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bENHOR. 


UMILDES,  &  reverente*  chegamos 
aos  pés  de  V.  Mageílade  a  oíTerecer- 
Ihenefte  volume  todas  as  Obras,  que 
compôs  Franciíco  Rodrigues  Lobo, 
que  a  noífa  diligencia  juntou  de  vá- 
rios tomos,  porque  andavaõ  difper- 
fasjparaque  unidas  debayxo  de  taó  A  uguft^  protec- 
ção, âyaõ  ^.  luz  livYfó  da  (áeníurá  dos  criticos  ,  &  da 
mordacidade  dos  zo  jrlos;  pois  bailará  levarem  o  íb- 
beranoNomedeV.Mageftade  eftampado  nafron- 
•1  te 


te  para  ferent  bemáceytas  em  todo  ô  Vjweríb,  on- 
de elle  he  venerado:  £  ainda  que  o  líáiitado  da  of- 
frenda  podeifa  fui^ender  noflã  elevaçáofi-econhece- 
mos  com  tudo,  que  para  a  íbberaniade  V.  Mageíta-< 
de  toda  a  viârima  he  igual:  bem  como  Sol  de  taõ  be- 
néficas ray os  igualmente  ^lluftraõ  os 
douradi  :  altas  Torrei  querâs  humildei, 
&  rufti  Deos  guarde  à  \^.  Mageftade 
portam  com  tantas  felicidades ,  como 
feus  vafl                    s  mifter,'&  defej  amos. 


Defta  OfHcinaFerrçyrian^ ,: 
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SáàilâiââáàááâáiââAiáAmáââAAAááâiáMáAââAââif 

ICENÇAS 

DO  SANTO  OFFICIO. 

POdetn-fe  tomar  a  imprimir  as  Obras  de  Francifco 
Rodrigues  Lobo )  &  depois  de  impreíTas,  tornaráõ 
para  íe  conferir»  &  dai  licença  para  que  corraô,  fem  a  qual 
naô  correràó.LisboaOccidental  14.de  Fe  ver  eyr  o  de  1721. 

Rocha.    Tr.Lancaíire,    Cameyro,    dmha*     Htyxeyra* 

DO  ORDINÁRIO. 

D  Amos  licença  para  fe  tornarem  a  imprimir  os  livros 
de  que  efta  petiçaõ  trata»  &  depois  de  impreíTos  tor- 
naráõ para  íe  coníerirem»  &  dar  licença  que  corraó»  lem 
a  qual  não  correrèéjuísboa  Oriental  6.  de  J  ulho  de  172^. 

D,ÀÍ.BifpoMT4ia/iâ. 


DO  PAÇO. 

QUe  fe  poíFaõ  imprimir  víftas  as  licenças  do  Santo 
Oíficiq»  &  Ordinário.  Lisboa  Occidental  17.  de  Fe* 
vereyrodei7ai. 

Duque  P,     AiídrMde»     Fereyra.    OUveyra,     Teyxeyrfm 
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CORTE  NA  ALDEÃ* 

E 

NOYTES  DE  INVERNO^ 

D  I  A  L  o  G  o    L  ' 

^rgumemde  todaa  Obra, 

ERTO  da  Cidade  principal  da  Lufitania  ellà 
iuuna  graciofa  Aldca,  <jue  com  igual  diilancia 
fica  fituadaàviílado  mar  Oceano,  frefcãnoVe- 
ram,  commuytos  favoresda  naturefa,  &ricano 
Eâio,  &  Inverno  com  os  frutos,  &commodi* 
dades,que  ajudam  a paflar  a  vida  faboroíamente; 
porque  comavefinhançadosportosdo  mar  por 
huma  parte,  &  daourra  com  a  communicaçam  de 
huma  ribeyra,queencheosfeus  vales,  &  outey- 
ros  de  arvoredos,  &  verdura,  temem  todos  os 
temposdoanno,o  que  em  differentes  lugares 
coftumabulcar  a  neceffidade  dos  homens:  &  por  eíle  refpeytofoy  fempre  o 
fitio  rfcolhido,  para  defvio  da  CortÇj  &  voluntário  dellerro  do  trafego  delia: 
dos  Cc»t  efaons  qnc  aUi  tinham  quintas,  ami^ds^  ou  heranças  que  coíhimaõ  fer 
valhacouto  dosexcelfivos  gaftosda  Cidade.  Hom  Inverno,  em  que  a  Aldea 
cflava  fi5yta*Eòrte  com  homenS:  de  tanto  preço,  que  a  podiam  fazer  em  quaj* 
quer  parte,íe  juntavaa  mayor  ddles  em  cara  de  hum  antigo  morador  da  quelle 
lugarj  que  também  o  fora  em  outra  idade  da  cafa  dos  Reys,  donde  com  a  mu- 
dança, &  experiência  dceannos,  fez  eleyçam  dos  montes  para  paíTar  nelles  o« 
que  lhe  ficavam  da  vida,  grande  acerto  de  quem  colhe  eíte  fruto  maduro  en--. 
tte  defenganos.  AUi  ora  em  converfaçam  aprazível,  ora  em  moderado,  & 
quieto  jogo  fepaíTava  o  tempo  fegofavaõ  as  noytes,íefentiaõ  menos  as  im- 
portunas chuvas,  &  ventos  de  Novembro,  &feamparavaÕ  contra  os  frios  ri- 
gurofosde  Janeyro.  Entre  outrojhomens,  que  naquella  companhia  fe  acha- 
vam, eraõ  nella  mais  coftumados  em  a  noytecendo;  num  Letrado ,  que  alli  ti* 
nhahumcafalj&quejitiverahonrados  cargos  do  governo  da  Judiçana  Ci* 
dade,  homem  praãence,concertado  na  vida,  douto  na  fua  profiçam,&  lido  nas 
hillorias  da  humanidade.  Hum  Fidalgo  mancebo,  inclinado  ao  exercício  da 
caça,&mu7toafeyçoado.àscoufasda  Pátria,  em  cujas  hiftorias  eftava  bem 
Tiuo.Hum  Eíhidajite  debom  engenho,  que  entre  os  icus  eíludos,feempre- 
A  gava 


n.    \  CORTE  NA  aldeã: 

*  gáva  algumas  vefes  nos  da  Póefia.  Hum  velho  naõ  muy to  ricoí  que  tinha  fer-i 
vido  a  hum  doá  Grandes  da  Corte,  com  cujo  galardão  fe  reparara  na^ielie  lu<^ 

•  gar,  homem  de  boa  críaçam,  &  alem  de  bem  entendido,  notavelmente  engra-^ 
çádo  noque  dizia,  &  muyto  natural  de  huma  murmuràçam  que  ficafe  entre  o 
couro,  &  a  carne,  fem  dar  ferida  penetratite.  Ao  Senhor  da  cafa.  chama vaõ 
Leonardo,&  ao  Doutor  Livio,  ao  Fidalgo  Dom  Júlio,  ao  Eíludante  Pinda- 
ro,  ao  velho  Solino.  Fora  eftes,  havia  outros,  dè  quem  em  feos  lugares  fefarà 
ZQençam,4  aflim  como  jOs  mais  nao  eraõ  para  engey  tar  em  liuma-converfaçam 
de  poucas  porfias. 

ríuma  noyte  de N6fem1)rai  em  aquáí jjTo  frio  n|3  di^a  lu^f  á^que  afref- 
cura  do  tfoipd  don^dafe  ao4eítnd;  Eflando  ^SdndárLédhaí do  à  íhefa,  porém' 
no  fim  dás  iguarias,  bateram  à  porta  ;Pindaro,  &  Solino,  aos  quaes  o  velho 
mandou  abrir  com  grande  alvoroço,t&feíla;  porque  a  de  o  bmcarem  era  a 
que  mais  eíHmava  por  fua.  Subirão,  agafalhou-os  cotl^x^pntentamento , &coc« 
tefía.  Senta'ra6«fe perto  da  mefa,  &  diJire  dfenhor  da  c^a:  Pefsi-me  ^e  naã 
vicieis  mais  cedo  que  m«  podereis  acompanhar  néfte  trabalho  tatn  nc  cdTaria- 
da  velhice.  Mas  le  ainda  virdes  na  mefa  alguma  coufa  de  voflo  gollo ,  lançay 
riião  delia,  que  de  miflura  aohaíêfs  a  fiiinhá*bojt  yohta^e.  Eu  fey  (  diffe  Pin-» 
daro  )  a  que  tendes  de"rae  fazer  mercê;  más  ventío  ceado ,  &  também  SoHno^ 
ã  quem  tive  por  hofpede^  &  jà  a  convçríaçam  me  dobrou  o  gofto  das  iguarias* 
Eram  ellas  tam  boas  ^  rdpôndeò  ò  Ôolmo  )  que  %  mím  me  da  vaõ  graça.  Po-» 
rém  o  ferdes  vos  tam  miúdo  nas  cortefias,  me  deu  muyta  pena;  &  jà  que  fois 
c«tt  dlfcretp ,  áí íalsto  mèu  amij^i  dôàqúi  àiâWnte  emendayvos  nas  ceremo- 
jnias  da  méfaj&advei^iao.voílò  moço  que  naõ  acompanhe  com  os  olhos  09 
l)0cados  dos  hofped^s;  té  o  eílooiágórporqiíe^oíbn-ey  que  me  contou  todos 
«ísdace&,&andataè'ddbwtiaâpartardasi3rigas,queain  naõ  defvia 

iíum  prato  do  ouoro^quádo  me  dà  râque  em^nnbos,  &  me  deyxa  etn  cafa  bran<* 
ca.  Enam  vos  pareça  que  heii>o  dizer  que  venho  faminto  que  fe  aíTim  fora, 
pode  lcr<jue  o  coTftpIjmenta  do  Senhca*  Leonardo  naõ  ficara  folto,  &  livre, 
A&tcs  he  faxervos  lembranço^ue  pois  dais  também  de  comer,naõ  tenhais  hum 
moço  Harpia  que  deCcomponha  o  iabor  dos  manjares.  Bem  fey  (refpondea 
Pindaro  )  que  ainda  farto  naõ  haveis^de  ^yxar  de  roer.  O  meu  moço  he  de 
huma  deftas.  Aldeãs  vifinhas,  faã  pouco  que  me  ferve,  por  iflb,  &  por  fer  cria- 
do de  Ellud^te,lhe  devicis  perdoar  o  erro,&amímo  remoque;  porém  a 
vóiTa  condiçam  naõ  fe  Aigeyta  a  réfpey to,  nem  a  difculpas.  He  taõ  faoòrofa  a 
murmuração  de  Solino  (diíTe  Leonardo)  que  tambemna  mefa  fe  pode  eíU*^ 
mar  como  boa  iguariaL&  íe  a  eii  tivera  muytas  vefes,  dera  vida  ao  apetite^  que 
para  as  outras  me  £Uta.  6e  o  eliafora(  tornou  Solino)  em  mais  occaíioezis 
me  valera  das  em  que  a  vds  podeis  ddfe jar.  Mas,  naõ  tratando  de  vola  ofFerecec 
nem  de  a  difculpar  com  meu  amigo;  como  ceâiies  hoje  taõ  tarde,  &  naõ  vie-* 
ram  mais  cedo  o  Doutor,  &  Dom  Júlio?  Antes  (  dilfe  o  velho  )  me  manda-, 
ram  jà  recado,  &  naõ  devem  tardar.  Eu  o  fiz  com  a  cea,  porque  os  homens  de 
fèrviço  me  naõ  deraõ  lugar,  fenaõ  a  eila  hora:  mas  ouço  que  batem  à.  p<>Ftai 
&  devem  fer  cUes.  Aeíle  tempo  mandou  juntamente  alçara  mefa,  &  le-* 
varaiúzàefcada.  Subiram  o  Doutor,  &  Dom  Júlio  faudaram*íe  com  muyta 
alegria,  &  fentados  perto  do  fogo,diíre  o  velho.  Muyto  deveis  ambos  a  So^ 
lino:  porque  vindo  a  eila  cafa  com  Pindaro ,  de  quem  foy  convidado  na  cea# 
&  tendo  a  minha  eqo  eftado  dê  quefe podia  aproveytar  de  alguma  coufa  della^ 
vos  achou  menos,  &  perguntou  a  caula  da  tardança  final  he  ãle  de  amor,  &:  da 
pouca  rafaõ,  com  que  o  temos  por  defobrigado  de  toda  a  afeyçam  dòs  atnigos^ 
Naõ  he  Solino  taõ  deícuydado  do  quê  lhe  eu  mereço  ( tomou  Dom  Júlio)  que 
fe  cfqueça  de  mim,  &  de  quanto  fentirey  perder  horas  to :  &  pelo  intçreíTe 

das 


DE  FRANCISCX)  RODRIGUES  LOBO.  3 

das  da  converíaçaõdo  Doutoro  tivera  em  menos  conta  9  feas  naõ  defejarac 

&akmdi(i:o  poiib atfírmarqueçftà paço daJembrança  que  teve,  com.  adilí"- 

genciaque  fizemos  polo  traíer  com  oolco»  que  voltamos  pela  fua  porta,  &  eu 

tírey  humapedra  à  jaoela  donde  jne  di&raõ,  que  ceava  com  Pindarc^  &  cada 

humdosdousmefe2.env)eja.  Ah  Senhor  Dom  Júlia  (refpondeoelle)taat 

mnde  trovoada:  de  comprimentos  fecos  naõ  podia  deyxarde  lançar  pedra. 

Eu  tenJio  fey ta  a  conta»  &  fey  que  naõ  poíio  pagar  o  que  vos  devo  alem  delfa 

hoora,  &  mer  ce»  fenaõ  com  a  humildade^  com  que  a  todas  reconheço  por  voi«> 

ias.  Day  vos  por  latisfey to  de  meus  delejos,  &  de  pdr  aqui  ponto  nos'  compri- 

isentos:  porque  nao  tenho  pólvora  mais  que  para  a  primeyrafalva.  Já  eu  me 

í^tiiíerameter  .em.meyo  (  diíTe  o  Doutor )  porquefe  vós  a&erdes  em  corteiks^ 

naõ  haverá  quem  as  pague»  fenaõ  for  Pindato^que  tem  huma  corrente  tam 

arrebatada,  que  naõ  dáyao  anenhfua  rethorica  do  mundo.  Agpra  (  arç^ia 

Leonardo )  levaíles  três  de  hum  tiro;  naô  me  dou  por  ie^ro  nâle  Lugar»  md^ 

que  he  de  minha<:afa;  porém  naõ  tendesrafaõ  contra  Pmdaro »  que  cada  vez 

que  o  ouço»  me  parece  bum  livro  de  cavadlarias.  Se  elk  tivera  encantamentos 

efcuros,caílellos  roqueyros»cavaileyros  namoradores»gigantes  íoberbos,efcu^ 

deyros  dircretos>&  cionzeilas  vagabundas:  como  tem  palavras  fonoras»  rafoens 

concertadasytrocados  galantes,  &periodosqueleváõ  todo  o  fôlego :  pudera 

pòr  a  buiH  canto  o  Amadis»  Pahneyrim,  Ckritnundo»  õí  ainda  o  mais  pintado 

de  todos  os  que  neíla  matéria  efcreveram:  &:\^  eâdve  em  o  perfuadir ,  que  fe 

metelleemnumaempreiafemelhante»  porém  recevo  que  íe  me  emfoberbeça 

com  a  altivefa  de  feu  eítilo,  &  defprefe  aos  ami^.  Naô  merecia  eu ,  Senhor 

Leonurdo^avos,  nem  ao  Doutor  ( diíle  Pindaro  )  que  tomaíTeis  meus  deíey<^ 

tos  por  matéria  de  voíTa  galantaria:  Fallo  como  í  ey»&  cada  hum  íe  eílendecon* 

forme aroupa com quelecobre»  Nam  fm tam  iilofofo  comoo  Doutor»ta9 

cortefaõ  como  vòs,  nem  tam  engraçado  como:SoIino»nem  tínho  mayorespe* 

nas  que  a  gayola;  porém  fe  abrir  as  azas  para  compor  livros,  n^m  ouveram  àe 

fer  de  patranhas.  For  ifib  íiay  mais  de  meus  penfamentos.  Nunca  o  tive  de.vos 

6fiEen<ier(refpondQO  o  Velho)  nem  me  parece  com  rafaõ  avofladefconfían^ 

Ç^  nem  podeis  fazer  taõ  pouca  conca  dtis  livros  de  cavailarias»&  dos  famofos 

Autores  que  os  efcrevenaõ»  &  què  moilraram  neíles  a  iuaboa  linsoagem,  com 

toda  a  pèrfeyçam:  a  graça  de  tecer »  &  hifboriar  as  aventuras,  o  aecoro  de  tra^ 

tar  IS  pefioas,  a  affudefá,a  sentaria  das  tençòens,  o  pintar  as  armas,  o  betar  as 

cotes^  o  encaminhar,  &.defencontrar  os  iucceíros,  ò  encarecer  a  purefa  d# 

huns  amores,  a  pena  de  huns  dumes,  a  fifmefa  em  huma  aufcncia  ,  &  outras 

muytas  codas  que  recreaõ  o  «limo,  &  afeyçoam,  &  appram  o  entendiniento; 

Se  vos  tende^por  deiptefo  compdr  livros  de  cavallarías,eui^os  defengatKsquâ 

pertencem  mais  coufasao  boni  Autor  áéíts  que  a  hum  dos  Letrados  Filofo^ 

fos,oujurííks,  comqicedefejaisde  vos  paretiçr; porque  liie  unporta  faber  â 

Geografia  dos  Ksyaos ,  &  Provinetas  do  N&ukío,  para  encaminhar  por  ellas  a 

(ua  hiíloria;  ter  noticia  dos  nomes;  &  couiàsqhe  uiaô  naqueilas  paite$»dondê 

fai.natarae$  oscavallcyrosyfáber  eílilodeborte,para  as  mefuras^  gafalhados; 

&  cortefías,conforme  as  peíroiiasintroduíidas,conhecer>  dajuíliça^dd  torneoí 

&  dofarào^aordem»  às  Í6ys,&  as  gendiefas^ entender  da ba^ 

o  que  convém  para  pintar  o  encontro ,  a  queda,  o  acerto,  o  defar,  o  brio ,  out 

defcúyàodehmnpainaUeyro,debuxar o caya^o nascerei  nas  re«« 

deas»  nopiíar^  no  airemeço,  naíuria^  na  deíbrefa,  nas  carrevrâs,chaças,  &  ro^ 

deGfS,&'fobreoa^3beeimentodetpdasasfménc^^      diíciplinas,  também 

hadíe  ter  algumánotida  dosNigromaiites  atitigos,  para  os  encantamentos,  que 

íervemdebor4aõ,&valhacóutx)aÒ5biítoríadores.  Tenho  por  mal  empre-^' 

gado  (  àiSk  |âitíúõti.DQUtor )  tanto  cabedal  cm  coufa  4^  tám  pouco  intèreíle; 
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&naõfoiidc  voto,queo  Autor  que  tiver  as. partes  que  vds  dizeis,  que  fao 
iieceírariasparaelfacompofiçaõ,  feocGupe,nella.  De  que iervem livros  de 
cavallarias  tíngídasP  E  fe  ha  ocioios  que  os  leaõ,  porque  hade  haver  algum  que 
os  efcreva?  Ou  que  efpere  algum  fruto  de  trabalho  taõ  vaõ?  Masquecerte* 
ia  ram  grande  ( tomou  Leonardo  )  que  cada  hum  aprova  o  que  fegue,  fendo 
aílim>  que  ninguém,  fe  contenta  do  que  tem.  Defejaveis  agora  que  todos  os 
Jivros  I  &  todos  jos  homens  trataíTem  fomente  da  vofla  pro^aõ,  &:  foílèm  Ju- 
nllasy  &  Filofofos.  Ji^ois  ainda  que  eu  fou  Bacharel  em  lingoagem,  me  atrevo 
a  contradizer  eíTa  opinião  adquirida  em  Latim:  porque  para  recreaçaita,  poli- 
tica ,  &  bom  eílilo  fenaõ  deve  menor  Iiigar.  a  eiles^que  aos  voíTos  de  trapaça 
^  opmiaens,  &  outros ,  a  qtie  chamais  confelbos,  que  o.  daõ  às  vezes  bem 

Da  cfcoiha  ^^^^  Quçm  fe  fia  de  fua  leytura* 

aos  livros  * »    Eunera  de  parecer  (  diffe  Dom  Júlio  )  que  poupaffemos  efta  matéria  para 

dcrccrca*  ^gaftaranoytejpondo-aemmanejTadediíputa.  Eíeatodos  parece  affim^ca- 

**™*        5ahu  diga  fua-oppiniaô  nos  livros  que  mais  lhecontentaõ»&  das  rafoens  que 

tem  para  os  aprovar»  &deílemodo^  ou  afeyçoad os  >  ou  ccmvencidos  fabere-> 

mos  os  ^ue  faõ  de  mayor  goilo»  &  utilidade.  A  iílo  ( refpondeo  Solino  )  até* 

ÍpraeíUve  calado,  contra^minhanaturefa;  porque  me  houve  por  incapaz  de 
azer  terço  ao  Doutor»  &  Leraardo;  mas  pois  o  voto  he,  que  fe  jogue  com  to- 
da a  batalha»  digo  (^lie  heefta  amelhor  matéria  que  fe  podia  e^olfaer  para 
f^íTar  a  tempo.  E  ]à  podeier  qiíealgum  dos  que  aqui  eâaõ,  que  deieja  dey- 
xar  jio  Mundo  memoriade íeu  engenho^ fayba neíla  occaíiaõ o  em  que  o  po- 
leie empregar  melhor;  PeJo.que  a  mim  toca  (  dilTe  o  Doutor )  comecemos  lo- 
.    %o;  &  a.v^  Senhor  Domjulio,  he  bem  que  demos  a  mão  a  troco  do  alvitre»  & 
mo  tratando  dos  livros  divinos»  nem  dos  neceíTarios ;  dos  de  recreaçam  nos 
podeis  dizâr  quaes»  &  porque  rafoenavos  contentaõ.  A  minha  inclinaçam»em 
aiateria  de  Hvros(. diffe dle)  de  todos  os  que  eitao  prefentes,hebem  conhe-^ 
i>o$nirroí  íádv  fomente  poderey  dar  agora  de  novo  a  rafaõ  delia.  Sou  particularmente 
de  hiftorias  ^fcyçoadô  a  livros  de  hilloria  verdadeyra,  &  mais  que  ás  outras»  às  do  Reyno 
vcrdadcjr.  ^j^  que  vivo,  &  da  teixa  ondenafcirdosReys,  &Principesque  teve,  das  mu- 
danças que  heUe  fez  o  tempo,  &  a  fortuna,  ^s  guerras»  batalhas»  &  occafioens^ 
que  nenehouve,dos  homens  infignes»quepelp  difcuríb  dos  annos  floreccraõ: 
das  nobcezas,&brafoens  que  por  airmas,  letras»  ou  privançafe  adquirirão.  O 
que  me.  inclinou  áeiccdliudeilk  Ikam^foy  que  tive  alguma  de  hum  homem 
muy  to  dou to,em  o  que  o  deve  deíejar  de  ler»  &  parecer  o  que  he  bem  nafcido? 
ao  qual  elle^dizia»  que  o  que  mais  convinha  que  loubeffe  era;  o  apelido  que  ti-» 
pha»  donde  lhe  veyo;  rquem  foraõ  léus  paíTados ;  que  armas  lhe  dcyxaram ,  a 
6gp}&C9çmiy  &  fundamento  da  figura  delias,  como  fe  adquiriram»  ou  acrecen- 
taram.  ligo  os  Reysque  rey  naram  na  fua  Pátria,  as  Crónicas  dellesios  princi- 
pios,  as  Qonquiftas,  às  cmprefas^ &  o  esforço  de  feus  naturacs;porque  fallanda 
delles  nas  terras  eftranhas»  ou  ria  fiiia  com  eftrangeyros,  fayba  aar  verdadeyr^ 
informação  de  fuás  coufas.  E  alcançada^  eftas  lhe  eftarà  bem  tudo  o  que  mais: 
puder  faber  (ias  alheas.  E  na  verdade,  nenhuma  liçam  pôde  haver  quemais  re- 
çree»&aprx?veyte>aucaquefeyquehe  Terdadeyra,  &  por  natural  aodcfejo 
^os homens c34eytolli.  Naõhe  efla  a  minha  opinião  (diffe  Solino)  porque 
contra  o  gofto,  me  affbmbram  rauyto  coufas  paíladas ,  &  andar  abrindo  íe-^ 
Dos  lirros  pulturas  dc  gente  mprta.  E  no  que  tocaa  verdade;  certo  que  à  conta  dos  en^ 
íL  ãJ^s  te^^f  «dos,  fe  efcrevem  algumas  vefes  tam  grandes  mentiras,que  Ites  naõ  levai» 
^     veQtag/wn  os  fingimentos  de  hiftorias  imaginadas.  Ehavemío  hum  homem  de 
ler  p  q  naõ  he,ou  o  q  fabe  hè  taõ  caldeado,&  t»  batido  da  forja  dos  autores^q 
mudado  tr  w  o  metal,a  cor,&  a  naturefareftou  melhor  cõ  os  livros  de  ca vaUaris 
3S,  &  hiílorias  fingidas  que  fenaõ  faõ  verdadejoros,  naõ  osvendempor  clTes;  & 
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fâm  também  inventados»  que  levam  a  pós  fy  os  olhos,  &  os  defejos4os  que  os 
]em«  E  naõeftima  hum  autor  matar  mais  dous  mil  homens»  com  a  pena  9  para 
fâzer  valente  ofeu  cavalleyro,€om  a  efpada/em  eftar  receando  os  ditos  das  tel- 
llemunhasque  íicaram  da  batalha;  que  por  iguaesrdpeytos  pende  cada  fauma 
para  feu  cabo.  Pois  fe  he  cafo»em  que  hum  hilloriadcn*  queyra  paíTar  amante 
como  Arioílornammatou  mais  gente  a  peíle  grande  em  Lisboa»  que  Roda-^ 
monte  nos  muros  ^e  Par  iz.  Eíla  he  huma  das  raibens»  porque  eu  os  reprovo 

Í\  tomou  o  Doutor  )  porque  a  fabula  he  huma  couía  ialfa»  que  podia  com  mdo 
erverdadeyra,  &  acontecer  aílim  como  feíingio.  Porémaittonaõ  daõ  lugar 
os  livros  de  cavallaria^  com  tSt^  exceíTos»  &  outros  encantamentos » fazenda 
cafas»  &  torres  de  criílal,  edifícios,  lagos » &  colunas  impoíliveis,  pirai^ides 
de  alabailro,  Sc  cafas  de  pedraria»cuja  riqueza  podia  empobrecer  a  fortuna.  E 
em  noíTos  tempos»  na  índia  Oriental  fabemos  que  o  Rey  Mogor  andoumuytos 
annos  fabricando  huma  cafa  de  efmeraldas»  por  cujo  refpeyto  fe  paflTavam  def- 
teReynoànoíIk índia  as  da  Occidental.  E  enfim morreo  fem  aacabar»  & 
naõ  ha  livro  de  cavallarias  em  que  qualquer  cavalleyro  d^  hum  callello »  naÕ 
acabe  coufas  mayores.  £  deyxando  lílo»  he  graça»  Ãc  galantaria »  comparas 
hiíloriasverdadeyras»  com  patranhas  dtfproporcionadas  que  gailaõ  o  tempo 
mal  a  quem  nellas  fe  occupa»quando  as  outras  iervem  de  exemplo  para  imitari 
de  lembrança  para  engrandecer»  &  de  reòreaçam  para  devirtir.  Áquemnaá 
anima  ler  as  hiitorias  de  feus  paifado^  A  quem  naõ  move  o  defejo  de  igualac 
a  fama  que  lé  de  fuás  obras?  Ogovemo.dapaz?  Aordem^daguenra?  O  trato 
dos  homens?  O  comercia  das  provificias?  Dkmde  fe  conferva»  alcança»  &  fabe 
íenaõ  pelas  hiílorias  verdadeyras?  Pca*que  nellas  íabe  cada  hum  fdiíimento 
pelos  lucceíTos  alheos  o  que  deveieguin  Donde  Marco  Túlio  chamou  d  hif<^ 
toria  medra  da  vida.  Vos  Senhor  Doutor  (  diiTe  Solino  )  achareis  iflb  nosvofr. 
fos  car tapados:  maseuamda:eilo(aicc^cumaz«Primeyram&]ate>nas  hiíloriasa 
C}ue  chamaõirardadeyras»  cada  hum  mente  fegundoJhe  convém » ou  aquém  o 
informou»  ou  favoreceoçata  mentir;  porque  lenaã  for  em  dias  tintas,  hetudo 
tam  miílurado»  que^naõ  nà  pano  fem  nódoa»  nem  legoa  fem  mào  caminho.  No 
livro  fingido  conta^fe  as  coufas  como  iera  bem  que  toirem».&  naõ  com9  tucce*' 
deram»  &  aífim  faõ  mais  aperfeyçoadas.  Dei crev^  o  cavalleyro  como  era  bem 
que  os  houveire,  as  damas  quam  caftas»  os  Reys  quam  juitos » os  amores,  quam 
verdadeyros»  os  eíb^eii»;^  quam  grandes»as  lcys»as  cortefias,  o  trato  tao  confor**^ 
me  com  a  rafaõ.  E  aílim  naõ  lereis  livro»  em  o  qual  fenaõ  deílmam  foberbos» 
favoreçam  humildes»  amparem  íracos^(irvamdonxellas»fe cumpram  palavras» 
guardem  jaramentos»^&£itisfaçam  boas  obras.  Vereis  que  as  damas  andap  pe<* 
las  eftradas»  fem  haver  quem  as  offendafeguras  na  fua  virtude  própria:,  &na 
corteíia  dos  cavalleyros;andantlesiE  quanto  ao  retrato»&  exemplo  da  vidame- 
Ihor  íe  colhe  no  que  hum  bom  eotendimento  traçou,  &  fegiiio  com  muyto 
tempo  de  eftudo,.que  no  facceíTo»  que  às  vefes  fe.  alcançou  por  mão  da  vcntu- 
ia,  fem  a  diti^enciay  &  engenho  meterpm  nenhum,  cabedal.    Naõ  digo ,  que 
osUvrostenhaõexcefii»5^ídefatinadt)S9*que  naõ /ejam  femelhantes  à  verdade: 
nem  os  encantamentos  caõ  efcuros^  Sc  difconfor  mes,  que  naõ'  tenham  ^ailguma^ 
maneyta  de  énganáho  juizo;  porèhi;Q^livros  bem  iingidos^como  verdadeyros 
obrigam.  Huni  curiofq!QmItaKa.(  feg^ndo  Iwm  autor  de  <n"edi^^  conta)  ef- 
tando  comíuamolher  aafQgolondo o  Ajrioftoprantearara amorte de  Zerbi^ 
no  comtancâfentiménto»  que  lhe  acodio  a  vifinhança  a  faber.o  que  era.  £  no 
que  toeâao  exemplo;-híimtCapitaõÍYaIerofo  houve  em  Pormgal ,  que  o  naõ 
teve  melhoròfanperioRdmanc^uècom  aimitaçam  de  hum  cavalleyro  fingi- 
do» foy  a  mayorifefeu$tempc>s»  imibaodo  as  virtudes  que  deUe  fe  eícreveraõ. 
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ler  oiitros  femelhantes  nos  livros  de  cavallarias.  Na  miiicia  da  índia  tendohum 

Capitam  nolfo^cercado  huma  Cidade  de  inimigos»  certos  foldados  camaradas» 

que  alvergavamjuntosytranam  entre  as  armas  hum  livro  de  cavallarias,  com 

<]ue  paiTavam  o  tempo.  Hum  deDes  que  íiabia  menos  que  os  mais  da  qúella  ieyr 

tura  tinha  tudo  o  que  ouvia  kr  por  verdadcyro  (  &  aíHm  há  alguns  innocenr 

tes^que  cuydam  que  íenam  pode  mentir  em  letra  redonda  )  os  outros  ajudanr 

do  a  fua  fimpleza  lhe  diziam  que  aílim  era.  Veyo  occaíiam  de  hum  aíFakOt  em 

que  o  bom  íoldado  envejofo^  &  animado  do^uehouvia  ler,  lhe  pareceo  enfar 

yo  de  mollrar  íeu  vHor^éí  iazer  huma  cavaUaria^de  que  ficafle  memoria»  &  af^ 

um  fe  meteo  entre  oscontrarios  com  tanta  fúria »  &  os  começou  a  ferir  tam 

riiamente  com  a  efpada»  que  em  pouco  efpaçò  íie empenhou  de  forte»  que  com 

muyto  trabalho»  &  perigo  dos  companheyros,  &  de  outros  muytos  foldados^ 

lhe  emparavam a  vida recolhendo*o commuyta  honra»  &  nam poucasferidaa 

Ereprehendendo^os  amigos  daquella  temeridade^  refpondeo:  AhdeyxtiVY' 

me»quenamíizametadedoqaex:adanoyte  ledes  de  qualquer  cavalleyro  do 

noíTo  Hvro.  £  elle  dalli  adiante  o  foy  múyto  valeroio.  Muyto  fefiejaram  todos 

o  conto»  &  logp  (  pirofeçuio  o  Dcmtor. )  Também  fingidas  podem  fer  as  hifr 

tonas»  que  mereçam  mais  louvorj^que  as  verdadeyms  mas  há  poucas  que  ofe« 

jam;  quea  fabula  bem  efcrita  (  como  diz  Santo  Ambi*oíio  )  aindaque  nam  te* 

nha  força  de  verdade^tem  huma  ordem  de  rafam»em  que  fe  podem  manifeílar 

as  coufas  verdade^nras*  Xenofonte  querenda  pintar  huma  Republica  perfey ta# 

&  regimento  politico»  {>or  modo  de  hiíh>ria » fingio  o  governo  de  Cyro»  Rey 

dos  Pèrias  Dom  António  de  Guevanu  em  nome  &  hum  Emperador  Romano 

efcreveo  o  que  elk  queria  dizerem  E2paiiha;&  outros  qaie  ainda  em  modo 

mais  eíbrannoenimaramaoshomens»x:òma£(oponasiuas  abulas»  &  Lúcia 

Apukyo  no  ièu  Aího  dotínv&  todos  oslivros  que  em  íeu  género  faõ  bons»  Í9 

podem  chamar  perfeytos«  ReíUa^oraqueDqueeícreve»hifi<:n*ia  feja  verda* 

deyro»  &  naõ  terá  Sofíno  de  que  oreprenender  neiia.  Qque  compõem  fabulas 

feja  veriílmi],i&:  nam  terey  eu cafamae  o  reprovarão <}ue  tratadefcienciaaler 

gue  rafoens.  O  dut  falia  de  atte5»ex|)erienciá.  £  a  que  quer  eofmar  principios^ 

iSQfbâ  authoridade.,£  poílo  qweu  tenht  muy tas  que  alegar  em  favor  da  voila 

opiniam  fenhor  Dom  julío»  vds  eílaisno  cafo»&todois  os  mais  oue  a  biíloria 

verdadeyra  apafcenta  os  doutos»  adelgaça  os  groíreyros»encaminha  os  moços^ 

enâna  osmancebos»recrea  os  veIhos»aiiima  aos  bayxcMuftenta  aos  bons,  caftii» 

gaaos  riiaos»  rcfufcíta  aos  mortos,  &  a  todos  dà  iruto  a.  fua  liçam.  E  porque 

efianaô  feja  mais  comprida»  diga  Pindaro  agora  a  fua  opinião, 

»w  hVrot      Apollarey  eu '(  diflc  Solino  }  que  fe  a  Pindaro  lhe  atmaicm  com  ipoeíia  Icvá* 

de  Pocfia.  tadafobre  os  bons  conceyto6»&  verfos»  que  com  fereq»  amorofos»  fejam  arro-t 

gantefe»  q  o  tomaram  como  paflaro  cm  vaco.  Par»  ííTo  (  difle  o  Doutor  )  arre^ 

dar-Jhe  as  occaíioéns,  &  và  com  declaraçam^quenam.tr^amos  depocfiaJEfrt 

fa  condtçam  (  acodio  Pindaro  )  logo  ao  prinapio  íitou  declarada»  que  cooux 

exceptuailes  livros  divinos,  ncfle  numero  devem  efl»r  os;  dos  Poetas^que  me^ 

recerameílename»&oqueellesantiguaffiente  tiveram»  &  ainda  agora  lhe 

dam  06  Latinos»afiim  o  deyxa  entender.  E  Pktam  ouando  dellcs  efcreve»  lhe» 

chama  divinos  Interpretes  dtis  Deofes»  poíTuidos  aeefpirítos  celefies>  donde 

Marco  Túlio  tirou  os  louvores»  com  ouç  os  trata.  Origines  affirma  que  a  poe^ 

fia  he  huma  virtude  cfpiritual»  que  infpira  em  os  Poetaii&  lhes  enche  o  mitaoi 

&  o  entendimento  de  huma  divina  força.»  Santo  Agoftinho  lhes  chamaTheo^ 

.    Jogos  para  cantarem  os  louvores  divinos.  Diziam  os  Fiíofôfos  antigos^  ipw  fe» 

os  Dèoies  faUaflrem,feria  cm  veríb:  trazendo  exemplo  do  OracUb  .dê  i^lo, 

&das  SibyHas.  Caífiodorodi2,queapoefiátomouprindpíÍQdadivmaÍJ^ 

fittá*  I^cmançytaqueporauthoridadede  tarogffflidèsv«OBn&#.imBCítx>^lin 
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wosdepoefia  j[)ôdeia  vir  emcono^peteticia  comos  de  que  atèçoratrataftes,tiiie 
doiflio  modo  já  ellivera  concluida  a  diíForença,-  O  que  eu  vejo  ( tornou  Dom 
Julk)  )  que  ainda  que  o  Doutor  vosçerrara  a  porta,  que  HKtido  de  ilharga  dií* 
íeíles  tudo  o  que  cumpria  a  volfo  iatento  por  junix),  &  quai^co  para  mim  ellais 
declaradoy&comodefejo  de  óuyir  a  opintám  do  Doutornam  digo  o  maii 
que  me  parece.  Ora  (  refpondeo  elle  )  namquer o  quea  eí&  conta  fique  o  meu 
voto  àsefcuras;&  digo,  nam  fallai\doem  Poèíia,  que  naoi  idcolho  liçam  de 
hiibfiadores  verdadeiros,  nem  t^soho  por  meUior  á  dosfiaj^dcs^pôrque  hún$ 
fervem  deconkrvar  a  memoria^  os  outros 4e  içnganar  o  emendimetito:  &:  fe*» 
nm  melhores  os  livros  que  deleytem  a  memoriai  &  a  vontade,  &  apurem ,  & 
levancemoenteadimento, cornos  de  recrcaçam, que  cdm  aigumaengánòfa 
iio\4dàdetíatam  de  matérias  poJitiças,&  engraçadas:  deGoTte,de  AJdea,  St 
de  qualquer  fujeyto  aprazivel:  &  há  deftes  muy  to  hem  recefádos ,  aprovados, 
&  proveytòfos  na  Re|Hibliea ,  cuji  variedades,  &  doutrina  hepara  mim  Uçani 
fflúyto  faborprá.  Nanieiiou mal  com  eifa  opiniam  (  diíle  o  Doutor )  &  quail 
tíue  vó%  tSc^u  eikmd$  em  hum  mefmo  penfamrato;  fenam  que  dcy xailes  de  Dos  Diaio^ 
declarar  o  quse  agora  m«  fica  para.dizer:  porque  atè  qui  faiamos  do  modo  de  ^^^f  ^ ' 
compor,  &  eícrever  }ivr^$,*&  nam^s  matenas,  qiie  eícritas  feram  agradáveis. 
E  deyxando  em  duvida  o  voffò  parecer,  para  fé  conferir  com  a  tcnçam;  o  meú 
he,que  omelhor  modo  de  efcrever,  fam  os  diálogos efcritos  em  profa,  coni 
figuras  introduzida^  que  diiputean»  &  tratem  matérias  provey tolas,  politicas, 
engraçada,  &  cheas  de  galantaria:  fendoaprimeyra  fi^ra  da  obra  o  Autoç 
delia,  &  eilèque  váf^iando»  &  introdaxindo  a$  ro^is,  qiiè  fcâam  apropriadas  i 
aquellas  matérias,  de  que  ham  de  tratar  entre  fy.  £  alem  .de  ler  éile  euilo  mais 
claro,  mai^  Vulgar,  mms  excelente,  inclue  em  íy  a  li  çam  de  todos  os  outros  mo^* 
dos  de  efcrever,  como  o  fam  os  da  tóHoria  verdadeyra,  &  fingida^  das  artes  li^ 
beraes,  &  mecânicas;  das  (ciências,  &  difcipiixias  neceflarias ;  das  profiflbetKS 
particulares:  da  rafam  do  gov^no;  da  vida  politica,  ou  privadac  &  quando 
eíle  modo  de  eícrever  çkam  tivera  por  fy  mais  qne  a  authoridade  dos  que  helle 
efcreveram  como  foy  Platam,Xenofbnte,  Túlio,  &  outros  infinitos,  éilá  bat 
tara  para  acreditar  os  Diálogos.  Alem  diito,  eu  tenho  para  mim  quê  aqudla  fae 
melhor  eícritura  que  com  mais  pérfeyçam,  &  viveza  imita  a  pratica,&  conver*» 
façam  dos  homens;  poeque  aflim  como  a  mdhor  pintura  he  a  que  mais  fe  pare- 
ce com  a  obra  da  naturefa  a  que  quer  contrafazer:  &  affim  a  melhor  efcrituta 
he  a  que  retrata  com  maislemclhança  o  fallar,  &  converíaçam  dentre  os  ami- 
gos ^os  poemas  titLhaò  os  Poetas  antigos,  que  o  oiais  levantado  era  a  tragedia 
por  a  imitação  natural  da  pratica,  com  introduçam  de  figuras,  junto  com  a  gra* 
vidade,  pefo,  &  trilleza  dos  fucceflbs  trágicos.  E  porque  também  a  variecrade 
he  a  que  mais  coíluma  «itreter,&  deleytaí  o  ahiiido  dos  homens,&  efta  he  mais 
certa,&  ináts  própria  nosDiálogos  me  parece  que  nó  gofto  delles,feraõ  melhor 
recebidos. 

►  Pois  affim  he  (  difle  Dóm  JuHo  )  que  a  principal  razaõ ,  porque  íiprovais  o$ 
Diak)gos,he,  porque  mais  familiarmente  fe  parecem  com  a  pratica.  Deíejo  fa^ 
ber  qiSj  hemais  nobre  coufa,  fe  a  pratica,  fe  a  efcritura;  porque  amim  me  pa^ 
rece  que  à  eícritura  fe^eve  omelhor  lugar,  &  que  antes  merecia  a  pratica  por 
le  par ectrt:om  ella;  o  que  agora  encontra  a  voíia  opinião  Nenhuma  duvida  há 
(  refpondeo  o  Doutor  )qUe  a  pratica  fejaniais  nobre,  mais  antigua,  &  mais 
cxcellente  porque  além  ae  o  fallar  fêr  operação  natural  dos  homens,'  &  aâo,& 
qucellesfi^zem  ventagem,&aifFerençaa  todos  os  animae^  aefcrituranaõhè 
fMlis  que  hiima  ercrava,&  íei^ente  dás  palavras,&  o  efcrever  naõ  he  outra  conf- 
ia mais  que  fuprir  com  htim  inftrumento  por  tijeyo  da  arte,  &  das  mSos  o  que 
com  avozfenaõpodé  exptinur»  &  alcançar  coin  os  ouvidos^òupor  diihncia 
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de  lugar,  como  quem  efcreve  aos  aufente?,  ou  por  difcur fo  de  tempo ,  como 
^uem  efcreve  para  os  vindouros.'  E  porque  nunca  a  efcrava  he  taõ  nobre  co^ 
mo  a  fenhora  9  quem  ferve,  em  quanto  eicrava,  nem  o  que  fubftitue  em  lugar, 
f  doutremfelhepodepreferirno  mefmo  lugar,  affim  nunca  a  efcritura  podo 

igualar  a  nobreza,  &  perfeyçam  da  pratica,  O  contrario  me  parece  a  mim  ( re^ 
plicou  o  Fidalgo  )  porque  nem  por  a  pratica  fer  mais  antigua,&  primeyra  que 
*  a  efcritura  he  mais  perf eyta,  antes  ella  foy  a  perfeyçam  da  pratica;  &  pofto  que 
leja  própria  opereçam  d  o  homem  o  fàllar,  naõ  he  nelle  menos  nobre  accidente 
•o  de  efcfever,  antes  me  parece  mais  digno  o  que  elle  alcançou  por  arte,  que  o 
que  adqúirio  por  ufo,&  quafi  que  oufaria  a  dizcr,que  he  operaçam  íua  o  taUar^ 
dadaarefpeytodehavef  de  eícrever,  pois  eflehe  o  meyo  dele  perpetuar,  fuf-*, 
tentando  no  entendimento  dosprefentes,&  na  lembrança  dos  futuros  a  me- 
moria das  codas  pafadas.  Aíliffi  que  nem  por  a  primeyra  razaõ  merece  a  pr^ 
tica  melhor  lugar,  nem  a  efcritura  por  fervente^  &  miniftra  fúa  he  menos  noH 
bre.  Porque  o  Sol  ferve  de  moftrar  as  coufas  criadas,que  lhe  fam  muy  to  infe* 
riores,  &  de  dar  luz,  &  nutrimento  a  outras  de  menor  calidade,  &  nem  por  if-^ 
^    fo  ellas  fe  lhe  podem  antq^or.  Equanto  a,  fubilituir  a  efcritura  em  lugar  da 
voz,  élla  ofaz  por  taõ  excellente  toaneyra,  que  lhe  tem  muyta  ventagem,  pois 
o  que  a^oz  naõ  pode  exprimir  juntamente  em  differentes  lugares,&  a  diverfas 
peiToas  erahum  mefmo  tempo,o  faz  a  efcritura  com  grande  perfeyçam  poden-* 
do  muytas  pefloas,  em  differentes  lugares,ler  em  hum  mefmo  tempo  a  própria 
coufa;  pelo  que  meparece,  que  ainda  que  a  voíTaefcolha  foíTe  boa  quê  naõ 
fundáft^  bem  arazam  delia.  Certo  (  diíTe  Leonardo  )  que  de  ambas  as  par- 
tes deíles  tam  boas  razoens,  que  fica  duvidofa  a  melhoria.  Porém  conceden- 
-^  á  pr^ca  a  excelência,  a  acçaô,  o  modo,  &  a  graça  de  falar,  que  he  huma  vi^ 
yeza,  a  que  fenaõ  iguala  outra  nenhuma  lembrança.  A  efcritura  tem  tantas 
^grandezas,  que  parece  igualmente  neceííaria  para  a  vida,  pois  ficava  o  Mundo 
às  efcurasfem  a  luz  da  duaçam  efcrita,  &  fó  lía  tradiçam  dos  homens,  fe  falva* 
ria  a  memoria  das  coufas:  &  nas  principaés  dominaria  a  ignorância  com  mero 
império.  Porém  deyxandoiilo  por  averiguar  pois  com  tanta  galantaria,  & 
agudefa  eílà  tocado  o  que  bafle,  quero  que  paflemos  adiante.  E  por  me  fazer« 
<ies  mercê  que  me  enfineis,  fe  na  pratica,  em  voz,  &  na  efcritura  confiderada 
tem  bom  lugar  a  nofla  lingoaPortugueza;  porque  ouço  demà  vontade  a  al- 
guns naturaes  que  trataõ  mal  delia,  k  a  condemnaõ  por  groíTeyra,  &  limitada. 
Dos  louvo-  -    Huma  coufa  vos  confeffarey  eu  fenhor  Leonardo  (  diíTe  a  íílo  Dom  Júlio  ) 
Si^^pínu.  ^?^  ^^  Portuguezes  faõ  homens  de  roim  lingua,  &  que  também  o  moílram  em 
guefo»     * <lizerenLmal  da  fua,  que  affim  na  fuavidade  da  prpnunciaçam,  como  na  gravi<« 
dade,  &  compoíiçam  das  palavras  he  lingua  exceUente.  Mas  ha  alguns  nel cios 
Que  naõhalla  que  a  falem  mal,  fenaõ  que  fe  querem  moftrar  difcretos ,  dizen- 
do mal  delia,  &  o  que  me  vinga  de  fua  ignorância,  he  que  elles  acreditaõ  a  fua 
opinião,  &  os  que  falam  bem  def  acreditam  a  ella ,  &  a  elles.  Bravamente  he 
apayxonado  olenhorDom  Júlio  ^acudio  oDòutor  )  pelas  coufas  da  nofla  Pá- 
tria, &  tem  razaõ,  que  he  divida  que  os  nobres  devem  pagar  com  mayor  pun-* 
tualidade  aterra  que  os  crioiL  Everdadeyramentequenaõ  tenho  anodalin-* 
goa  por  grofleyra,  nem  por  bons  os  argumentos  com  que  alguns  querem  pro^; 
var  que  he  elTa;  antes  he  branda  para  deleytar,  grave  para  engradecer ,  enca:!^ 
para  mover,  doce  paia  pronunciar,  breve  para  refol ver,  &  acomodadas  âs  ma-, 
terias  mais  importantes  da  pratica,  &  efcritura.  Para  faiar  he  engraçada,  com 
hum  modo  fenhoriL  Para  cantar  he  fuave  com  hum  certo  fentimento  que  fa- 
vorece a  mufica.  Para  pregar  he  fubftanciofa,  com  huma  gravidade  que  autoria 
za  as  razoens,  &  as  fentenças.  Para  efcrever  cartas  nem  tem  infinita  copia  que 
^ane,  nem  brevidade  eileril  que  a  limite,  Para^hiAorias  9  nem  he  tam  florida 
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ique  fe  derfame,  nem  tam  feca  que  bufqne  o  favor  das  alhéas.  A  pronuácíâçaõ 
^aô  obriga  a  ferir  o  ceo  da  boca  com  aipereza^  nem  a  arrancar  as  palavras  com 
yehemencia  do  gargalo.  Efcreve^íe  da  maneyra  cue  feléi  &  alFim  ie  fala^Tem 
«de  todas  as  lingoas  o  melhor^  a  pronunciaçam  da  Latinai  a  origem  da  Grega^ 
a  familiatidade  da  Cailelhanaia  brandura  da  Francefa,  a  elegância  da  Italiana^ 
Têm  maisadagtc^  &  fentenças  que  todas  as  vulgares,  em  fé  de  fua  antiguida*»* 
de.  E  fe  a  lingoa  Hebrea  pela  honeílidade  das  palavras^  chamarão  fanta,  certo 
que  noõ  ífey  eu  outra  que  tanto  fuja  de  palavras  claras,em  matéria  defcompolla 
quanto  a  noíTa.E  para  que  diga  tudo^fó  hum  mal  t em,  &he  que  pelo  pouco 
^uelhe  querem  feufi  naturaes,a  trazem  mais  romendada,  que  capadepedinte^ 
Folguei.  eftranhamcQtV  4^  vos  ouvir  (  diife  Bolino  )  por  naõ  ficar  taõ  co« 
yarde,  como  até  gora  eilava  em  ouvindo  murmurar  da  hngoa  Portugueza»  & 
naõ  oufava,  ou  haó  fabia  dizer  a  minh^  opiniaõ^a  qual  cuydava  que  me  nacia  do 
amor  que  lhe  tenho,  &  que  cada  hum  tem  às  fuás  coufas  como  o  corvo  àosfi"^ 
lhos,  &  Pindaro  ás  luas  trovas.  Porém  quando  hum  homem  taõ  bem  fundado 
na  razaõ  como  o  Doutor,&  taõ  autorizado  em  feu  parecer  fuftenta  eíla  parte; 
n  enhõa  haverá  já  taõ  rija,que  metire  o  atrevimêto^Nem  a  lingoa  (  diíTe  Finda-« 
ro  }  poi&nâõha  amizade  que  vos  faça  perder  o  coílume  Perdoaime(  tomou 
elle  )  que  vos  feri  por  naõ  peider  o  golpe.  E  tornando  ao  que  aqui  fe  tratou 
para  recordar  o  que  começamos,  averiguou  o  Doutor  que  a  melhor  maneyrt 
deéfcrever  eraõ  os  Diálogos  ( ficando  meu  direytorefervadoinos  livros  de  car- 
vallarías )  tocaraõ-^fe  louvores  da  pratica,  &  efcritura  com  muy  to  en^mhot 
declarou*-fe  como  a  lingôaPortug^eza  naõ  defmereçe  lugar  entre  as  melhorest 
para  nella  fe  efcreverem  matérias  levantadas,apraziyeis,provey tofa%&  aecef^ 
farias.  Que  falta  entre  vós  para  que  deílas  noy  tes  bem  gaíladas,  deitas  duvidas 
bem  movidas,  &  deílas  razoens  melhor  praticadas,  le  faça  hum ,  ou  ihuytos 
Diálogos,  que  íem  vergonha  do  mundo  poíTao  aparecer  iias  praças  delle  à  viila 
dos  curiofos,  &  ainda  dos  murmuradores?  Tem  Solino  n)uyta  razaõ  (  diíTe 
Dom  Júlio  )  &  fe  aífim  forem  os  Diálogos  como  fe  podem  formar  com  apra^ 
tica  de  alguns  que  eíbõprefentes,  bem  feauthoôzarà  a  opinião  do  Doutor» 
poílo  que  a  minha  fíque  de  vencida  com  a  vehtagem  que  a  quietem  a  pratica  das 
efcrituras alheas.  Epoisfe  aprovey tam  taõ  bem  asnoytesnefie  lugar,  razaõ 
he  que  por  meyo  delles  le  communiquem  a  quçm  fe  aproveyte  da  doutrina,  & 
intereíTe  dellâs,Sé  eu  não  dormira  taõ  poucas  horasda  paíTada  (diíTe  oDoutor) 
aindahouvera  de  profeguir  adiante,  &  reíponàet  a  iflb;  njas  com  voíTa  licença, 
me  vou  recolher»  &  àmanhãa  acudirey  mais  cedo.  Aeoippanhenios  ao  Dou^ 
W)r  (  diffe  o  Fidalgo  )  &  levantando«fe  elle,  fe  delpedirao  todos  com.  muyta 
corteíia,dêy2:ando  ao  fenhor  da  cafa  magoado  dele  acabar  tam  depreíla  a  con-» 
verfacaõ,  que  quem  fabeeílimar  aquehetaoboa,temfe^timento  das  horas 
que  delia  perde» 
^  DIALOGOU 

7)a  J>olicia^  fé  ejf i/o  Jas  cartas  mijívat, 

Ficarad  os  amigos  taõ  ajQfeyçoados  à  cpnveifaçaõ  da  quella  iK>Vt^  que  por 
lazerem  a  do  outro  dia  mais  comprida  açudifaõ  a  fe  ajuntar  lOjgo  depois 
de  fe  p(Sr  oéicd;porém  cada  hum  coin  peio  defer  o  priâseyro  *  paflèavam  em 
douspoftò^o  Doutor  com  Dom  Júlio,  &  Pindaro  com  Solino  a  viíla  da  cafa 
<de  Leonardo,  até  que  elle  chegou  à  janela*  &  moílrando  O  mefmo  defejo  qut 
íqs  quatix?  traúam  »cititou  o  receo,&  aprovou  as  horas.  Subirão  todos,o:  diflè 
oDoutor;  Pareceome  efte  dia  tam  comj^do,  na  eíperança  da  noyte,  como 
«os  trabalhadores  que  devernojornaLEamimC  tornou  Leonardo)  anoyte 
^epoUquetoedeyiAÍle^  taõ  impoft^OfiepinQ  quem  efpcra  ama&hâa  pam 
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çoaíá  deíéngoílo:&aífim.naõhemuytoquevòsvieireis  tam  cedo»  &  que 
amimmepareçaqueiáeratarde.TodasasGOufasque  íe  defejaõ  muiytQ  (tor** 
nou Dom Juiio) por. }x>uooqaefe dilatem tardaõmais.  E  as  que  fe  temeiA 
(proregttioSoUno)iH>rmuyto  que  tardem  parece  que  fe  anticipaõ.  Dotide 
homdiiiemaravilhotamenteqQeoc^queriai^uei  Quarefroa  lhe  parecefle 
breve,  que  deveíTe  pagamentos  para  a  Pafcoa.  £m  âm  chegou  mais  cedo  eâe 
prazo  quetodos  deíejamos,  &  Te  o  fenhor  da  cafa  dormio  pouco*  eu  apollarey« 
que  ha,  algum  na  com^^nhia  qúe  fe  defveiou  mais«  Naõ  era  occafiaõ  para  def* 
cuydos  (  diíleò  Doutor  )  &  ndt  mancebos  era  demafiada  defcoi^nça  entrar 
fielU  batalha  defapercebidos.  Os  apercebimentos  ( tornou  o  Fidalgo )  podem 
fundir  muyto  pouco:  porque  como  até  gora  he  incerta  a  matéria  de  que  íehá 
de  tratar,  íerao  fem  fruto  as  deligencías.  He  engano  (  repticou  Solino )  que 
nunca  falta  buma  carta,  em  que  prender,  como  hum  hom^n  tem  as  fuás  a  pura- 
das,  &  há  coufas<que  fe  levam  a  r aílo  como  corpo  morto,  &  quando  fie^õ  be  m 
cuydadasi  nunâaiaô  mal  ouvidas.  E  fenaõ  d^õ^-no  as  olheyras  com  queeiU 
xoenhãa  vi  a  meu  amigo  Pindaro.  Já  fey  ( diífe  Pindaro )  que  vedes  mal:  mas 
çontramimaindah6peoravóílatençaõqueaviâa^õme  pagas  bem  oque 
TOS  mereço,  mas  he  namoedaoue  tendes.  E  na  que  corre  ( tomou  elle  )'que 
o  rifad  de  agora  diz,que  fazer,^  dizer  mal,  nunca  ie  perde.  Nad  vos  efcanda- 
lizeis  que  tudo  há  nos  homens,  &  nas  cartas^  EíSi  (  êãfít  entaõ  Dom  Júlio  )  hey. 
eu  de  pavtir:  porque  defejava  muyto  alçar  por  ellas;  &  pois  o  Doutor  falou  on- 
tem em  cartas  miíivas,  &  aprovot^  para  dias  ã  lingoa  Portngueza,nos  hade  de- 
clarar o  que  hade  ter  humá  carta  para  fer  cortei  ãa,  &  bem  efcrita.  Efle  cargo 
f  toriBou  o  Doutor)  convém  mâis  ao  fen  horda  cafa:  pesque  ainda  que«  carta 
conib  de  letras,  naS  he  pròfifTaõ'  de  Letrado,  fazeUas  cortefa3s:  &  auem  fabe 
tantp  do  elliloda  Corte  como  Leonardo  pode  dar  ley  para  ellas.  yós(ref-» 
pondeo  dlè)  fois  Doutor  em  tudo^fir  meu  fuperior  em  toaas  as  matmas,  &  cp* 
roo  tal  me  podeis  dar  o  grão  de  corteiam.  Eu  o  quifera  parecer  na  confiança,' 
&  em^óbedecer  ao  go{to  deíles  amigos.  Mas  ^ra  eu  profeguir  com  authori  • 
dtde,  he  bem  que  vás  comeceis  a  principiar  a  matéria:  dizendo,  que  nome  he 
cana,  &  o  feu  priacmio^  pois  me  dais  o  cargo  antes  de  eílar  a  percebido  para 
elle.Bemfcy  ( lhe  reípondcoo  Doutor )  qué  porme  honrardes  a  mim  tomais 
tudo  ávc^a  conta;  foígarey  de  a  dar  boa  do  que  me  encomendais^  - 
£ílenome,Oarta,he  genérico,  &  teve  origem  de  huma  Cidade  do  mefma 
DMtde  na.  ^B^ic  donde  fdy>natural  a  Raynha  Dido  que  por  oamor  que  tinha  á  fua  pátria, 
eco  o  no-  pòzâque^dtfi^ou  pôr  nome,  Cartago.  É  porque  em  Carta,  fe  inventou  pri- 
uféíi  Sí  ">«F*raente  a  maheyta  ém  que  fe  elcrevia  ( ou  fofle  papel,  ou  outra  coufa  fe-: 
neV«em  mclhafite  a  cllc )  comoti  delia  O  nomé,  conio  de  Perg^mo  o  pergaminho.  He 
n"«rf*""  P'''^^'^^»<í^^'*o^P*^^ros  temposquando  fe  inventarão  as  letras  efcreviaõ 
ioM^"*"  **s  homens  nas  folhas  das  arvores:  como  ainda  hoje  nas  da  palmtyra  efcrevemr 
os  Gentios  de  algumas  partes  dòOriente}asSíbyílas  neltas  efcreveraõ  fuás  pro- 
fecias: &  aílim  fexhamanõ  a  feus  efcritos,  folhas  Siby41inas.^  ainda  na  lingoa- 
gem  Portugueza,  fe  conferva alguma couía  de&i  antiguidade,  pois  dizemos 
inlhíB  de  papd  lem  o  papei  ter  fdlhas,  mas  he  tm  lembrança  das  primeyras  que* 
fe  ufa^  na  efcritura.  Depois  fe  efcreveo  em  huma  cafca  tenra  de  Brvores,quit 
he  o  entreíbrro  da  cortiça.  E  porque  a  eilàchamavaô  livro,  confetvaõ  ainda. 
agt>rád]esonome,&adevifad  «ueagora  iaièm  os  efcritóres,  de  fivro  pri-. 
meyro,fegttndo,  &  dahi  adiante  ne  onumeTo,  porque  entam  deiôaõ  contar. 
aquellás  cafca$.  TámBem fê éfíârèveo  tm  ómiolo  de  huma  maneyra  defuncos» 
a^ue  chamarão  papiros:  dõndfe  aos  LatmosficõU  o  nome  pára  o  papel.  Depois- 
feefcreveoem  tabbâsmsquaes,fobre  cera,  coto  hum  inftranftentodéftrro,. 
ou  de  láum,  a  <pi#>chama<^am  tMo,  fe  aífiaavam^  letra$:  Sc  do  ferro  com  que. 
->  •  '  fe 


DE  FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO.  it 

fe  efcreverão,  fe  veyo  a  derivar  o  que  agora  dizemos,  bom  ou  mio  ^  humilde, 
ou  altivo  eftilo  de  efcrever,  paílando^fe  por  translação  a  perfeyçam  dó  inllru* 
inentaao  concerto»  &  policia  dás  palavras.  Deile  próprio  modo  fe  ufa  no  no^ 
me  de  carta,  que  alcança  em  género  a  todo  género  de  papd  elcrito ,  &  ainda 
pintado.  Os  Portuguezes  fazemos  efte  nome  particular,  comando  carta  mi  lfi« 
va  por  a  principal  de  todas; &  ailim  baila  dizermos  carta,fem  mais  declaração, 
para  fe  entender  que  he  ella;  porém  nas  efpeciais  delias  ufáo  o  nome  com  feus 
atributos.  E  nos  inftrumentos  judiciaes,  que  teílemunhão  antiguidade  fe  diz» 
carta  precatória,  dímiíroria,citatoria,  de  liberdade,&  de  venda,&  outras  muy- 
tas:&  ainda  as  de  )ugar,fem  terem  letras,  fe  chamam  comummente  cartas.  E 
a  gente  aldeáa  confervando  alguma  coufada  antiguidade,  a  qualquer  eílampa, 
ou  pintura  em  papeVchamam  carta;  Os  Latinos  puferão  nome  às  carus  miiii^ 
vas,  Epiílola,  do  verbo  Grego,  que  quer  dizer,  madar,  &  letras,  porque  a  carta 
coníta  delias,  Os  Italianos  deráormgulàr,&plarar  a  eile  nome  fegundo.  Ena 
noíla  lingoa,  a  que  chamam  limitada;  nam  faltou  nenhuma  deílas  differenças, 
antes  houve  mayor  perfeyçaõ:  porque  a  humas  chamarão  cartas  mandadey ras, 
às  que  tinham  menos  de  papel,  efcritos;  &  ás  cartas  de  Itália,  letras  que  faõ  as 
de  Roma,  &  as  de  cambio,  porque  deviam  ter  o  mefrao  principio;  porque  la- 
go nos  de  Portugal  mandàvaõ  os  Reys  delle  por  letras,  copiofas  doaçoens  à 
bé  A  poilolica,  do  que  conquiíbvam.  De  maneyra,  que  o  nome  de  carta  quan«^ 
to  á  fua  origem,  he  geral,  &  commum,&  entre  nós  particular  das  cartas  mif- 
fivas,  &  pois  lhe  ddcobri  o  nome,  he  necdiario ,  fenhòr  Leonardo  que  lhe 
deis  agora  o  fer. 

Pareceme  (  rdpondeo  elle  )queeftou  jà  no  meyo  da  minha  obrigaçamo^  cone- 
{  conforme  ao  dito  do  Poeta  )  que  quem  começou,  cambem  tem  fey ta  a  ma*  ^^ 
yor  parte.  E  paíFandó  do  nome  da  carta  aos  exteriores  delia,  digo  que  há  d& 
ter:  Cortefia  commiia,  regras  dirmas,  letras  juntas,  rázoens  apartadas,  ^ 
pel  limpo,  dobras  iguaes,  chancela  (útil,  &:  feio  claro;  &:com  eitas  condições 
lerá  carta  de  homem  da  Corte.  E  falando  da  cortefia  (  dilTe  Solino  )  que  en^ 
tendeis  nella?  A  corteíia  ( lhe  refpondeo  elle  )  nam  falando  na  ley  tura  da  car-* 
ta  Jie  o  fobrefcrito,  o  apartado  da  Cruz ,  té  a  priroeyra  regra:  &  do  principio 
do  papel,  té  o  começo  de  todas;  &  o  final,  &  nome  ae  quem  efcreve  abayxo 
da  data  da  CArta.  E  porque  niílo  há  differentes  coíhimes,  &  erros,  me  parece  dos  fobrcf- 
bem  fazer  de  tudo  lembrança.  Nos  fobrefcritos  temos  pouco  que  tratar  ( tor*  critos. 
nou  Solino )  que  depois  que  com  a  prematica  os  cercearão,  naõ  há  já ,  preza- 
dos, rnagniíicos,  honrados,  &  iluílriíTimos,  nem  os  fenhores.  Ainda  ( tornou 
Solino )  f?caraõ  alguns  de  rodeo  que  faõ  nmyto  para  ver,&  aíIim  o  dizem  elles: 
a  cujo propdfi^o  vos  hey  de  contar  huma  hiftoria.  .Eu  (  como  todos  fabeis  ) 
vejo  com  ocutos,  &  ( conforme  a  opinião  de^guns  )  com  elles  muyto  menos. 
Os  dias  atras  fendo  eu  ainda  innocente  deílecolhime,  me  deraõ  huma  carta 
de  hum  amigo,  que  dizia.  Para  ver  o  fenhor  Solino:  aberta  ella  a  letra  ta!,tam 
meuda,  &  embaraçada,  que  defmentia  o  fobrefcrito,  &  por  nenhuma  via  pude 
ver  o  que  dizia,  mas  reípondi  noutra  letra  muyto  peor,  &  puz  no  fobrefcrito: 
Para  cegar  o  fenhor  fuaõ;  ao  que  elle-depoismereípondeo,  que  ettava  pelo 
coilume  dos  prefentes.  Nem  todos  fel^aõ  de  feguir  ( diíTe  o  Doutor )  que  co- 
mo efcreve  o  Filofofo  Favorino,  cada  hum  deve  ufar  de  palavras  prefentes,  & 
&  coíhimes  antigos;  &  maisquandooufoheabufaõ,  que  no  primeyro,  por 
fer  tal  offenderam  as  leys;  &  no  fegundoo  reprehêdemos  mefmos  que  o  ufaõ. 
\        Com  tudo  Leonardo  dirá  o  que  lhe  parece.  Amim  ( refpondeo  ellç )  que  a  ley 
be  boa,  &  acautela  efcufada.  Porém  o  fobrefcrito  tem  mais  partes  de  cortefia, 
queefia  que  dilTettes,  ainda  queà jprimeyra  viíla  pareça  coufa  tam  limitada.  E 
para  que  comecemos  em  oraem.6obreicrito  he  numa  noticia  vulgar  da  pefiba 

Bx^  aquen 


u  CORTE  NA  ALDEÃ. 

9  quem  fe  pfcr«ve,  &  do  lugar  aonde  lhe  mandam  a  carta^  exprimindo^fe  nelle 
oiiQn3^ti&  a  di^dade^  por  onde  he  mais  conhecida»  &  o  do  lugar  aonde  na- 
^«elle  tempo  aílilie.  Nefta  regra  geral  há  liuma  limitaçam,  &  he?  Que  ás  pef- 
loas  de  grande  tituloi  6c  cargo,  fe  pôde  calar^ou  ufar  de  outro  n>odo  diferen- 
te ei^íeg^daootidat  porque  alem  dos  cargps  declararem  m  uy  tas  vezes  a  af- 
^çQciaidas  peiroas»  parece  corteíid>que  as  que  iam  muy  conhecidas  por  feu 
íitulo,  &  dignidade,  baila  efla,  &  o  nome  para  ferem  bufcadas.  O  prmieyro 
jroodo  hccomo  feefcreveíTemosa  N.  VizoiTey  da  índia. A  N.General  de  Por- 
J:ugal.  O  (ègufido  como  a  N»  Embayxador  delJbley  de  Hefpanha  em  a  Corte  de 
Honaâ.  Epoftoqueefissaâiliam  atai  tempo  em  V^as»ou  Cidades  particu* 
jbtres»  nam  he  neceflaria  outra  leyttíra  no  fooiefcrito.  Naõ  trato  aq  ui  das  car* 
tas  enviadas  aos  Reys,  de  f eus  vaíTalos,  porque  nam  entram  neíla  regra  as  que 
5'em  deriddas  a  feus  Confelhos  particukres.  Bem  podereis  ( diíTe  o  Doutor)^ 
meter  neue  lugar  a  hilloria  de  hu  Letrado  da  minha  profílTam  que  mandando 
huma  informação  à  mefa  do  Paço,  poz  no  fobrefcrito:  A  ElRey  N.  S.  nos  feus 
paços  da  ribeyrà,  junto  de  LuisCelar.  Doutro  íoldado  ouvi  eu  contar  ( diflè 
Éioíinoaue  cfcreveo  à  índia:  A  N.  Vilbrrey  da  índia,  nos  Paços  de  Goa,  de- 
fronte de  hum  Lanceyro  torto.  Para  gente  taõ  nefcia  (  difle  Leonardo)  naõ 
fervem  preccytos:  mas  em  outra  vejo  muy  tas  vezes  foÍ3rercritos  tammeudos» 
&  lobejos,  que  pelTbas  muyco  particulares,  fe  podiam  dar  por  afrontadas  dcl- 
*  k$>  como  he;  A  fuam^  cm  tal  terra,  em  tal  rua,  detrás  de  tal  parte,  defronte  de 
tal  cala,  ãí  junto  a  N.  E  as  viezes  he  a  peíToa  tal  que  deve  fer  mais  conhecida  por 
fy,  que  pelas  confrontaçoens.  Dos  íbbejos  ( atalhou  Solino )  nam  poíTo  eu  ca^ 
Ur  num  que  vi  ha  poucos  diai,  de  huxn  írade  que  efcreveo  ao  leu  Provincial, 
que  tinha  íinco  padres  noílos,  como  conta  benta,  &  dizia;  Ao  muy  to  Revê* 
tôndoPaduenolTo,  o noíFo Padre N.  noflb  P^re  Provincial,  no  Convento 
d© íiQÍTo Padre S.N. Padre noflb- Por ilTo digo/ profe         Leonardo  que  a 
iwticia  deve  fer  vulgar,  que  nem  afronte,  nem  liíbngee,  nem  fobcje,  nem  falte, 
^í ftis  provável  he  (  diflç  Dom  Júlio )  que  fe  peque  nos  fobrefcritos  por  dema- 
fi^i  que  por  falta;  porque  todos  dizem  o  nome  da  peíloa,  &  a  terra  para  que 
efcrevem.  Naõjáhumcrefpondeo  Pindaro)  que  efcreveo  a  meu  filhoo  Li* 
ççnciado  em  Salamanca,  que  Deos  guarde,  parccendo-lhc  que  baftava  o  grão, 
cm  lugar  dp  nome;  masque  lugar  dareys  vòs  aos  titulos  dos  lobrcfcritos?  Que 
fca  alguns  mais  com{H*idos  que  as  cartas  que  rezaõ  o  nome,  o  titulo,  o  fenhorio, 
o  cargo»  a  comenda,  &  ainda  as  pertençoens  da  peíToa  a  quem  fe  efcreve, 
A  mm  rac  parece  ( tornou  Leonardo)  que  os  titulos,  hecoufa  conveniente» 
&  n€cdraría;ufados  porém  com  moderação  conforme  ao  que  tenho  dito:  qu^ 
VQticiavulgarhetlerhum  homem  conhecido  por  o  fenhorio,  &  cargo  quô 
tem;  &  affim  fe  ha  de  efcrçver  deeada  hum  o  cargo  que  tem ,  &  por  onde  he 
mais  conhecido.  Do  fenhorio  como,  A  N.  fenhòr  de  tal  ViÚa.  Eeftandoem 
cila  A  N*  na  ftia  Villa  N.  Oque  também  fe  ufa  nos  lugares,  &  quintas ;  em  que 
çída hum afliíle.Docargo,  A fuaõ do  Confelho  delRey, & feu  Prefidente  da 
F»íreDd4fdaConfciençia,&G.  A  fiiam  Dezemhargador  delRey  noffo  fenhor> 
&:  feu  Ouvidor  dos  A  gravos,  &:c.  Tudo  ifto  com  a  brevidade  neceflaria :  por- 
que  o  fobrefcrito  como  diffe,  ferve  de  noticia  &  nam  já  de  adulação.  E  na  car* 
td>  mQ  fe  permite  no  fobrefcrito,  o  que  fenaõ  confente  no  interior ;  como  fe 
algum  efcreyeíTe  a  efte Fidalgo,  &  lhe  quizeffe  pdr  os  titulos  que  elle  merece, 
no  fobrefcrito;  convém  a  faber,  A  Etem  Júlio  Columna  da  nobreza  de  feus 
palTados^à  gloria  das  efperanças  de  fua  pátria.  Ou,  Ao  Doutor  Livio  honra,  & 
luz  do  Direy  to  CiviUxemplo  da  Filofofia,  &  tbefouro  da  humildade:  Coufas 
eram  eJtas  que  dellcs  fe  podiam  dizerjporém  naõ  fáo  no  lugar  do  fobrefcrito. 
fc  pauandQ  aellcs  adiante. 
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A  íeg;i]iida  còrtcfia  fce  no  papel  da  Cruz  té  a  priraeyra  regra,  que  ha  alguns  ^  ^^rtefia 
que  lhe  põem  osollws muyto  junto  c(Mn  as  fobrancelhas*  Oiarras  que  lhe  dey-  no  *^rni- 
xampelomeyohttmt'GÍlradadec(>chds;&:  pda  defcoiiformidadequeha  entre  ^^^^ 
huns,  &  outros,  veyo  a  fer  a  rqgra  entre  os  iguaes,que  fique  em  bi  atico  a  quar-  ^'*^^^' 
ta  parte  do  papel,  que  vem  a  fer  no  alto  a  primeyra  dobra;  &  im  ilhai^  ^  hum 
eípaçorazoaoo,  que  dà  higar  à  mão  para  ter  a  carta  fem  cobrir  as  tetras^  &  pa^ 
rafe€ortar,oupimar  chanoel^  femasoíien^^  E  de  que  laace  <  perguntou 
Píodaro )  ^ue  muytX)s4cyxaiiKi  mais  de  meyo  papel  em  branco  da  ilhasr^a ,  & 
^amacerzura  letra  com  a<x3frtadura da  i^íburaP^  ^  muytos 

(rerpondeodle)naform^emudaremalgviist>s'fi^  couias:  pofvjue  a 

in vençam  nam  eilavaimi  no  feu  higar,  fe  a  n«m  fizenain  fervsr  nos  aiheos .  Em 
caitas  de ne^do,  fey ta& a peâoias  occupadas,  quefc  £i2iemJpor capítulos,  & 
apartadas, ou  perguntes roiM^materias.dosmdmos  negócios,  fe  áeyxa  igual 
parte  do  papel,  para  refponder  à  margem  em  ordem  a  cada  huma  das  coufas,  ^ 
aflim  âca  fervkido  nara  duas,  huma  melma  carta;  mas  eiias  nam  guardam  a  re^ 
gra,nem  acortefiaàas  miílivas.  O  mefmo  erro  há  no  que  Bolino  primeyrô 
apontou  dosfobrefcritos!  Pará  ver  o. fenhorfuam  que  nalbeo  de  alguns  papeis 
/nnma^ados,'quefe  pdikvam  de  miniíh*o  a  miniíbo  comíomente  aquelle  fo- 
brefcrito^  fem  outra  caita^  &  fem  terem  nxais  de  carta,  que  o  irem  cerrados^ 
&  felados,  deraõ  occaâaõaosque  ufap  o  mefmo  termo  nos  fobrefcritos  delias. 
Muytos  erros  ha  (  diíTe  Dom  Juiio )  nafcidos  da  mefma occaíiam  :  &  poílo 
oue  feja  fahir  hum  pouco  fora  do  propoik o*  He  tam  grande  bc^ia  da  virtude, 
o:  da  honra  a  vaidade  eme  fomente  por  a  feguir  em  as  aparâicias^  cropeçà  a  ca^ 
da  paíTo  em  defatinos.  EAe  eícreveo;  Para  ver;  porque  R  minilh-O)  <M^bt^ 
do  efcreveo  ailim,  &  veite  de  tal  pano,  por  que  N«  de  mayor  caUdad^  o  tti^\iít 
&  o  que  eíle  fez  ( pod^  fer,  por  remediar  o  feu  frio )  hy.  outro  à  imitaçam ,  õi 
íè  abraza  de  quentura.  A  Hefpanha  fe  paílbu  o  ufo  de  vefiir  dos  foldados  dâ 
Flandes  por  Dizarriar&ralaõtmham  de  imitar  em  outras  coufas  aos  práticos 
que  militam  em  huma  praça  tam  ennobrecida  das  naçoens  da  Europa ,  mas  o 
que  elles  faziam  obrigados  do  clima,  &  o  iitio  da  terra,  ufavam  os  Corteiaoni 
por  gala  levados  do  eng^o  da  verdade,  os  chapeos  de-aba  grande  contra  a  ne« 
ve,  as  ferragoulos  abotoados,  &  com  defcanços  para  o  frioj  as  meyas  de  efcar* 
lata  debayxo  de  botas  altas  contra  a  hiunildade,  as  folas  levantadas  por  detrás 
para  nam  refvelarem  nos  carmelos,  as  roupetas  abertas  fobre  as  armas;  tudd 
illo,  &  outras muytas  coufas  fendo  inventadas  pela  neceiiidade ,  fe  paliaram  à 
galantaria.  D6yxoascoresdeRey,&daInfl&nte,  &  ahiftoria  dõ  mercadot 
com  ElReyDomJoaõoTerceyrOjquelhepediaque  fe  quizeiTe  veftir  de 
hum  pano  que  tinha  muyto  rico,  o  qual  lhe  daria  de  graça,  que  com  efteardid 
cmElReyoveftindo,vendcoelleàmòrvalia,humaquãtidade  de  peças  da* 
quella  cor  que  lhe  avião  entrado  mima  partida.  Náo  fe  iíTo  fomente  nas  cartas^ 
&  nos  arajos,  dtfle  o  Doutor,  oue  ainda  paflía  adiante  o  engano.  Em  a  corte  do 
Emperador  Carlos  V.  andandoeUeindifpofto,lhemandavão  os  médicos  co- 
mer borragens,  por  fer  herva  medecinal  para  a  fua  infermidade,  &  porque  os 
lidalgos,  &  citulares  aviáo  de  ordinário  na  mefa Imperial  fem  advertirem  a  oc* 
cafião, porque  fe  fazia,  veyo  a  valer  entre  elles  muyto,  &  a  fazerem  mil  igua- 
rias daqúélla  herva,  de  forte  que  fe  femèavam  tâtas  nas  terras  aonde  a  corte  af- 
fiffia,quenaõhaviaagrosdoutrofruto*Vaõ»feemfimascoufasmal>&  ás  ve* 
les  faõ  nafcií^as  de  bom  coftume.  Aífim  he  diíTe  Solino  que  até  óculos  que  fe 
inventaram  para  remediar  defeytos  da  natureiav  vi  eu  já  trazer  a  alguns  pot 
palantaria-DeíramaneyrajfeguioDomJtilio/e  devia  mudar  para  aácartfts,oef* 
tilodospapeis,queonameKampor  imitarem  aos  validos:  &  tornando  àeor* 

tefia,  que  coufas  tem  maií  de  que  tratar? 

Ater- 
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Da  firma       Aterccyra,  tomou  elle,  he  o  nome,  &  final  do  auc  efcreveo  acarta,  que 
êc  find  das  nem  há  de  ellar  tam  junto  das  letras,  que  pareça  foirego  delias,  nem  no  meyo 
cartas,      do  papel,  como  quem  elcol heo  melhor  lugar,nem  tam  apartado,  que  fique  au- 
fente  das  regras,  nem  tanto  na  ponta  do  fim,  que  pareça  que  fe  amuou  à  aQuel** 
Ic  canto;  mas  com  hum  meyo  ordinário,  como  he  aífinar-íè  hum  pouco  abay- 
xo  das  regras,  mais  inclinado  à  parte  direyta  aue  à  efquerda,  que  he  huma  cer* 
ta  modeília,  &  humildade  de  quem  efcreve*  Eque  dizeis  ( perguntou  o  Dou^ 
tor )  do  acompanhamento  do  linal?  Porque  ha  huns  que  fe  nomeam  fervidor 
de  vofla  mercê  N.  outros  vaírallo;outros  cativo  outros  feu  N.  &  ha  nillo  muy*- 
ta  variedade,  &  ignorância  Primeyramente  ( continuou  Leonardo  )  fervidor 
jà  fe  paíTou  das  cartas  para  os  retretes:  fervo  para  os  ttiatos,  &  cativo  para  os 
comprimentos  refinados  ema  pratica;  criado  era  tetmo  bem  criado,  &  feuhe 
defcortefia:  &  por  fugir  delia,  &  de  alguns  extremos,  o  mais  feguro  he  efcrc- 
ver  cada  hum  o  feu  nome  fem  mais  leytura,  Naõ  fejais  tam  eftreyto  nas  licen<» 
eas  ( áiíTe  Solino )  que  dey tais  aperder  cartas  que  fó  pelos,  comprimentos  do 
linal  merecem  fama.  Hum  homem  efcrevendo  a  fua  própria  molher,  fealli- 
liou  voSò  fervo  N.  &  ella  o  fazia  tal  na  mefma  auzencia.  O  outro  de  que  con- 
taõ  vulgarmente,  porque  corria  nos  finaes  o  menor  criado  de  voíTa  mercê  N. 
efcrevendo  a  fua  molher,  fe  aflinou,  o  menor  marido  voíTo  N.  &  a  fenhora  de* 
via  de  ter  mais  varoens  que  a  Samaritana.  De  huma  gentil  dama  fey  eu  ( diífe 
Pindaro)  que  efcrevendo  a  hum  feu  galante,  feaffinou,  fuaN.  &  clle  lendo  a 
carta ,  voltou  para  hum  amigo  com  que  eílava,  &  diífe, fempre  temi  cila  nova$ 
&  perguntando-lhe  o  outro,  que  era?  Refpondeo  fua  N.  &  he  principio  de 
veráo:  Outro  èm  Coimbra,  querendo-fe  humilhar  muyto  aos.pès  de  hum 
affiigo,aqueefcrevialeaffinou.  Antipodadevoflk  mercê  N.  Quanto  mais 
galantes  fáo  cíTas  hiílorias  ( tornou  Leonardo  )  tanto  mais  de  eftimar  he  a  mo* 
deraçâo,  &bom  termo  de  náofefahirdaquelle  limite  da  cortefia  commua:& 
paliando  delia,  ha  de  ter  a  carta  regras  direytas,  aue  ha  alguns  aue  efcrevem 
cm  efcadas,  como  figuras  de  lolfa:  letras  juntas,  oc  razões  apartadas,  com  a  dif- 
tinçam  dos  pontos,virgulas,  &  accentos  neceflàrios,  para  fazerem  perfeyto 
fentido  das  razoens,  porque  ha  cortefáos,  que  por  afermofearem  a  letra,  &  fa- 
cilitarem melhor  os  rafgos  dà  pena,  váo  encadeado  as  letras  pelas  cabeças,  cor 
mo  fardinhas  de  Galiza;  &  de  maneyra  confundem  aefcritura,  que  não  hà  ti- 
rar delia  o  fentido  verdadeyro  de  feu  dono;  &  hà  cartas  bem  notadas  que  por 
mal  efcritas  perdem  reputaçam:  o  papel  leja  limpo,  para  nelle  empregar  lera 
failió  a  viíla  o  que  há  de  ler,  &  porque  pareçáo  melhor  as  letras  bem  ordena* 
das ;  a  chancelai  fútil  porque  ao  abrir  da  carta  a  não  oíFenda,  que  alguns  a  fazem 
parecer  carta  rota  antes  de  lidat  dobras  iguais,  porque  o  concerto  authoriza  as 
coufas,  &  as  faz  parecer  melhor:  o  fello  claro,  aflTim  para  luílro  da  carta  como 
para  guarda  dclla,t)ois  he  o  cadeado  que  a  deíFende  dos  curiofos  de  faber  fe- 
gredos  alheyos.  Náo  corrais  com  tàta  prelFa  ( diífe  Dom  Júlio  )  por  efl^as  par- 
ticularidades,  &  miudezas,  que  em  algumas  delias  tinha  preguntas  que  fazer» 
mas  contentarmehey  com  as  que  fe  me  òflTerecerem  de  novo  fobre  a  matéria 
das  armas,  &  tenyoens  com  que  fe  coílumáo  iellar  as  cartas,  &  affim  ellimarey 
Do^  fine   que  nos  digais  diílo  alguma  coufa. 

Kcí "'  As  ar  mas  (  refpondeo  elle )  he  a  infignia  que  cada  hum  tem  de  íua  nobreza, 
roas.  '  conforme  ao  apelido  com  que  fe  nomea,  &  com  o  fihete  delias  lella  as  cartas  de 
importância,  ou  com  elmo,  &  folhagens  fobre  o  paquife  do  efcudo,  ou  com 
Tcnçocns  ^^^^  ^'^  ''^^J^*  ^^"^^  tcuçào;  quecíUs  como  fáo  penfamento,  &  defenho  parti- 
dos Rcys,  cu^lar,  íc  abrem  às  vezes  em  redondo,  ovado,  ou  quadragulo,  &  outras  figuras» 
APrinci-  fem  refpeytar  a  do  elcudo.  Em  Portugal,  he  coufa  muyto  antigua  aos  Prin- 
Er««  ""'  ^^P^^  trazerem  tençocns,  &  emprefas  com  letras,  ^  ainda  as  ulGiYào  miíluradas 

'nas 
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ms  ArmasReaes  quepoitoque  aaquellc  tempo  naõ  eikvam  tam  apuradas  co- 
mo agOTa»  nem  eraõ  fugeytas  a  arte,  que  delias,  &  para  elias  íizerâo  os  moder- 
nos, mõ  lhes  íàltava  entendimento,  &  galantaria.  ElRey  Dom  Joaõ  oPrimey- 
ro  trazia  na  Orla  das  Armas  huma  letra,  que  dezia;  Tor  bem.  £  a  Raynha  Dona 
Felippa  de  Alancaílrefua  molher,outra  querefpondia  a  eíta  em  Ingres  quede« 
2Ía:  Mé  contenta,  O  Infiânte  Dom  Fernando  leu  filho  o  Santo,  trazia  huma  ca- 
pella  de  Erá  com  feus  cachinhos,&  no  meyo  delia  a  Cruz  de  A  viz^  de  cuja  Ca  • 
vallaria era Meilre.OInffante Dom  Pedro  humacapella  de  Carvalho,  com 
fuás  bolotas,  &  no  mey o  humas  balãças;  i&  nas  A  rmas  Reaes  no  banco  de  pin« 
char>  em  cada  pé  dalto  absmco  mãos,  &  por  cima  humas  letras  efciitas  mtlyt^ 
vcrvês^  que  diziáo;  ^DizerJc  entre  opida  palavra  deílas  hum  ramo  de  Carvalho, 
com.bolotas.O  InfifanteDom  Joaõ,aue  foy,MeíIre  de  Sàn-Tiago,cafadocom  a 
neta  doCondeílavet  Dora  Nuno  Alverez  Pereyra ,  trazia  huma  capélla  de  ra- 
mos de  Sylva  côm  cachos  de  Amoras,  com  as  bolfas  de  San-Tiago  no  mçyo,  & 
três  concheias  em  cack  huma  cõ  huma  letra  em  Ingres,  que  dizia :  Com  muyta 
raivam.  O  InfFante  Dom  Henrique  Meifare  de  Chriíto,  trazia  as  Armas  do 
Meilrado,  &  as  antiguas  de  Portueal,  &  aoredor  hum  cinto  largo  de  correa, 
que  abrdxava  no  cabo  dè  bayxo,Khumaíivela  que  fazia  volta  com  a  correa, 
&  em  Ingres  a  letra  dos  cavalleyros  de  Garrotea,  4  elle  também  era,  &  dizia; 
Contra/í  faz  quem  mal  cuyda.}L  huma  capella  deCarrafco^  &  no  banco  de  pin« 
char,fresfíoresdeLyriòemcadapé.  ElRey  Dom  Afonfo  o  Quinto  ti*azia 

Í cintado  hum  mundo  com  efta  letra;  Conheço  que  naS  te  conheci  ElRey  Dom 
úaõ  Segundo  feu  filho,  trazia  hum  Rodifio,  com  eib  letra:  Setere.  £  na  ouv- 
ira trazia  hum  Pelicano  ferindo  o  peyto,  &  dezia  a  letra;  Tela  ley^  ^fela  grey^ 
A  Rainha  Dopa  Leonor  lua  molher,  trazia  huma  Rede  de  pefcar,  a  que  cha** 
ínaõ  raftro.ElRey  Dom  Manoel,  huma  Efphera  com  huma  Cruz.  A  excellen*« 
te  fenhora,huns  Alforges,  &  nas  cevad^ras pintadas  as  Armas  de  Cadella 
com  eila  letra :  Memorta  de  mi  derecbo.  O  Marques  de  Valença  neto  do  Con« 
de  Dom  Nuno  A  l vero,  trazia  dous  Guindaftes,  que  levãtavâo  hum  titulo  de 
pedra,com  quatro  letras  cada  huma  por  parte.  E  alem  deflas  ha  memoria 
doutras  muytas  que  dáo  tellemunho  do  ufó  que  delias  aívia  neíle  Reyno.  Por 
certo  diffe  Uom  Júlio,  que  eftou  aflaz  contente  do  ítutoque  colhi  da  minha 
preguntâ,  por  faber  cunoíidade  tão  notável  dos  noflos  Princepcs  atttiguos, 
gué  para  a  minha  natural  inclinação  he  a  coufa  de  mayor  gofto ,  &  intereífe 
&  não  fora  menor,  pois  falíamos  dê  Armas,  &  Tctiçoens,  &  vós  foiç  vifto  nej- 
Ias  fazer  que  faybamos  mais  alguma  coufa  atrás  defta  matéria  principalmente 
donde  naíceo,  &  teve  principio  o  ufo  dos  Efcudos  de  Armas,  &  das  Tenções. 
Quãto  a  minha  opinião  (  refpondeo  Leonardo  )  he,  que  Armas,  &  Ettipre- 
fas,  ou  TençoenS,  não  tiverãó  no  feu  principio  a  differença,  que  agora  lhes  af*- 
finão  os  que  delias  efcrevem  de  letras,  &  corpos  fem  letras,  com  limitações,  & 
Tegrasmuyapertadas.Antesmeparece,4as  Annas  erão  as  infignias  que  os 
Reys,  &  Efmperadores  davão  aos  fcus  para  fcr  conhecida  fua  nobreza,  confor- 
jnãndo-fe  na  figura  delias  com  a  qualidade  dos  fucceíTos  por  onde  a$  merece- 
rão, ou  com  a  antiguidade  do  íague  dofide  defcendião  a  quâ  as  davãó,&  as  que 
os  mefpios  Reys  tomavão  para  fy  em  memoria  de  femelhãtes  feytos,ou  deriva  -* 
das  por  feus  anteceOores.  cAnprefa$,ou  Tencoens  fao  as  que  os  mefmos  Reys, 
Príncepes,  ou  particulares  tomão,confoímãdò  as  figuras^  &  letras  com  o  defo- 
eho, & penlaíhento  quecadahumtem,paraemprendercoufasá]tást  &daqui 
adíâteentrão  as  regras,  que  depois  lheacontecerão,que  por  fer  húm  difcurfo 
muyçbmpido,tíão  tem  lugar  emnoyretãobreve.  Alem  déftâs,haoufra^  Ar- 
mas dos Reynos, Províncias, Republicas, &  Cidades,  que fe  devemchamaf 

divlfas,  ^t  tivei-ão ^ncipiò,OU  oas  co«f as  de  q  í^  tnais ab&dices» ou  dama- 
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neyra  em  que  farão  provoadas,  ou  adquiridas.E  no  que  toca  ao  principio  das 
Af  pfSmey-. Armas.  Hercules  foy  o  primeyro  que  trouxe  por  armas  a  pclle  de  Leaõ  quç 

tas  Armas*    "  •  i      m.T  *-i-        •'   i     *  •        •  i   it  o  i    n     '•       • 

-matou  na  relva  Nemea ,  depois  da  vitoria  que  delle  teve,  &  antes  deita  vitoria 
traziaa  mdmainíignia  do  Porcode  Erimanto^  que  matou  em  Arcádia/  Jaíon 
trouxe  por  armas  o  Velocino  de  ouro,que  conquillou.  Thefeo  o  Minotauro. 
Ulifles, Paladion,  &  Eneas,  o  efcudo  que  ganhou  de  Ulifles  na  guei-ra  de  Tro- 
ya,elhs  erãp  verdadeyras  armas^  em  memoria  de  valerofos  fey tos.  E  quanto 
ao  principio  das  Eknprefas,  eícreve  Paufanias,  que  Agamenon  trazia  no  Efcu- 
do  a  cabeça  de  hum  Leaõ  de  ouro,  com  huma  letra  que  dizia :  EIte  he  terror 
dos  homens  y  ^o  que  o  trás  he  Agãtnenm.  Antiocho  trazia  por  armas  outro 
Leão«  Heftor,dous  Leoens  de  ouro  em  cípô  vermelho.Seleuco  hum  Touro* 
Alexandre,huni  Rey  de  ouro  em  feu  trono  em  campo  azul.  Alcibiadés ,  hum 
Cupido.  Lúcio  Papirio  o  Pegafo.  Cefarhuma  Agíiia  preta.  Pompeyo^hum 
Leão  com  huma  eípada  empunhada.  J  udas  Machabeo,  huni  Drago  vermelho 
em  campo  de  prata.  Atyla,hum  Açor  coroado.  E  cada  hum  deftes,  pofto  ^ue 
poderão  tomar  a  figura  das  armas  em  fignificaçáo  de  feytos  ce]ebrados,&  vito- 
rias adquiridas,  fò  quizeráo  darlhe  as  figuras  conforme  ao  feu  penfamento.  E 
Cefar,ao  agouro  que  da  Águia  teve;  Edefcendoás  Armas,  particulares  dos 
|ieys,que  labemos.  As  do  £mperador,he  huma  Águia  pipeta  de  duas  cabeças 
em  campo  de  ouro,  em  memoria  da  de  Júlio  Cefar,&da  tinião  dó  Império 
Armas  dos  Oriental,  &  Occidental*  Armas  delRey  de  França,  fáo  três  flores  de  Lirio 
c2^"  de  ouro  em  campo  azul  que  foráo  milagrofamente  dada  s  a  ElRey  Clodoveo. 
*~*  Armas  delRey  de  Portugal,  os  finco  Elcudos  de  azul  emCruz  em  final  do  ven- 
cimento que  o  primeyro  Rey  Dom  Afonfo  teve  dos  finco  Reys  Mouros  no 
campo  de  Oriaue,  &  nelles,  k  com  èlles,  os  trinta  dinheyros  de  prata ,  porque 
NoflòSenhQribyvendido,em  memoria  da  fuaPapáo,&  do  Aparecimento 
q  o  mefmo  Rey  vio  antes  da  batâlha:por  Orl  a  das  Armas  fete  Caítelos  de  ouro 
em  campo  vermelho:  &  por  Timbre,  hum  Drago  coroado.  Armas  delRey  de 
Inglaterra,  três  Leopardos  de  ouro  em  campo  vermelho:  poílo  queiJantes  ti-* 
nha  ElRey  A  rtur  por  armas,  três  Coroas  de  ouro  em  campo  azul.  Armas  del- 
Rey de  Hefoanha,  os  Cafteílos,  &  Leões,  tão  conhecidos  no  mundo.  Armas 
íielRey  de  Frifia,  hum  efcudo  de  prata,  rifcado  de  linhas  vermelhas,  &  atra-* 
veíiado  com  huma  banda  azul.  Armas  delRey  de  Hyerufalem,  htjjna  Grua 
de  <^i*ro  nos  efixemos,com  Cruzetas  do  mefmo  mefal,&  outras  pelos  vaõs  dos 
ângulos.  Armas  delRey  de.  Polónia,  duas  Águias  de  prata,  &  hum  homem  en- 
cima de  hum  cavallo,  do  mefmo  metal.  Armas  delRey  de  Irlanda,huma  A  rpa, 
.&  huma  mão  que  a  eílá  tocando*  Armas  do  Preíle  Joaõ  da  índia,  hum  Grueifi-- 
«)  negro,  com  dous  azorragues,  em  campo  de  ouro.  Déyxo  outros  muytos, 
comoosBaíloensde  Aragáo,asCadeasdeNavarra,a  Romáa  de  Granada,  as 
Bandas  de  ouro,  &  vermelho  de  Malhorca,  &  òutrasque  querer  contar  fora 
Pr™£cias.^^^^^*'^^^don^e^"^<^°^9d  Primeyramente,  as 

'quatropartesemqueóraundofedevide;  Afia,  três  Serpentes:  Afripa,  hum 
Elefante:  Europa,  humCavallo:  A  America,  hum  Crocodilo:  Itália  tinha  por 
armas  antiguameote  o  Cavállo:Tracia,  hum  JVíarte:  Pjeríía,  hum  Arço:Scytma, 
hum  Rayo:  Arménia,  hum  Bode:  Fenicia,  hum  Hercúlea  Cicilia,líU(iía  Cabe- 
ça armada:  Albânia,  hum  Cagado:  Frifia,  huma  Porca:  Hefpanha,  hum  CafteK. 
lo:  Lufitania,  huma  Cidade;  AsRefpublicas,  tem  também  fuás  Armas  parti- 
Rc?ubí"  ^^^^^^'  ^  ^^  Veneza,  hum  Leaõ  còmhwn  livro  nas  unhas:  A  de  Sena,  huma 
c«/"  '  Loba:  A  de  Genôva  hum  S.  Jorge;  Ade  Florença,  bumLeaõ  com  hm.m  livro 
deouro.  As  Cidades,  da  mefinamaneyra:  Athenas,  a  Curuja:  Rojiia  a  Aguiar 
CtSícfc    t^^^^^?»  huma  Naõx:om  os  Corvos,  em  meinoria  do  corpo  do  glorio^  Martyr 
Saõ  VicentCi  feu  Padj^eyro  J  Coimbnr,  o  Drago,&  a  Doteda  «orsa^a:  Évora, 
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AS  cabeças  das  vigias.  O  Porto,  à imagem  de  nolla  Senhora  entre  duas  Torres. 

Leyria,humaTorre  entre  dous  Pinheyros,&  nelles  deus  Corvos.  E  alfira 

todas  as  outras.  Porém  illo  he  já  muyto  tarde,  &  gaitámos  nella  maíeria  mais 

lempo  do  que  convinha  à  das  cartas,  em  que  começamos ;  &  porque  nas  Ar^ 

mas,  &Tençoens  nos  naõ  fique  por  faber  algumas  iigniiicaçoens,  &  figuras 

de  Armas  dos  particulares  renhore$,&  Fidalgos  de  Portugal,  que  todas  toráo 

merecidas  com  louvores  de  gloriofos  feytos;  deyxando  os  animaes,âgnificado* 

res  de  força,  braveza,  &  velocidade;  &  os  Planetas  de  poder,  antiguidade,  & 

clareza,  &  outras  figuras  femelhantes. Banda  iigniíica  polbra  de  taboa,Eicada, 

o  engenho  por  onde  fe  comctteo  alguma  obra  de  valor,  ou  difficulioía  entra*  ^J^f^ 

da,  com  rifco  da  vida.Faxa  ou  Barra,  reprefenta  vitoria  da  batalha  íiugular  de  g!lras  aL' 

cavalleyro  a  cavalleyro,  &  quantas  forem,  tantos  diremos  que  ião  os  venci*  Armu. 

mentos  com  que  fe  ganharão  as  armas.  Parte  de  Muro,  Torre,  ou  Cailello,  íi<^ 

gniãcafer  ganhado,  entrado,  oúfocorrido,  com  esforço;  &  perigo  da  vida. 

£fcadas,  Afteas,  ou  pedaços  de  lanças,  denotão  fubida  trabalhofa,  ou  defenfâo 

arrílcada  na  mefmafub  ida.  Aílim  Que  a  variedade  dos  cocpos,  ou  forma  que 

vedes  nas  Armas,  todas pafcerão  de iluilres façanhas, &  valeroíos feytos.  E 

todas  as  das  Emprefas,  &  Tençoens,  dão  iinal  claro  do  animo,  &  peniamento 

de  feus  donos:  &  com  humas,  &  outras  fe  devem  fellar  as  cartas,  de  maneyra 

quefe  divifem  as  figuras,  &  letras  delias,  como  tenho  dito.  Vejo  (diíTe  Soli* 

no  )  que  temos  a  carta  cerrada,fellada,  &  com  fobrefcrito^fem  ainda  fabermos 

nada  do  principal  delia.  Não  vos  enfadeis  (  reipondeo  elle )  que  na  noyte  de 

amanhãa  a  abriremos,  &  leremos  muyto  devagar  a  eíles  lenhores,  fenão  fíca^ 

rem  de  agora  canfados  do  fobrefcrito.  Antes  (diíTeraõ  elles  )  que  Íc5  o  dia  fe* 

guinte  lhes  parecia  comprido,  &  vagarofo.E  dando  fim  a  converfaçSo  da  queU 

ia  noyte,  deraõ  o  que  delia  ficava  ao  repoufo,  que  com  a  moderada  recreação 

d  e  horas  bem  galladas,  he  mais  aprazível. 

D  I  A  L  O  G  O    in. 

íZ)^  maneyra  de  efirever^  QT  da  diferença  aas  cartas  mijjivas. 

MUyfatisfeyto  ficou  Dom  Júlio  de  ouvir  a  Leonardo  aquella  noyte,  ní 
matéria  das  Armas,&quaíiaefco]heraantes,queadas  cartas  por  álgGs 
particulares, q ue  defejava  íaber,quiz  com  mão  alhea ,  por  não  parecer  impor-^ 
tuno^  pei^^untar  alguihfls  coufas  a  Solino,  que  achou  junto  à  fua  porta ,  &  de^*- 
pois  de  o  iaudar,  lhe  difle:  Como  eftais  depois  da  noyte  de  hontê?  Como  o  d*^ 
do  ( refpofndeo  elle  )  que  eílá  de  qualquer  ilharga.Devéis  de  ficar  do  azar  ( tor^ 
nou  Dom  julio )  pois  tendes  tão  poucos  pontos/)ue  faltais  aos  da  corteíia:  Fi« 
quey  ( tornou  elle  )  tão  canfado  das  da  carra  de  Leonardo,que  lhe  tomey  abor- 
recimento, &  nem  eílou  para  vos  fervir,  nem  para  o  dizer,  &  perdoay  me.  Lo- 
go (  diílè  o  Fidalgo )  não  ouereis  continuar  na  converiaçaõ  defta  noyte?  Se  a 
carta  { lhe  tornou  Solino )  na  de  ler  tão  comorida,  como  o  fobrefcrito ,  aífím 
oimagíno.  Pois  a  minba  tenção  (  profeguio  elle  )  era  pedirvos,  que  na  matéria 
das  Armas,  que  elle  tooou,  fizeíTeis  hoje  algumas  perguntas  à  minha  conta ,  fo-^ 
bre  aigims particulares  das  famiiiasdeíleReyno.  Vòs  deveis  buícar  armas  para 
mematiarxdiíTe  Solino)  porque  das  de  honrem  íahi^u  tam  efcalavrado,  que 
deternúnavafugifdellaiòcfeyquetem  Leonardo  tantos  livros  de  Armas,  & 
G^raçoens,  que  fe  o  tirar  a  terreyrojutvemos  mtíler  todo  o  Inverno  para  o  ou* 
Fir.£u  me  contento  ^  refpondeo  Doqi  Julio )  com  faber  que  elle  tem  os  livros, 
&  affim  o  efcufo  do  trabalhorporque  neflet  lere^  alguns  feytos  particulares  dos 
PorQigiKzes  merecedores  dos  Br azoens  quefcus  fucceífores  poflTuem.  Bom 
feria  (  diâè  Solino  )  acabar  as  cartas,  antes  de  entrar  wx  eíTes  tcy tos ,  &  para 
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iilo  vós  irey  acompanhando  té  a  cafa  de  Leonardo  pollo que  tinha  outra  dê- 
terminação.  Porque  vòs  não  falteis  (rcfppndeo  Dom  Júlio )  quero  hir  mais 
cedo,  &  com  eíla  pratica,  &  outras  que  occorriáo,  foráo  paflèando,  &  entre- 
tendo o  que  âcava  do  dia,  té  que  a  iombra  da  noyte,  &  huma  chuva  miúda,  os 
fez  recolher  à  cafa  de  Leonardo,aonde  os  amigos  efperaváo  jà  que  elles  che« 
gaíTem.Ecom  Pindaro  outro  elludante  feu  companneyro,  por  nome  Felicia- 
no que  vindo-o  a  vifitar,  le  aproveytou  da  occafiáo  em  tua  companhia.  Fefte* 
jarao  todos  a  Solino,  &  elle  vendo  o  hot  pede,  de  novo  fe  lhe  inchnou  com  mais 
authoridade,  &  difle  para  os  outros.  Tenho  enveja  à  dita  do  fenhor  Licencia* 
do  que  veyo  ao  abrir  da  carta>  que  cerramos  fem  elle,  &  com  naõ  peqiieno  tra^^ 
balho.  Náo  tivera  eii  por  tal  (  refpondeo  o  Êíludante  )  antes  por  grande  ven* 
tura,  íe  do  paiTado  me  coubera  alguma  partem  &  ella  que  alcanço  agora,com  o 
confentimentodeftesfenhores,pormeyo  demeucompanheyro,  tenho  por 
fiiuyto  grande  favor,  &  mercê  de  todos.  Efia  humildade  ( diíTc  Solino ;  eílá 
acreditando  mil  efperanças  do  voílb  entendimento,  &  bem  fey  cu  que  o  de 
Pindvoíabe  fazer  eftaeleyçaodosamigos  também»  como  em  tudo  omaishe 
difcreto,  &  acertado:  &  para  que  entendais  o  lugar  em  que  vos  fico,  fabey  que 
eu  fou  o  mais  certo  criado  que  elle  tem  entre  os  lenhores  prefentes.  A  eíla  cor- 
tefia  refpondeo  Pindaro,  &  o  Eftudante  com  as  fuás,  té  que  o  Doutor  osdef- 
partioy&diíTea  Leonardo;  Bem  gaílado  era  o  tempo  em  comprimentos  tão 
cort^fáos,  &  tio  devidos,  fe  o  defejo  que  temos  de  continuar  a  matéria  da  noy- 
t  e  paíTada,  o  não  quizera  poupar  todo  para  ella,  &  allim  vos  peço  que  me  faça* 
is  mercê,  &,a  todos  de  hir  por  diante.  Tendes  razão  ( tornou  elle )  de  mealir 
vlardes  mais  depreíra4o  cuydado  em  que  me  meteíles.  £  tornando  atras,  por 
me  aproveytar  dos  voflos  princípios.  Uifleftes,  qué  cbufa  era  carta  na  origem 
do  feu  nome,  os  primeyros  modos  de,efcrever,  &  o  como  entre  nós  fe  confer- 
vou ;  tratey  do  fobrefcri to,  da  corteíia,  das  letras,  do  íinal,  das  dobras,  &  fello 
da  carta,  o  que  bailou  para  todos  ficardes  mais  enfadados,  que  íaudofos. 
Dfld;fini-  Agora  começando  a  entrar  na  leytura  das  regras,  íaybamos  que  coufa  he 
^a  ôda  car-  Carta  miíEva,  ou  mandadeyra^  &  o  para  que  foy  inventada  que  pella  diífiniçaõ 
"•  de  Marco  Túlio,  a  quem  todos  feguem,  he  numa  meíTageyra  fiel,  que  inter* 

preta  o  noflb  anitnõ  aos  aufentes,  em  que  lhes  manifeíla  o  que  queremos  qus 
elles  faybào  de  noíTas  coufas,  ou  das  que  a  elles  lhes  relevão.  Três  géneros  áç 
cartas  mi  (fivasaíHna  omefmoTulio,aos  qúaes  alguns  coílumão  reduzir  muyr 
Jo^ác^r-  ^^  cípccies  delias.  O  primeyro  he  das  cartas  de  negocio,  &  de  coufas  que  to- 
tas  miíC-  cão  á  vida,  fazenda,  ^  eílado  de  cada  hum,que  he  o  para  que  as  cartas  primey* 
^^'  ro  foráo  inventadas  que  por  tratarem  de  coufas  familiares  fe  chamarão  aílim. 
O  fegundo,  de  cartas  dentre  amigos  huns  aos  outros,  de  novas,  &  comprimen* 
tos,  de  galantarias,  que  fervem  de  recreação  para  o  entendimento,  &  de  alivio, 
&  cohíolação  para  a  vida.  O  terceyro,  de  matérias  mais  graves,  &  de  pefo,  co^ 
mo  fáo  de  governo  da  Republica  ,&  de  matérias  divinas,  de  advertências  a 
Príncipes,  &  fenbores,  &  outras  femelhantes.  O  primeyro  género  fe  devido 
em  cartas  dom  efiácais,  civis,  &  mercantis.  O  fegundo,  em  cartas  de  novas,  do 
r<;comendação,  de  agradecimento,  de  oue}ocume,  de  defculpa,  &  de  graça.  O 
terceyro,  que  Y^  mais  grave,  &  levantado ,  contém  cartas  Reaes  em  matérias 
de  eílado,  cartas  publicas,  inveéiivas,  coníolatorias,  laudativas,  perfuaforias,  & 
outras,  que  fe  pagão  a  cada  huma  das  que  nomeey  em  todos  os  três  géneros. 
E  aonde  deyxais  ( diíTe  Dom  Júlio )  as  cartas  amatorias ,  ou  namoradas.^  Que 
fe  na  voifa  idade  não  tem  lugar,  parece  que  o  merecião  neíte  difcurfo.  Bem 
ley  eu  ( tornou  Solino  )  quem  as  tomara  tio  primeyro,  mas  o  fenhor  Leonardo 
jà  não  ioga  com  eíTascartas^Naõ  meefquecia  de  todo  delias  ( tomou  elle )  mas 
deyxoa  para  que  no  fim  das  mais,fejão  melhor  recebidas  ^  &  para  proleguir  a 
matéria  quenâ  agora  as  puder  apurar.  As 
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-'  As  úo  -pximeyro  çenerp  ( diííe  o  Doutor  )  me  parecem  cartas  muyto  fecas,    * 
que  he  mataria  efteril  para  que  empregueis  nella  íçm  fruto  o  vòíTò  entendi- 
mento. Antes  ( dilFe  Leonardo  )  como  elTas  forào  as  primeyras,  &  delias  naf- 
cerãoasleysj  &  as  regras  para  outras,  fera  razaõ  que  debayxo  defte  género^ 
tratemos  das  mais,  repartindo  o  pquco  que  eu  foube  dizer ,  por  os  lugares  de 
cadahuma.  £  zCàmme  parece^  que  como  a  carta  que  èfcre vemos  ao  amigo^ 
£obre  feu  negocio;  ao  criado»  fobce  as  coufas  da  caía;  ^  o  mercador  ao  outro 
fobre  feus  tratos^  &  mercancia;  hum  avifo,  ,&  huma  relação  que  lhe  naõ  pode^ 
mos  faier  em  preietica:  fazendo  por  mey p  de  huma  car t^,  devemos  ular  nella  fi^^írí f  aí 
oqae  na  praâica.colwmamos  Quehe  brevidade  fem^eytei  clarefa  femro^  DrJpricd«- 
deyos»&  propriedade  fem  metaforas,nem  translaçoens.E  quando  (dilTe  o  Dou-  ^«  ^"^  «^• 


crcvcr  ntf 
cartas* 


tor )  faremos  breves  em  huma  c^rta?  Quando  ( refpondeoelle)  detalmaniey- 
rZf  &  coin  tal  artifício  a  efcreveremos,  que  ie  entendão  delia  mais  coufas ,  do 
Que  tem^.palavras.  E  como  pode  fer?  ( tornou  elle )  Por  meyo  dos  relativos^ 
oí fub£3w}ttçi)ytes(diíre Leonardo)  que fçm  nomearas  palavras,  as  repetem> 
&  por  ordem  das  fentenças,&  adágios,  que  fem  entender  as  coufas  as  declaraõ} 
&mfto  feadiantão  muyto  as  c^tas  da  pratica  familiar,  que  fç  efcrevem  djs 
€uydado,i&  jtem  ro^is  t^mpo  de feíur tarem  palavras,  para  fe  fobentenderençi 
razoens  E  que  coufa  faie  enreyte,ou  afey tacão?  ( perguntou  Solind ).  He  difle  el^    . 
k )  o  cuydado  fobejo  de  enféytar  as  palavras  com  elegância,  ou  por  via  de  epí- 
tetos, on  de  efcolha  de  lugar  para .  as  fy labas  fazerem  melhor  fom  aos  ouvidos. 
E  em  favor  defta  opinião,  dizia  hum  homeqi  iníiftne  defie  Rçy no,  &  qiie  teve 
nelteosmelhorcslu^es  da  Republica  £ccleíiamca,&fecular,quçacarta,&: 
amolhermuyto  enreytada,  em  certo  modo  (çraõdçshpt|eftas,&ettantesfegui* 
ra  eíle  vQCo,que  o  de  alguns  retóricos,  que  deraõ  á  carta  miíTiva  finco  partes  da 
oração,  convém  a  f abçr  fiudação,  exórdio,  narraçãp^i  petição,  &  concluíao;  & 
fe  ouveiTemo;  defeguir  o  feu  eÃilo,  mudaríanips  de  tpdo  o  das  cartas.  Nunca 
retóricos  C  diife  o  EihidaQte )  f oubçrão  efqrever  çarta^  fe  as  fujey tarãp  às  leys 
da  oração;  mas  parece  que  o  feíihor  Leonardo  dá  a  entendjer,  que  na  carta  fe*- 
não  devem  ufar  epítetos,  ou  ad jeftivos,  por  evitar  o  enfey  to,  &  fobeja  elegan-       ,  ^ 
cia  della:.&  eu  tenho  que  fem  elleslenão  pode  èfcrever. 

.    Os  epitetos  ( profeguip  Leonardo )  ou  í ervçm  p^r a  difcrição,  Sc  decIaraçSp  Da  tpite^ 
das  coufas,  ou  para  jn-opriedade,  ou  para  ornamentQ,,&  enfeyte  delias.  Os  pri-  *^» » *  «• 
meyros  fôo  neceíTarioíÇ  nas  cartas  como  em  tudp.;  psíegundps  tnenos ,  tercçynciíu!  ^ 
ros  eícuzados.  Para  dizer  ou  èfcrever,  huH>  homem  Douto,  hun^  içplher  fçrr 
mofa,húmcavaUoligeyro,humaarvore  alta,  hum  caojipho  compriido,  hum^ 
pey to  forte;íão  atributos  neceílarios  pára  declarar  p  aue  quo^mos  dizer:  p^f-. 
que  ha  homem  que  não  he  Douto,  mulher  que  be  fea,&  o$.s[iai$.Os  deproprie*. 
dade,  como  ferro  frio,  relva  verde,Sol  claro  cahnaardepteb^ea  feca,pedra  du-» 
ta:  eíles  (ao  pouco  neceífarios  nas  cartas:  &  fomente  por.  comparação ,  ou  em 
adagíosfe  devem  ufar  nellas;  como  dizendo,  he  duro  como  pedra ,  ou  he  dar 
empedra  dura,,ou  he  malharem  ferro  frio.Os  de  el^ancia,  &  ornamento,  te- 
nho eu  que  fe  hão  de  degradar  das  cartas  ojiflivas  para  fora  do  termo  delias. 
Gomo  agora  firme  fofrimento,  incanfavel  deligeocia,  fPlicito  defejo ,  cuyda-i 
dofo  receyo,  importuna  lembrança,  defufada  brandura,  &  outros^ue  tem  juiz. 
de  feuforo.  Aífím  que  naõ  digo,que  faltem  nas  cartas  epítetos  neceíFarios,mas 
que  fe  efcufem  os  fobejos;  nem.fe  andem  grangeando  as  palavras  para  fazeren 
aílèntoem  o  cabo  da  fentença,  que  fera  Ut  contra  a  brevidade ,  fem  enfeyte, 
ouafeyçaõ. 

Pareciame  a  mim  (  difle  Solino  )  que  a  Caita  breve  feria  ade  mepos.  regras^   ,^     ., 
&  que  naõ  eftava  a  coufa  nos  epítetos,  ferem  próprios ,  ou  necieflarios.  Hutna  . 

carta  (profeguio  elle)  pode  fer  bi^yej  &  ko^arefòritasmuytas  paginas  4apa-i 
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poí,  forque  pcf  de  tratar  de  tantos  negócios,  ou  coufas  que  ts  occupero,  tnás  ef* 
tarao  rehtadas,  dê  modo  que  feja  a  ley  tura  comprida,  &:  a  carta  breve. 

O  iegundo  pont  o  ( preguntou  Pindaro )  que  he  clàrefa  fem  rodeyoSyflie  pa*^ 
Tece  a  mim  que  fica  declarado  nertàprimeyra  parte;  pois  fendo  breve  a  cana, 
&  não  tendo  eiifeyte  nas  palavras,  fera  dftra,&  fem  rodeyos.Naõ  dtais  no  caíií> 
<  tortioit  elle  )  que  pofto  que  a  clarefa  he  parte  da  brevidade,ft  clarefa  he  das  ra* 
%oen$,  &  a  brevidade  das  palavras:  &  aíTim  pdde  a  carta  fer  breve>  masconfafa; 
&  clara,  fendo  comprida:  que  muytos  para  dizerem  coufas,  querem  ellnida 
Coftobria,&  caminho  direytO|bufcaorodeyos,&  atalhos  em  que  fe  perdem, 
coíifufHlindo  d  que  querem  dizer .£m  huma  nainha  ddénça  efcreveo  hum  ami«« 
go,&  dizia;  DiíTefao-me  que  a  faude  de  voíTa  mercè  corria  perigo,  na  incòn* 
venieneia  dà  médicos  difcrepãtes  no  remédio  dóS  máles  delia  doença.  £  fei; 
éihs  tTotaSy2tónàe  podia  dizer;  Soube  qué  os  médicos  não  fe  conformavaõ  na 
cura dtíi  voiTos itiaies, que  na  duvida delles corfia rífco  voíTa faude.  Outrome 
efcreveo  há  muytos  dias;  Se  voík  mercê  não  e(lá  aufente  das  lembranças,  que 
íuas;  promeíTas  me  aíTeguravaõ^  de  haver  de  ter  rnuviãs  deite  feu  cativo.  A ven« 
âbdêdizer:Sevosâaoefquecequéme  protâeteltes  de  ter  lembranças  de 
mim^  E  porque  ainda  temos  lugar  de  tornar  aos  particulares  das  difpoliçbens 
das  razôens. 

Fadando  ao  terceyro  ponto,  oue  he  propriedade  fem  metaforas,oa  transia* 
çoens.  A  propriedade  (  diilè  o  Doutor  )  era  matéria  da  noyteçailada,  (guando 
falailes  das  letras,  &  razoens  em  feu  lugar,  feni  barbaria»  nem  impropriedade 
noéfcrever»&  como  iâohe parte  do  exterior  da  carta,  já  hoje  naotémdia*  A 
propriedade  que  vòs  dizeis  (  acudio  Leonardo  )  he  exterior,  mas  muy to  dif** 
fere&té  a  de  que  eu  trato,*  &  naõ  pouco  importante  ao  fallar,  &  efe  rever » crae 
he.a  propriedade  das  palavras  na  lua  própria  fignificaçaõ,  fem  ferem  empreita^ 
;  das  por  via  de  translaçoens  para  outros  lugares:  que  be  termo  que  arguye  no» 
breza  de  linguagem:  &  porque  fique  mais  declarado,  fabey  que  dizemos  era 
Portuguéz,  falando  proprianjente  dos  nomes.Bando  de  aves,  cardume  depey '• 
xes,  rebanho  de  ovelhas,  fato  de  cabras,  vara  de  porcos,  alcatea  de  lobos,  tro- 
pel de  cavallos,  cáfila  de  camellos ,  recua  de  cavalgaduras,  manga  de  árcabu-- 
zeyrós,  mó^  ou  roda  de  homens:  &  fe  trocando  íftò,  diíTermos,  hum  cardume 
de  aves,  ou  numa  alcatea  dfc  ovelhas,  ou  hum  fato  de  porcõs,feria  impropriedaf* 
de,  &  defconferto.  l^zeiiios  também  nos  verbos;  Chiar  de  aves,  balar  de  ga- 
do» grunhir  de  pOFCos,  ladrar  de  caens ,  rinchar  de  cavallos,  bramir  de  leões» 
empolar  de  mftres,  encapelar  de  ondas,  aífoprar  de  ventos»  &c.  E  fe  difFefle* 
nlòs»  ehiar  de  porcos»  rinhar  deleoens,&  grunhir  de  Cavallos ,  feria  omefmo 
erro.  £porque  ha  metáforas,  &  translaçoens  tão  ufadas»  &  próprias  que  pare* 
cem  natcidas  com  a  mefma  lingoa,  que  como  adágios  andão  pegadas  a  ella ,  fe 
devem  trazer»  ( quando  forem  taes )  nas  canas  miffivas,  do  mefmo  modo  que 
m  pratica  fe  coitumão.  Dizemos  domomes  folha  de  efpada,  lume  de  eí pelho, 
vea  de  agoa»  braços  dó  mar,  lingua  de  fogo,  lanço  de  múro,faxa  de  ferro,  ôc  on^ 
trás  femelhantes,  &  nos  verbos>lançar  o  ca  Vdllo,fazer  à  capa»  quebrar  a  palavra^ 
cofpir  o  pelouro»  arrbiar  a  carreyra,*&:  outras  muy  tas:  &  alem  deitas  taõufa^ 
(Us,  Sc  naturaes,  que  fervem  dei  propriedade  à  linj^  Pòrtuguela«  H  a  outra» 
nafcidas  de  provérbios»  ou  ada jos»  que  teni  o  mèfmo  lugar,  &  antiguidade,  co-« 
mofâo;  furtar  o  corpo,  hir  vento  6m  popa,  nadar  contra  a  agua,  ficar  em  feco, 
repicar  em  laivo,  tirar  barro  à  {>árede»  &c%  E  quanto  a  carta  tiver  mais  defbs 
fera  mais  breve»  &  corteíáa  pois  como  prinieyro  diíTe»  por  eíle  modofeeiiteD^ 
Modos  de  dem  da  carta  mais  çõufas  do  que  teioi  ercntò  de  palavra^/  - 
«aliar  erra- :  Peloeor)i:rario,ufaiidoèmlugaf  deífas»outras^  populares,  ourin- 

npva<la6,férávicionaproprkiad(edacairta;còmofé  nos  itomes  didTdTemos; 
t  hum 


dos. 
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hum  feyxe  de  cny  dados,  hum  mar  de  encomendaS)  \i\xm  diQyo  de  qvciyxurnes» 
hum  golpe  de  razoens;  &  nos  verbos,  como  enfeytar  o  cclejo,  tropeçar  em 
cuydados,  navegar  em.desconíiançai  &.  outrasLmuytas.  Eila.  hç  a  propriedade 
de  que  trato,  &  a  (^ue  me  prece  que  fe  deve  ufar  no  fáciçvet  das  cardas  mijíli^ 
vás  porque  não  fotre  o  eílilo  delias  o  que  em  apratic^,  ou  em  outro.g^nçro  de 
eícntura  naõ  fomente  fe  permite^  mas  muytas  vexes  fe  deferia. 

Efpero  (  diffe  D.  Jalio  )  que  deis  a]gumaliiDÍtaçáo,ou  deckrds  aliQgnagem 
que  fe  devo  ufar  nelle  eílilo  das  cartas,  porque  encontro  muyjtas  ínuy  to  m^ef^  fSiZ.^ 
erítas,cujos  erros^  meu .  verinafcem  de  osiiomens  (e  canfarem  njuy to  em  que- 
rerem parecerfingulares.  PoftoqueiiTopeneaceiffiiDeyrQ  aoíailar»  que  ao 
efcrever  ( refpondeaLeonarda  )  pois  como  jà  diâê,;  devemos  efcrever  comq 
praticamos.  Aspalavras^dacartanaõdefervulgares,&não3ápopuI^es,nem 
exquifitas.  Vulgares  de  modo  que  todc»  a&entendaõ,  &  ao  menos,  que  a  quem 
fe  efcreveiQ,naó  (ejáo peregrinas*  £ oãa já  popularesque  fejáotermos  burail^ 
des,  palavras  bayxas,  que  a  cortefia  naõ  recebe.  E  que. uãpouco^emlugar  dos 
ada»os,  &  íen tenças,  tenháoaiiexina.  Também  (e  deve  fugir  ao  termo  ex- 
Qúiuta  de  palavras  alatinadas,  ou  carreteadas  de  outras  linguas  eilraniM^  f  que 
Kmpre  tem  o fahor  da fua  origem.  AÍGm na :linguagem,x:onK)  em  tudo  (  acu<^ 
dio  Feliciano  )  ficávamos  latisfeytos^  fe  de  aquelles  três  géneros,  em  que  oíe* 
nhor  Leonardo  dividioas  cartas,dera  alguns  exemplQS,qttC  no&aJumiaráOipor* 
que  nem  as  regras  fem  elles  enfinão  de  todo,  nem  ie  pôde  perder  a  liçaõ  de  tad 
bom  eílilo;  O  que  eu  naõ  pedira  fe  f  oraõ  dos  vinte  genaroa  de  carxas ,  em  que 
hum  Retórico  as  dividio,  que  por  querer  dar^leys,  êcvmaA  cada  bum  as  con^ 
íiin^o  todas»  Em  tudo  ( tornou  elle)  vos  quizeraiatisfiaer,  porém  carta% 
mais  fe  haõ  de  efcrever  em  occafiaõ  do  que  trazerem^e  poc  exemf^^.  que  he 
o  porque  eu  lhe  aaõ  deraregracerta;nem  das^muytas  4  ba  bem  efcrkas^epòde 
tirar;  cjueeíTe  Autor, que  vós  dizeis  que  lhe  aiSnoavintegeiíeixiSy  achará  fórt 
de]Iesinfimtascartas^bemmelhorefcritas,queas  comqueQsdle  qnerautbo^i 
rizar;  porém  como  prefupoAodenaõ  dar  preceytc^ 

As  cartas  do  primeyro  género,  familiares, domeílicas,  civis ,  &  mercantis, 
refpeytão  tanto  a  brevidme,  que  naõ  podemos  Retóricos  dividila&em  partes;, 
ienão  forem  nas  da  oraçaõy&oafiava  para  exemplo  aquella  de  Cicero.a  Cor*^ 
telio:  que  dizia  fomente. 

Car ta  JrCkerc  a  Cernelha 
Alejr ayvos de tuiuAefiúr  mãí^fúts  terey  4í mefino  CMtentémmfÊ Àe  JiAet 
que  ejtaisbem. 

Etimytohemais  para  nt>tarhuma  carta  deOâavio  En^iendorypara  Cayo 
Dr  ufo  feu  foi)rinho»  que  cogitem  bem  mais  aysh&JSt  avifbs  4palavTas,  &  dizia. 

*  ■         .  •        • 

Carta  JeOit4tvttã*DrMfíf,       . 

^ois  ejiais  no  Ilíyrico^  kmbrayuos  auefois  dos  te  fores-,  qaie  votaumilêA^-Se^ 
lutdo,íiiteJ^tihêfa,meuJiArinM^^àidãdâiRomg»», 

£eflas,&  outras  femdhantes,  nem  tem  fegn ,  nem  ^ieyxa6  ide  íet  OMtas: 
mas  porque  naõ  fò  nos  ajudemos  das  antigas,  xbm  também  com  -sti  hoAm  ãça- 
mospeftdeta;  eíUhebreve,&domefiicardaeiium  coftefítâ  «íicreveo  aie« 
iimigo»a4pietn  em  humaatrfenciadeynrjimacaâ^  &  dnia. 

'  \  *  '  '  ■       .  ■  •  ' 

CàtiúmêÍ9ffm4íhtmAmgo* 
Efiou  tãêtmifiúioy  itê  mievos-nurepiíiswfèfftfít  nê  qme  4k  moffè  mmmo  te-^ 
idw  eonhefiihi  que-me  núo  dà  tuyiaâo  afamitía  ft«e  ée»/»^  'dvjfs  fxmUi ,  finta 
o  trákaiho  fue  voidaràê  fkfientãU:  »ãè  f>r4c»r4fiier  ditía^ituM  f«e  itm/us  4§ 
vofdfiMáii^eemfMHtêMtivetáefit^^À/emfi^neftUúaminbãVída, 

A' qual 


*x     ^  CORTE  NA  aldeã; 

A'  qUal  o  amigo  refpondeo  com  brevidade,  &  dith  deffai  ma&eyra; 

Rej^ofta. 

Neftacafa fé  vòs fazeis  faltarmos  comafoiso  tudo  dellai  ainda  auefoheja  a 
minha  deMgencia^  lhe  falta  tudo.  No  que  beftrvirvosy  a  todos  fatispífOj  fjenào  o. 
meu  defeJAjque  he  igualas  obrigaçoens que  vos  tenhoViveyfèguro^^goz^jyfiu- 
de  que  em  quanto  a  tiver^foreyfor  voffas  coufas  a  vida. 

Naõ  eftad  as  cartas  para  defpreiar  ( diíle  Solinp  )  &  para  me  aíTegi^ar»  fe  a 
TOÍTa  memoria  he  archivo  delIas>ou  fe  as  ides  fingindo  de  repente  {  ainda  que 
illo  he  menos  curiofidade,  que  tenção  )hey  de  pedir  por  parte  de&s  fenhò-- 
resquedealgumastipsdeisfemelhafltese^mplos.  Naõ  qnero  (  diíTe  elle) 
que  acrediteis  tanto  o  meaentendimentòf  com  moârardès  desconfiança  da 
memoriai  mas  a  troco  do  louvor  vos  hey  de  obedecer  suas  que  me  lembrarem; 
&  pf  ofeguindo  nas  dafegunda  eCpecie  defte  género,  me  parece  carta  civil ,  & 
breve,  ella  que  hum  amigo  efcreveo  a  outro  qué  mudaya  fua  cala  para  a  ternif 
aonde  elle  vivia,  &  dizia. 

Carta  d^  hum  Amigo^ 

Efperocon  gr  ande  akvQTOfo^que  vinhais  para  ejta  Ciãade^fara  que  com  voffa 
companhia  viva  neilacontentey  ^  vòs  de  (enganado  de  quamfouco  emfytem  que 
tne fojfa  alegrar yfenMdefois  que  vos pojfuir: 

A  quen^  o  amigo  brevemfsnte  refpondeo  em  outra  qme  dizia» 

Repofta. 

Affim  como  o  defierrê  emp  melhor  lugar  hepenofò^  nenhum  pôde  aver  tam  efte^ 
rilj  que  tenda  a  talamw^  nàõfejadejejadú.  Vòsfois  aqkem  bufco^  he  força  que 
me  contente  aparte  onéevosMbari  que  às  pedras  naõfainem  acidadcyfènaúos 
homenr.  nem  as  comodfdàées  da  vida  a  fufientao^  fenak  os-  amigos. : 

As  mercantis  poílo  qúefaõfegundo  qstratos,  &  negócios,  &  acodem  mais 
adles,q]Lieao  bom  termo  dos  comprimentosynaõdey^a  de  aver  muvtâs  tad 
èemelcritasque  podem  ter  lugar  entre  as  melhores,  craindaquenãtíné  deUas 
huma,  que  eu  vi  ha  poucos^dias,  a  darey  por  fer  taõ  breve,  &  eraeílâ. 

Carta  mercantil.  .      . 

Ha  nova  de  Cojfaries  no  mar^  &5por  effè  refpeyto  grande  rifco  nàs fazendas 
deffa  terra: pofèm  a  valia  aellasfiràmuytoaventejadayfichegaremaefiepor^ 
to  afalvamentOyfe  a  cobiça  ao  interejfe  vence  opertgo  das  encomendas^  pondeas 
eiH  ventura^  que  eu  a  tereypara  mimpormUyto  boa  o  vojfo  bomfiíccejfo. 

'E  áíliainaõ  m\s  defagradou  outra  que  dizia  deila  maheyra. 

Carta  mercantil. 

C(M  os tpnpos contrários  ãna^iegatsAforao  asoccafkens  ao  nojffb  trato:  que 
como  as metcadúriasnaõforMreqnefiadas de eftrangeyros^efla»  aoprefenteaba- 
tidasy  enviayme  menos  dellas\para  que  faltando  mais  as  procurem  os  mercado-- 
res  da  terral  nejfa  vos  naê  dejcuideis  defasber  empfego/nandandúme  o  de  muy^ 
to  boas  novas  Tioffas, 

Naõ  me  pareceo '(  dilTe  o  Doutor  )  que  tirafleis  taõ  boa  doutrina  de  matéria 
taõ  limitada;  porque  eiTe  primeyro  género  de  cartas  tinha  eu  que  naÔ  fahia^de 
huns  termos»  &principios,  que  andaõefcritos  no  pano  da  ferpe  como  faõ,  à 
fèytura  deíla.  Ettaiiaõ  he  para  mais.  Humade  v.  m.  me  deraõ.Pella  de  v,  m.  de 
tantos  do  paíTado.  -Depois  de  me  j^ncofnendar  em  v.  m».Ê  daqui  correndo  por 
íeus  capítulos  de  quanto  a  iílo,  &  quatíto  à  eftroutro,até  topar  no  a  qiiem  Deos 
guarde.  EíTes  principios  (  diíTe  S(âino}dkõjámuyborolentos,  mas  ainda 
para  cártas-de  mais  ponto  tenha  outi'os  grangeadosdealgutoá^  fectetariás  ve- 
lhas, como  impreflaõ  de  Torres  de  que  me  valho  nas  preitos  de  hutóa  boa  nofa, 
que  naõ  faõ  taõ  corriqucyros.Naõ  nieatreverey  eu  femeírès<  diffe  Leonardo) 
ahir  por  diaiilepeUoquevosheypornottóCado.Ppisairim  he ( dilTe  Solino ) 

quero 
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quera obedecer,  aind*  que  perco  grande  valhacouto  em  os  deíbobrir,poraue 
labey  qaéhe comer  feytoparaòsronceyros  deíla  mechanica,  8c  omòr  trapat 
lho  della,he  delencalhar  a  pena  CQm  a  primeyra  palavra:  ik  faò  quatro.  Como 
(juer  que.Tanto  que.  Depois  <jue.  &  Antes  que.  E  l'abey,,que  naó  ha  propc-  dermos  dt 
íitoquefaya  das  unhas  deites  bilhafres;  &  nos  capítulos  de  quanto  ilto,  &Q.  ^(2^1^^^. 
íe  mete  em  lugar  do  quanto;  no  que  tpca  a  tal,  &  no  que  toca  a  qual ;  que  a  pr^vadof . 
meu  ver,  era  melhor  o  itemque  Unhamos  tomado  aos  Latinos.  Mas  os  nota*^ 
dores  de  efpada  lolta,  efgriniem  já  agora  fem  eíles  bordoens  maravilhofamête» 
Bons  tílaõ  os  princípios  ( difle  D.  julio  )  porém  haveis  de  meter  a  letra  em 
todos  elles,  para  que  nos  naõ  paíTem  por  alto.  Antes  por  muy  to  raíleyros  ( ref- 
pondeo  elle )  vps  ficaráõ  entre  os  pés.  Porém  téde  têto,&  vereis  4  iaõ  princi'* 
pios  de  paraíufo,  &  4  ^^  encayxaõ,&  viraõ  para  todas  as  partes  como  grimpa» 
Como  quer  que  os  meus  ferviços  montem  ante  vós  tam.pouco^&  a  vontade 
por  minha  feja  de  menos  preço,  kc. 

Como  quer  que  o  animo  conoi  que  fou  voíTo,  me  naõ  deyxa  perder  occaíic? 
ens,  em  que  vos  íirva,  &c.  ^ 

Tanto  que  íbube,que  era  coufa  de  voflb  gofto  deyxar  efta  emprefa,  &c. 
Tanto  que  me  vi  desfavorecido  de  voíTas  lembranças,  lancey  mão  do  meu. 
atrevimento,  &c. 

Depois  que  n\e  apartey  de  vós,  o^õ  foube  mais  de  mim,  que  para  fentir  fau^r 
dades  voíías,  &c. 

Depois  que  meus  males  me  deraõ  lugar  para  tomar  eíla  pena  na  mão,  a  em* 
preguey  em  procurw^ftBWás  voflas,  &c. 
Ajites  que  me  dífculpe  de  aiçus  deícuvdos,  Scc, 
Antes  oue  vos  dé  larga  conta  de  meus  lucceíTos,  &c. 
De  modo,  quê  íao  como  mataria  prima,  en)  que  moldareis  tudo  o  que  quin 
zerdes:  pojrém  não  quero  bír  adiante ,  &  tomar  o  tempo  ao  fenhor  Leonarda 
q  ue  o  vejo  entrar  jà  por  outras  cartas  miili vas.  Antes  ( lhe  diíTe  ellç  )  tomey. 
tolego  em  quanto  vos  ouvia  fallar  neílas.  £  tratando  das  do  fegundo  género,, 
que  fáp  cartas  de  novas,  a  que  çhamão  narrativas  de  comprimentos,  que  fe  de* . 
videm  em  cartas  de  agradecimento,  recomendação ,  difculpa,  queyxume ,  & 
outras  muy  tas.  Cartas  de  galantaria,  ou  jocofas,  como  cbamaõ  os  Latinos.  Pa* 
ra  as  narrativas  nos  podia  iervir  de  exemplo  àquella  em  que  o  Emperador  Ti*. 
berio  Cefar  dava  novas  de  Itália  a  feu  irmão  Germânico,  que  dizia. 

Carta  de  Tibério  Cefar  a  Germânico. 
Os  Templos  fe  guardao^os  T^eofes  fe  fervem^  o  Senado  eftâ  Pacifico^  Republi* 
ÊAfro/peray  Romaíãaya  Fortuna  man fay0.4nnoferúl^^ifio  que  hã  aqui  em 
Italioy  defejo  que  da  me  fina  maneyr  a  gozeis  em  Afia. 

Deyxo  a  que  Cefar  dcreveo  a  Roma,  das  novas  de  Perfia,  que  continha  íó 
três  palavras.  Chegueyy  w,  venci.  E  a  de  Gneo  Sylvio,  efcrevendo  as  novas  d^ , 
Yaríalia^  que  dizia. 

Carta  de  Gneo  Sylvio. 
Cefar  venceo^  Tomfeyo  morreo^  Rufofugio^  Catão  jè  matou^  acabou  a  T>i6iar 
dura^  ^perdeo^fe  a  liberdade. 

£  chegando  a  algum»  que  com  menos  aperto  faça  (ua  relação,  me  oão  pare- 
ceo  engeytar,  a  que  Marcelo  efcreveo  ao  Senado  Romano,  dando-lhe  novas, 
da  rota  de  Fulvio,que  dixia. 

Carta  de  Marcelo  ao  Senado. 

Bemfey  que anova  que  vos  mando he de fenfimento.  Fulvio  Troconfiilcom. 

treze,  mil  homens^ fqy  desbaratado^  aferido:  porem  naõ  voscaufe  temor  efiejuc^. 

ceffò  9  que  eu  fou  o  me  fino  que  depois  da  batalha  de  Cana  ^^mortefiquey  ajoberba. 

de ámíbal^vencedor della\contraelle caminkQ  brevemente  com  tneu  exercito 


j 


t4  CORTE  NA  ALDEÃ. 

fará  lhe  fazer  mais  breve  a  alegria  de  Be  triunfo  \^emvòs  dejejo  muyto  o  mef^ 
maafUmoqnele^uo. 

Huma  carta,  acudio  o  Doutor  me  efcreveô  os  dias  atrax  bum  amigo,  de  no^ 
vts  de  Lisboai  que  certo  pella  brevidadcime  pareceo  digna  delia  kmbrança>& 
dizia. 

Carta  moderna. 
EJfaCidade eftâ  abãftadãj mas  de/contentei  o  mar  cheo  de  CoffariôSy  05;portos 
de  réceyos\  o  Vap  de  requerentes  ^  fè  eiles  áe  queyxumes\fara  m  validos  tudo 
hef(nicv\a$à  defemf  arados  naõ  cabe  nadando  rfmedio  ae  tantos  males  naÕ  ha  boas 
navàsi  ^  as  minhas fàõ^  que  entre  todos  eUes  me  falta  a  voffa  comfanbia. 

EíTa  ( diíTe  Leonardo  }  fe  pôde  ajuntar  por  exeniplo  às  antiguas  que  relate^t 
&  por  não  me  em^vegar  em  outras  que  feria  demaíiado  trabalho  a  todos  ouvi- 
}as,&  a  mim  recitiuaSt  peço  às  de  recomendação  de  alguma  peffoa,  ou  de  algum 
negocio^nas  quaes  tem  mais  lugar  a  diípoíição»  &  ofTerecimento  dos  retoridoSi 
encarecendo  os  merecimentos  da  peílòa;  ou  a  importância  da  caufa  que  enco- 
mendais» facilitando -a  na  condiçaò^&vontade^  aquém  a  pedia,  concluindo 
com  a  petição,  &  oferecimento  de  voíTa  paite,  &  todas  eíbis,&  ainda  bum  ex- 
órdio de  fentença,  que  hey  por  efcufado,  fe  vem  em  huma  carta,  que  ha  pouco 
que  li,  que  hum  Rey  de  Portugal  antigo ,  efcreveoaode  França,  encomen- 
dando-lhe  hum  FidalgOique  hia  eíludar  a  Pariz,&  dizia  tirada  de  latim  em  que 
cllava  em  hum  livro  eftrangeyro. 

Carta  DelRey  de  Tortugalao  de  França. 
Entre  as  virtudes y  ^  excelências  dos  Trincepes ,  mefareceo  muytú  digna  di 
louvor  a  de  teremparticular  cuydadoy^  íemhran  fados  Vajfallos  beneméritos 
em feu fervi çoj^ar  a  com  favor es^  ^  mercês  os  ajudarem:^  for  efta  razoo  mefa^ 
reeeo^ne  aevia  ehcomenaar  aV,  Magefiade  !D.  Tedro  de  Ahneyda^  que  for  oc^ 
eafaodefeuseftudosvayaeJfaCortedeTariz^foJlo  que  claramente  conheço^ 
quefèm  recomendaçaSminha^  vay  ajfaz  encomendado^fella  liberalidade^  brã-^ 
dura  com  que  V.  Mageftaàe  honra^  ^  recebe  os  homens  tom  iluftres  como  elle  he; 
dlèm  do  qucj  tem  elle  tantas partes^^  entendimento^que  naõ  achará  melhor  ter- 
^^y^Oj  que  afy  mefmo.  ^eyxo  feufay  T>.  João  de  Ameyda  Conde  de  jíbwantesj 
que  comfuasfingulares  virtudes^  Ôf  claros feytos^  adquiria  j  tS  confèrv9u  atè  a 
morte  muyto  efireytaprivança^  â?  amifade  com  meus  anteceffbres^  ^  comigo;  de 
fórte^  que  ponho  em  duvida^ fe  importe  mais  ajèujílho  a  minha  carta  ^feaj^^af 
&  lembrança  defèupéç/.  T>e  qualauer  modo  o  encomendo  muyto  a  V.  Magefiade : 
^  de  minhas  coufas  naõ  offereço  ae  novo  nada^poispella  irmandade  de  meus  an  ^ 
tepaffados^  ^  minha,  em  toda  a  occajiao  deve  y.  Magefiade  ufar  delias  y  como  fè 
for  ao  commuas  a  ambos. 

Outra  ádiey  no  mefmo  lugar,  DelRey  D.  Manoel  mais  breve  que  a  paíla» 
da^  que  era  de  feu  anteceâbr,  a  qual  elle  efcreveo  ao  Meílre  de  Rhodes,  enco- 
mendando^lhe  hum  Noviço  Portuguez,  que  hia  fervir  à  Religião,  que  fera 

Êara  exemplo  das  menos  enfey tadas.  O  Gram  Meílre  era  o  Cardeal  Pedro  de 
Qfon,&  dizia. 

Carta  "DelRey  ©.  Manoel  ao  Gram  Mefire  de  Rhodes. 

Ayres  Gonfalves  fiih^  ie  Henrique  áe  Figueyreáo^  vay  a  tomar  o  habita  deffà 

Retigiai^naõpareeeoforadepfopojito^  nem  de  humanidade^  encomendalo  ^  V.^Fm 

ajfimporfua  nobreza^  tSfèr  criaOo  de  minha  cafa^  como pellòs  fervi ços^  mere^ 

cimentos  de feuspajfadoscmnos  Rejsmeus  antecefbresy  ^finalmente por /eu 

bom  esforçf^^tSvirtitde^R^oãV.^.quecomJkac^umaáain^ãndwao favoreça 

dtférteqnenêllefèacrecenteovalof^^fSadevoçáã  que  leva^  ^naoporeyefia 

êéfigaçaonomenorlugar^dasm^tas  que  tenho  aV.T. 

As  carctt  de  «tradecimentOj  tem  o  campo  mais  largo,  para  nellas  feeipalhar^ 

^  apena*. 
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a  paia,  &  oentctidimenco;  pois  quem  maU  fe  obriga,  &  encarece  o  <^ue.  rece^ 
be,  efcreverá  com  meljior  termo,  naõ  faiado  dqs  da  carta  milliya;  â(  }à  os  antit 
gos  naó  defcoaheçiaõ  eib^salanta^la.  Pois  Lybapio  reljpondeado  a  l>emetrio» 
queoobrig^ya.aq«clíippedice,  efcreveoalUçi.  -    .    ,  . 

Carta  4e  LybauieaUemetr to, 

iNTtf^  4^i9//  i(i^r  ii  que  eu  Tjosfefa^orque  me  mandais  tudo^amdabem  dsãrvo* 
res  naõ  daõJèíffi^uttjQy^Ufindoí  vojfas  criados  mo  tXAZfm^  Óf  do  que  atè  nof^igroí 
£e [ente afalta^euàMaQtenho^(2úfmme averejiniftal  ^^ueolayrador^  quandoò 
temfolbe,neg4i^a^uafeu$aQ.  afede^firèmfe  chêve^  cementorje  de  ver  quefava^ 
receooQeojHí^fi^etãuças. 

.  O  (}ueyjaHne  por  carufe  deve  f^^er  com^od^  a  modetfaçáa  qué  íi.àrbani- 
ÒAÒR  requere»&  p(5de  oeílas  fervir  para  e;iceinp}o9  &  leqtbri^nça ^  a  qu9i  Ólym^ 
piasmáy  deAl^Kaadrerei^ndeoa.r^^  buQ3a,ein:qu«  elk  le  aiGieiavA 

por  filho  de  Júpiter,  qupoiziaé '     ;  ;  , >  í       :. 

C^/if  de  Ólympia  0  Alexandre. 
Muye.^me  alegro  coma  vitoria  que  alcanç^fipda  Cidade  de  Tyro^V^,  com  to^ 
das  vojfas  venturas^  ^fafanbas\ forem  tive  for  grande  afronta  minha  ver  que 
vGs^Momeojs  perfilho  de  Jufiíer  naforta^  que  delia  uov4  me  e/crevefies.  l^^ir 
maxey  muyto^meufilho^qfêe  aquieteis  ni£b  ofe^famento^t$  me  maio  kveis  ajuh- 
zoantea  T)eoJa  Juho\  ^ue  algue^  grande  malme  ha  de  ordenarifa^n4^.^ua 
p^r  letr a  vjfíTíí  me  chamais  manceè^  4e Jêu  9tar idp. ,  '; 

C  fe  me  naõ  parecera  hum  pouco  enfeytada  huxha  carta  que  Aogelo  Çoli* 
ciano  eícreveo  ac^gratíde  Lourenço  de  MediceSi  a  pudeca  pòr  em  exemplo  da 
moderação' dequeyxume^ porque dizia^    <  r  '' s  ^' 

ÇartadeAngeloToUciauoaè^uquedeUírènfa^ 

O  Toeta  he  femelh^nte  ao  Cifne  na  brancura^  ^Juavidadf^  em  fer  ajfejfoa^ 

do  a  correntes  de  ^gooM  amado  de  Apolo.  Com  tu4(^  dizem  que  o  Ctjne,  nao  canta 

fenaò  ciando  o  vçnto  Zéfiro  rejpira.  Nao  he  Ifigo  muyto^quatujòja  mudo  tanto* 

dias f fendo  Toeta  vojfo^  fe  vòs  quefoif  meu  Zéfiro^  nelles  me  faltais^ 

.  As  cartas  jocofas,  ou  de  galantaria»  tem  mais  campo,  &  Uberdade^  para  fe 

poderem  uíarnçllas  alguns  termos  fora  daslimitaçoens  dasnoffiisregrasipor-» 

que  aíTim  em  fe  entenderem  mais,  cpmo  em  fe  fujey tarem  menos»  &zõ  defo* 

brigadas  d^  primeyras  leys:  que  he  brevidade  fem  enfey te:  clareza  f»m  rode^ 

yos»  proprijepadeíem  metáforas}  pois  o  termo  da  graça»  &  galantaria ,  niíío  fe 

diíferençá  do  iefudo,  &  pontual»  naõ  negandoque  ha  algum  que  naõperdem  a 

graça»  nem  o  fifpycomo  he  huma  que  Lybanio  efcreveo  a  Âriíloneto»  q  diziam 

.    Cártade  Lybanio  a  Arifioneto. 
Aonde  vos  âchais^fey qne  dia^isfempre  mal  de  mim:  eu  pelo  contrario  nai 
perco  occafiao  de  dizer  louvores  vojfbs\  porém  quem  a  ambos  nos  conhecera  ne\ 
nhum  de  nòs  ha  de  dar  credito, 

^  Das  mais  ba  tamo$»&:  taõ  differentes  exemptos  que  feria  agravo  a  cada  faumi 
das  outras»  trazer  aqui  algumas  bem  efcritas*  Sòdireyauetmmaefpecie  deU 
las,he  narrativa»  motejando  do  mefmo  que  contaõ»  ouioas.novas  que  daõ^  que 
naõ  faõ  por  eílè  refpeyto  pouco  engraçadas.  Ha  outra  das  deiHílMcates  que 
parecendo  que  fe  defviaõ  nai  palavras  de  propofíto  que  temâõ»  daõa^ntenaer 
corúo  em  enigpia»  o  peniamento  de  quemas  efcreve;  &  fa&eilafr  gr*ciofas  com 
futileza.  Outra  ha  das.  de  murmuração  em  matérias  leves»  como  fatyras 
menores:  &  humas»  &  outras  tem  a  galantaria  no  pintar»  &  ddcrever  as  peílb« 
as,  &  as  coufas» com  apodaduras  gtíaciofas» encarecimentos  defufádos^palavrâs 
facetas»  fraíi  humilde»  acomodada  fempre  ao  fujeyto.  £  ^  cetto^ue  nillo  tivè<^ 
raõ  mão  particular  os  PortugueM^v  queêfcreveraõaográcioio»qiienemds 
Italianos  na  fráíi  bttrkfca»  aem  o&Hefpanhoes  no  eftilo  picarefco  os  iguabu^dl 

D  Naa 


té  '^     GOftTE  NA  ÀLDEA.  ' 

•'  Tíàovo5hotiv«^etidfecoiifc«Éír  eíTefâltò    díffé Solino )  áeyxaíiáo  tantos 
exemplei  em  abCTío,  fcnaõtiverauenfíimeftcodecobfaf  ademàíl  oc^ 

taíiaòi&  affiraí>aríí^  danoytc,Yos  peço 

que  façais  a  vontade  ao  fenhoi*DiJuHa  com  effftscítf  tas  íleaes^' de  ílftado,  Sp 
governo,  que  as  çlU  defejandòj^írõffi  a  vida^  pois  a  fíraiie,  nadar  na  altura  de 
coulaí  Ttíhielhaft teá.  Eu  vos  mereço  ( rcfj^ondeo  o  Fidalgp  )  aboa  opinião  em 
í^o  tiié  tendes:  porém  ígualmèft te  me  contentai  tòdàs  aâcoufas^m  que  falia 
6  feKhíír  Leonardo ,  ôc porcjtie  fempf e  as  ukinlas  líielicáõ  pàrc€endo  melhor 
tjueas  fiíimeyras,  poíTo  defejar  efle  terceyro  genera  de  cartas;  &  fc  delle  tor- 
nar ao  primeyro,  faraó  o  mefmo  efFeyto  na  minha  fatisfirçaíõ.  P*f átf  f ponder  á 
eBfeé{Wr'Ítorttett Leonardo >avia  mifter ò Éempõqw héy  d^gfcítef  najs  car- 
tas ^ift€ifiêaô;,íbaírim,otíhUtiW,ôaétttracotiia  por  perdoada; 
N^dey^ftJuoDotttdrhkostíómp  eraõ  em 
perjuizo  de  terceyro,  &  profeguindo  Leonarde^i  difle*  -  ,  :.  .  { 
As  cartas  do  terceyro  genéfròqi*  pellas  matérias  importantes,  &  diíferença 
d^spèfl^iffi^tàais  gravas,  &httmild«^^  poflo  que  feihdueiti  algumas  déUas 
i  Oratôriài  àprevejtándo-fe  dá  degancia,  &  íâBoens  para  períúadif ,  confolatv 
dat )o^^fàteSi  oilíéprehefidcr.E  pollo  q&edeilas eflaô  cheas  as  Ghronicas,  & 
AmJaié  de  todos  oí  Reynos^  reCitârey  aígumas  que  parôçaõ  menos  vulgares,  & 
Ite^*  brí^^  para«xenlj>lo:  como  he  huma  q^  os  Goiífulares  C.  FabrÍ€Ío,&  C. 
Emilio  eíc reverão  a  EIRcy  Pky? ro^  fobre  huma  confideraçaõ  em  matéria  de 
Itilàddicííie^m  '               ^            — 

r. . .     ^  * . .  . .  .  . Car$a de Faí^khÊfnllk 4 ElRey ^hyrro, 

Tellos agravos  que  de  vòstetnos  rec^kido^ômãyer  eUydãáonoJp^  hefazervos 
guerra  com  aniMOtmiuigo^ ^èrafo  èiforçadoipoYèmjf^ara  exemplo  cQmum  defi^ 
tletidadei  nosfaréíei  t<mfervarvos  a  vida^forqve  c^m  aferda  aella  nos  naofal-^ 
tãffe  hufft^tonírarh  vélerofi^  aifiiem  vencer ^  Nióias  vogo  f  articular  ^  veo  ter 
com  nbjh4iife^nd(hnosfrefo  certOifor  vos  dar  morte  wculta  5  -eniaue  nòs  naõ 
confentimosyfaMudt-lhe perder  Aojperanf a  de  tirar  fruí  to  de  Jua  maldade. 
^JuMàfHeítteaffentámosdarvos  ejte  avi/è,  porque fi  alguma  cõkfa  acoíitecer^  y?- 
naôprefuma  quefahhOQ  nojfb  Confelho\  ®  nao  findo  o  intenta  delle  pelejar  pot 
prêjtK,  premio^  ou^engano,  vós  à  falta  de  tautelãjpereais  a  vida. ' 
"  T«nfitoem  me  naõparece  indigna  de  lembrança  huma  Com  que  Rhodoge 
»;ãy  DelRey  Dario,o  repréndia,  &  aconfèlhava  na  fègttnda  eitpediçaõ  contra 
A kxandre,  que  foy  a  que fe  fegue* 

iCartm  de  Rhocoge para  ElRey  ^ariofiu  filhos 
^eraõ^me  novas  que 4tjuntúveis poder ojos  exércitos  de  todas  vojfas gentes^ 
6?  das  albeas^paradenovo  oferecerdes  batalha  a  Alexandre. NaÕ  fey  a  que  ef- 
fkyt^h^^úiiopoderdetodaa  redonaei^anaSiuifia  para  pelejar  com  os  l)eo/èf 
mmortais  que  a  elle  ofavorecem.^eyxay  ejfespenfimentos  altilPOSy  apartayvos 
úãvanglortadellies^  concedendo  à p^andeza  de  Jlexd/ndre  alguma  sou fa^  que 
melljor  b^deyxar^^ue  um  podeis  ter^pars  goaior  livremente  o^quèpoffuis  que 
querendo  dominar  tudoi  ficar  fim  nada.'  .    . 

Cada  faudi  dospreíentesjabou  ellas  cartas  com  tatico  eílremo,  que  naõ  dey« 
xaraõque  co&i  «lias  aeabaíFe  L^otiardo  fua  obrigação^  porque  (  diíFeD.  juIio) 
}i  peHoTotD  deSoIii>o>ella$fàõas6artasque  entrac  na  Jurifdiçaõ  de  minha 
curioiid«de  naõ  confmtoqtie  DOS  exemplos  tejaeilegeaerò  ihais  limitado^ 
mòrmenoe  oire  deíle  fe  tira  outra  doutrina  mais  q oê  a  dàfc  cart»s^  que  he  a  va« 
ríeda^le das  miloriasy&occaíioens  delias,  Eii(  refpofiâeo  Leonardo  )  ainda 
tinha  cabedal  paf  ahir  adiante,  fe  fis  horas  tornarão  atf  s(6|  mas  partirdy  (  como 
dizem  >  a^  contenda  pelk>  m eyo,r èci ttmdahstna  carta ,  i  que  o  grad fenhor  dos 
TBrc<»ffcceveo  aos  Amazomos,  &  a  valerofoxepoilá  que  elles  lhe  mandarão» 

&  dizia 
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&  dizia  a  prímeyra»  .    ^^    > 

f:         Carta  4o  Turco  491  Àmaxwnm. 

Sepordefenfití^rd^Vúffaiik^ 
vos  tivera  tanto  por  inimigosucomo  for  Vsoktofos  Ctàadaons  quefelUpatria^fi^ 
Ihos^parentesy  ®  amigosypmheh  as  vi4as.  Torèm  coprnmbuma  razíaõ  mofer^ 
fiíado  que  os  que  deyixsraô  tantoí^annos governar  o  Rejno  a  mulheres,  ( como  te^, 
uho  ouvido  )  recujém  agora  o  império^  ^^  governo  de  homens  valerojos. 

£  a  ellâ  can»  refpanderaõ  clles  outra  a  que  dizia. 

RepofiadosAmaJbnios. 

Efte  Revno  das  Amajonas^pie  como f/nr. afronta  nojfa  nomeais^  com  o/èm  mejk 
mexèmphn&s aetmJèihanMohedecer aoutremi forque temosj^  infâmia: ^  ^ 
terpexía  qne:o  esforço  vamiLfeja  vencide  do  ejfiritú^  ^  braço fmmmo.  Telia 
que  devats  migar  for  invemcêveiiem.armas^^j^^  ^frsmafado 

Jo  muwíío  hosMns  entre  os,  fuatSjatè  as  mulheres  prenderão  a  reynar. 

Eporque  c(»T)£xem]^osG0milicos>'&  Bárbaros  naôdé  fimláconverfaçaõ 
ddlaBoyt€»idUrey  peir  remate  hvina  cartaqufioveneravfil  íacerdote  Bedaef* 
crerm  a  Cario  Marcelo  Rey  de  França»&  aos  mais  Potentados  da  quellcRey^ 
PO  fobrf:  a  entrada  dos  Mouros  em  Hefpanha^que  dizia. 

Cofiada  venerarei  Boda  a  (ústAtíiáartelo  Rey  dè  França. 

Em  quanttfimv^efertgjffq^^cm 
taveiruina  de  t4daa  £jtrofa:fórq[ueús^arracsnos  ocês^ada  a  jífrica^^  Libia^ 
comejçmtdo  deCeyt4tom  conqmiftada  todaioJerra  àçHè/fauba^irasidõa  das  AJl 
turifiSf^  Cagtabria.'jífi'içafq»e  ocafitaoBalifario  cpbrouàos  Romanos  ^  & 
^cenPOy  ^ Jètemta^mnos  obedeceo  a  /eu  in^fiarioi Juntamente  com  alíeífauha 
Retic0temíoiMdao%mâuror^fSÚ6etedo^  afeusfalfisutosj^  etmgrnnde 

ignominia^  ^  afroufia  donome  Chrifiãói:queMn/aféde  aver  maitexteleute^  va^ 
lerú/étk^  fi^qMo  fotíraeftes  inhnigios  de  ÍDeos  tomar  jdtmas^^e  fizer  ao  os 
Siuevos^  os,  AUmktiS » %  os  inais  varoens  do^  nome  Chriftão  que  com  tão  grandes 
deftruiçoens  tendes  per feguidoÁ,  Terto  eftãsfs  ^  fobre  ^ofíus  cabeças  os  Serra^^ 
cendsfuecom/fiber^oj^oàmAgçMatoaaarefhndejikí:da  Pprrk..  Nejtir tendes 
fèrmofiffimos.Reyms^grojg^s  Cidades^  ricos^ffojas^  ^ 'Oore^er do  grandes  tri^ 
unfòs  da  vitoria.  Efrtncifalmente  incontf ar aved fremia  degkria^om  Chrifto 
N.Salvadorquef4ratad/SmtaemPre/i^om^ontinuos'èraáhs  voseftà  chamado: 

Certo  >:  difÍQ  o  .DoUf  oc  %  que.  le  puáiera  dilatar  a  noyte;pelQ  interèíre  de  taõ* 
prayeyto(a'Doutrina>mas  porque  xiefla  fenaô  ha  de  dât  fijn.  ao  noflyo  acercicio, 
fiquem  a]gumaspreguntals,que  agora  efcufo  para  outra  loccjetfiaõ»  pois  ^wòxti 
X  naõ:  civeraõ  as  cartas  aiwtfofas,  nem  ás  de:  defiíáios.  As  primeyras  jf  i-epli cou' 
Leonardo,)d^xey  por  fer  improprio^a  minha  idade  tratar  delias»  as  fegCdás^* 
por  me  naõ  embaraçar  como  .dueioque  eílá  reprovado.  Porém  fica  o  cainpo^ 
livre  para  os  mancd)òs«  Com  ifto  fe  delpedirac  dandorfeboas  qoytes.  E  o  !&« 
tudantefoy  encarecendo  ao  companhevro  onraytoque  o.e(pantara  ver  tanta 
Corte  em  humft  AJdea^  que  a^  coufas acaadas  aondenaô  fe  elperiõ^ faõ  de  ma^* 
y or  admiraçiàõ»  &:  de  mais 
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^òs  recados^  Emhàyxadiny  ^  VijttAf. 


AManheceoD  ^xA.  taõckrt),  &  ^ciofo  oiw  á)gtm«td<[)s  éunigospor  feio» 
grarem  delle  com  a  occqííívõ  áa  CiçafeeípalhanÕ  peitos  montei  mns  de^ 
prás  de  bar^sdciyefpora  vifitou-ao  Dòattfro  ^eíludanteem  companhia  de  Pin« 
daro  ao  Doutor  Lmo>coaifq|iiein  paHíkraO  a  tarde  num  fen  jardim  eno  bòá  con-» 
verfaçtõycri-^draQdo  a  da  na>te  a^uedOésforiEO  os  primeyros  <)iie  acudira49t 
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»S  ^  CORTE  NA  aldeã; 

&feachanõem  cafade  Leonardo,  que  cõmumen te  nos  Letrados  (e  acende 
melhor  o  delejo  de  faber,  &  naô  aquelles  aos  quais  lhes  cultou  menos.  Setãraô* 
fe  á  viib  do  fogo,^  ^  conta  dos  hofpedès  çftava  melhor  oráeBado,&  depois  de 
gaílarem  alguas  palavras  de  comprimêto,  chegarão  D.  JuIioi&  Solino,a  quem 
fodos^zeraomuyta  feila,&reprendidos  da  pequena  tardança  (dilíe  Solinú) 
grande  elpaço  ha  q\ie  eu  pudera  gozar  eila  compmthia,  fe  me  naõ  detivera  em 
elperar  repotta  de  hõ  recado,(jue  mandey  ao  lenhor  D.  Júlio  E  eu  ( refpondea 
elle  )  í e  vos  não  encontrara,  ainda  naõ  tinha  entendido  o  yc^o  moço^  porque 
de  màneyra  embaraçou  o  que  me  nMtndaveis  dizer^  que  nem  por  dilcriçaò  pu* 
de  tirar  o  recado^  nem  vos  des&çaisdelleparaostqpe  forem  de  importância, 
que  vai  a  pefo  de  ouro;  a  iilo  fe  começarão  todos  a  r}r,&  rornou  Solino.  O  meu 
moco  leabor  D.  Júlio  tem  difculpa  em  fer  neício; porque  he  hueu  moço,  quefe 
fouberamaiseuoferviraaelle,ma$oscriados  dos  grandes ^  coino  vos,  eflès 
ande  fer  difcretos,pois  faõ  taõ  bons  como  eu,&oom  tudo  eu  vos  fey  dizer  que 
hà  aqui  moço  q  no  díar  hu  recado  ò  poderá  £izer  como  ao  q  )à  màdey,  4  ^^õ 
he  dos  peores  da  fua  ralé,  &  jà  entremete  de  ler  carta  mãdadeyra,mas  nos  reca* 
dos  ainda  a^ora  lè  por  nomes,&  naõ  acerta  a  ienbuma  coufal  Pouca  paciência 
tenho  ( difle  o  Doutor .)â  hum  criador4  efpesdiça  o  entendimbnto  de  feu^amo, 
mandais  hum  recado  eoncert^dcvlifcretcs  &  eortcfaõ,  &(o  ihadraíTo  que  o  le* 
va,muda4he*os  trailos,:^  defentoacom  humapravoiceque  vos  defacredita 
como  com  os  noeus  me  tê  acotecido  mill  vezes-Nosvodòs  naâ  he  muyro  (  diíTe 
Solino )  que  dai^os  recados  guarn^ddò-de  retórica  com-  feus  vivos  de  latina^ 
que laõ mais perigofosna  boca  d^ílesy^que  vidro ^em  mão-^e  minino:  mas  os 
meus,que  naô  paflàõ  de  quatro  palavras  em  linguagem  corf  énté ,  ^  &  qtie  alfcni 
os  virem  do  çaraàs,  &  noi^metao  em  vérgonhabaôhedefgraçaf  Hora  prometto 
que  os  de  im^portanciaeu  meímp  os  leve?  Como  acontecep  ao  cort eiaõ  aufen* 
te,queleyou>elleproprioacartaafutamulher,Â:  osque  ouver  de  dar  o  meu 
moço,que  féjaõ  feu^  por  naõ  andar  romendanito  o  burel  da  fua  natureza ,  com 
o  trabalho  da  minha  difciplina.  I>iqui  por  diante  boca  faz  jogo,di  j^o,que  o  que 
o meu'nioço'diíÍèr,elleodiz,& qitieme naõ haxiechamar  por  autor  nas foas 
impertinências.  Certo  ( dillè  Leonardo )  deyxando  de  tratar  dos  meus,  &  vof- 
^  fos  recados  quevitnportaõ  menos^à  doutros  em  qbe  vav  taõ  pouco,  que  he  hua 
dàs  coul«s'detnayorconíideraçaòaosReys,Princípe^,Kefptib]icas,&  aos  gran- 
des,  mandatem  fuas*embayxadas,  vifita$4'&  recados  por  homens  de  authorida- 
(í e,difcretofi^&  bem  difciplinadosi  em  cttjas  razoen%  &  procedimentos  coníif- 
teniu^tasye^êsòbom  fuccelFo  do  que  pretende»* E  alfim  os  Reys,  Prínci- 
pes, &  Refpubiicas  nas  matérias  deEiiado:  as  Cidades^  Povos  nasoccaíióen» 
<}as  Cortei  osfènhores  particulares  nas  viritas,devêm  fempre  efcolher  homê^ 
que  no  entendimento  fe  aventagein.  dosx)utros,  porque  naõ  fdmente  confe- 
guemlo  fim  da  preteiíiçaõjde  auem  òs  manda:  mas  o  acreditaõ;  &  porque  às  ve- 
zes por  refpeytos,p«ivança,  &  valia  fe  antepõem  os  menos  fufidentes  para  ef- 
tes  cargos,,  iedeytaõii  perder  negócios  de  huma  Refpub]ica,ém  que  conlille  á 
quietação,  &  honra  delia.  Pouco ,  &  pouco  ( ^ diílfe  Pindaf  o.)  le  foy  o  fenhor 
Leonardo  á  matéria  dos  recados  que  naõ  ficaõ  fora  de  feu  lugar,  depois  de  q 
lerem  as  cartas  miffivas,  &,bem  fe4>dde(íizér  a^nc^te  bem  aflbmbrada^com  taõ 
bom  fujeyto.  Difculpado  eílou  ( refpondep  dle )  como  trabalho  que  na  de  hõ^ 
tem  cahio  à  minha  conta,  em  fiigir  aeíle;  mas  naõ  de  aprovar  a  voíTa  adverten- 
ciai  a  todos  os  mais  pateceo  que  feria  acertado  trabrem  á  matéria  de  nials  lon- 
ge, &  pedirão  ao  Doutor  que  tomando  àfua  conta  começafle^  Bem  pudera 
ufar  ( difle  elle )  do  priviJegio  dofenhor  Leonardo ,  &  de  outros  para  minha 
efcuía,  porém  ainda  que  os  tinha,  &  oudlquerdos  prefentes  ihais  fuÃicienciá* 
paraejllc  «ncírgpi  por.lhe  naõ  pór  a  cJliés  roijDÍ©ro  ««;  dou  poc  obrigado.  Digo 
r'  Z^  (i  que 
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que  recado  he  nome  que  entre  nos  tema  Ethimologia.  A  fignifioaçaõ  mvyto  ç^^  ^^^ç^ 
du>ridofa,  pello  modo  em  que  uzamos  delle:  porque  ie  ouveiamosde  dipivaa  he  recado, 
dte  nome  do  verbo  Italiano,  recate,  que  he  trazer;  ou  do  vérbo^  recapacitape*^^^^***  ^* 
que  he  recapacitar  (  donde  elles  chamaõ  recapacitar  ao  i*ecado  )  nunca  dilièn  ^^^^  ^.. 
ramos  delie  tanto,  como  na  nollà  Jingoa  Portugueza  figniíicamos;  mas  íe  IKo 
bufcarmos  a  origem  do  latim,  virá  mais  ao  nofiò  modo  pei  la  ditierençn  do  mer^ 
llageyrO)  ao  que  le  va  recado:  que  o  primey ro,  miffkgerit^h^  a&confasf  que  lhe 
fnandaô,  &  o  fegundo/*^rtfiií^iy«r,eite  he  homem  a:caute]ado^  que  fabe  o  que  ha  -' 
de  fazer,  no  que  ellá  á  fua  coma,  que  aífim  convém  mais  com  o  noflb  modo  de       V  ^ 
faiiar;^  quando  dizemos  homem  de  recado  que  quer  dizer  de .  importância, 
pollo  a  DOm  recado, que hefeguro,& com cauteíki:  tardar, &irrecadar,  que 
ne  levar  áo  iillH)  que  cinneçou;  porém  íeja  huma^oufa,  ou  outrai,  ou  ambas^o 
principal ^ecádodetoáosheo  do  Embaykádor,  &^esfaõ4eduasmaneyras^ 
ou  o  quê  €>  Priticipe  matlda  a  oMtro  por  occafiaò  fucceíiiya;  ou  o  que  de  drdi^  ^^^  ^^^ 
nario  a  f  fiflc'  em  fua  Conte,  para*  cçmíeyvaçam  da  benevolência^  &  amizade  que  bayxad^ 
entre  ellés  ha^eíles  fegutídos  tinba&os  Romanos  i^as  Províncias  junto  à  peiiòa  ^^^ 
do  Confu1,<]ue  as  governava  com  titulo  delegados,  &  oòm  elles^defpachava  os 
negócios <leilnportandea;  Mas  aús  pritneyroscbamavaõelle  Oradores  por  fe- 
rem muy  fememantes  no  officiodeperfuadir,  moveF,'&obrigaiv  &a  EmiMiyxâ. 
noflbs  tempos  le  aproveytaraõ  muytQs  defla  arte,  fendo  eícolbido^  paraaoçar^'  oradôr». 
godé   EmDayxadores.t  £ti  (  dide-  Leonardo*  ^^ tenho  hum  *caitapacio  naõ 
pecfueno,  de  totlâs,&  oracoen^deEmbsiyxadofes  ^ortuguémé  feyitas  a  grade» 
l^rincipes,  &  naõ  pouco  ooiotas,  &  elegantes,  como  f<i^  buiuaqóe  &z  oB^pd  ^  _  ^  ^^^ 
D.  Garcia  de  Mene  fes,  ao  •  Papa  Sixto,'  indo  por  <  Embayxadco*  por  mandadnt  Cracia  de  * 
DelRey  D.  AfFonfo  o  V.  &por  Capka$de  huma  Armada  qu&«l)e  mandavai  côw  ^  *"***^ 
tra  os  Turcos,em  favof  4a  Igreja tíó  anno  de*  mil,  &  quatro  cwfttos^  &  oytenta,  a^r. ^^^^ 
&  hum.  Eoutra  quefeio  Doutor  Oiogo  Pacheco  ao  Papa  Júlio,  indo  com  ò 
Arcebifpo  de  Braga  por  Embayxador  a  lhe  dar  obediência  por  ElR»y  D.  Ma* ^|;^*J*p^. 
noel,  no  anrio  de  mil  quitthentos,  &  finco.  Eoutra^^que  fezdmdmo  Doutor  creco. 
áo  Papa  Leaõ,  indo  com  Triílaõ  da  Cunha  Embayx;^  dor  a  Hie  dar  obediências 
com  aflMrlle  famofo  Ornamento,  que  ainda  agòf  tf ite  dignamente  cdebrado  na  J^Jfhí  ^ 
%re]a  Romana  aílimpellamuy ta(va]ia,  como  pellif  grande  devaçaô  daquellcEn.bayxa* 
pio,  &  Cat holico  Rey,  lio  anno  de  n)ií,  &  quinhentos,  &  quatroze,à  qual  o  Pa-«  ^^* 
pa  refpondeoem  puoliGOcom  h6à|doutiÍlima  oração  de  louvores  domeTmo» 
Rey.  É  naõ  he  efte  coftume  ló  dos  noflbs  Embayxadores,  mas  de  todos  os  ef- 
trángeyros ,  aílim  quando eraõ  iii  viàdos  a  eítèReynò,  como  a  outros:  vindo  a 
efte  por  Embayxador  DelRey  Francifco  de  França  a  ElRey  D.  Manoel,  que 
éftáva  eití  Alifteyrim',  nôaníno  de  mi  V  &  qtiinbentóí,  &  feis,Monfeor  dé  Lai|-  vonfear 
jaca  Governador  de  Avinhaõ,  lhe  fez  huma  douta  oração  em  foa^liegada,  foÂ  g^^"^*** 
outras mujítaá com  qtíe poderá  alègan^Defles  exemplos  ha  muytoscdifleàdon*^**^ 
Doutor  )  &  continuando  com  o  que  convém  mais  ao  fim  do  noflb  intento,  de- 
vem fér  efcolhidos  para  efte  cargo  de  Eatnbayxadopôs  homens  d^s  famílias* 
maísillúftresdo  Reynò,  dos illuílf és o$ iliais difòfefOs,  fetíortefíosi d eligà as- 
nais animGifoSíi4&:Iibéraes,  dos  animofod  6Tmais  apeCdadtys,  &  de  todos*  os* 
líiais bem  acoftumadoS,/&faõ  todas  dlaspartestaõ  «ècelTàriasao  Etnbáyxa*- 
áoTf  que  com  a  falta  de  'qualquer  déHais,  ôu  arrifearà  -O  credito  do  Princepe, 
<jue  o  manda,ou  o  negocio  de  quevííia  fratàrjporftia*  ptírte/'  PrSmeyramente 
ha  defefilluftreporautho«dadedeièíiRey,&délíu  Reyno^^dosilluftresí 
delle,  &  por  honra  também  do  Principe^áquehc^írtàndado^pioishadeftizei^çM' 
partes  de  hum,  &  affiftir  á  ilhargíá  dô  ouff  M.  >  E^ílTlttPnefle  Reyno,  &  »ós  vi  ff-   . 
nhosa  elle  vímôs6adádi*entíârérfi  EiftbaAoadttfes^mtíytoche^ 
gué  áj^C^lB  dos  Rey  s,  q^ue  os  inviaraõ^&  w 

que 
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(}uenad  fò.tem  «xempio  4os  Reys  d»  Europa^mas  da  Perfía»  ^paõ,  &  outras 

rcmotaspartes  do  Oriente.  Depois  de  illuili-e  ha  de  ícr  diicretOi  &  corteíao> 

porque  p4r£Ce:que'mais  que  todas  as  outras  partes  Uie  eiiá  requerendo  o  met'-^ 

mo.  çar^o>avifo,  entendimento,  dircríçãOj&corteTia)  para  tratar  as  couías 

convenientes  a  íua  Embayxada,  encobrindo,  difculpando,  &  perfuadindo,  o 

que  a  leu  Rey  convem,i)ue  eíla  be  a  ditíferença  do  recadifta  ao  Embayxador, 

que  o  primeyro  relata  o  que  lhe  mandão,  que  diga.  O  .outro  diípoem,  ordena, 

DiRerenea  ^  conclue  o^que  lhe  encomcndaõ  que  faça:  hum  leva  o  recado  naliogua,  ou- 

bUJÍidlT,  ti'**  no  peyto,  como  difle  hum  Embayxador  de  Romanos  aos  Cartaginefes,  na 

«crccadií-  guerra  de  Sagúnto,  Quelevav«apaz^&aguerradeiUJoiK>peytQ,^aÍlimnaõ 

***         YÍndoeUes^oo.quttos  Romanos  peditiQ^.  declarou  a  guerra.  Alem  diilo  como 

o,£mbayxador  he  hum  tecQeyro,&  cor^tiador  da  amkade  de  dous  Prtncepes, 

;acnhuma  COU&  lhe  heníais  importante  que  o  entendtanento,  &  também  o  fer 

QOrteíaõ  lhe  hmporta  muyto,  pois  a  fua  pdoeipiJ  afiiikopia  he  IK>  paço,  &  jun^ 

.      tO:ápeíroa:dó;Princepe,  «eimjcommuaiicação  doR.>frÍM^  do 

Kêynf]^ãc  is  vezes  por  diante  fendo  engraçado,  ^aceyto  àqueileaqueoi 

he  mandado,  jacabá  mais  &çi]mente  os  negocies ,  &  pretençoens  dé  quemo 

mÁnda.  Ha^fer  animoío» è(  liberal, o  primeyro, porq^ie nas  matérias  que  toi 

cacem  à  guerra,xregua,  &  li^iiçu  eonfedcraÇao  com  feu  Príncipe  fenâo  moft 

;trftp<u!&patteacanhadQvtimidQtnânpuii]anime^,4ntes  obrigue  com  feu 

OKmplD  a  4uei>  i^fpey  tem,  &  temaõ,  &  (ambem  po^  ue  na  occanão  em  que 

ie-offerecer aa£eiihor aquema/&ftetacif6dite,!ComO',conielho,  & comaso- 

,   br^^<arma&^dç  feui  afceiideocçis,&iiai:i)c4«sJ^ o  fcgundoí  porque  coro  a  ma* 

;  gàtíícendadSç  «)lnquiftáo.*ais  yoot«de8t&  ânimos .  cto 

4tokiu«r  outra  vdia  por  grande qiíe  í^t  i&^poflíofluie  efta  parte  a  toda^  as  pef-* 

"   foasJHnílrcs heajfsrdiariaí  & ,em todo^os cargps  ofe: guerra, &  QÍjicios.da pás 

he  tão  eftimadaino  de  Embayxador  he  muyiQ  mais  provçy  tofa  i  par«  faber  a 

avift),  ò  fecftít^,^iptento,&a-c«utellR  que  convém  ao  de  fua  emoayxada,  & 

< '  ^raimover:à$<mÍBÍilro& ,  &  validos,  era  cuja  m{io>  Ou  confelho  eilá  feu  negon 

do;<^onvem  adem  diilo,  que  feia  Embayiaídor  hòm^m!  apeíToado,  que  pel\a 

'  -  viilaobrigoe  ar«fpeyio,  &  veneração,  que  em  outro  moao  o  corpo  pequena 

cmpçílbasde.gi-ándelugarlhèstiramuvta parte  doauejíèlhes.devc.  E  hum 

Doucbr  noflòd^inuyto  grande  nome,  os  pequena  «ítatura^  mandou  p6r  ao  pé 

de  hum  retrato  feu,  huma  letraque  di%ia:  Jífrejfnça  dminue  «  fatim. . 
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EOutrojdíííWfmo  grão,  &  nSo de mayor corpo, indo  deíle  Rçyna-coms 
huma  Embayxadaa hum  RéyalTas pooerofo,  vendo-o  elle  tãopequeno» 
-  Iheperguntoumotejandodelle,  íisElRey  feu  Irmáô  tinha  em  leu  Reynoou» 
tros  homem  mais<^ÍIòados  que  invieil&comfemelhahte.  cargo;  ao  que  elle 
xdpondleoyalendiQ-^i^doentendimeiítp,^^  animo  que  tinha.  Que  na  Corco^ 
DelR^y  feu  Se^o&aiVia  muyfos  hóffliens  d^  gr4tide  pe(roa,4c  partes  a  que  en>r 
comendar  a<;|udÍe,cargO)  masque  piam  fua  Mageiladè  lhe  pareceo  <)ue  elle  baf«, 
tavavd^por  tâao  mandara.i.rJnainiefitehe  de  múytaiiôporcanc)*  íer  benii 
a^seÃumaidOi  para  com  fua  ten^rança  continência^  &hQm  termo, coofervar» 
é^  acreditar  o  bom Bome,&:ffKf)adefeu  Rey  a  hQDr?  defuap^iína)  &  dapro-^ 
priapelIbjr.E  porque  çóm  alguma  deituifia^e  feus^fjpiilmmeMilQ  façacom^ue; 
Escffl  lo   fí^í^íwiííwíík  ^  P«*^«  ^  reííiejíto,  libetidades,  ^.  exempç.Oenf  que  tem  o$  Em- 
á'ÊiiS>ry.  bayxadores;comóaconte<?e0lK)s4aP!eríi«íq«!evieráo:iiElRey  AmytJtasíde 
xacores     N^çedoniít  que  forào  mirtos poftraçade  Ale}»Rdre  Ého  do mefmo  Rey, p. 
deicompoí.  quatojQ  pftííendo  iQfrftj  íuíb^teí«èa.diflõNçã9,iiMmdQualgujivmQÇP94«^ 

5  .j  '  Cíllmá 


DE  FRANCISCO  RaDRIQUES  LOBO.  aí 

liíBiM  figun  que  cm  babitodeémiís  os  feiyiijfcm  à 

punhaescom  quefevipgaíTe  de  qualquer  deshonefto  ^GQi58timeiitQçlp&  En>*; 
bayxadores,  que  uíando  de  fua  (kmaliada  liOfiUtiê  tório,  np pr t€S  a  .py flí^ W?s«: 
O  Rey  Per  fia  oifendido  de  feniaguardarem  com  oç  í^m  ^  le|s  d  ofe^  l?3}íx?i  ^^ 
dores  j  mandou  hum  poderofo  esxaercito  cooiara  ElRey,  AfiiyrJfc^iai:^;^  ft  Ví^-^^  "^ 
íieraldellçfabendo^eoMoocafopalTarafexeltiKoujc  '^  ; 

Macedonios.Tambem  importa  qj uyto  q  osEmba:yxadõm ífiyio  cfqQJhiJçs  de    ;  . 
fugeyro  acammodadd  aos  negócios  de  que  báp  de  tratar  q\ii^  9:  t;aí  fíéczúwX'^ 
ofFerece  em  que  convèmferemhuimldes,  &  outra  einquehe  nxelbpv.iisxollç?'; 
reí»-fe  arrogantes,  tal  em  que  ajào  de  ler  animcrfos,  &  arfiicadosi  &  ouirajtbrár, 

d«,&  diírimulados.;ftrandfcoIhndalQEmbayxadoi:dQg;Vene?if»n  FrtnciTco 

p3  Cíemencç  V.  ptralovantar  o^eâtredito  ao .  Senado,  çoíitraqueniellava  iro-,  oandaio 
íb  por  razào  das  coufas  der  Ferrada.  E£teve  lançado  de  bruçpj  grandç  çípaço  à  J^^^arv©* 
mefa  do  Sucnroo  Pontiflce,com  huq»  cadeadeíetro  aopQJ^oços^iCqip  tam  n^à.  f 
tas lagrifn?s,& palavras  pobfigou,quc  alcançou  delle^oque  pedia^  Efte  por,; 
iua  grande  humildade  foy  chamado  eãOft&  por  ii^  valor  fu$^^  ' 

de  Veneza.  Pelb  contrario  Of  fato^  Juítiniano  homei^  die: letras,  &  animq  ge*  oríato  luf- 
nerofo  Embayxador  do  mefmo  Senado  a  EIRey  Fjeroando  dejLS^^pQ\ç6,q!ue."n'^»^£»* 
pello  máa  animo  que  contra  os  Vene^eanos  tinna,xiâa  4*ia  d^líe  a  contaj  i&  5ô^*£o 
eilimaquefeu valor. merecia.  QrÊitolhe  moílravatãQp^uça^^^  inclinação,  &,scnádo!"^ 
humildade^  que  o  Rey  indiginado^  mandçu  £uertão.l^y}caAport^.{3oroade 
entrava  a  lhe  fallar,  que  à  força  Ibe  iiíeâè  dobrar,  o  Ddfcqço :  por4m'  ç;]le  ^n*^ 
tendendo  a  tenção  de  Fernando,  entrou  com  as  coitas  para  ■di9n(ç»&:  Yolçan^ 
do^fe  direy to  na  cafa  fez  a  mefma  cortefia ^  que  ^coAumV^  lÔutirQ  dia  açhau'* 
do-fe  em  hum  banquete  que  o  Rey  i&aiodouifuer,  dando^he  de  propQfitt)  os 
convidados  tão  eítreyto  lugar  que  achava  fua  authoridade ,  deyxando  o  que 
tinha  fe  fentou  fobre  huma  rica  toga,  que  trazia  wítidà^'&  acabado  p  banque-» 
te  a  deyxouftcar  como  os  outros  ailentos.  A.  mim  me  parece,  (  diflp  ífConar* 
do )  que  os  atributos  mais  importantes  ao  Embayxador»  &.  que  íeqfiprc  nelle 
devem  andar  anexos, fáo  esforço^  &  entendimento,  que  fáo  con\o  dous  exos, 
em  que  fe  revolve  o  mayor  pexo ,  &  fuftaneia  dascoufas  dç  Eflàdo,'  p.a  ue  fe 
colhe  dos  exemplos  que  diíieíles,  &  de  outrosmuytos,  porque  o  e$forç^iao#;  & 
entendido  em  nada  faleíTe,  nem  àquillo  a  qúefeu  Rey  o  mand^inem  ao  quea« 
fy  mef mo  deve ,  nem  à  occafiaõ  de  que  fe{pode  aprove^taricçailio  acoateceo 
aPompilio  Embayxador  a  ElRcy  Seleuco  fobre  confepvaramizadecQpi  os  pompiíio 
Romanos ,  ou  romper  com  ellcs  guerra  que  refpondenddjo.Rev  qw?  fe  açon-^»"^*/*** 
felhariadevagarnoquelheçftava  melhor ;  &  entendendo  .Q  Romano j.  S^^mauor 
aquella  dilação  fe  fundava  em  fraqueza,  &  cautela;  com  o  .Wrdão  que  trazia; 
fez  hum  circulo  na  terra  cm  que  Seleuco  ficou  metido,  diizendof  lhe  qije  antes; 
c\ue  dellefaiílefeavia  de  determinar  narepoíla  de  fua  Embayjpda^  &:com 
ifto  obrigou  ao  Rey  a  aceytar  a  paz  que  lhe  requeria.  E  em  cafo  differotite  Lu-^  lu^j^,  poí* 
cioPofthumio  ErabayxMor  aos  Tarentinos,lançando4hepordefpre2olo^ 
breasroupas  muytas  immundicias  com  grande  rizada, &  efearniOiíoKománof^^*/''** 
lhe  refpondôo  animofamente;Vingayvos  agora  do  rifo  à  vontade^rq^e  ten-xli^íiaos. 
Ides  muvtò  que  chorar  quando  cora  voíTo  fangue  fe  lavarem  asnpdpasdcíle 
meu  veftido.EíIes  cafos  ( acudio  D.  Júlio  )  faõ  da  mera  jurifdição  do  esforço, 
&cavallaria;  ainda  quefejáo  acompanhados  do  entenditíaaitto  porque  o  valor  tj.Wogo 
do  animo  a  tudo  acode,  &  em  nada  ^erde  ponto.  E  fenftí>  vçde,  a  ejílimí^ção  Fcmiaiidcs. 
que  fizerâo  os  Reys  Catholicos  do  noíTo  Prior  do  Crato  P,  Oiogo  Fôrnandes.  p*|^Yo * 
de  Almeyda,  quando  eílando  dles  Téfarre  Granada,  &  o  Prior  fendo  Embayxa^  Crato  b  n- 
dor  DelRey  de  Portugal  oajudôú  a  combater  valerofamente tirapdo com  ^*y^*^^^^ 
muytos  louvores  daquella  batalha  teridas^&qua-iàndp*o;EJB£yd^fYÍ^ 
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porque  não  convinha  ao  cargo  que  trazia,  lhe  refpondeò*  que  ít  o:ofíido  lho' 

defendia,  que  o  fengue ,  &  o  animo  o  obrigava, .  E  em  que  conta  teria  ElRey 

Frárrir     F^lípp^  PriAiçyro  a  Federico  Badoaro,  que  o$  Venezeanos  lhe  mandarão  por! 

Bandutro  Embayxàdora  Gcnova,  fcndo  eile  Princepede  Hefpinha^que  eiboldo  cqm 

Fmbayxa-  eílês  Átíi  officio^ivinôs  no  ícgundo  lu^r ,  fuccedeo  chamar  o  Princepe  aíli 

nado  v^^  áo  Deqtte '  de  íaboya,:&  acenando  aó  Véhezeano  que  lhe  deíTe  oJugariO  que 

nczeano.   èUehuo  quiz  fazcT ;o  Príncipe  com  acenos,&  palavras  áfperas^  o  mandou  muy  ^' 

tas  vezes  drafft  mas  refpdndeo,  que  ames  aviâdedeyxar  a  vida  que  aquelle  tu- 

gar,porque  com  a  morte  de  hum  particular  fe  náo  fazia  afronta  ao  Senado  ;mas. 

que  f€4he  faria  muy  to  granderíedeílè  alugar  que  Hjeerardevido  ia  Deflba  infe-, 

nor  em  tnéredmentõs/  E  quanro  à  difiimuiaçao ,  &  íbitimento  ío  nos  esfor-r 

çádos  Goilumá  a  achar  coniiança,  para  meterem  em  cort^efaniayoque  pudieráo 


nezeanos. 


^.  eilranhár  com  arrogância:  comq  a€Ònteceòa.GiubertbDandaloEmbayxador 

D^nda™  dos  VeiSezeanosão  Papi^  Nicolao  III,  que jà  mais  fòy  ouvido,  nempódc 
Embayica.  álçançar  entrada  dòSuif)  OU)  Poothiceyporo^enòjo  que  tinha  contra  o  Sena- 
dordcve.  do,fo&rèa  poííètíaode  Ancona;  até  que  veado  elle  o  pouco  que  importaváot 
^^''  luas  muytasdeligendaSfíingio  hum  dia  fiiiuld  com  alegre  femblante  averlhft 
íallpído,  &  alcançado^  o  tim  do  negocio  a  quevinha,  &  fem  efperar  outra  coufac 
le  parti»  pára  Veneza  aonde  pèrguntando^Jhb  o  Senado  o  que  paflara,  refpon- 
deo;  náo  achey  o  Papk  em  Roma,nem  queni  me  foubelTe  dizer  aõde  o  acharia. 
Mtiy  principaes  (  diâe  o  Doutor )  fáo  as  prtes  de  esforço,  &  entendimento, 
no  Eihbayxãdor;  porém  tem  igual  neceílkfade^c  todas; as  outras,  para  repre*. 
fentar  cíom  a  nobreza  a  pefloa  do  ieu  Rey  :paracom  a  magnificência  adquerir  a$ 
vontades  dòsihiniilfos,  &  crtadDs^arà  coma  gravidade^  &  brandura  ler  ama^^ 
vel,&aatodzad€Rparacomoeotíheciment«r^  Eílado,  &  experi- 

ência delias  acenar  iias  que  fe  lhe  o£rerecece0íl&  para  gravidade,&  gen-- 

tileza  da  penoa,dár  huma  aprovação  na  yiíla,de  tudo  o  que  fe  conhecer  de  fuás 
obras.  Maíporquâ  não  pareça  queVoufòra  doem  que  comecey.  A  que  os  Em« 
bsiyxadóries  hãoleváó  recadosi  heiCèrto,(  que  ainda  que  os  feus  fejão  de  mayor 
confiança  )<jue  levào  por  efcrioo  rnnyto  do  que  hào  de  dizer,&  do  que  haõ  de 
►cdiriOu^ónceâeri  porém  a  eíeycáo  do  tetnpo,  occafioens,  &  palavras  fica  fo* 
^ordináda  àofieu  éfitendimemoy  oípara  illo  dao  osReys,  &  feus  confelhos  fu« 
prcmos  largas  iiiílroaçoâns,  regimentos,  &  ordens  de  como  fe  hão  de  aver  nas 
coufas  os  Embayxadores;  oue  íao  mais  largas,  quanto  fáo  mais  remotas  as  Pro- 
víncias a  que  fáo  inviados.O  offiòio  ( dilfe  Leonardo  )  he  de  tanta  inportancia, 
^que  nénhutti  oUtro  demanda  mayor  cabedal  de  partes  da  natureza «  &  das  ad- 
quiridas por  eipéríettcia:  &  fey  vos  eu  dizer,  que  ouve  neíle  Reyno  famofos 
homens  deílaproiiíraô,&taes,  que  querendo  nomear  alguns  faria  manlfeílo 
agravo  â  outros  muytos*Más  feo  gráo  Duque  de  Florença  vencido  da  eloquê- 
cia,  &  partes  de  Hermolao  Bárbaro  ( queeíbivá  em  fua  Corte  por  Embayxa- 
paVbaro  ^or  dos  Venczeanos,  com  tautasmerces ,  &  favores,  o  perfuadia  aquèfícaíTe. 
Fn^bayxa-  ctTi  fcu  fcrViço ;  não  faltarão  outros  que  faidos  deíleReyno  com  o  mefmo  car« 
nrcfmo  Sc-  S^^^^^^^  iiiayor  inveja  a  Princepes,&  Monarcas  mais  poderofos.£  algum  te- 
nada!'^  ve  lugar  nos  tnbunaes  lupremos  daCorte  de  Hefpanha,que  para  negócios  par- 
ticulares de  hum  Princepe  defte  Heyno  fov  mancado  a  ella,  que  pella  grade  fa- 
tisfacão  que  nelles  deu  de  fuarpeflba,foy  éíedlhido  para  os  de  bumaMonarquiar 
tão  ailatada.  Mas  não  he  de  eípantar,  que  de  hum  Fmbay  ^ador>  &  meflageyro 
particular  fé  fizeflehum  confelhcyro  de  Efiado,  fendo  criado  da  cafn  dê  hum 
lenhor^  do  íerviço  do  qual,  como  de  outro  cávallo  Troyano,  iairao  herces  fa- 
mo(os,&varoensinfignesemttodasasprofi(roehs.  Donde fairáo  Vices^Rêys, 
&  Capitães  mayores  para  o  Oriente,  &  foldãdòs  para  Capitães,  &  Meflresde 
Campoqaedc&nderãOj&honrarftooNorie;  CavaHe^^^^^       Bálicsquefuf-* 

tentarão 
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tentarão  a  Malta;  fronteyrosvaleroíos  quefeaíímalaraòem  Africa,  todos 
criados  da  mcfma  caía,  aonde  fe  acharão  lempre  em  grande  copia,  eípiritos 
quejionrema  Marte»&  engrandeçaõa  Minerua,  fazendo  inveja  aos  mais 
aventejados  nos  exércitos »  &  preíidios  Hefpanhoes;  &  aos.  mais  iniignes  nas 
cicoias,  &  academias  mais  nomeadas  da  Eui  opa. 

Tendes  levantado  eite  difcurfo  de  maneara  (  diíTe  Soltno )  &  eftd  a  matéria 
delle  tao  altiva,  que  me  parece  que  eu,  &  Pindaro  iicanios  ella  noy te  camarço 
fem  nenhum  de  nos  fazer  poftoleta;  ainda  eile  mao  jogo  me  fez  o  meu  moço, 
|ueiiaô  cuydey  que  delle  faitalièis  a  coufa&taô  diíferentes;  folgara  de  faber 
e  aveis  de  âcar  neíFe  tom^  porque  vos  deyxarey  em  temo  com  o^kmo  da  ca- 
ía, &  o fenhor  D»  Júlio,  ãchirey  bufcar  minha  vida.  Ainda  naò  tendearazaõ  de 
vos  queyxar  ( reípondeo  elle  )  que  antes  por  me  chegar  pouco ,  &  pouco  aos 
criados  deyxeymuyto  dos  Emoayxadores,  após  os  quais  fe  leguem  logo  os 
agentes,  &  procuradores,  que  as  cidades,  villas,  &  lugares  mandão  à  cortes,  &  Agefices»«c 
outras  vezes  a  viritas,&occarioens  dos  Príncipes,  quenaõ  menos  devem  ferpracun* 
eicolhidos  para  elies  cardos,  buicando  nelles  as  partes  mais  neceíTarias  que  faõ  ^^^ 
difcriçaõ,  experiência,  &  peflba;  auando  naõ  poíTaõ  concorrer  todas  as  mais, 
porque  a  cidade,  ou  villa  que  manda  ao  Príncipe  leu  procurador,  ou  agente. 
Neile  mefmo  faz  repreientaçaõ  de  fua  fuííiciencia.  De  hum  cidadão  fe  conta 
(  difle  D.  Júlio)  que  fendo  inuiado  por  procurador  a  cortes,  Ihedqueceono  . 
caminho,  o  que  a  Cidade  lhe  encomendara,  &  tomou  a  dormir  à  cafa  a  pre« 
guntAT  a  fua  molher  o  negocio  a  que  hia;  &  fora  milhor  eleyçaõ  fe  a  mandaraã 
a  ella,  pois  lhe  naõ  efqueceo.  De  outro  ouvi  eu  (reípondeo  Solino  )  oue  juro» 
por  vida  da  fua  a  ElKey  Phelippe  L  aue  fe  avia  de  cubrír  fua  Mageíta  de  para 
lhe  fallar  em  nome  de  huma  Cidade  aeíle  Reyno,  fdra  outras  impertinências 
qne  na  pratica  diíFe  mais  dignas  de  rifo ,  q  de  credito;&  hum  conheci  eu  a  que 
cahiraõ  as  luvas,  &  o  chapeo  da  mão,  começando  a  dár  o  recado  de  huma  Ci* 
dade  a  hum  Príncipe,  &  levantando^ás,  perdeo  o  que  queria  dizer  de  maneyra 
que  nunca  atinou  palavra.  Elles  mãos  fucceífos  (  próI  eguio  o.  Doutor  )  tellc* 
numhaõ  o  muyto  cuydado  com  q  fe  haõ  de  eleger  os  homens  para  t^s  cargos;  * 
o  que  naõ  importa  menos  aos  titulares,  &  fidalgos,  que  mandaõ  viíltar  a  outros 
em  occaíioens  de  pazes,  ou  parabéns  por  peííoas,  que  faybaõ  açcomodar-fe,  á 
trifteza,  ou  alegria  que  o  calo  reouere,  para  credito,  &  boa  opinião  de  quem  os  ^*^'.*[*^ 
manda.  Certo  (  acodio  Leonardo  (  que  naõ  julgará  bem  quanto  iflb  releva;.  ^ 
fenaõ  o  quejàfe  envergonhou  de  ouvir  veíitas  defencaminhadas ,  como  fe 
fez  huma  a  hum  fidalgo  que  eu  tratey  particularmente,  ao  qual,  eílando  enoja* 
dopor  morte  de  hum  feu  filho  vifitou  da  parte  de  hum  perfonaje  hum  cappc^ 
.  laõ  bem  apeíToado,  &  diíre,que  o  fenhor  N.  eítímara  muyto  aquella  occafiaõ 
para  mandar  viíitar  a  fua  M.  oc  fe  offerecer  a  feu  feirvico,  a  elte  conto  íiferaõ 
todos  muy  ta  feila.  E  Solino  que  vio  lugar  aos  feus  acuaio  logo,  Naõ  fey  fe  virá 
muyto  a  pre{)ofito;  porém  também  eu  eide  dizer  a  minha  hiíloria ,  em  razaõ- 
daadvertencia,&cuydado  que  deve  ter  quem  viíita  em  nome  alkeo ,  poisfe 
ve  que  mais  faõ  defatentos  que  ignorâncias  os  erros  deftas  matérias.  Huma  fe« 
nhora  enojada  por  a  morte  de  hum  feu  Irmão  tomava  as  vifitas  em  hunu  cami« 
lha,  como  as  mais  coílumaõ.  A  efia  mandou  viíitar  outra  parenta  fua  por  húa 
peíToa de  authoridade,  que  entrando  na  prímeyra  cafa;  achou  taõ  efcura  que 
pegando-fe  ás  parede,  efperou  huma  dona  que  lhe  fervice  de  moço  de  cego,  a  !/ 

qual  o  levou  por  a  mào  te  humâ  porta  eftrey  ta  aonde  avia  hum  degrao  alto,  & 
aly  o  foltou para  paíTar  diante,  a  qual  naõ  alcançou  também  o  degrao  que  naõ 
deUe  primeyro  com  as  queyxadas  na  ombreyra  do  portal,  &  faido  do  perigo  o 
tornoua  guiar  adona  da  mefma  maneyra,  te  junto  da  camilha  aonde  aeornou 
afoÍtar:^íia  peiToa  cuydando  que  tinha  ali  outra  portajpoi  naõ  errar  o  degrao 
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per  bayxo  IcvStou o  pé  d€  maneyra  ^ue  o  pòs  nos  pcy  tos  a  enojaâa  qtje  dando 

hum  grande  grito  a  fez  cair  de  focinhos,  Muy  tosjquc  eílavao  na  caía,  &  tifthao 

furtada  a  luz  aos  que  de  novo  vinhâo  a  ella»  leVântaraõ  tão  grande  rifo,  &  bor- 

burinha,  que  deíautorifarao  de  todo  o  fentimento  do  nojo»  &  cabia  cada  hum 

pAra  íua  parte  feni  fe  poder  valer.  Como  Solino  tinha  graça  natural  no  quedi- 

lit  deu  nsúyta  a  e(le  cóftto  >  que  foy  celebrado  cokn  riio  de  todos.  Se  alfím  he 

{  diííe  dolino )  que  neíTes  ha  tantos  defatinos»  &  inadvertências»  naõ  ha  que  ef-« 

pantar  de  criados  menores,  que  hutis  fâo  por  natureia  táo  ruíticos  que  em  nada 

acertãoyoutros  por  malícia  tão  depravados  que  nio  querem  faberfenáo  o  que 

he  em  favor  de  fua  maldade.  Húa  quefiao  fe  ofierecia  agora  ( acudio  Pindar  o) 

Di ffcrcnçâ  q^c  aíndaquc  railey  ^ a  he  em  materi  á  provey  tòfa.Con vem  a  laber  fe  hô  melhor 

ç^s^ncTd.  íervir-fe  hum  bomenj  de  hum  moço  íimples,  &  nefdo,  ou  de  hum  mahciofo 

0S5  0U  n;a.  ainda  queféjaéfperto.  Eu  ettou  melhor  ( tornou  D.  Júlio  )  com  o  que  meen* 

liaofos.     g^jj^  q^^  ^^^j^  ^  ^^  jj^ç  enfiada  porque  a  confiança  que  fizer  do  meu  moço  fe* 

ráfegundoaopiraâoquedelletenho  para  me  poder  enganar  en^ pouco;  &do* 
nefcio  nem  pofiò  conhar  em  hú  recado  as  minnas  raioens,  nem  as  minhas  obras 
dentro  em  cafa,  que  o  que  ignora  o  que  ha  de  dizer>  menos  fabe  o  que  lhe  con- 
vém cailar:  alem  de  que  he  grande  defgoító^  andar  hum  homem  de  contino 
eníinando  hum  ruftico,fem  provcyio,que não  tomará  em  fua  ^ida  tinta  de  dif* 
arição,  por  mais  que  o  cozào  nella.  A  my  me  parece  outra  coufa  ( dvlTe  Soli- 
BO  )  em  rafaõ  daquelle  provérbio.  Antes  afijo  que  me  leve,  que  cavallo  que  me 
dcnrube.  Pello  rifaõ  ( refpondeo  Leonardo  )  entendo  que  quereis  deffender 
«►  voíTo  moço.  Se  o  não  fizer  bem  ficarey  no  feu  lugar  (  replicou  elle  )  Porém  o 
MOÇO  nefcio  naõ  pode  defacrcditar  com  lua  parvoice  o  entendimento  de  feu 
amo  que  não  eílá  obrigado  ao  tirai'  das  efcoks  de  Athenas.  E  omaliciofo ,  & 
afperto  nem  por  o  fcr  deyxa  de  errar  pior  aue  os  outros,  porque  não  aprende 
oqueconvemafeuamo,fenaõaoàQtentoaeftiamaIdade;&:  dáas  vezes  por 
recado  p  que  lhe  parece,  em  lugar  do  que  lhe  mandão^  &  quando  naõ,  troca  as 
palavras  ou  o  fentido  delks,  muda  o  tempo^  &  a  acefão  do  recado,  vay  quando' 
quer>&  naõ  a©  tempo  cjue  vos  relcva,.tiranos  o  credito  nas  obras,fe  oconferva^ 
iiaspalavras,porquedizemquequaloamo,talò93oço,  mais  vos  defacredita* 
com  a  murmuraçáo,do  que  vos  acredita  com  o  recado,  &  quando  voslifongea^ 
he  quando  vos  rouba.  O  limples  fenaõdizoquclhedizeisfazoque  quereis, 
contenta^fe  com  o  que  delle  íiais,  &  não  trata  de  penetrar  ó  que  pretendds; 
&muytasvefesfeus  erros  caem  em  graça  como  as  iutilezas  dos  outros  emda-- 
no.  Boas  íao  eâas  razoens  ( difle. Feliciano  )  porém  he  dura  coufa  que  pello 
moço  nefcio  julguem  por  tal  a  feu  amo,  pois  he  regra  de  direyto  q^ue  faz  por  fy 
o  que  manda  fazer  por  outrem;  &  íe  a  vitoria  dos  foldados  íe  atribue  ao  Capi-- 
tttõ,  os  enímo5,&  palavras  dos  moços  porque  fenãohaõ  de  julgar  por  de  quem 
osgovema>&  manda,  &  menor  dano  he  qualquer  dos  outros  que  o  de  bom 
homem  parecer  nefcio  à  conta  do ícu  moço.  E  fobre  tudo  não  fe  ha  de  pintar 
tâoperverfo  omaliciofo  que  faça  mal;  diga  mal,  &  prefqma  mal,  8c  íéyai  iati- 
Itgente  que  os  mais  delles  cantão,  de  quem  roubão,auc  deíToucro  modo  não 
hepintar  çrrádo  mas  inimigo.  E  não  íabeis  vos  (  acoaio  o  Doutor )  que  todos 
06  criadoSfOua  mayor  parte  delias  o  faõ  de  quem  os  iuftenta ,  &  aíli  m  diz  a  í en« 
tença  de  Euripides que  não  ha  mayOr,nem  pior  enemigo  que  ò  criado,  &  De^ 
mocrito  diz  que  o  criado  he  coufa  tão  neceiraria  como  amargofa;Lucianodiz 
que  os  criados  fempretein  malícia,  &  trayçoens  armadas  contra  fcus  amos.  A 
iiíuytos  tenho  eu  por  iniinigos  ( diíle  Feliciano )  porém  pior  o  fera  o  nefcio 
qM  o  que  onaò  for;&  naõ  fomente  fullentará  inimigo  em  cafa,mas  fenhor,que 
oomo  diz  S.  Hieronyrao  naõ  ha  ninyor  íervidão  que  mandar  a  hum  nefcio.  Ea 
tenbp prQCU*açãojem.caufa própria (diíIeSolino  paca  açudit  .peilos  criadas, 
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comatéftcmunha  demuytos  fieis,  &  verdadeyros  a  feus  fenhores:  &  Euripi- 
des,  &  os  mais  deve  de  entender,  o  que  diflerao  dos  efcravos  que  como  lhe  te-  dw  cfcr a. 
mos  tomada  a  coufa  mais  principal,  &  mais  Tua  que  he  a  liberdade,  fempre  nos  ^^^  ininií. 
tem  ódio,  &  nos  dcfcjâo,«procurao  mal,  porque  a  vileza  do  Ibu  animo  náo^^ 


dos  (e- 


nhori 


fofre  moftrarem  valor  nafujeyçaõ,  Náo  me  parece  amim  ellk  boa  raláo  ( acu- 
dio  o  Doutor  )  porque  por  dito  de  Séneca  nenhum  eícravo  ha  mais  vil  que 
o  livre  que  ferve  por  fua  vontade.  ( Náo  entendo  nelte  conto  os  nobres ,  & 
honrados  que  fervem  aos  grandes  por  refpeytos  rafoaveis )  &  dos  efcravos  a 

3ue  fez  tais  ou  a  ventura  de  ^uerra,ou  outra  defgraça,  temos  os  livros  cheyos  Vaior,  sc 
e  exemplos  de  valor,  &fidilídade  em  que  deyxarao  muy  to  atrás  os  próprios  5^^^'^*>*« 
filhos.  E  fenão  vede  fe  fez  algum  o  que  o  efcravo  de  Publio  Catieno,  que  ' 


TOS. 


deyxando-oofcnhorporuniveríal  herdeyro  de  feus  bens,  pella  fi^^Wd^de  g^^^^^^ ^^ 
com  que  o  fervira.  Elíe  por  fe  moílrar  agradecido  na  morte  íe  deytou  vivo  na  PubUo^Ca! 
fogueyra  em  que  queymaváo  o  corpo  de  feu  fenhor,  &  morreo  com  elle,  mof-  "^•* 
trando  que  eftimava  mais  tal  fervidáo,  que  a  vida,&  as  riquezas  que  lhe  deyxa« 
va.  Erotes  efcravo  de  Marco  António,  fe  matou  de  pezar,  de  ver  a  feu  (e-  Erotcs  eU 
nhor  vencido  de  Anguílo.  Euporo  efcravo  de  Lúcio  Gracho  que  fe  matou  J^*^*^^^  ^ 
fobre  o  feij  corpo.  E  hum  efcravo  de  Papinião,  que  vendo  4  os  inimigos  en-  to^o^ 
travão  huma  quinta  em  que  o  fenhor  eítava,  para  o  matarem,  trocou  com  elle  Euporo  cí. 
o  veílido,  &  meteo  no  dedo  hum  feu  anel  de  preço:  &  deytando-o  fora  por  «avo  de 


huma  porta,  fahio  pella  outra  a  receber  a  morte  que  havião  de  dar  a  feu  fenhor,  ^^^'^  ^'^»- 
&  Federico  de  Eveíiúm  efcravo  de  Conrado  Emperador ,  qué  fabendo  que  l^  ^* 
vinháo  para  o  matarão  fez  fair  do  paço,  &  fe  dqrtou  na  fua  cama  aonde  cuy*jcp"JJ2.' 


dando  os  inimigos  que  era  Conrado  o  matarâo:&  outros  muytos  efcravos  fem  tô. 
nomequemereciãoque  o  feufícaíIeeternapormemoAa  aefua  fidelidade.  Fedcnc* 
Nem  fe  pode  efquecer  aquelle  grande  animo  de  Lazaro  Cherdo  efcravo  de  ^"^^^« 
nação  Serviano  que  vendo  feu  lenhor  cativo  de  Túrcoí^  &  depois  morto,  de-    ""^  ^* 
fejando  vingar*lhe  a  morte  por  preço  de  fua  vida;  fingindo  que  vinha  fugido  ^^^rdo  d. 
dos  Ungaros ,  entrou  no  campo  Turquefco,  &  dizendo  que  queria  fallar  a  cravo  Ser. 
Amurates  primeyro  Emperador  daquelle  império  o  matou  a  punhaladas;  dòn*  ^'^^' 
de  não  poae  fugir,  mas  pcrdeo  a  vida  valerofàmente.  DeíTes  efcravos  (  repli^ 
cou  Solmo )  naõ  trato  eu,  que  mereciáo  fer  fenhores  de  feus  fenhores;  como 
também  ouve  criados  que  mereciaõ  fer  fervidos  de  aquém  fervírâo,  que  tam- 
bém Diógenes  foy  efcravo;  &  perguntando^lhe  Xeniades  que  o  comprava  em  ^«^  *•« 
quefa  bia  lervir;refpondeo  que  em  mandar  homens  livres;  por  o  qué  Xeniades  ^®8«n«* 
o  libertou  dizendo  aqui  te  entrego  meus  filhos  para  que  os  mandes.  E  Epite-  Dito  ãc 
à\o  quefe chamava  efcravo  de  fy  mefmo: &  a Phedáo  efcravo  deCebés  ouvi  di-  ^J^^^^^* 
zer,que  Platão  dedicara  hum  livro  da  immortalidade;porém  à  nos  não  nos  ca- 
hirãoem  forte  eíles  efcravos,  fenão  a  gente  mais  barbara  do  mundo  como  he 
a  de  toda  a  Ethiopia:  &  alguma  efcravaria  da  Afia  que  he  da  gente  nuis  vil  das 
províncias  delia;  que  huns,  &  outros  tratão  os  Portuguefes  com  rigurofo  cati- 
veyro  nas  quellas  partes,vendêdo-os  para  ferviço  das  minas  das  índias  deHel* 
panha  como  condenados  à  morte:  &  aílimfe  podem  eíles  chamar  com  razão 
inimigos  mortaes  de  feus  fenhores.Tambem(diíre  o  Doutor)  ouve  já  neíle 
Reyno  efcravos  illuftres  de  muy  to  valor,  entendimento,  &  fangue ;  conheci* 
dos  por  tais,  &  tratados  como  leeftiverão  em  liberdade,  que  cativarão  nas 
noílas  fronteyras  de  Africa,  em  cujas  hiílorias  me  eu  naõ  quero  deter  por  me. 
não  alongar  mais  do  intento  do  nolFo  difcurfo  dos  recadillas,  que  huns,  Sc  ou- 
tros reprdentaõ  a  peíToa  de  quem  os  manda,  no  que  toca  ao  recado  q  ue  dão:  o 
que  amim  me  parece  que  eftá  bem  provado,  com  o  coílume  que  os  antigos  ti-  Rcn  \oi 
nháo  em  mandar  os  feus,  que  não  fallavão  por  terceyra  peíToa  como  he  o  noHb  como  o« 
ufo:quedizemos<3izfuáoquevosbejaasmãos,queYOs  pcdeiílo,  vos  enco-J*^^,7 
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n  eada  eíloutro,  vos  lembra  tal  coufa;  antes  coftumavao  N- vos:  diz,  bejóvo'  as 
n  áos,  rogovos  illp,  encomendovo  eíloutro,  lémbrovos  tal  coufa,  rcprefen- 
tando  nas  palavras  a  méfma  peiroa  que  as  mandava  dizer ;  &];della  maneyra  ti- 
cavaarriícadonolToámigoSolinô,  reprefentandopello  fcu  moço:  pelloque 
amim  me  parece  quê  o  nielhor  do  recado,  he  fertàò  breve  que  opoifa  dar 
fem  erro  quem  o  leva,  &  tâo  claro  qUe  o  entehda  lete  trabalho  a  quem  fe  má- 
fia;  &  com  illo,  &  com  voíTa  licença  me  hey  por  defobrigado  do  que  nefta  ma- 
pccnio?  teria  podia  dizer.  N^Q  pella  minha  parte  (  diflfe  D,  Júlio)  porque  deyxais  de 
^^.  ^rr^.  ^^^  j^^^  officio  de  mais  habilidade  que  todos^os^deque  felalles.  Cm  cuja  pro- 
'fiflaõ  entra  adèEmbayxadôr,Agente,TProcurador,&*Récàdifta,  Sciítíd^  ou- 
tros ínuytos,  que  heòdò  ter  çeyro,  ou  alcoviteiro.  Ai&o  dérão  todDsgran- 
4e  rifadáV&  diíle  Leonardo.  O  Doutor  caliaya  elTe  officiò,  pôr  ftrttíih  vil ,  & 
r€provado,|que  os  demiais,  &  lie  empregãír  em  matéria  táo  odiòfa  a  Repiublica, 
porém  fem  entrar  no  fiihdo  delle  tios  pudera  áhtr  álgumá  coufa  dàfaperficic. 
Bem  fey  f  refpondeo  ò  Doutor  )  que  para  me  tnctcr  erti  defconfíatíça  tevan-* 
tais  eíTá  lebre»  &  nao  vos  enganeis  íjue  tanto  fe  deve  tratar  de  officios  viciofos 
para  fugirem  delles,  como  dos  de  virtude  para  os  feguircín,  &  defejàrem ;  & 
poílo  que efle  he  tãovil,jàos  Romanos  derãoleys  a  fuaproíiíraõ,fegtindo  et- 
creve  Pedro  Crinito,  as  auais  eíláváo  eícritas  no  templo  de  Vénus:  &  Licur* 
go  aquellàgrande  legislador  dos  Lacedemonios  também  lhes  deu  regias,  &  li* 
herdades,  pòílo  quejhe  eílá  melhor  o  caíligo  com  que  os  noiíos  direy tos  os 
agafalhaõ,  mas  fe  hâ  officio  de  miiyto  cabedal,  &  pouca  hora  he  o  dodcovitey- 
ro,  porque  ha  alguns  que  os  não  vence  TuKò  nò  fallar,  Cátaõ  lio  diílimular, 
6  aluílio  no  perfuadir,  Terêncio  no  repreícfttar,  Ouvidio  no  fingir,Lucano  no 
encarecer,  Diogtínes no  deípreiat,  Ulife^^íiò  tecer,  Momonodefdanhar;& 
todas  as  artes,*&fcienCiàs  do  mundo  tèm,&ê^  em  afeyçoarem  com 

engano  vontades  innocentes;  &pàra  lhe  allinarmos  as  parles  neceflarias,  fora 
acertado  pintar  o  avefo  dó  Embayxador  com  que  fó  convém  em  fer  difcreto, 
&  experimentado, porém  ha  de  íerbayxo,  vil,  difprefivel,  avarento,  chucar- 
reyro,  méiltirofo,  ingrato,  &  fófredor  detodòs,os  efcarileos,  &  zombarias, 
forque  nao  fó  he  de  lua  profiíTaõ  enganar,mas  támbem  obedecer  a  toda  a  igno- 
minia, &  infâmia  que  feuexercicio  merece.  Muyto  cruel  eftais  cOntra  elles 
( tomou  D.  Júlio  )  &  náo  tendes  razaõ;  quando  vitupereis  o  feu  officio  eíque- 
cer  a  grandeza  das  partes  delle,  pois  ò  alcoviteyro,  defcreve,  enfey  ta,  &  enca- 
rece melhor  que  hum  efcritor:pérfuade,aconfe]ha,&  convence  como  hum 
retórico:  finge,  disfarça,  &  repreienta  com  figuras,  efpantos,  meneos,  &  hypo- 
[crçfiasnosgeftos^&râlavras  como  hum  commèdia^^^    pinta,  vefte,  touca, 
]iicõmoda^guarnece,dòura,argehtèa,toucados,&  veftidos,&frata  os  rolbs, 
.  &  feyçoens  melhor  eme  hum  pintor,fabe  mais  da  natureza  das  pefioas  com  que 
trata,  que  hum  filofotb  vende  o  faMb  por  verdádeyro;  como  Ibgico,  conhece  as 
infermidades,  &  achacjues,  dos ouelifongea;  còmo^Medico, obriga,  &  engana 
'nointeteííe;  como  legifta,ádvinna  os  tempos,  occafioéns,  &  vontades  melhor 
que  hum  aftrologo.  Naõ  lia  finalmente  írtéliberal,  nem  mechanica  de  que  íe- 
iiaó  valha,  &  em  úue  naõ  Vença  á  feus  prófelFores.  Ainda  mepárecfe  (  diíTe  So- 
lino  )  que  aveisdc  chegar  áCelcftina,  que  poílo,  que  òoflScio  he  do  género 
commum  de  dous;  acõmodaíe  melhor  ao  feminino;  &r  pois  de  Embayxadorcs 
decemos  a  criados,  nao  he  de  efpantar  que  tropecemos  eítí  taõ  roim  gente. 
Parcceme ( dííTe a  Doutor)  quedcapoftaquéreísprofonaràmifthaauthori- 
dade;  naõ  vos  quero  dar  efle  gollo  á  minha  cufta,  &  naõ  paiTemos  daqui  nefía 
matéria,  &  também  porque  he  mais  tarde  do  que  parece,  demos  lugar  a  que  o 
ferhor  Leonardo  fe  recolha. Comiílofe  levantarão  todos,  &  fcdefpcdirnõ, 
ícfiejando,  &  agradecendo  cada  hum  ao  outro  o  que  tiifícra,  que  tanto  fe  con* 
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tentAO  difa'eto4Aboa,razaõalhea,comoonefcioda  íua  ignorância  própria^ 

D  I  A  L  O  G  O    V. 
ID0S  Encarecmettífis.  . 

NÂô  pemíiaõ  tem^  OS  da  convèrfaçaõ»  em  fe  chegarem  aos  intereíTes 
delia,  &  era  em  iodos  taõ  ignal  o  deifejo,  que  není  a  pccúpa^ao  de  Cada 
lium  os  defencontrav.^  porque  o  goilo  em  qué  ie  çóleva  o  entendimento;  fai 
«menores  todos  o$  reípeytos  ordinários  da  fazen4a,;&  família.  Entrarão  á  no^* 
Ce  juntos  em  caía  doi^íf^^de  com  grande  alvoroço^  dándò  cada  hum  no  camir 
a]Jio {eu  veto fpbre a mttQria^em que  ie.ayião  degaílaf  aquellas  hora^ ;  poréni 
nífentadOSaiiflid  o  eílarem  ainda  no  que  leria  (  diflei).  Juho, )  Por  ceítò  fenho- 
(ra  quç  çíIqu  tap  eijle^do  com  huçs^  coufa  que  jos  quero  dizer,  que  temo  das 
o-a^oenS)  8i  d4  idade  faltar  ao  decoro  que  cónvefn  ao  lujeyto  dcllas;  porque  nos 
manejos j  as  p^avras  4^  mero  louvor  de  bumâ  mulhei^^  ainda  lendo  muy 
compoftas  parecem  lsd!ciyas,&  ^is  &cii  he  de  prerumir  bum  engano  de  aífey* 
.^^aõ  nos  meus  olhos,  que  de  perfuadir  hum  efpanto  a  entendimentos  tão  levan- 
tados como  os  vofíòs.  Porém  feja  p  que  for,  Sc  corra  o  meu  credito  o  rifco  que 
ordenardes  que.com  todos  os  que*oavcr  me  aventuro.  Que  novidade  he  eíla 
fenhor  D.  Júlio  (  difle  Solinp )  que  ler  mão  querei$^zer,,  oue  tomais  a  graça: 
&  nos  tendes  pendurados  a  todx)s  no  dclejo  dç  vos  ouvir^  Eíla  manhaã,(  pro- 
Xeguio  elle)  porque  m^pareceode  caça,  &  por  gállar  nelía  q  dia ,  com  menos 
-cuy.dado  dadefeio  da  noyte,  me  fuy  por  detrás  danofla  ferra  alongando-me 
^ra  a  parte  do  mar  humgrande  elpaço  de  caminho,  &  voltando  fòbre  hunia 
4bnte  que  nace  ao  pé  d^i^uma  coroa;  de  pene4os,cul>^rta  ^a  fombra  de  huns  al« 
tos  heruados>&atoeiraíS>cheos  de  verde  rama  como  nó  milhpr  tempo  da  pri- 
mavera, embaraçados  cpfn  bumas  vides  fylveib-es  quê  os  atàvão,  Sc  que  ainda 
-de  todonap eftavaõ defpidas de fua  íblha,vi juntpa  ella, & cjuberto  com  clles 
X)  mais  f  ermofo  rpfto,  que  eu  imagino  que  pode  aver  no  n^undo  para  fatisfaçaõ 
'de  huns  olhos  afeyçoados:  Era  de  huma  mulher  em  habito'de  peregrina  que 
f  adanafolidáodaquelle  deferto,  &  por  gofar  dos  ray os  do  Sol  que  naquelle^^^*"^ 
lugar  fe  efpalhavão,  com  os  toucados  lançados  ípbre  os  ramos  á  viílá  da  fonte  redmcntos 
concertava  os  cabellos,  &  eraõ  elíes  tais  qne  nào  fomente  fázíão  perder  ao  Sol  ^«  f«^«no» 
a  fermofura,  mas  cobrindo  outro  mais  fermoíb,  que  era  o  feu  roíto ,  contenta-  ^""' 
.  vaõ  de  maneyra  o  defejo  que  não  fazia  muyto  por  pairar  delles  adiante.Eu  fem 
atinar  noiilencio  com  que  era  razão  que  mcefcòndeíle  por  lhe  não  fer  pelado, 
'  fiquey  tãq  efquecido{que  afloxando  as  redeasao  cavallo,o  deyxey  tropeçar  en- 
tre os  ramos, &  fuy  fentido  da  fermofa  peregrina  que  levantando  os  olhos,  a 
cuja  obediência  os  cabellos  íe  apartarão;  qual  fpa  ferir  o  relâmpago  dentre  ás 
nuvens,me  faltearaõ  a  viíla  com  huma  luz  eílranha ,  delcobrindo  juntamente 
.  aquelle  thefouro  de  ricas  pedras  que  o  outro  dos  cabellos  eícondia.  Os  olhos 
eraõ  duas  eílrellasde  diamantes  cni  cujo  fundo  hum  verde  efcuro  de  efmeral- 
•  dasapparecia,quecommtinicandoáquella  fermofa  cor  a  claridade  dos  ray  os 
que  dçfpedião,roubarião  as  almas  de  quem  psolhfdTe;  &  deçenJo  delles  abay*» 
xoera  tudo  tão  cheyo  de  perfeyçoens,  que  o  menor  lugar.em  que  fe  emprega- 
va a  viftatinha  'delulados  eílremos  de  fermofura:  A  Boca  era  hum  laço  de  to- 
dos os  penfanientos  aipprpfps,  &  nunca  vi  çoufa  taõ.  piquen$(  èm  que  coubeííê 
.  tantas  grande%as;.pareceo-me  humrubi  partido  pcUo  rncyb  que  com  hum  per- 
filo alconadofe  dividia»  &  por  detrásíuziaõ  como  por  vid^        as  pérolas  que 
até entâõ mo paõ  defcobrira o^pejo çofnqup^çoií de ayier villo.  Acoíuna que 
fufteiM:a va  eftç  edifício,  era  hum  peícpço  de  çriiláljaíp^       de  humas  voas  ro- 
xas, &  azuis  ippytp  delgadas  qi;yji9çrçprcfemaraõna.quelfabra,acordo  Cco 
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fereno,  que  peíla  rotura  de  duas  nuvens  brancas  appârece  a  aué  faiia  parecer 
mais  fermolo  o  circulo  da  fombra  com  que  fc  engaílava  no  alpero  burel  da  el- 
clavina  que  a  romeyra  velUa;  apeeime  eu,  &  nefte  mefmo  tempo  lançou  elU  o 
toucado  fobre  os  cabellos,  pondo  os  olhos  na  fonte  como  em  efpelho,  mas  co« 
mo  as  fuás  madexas  erão  mais  compridas,  que  a  toalha  branca  com  que  as  quis 
encobrir  fe  mexericavaõpellos  exiremos  das  pontas,  qúe  vinhão  a .  guarnecer 
de  fino  ouro  aqudle  grolieyro  trajo;  faley-lhe  cora  acortcfia,á  que  a  modcftiiif 
&  gravidade  do  ícu  rofto  me  obrigava,  &  ella  fem  moftrar  outro  alvoroço  de 
minha  prefença,  mais  que  veftir  de  efcarlata  a  branca  neve  de  que  parecia  for^ 
mado  me  refpondeo,  preguntando  fe  eílava  perto  o  lugar,  &  fe  era  aquelle  o 
caminho.  £u  que  haõ  perdia  com  os  olhos  hum  fò  movimento  dos  que  os  feus 
faziãò,  me  pareceo  tudo  o  que  tinha  viflo fombra  dá  graça,  &  brandura  com 
que  fallou  com  huma  voz  táo  fina  que  penetrava  o  interior  do  coração ,  &  taõ 
luave  que  o  desfazia,  &  com  huma  modeftia  tão  grave  que  não  dava  lugar  afe 
porem  nella  os  olhos  direytamente  fenao  com  hum  refpejrto  armado  de  rcce* 
yos:  preguntey-lhe  donde  era,paraonde  hia  encarecendo-lhe  o  perigo  em  que 
punha  fua  belleza  de  fcr  offendida,  fiando-a  de  defVios  taõ  folitariõs ;  mas  ella 
defprezando  todos  os  temores,  &  fazendo  mais  diffitukofa  fua  jornada ,  pello 
que  delia  lhe  pendia,  que  pellos  trances  que  i  fua  conta  fe  me  reprefentavaõ, 
deu  a  entêder  muvtas  coufas  com  que  eu  perdi  o  acordo,&  ouíadia  de  lhe  pre- 
guntar  outras,  &  lhe  oíFerecer  algumas  das  que  collumav*©  áver  mifter  os  que 
fora  da  fua  pátria  vem  experimêtar  os  males  das  alheas.  E  alem  de  eu  eílar  ata- 
lhado com  lua  viíla,  o  eílava  ella  tanto  com  minhapreíença,  que  perdi  o  inte- 
reífe  de  aver,  por  o  refpeyto  de  a  naõ  moleftar,  deípedime  magoado;  eftouar- 
rependido,  &  cobiçòfo,  de  a  tortiar  a  ver  de  maneyra  que  naõ  aparto  o  penfa-i 
mento  do  lugar  onqe  os  meus  ejhos  a  deyxaraõ.  E  jporque  ainda  me  parece  que 
deve  fer  mais  eílrínho  ofucceíTo  que  atras  naquelies  veítidos,  que  a  novidade 
de  fua  gentileza,  aquele  deve  todo  o  cortefaó  tributo  de  vontades  bem  naci- 
das,Deço  ao  fenhor  Leonardo,  que  por  a  melhor  via  que  lhe  parecer  faiba  def- 
ta  eíirangeyra  que  por  eíla  noyte  deve  de  eílar  na  aldeã,  ouvirá  delia  mel  ma  a 
fua  hiílòria,&  eu  acreditarey  com  a  viíla  o  que  tenho  dito  de  fua  fermafura.Be 
andaíles  fenhor  D.  JuUo  ( diílè  o  Doutor  )  em  tomar  primeyro  carta  de  feguro 
para  o  que  avieis  de  dizer,porque  os  encarecimentos  defla  peregrina,  faõ  mais 
pinturas  voíTas,  que  gentilezas  fuas,  porque  naõ  ha  molher  nas  obras  da  nature- 
la  tam  perfey tá  cá  na  terra  como  a  foube  fingir  o  voíTo  entendimento  ou  afey* 
caõ,  &  á  conta  delia  me  parecia  bem  que  aíTentaíTemos  o  retrato  de  beHefa  taõ 
ibbrenatural,que  em  matérias  de  amor  tudo  o  que  rèluz  he  ouro,  &  tudo  o  que 
aflTòmbra  he  foi,  &  fó  com  eíla  difculpa  falvareis  louvores  tam  defacoílumados. 
A  affeyçaõ  do  que  vi  haõ  poílb  eu  negar  ( tornou  el!e  )  mas  á  viíla  da  peregrina 
dizey  o  que  quizerdes  contra  minhas  razoens,Que  nas  fuás  partes  heide  achar 
armas  com  que  deffenda  o  que  diíTe.Leonardo  íe  ofFereceo  entaõ  a  mandar  fa- 
zer a  diligécia  com  muyto  cuy dado,&  voltando  para  Solino  que  tinha  os  olhos 
no  chaõ  lhe  diíTcvos  que  callais,quereis  alegar  íerviços  ao  fenhor  D.  Júlio  por- 
que a  voíTanaturefa  naõ  hedeyxarpaflàrefta  mercadoria  fem  reziílo.  Eílava 
íjgora  (  refpondeo  cflle  )  cuydando  nos  livros  de  cavallarias  que  ha  poucas  noy- 
tes  que  defendi,  &dezejava  dar  hum  cavalleyro  andante  àquella  peregrina, 
quefehumacoufadeílasappareceraameu  amigo  Pindaro,  que  encantamen- 
t  os  naõ  rompera,&  que  pocfias,&  obras  heróicas  aparecerão  de  novo  no  mun- 
do, que  alabafiros,  marfins,  marmores,crifiais,  topázios,  jacintos,  eímeraWfis 
rodarão  por  eíTesares!  quepoílo  que  o  fenhor  D.  Júlio  fahio  deíle  encontro 
n^ais  elegante  do  que  fe  efperava;  Pindaro,  cem  lua  licença,  têm  nefla  matéria 
mais  dircy  to  adquerido,  &  naõ  fe  ouvera  dccontentar  de  decer  do  Ceo  as  ef* 
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trellas,&  o  foi  era  fefBelhantes  louyores :  n^o:^  arcliaujòí>>  ciireubi»s>cíon)iiia* 
es  &  potelkdcs,  «v iáo  de  tei-  It^r  nelles. 

Nao  fera  fora  de  propofito(mirc  o  DoutQr}divirtirmonos  agora  çõ  efta  ma* 
teria,  OT\ dcfconto,  &  reçQnpenía  das  pailádas ,  &  gailar  ella  laoy le  em  faber  A 
caufa>  &  o  eítiio  dos  encarecimentos  pamorados ,  qu6  he  penlamemo  que  j| 
me  defvelou  em  outra  idade-Obrigome  eu(diHe  Lçoiiardo)que  a  nenhum  dos 
prefentes  defcontente  a  voíla  cfcolha^  &  eu  particular rtiete  elliinarey  feguilhi 
tomando  o  primeyro  voto  do  lecenciado,  que  por  hofpede,  ciludioíb,  &  cor-^ 
tcfaò  fe lhe  deve  o  lugar.  O  meu  voto  (tornou  Feliciano)  he  de  pouca  imporf 
taiicia>&  .0  lugar  devido  a  outrem»  mas  comtoda  1^  humildade  aceitai ey  o  que 
mç  derem  j  &  fe  com  a  minha  razão  iicar  corridoí  barato  he  o  faber  que  fé  jcõ- 
p/aycom  primeyro  errar:&  aflim  digo  que  os  encarecinjentos  nacido  de  amor,  ncuè  J^ 
nao  devem  parecer  eftranhos  (por  deaguais  que  fejaõ)  a  nenhiiro  juyzo  afei?  <ncal:cc^ 

JjOado  ;porq4ico  amante  para  pintar  a  ferínofura  de  hôa  datíia  que  iatisfãz  a  "*^^'*"  ^ 
eus  oihos^&  penianientosdiiBcultQfamenteacharánas  coufas  criadas  a  que  t 
compare,  que  lhe  tique  parecendo  que  a  encarece»  porque  ainda  que  iejáo  ter* 
mofas  as  eltrellas»  lhe náo  agradáo  tanto  cotno  os  feus  olhos»  &  fendo  o  Sol  tão 
bello,  fe  alegra  menos  com  a  claridade  de  fua  luz,que  com  ver  o  roílodc  quem 
ama;:&  fáo  de  menos  valia  para  feu  gollo  &  defejo,  o  ouro^as  perolas>rubis,eí* 
meraldas ,  &:  falhras  q  o  rilb  da  fm  boca,  &.  a  graça  da  fua  villa,&  de  nao  imagi-* 
nar  na  to-ra  hum  amante  coufa  que  fé  iguale  aoobjeíilo  da  fua  afeição  dá  em  o 
d  efvanó  de  a  comparar  aos  elpiritos  que  não  alcança  com  o  e&teiuiimento  fo^^ 
bindo  com  elle  pellas  Hyetarchias  mais  levantadas;  a  caufa  hé,  porque  o  amor 
faz  as  coufas  tão  fermoías  a  feus.olhos,  que  leva  niuita  Ventajem  á  natureza  que 
criou  hua$,&  outra^ ,  &  a  cobiça  &  opinião  qtie  engrandeceo  a  tnuitas  dellas>4 
até  do  gofto  como  diz  Plauto  tíem  o  que  tem  l^bor  lem  amor  he  faborQlb;nem 
ha  fel  taõ  amargofo  que  com  elle  não  pareça  fuave ,  que  não  ^mente  com  feus 
poderes  dà  perfeição  às  coufasimis  també  as  converte  em  outra  fullariCÍaiNão 
ellou  contra  a  voíla  rázão(acudio  Leonardo}hias  parecemme  de  forma  os  en- 
carecimentos de  q  ue  fallais  que  todos  pouco  mais  ou  menos  não  faem  de  cer-* 
tos  limites,porque  em  dcce.ido  da  pedraria  os  que  faõ  ftienos  lapidarios  empe^  UwikH 
ção  em  coral,marfira5poríido  alabaího,rofaSinevCiOuro>&  quanto  por  meu  vo-  ^^ ^"^*^** 
to  a  paixão  de  amor  náo  avia  de  guardar  regta  cena  nas  palavras  &  louvores,  ^^"*"*"'** 
antes  encarecer  íua  dama  comas  coufasgue  à  feu  gõílo &  opinião fejáo  mais 
fermofas ,  &  como  as  afeiçocns  faõ  tão  differètes  aíTim  o  fèriao  os  gabos  &  en-í 
carecimentos*  Para  louvar  (replicou  Feliciano)  iiaõ  ha  tantos  caminhos  co^o 
para  ter  afeição^  porque  logo  dais  com  hua  cílxada  Coimbrãa,  que  he  táo  bella 
comao  So],ráo  ciara  como  a  Lua^tão  alva  como  a  neVe^tâo  louta  como  o  ouro^ 
&  daqui  adiante-  Amy  me  parece  bem  (difle  Solino)  a  razãd  do  Lecenciado# 
que  o  Doutor  tinha  geito  de  meter  os  louvores  de  hóa  dama  em  exemplos  ca^ 
íeiroSy  chamandolhe  frefca  como  o  feu  pumar,  linda  como  o  feu  jardim ,  clara 
como  a  fua  fontej&alta  como  as  fuás  faya$;&  como  os  amantes  par^  encareccr# 
fenãf>  contentão  com  pouco*  todos  chegâo  ao  que -pode  íer,  todo  o  branco  he 
criílal,  &  diamantes,  o  corado  fofas  &  rubis^  o  verde  efmeraldas,  o  aaul  fafiras, 
&  o  amarelo  ouro,&  jacintos,  &  até  as  maeus  dos  mifiunos  a  que  naturalmente 
tem  excefiivo  amor,  naõ  lhes  fabem  chamar  pouco,  quando  os  comáanos  bra-»  Encarccl- 
ços:logo  os  intitulaõ  de  meu  Duque,meu  Marques^nieu  Cõdet  nas  pedras  meu  mentos  dé 
diamante,  &  nasilores  meu  cravo  &  minha  roía,  quanto  mais  louvado  nlulhe**]^^^'^  '^'*** 
res  a  quem  todo  o  encarecimento  fica  curtoA  envergonhado  pellá  força,com  " 
que  tem  cativos  os  fentidos,&  as  potet>cias  dos  que  haõ  de  f  àllar  neílas,  &  para 
concluzaõ  de  tudo,diga  Pindaro  ò  que  featç  ncíle  par  ticular.Os  encarccimen* 
tos  de  que  ufaõ  os  amantes  (dille  Pmdaro^menosíaõ  feus;  queadq^eddosdoa 
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encareci.    r;.iiiofoii  poctas  que  lhos  infinarâõ  deixandoos  cferitos  «m  fuás  obríis  porque 
^^T""  ^L  ^^^^  rcti  atadores  das  obras  exceleres  da  natufefabufcaraõtain  altivos  mate- 
P^cfir     ri^^s  ^  para  darem  vivas  cores  á  ferfrtofuría.  £{]%ohe  muito  que  pintando  hum 
rolto  lermofo  da  teiTa  lhe  accomodaíTem  coreá ,  &  atributos ceieftes ,  quMida 
para  pintarem  crufas  do  mefeio  Ceo  uíao  tantas  vezes  de  femeihanças,&  enca- 
Exemplos  rccimentos  da  riqueía  da  terra,como  o  fez  Ovidiona  cafa  de  Febo,com  tedos 
de  lavrado  marfim ,  &  ladrilhos  douro  com  paredes  de  topázios  jacintos  &  el- 
mcraldas ,  &  o  mefmo  fez  pintando  os  pavões  <jue  no  Ceo  levavap  o  carro  da 
Deufa  Juno,que  depois  acrecêtou  em  onra  &  feitio^Martiano  Capella.E  como 
a  frafi  poética  he  a  mais  excelente>&  levantada &por  tal  efcolbida  dasSibyllasé 
&  Oráculos  para  uíaremdella,tambemíizerão  os  amantes  a  mef ma  eleição  en-* 
tre  os  quais> qualquer  miúda  ooníideração  de  hum  voltar  de olhosyhe  arco^  al- 
java, &íettas  de  Cupido,  com  todas  as  mais  alegorias  &  transformações  que  os 
aiííimdar  P^^*^^^  ufario.  A  Verdade  he  (  Diflè  o  Doutor)  que  a  perfeição  da  fermofurs 
véce  os  en-  animada,  fenão  pode  dividamente  eixrarecer,  com  algua  femeihanca^que  o  naõ 
carccimen.  feja,  porquc  todás  lhe  íicáo  muito  inferiores,  o  que  declarou  bê  hôa  dama  Flo^ 
*•*•         rentina  que  preguntandolelhe  o  que  lhe  parecia  de  húa  figura  de  moiher  de 
alabaílro,  feita  por  hum  famoforefcultor  daquelle  tempo;  Ella  fem  refponder 
com  palavras ;  fez  que  hua  criada  fua  fermofa  &  bem  proporcionada  defpiíFe 
em  &  as  partes  que  a  figura  moftrava  nuas,  &  logo  à  viila  da  natlral  belleza  per- 
Hyerogiifi-  ^^o  a  piutura  a  fama  &  valor  qtie  dantes  tinha ;&  èu  vi  também  bum  Hyi^rogU-^ 
<o  da  fcr.ficoda  fi^Tmofura  que  declara  engenhofamentc  ette  penfamento;  afigura  do 
iBofura.    qual  era  hua  mulher  coma  cabeçametida  entre  as  nu  vés,o  corpo  defpido  mas 
rodeado  de  hum  refpltndor  que  q  não  deixava  ver  deíliótamente,  na  mSo  di^ 
reíca  hum  lyrío],  &  na  outra  hum  compaílb ;  fignificando  com^a  cabeça  metida 
no  Ceo,  &  no  refplandor,  que  fò  com  as  coufas  delle  fe  podia  encarecer,fazen- 
do  impediment<^à  viÚa  humana  como  rayos  derivados  da  belleza  divina;o  ly- 
rio  denotando  a  graça  das  partes  naturaeS)porque  em  cor,&  pureza  foy  fempre 
limbolo  da  fermofura,o  compafl  b,a  mediaa,proporçâo  &  cerrefpondêcia]  do» 
membros  em  que  coníifte  toda  a  perfeição  delia.  Mas  Pindaro  tudo  quer  atri- 
buir áfuaproníTaõ,  &  nefta  partenao  tem  pouca  juíliça  porque  fomente  na  li-^ 
cença  poética  podem  entrar  os  defvarios  dos  namorados  por  fere  muito  iguais 
o  fiiror  poético,  &  amorofo.  Porem,  ja  que  os  encarecimentos  elláo  approva- 
Dos  enca*  ^os  com  tão  boas  razoeus,  eftimara  eu  ouvir  algúa,em  difculpa  dos  que  vi  vem» 
dot  ^Tzé  Aborrem,  &  rcfuíEtaô  a  cada  paíTo,  &  que  andão  fem  almas,  como  cântaros,  & 
4  morrem  fem  conição  como  foroês^que  a  meu  ver,he  gente  que  por  previlegio  de  amor, 
muídiaõf  vivéexcçptuada  das  Leys  da  natureza.  A  razào(refpondeo  Feliciano)hc  a  mef- 
'  ma ;  porque  qaem  encarece  a  caufa  igualmente  exagera  os  eíTeitos :  a  pena  de 
hum  disfavor,  o  termo  de  hOa  crueldade,  ou  efquivança  he  o  mayor  tormento 
da  morte  ao  que  ama,  &  hum  favor,  &  brandura  que  recebe  em  fua  afifeiçaõ  he 
na  fua  eílima  o  mayor  bem  da  vidá,&  quanto  ao  eftilo  de  viver  fem  alma,&  fem 
coração  o  declarou  maravilhofamente  hum  poeta  moderno,  dizendo  em  hum 
foneto  à  fua  dama,  da  qual  eílava  aufente  que  hua  parte  da  alma  com  que  vivia 
^         ^  lhe  ficara,mas  a  com  que  imaginava,  entendia  &  amava,  tinha  fempre  corti  ella. 
vivem  fóra  ^^^  ^^  outra  coufa,  OS  dcfvarios  &  dei  atentos  dos  que  amão,  fenão  viver  em 
de  fi.        certo  modo  fora  de  fy  como  pareceo  a  Pròpercio  dizêdo  que  o  que  fcentrega 
ao  Amor  perde  o  juyzo,  &  o  que  eu  vejo  que  poucos  em  preíeça  da  coufa  ama- 
da ficào  cora  elle.  Também  S.  Hieronymo  (acrefcentou  o  Doutor)  efcreve  4 
o  amor  da  Fermofura  he  hum  eiquecimento  da  razaõ,  &  afiUm  chamaõ  os  poe^ 
tas  ao  Amor  inin^âgo  delia,  &  que  mayor  exemplo  fe  pode  imaginar  defta  ver- 
Fxcpfo  de  dade,  &  mudança  dos  que  amão;  que  o  de  Hercules,a  ouem  os  Embaixadores 
Merciii».  ^ç  Lídia  acharão  lançado  noregaço  defua amada, muaandolhe  os  annds doí 
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dedOBjellfl  com  à  cqjfM  retl  âaoibéçd9&  o  fzsnoío  Thebmó  com  Ibôiápito  feii. 

deite  tm  {Qg*F d« coroa, quettenosefpe^adoqae  pde Dxonyfio Syracufanoj.í^^^-p  J* 

que^ittiiCH  Sc  pâféc«r  de  ^^im  fuaftoiiga^eipsiohava  os  ^egccias  impor  tâD^s^rr^^an» 
ttsdetfeo  Heyno^^e  maiseftranho  ^e  o  dáTh&Xiiíioclès  Acbenienfe  famo^-.Excpio  ac 
lo  Cantão  de t^nícm  que  nafnofido de  hiM^ ^      qaecotivDu.na  gHcn^deJ^^"^^* 
EpyrQynimetiil)âA40éça(|i^  inefmosrenurdios^ueihQ^  ^* 

a^ilft  fâ3R4j9»tHtHtã^db  á^  purgas,  Sc  £»ngrias  y  como  a  meímá  dâma^  &Uavando  q 
rolUf^-Tti^ak^^gentile^acomofeufaa^  .  ^  ^^ 

Lacio  ViílâUd  Émpttrador  que  ^lamoradò  deJhifl4.fí|had&hu  eforiivo  íeu  a  quc  i,|l^fo  vtt«i 
iifaemHr^46  tal  ttiaáeira perdia  o  juyzo  que  tendo  hua  eíquinçnfâ^  dáo  uíaVii  Hi^fiiivmr 
ouiforemedio  mais  que  bum  unguetKo  que  fam  de  mel  coma  oufpo  deíuA  ^^^ 
«tamayisaagiAacuioqúea  virradeoe  fer  ieo  lhe  podia  ^av  faudemitMido  txatk 
ettetf  giM^gè&ta.Ds  9iMéira(diire  Leonardo)4  Anior  tira  os  ientidos  &  o  )uyzQ 
«fq^SQHi  i^emprega^tOfdOett  feuscuidadcRS^  eu  tioba  para  mHn»&:  ouviíempri 
di2er<{ui6  naô  podb^íi^^  vejo  que  eontrt 

iiitzv&Sk  opíniaôypoi&os4âm$o,iião  temenc^ádimàaco.  Sòpdifcreto  (rjel^ 
poA^eof  dlcianci  Jf  iabe  fer  amiinte,&  por  tílb  perde  o  juyzo  uas  lBãõa.de  amor 
que  iv  netiáo  mal'  pòd^a  per  der  nçllas  o  qují  uio  tem  9  &  fallando  mais  ao  pon» 
lo  dâ^VoiKiduvida,aamáte  pelloier  tiaõ  iioa  nefeio^  mas  pareceo  emiuuíias  ac^ 
çoei^s  dos  fetitidos  r&  entendimento^  po^quç  tcai^portadoiMim 
queamaííe^efôuidade  tudDOque^o  hefuapuxao^^E^ 
tíotíuo)  me  contenta  ouvir  efUratao  para d<fculpar  comigo  os  f^^ 
de  namorados  a  que  não  lábia  cao  1»»  diíbalpa4  que  aflasgráde  be^çara  eTquiSr 
cer  cou&g  menores  quón^ílá  ifòra  de  ú^  porque  deyxados  eífes  jewiriplos  dè  '  ^ 
-amaMes^mja  grandeza  de eA^dp  fâ2  mayor,&iníttanotavel  o  defàtiiiâyaamci^  y 
tias  máos  d04tnoí  rismtacáái^^.&éoteiidi^  > . 

mais  moderiK>s  feyea  defc^^ 

&pormeaproveytèí^della*  £ufi(mbecihumGortefiMmuyempei&adf)emfi«    i      ^ 
^czas  de  «mòf^  qujt  pâffeaVa^n  hum  Mireyro  aonde  ti^^^  feiSCT* 

taô,  que  já  aturara.iqiti^£ldaito  todos  oadia^cilaio  ec»atafonã;acfectOttti^lbnhbi  dok 
qucHe  aier  mai»  fovofecirdada  fekiboraiquedequaixdQKmquandô  Ibe  apparr^^  ^^^^"?P!Í 
cia^ceVftndo eomfua viíkosderqosdonamòradòtt^ce^  que  pat^éptítA^  ^^'^ 
4:aça  íe  el qaeceo  do  tempo  ^  •  &:  das  horiais  de  ^Otbd^menttodcHÍe  peQo/cetbio 
da  c«ilma  que^iaquelle  tempo  faxiat  b  cavalioxiue  nad  deViá  de  eââr  taõ  afiSbx> 
^oadoaaquellaeftááoidcomoafuaíEKrolhimai»    eijUncav&lnuytas  vetes  w 
paflect  fem aver  aiíardo^emeípoca que  o ^eroertaíla té qtié huma  n^xiâándó 
o  amante  p^tfftdQ  dom  o  ponto  ao  alyada  jaaemu  ;ace:rtou  â  pái&tr  htnli  xfeacfa» 
que  levava  huma  f«dá  de  palha^  ^queo  rocímíe  anremeâoujcom  tanta  faria  4 
prendendo  os copo^dàbndano&lt^os  daifdci íeeoibara^ou  de  tndtlieylra^qtié 
kvou  ao  q  uartaô  enamorado  por  todo  o  tçrreyxo  aonde  íe  receti tio  do  táptq^    ^ 
iem  fe  poder  valer  eofitra  Os  coudes  domacba^  &  riiadii  dòsi^paics ;  toas  nap 
faemuyto^padeoer  delles afrontas  quem debum^taõiitaiacoíbimado fia fihit^ 
herdade»  Outròotíé  ainda  im  guerras  dç  amor naõ  era  armado  cávalieyirò^pãf*? 
ifeavaa pè  á  vífta  ao  feu  cuydado,  hora  comosçibos  na  iaadla>  hora  com  d  texk^ 
.  to  napodura^  &|plltmarra  defeu  bom  trájo^  ;a.datna  quaõ  trazia  ainda  aquét* 
Jaaífeyçaõemábertas^  &pub}ÍQadas;<  ptMrquenaõilôtaãefn  QS.QÚépaãàyaõi 
os  meneos^&re^ tes  que  o*  mancebo  &xi$af  acehand^lhé  te  úrxm  ao  pòfto  paP- 
iãndo-^fe  a  humajandla  mâis  piquena  quç  cahia  fobi^e  huma:efquina  das  mef más 
cafas:  n  galantemais^Com  otéhtotiãmadan(aqU€no:camialKií  contos  olíiosno 
ako,  deucomateft&hum^andet^^      nàdqmâadeíqxiè  fe^efmecbou,  âc 
atolou  em^ifum  mosfé  de  oaUmáílada  de  ftefco>que  dkvaatnmadoi  parede^ 
iscando  atóosíètldaisdBtfiss^^  Atodosyarfict^ 
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mo  oscõtos^eSoTinocheyos  degrtça;&(diileLeonardo}feinprerai  q  amor. 
culpado  neâes  ferímoitos;  &  naò  tenho  pôr  grande  defar»  todo  o  que  fucce*» 
de  a  fua  conta,  que  por  ilib  o  píntao  cego»  &  hõ  Cpnhecidp^  por  taes  os  que  o 
fervem;  porém  a  mim  me  {>arecia  que  quando  o  amante  perde  o  tento,  &  o 
íentido  de  tudo  o  mais;  devia  ficar  (o^diicreto,  &  avifado  para  fua  dama »  que 
be  o  obtjeâo  em  qtiecodo  fe emprega;  que  para  lhe  iallar  lhe  fobejariaó  razoes 
galantes,  repoilas  obrigadas,  termos  de futile7a,&  galantaria:  &eupellaex-f 
As  primei-  perieocia  acho  o  contrario:  que  dos  noy  Vos,.  &  dos  amantes  íe  contaó  as  jpri* 
iela^nei^  oicyras  panroices,  Naô  fey  (diife  Solino)  fe  dirá  agora  Pindaro,  quç  tomáraõ 
>o$  &  aoc  ilFo  os  namorados  dos  Poetas,  como  os  encarecimentos.  Os  Poetas  ( refpondeo 
*«*ow*    elle)  naò  faõ  havidos  por  parvos ,.  &  quem  ]ht  qui^z  fazer  todo  o  mal  lhes  ch^^ 
mou  doudos;  o  que  poder  ia  fer,  queoarrebatiaremfe,  &  alhearemfe  de>íi  os 
amantes  com  afey çaó,como  os  Poetas  cam  o  furor  divino  que  os  excita^apren? 
deriaó  delles,  pelo  que  o  voUq  remoque  nao  deu  boa  chaça;  mormente  q  eíTes 
primeyros  erros  faò  de  outra  geração;  &  nenhu  pirenteico  tem  com  a  parvoir 
çe,  Aniies  he  htmi  modo  de  fe  atalhar,  &  fui  pender  húm  homem  o  feu  enten^- 
diméto  cãmuyta  razão;  porq  nao  pôde  dizer  çouzaque  pareça  bê  aps  outro; 
a  primeyra:  vez  q  falia  cõ  aquella  a  quê  ama,que  he  pailo  aõde  os  mais  difcretos 
operde.Piffeceme  qellàno  certo  meu  cõpanheyro  ( diífe  Feliciano  )  que  eu 
ieydeh0niés,q  entre  os  outros  podiaó  fdiiarfê  medo^teremnomuyto  grande 
a  eltes  primeyros  encoQti*o$;  que  cerco  me  parece  mais  refpeyto  que  íedcve 
à  fermofura,quefaIta  que  fe  polia  dar  em  cu}pa  ao  entendimento:  pois  o  verda-»- 
ideyroheque  amor  oapura,  &  engrandece;  &  por  eâe  refpeyto  os  Athenienr 
Amor  os  fes  ]he  levantarão  huma  eftatua  na  Academia  de  Palas  como  a  Sábio,  &  lhe  dep 
iMinnuão  <itiÇàTaõ  ham  efcola  os  Samiosríigoificando  q  fó  na  deamor  fe  alcança  com  perr- 
comoa te.  &yçaõ>  tudo ocMlepellas  do  mundo  variamente feaprettde,&  com  muyto  dif* 
*^^*        curfo  deaanos  fe  alcança:  o  avifo  no  fallar^a  difcríçaõ  no  eicrever,  a  brandura 
atcoabs.  noconveriar,  apoUdanovelUr,  a  graça  no  parecer,  a  corteiania  no  tratar,  a 
^^feapreo-liberatidadenoairpender^  alargneza  nojugar^  ahumil^ 

cobidckl^^^^^^^^^^^^  &apontiialídade no  merecer;  E)opeiifamento,&  j 
Áer.       amantes  fahiraõ  ao  mundo  as  emprezas  difcretas^  aschimeras  efcuras»  as  idéas 
levantadas,  t»  motes  avilados,  os  verfos  exc^llentes,  os  enredos  futis,  as  cart% 
plantes,  as  fabulas  bem  fingidas^os  primores,  os  extremos,  &  as  finezas,  tudo 
«e  douorina  tirada  das  efcoJas  de  amor*  £  pois  nellas  fe  alcança  tudo ,  naõ  he 
4nuyto  quefe  ache  também  hum  termo  de  fallar  encarecido,  &  levantado  for 
òre  todas  as  coo&s  vulgares  que  tratamos  »  poílo  que  o  iuizo  deíle  acerto  fe 
iiaõ<Ieve fazer  por  homens  livres  deíla  payxaõ  amorofa,  (fe  pôde  aver  alguma 
lá  quem  náo  coobeíle  em  forte  padecella)  &  baftava  fem  outros  exemplos  fazer 
uieleyçaõ  dellao  Senhor  D.  Julio,  que  em  todas  as  partes deCorte,  &  gentileza 
4pode  fervir  de  efpelho  aos  mais  apurados.  V(5s  me  obiigais  por  tantas  vias 
^sTÍjpondeoo  Fidalgo)  que  fico  defconfíado  de  poder  pagar,  nem  com  enca** 
recimento  do  que  mereceis,  nem  com  a  reíiUtuiçaõ  doslouvores  injuílos  q  ue 
ifte  dais  q  ue  fd  íaõ  devidos  ao  voíTo  enrendimento.  £  pois  a  vitoria  deíta  batn* 
lha  fícovi^or  elle  em  meu  favor,  querome  aprovey  tar  delia,  &  do  cuydado  que 
•nedeuodiacommerecolheracaia,  &  ntzer  mais  comprido  o  repoufo  da 
.noyte.  Eflarefoluçao(difle  Leonardo)  he  cm  daaio  de  todos,  &muypmais 
de  fentir  porque  à  forçaf  nos  obrigais  a  que  ccmfintamos  nelie :  mas  como  em 
.  Jugar  de  j^reza  trouxeltes  da  caça  empreza  taô  diflicultofa,  poupais  horas  para 
cuydar  nella  à  nofla  cuíla.  Antes  (  refpondeo  elle)  para  reformar  no  fono  as  q 
mcdefveky.namadnMada,  A  iftofe  levantou,  &  os  mais  dando  boas  noytes 
«€hiaôfegn]t)do^&  diue  para  todos  Solino.  OSenfaorD.Juliovayaíonharcp 
aqodUfidbttro  encantado  qitt  lhe  appaisç^^  &  pata  ei);e  cuydado 
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níc/qoèr  companhia  q  fe  ãtcominiinicaçao  dos  bens  de  zmor^hzrtmfío  iMyot 
i  gloria  dellesnos  contentei;  aos  queío  o  eilaõ  de  leu  peiííanuencoí  nenbunui 
tou&heinais  agradavelyqiie  faudoík  lembrança. 

DIALOGO    VI 

CAda  fanm  dos  amidos  ao  outro  dia  fez  corioía  diligencia  por  faber  algOat 
novas  da  pçrigrina  que  D  Júlio  tanto  encarecia  a  noyte  pafiada ;  &  na$ 
achando  delia  nenimma  noticia»  tiveraõ  a  hiíloria  pi»r fingimento.  Jufitáraõ*£r 
á$  horas  acuílumadas  á  porta  de  Leonardo»a  tempo  que  também  o  fídalgo  ap» 
parecia,  &  que  o  velho  os  vinha  a  efperar  ao  peytòril  da  efcada  coro  hum  hoft 
pede  que  lhe  viera»  que  era  humCletigô  de  idíádei  peSóHt  &  trajo  authorifado; 
que  dos  mais  foy  logo  conhecido  por  fer  Prior  de  huroa  Igreja  que  perto  dali 
ticavarfenraraóíe  agafalhando-o  entre  íi  com  a  devida  urbanid^le)  &  depois  de 
llie  perguntarem  de  fuafaude;  como  eibivaõ  com :0  defejo  de  tirarem  a  terrey^ 
ro  a  D.  j  uiioy  íizeraõ  fmal  a  Solino  que  começaíTe  i  porem  Leonardo  não  deu 
lugar  á  boa  vontade  aue  elle  tinha»  &  fe  lhe  adiantou  nà  pregunta.  fiem  cuy^ 
dava  eu  fenhorD  Julio^j^diãe  elle)  ^ue  aquella  fermofa  perigrina ^ a  encanta^ 
da»  &  que  foy  traça  do  voíTo  entendmiento  fazer  a  todos  cavalleyros  deãaavS'!- 
tura;  porem  amim  fó  a  encomendailes»  qúe  pella  idade  pudera  já  efiar  apofen^ 
tado  para  tal  empreza^eu  a  tomey  por  Vosooedecer » &  andey  bem  cuydador 
lo  no  feguimento  delia  íem  atégorâ  atinar  no  caminho  em  que  vos  perde£te& 
Minha  foy  fó  a  defj^aça  (refpondeo  elle)pdis  perdi  com  vofco»&  com  os  maif 
o  credito  do  que  diile,  &  para  meu  defejo  êfaorikào  que  pudera  tornar  a  ver 
em  fua  fermolura.  EíTa  levantaftes  vós  tanto  i^bre  as  eí&ellás  (diíTe  SolÍAo)que 
fe  devia  de  agafalhar  com  eilàs  no  Ceo»  8c  engey tar  ^  poufada  deâa  aldea^  rar 
receme  (acudio  o  Prior)  fegundo  o  que  vos  ouço  9  ^enòs  podíamos  moftrar 
o  jogo^  porque  a  occaíiàõ  que  me  trouxe  a  eíle  lugar,  &  le  va^  Lisboa  he  hu  ma 
^ílránba  peregrina  q  ue  hontem  appareceo  na  noilá  aldeã ,  de  cujos  íucceíToB^ 
&  f er mofura  fe  podiáo  contar  grandes  eílremos  r  que  jà  pode  fer  que  feja  a  de 
que  falkis;  com  eila  nova  fe  moítrarao  os  amigos  muy  alvoroçados,  &  Da  JuIíq 
contente ;  &  Leonardo  refpondeo  ao  Prior;  Nao  imaginey  qcietinha  tante 
bem  juntò  com  o  de  vos  ter  nefta  cafa,  aíirmevos  que  fe  ella  não  fora  volTa  que 
naõ  podereis  pagar  melhor  a  poufada  que  com  taõ  boas  novas»  pelo  que  vos 
peço  que  as  náo  dilateis,  contan donos  múy  particularmente  deíTa  perí^ina»  4 
tem  taô  obrigados  os  defejos  dos  que  aqui  eibmos ;  como  agora  pendurados 
os  olhos,  &  ouvidos  do  que  nos  aveis  de  dizer.  H<Hitem  atarde (  proieguio  ^ 
Prior)  a  tempo  que  jàoSol  íehia  encobrindo  com  as  azas  da  noyte  andava  ei( 
continuado  com  a  obrigação  da  reza  à  vifta  da  Igreja  t  veyo  fazer  oracío  ã  por* 
ta  della,&  dali  ter  comigo  huma  mulher  em  habito  de  Romeyra^que  fe  a  mmha 
vida  merecera  a  Deos  que  mandaíFe  aalgum  Anjo  fallar  comigo^  pudera  ima^ 
ginar  que  ella  o  feria,  porque  a  fua  beUeza  paíTava  os  limi  tes  do  encarecimen^ 
to  humano,  &  com  huma  voz  que  relpondia  bem  à  honeítidade  do  feu  roíioi 
&  à  humildade  do  feu  trajo,me  rallou(jpofto  queem  língua  eftrangeyra)de  mo- 
modo  que  fe  deyxava  entender  muy  fem  trabalho :  preguntourne  fe  acharia 
gafalhado  em  dgum  hofpital,  ou  cala  de  charídade  daquella  terra  em  que  paf« 
fafle  a  noyte,  &  pella  manhãa  guia  de  confiança  paia  hir  ter  à  Cidade ,  ofière- 
cendo  que  nellapagaria  bem  a  quem  a  encaminhaíTe.  Eu  que  no  merecimento 
defua  vifta  achey  que  era  pouco  tudo  o  q  lhe  podia  ofFerecerfiquey  enleado, 
porém  lhe  diílè;  íienhora  eíla  terra  he  mayto  peqi}^Mi&  para  o  que  vds  repre* 
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^nt^isontra  nuycr  me  parecera  liiiniiad  EiB^poáboque^Sacerdote,  &ddlt 
kidde,  tenho^nt  minba  caía  hua  irmâaVinv}»  éc  tobcktbasque  ¥0S  laberáõ  fer^ 
vir  melhor  que  as  naturaes  daaldea;.  âc&eyinaiDec€ç.Qeaceytafde&apoulAda» 
qual  ella  he,&  à  conta  do  que  faltar  ao  que  vós  mereceis,  a  vontade  q  he  muyto 
grande.  Ella  me  deu  as  graças  do ^òírei-edrafeniacom  poucas  palavras,  mo* 
ílrando  que  o  aceytava :  vim  com  ella  a  minha  cafa,  aonde  foy  agalalhada,  & 
fervida  com  grande  gcttW^ptlláqwMB^ctças:  tiiihaòde  feeílarem  revendo  nas 
graças  de  fua  belleza.  Depois  da  cea  em  que  a  perigrina  fez  pouco  dano  ;  llie 
pedimos  nós  ccmtaliè  a  cauía  de  fuaper^inapOt&  como  fem  companhiarvi(!|iP 
ra  cer  ao  nolíolvgar,  &  ellamudanda  a  cor  com  hum  luípiro  ^  entre  algúas  b^ 
|cryr&as5  &  cam  tao  dilcretasrazoens,  queasnao  taberey  eaagora  referir  coa 
a  perfeyçáo  própria  (poiloq^ijie  a^oia&  palavras  erao  de  linguagem  alhea)cQ« 
tou  o  feguátttc  5         - 

-  NaBha  de  Irknda,&  lia  Cidade  del>ablin  principal  de  feuseílados,ndm^ 
«íftoria  da  yi^r  enleo,  &  di  fcenfaó  dos  Príncipes  aleita,  oue  com  a  differença,  &  variedade 
pcri^rina  ^^^  cfíadas  fey  tàs  de  Inglaterra^  a  cujo  Rey  ODedecem,  vinhao  t  m  total  ruina, 
&  deftVuiçáo  daqucUa  Krovincia;  naci  dcgcnerolospays,  táo  mimofa  dos  afa- 
gos, &enganpo®da  Kortufia  em  meu  pincipio^  quanto  depois  a  fenti  efquiva, 
&  dcshuttiana  em  minhas  âeígraças,Naò  tivarao  meus  progenitores  outro  fro* 
to  em  que  empregallèm  o  «mor  parerfMtl,  &  ^  grande  copia  de  riquezas  q  pof- 
fúhiào,  ( que  faziao  notável  excelloàcalidade  de  feu  fangue  )  mais  que  amim, 
[oe  com  efta  boa  forte  era  invejada  de  todas^s  de  minha  idade,  &  pretendida 
los  mais  illuttres  maficebos  de  toda  Irlanda.  No  melhor  de  meus  tenrosannos, 
^ue  a  eftes  cuituma  morder  lempre  por  vários  modos,  a  inveja  venenofa  da  du- 
ra parca,  dehõa  arrebatada  infirmidade^perdeo  rainha  máy  a  vida;  Sc  eu  como 
ainda  na  mioha  náo  provara  outros  males,  feníi  elle  primeyro  com  grande  pe* 
na:  mas  como  a  lotte  moor denara  para  efifayo  de  novas  defgraças,  depois  de 
tne  ter  enfetado  o  fofrimcntOj  em  poucos  mexes  depoisperdi  meu  pay ,  &  fc- 
Hhor^  a  quem  mfuyto  amava,  &  fiquey  metida  entre  parentes  cohiçoíos  de  mi- 
nha herança,  &  amantes  fingidos,  qoé  obrigados  das  riquezas  delia  me procu** 
tavaò  por  elpola.  Tinha  eu  a  todos  os  cj  me  offereciáo  pouca  vonf  âde^o:  gran- 
de obrigação  de  tomar  eílado  conveniente  aos  refpeytos  de  minlia  nobreza.  E 
como  os  favores  em  que  mè  criey  me  infmaráo  a  f er  altiva,  que  eíle  he  hii  dos 
grandes  darjos  que  faz  aprofperidade,  pus  o  penfaméto  em  quem  com  defpre- 
?.o^&  ingratidão  caftigoú  minha  arrogância:  avia  naquella  mefma  Cidade  hum 
Príncipe,  muy  chegado  por  defccndencia  ao  fangue  Real  de  Bretanha  cheyo 
ide  fhuy tas  gravasda  natureza,  que  ainda  que  me  era  muyto  defigual  por  naci- 
itf  ento,  tinha  tão  poucosbens  da  fortuna,  que  fazia  eu  lío  meu  dote  confiança 
í*ara  o  pretender.  Alcançou  elle  difto  alguns  íinaiçr que  teve  em  pouco^náo  ad- 
Vifrtindo  que  avonta Je^e  huma  dama  fempre  põem  em  divida  a  hum  el^irito 
generofoi  qué  conhece  o  preço  delias.  Succedeo  pois  que  tendo  eu  já  de  mi* 
tiha  pretençaõ  poucas  eí  perança^,  o  ellegeraõ  os  da  Ilha  de  Liller,  Ragrim,  & 
das  mais  da  parte  do  Oriental  delrlânda  por  Capitão  de  huma  Armada  de  Cof- 
farios,  a  fim  de  fazerem  huma  preza muy  importante nomar Occeano;  &  co- 
mo às  vezesocaftigo  dos^máos  intentos  he  a  mefma  fortuna,  (poílo  que  outras 
romo  cega  os  favorece)  le  perdeo  efta  Armada  com  huma  tormenta,  na  qual  a 
mayor  parte  da  gente  pereceo ,  &  a  que  ficou  do  miferavel  naufrágio  fe  fal  vou 
etnhumaenfeadaaondefoycativadehumTurcoCoíiario, que  elevou  a  Ar- 
gel ,  &  ali  por  o  pouco  Tegredo  dos  íeus  ficou  o  feu  General  conhecido  por 
quem  era ,  &  como  o  fangue  dohde  deicendia  jumó  ao  cargo  que  levava  o  fa- 
^ííodemòr  preço  para  os  que  o(!:arivarao,ficouimpol]ibilitadoofeurefgate, 
ti  ^\\t  fem-  rem^o  naqueíkpriíaòalgBn  (aáinsei'  té  que  a  ]iBceí&dadè»&:  aper- 
&  t  to 
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to  dcHa  mtraconfelharf  o  que  âe novo  einprendiBi&^  o  ^ejqut  com  feus  defpre^  I 

de  lua  liberdade.  Eellecomo4efejodelb|&obHgado  deíh^  ten^  ^^^^ 

do  por  menores  grilhcens  os  que  de  novo  lhe  punha^  que  os  q  elle  trazia,  acey^^ 
tou  a  oferta  r  &  me  mandou  em  fatisfaçao  hum-efcriío  em  que  me  jurava  por 
fua  d pola.  Pús  eu,  fem  mais  cautella,  em  exqcuçáo  o  mau  intento,  perdendo  a 
attey^o às mny tas  riquezas  q  tinha  pella  hoarat  &  contei^amento  qne  daquela 
les  defpoíoros  efperava.  Tornonlivre  à  fua  pátria;,  &  mudou  de improviío  a  ll^^^, * 
tenção  que  tingipa  para  alcançar  o  remédio  à  culla  do  meu  engano.  Ellranhou» 
}he  o  mundo  elta  crueldade,  &x)s  meus  vendome  fem  dote,  &  fem  marido,  iSc 
oqueo  havia  de  fer  táo  ingrato,&  na  opinião  de  todos  tão  culpado,me  levarão 
ao  denundarpop  juiliça  oos  tribunais  Supremos,aonde,depois  de  convencido 
/tsc  íby  {ulgado  por  devedor,  &  por  elpofo.  Mas  como  a  minha  vontade  não 
era  que  elle  o  fofle  contra  a  fua,  efperey  o  tempo  mais  conveniente  para  a  de* 
ciarar.  OhrigadoemíimdaJuílÍ9a^&  depois  delia  rendido  aosconfelhos  dos 
principais  parentes  que  o  tratavio;  o  dia  em  que  fe  havia  de  delpofar  comigo» 
comprindo  por  fentença  a  palavra  que  me  tinha  dado;  antes  de  lhe  dar  a  mão» 
meti  na  fua  hum  papel  em  lugar  da  minha,  que  era  quitarão  plenária  de  tudo  o 
que  por  elle  dera,  &  juntamente  do  que  elle  com  tanta  ingratidão  recuí  ara  eí^* 
colhendo  para  caftigo  de  núnha  altiveza  a  humildade  da  Religião  mais  apertai- 
da.  Fez  iilo  em  toda  a  ilha  grande  efpanto;  &  eu  com  o  reílo  que  do  meu  dote 
Êcára  aboreccedo  a  pátria  como  a  madrafta:  determiney  logo  bufcar  em  Rey^ 
no  alheo  íegura  morada.E  porque  a  fama  da  ReKgião  Portugueza^  da  famo^ 
fa  Cidade  de  Lisboa,  aonde  muytas  Reli^iofas  do  iUuílrefangue  de  Bretanha 
irivem  fantamente  em  ckiufura ,  me  trazia  mais  aíFéyçoado  o  defejo:  mandey 
por  alguns  mercadores  de  confiança  o  mayor  cabedal  do  que  pofluia  a  quem 
até  a  minha  chegada  o  detiveíTe;  Sc  eu  como  tive  certeza  de  efte  dote  mais  ne- 
«eíTario  eftar  feguro,  fugindo  às  afrontas^  &  ódio  de  meus  iiaturaes,me  embar»» 
<jiicycora  o  mais  q^ue  me  ficava ,  &  com  profpero  vento  tomey  porto  em  Gap- 
Uza,  &  viiitey  a  cata,  &  fepultura,  do  Gloriolo  Apofiolo  Santiago;  donde  car 
iBinhandopor  terra,  livre  já  dos  enredos  de  minha  ventura,  não  puede  efcapar 
à  cobiça  dos  criados  que  me  acompanhavão^  que  eiqueoidos  da  fé  que  me  de^ 
vião,  &  pouco  afeyçoados  daCathohcaqueprofeíiava  à  fua  vifía,  com  tanta 
^rmeza,  me  roubarão  as  joyas,&  dinheyro  que  trazia,  deyxandome  neíles  deí- 
▼iosdefcmparada.  Senti  mais  etta  derradcyra  delgraça,  porf er  a  que  me  to- 
anou  com  a  paciência  quafi  rendida  aos  trabalhos  da  viajem  què  vencerão  o 
defcuíbime  &  fraqueza  feminina;  &  também  por  me  achar  taõ  £c5  na  conÃifaÕ 
defies  caminhos:  porem  fe  pellos  que  parecem  taõ  errados  me  quer  Deos  gui- 
ar ao  mais  feguro,  eu  ponho  em  fuás  mãos  o  (ofrimento,&por  ellefenhor  vOs 
peço  como  a  meniílro  feu  que  em  tudo  pareceis,que  aindaque  vos  dê  cuidado» 
me  mandeis  daqui  em  companhia  de  contiança,té  onde  daquellas  bemavefltu- 
radas  religiofasíeja  conhecida,  que  áfua  viíla  podereylogofatisfazeradiligê- 
cia ;  A  vòs  pagatà  o  Ceo  efte  trabalho ,  &  a  elias  fenhoras  o  amor  com<}ue  fe- 
voreccm  o  meu  defemparo;  que  a  mayor  confolaçaõ  que  devein  ter  os  perfe- 
guidos  da  forte  ,he  faber  que  a  todo  o  tempo  que  fe  acolherem  a  Deos  achão 
nelle  brandura;  &  que  tem  à  fua  conta  pagar  largamente  as  boas  obras  que  no 
difcurfode feus trabalhos  receberão. 

Ella  hiftoria  contou  a  peregrina  com  os  elhoscheyos  d*agoa,com  que  orfâ- 
Ihava  de  quandoém  quando  as  rofas  do  feu  roík),  &  a  nenhum  dosque  ali  ^fta- 
^asfaltarão  lagrimas.  Eu  IhediíTe,  fenhora,feo  eftado  que  bufcais  com  tanto 
defejo  não  fi3ramelhor  que  o  que  vos  roubou  a  ventura,  n:uito  era  para  fentir  a 
quevosoffisndei  ¥(>T€m^s0mo^  caminho  dos queDeosefcolbe,  hetaõdiíiè-^ 
?  rente 


fcntédoquercguemaquellesquelhc  vaa  Éugia4o:  naõ  podeis  ntftetcr  úhiyee 
fegur©  que  la  ber  que  vasaconiptmht  nos  trabalhos  preiem  hade  dnt 

o  i^*Jar dao  &,  premio  de  todos  &  para  que  eu  tenhajuellçs  algua  parte  de  me-^ 
rcciíBêto  me  oftèreçoao  remédio  aos  que  ficào  atè  tomardes  lug^rneilà  clau-» 
fura..  Lnòoa  heterra  grande  >  &  a  muita  confufáo  da  geme  &  trafego  delia  a 
íàz  embaraçada;  &  vos  herazaó^ue  com  a  decência  &  comodidade  que  voíTa 
petíba  &  calidadfi  requere  vo&deis  a  coiihecer.  Pello  que fe  quiíerdcs  dcfcan- 
çar  com  cilas  minhas  parentas,  &  ja  criadas  voíTas  nelh  aldea?eulrey  a  Cidade^ 
&  procurarey fervirvos com? todo acuidado.  Mio  meagradeceo a eílrangeyra 
com  muito  boas  palavras,  moílraôdo  caõ  hem  nas  cores  do  roAo  finais  de  obri* 
gaçaõ.E  hoje  antes  da  minha  pattkia  oieíe^  hualembcâDça  do^ 
te  avia  depreguntar.  No  caminho tne  atalhou  ii  jornada  húa  occaiiaõ  forçofa 
que  me  fez  palfar  a  noite  taò  perto  de  cafa  coma  vedes  >  tM&  com  o  mayor  in* 
terelfe  que  podia  efperar^poisalem  das  mercês  do  Senhor  Leonardo  ,  gozo  a 
conveilaçaô  de  cantos  amigos  &  ienhóres»!qUe  he  tím  aqucfepodiáo  derigir 
puiras  jornadas  may ores.  Ja  agora  (diilè  D.  Juiio)  nao  Terão  tão  culpados  meus 
/ellremos;  pois  nos  que  diiiè  o  fenhc»-  Prior  da  perigrinaiicão  acreditados,  & 
(pzihõ  as  luas  obras  tanto  adiante  das  minhas  palavras,  que  deixa  a  lua  ]igreja  & 
iamijia  por  a  íervír  >  rio  que  {eu  aem  ainda  me  foube  ofíerecer :  &  contou  ao 
-prioro  como  encontrara  andando  à  caça  a  meifnaeilrangeira,&  o  que  naquela 
!a  converíaçaõ  tiEha  paifado  lobre  os  louvores  com  que  elle  quifera  pintar  íua 
fermoiura.Nenhun&  ihepodieis  dar  (profeguiocUe)  quenaõ  hcaíTemfosmayof 
^-cs  encarecimentos  devendo  m«Uo  à  verdade,&  amayor  efpato  oue  eu  achey 
nos  de  fua  gentileza  foy  que  fendo  ellá  tal  j  ouveíTé  hum  homem  oem  nacido» 
queiobre^rigaçoens  taõ  forç[dasa  defprezailè.Iflb  (tornou  Dom  Júlio)  nao 
A^fone  eiN  tcnho  CU  por  e(  pauto ,  q tie  deilè  modo  fe  cuáuma  vingar  a  forte  da  Natureza 
«•ntradâ    quandona  perfeição  de  fuasobrasa  naõ  pode  igualar ;  maisfemereprelentaa 
wr*^.^*  mim*  que  feria  o  homem  nobret&  fem  entendimento,como  ha  muitos^pois  fo*- 
^io  de  tantos  &  taõ  poderofos  atributos»  como  eraõ  fermofura,  riqueza,mag- 
-nifioencia,  cortefia ,  &  humanidade  todos  empregados  em  feu  favor.  E  a  mf 
M«ihef    {acudio  Solino)  me  parcceo  ingrato,  mais  difcreto,  fugindo  o  jugo  de,  hua  mu* 
^u««  vezetJher  que  lhe  íicáva  fendo  duas  yezesienhora»húa  pellos  poderes  naturaes  de 
ácnhora.    {^^  belleza,  &  outra  por  a  divK^a»&  preÇo  dè  feu  refgate.  O  meu  voto  he  (diíTe 
Pindttío)  muy  ditiferente,  antes  julgo  que  ó  que  o  homem  aceitou  porneceífi*- 
-tftdo,  veyo  a  engeitar  por  cobiçofo,  vendo  que  fe  defpendera  com  fua  tíberda^ 
de  c  dote  que  dourava  as  perfeiçoens  de  fuá  efpòfa,que  iiunca  deixara  de  o  ler 
c  cibiça  êc  f^  foraíjio  rica  como  no  principio ,  em  q  o  libertou,  porque  a  cobiça&  o  amor 
Amor  có.  faò  gTandcs  compet idores.Náp  me  defcontentaõ  as  opiniões  ( diflc  Leonardo) 
pctid«ret«  masjaque  vos  enta]alles,entreeiresdous  inimigos  do  focego  humano feja a 
.quellâo  &  a  matéria  da  coverfaçaó  da  noite  à  conta  delles:  &  pregutoao  Dou* 
-tor  qual  dos  doushe  mais  poderofo,  &  obriga  os  homens  a  mayorèscí Iremos? 
çft-g  fc     Se  ou veíTemos  de  dar  credito  (refpondeo  o  Doutor)  a  experiência ,  &  to- 
hc"niais     í»ar  os  fucceíTos  do  mundo  por  argumento  com  poucas  porfias,  fe  maní felhrá 
fácreio  a  verdade  da  volfa  pregunta :  mas  tratando  primei  ro  das  razoens ,  vejamos  em 
í^Jâ?*  ^^^  ^^  parecem,  &  os  poderes  em  que  os  antiguos  igualarão  o  Amor,  &  a  còbi- 
Pimurt  òo  Ça>^^  de  air^bos  deixarão  Hyeroglificrs,&  figuras.Pintaraõ  pois  ao  Amor,mi- 
A«*r  com  nino,  fcrmofo,  com  os  olhos  tapados,  defjpidoi  com  azas  nos  hombros,&r  armar 
êtó^dir  ^^  ^5  ^^^  ^  fettas;  minino  por  fácil  &  raguciro;fermofo  porque  á  belleza  he 
^      *  o  objeélo  dos  amantes,defpido  porque  fe  naõ  pode  encubrir,cego  porque  naó 
vé,  nem  conhece  a  razáo,  com  azas  nos  hombros  por  ligeiro,&  muda  vel;arma- 
Pintura  4«  do  por  forte,  poderofo,  &crueL  A  cobiça  pintarão  amu)her,defpida ,  com  os 
è^Suui  ^^°^  ^tapados,  &  azas  nos  hombros.  Defpida  pella  fiicUidade  cem  ^ue  por  feu^ 
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^^^^y^ccòrt ;  cega»  porauenatõn^:  nenhum  refpeko  humano  em  razão 
rfoquedefejsr^jomazaspolk  velocidade  cõ  4fegue  aqucHc  objeao,que  de- 
fcauco  da  efpecivdc  proveito  lè  toe  reprefepta.  Aífim  que  íb  nas  armas ,,  &  no 
ÍKTO  fenumno  acfcjunos  m  pintura  diíFerêç«':  porem  fe  cQnfiderarmos  os  effei- 
Josdacobipioufoyoiíena  pintwade  muJherasquiíeraõ  cifrar  todas,ou  que 
lhes  faltouiugarpara  ^tas  arroas,porque  fe  aroor^he  forte  &  poderofo,  &  vê- 
oe  a  tudotaomo  dnle  o  p^ta,  o  mefmo  confeOà  que  a  todos^s  eílremos  força, 
&  obriga  a  cede  do  ouro  á*ç  humanos,  fea  Amorcomòapoderofoofingirac^ 
Deoscrael,  comodix  o  poèH Séneca*  Náo  foa  cobiça  he  Dcos  do  avarento  & 
cojíifofo,  mo&o  mefmo^ouro  <|,ç  defcja,  coroo  delles  dilFe  hum  poutor  fantoj 
fe  Uiç  clwmao  eniel,  peUos  dancKoueno  mú^oa^eraõ  feus  poderes,mais  Revr 
n<Mâífi>lkdos,Cidadc8dcllrmdaí%  danosimmortaisfe  fizeraò  no  mundo  pS 
cobiça,  que  por  amor:  &  antes  de  <Vpgar  aos  «jcemplos  com  que  lepodepron 
var  etta  verdade,  vejamos  em  feu  naftimentQ  que  coufa  feja  amor  hiunano  j  ác 
oque  he  coteçaiaeUe  chamarão  muytovautores  furor,  &  eile  diffinio  maravi- 
ihoÍAinaitehum  Doutor  GregQ,que  diíiwjuç  amor  era  hum  defejo  irracional 
que  faciimente  fe  emprega,  &  com  gr andldifficíildadfrfe  perde.  E  da  cobiça  Ç''"'''^»* 
efcreveoutn>maismodcrno,queheha  a^pe^efora  da  medidaGerta,queenfi.  SffiS 
oa  a  raiao,  que  na&tcnmiodQ,nem^m.  t  certtqup  cada  hum  delles  podia  tro^  ^  «•««• 
car  com  o.outro  elU  ditíinicáo,fem  ficar  enganaiç,  poraue  o  meíroo  he,  excef- 
<ò  de  hum  dcfejoirracional,que  appeute  fora  dosimites  da  razaõ;&  o  mçfmo 
fer  leye  cm  fc  empregar,  &  deixarfe  cota  difliculdíHiÈ,  que  mo  m  mofíoaieni 
*m;inas  potto  quempintura,  «jaàfamefttQ  os  podia^s  igua]ar,os  eíFeitos  d» 
cobiça  {ãò  com  raais^  força,  &  vebémencia^ue  os  do  a^or^  porque  fe  faz  ccjeo 
t)  amante,  narafwderokme  da  laiâp ,  todatja  naõ  o  feiiviJ,«ntes  o  eiieraii£- 
t:e ;  &  o  cc^içolb  he  cego  para  nào  ver  razão,ncmhonn^&  para  fe  «baixar  a 
todas. as  infâmias  a  quefe  fogeitao  intercíTe;  I\opintaõ  fcfoid<»  paraíenaõ 
poder  encobrir  ,co;n  mais  Tergonhoias  mo^a^fe  pinta  a  cobiça -o  que  na 
inefma  pintura  de  mulher  eftá  declarado.  Se  he  IíÍ^eo  o  amòxpara  fe  erapre" 
gar,contudo  bufcafcmpre  a  fermofuracomo  obj.etíòfeu,&  obíà  que  honrou 
a  mefma  natureza;  &  a  cobiça  feompréga  nas  mais  hui^es  &  imignas  coufas 
da  terra ,  como  delias  pofíh  tirar  fruto  o  cobiçofp ;  que^  Tito  çh^va  bemo  B««i»pb 
dinheiro  que  cobrava da&immuttdicías  de  Roma,  &  Qow/aoattVimentos^^?^ 
&  oufadias,mmto  atras  ficarão  o»  amante&dos  cobiçofos:  l<%ipef  as  etitranhas  ***  ^""^ 
da  tcTra,&  chegar  à  viíla  do  infefno  por  tirar  ouro:  decer  ao  Vpdo  do  ívir  por 
bufcar  perQlaStdefcubrir  novas  rjégioês,fo&er  climas  eílranh(X^  barbafts  s^. 
tes  para  adquerír  comércios  obras  fom  de  cobiça,&  náo  de  Aiibr,comot^n>- 
bem  o  foy  a  navegação ,  que  na  empriefa  do  Velocinio  d'ouro  cokyj>çou  $  &^ 
Amor  he  cruel,muico  menos  o  parece  nas  obra9,que  a  cobiça^pois  eVao  amaa*^ 
te  oíTende  com  fuavidade  amorofay&  aos  efifanhos  com  animo  'CompiQivo  tãi- 
-to  maisnobte,quanto  elle  o  he  n)ais,que  a  cobiça  que  mata  no  mundo  i^ishor     \ 
■tnens  em  hum  fo  dia,  que  o  Amor  em  muitos. annos.  AíTim  que  a  meu  Vr  em 
■competenciatclla  tem  mais  poderes,&.na  femeihança  fe  parece  tanto  com  s^. 
snor  que  he  elle  mefmomas  com  tal  diíFerença  que  ellc  ama  a  fermofui:a  hui^^ 
<sia,&  a  cobiça  á  rio  ueza; 

Naõ  confinto  (ailfe  o  prior)  que  o  voíTo  entendimento  faça  tSo  graodeagrà* 
vo  ao  Amor  como  he  igualar  corairile  a  cobiça:  porque  quando  fm,  os  poderes  »     J  „ 
tenhão  grande  femelhanç^  ta  npbreza  Sc  naoimento  tem  tnuito  mayor  deít' 
gualdadé,quepofto:queo  Ámor,cónfíderado  como  apetite  carnal  fenexceÇ-xm^tw». 
fo  de  hum  defejo  fora  da  ra^áo;  â^niíicado  como  afifeição  humana^  húa  fof"  Bietáa 
ça  que  ajui)ta,ou  defeja  unir  duas  vidas  em  húa,  a  do  amante  Sic  da  covfa  amada,  ^^"^  *f*^ 
&  he  eíle  aiaoir  taõnatuialapdâs^  que  hc de&ite  .&. torpeza  niofaher  ati^,  "^ 

I  como   .. 
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Cobiça  de.  càmò  âii  S.dhrifòftQmo.Ei5ello  êòtierârkl  Atilloreleç4sham<J«:a » 
ícjo  p«t"- to  fQ^^  da  Dature^Sfc  0  Amtíríwce  tfcoaobf  emente  qopteínw^Híl^*^  *;'^** 
feza  h«fnana,&  os  áôtes  ratwaes'mais^K<^lkmes<ôttio  f«offy,ji9^su>,pare* 
cer ,  &  perfeição,  &  aflim<Hi  S..  Agnltinho-que^tnaraos  rrfuíaí  toas,|xiraai 
cobiç.  Ti.<5om  amor  nialintèftóiof«da?&aí»biç«€cmiohe^ck?*ío«attadimç^^^ 

.1^;  apetke preiernaturál fempretié malBaOida^&inGMnadf^íWííf  *>«»xas.  A^m 
^^'•«ueíeialó  òs  twderes,&  «Vpm£ar«5^fât»>da$íÇfi»d«ííai^«^^ 

de  ambesmiír  diífêrêíes.  Parectméftnbiít;  ©oato\diíle.í«diciano)quc  agôeS 
krazáo  Iw^eachar  muiíos  vdtdí^tra  ©  voflb*  tdran  eupwaaeííe^raoflie» 
Ihòr  pai^do,  netfi  qtitro  hir  ôottlrt  élkr,nem  Mde^ncoMm^dorbenhOTfTp. 


> 


meentre  tao  ooas  partes  pcua-oc •/»»«» j » p- n — ^^  j    lv,-i:   .  — 

»»«6  n*^  menos  fe  podc^iimt  à^  f€4iãacdi»*weí&-áKwf^^^  «iTo<;haiotóAtt»r «> 
:ír  o'd.àí>  còbiçofo^  qttéE.fe»pHí|«  em^ffef  quc.pof  £  itóo^»eFemjaiW»^&«ii 
Sijcfo.  >outm  de  que  níò!t«fl  ft^m  o«beci«eDi«  j^afwr  a^p^ífti^Mifcrigt 

Tinir  cóm^èfco»  piírtaKWâl^^ite:  nMK^ptí^r^^ 
t)ode  fer  amor.  F/niends  ^»«?**naf  «^^««a^^®-*»^^ 

ofceíMiStá  rtõ  ^^^efle-dos  fewicfes,  Ã-e^^ 

eJià.&^or4%Q  fi^kseucc^ 

ddoftà  <M  oov^idiOSkiaeai  com 

4fiiav[éíide"^^^c|¥ó^t'^  B&A  comotaâo  ^t^sda,  nem  com  o  goUo  fatií» 

HxTrií  .;fai.Diga-o.«!idasjqoe>ped!p«jsDeof«p^^^  man:^ 

?fi&^     timento,p^ediafla«l*»a<í*niciado€}aePÍtodeíeiâí-a,  Diga-o  Pithio^  ^ual  deu 

Kxépto  de ^ -ÈlRt^iiii^io of4K^*^ ^ Videir-a de OUM; o  gòltoi^ue achouna  6ea que fu 

^^^^^     iDulhentieord0&<^  ^  ^^^  ^^^  ^*  demaítada^obiçàtiião  dava  Itjigaracttieiw 

'<!ida<U6s ,-  áèf&-'>^^^^^i^>^^'*^*^^^^<*^i'^^ho  mais^ive  embeaenCitrasnii» 

tiasi'^ oaró /^ cttiarainá  muitos  deil^ miíeravelmontepeteciaõ : peilo qui 

-ve^ido  as  mat^^*^  ^^  Cidade  tantodtfho/oraõ  jantas  pedir  i  mulher  dePiciúo 

"vae  comp^9^^^^<^  <te  cão  grande  mal, rogailè  per  eHas  a  feu  marido,  pedíiv- 

'^oolhe  â(|4>»eCíè  aos  (eus  melhof  tratamefito:&  dia  a  quem  naõ  falca«a  entendi- 

-mento»'^'^  piedade,  conhecendo  qae  eira«vão  vencer  com  togos a iua  cobiça» 

-tfrdetf^  a  Piíhio  hQa  cea  «íplendida^em  hum  dia  de  feila^iia  qujil  todasas  igua^ 

•fias  eià  lhe  deu,erão  form«da&de  ouro.  Alegroufe  muito  comelíasaa  primeim 

^ff::  &  com  a  magmlicencia  do  apparato  com  qoelhasaprefentayão :  pcMrem 

.Mândo:pel{^dtfcuf^dabafli(}ue.te  náo  v.ionenhiia  dequé  podeiTe  comer^€h 

^ntou  pellas  ig  uarias  verdadeiras ,  confèíl^lido  dâquellas  quê  erao  fin^díKk 

uSS SS^®®*^(*^^P^^**  ^*^*^  *^'^**  niati'ona)qfwt«*<joete  appéfente  outra  comida 
•  ccbijr  -fe  fò  no  cttidldo  da  que  tens  diante)  occupwa  todos  teus  vaflTallDs;  pois  fe  não 
lavrão  os  campos,  nem  fe  culdvãa  as  arvoTes^nemfepeícaõ  os  rios,  nem  fe  ca^ 
çaõ  às  aves ,  nem  fe  crião  os  aiiimais  t  pello  exercito  continuo  de  tirar.ouro* 
contentacéCttmbemcomofhRO  dellç  por  mantítnetito  %  &  com^eíte  ardU 
«mendou  em  algiía  parre  fua  demafia^m  páreos  que  entendia  dh  verdade 
H«laaM  £mperad<^4aTafàuriiaK|u&v^QfiuidiB/e^^^^ 
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dftfdta  Mafaome!tica,:^ue  ^ra  o  mm  poderoÍQ  rico>  que  encaô  avia  iio  tntMâi^ 
vendo  que  por  Íenâoaju4ar  4e  fua$  riq.uezast&  i«  oáo.  defpender  em  foldoyfiad 
tivera  reíUteQciaccmtra  o  exercito  ^dosTartarçSi  depois  dji  cativo  o  mandou 
aieter^mliúa  camará,  entre  o  ouro&  joya$  preciofas,  que  antes  tiQhajfem  lhe 
xnandaf  dar  outro  mantimento,  dizendo  que  daquelle^comellé  à  Aia  vontadei 
&  aflijn  entre  a  grande  abundância  de  íuas  riquezas  o  miíêravel  Calí  fe  morreo 
^e  fome.Pois  ié  o  ouro  por  (i  naô  pode iatislazer  ao  go{lo,nem  deleitar  osl  en« 
tidos  fenaò  cotn  o  engano  do  que  comcUe  fe  alcan^  como  pôde  íer  capaz  de 
amor? 

Vòs  (diíTe  Píndaro)  temeíles  ao  Doutor,  tH>rèm  Qáô  o  íegtiííleSi  &  ett  áju  da* 
ido  do  voíTo  receyo,  &  da  fua  autoridade,  me  bey  dis  valer  da  primeira  opinião 
^ucpropòs,  &  heque  o  amante  &  o  cobiçoCo  naô  differem  mais  no  amor  que 
jio  emprego  delle,  &  para  iilo  me  fondo  em  hõa  opinião  moderna  que  tem  pof 

ã  muitas  autoridades  antiguas»  &  he  que  nenhúa  peíFoa.ama  mais  a  outf  a ,  qiie  ^ ...., 

a  íi  mefma,nem  pode  ter  amcur  a  outrem  fe  primeiro  fe  não  amar  a  ÍÍ)&  do  amor  ••«  ••>«>/ 
quefecemnaíceodefe^r  &amaras  coufgsa  que  fea£feiçoa,&  inclina  thais  a^J"*"  ** 
lua  natureza  amo  tilo  porque  me  parece  beâA  t  oc  o  quero  unir  amim^  pello  que 
me  quero«  &  defejo  tudo  o  que  me  ^ada  &  iatisfaz  por  meu  refpeitO)&  por 
iíTo  chamarão  ao  amigo  húa  alma  em  doas  eorDO%&  como  diz  o  provérbio  ,0 
amigo  he outro  eu;  querolhe  tudo  o  q  para  mtm  quero,,  &  amoo  cotnp  a  mi-  AmigM 
nha  alma  unida  com  a  lua  t  &  Ariftoteles  diz  que  o  amigo^  fe  ha  de  igualar  no  hc*  «idiâ; 
^mor  com  o  que  cada  htun  tem  a  fi:  logo  tanto  quer  &  dideja  o  amante  o  obje-  %j^ 
&10  da  belleza  em  que  fe  emprega  como  o  cpbiçofo  o  ouro»  que  quer  para  íi.  £    ^^  * 
quanto  a  objecção  de  que  o  ouro  fenáo  amajpeUo  que  he  fenào  pello  que  vai  St 
por  o  que  com  elle  fe  compra  &  alcança  os  v<^os  meímos  exemplos  diráo  por 
mi  m  o  coatrar  iot  que  o  cobiçofo»  Sc  avaro  mata  perdera  a  vida  que  refeatalla  ^g^y^  ^ 
com  o  ouro  a  que  quer  maisque;aella;  âcantes  perece  à  fome,  que  fatistazella  cdbí{aT  « 
comdefpender  oquetemem  museftima  que  a  fartura»  que pturá  ellehe  mpr  mMt* 
dano  gaiUr  que  todos  os  outrosi  eomo  Lucilo  conta  de  hum  avaj-ento  cham*» 
do  Hermones  que  Gatibando  búa  ooite  que  ga^ra  cerf  a^tiãtidade  de  dinhei« 
to ,  foy  tanta  a  lua  payxaô  &  dor  que  cuidando  qlie  q«  vardade  fè  afogou ,  & 
aílim  dizS.  Hieronymo  que  tanta  necdCdade.  vtmo  cobiçofo  do  qioe  poflué 
como  doque  lhe  faUa  pois  Uie  falta  animo  paraníar  delle » &  diz  noutro  lugar, 

aue  íò  a  avareza  &  cdbnça  fez  na.  mundo  pobfCS»  porque  a^  o  he  mais  que  to* 
os,  oqiie  tudo  defeja )  &  poirtúodò  mendiga.» ix  p»dece-eomo  fe  lhe  laltára. 
L.ogo  certo  he  que  o  ouro  ama  o  cobiçofo  Se  náo  ja  o  que  com  elle  fe  C(H;iprat 
pois  o  naõ  quer  para  comprar  f^ijiõ  f^rao  poifuir  Sc  reipondendo  a  deleitação 
dos  fêtidos  que  o  amor  homiuio  eM$H-ec^&  n^çobiça  falt^ouíarey  a  dizer  que 
o  ouro  aindarenterradov  parece  melhor  ao  cobiçofo,  qiiie  ao  amante  à  fermofihi 
ca  que.app^ecet.  S^  q.ueoe  maisíuiive  a  jejos.^^vidos  o  rumor» &  tinido  do  di^ 
nheiro,  que  a  brandura  de  todos  os  requebros,&  galantarias  namora4as,&  que 
nenhum  goilo  para  elle  he  igual  com  o  que  tem  cie  tocar,  tratar » &  revòlverfe 
entre  o  mefmo  dinheiro  ;.d  que\&  úoá^yft  Qstttí  e^nde  admkação ,  naquelle 
afamado  cobiçofo ,  o  Emperador  Uali|(uta,  que  depois  que  a  muitos  obrigou  g,^!^  ^^ 
que  o  inltitui (tem  por .beroeyroiaos quajs  dçpoisdc teftfrem ,  fez  matar  cô  pe-  ooifiih* 
çonha  (rindofe  de  aver  homem  aue  quifeíle  viver  mais  depois  de  aver  teílado) 
atras  dee  m  fua  csifa  úpâitutr  publica  maiicebia^de  todos  os  vicios4^  que  tirava 
htun Gopiofo tributo»  fe jancavta  defpido^ntre o  dinheiro  que dtftas infames 
obr^rs procedia,  &  dai^do  (oor^^Ue  mil  voltas,  tinha  ^nmenos  conta  todas  at 
outras  dilidas  que  os  homens  a  oreço  do  dinheyro  pr0Cilravão<  Certo  he  log9 
que  o  ouro  ama,  8ç  jsi,el|e  quer,  &  com  elle  fe  deleita  o  «varo  &  cobiçofo  j  qu« 
(g  o  deièjara  para  fyiafgsegi^  e^o^  ^e  com  «Ue  íe  alcaiifajierdera  o  primey  ro 
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•nomèi^f  uder*  flief  ecer,  o  de  rico,  prudente,  &  liber fri;  porque  o  ôqro ,  &  àk 
Riquezas  <fíquezáá  comò  diz  S.  Leão  Papa  naõ  laõ  boas  de  fi  nem  màs,  mas  o  bom  ou  mao 
boL^^^ncm^^P  deltas  engrandece ,  ou  deláfcredita  aquemas  poíliie,&  alíwn  nao  he  rico  o 
mas  fciiaô  <jiie  iBuito  tem  lenão  o  que  com  o  que  tem  fe  contenta ;  &  nao  ha  nanyor  po- 
o  uío  dcUas  bre7^áqáe  por  empregar  o  defejo  em  hutn  bayxo  metal,  que  lem  bom  ulo  nao 

^f  elh  deyxarertibshomcns  o  muito  que  com  lua  valia  puderap  adqmrir« 

*  Todos  (dillèSoRno) deráo fua pancada  aeíla lebre; L,eonardo5quea letan* 
ióUy  deyxouíe  ticar  no  covil^  &  cu  fiquey  atras  dos  galgos  lem  dar  hum  brado^ 
farey  muyto  fe  agora  quizer  defmanchar  o  bcmdito  de  iodos.  Com  tudo  a  mi* 
-nha  opinrao  he  que  quahto  tendes  fey to  na  grandeza  i&  jpoderes  da  cobiça  he 
errado,  &  que  fe  avião  de  atribuir  ao  ouro,  &  nao  a  elía,  ik  tratando  da  pint  ara 

^  em  que  a  embaraçares  &  quifeíles  affemelhar  có  o  amor  tenho  por  muy  prra- 

MiamJ''!^^  a  declaração  della,&  pofto  quefeja  contradizer  a  táo  grandes  entêdimentos 

pniwa  da  ahey  de  explicar  ao  meu  modo ,  que  me  parece  que  a  pintarão  os  amigos  mu* 

«obiça<  --  Yi\eY  por  í  ua  fraqueza,  pois  he  tal  que  fe  rende  a  qualquer  piqucno,  ái  vil  ente* 

.     refle,  defpida  como  defavergonhada,  por  quam  lem  refpeyto,nem  moderação 

fe  atreve  a  accõmetef  qualquer  inlàmia;cc)  azas  por  a  ligeireza  có  qfe  arremef- 

fã  aqual^uer  preza  como  ave  deràpina,cega  por  pedinta  míndiga^^:  importuna 

&  feillo  nâo  he,  Vêfthó  a  prefumir  que  a  fingirão  com  o  rofto  de  mulher ,  &  as 

7         penas  de  ave  como  a  Af  pia,  que  na  etimologia  própria  do  leu  nome  manifeíla 

o  roubo  &  condição  do  cobiçofo:  E  aílim  como  a  Arpia  dana,&  deicompoem 

todososMan}ares  aque  chega,aífim  a  cobiça  e(lragfl&  corrompe  todas  as  vir- 

•  tudes,  peílo  que  me  parece  que  nenhum  parentefco  tem  <s»n  aníor,que  na  no^ 
brézâ  he  tão  defigual,  &  pellòs  louvores  de  fua  excellenciâ  tão  conhecido.  O  a 
que  fe  pudera  voltara  nolía  porâa,  &  arguir  mil  biftorias  eitremadas  he  9  tratar 

r;. , .  ...^  V  dtís  puderes  do  ouro.  St  da  valia  do  intereire^ue  ja  nos  tefçpos  mtiguos,  &  no 

>'  «     '  ?  preíente  de  agora  pôde  tanto^  Que  obrigou  a  dizer  ahum{iQtor;queelUhea 

A  n^ia*    V^t^adeyra  idade  do  duro,  porque  fó  eíte  fenhorea  os^aninfios  dos  homens ,  & 

ida"^  he  «'^i^r^illomai^aopi^opdíito  dal^òflapérígriâa  que  com  e&e  &  fqa  fermoftira 

ao  ouro.    não  pode  vencer  a  l^m  côraça&iprgrato.  A  my  me  parece  (refpondeo  Leo* 

nardo)  cpsie  vos  titÉteitfimuy  boa  mâo  fe  a%^o  guardarei!»  para  tão  tarde  \  porS 

^m  a  iQoy  t$  d^amenhãa  fe  Iheíãirá  joítiça,  que  noU  be  razaõ  que  fe  de  ao  h  Jfpe^ 

de  Idgar  cpnvetiiente  párk  o  repoufo  pois  ha  de  hir  á  cidade  &  voltar  no  meí^ 

mo  dia.  Pòf  nSo  mãdar  eili  dÇá  altíea  (diile  ô^ Prior)  ntò  defendo  a  minha  paty 

te^  mas  prometo  íe  vôltár  a  horas ique  poíTa  paíTarâ  noite  caõ  betíi  como  efta  de 

a  não  perder.  Enta6'fe  l^vantarao-os  n»)^  &^^iedefpiditaõ^  ^  o' Prior  gaftou 

muytas  palavras  cm  manifeftar  a  Leonardo  a  inveja  que  tíverá  daqueHa  compa-»' 

nhia ,  ao  que  elle  refpondeo  tom  a  que  a  todos  faiíia  com  a  vifta  da  peregrina  ^ 

lhe  ficara  em  cafa^,  oué  poílo  qtié  a  boa  converíaçaõ  hematijar  dalffia^a  vifta  de 

húneíiranháfermoiur&que  roubais  de  todot  tem  muyto  ihayor  póderíòbre 

odefeja        • 
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Nptnefitío  teibpõ  em  otíe  os  aiâigos  fe  jiintara&  fiafâ  6  feu  âccuíbunddb 
«xercicio;fe  apeava  o  Prior  úo  patco  deLeonarjdo,qine  o  deíejo  que'lhe 
cíHjfara  a  noytedo  diâ  d antesiofei  tornar  màls^do  dâÇidade  ?  íby  recebido 
com  alegria,  &  depois  de  lhe  |>reguntarem  ddbôiri  {\ictt^  de  fua  jornada,  lhe 
dfifeSolino.  Agora  ivejo  guè  roubou  a  ventura  á  em^é^  daqueíía  peregrina 
aolcrihor  D.  júlicii  j^àdeiiaqucfm  adeixâde  ver  poraosou>dr.  Antes  ve- 
'  reis 
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reisCréfpondeó  o  prior)quaõ  poderofo  heo  ouro,que  até  para  ouvir  falíar  nel- 

le  deyxo  a  própria  cala  ,&  nella  a  viílade  tao  eftremada  termoíura;  Naõ  lois 

vos  (acudio  Leonardo)  o  primeyro  que  a  deyxalles  por  ouro,  nem  ulais  nellâ 

occafiao  com  o  avarento,pois  que  vindes  com  efle  titulo  de  cobiça  enriquecer 

a  todos,  &  a  eíla  cafa.  Vòs  (refpondeo  elle)  me  individais  para  me  empobref- 

cer  com  a  mercê  &  corteíia  que  me  fazeis ,  de  maneira  que  fempre  o  meu  erro 

he  douradoypara  contentar  aos  cobiçofos  quando  pareça  a  Solino  culpa  deyxar 

a  viíta  da  minha  hoípeda  pello  intereiíe  da  voíTa  con veriaçaõ.  Náo  he  íò  elle  o 

que  vosaccufa  (difle  D.  Júlio)  antes  eu  de  a  vòs  deyxar des  me  qucyxo ,  ainda 

que  de  a  acompanhardes  tinha  ciumes.Sò  efies  faltavãp^  tornou  Solino)  para  a 

converfaçaõ  ficar  de  ouro>&  de  azul;  mas  fe  deíle  fe  batera  moeda,  nenhum  de 

nòs  fe  queyxara  de  pobre »  porque  a  dos  comprimentos  he  a  mais  corrente  de 

rodas.  Porque  o  mayor  mal  que  o  avaro  faz  ao  ouro ,  he  impedirlhe  a  éorrefttci 

cora  a  prizao  em  que  o  encerra ,  podendo  com  elle  até  às  prifoens  fazer  agra^^ 

dáveis  &  fermofaSyqueparaiíTo  imagino  que  feinventarão  as  cadeas,&  grilho*» 

ens  de  ouro ,  q  delle  fervem  para  ornato,  &. dos  outros  metais  para  (!aíligo.Não 

me  defc  ontenta  eflà  razaõ  (difle  Leonardo)  porque  fe  ao  ouro  quando  fae  da 

mina,  antes  de  o  porem  eni  feus  quilates,  chamaõ  os  artífices  ouro  brutoiouan^ 

to  com  mais  razaõ  merece  efte  nome  o  que  o  avarento  tem  efcondido,  èc  fç^ 

chado;  &  a  eíle  propofito  me  cabe  coUtar  huma  hiiloria  que  ly  eíla  manhãa,  & 

fe  for  íbbejo  pello  que  calley  anoytepaflada  fe  pôde  deícontar  o  que  agora 

diilcr. 

Houve  em  Itália*  &  hum  dos  mais  conhecidos  lugares  dellá ,  hum  honrado     .  , . 

pay  de  familias,  nobiliílimo  por  geração ,  rico  de  bens  procedidos  da  herança,  "jlre"^ 

Sc  nobrefa  antigua  de  i  eus  paíTadoSydotado  de  muytas  partes,&  graças  da  tiatu*^  poderei  ié 

reza,  &  taõ  liberal  do  que  pofluhia ,  que  mais  parecia  difpenfeyro  das  riquefas  ^^°' 

que  carcereyro  dellas,teve  efte  em  fuá  mocidade  hum  filno  taõ  iriduflrioíb ,  & 

experto  nos  negócios  de  mercancia  que  ajuntou  em  poucos  ânnos  grande  co^ 

piadedinheyro,  o  qual  elle  guardava  còm  taõ  folicito  cuydado,  comocuftu-^ 

maõ  os  que  com  cobiça,  &  trabalhos  o  adquirirão ,  &  çra  notável  efpanto  aos 

naturaes  verem  em  hum  velho  a  larguefa,&  liberalidade  de  mancebo,  &eín  ô 

filho  a  avarefa ,  &  tenacidade  de  velho.  O  pay  que  o  via  refpondèr  taõ  mal  a 

fuás  inclinações,  &  que  jà  com  a  idade ,  &  continuação  de  galrar  largo ,  eftava 

menos  rico:  muytas  vezes  lhe  dizia,  &  aconfelhava  com  brandura,  qiíe  confer-» 

vafle  com  o  que  ganhara  a  honra  que  tinha  de  feus  paflados,  &  nâo  degenerafle 

delles,  por  feguir  a  vileza  do interefíe:  aue  ufaffe  das  riquezas  como  ftobre^  & 

favorecefle  a  velhice  de  quem  o  criara j  éc  honrafle  aos  piquenos  irmãos  que  ti* 

nha,  que  foffe  proveytolo  aosamigos,&  parentes,  benigno  aos  pobres^&  lenãd 

cativafle  ao  trabalho  de  enthefourar  riquezas  fem  fruyto.  Mas  como  fallar  i 

hum  morto,  &  aconfelhar  a  hum  avarento  he  cuydado  vaõ,  nenhum  efíèyto  fa- 

ziaõ  os  paternos  rogos  em  fuamá  natureza-  Succedeoque  o  Senado  daquella 

Republica  por  a  nobreza,  &  pefloa  do  màncebo,&  pella  induftria,  &  fagacida* 

de  que  moftrava,o  elegerão  em  companhia  de  outros  para  hir  com  h6a  embay* 

xada  a  Roma  ao  Summo  Pontifice.Depois  de  fua  partida  vendo  o  pay  occafiao 

ao  que  avia  muyto  que  defejava,mandou  fecretamente  fazer  chaves  falfas  com 

que  entrou  na  camará  do  filho,  &  abrio  os  cofres  em  que  aquelle  inútil  thefou* 

ro  eftava  depofitado,&  com  a  brevidade  que  o  defejo  lhe  pedia  veftio  a  fí,  â  fua 

mulher,  &  filhos  cuftofamente,  deu  librea  a  feús  criados^  comprou  ricas  arma* 

ções,  &  bayxeiias,  encheo  a  eftrcbaria  de  cavallos  fermofos,  fez  cfmôlas  a  mtíy* 

tos  pobres,  acudio  em  occafiões a  parentes,  &  amigos  neceíTitados;  defpen* 

deo  em  fim  aquella  prata,&  otrro,  que  o  filho  com  muytas  vigílias  a  juíitàtâ,  dé 

maneyra  em  que  elle  ^nando  florecia  em  riouezas  lufava  delias.  Gaftado  o  dl** 

Gij     *  pheytú 


f%  ciDRTE  na;aldea  :  ' 

nlieyfo  eívcfteo  os  faço  em  que  antes  icltava  de  miúdos  feyxos^  tSr  area,&  poílo 
tudoiiamefináordememí{<ueofilhoodeyxara,  tornou  afechar  os  cofres,  & 
AS  caías  como  dances.  Tornou  depois  o  íiiho  dafoa  embayxada^  os  piquenos 
irmãos  o  foraódperaràemradadaCUiade.veltido$cullofamOT^  àcomo 
magnifico  apparíiio  de  queentaõuíâvao:  Vendo-fe  o  irmào  rodeado  delles  fi- 
cou confufo,  &  enleado  lhes  pregumou  logo  donde  houverao  tao  ricos  vefti* 
dos,  6í  taofermofoscavalios,  ao  que  dles  com  hunia  fimpKcidade  innocente» 
refponderaô,  que  feu  pay,  &  fcnhor  vivia  com  diflfercnte  largueza^a  mie  dan-* 
tes  tinha,  &  que  outros  trajos,  &caváUos  de  mayor  preço  lhe  ficavaõ.  Entran* 
do  depoisemcafadeíièupay,  t)emâdla,nemaellecoTmecia^pe]lodiíferente 
eliado  em  que  a  deyxara^  &  como  nefta  mudança  fe  lhe  naõ  aquietava  o  cora« 
Çíió,  f  oyfe  com  muy  ta  prefla  aonde  o  tinha  poílo;  entrou  na  fua  camará  ,abri3 
0$;  cotoes,  &  vendo  que  os  facos  eilavâo  cheyos,  &  damaneyra,que  elle  os  oey-- 
xará  fe  aquietou ,  porque  tiaõ  dava  lugar  a  mais  ragarofa  experencia  a  preíiâ« 
trom  que  os  companheyros  ochamavaó,&  o  Senado  o  eíjperavá.  Depois  q  deu 
fim  a  aqueHâ  obrigação,  quêâ  elle  Ihenàõ  pàreceo  é[  foíle  taò  cuAota,  fechan* 
do-fe  devagar  ho  feu  apoíento,  abrios  as  arcas,  &  os  facos,  em  que  lhe  parecia 
que  dtava  a  fua  bemaventurança,&  vendo  oengano  da  areaA'  feyxos  queden* 
tro  tinhaé,  começou  a  gritar  còm  grandes  lamentações ,  &brsidos,  aquepri* 
íneyro  que  todos  accudioo  generofo  velho,  preguntandolhe  que  iinha?de  que 
fe  queyxava?  &  quem  o  offendèra?  A y  ^e  mim'(di(lè  elle! )  que  me  roubarão  as 
riquezas,  que  com  tantos  trabalhos,  &  em  tao  largo  difcurlo  de  annos ,  tinha 
grangeadas.  Como  hepôlfivel  quente  roubarão  (rei  pondeu  o  pay)  íe  eu  vejo 
e4res  cofres,  &  facos  cheyos,  que  parece  que  naõ  podiáo  tirar  nada  delies,  nem 
elles  lévatem  mais?  A y  trille  de  mim  (tornou  o  filho!)  que  o  de  que  elles  eftaô 
cheyos,  não  he  do  ouro,  &  prata  com  cjue^os  deyxey,  que  nao  tem  agora  mais 
que  pedras,  &areafem  proveyto,  Aiílorefpondeoogeneroíopay,  fem  no 
rollo  fazer  mudAnça:  Ah  eftganadofilho!  que  importava  para  ti  que  elles  fa- 
mirJ^Uio-  '^^  eftiveíTenv  cheyos  de  ouro  fino ,  ou  de  área  grofla ,  íe  a  tua  avarezatc  nao 
fTcontr»^  dey xa  va  fazer  nas  obras  diíFerença  delia?  Ceiraraó  os  brados^  mas  náo  ja  o  len- 
oMraros.  tímento  do  filho,  com  eíla  repoífe,  que  a  mim  me  pareceo  digna  de  fer  conta- 
da entre  as  mais  celebres  do  mundo. 

Ew  ar  tenho  por  tal  (diíTe  o  Prior),&  a  hiftoria  por  maravilhofa  para  o  rK>íro 

intento,  ík  andou  muyto  bem  o  pay  de  comprir  em  vida  o  teflamento  do  filho; 

porque  como  diíTe  Pub,Mimio,  nenhuma  coufa  o  avnro  faz  boa  fcnáoquando 

o  avaroío  *"^^^^>  pdrqu€  deyxà  o  que  tem  a  quem  poffa  ufar  delle.  E  o  mefmo  (diíle  Fe- 

quando     Hciano)  efcrevo,  que  para  ninguém  o  avarento  he  bom.,&  para  fi  pior,  que  para 

morre  fax  todos;  pois  ucm  difpcude,  ncm  fe  aproveyta :  &  nefte  fentido  me  parece  ma- 

7buhd    ^^"^^^^^^^^^  afegoria  daquella  engenhofa  fabula  de  Midas,  q  pedindo  aos  Deo* 

Miásl  ^  ^<^s,  como  cobiçofõ,que  tudo  o  que  tocaiíe,  fe  lhe  convertefle  em  ouro :  pere- 

;        cia  defome  na  grande  abundância  do  que  pedira.  Equando  a  neceiíSd^de  o 

fez  mudar  a  petiçSo,  forçado  do  mal ,  que  como  bem  procurava,  lhe  manda* 

ráo  que  fefoffe  lavar  no  rio  Pafíoloj  que  fez  corrente,  do  que  elle  queria  fazer 

eilanque,  pondo  em  fuás  douradas  áreas,  para  communicar  a  todos,  o  que  Mi^ 

das  fó  para  fi  aueria  ter  uiurpado.  Bem  fe  reprefentou  em  Midas  (accrefcen* 

tou  Pindaro)  num  cobiçofo  no  pedir,  &  em  lenaõ  aproveytar;que  por  iííb  dif- 

fe  Séneca,  que  maisfacilmête  le  atreveria  a  alcançar  da  Fortuna,  quedéfle,que 

de  hum  coDÍçofo,que  náo  pedifle.  Mas  deyxemolos  a  elles  com  feu  engano, 

it  fallemos  nos  poderes  do  ouro,quehe  o  para  quefdiinoTios  convidou  a  nov- 

•tepaíTada.  Como  he  certo  (dilíe  elle),  que  para  o  ouro  todos  ieeonvidáo  de 

♦)oa  vontade,  &  vós  pella  que  tendes  aefte  metal  pareceque  elti  vcftes  de  pon* 

io  íobre  a  matéria,  mó  a  aponcey(i^poi2deoPindaa:^}p 

por 
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por  me  contencsirda  <jue  eícol helles»  &  be oieígraça  minha  que  para  os  outros 
ieviíntais  d*awos,  &  paraTrrimii^clfadas.  Êu  i)*cuuero  mettr  entre  eJlas  (ac- 
cudioD.  JqIío.)&  feaíiim  parecer  aos  tr^ais^digaboMOO  todos  os  males  do  ourot 
pois  tem  boa  mão.  para  dizer  mal,  &  Pindaro  todos  o%  bens,  &  lòbre  o  que  am- 
bos diilercm  ficará  lugar  aos  mais  de  darem  luai>  razoes.  Erraíles  fenhor  D  Ju=í» 
Jio  (diile  o  Doutor)que  para  Solino  dizer  mal  no  lemido^que  vos  quereis,  ha^ 
de  dizer  bem  do  ouro,  &  Pindaro  os  males.  Doume  por  vencido  ( refpondeo 
clle  j,&  eu  por  obrigado  (diile  Pindaro  j, a  obedecer.  Todos  féllejarao  a  eley- 
^^aó,  &  ordenando  que  foile  o  pimeyro  começou  deíia  maneyra.  . 

.Sets  caufas  iao  pellos  efFeytos  conhecidas,  &  elles  teitenuinhaõ  a  excellen*^  invcam 
ida,  ou  maldade  delias,  qualo  foy  de  mayoresmales,  &  danos  na  redondeza^&  ^^"^^  ** 
meteoaoshomens  em  mai&perigofos  trabalhos  que  o  ouro,  a  quem  com  muyr  ^""^^^ 
ca  razaô  podiaô  todoschamar  pelle  do  inundo?  h  pofto  que  os  notáveis  exem**  Outrò  p&^ 
pios  das  dellruições,  &  minas  que nellc  fez,  podiao  tomar  mais  tempo,  do  que  J^  '^^  *""*' 
agora  tenho:para  tratar  delle;  auero  começar  primeyro,de  feu  nalcimento,pa* 
n  que  moftrem  os  feus  arrifcaaos  principios,os  defeíbrados  rucceíIos,para  qutt 
amaliciahumanaodefcobrio.  Enãodefprezando  o  que  diz  PUnio  taõdou* 
tament  e,  qi^  náo  contentes  os  homenscom  o  que  a  fuperficie  da  terra  pt*odu^ 
zia  parn  fua recreação,  &  mantimento»  a  fermofura  das  arvores»  a  d iverfidade 
dos  fruy  tos  a  belleza ,  &  cheyro  das  tloreSr  a  verdura  das  ervas,  o  eímalte  das 
boninas,  a  abundância  dos  legumes  quiferaõdeientranhar  do  centro  delia  os 
fegredos  que  a  benigna  natureza  nos  efcondia*  Nafce  o  ouro  nasentranhas  dos  Náainért- 
montes,  &  nas  artérias  ocultas  dos  penedos;  &fobindo  como  arvore  da  pro-»^^'»^*** 
funda  raiz  donde  começa  vay  efpalhando  os  ramos  em  defigual  medida,  con^* 
vertendo  o  SoL  com  feus  poderes  aquella  matéria  difpolh,  &  propinqua ,  até  q 
<rheg^  a  fer  ouro,&  fe  demofira  por  duvidofos  finais  na  face  da  terra;  que  lo*  síntíi  ià 
•go  daquella  emprenhidaãfe  mollra  trille,  dando  por  indícios  da  riqueza  q  ea*  ^«''^* ***^ 
<:erra;  erva  defcorada»  delgada, fútil,  &  fequin^ofa,  areâ,  &  barro  leve»  feco^à  ^^^ 
fem  proveyto,&  até  as  agoasQue por  entre  as  veas  dei Qem,faem  cruas»  &^om 
fabor  pezado.  Efpreytando  dtesfmaisa  induíliia  hum9na,entra  fazendo  guer* 
ra  ao  profundo,  cammhando  por debayxo  dos  montes  fuftentados  em  colura»^        ^ 
nas  da  mcfma  terra  deyxando  a  viíla  do  Sol,  &  das  ellrellas,  pondo  as  vidas  ao  das^mintt 
rifco  das  ruinofas  macninas  quemil  vezes  o  opiimem»  que  tanto,  a  noíTa  cícde  <io  our^* 
fez  cruel  à  benigna  terra,qiie  parece  menor  temeridade  tirar  do  fundo  do  mar 
, pérolas,  &  aljôfar,  que  do  feu  feyo  o  inimigo  ouro  »  que  ainda  entaõ  o  naõ  he 
mais  que  nas  efperanças.  Depois  de  tirado  com  taõ  cuílofas  diligencias»fabido 
como  parto  de  venenolàvibora,  rompendo  as  maternas  entranhas»  com  o  fo- 
go fe  aparta,  a  pura,  &  aperfeyçoa^  ficando  menos  apto  para  o  fefvjço  dos  ho*  a  fbhdíçái 
mens,Da  cultivaçaõ  dos  campos»  &  arvoredos,  &  mais  aparelhado  para  fua  de*  ^^  ®"'** 
ílruiçaõ,  &  mina:  porque  ou  fe  lavra  para  oilentnções ,  &  demazias  da  Vaidade» 
•ou  fe  bate,&:  cunha  em  moeda,  cujo  preço  tiranifa  os  poderes»  &  graças  da  na# 
tureza.  Tirou  o  ouro  a  valia  a  todas  cilas»  &  fez  em  fi  eílanquede  todos  os  co*  A  cémtícsí* 
mercios  do  mundo,  no  qual  antes  que  elleappâreceíTe,  fe  trocavaõ  ns  coufas  ^^^^^J^ 
-h umas  por  outras,  com  huma  compofiçaõ,  &  trato  mais  conforme,  &  obrigai  rias. 
do  à  neceflidade»&  cómodos  da  vida,  que  aos  roubos  da  cobiça»  maldade  da 
avarefa,&fobegidões  da  vaidade;  &  apoderoufe  tanto  de  tudo  o  que  íia  terra 
havia»que  vevo  a  ler  preço  até  da  liberdade  dos  homens,comrà  o  direytò  natu* 
ral,  em  que  viviaõ.  Foraô  crefcendo  feus  atrevimentos,  &  fe  antes  de  fahíf  do 
centro  da  terra  começou  a  matar  homens »  fahindo  delia  fe  levantou  contra  o 
Ceo,  fazendo  guerra  de  rofto  a  rofto  a  todas  as  virtudes:  tirou  logo  a  vaiadas  ^^2^^^^^ 
tnáos  à  juíltçíí»  S^  deytadoem  fua  (fiança  preverteo  o  fiel  de  fua  igualdade.Di*  ourb. 
gaoCommodo-Emperadovt  que  todos  oí  cr:  mes  de  homicídios»  &  infulíos  J;*^^ 
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defiguaisremio  apreço  de  ourO)  vendendo  por  elIepuHicainentenão  fó  a  pe- 
na dos  delitos,  mas  os  próprios  lugares  dos  julgadores.  Cerrou  os  olhos  à  mi- 
lericordia»  para  ienaõ  compadecer  dos  aftligidos :  como  fe  vio  no  exercito  de 
Cobiça  de  Tito  Veípafliano,  que  tendo  cercada  Hierufalem,  os  moradores,  que  oprimi- 
Vcfpada-    dos  da  fome^  fe  fahiaõ  da  Cidade  cotn  licença  íua,  engoliaõ  primeyro  huma  pi- 
^'^'^  quena  moeda  de  ouro,  para  oue  na  paíTa  jem  o  podellem  falvar  dos  inimigos;  os 

^uais  fabendo  eila  aftucia  a  dousmil  que  em  dous  dias  íahiraõ  da  Cidade,  par*» 
tiraõ  pello  meyo  para  lhe  tirarem  do  bucho  a  moeda,  por  naó  efperarem  que 
com  o  termo  commum  da  natureza  dahi  apouco  efpaço  a  iançailem  fora;  ai- 
fim  que  aquella.piquenacantidadejdeouro,  qual  denBiíTrma  peçonha  lhes  ti- 
rou a  vida.  Derribou  a columna,  &  quebrou  os  braços  à  fortaleza,  atados  com 
Cobiça  de  as  prizôes  de  feu  interefle;  digaaUlylTes,  que  por  eíle  vendeo  a  Priamo  o  cor^ 
Sbiçadc  podeHedor  Troyano,  &  Aulo  Pollhumio,  que  apreço  de  ouro  deyxoua 
Auio  Po-    emprefa  da  guerra  de  jugurthai  &  a  gloriadella;  Dellerrou  domundo  a  fide- 
fthumie.    lidade,  pois  por  eJle  vendia  Nicias  aos  Romanos,  a  vida  DelRey  Py rro  feu  fe- 
Nicm!  ^  nhor.  Demonica  a  Cidade  deEpbefo  a  Breflb  Capitão  Francês ,  que  de  indu- 
Cobiça  de  ftria  a  afogou  com  çefo  de  ouro.  Tarpea  Romana,  à  entrada  do  Capitólio  aos 
c^blTdjí  Sabinos,  que  do  melmo  modo  com  opefo  de  ouro,  &  dos  efcudos  a  acabarão. 
TarpL.  ^  Depravou  a  piedade,  &  veneração,  que  os  antigos  tinhaõ  aos  mortos,  nao  per- 
doando a  fuás  fepulturas,  conK)  ElRey  Dário,  enganado  com  o  letreyro  da  de 
D^IT  ^*  Semiramis,  que  dizia, que  íe  algum  Rey  feu  fucceflbr  fe  vifle  em  neceíTidadé, 
abriíTe  aquella  fepultura,  &  acharia  huUi  thefouro.  EUe  cohfíado  creo  o  letrey* 
ro  revolveo  a  pedra,  &  achou  outro  que  dizia,  fenaõ  foras  cobiçofo  nao  anda- 
ras defenterrando  os  mortos.  Os  Romanos  defenterraraõ  os  mortos  de  Co- 
rini?hiOj  para  lhe  tirarem  a  moeda  que  tinhaõ  por  coilume  meter  comfigo  na  fe- 
pultura;para  o  que  he  mais  notável  aquelle  cafo  eílranho  que  conta  Paulo  Dia- 
Cobi  a  de  ^^^^>  ^^  Rodoaldo  Rey  de  Lombardia,  o  qual  porque  feu  pay  fe  mandara  en- 
Koáoúiò.  terrar  com  as  infignias  reaes  de  ouro.  Abrio  huma  noy  te  lecretamente  a  lepul- 
tura,  &  depois  de  roubar,  &  defpojar  o  cadáver  paterno,  lhe  appareceo  SJoaõ 
Baptiíla,  em  cuja  Igreja  aquelle  corpo  eílava  enterrado,&  reprendendoo  rigu- 
roíamente,  lhe  mandou  em  caíligo  do  atrevimento  que  commettera,  que  mais 
naõ  entrafle  naquella  fua  Igreja;  &  ailim  querendo  o  Rey  alguma  vez  con^mer- 
A  fobcrba  ter  a  entrada,  foy  pello  melmo  Santo  lançado  fora.  O  ouro  í uílen ta,  &  favore-         'i 
faTorccida  ^^  ^  todos  OS  pcccados  capitais,  a  foberba  com  fuás  pompas,  apparatos ,  &  \^y 
o  ouro.    j^^çg   ^  j  bayxellas  de  Midas,  as  gtandezas  deCrelfo,  os  eicravos  de  Cláudio,  í 

Exemplos,  q  theatro  de  Nero,  as  cafás  de  Clodio ,  &  todos  os  mais  exceííos  da  vangloria,  ' 

delle  nafceraõ.  A  avareza  nelle  como  em  matéria  própria  feconfcrva,  &  ac- 

po^fta  n "   crefcenta ;  por  elle  deyxava  Ocho  riquiífimo  Rey  dos  Perfas  de  fahir  de  caia  ' 

onro.       por  não  dar  certas  moedas  de  ouro  às  molheres  que  o  fahiaõ  a  receber  com  o 

dcOcho     ^J^^coílumedaquelle  Reyno,  como  conta  Plutarco.  Nero  defpojava  (por  eíle) 

Exemplo    as  matfonas  bem  veílidas ,  &  roubava  as  tendas  dos  mercadores,  E  Angeloto 

de  Nero.    de  ^ucm  cfcreve  Pontano,  que  era  tam  avaro,  oue  fe  levantava  de  noyte  a  fur- 

eeíwo^Tz"  ^^^  ^  reçaõ  a  feus  próprios  cavallos,  &  fendo  acnado  pello  eftribeyro  às  efcuras . 

íame.        DO  furto,  O  açoutou  cujdando  que  era  dos  efcravos  da  eftrebaria.  A  fenfuali- 

d  d  "?*? .  ^^àc  com  o  ouro  íe  cria,  pois  a  rbrça  delle  corrompe  a  pudicícia,  como  os  an* 

(lema  com  tigos  engeuhofamête  fignifícáraõ  na  fabula  de  Danae  aquém  Júpiter  enganou 

o  ouro.      convertido  em  chuva  de  ouro;  delle  nafceraõ ,  os  eílupros  de  Commodo,  os 

Exemplo.  j^j^çf^Qj  ^ç  Caligula,  as  luxurias  de  Heliogabalo,  os  adultérios  de  Júlio  Cefar, 

pois  fò  a  pérola  com  que  conquiílouaServilia  mãy  de  Bruto  lhe  cuílou  feifcê^ 

tos  fextercios.  Por  ouro  tem  a  ira  feytos  abomináveis  eftragos,  &  homicídios 

no  mundo.  Pygma  Leoir  matou  a  feu  cunhado  Sicheo  por  lhe  roubar  o  the^ 

forno  que  tinha.  Polimneílor  tirou  a  vidada  Polidor  o  de  quem  era  tutor  por 

lhe 
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lhe  r(ubttiij)era<iça  áas  riquezas  que  efperata.  As  dcmftfiaS)  &  lòvdidetsas  dâ  ^  ^  f^ 
gulátadilicia,  â^iòbegidacdosmanjarestCcmeltefécompraó.  Da&  mefas  de  h^rtct 
Cleopatra^das  hortas,  &  banquetes  de  Lucuk) ,  dos  manjares^  &  convíies  de  ^^  '^"*^^- 
HeliogabaJô  elle  tem  a  culpa.  A  venenofa  inveja»  nelle,  como  em  íeu  objeflo  a^vcj?' 
natura  fe  emprega  toda«  Heriíile  invejofa  dás  manilhas  deourodeAdraitoáoouro 
entregou  à  morte  Amphiar au  feu  marido»  &  Júlio  Celar  invejofo  das  riquezas  ^^^^^  , 
-da  Luíitania,  le  fez  lalteador  das  Cidades  delia.  A  preguiça»  &  defcuydo  lobre  o^deXi^ 
t)  ouro  defcança»  i&  ie  aquieta,  elle  fez  pregiiiçofa»  &  nfmda  a  língua  de  Demo-  <*«  "<>  p*^ 
•fthencs  com  o  preço  que  lhe  deraõ  por  nà^  orar;  &  o  fythbolo,  &  jeroglifico  £Ij5«. 
dhpreguiça  foy  o  cagado»  por  o  vagar,  &  pezo  com  que  fcmové,  quecoufa 
c^m  mais  diUiculdade»  &  tardança  le  abalia,  que  hum  rico  ;  &  fe  a  diligencia 
cahioem  force  àpobfeza»pois  a  necellidade  foy  inventora  dasartes,&  lubtile*- 
2a$;  o  pczô  do  ouro  entorpece  os  fentidos  empregados  rodos  naquellamate» 
m;&  por  conhecer  eíla  verdade  Crates  Thebano»  o  afogi3u  no  mar  para  apre* 
àçr  a  •  lòfoíia;  Pitaco,  &  Anacharib,  não  aceytár ao  a  Crefo  o  que  lhes  mnnda^ 
va;  Anacreonte  tornou  a  engejtar  a  Policrates  o  que  lhe  dera.  E  Curiorccu- 
fou  aos  Samnit es  o  grande  pezo  delle  que  lhe  Iraziaõ. 

Foy  o  ouro  finalmente  a  ruina  de  toaos  os  bens  que  merêciaõ  eílenome,  & 
hum  vfcnenò  mortífero  para  ávida  humana ,  &  fe  muytos^a  perderão  indo  em 
Teus  alcances  pello  centro  da  terra,&  outros  bufcando  as  éftranhas  em  que  elle 
fe  cria,  por  remotos  climas  entre  irracionaés  Ethiopes  fenecerão ;  não  eftad 
feguros  do  mefmo  danno,os  que  dentro  em  fuás  cafas,  &  fechados  em  feus  co- 
fres o  poíluem,  &  fazendo  paufá  em  feus  males»  que  para  ôs  contar  todos  fora 
infinito.  Só  hum  bem  tem  o  ouro ,  que  eu  naõ  quero  deyxar  à  conta  dos  lou- 
vores de  Solino^  q  he  o  que  òs  Gregos  declararão  naquélle  feu  celebrado  Pro^ 
verbio»  que  diz.  O  de  que  fl?rve  ao  ouro  a  pedra  de  toaue,  ferve  oouro  ao  ho-        ,^ 
mèfn,  poisno  toque  delle»comoem  hum  eipelho  de  deieng 
&fcelle  deíbmmhainveâtvafeouver  por  agravado,  yirtgança  lhe  tem  dado  "'^^ 
a  vent-ura,  até  do  que  de  feusmales  me  fica  pof  dizeh 

Todos  íícáraõ  por  dh-ertio  fatWfeytos  deoâvir  a  pratica  dePindarò»  &  ò 
Prior  a  gabou  de  bem  ordenada,  &  elegante,  &  gaftáraôriiílò  algúmias  razões, 
tendo  os  olhos  em  SoKno,  que  começando  a  fallar  com^  engraçadas  moílras  os 
obrigou  a íiteticio» & diile.  v  ^       ,  t/  . 

Podo  que  eu  podóradizef  do  oorocomo  a  rapofa  de  Wifôpojdas  uvaS  a  tjué 
não  chegava;  nem  quero  tomar  t^m  humilde  Vinj^ança  de  quem  me  foge»  nerfi 
(corto  alguns  collumaõ)  dizer  mal  de  meu  próprio  defejò;'a  empreza  he  facif, 
&fò  no  muytoque  ha  para  dizer  de4la»ditlicÂlto(a;  pór^  fe  a  cópia  aos  diP* 
cretós  empobrece,  ((íomo  humdelles  dilTe)  nSô  pôde  fer  que  a  do  ouro »  faça 
cfFeyto  tam  defigúal»  pois  q ue  neBe  confiíte  tcídà a  riqueza.  Bem  o  poflò  invo- 
car como  pòderof^o»  &  defejár  ao  menos  htítnà  boca  de  onto  de  que  fahiraõ 
dinamente  ó&feus  íouvoreíí,mas  he*  tdõinimigo  do  é^  lhe  quero » que  por  me  of- 
fètideramím^  fugira delles.  E  começando  dòiiafcimento  delle  detejado  me-    ' 
tal,  que  quanto  mais  queremosotilparengr^nídecemoSi  Nafce  ( como  Pinda-^ 
TO  d itlè}  nas  efttpanhas  dos  montes»  porque  atd^  mefma  natureza  nos  enflnou  a 
^zerdette  thefouro,pOftdo  faMOS  muros  da  teíra  para  6  defender,  para^  tam-  ^'^^^ 
bem  a  dii^cAikiade,  St  rareza  Ihedé  mãyor  valia.  Logo iahindo  da  mina  onde  nos  1p£m^ 
fc  cria,  &  provado  nolbgo  em  q  uc  le  apur aj(  começa  a  fazer  Competência  com  i«»  rfc»*- 
fua  fermòfa  feor,  às  mais  bellas  obras^ dá  natureza.  Ó  mais  nobre  dos  Planetas»^  ^^lr»^[S! 
Yvé  <>  èol  doui«adía,  nos  apparece,  &  òíeu  lufeeníe  carròconi  rayos  de  ouro  alu^ 
miV aterrai  «fogo ;rtiaiíiTO^  '^ 

fte(  o  aftfo  càleílê  íjue  naí  teinftpeHjaíl«  da  tefrá  líos  aíTegura » perfilado  de  ouro 

,' a&nuvtils ao  pòr  do ^Idit ília  cor  guarnecem  os  oril^^^       As 
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ró&s  brãnca$>  q;,encarnadas>.  os  lyjrios  roxos»  &  atuis^  as  cdens  braacas^  os  bem 
me querest  & asboninas. com huma rofa douxada no mcy»». ie gníiarii^ceçif  Sc 
enfey taõ  para  os  olhos  dos  homens»,  os  frutos  das  arvores^uandQ  çhegao  a  íim 
defeja^  per fe yçaõ»  &  as  fearas»  na  fertilidade  de  fuás  efpigas  íe  tiwnào  deour- 
ro:  &  a$  mais  lermofas  creatutas  humanas»  com  as  cabeças  douradas»  moílraõ 
fuabelieza;  &  a  efta  imitação  trazemos  Príncipes»  &  MonarcbaS:  do  mundo 
t;ro  ào  ou-  o  ouro  fobre  a  cabeça;os  Reys»&  Emperadores  nas  Coroas,  os  Papas  nas  Thiar 
^*         tas»  os  Bifpos  n^  Mitaras»  &  as  Matronas  iUuílres  nos  touçados»ao  pefçoçoyfoi- 
bre  o  peyto,  &  pendurado  das  orelhas»  nosdedos ,  &  nos  braços ,  fazendo  vor 
Juntarias  prizões  de  f ua  fermofura«  No  culto  divino  elle  orna^ &  ^erinofea  os 
Templos  fagràdos,  as  Gruzes,Imagens,  retaboíos»  Cálices,  patenas,  alampadas^ 
.&  çaítiçais;  com  elle  fe  adomaõ  os  teélos,  frifoSiColuQfias,  peidefliai^  &  côdos 
'*  .os  ornamentos»  &  veítiduras  da  Igreja.  Batido  em  moeda  he  preçQ ,  &  ref]^^ 

.te  das  coufas  de  mayor valia;  Jem  que  nellele  CQmeçaíTe  o.tr^to,  Sí  comercia 
4Íoãinheyro,poisantes^ueoçunliaíremdeçairo»Q  & 

Jataõ;  afljm  que  fem  prejudicar  a  feus  louvores»  o  mal  que  ufaô  delle  os  avaren- 
tos lhe  podíamos  com  razão  chamar  fer mofura  do  mundo; .  ornato^  &  ^uarnir 
bftn  m^»  çaõ  de  todas  as  virtudes.  A  humildadç  carregada  de  ouro  ie  inclina  mais»  &  he 
cô  o  ouro.  mais  fermofa,  como  foy  a  de  Primis  Lao  primey ro  Hey  de  Bohemia .;  que  nO 
fixcmpiof.  mayor  poder  de  íua  riqueza,  &  fenhorio^  mandava  trazer  ante  íi  as  alparcas  de 
,paítor  com  que  fe  criara,  mandando  que  andaÕem  em  morgado  a  (eus  defcen"- 
dentespara  antídoto  contra  a  ioberba  da  dignidade  real  E  deyxando  exem- 
plos eílrangeyros  a  noíTa  Rainha  Santa  Ifabd,  o  noíTo  Infante  U.  Fernando»  a: 
noíTalnfante  Dona  Sancha;  Dona  Branca»  &  Dona  Joana;  &  oCondeílabre  D* 
.  >}uno  Alvares  Pereyra»  bem  dourarão  com  fua  grandeza,  &  poder  a  virtude  da 
o  Mf  o     huipildade.  Com  o  ouro  fe  exercita,  &  poeni  em  pratica  a  hberalidade»  4  fem 
?b^Uilk^  ^^^^  parecera  virtude  íem  m^os;  que  mal  as  tivera  Marco  António  trium  viro 
ae.         para  aq^elle  exceHb  4e  magnificência  que  ufou  com  buiQ  amigo  fe  o  naõ  tive« 
Ezempios.  ra:  porque  mándandolne  dar  pello  íeuihefourteyro  vinte  cinco  mil  efcudo^ 
parecendo  ao  avarento  criado»  que  acraella  largueza  n^cia  dá  ignorância  de  feu 
fenhonlhemoílrou  aque]laqua^cidaaede  dinh^^ 

^dolhequpaquillpeiraoqueman^avadar.Maso  por  dçímentir  a  mai^ 

licia  do  tbefoureyro  (  que  entendeo  logo)  lhe  difle  íizeíle  bem  de;  hm  avifar  4 

não  cuyd^y  que  dava  tam  pouco  »pelIo  quefobreeftesacrecenc^  outros  vinte 

cinco  mil»  &dalhecincoenta.  Omefmoy&auaílpellomeímomodoouvi^quo 

acontecera  a  hum  Príncipe  de  Eípanha  com  leu  pay,  mandando  dar  a  hua  mo« 

çabuniilde  trinta  mil  cruzados.  £  vindo  aos  npílos  exemplos;  bemdourcHi»& 

engr^ndeceo  a  liberalidade  com  feus  p^eresi»  o  noifo  prímeyroReyD.  A& 

liberaiida-iònío  Hêríques,  quc  nas  terra$5]ue  conquiílava»ediíicou  maislgrejas  ricas^ue 

d!  a«^u>  ^?ÇP^  ^^ís  >  ^  caías  pobres:  bem  o  feguirao  osmaiiii  de  fços  deicendentes  en^ 

Henriques.  diílerÊnte  modo.  D.  Pedro  o  jpitiçofo  com  PS  pobre^que  até  a  manga  do  bra« 

if  Mal*  ^^  direy  to  mandava  fazer  mais  larga,  &  compnda^,  Mra  alcançar  a  tcndos  no  £ãy 

D;Prfro!^^*^  mercês  (  como  o  mefmo Rçy  dizia.)  Seu  filbo ElRey  D.Joaõ  o  jHimcyra 

Liber«iida*foy  tafu  liberal  com  osvaífallo&que  o  fervir ao,  que  deyxara  íem  património  a 

^jJJ^Coroa,  fe  ElRey  D.  Duarte  fçu  filho»  naõ  fizera  a  ley  mental  com  que  limitpft 

íduUiM  fua  largueza.  ElRey  D.  Manoel  com  os  poderes  de  fua  riqueza»  &amagnifi-« 

jUy  asiui  <:encia  de  fua  condição  aíTombrou  as  nações  eftranbas^ .  &  ao  nome  Portuigue^ 

04»uro    ^ez  mais.honrado.  A  caílidad^e  mais exçelIaKe»&fèrmofa  parece  goarneicida 

KoWa  â    ^eouro  que  nos  humildes  trajos  da  pobreza ;  Sc  por  iíTo.  foy  tam  k>Qvada  emi 

Caftidadc.  jScipkiõ,que  poderolo»  rico,  &  vencedor»  quando  eatmidot^artago  Ibeo^To» 

.  fçcer^  cativa  huma  fermo&dcmaf  &bej»aacida»  em  lugar  dejQZiff  delia  a 

Exe«pioi  mandoai^onradAfflÇBce  acompfQahádaaC«im«rido^  com  »r«ffiie»^  por  Çq^ 
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£ber()ade  lhe  offerecião.  Não  faltou  efta  excellenda  em  muy tas  doflzellas  do 
fangue  Real  delle  Reyno»  que  deyxando  riqulíTimos  dotes  da  ventura^  pfFe- 
receráo  a  Deos  eltc  da  natureza;  &  fe  he  celebrado  ElRey  D-  Affonlb  o  Callo 
emEfpanha,  não  defmerèciaellenomeoReyPortuguezs  qu«  perfuadidode 
feu  válerofo  animo,  &  errado  confeltu),  perdeo  a  vida  nos  campos  AfricanoSé  a  piciédá 
A  paciência  quanto  he  mais  louvável  &  exellente  no  poderofp  rico ,  que  no  íobrc  d 
mríeravtfl,  em  quem  não  tem  execução  a  ira,  nem  a  vingançaí  rico  &  podçro-  So^t'* 
.  ío  no  mundo  era  Felippe  Rey  de  Macedonia,aue  preguntaíido  aps  Embayxa*  Exempla, 
dores  Athenienfes  o  que  lhe  queriao;  refpondeo  com  inconíideravel  liberda*» 
de  bum  delles,  que  vello  i}pm  vida;  &  ell^  voltando  aos  outros  com  muy  ta  brã^^ 
dura  diife.  Dizey  aos  Athenienfes,  que  mais  modeílo  he  quem  lofre  elFas  pa^ 
lavras,  que  os  Sábios  de  Athenas  de  quem  elles  fe  prefaó.  E  le  contaô  DelRey 
D.  AffonfoprimeyroRey  de  Nápoles,  que  labendo  que  hum  criado  feu  dizia 
ms]  delle,  Ihíe  fez  muy  tas  mercês^  com  que  elle  obrigado  diíTe  depois  de  fuás 
ohx2!^  mil  louvores;&  o  Rey  avifado  dillo  dtfle,  folgo  que  efteja  em  minha  mâo 
dizerem  bem  de  mim.  Também  houve  Rey  em  Portugal,  que  em  muytas  oc* 
ca/iôes  ufou  o  mefmò  termo ,  como  fe  verá  da.Chronica  DelRey  D.  Joaó  o 
Segund  o,  &  de  muytas  memorias  do  Terceyro;  ngo  efquecendo  a  paciência 
DelRey^  D.  Diniz  com  feu  filho ,  &  a  DelRey  D.  Pedrp  fendp  Princepe  comi 
feu  pay»  A  temperança  medida  por  vàfos  de  ouro»  &  ainda  à  viíla  delle  he  mais 
eíUraada  como  a  de  Curió,  que  com  o  Quro  dos.3atQOÍte$  diante  nio  deyxou  a 
panella  de  couves,  &  nabos  que  cozinhava,  antes  refpondeo  aos  que  lho  tra« 
zião,  que  não  era  neceílàrio  a  quem  com  táõ  huénildes  viandas  fçíuílentava.  ^^g^^,^ 
A{fobriedade,&.tempQrança  nosnollo^  Reysoaturaeshetaò  louvada  que  dcçanosn» 
muy  poucos  éibemosque  bebeffem virdio,  os de.nejDhumqúecomeflederaa-^^^ 
íiado,  &  tanto  pareceo  ifto  bem  a  naçõeseítrangeyras,  que  a  Emperatris  Dona  **    ^   . 
Lepnor  filha  DelRey  D.  Duarte  de  Portugal^  &  molher  de  Federico  III.  Em*  EximpU» 
pera<lor  de  Alemanha  não  tendo  geraçáo$&  averiguando  os  Médicos  que  poir 
a  frieldade  daquella  Província  não  concebia,  porèm.4  fe  bebeíFc  yÍQho,teriad 
filhos,  ella  não  coní entio  no  remedid,  &  Eederiço  dilTe ,  que.  antes  queria  fUa 
molher  efteri|  que  mal  acollumada.  A  charidadq  fobida  fobre  columnasdeou^^  ^i^^^i^ 
ro  fe  levanta  fobre  tseílrelks,  &aindat)osquefem  lume  da  f é  a  conheceraõí  de  itrãn* 
com  o  poder  doouro  afuttentàra,Õ ;.  como  Simon  Athenienfe,  poder0fo,&^^«*>'«<> 
rico,*que  mandava  abrir  as  portas  aos  jardins,  &  pomares  que  tinha,  para  que^^^p^^^ 
entrailèm  livremente  òs  neceífít ados  acolher  ieus  frutos :  mandava  aos  feusj 
que  achando  algum  velho  mal  veílido  trocaâem  com  dle  os  ieus  para  o  melho* 
rarem,  dava  (pdos  os  dins  banauete  publico  áos  que  mendigava  pella  Cidade^ 
&  aos  pobres  de  qualidade  fuitentava  cõ  efmolas  fecretas*  Não  toraõ  niílo  os 
xioíTos  Re)[s,  &  Príncepes  Portuguèzes  inferio^res,  como  o  teJdemunhaõ  os  va* 
xios  HofpkaeSfMoíleyrcM»  cazas  de  charidade,  &  fahtos  collumes,que  deyxá-^ 
raõneilcReyno,  para  agafalhar  peregrinos,  fuôentar^  &  veílir  pobres,  &  cu<» 
r  ar  enfermos,  &  feridos,  no  que  foraõrentreosoutros  infignes  òsReys  D.  Af* 
jfonfoPrimeyro,  DtJoaõPrimeyro^SççundOj&Terçeyro,  àoiafigneGar-Adàipsn: 
deaU  &  devoto  Rey  D- Henrique.  A  diligencia  com  muy  ta  razão  lhe  calçarão  J^^"^ 
os  ajitigjíisefporas  aouradas ,  pois  o  duro  eftorvo  da  pobreza  como  pintou  Al-^  (Sim.  "^ 
ciatp,  impede  :as  azas,  &  limita  os  paffbs  à  diligencia.  Com  ouro,  &  com  òs  po-  f^g"*- 
deres  delle, çonquiftàraoAlexanare,  &Ceíar  em  muy  limitados  annos  a  re^J^^j^f* 
dondeza;  o  noíTo  Rey  D.Diniz  com  os  poderes  delle  acrefcentou  em  feu  Rey-^  de  chri(u. 
no  quarenta  &  quatro  Villas  com  Caftellos^  &Fortalezas^izentouaOrdemJ"nJ^** 
de  Santiago  de  Portugal,  &  infticuhio  a  de  Chrifto^  &  fez  os  primeyros  eíhi-  ^^^  ^ 
dos  de  Coimbra.  E  os  Reys  !D.  Joap,  &  D.  Manoel  defcobriraõ,  &  ganharão  imbín.    ' 

para  a  fé  as  terras  doOrifiate  com  tanta  inveja.cQmoefpaiiíodaanaçQescfb-ãtJel^^ 

H  '  geyras^iiidiíu 
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das,  muytas  mais  fc  comprao,  &  regaltao  a  preço  deue.  jl  acy*a"«"  dettila* 
áeí^urotaãadmivavclnís  feridas,  o  ouro  potável ,  ^F»  «^«^^^X^^^^^ 
doresnas  enfermidades,  q"alrilcodavid«,qiial.pengc^o^^^^ 
qualopr^iraôoucativeyronáoremiooouro?  ^^ ^^lf^^?J^^\ 
dês,  a  Sileza  dos  edifícios,  a  fortatezadoscxercu^.  %bi^ma  dost«^^^^ 
Efô««  do  galantaria  dascortes;comelle  fe  alcançáanclias  as  honras,  dipudad»,  títulos, 
^*^  &  privanças,  &  até  tís  louvores,  &  «  melmas  graças  dá  natureza,  «»aoso  b^ 
cà^,odelej;o,&oconquillaõí  &«"d*<»outrosinetais  le  querem  conver* 
ter;eUepoímeyodealquime;osanimaisfcrendemàfuafermol^^^ 

ha  caca  mais  cería  que  a  qut  fe  toca  com  laco  de  ««'«/«"í"^"^" J^f  "*  2^^ 
â  que  fe  alcança  com  anzol  dclle;  &  he  tam  grande  a  força  <»«í  «"^P^f/^f^íÇi^* 
feattrevco  adizer  hum  Auihor,quena  mayor  funa  de  hum  Leí»o,de  num  1 1- 
*re ,  &  de  outra  qualquer  féra,fe  lhe  lançarem  moedas  de  ouro  diante,  aman- 
larâõ  com  ellas  iua  braveza.  E  paffando  por  todas  as  coufas  da  terja  lua  vaUg 
podem  os  ricosfobir  aoGéo  por  efcadasde  ouro,  & darlhecom  elle  ff<^^ 
Ktaria,  pondo  as  balas»  àfettas  deftemetalnas  máosdachandade.  i^dc  eUc 
fefobiremtantaaltttra>  naf(»ficardemimtamlonge,como  e^defcrdi^^ 
defeuslouvores  meu  hiífttókíé  talento,  tjue  fe  fora  detamUluttre  metal,  tudo 

*'Tt^od*  parccco  eftremwáa  a  oraçiío  de  Solino,  poíloque  alguns  a  efpera- 
vaõ  mertos  gf  ave,  &  mais  engrafada,  ft  aflim  lhe  difle  Leonardo;  pareccítef- 
mecíiaiiox^éttiais  orador  iníigne,  que  tnonwirador  galanre;  folgoqucemn- 
•  do  eu  ft«leyçâo»acertafleis  tòs  tamiiem  ios  louvores.  Não  vos  atr«deco  (  fel- 
.pondeoefle)  osquémeAiisporquântííd^àntcmáovUvingaftesdellesí  po* 
íèm  íe  quereis  v&  em  outíem  comgravidadc  o  que  de  mira  efpeí^reis  com 
latyra,  &  agudeza:  pois  os  bens,  &  mates  do  ourocítáo  *nceta&»s,  Jgaobe- 
nhor  Prior  agora  os  podertt  do  initereflc,  que  »»/««ccÇo^f?f  .^"•^f?» 
tichará  Urgo  campo  para  cila  matéria  J  Efláherouy  larga  (dHTe  o  Prior;  &fa3 
pafladas  ffiuytas  horasda  noyceí  &  eu  me  não  efcufára  com  elite ,  ícftóo  imagi- 
nára  que  todas  as  verdades  que  cayem  fobre  cfté  fogéyto  haõ  de  párcqer  mor- 
tóuraçáo.í  Porquedizerque  o intereflè tudo  vence,  &  atudoaleança  neien- 
tença  antigua, & experiettciatnoderaa;  -porém  feparticulanzar  os  «nodoj, & 
termos,  com  que  batalhaferâJr  com  os  dedos  aos  olhos  demuytos ,  fedifler» 
que  o  intereíTe  quebrou  imiytòs  Cctròs^reaes,  que»  fe  defender idellesfSc  aN 
firmar  que  ti«ce,&  derriba  ás  varas  da  juftiça,  quantas  fe  virarão  para  calti^r* 
me?  feoufaf  adiztír,queprofimaas  leys,  &  oftende  a  immunidade  das  Igrejas» 
temo  que  até  na  minha  me  neguem  a  cntiada.  Se  xsotitír  qoc4w  carta  deiegu- 
ro  de  íalteaddresi  couto  de  homicidas,  torre  de  facinwoíos,  t&ffierecimeBt» 
dedeícuydados,  quantos  fe  levantaràô  contra  minha  verdade.  Sò  direy  em 
hum  conto  breve  oquê  defua  valia  fe  pôde  prefuniir  ná  neceffidade»  &  fera 
julgar  pellas  unhas  oLeâo ,  &  pella pifada  de  Hepculés  a  medida deíiia  gran* 
éSÃ.  Hum  homem  ctíriofo,  bem  intencionado,  &náo  mal  erí tendido,  an* 
HUhtri*  doúalgnnsannois  namilicia  do  Oriente,  &  vindo-dèlle  aefteRéynp  para  fe 
••*"•**•  d«fpach«,trouxè  entre  algumas  coufas  de  menos  vaUa,que  cofÍOfidflde,huma« 
imagens  de  Santos  &  Anjos  de  marfim  maravilhorainente  obrados:  &  depoi» 
de  entrar  em  feu  requerimento,  deu  conta  a  hum-amigo  pratico  nas  coul^s^dá 
corte,  do  eftado de feus negócios,  aconfelhou-oelle como  oonvinha,&  buí* 
cando  entre  o  móvel  que  trouxera  peÇa  que  fe  pudeífe  offarecer  a  hum  Mini*- 
éxo  com  (Hiffm  tinha  intcU^gfe&cia,  lhe  inculcava«q4MUesSaoto6'  de  marBni  4 

oti- 


DE  FRANCISCt)  RODRIGUES  LOBO.  $r 

oríiihiõ  muyto  aflfeyçoado.  Como  (  diíle  elie)  não  trouxdleff  da  índia  algum 
Pagode*  ouidolo  <se  ouro  defles  Gentios?,  para  que?  lhe  preguntou  o  pouco 
experto  requercrite.  Ah,  refpondeo  o  aoúgo»  que  para  o  que  vòs  prentendeis 
&  cà  fe  coiluma,  Maispãdem^  diabos  de  tnírú^que  Anjúsáe  marfim\^  aílim  naô 
me  parece  que  eftà  mato  dito  vulgar  do  povo»  que  o  incereilèhe  diabo,  &  pois 
ò  tempo  he  tam  curto  í  éja  iílo  huma  cifra,  do  que  fe  pôde  dizer  de  feus  pode-" . 
res,  que  faó  tam  grandes  que  amim  me  tiraõ  a  liberdade  de  fallar  contra  o  defe^ 
jo  que  tenho  de  vos  obedecer.  E  fendo  dles  taes,&  o  ouro  o  principal  interet-  . 
fe  de  todos,  muy  bem  lhe  cabem  com  os  males  que  Pindaro  delle  diife^  os  lou^ 
vores  com  que  Solino  o  celebrou  fazendo -a  diíTerença  fomente  no  ufo  delle.  Kofna  4 
Que  fe  Santo  Auguítinho  lhe  chamou  iníirmidade  da  foberbaifraqyeza  das  v4r^  os  ^amot 
tudes,  matéria  de  trabalhos,  perigo  do  pofluidori  fenhor  infofrivd,  &  efcra vò  ^^^^^  ^ 
atreyçoada  Santo  Ambrofio,  laço  do  demónio  .S.Chryfoílomo,  efçola  dos  vi*- 
ciosi  &  doença  da  alma*  £  fe  delle  naceo  a  Greilo  a  íoberba,  a  Heliogabalo,  & 
Sardanapalo  a  luxuria,  a  Nero  a  crueldade,  a  Commodo,  &  Vitelio  a  gula:  fe 
Dor  elle  Polycrates  morreo  na  forca,  Creiío  na  fogaeyrií,  Crailo  degolado» 
Heliogabalo  arraftrado,  &  oiitros  ricos  tiveraõ  fíns  feroelhantes.  Não  teve  a 
culpa  o  ouro,  fenão  a  má  avareza  de  quem  o  ^íTqhiai  ou  a  cobiçofa  cede  do 
que  o  defejava;  pois  elle  nos  ânimos  livre&náo  impede  ocanojinho  das  virtudes»  Exemplo» 
antes  lhe  dà  forças,  luítre,  &  grandeza.  Como  em  hum  Gonlbntino  Magno,  ^  ^^^^^ 
que  enriqueceo  a  Igreia  Romana;  hum  CadoalV.^uecoroprou  com  elle  a  vi-  ^  ^""** 
da ;  hum  Einanuel  que  honrou  o  nome  Portuguez ,  &  dilatou  a  fé  Catholica 
pello  Oriente;  hum  Lourenço  de  Medices»  que  honrou  Florença;  hum  Leo- 
nardo Lauredano,  que  Uberrou  Veneza ;  hum  Carlos  Brugt,  que  foccorreo  a 
efterilidai^  de  Fiandes»  &  outros  muyt<)s»*  qoQ;  o  foj^b^aA  defpender  valero^ . 
faniente:  De  maneyra,  que  nelle  èftà  a  condenação,  ou  juftiiicação,  amorte,oti 
a  vfda  de  qiiem  ò  poíTue,  ou  dêfeja,  para  o  òuc  eu  ^eho  eíiremada  aquella  hi« 
ftoria  que  toca  Aufonio  Poeta  em  humfeu  fc4^igt9nla;£he»quehum  homem 
defefperado  com  huma  payxão  que  teve,  fe  hÍ9  enforcar  emhumilugarfecre^ 
to,  levando^  coníigo  o  baraço  em  que  avia  dé  deyxajr  a  ,vida.  Succedéo,  que  c4  Como  gá 
a  forç a  que  fez  »  cáhindo  huma  parte  da  t errA  oaq^elle  lugtr,  fe  lhe  defcobrio  ^^ 
hum  thefquro»a  cuja  víib  mudou  logo  o  penlament-o , )  &  le^^ando  o  que  acbà* , 
ra  deyxou  em  feu  lugar  o  baraço  que  trazia;  .víndo^depois^}  que  alh^efconde^- 
ra,  &  adiandop  menos,  &  em  feu  lugar  a  rentaçaõ  de  fua  defventura,  fez  por^ 
que  perdera  hum  cbefouro  o  que  o  outro  deyxou  de  h%ts%  porque  o  achara;  de 
modo»  que  ahumdeuvida  o  ouro,  aoutromjuiòu  aayarieza  delia.  Com  tam 
boa  hiftoria  (acpdio.D.<|ulio  levantando-fe)  h^çazíõ  quedamos  fatisfey  tos,  & 
deyxemús.ao  fenhor  Prior  bem  agalalhado,  pQÍ|to  que  pelld.  interelTe^de  fua  cõ« 
verfação  dfiyasàra  eu^tijuytos  dos  que  os  outroís  defejap{/  porque  fe  aopiniáó 
dos  cobiçp£os  deu  preço  ao.ouio^  &  pedrma»  à  conver(iiçáo  dos  ^l>ÍQS  ò  não 
pode  tirar  á  meíma  ventura* 

1  í>i  AL  O  Qpr  vin/  ! 

'  ■       «    •  I  ^  .  .  •  , 

FPj^feo  Rrior  d»  ena  de  Lèontirdo  emi(p|>4recetido  odia»&  petHa  em  yín-? 
do  a  nojFte  fe  ajuni^ár^õ  os  amigos,  fentÍQaogtiand!eqiente.ai»lt^:d^quclle 
Sue  os  de)Otàra,  foy  ^a^.primeyracoura  de  ^ue  ttat<i:F^õ,&  eatréoutras  diíle  t 
eliciano.  Por  todas  4S .razões  le  dçvia  defçj^T  a  converíaçâo  de  taro  difere- , 
to,  &  douto  CortdâjQ  como  lie  o  Prvòr  em  tçdp  o  teapipi),  mas  jreiíe  das  ooVt^s : 
do  Inverno  tQ«ytpii]^&  nell^  çpçberà  elle  muyto  teia  o  feu  luj^r:  ponque 
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à!em:áie fáber,  &aTitlioiifaroquedixoora<ofiin<lniiient(>dasIetraÇí&'curí<>-> 
íídade  que  tem  lie  ffiuytbcomp^o,  &  engraçado  no  queialla»  &  po»  çltrcmo. 
me  párècco  bem»  a<jadte  aiododecucaiiecern^ndotía  matei  ia  diQinteiciie,. 
&  o  defcrever  com  brevidade  nashiftoiias.  Quanto  roais  ouvirdes  delle  (ihe, 
rtfí^ondec  Leonardo)  vos  pareccvámdhor.E  iabey  que  antts  de  trazer  aq<uel- 
Id^habitos,  patéciai  mtyto  bemhos  deCone^  &  quedebcgfodos  compridos. 
pÒdc  ainda  dar"  lições  dõJltf  a  inuycos  decapiy&  eifada^  Parte  he  o  iallar  bem, 
(icoêio  D  Júlio)  qtítí  leva  tudo  afifosfi,  &  nao  coDÍiíleefte  btm  ió  nas  razões 
dHcret^^  ^I>aht^rasefcolhidast  fenáo  nobo9Rniiodc^&grava,Geasdi        o 
'  queéac(Mtyparo>»h:Qanflíeima^co«rflicfcf}ta  deisoa,  ou>roimktra,c)iueaboitr 

âfermofea*  &  dà  ter,  cor,  Sí  graça  ao  que  ledes»,  &.  a  FoJm  defconccn»,  enipe^ 

.    ç»,&af«aá9 rabões  fen<d«i  todas  h&e^  Êfião&karáo  miijí  perto  exemplos  de- 

ib  verdade.  Fuia«Aof>dà5GOinparaçõesparaadoutriná(díllcPindaro)&me>'. 

i  ]|>òr  fora  fereOa  a  malefiá em  que ie  gaitara  eiie lerão..  Ainda  VQs6cáraõí,o-> 

l  bèjos  do  piffnài)  (torno:»  Solifvo)  p«ls  vos  adiantais  da  cqmpanhia,  porém  eu  9 

q«iero  fazer  ao  voifò  voto  fe  ha  defoir  aos-mais..  Nem  a  mim  medeí contenta 
(dill^  Leonardo)  féoDoutof  nos  abrir  oc^mmbo,  Sempre  ( reipoodco elle) 
Túe  mandais  diante  tofíioos  Frades  menores  itas^procifsoesyquero«t)stambein. 
Imitar  na  obediência,  porém  lembrcwos,  que  íao  duas  matérias  as  que  tocou  o- 
\J      fenhor  D.  juUo,  cdn^ma  fabtivfgraça,  &  compoíiçáo  do  rollov  &  corpo  noi. 
íkHãri(&  o  concerto  dãsp^ftvras^&difcfiçaõ  das  razõesL  kfla  ctíviíiao  parece 
efèuíadé  (difle  Léonafao)  porque  tf  graça  não  fe  aprende,  nem  fcpddealcan- : 
csfrpórartéypoishemét-odomdanáiurezâ.  Todas  as  coulasdeUt  (tornou  o 
Donttif)  feaperféj^Çõaõ)  ik  melhorao comparte,  &  para  iaberdes  logoefta-. 
vtff dadé  lonfiirey  à  miiftha  coiit4'0<m<que  vos  parece  que  ha  menos  que  dizer; 
â^fiqueàVõHa^dettiáfia.         ,<  *■  . 

-  Primeyr amènte  ao  móvhAdnto  &  crâça  do  faUar,chamoci  Marco  Tulip  eio^ 
Dl  do^&  qnsenda  do  òorpo»  6c  QuiAtil«iiio  diuè<  que  cem  todas  os  partes  deUe  fe  ha  de 
^  (^orpo.  ^^f^j.  a  pi>atieà}  ãc  poftpque  efta  doutrina  parece  que  conviDha»entaõaos  ora- 
aores,£omo  ag^ra  aos  Pregadores,  hutis^  &  outros  prAÚúio,ôi  em  todo  o  tem-» . 
po  he  neceOâria ;  &  èíTim  pineàraõ  alguns  o  Hierogliíioo  da  Rethorica  com 
numa  m§õ  aberta,  outra  cerrátdá: '  ^fuy to  contraria  mre  parece  eâa  iicáo  (diílè 
D.JuKq)  à  policia  da  C(M'te,  «ondeheregraqueohomem  badeÃUarcoma- 
liilguai  &  ter  quieto  o  eorpa,&  ás  mãos.  Eu  çoncertarey  dia  regra  com  as  mi- 
ithas  (répiKcou  o  Dõâttyr)  qu6  o  homem  nofaliar,  nem  ha  de  parecer  dUtua, 
i«m  bonifí-até,&  togoveteis^oque  quero^izer,  he  o  meímaem  djms  que-r 
réis  antecipáf.  Optimèyro  inftfoméDto  dapmtica  hea  iroft,-  Sc  para  emfer  en- 
A  graça  'da  graçadá  tm  falfár  M  de  tier  eílas  pro^fiedadés,  Ser  c]arastrrand«,ches,&  cõpa£« 
írepriSda"  ^^^**  por<í uc  a  VOZ  fefcutti  confund©  as  palavras,  a  afpew»  &  íèca  thriâbeta  fBavi-- 
éa  dcUa.  dádèi  a  muyto  delida  &  leminiiM  IttKimpropfia  a aoçiodtv que  ^,  a  moytO' 
apreíTada  empeça,  &  revolve  as  razões  que  per  íi  podem 4«r  fiuiyoo  toesi  Mo; 
trato  nas  q  a  natureza  inhabilitou  para  efta  perfeyçaõ,  como  ha  a  voz  do  gago»' 
do  ciciofo,  &  do  ruftico  groíTévr^r  masna<io  Col-ttTaõ  tomara  eu  eíles  attri* 
butos,  porque  ha  alguns  que  fallaõ  com  a  voz  tam  metida  por  dentro,  que  dey- 
xaõ  as  palavras  para  G;  ^  (» írtíVlrttes  às  eícitfas,  quâ  M»« Wneceflàrio  eílar  cf- 
preytando  o  que  lhes  querem  dizer.  E  outros  que  pronunciaõ  com  tanta  afpe- 
rcíà,  qtteel^nlhíiõ aè orelhas dóá<$ue eícotaõí  Sc outros^íiéfaMàõramaprer- 
fâdameiwe,  qúe  partce  qnelevSoeí^orasna  Htigua.  ^EttCrtí  Wzes  <^fflè6Õfa'no) 
também  eu  h&y  de  foltar  a  minha,  &  no  que  he  a  vozcheya^jue  di^eíSí  <fuixera 
fabera  diílisrença,porquéeá  tertho  què  aihda  hepéof  ft' to^iyço  grotfea  que  affe- 
rtânina:  porqueha  hofflemquè btíSíAdo  AHá  itiaiis pâr^e'  tom^ hayitSo,  qweí 
e^iritodô^z;  £igviál«aetít«^4Wre«e>f«f  ^huiiiltiome«ttioei|^  m^, 
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nohumápetieyra»  muytoverfud^dabarbas^ScfabraiiKrelhas»  lair  com  vroz  de 
frauta  mayto  erprímida.  O  meyo  (refpondeo  o  Doutor)  eov  codas  ^  couias[ 
he  a  [>erfeyção  delias;  &  íe  tilais  bem  lembradQ,  também  deyxey  de  fòr a-a  voz 
grofleyra,  como  a  quem  a  natureza  privou  dagraça  no  fallor*  l^poisdavoz^^^JPJçJ*®* 
os  olhos  daõ  muy  to  efpríto  às  nrzoea»  porquecoraoeUes  laà  as  janelas  d^alma,  do§  oikot 
por  elles  fe  communica  vida  às  palavras:  8c  aíTim  haõ  de  fer  claros ,  alegres,  &  g*^*  ^*  ^' 
iiiovíveis;  porque  os  m^QTtointtetrfbs,  &  eftendidos,  entrillecem :  os  muyto 
apertados,&  franzidos,  movem  a  defprefo;  os  muyto  abertos,  pafmados,  &  íai^ 
dos  para  fora,  fazem  teinor;  &  poíto  que  osoíbos  por  riionhos,  nunca  perdem 
graça,  parece  que  nas  praticas  graves,  &  de  importância,  nâo  hao  de  ier  muy^ 
to  chocalheyros.  Nifso  tendes  vós  muyta  razão,  (difse  D.  Júlio)  que  ha  hqní\ens 
quedaò  olhado  ao  ^  fallaõ,  porém  não  vos  elqueçais  das  íombrancelhas.  Tam^ 
bem  a  acçaõ do  falíar  toma  muyto  delkrs  ( tomou  o  Doutor)  porque  franzidas  ottiuto* 
fazem  carranca,&  mc^^aõ  que  falia  hum  homem  com  manencoria:  bap:as,re*  ***^»~^«^*^* 
prefentáo  trilleza,  ou  vergcxiha»' muyto  arqueadas,  ligniíicaõ  efpanro:^^  Içvan* 
tadas,  alegria ;  Sc  náo  menos  convém  à  compoííção  da  barba,  que  fíncada  nos 
peytos  thoílra  defconftança,  ou  períiai  &  poíta  no  àr,  vangloria:  &  o  pefcoço, 
que  nem  fe  ha  de  ter  tam  levantado  que  faça  fober  ba  nas  palavras,  nem  taõ  bay^ 
xo,que  pareça  que  náo  pòdecom  a  cabeça;  a  qual  nãp  ha  de  eílar  taõ  fírme  que 
pareça  que  a  efpetáraa  nelle ,  nem  fe  ha  de  quebrar  para  todas  as  partes  ^omo^^^^^^!^^ 
grimpa.  Da  mefma  inaneyra  aboca  ha  de  fer  quieta  quando  fglia ,  fem  eflarcrbeça^âc 
mordendo  beyços,  nem  trocendo^fe,nem  inchaoido  com  as  palavras,  nem  €om*>í>«* 
o  rifo  f  e  ba  de  mottrar  taô  defcuydada  que  as  aoconie  pelloseantos,  nem  tam 
apeitdda<}ue  offenda  a  boa  pronttndaçâo,&  graça  delias  ncquç  vay  mais  à  Un- 
^a  Pórtugueza,  que  a  outras  muytas,  porque  fabemos  que  todas  as  naçõe^^ 
ríentaes,  ffó{iiralmeii(e  oprimem  a  voz  na  gQfgaátaquanddfalláo,  como  os  In-^^^^^^^^^^ 
dianos,  Perfas,  Afsyrios,  &  Chaldteos,  &  todos  os  Mediterrâneos  referem  .a^  cbi/^d^^M» 
palavras  ao^  padares  db  língua  como  fazem  os  Gi^egos,  Frígíos,  &  AÂaticos,  &  $ õci. 
todos  os  Oçcidentaes,  como  os  Francezes,  Italianos,  &  Hefpanhoesr  maíligaõ 
as  palavras  entre  os  dentes,  &^spronunciaõ]»t  ponta  da  tingua;  poftocue  eot. 
alguns  lugares  com}ui(lados  outtx;  tempo  dos  Africanos;fícárao  ufos^  oc  pala-» 
vras,  que  ainda  obrigaô  a^ua  prociiinciaçad;  noas  os  que  eilaõ  mais  izentos  del*« 
h  faõ  òs  Portu^ezes  como  aqui  na^pri  meyra  noyte  da  noflà  converfação  fe 
tocou.  A -km  deftasí  partes  doroita  tem  amovimemo  do  corpo  o  fen  lugar, 
que  pôde  parecer  ayrofo  quando  fatia  moftrando  as  matérias  iobre  que  n\h 
nos  contos,  hiílorias,  graças,  otigalamarias,FnáLO  reprefen^mdoo  que  diz,  com^ 
meneos  de  comediante^  nem  com  modeítia  ^  &  cómpoílurá  lobeja,  mas  comi 
huma  boa  fombra,  &  hum  termo  no  perfuadir  aífooegado ,  no  relatar  mais  li<^ 
geyro,  no  atguir  efperto,  no  difculpar,  oudefcéderfe  muy  brando;  «em  fiizec 
badallosdoi^pésquaAdd  falia  aírentado,bolÍKdofempre.  Nem  eíbr  cornos^ 
oihos  nellés  quando  ptílèa.  Sobre  todos  os  mais  geftosr  ^  icju  acções  que  tenho    . 
locadOffe  ajuda  a  pradca  do  movimento  das  máos,qttC[ha<iefcrcomhwmle-p^jjj^.^ 
iFeaf,8(úomp(^ftufacòmque  o  ditcreto  favorece  as  palavras  que  diz^  nSofal-memo  dât 
kndocomambas  ellas,  «em  chegando  com aíguntói perto diívilbuioç  ouvintes, *»*««• 
&  guardando  eftas,  &  outras  advertências  femtlhantcspiíde  fezer  bu  homem»  • 
huma  agradável  gentileza  no  praticar,  emendando  algumas  faltas  da  natureza, 
ou  favoí^endo  com  o  cuy  dado  íns  graças  queella  ihe  dotou,  naô  tratando  dos 
incuráveis áqueiánSopdlàõ  viiter  eíles remédios^  ma^dosque  a  fa}ia delles, 
&  com  o  largo  difcttrfo  de  máos  còftumes  fefvieráo  a  fario-  incuráveis.  Parece» 
que  dais  a' entender  Utthor  Doutor  ( diíFc  Pindavo)  qpoeha  mais  algumai;  ad^ 
.verteneíásqpodem  fer  de  importância  nefta  matéria,  4&para  a  tratar  de  fun- 
damente tifio4iêt«tà^tt0  fique»  de  fora*.  Ptf^ 
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áito,(refpondeo  elle)  nomearôy  alguns  vicioç  que  faõ  contra  o  bom  termo  d* 
pratica,  que  reprovados  nella,  acreditaráõ  as  minhas  opiniões,  a  que  eu.nad 
ôollb,  nem  quero  darnome  de  preçey  tos,  poíto  quefao  fundadas  em  os  me- 
lhores dos  que  deftà  matéria  rfcreverao. 
BiTo»  no       Ofximéyro  he  efcutarfe  hum  homem  aJifr9frlo  quando  falia  tforfe  conten- 


£^S  *^r^^^^  ^i^' 


Ofegmddi  repetir  outra  vez  o  que  tem  dito  com.  os  olhos  nos  ouvintes  fará  que 
Ihogahem. 
.   O  tercej/rot  deter/e  tanto  nas  palavras  como  as  que  vampefando ,  C?  compondo 

Paraasdtzer»  . 

O  quartOt  htrjè  arrimando  a  bordes ,  para  que  Jbe  acudaÕ  em  tanto  aspa- 
lavras. 

O  quintOthiràmão  ao  que  quer  refpondeTy  por  querer  fallar  tudo. 

Ofexto^  bracejar  mnytOy  ^ dar  grandes  rijadas  a Jeus prop-ios  ditot . 
■  OjettimOf  borrifar  as  palavras  com  a  humidade  da  boca^or  f aliar  com  vebo" 
meneia.        . 

,  Vòs  (accodio  Solino)formaftes  aqui  huns  fette  peccijdos  mottaes  contra  á 
ijifcriçào,  &  cortefania,  que  niò  merecerá  nella  ter  graça,  quem  nelJes  elliver 
culpado.  Cada  hum  dos  prefentes  examine  íua  coniciencia ,  porque  receyo 
queifallais  de propoiito contra  alguém.  He  tt^ro roà  a  vbífa  natureza  (lhe  tor- 
nou o  Doutor  )  que  quer  perverter  a  minha  boa  tenção :  <&  deites  peccados 
contraa  policia  tirar  outros  que  oèendãQá  anlifade,  valeme  porém  iéra  yoiià 
conhecida.  E  proleguindo  a  matéria  dos  viciost  ostrç$primeyro.S09fcemdò 
amor  próprio  que  cada  hum  tem  a  fuás  cottfaii  a  que  os  Gregos  chamarão  Fi- 

o»fiattda  ^*"^^*-  .C«  quatro  feguintes,  ou  da  ignor juaf ia*  Qu  do 4^coiTum<;>  áp  falta  de 
'  doutrióa  cortefaã.  £fcutartehumnomem/quimdofallai»hcd<e.quambemlbe 
parece  o  4  díz^  &  pofio  que.o  vicio  he  natural  tem  roim  pátria;  que  o  homem 
que  feefcura  he  lilòngeyro  de  fi  mefmo,  &  elle  fe  pagg .  ppf  íi  de  fuás  palavras 
vendo-fe  y  &  enfey  tatido>fe  neUás.como  em  efpelho  conforme  os  provérbios 
«tntiguos,  que  a  cada  hum  parece  o  feu  fermofo ,.  &oytro  que  não  ha  melhor 
muuco  que  cada  hum  a  li  mefmo;  &  que  acada  bum  contenta  o  feu  j^ofto,  a 
iua  arte^  &  cheyra  bem  o  feu  fuor. .  Outro  (àiSé  Solinp)  me  parecera  mim  me- 
lhor què  todos  efles,porque  os  declara,&.he,que  quem  íe  contenta  a  1\  coQtê» 
^  a  hum  grande  nefcio*  que  não  pôde  deyxar  de  o  ler  o  que  do  feui  ^gano  fe 
wtisfaz,  &  não  achareis dileretodelTe  feytio,que  nãocaya  nos  tr€!$  primeyros 
Í«iços;  porque  fao  encadeados  huns  cóm  outros:  &em  le  efcutanc^o  hum  ho- 
mem a  (i  o  veneishir  encarecendo  «spalavj?as  com  as  fobrancelhas,  enchendo 
còm  ella&a  boca,,  ô^  prononciandoas  commttyto  cuyd^do.  DiBire;  é^Sé  Ho- 
rácio (aceodio  Pindaro)que  fallavão  empolas,  &  cAà^nouy  to  bçm  Q:rK)tin<?à  in- 
chação das  fuás  palavras;  mas  ofe^tido  vicioquehe  d^repetiçjaõtpíireceme- 
.  nor  erro;  porque  o  que  he  beoBr.dito  ÍJe  pôde  repetir  conforme  ft€^  que  di0e  o^ 
.   .  Poeta;  &  td  fera  a  culpa  quando  o  dito.dnão  for  acertado;.  EíTa  eílimjiçad  n.ãa 
.  ha  de  íer  fey ta  por  feu  dono  (refpondeo  Sòlioo)  nem  elle  pdd  e  pôr ;  p;  prçço  » 
fujas  palavras,  cuydaoda  que  talla  ouros  em  obras  alheas»  ^ef^ida^ftx  outrem, 
t^m  lugar  efla  defculpf,  &  não  f«?  podem  fervir  delia  os  que  com  os  olhos,  & 
çom  a  repetição  do  que,  díiTeraõ,  eftaõ  puxando  por  vds  a.que  lhas  gabeis,  Sc 
vos  contenteis  à  força  da  fua  riizão;  &  metem  de  quando «m-quiandphwi^en» 
tendeifme?  eílais  comigo?  digjD  bem  ?  que  vos  parece?  não  fey  fe  me  declaro? 
de  maneyra  que  para  encarecerem  o  feu  avifo,  fazem  dos  outros  n^içs*  E  cõ. 
elle  caem  logo  nòterceyro ,  quedéterfe  muyto  em  cada  palavra,  fQltandoas 
por  compaílo,  dilatando  buma  da  Outra,  porque  fèngq  peguem  ;éc  he  vicio» 
que  fará  fer  aborrecivel  a  todo  o  mundo  «  quem  o  t^^  &  ié-  a  me^de^cri- 
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^0  fará  importuna  èHeamorafo  dellt^E  tnaie  h#inuy  certo  andar  atineica  eíU 
boa  parte  a  huma  falia  de  doente  muy  molet  que  tudo  )unto  vem  a  fer  hum 
xarope  de  feâfaborla  que  náo  ha  «lem  o  leve»  «O  Quarto  não  entendo  bem> 
forque  nio  ley  ao  que  chama  bordaõ  o  Douton  Sabey  (dilFe  elle)  que  os  ar*-  ^^  ^^^^ 
rinu^s  acue  (t  pega,  ou  encofta  o  que  íklla,  quando  as  palavras  lhe  canção,  fe  es,  ae  «rn* 
chamáo  bordões,  &  faõ  de  duas  maAeyras,  huns  que  pertoicemi  ou  para  me-*  ^^.  "^ 
ihor  dizer,  quelaô  inipertineiicias  nas  acções  do  f  aliar  t  &  outros  nas  palavras,  ^^^^' 
es  primeyroã  faõ  mais  culpáveis  que  os  fegundos^  porque  ha  hum  que  nâofa-* 
òe  praticar  com  vofco  fem  vos  eltar  defabotoando,  ou  alimpando  o  cotaõi  ^ 
arrancando  a  frifa  do  vellido.  Outro  que  a  cada  palavra  vos  pega  do  cinto»  ou 
cravando  vos  do  braço  vos  mokAa:  &  ainda  ha  álgiis  tam  dei  atinados^que  vos 
dà  com  a  mào  nos  peytos  a  cada  coula  que  dizi  £  outros  que  fe  deyxaõ  de  ^ 

entender  cõ  quem  praticão,  o  haõ  coníigo,náo  e&mdo  quietos  com  as  mãos» 
efgravatando  os  dentes»  ou  bolindo  nos  narizes  &c  foliando ,  tirando  cabelios 
da  barba,  &  mordendo  as  unhas;  &  outros  vícios  fitmelhantes»  que  iervem  co- 
mo huns  efpaços,  &  recramos,  a  que^  Hie  acodem  as  palavras.  Os  iegundos,raõ 
metidos  na«)efma  pratica,  com  alguns  que  em  cada  palavra  delia  metem  hum 
diz,  aífím  qnae  digo,  tal  &  oual^íim  lephor,vay  vcái,entaõ,  fenão  quando,  efpere 
voílam6rce^ailimquefennor,elbiis comigo;  ãr  outros  muytos,  fora  osqvds 
ap|ontafte&  no  vicio  da  repetição^  que  faõ  bordões^da  primeyra  claííe.   Certo 
(diíTe  Feliciano)  que  tem  muy  ta  ra^âo  o  Doutor  em  dizer,  que  eíle  vicioi  &  os 
dous  que;  fe  feguêm,iia£cem  do  ddcoilume,  &  faltá:dà  doutrina  cortefaâ^por^ 
que  eu  alcancey  ainda  por  condifcípulo  hum  eftudante»  <^na  opinião  dos  mais^ 
não  era  tido  por  o  que  faUava  peor^que  por  ogrande  odio  i}ue  tinha  aos  bor- 
dões >  inventou  hum  modo  esccellentct  para  os  defterrar  daconverfaçio  dos 
amigos,  com  oue  tratava  de  ordinário .  j  &  foy  hum  jogo  de  não  menor  enge- 
nho, que  utiliaade ;  &.  pello  exerdcia  delie  fe  peidjeo  atè  a  femente  dos  bor^ 
does  e  ntreaquelles  amigos.  Náo  vos  efqueçaõ  (dU9è  Leonamlo)  os  termos  de 
tam  bom  jogo,  que  jà  pôde  fer  que  occupemoscoÉn^lle  huma  noyteymas  bem 
empregada,  do  que  oremedio  lerá  n^ceíTario  pata  bis  prefçntes ,  ^lorque  não 
£iõ  do^hómens limitados,  que  fe  apegaõ  a  eftes^ncoftos;  &;  fe^erds  conhe^  , 
jcelos,  ouvilh»  contar  huma  hiílona,  ik  metenvoshaô  nella  mais  bordões,  Ú9 
que  tem  de  palavras.  O  qumto  vicio  (|]rofeguio.ol>outor)  beincomportayei^  Homés  foi 
porque  ha  homens  tam  fofregos  de  mllarbmtuáoi  .que  atalhaõ  aspalai^ãsa&^eg<»  ^e 
que  lhes  coit^èparefponder,qtieFenâ^  Ofeu^ncendimehto  9^^"^ 

tenção  afheaii^  kíTes  taes  <ãiilè  SQlino);faUaõ  a  Quas.triãos,  porque  jquerem  que 
vá  tudo  por  eltes^  &  comd  me  achoentreeires,po!^nào  pedir  pòr  mercê  que 
me  pução  htMa  palavra,  deyxo  o  (eyco  fem  parce»  &  como  ôcão  íàllando  à  re*^ 
veria,  des^x>as  fuás  fentenças  com  hiiim  bochecha  Eífes  f alladores 

faõ cíomoCicarras que  atnroaôi & náodeleytão ( diiTeD. Júlio)  & he fenoença 
muy  aprovaSt  entre  Corteíâõs  que  três  icoufas  não  ha  de  havinr  entre  elles  de^ 
mafiadas;  Sobeja  parola,  compridafrorfic^^  &  grande  rifada4)orque  quem  muy>  Hegri  •• 
to  fallà  dèlle  dana  (como  diz  o  rifaõ)^'com  queni  aporfia  nâodifputes;&  aon«^  ^^^^ 
.de  hamuyto  ríib,ha  poucoíizo,q  todos  eiles.pertencem  à  conveda^ãa  .E^á 
terceyra  parce  (proleguio  o  Doutor)  hç  do  fexto,  vicio  que he  bracejar  ^uan«- 
do  íalláy&fefteiar  com  rifadas  feuspi-oprios  ditos ,  o  que  fe^uer  vender  por 
difcreto.  EaíRmvereisaigansqtie fallaõàspanéadas, &ieaGhJU«mhi^^ 
:pito  diante  o  faràõ  empedaços^  comdife  a  poHcia  podéra  fofireriol  deCaâbílem 
&  inquietação  dafua  efgrimá.  As  rifadas»  alem  de  arguirem  faha  deentendi^^ 
mento  {$p  maisimpertinentes  quando  hum  homem  feíleja  fôusproprios  ditos, 
<}ue  para  tenein  galantaria,dle  que  os  diz  ha  de  ficariefudo,  &:os  qiue  o  ouvem 
ciiorihos^  EaiBmosengiaçadosdeAoâgstempofiqiie 
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njue  deyxàrão  eíTenome»  fabião  fçftèjar  moderadamente  as  ^aças  alheai ,  & 
^ilfimular  o  rifo  nas  fuás,  fazendo  menos  calo  delias.  Duas  coufas  (diile  D.  Ju* 
Jio )  fe  me  oíFerecem  para  vos  pr  eguntar  uetíà  matéria ,  &  feja  a  primeyra,  que 
«noderaçao  fe  ha  de  uíar  no  nío  com  quehum  hcnnem  feáleja  o  couco,  ou  gra^ 
ça.do  que  falia  diante  delle?  Os  homens  (refpondeao  Doutor)  não  hao  defer 
taó  feveros  que  nunca  riaó  como  Cataõ  Cenforiiio^  Anaxágoras ,  &  Sócrates^ 
nem  como  Marco  Crafío  que  no  humafò  vez  na  vida^  pois  he  diiBnivâo ,  & 
'differença  do  homem  í er  animai  racional,&  a  íua  própria  pay xão  he  fer  rifiveli 
porém  náo  menos  feha  de  guardar  de  fer  defentoado  nas  nfadasque  pan  niilõ 
iiaver  fauma  moderação  politica  lhe  bufcàraó  os  antigos  muytas  diôèrenças; 
Differençt  ^deyxaudo  o  riiojonio^  Megarico,  Sardonió,  &  Syhcluiio,  dos  quaèsfallací 
^  ciío.     cantos  A  uthores  Gregos^  &  Ladnos,  colhida  delles  a  melhor  doutuna»  não  ha 
deriro  homem  com  a  bocca  aberta  que  dá  grande  tom  ao  rifo '>  nsmcomos 
beyços  aperudos  como  collumão  os  que  tem  ciey ro  nelles,  nem  lòmente  mo« 
áhando  os  dentes,  que  a  eíks  chamarão  os  Latinos,  rifo  de  cavalgaduras;  nem 
•com  hum  rifo  mole,  &  afeminado  como  era  o  Jonio;  mas  com  huma  boa  fom-^ 
bra,  &  gra^a  na  boca,  &  no  ar  do  rofto  com  qucie  moilre  agradecido  do  que 
eicuta,  &  le  eíla  repolla  vos  fatisfaz, bem  podeis  continuar  com  a  fegunda  pre*»* 
gonra.  Ainda  que  as  minhas  (xornou elle)  náo  foíTem  muyto  a  propofito,  cora 
o  intereile  de  voifa  doutnna  fícariáo  defculpadas  cpmo  ierá  elUt  Se  na  graça 
>que  outrem  conta  em  que  eu  a  náo  acho,  fou  obrigado*  em  primor  ciortdaos 
-me  ipoílrar  rifonho?  Obrigado  he  o  cortefaõ  (refpondeo  o  Doutor}  a  fe  mo« 
.&nr  agradável  aoscom  quem  pratica^  &  não  o  poderia  fer  quando  fecaííè  ori**» 
fo,  na  occaiiaô  em  que  outrem  mete  cabedal  para  o  provocar  aelle ,  que  feria 
«etelloemdefconnanca.  £un^dòttporfátisfeyto(diflèóFidalgo)fi:jáago^ 
tÂ  podereis  paflàr  no  let invor  èrrò  em  que  ha  pouco  que  dií correr  fegundo  me 
farece  que  não  he  mais  que  hurii  défcu^do ,  &  deíatento  dos  que  mòilrando 
o  fervor  do^mocom  oue  fallaõ,  bomfaó  com  humidade  o  que  dizena,  &  às 
vezes  a  quem  os  efcuta.  Nio  cuydoeu  (dtíFe  Feliciano)  que  faô  efies  os  de  que 
trata  o  Provérbio,  que  íallaõ  fontes  de  prata.  Antes<(tomouSolino)lhescná«> 
mára  eu  homens  que  fallaõ  frefco;  que  nem  huma  mân&ãa  de  Abril  deyxa  tam* 
orvalhado  hum  campo  de  boninas,  comoelles  á  roda  dós  que  o  eftaô  ouvindo^ 
&  p«*aeíbs  inmaundicias,  houvera  de  cera  difcriç^õ  hum  Almotace' da  limpe^ 
h.  Defterrados  pois  (conttnaouoDoucor^daconverfaçáoeíle$letteinrmi^ 
gosdellaparecerà  huin  homem  cortdadaosqueo  efcmarem,  falkndo  agradb^ 
irelmente  naapalavnis  as  leysxjue  agora  lhe  der  o  fenhor  Leonardo,  que  pofto 

3ne  a  verdadcyra  difcriçaõ  feja  natural,  nenhum  dos  doens  da  natureza  deyxa 
c  receber  beneficio  da  arte,  dacontinuapõ,  &  doscoftumes.  Mniy  to  depref"» 
fa  vos  Quereis  defobrigar  (refpondeo  Solmo)  &  eu  ainda  efperava,  que  jpaíTaÂ- 
feis  pella  minha  porta,  dando  algum  toque  na  murmuração,  como  deÔcs  no 
rifo,  que  também  eftes  precey tos  íaô  fora  das  palavras.  O  rifo  fim  (lhe  tomou 
ejlç)  mas  não  o  rourmurar,que  he  culpa  que  náo  fe  attribue  à  prática,  poílo  que 
alguns  digao,  que  femeíTefal,  a  mais  difcreta  he  pouco  faborofa;  &he  porque 
hamuytas  coufas,que  não  queremos  dizer^  folgamos-em  efiremo  de  as  ouvir. 
Affimxjue  o  que  murmura,  ordinariamente  agrada  agoilos  a&eos  degente 
Dt  mar-   ^^^^^  ^^^  rifpaproprio.  Porém  por  fazer  as  pazes  convofco  éntrarey  em 
muraçaò   contcnda^*  de  que  eílou  defobrigado,tocando  na  murmuração  engraçada ,  & 
«ngMjada.paralhedarhigar,ameterey  nomeyotdchumafentençaexcellente,  que  diz 
que  dos  ahimaes  bravos  a peor  mordedurahe  a  do  praguento;  &  dos  manfos» 
a  do  lifongeyro.  O  praguejar  he  maldade^  o  lilongear  treyçaõ,  ò  motejar  leve- 
toente  galantaria,  odiícreto^nem  hademorder,  nem  lamber,  porèmpicar  le- 
vemcate,  &  comartç,  hegraç%dacottverfaçao:-pawoqued«^ 
*  •         .  dádê^ 
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dtdeS)  exempk)^  preceytos,  &  cauíaiinfinitas^  qo^podef  tãleVâr  gf^ude  teni^  \í 

po.  O  corte  f&õ  quando  arguir  para  graça»  ha  de  coliíiderar  três  coufas»  o  que  Rcgri  » 

fàJla,  coinqueni)&  diante  de  Quem.  Oprimeyrolpor  fugir  de  matéria  em  q]ue  («•«^i*^» 

o  prelente  defconfie,  o  fegundo  por  não  motejar  com  quem  não  fayba  peiar» 

&  conhecer  as  galantaria^:  o terceyrapor. não fallar  graças*  de  que  algum  dos 

ouvintes  fe  envergonhe:  porque  de  outro  modo»  fendo  a  graça  pefada»  perde* 

ria  o  nome:  Não  fallo  domurmurar  de.iiuiénte%(|ueem  todo.a  iiie>4a  ac  paf 

rece  culpável:  &  bem podia&fervir  para  ley  deftast^riantarias  as  voJlQiis  t  qtie  |i 

tZKlos  agradáo»  &  que  ie  aos  ouvinte&nâo  faziem  £iftio>  tam  pouco^tos  oâTendir' 

dofi^c^uiaõ  qaeyxume.  Lembrame  (diíIePindaro)  que  no  quinto  vicio  cqh* 

denaileS)  o  querer  hum  homem  Mat  tudo,  &  não.  deíles  regia  aos  que  fallaQ . 

pouco»  Seria  (rclpondeo  o  Doutor  )  pox  me  conformar  com  huma  fenteoçai 

que  di7.:  aos  que  pouco  faUaõ,  poucas  leys  lhes  haíUô.  Além  difto,  a^^ora  naõ 

tratey  dos  louvores  do  filencio,  nem  da  verdade  daaúelie  dito:  Ailaz  &be  o  4 

Báolabe»  fecallar fobe.  £  o^outro^qioet) nefcio caIttodO)lep4recje  com  o.dif**. 

c-f  et  o.  FaUo  Xomente  da  maney  ra  de  praticar  entre  os  amigos  #  aande  as  pahhr  - 

vrasnáo  tem  maisque  eftasxiuasmedidas,  que faoialUff  a  tempo»  & apropofi-*. 

tp:  a  tempo,  porque  nem  emitodos  í e  pode  dixer  tudo  o  que  he  bem  dito« 

Nascomidas.fehade  fugir,  faUar  emcoufasqu^enojemoeftomagOy&o. 
ofiendaõ  ao  gofto»  ainda  que  em  outros  lugares  f^odem  dar  muyco*  Entre  eno*^'*'  ^^ 
jados  não  dizer  graças/>u  contos,  quedefautliorifem  a  triileuy  &  provoquem. 
arizxu:Entre  enfermos^  não  contar  hiftorias  quecaufcm  temor^ou  defconfian-^' 
casem  feus males.  Entre  Ecclefiafticòs,  guardarfe dctcoufas  qms iaybau  alai^^J^eom»  m 
dvia,  &  proiàuidade.  AprDpoíit)o;.porquehaaiuytt>s  qoefeoeíViaõdoprin^i^Jj  ^ 
cipio  da  pratica,  de  n)aneyi:d,quedoprifiieyirofiyitO¥aõ  parar  a  Flandesi  ou^^ccafiâcN 
tros  que  em  tudo  querem  oieter  huma  faiftoriaKitw  £ibem ,  contar  tunka  nova^ 
(fuemésveyo,  hum  dito,  que  ouvirão  >biimfeolia^efofi^ 
leytaçaõ  que  tomão  de  contar  couí as  piropnas  perdem  o  decoco com  que  bb& 
de  efcu  tar  as  alheyas,  &  o  tento  do  que  élles  inefmos  refpondem ,  &  também 
me  amim  parece  aue  me  vem  metendo  nas.  que  não faõ  minhas^;  que  me  fizeraõ  * 
pailàr^os  termos  de  maneyra,  que  nem  ameir  ami^  ficou  tempo  para  comi»' 
nuar  com  a  fegunda  parte  deÁe  djfcurfb,  Vòs  dáiseis  tudo  taoK^em  ( tòrnóa 
Leonardo)  que  fe  perde  pouco  no  qiie  eu  havia  de  acrefcentari  qoanto  maisi  4 ' 
o  que  fe  dilata  não  fe  tira,  &  já  à  manhãa  terey  cuydado ,  oq  efpaço  ^  de  cuy ikr 
no  que  hey  de  dizer:  por  não  cahir  no  terceyro  pecoado  de  hir  compondo  as^ 
palavras  com  ovagar  queenfaftia.  Em  caiacheya.(di0eS(dino)  depreâafe  ht 
a  cea»  &  em  entendimento  caõ  rico  conio  o  voflo,  nem  decoufis,  nem  de  pa« 
lavras  pôde  haver  pobreza,  iguardevoRsDeos  defaunsmeus  fenhores,  que  as^ 
pedem  fiadas  aos  livros  de  cavalarias,  com  f uas  fentenças  decdbo  de  capitulo^ 
que  íe  lhe  atraveda  hum  efcarro  de  hum  dos  ouvintes  yarreolhe  toda  a  prega* 
çaõ  da^memoria ,  &  yaõ  com  a  pratica  em  muletas  até  tomarem  alfento  com 
snuyto  trabalho  leu,  &deauçm  osefcuta.  Hora  não  o  demos  taO:  grande  ao 
ferinór  Leonardo  (diíT^  D.  jalio)  que  hqjeonãodeyxemos  dormir,pois  àma-- 
xihãa  o  havemos  de  defpertar;  que  as  duas  noytes  paOTadas  foráõ  de  hofpede^ 
&  a  converfação  do9  que  faõ  de  mais  go{lo,roubaõ  melhor  o  tempo,&  com  tv* 
do  a  partequelenta  ao  repoufo,  fempre  faz  falta.  Começáraõ^fe  os  outros  a 
levantar,  &  o  velho  ainda  o$  deteve  em  pé  dizendo  o  fenhor  D.  Júlio  em  tudo 
tem  tençaõ  de  me  fazer  mercês ,  porèjn  e(la  não  he  das  em  que  lhe  Ãco  derên-- 
do  mais:  porque  antes  quizera  poupar  o  tempo  do  fooo  para  viver,  que  o  da  m^* 
da  |>ara  dormir.  £feheverdade,quenacoiiverfaçaõ  de  tam  bons  amigos,  ió 
fe  vive  qual,  qual  poflb  eu  ter  melhor/^  fazendo  eiks  noytes  mais  compridas» 
alargar  «jevíiUuudadelr^fçnt^ 

l  pcrdemoa 


^  (CORTE  NA  ALDEiiC  '  i 

perdemos  áa  viâi^  pello  qu^x^liantárao  ao  ilrao  imagem  da  morte, 

OIALQG.O    IX.    .    ;' 

-    •  •         •        •  ■         '  .  •  ■ .         4     '  .  /  .  ' 

Hkcr«fòe»do  o  gofio^daqueQes  amigos  com  aocerciciod^tam 
toía  converfação,  de  tal  Ymneyra  qqe  nenhum  perdia  o  iéntido  da&mtt»* 
rias  quetícavâo  tocadas  para  (e  armaremde  razôe^^  contos»  &  exemplos»  com 
que  cada  hum  fifH>ftrallè  aos  outros  í ua  fUiiicienGia.  NaqucUa  porém  da  prad-> 
ca  vulgar  ècou  Leonardo  muy  atalhado »  ailim  por  der  coufaem  q  tudo  pen^ 
de  de  opiniões  incertas»  como  pontue  o^Doutor  lhe  cortará  a  urdidura »  com 
que  havia  de  hir  tecendo  ofeu  diícurlo :  delejava  mudar  o  propoíiio  aoutn 
ooufa»  que  vtèile-  mais  ao  feu,  mas  como  aquelle  era  o  de  todos » não  via  cami« 
irho  de  o deívian  Veyd  p&isanoyte  dooutro  dia»  &com  ella  o&coínpanhey* 
rosmuy  alvoroçados»  aos  quaes  ellefcilejoii  com  ameima  alaria»  «&  logo  de« 
pois  que  fe  aíTetitaraõ»)  hes  dílíe.  Se  hey  de  fàllar  verdade  eu»eiloift  tam  carrega** 
áo  com  o  QflScioque  de  novo  me  déftes»q  me  nãoatrero  a  dar  bo^  conta  delle» 
porque  todas  ás  que  íiz  pafa  me  difpor  a  illò»mefahiraõ  erradas»  &  me  parece 
taõ  diiií cuktffo;  tãllar  de-cuydado»  &  ordenadamente  na  matecia  em  que  fe  ha 
de  praticar  na  Hngua  Portugueza»  que  me  hey  de  chamar  ao  engano;  &  o  ma« 
yor  de  todos  fby  daremtne  efpalío  para  temer»  quando  eu  cuydey  que  o  toma^ 
va  para  me  prevenir.  Em  vòs  (diilè  O^Julio)  he  geniiieza  eile  recceyo»  &  ainda ' 
quefoâe  fingido»  eu  o  tenho  por  a  prçne^  regra  de  íàllar  bem»  pois  enfináis- 
«losdiicretos  anlTo  fazerem  oom  fobna  «onfiança^  &pella que  eu  tei^o  cie 
voâà  difcriçSo  fò em  huma  coufa  achara  diíhcmdade»  que  he  pordes  em  re<» 
gras»  &  precey  tos»  o  que  cendès  por  natural»  &  por  coilume»  que  fnrieis  mais 
para  exemp4ód«  quem  vos  ouve»  quepara  Meítre  dos  q  não  podem  Vompfe» 
íiender  a  voíTa  doutrina.  Secom  titulo  de  me  fazerdes  mercê  (refpondeò  elle) 
t)9iereis  que  defoonííie»mais  íadl  vos  iex^  iilb»  ^ue  amimo  acertar;  mas  para  4 
oãoerre  no  principal:  Digoque  aãopoifo  fazer  efcola  de  fàllar  bem»  mormén* 
te  entre  cortefaos  taõ  difcretos»  que  cadahum  me  poderá  dar  precey  tos  para 
o  fert  mas  fe  diilèr  em  al^umascoufas  a  minha  opinião»  façoo  para  com  asra* 
zoes  dos  que  a  contradiílerem  aprender  a  acertar.  Pareceme(diíre  So]mo)4 
aisnielhorcs  duas  lições  para  o$  diicretos  faõ  eíTas  priméyras»receyo,  Sc  humiK: 
daãe»&  pailando  adiante»começay  já'  a  deicobrir  efía  rhetorica,  nova  a  Imgua 
Portugueza.  Por  cfcufar  (trinou  eHe)huroa  muycocomprida,&  dilatada  em 
preceytos»&  lemttes  que  à  fotça  fe  haõ  de  mifiurar  ccHti  os  da  latina^  por  evw 
<;ar  a  largueza <k  arte»  &  poupar  a  paciência  doscMivintes  para  outras  noytes; 
acudirey  brevemente  a  alguns  vícios  da  lingua  Portugueza ,  nSo  fugindo  do^ 
termos  da  latina»  nem  levando^os  a  elles  por  fundamento»  mas  fazendo-o  neibi 
finco  advertências. 

»*«*. .*^  ^  Fallarnmlwarmente e^npropriedade. 

ranaófaK  '  FngiT  dãproluxtdade. 

lar  errada* -^  N aõ  cônfiindit  asTãj^Õesccm  brevidade^ 

**"*^       :  Nãô  enféjtàrcomsoriofidade  as  falavrai. 

<  Nad  dejcuydar  com  a  confiança. 

'  Certo  (dífle  o  Doutor)  que  me  parece  elfá  huma  rhetor  ica  abreviada ,  que 
podia  fervjr  a^todas  as  línguas»  porque  a  contufaõ  dos  tnuytos  preceytos,  &  fi- 
guras,  que^Hifraitribuem  os JVIeibesdeilaartefe podem  comprètô^ 
xadeííes^ncd»  muyto  bem  achados »  &pois  Solino chamou  aos  meus  vicies 
i£tt«  pecca4o&06kitiraadK«iáç9ò^  p€Hdk^ainaraefiM;preceytesoÍ5£ncofe&« 
1    ■  tidos 
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tidos  ddla^  &  tf  atando  do  primeyro.  Como  cntendehfallar  vulgarmente 
compropriedade»  que  em  parte  me  parece  que  o  vulgar  não  guarda  muy^ 
tas  vezes  o  rcfpeyto  ao  prowio.  Fallar  vulgarmente  (relpondeo  Leonardo) 
he  qual  os  memores  fallem9&  todos  entendao«  Sem  vocábulos  eilrangeyrosv 
nem  exquiíitos^nem  innovaâos>  nem  antiguos»  6c  defufados :  fenão  communsi 

&  correntes,  fem  reípeytar  origês,derivações^nemethimologias)4  &  linguagS 

mais  pende  do  ufo,  que  da  razão,  &  poriubfe chama  lingua  materna,  porque 

nas  mulheres,  que  menos  faem  da  pátria,  fe  corrompe  menos  o  ufo  do  foliar 

commum^  poílo  que  ellas  íaybao  pouco  daraiâo  de  feus  princípios  ;  &  dido^ 

&  do  fallàr  com  propriedade,  tenho  dito  na  pratica  que  tivemosfobre  ascar^ 

tas  miifívas»  o  que  não  íerá  necenário  repetir  agora  de  novo,  mas  fomente 

dnr  moítra  de  que  eAes  dous  termos  fenão  encontrão;  que.  fe  o  fallar  próprio^ 

hecòm  palavras  naturaes^  &  menos  figuras  da  rhetorica »  para  ornamento  del^ 

ias:  &  não  ufardos  tropos  de  alegorias»  metáforas,  transíavõeS)  antonomafias» 

antifraits,  ironias,  enigmas,  &  outras  muytas;  iflo  fe  ufa  na  pratica  vulgar»  para 

fe  tratarem  livremente  as  palavras  próprias,  pois  fomente  algumas  translações, 

antonomafias,  &  ironias,  le  achaõ  nella;  &  rauy  raramente  outras  figuras  :  & 

polto  que  niíto  me  detenha  mais  do  que  determinava ,  me  hey  de  embaraçar 

com  eítás  três  figuras.  Translação,  he  figura  quando  paliámos  as  palavras  de 

huma  coufa  a  outra,  porém <com  huma  femelhança  conveniente,  como  quan*  í^^/»^**** 

do  dizemos,  huma  fonte  de  fabedoria,  hum  pouçk)  de  letras,  hum  rio  de  ou*  ^*^* 

rp,  hum  thèfouro  de  partes,  ou  de  graças;  Éíla  figura  fe  cofíuma  ufar  para 

hum  dç  quatro  eflfeytos,  ou  para  evitar  palavras  deshoneftas,  ou  para  abreviar 

razões  compridas,  ou  por  acudir  à  pobreza  dalingoagera  ^  ou  por  afermofeari 

&  enteytar  a  pratica.  No  primeyro  modo  faz  oíiicio  muy  ncceflario^  que  he 

dar  a  entender  por  palavras  alheas,  coufas  queibaõ  mal»  por  o  feo  notne  prcM» 

prio>  como  dizer:  huma  mulher  que  ufa  mal  de  fua  fermofura ;  que  fevendie-a    * 

preço»  que  fe  entrega  a  Vénus,  que  ferve  «  feu  gofto.  Hum  homem  affeyçoa* 

do  ã  ramois,  perdido  ppr  Bacho,  eiquecido  dê  íi»  Também  para  abreviar  rt* 

zões>  he  de  muyt^  utilidade  na  pratica,  comto  quando  dizemos,  ficou  emjeco» 

dey  tou  azar,  troceo  a  orelha,  deu  cinco.  Os  outros  .^ous  modos  me  parecem 

na  pratica  í obejos,  &  cvlpavêis:  o  primcvrõ^porque  fempre  fe  ha  de  fugir  nelía 

o  enfey te,  &  ornamento  das  palavras  ;  «  ò  outro,  porque  -mo  faltaõ  na  lingua 

Portugueza  as  neccfTarias  para  cada  hu  declarar  o  q  Iheconvem  dizer.  A  figura 

da  Antpnomafia  fe  ufa  algumas  vezes  na  çotivcrfação,  pofto  (fj  fó  nas  peflbastoa^nj^' 

partes  do  mefmo  Rey no,  íerá  mais  accyta.  Entre  nós» o uãdo  nomeamos  o  Poe-* 

ta,  fe  entenderá  Luis  de  Camões»  o  Hiftoiiador  jQaõ  de  Barros:  o  Duque,  o  do 

Bragança:  o  Marquez,  odeVilla,Real:aGidade,adeLl6boa:  a  coutada»  a  de 

Almeyrim;  8í outras f€melbaweS:C0uías,^squaes agr«ideza  deúfuperiorida* 

de  das  outras  do  mefmo  nome.  Aironia,  mais.q  todas  he  própria  na  converfa^  ^  j^^ 

Í;aõipois  confitte  mais  na  graça,  rifo>  ou  diílimulação  doque  Ma » que  nas  pa^ 
avra$:efta feconfidcra ein  duas  manevras , a  prjmeyra tirando  a  propriedade 
às  coufas,  a  fegunda,  furtando  o  fentiao  às  razões»  huma^  he  mero  efcarnio:  « 
x>utra  diffimulada  fuiileza.  A  primeyra,  quando  do  fraco  dinemosque  he  hum 
-Hercules:  do  louco,  que  hehumCataõ:  do  raiferavel ,  que  hum  AlexatH 
dre:  &  da  mulher  pouco  cafta,  que  he  huma  Elena.  A  fegunda,  como  fe  dif^ 
íeracnos:nunca  lhe  cahio  a  lança  da  mão  ao  qve  a  náp  totnou  nella:  não  lhe  che^ 
gou  ninguém  com  ^  efpada,  faHando  do  que  fogio:  uuffça  pedio  nada  filiando 
do  que  furta:  paga  mais  do  que  deve»  entendendo  o  que  paga  por  juftiça*  Nd 
qiie  pertence  às  figuras»  me  parecèque  bàfU  efta  lembrai^^at  &  áspalavras 
queíc devem  efcufar  ,para  ftHar  vulgarmente»  nãohaô  de  (er  «ftrangeyras^ 
pem  exquifitas »  úei&  inuovadas^  nem  tftm  antiga»»  qpeXe  pecdefií  já  o.ufq 
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delias.  Datprimeyras  tem  muy ta  ciílpa  os  Eílud^inces,  &  Letrados,  gi^ 

duhraõaslatiiiasnaconvertaçãO|fai£ndo  alinguagem,de  EíTacnlpa 

(relpondeo  o  Doutor)  be  dos  mancebos,  que  como  no  praticar  não  tem  a  ma- 

durefa  que  fò  coilum&a  enfinar  a  experiência,^  cuydaõ  que  íc  melhoraõ  em  fai* 

Jar  eicuro,&  ele^nte,  fazèdo  naprofa  accentos  de  muíica^ou  medidas  de  poe» 

fia.  Muy  tos  Letrados  fey  eu  (diiie^}ino)  q  náa  iaõ  moços»  &  niflo  o  auerem 

parecer,  que  fallaó  huma  linguagem  como  Serea,  mulher  até  os  peytos,«  amc«« 

tade  peyxe,  &  faò  homens  a  que  nâo  efcapa  por  nenhuma  via  o  verbo  no  cabo; 

&  fendo  a  noíTa  lingua  de  muyco  bom  metal ,  lhe  miiluraõ  tanta  liga  que  per^ 

demuyto  cte  fe«5  quilates»  Nao  tenho  por  grande  erro  (  accodio  Pindaro  ) 

i^uando  a  converfação  he  entre  doutos ,  nfar  de  algumas  palavras  tiradas  de  la*^ 

tim,  quando  forem  melhores  queascomquencspodiamosdecl^ratemPor«» 

tuguez,  antes  crevo  que  fe  illo  fe  fcM^  introdufmdo,  viera  a  nofla  lingua  pouco 

al^uco  a  fe  aparentar  com  ella,  &  ficar  taõ  polida,  &  apurada  como  a  Tofca^ 

na.  E  elTa  (tornou  Leonanio)  que  fruto  tirou  do  parentefco^  fe  não  foy  cha-^ 

maremlhe  alguns  Autores,  borra  da  lingua  Latina»  O  caío  he ^diiíiè Solino  ) 

que  vòs  devieis  fer  a^ycoado  à  frafi  de  hum  Cirurgião  de  Coimbra  donoíTo 

tempo,  que  por  ella  fefc/  famofo,  quedilTe  àmoça  de  hum  ferido^  àquem 

curava:  Traga-me  hum  pano  corpulento,  para  h-icar  os  lábios  deíla  cicâtrkéA 

Ea  hum  rultico,  que|vmha  efmechado,  rcfpondeo  que  não  tinha  mais  Icfa 

que  afuperficie  da  frente;  &  tendo  palavras  com  outro,  lhe  diíTe  que  joani* 

chilaria,  fe  diirefFe  alguma  coufa  em  vilipendio  de  lua  dignidade,  E  cetto 

jue  tenho  rayva ,  fabindo  que  a  lingua  Portugueza  nao  he  manca,  nemaley-* 

jada,  ver  que  afaçaõ  andar  em  muletas  latinas  os  que  a  haviâo  de  tratar  ttii^ 

Uioté  Ha  outros  (prõfeguio  Leonardo)  que  nem  com  illb  íe  contentaõ,  &  an-* 

é»ô  bufcando  palavras  muyto  exquifitas,  qqe  por  termos  muy  efcuros  íigni^ 

ficaõ  oque  querem  diter.  Como  hum  que  fe  queyxava  de  fua  dama,  quede 

ciofa  andava  mquirindo  os  efcttitinios  de  feu  penfamento.  E  outro  a  hum  bar^ 

beyrodiíIè,lque  lhe rubric»ra> parede  comafangria.  Alguns  (difle  oDou* 

cor)  conheci  eu ,  culpados  neífe  modo  impertinente  de  fallar,  que  por  taes 

eraõ  reprovados :  porém  o  tifo  das  palavras  innovadàs  nao  achey  ainda  en^ 

trc  os  Portuguezes,  como  oslHefpanhoes,  &  Italianos.  Nem  tenho  por  gran* 

de  vicio  aprovevtar  de  algumas  antiguas,  muyto  bem  ufadas  em  ontro  tempo^ 

&  deilerradas  iem  ra%ão  na  ndífa  idade.  Náo  faltaõ  (refpondeo  Leonardo) 

coriofos,  que  por  acharem  pobre  a  lingua,  ou  por  ellesoedarem  deíeus 

vocábulos,  i^zem  alguns  ao  feu  modo:  como  hum  Letrado,  quequeren^^ 

do  authorifar  humas  cafas ,  para  certa  occazião,  diíTe:  He  neceífario  que 

ts  paredes  defte  domicilio  fejSo  alveadas ,  &  que  o  fato  ufivel  fique  rétiu« 

do  nas  uhimas  delle.  E  outro  difle  de  hum  navegante,  que  íbra  fetice,  fe 

não  fortuneara  tanto  no  êxito  da  viagem»  £  ao  que  dizeis' das  palavras  án^ 

tiguas^  pofto  que  em  algum  tempo  foflem  boas,  não  o  íicaõ  fendo  naparf 

te  cm  que  fe  perdeo  o  ufo  delias ;  pois,  como  já  diíTe,  cfíe  {6  he  o  fundai 

mento  ,  Sc  razão  das  palavras  :  &  aflim  nao  diremos,  leyxou,  trm^e,  dixev 

ca,  ficais, acram,  leidiíle,  &  outros  vocábulos,  de  que  ularaõ  Authoresgr^* 

viífímos,  de  cujos  efcritos  podemos  aprender  a  perfeyçaõ  da  linauafrem  Por*- 

luguéza.  E bailou  o  contrario  ufo ,  para  nefta  parte  poderem  leguir  os  que 

agora  efcrevem,  &fa}laõ  bem.  Com  huma  fórazaõ  (accodio Solino)  conde» 

Mra  eu  a  toda  eíTa  tturba ,  dos  que  no  fallar  querem  parecer  fmgulares,  &  he 

Sue  nSofalláo,  para  que  os  entendão  melhor,  fenão  para  que  pafmem  daquella 
ia  eftranha  eloquência,  &  galantaria.  E  haveis  de  faner  à  he  lanço  muyto  cer-í» 
to,  que  os  que  fe  contentarão  com  faber  pouco  do  latim,  faJlSo  mais  alatinados, 
fjsra  que  os  oiuâ(^«uyâtM  que  o  fabemi^  aâkn  «<Mn»  virdesCinirgiafi^otí 
\..  \  .  Botica* 
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BatiairIo,que  acabouaGnminacic»  naquimaclaíletpoiíikl^^  o 

iíio  tirareis  com  vinte  galgos  à  eiirada  do  fallar  commum;  Sc  íe  me  elperArdet 
Elbdante  da  Filofoâatem  grade  de  írfyra^  vereis  huma  linguagem  meada  de 
Lógica,  que  vos  não  entendereis  com  o  fentido  ddla«  £  dos  ([  fallao  pela  tem<» 
pêra  velha»  eu  o  não  coníentira,  fenáo  em  homens  de  barba  larga^  penteada  fo«- 
brc  os  pey  cos»  com  carapuça  redonda»  &  pelote  de  abas  pregadas»  q  ue  vos  con* 
te  hiílorias  DelRey  D.  Manoel»  &:  dos  Infantes eiti  Aln]èyrim»&  de  quando  IX 
Rodrigo  de  Almeyda  tomou  por  Compadre  a  Vi}lade(Jondexa,doíiIhoque 
alli  lhe  naí  ceo»em  tempo  do  Biípo  D.  Jorge.  Porém  nos  veftidos  juílos  de  ago^ 
jra,&bafbinhascurquefcas»  tiradas  péla  fieyra,  &  tintas  fobre  branco  1  palavras 
daquelie  tempo  parecem  remendo  de  outra  cor.  De  inaneyra  (diíTe  D.  JuIio) 
que  temos  averiguado»  que  fnllar  vulgar»  &  propriamente»  he  fallar  bem :  &  n« 
verdade»  da  boa  linguagem  a  principal  parte  be  a  clareia»  &  o  mais  delia  confia 
fie  em  fugir  deíTes  atoleyros.  \las  ainda  eu»  tenho  por  peor  dè  todos,o  da  prò^ 
luxidáde,  de  cujas  partes  fe  tocou  o  principal  na  noyte  palíada.Ha  muy tos  ho^ 
jnens  (profeguio  Leonardo)  tam  paiavrofos»  q  vos  náodeyxaõ  tomar  carta  ná 
converfação;  &  faõ  tam  amigos  de  levarem  hum  comprimento  atè  o  íundo,  4 
nem  com  o  filencio  vos  defendeis  dos  ieus»&  he  vicio  dé  que  fe  ha  de  fugir  co« 
mo  de  peíle  da  difcriçào.  E  jàane  occon*eo;porque  razfio  chamàriaõ  aos  falla^  Homens  de 
dores  (xiroleyros»  ou  nomens  de  parola,  que  poílo  que  a  íraie  feja  Italiana»  lhe  piroU 
acho  numa  mais  fecreta  galantaria » &  he  que  como  na  lingua  de  Itália  he  mais  quaa  ía6. 
copiof  a»  ornada»  &  comprida  nas  razões;  aos  4  na  nofla  fallao  muy to»^  a  aquella 
femelhanp  chamarão  homens  de  parola;  como  ie  lhe  chamarão  Italianos.  Boá 
eílá  a  derivação  (tornou  o  Fidalgo)  porém  vamos  à  brevidade  que  eu  me  não 
atrevera  a  culpar,  fe  agora  vos  nSo  ouvira.  Não  íòu  eu  o  primeyro  (refponded 
elle)  que  o  diíle  4  já  o  Poeta  fe  queyxou  4  qiwfldo  queria  fer  breve  ficava  efcu*' 
vo;  &  verdadeyramente  a  pratica  comprida  tão  a  comprehende  a  memoriâ»& 
a  mais  breve  do  neceflario  cega  o  entendimento,  &  ha  muyios,  cj  por  abrevia^ 
rem  o  que  dizem^nâo declarão  o  4  querem;  qtie  |>ofto  qoe  a  brevidade  feja  lou^ 
vada^  por  ella  fc  avantejaíTem  os  Lacónicos  tia  linguagem  dos  outros  Gregos» 
o  Cc>rtefaõ»|nem  ha  de  dizer  as  coufas  em  três  palavr«â»  nem  em  trezentas.  Oi^ 
zeis  bem  cqmo  em  ludo  (accodio  o  Doutor)  que  ha  alguns  que  pór  quererem 
atar  tudo  em  hu  feyxe  (como  diíle  o  Provérbio)  defconcertao  o  que  com  pou- 
cas palavras  mais  podia  fer  bem  dito»  &  muy  to  fe  me  parece  eflè  erro  de  abre^ 
viar  com  o  de  enfeytar  as  palavras»  que  he  como  perder  htim  por  carta  de  me^ 
nos»  oatf  o  por  a  ter  de  mais.Poílo  que  o  melino  vicio(]M"ofeguio  d!e)  fe  tratotr 
a  noyte  4  falíamos  das  cartas»n6o  o  deyxarey  pafsar  agora  fem  oufra  lembranp»  p^jj^ 
porq  he  hum  trabalho  n?(o  fomente  eicufado,  mas  odiófo^  q  a  pratica  artificio-  muy^to  ár« 
lá»  embaraça  aos  que  fabem  pouco,  &  náo  agrada  mais  ao  difcreto,  &  ferve  de  "fi"°^*  ^' 
névoa  para  as  coufas  que  fe  t  ra  taõ,  q  ue  com  o  ornamento  das  razões,  fe  perde  ^ín^  ^* 
muytas  vezes  o  fentido  principal  delias ;  &  he  tam  culpável  6  feytío  que  nífso 
fe  perde,  coroo  o  queas  mulheres  ufaõ  em  defmentir  as  graças  da  natureza,  c3 
fingida  fermofura,  que  nunca  aos  bem  entendidospdde  parecer  ver dadeyra.  E 
deyxando  efta  parte,  pafsemos  à  principal ,  &  que  mais  pertence  ao  dilcreto,  , 

que  he  náo  fe  defcuydar  com  a  confiança,  porque  ha  muy  tos  que  de  confiados 
cm  fua  fufficiencia,ftllaôporfi,&  não  çefaõ  as  palavras  com  o  recéyo,  <5  par* 
bem  ha  de  fer  fempre  a  balança  delias.  L  aíílm  hora  dizem  algumas  pouco  de* 
centes  à  boneílidade  da  cofnverfaçáo;  outras  elcandalofas  a  algum  dosouvín-o  ttecyo 
testoutras  que  por  ferem  fdra  de  tempo,  perdem  o  lugar,  &  elle  na  opiniáo  dos  JjJ"JJ^ 
qiie  efcutâo  o  que  com  muvcos  outros  tem  alcançado. 

Oprimeyro  defcuydo  da  confiança,  St  oqtte  fica  mais  em  defcredito  do 
Cortefaõ»  he  quando  entre  mttUieKipnncipaès  aia  dè  algumas  palavras,  que 

ou 
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ou  nó  fdm,  ou  na  mat^ria^  xrfièndao  a  honellidade  de  fèueílàdc).  Culpa  em 

que  caem  iiiUytos  coDfia<iós,  mormente  nas  vilkas  de.defpoíorios,  He  nal* 

cimento  de  hlhosV  &  cm  outras icmclhan tês,  em  que,  he  mais  necelFario 

^o  difcrèto  levar  as  rédeas  na  máo,  porque  êllenào  perca  os  ellribos,  &  a 

AdvcKcn-  ellas  le náò  mude  a  cor.  E  também  íou  de  opinião,  que  ames  fuja  dedizef 

lifm   ''*'-2ilgumasoouías,  que  de  llies  mudar  o  nome,  cotao  chamar  às  pernas  fullinen- 

íThai  deites,  ou  andadeyras,  porque  nomeando  cttas  partes  das  mtilhcres,  diante  delias 

♦ttgir,<cgu-.nàotecortelia.  Parece  (perguntou  Piridaro)  que  nomeando  logo  as  pernas 

^*'^^'^os  homens,  nao  fera  erro,  ainda  que  feja  diante  delias?  Nao  (refpondeoelle) 

f^orque  nas  mulheres  he  parte  opcuka ,  &  nós  homens  manifella,  &  o  trajo  de 

cada  humcrifínaefta  cortefia..Emuytosha,qiie  de. efcrupuJoíos nella, dao em 

^isbarates:  como  me  contarão  ha  pouco  de  hum  MellredeGrammatica,  que 

deiculpandofe  hum  difcjpulo  íeu,  que  nao  viera  ao  elludo ,  porque  aquelle 

diapariraíua  may^  o  mandou  calligar,  dizendo  que  em  publico  nao  le  haviaõ 

de  faUar  palavras  mal  foanres  à  honeíHdadc  E  outros  que  fazem  cortefia  de 

mudarem  os  nomes  às  cavalgaduras,  &  por  fe  defencpntrarem  de  hurn  afno, 

daráó  mil  rodeyos.  Niifo  tem  elles  muyta  razão  (accodio  D.  JuIio)  porque 

não  vi  eu  peof  azar,que  elfe  encontro.E  devia  de  fer  invetada  ella  maneyra de 

cortefia,  põr  nao  nomearem afno diante  dealgum queoparecéUè,  por  guar* 

<lar  a  advertência  dò  rifaõ,  em  cáfa  de  ladraõ  nao  lembrai"  baraço:  fendo  aflim^ 

que  nos  animaes  nojentos,  &  as  cevandilbas ,  nomeão  por  o  leu  nome,  ainda 

que  iftp;wo  uíára  eu  entre  donas,  &  damas  delicadas,  a  quem  com  menos  oc- 

câltâo  fe^nojaoefloniago.  Múybem  trazida  eílá  ella  lembrança  (profeguiò 

Leonardo)  &  continuando  com  as  outras,  mepareccqueofegundodefcuy- 

ido,  he  quando  o  difcreto  falia,  ou  allega  latins,  entre  petíòasque  o  não  labem, 

puquenáo  tem  obrigação  de  o  entender,  como  faõ  mulheres:  ou  conta  àU 

ante  delias  hillorias  da  índia,  ou  de  outras  regiões  remotas,  aonde  efteve,  di-í 

'2endõasooufas  com  muy tas  palavra^i ,  dos  nomes  pi*oprios  daquellas  partes; 

ique  ha  alguds  que  tm  colhendo  na  pratica,  Ormus,  Malaca,  ou  Sofaia,  não  fa* 

bem  dar  humpajíofem  palanquins,  bajus,catanas,bois,.larins,&  bafarucos;& 

Qw  trás  palavras,  4  deyx-^oèm  jejum  o  entendimento  dos  ouvintes,  fem  osfeus 

|>or  iilo  ficarem  melhor  acreditados.  O  ultimo  defcuvdo,&  mais  perigofo,he 

ri«^^i.  ^  ^'witçjando  em  matéria  q  poíFa  oífender  a  tercey  ro.  Não  advirta  antes  de  fal- 

lar.         Èr,  fe  eílá  m  pie  fença  a  q  uem  toq  t»é  por  fangue,  ou  amif a  de  a  ofíenfa  4  le  faz 

ao  auzente, ainda q  leja  em  mataria  leve,ouieciU  alli  outro  do  mefmo  eftado 

de  4  fe  murmura  do  mefmo  catgo,  vicio^  ou  coílomê,q  náo  tendo  efta  vigilan-^ 

ciív,! lie  poderia  nafçer  da  fua  graça  hua  roiJB  repoíla.Pjais  íc  oôerecèo  (diífe 

D.Julio J  /allar<les em  graça^dandfí  çor.de  4  njib  murmuração  fe  acji»  mais  certa^ 

.  clíimawy  faber,  que  he  0 q  çhamão  faj  os  difotctos,  que  hc  hum  termo  de  fa)- 

Quctmjf*  í^^ «^uytP  ordinário  eotreçlles.  À  repofta.diflb  (tornon  Leonardo) eftà  por 

ícjt  fai  na  conta  do  Dput0r,qve  parecem  çfquecidos  da  noyte  paliada,  com  elle  o  haveis 

i:ôvcr/açaô.  de  baver,que  eu*  vou jà  dando  fim  ao  4  mecahio  em  forte*  Sou  contente  (dilTe 

o  Doutor)  de  me  clamardes  por  parte  nella  pergunta  do  fenhor  D.  Júlio  por  o 

lervir  a^lle,  &  dar  oqcafião  a  Solitío  dé  fãber  a  veniagem  que  niflb  nos  tem  a 

todos.  Primeyramente  o  fal  aquém  hum  Autor  chamou  conduto  de  todos 

csoutrp$,hc  o  queda  fabor,  &  m  appetite  ao  defejo  para  todos  elles.  Muyto 

íc parece  niflb  coma  fome(accodioSolino)Aílim  he(diílè  o  DGtàor)pòrém 

tem denaais  que  os cojiférVa, &  fuílema  com  fua força, pelos  qúaes  attributos 

Homero,&:  Platão  cha^máraõ  ao  fal  divino,  &  affim  como  ós  mantimentos  fem 

^lle  náo!obrigaõ  a  vontade:  A  ffim  também  por  elle(comodiflre  PIinio)lignificay 

mos  osefíi»toSrdQ  animo;  chamando  homem  fem  fal,  pratica  lem  elte,  rifo  em 

íofo,  &  ainda  fçripofuH  fem.íal,  cOmo  eicccTco  GataUo  deòuiatia  qne  pin- 

candoa 
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tsndoa  fermòfa»  branca,  &  comprida^  diz  quedem  toda  aqudla  6gura  nSo  ha-» 

^h  hama  pedra  de  lai.  De  maneyra  que  conforme  a  eile  iencldo  o  fal  he  hó a 

graça,  &  coinpoli^aõ  da  pratica»  do  rolto ,  ou  do  movimento  do  andar ,  qu€ 

fhL  as  pelfoas  apraiiveis.  £  eila  ( fegundo  alguns  )  particularmente  fe  declara», 

no  que  obriga  a  rifo,  &  alegria^  com  hiftn  modo  de  murmuração  leve»  Donde 

Seiíeca  dide,  que  o  (ai  daconverfaçad  dos  amigos  náo  havia  de  t&r  dentes ,/  &• 

aílim  como  os  mantimentos  que  tem^mais  fal,  fazemmayor  cede  a  quem  os  co« 

me,  aífím  aconverfaçaõ  que  tem  mais  deiie,he  mais  apetitofa  >  &  defejadados 

oavintesj  &  como  fem  fal,todas  as  iguarias  faõ  femfabores,&  defgo(lolas,aíIim 

a- pratica  aonde  a  fua  graça  falta  he  puro  faílio»  Porém^uanto  a  mim,o  que  dá 

tenção  deilesauthores  convém  mais  com  o  noíso  modo  de  fallw;  íal^quer  di-^ 

zer  graça,  que  be  o  contrario  da  friêfa,  &  lemfaboria ;  &  diremos  do  graciofo 

quehelalgado,&do  bemdito  que  temmuytofal,&  doaue  onio  he,  que  não 

tem  nenhum.  Porque  razão  (perguntou  Feliciano}  fendo  o  fal  coula  tam  ex*  o  4  ^  iu* 

cellente  os  Cgypcios  náo  queriaò  uíardèlle  em  nenhum  mantimento,  &  até  o  ^^^?^^^j^ 

amafsaváô  fem  tali  tendoo  por  inimigo.  Os  Egypcios  o  faziaô  (refpondeo  elle)  *^** 

por  lhes  parecer  que  obferyaváanifso.aCkiIidade,attribulndoà  virtude  do 

fft),  a  fecundidade,  &  o  appetite  carnal,  por  razão  do  calor,  a  cujo  refpey  to  iin* 

gíráo  os  Poetas  que  Vénus  nafcéra  do  fal  que  he  da  efcuma  marinha,  &  alguns 

naturaesdilíeraò,  que  fó  com  comerem,  &  ufarem  muytodofal,  concebiâoaU 

guns  animaes;  Outro  Autor  diz, que  os  Egypcios  o  faziaô  por  fobriedade,  & 

abftinencia,  tirando  o  fabor,  &  gôlto  às  iguarias,  em  lhe  náo  dey  tarem  fal: mas 

a  verdade  he  c^ue  ie  elles  otinhão  por  inimigo  da  vida,  que  não  ha  coula  nel« 

k  mais  faboroia:  porque  as  duas  coufas  que  a  fuílentaó,  (como  dcreveo  hum 

Autor  grave,  faõ  fal,  &  Sqí)  &  ainda  depois  da  morte  o  lai  conferva  os  corpo» 

fem  corrupção,  &  os  fuítenca  inteyros  íem  deyxar  apartar  os  membros  da  fua 

compoftuta,  porasquaesproprieaadesofizéraõ  òsantiguosfymbolo  da  aráh^ 

fede  (como  aiz  Pierio  Valeriano  nos  feus  Hierog^iíicos)  que  ella  aflim  como 

o  fal  tempera  todas  as  coutas  da  vida  entre  os  humanos.  E  a  primeyra  coufa» 

que  fe  punha  aos  amigos  na  meia,  era  o  fal ,  coftume  que  ainda  agora  fe  ufat 

poílo  que  fe  nãofayba  em  muy  tas  partes  a  razão  dellei  nem  a  porque  fe  eho«* 

Í^ão,  &  enfadãQ  os  hofpedes,  de  fe  derramar  o  fal  pelh  mefa :  que  nelle  noiíb 
leyno  querem  fazer  particular  agouro  dos  Mendoças ,  fendo  a  caufa  geral:       *   ^ 
poraue  lhes  parecia  aos  antigos,  que  fe  apartava^  &  perdia  a  amifade,  entor-  tuflatrotn. 
nanao-fe  o  fal,  que  na  mefa  fazia  a  figura  aella.  E  à  femelhança  tinhâo  por  boa  n>,  do  por4 
foite  derramarfe  o  vinho,  ^jíie  como  era  iymbolo  da  alegria,  &  contentamen^  »!á<f  ot-* 
to,  deíejaváo  que  entre  todos  fe  efpalhalTe.  Com  ifto  tenho  dito  do  fal  o  que  fendi ^ 
me  preguntaíles,  poíloque  para  lhe  dar  mais  folidos  louvores,  o  poderá  levar 
áWcritura  fagrada,  aonde  naõ  fò  iigniiica  confederação,  &  amifade,maspor 
eHe  fe  entende  a  doutrina  Evangélica,  &  ao«s  mefmos  Apoftolos,  &  Pregado- 
res delia,  chama  Chrifto  faL  E  pois  porá  fallar  defte  tomey  mais  tethpo doque 
quiíera,  he  bem,que  vos  deyxe  livre  eíbe  que  fica, para  que  todos  nos  aprovey^ 
temos.de  vos  ouvir.  Pouco  pudera  eu  dizer  (reipóndeo  Leonardo)  fenào 
fòíle  acoilado  avoíTa  erudição,&  authoridade.E  do  fal  me  não  fica  outra  coik» 
ia  ^ue  advertir,  mais  que  haverfe  de  maneyra  com  elle  o  Cortefaõ,  que  não  ie^ 
ja  a  pratica  toda  de  graças,  nem  fem  ella;  fe  não  huma  certa  liga  com  ^  ^^  com^* 
poh ha  o  galante,  &  o  fefudo ,  que  he  huma  differença,  que  femwe  fiz,  do  cn-< 
graçado  ao  graciofo :  porém  como  ifto  ha  defer  em  conformidade  das  mate-* 
rias,  occafioes,  &  peíToas  com  que  fe  pratica,  não  poíTo  dar  a  iíTo  regra orde^ 
Dada.  Fica  além  diík),  que  advenir  ao  difcreto  a  roechanica  geral  dos  termos^ 
&  nomes  dos  principaes  inlirumentos  com  4  fe  exercitaõ  as  artes  mais  nobres^ 
como  a  Pimura^  EfccritucB»  Archice^uca^  AnfoKetka^  «Afiec^k}^  âc  A4uf]^i 

Saber 
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SívbcT  as  peças,&  os  nomes  d€ltes,com  que  fe  arma  hum  cavallcy  fo:  QS  que  pcr% . 
tencem  ao  jaez»  &  arreyo  de  hum  cavallo:  os  lugarest  ordens  >  &  difpofiçãode 
bum  eiquadrâõ  formado :  o  meoeyo  militar  de  huma  galé  bogadte  %  os  nomes 
^e  hum  e<]ificiobemfat»ícado»&  de  huma  forraleia  bem  guarnecida :  faber  a 
cor»  &  o  nome  a  todas  aspedras  de  valia;  os  quilates  do  ouroi  o  peíb  dos  me* 
taes,  a  melhoria  delles:  &  outras  coufas  femelhantes  a  ellas»  Que  como  andaõ 
femprena  praça  wdinaria  dacoaveríaçaõ,  nâo  bc  juílo  que  íalcem  ao  difcreta. 
palavras  com  que  moítreque  tem  conhecimento  de  todas.Com  eilaslembran^. 
ças  me  hey  por  defpedido  deita  materia)pollo  que  fiquem  de  f<5ra  algumas  cou«* ; 
las  delia,  como  íaò  comos,  hiíborias,  &  novelas  dos  corteiaõSs  &  agudelade  di« , 
tos,  quecadahuma  pedia  mais  compridas  horas  de  pratica:  porém  com  a  mí-< 
nha,  vos  tenho  a  todos  cascados.,  iem  eu  ficar  ociofo.  O  das  biílorias  (difle 
Pindaro  }  podeis  vòs  íenhor  dilatar,  masnáo  vos  efcuíareís  de  ias  dizer,  mor- . 
mente  quando  pella  inculca  que  de  mim  azeites,  me  importa  mais  que  a  todos ; 
íaber  o  particular  deilas.  Fiquem  eíTas :guar dadas  paia  àmanháa  (diiie  Solino) . 
61:  fe  temeis  que  aró  entaõie  damnem,  obrigay  ao  Doutor ,  que  do  muyto  fal  q 
aqui  l^mçou  à  minha  conta,  deyte  nellas  algum.  Boa  lembrança  foy,  (  açcodio  * 
o  boutor )  evconfeíTo  a  culpa  de  mio  aplicar  o  que.diííe  a  voííà  graça,  &  galan*^ : 
faria,  que  he  o  fai  com  que  vos  convidey,  &  que  a  todas  as  praticas  deita  aoíla 
converfaçaó  faz  parecer  agradáveis,  &  liaborofasatodo  o  entendimento.  Vòs 
íenhor  Doutor  (replicou  elle)  me  tendes  feyto  hum  íaleyro  com  voflbs  louvo- 
res, &<:om  a  vangloria  delles  náo  metenhopor  feguranonilènto  de  qualquer^ 
h)gar.  Seentõrnardes  o  ial  (xiccodio  Pindaro)  nâo  fera  a  primeyra  vez  que  dé« : 
ites  má  conta  iía  amii^de»  De  confiado  na  minha  (tornou  elle) :  fallais  contra  o  \ 
ue  entendeis  delia,  que  mais  fe  acredita  nas  obras  que  nas  palavras.  A  verda-^. 
ehe  (diile  Leonardo)  que  fois  bom  amigo  ainda  que  com  muy  to  fal,  &  que: 
fem  encarecimento  vos  podiaõ  chamar  por  o  mefmo  nome.  Ainda  (diile  elle) « 
me  aveis  aqui  de  converter  em  fal.  Antes  (accodiò  Pindaro)no  que  diile  Mar- 
co Varraõ,  que  o  fal  eraaalma  do  porco;  &  eu  fey,  &  todos  da  voíla  graça,&  ^ 
ninguém  dará  fé  que  tenhais  alma.  EíTa  (tornou  SoKno)  eitá  agora  no  purga*> 
tório  de  vos  ou Wr,  &:  porque  eíles  fenhoresjá  com  huns  bocejos  diíEmulaoos 
d!aô  finais  de  que  tem  neceíUdade  de  repouío,  iique  a  demafia  para  amanhai» 
Todos  entaõ  fe  levantarão  moilrandoque  ainda  o  faziaôcom  pouca  vontade^^ 
porque  nas  praticas  de  goílo  primeyro.cançaõ  os  fentidos>  que  os  defe jos» 

DIALOGO    X. 

IjMmaHeyréídecoutat.hiftniasnacwverfãfaSt 

-* 

DEpois  que  os  amigos  fèapartáraõ»  &  D.  Júlio  fe  recolheo  «  cafa  para  re». 
pouíar,  achou  nella  huma  óccaíiaõ  de  defafloíkgo,  que  lhe  fez  perder  o- 
ÍOQO.  Porque  lhe  trouxe  novas  hum  criado,  a  que  tinha  encomendada  a  dili'»» 
gencia,  aue  o  Prior  fe  partia  na  manhaã  feguinte  para  aCidade,acompanhan^ 
doaquellaíerinora  peregrina,  para  o  recolhimento  daclaufura,  aque  de  tam 
longe  eíUva  aflfeyçoada;  &  como  elle  o  ficou  tanto  de  íua  viíla,&  corrido  coo-- 
figo  mefmo  dos  poucos  eftremos,  que  por  ella  fizera,  determinou  com  a  occa- 
iia^  de  caçador  (que  iá  fora  fn'incipio  d^quella  ventura)  fazerle  encontradiíi 
ío  no  caminho,  &  acompanhar  ao  Prior  atè  o  fim  da  jornada  para  o  que  tirou  « 
luz  aos  melhores  concertos  de  campo  que  tinha,  &  o  vefiido,  &  galas  mais  lou<^ 
cãs,  com  qué  podia  vpxctcct  naqueUe  disfarce,  ufando  o  mefmo  nos  criados  q: 
levava.  A  o  outro  dia  poz  cm  execução  efte  penfiimento,  &  deyxando  para  fe» 
tempo  c  faceíTo  que  tev^  Os  da  cQnvcarfaçã0.o.não  ÍQukecaôi^o;9quell«.<ãjiv 

& 
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t&  qUáiido*^  Veyò  â  Àoyte»  que  t>  acfaáraâ  inenos ,  houve  quem  déilê  novas 
de  coma  o  encoDttàra  naqueila  emprefa;  &  com  dia  occafiáo  .começa- 
ráo  a  pratica )  &  diíTe  o  Douton   Sempre  ouvi  que  os  cuydados.de  amor 
em  peytos  generofos  iaem  com  feus  eilremos  ao  longe  >  &  que  entaõ  fe 
forçao  ^  quando  os  outros  fogeytos  defconfi».    AqucUes.  encarecimentos  » 
de  mea  amigo  I>om  julio,  aq.udle  fílencio»  &  fegredo,  aqueHe  refpeyta 
de  corcdta^  tam  encolhido  ^  'parece  que  apanhava  pedras  paramdhortemr 
po,  &  neiíç  coliuma  a  fazer  feushinços  efte  diabinho  do  amor,  parque 
tem  os  outros  da  fua  parte»  à  conta  de  eftor varem  feu^bom  propolita  Se- 
gundo iílb  (  diíFe  Sofino  )  receais  que  a  que  engey tou  Princepes  mais  Ipu* 
ros  que  ialmonetes ;  aceyte  agora  lium  Fidalgo  rerraido  na  aldeã »   dontde 
fae  com  as  galantarias  mais  penujentas  »  qu^  marmelo  temporão.  Muytas 
damas  ( tomou  elte )  que  engeytáráo  grandes  lenhores ,  náo  defprefáraõ 
grande  amor.  £  outfas  a  quem  offenderaõ  procedimentos  ingratos,  eí^ « 
iDrirâo  de'  íugeytos  mais  humildes  ávidas  cortefias.  Não  façamos  ( accu«« 
dio  Leonardo)  ofiènfa  aos  aufentes  ,  nema^Ua  demos  por  arrependida» 
&em  aQpmJulio  por  taõ  namorado :  porém  mayores  coufas  houve  Jio  mun* 
do,  tudolpodia  tecer  o  amor,  &  acabar  a  ventura,  &  fe  eíTa  cahira  ^con-^ 
ta  de  Dom  Julio,  outra  poderá  fer  peor  empregada.    Não  eftoubem  (dii^ 
fe  Solínò )  com  a  ventura  dos  cafameotos  por  amores.  Será  ( refpondeo  • 
Feliciano)  por  eftardes  miai  nas  muytas  que  por  elles  fe  alcançarão:  &bem 
pudera  eu  a  eljTa  cotita  trazer  alguma  hiílcMia  de  notável  exemplo »  le  ef*- 
tas  horas  não  eíliveraô  prometidas  a  outro  exercicio.  Antes  ama^a  que 
hontem  íicou  po/ acabar  (  ditfe  Pindaro)  era  como  fe  havia  de  haver  o 
cortefaõ  nos  contos,  Sc  hiliorias;  &  vem  a  voíla  a  tempo,  que  forviràde 
exemplo,  &  o  que  fobre  dk  fe  diifer  dt  doutrina. 

Ainda  qu&  iífo  pafece  mais  concerto  de  amigos  ÊiUados .( diíTe  Solino  ) 
que  occauaõ,  digo  que  tendes  juftiça ,  &  fou'  de  parecer  que  và  de  hiílo«r 
ria :  mas  praza  a  Deos  que  não  cayais  no  atoleyro  de  oue  vos  deiviaftes  a 
primeyra  noyte  danoíla  ccuiverfaçaõ.  Bem  fabds  ( reipondeo  elle )  que 
em  libeyro  grande,  faltar  de  trafs:  Sc  affim  primeyro  bey  de  ver  as  bahía$ 
de  meu  compafiheyro,  que  caya  nas  voâàs  mãos.  Bnganaifvos  (r^icou 
Solino)  que  mtnos  feguro  vay  o  ceeo,  que  o  moço  q.ué  o  guia.  Náoaper-^ 
teis  tanto  compôs  amigos  ( acudio  lleonardo)  ouçamos. ao  Leçenceado  a 
fua  hilloría ,  Sc  quando  as  péllas  vierem  a  Pindaro,  elle  as  tomará  à  vof<- 
fatviila,  &  direis  b  que  entenderdes.  Outra  coufa  efperò  cu  (acrefcen^ 
tou  o  Doutor)  &  he,  que  haveis  de  paiTar  pela ley  (que  ordenardes,  con-» 
tando  tanobem  a  voÃa  hiftoria,  da  qual  íe  na  de  devaíTar  como  das  mais, 
&  por  dilatarmos  ella  menos ,  diga  o  Leçenceado ,  Sc  declafre  fe  vende 
a  fua  hiílofia  por  verdadeyra.  Por  tal  a  cotíto  (refpopdeo  dle)  &  dfe  bum 
Autor  muy  approvado ,  &  verdadeyro,  &  heaieguinte. 


NãCortedeEmf^èrãihYd€Akmmb4  0tmterceyrúdeJtenQmej^f^ 

f crente jIBfr^nentadMde^Trineeffes^que  houve muytos ãnnos  antes y  ^^^/poU^^^^^^ 

MoquellelMPetiOy^ffifiia  am  gr  ande  fatisfaçaS  de  fuás  partes  ^jílet  amo  filho^AthXa^mm 

do  Touque  de  Saxonia^  inànçeho  de  pouca  idade^  ®  de  muyta  gentilefa^  magnani^  *  Addifiâ* 

fno^esjorfada^  liberal^^  tamcheyode grapasnaturaes^quenelle  como  em  hum 

the/òuroypareceque  as  depo fitara  todas  a  naturefa.  Tinha  oEmperador  huma 

filha  da  me/ma  idades  ^  de  tanUfermo/nroy  fUíf/em  o  que  ajorte  devia  a /eu 

na/cimento^  merecia  fer  o  fínperio^  mundo ;  H/eem  abeUe/atinha  efiaven^ 

tugem  a  todas  aS  Tramas  de  Alemanha^  ainda  Ihafaziamuyto  mtçforna  deferi^ 

íioigvi/òjdfalantana,  JleramOy^ençfei^ifo  do  Enfadar  ttnhafen^eà 

.  K  "^ijf^ 


^  •      •     -  »■  •         ^T 


Vf/&í,  MmfkiJéJperhidoit  -deptMjmentoíéUitSi^  ^  qm  Além^das  fite  4gr«iide^ 
Je/èufimguelhe  prruetia.nar  a/iWíde  JaeUfia  {quegfije-ermQ  Mm«  da  Tr.mff^ 
/k)  bia  afirenãfiinlú  fOMCS.  mPom»  *ibe  querer  muytê^fyd(ft0krjnd^efi»  vúnfár^ 
de^  AtèquefêftefienmHbAãefiia^!^p*p(^U\e0itSft.MÃefekouvef9r^  ' 

fendtiddeftrMmor  Jtaélafiaypar.ikefarecer  dêvidQíkfu*giêtikf4iMi'»^tif.d^ 

hmmcêraçã0.magnMÍni0y  ^  geiter«t/ittsma;fO»iKnte  qttena  vifta,  &  j6^  de^  ^^ 

rM»  acbsvã  tuao  a  qmfiqiia .  defi^r,:f^HraJtmm  ew^regi^  amoroj9»0Ín4lA  é^^ 

figu4ldêdfílús.èfi4des»d^eàdeffefo:!teUeJurtíc^^  ^  ejègfr^da 

ãtrevimentdSyquefiu^asJklãmandr^  qme  n^efúgnfefTÍA9tV  ^  fli^^éefoi^ d^ 

jMPàíharcem  âs  reae^s  íar^ameiúie»:  étfi9kr'm  -.m  nmneehjk4.v(mta4e:%  entemê^ 

ãaMÂfi>íHa^do  que  Jòe.  queruti  ojègrede  delUtforqm  bf^av^furã.  ietu^deftruh 

fio  éUfumívidasbMmaievefk^eyta^oMM^erãdféttivffede/^ 

tiuum  muytú  tempfefiefegreáit  fèmjèn  e»í«n4iÂ0i  ^fo^ené^mfeiíe  efwé^u 

apaeiencia  defiesdeiu  áuumtesy  frutando  em.bua  «met!9JA.çiirre(^f»u4entMfeus 

euydadessfem  oftíros  meu/âgeyros^/ecrifutdvs.  mm*  qnefífjèus  pihus',  ere»:  efies, 

fam.tudafi^ejperamfayPer  qnàê  edb^  o  Emperêdet  efia^u  de  eoetfefttir  netíesi 

fanecenéoti^e  fauco^exn  os  merecimentos  dátqmeííajítífa^  dwtítefor  ehefo  o  mait 

yteoMfo^ToJodofM^eysChrijli»Syqnsfitúmaisl}umfilko.mtmt  debkfeuVAjr^ 

fab.  Mas  ;fomo  ofoderMe  amar^  meftra  em  terem  mettos  tonta  4-  m«for  ^*^, 

defoy  fè&toHt» comAdehfioi queãfquuend» t»d»s Ofjntertffesy nffertas^xS ef' 

ferau^as  dafòrttma^deiermiam  álefugtrxô  .AlermuOyfue/emfefpeytarope^ 

figOyfi  ojfeeteceo  aihque/uafenbora  ordena ffe,  Efiolhtdo  o.  t-emfio  i^fiteafiaõ  úf^ 

^rtuaa^lewMdo.etíaxèufige  ^sjojfae  ^ftiéfoqnettnboy  fè  eUe'.as  Cfiufitf de 

vabr  que.púde gMt^ar^^Jèfabirãê  dã  Corte ■»  tS  andàraô^  tmfoueo.ejfaço  d^ 

tamfê  tmtoeqmidía4'q»MitOiU)etJirjfjiecfjfí(tkparÂ.f9rem  em/ahvios.vidaf^m 

rue  a  ira  de  Óton  ameaçavax  a  quaiacbànde  mwestafitíHh  a.quem  qne^ta  maU  ^ 
tmãoàdê  vid4i  Ê^iíoe  a  rifiàdespender  cÔ/entiment.»*  (Smaadem  kgtí  at^tlbar 
ms  efiràáas^  caminbordp  todaa  EúropihtomòaHdfif^íi  Pregoe f  de^g/roM^s  pr«» 
mefasf  aqaem-defntkmffei^  9u  dèjfe  mtvat  d»  ratdmdor  de  'Aàelajm:  ma^elía^  .tA^ 
fiu  efpojô  eamtnbãdoApè  contra  4j^àrte.dejta£ia,  em  habite  deperegrinee/òrám, 
ter  ao  Condão  deTirok^  porque  attmn^deferemcòuheeuhS',  osdefieunua 
Jèmpr^Mpovoádoy  viPrm.uamoMtaubaapeder  defiiltea4ertSique.rouèMmdo^ 
ibes  asJoyas^Si  4mheyro^ue.traJiafiiJhes4eyKàrafi/^me9teas  vidaStfotjeytasM^ 
tom  gramáe  mjferia, .  ÍS  pobrefa ,  que  Ihesfoy  uecefariOf  parapoderjufamta  Jasi 
emdarjempedtndo.  efmúla  portédaLôbarSa  dehigèrem  kitgaryjà  tammuJáidttíi 
de/èuparèçery-  t^nutile/a  comos  trabalbòSy  que  a  muddufa  ibespodera  efiu/ar 
05  defeu  reeeya^  Rejuboeudoi-Jb  cem  tudedenàefojçerem  afeuto^  em.  MÍMO^em 
em  (mtrà  Cidade  lmperialJò}i»io  viver.aAiiaf  womf^bas  eutteU^i^  Saossui 
aoude-amoryiS  aueceffidaáe  Uns  eufiHàrãt^yCom,ostraioS'VÍs,aconformasr  eseer>* 
ctàú  dej^sihiefiem^  era  cortando  knba  naqueUef  bçfiuesifaxerèm  carvão^  ^ 
^ndiãonas  lugares MqueUedeJhitÇi  ^0  effefufienfiavMemvtvasbraJksiL 
verdadeiro  Muofy  que  lhes  dava  a  vida.  AUi  com  a  riquefa  de  á  eíle  õs  tinha Jk" 
tlsfèyt9s'^oktentes  dê  taÕrfahorofitnfceffiàadeyCÕ  bàbités-  bumfMes^umiesmsig/a* 
dosy  &  corações  cõfòrmes.,  hoteoerãofeftefiíbfis  Varões^^iogo nosn^os^o  pare* 
ciaitfer  depays  iliuftresy  ^  de  bum  taÕ  amotejò.  ajuntamento.Q  ma^r  delies^  â 
quêpoferàú  nome  Gui/bebnotcòmefou  lo^o  na  fitapUerieia  0  ajudar,  afeuspragè'^ 
niteresnaquella  miferiajevãde  o  carvaÕ,^  lenba  a  veder  aAfii^aenayAkfaJ^ 
u  outrotm^os  b^ares^por  aiii  bavia:^  como  afitagenero/k^  natural  infU^ 
uaçãovlciaa  razão daqueUeuftudúmiJèraveliemque./è cariara,  d»queco*ie/èm 
trabaíbo  gunbava^  naqueUe  tfatOi  bum  dia cfimpr.ava  bumpunbal,. outro  hmnm. 
ejpaduifiutro  bicão  decafa^/èm^valeffem  a^generojòp^as  reprebenfsiôerto  m 
epfr/ua4ia^qutce»!vmbam4Up0ra/uapofKííía^ 
-  -4 '  V  •'■  ->  eJJe 
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tUevçfò  cúm^o  èm^egwÀe  toda  o^ãkfdalf^e  kxràroy  *em  éuGáviãS^^fut^ftàvé 
mwftí^Affèyçí^adOyWUfirandúaa  AdeUJk^ne  nmiitw^taj  tagrymas  ihed&ff^  efias 
rnsks :  Bemjèymeu  smuh  Guitípt/mo  qHecom^aciU^depa  tua^firMha  fle^ 
mafiãj^r  a  ntímrexis  tmfàtUtmmàãrãfntimm^^  d^tanOúribe  em  roflo  qí 
éens  que  te.  tirm  y  eam  o  emfregê  que  te  em/md  é^fasser  defies:  mas  Jekede  ani\ 
moi  género fis  edificwr  tifrres  Mt^uasfahre  ét  humitdadey  nãú  be  menor  grande^ 
&ãobeduerãòtet9i^^déarimgarâ'Jiffte^ 

mferia^  Se  oefptrito  te  inclauí4^vomrmãuaU0y  iemkrate filho  meu  ^nãofirão 

menor  eros fenfametos  de  quem  vive  eom  as  ãísãs  taõ  encolhidas  nefte  deferto^  fê 

amé  efe  exercício  que  defejàr^nm  convém  comoéufits  rtMneteffarid  ateufoff 

6f  miy^  fuetamàem  no  ímfermde  Alemanha  pe4era»  ter  hègafes  meãs  levantais 

iesyfoamor  quizera :  tem  camfayxao  de^mim  ,  fS  deftamiferafohrofa  em  que 

vivOy^  antes fM^a/uftentar  teus  pequenos  irmãos^  ^iftamãy^^comtantat 

dignidades  te  criou  ^  emfrega  teu  cuydado^  quetonear  outros  too  imftofriot  a 

tfis  vida^  quaò  naturaesa  teugenetofòfangue^  Mfen fomento.  Efois  ostbefiuy 

ros^a/orte  mepiarda^Oyfe  tomdrao  nefte  carvão^  é^g^^  vpuo^tãe  levãtea 

tom  elíe. chamas  de^aidadeJL  venhãoa  ejfalhar  asfaijcas  dffte fogo  for  Alemos 

ubajcm  cuja  opiniaieftàjàjhultaJa  nas  ciussas frias\entefneceoje  o  iUnftre  nto^ 

fo  €Õ  as  n^atemas  l^rymas^  3f  entendendo ^nao  podia  continuar  naqueUa  vida^ 

nerejífiirjofuainchnaçãoydalii  a  poucos  mtfis  defappareeeodamontemha^  ^Jè 

Joy  ao  catnpo  Imperial  faiur  fòtdado ,  6$  uetle  empoueo  tempo  crefceo  tanto  no 

esfòrfã^  ^  ápinião  dos  homens^  quejà  entre  elles^J&dú  mofino  Empenrtíor^  era 

nmy  comhecido.  SentirM  Adelafia^^feusnarido  aemfeuctadefiefilbocwmgrã:^ 

des  eftremos^affimp&ragrandeamitr^comopor^enaqueiUfeutrMobnm 

êfuèUt^az  mas  em  quanto  os  outros  irmãos  menores  fe  enerâtatãão  no  o0rio  què 

elle deyxàra^ hta Gmlbeímo na guerradando claros finaes defeu nafcimento\  tf 

veyo  ãferporfeu  vétíortam  aceyto  afeu^afuA^para  o  acere fceutar  a  dignidades^ 

&  lugécres^qat por  fita fejfoa  meTec%aJhepergum^q^uimformfeusp^.Aoti^ 

elle  refpondeo^  que  erão^vos^Akmães  denafi:imetOi  masqmeviviãopobremètè 

em  as  montanhas  de  Saona^  pofio  qae  não  ^fsnereciãa  por  fungue jÍ6  afcendenciã^ 

terem  bumfiíhohúuradí^.  'Defejofo.  Qton  aefatera  verdíde^  ^jà  m/camiàbaéo 

ia  ventura  do  anismfò  mancebo j  mandou  com  eUehumpatticular  vaitào feufoi^ 

r a  queamhos  em  companhia  trouxeffemà  Carte  op^yfSmAfé  cono 

fila f omitia.  Era  efie  privado  nasy  chegado  parente  de  AÊOÊoono^  V& fedendo  na 

cammbà  domofOy  quem  era y  com  bum  novo  e^anto^  ^akgria  ficou  enleado^ 

abra f ando commuytas  lagrymox  aafobrinbo.  Che^àraSempoucofdiasàsman^ 

tonhas  de  Saèna » à  poria  da  maraiapobte  dos  ricos  amantes^  ^  dalli  cèamau^ 

do^opeU/ouproprio  nomcy  caufiu  em  toda  a  humilde  morada  efiranha  torva  fOOy 

^  /òbreJalto.SMÍoprmeyroji^      chea  de  hufriâ  temor  ASíAUlfia^^  conhecem 

do  ofiUfOf  qne  com  osricosve/iidosf&  gaias  defildado^  faziaparecér  emtuda 

majfor  fiia  gentiU/a^com  infinitas  ^rymas  de  alegria  o  ab^  chamandaa» 

maridú^cimtosmefmofefifeytosofefiejoec^  ^conheeeoaoprimoemquemotiUi^ 

não  fizera  amudaufa^quenelle  os  trabalhos  de  tãoefíreyta  vida.  Recoiberãa 

as  bondes  cmtoojtapdhado  dejuapobrefa^vierão  de  neyteosfilhçs  de  vender 

ofua  mercadoria^  &forão  nelles^^  nospap  tantas  as  lemrymas  de  contentou^ 

to^  fue  nemdovão  lugar  às  palavras^  nem  às  cortefids.  Sabida  depois  a  vontade 

do  ÈwnperadorJ^  ^era  for  fado  obedecer  aafeu  mandado^odouas  mãosdafòrtn^ 

uaj($  nos  olhos  dapiedaderealfiia  efperança^  dalli  a  poucos  dias  caminhdrio^  ^ 

os  leves  appàroOos  dopobre/à^  Ihefaziaã  mais  foceis  as jor  nadas j  fS  mwfto  ntait 

fiííutos os  cominhos.  Chegdrai  àCorte^  ®  lançados  mos  pis  doEmperador^ 

elle  eonhecoo  de  hnprpvifo  /kafilhoi  Ôí  Ater  amo ,  ^  venãoafteunda^erape^ 

4aquòlksftíofiikls^jiÈepodm  uafermofwi^íampiftraoo^^lamtas/:ogràndê^ 

&i^  CfUtpÊtam 


Hiâerk 


^  GORTBTÍ  A-  AUDC  A'    . 

€úi$teMUmm60i  ^  <f «^  nadava  »as  ét^ems  éosfouxfiibosièfreffth»%ftrÂeimi»áot 

\,  ^  démdih  Msnetos:AJM't^Afã»  da  mijaria  fadada»  em Jèus  ienrM 

iilhtimúa^mu  Marqueaie  M^^fút^a»i4»jegHM4odeSa»íui^ter' 

xeyro^  de^Saiufij^  aa  quarto  de  CenOj  -« «  qmnt9  deimifitj  uojexta  At  ^onsutft  4» 
fetimt  d»  Bojqne.  Bdefits  fetteMarfitfJesmafctfígenenfiidtJiendenciaj.qne 
aériqweceo  Ifa/ra,  a  qital ficou devendú agkamiUfiauobrefat  ao verdad^yro  a* 
0ordefieed9ittamautes^  queaiudaque  eÁk -euumuuhe for  ajperas .di§Í€Mldai^ 
desefiesjkcceffos^  /mfreofiruy^eformeyoAefitasobrasJè  akau^Ju^gkn 
fiojò.         •■.•.-:      ■   ••  ■.  ■     •••■.•.•     ••..■-•■.;.  •.•••..■ 

(f  Maraviliiora  he thiAorÍ9para:excfflpla(dtfl^oDoQGor}&ta]nb^ 
4ervtr  defie  no  como  te  devem'Com«rt»mi^femdhamesy  icomboa  dilcrtçad 
idas peiroas,  relação  tios  acoateciínencos,  rszàoKios  tempos ^  &  lugai«^.&  hfia 
ftracica  porfiarte  de  alguma  das  iiguras»  que  mo^  mais  a  compayxáo»  &  pieda^ 
ae»qtteiíl;o.faz  dobrar  d^>ois,a  alegria  doiuHn fuccdio;  boroente (accodio 
{«.eonardo).  me  pareceo  compn<ia»feiKÍo  a  tattèria  delia  rouyto  breve .  Eiià  dif*» 
'éerença(lhe€QfnoiiFeteciano)The  parece  ooe  lê  deve  fazer  dos  contos  às  4ú<. 
^rias,  oue  etiaspcdem  mais  palavras,  que  eUes  >  &r  daÕ  mayor  Ingar/ao  onuu 
«aenrô,  &-concertodásrâzões,'ievatrdoasdemaneyra,  quevaó  atteyçoando  o 
^efejados  ouvinies;  'Àosconto^nâorequerem  tanto  derhetoríca^  porque  o 
ftfiadfxdemiqae  c^fiftemi  he  a  graça.doquefálla,  &  na  qnetem  deicu  a  coa« 
ift  que  fe  contr.  Mâofou  contra  eíiè  parecer  {diíièo  Doutor)  mas  antes  de  anra^ 
ciguamaos  <t  demafia»  deyxeihos  higar  a  que  Pindaro  comece  a  íuaiiiiloriflrfBâo 
Iheianoemos/diancepreceytosqaeiheíàçãoreceyo.  Needlària meert ( ^ffe 
«Ue)  gjTMldt  confiança  para  veiiosr  os  que  renho^  iem  me  crdcerem  ootros  de 
.MMro^  porque  fieantes  de  outir  aFeHciano^  tomara  eflyemprefa,  tivera  hcMn> 
^revimento  menos  culpável)  maaafloràíetáildpejo  a  minha  ouladiá;  Eufon 
fdiíTeellíe)  oque  mêcorródadeícu^ ;  &  poira  que  me  vinha  beaiiquedler 
ienhoresaeeytairem  qoalquar^iasvoíIfSt  p^>náo  iicar  taômaniièiU  «ventar 
^m  que  hk  £iieis,  nãoquero  oue  com  enàiingida  humildade,  caftigu^:a  cõ* 
innça,  cosrqnrmeoífeiieci.  Melfaior  me  eibá  (Kiedéccr,qiieca«j^tir(torHòa 
.Pindaro)  ouero  contar  huma  hillaria  fem&ltnnte  à  vofia,  tô^nra  meiproveyw 
hur  do  moQo  que  ndla  tiveres»  feen  «:ertar,  a  vòs  fe  deve  oIouvot  de  tttdoi&r 
feme^«rd£r,(ambemféreisctt]pado,por aforçaqné agora mefazeis.    '      •• 
;  « Hm^êdfi^  WHmuho  iem  nafctdo^  aquém  emreutiUfa ,  Õf  diferi fM^  ficavSé 
»]fmftoinfèrim'eetodotósde'Juaridadefiiacttfii  £  EmferadorCõftãtmotemyt^ 
•à^Xíòrte/aíjera.  Tnfetautaventmranosolborde Euriee,fiiha deCoufiattcio, 
'*  que  d^msfiiecedeo  uè  Imferia,  que  ibefarecia  a  etía^  que  uãof»tdia  eJperarJ^j^ 
fados  mq^  veutura^  queade  o  akauforforfiú  rffojò^  ^goxar -em  qualquer 
èffadahumitdefll^rutodejuaafeyçaõi  triuu^  queoamoralcaufa  davamãei 
aamofmo^  dose{piri$osmãt*  illuflresy^leoautados,  O  mauetâo  atíuyo  dêftoé 
ffpiomeutòs ,  forem  obrigados  das  mofiras  qut  ihe  reveiavão  aqueUaa0tf4^ 
determmmdelheuaõfirtngratoypor^alèm  dagraudessa  deefiadâif^ifa&piniai 
dosfjKmetísavaíiameibôtosmèrecimeutos  ua$uraesda  cou/kamado!,  eraEltrtce 
âamfotm/Ui  4Àequem^«ofauffwti)e^pigual^HereciaosukçoreseJfitem&^ 
^j^fuÕMaõpizUeomtudoManfredoosquedefefava^orqueeomoeHtmd^ 
'fia^uortfi:o€mquefiunbaavida^fífifuUtcaffenaCortetfiefegreéK^fÍftfio^ 
mãio^lia9amhihodefoder'tiraraigimjruto,defeu  amor,  ofi^eutéevafimêj^^ 

ifanfas^omtodaafé^qusaEuricaeradevida^^Paffouakumtemfo^a^^ 
ambos  agtaudefòrfaehamor  vòueeo  4  r««itf,  €í  trumfèu  a  vontade^  do  enteu» 
dèmmode  Ma^redo,  iquefem  outro  coufèAo  fugio  múafita  Eurfsé<y'em€om^ 
famhsajffdam  criados:^  que  o firrtiâút  de  tina  fidelidade  tíuhafeyu»frmiadà 
•í^llfèmmmTiaÍ4Km.mUMUaji«mdrãoj^^ 

*>•'■         •'   t  doudo 


^DE  FRAMCrSCO  RO>DRmUES  LOBO.  ^ 

*rand$kj  que  etão  nãqntUetemfo  montémòus  inculpas^  bãb0aàaijònmt€  ii  ale 
^ffmsfãPitresientreefies  tMêeçàrão  avivér  as  dtnfs  émantes^uardandogai^^ 
ifiiJim^  verdãàeyrús  os  kempngidõs  amartsfáifiãru\tendo  em  lugar  dos  "Ftáfòr 
Reaes^ taufuáTf^jardius  de  õmftautinoyãi^mmiides ca^,anas^f  a uatura^ vèr^ 
^dârãdâxfitridêsvatíesy  ^ÁariftalÍMacúrrentesdaríJarasfmtefí^.i^tf^ 
pàtiietiaf^têucadasxalamteiiqmedeyxétt^ãi^^^  mmtímhai,, 

'étes^lhtdfifiires^^MmnâSy^w  furrõesi,  ^  caJMlff^gUé^dàiorer.  éUUfir 
fandu^  c$M  ÊfMfn  generojò  deífrejh^  a  vaidade Jivr  es  de  iuíra^éi  ciúmes  J^  engdr 
^<^fi^ fofpfftAs  ^  gojuvão  de Jim.pinqMertr ^^vtrdadeytú^  fimbaxo^ 
<9Mfaquepei^nrbaffkêmseUe  tmtentamentso^mMS  que  orece^  deferem  for  ojh 
^ffmmiidiaembejDid9S.Maufredojp(mw 
^tms  criadas  algumas  je/y as  d»  frep^fhy^i^ 

ynellasmmnji»halSyem  tanta  cf^ia^  que  vew  a/era  mais  rico  morador  queneU 

las  havia:  ^forJuariMLex^YpTuâencia^ÍÊPeJ^^  tS  que^ 

ridodef^dúSy  quecomoftfòYAfeubar  detleSi  iheêàeaeçião^  J-à  menetnnfodefim 

frojperidade  timha  dafetmofa  Eutiee  to/iofa  geraçmjperquedoprimeyrofar^ 

49 IhtMafeerãa^tres filhos beliffimos^  quetámos  trajas ,  fè nomes  daqueUamom- 

^auba/è  criar ão.:l}epois  ibeforúoMa/ceudaciuca^  que  anuoiuelbona  defeu  êf^ 

tadOf^  acre/beutouuos  nomes^  chamando  a  bumdttícs  dofeufrúfriú\  &  a  dttasjh 

ibasia  buma  Enrice^  &  outra  Conftaaicia.iCm  fftmgeuerú/àfimitia » fSfem  ott^ 

$Xos  emydadoSyJMTueila  doee^  Sè  amadaxmnfanbhpaffaxiao  alegremente  ávida 

^Ukjòbrefakús.  Tendo  depois  Conftancio4>gOMtmo  do  In^trio^  f^^  ^tim  grisd^ 

^e exercite  em  Jtaliai  Sé  afmtasí^reakjwao  àCidade  deAquÚeaiomiefmasjOs 

fow^s  ItaiiamsibemanddrmpúrJèuS'Éu»lfa^ 

toQ^Jè  ormor adores  deModena^  09  de  fins  cmttornús^  &  ekgermfarame  car& 
^  M^^ff^dB^confiderando^faagesnikf^^  ^entendAmento^  9  0pod^ 

^.ir  com  melhor  tratamento  de/uafi^  Ouve  eUt.de  aeeyíaroxar^ 

go^/èguro  de Jerjâ  conhecida  denénémn  dos  que:  em  outro  twf^  tratdm 

^eam  anfuaonea  dos  annos^  ^  da  vida  que  tinha  naqueltaaf^erefa.  láfis  Euhf 
jrice^  camamor^ ^  efperamça  duvtdofoi^tommU  receyosdiotttei  lhe  dixia :  Iiíãt 
^  meu  querido  e/Pojoi  que  defino  me  an^maa-qtíeconfiu/aaèfiavojf^^ 
temendonetía  tantos  pprtgps^a£Ímdefirdésconhecido  de  memfayi  aquamtm^ 
t%ojBfendd^eu  como  demedeyxardes  finffia  montèabuy  aonde^offa  fre^mfAme 
fiípauPaavida^tendèmetaiémalacoJhtmad^ 

fem  ^òSfnemeffaremmim^  eméjmaníovosdtímerdes  em jfauilejfa :  comtud^ 

kumcertofrèfa^io^  daventuramassmjelha^eptelnáotemae^edano.  Eeonfidê^ 

Ta  q^e  não  fora  muyto  mem^Ty/ème  levareis  em  voffacmpanhiaifaraque  quauk 

JoaprtcquitMfey  que  fendo  do  Empèrador  defcukerto  o  noffofegridoi  vosacei^ 

ene^gfeajua  im^euo  mevefem  mimas  Uf^fymasapkdade^bMxèndode  havef 

aágumr$fi:oemvoffavida^apadeceffeaminhadehm^  Aconfilbofh 

me^  choro  Manfredo^  oqutfarey^twaando  asmi^baspartes  contra  vojfapropria 

^  Mterminação^quemenãòdeyxaamorfaeief  aefè^ 

feço^me  daocamiabor^luganpara  que  acerte.  Torqueje  áventuramebujia 

/^aramerefiétuirequedeyxey  em^Jiupoder^qmmdo  no  querer  de  amor  pés  mim 

jãhasejferoftfas^  nâo quero  faltarlbepelhquemt  quer o\  ^fepetíocontrarh 

fnertomatvisígançadodef^refo  comquetrat^fiMSf^^^eridadesym^ 

jè  defviedoí  trigos  queéfi  fouh  efconder  defeusfavortf%  efias^  Contras  pa^ 

Jan/raspiddofas  lhe  áfijf^ia  Enrice  ^^  que  elkcemoatéas4imt^àfegsaránpt 

.a^/^endidr^  eaniàtàva^aquenãefo^^ 

dfi^desfatíendolhecemhoas  razõetof$ufemimno.Teceyo^  comêpf»&  outras^  èe 

miifftoameKifSféaté^ 


irf  CORTE  NA  ALDEÃ     ^ 

^^à  B^^éuí,  *&<  btmve^fe  C9m  tanto  Mvtfi^iê  coYttfaniaita^Emhçfxadã'^  ífitè  p 
jSm/eroébr  tis^ficimaffèypãdo^  ^  oftzj^entilbfMemàeJuAvaJa^mandãndúiht 
^fi^^i^  neila  ttnfiuJèrvtç^cmnp^^mejgãSy^ 

métíífredo  de  aceytar  anovc  carj^â^/er  nãomw&ra^Mma/dJ^eytu  ^uejahiffè  em 

^danmò\  efcreveo  iogo  a  Eurue  o  quef^ava^  Weéia  amefêu  c&m  novofen^ 

úmtntêy  ^  devidos  efiremos  a  chorar  Juamufineia^  ^fiíãfrivãnfaj  mal  quefí 

fêbe^rtcear  fuem  a^nhece  a  mudanfSf  ^f^tgo  de  vontades^  (ptejèmpre  ãs  $Haz$ 

ievúHtadas  faò  mais  fnudaveis^  &  tígeyras;  ^os  da  mveja  que Jhnfre  como Jàm^ 

4fra  acampanha  ot  validos.  O  Empefadw  cada  dia  cohran/a  a  Manfredo  nuçfor 

'^tffeyçãoyachandú  nojeu  entendimentOi  ^  humildade  tudo  o  que  em  todos  bufat^ 

-va;  eíle  admittido  nos  con/ètbos^  âf  nas  occafioes  de  méç^importancia  bia  crefi 

cendof  mas  como  efies  bens  lhe  impediao  ^  mayor  dávtéa ,  que  et  a  a  fita  Enrice^ 

iíãareceéiadelles  contentameutOy  nef»  os  tinha  for  ventura,  jímowef  da  mefiuéo 

maneyra  vivia  empena  naqueita  montanbay  que  asttes  ^e parecia  hum  IPar^tyJè 

ierreftr>e\  3f  comojènt  ia  igualmente  os  ttfijf dados  de  Manfrtdo^  afitaaujència^ 

ftoro  aliviar  dos  aa  Corte y  lhe  mandou  Famtuloy  ^  Manfredo fins  filhos  menàrei 

-ttvifitatíojporque  a  efies  mofirava  elte  mayor  affeyçaèy  fè  eraõ  elíes  toes  por  fim 

fnrecer  que  a  todos  os  que  os  vijfeut  a  merecia,  Opayainda  que  com  amorofòr 

eftremos  os  fefiejouy  combatido  de  hum  novo  receyo^efiava  turbado^porqueera  O 

ãofiuuome  tom  parecido  a  Confiando^  quetemiaique  na  vifta^  ãefie  ticcafiao  ie 

nl^uma  lembrança^  que  defiíériffeofegredo de fisa culpa.  E  como  avinda dot 

mtninosfifyfiibida  de  nmytosy  &  o  Emperador  os  havia  aè  verypela  graça  quejà 

tmhaafiupãyyellemeJmofequisopiraoperigOy^  ibos  foy  a  apnefintar  comtõr 

da  a^humildade.  O  avâos  recebeo  com  eftr4nha  aUgrioi  queàsvojoesauatureuuo 

eom^s  ejgpeytos  defiobre  osfigredos  mtempOy  ^ac^a  o  que  umfòdekveur  a^ 

fimjtjudufiria  humana.  Opay  comodifitreto  fabia  efioUxet  as  occafioes ,  qme  eftf 

nei^mais  verdadi^ro  toque  do  eutendimentòy  entrando  com  o  Emperador^^  eom 

os  filhos  em  hum  apo/ento  Particular  laufadoafiuspèSf  Ihediffe  ofiaspalmvras^ 

liiobejufio poder ofiSenaor^  que  acouta  de  faivaravida^  iSdeefcuJarnellaot 

eafiigo  que  meus  erros  merecem^  tire  a  efies  instocentes  o  merecimento^  &  o/kvm^ 

do  voffagrafo^  com  aue  agorapõdèm  tornaf  atra:^  afifrtunai  fS  e^m  com  ei  cou^ 

fiança  em  "Mjfapieiadejs  menos  Jèj^ro  ao  perdão^  que  obrigaéú  domuyPu  que 

vos  devOf  con/effa  minha  culpa^pedind^  com  efies  mentnos  mifiricordia ,  qmef4ê^ 

rafiy  ^parafi$amãy^ ^ iriuãos  efiaocicariciaspuersserangeémdoavoffaiíou^ 

todo.  êabéyptedofò  Senhor  que  fiiõ  ueros  ntojfos^filhos  deEurke  vogafiUsa^  ^ 

mus^  quefèndodejpofiuío  com  eUafecreta^ente^porfiígir  ao  rigor  devofih  ira^ 

mvohatantosannosnasaJberaspenedias\  tê  incultas  moutasfbas  de  Moekna^ 

fiussendú  penitencia  denmha  oufisdia^  eomomefino  amor]que  foy  o  cubado.  St 

ofia  cmfifaij  com  opefarde  vos  haver  offendido  merece  á  ufits  comigo  de  braes^ 

durot  lançado avopspèspeçoperdaõ^tomando por paUrinhotaefiscarút 

uèopesdofimguevofibi  f$  fipelo  contrario  fi  ha  de  empregar  o  voffo  rigor  em  fi^ 

J0totãm  vencido^aqui  me  tendes^om  a  vontade  oferecida  para  osm^ores  tor^ 

mentos  daerueldade.  O  EmpeYadt»^  com  hum  efiranho  fobrefiílto  ficou  enleado 

Jemfifber  determinarias  pondo  os  olhos  naquelles  beUós  retratos  da  fisa  Enrice^ 

abrandoua  ira  com  que  or  havia  de pér  em  Manfredo;  reconheceuúo-os  por/èut 

uetosy  fS per  doando  aopay  u  culpa  commettida.  depois fty  elle próprio  às  mofp^ 

tenhas  a  ver  a  Eurice^^  à  venturofaprogénia  que  criara ,  aquém  com  muytas 

iMTjmas  de  alegria  recebeoemfuagrdfat  fSaUifitxi  a  Manfredo  Conde^  « 

Marquexi de tododquelle defirsãnque ficàeutre os Rios^Tado^Témaro^  & Sè^ 

quiaydastdolhe  poder parde4ificmr,VUlaf,Cafiellos,^Cid         que  accrefireto^ 

tageafeufenhortoymandouque  tllejeusnetos^têtodos  os dafisadefiendencim 

*rouxêgemíordnM$^4s^^  Mfor^iddâtmjelj^ 

cernia 


[ 
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DE  FRANCISCO  ROÍ>RIGUBS  LOBO.  y^  \ 

^enhdaffíã  Eurkefâs  4  tina  Ciranda ,  fUf  depois  chamar ão  vnkarmentf. 
Mimàfíla  \  Jiiíaafir€da%  ^Jka  mulher^  em  vida  de  Confiando  feguir ao  a  Corte 
com^Kande  aerefientamofao  de^efiadoSf  <S  depois  que  faJt<^a  no  Imperioy  fe  reto^^ 
Iherãoài^/eu  Marmáejadoi  feMondo  muytasfwoaçÒes^  ^  Cidades  em.  que  feus^ 
filhos  fuccederãff^  Uando-^e  depois  com  todos  os  Totentados  de  ítalia^  ^  de  Ale\ 
Wãahá  i  que  d^.  aiada  verdadtyro  tejlemunho  de  que  os  c afamemos  for  amérx 
nem  podem ferepwfbadosdanatu^^  wtmÀ^sfavorecidos^  for  a  m^rjpar\ 
tedaventnra.      v.  ,        .  .  ,  [ 

Am^  {difle  SoImo).me  parjççe  que  peideis  partir  a  fqgaça»  porque  yòs  ou^ 
viilesi^deiDaneyre>queoqueie«t:reveraiu]garame&^  tomará  tamdilii^ 
cwkoòk empreJ á,  como  (eria  a  de  querer  agora  compçtir  com  a  boa  linguagem^  j 

& cno(^<)lie  i  ivdles .  Entendo  (tornou  Cepnardo)  que  c  he^is  braza  a  volta 
íardii&h^A  toas  nãO;  a  haveis  de  tirar  da  fogo  coma  mãU)  do  gato »  nemJivrar  a 
voiía  obrigação» <:Qni  ^que  nds^Cenhamosde  dar  a  Eeliciano,  &  Pindarolou-^ 
vores  taipbem  xnQrecido&  Nenbivna  razão  tendes  pgra  náo  fazer  no  fierreyrò  | 

voí&cacieâa.  \Ln  fou  de  yoto  (diíTco  Doutor)  quç  lhe  ace ytenios  qualquet  | 

eícuia^  pqrque  a  fga  rfaet orica  ferve  mais  aos  contos,  que  às  hiilorias,,  legundo^  j 

dilfe  o  LicçnciadQ«  Grande  agravo  fe  lhe  faz(diílè  Pindaro)  em  o  tirarem  da  ' 

conta  dos  hilloriadores,  que  elle  fe confeiroupor  ellè ^  &  por  aíieyçoado aoc 
livros  de  ça valariais,  &  a lém  dos  feus  contos  engraçado&íabe  tantas  hiíloriast  4* 
a  fçr  fígiu^ada  Arifinçúca  poderá  ler  como  de  contos.  Bem  iey^refpQndeo  So^ 
Bno)  o ue  yw  fotnatf  para  me  dioimuir,  &  ^nda  que  a  mêu  pefar  conf  eilo  quç 
ie  á  hiftor:ia'de.  cada  Í\um  de  vó^raecahiira  n^  mãos,  que  houverade  fahir  delf^ 
bs  com  AMJis  bordôçs »  ^.  multas- do  que  tem  humacafa  de  romaria4>orqui^ ' 
me  n^o^çapao  termos  d^si  vçUus  > ,  nem  refliiendo^  dos  deícuydadost  oiie  Ihi^ 
nãQ  pEiiAurA  QuaodQ  meiios  (diQè  9  Doutor^^uçamos  ilíot ficaria vòím  co&r, 
ta  a  e^^eniplo  dQque  íe  ha^de  fa^ripoi&oStdoiisa0iigos£tQ$,ei)iSy^        aqertarf 
Também  «rrar  por  obrigação  be  diSicjydtof^^Ceqpiiçoaelle)  aias  acey to  jopaxn^ 
ti  do»  por  vender  por  alheyos  m^sos  erros  próprios.  £  ouvi  o  que  paíla,  wtf( 
de  hum  ptap  dama,  &4efaumGQniiohi(lona,f>orlei*mai§breveé         .  . 

^  z^isçem quettakimReir,vtmefie Rt^ caj^p/>ra^ore4,çoma.fi^jajde hum  , 

Jeu  -u^aUo^raeíU  tamfemofH^f^^^^p^f^^^  ^^^^/^^j^^^^^ci  o 

effa  éàcã^dra  ofer  Rainha^  masjem  lhe  vahrfm^JTesfmvU^ioLSAeusmtaÕ  fUUtiro  do  co. 
/iy  que  bem  a  mão^  não  dava  o  marido  humjpaffo  que  elía  nao  .acompdnbajlfe  cm  f^^  ^ 
as  fàjj^^ytasy  affim  queapettâvã^fftMtwt^cqmellifi^q 
com/eugofto.  Fem  etta^^  por  vencer  efiadje/cònfiançavay^  ^  manda  fecreta^ 
mente  chamar  humafoyficeyr  à  quejíaquellatenrahavim  de  mteytafimoy  emcu^- 
jo  engano  achavaÕ  os  namorados  immahotica  de  remédios  fora  feus  males.  Af^ 
jím  que  iwififftafeypiceyrapori^^^^  vender  mais,  car^^Jkadiligencioifqftwe  aik 
gum44j^flgidasi  m^Uo  em  cabe§a  à  boà  4f  Rainha^  que  omàriao  amavéf  comera^ 
deefirçmôá  humacriadafuay  que  eUapintouh^o  amais  galante^  4^^i  J^k^^ 
ajffombrada^que  havja  no  pàfO^Quandoelía,  aquiUo  ouviojfcouiguardenas^Veos^ 
fãmojmnummUíer  tranfport{t$^  8f  í^f^gm  por  maneytà^quefremeneç  a  • 
aquelhf^ticeyrorqf^lhefatia^^^  . 

Usamêres^^emfregajg[ènella  todos  íisfeus}  aoutra  que  não  àuerta  mais  quê 
4$quillo^veie  v^  cema  ficaria  conteft(et  vem^^fromete  à  Rainhayfue  Iht  dariã^ 
três  4lguatconj^ionada^4^talmM 

htbejfp  logo  os  ventos  for  ^Iky  ^  Ihe.quizçjfemais  que  o  lume  dosóíbosconf^que  a ' 
vioi  aoutrayquem^RMnhaabebendfi^pareç^^  mx^orefiremd 

defefwefin^éí  que  havia  no  mundo  y  a  terceyr^  que  tanto  quèjí  dama  a  bebeffeoi 
des^gÊiraJpf,  demaneyra  ^  a  todos  aborrecefe  a/ua  viíía.  As  palavras  não  rrão^ 
4itaf^J^tíl^M^^  bamreiMftpirandesmeu^^ 

làuyta 
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muytofMllheie  engana  a  que  d^yãaquilla  com  que  (be  mentem.  Vajafèyti* 

ceyra  daiii  apouc$sMas  j  <â  tra&  aqueilasagoas  cQnfimnadas\  eucartcendo 

muytv  a  virtude^  ^  fegredêdeUas\  mas  ou  forque  theetrtíu  a  tempera^  imfou 

que  todas  fe  re/òlvem  neftas  boas  obras^  a  mudança  que  elta  queria  que  houvefft  - 

na  vontade^  nos  parecer  es^lbe  bowveraõ  de  fazer  na  vida^queapefcnha  que  he 

fempre  material  dos J eus  unguentos  ^penetrou  de  maneyra  que  os  teve  a  todos  tret 

émpaffamento^  ^  a  b(m  livrar  ficarão  dahi  afoucosdias/èmjuizo.  jlikdaiem 

afeyiiceyra  nãojimbe  9  damno  que  fizera^  ÔJ  que  por  não  trazer  aMão  certa  na^ 

^neiles  adubos  ^podia  vir  a  efiàéo  de  ""a porém  nàs  dàjuftéfOj  dejappareteo.  Eys 

Jènão  quando  fèjuntàràb  todos  os  Médicos  eminentes  ^  hi»via  noReynoj^  depois 

demnytosmejet  de  cufà^{olh^  vòs  quitas /hfar ião  a  taespeffoas)forãopoucOy^ 

ponto  cobrando  osjèntidos^  íS  entendimentòs\  f£  com  a  força  do  mal  lhes  cahio  a 

todos  ocabèHo^dacaòeçaJrm  lhes  ficar  hum  fõ.  E  nãofoytaJo  rvim  o  partido^  co^ 

fno  era  ter  cabeça  Jem^llé^  quem  antes  o  trazia  fem  ella.  Tatuando  ao  meupro- 

pofito^  tanto  que  a  Rainha  fèvio  tom  desfigurada^  conhecendo  o  defatino  quefi-^ 

zera^  dando  todas  as  culpas  a  amor  tonfejjoujèu  krro^  a  criada  fisa  innocencia^ 

^  R^yfi^^  de/gr aça\  daílà  adiante ,  conformando^fe  com  o  exemplo  dàquellefuc- 

ctfio  fizer  ão  vidafem  ciúmes^  que  delles^  S?  de  cà/amenfos  por  amores  nãèefi:a* 

pãofenãoj  ou  com  as  mãos  nos  cabelhsj  ou  com'  élles pelados. 

Feftejàrào  os  amigosa  tóftoriáde  Solino^  porque  íe  conformava  namodo, 
&  acção  de  foliar  com  o  que  dhziá ,  &  como  «nha  graça,  até  os  erroslhe  pare^ 
ciâò  bem-  Ê  affimlhe dífle  o  Doutor. Tudo  vos fuccedèa  pedir  por  boca^por- 
que  na  voflà  até  o  exemplo  do  que  rios  ouf  ròs^enfáda ,  tem  graça  para  dar  con* 
tentai^nto;  &  pcilo  aue as  duas  hiílorias  paífadas  foraõ  ram  primas,  não  def«. 
dizem  ddlas  os  voffos  bordões.  Se  eu  nãocivera  o  de  v<í/Ia  áuthoridade  para 
me  fuílent;ir  (rcfpondeoeHe)  manquejará  emi  tudo.Emnàda  (profeguio  elle) 
haveis  mifter  favor allieyo,&  menos  neíte  particular  ém  qúe  entrais,  com  todo 
6  cabèdaFque  requere  numa  hiitoria  que  he  boa, '  lingiiage^m,  defcripçâõ  natu* 
nd,  reíaçâaorderiadai  práticas  coni  piedade,  fucceflbs  coín  brevidade,  fenten* 
ças  cctfn  que  feauthorife,  &  graça  tom  que  íe  cònté.  Porém  íáõ  horas  de  dey- 
xarmos  etta,  &  darmos  ás  Tuas  ao  repoulo  dá  nòyte.Com  ifto  fe  levantarão  con* 
tinuando  comi  a  mefma  pratica  até  a  efcada ;  que  das  coufas  qúe  daõ  fâtisfòçãp 
àvontadeytião  le  fabem  defpedir  as  razões* 

D  I  A  L  o  G  o    Xr. 

*         •  « 

•  •  •  • 

*D9zcmt9S^^  ditos  ff'acipfis,!^agMáfis  HA  ctmverféfão. 

NO  diá  feguinteuntès  das  horas  em  que  os  amigos  fe  haviao  de  ajuntar  pa^^ . 
ra  a  cõverfaçao;  Leonardo,&:  os.mais  tiveraó  recado  <te  D.juIio,em  que 
lhes  fittiá  a  faber({^ue  chegara  doente ,  &  que  tinha  por  hofpede  aò  Prioy  com 
outro  irmão  ieu;4  receberia  de  todos  grande  mercê  cjuercrem  juntaria  àquel* 
h  noytè  em  f  ua  câfa,porque  f<5  com  efte  remédio  daria  aUviò  ao  mal  que  trou» 
xeradaGdade.  Elles  que  (  além  de  a  petição  fer  jufta)  éraõ  intereísados  em 
fua  fftude,  amigos,  &  obrigados  ao  vifítarem,  ouvirão  que  lhe  d evião  obedecer, 
Solino  acompanhou  a  Leonardo,  &  naõ  faltarão  no  caminho  murmurações 
difcretas,  nem  em  o  Doutor,  &  os  eftudantes  juizds  temerários.  Acháraô  a  D. 
Júlio  na<:ama,  o  Prior  junto  a  ella,  &  o  irmão,  que  era  homem  mancebo,  bem 
afigurado,  &  que  no  trajo  veftia  mais  ao  foldado,  queaocortéfaô.  Sentados 
iodos  depois  de  lhe  fazerem  cortefia,  &  comprimentos  devidos.  Difse  Leo- 
nardo: Bem  meparéeefenhórD.JuHo,  gue  eílais jà ram aldeaô  comanofsa 
Companhia ,  que  vos  apalpão  os  ares  da  Cidade,  &  que  os  re^los  ddía  iizeraõ 

que 
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<]ue  ofen&or  Prior  ie  efqueceíTe  daquella  Ata  eílàlagem  um  chea  de  von<^ 
tade  para  o  fcrvjr.  Ac»de  yòs  eftais  (refpondeo  D.JuUo)  be  a  Corte,  &a 
fàka  áeíkà  me  podia  faxer  aldeão.  Do  fentiòr  Prior  faiçr  a  troca  por  eila  noy-» 
Kj  tiveeaa  culpa^  porque  com  efla  condirão  aceitey  em  terra  alheya  a 
fua  poafada  nas  caías  do  fenhor  Alberto  feu  irmáo » a  quem  tambem^obri- 
guey  a  que  me  âzeile  efla  mercê.  Naõ  me  difculpo  (accodio  o  Prior)  por- 
que todo  o  feniior  D.  Júlio  tomou  à  fua  conta ;  porém  em  <Kcaíiaõ  eilais» 
de  haver  muytas  em  que  mudeis  oqueyxumesfazendo-o  antes  de  minha  im* 
portunaçáo  lobe^,  que  defia  falta:  porque  vem  apoítado  meu  irmão ^  pelo. 
queJhecootey »  a  perder  poucas  noytes  deíla  Aldeã » em  quanto  as  tiverdes 
tam  boas  como  duasxjuè  me  acontecerão*  Aílim  (diíTe  o  Doutor  )  feráô  ellar 
melhores»  porque  com  voãa  prefença»  authoridade ,  &  defcriçáo,  &  com  fa- 
vores feus»  ácaráõ  melhor  aãTombradas;  terá  faude  efte  Fidalgo,  &  entaõ  vols 
coovidaremos  para  a  primeyra,  que  ainda  nao  faberoos  de  que  vem  mal  tratai 
do.  Do  meii  achaque  (diííe  elle)  tive  eu  a  culpa,  que  me  entreguey  honteiB 
loais  do  que  era  razão  na  cea,  porque  foy  de  pêfcado,  &  marifco,  &  doces,  & 
como  crdceo.com  a  novidade  o  apetite,  quis-fe  forrar  àcufta  do  eftomap;o9 
de  quantas  vezes  nos  faltaõ  femelhantes  regalos  nelle  lugar;  &  certo  que  tive 
hum  accidentc  muyto  rijo,  &  não  podia  com  o  canfacio,  que  medeyxou,  fem 
voila  viila»  &  deíles  fenhores»  &  por  iiib  me  vali  do  atrevimento  do  recado.  Q 
alivio  (dilse  o  Doutor)  be  tanto  em  favor tioíloique  a  ler  menor  o  mal  eonfen^ 
tiramos  nelle.  May ormente  (accodio  Solino)  íe  he  o  que  eu  cuydo^  que  como 
experimentado  de  ordinario,julgo  mais  a  enfermidade  peio  puttb,  que  pela  inr 
formação.  Náo  parece  que  vdo  deve  ofierecerr  quem  a  tem  tambdaxlevofsf 
malícia,  (tomou  o  Pida^o)  antes  eftou  tam  emendado  em  ^gúa,  que  valo  pa^ 
receo  ( rq)ltcpu.Solino)  que  já  naõ  fofpeyto  fenão  6  que  he,  Tar€le  vos  mete- 
te;ílesnefsarecoleta(difse  o  Doutor)  &  os  que  em  velhos  começaõ  a  ferbpas» 
pouco  tempo  lhes  fíca.paraufarem  da  virtuacNáo  fey  logo(lhe  refpodeoelie) 
como  fabendo  i{$o  vos  defcuy dallestanto,  que  nunca  parahuma  murmuraçaâf 
vos  achev  défcalço.  Parecême  (difsé  D.  Júlio)  dte  fera  bom  que  o  mais  fraco 
dparce  eua  briga,  com  pedir  q  me  façais  mercê  oe  me  dizer  em  que  fe  pafsoti 
honcem  entre  vós  a  no^  Parte(diíse  SolÍQO)em  cuydar  em  como  paísarieis  9 
dia;  &  na  grande  faita  q  nos  fizefles,  a  outra  em  dizer  como  fe  haviad  de  coop- 
tar as  hiftorias  na  converfaçio;  &  naquella  fe  difserao  dup»  para  negiçás,&  hii« 
para  efpantalho;  fícou  para  continuar  a  matéria  de  contos  gtaciofos^tos  agu» 
dos,  Sc  gigantes  tereiç  vòs  faude  logo»  &  nos.com  ella^ofio  para  profeguir,  âc 
ouviráô  eftes  Senhores  p  que  não  cuydirão.  Não  me  ponhais  vòs  iiso  em  dila* 
ção  £difse  o  Fidalgo)  ^  antes  em  quanto  mal  difpofto  quero^como  dízem,acref« 
ceutar  eâa  noyte  à  vida,  &  fe  ma  defejais  como  amigOi  fabey  que  níflo  a  tenho. 
Secomoadoente  (refpondeo  Solino)  vos  houverem  de  fazer  avoatadbe,  aão 
fey  fe  fora  efta.  Com  tudo  ao  menos  para  divertir:  comece  o  Doutor,  que  eu 
aqui  trago  as  armas  com  que  coílumo  a  accodir  a  efta  guerra,&  cada  hum  diga 
o  feu  contOt  &  conte  o  feu  dito,  encomendando  a  todos  que  rnõ  dos  que  eu 
fdifser,  porque  he  vicio  dosquecuydaõ  que  tem  graça  a  dei  confiança*  TambS 
efsa  mo  parece  (accodio  a  Doutor)  &daixiovos  a  obediência  por  fervir  aofe« 
nhor  DQmJuHo»  A  noy  te  em  que  nos  faltou  fua  prefença  fe  tocou  neíla  co»» 
veriação  o  modo  que  havia  de  ter  o  difcreto  em.contar  huma  faifioría :  íu^^ 
do  muytosvicios,&  bordões  que  osnedòs  tem  iiellas  introduzidos»  &como 
em  dependência  deila  matéria  fe  fallou  nos  contos  galantes,  que  tem  delias 
nuiyto  grande  €B£ferença ;  pois  elles  não  cof^ftem  em  mais,  qu»  em  dizer 
com  breves,  &  boas  palavras  huma  couíaiuccectidagraciofamc^^    faô:e& 
tes  c(mte$;4e  ti^  numeyras:  ifotà  fundados  em  ddcvydoB  #  &  éeíâtencosi 
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outros  cm  mera  i^oran€U;^oucrQS  em  &i%(moj  &  fpbtilez*.  Os  prífieie^iosi  ^ 

iic^^aTic  fegundos  tem  «aii  graçai  &provof:áG  maisa  rifo,  &  cooílão  de  menos  razoes» 

coutos  que  porquc  fòmcnte  fe  çonia  o  cafo;  dizendo  o  corteíaõ  com  gra^  pcopriaos  er- 

íueK  *'psalheyos.  Os  «erçeyrosíofrero  mais  palavras,  porque  deve  o  <|ue  conto  re*^ 

aiz.        ferir  o  que  fe  houve  odiícreto  com^  o  outro  que  o  era  menos^ou  qsar  occafiaô: 

frcou  mais  enganado.  E  pQiFque  nillo  <ieclacaômonos  as  r^as,  que  os  exern^ 

pios,  diga^ada  hum  o  ieu,  que  eu  por  defempedir  o  caminho  quero  oue  paflb 

por  conto  o  que  me  aconteceo  ha  ppuços  dias«  Fuy.  9  cafa  de  hum  Letrado 

Deícuydos.  meu  amigd,aquem  ackey  muycolqrico^tirandoí  pelas  orelhas  ao  feumoço,  4 

fe  defculpava  chorandoyquenãorabiadebuflsocWosporqpreguncava;olhey, 

&  vi  que  tinha  hunsnonaris  prezos  às4>te]has^pregumeylbe  k  erao  aquelles; 

o  Letrado  ficoji  corrido^  porq  tendo-os  nos  olhos,os  não  via,&  o  moço  quey- 

ocolb  porque^s  Tuas  orelhas  paga vâo  a  pena  que  asdo  Letrado  merecião.  Eíle 

liefatento  (  diííe  Leonardo)  bc  muyto  ordinário  nos  Efcrivães  que  bufcaráõ 

d  uas  horas  na  mefa,&  nos  papeis,  a  pemia  que  trazem  na  orelha;  mas  para  dei  a-» 

Defatencos.^^"^^^  ddcuydo:  O  que  neite  lugaraçonteceo  ha  muytos  annos  a  hora  corte* 

Vaõ  que  aoni  vivia,  q  tendo  bans  amoreshumiides»  que  tratava  com  muyto  fe- 

'  ;redo,  tinna  hum  relógio  de  pey to  q  trazia,  tam  esperto,  &  bem  temperado,  4 

azia  horas  quafi  a  todos  os  moradores  deficlugar.  Defetentou,  &  eílando  cõ 

y  le  ao  pefcoço  huma  nc^te  em  cafa  da  delinquente  deu  o  relógio  meya  noy« 

té:  &  às  efcuras  manifellou  a  todaivifir^ança  a  verdade  >  que  ^até  entaõ  ef*" 

feondera  dos  olhos,&  fofpeytas  de  todos.  Ainda(difie^  Prior;  me^rece  peor 

t)  iucelFo  de  hum  meu  conhecido,  que  «m  hum  bayro  de  pouca  viíinhança,  ti^ 

tiha  em  Lisboa  amoras  com  huma  nâoçaque  lhe  eíiava  já  aHeyçoadaifallavalhe 

tfôftòyte  de  hiiiDajane)lá5&  ainbosfe.temiaõ  de  outra,  donde  hum  vifinbo  de 

parede  tm  meyÒ  os  efprey  tava;  por  fetivrar  deiie  inconveniéte,  dèulhe  a  mo<« 

<^à  poMò  para  numa  novte  lhe  fallar  de  mais  perto,  entrando  pela  janeHa,fâz&« 

do  primeyto  certo  (Ináí,  coot  que  eUa  havia  de.  áccodir.Bufcou  elle  para  iílo 

huma  noyte  chiivoía,&  efcmiit,pòq  Amefeadat  íobio,  &  errando  a  barreyra,f oy 

bater,&  later  o  final  na  janella  de  4  í^  vigiavãa  Accodioo  vifinhò,  &  abrín*^» 

doa,yiò  OBamòrado  léu  erro  àcandea,^  com  o  fobrefalto  defla  defgraça,  ca«» 

hk>  còm  a  tírcada,&  CúàK  o  fegredo  na  lama.  Feitejáraõ  todos  o  conto  cõ  mnyu 

tb  rifo;  &  áifíe  Solino:Nefte  mefmo  lugar  conheci  bú  galante,  4  fallava  muytas » 

t>oy  fes  dê  pé  da  jâiiena  á  hôa  dama  com  ^em  ti»ha  amores;  &  aflim  em  vendo 

viuíihança  recolhida,  &  hagarquieio>.disfarfando»fe  com  os  moveis,  que  p«rsi 

ifquellemifter  tinha  aparelhados,  vigiando  todos  os  portos  pofondepodKiõ 

cotitraminara  cautela  do  feu  fegredc,:  ie  vinha  ao  ppito:  Huma  tioyte^qué  lhe 

nao  coube  vez  fenáo  perto  da^mâdrugada,faUandoa  mqçacô  dle^  fentio  den-» 

tro  reboliço,  &  por  nâo  fer  (etitida, pedíolhe  q  fe  èncobriile  com 'afibmbra,á2 

4  ella  tornaria  á  lhe  fazer  ínr\z%como  tudo  fe  aquietaíTerfentouílèQlie  em  huma 

pedra,^ ahioça  Vendo  o  hógocio malparado^por  defmêtir  al^úa&fefpeytas  fe 

^oy  lançar  na  cama,  o  galahte^^  como  eAava  trafnoytado  achoubranda  a  em  4 

fe  recolher*;  adormeceocom  tam  boa  vontade,4  jáakodiafoyaohadosccmo 

Leandro  tia  praya  de  Ce{k),donnindo  com  o  trajo  de  outras  bor»,efpadaiiua^ 

&  rodela  mal  véilida^fem  dar  acordo,até  4<)efpois  de  eílar  à  verg4mha,hu  ami  1** 

^  o  í^ctílheo  a  caía,  &  adi^na  padéceo  a  eíta  conta  rouYtas,'que  coíhimada 

kt  o  gíinho  delles  emprega.  Comiçual  alegria  foyrecebdkio  eile  conto  que 

o  do  Fnor:&  diife  Leonardo  aFeliaano,&  a^Pindaro,4  poi&èlks^tinhaãda^ 

dó  exemplo  dos<:ontos  de  defcuydo,  &  defatèáto^queaellesambostocavaô 

os  da  ignorância.  Naó  nos  guardaíles  para  bom  higar<tamou  Pitu]aro)porqua 

niais  convinha  aos  mancebos  contarem  deicuy  dos ,  &  deíatentos  dos  velho^ 

queignOrimciasiÂias,  mas  para  ^ueikybais.queiiãp£dtãKxfat^^ 

;   ^  ^  culpas 
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ctíipiirièRkvixàt  lÈ^náo  éibufo.  Htímht)mem  de  melhor  ptt^kefV&reAttura^  ^  q^^^:^  ] 

^uetnrendiâiancô  ^  4e  apartou  a^vi ver  alguns  ahxias  longe  da  Cidade  em  hum  ^    ^  ^  ^ 

monte  aonde  além  de  tratar  pouco^io  cnkcrde  foa  pefifaa^  com  o  ar  dosmatosf 

odifcurlo  daidadeí&r  algumtis  nnftíMSíiÊàeí  que  tivera,  ellava  do  rolto,  &  das 

feyçóesiDQy  deííeiMlteiido^vindó  depois  com  nova  otcaiiáo  a^viveif  à  terra  dó** 

de  íahira,  quereado-^e  veftiív&  cõncercair  ao  gdátnter  ttfandoa  4 11^^  compraísS 

bumieipelfao;  f€zoX:riadpdiligeQdàfârtâo«chóaacnfaum  d6qae:fe£uisâzer^  'i 

ie  o  amo ,  retido  prõvJKlo  muytos,  ou^qoafi  todos  <>s  que  havia,  &  pregutican^ 

doUie  porque  o  eageytava^irefpoiídeo  porque  §sajem  tam  máo  roftO)&  tam  ave^ 

llientaao  quefeiiáo  pôde huAi hcmiemdelxsi  ver  a elle%  &'  ha  pouco* annos 

que  os  havia  nefta  terra  tam  excellenfies,  ^ae  me  fttzíio  Ofóilioconío  de  hum 

AojQ.  Ríofe  o  moço  dizendo  eotreíi^  maisle  ddconhece  meu  amo  por  igno« 

riiiue  que  por  mal  viilo;  péisao  efpelho  jpoem  aculpa  aue  threraõ  montes,  &  a 

idade.  Outro  (dilie  Feliciano)  <am  fraco  de  animo ,  como  é^  entendimento^ 

paliando  emfuacafa  de  hiuna  para  outra,  comhumaporíelanadefaiigue  que 

levava  para  cerro  effeyto^certou  de  tropéçaír  tat  porta  por  úndeéntrav«,&  en*^ 

tornoufelheo  fangué  pelasmãòs:&  acooiodologo  com  eHas  ao  chapéo  que  lh6 

oahia  enchéo  ateíla  de  fangúe  quejhé  corria  em  got»  íobre  o  rofto:  hum  íilhò 

que  olhando  para  eUeò  vio  efn^uigoehtado  coofieçcíu  cõ  grandes  gritos,&  cho^ 

ros  a  chamar  fuá  mãy,  a  qual  tanto  que  achbu  o  marido  daqueila  mairey ra  cóni 

as  máos  nos  cabeHos  pranteava  fua  defavêturã,  elle  ouvindo  <^  gritos  de  todosi 

fem  faber  o  que  era,  cahioeimâtecido  ha  cat^  aotide  podéra  morrer  de  ne{^ 

çíoycoma  outros morreni  de  mal  feridos.  Pâreceomtxyto  galafite,&  provocoic 

atodos  rifo  o^onto  de  Feliciano,  &  profeguío  o  Doutor  dizendo»  Os  contos 

iiaignorancia  tem  mus  graça^  4  os^  malícia»  &  aílun  dizia  hum  difcreto^  4  ^ 

a  f^rvoice  com^thoridaée  era  fem  fabor,queàio  pdde  fer  mayor  galàntar^ 

que  fatim  engey tar  ao  fu-gueyro  o  chtpeo  porq  não  tinha  a  ro£i  pira  âiante,f>Q^ 

aendoa  elle  vcàtar  para  ^oAt  quixeíTei  O  outro  eípdtarie  muyto  de  lhe  aSo  titw 

girem  humas  meyasnegri^  de  iperde,fendoaffimq  havia  pouco  tempo  4  hõfan 

vef  des  1  be  tingirão  de  negro;  &  o  outro  4  por  não  perder  a  chave  do  cadehdo^ 

a^meteo  détron^i  eanaftraencourada  wt^s  xie  o  f ecW;&  depois  lhe  foy  n^ce& 

íàrio  quebrar  a  ell^ou  romper  a  ella  para  tirara  (^aye,&  lia6]^a&íeme}tMmtes,<| 

contar  agora  feria  iníinitOwÁiiida(acoodio  D^u]io)}n(rèis  dedar  lâcencaaòcd* 

to  de  hu  meu  çonhecido^que  ouvindo  feUar  q  havia  àmipodas^  4  ^ncl*VÍo  C9; 

m  pés  pára  os  noflbs,  o  nao  pude  periuadir  deq.fnodo  podia  eftar  efta  gête,fem 

c»hir  de  cabeça  âhayxo^ndadoàsaveílM^T        eâès(^flè  Leoii«írdo)faõ  dt^ 

tremados,porem  os  de  engano^ie  tê  menos  oceafituõ  deprovocar  a rifqié  a  gra«» 

ça  mais  vivanafutilefa)&malieia,&  quando  a  materikhegtttciofavlevaoát^os' 

os  óúcros  muyta  ventagem.  Hum  ami^  meu  dra  omy  regalado  de  doces  >  ^ 

no  tempo  das  Ãòres,  &  d^  frutas,  mandava  âier  em  fuaeafa  muyta  varied^h:  t^g^^ 

dedelksr  himaa  das  criadas,  comque  fe fervia, era  tam  golofa,  queem  vfen-e 

4o  bcKados  a  enxugar,  nãofeaquietavaaftétomarafuaraçãos  qtieeiíicer'^ 

cealos  a  todos,  como  a  reale^  Defe}ando«o  íenhor  de  faber  quafl  dòs  íens  mo^ 

ços,  Ottcríadas;  the  ftzia  aquella  traveiíura,  mandou  fazer  certos  bocados  coòi 

AS^ebve,  cubertos  de  açucara  &  poíbosaold»  deu  mais  Iqgar  à  moça,  que  acco», 

dittdo  aòieclamo^  fez  feu  lanço,&  como  logqfequiiLaproveytar  do  poutc^ay 

tam  grande  oamargor  na;boca,  que  omo  i^dc  eitcobrir,  fazendo  mtiytas  dH 

l^ncias,  começou  cila  a  dar  firtae$,  &agaftarfe;  o  amo  fingindo  fofpey  tas  cte 

poçoiiha,metfeo  toda  a  cafa  em  revolta,&  a  moça  cm  deícon6aiiça,fazftio-a  b&- 

ter  azeyte,  ék  tomar  outros  defenfivos:  por^mcottio  elle  fno  podia  eiHx>brí 

o  rifo  dea  tomarna  emprefacõ^quclle engano:  enténdeo  elIao4  f*"*»  ^  p€* 

rein^ar  iiià  &2taf  fiogiiKb  «»»:  i^  di^  ^ur  Ibis  dedaiaâen  fie ' 

-  ;      :  Lii 
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iporri4»,pârqwe  h^vÍA^ç  jkyx^r,  cuipadoquein  a«<;>oi;i<iUí3r«  comaqneUe  tloce, 

leÃe  «tpdoxemedeoo  £ctt  cxtOi  é^xwÍQ>  «o  amo  nt  mdiEaiduyuia  que  tinha 
.  (iantes.  Hum  eíhidante  (dUTe  ^diciU)o}:q«e.entr^  outros  trz  koipede  em  ca^ 
,ià  de h&onanugo, ja^ndo todos  mcaia»»  çor df  oteaapo  ide  ¥éraò,  elle  que 
€raineiiosconjdo»queeogniçtdo»lhesdiil'e:  Káo  feríaõvoífits  mercês  tanto 
domèaj^queap(Mur«yqye  fui  j»«ompiinhk  outro  peor:  cada  hmn  ii^ 
íisifs,  zomba  va,&  fahtA^.apoíliiydem«neyra  (jue^i  iizectõ^quefe  eile  o  moftral- 
jji^  ganharia  certo  j^reço^oa  perderia  outra  igual  valiam  fey  u  a  apolta,  tirou  elle 
4>  pèe£^uerdo^ue  tiisluieiaMidido»  que  por  calçar  mais  dons  pontos,  que  o 
.  putro»(ioha  os  oeclos,  em  arco^am  tQrtos,&  cheyos  de  era  vos,  &  o  pè  de  joa- 
nete^ quenão  panscia  neural:  .&aiiim  ganhou,  com  jnuy<o  riíb  de  todos,  o 
ôue  paba  apodado.  Outro  eíbtdande  do  meu  tcmpo,(proíeguio  Pindaro)paf* 
iáadoparte  de  i^noyte.de  ÍB.v.erao  em  caia  de  hum  amigo,  que  morava  per* 
ío  ii;ippo,  ..choveo  tanta  agoa,&crefceo  com  tanta  fúria  o.  Mond^o,que  lan- 
çou j)orfdra,&  fez  ilha  das  ícafiu  doeifaidante;ohoípedeefperava<]ue  ocon* 
iridaãè  a  ficar,  Sc  o  anúgo,  não  tinha  eiía  vontade,  porque  temia  a  rouf>a  de  al- 
guns avfíti  co&tagioíos,%ue,delle  foípeytava;  eíliverao&íiím  grande  eipaço  da 
ooyte,  íemceflaracihuvaratéqueoSenhnr  dacaiacoQUiçonabocejar,  &o 
^fpede  a  fe  de^:  &>  preguntandolbe  o.  amigo,  para  4  í  e  dei  pia?  refpondeo: 

âue  ou  pava  nftdar,ou  para  fe  lançar  na  cama;  vendo-fe  cMe  apertado,refpon« 
eô:  poisaiHm  hA  aUi  tende&huraa  taboa,  ou  vosfalvaynella ,  ou  &zey  delia 
caipa^mquevos  lanpeis^  t^e  conco(accodio  SoUno)  tem  o  pf  em  duas  rayas, 
ptu|xirte  com  dous  termos,queooníki  de4ito,&'de  fey  to,  mas  paiTe  fem  cello, 
por^^^O^  Sinal  he  (re(ponde9'.ellè)que>v)Q6não  deve  direytos.Entaô  gaba*- 
^«6  todfts  os CQi]|DS»& dillb  o  Pimcon  Além  deibs  três  ordensde  contos,  de 
iejc«;nkQ'faUado»^ímtrcsmuyto  grac^ofos,  &galaates,  qoeporferem  de 
ífcuydos,  de  peàoas  em  que  hawia  em  todas  as  couías  de  haver  mayor  cuyda* 
.  >,nemf«õ|digBpS;dceiiccaf  emregi!a<nem  de  ferem  trazidos  por  exempo:  a 
geral  hfi.  que  odeíàteitfo «  çu  a  ignorância  dondemenos  fe  eípera,tem  maycMT' 
graçdt  Atras  dosc^tos  geaçiefodiei  leguem  outros  de  futileza,  como  f«.õ  nir» 
-     ^1^9ngí)tii06  de  guef  fa,,oatt'o$-de  aiedos,£uitalmas,  es£ÍE>rço4d]«rdáde,defpr6- 
Z|Q^jUc0ieza,&  outros,  feaelhiffiitâs,  que  obrigâomaisaeipaiito,qiieaa]  egria, 
&  jpQ(&qt^£edo«em  fiados  contar  como  mefmotermo^írlinguagero^fede*' 
>{^m^neUes  úfarpakvrasinais  graves  que  rifonhas^  NãoeraeíTftaiateria  (diíTe^ 
PJuUo)  p|ra,fe  paifiir  por.eUa  tam  afroflidaroente ,  porém  já  qjue  no  wn  da 
iipyt«^qi]eiw«iap8rtey,fetratavadofal;parccet)uefmtosRenosa  faha  da^ 
qH^  perdi,  eoipi  vos  acbanaihda  agora  neáa  grafa,  como  dependcncia  dó  que^ 
eotaõ  fe  £U1qu»  que  não  a  pòdeliaver  melhor  aõejrta  tpx  a  dos  ditos  agudosy&i" 
§a]ant|!s^  femc^uenãobavemoa  deconfettir  queo  Doutor  fe  divirta  para  oo^'- 
tm  cpufa.  Eu  não  p^fio  (diâf^  elle)  fair  de  vottogQftOtporém  a  nuiteria  »io  ettí^ 
paratam  de  repente,nem  para  tamiveve  tempo  como  ferequerc  que  feja  o  dá ' 
Dm  dtiM  ^^c**  Porque  primeiramente, ^ira,:iiafignincaç&aPorti^c&tom8nios  por ' 
^nooCM.  qõuia  .bçm  dica,  ou  feja  grave,  como  o  faõ  as  fentençias,  ou  aguda,  &  mdick>rav ' 
coimo  ofaõ  asde  que  agcM-a  tratamos,  &  chamaofe^i^i^âtponnieídízem  hama  fó ' 
piíayraiou  etnmuyto  poucas,  amyto^  entendimento,  de  graças  ocr  de  mali^> 
ci^^E.deyxaodoafencença,  qoeter^  em  outro  dia  o<feu.iu^n^Qsditòsaç;cr<Io6 ' 
çpl)ii£tem,.cmjWudarofentido  afauma  palavra  para  dizer  outra  coufa,  -od  em  '■ 
mudar  alguma  ktra,  ou  aílènto  àpalavra  para  lhe  dar  outro  fentido^  ou  em  húi 
fonv&  graça  comque  nasm^fmascopfas  muda  atencaãdo  àtis  diz,&  dehOs,  i 
&.Q.ut:rQS,9s.t9ais  engraçados,  <&  exceHoitcs  iàõ  os  de  Teppâasipor4  aléin  de-^ 
cQÃS^js^toim  ipíeâi^asi&  jtamdciypcnte^  «pcnio  cua^  pbstafiA  jE»N»»di<i.^  t 
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mento;  tètn  matènamaisieiB  fofpeyta  nas  presuntas.  Do^  da  j^rliihgyra  eTpe^- 
cienáo  tem  pouca gr«^  os<que  dizem fobfe^noãiespfoprios,  como  acon» 
teceo  a.hutn  cwtòí^ã,  que  pre^Btándofthum  attíigo  pelo  nome  de  htírha  da^ 
aia  dn  Corte  aquém  viiitaváo  kifiDhos  gakúces,  lhe  relpondeo,  que  fe  chama- 
va N.  do  VaUe.  Devefer  (tornou  elle)  o  de  Joi^phat  fegiíndo  a  geâte  que  con* 
Fe  para.efta  parte.'  í^enhtima  lt}e^reòef(re|>licottoòutro)qllevem'ãjuiz,^/ 
porque•nem  elia  otenH  nem  osque  á  'bukrifõ.  E^!è  dito  (diíTe  o  Prior)  tem .»  j 
^raça  dobrada,  emambas  a^peíToas:  {tca^ám  Hum  coiftefaõ  galante,  &  âh  rnuv*»  : 
ta  idades  viíitandoa  hamt  fobrú^a '  fua  <}tie  etUvà  delpofada  còm  hum  Ni  d»                       } 
Carvalhalvhomem  mtii^to  vdho,&  fe^hór  de  hum  Morgado  rico»  lhe  diíTei  loi- 
brjnha  o  que  vosmais  i:eleva,  he  que  tireis  de^  ti-ònco  a}gum-enxért<S  quê  fi» 
qae  prezo,  por  il (ònáo  vos  defctiydeis,  &  quando  nSo puderfer  deCarváIh!dl, 
kja  de  Cornicabra :  todos^fellejàráo  muyco  d dito{  &  prefeguio  Leonardo»  { 
Hum  amigo  meu  tinha  hut&a  «miga  muyto  magra,  &  Cônfpri da  a  qiie  chama* 
váo N.  Quarefma,  & queyxaftdo^^teMaíeíla (eyra  de  falta  dè pefeado,  Ihedi& 
feoucro,quem  fe  atreve  a  huma Quarefma  tameftrey ta, &coniprida>  porque 
recea  huma  idla  feyra  ^  PorqttA  (refpoBdeo  éi^)  tenháa  Quarefma  por  car- 
nal, &  a  fella  feyra  por  dia  de  Quarefma.  A  grá^ana  toudança  dás  letras,  ou  if^ 
íento  (difse  D.  Júlio)  náo  he  pouco  galante  t-  como  acontecèo  a  hum  mance» 
bo,  que  vendo  huma  moça-  à  jaAdia,  qftièlbe  pafíceobem  femter  dêUa  outra 
noticia  a  namorava,  muy  embebido  em  (ua  geiicilezai  pafsou  huih  amigo,  aue 
vendo^o  acenar  lhe  difse:  que^uereisa  efsa  moçaf  Se  ellá  qulzefse  (réipòhaecf 
dle  >  tomalla  por  minha  dama.  Cnydey  (torftotf  o  outrc^  que  poraiBa,pbrqu^ 
ha  poucos  mezes  que  paiio.  Também  por  e6e  caminho  me  páreè^^rsíciôfo  á 
dito  de  humamoiner)  que  nSo  ti^távabeth  dè^rasa  hòfira  deíeú  mltfido,  ifir; 
Wie  muytomal  de  palavras  a:de<oda fua  vhiiibafl^:  èra  o^feunome  4^11^  N/ 
Rannos,  &  pon(fa>-ie  hufi^itift  em  praticai  com  a-ma&ief,  cotneçbu  a  èdbtar  c€P 
dia  todos  os  cornudo»  aue  havhino  leu  :baytt<H<Ei'i&ulher  çomrayvadÂÍúathV 
natureza^acada  paCsadizía:  erramos  mariatí,  tdmay  áeOfitárVqiíeftItá  hum.^ 
EUe  queenceiidiamaliora!koqiie,íemftfi6eléFnadotit««  atornava  z&íiJérãà^ 
novo  muytasve/es^  Ainda  que  odifo  bemuyfôt^doCtoIrAoa  Pihdaro)hi<yté' 
fora  da  razáo  neíle  iogari  nemfedeven^ar  tamfo«intt  cmtro^  de liníif» corte*» ' 
faõ  engraçado,«pK;l€vatido^hQm  alcayde  prelo  diante  de  certòj^lgaifer^r- 
tmcr  ceda  contra  «  prematica;  &  ateando  «jué  éNt  hómèm'nòbt^;  Ihéairse 
o  Juiz,  quepais«t  era,  porque  nâotrftziaoqQedeviaf.iantéstrefpõhdeoèllé)  èf 
£iço  aAim,  nocaue  aiiMk  dévd  tudo  o  que^rrago:  Sàbèy^ènhor  ctórnòu  elte)^  ^'' 
le  vos  fez  a  diviaa  mayor.,poÍ5  o  tooifio  pdr  perdido.  P6r  pedidb  (<fifseéllé)inqr' 
poderá  tomar  feudoho,inas  pois  vofsa  merece  o  quer  julgar  aò  alcayde,redueyÃ - 
TO  que  Ihe^náse  <x>mfeniseticargòSL  Otitros  ditos  ha  engraçados,  à  efsá  ieme^^ 
Ihança  (profc^io  o  DtMicof)  oue  fò  tw  tDttdáttçt  dos  fentidos  da^  coufãs  ico^^ 
moiàdtfst)  tem-a  galantiatia.  Comooquéàconteceohapoucosmezesahuiná | 
cionxeUa,  qnefervio  féis  a  huma  Dona  mby  fniíbravd^  de  condição ,  a  qual  «"* 
^fpedio  fem  mais  galardão»  que  hum  veftidc^  de  fergtiilha,  a<{ueclíámaD  fíH*' 
cio.  Epregtincando-lhe  hâ^  {bnh<mi;  coiniiyvospagdtiN.  otempòt^úé  afér<i ' 
▼ifies?  PagoaméCrefpondeo  amoça>comokumConft!fsor,eóMeffefiHcio,& ' 
fei*  mezesdepão^  &ag(>a.  Eporquedlfsto,  (tàed<e'htthi'&  outrds,  ósinélhó*  ' 
res  coníifiiad  lia  graçt^e  huma  boa  repoffo)  «qtiafitO(fosc^q^                   ] 
raõ  o  parecem,  me  quero  declararramm  cf6tn  razôies^'Como  ddm  atgt^rti  exiècii-' 
pio  <jue  âsdechn^.  Repofta  aguda  ha<  qutf  cútM  eífe,  ft-oufras*  tjue  ficia  díra^  ; 
^radáoffliuyto^  porém  náoíticluem^a  brevidade  dáS<|Qe  &tom  a  fentefiça,'cd ';' 
as  palavras  da;pregufltà;  Hiim  cortéfaõ  falkindodeòutraV-qué  iíbàtt^i^por'] 
ÍM  valia  Ofuyias  lugàses  honradosr  &  p^4et«1i0ii]^«lli  ^^lâtítximfCí/lBkàar  ^ 
'■"                                                                                        iodoí 


lodoo  re!9<cabecUI>f>or  fçi,  de  hiuaúlck  gQi?açâo«pi:«gont&va«  huifraniígo:  Í€l^. 
iètaprc  acertou  ftcègoca^m  ipa9pR;jtcyAçõeK>  comaBcfia,  qne  mais  ihe  tropor- 
tava» eiToo?  KfiipondeooQutros.foj^.pocbap»^- A<ratra,i:}Qeviveraxnayto 
tcmpo^na  privan^n  de^bum^nhór,  çomgrafideprorpaidade»  vfodoo  depois 
iwfn  ami^  em  elUtdo  iQÍ|eravel«)hepr^i»iitou:  C<MnadeJtonta  altura  deceftes 
^  gFaçirde*>LáeUainiferia^  Aoqueel^TdpoRdeo:  CiAÀ.  Ainda  (dillé  o  ir- 
mão doPrior)<]ueem  (^uei^rdarminharmofejaaarevidottacrofiiraõdeibl- 
^adipinBé.dcículpa:  entre  osquaes  atò  a  temeridade-he  digna  de  louvor»  Mas 
9»  (''httfks»  aonde  andey  na  faiUci^HefpaaboIa  alguns^nnos,  accodiáa  rauy-^ 
CBS  Etooiores  CaJthoUçofs ,  6c  outros.qifaiàjtieos  e»:ubertoS)  a  húnoas  Goaclú-' 
iõesi  oue  havia  «m  hujnaCi^tde  pequena^  de  Theolo^»  certos  frades  de  S» 
f^raiicifoo»aos  qttaes.Bá».davaõli^ríuasènfeniii<fakdes,  para.  poderem  oami- 
çhar  apé^hiaõemalnos:.*  paâàndo  por  dleS:algiim-do  outro  bando  em  mulas. 
nMiyfi»l)ákdas>  &  aochotifadas.  Hum4dl-es  por  motejar  dos  Menores»^  lhes 
preguiwoB:  Áon^  vad  ps«íiios.^KefpQadeohtijB:  frade  v^o:  nasmulas:  Sccõ. 
u£ir^agttdefa  im  fua  mefma  pergunta  oseovergoxihott  mudando  ofentidoa 
]Mim«pahrv«a<kUa-.'  Gabárâatodos-odito,  &>oçoQimedÍTntíito  do  novo.coinf>: 
púxkò^TOi  &  continuou  o  Doutor»  Tenos  tratado  dos  contos  graciolo^&  dh'-. 
tos «guidos,^  galantes,  com  exemplos mnyjiaa  {MFopofito  dftfuaditkrença»fi-. 
ca  paia<fí«çraoomoii» pratica  íè^cveuíâr  deUesi  hc  pofto  que  me  tirava  de-  • 
í]te  trabsdbao  conhecimento  que  tenho<kiuâicieociados  aueeilaõ  pre£bhtes» . 
<;omo  eú  nefta  matma  apempasfegriu»  mtâspanMK^prender^quefttra  mefe* 
|piiretn,t»<e  noodTario  tocar.aQ  menos  o  quedeUa  me  parece,  &  aíEm  conio.di««. 
^m  qaeuMiytoeBfíha  o  que  bem  pro^ma «  aflita  íe  pôde  dizer,  que  muyta 
wrende<Aq4ae«iian(e  àç&  Mdb^«ninift.  O^ccaum  >  &  ditq&giduttes  devem  - 
wrnaconiksíação  comao^piíifi^Mines  y  &:giiar»ifi$es  nos  veladas»  que  não 
|Í|caça4^i<^^f^  acedap«raeilafi^(aiio4calúr€9^eii^&botámõ  coma  cor 
dftoe^ion  4o  poiKhfotwe  4  oS'P^iert0^or4  M  algwK  qurquerem  traaer  o  feu- 
f^^Bto  ftranokâ^aâdo^náojltõ  v»to<os  comquepfatica,  &  ainda  que  com 
«urras  eottfiis}he'C<H'te«ioít<Htarnaa4:ea,<Sc  o  fazioomer  requestado  tirandof*i 
^  t^goíb,  &  gnifa  ffie  :fKfcfeit!çr,íe  cahira  a  cafo^;a  ^<^ika^  que  he  quan- . 
4p  feâtUa  na  fnai;eria4^Qe  «lletratarou  quando  fecQiit<raoQtro{emQllum 
£^Í€coiií^emmuytaadweatâ)Cia»  &<âecoix>^paraosdke]^o«iít«iãMyorfeiie« 
qoerepara  òs:o««iriporq«ehaiiuiytostam  fpn«g5S:doconc»9  onidito  que  fa<* 
bfra»  que  em  ouvindo  come^  a  <iucrem»  ou  f^  lhe  adiai^aõ,  «n  wip  ajadando 
«  ^erfòscomo  fe  fora  PMmoí  p^quea  mim  me  parece  QOtaVeivtsc^orque  po* 
wquevtuan  homem Ihepareça que  contará  aqjtiilio  mefmo  qiie  .fMave,  ccwa: 
QKÚsgraça*  &  melhor  teimofenaahadeíiar  dèíi»  nemibbre«í&oei«e2a  fe 
Oiiecer  mdhorardoque-pcoata,  anus  ouvir  »^l^cjar  com.oraM^ne  a^ao^ 
ÍQb  «orno  fe  fora  a  primeyra  vexqueotMviiS^  porque oniytasvei«8Íttprudê<i» 
<ia,  onerem  algumas  cou(as  ignonuKiia;  Agora  vos  digos  (aeeodio  Solifio)  <í| 
náo  fe  devepoucoaquem  fabe  paflàr  eí&4oriem  dar  mneij  ^fà^-porq^,  fa^^ 
bér  hum  homcmo-  quie  o  outro  conta  ès  vqies  ma^  &  lvijaAM»iiet«&.^ar  feyto 
pe^ra«he  peor-qtte  qaremlbo<:om<httma  nacabcça^T  cuydey  que  fi&aos  Préga^ 
dores  lhe  eraconcedido  eflè  privilegio»  poc  iàllarem  femlhe  (urvoroutréf»^  de 
i^pooder:  pop;ém  hav^de-cooleiitir  que  haja  niflb  ImmatSfieyçio^hfMpm 
quando  algim^ilTcr  o  coitf  0,  ou  dito»  com  atgui9ei¥ao.peíIè^nendar«&  «d*» 
Tçrtir ,  o  que  o  vio  paflar,  ou  eíleve  preDente  quapdo  fuccedeo.  £m  tal  cafi» 
(refpondeo  o  Doutor)  piedofameate  o  confentirey,  fe  o  quç  eotita»  qu  lhe  ti** 
rar  a  graça  principal  ou  errar  as  peflbas,  &  o  fu jey  to.Tainbeiii  nãé  fou  de  of^«> 
aiaô»  qtie  íe  hum  honjem  fouber  BHiyiciMiottQS ,  ou  4ttos  de  huraa  mefma  ina« 
êepsL&mp^&ikjn. ,  qiMOstr^toqoa  aotoxe^^q^  aMBOJ^gud^r qiieteVo«. 
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rufa  dehúm  metdl,  roas  que  deyxe  lugar  aos  outros,  &  não  queyra  gânW  o 
<letodos,nem  faz«-  a  conyerí^çsto  fd  coãlfigp.jPafeqeine  (difle  ííplino^que  vos 
(içou  por  tratar  huma  elpecie  de  ditos  graciofoSj  que  muytas  vezes  náo  tem  o 
peor  iugar  na  galantaria  da  convel'£ít^Pv  ^  porque  ficando  fdra  das  voflas  re- 
gras, os  podem  tomar  daqui  adiante  por  perdidos  a  mim  me  releva  por  o  mea. 
particitlaTiabért>jCQàM)  odiicretô;  íehtdel^ver  nelles;  quéfaô  os.  de  feme»  * 
íhançts  a  qaecommun«ient«cht9)âQ  <ipQ)das»qve,feíàõ  bena  apro|>nddai,di^ 
lai  à  pratica,  &  goílo  aosioiíJniKes.-Tendiesmttyu  razão  (refpóDdeojeilejqu^ 
ainda,  que  dey xey  4e  fárà.  outros  muytos,  por  os  meter  nas regn^  ■  dos  que  no« 
meey,  que  a  ellès  eíUva mais  obrigado  àt.  trazer  a  exemplo,  &  ao  menos  coiw 
/jderar,que  fe  nãohaôde  bufcar  <te  proposto,  que  kria  mer4a  graça  chuçar» 
riíiè,  antes  faaô  de  fec  txwáo8  tanto  »  cafo,q^e-ie^õ  metidos  n^  pratict^como' . 
tráDsIftções  delU,  agindo  de  algmisquedcairdalileiB  em  pouco,  ou  em  muy* 
to,  a  parte  de  que  i'e  trata;  &  íèja  exempio^  de  como  Piudaro  comparou  as  mi4 
nhãs  calas^  que  por  ferem  pequehas^iHiycas,^  bem  guarnecidas,.  Ih  es  chamou 
gavetas  de  efcritorio*  E.folinp(aecodioPindaro)diifequeiizerei&aqueUeelV 
tojo  para  vos  recolherdes,  na  veMiice.  Náo-  tenho  eu  por  menos  galante  ( diíT^: 
elle)  o  que  vendoageloiia.de  SoUno  com  cinco^ou  íeis  mioinas,  com  habitou 
dcfreyrasdeS>.Erancjrcoy  ihe  chamou;  capoe^a  de  roUs,  Eahummoço.do 
Leceoceadoi  qoeaqm  ando  muyto  pequei)0,  &  saagto,  com  bõa  efpada  oHiy* 
tocompjida: iraogao.efpetadoí  Mais mevareo^^c^ Solino) eíle moço, £a« 
bus  da  efpada»  que  homeo»  com  ella;  Maii «  nvmMBoça,  muy  tolouca,  a  que  to^.; 
dosfabemos. onome,qAietem0roâodacQr<to$çcabQllo&,  &  anda  com, .huns v 
maoteos  engojtBadosaeazuUicbamou  hvm  g^aiit^ ;  procelMia  de  ovo&docesj. 
A  efla  (diife  D^jttlio)ichamÃraâ  também  pamffíHicv  ocvxollo  4e  ãlaij^e.  Po-» 
rém  fenos h«uvermo&  deeífaIhair.iieâ^.femeU)aQÇj».,  jSc  paflàremdemão 
ein  ináo,  náo  haverá  quem  fke6^efapeg9ie^iiia|^a«:  ^ntesrocpaçeciaamioi ; 
(diíiè  Solbo)  qiteafiim  dos  contos  e^MfcSfdieos  etigraçados»^ apodos  rifo« 
lúios,  jfe  ordenaflc,  que  em  huma  deitas  >noyt^tonK^iidphiimiprQpofito,cadi| 
huaei  contal]ê:a  eHero.fe^j^^ooto,  &  difleiíe  o  feu  ditG(.«.<&  fecia  hum  modo  ef» 
trexDadopaca(fe:tirar.otttroAoVoalivio^ecatxii(iM^Íes,coqni{ielhor  traça  quer 
o.pnnm^yroí,  Fiqu«avoâbcargj»:edàiieinbrtQÇ«(0n|K|uLçÔ4)a^  - 

dui  &)a^ra  não  demos  má  noyce  aodôeoce ,  fiem  aos  hQfpedes  );oim  ^aUuK  > 
éo,.  £ile(lli^oPnor)heoaElelhorquep0dia|Hntar.omeudefejo^&íainey^  .< 
to  que  por  yiflgaiiça  fizisáes  «noyte  mais  Jb^eve :. .  19**  o  que  4ella  perder,  4^ 
tecniÍBi9.Qobcar  mde  à4tiaiAia.«  k  p9rqyea<flbfifi?H^^  tenho  de  obe^lecer, 
aoíc»bQr.D.J]ti1ie»  inefa^eiqiieeer.^aSíde^ne^^ilfQó.  £íeadQ,autrodi« 
ano  íontée  Oomio^  ainda  Jiella  gozarão  interf  (Te  ^e  mercês  fuás,  j&  das  hom 
xasvoílâs.  C<xn<cffe  (reff^deo  Leonar4<\)  de  havemos  de  ter  ao  fenhor  Al* .. 
bttto,  &  a  vóspor  amis<efpaâo  aeite  lugar^  diífimularey  oqueyxume ,  que  dQ 
aobBaiáaha.  Dftiinnha<fu\pa  (tomou  Alberto)  darey  todaafatisfaçãotporque 
nem pdaséo P.ríiQr»iieiti  por  fuaeoni<a».hey4e perder  ahonra,  &  mercê  delT^ 
.Tontade.  iÍíQK^9.is0meBÍsítQosmimiíli^Xfii\Wt&  preguntando  ãB.  Júlio,! 
le  eíWancIhoMdpdo  teuachi^ue?  reffymdeo^queuão  feQtiaQutra|>enaaa^ 
^udle&nnfKV  n»ds  que .«  que..pefi:Í6va  de  taõ  boacqnverfaça/^,  dando^fepoç 
nw^  obrigado  <iofa!rondavi(ka,  qtiepolilo  quçtiofiiUuilresfe  deva  mXÁáo^ 
fefpeyto,  obcdieDícia,.  &<OirEsfia»ii«inkttflBiaiiabe  amVwx  eitimio*  <^I9  giçw/i% 
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lio  a  graça  y  &  bocn  termo  âefsdlar,  de  todos  osqoe-entráváo  naquelit 
tonverfação ;  dizendo  qtie  em  tal  Aldeã  (ef^odiaõenfayar^  os  que  auizeíTem 
/  apparecer  na  Corte  apercebidos,  aprovando  a  maneyra  quefe  tinha  oe  difcnr* 
íar  fobre  coufas  tam  miúdas, &  tam  efquecidas, temcania,  dosCortefaôs :  D« 
julio  lhe  relatou  algumas  teiaterias  de  que  tirtbaõ  tratado  aqudles  dias  que  ao 
Sddadodeyxàraõ  cobiçofo;  &  foraõ  nelhi  phitica  tomando  tantas  horas  em« 
preíladãs  ao  repoyfó,  que  para  fe  éntregãf  em  dellepela  manhãa,  felevantárad 
dia  cama  pára  a  mda:  tiveraô  o  doente,  &  os  hòfjpedes  fuas  vifitas :  &  cpiando 
Véyo  a  noyte^  já  os  amigos  éftavão  jutttos  em  ftia  cafa,  com  |oite  de  Leonardo 
quç  o  pedio  a  todos  elles.  £  D.  Júlio  para  lhes  pagar  efta  diligencia,  no  em  que 
:  elle  fabia  que  mais  defejaváo  a  fatisfaçáo,  lhes  diffe.  Não  parece  nazâo,  que  à 

contada  corteáa  com  que  diffimulais  comigo,  me  encerre  eu ,  com  o  que  fey 
QUe  defe}ais  de  ouvir  commuyto  cuydado:  quero  agora  accocÚr  aos  remoques 
ae  Solino,  &  à  coriofidade  dós  maisiqúe  lançarão  juifos  temerariosiobre  a  mi-? 
nha  jornada,  Sc  para  que  nãò  eicondà  nenhuma  das  coufas  que  paíTey,  a  conto 
diante  de  tam  abonadas  teifíemunhas.  Soube  (  &  não  quero  diwr  que  a  cafo, 
ftwa  âa  Ê?''SÍV^  o  procérey  de  propofit^  ^  ó  dia  em  que  ofcnbor  PrÍOT  levava  para  a 
percgrúuM  Cidade^  aquella  Reli^òfà  pérégnTia;que  por  ter  tatita«;  coufasdo  Ceo,  deyxoa 
rodas  as  da  terra,Vencidiei!l  còm  iro  deipreio,  i&  acanhadas,  &  humifdescomíua 
férmofura.  E  affim  por  õ.acómpanhar  a  eUe  em  ohtA  de  tanro  mefecimiento^ 
como pch* ver defpedirdetoáès as pertenções  humanas,  quememtamfCasparH 
tes,  &  extremos  era  divina;  &  narefoluçãofiia,&defengánò,ver  o  daseipe^ 
íanças  que  o  déíejo  podia  fundar  emiua  gentileza:  me  ^  encontcadiâbim  ca* 
minho,  aondç  me  dey  pôr  obrigado  a  chegar  acéa  Gidade^fingmdó  que  aUide 
ítôvo  foubera  fúà  determinsKáof.  Conheceo  dia  ier  eu  o  mefmo  qu^na  fonte 
dáíen-aa^^ntràra;  &  lembrada,  &  agradecida  dacortefia,  &tielp€^cocom 
que  a  trátey,  fem  faber  quem  foiIe,mô  pagou  com  a  brandura;de  feits  ofiiosa  ab^ 
nia  que  nélka perdi  quando  aolháva,  tiaquelle  deívio^  DiíTdhe  o  í«nhor  Prior 

quemeuerá,acre(centatíd0dôieu,oqueagoraâcoadever  àfttcortefi^  & 
conhecendo  àeílrang^á  àftia  voíitademe  fez  nrnytas  mercês,  &  favorespe»^ 
Id  çáminhoj  que  a  náo  Itr aauelle  odérradeyro  que  havia  de  faiser  ix>  axaiido^ 
mejrádéra  euencher  àt  vaidade  para  os  lião  troe  arpor  todos:as  intôreflei  éA^ 
k.  O  que  ndlá  vi,  foy  o  què  já  nie  ou viiles,  &  jpofto  que  o  decoro,  6l  .refpeyto^ 
dom  qàe  à  levavào,  não  acreicentou  graças  a  uia  fermofura^  Uieibva  outro  v^ê^ 
lor  di^ente,  como  o  engaíle  do  ouro  bem  lavrado  o  coiluma  dar  às  pedir« 
finas,  ficou^entregue  ^oCéo  com  quem  fe  parecia,  &  os  olhos  i^me  alli  dey^ 
xàrâo  ás  fáúdades,  &  defengatiós.  Náo  foraõ  eftasoccafíões  de  minha  doença, 
^úê  não  coftutea  a  fer  tam  leVea  quedeHes  fe  géra:&  aíltm  pode  fazer  em  mim 
mayòres  eflfeytòs  a  fua  lembrança.  Da  vofla  parte  (dMfè  oPriox;)  tendes  con* 
^do  o  qUe  paíTaile^s,  porétsi  ãat)4!eUa  eíbaiigeyra  pb^^ 
4uiá  fò  no*quefheouV),fep<>diaconheçerquanto  eftimou  o  bomterioo  da  vot^^ 
ia  corteíia,  &  muytp  mais  eila  iègunda  de  a  acompanhardes.  A  primeyra-dea 
deyi^r  fem  companhia  (pmou  o  Fidalgo)  mè  fby  a  mim  mais  cuftofa.  E  aiada 
4|aedi%p  rifão  aotiguò,  que  corteíia,&  Mar  bem,  cúfta  pouco,  &val  muyto» 
nao  íé  podia  dizer  pela  minha.  Ante^fím  (diiíe  o  Soldado)  pois  vosTendeo 
lapt  d^  «  vós  não  i&eteibs  mais  cabedais  q^^ 
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ter  o  apetite.  Epoiloqueacortefia  tem  muyto  grande  liigar«icre  os  Portu-p^^ 
gudi»iporqiieiia  comediíseiitO)  fazem  vemagem  a  muytas  outras  nações.  No  («  c^icieá 
liJJarbàntiegimdo  oíentidodeUe  nhõ^  achao  ellesa  ditiiculdade^  porquedU  ^'^^^^^ 
zeilo  dos  léus  próprios  nataraes»  ibes  náo  culta  poirco  (que  he  èuma  culpa  ()ue  ^^^^' 
RQsargttemQomrazáooseílraogeyros)  na  qual  peccaiiios  contra  o  principal 
termo  da  cocteâjL  Mas  ceriaiaente»  que  ixuma,  &  outra  era  devida  àquella  ge« 
liLíenhorav  de  c  uja  riqu^i  Sc  eikdot  €ii  como  froriceyro  que  fuy  d^uella  ilh^f 
poderá  dar  informação;  &.avi,tamobcigada,&defejora  de  fembiWagfade-^ 
cidaaoácnhor  D.  Judio»que.  excedia  oíDodfo.  da  fua  brandur  a»  &receyo.  jiiúe^ 
fejo  (díilè  o  Doucpr )  que  paliemos  defiaromaría ,  &  não  fey  eu  melhor  occa«^^ 
âaiô^que  fallar.em.Q9rcefías;  aífiro  eítrangeyras»  como  nacuraest  que  he  matéria 
qucheta  muytohemjcom  as  diKnoyte&pauadas.  Quem  haverá (refpondeò  AK 
bertcuque  nao  approve  a;íf oíia eícoIha,que  além  de  vir  a  pratica  a  propofito  das 
que  entra iK$&íe  trat^o»  temos  prefeiice  o  fenhor  Prior;  aquém  eítá  meUlOl^ 
Cátodos  o  cargo  de  nos  fazer  cortezãos  por  doutrinai  aílim  como  opòdeen^ 
koar  a  todos  como  o  esi^omplo^.  São  os  meus  hábitos  (diíle  elle)  tam  aineyos  do 
ei)yÍ0'O&rteíaQ»qae  eílaô  culpando  a  voíía  jncuica,&  o  atrevimento  que  eu  de^ 
fejo  tomar  para  vo£  ob^decer^  porém  tenho  por  menor  erro  cahir  em  muytos 
Bdb  empreiia,;quc,derobedecer  em  todas  ao  voflo  mandado:  porém  com  tal 
condiçsiQ  que  accudais.vós  por ^orteíia,  aos  defcuydos  que  eu  nellas  fizer,por« 
que.  ént  áonâo  terey  receyo  de  fallar,  nem  elles  fenhores  pejo,  ou  faltío  de  me 
ouvir.  E  foliando  em  elle  nome  de  cortçfia,.he  hum  vocábulo  particular  que  q^  ^^^^^ 
entre  inós  tem  a  íigniiicaçâo  muy  larga  t  porque  no  feuye;rdadeyrofentido>hcconç$ii^ 
asioda  hie  xnais  elkey toque  o  Latino  que  faeiírpanidade  die? ivaáo  de  urb^  que 
quer  dizer  Cidade»  ^ailimlie  o  coihedimenco^  &  bommoâô  dos  oue  viven^ 
jEieila  em  diâerença  dos  aldeãos;.  &  cprtefia  he  dos  que  fegttemaUorte  em 
ditiEereBça  de  hnnsi»  &  outros^  Porém  na  fimifícação  generica^eile  nome  con> 
prebende  cíUs  três  efpecies  de  cortefia.  Çereinonia,  que  he  a  veneração  coni^«^«o«"* 
que  tratamos  a»  coufas  fagradis  da.  Igreiâ »  &  doa  Mmiílros  delia,  queper* 
tence  à  Corte  Eccleíiaílica  do  Pap;|.»  dos  Bifpós^  &  dos  outrosí  Prelados 
inferiores.  Cortefia  que  aque  fe  tem  aos  Rêys,  Prinpepes, Senhores,  Ti- 
tulos^f  &  Mimílrc^  Reaes.  Bom  enfino*  que  he.a  inclinação,  r^erençia»  &  bs enfino; 
comedimento,  que  fe  coíluma  entre  os. iguaes>  ou  fejãodemayof,  oti  de 
menor  qualidade.  E  deyxando  de  tratar  das  duas  primeyras ,  &  de  outras 
duas,  que  muytos  põem  no  iegundp  género ^  aue.he  cortefia  militar ,  acont(t« 
que  cbamáo  ordem ,  ufada  nos  exércitos,  eiquàtirQOS ,  &  alojamentos  ?  &  a  ®*«^*     ^ 
€Qtra  naval,  que  fe  u£si  nas  frotas,  armadas,  o:  navegações:  porquê  huma^ 
&  outras  tem  regras,  &  leyj^  declaradas,  tratarey  fónicnte  dò  booi  enfino. 
Para  o  que  me  parece  advertir,  que  da  ceremónia  fe  dirivou  à  corteíia ,  & 
delia  o  bom  enfmo,  decendo  por  degráos  como  o  moâraõ  os  exemplos  de 
hrnna,  &  outra$  que  como  os  Reys ,  &  Princepes  te  endéofarão  com  a  vaida- 
de, focaõ  tomando  rauytô  na  cortefia  do  que  era  devido  fó  a  Deos;  &  porquê 
igualmente  os  inferiores  quizerào  parecerie  com  os  Reys,  forão  também  con- 
trafazendo os  feus  ettylos  na  cortefia,  a  qual  confifte  em  três  coúías,  na  mode- 
ração, n«íncUnaçâo,  &  nas  palavras:  &  trazendQ  o  exemplo  de  cada  huma  com  S* c5i£ 
íeus  príncipios,  a  Deos  fallamoscom  os  joelhos  em  terrapor  ceremíonia,aosacorafii. 
Reys  com  o  efquerdo  pofto  no  chaõ  por  cortefia ,  aos.iguaes  com  elle  do- 
brado, tomando  o  pé  atraz  por  bpm  enfino ;. :  a  Deoí5  beyjaroos  o  chaõ,  ou  o 
aílènto  dn  Altar  aonde  eftá  pofto ;  ao  Papa  o  pè,  ao  Rey  a  mio  ( podo  que  a 
alguns  da  gentilidade  coftuínáo  ainda  bejyar  o  joelho)  entre  os  iguaesoey- 
jamos  a  mão  com  que  tocamos  a  fua,  &.de  pakvras  as  de  todos.  Nas  paía^ 
yras»  te  qmwraõ  osR&ysievantar mais  c^ni  jKtixubsidim      &demctce« 
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&  Senhoria  que  era  o  feu  próprio  lugar;  fobirao  a  Alteza^  qoc  jera  fó  dcDeos» 

&  depois  a  MageÃade;  &  ainda  fe  íe.poderaô  chamar  divindade^  6c  omnipo^ 

tenda»  nie  pareceque  o  íizeraó :  aos  ignaes  tratamos  de  mercê»  como  que  to« 

mos  tomando  o  que  os  Reys  deyxàráo  ^  &  âcou-fe  o  vòs,  &  >  a  brandura  dcUe 

para  o&i»iiigos&  para  os  mal  enfuuiidos.  Bom  enfmo  be  tratamento  de  homes 

bem  doutrinad^^is,  ou  por  experiência  da  Corte,  &  da  Cidade^oupor  eniino  de 

outros  que  neUa  viverão:  a  inclinação  coníi(le>  em  abayxar  a  cabeça,  ou  adef^ 

cobrir,  em  dobrar  os  joelhos,  ou  os  porem  terra,  em  inclinar  a  viila,  ou  a  dcf« 

riar  do  com  quem  fe  falla;a  moderação  em  fe  moârar  nuiis  humilde  eib  beyjai 

primeyro  a  mao,  em  dar  o  melhor  lugar  ao  que  fazemos  a  reverencia,  ou  para 

melhor  dizer  ém  tomar  de  tudo  menos  do  que  nos  cabia»  As  palavras  ellas  me£* 

mas  declaráo  quaes  faó  de  Corte  naconfoimidade  do  ppoverbio,  ou  ientença 

com  que  começamos,  que  he  fallar  bemdo  terceyro,  dizendo  oque  faça  cm 

feu  favor,  &  efcutando  com  corteiía  em  quanto  ouvimos  o  que  falia,  fora  outra 

cortefia  de  palavras,  a  que  chamáo  comprimentos,  de  que  por  hora  não  deter* 

mtno  tratar.  Eíta  cortelia  no  exterior  diifere  muy  pouco  da  virtude  da  huh 

immUdâdf  mildade,  &  tem  o  mefmo  fruyto  entre  os  homens  da  terra,  que  o  Evangelho 

<ioza  bun»  promete  no  Ceo  aos  humildes  que  he  ierem  levantados,  porque  cambem  para 

^^^*     6s  vangloriofotf,  &  arrogantes  he,  grangearia  o  bom  enllno ,  è(,  commedimeun 

to,  porque  affim  faõ  mais  bemquiiíos,  aceytos,  &  refpeyudos  dos  menores. 

Tem  eila  virtude  da  cortefia,  ou  bom  enfíno  ( a  quem  também  Marco  Túlio 

chama  virtude)  quatro  efcolas  wincipaes  em  que  fe  exercita^  que  faô  o  encon« 

tu^m    ^^^^  *  vifita,  a  meia,  &  a  con  verlaçaõ;  os  dous  termos  em  que  fe  luiknta  faõ  htt- 

âonde  o  t£  milhaf  Ic  humadas  partes,  &  a  outra  querer  fe  melhorar  na  humildade,  porque 

^^^  *  quanto  hum  maris  fe  aprovey  ta  delia ,  mais  obriga  ao  outra  fe  querer  nrafirat 

çoadm.    jj^m  eníinado.  No  encontro  do  caminho  da  vifita,  ou  do  paiíeyo,  he  aregra 

entre  os  ^;uaes^  que  o  que  vem  ou  eftá  melhorado  de  lugar  ieja  o  primeyro  na 

'  «pi^ceíia,  affim  da  falia,  como  dochapeo,  ou  mefura;  como  fe  vem  andando,  & 

e  op^ro  eílá  parado,  fe  vem  a  cavalo^  .&  o  outro  elU,  ouvem  apé,  &  le  ambog 

tn^ô,  &  hum  vemda  mão  direytayou  do  lu^r  mais  alto;  &  da  mefma  maney* 

ra  o  que  eílà  em  terra,  ca2a »  ou  lugar  (eu  ieja  o  primeyro  que  accommetta  a 

corteíia.  Deíle  termo  de  cortefia  (difle  Leonardo)  temos  faúma  hilloriaanti* 

gua  em  Portugal  ^  que  nos  pôde  fervir  de  exemplo ,  &  auihorídade  para  clla;r 

DdRçy  D.  Conta  a  Chronica  DclRw  D,  Ferifando  de  Portugal,  que  quando  elkv  &  Eli- 

wcmtnéo  Rey  D.  Henrique  de  Caftella  fallãraõ  no  Tejo  em  dous  bateis,  houve  de  am^ 

ím^ML?^*^  as oartes  duvida  em  qual  deites  feria  o  primeyro  que  faUaífe,  &  ElRey 

D.H£rH)ue^Cattellaíerefolveoemfer  oprimevro  porter  Lisboa  de  cerco,  &  eâar  na 

iectódia.  guerra  de  mdhor  condição  que  ElRey  D.  Fernando.  Sendo  aflim  que  por 

fer  em  terra  de  Portugal,  havia  elle  de  fer  o  primeyro,  &  aílira  lhe  diffe*  nann* 

tenhavosDeos,  Senhor  Rey  de  Portugal;  porque  eíles  ené  ostcomprímen^' 

niftoHt    tos  daquelía  boa  idade.  O  mefmo  (  accodio  o  Doutor)  entendia  ElRey  Doa 

^J^ ^-^  Felíppe  o  Sábio,  quando  com  tanto  cxcelTo  de  cortèfias,  recebeo  no  í eu  Rey-- 

ElRey  D.   no  a  ElRcy  D.  SebaíUaõ  feu  fobrinho  na  jornada  de  Guadalupe,  aonde  na  fal- 

Stbaítíaõ.  in^  &  mefura  foy  fempre  o  primeyro,  como  eu  poflb  mollrar  de  huma  relação 

Sue  tenho  da  mefma  jornada  t  &  tflnbem  fe  alcança  da  vifita  que  o  Infante 
>.  Luis  fez  ao  Emperador  Carlos  V.  quando  dando^lhc  adiameyra  na  en- 
SETÍ^'*^^^  de  huma  porta,  o  Infante  náo  fe  podendo «fcufar, arremettco  a  huma 
com  o  ik.K>chncomquehia  diante  hum  criado,  porque  era  de  noyte,&  foy  alumiando 
itutc  Dm  ao  Emperador,  para  também  o  vencer  na  cortefia  que  com  ellc  u  íara.  O  mef* 
^^^        mo  (difle  Feliciano)  aconteceo  n  hua  peílba  de  nSo  tanta  qualidade,  porém  de 
íaiupie  inuftre,4  dandolhe  hum  titulara  (tíanteyrana  entrai  dehúa  porta  tra^ 
vei&de  husnal^eja,  elle  íe  vokou  a  cUe  cõ  agua  bêntaiaaendo  aofiiciode  fea 
—  capel"^ 
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Gtpie}ladvTbdo&^ès lanços  &  outros fen)elba[)tes  faô  efl:i:âc^g€ipa^&  fineza^ 
dacortefia  (refpofiddo  o  Prior)  -das<}uaes  eu  me  nao  efcjuôçerey  no  leu  lugar. 
E  profeguindo  a «macér ia^  a  yiíiu  tetn:Cres  termos  de  çorceíiat  que  faõ^  o  reçe^ 
i>imento^  o  aifento»^  o  acompanhamento  da  delpedid^»  O  recebimento  he^ 
kh\T  o  vifuado  fóra da  caiai  aonde  ha  de  tomar  a  vifita,  até  a  fala,  para  na  entra^ 
da  dar  a  dÍMiteyra,  &  melhoria ,  ao  que  o  vem  vifitar.  O  aírento,  dar  o  leu  ao 
hoipedcy  &  tomar  outro  igual  à  lua  na^o  eiouerda ,  femíer  oprimeyro  que  fç 
aireote«  O  acompanhamento  da defpedidsi  ne»  fahir  cóm  elle  até  a  caía  aondei» 
reçejbe^  tomaodò  fempre  a  íua  mão  elquerda,  dandolhe  deíle  modo  a  mclho- 
xia,  na  entrada,  Íugar,&paireyo.  O  defcuydo  dos  ignorantes  (refpondeo  Leor 
Dardo)  cem  pervertido  ellàs regras tam  verdadeyras;  ou  ao  menos,  embaraça- 
das peia  Tua  mácorrelpondencia:  porquiê  no  receber  das  vifitas,  ha  alguns  que 
iiao  como  pefos  de  Ugar, que  ie  levantao  devagar,  8c  fe  aifentao  deprefsa :  &  a 
hum  dos  tae^  dirse  hum  Çortefao,  que  erd  bom  para  teílemunho  fali  o;  porque 
o  náo  ley^ntariaó.  Outro  diiíe  a  hum  titular,  que  menos  era  para  fenhor^q  para 
yallàlp:  porque  nunca  fe  levantaria.  Já  no  recebimento  ha  muytos  que  fe  hcaõ 
fktraz dos  páos>  por  náo  dçyxarem  a  cafa fò^  &  aíllm  daõ  íinco ,  &  fazem  o  mef«- 
mo  no  ácompanhí) mento  daàefpedida;  a  cujo  propoíico  cabe  aquelle  dito  ex^ 
cellente  de  hum  fenhor  taõ  illuftre  por  íangBC,  como  por  entendi mento,neíle  ^ 
Reyno  :  que  viíitando  a  hum  Legado  do  Papa  vindo  de  pouco  a  Lisboa,  na  iJ^^^ 
defpedidadeu  com  eíle  muy  poucos  paltòs  ao  lahtr  da  cala,  &  elle  tomando *o 
pela  máp,  o  trouxe  adiante  dizendo:  para  Italiano  faz  V.  S.  muy  to  pouco  exer^ 
cicio.  Poréqi  decbrayme  fe  nas  vifitas,  fállais  também  das  que  fe  coítumaõ  ^^ 
fazera  enojados,  &  enfermos:  porque  feraòneçeiTarias  outras  regras  muyto 
differentes^  Náo  podia  eu  (dilíe  p  Prior)  fazer  eíTa  miftura,  fem  grande  corN 
fufaôr&enteyo«  ^asdel^^s,  &  da^  que  feísu^em  a  donas,&  donzelas^  QUtraft 
íemelhantes :  determina  particularmeme  dar  meu  voto^  debayxo  dá  cehfurt 
de  voilò  entendimento;  oc  agora  feguindo a noinhá  determinação.  Atercey^ 
ra  jefcola  da  cortefià  be  a  mefa,  em  a  qual  as  regras  faô  miiytaSw  Porém  tnuy to 
ordinárias,  &  conhecidas.  A  primeyrahe  do-aifento,  a  fegunda  dõferviço,  iCotrtiíaf 
tmrçeyra  das  i^juar ias,  a  quarta  das  graças  depois  de  comer*   O  alTentp,em  me*  ^  "^^ 
ia  de  tnuytos,  he  o  primeyro  lugar-  o  topo,  axjue  chamao  eábecèyra,  que  fica  % 
não  direy  tados  outros;  entendendo  que  ha  de  iíicar'  humá  das  partes  ih  meúk 
livre,  pai^  o  fervigo  dos  rajniílfps  delia :  &  quando  he  de  menos  gente,  ièm- 
p^oqueagafalha,  tomaporcortefia  oíugar  da maò efqiíerda.'  No fefviço o 
prímeyro  hedar  agoa  às  máos,  em  que  fempre  le  ha  de  preferir  o  hofpcde,  & 
aiidáo  niilo  j^  os  fervidores  tam  apurado5,que  náo  fica  aos  convidados  lugar 
mais  que  de  algum  leve  comprimento.  Ó  fegtrtido  (entre  òs  amigos)he  o  fazer 
<yÍenhor  da  cafa  para  cada  huti^  dos  outcos  os  pratos  que  fehaõ  de  dividit  ha 
mefa,  melhorando  ao  hofpede  na  efcolha  de  cada  coulà,  a  que  podem  chama^ 
cortefía  mimofa.  O  comer  ha  de  fer  fém  fofreguidaõ ,  fem  moílra  de  gula, 
nemdemaliado  apetite;  ôc  também ,  nãortoílrar  huma  frieza  cheya  dé  faftipt 
{uehedeíagfadecer  a  comida,  &  a  vontade  do  que  lha  ofFérecç.  O  beber  fej% 
^empreiTa,  &  com  tento,  nào  levantando  ocopo^  nem  o  púcaro,  quando  ou^ 
trem  o  tem  na  boca;  falvo  aonde  fe  ufar  a  differente  còrtefia  dbs  èuranjgeyrosp 
que  k  convidaõ  a^beber  em  hum  mçfmo  tempo.  Q  que  eftá  à  mefa  i  náo  99  de 
ullar  fempre  em  quanto  os  outros  comem  9  nem .  comer  em  quanto  os  outros 
fâHaã  C  d^bumamaneYra,&  outra,  o  que  fediíTer,,  "^^M^  ^^^^^  ^^^  P^^^ 
enojar  o  dlomago  i  ou  diminuir  o  gpíio  dos  convidados.  Támbem  deve  cada 
bum  acabar  àk  comer  quando  osiiiàis ,  ainda  que  lhe  tiveíTem  vçntagem  ita 
brevidade.  As  gf^s  perteiicem  primeyro  ao  dono  da  m^    &apshofped[és 
a  coiteíia^d^ois  mjv  f  uc  heJiiima  maneara  de  agradecimento  còitefaõ« 

^^•1  Epoíla 
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pdfto  qaèpodera^^calM  dias  mtudetas  por  muy  íábidafi  fcomootttras  q^ey* 

xo  pela  Qstefinarrazão)  teiibaalgiim»  de  iálar  nellas,  õm  quanto  mtiiervexivpara 

aò  diante.  Antesr  de  dToutras  (accodio^  SoUno)  mé  quero  eirmeter-  como  ce- 

òolinha emrefteatque^featégoraiiiDpéfcavaem tantafimdo :  potqtieacoí!* 

Ycrfaçáo  ohíigisi  aos  coilumes ,  &  eú  eílou  há  tantos  anoos  pelos  dellft  Aldeai 

IPara  as  coblafda  mefa,  tenho  feyeo  ôtitro  aratócide  eoptefia:  &po{le  q  nella; 

&íia  humildade  dizenÁ  <^ueabayxaiica  quem  fenãò adianta^  como  as  coulas  de 

t ótaer,  âc  do  prò  vey  to,  í eat raveflaõ  tíoiô  a  vaidade  deflfe  ellylfó.  Tenbe  outr A 

ifegra  muy  dittércnte:poln^aé  me  rejo,Tegiftada  nòs  livros  dos  fi<í^t&  ftovcT'^ 

•bios  das  velhas,  &  encomendada  à  memoria  do  meu  moço,  cóm  muyto  ctiyda^ 

dn,  deliirita  por  itens,  muyto  importantes 5 quietação^  &foífego  da  vida  dé 

Rcgrit  de  ?iuma  Aldeã.  -  Primeyrajiiente, mfclhorár  ohofpede  por  aflènto ,  &  a  mim  no 

^roYcyto   mantimentoí  darliie  nast:ortefias,  o  que  a  mim  naà  iguarias:  élle  o  primeyro  no 

4/^j^;prato,.&  a  mim  o  fndhor  boccadô.  6e  for  pouco  o  vinho^  beba  eu  diante»  que 

ijuem  leva  a  primeyrà,  não  fica  fem  ella.  Se  for  pouco  o  paõ,  tdo  eu  na  máo; 

í^  náo  pôr  nas  da  correfiar  ò  quefolgo  de  ter  na  minha,  não  tirar  prato  de  di* 

«rite  fem  vir  outro  que  mo  alevante.  Em  quantooutf  em  aparai,  fingir  que  naò 

ve/oaiaca.  Se  os  outros  faUarenrmu5rto,dizer  os  an-êsrporque  oMelha  quebala^ 

.  èocado  perde.  Em  quanto  tiver  fome,  zombar  de  quem  nao  come.^  E  quanda 

livcr  cede,  lembrala  a  quem  nSo  bebe*  'E  quanto  em  todas  às  mais  entradas,  & 

fahidas:  como  faó  o  lavar  das^ mãos,  mefuras,  &  prolfaças,  liberal  como  nas  ey^ 

ras.  E  a  verdade  he,  que  o  verdadeyrocòmprimenroem  que  fe  dcclaraõ  os  dcs» 

íhais,  &que  ferve  deieymentala  todos,  he,  Todofouvoilb,tír$ndo'fazenday 

6õ  corpól  EpHÍTando  da  meia,feguêm  logo  outras  regras  não  menos  proveyto^^ 

ias,  comoção.  Noaccodir  ao  perigo;  fiftgiríe  manco:  na  cama  pequena,  deyrar 

íiómeyornolugareftreytOí  cdrrèr  diante,  que  quem  vem  tarde,  malfe  agafa-' 

Hia:  rioév^ogránde,  faltar  dè  trai;  que  a  verdadeyra  defcriçâo,  hé  experimen* 

tar  na  cabeça  alheya:  &  a  mais  triíhadlapar  voiffe,  ne  náo  cuydey  •  Não  vos  def* 

£icais  defla  doutrina  (difle  Leonardo)  que  heamelhor  regra  de  viver  em  paz; 

febre  a  Face  da  terra,  que  quantas  andao  nas  cartilhas  antiguas;  Euftormnio 

Pf ior)  náo  defendaaqtrella  ceyta  aos  quea  q  uizetem  feguir,  refpey tándo  mai» 

a^comodidade,  queaeortefía.  E  deyxando  eila  eleyção  pu-a  depois,  A  ulth^ 

iifiaeíc6ta,headacoQverfàçáo;  que  fe  entende  no  paiièyo,  naroaa,  ou  navifi^pí 

CoiiHiii   ta.O  pMifleyoquando  hededous,  outres,  vokaõ  comosrofiosfempre  iguatts.^ 

nõfsâttr.  ^íiáo  virando  a®  coitas,  hum  ao  outro,  como  coftumào  os  eftrangeyros)  Sc  os  '^ 

recebem,  em  huma  voka^àmão  direyta,  a  dâona  outra  aos  que  trouxeraõ  à  ef^^ 

c(uerda«  Se  fao*  muy  tos,  ôu  fe  dividenino  meyo  ao  voltar  para  íicarem^todtM 

oeroílo::oufefaaiu^árpairaifso,voltãoemalai,  ficando  o  primeyro  darnSodi-^c 

.  reyta  o  uítimodá  eíqíierda,  na  voltado  pafseo.  Qq  entra  de  novo,  faz  primeywi: 

dore^a  aos  gue  andáonélle.  Eelles  abrindo^o,  lhe  devem  ofFerecer  no  meyo 

•hig^rdá  maò  diréyta;  que  èlle  náo  acey tara,  fenão  o  ultimo  da  efquerda,por 

moromperaaia;  &porque  na  volta  (icalogo  com  o  que  na  entrada  lhe  offere^ 

«em,  Na  rodai  ou  ajuntamento  fe  ufti  o  mefmo:  porém  he  para  advertir  a  obri** 

gação  década  hum,  para  levantardo  chaõtpalauerlboufa  quecaya  aos  compa^* 

íheyros,  conio  faô  luvas,  contasji vro^  chapeo^lénço,  &  outras  femelhante$f&^ 

quanto  a  mim,  efta  obrigação  de  aecodir  a  alçala,  ne  do  viíinho  da  mão  direy*- 

ta.  NÍÉ50  (refpondeo  SòUno)  me  releva  pordes  tayxa  certa,  pelas  cabeçadas  4  vi 

lar  a  muytos  (|  accodiaõ  juntos  a  efsacorte(ia;&tenho-mefempre  xrom  o  pri^ 

meyro  4ie  aIevanta,mormête  na  roda  onde  todos  os  cabes  faó  dè  palheta.  Ô^ 

•   «i4iconCdhára (replicou  o  Prior)  hCrá  cometendo  hu^ceflafsg  òs  mais,deyk5-^ 

\  dooeooiprimento  ao  dono  da  coufa.  Pois  não  etjfe  o  termo  (dilfe  Le(H)ardo> 

dos  menos  delicados  aa  còrtefia^ú^ 


»,  * 
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£to.£deyxândoo  4  aootiteceo  a  bum  CorMfaõ^aMiveebo^  atirando*lhe  húa 

dama)  em  caftigade  hum  aiMvifflemofCom  hum -chapim,  d    o  bey)ooy&  lho 

tomou  a  oiferecer^  &  com  eflie  lanços  obi:^u,';&  daIU<adiame  ^  ter  em  maia 

conca.  HumPrmcepe<l9fangueiieal  deíte  Réfiioandando  àcaçademon^ 

taria  (^m-hum  Rey  delle  >  fe^he  adiantou  a  <klr  huma  laiiça<k  em^  hum  porco  ^i^^^^^ig 

montei  parecendolhe  quefemetia^em  o  neyp  dio  p^go  ^  por  atalhar  algum  {«opofito 

da  vida  de  leu  Rèy ;  Porém  elle  que  era  mal  fofrido,  cô  {)ayxaõ,acírou'  ao  Prin*  ^  «•»* 

cepe  com  alrá^p:  &  elle  apeuido-fei  alevantou,  &  beyjandoa  Jba  tomou  a  oS- 

^ecer;  &  cqm  ií^  veticeo  a  colem  doRey»  &  o.  obr%ou  a  vergotihofo  arre« 

pendímeniOi  Akida  agora  (diílè  SoUiio)  lhe  eu  houvera  de  deyxar  paíTar  a  ira» 

que  quem  fe  guardou,  não  orou;  &^âiuría  de  fenhor>  terra  em  meyo;  &  polio 

que  liie  fuc^adeo  bem  a  cura,  não  houvera  eu  de  provarei  mefinfaa,  4  com  eíles 

perde  o  bem  fazer  a  cenro  por  hum ,  qiie  he  o  que  com  Deosfe  gaiiha«  £  poi^ 

que  no  pafleyofe  meofiereceohuma  duvida^  pregunco:  Quando  hu  fe  divef«> 

te  dos  com  que  vay  paílèando^  &  fica  carta  atrat,  miando  com  alguém  que  pal^ 

fou»  &  o  deteve:  ou  em  outro  cafo  femelhante,  queregra  fe  ha  deieguir  í  Va» 

rarem  as  outros  à  vhla  (  refpondeo  o  Prior)  &  elle  quando  t<M?na:  faaa»  fuft 

corteíia»  &  entrar  no  pamyc^  tomando  o  higai»  mais  humilde»  comoteobo  di^» 

to.  E  ie  paiiearem  a  cavaio  ( repliccra  elle)  &  a  mvAz  de  hum  dos  mancenedo* 

tes  fe  parou^  a  ourifiár)  &  os  companheyros  íbraõ^diante:  |ie^>brindo  o  que 

tomaà  tea^afazer  corteíia  em  nome  da  £uamuk?M<^n24>(tornou  o  PrkM*)por« 

que  Ao  primeyro  cafo,  a  corceâa  he  buma  fatisfação^  ^a  tardança:  Sc  afegmâti 

he  hum  aâo  de  hum  bruto  irracional  que  não nserece  fer  difcu^daCcm), iito 

me  parece  que  tenho  tocado  oque  heotiaMOrchaé  ^cortcíia)  em^^joconà 

traponto^ha  cemmil  galantarias,  &  eiWemos»  que  ni<ycafaeai  em  regras  tatu  li^ 

miradas»  comotambem<>  ferião  para  as  corteuas»^  que  confiAem  entpãlainras  â 

que  fe  não  pôde  oòr  limite.  Vòs(diíle  oE)outor);tendes  tratado  a  nw&eria  câ 

BMVy ta  coriòíidaoe:  &  pofto  que  fica  ^iSh  mithorifada  cora  razoes  taõ  yerda»* 

^^ras,  coílumes  tam  aprovados^  &  o  que  mais  he,  comexperiencta  voira;que^: 

fò  eu  acretcentar  o  que  ti,  mais  por  me  fazer  figura  n0  em  que  vds  fois^Authof^ 

«fie  pôr  moâraàr  que  opotldferem  aâgumarcoufa^  fem  £ivor  voífo*  £  porque 

me  lernbranadivifaõ  qiiefitfieíle^àincKnaçâoa  prmdi^ 

ceadtzer  alguma  couia de  fuaantfguidade^porqueji  os  Hébreos,Perfas,Gre^Oi«fiefi« . . 
tos,  ãrRortiââos^iifárao  inclinar  a  cabeça povefòrtefia como  conea(^Jofepho»'^<^ 
rltttarco^  Eiiano,&  out  ros^  Au  thores  graves:  8£  eftâ  f everetida  íaziáo  em  íkial  ^ 
dehumildade^  confellando  fraquezay  8c  menos  poder,  ante  aquelle,  a  cujo  Vft^ 
krr  feahatiâorpoftoqttedos  Romanos  Alexandre  Severo  íucceHbr  de  Helio^ 
fidM^^  nãoconfentio  que  ningiiem  lhe  fizeífe  eâacortefía  havendo^ por  fi^ 
Mnja,  antes  mandava  laa^r  de  fua  píreferiça  i  qtn^m  a  uíata^comaefcre^eLâ^ 
urldio)  cHsehdo  que  fó  a  Deos  fé  devia  aquella  incUnaçáo.Qsxie  Thebas  feíi^ 
mão  queálgúm  dosleusinclinaíle^acabeça  apeíToa  humana.^  o  caftigavio  ri-* 
guràfomente,  Sc  eíkley  p6z  em  grande  conltifa&a  Ifíanettias,  que  elles  níandà^ 
raô  por  Emhwyxador  a  Artaxerfes(como  na  fua  vida  o  efôre^^^ 
ellaildojánafakparafaliar  aoRey,  lhe  diíTe  hum  Capitão  chamado  Tetfamiu^ 
fie$,:queiienão  havia  de  &zer  aoRejr  a  inclinado  que  6s Peitas  oofbmavio^ 
que  lhe  défflfira  elleo  recado^  &  qúenrta  em  feuiiome  a  Embaixada.  EHe  nf  o 

3uerendk>fiar  de  outrem  o  4íhefbraeficomendado,e6trandoa  fallar  ao^Rey» 
eyxou  cahirbumanèftjue  tramnódédo,&abayxando-feaolevámar,fèi:« 
inclinação  dos  Peiíasfê  poder  íirt^OTlpado  dos Thcbanos.EffaihteHnáç^ 
íeo  Prior)  de  inclltwr  a  cabeça,  dobrar  os  joettios,  ou  polo^em^^terra,  &  ètten* 
4eado  o  lH«ço{)araitpâÍM 

reremonia 
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«e]«mof)t8^atíqutínmaquefò;aDeo&£^^         ^  affim  fecolhe  de  muytosltr* 
gare&d»lílfcritiira^coinolM^QÒÍi«ro  5.  dos  Reys  capitulo :t9.  .No  de  Jobcapi» 
to  3 1.  $^  Áo  Deúteroiioinio  capitulo  17.  o  que  tombem  algjuns  gehtios ufáraõ 
cofuorlemos  em  Pliníolibro  x8«  capitulo  x.  &  daqui  creyo  que  iederivou  eile 
4ifo  que  entre  nòs  ha»  do  bey  jo  as  mãos  de  V.  M.  O  coltume  àç  beyjar  a  máo 
Andgiiida.  (rçfpondco  O  Doutof)  cfitrc  qsRoroaiiossnitigojS,ioydoselcravos  afeusíe- 
tafiade^M^fl^rt^^  IV^  Plutarco  coma) quedq?oÍMueCatáo<kuiimafuamili^^^  de& 
jMT  9$  miM  pedindo-fe  delle  os  Toldados  com  muytas  íagrymas»  &^Íl)e])dendolhe  as  capas» 
&  os  veílidos  por  onde  paíFava,  lhe  beyjavao  a  trAOf  &  daqui  começarão  os  li* 
vres  a  ufar  eíía  cor teíia,  d6  que  logo  lançarão  mão  os  pretendentes » para  gran« 
gearem  ânimos^  &  vontades  alheas »  como  Séneca  diz  na  Epiílol^  1 1 8.  E  logo 
Qs  Emperadores  cnodernos  mandarão  q  ieus  vaflalos  lhes  beyjaisê  a  mão>como 
l  ^fcreve  Pomponio  Leto,  E  os  Reys  da  tiefpanha  o  puzeraõ  por  ordenação , 

1  ^omo  icíié  vos  leisJDelRey  D^  Alonfo  nas  leysde  Caílella  liv.f .  titulo  1  ;.P.4.& 

•daoui  j^  de^rivou  o  beyjo  a$  mãos  de  V.  Mi  que  heconfeilarlc  por  efcravo»  ou 

^ailalo  daquelle  aquém  íe  faz  a  cortefia.  Eíla  (accociio  Solino)  me  ouíta  a  mim 

bem  pouco:  porque  náo  galle  nella  mais  que  palavras,  &  eíTas  com  as  abreviat 

iuras  4e  agora  iaó  jri  muyto  pienos^  Oque  me  amioi  cança  he  o  tirar  o  chapeoi 

que  me^zemdedefpela^AslHMísçorreipend^iiciafideforroSt&c^^        afora 

os  danos  do  fel cro»  o  que  Deo&  fabe,  &  eu  o  finto,  &  não  me  pezára  f aber  don« 

Mciguida^  ét  teve  principio  elle  malquejiadçço.  O«hapeo  (refppndeo  o  Doutor)  era 

ét  da  cor.  entre  OS  RoíQaQQstínal  deinobreza,  ^  fymbolo  da  Uberdade»  &  quandoaquew 

ííodu^  mofigmficaripintavaõhumchapeoiCo«io  (evénasmoedafdeÇIaudio,  de^ 

fCQ.       Antoniac^^  deGalba.  E  aiCm  quando  Ubercavão  aos  efçravos,lh]es  davaõ  cha^^ 

peo  comaieferc;  Pkrio.Valeriano  nos  feus  Hierodiíicos  livro  40.  aonde  tamr 

oèmaIBrma quedos efcravosqueíevendiaõ por máoscoílumes ,  &foins  par** 

tes  q»£  tínhãOí  O6rpqfihãonaalipoed|com4cha.peo  na  cabeça,  émiinal  que  (eu 

fenhor  o  não  quoria  por  efcrayo,,nem  fe  obrigava  a  fiar  fua  má  natureza.  De 

íortequeQ^defcobrírbum  hòo^e^m  aç^eça,  &  tirar,  ochapeo  ao  outro  hçcõ- 

íeíiaríe  por  feuefcrayo ,  &^a.eíÍa:Corteíia  refponde  a  de  chamarmos  fenhorcs 

aos  iguaes,  4^  mayorjss  com.que  tratamos,  &  ainda  os  inferiores*  Pois  eu  vos, 

aíiirmp  ( diJe  Solino).  qu«  a  muy  tos  tiro  jo  çhapeo  de  que  não  quimera  parecer 

eicravo^  &  eíTçsmo  fa^ern  t;!a%er  cal  gueparece  do^qi^  ofaõ.  Com  tudo  mo 

íizeíles muytp grande mefceemmç qefcubrireila razão ,  &  a.deou^racouia 

çm  que  çujácaoceyalguwas^ veies -opeoiamentô ,  que  «ira  íabciro  porque  oc 

c^ucor r^ros,  fe  cobrem  diante  do$  Princepes,  &  Tendo  gente  tam  vil^  gozaã 

deíamgrandppremiaenciatc&ítgorâeatendoque  deve fcí  por eftarem  bo an-j 

dipfcr  4m  efcravos  que  fe  yendem  .por  terem  màs  manhas, .  que  fe  vendem  com 

chapeo  para  ferem  por  elle  conhecidos»  Mais  me  parece  a  mim  (accodialOJu^ 

lio)  que  he  pelo.ppuco  cafoqije  fe  faz  dá  fua  cortefia ,  ou  porque  fe  entenda  4 

aílim  como  tem  aquella  iiber<iadf>  tem  outras  para  íallarem  oque  nio  he  licito 

'  aos^omens  çorteiaõs  bem  difcipUnados.  Porém  não  fey -a  xa\ifa  porque  nos 

elqueçemQS  dacprtefia  aque  chamaõ  comprimentos  queneíla  idade  tenii  ciie^ 

gado  à  mayor  perfeyção  depncarecimentoquepóde  ler.  Nilfo  (difleFeliciaT 

np)ife  acredita ^lla  muyto  poucoí  &  menos osque  ufaõ  muyto  delles,  que,a  fal* 

ta  de  verdades,  &  de.obras,  fe  introduzirão  no  mundo  os  comprimentos,  <| .  faõ: 

nuia  enga.QP  deíaforado  de  toda  ajuri  fdição;canforqie  so  rifaôqtte  diz ,  que 

pajavcas  ^.cortefia  não  obrigaõape^Qa^  Pareceme  (tornou  D. Júlio)  4  tor-9 

oamos  àÍÍM>tejtiç^com  quefe  CQtxieçpu  a  pratica  em  quanto  diz,  q^e  fallar  bçsn 

vai  pmy to,  &  ii;ufia  pouco.  Oqu^  á  letra  fe  entende  dos  comprimentos »  poi^ 

Cfi&t4ipp^  porelle$iiicaobrigado«  Não  digamos  mal  deU 

ks  (di^^l)!^  ^He^^*4  op^Uior «ou(ÍBi4p muodq^  íi»ívo  gue  {);f cckr^p.  repu- 

j?:^..:  taçaô 
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tacloronaiMfâi^iniias,  que  por  as  haver  fempre ,  &  cuAsrreim  baratas  as;;nao 
eítinMD^  &.niDerattii]aBnadoscfoinpríin 

íiao.  A  noyte  (refpondeo  o  Doutor)  he  a  que  não  baila  a  unto,  éc  nella  menaô 
^rcrevo  ea  a  vos  acompanhar  mais,  &Ji(fimAe  haveis  de  dar  iicença  que  me  re« 
coitiai  com  ifko  íe  kwttttáraõ  todos, &  deráo  boas  noytcs »  &  depois  de  reco^ 
Ihidosy  gaftàrão  on  odeíejo^ia  quefe  feguia  o  meimo  efpaço  que  daquelta 
poupaváô^quenuiyéÉsi^czesareei^^  aoeceilidade  do 

repooteqie  Dsfiiípend^» 

PI  A  LO  G  O   XIE. 


.  »  •  t  í 
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TE^doFeticianot  &  íeu  companheyro  por  coufa  fem  duvida  que  fe  havia  \ 

de  tratar  a  matéria  dos  comprimentos  a  noyte  leguinte,  &  que  jà  daquel-  l 

la  ticavao  encetados  para  fe  haverem  de  proíeguir:  íe  aperceberão  de  exem- 
plos, hiiioriaSi;  &  razoes  muyefcolhidas,  com  que  lhes  pareceo  quedeyxariad 
t  perder  de  víi\a  os^cortefaõs  velhos,  em  cuja  mocidade  he  certo  quê  ic  ufava 
menos  deílaalchimia  de  palavras  tóra  datençaõ  mental  de  quem  as  offerece.^ComprH; 
Com  eile  fútidaasento  fe  chegarão  ao  outro  dia  com  muytaconíiançà,&  j^^os^^^^^ 
os  ami  gos  diílè  o  Soldado^  foy  para  mim  tam  foborofa  a  converfaçáo  da  noyte  pakv^M*^ 
paílàda,  qoeaté  a  lembrança  áellaantepus  ao  repoufo>*  &  fem  poiur  entrar  em- 
o  do  feno  me  lembrou  hua  hilloria  famofa  que  fuccedeo  a  hum  Capitão  nofTo- 
PortugueznaqueUas  partes  doNorte^procedida  dehinna  corteíia  fúa  bem  em* 
pregada,  que  lhe  rendeo  graça  com  as  Damas eálrangeyrts,  &  naturaes, inveja'^ 
nos  compoHiheyros,  &  nos  contrários,  gloriofa  íàma  com  louvor,  &  honra  da 
naçáo  Portuguefa«  £comoalgMi*diaderkrgar  o  noíTo  exercício  a  hey  de* 
contar  nefia companhia  em  prova  do  muytoph^o,  &  valor  que  tem  a  corte^ 
fia  com  a  gente  generofa,  &  lUuftre.  Cerro  (diífe b  Doutor)  que  fera  bem  er-^ 
lada  coufa  dilatarmos  efla  hiíloria  para  mais  tarde,  que  pofto  que  a  todo  o  tem«* 
po  as  voiTas  o  gaftaõ  muy  bem  aos  ouvintes,  agora  tem  ella  o  reu,  &  fabe  bafe^ 
jandoàniefmamatcria  que  temos enrre  armào^  mayormenic  que  como  leja 
eoi/avor,  &  honra  di)  nome Portuguez,  nao  confentírà  o  Senhor  D.  Júlio  na 
tardança*  Antes  (refpondeo  elle)  lenáo  accudireis  com  tanta  prellà,  me  qui* 
2cra  já  queyxar  da  ditoçao  í  porqtíe,  por  a  matéria,  por  a  hiílcma,  &  por  fer  o 
fenhor  Alborto  o  que  a  ha  de  contar,  obriga  Dor  mil  caminhos  o  meu  deféjo,& 
do  jdeiles  fenhores  tenho  a  mefma  opimão.  ríáo  he  errada  (diflb  Feliciano)no 
que  pertence  à  minha  efcolha.  E  porque  todos  vierad  na  mefma  vontade,  co* 
Bicçou  o  Soldado. 

Hum  Capitão  Português,  que  nas  guerras  do  Noite  com  fingutaf  esforçoHiibrii  je 
fez  feu  nome  conhecido  no  mundo,  &  fua  fama  immortal  na  memoria  delle{&  ^^^  ^ 
que  não  reprefentava  menos  na  ptefença  de  fua  vifta ,  do  que  dava  a  conhecer  ^"«"•' 
a  experiência  do  valor  de  feu  braço,  com  as  mai«  partes  de  juiio:,  ^l^alantarift  / 
que  pddc  defejar  bum  Cortelaõ:  ceffandopor  razSo  da  entrada  dd  mvcmo  à  • 
«xercicio  da  giaerra,  dcolheo ,  ou  lhe  coube  etn  foite  para  alojar  as  flias  ctíttk^ 
panhias hum  deftrifto  das  terras  do  inimigo,  que  eróo  Aldeãs  fem  defenfaO»' 
Acertarão  eftas  fer  de  huma  fenhora  Flamenga^  donzella  de  muyta  qualidade, 
aqoa]  vendo  o  dano  fem  reparo,  que  a  feusvaflàlosfe  aparelhava,  aféft?  decom 
a  alliftencia  dos  Hefpanhoes,  perder  o  imereíTe  das  rendas  que  colhia,  &  de 
que  íe  fuftentava,  náo  fabendo  que  meyo  úvt^t  contra  efte  ttial  j  lhe  veyo  à 
ímagínaçaõ^e  com  armas  mas  poderõfas  por  tn-andursi*  que  por  rigor,coftq^ 
áar  a  cortefiado  CapicaO ,  de  cuja  iibetaUdade^  &  ttobrezadíUva  bc»i  irílbr^ 

tuada^ 
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madai  &  ÍMisfe^ita.^  &  fiando  de  huiht  dotízcla,  &  <k  bum  ruílicckmexií&geyro 
Qiegredodo  qu€  queria;  Ibe  mabdoufauma  caitajqufi  vinbaajoox^^ 
razoes <)ueíe leguem.  '  oo  r  •/ 

exemplo aa^tM^ni^  C/^^9  que ií fim qneyraUfe^  de bpma^i^amààilaftre. , CMJv<éítf9Í^ioi 

«»r«cSa.    fi^cefes  da  guerra^  fègí  nmvúffã  mão  )a  wenfmrà^  ^pniscganhMietmrd^újari 

áks  ésUe^  hetamftqiÊíímy.i^nemk0ft0tfMr.i^ãguJkti^ 

^5,  ^irdo^y^  antes  a  effas  fracas  Aldeasctm  i^randutia^asvMdaifuega9kM/Í 

ella  o  Cêração  de  huma  $$mlher  nobre y  ^  em  qnanto  viver  tw  faarâ  cativa^{  iro- 

feo  differente  do  quefefòjÍáéJpe^Ár4ehÍ  riJiiço)ak^amento\)  ^foisde  quem 

/òisy^  da  fama  que  vos  abona  Jô  engrandece Jènão  e ff  era  que  queyraisferjeguir 

a  huma  T>ama  rendida  ãfoogii  Mame:  dayme^tíberda^jftà^a  qUe  em  o  de  meus  vaf 

falo  safara  quem  afe^o^  vos  offereça  os  mantimentos  que  ha  neJfefobrefenhoriOf 

que  ehtào  fera  mais  mjffo^  quando  eu  ofojfmr  >  com^  o/kuoty  âf  merteqne  de  vòi 

effero^^c^     ,     . 

O  Capitaâ  que  além  do  valérofo  animo  que  tinha  %  íabía  conhecer  o  muyto 
que.  tm  íemdfaant»  lanços  fe  ganhava ;  lênd o  a  carta  feaIegi*ou  por  esctremo^ 
comoquem  acbáraxiccaliâò  de  femoftrar  gentil  homem  a  raõ  illuílre,  &  dif^ 
Cf  eta  fenhora  j  &  ti^açando  primeyro  ocomo  melhor  poderia  refponder  com 
"effey to  a  feusTOgos;  mandanda  vellii*  o  ruílico  que  trouxe  a  cactai  ^  fazenda* 
íeÍhet)agaíattio,  &tratamesitoqueporquemomaQdava,}faeera  devido,  fem 
reípey tar  a  incommodidade  do^ue  para  os  ieus  não  tinha,  r eípoiídeo,  em  ma- 
Jie3wa'femélhante.    .  /      r 

Ainda  as  armasme  não  der  ao  in^or  ghriaque  ejtaventutar.panque  tenho  for 
tfíograndeadevosfervir^  queejiimàrà  em  menos  dominar  hum  gr  ande fenho^ 
rjo  da  terrOt  que  ficar  agorafor  guardày  &  defenforàasvoffasy  as  qkaes  tomo  tã* 
H  à  minha  conta^qne  ^aofímente  lhe  tiràrey  aúprejfao  dosfaldadas  qne  lhe  cau^ 
faiiao.  feceyoimasfareyque  nml^uns  outros  lljefoffa^ fazer  offenfas^  Terdeyfè-' 
nhora  o  cuydado  della^  &  crede  qifejiiberey  eftimar  o  vojfo  dote  mais  que  afro^ 
frtayidd.,  E  fè  â^uftadeUaquiz^rdea  canquiftar  bens  da firtsma  que  igualem 
o f reco  das  graças  que  vosrdeuanaturessa^eUeJerà  mais  copiofo^  ®  eu  na  o  fica- 
réymenosjatisfeyto.\Por  asmercesrquemeoffereceis  vosbeyjo  asmãos  ^  porém 
neUàs  as  renuncio:  porque  méUs  quero  parecer  a  efiescopanheyros  contrario  v^n^ 
cidoj  que  amigo  obrigadúri 

Naõ  fe  fatisfez  o  Capitio  com  relponder  tanto  a  gofto  daquella  Dam^i,  roas 
ordenou  juntamente  que  quando  tiveffe  a  carta,lhe  chegalíem  as  novas  do  que 
por  a  fua  fazia  ;  &  para  ido  efcreveo  a  hum  Capitão  que  alli  perto  íe  alojar  a^ 
do  qual  tendo  licença,  fe  foy  para  elle  com  ps  feusfoldadps,  aos  quaes  com  re- 
galos, ventagens,  favores,  &  cortefias,  hia  fatisfazendoa  falta  do  alojamento  i^ 
deyxàraõ.  Soube  iílaa  Dama,  cujo  nomeera  Florifa,  &  vencida  do  primor  da 
obra,  &  dàs  palavras  da  carta  do  Lufitano  o  começou  a  amar  por  informações 
^ue  cada  hora  lhe  trazia  9  fua  fama:  que  eftas.  coilumão  a  fçr  mais  favorecidas, 
que  as  da  prefenp.  Efta  dcfejava  ella  de  ver  eílranhamente,  porém  a  ditficuí- 
dídç  de  contrario,  lha  fazia  impoílivel.  A  çcommeiteo  por  vezes  fazerlhe  pre- 
fentes,  a  que  elle  nunca  deu  lugar,  antes  naouelles  que  libertara,  havia  poucas 
pçflbas  que  nào  experimentarem  favores,  &  boas  obras  do  Capitão  todo  o  té- 
pç>  que  durouavifínhança  do  feu  alojamento.  PaíTado  o  inverno  tornarão  a 
continuaras  guerras  daouella fronteyra,  muytomais  intrincadas,  &  perigofas 
queasquebaviáopreceaido:  &  comtínellas  o  Capitão  bufcavafempre  as  oc- 
caftões  de  mayor  rifco :  porque  o  íeu  esforço  o  punha  fobre  o  animo  dos  mais 
guerreyrOs;na defenfa^  de  humpoílo  quelhe  quiz  ganhar  o  inimigo,íicou  elle 
jnuy  «ai  ferido,poràiií  o  contra^^xô  deswrat  adQ,.&  CQ  mi)y  tos  to^^ 

Chegou 
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Chegou  a  fama  do  fucceilo  à  agradeçidtienhora^que  o  fentío  por  extremo;& 
deíejofa  de  fazer  algum ,  com  que  mamfeilafle  a  pçna  que  tinha  de  leu  dano> 
determinou  de  (  com  fabo  conduto)  paííar  ao  campo  contrario  ao  vilitar;  & 
havida  a  licença^  íem  levar  configo  mais  que  duas  criadas^  atfaveílou  em  hum 
coche  o  arrayal.  Sendo  diílo.aviíado  o  Capitão»  prevenio  os  feus  folidados,  pa- 
ra com  bellicas  alegrias  receberiem ,  <&  feltejarçm  a  fua  chegada*  £  mandando 
entrar  algumas  companhias  de  guarda»  lha  âzerão  a  ella  com  grinalda^  de  fogo 
(obre  os  morriões,  &  com  bornbas  em  os  piques,  que  parece  que  ardiáo  atè  9 
impunhadura  da  manopla»  &  outros  foguetes»  &  invenções  de  pólvora  muyto 
apraíiveis.  Sahio  ella  do  coche  à  porta  da  tenda  do  Capitão»  veílida  de  hum» 
tela  verde»  fameada  de  borboletas  deouro^auelhe  ^íbva  muyto  befni  porque 
dava  graça  àneve  dofeuroíto,quecomaatrontadaquelle  atrevtmento.fe  en- 
chera de  roías  encsutiadas»  os  olhos  taõ  alegres»  que  parece  quéie  vinhão  rindo 
das  eílrellas»  como  os  cabellos  o  poderão  fazer  do  Sol ,  le  elle  já  não  eílivera 
efcondido  de  pura  inveja,  bobre  elles  trazia  huma  rede  de  prata»  cujos 
laçosfe  remata  vão  com  perlas  à  maneyra  de  camarinhas»  &  da  parte  efquerda» 
três  plumas  altas»  huma  branca»  &  duas  encarnadas»  prezas  a  hum  camaféo:  fo« 
bre  os  penfamentos  das  orelhas»  rofas  de  flores  perfiladas  de  ouro»  &  pçndura* 
do  em  cada  huma  hum  Copido»  que  quebrava  o  arco  (obre  hum  diamante,  no 
pefcoço  huma  volta  pequena  com  pontas  de  aljôfares  muyto  miúdos»  &  huma 
gargantilha  de  huns  paílarinhos  de  ouro,com  ospeytos  de  efmeraldas.  As  cria* 
dasveílião  de  cetim  amarelo gualde»  comguarnição  deprata.  OPortugueZf 
pollo  que  nãoquizera  molhar  defcuy do  noque.convinha  para  ie  entender  4 
no  ornamento  militar » &  cortefaõ  da  fua  penoa » &  tenda  não  faltava  y  como 
eftava  ferido»&  incapaz  de  fe  valer  das  galas;converteo  tudo  em  pavelhão  rico» 
armação  cuftofa»&trofeos  de  armas»  que  f aziaõ  a  tçnda  muyto  agradável ,  & 
&  autoriíada.  Dalli  com  grande  acatamento»  &  ÍBcHnaçSo » &  com  os  olhos 
cbeyos  de  alvoroço,  feltejou  a  boa  chegada  áà  fermqfa ,  &  difcreta  Florifa,  4 
com  as  palavras  accrefcentou  infinitas  graças  a  fqa  fermofura.  Durou  a  vifita 
grande  efp{K:o»  com  mil  finezas»  &;  extremos  de  corteíía.  E  pofto  que  o  Capi- 
tão com  as  feridas  eílava  desfigurado  » reprefentava  no  brio ,  &  modo  de  leu 
f>arecer  a  gentileza  defuapeíloa»  fem  a.diículpa  que  huns  olhos  afeyçoados 
oôerécem  com  a  parte  oíTendida.  A  Dama  fe  lhe  rendeo  de  maneyro  4  o  mo» 
ílrava  na  vifta,  empregando  na  fua  muytas  yezes  os  olhos.   E  por  não  ter  mais 
tempo»fufpenfos  os  que  efperavão  ver  o  fucceíTo.  da  vifíta»  lhe  deu  fim  com  qo^* 
va  graça,  Sc  voltando  por  onde  viera»  acho^  amefma  guarnição»  &  ordem  no$ 
foldados»que  quando  entrára.Logo  entre  elles»  &  nos  mais  do  exercito  le  pra« 
ticou  a  caufa  daquelle  exceíTo»  &  novo  extremo  de  cortcfia»  havendo  que  a  4 
o  Capitão  tinha  com  ellà  ufado  o  merecia.  Porém  não  fez  termo  aqu  o  feu 
defejo»que  depois  de  aulente»  mandando  por  muytas  vezes  a  vifitallo  na  conva- 
lefcença  das  feridas  com  que  o  vira,  já  de  todo  livre  delias»  lhe  efcrcveo  Flori- 
fa;  dizendo,  que  pois  o  vira  cm  tal  eílado ,  &  nelle  lhe  parecera  também  a  fua 
gentileza»  que  lhe  pedia  hum  retrato  feu»  tirado  no  tempo  em  q  dle  fora  mais 
gentil  homem»  &  fe  contentàramais  de  fuaspartes.  Elle  oue  em  nada  perdia  o 
cuydado  de  le  moílrar  cortez»  fe  mandou  retratar  no  eílado  em  que  recebera  a 
fua  vifitai  &  nefte  lhe  mandou  o  retrato,  efcrevendo-lhe ,  que  ló  quando  me* 
recera  a  ventura  de  âver,  fe  tivera  por  galhardo»  &  gentil  homem»  &  que  não 
fdmente  naquella  occafiaõ,iiias  em  todas  as  mais  que  fe  lhe  reprefentaíTe  aquel^ 
le  bem,  feria  defi  contente,& fatisfeyto.  E  também  procurou logo^ter da  mef. 
ma  fenhora  outro  retrat o,na  mefmo  trajo»com  que  o  viera  a  vifitar»  tirado  por 
o  natural,  com  muyto  artificio,  fem  ella  ter  noticia  deiladiligencia»  fenãod©^ 
pois  que  era  manifefto  que  o  Capitão  o  tinha  na  fua  tenda  muy  venerado.  È 
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fobrehtin),  &outr£)yfe  trat^vâo  4€  recados  com  oiuytas  gentilezas,  &  córte* 
fias>.  ÇQm  a  fania  das quaesifc accreftentmi  tajito  a  fermoiura,  &  diífcriçáa  de 
FlorHk>  cped^iU  adiante  era  maiscOnhecida ,  &  requeílada»  aíHm  dos  nobres 
do  exercito,  como  dos  fenhorcs  comarcãos ,  com  que  as  fuás  cerras  avifinha^ 
vãp.Soi>re  todos  òs  mais  entrou  neila  afejçáo  hum  gentil  Toldado  íilhodoCõi* 
de  de  Hieme  fídalgo  decuj^  esforço,  brio,  &  gentileza^  havia  no  campo  gé'^ 
raimente  muyta  fatisfaçáo ;  &  em  muytos  ioldados  nobres  não  menor  inveja; 
Elle  fedeterminou ,  que  naprimeyra  occaíiáo  que  houveiTe  de  aíTalto,  havia 
de  fazer  mais  do  poífivcl,  por  fe  encontrar,  &  provar  as  armas  com  oHefpa* 
nhol,  a<^uem  Florifa  moftrava taõ  declarada  aftèyçâo;  Porém  comoefta  efco* 
lha  havia  de  fer  da  forte,  &  náo  da  fua  vontade.  Succedeo  que  a  primeyra  oc- 
cafiaõ  que  houve  de  poderem  vir  às  armas ,  f  oy  fobre  ocontrario  querer  ga- 
nhar hum  pofto  para  lèehtrincheyrar  nelle ,  &  fazer  fombra  a  huma  mina  le--* 
creta,  que  para  leus  intentos  ordenava.  Foy  revelado  ellc  ao  General,  &  com 
hum  diilimulado  apercebimento ,  tomou  às  mãos  os  inimigos,  entre  os  quaes 
cativou  o  gentil  foidado,  que  fe  defcjava  alfinalar  naquelta  fronteyra  efcure- 
cendo  a  fama  do  Lufitano  a  quem  invejava.  Elle  qne  já  fabia  daquella  preten* 
çâo,  fez  muyta  diligencia  para  que  iicalTe  depoíitado  em  feu  poder,  o  que  al- 
cançou facilmente.  E  tratando-o  logo  com  termos  de  exceffiva  brandura,  & 
afliabilidade,  o  tinha  inais  como  hofpede  mimofo,  que  como  prefo  vencido. De 
forte  que  enleado  elle  lhe  preguntou  a  caufa  porque  lhe  fazia  tantas  mercês, 
podendo-o  tratar  como  feu  efcravo,  &  ao  menos  do  modo  que  o  cuílumão  fa« 
zer  osCapitães  aos  mais  vencidos.  Eu  l^lhe  diíTe  o  Portuguez)  vos  trato  como 
a  companheyro,  por  faber  que  fórâ  da  obrigação  de  Marte,  que  nas  de  Copia- 
do fervimos  ambos  a  hum  f(ínhor :  &  fey  que  ainda  neíla  igualdade  me  tendes 
muyta  ventagem,  porque  alcançais  na  preíènça  o  premio  de  voíTos  extremos, 
&  eu  aufénte  faço  fó  emprego  de  meus  delejos,  &  por  eíla  via  me  pudera  obri-* 

ftr  a  inveja  ama  tenção ,  que  em  vós  já  fez  o  ciúme.  Porém  como  da  fenhofa 
lorifo  não  pretendo  mais,  que  fer  elk  amada,  &  fervida  como  merece,   &  fey 
de  vplTa  qualidade,  &  valor  quefois  digno  foge^to  de  fua  fcrmoíura,<:omo  a 
coufa  jiíua,  vos  quiz  ames  offerecer  à  caza  que  o  campo :  nefta  eftareis  fervi- 
do, não  como  mereceis,  &  eu  defejo,  mas  à  medida  das  incommodidades  da 
roilicia,de  que  já  tendes  experiência.  Não  fomente  elpantado,  mas  corrido  fi- 
cou o  illuftre  mancebo,  do  bom  termo,  &  gentileza  do  Capitão :  &potido  os 
olhos  nelle.  com  o  animo  mais  afeyçoado  que  o  com  que  partira  do  arrayal,  lhe 
diíTe,  Taõ;  alcançado  eftou  do  ilieu  engano,  quaô  vencido,  &  obrigado  de  vof» 
lacortefia:  &  já  lenhor  não  defejarey  liberdade  defta  prifaõ  mais  que  para  fer 
mais  voflb,  quando  for  meu,  &  agora  vejo  quaõ  bé  adivinhava  o  meu  receyoi 
em  rte  fazer  que  temellè  a  vofla  competência ,  fó  por  o  que  a  voíTa  fama  lhe 
dcfcubria;  mas  agora  pelo  que  fey  da  prefença,  não  fó  confelFarev  o  muy to  q\ie 
ella  acredita,  mas  que  deve  ainda  mnyto  mais  ao  voíTo  valor,  &  delle  ferey  eu  a 
mais  fiel  teftemúnha  ante  a  fenhora  Florifa.  Eu  fenhor  foldado(refpondeo  elle) 
no  íerviço  defla fenhora,  não  pretendo  mais»  que  conhecendoa  portal,  não 
faltar  a  feu  credito,  honra,  &  fatisfação,  &  conhecer  ella  de  mim,  junto  cõ  eíla 
verdade,  que  não  fou  ingrato  à  mercê  que  me  faz.  Etnuyto  melhor  fatisfaço 
a  efta  obrigação,  em  lhe  gabar  o  muyto  que  vos  deve,  &  o  quaõ  acertada  fera 
a  fua  eleyção,  efcolhendovos  por  efpofo,  que  em  me  moftrar  competidor  com 
^voíTos  pênfamentos.  Com  eíle  prolupofto  podeis  ufar  da  minha  vontade,   & 
companhia,  fem  receyp,  nem  ciúme.  E  fe  vós  tiverdes  confiança ,  &  ella  me 
der  licença  c^ue  eu  fejaterceyro  de  feefFeytuar  eíla  preterição,  daqui  prometo 
de  fazer  extremos  por  facilitar  brevemente  o  meyo  de  vofla  liberdade.  O  foi-  • 
dado  cada  hora  mais  vencido,  &  devedora  taõ  bom  procedimento.»  felhe  lan-- 
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çavaaospésí^mfater  cpufa  ^ue  tefponde(Iei«ltetneftobihtento,^^T^^ 
logode  íuafoinira,  a qtialfe  fez  brevemente  cOffitodos^osmaisquefiftqâella 
occaliaõ  ficarão  prefos,  trocando4e  por  outros  Hefparihoesque  tarábein  ha- 
via no  campo  contitaria  Por  cllc,  &€fttfeu  fávôr  efcrevcoàfermctfa,  &  agta^- 
decida  Floriík,  q  com  cftafineza  de  nova  cúrceíia  dobrou  fiít  attèyvao,&  ven- 
do que  elieeiía  o  que  tíxe  havia  elcolhido  tal  efpofo,  o  acèytoupor  ellcr  ikíuido 
aml>os unidos  em aquellaíiel  amifade  docortezLuíitaooyque  feihpre (xmkr^ 
váráo;  polloque  nos  limites  de  concraiios,  a  reípeyto  de  ieu  Rey,que  eftès  íad 
es  poderes  da  corteíia>  que  não  fò  vencer  &  obriga  os  mais  bárbaros  ânimos  do 
mundo»  mas  faz  concórdia » &  firme  ikmça  ém  corações  tam  inimigos. 
•  Excellentemepareceoahiftoria^  (diíleo  Doutor)&  ainda  mais  porque  fios 
dá  mocivo  para  huma  qúeftão  que  pôde  fazer  eíla  noyte  mais  agradável ,  fe  a 
eftes  fenhores  parecer  támbem  o  meu  voto  como  a  hiftoila  dofenhor  Alberto; 
A  ílfo  relpoqderáo  todos^que  o  queríáo  feguir^  &  obedecer,&  juntamente  ga« 
baráo  com  muy  ta  latisfação  aquelle  exemplo  de  corteíia :  &  pedindo  ao  Dou* 
tor  que  continuaile  o  que  queria  diz^yelíe  o  fez  em  a  maneyra  feguinte.Poia 
íaõ  tam  grandes  os  intereíTes  da  cortefia»  &  com  exemplos,  &  razões  taô  apro^ 
vados  entre  os  bem  nacidos  o  emprego  delia  »pareciame  a  propofito  efia  pre- 
guata,  &  he;  com  qual  de  duas  coutas  fe  obriga,  &  grangea  mais  o  animo  dos  Quii  obri>^ 
bomens,fe  com  a  liberalidade,  fe  com  a  corxeua,  &  os  effèy tos  aue  cada  huma g^^^íjjj 
delias  faz  para  eílc  fim.  Bem  pareceo  aos  amigos  aqueítaô,  o:  depois  que  a  dc»(e  a  cor* 
aprováráo,accodio  o  Prior.  Pouca  duvida  me  parece  que  pôde  haver  em  apar-  ««fi** 
tar  eftas  virtudes:  pore^iie  a  meu  pareceria  cortefia  he  fomente  hum  eifeyto  da 
Jjberaiidade,  .&  atiim  hca  correndo  melhor  a  jH-egunta  delloutro  modo.  Qoai 
obriga  mais  os  ânimos  i^adecidos/e  o  liberal  da  fazenda,  fe  o  que  o  he  na  cor*» 
teíia?  Porque  a  liberalidade  de  hum  habito  do  animo  que  o  move  a  dar  aos  be-* 
nemeritos,.o.oue  eftáua  máo  do  liberal;  ou  pedindolho  outrem,  ou  ofFerecen^^  ãTiSSS 
do-Q  elle;&  iito  pôde  fer  dinheyro,cortefia,honra,  h]gar,&  outras  coufas  muy»  Udalt* 
tas.Boa  heefia razão  (refpondeo  elle)  porém  com  os  voíTos  mefmos  livros  hey 
de  fuilencar  a  minha^  que  conforme  di ãine  Santo  AuguíHnho,  liberal  he  o  que 
dá  fem  obrigação  de  ley,  nem  de  promefla ,  &  fem  efperança  de  fatis^cão  do 
que  deu.  £  Santo  Thomás  diz,  que  a  liberalidade  he  hua  virtude  quefaoe  del^^ 
pender  asriquezas  embom  ufo.  £  Ariftoteles  de  todo  defempeca  a  quefl^^ 
dizendo,  que  he  virtude,  que  com  o  dinheyro,  &  fazenda  fe  moura  benéfica 
aos  homens,  &  deite  modo  náo  pôde  a  corteíia  fer  eíieyto  da  liberalidade,  que 
ha  muy  tos  corteiaõs  pouco  liberaes,  j^alguns  liberaespoucocorcefaõs.  Po^ 
que  me  atrevo  amuyto  (diíTe  Feliciano)  hey  de  dar  entre  as  voílàs,  minha  ra- 
zio,CQm>  ade alguns  Authores,  que  chamarão  àrliberalidade,humanidade:  por* 
que  verdadeirramente  as  obras  de  cada  huma  parecem  muy  to  iguaes,  fe  dias  a 
não  faõ:  porque  accodir  ao  pobre,  dar  ao  benemérito,  fer  affabel ,  brando,  & 
píedofo  ne  humanidade,  &  os  mefmos  eifeytos  obra  oliberal  £  fe  a  humani« 
dade  he  a  mefma  coufa  que  a  liberalidade,  efta  he  a  corteíia.  £  não  o  comprova 
menos  oqueefcreve  Ariftoceles  quando  diz  que  aHberalidade,  pdo  eí&yto  fe 
chama^  benignidade,  &  pelo  effeyco,  beneficência:  &  vem  a  fer  ambashua  m^ 
ma  virtude.  HTo  não  (tomou  o  Fríor)mas  diz  Santo  Au^ilinho  que  faõ  com^ 
panheymsí  liberalidade^  humanidade^  &  clemência^  £  por  eda  authoridade 
fua,  fuodadoí  v»s  mais  razões  que  me  ajudavão ,  tinha  a  opinião  que  o  Doutor 
mo  confent?. .  Os  exetnfrfos  (tornou  elle)  nosmoftraráõ  o  engano ,  &  a  diífê^  ^^^^  1^^ 
sen^adefcobfiràavCTdade.Primeyramente,  oliberal,poftoque  ofeja  comaiit4br  afi^ 
Ittmtaçio  que  os  AiUthofeseÍcrevem,quehe  darão  neceífitado,  &  benemérito ^^^^ 
oque  ha  roiilér,  fem  que  haja  de  fentir  em  fí  a  &lta  do  mefmo  q«€  deu:  todavia 
ficafiao:  afinoídá^fiUiiin^  &ao  4seci^fica  Vivaa;Qbri^' 


A 


««O  ' í  .      CORTINA  ALDEÃ 

gdçaoi  &:a4fVÍi»<lQrqQe  cecdbea :  &  o corcez,  nemâca  fem  a  hoataj^ae  deu^ 

nem  9  t<)U€m  IwaiKKi  a  fica^e vj^dei» íomIo  ictigno  da  mefina  corteíia,  &  ^o: 

ílran<h>ffe  a  eUa  agradeckio<Bebii  meíma  oianey ra  também  a  humamdaèr>nem 

4be.<:ortefiai.t)emlii>eraUdadef  fK>f<}tieiÉsye2£Sconiiíle  éiDpei-doar,&  nãdjàt 

4m  dar»  &  eQi  compadecer ji«  de  malèsalkeyos,feni&zerQellesdefpezaalgu^ 

dna,  &emom£o&ados£etnethames»&deilc«iodoinepatece  queeâà  bafian*» 

temeste  moftradaa  difiereoçai  para  tratamios  agora  da  que  taz^o  córtex  ao  K* 

berai  em  vencer»  &obrígtf  os  anitnooagnidecidQS.  Parecem  (diile  Leonardo) 

<)ue  da.  verdade  da  diderensraeílàditoaqiichaâie»  paraquejá  otenhorDJu^ 

lio  tome  à  fua  concajdizer»  qual  Éàzmzia  amável,  iervido,  refpeytado»  &  famo^ 

ib.a  hum  corteiaô,  fe  o  iazer  cortefiu,  fe  o  dêfpender  riquezas,  &  quem  de  ca* 

da  huma  deâas  coufas  temtaiuo  exercício,  náo  lhe  ha  de  faltar  experiência  pa^ 

xa  tratar  delbs  com^muytasventagens.  As.  que  me  dais  (tomou  elle)  quizera 

eu  acreditar,  &  merecer:  &.neila  matéria  me  vinha  mdhor  ouvir,  para  apren-* 

der»  que  fallar  para  meefcutarem,  mas  ainda  que  fique  corrido,  quero  fer  obe-< 

diente*  £  tratando  {«rnncyro  do  liberal,  me  parece  qu^  o  pode  fer  de  duas  ma? 

neyras,  ou  liberal  por  condição,  &.naturexaiOu  por  prudencia,&  entendimen^ 

to  qu^Sihe  o  que  coíluma  a  encher  os  vaiios,&fuprir  asfaltas  della.O  liberal  por 

natureza  poucas  vezes  guardaa  regra  da  voiladiffitiiç&o:  porque  :nâofabené'» 

gar,nem  tratar  de  efcolher,&  a^s  coniiílie  o  aôo  da  fiiâ  virtude  no  q  lhe  pede^ 

quenelleque  ha  de  conceder.^  Elfes.  liberaes  (diflè  SoUno)faõ  per)gofos,&  an« 

tealhe  chamara  (n-odigos:  porque  às  vezes  entomão  o  quehaviaõ  de  dar ,  em^ 

pnegando^o  em  fugeytos  díepravados.  Com  tudo  iâb  (rdfpondeo  Pindaro)não 

takoubura  Autorgrave  quedifle»  que  o  liberal  não  he  obrigado  a  efiaefcotha, 

ai|t:esi}ae  faz0r  mercês  a  muy  tos,  ainda  que  indignoís,  bcroferígalos  a  que  as  mè^ 

reção»  Também  (repHcou  elle)  quereis  dizer  que  tâo  fera  pródigo  éando  o» 

4qu$  ha  miílen  Ao  menos  (tomou  Pindaro)naõ  direy  quedeyxoadefer  libe«<^ 

'  ral:  &  Pomponio  diz  4  he  |nroprio  do  tiberal  não  olhar,  nem  reípey  tar  a  fi  mef*^ 

9io,f6Qão aci&t)ue  ha  deaccudtr^Pois  a  eire(dilie  SDUnQ)almagrayo  por  ladraõr 

oii  por  mentirofo:  porqueo  que  dá  mais  do  que  pode,  fem  relpey  tar  o  que  a  & 

íe  deve,  henecefTarioxifue  furte  a  outrem  para  o  poder  fazer,&  o  que  promete,' 

ou  concede  mai^doqaetem,he  forçada  mentir  a  quemprometeo*  Deíbrte  4' 

Gomeiksdoiss^vicíosmalpòde  caber  a  virtude.  Eu  (proieguio  D:  Júlio  J  darey 

àycHra  duvida fatisfação^ reputando  hum  pouco à minha  natureza,  po r  acco^ 

dir  à  doutrina,  &  verdade  aos  Elfcritores,que  pelo  meu  voto,  parardat  a  quent^ 

O  paerece,  fe  pôde  roubar  a  quem  fem  merecimentos  o  poilue.    E  tornando^ 

ac^. meu  ponto,  o  Uberal  por  natureza  >  quer  fater  bem  a  todos,  &nãon^ar 

anenhum  dos  que  Uie  pedem ,  mas  temperando  coma  prudenckr  a  ca^A^ 

fãOf  dà  iegundo  o  que  tem:  eicolhe  prímeyro  os  que  merecem,  &  ó  tempoySp 

9CcafiQes  em.que  aproveyte  o  que  dà.O  que  he  liberalrpor  entendímen to,muyii 

t49  vezes  faz  mercancia  da  liberalidade,&  allim  poílo  qoè  com  ella  obriga  maisj 

lhe  devem  menos:  porque  femuy  tas  vezes  aemprega  dos  que  merecem  quafi 

todas  bttfca  os  que  haò  defer  publicou  prc^oevros  do  que  deu.  I>onde  nafce; 

que  ha  moytos  ienhores  que  aos  beneméritos  fal  taô  com  as  mercês ,  pelas  em-* 

pregoem  em  o  chncarreyro  què  as  publique ,  no  efpadachim  que  a&iencareça^ 

np^rçante  que  asffioilre,  noeftrángeyro  quê  aspaiíe  dehu  para  outro  Rey« 

np>  &  às  vezes  na  Dama  que  asaílbalhê.  O  ^imeyro  fe  Êiz  amável  a  todos.  Q 

iegundo  fiimoíb  a  muy  tos,  porém  hum  obrigamdhoresanimosv  &  adquire 

niiis^rertosamigosqueooutro^hum  compra  corações,  ot3tutro  eiigaitos,  po-* 

rèm.  ambos  com  a  liberalidade  prendem  a  vontade  dos  homens.  Òquefevio^ 

naíua  miiecia favorecido,  põem  facilmente  a  vida  poi^  quem  lhe  deti  afazeitda,- 

na 
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ntíhaprdreaçá,fehQi»ilha?oywiiMÍoofca  nom^  refk|^&  f^fMtiá<H>f)?d€!^ 

leyta,&fácbfáz.  'Paraiil^in^.náa  ptrece»  fraco coKléitio,aquâ  ham  Author 

deu  em  calpaa  hum  Pnncepe  notío?  porém  ferve  aos-Uberaés  po^ente&dtmé* 

to»  &<{ue  náatem  rk^oezasxiemaâAdànrpMa  (jfodeiiei)(i«fer.  Ea  culpa he,  que 

deraamuytQs,:&qxiea.nenhiiin<terftniuyio,  &feiftonoReyfoyvú:io,<mim 

me  parece  <)i».no&fenhoresjâe  menor iuqgarbe acertada  caucda:  porque  baiU 

qwe  hum  cenha  recebida  huma  obraboo»  para  £i&obr^ar  a  diíer-  bem  de  quetft 

Uiafez,&cominuycaseinpetihaado-xiau)(C0Syteri  a  todos  por  d(eved0res,'ás 

pregoeycos  de  fua  largueza: tinmdo  os-^èetamtni natureza,  q\í&  60m  a  peçd^ 

nha  da  lingoa  corrompem  o  bem  que  lhe  ázeráo,  que  pararelbe  v  tietif  ba^o  os 

beas  de  Cretíb,  nem  a  condição  de  Aiexondiie.  E  deyxando  exempldsantigosi 

&:  modernos  com  que  polFo  provar  o  muytdxjue  pôde  a  libenilidadtfpara  atafi 

veacet,  &  adquerir  animosagradecidosicomcudomepareçe-queiem  rauytas 

veiitagens  o  cortez  ao  liberal:  &'acazãohe;  que  ageme  que  fe  obriga  do  toe* 

cotro  do  intereíTe  he  de  muy  to  menor  condição,  que  a<}ne  iccativa  da  cotte^ 

âa,  &  quanto.he  mayor  ganho  fer  a  efiaama»el,  que  a  outra  aceytd ,  tanto  vân-* 

cea  cnrteíia.á  liberalidade  para  oeãèyto.que  dizeimo&  Opobre,  o:hufniId^  O 

neceâitJtdo,-  o  perieguide,  oamefiado,  ovagabundo,  &otafQl,  eitimáomai^ 

ve/^safa2endaquelhe:dais,.queacortcfiat]aeU)efazds:  porque' <j  ieu  ponto 

náo  he  de  kQnra,  fenão  de  intereile.  Mar  q  honrado^o  nobre,  o  cavai  hey ro,  o 

corte£iõ,obiiolo,odircreto,<&orico,a&tes  qnerqueohonreisvquenáoqud 

o  enriqueçais.  Os  grandes  com  cortefias,  roubaõ  òscòfaçôe(dosmenòires« 

quando  commayisrliberalidadc  delias  os  favorecem:  porque  o^nimo  género* 

íb>  poAo  q  fente  muy  to  a  eftrey  teza  própria,  m«5  llw  cafiao  deforetiO  tA  heyo» 

por  n§o  perder  a  opinião  que  deli  tem  èconei  do'  com  que  lhe  takdu  alòreur^ 

Bã.  Contaõqne hum Princepe ;Hèfpánhd  ônha hum cnado feir arquem que^ Comm  e» 

riainuyto, &  de cujaAdelidade conftwa inai» ,  conlieceiMb^o-por  wfdAdeyi'©, JJJJJ^ j[^ 

^]»4ionrado,&bTÍofo:  &  tocnrecendo-«ihe  o  Príqâepea  confiança  que  deRécOMu  « 

unha»  lhe  preguntou:  N.  porque  piteçõ  me  fizereiis  huma  traycio^  Ao  q  ue  elle«w:«^ 

zçfpomieo.  A  vós  fenhor  por  nenhmíypreçi)^  inas  por  hum  dejfjprezo  muy  to  me 

ceceárx  demimmefmo.  De  onero  oavicoiufalr,  quelionrando  com  fiivor  eráí 

pubJico  a  hum  criado  fen,^quemaáot»^fiai  bem  os  ovdenados  de  feufervf-^ 

ço,  &  outras  dividas  cazevr»:  querendo  depois  o  mefino  lenhOf  ^er  a  cointa 

deíks  obrigações,  lhe  rdpondco  a  criiada:Vòsfeiiihõr«me  devíeis  o-cóm  qntí 

çnyéaâesmie  me  pagáveis^  &;agora'vc»^d0VD  eu  ^  dan^efme  o  que  mená&  ptty<» 

metefles,  &  o  queeu  rinha  em  mayoc  elUmáçâo:  pqr-iflbrfazey  Hv#o  novo ,  rif^ 

cando-  as  tembianças  p^adas,que  íò  a&pre^mes  o  fèf^o  na  minha  mettOda,-n» 

qual oonheçot|uevt>6 devo muyto.  Deonneyraqueoqufthe pobre j oucetti^ 

partes qne ofejái^ roais «bw?a*co*^<*^<l"^°?''*''^'*^  Ecertoquéatéatís^ 
ièiriuires  váos,  âcambiciofiside  ferem  endoidados  eâà  melhor  efta  Uberalida^: 
4e  queoatraalguma:  porque  he-gran^eafiav  náo  i<5,pam  fer  amado  ,ia'ii  poflr 
fcrbtt£cado,^&  férvido:  porqo©  fendó>««MWolpDr  eHa  atodos,  cada  hum^oá^ 
p4nha4a  grangèa^  ly  lom^a,  o  acredita,  &d«fòia^  Hie  dar  quanta  tem :  porque' 
fó  taVhónem  lheftareça<(^o'de  ter  tuda  Também  declaro  que  o-  cbrte%  bk- 
de  tcf  aelemaô  àaKbenai*  pars^não  levara  todos  por  a  mefroameáida  .masdl». 
ftribúir  coufoime  a.  razão  es  effeytos  do  dom  quo  lhe  deu  a  naturezií.  E  tem". 
tal  fbrcardedbrfgaracortsfia,  que  nãafómente  a^izaaquQ  ai«eebe,  ienã<r' 
ajndffaos  tíuetcverofazcr,.porfaçisfaçiOi  por  imi«av<l0y  por  inveja  jf&potf  ou* 
tros  cami^OR  Huma  Infante  neftc  Reyno  «hiha  hâ»  criada  de  nácí  niuyta  qua-^» 
Hdade,  porém  det«rtaÍ5partes,.gentilezav&  ^criçáo,icftíe  aàmepímhaámuy*' 
tásqne-alfervbõ  comimelhor  foro  do  que  efta  tinh»«qoe  craméça  dà^camtfai^" 
dcfeJMidffftfeBbittg^grai^tfMieJivcflittfay&^-açadoitfOtti^^ 
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4que^o4^««zatcoiofMiiQhadaxleUes^iadou  em  publico  quelhechamafscm 
aque^  cried^  nomeando^a  &  que  lhe  crouxeúè  papd,  &  efcrevaninha.  Como 
itto  era  oâicio  que  pertencia  às  Damas»  veyo  a  moça,  &  cQsve  parada  com  o 
que  trazia ,  efperando  que  o  vieílè  tom»"  da  fua  mao  (]uem  tinha  a  cargo  de  o 
otíerecer  à  Intante,  a  qual  tomando^aa  chamar  Ihediilè  em  maoeyra  que  to« 
4os  ouvirão,  .Chegay  que  ainda  que  o  officio  feja  deoatrem,  náo  poeteis  ter 
pw  ellraahoo  que  ma?eQeis,&  emiquantoa  moça  eileve  de  joelhos,  &  a  fenho- 
ra  eícrevendo,  lhe  faltava  com  orollo  cheyo  de  alegria,  dizendolhe  entre  ou- 
tras couías :  O  intento  qne  niílo  tenho,  poíloquelogoonaofaybas,  daqui  a 
poiíco  oviràsafaber,  Foyaífim>  qtie  vendo  oscorteiaOs  o  caiaque  a  Infante 
fleUa  fazia  t  ham  de  muyta  qualidade  apedio  para  fua  efpofa ,  &  ié  cafou  com 
i^a»  movendo-fi^  dever  aquella  corteua,  para  o  que  hum  copiofo  dote  o  não 
obrigara.  Eilremadameate  provaíles  voíla  tei^ao  (  difle  o.Doutor)  &  me  pa<« 
rece  certo  que  eífa  hea  verdade  que  fe  ha  de  ter  neíta  matéria  da  cortefia:  por* 
;ue  naõ  pôde  a  vileza  do  intereflé  igualarfe  com  a  nobreza,  &  inagnanimida- 
e  da  honra.  Galante  coufa  he  (arguio  Sohno)  quereres  vòs  temperar  todas 
«s  panelas,  &  fiillar  fempre  à  vontade  ao  ienbor  D.  julio ,  o  qual  nelta  occaliaõ 
«ccoqUo  por  íi,  para  nos  culpar  a  oòs:  porém  eUe,  &  vòs  me  dareis  licença  para 
que  tire  a  lozhuns  embargos  que  t^nho  aeíTareloluçáo,  emosquaes  entendo 
provar  que  fó  a. liberalidade  no  delpender  Ba  amáveis  aos  liberaes,.&  aos  deve» 
dores  cativos.  ^  fe  dizeis  que  nfk>  laõ  eiles  o$  nobres>  ouvi  aos  Poetas  que  fa«' 
lúraõ  mais  acorda  dizendo,  que  dadivas  venciaõ homens,  &  obrigarão  Deo«- 
ies:  &oTÍfao  diz»  que  quebraõ  pedras.  Boa  coúfa  he  cortcfiia ,  mas  nenhuma* 
pomparaçtão  tem  coma  Jibter^dadewFaifayíme  emquem  dà  o  feu  para  foccor*' 
s^  aoutrçoQbOPquevos  foccorre  aojaiperto,  àíàlu,  à  occaíiaõ,  &àneceíBâa^ 
dçj»  qujecoui^pQzaos  homens  eatreias  eifarellisfenâo  ò  faberein  dar^qtie  fò  ifto 
i^va  a  poz  &  os,  hpmens,)as  feras,  os  animaes^  &  as  aves.  O  outro  Pfafon  anda- 
va <^.feu  nofnenobicodospaíTarosj&ebsouteyrOSí  &corucheos  da  Cidade  de 
.  Ephefq;  p^que  fufteatàra  àfua  ciíiUías  mchnas  aves.  £  vòs  quereis  qu  e  o  ou> 
t^o  que  nlo  lança  ^oa  a  pintos,  f($iCom  humaincUnação  dobrada^  hum  a  mifu» 
fa  rebatida»  &  humas palavras  doces  léveaskmpas  a  hum  liberal?.  £  atem  db- 
Ox^  como  pôde  fer  que  obrigue^  &  giathemais  o  que  em  prega  menos?  &  qu6 
Yiença  o  cor  tez  com  numa  barcdtada,  o  quemereceo  hum  libèral,£om  obra  ta5 
cuftofa,  como  he  defpcnder  ftaendí?  Alexandre,  Tito,  Fábio,  Flaminio,Tuli<> 
tíoítilo,  &  outros  femeihanties ,  nlq  dejrxáraõ  afibmbradooffluado  com  fua 
grandeza^  &  vâicido  o  tempo  com  fuaíama  por  cortefes,  feoaõ  por  hberaes: 
porque  íic.ort«úanãof«tt$âz.m9ás  quea  vaidade,  &  a  larguefataOadtfaoprln*» 
^pal  da  vid^,  &  de  mim  confè^ò,  cofloo^pòvo ,  que  antes  quero  hum  difcorteir 
fiberal,que.humcorcefaô  Q^feravei:  porque  efiescantaieôèsdá  cortefia  que  fe 
Uifientap:  com  os  ares  dellar,  não  iaõ  tam  firmes  como  oúy dais»  nem  às-vezcs  faU 
l#õ«de  fartps,  &  pôde  fer<}ue  náo  ináey  táráo  os  comprimentos  âe<contado,  & 
que  reniíociir^o  ^ikuonte  os  da  urbanidade  cort!efaá.Naõ  falta  Jiacompanhia 
(diíTe Leonardo) qujtmqocyradéfender a voflà parte,  &ádoltberal:  porém 
0)ima  duvida  tenhp ,  &  he«  qúe  eíTes  que  de  mayor  liberáH^de  fízéraô  extte^ 
mos  nomund.o,tiodos«raô  pródigos  icomo  Alexandre,  Uto,  &  outros  feme-' 
IJuQtes.  Na,  dignidade  Real(diíte  D..Julio)  cabem  todas  as  gnmiiezas,  fem  s 
lTOÍtaç30co«i,que  tratamos  deíU  virtude:  que  Alexandre  davàCidades,  &  ta^ 
ientosjfem.queeíres  lhe  pudèfiém  fazer  falta,  o  que  nos  menores  te»  muytaí 
^fieren^:  porque  o  modo  nellesfuíUnta  a  virtude  para  que  (bomo^S.  JeJ 
jonymp)  oom  ^flauy  ta  liberalidade  naõ  pereça  aliberaKdáde:  &  nós  Reys,  &■ 
Monarc^as»  a  tenção  acredita  a  obra,  lehefeyta  de  arrogância,  &  henigni- 
^ade:  ]gmfí^9  libonU  íets^eaçha  diÍGttlpa,jMra  haver  d«  hiài  mecccs  co*- 
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como,  Alexandre;  que  a  Perilo  fc  defculpa:  conformundõ^fe  com  quem  era  pj^ 
ra  náo<:ulpar  a  demafia  do  que  lhe  dava:  £  a  Xenocratres  ^ue  Ihediz  que  mo 
Ihefaô  neceãàrios  os  fincoenta  talentos  que  lhe  maoda,  rei  ponde,  que  fe  tem 
amigo^que  p^ra  elles  os  ha  mifter ,  pois  a  eUenão  bafiarão  as  riquezas  de  Dá- 
rio, para  os  que.  tinha.  Epelo  contrario  Antigono» a ^uetn  Diógenes pedta hâ 
talento,  feelGufoa  dizendo,  que  pedia  muy  to  para  Filoíbfo;  &.  pcdindo-lhe 
hum  dinheyroydiife  que«ra  ponco{)aradar  hum  Rey. .  De  maneyra,que  o  quie 
o  avaro  buica  para  negar,  acha.o  generofo  para  fazer  mercês,  que  conforme  ao 

3ue  diz  Marco  Tulio,faõ  grilhões  da  liberdade  dos  homês.£  por4  he  tarde  me  5í£íJ5i-* 
ay  por  defobrígado  deites.  Com  ido  fe  levantàráo  todos;.  &  Pindaro,  &  Fer  herdade  dê 
liciano  o  fízeraõ  aliás  ddcontentes,  com  a  ms^oa  dos  feus  concey tos  mal  lo* ')"""*' '** 
grados,  que  quando  depois  dedcolhidos  náo  vem  alume,deyxâooenten^*^'  *^ 
mentaarrependido,  a  memoria  queyxofa,  &  a  vontade  ofi^dida.. 

DIA  LOGO    XÍV^  • 

POrqufc  todas  as  coufasde  novo  na  primèyra  vifta  contentSo  mais,  &  com 
mayor  raTáo  a  quem  vive  na  Aldeã  t  ema  qual  a  continuação  das  que  fe 
oíferecem  de  ordinaríodeleytaòpouco,  quando  náo  enfaíliem  muyto.Eltavaõ 
os  amigos  tam  afifeyçòados  ao  irmão  do  Prior,  pelafua  arte,  &  bom  modo  de 
Aliar,  &  proceder ,  que  vierão  ao^  dia  feguinte  muyto  alvoroçados  ao  bufcaf 
nas  horas  collumadas,  oSerecendo^-lhe  cada  hum  por  Teu  caminho  aqueHe  á<s 
íejo,  aqueelle  por  todos  fe  fobia  moftrar  muyto  obrigado*  'Depóisde  darem 
fim  aos  comprimentos,  que  levão  fempre  a  vangu^daneftas  batalhas,  IhesdiíTc 
Pindaro.Poíloque  onaturai  de  cada  hum  he  a  principal  parte  queofavorecc 
para  em  todos  os  exercícios  fe  melhorar  na  cotnuhicacão  dos  outros  homens!» 
Nenhuma  efcola  me  parece  melhor  para  os  bem  nafcidos,  que  a  milícia.  £  ain^ 
da  que  me  não  enfínaíTe  a  experiência  efta  verdade,  claramente  a  conheço  no 
exemplo  de  muy tòs  foidados,  com  que  me  áchey  em  occaíiõèsi  &  (obre  todos 
do  fenhor  Alberto,  que  parece  hum  exemplar ,  &  efpelho  em  que  fe  pdde  ver 
hum  perfeyto  homem  de  guerra,  &  dç  Corte  pelo  que  de  ambas  colheo,  aper* 
teyçoando  a  doutrina  delias,  com  a  clareza  de  feu  engenho ,  &  à  difpoíicâo,  ôc 
Tentagem de feu  entendimento.  E«  defejo  merecer  (  refpondeo  elle  ;  a  boa 
opinião  com  que  me  honrais  diante  eftesfenhores  y  &  lo^o  apago  mal  coma 
defacreditar  tanto  a  viíbt  delles:  pelo  que  me  era  neceíTario  accodir  a  eílá  falta 
com  nova  difculpas  díxendo  que  ha  olhos  que  de  argueyros  fe  pagaõ ,  &  que 
mais  favorece  hum  engano,que  muytas  verdades:  porque  bailava  no  voflb  ter 
ventura,  para  a  alcançar  em  tam  htmrada  converfacáo.  Porém  devo  attribuif 
aos  louvores  da  milicia  os  de  que  me  fazeis  mercê,  oí  delles ,  como  foldado»  ti* 
rarey  a  minha  parte ,  ainda  que  tendes  tantas  que  quando  o  fejais  neíla  compe* 
tencia,  tcràõ  as  letras  muyta  ventagem  às  armas.Naõ  faõ  de  pouca  eílima  os  cõ^ 
primemos  (accodio  Leonardo)  fe  continuar  com  elles  princípios  o  difcurío  (| 
fc  pode  faxer  fobre  a  diffcrença  da  criação  da  Cortcda  milicia,  &  das  Uhiver*f 
fidades,  que  faõ  os  três  exercícios  nobres,  em  que  os  homens  fe  occupaõ,  apu- 
raõ,  &  engrandecem;  &  nelles  fé  pôde  gaílar  anoytecom  muyta  fatisfiição  dos 
prelentes ,  pois  affim  pôde  cada  hum  faber  muytas  coufas  das  que  convém  ao 
particular  efe fua  profiflaõ.  Entendo  (diife  D. Júlio)  que  eícolheftes  bem^  &  4 
vos  cabe  ò  primeyro  lugar  t)ara  tratar  da  Corre.  Ao  fenhor  Alberto  o  fegundo 
para  dizer  da  mificía.  AoDoutor  Lívio  pterceyro  para  fàllar  das  Univcríidr^ 
des.  E  fc  c!&  neíle  vòtó  paf  cccr  atrevido,  confiança  me  deu  a  liberdade  da  nofla 

conver- 
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con verfâçaS^  &  o  coftume  dos  mais.  Todos  approváraõ  a  efcolha  de  Leofl^N 
do,  &  a  rcpartiçáo  de  D- J ulio ,  porém  Solino  náo  ficou  tam  fatisfey  to  que  fe 
callalTe,  antes  difle  para  D.  Júlio :  vòs  por  vos  forrardes  do  trabalho,  tíntalles  os 
outros,  &  pofto  que  não  fe  pode  hir  contra  elcyção  taõ  acertada,  le  o  enfino  da 
I  Corte  fe  houver  de  pintar  pela  tempera  velba,  &  tratar  íòmente  do  canto  chaõi 

j  de  feus  eftylos ,  &  gentilezas ,  ninguém  dará  melhor  conta  di (lo  que  o  fenhor 

Leonardo :  porque  fe  achou  no  paílo  ainda  em  tempo  que  éramos  Troyanos, 
&  vio  Iu2ir  oqueagora  elU  cheyodefcrrugem.Masfehouvcrdefallar  ao  mo- 
derno, em  que  he  tudo  de  outra  freçuefia ,  receyo  q  lhe  fique  muyto  por  dixer. 
O  mefmo  receyo  tenhoeu(  tornou  Leonardo)  porém  nao  faõ  os  males,&  bens 
da  Corte  tam  pouco  antigos  como  vos  parece,  que  já  no  meu  tempo  havia  os 
mefmos  queyxumes  de  agora:  porém  ha  tanto  que  dizer  delia,  que  de  neceífi« 
dade  haô  de  paliar  muytos  pela  malha,  a  quem  vi  vb  ha  muy  tos  annqs  neile  def** 
vio,  &  que  no  remanfo  do  delcuydo  da  vida  afogou  todas  as  lembranças  deila, 
&  aífim  houvera  o  fenhor  D.  JuKo  de  paílar  élla  obrigação  a  outrem  que  dé 
melhor  conta  delia.  Náo  faço  eu  as  minhas  tam  erradas  (reipondeo  elle)  que 
vos  defobrigue.  A  illo  ajudarão  todos  os  prefentes,  &  Leonardo  começou  de« 
ftamrj-;yra. 
Evírcicios       Quatro  mancyras  de  exercícios  ha  na  Corte ,  que  para  todas  as:coufas  civis 
<b  col^ie.  fazem  hum  homem  politico,  cortez,  &  agradável  aos  outros.  A  primeyra  he  o 
trato  dos  Príncipes,  &  a  communicação  das  peílbas  que  andaõ  junto  a  elie:  ne- 
lia  coníiíle o  principal  do  a  que  chamamos  Corte,  queheconhecimeotoda* 
quellefupremo  tribunal  da  terra,  do  Rey,  ou  Princepe  a  quem  pertence  man*- 
car,  como  a  todos  os  inferiores  obedecer  na  conformidade  das  leys  porque  fe 
l^vemãa  Trás  iílo  o  eílado,  &  ferviço  do  mefmo  Rey,  &  dos  feus,  a  obediê- 
cia,a  corteíia,  a  inclinação,  a  mefura,  a  difcrição  no  fallar,  a  policia  no  veílir, 
o  eilylo  no  efcrever,  a  confiança  no  apparecer,  a  vigilância  no  fervir,  a  genti* 
ieza,  &  bizarria  que  para  os  lugares  puolicos  ie  requere.  O  trato  do  Princepe 
no  Paço,  na  meia,  no  confelho,  na  caça,  nos  caminhos,  &  occaíiões ,  como  fe 
grangeáo  os  validos,  fe  vifitaõ  os  Grandes ,  &comofehaõ  de  haver  os  cor  te- 
o  lérviço  laõs  para  comunicar  a  huns,  &  outros*  O  fegundo  exercício  he  o  decoro ,  & 
iu  Damas,  vencraçào  com  que  fe  fervem  as  £)amas,  &  deíle  le  alcança  todo  o  bom  proce- 
dimento, &  perteyção  cortefaã  que  pôde  delejar  o  homem  bem  nafcido:  por* 
que  fobreleva  muyto  de  ponto^o  ferviço  Real,  &.com  muytas  ventagens  faz  a 
humcortefaõ  difcreto,  cortez,  advertido,  galante,  ayrofo, bem  trajado,  eilre* 
mado  na  cortefia,  no  dito,  na  graça,  no  mote,  na  hiiloria,  &  galantaria :  efie  o 
faz  fer  bom  ginete  nas  praças,  bem  viílo  nas  falas ,  bem  ouvido  nos  feráos  ,  & 
bem  acreditado  nos  ajuntamentos.  £  como  o  ierviço  das  Damas  he  o  mais  apu* 
rad  o  exame  para  fe  conhecerem  fugeytos  honrados,  ellas  graduaõ,  &  authorí* 
faõ  os  homens,  &  do  feu  voto  toma  a  fama  informações  para  os  íazer  grandes 
A  cômuni-  ^^  opiniáo  de  todos.  O  terceyro  exercício  he  a  communicação  dos  eftrangey- 
caçaõ  dos  ros:  porquc  como  os  que  aíEílem  nas  Cortes,  ou  faõ  homens  de  muyto  fatigue, 
cftrágcy-  &  q  vialidade,  oii  de  muy  ta  prudencia,&  valor,  ou  de  muy  ta  confiança,&  riq  ue- 
^^        za,  fempre  delles  fe  colhe  huma  doutrina  muy  avantajada  para  o  córtefaô,  que 
he,  faber  as  gentilezas  de  outras  Cortes,  as  leys  de  outros  Reynos,  a  belleza,& 
ferviço  de  outras  Damas,  o  eilylo  de  outros  Reys,&  finahnente  os  coílumes,& 
inftitutos  de  outras  gentes.  Eíta  variedade  deleyta,  &  enriquece  o  entendimê- 
Ocxcrddo  to,  &  a  memoria  do  que  he  bem  nafcido.  O  quarto  exercício  hc  o  fofrimento, 
dos  preicn-  &  diligencia  dos  pretendentes,  que  para  tirarem  fruto  de  feus  ferviços,  acções, 
dcmcs.     &  requerimentos,  fe  acolhem  ao  amparo  dos  Grandes,ao  favor  dos  Miniitrost 
a  companhia  dos  criados,  &  fe  fugeytaõ  a  todos  os  encontros,  &  avifosque  pa- 
dece quem  pede,  fulientados  no  doce  engano  de  huma  efperança  que  lhes  fahe 

muytas 
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wnytasvbíw  meniírofàviSobre  cilas  quatro  mátíeyras  de  exercício  dicCor-^ 
te^derevidiícorrer  o  que  baile  para  vos  «líadar  «lie  íenoide  o  Douioq 
como  coilumaj  interporfea  authoridfide  de  Ibas  iâtr>S)  na  £altu  de  minhaiq^ 
fidencia  i  lãbSolino»  com  adições-  de  fiur  graça  a.dar:4t  minhas  advertencia^Si 
KíTa  hiuáldade  (tronou  elle)  coçití  he^eqiaiiada i .argue  foberba^  quando  >a 
fei^yt0  dcarDoucornip^feja  adulação.  ^Vòs  podeis  éallar  às  duasmáus,  coma 
em: jogor de-iwla»  & boícáispadrinbòl  £  com  cudai^ ,  fe  eu  vir aaas por  on> 
dapegae^jãiMy^mettdtb^  AiTim  afaremos  todos  (  diilè  a  Doutor)  &  coiA 
iflb.t>coíegu»; Leonardo;  A  peffòa  BleaLhé  a  cabe(:a  daRcipublica  còma^í^ 
ceeve  Rlutalnco  (^  &  n^^nina  couía  na  term  U»  fobre  neiia  mais  que  ia.  ley,  a  quç 
<}eVeobednn:^&teila  ikaifendo  impara  todos  os  inferiores  para  a  imitação 
dos  coiloiAes^j^  i/irtudes  que  no  Pmitepe  ellaõ  xiiais  certas  que  em  outra  pei^ 
foa  patt icoknr, de  raaneyraqtie  fíca  £endo  huma  JiçáQ  viva,  &  continua  para  os 
que  :afliilenf:enifuaÇòirte^  •  na  ReligiáOf  na  obtervancia  das  leys,  na  excellen* ' 
oia  <Us  victiui6^.na  refoffníaçáo  dos  coÃumes^na  moderação  das  payxòes:  na 
jiii|iç«»  ;nftdeiúencia,.]i)dioeraiidadei  namodeilia,  namagnani](nidade,&na 
contianotau  tE  tanto  he  melhor  a  doutrina  dofeu  exemplo^-  quanto  demais 
alço  lu^  énána  a  todosJEr  poílo  quê  lHrave^'&  ba  mi;iytos  Reys  ( a  que  convém 
mais  õ  nomedetcyranaos )  a  que  fua  dqpravada  natureza  defvia  delias  condi* 
pões  reaeiyfquejumamentecoroaCoFoay  &Cet:ilo:íelhecQmmunicaó:  pela 
may  or  parccosRey  s  fe  ibgey  táo  níais  ^  ley,  &  à  rozáo,  que  os  que  obrigados  dé 
íbrçofo  podttfy  náo  podem  evitar  o  caliigo  de  íeurerros.  E  ainda  o  mefmo  no* 
m^i  &fupelrloiridadedéRey«  }hesp0€meib  certo modo^  condição  deferem 
os  mais.per&ytos  entre osJhooitns^  para  os  regfreBU,  &  mandarem^  que  para  o 
pirimeyraítidQquereiíi niiwta  prcb^sneia^  pára  òiegiindo  grande  áúthondadé; 
Os  Reys  pbnjrieyção  (  díflè  o  Doucor)  SétktmtiGfn  ocomeçárão  a  Ter  no^^^j^ 
mtmdo,  &  pda  éxccllenci»  de  fuás  pdToíasalcahçavaò  o  titulo  que  agora  com« 
peCe  aos  ReyK  por  nafcimehto*  Os  Perfas  nâo  podiío  eleger  Rey  que  náo  fòfle  Jg  P^^ 
xbuy  douCo  tiã  arte  magica^como  efcrevè  TuIio  no  u deJívinãthneXh  Medos    ^* 
efcolbiâo  por  Rey  (como  conu  Strabo  livro  1 1.)  o  que  aos  outros  excedia  em 
£oxças  naturaes.  Os  Catheos ,  povo  da  índia  ( coiho  oícreve  Diodoro  livro  1 7.)  ^^  ^^ 
Oão  íobiaQ«jdignidadeReal,fenáo  oque  em  gentileza,  &  fermofura  de  corpo  RexI^P^r 
escedeÚè.^os  mais,  &  amefma  eleyção  faziaõ  òs  dé  Meroe,  como  efcreve  Põ^  gentileza. 
pcuio  Mela;  Os  de  Lihia  davaó  o  titulo  de  Rey  aoq  na  velocidade ^o  correr  ^     ^^ 
^eyxaííe  atraz  a  todos.  E  como  conca  Heródoto:  os  Gqrdios  tinhaõ  por  digno  ligcyreza. 
do  mando,^  titulo  dcRey,o4  fbife  roais  grofloy&  cõprido,&:  tiveire  ó  |)eícol-  Rcy$  por 
fomais.leyaQtado,deduzindo  dagraiidraa  do  corp«,a  éxceílencia  do  animo,  q  a^^cotp^ 
p^a  exercitar  taô  grande  nome  lhe  era  necellario:  de  modo  quetodois  eíles,& 
outros  povos  entendiaõ  q  o  fer  Rey  convinha  ao  homem  roais  excellentc,  n»^ 
quellai  parte;(|  elles  julgavaô  por  melhor  de  todas^fegádQ  a  opinião  èmq  viviáo; 
ÊiTes^^reípondeo  Leonardo)  imiraváoa  natureúnaíâiperioridade  q  deu  aos 
animaes  por  forças,velocidade>  &  iigeyreza.  Porém^eátre  os  q  faó  governados 
Çor  ra^o,&  policia: parece  q  era  devido  o  nomede  Rey,ao  4  no  entendimêto 
meiTevêncagg  aos  outros  homés.EáffimPlataôcbaniou  bêavencuráda  à  Re- 
publica onde  os  Filofofosreynafsè,au  os  Princepe&filolbfafsê.E  Séneca  dilfe  <|' 
çraidad&deouroaern^osSabiosreynáraõ.  E  Vegecio  no  i.Itvro  da  milícia 
efcreve  é^  nenhúa  coufa^cori vem  maisao  Rey,  4  a  fabedoria:  pelo  que  Salamãp 
náopedioaDeosoutracoufaparareynar.Heverdade(difre<)  Dbutor)  porém 
çsReyisqTucècdém  an&Rèynos  poq  herança,  não  podem  fer  iguaes  no  enten* 
dlmento^  prudência,  mas  coma  dos  q  por  ellés  governão  vem  a  alcançar  eila 
perfeyçát>>  dóhde  nafceo  o  provérbio  antigo  de  A  theneoq  o  Rey  tem  muytos- 
çlhos,  &  muytásx>rèUias,.  pois  houve,  8c vé  p^It^J^iinil];ros  que  govemaõo/ 
...  O  '  leu 
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€Kfeucftad^^ &  <K>modiz.TuUQ,,lÍBte^  çoâfttinífndár,  ftío  fò  hemenos 
elcolhcr  dotitps,  &  famolòç  varões  por  quem  fe.govcraeiB;  &  ãinckoS  Reys 
que  forão  mais  labiqs  (^ouporielte  r^fpeyto,  íidos  poc  eflcs)  procurarão,  ter 
conílga  os  mais  afamados  homens  defeu  tempç^ide  cujo  confc&o  le  yalefo 
íeití«  AiQtioGlomoilro^-(á  AniJbdqiumCfitfe  preiava  de£ixrcu:ecer.òs Sábios  eá 
iua  Corte.  lE/Fheodofiá  âMagttodizia»qUeoR^(}uan  canunlia? 

va,  governava/  &  fe  retirava» fenáo  faiam* dê: achar  rieiD^hâmensfiabios:  o  quo 
Cambem  Lam^idio  ef^iievcide.Marcti  Aurelioí  E  <kík.coiibQ€ãtmeiita vaC^ 
ceo  a Diony fio ixutfidar aLidia  aibufeartoFilofolo Plataõt  &ao6.Réys:4oE* 
'gypto  mandai*4m:por  ieusEmbayxnk>Fesbu£car  aPoeuM^ 
xazao  FroQtmo  Filoiofoi  foytamgrandepelíoa^na  Corte  do  EmperadorAn^ 
tofljno.  E  Dion  Sofifta  nâídc  Trajano-  EuriJE>idesina  d)è*  ATiChela/O^Rey  de  Ma* 
obrigaça6.  iaedonia>&  outros  muycQSyq  lie  náo  bailará  eih  nioyteparaos.cantar.  Eaifiia 
ÈÊ"^*'  como  tendes  moftrado,  fcmpre  apellaaReal  hehuflia;liçá  fu  & 

íeus  SabioS)  &  Minillros  eilà.eoriQaoâc>a  todos  osiitferiores..  Alem  do  qué  o 
meímo  Rey,por  neceilidadej  &  quafippr  força  hadeicr  noscoâumesiinais  pn^, 
ro  que  todos  os  feusy  por  Yivenmaisre^illadamenteqne  elles»'  conllrangido  de 
£ua  mefma  digiiidadc,  o  .qiiembftra  haa  Xenofontenadifptttadeiiièron  ty* 
ranno)  comSymQmdes^.:lQbre;adiâer)énça  da  vidancgiay&partictitar:&  tam-* 
bem  as  mefmas  leys  osnbrigao  tnàis  a  ellés  que  aos^particulares.  ^  Os  Reys  do 
Epygto  (comorconta  Díodoro  Siculo)  por  ley  náo.podiâo  beber  mais  que  hiH 
mâ  certa  medida tnuy  Umitadâ,  de/quenáopaãaviíot  porque  com  algum ex^ 
ceiFo  náo  fhéflèmdelordeHS.  :0s  Athenieiifes(ípgaiid  Alexandre  de 

Alexandro  liwo  3.)tinhâod^ji)Qe  condenava.àmonteoRey  quecpm  o  dema-^ 
fiado  vinho  fe  alknaire. Osjbdios  de.q\iée£creve  Atheneo»  cujaRey  davão  em 
gu<irda  a  certo  numera«de.dQn7id}â&:  ordenàraõy-jqúe  fe  algom«fidaquellas  o 
achaifecom  vinhodènnafiadofòrádeféujuiEOt.&o^ 

R^^^^^dacom  ofucccllor  a  qíicm>viriha  oReyma  Osí  Macinenfes^  como^feuRey 
por  os  vai- fazia  algum  en-ovnogdvérno^iíião  lhe  daváo de  comer  aquenedia;OsPer^^ 
^^^  2Íáo  aofeuRey  eílarefcpndido;  no  interior  das  caias  y  para  nemver  mulher 
re$>  nemfer  muyto  tratado  dos  homens,  como  contai  Heródoto  livro  ?•  De 
maney  ra  que  por  razão^ey^  &  fbrça>os  Princepes  fao  mais  obfervafttes  das  leys 
Divinas,. &  humanas^  mais  fobrios, temperadoSj^  recolbidos» &  bondlos.  Além 
de  que  fendo  menos  viftpsyfaõ  maisreípeytados»  bomoeníina  Ariilotelesno 
livro  domundo,  em  que  conta  dò  Rey  dePerlia,  queeilava  encerrado  em 
humcâftello  com  três  muros,  &  que  iènãõ.  molkava  fenão  a  poucos  de  feus 
amigos,  como  também  dà  a  entender  a  Elcrittura,  fatiando  da  perrogati  va  dos 
fete.Sabios  daPerfiá,  que  viáo  ao  feu  Rey,  &  que  cada  diatinha  novas  de  todd 
e  feu  Império.  Deyxados  (dilíe  Leonai^o).eflès  exemplos  tam  antigos ,  &  cxy^ 
ftumes  tam  louvaveis,&excellentes<fa  gentilidade.  Os  Princepes  por  criação," 
&  natureza^ fao  mais^benignos,  liberaes^  magnanimos>julh)s,animofos^  ver« 
dadeyros,  que  os  ou  troa  homens,  &  dotados  pela  mayor  parte  daquellas  virtu*^ 
desaqueporexceltencia<hamamosreaes.  Ecoiiiohe próprio  dos  homens  de 
bom  liafcimento,  &  inclinaçãoaf pirarem  às  coufas  mais  áltas,&  defejarem  vetv^ 
tagem,  &  melhoria  dós  ou  tros :  tendo  diante  íi,  &  no  alto  da  viâ:a  hum  efpelhoi 
taõ  claro  como  hc  ofeu  Príncepe,  a  clle  fe  eftão  veílindo#  &  enfeytando  dellasf 
primeyro,  &  melhor  que  os  4  o  vem  demais  perto,  &  depois  os  que  por  com-' 
municaçáo  deílesparticipâô  da  mefma  doutrina*  • 

Ao  Rey  por  aífiftencta  }he  fícáo  mais  perto  os  favorecidos^  &  òfficiaes  de ' 
iuacaza,  queo^grandeSy&^ituláres.Porém  eftes  como  primeyroç  por  digni«> 
dade ,  fe  preferema  todos.  Deftes  fe  aprende  o  lugarcq, tem:  na  Gaiia  Real,  nas- 
Cortes»  nasjorqadas^  naguejxa9&  em  outras occafi9€;s::!;áfamiÍia^ de  qu&.(aoy 
^^  V  oapellido 
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o  apellido  qucf  tem:  fe  os  feus  títulos  faõ  de  juro ,  fe  de  metce :  &  os  bens  q  ue 

tem  de. património,  &  da  Coroa.  Logo  o  que  toca  aos  oliicios  mayoresdo 

Rey  em  que  occafiões  não  fakaõ,  &  nas  em  que  precedera  huns  a  outros  :  6{  ^Jí^cí 

ailim  osiilhamentos,  &  moradias  do  Mor4omo  mòr :  as  entradas  doPortey«> 

romòr:  os  pertos  do  Camareyro  morras  praças»  proviinentost&  penas  do  M<> 

teyro  mòr:  as  aves  ,  &  miniltros  de  Caçador  mòr:  as  Capitanias  do  Guarda 

mòr:  os  potros»  ajaezei  do  Eilríbeyro  mòr:  os  privilégios  do  Almorace  mòr: 

as  vias  do  CoiTeyomòn&  os  particulares  dosmaisoflicios  daCorte^  aflim  os 

Ecclefiaiticos  de  Capelko  mòr)&  Eftnolher,  &  Deaõ;  os  da  guerra,  como  Cõ-- 

deâabel.  Alferes  mor.  Almirante,  Marict^l>&  Meyrinho  mòr.  Não  era  fora  de 

propoiico  (accodio  D.  Júlio)  tratar  mais  miudamente  década  hum  deflescar» 

gost  &  das  obrigações,  &  origem  delles,  &  de  outros  menores  que  agora  com 

diíferen tes  nomes  fe  accrefcentáraõ  no  ferviço  Real  de  Heípanna.  A  elfe  de» 

íejo  (tornou  elle)  fatisfarey  eu  em  outra  noy te ,  que  agora  nem  da  obrigação  4 

iomt7  me  atrevo  afahir  com  minha  honra.  Com  eflapromefla  ( replicou  D. 

Juiio;  eu  fico  contente«&  vôs  podeis  hir  adiante*  Faço-o  (diile  Leonardo)f)or 

roedefobrigar  mais  deprcíTa-Èfallando  dos  privados,  &  favorecidos  doPrin-D<'*  pnvi^ 

cepe,  também  faõ  dosmeftres  principaesque  eníinâo  a  viver  os  particularesi**^* 

aiiiiB  no  aduuirir  a  graça  do  fenhor,  cotno  em  aiuílentar ,  ufar  delia,  avalialla» 

&  encareceíla  aos  cortefaòs:  porque  aí&m  como  a  privança  he  vidrenta,  ôc  pe^- 

rigofa,a(Iimos  meyos  porque  feconferva^iaõ  muyco  futiS)&  delicados:  &  po^ 

íto  que  o  eleger  privado  eltino  vontade  do  íenhor^a  diligencia  faz  neíla  parte 

muy  tas  vezes  o  oificio  da  natureza,  que  Çp  conforme  a  fentença  de  hum  oabio» 

alemelhançaheraizda  affeyçio,tanu3i^iia diligencia  hemãy  da  boaventura« 

Os  Reys  he  couia  muyto  amigua,  &  cerca  terem  privados » &  a  Providencia 

Divina  o  ordenou  aífim  i  para  o  remedia  de  muytos  >  &  alivio  da  peiToa  Real: 

quando  elles  faõ  varões  devalor ,  juftiça  ^  &  bondade  >  como  para  eílex)ífícia 

ie  req  uerem^  que  de  outro  modo  íeria  cahir  peçonha,  na  fonte  de  que  bebe  to^» 

do  o  povo  ♦  como  efcreveo  difcretamente  o  noffo  bom  Portuguez  Francifco 

de  Sà  de  Miranda ;  a  cíles  fe  inclina  de  ordinário ,  ou  por  femelhança  de  par« 

tes,  ou  fatisfaçáo  delias,  com  huma  natural  fympatia,  que  concilia eile  amor» 

âe  o  Princepe  he  aôeyçoado  a  armas,  fe  a  amores»  fe  a  gentilezas,  fe  a  forç^ 

fçacaça,  ou  a  montaria,  fe  a  muíica ,  ou  poefia,  ou  outras  artes ,  &difciptí-* 

nas,  contentaõ^lhe  os  que  tem  eílas  mefmas partes»  oufeinclinâofa  ellas.  B 

ailim  o  que  entra  nella  |>ertenç&o,  quehe  dosque  aqdaõ  mais  perto  doíer^ 

viço  do  Princepe ,  o  primeyro  que  eftttda  he  a  fua  natureza  ,  inclinação» 

&  coilume,  para  fe  ajuitar ,  ou  avifinhafr  com  o  feu  goílo;  &  fe  fingir  aqueK 

le  que  lhe  convém  fer  para  o  contentar;  &  porque  os  homens  até  a  feus 

próprios  defeytos  faõ  adBTeyçoados»  mayor mente  os  Princepes  aquemche^ 

ga  mais  tarde  odefengano  delles»  até  neftes  o  imita  o  que  fabe  grangear 

a  fua  vontade;  como  ouvi  contar  de  hum  favorecido  de  Felippe,  Rey  de 

Macedónia,  que  le  fingia  coxo  de  huma  perna ,  porque  ElRey  o  era  deou«> 

tra^  outro  fe  finge  curto  da  vifta,  outro  indtfpofto ,  &  outro  fefazpalido^  & 

delcorado,  achando  que  o  Rey  tem  os  mdmos  accidentes  no  andar  ^  no  faN 

lar,  no  olhar»  no  veílir,  &  em  todas  as  acções  o  imita^  aprende  a  arte^  o  jogo»  o 

exercido  em  que  o  Rey  íe  occupft ,  pa-a  que  fendo  nelle  extremado  feja  muy-« 

tas  vezes  efcolhido»  &  faça  dégráos  a  fua  preiençáo;  etitriflece-^fe^  &  fe  alegra 

iegundo  faoSmefmo  Rey  aquegrangea;  &  ainda  paíTaõ  adiante  como  a  Ca* 

TÍk>pfao9  privado  de  Dionylio,  queeftando  o  Rey  em  eonverfação  com 

algutó  da  ConCf  &  niovcndo-íe  entre  elles  gpande  riío  ,  o  favorecida 

que  eilava  apartado  deUes  (e  começou  a  rir  defentoadamenrei  ^  pergun^* 

taado*lbe  Dioxiyfio.  de  que  fe  m>  re&ondeo :  que  porque  imaginava 

Oij)  que. 


.que«eòuf9Sd€que©  yiarír  feria©  de  go|lo>  SeeotenáeiqnemrjogpoPnii* 
cepe  íe  alegn  cow  ganhar  deyxaTfeperderíieeltiniaièr  ggbado  bufcarodeyos 
paraque  fefl» parecer. de  piopofitotraic deíeuslwvores.  Edeiàumauvi eu 
coaWj  ^m  ^  mefíBas  hillprias  quftaoPrincepe  ouvk  dascoufi^^de  feu  gollo, 
&  das  gentilezas^ &  csforp  de  íuamocidadeilhastornava  dahia  tempos  are-* 
ferk»  dÍ2£ndo<iue  aso«yiradeoutraspefloasiCiKaréccndo-as^  accrefcentan^ 
do*a$»&  pcmdo  de  caza  o  quemoveíTc  amaisgoilo^  vanglotiao  mefmoPrin^ 
x^pe*  Naõ  faltar  na  continuarão  de  fea  pjreíença  ( como  AriítipoCyrenco)  q 
•nèm  à neceflaria  deyxava  hir  a  Dionyâoíem  oacompanhar;  &quanda  com 
tellí s,  &  outras  diligencias  alcança  a  graça  do  Rcy,hc  outro  novo,  &  mayor  tra* 
b^ho  fuftentalia,  que  he  o  cuydado  com  que  todos  os  privados  fe  defvelaõ, 
tporque.náo  cotnem  com  goílo,náo  bebem  com  quietação,  não  dormem  com 
Adrcnen.  <idcanço,  nào  vivem  íem  receya  E  entre  outras  advertências  me  parecem 
c»s  áot   inuy  to  principaes,&  exçellenies ,  asr  que  aponta  o  Bifpo  de  Mondonhedo  no 
privados,  j'^^  ^^.^^  ^  privados:  convém  a  fabcr^quc  o  favorecido  não  defcubra  ao  Pri»- 
cepe  tudo  o  que  cuyda,  quç  lhe  não  modlre  ludo  o  que  tem,  que  não  tome  tu- 
do o  que  defeja,  que  nao  diga  tudoo  que  fabe,  que  não  faça  tudo  o  que  pôde, 
.  que  nào  negocee  para  ii,ncm  para  outriem  fora  de  tempo,&  que  em  todos  fe  iiv- 
cliíne,&  favoreça  a  parte juíla»  para  que  com  conhecida fem  razão  não  arrifque 
^  lugar  át  fua  pri  vança.  A  trás  diAo  fe  feguem  os  ciúmes  de  fcus  c  ompetido- 
4res,  o  cuydadò  deos  apartar  da  vitia,  &  da  commiinicaçâo  do  Princepe.  £  aio- 
da  osdequemais  fe  reces^  .trabalhar  de  osaufentar  da  Corte  com  defpachos, 
^adivas^  &  mercês  domeímo fenhor,  dourando  codn^Ias  a  pirola  de  fuA  diíli^ 
inukda  tenção^  Para  o  que  he  notaW  eicemplo  ode  huma  hilloría  que  conta 
^o Cardeal  Navarro  no  feu  tratado  de:murmuração ,  de  hum  Fr.  Francilco  dé 
^emlania  fea  natural,  muyto  acey to  ao  Emperador  Car^  Quintoi  ao  qual 
ifenhor  hum  privado  que  fe  receava  de  fua  yalia>  períuadio  com  grandes  lou« 
jvore&do  Frade,  queferia  de  muyta  impcntancia  nas  índias  Occidentaes  para 
converter  a  gentilidade, pof  fua  admirrvel  doutrina ,  &  bom  modo  de  periíia- 
dirt  &de{lamaneyra  com  capa  de  amigo  o  fez  prover  com  o  Bifpado  de  Nica- 
rágua deílerrando*o  da  yifta,&  lembrança  do.t'mperador,&  dabi  a  poucos  me» 
fes  da  própria  vida.  Qatro  yalido  que  não  teve  ellemeyo  para  deytar  da  Cor- 
te, hum  gentilhomem  que  akrançava  graça^com  o  Rey,  6l  que  nenhum  cargo 
quiz  aceytar  fora  defua  viílai  efpreytando  occaiiao  de  bumainfiraiidade  fusi,lç 
lalloucom  oMedico.queocurava,  &  fez  que  operfuadiíTc  queviviria  muy* 
pouco  ie  aíTiíliilènaqueUelugar  aonde  a  Corte  ellava,  por  fer  muyto  contrario 
aieus  achaquM.  £lle  vendo  que  fe  atraíveilava  a  vida  com  api  ivatiça  procurou 
depropoíito  o  que  antes  engeytára  mil  vezes,  i&fefahiodaprefeiiçadoPtin- 
cepe ,  deyxando  ao  privado  livrç  de  ciúmes.  Também  importamuyto  que  «í 
favorecido  depois  de  eilar  na  graça  do  fenhor ,  fe  Ihenão  queym  igualar,  ou 
adiantar  por  opinião  em  alguma  parte  de  que  elle  fe  preíe,  nem  moftrarfe  snsiis 
difcreto,  mais  valente ,  mais  bem  viilo ,  mais  ayrofo ,  mais  aceyto  a  I^mas,  & 
cm.outrasnartesfemdhantes.,  oueJieeoufaque  osReys  fotrem  muyco  maíL 
EIRey  D.  Joaò  o  Segundo,  &  DRey  D.  Sebaltiao  naô  queriaô  que  em  forças^ 
^^yalorfelhei^IaTfenjenhumvaflalio,  como  fé  collige  demuytas  hiftorias 
iuas;  &  ElHey  D.  Manoel  no  entendimentd^  o  que  tamoem  feprova  daqiMÃiáí 
l]úíloria,  referida  de  António  Peres^  que  Ihefuccèdeo  ao  mefmo  Rcy  cem  o 
Conde  de  Sortelha  D«Luis  da  Sylvevra^aquem  mandou  que  fízeíTehuma  car- 
ta para  o  Papa  fobre  certa  matéria  oe  importância,  dizendo^  que  dte  £nh  ou^ 
tra  minuta  para, de  ambas  efcolher^m  amais,  acertada:  fu€€edeo,qne  trazendo^^ 
o  Conde  a  lua  à  EJRey,  pai«çeo  lambem;que  nâk) Jhequiz  moftrar  a  que  fizcM^ 
&  aífmou  ti»  Cond^eMe  dsícoatente  ^ioíhStícçísffoJk  /oy^a  c«z«i  &  fez  luõa 
.  ^  pra- 
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Ijratica  aíeusfiibos,  dizendo  cjue  cada  hum  balcafle  fua  vida ,  porque  já  EiRey 
tinha  entendido  que  íabiamais  que  elie :  aifím  que  o  mais  alto  lugar  da  pri  van** 
f  a  fe  fuibenta  com  os  mayor es  extremos  da  humildade^  em  refpey  to  do  mefmo 
lenhoriporém  para  os  defòrá  lhe  heneceilària  huma  ollentaçáO)  &  ufant^^que 
mereça  mais  ieus  poderes,&  quebre  os  ânimos  aos  que  podiaõ  ter  com  ellccõ^ 
petencia^.para  feoáo  atreverem  a  capitular  feus  erros>  &  acontraíkr  fua  valia; 
&  abreviando  eila  matéria  por  ler  muy  larga  9  fe  aprende  também  dos  corf  e^ 
faõSi  aílim  dos  Miniftros  >  como  dos  continues  na  Corte ,  aos  quaes  pela  com- 
municação  dos  fuperiores»  &  exemplo  do  Princepe  convém  ferem  modellos» 
fobrios  no  comer,  cortefes  no  tratar,  difcretos  no  fallar,  polidos  no  veftir,hon^ 
fados  no  gaíkr,  bem  criados  no  converfar,  &  amáveis  a  todo  o  género  de  pef-« 
íon;  ^  tem  mais  deilas  partes  os  que  por  criação  da  meninidè  tomáraõ  eile 
leyte,  como  íaõ  os  filhos  dos  que  no  meimo  ferviço  gallaraõ  a  vida.  Eila  he  a 

Srimeyra  efcola  em  que  os  homens  aprendem,  ò  oue  pertence  àproíiiraõ  de 
omem  de  Corte,  O  iegundo  exercicio  (  dilíe  o  Prior)  me  parece  que  he  o 
mefmo  que  tendes  moilrado,  advertindo  mais  algumas  poucas  coufas  quefaõ 
particulares  do  ferviço  das  Damas.  O  decoro,  &  primor  com  que  ellas  íe  tra-  o  fervido 
traõ  (rei pondeo  Leonardo)  nefte  Reyno^  principalmente ,  as  que  affiftem  no  ^w  ^«>«* 
Paço,  parece  que  em  certo  modo  conferva  aquella  preheminencia  4  os  Egyp* 
cios  lhe  derão,  que  com  o  exemplo  do  bom  governo  deifis  reynavão  as molhe^ 
res,  porque  em  prefença,  &  aufencia  oscorreíáosàs^nomeaõ  por  fenhoras  ,  fe 
lhes  def cobrem,  &  ajoelháo  conao  a  Deofas,  lhes  fazem  feilas,  iogos,  juilas ,  & 
tor ney  os,  como  a  Deidades^ieílaõ  pendurados  de  feus  favores,  &  repoílas ,  com- 
ino de  oráculos,  as  acom|)ar^aõ. como  a  coufasfagradas,  feveílem,  ornao,  Si 
^nfey tad  pelas  agradar»  fe  defvekôpelás  fervif,  feapuraõ  para  as  merecer,  no 
esforço,  na  gentileza ,  na  galantaria  t  no  dito  difcreto ,  no  eferito  avifado,  nò 
mote  gaknte,  na  endecha  fútil ,  no  foneco  conceytúofo  ipor  ellas  fe  eiiíayaO 
para  o  iario,  no  dançar,  no  fallar,  no  acoraf^t^ar^  i&no ofterecer;  por  dlasTe 
apr edaõ  nas  occafiões,  de  jornadas,  de  criados,  &  librés^  galas,  &  ginetes ;  por 
elki$  condnuaõ  o  paíTeyo  à  viik  das  jaBellas,atraveiraí}  as  falas  à  (tia  conta,&  ro* 
deyaõ  o  terteyro  do  Paço  mil  vezespor  feu  goílo;  por  ellas  fe  òfferecem  a  to* 
do  o  perigo;  porque  ^uat  he  que  atm»fervikk)r  de  Damas  nao  ache  fácil  pof 
atpordellas^c^  palavras  dizfque  extremos  receya?  que  efquivanças  nâo  fotre? 
que  riquezas  eilima?  que  chimeras  náo  fíngef  que  òccafíões  não  bufca?  vela  de 
no]f  te,  não4efcaDça  de  dia,  náo  fe  entriilvcé  com  a  pena,  não  defconíia  com  0 
delengano,  imo  ^az  conta  de  agravos,  nenv  eílima  defprezos  ,não  cura  de  vin* 
ganças^&  em  fim  tudo  he  veneração^  &  humildade  com  que  a  engrandece.  E 
deíra  efcoda  de  ícu  ferviço(como  no  principio  di0e)faem  os  homens  tam  apu- 
xados,  no  c)iie convém  a  honra,  primor ,  &  difcricão,  que  fenSo  pôde  efperar 
^elle  vilania  em  nenhuma  coufa.  E  porque^lta  a  Pc^f  ugal  ha  tantos  annós  eiliã 
criação,  tem  tam  pouca  mui^tos  filhos  dos  illuilrés  do  Reyno ,  oue  livres  delle 
apranvel,  &  honrado  fenhorio  ficái^o  no  de  fua  vontade.  E  poito  que  a  minha 
çra  dilatar  maisTeíb  matéria,  nem  pela  idade ,  nem  péla  confiança  tenho  licen- 
ça. Eílà  vos  detão  todo^  facilmente  ( diiTe  entaô  o  irmão  do  Príór)  &  eta  de 
melhor  vontadea|)rocurara,  para  com  as  Damas  honrar ,  &  engrahdecef  as  ar^ 
iDáS  :  contentome  pocém  que  vos^hey  de  ter  prefcnte  para  as  duvidas,  &  pre^ 
guntasque  teme  podem  offerecen  Em  tudo  (rèfpondeo  elle)  eftais  vòs  tam 
avantajado,  que  mais  podeis  mover  duvidas  para  me  envergonhar,  que  para  fa-*' 
l^es  alguma  ciMifa  denovo;  &  affim  de  corrido,  &  decorrida  me  pairo  «<*o4fct!cS^ 
t^rceyro  exercício  da  comraunicaçáb dos  eftran  j^ros,  da  qual  íbnão  alcança  ^^  ida  c^m^ 
i^ienos  doutrina,  que  de  todos  os  exercícios  cortefaõs.  Quatro  géneros  de  gen-^-munkaçaô 
t«  eilmnba  «oítama  aaíMir  nas  Cora&doa  Princepei.A  primeyta>Reys,Prii4.  J^""* 

cepes 
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cepes,  &  Senhores,  &homifiados,  que  por  alguma  occafiaavemacolherfc  a 
feu  amparo,  ou  por  advcrfafort una  ticaodebayxo  de  leu  fenhoria  Ofegun* 
do  faô  Émbayxadores,  com  os  nobres,  &  Miniltros  que  os  acompanhào.O  ter* 
cejrro,  Gentishomens  que  vem  a  íaber  a  grandeza  dos  Reynos  ettranhos,  O 
quarto,  Mercadores,  que  por  razão  do  comercio ,  &  correípondencia  vem  a 
MÍencar  nas  praças  principaes  do  mundo,  que  iaõ  as  mais  das  vexes  aonde  os 
Reys  affillem.  li  todas  eltas  quatro  condições  de  gente  faõ  de  muy ta  impor- 
tância para  le  colher  delia  muyto  fruto.  Primeyramente  fácil  he  de  julgar  a  va- 
ria noticia  de  coílumés,&  condições  de  gentes,&  dos  ritos,  &  leys  de  Provin- 
das, que  os  corteiaós  Portugueíès  alcançarão  com  a  vinda  de  tantos  Reys,  & 
Princepes  eftrangeyros,allimdnfieis,GomoCatholicos  à Corte  delle Reyno, 
quantos  Reys,  &  fenhoresda  Berbéria ,  da  Ethiopia,  &  de  outras  partes  da  A* 
fricâ,  da  índia,  deMaluco,<íkdeJapaó?  &  de  outras  remotas  partes  do  mun* 
do;  &  que  coufa  apurou  mais  a  Corte  DelRey  D.  joaõ  oPrimeyro,  que  a  vin-^ 
da  a  eUa  do  Duque  de  Alencaftre  irmáo  DelRey  Richarte  de  Inglaterra,  a  cujo 
reípey to  houvcráo  os  doze  Portuguafes  em  Londres  aquella  celebrada  vitto* 
ria  em  favor  das  Damas.  Pois  os  mais  homiíiados,  &  queyxpfos  quefeamparãa 
à  fombra  do  Princepe,  pela  mayor  parte  fao  homens  de  valor,  fang»?,  &  esfor-* 
ço.  Os  Embayxadores  do  que  delles  temosditofecoilige  o  de  quanta  impor-- 
tanciaíejão  para  dar  exemplo.  Os^Gentishomens  que  por  corioíidade  vem  a 
faber  o  eilylo,  &  gentilezas  de  Cortes  eftranhas,  ella  mdma  diligencia  os  acre« 
dita;  &além  diílo  he  deprefiimir  quetenhaõiviílo,ouvído,&  fabido  muyto  de 
Reynos  alheyos:  de  modo,  que  de  huns,  &  de  ouvcos  fe  colhe  grande  doutrinai 

Sara  aconveriaçâo  civil,  Ôc  perfeyçáo  do  homem  bem  nafcido  ^  poroue  cada 
ugA  conta  da  Ctntctrajo,  modo,  &  eílyio  do  feu  Reyno,  a  maneyra  ae  reger» 
governar.  Julgar»  tratar,  &  peleyjar  da  fua  nação,  delles  fe  aprende  ascxcellen^ 
cias  partic  ulare^  &  os  defeytos  das  Províncias,  &  de  que  as  fuás  gêtes  faõ  mai» 
í«  dí  ía^  notadas.  Gomo  a  gentilezadc  França,  a  fúria  de  Inglaterra,  a  fortaleza  de  Ale- 
çôet  <ie  E\>  ijDanha,  o  fífo  de  Lombardia;  as  cautelas  de  Tofcana,  a  fidelidade  de  Milaõ,  a 
ropa.       pf  ei  ampçaõ  de  EfcIavcHiia,  a  conta,  &  trato  de  Génova ,  a  deílreza  de  Bretão 
nha,  acharidadedeBorgonha,'a  continência  de  Picardia,  ajultiçade  Venezat 
a  magnanimidade  de  Roma.  £  logo.acrueldadedeUngria,  a  inôdeíidade  de 
Turquia,  a  liíonja  deGrecia,  aszombariasde  Piampnte,  a luxwia de Catalu*- 
nha,  &  a  golodilFe  de  Berberia,;Pois  dos  Mercadores  ienão  colhe  também  pe^ 

3ueao  fruto,  porque  deyxado  o  qúopertenpe  a  conta, pefo,  medida,correipõ* 
encia,  confiança,  credito,  verdade,  &  razão,  fe  alcança  do  comercio  das  Pro- 
víncias o  que  falta  em  muytas  partes  i&  as  em  que  ha  todas  as  coufas,^  que^por 
Ode  -  r^^^^  ^^Merçadoresfecommunicão;&o$ portos, caminhos,  &efcalas  deto^ 
«bundates  ^P  ^  muudo:  çoT  cllcs  fe  conhecem  as^pedras  finas»  ^logas ,  roupas ,  &  mate^ 
«livcrfas     riaes  de  medicinas  da  índia  Oriental:  as  perlas,  aljôfar,  porfelanas^^^^catifas  dm 
Províncias.  Chiua:  O  ouro  de  Sofala,  coma  no  Occidente  de  Dalmácia,  &  (iermania ,  Sc  na 
França  o  celebrado  de  Tolofa:  a  prata  da  nova  Hefpanha,&  de  Saxonia,&  Sâr-^ 
denha:  o  q)ecaldeCorintbo,&  Chipre:  o  eftanho,  cobre,  &  arame  de  Flandes^* 
&  Inglaterrat  oferro,  aço,  &  chumbo  de  Cantábria ,  &  Sicília :  o  marfim  da  Ia« 
dia,  Braíil,  &  Ethiopia:  as  laãs  de  Bretanha,  Calábria,  Calcedonía,  &  França;  o 
algodão,  cheyros,  &  myrrba  de  Arábia,  Panchaya,  &  AíTyria:  as  te^s^  &  cedas* 
de  Períia:  o  alaballro  de  Nápoles:  asmârtas,&  arminhos  de  Polónia,  &  Mofco*. 
via:  o  psipelySc  vidros  de  Veneza:  oaçucar  de  Ind2a,Braíil,&  Ilhas  dePortugaL*^ 
coral  da  IiKiia,  &  Marcelha:  couramas,  madeyras»  vinhos,&  trigo  das  Ilhas  do 
Oceano, que  ptt-tencem  àconquifta  dos  Portugucfes,  &  muyrasoutras  coii*- 
fas,  que  querer  agora  contar  fora  infinito,  &  por  o  não  parecer  êile  difcurfbv 
IH»  pc«ai.  t„^j.çy  brey^iifínie  de  ^loatro  exerdioios  dos  pertendentes  daÇorte.  Afete- 
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(celferio  defyelíirfe,  oegoAOur»  &  fiWte  p*?^'  etfcy  t.0|  de  díir  «Içapíçe  ao  í}U!ç4«r 
Jfip.raercda?fiftt;os(^ue  cacete  ftnji<^^(í»)'yierãpka^fi^  as  adhç- 

da  Kant  daQi^ft^fCgiiiiadOiQS l|in^it»^«9i(^  Bíiftia;  (5?  q»B  íó  poern-^jaí  p^  05  í.ef  r 

yiça-H  queit):qss  fimm*  fk;bfii^jtíftú&ff>^mài  ar|:<^adi^<^e  aivik{S»n  na  oj»* 

;»iaá  da  gente.  J'í^*entoapt»Ç€ndci«tf^^Bieíô'%;tí«í^ 

de  iVluiiliro;  .q^^e  P  ouçúo»  «çi^aidfls  qoe^^initiiQ,  .atQÍgps^qçe  q  «ikmbrçin,  ri* 

£os  que  o  abqn^in,  terceyro^^  a.c^gQ^m»;^:peyii9$  que  o^.dej^chem.  Pat 

ra  o  q  ue  o  «ivifadi»  depqí^íle  fweri3^6t)»L4>.Crw  *  ím  prehtenvao». .  pirimeyrp 

fabe  os  c]  ue  valem  com  o  Príncepe,  depois  dillo  os  que  tem  lugar,  &  entrada  cõ 

os  privitdos;  logo  conhecejT  c(s  criacips  i^isimimoío^  em  íabendo  a  fala  do  va« 

lido,  tomala  de  empreytada,  (er  continuo  no  palíeo  delia,  aonde  a  todos  a  pri- 

meyra  cortefu,  &  a  mais  hu^lde  feja.$iÇ,(Í¥b\o.  riíb.fempre  na  boca,  os  offereci- 

mentos  na  lingua,  os  olhos  no  leu  intento^  dar  o  melhor  lugar  a  todos,  porque 

iea[onâo.fitk-c  aálgum:qt|ç  pod^ferABiliMi-favor»  i)£^<»(Í6.aparie|dayiila  doaue 

grangea^faijiMieefK:o|it£a41çPc>n^9--MeÍáin^]^e^^^  ò  lugar  da  porta, 

nafaU  aía^da^  no  acooiMpb^tneOlio  o^^Qteyr-cspara  parar aQhde6queto<> 

mando  os  o\hm.  4o  priva^ch  V^^^  q^  aíU(pç^ jqu  CQmâ  cpncinuaçãQ  mereça,  ou 

com  a  imporxuQ^ção  o.del'piK|hej  ufa  dQinajp.íimpo,  masnáo  cuílofo,  o  comer 

leve»  magçon4ef;tada»  porque argue(9.<Doderaç4ojqQtm,gravi4ade;  pfallar* 

felQpreà  voqta4?do  Miai^ílrQ.diíendaç^s^mensa  t9Íísí}i»s^r^í5H9^moQm»t 

ieao 5&vc»rbui2úlde, àFeprefent^Çãoa^^davel)  à efpieran^ia çoôc^Çf  ao de4 

íengano  coaêadQ;  falUr  apodos  no  íeu«egpc;ia^  porque  muyjías  vç^tt  acerta 

buii]  de  que  ellq  nãaeíperava.^brír  catntnfiió^afeu  oefp^çho  t  iai)!er;.49^que  ti4 

verão  os  òutrosi*  .&  vaierfe.da  queyxa  dos  mal  galarápados^  paraq^efintepòiir; 

do-lheosíeiismerecimearQS> jipprove  a  ju^iça,^  fi^ypr  qi|e  lhes  hzeraõ.  £  Q0 

que.coca  a  m(^raçáodaspayxoesnat.uraje^  ninguém' as  truz  mais  regi^das  ^ 

o  perc^ndentCf  por quj@  dos  finco-  (entidos,.&  tre$,potjsòâai  ufii  delU  fdaneyra, 

vé  cudc^  &  olha  pouco»  vi^j]porque  com^  dizem»  ^ifquem^yela  tti^o  feltie  te^. 

vela,nia&comos>0,lbosnoqueprocuradiíÇoHilapq^i9y^oaveii&fHÍQe(butai 

&  afiim  as  o^às  .tepollas  dos  Nliniítros  cafuç^àps^ou  jnÍQleittes  nío  9  e.fUlidali^ 

zâottaivceslhes.moiilra  alegria  ^zendo  4o  efc^uidalo  ;inateria  dea^adecimenT 

to;  eheyra  deloAgeoque  recéye,^diâ^ula,:fiogjÍQ4o  confisca  no  que  me« 

tece;  íkpaípa,&. tenta  todos  os  ineyos  de  (em  remédio,  /8f  fingerfè  ignorante  a 

tudo  X?  que  releva:  porém  o  goilò  no  4#qMemo  favoreçe:p9ra  mç  (zTfir  mais 


dinwntopara  í)áo  fentir,  &  p^ra  tarobem.cwtelles  obedecer,  porqsejo  4  P^^et 
teBde,he  muytas  vezès.prudencia  ângir  ign0raflçia,ap.çCi^9.4ar  a  vonf:a^e  con) 
a  (uãem Hum  voluntário,  &.fprçofp  catjyeyro,  &  4aq<ii  líafce  que  0sque  prt-» 
tendem^vivem-eiii  pobreza,  por<pienáó.po4eip  ter  piíoprio  em  quanto  depeii-> 
dem  de  ftvorcsialheyôs;  emioA)ediencia,  porquea  tem  comtaiita  fujj5yçâo,que 
feno  ^hor  defeja  parecer  ctíadp,  ao  crisâdo  quer  pareper  efcravo,  &  ao  ami-. 
gOy&; parienteiervidor, fazendoife dnm toàosos yentoei.para o  contenttfr^  en* 
ccèidââe,porqt>eáiua  inquiecação,  Sc  cttyditdonaõ  dap.4«gar  aos  de  amor  quQ 
fecritó  cm lienfamentosocieíosi  que  atóm  4fi  o  pretendente  fer  hursilde,  li-, 
berstl,  cortei,  paoièhté,  difctoto,  commedido,  fobrio,  advertido,  cafto>  diIjgê-> 
t^&'tiòÍBpen»ò;  3liiacQrtefo;bemals«rpwa4^f  a  fii»dií!çrlçâoiDaisadyiertii 
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«da,  a  fiia  liberalidade  maisípMigâ,  4  fuá-oíferta  ifiafeieinida,  a  fo*3«ieyx<t  imis 
-moderada^iEi  fuapacienckmáishurAUãéj  o  íeu  }oú^^^'lâ«is  oattamido»  aiuà 
-voz  maisbàyKii,  a  lira  rai'^  melhíôr  èftO*fnÍBhadar  Eàv  ^  heofenádo  de  todas 
•as  pairtes  boas ,  dé  que  lé  pdde  prezafí  d4K«neiivl»íttiQíafcido  <{íiarido  as  tealíâ 
por  nattírei»,  &  ccíílame,  eoíno<ft'pi*tend«ntÍE»afrfingem  y'4í<gu«rdaô{Jôr 
•neceffidadei  Com  ilto-mc deveis  h«fcí*|)í)ídefdbrí5|éfd<>  dotiÉ^/quenie^é^ 
-ítes;  &  pollò  que  as  hor«s'^ué  Íti6  ftíMis  dA  m>^e<  Gidptiõ  aãiisyiya  tard^ça^a 
materiíi  á  pèdiá;ainda  qU^  o  àék}6áetí6(yetááàm>Pné>acGiaS^íiiilfíÍs  ouira^^ou* 
fa.  Téridesditò  codàs  também (íeft)íõ«dleodfe)iq<íé<ípí 
ceo  breve.  Gòin iílb vi»fl()Os^defGáR<0Ít^ra  flágaê!r¥à<  i(^a«iaÍDfaã& entrarmos 
mais  esforçados.  Neífitmèdóujá  jiõr¥fftcid<í(áiflreeHe.)  K^ieu  por  atalhado 
(accodiò  Roberto)  Si  tòd:ós.fe  del^aiffe^cént  os^lhósnàquelt»€orte  piata* 
ki,  que  ainda  com  as  íiDMibras  da  v(e¥d&dey {"á  enganava  os  ietltidoí*  ■ 


'Dl  Alj€><y  O    XV. 


*Da  crtaf^^ú^milicta. 
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SOlino  foy  bprimeyw.que  anoyíc^dô  outro diá^bttfcou: aos  amigos «rt  ca* 
za  de  D.  JUlio;  &eltó,  &os  hofpêd^s  lhe  agfiuieéerao  múyío  a  diligencia. 
E  ò Prioi'  (due  íhe  náõ éràfiouco  âtfeyçoado )  diítel  Bem  mfe  pàtece  quenSo 
fez  a  idade  rata  no  voUb  animo^  áí  ndá  que  as  cans  quéyrâó  dèiacredicar^  foN 
ças,  pois  fòis  õ  primeyró  quéaccodlsà  guerra.  •Gomo6fta(relpbndeocIte)hà 
de  ler  ém  alojamento,  ptlilieyro  appat%cem  ás4>arbaeãai  4  ^M^I^^^dos.  Nellâ^ 
(accodio^Mberto )  êftá  o  'rt ais ieguròprefidio  cohtra  os  peri ges  v  &  tendo  eu 
hoje  as  voffífs  da  «rinha  pafte^  tcmèréy  pouco  ás  qué  tiver  contra  ffiim  nefta  oc- 
cafiaõ.  Efl^  mu y  tas  (repHcób  SoHnÔ) ^  r élèvâ  ínòílrar  que  fotí  voílbi  por  dar 
boa  contada  razão  com  que  de  fnim  faz  alguma  o  (ènhor  D.  julf6;  quecbmo 
fabe  melhot^oquê  fe  vOs  deve,  me  terá  pos  ruftico,  fenâo  pagar  còm  efta  vafla* 
lajem  o^que  mereceis.  Nada  haverá  (dille  D.  JuUo  )  que  comi]gb  vos  defacres 
dite  m<árnQent)&  para  hum^tomprírtiènto,  fegundo  agora  vos  vi  armado  paia  el« 
les.  Poiff  fe  váy  á  fallárvérdáde  (rorftòu  elle)  eu  vos  aíiirmo  que  de  netihuni 
inimigo  defèjo  tanto  fugi?  como  de  hum  comprici)|^ntO{  porém  ha  alguns  qtté 
tomâo  a  huni  hfímetíi  cõmoem  beco  leni  fahida ,  aondeo^z  animofo  a- ne* 
céífidadei  Si  à  minha  accodiftes  vòs  agora  com  eííà  interlocttforia ,  que  já  txÀ^ 
nha  copia  ví^t>orum  hia  dando  os  fios.  Se  com  eifes  me  armais,' a  que  volla  ga* 
be(diaèene)  ellais  enganado,  qiie  me  importa  poupai  o  cabedal  paraoiítira 
ôccaíi  jõ.  Bem  fabeis  vós  ( tornõu^Ue  )  que  em  nenhunoa  meqilero  gabadot 
ames  praguejado  como  Adem;  porque  fe  he  verdade  (como  di2rPindaro)qiié 
tenho  abraça  na  murmuração ,  como  a  cobra  apeçonha  norábo;  quando  mé 
põem  o  pé  nctíe  íey  morder  com  mais  futilezá,  que  na  doçura  de  hum  compri* 
mento  (arb^tnòlado,  deqtie  já  a  mérce  anda  tam  dlilada  a  puras  Ãncopas,  &  ii«. 
nalefasi  que  parécé  ti5Íka,&  nãòfey  ié  de  o  eftar  nas  palavra^  o  anda  agorii  bas 
obras  dós  Cínihores.Rôfm  agouro  roypara  huma,&  outra  coufa  (difle  o  Prior) 
efcrevetefH-na  fempré  em  breve  tet«a  por  parte  ,•  &  certo  que  nenhuma  coufá 
era  taili  necetlaria  às  mercês  de  agôva ,  como  o  mantenhavos  Deos  do  tempp 
antigo/-  Porém  (fe  menâo  engano)  ouço  jáosnoíTosaventureyros  que^nem 
falfandoaltb.  Eu  também  foú  com  èlíes  { diííe  Solino)  &  cònheçaa  Pindbro  no 
rifo,  què  lempre  entracom  chocalhada  como  pfcádeyro;  A  ^ia  praticar  ata- 
Hiotí  a  chegada  de]Ies,que  com  maiscompridas  defculpas  do  que  foy  a  tardan- 
ça ie  alísritáraõ.  E  porque  Solino  tinha  hum  gateote  veftido  quç  trouxera  por 
râzãodofrio  (Ihe^IòPindaro)iie)ndeCott6».iiem demiiickvos^efUftes 
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hoje,  &  Báoparéc&Tizão  que  em  aâos  tam folcmnes  venhais <le  caça  «.  ca* 

u  do  íeaborDom  JttUol  O  melhor  ièría (refpondeo  Solino)()ue  me  coitaf- 

kís  vòs  agora  de  veiÁir>  pois  háo  tendes  boa  tdbura «  &  já  íabeis  que  as  roios  . 

fazem  a  boca  torça  aos  alfayaces;  porém  ji  que  vinheis  de  C(H:te  para  elh,ca« 

za aonde  hatanta,  porque  ancei  de.vcir  o  meu  gabaô  riey$,tai;D  alto  delle.^ 

Vingado  etiiais  ( accodio  Feliciano )  ^  o  certo  oe  quefe  faltardes  àmiHçiA 

i)UPca!vos  faltará  a  malícia.  Se  nus  metermos  porella  (diílè  Leonardo)  não 

fcarà  tempo  para  que  ofenhor  Alberto  iàtisfaça  à:obrigaçào  de^nos  enfinar  a 

ixM  criação ,  que  ieadquire  com.asarmas.  £  feeucom  as  ci»  voiTo entendi- 

fliento  (tornou  elle)  náo  íbceorrer  a  minhas  faltais,  mal  me  i.r4  neAa  batalha: 

poréincomo  as  mais  das  inllruçôes  dapoUcia  militar»  dependem»  ou  fe  pç^e-- 

ceiD  com  as  da  Corte,  do  que  deílas  diíTeiles  t^m  doutamente  me  aprovey  ta-; 

rey  agora  pondo  fdmence  de  meu  cabedal  a  diíferença.  E  affim  me  parece,  d*  «*»•?•« 

Í|ue  a  criação  damilicia  leva  a  toda?  as  outras  grandes  ventagens,  por  quatro        "'* 
undamen^ost  q.ue  cada  hum  delles  apura  mais  aos  homens  bem  naicidos*  que  o 
trato  da  Corte*  &  o  exercício  daseíc^olas.  Opriméyro  he,  que  a  honra  he  a 
fonte  de  todo  o  bom  enfino»  poUcia»  procedimento,  ^  yaloc;  &  ella  que  mais 
oafce  fe  ena»  &  conferva  na  guerra,  que  em  nenhuma  outra  parte ;  &.  aílim  os 
Reysque  (aõ  o  priroeyro  lugar,  donde,  aprendem  os  feus  inferiores ,  &  delles 
palia  a  doutrina  a  todo  o  vulgo»  primeyro  os  fez  a  miiicia ,  que  .<»  tiveilêm  as 
cortes{&  opriméyro  que  houve  no  mundo  quej^  Nembrotqaguerra  tomoa 
ç  nome,  i&  aí]en(,ou  comelle  o  feu  império  em  A4»ría;  &  deeataõ  todos  os  4 
por^Q  de  geração  não  fiiccederaô,  as  eriças  1  hes,  4ef  <iíQ>Tit.ulo>  Coroa»  Cetro,        ^ 
&Senhorip,&  depois  ddkso  tiveraõ  pdqmeQno<modo  os  Potetados,Duques> 
2i«iarqaefestÇon4es,  Barões,&  ricos  homens,  4  n(|$conquíllas,inftituíçôes,  ou 
feílauraçõe&de  Reynos»6^raõ  obi^sJuefoiçfiSt&.dçl^s  painíraõ«  feus  defceu* 
dentes,  os  iipeU}dos»armiV^inligniii^,  ieQb^ios,ceirra%yalIalos,jurifdÍ9ões,lib^r*. 
dacles,h<i9fa^^Tendas«4  engrandee4Ç(iç^$t9obreza>  (^fegundo  andamento  he» 
o  rigor  çaEifiir;^U.e  na  miHciA  ie  confe^.a«  aÍ^.d»p9licía,boq3  termo,  prímory 
&.proçe4imçiKo,pQrqji«tfecometem  m^ytas  vp^p$  àsarmas  asfaltas»&  emeo^- 
^as  que:«dle$itocaõi  -^A^nde  Q«cmbo  mn  arrió:a4o<  he  a  vigilância,  &  ad* 
vertencia;;Fmi){to ponti¥d.i  &  por  etlerefj^yto «9^9 os foldados  tam  viilos' 
Bas.miifidtfiMsv  &  particjviftres.  da.c.orteiia.*  que  nei^ium  ponto  perdem,  nem 
deyxa^.  pier^ejr.  O terci^ripp h^ a fsçAámi^âo 4o fa&imenCo, & pacienciami* 
litar,quQç;9^dp  fef«díf9l3ieom^aí^..4iífe»Çnça  apertendente? ,  criados, 
Mimltro^l^iie  he  conpkiaiyor  Rifso.da.vida,  .bora  (eja  maroha,ndo^  hora  im- 
yK^ado  »^hçsra  ep  .^ejamento »  hor*  eqprcamffin^,  P^las  mçoipodidades.df} 
uQiQS,'  g^âaltntdos,  &  maotimentos  »,.&  pelas»; continuas  vigílias  que  fazem.. 
Por  leyo  repoufoi  i»ia.|iinitado.K  í«>flWi<>P<^4^  ft(Wr>poi;  coripAdade  oa^ 
eíkdWíQ*í.Q<<iw»tp.,fe^dam$nta>  Wí.%y>rifíJi<id«  d?Rterr^^  &  jRroyincias: 
q\íc  vè,  .fSíUverfas  8açsc«$,:&gent:à»(Ç<>m.qu/e;f«!at*ii*l«ihe  a<;riaçâo.inaÍ8,im* 
P9rtai^WíWirt  pjhoniwiif  j»(n  «ifewíp^4ci|»«;  n^  Çftrteí  lí?  fla?  çíeol^s  fenio  p<^?i 
^:acqiHsír»líWWÉ«cilra:»l^.  12.  par^na^jfpeoo^imiundo  a  oçd/^,fb  S^nhpjf  * 
Leonardo^^lgõa  a  n9Ín6%iir^2õçfe^ifi?iírfaF«yf<?9in  Hwyor  bceyi4#de»q  íiai^ 
%ão,f9b^:^s  qu«ti:Q;^dainten!ççSt.&?êdQp.pr^pj^l  de  miahiadconli^nga, 
ixp:faiíorjq[4elteí^;í4Bt<pdf»!«ftesfipplwi:ej  efpero»4t4o  tpmw  d*graça  (aoso*. 
^o  SolÍQP>iq)tH>sleya(|^  hú  mefmo  vento,  iepf  q  (^ntp  ao  íptsHqr,  L^ona^dO; 
niçt)epf]?j^íji!fKliiet(e5d&.<SE|y«deynas,&  Iqiftoatè  p  ^.Jfor  em  artemedados^pò-,. 
defçr  q  e9frf>9>&aisfcawk6«9(j|ptes  de  nvi^tipsdías^PebQa  võt.ade(difle  oDouçor^j 
v9?í»í«f?íe<»odeí*míanl^.NáQO:hey^.epe4Í!;  (rçfpõdeoelle}ppr  alvará  de 
seriõchiçtm4  W.4iílwwí«aCo  o  coí^finfjfljêtp  deflf s  fenhores».  buíçarey  J.aggx;  v 
V4go;&  poR^jee  «maley  «^  e;iiirc49^#Q<o  qtHtii^djsyxdK  a^^^ 
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Pãrecieiímé  aelte  também  (tornou  Èlie)que  jáme  eiqfiecia  de  o  cobirãf^porâii 

A  honra  fc  j^  Sl^^  ^^  ^^^í^'  Uòeiiça.  O  prímeyro  funrdamehco  iic  que  «  honra fe  apurà^  lu* 

apura  cncrc  itenta  matsiit  guerra,  4  na  Corte,&  nas  efcolas:  èfte  me  parece  4^^^  prova  me- 

as  armas.   j|^^  ^^^  hQa^^ientença  4  à\%9  que  a  boa  famfi  he  o  património  na  milícia;  poir^ 

á  honrado  fer,  o  preço,&a  riqueza  de'httmi<^dadoynaoconriíle  naapeliidodo 

fua  familia ,  na  herança  deíetis  avós,  na  riqueza,  Ôc  metido  de  feu  pay,  nem 

outros  juros^  tenças,  ik  rendââ  d&que  tentia  dperança,  íenáo  na  opinião  em 

queeltá  tido  entre  os  amigos,  &  contrarios^legundo  ièu  valor,  &  fnerecimen^ 

tos.  bj  fe  tie  certo  que  a  vèj^dadeyra  honra  nao  còniiíle  nas  eltatuas  dos  antigos^ 

nem  nos  pavefes^  óc  efcudôs  em  que  ie  conferta  a  memoria  dos  princípios  da 

nobreza,  1  enão virtude,  valor,  magnaniinídade,  &  esforço  (nroprio.  Só  o  kA^ 

dado  he  íilho  de  fuás  obras,  &  fe  pôde  chamar  honrado  por  il  mefmo,  fem  pôr 

roubo,  empreftimo,  ou  herança  íc  chamar  nobre:  p&rque  os  que  de  nafcitftê* 

to  o  íaô,  &  pelas  armas  o  merecem  fer,  aífim  honraó  a  ièus  paflados  melhorão»' 

&  a  ieus  defcendentes  obrigaò.K  õs  que  dé  princípios  humildes  cbegaráo pot 

feu  l^áço  a  merecer  titules,  grandezas ,  &  fenhorios ;  daó  felicô  principiô4í 

fua  família,  &  também  á  Reynos,  potentados,  &  cazas  que  os  fícaò  em  feus  fuc-» 

cellores  eternizando,  como  por  maravilhiofos  exemplos  dos  antigos  <íonbéce«- 

mos:  &  por  experiência  dos  modernos* íevé  cada  dia.  Plolomeo  de  foldado 

de  huma  corwpanhia  do  exército  de  Alexandre ,  veyo  por  feu  valor  a  fer  Rey 

wmL.^^  ^^  Eg>'ptí^*  DariíH  &  Artaxerfés  pot  esforço^  &  merecimentos  próprios ,  feiw 

do  de  mais  htmiilde  nafcimeftto,al cançáriô  aCetro,&  Coroa  Real  dos  Perí as^ 

Valentiniano, <8c Jiíftina  Ehftjperadores  deRoma ,  náfcéhdo  ruilieos,  &  pafto^ 

res,  por  o  braço  vieraõ  ^  rúerúcet  aqiíelle  fupremo  ti tuld  da  grandeza  humana  •- 

I  Viriato,  &  Tamorlaõ,  de  paUores,  caçadores,  &  íakiados,vieraÔ>a feir,hu  Efft-*  ' 

péradordosScytas,  o  outro  Gov^fládô^;^  General  dos  Lufitanos;  &out^ 

mais  modernos^  tomo  foy  Pri ilrisho*Réy  de Bòhemiáy -Prancifco  IMorcia  Da- 

que  de  lV[iláo,&  outros  máytôs,  &  íiá  ímlícia  prefeme'deFlahdes^Frâ»ça,Ale-'  '■ 

iiiánha,&  Inglátêíta,  na  dè  À.fia,&  tía^o  Oríehté,&  dá  Mova  Hefpa»iha;conhfc^  - 

ço  eu  pôr  vilta,  Sc  fey  pórnortie^i&fâma ,  &  de  muytbcffoldádoisqtteíendo  dtf 

eícuro  iiafdnlento,por  ftia^xtremtfda  Válêfieià,  &  esforço  fe  iizeraõ  cafn  eláròs» 

&  illoílres,  &  como  taes  teia  os  cargbs  importantes,  o^  togares,  honras,  &  véti- 

tagensdamiliciá.  De  Ananéyrá  q\«è  pois  a  honra  helfúltíá  Univçrfiâade  em  que' 

fe  aprendem  todos  os  bons  termos,ftròc«iá^memosjÀ  cónefias;&  eftaêftá  íu 

dada  mmilicia,aonde  entre  as  a^asnafeé,  cõellasfeganfha,  ápur^&  fufienta? 

nélla  deveeílaf  tnais  apúra^tí^^fríito  dé  iliadifciplvfitf;  Ofêgun<)ofui}dafnGnto 

héo  rigof  cornqúe  os  errosCoSItt a  a^olfcitt  íecaftígàd  nírf|<iert'tf,  -  ide4  nafètf 

»V}gfkncia,'&  òiíydado  com  quê  os  fomados  fe  defvekií)  pára  andHíi%ãii{apoi)€á«^ 

á6s4té  ein  miude{às,de^4na€úfrte  fé  dtffôdydaô  0â'mâ(^ôâveft4d^^raãí  dilti 

ftfrença4  l*i,cbprando-ftHà  eféâdaô  fiíat^46rfrfc'e,ftb4^hep0Utlô  fe<iltiv«ítí  teb 

b^enfitiô,  &f  rbfcfedímébt<^,<K 'itoodo4 

triía  ài  Veíés4èm  hua  bàiíiIha,E«ÍEin6felTar  cõpoftOibT«ípõder  *««do,ò  préW 
gOtar  cô}í?enfo,e  ttat atr  do  aufénte,o  deféhâéf  àò  ataigb;  &  o  Atl»ídd  tíôtr  ari<4' 
cada  coiifa  teriíThá-gueff  á  fuasleyseflttèefeddasieto  fcujaeícèfeS^^^^^ 
oòm  todo  otigor,&  dõs  particulares  deltas  nafcetíi6  óSdeTafkW^^iuei^ís^^ 
jQítamente  reprovados  na-Republica  GâtHblica,quàmh^na  bari)«ra'bpini^«fi^ 
t{^u^bém recebidos,  ttíth^foy  nados  R^s de Lòbattáfâ  4WdÍní^<|{€>dué)^ 
a-àÉJzôy*OH;aíbs'  das  lèys:*  o  Emperador  Fed  eriço  a<)ai4tío;Ãr  jPSIlppí^ey  *dè* 
Kía^a  a  trés:&  Frotaniò  R  ey  de  ikrcMíét  ley  q  todtf  «cío«eíikltf  41iW*  dèftt* 
cíft  juifo,fe  averigúaíTe  péj^  i  af  fnas.E-como  odclcuido  4  í>ft>t:te*©  Ij9ttí»c»r«e^ 
íiKaí  íblnira  na  patavf a,a  má  correi pondéã^ia  nó  pi'òeèditií)^t0>ir^isá^^e«& 
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txm^et^^y.qualqóèrfoldado  pratico  eHá  mais  advertido  qtké  o  melhor  corte- 
íaõnobomemiiio^refpeytot  &  brandura  eom  que  ha  de  tratar  aos  homens.  A 
verdade he(diire  o  Doutor)  que  os  foldadosconyeríao  com  toda  ahrandura) 
&  bomierma ;  &  já  Platão  dilleque  o  bomfoldado  havia  de  ler  como  o  cao» 
para  os  domelUcos»  &  conhecidos  muyto  fagueyro,&  contra  os  inimigos  arrii^^ 
cado^  &  valente.  Porém  o  Duelo  hecouffi  muyto  roais  antiga,  &  que  le  náo  in^^o  ^"cio 
ventou  para  elfas  miudeiáis  que  di;t€Í8 ;  .porq  conforme  à  opinião  dos  Legiftasi  ío  "amSí 
he  hufnx<HBbate  y  &  batalha  partiçularde  corpo  a  cjorpo»  cara  provar  alguma  como  le  À 
C09  la  duvidolk»da  qual  o-qde  fae  vencedor  fe  entfde  que  proVou  o  que  queria^  ^\lu~ 
como  odefaôo  de  Menelao  com  ParisrdeEneas  com  Diomedes,de  Ayax  com  ^  ^*' 
Jhle^tQr^os  Duelos  de  Lúcio  Sicinio  DentatcH  4  oy to  vezes  à  vilta  dos  dous  ex<^ 
çrcitos  fahio  vencedor»  o  de  Tito  Manlio  TrocatOiO  de  Lúcio  Emilio,cõ  a  Ca-^ 
pj(iK>do5Saxnnites,de  Alexandre  Magno» com  PoroRey  da  índia ^  ode  Scan^ 
derbbec  com  Zayá,  &  Tambrà  valerpios  Perías:  o  deRoe  Rey  de  Dacia  com 
Hudingo  Duque  de  Saxonia,&  muytos  dos  noíTos  valeroios  Lufiiapos  em  mui-^ 
\n  partes  do  mundo»o  de  Álvaro  Gonfalves  Coutinho  o  Magriço  em  Flandes: 
ode  Álvaro  Vafques  de  Almada  Conde  de  Abranches  em  Fr{mça:ode  Duarte 
BrandáoCavaUeyro  daGarrotea:  em  InKtaterraQdeGonfaloRibeyrq:  env 
Çall;eUa»o  de  D*Frácifco  de  Almeyda:  em  Granada^  &  muytos  outros  no  Onè* 
te,na  Aíia>&  em  Berberia.Na6  faó  efles(refpõdeo  Alberto  )os'duelos  reprova- 
dos»  de  q  agora  tratey»  q  modernamente  íe  ufaõ,  ^  íe  difiinê  por  diíferétç  mo- 
do^&  por  todos  com  baliantiíiima  cmía  fe  d^fende;n^q  os  de  q  fallais  airim^co^ 
mo laõ  batalhas^íingulare&de corpoa corpo» fe ufavaó4e cento  a cento»vinte a 
vinte»dés  a.d^»&  áo%e  a  doze»  como  fcHfaô  ps  Pprtu^uefes  de  Inglaterra»  Due^ 
Joifegundoa  dití^niçáo  modierna»he  hâ  aõbaic  de  hofn^s»q  defprefando  as  leys» 
querem  averiguar  por  feu  hx^o  o  4  toofi  à  fua,barA»ou  opiniaõimovidos  do  m^^ 
tereíTe  dea  fvuencarefQ»Qi),de  vangloria^^rifOgafi(;ia»i^miiade»ou  vingança:& 
deílçs  fe  uf^a  o}in>mcia  a  furto  das  ley^i&(9Í»Beraes»4çQiP.inuyto  rigor  os  calli- 
gaõ;  procedeiMÍi.p^  todos  fojbre  miudezasi&  pontps»  a$<mais  vezes  impertinêtes^ 
Í9trp4uíidQ$  p^a  bifarrÍK)&  fonfarria  ibldadefca^dêdo  do  q  difle,calou»paf-^ 
ÍOQsrefpõdeo^lhouife  le^g^bouf  íe  fícou.melhor  nas  p^lavras^fe  algua  era  elçu* 
ra»&  íicou  mil  entendida^  fpbre  preguoca^cclaraçõe%  fatisfaçõçs»&  rePoibi%' 
&  outras  ao|i£is»q  por  não  merecçreni  fçr  tratadas>anç|!S:Cp  razáo  reprenendi- 
da$»iieyxcv de da^r.  Mas  a  concluíaõ»para o  meu  intontjQihe  q  na  milícia  andaõ 
as  leys  da  çQttf{»%&:  procçdimento$  míâs  aji^ladapiçp  a  razáo»4  eníoutra  Parte 
algua  por  içc^odeile  rigpr»q  faz  aos  4  ofiUt^õsleyfiiriÇfntFaiytas  vencagês.O.ter-^ 
ceyro  fundamiltp  hea  paciencia^&  fofrícReto  dos^ip^l^o^q  criados  no  «raba^ 
lho»j&  inçõQMdidade  daquelUvida,  hç  o  mayor  de  todos  os  eiladost.  trazendo 
iempve  cofnp^r ilhõçs  ot  p^^das  ^r n^9.:  ^^íe  o  Provérbio  diz  q  quem  traz  no. 
dedo^q  anel  9pi$r.tado»faz  para  fi  volun^ria  prifaõ»quanto  ttaaypr  o  fera  o  coíTo-* 
)et6»o  morvÍ9Pr^pique»  o  mofquerç^q^arcâbus»  txn  ijfto,  trazei  o  fono  reíví 
(la4tH  peli|sley$i^ tambor»  accodir  ^ao  feu^ quarto  no  melhor  do  repooío ;  Sc» 
no  mayor  eicuivo»  i&  gimciardo  invern|Qij^{^éar  à  fombra  das  nuyen^ carrega^ 
das  de  agoa»  fem  m&is  h^^^qM^ ^  ^^  re)ampagos»&  maislume  que  a  do  miirr^Ot 
&  ter.  por  eaim  $  terra»4  d$  ordinário  feryç  aos  foldiados»4  í^  alojáo  oó  campoic 
ou  fronteyradosinimigoSfC  íe  DelRey  D.^âonfo  Henr4que»dQ  Cpndeílaole 
D«I^no  Alyare!^Pereyra44(^CondeD.p^^       Menezcs»&  de  outros  Gene^ 
riesPprtug«iefe$^leo^osqie&0)iay^o$  annosf  inteyros  dormiaõ  as  nqytes  fem  def-* 
pirem  a  malha»  ^^  couraças  ppm  que  pellçjavaõ  de  dia  í  4  colchões  lhe  podiaâ 
lervir  para  tam^líperos  lapçpes^  (enâp  foifem  as  carretas  da  artelh^ija^  a  efpi-^ 
g^õ  dos  nK|r0s«j^orep9r^,498rtrin€^eyT^^    barbaqans?  Pois  fifafobrieda««. 
dfe  ^.tcmj^cwiçí  hct^oí^bída çQsbpíjscoftume^peíosmuyíós  cy^  deííil 

Pij  '  nafcem 


f 


ti6  '    '    -^    CORTE  TCA' ALDEÃ''     "  ::: 

n^lcemP  quem  pôde  fer  mais  cemperado»  &  iobrioque  o  foldado;  do  qual  t«n-^ 
ros  vezes  aneceflidade  he  coíinheyra^o^fcudo»  ou  oôllblete  a  mcfa^o  morriaõ 
o  púcaro ,  &  fome  a  iguaria/  E  deyxando  as  ^mofasque  tiouvè  no  mundo  de 
que  os  Autboies efcreverâOique  todas  couberaõ  em  lòrte aosíoldados;  qual 
fenâo  ha  deprefumir  queaeomeça  aonde  ha  moytd  gente  junta^  da  qual  tudo 
fe  recea,  6c  nada  fe  tia?  E  le  em  alguma  gente  fe  conlerva  o  coftmne  dos  man« 
timentos  da  prímeyra  idade  que  etnto  frutas  das  arvores » &  legumes  dos  cara- 
'  pos,  iò  na  da ibilicif  acoiitece  muytas  vezes;  náo  tratando  ainda  da  guerra  rra^ 
vai)  que  Éom  mayores  incomôdidadeS)^  perigos^davidafe  exercita;  nem  nos 
eercos  aonde  mais  vezes  a  necelFidade  da  fome  a  põem  em  almoeda.  Atraz  de 
cftes  extremos  de  fofrimento,  fe  fegue  a  obediência  miKtar,  que  he  o  efteyo, 
em  quefe  fullentao  principal  pefoda  guerra,  devida ,  &  guardada  pelo  mais 
valer ofo  foldado,  ao  menor^â:  mais  humilde  orticial  d  o  exercito,  havendo  nel«* 
le  tantos:  como  faó  General  do  exercito,  Coronéis,  Capitães,  Tcncfttes,  Go- 
vernadores, Meltres  de  Campo,  Sangentos  mores,  Generaes  de  infantaria,  de 
énvaliaria,  Caprtáes  de  gente  de  armas,Capitâes  de  cavallos  ltgeyros,Generais, 
&  Gapi  táes  de  artelharia;  fora  os  particulares.  Alferes,  Sargentos,  Cabos  de  ef-^ 
quâdra^  &  outros  officiaesnáo  combatentes,  como  faõ  Provedor  géi*al,Com« 
milFario  géraí,  Forriel  mdr,  Barrachel>Thefoureyros,Colateraes,  Pagadores. 
Ouvidores,  (&  Meynnhos,&  outros  iriuytos.  E  em  o  que  toca  ao  governa  de 
cada  hum,  nenhum  foldado  delobedece.  Na  ordem,  na  eílancia,  no  coníerto« 
no  accommetter,  retirar, ^ffiilir,  reconhecer,  vigiar,  &  em  todos  os  mais  a^os 
ihilitares:  &  ainda  qué  fe  lhes  atraveUè  diante  o  rolto  dá  morte,  o  defpreza,pot* 
accodir  à  obediência  dé  quem  cem  «  feu  cargo,  mandato.  E  faltando  elU  fu^' 
geyção,  totalmente  fe  dettruiraô  òs  exércitos,  conforme  aquelia  fentença,  que 
o  mayor  inimigo  que  ha  ha  guerra,  headifcordia  entre  os  próprios  foldadofi:" 
&  aflim  fe  perderão  muytos  campos&  armadas,  por  a  inconveniência  dos  Ca^ 
pitles,  &  a  difcordia ,  k  déíobeaitf  ncía  dos  inferiores.  De  modo  que  por-  feir 
eíta  experiência  tàrti  âpfèvada,vief  io  os  Reys,&  Gentíráes  a  cafliígar  bons  fuc- 
ceflos,  quando  fora  da  obediência,  &  ordem  militar  feconfegmraõren^ytati** 
do  aos  vencedores  aveni!ura,&  òaftigandoaoufadia,  com  quetrafpafiár&ô  (á 
ley  da  milicia,  como  eu  vi  acontecer  algumas  vezes.  Ha  além  defta  outra  obe^ 
diencia,  nío  menos  importante  nosfòldados,que  he  a  dofegrédo;  que  vence 
ao  mayor <}  fe  deve  aos  ttèTgocios  <ílvisi  &  cortefaões:  eíle  fe  uia  hos  deílenhost 
intentos,  avifòs,eftratag<emáS,  ciladas,  &' até  em  o  dar  o  home  ordinário  da  vi-» 
g?â,  qtte  tudo  fe  guarda  cdift  inviolável pbfervanciai  A  flim  que  e(n  tudo,  ò  fo-» 
irimento,  &^edienciad<>  foldado,  muytas  vezes  alcança  na  gueira  mais  me<-^ 
reciment o^que  o  feu  esforço;  E  todftS  eftas  leys,  coftumes,  &  ?ugê|j^ção  fa%ein 
á  hum  homem  Jtam  apurado,  polido,di(creto,  amável,  fecreto,  brando,  &  iátii^ 
inõfo,t|uedeyxaatrazatodososque  nos  outros  exercidos  feâdidtaõ.  O  qúatw 
teí  fiindamento  he  a  comnvuRicaçaddos  eftrangeyros,  &  a  viftadíí  dífferênte» 
terrfts,Ã:  Prõvincias,  queo  íkzem  Iciente,  pratico,v&  viftonòfico(lúmes,rit<^^ 
&  Reynos  êftranhos :  porque  hum  exército  íe  conipòem  de  gente  demuy e^s 
«facões,  que  por  foldo,  irmandade, foccórro,paftô, ou  vifmhança  feajudaéhus 
abs  outros:  &  aílím  Capitães  como  foldados,cada  hum  por  cd{npetenda$iiaGi 
ftímentè  quer  aflíinalar  feu  nome,  & -honrar  a  fua  nação,  mas  engrandecer 
coihimesf,  gentilezas,  trajo,  &  galas  à^  fua  pátria,  coMando  ainda  as  guerras, 
emprefas  defetis  naturaes:  as  grandezas  da  fua  Provkicia ,  &  outras  miudezas^ 
que  nem  pela  liçào  efcrita  fe  j^de  còmprehendtírtaõ  facilmeme:  ^Poís  a  vilía 
que  heléa  que  de  todo  fâtisfaz  o  animo,  &  enrioue£eo  entendimento,  nihgue 
a  wm  mais  vária  que  o  foldado,  ora  fejá  naveganTO,^ra  isnanctiaiitto,  ora  em  pc 
íbs  famofoS)  <úNi  em  prefidids  fóra  defua  pátria,  apft^enda-difBíalheyastoGl 
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i>bam  termo  de  proceder^  de  obrigtff  ^^ningeari  íws  ir  >  &  de  fe  emiobrecerf 
apurando  a  fua  gentileza^  &  partes  no  fervido  das  Damas»  fua  liberalidade  com 
dia^  &  com  o$  foldados:  a  {>olida  no  £bu  trajo^  &  bizarria  i  a  difcriçaó  na  lua 
pratica,  &  tpdos  os  outros  coítunMS^que  à  viíla  de  tantas  tellemunhas  exercir 
ca;  conquiílando  honra  com  o  esforço »  amí^t  com  o  bom  procedimcntOf 
íervidorescom  a  liberalidade»  a  aíTeyçáo  das  Daipas  com  a  gentileza»  tama  en-* 
tre  os  eílrabhos»  nome  cotn  feus  naturaes»  merecimentos  com  o  Rey :  que  quâ« 
do  íejaõipal  galardoados  da  ventura^  naò  lhe  pôde  efla  tirar  o  feu  verdadeyro 
preço,  quehe  o  louvor  que  à  virtude  fe  deve.  Também  náohe  para  defpre* 
zar  na  dilcriçaô  do  foidado» antes  muyto  para  engrandecen^i  relação  dosfuc? 
ceíTos»  &  occaíióes  em  que  fe  achou»  &  contar  as  couías  delles  com  mais  pro« 
priedade  que  os  cortefaós»  &  efcritores  t  pintando  o  campo  em  ordem »  a  ca^ 
beça  do  eiquadraõ»  o  rollo»  as  azas»  os  lados,  &  as  collas  delle»  o  lugar  das  infig^^^ 
lúas,  &  bandey  ras»  &  dos  inftrumentos»  artelharia,&  bagagem»  a  guarnição  dos, 
mofquereyros »  as  mangas  dos  arcabufeyros»  as  companhias  dos  alabafdeyrosi 
archeyros»beíleyros»efcopeteyros»&piqueyros:  difpondo  nos  combates  ca* 
da  huma  delias  çoufasem  razáo,  &  termo  militar.  E  igualmente  nò  ailklto»  ou 
defenfaó»  ou  fortaleza:  faber  dos  fortes»  os  baíliões»  toiTes»  muralhas»  ameyasi 
barbacãas»parapey tos  corredores;  bombardeyras»  fetey ras»  to]:reões»  baluar«» 
tes»  terraplenos»  plataformas,  trincheyras »  praça  debaluartes  »refpiradouros# 
caz9  mata,  rebelins»  vias  Í€cretas,porta  meítra»  porta  falfa » ponte  levadilía»  ca^ 
vas»  minas»  íbiíos,  reparos»  contrafortes»  contraminas»  &  contrareparos»  &  ou* 
tros  nomes»  &  íér viço  de  coufas»  em  que  f<5  os  experimentados  nas  armas » pot 
dem  fallar  propriamente»  pelo  que  tenho  o  exercício  delias»  por  mais  excelien«* 
te  para  o  hamem  bem  nafcido»  que  todos  os  úutro&  Vós  (diileSolino)  canoi^ 
nifailes  hoj;^  aos  fo]dados»&  engrandeceres  fobre  todas  a  voiia  protiilaõ.E  faõ 
tão  boas  as  razoes  com  que  obzeiles»  quefeaílimforáo  os  feus  coftumes  deVi 
les  não  vos  podia  ninguém  contradizer,  nem  eu*  o  fizera  agora». le  tratareis  do 
que  todos  vemos  em  voíía  pellba»raas  pda  di&rença  de  outras»com  que  eu  tra^ 
tcy t  correndo  tantos  lares»  &  eílalagcns»como  j  oaõ  dè  efpera  em.Deos:havei£f 
me  de  dar  licença  que  moftre  oaveâb^ael&pinturai  &  diga  que  amiiiciahe 
bum  homicidio  commiim,  faumaefcola  de  todos  os'védios»&  ociofos  do  muo4 
do.  £  os  fpl^Udos  não  faò  outra  couia»  que  foldados  pagos,  &  armados  em  dãi 
DO  4a  Repu^lifia»  roubadore£  de  honras»:kidrões  de  iizendas » blasfemos»  juga^ 
dores» infQleotes»  efpadaâhins»  mat^adores,  ruítáes^uheros»  facrilegos»inCeM 
íluofos>  &  prejuros,  &c  cheyos  de  todos  ais  mais  vicios»  &  maldades  abomina^ 
veis^  çoniíiderjíidQs  na  libeirdade»  foldadafin»  &  em  fiigeytos  tam  perdidos,  co^ 
mo  o  faõ  os  mais  dosque  felaqção 'por  o  caminho  d^  mjlici^  de  fiiH-ce»  que  fe 
alguns  faem  taõ  bem  doutrinados  como  vòs»  os  mais  faõ  tam  diíFerentes »  que 
defmerecem  voíFos  louvor es.Bem  fey^rtípondÊoAflierto)  que  não  poflb  pro^ 
var  comigo  o  que  tenho  dito  dos  íoldados»  mas  podéra  alegar  com  outros  que 
me  fazem  grandes  ventaffens»&:com'.ellasmedefobrigárão,  fe  os  tivera  prefen- 
tes,  ou  dosque  aqui  o  eltáoforaõ  conhecidos:  &  também  he  coufa  clara  que 
yos  não.faUànaQ  touy tos cqmt^ue prthnAs.o  que  dillèíles :  porém  iallo  dos  lol* 
dados  hom-^dos,:  que:fa<?\osteu*mosefnqúeíe  devetratardofruto  da  íuaprâr 
fidaõ.  jRpucpfmzãP  (aocK»lio  o  Doutoo)  puftítrofi  Solina  no  Cefi  arguir,  porquo 
primeyrfljmc9te„  t^X^m^XAt^^mv^  da  Re*" 

publica^Ã  já  Platão  diflci  que  era  ilellastám  necèfiaria  como  a  Agricukura»ââ 
os  erros di9i$rVÍ<iofos^»c^:de|V*avadpsvnãopodemd^^  nem 

tWar  mef^íQiento  aos.beití  diícipJinadosi»&  generofos»  queítfihouvermos!  de 
ht/N  eir^tx)Drideraçãoíein  todos  ósexermcios»  nenhum  ha»  femigaatdefcon« 
€o:porqupi$!iK>ckCkvte^:em^q^  Leonardo^  tad  di&re&un^te  qui^ 
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j  aermos  efcolher  os  perdidos,  acharemos  que  faõ  inais  que  os  aprovcytldosj  & 

o  meimo  provérbio  declara  que faõ  a mayor  parte»  'em  quanto  di2.que  a Cor^ 

tehe  para  privados ,  &  para  homens  mal  acollúmados  ^  &•  o  meimo»  &  peoí 

!  acontece  nas;e£colas.  De  maneyra,  quea  boa  criação  da  milícia  ,  íe  deveen^ 

I  tender  Idmeme  nos  bem  criados,  a  quem  a  honra  obriga  a  que  iequeyraoavá^ 

tajar  do  vulgo,  &  não  em  os  que  faiem  delia  tam  pouco  cabebals  que  empre^ 
gao  o  defeu  animo,  &  laber,  em  coufas  indignas  de  homens  bem  micidos,oc^ 
i  cupando*os  em  latrocinios,  forças,  trayçoes,  maldades,  enganos ,  &  infamiast 

j  Nao  me  pefa  (diiíe  Solino)  lenao  porque  me  gabáirap  de  valente  quando  aqui 

I  cheguey,  para  me  náo  dar  por  vencido  de  duas  rabões  tam  fracas  como  as  vol* 

I  fas,  ÒL  com  tudo  me  hey  de  calar,  até  i^os  colher  em  hum  duelo ,  em  que  eu  ef«* 

colha  as  armas,,  que  vosiiáo  haô  de  valer  as  de  quantos  bacharéis  degolarão  o 
mundo.  Guardaylhe  (diile  D  Júlio)  elíe  animo  vingativo  para  àmanhaa,  &  vi«- 
rá  mais  a  tempo.  Náo  já  par^  mim  ( lhe  tornou  Solino)  porque  tem  da  iuapar* 
te  muy  to  favor,  náo  fomente  o  de  Solino,  pelo  que  lhe  importa,  mas  de  Pinda^ 
ro  que  tem  eililada  a  quinta  ellepcia  dos  louvores  eicolailicos,  &  tíao  hatra* 
veilavnem  beco  fem  falada  nas  letras,  de  que  nao  poíla  fazer  hfi  mapa  muy  co^ 
pioio.  E  achais  (cornou  DJulio)  que  heillo  máo  para  letrado?  Antes  o  tenho 
por  muy  to  bom  (diiíe  Solino)  prazerá  a  Deos  que  virá  elle  a  iabér,  ao  que  ago^ 
ra  cheyra,  &  aflim  o  efpero :  qtte  poílo  que  elteseíludantes  mancebos  entor*^ 
náo  às  vezes  tudo  no  caminho:  ellefoy  fempre  pelo  mais  acertado*  Também 
a  mim  me  parece  agora  (accodio  Alberto)  acabar  o  meu  difcurfo,  na  voí3à  dif. 
ferença:  para  o  que  peço  afiles  fenhores^  que  me  hajaô  por  defobrigado  de  ir 
por  diame*  Se  eilivera  em  mim  (refpondeo  Leonardo)  o  poder  õbrígarvos  a 
dizer  mais,  como  eítá  o  goílo ,  &  defejò  de  vos  ouvir ,  nao  fey  fe  vos  deyxara 
ãétpedir  tamdepreíía,  porém  deve  fér  tarde:  porque  já  o  èra  quando  aqui  vie^ 
,  mos,  por  huma  ocupação  que  me  deteve  mais  do  que  queria*  Não  me  parece 
a  mim  (diíTe  D^JuUo)  qoe  he tarde,  nem  entendi  que  eftava  tanto  ào  fim  a  nof«» 
ia  pratica,  que  não  pudeílè  fiaizer  algumas  preguntas^  como  coflumo,  de  a]gua< 
.  miudezas  que  o  fenhor  Alberto  paubu,  por  muyto  viilo  nellas^ .  como  eraõ  ál« 
guns  particulares,  &  differenças,  na  ordem  da  iníanteria,  &  cavâtlaria,  &  muy- 
tas  da  milicia  naval.  Porque  eílàs  coukts  tocaváo  inenos  ^o  meu  intento  (re(^ 
poindeo  elle)  pallèy  tanto  por  ellas:  n^as  quando  outro  dia  tiveres  goUo  de  ott<^ 
villas,.terey  eu  muyto  pouco  trabalixò^em  as  relatar.  Neíle  tempos  porque  os 
mais  eilavao  já  levantados,  £é  defpedfraõl  •£  SoJinòTe  foy  pendurando  em  pa^ 
lavras  de  galantai^ia  com  o  Doutor,  coratanta  gra^a,  quedefejarão  osconípa^ 
nheyros  poderem  fazer  0cai]iinho.ma(is  comprido,  que  por  muyto  que  o  feja» 
8  boa  converfaçao^  o  6x  parecer  breve,  &;defqflído«   : 
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EStava  taõ  defcjoío  yÕc  alvwoçadD^Pindaro ,  para  Mttláç^o  èfeofafttea^ 
paíTar  aquellas  duas  côhmas  que  Leonardo ,  ^  A  Iberto  ]évafit4fa5  no  e<^ 
tn^to  Umite  dapolicia  civíly  que  unagímlidoquelhe  íl^ 
ap  Doutor, para  vh- com cHey  obrigou*  Feliciano  a  que  fefoífettl^v^kc^ed^il 
cdza  de  D.Julio^dizedolhepdo  caminho;  Certo  (j  nSo  defejèycouirá  totno  àA^ 
viar  ao  Doutor  do  trabalhai  defta emff  eías  que  poftò'  qtre  a  fnvátiiiliof Idâde^ 
culpa  o  meu  acre^meQto,  também  o^amorique  toiha  às  (ciências»  io^vorec^ 
Muyto  bem. efti vera  navoflámáo  (^refpondeo dleX^quaõ-bòaaíendespai 
rà  f  udo:  pofémnáodeijejéisdea  tijiardifttaigorqueatéeibaqa^  qu^  eu.fey 

muyto 


DE  FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO.  ftf 

muyto  itielhor  que  outros»  quiaief  a  antes  ouvir  aos  que  fabem  roais  $  qwecfeut 

tiranme  elles:  qí  a  razáo  hd  que  além  de  aos  antigos  elkr  também  a  coníiançai 

como  aos  mancebos  o  receyo^  vou  pefando  o  que  IbesLOuço^  com  o  que  eu  úf 

nha  para  dizer,  &  faço  mais  certo  jui^o  de  meu  cabedal  para  outras  occafioes^ 

Endie  apetite  me  pareceíles  homem  que  íábe  a  hiílorÍAt}ue  houve  contar,  q 

le  adianta  nos  paâbs  delia  ao  que  a  vay  dizendo»  &  por  moilrar  que  afabe,fa2 

perder  o  gollo  ao  que  a  houve>  &  o  feytio  a  quem  a  relata.  Lanço  he  de  hábil 

clit  prellezai  &  ierir  lume  cô  qualquer  golpe ,  mas  de  fefud  o  diiiimular  as  faèlV 

€as«  iho  vos  abatais  a  todo  o  {^líaro»  ainda  que  i eja  da  voíTa  ralé,  que  náo  ha*- 

Ycti  quem  queyra  caçar  com  vofco.  Mas  queríeis  (tornou  o  amigo)  que  me 

dzcffe  mar  morto,fem  levantar  ondas  quando  me  vem  o  vento  tao  íijdrco:muy^ 

to  repugna  a  agudeza  doebgenhp,  a  paciência  de  hum  íleymatico  como  vés,q 

náo  iey  dobrar  as  mãos  quando  a  péla  me  irem  puhr  aos  pès;  &  cedo  vereis  ío 

tejnrazáo  a  minha  cobiça.  Perto  eilais(diíreFétioiaaO:)  .do  defengano,&muy^ 

tomais  jxsrto  da  caía  de D«  Júlio.  Neik  pratica  chegarão  a  ella,'  ^naõ  muyto 

depoisoscompanheyrQs^dccomoSolino,  ementrandoí  osviofentados  diílè 
logo:  T^odavia  vieíles  diante  para  moftraresque  erexs  os  mordomos  da  feAa,& 
muyto  conâados  na  eloquência,  &  authoridade  do  Doutor ,  vos  parecerá  que 
tendes  a  fogaça  em  caza,  &  eu  cuydo  o  contrario ,  fe  eu  entrar  na  luta ,  &  voa 
Rio  vialer  que  o  dia  que  fe  prega  de  hum  Santo,  h€  elle  o  mayor  de  todos.  Não 
%  que  tendes  contra  as  letras  (diiie  Leonardo)  que  lendo  tam  grande  amigo 
dcPindaro  vospicaisfemprecontraafua  profilfaOa  Dirvoshey  (refpondeo  So-* 
Uno)  o  donde  iilo  nafce:  oí  heque  as  letras^  naõ  poíTo  negar  que  iab  cauía  boa^ 
WtsaiTentaó  as  mais  vezes  iobre  roim  papel,  &  como  he  feyto  detrapos,tenho^ 
achado  tanfiús  neUes,  que  me  aborréoein.;  Melhor  diílereis  trampas  (toraou; 
eííe)po^rèm  no  amigo  que  vos:fizeraõ?  Hiríeme  todo  em  letras  (replicou  Soli^r 
ao)*  Naô,he  razão  (accodio  o  Doutor)  qiié  vos  adianteis  tanto  para  me  tomar 
aeítradardeyxaymeprimevdroíaliar,  que  eu^vos  dareyiempo  quando  me<:]UÍ-> 
lerescarguir,  que  formais  que  fe  apurea  voflamurifturaçaõ^náo  pòdedimi- 
nvàr  òs  quilates, &  preço  da^ícieneias;  Pede  razão  o  tí^outor  (áiSc  D;Julio)& 
porqttfc ellef  feosmaisdcfejavaó  de  o  ouvir^  fizerâp  âlencio,  &  dle  comeflbu 
deflba  maneyra..  Duas  couías^meenvergohhflõneftaémpreía,  que  o  poderão. 
£KÍii£ar  emiiDucno fogeyto,;  ^clareza manifeita  da  n&uyta  ventagem  que  tem  a. 
GTikçao  das  «fedias  a  todasras  omra&iiAfeguodaçiodei^moftrar  diante  com* 
exeimpla8yi^v»syo*(^  hey  dieíproviar  commrzibes  meftOfiibfiicientes  i  &  que  fem^^ 
pre  alua  irdkí'6czt&Q  limiradas^porèkTirp2ira^ccodiraf)brígaçaô  em  qiie  meTmp» 
zerão,  deyxo  a.qufeirenho:ifiktr^  queei^áao^pòr^niidi^uta^çomo  coufa  durj 
vidoía»  oieu  meocmmentoi&bmíayta  difretericax](«ie^&^  ato-t 

dos  os  oiltrosrét]Qercicios;)^oFqué  zàeSdobv^Sí  Lbivedidades  do^nuindo,  qui^ 
£3tnaâiaiiliciiii«iaspara)o  ^«ento,  Sc  amUwdi^oràcl  la,  i^ao  coraçãoidns  Rey^> 
oosàonde(£ÍIidGl  iundádasMoj^uítfbíabn^  redime*-» 

oo  dla'ràdaGÍvãlt&  fe  (oomú6dtzjGâfiio9Qrq)ha  tanip  diâancia  do  que  alcançou: 
ibiep^m  a(^  idàsfàucomo  ^eihdmem  ácRif  ue  oAão  hec  ^ud^yquanixDr  importe  m 
GciaçãO;d9sercolas^aondetodas.fitapdehdboi  r  em^dincrençad^diúrâs  |>roÍTÍ-^^ 
íõos^  ecnq«fif6(pOr.e|9peTfteiia>a,vjífe  cpoimwídGaçioj  ohl^gaô  algumas  fombray 
das)  Tivasi;avei)dd  fábednínr^!'£:ftabe»nnât»  fuxrque  Diógenes  bufcava  lium: 
homfein  entMeiouiqiie  d^arcohuíK  &tiJ^OTq«íedTitôdii<B^ 
bre  hum  ptúeào'^  de  eílava  ípddna  fobre^if^  va«&  aífimxomo  nsmetaes  que  en-^ 
t4tG'éIIasiext{hi6<faembrqtiost;&iolonii!),:^  até  queipér  via  da? 

£widiç3iia^8Lhatéíióoén^  &  itòcèccmentosi  AiHcvraforríi 

ja  era^e{eapiiraõ;Xis^hflmens,r.6:Ter^^    nos  quilatnxom;qpelib&de  ter^i 
valia '  o  ae  a;^ flè  laome  fia^ ve  v  íàõ  eípcdaS)/  n^sjquaesjdauneíjiia  OiipB^ca, .  qixet 

por 
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por  alquítatar 43e  cobre  k  faz  ouro,  nellas  de  hum  idiota ,  &  quafi  bhrto  íe'  ht 
homem,  com  faber  merecimencos,&  fuf&ciencia  paraie  avantajar  do  vulgo.  E 
começando  da  gramática  das  lingoas  que  he  o  primeyro  degráo  das  letras,  ou 
como  diliè  hum  Autor  grave,  a  primeyrt  porta  porque  fe  emra  a  todas  as  fciê* 
cias,  com  cujo  beneticio  ellas  le  conferváo,  &  fe  perpetua  a  memoda  das cou* 
ias.  Ainda  que  como  eícteve  Quintiliano,  tem  mais  de  trabalho,  que  de  often- 
taçáo.  He  (cjomo  dizlíidoro)  o  fundamento  de  todas  as  artes  liberaes,  &  dif- 
.  ciplinas  nobres.  A  ella  dividem  alguns  em  artificial,  hiíloríca,  &  própria:  que 

I  a  primeyra  eníina  o  concerto ,  &  d  iipofíçao  d  as  letras  com  que  efcrevemos:  a 

ortografia,  &  propriedade  das  palavras  que  faUamos  :  a  fegunda,  &  terceyra 
pertencem;  ao  conhecimento  dos  lugares,&  obras  dos  hilioriadoresi  &  Poetas» 
}  &  a  expticaoaõ  do  que  nelies  por  aotiguidadç »  &  differença  da  lingoa  eilà  ei^ 

I  curo,  &  duvidofo :  mormente  nas  três  lingoas.  Hebraica,  Grega,  Latina,  das 

i  quaes  triunfando  a  catreyra  dos  annos  deyxou  emmuytas  idades  dtâerença. 

I  DifFe  primeyra,  da  H  ebraica,  &  Caldea.  Na  fegunda,  na  (^rega  comnsum,  A  tica, 

/  àu  Sigo^  Dórica^  Lacónica,  &  Eloica.  A  tefcçyra,  em  Prifca,  Latina,  Romana,  &:  Mix«- 

{  ta:  &  em  hucnas,  &  outras,  &:  na  própria  de  cada  hum.  Enfina  a  Granítica  a 

pronunciaçâo  das  letras,  o  fom,  &  aflènto  di verfa  das  palavras  ^  á  diltinçáo  das 
vogaes,  &  confoantes,&  a  ordem  de  fòtiar  com  pureza,  &  policia.  £  (e  eíle  pri- 
mey  ro  degráe  he  tam  neceilario  aos  homens ,  que  parece  que  fem  o  conheci*^ 
mento  deila  arte  lhe  não  he  licito  abrir  os  beyços,  que  fera  levantarfe ,  &  iubir 
ao  cume  mais  alto  das  fciéncias,  &  difcipUnas  nobres.  O  fe^ndo  degrào  deíla- 
efcada  he  aLog^ca,  arte  qUe  eníina  a  diiiinguiri  &'fazer  dinerença^  do  falíò  ao 
verdadeyro,&  do  torpe  ao  honello,  &  como  o  entendimêto  he  caufa  de  obrar, 
aifim  o  he  eila  do  entender.  He  ó  pefo,  &  balança  em  que  fe  coDhBcem  todas- 
ascoufas  léyesy&peladasvi'  arte  que  tão  fomente  eníina  a  faber  ayerdade  de 
rodas  as  coufas ;  mas  a  poder  manifeíbUa  aos  que  mentem  ;  ròduxindaa  dès 
cabeçasi  ou  pred icamentas,toda  a'VJO'iedade  de  touí asique  o  mundo  tem,aehã-^ 
doo  ver  dadeyro  modo  de  d  iifinir  a  todas  ellas,  &  defeobrindoi  í^  generos^ef* 
peçies,  difieren$:as,  í uítancias,  &  accidentes;  eila  enftna  diverlbs  modos  dear* 
guir,  provar,  &  (uílentar  d  que  <:oncébemos  no  entendimèntx),  pêlos  quaes  of--^ 
Hcios  heedaiarte-taõçelebrada,  qué Platão, &  depois delleSahtaAuguílinhOy 
aíizerâQ  parccda 'Filofbíia,di  vidindda  em  moral,natural,  &  racísmaL  Ariíibote- 
les,  Scoto,i&routros,  lhe  cajmãofciétuíia,  &  inílrumento  de  faberí  de  cujo  teili<^ 
munho,  &  ver dadefe alcança ,  que  fem»  a  conheciméntD  delia  "viíé  pôde  hum^^ 
homem  fallarfeguroenttom  outros/ '&poílo  que  ha  tiam  boas'Jiífoíições  de 
eotendimenúos^queçaturatmente  dKfcorrepH  &  cò^^ 
t4Úna ,  eíhà'  náudefas  ^  ièomftudo  fem  !ofavx>r  da àrceiefGurece  ai  mais  vezes  a 
clarefa  diaengên hoL  O  iCeroey ro  htgak l»tda  Rjhetorica>  que-eafina  a  £illar  b^* 
&  a  períiiadir  aos  ouvintes  còm  r^ões  bem  concertadas  ao  íatenáDÍ  dò^quepua^ 
tica,  náo  &xffl^doofundafBeQtoiM;v)erdiKÍe;dio 

íenielhahça  ^  raxaa,  dbíh  qiieobriga'^  Be  htove  $ b&íporqué  d^a^arré)  fe-^ÊiIIa 
mais  diíiufamence  m^kJconVerfação,  çm;  favor  dbiIii%oagemrFhD(hugueiavpa^ 
farey.deHa  à^Poêíia,arce  tâhi  iiobreii&defejada,qúe  tã^ 
vejofos  por  eícurecer  iita  preço,  Hienio  poderiotifámoque  hqje  itUEr,  na  òpi^' 
oiaÕ,  &:  exercicio  dos  pfincipaes  feohorcs  de  IftfpàiiKa  r  &  hàúsm  para  a  t«» 
grandeValònfer  conhecido^  ter  ndkf;  afundamento  toda  aiFitofofia,potsilhi^í 
tarco  conta,  &/Ariílotehesncònfeífar  ^fuetodos  os  FUoíbfos,&  toflbtdiveríà^fey J 
ta&fe  diriv^raõ  das  Poêíiasde  Homerbrr&oiofd  deupritktpib^édia^nasiPro^*: 
metheo^  EoAoi  Mufeôy&Orfeo,:^  eíT^mefmos,  &oàtix»râenifiiúiidanieiiA 
to  àsdeidadés  que  osamigósritos  da  gentilidade  venefaváó^  ^frdéyxanda  m 
recomendado  ..de  feuslouvoresv  paca  quem  com  vivo  exBnídoiíxSdeJiaiiar 
•  áeflcs. 
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deites,  dizcndo'defuaperfeyçáo*&  grandeza  o  qwe  eu  em  tam  HiuiRidas  horas, 

naopoirodignanaentededarar*Paflarey?Mathematiça,&  cvn^  aparte  prin-oa  Maihc* 
cipaí  della*a  Geometria  arte  tam  exccllentc ,  &  tam  neceliaria  ao  corteíaó  maúca. 

que  favorece  todas  as  boas  partes  que  líçUe  ferequereiD>  &  tiim  natural  aoSa<> 
bio,  que  Plataõ  tinha  na  entrada  da  fua  eicpla  hum  letreyro  que  dizia:  náo  en**- 
tre  nella  caza^homem  que  náo  fayba  Geometria.  £  Filo  Hebreu  diz  delia,  que 
he  Princela,  &  máy  de  todasas  difciplinas.  E  Francifco  Patricio  na  lua  Repu^ 
blica,  foccorro ,  &  prefidio  de  todas  as  artes^  E  Plataõ  efcre ve  delia  eltes  lou- 
vores, que  levanta  o  animo,  &  penlamento  ao  eftudo  da  yerdadeyra  Filoíbfiai 
&  que  he  oeceâaria  paraa  conquilla  de  todas  as  dilcip)inas,  favorecendo  a  arte 
militamo  foimar  dos  campos,  difpor  os  efquadrões,  recolher,  &  dividir  as  çô-^ 
panhias,  luíleotando  a Colmograíia em  fuás  medidas ,  a  Architeélui^a  em  fuás 
proporções,  a  Arifmetica ,  &  Muíica  emfeus  números,  &  a  outras  infinitas^ 
Riediíid  o  em  todas  ellasas  formas,  efpaços^  grandezas,  medidas,  corpos,  pefo$, 
&  todas  as  çoufas  que  delles  fe  compõem,  &  de  medida  de  agoa,  vento,  terra, 
nervos,  cordas*&  coutas  fcmelhantes,  como  torres,  fortalezas^  relógios,  moi- 
nhos,  éc  inllnimentos  de  mufíca;  conita  de  linhas  reâas,  curvai  tleduofa$,per«     /> 
pendicalates^planas,paralelas,  &  de  angul9S,reélilinio  direyto,  agudo,  &  obtur 
íojtinalmenfte  de  fuperíicic ,  circulo,,  circunferência,  centro,  diâmetro,  &  ou^ 
tros  nomes,  &  termos  naturaes  daquella  arte,  que  na  pratica  commum  parece^ 
raó  perigriuós ,  &  de  que  he  bem  que  ohonacmcortefaô  le  não  ache  alheyo* 
Â  trás. deUa  fe  legue  fua  cotnpanheyra  a  A.ílrologia,  fciécia  tam  levantada,  que 
penecra^da  da  cerfa  os  fegredos  das  ellrellaS)  tratando  do  mundo  egi  univer  iàj^ 
&  em  particular  das  esferas,  dos  orbes ,  do  íltio,  movimento^. &  curfo  delles: 
das  eílrellas  âxas,  &  defeus. afpeâos:  da  tbsorica  dos  Planetas:  dos  eclypfes  do 
Sol,  &  da.Lua:  dos  eyxos,  ou  poios  celeiles :  dos  climas,  &  emisferios :  de  cir-* 
culos  'diverfoj  excêntricos  ,  &  concêntricos ,  epeciclos ,  /etrogados,  raptos, 
âcceiros,  &  receiros,  &  outros  femelhantes:  &  de  outros  muy  tos  movimentos 
pertencentes  aQsÇeos,&  às  edrellas,  decujocurfo ,  &  eílações  de  tempos  fe 
faz  natural  juifo  das  côufa^  futuras  tocantes  à  agricultura,  &  navegação,  não 
admitindo  aefpecie  fuperilicioíá  dosMatheqiaticos ^  queh,e  9  j^ílrologia  Ju-r 
diciaria.  E  paliando  deíla  à  Filoioíia,  fem  cujo  conhecimento,  pai:ece  que  os 
homens  não  podem  alcançar  perfèyçáo  algum^:  hç  t;^mi  levantada,  que  lhe  char 
ma  Santo  JÍKÍQFa,   no  fegundo  das  Aias  Etiifipl^ias.,  fcieoiqia  de  todas  a$ 
coufas  Div}i^s,&  humanas,  emouantohepoílíyclaohor^m  alcançar  delias;* 
E  Platào  diz  quç  ella  he  a  mayor  bem  que  D^scpnc^a  aos  homçns ;  porq 
ella  he  a  1(^  da  vida,  a  eítradatia  virtude,  a  fprtíilç-íA-cpnira  q$  vicips,  a  forma 
das  acções  humanas,  o  lume  de  nolFas  obras,  a  ordena  dos  oenfamentos  inter-* 
nos,  regra  dp  entendiipento,9nieilra4enoíro&çpilikpies,o;d^ 
fegredos  elementaes,,?  ,roas  <:om  tudo  não  chegou  a  ççnheccr  a  Fiiofofia  Chri^^ 
ftáa,aqual  inyolve  avtresvktudes  Theolpgaes,  cujo  próprio  ofliçio  he  p  que 
efcaramente.j|?lataõ  tocou  em  feus  louvores,  &  finfiknente  a  contemplação  de 
todas  as  coufas  fupremasdpCeo;  &par»asdatBrTaeÍkhea€havçque  abreo^ 
fegredos  da  natureza>qufl  ÇQÍina  a  viver  çpm  difcipíinaqiie  dçílrue  os  erros,& 
aclara  a  confu£aô,&  trcvgsdio  entendimento,  une  as  difterenças,í'eftitue  ogo* 
vcrno  com  prdpm  >  rege  ftsCldadcs  çpmjuftiç^ ,  &.  adminUlra  as  i^óes  com 
fabedoria.Er.epart indo  eftes a t tributos  feuspel^sfinco  par tesçm  divi* 

de:  Fifica,  Ética,  Econoiniça,  Politica,  Metafyfica.  4;primey ra  trata  dos  prin^- 
cipiosnaturaps,&  movimento,  quietafÇâp,Jnitp,Jugar^yacuo,  tempo»  efpecies 
de  movimento,  medidas  dp  tempo,  atè  chegar  ao  primey ro,&  fupremo  movc- 
dor  de  tudo,  A  Ethica  fe^emprega  na  comppfiçâo  dos^oílumes,  &  na  mode-  *        ^ 
ração daspayjpç?  bum.aQíkSj^m que qpnfiíle a feliçííladeda noffa víd?.  A Ec<v 

Q  íiomica 
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nomica  enfihã  o  governo^  &  regimento  particular  da  caza»  fkròilia,  mulher, fi» 
lhos,  &  criados»  A  Politíca  dá  os  preceycos  à  ligitima  ordem »  &  governo  das 
Refpuiicas,  Reynos»  &  Cidades,  aílim  em  razão  do  que  mandaõ ,  comio  dos  (| 
obedecem.  A  ella  chamou  líocrates ,  alma  das  Cidades :  porque  nellas  faz  o 
I  ^  Meufy*  ^^^i^<)  oíKcio,  que  a  alma  em  hum  corpo.  E  Sócrates  lhe  chamou  íciencia  dos 

(  fica.        Princepes:  porq  a  elles  mais  <\\it  aos  outros  homens  pertence  o  joonhecimenr 

I  to  delia.  A  Metatyfica  trata  das  coufas  [x>r  altiílimas  fegregadasxle  todaama*^ 

í  tecin,  íenfivel,  &  ainda  intelUgivei  do  nK>do  que  osbons  Metafyjficos  neliadivi- 

^       ^  na  fciencia  praticáo.  Finalmente  coníidera  as  fórmas  feparadas  paliando  da 

Contemplação  das  da  natureza>  à  das  íobrenaturaes,  das  corpóreas»  das  ideas, 

dos  átomos,  da  matéria  prima,  da  introdução  das  formas,  do  tado,da  etemida- 

[  de  do  Ceo,  dos  tranfcendentes,  das  inteligências  aífiitcntes  às  esferas  Cclettes. 

De  rti  odo  que  ló  nos{>rindpios  monres  delia  iciencia,eilá  fundada  toda  a  dou* 
trinadaCoí^te,  &demilioia,  quenasnoytes  dos  dias  atras  fe  tem  muydouta<« 
mente  praticado.  Na  Fy fica  que  he,  como  tenlio  dito,  a  primey ra  parte  da  Fi- 
Medicina*  lofoíia  eílá  fundada  a  arte  da  Medicina,que  aííim  pelo  importante  fugeyto  cm 
que  fp  emprega,  como  pdas  artes,  &  Iciencias  queihe  ajunta,  i&«icadea,  he  o 
conhecimento  deHa  muy  digno  de  homem  lábio,  &  bem  nafcido.  Efta  fc  divi- 
dfe  em  Empirica>  Met  hodica,  Dogmática^  ou  RacionaL  A  pritneyra  he  funda- 
da Idmente  na  experiência  dos  remédios,  nas  virtudes  das  ervas^  pedras, plan- 
tas, &  animaes.  A  fegunda  coníidera  lòmente  a  íuilancia  das  iníirmidades,fem 
rei peytar  conjunção,  tempo, lugar,  rêgiaô,  idade,  natureza^  ou  liabito.  A  ter* 
cey  ra  mo  defprefaiKio  a  experiência,  nem  a  razão  dos  exemplos  delia,  abraça 
W«>  ^   lambem  as  riatUraes  em  qiie  eílá  fundâda^a  arte*  Na  iLtica  Politica  tiveraõ  prin- 
"^"**'  €ipiò  as  nobíK/fimas  proíiísões,&  fciencias  das  ieys civis, &  Samdos  Cânones, 
derivadas  deftâs  fontes  da  Filofofia,  &  do  Direy  to  natural,  &  Divino.  E  fe,  co- 
mo difle  Sólon,  a  Republica  que  não  tinha  Itfys,  femelhava  hum  monílro  que 
MO  tinha  fliaisqtíeoparecet  humano  y  aífim  fepóde  imaginar  ohomem  que 
ftãotiyer  noticia  delias^  que  por  ferem  taõ  importantes  ao  mimdo,  endeufárad 
os  antigás  todos  qs  inventores  delias;  como  Saturno,  Be]o,Minos,Pheaco,So«» 
íòn,  Lícurgo,  &  outrcfsmuyfos:  &  os  noíTos  mayofes  íizeraõ  leysfegundoa 
df tierenç^  dós  tíftados,  naõ  numas  íds  porque  todos  fe  governaíTem ,  nws  con^ 
venientes  ao  género  da  vida  que  cada  hum  tomava*  Eaílim  os  que  apartados 
do  grémio  da  Republica  dvil  fe  empregaó  no  ferviço  da  Igreja,  obedecem  às 
leys  qufc  os  Summos  Pontífices,  &  os  Conciliosdos  Padres  ordenarão,  que  fa  § 
Os  Cânones  Sagradcís:  porém  os  fecií lares  fe  governio  pelas  leys  ,  &  ordena- 
ções q  tf  eosfeusReysfiteraõ,  ou  confirmarão,  recorrendo  em  os  cafos  a  q«e 
os  particulares  não  alcariç^õ  àsleys  Imperiaes  dos  Romanos,  &  difpofiçaõ  da 
Direyto  commum.  E  de  qtsererem  confundir  eíla  tam  neceilíria  difterença, 
os  pérfidos  cifínaticos,  negando  autborida  de  às  4ey<  alumiadas  pelo  Efpi  ri  to 
Santo  na  éega  cohfufaõ  das  filas,  que  fundaõ  em  fUa  depravada  liberdade  ,  -  vi- 
vem emefcuraS  trevas:  feádo  como  diifé  Túlio  as  leys  vinculo  da  Republica^, 
fundamento,  &  fégurança  da  liberdade,  &  fonte  da  jufliça;  &  por  vos  náopa^ 
recer  quena  minha  profilTaô  pjirticular  me  eílendo  muyco>  deyxó  o  que  dcl- 
ias  põdéradiàer ,  que  heinfinito,  começando  dos  primcyroslegisladores  até  o 
eitado  pf efefíte  bm  qufe  fefta  profiflaõ  ellá  fam  levantada,'  &  ennobrecida.  E  fõ 
Dote  mil  I^^'* !;^^^*^^?3«^^<>Êmf>erfldorJuftiniânoeíláo  em  feus  volumes  do- 

&  íctecéras^  rníl&'íetfeicentas&fetteléys,  tiradas  de  tnuy  tas  mais  que  confiafamente  e 
icys  rccopi.  váoftos  liVros  Rottianos,  defrramadas.  E  íobindo  da  Metafyficarà  divina  Th 
MUiU^.  *^S^^'  fundada  fobrc  a  verdade  Evangélica, fe  apura  hum  homem,  &  chega  »o 
inaisalroaque  íepóde  levantar  o  entendimento  humano.  Èfk  fè  divide 
EícolalUea^  &  Efcritarariai  a  primeyráíiea  que  com  argttmento:$  fortes , 
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zoes  dèoiotillrativas»  &  provas  inv^iciVeis,  diípuca  cúntrkosfaerejes,  &:  ii> 
àciSf  em  todos  os  Dogmas  importances  à  vei^dade  da  Pé  Catbolica  Romana:. 
como  he  da  Trindade,  &  Omnipotência  de  Deos,  da  preíença  Divina,  da 
prediílinação,  do  livre  arbítrio»  da  graça,  da  iulliíicaçáo,  da  gloria :  do  pec** 
adoy  das  pennas,  do  lugar,  do  Purgatório,  dos  Sacramentos,  &  dos  Arti- 
gos de  nolia  Fé.  A  Efcrituraria  coniifte  na  interpretação.  St  expoiiçáo  da 
Sagrada  EfcrÍLura,  fegundo  os  quatro  principaes  lentidos  delia,  que  iaòlite» 
ral,  moral ,  tropologico,  &  Anagogico:  com  cuja  noticia  dada  aos  homens 
por  meyos  da  fcienda«  Como  antesr  foydada  por  revelação  aos  Profetas, 
Apollolos,  &  Santos  Padres;  não  fò  daõ  perfeyçáo  ao  fabio,  mas  o  faz  pare* 
cer  huma  femelhança  de  Deos  na  terra*  E  luppolU  elb  grandes»  das  fciencias, 
com  cujo  lume  fica  tam  claro  o  entendimento  humano  como  tenho  dito;  que 
outra  coufa  he  Univeríidade,  que  huma  Corte  efpeculativa  em  a  qual  fefa^ 
be  o  que  nas  dos  Reys  fe  executa;  aonde  à  viila  dos  Doutores  prudentes,  na 
lição  dos  Meilres  eicolhidos ,  na  communicação  dos  nobres  bem  acoiluma«> 
dos,  na  converfaçáo  modeila  dos  Religiofos,  eílá  o  nobre  em  huma  conti- 
fiua  liçáo  de  policia,  tendo  por  palmatória  de  feus  erros,  a  vergomha  de  os 
acommetter  à  villa  de  tantos  ceniores  delles,  ajudando  a  advertência  de  lhes 
fugir  a  c  oriòfidade  com  que  fe  elpreyta^õ,  &  a  libardade  com  que  le  reprehen^ 
dem,  pois  a  entrada  nas  Efcolas,  a  afliilencia  nas  Aulas,  qualquer  pequeno  dei^ 
cuydo  fe  rebate  com  os  pés  dos  que  nel(a!s  aífiílem,  obrigando  a  todos,  a  com- 
pollura  do  roílo,  a  q  lúetação  do  corpo,  a  modeíiki  do  tra  jo,  a  pontualidade  na 
Gorteâa,  ao  cuydado  no  fallar ,  &  não  fe  querer  algum  fazer  íingular  entre  os 
outros.  Tem  as  Efcolas  além  deíles  hum  bem,  que  favorece  eiia  opiaiãa,&  he 
que  de  ordinário  os  que  as  bufcão,  onfaôíilhosfegiindos,  &  terceiros  da  no^ 
breza  do  Reyno ,  que  por  inftituições  dos  morgados  deíeos  avós  tieáraõ  fem 
heranças,  &  procurão  alcançar  a  fua  peks  letras,  o«i  iaõ  âUios  dos  homens  hotK 
lados,  &  ricos  delle  qoeosoodem  fuUeiitàr  com  comodidade  aos  eftudos,  ou 
ReligiofosiefcoUiidos  nasuias  Provindas,  por  demais  habilidade,  &  confiança 
para  as  letras,&  aífim  ikà  fendo  a  gente  mais  bem  criada  do  ReynoydifTerença 
que  não  pdde  haver  naCorte,  &  na  milicia ;  &  untas  vencajens  íem  tratar  de 
outras  particularidades  menos  importantes  mepareciíquêtéQkamoílradd,  a 
quanto  íejaniais  aue  todos<>s  outros:  exercícios  proVeytofo  ordas  letras^^edin- 
do  pdr  a  digoidaae  delias  ao  Prior  ,  &  a  Pindaro ,  &  r elidano ,  que  tomem  à 
hz  conta  aperfeyçoar^b  queeunão  fmíbé  dlzeripoísí  o  exemplo  de  fuaspar^ 
tes  he  amais  iegitimapFo^à  de minba&Tatiões.  A^voil^s  (refpondeo o  Prior) 
menos  áiQ  kggr  a  gro&Sy^Cjuea  kive^  &  fe  «flà  me^deyxára  dizer  os  louvores 
le  vos  devo, renovará; no  voíTo.fujeyiro  os  das  eiCQlras,pois  nelks  nos  moftra- 
iso<]«iefoi9iq  hohmamíapa  dè  tpdas>'asfcienòias^  tam  perfeyto,diílinto,  & 
intelUgivel;,  q ue  parece  qpe  as  pòcíe  medir  qualquer  razoado  entendimento^^ 
porque  reedhidas  em  vòscomoempraprio  centro  t&io  na  fua  altura.  Eíla 
vem^m  (accodio  Felidaiio)  tem^bs^que  ftd>emperFeytamehte,  que  náohe 
fó  paf  â  fx^  más  para  ènfinafem  aos  ceímque  êdrlaõ;  certo  eílava  eu  que  o  Dou^ 
tor  fabiade  tudo  òquedifienãoiò  os  termos,&^fufidamentos,mas  amda  o  mais 
d ifficvltoio,&fuílanciai de todasias:ari^& fciencias;  mas  opraticar  ddlaa 
de  modoqueeu  as  entenddfeyhe  gmçá  de  feu  iaber,  &  naó  fufíciencia  do  mtxt 
wgenhò.-Tatnbem  efla.  fua  fumilíàà(difre  Leonardo)  he  grande  prova  dos 
meredmentos de  voíTa  habilidade^  q^tetir*  éíía nadaiicariaefcixto^eiião  o 4  por 
eulpa-deq[uemfalhiírccliivepa  confialo/  porém «n  mim  fevem  mais  os  pode^ 
xes  dòDtrotor  que  o^poffo  agora íparecer  no  que  lhe  ouvi;  A  ifto '(accodio 
Sc4ino)  t<^s^  dizen  «nen  amen^  âno  D.  Sancho  que  calla.  Pi  ndaro  eílá  deí« 
eôaitcate:  pQÍ&íqueçaiom4eéeo.£e  ^deyxarem  ã  vos  £ipá  guerra*  S^ara 

Qi]  que 


1X4  '  CQRTE: «  A  ALDEÃ  ' 

que  a  qaçrcis  comigofrefpondeo  Pin€laro)fe  as  razões,  &,a  occapaçaõ  da  noy* 
te  he  do  Doutor»  a  eile  podeis  contradizer  que  para  o  que  callanáo  Icrvero  ar- 
gumentos. *  Bem  fey  (replicou  elle)  aondeelUo  os  pác^»  mas  quizera  coilear  a 
bola  por  elle  rodéo ,  que  todos  os  letrados  fòis  comoifcrcjas,  que  fe  vem  apra 
huma  todas  as  outras^  Ahi  náo  hacoufa  boa  fem  contradiçáo(ifiire  DJulio)ou- 
^amos  as  deSolina,&  voamos  quem  tcmlebre;&  por  vós  correrdes  ella  (lhe 
eiiáie  elle)  meteis  os  cáes.  na  mouta  ^^  ãpquerçis  (como  di^^tu)  tirar  a  Tardinha 
com  a  mao  do  gato;  na  voíTa  tendesaíaca,  &  o  queyjo  ,  cortay  que  nao  íú^ 
por  onde,  que  cu  náo  tenho  penhuma  coufa  contra  o  Doutor,  íalvo  fe  elle  me 
deyxar  com  osoutros  do  leu  gráo  que  o  nãd'merecem,que  eu  farey  hu  A3»C, 
por  onde  à  primeyra  villa  llie  conheçio.logo  as  letras,  jà  defde  hontem(diíle 
o  í3outor)  0$  tendes  ameaçados  &  eu  coníbnti  no  delafio,  não  ley  agora  a  cau- 
fe  porque  o  temeis?  Porque  (difle  elle)  tendes  no  cami>omuytos  padrinhos  da 
vjilàparte,qae  ofaõ,  minhasnella  demanda.  Porém  dayme  licença,  que  em 
boa  paz  va  botando  a  rafoura  a  eíTes  louvores  das  fcicncias  que  accogulalles;^: 
labereisíjuedç  cento  não  ha  hum  letrado,  que  não  tra^  calca  veI,por  onde  lhe 
conhepisa  altura  em  que  anda  como  forão;  &  f^  o  tirardes  do  bayrro  de  fua 
proíiilaõ  fe  perde  na  metade  da  hora  do  dia  comoem  beco  fem  fahida,para  oq 
eu  tenho  hum  eíbrolabio  excellente  que  me  deua  e};periencia  em' penhor  do 
ierviço  de  alguns  annos  fem. galardão,  que  ainda  o  tempo  me  deve.  Primeyra* 
mente,  como  o  vós  virdes  fallar  por  fecundum  quid,  &  meter  a  matéria  prima, 
E"os  na  &  dividir  em  abftraílo  accodindo  a  hú  ergo ,  &  a  forriori ,  aílentaymo  por  Lo- 
knados.  *  S ^^^'  ™^^  *^  "^^  ^^'^^^  em^fuperficie  plana,  &  figura  quadritatera,  corporotun* 
do, femicirçulos, ãcoutras lemelhantes coufas eotendey  que he Geometraíe* 
aha  no  mundo*  Sevos^tilfcr  dos  nervos  obticos,  dosmeatos,  inxeftinos ,  veyas 
;neferaicasi  palpicações,  foffocações,&japople3das,  &optalmia9,matriculaynio, 
na  Medicina :  (evos  defandar  com  hunqrondnhos  das  regras  do  Diroyto,  que 
íiaõ.os  anèxins  dos  Juriiconfultos,  (&  fallar  em  juRadrenv  ^  jusin  re^  &  em  iite 
pendente,  &  in  rei  veritatem,  in  foro  exteriori,  Sc  outros  verbos  defla^linhajem 
nao  efcapa  de  jurifta,hora  os  Theoiogos  que  pela  prehemnencia,^  grandeaa 
de  fua  pTofifTaéc  tem  lugar  apartado,  aos  dous  lanços/ealevant aõ  da  converfa- 
Ção,comainacecia dos  Amos,  &  dos  anxilios;  &  outras  em  quie  vos'deyxão  o 
entendimento  era  jejum,  tem  darem  hum  bordo  a  commum,  &  civil  conver^ 
íàção dos coFtefaós. Pois (e qualquer defies que U igo ,  acerta deferofficia t  de 
Grammauca  alem  de  deimi^r tudo  de  verfos  deOu^idio  y  -  &  deientenças  de 
Plauto,&  de  Terêncio;;  porievar  o  Portuguex  arraáliuiraté  o  fíizer  Latim,  falia 
por  fepte,doâo,.fcripto,  .&  benigncl.  -i>e^aTCyra  ^f^parabem^  &coiiferva^ 
ção  da  lingua  Poituguezá ,  ■&  para  fediãp  corromper  de  todo  meparecia*  que 
f&houvèraõ  de  arruar  os-lecradosvqtieTscèyo  fefemidfturaõ^que  em  poucos  an»* 
Qosnos  achemos  emhumajcetta  ^abiloíQÍa•  Náacuydey^Cdí 
eílavets  hoje  tam  veniai;  aiíTo  chaimãoipoirder  na  capa?  efperâva  eu^  4  vieHei^ 
com  algum  libeUoraaisrigurofo  contratos  ietradiB»s,qúèeí1as  palavras,  que  f<y 
lhes  pegão  dostemiosdasmeimaafciçooias,  não  faô  ^efeytuo&s^  ainda  que 
aao  í  ejaõ  vuIgare$,porQue  mu^tà^  ve^es  fignríioaõ  mais  popriamêr&que  as  oHf- 
tias.  Bem  elieveo  libejlo  (replicou  Sotino)ma&felhe.qQeretshuiis(ar»)gos  ac- 
cumulativos  com  aauthorjdadedehilAutormodei^ncqidiz  eUeque^trescou^ 
"is  deuDeosaohomemderaayoreftima,  4  os^l^tradoslhetem  deytadoaper-^- 
tr,  que  íâõ  corpo>£izenda,&  confciencla,  o  corpo  os  ]Vtedict»,iqíMfxrom  fuás- 
purjgas^xaropesi  &  fangrias,  nem  a  invenção  da  pai voiia  foy  fhaisrpetTJttdidftl  t^^ 
elles para  à  Vida.  A  (àzendao9Íegiílasy'que;com  demandas,* emharraços,  &,<:q^ 
U)y  Ds  a  poemcadá  dia  em  paíTamento,  íem  haver  entre  a  poeyraxie  (íms  encon- 
tradas .Qpktt^s«iqiKmQiixç9guea  verdadff^^ 
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co^  Médicos  ftiós,  &  nenhum  legifta  vencer  <iemandafua.  Dós  dà  cohfciencla 
Dío  quero  tratar  {)or íer  côufa  perigofa^mas  ha  mny  tos  que  faiem  por  eíla  par- 
regrande  danno.  E  pofto  que  ilto  naõ  he  culpa  das  (ciências  fenáo  dos  letrados, 
elles  tiráraô  a  innoCencia  fóra  do  couce ,  &  abrirão  de  par  em  par  as  porias  à 
ttiJilicia,  iameando  enganos,  &  hypocrefias  de  que  andao  mais  inçadas  asefco-» 
hsquede  manteos  defeito  t  ifto  he  quanto  àlingo^gem,  &  aos  coltumes  q  na 
policia  do  yeltir;  a  fua  anda  fóra  do  roteyro  dos  cortefaõs,  porque  o  letrado  (| 
lè  quer  trajar  galante,  como  nâo  fabe  pof  ufo,  fegueextremos,  porque  ou  traz 
a  elpada  que  lhe  dá  com  os  cabos  nas  verilhas,  úu  taõ  aka  que  lhe  vem  comer  à 
boca,&  por  fa^er  adições  ao  veftir,de  modo  acrefcenta  de  novo,quele  conhe- 
cem  na  Corte  os  eítudantes  entre  os  outros  homens  como  podengos  deagoa 
pefa  guedelha:  &  pelo  collume  do  barrete,ou  tif aõ  o  chapeo  de  meyo  a  meyo, 
auopenduraó  pela  ponta  docayrel,  como  em  tenda  de  firgueyro.  Bemley 
(diire  o  Prior)  que  quem  vos  agora  for  à  mão  dará  nova  matéria  a  voffii  habili- 
dade, mas  tem  embargo  de  todas  as  culpas  que  arguis  aos  letrados  que  eu  agora 
não  trato  de  defender,  por  vós  nàa ajudar  a  vós,  &  oflfendcr  aelles,  vósfabeis 
a  diííerençaque  elles  fazem  aos  outros  homens,  que  náo  aprenderão,  pois  fem 
habilidade^exercicio,  &  doutrina  náo  íe  alcança  labedoria,de  maneyra  (^  múy 
tos  idiotas  nao  fazem  hum  letrado.  Também  eu  fey  (refpondeò  SolÍTio)q  muy- 
tos  letrados  náo  fazem  hõ  homem  cortcfaõ;  &  que  elle  às  vezes  vence  em  pou^ 
60  tempo  o  que  elles  trabalharão  em  muytosannos ,  porque  àlcm  defer  com- 
prido o  carainh(0'das  fciencias  por  preceytos  ,'&.  breve  por  exemplos;  o  corte- 
íaõ  (jueo  he,  paetn  de  fua  parte  mayor  defqo  de  faber  huma  coufa  qíie  o  ef- 
cudante,  &  he  certo  que  allitem  mayor  força  ò  engenho  aonde  eftá  mais  pròp^ 
(a  a  vontade,  &  noque  toca.aosletradosrpoderaeo^.agora  trazeriíum  par  de 
iíiftarias  em  meu  favor,  4c^^õneft6propofito.  Âéiiàs(difleLeonardp)nãoí 
fkltarà  lugar  em: nenhum  tempo,porém  hé  gaftadopartédo  defta.noyte,&pois 
eíla  foy  das  letras ,  não  metamos  contra  eUas  máyof^ç^bedal.  Agora  (accodio 
Pindaro)lhedeik$.jogo,porquelhe  parecrquôBOs  perdoou  aquellashiftorias; 
ioido  coufaclara  que  toda  a  fua  opiniâonafceoidelius  princípios  de  Grãmá^ 
tica  que  ceve;  que  depotsde  ferrugentos  n$qu,ella  idade,íos  alimpou  coma  cin« 
za  do  borralhofddh  ^Idea,para  fe  levantar  contra  os^^bem,  lendo  Juáiriuir^ 
muraçâo  puras  feaes  de  idiota ,  &  fe  o  virem  tentre*  os  fúilicos  do  termo  fallar 
latins,  notarprégaçâcs,  acorifplhar  em.détottnd^,  &  rapphcar medicinada  en^ 
fermos,  dirão  qoé  he  mantade  retalhos  chtsitrfixklasl^&rprièza^fe  de  dizer  mal  àp^ 
que  o  acredita^  Jà  parece  (refpondeò  Salino) que b^pnáfies fôlego,  qtieeíla- 
veisiBuy  morjraU* a  verdadehis  qu&iiâo f(»iagi]daieQãD;qiiando  vos: dou qua^ 
ttrq  £q&  fecofioa  minha  íu^ci^ncia,  &  dèaeiLter  paraDudo,  me  naíce  abranger 
aonde  vós  não  chegais,  que  (egundo  a  capacidade  dxs>s  qúeaprendefem,  apro^' 
vey  ta  a  doutrina  dos  que  enfinaõ:  &  fabey  outra  coufa,  que  fenào  pode  chamar 
iabio  o  que  não  conhece  os  nefcio4,  &  delles^que  nenhum  fe  conhece  a  íi.  No 
fe  maten  tales  dos  (dilfe  Leonardo)  deykeitibs  as  letras  em  paz,  &  a  Solino  cõ 
feu  credito,  que  faõ  horas  de  partirmos  eíla  briga,  &  acabar  por  hoje  a  conver- 
facão.  Em  todas  me  he  de  proveyto  o  volTo  favor  (difle  Pindaro)  &  mais  ago- 
ra q  ue  eftava  colérico  contra  meu  amigo,que  ainda  que  o  não  pareça,  no  modo 
com  que  me  encontra,  eu  o  fou  feu  na  verdade  com  que  o  amo ,  &  ellimo  fuás 
coufas.  Amifade  (refpondeò  elle)  quando  he  fegura,  não  periga ,  nem  quebra 
em  tam  pequeno  falto,  que  nem  por  eíle  deyxaremos  de  hir  juntos  para  cafa.lí 
querendo  os  maislevantarfe,começáraõ  alguns  fazer  juizo  das  duas  noytes  paf- 
fadas  com  aquella,  porque  cada  hum  era  interelfado  na  proflífaõ  que  íe  fcguia, 
le  calarão,  deyxando  a  eleyção  ao  voto  de  quem  o  tiver  defapayxonado,  íe  ha 
algDro.<)tie  ao  menos  na  inclinação  o  náo  feja  à  Corte,*  armas,  &  letra:^,  de  cujo 
-  V  -•'  -  -  fruto. 
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fruto»  fe  fa^  muytos  os  queyxofos,  por  parte  da  ventura»  nenhum  ha  que  da  fut 
própria  fuôciencia  fe  moitre  deíconteme.  Ku  o  elloa  de.mim(diire  o  Doutor) 
porque  eila  madrugada  determino  fazer  humcaminiio  à  Cidade,  em  que  me 
hey  de  deter  algun^i  poucos  dedias>&;  efles  hey  de  ter.de  penitencia  na  talcade 
tam  boas  noyces:  &  para  iltopeço  licença  ao  Senhor  D.Julio.  Porque  confeútir 
ReíTa  (refpondeo  D.Julio)  he  obedecervosi  o  façqnrayto  à  minha  culta,  com 
tal  condido,  que  volteis  com  muyta  brevidade,  que  fem  vds,  uem  padem  eftas 
praticas  hir  adiante,  né  eudeyxarey  de  fentir  agora  muy to  mais  a  talu  de  vofla 
converfaçaó :  partindo^-fe  a  manhaa  ^  como  determina)  paia  a  fua  Igreja  o  fe*-^ 
nhor  Prion  DelFa  maneyra  (accodio  òolino)  íaço  conta  q  fe  dividirão  os  Diá- 
logos das  noytes  de  inverno,  &  que  íicâo  fervindo  efta,  &  as  paíladas  de  huma 
primeyra  parte  deltas,  q  ue  fe  continuará  com  a  voifa  boa  vind  a,  &  em  tanto  fe 
apuraráõ  os  entendimentos,  &  a  linguagem  para  matérias,  &  fugey  tos  mais  ef» 
colhidos,  que  fejaõproveyto(òs,&  agradáveis  aos  ouvintes.  £m  muy  tas  outras 
eoufas  (dilJè  Leonardo)  iofrera  eu  intervalos ,  mas  neila  converfaçaó  os  íinto 
agora  por  extremo,  por  iifo  já  que  nella  nos  tendes  bem  acofiumados,  nao  tar- 
deis muyta  Até  nos  goltos  (tornou  o  Doutor)  a  muyta  cõtinuaçáo  caufa  faitio; 
pelo  que  os  Autores  difcretos,  por  não  cançarem  com  elle  o  juiíò  dos  curiofos, 
dividem  feus  volumes  em  partes,  &  ellàs  em  capituios,  &  outras  divizões  q  com 
a  novidade,  &  brevidade  facilitem  a  leytura.  Fazem  ellesmuy  to  bem^diiiè  So- 
lino)  que  ha  huns  livros  fem  eílalagens,  tam  compridos  como  legpas  de  Alemi^ 
tejo,qae  os  deyxa  hum  homem. nmy tas  vezes  no  hnal  daCruz».  por  fenão  atre* 
ver  aos  levar  de  hum  trago.  £  também  os  Poetas  nas  fuás  Comedias  que  faã 
mais  próprias  para  recreação ,  &  paíTatempo  dividirão  a  obra  em  aâos,  a  que 
agora  ckamaõ  jornadas,  &  eíTas  repartirão  em  fceims;  &  por  div^crtir  da  gira« 
vidade^  &  decoro  das  peíToas  introduzidas,  invehtàràõ.os  cómicos  modernos 
entremefeS);  &  bayles.  NSa  voQjddtonfaáis  muyto,  &.tornaremos  ao  noíTo  exer«« 
cicio,  com  mayor  defejo^  &  melhor  cuyd&do.  Eu  o  terey  ( refpondeo  elle)  de 
£izer  pouca  tardança,  4  «o  intoteíre  me  não  deyxará  cahir  em  dei^ydo,  quan** 
to  mais  ella  nova  obrigação  em  que  me  pondes»  dizendo  iilo  íe  levantou,  &  os 
mais  o  vieraõ  acompanhando ,  fey  ta  primeyro  corteíia  ao  fenhor  da  caía,  &  aos 
bofpedes  que  ficámõ  nelia.  Em tjuanto  com  a  falta  daquelles  aífiftentes,  a  hou* 
▼e  também  na  converfaçaó  da  noytes  que  fe  feguiraõ.  Será  jufto  que  defcaa* 
femos  hum  pouco  da  continuação  deite  eílylo ,  q  ie  ao  gofio  dos  curiofo^  ley» 
tores  for  bem  aceyto,  fahirà brevemente  a  luz  outro  volume  de  Pialogos,  .que 
efperaverpfucceírodQsprim^ros,pois  eíla  virtude  deefcrevèrnão  tem  no 
Autor  delles  outro  frutOi  ttiais  que  afatisfação  dos  ânimos  afeyçQados.flfeus 
efcritos,  aos  quaes  com  o  trabalho  de  fuás  obra^ddfeja  pagar  a  voiitade,&  opt«« 
aiaõ  com  que  as  acreditaô.  i 
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VALLES,  E  MONTES,  ENIRE.  O  LIS,  E  LENA. 

FLORESTA  PRJMEYRA. 

1 NTRE  as  frlgofas  montanhas  de  Lufitania,  na  cota  Occi- 
yi  dental  do  mar  Occeano,  aonde  ie  vem  agora  com  mais  no- 

Ibreza  levantadas  as  fuiníis  daCidadeahtigua  de  Colippo, 
ha  bttm  efpaçofe  fitio,  pamdo  em  verdes  ouceyros ,  &  gra- 
ctofosvallesi^quea^atifreza,  com  particulares  graçaspo- 
voou  de  arvores,  &fontes,  que  fazem  nelle  perpetua  Pri- 
mavera, emmeyo  doqual  felevanta  hum  monte  agudode 
penedia ,  cercado  como  ilha  de  dous  rios ,  tiue  pela  fralda 
,  delle  vaõ  m\irmar«>do,  até  que  ajuntando-le  no  extremo 
de  f«a  altura  levaõ  ao  mar  emcoinpanhiaavagaroíacorrente,  ScaíTim  da  parte 
do  rio  Lis,  quena  copia  das  agoashe^princlpalyComopela  do  claro  Lena,  queef- 
condido  entre  arvoredos  faa  o  caminho,  he  cultivada  a  terra  de  muytos  paftores,  4 
naquelles  va\les,&  montes  apafcentaOípaíTando  a  vida  contentes,  cõ  fens  rebanhos, 
&  com  os  ftutosqueaterraemabuiidíOcialheofferece,affimdeCores,eomode 
Pomonâ:  porque  coma  benigna  infpiração  do  Ceo ,  &  difpçlíção  da  terra  não  fo- 
mente faô  as  plantas  mais  (ermolas  à  yilWos  firuto^ji^s  iaborofos  ao  gollo,  as  flo- 
res maisfuaves  aocheyro,&  alegres  aosolhos,  mas.ainda  os  penedos  mais  engra- 
çados, &  parece  que  menos  duros.  Aquiaonde  Anjorcoílumaconlervarfeufe- 
nhorio,  moílrava  cada  dia,H»yoresefFeytos  delle  entre  as  paíloras  do  vallc,  q  igua- 
lavit),  &.  vèndaó  as  do  Tejo,  &  Mondego  em  fermofura.  Huma  entrada  do  ve- 
Taõ,  qaando  pék»  colfaimedos  naturaes  do  valle,  &  por  ajuntamento  de  outros  jf4- 
ftores  eftrangeyros,  que  allitraziaõfeij  gado  pda  abundância  dos  partos  daquella 
ribeyra,  bavia  entne  todos  muytos  íjffitcjcios  de  alegria  coftumados  dospaflores, 
como  eraõmuficas  em  porfia,duvidasfHnqrQfas,bayres,&lutssdeterreyro,&  ou- 
tros jogos,  emquehavi»  na  montanha  guardadores  extremados.  Lereno,  que  na 
-mufica  a  muytos  do  vallé  tinha  yentajeip,  hum  dia,que  com  o  novo  Sol  fobre  o^sflo- 
ridosramos,coraèçáraôasaves  acelebparaentradidoveraõ,&as ervas,  ^boni- 
nas a  fe  levantar  da  terra  a  pezar  das  cbeyas  do  inverno,  efcolhendo  hum  lugar 
apartado,  a  que  o  intlinava  a  própria  condição,  fe.foy  aflentar  junto  de  huma  fon- 
te, que  eftàiperto  do  rio  à  fombra  de  hum  alto  freyno,  entre  dius  fayas,  &  alli  tiran- 
do a  laníoiHnh»  cantou  eíUi-ym.    ' 


JAnafceobello  dia 
Trincifiiyão  ver  ai f ermo fo^  brãdo^ 
^e  com  nova  alegria 

Eftaõ^enunciãndOy 

Jls  aves  namoradas 

^osjkridos  r  aminhas  ^enàuraãos^ 
Jà  abre  a  be lia  Aurora 

Com  nova  luz  as  portas  dê  Oriente^ 

E  moftra  a  linda  Flora 

O  prado  maisKontentç^ 

Ve^iáo  de  boninas ^   . 
/      Aljofradas  de  gotas  crijialinas. 
Jâ  o  Sol  máisfermofo 

Efi  aferindo  as  agoas  frateadaSy 
l    E  Èejíro  quiyp^Ja 

iflorâ  asmofiraenvTeJpadas 

A  vifta  dos  penedos^ 

Hora /obre  ellas  move  as  arvofeãos: 
^e  reluzente  área 

Se  mojira  maisferm&Ja  a  riea pratas 

'   TJo  alemOy  Sf  dafaya^  *  '- 

'    ^Bofreyxo^^dofalgueyrOy 

!D^  ulmOy  da  avtleyra^  "dolenreyrik  . 

Jà  rom  rumor  profundo  r  r  f   * 

NaÕftía  oLismsfftítesfiW^ifikhos^* 

Antes  no  darofandò 

Moftrdos  alvoífbyxinboT^ 

E  ospeyxeV^  que  nas  veas  '  i^    - 

^DeyxM  tremendo  afimbfa  nas  areais 
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Jàf  em  nuvens  medonhas 

'  SemofirdoCgovefiidodeoutraswreSy 
Jafe  ouvem  asfanfonbas^ 
E fr autos  dos  pafioresy 

^e  vaõ  guiando  o^ado 
fjfelafragofajerroy  ^peloprado. 
Jà  nas  iargas  €ampinas^ 

E  nas  verãesdecidasdos  outejros^ 
Aofòm  das  fanfoninas 
Cantão  dsoveàeyros^ 
Em  quanto  osgadospafiem^ 
As  mmofas  ervinhus^  ^uerenuJtenK 
Sobre  a  tenra  verdura 

Agora  as  cabritinhos  vaÒJaltandoj 
trjbbt^afokiepàra     '    ^ 
^affa  a  noyte  cantando 
^Q  roiífinoljuavt 

i  Cifmfaudofi  d€en$Oy^gièdúj  ^grave^ 
^iana  maisfermofa 
^    Sem  ventos  i/obre  as  agoasitpparece^ 
Efaz  que  a  noyte  tro^à 
^»dõ  clara  refpiandece 
'^vifiaAas^ftr ellas  j  {las. 

uejfè envergonha  o  Soldeinveja  del^ 
^udonefta  mudança 
'    Tombem  de  noivo  cobra  mfoo  tflado^ 

^uaiemfna  efperança^ 
'  E  qual  tm  feu  cuydadoy 
At  ha  coffíint  amento^ 
^al  melhor  a  na  vidai>péHfamento. 


:  -i 


ACabou  de  Cftntar,  &  porque  otfetiFtniifío  áa  fonte,  que  entrava  tio  rio  debay- 
xo  de  huns  íaíguey ros,  &  à  veya  da  agoa  cfiÔalina ,  que  borrifiiva  de  flores  a 
verdura  fazia  a  ví:>ma<ie  cobiçofa  At  locfar^  poi  o  çurraõ,  &  a  fanfonhafx>bre  ope*? 
nedo  para  k  var  õ  rofto  na  borda  da  agoa  >  &  vkando  os  o)hôs  vio^m  huma  face  de 
I)edraèfltalhadò^íle«>ote.. '  ?    -  -     -    -^   '  í 

*'         Òftttílquè  meu  péy^\>  enterra^ 
-^òti  ventura  o  qàèr  afjimi 
Seguro  efharà  ée  mim^  - 
Se  o  naõ  de/cobrir  aterra^'  .• 
Enleado  noque-áôbrfyxo  daqueHes  veffos  fe  entendia  crehdoiMtnão  fhraõ  fem 
eâ\ifá  feflcrítosemtil  lugar,  deytouo  paftonnit  juizos  pataeritendéJosi mas  haven- 
do todos  por  temer aiíos;  pois  as  palavras  èm  fim  iriõftravaõ  íegredo,  dey xou  a  em*- 
preía,  &  defpoiísdèlavar  o  roftés  tomou  o  tamínho  para  os  curraeíí,  dòcide  vio  que 
7a  defciaõ  coínogado  os  pegureyro^,  &  emreelles  vinhaõ  cmitandoem  bayxa  voz 
Tirreno,  &  MeRbeo>  coiiK)queVeentoavã<JJ  Porém  tJoíihecendo^o,  deyxáraõ  a 
cantiga,  &  com  níuyto  alvoroço  o  feíkjárirô.  Bofé  (difle  Tirreno)  que  mais  pare* 
ce  eííe  encontro  bufeado  de minfia  boa  ventura^  que^ich^o  ndla,&  fabc  que  não 
ha  bem  que  nào  venha  ahumdeícuydado,  <juè  bem  o  eftavíf  eu  agora  doque  me 
eon^rinhà,  &  da  lua  lembrança.  Naô  te deftaereço eu  (difle  elte)  muytas  lembran- 
•^çasyquénaofcj^pallor  deôarilTíeyra,q^e**i8  me  contente,  orafeja  no  gado,  ora 
CO  canto,  &  o  em <jue  agora  vinhas  com  IVIelibeocomeçàvfteua  ouvir  com  muy  to 

gollo. 
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íoílo,  mas  fizeftefmecuydar  que  vos  eftorvára.  O  mal  fora  (tornou  elle )  naõcantar 
bemdiaiitedequem  melhor  o  faz nella  montanha,  &  iátornAramos  àcantiga  por  teu 
goílo,  le  ella  fora  para  o  dar.  Com  tudo  te  dircy  a  razão,  que  nos  movco  a  elle  enlayo. 
O  Domingo  ^afeíla,quando  tu  faltaíle(q  logo  o  tive  a  mao  agouro)foy  grande  luta,  & 
folgar,  porque  os  ferranos  do  Lena  nosdeiafiàraõ  a  cantar ,  &  bayiar  diante  as  nolfas 
pailoras,  das  quaes  foraõ  muy  gabados  no  feu  modo ,  &  nas  luas  cantigas,  &  jà  fabes  4 
o  que  fe  tem  a  geyto,  nunca  he  melhor,  que  o  que  vem  por  novidade,  mas  foy  para  nòs 
muy  grande  fcrmos  engcytados,  &  logo  com  rayva  defafiaraos  Melibeo,  &  eu  a  cantar 
de  porfia  a  todos  os  vaqueyros,  &  guardadores  dàlem  do  rio,  &  fabe  que  eftamos  para 
hoje  bem  temperados;  mas  como  cHasfaõ  já  fofpey  tas,  &elles  favorecidos,  corremos 
rikofetu  não  fores  do  noíTo  cabo.  Para  vos  ouvir  (reípondeo  elle)  hireyeudé  boa 
vontade,  &  eila  tenho  também  para  vos  obedecer,  naõ  contra  vós,  como  fora  miftu'* 
rarme  na  voíTa  demanda.  Não  te  valem  efcufas  (tomou  Melibeo)  que  quando  nâoba- 
fiarem  rogos,  provaremos  forças,&  tomandoo  pelos  braços,  o  leváraõ  entre  ri,&  foraõ 
pelo  valle  abayxo  atraz  do  gado,&  ao  empinar  do  So1,vieraõ  pela  praya  do  rio  Lis  aon- 
de elle  reprczado  entre  altas  arvores  aos  rayos  do  Sol  fica  elcond ido,  até  que  chegan* 
do  âbumafragofa  penedia  vem  quebrando  em  efcumafobreoslizos  penedos,  &  com 
acordado  ruidofevay  debruçando  em  hum  quieto  remanfo  ,  deyxando  em  ondas  a 
arèa,que  ao  longo  da  praya  vay  correndo,  &  nella  viraõ  eftar  muy  tos  paílores ,  huns 
cantando,  outros  jugando,o  aue  entre  clles  he  coíkmie,  outros  entretendo-fe  em  íabo-» 
rofa  converlaçaõ  comas  paltoras,  &  vendo  aos  contendores  da  Perfia,  com  grande 
alvoroço  fe  levantarão  aos  receber,  &  aíTentados  em  roda  os  obrigarão  logo  a  que  can* 
ra0èro,  pois  lhes  tocava  pela  promeíTapaíTada,  &  como  por  efta  razaõ  a  naõ  tinhaõ  de 
íe  efcuíar,^ffinando  os  inílrumentos  cantarão  o  que  fe  íegue* 


^em  a  JÍmor  firve^que  de  Amor  procura 
A  gloria  de  hum  contentey^  ledo  eftadOf 

fiem  por  Amor  quer  ter  vidafeguray 
ver  dito/o  o  fim  de  feu  cuydadoí 
^uem  quer  emfeusferviçosterveturaf 

vir  for  efte preço  a  fèr  ornado^ 
Vt^or  Amor  firva^por  Amor  mereça^ 
Tor  Amor  ou/e^tema^^  obedeça. 

Tonha  fdneftes  meyos  a  ejperan  ça^ 
Tara  alcãçar  de  Amor  bens  de  verdade f 
§ue  mal  pôde  ter  nelles  confiança, 
^uem  a  vida  naõ  der^  ®  a  liberdades 

fm  'vaõ per  tende  amarrem  vaõ/e  cança 
^em  naõ  obriga  as  forças  da  vontade^ 

^  ^  Atyranna  izençaõ  de  tjuma  Taftora^ 
^e  de  quantos  a  vem  querfer  fènhora^ 

Faça  de  feu  querer  merecimento^ 
Semquerer  merecer  por  outra  viay 
Tojlo  que  tenha  em poffe^  ^penfamento 
Mais  ovelhas^ais  cabras^  mais  valia^ 
O  que  mais  lhe  convém  hefofrimento^ 
Com  que  vença  o  poder  dàfantafia^ . 
^e  nenhumapaftor  a  fe  imagina j 
Ser  menos  que fermofa^ou  que  divina. 


Onzciporque  mil  vezes  o  atrevido 
Alcança  mais.que  o  cautOy  ®  temerojòf 
E  o  que  nega  o  temor^quando  he  divido ^ 
©i  humptcejfo  vila  hum  ventur^fo^ 
Maisval ficar  cajado  arrependido^ 
^uefer  fiel  amante^  ®  vergonhofo^ 
Voh  nenhuma pafiúr a  em  afeyçaõ^ 
Rejpeytamais  amor  ^  que  occapM. 

Tema^ porque  ofahe  amar  melhor^ 
Melhor  teme  as  mudanças  da  isentara f 
>ue  naõ  ha  em  mulher  Jeguro  amcr^ 
tem  aujente  afféyçaõ  aemuyta  dura^ 
Aprenda  mil  cautelas  do  temor ^ 
^ara  o  quefd  na  vifta  fe  ajfegura^ 
Tois  quem  da  vifta  hua  horafófeparte^ 
Ouja  naõ  acha  amor ,  ou  noutrapartt. 

Obedeça^  que  em  fim  niftofe  encerra 
Otneréceryfervir^temer^^ouzarf 
E  quení  conquifta  Amor  emjuji a  guerra^ 
^eveftícom  taes^rmas  pelejar: 
Efte  heo  mòrpooier  que  tem  na  terra 
^em  quer  vontades  livr  esfigeytar^  \. 
Sem  efta  naÕ  alcoflça^  ®  naõ  repQufa 
Oqueferije^merece^teme^^oufap 


Efperou  Beliza  que  os  páftores  acabaflem  a  mufica ,  que  pareceo  muy  bem,  .para  íè 
defender  da  cantiga  que  a  todas  tratavatmaU  que  graça  he  (diíle  çlla  )  cuydarem  Tir- 

R  reno, 


"l 
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reno,  &  Melib6o>  que  por  cantarem  melhor  podem  fer  mais  atrevidos,  fendo  tnayor 
a  oilenla  que  nos  íizer^o  com  a  lua  cantiga,  que  o  gollo  que  íe  efperava  delia,  com  tu* 
doleellesíenaodeídi/.eml()go,  &  ellas  pailoras  me  aerem  a  licença,  eu  defenderey  a  •  . 
tiolia  razão  muytoà  lua  cuila,  &  lem  nenhum  perigo  doquenosaievantam.  Grande 
mal  hc (tornou lii reno) que  naolómentefejaes  todas màs  delerYÍr,íenaó  qtenhacs 

Í)or  aggravo  enfmar  a  grangear vos  condição,  ao  4  ^  nao  fabe,  &  íe  ellas  em  q  eu  puz  o 
cr  viço  de  Amor  vos  parecem  mais,  day  me  alguma  pallora  que  fe  contente  com  me* 
nos.  Naô  reprovo  eu  (diile  a  pallora )K]ue  para  fervir  a  Amor  feja  muytas  vezes  necel* 
lisirio  renunciar  a  própria  vontade,  defconhecer  a  razão ,  &o  merecimento  de  fervi- 
dos, pondo  a  valia  toda  no  preço  de  Aúior,  mas  dar  por  razaó  de  fuás  fem  razões  a  nof* 
laaltiveza,&  mudança,  ou  he  erro  de  innocente,  ou  vingança  de  magoada  E  já  que 
os  homens,'  como  pouco  experimentados  em  Amor, que  náo  conhecem,  nSo  podem 
dar  fahida  afeus  enleyos,  &  como  inimigos  nollos  querem  encobrir  fuás  faltas  cora 
noílâs  condições;  paliemos  eíles  defpropofítos ,  oue  nafcem  de  rayva ,  &  de  inveja. 
Nao  palies  adiante  (dillè  Lereno)  que  náo  hejuílo  belifa,  que  o  noíTo  pallàtempo  fe 
torne  em  diíferença.  O  teu  queyxumehe  juAo,  &  a  cantiga  delles  paíloi^es  verdadey^ 
ra,  mas  para  concertar  voliá  proha ,  eu  ouero  ler  atrevido,  que  he  crueldade  a  quem 
cantou  também  defengraçar  com  todos  lua  cantiga,  &  feria  mayor  erro  ode  afullen* 
tar  em  prejuizo  de  vollo  merecimentç ,  porém  fem  a  elie  fazer  ofíenfa,  digo,  4  quem 
pertende  obrigar,  ou  aíTeyçoar  huma  vontade  livre  de  natureza,  deve  ufar  das  leys  da 
lua  cantiga,  &  de  outras  muytas ,  que  fe  aprendem  na  fervidaõ  de  amor.  £  quanto  k 
volHi  queyxa  particular,  fique  à  conta  das  que  merecem  nome  de  mudáveis,  efqueci^        [ 
das,  ik  ingratas,  mas  outras  a  quem  fe  deve  fé  verdadeyra,  ellas  também  íicaõ  fogeytas        e 
à  defgraça  de  ferem  defamadas,  mas  faô  por  natureza  taõ  fenhoras  de  noílà  vontade»       p 
&  tao  livres  do  alheo  fenhorio,  que  náo  ha  nenhuma,  que  não  feja  ferviday  &  poucas»       io 
que  náo  tenbaõ  queyxofos  feus  iervidores,  donde  vem  attribuirem  í6  a  eUas  o  que  he       ^ 
C9mmum  a  todos  os  pailores  como  ferem  fervidas,  refpey tadas,  &  temidas,  que  o  mef*       ^ 
mo  lhe  importa  a  ellas  para  obrigar  a  outrem.  £  lembrame,  que  em  outro  yalle  bem      u 
^efviado  ouvi  eu  ià  a  hum  vaqueyro  huma  cantiga  deíle  propofito:  era  elle  ji  de  ida-*        ^ 
de,  &  gaílàra  o  melhor  delia  no  ferviço  de  amor,  &  eníinava  a  acautelarfe  de  fuás  mu- 
danças aos  que  de  novo  entravaõ  na  fua  fugeyçaõ,  &  fe  eu  não  temera  o  que  aconteceo 
aos  dous  meus  companheyros  (que  em  higar  de  Iquvados,  foraõ  reprehcndidos  me  of« 
ferecéra  a  cantar  o  que  lhe  ouvi.  Quem  pòáe  tanto  (  diíle  Learda)  que  apaga  culpas 
alheas,  &  faz  que  ainda  fiquemos  devendo  graças  a  quem  nos  ofièndeo  naõ  deve  temer 
em  caula  própria  oue  feja  mal  ouvido ,  &  poisTirreno ,  &  feu  companhcyro  differaõ 
já  o  de  que  nos  podia  pelar,  que  males  pôde  ter  a  tua  cantiga,ou  haver  em  nòs,  que  nos 
dclcubraô  mais  defeytos,aírim  que  como  mefmo  defconto  te  pedimos  que  cantes;í(Ib 
não  farey  eu  (tornou  elle)  fò  com  oteuconfentimento,porqueeítaõ  na  companhia 
muytas  que  moílraõ  pouco  goílo  de  me  dares  licença,  &  fe  também  não  forfeu,eu  me 
náo  atrevo.  Entaõ  lhe  pedirão  todas  que  cantaíTe,  moílrando  que  o  defejavaõ  muy  ta, 
&  logo  tocando  a  efpaços  huma  frauta,  diíTe  eilas  endechas. 

/ 

^emfozfeucuydadç  Seja  lavrador,  Novalle,fSnomonte 

Em  paftora  loura,  T^oisquelavtàdtrts,  Seja  feu  vifinhOf 

Nemveja  a  lavoura^  7*ara  fujtentdla  Sayalbe  ao  caminha 

Nemfirva  de  arado.  Gafie  a  vida  neUa,  No  rio,  ®  na  fonte. 

Nem  Jamais  fe  entregue  Ouviv^ídevella,  TragaUie  das  vinhas 

Em  lavrar  abrolhos^  On  de  defejalla.  O  feu frnto  ingrato,     . 

Semee  em  fèus  olhos.  Tenha  aonde  a  tens  ^andovemdomato    ■ 

E  em  fèus  olhos  cegue,  A  vida,  Ôf  cuydado,  Tragalhe  das  pinhas, 

B  fe  fèus  amores.  Se  ella  guarda  gado,  Sevem  dofervtfo 

Kafcèraê  ée  amoTf  Cuwr  de  elk  tombem.  Traga  dai  montanhas  . 

As 
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As  mies  C4^fi«nhãS  ^oHto  eildfufteHta,  MofirèforJítiatS 

Tanto  eliefitftente^ 


ijí 


Nofeu  crejpo  ouriço  i 
StemmaàU^im  riteyra 

Crwifálokmitéram^ 
'■  ^eíhe&^dèei^favo 
i   Dàcrèjtà 
í^aráasroxMm^ 

Ledos  fáfffitrinbos 

Lhe  ttagaem/èus  ninhès 
*   ^jfMdo^m  dos  baist 
-EmfUãMtoamofMda 

AHdé^4^fi}entând0 

Lhelatffê  cintund» 

Arocafintu^. 


Evivd  contente 
'  Do  ijfne  tíie  contenta^ 

Seacot4feno/à 
Tiver formelè^f 
Dka  que  ejfa  cot .    • 
Afaz  níaisfer^ófa\ 

Seatãrde^^SolpbJlo 
Lhe  parece  bem^ 
Mofirequenaotem 
MaisSol  que  i>fiur^o. 

Efeãnóytêfria 
Lhe  contenda  ffMÍs% 


ue  quer  mal ao  ilia% 
Todo' fe  transforma 
Nàijoniadedelki  • 
FeUequandòA^illái      ^ 
^Ufina  quandodorme.  - 
O  que  ella  aprovar 

StS  bem  ihepa  tefUi 
'  E  afife  aborreça 
'-  Tèlia  contentar i 
§lue  Amor  ensandece 
Nds  leis  em  quééftà^ 
uémfêf^e^  ^quemdà% 
ã  quem  lhe  obedece.     * 


*     Cantou L/éf  «10  tanto  afabor  dos  qtíe  o  ouviaõ  ^  que  dt  enlevados  com  o  fentid» 
nelle,  o  perderão  muytos  do  gado»  que  derramando-fe  pelos  vizinhos  cerrados  fedef^ 
tnandava,  por  cujo  refpeyto  deyxáraõ  aquellé  lugar,  &  fe  fóraõ  ^o  recolher.  Mas  Al^ 
bano,  qae  fó  em  Nife  tinha  o  peníamento  ta&obrigádo,  como-  ella  era  livre  por  natu« 
reza,  ao  pòr  do  Sol  a  fõy  efperar  debayxo  de  hum  caftanhey ro,  que  cobt  ia  o  caminho 
por  onde  havia  dejpaâTar  para  os  cuitae^,  &  conhecendo^a  que  atraz  das  ovelhas  vinhn 
bradando»  Ihefahio  ao  encontro,  &  diíle:  Náõfey  que  mal  achas  Niíe  no  bem  quâ 
te  quero,  pois  nos  may  ores  extremos  que  por  ti  faço,  moílr as  menos  aflfeyçaõ  ^  fe  jul- 
gas que  he  oíFenfa  o  Amor  que  te  tenho,  nem  podes  deyxar  de  fer  ófFendida  em  quan^ 
CO  eu  viver,  nem  em  quanto  me  tratares  mal,  podes  perder -o  tiome  de  ingwta.  Eco* 
mo  Nife  vivia  ^  de  defprezar  (eus  amores,  fem  perder  hum  paíTodo  caminho:,  lhe  re(^ 
pondeo:  NtQguem  fica  obrigado  aos  inales  ^  cada  hum  procura  para  fi,  &  pois  os  teuti 
tem  Mõ  fácil  remédio^  tomo  he  deyxalos,  &  náo  importunar  a  quem  te  aborrece^tro-i 
ca  o  caydado^&  viviràs  contente.  Opaftor  a  quem  efta  efqúivança  trafpaflava  a  almt^t 
com^humíuff^riro  que  delia  Ihenacia,  áfoy  feguindo  até  aentrada  da  cabana,&  alli  per^ 
dendo-a  de  viíla^  conheceo  que  era  vinda  a  noy  te,  que  quem  em  outra  luz  põem  a  de 
léus  oHioSr  ftS  na  aufencia  delia  conhece  a  í^ta  do  dia. 

FLORESTA    SEGUNDA. 

POtqne  a  alegria  do  Veraõ  todos  aquelles  dias  iàzla  de  feíU  entre  os  paftôres»  cad& 
hum  no  trajo,^  na$  divilas  a  moílraya,  qual  tinha  no  cejaiio  efcrito  o  nome  de  fuft 
paftora,  qual  no  fim  dellè  a  trazia  futilmente  retratada »  qual  veília  a  cor  de  fuás  efpe* 
rançai»  qual  fe  moílrava  defconíiado  entre  ciúmes ;  tudo  eraõ  tnuíicas  pelo  valle*  enl 
todos  os  ajuntamentos  fe  ouviaõ  praticas  namoradas,  cada  hum  em  gloria  de  feus  cuy« 
dados  celebrava  o  bem  do  que  fentia ,  &  quaíi  todos  fe  queyxavão  do  mal  que  Amor 
os  tratava.  Que  coíhime  he  ieu  nem  dar  contentamento  femquêyxume,  nem  deyxar 
em  nei^um  eiUdo  fatisfeyto  a  quem  o  lerve.  A  júntaraõ^fe  huma  félla  ao  longo  do  rio 
L>is,  no  luj^r  aonde  fora  a  contenda  dé  Tírrenc,  &  porque  a  for^a  do  Sol  naõ  confén- 
tia  outroexercicio  começou  a  fállar  A!ceo,aífitii  por  dar  principio  à  converfaçaõ,  co* 
tno  por<defcobrir  nelkfeu  peníamento  a  Nife ,  qúe  aefcutava*  ainda  què  tam  alhea 
de  feuscHydados>  como  poderofa  com  íua  fermofura  para  lhes  catifar  outras  denòvo; 
Pois  a  faojsi  do  dia  (dKfedle)  &  a  fermofura  ddte  lugar  eílam  aconfelhando  que  a  go» 
zemos:emfaborofa  pratica  de  andores,  quero  nà  memia  nrateria  fater  huma  pergunta, 
aílim  pesque  as  difierentes  opiniões  dos  que  eílanras  prefentes  daráo  oçcafiaõ  de  pàf* 
fatempo  ,como  porque  não  fey  outra  em  qdeínais  facihnente  fique  fatiâjfeyto  da  ver- 
dade quédi^eioiaber  s^la,  &  ne: 

Rij  .  Sê 


L 


f3i- 


t      ( 


Sehumanfulber^or^npa  ",-:,;.  ..  ;.     • 

Se fòdè  livrar  de  ingrata.  .^      v.-     .  \ 

E  porque  baxnuyto  tei^o  que  procura  ouvir  repoila  que  fausía^a^  ,«^o  lijí^sho^^ 
pequena  vemuraJeml^r^i^nie  agora.  £m  extreiqo  fojgo  (diíle  Eqalia)  CQniiAaM(6r4d  da 
qucítaò)  porque  4eíeja^^a  a  meíma  duvida  de  hum  homeçi,  &  deve  ier  igmal^razão  en- 
tre nóv^k^  elks ,  ^  inuy  encontrados  os  pareceres  dos  que  ellaipos  prçfioiíres*  Oneu 
em  tal  c^io  he  (reípondcD  Albanoyque  huma.culp^^  naò  delagrava  oWa»  liB(e$  aÍR 
may ory  &  por  cal  tenho  eu  o  fer  iQZçnta ,  quem  deve  ler  agradecida,  ^ue  o  meimO  he 
que  não  caber  na  izençaõ  com  agrajãecimento,  pois  ellajivf^i  ^  íogeyçaò  de  vontades 
alheas»  &  |he  nega  o{^eco  com  que  fe  entregarão,  &elle  paga  com  ham  o  que  lhe 
otterece  huma  vontade.  Qcontrarip  me  parece  a  mim  (tornou  Lereno)porqQe  alzeiír 
çaò  he  hum  poder  livre^  ^ue  nfio  dey^a  vontadie  a  outro  alheo  riíípeyto  i  aotes  como 
penhora  da  lua  a  coníerya  em  hum  vigor,  &  no  que  toca^  hum  afeyçoado  en)  nenhuma 
divida  lhe  fica  huma  mv^her  izenta  ^,  ppis  çUe  voluntariamente  feofTerecetAmacCem 
eíperanças,  a  quem  nem  lhe  faz  força,  nem  oíferece  galardão,  &  fe  por  tal  câufa  pade* 
ice,  feja  envpena  da  culpa, due  contra  Amor  coRiete,poi$  ie  n$o  ciu^eafa jdefoari  ie*> 
mo  de  fer  amado,  fendo  tal  bem  de  ventura,  &  não  de  obrigação*  Naõ-íléDU  Lifea  la- 
tisfeyta  na  opinião  de;  Ler^no^  crendo  que  a  mefma  tinha  eipi  léus  amores»  &^9Í&m  ata«» 
Ihou  logQ  a  Albano,  que  jà  reípondia.  De  que  ferve  pòr  em  .opjipiòes  o  que  ellá  claro 
pela  fé  de  muy  tosiexeippjos,  a  verdade  he,  que  fç  hum^  mulher íq,  izentar  de  afiTeyçpes 
«Iheas,  fera  em  rigor  da  razão,  &  naõ  em  ley  de  fj^mox^  que  a  nap  guarda,  .&  coiluma 
em femi^lhftntescafostoso^r^ilranbas vinganças,  coino labemos,  OmaisjcçrtP  heiilo 
(refpondço  o  pallor)  &  pois  entramos  em  declarar  a  pergunta  deíle  mot^,  po  qual  me 
eu  dou  por  contente,  &  lati$fey  to  com  o  que  di0e  Liiea,  vos  quero  mollrar  hom  a  que 
não  fey  d^r  fahida,  que  por  maravilhofa  ventura  açbey  muyto  perto  da<|ui:efcrit0eaa 
huma  pedra,  de  letra  muy  antiga,  &;áíçfn  de  fer  para  ver,  dará  em  que  cuy  dar. .  £  poiv 
que  todos  os  pailores  moilravaõ  curlqfo  deíejo  de  ver  aquella  antigualha,  guiou  Lere^ 
no  para  a  fonte  onde  a  vira,  a  qual  fahía  debayxo  de  hum  penedo  cercado  por  todas  as 
partes  de  graciofa  verdura,  &  nelle  lhe  moílrou  o  mote,  nq  qual  elles  ficàraõ  lenleados^ 
mas  Liíea,  que  tinha  muy  agudo  juizo,  diííe  logo,  ie  me  a  imaginação  não  engana,  oa 
alguma  peíloa  eilá  por  eílranhocafp enterrada  ao  pè  deíle  penedo,  ou  alg^macooia 
de  valia  elcondida  debayxo  delle,&  quem  o  cavar  eu  fico  queache  novidade.  Os  pa« 
ilores  aquém  não  pareceo  mal  elle  diicurfo  buícando  o  que  para  iílo  lhe  convinha,co- 
meçaraò  de  cavar  o  penedo  por  todas  as  partes,  &  arredando-p  de  huma  de  que  eila«> 
va  levantado,achàraò  debayxo  enterrada  bua  pequena  cayxa  de  pedra,  dentro  na  qual 
havia  algumas  taboas  bem  lavradas,  &  nellas  elcrita  a  prelente  hiíloria,  a  qual  liereoo 
leo  aos  pailores  em  al(a  voz  com  quanto  a  antiguidade  da  efcritura  o  não  ajudava^ 


Sllenofou^  que  emfanteccnvertido^ 
Vou  regando  a  verdura  d^epYaâo^ 
Nas  ribe)ras  do  Leuafuy  nafctdo^ 
E  nas  do  L  is  guardava  o  manfogadoí 
.   ^moTy  de  quem  vivi  mais  ejquectdoy 
Com  tfransformarme  a£lmfcou  vingado^ 
^nefoy^para  efte  mal  que  me  condena 
hmieida  na  culfa^  algoz^  da f  ena.  > 
ÂqUfi  vivicontente^ um  cubando 
Mais  ^  de  hu fé  rebanho  que,  então  tinha^ 
fíora  ajòmhra  das  arvores  cantando 
ÇioYia4a,lH^dadefuay  &  minha j 
fíora  asfjBrus  feguindo^  horadeyxanda 
Livre  a  caça  dos  montesy  que  me  vinha 


Fazendo fuiY a  apropria  hherdadc 
As  leysjópela  traça  davontade^ 

Taõ  livre fuiy  que  a  nada^rejpeytjroa 
Ma^s  do,  que  o  vaõ.defejo  me  pedia  f 
Omiaentaò  melhor  quandofaUava^ 
.  È^taõviaomeubem^quandoeumeviaz 
Outrem  cemforfasrnilmexonj^Miftava^ 
Eufdde  meus  defijos  me  insncioi^ 
Viome  amor  fer  fenhor  de  méusansores^ 
Naõ  quiz/ofrernu  reyno  dúnsfiniores. 

Trocurou  a  vingança  emfeufúg^to^ 
Tojrque  izençoes  alheas  tanto  ^áff^tívao^ 
Nao  conjentio  negar  lhe  o/m  air^ytoi, 
Navontadeyafm  tantas froàtmvaSi 

Novas" 
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Nma^/hrfsi  friwàTMttra  rfi&fé^to^    l^ejéthegãfido  ãnãat/éh^  a  corrente 

J^lif^ Nymf  ha  cartando  atm}^^ 


G^e^ffk^r^anho^ò  nuf4W$ínca(WUiÍm\ 
.^se.iãM^imporam9fiftrder  a  ^t^iâii. 

EmbndQàsOriíemtèpáe^ãlegfiãí'^ 

TetaJuri/diçaõfuadu^tíahênMi'^  » "^ 
AsJwl^ÃS  <4^  Ceo^  à&mmidô  ah*m  V 

O firmofi jéordim itàvatiaFhra  ^ 
(:uhert4^Àf4^r'^élfir>d^hTU  V 
Neftevuikfermofb^  mdeefierénd^^ 
Eu  trifteà  €ãfativ9^)fm]^a£kva.  ' 

^Déãuide  et^re  efies  ramús  tom  eauuloj 
Como  cãfadar  deftrOif^diligetfte 
yiãfkfwtdrrendoatiaràejtrella 
7)o  SoXquejà  afentava  m  Orientei ' 
Eemltíuv9rdamenhãafermofaJ^MÍaf 
Cantar  *itviã  as  averiêdamente^ 
^os  riíMiy  i^e  rw*  ray^s^que  os  feriaõ^ 
^  ©f  eJiMraidas^  &de  õítrofareciaõ:  * 

Soando  buma  branca  cerva  atrafuèffándo 
Comòpeyto  vinha  a  riú  etiftalinúy 
Fuyeu  no  arco  afetta  endireytandoy 
§^e  alli'€ortaríhe  ofaffodetetniiner. « 
2)^  hu  falto  arriba  toéafS  t/^y  bufCMèd» 
Omonte^comfiiriofidéjktino; 
Ligeyra  corre^  ®  a/etta  niais  ligeyra^    r 
jFte  efnf^rego  fia  furta  àã  carreyra. 

^eila  recebe  em  vaõ  mortalferida^     -  — 
Mãf  defprèzãdo  a  fatfa  agnda^fbrte^ 
N(f  ligeyrezáfondoafrofriavidai 
Trajpoz  o  valle^^  montCj  ò  novajòrtr^ 
Eu  o  alcance fegui^etla  a  fugida^ 
EUaadãrme  a  vidai  eu4arlhe  amúrtej 
^eciemfim  trás  ella  o  verde  monte^ 
Tè  vella  entrar  nas  agoas  de  hua  fonte. 

Chegando  não  vi  mais  que  alimphapura 
Sem  raflo^  fSJèm/ínalque  allificajfe^ 
Ottieya^  ^  nella  vi  minha  j/ígura, 
§ue  outra  vira j d  mais  á  tanto  amaffe: 
O  trabalho  de  andar  fêUeJpeJUraj 
Alli  me  aconfelhou  que  de/canÇaJfèi 
depois  com  o  cafo  eftrãnho  ofeytojfrkif 
^eço  Outra  vez  do  monte  para  o  rio, 
Nad fobia  que  o  fado  por  gUardarme 
^os perigos  de  Amor,  me  offerecèru 
J^umnovaoccafiaoderetirarme^ 
Seguindo  peto  monte  a  branca  fént. 
NaõfoubecomoincáMOÀtFuiarmej   • 
^ue  a/iiceffi>mafiroU'^ueíempuderai  * 
Tomey  bujtar  a  morte,  quefngira^   * 
Ebufièra.'melhorjea€ittêfavira: 


Cujos  membros  do  corpo  tranjparente^ 
Sw&iuS parecer  efcura  A  neve: 
O  Sol fcouefiuro  Ho  Oriente^  ^* 

Ei^:quanto  *  n»t^  luz  defronte  ejíevef 
Sé  as  agoas  qúi^òsfius-braçm^  dividiu  õf 
Como  criftaeSi  eom  ^Sol  rejpiwideciai. 
7)iante  a  bratíúa  ff:nma  veni  ferindo 
N^.peytoae^}^^aifèfVH>/oiu>nef 
ÍD«  àrvor^ss  fáíeg  rio  eftaS\Mbrindbf 
CadaquaíUàr^é^fimbré  alUprefun.e 
C^eyxes^à^^dãyt^^ 
^  Tito  rigor  mSot,  cúmoht  eojtumef 
^altoca  o  branco  pê  na  agoa  efioudido^ 
^Ualfè  moftraetfíchegdrmdis  atrevido^ 
A  ejpafos  voltava  &s  èlhosbellot 

As  ondas  que  com  os  br  a f os  apartava 
'.  Mavedo  ondai^atnor  nos fi^^s Cabe lUSi 

úe  o  derretid&èlfofar  borfifkvai 
^uaueparameitdâno  oufO^a  vettott  " 
NÁles  apouco^  pouco^  me  ènléfava; 
Naõ  houve  Amor  mijler  poder  Jobejõ^ 
^e  eu  mejint^me  ^en^i  dé  meu  defejo. 
Cõ^ujd  eftavai  ^prefo  no  quèviâi 

'guindo  jà  de  longe  o  meu  urmentOf  * 
ando  o  môtur  ms  agoas  me  acendia^' 

m  amor  o/ò  fogo  openf amento^, 
tíora  toda  nas  ondas  fe  encobria^         ' 
Hora  trocando  o  doce  movimenta 
Enccjfada  quebrava  a  clara  vea^ 
tíora  tomava  pena  loura  área. 
E  em  quanto  gozo  a  i)ifta  foberana^         i 
Onde  o  fentir  cêmmum  ficava falto^ 
Naõ  podido  enteder  ^  em  coufa  humana 
Sepodejfe  efconder  valor  taò  alto: 
^uat  vifta  de  Aãeon  outra  Diana 
A  vi  com  deJU  fado  fobre falto 
Fugir  de  hum  Fauno  oufado ,  ^dcfrfntt 
Vetufattando  trás  delta  para  omontét 
Naõ  pode  em  mmfòfrer  a  ardente  chãnus 
^ué  emfoffi  me  abrasa  o  vivopeytOt 

'uenaofahife  dentro  a  ver  de  rama    > 

batalhar  do  Fasmo  o  paga  eftreytci 
Elte  voltando  amira  aeefo  brmna^ 
Ou  fi  tornou  por  meào^  por  rejfpeytâ^^ 
È  a  Njmphd^do  monte  eftava  fvenâa^ 
Outra  vez  pata  o  valte  vem  defienék 
Opefèdefer  iítidim  tateftado  -  { 
mivezes  lhe  mudava  a  cor prmfai  ^ 
^a^a  vinha  do  temor pagkdúi  ^  * 
Jdas4úrHâiM^a€Òrard^va9^gonbofa:   f 

Em 


FLORESTA  TERCEYRA; 


A 


'  A  Q«fellanoyte5&aquedq)oisfefcguiopaffouLerenoemquiettffo^ 
jr\  àJembrança  roais  que  as  occupstçõès,  &  paíTatempos  dó  dia,  ocjual  elle  gaftou 
com  os  paAoreSy  celebrando  com  iniiiicas ,  &  canções  o  fegredo  que  aquelle  penedo 
guardara  tantos annôs  para  fe  n>anifi&ilar  em  tal  idade^  PaíTados  eftes  pYimeyros,  ama* 
nheceo  aaoutrodit»  em  o  qual  o  paílor  triíle,  &  peníativo ,  fem  conhecer  a  caufa  de 
íua  mudança,dborrecia  a  converlaçãodos  companheyros,  &  a  companhia  do  feu  ga-« 
da  Affiro  deyxando^onopailofe  foy  ao  longo  do  rio,  ribeyraacima,  até  dar  nas  fnhi 
das  delleem  huma coufiira  penedia^  cuberta  de  arvores  (ilveílres,  que  dos  cavemofos 
jifcos^por  entre  efcuromufgo  vem  lahindo,&  juntoahum  penedo,  de  queporcima 
da  viçofa  rada,  &  crefpa  tageda  cahia^algumas  gotas»  vio  hõa  lapa  talhada  entre  dous 
penedos,  mitl  cubena  de  huma  iQgém^que  por  maõ  da  natureza  f^irecta  fabricada;  afa^ 
ÍIqu  ellea  pedra.  &  entrando  na  cova,  ouvia  dentro  o  furiofoTuido  do  rio,  q  por  bay- 
xodaquelms  concavidades  feefpçdaçava,  &  a  terra  como^aladadaquellafiiriâ  eíla** 
vatremendo.  PareçeoUwia^paftorúUigar  confonBeaiQc]ia9Çtoqtt&allioguiàra»& 

cntran- 


i' 
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Em  tgualpoflo^eu^iukã  meu  Cí^da4«>    ,  ,    ^«rte-fe  em-dous  regam  í^^ardxré, 

Suatída  e/ia  mais  corrida^  ^  vaganfa  .  Criando  em  nua  ias  fiar  es  feio  meyiii 

Stgura fará  oriofe  chegava,     .     >  <jAvoz,jànâofe  entende  mas  murmura 

èuedecwtenteaíondas  levantava^  Tiír  entre  wa^tosfeyxes^avo^enieyOi 

Voltou  amim  de ferts  o  rçfto  ledo,     •    -j  KrEf^quíQpytoefiavaemfBgoaraend», 

Em  graça  de  valer,  lhe  em  talperigti  Tofnh^  cmofogo  as  agoas  vê  nafcend». 

{&uemjnlgarã  de  Âmw  eftejègre0i  Tudo  ijio  via  ^  Fauno,  que  tornàta^ 

^e  com  ifio  cobrou  novo  inimigo)    '  >  Bvfiar  afuelUM^nfa  a  quemferdèrot 

Maisferto  me  cheguey  deftefevedo^  E  vendo  como  «>/  me  transfwmàrai 

Eftreytando  o  caminho  qne  horafigò^  E  que  eUe  demeumalacaM/a  dera,   ^ 

Onde  ficando  a  UynfaêtigenUi       *i  A jimor  a  minha  bifl^afér gamara, 

O  caminha  atalkf^Ug^Dmente»  E  fúr  ordem  dos  fados  atfcrèvera,  . 

ftcrèm  tocando  o fteyto  delicado,.  ■•  \'\  ^eyteandãnefim  fedras  efemdidot              / 

Logo afena/enísdty  dejatino,     -.^  •  JÍo fegredo do^tempo oferecida^:                   \ 
^ue  ella  cõforfa  entaõ  levanta  o  arado.    Se  algum  Paftor  mi  for  farte  efiranha^ 

'í invoca  contra  mim  poder  divittoi  ^^e/coirindo  efia  pedra  to/ca,  &  dure. 

Sem  ella  entre efies  ramos  enleado    ,  ^as  correntes:^  campos^^it  Lis  èanha, 

Fiquey  como  permite  omeudeftinei,    .  Achar  eftaengantada/tPulturai 

.    Aos  membros  o  vigor  lhe  vayfaltandoy  \    Conte  aos  guardadares^da  montanha 

E  em  liquido  crift.álfe.vaõ  trocando,  Ofagredoquevionefiaagoafura, 

^os otiios  correaveaclara^ pura, .  Tara  que nelkvejaô cada  dia 

§>ueem^firecolhe  opeyto  comofi^o^  '  Como caftiga  amia^ huma  oujàdia,  .■''. 

,  Enleados  ficarão  todos  os  paftores,  ouvindoii  eíb-atrha  hiíloria  de  Sileno^  &  vendo 
«ntefeps olhos  exemplos,  &  finaesdefeúluceflo,  virando- fe  huns  f)ara  os  outros,  co-^ 
mõ  que  emudecerão  9.  iignifícávão  o  efpanto  daquella  novidade.  Èdepois  dealgnni 
efpaço  tomarão  entre  fi  parecer  do  que  fariât^  hiniis  julgavãò,  que  era  bem  ficar  no 
melmo  lugar  aquelU  hiftoria  enterradv ,  outros,ijtie  a  divulgaflcm  primeyro  a  todos 
os  moradores  do  valle»  dos  quaes  alli  vieraõ  alguns  junto  da  noyte,  parafê  banhareiâ 
nas  agòas  da  fonte,  que  contra  muy  tos  male^tinháõ  aprovada  Virtuae.  Cõmoemfim 
anoyteceo,hf)uveraõ  que  ao  outro  dia  tomanaõ  fua  determinação,  &  com  efta  fe  apar- 
tarão, levando  p^ra  olugar  aquella  antrgualhaia<)ual  todtís  aquelles  primeyros  dias  foy 
n-uy  vi{U,&  celebrada, aílim por  couía  digna  de  memória ,  como  por  fer  caíligo  da*« 
do  por  amor  aquém  elles  ferviaõ,  que  he  co^fa  muy  to  ordinária  aprovar  as  granídezAS 
de  humpoderofoy  quemfe  confeíTa  por  feu  fugeyto. 
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«nrrando  pouco  adiante  fe  ailentou  fobre  huma  pedra,  onde  ao  fom  das  agoas  que  nil^ 
la  batiaô)  começou  a  cantar  delia  maneyra. 

Triftesias^pois  me  bufe  ais  ^ 

^izeyme  o  que  pretendeis, 

^ue  eunãofey  dequenãceis^ 
íemdçquevosjujlentais. 
Se  emfueu  Ihre/èntimento  Se  vinaes,  porque  atgum  did 


Tivera  Amor  feyt  oprima^  Me  vifies  mais 

Sofpeytâra  que  éreis  nova  .  Vara  males  de  trifiexM^ 

De  amorofi penfamento,  §luepara  bens  de  alegria^ 

Torèmnào  trazeis fiuMS^  Sahejique  antes  que  venhais  % 

Sluemoftrem  donde  naceis^  Bem  pede  fer  que  enganeis^ 

Deyx^çfme,  não  me  canceis^  IP  orem  como  entrijíeceisf 

Tois  em  balde  vos  canf ais  ^  He  certo  que  aborre  cais. 

Sevosmanda  a  forte  dura  Ideabujcarquemvos  ama^ 

Tela  çaufaqueemmimvè^  Dejprèjanão aminhafortei 

TriResuíSjfois/èm porque^  ^uem  acha  gloria  na  morte$ 

Torque  tu  não  bu/co  ventura^  ^^^  ^  bujca,  fS  quem  a  chamai 

Se  vindes^ porque  bufiais  tapara  que  conheçais 

Triftes  a  quem  contenteis^  Se  hejufio  que  me  enfadeis ^ 

Muytomal  me  conheceis^  Vede  o  mal  que  me  fazíeis^ 

§^e  eu  não/òu  quem  vbseuydais.  Vede  o  bem  que  me  tirais. 

Cantava  o  pallor ,  &  dava  mais  trifteza  a  fua  voz  o  eco  t  c^ue  a  tornava  a  trazer  de  en« 
tre  os  rochedos»  atè  que  em  fulpiro»  no  ar  a  desf axia»  tudo  lílo  concertava  tal  armonia 
para  os  fentidos,  que  antes  doiim  da  cantiga  Lereno  adormeceo,  &  náo  já  por  peque-* 
no  efpaço^porquequandoacordoudehumpezadofonho, era  atempo  QueoSoleiU'* 
va  no  mais  alto  do  noeyo  dia»  &  não  iitinando  com  o  lugar  por  onde  entrara,  ie  foy  me« 
tendo  pela  lapa  adiante ,  cuydando  que  fahia  delia ,  &dallifby  fahirahumfermofú 
prado  cuberto  de  graciofa  verdura,  aonde  como  em  jardim  próprio  da  natureza,  ha« 
via  toda  a  variedade  de  flores,^  boninas;em  roda  era  cercado  de  muytas  arvores,qu6 
fem  ordem,  mas  com  hum  aprafivel  defccmcerto  eílavão  entremetidas  t  em  meyo  ^o 
copado  faigueyro,  &  fombno  fireyxo,  fe  levantava  afunebre  aciprefte ;  fobre  o  lagra* 
do  Iouro,&  branco  álamo  fe  derramava  em  curiofos  laços  a  verde  parreyra,  &  da  amo* 
roía  morta,  que  com  miúdas  ramas  cercava  os  cibados,  reprefentando  artifíciofas  iigu«' 
ras,aue  de  outras  cheyrofas  flores  fe  cobriaõ,  &  ao  longe  apparecia  com  agudas  folnas 
o  aiperopinheyro  pelopè  àt  huma  ferra,  que  por  ambas  as  partes  fe  levantava,  &  rt 
decida  delia  íicavaõ  algumas  cabanas  de  paitoras,  obradas  com  muyto  artifício,  &  gr.« 
lantaria.  Eípamadoíicou Lereno  daquellaeílranheza,  vendo  junto  novalle  onde  iè 
criara  coufa  qoe  os  naturaes  delle  nunca  virão.  £  defejofo  de  faber  em  que  lugar  eila« 
va,  fe  foy  para  huma  fonte  que  corria  entre  o  arvoreda,  a  qual  nafcía  das  entranhas  de 
hum  mármore  dondea  agoahia  tirando  btanca,&  miúda  arèa  que  como  orelia  daqueU 
Ic  prado  com  osrayos  do  Sol  refplandecia:  alli  achou  hum  cajado  fobre  a  verdura,  co* 
mo  q  a  alguém  efquecèra  naquelle  higar,  &  levantando-o  entendco  4  devia  fer  de  a!^ 
gumapaítora,  que  além  de  eftar  futilmente  lavrado ,  tinha  no  remate  huma  figura  de 
mulher,  tirada  ao  natural;  com  elle  foy  o  paftor  tomando  huni  caminho,  que  por  entre 
altas  arvores  guiava  aocume  do  monte ,  &  depois  de  andar  por  elle  grande  etpaco  era 
hum  pequeno  campo,  qtie  bobria  huma  copada  aveleyra  vio  ^ue  eílava  dormindo  hu« 
ma  paftora,  em  cuja  vifla  elle  ficoutaõ  alheo  de  todos  os  fentidos,  que  nem  atinava  no 

Í|ue  faria,  nem  lhe  lembrava  a  eftranha  ventura  que  alli  o  trouxera ,  &  enleado  nefte 
obrefalto,  como  quem  fem  alma  ficara,  eíleve  contemplando  afermofura  que  via  no 
bello  rofto,  que  com  hum  fraco  rayo  do  Sol ,  que  de  pura  inveja  por  entre  os  ramos  \ 
defcobria,  repreíentava  na  terra  huma  lermofura  divma;  a  cor  com  hum  traní  par  ente 
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I  ciillal,  que  cuberto  de  rofas  as  retratava;  a  boca  de  dousfermofos  rubins^que  ao  do*» 

ce  reípirar  do  íono  deicobi  iaõ  hum  tbeíòuro  de  ricas  pérolas,  aonde  as  Oríentaes  fi- 
cavao  lem  preço;  os  fcmioíos  olhos ,  ainda  cerrados  por  entre  negras  pellanas,  ella- 
váo  failcando  rayoscie  Amor;  os  cabellps,en>  anéis  Ibltos  íobre  astlores,  que  mal  jul- 
gava a  villa  açor  que  tinhaõ,  porque  hora  com  tranfparente  movimento  pareciao de 
ouro»  hora  variando  a  viíla  com  hum  fermofo  elburo  íe  entriíleciao.  Tinha  vellido 
hum  vaqueyro  de  monte  guarnecido  de  alvas  pelicas*  com  vivos  amarelos,  huma  aljava 
de  douradas  fettas  debàyxo  da  cabeça^ &  o  arco  metido  pelo  braçQ  efquerdo ,  como 
que  cançada  da  caçaadorqiecèra.  Depois  que  o  pafíor,como  quem  acordava  de  hum 
pelado  lonho,  tentou  ouÍadia,&  entrou  em  imaginar  no  roubo  defua  liberdade,  jul- 
gnndo,  que  ou  a  que  dormia  foíTe  a  fermofa  Diana ,  que  efperava  o  feu  querido  Eiídi- 
miao  naquella  môníanha»  ou  a  beUa  Vénus,  que  com  armas  do  poderofo  íilho  bufcava 
o  bello  Adonis,porqae  nem  o  liigar  tinha  por  morada  de  homens  humanos,nem  aquèl* 
la  fermofura,fenào  por  extraordinária,  nemouíoudefpei:taUa.nem  efperar,queacor- 
dando-perdeíTe  com  o  bem  que  tinha  as  éíperanças  de  outro  furto  tap  vcnturofo,  & 
tomando  da  aljava  huma  fetta,  não  afiando  do çurraõ  a  meteo no feyo, &  efcrevendo 
no  cajado  eftas  palavras,  lho  deyxóu  encoflado  íobre  o  braço- 

:  Dormindo  mais  àefiuy dada j   .  E  forque  alguém  não  cometa 

§uemievèdeyxas/emvida^  Levar  talfrejaporjúa^  , 

Mas  foge  a  caça  ferida^  EJè  conheça  que  he  tua^ 

Evay  morrer  acartada.  Leva  no feyta  huma  fetta.    / 

Com  ifío  fe  tov  Lereno,  mas  como  deyxava  os  olhos,  &  o  fentido  no  lugar  de  que  fe 
apartava,  a  cada  paflb  perdia  outro,  por  alcançar  coro  a  viíla  aquella  gloria,&  jà  donde* 
elcfçamente  por  entre  os  ramos  a  hia  dlvifando,vio  4  acordava,&  4  abrindo  os  olhos 
enche9  de  nova  graça  as  arvores,  &  ervas,  &  as  boninas,  comoque  defua  viôa  todas 
naíciaó,  &  ef pantada  de  ver  fobre o  braço  aquelle  cajado,  que alli  não  trouxera,pondo 
os  olhos  nellevio  as  letras,  queopaftor  de  no vo lhe  efcrevera ,  &náofemoftrandot 
defcontente  do  que  diziáo,  lançando  a  aljava  ao  hombro  o  levou  comfigo  9  &  em  li- 
geyro  paflb,  qual  a  fermoía  Atalanta,  atraveflbu  o  monte  donde  Lereno  perdcndo-a 
de  viíla  íe  apartou  logo,  &  f  oy  bufcar  o  palFo  por  onde  entrara,  íahindo  ao  feu  conhe- 
cido paílo,  tam  alheo  de  íi,  pelo  que  vira,  que  as  próprias  ovelhas  o  ellranhavão,  &  cõ 
Gs  olhos  nelle,  deyxando  as  ervas,  com  fentido  no  balar,  parece  que  eftaváo  pergun- 
do  a  cauía  de  lua  mudança,  ao  que  elle  refpondia  com  alguns  fufpiros,que  as  amedren* 
tavaõ,  &  dalli  a  pouco  eípaço  guiandoas  para  o  curral,  lhe  foy  cantando  eíUcantiga* 
l^efconheteijme  meugadOj  Mal  tereis  bom  guardador 

Efois  que  ajfm  quer  Amor^  Em  quem  foy  tam  mal guar dado  i 

Bufcaydehoje  outropaftor^  Nuncaaffim  meacauteley 

^eeujà  tenho  outro  cuydadcl  ^0  dano  que  emvao  temia^ 

Em  quanto  mais  não  cuydava^  Tofto  que  entaò  nãofentia^ 

^ueemvojfbfaftoy^defenfay  Tarecequeadivinhey. 

j1  todos  fiz  diferença  Também  vosfentis  meu  gado 

.  No  modo  com  que  pajia^a;  T)e  certeza^  ou  de  temor^ 

Agora  fer  eis  tratado  ^ue  perdeis  hum  bom  f  a  flor 

Como  me  trata  jímoYj  Perdido  por  hum  cuy dado. 

Nãòfey  indafe  empaftor^  Naõ guarda  o  tempo  re/peyto 

Torquehe  alheo  o  cuidado.  A  alguém^  que  com gofto  viva 

Mtnhas  ovelhas  queridas^  O  que  he  mais  livre  cativa^ 

"^ueamimvoltandobalaisy  Efaz  livre  ornais  fug^to. 

arece  que  adivinhais  Éreis  tègora  meugado^ 

Em  vetme^  que  èjfats  perdidas.  Eueraovojfopaftor^ 

"Jàfe  trocou  meu  cuydado^  Hoje  tenho  outro fenhor^ 


Terdeofeovoffopafiory  V^s  terás  outro  criaã. 
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•    ÀíSitalevaVâ  Leteíio  o  feu  rebanho,  antesque  os  outros  paílores  recolhecem  ó  ga* 
doj  poi-que  fempre  n  hum  faudofo  anoy  tece  mais  cedo,&  logo  em  faUindo  do  valJe,  na 
encruzada  de  douscaminhoí  que  vaõ  entre  os  pomares  da  ^idea,  vio  eítar  duaspa* 
iiorasBeUia9&  Pinea  fentadas  ao  pé  de  hum  Amieyro  com  hum  papel  na  mão>  o  qual 
hiaó  lendo  a  çfpaçòs  com  tanto riio,  &  dífferença,  que  ao  mars  ddcuydado  fariaò  eo* 
bíça  de  ler  o  que  continha,  &  pofto  que  elle  paílou  fem  mollrar  eíle  defejo,  como  ellas 
o  tiveraõ  de  lhe  eomraunicar  aquella  graça,  íevantarap-fe  a  tempo  que  o  paljtor  as  íau* 
doo,  &  Belifa  dilVe  para  elle.  Aqui  verás  Lereno  a  obediência,  que  te  guardão  as  pa-^ 
ilorâs  da  montanha,  que  até  ofegredo  de  feus  amores  te  confiao;agora  leme  pey  tares, 
ce  direy  huns  meus,  que  ainda  que  a  dama  he  taô  fea,  não  íaõ  pouco  engraçados;  ao 
quex)  piaílor  refpondeo  contrafazendo  alegre  rotlo ,  nem  eu  tenho  da  caufa  eíTa  opi^ 
Diáo,  nem  d^Ues  deyxarey  de  ter  muyto  boa,  fendo  taõbem  empregados;  de  peyu  te 
ofereço  o  gofto,  &  defejo  que  já  tenho  de  o  íaber;'  &  fe  mais  queres  de  mim,  elcolhe 
coaio  em  coufo  tua.  Jà  ouvirias  (tornou  ella)  que  não  ha  mulher  que  náo  tenha  parte 
de  fermofa,  &  eíla  he  muyto  grande  para  imaginarem  todas  q  o  fao;  eu  por  meus  pec-» 
cados  ha  muyto  tempo  que  me  tinha  por  a  mais  defemparada  neíle  engano,  fem  achar 
no  meu  roilo  couGi  que  pudeíTe  ferir  huma  faifca  de  amor,  &  quando  com  eíla  magoa 
me  tinhaporlivredefeuferviÇo,deíubitofe  me  levantou  hum  amante,  que  cada  ho- 
ra  levanta  mil  teílimunhos  à  fermofura,&  por  a  minha  fer  extraordinária,  quiz  q  tam- 
bém nella  o  foíTe  a  çauía  de  fua  aífeyção,  &  af)irma,que  fe  namorou  de  mim  vendome 
ínerendar  ao  pé  de  huma  fonte,  da  verdura  que  os  pegurcy ros  traziaõ  das  hortas  não 
iey  fe  na  vontade  com  que  eu  comia ,  ie  no  fabor  dos  manjares  acho^j  graça,  queeílá 
efperdiçado  por  meus  amores,  como  o  confeíTa  em  huma  carta,  qUe  Pinea,  &  eu  lia^ 
mos  Quando  chegafte.  Por  certo  (diíTe  Lereno)  deyxando  as  mais  razões  que  o  paílor 
tem  de  fer  teu  perdido,  q  he  eíTa  de  muy  ta  força ,  mas  fe  a  carta  tem  tanta  {)ara  alegrar 
a  httm  triile,  como  o  conto  a  teve,  não  te  efcmaràs  que  não  a  leas.  Iflc^havia  eu  de  fa** 
2er  (tornou  ella)  ainda  que  tu  não  quiz^es,  &  fe  vinhas  triíle,  iá  me  podes  agradecer 
o  remedo.  Eíle  vem  tarde  (difte  Pinea)  pois  qualquer  efpaço  q  cortas  com  a  pratica 
deves  em  reftituiçaõ  à  carta.  Entaõ  começou  ella  em^alta  voz,&  dizia  deíla  maneyra. 

Naõ  te  quero  bem  fará  que  mo  queyras ,  fois  malpeccadojàfey  que  he  coufa  efcufa^ 
daj  mas  for  que  nãopojpí  alfazer  de  minha  vontaie^fe  tomafie  em  teyma  querermemal  à 
Jmtejfrasia  a^eosjquenaútoacãyme^  antes  te  arrependas  atemPo  que  amor  comfa^ 
nba  nãofeja  vingado,  l^efejo  faber  o  porque  te  ahorreço^fe  tu  o  fabes^  dizemo ,  terey  Jè 
quer.  ãa  tsta  boca  bum  de/engano ,  mas  de/c  anca  de  deyxar  de  te  querer^ por  mirtos  que 
njeja^porquetambemomeu  coraçaê  aprendeo  dos  teus  olhos  a  fer  tepnoJo\  tombem  fey ^ 
me  trazes  entre  os  dentes^porque  quando  me  namorey  de  ti  e fiavas  comendo^porèm  vejoy 
que  não  he  muyto  que  e/carne f  as  de  quem  tomafie  em  dejprezo  de  matar,  huma  trova  ti 
fn0$do ,  quejanda  a  euhouveife  te  não  apriruer^farey  conta  aue  tal  he  a  minha  dita, 

SE  quando  merendava  Jobre  opraao 
Eu  cerrara  os  meus  olhos  entrementes^ 
^uiçaismenão  trouxeras  entre  os  dentes^ 
•        Onãeme  tens  Belifa  atravefiadoí 
7 orem  eu  era  endouto  malpeccado^ 
A  outras  condições  muy  dififerentes^ 
E  ajjimnefies  defejo s  muy  contentes 
jímor  me  enfeitiçou  CO  teu  bocado: 
Logo  é^aureydalli  tanta  mofina^ 
^e  chorar  tenho  ff  em  boa  efirea^ 
Semterbor^outromaldequemequeyxr^ 
Cert o  he^ que  hey  de  morrer  nella  contina^ 
EquefehadedizerportoaaaAldea^ 

^uentorri pela  boca  como  opeyxe. 
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Bemdedara  opobre  amante  lua payxáo  (  dilíe  Lereno)  comas paUvra^qaeí3tí>et 
porém  vai  pouco  a  1  aZcU),para  mertcer,aande  fe  feílejaò  com  riio.males  taô  verdade}'-* 
ros,  querclhe  bem  pois  o  deves  a  quem  te  ama,  &  nao  tomes  em  graça  a  íua  pena,  Ain* 
daeuíoumaisGitoia  (diflè  emaoBellifa)doquecuydava,  que  já  que  omeugalaate 
não  tenha  partes,  merece  terhumalcoviteyroaquemellasDaofaltaó.  Tambeitida 
tenho  pirooa  (refpondeoelle)  folgo  de  to  parecer,  &logo  rcepuz  da  do  teu  nanio» 
rado,  porque  lhe  lenti  razào  pela  caulá  que  efcolheo  para  afieyçoado.  Só  ella  parte 
teve  boa  (tornou  ella)  porque  eílou  bem  com  amores  de  merendar,  &  nao  de  buns,  q 
faõ  puro  fallio  ,  porque  quem  com  elles  trata,  logo  moílra  na  cor  a  fraqueza  èm  que 
põem  o  còraçaõ.  Livre  eílá  o  teu,  lhe  refpondeo  Pipea  defle  perigo  com  o  vaqueyro 
da  carta,  pois  q  a  lelle  a  Lereno  o  menos  fera  dizerlhc  o  nome.  Em  ellremo(difléeíle) 
folgarey  de  o  conhecer,  pois  jà  me  eilà  em  divida  da  boa  vontade'que  mollrey  em  liia 
aufencia,  para  í aber  fe  a  empreguey  tambcm  como  elie  d  íoneto ,  que  te.eu  nào  fey  ga- 
bar. Outro  dia  (tornou  ella)  terás  mais  larga  informação  de  fua  prefença ,  &  pois  cfte 
he  acabado  vay  teu  caminho, que  o  noUofica  defviado.  Iflo  moílrou  o  paílor  que  fa^ 
2ia  contra  fua  vontade,  &  defpedindo*fe,  tomou  para  os  curracs  imaginando  tm  feu 
emprego,  que  n.âl  pôde  o  de  bens  alheos  tirar  a  hum  triile  o  fentimt nto  de  males  pro* 
prios. 

FLORESTA  QUARTA^ 

LEvantoufe  Lereno  ao  outro  dia  em  amanhecendoíporque  cuydados  de  amor  naõ 
fofrem  quietaçlaõem  huma  alma  que  o  lerve,  &  deíejando  communicar  aquclle 
ellranho  fucceilo  a  quem  lhe  aconfelhadè  o  que  faria,fe  paliou  álem  do  rio  Lena  a  buí* 
car  hum  antigo  paílor  feu  grande  amigo,  que  habitava  naquellas  montanhas  em  hum 
cafal  apartado,  livre  do  trato,  &  con  ver façaõ  da  Aldeã,  cpntente  da  folidaõ  daquelles       ' 
outeyros,  do  intereiíe  de  feu  rebanho,  &  dos  defengânos  que  com  a  idade,  &  experi-»       g 
encia  tinha  grangeado.  E  antes  de  Lereno  chegar  aonde  elle  morava,  ovio  eftarao       "^ 
longo  do  rio  Lena,  debayxo  de  bum  Caílanheyro  em  cuja  roda  o  feu  rebanho  andava 
paílando,  &  ao  fom  de  hum  dourado  í alteyro  cantava  o  feguintCw  i 

Em  quanto  eftà  o  avara  em  feu  thefouro  T^e  quantas  para  os  olhos  mofira^  &  cria 

Cevando  os  olhos ^  dando  aofenfamento  T)e  dia  o  claro  Sol^  de  noyte  a  Lua. 

Matéria  à  vãa  cobiça  âe  mais  ouro.  E  eu  debayxo  defta  arvore Jombria^  • 

Em  quanto  o  navegante  ao  leve  vento  jíffentadofobre  hervas^  &  entre fiores 

Entregacomasvellas  aejperança  Vos  eftarey  guardando  todo  o  dia. 

7)o  temor  dos  perigos  livre^  Ôí  izento.  Daqui  vos  contar  ey  dos  meus  amores 

Em  quanto  vay  regendo  a^ro£a  lança  Âofom  do  meu  rabiljà  t ao  gabado 

O  Soldado  atrevido^  cujo  efíado  Entre  as  mais  das  fafioraSy^pafiores. 

Sonos  braços  da  morte  emfim  defcança.  Avbs  darey  osolhosy  ©  o  cuydado 

Em  quanto  em  vans  pr^nnejfas  levantado  Vés  me  dareis  doJeytCy  6?  da  lã  a  voffà 

Segue  o  trato  da  corte  per  igofa  Tr armeis  affim  veftido^  &  abajtado. 

^em  taõ  tarde  fe  vè  de/enganado.  Contente  vhairp  na  miHha  choç  a 

Em  quanto  na  Cidade populoja  Sem  querer  dar  a  vida^  6?  ao  temor 

Naõ  cejfa  a  confiifaõ  da  humanagente^  Os  bens  de  que  afortuna  deíapojfa. 

Onde  reyna  a  mentir  a  poderofa.  Eu  gozar ey  da  vida  a  meujabor^ 

Tafcey  minhas  ovelhas  livremente  E  vós  a p afareis  também  fegura^ 

A  ver  de  herva  defte  valle  umbrpjòy  Sem  recear  ao  lobo  roubador. 

Fartarvos  de  efperançataÒ  contente.  Ande  o  rico  mtlhor  trás  da  ventura 

Cozay  do  louro  Sol  ciar o^  ^fermofo^  MeU^ore^fe  em  cobiça ,  ^  em  riqueza. 

Agora  quevosmoftra  a  face Jua  ^ue  ignaes  nos  hà  de  achar  a  fepulturaz 

Sem  feu  rigor  ardente^  ^furio/ò.  iâais^ica  ho  a  ventura  que  a  natureza^ 

Nenhumaflor  o  Ceo  vos  exceptua  E^jèand^èSipbre  alcança  tanto  dellái^ 

Naõ 
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Naõtem  ^  querer  mais  ■,  Aeftafobrei&ai    Se  da  Corte  a^alà^  o  termo,  o  ériô 
Projíga  õ  navegante  a Juaeflrel/a,  ~ 


m 


I 


Èjobre  o-ftaco  lenho  m  mar  alta 
Anàefimfre  com  os  ventos  em  cante lla^ 

^e  eu  livre  efton  doprocellojò  affuttOy 
E guando  o  Ceofe  mojira  turbulento 

,   Fico  vendo  osferigos  de  mais  alto. 

Se  me  chovera  agora  nefte  affento 
fDebayko  de  cutro  tronco  me  amparara 
Valendome  iospès^  nãojà  do  vento. 

Se  a  calma  là  na  can^o  me  apertara 
§luaõfreft0  achara  efia  arvore  fombria^ 
^e  dos  rayos  ardentes  me  livrara. 

Se  a  fede  com  6  defejo  deagoafria^ 
Me  inapúrtsmara  andando  pela  ferra 
^anacedòparaovaik  defieria. 

Bufque  c guerreyro  farte  a  duraguerra^^  - 
Oupeio  largomar  no  lenho  breve^ 
Ou  por  vários  Jncceffos  cà  na  terra^ 

Ache  aspezadas  armas  trajo  leve^ 
Tenha  os  ntwes perigos  por  vitoria 

'   jítè  pagar  amorte  o  que  lhe  deve. 

E  nó  lugar  dahonrafama^  ^gloria 

-  Ache  mais  certo  ofim^  que  a  vida  atalha 
'    2>^  que  a  poucos  depois  fica  a  memoria^ 
^e  eu  cà  vwo  figuro  de  batalha 

-  Haveúdm  meupelluoy  ^  jo  meu,  cajado 

'    Vor  elmo^nçã^  arneSj  ejcudo^  malha. 

Não  'vejo  o  efquadrão  farte  ordenado^ 
Co  eJirânhainvenfão^(è  medo  efiranho 

"    ^eferrOffagOj  ÔJ  de  furor  armado. 

Contente  os  olhos  ponho  em  hum  rebanho 
Cujas  naturaes  armas  para  o  frio 
fPara  elte^  ^para  mim  fie  ão  deganhoi 


O  enganoi  o  ejijloi  8í  aprivançoi 
O  que  defejamandú,.  ^fenhoriô: '    i     • 
^e  em  quanto  vivcy^  morre  de  éjperãçai 
^ue  tanto  dura^quanto  ávida  dura^ 
^ tanto  cànçãy  quanto  a  vida  cança. 
Eu  logro  as  agoas  dejtàfantepura 
Pequem  me  eftàmojír  ando  oclarofeyóy 
A bolifo/aarèa  mal  figura. 
Não  ejtome  out  ro  maly  nem  outro  ef^o 
Outros  intentos  vãós^  outrosfi^tidos 
'  2)e  que  me  Po  f a  vir  algum  receyb. 
Livre  efíou  de  tratar pty tos  fingidos^ 
lue  fazem  mil  enganos  à  verdade^ 
r  enganão  com  palavras  mil  ouvidosl 
EJiou  livre  de  enganos  da  Cidade^ 
Efem  mais  defejar  outro  poder 
Tenho  {fi  quer)  de  fkeu  a  liberdade^ 
Trago  bem  cofiumado  ó  meu  querer^ 
Senão  tenho  do  pão  como  da  avea^ 
Nã9  guardo  ^efaerar^  nem  que  perder. 
A  minha  cafa  hepobre^  hefempre  chea% 
Não  deffe  metal  trifte^  de f corado^ 
^ue  a  tantos  teme^  tantos  fenhorea. 
Hechea  com  hum  f  Urrai  mal  pendurado, 
Co  hu  tarrOyCÕ  hu  cabaz^tè  co  hu  peUicr^ 
Húafrauta^uafuudà^  fS  hum  cajado. 
Ne  lia  affimpobremente  vivo  ricôf 
E por  que  como /d por  mantimento^ 

Com  pou^O' mantimento  farto  ficâ. 
O  ouro  não  náeoffendcyO  marinem  o  vento^ 
O  temor ^  os  dejpojos  que  ha  na  guerra^ 
®4  corte  a  ejperança^fenfamento^ 
Em  quanto  tarda  o  Çeo  quero  efia  tetra. 


Cantava  o  fabio  velho  ^  &  o  namorado  paílor  por  d^traz  de  hum  faudofo  penedo  o 
eftava  ouvindo  com  inveja  nvuy  jufla  defeu  contentamento,  &  acabada  a  cantig:à^che« 
gou  para  dle^de  quem  foy  com  muyto  goílo  recd^ido^â:  entre  h^m  amorofô  abraço» 
lhe  diíTe  eílas palavras?  quam  mal  eiperava  eu,  Lereno,  de  te  Vef  jiefte  defvio ,  depois 
que  tanto  tempo  te«fqueceíle  delle^  &  de  mim.  Bem  tvk  conheço  eu  por  deicuycado 
(tornou  o  paílor)  mas  o  meu  rebanho  me  defculpa,  oue  andou  eftes  tempos  atrài  der- 
ramado, &  defpezo  com  ascheas  do  inverno,  &  oas  minhas  mais>eftimada&  ovelhas» 
quatro  entre  os  falgueyros  faheadas  das  agoas  do  monte  perecerão  com  os  tenros  cor* 
deyrinbos,  que  as  feguiaõ^mudeylhe  ô  pafto  para  o  monte  onde  os  ventos  comma^ 
força  as  derriba  vão,  &  amedrentadas  dos  rayos  que  lobre  os  carvalhos  deciaõ,  devxa- 
vão  o  pafto,  &  à  fombra  dos  defertos  penedos  fe  abrigavSo,ficára9  tam  magriSr  o^  eu 
tam  cançado,  que  nem  guialas  podia»  nem  ellasieguirme,  agof  a  què  com  á  efltrada  do 
veraõ,  &  como  novo  pafto  começado  a  engordat  ao  olho,  perdi 'eiD;4:>goltodelksj  & 
ocuydadodavida,poriíronSoteefpaiite  de  o  nSoterdete  buA^f  v  qu«  ainda  «gora 
p  faço  mais  pelo  que  convém  ao  remédio  de  minha  trí(lfeKa,qne' pelo  quete  dcvb.Qtie 
coui  a  ha  de  nova  (pergonton  o  veIho)qi]e  em  ti  iizeile  tanto  abalo»  ou  donde  te  podia 
aacer  eftedefgqfto?  ^  he  darpex)da)do  godo,  não  a  eftranhes»  poisnio  fofte  fò» quedas 
: .   ;       /  Sij  minhas 
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minhas  rezfS^p  Ai;n\emio,diías«pfako4d  valjaroe  morrerão,  &  aniinha  doura<íílcõ 
dous  n(^vilbos4|D  pojder  de  facBii^^os  lobos  acabou. .  Das  pvelhas  a  ir^ay  or  parte  ao  defr 
amparo  dos  pegurcyrgs  fe  perderão.  As  cabras  coip  ruina  d^iles  barrancos, punias  fi* 
càr^õ  yivaS)  &  enterradas,  ouu^  cahindo  nf^íiiria  da  corrente  entre  o»  borbulhosda 
agoa,ie  aíogàraõi  S^:  qujando  as  perdas  íaô  de  tantos,  nao  té  en triileç as,  pela  que  te  ca^ 
be,.4ue  allim  como  os  annos  fe;  mudaó,  também  ie  melhorao.  Nao  he  eíia  (rcípondeo 
Lereno)acaulade  ineudeígollp^  ainda.que  deva  ter  n)uyto,dodano  do  meu  gado, 
,çonio.lçupaj[lpr,.mas  emquantQ  com  a  falta  de]  Ie  tinha  )ibertiadc,eíperava  como  tu 
dizes,  o  da  ii\uidan^^^  ])orém  íiz  outr?  em  mifiba  vida,  que  houvera  por  barato  perdia 
quandpv^QQç^çyou.  ^  A  illo  atalhpu  o  velho  com  hum  fuipiro,^^  difle:  Amigo  Lereno, 
ieç!^^^o;pçfdi  de  todo  o  fentimcnt^o,  teu  malhe  de  (^Q>Qres,  &náofem«auíaotens 
por  pçrigofo,  mas  poisemocommuniear  eíj^à^vezes  acttridelle,(iontameoque  te 
acon|ecco.  Nap  ouzo  (refpondeo  elle)  com  teipor  de  âchar>nillb  o  mayor  perigo,por- 
que  me  JQ9P  efquece,que  jà  te  ouvi,  que  os  thelouros  ^e  enccmatnento,queappareciaõ 
comQem  ionhos»  kSmente  communicados  fe  perdiaó,  &  porque  eu  tcóho  por  tal  elle 
que  amoF  doríniudo  mç  defcobrio,  guardo  fegredo  até  ibç  v^r  o  fucceílo.  Qjuem  pou* 
pa  thefourp.  de  males  (lhe  diife  o  velho)  de  crf  ri\eque  por^voctade  os  padece,  &  pois 
tuqstlíi,rpíis,,nào  te  queyxes..  Ahííel amigo  (refpondeo eUe)bem'e]it^des tu, pois 
amafte  ç^  fliocidade^  que  os  tormentos  n^cidos  da.aífeyvãQ^ióem^a  dor  íaâtaes,&:  que 
nao  h^  ella  fem  queyxume,  dado  que  haja  goílo  em  ps  padecer .?Qu«i».atna,  «ve  neites 
jBncomros,  Sc  dcfçoncertos,  hora  procurando  porremedio.o que  lbet:aufipena,  hora 
eng;^na()dQfe  a  fi  pqr  falva,  a  iem  razão  do  que  fent.e.  Daqtti  nafce;que  vindo  em  ti  buf* 
car  reniedio  de  meus  danos,  eíloucallando  o  mal  donde  nafc^rão ,  coníio  que  pudeíl^ 
fem  ÍQfoFi;naçaõ  fçr  curado.  Naõ  eftà  de  todafòra  de  fi  (tornou  o  velho)  quem  conhe- 
jEfe.íeu  erro  antes  de  arrepçndidQ,&  agora  he  o,tempo  cm  qtíc  tem  curaeiladoença.  A- 
;npr  (<;om.p  fempre.ouvi  dizer)  em  minino  he  brando,  &  fácil  de  dobrar,  ém  velho  hc 
£iff/)iey&  jcigurplp,  &  ou  dura  com  a  vidai,  ou  cbuy to  à  cufta  delia  fe  acaba.  Neílas  ra« 
zoes  eil^vapos  douspailores  aolon^o^òrio,  €|uando do outeyro  bradà^adao  velho 
que  fubilTe  com  o  gado^  Lereno  o  ajudou  a  guialo,  pofto  que  dle  ò  efcufafiè,  &  tam.- 
bem  de  deyxaremapiatica ,  com  tudo  foy  dé  godo  6  caminho,  porque  chegando  à 
coroa  d»  monte»  no  chaõ  delleeílavaõ  dous  pegureyros,queao  olho,  do  Sol  trofquia* 
Viap.  as  ovelhas,  &  defcançando.ao  tempo,  que  o  amo  chegava  com  a  companhia  de  Le- 
reno em  perguntasv  &  repofta  cantarão  eíla  cantiga. 
Onde  es  Gil^ue  te  itaè  vem^ .  Seifo  a  teu  querer  núofal^ 

Tetneso^teaJfeguYa.  Kfa 
'  Tepmifuefá^ba^  à  ventura^ 
^e  iwventey  moeda f alfa. 
E  fè  amigos  fis  te  ^em 
T^rque  temerás,  tu  ta?, 
^flr^  me.  haè  de  querer  mal 
Çomttme  fuirem  ter  bem. 
E  eres  ^  o  mal^  te  efiraga 
Em  taílMgar/è  tefonbdi 
^im  ^nãopun.dfpepnha 
Centra  a  peftmha  triaga. 
'  Cantaviorosdoos  pfgureyiios  irtoyto  bem^  &  Lereno,  que  nao  perdeò  o  fentido  da 
icintígayftcebada  eHadiíle  para  o  velho.  Razões  fao  ac^ueflas  deie^cperiírentado,  &  he 
:bomicp5fe)bo  Q.q«$  delias  fe  tira ;  fe  houvera  artifício  tad  podemíb,  que  apura^e  os 
jmales  deíBaoeyr^i^^qãeficaífèm  emjouro^  mascomo  dlesem  tudo  faõ  fáceis,  cuíTofo 
deve  feviíqiieDe  fegrçdo.  Muyto  truíla  o  bem  (re^ndeo  elle)  &  tudo  leaba  o  fífoi 
.*&  a  porfia;  &  de.veriasieoufKi  &  ain^  cometellas  a  akmçaUas  ha  giomde  diífereinça^ 
:&ãote£nganesi  qbc  40^^^  ^^o^  fazdos«bomeai^cúmíiett|«ldeI:»  taiiti^osliolDensra^ 


NoPaJiOy  nem  no  curraR 
^Bfifé  Lourenço  andptaU 
.  ^emenãoverÀifhtgue. 
^e  que  andas  efconàiiiei 

4$ç  es  de  todos  deft^adói 
fDe  mim  ando  hom^ado 
.    2ror  hu  erime  nãofabido. 
(Confame  como^  tèÀe  quem 
^eeutereyfigr^edoègnal 
Faf  o  alquimia  d^meumalj 
- .  Pifrajcinverteflo  em  be. 


Faz  §omá/  ^forbem  vem 

Heforfer  mencs  mortal 
T.ois  nàofareTn  bê  de  bu  ih  ai 

^ue  na/reo  de  querer  banA 
aferes  Gil  dai  me  a  renita 

Í)o^  achares  Cíomo  amigai 
BufçaUa  antes  doferigo    • 

Leurefo  pouco  afroveyta. 
He  logo  afortstna  t^d, 

^e  não  ihee/cafa  ningua 
He^  masno  ttmfo  dobem 
ninguefe  arma  cot  r a  o  maL 
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tem  de  áaiarbonyCaa  caotela»  &  não  fey  fe  diga^que  thais,  pois  ette  obriga  a  humho- 
mem  a  qvérerbem  ai^uem  com  fermòiura,  graça^  ou  outra?  partes  naturaes  o  conicn- 
.ta,  &0S  homens  com  JUÍ20,  &  razaõ  obrigaõ  muytas  vezes  que  os  ame  huma  mulher  a 
quem  abonrccem,  &  pdrque  a  idadeatégora  te  naò  deu  lugar  para  mais  experienci^a, 
antes  para  tam  poucos  annos  alcançaíle  muy ta,  tudotemoHrará  o  tempo  adiante.  A- 
^óra  yamòâ  até  a  minha  cabdDa,q  fe  faz  tardey&  antes  4  fe  ponha  o  Sol,quero  q  vejas  os 
;e!ixertos,domeu;pomârcom.o  eílaõ  crecidos, ó<  lá  fàbercy  ofucceflodctuas  coulasi 
'&  procurar émo5  ambos  crremedio  delias,  que  efta  noyie  por  força  feras  meu  hofpede. 
NâQ  foraõ  noceíTarios  muy  tos  rogos  para  que  Lereno  lhe  obedccefle,&  logo  forao  pe- 
JiOlvaíJe  abayocoaté  a  cabana,  que  no  fundo  dclle  ellava.Contente  Lereno  com  a  com» 
panhia  do fabio  pa(lor,imagmando  que  no  feu  conlelho  acharia  principio  de  remédio, 
que  o  mayorqueiem  os  maks  de  amor ,  he  ferem  guiadosfpor  exemplo  de  iiicccllos 
alheos.    ;    . 

í.  FLORESTA    QUINTA. 

DEfcnydado  vivia  Lereno  dos  fextremos  que  Lifea  fazia  em  fua  aufencia ,  que  o 
antfirqueemprefencadiflimulára  muyto  tempo,  náo  podia  então  encobrir  a 
dor  de  falta  tam  cuitofa.  EUa  não  encontrava  paffor  no  valle  a  quem  náo  perguntafie 
ie  vira  o  íeu  Lereno,  dando  a  entender  com  fufpiros  a  pena  que  fentia  de  o  rào  achar. 
Corrêa  o  valle,  &  o  monte,  tornou  emfím  ao  longo  da  ribey  ra  do  Lis,  onde  achou  o 
feu  rebanho,  cujas  ovelhas  como  faudofas  de  tam  bom  paílor ,  humas  olhat^do  para  o 
f  egureyro,  deyxavão  decomer  a  miúda  relva,  outras  vendo  ras  fontes  a  fombra  de  íua 
^ura,  com  triíles  balidos  ochamavaõ.  A  IH  fe  aflentou  L  ifea  defronte  delias  ao  pé 
de  hum  freyxa>  por  entre  cujas  raijíes  paflà  o  ribey r o,  que  com  aprefliado  murmúrio 
vay  fugindo  da  fonte,  donde  nafcéra,  &iaUi  tirando  do  çurraõ  huma  pena,  &  papel,  ef- 
creveo.ellaspalavras:  .  >  .     ;    , 


^  ti  guardador  ferdidoi 
^e  dçftmfarando  ogado^ 

.  Se  te  haveres  for  cuquado^ 

.  Andas  tom  razaõ fugido. 

Hunsjaf  aflora  enganada 
©^  teus  poderes  vencida 
Te  roga^  8?  defeja  vida^ 

'  Inda  que  lha  tens  tirada. 

Kão pareces  bu  mildiasj 

,  NèenfeyondeteefcrevOj 
Sey  que  nãofafo  o  ^  devo^ 
Efap  o  ame  me  devias. 

Mas  não  he  eoufa  de  eJpãtOy 
^ue  nefles,  erros  acerte 
\  í^/efMtifoube^uerefte^ 
E  tefoubejjnerer  tãto.  {les 
B^ufqueimotesjbufquei^al^ 
i  JFl  onde  tebu/que  naofey^ 

^OTfue  das  novas . 
*  Jibri caminho amii 
©^  quemfiiges^OHporauéi 
Aof^eJ^quevas  bufcãdo^. 
I  Olha  Jènãú  vesn  qual  ando 
i^eamor  ^  he  cego  mevè. 
Ejèatègora  calava 

Mak^jjueJSípad^i^  : 


Eroy^que  em  quanto  tevia 
^Denenhu  malme  obrava. 

Torèm  hoje  que  o  defejo 
Naõatha  quem  lhe  íejifta^ 

pois  que  tepenteo  de  vifta 
Sente  o  mal  em  ^me  vejo. 

^Dpxaj  deyxa  opa/f  o  eflra- 
Torna ab  teu  natura/y  (nho 
Senão*  te  obriga  meu  inal^ 
Lebrete  o  do  teu  rebanho^ 

Com  ^  engano  te  aconfelbasi 

{Mas  tufões  que  te  engana) 
^eyxas  Lereno  a  cabana^ 
derdes  carnehrosyovelhas. 
^ue  em  poder  dopej^ureyro 
ye  repoufaabomfabor 
Éradao  Pelo  feu  paftor  {ro. 
Telas  fraldas  defte  outejh 

A  que  te  não  vè  defronte 
Balando  o  bocado  per de^ 
Efizando  opafto  verde 
Fica  cem  os  olhos  mo  tnote. 

Efe  andar  teu^gaOokffim^ 
Th  por  malfracoíèpiifue^ 
Lêbrate  de  ti  Lereno  {m 
Túrqt^tetf^ecos  d^tit 


Se  como  eu  vou  fufpeyt  ando 
Bufe  as  fugitivo  amor 
Onde  acharás  melhory{do. 
á  onde  elle  te  anda  bufcan^ 

Núb  fujas  a  que  fe  ef conde 
Tara  te  èfconder  de  que  te 

ama 
Ouvfjfêfalaaquetecha^ 

ma 
NaS  chames  quem  não  ref^ 
ponde. 
Mas  ay  trifte^^  sefentido 
Como  eumefma  me  còdeno . 
Aquém  quererás  Lereno 
©e  quenãofejíèsqmridci 
§hiemte  negará  a  vontade 
T^end^natuaefperança^ 
Sefó  com  bua  efquhdnça 
Me  camprafte  a  iiberdaàe. 
Terem  inda  emtermos  tais 
^e  effe  amor '  teu  tenha 
pruito  fto^ 

'  )Todete  outre  quêrertnuy^ 
Nao  te  pôde  querer  mais. 
Acharás  noutrarihyra 
íRafiara  maisgrachfa  ^ 

Mais 
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Mais  àtfcreta^  maisfer*  ^eyxa  hora  a  urra  alhea^  E  eu  naS  te.dou  taS  hàratíi 

mofa                 {ra.  ^e  te  quer  bem  toda  a  ai-      amor  fornaoferdefreço^ 

Tore  não  ^mais  te  quey-  dea^                  (ro.      ^or^  em  nadadefmerefõj 

Torna  conhece  teu  errOy  Ninguê  te  quer  no  dejier^      Senai/efares  ingrato. 

Depois  que  efcreveo,  &  ferrou  a  carta,  com  mil  fufpiros,  que  lhe  oaíciaõ  da  faud^ 
de  de  Lereno  chegou  jao  pegureyro,  que  logo  a  conheceo,  &  com  amorofas  palavras 
lhe  perguntou.  Que  novas  tens  Serrano  do  tèupallor,  qtle  tantos  dias  ha  que  deyxa 
elle  íeu  gado,  &  a  ti  com  os  encargos  delle?  Bofe  (refpondeo  o  pegureyro)  que  te  iião 
darey  boa  conca  defuavida,  porque  a  elle  dá  tal  defi,  que  não  fey  mais,  que  eUranhar 
as  novidades  que  nelle  vejo.  E  ellas,  quaes  faõ  (diíle  a  paílora)  pode  fer,  que  pelos ef- 
fey  tos  ie  conheça  o  mal?  Qualquer  qneo  mal  i£ja  (tornouÍ3€rrano).heperigolb,&  ini^ 
migodavida,  &dofucego,  porque  Lereno  atègora  ria,  &  zombava,  hojefufpira,  & 
chora,  bufcava  os  paílbres,  agora  foge  delles;  efmorecia  fobre  o  feu  gado,  agora  abor* 
rece-ó,&  defempara-o,  era  aprafivel  a  todos,  agora  intratável ,  naó  fahia  das  fellas,  & 
lugares  públicos  da  Aldeã,  hojegafiab  dia  entre  os  matos,  &  á  menor  .parte  da  noyte 
na  cabana,  finalmente  nem  fe  lembra  deíi,  nem  vive,  naõféy  aonde  agora  be  ido,neín 
donde  lhe  veyo  eíle  cuydado,  com  laílima  delle  contey  a  minha  tiãLiiandra,  que  co* 
mo  tu  fabes  entende  das  hervas,&  das  eilrellas,  &  deve  faber  pelos finaes  â  natureza  do 
mal  quem  fabe  darlhe  o  remédio,  pelainformaçaõ  que  lhe  dey,  diíième,  que  ofeu  mal 
era  amor,  ou  doudice,  que  tanto  monta.  Se  talhe,  da-o  tu  por  finado^  porque  Lere- 
no he  de  fraca  natureza,  &  os  fernezis  de  aiínor  miiyto  poderofos  para  a  deftruir ,  naõ 
durará  muy to.  E  dojide  te  vem  a  ti  (perguntou  a  paltora)  ter  em  tam  mà  conta  os  fer- 
nezis de  amor?  Pela  que  elledà  (tornou  Serrano)  de  quem  o  fegue;  &  ferve-  Nunca 
outra  coufa  ouvi,  fenão  blasfemar  de  fuás  fem  ra^es,  &  aindu  Lereno  antes  defle  íuo 
ceílo,  jà  doutiva  dizia  mal  de  íeu  fenhorio,  como  quem  agora  havia  de  experimentar 
quanto  cuila  conhecelo;  fe  eu  a  tal  eftado  chegafTe^  longe  vá  eu  de  agouro,  antes  cfco* 
Inèra  a  morte,  que  a  (ugeyçaõ,  por  naõ  aceytar  vida  en)  quelium  homem  faa  de  perder 
a  própria  vontade,  &  andar  grangeando  a  alheyà,  que  em  galardão  diilò  às  vezes  le  eu* 
trega  a  outra,  que  fica  fenhora  de  ambas.  Grande  he  a  força  de  amor  (diíTe  Liiea  )  & 
todos  eíles  contrários  confente,  mas  não  o  agraves,  porque  he  vingativo^  &  não  ie  pa- 
ga de  liberdades  alheas,  &  pouco  te  valerá  conhecer  feu  dano  para  fugirlhe,  porque  a 
íugeyçaõ  da  vontade  não  deyxa  juifo  livre  donde  fica  leve  z  culpa  de  quem  por  lua 
cauía  commette  defatinos.  A  iilo  lhe  atalhou  Serrano',  fallastanto  ao  acerto,  que  me 
parece  que  algum  tempo  tiveile  efia  doença^  porque  não  pode  faber  tanto  delia  quem 
a  naõ  íentio.  Oxalá  (tomou  apadora)  que  (como  tu  dizes)i  fora  fó  em  algum  tempo, 
que  nenhum  eu  tive  fora  defta  fugeyçaõ ,  &  agora,  àleili  de  fugey ta,  eíloucativa  com 
tam  pouca  vontade,  &  efperança  de  me  ver  livre,  que  não  procuro  mais  qt>e  favorável 
cati veyro.  Não  cuydo  eu  (difle  elle)  que  haverá  alguém,  ainda  que  por  natureza  feja 
izento,  que  não  queyra  conhecerte  por  fenhora,  quanto  mais  terte  por  obrigada  i  & 
com  eíla  certeza  hey  dò  de  ti,  pezame  de  teu  mal ,  porque  nenhum  mereces,  porém 
não  te  agaíles,  que  íè  Lereno  fe  acha  bem  com  humas  hervas,que  Lifandra  andou  bus- 
cando efla  madrugada  junto  doLena  entre  huns  penedos,  ^u  tfaveràs  cura.  A  que  eu 
quizera  (refpondeo  Lifea)  não  he  que  me  faltaiTe  eíle  mal,  mas  que  a  caufa  delle,  ao 
menos  com  fua  viíla  quizeíTe  darlhe  remédio.  Coufa  he  eíTa  (refpondeo  dle  )  ftcil  de 
alcançar,  &  que  ninguém  renegará.  5ó  por  teus  raeyos  (tomou  ella)  aêu  poderá  ter 
muy  cedo.  Ainda  he  logo  mais  fácil  do  que  eu  cuydava(diílè  Serrano)  porque  naõ  ha-^ 
verá  nenhuma  cóufa  de  teu  goâo^que  eu  naõ  faça  commuy  ta  vontade ,  &  agora  conm 
mayor,  pela  compayxaõ  de  ver  tal  a  Lereno ;  por  iffo  diteme  o  que  PoíTo  fazcf  em  te^ 
favor.  Nenhuma  outra  cfoufa  mát  (  diíIè  a  pwera  )  que  dareslhe  eéa  caria  como  vi^r 
ver  o  rebanho,  encobrindolheagora  o  nome  de  q«eih  ta  deu,porqiie  nílfo  eftà,a  minha, 
vida.  Porcejta(tomaaSerrano>  quentensemperigo,  porquçcaprfi[caro(aiVRrde 

hurcà 
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hum  a  Lerencs  &  tu  queres  que  o  meta  cm  outro.  Porém  (como  dizem)  às  veies  húa 
peçonha  mata  a  outra,  dáme  a  carta,  &  guarda  fegredo  no  ofHcio,  que  eu  farey  nelie 
maravilhas.  Novo  coração  me  délle(diíre  a  paílora)  com  efla  promeíTa,  &  fe  eu  lhe  vir 
tam  venturofo  fim,  como  elpero,  prometo,  que  naõ  le  peze  de  empregares  o  cuy dado 
em  me  valer.  Mas  agora  diíumula  que  vem  defcendo  pelo  valle  abayxo  Nifc,  &  enca- 
minha com  os  olhos  para  cá,  finge  que  me  enfinas  a  toada  de  algúa  cantiga.  Logo  Ser- 
rano tomou  o  rabi],  &  em  voz  myxa,  como  que  enfinava,  cantou  eíle  vilancete. 

m 

Vay  o  rio  de  monte  a  monte 
Como  pailarey  fem  ponte? 
He  õ  vao  muy  âri fiado  Tudo  quanto  a  vifta  alcança 

Sónelle  he  certo  o  perigo  Cuberto  de  males  vejo 

O  ten^o  coma  inimigo  l^àauem  fica  meu  defijo^ 

Temme  o  caminho  tomado  E  dâlcm  minha  e/per  anca 

(       Num  monte  eftà  meu  cuydado^  -  Efta  continua  me  cança 

E  eufofto  aqui  noutro  monte  IPorque  eftà  femfre  defronte 

Como  fajfarey  fim  fontéi  Como  pajfaíey fim pontéi 

A  elle  tempo  chegou  Nile,  &  com  a  cor  alterada  dapreíFa  que  trazia,  fe  aíTentou  ju- 
to  a  Lifea,  &  oerratio,  que  logo  lhe  perguntarão  a  cauía,  porque  aífim  vinha.   Venho 
(difle  ella)  fogindo  do  mais  importuno  paílór  que  ha  nefte  monte,  &  efte  he  Alceo,  4 
ha  mil  dias  que  me  perfegue,  &  quer  terme  obrigada  a  ouvir  feus  def^tinos.  E  com  ef- 
fes,que  pretende?  (perguntou  Serrano)  Dar  a  entenller  que  me  quer  inuyto  Crefpon-* 
deo  ella)  &  he  de  tampouco  fruto  o  feu  amor  comigo,  como  o  credito  auedefeja  <| 
eu  tenha  delle.  Com  pouco  fe  contenta  quem  padece  (difle  Lifea)  quando  fe  fatisfaz 
com  feus  males  lerem  cridos,  &  nSo  lhe  devia  negar  coufa  taõ  fácil  quem  n&o  faz  conta 
de  lhe  dar  outro  remédio.  Bom  era  elle  (refpondeo  Nife)  fe  aflim  podeflemos-àtalhar 
perfcguidores  de  vontades  alheas,naõ  fey  mayor  barato  que  darlhe  effa  fé,  mas  ha  ne- 
nhum, a  que  nâo  pareça  que  de  crerem  fua  afifeyção  a  pagaremlha,naõ  ha  huma  jornas 
à».  A  ifto  diíTe  Serrano, com  geyto  demagoaao ,  quem  fe  quer  defobrigar  todas  as 
portas  ferra  ao  amor,  &  neíla  determinação  eftà  a  cuIpa,pois  naõ  he  tam  pequena  di* 
vida  a  de  huma  aífeyçaõ  verdadeyra ,  que  fe  polia  huma  paílora  izentar  delia,  fem  fer 
defagradecida.  Porém  eftà  jà  tanto  por  coftume  efta  fem  razão ,  que  cem  fuás  efqui- 
vãças  por  grandeza,&  o  q  melhor  he,q  poucas  paflaõ  fem  pagar  na  mefma  moeda  a  of^ 
fenfaquefazem  a  quem  lhes  quer  bem.  Nao  tinha  Alceo  em  ti  mào  procurador  (dilTe 
Nife)  le  entre  nós  fe  houvera  de  julgar  a  fua  caufa,  outro  dia  lhe  virá  em  que  efteja  me-^ 
nos  cruel,  &  maisafteyçoada.  A  eíle  tempo  defcia  elle  de  hum  outeyro  para  o  valle, 
&  Nife  como  o  vio,  fe  efcondeo  entre  huns  fyl vados ,  &  Serrano ,  &  Lifea  o  iicàraõ 
ouvindo,  que  paíTou  cantando  a  cantiga  que  lefegue. 

Poderão  pedras  quebrar? 
Quando  em  duras  pedras  deraõ 
Lagrymas,  que  naõ  puderaõ 

Com  vofco  nada  acabar. 
Lémymas  mal  empregadas^  Como  aJJJm  degenerais 


Toisfiismal  agradecidas^  Í>opoder  qúè  antes  tiveftes 

Só  darazaSreprendidas^  Quebrais  pedras  aonde  dèftes 

E  da  vontade  charadas  E  hum  coração  nao  quebraisi 

^uemais  podefiemofirm"  Se foy porque  fi perderão 

Afinrça  de  huns  olhos  triftes  As  que  entoo  ejperdiay^  ^ 

Obrigados  a  chorar^  ^ue  tampouco  me  valer  ai 

Se  quando  empedras  cabiftes  ^omo  então  as  chorar ey^ 

Toderaõ  pedras  quebrar.  .  Condoem  duras  pedras  4eraS. 


EJfk 
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Effe  coraçétâ  defira 
Nije^quemeejiã  diante^ 
Como  befara  mim  diamante^ 
Epara  outro  branda  cera^ 
^e  remédio  bafiarà^ 
*^à  que  os  mais  nãó  me  valerão 
Contra  a  dureza  em  que  efià^ 
Mas  que  coufa^oderãy 
Lagrymas  que  não  puder  ao. 
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^em  de  vojfafermojura         i 
Alcança  o  que  mais  negai f% 
Naõme  tem^entagem^mais 
^e fomente  em  ter  ventura: 
JSíaò  confente  minloa  tftrella 
^e  ejta  vospojfa  obrigar y 
^ois  eu  com  (ervir^  ^  amar^. 
Nunca jà fudej em  ella 
Comvofco  nada  acabar. 


Atra?,  de  Alceo  fe  levantarão  logo  aspaíloras,  &  com  Serrano  recolherão  o  gado, 
que  em  quanto  durou  o  caminho  lhe  foy  tocando  huma  frauta,õ  q  elle  fazia  com  muy- 
ta  graça,  &:com  a  noyte,  que  vinha  ameaçando  com  grande  elcuro ,  feforaõàs.caba- 
nas;  Niíe  fugindo  de  ouem  a  amava,  &  Liíea  bufcando  a  quem  lhe  fugia,  que  nefta  dif- 
ferença  de  cuydados  ie  recreya  amor,  como  inimigo  do  iocego  de  quem  o  ferve. 

FLORESTA    SEXTA. 

• 

DEpois  que  pelo  difcurfo  da  noyte  paíTada  o  bom  velho  Ti rreno  foube  deLere* 
no  o  que  no  valledelconhecido  lhe  acontecera,  obrigado  do  amor  que  lhe  tinha, 
gaílou  muytas  palavras,  &  faõsconfelhos  pelo  aquietar  ,  íemendolhe  onfco  do  cuy- 
dado  em  que  entrava,perfuadia-o,  que  íe  naõ  entregaíTe  de  propofito  àquella  fantafia, 
que  o  não  tinha,  antes  o  tivelle  por  lonho,  como  reprefenta va,  &  com  quanto  a  elle  o 
moviaõ  muyto  as  palavras  do  velho,&  lhe  tinha  refpeyto  de  muy  tos  annos,  como  a  for* 
ça  de  amor  he  mayor  que  a  da  própria  vontade ,  não  obedecia  com  o  coração  ao  que 
com  a  lingoa  prometia,  por  comprazer  ao  amigo  que  o  aconfelhava.  Levantados  pela 
menhSa,  defpedio-fe  Lereno  do  velho,que  até  chegar  às  ribeyras  do  rio  Lenax>  acom* 
panhou  encomendandolhe  o  refguardo  de  feu  perigo,  mas  elle,  que  tinha  a  vida  em  o 
acommetter,  em  lugar  de  tornar  a  Aldeã,  &  accodir  ao  defemparo  do  feu  rebanho,to* 
mou  de  novo  o  cammho  onde  fe  perdera  ao  longo  das  prayas  do  rio  Lis ,  entrou  pela 
caladura  dos  dous  penedos,  &  foy  pelas  fuás  pi*oprias  pizadas  àquelle  lugar  aonde  jà  vi- 
ra a  cauia  primeyra  de  feu  cuydadô,  &  alli  com  mil  fufpiros  a  chamava ,  porém  eilava 
tam  mudo  todo  o  valle,  (^  nem  as  arvores  cõ  a  brandura  do  vento  fe  mov]aõ,nêos  paf* 
faros  com  fuaves  alTentos  lhe  refpondiaõ ,  nem  as  feras  com  acoftumados  paíTos  atra- 
veíTavaõ  a  montanha,  tirou  elle  alyra,  &  fentadofobre  hum  cortado  tronco  cantou  o 
que  fe  fegue. 


SÍ^al  o  Cervo  ferido 

^ajetta  veneno fa  atormentado 

Ligeyro  corre  o  montCy  ©  a  effefura^ 

Atè  que  femfentido 

Vem  cahir  no  lugar  mais  defcuydado\ 

Onde  aforçafrovou  da  frecha  dura 

Affim  minha  ventura 

fDefois  que  vidajdme  nao  confente 

Permite juftamente 

^e  onde  tive  aferida 

Venha  nas  mãos  do  amor  dèyxar  a  vida. 
^ualfimfles  borboleta^ 

^ue  enganada  na  cor  do  vivo  htme 
Tc  ha  na  ardente flamma  o  defengano 

E  com  tudo  inquieta 

Atè  que  nelleasazas  não  confume 

Livteftnão  quer  ver  de  tanto  dano^ 


Afftm  num  cego  engano 
Corro  atraz  de  meu  mal  cõ  tantaglorís 
^ueferdendo  a  memoria^ 
^ue  pudera  guàrdarme\ 
la  luzí^me  offendco  venho  abrazutrme. 
§lual  o  menino  nobre^ 

^ue  levando  na  mãojoya  de  preço 

W  cobifa  de  alguém  íhefoy  tirada^ 
^te  com  o  dedo  de f cobre 
Com  innocentes  moftras  ofiicceffoi 
Aopay  que  Ihepergwtta^^  ^  U^  brada. 
Eu  a  quem  foi  roubaka 
Aqui  a  liberdade^  &  a  razM 
Ainda  quefaya  emvaS 
Venho  com  confentimento 
Moftrafefle  lugar  ao ptnf amento^ 
J^as fepar forte  ejiraòba^  \ .         :    , 

Venho 
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Venho  onde  Jky  ferido  dperecer. 

He  ida  a  caçadora  livre^  ({?  bella^ 

&ue  aqui  neftamontanha 

Eftranba gloria  fora  o  padecer 

Se  antes  de  perecer  tornajfe  a  vela 

Afetta  tragOy  ®  nella 

Jàfor  humfi4í  a  vidafefufientãy 
Eo^quemaisme  atormenta 
He  não  ver  abeilezía^ 
T^e  quem  ordena  amor^^  eu/e/a  apreza. 
Se  na  chama  amor  o/a 

^ueas  as^as  me  queymou  quando  voavam 
enho  adeyxar  a  vida  for  meu  gofio 

W  da  luz  tamfermojhj 

]«e  indapor  entre  as  nuvens  me  cegava 
Com  o  rayo  que  feria  obello  rojlo\ 
Se  ejle  Solhe jàfoflo 
Tara  que  ntadruguey  trás  minha fim^^ 
Mais  que  a  forte  ajjim^ 

^ue pois  fiz  tal  emprego 

1m  me  attrever  ao  Sol^ue  morra  cegOi 
Se  aqui  medefpojou 
Aquellafermofurafòbre  humana 
U^ofer^  ®  liberdade  que  antes  ttnha^ 
§lue  he  de  quem  me  roubou^ 
Sefugio  tamtigeyra^  Sf  deshumana 
Como  afetta  chegou  a  efiaabnaminhài 


H^ 


Sefefoy  tafn  afinha 

Tor  levar  como  roubo  huma  alma  albea^ 

E  de  furtos fearrea 

Ah  não  ma  reflitua^ 

^ue eu  confejfarey logo^que  erafua. 
Aqui  dormindo  efteve 

AUi  tinha  aljava^  ^fettas  de  ourOj 

^allipor  entre  os  matos/è  efcondeo^ 

Aquif&fe  deteve 

^uando  o  cajado  vio  (ditojo  agouro) 
o  que  eu  nelle  efcrevi, contente  leo^ 

Masfe  ijio  appareceo 

Em  vaõ  a  meu  fèntido  cobiçofOj 

Torfonho  mentirofo^ 

Se  eu  era  o  que  dormia^ 

E  imaginava  i^loria^  que  uão  via. 
Toremfefònhofora 

Como  efteprado^  avalie  inda  apparecei 

EJias  ramas  fombr  ias  y  efte  outeyroy 
yemojhaõ  ainda  agora 
"  verdura  das  folhas  ^  que  efcurece 

A  falta  dofeufoly  comoprimeyro. 

Como  naofoy  ligeyro^ 

O  montei  valle^as plantas^  a  verdura^ 

Trás  fuafermojura^ 

forque  era  tudo  agrefie^ 

S((  o  que  ella  levava  eracelefte. 


Em  quanta  com  eiles  verfos  fe  queyxava  de  feu  dano,  nâo  andava  taõ  longe  a  caufá 
dellC)  que  a  efpaçoso  não  ouviíTe»  6c  chegando  perro  com  duas  paitoras»  que  na  caça 
trazia  por  companheyras,  da  cantiga  que  lhe  ouvio,  &  também  do  que  jà  lhe  fuccede-* 
ra  com  o  cajado,  conheceo  fer  aquelle  opaílor,  que  lho  deyxái*a  fobre  o  braço,  &  ou 
com  a  cobiça  deò  cobrar,  ou  por  curíola  de  f  aber  quem  era,  mais  que  obrigada  das 
magoas,  que  lhe  ouvira,  adiantando-fe  das  outras,  lhe  appareceo,  deyxando-o  tam  fal- 
teadoquepor  grande  efpaçoperdeo  açor,  &  a  voz,  mas  ella  com  a  fua  (que  a  tudo 
refpondião  asmoftras  do  roílo)  o  aíTegurou  dizendo*  Vejo  que  molkas  efpanto  de 
minha  prefença,  &  não  a  tenho  por  tam  temerofa  que  ponha  a  alguém  emreceyos,  fe 
os  teus  faõ  das  armas  que  me  ves,aíregurate,  que  eítás  livre  de  dano,porque  o  não  fa- 
zem mais  que  às  feras  deAe  monte.  Ouvi  cantar,  &  defejey  faber  quem  era,  &  agora  o 
caminho  que  aqui  te  trouxe,  porque  o  defte  lugar  he  tam  cerrado,que  ha  muy  tos  tem  * 
pos que  o  náõ  pizou  paílor  dlranseyro.  Nefte  tempo  eílava  já  Lereno  com  mais  ien^ 
tidQ,porém  ainda  enleado  lhe  relpondeo.  O  caminho  defte  lugar,  fenhora,  eu  o  nau 
fey,{o  oemaueeilouconheço,  quehe  perigoío ,  guioume  aellehum  cego,  aue  nos 
mais  arrifcaaoc  acha  menorperigo,  o^m  que  me  vejo,naõ  nafceo  de  eíTas  frecnasque 
trazeis  para  matar  feras;  mas  de  outras  tanto  mais  poderofas,  que  cerradas  em  lua  alja- 
va, <me  grangeirão  a  morte,  íe  defta  fois  fervida,  |Kira  minha  gloria  a  venho  buícar,  & 
para  voííb  gofto,  fe  o  tendes  de  mihhá  vida,  ordenay  delia  o  que  vos  parecer,  porque 
nunca  fe  fahirà  de  vofla  võtade.Não  era  eflSi  para  defprezár(diire  a  paílora)fendo  tam- 
bém ofjferecida,  le  nafcera  de  alguma  razão,  porém  nem  tivefte  tempo  depoisde  mi-» 
nha  vi^  para  fingir  as  palavras  deíle  engano,  as  quaes  eu  devo  eftimar  menos,  por  fe- 
rem fem  fundamento,  do  que  lhe  devia  por  ferem  boas.Se  fò  nefla  du  vida(tornou  elle) 
efiiveraobem  de  meu  mal,  facilmente  com  a  certeza  de  tninha  verdade  ficara  elle  de 

X  .  melhor 
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n^elhor  condição,  Naõ  a  tenho  tam  boa  (diííe  ella  rindo)  que  por  todos  os  meyos  me 
naõ  defobriguc,  i&  agora  deícança,  que  me  nao  convém  fazer  caío  de  amores  taro  le- 
ves. Delias  razoes  alcançava  Leréno,  ainda  que  enganado,  que  lhe  náo  lembrava  á  pa- 
flora  a  aventura  do  cajado,  que  elle  lhe  deyxàra,  &  por  dar  a  entender,  que  era  elle,  ti- 
rando do  feyo  a  íetta,  que  até  entaõ  trazia  alli  eícondida,  lhe  perguntou  cuja  era  a  ca- 
ça, que  com  aquellas  feitas  eílava  ferida  por  aquella  montanha,  porque  elle  encontra- 
ra huma  fera  atravefláda  com  aquella  meima  entre  huns  grandes  filvados.  Muytas  (ref- 
pondeo  a  pallora)  ficaò  por  eííes  maços  perdidas,  &  muytos  paflàdores  mal  emprega- 
dos. Na  arte  com  que  ella  ifto  dillè  entendeo  o  paftor,  que  diffimakva ,  &  por  não  ir 
contra  feu  delenho,  callou  outros  finaes,quc  podiaõ  ter  a  mefma  efcufa,  masnaòfoy 
de  modo  que  ella  o  naò  entendefle,  que  mudava  o  propofito,  entaõ  lhe  diffe  fe  lhe  era 
neceíTaria  alguma  coufa  antes  que  fe  partilTe.  Rogovos  fenhora  (diflèelle)  que  como 
a  homem  perdido  nefle  deferto,  me  digais,  que  lugar  he  o  onde  âftou,  &  quem  o  habi- 
ta, &  fe  vós  fois  a  fenhora  delle,  como  pareceis,  ou  deofa  caçadora,  a  quem  efta  cfpef- 
fura  feja  dedicada,  porque  eu  fou  hum  guardador  natural  delia  ribeyra  do  Lis,  que  por 
ellranha  ventura  de  hum  ionho  adormecendo  na  prdyadelle>  lem  iaber  o  caminho  q 
tomar,vim  a  eíle  bolque,&  fiquey  taõ  penhorado  do  que  vi  nefte  lugar  onde  meacba* 
ftes,  que  como  quem  tinha  nelle  a  vida,  ou  a  morte,  me  tornou  aqui  a  trazer  o  tado,  & 
já  me  contentarey  com  faber  muyto  da  caufa  delia.  Com  eíTa  informação  (diffe a pa* 
flora)  ta  darey  mais  facilmente  do  que  defejas.  Sabe,  que  elle  em  que  agora  eftàs,cha- 
maô  o  bolque  deíconhecido ,  &  aíTim  o  faõ  todas  as  coufas  delle,  quem  o  habita  he 
hum  antigo  pallor  defla  ribeyra,  que  guardou  para  o  fim  de  fua  idade  efledefcançot 
tomando  como  huma  fecreta  fepultura  da  fua  velhice  tudo  o  que  eflàfituado ,  &  en- 
cuberto  nella  penedia.  Eu  fou  huma  tilha  fua,  qvie  com  efles  trajos,  &  nefles  axercicios 
;aflo  os  dias  com  algumas  pafloras,  que  trago  na  caça  por  companheyras,  &  por^  duas 
íellas  me  ficaõ  efperando^erto  daqui ,  &  náo  fey  q  què  julgarão  de  minha  tardança, 
dizeme,fe  queres,  que  te  torne  ao  caminho,  pois  nefle  andâs  perdido,  ou  o  que  te  con- 
vém da  montanha.  O  que  eu  quero  (Relpondeo  Lereno)  he  naõ  fahir  delia  em  quan- 
to tiver  efperanças  de  voffa  vifta ,  pois  fora  defla  em  qualquer  outra  parte  tenho  certo 
perderme ,  deyxame  ficar  fobre  efle  tronco  com  liberdade  para  vos  ver  quando  tor- 
nardes. Naõ  te  coníinto  eila  licença  (replicou  a  paflora)  porque  tem  niil  aefvios,  mas 
em  lugar  delia  te  fique  outra  eíperança,  que  te  pode  render  mais;  fe  da  minha  vifla  te 
contentas,  &  he  que  venhas  ter  a  efle  bofque  huma  madrugada  depois  de  paliada  a  fe^ 
fla  dos  paflores  do  Lis,&  defle  lugar  tomarás  o  caminho  aonde  vires  algús  ramos  cor^ 
tados  pelo  chaõ  até  fobir  ao  cume  do  monçe ,  &  alli  te  fentaràs  entre  os  ramos  encu- 
berto,  &  do  que  te  fucceder  julgarás  quam. grande  bem  te  ganhou  o  andar  perdido, 
&  guarda  em  tudo  iegredo,  porc|ue  importa  tua  vida.  Diffe  ifloi  &  voltando  a  Lereno 
os  olhos  brandamente  fe  defpedio,deyxando-o  tam  contente  do  que  paflára,  que  o  naõ 
cria  para  poder  fuflentar  no  coração  o  contentamento,  que  lhe  cauíàva,Houve*-fe  em 
fim  de  partir  a  feu  pezar,  porque  o  dia  fe  acabava,  &  chegando  aosí  currais  achou  jà 
nelles  recolhido  o  feu  rebanho,  &  com  o  lolicito  pegureyro  fe  recolheu.  Mas  peloel*« 
paço  da  noyte,  que  poupava  mais.para  imaginar  em  feu  cuydádo ,  queípara  derfcanço, 
&faboroío  fono,  Ino  atalhava  b  bom  Serrano,  lembrandolhe  o  que  convinha  ainas 
ovelhas,  &  a  mudança  que  nellas  fizera  o  feu  ddcuydo ,  ao  que  elle  relpondia  coiuòu*^ 
tro  mayor  em  alguns  fufpiros  mudos,  que  davaõ  final  do  que  a  alma  recolhia;  o  pegu-i 
reyro,  que  o  conheceo,  querendo  por  alguma  via  declarar  fua  fofpeyta,  lhe  pedio  li- 
cença para  cantar  huma  cantiga,  com  que  Ibealiviaffe  alguma  da  melancolia  que  mo* 
flrava;  o  paflor  acey  tou  de  boa  vontade,  &  tomando  Sórrano  o  feu  inífarumento^  can^ 
toueflevilancete. 

^uem  te fesi  tam  diferente  ^ 

paftor j  que  fèntesi  que  vifii^. 

Vais  te  vejo  fimpre  trifle^  -  > 

E  te  vi  fèmpre  contente.  '  jindãs 
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Andas  tranfido^  &  mudado j  EJè  ella  também  cenjifie 

Tenho  magoa^  &  tenho  dò^  No  Ifue  amor  naõ  te  confentep . 

2)^  te  ver  andar  taõjói  Onde  te  verey  contente^ 

Efem  tu  fé  ao  teu  gado::  Setevejofempretriftéi 

Cantavas  ledoy  ÔJ  contente^  Sen^re  te  vejo  dar  ays^ 

Choras  agora^  andas  trifte^  Como  que  ejfa  dor  te  esforçat 

Sey  que  algum  demo  tu  vifie,  E  donde  vem^  vem  por  for ça^ 

^e  te  fez  taõ  diferente.  Como  não  cabem  là  mais : 

AaUgria  que  ficou  Se  algum  íegredo  refifte 

^osgoftosem  que  te  vi,  O  meyo  aejfe  accidentey 

Atraz  tifefqy  de  ti^  §uemfuftenta  o  mal  quefente^ 

Com  quem  de  ti  te  trocou.  tíufca  a  caufa  defer  trifte. 

QuizeraCdiíTe  Lereno)  refpondcr  ás  perguntas  da  tua  cantiga  com  outra  que  jà  ou* 
vi  longe  deíle  valle»  mas  o  tempO)  nem  o  cuydado  nie  daõ  licença,  nem  a  memoria  íe 
lembra  de  mais,  que  do  ientimento  prefente,  contentate  com  iaber,  q  elle  he  de  amor, 
&  que  apadeço  por  feu  goílo,  &  me  convém  callar  por  feu  mandado.  Muy  tos  dias  ha 
(tornou  o  pegureyro)  que  eu  eílranho  a  tua  mudança ,  &  naõ  me  faltou  adevinhar  a 
câufa.  Mal  haja  quem  te  tal  tomou,  que  o  demo  he,  fe  iíTo  naõ  foraõ  algumas  amadias 
que  te  embruxàraõ ,  ou  algum  olhado,  que  te  quebrantou;  guardete  hora  Deos  de  o 
inal  ir  por  diante,  que  he  coufa  terrível;  pergunta  aos  Meilres,  &  feras  curado,  que 
já  minha  tia  pelo  que  em  ti  vio,  cada  hora  mo  dizia.  Eu  te  mereço  Serrano  (refpondeo 
elie)  o  bom  cuydado  que  moílras  de  meu  remédio ,  porém  não  eilà  na  maõ  de  quem 
teati  parece,  o  Que agora  tenho,  heéílatriíleza;deyxame  com  ella,  &  com  a  minha 
fanfonha,  &  inao  para  a  tirar  achou  fobre  ella  a  carta  de  Liiea,  &  perguntando  a  Ser« 
rano  cuja  era,  lhe  refpondeo,  que  a  achara  metida  pela  porta  da  cabana ,  (guando  fe  le- 
vantara, &  que  não  lábia  delia  mais,  nem X.ereno  o  quiz  por  entaõ  inquirir,  que  o  can^ 
caço  do  dia  me  pedia repoufo,quecoílume  he  dps  males  para  enganarem  o  fofrimcto, 
darem  deicanço  á  vida,  que  oshadefullentar,  ainda  que  por  outra  via  ò  neguem  aô 
coração. 

F  L  O  R  E  S  T  A    S  E  T  I  M  A. 

« 

DEfpertàraõ  ao  paílor  fuás  lembranças  junto  da  niadrugada,  deu  mil  voltas  ao  pê^ 
iamento,  &  nelle  ora  achava  facilo  caminho  a  feus  deiejos,  ora  punha  a  ventura 
armada  contra  elles,  &  entre  eila  variedade  achou  lugar  para  ler  a  carta  de  Lifea  com 
humrayo  d6  luz  que  pôr  huma  greta  decia  da  cobertura  da  cabana.  E  porque  nem  da 
nature^za  era  efqui vo,  nem  jà  eílranhava  forças  de  amor  com  quanto  fua  aífeyçao  prin« 
cipal  de  tudo  o  mais  o  difcuy dava,  lhe  pareceo  bê  a  carta,  &  a  guardou  gabando  muy« 
to  a  Serrano  os  termos  delia.  Levantaraõ-fe  para  tirar  o  gado,&  gailou  toda  a  menháa 
com  os  paítores,que  havia  muyto  tempo  que  o  defejavaó,  &  na  féftafc  apartou  delles 
por  huiti  breve  efpaço,^nó  qual  Liiea  o  não  perdeo  de  yifta,  porque  o  trazia  íempre  no 
fentido,  &  dcondida  de  longe  o  vigiava;  fentoufe  elle  entre  humas  fylvas  ao  pé  de  hu« 
ma  faya,  oue  dey tava  as  raízes  fobre  as  áreas  do  rio,  &  alU  com  o  roilo  íobre  a  mão  ef- 
querda  adormeceOf  foltando  da  outra  o  cajado  fobre  as  ervas,  &  ainda  a  paftora  o  naõ 
teve  por  feguro no  fono quando foube, que náo  erafó  aqueo  bulcava,porquevioaue 
Enalia  huma  paílora  do  vsdie  de  pouca  idade,  &  de  tantas  graças,  que  a  nenhuma  delias 
dava  ventaiem,  chegando  a  elle,  &  veildo  que  dormia,  com  lAuyta  futilezaíhe  meteo 

;  huma  carta  na  maõ,  de;  que  foltàra  o  cajado,  &;  logo  jcom  muy  ta  prelTà  trafpoz  o  valle; 
cila  ^Itou  a  Lifea  em  íe  determinar  no  que  fariaõ»  porque  entre  o  receyo,  &"a  oufa- 
dia  padeceo  mil  contrarias  deliberações»  mas  xsofm  executando  a  que  mais  lhe  convi- 
nha;efcreveo  outra  carta  tirando  ao  Oifraõ  os  ipiflifterios  que  fempre  para  iíTo  nelle 
trazia,  depois íefoy ao  paíkir, que úndaeílavafepviltado  emroQ0  9v&  encregatido-fe 

I     de  muytosdiasemqueoptorderay&ÇQmmayor  amort  &  m«io» confiança»  que  a  de 
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'tnalia  quafi  tremendo  lhe  tirou  o  papel  da  mão,  &  em  fcu  higar  poz  o  que  êfci^vera, 
&  aparuiíido-fe  para  o  outeyro  abrio  a  carta  de  Enalia  que  continha  eílas  palavras. 

D/íjyxo  a£arta  na  tua  mão  aonde  tenho  afrofria  vtàa  ^para  effa  merecer  ventura^ 
bãjte  que  conheças  a  caufa  coni  que  me  atrevi^  ®  que  não  dejprezes  w  mfrecime* 
tos  de  hum  a  affeyçaò  verdadeyra^  ejfafoz  em  teu  queter  minha  liberdade^  8f  eu  dcy  a 
amor  o  confentimento^  hoje  te  dou  afojfefara  que  te  conheças  por  fenhor  della^fe  a  ejia 
conta  me  qui&eres  darvidacomoacou/atua^  nos  teus  olhos  a  tenho j  Telles  te  dirai  o 
nome^  que  aqui  calto^  porque  nem  podem  errar  em  coufa  tamcerta^  nem  os  meus  encoLrir 
omuyto  que  te  quero. 

Guardou  Lifia  acarta  de  Enali»,  &  crendo  que  afuaeíbava  fegura  de  femelhante 
fuccelTo,  tornou  para  as  paftoras,que  eílavaõ  juntas  ao  longo  do  areal  debayxados  fal* 
gueyros,  &  ainda  naõ  feria  entre  ellas;  quando  Lereno  acordou,  &efperguiçando-íe 
}he  cahio  da  maò  iobre  o  peyto  aqueile  papel,  &  abrindo-o  achou  que  nelle  dizia  de- 
lia maneyra.  :  •  ; 
VEjo  que  outrem  procura  roubarme  o  fruto  do  múyto  que  te  quero  ^  &  que  tu  ferras 
os  olhos  confètindo  nefiafem  razaõ^lembr ate  a  que  cometes  contra  amor^que  nun^ 
ca  perdoou  a  vingança  de  hum  ingrato ;  a  que  eu  pojfo  tomar  de  ti  be  querer  te  mais ,  0 
procurar  meu  danõ^  não  queyras  que  me  defenda  quem  te  magoe ;  eu  te  efcrevi  aufenrci 
porque  te  não  via^í^tebufco  agora^  porque  ainda  em  prejençamefogesjuão  ou/ò  a  me 
nomear  y  porque  temo  que  então  me  defconheças ,  digote  o  que  finto ,  para  que/e  com  ijffb 
merecer  Jugar  em  tua  vontade ,  te  aproveytes  da  msfíha^que fó  com  hum  final  de  que  a  re^ 
cebes  ficará  contente. 

Kílrânhou  a  paílora  a  novidade  como  quem  eftava  alheyo  do  que  paflára  em  quanto  ( 
elle  dormia,  mas  conheceo  fer  a  letra  da  que  Serrano  achara  na  cabana,  guardou  am*  ; 
bas,  &  por  ie  não  moilrar  penhorado  delias,  dillimulou  o  defejo  que  tinha  de  conhe-^  [ 
cer  feu  dono.  Foyfc  aonde  os  outros  paílores  &  paftoras  eftavaõ,  &  achou  cantando  e 
Mileno,  &  Aulifo  em  louvor  dòs  olhos  de  Paulifa,  a  quem  Lereno  em  extremo  que-  n 
ria,  porque álem de íer fermola,  ãranoada  de  todasaspaitorasdaribeyra ,  &darazaõ  l 
de  fangue,  era  em  léus  fegredos  de  mais  confiança,  &  melhor  confelho,  pelo.  que  de«  £ 
pois  q  ue  f oube  a  matéria  da  cantiga  eílimou  mais  acharíe  prefente  a  ella,  que  era  a  que  t 
ie  íégue. 

Sois  fenhores  olhos  niegròs, 
E  quantos  olhos  vos  vem 
Saõ  voflbs  negros  também- 
^ePura  cobiça  amor  ^aefjuer  olhos  de  outras  cores 

(Sem  ter  ifio  por  aggravo)  En^eytando  a  cor  que  tentj 

Em  yòs  efiàfeytoefcravoj  Sao  vofos  negros  tombem. 

'  Veftido damejma  con  Os  claros  verdes rafgados^ 

Elle  que  em  vòs  refcffpór^  Aii:,ueSygarçosy  ^ pombinhos^ 

E  q^uantos  olhos  vos  vem^  ^efòem  abrir  caminhos 

Sao  voffos  negros  também.  Tara  amorofos  cs^dadosi 

^eyòs  mata  amar  de  amores j  .  FicaÕ  cegos  eclyp/adosj 

"^ue  em  voffos  nç^os  tam  vivos  E  quando  negros  vos  vem^ 

yantos  vos  vem  faz  cativos,  Querem  fer  negros  tombem^ 

r  avós  de  todos fènhorer. 
Acaboudecantar  Aul!fo,queentreosdovalIeo  fazia  com  muytagraça,& logo  Mi- 
leno  aquém  competia  diferença,  dandolhe  a  frauta  que  tangefle^  começou  traz  elle. 

Quem  vos  vè  fica  ás  elcuras, 
£  por  iílb  05  qiie  vos  vem 
\  Por  olhos  fiegros  vos  tem.  ^ 

Jtnmguem  canfènteamor  ©i^  cmoutros  tíhófvefa 

Çtorcobipa^ouporinvejay  AÍ  graças  <le.vóffitcofi 

Eelle 


< 


DE  FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO. 


E  dos  meus  olhos  tombem^ 
^  Carece  contrãrtetlade 

Em  que  ninguém  fe  ajfcgura^ 
Nacer  de  huma  coufa  ejcura 
Taõfenm^fa  claridade: 
Como  julgar ào  verdade 
Os  olhos  que  o  mais^que  tem 
He  cegar  quando  vos  vem. 


Ui 


E  elle  ífue  o /abe  melhor 
^e  quantos  cegos  vos  vem 
fíunca  pornegros  vos  tem. 
Se  ent/er  negros  Jò is  melhores 
Naõ/e  alcança  àejfe  emprego^ 
§luc  quem  de  vervos  he  cego 
Nai  pôde  julgar  de  cores*. 
Sefois  negros /òis/enhor  es 
De  quantos  olhos  vos  vem^ 
Pofto  que  entre  os  paíloresi  &  paftoras  fe  armava  contenda  de  qual  dos  dous  guar- 
dadores melhor  canrára,o  náo  conlentio  Paulifía,  antes  dandolhe  iguaes  graças  procu- 
rava mudar  a  converfaçaõ  em  outro  propofito  de  menos  afronta  íua,  tendo-a  por  tal 
fer louvada  em  preiença»  confentiraõ  os  mais  nefta  razaô,mas  Selvagio,  que  era  em  ex^ 
tremo affeyçoado  a  Enalia,  procurava  alguma  com  que  irouxeflè  os  outros  ao  leu  in- 
tento, &  diiie.  Naõhejuíloqueeftandoprefenies  tantas  paftoras  fermofas  ouvindo 
cantar  dos  olhos  de  Paulifía  quecom  muy ta  razaõ  foraõ  celebrados,  fiquem  ellas  fem 
a  parte  do  louvor,  que  fe  deve  aos  feus,havendó  alguemq  ue  comece  o  feguirey,  ao  que 
Lereno  refpondeo,  por  lhe  dar  a  conhecer,  que  o  entendia.  Melhor  fera  pois  tu  lem- 
braílehuma  couía tam  d6vida,oue  tenhas  a  efcolha  dos  fugey tos,  que  eflaõ  prefentes, 
que  eu  dante  mão  efcolho  os  olhos  de  Enalia ,  porque  em  extremo  me  parecem  bem 
aíFombrados,  &  ainda  que  o  elle  dizia  por  furtar  a  empreza  a  Selvagio,  naõ  o  cuy dou  a 
pa/lora,  antes  ficou  tam  contente,  que  o  moftrava  no  rofto,  mas  igual  diíFerença  tinha  p 
iíe  Lifea,  que  pofto  que  conhecefle  o  lanço  do  feu  paftor,  como  amava  de  verdade,co- 
fentia  facilmente  entrada  a  hum  receyo,K  com  efte  quiz  atalhar  aquella  determinação. 
Eu  como  mais  defemparadapoflo  requerer  minha  juftiça,  dado  que  feja  contra  a  que 
cilas  paftoras  tem  de  ferem  louvadas,mas  como  ha  de  fer  em  prelença  fua,  tenho  por 
menor  a  offenfá  que  lhe  faco,que  a  quecada  huma  delias  recebera  de  tal  competência, 
&  quando  haja  na  companhia  de  algumas  paftoras,  qué  a  queyraô  ter  por  fazer  efte  go- 
lio  a  quem  fervem,  outro  dia  haverá,  que  feja  toque  de  fuás  galantarias  em  que  ellas  te- 
nhaõ  melhor  lugar,  &  digo  ifto,  porque  não  fey  o  que  me  ficará  dos  feus  louvores.  Po* 
fto  que  todos  entendiãõ  que  efta  razaõ  era  de  confiada,  lhe  obedecerão,  &  pedindo-^ 
lhe  c)ue  efcolheftè  fugey  to  para  ocuparem  o  dia:  lembrou  quecantafíe  Lereno,  que 
havia  muyto  tempo  que  entre  elles  o  naõ  fazia,  ao  (\  elle  por  rogo  de  todos  obedeceo, 
&  tirando  a  fanfonha  começou. 


7ajja  o  bem  como  fòmbroj  ^na  memoria 
He  mayor  tnantofoy  mais  defejadoj 
•  Apenaenjina  a  conhecer  agloria^ 
-Naõ  Jè  conhece  o  bem  fenao paffado\ 
'  Em  mim  o  cafojoube  dejia  hifioria^ 
E  no  que  maftrouja  meu  cuy  dado j 
Vejo  no  que  não  vejo^  &  no  que  via^ 
^aõfouco  tempo  dura  humaalegriãy 
Quanto  melhor  me  for  a  fe  não  ^ira 
-Htem  enganofOj  ^  vaõ  contentamentOj 
^ue  ainda  quefaltarme  allijentira^ 

ra  mu^to  menor  o/entimento; 
Mas  v$o  minha  abna  o  bemfor^Ju^ira^ 
Fcy  traz  ellefeguindo  o pen  fomento^ 
'^ue  como  era  novela  nao  conhecia 
^uampouco  tempo  dura  huma  alegria,  '  ^ 
La  numa  região  ms^to  tfcbndida 
2^izemi9  que  genti  hmnana  vive^  ^mora^ 


^uepor  ordem  dos  Ceos  não  corrompida^ 
Vè  cada  dia  o  Sol  huma  fdhorax 
Bem  fira  venturofa  aminhavtdaj 
Se  por  ejta  medida  o  bem  lho  fora, 
Mas  tive  fd hum  hora  em  humftídia^ 
f(Uampêuco  tempo  dura  huma  alegria. 

Foy  horui  &fij  taõ  breve  ^  que  paffou^ 
^ualpâjfarfoeorayo  tran/parente^ 
lora  que  no  come ço/è  acabou^ 
Varafi  conhecer  depois  de  aufente: 
O  tempo  em  fim  por  nora  ma  contou^ 
^uejèmpre  efconde^ega^engana^  mete^ 
AÍai  verdade  era  o  que  èlle  me  di^Oy 
^uampóueotempo^dura  huma  ale ff^ia. 

Torèm  vos  fados  meus  quepermittpes^ 

^e  tàicedo  efte  bemfe  me  acabàffe^ 

^que  taõ  largas  hntàs^  ^  fiaõ  trtfles 

HumtMÍrevemomentomepagafr. 

Naú 
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Nad  me  encurteis  o^  bem  ctm  quefugiftesy     Vio  fará  me  ver  nefia  agcniãj  ' ' 
SPwj  em  tempo  o  naõ  vi  que  me  alegrajjey        €^am  fouco  temfo  dura  huma  alegria^ 

Acabada  a  cantiga*  que  a  todos  moveo  a  faudofo  fentimentó,  &  muytamaisaòs  4 
>or  amor  o  conheciao.  Apartàraõ-fe  os  guardadores  pelo  valle  para  com  a  decida  do 
lol  recolherem  feus  rebanhos,  &  ainda  naquelle  pequeno  efpaço  que  ficava  do  dia  buf- 
cou  Liíea  para  le  encontrar  com  a  paftora  Enalia,  porque  fua  dei  confiança  não  fofria 
tardarlhe  com  defenganos,  mas  vendo  que  nao  fe  apartara  da  companhia»  comóu  1(5  o 
caminhado  monte  junto  da  noy  te,  cantando  o  fegumte. 


He  mujtofracofoder 
O  de  quem  teme  a  veturà^ 
^ie/e  ouja  a  ctmmetter^ 
Juntamente  hade  ttmer 
Como  em  coufa  malfegura, 

'  Mas/e  a  força  dehu  cuida^ 
^ue  vive  da  ofiniaõ  (d^ 
^effrefa  a  vetura^faao 
Em  que  vive  nefteejlado^ 
Tudofòde  huma  offeyfoõ. 


Tudo  pode  huma  afFeyçaõ* 

7òde  afenafazetgloriaj 
Fazer  facil  o  impoffivelj 
O  catizeyro  vitoria^ 
O  mór  dejcuydo  memoria^ 
E  vijivel  o  invijively 
Vencer  f  ode  a  liberdade^ 
OjuizOy  ®  a  razaô^ 
O  dejenganOy  a  verdade^ 
^e  quãtofinta  a  võtade 
ludofòde  huma  cffeyçaÕ. 


EJiranho  efeyto  de  am&rj 
Âa/eu  mmte^hõrojtS  fàmaj 
jbigno  de  mayor  louvor y 
^  he  no  muao  o  mòrjenhor 
Aquelle  que  melhor  ama^ 
Vence  o  temfo  levefè  vaõj 
Vice  as  muda ç as  da  farte 
Stínafé  dafrefunçaôy 
Einda^naòfaltaamúrte^ 
Tudo  fode  huma  ajjeyfé. 


FLORESTA    OYTAVA- 

APpareceo  o  Sol  ao  outro  dia  encuberto,  como  que  não  oufava  fahir  do  feyo  das 
nuvens,  de  modo  qye  pnfláda  grande  parte  da  manháa,naõ  fahiraõ  ao  pafto  com 
os  rebanhos.  Com  tudo,  porque  cuydados  naõ  deyxaõ  perder  tempo,nào  reípeytou 
Lifea  o  que  os  outros  receavaô,  fahio  com  ó  ícu  fato  por  num  caminho  mais  defviado, 
&  levando  as  cabras  por  huma  fragua  acima  entreiTiUy  efpeíTas  gieilas,  qiie  com  a  fer* 
mofura  de  fuás  flores,  &  o  eínr  alte  do  crifíalino  orvalho ,  faudofamente  fe  moviaõ,  & 
fentada  debayxó  de  hum  penedo,efteve  vigiando  o  valle,bufcando  com  os  olhos  quem 
trazia  nelles.  Quando  vio  atraveflar  por  entre  as  oliveyras  decendo  para  o  prado  hum 
vaqueyro,  que  diante  levava  huma  vadá  loura,  manchada  de  branco  com  huma  ellrella 
]iateíla,&  hum  novilho  da  mefma  cor,  &  trás  elles  hia  tangendo  humafanfoninatam 
fuavemente  que  os  paflaros  do  ar  fe  tornarão  aos  ramos  vizinhos&  delles pendurados 
opuviaôy  &  nâo  muyto  longe  vinha  Enalia  coro  às  ovelhas  ao  longo  do  rio  ^  a  qual  fuf- 
penfa  no  tanger,  fe  deteve  encoAada  ao  tronco  de  hum  amiéyro,  até  aue  o  vaqueyro 
alli  chpgou,/o:  faudando<*o  lhe  diffe,  Deos  te  falve  o  vaqueyro,  que  também  tange,  di* 
tofa  a  paíloi'a,  cjue  te  ama,  &  te  mtrece,  fe  em  o  mais  tem  a  mefma  razaõ  de  viver  con- 
tente. £  a  ti  (diflc  elle)  de  que  o  dcfejas,  que  bem  fera  mayòr  ventura  a  de  quem  te  fer- 
ve, que  a  de  quem  for  fenbora  de  minha  Kberdadc.  Naô  crcy  o  eu  pelo  que  em  ti  vejo 
(refpondeo  a  paftora)  que  te  fugey  tafles  fem  grande  occafiaõ ,  &  também  conheço  a 
pouc^-que  tenho  defer  qiierida,masfe  em  meu  parecer  achasalgumia  parte  para  te  pe- 
dir por  ella,  te  rogo  que  cantes  alguma  coufa  dos  teus  amores.  Hora  (  rephcou  o  va* 
queyro)  pois  te  pareceo  bem  a  minha  faDfonina,pc5de  fer  que  a  voz  tenha  a  mefma  ven- 
tura, cantartehey  huma  cantiga,  quejàcantey  em  outra  parte  a  quem  a  tinha  muyto 
mayor  em  meu  coração.  Dize  por  tua  vida  ( tornou  Enalia)  que  niíío  ma  darás,  &  eu 
ta  ofereço  para  o  que  for  de  teu  ferviço.  Logo  o  vaqueyro  depois  de  tanger  hu  gran^ 
de, eípaço,  começou  a  cantar  efiasendechadas. 


Ejquiva  ferrana 
Fermofoi  ^  di/crefã^ 
Invfja  davalle^ .  . 


E  gloria  da  ferrai 
Tu  que  contra  amor 
Moves  tanta  gmrrâ 


€os  olhos  assu€s 
^fispejhvms  negras  t 

liêskquefermojih 


Nai 
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Náofejãs  izentd,  Não  fujas  ligeyra^    ^  Yarà/èguir  depois  que  te 

^e  ejfaràs  cançada 
Vara/eguir  depois  que  te 


hefer  rn^is  efquiva 

le  fer  menos  bellai 
Naõ fujas  ligeyrãj 
\e  eftaràs  cançada 

"^arafeguir  depots  que  te 

naõ  queyra. 
Jlinda  que  os  cabellos 
Em  louras  madexas 
Feytas  crefpos  rayos^ 
Como  o  Sol  te  cercãoi 
Inda  que  Ce  moftre 
NoCeodefateJla 
Ser  a  neve  e/cura 
IPoftajantoaella^ 
Inda  que  os  teus  olhos 
Taramôr  betleza^ 
TenhaÕ  cor  do  Ceo^ 


nao  queyra. 
Atnàa  que  ejfa  boca 
Com  razão  pareça 
Mina  de  rubins 
Em  cTiftal  abertai 
Inda  que  o  final 
Sobre  a  face  bella 
^e  e/curo  entre  as  ro/as 
jísdovallejeca: 
Ainda  que  amor 
Crés  que  te  obedeça 
Sobre  malfeguros^ 
Guarte  nao  te  creyaSy 
Não  fujas  taô  ligeyrOj 
^e  ejfaràs  cançada 


nao  queyra. 
Ejfa  liberdade^ 
^e  agorafuftentas^ 
Não  na  guarda  amor 
§liie  vtve  de  tnvejar. 
Ay  do  meu  cuydado^ 
ííiue  não  lhe  aconteça       ^ 
Ter  nejies  dejprefos 
Vinganças  aíheasi 
Seporfèr  vaqueyro 
Tanto  me  defprefaSj 
Mal  haja  a  ventura^ 
^ue  me  nega  ovelhas  j 
Não  fujas  ligeyrOj 
ue  eftaràs  cançada 
arafeguir  depois  que  te 

não  queyra. 


E  lume  de  eft relias^ 

Tal  he  a  minha  paftora  Cdifle  o  vaqueyro)  qual  aouville ,  &  eu  tam  pouco  engra- 
çado nos  íeus  olhos,  que  nunca  mereci  ver  diííerença  nos  disfavores  com  que  me  tra* 
raõ:  julga  agora  fendo  ella  tam  fermofa,  le  tem  razào,  &  eu  íendo  tam  mofino  fe  tenho 
alguma  de  efperar  galardão  do  que  lhe  quero.  Aillo  (refpondeoapaliora)  que  com 
muyto  goílo  oefcutára.  Em  ambos  vejo  muy  grande  a  razaõ  de  ler  envejofa ;  nella 
alem  de  tantas  partes  de  fermofura,  achar  quem  aíTimfayba  amallas,  &  conhecellas; 
em  ti,  alem  das  que  tens,  fer  tam  bom  amante,  que  entre  taes  defconíianças  mollras 
mayor  fé.  Porém  nem  ella  fera  tam  mal  aconfelhada^aue  não  eílime,  nem  tu  tam  def* 
favorecido,  que  feja&  engeytado ,  roas  ha  huns  máos  ae  contentar  (ou  quafi  todos  os 
homens  o  faõ)  que  por  fe  nao  fatisfazerem  com  o  que  o  tempo  lhe  dá  de  feus  amores, 
fe  moílraõ  nelles  defefperados,  &  iílo  fe  pôde  crer  mais,  que  o  que  tu  pregoas.  Folgo 
(replicou  o  vaqueyro).  que  metenhaspormáode  contentar,  &  oomcobiçofo,  quejà 
fe  o  for  do  que  vejo,  peccarey  por  minha  condição  fem  te  fazer  oôenfa.  Deílk  pecca- 
do  (tornou  ella)  ellàs  feguro,que  quem  eílà  taõ  bem  empregado,  naõ  efcolhe  tam  mal, 
&  fe  o  dizes  com  engano,  também  fey  os  que  correm,  &  o  que  tenho  em  mim,&  aílim 
por  ambas  as  vias  perdes  o  fey  tio*  De  perder  fey  eu  (diíTe  elíe)  porq  ue  nunca  me  a  ven- 
turey,  que  ganbafle,  mas  nem  o  emprego  que  jà  fiz  me  podia  tirar  elle ,  nem  pol  Io  fa^ 
zer  engano  a  quem  fabe  o  muyto  que  fe  lhe  deve,  antes  pôde  fervir  de  merecimento 
onde  c^s  outros  íaltaõ,  dizer,  que  fouoe  amar  bem,  porque  vendo  a  differença  que  tens 
de  todas,  julgarás  a  que  farey  em  tequerer,  leme  aceytares  por  teu  vaqueyro.  Tanto 
dirás  diíro(Ihe  refpondeo  Enalia  íorrindo)que  me  arrependa  de  te  gabar  de  bom  amã^ 
te,  &  naõ  me  pareces  tam  mal,  que  te  deíeje  fazer  efte,  pelo  que  te  rogo,  quemudemoí 
o  propofito,  &  digas  aonde  levas  fcfla  vaca ,  &  novilho,  que  tam  fermofos  faõ ,  Deos  te 
içuarde?  Eftes  (difle  elle)  levo  de  prefénte  a  huns  noyvos ,  que  fe  haõ  de  receber  o  dia 
da  feíla,  4  he  à  menhãa,  fe  elTes  te  contentaõ,  ou  os  mais  da  boyada,  como  de  feu  guar-^ 
dador  te  podes  fervin  A  tua  vontade  efiimo  eu  muyto  (efpondeo  ella )  mas  a  oflerta 
ellà  melhor  empregada,  &  pois  te  has  de  achar  àmenhãa  nos  folgares,  lá  me  veràs;com 
iílo  íe  apartou,&  o  vaqueyro  continuando  com  a  mufica  de  fua  lanfonina,  foy  feguin* 
do  o  caminho  quelevava,  &  Enalia  atrai  do  feu  gado,  foy  cantando  efta  cantiga.     ^ 


T^uss^  ^  vida  na  ventade^ . 
E  ambas  puTi  noutro  querer^ 
Temo  que/è  haõdeperder. 


Com  razaõ  vivo  em  receyo 
fDefte  mal  que  bufio^  K  quert^ 
Tarque  me  ^afcioque  ejj^era 


i 


"Do 
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7)o  quefem,  tmppnn  '^^Oy    ,  Tórque  ejià  nautropoier^ 

Fiz,  o  meu  querer  alheyo^  •  Tetno^quefehadeferder^ 

VerdiOjtèdevútemer^   '  EuttaselU  ando  perdida^ 

S^e  ávida  Jè  ha  defejrdet.  E  ellaferdida  atras  quem 

^eej^ranfaferà  aminha  Nenhuma  lembrança  tem 

x)r  ter  neutremliberdadty   \  ,  ©^  ver  que  vay  nella  a.vida^ 

Verderafroj^riavontadffy  Ambas  tevade  vencida 

^ando emmeupoder atinhai  ^  ^emnoutrem toem feu querer^ 


^eya  a  quem  /  he  não  convinha^  E  ambas  nejle  bey  áe perder. 


Ainda  tinha  pouco  andado  do  yaile. »  quando  encontrou  Liíiea«  a  qual  do  penedo 
donde  ellava  a  divilou,  &  parecendolhe  tempo  para  a  pòr  em  ódio  com  Lereno,con- 
iiandp  dos.meyos  que  para  iilo  tomava^  &  da  pouca  firmeza  que  a  idade  de  Enalia  pro- 
metia, que favia mudança  em  feu  intento»  com adiíTimuIaçaõ  quelhe convinha,  che- 
gando a  ella  a  fa^dou,^  &  dillè :  melhor  me  fuccedeo  à  vinda  do  quecuydava,  pois  na 
ventura  venci  o.defejo»  que  accodindoi  mufica  do  vaqueyro,chegey  a  ouvir  a  tua,  que 
-eri) -extrema  deiejava,  &:foy  ella^al  queme  deyxou  entre  mil  inv^as«  As  que  tu  fa%i£$ 
/díllé  ella)  a  quem  tcvé,  daõ  a  conhecer  eflès  lanços  de  coníiada,<  mas  eU>o  quero  fer 
do  que  cantey,  com  quanto  me  pezou  não  ouvires^o  vaqucyro,que  por  extremo  he  en- 
.fraçado.  Tinhas  arte  (refpòndeo  Lifea^tnaô  pouco  maliciofa)  de  Jhe  eftares  affèyçoa- 
4Ja,  íegundo  o  ouvias  a  teu  fabor,  valeote  ter  raizcs  noutro  lugar.  Raizes  não  (ciílè  a 
outra)  porque  as  não confente  minha  opinião  emíinal  da  liberdade  de  que  me  pré:^/OL 
Que  fora  (cornou  Liíea)  fe  eu  não  fdubera  quem  he  fenbor  delia,  &  em  que  parte  prê^ 
dem  as  tuásTâizes.  Pareceme  a  mim  (replicou  Enalia)  que  nunca  dey  folhas  por  onde 
alguém  me  achal]e,deve  ^r  ellá  tua^òipeyta  enganada,  pois  eu,que  íey  melhor  os  meus 
íe^edos,  não  fey  eflè:  folgarey  quetexieíenganes,  ou  me  digas  o  que  prefumes.  Antes 
(  dilTe  aóutra  muy to  fegura)  quero  que  vejas  clara  a  cérreza ,. que  tens  por  encuberta» 
&  pode  fer  que  da  tua  le trará  conheças^  A  iilo  ficou  a  pafiora  fem  cor  receando  o  que 
podia  fer,  &  th-ando  Lifea  do  çurrao  a  carta,  que  tirara  da  mão  a  Lerenò ,  &  conhe^ 
cehdoa  Enalia  fíçoii  mudada:  Naõ  meiiegaràs  (diífe  a  outra)  que  da  tua  maôdéíle  eiiá 
carta  na  de  Lereno%Naõ  (refpondeo  ellá)  nem  merece  menos  que  fazer  eíU  confilíaõ, 
quem  emprega  tam^mal  íua  vontade,  que  a  põem  em  bumdefcortez,  &  ingrato  pafion 
Nefla  conta  o  naõ  devc!iter  (replicou  ella)  pois  o  que  teobrigou  a  fiar  delJe  efta  carta^ 
o  forcou  a  que  ma  déíre;antes  havias  de  eftimar  rouyto  a  oc:çafiaõ,queao  menos  te  fer* 
viràdeavifoi&  defengano  para  o  que  delle  cifravas*  Tanto  te  querLereno  <diífe 
Enalia)  &  énrtam  pouca  conta  me  tem  a  mim^  que  poero  em  tuas  mãos  o*que  eu  íò  da 
fua  confiey?  Náo  quererá  o  Ceo  ainda  que  éu  tenha  o  que  mereci,  ,que  ellc  não  pague  o 

3ue  me  fez.  Ati  por  agora  rogo  que  como  mulher^  me  gu^ des  o  fegredo,  que  elle  me 
eyi^j  &  me  tornes efla  carta,  pois  beminha,  &  em  mão  alhcya corre  perigo.  Obri^te 
minha  fé  (refpondeo  ella)  que  ainda  a  quem  tu  qiieyras  que  a  veja,  o  naõ  fayba  de  mimi 
a  carta  te  naõ  poflb  eu  dar  ícm  licença  de  quem  ina  dcu,mas  te  aíTeguro  deque  outretti 
a  veja,  atè  tomar  à  tua  mão.  Com  cilas  palavras  fe  aquietou  a  enganada  pailora,  &  cõ 
as  lagrymas  nos  olhos  deyxou  a  Lifea  contente  do  fucceflb;  cuydando  que  nella  eftavia 
adefeusamores,tnascoD(iderahdo  depois  o  que  lhe  faltava  para  acabsr,  &ia9mudan-i 
ças  que  aventura  tem,  lé  aflentouaopèdehum  fataueyro  jumo  do  rio,  &  aoíom  da$ 
a^as,quenellequebrávaõ|Çantbaodèguinte4  * 

Venci p9t.i arte  hum ferig9t       ^emeiimiak ...... .         Tiermiuelle^nãafijm* 

*Duvidofi,      ^  Offêdoaquêomaítratãt        Eftavitòriay 

Mas  oupto  ntahfervffijè      -^tíèmvtotai;       (mal^yfÉf^avwe^oenee  4  gloria 

^arapoufaro ini$nigOt         Co ^amor  me aisbarata^       E^me nãofafj^ inveja 

Conhecida,' 
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Conheci Ja^  forque  nas  obras  de  amor^ 

A  que  kvo  de  venlida^  Vence  à  vontade  o  recebo; 

Nefie  encano j  ^f^^^  guias  o  comcfOy 

E  que  nao  bufque  em  meu  dannú^  C^lw  quen^ 

Armas  fará  JerfertdOy  FcSkque  veja  o  que  ejpero^ 

Mas  amor  tu  mede  fendes^  l)o/msfgfOy 

E  me  aprazes^  A  vsd^  doufor/refOf 

Torque/ò  do  que  nâofazes^  Se  ma  dere^^ 

Te  arrependes^  E  fede  menf  kfus  quizereS^ 

Se  eu  offendo^  ati  te  ofendes^  Sâfer  Rey^ 

§ue  efie  enle^o^  Em  teu  nome  ^ozan^^ 

Com  que  mens  males  grangeo^  As  mercês ^ue  mefizetes. 

He  Jem  temor  ^ 

Atalharão  ao  íeu  cantar  os  pcgureyros,^  andaváo  ao  longo  do  rio  colhendo  ramos» 
&  canas  verdes  para  ao  outro  dia  enramarem  as  cabanas,  porque  em  vefpomsde  fefta 
os  guardadores  recolhião  mais  cedo  o  gadorlevou  Lifea  o  íeu  aos  curraes  não  perdSdo 
a  lembrança  de  íeu  cuidado,que  aonde  os  de  amor  tem  Iugar,fempf^  ocupaõ  o  mélhors 
&  como  eíle»  &  o  fervor  da  idade  não  confentiaõ  a  Enalia  deliberação « foy  logo  buf« 
car  a  LerenO)&  encontrando^o  perto  da  cabana,  lhe  fallou,&  vendo  que  elie  moílrava 
fembrante  ledo,diíIe.  Ha  no  mundo  Lereno,  que  te  fabes  fingir  para  moílrarbom  rofto 
aquém  tens  tão  mà  vontade?ao  aue  elle  refpondeo  muyto  rizonho,fe  tu  fabesa  verda« 
de  da  minha,para  que  a  tratas  maluque  ainda  em  zombaria  he  ingratidão,fò  hum  ouey^ 
xume  Dodes  ter  delia,  &  he  n  ao  moílrar  no  rofto  o  lugar,  que  te  dá  no  coração.  O  que 
tu  me  dás  como  inimigo(refpondeo  ella)te  não  mereci  eu  pelo  qiie  te  quiz,mas  íieyme 
de  ti,  &  ainda  fe  não  conhecera  as  tuas  palavras»  com  elías  me  enganaras  por  quam  be 
mepareciaõ.  Agoratdiffe  elle  quafi  turoado  )  fofpeyto  que  falias  de  fifo,  &  letal  he^ 
ráome  tenhas  fufpenfo.  Como  tu  diíItmulas(Fefpondeo  Enalia)ailim  me  veja  euvin-* 
gada,pois  com  hum  enganQ  queres  rellituhir  o  difcredito  em  que  me  puzefie.  Se  a  mi- 
nha carta  te  aborrecia,Qão  bailava  conheceres  a  caufa  donde  nafceo  para  a  não  entre«« 
gares  em  mãos  de  Lifea?fe  moílrai\q  te  amava,era  erro,naõ  bailava  por  cailigo>que  me 
deíenganaíTcs?  que  ley,  auefè^c^ue  amor  confente,  que  gran^ees  á  cuíla  de  minha  hõ« 
ra  a  vontade  alheya?  Enalii)(diíTe  o  paltor  bradando)efpera,  dizeme  o  com  que  me  cõ« 
denasy&deque  lequey^s,  que  te  juro  que  o  náoley.Sequeres(profcguioella  )  que 
te  conte  a  hiitoria,  para  te  renovar  o  godo  delia ,  atè  iílò  ^xt%  porque  efpero  ter  em 
tudo  vingança  ,que  nunca  ingratos  perderão  calligo  ,  dor  mias  ,&  eu  vidava  para  te 
bufcar,  não  cuidando  que  nilTo  bufcava  minha  morte,  puz  huma  carta  na  tua  mão ,  de 
Queloltall:eocajado,K.eftaache^agoranamãode  huma  ioimiga  aquemadèfte,  & 
iemrazaõ  lhe  chamo  eílenome,  pois  tufo  o  merecesi  quedifculpa  me  d  às,  para  que - 
comdifFerenteSeftremosnãomoftre  ao  mundo  que  es  hpm  traydor  defconhccido? 
Naõ  pdde  a  razam  ter  valiaCdiíTe  o  paftor)onde  a  payxão  efíà  taõ  poderofa,  mas  quero, 
Enalia,  que  com  ella.  vejas  o  pouco  fundamento  ae  teus  queyxumes ,  &  moftrarte  efla 
carta  fe  he  huma  que  acordando  efioutro  dia  ao  logo  do  rio  me  cahio  f  obre  o  peyto,  a 
qual  nem  eu  tenho  por  tua,nem  atégora  lahio  do  meu  çurraõ,&  dizendo  eílas  palavrast 
que  ella  ja  ouvia  mais  quieta,  tirou  a  carta,  &  lendoa  a  paílora,conheçeQ  a  le^tra  de  Li* 
fea,  &  julgou  das  palavras  o  que  cõa  fua  podia  acotitecer.  Porém  Dcftc  tempo  apare* 
ceram  por  cima  do  outeyro  outros  psálores,  &  Enalia  fem  defpedirfe  %  tomou  o  càtpi* 
nho  do  valle  defpedindoíe  com  os  olhos  de  Lereiio,levando  configo  a  carta,  fobre  qtiç 
ja  hía  fundando  (uas  vinganças,  lendoa  mnytas  vezes  ,  &  achando  m^s  clara  a  innocen- 
ciado  paílor»&à  malícia  de  quem  a  trocára,q!ieyxando4e«le  fi,  por  quam  mal  trata* 
ra  a  quem  ranço  quena^coufa  natural  de  quem  amarmaspdrqueodia  era  acabado,  fe 
recolheo,  ^  Lereno  com  os  mais  paftores  6çdu  praticando  nas  feíliadg  Âldeaique  em 
bens«qaechegandopairáo>o  melhor  íaõ  as  ef^mnças. 

V  FLOj 
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F  L  O  R  E  S  T  A    N  ON  A.     • 

SAhio  a  rofada  Aurora  a  defcobrir  adia,&  traz  çUa  véyo  o  Sol  tam  fermofo,<i  The* 
lis  delejíiva a  viiida da hoyte, par^com iaveja das eílreilas.goMr  nas agoas lua  fer- 
mofura.  Veítiao*fe  os  paliores  de  fella^ftinavao  os  inllrupieDtos,  çoroavao-fe  de  tio* 
res  as  paltoras,  &  com  vellidos  de  varia*  cores,  &  divifas  começavão  a  celebrar  a  gloria 
do  dia:eltaVào  as  cabanas  cDramadas^&com  namoradas  tpnçocs  íobreas  portas,asruas 
cuberias  de  verd€s,&  íioridasefpadanas, ondeie  ouviam  ja as  frautasi &  tamboris  das 
danças  dos  pegureyros^  as  falias  da  alvorada,&  entre  tudo  o  balar  do  gado,  que  os  pa- 
lloi  es  traziam,concertava  tal  armonia  m  os  corações  prefentes,que  ainda  os  que  eraõ 
a  cuidados  de  amor  fugeytosos/entiam  menos,  &  coni  efte  mcyo  diilimulou  Enaiia 
os  íeus,  aífim  que  tomanclo  ffelles  a  licença, le  ornou  para  a  obrigação  dos  folgaresque 
fe  faziam  cm  hum  tipaçofo  vâlle ,  que  além  dafermofa  verdura  coro  que  a  natureza 
o  aventajou  de  todos  os  daquella  nbeyra,eftava  cercado  de  muy  tas  arvores  verdes^  • 
que  polias  em  nmro  por  huma  parte  o  rodeavam,  &  da  outra  o  rip  que  com  faudoia 
volta  o  vay  cercando  por  entre  os  íeus  altos  arvoredos  ,  &  alfim  cc  entre  ciles,como 
na  efpeílura,  que  defrante  taziam  os  trafplantados  r^Lios  havia  muy  tas  fontes  de  arti-^ 
ficio,  &  muy  tas  figuras  paítoris,  que  er»  vulto  repréfefnta  vam  memorias  antigas  em  bp- 
ra  dos  paftores.  No  meyo  de  todas,  fobre  hijm  penedo  cuberto  de  verde  era  ao  pè  de 
bum  freyxo,  de  cuja  altura  cabia  huma  vide  ,a  que  com  a  verde  latada  de  luasJoJhas 
fazia  no  alto  hum  graciofoguardapòçfiava  levantado  ofaiiro  Pào,  deos  dos  paílores, 
como  os^migos  o  pintarão,  com  |i  fua  ftauta  de  canas,  coroado  defuasfollias^  de  entre 
asquaes  fahiam  rauytas  flores,  que  em  ramalhetes  íe  juntaram  fobre  ós  jcornos,  dos  al- 
tos ramos  cabiam  pendurados  todosos  inllrumentos  necellarios  á  paííura  dos  godos, 
&  à  mufica  dos  pallores,  &  junto  á  raitfc  do  penedo  fobre  dous  rafey  ros,  que  muy  to  ao 
natural  repr elètavaõ,  havia  hu  quarrel,tto  cfual  futilmê  te  eílava  entalhado  eíle  ioneta 
^  Ninfas  as  quefUgis  de  quem  vos  amaj^ 

EaPíO^tea  miiytas  daismaimereciJof 

E  tenéífi  por  vitoria  tal fugfda^   v, 

Cahis  nas  mãosdofadQ^qfíen''S4:bamã^ 
\De  huma  Ninfa  crueívús  lembre  a  fãf^a^ 

QfiedúJilveJfreVãofoy  tam  querida^ 
^Ef>ar  ingra^ay  Ôí  dura  convertida^ 

Se  vio  em  cana  vãa^  tS  em  verde  ramal 
Aqueile peyte  heàà>^ingra$0^  duro^ 

'^a  transformado  em  cann^fr  anta  aimdda^ 
"em  delia  o  vencedor  fora  aivija: 
Não  h^a  contra  o 4tmor poder  fegnro^ 

Emayor pena  a  forte  tem  ji^uardada^ 

Aqnem  de  alheos  males  nãofè  avifa.  «  ' 

^  Não  n^uy to  longe  delia  eílancia  fobre  o  arco  de  hõa  fontejq  com  eftranho  arti6cio 

fahia  de  hum  remanço  do  rio,eilavaõ  fentadas  Ceres  coroada  de  louras  efpigas  cõ  hii^ 

fouce  na  mão  direyta,&  na  outra  hutn  arado,  Pomonacõhuacapelia  de  verdes  írjmlis? 

iacodindo  huma  arvore ,  que  como  pezo  delias  fe  vinha  á  terra,  &  flora  com  hum 

vaqiíeyro  de  primavera,&  hnma  grinalda  de  flores  fobre  os  cabeÍlos,&  na  mãolmmâ 

psma  de  criílal  lavrada  de  laçaria  d&<]íuro,de  que  dftav^a  foiçando' cheyroíôs  borrifos,  c| 

cabiam  fobre  a  natural  verdura^k)  deleytofp  wado.  Defronte  delias  eftavaíemadofo*» 

bre  hurar penedo  o  paílor  iParis ,  &  diante  delia  cubertas  de  fútil  veo  as  ttes  deofas ,  (|. 

pretendiadamáçâa  deòuro,aueenetinhan4niâo,nia$  duvidofi^  na  efcolba  da  peytt^ 

quena  verdade  da  juíliça,ã^{obrehttma%aaqi|6VeAUS  eíiava enCoâada,  feviacfie 
Ictreyro.' 
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FoyoJHizo  de  amor^ 
^Debelleza  a  di^erénfU^ 
EntreTíeêfas^^  afentenfOy 
Foy  dada  for  hum fãfioré 
Abayxo  deíla  eítancia  ao  pè  dê  hum  lourey roC  de  scujo  tronco  fahia  hum  efguicho 
de  agoa,  que  em  hum  tanque  de  efpeila  murta  com  edranha  ordejn  fe  el condia)  eíVaVa 
Apâld  tm  traje  de paílor  coroado  de  fúas  folha^efcrevendo  no  trçnco  elle  (etreyto* 

1^^  amargue  a^afbM  tinhaj 
Efieteve  a  mòrnjemuroi 
ue  em  fiefconde  afigura^ 
^eyxanáo  afimbrafor  minha. 
Frònteyrodeftâeílanciaàfombra  de  dous  copados  falgueyros  eíkva  Mercúrio  ve- 
(lído  de  pallor»  tangendo  diante  o  vaqueyro  Argos  a  iua  trauta,p  qual  dos  feus  cem^o« 
fhosadôrmeciáidelcuydando-re  com  a  íúavidade  da  mufica  da  vaca^  que  guardava»  & 
duiabumaktra»quçeilavaíbbrehumralgueyro.  ^ 

Mal  fe  defendem  os  olhos^ 

T)o  qne  0$  jentidos  engana:  ' 

Aqui  fe  ajuntarão  todos  ospaílores  daquella  ribeyra,&  de  todos  os  montes  vexi* 

lihos,  &  com  grifnde  alegria,  &  alvoroço  ocupavão  o  terrey rõ,mas  n3o  tardou  muytOf 

quede  huma  lapa,  que  ao  longo  do  rio  eftava  encubertà  entre  humas  aVeleyras  fahid 

litmiíatiro  cuberto  de  folhas  de  era  ^&  na  cabeça  fobce  os  cornos  húma  capelia  das 

mefmasfoilhas  tecidas  com  muytaslloresíUvettres'j&)tiii;&elle  íahio  huma  dança  de 

pallores  com  capirotes  de  verde  claro  com  vivos ,  &  boiáas  brancas,  pellicas  crefpast 

&  alvas  debruadas  da  cor  dos  capirotes,&  em  lugar  de);ajados  canas  verdes  nas  mãos, 

&  ellas  tomando  do  terreyro,  dançarão  com  et&anha^  graça ,  &  galantaria  ao  fom  de 

hum  fateéyro  que  o  fattra  lhe  tocava,  &  faneruia  iuas  ordenadas  tnudànças,  fòrambf« 

ferecer  ao  (emicapro  Pão^is  verdes  canais,  ém  memoria  de  fua  Ninfa  nellas  convertida» 

E  acabadas  as  continenciasde  cada  huma^duasaô  fom  deiso vos  inllrumentos cantaria 

o  Soneto,  que  no  quartel  eftava  eícrito,  &  acabado  fe  in^ihiram  daquelle  cerco ,  &  logo 

por  outra  parte  delle  entraram  dous  vaqueytos  anéiaõs  veílidos  de  fella ,  dosquaes 

hum  tangendo  huma  fanfonina,&  outro  hum  arrabil  ,qúecom  ellaconcertava,tomá« 

ram  lugar  no  campo,  &  depois  dèlles  huma  dança  de  paílora  com  vaqueyros  quartea^ 

dos,  Sc  com  grinaldas  de  flores  também  tecidas,  que  mais  pareciam  ternafcido  alli  na* 

turalmente,que  ferem  obradas  pela  mão  da  arte,moftráram  ellas  tanta  em  aparecendo^ 

Íue  quafi  todos  fe  defcuidavam  das  que  com  tanto  fabor  tinham  vifto,  &  ouvido», 
.ifea ,  que  as  guiava,  vellia  hum  vaqueyro  dequnrtos  laranjadòs ,  &  pombinho  coni 
franjas  de  prata  huma  grinalda  de  jáfmins,&  cravelinas, entremetidas  com  alguas  rofas 
brancas,que^ntre  verdes  folhas  de  rofeyra  tinfaão  mais  graça,húmas  alparcas  abertas 
tomadas  com  alguns  botões  de  bemmequeres  entre  fitas  laranjadas^  com  hum  arcafu* 
tilmente  lavrado,  em  cuja  volta  ficava  a  todas  hum  lugar  capaz  para  comprehender  as 
tenções  de  feus  anK)res,  que  alguns  por  ferem  conhecidosi,  &  outros  pela  galantaria, 
comqueencobriamoque  moftravaõ  erão  de  todas  celebradasasdivifasadeLiíe» 
era  em  campo  de  ouro  hum  Pelicano  ferindo  o  pcyto  fobre  os.  tenros  filhos  >  &  ao  pè> 
dizia  efta  letra.  jf  enfia  de  minha  vida^ 

Sufiento  a  de  meus  cuidados^ 
A  primeyra  da  banda  direyta  ,que  todas  veíliam  de  encarnado ,  &  branco,  com  as 
mais  guarnições  quea  guiálevaya,  era  Timl»'ea  não  menos  liaiftoradt  j  quefermófa» 
tinha  no  arco  pintada  huma  cadea  cerrada  em  duas^  voltai  .&  no  campo.que  dey^va^ 
em  letras  efmalcadas  de  ouro  efle  morte. 

*  Senthrey aoc€afiamj\  ■      r     \ 
7)ilfiemaÍ9f^iamõr  me  ordena^ 
Se  còm  o  tarmenío.dákpet^. 
Me  tirarem  dafrifam.  Vij  A 
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A  fegunda  era  Nife,  que  izenta  das>  p^nas  de  AlcçOfiaõ  conhecia  nada  das  de  amor, 
antes  deiprezavakuspotíeres^  imaginando»  que^^de^  fua  fermofuraa  podia  livrar  de 
fugeyçõcs  alheyas,&  leva^VAmjio  arco  em  caOi^po  ét  prata  humaroia  metida  entre 
alius  eípinhos,  &  ao  pé  eila  lei;ra  muyto<;onãada» , 

Mais  firmofã^^  mais  fegnra, 

.  Depois  deila^yinhft  a  namorada  ArdefainKnosconâadaro^tnprc^df  iCqji%^^^ 
dos,  do  que  lhe  merecia  quei;i  ju  aJoM  o^guardava»  cenctopor  mais  fácil  encobrir  a* 
mor,  que  deícontentala9&  trazia  no  arco  cmcampQJtir^Kiâo  hum  Fénix  fazendo  o  ni* 
nho  ao  olho  do  Sol»  com  eih  letra*       ^ 

.  Trás  etlavinha^^  tinida  Florila^aquem  apertgodc  hum  fegrcdo:  tirpu  obçm  dtthumi 
aífeyçàOy&levava  no  arco  húa  Ictta  atravtfiàda  com  o  íãgue  it  a&  pena^dkúft  «.l^UV^ 

« 

^eftai  que  a$núrme  tirw^ 

liaélma  afarfã/èf/condeo^  /  . 

Mas  &maljè  conheci^ 
^eU  pena  que  ficúu. 
'   A  ultima  di6^encamadoi;&  branco  era.  Pinea  tam  livre  coiAo  beSfet^  kv^kvano 
arco  em  campo  c^e  ouro  Cupidocom  as  mioaatadas  atraz»  &  a  arco  quebi ftdoiobrea 
aljava,  &duianelUeífaiietra;  « 

Cifmigonã0  vai  amar ^ 
Ejmmim\namtem^alia, 
Aprimeyradas-dacfOtraparteyquevéfliamdea^uIcUro^&amB^^^  erti 

fermofa  ^  &  deícontente  Oliva,  &  peiaq  efperavade  fua  aãey0o,lcvava  na  ncacffl' 
campo  amardo  aroda  da  Fortunir tirada  do cy^&  ao  pé  efie  motie« 

Não  darã  Cérte  a  nmdanfo^ 
Ne  fie  mal  em  que  me  vejo^ 
'    }  Vorquecne/ceúnodefejb^ 

.  )0  que  fklijDu  na  e/per AHfa^ 
A  fegunda  era  Rifarda  em  €Ílremo  diícreta,&  engraçada  oue  poflaque  livre,  íe» 
tíabemdos  cuidadosdc  amor,  &  por  moilnirelU  vontade»  levava  em  campo,  vente 
hum  meiro^  olhando  para  o  bço  que  lhe  armáraõ,lem  caiúr  nelle,  &  4Í2ÍaA.k:tra^ 


Ntmlhefujo^ueAmeeuJap^ 
A  queatraz  ella  vinha  era  Learda»  aqual  tendo  o  leu  paftor  mvyto  temopanfentef 
fe  moítrou  fempfe  firme  ,  fugeytandoosimpoffiveis  com  que  otempolbeinvpedia 

guardara  tè  dcíeus  amores,  ddprezandòos/de  Afbano,  irmão  àt  Lifea  ^  que  era  pa<« 
or  muy  rico  daquèlla  montanha,  &alem  dos  bens  do  ieu  gado^  tidvi  outrosmuytos 
da  natureza,  que  não  baAavam  para  a  obrigar:  ievatia  no  arco  hum^  íonte^ t^ue  impedi^ 
dacomhuma  mãoa  oórrence^aiKava  a  agoa  porcimacaom  mayor&fffii^^diudaieanu 

Telo  lugar  éendefu^e^ 
:  CrefiemaisntifdfuJ^yfam. 
Contra  o  feder  éar^%am. 
«  Aquelogodepois^ila  fe  feguia^era  a  linda  padora  EnftiianãopouCD  oflfendkkife 
^iiemcguifiv^^^uahanocrco  em  campo  de  Ceo  hum  Açor  voaiido,&  4iautaletn. 

Tombem  o oufadõveeeyeti^ 
E  ambos  temtí  for  ^umrídOi 
,  Jkfhfnfur  afrofnFmvisb^ 
A'0Êfi4dkmm9wih^mé 
í:-.-^-  ....'•'..      . .',  :.\  Nodcr» 
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.  '  i^K!erradeyrotof^%Winlu<^iTea^u€  feu  afnòi*  mal  eintmegado  io^ 

^oiiiirsiitt^FesdèAifaatK),)&C£a%iaiio  arco  em  camp^  branco  hu ma  borboÍei:^»qvi6 
fe  acendia  emiO  luiAédehuma  YcHt  enganafkmtferaicíxfara  de  lua  viiUi&dlxiaa  leira* 


*  •'i. 


§lu9fohem:ã  quem  me  mata. 

Foy  efta  moftra  tam  fermofa  que  cõdos  julgav^o^ís^iiána  viila  dós  trajes^  divifas  íe 
^iftiir^^^ quéainda  para  taatas^gaJantarias  era  pequeno,^roà$:  muyto  rçcíÍK>r pare- 
ceram» quando  cada  Jiama.dafiçandQmoitrou  iua  graça  ^  &defenvoitura,leisr^ofu« 
geytas  traz  li  as  vontades  dos  ipaftores^  que  as  olhavam,  &  comeihsíeiahiramdoter* 
reyrOiObdelQgoía^começouaordeniura  luta»  cujo  preço  era  hú  novilho  bpa»cò»man<« 
chado  de  negro  oom  o.pé»  &  mão  direyta  calçado  ^o  topete  louro » &  crespo »  donde 
lhe  defâUiitttíiaryh^briaiíeay  osiCQrBO|S  de  meya  volta»  raiz  negra^  &  ponta  ag[uda»  eíta* 
va  atado  a  hum  alcp  amieyra  com  huiaa  éapella  de  muy tas  folhas»  &  em  quanto  os  co- 
jiiç^fos  lutadoresie  concertavam  paráa  contenda»eiitrQuíuima  fóiía  dos  guardadores 
da  ribeyra^  coáí)  vaqueyros  verdes  íeiíneados  de  mahueq ueres  brancos,  &  atni^^relos»  & 
os  da  outra  paçte  de  leonado  íemeado  de  flores  de  borraseniro  tambor  trastia  hum  va« 
queyro  a uarteado.de ambas  as  cores»  &  guarnições,&  ainm  die,como  os  mais  traziam 
c;^U^xieiylva9&herva  fidreyra  ^&  entremetidos  alguns  cravos  mefelados;eiles  cá** 
tando^raciolaschacocasyrodeáraôcõ  muyto  alvoroço  o  terreyro»  atè  queaofòm  das 
trombe  tas,&  fan^bninas  iahirão ao  campo  os  que  nelle  haviam  de  lutar»dos  quaes  o  pri« 
nevro  foy  Cloriao»  nomeado  na  montanhaporral^òr  de  muy  tas  forças,  &  maravilho* 
ía<íeftreia(comoiogoa]li  moilrou)à  cuftade  Penalio,que  não  lhe  valendo  aartedo8 
pesem  que  tinha  mayor  futUeza^  depois  de  grande  dpaço  veyo  aterra »  onde  le  elie 
oulzecaveríoterrado  poriiaõ  padecer  tal  vergonha  diante  de  Olivia»  aqiaem  eráa^ 
feyçoado^&atè  a  fuaprefeoçalhevaleo  pouco.»  &  m^axos  a  Fajando,  qpe^aiisda q^je 
era  em  forças  aventajado»  &  duas  vezes  levava  o  contrario  de  vencida;  houvcfeelle 
'  com  tanta  arte»que  fallando^lhe  huma  tra^^efliS,  o  revirou  |)orcittia  do  hombro  efquer « 
do»deyxando*oeílendidonocampo  *aonde  ficou  por  hunvcfpaçofemfentido  »  atè 
que  feus  companlieyros  o  kváram  ^  &  os  de  Clorino  o<  eòbria(í>  de  ramos  Ve^rdes 
como  avencedor».&  todos  os  mais pailores  vendo ,  quej«i  irenhum  fe  apre:jbiva  para 
ttiieíafatrv  Jtinhampor  fuaa  vitoriada  luta»  mas  mo  110 imaginava Lucdio(huhipa!ftoir 
tftmngeyro  natural  do  Leça)  que  ainda  determinava  provar  ia  vemura  9  &:t  de  fubica 
pareoeo  noterreyro  com  tanto  animo»  que  Glorino.com  lua  viRaperdeo  parte  do  oub 
âfiha  ccfbrado»  mas  amda  com  mollras  delle  ,  remeteo  a  i^ant^arlhe  os  braços»  porem 
tchoiKOStam  duros  que  pretendia  ja  igualar  con)  aarce  asforças,  qtie  a  LuceJio  aV€^ 
Cájavam»  masneílaeraelletamdeltro  »  que  arcando  ambos  viíeramà  terra  traaendò 
LuceUobconerariodiantefi»comopeíbde  fuás  forças  fôjiigado;  &  elie  fe  livrou  ain* 
lâa  de  «oaiíeyrana  pncada» q w  ficou  a  queda  duvidofa^  mandafkio^he  ofr  juizes  cò^ 
render  deaovo»  ainda  que  Clorino  andava  ailáz  oanfado ;  animofamemeíe  deíendiat 
vôm  tudo  enfardo  o  outro  de  cU  elhe  durar  tanto»  procurou folralo  ào  ar  com  nbuytâ 
fttfki^  &  t>  contrario  vendo^fe  em  aperto»  ihe  lançou  as  mãos  ao  pefffoço»  masfairafido^ 
lhas  Lueelk)  com  a  cabeça»  eilecahio  em  terra  com^  grande  dcf  AtrpHd  de  fem  compa^ 
Dheyros. Logo tdU bomeçàrafii  fts  feilas»i& grita  dtispalti»res^toni;ÍFam  as^fttiçds,  & 
ásfoUift^aom  as  oeremomascoftutiiadas  deraõ  ao  vencedor  Lucelio  o  preçdda  luta, 
&  acabada  ella  porque  ja  fe  fazia  tarde»  iahiram  quatro  paíloras  muy  ricamente  veíli* 
das  com  (eus  vaqueyros  roxov  íratijadtiBf  de  branco  r  &  grinaldas  de  flores  fobre  os 
dourados cabellos»  &aofoilide  quacro violas  dèan^V  que  tangiam»  cantarão  a íe« 
guinteOde.  \    -^       ^^   ^- 

Javayfogindooáiaj  iJwiÍ4t  a  as  claras  fontes^ 

"^r  entre  tíúkotmwéti  .    -.     Aw^^enfimieí^eafiepà^Hdij 

J^smkoúnm feriai  -  -*    ^  9ifMJíiriU^fifw M^na^^ 


158  :       PRí  MA  VERA^  ^ 

~^ue  andava  na  verdura^ .  ^.or.^ntre^  as  fardou  jomJbr  as  ymram^ 

azedo eiítre as haninapnova iwsuija^  >    ,Eaufimtea:Uizíth^^    . ...^i:.: 
Com/ombrasfeentrijiece^  ^iana  fobre  agoas  alumea. 

^JDos  ramos  a  efpejjuray  ^  ^Dtyxemos  aflorejía^ 

'      Onde  nada Jevè^  que  àíegrtfeja^  ;.  -  Atriftp^hiUmem(a^\::  . 

Os  failarinbos  ledos^  ^íuoúkngejadenksfeyãyqwykasiÂo^ 

Muãús  de/canfiája  nós  arvoredos^  Acahaymffá^fefia,^: 

-    OCeúJèmoftraefcuro^  iComecÉ  a/úafena  ^ 

Ejcstírece^opradiu  -    ,,'Am€mf»%aáQsmalitrenMremÍÊ^\ 

E^eranaoõMraco^dahzalheya^        '    ^efarabunta alegria^- . 
Sé  feouve  o  murmuTOy  ...       Sen^^cõrtouaSõáéofasaotdiài 

^aLis^qnejacanfadoj  Vimiemmúta^nMuoriây   .        ;  »> «  ..^ 

Com  as  ondas  aBraçaalouraarea^  Hefie  eonMntaaumto^^  CKÂTt 

Ejuntoà  relva  verde j  EtnquãJiúOpradodef^fafiaaúsxaritey^ 

JfjermpjHra^coYjagrafaferde.  Ecre/çajempreagièriaf 

,.   No  extremo  Occidente^  ^o  nvn^v  vencimento^    -   -  ' 

As,  nuvens  rutilantes^  AJJitnnnnaturaes^amoefirangeyros^, 

,:    ^e  loxoe (curo jafe  vão  fassendOy  Celebrem  os  faíiores^ 

E  do  claro  Oriente^  O  devido  louvar  de  fens  amores.. 

Aeabando  de  cantar,&  fahindo  do  terreyro  as  quatro  pa{lora$(porquea  feíla  en 
.acabada)cada  hum.guiou  para  fuacabana,  enchendo  demuíicos  acciícos  todo  ú  valk^ 
que  com omudo  da  noyte  conceriavaellranha armonia^tè  que  eni breve  dpaçâií*- 
cou  o  prado  i6y  &  a  noyte  efcura  ^  oâ^erecendo  doce  repoulo  ^os  trabalhas  ido  dia» 
que  ainda,  que  o  de  ^olto  íe  náo  fentem,  depois  pelo.  couuine  todos  canfiOb 

V  L  O  R  E  S  T  A    D  E  C  I  M  A. 

.  '  .         .  .  -  .  ;  -  -  . 

OPaíTatenipo  das  fedas,  &  a  alegria  dos  paílores  não  tiráratn  a  Lereno  o  fentido 
de  íeus  cuidados  para  quem  guardava  o  melhor  do  diar&  ainda  que  no  paí&do 
náo  pode  fugir  ao  ájuntameoio  dos  outros  paltores^  pretendia  recuperar  eda  perda, 
.Que  tinha  por  grande,  em  entregar  os  outros  á  triíleza  da  íaudade,&  ao  receyo  de 
me  faltar  a  gloria  prometidan^  ^ra  ver  a  fuafenhoi*a  ao  outro  dia  no  valle  defconhe» 
.eido,  &  gaitando  as  horas  na  eíperança.  deila  ^ie  foy  com  as  ovelhas  defcendo  hum 
oyteyro  fobre  o  valle  onde  paliava,  &  defviado  hum  pouco  dos  rafeyros  foy  ter  a  hu« 
fonte,4  ^cava  entre  duas  fobidas  que  naquelle  bayxo  ie  çaulavão ,  &  eilava  ella  táai 
xrfcondida  entre  huns penedos  cubertos  de  língua  cervina,queefcdçaaieiiteíe  ^onhe^ 
cia  pela  queda  d;^s  lagrymas  que  cabiam  do  alto  eililadaspela  verde  avenca ,  que  fem 
fe  molhar  as  dcípedia  íobrç  o  claroremanib.Chegando  o  pnílori  viíU  d^  fe  deteve 
no  eftreyto  caminho  por  não  eftorvar  a  hum  royxino^que  de  hum  ramo  de  avekyra 
com  f^udofos^afiovios  fazia  hum  fonoro  ecco  entre  os  montes,  &  depois  de  rodobrar 
com  mil  queyxuniesa<:antiga,  de  hum  voofe  paflòu  para  humas  arvores  a]tas,qiie  dá 
outra  parte  fica vão^entaõ  foy  o  pailor  adiante,&  ficou  muytomais  confufo  vendo  a 
Xilea,q»e  fenudaíobre  huma  ptdra  da  fonte  tinha  em  o  chão  âTorítas  efias  palaviasi 


:i 


^  Tive  of^anús  for  venturat 

.  ,  ^ ara.  fintit  Mais  meu  dmmh 
Se  he  mal  viver  de  hum  eng^anoy 

Com  hum  mal  tamf  ouço  auréí 

A  o  tnovimentó  dos  ramos,  qoe  ferravão  o  dlrey to  caminho,  tirou  Lifeao  tofto, 

.&  vio  9  Ler»io,&  ainda  qiie empada  delle,  pelò^q^e  Eoçlia  lhe cootára,n^O  pede  o 

^aor^iielbQ tinha aegariCB&e^  uilimttlandooQiaxfi/^tte  Ib«ÍQy{iq;ÍIivel 

ogo* 
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ogoílo  de  o  ver,lhe  difle^Como  vens  Lereno  a  bufcar  o  çalligo  que  roerèceç^íelBu  (ora 
tal,  tjue  loubera  tomar  vingança  de  tuas  íemrazoes,  &  íati;feçana  de  núuWi  magoaf Po-» 
Ténitiintoniefugeytouamor  aoijue  tequiz^queem  lu;^  dequeyxarmeitè.o&rtço 
Ingrymas^com  que  me  contento,  pois  naíceo)  cki  caufa  que  biriq^Liey  paraella^&jdiz.4i> 
doilbincUnouacabeça  fobr.e  a  tonte,&  com  novas  gotas  de  cnilal  a  revolvia.  Opa* 
ibr,  cojocoracam  não  negava  a  payxòesamorofas  piedade,  fe  vio  enleado ,  6^  cq^Íiç^í 
cendoacaula,  pelo  que  jaEnalia  lhe  dilíera,  toniando-a  pelo  cajado  lhe  dizia.  A  eíks 
jagrymas  injuilas,  bem  he  que  pague  com  a  vida  o  ler  caula  tlelbs  t  mas  ainda  que  por 
ti  íeja  voluntária  a  morte,  fe  executara  em  hum  innocehte ,  que  te  oíTendeo  fem  faber 
o  que  fazia,  levanta  Oiolto  de  fobre  a  fonte,  &  com  os  olhos  no  meu  te  alFegura,  quç 
tenãooífêndi,  nem  n^c  f^lta  fentimemo  de  teus  queyxumes ,  declarame  os  que  tenst 
que  fe  com  a  vida  puder darlhe  remedip  #  a  entregar ey  á  tua  vontade.  A  iftale  levan* 
tou  a  pallor,  &  virando  os  olhos  a  Lereno  ,  vio  os  feus,  que  com  a  meímador  fe  en-* 
chèraódelagrymas,&pezaro(adaquel]atrilkza,que  Ihe.parcceo  mayor  roal(por  kt 
experimentado  em  quem  tanío  amava  )lhe  difle  com  hum  fofpiro,  Se efles finai s,Lç* 
renojfaõ  verdadeyTOs(como  eu  quizera  crer)porque  em  outroi  te  acho  meu  inimigo? 
&  íe  as  minhas  lagrymas  te  magoaram  em  fè,que  te  pezou  de  meu  defgoílo,porque  de 
duas  cartas  minhas  partide  pele  meyo  com  Énalia,  dandolhe  dqi{ella,cujo  fegredo  mais 
me  importava?  Que  pena  merece( tornou  Lcreno^quem  dormindo  f?iia  erros  contra 
tiiporquelhoa  ordenava  fua  ventura, que  íem  força  do  fadc,de;  crer  he  que  nid  te  of* 
fcndcíie,nem  porfonhos?  V'eyoEnaliaamimmuytoqueyxofa,qire  tedera  humacar^ 
tafua^dequeeunãoiabia,&  perguntando«Jhc  o  modo  porqnieViera  ter  à  minha  mão 
jne  contou  como  neUa  a  deyxáraeftandoeurepoufandojuntocíorio,  moftreylhe  eiif 
tam  hiima,  que  da  mefma  maneyra  achara  quando  acordey ,  naõ  imaginando  que  era, 
tua,  como  depois  foube:  confellandome  Serrano,  qite  era  outra,  que  antes  me  tinha 
dado  da  meíma  letra,  &com  opezar  deflc  íuceflb  ando  tam  trifte  que  fe  a  culpa  fora 
minha,  eftavabem  vingada.  NáP  no  quero  eu  fer  tanto á  minha  culla(toroouella)  an- 
tes me  dou  por  fatisfeyta  da  tua  defcarga,&  hindo  ad'iante  lhe  cortou  as  palavras  huM 
\oz  que  perto  dalli  ouvirão  como  que  vinha  endireytando  para  àfoot^  ,&  eícuiandò 
de  perto  q  que  feria»  conheceram  que  cantava  ella  glolla# 

Todoscofihecemmeumal,  >\ 

c  •  E  ninguém  a  caufa  delle,  :,  /.   . 

Eu  fey  que  morro  por  ellp,.        .        ^  .     \ 

Contra  elle  nada  me  ^al. 
Hum  cuidado hemni:fciiú^  Nafcerde ãmormentuié^do^ 

ue  atiyír  nalma  me  temfofiOi  ,  Mas  ninguém m  caufa^ik.       \  - 

^ofeytúojtrãgiy^fcondido^  ..  ^  'Rumaftnatamion^idiH  y    ^ 

Mas  elle  de  nialfofridât      *  *         ^ehumaj^ma^q^tmetimfi     -;         :. 

Logo/è  mopra  m  roftr.  »  g.»^  ha  perdenda  neUaA  Vf4^-  •  •      / 

^efareyparaefcondeltít.  NãofernamorieienHnd^d^   ^        ' 

^  Se  encoòrillome^ãovaty  JÍ  caufa  de  hum  Ml^MíTMmfié^  >  /     ^ 

^epor  mais  que  me  defveUo^  Se  inda  efté  malmtOfivem% 

Sem  ventàlía,^  fem  dizeíki  §uero  terJegred^neUe^ 

Todos  caubecem  meu  mal.  E  fer  Jofrega  m  jmh 

O  mal  ftunc4fa»  engano^  Não  ojayjsasnaumiw^tnh 


èt  -       .    \ 


NaSfeeneth-eemftytúhumm»»  EfeétHfeffretkmetnkpt. 

L»jtofÀembece9dam»o%    "  '  .  HtpwipuifnetmmhfiJ^e^ 

Sem/B  ftheráandevem'.     -    .  Inliuairm  ^fie  rtmè, 

Tw  mais  que  o  rofiptrwetíen    *  r  JlíeuckàvtUttridsiUn^^rfft    - 


# 


\ 


t 


%6o  I^RIT^AVERA 

Tudo  fitójijfvr  meu  fftãk  Tudo  lhe  vai  contra  m/m 

E  eiU  for  me  naS  dar  jimy  Contra  ellenadame  vai. 

Não  acabava  ain  da  o  derradeyro  verío  da  fua  cantiga  Learda,  que  era  a  que  fobre  t ' 
fonte  vinha  defccndo,  quando  vio  a  Albano,  que  conhecendo^i  ao  longe  pela  voz,  a 
vcyo  íeguindo  por  entre  o  mato,  &  ella  por  lhe  fugir,  como  collumava,ialtou  fcoi  tipo 
fobre  a  riba  da  fonte,  aonde  Lifea  ellava  enlevada  nas  palavras  do  íeu  pailor  em  cujos 
hraços  cahio  com  o  fpbrelaho  efmorecida,  ao  tempo  que  Albano  chegou,  o  qual  ven-" 
doa  irmâa encoílada no peyto de  Lereno , ficou  fem  cor , &  abrafado  em ciuir.es,  & 
ira,  alem  da  que  tinha  da  fugida  da  paftora,começou  a  chamar  á  irmâa  de  fementida, 
&  desleal;  ella,  queao  tom  delias  palavras  acordou,dando  lugar  a  Lereno  que  íe  kvan- 
tafle,  lhe  contou  como  elle  fora  a  cauladehumaccidente,que  naquelle  lugara  incU« 
nára,&  o  mefmo  lhe  difíeLearda,em  cuja  vifla  houve  de  peirder  parte  da  cólera  com 
que  vinha,  &  diflimulando  a  que  ficava  de  íua  foípeyta,  pedio  perdam  a  Lereno,  que 
até  entam  a  rogo  das  pailor  as  eíleve  càllado,&  voltando  depois  para  afuafermofa 
inimiga,  a  quem  feguia,  dilTeiDaqui  julgarás  Learda  os  males  que  caufa  tua  ingratidão^ 
quenaó  iò  agravas  ao  q  te  quero,mas  fazes  qqe  offenda  a  quem  fempre  defejey  cõten* 
tar:  porém  para  Lereno  baile  por  difculpa  a  razaõ  cõ  4  me  enganey,&  a  Lifea  a  caufa  4 
me  deu  para  eíla  foípeyta.  Comigo  (refpondeo  Lereno  )  eAàs  bem  difcu]pado4  í<5  de 
Leardaterey  queyxumes,pois  das  femrazões  ({  contigo  uia,  naícèraõ  as  com  q  trataíie 
mal  a  Lifea,&  em  pena  do  mal  q  a  ambos  fez  padecer  injuilamête,  pedimos  em  íatisfà* 
Vâo,4  de  hoje  em  diante  prometa  galardoar  melhoraaiieyçam  4tedeve,comiilonão 
quiz  confcntir  apailora,  porém  com  míenos  efquivança  fe  difculpou  do  q  Albano  fe 
houve  por  latisfeyto,&  todos  em  cõpatièia  fe  foraõ  para  o  vsále  cantando  o  legoiote. 

Olhos  em  cuja  conquiíta,  i'' 

Sc  perde  a  viíla,&fe  alcança,  Ç 

Qucmvos-véjvéaefperança,  i,^ 

Que  perde  perdendo  a  viíla.  ^^ 

Cora fSo  não  receist  Einda  que  tudo  per cais^  ii 

Efie  mal  que  vou  enfiando^  Em  nada  fodeis perder^  ^ 

t  te  vós  tam  mal  conheceis,  Tois  no  qne  Perdeitganbais,  ^ 

te  ferdendoganhareis,  ^uejèaviflahefaravert  f^ 

O  que  perdeis  naÔganhandcx  ,  p^s  não  tendes  que  ver  mais,  :{• 

Meus  olbosy  que  a  vifta  terdes.  Se  efte  bem  vos  affegura,  V 

Aventurais  nefíavifiay  Olhos  moftray  confiança,  '^ 

NaÕ  vos  fefe  de  úperderdei,  ^aratantafermojkr^,  ;? 

^ueferdenáfhúbafia  vedes,  §ue  onde  a  vifía  Te  aventura,    . 

Olhes  em  cuja  con^ifia,  Seperdeavifia/ealcanfo, 

Evds  cauCafrincipal,  Como  cofiuma  acontecer^ 

^eftaoufadiaMreceyõ,  .- .  'Dura  tampouco  effa gloria, 

Edefie  atrevida  mal,  \.       ,     Acabando  de  vos  ver^  -t 

Olhos  ante  quemú  crift^íl,  ^Jd fica  na  memoria,  C 

Ftca  efcuroy  fSficafyo,  Avt/tapara  aperder^  3" 

Oqueemvoffacorfeakanva,  ^e  efacúr fermofiiytS  belia,  7 

Eoqueeuqueroromefmobe,  A  quem  nada  ha  que  refifta,  d 

Se  o  não  trotara  amudanfo,  SuemavèpeYdefeemvella,  ^         ^ 

SlueJevtraàuem^osfVè,  Toisve^íe/peranfanella,  ? 

9$femvosvè,vè0e^mfa,  ^ue perde  perdeu  do  avifta.  ^ 

Depois  de cant«rfin/e  apartártm  «s  paftorespara  fcus  rebanhos^*  ficou  Liièaeom        - 
Lear^^  ao  longo  d<yfio(aonde  os  lalgueyros,  que  a  turva  corrente  do  invèrnd  arréba-        í 
tara,  deyxavani  fobre  a  va*  dt  agoa  os  verdes  ramos)jnnto  de  b«a  eipdTa  filveyw,  que 
pelo  areal  fe  metia  dentro  do«o ,  (bftentada  dos  antigos  troncos  que  alli  ficaram  /  & 
(}entroiiella«iUvftiy  paftor  Akeo  tlõrttiodo  afefia»  d«  modo  qoc  com<  e^Obra 
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domatoreMõpòdiadivifar-  Alli  tomòuLifea  pela  mão  apíriloraLcafdâ,&compa* 
}avras  de  amor,  que  atènos  plhps  lhe  moilrava,  Ihe^dizia:  folgara  naõ  fer  parte  em  teus 
amores,  por  não  fazer  foipeytofa  a  vefdade  do  meu  conlelho,  &  aflim  te  diria  com. 
meocs  receyo  o  que  íinto/&  deyxando  o  refpeyto  de  Albano "(  a  quem  pôr  natureza 
eílou  obrigada)  naõ  confèntireyt  que  fendo  tam  fermofa  fejas  ingrata  a  queijite  ama^ 
for  não  ver  alguma  hora  mal  e;n  pregados  os  caíligos  deamor,emosquaesnem  vala 
difculpa  dainnocencia^Tiem  opoder  de  tua  fermoíura,&:  bem  creyo  eu,  que  fe  conhe-* 
ceras  quanto  cuíla  querer  bem,  o  naõ  pagaras  mala  Albano,  nemouveras  por  interef-^ 
fada  a  minha  razâp.  Naò  lhe  fejas  eiquiva;  em  paga  de  te  fer  afleyçoado,  quehc  fazer 
contra  o  muy to  que  mereces.  A  iilo  refpondeo  Learda  conj  osolhos  bayxos,&  a  cor 
alterada.  Cada  huma  de  nós  Lifea  julgando  pela  experiencia.que  tem  de  amor,legui^ 
mosnelle  extremos  muy  difFerentés;  tú  pelo  que  conheces  de  quem  amas,  ou  peloq 
de  ti  tens  alcançado,  julgas  quanto  cuftaamar,  &i^:c\i  tenho  conhecido  quaõ  pouco  vai 
pela  verdade,  que  expcrimentey,  &  fe  te  nàp  for  pczada  ferey  breve* 


No  principio  de  ptinha  tenra  idade^ 
^ando  livre  de  amor  menos  fent ia 
Os  enganos^  que  trata  a  quem  conhece 
^efuafo^eyçaõmalentendidai 
guando  déí  liberdade  que  gozava 
O  preço  nãofabiaj  defprez>ando 
Bens  que  fó feia  àujencia  fe  cotiheceiri 
Comhumfajlor  me  criey  defia  ribeyra^ 
Ijo  meu  paterno  fanguep^ocedido^ 
Cfm  tam  li'Ore  querer^  que  naofabia 
Mais  que  querer  lhe  bem  finge  lamente^ 
Com  elle  afacentava  o  manjo  gado^ 
Com  elle  as  leves  feras  ferfeguia^ 
Com  elle  a  tarde^  a  féfiay  a  madrugada 
Recolhia^  Nitrava  omeurebanhoi 
Mas  como  amor  ejpreytajempre  o  temfo^ 
E  vio  que  nefte  eftadofe  criava 
Fdra  defeu  rejpeyto  tanto  amor^ 
Foy  elle  çom  a  idade grangeanda 
^oderfe  defcobrir  feufenhorio^ 
Nejie  crefcendofoy  nojfd  affeyçào^ 
Atè  chegar  a  hum  conhecido  extremo^ 
^ue  malfe  efconde  o  que  nos  olhos  morOi^ 
Eu  vi%jia  de  velloj  elle  de  verme^ 
Cada  qual  em  f eus  olhos  tinha  a  vida^ 
Xodó  o  nojfo  defejo^   . 
Toda  anoffa  ej/pfiYançiL 
JEra  fer  elle  m:eu^eufuaeJpofaj 
Nifto  a  fé  era  iguak  Ô?  afeguranf^ 
^ayontade  do  Ceo  fó  defendia^ 
laíaõ  quiz  elle  (ay  de  mim)tanta  ventura^ 
Qu  amor  a  invejou  como  tyr^ftno^ 
jiconteceobumdia 
^afilar for  efievalle  huma faft^ré 

Peregrina  no tr a  fo^&fermo/ur4, 
^uenaspr4ÊyafdoT^jofeeriàra^ 
£delUsfefãJfavafata^o^ouro^  ^ 


Onâç^r  andes  r  ebanhos^gr andes  pafios 
Herdara  de  huma  tia^  ou  da  fortuna^ 
^uefe  qrá&  melhorar  da  natut  eza\ 
%  a  e/f  a  o  meufaftor  ( que  nunca  a  vira) 
Ou  o  Ceo  em  a  vendo  (me  acabara) 
TaÕ  bemJhefareceOj  tanto  via  nella^ 
§^e  eu  nos  /eus  olkojs  via  ofeu  cuydado^ 
Sendo  o  mayorque  tinha  defendermo^ 
Comecey  a  fent  ir 
diferenças  de  amor^ 
E  enganos  que  cobriaõ  huma  offenfa^ 
Malmerecidãj  ÇS  bem,  dijftmulada.  - 
J a  quando  me  f aliava 
Mojirava  humafrie^a^ 
Hum  de/ejú^  hum  receyo^  outra  vontade. 
T^ifferente  daquella^  que  antes  tmhãj 
Mao  he  defufientur  amorfingidoj 
jíquemjà  de  verdade  teve  amores^ 
Eu  que  a  caufa  dos  fêus  não  conheciaj 
Skcom  minhas  Jò/peyt as  me  enganava f 
Tè  que  os  me/mos  ciúmas  de/cabriraõ 
Àíinhajufia  raj&ãoj  (S  aculjpa/ua^ 
Sonho  mais  em  meu  dano^ 
^e  aquellà  mejma  nqyte 
Com  trajos  dijferenteji 
Avia  de  ir  f aliar  a  eflafafiora. 
Então  me  âeuamor  nova  oufadia^ 
Torque  não  pode  darmepacienua% 
Qjáenão  defefperafe^emt^to  aperto^ 
Mudo  o  trajoy  tambemm^do  ç  toucado f 
AfãlU^  o  modoy  o  termp',  oPajfOy  o  rixfit 
Bf»  tudo  natural  ao  daefirangeyra^ 
íPor  verfe  cfim fingidas  apfarencias         \ 
.  Agraçà  daventifr^  Iheganhaivay  í  . 
^^s^queemfvãofism*dAotratOf,aviiat 
M^fof^prmiuSavelJmp^^kfifi^ 
^andò  nos  males  fixa  a  roda  ingtdta       \ 
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£ofn  o  ejcuro  danoytePoderoja  ^ arúoje fi^ra  o  Douro  defcuyd^da 


Junto  àqueUà  cabana  onde  j^oufava^    .. 

Ale  fobi  no  lugar  mais  /ilto  dellay 

Ejferando  ojucejfonão  cuydaãOy 

Eis  quando.omeu  pajtor 

Na  volta  Je  huns  valados  affatece . 

Guiando  f  ara  oPofi^  com  cautela^ 

Como  qncmjà  de  amor  vinha  en finado^ 

E  vendome  dejrontty 

Cuidtíttuõ  que  outrem  via^ 

Com  mimo/as  palavras  me  oòrigava 

A  crer  o  que  dizia^ 

E  eu  for  melhor  fingir  via^  ^callava^ 

Reprejentoumc  alli  fua  afeyçàoj 

Obrigoume  a  que  crejfe  o  feu  cu)dado^ 

Sem  procurar  de  amor  outro  inter  eJiCy 

^4  e  faria  coytada^ 

fuem  pelo  feu  fomente  alli  vieral 
m  mtl  dej  confianças 
Lhepuz»  apropria  vida: 
"Deylhe  ntil  dejenganos 
Com  ajpereza  ingrata^ 
Tè  velfi  alli  eftar  âefefperado^ 
Mas  não  no  confentia  de  vontade 
EJte  meu  coração^  quei)ia  temendo 
^òr  etfi  rifco humavida 
Vorquem  milvidas  dèra^ 
St  tantas pojfuhira. 
Oufe  quem  lha  tirou  tantas^quizera. 
^e  malfinprfabia  crueldades^ 
Contra  quem  tanto  amava: 
Mal  me  defobrigava  daspaUvras^ 
&uefempre  me  vencião. 
Em  fim  cortando  asjuas  me  apartey^ 
IPor  lhe  não  dar  mais  for ças  contramim% 


2)e?  que  em  Jua figura  acontecera^ 

JÍaufencia  certa^  mãy  do  ejquecimento^ 

Mojtrou  no  meupaíior  o  mejmo  efieytOj 

tornou  ao  mefmo  eftado^ 

2>^  lhe  não  lebrar  maiSy  ^  os  meus  amores^ 

Áías  eu  nãojoube  ter  hum  bem  tamanho^ 

Senão  paraperdello. 

Humamenhãa  dourada^ 

^  ar  a  mim  trifbe  ejcura^ 

§lue  nunca  amanhecera^  \ 

^He fitamos  com  o  gado  para  o  valle 

jímbos  em  companhia^ 

EmpratUas  de  amor  exercftando 

Ojuizojogeyto  a  feus poderes. 

Naofey  como  affifòy^  que  eu  defcu^dado^ 

Ou  tentado  àajorte  minha  inimiga^ 

Lhe  í  hamey  desleal^  ^ fementido^ 

Mudável^  6?  incapaz  de  meusefiremosi 

Elle  tendo  a  razão  por  incuberta 

Se  houve  por  offenaido^ 

E  com  rigor  fobejo  me  culpava^ 

Obrigoume  a  contar  lhe  a  trifte  hifioria^ 

Como  me  acontecera^ 

Serviolhe  a  minha  queyxa  de  lembrança^ 

E  a  mim  minha  vingança  de  cafiigOy 

jípartoufè  de  mim^  @  vindo  a  noyte 

Sedefpedio  também  de  fies  outeyros^ 

Sem  dizer  maisoue  a  elles  talmudançã^ 

E  efies  meus  trifles  olhos ^  que  à perderão^ 

Chorão  de  dia^  Gí  de  noyte  a  culpa  minha. 

Hora  julga  Lifeado  que  ouvitte 

Em  quem  tereyamorfirme^  ^feguro^ 

Seneftefez  o  tempo  talmvdança^ 

Em  quempoderey  ter  firme  a  ejperanfdi 


Foy  feguindo  a p  aflora  ojeu  caminho^ 

Ouvi  a  tuíi  hiíloria  (diiíe  Lifea)  com  apezar  que  devia  a  defgraçasde  teusamore?, 
de  que  com  rav.áo  deves  fentir  o  fuccello  ^  porém  naõ  te  defobriga  nelle  o  engano  de 
hum  paíior,  para  que  oífendas  outro,  que  de  verdade  te  quer.  E  que  fegurança  (tor- 
nou  ella)  tercy  de  não  fer  engano,  fe  aonde  havip  tanto  mayores  razões  de  confiança^ 
faltou  a  fé?  Que  hey  de  crer  de  quem  ainda  não  tive  experiência?  Nem  eu  te  aconfer 
lho  (reípondeo  Lifea)  que  fem  fazer  prova  clara  dafè  de  Albafio  te  fies  delle,  antes 
que  o  experimentes  muy  de  vagaf  em  teus  amores,  &  comonelles  oàchare$,aí{imc? 
trata^que  de  outra  mane^^ra  íerà  executar  cm  hu  inrtocente  o  cafligo  do  ciilpado.  Ng6 
te  cances  (diUè  Learda)  que  naõ  hey  de  provar  de  novo  o  que  huma  vèz  me  cuflou 
tam  caro,  nem  hey  de  empregar  minha  afFeyção  mais  que  nos  teus  olhos>  que  me  pare- 
cem fermofos,  &  iem  engano,  a  ti  quererey,  a  ti  vellarey  o  gado,  &  por  teu  amor  dejf^ 
prezarey  a  vida,  &  pois  he  tua,  n5p  a  procures  para  quem  a  deftruirá  em  pouco  eípa*- 
ço:  &  com  eftaspalavras  lançou  os  braços  a  Lifea ,  que  entre  os  feus  por  hum  pouco  a 
teVe  apCTiada,  Neftas  palavras eftavaõ  quando  para  ellas  vinha  hurha  paftora  com  hum 
bria^l  brahcd  femeado  pek  guarnição  d€  miúdas  boninas,  hufti  volante  de}n:adoao  del^ 
demibhi^^osteabeUoscom  hum  cajado  deiíveleyra  natnaôr  gtaíando  hum.fàtodeca-^ 
eras  para  o  rio^  &  tias  elias  cantava  eílas  endechas:  T aflora^ 
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Taftúrayqtie  a  àmor^ 
DefcQore  a  vontade^ 
Fia  a  liberdade 
f)e  amigo  trajdor. 

Foge  doferigú^ 
Cae  na  cilada j 
Vay  meter  a  ejpada 
Na  mão  do  intmigo. 

n)à  aguardar  receyos^ 
A  quem  fé  quebranta^ 

•  E  ã  quem fe  levanta 

'  S4  com  bens  alheyos^ 
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Toma  por  leal 

Hum  ingrató^a  quem 
Nuncaji^fez  bem^ 
§luenãofajpamal. 

Fia  de  hum  contrato^ 
Com  que  o  mais  avaro 
Comfra  tudo  çaro^ 
For  vender  barato. 

Corre  hum  mar  mudável 
SemfreferigofOj\ 
^ietOy  enganoJOy 
JievoltOy  intratável. 


Amor  hão  conhece^ 
Nem  guarda  re/peytOf 
^or^  nãofèr/iigiyto 
Aquém  lhe  obedece. 

Semvijiay^femfè 
Nos  quer  conqutjlar^ 
Vèfara  atirar^ 
Vara  o  mais  não  vè. 

Minha  liberdade 
Guardayvos  deainor^ 
Vivireis  melhor 
A^vojfa  vontade. 
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'  Checando  mais  áo  perto  conhecerão  as  paftoras  que  aquella  eraNife^  que  vinha  de 
propofitomais  fermofâ,  pára  obrigar  de  novo  a  Alceo,  o  qual  acordando  do  fono  ao 
tempo  que  Lilea  entrou  na  fua  demanda,  callado  elleve  eícutando  o  efíeyto  que  h* 
zia  na  fermofa  Learda ,  &  vendo  diante  feus  olhos  que  fempre  com  rigurolo  defdem 
delles  fugia ,  eílava  contente ,  porém  ^ao  tempo  que  Niie  fe  entregou  nos  braços  das 
duas  paíloras>  lhe  cahio  ao  fundo  do  rio  htíma  cabra  cilhada  a  mais  rermofa  de  entre  as 
fuás,  porque  enganada  de  hum  mal  feguro  torrão,  deu  na  corrente  da  agoa  ^  &  as  par» 
floras  íem  lhe  poderem  valer  choravao  a  perda  delia:  mas  Alceoquea  vio  fe  lançou  ao 
rio  como  eílava  vellido,  de  cujo  impeto  ellas  foraõ  tam  falteadas,  que  com  eílranho 
temor  defemparando  o  gado,  tugirão  para  o  largo  do  valle,  imaginando  que  era  algum 
Fauno  daquella  nbeyra,  &  naõ  fe  houveraõ  por  feguras  atè  o  ver  fahir  de  entre  as  on- 
das com  a  cabra fobre  os  hombros ,  &  o  veltido  deytando  de  fi  huma  nuvem  de  agoa: 
enraõ  chegando  todas  a  elle  lhe  dèraõ  graças  do  trabalho,  em  efpecial  Nife,  de  quem 
a  cabra,  eramuyto  eílimada;lhediíre:  Nunca  me  efquecerà  Alceo  o  a  que  te  aventu- 
raílejpor  meu  refpeyto ,  tendo  por  menor  perigo  o  da  tua  vida,  que  a  perda  da  minha 
rez.  Quizera  eu  (refpondeo  opaftor)  que  fora  efte  hum  golfo  muy  perigofo,  &  que  me 
modràras  da  outra  parte  tetídefejò,  a  ver  te  defprefava  o  poder  das  ondas,  &  o  bem  cia 
vida  por  te  dar  goítOi&  fe  (como  atègora  roemoílraíle)  o  tens  de  meu  dano,  dizemo 
em  galardão  do  que  requero^  &padecerey  por  minha  vontade,  &  peço  iílo  neíle  lu- 
gar, porque  não  fey  fe  me  dará  outro  minha  ventura:  Nife  que  ouvia  as  palavras  do  pa* 
llor,  &  q  nos  olhos  lhe  conhecia  a  verdade  delias,  &  o  via  qual  fahira  de  entre  as  agoas 
por  feuferviçoirião  lhe  pode  negar  compayxaõ,&  obrigada  dascompariheyras  lhe  teí- 
pondéo:  fempre^mê  pézará  dêtepsmales^  &  naõ  permita  o  Ceo^  queporminhacaufa 
padeças  algum,  cjuê  ia  agora  í ersa  ingrata^o  que  te  devo ,  fenaõ  procuraíl  e  teus  bens 
com  muytoídefejOy&  ao  tempo  deyxo|»or  agora  o  mais,  com  iílo  ficou  Alceo  tam  f;^ 
tisfeyto,  que  o  contentamesito  lhe  tirou  opóderlhe  refponder ,  mas  com  os  olhos  lhe 
inoilroUi  o  que  aJingoa  naõ  dizia,  &  porjque  era  ja  noy  tç  fe  foraõ  com  o  gado,  &110  c^ 
minhoiouber^áçAlceo  ocomo  alli  viera  para  merecer  tal  ventura,  quecomioefia 
ienhõ^;ma:porrazáõjvaybiifcar  ahum  defcuydadoquedorme,  &f oge  de  huin  cuyr 
daâofo>qiieferopcevella.  :  . ». *.:í:{        '  - .     . 
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FLORESTA  UNDÉCIMA. 
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1?% 'E^^oisdefteaenleyos  deinudanÇ*j<ltieJLerenopaíftiva  na  efpewnçá  de  ver  a  lua 
J  fenbora,  cònrero|x>rizaAdacomÉnalia,&Lifirâr  ^qne  cada  buma  coin  eiogana^ 
da  confiança  o  procuravas  veyo  aquelledia  em  que  tiiiha  havia  tantos  âdefej0,&  por** 
que  nenbdm  dèfeuy^lhe  enairtafTe  as  horas,fe  levantovantes  de  akanhecei^ciij^n-- 
doqubhÍ3^.íegnroideferviâo^qiiematè  doSol  feenoobriaii&  tcsroouocaminhChj^ 
à  ribeyra  do  L^^iníi^como  qaeoi  a  amot  tatregatfeuf  GK;iydados,.Gçmpie  vigii^Npon^e^ 

Xij  '  *     ceo-o 
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rto-o  Ljfca^que  aquclla madrugada lelevamàia  por  Quvir  hum  roixinol ,  quelòbre 

huip  loureyro  lhe  cantava  ao  pe  da  cabana»  &  vendo  cjueLerenp  fahiadafuaàquclias 

horas  temendoíe  de  alguma  novidade;  porque  icmpre  amor  vive  entre receyos,  ve- 

ItintíoMe  foy  ao  longe  eicondida  leguindo  traz  clle  ao  longo  dos  màios^  até  que  o  vío 

entrar  por  aqueUe  dei vio>  lem  diviiar  mais  que  huma  pequena  abertura  dos  penedos» 

&  aUi  naò  comprehendendo  co  aimagiriaçaôa  cauiaque  o  levava,  o  eiperou,  poiém 

o  pailor  alheyo  oifto  com  o  deièjo  çm  que  tinha  a  vicia,  tomou  ô  caminho  em  que  lua 

ienhora  o  guiara,  &:íubio  ao  ínonte  por.hum  carreyro  tam  eltrcy  to  entre  os  matos^que 

cubertocom  osviçoiosraipos  de  arvores  íylveiires,  naô  dava  lugar  a  que  caminhãile 

feno  ruido,  &  lahindo  por  clle  a  hum  alto ,  donde  elcondidq  cieicobria  todo  o  valle» 

ouvio  que  no  bayxo  delle  cantavao  vpzes  concertadas  ao  íom  de  inilrumentos  /difie* 

rentes,  que  com  lua  armonia  le  conlertavao»  &  entendendo  que  eraôNynías  daquela 

la  fonte,  porque  alli  entraò  as  fuás  agoas  na  corrente  do  rio,  com  os  olhos ,  &  ouvidos 

para  aqueila  parte  as  efcutava,  era  o  lugar  (alem  do  que  então  o  nr  clhorava)  muy  apra- 

íjvel,  &c  deleytofo,  porque  depois  de  cllar  entre  muy  tas  arvores  ce  boa  fombra »  que 

tinhaò  lemeada  a  relva  deilores  que  porjentre  os  ramos  andava  lacudindo  o  brando 

vento,  entravao  com  muy  to  ruido  as  agoas  da  fonte  cm  hum  ren  anlo  do  claro  Li$,que 

debayxo  dos  altos  fi^yxos,que  o  cobriaò^eftavá  tremendo,  &  dalli  com  iaudoío  rncH 

vimentofehiaòdefpedindo  as  agoas  daquella  rocha  con^cujofom  faziaõ  os  misítcos 

acentos  mais  faudac^e,  &  dizia  a  cantiga: 

Fertno/ò  rio  Lis t  que  entre  arvoredçsi 
laes  detendo  as  agoas  vagar o/as, 
Atè  que  húasjobreoutr  as  ãe  invejo fas 
Ficho  cobrindo  o  vaodeftes penedos. 
Verdes  lafas^que  aoPè  de  altos  rochedos 
Sois  moradas  das  Ninfas  mais  fermofas^ 
Fontes^Arvores^ErvasyLyrioSyRoJas^ 
Em  qne  e/conde  amor  tantos  fegredos. 
.    Sevòs  livrei  de  humano  fentimento^ 

.  Em  quem  não  cabe  efcolha^em  vontade^ 
Também  às  leys  ae  amor  guardais  rej^eytoi 
Como  fe  ha  de  livrar  meu  fen/kmento  ^ 

2)^  render  alma^  vida^  liberdade^ 
Se  conhece  a  razão  de  eftarfiigeytdi 
Acabado  o  íeu  canto,  que  era  a  tempo,  que  ja  o  Sol  dourava  os  montes,  com  a  fer^ 
mofura  da  clara  luz »  que  derramava,  vio  que  fahiaò  de  huma  efpefla  mata  iete  Nmfiis 
cubertas  de  hum  veo  roxo  franjado  de  prata,  com  alparcas  femeadas  de  flores  de  pra^ 
ta,  &  fobre  a  cabeça  capella  de  aciprefte,  &  rofas  brancas murchas,r&  com  trançasdo 
azul,  &  prata  tinhaõ  em  laços  os  cabellos,  &  quatro  deflas  trazendo  nas  máos  hum  tu-- 
mulo,cuberto  de  branco  por  quatro  braços  de  purpúreo  coral,  pondo-o  em  hum  alto 
que  alli  eíbva  feyto  de  diverfes  flores,  o  cobrirão  de  outras  muy  tas,  &  dalli  a  pouco  cf^ 
paço  vio  huma  Ninfa  yeftida  com  largasroupas  de  fetrm  roxo  com  bordadura  de  aljor 
lar,  &  dey tada  fobre  o  tumulo  tangendo  $&  Ninfas  fonoros  inílrumeir^os»  cantqu  o  íe-» 
guinte: 

Relíquias  faudofas^  que  eiH  ntemma     / ;    \Q  rio  vagar  ofo^ofurdo  vento. 
Ficaftes  do  meu  bem  tài  malferdido^        E  vòs  alma f ermo f a  belUy  (Sfura^ 
^eqnehoje^cmverttisempenaajgloyii.       .^efims  gozmdo  agora  Ih/remmtt^ 


Sefòàehan^etnascàufasfemfinttM  "^termi^bens  de  voffafetmojkra. 

"P  ela  parte  de  amor  hum fentimento^  V.és  almabeUa^^çorfotYànJparente^ 

^ueasipoderesdamortetem^vencido,,  .  ^epatíã^coutentarstodaoCeé 

O^^^^inhavassyotrifte  ãfekta^  ,^eyxafbts  toda  aterra  defi&niemte. 
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Jartt^  fêofãhèr  da  natureza^ 
^ecam  tantas  invejas  vos perãeo. 

Se  ia  nefe  alto  cume  de  grandeza^ 
Ondetudafai  bens  déhuma  alegria^ 
T^dem  fubir fujpiros  de  trijieza. 

Ouvi  a  rouca  voz  dejfa  Elegia^ 
Menffageyra  fielaaíaudadt 
De  voffa  alegre^  ^  doce  companhia. 

Jh  enganofos  bens  da  leve  idade^ 
^e  mal  emvòs  em f  rega  a  confiança^ 
^em  cuy da  achar  razão^tèfo^verdade. 

Sò  be  la  rga  vida  buma  eíperança^ 
Sò  a  pena  nos  males  he  comprida^ ' 
Eú  malsèpre  be  mayorquãdo  mats  caça. 

Sò  encurfaõ  os  fados  a  hua  vida^ 
Torquem  mil  4e  vontade  fe perder aõj 
Se  ep a  pudera  Jer  refiituida^ 

Mas  não  %e  ella^  nãoj  a  que  offendèraô^ 
Tois  ãeentreeCcuras  trevas  atirarão^ 
Entre  claras  éftrellas  apuzerao. 

O  mundo  efcuro  ofendem j  que  deyxàraõ^ 
Sem  a  luz  dos /eus  olhos  tao  fermojos^ 
^  a  morte  em  vaõ  cerrado  feabrãaãraS. 

Offendemfômeus  ays  triftesqueyxofos 
Conhecendo  no  mal  a  differença^ 
T)  outros  dias  que  for  ao  venturofos.  , 
Em  auanto  amorpermitte  efla  licença 
Choruíi  meus  olhos  fempre  a  trifie  magoa^ 
E  finta  toda  a  terra  a  voffa  offença. 

Totsperdeftes  a  luz^  encbeyvos  de  agooy 
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^uefaya  deffilada  defepeyto^ 

^e  a  dor  tè  convertido  em  vivafragoa. 

Fazey  agoas  do  Lis  o  vojfo  effeyto^ 
E  com  doce  murmuro  Jufpirandoy 
Bufcay  ao  mar^pagaylhejeu  direyto. 

Eje  também  por  forte  acompanhando 
Vos  forem  minhas  lagrymas  cançadas^  ; 
Com  que  efiou  de  memorias  defcançaud^^ 

Entre  nuvens  ejpeffas  encerradas 
Asfazey  làjobir  nejfe  Orizonte^ 
Ondefejaò  da  caufa  refpeytadas. 

Vós  arvores  fàmbrias  que  defronte 
^ejie  tumulo  f acro  e fiais  movendo 
Os  altos  rumos  fobre  o  verde  moníe.   • 

Com  o  nome  de  jámarili  ide  crefcendOf 
^ara  que  do  mais  alto  das  ejtrellas 
Ella  o  ejie/a  em  voffos  ramos  vendo. 

E  vòs  lume  do  Solj  Sí  inveja  delias j 
Voltay  hum  pouco  o  parecer  divino 
A  quemfe  vos  naÕ  vir  pôde  offendelhs. 

Lo^fareis^que  o  Ceo  claroy  ®  benigno 
U)efenda  effe  lugar  fereno^  fanto^ 
§lue  efconde  o  vojfo  corpo  doutro  dino. 

Fareis  Jobir  ao  Ceo  muy  bayxo  cantOj 
E  às  nuvens  penetrar  com  voz  interna^ 
^e  com  força  da  dor  chegara  a  tanto. 

Sobre  effa  Gerarchia  alta^ [uperna 
Levará  efia  oferta  que  oferece^ 
^ue  pôde  jer  no  mundo  quafi  eterna^ 
^or  quanto  dura  ávida  que  abot  rece^ 


Acabado  iílo  cobrio  de  repente  huma  efcura  nuvem  todo  o  valle,  &  como  fe  o  Sol 

fe  eclyp%a,  faltou  a  Lercno  a  villa  por  grande  efpdço,  perdendo  naquella  confufaô  o 

fentiaor^atè  que  diante  lhe  appareceó  a  Qovaluz  de  feus  olhos,  &  vio  a  fua  pailora  ve- 

flida  em^um  vaqueyro  de  monte  encarnado  guarnecido  de  froo>s  brancos,&  verdes, 

os  cabeUPí^  entrançados  da  mefma  cor,  feyto  em  huma  ferpe ,  a  que  ficavaõ  pòr^  olhos 

douscontrafeytosbemmequeres,  &  as  alparcas  cubertasdelles,  hum  arco  no  braço, 

&  humavaljava  de  fetas,  &  tomando  ao  paílor  pela  maõ  lhe  diffe :  Defperta  Lereno,  4 

para  cuydados  tam  altos,  nâo  convém  animo  enleado,  &  pois  te  trouxe  aqui  a  ventura 

naô  a  defconheças^  ao  que  o  paílor  refporideo  ja  menos-turbado,  pôde  dcfconhecer  o 

bem  que  em  voíla  villa  fe  alcança,  quem  de  todo  perder  o  juizo,mas  oquemedeyxou 

amor  para  contemplarvos,neni  o  vence  receyos,  nem  pôde  defejar  outro  mayor  bem, 

que  teixos  prefente,  &  com  efte  me  hey  pelo  mais  venturolo  paAor  q  naceo  nas  mon-» 

tanh^&  prometeoem  gloria  deíla  fazer  lembrada  no  mundo  voíTa  fermofura,  ã^le-* 

vantârnasazas  da  fama  minha eftrella  com  voffo  nonwíefte  vos  peçoqoc  me  digais  pa-* 

rafaber  nomear  o  íenhordeimnha  vida.  O  tempo  to  defcubrirá  (refpondeo  ella)  & 

agora  baile  que  te  fúftentesTiD  que  vés:  que  nem  ep  faço  confianças  fem  experiência, 

nem  quero  que  eíla  leia  a  primeyra,  &  quando  fahires  deíle  valle,  &  te  vires  nos  da  tua 

ribeyra,]embratequefegredo,  té,  &  conhecimento  fatisfazèm  pára  com  amor  a  falta 

demerecimen£os  humanos,iiãodefconfiésdo8teuSi  &encomehda  ospenfarnentos  à 

ventura  que  ntmca  bega  factor  aos  mais  oufados.*  &  com  eftas  efpéranças  te  torna  ao  tei» 

rebanho  aotesqu6neilekigariejasfemido,&dizeBdaiAo  voltava  opailoparaobol- 

qoe. 
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que,  mas  o  paílor  a  prendeo  do  arco  com  eílas  palavras*  Naõ  atalheis  fenhòra  tam  de- 
prelia  a  minha  vida,  fe  quereis  que  me  fique  para  elperar  tantas  venturas ,  que  fora  de 
vos  ver,atè  os  animaes  delia  montanha  fe  levantarão  contra  mim,naõ  me  façais  defcer 
de  ellado  tam  venturoío  a  outro  tam  delefperado,  &  dizendo  ifto  íbraõ  falteados  pelo 
maio  de  duas  palloras  de  ellranho  parecer,  velUdas  com  vaqueyros  de  apavonado,  os 
arcos  no  braço,  &  as  voltas  dos  vaqueyros  cheyas  de  frutas  do  bofque,  &  porque  com 
a  fua  chegada*  Lereno  fe  efcondeo  de  íubito  entre  os  ramos,  diflè  huma  delias,  nao  fey 
pallor,  que  te  obrigou  a  fugir  de  nofla  vifta,  que  não  he  cada  huma  de  nds  tam  defcon- 
fiada  do  que  parece  que  faça  efpanto.  Tanto  pode  caufar  (tornou  elle)  a  ellranheza 
das  coylas  lobrenaturaes,  como  das  muyto  disformes,  porém  o  meu  receyo  foy  de  ou- 
tra cauía,  que  eu  temia  íervillo,  &:  naó  receava  vervos,  pois  de  outro  modo  quem  fu- 
giflè  de  volia  fermolura,  mollrava  quão  pouco  era  para  a  conhecer.  Comefla  defcul- 
pa  (tornou  ella)  íofreremos  melhor  nolla  defconfiança^  &  foltando  as  pontas  dos  va- 
queyros efpalhàraò  as  íaborolas  frutas  que  traiiaõ  entre  muytas  flores  fobre  a  relva,& 
íentadas  comerão  todos,  porém  Lereno  mais  lofrego  návilla  de  iuapailora,  que  m 
oílerta  das  outras  ellava  luipenlb,  &  com  mil^alántarías  a  cada  palio  o  deípertavaõ,& 
acabando  de  comer  tirando  huma  deUas  huma  dourada  rabeca ,  &  a  outra  pedindo  a 
cyiara^a  Lereno,  cantarão  o  feguime. 


^ejcoòre  novo  fnuttdc  ofenfamentOj 
Eftende  as  azas  não  rejf  eyta  a  vida^ 
E  emfãntajiicos  bens  Jem  fundamento 
Trás  a  leve  ejferança  repartida: 
O  tempo  he  leve^^  corre  mais  que  o  veto^ 

t    j4 fortuna  mudavel^fementiday 
•  O  defejo  ao  mòr  rife  o  fe  offerece    - » 
JÍmor  com  f alfas  mofir as  aparece.  ' 

Hora  huma  cor^  hora  outra  cor  varia 
i^è  vto  cesfi  também  julgar  de  cores?') 
E  em  cada  huma  enleva  afantafia 
^osfeuSy  mais  que  elles  cegos  ^amadores*. 


Moflrafemfreforfonhoa  alegria^ 
j^ando  os  olhos  defnãvfaõjènhares^ 
ríaquella  fombra  vãa  da  ncyte  efiura^ 
TudofoffivelfaZyPúàtaffegura. 

Contra  o  fingido  bem  da  gloria  humana^ 
Tudaje  armayfè  esforça^  fe  conjura^ 
Otemfo  à  efperanfajemfre  engana. 
IFoem  o  defejo  a  Vida  em  ã  ventura^ 

^  jlmor^^ueafuaforçafeztyrannay 
Numa  imagina çaõj  que  fe  afigura 
Faz  venturofo  o  malquefefadèce^ 
Mas  logo  no  melhor  defafarece. 


Em  quanto  ellas  cantavSo  com  vozes  foberanas,  o  paílor  com  òs  olhos  nos  de  qnem 
o  fenhoreava,  imaginando  em  fua  fermòfura,  defcuydado  das  palavras  da  cantiga,  ef* 
creveo  eflas  cm  o  tronco  de  hum  álamo,  que  junto  a  elle  dftava.  ' 

Mudas flantasy  quem  naõ  crèy  Fique  emvojfafermofkra 

^ueeftais  vendo  minha  gloria^  Efie final  não fequeUo^ 

'  eis  de  fervir  de  memoria  Lugar  onde  vw  Lereno 

Na  lembrança  defiafP.  Toftaafiusfès  aventura. 

£  como  os  bens  nâo  podem  durar  taiito,  defpediraõ-fe  logo,&  apaftoraque  nas  Is- 
grjmasjque  nafciaõ  nos  olhos  a  Lereno  cot>beceo  a  dor  com  que  fe  apartava,  lhas  en- 
?cugòu  com  amãOi&  tomando^ pela  outra^guiou  para  o  valle  aonde  elle  fahio  tam  tri- 
lle,  comoie  adevinbára  o  mal  que  fua  ventura  lhe  ordenava,  &  foyaípiella  pa^ora*  Li* 
íea,  que  em  favor  de  fcus  males  lhe  qisÍ2  tanto,\  &  o  ficoii  efperando  junto. aa  rio  Lis 
entre  os  penedos ,  vendo  quepaâada  grandeparte  do  dia !, :  b  feupallor  nío  tornava» 
perdeíído  com  amor  oreceyo^-entrounaqtíellacova,  .&ifaindo  ao  vdllepellas  pizadas 
que  achava,  foy  ter  à  fonte,  &  foypelo  caminho  que  Lereno  fegúiraàté  fe  embõfcar 
no  mato,&:  alli  a  aflombrou  tam  ^nde  temor  vendo  hum  cervo,  que  pelos  fylvadbS  vi- 
nha pulando  para  onde  a  vira,que  gritando  eiítalta  Voij  começou  a  bradar  pelóletr  Le;^ 
reno,  que  lhe  valeíTe^imaginandi^  qoenad^^ría  ihuy  defiviado,  &buvítoc}o  efte  bi^dô 
9  paílorabqueentaõdellefeapartifa;  cuy.dluido  queirlgum grande»»]  Ihefoc^^ki 
veyo  correndo  para  aquella  parte  i  Sc  achaiida  a  LiieáuaqUelle  fofaipfsdto ,  liw^jàt 

do 
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do  cervo,,  que  aí  raveiFára  ò  caminho,  lhe  perguntou  como  alli  viera,  &  a  razto  porque 

bradava,  &.porquem?  ao  que  ella  refpondeo.  Ainda  que  o  perigo  em  que  me  vi,  &  o 

deíviado  caminho  em  que  me  vejo  mè  fizera  perder  a  confiança,. &  a  vida,  bailava  ter* 

vos  por  valedora  para  me  haver  por  contente  de  mayores  males,quem  me  fez  eite,que 

já  mio  tenho  por  tal,  foy  hum  paltor  a  que  chamaõ  Lereno  nacido  netta  meíma  ribe> * 

ra,'&  bem  conhecido  entre  os  guardadores  delia  pelo  qual  bradava,  que  me  foccorreí^ 

íe,  ^  a  elle.permitio  meu  fado  amalFe  tanto,  que  de  tudo  o  mais  por  íeu  relpey to  vivefr 

fe  efquecida,  ella  menhãa  vim  com  elle  da  fua  cabana  ate  as  fraldas  do  rio,  onde  juntos 

paliávamos  outras  vezes  a  féíla,  &  defyxandome  alli,  entrou  por  huhs  penedos  a  bulc^ 

huma  ovelha  que  me  tinha  dito,  que  naquelle  lugar  defaparecéra,&airim  ofez  elleatè 

que  eu  defefperada  tomando  omeimocaminhoovim  abufcarneilelugartamellra* 

iiho,onde  metendome  entre  os  matos  fora  de  tino  vi  hum  furiofo  cervo,  que  pára  mim 

vinhacorrendoatraveíTándo  o  caminho,  paliou  ao  tempo  que  accodiíles  para  me  va* 

Jer.  Mais  cílimo  eu  (refpondeo  a  pallora)  chegar  atempo,  que  o  mcufoccorro  naô 

fazia  falta,  que  li  vrarvós  de  grande  perigo,  ainda  que  iíio  folie  de  mayor  merecimèntOt 

&creyo  que  muytos  deve  ter  elTè  paílor  a  quem  buícais,  poisa  tanto  vos  obriga ,  mas 

ja  fera  culpado  no  dano  que  vos  fez,  dado  que  náo  quizeilé  ler  a  caufa  delle,  ao  que  Li* 

fea  lhe  relpondeo ,  quem  íabe  querer  de  verdade  ainda  que  culpe  a  quem  ama,  em  ít 

executa  a  pena ,  &  a  que  me  fera  mayor  he  não  achar  o  meu  Lereno  para  me  queyxar 

das  horas  em  que  me  faltou,  &  não  do  rifco  em  que  poz  a  vida,  q  era  iua.  Muyto  amor 

vos  deve  (tornou  ella)  pois  quando  mais  queyxofa,  vos  moílrais  tam  rendida,  &  ja  lhe 

quereria  mal,  ou  de  vòs  o  eílranharia,  fenão  fabe  merecer  efla  fé.  Na  iua  coníio  eu  tan» 

to  (repHcou  Lií  ea)  que  tudo  o  mais  me  efquecera,fe  a  falta  de  fua  viíla  com  outra  cou* 

fa  fe  pudera  aliviar.  Folgo  eílranhamenf  e  (dille^a  da  montanha)  de  ver  o  bem  de  vofr 

fo  çílado,  &  hey  compayxaõ  de  algilJia  pallora,  q  do  voílb  Lereno  pretendera  a  meA 

ma  firmeza,  como  foe  acontecer.  Naõ  falta  (dille  Liíea)  quem  com  elle  fe  engane,quo 

poucos  dias  ha,  que  huma  do  noíTo  valle  fe  achou  com  a  mefma  confiança  que  euago» 

Ta  tenho,  &  havendo  fempre  da  vonradedo  meu  paílor  o  defengano  tinha  a  fua  perfia 

por  bem  galardoada.  Graciofa  pallora  (dille  a  outra)  Deos  vos  dè  ventura  emvoflbs 

amores,  &  gozeis  o  fruto  delles  livre  de  receyo,  &  mudanças,  &  pois  o  Sol  a  vay  fazê- 

do  nelles  montes,  &  me  he  forçado  dar  ainda  huma  volta  ao  fim  aa  montanha,  quero^ 

vos  acompanhar  atè  a  fahida  delia,  &  fdra  achareis  o  voflo  paílor,  que  por  eílranho  ca* 

foaqui  veyo  perdido,  a  elle  dízeycdmo  me  viíles,  &  oque  me  contares,  que  lhe  en« 

comendo  muyto  quanto  vos  deve,  quefe  efqueça  de  tudo  oque  não  for  fervirvos,  & 

aíHm  o  faça  d  o  que  em  outra  parte  podia  ter  alcançado,  que  bem  be  para  quem  ió  com 

amor  pretende  merecimento,  fer  feguro  em  a  fé  que  promete ,  por  onde  lhe  convém 

ter  todos  os  refpeytos  à  voíTa,  que  íe  guarde  de  entrar  mais  neíle  bofque,  &  aílim  o  fa- 

zey  vòs,  porque  de  hoje  em  diante  he  elle  paflb  muyto  perigofo,  &  poucos  entraõ, que 

fayam  com  a  vida.  Ja  deagora  (refpondeo  Lilea,  que  a  feguia  para  o  valle)  vos  deve- 

rey  fempre  a  que  dais ,  &  pois  me  naõ  fica  efperança  de  poder  vervos  cedo,  o  tempd 

me  dará  alguma  de  fervirvos,  &  agora  no  que  me  mandais  o  farey,  chegando  aos  pene* 

dos,  ambas  com  hõ  abraço  fe  defpediraõ,  Lifea  cuydando  no  leu  perigo  paíTado,  alhea 

de  outro  que  feguia,  porque  nunca  vemfòs  para  tomarem  hum  coração  fem  refiílen^ 

cia* 

FLORESTA    DUODÉCIMA. 

« 

PEIapartepor  onde  vem  decendo  o  rio  Lis,  ames  de  chegar  aos  efpaçofos  valles,  cj 
com  fua  corrente  vay  regando;  toma  hu  eftrey  to  caminho  entre  altos  arvoredos^ 
aonde  com  profundo  filencio  fe  detefii  atè  chegar  á  queda  de  huma  alta  penedia,  &  alh 
repartidas  as  agoas,  medrofas  vaõ  fu^ndopor  entre  asraizesdeamargofasnoviguey^^ 
ras,  outras  oíFereceiido*fe«cís  penedos  com  faudofo  fom/eílâô  nelles  quebrando.  St 

depois  âcaõ  derramadas  em  dousribeyros^  o  mayor  depois  dejnuy  tas  voltas  fe  vay  a 

encoatrar 
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encontrar  primeyro  com  as  agoas  de  que  fe  apartou  entre  altos  cipreftes,&  loureyros. 
O  outro  ao  voltar  de  hum  vaJk  le  vay  encoitando  a  huma  alta  rocha  por  bayxo  de  eí* 
pellas  aveleyras,  &  eíperando  as  agoas  humas  pelas  outras  deicobrem  a  boca  de  huma 
lapa  encuberta  entre  huns  ramos,  que  vay  por  bayxo  do  chão  humalegoa,&  neíta  ha- 
via fama,  que  vivia  hum  fabia  de  muyta  idade,  que  por  encantamenro  a  fabricara,  o 
qual  naquclle  lugar  era  bulcado  de  muytos  pallores  naturaes ,  &  ellrangeyros  a  (jue 
dava  remédio  em  muytos  males,  particularmente  nos  de  amor,  de  quem  eile  jà  fora  na 
mocidade  atormentado,  ik  nelle  tempo  corria  mais  a  fama  das  maravilhas  que  obrava 
quando  Lereno  lí.hio  do  valle  defconbecido,  trilte  pela  aufencia  de  lua  paííora,  que  a 
tamditoía  eíperança  o  levantara,  &  antes  de  recolher  o  gado  encontrou  a  Liíea,  a 
<}ual  incerta  de  leu  dano,nao  imaginando  o  que  contra  fi  íaiia ,  lhe  diflè  o  que  paliara 
indo  trás  elle ,  &  o  mais  que  lhe  acontecera  com  a  paíiora  da  montanha ,  cujo  recado 
lhe  deu.  O  pallcr  quando  iílo  ouvio,  como  fe  naquella  hora  lhe  arrancarão  a  alma,  fi- 
cou íem  cor,  &  km  falia,  &  virando  as  coftasapaítorafoylufpirando  pelo  valle  acima, 
&  ella  fícou  tao  ceiefperada  cahindo  no  oue  fizera  que  depois  de  muytas,  &  laflimofas 
palavras  que  dillefequizerajdeytar  noaíto  do  rio,  &  pagar  comavidaleudefcuydo, 
mas  a  iílo  atalhou  Niíe,que  perto  andava  com  o  leu  gado,  &  todo  aquelle  dia  com  amo- 
rolas  razões  a  aliviou  em^o  mal,  cuja  caufa  lhe  encobria,  &  depois  de  muytos  em  que  o 
paílor  andou  entre  os  matos  èmboicado  comendo  o  fruto  das  arvores  fem  dono,abor^ 
recendo  a  converfaçaõ  dos  naturaes  paílores,  dizendo  às  feras,  às  arvores,  &  penedos 
léus  queyxumes ,  foy  por  aquelle  caminho  a  hufcar  o  valle ,  por  ver  ao  menos  as  reli* 
quias  de  lua  paliada  gloria,  reprefentada  no  lugar  aonde  a  gozàra,mas  achou  cerrados 
os  penedos  da  cova,  como  íe  nunca  alli  ouvera  tal  caminho,  &  tendo  entaò  por  impof» 
fivel  o  remédio  de  feu  mal,  fazendo  niil  difcurfos  que  na  imaginação  vinhaõaparar 
em  defatinos,  fe  foy  bumamenhãa  bulcar  aofi^o  Menalcas,  que  habitava  naquella 
eflranha  morada,  que  diilemos  junto  do  rio,  &  entrando  pela  cova,  aonde  com  a  efcuf 
ridaò  n  ão  atinava,  foy  ter  aonde  corria  humtribeyro,  cujas  agoas  vinha  o  tam  frias,  4 
tocando  amaó  nellas, perdia  deimprovifo  ofentimento,  &  chegando  alli  ouvia  den- 
tro grande  armonia  de  mufica  de  aves,  &  entre  vozes  humanas,  mover  de  arvpredos,& 
murmurar  de  fontes,  &  dahi  a  pouco  efpaço  fe  veyo  para  elle  o  fabio  velho,  &  lhe  per* 
guntou  o  que  bulcava,  A  ti  (refpondeoelle)  para  remédio  de  meu  cuydado,  ou  deíen-* 
gano  delle,quepoíloque  conheçanaò  ter  cura  mipha  defgraça,odefejodemeverli» 
vre,  faz  que  procure  coula  tam  duvidoía,  on  para  melhor  dizer  impoílivel- O  velho  o 
tomoul  pela  máo,  &  levando^o  a  huma  quadra,  que  com  artiíiciola  luz  fe  alumiava,  & 
íentando-o  perto  de  li,  lhe  mandou  com  moftras  de  brandura,  que  contaíTe  a  fua  hillo^ 
ria:  &  Lereno,  que  com  a  lembrança  renovava  a  dor  delia,  cõ  lagrymas  que  nos  olhos 
lhe  nafciaõ,  contou  do  principio  de  fua  vida;  atè  o  eílado  em  que  eflava,que  tinha  pe- 
lo fim  delia:  ao  que  oíabio  com  hum  maduro  foflego  refpondeo.  Poílo  que  os  males 
canlaõ  ao  fofrimento,  &  os  teus  fejaõ  de  calidade,  que  te  ponhaõ  a  rifco  de  o  perder, 
vendote  fem  culpa.  Naõ  defefperes  defer  curado,  que  tudo  ha  no  tempo,  que  em  ca- 
íbs  femelhantes  com  a  longa  experiência  me  enfinou;  &  para  que  de  mim  nas  obras  co- 
nheças a  vontade  com  procurar  teu  remédio;  efperame  neíle  lugar,  que  logo  nelle  fa^ 
beras  a  caufa  de  teu  dano,  &  em  tanto  (porque  náo  fiques  fem  companhia)  te  manda- 
rey  quem  te  entrctenha.  Dito  iílo  foy  por  meyo  de  feus  encantos  a  faber  o  íucceílb 
dos  amores  de  Lereno ,  &  elle  ficou  na  quadra,  onde  não  iardou  inuyto,  que  vieraõ 
duas  paíloras  por  extremo  fermofas,  vefti das  de  verde  claro  comfamarras  depellica 
manchada,  &  violas  de  arco  tias  mãos,  &  chegando  a  Lereno,  o  faudàrtô,  &  elle  muy^ 
to  contente  de  fua  vifta  as  recebeo ,  &  depois  de  paíTadas  algumas  faborofas  praticas» 
lhe  pedirão  que  quizeíTe  cantar  com  ellas  pelo  modo  que  coilumava  fkzer  nafuaal* 
dea;elle,xjuenãofabianegarboa  vontade  a  quem  merecia  o  preço  delia,  aceytouo 
cargo,  &  tocando  as  violas  cantava  o  paftor»  &  ellas  refpoirdiaõ ,  na  maneyra  feguinte i 


À  *     . 


^em 


DE  FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO, 

^uem  novas  me  quiSier  dar 
^^  humaejperanfaf^rdiãa^ 
^arlhebeyfor  elía  a  vida. 


i€$i 


Se  fí  vida  te  importa  tella^ 
forque  dàsfor  eila  a  vida^. 
VorqUe  buma^  &  outra  heferdida^ 
Onde  acbaftè  efn  cafos  tais 
Menos  atua efperança^ 
Yerdeufe  em  buma  mudança^ 
Nunca  delia foubemais^ 
Se  deres  delia  os  finais 

:  Tefiràrefiituidaj 
Vay  cerrada^  ^  vay^ fugida. 


He  paga  muy  defigual 
Aque  offereces  aquém 
Te  der  ajòmbra  de  bum  temi 

fifbejògeyto  ataktomalj 
fe  a  Vida  memsvak 
W  bmna  ejperanfaferdidot 
lai  be  menos  dar  lhe  a  vida 
Comosdefejos  de  havellay 
Prometes  muyt^  ensíeu  danOi 
Mas  cuydo  quefafo  engano 
Em  dar  tamfoucapor  ella. 
Defpediraõ-fe  as  paíloras  acabando  a  muíicai  porque  fentiraõ<jue  vinha  o  velho 
Men^Icas,  &  eUeçom  ledo  roOo^aíIim  fallou  para  o  pallor,  que  entre  temor, &  delejo 
oefperaya.  Poíloqueoeiladodeteuscuydadosfejflperigofo,  &  te  pareça  que  tens 
nclle  a  vida  avehturadaf  não  defeíperes  de  grandes  bens  q  os  fados  te  prometem;  por 
lelles  eílava  ordenado  que  o  primeyro  que  deícobriíle  a  hiiloria  de  Syleno,  que  em  hô 
penedo  foy  encantado  pelos  Faunos  defla  montanha,  padeceíTe  em  caíligq  de  tal  ou- 
fadia,que  todos  feusfegredosfoílèmtnani feitos,  &  por  eila  razão  fedifcòrreres  pe* 
Iqs  fucceíTos  de  tua  vida  depois  que  aos  paílores  do  Lis,  &  Lena  a  defcobrilte,  acharás 

auepor  eílranha  maneyrarfem  culpa  tua  foraõ  defcubertos  os  amores  de  Lilea,  a  carta 
e  Enalia,  &  o  que  te  aconteceo  no  valle  deiconhecido.  O  remédio  que  tens  para  me- 
lhorar tuaforte,&  vencer  aforçadeftà  defgraçabeliumdeílerro  que  logo  farás  deflt 
montanha  em  cailigo  da  culpa  que  tiveflí;,  &  depois  delârga  auíencia,  que  fera  atalha* 
da  por  permiíTaõ  de  tua  eilrella,  te  poderás  chamar  nefte  valle  venturofo  paílor.  \lX\  á* 
tado  iicou  Lereno  de  ouvir  o  que  o  fabio  lhe  diziay&  a  razão  de  feus  males  tam  encu^ 
berta,  vendo  que  neita  verdade  não  podia  haver  engano,pelo  que  jà  lhe  acontecera,  & 
em  recompenfa  do  trabalho,  fe  lançou  aos  pès  da velbD,que  com  hum  eftreyto  abraço, 
o  levantou,  &  yeyo  com  elle  at^  a  fahida  da  cova,  repreíentandolhe  fempre  o  que  con* 
yinha  para  fahir  dos  ameaços  de  fua  veptura,  &  elle^  guem  tudo  o  mais  aborrecia,  ial* 
tandolhe  o  bem  que  ella  lhe  negava,  determinou  partiríe  ao  outro  dia  lem  a  ninguém 
dar  conta  de  feu  apartamento,  &  deyxando  cabana,  &rebanlroçr  levando  ló  coffJigo 
rabil,  çurraõ,  &  cajado,  tomou  o  caminho  dos  campos  do  Mondefio;  porém  antes  de 
fe  apartar  do  Lis,  &  Lèna,  fubido  de  hum  alto  penedo,- quedefcobria  aquelles  faudo- 
fos  valles,  &  montes,  os  elpeflos,  &  foiiibrlos  arvoredos,  as  criftalinas  correntes,q  hiaõ 
com  ordenados  rodeyos  cortando  a  verdura,  tirando  o^paftoril  inftrumento  com  rouh 
ca  voz  começou  a  celebrar  deiU  maneyrà  a  trifie  def^edida» 


JFermofò  rio  Lisj  que  de  contente 
E fiais  detendo  as  agoas  vagar ojas^ 
Por  nãopaffar  daqui  voffa  corrente. 

Entre  effas  ondas  claras  duvido fas 
Levay  ao  largo  mar  com  turva  vea 
Triftes  queyicumes^  lagtymas  queyxo/ks. 

'Bm  quanto  deftançais  na  branca  area^ 
Ouvi  bumpaftor  triftejíS  magoado^ 
§ue  vay  perder  a  vida  em  terra  albea. 
Sua  ventura  o  manda  de ft errado^ 
Haõ/èpòde/kber  que  culpas  teve^ 
§ue4smor  quefoyjuit  era^o^culpado. 


Se  a  tanta /em  razão  magoa  fe  deve 
Ouvi  a  voz,  de  Cijke  derradeyra      (ve. 
^ue  i*ídà  ^  be  grade  a  dor^  ba  defer  bíe^ 

V(fs  Ninfas i  que  morais  nefia  ribeyra^ 
líejfas  laPas  cubertas^tè  efiondidasj 
V!:)o  mirtho^fayas^jVeytcos^  ^  aveleyra. 

Sejd  de  amor  fentifies  as  feridas^ 

E  quanto  cufta  búmtrtfte  apartamento^ 
^eparàdarmilmortes^dà  milvidas^ 

Agora  quefe  calla  ófurdú  vento^ 
E  oHo  enternecido  com  meu  pranto 
^ètemfiuvagarofofmvtmento^ 

Y  Vinde 
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yitide  a  gozar  da  terfa  o  verde  manto, 
Vereu  da  natureza  o  mdr  thejouro, 
E  ouvireis  as  triftezas  de  meu  canto. 

Em  tanto  Apolo  com  (eus  rayos  de  ourOy    ■ 
Enxugando  ejtarà  com  nova  inveja 
Vejfo  irando  caèelío  crejfo,  Gí  huro, 

Antei  que  o  de/contente  ejpritofeja 
Apartado  da  doce  companhia, 
Confenti  Ninfas  helias  que  ijos  veja. 

Não  vos  verey  porém  amo  vos  via, 
Hcrafeguindo  as  feras  na  motttanhot 
Hora  prendendo  os.peyxes  na  agoajria. 

Chorando  vos  verey^pois  dor  tamanha 
NaÒ  ha  como  deyxar  apropria  terra, 
*PorhÍr  bufear  a  morte  em  terra  eftra- 

S^enedos^^pêdeis  defta  alta  ferra,      {nha. 


PRIMAVERA 


Contra  quemfeupúder  fey  tampequent. 
A  ''Deos  o  monte,  opradu,  a  ejpe£ura, 
A^eoso  rio,  a  fonte  crtjíalina, 
A  "Deos  as  plantas,  flores,  ®  a  verdura, 
Ja  no  valle,  nOmonte,  ^  na  campina 
Os paftores  tanger  naÕmeouviràÕ 
AminhadefeJMia  fanfonina. 
Ja  nas  ardentes  fiflas  do  veraõ 
As  ovelhas  ãjomira  do  arvoredo 
O  paflo  por  me  ouvir  naÕ  4pxar(ã. 
Ja  debayxo  do  vaÔ  defte  penedo 

Olhando  05  cordeyrmhos  quepaflteuaSf 
NaÔcantarey  de  amer^ontente,^  ledo, 
E  aspafioras  que  a  ouvirme fè  ajuntavaõ^ 
Ja  me  não  tecera  verdes  capellas, 
Cúmqneparvettcedormecoreavão. 


1)everdeherva,  ^ demufgoreveffidosy    Janemna  neyte ãviftadaseflrgllas. 


A  que  os  ventos  em  vaÕ  moverão gjtérra. 
Vós  decliveis  outeyros  repartidos 
■    Cem  longesamorojòs  ledos pertfls, 

S(/ pelafaudade  conhecidos, 
Valles,  que  de  mil  arvores  cubertos 

Abris  caminhos  às  criftalinasfòntet, . 

^e  os  alvos  feyxos  deyxaÕ  àefcubertos, 
Vds  ladeyras  incjtltas,  ©  altos  mentesy 

^ue  coroados  Jòis  de  altos pinheyrosy 

E  4  cor  tomando  eftais  aos  Orizontes, 
ÍPaJlos,  cabanas,  gados, pegureyros,   ■ , 

¥aJiores  defte  valle  verde,  ameno, 

'Doces  amigos,  doces  companheiros , 
Aparta-fi  de  vós  trifte  Lereno, , 

Forcado  dos  poderes  da  ventura. 


Nem  quando  o  bello  Sol  claro  apparece 
Louvores  me  ouvirdõdas  Ninfas  beitas. 

Ja  o  vento,  que  ouvindote  emmudece 
Entre  os  eccos  da  doce  Filomena, 
Nao  levar â meus  ays  donde  os -off^^o. 

Tsrnay  o  curp>  atraz  agoasdoLeHa, 
Apefardégaroeha,queamea^a 
Voffa  clara  corrente  tamferena. 

^e  naÕ  vos  tirará  da  voffa  graça 
Afombra  deffe  outeyro  tam  temido 
Como  me  tira  a  vida  a/òrte  efcaça. 

^evfis  ferenas  agoasme  defpido, 
ÍDf  vòs  naòperderey  nunca  a  lembra ça. 
Fazendo  defmentir  nefta  muàançd, 
^ieu  dixê  que  la  aujència  caufa  ohiids. 


A  PRIMAVERA 

FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO. 

Cambos  4f  Mondego, 

F  L  O  R  E  S  T  A     P  RI  M  E  Y  R  A. 

1^  INDA  aroladaAurorfl.nSodefenganavadetodoaseilrelIaStquecolâ 

^  alhea  luz  fe<]ueriaÔ  meter  em  polte  do  dia ,  quando  Lereno  com  os 

§  olhos  em  fua  defejada  pátria^  que  deyxava  tomou  o  caminho  para  os 

g  campos  deMondegOíparaondçohia  guiando  o  feu  deftino  por  entre 

5  incultas  charnecas,  que  ja  lhe  moflravaô  cm  fua  afpereza  a  difFerença 

^  dos  val]es,&  montes  em  que  fe  criara,  &com  afaudadequeaquelles 

outeytos  lhe  reprefentavaõ  ao  longe»  foípirando  a  caáa  paflo^  voltava 

os  olhos  atraz  como  que  o  chamava  feu  cuydado,até  que  perdeo  de  v^fta  ós  altosÃdi- 

Dcios,  que  eitaõ  iit  Wos  em  a  loberba.peiiba>  que  os  úq&  vaõ  cercaDdf)»&  fauado  ^^lli 
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com  os  olhos  Jc  novo  delpedida,  foy  caminhando,  &  chegou  à  ribeyra  do  Arunca,pe- 
queno  rio  (que  em  graciolas  voltas  rodea  huma  comprida  varfea»  &  depois  femillura 
ws  agoas  do  Mondego)  digo  de  eterna  memoriapelos  paftores ,  &  paíloras,  que  na- 
quelle  tempo  o  habitavao,  aqui  chegou  o  pailor  aílaz  caiiçado  mais  de  fuás  lembranças, 
que  do  caminho,  &  em  huma  enleada,  que  o  rio  faz  debayxo  de  huns  verdes  ialguty- 
ros,que  o  ailbmbrão,  íe  ailentou ,  &  depois  de  defcanfar ,  imaginando  a  caufa  de  feu 
delterro  (que  eíie  he  o  alivio  que  os  males  coníentem)  tomando  a  íanfonha  cantou  o 
íeguinte.  - 

Rehflveftida  de  flores j         .  Oipft^  com  que  ctmeis 
Salgueiros  verdes  cofados^      liefias  flores  que  colheis ^ 
"^uefoijpaftura  dos  gados f      Se  a  vida  quereis  achar^ 

Guardaivos  das  ^  eu  tocar 


de/can/adosfafloresj 
Agoas  que  tomais  as  cores 
^ajòmbra  defta  verdura^ 
Se  effa  uojfa  fermojura^ 
Decõtino  ver  quiz^rdes^ 
Suftentar  /eus  ramos  ver^ 

;    des 
Sem  olbâs  minha  figura. 
U)ocespaffarinbos  kdos^ 
afazíeis  voffosrecramoSf 
Saltado  dos  verdes  ramús 
Tor  cima  deftes  fenedos^ 
Se  de  amor  tratais  fegte^ 

dos^ 
^e  mim  não  os  confieis f 
^ue  he  certo  no  ^  canteis 
forque  em  tudo  amor  of^ 

fenda) 
JÍtnda  ^  naò^vos  entenda^ 
^uefublique  o  que  dizeis. 
Gados  que  affim  livremête 
Sem  inveja ,  ou  differença 
Gostais  com  tanta  licença 
O  prado  verde ,  S5  contete^ 
Tor  naÕ  verdes  differente 


forque  logo  morrereis. 

Livres  feyxes^que  na  vea 
Os  rayos  do  Sol  tomai Sf 

.  Eneftes  furos  cr ifl ais 

Eftais  vendo  a  luz  alhea^ 

^uãào Jòln-ea loura  área 

Tufiais  doce  mantimèíOj 

Olhay  naò  bebais  /em  teto 

Efta  agoa  que  me  cõ/ume^ 

^ue  vos  fará  for  ccflume 

yrder  o  contentamento. 

E  vós  Ninfas y  quepizais 
Eftas  hervas^Kèeftasfiores 
Sefaheisfentir  de  amor  es  y 
Como  naõ  me  acõfanhaisí 
Porque  bum  alivio  negais ^ 
^  em  vòs  naò  pôde fer  erro^ 
Aquemataafogo^ferroy 
A  força  da  me/ma  dor\ 
MaSy  ahyfentiftes  amor^ 
E  naõ  fentiftes  defterro. 

^Mlquer  amãte  agravado 
x^or  engauoyfiufor  mudan^ 


In  da  lhe  fica  ej^erança 
^aquellefrimeyro  efiado^ 
Ay  de  hu  trifte  deflerrado^ 
A  que  mais  nãòfe  comete^ 

•  ^e  conhecer  claramente^ 
^eloi  em  feu  malconfiflcf 
^haae  viver  fará  trijtej 
Tara  nao  morrer  contète. 

Terdi  a  gloria  ^  rinha  (ra^ 
Bê  guardada^  ÔJ  malfegu^ 
Terdifor  minha  ventura^ 
^  naõ  foy  for  culfa  minha 
Er  a  força  que  convinha 
Tara/eu  fatal  intento^ 
^  eu  fade  ça  meu  tormento^ 
Adorando  afem  razaõy 
Dando  hum  falfo  fregaõ^ 
Verdadeyrojofrimento. 

Voume  do  meu  natural^ 
Tor  mal  efl ranho  a  ^  vim 
Bem  defcontente  de  mim 
Naõ  da  caufa  de  meu  maly 
E  íe  ante  amor  tambe  val% 
O  padecer  for  vontade^ 
Agoas^que  com  liberdade 
Éu fiais  ofimdefejadoy 
Teftimunh^  meu  cujJado^ 
Sois  clarasfalay  verdade. 


No  fim  deftes  verfos,  que  Lereno  dizia  com  a  lembrança  em  outras  horas,què  na* 
quella  ribeyra  gaíldra  com  mais  contentamento,  tomava  o  çurraõ  para  íeguir  feu  ca- 
minhoy  quando  o  atalhou  Pireo  hum  nobre  guardador,  que  naquellas  partes  apaccnta- 
va,  &c  depois  de  lhe  ofFereccr  repoufo,  &  gafalhado  em  fua  cabana ,  lhe  perguntou  a 
caufa  de  feu  apartamento  f  mas  elle,  oue  com  tanto  cuidado  a  encobria ,  &  não  pode 
diíTimular  queyxumes,  os  lançava  toaos  à  ventura,  que  o  perfeguia,  &  aquaõmallhe 
refpondia  o  fruto  de  feu  rebanho  nas  ribeyras  do  Lis ,  havendo  por  delgraciada  forte 
a  de  quem  tinha  por  madraila  a  natureza.  Pireo  oconfolava,  pondo  em  o  tempo  a  el* 
pêra  nça,  &  remédio  de  lua  vida,  facilitandolhe  a  mudança  de  todas  as  coufas  delia ,  á 
eílas  razões  dava  Lereno  outras  de  magoado,  &  com  ellas  fe  defpedio  do  pailor,  que 
contra  fua  vontade  lhe  deu  licença,  elle  fe  recolheo  ao  lugar,  &  Lereno  tomou  o  ca- 
minho por  fora  delle,  &  nâo  tinha  andado  muyto,  quando  vio,  que  diante  hia  cantan- 
do hum  eilrangeyro  com  o  cajado  ao  hombro,  &  parecia  também  a  lua  voz,  que  Lere- 
]K>  apreíTou  o  palTo  para  ouvir  de  mais  perto  a  cantigat  que  era  eíl^^ 


Yij 


Tra&alb9 


Jrabalbopúr  efqvectr 
Bum. cuidado  g  mfs  matOy 
E  quando fe^r  me  tf  ai  tf, 
,  Então  menos f  ode Jer. 
hjie  mal^a£im  me  cança^ 

"For  qiii  tanto  me  àeJvellOy 
i   Se  fiuca  lhe  achar  viuaãça^ 
Lomo  vive  da  lembrança 
He  o  remédio  ejqúecello^ 
,  Tor^hejpartedafaude. 
,0  trabalhar  feia  ter^ 
,  lf:daqueninglième  ajude^ 
.  ^For  ver/e  ijio  te  virtude^ 
,  Trabalho jporejquecer. 
Naõ  me  a/udo  da  raz^aõ^ 
.  Torque  vejo  que  naõ  val^ 


PRIíMAVERA     - 

^e  amor  temd^conaiçao 
^tara  males  de  affcyçaô 
Naò  dar  ras^afifara  o  mal. 
depois  quemefezí  cativo^ 
Nenhum  rejfeytomecata^ 
Sò  quer  que  em  tormento^ 

efquivo 
Morra  jujient  ando  vivOy 
HA  tormétê  que  me  mata» 
BJte  mejmofe  defende 
Í)9  remedia  que  lhe  dà 
O  defijo  que  o^retende^ 
forque  mal/e  efquecerà 
O  que  de  contino  offende  \ 
E^eytos  tom  dejíguáisy 
Aéiõ  os  Jojre  a  dor  ^  mata^ 


,   §t!te  €Ptãi  mt  atwwenta 
nfatSy 
^ando  dà  mhresfinmu 

.  E  quando peor  me  trata. 

FizmejAtam  dijferentef 
^e  nem  de  mim  (ou  lem^ 

brado 
^ãdo  metenhofrefentti 
1  udo  a  forte  em  mim  con* 

/  Jente 

,  Nadacontrameucutdãdo. 
O  temfo^em  a  ventura 
Contra  amor  naõ  te  feder 

,  Cuidado  que  elle  ajjegí&a^ 
^âdo  efquecerfèfrwuraf 
Entaõ  menos  ^defer. 


Acabando  de  cantar  o  que  caminhava,  voltou  os  olhos  para  traz  ao  pifar  dospaíTos 
vagarofbsqueíoavao,  &  vio  o  paílor,  que  para  o  ouvir  fe  hia  detendOj  efperou-o,  & 
depois  que  Iclaudáraõ,  lhe  dille  Lereno.  Com  ogofto  da  tua  cantiga  meelquecido 
trabalho  do  caminho  ,  &  com  a  lembrança  que  me  fazia  natalma  me  dobrou  a  dor  de 
huma  faudade  com  que  parti  eílanrcadrugada,  por  tua  vida,  que  vàs  por  diante,  fenaõ 
Jie  difíèrente  teu  caminhpjque  não  fey  eu  queni  nào  rodee  muytospor  te  ouvir.  Cer^ 
to  (reípondeo  elie)  que  ou  tu  deves  trazer  o  juizo  afteyçoado  a  triílezás,ou  me  queres 
períuadir  algum  engano.  Saberás  que  eu  canto  (&  para  melhor  dizer)  choro  por  collu* 
me,&  náo  faço  das  palavras  maisaccento^que  como  os  íufpiros as  leváõ  por  efíe  ar  def- 
ordenadas,  o  meu  caminho  he  pra  o  Moiydego,  fe  para  là  he  o  teu  poderey  leguirte, 
que  grande  alivio  he  para  os  trabalhosa  compahhia,quandoelles  não  faõ  taes,  que  chc* 
gaõ  a  fazer  aborrecela,  &  a  própria  vida>  &  poílo  que  eu  da  minha  fou  pouco  conten* 
te,.terey  por  grande  interelFe  fer  feu  companheyro.  Por  certo  (reípondeo  Lereno) 
que  mo  pareces  no  cuidado  mais,  que  na  jornada,  &  le  tal  he  dçvo  à  ventura  achar  o  q 
bukava,  não  lhe  tendo  nunca  outra  igual  obrigação,  &  para  a  verdade  do  que  fufpcy- 
to,  dizeme  quem  es,  &  para  onde,  ou  porque  caminhas.  Ja  não  poíTo  (tornou  elle)  ne-^ 
gar.o  que  me  pedes,a  mim  me  chamão  Menandro,&  nafci  na  ribeyra  do  Tejo,onde  me 
apartey  ha  poucos  dias,  por  fugir  a  huma  razão  que  tinha  para  viver  defefperado  vou 
ao  Mondego,  &  dahi  determino  pajlâr  adiantç  a  bufcar  hum  paílor  meu  conhecido, q 
por  hum  cafo  eflranho  fe  apartou  da  nolía  ribeyra,  &  pois  o  tempo,&  o  caminho  dá  li- 
cença para  tudo ,  &  a  tua  inclinação  nào  parece  defafeyçoada ,  contartehey  humalii^ 
floria  digna  de  eterna  lembrança. 

Nas  ribeyras  aonde  nafci,que  a  nenhuma  das  do  mundo  daõ  ventagem  nas  graças  c6 
que  as  outras  fe  engrandecem,  havia  duas  irmâas,  &  bem  nacidas  palloras,  4  tanto  no 
grão  da  fermofura  eraõ  iguaes,como  no  do  parentefco,  &  entre  ellas  fazia  mayor  ami- 
zade além  da  obrigação  do  langue,  a  femelbança  do  parecer  &  partes  fobrenaturaes,  <| 
cada  huma  tinha,  &  porq  era  eíla  affeyçaõ  jufta ,  &  verdadeyra  colhiaõ  igualmente  o 
fruto  delia,  mas  amor,  que  a  ninguém  confente  fegura  liberdade,  fez  que  a  menor  del- 
ias que  Dorifa  fe  chamava,com  tam  fobeja  afifeyçaõ  amaíle  a  Linceó,que  em  feus  olhos 
perdeíTe  a  lembrança  de  tudo  o  mais  que  não  era  gozalos,&  porque  ò  paftor  naõ  tinha 
nella  os  feus  por  mal  empregados  pagavalhe  igualmente  o  feiidefejo,  &  tratava  os  feus 
amores  com  Montea,  que  era  outra  irmãa  de  mais  idade,  &  comigo,  que  entaõ  a  fer- 
via, &:  não  mal  galardoado  de  fua  vontade.  Foy  o  tempo  apurando  eflasafireyções,& 
era  o  amor  entre  todos  perigof<),  &  o  meu ,  &  dé  Mootea  muy  favorecido,  porque  cõ 
eíle  alento  toma  elle  oufadias,  entre  ellas,  &  a  efperança  de  alcançar  íim  ao  que  defe- 

java» 
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java  me  foy  forçado  apartarme  daquelle  lugar  por  algum  tempo,&  parte  do  que  durou 

o  meu  delterro  (que  eu  tinha  por  tal  em  auíencia  de  quem  íenhoreava  meu  cuy  dado) 

tratava  Linceo  de  meus  amores,  ciava  asminbas  cartas  a  Montca,  &  amim  mancava  as 

fuascom  a  fé^queem  taò  igual  amor  era  devida^  porém  como  clle  hc  hum  enleyo,  & 

íddelles  felatisfaz,  moftrando  em  femrazoes  íeu  poder,  &  tyraiinia,  ordenou<]ue  elle 

Linceo  fe  affeyçoaflè  à  minha  paítora,  elquecendo  o  muyto  que  a  Dorifa  qijeria.,  & 

procurando  meyos  cora  que  lhe  defcobriíle,  achou  nclla  muy  poucía  relillencia,  que 

alem  de  íer  natural  em  mulheres  folgarem  de  ler  queridas,  parece  qire  he  entre  irir;áAS 

mais  natural  huma  cobiça  de  fe  melhorarem  cada  huma  da  outra^  ròra  de  tudo  eu  ella-> 

va  aufente,  &  montavão  pouco  minhas  lembranças,  fegúiaô  feus  amores,  &  não  fby  cõ 

,tanto  fegredo,qué  logo  Òorifa  os  náo  entendellcbulcou  o  remédio  em  fuás  lagrymas, 

reprefentou  a  Linceo  o  que  lhe  devia,  &  à  irmáa  a  trâyçaõ  que  contra  mim,  &  contra 

ella  ordenava,  valeolhe  efte  pouco,&  havendo-fe  nelle  por  defefperàda,  tratou  de  buf* 

car  nas  hervas  o  que  em  fuás  lagrymas  lhe  faltara,  aconlelhoufe  com  Alcina,  que  era  a 

que  mais  delias  entendia  nas  montanhas  dàlem  do  Tejo,  bufcou  algumas  para  o  faztr 

efquecer  de  Montea,  &  deytou  o  fumo  delias  em  huma  fonte  aonde  coftumava  beber, 

levando  o  gado;  &  o  dano  que  lhe  haviaõ  de  fazer  na  memoria,  foy  no  juizo,  endôude- 

ceo  Linceo,  andava  pelos  montes  fazendo  defatinos,  fuípirava  pela  morte,  defpenha-  i 

va-fe  dos  outeyros,  veyo  em  pouco  tempo  a  mudar  a  figura  de  forte,que  pelo  que  fora 

o  não  conheciaõ.  Doriia  vendo  o  que  fizera^  com  o  mefmo  amor  com  que  o  pofiuhio, 

oumayor,  porque  com  os  ciúmes  dairmaafeaccrefcentàra,  veyo  também  depayxaõ 

a  endoudecer.  Montea,  que  ja  fabia  a caufa  delle  eftranho  fucceflb,  &  vio  a  paga  que 

ambos  tinhaõ  de  fua  cobiça,  veftida  em  habito  de  pallor  dclapareteo;  huns  dizem  que 

com  temor  de  que  minha  prefença  acufaíle  ante  todos  fua  maldade ,  outros  que  para 

fcufcar  remédio  ao  pérfido  Linceo.  Eu  trifte,  que  de  tudo  vivia  aufente,  &  defcuyda- 

do  vinha  paralogtar  oftuto  de  mlnhas^fperanças  aiía^zcontente,  achey  eílas  novas, 

voume  atraz  meu  deftino,ou  a  bufcar  Montea,ou  viver  defefperadomais  perto  da  mor* 

te,  engeytando  a  vida  fem  gofto,  &  com  tantos  defenganos. 

Eíla  •faiíloría  acabou  Menandro  com  mílytos  fufpiros,  &  algflas  lagrymas,  que  det 
cuy dadas  lhe  cahiaõ  pelo  rofto,  &  o  companheyrohcou  mudo,'vendo  a  difFerença  dos 
males,  que  a  forte  ordena,  &  náolhe  parecendo  ja  os  feus  tam  rigorolos,  começou  a 
confolar  com  algumas  razões  o  paílor  eíh*angeyro  ,  &  porque  nillo  fe  gaitou  a  mayor 
parte  do  dia,&  fe  lhe  cerrou  a  noyte  entre  huns  cafaes,  a  paliar  aõ  nelles,  &  em  amanhe- 
cendo, vieraõ  alcançar  o  Sol  a  hum  fermofo  lugar  o  roais  celebrado  em  freícura,&  gra- 
ças da  natureza,  que  todos  os  que  eftaõ  ao  longo  do  Mondego,  &  fentando-fe  entre 
niiiy  efpeíTas  roíeyras,  que  eílavão  tecidas  ao  pé  de  altiílimas  fayas,  &  a  Íamos  brancos, 
defronte  donde  hum  copiofo  ribeyro,cahindo  de  huma  rocha  abayxo,  com  hum  fau* 
dofo  eftrondo  vem  encrefpando  em  efcumaâs  crillalinas  agoas  de  que  o  ar  eilá  eípa- 
Ihando  perpetuamente  hum  miúdo  borrifo,  que  como  nuvem,  na  mayor  força  do  Sol 
eftá  orvalhando  as  flores  de  todo  ovalle,  alli  depois  de  defcançarem  tirou  Menãdro 
huma  temperada  lyra,  a  cujo  fom  cantou  Lereno  o  feguinte: 

jlgoof^que  Penduradas  defta  altura 
Cabis/òíre  os  penedos  defcuydadas^ 
Aonde  em  branca  ejcuma  levantadas 
Offendidas  moflr ais  mais  f  ermo Jura\ 
Se  achais  effa  dureza  tamfiguraj 
T ar  a  que  f  w fiais  agoas  canfadaÁ 
Hatantosannosjadejènganadas^ 
E  efta  r ocha  mais  a  fperay^  mais  dura. 
Volt oj^atrazpor  entremos  arvoredos^ 
AÍnde  os  caminhareis  com  liber^butef 
y  .  \  Até  cbne^aõfim  tMídeftfaè^  \ 
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Mas  ay  quejaõ  de  ãnror  eftesfegredúSj 
!^c  vosnaõvakrãfYofriavontade^ 
Como  amimnaõvaleo  no  meu  cuidado. 
Muyto  bem  pâreceo  a  Menandro  o  foneto,cujos  accemos  com  o  íom  das  agoas,que 
alli  quebravaõ,  fazia  buma  laudade  cobiçofa  a  ânimos  afícyçoados,&  querendolhe  dar 
as  graças  dequaõ  btm  o  cantara^  elle  as  nâaconfemio»  antes  le  alevantou  paralegui- 
rem  íeu  caminho,  oqualfiíeraò  por  entre  graciol os  pomares,  &  verdes  larangeyras 
aonde  entre  as  novas  folhas  íealevantava  léus  tenros  frutos,  a  natureza  íemeandoo 
.  chaò  de  varias  flores,  que  dos  mais  altos  ramos  fe  defpediaò,fazendo  com  iílo  mais  fer- 
.  mofo  o  deleytolo  tempo  daprimavera,&  porque  a  verdura  daauellasarvores,ochey- 
,rp  das  flores »    o  murmuro  das  fontes  de  crillal ,  que  em  cada  riba  brotavaõ  de  en- 
tre as  her  vas,  &  alvas  pedras,  a  armonia  dos  pafiarinhos,  que  dos  ramos  íe  penduravão, 
hiaõ  detendo  os  olhos  acada  paílo,  ioraõ perto dalli pailar aforçadacalmaaopè  de 
;huma  pequenahermida,levantadaíobredouspened0s,  cm  cuja  roda  para  a  parte  do 
campo  nafcem  três  fontes  de  agoafermofiíIima,&  ajuntando^feemhum  gracioío  ri- 
,beyro,  vaõ  pelopè  de  muytos  freyxos,  &  falgueyros  em  companhia,  até  entrar  no  rio 
.em  hum  quieto  remanio,  aonde  parece  que  as  elpera.  Alléntaraõ^fe  os  douspaílores  à 
.  viíla  da  primeyra  fonte,que  dece  da  raiz  de  huma  f  gueyra  brava,  oue  faz  cahir  as agoas 
em  eípelho,  cobrindo  no  alto  por  onde  paíla  huma  concavidade  do  penedo,  cheya  de 
verde  avenca,  &  douradinha ,  que  com  aquellas  vidraças  do  liquido  criílal  fazem  fua 
.  verdura  tam  fermofa,  que  nunca  ricas  efmeraldas,  &  preciofos  diamantes  tivcraõ  para 
os  olhos  tanto  preço,  accrefcentando  a  eile  lugar  a  graça  com  que  as  agoas  cahíndo  áo 
alto,fe  efprayavão  em  hum  largo  feyo  de  branca  área,  aonde  as  aldeãs  dos  montes  vi» 
íinhos  colhimão  lavar  as  talhas,  &  encrefpar  os  toucados,  &  não  paíTou  muyto,  que  vi* 
jaõ  quatro  ferranas,que  vinhaõ  para  a  fonte  com  as  beatilhas  dobradas  fobre  os  cabei- 
los,  como  naquelles  montes  he  coítumte,  &  Delias  os  cantarinhos  pedrados,  &  cantataõ 
!ao  ieu  modo  eí las  cantigas» 


Mancebo  dofradc^ 
.    Naõ  tragais  e/f  ad/iy 

Vor^  onde  ha  tats  olhosy 
.    Tara  que  fadarmasl 
Mancebinho  louro  j 

jínday  defcubertOj 

Tomareis  mil  almas 

Novoffocabello. 
Tornayme  os  meus  olhos 

Mancebo  do  verde^ 
^ue  andão  t  raz  de  vòsm 

_r  naofabeis  delles. 
Tornayme  meus  olhos 

Mancebo  dorochoy  . 

^e  vão  da  minha  alma 

IFara  o  vofo  rojto. 


Não  quero  fer  7)ama 
^0  dos  olhos  brancos^ 
^ue  tem  mil  amores^ 
nenhum  cuidado. 
Nab  quero  fer  dama 
2)ô  dos  olhos  negros^ 
^ue  tem  mil  amores^ 
nenhum  fegredo. 
Vindevos  meusolhos^ 
Findevos  da/erra^ 
'    Não  vos  queyme  o  Sol^ 
^ue  vos  tem  inveja.   . 
Toisfiquey  najèrra^ 
Vindevos  doçantpOy 
'>ue  quem  ama  muyto^ 
^ão  ejpera  tanto. 


For  a- fe  o  meu  domo 
jí  lavrar  noMonte^ 
"^uerome  ir  com  tlle^ 
^Mo  venha  de  núyte. 

Fora-fe  o  meu  damo 
Agradar  no  vallcy 

.   ^erome  ir  trás  elle^ 
^ue  outre  naõ  lhe  agrade. 

Lume  dos  meus  olhos 
Se  fores  àvilla 
Levayme  nos  vojfos^ 
Vireis  mais  afinÍM. 

Tois  ides  àvilla     

Ninguém  vos  contente^ 
^e  os  roftos  toucados 
Muytas  vez^es  mentem. 


Era  tam  alegre  o  cantar  das  fcrranas,  &  pareciaõ  também  com  aquelle  ruílico  trajo 
afrontadas  do  Sol,  &  defcalças  pela  agoa  do  ribeyro,  que  pofto  que  os  dous  caminhan- 
tes gailavaõ  os  fentidos,  em  putra  lembrança,  não  poderão  negar  naquella  vifta  conten- 
tam  ento,  &  huma  dell^  na  cor  preta,  nos  olhos  engraçada ,  &  nas  palavras  mais  livre, 
diíle  para  elles  quando  os  vip  defronte-  Por  amor  de  mim  paftores,  que  deyxeis  o  lu- 
fiar,  porque  he  dequem  jiclle  me  parece  melhor  que  vòs.,  ao  que  Cereno  reípondeo. 
Aaõ  podeis  yòs  logo  dar  efle  aojatr%  queiiielhQi: pareça»  :&ifi  eu  deyxar  eíle  por  voílb 

gofto^ 
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gofto,  fera  por  outro  donde  mais  ao  meu  vos  veja^que  fem  iiio  obedecervoâ  fora  agro- 
varvos.  Bofe  paftor,  queerraíles  na  efcolha  (diile  huma  das  outras)  queem  qualquer 
denòs  a  tinlieis  melhor ,  porque  cila  Terrana  fez  já  a  fua  aonde  ellà  bem  empregada; 
vejo- vos  para  os  amores  boas  palavras^  é^ruim  partido.  Por  eÃà  razão  o  tenho  eu  me- 
jhor  (diíTe  Menádro)  que  ainda  não  efcolhi,  &  porque  não  accmteça  o  que  a  elle,  dtí- 
fenganayme  qual  de  vòs  eftà  fem^aãêyçaõ.  Eu  que  nunca  a  íive  a  quem  me  quiz  beifi 
(reipondeo  a  prinieyra)  fàllay  comigo<]uefoti  para  tudo,  &  vòs  pelos  finais  meu  na- 
morado. Naõ  fejais  tam  foftega  (diilè  elle)  que  roubeis  o  alheyo ,  contentayvos  com 
meu  con^anheyro,  que  o  não  podemos  fer  nosamores,  mas  íe  a  paílora^o.  branco  vi- 
ve fcmelles,  &  quizer  os  meus,fícareyinefia  rçrra  porfoldada  à  fua  conta,  ainda  que 
vejoque  faz  pouca  defta  vontade.  Nenhuma,  tenho  (refpondeo  eJla)  de  aceytar  ame* 
jes  tam  apreilàdos,  porque  nunca  pgo  lerv  iços  damemad,  &  pois  efta  paílora  me  ga^ 
jihou  por  cila,  &  vos  quer  por  lervidor,  não  fejais  ingrato.  Beiíi  podereis(diire  elle)en* 
geytarmc  fem  me  aconfelhar,  que  vos;nâ)0  queria  iparatercey»^- porém  opoucoefpa^ 
ço,  que  aqui  me  detenho  fará  que  acéyte  o  conièlra!^  .0-meu.he  (dillè  a  outra)  que  em 
quanto  la  vamos  as  talhas  canteis  alguma  cantiga,  pois  ao  parecer  fois  do  Tejo,  aonde 
faô  as  melhores.  Ex},diire  Lereno,  nada  firey.fem  intereíSe,&  polloque  náo  ley  cantar 

me  ofTereço  >  fe  me  ajudar  meu  companheyro ,  &  porque  elle  fe  naõ  negou,  cantarão 
ambos. 


'.»..' 


Mal^pelos  meus  olhosi 
No  que  amw  crdenay  .  ..      ; 

^ue  eUes  tem  afema. 
Meu  àefejo  vâi  ^efiemeu^erer^ 

Tenha  t ff  da  aculpa^  jfmúrfiyfemfim^       -j  ^ 

E quem nelle culpa   .  .   ^híe femwrme  amim 

Ameucúraçaõ^  .   .  i.     phs quiMsèraõ veu  ' 

^e/ifpagaràõ Sehecentra^ofoder 

Meus  olhos  a f  ena  ,iS^  que amçrordena^ 

7^0  que  amor  ordena^  Elles  tem  a  Pena. 

Jà  me  arrependo  (difle  a  ferrana  do  branco)  de  mê  moftrareKjuiva  a  tua  boa  vonta« 
de,  quiçais  fe  ma  offereceras  cantando^  que  obrigaras  a  minha,  com  inayor  força,  pbis 
a  teve  agora  a  tua  cantiga  para  te  olhar  com  maisbrandura,  que  he  couía  affáz  alhea  de 
minha  c  ondiçaõ,  naô  no  parece  ella  logo  do  teu  rofto(tornou  Ménãdro)pprém  ja  <:|ue 
te  foube  contentar,  ainda  eílàs  em  tempo  de  me  reftituir;  o  pouco  que  telias  de  go^ar 
defte  engano  (diffe  ella)  me  fará  mais  lioeral.  Naõ  confinto  (atalhou  a  primeyra)  4  en- 
treis  tanto  pela  terra  dentro  nos  favores,  &  obrigações^  Paflores  defengjraayvos  que 
nenhuma  de  nòs  fabe  querer  bem  fe  não  a  fi,  vivemos  de  dar  cm  que  entender  a  todo^ 
&:  de  não  entender  a  nenhum.  Levamos  boa  vi^  de  a  dar  má  aquém  nos  ferve,  nada 
nos  contenta  fenão  o  que  nos  naõ  cufta,  ha  mais  enganados  nefta  ferra  com  noflas  pala« 
vras  do  que  ha  galardoados  de  nofla  aflfeyçaõ;  eu  fou  hum  pouco  de  melhor  nature  /a 
que  minhas  companheyras,  não  quero  que  dçfia  graça  fe  vos  pegue  alguma  ii^iagina- 
çaõ  com  que  a  deyxeis  do  fifo^  que  conheço  muytos  que  com  menos  caufa  o  perdèráõ» 
a judaynos  a  levantar  os  cântaros,  ja  que  aqui  vos  achaíles,  qufi  fempre  á  conta  defte  fa- 
vor direis  hum  par  de  torcidos.  HoniCdifleLereho)l9uncaeiicontrey  com  gente  que 
tanta  pudefle  levar  apoz  fi,  digovos  que  fallais  taõbem  como  pareceis,  &  que  o  que  io^ 
bre  dei  enganado  vos  não  fervir,  ddacçrta  tm  tudo^não  nos  deyxeis  tam  deprdfa  por 
voíTa  vida,  &  vòs  (refpondeo  eUa)  não  vos  affeyçoeis  tam  de  vagar,  que  deíacreditais 
o  noílb  coftume »  oue  no  primeyro  encontro  ferimos,  matamos^  &  roubamos  como 
falteadores,  &  naõ.  na  liberdade  que  pare  ante  noíTos  dlhos,  que  còm  elles  temos  fey  to 
a  A  mor  hum  esfola  caras,  &  vòs  a  cabo  de  tempo,  &  com  muyta  freuma  cabides  na  ra* 
VAÕ,  por  vos  naõ  efperar  outras  fícay  embora,  o^  tomando  o  cântaro  fineraõ  as  outras  o 
meímoy&ccsn  grandefivi^  foraOpdo  valkaaitiaV<ky]^       i»  botda  dafopte» 
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-dalli  foraõ  çpntinuapdQ  feu  caminho,  pelafubida  dehumTálIeaíTazpedregofo  atè 
chegarem  ao  cume  de  hum  monte  donde  começarão  com  os  olhos  a  delbobrir  a  vaga- 
Tofa  corrente  do  Mondego,  que  em  curiolas  voltas  fe  detinha  por  não  chegar  ao  mar 
.aonde  perde  o  nome^&  oíabor  de  luasdocesagoas,  &  porque  fe  detiverao  em  con- 
templar os  íumptuoíos  edifícios,  &  altos  Templos  da  famola  Cidade  de  Coimbra  hon- 
ra, òí  gloria  da  Lufitania,  &|os  apraíiveis  lugares,  &  quintas  de  que  eilà  rodeada>&  era 
ja  tarde,  difle  Menandro  para  o  companheyro,còm  muy to  fentimento.  Nem  o  bem 
de  tuacony.erfaçaõ  me  coníente  a  ventura,  porque  aqui  fe  aparta  o  noíTo  caminho,  4 
x>  meu  he  por  tora  do  lugar,  &  hey  depailar  hoje  da  outra  parte  do  rio.  Vayen^bora 
pallor  tua  viagem,  guiete  boa  eilrella,  que  a  minha  be  tal,  que  acé  efle  bem  me  tira ,  & 
ie  alguma  hora  tiver  defcanyo,  que  }aiiáo  elpero,'&  te  vir  com  elle  faremos  lembran^ 
-ça  delias  horas  magoadas.  Dete  o  Ceo  (dilie  Lereno)  oquexjefejas,  &noslorneaen- 
xontrar  menos  queyxofos,  fe  alguma  hora  ouvires  nomear  a  Lereno  natural  do  Lis,fa« 
•be  que  tens  nelle  eita  vontade,  &  niilò  com  hum  abraço  fe  defpediraô  cada  ^hum  para 
iua  via,  Òí:  feu  cuidado^  iguaes  oa  periai  &  def^gual  a  caufa  delia. 

F  L  o  R  E  S  T  A    S  E  G  U  N  D  A. 

POr  entre  huns  altos  simieyros,  que  entaõ  com  mais  efcura  fombra  feretratavaôno 
Mondego,  caminhava  Lereno  ao  longo  delle  pouco  efpaço  de  huma  aldeã,  aon- 
de o  dia  dantes  fe  lhe  acabara,  &  porque  era  tam  fugey  to  às  lembranças,  &  trilleza  de 
feus  cuidados,  que  não  perdia  tempo,  &  lugar,  que  lhe  renovaílè  nellas  o  fentimento, 
allèntoufe  ao  pè  de  hum* antigo  tronco  junto  da  riba,  aonde  os  paifaros ,  que  madruga- 
rão mais  por  efperar  o  Çol  com  fua  melodia  acordavãopenfamentos  de  faudade,  & 
aonde  á  viftadas  agoas  one  paílavão,  a  fermoíura  daCeo,  que  a  menhãa  variava  de  mil 
coresi  &  o  movimento  aos  ramosa  que  o  cobriaõ,eilavaõ  repfefentando  ao  fentido  hu 
faudofo  queyxume,  tomou  ellé  para  os  feus  o  inlirumento  i  &  ém  quanto  aos  padàros 
para  ouvilio  fe  callàraõ,  ailim  dizia* 


Soe  o  Soldefejada^ 

•  -  2><i  aos  cnmpos  a  coryC:/èr  ao  diOf  ; ' 

OfafioaomanfogadOy  . 

Correndo  vem  traz  elle  a  noytefria^ 

Ondejàjualuznão  re/plandece^ 

Ealii. quando  amanhece 
'   Nos  d^xe  conhever^ 

•  ^e  fará  aparecer  dejkfarece. 
hum  dia.vày fugindOy 

;  Ei>  que  corre  traz,  elle  nos  akançoj . 
^  E  todos  fevojàrlndú 

^e  meu  engano  vão^minhae^erança^ . 

^uefor  mais  que  a  ventura  me  defaiaf 
ivo  nefiaporfioj     . 
'  Seguindo  meus  enganos^  .... 

Ejperandú  em  milannos  hum  fé  dia. 
Comtamcego  defijOy 

^ue  melhor  lhe  chamara  defatinOj 
o  Lisy  Mondego^  Ô?  Tejo^ 
r  fíoravaqueyro^fèhoraferegrim^ 
t  E/pero  huma  mudança  da  ventura^ ' 

•  J^íaseflãiaofegura 

i  Nomalemqueãbu^fÊiy 

'  SS^S^ímwumítlJ^:^.^ 


Tór fugir  o  perigo  (pha^ 

BuJcOjdeyxando  a  minha^  a  terra  ej!rc* 
MasccmovoucomigOy 
E  ainda  efte perigo  me  acompanha^ 
Tanto  mais  crece  o  mal^  que  me  dejterra^ 
Naòvalmudaratei^raj 
^e  atai  eftado  vim j 
§ue  eu  a  mim  donde  vou  me  faço  guerra^ 

Fermoja  minha  inimiga^ 

Em  cujas  mãos  ventura  a  tantos póz^ 
Bem  he  que  eu  me  perjiga^ 
EfeJ^  contra  mim^porYet pôr  vòSf 
Mas  não  tenhais  t ao  dura  opihião^ 

*    Qítefeéfte  cotação 
jímòós  tam  maltratamos^ 
Jbnbòscom  eltéitfamcs/èm  râzaõ. 

^  culpa  teve  mòf^ 

^e^marfem  conhecer  o  quefazia^ 
A  culpa  teve  amor^ 

^eme  não  deyxôu  ver  mais  que  o  ^  njta^ 
Affimfoy  temerário  meu empr ego j 


w 

1 


^  mnónpèNíre^eytifiJèfiA  ceg^. 


*  • 
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E/eifiõiHecMdeuaf  SeaforçademeufadOt 

.  Bfara  éonarvos  erra  quemfi.  atreve^  Vós  dejffk  nature/a  tam  a/hea, 

Baftajatantafgna  TitrtMldomeucuydadoy 

^arahumtuM^aJfois^quefoy  tam  levei  .  Temo  que  ingratitUM  vos  tome  fea, 

Tomé^JènhoTá  o  malquemeficou^  E/è  ifio  me  tirara  o pretendervos. 

Vereis  no  que. vos  douy                         ^  E  Perderão  quer  ervos^ 

^  ainda  me  efiais  devendo^      ;<  i«  Ah  nunca fejatal^ 

ílãoúquefadecendo  quemfagou.    ,  ..  ^e  òmeycdemeumal fijaofendervosi 

Mas  aboque  eftedefenM                     ,  .  Se  me fois  homicida 

Hechamarmalaomalque  me  caujais^  *I>e  minha  vidai  &  minha  liberdade^ 

.  aluando  f eh  que  tenho  t  1  §^e  quero  eumaisdavida, 

Posjíco  mda  devendo  muy to  mais   :  ^eferdellaforvòscomfaudadf^ 

Ja  me  remU  aopmuo  que  mereço^  .  ^e  quero  mais^^  as  lagrimas  ^  choro, 

Eaffimpafiotapeço  Ounovalle  aondemoroy 

Tor  me^tregar  nò  m^li  Oupor  efteem  que  ando, 

■  ^ejèiais.  lioeralno  que  fade p.  Aonde  a  amor  vou  pagando  o  mejmoforo. 

JavpsdefejodurOy  .  . ,  Se  lã  aúnde.ficaftesy. 

E/qurva^ngréaayVaria^ementidOi  A Jèmta7:ão  vos  viera  memoria, 
Eamimnmsf(m<ventura,              ...       .Óm  que  me  dejierrafíesy 

Sem  e/^jtrmfa ,  liberd^e,  Ôf  vida,  Nã&  quero  nejta  guerra  outra  vitoria. 

Mas.  não  /èjais  ingrata,^  euganoja,  2)â  tudo  o  meu  defejo  defapoffo. 

Nem  inconft ante  iro fa,  .    E  do  que  ejperar  pjfoy 
Não  o  digo  por  mim,,                         ■.   .■  ,   Hen^por  metítor  partido 
M4S uãoipiideis 4^m for tmf ermo/k,  ....   Epeàeamdarperàidoporfir^oJfCi 

Acabou  o  paílor  aufente  eíle  feu  canto»  a  que  as  aves  magoadas  parece  que  reipcn** 
dlaõ)  quando  ia  d  Sol.  apparecia  no  cume  dos  alto^ montes,  virando  o  roílopor  entre 
os  ramos,yio  vir  para  elle  huma  fermofa  paílora  guiando  as  ovelhas^  cuio  roíto>  &  tra* 
jo  reprefentavão  a  trifteza,  quena.almatmhat  &  com  palavras  em  que  a  mofirava  de-« 
];>oi$  de  a  faudar  lhe  dífle.  Naõ  julges  mal  paftor  eíla  licença,  oue  teve  tanta  força  o  fen* 
timeoto  de  teu  canto,  que  rae  fez  perder  o  refpeyto  a  meu  eltado  para  te  bufcar.  Ouvi 
a  tua  cantiga,  &jpareceo-me  avozeftranha,  mas  os  verfos  tam  naturaes  ao  que  na  al- 
ma finto,  que  folpeytey,  que  havia  em  ti  amor,  o  que  de  homens  ha  muyto  q  náo  creyo, 
&  fe  agora  contigo  me  engano,  ainda  fabes  melhor  ^ngir  do  que  eu  fey  duvidar,  po* 
rém  fe  teu  cuydado  he  verdadeyro,  hey  por  bem  empregado  elle  atrevimento.  Fer* 
mofa  paftora  (refpondeo  Lereno)  ainda  ^ue  te  convinha  mais  outro  nome,  não  te  pò* 
de  dar  culpas  quem  com  toa  prefença  íe  livra  de  tanta  pena,  &  naõ  em  balde  quero  bê 
a  meu  mal,  pois  de  feus  effey tos  me  nafçeo  eíla  gloria;  dclle  podes  crer,  que  he  verda* 
deyro»  &  de  meu  canto,  que  naõ  he  fingido  quando  te  defcontentaíTe,  de  ti  qnizera  eu 
perguntar  muyto,  mas  nem  o  lugar  he  de  ambos,  nem  ellou  ieguro  em  tua  vontade. 
Effa(difle  a  paílora)  he  tal,  que  nem  quero,  que  a  fofpeyta  do  lugar  me  tire  de  ouvir,& 
para  que  eíla  razão  te  n^  eícuze,  fayamos  ao  prado,  que  o  publ  i  co  nos  dará  mai  s  li  her- 
dade. Logo  Lereno  tomando  oçurraõ,que  nos  raínos  tinha  pendurado  fefahio  de 
entre  elles,&  pondo-o  íd)re  hum  penedo  que  no  valle  eílava  encoilado  a  dle,&  a  pa- 
ílora ao  feu  cajado  lhe  pedio  ella,  que  lhe  diíTeíTe  o  feu  nome,  a  terra  donde  era,  &  o  q 
naquella  bufcava,  ao  que  o  eftrangeyto  com  eílas  palavras  refpondeo.  Ha  tam  pouco 
que  faber  em  mim  que  a  tudo  refpondo  com  o  que  vez,  porque  o  nome  fe  eHe  decla^, 
ra  o  fer  de  quem  o  tem,  a  tríileza  mo  deu,  terra  náo  a  tenho,  porque  nenhuma  me  con- 
fente^  o  que  buí  co  neíla,  he  o  que  mais  defejo  perder,  &  íomadoifto  fou  hum^  triíkt  & 
peregrino,  que  bufca  a  vida,  que  aborrece,  porém  fe  eíla  verdade  fò  te  naô  fátisíaz^  o 
meu  nome  he  Lereno,  naíci  entre  as  frefcas  ribeyras  do  Lis,  &  Lena,  terra  favorecida 
do  Ceo,  celebrada  de  paílores,  ricadfifermofaspaíloras,&.  porque,  era  tai  a  minha4>a« 

Z  ^  tria^ 
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iria,  rãoquiz  afoite, que  com  as  poucas  ovelhas,  que  medeunellavivefle:,  tíetticjue 
ló  aos  males,  que  a  itícu  eilado  conformes  tinh?,  ballaiie  oiofrimentov  btiico  os  c»ii« 
pos  do  Mondego  para  guardar  ourras  cabras,  ter  outra  vida, não  ouno  cuidado,  mas 
viver.auíeni  e  da  cauia  cielle,  até  que  o  íempçr.  deíengane  minha  efperançír ,  ilto  iò  rae 
pergUKtalle,  &  o  ínais  que  eu  pudera  dizer,  pois  fao  males,  nao  quero  fer  fobejo,&  ne- 
nhum dellesconlentirey^  que  lenha  lugar  antes  defaber  deli ,  poique  nillo  tenhotu 
por  aceno  ítr  importuno,  peço  que  me  digas  o  nome,  $í  alguns  íinaes  úe  teu  cuidado, 
que  bem  conheço  no  rollo  digno  de  dar  muyios,  que  náo  devem  fakarnO  coração.  O 
n  eu  nome  ( dillea  paílera)  he  Althea,  oque  me  pedes  de  meucuidackv  o  mayor  g-ré» 
nhc,  he  encobrillo,  que  pois  dò  remédio  ténhapouca  efperahça  q\iero  para  mimiò  o 
tormento  delle^  con^  tudo  folgarey  de  iaber  a  caula  que  te  obriga  a perguntalio.  A  có* 
panhia  no  mal  (tornou  Lereno)muytas.vezes  he  remedio,&  quem  padece  folga  de  ver 
qiienão  heíò,  &  hum  enfermo  deleja  de  alcançar  os  remedios^ue  o  outro  ufa  para 
mitigar  a  mcfma  dor  que  fente,  &  fora  elta  razão  me  obriga  a  mim  Iaber  fe  no  danode 
teus  males  fou  lambem  culpado,  porque  he  de  crer  fealgunàpajílor  te  oíleíide,quea 
todos  os, outros  deyxou  com  culpa,  lanto  podem  elias  razões  (difleAithea)  contra 
meu  fegi  edo,  como  o  t<cu canto  para  me'trazer  a  eíle  lugar,  porém  teifiojr  que  em  m 
vendo  Jeveemcommunicar  meus  danos  perca  a  boa  opinião  etn  queime* tinhas.  De 
mima  terey  eu  boa  (replicou  elle)  fe  merecer  a  confiança  de  teu  cuidado ,  para  o  qual 
oflereço  hum  coração  leal,  &  hun^afé  muy  to  verdàdeyra,  porém  íe  illo  ítòo  he  tua  v6 
lade,  &  receyas  perigo  em  a  que  te  mollro,  antes  quero  oftènder  a  meu  defèjo,  que  a 
teu  goflo.  A  ellas  palavras  não  refpondeo  Althea,  antes  obrigada  delias^  &  fuípenfa-no 
que  queria  dizer,  mudou  mil  vezesa  cor ,  fazendo-fe  com  cada  huma  delias  ihais  fer- 
tnofa,  &  depois  de  pouco  eipaço  atraz  debumTemidQayrquedejjtrodâ^  alma  vinha, 
ndias  palavra^s  começou  o  feguinte. 


Voisfi  melhora  o  malctmmunicado^ 
Tais  dà  alivia  ofentimento  aihèyo^ 
Ehu  tormento  de  amor  mal  em f  regado^ 
Sò  à  lingoa  deyxou  tam  trifiemeyov 
Ouve  a  caufa  faftorãe  meu  cuidado^ 
^e  contarja  nãofo£ofem  receyOi 
^orquêfe  em  ti  de  amor  vejo  finai s^ 
Não  tinha  menes  quem  me  levou  mais. 

Mas  effes  olhos  teus^que  antes  choravaõ^ 

'   guando  com  miljújpiros  me  chamaftej 
hão  faõhiísy^  cò  moftras  me  enganavaõ^ 
^Diferentes  tombem  das  que  moftraftei 
Eje  cmn  razãojufía  fè  queyxavãó^ 
Jlquelles  brandos  ver Jos  quecantafie^ 
Em  ti  efperg  achar  confotação^ 
forque  bufcar  remédio Jeràvao. 

Livre  fiiy  noprinc  ifio  de  meus  annos^ 
A's  kys  de  amor  izenta,  ^  fugitiva^ 
Mil  vestes  meofereceo  doces  enganos^ 
^auéhmevio  para  e lies  mais  efquiva: 
Mas  como  izentàraipeytos  humanos 
fíumuvontadefd  de  amor  cativa, 
Tanto  efte  em  jm  venceo  minha  porfia^ 

'   ^ue  vim  a  amar  a  quem  me  não  queria. 

Era  »;  temfo^  qéando  a  nojffa  Aldeã 

-  ^ektmd^sfafior^sjloreciay 


guando  era  emfo^valk^  f&  ferra  chea 
^Ue  mu/icas:^  defefias^  d^  alegria: 
ViaElifa^Filis^Galatheay 
Silvia^  Learday  3?  eu  tombem  vèvia^ 
^e  agora  nejfe  eftado  taiÀ  cativo j 
Melhor  pojj o  dizer  queja  não  vivo. 

^afiava  nefte  valle  {ah forte  dura^ 

>uam pouco  dura  hu  bem ,  ^  cufta  tanto) 
hmpaftor  natural  de  Ejtremaáura^ 
§lue  em  tudo  ejtremofoy^  em  tudo  ejpãto, 
r^ojuizo^  no  t  o/to^  najigura^ 
Nagraça^  no  lutar^  no  aoce  cantOf 
E porque  diga  tudo  mais  barato^ 
Tudo  tinha,  mas  teve  fer  ingrato. 

A  inimiga  forte^  o  cego  Amor, 
¥or  Jevtngar  de  minha  tenra  idade t 
Trouxe  ao  noffb  valle  ejfepafltfr^ 
Aquém  deypela  vijta  aliberdade\ 
Logo  que  o  vi,  de  mimfejezfenhor, 
E  mda  efie  naÒquiz  feio  por  vontade, 
Ouvio,^  vioy »  nelie  tanto  vi, 
^e  inda  agora  acho  pouco  o  que  perdi. 

Em  quanto  encobrir  pude  a  chama  ar  dètê 
{Touco Je  difiimuia  cfta  doimpa) 
Julgara  queníme  vtt  a  facilmente, 
l^em  conhecer  a  cauja,  adiffitrenfa, 
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Bufiavoê  entre  as  fèras^  &  entre  agête^    IJh  diziOj  ®  c&mefava^  quandfi^ 
{^eejledetejo  a  tudo  da  licença)  (jhos 
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Entre  ogoãBj  entre  as  ferasy  entrtjabja^ 
Sempre  er a  mais fefmejò  nós  meus  «ibos « 
Hum  dia  affim  vencida  dà  defeja^ 
Determiney  meftrarlbe  meu  tormenta^ 
Eis  a  vergonha  em  vaã^eis  o  desejo 
Cada  qual jà  vencia  o/ofrimentoi 
E  em  quanta  entre  cotrarios  taesfe  IkjOt 
Sem  Je  determinar  mefipenfamentày 
Hua  menbãa^que  em  tantas  ej^erama^ 
Ofuybu/caraovaUeimd&paJiavà. 
Eranomejcquando^^ajiorlouro^ 
^feiaguatdm  deAdtmetò  omanjogado^ 
f  abraçou,  convertida  em  verde  louro 
4  caufk  fr incisai  de.  ffiu  cuidado% 
Bufcofua  of  cornos jadúhranco  TourOf    . 
^e  de  T^ba/^kae/qygram  tempo  amado^ 
OTemp^^  oTrado^pKalle^omeuTafior^ 
TudomàârAva  eftarcbeo  de  amor. 
Eftavaelte  lançado  na  verduraj    .    , 
{AhqueinM  meu  chamai  lhe  nãopwa^ 
£  dalli  davàgraça^  fermojura^  ^ 
A  tudo  o  qUf  ao  valle  defiobria^ 
Lavando  o  rofto  em  hiía  fonte pura^ 
^ue  entre  as  verdes  ervas  Ce  ef condia^ 

^eyxandocomfeucurjkaefigual 
Borrifadas  as  folhas  de  criJtaL 
Ouvia  allí  da  linda  Filomena 
Tor  entr e  o  arvoredo  o  doce  canto^ 
^^^  ^ffi ff  contar  fatia  omaldapena^ 
me  enlevava  os  fentidús  nofeu  canto^ 
í  purpúrea  Rofafi^  Açucena 
EfmaíPovão^da  terra  o  verde  manto  ^ 
.  £  Zephiroencrefpava  brandamente 
As  crèftalinas  agoas  dac^rrepte. 
Cheguey  com  o  roftopaltido^  ^fem  cor^ 
§ffeo  coração  do fangue/e  ajudava^ 
Mas  a  que  me  tirava  ejle  temor ^ 
A  vergonha  dobrado  me  tomava^ 
^iffe%e  oquepor  mim  Ihe^dijje  amor^ 
"^ue  eu  não  cr eo  de  mim  ^entãofallava^ 

^or  que  quando  foliar  lhe  pretendia^ 
l^^fyfnas  por  palavras  lhe  dis^ia. 
EllemovidoàmtyfS  afentimento^ 
'^uefudo  começou  logo  em  meu  dano^ 
'facilitou  tom  grande  atervimento^ 
Moftrandootudo o  tofio  mai^  humanai 

^ereceos  Uvr&umeu^nfit^ento% 
Oufoffepor^mor^oekfàrengaMOy  • 
Mofirandúiifueeu  lhe  fira  oferecer^ 
O  que  elltnâo  oufavok  A  pretendiert 


Tara  o  valle  àecia  hum  gufrd^dor^ 
^eatraz  do  /eu  rebanho  vem  bradando 
Megras  ovelhas  tra:i^  da  própria  cor: 
Fuj/me  eu^por  me  naõ  ver^  lõge  apartãd^^ 
Foyjepara  outra  parte  o  meupaftor^ 
Ahquementãopmara  efiefinal^ 
Tarafer  profetiza  de  Jeu  mal. 
Mil  eff^tos  de  amor^  de  lie  ordenados  . 
Alli  ^i  nos  fius  olhos  enganojòs 
T)opeytomil  fufpiros  namorados^ 
2)^  lingoa  mílqueyxumes  amorofos^ 
Iguaes  moftrava  amor  nojfos  cuidados: 
Masfôforão  os  meus  osperigojos^ 
Igualoumenas  mofiras  como  amante^ 
renceome por  meu  malemfer  confiante. 
Tajòu  tam  brevemente  eft a  alegria^ 
^ue  a  tinha  o  coração  por  foMfidade 
Tiefiefonhoporèm^  que  o  parecia^ 
Vageyalarganoyteemfaudadef 
£  ^inda  bem  àmanhãa  não  trouxe  o  dia^ 
Yorque  madrugou  mais  minha  vontade^ 
.  ^ando  no  vaUe  onde  nos  apartamos:, 
Ambos  a  hummefino  tempo  nos  achamos. 
Veo^  que  ainda  a  mim  mepareceo^ 
^e  temer  que  o  bufcava  mo  detinha^ 
Eemhumamm^ofoabraçorecebeo 
Tor  entre  os  braços  feus  efia  alma  minha^ 
{Ah  quem  alli  romper  ao  mortalveo 
T ara  aimaficar  com  quem  atinha) 
£  porque  nefie fome  fora  £jcaço^   . 
Tomeydenovúa  dar  lhe  hu  novo  abraço, 
^ajfey  diaSy  ®  mefes  nefte  engano 
(  Trifie^quem  nunca  de  He  fora  isenta  ) 
^ajffbu  hum  anuo  ajfim^  paffou  outro anno^ 
Eefiaminhaaffeyçaômaisfe  acrefcenta^ 
Não  temi  nas  bonanças  efie  dano^ 
Nem^  em  tam  doce  tempo  taltormenta^,^ 
ue  Julga  o  que  ha  deferpelo  comeffo^^ 
ep^merecequetenhataljitcejfo. 
jantas  vezes  ao  valle  ondepafiava 
Ufeugado  levava  por faUarme 
Aon^  mil  brandos  verfòsme  cantava 
Ao  fim  dofeur abei  por  contentarmCf 
As  arvoresy^ as  aves enfmanm 
Com  amorojo  accento  o  nomearme^ 
£  agora  talèftou  no  ^e padeço, 
^e^eJonomeamimme  defconheço. 
jantas  vez£s  dos  Faunos  eftorvados^ 
Fugindo  o  mais  e^effb  dafhrefta 
Aò  hngo  defte  rio  rj»foftados^  • 
Tínhamos  o  rit^çr  da  ardente  fefia, 
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debayxo  de  fies  freyxós  levantcãdos^ 
^itféíziãú^  aejtancta  mais  bonefia^ 
E  aíli  a  reiva^  afilhas  que  cabiãOf 
"Defãbarojò  leyto  nosferviai. 
S^éantas  ves&es  correndo  afecafraya^ 
O/eu  nome  e/crevi  na  branca  areà^ 
jantas  ves&es  no  fè  dejta  alta fayay  • 
^uecom  trofeosx^aes  ainda  fèarreày 
O  coração^  ^  a  vijfa  fe  defmaya^ 
,   ^e  quanáú  a  faudade  dij&  que  (y  lea^ 
Com  eUe/ohe  ao  Ceo  contente  a  planta^ 
E  fugindo  os  fkeus  élhas  o  levantei 
Mas  parque  vou  fazendo  larga  hifiúria 
^0  bem  que  hum  breve  ejpapjc  deteve^ 
^dra  que  conto  dafafada  gloria^ 
•  O  que  ao  malpreJènte/S/è  devÃ 
Fica  o  bem  fará  males  na  memoria^ 
E por  ficar  melhor fimpre  hemais  breve^ 
Amey^ gof^ey^vevt  leda^^  contente^ 
Amoyptidepy  ®  morro^  trifteiaufente. 
Naõ  Jèy  ^efírellafoy  contraria  minhai 
^ueefie  trance  cruel  me  defttn\>Uj 
^uequãdo  meupajhr  mais  firme  tikhay 
\nta5  diante  meus  olhos  b  apartou  ^ 
ForfadeefirelJas/i)jáaJ/fm  convfuha^^ 
Eu  afintitambem^  eílea  moftroUj 
^afkio  me  diffe^ah  naõ  me  ponhas  iuípa^ 
§lue  o  fado  que  mcobriga^me  difiulpa^  ■ 
JÍrasiao  nunca /òube  da  par  tidéj    • 
E pretendi fabella  deite  em  vao^ 

Aíil  vezes  Ihapediyií  arrependida 
IDe  importuno  acu/ava  o  cora  faõ^ 
Té  que  me  dijfeja  na  defpediaay 
Naõ  me  aparta  de  ti  nova  razaà 
•  jífemrazaõ me  aparta  de  meu  fado^ 
'  Mas  naõ  mefipartarà  de  meu  cuidadoy  - 
Sluefeamefinafirtuna^quameguiaj 
Aquém  meu  poder  fraco  naõ  refiftcj 
Ao  cabo  levar  fua porfia j 
Sem  levar  juntamente  a^ida  trifie^ 
Eutornarey  averteonde  te  viaj 
Tois  em  te  ver  meu  bem  todo  confifie^ 
Não  queyras  faber  mais  de  theufeffredo, 
§l^e  ou  cedo  morrer ey^  ou  vireyceaot.    ^ 
E  níflo  com  hum  abraço  mais  eftreyto 
jín.  OK  osnoffos  rofios  ajuntava^      .     - 
Tirando  à  cada  Ijum  do  ar  dente peyto 
Lagrymas  que  nos  olhúrmifiurava^ 
QíT  que  apartou  a  ventura  â/eu  dkeyto  , 
Tam juntos  tinha  amor^  tanto  apettaiva^ 

^uenemoardatàrdefrefcajVSfriOf 
^spaktvras^^os  rofio dividia.      .    . 
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Foy/è^naõfey  quando  fe  apartouj  ^ 

^e  vs  meus  olhos  cô  lagrymas  não  vid^ 
yívaz  cançada^  4í  Itngoa-Jk  apegou^ 
,Map4>s  fujpiros  tudo  lhe  disniaà^ 
tile  de  longe  o  rojio  me  voltou^ 
Eemo  vendo  efies  olhos  queofeguiaS^ 
Sobre  as  etvàs  cahi  trijte  dfbrufos^ 
Em  lagrymaijujpirosj  fífolufos. 
Fiqueyjemvida  aiiiporgr^ide  ejpaço 
Sinal^  que  quem  ^  tinha  erapúrttdOí 
Jt^ríeíey  revobuéndoo  corpo  laj^ 
Sobre  a  miúda  relva  amortecida 

T>epOís  comfaudofOy  ^  lento  pdjph 
Enganando  de  novo  meu  fèntidò^ 
^^ra  a  trifte  cabana fuy  cuidando 
Se  o  meupaftofviriaydonde^  9  quando;^ 

Hum  anno  ha  quejufientoefta  ef^ança^ 
^e  elle  em  tugar  da  vida  me  deyxou^ 
EjPèrava  dajbrte^hua  mudanfã^ 
Ah  que  pare  meu  malja  Je  mudou, 
'^a  troquey  nefia  vida  a  coéfianfo^ 
'^^aoeuidado  o  meu  paftor  trocou 
Ja  tenho  certo  o  mal  que  duvtdava^ 
Jaachtynaventurao  que  bufçava.  * 

Hum  ffiar  dador  de  cabras  Iddo  MinbOf 
"^uefoy  do  Tejo  a  ver  apraya  rica^ 

undmez  ha  ^  encontrey  netíe^aminbo^ 
^e  à  maõ  ef^uerda  atrasa  ao  monte  fie a% 
Ecomoovipàffardemim^Oezhiho^ 
E  quem  cuidados  tem  tudo  lhe  aplica^ 
Thtroeo^petgmteylhe  donde  vinha^ 
^eamorparaofeufimlop  encaminha. 

Acafo\^  não  vi  cajo  mais  efiranho) 
No  meupaftorfaley{  que  naof aliara) 

fanando fujpenfo  o  viJiS  hum  ay  tamanho 
heouvi^  qíhú  duro  monte  rr a ^affara^ 
Etijujpenfafiauey^  t3  o  meurebanho 
OJaborofopajto  defemparoj 
Os  olhos  nellej  o  gado  j  eu  os  meus  viro^ 
T^or  ver  em  queparava  ofeufufpiro. 
E lie  por  naõ  determe  em  mais  per  igi^ 
'   Affim  quafi chorando  me  di^ia^ 
jllthea^quem  achara  aqui  contigo^ 
^em  tam  longe  te  traz  nafantafia^ 
^tiejpofo^  a  mim  hum  caro  amigo j 
jíprte  de  invejo fa  nos  dêfbiay 
Naõ j a  guardando  gado  noutra  ferra 
Mas  bufi:  ando  perigos  noutra  guerra. 
Eu  o  w,  ®  de  ti  nunca  efquecidOj 
Mas  da  força  dos  fados  obrigado^       ^ 
Masdeamorofaspelks  bmn  vefiidoy 
Maidepes^adqs^mmat  carregado 
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Com  o  (t»9  arcéíàuj&  ao  homkro  erguiãúy  Aíãs  tt^gòo  tafHhúr  killico  &<fíh$maV4 

Em  lu^aT  do  nuãofo^  ^  bom  cajado^  Cmí  o  rigor  quefeM  êfero  Martej 

SeguinM  hu$na  bandeyra  mãi/égma^  ^Diffeme  ^mfirn  què  a  alma  te  mandava^ 

Toiseraãasjòldadês  da  ventura.  De  qHefnelboY  fude£e$  informarte% 

Tara  remotas f  ar tescaminhavaj  ^e^  que  ante  tificou^quandojefotla    ^ 

Além  das  largas  agoas  do  Occeano^  Te  mandava  afirmar  de  novo  agora. 

Fuy  veloy  ah  trlfte^quandoje^embarcova^  Naõ  fode  di^er  mais  o  aventureyro^ 

%e  até  alli  nunca  crera  o  defengántí\  ^ir  o  vento^  ^  o  tambor  nos  aejpedia^ 

\ffreyto  alli  comigo  fi  abrafava^    -  poyje^  ^perdi  de  vifia  hu  com^anheyro^ 


E  choran4à  medíffe^ meu  Sjjftuano  !Df  que  nunca  terey  taleomj^anbia^ 

Ficajcmn  TkoSf  ^Jè  tenao  vir  mais^  Tè  ^aqui  tombem  ouvia  o  eflrangeyrOy 

Jadaalmaj/em  que  vou^  te  dej  finais.  E  comoopeytoja  tanto  encobria^ 

Tinhameja  contado  o  que^ffãra  jíoi^è^  deUe  cahi  com  hum  auidente^ 

Nefta  verde  ribeyra  entre  eftasfloresy  O  demais  julgue  que  de  amor  mais  finte. 

E  quanto^nte  teus  olhos  alcanfdra  Com  lagrymas  Sykuanome  acordou^ 

Com  iikveJ0  de  tantos  taesf  aflores^  E  defois  nosfius  olhos ^  as  deteve^ 

Contoume  o  que  partindo  te  ficar a^  Vor  cMjòlarme  alli  méajfegurou 

Contoume  em  fim  de  todos fius  amores^  'Da  tornada  do  meu  Vafiorfir  breve^ 

EguarAmdo  aféfimpre  a  teu  rejpeyto^  Dille  milcoufa^  outras  mecontott^ 

Eu  /(fjkyficretario  da  feufeyto.  •  Três  dias  fás  que  nefie  vaUe  efievcj 

Touco  antes  defartirfe  cameçarva  Foyfij  deyxoumeem  lagrymas^  &  dores^ 

Huacartaaefireverpara  mandam^  E4rfieheLeren9ofimdemeus  amores. 


. ) 


Aqui  acaboQ  Althea>o  difcurfo  âefeiis  cuidados,  &:  atraz  das  ultimas  palavras  co^ 
meçárad  a  cahirlhe  muytas  lagiymav^Qe  tinha  iH>sf€rmofos  olhos  rêpr6Íaãas'>&  não 
faltara  a Lerenoaconipaiiliálianellesè^y tos  amorofoS)  que  como  entrado  do  mef^ 
mo  mal  conhecia  a  pena  delles»  mas  por  naó  esforçar  o  íentimento  da  paftora  com  âle* 
grés  moftras  lhe  dizia  eílaspalavras.  Fermofa  Akhea,  conheça  teu  mal,  &  tenho  delíe 
eq^eriencia,  &  pois  pelos  finaes  que  em  mim  vifte  me  contafte  teus  amores ,  pagarte* 
hey  com  hum  conlelho  do^  que  eu  experimentey.  Naò  nego,  que  à  caufa  de  teuíenti* 
mento  deves  effãs  lagrymas^  nem  que  he  juílaa  aor  que  moítrao,  más  reprovo  os  ellre- 
mos  quefazest  porque  faõ  deíconfianças  íem  razão.  Quefaudades  te  cancem,  amor 
o  pede,  que  a  aufencia  te  ponhaeib  receyos ,  o  tempo  o  aconfdha»  mas  não  íabendo 
outra  mudança  do  teu  paílor,  còndenak)  Vem  culpa,  he  fiar  pouco  de  fua  fé.  Os  fados 
traçaõnoíTa  vida^  &  a  quem  eUes  obrigaõ  pjouca  neceliidade  tem  de  outra  difculpa,& 
tu  pouca  razão  de  defcoufiar  neile  eftada  de  teus  amores,  que  ainda  o  tempo  nao  veh- 
ceo  a  f  è  do  teu  paílor,  pofto  que  d  combateÍTé,efpera,èfpera*  &  naõ  defconfiesiviVe  fe* 
gura  em  o  que  mereces,  &  yeràs  cedofim  ao  que  defcjas.  A  iílo  voltou  apalloraos 
olhos  magoados  mollrando  nelleshunvanimo  agradecido  àdor  de  quem  acorifolavíí, 
&  porque  ja  os  pailores  com  os  gados  atraveflTavãooválle para  terem  a  íèíla  junto  do 
rio,  ambos  fedefpediraõ,  porque  cuidados  triíles  náo  fofrem^ lugar  âcompanhádo,po« 
ilo  que  os  maks  para  remédio  bufquemcompanhiai 

'  r 
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PAÍIbu  Lereno  o  rio  aonde  elle  aiTombrado  dos  altos  montes  corre  com  mayor  fii» 
ria,deyxando  asf  alt«  arvores  tremando  os  ramos  da  arrebatada  corrente  com''4' 
paíla  na  fralda  da  montanha,  aonde  fe  fezia  huma  verde  efpéirurà  de  fayas,  freyxos,ala-' 
mos,  &  falgueyrosfóra  muytas  arvores  dè  efpinho  tam  cerradas,  qúè  acha vãòo^rayos 
do  Sol  refiftencia  em  feus  agudos  ramos,  que  com  o  pezo  do  dourado  fruto  févinhap 
á  terra  regadas  defaudofas  fontes,  que  do  pé  da  ladeyra  por  e»tré  toícas  pedras  vem 
caminhando,&  todas  fe  recolhia^  emiium  gracioio  ribtyro,  Opaftorpor  ha^peràer 

a  occafiad 


fU  P  RIM  AVE  R  A  :      ^ 

a  Qçcafiad  de  tam  aprafivel  lugar ,  fentado  aô  pé  de  huma  faya  tirou  o  humilde  maRti- 
mentp  ordinário  eotre  paftores9&  começou  a  comer  cpin  muyto  gQfto;&  para  mâyor 
jmimo  dá  natureza,  não  bem  tinha  acabado,  quando  do-meyo  de  hum  altp  canaveal, 
ouç  atéi  a  área  da  praya  fç  cllendia,ouvio,  que  ao  ruído  que  movidas  do  vento  as  vtr- 
das;canas  faAÍaõ  duas  eilranhas  vozes,  cantavaõ  o  leguinte: 

Sluemfiéídaoccafiaíiy 
Comras&ão  perde  0  que  tem^ 
Eje  tarda  quãndo  yem^ 
^,  Vefnarrefenderfeemvao. 

IParãfaarmãis  fegura  Fafaférgankar  dem^^ 

jíquedatem^ofèalcanfOf  ^emtéànmal^^  tardevet9h 

.    Ninguém  tenha  confiança  ,    Como  a  idade  do  bemj^    * 

JSbíemfOjnemna^ventura^  E  otem^odaoceafiM. 

Alcance  da  occafiao^    ,  ^uemfe  defenda  tmfiudoM^ 

,    Humféfenborqueellatem  Toma  o  que  o  tempo  lhe  dtyxa^ 

Lancemaõ^quefeadetèm^  Arrependimento^^  queyxa^ 

Verfebafem  nada  na  mao.  Saudade^  &  defen^anú\ 

Nunca  ejpere  daventura^  .     Cau/adenoffaafeyçaõ 

S^uem por  Jua  culpa  aperde^  Naõ  creais  quem  vos  ditenh 

,  Nem  guarde  ejperançaveràe  Vindiyque  quemtarda^^yem^ 

Vara  colbella  em  madura^  Vem  arrepender Je  em  voo. 

Enlevadojeílava  Lereno  no  doce  canto,  &  não  menos  fat|sfeyto  dos  verfos  déOe; 
cobiçolb  de  ver  o  donde  nafciaõ  aouellas  vozes,  que  delias  julgava  ler  coufa  divina,  & 
cedo  lhepareceo,Quenão  fe  enganara,  porque  ainda  osionorosaccentos  noar  lefuf- 
pendiaõ  em  íaudoío  ecco,quando  vioir  corrêdopor«ntre  as  tremulas  canas  duas  Nin* 
tas  com  louros  cabellosfoitos  (obre  oshombros.  Eflasdehumligeyrofahofelançàraõ 
ao  rio  ao  tempo  oue  dous  pefcadore$,que  vinhaõ  noalcaíoceapparecèrac)  na  praya,& 
fe  foraõ  defatar  àbarca,que  eílava  entre  huns  peoedo$,deixando  aLereno  taõ.ma^oa- 
do  do  quçlbe  ellorvárão,  como  contente  do  que  vira,&  atravelíando  o  canaveaJ,vio 
para  hua  parte  delle  a  cova  donde  antes  cantavaõ  as  ofiendidás  femideas ,  lemeada  de 
roías,  &  boninas,  entre  asquaeseilavão  enlaçados  alguns  fios  tieouirotque  asiloresde 
inveja  unhaõ  roubado.  Levou  o  pador  no  çurraõ  deíles  dei pojos  por  eíbrabheza ,  & 
/começando  a  íubir  a  ladeyra  acima,  vio  perto  de  fi  hum  tiro  ae  pedra  hum  pafior  veíli* 
do  em  hum  vaqueiro  de  pardo  efcuro^  &  ao  lado  efquerdo  hum  manchado  çurraõ  da 
pelle  de  hi^m  abortivo  novilho ,  &  fobre  oscabellos  mais  louros  aue  orayo  do  Sol, que 
çm  anéis  lhe  çobriaõ  as  fontes,  &  as  orelhas,  hua  monteyra  de  pele  de  lobo.  Efte  enco« 
ílado  a  hum  groíTo  cajado  de  enzinha  efcrevia  em  o  tronco  de  hum  álamo  com  muvta 
futileza.  £  porque  Lereno  pello  caminho  avia  de  paíTar  por  junto  a  elle ,  duvidou  íe  o 
faria,porém  vendo  ique  não  era  fegredo,o  que  de  hua  carta  taõ  aberta  fe  fiava,indo  por 
junto  a  elle,  o  faudou,  &  o  do  pardo  o  deteve  parafaber  de  que  terra  caminhava ,  que 
t)em  conhecia  no  mais  fer  eílrangeyjrú  ao  que  elle  tornou,Que  era  do  Lis,  &  que  avia 
três  dias  que  partira  de  fuás  ribeyriíç  para  íújupllas  do  Mondego.  Folgo  (tomou  elle) 
ÀQ  te  encontrar ,  que  te  acompnharei  até  o  fim  da  ladeira ,  porque  lou  muyto  afFey 

Ípoado  aos  pailoresdo  tpu  lugar  f  eHafamtf  que  tem  neíla  noífa  campina,&  neíle  tempo 
ançou  Lereno  os  olhos  ao  tronco,  &  vio  que  deyxava  nelle  eilas  palavras. 

à 
Cuidado  Jèmejperanf  a  fíaverfê para  hum  aujente^ 

.   Jujiohe  que  tenhais  afento^  Tor faltar  em  meus  amfft  es. 

.    ^ahnapara  fentimentú^  Saybaòqueporperfeguirmè 

^ejle  alamú por  lembrou fa^  Houve  contrameucuydaâú 

IfCam  todos  ospaftweij  tíomemaufentf^fê  lembrado^ 

.  §yeemmeudanofeconfm0    i*  E mulher  aufente^^ firme. 

Co- 
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Começ^o  a  caminhar  lhe  perguntou  o  do  pardo,  que  lhe  parecia  da  verdura,  & 
graç:a  dos  cambos,  que  daili  fe  delcobriaõ  9  &  ^9  íollègadas  agôas  do  Mondego,  que 
em  faudQías  voltas  4c  defpedk  do  pé  daquella  mwtanha.  Tudo  (diflè  Lereno)  moltra 
lia  terra  hu|»  paraifo^  &  lò^vivirá.nelle  em  pena  qaem  tiver  a  alma defcont ente,  que  os 
olhos  fetn  acoraçaõ  mal^podem  ter  alegria,  digo  illo,. porque  dia  fermoiura ,  que  aos 
naturaes  he  gloria  me  dà  minha  ventura  por  deílerro,  &  como  efte  he  forçado,  nunca 
contenta.  Grande  beSmhe  a  liberdade  (tornou  o  outro)  &  grande  mal  viver  lem  ella, 
peça  he,  que  todos  per^m  por  fua  vontade,  &  perda  que  fe  mais  Tente,  mas  fe  a  tua  fi- 
cou bem  empregada,  Bào  te  queyxcs.  Que  vai  (tornou elle)  eftar  beiuempregada,  fe 
he  mal  agradecida?  &fe  os  males,  que  homem  bufcax:uftaõniais  a  fentir,  porque  nun» 
ca  fe  chora  a  culpa,  íenaõ  a  dor;  porém  deyxando  efta,  que  agora  não  tem  lugar,  te  cõ- 
feík),  que  não  vi  outro  tam  fermofo  de  agoas,&  arvQrcdos:coino  eíle  he;  fempre  foraõ 
celebrados  os  campos  do  Mondego,  &  muyto  mais  os  léus  pallores,  &  bem  le  mollra 
no  que  em  ti  appar^cei.  Naõ  quizera  (dilTe  elle)  defacreditar  a  taDt9S  comigo ,  mas  fe 
hoje  ficas  ncíta  Aldear^  farey  que  vejas  em  muytos  o  que  em  mirm  falta.  Nellas  razões 
tinhaõ  jasítraveíTado  0  monte,  &  defcendocpntra  o  penedo  :dasfaudades,  ja  os  guan* 
dadores^  çotn  as  rouc^  bufínas,  &  diligentes  rafeyros  ajuntaví^  o  gado ,  &  conhecen^ 
òo  a  Floricio  (que  efte  era  o  nome  do  paftor  a  quem  Lereno  abompanhava)  fe  vieraõ 
aelle,  dizendoí  que  não  era  bem,  que^paflafleflípvalle  das  otíveyrasfem  alguma  can«* 
tiga,  quefem  elle  não  preftava,  &  dq>ois  de.dclfcançar,  aceycaa  o  eiicar^,dizen^do  a 
LerenQ,quQafearefpeytoofazia,o^camouofeguinte«  -  -  •- 


i  '. 
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Naõ  fey  para  que:  vosqiMTD^  c 

Pôis:  de  olhos  n»  riãafecvis^      : 

Olhos  a  quie  eu  tanto  quizf ^. 

Noutro  tempo  malfeccadoj  Toupeyvos  como  inimigo^ 

uandoeuviaoquebufcâvw^^  ,  *    ^ois para  o  pranto  vos  qidiZy 

"Iratam  acautelladoy        ,.  -^Tendo-^  por  menor  perigo^ 

ue fenào  paftor  àegadoy,  ;.      Masfervirmeheis  de  cafti^o^ 

^é  ao  gado  vêT  guarda^ai        \  Toisdeolhosme^ofervts. 

Mas effa  antiga  alegria  Muyt as  vez»es ainda agora^ 

J<lem  a  temo^  nem  a  e/per 0^  ^imdo  à  lembrança  me  entrego^ 

EpQis  não  vejo  o  qne  vioj  ^e/èjoformeufocego 

Senão  for  por  companhia^  T)e  arrancar  os  olhos  fóra^. 

Não  f^ para  que  vos  queroi  R  ficar  de  todo  cego\ 

Eu  vos  quizpara  chorar  Mas  torno  a  ct^dar^  em  quanto 

(^Mas  quem  bà  queà  dor  refifta)  Me  lembro  o  mal  que  vosfiz^ 

efe  eu  pudera  aturar  E  que  agora  vos  levanto^ 


m  tanto  per  der  de  vifta  Como pojffb  ofender  tanto 

Vos  houvéreis  de  cegar:  Olhos  a  que  eu  tanto  quiz. 

Acabou  Floricio,  &  não  fó  aos  paftores,  que  juntos  o  ouviaõ,deyxou  contentes,  & 

a  Lereno  mais  leu  afFeyçoado ,  mas  ás  paftoras  que  do  valle.  vinhaõ  fubindo  com  feus 

rebanhos,  encoftadas  aos  cajados  fe  detinhaõ.  Logopediraõ  todos  a  Menalio ,  que 

cantafle,  &  elle  fem  muytos  rogos,  tomando  a  Floricio  a  fanfona,  começou. 

Mandai  fme  que  vosnaõ  veja 

Dos  olhos,  que  héy  de  fazer, 

Pois  lhe  não  fica  que  ver? 

Tala  vifta  meficoUj  Vi  quanto  a  vida  defèja, 

'^liando  vi  vojfafiguraj  E fiz»  delia  alegre  ^pfrep 

^úeparaomaismecegout  Apefat  dan^fmainveja^ 

Imo  quem  ao  SololhoUj  Vós  porque  me  eu  veja  cego 

EentrounumacafaefcuKã, MandMàfmaquevoinãove^.^^ 

Hum 


1^4 
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Hum  remédio  me  convinha 
Cçntra  afemraxàú  que  ufats^ 
^e  era  'vervos  nalma  minba^ 
Mas  efía  alma  onde  vos  thíha^ 
Nem  de  vijta  ma  dpxais. 

T>a  afánay  Ô?  defeufoder^ 
^as/entiãos^^  devida 
Ordenofi  vojfo  querer^         \ 
Efoisjó  não  fQts  fervida 
^Dos olhos^que hiy dtfasixrl  . 


Epis  tudo  omelhar  levâfiés^ 
E  deyxais  os  othosfós^ 
TuQ  cegos  como  at  âeyxajies^ 
ToislevaUoslhe  negajies^ 
^eyxay-^o^  iK  trasc  de  vòs^ 

^ois  me JouberM  ganhar^ 
§Mmi>do  me fim& perder^ 
CemúgofiodèAMís  othar^     > 
MãoihedéyMis^ecbôfãri 

'•  ^ois  lhe  nào fica  c[ue  ver.  - 


Bem  moílravá  Menalío  nagn^  do  (eu  cafitar9&iiaâifrerença  do  que  cofiumavat 
que  queria  contentar  aoscompanheyros^  &  coinpetir  com  Florido » &  poílo  q  oiuy* 
tos,  que  o  entendiaõ  fe  callaílèm^  nào  o  pode  diffimular  Tfaeonio,  >que  ioitindo  ditíe, 
também  a  Floricio  devsemos  a  tua  cantiga^comoa  fiMU  que  bem-fe  mollrou  nellas,  q 
era  competência.  Antes  te  digo  (refpondeo  Meiiíallo)'que  maiscánco  por  obedecer  4 
quem  mo  mandou,  que  por  me  parecer,  que  podia  fazello  diante  de  Fioriíciq,  &  de  ú\ 
quefem]>re  mèvenceiies.âetu  comigo<3i  hás  de  zombaria  (lhe  replicou  TÍMÍomo)fóã 
-tam  coniiado,  queíetomooarrabil^^  ambò^^tnehaveis^  de  rogar:  que  vos  .quéyra  pc» 
.vencidos.  Como.eujaoellou(diíIeiVlenalio)ekuras  contenda/  là  te  avem  com  Flo- 
ricio febre  cuja  fera  a  vitoria,  mas  elle<cruzinidaos  braços^  dilíe^  ^Q^  le  ni^* atrevia  a 
procuralla.  Náo  cuy deis  (tornou  então  Theofiio)  que  com  eíTa  humildade  me  fareis 
defcer  delia  opinião,  nem  que  a  efla  oonta,nfi0  quebra  a  vitoria  mais  pelo  juizo  de  to- 
dos, que  por  voíía  vontade,  &  tom^Âio  o  arrabil  comihuyto  alvoroço,  &  rifodospa- 
ilores,  começou  com  huma  voz  mjuytaengraçada  axantar  o  leguintc. 

Fartai  Vos  de  ver  n  eifs  olhos 
Os  olhos  de  Guion  ar. 
Não  nós  podemos  faltar. 


Andais  de  dia  afoz  ella^ 
Teíla monte y^Pellofrado    * 
Se  entra  a  mondar  aoferrado^ 
Sempre  lhe  eftais  à  cancella^ . ' 
Se.u  noite  tornais  avella^ 
Nunca  vos  fartais  de  olhar ^ 
NMnosPodemas  fartar.    , 

Inda  bemJenaÒ  enfeita 
Com  afraldilha  huçãa^ 
jIo  domingo  de  manhãoy 
^uando  a  vos  tendes  de  (preito^ 

nada  difio  aproveyta 
T ara  vos  fartar  de  olhari 
Naõ  nospodemos  fartar. 


Tem  afeu  roftro  talfer^ 
E  os  feus  olhos  taesèftremosj 
^ue  quanto  nelles  maifvemos^ 
Tanto  mais  temos  que  ver^ 
'^  uem  os  f abe  conhecer^ 

une  a  fè  farta  de  olhar y 
Naê  nos  podemos  fartar , 

Naõ  ha  for  f  a  querejifta 
jio  que  comfeus  olhos  tratay 
^ue  "eftando  vendo  nos  mata 
T>efome  comjua  vifta^ 
OufêviffayOufe  naõvifiay 
Ou  no  montCj  ou  no  lugar  ^ 
Naõ  nos  podemos  fartar. 


Cantou  Theonio  taõ  confiado,  &  com  tanta  graça,que  a  todos  perfuadia  a  razão  de 
lua  arrogancia,&  não  paíTava  guardador,que  não  parallè  com  os  olhos  nelle,mas  junta- 
mente o  dia  o  caminho  com  a  cantiga feacabáiJâo,&  dandolhe  os  paílores  o  louvor  co- 
«umadq ,  começarão  a  apartar  os  rabanhos,  &  Lereno  fe  apartou  com  Egerio  amigo 
leu,que  ja  das  rioeyras  do  Leha  o  conhecia,  o  qual  commuyto  alvoroço  o  recebeo»& 
1  ^^S;f  í^^  cabana,aonde  cada  hum  relatando  os  fuceflbs  de  fua  vida,&  deflenhos  de  1- 
la  paliarão  a  nóyté ,  que  efle  he  o  fruyto  da  verdadeyra  amizade ,  o  alivio  dos  males, 
&  a  gloria  dos  bens,commumcaremfe  fem  inveja,&  <:om  afeição. 

FLO- 
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ERa  Florido  hum  paílor  natural  do  Tejo ,  em  c^uem  os  dac]uel1a  ribeyra  tinhão 
muy  ta  confiança  por  ter  elle  muytas  graças^que  ainda  repartidas  fe  acháo  di^cul* 
tolamente  entre  os  pdlores ,  com  a  lanfona  na  máo  não  avia  naquelles  campos  quem 
o  igualai  Ie>  nem  na  luta  quem  lhe  levaíTe  a  fogaça,nem  no  bayle  quê  com  mais  ar  faiííe 
ao  terreyro» finalmente  com  hum  cajado  na  mão,não.avia  paitora  que  de  graça  lhe  não 
deveílè  a  liberdadcv&fobre  ter  eíla  melhoria  de  muy  tos  outros^^ratãoafteiçoadoa 
triíteza  de  hum  fuipiro>&  ao  apartamento  de  hum  lugar  faudofosque  lhe  não  parecia 
bem  couík  que  o  náo  fofie,nem  pailor  que  não  fentille  payxôes  amoroias  femelhantes 
àsque  na  ^Im^  traxia  tão  fogeitas  90  fegredo  de  fua  fè^que  nem  Lereno  lhe  entendera 
o  peníamento,  fe  o  próprio  mal  o  não  tivera  tão  enfinado  a  conhecer  feus  efFevtos,  & 
como  de  inclinaçoens  táo  femelhantes  fe  faz  a  boa  amizade ,  a  cada  hum  deftes  dous 
paftores  ficou  fecreto  o  defejo  de  ie  tratarem ,  &  communicarem  por  amigos^em  elpc* 
cia!  Lereno>  que  muyto  cm  particular  foube  de  feu  amigo  Egerio  quem  era ,  &  comp- 
viera  ter  àquella  ribeyra.  Paflados  porém  alguns  dias,  que  Lereno  vivia  em  a  converfa- 
çío  dos  pailores  daquelle  lugar,aonde  tomoufua  cabana ,  hum  dia  antes  que  amanhe*- 
eeífc,  acordando  de  num  doce  fonho  em  que  a  imaginação  o  tinha  enlevado^ouvio  húa 
fuave  voz^que  cantava  do  pé  de  hum  cailanhe^ro,  que  com  fua  rama  cubria  a  porta  da 
cabana  de  Egerio ,  &  por  não  perturbar  a  gloria  que  na  alma  lhe  caufava  aqnella  fauda- 
de>  ate  o  fôlego  reprimia  por  não  fuípirar,  &  ouvir  a  cantiga ,  que  erão  éílas  endechas. 


>uem  dfirme^dei 
^uem  am€í  nao  ouja^ 
^arfiue  naõ  repau/a 
Mms  que  na  kmbrançã. 
Acordai  ^uidaiosy 
§tue  me  deJpretafteSj 
Tois  naõ  madrugaftes 
Tara  defcuidaaos. 
Lem^rayvos  de  quem 
Sò  de  vòsfi  e/quece^ 
Tíefque  o  Solfarece^ 
Tè  que  a  noyte  vem. 
^ue  eu  tomei  por  fia 
^^e  cuidar  Tónella^ 
^e  novte  de  vella^ 
Torvelladedia. 


Meus  olhos  diraõ 
Efies  defconcertosj 
'^ue  de  andar  abertos 
uí  naõ  vem^em  vaÕ. 
guando  vou  com  o  gado 
Tellas/èmènteyras^ 
Sempre  trago  olheyras^ 
Como  trejnoytado. 
E  como  em  dejerto 
Semfaber  onde  andoj 
NeíU  andojonhando^ 
l^ormindo^  dejperto^ 
^te  com  gr  ande  aballo 
\Depoi$  me  enverpnho^ 
Torque  como  eujonho^ 
Mil  verdades  f  alio. 


Temo  nefte  emprego       ^ 
Vencido  da  doTf 
^ue  depuro  Mmor 
Me  hey  de  tornar  cego^ 

lAil  vestes  ditofo^ 
^uemjem  tal  cuydado 
^orme  defcanfadq 
Sonofaborofo. 

ÈPela  ventura 
NaõfentehumJbdiOj 
Nem  a  menbãafria^ 
Nem  a  noyte  efcura. 

^Durma  quem  de  fiança^ 
Era  tam  bom  remançOf 
^ue  eu  cà  naÕ  de/canfOf 
^ujco  a  quem  me  canga. 


Com  o  íilencio  da  madrugada,  &  o  vagarofo  movimento  das  ramas  fazia  a  voz  tam 
íaudofos  accentos  pelovam  daquelles  outeyros,  que  Lereno  que  o  ouvia  naõ  pode 
deter  alguns  fufpiros  da  faudade,  que  mil  lembranças  lhe  defpertàram ,  &  porfabér 
^uemferíao  da  cantiga  fe  veílio  depreíFa,  &  tomando  o  cajado,  fahiofòrada  cabana, 
$^  dalli  vio  a  Floríçio,que  hia  dçfcendo  pelo  valle  abayxo  para  as  fraldas  do  rio ,  &  do^ 
brando  traz  elle  huma  traípoíla  bradandolhe  de  cima,  o  fez  voltar  oroilo,  que  conhe- 
cendo a  Lereno  moftrou  cheyo  de  alegria ,  &  depois  que  chegou  a  elle,  &  o  faudou, 
lhe  diíTe  naõ  cuydey  que  tomaras  ao  royxinòl  mais  que  a  faudade,  &  as  horas  de  fea 
queyxume,  que  ainda  no  voar  o  parecias,  pois  naõ  me  valèraõ  os  pès,  fe  com  os  brados 
te  naõ  alcançara  .Quem  cuydaria  (  diífe  Floricio  )  que  tinha  eu  forças  para  te  trazer  a 
poz  mim,deyxandote  dormindo  na  tua  cabanaP^tis  me  elpahtò  (  refpondeo  Lereno) 
naõ  fe  virem  atraz  ti  as  arvorest  &  os  xjlos  (como  contaõ  do  muíico  de  Thracia)  porém 

Aa  a  razão 
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a  razaõ  he,  que  fò  coufas  íém  entendimento  te  nao  ligaô:  mas  porque  venho  muy to 
fuado  da  prella  com  que  decialídeyra,rterogoque  nosíeuiemos  hum  pouco  em 
quanto  nao  fao  horas  de  tirar  o  gado.  Sentemonos  ( tornou  elle)  que  ainda  que  foflèm 
horas»  mais  quero  ao  teu  deícanço>que  ao  meu  rebanho  quanto  mais  a  tal  companhia. 
E  cu  (diflè  o  outro )  pela  tua  fofrerey  perder  tudo  o  mais,  como  nao  feja  ouvirce  can- 
tar,q  te  atiirmo  q  o  fazes  com  tanta  ventagem  dos  q  tenho  ouvidoiq  o  melbor^o  mun<* 
do  lepòde  ter  inveja.  Tudo  conlentirey  (relpondeo  Floricio )  como  me  naò  enver- 
gonhes com  os  louvores,  que  naõ  mereço.  Antes  me  dallarcy  por  nao  te  iaber  dar  os 
^ue  devo  (tornou  elle  )&  pondoos  ja  que ailim  queres, deparce  te  afiirmo,  que  tensja 
tairta  no  meu  coração,  que  me  nao  íicàraõ  palavras  para  te  oiferecer.  Adetiot  as  ccrey 
çu  ( dilie  Floricio  ;  para  rei  ponder,  mas  pois  a  teu  entendimento  nada  feeícoiKÍe,bem 
deves  ler  fabido  de  meus  olhos,  que  te  trago  neiies,  do  primeyro  dia.queme  encon- 
traítaile,  &  nao  peço  mais  a  ventura  depois  dos  males, que  me  tem  feyto,  le  naõque 
me  faça  companheyro  na  tua  peregrinação,  ou  a  ti  morador  nefte  lug^ ,  para  que  te 
naõ  perca  algum  tempo  do  em  que  te  trago;  mas  por  naõ  fe  uíarem  entre  nds  palavras^       / 
que  a  outros  lervem  de  comprimento,  te  rogo  que  nao  vamx»  a  diante,&  porque  o  Sol       \ 
vinha  ja  enxugando  iobre  as  flores  o  miúdo  orvalho,  que  a  Aurora  neUas  derramara^        i 
&  eraõ  horas  de  tirar  as  ovelhas  ao  pallo4'e  íoraõ  os  dous  paílorcs  tè  os  curraes,&  dalli        ^ 
kvàraõ  o  gado  para  além  do  rio, que  era  o  lugar  donde  Floricio  apaicentava,  &  aíien- 
taraõfe  em  hua  verde  riba  ao  pé{de  dous  falgueyros,  que  eflaõ  vendo  os  ramos  em  hum 
quietoremanfodoMondego,cujasraÍ2estecidaspela.maõ  da  natureza  hiaõ  fazer  íb- 
bre  a.agoa  bua  dibuxada  iombra;  dalli  vendo  Lercno  as  ovelhas,  que  com  húa  libcr^ 
dade  taó  contente  hiãotofando  a  miúda  relva,  diíIe,guarde.Deos  ao  teu  rebanho^  a* 
migo  Floricio,  &  o  livre  dèmàos  lobos,  &  de  mâo  olhado,  como  anda  coutente  por 
cila  relva  feguro  no  teu  cajado,  engordando  na  tua  viila,  ditofa  elle  que  cem  taipa-- 
ftor,  &  tu  venturofo,  que.  com  elle^oxas  vida  tam  defcancada.  Ah  LcreiK)(  dilFe  elíe^ 
Deos  te  guarde  de  males,  que  trazem  coníigo  obrigação  oe  legredo,  que  iàzem  fuften<-       p 
tar  a  vida  mil  hy pocrezias,  que  fe  ibubeííes  os  defcontos  com  que  poíTuoeíleaqae 
chamaíle  defcançojhouveras  por  muy  to  melhor  o  teu  derafocego>&  naõ  deves  pouco 
à  ventura  por  te  negar  experiência  tam  trabalhofa,  Naòte  refpondo  ( tornou  Lereno) 
porque  naõ  ley  o  mal  de  que  te  queyxas,  nem  pergunto  qual  he,  por  quanto  às  vezes 
cuíla  lembrallo,  &  muy  to  mais  deícubriUo^a  quem  oíuítenta  comtanta  fè.  Melhor  fe-^ 
rà  ( replicou  o  companheyro)  gaílarotempoemaHviode  males-,  que  cm  defpertar 
o  íentimcnto  delles,  por  tua  vida,  que  cantçs  hua  cantiga  das  tuas,  porque  lendo  ellas 
em  toda  a  parte;tam  gabadas,  aind a  te  naõ  ouvi.  Grande  femrazaõ  feria(  d ifle  elle)  ne- 
gar coufa  taõ  fácil  a  quem  com  outras  detanto  preço  me  obrigou,  fó  te  digo,  qne  an- 
do tam  coílumado  a  chorar,  que  me  naõ  lembra  o  como  cantava,  &:aonde  perdi  o  go*-- 
ftp  do  meu  canto  deyxeypor  defpedida  oarrrabil,porèm,porque  efta  razão  me  nao  te 
por  efcufo,era  effe  teu,  &  verás  queie  enganava^ou  fc  engana  ouem  me  gabou.  Com 
muytodefejo  temperava  Floricio  o  inftrumento  quando  para  elles  viraõ  vir  dous  pa- 
lores em  companhia  deduas  paítora^naõmal  parecidas  coroadas  de  fermofasflo^es 
áa  campina,  &  todos  vendo  a  Floricio,&  ao  companheyro(  que  ainda  naõ  conheciaõ) 
fe  alegrarão,  &  com  amorofas  palavras  moflxavaõ  o  goílo  de  o  achar  &  contaraôlhelo*^ 
£0  a  razaõ,porque  oqueríaõpara  juis  de  hua  contenda,a  qual  naõ  havia  na  montanha 
fluem  cõ  melhor  fabcr,&  menos  foípeyta  a  pudefsê  ju]gar,&  affim  lhe  pedirão  Cifneo, 
oi:Rofardo>que  eram  os  competidores  que  cmizeflem  elle,&  o  ellrangeyro  alÉílir  a 
híiâ  muíica  em  louvor  dos  olhos  de  Felila,  &  Aíarilià,  que  eraõ  as  paíloras,-&  em  pre- 
mio da  vitoria,  ficava  por  preço  ao  que  melhor  cantaíle  duas  bem  tecidas  capellas  que 
ospaítorestraziaõtamfutilmente  enlaçadas,  que  por  muy  to  efpaço  deraõ  que  olhajr 
aos  juizes,&  muvtos  outros  paftores,&  pftoras  que  no  inefmo  lugar  fe  ajuntarão  o  ou-- 
*^'-^  ^'^^d^í  ^  Floricio  acey  tou  o  encarga  com  Lereno,  que  por  lhe  obedecer  f« 
saòefcttfoui  &  logo  Ciíbeo  tirando  a  faneca  ^  começ:oD&  traz  elle  KofàíáOyMt^^ 

bos 
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bosíroDiDs  oihos'AÒsda(spailora$^qtie  ósdciiCflvaò. 

I 

V  .*.••• 

Cif.  Tois  Felifa  CS  teus  olhas  tem  âiémte  ,  Cif*  §^.  dor ^ue  maluque  Pena fectmfentr 
^emteama^alferà ^emfeMshmwrif      Emvendo de FeU/aos olhos  beltoSf 
^em  de  omròs  olhos  cantafe  adiante^^       Se  outra  nenbúã  tau/k  he  tnaisfrefetite^ 
ToisellesfaÕ  de  todos  vencedores:  v  ^waríoriudegosMllos^^ievelUs% 

Jmim  ma  manda  amor  que  de  lies  cante^      \Pâosy  S  deylhe  a  vida  tam  contente^ 


E  vença  os  leves  faunos^  ®  ospajiores^ 
^uefara  efta  dito/a  confiança 
Sempre  os  vejo  veílidos  de  ejfperanfa. 
Rof.  Se  os  teus  olhos  Marília  ver  pudera^ 
^uemja  na  vifta  de  outnos ficou  cego^ 
Nunca  a  cantar  comigop  Atrevèruj 
SenMparafazer  o  me/moemprego: 
E  ainda  apafíora  entam  todos  venceria- 
"Quantos pajtao  no  Tejo^^  no  Mondego^ 
endoPrefente  a  luz  deftes  dmt  lumesj 
Veftido  da  cor  bella  do^  cnimes. 
Cif  Malj algara  da  cor  do  Sol  dourado^ 
&uem  deoutramenof^  tus&ficaoffendido^ 
oempre/e  iguala  a  caufadocí^dado^ 
Por  aquelkjujeyto  dofentido\ 
Cante  d^fiu  amor  mal  empregada 
^em  o  naS  mereceo  ter  mais/uéido^ 
^e  enforcada  deamor^  6?  dode/e/o^. 
Canto  ae  bus  olbos^cuja  cor  naõ  vejo. 
Rof.  Se  os  olhos  cor  tiver ao^que  a  naõ  tem^ 
^e  bella  cor  a  dos  teus  olhos  for  aí 
^em  tal  fora  da  Rofa^  ou  da  Cecèm^ 
Nem  tal  do  Soldem  talda  bella  Aurora 
Tomai  a  cor  os  olhos  ^  que  vem: 
§hte  em  (ha  clara  lus^  mais  fe  melhora^ 
Aos  teusdey  logo  a  cor^  que  lhes  convinha^ 
Nacida  dehua  dor^  que  na  alma  tinha^ 


ue  nem  vida  j a  tenho  para  tellós^ 
ias  doyxamepafbra  bella  olharte^ 
^ueeubufcareymil  vidas  para  dar  te. 

Rof.  Se  effaHòria^Marilia^que  eu  mereço^ 
Com  humjmcerojí  mor^  QJ  huafèpura 
Teus  olhos  haõ  de  dar  por  outro preçOf 
Ou  fuejeja  da^vida^  ou  da  ventura^ 
^uenaõ  a  mereci  também  confeffò^ 
Mas  dar  por  preço  a  alma  me  ajegura^ 
E  ejta  de  ti  naõ  pôde  fer  negada^ 
^e  inda  a  trastes  nos  olhoi  pendurada^ 

Cl?.  Fiquem  fempre  Felícia  vencedores 
teus  olhos  cd  na  terra  como  eftreUas^ 
Vença{  cantando  delles  )aospaflores^ 
Ati  que  os  façaigiiaes  ao  curfo  delias^ 
Epots  no  tampo  deites  naf cem  flores 
^eftas  cantando  alcance  miicapellas^  ^ 

§jêecom  temor j  i^tnveja  as  ]Ninfas  teçaõj 
EfoBre  os  teus  caètlíos  fe  eàimurcbeçaõ^ 

Rof.  Corrido  fe  me  moftr  ao  penfamentOf 
^andocuydoMâritiajqueoflereço 
Ateus  olhos  tambayxo  vencinientOj 
Tois  ^  emmdres  contendas  tenhoopreço^ 
Mas  refalvando  o  teu  merecimento^ 
Nem  os  ver fos^nem flores  lhe  ofereço^ 
Sejãõ  dos  tens  caieilos  as  capellas^ 
Coisos  olhos  as  tem  muyto  mais  bellat. 
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Acabarão  de  cantar  os  doas  ovelheyros,&  como  o  lugar  dá  miiíica  era  no  meyo  do 
valle,  osmais  paílores,  &  paíloras,  que  alii  tráziaõ  o  gádb,  fe  ajuntarão  aos  ouvir,  & 
entre  todos  ficou  a  vitoria  tam  duvidofa,  que  não  ie  atreviaô  a  julgar  entre  elIesdiÁre«» 
rença,  porém  Lereno,  em  aaem  Florioio  deyxou  a  fentenç^, lhes  diiTe:  Cantaíles  tam 
bem,gentispafioresquefulpendentesoentendimentodequem  vos  ouvia  para  nSo 
poder  julgar  a  ventagem,  &  fazer  di&reiK:a  em  eífaremos  tam  iguaes,  quando  ella  ra- 
zão não  rafiáfle  para  vos  igualar  a  inveja  dfe  tam  bons  verfos,  &  de  cuy dados  tam  bem 
empregados  fizera  qualquer  outra  fenisehçafòfpeytofa,  peio  que  a  minha  he,  que  ten- 
ha cada  h&a  deftas jpaftoras  a  fua  capela,  ayendo  que  para  quem  pode  envergonhar  tan« 
tasflores,poucasfobejam,&fiquemosfens  olhos  conhecendo,  que  ha  no  mundo 
quem  por  osfaber  dignamente  louvarmos  pode  inerecer  fendocadahOadedds  coufas 
aíTaz  diíiicaltofa,  &  le  efte  juizo  vos  naõ  contenta,  pfedi  o  de  Ftòricio  como  melhor.^ 
nem  eu  creohaver  outro,  que  de  vos  ter  hou  vido  nâo  fique  fofpey  to.  Todos  os  pre-* 
fentesconfimiàrão  a  fentença  de  LéíenosiS:  a  algflis contentaram  tanto  as  palavras  del- 
ia, que  aos  outros  perguntaram  donde^era  áquellè  eflrangeyro^  acrecent^ndô  a  iflò 
algos  lóuvoreSf  não  tam  fecretos,  que  a  elle  nâo  renderem  iwmyta  vergonha,  partieiP 
lannenteqtnndQentreaspailDias  ;qiiè  affi  viola^iiamoMda  Ahbc^^^ 

Aaij  1»^ 


at  :prtmavera        . 

fião  tirava  os  olhos  dos  feus,  fugindo  aos  de  Floricio,4ue  com  antiga  a£Seyção  çralhavft, 
não  podendo  acauielarle  tanto  que  o  amigo  o  não  ac^aíle  com  o  turto  nas  mãos,  po- 
isem Rileo»  que  livre  dcálescuydedos  htouvia  o  cant0>dos  ovelheyros,  &  lhe  naô  pare* 
cera  mal  a  contenda  daS  cores,por  dar  ôutraditíbpéhte  do  que  tinha  por  o  peniao,  mo- 
veodenovoaquelláo  entre todoscom tam cavacadas  raiões,  &  1'util  enceridimeiíto 
como  tinhaà  cuíb  dainveja  4e  muy  tos  dcvvíille,  porém  atalhado-o  todos  t^uc  fó  cantár- 
dolhe  confeotiraõ  o  parecer  ao  íó  dehúa  temparada  Lyra  Cantou  o  feguinte  Soneto. 

,  .  •  .  •  .       \  .  \ 

/  Fertno/òs  $ihâs^  quem  vervosfretendei 
jí^viftadéraemj^refOyfe.wsvirãy 
^  §tue  inda  wi f^âr.ferdtrvas  afentirãr 

A ferdaáe  não  Cervos  nãfijetntenàei 
AgTãçadejfaíuz^nãonacQmfrend^  :     '^      ^  ^ 
ginemqu^ilaoSiUavòsJeus-olbosvira^ 
Que  o  cego  amar^  que  cega  delles  tirai 
c  ' .     »  Com  vo£osfrúprSos  rixosa  defende.   , 

r  ..    -  Jiiãúftíde  a  vijia  humana  jconhecer 

•       •  §ualfejaaveJfacoryquealuzf9rfp/a^ 

íidòc(mJentemoj{)rarta9ÍA^helíesM\  ' 

Se  eu^q^emvendoacegifèjfyfude  ainda  veTf 
Huacormjfêrèmcor  tantfermo/aj 
*      ^  Quemenãofartceo  du  naturezia. 

Quando  os  paílores  em  louvor  da  cautiga  de  Rifeo  fe  empregavaõ  ^  òuvirâÕ  dé 
improvifo  ffluy tos  brados  de  paílores»  &  grande  ladrar  de  raieyros  ao  pé  do  monte» 
^conhecendo  pelo  coftume,  que  era  lobo,  todos  defemparàrão  aquellelugar,&as 
f^aílorasde  longevos  fbráo  iegmndo,  &  no  alcance  de  hõs,  &  outros  fe  confumio  a 
mayor  parte  do  dia,  ficando  efpalhadas  por  acjudles  outeyros;  d  as  cjuaes  Tlrfea,  por-^ 

Í|ue  levava  mais  o.fentido  nosambres deFIoricio,  iquè  em  peifègmro  roubador  do 
eu  rebanho,  Ib  apartou  tanto  do  caminho,  que  fe.lhe  acabou  o  dia  entre  hOs  elpreflos 
A9ato$,aonde  com  a  noy te  ef cura,  &  cokfi  a  carregada  íombrà  dos  arvoredos  eftava  to- 
do o  valle  medonho ,  oc  no  filencio  daquella  efcuridão ,  naõ  íe  ouvia  mais  que  o 
ruydo,  que  ao  longe  o  rio  hia  faiendo  por  entreis  pedras,  &  algus  brados  dos  boypy- 
ros,  o ufi  tlalém  do  valle  hiâo  fazer  eccp  na  qucllas  concavas  penedias,  que  entre  a  mu- 
fica  aos  grilos  que  das  caladurasda  terra  eftavão  cantando,  caufavão  hum  frio  temor 
em  o  brando  coração  da  namorada  Tirfea,  a  qualcahindonodefcuydo  com  que  a 
ájudle  togar  viera  ataes  horas,  ficou  fem  íàngue,  &  começando  a  caminhar  lém  iaber 
aonde  otom  das  pafiàdas  qi)e  hia  dando,  lhe  reprefentava,  que  alguém  a  feguia,  &  de^ 
tendofe  a  cádapaíío,  fallar,  nem  fufoirar  oufava,  parecendolbequeniftofalvavafca 
perigo.  AíTim  andou  hum  grande  cípaço  atè  chegar  ao  pèdelium  pequeno outeyto^í 
em  o  cume  do  qual  havia  buas  ruinas  de  cafas,  que  noutro  tempo  o  rorSoi  &  a  quenvd 
antiguidade,ajudadadosventos derribara, ci^as paredes  eftavâo  cercadas  de  mato 
efpeil<:>,  &  cubertas  de  antiga  era,  qué  fofijnha  ^qõéllas  ultirnías  pedra^ritrhègando  alli 
julgando  pelo  vulto  que  feria  algum  cafal,ouvÍD:quef€rião  luipé,  &  comíasfaifcasdel-* 
]e  d efcobrindo  o  lugar  ficou  tam  temerofa,  que  tornou  atrax  o  paíTo,  &  isncoílada  ao 
cajado,  efcutava  de  quando  emquandohuavoz^  quefe  lhe»rcprefeptaivaiMSGurviídosi 
&  ^epois  q ue  o  temor  lhe  deu  determinaçãorf Qf  fobin  do  o  ou tey  ro  acè  èoohecer *  quB 
erao  paílores,que  andavSo  na  caç^iSrfe  recolherão  ao  amparo  da  quellas^farèdès  par* 
paliarem  a  noy  te;  &  porque  alli  corria  may  orrilco  o  feu  receo,*  ficou  por  palgfi  efpaçtf 
unaginandoo  que  faria,  atè  QueáejiiM>rovifo  fclheoffereçeoremediobBnrperigòfo^^ 
£  fòy  que  hum  da  quelles  paílores  f  è  (ahio  dajcompanhia ,  &  tomandoDcomrnhcf  pcír 
Ofij^e  eiláva  Tirfea,  fíando^fe  eíla  no  ef  curo  da/noyte,cobrio  com  o  cíipwrxjteo  briwc<i 
toaç^Q^Sí  eoatrálaiaido^a  vco^jOjnais^uelhe  ftrppófiTivel^p  íaudou^lfar 

ocami- 
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ooamit}hacoint)uefoíiè teraalgumcafal  aonde paíFailieaqueiiaiioyte  ^  actcfll^opal» 
«orrffponâeoçompalavras^de  boacortclia.  Bofè,pailor,que  hctamgnandeoefeoro^ 
que  te  naõ  £aberey  moilrar  o  caminhívnein  atinar  elle  por  onde  vouvpoílo  que  o  coí* 
turno  cada  diá>  com  tiido  fe  por  elle<)uixeres  que  te  acompanhe,  .a  qui  adiante. detrás 
deílaportella  6ca  hú  caíalvaonde  eu  vou  bufcar  buas  redes ,  que  à\ci}s  companhey  ro» 
ficáo  efperando  em  quanto  tarda  a  Lua,  &  fio  eu  da  gente,  que  nelle  mora>que  cc  demr 
de  boa  vontade  gafalhado,  He  tam  grande  bem  ciFe  (  refpondeo  Tiríea )  que  naó  fey 
como  te  dè  as  graças  delle ,  &  pois  aílim  he»  anda  diante,  que  eu  te  hirey  feguindo ,  & 
caminhando  traz  elle  com  Hnuyto  trabatoo,  porque  o  caminho  era  fragofo:  chegarão  à 
paíFada  de  hum  ribeyro, aonde  o  paftor  Ibaoilereceoa  mão,  para  que  deffe  o  falto  ma- 
is íefi;uro,  o  que  ella  engçytoq,  dizeoda^que  lalfiavA  bem  fobre  o  cajado,  mas  então  o 
não  fez  com  tanta  lige3rreza,que  não  cabiltè  da  outra  parte  fobre  huas  fylvas,  &  alli  de- 
neceíEdade  aceytouajudadopaftorioqual  tocando  a  maõ,  ficou  com  allaz  fofpeyta 
do  que  Poderia  íer,  &  não.  oiiiando  de  deícobrilla  por  fer  tam  íe ve  o  fundamento,  com 
defejo  de  achar  outro,  foy  pelo  caminhaadiante^perguniandolhe  donde  era,  &  como 
viera  ter  âquelle  deívio  a  taes  horás^o  que  com  muyta  cautella  refpondeo,  que  era  hu 
moço  eílrangeyro  que  paílayapara  os  oampos  do  Douro,&  que  tomara  errado  hu  ata** 
lho,  que  atraz  lhe  eníinàrão,para  qu<:  com  foi  pudeiTe  chegar  à  Aldeã,  &  que  por  não 
paíTardefcuberto  ao  frio  da  iK>yté  fora  ventura  de  achalio  em  aquelle  lugar.  Por  cer- 
to ( lhe  diíTe  o  paftor  )  que  tomara  eu  verte  eouracro  aonde  te  conhecera  com  me- 
nos  efcuro,porq  fò  de  te  ouvir  te  tenho  ja  boa  vontade,Náo  fey  eu  outro( tornou  ella^a 
onde.maismçaproveyta0eteu  favor;  qúâjapdãfii£r  fe*me  viras,  qUemeguiàrascom 
oienps  vontade  ( tal  he  o  meu  parecer)  &  entaõtiaõ^nierecéra  por  conhecido  o  que  ai- 
cãcey  po^djei^ncaminhadóJNeílas  paUvra9>&  outras  chegarão  ao  ca(al,aond€«ráfor* 

Í^ádoqueopaílQr  foubeíTe  a  comp^hia,5ati6atèk  trouxera^  &Abrindo  a  poria  com  a 
Qz  dacandeai  Vioa  Tirfeaique  com  lo  jtraoalho  dei  cai&inhoafroBtaday&  coro^  o  kim& 
que  lhe  faziatio  roilç  feif molasi f  Qmbras5;0  ficnii  lwto>i]iie  podi4  vencer  as  Que em  a 
v9nemaí$[^ç(unii$Qd^@enti)eza.Qpaftorqueaco^  t^tmalheo  defi»  que 

nçm  fallar  podq,  aat;es  jsomo  defatinadQ  do  que  febúafttotnoutií  rede$  que  de  antes  buf*^ 
ç^a^&JTahipdo fora dandp. mil  defefpe^Qsf^^  m^tteo  por  entre  os i matos 

tdmando  diífereinte  caminho  do  qite  OialU  gaiára>de  cuja  novidade  6cou  bem  aJtarado^ 
&;fiifpenfo  p dono  do  c^fal^  quç  era  hum  palloride  nujy (a i^ade,  que  com  fixa.  (unada 
conforte  vivia  na  folidSQ  dfiquelle  mont^  /cujos  íAhoB  erio  013  qiieficavão  efpcnukk)  as 
redes.  Ent^o  Jhe  contou  Tirfea  a  v^Qtúra  por  onde  viera  ter  aó  feu  cíifalw&corao  fe en-* 
cpbriracompjv^medep^ftor^  pprfdlvarfuahooeâ^  elle  com  muyto  amor,  & 

xnoilras  de  honrada  bondade  a  recolheos  &  a.  encomendou  á  velb^ique  nao  menos  que 
pile  pTú  b)em  açopdicion^da ,  &  delles  (loubecomo.  áquelle  paílqr  era  Montano  -o  maia 
çQnhecidp  p^iÓ^or  daquelIafetr^^À  ricodeovelhasjít^qual  nãpfem.caufa  feztameftra^ 
U^í^  .mudança)  porq^e  havia  niuy to  t^wpoq^e.tínha  a  Tirfea  fecretaaffeyçaõ  hum 
^i%^ue  en|:re  n)uytasa  vira  na  campinaem  nua  fbílade  Pales  deoia  dos  patlores.E era 
eljiadignade  obrigar  a  ta/e$  çílremos;  porque  ajèm  de  fer  muytQ.fermofa,, tinha  igual 
difcríçaõ,&honeftidade,mas  nem  com  eílas  partes,. &  outras  muytas  obrigava^Flori'* 
cio  a  quererlhe  bçpa  que  eíte  he  o  nwyor  mal  que  tem  ouem  faz  emprego  em<oraç5a 
affeycoado,  quenãoíómemelhe  heneceflario  conq^iíiar  húa  ViMltade,  mas^  defapof<« 
lala  aa  afFeiçãp,  que  ás  vezes  tem  na  «iQia  poder ofas  ra^es». 
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PAíTada  a  noy te  deyxpv  TkXç^  oY^^íal,  &  fic4rAp.p9  yelhoe  taro  obrigados  de  foas 
partes,&  coctefra ,  4^i^3i^^®9t^3õ  a  defpedidaycomp  fé  fora  áà  maistempo  o  co- 
nhecimento» &  viqdo  e)l9  acudir  ap  feu  rebanho  que  erád  Koi^s  d^  nr^r^oscàrraes, 
quiz&ber  o<i^jiçon)!A((^«sFjk)|^oatardepaíradj^>  poftyií  «bsi^  ben^Lfuceifos 

dependia 
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4lepefidiâ0"«íver  contente,  ^.dobrando  o  vaile^o  vioelbr-éc^  LcwnOfde  quèinelfc 
fc  apartAra  na  montaria  >&  na^uelU  hora  tratavao  do  loba,  que  o$  dcfpaitira,&  coro» 
a  pallora  naõ  íe  atrevia  mais  que  a  vello  por  entre  humas  arvores,  fe  defviou ,  masiiaó 
tam  longe,  tjue  dey  xaile  de  ouvir  cantar  a  Lereno ,  o  qual  le  naõ  pode  defobrigar  dos 
rogos  de  Floricio ,  &  temperando  bua  Lyra  fentado  ao  pé.de  hum  iaigueyro,  cantou 

ellefoneto. 

FogemealuxidêSot^quandoãmanhecei' 

}^  ejo  eftreilas  mp  Cep  Mfneyo  diã^ 

E  então  finto  Íq  inverno  a  merfnrfia^ 

^andooverãomaisarde^fSntéiisfloreet;, 
^anto  MS  outros  alegra  nte  entriftete^ 

forque  tenho  o f ef ar  for  alerria^ 

§líie  milagres faõ  eftesyfantefia^ 

^torquecsnãofaberàquemosfodece. 
SoJpeytQj  que  em  meu  dano  conjurada^ 

Como  mudou  aforte  a  condi  fão^ 

Vay  trovando  o  cofiúmeanatureza% 
'Eaffimnãovtfoalu:ctamdefèJada^ 

Eemlugardaalegriãj^doverio^ 
"  tenhamais  que  inverno  de  trifteza. 


DEí^oisque  Lereno  cantou,Aiipirava  Floricio,  moílrando  com  eile  novo  enca^ 
recimenco,a  quanto  o  obrigara  o  fentimento  do  que  ouvira,  &  perguntandõlhe 
o  amigo  a  caufadelle,refpondeo.Foy^  tua  cantiga  tão  cortada  para  minha  pena,  &  a 
tua  voz  tSo  natural  para  a  pubIicar,quo  faz  ca  mim  eftes  efieyto^  fòrá  outros  de  inveja, 

3ue  eíeonde  o  coração  ^  &  efle  lugar  quizera  eu  agora  pariste  deícubrir  muytas  couliis 
eUe,em  que  conheceras  eíla  íemedibâliça,  mai;  Vejo  vir  ao  longe  do  rio  Menalio  ,Rí- 
feo,  &  Theonio  com  outros paftores ,  &  fofpeyto  que  ao  eccoda  tua  voz  acudirão  & 
vem  direy  tos  para  nós,  mas  íe  a  minha  veptura  nâo  he  a  que  ctífiuma,  a)gum  dia  terey 
em  queà  nolla  vontade  pratiquemos,&  agora  ouvirás  a  Rifeo,quehe  gabado  de  tòdas 
as paftoras da  montanha ,  pellas  muytas  graças  âr  pát tes  de  feu  entendimento.  A  eile 
,  tempo  chegàráoa  eMes  os  paílores,&  Rifeo  em  nome  dos  outfospedio  a  Lereno>que 
tornaíle  a  temperar  o  inílTum«ftto,que  tinha d6yxado,&  quizeíTe  profeguíf  feu  cantc« 
pois  elle  os  guiara  até  aIH,&  que  nào  era  razáo  que  Floricio  tiveffe  tudo  o  mais,&  elles 
iò  a  inveja .E  como  o  paftor  çonhécií  ,que  a  conhecia,qúe  a  coufas  femdhantes  a  faci- 
lidade lhes  dobra  o  prélio,  &  as  muyto  rogadas  cuflão  àá  vezes  mais  do  4  valem,  tom  jh 
do  húa  fanfona  <le  rlôricio,lhes  diire:   Nào  quero  li\Tarme  com  as  éfcuíaSque  ténlio, 
do  que  me  mandais,  nem  acautelarmedo  pouco  (J  fcy ;  fò  quero  obedeicfeírvòs  com  tàl 
condição,  que  pot  facil,me  nào  tenhais  por  confiado,que  o  fou,porqué  nâd  refpeyt o  a 
maisqtie  a  vontade  de  vos  fervir,  a  eftas  palavras  fe  derào  tòddspor  muyto  obrigados» 
&  difleraõ,qtíeeftava6  por  eílas  condiçoens,  com  tal,que  Mie  naó  diíataíTe  mais  a  mu- 
íica,aquat  elle  começou  deíla^  maneyra« 

Atrevido  fenjamento^  ^ara  tornar  a  cair 

Niomefonhais  emfertgo^  Orno  afedra  de  Sifipho. 

Quepara  fer  ventura fo^  '    j^*/  tendes  culpa  de  oufador 

Não  bafiafer  atrevido.  Eeude  todas  o  cafiigo^ 

Sefahisforlevaktarméy       '  $Uenajclfi^Parafenas^ 

Vede  quanto  atraz  vosfico^  Que  das  voffds  azas  tiro. 

""iieparaau^fkWão  dè/tanfOi  ^érfiaiscòikdí^ejperançdi  ' 

^enwfto  largo  caminho.  r     ÊeucúmarazãofH^fib^ 


Levais  rrék  vòs  e  de^'ot  ^^í**^  vtêcida  de  toda. 
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Si  ãm^e  ãs\arasdafi»t!imã  ^áa&fòucôCúnt)ãwentíiré 

Quereis  ir  M/acrificiOy  Tcáemnjoiêr  amfictos. 

\  4icabar  tãõ  mallcgrãd^Sj         >  Súíhtij^jBpAs  à&ai  alheasy 

Címofoftesèimnafcidps.  E  correis  o  mejinorifioj 

Touco  aventuraaperder  ^eyx^yas  aosventurofòs^ 

§luem/e  temja  tâafe^ido^  Tois  que  por  mim  foi  s  mofino^ 

Somente  temo  emmeudanOf  BafiãvaãofilhodoSoL 

^eme oveis  de deyxarvrm.  Conhecer  que  erafeufilhoj 

EncoJbeybumpoutoasszaSf  Sem  querer  ter  hum  feguro 

E  efiay  a  conta  comigo^  Sogeytou  tantos  Perigos. 

§Íffeaemmytoexprimentadê^  Contentafvos  fenjamento 

Ja  nos  males  oMvinho.  Ser  de  hua farte  divino^ 

Fi^çTMs  do  defenganoy  Conhecey  minha  ejperan  fo^ 

Vereis  jè  he  melhor  partido  ^eyxareis  defer  altivo. 

7>e  hum  covarde  acautelado^  Mas  em  vojfafemrax^ão 

Qtie  de  oupado  arrependido.  São  meus  confelhos  baldios^ 

Vede  no  trifteJUceffo^  ^e pouco  valem  contrella 

jD^  que  deu  o  nome  ao  rio^  Confèlhos^rogos^em gritos. 

Efperavaõ  os  paílores  o  mais  átrevido^uedeíie  a  Lereno  as  graças  do  q[ue  cantara, 
mas  Theonío,cuja  confiança  efcufava  padrinhos  rompeo  efle  filencio  &  difle.  Tenho 
tanta  inveja  ao  teu  canto^^  ^^  ^^^  temera  o  parecer  de  tantos,houvera-o  de  defgabar, 
porque  também  iflb  fcNra  mais  facil,que  darlne  devidos  louvores^as  ja  que  me  hey  de 
cailar  com  mii^ha  magoaste  rogo  que  me  contes  donde  hõuvefte  tão  boa,  &  eflranha 
cantiga,què  ja  neile  valle  ouvimos  a  hum  paftor  eftranseyro  verfos  do  mefmo  teoremas 
tinhão  os  noíTos  guardadores  por  muyto  ^fficukofo  ^zeremfe  em  a  iingoa  Portugue^ 
fa^porque  a  tem  por  menos  engraçada  para  os  romãces  (que  aílim  creyo  4  íe  chamão) 
&  vemos  em  ti  ifto  tanto  ao  contrarioyquão  grande  he  a  ventagem  com  que  em  tudo  o 
excedeile  a  elle,&  a  efta  preguata  de  Tbeonio,  todos  moftráraõ  muyto  deíejo  da  re^ 
pofta  de  Lereno ,  &  porque  elle  defejava  fatisfazellos,em  efpéçial  a  Rifeo  que  o  obri** 
gava,começou. 

«  Em  hum  valle  aonde  mais  cõtente  da  ventura  apafcentey,  que  he  deíle  algõas  ]egoa& 
aparta  do  Jiavia  hum  paftor  meu  grande  amigo,  que  todos  por  fuás  muytas  partes  eíli« 
jnavaõ,  &  querião  eíteem  fua  tenra  klade,  defejofo  de  ver  muytas  maravilhas,  que  ou- 
via contar  das  terras  eílranhasydeyxou  a  pátria,  &  o  rebanho  deieu  pay  q  era  o  mais 
rico,  &  nobre  paílor  daquella  Aldeã,  &  peregrinando  muytas  partes  do  Mundo,  vio 
em  Arcádia  as  celebradas  ribeyras  do  Erimanto ,  aonde  o  tamofo  paftor  AccioSince* 
ro  apalcentava,cantounas  ricas  prayas  do  Pado,&  do  Tibre,  eujas  penedias,  &  arvore- 
dos eílaõ  repetindo  ainda  agora  o  nome  da  fermofa  Laura,  gozou  as  fombras  dos  bof* 
quês  do  claro  Mincio,  aonde  o  antigo  Titiro  celebrava  o  nome  de  AmariHs,vio  a  ori- 
gem do  lagrado  Tejo^  &  as  ricas  áreas  de  Guadalquibir,  aonde  o  celebrado  LaiTo,  en- 
tre as  ovelhas  moftrou  aos  paftores  feu  illuftre  engenho,  &  aonde  o  namoradoSyreno 
deu  alingua,&  aos  valles  eftrangeyros  p  que  devia  ao  Mondego,  aonde  nafceo*  Efte 
paftor  vindo  depois  ao  nõflb  lugar,  tínhamos  amizade  cada  hora  mais  eftreyta,&  entre 
muytas  coufas,que  dizia  das  que  vira  por  aquéllas  partes,  contou  que  ellando  em  hua 
Aldeã  jilnto  ao  Tejo,  aonde  íe  faziaô  humas  feftas  de  paftores  ao  benzer  do  gado,  de- 
pois de  muytos jogos,  &  folgares,  refoavão  todos  os  montes  viíinhos,  com  inftrumen- 
tos,  &  muficas  dos  paftores  entre  os  quaes  elle  {  que  naõ  devia  ter  o  menor  lugar )  deu 
honrada  moftra  do  que  ítierecem  os  engenKos  da  noí?a  Luíitánií^&  veyotamaífeiço* 
ado  a  muytas  cantigas,  que  entre  ellèí  ouvio,  que  ambos  em  o  npflo  lugar  vaâ  cííntava*"' 
mos  mais ,  que  à  hnitaçaõ  das  que  là  ouvira ,  &  eotipmo  mais  affeyçoado  à  nofl^  iingoa 
Pwtugueía,  fuyoprimeyro  que^nèlla  cantey  R^aances.  Ainda  LeteftO^É)uei1âhilr' 

com  a  pratica  a  diante,  quando  yifSo  vir  mtíyi^  p^^    com  graiMe^iu(ugibd^> 

para 


para  onde  todos  tftavSo  fencados>&  com  iílo  o  ladrar  dosrafeyrost  &  bradar  dD$  guar? 
dadores  atroaváo  todoo  valle,&  levantando*íe,  viráo.hum  pallor  furiofo  coroado  de 
era,  &  delouro.com  huoipefadofalgtteyroao  homjbro,qual  em  ligeyros  faltos  andava 
atravelJando.as  relvas,  nao  deyxando  lugar  às  quietasL  ovelhastpara  paliarem  a  miúda 
erva,  que  perderão  o  tino  amedrentadas,  húas  entravao  pelos  vedados  trigos,  Outras 
balando  com  os  alheos  gados  fe  miíluravão.  Levan(ádoscs  pa{lores,corrérão  traz  elle 

f)ara  o  prender ,  mas  Tirfea  efmorecida  com  medo ,  fe  abraçou  a  Floricio,  que  então 
he  nao  podia  negar  aquelle amparo,  &  obrigado  de  feus  pie<tofos  rogos,  a  levou  atè  a 
cabana  do  honrado  velho  Salicio,  de  quem  era  unics^íilha,  &  pelo  caminho  lhe  contou 
como  aquelle  paftor  doudo  éraMontano,&  a  eltranha  ayenturayque  com  elle  lhe  acon« 
tecera  a  noyte  paliada ,  do  que  Florido  naõ  íicoi^pouco eípautado  no  principio,  mas 
confiderando  a  força  que  amor  tem  em  peytos  humanos,  &a  fei'inofura  deTiriéa,  oue 
alli  ao  pento  fe  lhe  reprefentava  iem  fofpey  ta,  naõ  teve  o  acontecimento  por  eílranho, 
julgando  iuatamente  o  que  devia  à  paílora,  que  por  féu  refpeyto  tudo  dei prefava,  ten* 
do  da  fua  parte  tam  grandes  merecimentos,  &  coq}  el\c  conhecimento  a  tnftou  entaõ 
com  tant)  diãerença  do  coílumado,  que  ella  teve  ppr  venctira  a  mao  fucceíTo  da  quel* 
dia,  &  chegando  à  cabana,  aonde  fe  houve  por  fegura  do  receo  paílkdo,  nam  defpedia 
os  olhos  de  Floricio,  que  nos  feus  lhe  levava  a  alma :  tornou  elle  aos  paííores,  que  com 
muyto  trabalho  tinhaõ  prefo  a  Montatio,  cujatiiíloria  de  muytos  foy  fabida,  &  qúaii 
todos  pelo  conhecimento  que  tinhaõ,  &  Lereno  por  aíFeyçoado  ao  mal  de  que  en* 
doudecera,  o  levàraõ  ao  íeu  cafal,  poílo  que  defviadoeílava,  porém  Althea  aparta* 
da  das  outras  pa{loras,íe  foy  aíTeniar  ao  longo  do  rio  entre  alguas  arvores,que  crefcem 
com  as  raiz^s  nelle ,  para  ouvir  os  royxinoes,  que  naquella  hora  comecaõ  alli  feuíau- 
dofo  canto,  &  poroue  no  alto  dos  ramos  de  hum  loureyravioentalhaoo  hum  nome^ 
que  com  a  mefma  planta  fora  iobindo,  &  fe  podia  ler  mál  por  ficar  tam  alto,  curíofa  de 
faber  cujo  feria,  leo  Althea,  &  apar  outro  nome ,  que  com  a  mudança  do  tronco,  & 
fombra  dos  ramos  ie  naõ  lia  com  o  que  o  feu  p^or  aufente  o  efcrevèra,  &  fazendollie 
efta  lembrança  na  alma  íaudade,tirando  delia  alguns  fufpiros,  &  do  çurraõ  húa  doura« 
da  fanfonacantou  ofeguinte. 


Nome  que  amor  nas  azas  levantou^ 
E  defou  abateo  tanto  a  ventura^ 
Como  não  cahisja  de  tanta  altura^ 
Se  quem  vos/ujtentavafe  trocoúi, 
Toisja  com  o  lar^o  tempo  fe  apartou^ 

.  Fazeyneftacorttfaa/epultura^ 
Não  renoveis  agora  na  memoria 
Triftes  lembranças  da  faffadagkriaj. 

Soando  contente  aqui,  vos  efcrevta^ 
S^uem  nalmafielment  evos  guardava^ 

'  Nas  fedras^^  nas  arvores  pintava 
Vor  mais  firmesM  o  bem  que  me  queria: 
fPois  me  falta  eftafe  de  que  eu  vtvia^ 

.  i^  vós  dais  vida  ao  mal^á  tanto  agrava^ 
Leve  em  dejpojo  amor  aejia  vitoria^ 
Trijies  lembranças  dapajfada  gloria. 


2)^  que  fervia  a  Amor  tão  grande  engamo^ 
Efperança  tão  grande^  tão  fingida^ 
Ea  levantar  a  hum  bem  par  a  a  cabida^ 
Vir  a  tamanha pena^  tanto  danei 
Ohfem  tempo .  chegado  defengano 
Nu  lembran^apaffadajaperdidoj 
No  fim  de  tao  alegre^  doce  hiftoria^ 
Triftes  lepíbr ancas  da  Pa  ffada  gloriai 

E  vésyò  teftemunha  véraadeyraj 
7)e  hua  devida fè  tam  mal  guardada^ 

,  E/crituradeamorfalfificada^ 
Fiança  de  vontade  tao  ligeyr a. 
Não  valeis japorfèjpois  ^  aprimeyra^ 
Também  de  voffb  dono  foy  quebrada^ 

,   7^0  is  não  valem^não fiquem  por  memúrm 
Triftes  lembranças  dapajfada gloria. 


Naõ  fomente  a  mufica  de  Althea,  mas  a  dos  royxinoes ,  que  ao  fom  da  fua  fanfona 
com  am<M-ofa  porfia  a  aJudavão,fazia  hGa  fermofa  faudade  nas  fraldas  do  rio,que  com 
hum  concertado  ruydo  ,  parece  que  cantava ,  callou  ella  para  ouvir  os  paíTarinhosa. 
t^mpo  que  os  pafioresqne  levàraõ  a  Montanodefcião  do  monte  cantando,  ella  poros 
OttVif  deysou  o  fa^ar,  &  atrai  elles  efçutou  a  cantiga,  ^ue  era  eíla. 

i  ^em^ 
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^uem  vive  em^defiuido^ 
Saybaaejieavijfò^ 
Çiue  amoTy  qtée  bedejí/ò^ 
Não  àeyxajtfiido. 

Vencido  da  dor  j. 
Se  olha  for  amor^     . 


Témbetnfica  cego.^ 
Gji^em  amafijudo 
Tenha  difio  avi/ày 
§^e\ajffi  rouba  ofifi 
Coma  rouba  tudo. 
Gn^^emfe  Ibèofferece 
Tudo  niflo  iguala^ 


§ífefe  de  amor/alia^ 
"ÍDe  amor  emmudeeèm^ 
^em  ne  mejmo  eftudo 
Emprega  ojuizo^ 
Amando  de fiJOy 
Terdeojerjiíudo. 


m       < 


FLORESTASEXTA. 

ENtre  tpdos  ospaftores  da  montanha ,  &  da  campina  le  fallava  a  doudicc  de  Mõn- 
tano,  fcrviodo  de  motivo,  &  galantaria  em  os  amores  de  muytos,  que  com  aquelle 
exemplo  os  .enearèciáo ,  porém  de  fifo  o  temia  Florido ,  receando  hum  caíligo  leme- 
Ihante  à  femrazaõ  coro  que  tratava  a  Tií1ea,&lò  á  viíla,  &  convcrlaçaõ  de  Leréáo  o 
aliviava  neôes cuidados; porém  nào  tanto,  que  de  todo  os  cncubrilie-  Humdi,a,que 
com  a  fobejajquentura  do  Sol  naõ  podiáo  os  gados  eíperar  o  campo,  apartando-fe  am- 
bos de  entre  os  oútroà,  foráo  a  paílar  a  lella  da  outra  parte  do  rio,  naquelle  lugar  aõde 
Lereno  vira  as  Ninfas,  que.  os  pefcadorçfffaltárão,  &:  alli  no  mais  fecreto  do  arvoredo 
fentado  fohre  hum  barranco ,  que  as  agoas  do  Inverno  alli  cortarão  ,em  o  qual  havia 
muytas  pedras  tofcas  cubertas  de  verde  mufgo  ,  &  de  entre  ellas  pelo  meyo  de  agudas 
efpadanas  fahiao  muytos  lirios  roxos,  &  amarelos,  que  eftavaõ  mais  viçofos  com  a  vefi- 
nhança  de  hum  ribeyro,  que  por  entre  as  pedras  vinha  deícaido  à  fombra  de  altasce* 
reygeyras,^  caílanheyros  que  os  paíTarosefcolhiaõ  naqudla  hora  para  defêder  do  ar- 
dor de  Sol,  &  ^cantavão  de  feus  Horidoí;  ramos,  como  na  romper  da  alva  a  madrugada. 
£m  quãto  as  calaras  de  Flóricio  huas  i\o  alto  da  ladeyr-afe  penduraváo  daquelles  ro- 
chedos, para  alcançar  os  floridos  êí|^nhos,outras  ao  longo  do  rio,  para  chegar  aos  ver • 
des ramos  dos falgeyrosfobrç os  pesfelevantavâo,  outras bafcando  as  claras  fontes, 
deyxirão  de  go^r  ais  ervlsiaborofás por  verem  nas  agoas  fua  figura.  Vendo  Léreno 
aocompa.nhejfropehfativo,&maisbiltedoqueemfua  prefença  o  parecia^  Ihedilíe: 
Pois  eu  FÍoricio  nao  mereci  atègora  faber  de  teus  cuidadQS,não  eftranheis  ella  pergu- 
ta,  a  que  me  move  a  differença  que  em  ri  vejo  ha  poucos  dias.  Suçedeute  de  novo  algu 
defgofta^  Perderão-rfe  alguas  rezes  dtt teu  rebanho?  que  he  o  porque  andas  triíle?  Ou 
hacoufaquejnudaeiateus  olhos  as  cores  com  que  me  viaô  ,  ou  mé  não  vez  como  o 
amor  que  me  moftravas«  Não  há  cau£i(re^ondeo  elle}qué  em^mim  faça  menor  o  góílo 
de  tua  viíla,  &  fò  o  roflro  por  força  do  fentimentode  meus  mates  nega  a  alegria  com  \ 
te  vejo,  eíla  moftrarà  a  íi  f<S  o  coração^  que  não  tem  mayor  airvioique  defcobrir  a  pena 
que  fente  a  Calamigo.  E  pois  que  a  faudade  deftc  lugar  y&  a  tua  dilcreta  companhia  he 
tam  natural  a  hum  queyxofo,  querote  dar,conta  de  minha  vida ,  para  que  julgues  a  ra- 
zão com  que  hatánto  que  ddejo  afnorte,  &  temperando  huma  çornamufa,  que  trazia» 
em  quanto  Lereno  inclinado  lobire  o  bi*açoo  eícutava,  aiiim  dizia. 


deidades  da  ejpeffuraj 
Ninfas  y  que  nagfia  viveis^ 
Chegay juntas JS  ouvireis 
T)ejconcertos  da  ventura. 

Fontes^  4rv9res  vifinhasy 
Floresvarias^ervas  verdes^ 
Se  voffas  bens  ver  quizerdfs^ 
Ouvi  àejvwtnras  minhas. 

Cabras^ue  a  voffb  (abor 
Vos  pendurais  dos  roehedosi 
Ouvi  dtntre  effèspenedos 


^usyxarao  voffopafior. 
Sabereis  de  meu  tormento^ 

Voffb  bem  mal  conhecido, 

Vereis^queníoter fentido^ 

Efcufa  ter  fentimento. 
Ouveme^amigoLerenOy 

Com  qwfey^quenào  mo  engano  - 

Fòde  fervendo  meu  dan0, 

^e  aches  teu  màlmMS  feqneno. 

Verás  os  maksyqnetíem  .     *  ^   .  ;    ' 
'Dehíia/òrttdefffisii^      * 

Bb  E  qnão 
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E  quatn  mal  conhece  omal^ 
^etnnaõ  teve  nunca  bem. 
Najci  para  efta fadiga^ 

Epara  a  aue  inda  me  ejperãj 
NoTeJOytSnad/eyfediga, 

§he  Qxala  que  naõ  nafcèra. 
Num  lugar  que  agor^^  invejo^ 
Frejco  de  vallesj  ®  montes^ 
^e  tem  de  hum  cabo  mil  fontes 
E  doutro  as  agoasdoTejo. 

Alli  vivi  defcuidado 

"Da  vida  que  me  ejperãvot 
Aonde  nunca  me  lembrava 
Nem  de  amores  y  nèm  do  gado. 

Nada  entam  mais  tinha  em  gr  aça 
Veraõj  Inverno^  S?  EfiiOy 
^ue  andar  côas  nafas  no  rio^ 
Ou  cos fudengos  nacaça. 

Em  trabalhos  tamjuaves 
Gaftey  doces  Trimaverasy 
Hora  cativando  as  feras^ 
Horaperfiguindo  as  aves. 

Em  tudo  andava  diante 
Aos  mofos  do  meu  lugar^ 
Ou  no  bayle^  ou  no  cantar^ 
Ou  no  vefiir  mais  galante^ 

Andava  à  chuva^  ^  ao  Sol 
Coma^otepejppntado 
^calvas  carneyr  as  forrado 
Com  vivos  de  cata/òl. 

Fuy  perdendo  a  làberdadcy 

fueobemnuncafiydeduraj 
iyme  faltando  em  ventura 

O  quecrefcia  na  idade. 

Seguíome  a  defdita  minhaf 
^ejíerroume  dos  meus  valles^ 
Começo  afentir  nos  males 
A  falta  dos  bens  que  tinha. 

Vim  viver  aefta  montanbai 
O  porque  bofe  não fey^ 
Acho  nella  o  que  bufquey^ 
^e  era  verme  em  terra  efiranba. 

Mas  como  para  mór  mal 
Se  guardava  efteprimeyro 
As  condições  de  ejirangeyro 
Me  tornarão  natural. 

Guardey  aqui  gado  alheoj 
Muyto  tempo  por fildadaj 
Nàõ^  me  guardava  de  nada^ 
Nai  temia  o  que  me  veyo. 

Servi^Junteymeusjornaesy 

^   Vm  ater  cabras  de  meK 
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^ou  graças  a  quem  mas  aeu^ 
Naõpaftaõ  no  monte  taes. 

Fifme  affim  nefia  bonança 
Sem  cobiça^  nem  cutdadOy 
Fai  toy  rico,  ^  de/cançado, 
Semcurardoutraefperança. 

aluando  a  ejleejiadovimj 
^uenuncatalfojpeytey, 

^Uanto  outrome  torney, 

^e  andojafdra  de  mim. 
Era  hum  dia  de  laneyro, 

Seeunacontanaõmeepganor 
)ue  ajfim  como  ofoy  do  anuo, 

Jiyde  meu  mal  oprimeyto. 
Comoeradefeftaodioj 

Madruguey  mais  do  cojtume, 

lue  do  que  homem  naõprejume 
^ ouças  vezes  Jè  defvia. 
IDefciapara  a  ribeyra 

LouçaOy  contente,  ^  brtofi^ 

Com  meu  capote  atenofo. 

Meu  cajado  de  avelara, 
Encontreyjunto  à  levada 

Outros  cantando  em  difpitta^ 

Hiam  tombem  ver  a  lutaj 

Fomostodos  de  manada. 
Chegando  perto  do  rio. 

Ouvimos  deilc  cantar 

HumavoZj  que  deaefcutar 

^alquer  de  nós  ficou  frio. 
Eu  como  mais  atrevido^ 

Sem  faber  o  que  intentava^ 

Cheguey^pínr  ver  quem  cantava 

dentre  os  ramos  ejcondido. 

í,  fS  logo  alli  cegueyy 

^ue  oxalá  que  dantes  fira^^ 

Huma  tam  bellapaftora, 

^e  entam  por  ^njo  ajulgey. 
Brial  tinha  leonadoj 

Capirote  azulpmbinho^ 

C^urram  de  filies  de  arminho^ 

E  defanguinho  o  cajado. 
Tinha  fora  do  çurrao 

Muitas  flores  no  regaço  ^ 

Acabeçajobre  o  braçoj 

E  os  claros  olhos  no  chio. 
^ alli  mil fujpirosdava^  . 

Como  a  compaffhs  cantando^ 

E  entre  elles  de  quando  em  quafido 

Fer  mofas  per  las  chorava. 
V^o  tormento  quejentta 

Mil  queyxumes  publicou^ 

Eefte 
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E  efiefttfè  fnefictm 

T)a  cantiga  que  dizia. 
Os  olhos j  que  vos  naõ  vem 
"Pagarão /èfN^re  eftefbro^ 
^efcontando  em  trijte  choro   - 
Aquelia  fombra  do  bem^ 
^ue  efte  alivio /d  convém 
Afluem  tal  ventura  alcanfa^ 
Mas  doutra  nova  mudam f  a 
Eftarà  meufeyto  alheOj 
Vor  mais  que  pojjfa  o  receo 
Deftruir  minha  e/peranfaé 
Eu  alli  como  enleado 
T>o  que  viay  ^  no  que  ouvia 
Nem  afart arme Jabioj 
Nem  a  faltar ^e  era  oufado^ 
Tanto  o  temor  me  venceo^ 
^e  quando  aos  putros  me  viro 
Soltey  fim  tento  hum  fiíjpiro^   : 
^ue  eila  ouvindo  eftremeceo. 
Ergueofiaffim  temer oja^ 
Vtonos^  naõ  fez  dijfo  eíUmOy 
Foyfubindo  o  valle  acma^ 
tD4  mudança  mais  f ermo/a. 
Os  outros  j  que  a  conhecerão 
Muyto  menos feefpantàraõ^ 
E  quanto  mais  a  louvarão^ 
Menos  delia  me  differao. 
O  nome  fí  me  ficouy 
E  aonde  morava  na  AJdea^ 
Soube  que  o  nome  era  Althea 
(  Triftcy^  quanto  me  cu/iou,y 
Chegamos  nòs  ao  lugar ^ 
Vimos  as  feftas  ao  dia^ 
^ualcantavay^qualtangiop 
mal  federia  a  lutar. 
lãuytoSj  que  me  conheciaÕ^ 
§lue  era  niflogabadoy 
A  conta  do  meu  cuidado^ 
§luantas  coufasfrejumiail 
Ac abàraòfe  os  folgares^ 
E  a  Uttaja  noyte  efcura^ 
SoavaÕfelae/peffura 
Os  arrabisy  &  os  cantares. 
Eu^  que  por  nadaattentey^ 
Como  omeucuidadoprimeyrOf 
Comellepor  companheyrp^ 
jTcabanametorney. 
Epaffando  pela  porta 
A* minha  bella  inimtgã^ 
Fuy  dizendo  efta  cantiga^ 
Que  indago  kmralamÊ^ftrtíL 
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Cantiga 

Minha  antigua  liberdade^ 
'^ue  apezar  de  amo  rpoupey% 
^apor  huma  vifta  a  dey. 

Volta 

Em  quanto  naõ  conhecia 
Éfte  bemj  que  me  efperava^ 
2)^  me  fino  amor  a  guardava^ 
Mas  par  a  quem  naõfabiOf 
Negavamo  a f ante  fia  f 
Masja  dos  meus  olhos  fey  , 
^e  par  avós  aguardey. 
AJfomouellaahumpoJligo^ 
^e /obre  o  valle  ficava^ 
^u  que  vi  quefi  tornada 
Eft as  palavras  lhe  digo. 

Naò  me  tire  effe  receyo 
O  bem  que  me  ofrece  amorj 
^ue  hcj  quem  ouves  humpaftor^ 
^uja  alma  atras;  tife  veyo. 
E  affimmalpòde  offenderte 
^uem  te  entregou  feu  poder  p 
penada  podes  temer 
Com  razaõjfi  naõ  for  verte . 
Ah  (  dife  ella,  ^fufpirou  ) 
Naõ  fora  cou/amuyfea 
Servir fi  de  huma  alma  alhea 
^em  apropria  cativou. 

^orem  vive  em  teufocegOy 
Vago  com  defènganartCj 
Fas^  emprefo  noutr  aparte^ 
forque  eu  noutra  fiz  emprego^ 

IDeyxoumetrassiftoaffim^ 
E  tal  me  deyxonfèmvelloj 
^e  com  ofentido  emperdellé^ 
O  das  palavras  perdi. 
Fuyme  atè  a  cabana  entam 
Cobiço fo  de  meus  danos^ 
Sem  curar  de  de/enganos^ 
Mais  que  de  minha  afieyçaõ. 

Mudty  opafto  a  meu  gado 
Tara  onde  ella  o/eu  trazia^ 
AÍli  mais  vezes  aviéfj 
E  ouvia  ella  meu  cuidado  f 
E  nunca  outro  fruto  deuy 
Ifto  em /eus  olhos  ferenos^ 
Mais  que  ouvirmcj  vermemenos 
E  eu  ficar fen^re  mais /eu. 

Veyo  ella  afofpeytar^ 

Ou/oube  de  outros pafiores^ 
^utjaneftèsmeus  amores 
iScfalUeuanoriágair^ 
Bbij 


*>r 


tíi 


um 
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Hum  dia  amdav^  fp  tornando 

.  As  cabras  de  hum  fmeadoi  ^     ^ 

^egoume  allido  cajado^ 

fDíffevtequaJicfjorando. 

Flor  icio^que  amor  fr (tf  ndesi 

íDr  quem  tem  noutro  as  ra^zeS^-^ 
E fome  amas  como  dizes  j 
^orquene£e  amorme  offendeÁ 
^ue  ejferanfai  ou  qutjinal 
Queres fjíftor  que  te  aèí 
Seaçutremdevoejià/êf    .    . 

"Dequejafrejun^emma/. 
.Toisjj»  minha  liberdade 

Senhoria^ jugo  tem^i 
Não  des  canja  a  que  nimum 
Falle£m  minha  mnefiididf^ . 
Outrafafiora  acharas 

Mais  difcreta^ais  fermoja^ 
Com  amor  mais  venturpja^ 

íDfl  que  a  trijie  com  que  eftds. 
Aceyta for  preço  agora  , 

^effas  mofiras  de.  affeyção^ 

^etfderaocorafaõy 

Se  de  outro  fafior  nãofora* 
Slk^ulgarà  melhor^ 

'ue  mevio  qualeufiqueyi, 
^affm  dalltme  torney 

Sem  voz^em  vida^fem  cof^ 
Ficou  fepípàfior  meu  gadoi 

E  oxalá  a  forte  01  aenàra^ 
efemvtda  alli ficara^ 

nem  ficou  de fefperado^ 

Neke  tempo  buapajfora 

Entre  muyt as princifaly    .    ,     . 
t^íP^r  quem  MônPano  andataly 
^attuves  andar  agora.,     ^ 

íio  meu  pafto  apaftentavay 
Nelletratãva^vivia^        > 
E  o  que  delia  não  queria 
Me  offereci^y^  mòfttavà.     . 

Viome  andar^queefcafamenfe  ... 
lio  cajado  me  detinha^ . 


"DasfirfaSjdacorfuttmkOf 
^étudo.0» fim  diferente;. 
Telo  que  nella  imprimira 
Aforçadamejmador^ 
MasuMjabendoqueamõr 
Nem  fie  aParta^emfetira. 

^ejci^eu  daquelle  monte^ 
huandaa  Sol  ardia  em  firagoa 

Fityà fonte  heberagjua^ 
E  quafifecava  afoute. 

TapoumeM  diffe^egà/ede 
Floricio^naô  ^em  da  ealma%    • 
Não{diffe  eu)què  nafceo  dalma^ 
§ue  j^a  dos  Oííbo^me  pede. 

Tomou  ellu^jufiamente 

Egapen»  te  convém^ 
Tois procurando  outro  bem^ 
Engeyta  o  que  tmsprefente. 

^eyxa  males  tãofemcura^ 
^uea  tempo  os  não  remedeoi 
Qjíe  naàheTtrfetámfeoi 
Como  a  encontra  a^yentura.    . 

^iJ^e^laMcemúeort^idà     • 
SetwmuparaofeugadOf  ^  . 
EeuefiiwsudignMat  -  ) 

^firmethomáO^deatí^eméOé 

Efiz,ifaemmimiíafí'mffrata 
^efpòis,  difio  acontecer^ 
^etaõfipel^naõ^ver^  ^ 

7ri^  ds^caèraswfieméOo^ 

E  agord  vendo  a  mudanfa^    - 
E  ^cffiem  daventura^ .  . 
E  quebe  tão  pouco fegwta^ 
Ccmoatvidaaefperaufa. 

ValubAltheafitmefííy 
Tirfeaemmèu  dano  firme. 
Em  bi(frarme^tra  emfitgirme^ 
^*hua  heyqueyxa  doutra  dò. 
.  E  de  minha  irifte  forte:       • 
Ji^nad  tenho  outra  guarida^  * 
Mais  quefitfttntar  ávida  * 
^as  esperanças  damortk 


Tal  ficou  o  namoradoFlorício  nojimda  hifloria,que  com  muyta^  lágfymssaGaboiw 
Que  o  lentiipènto  deo  ver  eramudeceo  a  Lereno  de  roairewa^queiieh)  .f^  ocôfifolír 
fe  lhe  offerecião  palavras ,  &  porque  tiima  entendida  aárfneia  dé  Aithéai&  náo  fe 
atrevia  a  remeter  às  mudança  do  tempo  o  remedi  q  de  fcii  iAal,entreefjpcrança,&  de- 
fen^mo  bufcou  efleroeyo  de  aliviar  fua  pena.  Ha  tantQ!tdiasquetenho  entendido  teu 
coração  pela  experiência  do  que  padeço, que  me  naõ  move  a  novidade  do qiieaeora 
te  ouvi,  antes  julgo,  que  tens  melhor  eftado,  doque  fofpeytav».  De3dca$n>fea,fAiflora 
fermofa,  difcreta,  &  rica^  a  quem  todos  pertendem,  &  amosr  AHhea  y  qúealnda  outrem 
nào  poflu^.pofto  oue  olk  te  dèfergane ,  &  de  quem  não  tens  conhecido  que  teabor- 
TCCCj  ^  pois  amigo  Floricío  niiq^}iem  ha  tão  fenhox^ vnicurR^úeaToge)*t&à  ftia  võ* 

tade 
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ta<ic  vive  eontcnic  da  ventaje,  q  tens  a  muytos,  &  iiáote  trs^es  coma  o  mais  triUe  d« 
Aldeã.  Eflíe  caníelho  Lercno  ( tornou  elle)  he  de  verdadeyro  amigo,  mas  dle  meu 
0jal  não  fofreconfolaçao,  que  importa  quererme  quem  a  todo  o  mundo  defpreza»  fe 
ordenou  a  forte  que  cu  amailè  a  quem  por  outrem  me  deyxa,  &  que  me  vai,  que  a  ella 
ninguém  poHúa,fe  pôde  tahto  com  ella  a  firmeza  em  auíencia  de  outré,comoemmiai 
a  prefença  de  fya  viila,j&  que  mayoresmoftras  pôde  dar  de  que  meaborrce  quem  foge 
de  me  ouvir,  &  .de  me  ver,  &  buíca  todos  os  meyos  de  delenganarme,  &  pois,  como  ta 
dizes  ninguém  té  a  fortunatanto  afeu}mãdado,quelhe  faltem  queyxumes  della,quero 
antes  eílas ,  que  o  mais  que  Tirfca  me  oôbrece,  deyxame  fer  trifle  que  para ifto  nafci- 
Fazes  tuas  contas  tanto  contra  ti  (  refpondeo  Lereno  )  que  tendo  o  remédio  de  teu 
malporimpoíTivel,  o  náõprcxniraràs  da  fortuna,  &  às  vezes  aeilaconta  por  lerem 
muytas  efperanças  mal  logradas.  Tentey  ja  tantas  vezes  os  meyos  de  minha  cura(repli« 
cou  Floi  icio)  que  a  naô  efpero  do  tempo,  que  a  tantos  a  promete,  &  pois  o  he  ja  de  re- 
colhermos o  gado,  deyxemos  meus  maks  para  outro  dia,  que  como  faõ  largos  para  o 
padecer  também  ao  contarfetam  compridos.  Ecom  ifto  deyxàraõ  o  vaMea  faudade 
da  noy te,  &  foraò  bulcar  or  deícanço  de  fuás  cabanas^  fe  neilas  o  acha,  quem  em  nenhQ 
lugar  efquece  a  ventura. 

FLORESTA    SÉTIMA. 

DEpok  (5  írnoj^e  fe^efpedio  das  eftrellas,  &  a  fermoía  Aurora  em  feu  roíado  car- 
ro começou  a  campear  os  orizontes,  levantados  os  paftores  de  feu  repoufo,  íe 
repartirão  da  Aldeã  nos  coftumados  exercicios  de  feu  gado.  Rifeo,  Lercno,  &  Flori-* 
cio  fe  ajuntarão  perto  do  riò  à  viíla  dos  rebanhos,  aonde  para  que  gattaffem  a  menhãa 
em  faborofa  pratica  dific.^os  companheyros,  ainda  que  os  peroamentosquede  noy  te 
reprefenta  a  fantaiianaõ  coíhimem  parecer  ao  outro  dia  merece  ter  ante  vòs  hoje  lu- 
gar  hQa  duvida,  que  efta  madrugada  fe  me  reprefentóuno  entendimento, que  me  dey* 
lou  hum  çrande  defejó  de  faber  ddla  a  verdade,  &  he.  Qual  terá  mayor  pena,  &  ra- 
zão para  viver fem efperança, quem  amahõa paftora,  que  nunca  ft)ubede  amor ,  nem 
delle  fe  o  brigou,  ou  quem  ama  a  outra,que  de  fua  võtade  terh  feyio  emprego  em  hum 
pal\or>dff  que  viveaufctttef  Duvídofa  he(  diíTe  Rifeo)a  queftaõ,&  cada  humrdeiTeseí- 
lados  Perigofos,  porèra  nenhum  delles  mo  obrigará  a  delefperar.  Com  tudo  antes  me 
atrevera  a  obrigar  a  q  ueiâ  ja  das  payxoês  de  amor  temconhecimy^ntOt  que  a  conquih 
lar  de  novo  huma  voacade  rebelde  a  feu  fenhorío,  porq  ue  a  primeyra  emprefla  he  in- 
duzir hõa  vontade  affeyçoada  aos  nsffflos  effey tos  de  que  |a  fe  obrigou^  E  a  fegunda 
he  obra  do  poder,  &  força  de  amor,  a  quem  os  antigos  attribokaõ  eâe  fenhorio«  Boa 
era  effa  razaé(  refpondeo  Floricio) fe  eíTa  vontade  imeyçoada.de  que  falíamos^  naõ  ti- 
vera feyto  emproo  çom  quem  áuíente  occupa  o^mefmo  lugar  no  coi  açaõ,&  áflim  me* 
AOS  fonpafefaz,induzindoamor  em  hum  peyto  humano  coufa  tam  natural  nelle,  que 
deftT«iroqu(íjanaalína:temfeyto  aíTentOé  Em  verdade  (tormm  Rifço)*quemuyto 
confias  da  nrmeza  das  mulheres,  pois  neilas  fazes  differêça  entreWente,&  efquecddo: 
&  eu  oufarey  a  affirmar,  que  aijída  prefcnte,  naô  ha  neíihuma  em  quem  o  amor  efteja 
feguro^  que  faõ  tam  inclinadas  a  novidades,  &  mudanças,  que  defconhecem  afFeyçaõ, 
&  merecimento,  fe  tuas  conheces  a  todas  (tprnou.elle )  por  tam  inclinadas  a  novida--. 
des,porq  fe  na6 obrigara  tahto  delias  a  que  fôm  amor  »  quemiftuéca  atevei  pófque 
(replicou,  Rifeo)  a  que  temaffeyçaõ  naõ  tem  firraeza,&  a  quevive  izenta,  Vive  de  per- 
tinácia para  que  fua  natureza  íigâ  Sempre  eftremoa:.  &  fe  hua  mulher  fe  naô^obriga 
defua  vQntade^ouappetiteheimpiOÍnvelconquiílalla  ninguém  càm  fefyiços,'quepor 
ficaré  fempre  fenhoras  de  âía  llberdkde,  &  da  alhea,  fó  de  fi  aceytaõ  a  fujeyçVôi  JNaõ 
cuidey  ( diffe Floricio)  qiiecom  diuyta  attençSo  os  efcutava, qiie  eras  tam  inimigo  dns 
paftoras^quecom  fua miamia abofiaíTes  tua  opinião, qtie  eíTas raiòesferveokmais  de  as 

ofTender,  quí^ãe£OiDÍiupanmx>teu  parecer,  ames  tecooi^i«^or)lQià«Q:Ai& 

do. 
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do,  &  que  fentk  bem  de  cuidados  amorolos.  Naó  le  enganas  (  difle  elJe)  porque  mais 
tempo  gailey  ja  em  as  fervir,  do  que  agora  em  dizer  ella  verdade»  &  dit;às,  que  como 
quiz  ja  bem  a<)uem  conhecia  com  tanto  mal,pois  naõ  fomente  a  afieyção  ,mas  também 
o  appetite  nalce  das  couías  que  melhor  nos  parecem,  porém  mayor  dif culpa  diílo  hea 
fallidadede  íuaspalavras,&  o  fingimento  de  feuscfíeytos,  do  que  a  culpa  do  meu  en* 
gano.Llle  (diile  Lereno)  he  o  mayor, &  mais  pareceo  vingança  de  agravo,  que  praga 
de  homem  defafeyçoado,  &  le  aflim  he,  eu  por  íua  parte  apello ,  &  te  rogo  que  deyxe- 
ir.os  a  queilaò  para  outro  tempo»  que  agora  melhor  íerà  para  efcutar  o  arrependimêto 
que  depois  te  pdde  cuílar  muy to,  que  cantes  algúa  cantiga  de  ieus  louvores,  &  fícando 
com  ellas  reconciliado,  darás  alivio  à  melanconia  do  nolfo  Floricio.Se  o  feu  mal  com 
outro  ie  apaga  (tornou  elle)  querote  obedecer,  &  cantarey  louvores  das  paíloras  de 
quem  cantando  tam  mal  âco  vingado,  &  tomando  a  Lira  cantou  o  leguinte. 

^emferfnõfasf  afloras  vos  offende^ 
Erra^encoudece^cega^  dejatina^ 
Çltíem  a  voffosfoderesaão/e  inclina^ 
Não  defeja^nào  viverão  Jè  entende. 
§luem  mais  vo£o  amor  hufca^  fretende^ 
.   Em  feu  dano/è  esfor^a^  deter  mina^ 
§lué  mais  4  ^^  vos/ervir/e/re  imagina^ 
Nem  vosjahe  querer  ^em  vos  com  frende. 
Vós  dais  ofer^  a  graça  àfermojurã^ 
Advida  goftoyà  Amorofinhorio^ 
A's  almas  Jògeycao^rça  à  vontade: 
Sem  vòs  que frejtaAmêrique  vai  ventural 
O Juizú^o  querer^  liberdade 
He  enganoydoudicey^  dejvario. 
OfFenfascjue  rendem  tam  boalaiisfaçáo(difleLereno)não  íbmente  confentiremos 
nellas,  mas  amda  viremos  a  defejallas  logo  me  pareceo  <^  quem  dizia  os  males  também, 
os  bens  diria  melhor.  A  ti  devem  ellas  a  cantiga  {  dilíe  Riieo)  &  a  mim  outra  tenção,& 
poisam  feus  louvores  íe  gaftou  tam  mal  o  tempo,  paíTemos  de  outra  parte  do  rio  a  ver 
a  fella  que  boje  fazem  as  Ninfas,  &  paftoras  dedicadas  a  Diana,  que  he  lâ  toda  a  Âldea, 
&naõíèpodem  perder  os  folgares  deile  dia,  &  pegando  pelo  cajado  a  Floricio  o  fez 
levantar,  &  a  Lereno  traz  elle,  &  todos  três  guiarão  para  o  lugar  da  fefia,  que  era  jun- 
to ao  templo  de  Diana  no  mais  fundo  do  valle  entre  os  arvoredos  que  cercão  o  río,& 
por  onde  hum  gracioío  ribeyro  Iheentrega  as  criílalinas  agoas,que  traz  da  pè  da  mon« 
tanha,  &  porque  toda  a  relva  que  a  fombra  das  boliçofas  ramas  ilorecia,eftava  chea  de 
paftores ,  paráraõ  os  companneyros  ao  pé  de  huns  lalgeyros,  aonde  ouvirão  cantai 
duas  paftoras  veftidas  de  verdeem  companhia  de  Menalio,  que  não  eilava  pouco  \oxt* 
ção  entre  ellas,  &  em  graça  dos  ouvintes  forão  adiante  com  mais  confiança,  &  a  can-; 
tigaelh. 

Defejo  o  que  naõ  mereço, 

E  o  que  não  poflo  efperar. 

Mas  não  fey  não  defejar. 
^e  quanto  pede  ãvontadej  ^o  que  defejo  em  meu  dano 

Nada  a  forte  me  affegura^  Sdnafcem  males  que  vejo^ 

Mas  nem  faltando  a  ventura  ^e  logo  atrasi  ao  defèjo 

Se  lhe  nega  a  liberdade.  Se  me  encontra  o  dejèngam. 

fPonòo  em  defejos  ofreço^  Em  fim  deftfojfS  naopeço 

^Dú  que  nãofojfo  alcançar  O  que  amor  não  me  ha  de  dar^ 

£mmi próprio  me  conheço^  BemveJoqmeonaõmereçOf 

Mas  nao fey  naò  defejar.  Mas  nuo fey  ftaõ  defejar. 

Mnyta 
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MuyUpòde  a  confiança  QançQtneemdefijperar 

'  Na  fè49  muytoque  quero^  Éens  quefiy  que  naõ  mereço^ 

Mas  naô  vivo  do  que  efpero^  ^orem  cada  hora  começo 

forque  acabou  a  ejperança.  A  quererJiS  a  defejar. 

fiem  canta  vaõ  as  pa{loraSt&  mereciáo  afua  confiança,  &  outros  ComeçavSo  alou- 
valias,  quando  fe  lhe  ajuntarão  muycos  dos  paftores,  que  eílavão  derramados  pelo  vai- 
le,  pela  fama  que  delles  tinhão  com  a  efperança  de  os  ouvirem  cantar,  porém  não  o  ei« 
perava  hum  porcariço  montanhez  que  alli  veyo,  &  fe  oífereceo  logo  para  cantar  em 
fjorfiá,  pondo  por  preço  a  quem  o  vencelle  huma  frauta  de  corniolo,  no  fom,&  no  fey- 
tio  tam  eilranha,  que  tocando-a  o  montanhez,  ficarão  todos  efpantados ,  &  muyto  co- 
biçofos,^  nella  eltava  lavrada  com  muyta  lutileza  ^hiâoria  de  Argos,&  Mercúrio  cõ- 
avaca,  &poíloque  o  preço  fez  inveja  naõ  houve  quem  lhe  fahifle,  mas  todos  lhe  pe- 
dirão que  cantaliè,  o  que  elle  fez  muy  facilmente  com  os  olhos  em  huma  das  paíloras, 
que  alh  trouxera. 


Taftoradaverde^ 
Das  duas  mau  belU^ 
Tem  ditofa  éfirella 
^empor  vbsfe perde. 

VoJJafermoJitra 

,  Tão  mal  conhecida^ 
Como  medeuvida^ 
Me  dará  ventura. 

Tiitofo  partido        > 
Tara  meu  defejoj 
Ganhar  no  que  vejo 
O  fie  ar  perdia. 

Tçrque  conheceo 
Bem  vojfos primor esy 


Tercafe^de  amores 

§ilíemnadaperdeo. 
Lince  vos  ofreçQ 

Efie  coração  j 

Éos  olhos  diraS^ 

^e  querem  por  preço. 
Nao  no  de/prezeis 

Tor  quem  vo  lo  dà. 

Torquenelle  efia 

O  que  mereceis. 
Vereis  numparqueyro 

Fè  muyto  maior j 

Torqueofez  Amor 


Bayxa  natureza 
Tor  vojjb  a  mudey^ 
^ueje  Amor  he  Rey 
"^òde  dar  nobreza. 
Ji'ão  perca  a  coroa 
Sòpor  meu  re^eytOf 
Tois  que  amorperfeyto 
Não  guarda  ape£oa. 
A  afifeyçaô  ditofa^ 
^ue  de  amor  vos  $rataf 
tãofejais  ingrata^ 
Sereis  maisfermofa. 


^    ^  ,  Firme^^ verdadeiro. 

Cantou  o  da  montanha  com  huma  voz  tamrouca,  &  de/entoada,  que  entre  todos  fi^ 
cou  em  graça  a  fua  confiança,  pofto  que  a  letra  não  parcceo  mal,  &  Menalio  fe  nâapo^ 
de  ter,  que  com  muyto  rifo  não  diíFefie  aos  outros.  JBofé  que  eílà  tam  mal  empregada 
a  quella  frauta,  que  já  me  arrependo  de  não  fahir  ao  defafío,  porém  fe  elle  agora  o  qui- 
zer  aceytar,  falloey  cu  de  boa  vontade  pela  poucaque  el!a  terá  de  eftar  em  feu  poder. 
A  iílo  reípondeo  o  Montanhez  ( que  ouvia)  Enganate  a  tUa  cobiça,  que  iíTo  he  o  que 
ellacoftuma,  mas  fepuzercs  outro  premio  que  iguale  ao  roeu,  não  torno  atrás  coma 
palavra  que  diíTe,  que  bem  fey,  que  os  cab^reyros  defte  monte  náo  tem  mais  que  inveja 
do  bem  alheo ,  quando  o  menos  merecem  alcançar,  &  porque  não  cuydes,  que  receo 
a  contenda,  te  defafio  de  novo  a  cantar ,  &me  atrevo  avencer,feeííapaftoraaquem 
oflfereci  a  primeyra  cantiga  ouver  efta  por  lua.  Qualquer  que  tu  diíTercs  ( refpondeo 
e\la)folgareymuytodeteouvir,querião  cantas  tam  mal,  que  me  não  pareças  bem, 
não  durou  noíuy  to  tempo  elle  engano  ao  porcariço,  porque  virão  correr  todos  os  paf- 
tores para  a  porta  do  templo,  &  foráo  os  da  companhia  atè  ver  o  que  era,  nofrifodo 
portal  appareceo  huma  tabo  a  dourada,  que  entre  muy  tos  debuxos  tmha  entalhadas  eíí- 
tas  perguntas,  &  folHre  ella  os  prémios  deputados  para  quem  melhor  lhe  refpondeíTe. 


Pr.  1/ 

Çluem  ama  f em  ejperança^ 
Se  ama  maisperfeytamete. 
Pr.  2. 

Stpòde  aver puro  amor y 
Aonde  faltar  arazaõé 


Pr.  3. 
§ljueparentefio  chegado 
Tem  o  amor^  o  ciúme! 

Pr.  4. 
Se  darÀ  perfeyta  gloria 
Bem  gozado  com  receol 


Pr.  f • 

Se  fe  pôde  achar  bellezã 

Aonde  falta  entendimetdi 


Foy 
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Foy  tam  grande  o  alvoroço  dos  paílores  com  as  tj  uelloes,  &  era  taih  geral  o  defejo 
de  logo  ouvirem  as  dificretcs  opiniões  que  havia  no  ajuntamento,  &  alguns  de  darem 
os  pareceres  a  quele  incliJiavào,que  fem  verem  as  folias,&  danças  que  rodeàváo  o  vai* 
le,  todos  ocçoi  riao  as  razoes  com  os  que  lhe  ficavãp  de  mais  perto.  Mas  fubitairente 
emmudeceoellaborborinha,&  tumukpj^uàdo*  correndo-fe  huma  cortina,  dentre  o 
choro  das  Ninfas  de  Diana,çomeçou  a  cantar  bylvia  fufpendendo  de  improviib  os  âni- 
mos de  iodos,  naofp  com  os  íjcentos  de  fua  voz,  mas  com  o  eilranho  parecer  de  íua 
fermolura,  à  villa  da  qual  pagou  Riíeq  as  culpas  da  izenção  p«lladã,Jticando  tam  obri- 
gado de  íua  gentileza,  como  arrependido  do  tempo  em  que  não  ferviraas  pcrfcVçòes 
que  nella  contemplava  em  quanto  9  ouvia,  &  com  ella  a  difcreta  Midaila  menos  con"^ 
tiada  no  parecer  do  roílo,  que  m  íutileiu,  &  graça  de  íeu  entendimento  $  diziiun  delU 
maneyra. 


5>yl.  Ninfas  defieMÍto  rioy 
T)riaàesy  Faunos^SatiroSy  Sjlvanos^ 
§lue  aqui  nejie  dejvio 
'-  Gozais  ia  longa  idade  eternos  annos^ 
Ouvitodosmeu  canto^  , 
^igno  de  tanta  inveja^como  e/panto. 
A4id.  Kõs  feras  da  montanhay 
Võs  lajcivas  manadas  defiej^Yadoy 
E  qualquer  ave  ejtranha^ 
^uejere  o  ar  com  voo  levantado 
afundo  deftevalley 
Ouvindo  a  minha  voz  de  efpanta  calle. 
SyL.  Os  cavaílos luftr.ojos ^ 

detenha  o  louro  SolnosOrizontes^ 
E  os  ventos  furMjúS   ,  . 
jD^w  comprido Jilencio  neftes  montes^ 
yís  ondas fedetenhaôy  .  {nhao^ 

E  as  agoas  for  me  ouvsr  feu  cnrfo  te^ 
Mi  d  As  mimo  fas  abelhas 
^eyxem  brando fuçurro^tenras fioresy 
E  aguarda  das  ovelhas^ 
Os  rudos  pegureyros^  os  faftores^ 
E  por  me  ouvir  attentosj 
Sufpendio  /ua força  os  elementos. 
Syl.  Aonde  for  ouvida 

Aminbavoz  dentre  efies  arvoredos 

^aquella  rocha  ergi^ida 

Meu  nome fe  ouvir  d  dentre  os  penedos^ 

E  comfonoro  acento^ 

Syhia  de  lies  diràfallando  o  vento. 


Mid.  Os  ledos pajfarinhos 

Mudos  fobre  ejtas  arvores fombriaSf 

^os pendentes  raminhos 

Retratandofe  ejtão  nas  àgoasfifiaSt 

Eomeuverfo  acajbando^ 

Midalia  comfaudade  eftaè  chamando  ^ 
Syl.  l^e  Amor  livrei  ijunta^ 

Vivo  feguindo  as  feras  na  ejpejfura^ 
Nada  mais  me  contenta^ 
^e  não  pagar  directos  à  ventura^ 
Servindo  por fenhor  a 
Aquella  cafta  bella  caçadora. 
Mid.  Ospeyxesdefiepègó 
Trenaendá>  ajtutamtntt  em  feu  remanf$j 
Zombando  de  Amor  cegOy 
Somente  em  meu  querer  vivo^  defcâf^ 
l^eamorofenhorio 
Tenho  por  gr aça\engano^  dejvario. 
Syl.  Fogi  de  amor  tirano 

T afloras  dejie  valle  ameno^  verde^ 
Fogi  feu  cego  engano^ 
§lueo^nelle  mais ganha^ais fe pirde^ 
Torquefò  no  ejlado 
He  dite fo^contente^^  invejado. 
Mid*  Os  bens  que  adorna  terra 

Tromete  emjòmbras  vãs  aopenfasnento^ 

Na  conquifla  (aõ guerra^ 

Nofimfao  taáosjombra^  &  todos  ventOs 

Sà  noffa  vida  amada 

He  ditofa^Jeguray^  bem  fundada. 


Acabada  a  mufica,que  a  todos  deyxou  fufpenfos,houve  huma  travada  luta>na  fim  da 
qual ,  como  naõ  durava  o  focego  nos  paílores  para  verem  o  fuceíTo  das  celebradas  per^ 
gnntas,  &  era  mayor  o  reboliço,  com  quefurioío  Montano,  que  andava  fazendo  defa- 
tmos,  &vendoataboa,acrcfcéntoueítaâs  mais  perguntas,  que  não  deu  à  fefta  menor 
graça,  queas  finto  primeyras: 

Se  quem  per deo  a  ventura^  * 

^ue  Amorpgzemfeu  poderi    . 
Tem  razM  de  endoudecer^. 
L  logo  em  hum  lugar  alto  appareceo  hua  Ninfa  cuberta  de  hym  vèo  roxo,  &  na  ca*- 
beçahuma  grinaldade flores,&éílarecebendo de  todosos pareceres  |OsJéo4efpois 


em 
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em  alta  voz  com  muy  to  goilo,  &  aplaufo  dos  paílores,  que  em  quieto  filencio  eftiveraQ 
ouvindo  o  íeg^inte. 

Repoila  de  Ârdenio  á  pergunta  primeyra. 
QuemamafèmefPerançay 


Ninguém  ama  fem  querer^ 
Ninguém  quer  fem  ejperar^ 
O  que  ama^  ^Jpera^  ^  quer^ 
Modera  nunca  alcançar^ 
Masfemfreha  defertender. 

Se  a  era  lhe  falta  à  plantay 
Em  cujo  tronco Jè  arrime^ 
Nem  crefce^nemfe  atevantOj 
§lue  emfim  nao  tem  força  tanta, 
^eje  levante  y  ^Jubltme. 


E/è  amor  lhe  faltara 
EJperança^  que  ofuftente 
Na  r  ai  zjfrof  ria/è  cura^ 
Einda  naõfeyje  brotara. 
Ou/è  afogara  a /emente. 

^e  forte ^  em  qualquer  feyto. 
Sem  e/per ança^  ou  favor 
^e  feu  de/ejado  objeBo, 
Naõ/à falta  Amorferfeyto, 
Mas  falta  de  todo  Amor. 


Amor^  que  aproprio  re/peyto 
Todo  o  dezejo  offèrece 
Sé  por /eu  gofioj  ouproveyto, 
Naõ/è  chame  amor perfeyto. 
Antes  perfeyto  interejfe. 

Amor  he  fomente  amar^ 
EJIe  hefeu  meyoy  ^feufim^ 
E  o  que  pretende  alcançar^ 
Nem  fe  ha  de  lembrar  de fim^ 
Nem  do  quepdde  e/per  ar. 

O  que  he  verdadeyro  amante 
Naõ/è  funda  na  ejperança^ 
Só  feu  querer  põem  diante^ 
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Efe  por  ventura  alcança^ 
Sem  ventura  he  mais  confiante. 

^ando  nalma  huma  bellefa 
JMoftrafeu  rayo  invencivelj 
E  amor  feu  freçoy^  grandeza^ 
Nao  faz  diferente  en^reza 
Entre  facily  6J  impo/fivel, 

Ehej a  coufa  averiguada^ 
^ue fomente  efe  rigor 
terece  ante  a  coufa  amada^ 
Eo  que  quizer  mais  de  amor ^ 
,  Nem  query  nem  mereceo  nada^ 


Torque  Cupido  he  fenhor 
Aquém  nada  ha  que  re/ifta^ 
Como  forte^tè  vencedor 
Nalma  que  a  força  conquifía^ 
Tudo  converte  em  Amor. 

Naquella  quefe  lhe  entrega 
rica  igual  afogeyçaÕy 
Nada  a  feu  braço fe  nega^ 

Repoíta  de 

Aftontefe  o  penfamento^ 
^e  duvida  em  tal  clareza^ 
Toisnaõpòde  haver  pureza 
Aonde  falta  entendimento. 

Amorj  defejoy  affeyçaõj 
Na  razaõ  tem  feu  limite^ 
VontadcjgoflOy  appetite^ 
Nm/c  regempor  razaõ. 


Repofta  de  Ri  reo  à  íegunda  pergunta. 
Se  pôde  haver  puro  Amor^ 
Aonde  faltar  a  razaõ^. 


E  cega  logo  a  razaõ), 
^ie  onde  amor  he  grande,  he  cega., 
^aqui podem  conhecer, 
^e  delle  eftà  bemfegura 
^uem  a  razaõ  não  perder, 
ueamor  Verdadeyro,  ^puro^ 
uro,  ^fem  ella  ha  defer. 

Floricio  à  meftna  pergunta» 
Arazad  obriga  a  amar, 
Arazaõfuftenta  amor, 
E  aque lie  que  amar  melhor^ 
Vor  razão  fe  ha  de  guiar. 

Tõr  ijffb  vivafeguro, 

O  que  em  razão fèm perigo, 
§lue  em  qtianto  a  razaõ  for  cega, 
^unca  amor  pôde fer  puro. 

Ce  RepoíU 
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Repofta  de  Rifeo  à  terceyra  pergunta. 
^e f  ar  entejcú  chegado 
2fm  amor  com  o  ciúme. 


Amar  como  fe  fre fume     ^  . 

Ouve  for  certa  affeyçao^ 

Hum  filho  da  oc afiai  % 

A  que  chamarão  ciúme. 
He  igual  aopit/^  ®  rnér^ 

^ue  amor  com  muytagrandeifiéh 

^i^alreyroPúrnaturesM^        .   . 

§lue  em  fim  he filho  de  amor. 
Vè  muyto  aonde  quer  que  vay^ 

Kaõ  voa^  antes  hefezadoy 


Eem  qualquer  parte  tocado^ 
Tem  o  topete  da  may. 

Vive  de  enganos  quefaz^ 
Eanda  nelles  de  contino^ 
E  como  Amor  he  menino j 
Também  afilho  he  rap  asa. 

2)i  aopayfemjnre  mà  vida^ 
E  ajfim  naÒ  me  maravilha^ 
^ue  defcanheçaõ por  filho j 
^ar que  amor  mefino  duvida. 


Repofta  de  E  gerio  à  mefma  pergunta. 
Efies  irmãos  defiguaes^  Ambos  nafi:emjuntamente 


Ambos  de  Vénus  nafcèraS^ 
E  tiranos  fefizeraõ 
2)^  Império  de  feuspitfs. 
Nafi:eo  de  Vulcano  cego 
O  ciumcy^  logo  entaõ 
Tomou  o  cargo  efte  irmão^ 

A  quem  nunca  deu  fiícego. . 
E parecia  aceitado 

'^ue  hum  filho  que  talpartce 
}afermo/kra  nafcejfe^ 
Edebumpay  de/canfiado. 


E  vivem  fazenda  dano^ 
Hum  com  redes  de  Vulcano^ 
Outro  com  feu fogo  ardente^ 

Seguem  diferente  fim^^ 
E  vivem /jèmpre  emperigo^ 
Cada  hum  do  outro  inimgo^ 
E  acompanhai  fempre  aj^m. 

Mofirepor prova  melhor f 
^em  o  contr^irioprefiême. 
Se  via  Amor  fem<iume^ 
Ou  ciúme  fim  amori 


Repofta  de  Lereno  à  mefma  pergunta. 
Nefies  dous  nao  ha  lianfa^  forque  em  dotefi  lhe  deu^ 


Nempdde  haver  amtziade, 
^ue  bum  he  filho  da  vonta^e^ 
Outro  da  confiança. 

Hum  he  nobre^  ind^a  que  agora 
Regenere  do  em  que  eftava^ 
Ciúme  he  filho  de  efirava^ 
E  amor  filho  defenhora. 

E  claramente  fi  apura 
Serw  outro  e/cravo fiu^ 


Ca/ando  co  a  firma/ura. 

Servia  deguia^  &  dafè 
Milvezesfalfity  ®  errada^ 
E par  que  Amor  nab  vè  fiada 
lahe  mofira  mais  do  que  vé. 

^afinhora^  S?  dofinhor 
^uemjâ  conhece  o  coftume^ 
Sirva fe  bejn  do  ciúme ^ 
T  ar  que  he  efcravo  de  Amor. 


Repofta  de  hum  paftor,  que  callou  o  nome  à  quarta  pergunta^ 

4$"^  dará  per fey  ta  gloria 
Bem  gozado  com  receyo. 


Bem  em  de  fiança  alcançada 
Jàfi  naõ  tem  par  alheyo^ 
Mas  bem  gozada  em  receyff, 
^  a  gloria  gafta  dobrado. 

No  bemj  fSgyto  que  alcança 
O  receyfi  o  faz  mé^or^ 
E  nao  ha  glorias  de  amar 
Sem  rec^o^  &com  de  fiança. 


O  que  à  vontade  fi  tem 
Gazafi^  ^  naõfi  conhece 
O  que  na  gloria  e/morece 
Goza  o  verdadeyro  bem^ 

Naõ  hagpftafim  contenda 
Nemhabemfim  cuftar  muytOf 
Nem  gloria  que  dè  maisfi^uyta 
§jie  a  que  melhor  fi  de  finda. 


Repofta 
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Repalla  de  Tirfea  à  mefma  pergunta. 
Nao podem  chamar  ventura  Hum  ao  outro  cântrafoft^ 

A  que  hefojeyta  a  mudança^  Telejaôno  coração. 

Nem  ao  hem  quando  fe  akanfa  Vivem  fempre  nefte  enleyo^ 

Em  glória  pouco  feiura.  E  nenhum  levita  vitoria^ 

E  como  contrários Jko  Efhàs  ve^es  vence  a  glória 

O  receOy  &  mais  o  gofioy  Mil  vezes  vence  o  receo. 

Repofta  de  Menalio  à  auinta  pergunta,  &  ukima. 
Se fèpòâe  achar  bellezaj 
Aonde  falta  entendimentc?. 
O  que  à  vifia  réprefenta  Sò  ao  que  aos  olhas  fe  ofrece 

Huma  viva  imagem  bellay  He  o  bem  que  amor pertende^ 

Obriga j  move^  ®  contenta^  E  a  belkza  que  conhece^ 

A  qualquer  vontade  izenta^  ^tois  he  bello  o  que  parece^ 

§lue  ejlã  contemplando  nella^  '   Sem  reffeytar  o  que  entende 

« 

Repoila  de  huma  paftora  fem  nome,  â  mefma  pergunta 
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hão  he  muda  a  natureza 
Nas  graças  que  communica^ 
E  em  huma  eftranha  belleza 
Torlingoas  mudas  publica 
Terfeyfões  de  gentileza. 

O  olhar  por  movimento^ 
O  rizo^  opajfoi  ^  coute  Ih j 
FazquecreyaopenfamentOj 
que  aonde  falta  entenaimentói 
Não  pôde  haver  coufa  bella^ 

Abellezaprmcipal 
No  juizofe  afigura^ 


Como  a  fermofa figura 
Tirada  em  bayxo  metal. 

Efiefalfò  fobrefcrito 
Sò  de  necios  efimadoy 
He  retrato  bempmtado^ 
ue  como  Ihefalta  efcrito^ 
^aopòdefer  cònikrfadê. 

Nagraçaconfifteapaíma^ 
Eo/erdacoiufAjfermefa^ 
O  parecer  fica  emcahnaj 
Sayba  quem  fóa  ellegofa. 
^êgoza  hum  c^rpo  /em  ahna 


Noutro  modo  efià  tom  mal 
Na  fim  deftes  pareceres  a  teve  o  dia»aparrarão-fe  os  paftores,ficando  para  o  ootro,  o 
jnizo  de  quem  melhorTefpoBdèra,&  eu  o  remeto  ao  do  difcreto,&  curioío  leytor,por4 
paraperguntas  amorofas,balláo  rufticospaftores,porèm  o  refponder  aellas,  com  a  vcr- 
dadeyra  fatisfaçâo,  fó  aavi£idas  damas,  o:  amantes  cortefaôs  ne  coacedido. 

FLORESTA    OITAVA. 


Minha  ahna  quam  receo fa^ 
^as  forças  dofofrimento 
prometeis  f^  tam  cuftofa^ 
Ah  nãofejais  animo fa^ 
^hemuy  to  grade  tormeto^ 
Efefeguis  voffò  engano^ 
Vede  quanto  vos  importa 
Atrevervos  a  efte  aanOj 
Moftrando  no  defengano 
Fe  viva^èjperança  morta. 

Bemfèy  que  guardar  a  fè 
2)^/?  do  muyto  queamais^ 
Mas  tjemoque  vospercaisy 
'  ^e  amor  refpeyta  hupor^ 


§l]fe  vifsjà  não  rejpeytaisy 
Se  a  forte  corta  a  ejperãça 
A  amorjuntamente  corta 
7 ela  éjfreyta  vifinhançaj 
Muy  poucas  vezes  fe  al^ 

cançay 
Fèviva^e/perãça  morta. 
Vorèm  não  façais  muããça^ 
¥or  mais  ^  o  têpo  aperfiga 
^  amor  por paSto  me  obriga 
A  viver  fem  ejperança^ 
E  a  tellapor  inimiga^ 
Efta  e/perançaperdida^ 
Conàagoa  a  alma  me  corta^ 

Cc  ij 


áme  deu  gr  ao  tepo  a  vidA 
u>e  enganos y  mas  que  du^^ 

vidai 
Fè  vh)a^efperançamorta. 

Mas  cõpanheyra  tão  bel  la 
^o^naõpude  alcançar ^ 
l^oisopede  minha  eft  rella^. 
Ainda  ^  morta  hey  de  tella^ 
l^ara  ter  com  que  chorar^ 

'  OlhoSy  que  por  iíccafiad^ 
7^ ara  meu  malfoftes  porta 
Suftentay  voffapayxM^ 
Efufiefite  o  coração 
Pè'Vivajtfhèrança  morta. 
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lllo  hia  cantando  o  paftor  Lerenapqr  ^ritrp  muy  tasarvoí-çç,  que  enlaçada  de  verdes 
parreyraSjfazWQ  ao  longo  do  rio  humgracioío  iaberintcvquaíido^ela  borda  dò  caiDpo 
vio  vir  hum  pallor,  que  eucanúnhava  para  a  Aldeã,  ik  a  elpíiçQS^e quando  emQuando 
cantava,  &  pondo  a  eaío  os  olhos  em  Ler^eno,  que  p-  eíçutou,  çhçgiuido  a  elle,  defpois 
queleíalvàrap,}liediílè:humellrangcyro  tem  dilculpa  para  pergufítar,&,  porque  eu  o 
íouneltas  ribçyras,&  venho  a  íaber^ei^hú  pallor  q  ncllas  habita,doqualnaõ  fey  maisq 
o  nome,  como.t^unbem  da  terra,  te  pe^o  que  me  encaminhes,  faJlphey,  diile^o  (Hitro, 
de  taõ  boa  vontade,  como  a  com  que  te  eltava  ouvindo,  aflentate  neíie  eltrado  que  a 
natureza  fez  tam  fermoío,  &pergunta  o  que  te  aprouver,  ^ntadop  outro, lhe  dille  o 
meu  nome  he  Fiienio,  fou  natural  de  junto  ao  Tejo,  &  de  pouco  tempo  a  ella  parte 
appafcento  em  os  frei  cos  valle^do  Lis,&  JLena  dçndc  ppr  fazer  a  vontade  a  quem  me 
nega  a  fua,  venho  9  efta  AMea  abufcar  hujm  pailor,  que  da  q^ellas  ribeyras  fe  apartou, 
a  que  chan;>acL'efeoo,qu€neliaSi  dizem  que  he  aflaz  celebrado  no  feu  c^into,  &por' 
que  o  defejo  cQnheccr,prinaeyro  que  çlle  íayba  queeu  Qb^fco,te  peço  que. me  digas 
aonde  o  encoDtrareVj  a*  em  q  lugar  deita  campina  irç^o  fet^  gado.Nag  tardará  muyto 
efpaço  ( rei pondeq  elle)  que  para  aqul^aõ  atraveíTe  o  feu f ^banho,&  da  f^uip^pòderàs 
ver  a  elle,  &fallar-^lhe  a  teu  goílo,  &naó  o  tivera  eu  pequeno  de  laBer  6  para  que  o 
querias,  porquCidepoisqiiiC  entre  nos  babjta,naO'íafe)em()S  mais^que  de  feu  canto,  que 
todos  julgamporeílremadojaindaquea  mmhaopiniam  niílohe  mais  fraca,  *  Tudo  te 
eu  contarey  íacílijíente   (  difle  o  outro )  fe  me  promet-cres  o  fegredo,  que  a  meu  in* 
tento  convém ,  de  modo  quede  U,'ntm  por  outrem  o  íívyhaLereno.  Promeíote  ( tor- 
nou clle)que  fe  de  çi  o  tíão  fouber  primpyro,  que  nem  por  mim,  Dcm  por  outro  defcu- 
braoqucroediOeres^Com  eliefeguro^eLereno,quexiçrejava  ver  o  fim  que  opallor 
pretendia, cQíneçou elle  a. contarlhedeílamaneyra.  > 

Nasribeyra^do  L4s,aQBdepara viver  fem  liberdade,  jnetroujj^e  do  Tejp  minha  ven- 
tura, entre  muytas  fermoías,  or  engraçadas  paíloras,qi^nabitíãaquelksfflraciofos  val- 
les^,  &  verdes  QUteyros,  guflFd«i]iuíTi  fato  de  brancas^  «^inaoch^dascapraç^ferinofa 
Lifea,  que  a  mçus olhos  he  a  mais  diicreta,  &  fermofa  pai^ra  da^iuellas  03Ofitanhas,& 
das  que  no  Tejp  apafcçntãp,  a  eíla  me  ípclinou  Amor,ou  minha  çítrellai^i  fezme  a  fiias 
períeyçõççtAm  fogeyiojque  fena  oufar  defcobrirlhe  eíTe  pensamento,  n?ô  tratava  de 
mais,  de  que  com  ferviços  grangearlhé  a  vontade,  veyortie  eUa  a  mpftrar  a<ju£  tinha  a 
f  fte  Lereno,a  qwem  amataitt  de  verdade  como  eu  a  fua  gentileza,  o  qual  por  feu  rcf- 
peyto  fe  apartara  para  eílescampoç  do  Mondego,  moUrando: hum  animo  afiaaingra- 
10  ^  Çpu  anjor,  mas  como  elle  naõ  attenta  a  íemrjazaõ  de  quem  o  defprefa,  &  naõ  con- 
fente  íocego  em  quem  ama,  veyomea  pediricom  lagrymas^a  defoonfiadapaílora,  fian^^ 
do  de  mim  o  que  cu  fó  temia,quequizeírepaflar  aellas  Aldeãs,  &  dar  hua  carta  abfeu 
Lereno.  Eu  a  quem  andpf  fizjf ra'feu]lujf  yto,  menos  cobiçofo  4e  ihe  obedecer, que  de 
alguma  ocafiaô  para  melhorar  minha  efperança,  venho  a  bulcallo,  defejando  levar  em 
.íepoflaafuamefmàcaftacomalgUHi^ngano,  em  que  nos  amorcs^ de  Lereno  a  torne 
dtíçGçfiada^  fingindo  com  auuras  apparencias  meuinjento;  que  pofto,quenifto  co- 
meta fazer  engano  aquém  amo  tanto,  he  o  melhor  remédio  que  poUb  dar^  feu  amor 
,ir)al  agradecido,  &  o  ultimo  que  tem  minhas  eíperanças,  paraetíe  defejo  andar  algos 
4ias  encubertoncíla  rebeyra,para  ver  as  paíloras  com  que  ^rata  os  amigos  que  acom- 
panha, &ogado  que  traz.  E  pois  te  defcobri  cila  determinação,  razaõferá,queme 
,raõ  negues  os  meyos  com  quejhe^poííb  alcançar  o  fim.  Naõ  me  parece  bem  (  refpon- 
;deo  elle  )  eíle  q  tu  cometes,  porque  fera  fomente  pór  eíía  paílora  em  ciúmes^  &  como 
efics  daõ  forças  ao  amor ,  eflè  a  traràrfacilmeflte  a  viver  na  nofla  Aldea,  porém  fe  fi- 
Baes  verdadeyros  lhe  podercip  tirar  de  todo  a^;  efperanças,&  fe  eu  nâo^^^e  engano,paf- 
ttora  ha  nella  a  quenv  elle  jà  deu  cartas  on  de  efi^a,ou  de  outra  paílora  que  no  Lis  o  fa- 
vorecia,&  fe  lhe  eu  conhecera  a  letra,  bem  içe  atrevera  a  furtalla  fem  grande  perigo. 
T  T^^^  /*®^^^^  o  pallor )que  tenho  a  vétura  na  tuamào,&  a  LerciK)  homifiadn  com 
A-Uca,&  fç  por  ti  sjcança  iim  a  minha  empreílà,  ficar çebey  obrigado  cora  a  vi^a,&  qui- 
to 


DE  FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO.  4©f 

fo  ú  cúrOy  7>ek)  iobrefcrito  deii^  ccmheceràs,  &  por  mó  dffknf<^Dtir  naqiic^e<i^no 
feytoaLtfea,  tratava  o  leucom  miiyta  diíIimulaçaQ.  Se  tu  defejas  ( dilfe  elte  )^iit:keiRo 
ícmõ  fayba,  convém,  tjue a  nmguem:  mais  deícubras  o  quepretendes,nemftiIKk^bò- 
meesaLercno,porquetemmuytosalnígos  no  lugí^rv&  potíes  encontrar  com  quem 
ddçjc  mais  darlhe  etíàsnovas,-quea  ti  remédio,  apartate  o  mais  que  puderes  do  trato 
dos  pegtireyros,  &  à  ménháa  mais  cedo,  que  a  eíla  iiora  ao  tirar  do  gado  me. acharás 
n£ftelugar..Opallor  o,  levou  nos  braços  bem  alhetó  de  imaginar  que  tinha  nellesaLé- 
reno,  o  qual  deípedido  delle,  íe  eicondeo  entre  bus  penedos ,  &  abrindo  a  carta  com 
muytafutileza,  vio  que  diziia^  . 


ATiLerenoau/ènte^emcujavida 
Eflà  a  de  Lifea^  que  te  e/creve 
Comfemrazées  tam  mal  agradecida^ 
RQgaefta  triftea  viftajfuenão  deve^ 
¥eis  â  tertm  que  pede  meu  cuidaã^j 
He  num  comprido  mal  vida  mais  breve  ^ 
Tu  por  vontade  aufentey  ^deft£rradoi 
Eupre/a^  ^  condemtd)a  ameu  tormento^ 
TadecendainnocentCj  Çg  tu  culpada^     . 
V^ncépafior  cr^elteu  duro  intento^ 
*  E  bafte^  Jè  ejta  ejperaspor  vingaufa 
Nefúmmaculpayiè  tanto fentimentp. 
Tirana  condição^  tyranà  ufançoj 
^e  caftigues  de  amor  hum  leve-engano 
C^m  tampezmlomalitunta  e/quivanç(tà 
Se  eu  tive  eulpafoy  de  amor  tirano^ 
.^eme  kvoutrasatiporJorçafaOf 
E  de  novoreceyoomefmo  dano.     . 
E  ainda  nãofoy  de  amor^foy  ciUpa  tua^ 
^ue  me  levajie  alma  que  eujèguiã'^ 
^naõ  quero  que  amor4na  rejatua. 
Bufcava  tua  ingrata  companhia^ 
E  como  me  guiava  o  ofnor  cego^ 
Fezme  errar  o  caminho  qufi  fazia; 
Mãsfehe  caJiigOj  em Jim jamelão  nego 
Lifea  eftà  a  teuspès  não  te  refifte^ 
Torna pajior  ao  Lis  deyxa  o  Mondego, 
depois  que  de  fia  Aldeã  te  parti  fie 
Também  deílafogi  como  culpaàat 
Mas  â  cruel  tuJiSde  mimfogijtcé 
EJfou  entre  as  pajior  as  enleada 
'E  de  ouvir  meusjiifpiros^  Sí  meus  aiS 
.  Cada  qual  foge jà  de  importunada^ 
jfs, arvores^  as  aveSy  fS  animais 
Ouvindo  meus  queyxumes^  (^  trijieza 
Com  não  terem  razão  fe  abrandam  mais. 
T^erdem  efies  penedos  a  dureza 
Tu  mais  brando  que  as  agoas  dejtafonte 
.  Sò  contra-mim  mudaftè  a  natureza. 
Nem  virão  mais  meus  olhos  verde  o  monte$ 
^Nem  claro  o  Sol  depois  que  tenaÕ  vejo^ 
NemafeJlrellasvinefieOriaonteL   . 


Nem  do  mongido  leyte  o  brando  mteyffo 

Fiz  nem  a  nata  docej  fS  Jaboroja 

Teu  hefémeu  cuidado^  &  meu  defej^. 
Nem  c^lhi  mais  novalle  afrefca  rofa^ 

Nem  a  roxa  viola^  ®  o  lacinto 

Nem  a  branca  cejfempura^  ^fermofa. 
Em  nenhum  gofiOj  nem  bem  meu  conjinto 

^e^is  que  me  deyxou  minha  ventura 

Naqúelle  ejiranho^  cego  labarinto. 
Sô  bufco  no  lugar ^  S?  na  ejpeffura 
jlfi  Lereno  em  irados M  refponde 

.Ecconovãotemordanpyteefcura* 
■  Nomeate  outra  vez^  logofe  efconde^ 
EfemevoutrazelUporbuJcarte^  : 
E  Ihepreguntoaonde^  dizmr.  aondel 
Sede  novo  outr^vez  torno  achamarte^ 
E pergunta  em  quepartei  -enfemecidã^  • 
^e  longe  me  refponde  também  parte. 

Tartirey  trifie  emfimy  mas  quem  duvida^ 
Çlue  ache  outra  fera^^  outra  caçadora^ 
^equeyraa  cada  qual  tirarme  a  vida., 

Tornarmebeyperigrina  depafloray 
.    fPois  o  não  fòu  depois  que  te  não  vi^ 

^  ^eemmeugadofemottracadahora^ 

\As  cabras  fempafcer  chamãopor  miy 
Comoperdidasjâ4$eftes  outeyros^ 
Mas percãofetambem^pois  te  eu  perais 

Os  tenros  cabritinhos  chocalheyrosy 
Não  parecem  faltando  fobre  asfioresy 
Nem  as  mãcsfependurão  dos  falgueyros^ 

Tem  compaxão  devellos  os  pajior  esj 
.Qite  os  virãojà  (  quifãis  cõ  muyta  inveja) 
Tufo  nenhuma  tens  de  meus  amores. 

Torna  ingrato  Lerenoonde  te  veja, 
E  onde  para  te  otivip  cantar  maií  kdo% 
O  valUy  o  riOj  o  monte  te  àefeja. 

Sentadoaqui  ^  pè  de  fie  penedo^ 
A  lyratocaràs  tam  docemente j      .  .  . 
Çl^eemmude  cas  as  a^es  do  arvoredo^ ; 

Farás  deter  do  Lis  claro  a  corrente^        ' 
Tornar  atraz  o  vento  f^U^^    - 

£fiortcer§vallede^c4Mt4nt^-    "-  ^     • 

Edepoli 
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£  defMs:ie€anfado^ou  demifMjQ^  ,        .&eja,ao/men€saMhrfarM4miz4uk^. 

X  Inclinando n4;abeçatt0  meu  brafOi  Euimtna LerenOy^ nãaJmH9$inhã^ 

Tafarãsd^ceoJono/alHfrofa.  Gwardar/sycomoefcravaoteurebantH^ 

Mae^e  altivo  myrtho  fouco  efiaço  ^ne  o  grande  amor  a  tudo  me  encaminha. 

.  uls  defejadasjiores  cubrirào  Servireyquem  te  amar^fois  que  mòrganhn 

.  0.teuTofii>fajhr^^omeuregaçf>j  He  de  quem  for  humilde  te  mete ça^ 

Mas  fará  que  Pe  chamo  t  rifle  em  vão^  ^e  ^f per  ar  meno  rfaga  a  bem  tamanho, 

i  S^féfAranàovtUSAUjea  MasiÓMàofèrvireyquemteahorrcça^ 

^eyxafle  natureza^  ÔJ  ctiudifão^.  ^e  iflo  não  na  confente  o  que  te  quero^ 


CÃ 


1$*^  ejta  minha  affejçaõ  he  que  ti  enleoy  Nem  o  fado  permita  que  aconteça. 

Vejatteu^fijatuaeftavontade^  .     VemeftfuivopaftoringraiOyfSferOy 

E  a  minha/èja  tua^  oufeja  albea.  Alcance  efte  querer  devido  fruyto^ 

Se  oufrempojjue  a  tua  liberdade^  Olha  com  quanta  fe^  Ôf  amor  te  ejpero^ 

Tombem  fera Je^hora  do  quetuXinha^     .      E  o  que  cufta  querer^  Si  efperar  muyto. 
Tinham  fis  palavras  de  IJiea  tanta  força  pela  aíícyçaõ  que  as  fòrraâra,  que  nadpode 
opaftor  negarJhefçntime0LO,&  cq  alguns  íufphros magoados  feaueyxava  da  ventura, 
atribuindo  a  ella  o  deícon certo  de  Icus  amores.  Ah  trifte( dizia  elle  )quam  grande  cul- 
pa cometo  contra  amor  em  negar  afíèyçaõ  a  quem  com  tanta  fé  raè  offerece  a  lua ,  & 
quanta  mayor  força  tem  ,  &  fermofura,  quem  tira  a  valia  a  efla<razaõ  faça  amor  o  que 
quiíer  deminha  vida,&:  pois  elle  fugeytou  a  vontade,tire  defeus  poderes  a  difculpa  de 
meu  erro.  Se  fou  ingrato,  e  defconheçido  a  quem  me  ama  naõfora  elle  tiraiio,4&  cego 
para  ufar  mal  de  quem  o  levantou  por  ícnhor  da  liberdade.  Que  pena  merece  quem 
alheyo  de  íi  comete  a  culpa;eu  fó  padeça  fem  ella  o  defterro  de  minha  aufencia ,  &  as 
faudoias  lagrymas  de  Liíea.  A  verdade  he,  que  amor  vive  de  feu  querer,  &  naõ  de  o-       \ 
brígaçaQ^alheya,&  cõ  o  defejo  tyraniza  a  razaõ,&  porque  em  jwúes  q  a  naõ  tem,fe  cõ-       ^ 
funde  o  juizo  a  cada  paíTo;  vinde  cá  minha  ruftica  íanfoaa,  cantaremos  de  meu  mal,da- 
rey  louvores  ao  lofrimêto,  que  o  fuílêt^pois  he  v€ardade,qae  naõ  mereço  a  pena  dellei      js 

§lue  labertnto  he  efle  de  cuidados^  \ 

Tamdefiguaesnavidã^^naveutural  ^  \ 

'^^e  maranha  de  enganos  femfre  efcura^ 
^ue  caminhos  de  hum  fim  tom  defviáuldt 
Sfcom  danos  ^  ^  bens  tom  encontrados^ 
Cuyda  amoryouemevèceyentaõmeapuray 
lue  eftà  tmnha  firme z^a  tam  figura^ 
%mo  meus  penfamentos  levantados. 
Males jà  dante  mão  bem  merecidos. 
Naõ  cí^deis  que  acabais^  ofofrimento^ 
§^e  nem  ellcy  nenl  eU  naõ  vos  eflranhOy 
Esforcemfe  na  caufa  os  meus  fent idos 
§ue  tudo  caberá  numJentimentOj      ^  / 

Aonde  teve  lugar  hum  bem  tamanho. 
Acabando  de  cantar,  ajuntou  o  rebanho ,  que  andava  efpalhado  pelo  valle,  &  com  a 
vinda  da  noyte  o  recolheo,  fugindo  dos  paílores,&  bufcando  a  trifteza  fó  porcompa- 
nheyra,que  efta  he  a  de  quem  fe  fiaõ  os  cuidados  da  alma,&  a  inimiga  que  n^is  conten- 
taa  quem  í  abe  contcntalla, 

F  L  O  R  E  S  T  A    N  O  N  A. 

1^  M  quanto  á  noyte  ocupava  a  terra  ,&  aos  animaeso  íono,  &  os  paílores ,  repoufa- 
JL<  vaõ  para  os  trabalhos  do  dia,  imaginava  Lereno  em  a  obrigação  que  tinha  aos  cui- 
dados de  1^64,  &  blocando  maneyta  de  refponder  à  fua  carta,de  forte  que  quem  a  le- 
vafle  ficaffefegijro,  a  tomou  a  ler  de  npto,  &  cortando  dèlla  a  capa  do  fobrelcrito,poa 

em 
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cm  lugar  do  que  tirara  o  papei  em  que  relpondeo,  &  íerranJ&a  com  tanta  cautela,  que 
fenaõpodeíie entender  aquelleengano,  junto  com  a  outra  cartade  Liíea> que  ainda 
tinha,  í'e  foy  em  amanhecendo  ao  lugar  aonde  jà  o  pallor  efperava,  &  depois  de  o  fau- 
dar  lhe  diílè:  Bem  merece  o  teu  cuidado»  &  diligencia  o  galardão  que  pretendes  <lef« 
te  lerviço,  &  pollo  que  me  deves  a  principal  parte  delle  alem  dp  gollo,  qué  terey  de  te 
ver  contente,  támbem  Liiea  me  fica  o  brigada,por  lhe  evitar  hum  mal  que  tanto  cufta, 
como  empregar  aíTeyçaõ  em<]uem  tem  a  fua  penhorada  em  outra  parte.Ves  aqui  a  car- 
ta que  me  deite,  &  outra  que  te  prometi,  tenhas  com  ellas  tanta  ventura  como  Lilea 
tem  de  merecimentos  a  ella  podes  dizer,  que  achaíleseila  carta  na  mão  debumafMtf* 
tora  fermofa,&  digna  demuyto  grandes  ellremos,  &  podes  affirmar  <^  a  tinha  em  tam 
pouco,  porque  lha  dera  Lereno,  como  a  elleeílimava,  pois  oue  lhadeu;osmeyospor 
onde  a  alcancaile  fingirás  a  teu  fabor,&  não  te  digo  quaõ  cuítofos  foram  os  cõ  q  a  hou*« 
ve  a  maõ ,  &  o  rifo  em  que  fico  de  fer  achado  com  o  furto  nellas,  porque  be  mayor  o 
que  eu  íâço,que  o  engano  que  tu  tratas,  fe  alguma  hora  tornares  a  eíla  ribeyra,&  qui« 
zeres  de  mim  alguma  coufa  de  teu  goílo,pregunta  por  Lereno,&  dizelhe,que  te  leve  à 
cabana  de  Floricio,  t]ue  eíle  he  omeu  nome,  &  aíli  conhecerás  a  elle,  &  verás  a  mim; 
agora  te  guie  boa  eílrella,que  eu  vou  acudir  às  obrigaçoens  da  minha.Devo  tanto  à  tua 
vontade  (diíTe  ooutroQ  &  a  eíla  obra,que  era  bem,  aue  deyxandoo  fim  de]1a,fíque 
toda  a  vida  por  teu  cativo  neíla  ribeyra,elh  terás  nas  ao  Lis  em  quanto  eu  nellas  tiver 
vida,&  fe  neíla  que  agora  medèfte  na  pefibaiou  nd  Rebanho  o  uizeres  pòr  hum  final  de 
como  tudo  he  teu ,  nillo  o  darás  de  homem  agradecido  ,  &  lançandolhe  os  braços  ao 
pefcoço ,  Lereno  o  levou  nos  feus  com  a  mefma  cortefia ,  &  o  foy  acompanhando  atè 
paíTar  o  valle.Seguio  dalli  o  outro  o  feu  caminho  aflaz  contente»&  Lereno  fe  veyo  afsê- 
rar  perto  do  rio,  aonde  bem  naõ  tinha  focegado^  quando  conheceo  Althea,q^ue  vinha 
pelos  íaJgeyros  cantando  o  leguinte. 


Sofrfycicrafão 

Vojfojèntimento^ 
Vingayvõs  dús  oíhos^ 

§lue  a  culPa  tiver  aõ^ 
^anto  meworfhra 
Enganar  ao  temfo^ 
^ue  bufcar  ventura 
M  gojíos  alheos. 
Tara^uefaõ  bens^ 
§lue  acabaÕ  taõfrefát 
Tara  que  bufcallos^ 
^tmfabeferdelkii 
CutããéJos  de  longe ^ 
Matam  de  muyfef  tOf 
Qjie  acorda  a  lemlranfa 
Qontinoodefijoy 


Amor  tam  confiante^ 
Tam  maifatisfeytOy 
Fè  tam  malpagaday 
là  agora  quebremos. 

Seca  a  ejperança^ 
Canção JòfrimentOy 
Fiz  força  atègoraj ' 
Masjà  naõ  me  atrevaí 

^a/quer  fombra  vãa 
Engana  o  dejhjoj 
Etudo/hSJmbraiy 
Torque  Amor  he  cego. 

jíhquem  nunca  vira^ 
^or  naõ  ver  tam  cèdo^ 
Quantos  defengknos 
^emjòbre  hum  receou 


Ay  trijfej  qúecanfòy 
E  naõ  me  arrependo^ 
Nem  deyxo  meu  mal 
Com  quanto  o  praguejo. 

Coftoy  alegriasy 
.<aloriasyfa£atemfoSy   ' 
Se  vos  naõ  foffuoy 
Tandem  vos  engeyto. 

Mais  quero  meu  mal 
Teto  bem  que  querOf 
^ue  a  vojfos  enganos ^ 
^orque  vos  conheço. 

^ero  de  meus  bensy 
O  mal  que  meveyo^ 
^eyxayme  fentillOy 
Tois  também  vos  deyxo. 


efperou  opaftor,^ue  Althea  chegaíTe  junto  a  elle ,  antes  a  foy  encontrar  perto 
do  rio ,  porque  era  taõ  afieyçoado  às  partes,&  parecer  que  nella  viaaue  nenhuma  da- 
quelles  campos  parecia  também  nos  feus  olhos,  &  poodo-os  íiella,  Ine  diíTe:  Quando 
Althea  em  hum  coração  fem  defcanço  fazem  os  teus  olhos  tanta  diíFerença,  &  a  tua 
vifta,  &  voz  tanta  afieyçaõ,  que  faríaõ  em  quem  mereceíTe  à  ventura  viver  contente,& 
ter  obrigada  a  tua  vontade- Tens  a  minha  tam  fegura  da  tua  parte(refpõdeo  a  Dadora) 
que  bem  me  devias  fazer  o  en^no  verdadeyro.  Ah  Lereno,  quero  bem,  &  devo  a  fé 
a  quem  me  fugio  com  o  que  me  devia,  canto  os  malq^  de  fua  aufencia,  &  naõ  choro  os 
que  de  novo  me  naicem  quando  te  vejo;  fez  o  Ceo  tam  contorme  o  teu  porceder  com 

a  iBi^ 
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à  riiinha  affeyçaõ,  que  fe  á^ue  tenho  obrigada  a  outrem  naõ  perdera  o  merecimento 
com  a  mudança,  nas  tuas  mãos  a  fizera  o  troco  delle  delejo  nao  me  negues  hum  bem  q 
podem  ter  meus  males,  que  he  verclme,  &  ouvii  te  muy tas  vezes,  que  pêra  cuydar  em 
ti  ha  outra  couía  que  n.e  lembrem;  mas  pêra  ouvir  de  tudo  me  efqueço.  Nunca  hum 
coração  leal  engana  aleu  doiío  ( diflè  o  paftor  )  fempre  o  meu  me  dezia  depois  que  te 
vi  qudm  bem  me  empregava  no  que  te  quero,  faze  conta  da  pureza  deíle  amor  ípm  oP- 
fen  fado  que  outrem  políue,  deves  querer  bem  a  minha  vontade,que  eu  nem  mereço 
f er  querido,  nem  efperàra  alcançaílo  encontrando  a  affeyçaõ  de  t  loricio  de  quem  ta 
difiera  quanto  te  merece,  &  quam  grande  obrigação  tens  aleus  cuidados,  íenaô  fou- 
bera  os  teus  do  prímeyro  dia  que  enti  ey  nella  ribeyra,  porém  te  peço,  que  o  naõ  de- 
íefperes  na  fatisfaçaõ  de  feu  amor,  ainda  queatenhas  por  impaflivel,  porq  l^  no  tenv- 
po  tantas  mudanças,  &  em  amor  tam  diffèrentesfinsde  feu  começo,  que  jà  pode  fer,  q. 
Jhe  pagues  com  hô  engano  ,  ou  q  aches  ria  fúa  fè  merecíméto.  Quam  pouco  me  efti- 
mas  ( replicou  Althea  )  que  ainda  agora  me  entreguey  por  tua,  &  jà  me  dás  a  outrem?, 
que  efcravo,ha  tam  engey  tado ,  que  nad  dure  humahora  em  poder  de  feu  fenhor?naã, 
virasprimeyroemmeusfeiviçosfetecontentavaõ,  &  em  minha  fé  fc  te  mereciam? 
logo  ma  engey  tas?  negafme  hum  engano,  &  queres  que  fuftente  com  elles  á  Floricio?. 
tirafme  a  vida,  &  queres  que  lha  dê  por  teureípeytoí  Ah  Lereno,  Lereno  ,,acadaqual 
dêfvia  o  feu  cuidado:  dame  eíla  máo,&  promete,  que  em  quanto  naõ  faltarailiieDganos» 
&  efperanças  a  Floricio,  tinha  Akhea  parte  emteus  penfamentos,  &  verás  á  quanto 
Tpe  obriga  o  que  te  quero:  Lereno  mudadaa  cor  moílrando,  que  com  receos  o  coolen^^. 
lia,  lhe  deu  a  máo,  &  apertando  a  fíia  com  hum  fdpiro  lhe  dizia* 

NejiastnãúíjUYú  Althea  de  quererte^ 
Sem^ffenfaPorèm  de  meu  cuidado^ 
Tor^ue  de  hum  coração  que  tenho  dado^ 
Naõ  Jícaõ  mais  que  os  olhos  Par  a  verte. 
^  A  Mor  que  íempre  efprey  ta  o  tempo  pêra  fazer  dano,  &  com  o  ciumé  que  o  accfni)^ 
panha  anda  correndo  as  tèllas,  que  deyxòu  armadas,  trouxe  pêra  aquelia  parte  9  Flori-^ 
'  cio,que  delcia  do  monte,&  conhecendo  a  Lereno  nò  tom  da  voz  antes  que  o  divifaf- 
ieveyomanfo  pela  parte  do  maio.peraver  com  quem  f aliava,  &  ouvio  as  palavras  cõ 
Que  eile  jurava  nas  màòs  de  Althea  aquelia  condiçam,  que  amor  naõ  confente,  &  ftaõ 
fabendo  da  caufa  mais  q  o  que  via,julgando  por  infiel  ao  caro  amigo,como  deíefpera- 
do,  atravcílou  por  diante  delles,&  virando  com  ira  os  olhos  a  Lereno,  lhe  dille  ao  paf- 
farde  hum  fementido  bafte  o^onhecimento  por  vingança,  &  por  mais  que  o  amigo 
bradou  traz  elle,  efpera,  efpera  Floricio ,  não  voltou  o  rofto ,  &  vendo  ifto  Lereno  fe 
apartou  de  Althea,  &  foy  a  bufcallo,  porém  cada  hum  íeguio  differente  caminho: 
rioricio  tomou  para  a  montanha  Mpirando,  &  metido  entre  huns  caftanheyros,  de- 
pois que  cançou  de  fufpirar,  adormeceo,  emquantoTirfeacõmopenlamentondle 
vmha  pela  fralda  do  rio  cantando  eíla  grofa. 


*  « 


Cuidado  aflim  vos  quero, 
Que  fejaes  defefperados, 
Querovos para  cuidados. 
SífandomórforçamoftrMs,  Cuidados affím^os  quero, 

Mòr  dureza^  ®  m<fr  rigor.  Em  qualquer  menor  tormento 

NadorcomquemetrataiSi  NaÕtirdradev<fsfruyto, 

'     Entam  vos  eftimo  mais,  ^oquecuftaaofoffimentOy 

Eme pareceismelhor,  Menos^que  omeufentimento, 

Stívòs fodeis  verme  amim  Nunca fòde  valer  muyto. 

'Pelo  trifte fim,  que  ejifero  ^e  forte  que  na  «feyção 

-J^*«^írx/,PíSrfy««/«f,  Êm  que  vos  tenho  empregadost 

Mas  fe  me  quereis  affim^  Tara/krdes  eftimados. 


He 
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Heieforça^^deiazaOy  Enaõ  quem  me  de/enganai 

§lue  fejaisdefejperados.  GiuanaõVBsvejo  arrtjcados 

^aifdoeude  ytísfretettdèra  Amais  males  ^mòr  es  danos 

Hum  betn^que  a  muytos  engana^  Entamvos  quero  dobrados^ 

Contraforte  vos  tivera^  Naè  vos  quero  fará  enganos^ 

Amara  a  t^uem  me  quifera^  §ueroyosfara  cuidados. 

Paliando  adiante,encontrou  no  mcyo do  valle  a  Álthea  fuípenfa,&trifte, pelo  que. 
aos  dous  paftores  acontecèra,& -tornando  a  cuydar,(jue  lhe  podia  fuceder  algum  dan- 
no  em  <juanto  a  rázaõ  eílava  t»m  efcura,  diffe   a  Tiríea,  auelhe  pedia,  que  fofle  pelo 
valle  aciraa;pois  o  ella  naõ  podia  fazer  por  hum  refpeytp,«  que  ouviria  cantar  a  Flori- 
cio^que  6m  eíl^emo  cantara  bem  ao  tempo  que  ella  delcia  para  o  rio;a  outra,que  fò  nif-- 
to  tinha  o  defejo,  lho  agradeceo  muyto;  &  encaminhada  de  hum  pegureyto,  quean* 
dava  no  mato ,  foy  ter  aonde  o  feu  paftor  dormia ,  &  fentandofe  junto  a  elle,  naõ  auiz 
quebrarl he  o  repoufo  do  fono,antes  com  a  villa  curiofa,no  peníamento  o  eítava  aaor- 
mentando.  Mas  como  o  paftor  adormecera  fem  defcanço,acordou  logo,  &  com  hum 
grande  ay  eftendeo  os  braços,&  cahindo  hum  nos  braços  à  namorada  Tirfea,  ella  ó  re- 
coiheo  entre  os  feus,  dizendo  para  elle  (  quenaõ  ficou  pouco  efpantado  de  a  ver  alli ) 
ji  Floricio,  que  os  defcuydos  do  teu  fono  me  pagaõ  meus  cuidados,  deyxame  efte  bra- 
ço para.  entregar  efta  alma  doque  lhe  deves.  Ah  Tirlea  (  refpondeo  elle  )  bem  fe  vin** 
ga  amor  da  vontade  que  te  devo,  co^o  a  trayçaõ  que  outrem  ufa  comigo,naõ  te  que« 
ro  dar  o  braço ,  pois  te  naò  fatirfaco  com  o  coração ,  outro  dia  te  defcubrírey  eíle  fc^* 
gredc^  agora  fe  defces  parao  gado,  acompanhartehey.Diftoficõua  paílora  maiscõ- 
tente,  &  naõ  quiz  ped!rlhe,que  naõ  dUataíTe  para  outro  tempo  o  que  lhe  defcobria  na-» 
i]uelles  fínaes,  mas  pelos  que  vio  da  fua  tiiíleza,  diílimulou,  &  defceram  ambos  para  o 
rio.  Mas  Lcreno,  depois  que  coíreatoda  a  montanhia  íem  íchaí  quem  bufcava,  encõ» 
trouao  pé  de  hum  carvalho  o  doudo  Mtíntanp,  que  eftava  aâeyçoando  hum  cajadoy& 
ehegaoQO  a  elle,  o  iaudou,  perguntando  fe  vira  a  Floricio.  LiDgo  to  naoftrarey  (  reP! 
Bondeoelle)  quemuypeírto<eftàdenòs,&]evando*0»hiim  pètiedò,  que^càhia  fobre 
buns  fylvados ,  que  eilam  no  defvio  do  camitiho  ,o  fez  AiWir  tielle ,  &  moílf andòlhe  o 
wiko  de  hum  tronco  metido  entre  os  ramos,  o  lançou  dalli  ab0yx(H  onde  ficou  bem  feC* 
pinhadòdas^ikas,&  magoado  da  aueda,dizendpVhe:  Iftote  nqueem  eaftigode  per-- 
guntaresporoiiitrema<}uemiiaõfaDede  fi,  &  com  grande  rifo^fefoy  dallí  ^apupando 
pela  montanha ;  Lerenófe tornou  ao  pè  do. penedo , aonde  entre íi  Utúsk^íkk  coíitaf 
4romavoZ'bayxa,comoqueentam  a  naõ  fiava  mais,  quedo  feiícitílento. 

.  §lue amor Jigo^.  fuebujcói  que  defHói  '  * 

^CBnleohe  eftevM  da  fantufial 
'^ueúve^queferdi^qúemmequertiè 
^  \ue  me  faz,  guerra^  contra  quemfellijcí 
JFôypàr  encantamento  o  meu  defejo,  ' 

Eporfòmbrapajfou  minha  alegria, 
Moftroume  Amor  dormindo,  o  ^  naõ  via^ 
Eeucegueydòquevi^fpisjanaõvejo. 
Fes&à  fua  medida  o fenfaimento, 
AqmellaeftrMhoj^nofvafirmofurat 
EaqueUe parecer  quajídivinoi 
Ou  imaginaçaõyfamèrajm  figura, 
He  certo,  fiJ  verdsdeyro  meu  tormento^ 
Eu  marro  do  que  vi,  do  que  ima^no. 

*  *  ' 

Dallife  foyLerenoaogado,&  o  recolheo  hofcando ^  trtíteaa  danoyte  para  mais 

largo  queyxume  de  fua  eifrella,  que  naõ  lhe  dava  hum  mal  íem  companhia,  nem  lhe  fo- 

fria  ter  outra,  que  fizeúTe  menor  o  fentimenta  deiles.  _,  _ , 

Dd  FLO- 
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FLORESTA  DECIMA, 

SEntia  tanto  Floricio  a  falfida4e,que  imaginava  do  aniigo,como  clle  a  íen^razaõ  de 
feu  engano,  cada  hum  le  queyxavade  males  nao  merecidos-,  hum  entre  íi  repre- 
lentava  cjuebrada  a  fè  da  amizade  que  tinham,  &  otiendido  o  rd  pc y  to  do  amor  com  q 
íe  trata vaõ,outro  via  defagradecido  feu  d efejo,dcfacr editada  íua  verdade,&  Ibbre  tu- 
do peroido  iam  bom  smiigo.Lereno  bufcava  mcyos  de  defcobrir  feu  intento,  &  Flori- 
cio nioaos  de  íe  efcondcr  a  fua  diituJpa,  &c  fez  itto  com  ianta  pGrfia,que  paílàraõ  muy* 
tos  dias  em  que  o  amigo  ieguindo^  com  os  pailbs,  &  com  a  voz  o  naõ  alcançava,  atè 
que  delconíiado  de  lhe  poder  dar  aconhecer  a  fidelidade  de  feu  coraçam»  determinou 
panirledos  campos  de  Mondego,  &  bufcar  outro  lugar  a  feu  dellerro,  mas  coroo  lhe 
naõ  confentiao  coração  deyxar  a  Floricio  magoado,  tornou  a  bufcar  Àlthea,  que  ha* 
vendo-o  jà  ppr  defcuidado  da  promcira,  que  lhe  fizera,  negava  também  os  ouvidos  a 
fuasrazSes,  porém  como  já  fora  telien;unha  de  tam  perto  da  defconíiança  de  Floricio, 
naõ  pôde  durar  muytoeltaelquivança.AllilhediUèo  paftor  commuytofcntimento 
a  determinação  de  (ua  partida,  renovando  a  memoria  da  defgraça,que  trazia  dcilerra^ 
do,  &:  lhe  pedio  que  quifeíle  em  fua  aufencia  defcobrir  ao  amigo  en^nado  o  que  a  feu 
rcfpey to  entre  elíes  palTâra,  &  que  depois  que  tivelíe  verdadeyro  conhecimento  de 
fua  fè,  tornaria  a  habitar  os  campos  do  Mondego^pois  por  entam  os  deyxavacom  muy» 
ta  faudade,  ella  que  yk  fentia  eik  apartamento,  &  muyto  mais  fer  por  uia  caufa»  lhe  pe- 
dia que  fe  nam  determinaíTe  taõ  deprefla  ,  &  com  ellas ,  &  outras  pabvras  o  aconfe* 
^ava.  Pois  eu  Ler eno  fuy  o  principio  delle  mal,  não  he  muyto  que  ellefeja  a  caula  de 
minha  morte,  &  eu  fò  culpada  joellai  mas  fe  tu  a  podes  efcufar  fem  perder  oníyto»  lem» 
brate^  que  me  deves  «  vida  pelo  c^ue  te  quero»  fe  Floricio  foge  de  te  ouvir  razaõ>  não 
fujas  da  que  eu  tenho  para  ce  obrigar.  Deyxame  pdr  em  o  meyo  do  peri^  £ilvarey  a 
tua  fé,  &  a  fua  defcontijmça  i  cttila  de  minha  vergonha;  feelle  he  teu  aifiigo  conhece^ 
rà  facilmente,  que  o  tratasiem  enganos^fe  pelo  contraries  pouco  perdes  em  lua  anoiza* 
4ey  &  eu  muyto  em  tua  partida,  coníidera  de  vagar^  efcolfaeo  menor  perigo»  arrifcame 
a  todos  como  naõ  fejí  deyxarefme.  Tudo  fizera  (  refpondco  eUe)  pear  tcw  querer^  fe  o 
meu  não  fora  tam  mal  afortunado  atè  para  obedecerte,  querome  apartandefta  ribeyra» 
que  com  o  lugar  muvtas  Vezes  fe  muda  a  ventura,  ainda  oue  eu  em  nenhum  a  tenho>& 
o  tempc^defenganara  em  aufencia  a  falfa  prefumpçaõ  deFloricio,&  a  de  meu?  males  íe 
efles  imaginaõ,  que  poderão  alguma  hora  vencer  o  fofrimêiu:o,  porèjtn  fe  primeyro  o 
queres  defimaginar  aqui  me  tens,com  tanto,  que  não  dilateao  remédio.  Como  quem 
(tornou  ella)  tem  nelle  o  defejo  de  fua  vida,ficate  en.bora,qtie  cu  vou  bufcar  a  hum  pa- 
ftor de  quem  fujo  hâ  tantos  dias ,  para  deter  o  outro  que  me  foge  dos  olhos,  levando 
nos  feus  penhores  muy  cnftofos  de  minha  aíFeyção.  Com  iílo  deyxou  Lereno  dando 
mil  íufpirosrao  tempo  que  Rifeo  vinfcapara  elle,&  ouvindo-o^&  védo^  tão  triíte  lhe 
preguiitou;Que  ais  íaõ  elTes  LerenõPá  quem  bufcâo,&  oue  pretendem?  A  morte  (ref- 
pondeo  elle )  para  fim  demuytos  dànôs.  (^eyxUme  he  de  fnuy tos  Treplicou  o  outro) 
&  defejo  de  nenhum.D€iyjs:a agora  à  payxãofe  alguma  te  ohriga,&  vamos  cantando  aos 
loureyros  daquella  fonte,que  eflâ  jxirafazmrivcja  a  qtíakjiiérfentimento  com  a  me- 
lodia dos  paíTarinhos,  que  cila  hora  fufpendeni  os  ares  com  tbuíicos  accentos,&  parece 
que  a  natureza  lhe  eftà  modulando  as  vozes ,  concertando  a  bayxa  do  faudoío  melro, 
com  o  tipre  do  mufíco  royxinol,&  fobre  levando  em  miudosaoentos  o  pintafirgo,fer- 
vindo  de  inílruiDento  fonorofo  o  continuo zoiíido  das  abeHias,  que  andão  tirado  o  mel 
das  tenras  flores,&  o  fom  dasagoas,qtte  pçír^ettre  alvos  feyxQS,&  ruyva  area^vão  mur- 
murando. A  iílo  fe  naõ  quis  negar  Lereno ,  por  não  defcobrir  mayores  fmaes  de  fua 
payxât^foy  cantando  com  odmigoeftacàatjga-  ^  .. 


Com 
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Com  dar  de  contino  avs, 
..     -  DõQ  àvifta  algum  ddcançoy 

Mas  com  os  ays,  que  da  alma  lanço 
sDeábanço»  por  ctôçar  mais. 


'dtf 


v^.--    \ 


,  Neftu pena  que  foíiefo^     *    ;^ 
Tarynais  que  a  d^r  meperfigãi 
§uenuntaoqueJmtoaiga^  ^  • 
Tt^rque  nijfú  o  àefinereço% 
'  Eu  jfue  nUiica  ferca  9  tina 
EAnmalestamdefi^uaes^i  ^ 
l^fabafoforfinéus^  ^  ^ 

ComdanJuJpirosxMUnOt 
Com  dar  de  contino  ays. 

Tenho  oi  ares  per/eguiaoSy 

Eavo&Tou€afiê>fpirmda^ 

Efi^tindoõs  meus  gemidos^ 

Chfemedosfim  ottvidcsy 

Picão  comigo  brad^dêj      ^ 

^Dehumacmrtatnbemfentidà^ 
Efte^  he  o  fruto  que  akanço. 
Mas  pois  nwn  ntalfem  medida 
r  Fin^nãopojffb^arâviday  - 
Ufouòvifia  algum  defianfo^ 


,\  t 


«  ». 


Renovo  o  meu  JwtimentOy 

í    T^pisfaràoinortenãúvaíf 
>É  em  gloria  deftetormentOy* 
Kúu  cevando  o  fi^imentOy 
^orque>durefifH^eomal^ 
^ayaa/iíjpiros  M^feyto, 

^  ^emaocorafãodeJcançOi 
§i^  eufàvivo  fatisfeytOy 
Não  eosprazerei  que  engeytò- 
Mascomis  éç^qne  Anima  lanço. 

^^Xaxeresj  que  me  negaftes^ 
uantofor  vdstrabalheyy 
anto  a  correr  me  enjinaftesy 
Como  em  tni  nSo  defcãçaftesy 
ue  nunca  mais  dejiancey^ 
ou  correndo  femf  arar y 
Toarão  fim  que  me  negais^ 
Enefte  vão  trabalhar j 
Não  cançopor  defiançarj 
-  ^efcançopor  cànfar  mais, 


« I 


Pouco  efpaço  depois  faaflentàrâo  ao  pé  da  fonte,  por  beberem  daiagoa  faborora;^ 
delia  matítnra,oiivindo  a  perfioCi  mniica  dos  pa(]&rinhos>virad  pendurada  em  famm  g^- 
cho  de  hum  loureyrohuma  fanfona,  que  nas  còílas  tinha  efteletreyro. 

I»/frumentâ  contentej  que  algum  dis *  v 

*  Foftes  alivio  de  meu  fentimentOy  r  » 

Acujofimfuave^  Ôf  melodia 
^  ^  Ouvio  a  caufa  dellõ  0^  mw  tormentê^ 
Ficay  pre/ò  nefia  arvore fombrtay 
*  !^á^de1k)srbqueagoraoJkrdo^entd^        ^ 


>ne  euj  âmparto  chorando  ãefla  alâeaj 

tal poderey cantar  naterra  alheai 
Logo  os  dous  paftores  conhecerão  fer^quelle  o  infírumento  de  Floricio,  &  Lere»- 
no,  a  quem  elle  na  alma  tocava,  deu  hum  grande  fufpiro,  com  outros  muitos  pedio  a 
l^feo  que  ofoffe  bufcar  por  humaparte  da  mbntânha  qúé  ellç  pela  outra  f^ia  á  mef- 
mo,  pôrqiie  algum  grande  mal  lhe  fazia  perder  a  ambos  tal  amigo.Rifeó  dfèzàífiííj,*: 
junte  da  noy te  achou  a  AJthea  quC;  tambçm  andava  nos  alcances  de  Floricio.  Deyxe- 
mos  o  que  entre  elles  paffou,  &  o  qUe  fiícedeo  a  Floricio.  E  tfernemos  a  Lereno ,  que 
naõ  efperou  mais  coníeiho  para  fua  defgraça,  pois  contra  ella  lhe  naõ  valia  entendimê* 
to,  &  logo  em  fe  apartando  de  Rifeo  tomou  o4amínho  para  a  ferAi,  fio  acima,  &  de  htt 
outeyro  que  defcobre  todo  o  valle,  que  com  a  entrada  da  noy  te  eílaya  mais  faudofo, 
âíEm  cantava  a  fua  magoada  defpedida.  *  '    .^     *      r-     . 


A  ^eos  agoàs  criftalinas^ 
AT^eosfermoJòs  outeyros^ 
Fayasj  ihoupos^  híff^^y^ 

rosy 
LiriosjfièfeSj^  boninas. 
A  ^èosfermo/a  lebrãfa. 


^  * 


€0  ^emmeus  malès^vivia^ 
A^eosvales  de  ákgriaj 
A7)eos  motes  dè  ejperãj^a. 

A  T)eosfênHOfopenetí(S 
2)^  que  cõ  tãtas  veràades 
Fiey  minhas  faudades^ 

Ddij 


fifie^Mt  pagafies  tam  cede. 
A  ^'eosprado^^eotpnfto^ 
ret^  '        ••     *" 

Vafallôs  defte  amor  cego^. 
AT>eos  agoas  do  Mõkego^ 
A^Deos fonte  dos  amores ^ 

Apar- 


jíPartotne  defia  Aldea^ 
y  outne  jugifULo  à  ventura^ 
^e  ne  a  minha  he^Jegura^ 
Nem  efiafarece  alhea. 
Yc  àejer  que  cance  a  forte 
jD^  andar  em  tanta  ma^ 

dançaf , 
Efe  afoite  nunca  cançaj 
§luiçais  ^d^fcãceamorte. 
Voume  como  a  res^feràida 
Nos  matos  da  terra  ejira^ 

nha^ 
Tè  ^  os  hhos  àa  montanha 
Venham m  tirarme  ávida. 
Mas  hejã  tam  iefigual 
O  mal  de  meu  coração^ 
0ue  os  dnmaesfem  rasMO^ 
Sabem  fugir  de  meu  maL 
E  bem  devefcr  aff^m^ 
Tois  em  mimfe  confidera^ 
§uefe  de  lie  não  vivera^ 
Andara  a  fugir  de  mim. 
F^l^ff  o  que  amor  ordena^ 
Co  direyto^  ou  fim  direyto^ 
Tè^as  brasMs  deftepeyto 
Fafaemcinzaaminhafe^ 
na. 
Vamos  meus  olhos^^  he  certo 
Não  eftranhares  mudãça^ 
Voisfem  a  vojfa  efperãça^ 
Tudoj^arece  hum  deferi  o. 
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T  aguemos  culfas  de  hu  erro 
TJe^aamor  as  culpas ^u^ 

nha^ 
^e  buafalfa  teftemunha 
rloscondmou  ao  dejierro. 
¥ois  moftrar  a  differença^ 
Jà  agora  nada  afrovtytaj 
E  valeo^ fendo  /ojpeytaj 
Vamos  cumprir  ajenteça. 
Vós  chorareis  de  conttno^ 
E  eu  comfuffiros  em  vãoy 
Irey  lançando  o  Pregão 
^e  kucajiigo  tao  indigno. 
2)irey  chorando  Jem fim 
Juftifa  que  manda  o  fado 
Fazer  num  trifte  culfadoj 
§lue^eu  armas  contrafim. 
7)e  quefeíve  outrofocego^ 
Sefaltao  domeudefejo^ 
Vamos  meus  olhos  aoTejo^ 
Fareys  como  no  Mondego. 
Fica  a  Deos^ficate  embora 
Floricio^tenhas  ventura^ 
E  aches  fè  t  ã firme fêfu^ 

ra^ 
Como  ã  que  perdes  agora. 
l^ivretep  Ceo  de  perigo^ 
SF-  ois  ^fis^fies  em  teu  dano 
T>e  hum  amigo  f  em  ef^ano^ 
Torhumtngano  inimigo. 
A  7)eos  Akea^que  aufencia 


T)efengana  teu  cuidado^ 
Não  queyras  de  hu  defier-- 

rado 
Fazer  nova  experiência. 
Eiivou  aonde  perca  a  vida^ 
Logra  a  tua  a  teufabor^ 
B  nuncafejias  de  amor 
dm  falfidade  offendida. 
Ta/iores^quejá  me  ouviftes^ 
^evos  a  forte  alegria^ 
Tois  que  a  núnha  compa^ 

nhia^ 
Não  he  maisy  ^/4r^  trif 
tes. 
Agoas  em  queja  meolhey^ 
§^e  com  olhos  inturvavay 
^ando  cantando  chorava 
Uummal^^  tanto  efiimey. 
Sempre  corrais  com  defcãço 
A  'sobra  de  arvotes  bellas^ 
E  vejais  claras  efirellas 
^eni^teem  vojfo  remãp. 
Ftca!f  a  lyeos  arvoreâosy 
Fontes j^  arvores  fibrias^ 
^ue  em  tepos  de  tàtos  dias 
Não  vifies  meusMlhas  le^ 
dos. 
Lagrymas^  aue  aqui  ficais 
derramadas  com  razão^ 
AT^eoSy  ^  outras  nafrerai 
No  lugar  donde  brotais 


PRIMA  VERA 

DE 

FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO- 

PRATAS  DO  TEJO. 

0 

FLORESTA     PRIMEYRA. 

UEYXOSO  da  vciitura^que  o  deílerrava,canfado  de  caminhar  por  terra 
eftranha»  defconfiado  das  efperanças,  em  que  fui  tentava  a  vida^bufcavao 
pailor  Lereno  lugar  aonde  acaballa^parecendo-lheique  cada  hora  fealar- 
gava  com  as  faudades  do  Lis,  aonde  nafcèra  ^  &  da  liberdade  que  nellas 
lhe  6càra,  &  com  grande  magoa  das  defcpíianças  de  Floricio^que  o  apar- 
tavão  do  Mondego.  Chegou  a  huma  montanha  das  prayas  do  Tejo  em 
hun^a  tarde  graci(rfa,  quando  o  Sol  dos  Orizontesfedefpedia,deyxandoasi  roladas  nu- 
vens envpitas  com  feus  rayos :  &  em  quanto  do^  altos  montes  não  cahia  a  iombra  elcu* 

rap 
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ra^íFentado  em  hum  penedo,  de  cujas  entranhas  ecco  os  faudoíosencaiMos  repetia  ao 
fom  do  vagarofo  Tejo,  que  pailàva»  cantou  o  feguiate. 


í 


^ue  ides  apejentando  anqytefria^ 
tefienoffúOrizonUt 

Manáame  amor^  aneconte^ 
.   jíçora  em  v$si  chcrojà 

Magoas^^ue  nãofiey  do  claro  dia^ . 
'   Ouçaõ  minha  porfia 

-  JlffasfmvcnsefiuraSj 

.  ^e  o  Ceo  moftrava  ha  pouco frateadas^ 
'  §i^  »ào  efião  fcgurasy 
^   Voreftarem  da  terra  levantadas^ 
'  ^  ^ê  padecer  mudanfa, 
'  ^ic  mais  alta  tive  eu  minha  e^erança. 
OuvirnCy  ò  arvoredos^ 

^e  veftidos  de  trifte  verde  efcuroj 
"  JÍffbmbraiS  eflerioy 
'   JEm  quanto  o  vento  frio 

-  jíos paf ar inbos  ledos 

JNbs  ramos  lhe  não  dà  Ingarjeguro^ 
Efe  o  inverno  duro 

-  Com  fronte  turvoy^ fera 

*  yos  de/peJ9u  de  e fiado  tam  contente 9^ 
^  S)a  doce  primavera 
Ouvi  agora  a  voz  de  hum  trifte  au/ènte^ 
^ue  em  e/paço  tam  breve^ 
Lhe  de fcôt  ou  fortuna  hum  bemque  teve^^ 
E  yòs  agoas  canfadas    - 
^effe  largo  caminho^que  trazeis 
^or  ferras ^  por  ar ea^ 
detende  apmra  vea^ 
E  aqui  maisjòcegadàs 
,  Tòdefer^quemeusmaUs^À^canceiSy 
Emmeus  olhos  vereis 
A  vojfa  faudade^ 
\uefè para  tornar  aonde  nafcefte: 
^efejaes  liberdade^ 
E  rompeis  os  penedos ^  que  temefies^ 
Em  mim  vereis  apena^ 
^e  nãojpoderfeguir  aquém  aordena* 


E  vòsjfermofa  ingrata^ 
Em  CUJO  roftoy  §f  olhos  efcondidát 
Ficou  minha  ventura^ 
Tor  quem  amorprocura^ 
No  mal  em  que  me  mata 
Fazer  que  indamereça  a  minha  vida^ 
Nejfe  bofque  efcondida^ 
Ouvi  meus  verjòs  trifte s^ 
ue  defi  obrem  àefta  alma  afaudade^ 
pelo  que Javiftesj 
^  Nos  meus  olhos  ver eis^quehe  de  verdade 
Efíe  meufentimentOj 
Com  tantapenoy  f$fem  merecimento. 
^Defterro  tam  comprido ^ 

E  de  hum  par  a  outro  mal  tanta  mudãfa^ 
Onde  a  fèfe  melhora^ 
Se  ha  de  ter  algua  hora 
Num  mal  tam  bemfofrido^ 
Tido  menos  enganos  daejperançát 
Eftcy  que  ajfim  me  cança^ 
Fora  doccy  ^Juavi^ 
Como  he  afperOj  efquivo^  ftf  injòfrruet^ 
Eapenaduraj  ^graue^ 
Mas  parece  efte  bem  quafi  imfojfivel^ 
E  ejta  duvida folt a 

Ver^:^  a  veturaem  males  nãofasi  volta. 
Vou  chorando  meu  dano 
(  Nm  perder  ofocego^  Ô?  vida  chara^ 
Torque  ifto  he  coufajufta  ) 
'^ue  ainda  que  tanto  cufta^ 
^e parecer  humano^ 
O  malfe  em  vojfa  vifta  me  matara^ 
Mas  quer  a  farte  avara^ 
^e  o  meu  tormento  fej a 
Viver  a  meupefitraufentey  ^firme^ 
Aonde  vos  não  veja^ 
Nem  deyxe  amor  cruel  de  perfeguirmep 
Fafafe  ofeu  mandado^ 
Aufente^firmcyfd^  defej^erado. 


Efiava  o  lugar  com  a  faudade  da  noyte,&  com  os  aíTentos  da  cantiga  de  Lereno  tSo 
trifte  5  que  ló  lhe  faltava  para  o  igualar  o  fentimento ,  &  como  fó  efte  bem  lhe  parecia» 
pfqueceofe  da  jornada  que  lhe  faltava,&  de  tudo  o  mais  que  não  eraõ  feus  fofpiros,n)as 
cpmo  efl^e  repoufo  não  pdde  dar  defcanço,nem  fua  forte  lho  confentia,  levantoufc,to* 
mou  ç>  çurraõ,&  foy  por  hum  valle  abayxo  bem  acompanhado  de  arvores  que  p  faziaia 
mais  efcuro  atè  chegar  á  queda  de  huma  ribeyra  aonde  entre  muytos  alamos»&  freyxos 
appareciáo  cabanas  de  paftores,  dalli  fahirâo  os  rafeyros  a  lhe  ladrar,  &  quando  eile 
cqm  o  cajado  os  defviava,fahio  hum  paftor  da  porta, «  preguntou,  fois  eíTe^cjue  tantas 
horas  ha^uç  vos  efpero.  Nâodevpfer.eu(refpondeo  Lereno)  quem  efperais,porqu^ 
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TÁo  fou  deílarib^ypís  antcvpda  naó 4ab«  errey  9  caminho  quelevavít,  peçovosquc 
me  encaminheis  para  a  Aluta:  Ic  tunáo  íabfó^oatailio  (torpouo  outro  )  não  tens  horas 
para  paliar  cía  qiii,  aonde  Iccjuiferesgafalhado  to  daraõ  de  boa  vontade,eila  vos  pague 
Deos  (torrjouelle)& a  mi porá»gorahe forçado aproveytarme delia.  .O do  cafaloíez 
entrar  pfera^  oívhana,  aonde  logo  tirou  ò  çurrao,&:  atíenfado  lhe  preguntovi  donde  era, 
&  para  donde  hiai^Bofèldifie  eile)c[tiete  nâo  laberey  dizer  donde  íou,n^xi  ainda  cujo, 
porém  nafciperío  deitas  ferraíitó  riba  Tejo,  &  vou  para  aíjtidiafamofaAldea^  aonde 
elle  le  acaba  para  viver  alli  por  lidada  entre  os  guardadores  aonde  me  não  Êiltarà 
an*^,  ^l>r<}tÍ6í^l6y  <}ap^^ 

do  mais  que  cà  le  eiiimados  pegureyro8,por  certo  (tornou  o  velho)  q  pulcasfortetra- 
baIho,que  he  taô  mà  vida  tella  iojeyta  à  vontade  doutrem,  &  fobre  tudo  vivrr  no  labe» 
rintè  i  &^ooÍ^lao,defia^A]deaqueiiÃo.te  a(»)iiíelhàrãi  caieitgano,  &c[ão  tratando  de 
rciim,  a  quema  idaderfiBÍinou  a  fggir  delia,  todos  os  cafeyros  delia  monf  anha ,  que  cu* 
ftum^õkn^ar  h  de  venda  os  cabritos,  &  o  fruto  do  feu  gado,  outra  còuía  naõcontaõ 
fcnâo  as  maranhas,&:  élileyos  que  l^ie  trarão  os  abegões,poren>às  vezesheiorça,  ooUe 
nào  -he  gèltodos  homes  licais  que  teferà  necdíario^AíiiTnhe  (diflè  Lefeno)queiun- 
guei)!  ja  agora  vive  a  feufabor,&  çlle  meyo  que  tu  bufcohe  mais  para  entreter  a  vida, 
^uepoia  r^meáia^Ia com  eíperançasde  algum defeanço^Nella pratica èílavão os pafio- 
res,quando  dous,què  o  velho  efperavâ,  aíTòmàraõ  á  porta,  dos  quaes  logo  Lereno  co* 
nhecco  feu  amigJoRifeo,  a  quem  a  ventura  alli  trouxera  havia  poucos dias,foy  p  alvo* 
roço  ellranhoiôntre  os  douspaftoresjdr-o  contentamento  do  velho  de  empregar  tam- 
bém cígafaJhadó,&  dei  pois  que  defcaoçàráo  em  f^orqft  converfaçaõ,entre  as  fáuda- 
des  do  Mondego,.  &  o  velho  lhe  oífefèceo  os  faboroíos  manjares  da  natureza,  &  co- 
merão com  a  vontade,  que  lhe  offerecia  o  canfaço  do  camfeho,  &  o  goílo  da  compa- 
nhia^  íôbre  inefapedio  Kifeo  aõ  affiigo,que  ao  foto  dá  fiia  fanfonalhe  tâtotafleoqoe 
paíTarg  defppis  de  fe  apartarem  doscampos  do  Mondego ,  Lereno  por  lhe  obedecer 
tomou  logo  6  iallrumento,&  fpy  leguindo  &á  hiftoriadeiftà  m^^ 


Ta£a  o  Mondego  claro^  Ç?  faudoJOy 
Rompendo  os  motes Jeus^que  a  natures&a^ 
Fez  for  muro  da  terra  poder ofi: 
Aonde  ejireytãdo  asprayús^  agrãdezM 
Corre  for  entre  as  ferras  furi^y 
Tento  donde  o  rioAivafe  derrama j  ^ 
E  entregandoihe  as  agoas^  perde  afama. 

Onde  as  alpejiresfetr as  penduradas^ 
S^eameaçãoasagoascriJialinàSy 
Nao  CaÒ  da  loura^Cer es  cultivadas^ 
<  N^guaràa  Flora^  Zephyro  as  boninas^ 
Nem  arvor es fennofasyfê  copadas  >'- 
^ãofruytasfahôT^as  peregrinas^    . 
Tudo  he  ejierilyfeco^  inhabitadoy 
Semftotes^  erVas^  arvores^  nemgàdo. 

Se  alevãnta  humapenagraciofa,  ' 
Rodeada  de fioresy^  ver duray 
Tamverdcy  tom  florida^  tS  tamfermofay 
Como  amais  ferra feca^  afpera^^  éura^ 
Padecida  entre  as  arvore  sfragofoy 
Com  alegres  penedos  Àemifura^ 
^umaprofundacovajidíefcobre^ 

>  ^^f^^tòqnome^^grafo^o^ianobre. 


í ) 


Aili  entre  apacifica  oUvejra^ 
Nos  declives  outeyros  tranJplantaJa^ 
As  matas  fe  verão  de  herva  cidreyra^ 
A  f ermo/a  T>iand  dedicada^ 
Ojunquilhoj  a^viéla^  ^  a  rpfeyraj 
Tem  a  relva  de  flores  mar chetada^ 
Eas  boninas^qued  Lua  fe$^  mais  bellas^ 
^s^ues^brancas^vermelhas^amareUas. 
Alliachanqmatoo  caminhantes 
AArtemifa  emfioresgraçiofas^ 
E  o  malvaifce  alegre  que  diante 
^áSolabre  as  boninas  cobiço fasy 
A  madre  Cylva^  o  Jacinto  amante^ 
^w  indajiijfente  as  íetras  amorofas , 
Comequefeejmeràraafiaturesía^ 
Em  fazer  tal  jardim  numa  a/per eza. 
NSo faltam  fontes^  6?  arvores  cr  eftidas^ 
Loureyros^freyocos^choupos^a^eleyras^ 
Cafianheyros  em  matas  muy  compridas^ 
Compridas^  &  copadas  fereyjeyras^ 
iPor  onde  em  doce  voo  entremetidas 
As  avesfe  veraSô  de  milmanéyrasy 
^e  dòs  ramos  confino  eftaõ  cantandt^% 
asagoas  detre' ai pedrasmurmurimi». 

Aqui 
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Aqúidejpois  que  os  Fados  ordenar aÕ^ 
^ueo  nojfo  Lis  correjje  em  turva  veya^ 
^ejpois  ^  emfombra  e/cura/è  torcàraÕ^ 
As  ondas  de  criftal^a  branca  area^ 
As  Ninfas  dosfeus  valksfe  juntarão^ 
Seguindo  a  fita  chara  Semidia^  \ 
A  quem  em  for  te  coube  ejia  montanha^ 
^e  o  Mondego  rodea^  illujlray^  banha. 

T>eu  a  ejta  Ninfa  o  Ceo  tam  grande  farte 
^osfoberanos  does^cpteefiimafèprèzM^ 
^enas  gr  afãs  y  pagara  emfimrefarte. 
f  aparece  que  vence  a  naturexa^ 
Cãu/a  o  eftih  ^  atrevimento ,  Sí  arte^ 
^^  comete  louvar  fia  grandeza^ 
Affim  ^ue  emtaes  louvores  imaginOi 
IgUal  4  obrigação^  &  o  defatino^ 

Alficomd>  Diana  uca  fadara, 
Com  outras  da  montanha,  que  a/èrviaõf 

f^ue  com  o  avifo ,  ^  grafa  da  fenhorai 
ambem  de  amorfenhúrasfareciaõj 
Na  cafa.exercitavãô  cada  hora 
As  armas  com  que  o  mefino  Amor  veciaS^ 
Asferasfuieytando,^  osfafioresy 
Vencidíos  de  vahr  defeus  amores.      Uf,  ^ 
Cada  fua/nojuizo^  ^  na  figura 
Nao  tem  farte,  ^  a  Amor  naúfatisfafa^ 
Agrafafazinvejaàfermofura, 
^ue  «#  pobres  tomou  da  me  (ma  grafa^ 
St  a  alguma fo^  efcafajà  a  ventura,  - 
NaÕ  f^  a  natureza  em  nada  eCcaf a. 
Nem  avarento  Amor ,í^  em  maideft^io^ 
Lhe  deu  de  toda  a  terra  ofènhorto. 
Guardava  alii  Mar iliamanjfò gado, 
^ionifa,  ^  Cimea Juntamente, 
Aulifafaz  mais  beilo  o  verde  f  rodo, 
Belifa  livres  leda,  f&  affaz  contente,. 
Qualquer  das  outras  fegue  ofencuidado, 
Améu4efeJ4,  alcanfa,  e ff  era,  ^fente, 
^uefem  Almor,fèmfua  comfanbia, 
Naõba  belleza,  grafa,  ^cortefia. 

Cifítea  a  cor,  que  a  naturexuí 
^Deu  à  btancaCecem,fura^  fifermofa, 
Qlbos  cheyos  de grafaM  de  lindeza. 
Boca  rabada  emakògraciofa, 
Modefia^gf^ave,^foremfrefa 
Traz  afè  eotra  Amorfemfre  quey»èfa, 
E  havendo  que  ofeufoy  mal  en^rezâdo^ 
ji qualquer  fujey f  ao  nega  oeuubm. 
Beii/alivre^^fem  conhecimento 
^os  efeytos  de  Jhnor,  a  quem/è  nega 
Com /eu  bonefto,  0$  brmdê  movimento, 
A  liikerdadefdà  vida  entrega^ 
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Mas  naõ  merece  emfim  merecimento , 
^em  também  nefte  golfo  nao  navega^ 
Tirandoofrefo  ãs  fartes  naturais, 
^e  ande  vir  for  Amor  a  valer  mais. 

Aultfafeu  querer  goza  em  receyo, 
^oquefòde  cor  t  ame  lie  a  ventura 
^ue  nenhum  grande  bem  tam  certo  veyo, 

uefizeffe  a  vontade  eftarfegura^ 
Masgo  za  nefte  bem,  &  nefte  enleyo, 
Eftr anhos  bens  de  fua  fermofura, 
^e  que  viver fudera  afaz  contentCf 
Se  o  Amor  de  Narcifofe  confente. 

^ionifa  em  cujos  olhos graciofos 
Amor  faz  ao\defèjo  nova  inveja, 
Tam  lindos,  tamfenhores,  tab  fermojòs^ 
Çnue  a  alma  for  feus  olhos  os  defeja. 
Também  vive  em  fufpirosfaudofòs, 
^e  algum  bem  ^faffòuj  QJ  efte  qualfejOj 
Seus  olhos  o  diraõ  com  faudade. 
Se  aquettes  olhos  taes  fallaõ  verdade. 

JMorilta,  que  o  cabello  creffo,  QJ  louro 
Moftra  qualo  Sol  claro  na  alvorada. 
Vencendo  nos  cabellos  a  cor  de  ouro, 
E  no  rofíro  de  fteve  a  cor  rofada, 
Fafu  de  feus  cuidados  vamthefòur  o. 
Se  for  Amor fe fòde  efconder  nada, 
IsteftelugMrefionda  os  feus  amores, 

§lue  não  he  mais  humilde  nos  louvores^ 
Muy  t as  ouir as  faftor  as  na  montanha 
TaffavaÕ  vida  alli  doce,  ^  contente. 
Cada  qual  feus  cuidados  acomfauha^ 
Cada  qual  fegue  hum  gofto  diferente. 
Juntas  emfimnaqueÔa  terra  eftranhàf 
ueefcohdeo  a  ventura  a  tanta  gente, 
ftaõ  as  gentis  grafas,  queferaèrMj 
Ãs  ribeyras  do  Lis^  a  onde  nafèèraõ. 
Levoume  a  for  te  atenratam  ditofa, 
Torèmnaõ  et^t  afthn  quem  me  levada. 
Aonde  em  comfanbia  tam  fermofa. 
Meu  cuidado  também  me  acomfakhavai 
^e  quanto  aJúz^do  Sol,  tí  a  vtftagofa. 
Com  os  olhos^s  naS  íivres^  gozava^ 
Vorèm  ventura  tal,yifta  tam  betla, 
Nãofe  alcanfafenaofara  per  delia. 

Alli  msfrefcos  matos  efcondido^ 

Toqueyadocéfrautadosfaftores,       . 

Aor^  também  cnntdfa  o  velho  Aluda 
'    Abrandurafemr^de/eusamrtr. 
^ajènhmf  aasioutrasefa  ouvido^ 
Cujos  oU>osi  de  tudo  eraõfenhor es  f 
Torèéíà  cantar  détíts  nao  me  tírt^évo, 
Semquêihe  roube  omêis  dio  que  Ihef  devo. 

*Durou, 
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^uroffy  chmo  cofiuma^  ejla  alegria^  ^j^xey  a  bella^  ^  illuftre  ccmpanhioj 

Em  quãKtQ  opçítntttio  vetura  ingrata^  Oija  lembrança  afena  me  dilata^ 

^Forque jà  àqutlU  temfofareciãy  Reprejentanáogejto  na  memariay 

devida  àjem  raz^aõ^  com  que  me  trata^  Mas  fede  a  cauja  mais  cÒfrida  hiftoriíu 

Como  fim  deílas  oitavas  o  deu  Lereno  à  muíicada  íua  fanfona ,  &  ospaílores  à 
converfaçao  da  noy te,  porque  nào  erão  taõ  compridas,  que  íbfrellèm  durar  muy to,  o 
feráo  entre paílorés,queaproveytào  a  madrugada,  &  delpoisde  louvarem  a  íuacanti- 
;a  com  muy  to  efnanto  do  velho,que  K  em  mocidade  fora  celebrado  naqurellas  aldeãs, 
lepartidos  cada  hum  a  leu  repoulo,Rifeo  o^colheo,com  o  companheyro,que  gaíiou 
a  mayor  parte  da  noyte,quc  ficava  em  lhe  perguntar  novas  do  Mondego.  Bera  fabes, 
amigo  Rifeo  (dizia  elJe)  quanto  a  meu  pefar,  pelo  que  me  fazião  os  enganos  de  Flori- 
cio,me  apartey  delIe,defprèzando  a  minhaí  quietaçâo,por  dcfejar  a  fua,procurando  me- 
nos o  ci;edito  à  minha  verdade ,  que  o  fim  á  fua  deíconfiança,  &  para  que  haja  eíle  meu 
mal  por  bem  emprègadò,dizeme  comojelle  le  houve  cm  feus  amores,&  Althea  era  í  uas^ 
efper^nças?  como  ellam  os  paílores,&  t)aíloras,que  guardavão  no  valle,fe  refpondem 
as  novidades  dos  gados,&  das  terras  a  eíçerança  de  que  ficarão  veílidas  quãdome  par- 
ti? Floricio  (diflè  o  outro)  vive  fem  ti,&  fem  contcritamento,porque  te  perdeo  por  en- 
gano,&  náõ  por  culpa.  Althea  por  eila  caufa  o  aborrece,&  íufpira  por  tua  companhia, 
todos  05  mais  te  defejam,  &  eu  que  entre  elles  nam  tinha  o  menor  lugary&  razão,con^o 
tu  conheces ,  mal  cuydava  acertar  á  cafo  eíla  ventura  da  que  por  efta  ribeyra  me  trou- 
xe,&  dos  mais  te  darey  largas  novas,  que  agora  he  tempo  que  repouzes ,  com  ido  dey* 
xàr^o  a  pratica,que  de  todo  os  defcuydava  do  fono,&  Riíèo  determinou  ao  outro  dia 
[>artirre  com  Lereno)p0r4  ^  verdadeyra  amílade  de  todos  os  refpeytos  afieyçoaafea 
iiffi)^  fò  a  companhia  de  bum  amigo  faz  efquecer  a  faudade  de  hum  lugar  quieto. 

F  L  O  R  E  S  T  A   S  E  G  U  N  D  A. 

i  ♦  * 

A  O  outro  dia  cm  queamanheceo  mais  fermofo  o  Sol  fobre  a  verdura,  quedo  pnro 
orvalho  da  Aúroraeílava  borrifada  ,  levantados  os  paílores  tratou  Kiíeo  com  o 
do  çaíàl,partir  aquella  menhãà  paraa  aIdea,poisalem  do  inter  eíle  da  companbia  de  Le- 
reno  lhe  era  forçado  náo  dilatar  o  caminho,  &  poílo  que  o  bom^  velho  fentia  muyto  íeu 
apartamento,como  jaopaílor  o  tinha  dê  longe  determinadoicufloulhe  menof  a  licença 
que  pedia  com  as  razões  do  amigò,què  o  ajudava;  fejta  a  defpedída  dos  dò  cafal,  dadas 
as  graças  do  gafalhado,tomàraô  os  çuiTÕes,&  o  cammho  ao  kmgo  das  praj^s  do  Tejo, 
&  indk>và  viffe  deflepor  entre  altas  enzinhas,&foucreyros,lhc  diííe  Rifeov^qney  on- 
tem táaaÔèyçoado  às  graças  daquellc  lu^r  deque  cantalle ,  fora  o  principal  que}a  ti-, 
nhg ouvido  das  paílorás  que  nellc  habitam,queçpor  eílremo  delejo  que  vàs  por  diantCf 
fe  com  iflTo  o  caminho  te  náo  for  pezado.  Fica  tanto  para  dizer  (íeplicou  elle)que  nem 
pdia,  nem  a  Jornada  dará  lugar  aiuJò'4)orem  da  menor  parteíedirey  alguma  do  que 
acontecêo  bum  dia  d6Í|)oiff ^ue  cheguéy  àquella  monranhamo  qual  com  emts lindas  pa- 
floras  dequeouviíte^iiftti.lèohoradelhas  nunjapefcaria  no  Mondego,  aonde  com  eí- 
le fe  efteontra  ori«  Alva^  t&  para  iltoem  duas  barcas  toldadas  de  graciofa' verdura,  & 
floridos  ramos,  feembaícou  em. huma  a  fermofa  companhia^ daquetía  Semidea,  &{ia 
outra  o  feupafior  conjmuytos  dòs  qutb  ferviaõ,  que  para  tam  faborofa  recresçam 
foraõ  efcolhidos  :  fõrao defle modo  iíavegandoencoftados\ aterra,  àvifta dos fom- 
bíios  bofques,  &  fermofos  vàUes;,  cheyos  de  arvorei,  que  com  defigual  âltura,&:  difle* 
rentçsramasrecolhiaooypintadospaíTarinhosq  idte  huma,  âcoòtra  parte  do  riobiaõ 
cantando,  ao  fora  derâuytosinímimÈntos  que  nas  barcas  íetocavaõ.  Eporque  efta 
^^,^^  ^el^dia  com  a',viíb,\  &  mover  dosáramos,  &  o  murmúrio^  álgtfns  nbeyros  que 
a  III  entravaõ  no  Mondego^  &  os  fobrdàltos  das  Nayades  4  tàbkavaõ  as  fontôs  da  quella 
ribeyra,  ocupairaõ  Ji todos  os  fentidos,paffáraõ  aíSm  açè  entrar  na  alpereia  dás  altaSf& 

fragofas 


.• 
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fragof«pcn€<iias,que  afíbijíbraõ  o  rio,aonde  por  oráem  daquella  foberana  paílora,co* 
meçàraoi  as  QUUa^  a  cantar  a  efpaços,  como  a  cada  huma  acontecia  a  tençaõ  de  feus 
cuidados^  das  quaes  a  primeyra  começou  em  quanto  as  outras  defcançavão. 

Cuidados  dercfperados, 
Naô  nos  tenha  mais  ninguém» 
Queheiò  meu  tamanho  bem. 


^ejpois  que/p  qu4ntfiVúl 
Hum  mal  J^  que  me  temifly 
Tor/uaj^0rteeft9utaly 
^e  naojòfro  companbÍ4f 
^em  muçUnça  nejte  muli 
Os  bensj  Çg.  QJi^gpfios  Jkufc4idos^ 
©^  auem  os  tjmp  r  feufim 
Deílns  veutura  dobrados^ 
Ejtífiqwmp^rà  mim 
Cuidados  dffe/perados^ 

^em feus  prazer  es^rocura^ 
.jllcapceos.paraferdellçsj 
^e  eu  tenho  por  mór  ventura 
l^ao  nos  terj  ^  merece  lloj 
^e  ter  o  que  ella  ajfegurai 


Se  alguma  midados  tem^ 
E  nelles  dejefpereu^ 
Saybaj  que  a  mi/ò  convém, 
Torfíe^mos  quem  mos  rouboUf 
Nao  nos  tenha  mais  ninguém 

J^e  he  tamjòfrogo  meupeyto 
T)efie  maK  que  amor  me  deu^ 
Vencido  por  meu  direjtOf 
^ue  inda  me  parece  meu 
§lualquèr  mal  de  outro  ref^eytot 
Mas  osfinaes  que  os  nieus  tem 

.    SaõgloriaSj  que  nafiem  delles^ 
Saogofios^  que  naofe  vem^ 
Ném  amor  tem  parte  nelteSy 

^i]iehejómeu  tamanho  bem. 


Atrazeíla  cantiga,  que  de  todos  foy  ;|Como  mc^rècia  celebrada^  em  competência 
deíla  tepçaõdeUa» cantou Dionila,   :  .. 

Tanto  eílimo  meus  cuidados» 
Como  quero  a  caufa  delles. 


JRnthe/ourey  no  meupeyto 
CutdadoSjqifeamormedeUj 
Guar4íl>os  am  tanto  xefpeyto^ 
^e  Perco  tudo  o  que  he,  meu^ 

^or  lheg;»ardarjeudireytfl:^ 
Epor  quem  me  for  ao  dados  ^ 
Tenho  portam  gr  ande  afronta 
Ter  oufrosmalefTfpregadps^ 
ue  nem  de  mim  faço  conta^ 
^nto  efiimo  meus  cuidados. 


O  gofio^  o  d^fejo^  a  vida 
zDareypor  nunca  offendeks^ 
E  ^e  rAS^juftay  @  devida^ 
^ue  antes  eujtqueperàiâa^ 
_  orelUsy  que  camPerdeUoSj 
Que/è  a  vtda  me  ficar  a^ 
Tara,  mematarjem  eJles^ . 
Eu  por  eíles  me  matara^ 
'  iPorque  nifio  os  etHmara^ 
Como  quero  a  cauja  delles. 


A  eíla  cantiga,  refpondàmõ  os  paílores  da  fúa  barca ,  &  ajudado  dosbemtocado^ 
inítrumentos  cantouJFf  anco. 

De  inveja  de  meu  cuidíáo 
Me  çncoptra  nelle  a  ventura. 


Minha  almaf  que  conhecia 
T)e  meus  males  o  interejfe^ 
Ograndepreçpy  fS  valia^ 
Naõ  quiz  que  o  corpo  tiveffe 
Glorias^  que  ella  merecia: 
Mas  o  corpo  magoado^ 
Na  vinganfaje  defuella^ 
E  com  o  que  tinha  íangado^ 


Anda  por  fe  apartar  della^ 
^e  inv^a  de  meu  cuidado.    , 
Nas  invef4^  defte  bem^ 

^ue  nenhum  delles  akanfa% 
Contino  fe  defavem^ 
E  efta  Malha  que  tem^ 
Ndõ  aemnenhumae/perançat 

.^OmrmfMtraelksptly^i  : 

Ee 


I  >  ■  M 


£«í 


-^ti  PR  I  M  AVE  RA 

-^éhecottjucertay^feguTffi  Mf  encontra  netíe  a^ienttífé. 


% 


Logo  da  outra  barca  cantou  Cimea,  que  ao  rogo  das  paíloràs  fe  naõ  pode  efcufar, 

•     Que  efpcrança  pôde  ter. 
Quem  de  tudodeíeipera. 


jD^  terja  muyto  ej^eraé^y 
CMfOyforqne  ffperar  Cãnçuy 
E  naò  tenho  meu  cuiduàa 
Outro  éemwais  que  efie  tftadoi, 
Nada  quero  da  ejperanfai 
Refles  defeoncertosvewy 
AviduafneaborteteXy  ' 
^ot  que  quem  nelkí  naõ  quer 
Huma  ejferança  que  temi 
§jie  ej^erança fede  ter. 


Naõfojo  negaf  que  a  tinba^ 
EnellaamãyorfeugOr 
MasdeforteufiUcomiga^ 
^e  naõmoJiroUique  eramiffbaf 
Se  naõ  quebra  meu  cáfiigOf 
Se  outra  ég^iMme  viera 
ComreeeyoíteJtedmH^ 
Com  mais  vontade  afirdèroi 
Y^que  eftima  odejengMa^ 
^emde  tudo  dejejpíta. 


Da  outra  barca  cantou  Almeno,  que  com  a  graçai  &  ar  de  fua  gentileiaa  dava  do- 
brada á  cantiga^  que  iodos  gabáráo  piar  ellrcmo. 

And  O  perdido  entre  agente^   .    . 
Nem  morro>  aem  tenho  vida. 


>  -      m 


^efpoh  que  ando  tramsjormader 
Num  cnidado^  que  me  obriga 
A  viver  JemPre  enleado^ 
Nm  Pojfooichar  quem  me  diga  : 
Se  Jou  perdido  j^ou  ganhado^ 
Nemforfè/eme^njente^ 

^e  fayba farte  deminh  ^ 
^ífem^  me  tem  nega^  f$  naõ  mente^ 
^e  dejpois  aue  meperdíy 
Ando  ferduh  entre  a  gente.  ^ 


A  alma t  que  Hfcou  lugar i 
^e  amorf9rJeuJim  lhe4írdena^ 
Bifmfe  queria  emfregar^ 
Mas  ficoM  frefa  no  ar^ 
Aonde  anima^^  onde fena^ 
Nemganhdda^  nemferãida 
Tú£o  delia  fabernada^ 
Nem^e  miyfealguem^^dwuida^ 
Çi^em  me  dà  vida .  émpreftaday 
Nem  morroy  nem  tehho  vida. 


Da  outra  parte  cantou  Alyifá,poi!o  que  fe  valia  de  efcufas  para  o  não  íâzerrpor  eíU* 
Tem  perto  do  fim  do  caminhoi  &  antes  quç  elle  fe  acabaíTe,  diíTe  o  feguinte. 


<  • .  • .  * 


«•4/ 


For  a  meu  cuidado  izento- 
^os  males j  que  IheProcura^ 
Amor  tamJemfiêHdamento^ 
Sem  com  ãk^  ^  com  ventura 
Valera  merecimentos 
E  inda  que  ra^aõ  condena 
^emmedÊZyqne  defionfie^ 
^uanto  amor  for  ella  oràèna 

m  favor  de  minha  fena^ 
TemOy  que  a  forte  defvie. 


,  que  a  íorte  defvie  

O  fim,  q^ie  a  fé  me  promete.  .. 

Sigo  a  kf  mais  rigurofa 

7)e  humapfirme^  &  confiante^ 
^  Tamfrmeyquamferigofàj 
Mas  ofer  melhor  amante^ 
Nunca  fez  mais  venturofai 
Tudo/è  arma  contra^sm^ 
Em  tudo  â  forte  fe  mete^ 
Etudo  leva  a  feujimy 
Só  for  eftarvartne  a  mi9^ 
Ofmj  queafè  meftomete. 


Nefta  amorofa  porfia  fòbiraõ  o  rio  gue  por  entre  as  ferras  fe  apreíTava,  ou  com  medo 
dos  ameaços  de  fua  altura,ou  por  cobiça  de  efprayaríe  emcrefpasondas  nos  largos  are- 
ais que  adiante  viâ.  £  chegando  ao  Alva  eíbvaõ  ja  os  rufticos  pefcadores  com  is  redes 


DE  FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO.  ttfí 

atraveíTàdas  no  rio^armando  ciladas  aos  peyxes  innocentes  pat*a  com  a  chegada  d<is  pal« 
toras  os  levantarem  com  a  preâà,  às  quaes  íaltáramna  praya  tam  fermofas^que  bem  era 
receílàrio  amigoRifeOypara^uemasviliètrazeros olho.  mais  contentes,&  menos af« 
ftyyoados  a  chorar,  que  te  direy  do  trajo,  &  policia  de  luas  roupas?  doar,de(dem,& 
galantaria  de  feus  toucados,  da  graça,  &  movimento  dos  paíTos  que  davam  pela  área,  (e 
fò  em  a  figura,  &  perfeyçaó  dos  roibos  havia  tanto  em  que  empregar  os  fentidos,que  fe 
podiaõ  perder  os  de  todos,em  olhos  de  cada  huma.  Começouíe  em  fim  a  pefcaria,mas 
osrullicosqueafaziaõ,aíIimfedefcuydáraõ  de  tudo  por  naõ  tirarem  os  olhos  delias^ 
^ue  perderam  o  cuidado  dos  peyxes,  &  aâoxandolhe  as  redes  qs  foltavaõ,  &  com  tudo 
illo  le  enlaçarão  mais,  fe  as  paftoras  trouxeraõ  os  olhos  nas  redes,  que  eíla  era  a  prizaõ 
que  elles  de  fua  vontadeprocuravaõ,  &por  efta  razaó  bufcavaõ  o  fundo  das  barcas,  & 
naõ  a  guarida  de  fuás  coIneytas«Osque  vieraõ  prelos  á  praya  poflo  que  perderão  a  vida, 
tiveraõ  a  morte  bem  feftejada,  faltando  da  área  nas  roupas  das  Nmfas,  que  ainda  que 
contra  ella  lhe  naõ  va}iamí»&  era  lugar  aonde  fícava  vida  por  vontade.  Logo  fe  come- 

Ípdraõ  muytos  jogos,  &  cantigas  $]ue  duràraõ  atè  que  a  tarde  fe  acabou,  &  tornarão  pe» 
io  rio  abayxo  com  dobrada  alegria,  alli  cantey  eu  o  que  entreosnoíTos  pailores  coJtu« 
mava,  &  naõ  o  que  a  tantos  merecimoitos  fe  devia,fuy  gabado,  mas  muy  to  mais  razão 
tinha  para  o  merecer  que  para  o  fer,  pois  a  caufa  era  tam  defígual  ao  meu  engenho,  & 
elie  tinha  tantos  louvores  em  que  efeolhefle^  Com  iílo,  &  com  a  noyte  fc  recolheram 
pelo  valle  acima  com  ramos  verdes  nas  niãos,  &  ferroofas  flores  envergonhadas  entre 
os  cabellos,  porém  fazme  tam  grande  faudade  eâa  lembrança,  &  tanta  mayor  a  magoa 
de  perder  a  ventura  qoealli  linha,  que  me naô atrevo  jâ  ahir  adiante^Porcerto(diíre 
o  companheyro )  que  fò  çpni  a  reprefeniaçaõ  doque  hias  dizendo  lentia  na  alma  hQa 
alegria  tamcontente,  que  fe  via  a  vontadenella  oomo  enleada »  &  bem  folgara  eu  de 
ouvir  o  Que  tu  alli  canulleymas  ainda  terey  outro  tempo  em  q  te  naõ  valha  efcufa,  neíU 
pratica  chegaram  a  huns  penedesbaonde  b^tiap  as  ondas  do  Teio^  &  defcendo  junto  ao 
rioparaalombrade  muytas  arvores  altas,  que  afTombravaõo  lu^ar  dapenedia,  virada 
que  arrebeatava  nella  huma  fonte  muyto  copiofa  de  agoa,q  manlamente,  &  fem  ruida 
tomava  o  camin^ho  por  eotre  a  area>  &:  em  hum  íey o  que  nella  fazia  a  fombra  de  huma 
faya»  eíla va  hiim  paftor,  ruftico  ao  parecer,  no  trajo^  &  na  6gur ai  &  com  os  olhos  na  z^ 
goa  eftava  imaginando  fem  fe  lhe  ouvir  coufa  que  diifeíTe,  mas  tanto  o  enkva  vaõas  em 

3ue  tinha  o  f>enf  aniento,que  naõ  via  Gapaítonres  queià  eílavaõ  com  ellcos-quaes  tomfi^^ 
o-o  pelo  cajado  fobre  queeílava  inclinado  Uie  diíleraõ,  tam  çmpregadoeilà»  no  que 
imagjnas^quemeparecequeteiazemos  bem,jémte  defpertar  de  alram  ionho  que  te 
4eve  reprefehtar  a  fantafia.  £m  a  de  paftores^diâTe  e  da  fonte,  bem  lonho  heoque  eu 
imagino»  poispaiTou  como  fe  o  fora,  porém  fe-naê  quereis  alguma  coufa  de  min^,  dey«^ 
xayme  neUe^que  ainda  nçílas  agoa9,bu(co  quem  noutras  fe  efcondeo  com  minha  Itber-^ 
dade.  Os  companheyros  ouvindo  ifto,  q  quizeraõ  deyxar  na  íua  porfia,  mas  Rifeo  lhe 
tomou,  liberdade  debayxo  da  agoa  fó  os  peyxes  a  tem»  &  alcaníalo  com  os  olhos  nam 
he  má  a  peicaria*  £nganafle(  diíle  o  outro)  que  também  com  os  olhosme  leváraõ,  &  fe 
eftaminhateymateparçce/defv^^K^:  úiayo^r  aferi  aiíonfelljar  ^  cjuepi naõ conhece%> 
vayte  embora,  &  naõ  me  tires  eí^,que  naõ  quero  nella  companhia,! azes  bem,repl]coa 
Rifeo,  que  nem  a  tua  he  muyto  p«ra:«cibiçar,ao  menos  na  fcura  deffe  mal  oue logo  mea 
companheyro  conheceo.  Olhate  de  vaear  nefla  fonte  que  ainda  que  o  rofto  naõ  he  pa« 
ra  Narciío,  o  que  elle  fez  cpj>içofo  denia  figura  farás  tu  por  defefperado.  As  razões  (| 
cu  tenho  para  o  fer  ( refpondeo  elle )  me  «líinàrap  p  ique  f arey»  em  tanto  foraõ  andan^ 
do  por  d]9XiH€y  &fentadQS  aonde  com  os  penedos  íe  encobriMUt  ouvirão  dalH  a  pou^ 
CO  efpaço  ao  pailor  que  cantava  efieiOneto  ajudando  o  cuido  da  fonteeomofomdo 
cajado  que  nf*pcdra*  toçgva.  ^ ,. .  ^      , 
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n«  PRIMA  VER  A 

Importunos  qtttyxumeSjfe  algum  dis    . 

CanfarÀideme(mvireJiaa/fere:&a^  • 

Seamorteacaèaràmtnbaíri/iejcar 

Outerâfimnavidi^ejiafúrfia. 
JMãsfi  a  mirtenaà  vence  afantafia^ 

^eJeJj>erãdovrvonefta  emfreja^ 

Torque  nem  o  mal  muda  a  natureza^ 

Nemfédebavirnasmal^  alegrta. 
Ahquivitaejlefimy^nuuciíakanfa^ 

^uanfermra  efiavidãyqueahorrece^ 

Sd fana  hãvernamêrve  arrependidas 
^orèm  izenío  eftoudefta  ejpõrançát^ 

l^ue  não  pôde  doer  per my  a  "vida, 

jfquem  quanío  nuus  vive^  mais  padece. 

•  •  •  "  • . 

Cantou  o  paílor  com  ran»  fuavidadc,  &  fcntimtmo,  que  entriikccoaos  duns  coiti- 
panheyros,  &  magoados  de  quam  mal  o  tratarão^  ellavào  m  tornar  atra^  a  remediar 
fila  culpa.  Masaeile  tempo  virão  duas  paílorasque  a  Teus  acctfnrosa€od]rãOy&a€M«* 
do-o  delacordado  febre  a  relva  com  agoa  da  font^  o  defpertàrão»  &  deipois  de  tornar 
em  ieu  acordo,  levantando-o  pelos  braços,  lhe  difíe  huma  deDas,  que  bem  podia  com 
«jfolbos  dar  novo  efpiritu  a  quem  o  tivera  paira  conhecer  Aiafermofun^heemtttam 
mal  empreg^oqualquer  mal^acej^ra  grade  parte  d^eilefòpof  Te  veffòeliey  a  troco 
delia  vótade,<í  por  fer  minha  naô  daràiírujrto;  terogo  q[  venhâs  em  noilacôpanhiai  pata 
arAldea^aonde  deíicançaràs,  quenem  o  teoipo,  nem  o  teu  cuidado  he  para  eík!  lugar: 
Ah  ferm<^á  paftora  (  ^ifle  elle )  quem  pudera  pagar  efia  cotttfiA^  com  a  Uberdade  qw 
]neili:oú  na^^mãos  dehuma in^ata, maSipor^^  eu  naO  pareça  a  olhostáOf  fermofoi 
guíaytoô'  para  Onde  qujferdesqufe  perca  aYida^&naô  Má  deyxeis  p«fa  madres  tor- 
mento^;, q\ie  fera  crueldade  que  nem  de  voííò  parecer  feefpet^^  liem  em  ttltn^bati 
j&lofrimemo.  Efea  qui  vos  manda  a  Ventutiapara  qiie  detenhais  o  cutello  ^ue  ihiuffaá 
deíefperaçaõ me po2  na  graganta, naõ.  fejaisminiílradequemtam  malpágu  ferviçó$^ 
contra«uem^  defeja  a  vida  para  vo$*  feie|:  muytos»  fe  poder  í ufientalla  naô  tora  in>pô(* 
fivel;  N  aõ  ftças  tam  póderofa  a  tua  triftcita,  (  rcfpondeo-  fefla)com  asfôfçâsque  Ihí 
dás  tirando  a  ti  asefperançasde  viver  fem  èllay&^mim  ^ttit  ver  paga  id^fte  defcjO| 
vem  comigo,  &r  com  eftapaftora,  &defpoi8  ordenarás  ateu  parecer.  Ouveemfim  o 
paltor  dfe  obedecer-lhe^  &  com  elhí  átrívtiiiDupara  o  monte  aflai  quebrantado.  Q9 
dous  caminhantfes  èom  muy  to  fetitimento  do  que  viraõ ,  foraõ  pela  bofdWôo  valle  Cá- 
ir>irihandò,&  junto  da  noyteíerecottierap^em  btmhâgnrp^a^à$fár,qee¥^ 
zes  oíFèrece  fepoufo,  quando  o  dii  nega  odctoaaço;  éoiftd  condiÇâô«^q'ueòSí»a-* 
Ics  coftumaõ  dar  alivio  ao  fofriítteftíOr*  • 


I ' 


'Jj 


FLORES  T;  A    T  fi;  R  C  E  Y=  «A. 

'Deu  menos  benty  que  efiolbepj  Ter  fam gf^iffi/é^i^^^lÊHfiít-i  ^ : 

Tara  que  quando  osferàeffèj  Meteome  amor  emfeu  trato, 

Tivejfe  mais  que^erder^  Vi  eu  lego,  que  convinha 

^e/pbis  que  em  minha  efferançé  'Dar  melhor  conta  dojèu, 
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^è  ífut  My  daviàantinhéh     •  ^izfywnd&Jprefo^^  negaça^ 

^eyxeypeYécY  quantdTittha^    '  ^izbuns  dejdensjenhorisy 

""For  guardar  o  que  me  d€U%'  •  Efot  fergraçdí>que  quiÁ^ 

O  de/ejoy  âí  o  temor y  ^anto  quiz  me  deu  degraça^ 

JfèyU  vcntadey  agraçãy  T^^^  àò  que  eHtain  cuidava^    • 

7udojnissi.nasmãos  de  Amcr  ^ieeratudooqueganhouy 

Elhy  que  he  mais  mercador :^  O  mal  úom  quefe  enganavay 

Tojsméfeusgújhsnafrafa.     •  •  E vendo  a  vontade  e/crava^ 

Entendeo^que  naõ  faèia  Conhece  é  que  lhe  cufiou^ 

Avaliado  inter ejjè^»  Amor  vende  como  avarOj 

^f  eu  delle  entamfretendia^  E  fa&feguro  contrato 

'Jt^erguntoume  o  que  queria^  Com  cautella^fem  reparo;       • 

Antes  que  nada  me  aéjfe\  '    Vende  o  barato^  ©  o  caroy 

Euj  que  naÒfiube  o  quefix^^       '  Mas  he  caro  ofeu  barato. 

lílo  hiaô  cantando  os  cí  ous  companheyros  ao  outro  dia  antes  de  amanhecer  ao  logo 
das  prayas  do  Tejo>  &  cada  huníi  moítrava  na  íua  voz  tanta  graça  com  á  faudade  da  ma- 
drugada, que  «è  as  áreas  furdàs,  &  as  arvores  í  em  fen tido,  faziáõ  movimento  com  as 
mudanças  daíua  cantiga.  Ah  (  diffe  Rifeo  acabada  ella )  como  entriílecem  as  alegrias 
ahum  coração  aufcnte,&  como  he  certo  que  amoríenhorea  todos  ospallatemposda 
vida,  que  mayor  o  pudera  eu t^r agora,  qtie  a  tua  companhia,  cíuvirte  cahtar  tam  luave* 
mente,  ver  icomaobrígaõ  teus  veríosas  coufas  fem  fentido,  fe  os  meus  naõandàraõ 
prezos  ao  pefrfamentOjque  me  torna  ààMondego  donde  em  penhor  da  alipaque  dty- 
xey  ló  eíh  faudade  veyrv  comigo.  Tudo  Ç  refponáfeo  õ  otttro )  eftàna  mão  de  Amor, 
Daô  havjdaffem  eHe,pofto  que  a  qtiédàfeja  trabalhofa,nemhâ  bem  que  dellenaõnàf- 
ça,  nemmaí  mie  com  fer  palfado  a  lua  conta  naõ  tique  leyeao  padecer,  &  pois  té  quey- 
xas  dos  tfins,  &  hatanto  que  <De*efcondes  a  caula  delles,  &  Qtieres  que  alcance  coma 
íofpeyta  o  que  te  merecia,por  confiança,  &  amizade,  qucyxarmeheydeti.Tcnhoçu 
BélMtahtew^arefpondfeo  Rifeo  )íju€^ ainda  que  efte  fegredo  fort  demayòr  pc  riçpt  o 
dcCcobiiiía^inBi  o  naõ  ter  arrifcado  em  ò  puWicar  naõ  tipâ 'fefloemio  fentlmen to.  babç^ 
ràs  amigoLereno,  q  aqneJíedia  daéfeftas  de  Diana  quatidò  contigo  mé  iichey  no  vaíla 
dos amores,foy  primeyro  em  que  Amor  tomou  vingança  de  minhas  liberdades, vendo 
a  fermofa  Silvia  a  quem  o  Ceo  fóz^^tff  Udo  tam^acabáda ,  tjue  fe  lhe  deu  o  parecer  divi- 
D0,naõquiz queavozparecefrehuílfóna^uem-oeftfelidíihento  fujeyto a nolTb juizOa& 
parque  comeceVa  p^òvíí  oferthoriô  deíla  affeyçaõ,  quando  Vila  dacauft  tòtftltvama- 
yores  forças,bviiquey; Icgotneyosipara  ttooftrar  com  alihgcki  ò  cbfaçSô,  &  como  ambos 
temião  igualmente  oieu merecimento',  &ofeujtiix<),véncíátémipreòreceyó  aòufa- 
dia,até  que  dlã  ma  deu  em-humataYiJé  em  que  eu  contava  aBelifiiqueyíKumes  de  huma 
aífeyção  fécrete,&  entre  alguns  fuipif  os  em  que  me  queyxat^írde  rneii  ciiidado,  como 
naó  tivera  adiante  a  caufadelle,  dizia  muytas  palavras  mâ^oacfes:  de  ftíinha  pena^  culpa* 
do  a  quem  nje  matava,  n»õ  querer  conhecer  em  os  meus  olhos  o  mal  que  me  fazia,ef» 
perando  que  alem  de  o  fuftentar  o  d^fiJobriíTe.  Ou  toíTe  que  oquiz  entam  a  ventura, 
ou  que  eu  atinha  fem  fabtft  delia*,  quécfifle  Silvia,que  em  èftremodeiéjava  conhecer 
meus  peníameòtos ,  &  preguntoumírlhe  dillefle  a  quem  queria  bem ,  naõ  crèncíò  os 
meus  olhos,  que  o  moftravaõ,&  como  os  tinha  nella,&:  em  hulna  coroa  de  boninas  4^ 
raonte, quéafaria maisfermôiá, en&Mda de  AírAóf  IHé preguntey  ò  nome  de  humas 
heninas  bránpasqtie  melhor  eiítreaS'Outras  parecia^  E  refpondêdò  ella  que  eraõ  bem  * 
xts^  qtieres»lheiMrvrèftUíârt*ía  <3ô*héCéselTavef^ 

para  que  dperas,  iquetJOfti^teftertvanhás  fòfpeytaè  à  publique  i  &  fe  as  qué.fòõ  mudas^ 
cqnfelfeõ-diawte  teBs^ottBôs  o  que  tè&uero,naõ  fejásingi  áta.  •A^ií!<3  mb  réfpoiihdeóelía/ 
&ma]p^  ítoSri2tóta'que*i|è  tir^feas^rjíerahças^  cõm  que  comecey  á  me  declarar  íeui  a^^ ' 
mOT^aktoif andopof :fi(úff ó delles^y cotrí que jWdèra  viver  fatisfeyftò dè mitiRaèftrel- 
âftocbmfoflçaâa^ufeDiciA^álàikoú  a  ^r$a ^i^óflbm^tíihíhsl  vi-^ 


lai  mas 
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vil  ey  no  Tejo  com  as  faudades  ^receyos,  &  deíconiianças  de  hum  aufente^atè  que  o 
tempo  acabe  elle  deílerro.  Feílejo  muyio  (difle  o  amigo  )  já  que  em  íim  havias  de  fer 
1  ujey  to  ao  fenhorio  de  Amor,teres  nelle  ventura  tam  in  vejada>&  pelo  que  importa  cõ- 
fervar  eliado  tam  ditofo^faze  que  Amor  te  naó  ache  defcuydadonasribeyrasdo  Tejo. 
Naóme  confentirà  defcanço  ( tornou  elle  )  a  faudadeda  minha  paftora,  ainda  q  a  lua 
íirmeza  me  poíla  fazer  feguro  de  mudanças .  Neilas  palavras  chegàrad  à  vida  de  huma 
Aldea  que  edà  perto  do  Tejo,  &  pouco  defviados  do  caminho  viraõqoeiòbrehuDS 
penedos  à  fombra  de  humas  altas  amcndoeyras  cantavaõ  duas  pailoras  dearrazoado 
parecer  ao  fom  de  huma  frauta  que  hum  velho  tangia,  o  qual  a  tocava  com  muyta  gra- 
ça, &  dous  paílpres  com  as  mãos  na  face  encoíladosfobrea  do  penedo  as  ooviaõ.  Pa* 
receo  aos  com{;>anheyros  que  era  o  canto  digno  de  lhe  impedir  o  caQHniio,&  ientados 
defronte  lhe  ouvirão  ella  cantiga. 

V 

[vái  bem  quando  naõ  fabia, 
agora  que  fey  querer, 
Mal  quero  a  quem  me  bem  ouer. 
Tivejínge/Uafeyfaõj  Naõ  me  tenha  Am&rninguem  » 

LeaOè  firme  amtzade^  ¥ara  obrigar  meu  querer^ 

^ejpois  que  afuz  na  vontade  §^e  ahoref<>  a  quem  me  quer. 

Nunca  vi  mais  a  razão^  Mulher  naõ/ahe  rejpeyto^ 

Tudomefarecevãoj  Mais  que  amar  awdejèinctina 

Efò firme  meu  querer^  Slí^em  ihe faem  ley  defatinaf    < 

Malquero  a  quem  bem  me  quer;^  ^e  a  ninguém  guarda  direyto 

§luem  outros  cuiéíados  tem^  %fefois  que  entrou  no  meufeyta^ 

Tàde  imaginar  que  feja  ^efpcis  que  fimòe  quer er^ 

^uerer  mal  ae j>ura  inveja^  Mal  quero  a  quem  hemme  quer. 

^ quem  f abe  querer  bem^ 

Deíjpois  que  os  paílores  do  penedo  ouvirão  a  cantiga,  que  ellas  cantànõmenior  do 
que  uiavaõ  com  quem  as  fervia ,  pedirão  ao  velho ,  que  ídílè  com  a  moíica  da  frauta 
por  diante^  &  elles  começarão  a  cantar  não  menos  concertados. 

w 

Coração  olha  o  que  queres» 
Que  mulheres,  iaõ  mulheres. 
Tam  tirMãt  &  dejíguai  Naõ  lhe  queyras  eeraçaS^ 

Suftentaãfen^e  a  vontade ^  E/è  naõ  olha  »qué  queres, 

§líte  a  quem  lhes  quer  de  verdade  ^e  muiheres/àõ  mulheres. 

Confejaô  que  querem  mal^  São  toes,  que  bémelhwfartid» 

Se  amor  fará  ellas  naõ  vai,  ^âra  ohrigallas,  9  tellas 

Corafaõ  olha  o  que  quercf,  Hir  JemPre  juginà»  delias^ 

^ue  mulheres  Jaó  mulheres.  ^e  andar  for  ellas  perder 

SeiUfumatemaffeyçaÕ^  E  fois  o  pens  conhecido^ 

Ha  de  fer  a  quem  lha  nega,  Çorafãoaue  mais  lhe  querésf  . 

T^rque  nenhuma Jè  entrega  ^ue  em  fim  íodatfam  mulher  et, 

Fora  defta  condi fãoy 
Os  dous  compaoheyros  a  quem  nSo  pareceo  mal  a  mufica^nem  a  contenda»  vendas 
ne  ambas  as  partes  tam  travada,chegárSo  a  elles.  Por  certo  lió^f>aíloFast'diíre  RHeo^ 
^tue  errais  em  defacredicar  o  voíTopareccr,  com  huma  tam  iajuJÉa  íém  ncéfio»  fazendo 
com ella» que eiles paílores cavSo  no mefmo enluto. Meucompanheyro» & en efli- 
viemos  ouvmdo  a  voíTa  porf|a»£:  nSo  podemos  dimmular  eileqacyxion^  porivida  vof «• 
la  que  DOS  livreis  deUei&confeireis  que  o3o  provais  agora  o  ^HejtancaftssJBodRé  (dií^ 
le  huma  del]as»que  parecia  de  menos  idade  )  que  vos  devfc  htrfO«coebt«|ioí&i  deter- 
3^fãQi  &  foy  errç  delviarvosd^yoíTocsnMiDliQpanioios  vusksx  oodeAmoiv  fefois 

dos 
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dosleus  vencidos,  nenhum  dcllesfoubejà  mais  darconfelho  aoutro,  &  aífim  por  to- 
das as  razoes  heo  voUoefcufado^Amínha  tenção  fçrmola,  &  detegradecida  pallora 
(diíTe  Rifeo)  náoera  aconfelhàrvos  em  favor  deíles  paltores,  nem  abrandarvos, para 
íj  ue  me  fizeffeis  algum,era-fó  compayxâo  do  enganofo  eíladp  eqai  qiie  fullentais  a  vida, 
porém  arrepeDdome,&  digo  que  a  paiJeis  à  voiiavojptadfrquenao  íaltau  quemviti- 
gue  delia  a  elTes  pallores,feos  tr«tai$  malique  nunca  %]\\  vimps  fc  não  eílas  çfquiyançâs 
quebrarem<em  Amor,c|u«ndo  náoha  quem  lance  nr.áo  dellçvttttam  fallou  o  yelho  que 
atè  alli  os  ouvia,  &  pedJQ  aqs  do«s  íunigos,  que  fe  alUntaflem,  o  que  elles  fizeram  pelo 
ouvir.  Nenhuma  coufa  ba  maiscerca  na  mocidade  ( diíTe  o  velho  ^  qu^e  enganos,  aílim 
como  tambemm  velhice  be  o  máyor  ganho  a  experiência  dçlles.Èila$  pailpras  pprque 
anaõ  tem  fiadas  na  gentileza  defeupai^cer,&  no  defaíTocego  de  quem  as  ama ,  tudo 
engeytáo.  Os  paftoresdemefma  idade  levados  de  feu  defejqafifeyçoado  ,  nâp  fofrem 
eíperB\nças,nem  obedecem  ao  tempo,  &  qualquer  ^^e  tarda,afçu  apetite  defpedem  em 
o  dar  a  conhecer  â  todo  o  mundo,  ellas  ppr  altivas  vem  a  fazerfe  ingratas,  elles  por  de- 
faíTocégadosimportunos^aíIim  que  de  nenhuma  parte  (e  pôde  atalhar  o  dano;  A  ida* 
de  quanto  mais lobe,defcobre  mais,nainorado  fuy  eu  nella  nbeyra,à  eraõ  também  cá* 
tados  cts  meus  amores ,  &  tal  fim  houve  nelles  qual  era  o  faber  com  q  os  grangeava,  vim 
aperdch:  a  minha  Aldeã  ,&  aquietação  pávida  9  &  por  fim^ije  tudo  perdi  a  quem  que- 
ria, &  ella  buícou  outro  paíior  que  em  pouco  tempo  lhe  encontrou  a  vida,  que  me  ti« 
nha  tirada,  vi  depois  tanto  de  que  apr^der,  que  pudera  amar  de  novo  fó  por  vingança. 
EitapaíloraQuevos  reípondeoçhamafe  Daricia,& melhor  Iheefiáonomequeafer-» 
mofura,  he  aílaz  difcreta^mas  nqnca  foy  ayifada  do^  caios  deamon  teyelbo  neila  ribey- 
ra  muy  t  o  grande  hum  pailor  a  que  chamavaõ  MeQdino,ip«ontanhez  no  tra]o,&  no  pa«* 
recer,  ma&BO  entendimento  nenhum  dos  da  villalhe  íazia  ventagero,  &  não  lhe  falta-» 
va  gado  com  que  viveíTe,  comp  lhe  ia]tpu  ventura  para  obri^:  em  pouco  tempo  poz 
ella  em  ef tado  fuás  çfperançasy  q^e  qoaí)  fem  juizo  fep^io  deílelqgar,  nãofabemos 
para  onde,  deipedindofe  delia  em  |mma  fonte  aonde  in^aagorí^  filtre  a^í  nas  lagry- 
mas  eilãoiéfcritaseilas  palavras»  \ 

.     I^ff^^éh  ^  tam  cruel,  quéMo  fçrmafit^ 

iFicateimbor/h^  guartf  daventurã, 

Que  huma  oMus  tmu  truei^  tam  rigurofa 

2)^  têÊ^Ot  uem  éh  Ceo  vivifigura. 

Eu  vou  m^rerfar  U%  tu  vive^  ^goza 

7)efuafçn4ff40/^erv£r/ar^iíuraf 

Atè  que  vençM  amor  Pua  efquivaufih  . 
Eeuteudefueumalnautra^iugança.    . 

Taõ  contente  ficou  defte  fuceíro,como  quem  tinha  por  gloria  fazer  malesiacrefcen- 
tando  cada  hora  mais  em  fua  dureza^  ^  pelo  q  fey  de  amor^»  &  quero  a  çlla^  que  a  criey, 
pezame  de  ver  a  fuá  liberdade  tam  izenta.  Vòs  paílore^  eijtrangeyros  não  eílranbeis  a 
afpereza  da  repoila,  conhecêdo  o  ufo  de  fua  condição.  Eíla  ( d^ie  Lereno  )  a  çUa  fará 
omayordano,queanòsià  foy  proveytofa ,  pois  delia  nafceo  experimentarmQ^  a  tua 
cortefia,bem  digna  da  autoridade  dei&s  cans,  &  por4  pelp$:fínaes  daquelle  pailor  ima- 
gino, que  o  encontramos  neíle  cfiminho,  te  peço  que  mos  dés  da  figura  do  roílo.  Ò  ve* 
lho  lhos  diile»  &  conhecendo,  que  fem  duvida  era  aquelle,  lhe  contou  o  çjue  a  RHeo  z^ 
contecèra  com  elle,  quando  fe  eítava  vendo  fpbre^  a  fonte,  de  que  Duncia  nephum  pe« 
far  moftrou,  antes  feílejava  a  fua  doudice,  porêma  outra,que Minardá fe  chamava» 
não  pode  diífimular p  fentimento  4aquella/)o^a,  ^pilrapdo  qqm;algumas  lacrymas,  q 
tinha  parte  na  defgraça  de  Mendino,  a  quem  amava  de  verdade^  Cõ  iíto  fe deipediaõ 
os  dous  caminhantes,  mas  o  velho  ccHn  o&da  fua^  companha  lhe  pedirão  que  paíTaiTem 
alli  a  feíla,  &  depois  hiriam  juntos  atè  o  lugar^oz:  pedindolhe  as  pailoras  que  cantaíTemi 
Lereno  ao  fom  da  lyra  de  Rifeo  o  fez  deita  mauey r^,      i 
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DE  cima  deftefenedo^ 
Aonde  combatendo  asondas 
Moftraõfempre  mais  fegura 
AjirmesM  defta  rocha. 

Com  os  olhos  traz  de  hum  barco^ 
^ue  o  vento  leva  for  for ça^ 
^endo  que  tem  força  o  vento 
T^ara  atalhar  muytas  obras. 

Me  rejfrefentà  a  ventura 

§iíiam  pouco  contra  elíà  monta 
Firmez^^vontade^tèfèy 
^DefejOie^ranfa^fSfbrfas.  • 

Tor  hum  mar  tamfem  caminho^ 
Mitraãa  tamferigofa^ 
^ara  as  mudanças  do  témfOf 
^andofhnpre  a  vela  toda. 

O  leme  na  mao  de  hum  cegOy 
^e  quando  vi^  vento  àfofa^ 
^ijem^reeníbayxos  de  areyai 
Aonde  em  vivas  Pedras  toca.   ' 

§luefareyfaravaterméi 

Toisaterraventurofoj      *     ' 
Jknde  ajpiratfleu  de/ejo^  ' 
.HècaèayquenaèfeJobra^ 

Se  auero  voltar  aofortúy 
Naõ  ha  vento  para  a  volta^ 


Emfm,  que  o  fim  da  jornada 
He  dar  no  fundo^  ou  na  cofia. 

^en/àmentos,  ^  ejferanças 
Julgay  quanto  melhor  jora^ 
Mm  vos  ter  para  prdetvos^ 
^efiéftentarOosagora^ 

Vais  nãocufià  tanto  apènm^ 

Como  doe  perder  a  gloria^ 
Ehèmaisjkftent ar  cuidados^ 

7)0  que  he  conquiftar  vitorias. 
Sb  mates  faS  ver dadeyròs^  ^ 

Torque  os  bens  túdos  faSfombrss 

Reprejèntadas  na  terra, 
Q^e  abraçadas  não  fetomâo 4 

Mar  empe çado^fèrevoltOy 
Néevegaçàoperigojk^ 
Yorto^  que  nuncafe  alcança^ 
Agoa^  quefempre  çoçobra. 

Efireytos  não  narvegados^ 
B^xoSy  ilhas jj^t es j  rocas j 
Sereyas^que  emmeus  ouvidot 

Sempre  achafies  livresportas^ 
A  7)eos^  que  aqui  lanço  firrQ% 
Epor  mais  que  o  ventú  corra^ 
Tarafàberda  ventura, 
Nãó  quero  fazer  mais  prova. 


Também  pareceo  aos  dâ  companhia  a  que  Lereno  cântara,  que  a  Duricia  lhe  pefou 
de  refpondcr  tam  izcntà  ao  companheyro,&  piM^a  remediar  o  aggravo  paflada,lhes  dif- 
fe  a  elles.  Agora  me  pareceo  melhor  que  nunca  a  liberdade  ei6  que  vivo,  porque  he 
acerto  poupar  a  vontade,  &  o  juizo  para  o  tempo  em  quefe  defeja  livre,  quem  haverá, 
que  não  eftime  ouvir  cantar  a  elle  tílrangeyro  ,  fem  que  outra  fugeyçâo  dêfvie  eíle 
bem,  &  quem  não  quererá  mal  a  amor,  &:  a  ventura  de  quem  elle  fe  queyxa,  ík  porque, 
eílefcu  compnheyro  pão  deve  ter  menor  merecimento,  defejoquequeyrademèu 
erro  alguma  jufiafatisfação.  Nunca  (  difle  Rifeo  )  deyxey  de  eííimâr  aggravos  depaf* 
toras  tam  fermofas,  que  como  nafci  para  as  fervir,  tenho  luas  ofiènfas  por  vaDgloria;da 
raião  deíles  paílores  nafce  a  minha,  &  fenefta  pôde  haver  fatisfaçãoeu  me  dou  por 
contente  com  vos  lembrardes  de  queni  feefqueceode  ÍI  por  voííos  amores,  porque 
em  outros  não  conheçais  à  voíTa  cuíla p  mal,  que  he  fofrer  hum  defamor  mal  mereci* 
do.  Pode  fer  ( refpondeo  ella )  que  o  mal  próprio  me  fará  ter  compayxaõ  dos  alheyor. 
Atras  iílo  fe  levantarão  todos  para  a*  Aldeã,  &  os  doas  pallores  paíTárão  a  diante  dey- 
xando  na  defpedida  magoados  os  da  companhia,  que  nenhuma  coufa  faz  mayor  o  átn 
íe  jo  da  outra,  que  a  brevidade  do  tempo  que  dura. 

FLORESTA     QUARTA. 

CHegàríobsdouscompanheyros  aíhum  porto  do  Tejo,  aonde  já  envolto  com  as 
agoas  doOceano,  combate  coih  fiiriofas  ondas  as  áreas,  &  penedias,  que  deam- 
bas  as  partes  o  vão  cercando  aííentados  na  praya  contemplaváo  a  diíFerença  de  feu  naf- 
cimemo  vendo  a  q  todas  as  couf as  o  mayor  poder  fazia  mais  temerofas  como  aquelle 

0  rio. 
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rioi  que  com  as  agoas  de  tmioi  fe  enríquecer9,í&:  não  tardou  muyto,  que  virâo«m  hu« 
ma  pequena  barca  hun  peícadar  kvando  as  redes^que  entre  o  furioío  fornidas  ondas 
vinha  cantando,  iizeramlhe  eHes  íinal  da  borda  da  agoa  pedindolhe,  que  portaile  nellaf 
o  queelleiezdahia  pouco ^aço^&  faudando-.olhe diile Leréno:  ÀíEmo  Cco  le dè 
ventura  fobre  as  agoas»  ârfielías  os  ventos,  &  os  peyxes  te  favoreyão,  íe  vàs  parao  fim 
do  Tejo,  nos  queyras  tevtt  em  tua  conri^^anhia.  IíIq  farey  eu  de  bpa  vontade  (diíTe  o 
pefcador  );fea  vós  não  ceiídésde  hir  çõmuyta  preíra,porque  a  minha  barca  hc  peque- 
na,avelarata^&eur(5,&  vencidojà  do  trabalho  dos  renQOs,&  não  poderey  chegar  tam 
brevememe  como  as  outras  que  concinuâo  ella  viagem  ;&  fobre  tudo  vou  peícando 
Eljè  encargo  ( cornou  elle )  he  de  mais  gofto^&  peto  de  tua  companhia  (  que  deve  fer 
qual  a  vontade  com  quye  a  offereces  )(t  podiam  aceyiac  outras  condições  xnús  pefadas. 
A  eílas  palavras  chegou  o  pefcador  à  borda  da  are^&  entrado  os  paílores,  os  agaíalhou 
com  orofiocheyo  de  alegria  na  fua  barca»  em  que  os  jà  cativos  peyxes  andavaõ  íaltã« 
do,  &  com  a  vela  ao  vento  forão  o  rio  abayxo ,  atè  o  dobrar  de  hum  cabo,  aonde  as  a-^ 
goas  andavão  mais  empoladas,  &  revoltas,  &  temendo  os  paíh>res  pelo  defcoítume  da 
navegação,  aquelle  paílb,  imaginando  nelle  hum  grande  perígo,peFguntârão  ao  pef-- 
cadorarazaõ,  porque  alli  andava  o  mar  tam  diíFerente,  ao  que  elle  refpondeo.  Nelle 
lugar  qu*  em  ojutro  tempo  foy  o  que  as  Ninfas  dò  Tejo  efcolhiam  para  fua  morada,os 
Faunos  f>ara  feos  roubos,  &  os  pefcadores  para  deíbanço  de  lua  navegação,quando  cõ 
as  fálicas  do  ouro  das  altas  ferras  fe  efmaltava  eíla.fnraya,  quando  fò  nella  os  ventos  en- 
freavaõ  fuafuria,&  ospaftores  cantavão  docemente  deites  penedos.Morava  neílari- 
beyra  6  pefcador  Palemo,  quedo  intereffe  de  buma  barca  pobre  fe  fuftentava,  mas  co- 
mo nem  eíleeíladohefeguro  da  ventura,  nem  amor  o»refpeyta;  huma  Ninfa,  que 
Dinopea  fe  chamava,  que  do  alto  fangue  de  Neptuno  defcendia,  veyo  a  empregar  nel- 
le fua  aSevçaõ  de  maneynat  que  huma  hora  lhe  naõ  dava  defcanço  feu  cuidado,  fem  <\ 
foíTe  nos  feus  olhos  •  Aqui  o  bufcava ,  &  fervia,  com  elle  levantava  as  redes,  &  paíTava 
a  feila  entre  eftes  penedos;  como  tam  grande  bem  naõ  pôde  durar  muyto  fem  invejas, 
Izo  iilhò  de.Eolo  fenhor  dos  vemos  ,Que  a  namorava,  defenganadojà  da  vontade  da 
Ninfa,  veyo  a  defconíianças  tam  defefperadas  com  a  gloria  do  pefcador,  que  ajudado 
das  forças  de  feu  pay  com  a  fua  barca  o  afogou  entre  as  obdas,  fem  que  a  fermoía  Ninfa 
lhe  podeíre  valer,aqualvend0:a  defaftradá  forre  de  Palemo,  depois  de  gr^mde  fentt« 
mentos  de  lagrymas  em  fua  morteajçançou  dos  fadQS,que  fofleneíle  caboconvertido, 
aonde  Eolo  perpetuamente  o  combateiie,  fem  vencer  em  nenhum  tempo  fua  ârmefa, 
&  porque  entre  ospefcadores  deílerip  heaíuahilloria  muyto  fabida,&  celebrada,  Sc 
cantam  muy  tas  vezes  o  trille  fucedb  do  feni  ventura  Palemo,  para  .que  fintais  menos  o 
caminho,  quero  hir  cantando  huns  verfbs  defeus  amores»  &  porque  jà  a  eíle  tempo 
tinhaõ  paíTado  o  perigo  do  cabo^&deynvam  atras  as  crefpas  ondas  branquejando  in- 
clinados fobre  o  bordo ,  &  o  pefcador  regendo  o  leme  começou  a  cantar  deíla  maney*; 
ra. 

Colhendo  ruyvas  conchM  dentre^a  area^     .  Em  quanto  move  a  voz  m  doce  cémíú^ 

Aqnàe  o  Solmoftra  efíreUas  pfaieadaí^  ^uewaís  que  encrniuanento  Ihefatece. 

jindava a beUa Ninfa  l^inopta.    '  fPalema diz^f ataque tardastastto^ 

E  as  ondas  de  feus  olhos  namoradas^  Se  fbfara  te  achar  neftefenedoj 

IP  ara  tocar  lhe  osfèsfibem  defreffa^  jD^  crtftaldeftas  ondas  me  alevanto. 

Vor  cima  dos  f ene  dos  encre/padas.    ^  ^ara  me  ver  o  Solfe  ergueo  mais  cedo^ 
fDe  invefa  o  brando  vento fi  attaveff^h  Epor  mover  Favonio  os  meus  cabellos^ 

E  as  finas  tranças  de  ouro  derramando*       ^é^mu  as  verdes  ramas  do  arvoredo. 

Lhe  vay  roubando  os  laços  da  cabeça.  Os  T)elfins  namorados  fora  veUos 

O  Salgue  de  mais  alta  fica  olhando^  AndaJf  faltando  aptaya  alegremente. 

T^o  caminho  que  faz  também  fe  efqueccy        E  vão  de  inveja  os  Faunos  for  frende  lios. 

E  as  conehinhas  azues  lhe  eftàmoftrãdo.  Tú  te  mofhàs  Galerno dififerente^ 

O  Mar y  o  Solj  o  vento /e  adormecei  TpÀe^refas  o  0mor^  que  te  ojfereço^ 

.'Ff  ■'  ©f 


%í;6  >  '       PRIMA 

^e  qutm  9  wejko  mmrfora  contente. 
^Miêjínês  teus  olhos  nàofarep^ 
7>ignã  defugeyta  r  hum  corafãOi 
luáigno  de  outro  meUj  que  te  ojfereço. 
JngratofeJcadoTjquc  chamo  em  vão^ 
Oirigada  das  for f  as  da  ventura^ 
^huMãcega  injufta/ògeyçaõ. 

Oihã  a  defigualdãáe  dejfe  emfrego^ 

^  TufokteftJeadòrjVikdeJ^e/ado^ 

'  Tu  feubor  de  huma  èarca^  eu  defiefègo. 
EufilhadeTritamnomarfagrado^ 
Feyta  eferavapor  ti  àemeu  defejoj 

'  Tutyramo  Jinbordemeu-cuidado. 

Tu  queymadú  do  Sotaque  doura  o  Tejo^ 
^os  ventos j  das  áreas  ojfendèdo^ 
^e  encano  he  efie  meu  com  que  te  vejo^j 

O  cabem  emfegadoy  ne^Oj  erguido j 
As  mãos  das  redes^  ^  agoas  encrejj^adas 
De  kurelgrêjfo  o  cwfo  mal  veftido^ 

Eu  inveja  das  Ninfas  maisgabadaSj 
Naofey  o  que  teachey  neffafiguroj 
^ué  inda  dou  de  vontade  ejfasfaffadas. 

^orèm  naÕ  nafce  amor  dafermofvra^ 
Najce  de  hum  parecer  ^ue  nãofe  entende^ 

^  §ítefey  engano  em  mim^  &emtt  ventura. 


VERA 

j^em  te  detém  Talemoi  ^em  meofftndi 
Fem  a  deytar  as  redes  nejtafraya^ 
^ueja^òolfeus  roa/os  nellaeftende. 

Jíntes  queajua  tugi  com  forfa  ci^a^ 
Nefiaenjeada  eftàfermofi  ianfo^ 
Ondeaagoa  dequteta  nãofe  ej^r^a. 

Os feyxes  chamar ey  defteremanjo^ 
7  ir  ar  as  Jo^o  as  redes  carregadas^ 
jRefioufaras  ajèfta  com  defcanp. 

As  LfaSj  que  no  fundo  eftao  ^nirdadaXf 
Ouvindo  a  minha  voa^Jícaraõ  logo 
^osmsradxfrt^fensdefemfãiadãs. 

Tu  de  ferezas  Talemojdmeu  rogo^ 
Osfeynes  lhe  obedecem^  tu  matsfrio^ 
E  eu  nas  agoas  for  ti  me^rafo  emfègo^ 

Se  não  vens  for  amor^for  fmhorio 
Vem  a  ver  efta  Ninfa^  queÀefftexas^ 
^erâsfenhor  dúsfeyxes  defte  rio. 

¥or  mim  tratàs^Talemo^  as  onOéSfrezar^ 
Tor  mim  fogey  taras  o  vento  efquivo^ 
E  múis  livreJeràsdo^uetefrèsMS^ 

Ah  deshumanOy  ingrato^  fugirivoy 
Onde  eftàs'i^  não  vens^que  não  reffimdeA 
Algumafogeyfao  te  tem  cativo^       {des. 
Troj^  deaíguè  corres^ fois  de  mim  te  eftU 


Parecia  tambeni  a  voz  do  pefcadoTtaindaque  rouca  com  o  fom  dasondas^  queque» 
bravam  na  barca  >  &  o  xuniao  do  vento  movendo  a  vella ,  &  fazia  ifto tam  fermoíp  a 
viíla  dos  jardins,  fontes,  &  edifícios,  (|ti€  ambas  as  pait«  cercavão  o  rio,  que  0$  dous 
paftores  não  labiam  ein  qual  dos  fentidos  fe  empregaffem  com  mais  affeyçaõ,  mas  de^ 
pois,  que  o  pefcador  acabou  a  £l^a,&  elles^de  lhe  dar  os  louvores  devidos,  chegarão 
a  huma  enfeada  jà  perto  da  Aldea ,  para  a  qual  decia  hum  caminho  do  monte ,  que  ao 
longe  fe  molbrava  chey  o  de  arvoredos,&  verdura:  em  que  a  arte  com  as  graças  da  Datu* 
reza  fe  efmerara,alli  pedirão  ao  da  barca  os  compattheyros,que  os  pofeíle  em  terra,  o& 
ferecendolhe  alem  da  fatisfaçaõ  do  trabalho  huma  boa  amizade  para  fe  algum  dia  em 
outro  lugar  fe  encontraiTem.  Elle  o  fez  cõ  muyta  faiidade  de  fua  companhia,  &  f  eguín-- 
doo  feu  caminho,tomàraõ  por  junto  de  bua  cerca  entre  bus  alamos  enlaçados  de  ver- 
des parreiras  atè  chegarem  a  huma  fonte,  que  fahia  das  ventasíde  hum  cavallo  de  mar-' 
more  %  oc  dividindo-fe  em  dous  ribeyros  hiaregando  hum  artifício(o  jardim  deva«< 
riasflores, &  ervas  cheyrofas, aonde eifava  hum  paílor  aopè  de  bum  freyxo,coròadd 
de  folhas  de  era,  &  louro,  tangêdo  huma  lyra,com  huma  meada  de  cabellos  Àame  dos 
olhos,romo  cue  nelles  tinha  a  letra«que  cantava,  &  dizia  deâa  manevr^ 


íemâranfajaudofif 

Choro  fenhor  de  minha  liberdade^ 

'  ^ne  com  tanta  razai  úcou  cativéty 
ZMnbraivosda  dourada  noffaidsék  "! 
Too  breve^  &  tamditofa^ 
Sede fefoiSy  que  nefia  idaíkviva^ 

^  ^^^qne fto  mal fè  aviva 
Na  memoria  dos  bens^  ^uejafs^dnfit 
Em^^s  fejmlva  a  fastá^  quefn^Ofttéy 


^ue/èneftadnrex^a^ 

^ue  os  males  me  ordenar My 
TTàmbemmeha  de  vencer  ofentimento^ 
•  Sem  nunca  akanf ar  fim  minha  trifiexM^ 
Ha  mercê  benífequena 
Moftràrme  obemfarãdeynàrme  #/aM. 
Mofirai  a  meu  cuidado 
fffaffddas  alegrias^  qnt  algum  tempo 
Me  dee^  da  amor  hffma  engano fh  eh^ellà^ 
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"^time  àpeYUá  dos  bens  for  faffàtemfo^ 

Se  no  que  hejàfajfado^ 

NaÒ  'vence  a  ghria  a  magoa  deserde  lia: 

*  JÍh  Naúareja  mais  bella^ 

*  ^Doque  cruelyinda  queofofte  tanto^ 
Tudo  como  efquectda  de fprts^àjle^ 

*  \Por^uem  de  ti  fé  ejquece^ 
'  E  nao  te  lembra  qàanto 

'  Nefte  lugar  comigo jàfajfafte^ 
Corno  de  hum  cajo  atheyo^  que  acontece^ 
Trijíe^quam pouco  dura 
Firmez,  a\de  mulher^  fombra^  ventura. 

NaÒ  temes  ^  que  te  acufe 
EJfe  bo/que^  efie  freyxo^  que  inda  agora 
Suftêta  as  verdes  ramas^que  então  teveí 
^uem  haverá  falfijfima  pajlora 
No  mundo^  que  te  efcufe 
2>^  hnma  mudança  tam  injufta^  Sf  kvéi 
Guydas^  que  naòfe  deve 
Credito  algum}  às  infenfiveis plantaii 
^ue  tuportejtemunhasefcolhefiej 

à  quando  me  enganavas^ 
Se  niffo  te  àlevantãs^ 
Lembrar  te  deve  ao  menos ,  que  me  dèfle 
Vàffe  das  armas  com  que  me  matavas y 
^iqaS-no  eftes  cabettos^ 
^e  inda  que  te  perdi^  não  fey per  deitou. 

Junto  defle  ribeyro^ 

Reclinada  a  cabe  fano  teu  hraço^ 
fíuma  tarde  me  lembfa^jue  mtfs  dèjfe^ 


Nao  me  era  amor  entoo  de  bens  e/cafo^ 

^ué  cos  braços primeyro 

bhie  com  ella  ejte  colo  meprendtjiei 

Lfte  engano  tecefte^ 

E  fe pud^a  fer  viver  contente 

^ellepor  teu  querer  me  contentar  ai 

Efora/atisfeytOj 

Masaforteconfentey  , 

§^eparameu  querer  foy  fèmpre  avaraf 

Que  até  nellesperdejfe  efie  dtreyto^ 

Com  quanto  man  da  amor^ 

ÇHue fique  pela  divida  o  penhor. 

Cãdwllos  de  ouro  fino 
Tecidos  pela  mãoy  que  voscortoUj 
E  enriqueceode  bens  efia  alma  minha^ 
Efqueceyvos  de  quem. cã  vos  deyxou 
Seguindo  hum  de/atino  (tinha^ 

Co  quem  noutrem  bufiou  quanto  em  vòs 
E  fe  eu  por  vós  fofiinha 
Tègora  nefie  mal  huma  e/perança^ 
^e  em  voffasfegur ancas  meprendeo^ 
Secou  fua  verdura 
Numa  leve  mudança^ 
Com  que  quem  vos  cortou^vos e/queceO^ 
§lue  em  fim  não  pôde  haver  coufa  figura^ 
Efez  tal  tyraniaj 
T^or  naõpagàrme  afè  que  meÀtvia^    . 

Cançam^  vayte  à  ventura^ 

Edizeaoccafiaòdefttscabelhsy 

§!íáe  a  que  nos  cortarão  lhe  dàperdelhSé 


Conhecerão  logo  os  paílores  a  efte  que  ew  Pavanio,  amigo  de  ambos»  &  celebrado 
de  todos  naquellasribeyras,  pelas  partes  de  feu  entendimento,  gentiíeia,  &  condiçáo» 
que  a  jxiltora  l^íatareja  tènhóreara  dous  annos,  &  no  fimfefquecida  do  q  neftes  lhe  me*» 
íecia  \  veyo  a  trocallo  por  Melineo,  q  ue  primeyro  a  fervia,  porque  a  principaUffcyçaõ 
ÍUa  era  mudança:  &antesqueosdous  partoíes  cheg«flfem  aelle,  muytos  outros,  que 
pelo  vaHe  andavaõ,fe  ajuntiraõ  naquelle  lugar,  mas  I^vtfniò  vendo  oseftrangeyros  o^ 
fcvou  nos  braços,  &  fentados  entre  os  outros,  dandolhe  todos  as  graças  de  quam  bem 
cancàra  diUe  .  Poílo  que  ea  nao  quõf iS  tantas  teílemunhas  para  meus  queyxumes» 
nàoeftranhoconvidarcmfemuytòsaelles,  &a  favorecdlos  , pois  o  que  nao  devem i 
graça  do  meu  cantar,  merece  a  verdade  da  minha  cantigatque  toca  a  tantos,  &  pois  cm 
cantando  comecey  a  foliar  em  mudanças ,  bem  fera  que  alguém  figa  eíU  emprefa  com 
nielhores  palavraTí,  quê  nas  razões  a  ninguém  quiz  Natereja,  que  eu  dèfle  a  vèntageAf 
&  fe  Lereno  me  naõ  parecera^que  vem  califado ,  oulara  a  rogarlhe  que  á  minha  conta 
tomaíTe  efte  encargo.  Por  cerco  ( dilTe  Lereno )  que  o  naõ  iizera  eu  com  boa  vontade, 
íinda  que  a  tenho  de  te  obedecer  em  tudo,  porque  mal  íaberà  fallar  em  mudanças  quê 
em  íias  naõ  pxperímentòu,  nem  tem  mayor  queyxume,quenaõ  fazer  alguma  fua.ven^ 
tura.  Efpantomef  tornou  Páv^nio  )de  haver  ventura  conftante,p©r  mudável  a  ouvi  fê^ 
pre  nomear,  &  dizer,  que  por  ilFo  teve  õ  nome  de  mulher,  falvo  fe  por  fuftentar  huma 
femrazaõ,  muda  a  natureza^como  ellas  o  fazem  muytas  vezes-  Naõ  me  parece  mal  (dif- 
ie  Corinto)  entráínos  emftiUàrdemudí^nças,bufcarlheo  principio,como  em  todas  as 
couTas  de  queretratk  he  coitame,  &  pergunto*  Donde  nafce  a^mudanca  nas  mulheres.^ 
^v-  Ffij  Donde 


r     r 
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Dopdè  naõ  fey  eu  (rcfpondeo  Pavani0  j  mas. que  he  a  primeyra  coufa^  que  nafce  cõm 
ellas,&  para  que  cilas  nafcemiírQrim.Òmeú  parecer  he(dilleUmbrano>  que  nafce  ^e 
o  feu^querer  núo  tef  focego/donde  cada  hora  approvaó,  &  condenaó  huma  meímaaf- 
feyçao,'  &  nenhuma  pouâ  nellas  be  n^s  certa»  que  efla  variedade:  pela  qual  razaõ  de* 
via  hum  homem  ellimar  delias  tanto  qs  favores  como  as  esquivanças.  Lu  daàte  mão 
(  dillé  Rifeo  )  me  dou  por  fufpeyto,  porque  hey  de  fallar  çm  íávor  de  huma  mudança» 
que  em  o  meu  fe  fez  ha  pouco  tempo,  &  pareceme  que  nafce  em  as  paítoras  de  nao  a«* 
chareiíi  em  nenhum  paílor  feguro  o  emprego  de  fua  aílèyçaó,  &  variando(  para  na  ef- 
colha  melhorarem  a  iorte  )  canto  ás  vezes  fe  mudaõ^que  encontrão  quem  merece  fer« 
villas,  Afé  ( diífe  Pavanio )  que  foy  deígraça  naõ  te  ouvir  alguma,  quiçais  te  valera  efta 
razão,  mas  cila  me  defcobrio  outra,que  deve  fer  a  verdadeyra;  que  como  a  firmeza  hc 
huma  virtude  varonil,  &  hum  bem  fundado. no  entendimento,  não  podem  molheres 
fuilcntallo,  como  incapazes  de  pei^feyyàa^  &  tanto  he  aíTim,  que  quanto  mais  merece 
Quem  as  íerve,tanto  menos  alcança  de  fua  fe,que  eotno lobas  efcolhem  lempre  o  peor, 
oc  por  eila  razão  achão  às  vezes  o  que  merecçfn.  Fallas(  diflerão  eíles  )comú  te  enfitia 
a  payxão,  ant&s  te  digo  que  como  ellas  me  enfínàrão  ( tornouelle)  porém  pois  niilo 
foii  fofpeyto  por  huma  parte,  &  Hifeo  por  outra,mudemos  o  propofito,  não  me  peíâra 
(  diilè  Lereno  )  ver  o  íim  a  elle,  mas  pergunto  a  qúe  tempo  tem  hum  homem  difculpa 
de  íe  mudar  em  os  amores  de  hua  mulher,  &  porque  caula.  Eu  digo  (  refpondeaPa* 
vanio  }  que  a  todo  tempo ,  &  a  caufa  he;faber  que  o  não  ham  de  clçoUier  para  fe  mu- 
d9rem,míiis  que  como  as  guiar  o  appetite.Se  a  fírmeza  como  tu  difleítes  (replicou  Ubi« 
brano  )  he  virtude  de  varão  em  nenhum  tempo  deve  hum  homem  fazer  mudança»  fe* 
não  quando  fentir  humá  mulher  aíTeyçoada  a  outrem,  que  então  por  não  hir  contra  a 
ley  da  ngtnreia,  que  he  bufcar  Amor  forçado  ^tn  vontade  alheya ,  poderá  mudarfe.  A- 
ilidaaifiní\(  diáreRifeo)onãodefobrigaa  razão»  &fòa  terá  para  íe  mudar  quando 
defpois  de  huma  mulher  o  amar  muytò  tempo  o  deyxa  por  eutremi  a  quem  eila  antes 
tinháde^xado^of  nao  conquiítar  de  novo  com  pbqcasefperanç^s  o  que  outro  tempo 
poíTuiaíem  receyo^  &  trocar  o  eílado  coín  quê  lhe  tevéja  inveja.  Por  eírarazaõ(  ref-' 
pondeo  iCòtinto  )  âc  he  de  Pavanio,  fe  hum  paílor  naõ  efpera  mais  que  fer  querido»  o 
certo  he  nunca  fazer,  mudança ,  que  ellas  farão  tantas  atè  que  venhaõ  a  feu  requer(^  » 
mas  atalhemos  eftas  razões  que  vem  para  nosMirtea,&  Florifa,as  quaes  não  merece  ef- 
ta cuJpa,  antes  muytos  louvôi^,  &  fera  bem  que  os  c«itemos>{>ara  que  Floriía,  a  livre 
p  fencimentõ  da  pouca  ventura  que  tem  fuás  efperanças:  a  eíle  tempo  chegarão  as  paf- 
toraSt&  porque  Florifatrafia  os  olhos aggravados em  iQnal  oue  chorara  ,&elleserãp 
verdes,  &tamfermofos  que  fe  lhe  fazia  oaggravo  mayor,  logç  entre  os  paílores  fC: 
mur muirou  a  caufa,  &  por  atalharem  o  tratar  nella,  tomou  Lereno  a  íanfona»&  pedin* 
doaellasalicençaècantou  humagroza  que  todos  ouvirápcom  muyta  atcnçaõ.  vv 

Claros  olhos»  que  moílrai$ 
QfíètiFas,  que  a.  Albor  fazdS}, 
Naã  he  jufto,  queas  pagueisi 
Por  iilo  vos  aggravais?  • 

Jmor. vencida  cegou,  ^c  nos  m»ftrar  qusnto  ffeja, 

Eanazãoficoujefcurot  Moftra  em  quanto  vos ãlcãnçéf^ 

E  ãtèatnejmuvetáura  ^e fé  »voffa  efferanfã 

Fugioquitndo  vos  olhouz     ■-  Erabemquefaffe  avoffáu 

.Cominvejat^.  com  temor'  ■  Se  deoutravos  agtavafteSy 

Mm  parecem  onde  eftaiSi  Betlos  olhos,  nao  cboreisj 

ComtemoY,  forque  cegai»  ,  ?<  §iueasla^tymas,queverteh 

Com  inveja  deffà  cor  Sao  { fefor  tile  as  chvrafiesy 

Claros  olhos ftptemoftrais,  Offenfasyfut  a-amorfaxeis. 
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l^oí  mo  ff  r  ais  lu^p$derofa^ 
Eavijia  fto£afr4^Hèpaj 
^e  he  com  ra^aõ  venturo/a^ 
^ando/éPer4eJegpfa 
A  gloria  dfffa  beUe;^x 
jís.  que  ãefte  engano  cheyas 

,  Vão  fr ovar  quanto  podeis^ 
òendo.  taisynão  nas  çuífeisy 
Mas.  também  culpas  aíbeyas 
NãohejufiQ^  que  as  f  agueis: 


%yít 


§luem  vervos  bufca^  ^pretende 
Sem  t^fpeytar  fftaii^porque 
He  final  que  vos  entende  ^ 
Mais  erra^&  mais  vos  offende\ 
jíquellequevosna^vè^ 
Efi podem  conhecer 
Os  meus  dos  vojfos  finaisy 
Bem  entendidos  ejtais^ 
forque  vos  naô^iem  ver^ 
TPor  ijfo  vos  aggravaisi 


Por  eílremo  gabarão  todos  a.cantiga  $  j&  bem  quizeraõ  q  le  não  acabará  taiS  depreí^ 
í?»  porem  o  meredajento  de  Miríea  náo  dava  lugar  de  dilatarfe  o  que  a  feus  louvprçs 
íe  devia,  là  porque  jà  os  feus  olhos  que  erào  da  cpr  do  Ceo,&  deíU  o?  laais  fermolos  tJL*. 
nham  razão  de  eílar  aggravados^diíFe  Umbrano  ao  paílor  que  cantara»  que  pois  a  fan- 
fona  parecia  também  naíua  mão ,  que  aenhum  da  compaunia  íe  atrevia  a  tomalla  que 
lhe  pedia  pelos  livrar  atojdos  delia  afronta,que  louvafle  os  olhos  de  Florifa,  ao  que  elle 
Tefpondeo,  ainda  que  eu  tenho  por  grande  afronta  a  que  faço  a  taes  olhos,  em  oslou- 
\ar,  &  muy  to  mayor  a  voiTas  partes,  em  ter  eíb  confiança,  he  o  intereí  (e  tanto  mais  po* 
derofo  q  me  não  íey  neg^r,  &  tornando  a  tocar  o  inílrumento  diíTe  o  leguinte* 

•         .         •  •  * 

Olhos  com  que  amor  venceo 
Corações  em  juila  guerra»^ 
Quem  vos  vè  morre  na  terra, 
ror  fubir  ao  voffo  Geo. 
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^em  haver  atam  perdido  . 
EJlreílas  nunca  entendid^s^ , 
^ue  queyra  melhor  partido^ 
jejèrdefffílusi  vencido^   : 
'dar  apreço  milvídaSff 
Guando  amar  me  comàateffi  * 
^às/ò  ttodeneis  tir armas  ^ 
íslem  fey  quem  fe  defendeu^ 
acendo  que  éreis  as  armas^ 
Oibôs^  com  que  amor  venceo. 

Vis  fois  aforçay^  cafiello^ 
íEUmde  amor  aamundo  offend^ 
Vòsfó fazeis  conhecellúi^ 
Vòsfd podereis  vencella^. 
Avosfe  humilha^  ^fe  r^nde^ 
Emvòs  feu  poder Je  encerra^ 
Eàe  vojfos  rwyosfaz 
Asfettas  com  que  naõ  erra 
Almas  em  tyranapaz^ 
Cor afõesemjujia  guerra.  . 


Acory  que  do  Ceo  tomais 9 
Aonde  efcuro  o  Sol/ePòs^ 
Tamfermofa  lha  mojtrais^ 
§luefeaclaraj^movemais9 
^andofehadeveremvòss 
Sefahis  a  fazer  guerra^ 
^uando  o  rayopoderofi 
^or  mão  de  amor feabre^^  cerra 
Vendo  hum  Ceo^  que  he  tom  fermcfi 
§luem  vos  vè  morre  na  terra. 

Mas  que  morte  defigual^ 
Ou  que  vida  tam  ditofa 
Ha^  que  apreço  de  outro  mai^ 
Y  o ffd  gozar  gloria  tal^ 
^ualem  vojfos  olhos goza^ 
'  e  ejie  bemjfè  concedeoy 
A  humano  merecimento^ 
§ímI  ha  que  não  pretendeu 
Ter  na  terra  efe  tormento^ 
Tor  fubir  ao  voffb  Ce(^ 


Náo  deu  o  dia  lugar  aque  a  muiica  foíTe  adiante  com  os  louvores  de  Lereno,  levan^* 
tarão-fe  os  paftores  a  recolher  o  gado,&  elle  fe  apartou  de  Rifeo  atè  o  outro  dia^E  foy 
com  Pavanio  atè  à  fua  cabana  aonde  ficou  por  hofpede»  tam  contente  da  companhia  de 
tal  amigo,  que  o  ficara  de  fua  ventura,fe  Amor  lhe  não  tivera  em  outra  parte  a  liberda^^ 
de^qoe  fem  eibi  não  pôde  algum  bem  da  vida  dar  contentamento. 


FLO: 


í^  PRIMA  VER  A 

FLORES  TA    Q  V  I  N  T  A. 

PAíTaVú  Lereno  os  dias  em  aconverfaçãodos  paftoresybem  recebido  eotre  çlte?» 
&  ettimadodas  ferranas  da  montaivhâ,  mimofo  de  Pavanio,porèm  nunca  efqueci* 
do  de  feus  cuidados,  dava  a  eftas  muytâs  horas  de  lembrança,gaítava  as  outras  engana* 
do  p  fentimento,por  não  parecer  peiado  a  feus  amigos/iue  hora  lhe  moftravâo  as  grá- 
dezas  notáveis  daquella  ribcyra,  hora  as  paftoras  afamadas  em  fermofura,que  nella  ha* 
via,  hora  hiáo  efprey  tar  as  Ninf  as,que  naquellas  prayas  habitaváo,gaftando  o  tempo  em 
muficas,  &  faborofos  exercícios  namorados.Huma  nòyte  em  que  elle  levava  feus  pen* 
famentos  defcuydado  de  outra  coufa  q  podeíle  trazer  alegria ,  tam  cheyo  de  lagrimas, 
&1  líípiros  que  do  pey to  aboca  mil  vezes  íe  encontravam,  em  quanto  Pavanio  dormia^ 
cantavaaofomdeluaLyraeftefoneto.  * 

^eeli^oheeftemeutamdijgfer^ent^ 

Aonde  a  for  ça  dos  Males  mais  infiftey 
""        ;  Gjiue ft>r que fuy  contente  dejer  trifie^ 

Nem  defer  triftepúdefer  contente. 
.  •  .As  lagrymas  que  choro  docemente^ 

forque  efte  triftè  hem  nellas  confiflcy 

A  força  dojilencto  lhe  refifle^ 

forque  o  gofio  do  malnaofe  acrefcente. 
Vivo  de  hum  imfojjivelfofrimento^ 

Egsardaopenjamento  contra  amor te^ 

O  coração^  SJ  es  oíhês  nefia  magoai 
Suftenta  a  vada  hum  feu  elemento^ 

Aofenfámento  oar^aterra^ajorte^ 

O  fogo  oú  coração^  aos  olhos  agoâ. 
Como  o  lugar  era  fò,  a  nay  te  efcura;  &  paliada  grande  parte  delia,  a  voz  quebrada 
dos fufpiros imaginava  opaftor  que  fazia,  feguro  defer  ouvido- cftequeyxume, po- 
rém outrem  que  aguardava aquelle  melmo  tempo,  paraos  fazer  aventura, o elcuyta- 
va,  que  era  liuma  pailora,  a  qual  pareceo  também  a  trilleza  do  Soneto,  &  o  íèntimento 
do  paíbar,  que  por  conhecerqueí»  feria,fe  fahio  da  cabana,  &  dentre  huns  loureyros  q 
eltavàoao  pè  da  de  Pavanio  r  lhe  fallou  defta  inaneyra*.  Obriga  a  tanto  o  roubo  dehúa 
coula  que  rauyto  fe  eílima,  que  me  nao  pareceo  defatinoefteque  faço  por  te  pedir  ella 
triíleza  que  me  rdubafte,porque  Soneto  tam  defcontente,  fó  he  para  meu  cuidadò,& 
cu  para  fentillo;  fe  me  naõ  prometes,  que  nem  a  lembrança  delle  te  fique  na  memoriat 
acufartehety  de  hum  furto  tam  conhecido.  Efle  que  tu  querias  fazer,  difcrcta  pailora 
{  refpondeo  elle)  confentiraeu  por  vontade,  fenaõ  fora^ar  hum  mal  grande  aquém 
renhom  merece,  &  tirallo  a  hum  defcontente,  que  nafceo  para  padecer  todos  por  feu 
•  gofto,  le  de  outra  coufa  o  acharasem  minha  vida ,  nenhuma  te  faberey  negar.  Chamas 
II  ai  A  triíleza  (tornou  ella  )x&  he  coufa  conhecida  que  te  não  eílà  bem,  a  vontade  com 
que  me  negas. elle  te  agradeço ,  mas  o  teu  bom  intento naõ  tirafer  obra  muV  iiiffe- 
rente,  outra  alíaz  leve  quero  de  ti,  que  me  digas  quem,  &  donde  «?  Eu  (  diue  elle) 
fou  hum  paílor  do  rio  Lâs,a  que  chírmaô  Lereno,  que  tuellás  bem  allieya  de  conhecer, 
ha  muyto  que  vivo  dellerrado  do  meu  natural,  &  dos  campos  do  Mondego  vim  ella 
Pri  má  vera  aôsHo  Tejo,  por  ver  as  graças  ,  &  gentileza  dosíeuspailorès,quefaõpor 
todái  as  partes  celebrados,&  com  razão,pelo  que  jà  tenho  alcançado  dos  gue  vi.  Só  em 
hum{  diíTe  a  pailora )  podias  ver  neik  ríbeyra  quanto  a  fama  podia  acreaitar,  &dara 
iiatnreza,&  quantos  o  Tejo  tem  fem  eíle,  nam  merecem  nome.  E  porquea  pafiòra  di- 
zendo iílo  deuhumfufpjro,que  Lereno  entendeo  Jbe  dilTe,  nein  a  natureza  píotaas 
coufas  com  mais  perfeyçaõ  que  o  amor ,  &  affim  lerá  meíhor  ouvirte  que  vello ,  pelo 
que  te  peço  me  digas  o  leu  nome,&  o  que  mais  delle  fe  pôde  faber,fóra  de  teu  fegredo. 
^  <-  M  Eílè 
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fi?c(  tòrnoaeila  )  Idem  meus  cuidados  o  tenfeo,  qye  em  luasperfeyçõcs  beimpolíi- 
vel,  o  feu  nomehe  Aulifo.  As  partes,ainda  com  a  vilU  íe  naôíabem  contar,  porqueef*. 
tam  nelle  juntas tpdas4s  que  oCeopelôs  outroà  repartio,  o  parecer  dorofto  tarafer* 
roofo,  qae  íe  acaba  ndle  a  viíla^a  graça  repartida  nos  olhos,  &  na  boca  tani  igualmeniey 
queeliesfiiHáOf&elhivà,  ocorpotam  ayroro,& proporcionado  cada  mcbroconj^a 
áigura,  qfie  parece  que  o  formou  a  natvireia  p^ra  exemplo  do  que  fabia,  fobre  tudo  no 
juízo,  brandura,  &  condição  a  todos €Xte<Íe,  E  eu  a  todas  as  pálloras  doTejo  em  que- 
reribe.  Mas  quanto  tenho  de  Amor  me  faltou  de  ventura,  que  nem  elle  me  def  favore- 
ce, nem  mè^iigeyta,fe  outrem  me  não  poíTuiia  a  quem  vivo  fujey  ta  por  força,  como  ao 
meu  Auiifo.cdbrijgada  pof  Amor,  &  pois  efte  tudo  faz  parecer  mais  bello  a  quem  ama, 
rogoteqaeò  vejas,  &fabér'ás  quanto  cortey  do  que  merece,  &feacafo  chegares  di« 
anteosfeifts  olhos  aonde  çílà  pendurada  à  minha  vida^contaJhequea  pafTo  tam  triilc» 
que  ainda  te  vinlia  pedir  para  ella  o  fentimento  de  teus  males,  havendo  q^ie  todos  os  (^ 
nào  fofro  por  fua  caufafíco  devendo  ao  que  merece,  É  no  mais  pelo  oue  me  vay  guar* 
da  íegredo,  que  agora  ce  quero  pagar  a  tua  cantiga  ,&  tocando  humairautaque  trazia» 
cantou  a  efpaços  o  íèguinte. 
yidaquihe€(mtraav0ntade^  V&rèmgoftotamfirfado^ 

Bemf&t^ãmetíjUfr^rSàoj  Nunca fòdedurarmuyto. 

Aj  i^pn  troar^efta  vida  Acabi efia  vida  emfinh 

Só  for  huma  liberdade.  ^eméamorte  algum  de/canço^ 

Ay  enganado  querer ^  ^e  benifey  que  não  a  alcanço^ 

Enganobem  empregado^     -  ^orquejdfbgè  de  mim. 

^uemdèra  o  que  tem  tamaiht  '  H&rafoõ  mo  fira  teu  mal^ 

eh  que  não  pôde  fir.  Coãume  a  vida  di&ello^ 

^anto  melhor  fora  amortet  E Jèefte  mal  pôde Jello^ 

^e  efié  tormento  mé^for  ,        morra^  oue  muyto  me  vaí^ 

A  vida  nas  mãos  de  amor f  *  iDe/cnbraJeminhapena^ 

EogoftonasnMOsdafirten  ^ue  mayor  torfnento  eufta 

Vivendo fen^re  em  receyos^  Encobrir  pena  tom jufia^ 

§luando  trifte  os  0U90S  viro^  '  ^eaem  que  0  mundo  condenai 

Soltando  da  aJma  o fujpiro  èíortehe  menos perjui/ò^ 

entre  braços  alheyos»  E  melhor fatisf a foõ^ 


Outrem  gosM  o  doce  frutOy  Sefor  dizendo  o preiao^ 

Enfópadefoocuèdaào^  Morre  Elifa^por  Aulifi. 

Aefte  canto  da  paftota,  cuja  voz  podia  éhArear  a  íitria  das  ondas,  &:  mover  os  môteS 
com  Cua  brandura,  acòrdòv  ravanio,  &  adiando  menos  ao  companhey  ro,  fe  veyo  para 
onde  elle  eílava  tam  eíquecido  de  fi  cem  a  fuavidade  da  mufíca ,  que  lhe  faltarão  pala- 
vras para  louvar  a  paftora,  a  qual  conhecendo  o  outro  que  ch^ra,fe  trafpoz  por  entre 
as  arvores,  do  que  ambos  ficaram  bem  magoados ,  &  Pavanio  pezarofo  de  fer  a.  canfa,  t 
•qxiem  Lereno  naõ  defcobrio  mais  que  o  modo  com  que*  aui  viera  aquejla  pailora. 
lE  porque  jà  o  dia  vinha  rompendo  por  entre  as  pardas  nuves,  &  as  eílreilas  fe  def* 
pediãp  dás  àgoas  do  Tejo,  difie  Lâ«no  ao  amigo  que  determinava  hir  à  prayn 
adiante átèáx:abana  deRifeo  para  com  elle  ver  alguns  padpres que  do  M<mde- 
goconliec3a»&  queá  tarde(>tornaríaabufcarnopoíloconhecido>oque  elIeconfeB* 
tiocompoitcavontadi^ióbngandoróaqiie  tornaíie  cedoi&partifedefpois  de  tirarem 
o  gado,oque  ambos  fízeradcom  a  vinda  do  SoI.Porèm  Lerenóque  levava  o  defejo  em 
fáber  do  paftor  Aulifo,  pelo  que  com  Elifa  lhe  acontecera  foy  andando  aolongo  do 
rio,  &  à  fombra  de  hum  penedo  oiieiía  praya  eilava^aonde  oafcia  l)uma  fonte  de  entre  a 
área,  vio  fauma  compafihiade^(tòres,dos  quaes  conheceo  Umbrano»  &  indde  a  eiles 
o  receberão  com  muyta«legnayqtte|Ltinhaõ  conhecimentDdeUe,&  fioendo-oafleiít 
tar,  CórSó  com  ofeo  pMSiieÍBâ|K»jKtiáati^  &  tangen4<»  o  velbo  Alcido  h«mt  fiMUa»  ou- 

,.  .'.  ' "  ■•'•  "  tro 
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t ro  hum  falteyro»  &  defcantando  Ergaílo  com  anabil  cantavSo a  três  vozcseftas  endc^ 
chás. 


EJf  trança  minha 

'  Nafcida  a  vontade^ 
Ctmo  erva  ian^Ja^ 
Reentre  os  trigos  najce^ 

Crefceftes  depre£a^ 
^efrejfujecúftesy 

'  Mas  ftnf ouço  tem^ 

•  TXèfie  novidades. 

Segneyoosjemtemfo^ 
Èateyvosmuy  tardei 
Eao  tirar  do graõ^  « 
Graô  demalaeyxafieSy 
Ivosjfê  deyxaymt. 

Lagrymas  colhij 
§jie  a  terra  onde  caem 
Também  ficaordenado^ 
Como  os  olhos  ardem. 

Colhi  fenjamentosy 


Colhidos  de  balde^ 
§luecomofaõventp^ 
Faziem  tempejiades. 

Colhi fre  funções j 
§íue  indã  que  levantem 
Humaalmadàterroy 
Sobre  a  ter  ra  cabem. 
Ivosj  ®  deyxajme. 

NaÒ  vos  queroj  naõ^ 
Slue  ãs  voffai  verdades 
^uafi fimfre  mentem^ 
^nuncafe/abem. 

Efte  meu  Amor 
Se  cre/ceo  com  males j 
^  ar  a  outros  enganos 
Hejà  muyt  o  grande^ 

Bajtemlbe  mu  annos^ 


Efe  não  bafiarem^ 
Naô  ha  fofr imanto, 
^fiefara  ellebajte. 
IvoSy  &  deyxayme. 

Se  entre  os  mois  defejos^ 
Eemmi  vos  criatíes^ 
Eàcufta  da  mini  a 
Vos  dei  liberdade. 

He  quafi  impoj^ivelj 
^eàevús  ^te  aparte^ 

.  Som  que aminbavsdé  . 
^rimeyrofe  acabe. 

^ued  víbora  ingrata 
\PúJhs  em  meufangue^ 
^e  a  quem  IbeMà  vida^ 
tit  for  çaetue  mate. 
Ivos^  ^  aeyx^tyme. 


Em  quanto  elíes  cantárSo,  que  o  fazião  com  mujto  concerto^ che^f)do«-fe  Umbrt- 
210  ao  eilrangeyro  a  quem  tinha  muy  inclinada  a  vontade,  que  elleccm^ijgiialafieyçãa 
de  longe  merecia  lhe  dídeaç  ouvido.  Parecemme  também  tuas  coufas  que  tenho  em 
grande  opinião  quem  fabebuicalla$,&  ainda  que  lhe  tenha  inveja,nãoqueroeDCobrir* 
te  defejos  alheyos,  fabe  que  eftando  ha  poucos  dias  em  huma  compaiihia  de  f>aíloras 
as  mais  fermoías  deíla  ribey ra ,  a  quem  derão  Amor»  &  natureza  todos íeus  poderes» 
tratandofe  déqueílões,  motes,  &  galantarias  namoradas,  emprefa  digna  de  teu  enten<- 
dimento,  houve  quem  não  quiz  roubarte  eíle  lugar ,  &  fufpirou  com  o  teu  nome,  que 
todas  fabiSo,  da  qual  lembrança  nafceo  em  ellas  hú  defejo  de  te  terem  preíente,&:  por* 
que  eíle  não  podia  ter  efFey to  naquella  hora,  efcreverão  eíTa  carta  que  te  eu  dèíTe,  & 
prometi  haver  logo  a  repoíla,  que  te  peço  quenão  dilates  muyto.  Não  devo  eu  eftimar 
menos  ( refpondeoLercno,  tomando  a  carta  muyto  enci^erta)eAe  bem  pela  valia  de 
quem  me  dàolugar  que  eu  não  mereço  como  por  fer  fruto  da  tua  aflèyçào, que neK 
las  fez  naícer  eíles  enganos,  aos  quaes  eu  obedecerey  como  devo  á  minha  cuíta.  E  por- 
que a  eí!e  tempo  fe  acabava  o  canto  dos  pa(lores,&  muytas  ptfioras,  &  pegureyros  do 
vallele  ajuntarão,  cefiárão  com  a  pratica  por  ver  Aulilo  que  alliveyoter,  &emfua 
viíla  achou  Lereno  tudo  o  que  a  namorada  Elifá  lhe  diiíera,  fentados  em  roda  pedirão 
a  Lereno  que  càntafle  a  o  concerto  dosinílrumentos  que  os  três  palores  tocavaõ.  O  <| 
elle  fez  com  igual  receyo,  fi  defejo  por  contentar  com  a  voz,  &  com  a  cantiga  a  quem 

com  opareci^r  de  fuá  gentileza  a  todos  contentava,&  com  os  olhos  nelie  começou  cAa 
groza. 


Se  Jòis  horas  da  me  fina  natureza, 

-  ^0  tempo  vão^  q^^fàffa^  ®  naoftfente^ 

Como  fò  no  meu  mal  tendes  firmeza^ 

E  tomais  natureza  diferente^ 
'  Ccmoaffim  não  fugis  defiatrífteza^ 

E  defiayida  em  tudo  de  fcont ente, 
'  Se  tt  ais  leves fiigis,  que  o  leveventOi 
•  Horas  breves  de  meu  contentamento^ 
Quanto f  ar a/abetvos  me  faltava, 

NdquiUe  breve  e/paço,  quedos  vi%     . 


Como  do  tempo  entam  me  dejcuiiava^ 
Cuydey  que  todofoffe  fèmfre  affim, 
^antofitgiao  bem,  &  ornai  durava, 
^areceome  depois  que  vorferdí, 
Torquêamorameu  mal  tudo  encamiirfuh 
Nancaníe^areceo quando  vos  tinha. 
AyéHros,rigurofoféefengãnos, 
A  que  tempo  cortais  minèa  e/per ànça^ 
Sabey  que  em  tanta  penarem  t antes  joanos, 
O  malfifdMra^4  heen  nunca  defiança. 

Horast 


k' 
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Horasi^jfuefarM  9  mal  dúrms  miíannosi^  O  rojfo^  0  jparecety  o  itajo^  ogaãoy  '., 

E  em  meu  gofto  fazeis  logo  mudAnfa^  Etamiem/èmúdouaminhaeJtreUa:   . 

§lífammalímagi»àra:efta  aímawi^tÃa^  Aíudar/e,  tud9  emfim  me  era  forçado^  < 

}^yfi.  usQs  .viffe  mudada  tamajinha.  ^ejHfjto  naõ  val^fàrça^  ou  cante  Ha 

TuaoemxtJòs/ètrQeouttudabemudadoi    .  ^tarafiifientarfemftehumfofrmento^  \ 

Avida-^ogQfiOy^odef^della^  Em  tom  compridos  annos  de  tormento. 

r  • 

Ainda  o  paílor  queria  feguir  a  cantigs^  quando  ao  longo  da  praya  hum  pouco  atras 
ouvirão  hum  grande  griía,  &  reboliço  cm  hum  ajurir amento  de  paftores>  &  inquietos 
por  faber  ò.que*fena»  le  alevantàrão  todos  para  aquella  parte>  &  Leréno  fícaíião  atráz 
com  Aiilifo^osioy  íeguindo ,  &  chegando  à  vifta,  loúberao  que  era  huma laca  de  dous 
vaqueyros,quefobre  opreçodehumafrauta  fe  defafiàrãoi,  &  os  dous  paftores  pouco 
cobiçofos  da  contenda,  fe fbráo  o  caminho  do  vallé,  deyxando  apraya,  &  alli  diflè 
Auliío  para  o  ellrangeyro,  a  quem  jà  conhecia^  &  eftimava  muyto;  Por  certo  que  bem 
methoràráo  eâ^ípaitorasja  forte  em  deyxarem  de  te  ouvir,  por  ver  á  luta  dos  vaquey* 
ros»  pocrèm  á  diiculpa  que  lhe  vai,  he  que  a  tua  muíica  enlevava  como  de  Sérea,  ^  os 
grtDoidaquellesTMUicosacordàráo  como  de  fono»  EUes  (  refponideo  Lereno  )  perde- 
rão em  me  não  cumr,  &  çualcancey  o  que  defejava  em  te  acompanhar;  &  fabe  Aulifo» 
que  hetam  conhecida  a  ventagem  que  tens  a  todos  os  pallores  deílaribeyra,  &tam 
grahdeo  fenhariofobre  as  Ninfas,  &  pailoras  délla,  que  jà  em  toda  a  parte  peia  íàmafe 
conhecemos  de  tua  gentilezaf  mas  vence  ella  a  fama  com  a  viila  de  tal  maneyra,  qué 
fientinà  ninyeo  a  perdia  deíe  não  ver,  fe  eíh  antes  de  verte  fe  conhecera ,  &  pois  em  pa- 
gcidieéHimacouiaquetanco  defejava,  náo  poíTo  dar  o  que  devia,  pagartéeycomoa- 
Ibeyo^ouptf  ameltaior.dizf  r  com  o  que  he  teu ,  &  nafcido  das  perfeyçoes  com  que  zi^ 
tivas  a  todo  omundo.  Cila  madrugada  que  eu  poupava  das  ocupações  dodia  pat*àí  dáf 
a  penfamentos  triíles,  imaginando  que  aqttella  nora  sile)ilD  negava  a  ventura ,  atalhoa 
a  meus  fofpiros  huma  paftora  aquem^ellaa  tinha  dada,em  a  qual  tudo  o  que  parecia,era 
comoocuidado,queaIliatrazia,eílaconhecendodeiaiiÀ  pelo  que  me  ouvira, que  era 
capaz  de  confianças  deamoi?,  me  defcobrio  o  que  te  tinha,  &  rraiifto  Hie  rellátott  Le- 
reno tudo  o  quea  paíloraihe  diiHèra;  ao  que  elle  folpirando  refpondeo.  Se  eí&divida 
he  para  me  penhorar  de  novo  ao  que ijlereces,  eu  conteíTo,  que  ha  muytotempoque 
te  lou  devedoí*,  &  delejo  fervirte,»  entende  Lereno»  que  nenhuma  coufa  ha  mâi$  cer- 
ta  de  todas  asque  vemos ,  do  que  he  nâo  haver  ventura  de  que  alguém  viva  contente, 
as  razões  iàberà  outretQ  melhor,  mas  eu  de  mim  te  digo,  que  tive  muyto  dsi  forte,  & 
natureza,  &  mereci  a  aiTeyção  de  muytas  pailoras,  àuea  negaram  aos  princípaes  ^ílo- 
res  do  Tejo ,  porém  com  hum  fò  encontro  deftrunio  amor  a  minha  liberdadç, «  fe- 
nhorio,que  nunca  empreguey  aÃfeyçao  em  que  outrem  jà  nàõ  gozafle  ò  truto,  &  hfia 
queoCeo  me  deu  fem  cltequeyxume,'as  eítreilas  com  inveja  ma  roubaram  para  gIo« 
ria  fua.Efe  alcançar  fim  a  penfamentos,he  alcançar  hum  homem  de  amoroquedefe- 
ja,  que  importa  que  muytas  me  procurem  ^  le  a  queèu  aíno  tem  cativo  o  querer  a  hum 
forçofo  fenhorio? Naõ  hetaiAfirniço  tempo  ( refpondeo  elle  )queTíâõdè*nitt3^tâsa 
quem  tem  obrigada  a  vontade  de  quem  ama,  &  porque  eu  defejo  ver,  còmorjâ  tenho 
ouvido,aquem  te ferve,te peço  que  medes  finaes  paráconhecella.  Humtetnoílrarey 
( tornou  elle )  que  trago  neltepey  to,  pois  ella  te  defaobrio  os  que  tinha  nalma,  &  ti- 
rando hum  retratQdp  íeyo,  cuja  porta  ^cerrava  hum  fútil  cadeaaode  prata,'©  abrio^^a» 
juntando  humas  letras,  que  diziaõ  Elila,como  que  elle  nome  era  a  chave  do  íegredoí 
que  alli  guardava,  &  era  a  figura  tam  fcritiofa,  que  fe  lhe  reprefentou  a  Lereno  na  pin* 
tura  ouvir  a  voz,  que  naqudla  tTiadrugada  ouvira  da  fua  cabana,& depois  dè  louvar  cõ 
grande  encarecig^entofuíifermofuía,  Ihepedio  licença^ara  cantar  feus  louvores,  aois 
q  ^aes  atalharão  aigtitis  dos  paftores,  qtie  eftavão  na  luta,  &  porque  era  tarde,  Lereno 
le  apartou  delle  cõ  prometia  de  o  btrfcar  muytas  vezes  naquelle  Itigat,  &  dalli  fe  Foy  a* 
on  de  Pavanioapaceatav^aoquaiemquantoospegureyròit  recolhiaõ  0  gado,  contoa 
■  : ;  Gg  oque 
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o  que  lhe  fucedera  com  UmbranOy  &  moílr ou^a  carta  das  paftora^  que  guardavao  da 
outra  parte  do  Tejo,  &  aberta  continhaeílas  palavras. 

Do  defejo  que  temos  de  te  ouVir,  fó  com  obedecer  ao  tioiTo  rogo  te  defobrigasi  fe 
naõ  íor  tam  grande  trabalho  fazelo,  como  o  gollo,  que  nos  darás  com  tua  prefença^náo 
tardes.  £  porque  nem  da  tuacortefia  fe  efpera  menos,  nem  nòs  delejamos  mais  que 
colher  fruto  de  teu  celebrado  entendimèto,delIe  pedigaos  a  repoila  com  a  deíla  regras. 

§  Contente  com  padecer, 
$  Mais  merece  cjttêm  le  fitú         F.   . 
$  Vivas  memorias»  mortas  efperanças4      A^ 
Com  ifto  chegarão  â  cabana,  còmmunicando  o  goito  deka  ayêtura»  que  aflim  coma 
os  osales  íaõ  mayores  fem  companhia,  faó  os  bens  de  mayor  valia  conunumcados* 

FLORESTA    SEXTA. 

GAÍlàraõ  os  dous  amigos  a  mayor  parte  da  noyte  coi»  acarta,  hora  gabando  o  ttí-^ 
mo,  &  concerto  della,hora  inquirindo  a  cençaõ  das  letras,  que  vitahaõ  ao  pè  doft 
verlbs»  das  quaes  naõ  poderão  conhecer  o  nome  das  que  a$  efcreviaõ^que  eíle  era  o  fe^ 
gredo,  que  tinham,porèm  em  fedo  que  Umbraao  lhe  diíl^eia,  refpóiideo  Lereno  def< 
tamaneyra.  .  .  ^ 

Obedecer  a  paftoras  tam  fermofas,  ainda  que  feia  em  perigos  conhecidos,  nSo  pdde  í 
dar  trabalho  a  quem  nafceo  para  fervillas,  o  mayor  que  eu  acharey  na  repoila  deâas  re* 
gras,  he,  que  para  ellas  ferem  boar,  baila  que  vos  preguntaifi,  k  para  meus  verfosp^ 
recereni  mal,  o  receyorotn  que  chegarão  diante  de  olhos  tam  fermoibs?  aonde  áne* 
Bfaum  entendimento  fica  liberdade.  A  tudo  illo  nego  difculpa^&  a  vos  offereço  a  vidifi 
&  a  vontade. 

Contente  de  vi vet  tritte.    Lerena 

Repafia  à/^rimeyrai  a 

Contente  com  padecer.  i 

Na  vidarem  na  ejperança  Sabe%  qUe  osgofitis  ão  htai^ 

Se  muda  minha  ventura^  Tvdos  os^ofitks  dej^fe%a\  \ 

E  acha  em  mi  tal  confiança^  ^ando  hum  cora foê  leal  \ 

^ue.  quando  HM  faz  mudança^  Sabe  entender  qumnto  vai 

abe  que  entam  me  ajfegura:  O  íentimento^  a  trijieza: 

Nai  Jía  defeupcder^  Eftes  bens^  que  outrem  não  quer 

^  ue  ainda  ejpere  algum fr aze  f  Anda  por  mos  defender 

eftesmales  que  me.vem^  Amor Jif  de  pura  inveja^ 

Mas  conhece  que  me  tem^  Sd  afim  que  eu  me  nao  veja 

Contente  compadecer.  Contente  compadecer.  \ 


Mais  merece  quem  fe  fia. 
O  temrpor  natureza  ^empoem  tudo  emcondifoõ 

^emnlheres em  mudanças  ^eouferiayounãoferia^ 

He  de  cautellaj  ^ fraqueza^  Tira  ãfèyprefo^  &  valia 

1P(fr  em  forte  as  efperanças^  Tois  em  credito^  (g  razãop 

J5  emdefcredito  afirmezat  Mais  merece  quem/è  fia^ 

Outro  fentídô. 
Fieydótmpo^^pafoUf  Robàraomemtalporfia 

Fiey  daforte^  f$faltoume^  Os  fentidos  principais^ 

Fiey  de  Amory  enganoume^  E  ao  ejprito^  que  os  regia^ 

Fiey  de  quem  me  enganouy^  Verem  de  três  ladroes  tois^ 

Çm  definganos^  matçumr.  x    tdais  merece  qmm/efia. 


Vivas 
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V  ivas  memorias»  mortas  efperãças» 
Ò  tempo  que jà  tive  de  alegria^ 
'  ^anào  brotava  em  flores  meu  audadê^ 

^  Jiumavivaefperanf ame  encobria 

Amemériajàmõrtanofaffadoí 
Agoraneftemaiyqueeunàotemioj 
Se  tem  contra  mim  moftos  levantado^ 
Hefús  j|  Amút  trocou  neftas  mudanças^ 
Vivas  memoriasjmortas  ejperanf as. 
Em  quanto  os  paftores  gaftavaõ  o  tempo  neíla  ocupação  hiapaíTando  a  noytedi(H«.. 
mulada,  &  elles  fem  repoufo»  veyo  a  manhãa»  tirárSo  o  gado,  apartoule  Lereno  do  cõ- 
panheyro»&  foy  a  buíicar  Umbrano  á  fua  cabana^mas  antes  de  chegar  a  eila  o  encontrou 
no  valíe:  deulhe  a  carta»  pediolhe  por  intereíTe  da  obediencia,&  cuidado  que  tivera  da 
f  epofta»  que  coníiaire  delle  os  nomes  das  pailoras » porém  o  paílor  os  calou  por  entam» 
dizendo»queo  fazia  por  mandado  de  feus  donos,  mas  que  muyto  cedo  faberia  em  fuft 
prefença,que  era  bem  differente  informação  a  dos  feus  olhos»  que  as  palavras  com  que 
lhe  podia  dizer,  que  naõ  eraõ.  E  porque  Umbrano ,  em  fervir  não  quçria  moftrar  def* 
cuido  »-ftem  defmerecer  pela  tardança  »  ápartandofe  de  Lereno»  fe  foy  dperallasjuii- 
tp  ao  lugair  aonde  appfacêtavaõ,  deulhe  a  repoila,  que  ellasfeftejáraõ  muyto  {>or  quãca 
adefejavaõ.  Lereno  depois  que  de  Umbrano  fe  apartou»  cobiçofo  de  caminhar  fem 
companhia » &  entregar  léus  cuidados  ao  penfamento  »que  jà  lhe  eílranhava  horas  de 
defcanço»  deiviandoTe  dos  paílores»&  da  aldeã  por  hum  caminho  pouco  ufado  aolon- 
g9  da  prava  foy  parar  aonde  huma  ribeyra  entrava  no  rio  ao  pè  de  dous  alamos  bran-* 
cos,  que  da  área  le  alevantavão.  tam  altos ,  que  encobriaõ  as  pontas  no  feyo  das  nuvens» 
&  a  hum  deiles  eftava  atada  huma  barca,  que  ao  quebrar  das  ondas  feembalaBçava,fii« 
zêdo  hum  trííte  ruido»&  faudo(o,aqui  fe  aíTentou  o  paílor  encoílado  ao  tro  nc0i&  co^ 
meçou  a  praticar  confígo»  cantando  deila  ntianeyra. 
mentirofasejperanças^  Lembrança  do  bemferdidOf 

jMiniflros  de  4tmor  tirano^  Avfòsfóquero^  a  vós  amOf 

Fiadores  de  hum  engano^  ^or  vósjufpiro^  a  v6s  chamOp 

§ílie  deu  tantas  confianças^  Semfr ejou  de  v6s  ouvido. 

JPercaôfevoffas lembranças^      ^  Vamos  ao  valle efiondído^ 

ue  he  bem  quejà  vos  deffida^  Onde  Amor  tem  encantad§ 

orque  he  falta  conhecida^  O  fim  da  quelle  cuidado^ 

Em  quem  conhece  ofeu  erro^  §lue  efta  trifte  alma  defeja^ 

MúXTer  auJinteemdefierrjH  ^e  Amor  fade  pura  inveja 

Tendoemvojfasmãosavida^  ^atamimdeyxoufechaáú. 

Coftos  aiheyos^  que  emfim  E  vós  defejo^  que  aufente 

Nunca  em  vos  tive  direjto^  gereis  viver  contra  afirte^ 

S^e  não  cabeis  em  meufeyto^  usando  poderes  à  morte ^ 

Para  que  checais  a  mimi  ^ue  contra  mim  fe  fuft ente% 

Efe  ima^inats  que  ajjim  ^ois  tal  vida  não  confente^ 

Vencereis  meu  foftimento^  Èffevoffovao  defpejo^ 

Tomats fraco  fundamento^  Vede  o  mal  em  que  me  vejo^ 

Qlte  hepajfaáo  o^mèr  perigo^ .  ficais  quê  fareis  mtudançOf 

forque  àviftoido inimigo   .  ^      ''  Vorquemortaaejperança^ 

Se  apercebe  ofentimentà.  Vara  que  he  vivo  o  defejiít 

Ainda  Lereno.  começava  o  primçyro  pè  da  cantiga,qudndo  hum  pefcador » que  em 
o  leyto  da  barca  eilava  dormindo » acordou»  &  levantado  a  cabeça»  foy  viílo  dofpaílort 
que  tinha  os  olhos.nario4)orém  naõ  ceflbu  com  a  cantiga » nem  elle  de  oelcutár  com 
muyta  atenção»  acabada  elladiíTe  o  da  barca ,  Deos  te  ralve»que  bem  pagafte  hum  iono 
de  que  me  tirou  ó  teu  cantar,  S^  l:toiè,  ^e  era  elle  cai  que  eftou  para  igmçar  as  rbdes 
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neltc  bayxo  de  area^quç  até  os  peyxes  le  ajuntará  m  nella  para  te  ouvir,&  porque  fe  me 
allemelhou  no  que  caniaítes,  que  vivias  trille,  dizeine)rogote  de  que  mal  te  queyxas?  q 
a  qut  m  tantos  bens  deu  anatureza  houvera  de  viver  alegre,  t  mal  eltá  o  cõtentamento 
(dille  o  paílor)que  amor  baila  para  deílruir  o  fenhorio  da  natureza»  &  da  tortuna,Deos 
te  fullente  contra  elleizenta  a  liberdade,  que  nem  as  agoas  valem  contra  oieufogo. 
Certo,  que  te  creyo  ( refpondeo  elle )  ainda  que  em  mim  o  não  experimentalFe,  mas 
para  mal  va  quem  tantos  taz,que  já  elle  em  couías  minhas  fez  forte  ellrago.  Hua  irmaa 
tive  tam  fcrn.ola,que  poderá  jazer  inveja  ás  >iinphas  delle  rio,guardava  gado  no  mon- 
te; &  tinha  na  viila  tal  nomeada,  &  nas  aldeãs,  que  naõ  havia  pcgureyro,  que  naò  le  ve- 
ftlik  louçao,  por  amor  della^as  írautas,  fanfoninas  ,  &  arrabis  do  notío  lugar  todas  ehõ 
nanoiía  porta  em  anoytecedo  ali  ie  faziao  os  bayles  de  feraõ,&  as  folias  de  mangada 
em  fahindo  para  o  ferviço ,  a  nolía  portafempre  era  enramada  de  boninas  do  niato,  de 
frutas  dos  pumares,  ramos  dos  loutos^&  demarífcos,&  cochas  deílapraya  tudo  por  fe* 
ilejarem  a  Florella,  que  era  o  íeu  nome,  &  ella  tam  fenhora  de  íi  que  tudo  tinha  fim  def- 
prezo,atèaue  Amor  íe  vingou  delia,  veyo  a  tomar  amores  com  hum eliranceyro  que 
aqui  viera  oe  bem  longe,  tratoulhe  elle.de  enganos,  &  com  elles  a  levou  delia  ribeyra, 
aonde  jà  maistivemos  novas  delia.  Hum  irmáo ,  que  eu  tinha  quecbamavâo  Filenio, 
que  também  efcolheo  a  vida  de  paílor,  &  tinha  cabras,  &  ovelhas  emabundancia,&  tâ« 
ta  graça ,  &  ventagens  entre  os  guardadores ,  que  todos  o  bufcavam ,  &  queriaõ ,  tanto 
que  iílo  aconteceo  foy  pelas  jnculcas  9  &  correo  muy  ta  da  terra  eílranha  fem  os  achar, 
&  por  viver  neíla  defcontente^íicou  nas  ribeyra&do  Lis,aonde  appafcentava,  &  alli  lhe 
aconteceo  outra  tal  com  os  amores  de  huma  Liíea,  que  tinha  os  léus  em  outro  paílor 
aufente,  &  a  tal  eílado  chegaram  fuás  efquivanças,qae  andava  como  tranrido>&a  eJiaa 
aufencia  do  outro  a  quem  queria,  que  deiapareceo  de  ante  os  olhos  de  Filenio  huma 
manhãa,que  à  íombra  de  hunsulmeyrosa  efperava,  &  imaginando  fer  convertida  em 
hum  penedo  j  que  lhe  iicott  diante^  perdeo  comiftoo  íentido,  &  os  parentes  da  pa- 
(lora  as  peranças  de  cobralla.  Em  6m  que  Filenio  vive  agora  neíla  ribeyra  como  alie*^ 
nado,  efperando  faber  o  que  he  fey  to  da  loa  paílora,  ou  para  melhor  dizer  do  fieu  juizo, 
&  daqui  verás  a  razão  que  tenho  de  querer  mala  Amor,poisme  tirou  os  bens^que  ti« 
nha  para  a  ,vida.Como  Lereno  ouvio  tallar  em  Liíea ,  &  Filenio  ,  que  era  o  paílor,  aue 
lhe  levara  a  carta  aos  campos  do  Mondego,  a  quem  elle  a  trocara,  deu  hum  íu^iro  ae* 
facordado,  &  Jogo  lhe  veyo  à  lembrança,  que  Lifea  podia  eílar  nò  valle  defconhecido» 
&  por  encobrir  fua  payxaõ^confolava  ado  pefcador,  que  bem  triílc  acabara  a  hiíloria, 
&  defpedindofe  delle  com  amorofas  palavras,  fe  veyo  afaílando  da  praya  atè  fe  dentar 
entre  numas  paredes  cubertas  de  mato,  aonde  nafcia  huma  fonte  que  com  efcuroíbm 
em  nafcendo  fe  eícõdia  debayxo  da  terra,  &  alli  quaíl  efmorecido  adormeceo  por  grS« 
de  efpaço  de  hum  fono  muy  profundo,  era  o  qual  fe  lhe  teprefentou,  que  vira  a  foa  pa- 
ílora junto  a  elle,  como  defatinado  acordou ,  &  vendo  o  engano  com  que  a  fantaíia  o 
caíligara,  tirando  alanfona,  cantou  eílagroza. 

Olhos,  que  abertos  nSo  vedes 
O  bem,que  cerrados  viíles, 
Dizey  porque  vos  abrilles? 
Aquelles  gojtos  cfiaços^  òaoasglorUs^q^t  Amortim 

Enleyosdafantafia^  j1  Jeus  bemaventuradffs^ 

^e  nojirn^o^que  dormia^  Efaõ  tbejòuros ptardados^^ 


^^fitgtVMdèntre^oséntfoSt  ^e  nenhuns  olkssMvem^ 

forque  uão  nos  merêciai  .  ■  Senão  def  ais  de  cerrãdosi 
-A! grafo,^  afermofurot  ^e  pie  fervia  aewdart 

^e  entre  efiãs  to  fias  faredet  Vare  ver  magoas  iam  triftes^ 

^anoytefi  me  afigura.  laque  àefi^ois  de fmhar^ 

Saõthefiuros.4aveHt)tr4t,  *  jiber tos je  ha  de  cerrar 

ÇJoos,  fuaMÍerl^s  não  vedeta  .-  Q  hem^que  çnraáo  wjfieà 


l 
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.    ^emtalfonhoníoftxdèTA^  ^iXiey  olhos  enganados^ 

Ou  neãem  vida4icsâàra^  SeefteietnpOjque  dormilfes 

jíh  quemjànhando  vivera^  ^         Tantos  bens  vos  for  ao  dãdos^  - 

E/ènamorte  acordara^  E  fe  os  go&aveis  fechados^ 

^0  quefinboufe  e/fuecènr.  Ijís^  porque  vos  abriftesi 

.    Quando  Umbrano  deyaoou  em  mãos  das  paílorasa  repoíla  de  Lereno ,  &  tornou  ao 
coitumado  palio  de  feu  rebanho,vieraô  ellas  cantando  ao  longedo  rio,  com  os  cajados 
de  fahguinho » &grÍBaldas  de  âores  íobre  os  cabellos  y  &  vellidos  vaqueyros  de  difie^ 
rentescores^&ainmchegàraD  áqucUe  Jugar  aonde  o  ellrangeyro  adnnnecera,a  tê* 
po  que  a  víraõ  defpertar  do  fonho»  &  ouvirão  a  íua  cantiga,  a  qual  acabando  elle  le  1&* 
vantou  com  bum  fui piro,dizendo,ahjtiõca  houvera  no  mundo  defenganos ,  ao  que  hua 
das  pailoras  refpondeo,9ue  veilia  de  branco,faItâra  a  melhor  coufa  que  hà  nelle9por4 
íÁo  fey  eu  mayor  mal  que  viver  enganado ,  quando  o  pafior  vio  quem  lhe  fallaya ,  &  as 
^mpuiheyras  âcou  enleado.,  aílim  deieus  trajos,&  fermofura^como  de  imaginar  que 
diria  entre  lonhos  alguma  coufa  que  o  dercobriíre,&  porque  nem  elle,  nem  ellas  fe  co^ 
nheciao  defpots  de  as  faudar  lhe  tomou,pàde  ler  fermofa  paftora,  que  o  pouco  que  fa* 
beis  de  males,faf  áque  volo  náo  pareçam  experimentados  em  outrem ;  porem  eu  que  á 
m'mhacullaoíey,digo,que  malhajaodefengano,aueremelles  nenhuns  males  hzéra 
amor*  Porque  (perguntou  huma,  que  veftia  de  verde ,(  porque  amor  rçfpondeo  elle) 
aíFeyçoa  &  obriga,  o  engano  fuílenca ,  contenta ,  &  íatisfaz  o  defengano  deíboe  amort 
aparta  vontades,&  muy  tas  vezes  mata.  Que  mal  pôde  fentir  quem  vive  enganado  fe  tê 
na  opinião  tudo  oque  defe)a?ditofo  o  ellado  de  quem  vive  de  enganos9&  ditofaa  vidat 
que  com  elles  fe  fuflenta,  poisnaõ  fente  fem  razòes,crueldades,ingratidões,ciumes,6ç 
'  efcjuivanças?  Ejul^y  fe  huma  paílora  pôde  viver  defcontente ,  a  quem  amor  engpina 
are  com  fcu  próprio  parecer?  O  meu  he  differente(dií]e  a  primcyra)porque  nenhuma 
cou(athamaisJíegura,quc  a  verdade,  nenhum  bem  mais  perigofo,  que  o  qiie  contra  êlla 
le  fa{lenta,porque  como  em  fimfemprehe  conhecida,todos  os  enganos  poenvpor  ler^ 
ra;âc  a  queda  4e  quem  ndles  vivia  fe  fente  mais,  do  que  viver  defenganado ,  como  tè 
agora  aconteceo  com  o  ionho ,  que  to^  os  etiganos  o  faõ.  NiíTo  vereis  ( refpondeo 
l^ereno)  q|uenaõ  tem  elles  maltienhum^  fenâo  o  que  lhe  faz  o  defengano,  que  he  aca« 
ballos,porem  em  quanto  dnraõ,&  eífe  tirano  os  naõ  perfegue,  daô  contentamento,  & 
pcHT  ião  me  queyxo  do  que  agora  me  tirou/|ue  fe  naõ  acordara  em  fuás  mãos,dõrmin« 
do  achara  na  ventura,  o  que  naõ  alcancey  quando  me  dei  velava ,  &  poroue  neile  tem» 
po  ouvirão  huma  voz,que  por  detraz  da  fonte  vinha  cantando ,  fufpenderaõ  a  pratica» 
por  verem  cuja era,&  ouvirem  a  cantiga,que  dizia. 

Se  de  mea  màl  vos  doeis. 
Meu  bem,  porque  mo  negais. 
Meus  olhos  naõ  mos  quebreis, 
^uz  de  forte  a  liberdade  Que  víva  do  que  fade fo^ 

V aflora  em  vojfb  querer^  IDaymeag/oria  que  roubais^ 

^e  nada  a  vontade  quer^  Efe  efie  bem  vos  mereço^ 

Senão  for  voffa  vontade^  Meu  bem^porque  mo  negais^ 

O  benh  que  vós  naõauareii  Confeffaymè  o  que  vos  quero, 

Mehedanomuydejigualf  E  na  mefma  obrigofaõ 

E  no  maí  que  me  fazeis  Mojírara  c/aro  a  razaõ^ 

Naõbamòrbemquemeumal,  ^e  me  deveis  o  que  e/pero^ 

Se  de  meu  mal  vos  doeis.  E  ainda  que  injufiamente^ 

Minha  alma  tendelajà  Secomògofiomeojfendeis, 

Naftiftò  de  voffa  rofih,  Todo4>  mãlbemfe  confente^^ 


Mem  beméffeben^offo  fffio.  ^Deyícãyme  os  olhos  fdmente^ 

Minha  vida  emivès^i  íãeu^olhêtnãomosquebrfky^ 

Meu  f ora  faõ  não  queyrais^ 
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Mais  fervio  a  ca&tiga  de  ocupar  os  ouvidos ,  que  de  os  deleytar  com  a  brandari^  à<^ 
'  que  cantava^que  logo  atras  ella  appareceo,  &  era  hum  oveibeyroycujai^es  parecia  dele* 
graçado  no  pareccr,&  no  veilido^com  o  çurraò  da  pelle  de  huma  cabra  manchada,cit)- 
gido  com  huma  correa  de  porco  montez»&  por  cajado  humballão  de  era. torcido  em 
duas  voltas,&  a  eípaçosvinha  tocando  huma  ga\  ta  detrescaBas,&  chegando  aonde  as 
patiqras eitavaòi  as  laudou muyto  confiado,  &  Lereno  ditíe para  elks.  Por  certo  i^vie 
cantão  ovelheyro  como  podia  efperar  delle  quem  o  vira. Se  tu  (refpondeo  elle)  te  atre^ 
^eres  em  porfia  a  competir  comigo » o  que  iey  que  naò  farás ,  ham  quero  mais  íeguras 
juizos  que  ellas  paftoras^nem  roayor  preço  que  vencerte  diante  delias,£izendote  con-« 
feilar»que  aminha  Capralia  he  mais  fermofa  que  todas  treS|&  eu  digno  de  fervir  à  mais 
fermda^que  nafceono  Tejo.  Eílà  derradeyra  teconfeliarey  eu  fem  cantar  (refpotideo 
elle)  A  pimeyra  ref ponderam  eilas  paíloras ,  porque  me  p»ece  que  lhe  faço  aggra vo 
conhecido  em  acreditar  contigo  fua  fermofura.  Sopeio  naô  tomarmos  a  ouvir  (  diile 
a  do  verde}  confellàreníU)S  tudo  o  que  quizer^  &  fe  for  necelíario  dixer^ci^ue  he  ajnroio^ 
&  gentil  homem^a  mim  mo  parece.  Não  tenho  eu  iilo  por  novidade  (rephcou  elle)  qoe . 
}ia  outra  mais  louçaõ  o  pareci,&  fe  a  qui  vira  coufa^que  me  enchelíeos olhos  lunivera 
de  ddaíiara  hum  bayle  vilão  a  eíle  pegureyro.Não  faltão  figas  (torpou  ella)  masquem 
tequeyra  ver  dar  voltas  (que  naò  íeram  para  ver  fenaõ  com  os  olhos  tapados)  em  outro 
lugar>  que  tu  mereces.  Pois  fois  taó  parvoas  (diife  elle)  ficay  neile  como  vós  mereceisi 
que  eu  vou  bufcar  quem  tem  outro  parecer)&  com  illo  tomou  o  caminho  para  o  riQ 
tangendo-a  fua  gay ta ,  &  as  paíloras  naõ  podiaõ  fuílentar  o  rifo  de  o  ver  taõ  confiado^ 
&  contente  de  íi.Náo  he  muyto  (difle  Lereno)pois  aquelle  vive  enganado  que  fejaoJe* . 
gre^  Antes(tornou  a  do  branco) quizera  todos  os  males  do  def  enganado»  que  o  eílado 
daquclle,pois  fò  lhe  ferve  para  a  fua  opinião:  todos  (replicou  Lerenó}  vivem  da  fiia^Ã        l 
para».fi,&  porque  eu  não  figo  efla  regra»vos  não  quero  cascar  emporfias,  porque  de 
mim.a  verdade  he  que  vivo  deíengan^09&  contente  de  viver  triílcEíTè  nome  (diflè  a 
do  branco)  ha  pouco  tempo  que  eu  tinha  por  alheojfalvoíe  tu  es  o  pailor  Lereno;  de 
cuja  mão  o  eu  vi  aílinado.  Ellimo  (tornou  elle)  que  me  conheceiíés  pela  triíleza  ,& 
pois  vos  não  nego  que  fou  Lereno^confenti  oue  iay  ba  tanbem  o  voflo  nome.  As  paílo* 
raS)  quê  o  conhecerão»  lhe  fizerão  muyta  feíia ,  &  Ihemofirárão  a  caftaqueUmbraua 
lhes  dera »  &  com  muytas  palavras  em  que  lhe  moílravão  a  afifeyçaõ  que  tinhão  a  feu 
nome9&  outras  de  muyta  cortefia»deyxàraõ  a  fontef&  foraõ  até  as  cabanas  das  paíloras 
Si  ao  pè  de  huma  faya ,  que  eílava  junto  a  ellas » lhe  pediram  que  cantaíFe  alguma  couíâ 
do  defengano  à  conta  dos  males  que  lhe  ilevantára)&  elle  por  lhes  obedecer,  tirando 
a  famfona  cantou  eíle  íoneto. 

^efengãnadó  efià  meu fenfmntnto^ 
^Dnitfue  efPer ar  f  odiada  ventura^ 
Avídajànomalvivejègura^ 
Nem  defionhece  a  fena  o  fofriment^. 
7)os  kensy  que  defejeyfemfundamentQf 
O  coração  remédio  não  procuraj 
forque  quem  fará  os  males  tanto  atura. 
Converte  em  natureza  o  mòr  t^mento^ 
jfh  hemaventurado  de/enganOf 
Ahfe  de  bumã  ejperança  me  livrar a^ 
.  Em  que  agora  meu  mal  todo  coj^el^ 

Se  na  força  mayoT  de  tanto  engano 
Efta  vida  tamàem  defenganara, 
.  SÍfie  amorujkge  éelíojporquehe  trifte^ 

Poíloctie,t(ereQo  antes  de  fe  api^àrquizeraobrigalasa  que  cantaílèm  do  engano^ 
«ra  jà  tarde ,  &  deyxàram  feu^iouvorespara  outro  dia » quft  para  os  goftos  fempre  o 
.lewpo  fali  a,&  para  os  males  aié  a  vida  crefcc. 
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Am  per^i^  Lereno  a  lembrança  <}o  que  lhe  contará  o  pefCador  ^  &;  cada  hok-a 
imaginava  o  que  podia  fer  de  Lifea^fe  tornaria  ao  vaile  defconhecidOtPara.ondè 
ia  o  caminíiOíporem  tornava  a  cuydar^ue  ficàf  a  cerrado^&  ella  avifada^que  por 
alli  nao  tornalle,  pondolhe  em  condição  perder  ayida  em  quanto  eílescuy dados  Qçõt 
batiaô  ncgaa^^lhe  de  noyte  repoulp,&  de  dia  focego ,  ie  chegava  o  em  que  o  fabio 
Aftrea  havia  de  dar  fuás  repçílas  aos  paílores»  &  eftãdo  Lereno  com  leu  amigo  Pav4-? 
i>io  à  V jila  do  rebanhQjque  pafcia  à  fombra  de  huns  alamos  defviados  da  praya^ihe  per» 
fiuntouieUe  quem  era  o  í abio ,  &  aonde  vivia^ que  de  íejava  por  ellremo  faber  a  íua  mo^ 
xada^fii  para  fe  aproyey  tar  de  leu  íaber>  como  para  ver  coufa  taó  eílranha^  Em  as  fer«^ 
ras  dalém  do  Tejo(diilè  o  pallor)entr€  aquellas  confufas  penedias,que  aliombrao  orio 
que  com  pertiolps  combates  da  fúria  das  ondas  vav  desfazendo  íua  dureza  no  fUnda 
de  hum  valle  ef condido  no  feyo  da  terra^frelc^o  de  iontes,&  fibeyros  gracioíos^povoa-* 
do  de  muy tas  arvores  ditTerentes  nos  ramos  ^  &  na  akura ,  eilà  a  cova  do  fabio  Ãftf  eo» 
em  ted^s  as  ribeyras  de  Luiitania  conhecido  pelo  muy  to  que  alcançou  das  eíhrellas^do 
ixioviincnto,&  ordem  dos  ceos>da  virtude  das  ervas^da  natureza  das  pedrasyda  proprie^ 
dadedos  animais  9  dos  iegredos  das  aves.  li.  porque  por  razão  de  feu  continuo  eíti}*^ 
do,  (^  pela  importunação  dospaítores  vefmhos  fe  communica  aelles  muy  poucas ve-^ 
zeS)  todos  os  annos  em  hum  dia  jà  conhecido  dos  paí^ores  >  refponde  aos  ae  que  he  cõ^ 
iulcadonaquclla  eílranha  morada,  &  porque  e(là  muy  perto  eite  defejado  tempo  veràâ 
nella  f  ibeyra  muy  tos  paílores  de  diflferentes  lugares ,  do  TejoJOouro  ^  Minha,  &  do 
IVIondegoqueetperao  delle  repolta  a  fuás  perguntas^  Per  certo^diiTe  Lereno,  que  me 
contas  coufa  eiítanha>&  que  para  mim  nao  podia  ler  outr«  de  mayor  efpanto^nem  que 
mais  delejaire  ouvir,porque  jà  menão  tiratà  nenfaLuma  cou(a.ver  éita  eftranheza,porem 
como  he  poíFivel  que  hum  homem  humano  tenha  dos  outrots  tanta  diíierênca^  &  faybà 
às.  vezes  mais  dos  paílores  que  elle  de  fi?Porque(diire  o  outro)o  faber  levanta  hum  no* 
mettí  naõfò  lobre  elles,mas  lobre  as  eftrcllas.  Sempre  ouvi  que  era^rãde  tcfpiM*o(tor- 
Bou  eile}&  também  o  velho.Menalcasna  noíTa  ribeyra  não  ha  mal  de  olhado^  ronha  daí 
ovèlhas^&  doença  do  armentio  a  que  naõ  dé  remédio  ,'nem  pallor  tam  defconfiado  de 
feu  mal  a  úuenam  atine  com  acura  meIhor,que  os  medres  da  vi)lai&  na  minha  doença^ 
«  oufadas  le  atinou  elle  a  verdade.  Neila  pratica  eiUvaó  os  dous  paílores^quando  viraõ 
ue  do  monte  defcia  Àulifo,Umbrano,Kifeo^  &  outros  pailores,&  paítoras  >  &  ao  íom 
e  muytoS|&  diíTerences  inítrumentos  cantàvaõ  eilas  endechas^ 

Pelo  valle  ãbayxo 
Vão  huns  olhos  negros^ 
Que  quantos  encontram» 
Todos  levaõ  prefos^ 
Pomos  ver pâjfdreí  Lhe  defeHáijntraiài^ 

Coufa  taõ  efiranhã^  ^e  com  mão  armada^ 

^e  vem  aamontanhà  Tudo  p&eiH  Por  terraj 

A  matar  de  amores  ííemhantftagnerra 

Vem  tam  matadoresl  MuroSinem^cafiellês^ 

Compoàer  de  Amo7\  ^e  a  auantos  encontrai 

'"^uenajôhapafior^  :.      Todos  levai pujbs. 

Mefe  atireva  a  velloí^  O  que  eftà  ferido 

ue  quantos  encontrojô  T^m  mais  afêleja^ 

^oâos  levao  prefos .  Torquenãodefeja 

Trazem  tnòr  alçada^  Ter  oi^tro partia  o 
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He  forque  não  vè  §llí^^  q:iiantos  encontrão^ 

Taes  olhos  abertos y  Jodàs  íevaôfrejh. 

A  cada  volta  delta  cantiga  baylavão  entre  todas  de  terreyro,  tangendo  Olinda  hum 
parídeyro,  Umbrano  huma  rabeca^  &  o  vaqueyro  Amintas  huma  frauta,-  &  tamboril,& 
com  eita  feita,  &  alegri^  chegarão  aonde  os  dous  cómpanheyrós  dtavaò  efperanda  ià 
levantados,  &  depois  que  cada  hum  deufua  volta  nó  terreyro,  como  melhor  iabia,af» 
fentados  todos  fobre  a  relva  da  fonte  ditíe  Rífeojà  que  havemos  de  cantar,&  néhh um 
quererá  perder  o  lugar  que  lhe  cabe,  para<jue  a  cantiga  jde  hum  naõ  tire  o  preço  às  ou- 
tras, o  meu  voto  era,  que  cada  hum  por  forte  cantaíle  em  louvor  da  parte  que  mais  lhe 
contenta,  da  paitora  a  quem  ama,  &  pôde  fer,  que  façamos  entre  todos  hiia  tambella^ 
que  leve  daqui  algum  atfeyçoado ,  &  praza  a  Deos  que  me  caya  a  forte  a  mim.-Naõ  pa-< 
recfeo  mal  aos  palíores  a  ordem  de  Rifeo,  &  como  todos  a  aprovarão,  deytando  fortes 
cahio  a  Primeyra  a  Pavanio ,  que  cantou  o  feguinte. 
Páv.  O  aefdem  de  huns  cabeUos  defatados^      ©if  quellès  bellos  arcos  defendido^ 


Sobre  hum  monte  de  neve^  cor  de  rojas ^ 
Hora  negras  ao  Sol^  hora  dourados^ 
Hora  de  outras  mil  cores  matsfermofas\ 
Hora  em  douradas  ondas  levantados^ 
Hora  em  laçada  doces ^  ®  engafíofas^ 
EJieXj  cujaprífaò  contemplo^^vejo^ 
Tirai  apadecw  meu  vão  defijot 

Umb-  lious  rubis  engafladosfablamente 
Num  tranfpatente^  fuik  eriftalino^ 
^or  onde  hum  arrejpira  differente^ 

•  ^&mndoú  doceejprito  pere^inoy 
le  d"  entre  ricas  perlas  do  Oriente 
"^ft aferindo  as  aUnas  de  e4Htifhy 
ÊffesfaS  minha  vida^fS  fneU  thefiuro 
Com /afiras  azuis j  ®  tranças  de  ouro. 

Ri  f.  Hum  rijo  doce ,  alegre^  ^repartido 
Em  olhosy  boca^faces^  fobrancelhasy 
^ue  em  covas  de  Merltm  anda  efcondidoy 
E  entre  brãcosjafminsyrúfas  vermelhas^ 


^e  tufalfo  cupido  não  afarelhaSi 
EJte  he  o  bem^  a  quecontino  afpirOy 
A  quem  a  vida  deyifvrquemJò;^iro. 

Aul.  Dou  solhos  negrosy  cuja  luzfermcfi 
Abate aVifta^  enleva  afantajíay 
Çiue  na  noyte  mais  trifie^  tS  tenebrofiy 
Ale  mcfiravaô  mil  vezes  claro  dioy 
Onde  Amor  vive^  reynaymandaytS  gofa^ 
Onde  mora^  onde  nafcèy  oridefe  crta^ 
Criarão  meus  cuidados^  tempofio 
Nelles  amor  ofimy  àvida^  ogofto. 

Ler.  Huma  compofiçM  de  partes  belíaff 
Huma  gr  aça  gentil^  que  não/è  entende^ 
O  lume  de  clarijfimas  ejlrellasy 
^e  num  Ceoúeerifial^qital  Sol fe  acende^ 
Hum  movimento  eftranhò  nafce  nellas\ 
^e  as  almas  por  àmvf  cativa^  tè  renie^ 
^íe  me  venceo  o  fer^  Ô?  à  liberdade^ 
Ojuizoy  ofccegOy  ($  a  vontade. 


Defpois  que  os  paftores  cnntàraõ ,  não  fem  inveja  dos  outros  que  os  onviraõ  {  pofto 
que  a  todos  fobejáva  confiança  )Corino  que  naque He  tempo  chegara  à  companhia  o$ 
fez  levantar  com  muyta  preHa,  &  tomar  cajados,  &  çurròes,dizendolhes  que  os  levava 
a  ver  coufa  mais  eftranha,que  nunca  apparecera  entre  paltores,t&  guiando  ao  longo  da 
praya  derão  em  huma  penedia,  que  o  njar  creàra  tanto  pelo  centro  da  fua  aípereza  que 
caminhado  por  dentro  delia  hú  grande  efpaço  ficaváo  os  paílores  perdendo  de  vJfta  o 
lugar  por  onde  entrárâo,&  perto  de  humas  ruinofas  cavernas,  por  cujos  rifcos  fe  ouvia 
o  eftrondo  de  hum  furiofo  rio,  que  por  bayxo  parecia  que  paflava,  virão  eftar  fobre  hu 
penedo  lufpenfo  no  ar  de  todas  as  partes,  aíTentada  huma  Ninfa  com  azas  nos  hombros 
fobre  que  cahiaõ  em  ondas  os  dourados  cabelloS.  E  aos  feus  pés  dous  Faunos  copados 
de  conchas,&  raarifcos  da  praya,  &  tocando  dous  torcidos  búzios  de  madre  pérola,  a* 
onde  a  luz  do  Sol  fazia  vários  lumes ,  &  o  ar  faudofos  os  acentos  canta vr  a  Ninfe  eftes 
verfos. 


T aflores  defte  amenOy  &  verde  Pradoy 
Vós  Ninfas^que  habitais  nefies  penedoSy 
Evos  íncolas  nús  do  mar  /agrado. 

Sylvanosy  que  guardais  os  arvoredos y 
Faunos  incultosyfatyros  li^eyrosy  • 


T)e  que  amor  t  ao  bem  fia  osfeusfegredos. 

Rudos  montanosyfimplesfegureyroSy^ 
Reentre  as  manfas ovelhas fufientais 
Os  cuidados  de  amor  for  cómpanheyrós. 

Vinde  atra&  mimy  ^  eu  fou que^étbufiais 

Nos 
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Nos  enganas  da  vida ,  ^  da  ventura;,  --  Oar  nas  avesy  ®  no  camfo  as  flores  ^ 
E  entre  tantos  cuidados  dejiguaes.  E  quanto  a  terra  aos  olhos  offerece. 

Eufour  aquelta  eftranhafermofura^  Vinde  Ninfas  trazmim^  vinde pafi^res^ 
^e  Amor  fez  poder  of a Jòbre  a  terra,         §lue  eufou  a  frijaò  doce,  @  faborofa, 

h  em  quem  feufogo,  ®  Jfèttas  ajjegura.        Laberinto  femjim  dos  amadores. 

^or  mimfufieta  empaz^vece  em  guerra.  Eufou  a  glor  ianque  de  amorfegofá, 
Tor  mim  Jujeyta  os  Reys  nunca  vecid§s^  Slífejè  bufca,je  ama ,  Sí  fe  defeja, 
E  quãto  o  lar  gamar,  S?  o  muda  encerra.      Tam  incerta,  tom  leve ,  Q?  tamfermofa. 

A  mtmfaa  tributarias  as/entidas,  2)^  mim  nafceo  a  bellicafa  inveja, 
Tor  mimfe  ama,  tS  venera  a  gentileza,      O  ciúme  fagaz,^  dilligente,  [ 
E  a  mimfófeus  lauvaresjaõ  devidas.  Too  guerreyro,  ^  cantina  na  peleja. 

Tor  mim  canferva  afabia  natureza,  Vinde,que  minha  ufança  não  canfente, 
Tuda  o  que  affermafea,  ®  ennabrece  0ue  num  lugar  quieta  temfa  aguarde^ 

Com  valar ,  &  com  graça  a  redondeza,        ^quem  não  me  alcançar  Ugeyramènte, 

Minha  graça,  ^fader  não  defcanhece  Sayba,  que  carro  muyta,  &  volto  tarde. 

Efpantados  daquella  eilranheza  ospaílores  criados  na  montanha ,  vendo  huma  fer* 
mofura  tão  exceilente,  &  hua  voz,que  mais  merecia  cahir  do  Ceo,  que  fobir  das  entra* 
nhãs  da  terra,  nâõ  fe  determinavaõ  no  que  fariam ,  porque  tinham  os  ânimos  fufpeníos 
para  fallar,os  membros  frios  para  moverem  o  paflb,&  os  olhos  empregados  no  que  viáo 
mas  em  pouco  eipaço  defapareceo  aquella  fermofura ,  &  elles  íicaraó  como  ás  efcuras 
entre  aquelles  penedos  mais  confuios  i  fahida,que  hu  labarinto,  donde  antes  que  fahiíV 
lem,appareceo  outra  luz  mais  fermofa  Ibbre  huma  còlumna  de  mármore  tolco  levan- 
tada foore  o  meímo  penedo,que  era  a  imagem'  do  defengano,com  hum  Ietreyro,que  ti* 
nha  o  feu  nome,&  ao  pè  delle  eicrito  em  huma  táboa  de  metal  elle  foneto,  cc  ao  pê  em 
letras  breves  o  nome  ae  auem  o  efcreveo»  que  pela  confufam  delias  fe  não  entendia^ 

G/arsa  de  Amar  traz  quem  feu  fundameta 
Tantas  horas  carri  nefta  ribejfra, 
Tendaatèefiaimvão,comaafrimeyra 
Cegoadefeja,f&firmeafofrimenta. 
Mats  leves,  que  a  ligeyrapenfamenta^ 
Emuytamaisfermafa,queligeyra, 
Mas  he  fomente  a  pena  verdadeira 
T)etuafaudade,ÍSfentimenta. 
7ua  be lie za  enleva,  vence^e Imanta, 
AvazhedeSerfa,tStamfiiave, 
^ue  def cuida  aknas  cegas  de  feus  danar. 
O  rafto  he falfo,mente,a  voz  encanta. 
Tu  es  encanta  vãa,  cheyo  de  enganos, 
^efez  Amor ,  ®  tem  Fortuna  a  chave. 
.  LeraÔ  os  compánheyrosòom  grade  veneração  aquelle  teftemunho  verdadeyro  dos 
jbcelías  de  Amor  ^  quem^ferviaõ  enganados  com  a  promeíTa  de  fuá  duvidofa  gloria,  & 
labindò  ào  feU'  caminho  conhecidOfCada  hum  quafi  mudo  de  efpanto,&  de  triíleza  gxxv^ 
QU  para  fua  cabana,  que  nenhumía  coufa  enlea  com  mais  efpanto  o  entendimento ,  que 
achar  vão  o  em  que  toda  a  vida  empregou  o  cuidado»  &  as  efperanças. 
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FLORESTA    ULTIMA. 


DEfpois  daquellc  dia  era  qoe  avelho  Corinolfnóftron  aos  páftores  do  Tejo  a  ima- 
gem do^etengsíno,&  aleve  inudatiça  dos  paflatèmpos  de  Amor,paíIárâo  inuytos 
em  que  cadaiium  ima^iiava,ein  o  fruto  que  colhera  de  íeus  cuydados,  fazendodifler 
rentes  p];x>poâtos  de  o^deyiúr »  ou  Seguir  com  ascaUtellas  que  a  &ntezia  lhe  eníinava. 

Hh  Chegou 
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Chegou  aguella  defejada  noyie  em  que  as  aTvpies,a&ervas,&  as  boninaSjOS  pailcres,as 
avcs&  animais  le  apercebiam  para  celebrar  ona(cimento,(tonueaotepdcllcconhece' 
ra  feú  Criador.Corriam  as  fontes  com  hum  murmuro  mais  fuave,  oíierecédo  o  crifialir 
no  leo  em  que  as  íern  olas  Ninfas  fe  banhailèm.  brotavao  a  «ores  as  invejas,  ilorecia  o 
caliomanjcr  içam  junto  da  namorada  Beliana^  derramava  o  encimado  feto  iuas  flores 
íobre  a,terra,os  elpinhoios  alcachofres  do  branco  cardo  íe  abriao  em  roxas  flores  para 
ferem  colhidas  daspallorasnamoradas,queymavafe  pelo  valle,&  pelamoi^unha  o  gra- 
cioío  rofmaninho9  0uregam,macel!a,&  ofagradolourOfiiOrcciaóas  plantas,enchiaíea 
lerra,&  os  corações  de  alegria,  foando  £rautas,falieyros,lyras,  íanfonas,tamborís,rabe« 
cas,  pandey)Os,&:  buzinas  nos  paílores,dentre  os  qua€v,os  oue  aoTirano  Amor  tinhaõ 
fujey  ta  a  liberdade,encaminhavão  para  a  banda  dalém  cio  Tejo ;  a  ferra  aonde  o  fabio 
tinha  lua  morada  Pavanio,  &  Lereno,  porque  nelle  íegrcdo  náo  fofrião  outra  compa- 
nhia tomando  lòs  aquellecaminho,chegáraòaoiahiraLua  ahumefpaçofo  valle  aon- 
de viram  muytos  pallores,&  paíloras,&  encorados  aos  pès  das  arvores  em  differeixes 
ajuntamentos  como  que  eíperavao  paraientrarem  na  morada  do  fabio,  a  qual  era  huma 
cova  aberta  emre  as  ferras  que  fazia  para  o  centro  da  terra  huma  efcada  de  muyros 
degraos  de  mármore  que  leva  váo  a  hum  largo  campo  cheo  de  difíerentes  iiores,erva5, 
&  boninas  de  maravilhofa  virtude,  a  huma  parte  do  qual  entre  bum  confufo  arvoredo, 
Je  efcondiam  humas  cafas  altas  eílraphamente  obradas  aonde  o  lábio  vivia  ,  &  do  alto 
delias  cahiahumacopiofa,&criilalina  fonte  queaope  formava  hum  rio,  que  logofe 
repartia  em  dous  caminhos  repeando  o  campo  murado  da  parte  de  dentro  de  arvores 
ir.uy  to  juntas  tam  iguaes,que  parece  que  fobreprecey  to  foram  crcícêdo,  &  faziam  em 
iguaes  efpaços  de  huma,&  outra  parte  quatro  portas  que  guardavaã  outros  tantos  fyl* 
v^nps,  com  aljavas,  arcos,  &  pailádores,  &  no  trifp  de  cada  huma  delias  eílava  efcrito  t> 
nome  de  huma  Ninfa  que  guardava  o  bofque  de  dêtro.Convcm  a  faber,nas  duas  damão 
direyta  eílava  Pauribia,&  Lyris,&  da  outra  parte  Amathia,&  Dione.  Todos  os  q  efta* 
vão  no  valle  em  rompendo  a  manhâa  defcerão  com  firande  reboliço,querendo  cadahii 
fer  o  primeyro  na  entrada,&  na  pergunta.  Dentro  le  ouvia  hum  geral  contentamento, 
que  atèos  Brutos  penedos  parecia  que  fe  aIegravaõ,osinftrumentos  de  muíica  foaváo 
jazendo  ecoo  por  todo  o  valle,os  paiíaros  fuavemente  fufpendiaò  os  ouvidos,os  gados 
fahiao  baylando  ao  prado  com  capellas  entre  os  cornos  de  cheyroías  flores,os  touros  de 
verdes  ramos  andavaõ  coroados  campeando  por  entre  os  arvoredos,todos  os  paílores, 
&  paíloras  4  entravão,remetião  a  coroarfe  qiial  do  ditoíoOjarvão,quat  do  purojafmim, 
&  qual  de  difFerentes  ervas  entretecidas  com  cheyrofas  boninas.  Em  o  meyo  defla  ale^ 
gria  ao  fom  de  muíicas  frautas ,  Ôc  canoras  bofmas,  fe  abrio  huma  porta  que  guardavão 
dous  falvagens  cubertos  de  folhas  de  era  com  pezadas  maças  aos  hom.bros,&  em  meyo 
delleshuma  Ninfa,a  quem  todos  os  que  alli  vieram,  foram  oflereceríuas  perguntas cõ 
muyto  ai  voroço,&  recolhidas  com  o  nome  do  que  pcrgutava,  fe  torrou  a  cerrar  a  por- 
ta,entào  começarão  as  muficas,jogo$,&  fedas  dos  coroados  paí]ores,&  paftorasdoTe* 
jojtudo  fe  ouviam  frautas,  rabecas,  &  fanfonas ,  a  toda  a  parte  fe  vião  ajuntamentos,  & 
defafios  de  lutas,  bayles,  &  folgares.  Para  a  banda  donde  Pavanio,  &  Lereno  eftavio, 
bouve  huma  competência  de  quatro  vaqueyrosqbaylaram.  hum  çapateado  com  tãta 
graça  que  a  muytos  fízeraõ  inveja,&  trás  elles  hum  de  mais  idade,&  vefiido  mais  loiiçãa 
que  osquatro,quelhes  tangia  huma  frauta,&  tambori],dando*oa  humque  juntoa  eUe 
eílava  lahio  ao  terreyro,&  dando  nelle  voltas  muyeflranhas,&  çapatetasnoarcõmuy* 
ta  deílreza,ajuntou  grande  mui tidam  de  paílores  para  aquella  parte,  da  outra  feacha* 
ram  Rifeo,&  Umbrano,aonde  o. velho  Corino  rodeado  de  paíloras,  &  guardadores  ao 
íom  da  fua  celebrada  fanfona,&  ajudado  do  feu  pegureyro  Agrário,  cuja  vos  fazia  dcf* 
cer  as  nuvens,&:  emmudecer  os  vencoStcantavaeílas  endechas 
Venturojo  dia^  Cheyo  de  alegria,  EúSol^^tm  ^ra^eUa. 

&ue  do  Ceo  ngs  vey$^  ^jíur ora  rojada^  Fazendo  a  dourada. 

VJi  mil  grafas  cbeyop  íiafct  em  ti  mais  MUh  ,    OÇeo  nwca  émaro.     . 
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tDir  eRrellasfe  arcã^  Nenhum  ha  que  offenda^        Bellas  deJtafréÇfa^ 

j^e  andãojèm  contenda 


*41 


-^Luaalumea 
Sobre  o  Tejo  clara. 

JÍveSj  Sf  animats 
Sem  conhecimento 
jDf  contentamento 
MoftrMmHJmais. 

Osfajfaros  ledús^ 
Veftiàos  decores^ 
Cantão  teus  hmvores 
Velos  arvoredos. 

^ktquerfèra  ferde 
Sua  fera  u/hnça^ 
E  anda  fera^  }S  manfé 
TeUfradafoerde. 

Os  loMsguerreyros 


Vor  entre  os  cordeyros. 

Tudo  he  maisfermojò^ 
Tor  rudo  quefeja^ 
Etudofefteja 
Tenwmteattofê. 

jIsflantaSj  os  montes^ 
O  campo j  as  êoninaSf 
Jígoas  criftalinaSj 
Crifialinas fontes. 

O  valle  povoam 
Milfaftoras  belias^ 
Pascendo  capellas^ 
Comquefecoroao. 

E  dasfemidcas 


Nai  ha  quafnãofaya 
Em  ledas  choreas. 

Ospaftores  cantão^ 
Osfatyrosfakão^ 
As  flores  efmaltam^ 
As  ervas  encantam. 

Tudo  te  conheça^ 
Judotefejieje^ 
Tudo  te  aefeje^ 
Tudo  te  obedeça. 

^e  ti  levantado 
Teus  kuevores  conte 
O  Àeferto  montCy 
E  o  florido  prado. 


Gaílado  grande  efpaço  da  maobia  em  jogos,  fedas,  &  alegrias ,  deraõ  osfalvagens 
final  aos  pauores>&  juntos  começou  a  Ninfò  a  nomear  em  alta  voz  os  que  perguntavaõ 
remetendo  cada  hum  como  lhe  coubera  em  forte  as  quatro  Ninfas  que  guardavão  os 
fegredos  de  Amor,  que  eraõ  os  bofques  oue  de  ambas  as  partes  ficavão  efcondidos. 

O  prímeyro  aue  cahio  a  forte  foy  o  paítor  Menandro ,  o  qual  deípois  de  larga  perU 

Sinaçaõ  fem  acnar  novas  de  Montea^e  tomou  às  prayas  do  Tejo,  eile  foyxemetido  à 
infa  Euríbia,  que  lhe  moilrou  em  o  tronco  de  huma  fay a  a  repolh  da  fua  pergunta  4 
era  efta. 

.  Pergunta  de  Menandro*  Repoíla. 

Sehey.deverimdaMontea  Monteaaufintetemvida^ 

!Df  ^eus  enganos  Vencidd  M  o  amor  noutro  lugar^ 

SeheJdmorta^oufetemvUat  Mas inda  te  ha  debufcar^ 

Em outravontade  alheya.  ^andofej a  aborrecida. 


A  f<^unda  forte  cahio  a  Mirtea  him»  das  três  paítoras ,  que  fe  achàráô  ao  fonho  de 
Lereno  ao pè  da  fonte  foy  mandada  a  mefma  Ninfa ,  &  entalhada  em  hu  buxo  que  cu-* 
bria  huma  tonte,achou  a  fua  pergunta  que  dizia. 

Reportai 
Se  ha  de  vencer  a  razão  Venee  a  razad  ao  receyàf 

Hum  enleyo  tam  continoí  Naõoctume^aaffeyfad^^ 

Efe  Amor  com  àefatino  _  ^e  Amor  fera  da  rai^Oi 


lie  mais  que  ter  affèyfMÍ 


Uo  ferve  mais  que  de  enleai 


A  terceyra  fcwte  cahíò  ao  paílor  Filenio,â  quem  Lifea  maíidàtâ  aô  Mondego  com  t 
carta  para  Lereno,  foy  mandado  á  mefma  Ninfa,  &  á  entrada  do  bofque  vio  na  arca  de 
huma  fonte  efcrita  a  fUa  pergunta,  que  era« 

Reporta. 
Lifeajfèpoffovella>  Vive  Hàmefmapfifal^ 

Se  aonde  eftà  tem  liberdadét  '  Velahas^  mas  emfeu  tuidadOf 

Seheydemudar  avontad^  Mudéírà  cedo  o  eftado^ 

SehrfdecobraUa^ímperdellé  Etumais  cedo  aaffeyçai. 

No  quartolugar  otevea  dopaílorMendino,  aquemos  douscompanheyfOsLere* 
no,&Kif6o  encontrarão,  «Ihandofe  na  fonte,  o  qual  do  defterro  daquella  montanha 
veyo  habitar  as  que  ddem  cercão  o  Tejo»  no  mefmo  bofque  de  Euríbiai  aonde  foy  mS* 
dando,achou  no  tronco  de  hum  bureyro  a  reporta  do  que  perguntava* 

Hhy  *« 


'^^  Repofta. 

SeTturieiama/gumdia  Jàvivedetilembrada^ 

FarÀfor  amor  mudanfo^  .         là  tem  de  Amor  fagajt^ãi 
Exniamje  terÁ  lembrança ,  §^ejú /abe  quanto  cufté 

^omuytitquelbequeriat  utmaTt^naôjer  amada., 

A  traz  cila  fahio  repòfta  a  buma  pergunta,  da  paftora  DaUana,foy  remetida  ao  valle 
da  Ninfa  Liris,  a  qual  lhe  moftrou  a  lua  pergunta  na  pedra  de  huma  fpntc^  &ama.     , 

Repoíla. 

^e  retnedioyêu  que  cautella^  ler  mudável  a  Mfferanç^ 

^ara  vencer  a  mudança.  E  antes  de  chegar.  vençeliA 

Refponderao  notneimovalle  a  huma  pergunta  de  Elifa  ,  qualeUa  achou  efcritt  no 

trone  o  de  huma  cocada  avelcy  f  a,  &  dizia.  ^ 

Repoifai. 

^    ^e  meyo parajemobrlr  Nãonodizeranmgnemt 

tíum  maly  que  aos  olhos  mevem.  E  deyxalofrefumir.    >  ^       * 

No  mefmo  lugar  cahio  a  forte  à  pallora  Olinda ,  &  achou  a  fua  pergunta  em  huma 
larangeyra  carregada  de  luas  cbeyroías  âores><][ue  dizia: 

Repoíla. 
^emnegaafèfrometidOf    »         '         -  SaSer/e^que  naõ  a  tenti  ^  ^ 
^e  caftígo  lhe  canvem.  .  ,  E^uenelle  era  perdida. 

Â'mdma  Ninfa  £by  remetida  huma  |íergunu  deLereno  em  nome  aiheyo,cuja  re- 
poíla eHava  em  o  tronco  de  hum  aiamo  delta  maneyra^ 

í    !  /..    .  .  Repoíla.    ••  ^ 

§lueremedtoaquemfretende  Jfrendetafofrermuytç^  > 

Bens^  de  que  oMrtm  goza  oJrutcH  Èfofter  mais  do  que  afrèder. 

A  traz  deUa  forte  cahio  a  aePavtfuio,  o  qual  das  femntzões^  que  NatM^eia  ufàra  com 
fuaaíFeyçaõ,  aprendeo  a  recear  mudanças,  porém  como  nenhum  remor  hetaõ  pode- 
rofo,  que  o  não  vença  hum  parectír  divino  nos  olhos  de  Angelia  o  feus  cuidados  ocu- 
par, fazendo  entrega  da  vontade,qu«  em  fim  era  alheva  pela  primeyra  afí'éyção/oy  má-» 
dado  ao  valle  da  Ninfa  Amathia  aonde  dava  as  repoílas  a  encantada Ecco,  que  dentre 
muy  tos  penedos,  &  arvores  fombrias  fe  onvia  ram  natural  como  a  própria  voz^m  (^ue 
cada  hum  repetia  de  novo  a  per^nt^  &  a  fua  era. 

:Repoíla. 
Se  me  ha  de  vingar  Amor  ^  Tu  mefino  dèjfe  afentença^ 

T)e  huma  alheyafemrasaãó^  .  Efoftealgosidavinganfaf 

Se  nafegunda  affeyçad  Na  outra  haverá  mudanfa^   • 

Tereyjúcceffo  melhor.  Comoúmdafrtmeyraoffenfaé. 

No  melmo  lugar  cahio  a  forte  de  Rifeo,cuja  pergunta  era. 

Repoíla.    - 
Se  huma fè firme j^ fixara^  Entre  vontades  iguaes^ 

TemfagadefeucutdaMy  ^aga  amor  tua  afeyçaõy 

Eje  hum  bem  tam  defejado  .  Mais  bens  que  nega  a  tazâo^ 

Tòde  caber  na  ventura^.  Nem  a  ventura  os  tem  tais. 

A*mefma  Ninfa  fQy  remetida  hi}n)a  pergunta,  cj  Lereno  fez  em  nome  de  Florido, 
&  no  coftumado  oráculo  de  Ecco  lhe  refponderao.. 

Repoíla. 
SeemAltheafeconfente^  Ama  Aithea  de  verdade^ 

Co  tempo  alguma  mudança^  Mas  fe  Florido  he  confiante^ 

Efehadeterejperança  Tudo  ptídehum  firme  amante^ 

Flqricio  contra  hum  aufentÁ  Combatendo  hmna  vontade. 


;l 


) 


Atras 
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Atras  eíla  repoib  fafaio  no  meimo  lugar  huma  a  Selvagio»  que  dizia. 

^  àcepolta. 

Como  fe pádevenctr  Com  lhe  negar  qne  he  amaãã^ 

Humapaftorm  objHnadÁ     . .  ^e  emojàbendohemolher.      . 

No  valleda  Ninfa  Dionerefponderão  logo  a  huma  pergunta  de  Florida ,  aonde  de 
encima  de  hum  loureyro  fallava  huma^ve  do  foi  na  maneyra  em  que  Ecco  relpondiat 
&  a  pergunta  era  elb. 

Repòíla. 
Huma  vontade  enganaãéh  Saker fingir fe^  ^  negar/tf 

^emeyohaparavingarJS  Logo/è  veràvingéda. 


\  ^ 


No  mefmo  lugar  huma  pergunta  do  paílor  Umbranofoy  refbondida  deíla  maneyra. 

Repofta» 
>ue  couja  hétuetâ  que  vtnfé^  Nenhumremedmtonfente^ 

^riume  de  hum  aufentéi  Torque  he  Morfe^^  doençn. 

Logo  trás  eíla  teve  refpofta  humapergunta  dO;Vaqt(eyro  Aibintas^que  dizia. 

Repofia: 
Hwma  fuêfiora  offendídã^  :  Matar  a  quem  a  o^naer^ 

^e  eftremopòdefasiefi  :    Ou affitirarjt ávida. 

Nefte  lugar  fahio  a  rq!>oila  a  huma  perganta  de  L6reno,que  elle  fazia  tad  defconBa* 
dono  que perguntava>c0ino pouco fé^o de iitttginar que raxoés  encantadas  adevi« 
niiavainíucceubs  alheDs^dizia. 

•    ••  'Repofta.'  • 

^Jmefpera\9defierr9  'Teràfim^nuncamudançày 

EmfMemetrazamettcuidadcí':  iM«àao,tfãJ0adifculpai 

ESeefiàdeíengaHadoi  FicaràsHvredeeulpa^    •■  •■ 

Ch^ferdoadl^nteu  err<^  EoteuttomenàlmiraHÇa. 

■.-..■■  ..••-,  .  ■  •    •       •      ■ 

Ainda  ospfeftores  que efperáyam afua fortejòcupavam  todo  o  valle  quandóLereno," 
&  Pavanio  o  deyxàram  tomando  o  caminho  para  fuá  cabana,aonde  chegaram  ao  tem-' 
po,que  o  Sol  davaâm  ao  dia.  Paílbu  Lereno  a  noyte  imaginando,hora  ofiferecendo  ra- 
zoes à  fua  ventura,&  pedindolhas  para  os  males  que  padecia » hora  queyxándoíe  delles, 
&  delia  ,-com  o  fentimento  de  agravado ,  Sc  porque  o  Sábio  remetia  a  mudança  de  feu 
cflado  às  do  tempo^determinou  el)e  fazella  no  trajo,&  no  lugar,&  deyxar  â  vida  de  pa- 
ílor pela  de  perigvno:  commuhicou  a  Pavanio,  &  Riíeo  ellefegredo,  peditílhe,  que  o 
guardaílèm  por  algmis  diasrdefpediofe  delles  com  muytas  de  fua  companhia ,  partíofe 
dentre  elles  numa  madrugada  pelo  Caminho  da  montanha ,  &  à  pouco  eípaço  ao  pè  de 
huma  foivte>que  fahia  de  debayxo  de  hum  penedo,viram  hum  paílor  que  eitava  como 
defmayadoyw  olhando-fe  na  agoa  cantava  o  íeguinte. 

Em  taí  eílâdo  eftoupoílo, 

Queèftranhoa  própria  figura» 

Mas  eda  he  minha  ventura. 

Se  efte  não  he  o  meu  rofto. 
Se  os  males  mais  /em  medida  Se  contra  hum  dejventurado 

Se  conformão  de  taljbttej  Téde  ddf  à  vida  dcpi^ofiol 

E  tem  força  tom  vàUdai  E  te  lio  vivoentet  rado^ 

^evãofkjpendendoa^idd  Se%a  noviundo  humtaleftúdo^ 

Contra  os  foderes damortei  Emtalefiadoefioupjio. 

EJ19H 
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Eftott  como  alma  que  feno.  Torno  a  vemu  comreceyo, 

Ho  corpo  queJupntHh  ^^^  f  «'/^  *^^  affiguroy 

Comommha  farte  ordena  E  conheço  nefteeníeyoy 

-    Refre finto  humafeàuena  ^ebemfojjofaralbey^y 

Sombra  do  que  m  mtfaffouí  Mais  efta  he  mtnha  ventura. 

lànàovivoynemdejejot  Trocoufe  avida^o  cuidadff, 

Uaàaocoraçãopoeuray  Tudoparaferftguirmey 

'   Eu  de  mifroftio  mefejo^  Contra  mim  xeyo  trocado^ 

Tara  verme^  Ô?  talme  vejo.  Aventura  trijie^ofado'. 

§lue  eftranbo  afrofriajigurs,    .  Torque  he  trifie^  he  ftm^efirmey 

Jíchome  no  que  padeço,  Efi  alcança  o  fau poder ^ 

Torèmfi  encontro  comigo,  §lue  eu  viva  em  tanto  mal/ojto 


me  defconbèfo,  ■■;  Effes  dias -que  viver, 

Ea  mi  próprio  me  aborre f o.  Como  me  hão  de  conhecer. 


Como  fa fora  inimigo:  Seefienãoheomeurofio. 

Saudou  Lereno  ao  iwftor,&  virando  elle  o  rofto  fe  conhecerain,porqtte  efte  era  r  i- 
lenio,ein  o  qual  ainda  durava  o  engano  paíTado  da  carta  de  Lifea,&  lançandolhe  os  bra- 
ços dizia.  Ah  Florido  amigo  cjuam  pouco  me  valeram  teus  defe  jos,  &  minha  diligen- 
cia, &  trás  ifto  lhe  contou  como  perdera  a  Liíea  de  ante  os  olhos,  &  a  repofla  gue  leva- 
va do  Sabio,^  que  a  mayor  trifteaa,ííuetinha,era  ter  a  vida,&  o  goílotam  acabado  em 
mãos  dos  males,  que  tivera,  que  receava  perdella  antes  de  chegar  ao  Lis,  &  ver  Lifea, 
&  que  fò  temia  faltarlhe  para  efta  ventura.Lereno  o  confolava  com  muytaspalavras,& 
fazendo-o  levantar  o  acompanhou  hum  grttde  efpaço  de  caminho ,  em  o  qual  ihe  fàl- 
lou  deíla  maneyra.  Filenio  amigo,  ainda  que  tudo  o  que  ufey  contigo  era  o  que  convi- 
nha a  efte  nome ,  não  quero ,  que  com  o  meu  vivas  enganado:  Eu  íou  Lereno  natural 
dos  valles  do  Lis  para  quem  era  a  carta  de  Lifea,  que  no  Mondego  me  entregafte ,  a  q 
te  torney  era  repofta delia  com  o  i<s9i próprio  fobre  efcrito,  tittfmea  ventura  tam  per- 
feguido,  que  jà  me  deicuido  de  Ampr,  &  não  bufco  iSMts  em  terras  efiranhas  que  a  fe- 
pultura,tu  a  quem  a  forte  dà  de  tam  perto  as  efperanças  vay,a  colher  com  tempo  o  fru- 
to delias,  &  toma  torças  para  vencer  tua  fraqueza  com  o  alvoxoçoiio  bem,  que  teefpe- 
ra  na  tua  Lifea,a  quem  lerás  teftimunha  do  que  vires,  para  que  ella  o  feja  diante  quem 
agora  a  poftue.Dizelbe  que  mudo  a  ^erra,  &  trajo,&  o  €uftume,poisitôo  he  vara  paftor 
quem  nafceo  para  viver  trifte,que  me  vou  peregrino  por  terras  «ftranhas,atè  que  algúa 
ache  tam  piadofa,quee  m  feu  centro  me  recpIlM^jDU  mude  a  natureza  á  minha  forte,& 
para  que  da  minha  fanfona  ouças  o  derradéyro  4ufpiro  á  vifia.  deftasprayas  do  Tejo 
defcancemos  fobre  efte  penedo.  Fiknio.enlesido ,  ^  quaíi  tremendo  ouvia  õ  paftor ,  4 
com  lagrymas  ajudava  o  ientimento  daspalavra^  &  conhecioido  era  todos  os  finais  íer 
aquelle  o  de  que  tanto  tempo  fe  temera,  &  dando  fé  a  tudo  o  que  lhe  dizia ,  porque  já 
de  Liiea  foubera,que  em  outra  parte  tinljta  poderofa  afteyçaõ,úe  novo  com  amor,&  e(« 
panto  o  abraçava»  &  fufpendendo  a  pratica  pelo  ouvir ,  cantou  Lereno  efte  foneto. 

R  ematemõsjà  contas  ejperançã^ 
,  _  Levay  tudo  o  que  tendes  da  venturoj 

Torauejbis  con^anhia^  mal/è/^ura^  ^ 

E  aícãfã  mais  da  voz  qúe  nada  akãfa. 
Tenho  j^  maisfegura  confiança 

Nos  maJesy  &  nafè  daJcfultuYa 

Não  quero  mais  de  meu  que  e/tritura^ 

^e  depois  fique  a  micros  for  kmbrãfao. 
Outros  a  quem  engana  bumfalfo  (éfeCío 

Enthejourem  rubins^ferlas^  diamantes^ 

E(meraldas^acintos  yfrata^  ouro^ 
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^efoisifto  à  mudança  hc  mais JojeytOy 
K  eu  fidas  maUíjeyyquefaÒ  cbfianteiy 
^uero  fazer  de  males  meu  thejòure. 

Bem  quizera  Filçnio  perfuadir  ao  triík,  &  deflerrado  Lereno ,  que  fc  tomaíTe  à  ftui 
ríbeyra  ao  focego  de  feu  gadoj&pallalle  a  vida  aonde  o  Ceo  lha  dera  com  tanta  alegriSf 
porém  vendo-o  deternnnado,atalhou  as  palavras,&  fem  poder  apartaríe  delle  abraça- 
dos chonivaõ,como  fe  de  mu)  tos  annos  de  ellreyta  amizade  fe  conhcceraõ»&  trás  iilo 
tomando  Lereno  na  ir.ãoa  fua  mimota  lanfona  lhe  dizia. 

Humilde  fanfona,  que  entre  os  paftores  éreis  tam  ce!ebrada,ouvida  das  lindas  íerra- 
nas,&  às  vezes  invejada  dos  vaqueyroStaqui  vos  facritico  à  memoria  de  meusdefenga- 
nos,que  pois  hum  grande  defgolio  vos  tirou  a  graça,&  a  n-jiir.  o  defcanço,naõ  vos  ier» 
ve  companhia  tam  trifte,nem  tam  fuave  infírumento  convém  a  pallor  tam  delefpera- 
do.  Levame  à  ventura  a  terras  ellranhas,  aoitde  nem  minhas  ovelhas  de  fua  branda  lãa 
meveram  vellido,nem  ouviram  pafioreseftrangeyros  os  namorados  verfos,Quetocâ- 
dovos  cantãva,&  para  que  algum  ruíUcopegureyro  nam  vos  oáenda,acabay  íobre  elle 
penedo,que  he  paga  bem  dengual  do  amor  com  que  vos  poíluii  porem  vai  mais  pere^ 
ccnque  acompanharme. 

Acabando  iHo  com  muytas  lagiTfflas^  fez  em  pedaços  fobre  o  penedo,que6càram 
derramados  na  verdura,&  [omando  díãerenie  habito,&  caminho,  le  apartou  de  File- 
nÍo,que  com  fufpiros ,  &  magoas  o  queria  deter ;  o  que  a  ambos  fucedeo  com  o  fegui* 
mento  de  fuás  hiuorías,4  fe  veram  ao  diante  no  paftor  Peregrino. 

FI  NI  S. 
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:LIVRO  PRIMEYRO. 

JORNADA    PRIMEYRA.; 

»  •      *      i  -    . 

ROÇADO  o  habito  de  Paílor,qtie  fempre  veílira,faudoío  do6 
}  valless&  montes  onde  nafcera,  queyxofodos  campos  do  Moii^ 
dego,aue  habitara,  defpedido  das  prayas  do  Teioitriíle/ò»  fau«« 
dofoyá  determinado  começou  o  r^egrinOfeucaminho,pon* 
do  o  principio  delle  logo  nas  mãos  da  ventura,  fiando  da  mais 
certa  inimiga  que  tinha^huma  peregrinaçam  tamduvidofa:  dci^ 
cendo junto  ao  Tcjjpa  hum  lugar ,♦  em  quefe.encontravanito* 
dos  os  caminhos daquellas  aldkas^  íe  foy  peJo-mais  eftreytodel* 
]es,fem  fab^  o lugaraonde  guiavajqcomo  era  íòfeu  intento  o 
apartarie,  não.quizifendaremfmelcolhao:oai|igoqueiámor 
lhe deuyem penitenciadas culpas,que  outiemem  fua  defgraça cometera. Andou^a ma^ 
yor  parte  daquelledia,perdendoja  no  fim  dcUcaviíla  doTejo,&a0  outro, delpoisds 
paíTara  noyte  entre  humas  arvores  juntas» que  o  agaialhàrão^  foy  fubindo  hum  monte 
aíEma ,  ate  entrar  por  hum  arvore  do  tam  cerrado ,  quei<5  aquelle  eftreyto  carreyro  o 
dividia:&  era  eíTe  tam  pouco  pizado  de  pailores,que  não  recebia  o£^fa  a  miada  aréa 
niais  que  de  algumas  piladas  do^animaisierozes  da  montapha,qa  atFaveíTavam.Poròm 
como  he  coufa  certa  em  quem  aborrece  a  vida,cuydar  que  a  não  aventura  em  nenhum 
*  lugar  arrifcado ,  nem  por  iíTo  lhe  pareceo  tornar  atrás ,  antes  andandagrande  eípaço» 
como  embofcado,Ihe  veyo  a  faltar  o  dia  junto  à  fai^de  hum  tòchedbmuy  &agokH  po« 
voado  de  arvores  tam  antigas,  que  davam  teílemunho  da  pouca  coitmumcaçani  que  o 
lugar  tinha  com  gente  humana.  Aqui  fe  affentoú  Lcreno  fobre  hmn  penedo ,  &  lem-i 
brandolhe  a  companhia  dos  paíloresique  deyxára,o  rebanho  que  pecdera  o  habito  que 
trazia,  não  achando  para  osqueyxumes  defeudeílerrooamoroio.i&ílrumento»  qud 
fempre  lhe  offerecia  alivio  em  íeus  cuydados»  acodio  aos  olhos ,  que  tícMm  lagrimas co-^ 
nieçáram  a  ajudar  leu  íentimentò,  &  para  pedir  focorrúlsm  tanta  pena jaauemdtítílu^ 
gar  á  culpa  que  o  ca{ligava,ao  fom  que  Os  ramos  das  aryones  faiiam  com  obrando  ven^ 
io,queà  defpedidadoSolfelevantàra,canto!rafeg|HÍWfci:.  :        • 
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Altivos pcnfamentos^que  tomajles 

^       .  là  vou  dar  à  ventura  conta  ejtreyta  v 

^     .      .  ,^ã  omelks  grades  i^m^que  ímaginajies. 

KW  r^;w^  ^^//ã  ízentos  vos Uvrajies^ 

E  eu  ã  qfiem^^azãç  nad4  aproveyta^ 
.  Atè  áej^arjfíía  irAfatiífeytãy  x 

A  pena  ireyfentir  do  que  akançafies. 
i"^'^^        r  '  *"  Mas  pois  itcaufaffftes^e  fer derme  j 

Nãomédejempa^isfànefteejíadoj 

EntretamvariomodB  de  tormentosa 
^e  na f  ena  mayor  de  meu  cuidaáo^ 

Bemjey  ^  outrem  nínguefdde  valerme^ 
f-    ^nio^mfus  autmofosfenfamenfés^  ^  - 

'  \  Os  últimos  acentos  deíleSpnèço  repetip  o  ecço  faudofaxiicnte,/  que  do  yaindaciuel. 
les  penedos  feencerràra,&  porque  era  jàefcura  a  noyte,&  nem  eílrellas  que  ouvillem 
leusíulpirosapárecum,fe  reclinou  entrçbuns  ramos  fylVeltres,qae  tíM  cortara ,  onde 
cançado  do  caminho9&  dos  cuidados  que  trazia  adormeceo;&  no  mais  alto  da  noyte  ie 
lhe  reprefentou  em  íonhos,  que  via  diante  de  li  a  paftóra  do  valledefconhecido,cora 
tam  alegre  roílo,que  parecia  eílarefquecídfa  da  ira  com  que  o  dellerràra,&juftiticada 
da  innocencia^comque  o  paílor  padeeiaaquella  pena ;  com  oalvoroç©  delle  fobrei al- 
to acordou  muy  to  contente,atè  que  achando-feno  vaõ  enleyo  etp  que  q  metera  afan- 
tefia  f  começou  a  fufpirar  delia  maneyra.  Deyxayme  já  enganofas  alegrias,  que  eu  náo 
bufco  na  ventura  fe naõ o  queameudefterrofemefpferanyá,&  aginha  vida  defefpe- 
rada convém.  E  o  ecco,  que  comofiléncio  da  noyte  reprelentava  allimelhoi^a  voz 
húniána»lhè  rerpondía,vem/  Etlefem  cuidar  entam  no  quê  féria,  embaraçado  ainda  cõ 
ofonho  que  paliàra^foy  continuando  a  pratica  cò  asrepoftas  imperfeytas  que  lhe  dava: 
Que  ouço  (dille elle)  quem  mechama?Ma  por  ventura  alguém neíle  dei vio, que  rei* 
pondaa  meus  ays»&  que  com  Rngidas  alegrias  mequeyra  tirar  deíle  repoufo  que  a 
triileza  me  dà?  EccoHaJ^  quempòde haver  no  mutuiotam  cruel, que  tirea. hum  dei» 
contente  ètle  defcanço,  fenâo  he  que  me  retponde  aquella  cruel  inimiga  forte  minha, 

3ue  para  tantas  defgraças  começou?  Ecco^^u.Voís  feesçíTa,  porque  te  naõ  contentas 
cimeu'  dannof  Deyxame  cruel  no  eíladoa  que  me  chegalle,  pois  atè  a  morte  nelle  me 
engeyta ,  olha  que  opailor  que  em  outro  tempo  perféguias,naô  he  elle  dellerrado  pe- 
regrino,que  agora  y es.  Ecco  es.  Dizei  beÁ^que  nenhum  outro  pudera  fer  lamperfe- 
guidoymas  lè  ainda  elTe  te  pa!reci,que me  queres,  que  atè  pelos  defertc^  me  andas  buf- 
czn^csf.  Ecca  iMé/^^Venturofohelogo  milvezesoque  deti  fe  efconde.  Err^  onde. 
Nas  entranhas  da  tèrra,fe  ainda  hám  fegue^arhum  tCítpô  que  jà  nam  leva  alma  cónfigo. 
Eefiofigo:.  .Que  fezia  eu  logoquando  coidey  que  te  efcapava  nelte  deftef  ro?  Ecco  erro. 
Agora  o  conheci  x:om  teu  deiengano:  porém  dízeinimjga  ,fe  para  todos  foíle  fempre 
mudaS^l^em  que  venceo  a  minha  mofina  a  tua  oaturezi^,  cfte  he  o  roflume  que  femprc 
CQiifos  trilles  tivelle  £r«^^,  Ay  como  vendes^ld^a preço  deflgual  asfalfasefpe- 
ittnças  s  em queofem teus^enganos hia  vivendo Ecco' ferido. Que  mefíca  logoquie^dar 
a«ràMaque  por  etías  me>ievafte,  le  aindta  com  eíía  coíifiílam  ficam  meus  males dttbra- 
éoi^Ecco  ^va/er/«Equeapfovèytam?Po}squandoeií)jQUtra  parcepuderaflhvalerme, 
teve  a  culpa  demeu  danóquemmos  d^tBve.\Bscâ'  tebejkiííde  ter  tertníoalg&rn  dia  rua 
crueldade.  E  em  amor  ha  de  «ver  raiam  patit  me  dar  o  qtw  eni  tua  maõ  elià  como  t  ira- 
sizado^  E  tenho  ainda  que  efperar  de  ti  alguma  mttóança ;  na  gloripcj  ^^  cíet  en<;  ?-  Erco 
*wí*  E  cuja  ha  de  fer  a  latisfiiçam,  que  aindâ  a  ram  boni  «ftado  me.  rcftitua?  Êttd  tffa. 
Eero^Uflntotiardaqueremedíotereypaw^tifcalla?iÊV«  caUa.}^Wá muytoqíBié^meus 
n^allesme.tdrnaf  am  mudo,miííS  quemdorrmedas  de  tuas  palavras,'  aonde  nos  íiaõcu^e 
mais  que  as  arvores » &  penedos  defte  monte  feco  ?  Eceo  ecco.  Ouxíiiido  o  Peíegrjno 
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€Ílç  itome\  &  caitido  fobre  ri>achou  o  engano  com  que  atè  entam  eilivera  fallando  ^  & 
iieípois  que  por  hú  eípaço  emmudeceo>como  homem  alcànçado^reprehédendo  o  def* 
coydoetn  que  cabira,  dma.  Jà  he  traqueia  ^  meus  cuidados  9  a  força  que  ufais  comigoi 
delcr  edito  he  do  vencedor  a  vexar  ao  vencido»  porém  aqui  me  tendes  canto  devolÍ*a 
parte  i  que  contra  mim  as  propias  armas  vos  oífereço:  atè  agora  com  o  eccodaminh^ 
voz  eáive  em  quey^umes  9  &  ames  iobrelaltado  doutro  mayor  engano  de  meus  olhos 
ficordeyique  vos  falta  para  perfeguirme>ou  amim  para  ajudar  com  meu  confentímen^ 
ta  votla  crueldade?  Deyxayme  tornar  ao  iono  de  que  me  tiralles :  nam  para  efperar  re« 
pòuip  com  que  defcance,  más  pelo  coilume  que  os  males  cem  de  darem  eftas  tréguas^ 
a  qoem  iia  de  fuíbentar  com  elles  guerra  tam  comprida.E  tornado  a  cair  fobre  os  ramos 
«dooneceo»  atè  que  a  manháa  vey o  rompendo  as  nuvens»  que  aíTombravam  a  terra»  & 
com  claridade  que  lhe  abrio  os  olhos »  fe  levantou»&  foy  feguindo  o  caminho » que  era 
fragofo  entre  aquelles  penedos»mas  ao  naicer  do  Sol  cahio  na  decida  de  hum  valle,qtie 
hum  graciofonbeyro  atraveílâva)&  ao  logo  delle  vio  dous  pailores  mancebos9que  em 
companhia  de  hum  velho  caianinhavampcantando  em  perguntas,  &  repoftas  o  feguinte. 

Entre  os  enganos  de  amor» 
Menino»  cego,  &  tyrano. 
Quem  procura  delengano» 
Efcolhe  delle  o  peyor. 
$ueto  ver  de  meu  tuidado  Muyto  importa  huWM  cautellà^ 

No  comef0  afim  prejente^  forque  figure  a  vontade^ 

íã  ninguém  viv^  contente^  E  ã  quemneou  tíòerdade^ 

Senão  quem  vive  enganado^  Vara  f^der  ufar deitai 

Efi  os  enganos  de  amor  Cada  humpíídefir^nhor 

Foe/^em  todos  em  meu  daHi^.  ^efeirvrardehumengano^ 

£  e^nde  e/peras  defengam^        '  Voucofaéesde  teudano^ 

^ute  naofejá  outro  peyor ^  Mas  menos  fid^es  de  amor ^ 

^uera>perdir  ojèntido  ^2)o  mal  que  atites  conhecer 

Onde  não  vir  ejperan^a^  Mepogò  dejpois  Uvrar^ 

Em  amor  não  ha  mudança^  Sim^  mas  querer/è  mudar 

Senão  de /pois  de  perdido.  ^úem  ^ima^  hê  muy ti  Poder ^ 

Apercebe  fe  melhor  ^alquer  engano  be  meÚtor 

^em  vê  dantemãâ/èu  dano^  Cwr^fi  com  hum  engafO^, 

Cr  ande  coufa  he  dejenganoy  7)effa  corheé  meupano^ 

Mas  não  de  enganos  de  amor.  Seelle  tomara  tjffa  con 

Ao  tempo  que  acabarão  a  cantiga»chegou  a  elles  o  Pefearino»  faudou^s»&  elles  ô  té* 
ceberaõ  entre  A  com  boa  cortelia »  &  o  velho  com  o  rofto  alegre  lhe  perguntou  para 
onde  câminhava»dizendo:  He  eíle  caminho  tam  defvlado  das  aldeas»&  tam  poucas  ho« 
ns  pafladas  do  dia»  4  imagino  q  tornas  para  tras^onde  pártiíle»  ou  vas  défencaminha^ 
do^or  falta  de  guia:  Parecefme  eíbrangeyro » &  eu  os  que  o  faô  eíloulhe  obrigado»  & 
coítumo  alhes  ofFerecer  a  pobreza  de  minha  cabana,pòrque  jà  em  as  alhej^s  achey  fa« 
borofo  gafalhada  andando  em  deílerro.  Não  he  eíTa  mà  nova(  refpohdeo  elle)para  qoS 
determina  gaíbr  ená  outro  a  vida»porèm  noque  me  perguntas  tedigo»que  vou  por  eite 
valle,  &  que  íey  delle  tam  pouco » que  te  não  darey  razaõ  do  para  onde  me  guia,porèm 
folg^rey  de  te  acompanhar  em  q  uanto  durar  a  jornada »  &  dahi  hirey  para  onde  quife^ 
í«.  Naõ  me  pareces  homem  fetudo  ( lhe  toi-nou  o  velho  )i>orque  vàs  para  onde  naõ  fa^^ 
^s»&  deyxas  na  vontade  de  quem  naõ  conheces,  o  que  a  ti  releva.  Por  mais  feguro  te* 
oho  eu  f  aifle  Lereno')  deyx'ati}ir<9na  tua  vontade,  que  na  minha  efcolha  »porqúe  por 
melhor  que  a  faça,  tudo  para  mim  he  hum  caminho,  &  hum  perigo»  &  aÔim  pôde  f^ 

3oe  tu  me  levaíTes  por  outro ,  em  que  ntó  arr ifcafle  menos.  Naõ  entendo  o^que  queres 
izer  ( replicou  elle^  porque  ainda  que  as  mlavtas  faõ  boas »  as  razões  faõ  oe  homem 
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fejnjilizo,  OB  quando  menos  embara^aõ  o  de  <)ueni  as  elcuta.  Qin3.niiqtohe{<(i0èo 
Pet^giioQ  )ie  eu  que  asdigoteilou  maia  enleado/ A  gora  vejfK  diUeo  v^íio  j  q  hà  muy» 
tos  neí ctQ$>  que J&Uáo  bem  •  &  muy cosidoudos  <]tte>o  não  parecem:  quem  09 Xi  o  havia 
de  a  vydar  ?  Alas  dize  ( íe  ce  perecer )  pois  naô  fabes  para  oade  vm  «/dtpque  parte  veosí 
Ainda  niilb ( teipondeo  o  Pilftoc )  me  reris  por  menos  feiudo,  pwqiNt  venho  donde 
podísra  em  algum  tempo  vivera  meu  goilo*  por  iúr  aoodé  me  quer  dar  a  morte  hum  ini» 
oig^.qneeuiuíknto  á  minha  cuíia.Cèrto(diãecUe)q»e  bom  holpedè  agaialfaas,  &. 
nlofira  melhor^  prasolevascooiágo»  âoedbe  o.queeJlèa  d  determina*.  Ãiacabarjao* 
^misftfc  Tua  det!enitíiiuçaõ>>&;  atua  jornada?  Naô  me  ao^evo  (lomou  o  Peregrino)  áof* 
^oder  «quem-qõero  grangear^torquequaoco  dlenkus procura  meu  dano)  tatUiOJiiais 
die!£JodeJiie&Z(eravcKif;»^.A  iiio  deaov£Íhogrande.TÍ2ada«dÍ2eodopaoa»oscom» 
pAoheyrpfi :  Já  rofoutros  npai«  meop^  culpados  pom  o  deiaitmojdefie  paili».  .1^  não 
<i«ero  m»eoofi3ír>r(  replictm  o  Piéregrtno)aténàoíaber  o  ièop^JàsrázõeSiqiíeieoiui 
OAsninha  porte.  ^aberÀ«  ( Irie  eonconii  v«lbo  )que  a  eiles  meus  cQmpanheyros  ttobem 
bo}e  f^  » prlmeyrp  dia  em  ^ue os  encontrey  ao  fahir  ida  iSinha.<»Qana  »&  querendo 
faber  eíies  o  feu  caminho,  me  dilíerao,  que  peia  fama  de  huma  fonte,  que  eílà  ao  pé  da- 
quella  ferra  branca,que  apparece,iráo  a  expet^entat  a  verdade  de  hum  juramento  que 
lhes  tem  feyto  huma  pallora,  a  quê  amboii  amayaõ;  porque  fabendo  hum  do  outro,que 
eilava  igualmente  delia  favorítcido(  ou  pi»ra  melhor  dizer  enganado  )  íe  concertarão 
emqueocoílumedeíta  fonte  defeu^anailç.  ao  que  cpip  menos  fundamento  elperaííe 
galardão.  Ep  que  os  vi  amigos,  &  compailhey  ros  fem  diíferençaj  virem  bufcar  odio,& 
contenda  à  cul^  de  feu  trabalhpjuvêdp  por  força  dc  hir  hum  delefperado,  do  em  que 
ambos  moílraq  igual  confiança ,  me  eftava  rindo  de  feu.pouco  íizo{^orèm  defpoís  que 
te  ouvi,  me  naõ  pareço  çafo  tam  feyo.Tens  razam(llie  reípondeo  Lereno)  que  fe  el- 
les  bufcam  o  deíeaganptamioiísedonde.puderam  faber  a  verdade  delie;ett  ando  j^lo 
mundo  atrs^do^ue  em  qualqui^r  parte  delle  íe  pôde  achar  fem  nenhum  trabalho,  & 
offereço  a  vida  9  mi!iyt.os,por  ute  aufentar  do  remèdio,cpm  que  me  pudera  curar.  Deve 
íer  o  teu  mal  ( tornou  ooutro)  como  o  de  huns  enfermos ,  que  tem  o  juizo  leve,  &  a 
cura  peiada,  &  p($de  fer  que  por  i/!o  cemds  a  tuãdeílamaneyra.  AAteste  affirmóCre* 
plicou  o  Peregrino)  que  naõ  durara  mais  o  mal,que  em  quanto  não  vir  o  rem^ÍD,po« 
rém  eílou  eu  tam  incapaz  delle  por  parte  da  ventura,  que  me  aufentoatè  das  efperan- 

}:as.Hora  temperay  ette  defcóncerto  (diíTeo  velho  rinaq)&  tomayvos  com  amor  que 
leomeílre  deite  jogo,&  tam  grande  c)gano,que  enfina  eílas  linguagens,&  girigonças 
differentes,  p^ra  cada  hum  fignificar,  &  encarecer  feus  cuydados ,  fendo  todos  os  feus 
tam  parecidos,que  com  hum.meímo  nome  podiam  correr.Por  eu  agora  naõ  tornar  por 
elle  rdilTe  o  Peregrino)  te  rogo,que  me  contes  o  fegredo  deíFa  fonte,que  elles  bufcam, 
jà  podeferquea  mim  aproyeyte.  Sabe  (diííe  o  velho)  que  ha  poucos  anno$,qtte  he  èo- 
i^hecida  neíla  aldeã  a  verdade  de  íua$^^agua$,<&  tem  ellas  tal  qualidade,'.que  nao  fofrê  én^ 
ganos,&  Quem  def(&ja  faber  a  verdade  de  aigum,n^as  o  experimenta  fecilmeotercon»» 
tartfhey  aeqiie  loaneyra  pelas  mwytas  vezes  que  jà  n^e  achey  prefenteaver  efta  expe^ 
riej(v;ia:efcrevem  a  pergunta  com  a  prQmeflra,ou  juramento,de  que  duvidam  em: huma 
t^boatOU  em  huma  pedra,^  ao  nafcen  do  SoÚouando  os  feus  rayos  começam  a  rcvo^ 
:!faráSjftguas,a  lançSo  neWaSr&fuceedealfim»  q  a  falfidadeí^  mentira  fevay  ao  fiindo, 
4e  9»aneyra  que  nunca  mais  apparecea&  a  verdade  tornando  logo  à  de  cims,  DÍhda  que 
f<^  fobre  huma  iíedra,nçm  das  próprias  agu^s  reçebeoífenfa.EAfanb^coufafaêeílà, 
que  me  contas  (diíTe  o  Peregrino) « jà  por  ver  huma  tal  novidade,  me  he  ptoveytofa 
a.  cQinpanhia,ainda  que  o  caminho  fora  defviadoi&;  porque  havemos  de  paíêreilajor* 
nadaste  peço  para  fer  mais  ff^il  o  trabalho  della>que  cõ  eíles  dous  companbeyios  tor- 
nes à  cantiga.  Agora(diire  Q  velbo^quoro  eu  fem  dles  dizer  a  minha»  Ã  tomando  logo 
«  fanfcma  cantou  o  que  fe  fçgue.    . 
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•  ^^0  (fftk  V4JI  ír0Z  </í  W»»»f  «ã»  4Uc4»fm :  •  M^Êímhtfear.  as  veraades  neftaftíitei 

i  SQnhdfi ^9rAqmerm4fJing»mf*    .:■.■  ^fvtgsntyme i iScmmeunMt defronte,. 

Recey9  o  qnepa^ey^  ç«me  4umtefe     : .         .  <  Oxwt^  coiM  .^gora  «s  CQubUeray 
v/í/íTíTír,  que  0mMiJcwfeKÍd»t  -.  ^e  0  yar^ãebtaàânã ,  Çsf  nãa  na  erèr^ 

^e  a  i/cãy  que  no  fundo  Ifyiiftfff^fte^         iSe  iàuef^€  ít^atr  ma  branca  tdaée     ,    .    - , 
Cuida  que  vqy  tambemnellaeJcon4*dWK . .  ■.  .^ntagora^ivo  ogoftojdfaffadOi 
ComooCordeyrooverdemontedecfi       ^  ..  Mãtquàzerade  amor  mais  liberdade^ 


t  do  faminto  Lobo  Per feguido^  .  .   .     §0tMyxarme  viver fempre  enganado: 

^enofeupaftoosbalUs  repetindp  ^wmàrmalfòdehavery^humaverãadei 

^0  /"^^r^i  9*4^ «  %it4yday  v^fugindo»^       A  qneníttm  na  mentira  o  bem  dobrada    > 
jf  cerva fque  das  ramas  encuberto,  ,  O^qua-tngano  tamidúce ,  d  que  mentir  a, 

O  /agàiçaçadv^d^xoufçriday  ^^ematatcavosfouberaf^  vos  maõ  vira. 

IDojj^Utof  a,qu»/o^ve  o/vento  inc^tot^       Os  bens  dejtmorfal  todos  fingimento,  ■ 
Fogeme4rojày^defàpercebidat  Efimbraquenoscegai^nosenlefA,     < 

^«  que  vi  de/fiif^anos  de  tam perto,  .  ^^lemprwtra  bufe  ar  lhe  ofundamt$ao, 

Èfeyo^uefufifiraõaeftavida,      ;•.      .  .  Offitnée  ocegoAmpr.,naÕnograngeai    . 
A{it4a  quetefU  alegre  me  importara*-  .        ^yjf*i^  vm(u  ouro  enganojò  com  mais  teto 
Con^r^mildefenganas  me  enganara.,  ^e  Batéapedray  emvdôteme\t&  receya 

§íuiçáqmíteHh4  Amor  outro  jègredoy,  Nãoqner  affegurarcautellabãmana^  : 

Contra  o  qual  meu  confèlho pouco  mente  i  O  queveacer  cofluma  quando  engana.  . 
, ,  Çsntpv  a^^i>0  çom  («Dift  gra^.  t  &  bisnâura,  poíko  ique  á  voz  a  efpaços  lhe  enfivn- 
qii/çcía>qiie  L^reop,  &  of  dou$  pailçrçs  o  celebrarão  com  iHuytoslQuvores,&  porque 
t  dSfi  tenipo  chotgàraõ  a  bvinva  ellr ada  9  (fde  parda  pelo  meyo  ocarreyro  por  onde  viii> 
nba^  &  çíia  era  a  que  o  velbo  havia  de  itoniir  para  hum  higar  qtteapparecia  entre  dons 
outeyroStlhesdiíTe;  Amigos,  daquli  fonte  he  hum  grande CBiuinho,  o  meu  hedeTvla-^ 
dQ>&  vósuio  ten4^  que  errar,nem  podeis  chegar  hoje:  á  ferra  bedererta,&  defabrt* 
^tdiij.reneiU  para  onde  eu  vqu  quizerdesvgaáar  á  que  ficado  dia«  achareis  nella  bom 
gaf alhado:  eu  me  oíTereço  para  partir  com  voico  de  madrugada,  fò  por  ver  o  iuceíTorde 
voflos  culdados.Qsdousolb^Qaòhuin  para  o  outro,  com  quanto.odefejo  os  apreilàva» 
determinarão  náoeng^ytar  a  companhia ,  &  o  PeregrinOyCmquemhavia  menos  duvi- 
da^ceytou  ópartido,quea  nenhum  fen^a  quem  anda  baralhado  nas  mãos  da  ventura. 

',  JORNADA    SEGUNDA. 

I  .         •  - 

ALoino  ( aue  efte  era  o  nome  do  Velho ,  que  guiava  aos  três  paftores  )  ora  em  to» 
dos  aqueíles  caiais  tam  conhecido ,  &  tam  aprazivel  aos  moradores,  que  gaftàraõ 
dalliao  lugar  mais  tempo  que  a  diilaiicia.cequeria,com  oírerecímento$,&  emboras  dos 
c]ue  encontravão  pelas  fêmea das»&  antes  de  ferdêtodopaíiado  a  feíhiios  levOU  à  mo- 
rada de  hum  vaquòyro  déiua  idade  que  tinha  com  elle  de  aiillura  muyto  ho&rada  pre» 
fe^ças&defpoisdo  prímeyro  âbi^ço,&  das  perguntas  coftumadalsdocamigos^quenil* 
ca  com  a  víílafe  contentatDtlhe  dillè  Alpino.  Como  jà  me  fabes  a  condiçam^o  ntm  de* 
ves  ellrafthar  t  companhda.  Eu  énoontrey  no  caminho  a  eftes  efttangeyros ,  vieram  co- 
roigo,&  Iam  dignos  de  toda  a  boa  cortefía,&.e\i  tenho  tanta  confiança  na  tua  vontade^ 
q  naõ  reciey  o  trabalho,(\  te  podiáo  dar  por  eftaiioyteUevanie  ein  edca  íatiíi£ner  à  tua 
a  inclinação  q  tenha  da  naturezA^Oa  diffculpa  me  houvera  eu  deqtteyxaf  (tornou  o  va- 
Queyro)  íenaõ  Ibra  por  os  aga  folhar  mal  a  elle ;  bem  labes  que  a  cafa  he  tua  em  quanto 
lor  minha,&que  no  em  que  tú  tens  voiítade^eftà  o  meu  gollo,&  defteleràs  a  melhor  te» 
ílemuirti»f&ÀlIádoconi  OfiPaftor€s,IHes  ofereceo  alegremente  a  poufâda,&  porque  a 
cafa  era  pequena,  oj  levou  a  hum  cerrado  que  tinha  junto  deUa,aonde  entre  miwtas^r* 
vores  de  fombra^havia  fauma  iõte  cçrdAda  de  duas  pedras  qae  a  deínidião  do  Sal  >»  & 
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em  cada  huma  delias  efiava  pendurado  hum  pequeno  tarro  de  cortiça9porque  bebiaõ: 
alfi  fentados  lhes  oôbreceo  o  laborofo  mantimento,que  naquella  ferra  ufa  vão:  Ef obre- 
mefa  mandou  vir  duas  íilhas  fuas>qae  num  valle  junto  àquelle  lugar  guardavam  o  gado, 
ferrarias  de  muy  taboa  arte^&  gentil  parecer,&  afilhadas  de  Alpino^de  quem  ellas  logo 
vieram  tomar  a  beiiçam,o  velho  cõ  o  rodo  che]f0  de  alegria  as  recebeo,  &  fentados  ao 
pé  de  hum  Frèyxo  hum  pouco  appartadas  da  fonte^maíndou  o  Serrano  às  filhas  que  cã*» 
taírem9&  tocandolhe  elle  próprio  numa  fanfona  começarão* 

Já  n^õ  mais  Amor» 
Que  me  magoaesi 
Naõ  zombemos  mais, 
Que  fois  já  mayor. 

Fazei/mo  perder^ 

Se  com  tal  rigor 

Comigo  tratais^ 

Naõ  zombemos  mâiSf 

^efiisjdmayor. 
Magoais  zombandOy 

Bradarmenaò  val^ 

Rides  de  meu  maí^ 

E  eu  fito  chorando. 

Fazei/vos  finhor^ 

Tor  amigo  entrais^ 
Feitejàráo  todos  os  paftores  muyto  a  cantiga,  &os  dous  companheyros  defejaviSo 
que  duraíTe  mais,por  quão  aíFeyçoadqs  eftaváo  à  graça  das  Sc^ranas,&  deyxãdo  os  lou« 
vores  com  que  a^adecèrão  a  igual  diíTe  Alpino  para  Leren^  que  ficara  com  os  olhos 
no  cham;Tambem  fera  judo  que  tú  agora  nos  ttiollres  o  par^  quanto  preila  a  tua  habi- 
lidadé,&  que  não  pagues  tão  mal  o  ganhado  moílrando  o  roílo  triíle,a  quem  he  tanto 
para  contentar  os  de  todos,&  tomado  a  fanfona  da  mão  do  vaqueyro,  a  deu  ao  Peregri- 
no ,  ique  iem  lhe  refponder  temperandoa  ao  feu  modo ,  &  pondo  os  olhos  nas  Serrana^ 
cantou  o  feguinte* 


Sofrefe  em  menino^ 
§lue  amor/è  defmande^ 
Mas  amor  tam  grande 
Hejadafatino 
Se  com  minha  dot 
Vos  defenfadaesy 
Nãos^mbemos  maiSy 
Çlue  loisjdmayor. 

^udevojjfòfrer 
^oYgraça^por  rizoy 
E  agora  defizo 


Não  zâmbemos  mais^ 
^uejòisjdmqyor. 
As  fettas  ervadas^ 
E  o  arco  que  eu  via^ 
EJfasnaõtemiay 
forque  eraô  douradas^ 
Enganoume  a  cor^ 
Com  que  as  disfarçais^ 
Naõ  zombemos  mais^ 
^e/oisjà  mayor. 


Serranas  venturofas^ 

lue  inda  anUs  offendidas^ 

^  ^dvos  mo  firais  queyxoJaSj  \ 

EJpinbadas  de  amor^  naõjâferidaSy 

Conhecendo  ( primeyro 

Çíyefaybais  que  he  cruel)  fir  lifongeyro. 
Agora  que  éjiranhais 

A  leve  zombar  iaj 

He  bem  que  conheçais 

Amor ,  a  quem  fazeis  na  companhia^ 

fPorque  com  vojfb  engano^ 

Não  dilateis  o  império  de  hum  tyrano  * 
EJie  brando  inimigo^ 

^e  offendendo  contenta^ 

Efie  doceferigOj  (menfOf 

^le  inda  entai  fàfisfaz  quando  ator^ 

Ah  nãovosfatisfaçoy 

Repara  cuftar  caro^  vem  de  graça. 
He  hum  mal  disfarçado^ 

Envolto  em  leve  rijò^ 
^uedejpois  no  cuidado^ 
^edàaconbícgrcomoihedefisío^ 


He  rede  que  Te  eftende^ 

Onde  a  t/ca  contenta^  o  laço  prende^ 
Efte  cegoj^  menino^ 

Efte  amargo^  ^/uave^ 
'  Éfte  irofi^  benigno^ 

Se  de  vojfaprifam  alcança  a  chave f 

Jà  noutro  transformado 

He  Lince^velhOj  indómito^  fêpefado. 
Nafce  nos  olhos  logo 

No  coraçMfe  cria^ 

Vive  de  Agoa^  Qf  de  Fogo, 

Mas  de  lia j  nemfefarta^  nemjè  esfria^ 

Sò  das  entranhas pajccj 

Epor  efta  razaõ  mata  onde  na/ce. 
Nunca  iguala  vontades^ . 

Nunca  admite  razaõy 

Cativa  liberdades  f 

EatudooquecativadddemãOf 
Ao  maisfermojò  corrcy 
Ecomo  leve  Abelha^ ferejIS  nwrfe. 
Efeondeyyos  Serranas ^ 
l>efie  hámgodMrê 

Nas 
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Kas  humildes  cabanas y  ^e  alli  arma  as  ciladas^ 

Se  neUas^òde  haver  lugar  feguro^  Aonde  fe^fellej ar ^jer eis  tomadas. 

*De  hum  cego^  que  na  vijta  Armas^  armas  na  Serra 

Humanos  corações^  rende  &  conquifta.  Contra  Jmor  vingativas^ 

Armay  vojfa  bellezia  Guerra  Serranas^guerra^ 

Nãó  de  aço  durOy  ®  JínOf  Sede  cruéis ^  tzentasy/ède  efquivas^ 

Mas  deizentadurezAy  Nào  vos  féis  de  Amor ^ 

E  vetayvos  dos  olhos  de  confino^  Que  de  tudo  o  que  he  bello^he  roubador. 

Parecèo  também  o  modo ,  &  a  cantiga  de  Lereno  <^ue  os  dous  velhos  o  tiveraò  em 
mais  conta,  &  os  companheyros  o  olhavaõ  com  mayor  mveja,  defejando  melhorarfe  di- 
ante as  duas  Serranas,  que  o  ouvirão  com  boa  attençaõ,  às  quais  elles  eftavâo  affeyçoa^ 
dos  por  fua  boa  arte ,  &  íinâ;eleza:  mas  porque  fe  vinha  chegando  a  noyte ,  deyxàraó  o 
lugar,  &  fe  recolherão  a  cala  do  Serrano,  &  com  o  defejo  de  madrugar,  deraò  o  ferao  á 
Alpino  ,  para  tratar  do  negocio  a  que  alli  viera.  E  antes  que  as  eftrellas  dèlTem  lugar  à 
Aurora  defejada,  defpedindofe  do  hofpede  tomarão  o  caminho  da  fonte,&  chegarão  a 
muyto  boas  horas  à  vifta  della,&  alli  diUè  Alpino  a  Nizarco,&  a  Ardenio(que  eíles  eraõ 
os  nonies  dos  dous  competidores)  cada  hum  de  vós  pôde  enfayar  o  fofrímento,  para  o 
que  de  feus  intentos  ordenar  a  ventura,  perto  tendes  o  defengano  que  bufcaisj  &  mais 
pçrto  hum  confelho  que  vos  eftava  melhor,&  he  que  vos  arrependais  antes  de  chegar  à 
huma  experiência  que  pôde  cuílar  muy to,lébrovos  q  da  verdade  a  diante,náò  ha  haver 
mais  terra  em  alnor.Vou  tam  empenhado  coto  efte  defejo(refpondeo  Nitarca)que  ain- 
da defpois  de  defenganado  me  náo  haverey  por  airependido,  &  aílim  eílas  poucas  pajt 
iadas  que  daqui  â  fonte  me  detem,faõ  de  mais  pena  para  mim,que  tudo  o  que  atè  agora 
tenho  caminhado-Náo  fio  eu  tanto  de  mim(diílè  o  outro)que  mais  pôde  agora  oreceyô 
para  me  entriftecer  que  o  ddfejo  para  me  alvoroçar ,  fe  imagino  o  bem ,  tomõ-o,&  fe 
creyo  o  peyor,fogemmc  ospèsatras,&  perco  o  pairó.Patecemeídiffè  oPeregririp)que 
melhor  armado  vás  para  hum  mào  fuceiío ,  gue  teu  cômpânheyro  i  pois  o  quêa  dle  lhe 
faz  fácil  a  confiança,te  mdfíra  a  ti  o  temof  diííicultofo,&  alTim  qiiandò  menos  tens  fen* 
tido  ametade  do  ma1,de  que  Deos  te  guarde,  que  fe  Iheaelle.aconteeer,  fera  dobrado; 
Aiites(tornouo  paftor)quem  adevinha  n  mal,  duas  vezes  o  fente,&  o  bom  coração  cõ* 
tra  tudo  prevalece.  Queip  f e  fia  de  fi,  às  vezes  fe  engaria(tornou  o  Peregrino)fabé  <jue 
a  quem  efpera  o  bem,  qualquer  máo  fuceffo  o  faz  ajeolhar ,  &  Ihêlèva  as  itoãos  à  terra, 
&  a  hum  apercebido,  tomáò-no  os  golpes  da  Fortuna  armado  de  paciência.  Elfe  tenho 
eu  para  tudo(  replicou  ellc)que  oque  efpera  grandes  bens,tambem  fábe  ter  roílo  a  gra- 
des males.Neftas  razões  chegarão  á  fonte^que^nafcia  entre  humapenédiabrahca  fem 
em  to4a  a  vefmhahça  delia  haver  huma  atvoire,  nem  huma  erva  verde,  fazia  hum  ceyo 
da  altura  de  hum  cajado  ,  mas  era  aagoa  tam  clara  ,que  fe  podiaõ  contar  nó  ftfndo  os 
brancos  feyxinhos,que  entfe  a  quieta  areá  apparccião.Os  penedos  à  roda  eftaváo  lavrai 
dos  dé  motes,  noriíes,  &  tenções  dos  que  alli  vinhaõ  deyxandoeftes  defpojbs  ao  defen- 
gano» Porém  os  dous  da  demanda ,  fem  alternarem  mais  que  no  que  para  fitti  dellà  lhe 
importava,  tiráraõ  dos  carrões  cada  hum  huma  carta  da  paftora  Mareia,  &'  en  èllás  cô 
a  mefma  letra,  &  dêbayxò  do  mefmafínal^  eílavãp  efçritos  eílés  juramentosi 
Êu  Mareia  a  Nifarcojuro^  Eu  Marcianas  mãàsdè  amor  ^   * 

^e  hefua  minha  ^eyção^         >         !    luro  a  Ardenio  de  vontade y '  • 
E  que  no  meu  coraçM  •     .•    v  >  f       ^ue  ella^  ^  minha  li^et^dadéi  • 

Temfimpre  o  lugar /èguro.  Nunca  tenha  o*i(râ  Jfènhbr.  '    -   ^ 

E  efcrevendo  os  mefmos  juramentos  em  as  taboas  que  para  iíro*traziaõ,fóliçàra5íbr* 
tes  fobre  qual  feria  o  primeyfô  -que  eic^ifnentafléa  lua;  Efta  aconteceo  a  Ardenio4 
inflado,  &  fem  coração,  deytou  a  tabôana  fonte  como  era  coílume,  &  em  continente,a 
3goaferevolveo,&enturnatí^&;  ojuramerítòficou  no  fundo  fem  mais  apparecer.  Elle 
cjue  conheceo  feu  dano ,  deu  hum  grftnde  ftifpiro  ,  &  concedendo  a  vitoria  ao  cômpâ- 
nheyro >  tomando  o  çurrâõyCôme^va^  caminhar  fem  dizer  pah^^     màs  MávS^cHYS 

olhos 
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olhos  claramente  leufentimento;Alpino,&  Lercno  o  détiveraõ  u  força, à  qtíaldicre- 
liltia  com  clles  queyxuinesiSe  vos  parece  q  uíais  comigo  humanidade,  em  me  nao  dcy- 
xar  nella  defeíperaçao  lem  companhia ,  para  que  me  detendes  na  de  meu  inimigo,  aon* 
de  o  vtja  triuníar  da  fè  que  a  ingrata  Mareia  me  devia?  deyxayn.e  hir  para  onde  chore 
minha  ddgraça ,  fcm  que  a  faça  mayor  a  ventura  alheya ;  a  eilas  palavras  ajuntax  a  elle 
muytaslagrymas  nalcidas  de  íua  dor,  &  em  quanto  os  dous  o  detinham ,  &  conlolavão, 
Nizarco  alegre,  &  cofiado  no  que  já  vira,  lançou  a  fua  tabca  fobre  a  tonte,  que  jà  eíb\  a 
tam  clara  con^o  de  primeyro,  &  aconteceolhe  o  mefmo  que  á  de  feu  competidor  ,elle 
dei  mayado  le  encollou  ao  penedo,  &  tornando  em  fi,  fitou  os  olhos  na  agoa,  crendo 
que  ainda  tornaria  allima  o  leu  juramento,  dequehaviamuytosannosqueíefiava.Ar- 
íienio  com  o  cfpanto  dcfle  fucelíò,  cíqueceo  muyto  de  íua  payxaõ,  &  o  Peregrino fal- 
lando  com  ambos  lhes  dizia;  jà  que  o  tempo  vos  deiengana,  quando  ainda  o  tendes  para 
mudar  o  cuydado,nàorcjaisingra'ípsà  ventura,  que  fó  a  pôde  ter  boâ  quem  danteipão 
conhece  fuás  mudanças ,  ellaijb  aviíados  delia ,  ^  eu  folgarey  que  vades  daqui  tam  ami- 
gos,&  contentes,como  Âlpino,&  eu  ficamos  erpantados,muday  a  opinião,  que  jà  agora 
leguir  outra  emprefa  feria  doudice ,  graças  a  quê  tanto  poder  deu  à*^  agoas  dcíla  fonte 
que  EQ  leu  centro  efconde  tantas  fallidadesalheas,  não  nauzando  com  nenhum  dos 
que  a  bufção.Por  certo  (  diílè  Alpino  )  que  de  muytas  maravilhas  que  nelle  lugar  vi, 
eíla  mepareceo  amais  ellranha,  &: heque  palavrastào leves,comoas  q  vofoutros aqui 
lançafles  elcritas  por  huma  mulher  que  a  dous  mentia,íç  foílèm  ao  furido,podendo  fer- 
vir  de  boya  a  quantas  mentirasmais  peladas  outros  aqui  deyxàraô:  Levanta  o  rollo  Ni» 
zarco,  que  tu  como  mais  enganado  ^  deves  ellar  mais  agradecido  a  quem  te  tnfinouo 
melhor  caminho,  confidera  que  mulher  que  a  dous  permitia,  a  três  queria  enganar,  & 
que  já  agora  o  não  poderá  fazer  a  t.i^&  tomando-os  pelos  braços,  fe  tornava.  hJIescon- 
vencidoslhe  obedeciâo,mas  o  Peregrino  oue  determinava  ir  adiante  ,  fe  defpedio  di* 
zendo.  A  minha  peregrinação  nao  me  dà  licença  que  goze  por  mais  tempo  vofla  com- 
panhia,que  a  que  A  mor  me  deu  içip  penitencia  he  meu  cuidado ,  com  elle  hey  de  ficar 
lò  neíle  deferto,guienos  a  boáeílr^lla,&  a  ti  A]pino,pag]ue  o  Ceo  por  mim  tão  boa  von- 
tade.O  velho  o  abraçou,pedindolhe  perdão  da  conta  em  que  o  tiv(?ra,&  os  dous  fe  fo- 
rão  com  eIle,]maginando  em  ofeu  luceilò^que  ainda  lhe  parecia  fotibo,  porque  a  quem 
interefla  goílo  em  hum  engano,no  próprio  roílo  defeja  de  defmêtir.a  verdade.  Deyxc- 
inolos  agora  na  fua.eílrada,que  tornaráõ  ^a  gozar  a  conyerfaçam  das  duas  Serranas,  íi* 
cando  delias  penhorados  com  mais  fundan)ento:&  íiguamòs  ao  Peregrinp,que  defeja^ 
va  ver  mais  miudamente  os  fegredQs  daquelle  lugar.Deípois  que  le  vio  nelle  lem  com- 
panhia,notaya  com  curiofidade  todas  as  coufas  da  fõte,a|)ureza  da  ag[oá,tão  clara  para 
verdades^&  taõ  defenganada  para  mentiras»^ ão  lamarga  aq  goílo  quando  fe  bebiá^^io 
proveytoia  àvidaquea  tratava,a  Serra  taõ  cal  va  de  verdura»  em.  finaKdPs  defengaDos 
.que  tínba  o  caminho  tão  defyiado,&  o  lu^r  taõ  efcondido»  como  que  fervia  pouco  ao 
foilutne  dAgente,&  ao  eílado  do  mundo^Spbre  iiÍo  fazia  opaílor  mi)  difcurfos,&fefD» 
pre  achava  iiofim  com  que  o  reprehêdellè.  Vindo  affim  a  íe  lembrar  de  íeiís  cuidados 
propriov teve  em  peníamento  dç  perguntar  a  aquella  fonte  a  verdade  das  efperanças 
com  Que  p  entreitinha  a  ventura  ate  o  fim  de  fua  peregrinação,&  em  quanto  o  defeja  o 
aconlelhava,&  o  receyo  o  rep.rel\êdíã,foy  attentando  por  muytas  letrã^númes,&  íi&a« 
es  que  por  aquelles  penedos  eflavap  efcuipidos  de  alguns  eArangeyrosqtie  foram  da- 

Íjuella  root^  com  vitoria  de  fuás  confianças,  ou  com  verdádeyrodefengano  delias,  & 
oy  dar  com  hupi  mote ,  que  eílava  entalhado  na  ponta  de  hxim  penedo^  &  ao  pè  delle 
huma  fepuItBra,&  dizia. 

Ninguém  faybíi  maisdaíorte^/   • 
Que  o  qne  imagina  de  íi» 
Que  em  cjuanto  o  efpercy  vivi,    .  ' ,  . 

-  E  aqui  vim  bufcar  a  mprte. .      '».       L;     c 

FiCouLereno  Ideado  com euaefcrítjura»  &  lembrandolbe  oqacíxiaqueUefentidO' 

ouvira 
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ouvira  cantar  ao  velho  íeu  companheyro,&  o  que  aos  dous  paftores  aconteceò;  fe  per» 
fuadio,que  era  mais  faõ  o  confelho  viver  enganado^efperando  o  fim,que  experimentar 
hum  fucceílo  taõ  antÍ€Ípado9&  ellando  jà  nefta  determinaçào>cuvio  grande  alvoroço» 
&  feíla  dasSerranas,que  vinhaõ  a  buicaragoa  à  fonte,&  traziao  no  meyo  hum  vaquey- 
ro  anciaó  com  huma  rabeca^a  cujo  fom^ellas  em  graciofo  bayie  cantavao  o  feguinte. 

Olhos  graciofos. 


Vai  mais  a  iefdem 
'  ^a  humilie  SerranOj 
^ue  a  vifia^ue  engatM 
Othos^que  não  vem, 
Nãâcuyde  ninguém^ 
^ue  ha  for  efta ferra 
loraçoúfem  guerra^ 
Nem  Serrana  feoj 
Não  nas  ha  na  viUa^ 
nejiaãldea. 


De  tão  boa  efirea, 
Naõ  nos  ha  na  villai 
Como  neila  aldeã. 
Se  os  cabellos  filta 
Leonor  ao  vento^ 
Com  feíLmovimento 
A  touca  revolta^ 
Faz  ao  Sol  dar  volta^ 
Com  defejoj^  gofto^ 
Inda  que  do  rojto 
Seus  rayos  receay 
Não  nos  ha  na  villa^ 
Como  nefia  aldeã. 


Afedacujfojoy 
Fará  mais  loufãa^ 
Mas  não  faz  a  iãa 
Ser  menos  fermoja^ 
Como  abe  lia  rofa 
Tem  preço  dobrado^ 
Guando  no  ferrado 

>e  e/pinhos  fe  arrea^ 
Taesfaô  as  Serranas 
T)efta  nojfa  aldeã. 


Chegarão  ao  pè  da  fonte  com  efta  alegria,&  faudàrSo  ao  peregrino ,  que  com  invej* 
daquella  ]iberdade,as  eilava  olhando^  em  quanpo  ( lavando  os  cântaros)  com  grado- 
fas  perguntas  importunavão  a  fonte,o  velho  pegureyro  fe  veyo  aflcntar  junto  delle ,  & 
perguntandolhe  donde  erai&  o  que  alli  bufcava,vieraõ  a  travar  pratica,da  qual  Lereno 
entendeoquep  Serrano  era  homem  fingelo,&táo.devidro>quele  lhe  via  pelo  rofto  a 
coração,  &  pelo  amor  com  que  elle  tratava  a  gente  daquella  condição ,  lhe  foy  de  hum 
Janço  em  outro ,  perguntando  da  vida ,  i&  do  cuydado  que  tinha  na  ferra,  pois  naquella 
companhia  o  via  tam  contente,  aoqueovelhorèípondeodeftamaneyra.  Ha  mais  de 
feíTenta  anmosque  naici  detrás  daquelle  penedo  que  daqui  apparece  no  alto  da  ferra» 
&  de  entãoaté  agora,nem  vi  mais  terra  que  a  que  delle  fe  defcobre,nem  deiejey  outra» 
de  quantas  ouvi  gabar  a  meus  naturaes ,  nunca  tive  de  meu  outro  bem  mayor,  que  não 
defejar  os  aIheos,nem  outro  mal  que  me  dèíle  mais  cuidado,que  as  ocaíioes  que  o  tem*^ 
po  me  oífereceodepoderpoíruiroqueoshomêseftimão  ,  &  fentem  tanto  perder» 
como  faõ  enganos;  Sou  taõ  pobre  do  que  a  Fortuna  reparte,que  cada  hora  que  quifer 
tomar  conta  de  tantos  annos,  lhe  náa  ficarey  devendo,  nem  humdefejo;  vivo  jde  guar- 
dar gadQ  de  outros  donos,foufíel  emorratar,diligenteno  pafto,&  remédio  delle,rica 
cõ  a  parte  4  me  cabe  da  fua  láa,&  do  féu  leyte,  porq  dfeUa  me  vifto,  &  delle  me  fufteto» 
nê  quando  os  frutos  faõ  poucos  me  laftimo,  né  quâdo  as  novidades  faõ  mayores  me  ai- 
voroçoxontentame  ó  bé,não  me  çoçobra  o  mal;tenho  húa  cabana  dm  i\  vivo,feyta  por 
minha  própria  maõ  das  arvores  deftas  brenhas,naõ  acharás  dentro  coufa  4  deva  direy- 
tos  â  vaidadè,ttldo  faõ  iriftrumêtos  neceflarios  ao  meu  officio  de  guardador,&  fè  álgfia 
cóufa  fobtf)a,ferâ  das  q  ainda  faõ  mais  importantes  para  â  vida,daqui  me  alevanto  còn- 
ten  te,&  aqui  me  recolho  dcfcançado,porq  nem  acordo  cõ  os  penfamentos  na  ventura» 
nê  adormeço  com  elles  repartidos  em  bois  que  enganaõ,  &  em  males  4  os  homens  ef- 
colhem  de  feti  agrado:  de  noyte  qualquer  eftrella  qucvejo ,  he,^  minha,  porque  todas 
favorecem  o  meu  eftado,  de  dia  fempre  o  Sol  meapp^ece  dehúma  cw,  porque  o  ve- 
jo com  os  olhos  livres.  Tenho  efte  inftrumento,  a^cujo  fom  canto,  quando  hc  bem  me 
alegro,  porque  canto  para  me  alegrar,  &  quando  pdò  contrario ,  me  naõ  peza  muy  to, 
porque  o  naõ  faço  por  alegrar  a  outrem,  quando  ha  frio,  &  neve  na  ferra,  também  ha 
lenhaTídTestnontesj&fogoneftas  pedras  com  que  me  defendo,  quando  acalma  he 

grande,  com  o  abrigo  deftas  arvores,  &  a  vifinhança  das  fontes  merecreyo,  aflimfaõ 
os  meus  nfítnjarés,  como  he  a  minha  vida,  nem  eBa:  me  pede  os  que  lhe  fiiçaõ  dano,nem 
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cu  os  tenho,  o  meu  veílido  he  lempre  defla  cor,  porque  em  qualquer  coufe  (  aiodadc 
menos  contia)  he  a  n.udanca  perigola.  O  mayor  trabalho  que  tenho,  he  os  pallores 
com  que  trato,  porque  cadalium  tem  huma  vontade,  &  hum  entendimento,  &  eu  me 
hey  ae  lervir  íó  do  meu  para  cora  todos;  porém  de  tal  maneyra  ufo  d€lle,que  me  naõ 
cà  do  fuccetíò  que  pôde  acontecer.  Ao  avarento  não  lhe  peço  nada,  nem  lhe  aconie« 
lho  que  dé  a  outrem,  nem  lhe  louvo  o  não  dar  nada  a  ninguém,  &  aíl  im  nem  lhe  minto, 
nem  o  moledo.  Ao  foberbo,  nem  me  faço  grande  por  não  ficar  com  cUe  em  conten- 
da, nem  aos  outros  pequenos,  porque  com  ellesfenáo  ale  vante  mais.  Ao  ingrato,  ou 
o  nao  firvo,  porque  me  nao  magoe,  ou  quando  o  firvo ,  lembrome  que  a  fua  ma  natu* 
;  reza  nao  pôde  tirar  o  preço  à  obra  que  de  fi  he  boa.  Ao  fallador,  calome ;  ao  calado^ 

i  ceicubromecom  tento  ;  ao  doudo,  não  lhe  atalho  a  fúria ;  ao  nefcio ,  não  trabalho 

I  por  lhe  dar  razão  ;  ao  pobre ,  não  lhe  devo;  ao  ricanão  lhe  peço;  ao  vaõ,  nera  o  gabo, 

f  nem  o  reprehendo;  ao  lifonjeyro  não  no  creyo, &  deíle  modo  com  todos  ellou  bem, 

.  &  nenhum  me  faz  mal.  Nao  oigo  verdades  que  amarguem,  nem  tenho  amifad es  que 

í  n  e  profanem.*  naõ  adquiro  fazendas  que  outros  me  invejem,  porque  neíle  tempo,  das 

melhores  três  couías  delle  nalcem  as  mais  danofos  que  ha  no  mundoida  verdade, ódio: 
1  da  converfaçaõ ,  defprefo :  da  profperidade ,  inveja ;  Sou  qual  me  ves ,  &  qual 

I  te  eu  digo,  nao  quero  parecer  outrp,  nem  fer  mais  do  que  pareço:  venho  muytas  vezes 

a  eíla  forte,  que  me  pegou  a  fua  condição ,  íalla  verdade  a  todos,  &  com  nenhum  tem 
differença;  collumeyme  a  ellas  fuás  agoas,que  ainda  que  fííõ  amargofas,  faõ  faudaveis, 
apagaõ  peçonha,  desfazem  feytiços,  &  valem  contra  mordeduras  de  Bicha. .  Se  nillo 
que  me  ouville,  achas  alguma  coufa  que  te  contente,  &  queres  hir  comigo^  pois  he  ja 
tarde,  te  hofpedarey  na  rainha  cabana,  naqual  podes  entrar  fem  tem.or,  dormir  fem  pe- 
rigo, &:fahirfemfaudade;  comerás  do  ley  te,  ouvirás  dos  contos,  &  partirás  quando 
J[uizeres.  Em  quanto  o  velho  pegureyro  iíto  dizia ,  eílava  o  paílor  lançando  contas  a 
ua  vida,  com  grande  inveja  do  que  aquellelhe  contava  da  fua,  &  no  cabo  lhe  refpoD- 
deo  com  hum  fui  piro.  Ah  ditofo  Serrano,as  efirellas  te  coniervem  neíle  eilado ,  para 
que  nunca  conheças  a  differença  delle:  tufo  vives,tufò  deves  ao  Ceo  eíbv  izento  das 
leis  daventura,maishe  para  invejar  tua  pobreza  que  a  npiayor  vaidade  do  mtmdo,mais 
para  feeílimara  tua  cacana  que  os  mais  luílroios  edificios  de]le,mais  para  fe  defejar  a 
tua  liberdade,que  os  mandos,&  fenhorios,com  que  os  homens  íe  cativam,&  engraaíle» 
eem,&  mais  para  fe  bufcar  a  tua  companhia,que  o  mayor  thefouro,  eu  não  quero  mais 
delia  por  agora,que  partirme  chorando  pelo  que  te  ouvi.  A  efte  tempo  fe  partirão  já  as 
ferranas,que  o  chamarão,  elle  fe  defpedio  do  Peregrino,  dandplhe  hum  pequeno  vafo 
de  cortiça,que  levaiíedaquella  agoa,&  tocando  a  fua  rabeca  fe  apartou,  &  o  paâor  fi- 
cou em  batalha  com  males  próprios ,  que  à  vifla  dos  bens  alheos  tomàraõ  força  comra 
bum  iujey  to,que  elles  jà  tinham  de  todo  desbaratado. 

J  o  R  N  A  D  A    T  E  R  C  E  Y  R  A. 

N  Ao  pareceo  a  Lereno  O  lugar  acomodado  oara  palTar  nelle  a  noyte,&quafiarre^ 
pendido  de  não  acceytar  o  offerecimêta  do  Serrano,  tomou  outro  can?.inhoquc 
hia  mais  pela  fralda  da  fcrra,im3ginando  que  perto  haveria  alguma  aldeã  em  que  fe  rc* 
colhefe ,  &  andando  por  elle  o  que  ficava  do  dia,  lhe  veyo  a  faltar  na  entrada  de  hura 
vaIJe,que  por  huma  parte  eílava  cheyo  de  arvores  altas,&  efpeílâs,  q  apertadas  de  doys 
outeyros,que  as  aírombravaõ,&  com  a  claridade  dasefírellasque  por  entre  os  ramos  as 
feria,fe  moviaô  va^rofamentefobrehuma  lagoa  fey ta  de  hum  ribeyroqljp  defcia do 
monte,  na  qual  a  fombra  ,  &  movimcnco  dos  ramos,  a  luz  que  por  entre  ellejs  lhe  vinha 
moílrando  oefcuro  das  agoas,&  alguns  arrebatados  falros-das  roucas rans,  fazendo  hu 
teinorolo  eccaiios  ouvidos,&  na  viíla  hum  medrofo  pavor,com  triíleza,  &  rec^^^oco- 
ftrangia©  o  coração  do  deílerrado  paftor.  E  vendo  que  dalli  para  diáte  lhe  ficava  outra 
vez  o  caminTio  da  £erra,fe  abrigou  a  hu  tronco  quctinha  as  cofl»s  no  ribeyroj  que  co« 

o  murmuro 
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ú  marmuro  da  agoa  lhe  podia  ajudar  a  gran^ar  o  fono,  &  alli  lançado  entre  as  hervas» 
&OS  ramos,  naô  podendo  adormecer,caQtava  defta  maneyra. 


Entre  efias  arvBres  trijiesj 
^ue  afimbra  ãa  noyte  cdbre^ 
^  com  manjo  fHOvimentOj    . 
Trifiesptnfamentos  movem. 

Ao  longo  áefie  rikeyro^ 

f^ue for  entre  asfedrãs  corre^ 
ãzendo  bum  doce  rugido^ 
§t^omudojilencio  rompe. 

^ebétjfxo  defte  arvoredo^ 
^ne  dos  carregados  montes 
Tomandoa  cor^  vay perdendo 
Viãay  grafãjjombraj  ®  cores. 

Tergnntar  quero  a  meus  males^ 
Voisfeyque  os  males  re^mdem^ 
Se  exprimentey  quanto  cuftaè^ 
^ue  me  digao  quanto  podem. 

Se  podem  matar ^  que  ejperaô} 
Sedar  vida,  qual ejfcolhen^ 
¥ois  a  que  entre  elles padeço^ 
He  vtdây  que/mpre  motre. 

Mil  annos  ha  que  afufiento^ 
E  inda  que  mil  annos  conte^ 
He  por  que  empe  sisares  crefcem^ 
Como  para  os  goftos fogem. 

Conjuràrai^fe  contra  elust 
7>ous  cegos  y  que  efiao  conformes^  ^ 
Contra  a  razão^  fS  o  defejoj 
§ue  he  hum  amor^  outro  a  forte. 


ManaàrMme  deftermdoy 
E  eu  vou  femíaberaúndey 
Sófey  que  ambos  vão  comigo^ 
E  quefe  eu  ando;  elles  correm. 

Malesyfe  haveis  de  acabarme^ 
^ ara  que  faõ  tantos  golpesi 
Ôí^  o  menor  dellespedsa 
Humfofrimento  de  bron^sCf 

Contra  mim  vdsy&  a  ventura^ 
E  eufem  outros  valedores^ 
Mais  que  fó  meus pen fomentos^ 

TParaquemefaçofortéi 

Se  quereis  viver  comigo^ 
forque  temeis  voffa  mortei 
^ue  os  males  não  dnraõ  maisy 
me  em  quanto  hum  trifteos  efconde. 

^ejcubrime  algum  remédio 
7)e  efperan casque  ejjas^odem^ 
Sufientarme^  fujientarvos 
Nefte  valle^  noutros  montes. 

forque  inda  quefad  veneno^ 
§lue  vay  matando  de  longe^ 
Crioufe  com  elle  a  vida^ 
§l3fe  lhe  tempofto  outro  nome. 

^ue  he  iftói  não  reffondeisl 
Mas  outrem  por  vós  rejponde^ 
Que  aos  males  pedir  razão^ 
He  pedir frmesM  d  forte. 


Ceifou  o  Peregrino  com  a  cantiga,  porque  no  fim  deíles  verios»  ouvio  os  brados  de 
hum  paílor»  que  deiencaminhado  viera  ter  a  aquella  parte  do  monte,  &  à  decida  da  la- 
deyra,que  vinha  demandar  aquelle  ribeyro,porèm  com  o  efcuro  não  atinava :  o  Pere» 
grino  o  encaminhou  por  o  carreyro  que  alli  defcia,&  aílim  veyo  o  outro  facilmente  ter 
com  elle,&  faúdandofe,]he  contou  como  era  eílrangeyro,&  hia  para  a  fonte  do  Defen* 
gano ,  &  que  por  falta  de  quem  o  guiaíTe ,  o  tomara  a  noy  te  no  defcampado  daquelles 
montes,&  oue  ao  fom  daquella  voz  que  ouvira,  vinha  caminhando  havia  bom  pedaço. 
A  ambos  (aiíTe  o  Peregrino)  foy  bom  efte  acerto,porque  eu  também  fou  peregrino,& 
venho  do  lugar  para  onde  tu  caminhas,&  não  he  eíle  taõ  bem  aíTombrado,  que  pareça 
íaudavel  iem  companhia.  Agora  eílimo  mais  a  tua  ( tomou  o  eílrangeyro  ientandofe 
junto  delle)  porque  alem  de  me  valer  contra  .o  efcuro ,  &  medo  deite  (tefvio ,  me  po- 
derás dar  novas  do  que  eu  vou  bufcar  4:om  tanto  defejo,  &  aílim  te  rogo  que  me  digas 
le  faõ  Verdades  as  que  contão  deíla  fonte?  Eu  te  digo  (lhe  refpondeo  Lereno)  que  di« 
ante  de  meus  olhos  vi  huma  efiranha  maravilha ,  &  ouvi  contar  doutras  muytas  que 
tive  por  verdadeyras,mas  como  não  fa  a  experiência  em  meus  cuidados ,  não  te  poílb 
dizer  mais,  que  oquefeydosaIheos.£  como  tivefte(diíre  elle)  taõ  grande  lofrimcnto 
que  te  tornas  fem  perguntar  nada  do  que  te  convinha  ?  Porque  (tornou  o  Peregrino) 
o  trago  bem  coftumado,  &  antes  quero  viver  na  trifteia  de  minha  vida  com  pouca  cõ* 
£ança  da  ventura,  crae  cobrou  efperançasque  ma  inquietem,  ou  de  defenganos  que  de 
todo  ma  tirem .  Folgo  (diíleo  paftor }  de  encontrar  homem  taõ  fenhor  do  appetite,  & 
defejo  que  a  todos  obriga,  &  jà  o  tenho  muyto  grande  de  faber  qual  feja  o  teu  cuidav 
do,  porque  alem  de  haver  muyto  tempo  que  bufco  a  companhia  de  hum  triile  que  me 
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ajude  a  queyxar;  jà  pòtle  ler,  que  tendo  os  noílbs  inales  alguina  fetticlhança>  ufe  do  teu 
confelho,  òc  nao  và  por  diante  a  buícar  o  que  engey  talles.  A  noy  te  Ikí  grande^^  rei  pon- 
deo  o  Peregrino)para  quem  a  hádepaflar  nelle  deícampado,tu  elirangeyro,  que  não 
podes  fazer  prejuizo  a  meu  íegredo,  &  eu  hum  dellerrado  feni  ^nitria,de  quem  naõ  po* 
dts  ter  outro  conhecimento ,  quero  que  ouças  a  minha  deígraça ,  porque  te nh-^s  por 
mais  fc^rivel  qualquer  lemrazao  de  tua  lortc ,  vendo  â  que  por  terras  eiirimhas  niefaz 
andar  quey^ofo.  A  iílo  le  mollrou  o  outro  agradecido,  prometcndQ  ler  tiel  íecrtiaria 
do  que  ouvillè,  á,  Lereno  lhe  começou  a  dizer  delia  maneyra. 
Fuyjdpaftor^  S^  a^ora peregrino  Obrigado  ajegredúferigejò. 

Como  o  cuidados^  CS?  trajo  differente^  ^ejpertoumejojpeyto  q^f  aventura^ 

Vou  trás  de  minha  rncrte^ou  meu  dejíinót        Levanteyme  jonhaudo ,  ^Jtm  mats  tine 


Fuy  livre  em  oíttro  ejiadoy  ^fuy  contente^ 
Amam  e  fez,  cativo  de  hum  cuidado^ 
E  eu  me  entreguey  cativo  livremente. 
Tive  ami£  c  x,  caianay  Ô?  tive  gado j 
Tive  dcJcanfCj  ^  foy  de  pouca  dura f 
§ue  nunca  dura  muyto  hum  dace  efiadoi 
Entregoume  o  Amor  logo  à  ventura^ 
Em  vindo  d s  fuás  maosfie^me  della^ 
Çuiàey  forfer  de  amor ,  que  erafegura^ 
Vi  noprimeyro  dia  a  minha  ejirella^ 
Mas  quando  em  meu  favor  appatecia^ 
Cerroufea  noyte^  eu  houve  de  per  delia. 
No  berço  feneceo  minha  alegria^ 

E  delia  houve  fajior  a  trifti  hijlcria^ 
^iefoy  contente  em  quanto  o  Cea  queria. 
Era{  fè  me  ficou  livre  a  memoria 

^ue  em  contar  minhas  fenas  ocupada^ 
^em  pelo  nomejà  conhece  a  gloria) 
Hum  a  clara  menhãa^  bella^^  dourada^ 
^uandoo  Sol  mais  f  ermo/ò  fe  moftrou  , 
a  terra  de  mais  flores  fameada. 
Huma  trifleza  eftranha  me  ajfombrou^ 
'^ue  em  meu  eJquivo^fS  livre penjameto^ 
ítè  entam  lugar  nao  alcançou. 
Senti  n^alma\inda  izenta)hnmfentimento^ 
Sem  me  obrigar  nenhuma  occafiaò^ 
Hum  defejojhum  cuidado Jjumrèdimeto^ 
Hum  faltar  f}:e  no  peyto  o  coraçaòy 

Huns fiifpiros fem  caufà ,  ^  quebravão 
Emiagrymasfem  tempOy  fsfemrazão. 
Humas  ideas^  que  reprejentàfuao 
Imagens  vã  as  de  goftos  vencedores^ 
Çl^  osfentidosporjombras  encantavão. 
Aparteyme  dogado^  &  dospafloresj 

Fuyme  encojiar  no  centro  de  hum  penedo j 
Onde  o  fino  venceo  meus  vãos  temores^ 
Como  direy  de  Amor  eftefegtedo} 
•    Se  f ou  para  o  contar  tom  receofiy 

^è  até  da  noyte,& /ombras  tenho  medo. 
Ahaitofipaftor  livre J^  ditofo^ 
Sê  no  mal  que  pode  fe  nãofeapura^ 


Entreypor  huma  cova  em  noy  te  efcura. 
Eu  que  tornar  aopajio  deter mino^ 
Noutro  valle  me  achey  tom  dijferente  , 
^ai  he  dejcmhra  o  duro  chrijia,lino. 
Fiquey  conjufi  aili^pc^rèm  contente^ 
'Forque  tuao  o  que  via  era  tam  bello^ 
§iue  outro  valle  não  vi  que  o  reprelentc. 
Caftey  em  efpantarme  fdy  ®  em  velloy 
Traque  lie  dia  ejpaço  nãopequeno^ 
E  ainda  dgora  cuydandoa  méâefvello. 
Entrey^fuy  defcúbrindo  o  valle  ameno 
Té  chegar  a  huma  fonte  ^  &  levey  delia 
Hum  mtniflf  c  do  malqueagorapeno. 
Sem  cuidadOy  receyo^  ^/em  cautella^ 
IPor  hum  caminho  eftrey to  da  montanha 
Tara  bufe  ar  lhe  ofim^  metime  nellã. 

^ando(  â  nova  vêjam^ao  mundo  eftranha) 
Vi  vejiida  de  monte  a  Cyterea 
Sem  o  cego  minino  » que  a  acompanhai 

Idas  ay  que  fecom  efta  Semidea^ 
Venus^  ante  o  Tajior  de  Frigia  for  ãj 
Ficara  defconttnte^  ^fcrafeya. 

Nao  era  Cytherea^  erafenhora 

^0  Amor^  dafermofura ,  C^  deffe  monte  ^ 
jdonde  andava  tam  livre^  ^  caçadora. 

dormia  afeu  fubor^  ©  ofòl  defronte 
Contando  eftava  as  graças  do /eu  roftoj 
§lue  outro  não  ha  ^  as  veja ,  vè  ^  as  cote. 

O  arco  no  braço  ej quer  do  vinha  pt>fio^ 
A  cabeça  na  aljava^  que  trazia^ 
Ah  cuftofa  lembnmça^ay  carogofloX 

Cheguey  de  perto  ,  (S  vendo  que  dormia 
Atrevime>i^  temendo  qsu  açor  àaffe% 
Hora  chegava  a  vella^  hora  fugia. 

Mas  comoaalmaalliprefaftcajfè^ 
^ar  a  penar  aquelle  atrevimento 
Naõ  eonfentia  Amor^  que  me  apart^Jft^ 

^oce  hora  para  wim^  doce  momento^ 
"^ue  o  bê  quãdo  he  mayor^ão  aura  mais^ 
Ue  em  quanto  dà  lugar  aofentimento. 

Huma  fftta  roubeyy  &  t/iesfnaés^ 

ForaÕ 
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Fâraõindiciosfà  do  qne  padeço^ 
^mdo  loií^Q^f colhi  penhores  tais. 

E  em  lu^ar  de  lia  j  apre/a  íhe  Qjfereço 
Com  mm  as  letras  efiritas  num  cajado^  : . 
§jtepeh  quejà  tinha  era  de  f  reco. 

Jparteyme  daili  para  o  meu  gado  > 
Aondtdejpois  não  pude  durar  tanto 
G^e  não  bufcajfe  o  fim  do  meu  cuidado. 

Tornejy  a  ver  oqueílenovoefpantQ 
Cujo  retrato  agora^  na  alma  ve/Oj 
Tor  quem.  contra  a  Fortuna  me  levanto. 

E  quanto  eu  mais  temia  omeufobejo 
Atrevimento^^  vàa^  mais  d  vontade 
Enganava  aventura  meu  defejo. 

^am  bem  Amor  nos  vence y  lèperfuade^ 
^anto  offerecey  &  quanto  facilita 
'í^ara  tirar  dehumaalma  a  Uberdade^ 

A  hum  humilde pajlor  que  o  monte  habita^ 
§lue  fénojeu  rebanho  quando  crefce^ 
li  e  ^^'■^  ^fi  engradece  ,  ^fe  exercita. 

Humu  ^eofa  dos  bofques  lhe  offerec  e^ 
E  dourando  o  veneno  que  lhe  dà^ 
Jà  quando  não  tem  cura^  o  mal  conhece  é 

Enganeymeyporèm  conheço^ojà  agora 

.  Se  me  valera ,  ^  não  me  valjà  agora 

Queiaurou  o  veneno^  ^  na  alma  eftà.     ^ 
Mas  ahdocevenenoyquandoofor^ 
Fuy^falley^  atrevime^^  a  ventura 
IPor  atrevido  levanti^ume  huma  hora. 

E  aquella  mais  que  humana /èrmçfiára 
Me  deu  nas  fuás  mãos  huma  efperança. 
Em  quanto  a  minha  fé  fo ff e  feg  ura. 

Torèm^oujàde  inveja^ou por vf anca 
A  me  fina  que  efu  gloria  sme  grange^. 
Fezí  em  meu  dano  fogo  outra  mudanfa^   v 

Hut/ra  pafiora  alli  da  mefma  Aldea^  (  Pfi^ 
Ter  meu  mal^me  quiz  be^^ejie  injirumi- 
Cojiuma  o  dejiruir  a  forte  alhea. 

Viver  me  não  deyxava  hum  fé  momento 
Comperfeguirme  ^  tê  eu  fugindo  delia 
Hiãfeguindo  em  vão  meu  penfamentOm 

Guiow^à  o  cego  amor ^ou  minha  eíirella 
Aaquelle  bofque  a  tõdos  e (condido 
Aonde  o  Ceo  me  moflrou  vffaõ  taõ  bella. 

Errou  o  caminho^  tê  eu  fquey perdido 


fDefcobrmfèo  fegredodefta  gloriot 
. '  Naquellas  mãos  que  a  derao prometida^ 

Amaneyra  nãofey^  que  dejta  hijioria 
Naõ  tenho  mais  ^  a  dor^  tS  efla  t amanhe 
Como  a  f4Zpor  momentos  a  memoria.  . 

Cerroufepa  ra  mi  logo  a  montanha 
T>efterreyme  da  pátria  tam  querida^     , 
E  vim  bufiàr  a  morte  â  terra  eftranhéi. 

Aonde  aborrecendo  a  trifie  vida 

Guardey  noutras  ribeyras  manfogado » 
E  allifoy  minha  voz  de  novo  ouvid^^ 

Cobrey  hum  fiel  amigo  defijadOj 
A  quem  fiz  fecretario  de  meupeyto^ 
^ofio  que  nunca  ofoy  defte  cuidado. 

Amava^  era  efte  amor  malfatisfeyto 
A  huma  linda paftora^fê  defcontente^ 
T>e  que  f^ por  mais  trifte^  o  mais  aceyto. 

Tivera  eílahum  cuidado  differente 
T>e  quejdfe  apartàta  o  penfamento^ 
Como  decoufa  em  fim  que  eftava  aujènte, 

Contoume  elle  efle  Amor^  tSfentimento^ 
E  eu  fé  por  melhorar fua  efperança^ 
Lhe  dava  a  e lia  algum  confentimento. 
.  MeteofÁem  mim  a  vildefconfiançay 

,  E  com  hum  falfo  final  mal  entendido 
Terdeo  de  minha  p  tfida  a  lembrança. 

Logo  me  houve  por f ai fo^  têfementido^ 
FugiOfpor  me  não  ver  naquella  ãldea% 
OuaomenOiSficounellaefcondido. 

Eu  que  habitavajà  na  terra  alheya^ 
Vendo  nella  a  For  tuna  conhecerme^. 
Mais  longe  fuy pi  fareftranha  areA. 

Naõ  pude  alli  também  delia  efconderme^ 
M^deyo  trajOjtS  VQUperigrinando 
A  per  delia  de  viftar.ou  aperdeme^ 

Naõ  efcolha  o  caminho  por  onde  andOr- 
Sigo  o  mais  arrife ado ,  tê  encubert^y 
©^  defejo^  tê  de  mim  voume  alongando. 

Tor  permi£ão  do fado^ou  por  acerto 
Aeflafonte  chegueyfem  companhia 
Cõ  huspaftores^^  amo  r  tinha  em  cõcerto» 
.  VoMey^  nefie  lugar ^  faltoume  o  dia 

:  7)a  noype  me  abriguey  nefta  a/per eza  . 
Se  a  hum  trifie  bufe  as  para  amipanhia^ 

Achafte  aproprio  eentro  da  trifteza. 


Muyto  defcança  ofentimento  de  hum  queyxofo  (  diflè  opaftor)  ouvindo  males 
alheyos^  agora  fey  que  o  mayor  que  tem  a  triíleza,  hc  não  confentir  companhia,  pois 
efte  pequeno  efpaço  que  ti vé  da  tua,  parece  que  jà  me  hia  efquecendo  de  minha  pena« 
rap  me  tenhas  por  tam  ingratOi  que  a  trocòdefte  alivio  folgue  de  te  ver  comdla ,  ma» 
he  eílranho  o  conto  de  teus  amores »  &  tatll  boas  as  palavras  com  quci  o  reprcfentafte» 
quenáo  he  muyto  que  me  defcuydaíTe  denÃm,  em  quanto  te  ouvia.  No  fim,  te  diga 
que  em  parte  feaiTemdha  cosyíigozímúxí^ 
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&  inimigas  que  me  q\iizerAõ,foraõ  o  principal  eílorvo  de  meu  dêfcanço.  O  Ceo  te  dè 
o  que  tu  deléjas  i^ue  jà  agora  (ainda  que  te  nào  conheço)  amarcy  a  tua  boa  forte»&  inc 
pezarà  dos  males  igualmente.  Naô  te  poflo  eu  pagar  ellà  vontade  (refpondeo  elle)mais 
<^ue  com  a  meíma  afièyçaõ,  &  defejo;  &  pois  ja  ouvifie  o  que  fey  de  minha  vida,  folga- 
ria que  me  contafles  alguma  coufa  da  tua,  &  de  teus  penfaméntos.  lilo  farey  eu  de  boa 
vontade  (tornou  o  pallor)  fe  o  fono,  &  trabalho  do  caminho  te  nâo  divcrtirem,pôrém 
em  quanto  elle  tarda,  efcuta agora.  Em  huma aldeã,  onde  de  tenros annos  me  levou      l 
minha  cltreUa,  tirandome  da  pátria  aonde  nalci,guardey  hum  rebanho  de  ovelhas,bcin      ' 
invejado  dos  guardadores  naturaes  daquella  ribeyra,  fuy  pouco  tempo  livre,  &ja  nçr 
lie  o  não  eílava  de  meu  cuidado  huma  termofa  paltora  digna  de  outro  de  mayores  me« 
Tecimentos,&  melhor  ventura,teve  ella  comigo  tam  pouca,como  eu  logo  com  outrem 
expefimentey,  dandolhe  eu  própria  vingança  de  minha  femrazaõ.  Oífereciafé,  &  o 
cuidado  a  outra  páílora  daquella  mefma  aldeã ,  que  a  juizo  de  meus  olhos  era  a  que  fò 
os  podia  fenhorear,  &  defenganar  a  todas  as  mais  fermofas  de  fua  idade;  tive  eu  mcyo 
para  lhe  communicar  minha  affeyçaõ,  que  o  amor  tem  azascom  que  encobre,&  vence 
todos  os  reçeyos,  &  achey  em  lugar  de  remédio  defengano;  tinna  ella  de  mais  longe 
íey  to  outro  emprego,  &  guardava  íirmefa  a  hum  paílor  que  alongado  daquella  aldeã 
habitava  emReyno  eílranho,  &  quiçá  ja  efquecido  do  que  devia  a  feus  amores-  Vale- 
raõ  pouco  com  elle  meus  extremos,  &  quanto  mais  em  vaõ  os  fazia,  me  obrigava  com 
mayor  força  o  defejo  a  procuralla.  Paíláraõ  tempos  íem  nenhum  trazer  para  mim  hu« 
ma  eíperança ,  ík  quando  ja  de  todo  hia  perdendo  atraz  delia  o  fofrimento ,  foy  ter 
àquelles  campos  hum  eArangeyro ,  dotado  de  muy tas  graças  da  natureza,  a  quem  eu 
elcolhi  por  verdadeyro  amigo  dalma,  por  fielfecretario  de  meus  penfamentos,  pode 
tanto  com  fuás  razões,  que  eraõ  boas,  que  deu  novo  alento  para  os  iu{lentar,&  procu*      / 
rando  elle  o  meyo  de  minha  cura,  veyo  a  adoecer  de  outro  mal  a  paílora  que  eu  ama-      / 
va,  &  oílèreceolhe  a  elle  fua  aíreyçaõ,que  acey  tou  para  íi  o  que  até  entaõ  para  outrem      1} 
defejava  (naõ  ponho  culpa  à  pouca  fè  que  moilrou,  queyxome  daminha  defgraça,què 
ò  favoreceo  JO  amigo  elqueceofe  de  mim  pelo  que  tinha  prefente,ella  efcolheo  quem 
me  ajudava  por  fugir  ao  que  me  devia,  elle  fez  o  ofiicio  de  amigo^  eUa  mudoulhe  a  ten- 
:aõ,  que  para  encontrar  meu  remédio,  fe  igualarão  penfamentos  tam  defconcertados. 
loube  eu  logo  o  que  a  paílora ,  &elle,  ou  arrependido  do  quê  fizera,  ou  enver- 
gonhado de  ver  que  eu  o  fabia,  fe  aufentou  daquella  aldea ,  &  eu  como  delefpe* 
rado  a  deyxey  também,  &  defpois  de  andar  alguns  dias  efcondido ,  iabendo  que 
pelos  montes  mebufcava  a  que  eu  injuílameote  defprezey,  tornando  ao  meu  re* 
banho  comecey  de  a  tratar  melhor,  &  a  dar  algum  lugar  a  feus  penfamentos,  o     '   ) 
que  como  ella  conhecco,  eftimou  logo  menos ,  que  couía  he  natural  em  molhe*        '■ 
res ,  que  o  que  negado  dezejaram  com  grandes  eílremos ,  alcançado  fepoíTuecom         1 
mayores  dêfprezos ;  a  paílora  por  quem  eu  andey  tantos  annos  fem  defcanco ,  &  perdi 
hum  amigo  em  que  o  tmha,  foube  que  ofeu  páftor  aufente  a  tinha  efqueciao  ,&  eílava 
cafado  com  huma  eílrangeyra  daquellas  partes,  donde  habitava,  queyxofa,&  vingati^ 
va  de  quem  tam  mal  galardoara  fua  fê,  começou  a  favoreceripe  ,  &  como  eu  atè  entaõ 
fiaô  tinha  perdido  o  Amor  com  que  oprocurey ,  naõ  lhe  pude  negar  confentimento. 
Porém  lembrado  de  huma  promeífa  que  o  meu  amigo  eílrangeyrõ  lhe  fizera  de  feu  a- 
nor(poílo  que  dia  me  quiz  periuadir  que  fora  çautelofa)por  elle  naõ  fazer  offenfa,  em 
pretender  em  fua  aulencia,o  que  ellejà  tinha  alcançado,  &  não  tomar  vingança  dehíit 
cu]pa,aGue  elle  próprio  bufcou  o  camgo;determmey  pelo  que  ouvi  deílafonte,aía« 
ber  fe  a  íua  promeífa,  &  juramento  era  verdadeyro ,  a  elle  a  fazia  de  vontade ,  porque 
nem^u  a  tenho  de  oíFender,  nem  delia  aefta  conta  quero  ter  confiança,poíruinao  com 

Eerigo  de  ^bos  o  que  nenhum  de  nós  rinha  feguro  em  fua  firmeza,  nem  verme  algõa 
ora  ante  feus  olhos  fenÍKMr  do  ban  que  elle  antes  de  mim  poderá  ter  gozado  .  Ficom 
o  peregrino  tam  coníufo ,  &  enleado  coro  o  que  o  eílrangeyrõ  lhe  contara ,  que  cuy- 
dando  elle  que  adormecerá»  odefpertoadixeodo:  Ahcompanheyro  que  ao  melhor 

tempa 
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íempo  Bie  defen.parafte,poiiqvie  no  fim  4e  meus  males,  qvanda  eu  efperava  delles  cpn*» 
foiâçaô ,  medeyxasfò  coip  o  fentimentp .  Por  certo  (tornou  Lereno)  que  o  tive  bem 
grande  de  te  ouvir,  ^  fiquçy  mudo  de  ver  quantas  mudanças  fez  a  íorte  em  teuscui* 
oadoç,  na.õ  uí^ndo  comigo  nenhuma  em  tanto  tempo.Se  tu  eiUvert  s  por  o  meu  çonle* 
lho,  bem  podias  voltar  daqui  fem  outra  repofta,  porque  ainda  que  neíla diligencia  mo* 
liras  fidelidade  a  teu  amigo,  que  te  oíTendeo ,  faze$  agravo  conhecido  a  huma  paÀora 
que  náo  amaílc  menos,  antes  por  quem  deyxafte  o  melmo  amigo  que  agora  deíejas ,  & 
aflim  vens  á  fazer  o  oiie  a  primeyra  ufòu  çontigo^pois  agora  que  podes  pofluir  o  que  te 
cullou  tanto ,  poés  elia  pallora  a  rifco  de  huna  deíepgano  :  &  |à  pôde  fer  que  efteja  o  a* 
migo,  com  que(n  queres  tomar fatisfaçaõ,  ocupado  em  differentes  peníamentos.Con« 
feílo  que  tenS'r^^ão( replicou  o  pallor},mas  não  terey  por  goílo  elle  que  tantç  deíejçy, 
femfaber  o.  cpmp  meu  amigo  tomaria  a  nova  delle;Seelleohe(tornou  o  peregrino) 
devea  eílimar  rnuyto,  pois  em  algum  tempo  te  grangeou  eite  bem,&  fe  pelo  contrario, 
defculpado  eílàs  i)o  que  fizeres,  Repouíçmos  agora,que  lie  jà  tarde,  imagina  iio  què  te 
convém,  fe  de  noyte  acordares,  que  nos  males ,  &  mudanças  de  afíeyção,  o  melhor  re» 
médio  he  concertar  o  dclejo  coin  o  fofrimento. 

JORNADA    QUART  A. 
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ERa  jà  paíTada  grande  parte  da  noyte  ncíla  pratica  aos  dous  paflores  fuave  ,&  fa« 
borofa  q  nap  ha  çoufa  q  mais  o  k'\f(  a  hum  qucyxofo  do  q .  he  divertirfe  dos  males 
que  fente,  com  o  que  delles  communica)t)uando  vencidos  dofono  adormecerão  ,  & 
ao  tempo  que  o  dia  fe  começava  já  a  efpalhar  pelos  outeyrps,  fazendo  aquelle  valle  tam 
fermofo,  quáo  medonha  a  fombra  da  npvte  o  reprefentâva .  acordou  o  peregrino ,  & 
chamando  ap  companheyro  que  inda  euava  virado  para  a  outra  parte  com  o  rolle  en* 
tre  os  ramos  o  defpertou :  &  olhando-fça^bos  huim  para  o  outro ,  de  eípanto  emmu- 
deceraõ;  de  forte  que  perdida  a  cor  do  rpllp ,  fó  as  í^grymas  noprimeyrQaflaltoIhe 
vieraõ  aps  plbps,  que  aífim  na  grande  dor,  çpmo  na  defacoftumada  alegria,  faõ  as  pri- 
meyras  que  acodem  a  acreditar  o  coração.  Era  efte  paílor  de  que  ouvilles,  Floricio,  q 
deícjado  amigo  de  Lereno,que  no&campos  do  Mondego  fe  apartou  delle,pela  dcfcõ- 
iiança  dos  amores  da  fermofa  Altea,  &  de  çnemi^os  diferentes  achando-le  alli  de  no-^ 
vo  companheyro  affeyçoados,deíçuberta  a  hUlbria  de  feus  fegredos,deler  jganado  Fio* 
ricio  de  fua  fofpeyta,  vendo  às  efcuras  tam  clara  9  verdade  delle,  &  fabendo  que  Lere- 
no  tinha  outros  cuy  dados,  que  lhe  podiaô  aflegurar  a  fè  com  que  dos  léus  tratava,  Le-^ 
reno  contente  de  cobrar  hum  amigo  ta,m  verdadeyro,&defaberque  Alteaoefcolbe- 
ra ,  quando  vivia  com  menos  efperanças  de  a  alcançar ,  ficou  cada  hum  tam  enleado» 
como  fe  eílivera  fonhando ,  &  defpois  de  hum  pouco  efpaço ,  com  mais  lagry mas  que 
palavras  fe  abraçarão  muytas  vezes  eftrey^amente ,  dizendo  mal  ao  engano  que  os  fize* 
ra  perder  tal  companhia,  tornarão  a  renovar  lembranças  delia,  contando  os  varioslu- 
ceíToSjhum  de  feus  amores,  outro  da  peregrinação  em  que  andava,  E  aflim  fe  efqiiece- 
raõdo  tempo  de  maneyra,  que  começarão  a  camíqhar  quando  o  Sol  já  moftravafeus 
poderesameacandoaterra.com  grande<:alma.  O  peregrino  lhe  pedia  que  tornaíTe  a 
ver  as  maravilnas  daquella  fonte  tam  nomeadaa>ois  eíTe  fora  o  intento  que  alii  o  ti^azia, 
•ao  que  elle  replicou,que  pois  ô  lugar  em  que  eítavão,fora  para  elle  o  do  defengano,nâo 
queria  ver  putro,  nem  bufçar  mais  teftemunhas  de  huma  verdade  tam  certa .  Confor- 
mes nefta  alegria, foraõ  caminhando  coqj^tanto  defcuydo que  perderão  a  eftrada,&  fo* 
raõ  dar  em  huma  ribeyra  deshabitada,  donde  hum  ruílico  cabreyro  os  encaminhou,& 
fazendo  ambos  chapeos  deverdes  fetos,  &  folhas  de  canas,  que  os  amparaflem  do  ri- 
gor do  Sol,atravelIáraõaíerra ,  &  fobre  a  tarde  cahiraõ  num  valle  fundo,  aonde  havia ,, 
algumas  cabanas  rullicamente  fabricadas;,  em  roilo  de  hum  outeyro,  para  onde  da  par* 
te  da  ferra  hiaõjà  recolhendo  os  gados  alguns  paftores,  que  para  fentirem  menoso  tra« 
baUioMp  pedregof^  çam^ribp ,  tocanda  09  itmrumentos  t ,  huns  çantav^õ  alegr^mctito 
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graciofas  en<!echas,outros  acompanhando  as  vacas,que  com  Vagarolopaffo  fe  movia5, 
mollraváo  em  ligeyros  faltos  fua  dcftreza ,  imitando  os  fylveftres  Faunos  da  eípeíiura. 
ApFcHáraò-fe  os  dous  paftores  petos  alcançar  ,  &  chegarão  a  tempo  ^ue  hum  pcgu. 
rey r o  ao  lom  de  huma  fanfona  que  outro  tangia,  começava  a  cantar  deila  maney ra. 


4  * 


Sujfektame  do  que  veja j 
E  eujirvo  no  que  padeço^ 
^ando  muyto  lhe  mereço^ 
Tagame  com  meu  dejèjo. 

§íuando  ufa  defeu  rigor ^ 

EeudellemequeyxOyfS  clamOf 
Entam  tenho  Peor  amOj 
E  entam  tenho  mais  amor. 

Na  ajtereza  defiajerra 
OJirvo  de  noyte^  ®  dia^ 
Hora  caya  a  nevefrioj 
Hora  o  òol  abrafe  a  terra. 

E  quanto  oJirvo  melhor^ 
mais  vas  lagrymas  derramOj 
^eos  me  depare  outro  amo^ 
Que  nãojirua  mais  a  Amor. 


Riome  de  minha  dor,  - 

£  das  queykas  que  derramo, 
Jà  c]  ue  naô  buíco  outro  amo, 
Pois  trata  tam  mal  A  mor. 

Oçidey  euy  que  eraafi^ldadã 
Ver  ameus  úuidados  frútOi 
^e  amOy  que  promete  muytâ^ 
Nadfefóde  efPerar  nada. 
Promete  goftoy  ^  dà  dor^ 
,Nos  males  não  quer  fer  amo^ 
He  tyranno  quando  o  chamOj 
§iuando  me  manda  hefenhor. 
^ando  tam  minino  a  viOy 
Brandamente  o  fujientava^ 
E  era  corvOy  que  criava^ 
Epeçonha^  que  efcoHdia. 
Foyfe fazendo  mé^or^ 

£  eu  cobrandofew  amo^ 
^  VPor  coftume  amor  lhe  chãmOj 
Mas  não  tem  nada  de  amor^ 


Saudáraõos  dous  paftores  aos  da  companhia^em  fe  acabando  a  cantiga,dàndo  ao  do* 
siodellefeus  louvores,&  todos  rccébiaõ,&  àgafalhavaõ  entre  fy  aos  eftrangeyros  auã- 
'do  o  da  fanfona  dandoa  a  outro  i<fak  a  começou  a  tocar  com  muyta  deltreza ,  diífe 
eila  cantiga. 

Muytos  amos  engeytey, 

Mas  dèfpois  que  Amor  fervi. 

Vivo  contemfe  de  mi. 

Porque  também  me  empreguey. 


4$*^  ha  quem  de  amor  males  conte^ 
Nàí  tem  bem/em  elle  a  terra. 
Nem  no  val/e^  nem  naferra. 
Nem  no pr adornem  no  monte. 

O  tempo^  que  ejperdicey, 
Foy  ò  em  que  nãofervu 
Inda  bem  que  me  perdi, 
^oisquetam  bem  me  empreguey^ 

Quem  por  aggravo  o  deyxa. 
Mal  f abe  o  que  nelle  tem, 
E peor  conhece  o  bem^ 
Quem  de/eus  males  fe  queyxa^ 

2)^  quantos  amos  tratey, 
2)^  quantos  annos  fervi. 
Os  males  que  de  amar  vi, 
Saò  os  bens  que  experimentey. 


Qgte  amofe  ha  de  defejar. 

Se  não  for  na  terra  Amor, 
^ue  he  grande  noferfenhor, 

Éhe  minino  no  tratar. 
Epois  eu  de  lie  alcançey, 

O  bem  por  que  ine perdi. 

Inveja  tenho  de  mim, 

Torque  também  me  empreguey. 
Jí  brandura  com  que  offendè, 
'  Faz,  a  offenfa  doce,  ^  branda, 

^  ^fi^gOí^'^  ^^^  7^^  ^anda, 
Cativaaqnemacomprebende. 

Tjavida^que  aventurey, 

IDa  alma  que,lhe  offreci, 

^ago  efiou  no  que  fervi, 

Vots  que  tombem  me  empreguty. 


Acabadas  eílas  cantigas  dos  Serranos  que  cada  hum  fazia  o  que  era  poffivel  por  pa» 
racer  melhor  aos  eftrangeyros, lhes  pedirão  todos  a  elles,  que  em  quanto  durava  o  ct^ 
minho  cantailem  alguma  coufa,  &  que  com  ifto  lhes  pagariaõ  a  vontade  que  tiveraõ  de 

os 
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os  contentar,  &  a  quetodos  teríaõ  de  o  fervir,  &  agalalhar  em  fuás  cabanas,  o  tempo  4 

Juifeirem  ellar  naquella  aldeã;  EUes  por  fe  náo  mollrarem  ingratos  ao  quentinha  ou  vi- 
o,&  a  eile  novo  ofierecinientQ|Começàraõ>refpondeo  hum  ao  outro  a  cantar  o  que  fe 
fegue. 


Ler.  Cante  Amor  teus  poderes^ 

Celebre  teus  enganos 

^em  ainda  vrve  delles fenàutado^ 

^  ^fiy^  teus  prazeres 

^em  nM provou  teus  danos ^ 

^e  o  mal  he  fó aejpois  de  exprimetado^ 

^orèm  o  que  os  coni^ecej 

Chore  o  quejà  cantou^  o  que  padece. 
Fio.  Tema  tua  infolencioy 

E  tua  tyrannia 

Amor^ue  de  teus  bens  não  tem  memoria^ 

Mas  (è por  experiência 

Conbeceo  algum  dia 

§^e  o  menor  gofiofeudà  tanta  gloria j 

Compre  com  todo  o  dano^ 

{Naõ  digo  hum  bê)mas  bujuave  engano. 
Ler .  Em  quanto  da  e/per  anca 

Vivia  ofofrimentOj 

Tinhaõfor  leve  a  pena  meusfentidosy 

Vorèm  hoje  que  alcança 

O  livre  entendimento^ 

j^efao  teus  bens  fomente  bens  fingidos^ 
'   ^ejminto  à  minha  cufia^ 

Hum  mal^  tanto  offende ,  ^  tanto  cufta. 
Fio.  Oj  danos  que  ategora 

^ajfeyfem  efperança 

Atmandome para  outros  o  receyo^ 
-  Retirou  numa  hora 

ÍDa  vidoj  (S  da  lembrança^ 

Sé  afombra  de  hum  gofto  que  me  v^o^ 

§lue  num  alegre  eftado 

L0Ogo  em  bemfe  converte  o  malpaffado. 
Ler.  ^uem  de  teusgofios  teve 

Mats  que  ajòmbra  encano fa^ 

^e  deyxou  aos  fent idos  encantados^ 

hfe  humgofto  tam  breve 

Com  pena  tam  cufto/a 

Se  ha  de  ej^erar  em  annos  dilatados 

^e  gloria  tam  efiajfa 
^ue  mòr  mal  pôde Jer  o  bem  j^pãffa. 


Fio.  Seja  no  fim  da  vida 
Em  tefirvir  gafiada 
Alcança  hum  trifte  a  gloria  que  difeja^ 
'^uandopor  ti  perdida 

,  ntam  melhor  achada^ 
Torque  não  hafem  ti  vida  que  ofeja^ 
Oxalày  queftífora 

A  minha  para  Amor  vida  de  hum  hora. 
Ler.  Nunca  vijem  queyxume 
Algum  dos  cobiçojòs^ 
'^ue  a  teu  poder  entrega  a  liberdadex 

^odos  doteucoftume 
Andam  fempre  queyxofos^ 
Invocando  a  razão  contra  a  vontade^ 
Trifte^  que  quando  afi^o^ 
Fugir  nãopo£Oj  S?  vejo  meu  perigo. 
Fio.  §iuem  ha  que  nao  te  entregue 
Contente  a  Uberdade^ 
A  troco  de  fe  ver  por  ti  cativt^ 

'^uem  ha  que  amor  te  negue 
ívidãy  ^  a  vontade 
§luando  te  chama  ingrato^ego^èfquivdt 
E  olha  que  final  deyxa 
^em  ama  o  me  fino  mal  de  ^Jèqueyxa. 
Ler.  Jd  agora  me  dejpido 
^os  enganos  que  a  forte 
A^tua  conta  em  vão  mefabricava% 
Qjíe  atras  de  hum  bem  perdido^ 
Bufcando  apropria  morte 
Segui  fora  de  mim  quem  me  enganava^ 

EfeindateobedeçOj 
Naõ  he  vontade^  he  força  que  padeço. 
Tio.  ^emnaÕJèntio  o  malf 
O  bem  nunca  efiimouj 
^ue  o  ^  mais  cnfia^  hefèpre  mais  ornado^ 
tanto  o  gofto  vah 
^uanto  opefar  cufiou^ 
ie  pôde  hum  bem  com  males  fercõprado% 
Venturofò  o  que  alcança 
Trás  da  mayor  tormenta  huma  bonança^ 


ntre  aquelles  ruílicos  Serranos  foy  mais  celebrada  amufica  dos  paftores»  do  que 
coílumava  a  (er  ouvida  nas  aldeãs  populofas^alli  recebida  fem  inveja,  louvadt  fem  ma^ 
licia,feílejada  fem  fingiment09&  agradecida  cõ  a  íingeleza  de  còracoês  deíenganados» 
dalli  com  rogos,  &  offertas  os  levaram  á  pequena  aldea,  &  com  os  frutos  de  fcus  reba^ 
nhos,  &osmaisdaquellévalleoshofpedáraõ,  ajuntando-fe  os  do  lugar  aquellanoyte 
para  os  feftejarem.  Paffàraõ  aquelle  dia,  &  o  feguinte(que  eraõ  de  fetta  )  os  dons  ami» 
gos,  entre  aquelles,  que  o  não  pareciaõ  menos  no  trato,&  conver façam:havia  cada  ho^ 
ramuficas,  bayles,  Iutas>&jogo^  &Lereoo ,  &Floricio  em  todos  entrava&f  por  fi^ 

LI  jnoftrarem 


%€6  O  PASTOR  PEREGRINO   .  . 

ÍT.oílrartm  iigradccidos  à  boa  vontade  dos  naiuraes , taztndorfc  ddles  cada  hflrar  mw 
iielejadcs.  Ao  outro  dia^em  cuja  madrugada  fe  haviao  de  pariii ,  tendofe  jà  defpcdido 
dos  berranasjde  noyte  le  levantou  lubitamente  hurca  tenr^pellade  tão  eilranfaa^que  pa* 
reciaabrirfeoCeo,&romperemle  os  penedos  óa  terra,  que  ef  ava  vifmha ,  em  a  qual 
ferindo  os  relan  pagos  de  contino,  faziaõ  hufna  ten.erola  ibnr  bra  nas  cavernas  dell^ 
conde  os  ventos  parecia  que  le  foltavaô ,  para  couibater  as  altas  arvores  do  vallc ,  &  as 
a^uilicas  cabanas^que  efcaçamente  com  fua  humildade  refiAião  a  fúria  da  tormenta.Du* 
rou  ella  toda  a  noy  te,&  quando  veyo  a  madrugada ,  faltaram  os  trovões  >  &  quebrou  o 
vento  em  huma  agoa  groHa,&  t  fpella ,  que  cahia  lao  fonoramenre  íobre  os  ramos  que 
leltítuhio  aos  carçadcs  paílores  o  fono  que.perderão.  Pela  manhãa  appareceo  o  boi 
cheyo  de  nuvês  elcuras,  prenhes  de  agoa,  correndo  da  parte <lo  Oceano  nua  trás  outra, 
com  tanta  preflàjque  os  da  ferra  conhecerão  o  carrancudo  rofto  do  inverno,&  iahif  aô 
ao  receber  comos  vis  trajos  que  para  elle  tinhaõ ;  Já  recolhiaõ  para  as  cabanas  os  fecoí 
knhos,&  pelados  cepof,  que  as  ardentes  calmas  do  eíliotinhao  vencido,  rodeavao as 
cabanas  de  ramos  das  arvores,  teílaraõ  os  cutraes^femeavaó  os  telhados  de  pedras,  c^ue 
iullentaflem  aaguda  palha,&:  efpadanaque  os  cobria,  eípalhavao  o  eflrume,&  abriga- 
vao  osinlirun::entos  da  lavoura  ,&  com  eílas  ocupações,  não  perderam  o  cuidado  dos 
dous  eilrangcyros,antes  atalhando  a  fua  determinaçaò,os  detiveram  alli  todo  o  tempo 
que  o  cafamenteyro  de  Amphitritemoílrou  no  Ceo  em  ellrellas,o  numero  das  cele- 
bradas filhas  da  memoria.Enumdia,em  oue  o  defejado  Sol  começou  a  alegrar  a  verdu* 
ra  que  as  importunas  agoas  defpertáraõ  de  entre  iecas  rayzes ,  deyxando  aos  daquella 
aldeã  laudades,&  levando  outras  bem  merecidas,entre  as  juílas  obrigações  do  bom  ga* 
falhado,&  melhor  defejo  dos  guardadores,&  ferrânos;feguiram  leu  caminho,  deyxan* 
do  aquelle  dia  o  da  Serra,&  andando  todo  o  outro ,  foram  deícançar  ao  longo  de  hum 
ribeyro,aonde  fe  cruzavam  duaseftradas  difrerentes,&  porque  huma  era  a  que  Flori- 
cio  havia  de  tomar  para  os  campos  do  Mondego ,  fentandofe  o  peregrino  junto  a  elle 
fpbre  hunpa  mouta,com  moílras  de  grande  fentimento  lhe  dizia  eftas  palavras.  Verda- 
deyrc^airigò,  aquém  eufemprecomo  tal, merecia  a fè,&  lealdade  com  que  metrata« 
ite.  Não  quero  mayor  fatisíaçaõ  dos  males  que  me  fez  padecer  o  teu  engano ,  que  ver 
agora  que  o  tens  conhecido;&  que  com  o  meu  deílerro  chegaram  a  dar  melhor  fruy to 
tuas  efperanças,&  vãa  fofpeytaquedemitiveíle,nafceo  do  defejo  com  que  procurava 
teu  remédio;  porque  aventuraquemenaõconfentioo  queeu  tinha  contra  meus  ma- 
les ,  em  tua  companhia ,  te  guiou  a  tempo  que  ouviíles  as  ultimas  palavras  de  hum  con- 
certo,com  que  Altea  n^e  obrigava,  pelos  favores  4  te  fizeflè^aíliro  que  donde  havias  de 
íahir  pbrigado,ficaíle  queyxofo:  eu  o  naõ  eftou  da  femrazão  com  que  me  negaíle  ouyi- 
dos,como  agora  te  aííegurea  minha  verdade,qiíe  jà  mais  fiz  oifenf  a  ao  que  te  devo,nem 
oferecia  Altea,  mais  que  bòa  amiíade,em  quanto  favoreceíTe  tua  afley^âo,&  pois  lhe 
eu  vejo  o  fim  que  delejey,feguirey  mais  confolado  o  meu  deílerro.  Tu  vay  gozar  a  boa 
forte  que  os  fados  te  oflTerecem.O  Ceote  dè  os  bens  que  a  mi  me  faltarão',  o  tempo  tos 
aflegure,  &  o  teu  próprio  goflo  tos  engrandeça,  &  nunca  tenha  a  inveja  alheya  poder 
contra  ellcs ;  quero  feguir  a  minha  peregrmacaõ,  pois  naõ  poíTo  acompanhar  a  tua  boa 
ventura,  em  penhor  de  minha  lembrança,  te  douefta  frauta  de  lavrado  marfim ,  efmal- 
tado  de  flores  de  ouro,  oue  nos  can*pòs  que  banha  o  eílrangeyro  Ganges,  deu  o  fagra- 
do  Apolo  á  hum  paílor  Lufitano,  que  com  elle  venceo  no  canto  a  todos  os  de  fua  ida- 
^^í^  com  dia  efte  buzió  marinho,que  alem  da  fermofa  cor  com  que  a  natureza  lhe  deu 
€Ítima,temnoroeyoretratadaVenusfahindodeentreasondas,  &eflà  ellataôviva, 
&  taõ fermofa,  que  ainda  naquella  figura  merecia  o  pomo  que  Paris  lhe  julgou  nos 
valles  domonte  Ida.Se  der  volta  efla  roda  da  véntura,&  fe  trocar  o  rigor  de  quem  con* 
tra  mim  favorece  feus  poderes,  eu  te  verey  nos  campos  do  Môdego  mais  defcançada 
Dizendo  iílo,com  hum  apertado  abraço  fedefpedia,  mas  Fíoricio,  a  quem  o  coraçSd 
não  deu  com  tanta  preflTa  confentimento  para  fe  apartar,lhe  con^eçou  a  dizer  defta  ma* 
neyra.  Sempre  imagineydefejadoLereno,  daocaíiãocom  ^ue  o  Ceo  te  troiixeante 

meus 
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meus  olhoS)  &  o  dclengàno  que  tive  ouvi  julgaparie  do  que  me  fica  por  conhecev,tal* 
lava ,  que  foflepara  gozar  em  tua  companhia ,  os  gollos  que  fem  ella  nao  poderão  para 
mim  ter  efte  nome:  le  agora  medelamparas,  &  quando  havia  de  voltar  para  o  Mondje* 
go  mais  coritenre ,  com  os  males  detuavidameentriíleceJ ;  antes  quero  perder  hum 
bem  que  nunca  cfperey,queh»m  amigo^que  com  tão  cultofa  experiência  tenhagran- 
geado,  fe  a  ventura  te  torÇa  a  peregrinaria  mim  me  obriga  amor  a  tè  Í€guir,&  fe  o  pcial 
que  padeces  fe  ^de  refgatar  com  alguma  vida »  quercxoamefmaemprefa  aventurar  a 
minha.  O  meu  mal  (  rcfpojideaclle  )  náo  íofre  táo  grande  bem,  como  fora  para  mim  vi* 
ver  contigo,  quaíi  fempre  o  remédio  dâ  mayor  dor  que  o  mal  de  quecura,  &  afllm  não 
pôde  dará  meus^males,oqtieeuaceytaracom  tanto  tgoílo^tu  entendes  o  que  eíleapar* 
tamento  me  ha  dç  cuftar,  mas  he  forçado.  A  eílas  palavras ,  miíluradas  com  o  fentimê- 
to  da  dor  donde  nafGÍão,rerpoi}deo  Floricio  outras  para  obrigar  ao  amigo,que  tiverào 
apropria  refpafta,&  o  mefmo  eiFeVto  que  as  primeyras ,  &  vendo  quáo  pouco  valiam 
para  lhe  impedir  o  caminho  diUe.  Pois  éu  nifto  não  poflo  o  quedelejey ,  permita  o  Ceo 
queaIgQ4  hora  alcance,  &  logre  o  bem  de  tua  companhia  mais  contente  do  quej^gora 
me  aparto  Ide  ty  nelie  deferto ,  &  pois  nelle  náo  tenho  mais  que  te  díFerecer ,  aue.hum 
defeioydeujiiejàlkbes^verdade,levaemmeinbriadélle  eíla  medalha  de  luzido  latão, 
(pe  febre  o  r oílo  de  Aitea  tem  o  meu  taõ  futilmente  retratado  que  áimbos  moílrão 
perfeytamêrefuas  feyções  particulares,  &  daforutra  parte  huma  vagarofa  tartaruga  gui- 
ando para  hum  penedo  com  huma  letra  qite  diz .  Se  tarda,  também  che^a;  obrado  çn- 
genhofo  Palufo,  que  eu  nas  prayas  do  Tep  conheci ,  com  ella  te  doueile  tarro  que  me 
prende  do  cinto,  q^a  alem  dosrlayores  queitelle  ves ,  tem  dentro  em  outro  cayxilho  de 
obra  mais  curiola  hum  eftojodeirtih*unienvòspaftoris^4]uene{lecsmí>ÍA^ 
hum  Serrano,  por  lhe  tirar  de  diante  dos  dj^oshuma  lembrança  que  o  atormentava9& 
porque:o  penhor  de  roaispreoa  que  te  enèomendo ,  benoíTa  amizade,  te  rogo  que  em 
nenhum  tempo  te  efqueças  db  cuidado  della;.^  £  defpof&que  abraçados  eftieytatnente» 
mifturàraõ  aslagrymas,enimudècehdobó!ii\adordâdefpedida  fedefviou  cada  hum 
por  feu  caminho  com  os  olhos  íejguindahum  aoutró/psaiiim  como  eães  davaõ  ceili* 
munho  dondecadahumtinlúocoraçaõytfmbêeftasmollras  feapercebiao  parahumaí 
'  t,  que  havia  com  fuás  lagrymasdeisríentida?.   >     > 


I  •  •  <■  i . 


JORNADA    QUINTA. 

SEguio  o  Peregrino  fua  ventura ,  &  eulerado  nos  penfamentos  cconquefe  aparta- 
ra de  Floricio,aí{igurando  na  fantaíia  dfperanças  de  tornar  cedo  a  cobrar  tal  com« 
panhéyro,  andou  tanto,  atè  que  o  aíTombrtma  noyte  á  viíbí  de  hum  temerofo  rio,  que 
por  naõ  fofrer  no  inverno  otoberbojugo  dehumaefpaçofa  ponte  que  o  atnfVeilávay 
perto  das  minas  delia  fe  hiapiáíTar  em  huma  barca,que  ja  áquelias  horas  eilava  oroía  da 
outra  banda;  E  pôr  náo  fer  o  krgar  paf  a  poder  nelle  paiTar  a  noyte,  fúy  pela  ríoeyra  a<» 
bayxo^atè  humas  cabanas  depalba,  &  canas,  que  alli  tinham  alguns  pefcadtires,  pára 
fe  ampararem  das  tempeftades;  &  chuvasdaquelle  tempo,  &  vendo  que  ninguém  én« 
taõ  as  habitava,  fentado  ao  portal  de  huma  delias » ao  rugido  das  agoasyque  eofmo£* 
lencio  daquelle  lugar  faziaõ  hum  tom  m^  praítindo,cantou  êíla  groft. 


.  j 


Aquelle  tempo  que  vi, 
Que  fò  poâb  chamar  ineUf 
Como  fonho  fe  perdeUf 
'^    ^    Como  verdade  o  fe&tL 
jífweíU  cMtífaamentâ  O^vêrteâfiem/òmirae/hiré. 

Témvendidúdaventuraj*  FiquejfcegonàffméUnfài 

Apffo  de fòftimento^  A  luz  dos  olhos  ferdh 

y  Tajfoucomú  encantamento^       -  Mas  fem  nenhuma,  eJferãH^ã^ 


^« 
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Ainda  vyc  na  lembrança 
Aquelk  fernjío  que  vi. 

Qíte  malfará  afantajiai 
.^Ifiej^enafara  o  dejejói  , 
^Hf  teve  tanta  ou jadia^ 
hembrarmeo  temfp  que  via 
^andâ  nas  trevas  me  vejoi 

%éiquelle  Jsto/a  eftada 
2  ida  a  gloria Je ferdeo^ 
foy  bemj  mas  era  emfreftadoy 
FicQume  de  lie  o  cuidado^ 
^ejópoffo  ckamar  meUi 

^D^ie  vivo  tam  contente^ 

>    ^For  def contente  que  fejaj 
^e  ainda  que  me  atormente^ 
^ando  o  vira  noutra  gente 


Aiofrera  aefura  inveja. 
Aquelle  fuave  engano    * 
^e  num  momento  me  deu 
humgoftotam/obf'^umanOf  . 

Como  era  Jonho^  em  meu  dano^ 

Como  fánhftjejferdeH^ 
^emaisje^hadefrejumir 
T)e  vds  dura  eji  rellaminhdi 
Tois  para  eu  terquefentir 
.    Indaos  bens fe  ande  fingir 
,  £m/àmbra  aos  maks  que  tinha* 
Tois  o  ordenafte  ajjim^ 
Matayme  dejauáade  , 
!D^  bum  engano. quieffrdiy 
^efenaòfoy  de  verdade 
Como  verdade  o  Jenti.. 


Quando  o  pajftor  acabou  a  cantiga,era  já  noyteefcurai& ficou  inuyto  iivusxom  huas 
nuvens  de  orvalha»  que  impedião  a  viila  dás  eilrellas»  &  com  o  ibm  que  faziaõ  as  gotas 
rompeD.dooary&miílurando«ie  com  as  ^goas  do  rib(  que  também  com  feu  murmu- 
ro cojacertava hum fonóro  movimèto)trafportado  com  a  imaginaçãoem  faudades»  af» 
iíguraira  na  lenohraoça  glorias  paliadas,  &con[io  quem  acorda  coionbo,eílavattãem* 
bebido  9  que naõ  ouvioas  vozes,  &  o  tumulto  dospefcadores ,  qucdapartedomar 
vinhao  trazendo  a&  kves  barcas,  bufcando  o  íaboroío  amparo  daquellas pobres  mora» 
das,  &  ouando  jà  efiavaó  junto  aelle,comaquem  deípertava,  fe  kvabtou,&  faudando* 
fe  IhedioâíTe,  como  era  eilrangeyrò ,  &  aecafuõ  que  aili  jo  trouxera ,  &  elleso  recebe- 
rão com  boa  vontade ,  &  Lereno  lhe  ajudou  aamarrar  as  barcas,  &a  recolher  as  rede^ 
para  huma  cafa  mayor  das  que  alli  havia..  AJli  íe  ajuntarão  todos ,  ferirão  lume ,  efien- 
deraõ  as  redes ,  &  os  molhados  veliidosshunsiccmeçáraõ  a  fazer  iogo.  coti)  os  cepos  q 
traziaôtOutros  a  ordenar  a  ceya  dos  vivtfspeyxes  que  ainda  na  feca  arca  fe  revoIviad,& 
dos  faborofos  mariícos,que  envoltos  em  curiofas  conxinhas,  naquella  hora  fe  arrãcàraa 
dos  penedos.  Fazia  eíle  eílado  inveja  ao  peregrino,como  que  foíTe  izcnto  de  AmoT,& 
da  ventura,  lembrandolhé  a  do  peíicador  Amiclat  quedeCconhecia  o  nome  de  Cefar,  a 
quem  levava  na  fua  barquinha ,  mais  contente ,  &  quieto,  com  o  eíquecido  eílado  de 
ÍJUA  pobreza,do  que  o  outro  o  foy  com  o  império  Romaoo  a  que  afpíravâ}  porem  logo 
veyoa  çpnhecer,que  não  ha  ninguém  tam  livrc,nem  vida  um  defprçzâda  que  nâo  co- 
nheça, o  fenhorio  deílesdous  tyrannps.  Ordenada  a  ceya  convidàrãoao  Percgrino,& 
entre  graças,  &  contos  de  fua  pefcaria ,  comerão  tam  alegremente,-  como  efquecidos 
do  trabalho  continuo  em  que  grangeavão  aquelle. tam  limitado  repouio,  que  mmfto 
neceflario  he  faltar  àlenabranca  dos  males,  de  quando  em  quando  para  os  poder  íuf-* 
tentar  o  fofrimento .  Acabando  de  comer  fentadosao  fogo*  tirou  hum  delleshum  lai» 
teriofeytodecpfías  debalca,&  tocando  outro  hum  buzioníiarinhamuy  luavementc, 
Mntoti  o.quefe  íegue. 

^    '   '     -^  ^  l^^  brMeasfuvelhaA. 

defcefloemfrofundos  vai- 
/♦'   les^  '      -^    , 

^ebrandç  najkrãdpràya 

,  as  agoas  qUfidf.aÁtocaem^ 
%  que  quebrmfdo  ameaçai 
aoe^aujados  navegantes. 

Em  bum^ pequena  bar ca^^- 

.  ^uefarece  que  naò  cabe 

:  entre ellas^  i^deindinad^ 


Ferindo  o  Solfobre  as  ondas 
queéuas  CO  outras  cobate^ 
defconcertaàos  os  ventos^ 
&  encapelados  os  mares.  , 

Borrifados  os  rochedosj 
ao  de  não  cbegãraõ  de  ãtes^ 
que  in4a,^altos^^  feguros 
cftao  àasondasiiobardes.   ; 

Feyto  em  milfçrraso  mar 
Mnde ^fçequ^p^um  ; 


•-. 


ft  Unfaõ.defarte  afarie. 
Remando  â  vi  fia  da  terra 
huma  rigor  o fa  tarde 
vinha  ofefcador  Tolas 
cantado  entre  tãt os  males. 

Lembrate  de  mim 
elfifiSf^n^mgr^Of 

.V  quefiitnaít.»ã(ymemat(ty 
ptas^nair^e  fim. 

de 
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ifquetec$tttântas^  Forafãramim  ter  dtteus  bens  fruto 


tujtíme  atQtmentas^ 
que  a  tormenta  não. 

In  me  dàs  o  fim 
com  feres  ingrata^ 
que  ornar  naõ  memata^ 
mas  amartefim.         •. 

©(^  mar  não  mevello^ 
entre  ondas^  metidoy 
mas  de  amarferdido 
a^  de  teu  cabe  Ik.    - 

Dellefrefovim^ 

,  elle  me  maltrata^ 
que  o,  mar  não  me  mata^ 
mas  anuir  te fint. 

Ellefeyto  em  ferras 
naõ  me  offènde  mais^ 

<  que  quando  a  meus  ays 
os  ouvidos  cerras. 

O  mar  contra  mm^ 

;  com  quam  mal  me  trata 
tantotnfi^  não  mata^ 

comftamartejmé 
Se  agora  vieras    .\ 

c  Uris  i  bem  v$íJ.4S     . 
quanto  maií  fedias 
que  ejias  ondas  feras  ^ 


atormenta  gr atOj 

que  etliinao  me  mata^ 
masãntartefimn 
O  rofto  ievanta^ 

beíla  Semidea^ 

houve  ^fia  Ser  ea 

que  entffi  as  ondas  canta. 
Lembrate  ae  mim^ 
fe  aqui  morro  ingrata^ . . 
forque  o  mar  me  mata 
.  for  te  amar  fim. 
Mw  quãtò  os  ventos  dejpre^ 

,,     :giaÕ 

eftes  accentos  fuaves^ 

è  os  namorados  ^elfitís 

ofeguem^ortãdo  os  mares, 
^e  dous  dèlles  combatida 

deu  volta  a  mijera  nave^  . . 

(S  nadando  o  fe fiador  . 

Jefalvou  da  tetHpefiade^.  . 
E  de  (pois  dafeca  area^ 
>  vedo  a  bMeyra  ajfundarfè 

fintado  fobte  hum  penedo 

toma  a  catar  ^fS  aquey^ 

•      xarfe. 
J^jcntura  enganada^ 


ferdefi  quem  muyto^ 
falvafe  quem  nada. 

Se  o  que  he  teu  mefedes^ 
entre  as  ondas  fica^ 
mas  tu  não  maisrica^ 
com  Abarca^  ^redes^ 

Se  ma  tinhas  dada 
colhe  delia  ofruto^ 

fueem  ter  ae  ty  muyto. 
e  melhor  quem  nada. 

Nas  mãos  te  deyxey 
tudo  o  que  era  teu- 
quem  vida  me  deu 
nadando falvey. 

Ficaras  vingada^ 
ftj  eu  colhendo  o frutOy  \ 
de  que  no  teu  muyto 
vive  fó  quem  nada.  . 

Cor  rete  atrevida 
que  hum  vil fe fiador 
no  mâr  teu  rigor 
te  deyxou  vencida. 

Edefinganada    ^ 
fica^queó  teu  fruto, 
anefctosbe  muytOf 
a  fefudos  nada. , 


Naõ  cuy dey (difle  a  Peregtdno  acabada  a  cantiga)que  defpois  da  cea  tam  faborofaf 
podei  le  vir  iguaria  de  tanta  goilo;  certo  que  vi  muy  tas  terras,  ouvi  cantar  muytòspa* 
íloreSi&  nenhum  me  pareceo  melhor  que  efte  noílo  companheyro.  Al)oa  fè(refpon- 
deo  Palemp,  que  era  o  que  Gantou)que  também  nòs  às  vezes,  com  os  paftores^maisga- 
l>ados  da  aldeã  cantamos  de  porfia  ^  que  tnuytas  vezes  nos  dias  fanteyros  nos  ajunta* 
mos  neilaf>raya,  &  poucas  Jevaõ  delia  $  melhor;  &  nào  te  fies  do  que  meouvifl.es5quc 
muytos  pefcadores  ha  que  me  ganhão  ,&  fe -aqui  elliVeraPugurino»  que  ficou  lança- 
do as  redes  entre  huns  penedos^ ,  poderás  dizer  com  fazaõ  o  que  eu  agora  tomopof*^ 
Trombaria.  Quiçais  q  cuydas  que  as  arvores  cheyas  de  floridos  ramos  feridas  do  amo* 
rofo  vento  que  as  ma nea,  oferecem  melhor  fombra  às  níuíasfilvellres,  que  os  levanta- 
dos penedos,  cheyos  de  graciofas  conxinhas ,  &  vivos  marifcos ,  lavrados  pela  mão  da 
natQteza  ,poHdoscom  a  continuação  das  ondas , abertos  por  mil  partes  fecretas ,  por 
onde,  como  por  vidraças  furtão  a  luz  ao  Sol,  que  to  centro  delles  defcobrc  as  prateav 
das  efcamas,  as  rofadas  vieyrinhas,  &  torcidos  búzios,  fazendo  hum  graciofo  eímalte 
na  branca  área?  cuydas  que  move  mais  o  penfamento  a  faudades ,  o  correr  da$  fontes» 
o  murmurar  dos  rioeyros,  o  balar  do  gado :  queo  efprayar  das  ondas,  o  recolher  das  a^ 
goas  que  amare  encerra  pelas  cavernofas  lapas,o  correr  das  áreas  com  o  manfo  vento, 
D  bracejar  dos  remos  noraar  quieto,  o  faltar  dos  pexes  pela  madrugada:  pois  te  dtg^>  <i 
f  e  p  noíTo  officio  de  pefcador  dera  tanto  repoufo  para^aprcnder,  &  exercitar  as  Canti- 
gas como  o  dos  guardadores,  que  ainda  lhes  leváramos  muyta  ventagem.  ConfdTo 
{diâe  Lereno)que  eftou  venddo,&  que  do  que  f  e  ouvi,julgo  parte  do  que  me  fica  ^ox 
conhecer.  A  ifto  diffe.Vmaliof  que  tecia  binoa  nafla  de  tenros  vimes)nãa  fejaô  tudo 
palavrâSt  t^ue  nemifòoiioíroPalemo  heoquecantaVneni  he  bem  queo  eftràngeyrò 
fique  por  cantar^fcoeiie  fizeí  também  ctímo.&be^tf»rascâtigasalfeeya^ 

fahir 
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lahir  com  a  minha  a  terteyro.  Todos  entam  rogarão  aapallor  o  que  Arnalíò  pedia,& 
elle  tomava  o  mefnK)inilrumento  dos  pclcadores ,  quando  os  atalhou  humavoT-que 
ouvirão,  &  da  porta  da  cabana  viréõ  que  émhuma  barca,  que  pelo  rio  acima  vinha  eõ 
osremos  apartandoas  agòas,  cantava  aoíom  delles  hum  peicaaor. 


Beí/a  Orifea^  floria  dejte  rio 
Jufta  inveja  ao £tç^^^  da  montanha^  ^ 
JSiue mereces  ter  delia  ofenhorio^ 
E  de  tudo  o  que  o  mar  rodea,  &  banha^ 
Tu  que  tens  a  meu  rogo  ofeyto  frio 
Nfjfaãurezaj  ^fermojura  ejiranha^ 
Vem  verme  agora  ò  ninfa^  ^  vet^ds  logo^ 
§lue  atieve^  toquey  me  abraja  em  fogo. 
Vemme  ver  d^ie  incêndio  tom  contente^ 
Quanto  jà  me  vi  trifie ,  Qí  dejprezado^ 
yeràs  a  hum  atrevido  juntamente^  ' 
Com  o  bem  que  de/ejoUyfer  cajtigadoí 
Verás  que  niefagajle  de  innocente 
O  aue  euj(/mereci  quando  culfadOf 
An  venturojo  maly  guftofb  daHOj 
BemfugitivOy  Ô?  defejaao  engano. 
Mal^porque  memoftrou  nelle  aventuray 
O  bem  que  for  fer  tal  não  merecia^ 
^anafois  quàdo  o  bem  tom  f  ouço  durOy 
Ofagaofofrimentoàmòr  valia} 
Engano  de fej adorne  em  jíguf  a 
jílheyajmemaftrou  quanto  eufedié 
Sol  entre  nuvens  jgojio  cem  receyoj    - 
Mas  mais/nave  em  quanto  mais  alheyo. 
yá  mais  fay  Hos  meus  olhos  tamfermò/a 
Sahindo  da  agoa  a  redefrateada^ 
Nem  a  tecida  nojjd^  (g  engano Ja 
^os  mudos  nadadores  povoada^ 
.  Nem  na  manhãa  mais  brãdaj^ graciojh 
Com  o  manfivento^  vela  vir  cofada^ 
1^0  que  foy  efte  engano^  doce ,  ®  breve^ 
§lue  tardou  t ant  ornada fe  deteve. 
Nem  abrindofe  as  ondas  encolhidas^ 
Soltas  em  br  anca  efcumanos penedos^ 
Neniasnuvensrofadas^eftendidaSy 
^uedefcobrim  do  Sol  vários  fegredos^ 
lem  do  mar  leyte^  as  agoas  efquecidasy 
>  Aonde fe  vem  faltando  os  feyxesledosy 
Também  me  parecerão  nalguma  hora^ 
Como  ejfay  que  oxalá  que  a  vida  fora. 
Nemdejpoisdàtormentarigurofay 
O  defejado  Solfby^  tam jucundo^ 
Amaritima  turb^  cuydadofa^ 
§i^e  mil  vezes  Jevioforver  nofundo^ 


Nem  a  pátria  jíiave:^  de ky  fofa 
Ao  que  arando^  mar^  deu  vèlla  ao  muio 
Tam  betla  appdteceo^  qual  me  affigura 
O  roubo  que  de  amor  Jiz  aventura. 

^orémy  como  acontece  ao  atrevido^ 
E/agazroubadof^íjUpre/àriCaj  - 
^ue  comfeyo  temor^fraèo^  encolhido^ 
^  S  mais  do  que  roubou  fègiír o  fícáy 
Em  qualquer  termo  irè^hecohhecido^ 
Jà  no  rofioy  &  nòs  oihosfe  publica^ 
AJJtm  nefte  alvoroço^  htím  fraco  pejo^ 
Toma  armas  contra  d  gloria  do  dejèjo. 

^e  toque)/  com  meus  brafos  vencedor  es 
O  bem  que  me  negou  fimfre  a  efphrançÁ 
^e  mereci  ventura  em  meus  amores^ 
Sem^eUeemmeóffenderfafamudãféP. 
Mas  fe  o  bemjàpajfou^  ^  vàSs  temores 
§liáerem  tirar fne  ogojfo  da  lembranfd 
Ah  recèyos^  deyxaymoefte  momento^ 
Gozar  do  meu  tam  aoce  atrevimento. 

Ninfoj  como  não  vifte  qae  tocavas 
.  Aquelle pefiaâor  dequem  fugiftej 

'  Como  os  bfaf  os  contente  entregavas^ 
Aquém  nem  verte  os  olhos permitijléi 
Como  não  vifte  àlli  que  te  enganavas^ 
Mas  todo  o  bem  nafieo  do  que  naõvifte^ 
Ah  Amor  cego  eníftm^  como  te  apuras^ 
^às  claro  o  mal^  obèfimpre  às  ejcuras. 

§!ffe  hepojfivel^  ah  ninfa  jfime  viras ,  {fte^ 
"^ue  ainda  em  lugar  dos  br  a f os  ^  me  de*: 

^ãojifmente  dos  olhosme  fugiras^ 
Mas  matarafte  a  ti  quando  ofizeftét 
Qjieporfer  Tugurino  o  bem  me  tsrasH 
Qjie  no  nome  à  venturamepozefíe^. 
penada  me  faltou  quando fd era 
Sombra  de  hupefcadorqueferquijèra. 

Ah  quem  por  elle  agora  me  trocaroy 
Fazendo  efta  mentiraverdadeyra^ 
fPorémfeJèndoaffimte  defimard 
^ue  eu  deyxe  de  fer  efte^eo  não  qneyrd^ 
Antes  -mefèjafempre  ajbrte  avaron 
Eefta  hora  de  meus  bens  a  derradeyre^ 

.    Naõte  deyxe  de  amar ,  bella  Orifeai 
Oú  fejas  minhas j  ou  fcj as  ninfa  albeà. 


Conhecerão  os  pefç&dores  logo  de  longe  o  que  cantava  v  que  entre  elles  tinha  ven* 
tagem  conhecida^&  bradandolbe  da  praya,coffl  grande  alegria  o  fiterão  apreflar  os  re- 
mos, &  faltando  em  terra,  fenão  moí&ou  menos  contente  ^  do  que  feus  companheyros 
o  receberam;  &  entre  dOãLereno^queéilavataõdefej^^  dbooonbecer,  comoécà* 


ra 
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ti  fatísfcyto  de  ouvir;  Defpois  de  prefo  o  barco,  o  kvàrao  configo^  &  lhe  ordenarão  « 
Gca^na  qual  elle  não  moilrou  muyta  vontade  ^  &  convidava  de  novo  ao  palWv  qò£  d)i 
-cantiga  que  lhe  ouvira,  &  do  contentamento  que  em  todos  via ,  ccmtinuandocõmfu* 
íecreta  in\i  eja-  daquelle  eílado,que  o  tomou  tam  luípenfo  4  o  reprehenderam  os^peíoA^  | 

dores  daqnelk  triíleza,lembrandolhe  quê  cantafle,  como  antes  queria  fazer,ao  que  ellfe  j 

refpondeo  com  a  obediencia,por  encobrir  a  caufa que  o  entrillecia,&:  aludindo  áo  que  : 

Tugurina  cantara,diflè  eíla  groíTa.  ' 

Por  paíTos  fem  eíperança  ! 

Me  leva  fempre  o  defcjo*  I 

Levanta  o  meu  fenféWíentú  Entre  cuidadoy^  cuidado 

Núdefejotantaakuraj  Me  per  coem  qualquer  eftremb^ 

^ue  ítàofe  acha  na  ventura  Sempre  iguamente  amfiaào^ 

jífue  lia  gloria  que  intento^  Defejpero  quando  temOj 

Òenâo  em  Jòmhra^ figurai  Eefperodefionfiadoí 

Torèm  como  naõ  dejfcança  Com  temor  ^  Ô?  mor  pelejo 

Em  continuo  imaginar^  Nejfe  duvido/o  enleyo^ 

Trajme  o  íuidaÂ  em  balança^  E  pela  mor  parte  vejo 

E  he for  fado  caminhar  ^edondenafceoreceyo 

IPorpaffosfem  ejperança.  Me  Uva  fempre  o  dejejo. 

Não  ficou  o  pefcador  menos  affeycoado  a  Lereno,  do  que  elle  o  eilava  da  fua  cantil 
ga,  &  aílim  o  moílrou  cada  hum  delles,  na  pratica,  &  converfação  daquella  noytc,que 
durou  grande  efpaço,tè  a ue  lembrandofe  alguns  que  haviáo  de  madrugar,fe  dividirão, 
&  cada  hú  fe  foy  para  a  eárey ta  cabana{que  alli  tinha.  Tugurino  ped io  a  todos  por  hof«> 
fede  a  Lereno  para  o  levar  conrigo,o  que  o  paflor  também  efcolhera^è  vontade,fe  o 
puzeram  na  fua,que  quando  as  inclinações  fôo  tão  femelhantes,a  furto  de  íeus  donos  f  e 
encontram  muytas  vezes  os  defejos.  F oraõfe  ambos  a  repoufar ,  &  como  o  pefcador  fe 
vio  com  o  peregrino ,  fem  teftimunhas  que  foffem  contra  feu  fegredo ,  lhe  começou  a 
fallar  defta  maneyra.  Muyto  mais  devo  ã  ventura  do  due  cuydava,  &  agora  creyo  que 
^feu  favor,  &  não  minha  diligencia,  foy  o  principio  ao  bem  que  tive :  bem  fabes  que 
nenhurà  ba,que  de  perfeyto  contento  fe  fenão  communica,que  mal  pode  caber  eícon* 
dido  no  coração  de  hum  amante ,  o  em  que  ellê  ha  de  empregar  todos  os  fentidos,  & 
hum  gofto  que^u  agora  alcancey  em  premio  de  tão  grandes  males  eftes  pefcadores,  & 
eu  tão  incapaz  de  o  faber  callar,que  me  veb  do  Céo  o  aportares  agora  nefta  terra,por4 
alem  de  feres  de  táo  longe  daqui ,medèíle  claros  finaes  de  bom  amahte,&  fefudo,&  de 
Que  fe  podem  fiar  coufas  grandes  de  ttia  fè,  eíla  ihe  has  deprometer ,  de  que  ninguém 
iayba  de  ti  rninha  boa  forte,& jperdoame,  que  te  dou  com  tàopefada  condição ,  o  que 
me  mo  pedifte.  Se  eu  nilTo  te  lou  de  proveyto  (refpondeo  o  Paftor)  para  o  que  te  con- 
vém, aceyto  em  tudo  o  que  diíTeres  a  condição,  que  com  elía  coftumo  a  ouvir  os  fegre- 
dos  alheyos;  A  eíle  tempo  eftava  jà  lançado  o  Peregrino,  &Tugurino  tam  defèjoío  de 
lhe  dizer  o  que  fentia,que  fentandofe  junto  a  elle,  \t  efqueceò  de  tudo  o  mais,&  come- 
çou o  feu  conto.  Em  huma  enleada  (diíTe  elle)  que  o  mar  faz  no  fim  deíle  ricno  meyo 
de  dous  penedos,  que  como  Lua  mingoánte  vão  metendo  as  pontas  pôr  entreás  ondas^ 
deyxandobtma  fermofp  leyo,em  queeUasfe  efprayaõ,eíião  huas»}rígoasmoradas,que 
a  natureza  fabricou  com  particular  perfeyção,fahindo  do  centro  das  aguas,atè  a  altu-*- 
ra  de  hum  afpero  rochedo,em  cujo  cume  as  nuvens  parece  que  deCcaRÇão;ddni  coílu- 
mavão  muytas  vezes  as  niniiss  que  as  habitavam,a  fahir  por  eíla  praya,  &  a  ouvir  os  pef- 
cadores delia,  que  ainda  aue  rufiicos,os  fez  já  o  coílume  tSo  namof  (idosde  fúa  fermo- 
fura,&  tam  atrevidos  que  na  poucosque  em  algum  tempo  naõ  fetitiflem  feus  cuydádos. 
Entre  eifas  he  huma  a  fermofa  Orífea ,  que  a  meu  parecer  excede  â  todas  as  n^áis  coni 
tanta  ventagem,como  a  tem  o  &)1  fobre  as  eílreljas^que  pendem  de  fua  Iuz,&  ou  pot  iílo 
fer  aílhn,  ou  porque  a  mim  me  pareceo  que  o  era,etripreguey  nella  o  delejo,lem  riie  lé- 
brar  da  poucaefperaoça  cqqoe  «podia  fttftcnt9F,porque  a  detígoaldade  <k  4f»eti  ^^^ 

da, 
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,do,&;adefui|fermolura»  mefaziâimpoífiveltodooiem^      &  dcfpóisde-^ftartl- 
^UQS  annoÃ  figBiâcandolhe  cm  váo^nos  olhos,&  nas  palavras  o  meu  querer>&  imponu- 
iDando  CQm  queyxumes,  &  canti^s  todo  ede  rio»  vim  a  faber  que  outro  tinha  alcança- 
do a  ventura  que  eu  bufcava>&  que  era  hum  moço  pelcador  ellrangeyro^ue  em  com- 
panhia de  outros  vieraa  eíla  enicada no  tempo oas pefcariaStque  agora  vive  entrenós; 
Ôl  foy  elle  logo  fer  tam  deíconhecido  a  elie  bem  que  por  outra  aíteyçao  de  menos  v»- 
]ia,a  teve  em  pouco,fugindo  aos  oIhos,&  favores  da  bella  Oriíea  minliainimiga,  que  fó 
por  fruto  podia  gozar  alguma  hora,  do  que  tào  de  vontade  fe  lhe  devia  oftèrecenvin- 
do  pelas  ardentes  feílas  do  vcraõ ,  &  pelas  compridas  noytes  do  inverno,aonde  elle  as 
paílava,que  era  huma  lapa  perto  do  rio,  aflàz  eicondida,  &  alli ,  quando  elle  dormindo 
ionhava  em  outros  cuidados  diíferentes,  dava  ella  vida  aos  íeus  à  viíb  da  caufadelles. 
PaíTou  muy to  tempo  ella  com  eíle  engano^  &  eu  com  minha  inveja  atè  que  a  defefpera- 
çaõ  me  a  brio  caminho  de  mudar  a  forte:  Era  eu  amig09&  conhecido  por  eíle  de  Droy« 
las(  que  allim  tinha  nome  o  venturofo  pefcador,&  hoje  que  lhe  anoy  teceo  no  pego  fur- 
tandolhe  as  horaSjO  modo,&  o  lugar,mc  fuy  lançar  na  lapa,fecretaria  dos  fiirtos^de  Ori- 
íeajatando  abarca  ao  penedo  aonde  ellecoilumava  aprenderafua  j  &deytando-mea 
dormir  como  defcuyaado,nao  tinha  paliado  huma  hora ,  quando  véyo  muyto  manfa- 
mente  a  bella  ninfa,  &  íiandofe  no  fingido  iono  me  defconheceo,  dizendome  algumas 
palavras,que  com  o  receyo  de  me  acordar,  naõ  oufavaõ  a  fahir  de  entre  as  perlas  da  fua 
boca.  Eu  com  aquelle  bem  eilavatam  trai  portado,  que  muy  tas  vezes  me  parecia  naõ 
^ílar  dei  perto  de  verdade,por  me  aílegurar  abria  os  o1hos,&  tornava  aos  cerrar  cheyos 
,  de  alegria,  diffimulando  o  fono.  E  polloquelevemête  fe  poderá  no  refpirar  entender 
o  alvoroço  do  coração,  não  eftava  ella  tam  livre,  que  o  entendefie*  Duroume  efia  ven- 
tura hum  breve  efpaço^até  quejunto  da  praya  le  ouvio  o  ruído  de  hum  barco  que  pira 
ella  remava,  que  era  o  de  Droy  las  que  entam  vinha  a  ninfa  defpedindofe  cie  num  mais 
ellreytamente  ie  foy,praguejando  a  quem  ella  tanto  queria  dos  braços  do  inimigo  one 
defamáva.  Juka  tu  quanto  eu  mais ientlria  o  apartamento.  Eu  fahindo  da  lapa ,  ray  laU 
lar  aDroylaSi  &  lhe  ajudey  a  colher  o  feto^  finando  que  o  dperára  para  concertar  cora 
elle  huma  pefcaria  ,  &  defpcHS  g;uiandoaminha  barca,  me  vim  ^ dando  aefte  rioospara- 
bens  de  tanta  gloria,  que  agora  fica  may or,  pois  o  Ceo  me  offereceo  a  tua  companoía,a» 
legrate  amigo  com  elte  meu  bem,  &  ajuda^me  ao  feftejar ,  dando  as  graças  a  Amor»  & 
ventura. Lereno  que  vio  ao  pefcador  tam  contente,  não  quiz  atalhar  ao  feu  defatino, 
pollo  4  coníiderava  quam  caro  lhe  havia  de  fahir  aquelle  goílo,&  aílim  ajudádoKi  9  en* 
grandecel]o,fal]àraõ  atê^dormcerem  de  cançados,mas  Tugurino  defpertando,  a  cada 
paílò  repetia  glorias  de  feu  bem,  que  os  de  Amor,  no  breve  efpaço  que  duraõ  vencem 
a  lembrança  dos  males  que  cuitaraõ ,  &  do  encargo  com  que  a  ventura  ospermirte. 

JORNADA    SEXTA. 

LEvantoufe  o  Peregrino  a  tenn>o  que  as  eftrellas  fe  começavaõ  a  ef  conder,  temen* 
do  a  vinda  do  Sol,  &  a  fermoía  Aurora  entre  nuvens  brancas  ,&  apavonadas  fahia 
a  faudar  os  montes  cheyos  de  verdura,  &  acordando  a  Tugurino  que  dormia,elle  fe  le- 
vantou aprefladamente,  vendo  que  era  dia  claro,  &  culpou  muyto  feu  defcuydo,  por« 
que  Droy  las  o  havia  de  eftar  eíperando  para  hirem  juntos  ao  mar ,  pedio  com  muvtos 
jogos  ao  paílor,  quefe  não  foííe  aquelle  dia  dentre  os  pefcadores,&  metendoíena 
barca,  foy  navegando  para  o  mara  toda  preíla  dos  remos  ,&  noutro  lugar  iaberemos 
da  iua  hiítoria.Lereno  tomado  às  cabanas  para  fallar  aos  mais  companheyTos,asacboa 
defertas,porque  todos  eraõ  partidos  de  madrugada,foy  entam  pelo  rio  arriba  atè  onde 
paiTavaaDarca,&atraveirandohuareal  de  branco%í[eyxos,()  o  rio  alli  £izia(ero  quanto 
da  outra  banda  vinha  o  barqueyro  movendo  os  perguiçolos  remos)  encontrou  com 
CS  olhos  hum  papel  meyofepu}tadonaqiiel]aarea,queà  primeyra  viilalhepareceoque 
£lia¥acen:ado,&levaotando-o,  vio  t|ttediziad^ 

Com 
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Cm  efte  mando  o  venenoy  Guarda  cautella^  ^figted^^ 

§ue  teu  remédio  ha  de/er^  EPara  o  fim  defte  intento^ 

Tois  come fãs  a  viver  Nem  te  effgane  atrevimento^ 

Com  efta  morte  que  ordeno^  Nem  te  acobarde  o  medo. 

^allo  a  Floreia procíira^  Naõ  temas  hum  mal  futuro^ 

Tois  de  tife  não  receya^  -^or  hum  bem  tom  defejado^ 

Não  temas  de/graça  alheya^  ^eonãotomojlrarcul^do 

^oisbufcaspropriaventurã.  Te  fará  ficar feguro. 

Torjue  comperder  a  vida   ^  .Julga  porca/ò  ordinário 

Éfia  que  amorte  te  ordena^  Êjfe  trance  per  igojo^ 

'Toderâs  livrar  depena  Nem  faltes  por  temerofOy 

A  gloria  (me  tens  perdida.  Nem  erres  por  temer arto.  ^ 

Bem  enteodeõ  o  paftor  que  a  carta  era  de  fegredo,  &  o  confclho  deamigo  raal  in- 
tcneionado ,  &  começou  a  reprender  entre  fy  a  quema  efcrevia ,  &  a  quem  com  tam 
grande  defcuydoa  perdera,  porém  vindolhe  a  lembrança,  quantos  íegredos  íem  culpa 
lua  trouxera  o  tempoànoticia  deoutros,de  quem  elle  os  eícondia,com  muyta  vigilan* 
cia,  &  o  que  havia  tam  pouco  que  com  Floricio  lhe  acontecera,  jâ  também  difculpado 
brandamente  o  defatento ,  &  porque  a  efte  tempo  chegou  a  barca ,  &  tinha  lançado  a 
prancha  na  borda  da  área,  foy  com  o  papel  cerrado  na  máo ,  para  entrar  nella,  &  logo 
dous  Serranos  que  laltár^o  na  praya,  pondo  os  olhos  nelle,no  trajo,&  no  tarro  que  tra» 
2ia  no  finto,  queFlorició  lhe  dera ,  lançando  máo  delle  com  muyta  ira ,  o  prenderão: 
agora  traydor(diire  hum  delles)pagaràs  teu  defatino,  &  a  injufta  morte  de  Florela,que 
logo  aqui  te  havemos  de  tirar  a  vida  ^  fe  nos  naõ  deres  às  mãos  eíTe  homicida  cruel  de 
Ferino  í cu  companheyro;  O  peregrino  confulo,  &  indeterminado,  fe  começou  a  dcf* 
fender  com  força, &  dous liandofe  comclle,&pedindofocorroaobarqueyrocon« 
tra  huin  matador,  todos  três  o  meterão  com  apertados  laços  >  &  com  as  mãos  detrás  ò 
me  tçraõna  barca,fazendo  queoarraes  os  tornalFe  a  pòr  da  outra  banda  do  rio;  &  que- 
rendo elle  abrandar  com  razões  a  fúria  do  Serrano ,  vendo  o  enleyo ,  &  confufam  do 
innocentepaftor,  elles  lhe  náo  deraô  lugar ,  &  muyto  menos  quando  abriram  o  papel 
(que  das  mãos  lhe  tinhaõ  tirado)&  leram  o  que  nelle  dizia;pediolhe  entaõ  o  barque^rrot 
que  em  quanto  feus  com panheyros  rema vaõ,  lhe  cótalTe  os  crimes  daquclle  peregrino 
4ue.prtíidiaõ;a  eftç  rogo  relpondeo  hu  dos  Serranos,  4  le  chamava  Hioerio.  Eíle(cujo 
dano,  &  pnfaõ  te  move  a  fentimento)  he  o  mais  cruel ,  pérfido,  &  desleal  inimigo  que 
atè  hoje  yiveo,&  habitou  entre  paftores;&  alem  de  outras  culpas,porque  deve  de  andar 
nefl:e  trajo  fugindoao  caftigo  que  merece  ,  ha  poucos  diasquefoycaufada  mais  mal 
empregada ,  &  irijufta  morte  c^ue  nunca  chorarão  os  moradores  deflá  ferra ,  &  potque 
vives  tam  perto  delia,  jà  ouvirias  nomear  a  Ferino,  que  habitou  grande  tempo  no  rtíõ* 
te  donde  nafce  eíla  ribeyra ;  bem  me  lembra  delle  (  difleò  bárqueyro)  que  jà  em  outra 
idade  fomos  conhecidos,pois  eíte  Ferino(profeguio  o  Serrano)p()r  vários  fucefibs  de 
fua  ventura,  quando  foraô  asdefavénças  dos  mayorafes  dogado,fobre  ofenhoriódôs 
paftos  defia  montanha,  deyxando  a  própria  terra  £by  viver  em  as  alhcyas,  &  paflados, 
annos,  efcolheo  aíua  moradaçmàs  ^rayasdôTejo(quejà  também  ouvirias  nomear)  a- 
onde(coroo  he  fama)fe  namòiròu  de  humalinda  paftora  por  nome  Florela,que  em  fer- 
mofura,  &  honeftidade  era  hum  igual  eftfèmo  ,teve  em  feúj  olhos  tanta  ventura, que 
defpofandofe  com  ella  fecretamente,  a  trouxe  com  figo  para  eíla  ferra  aonde  nafccrat 
&  gozandoa  em  amoroía  companhia,  veyo  a  defprezar  ò  qfue  íem  merecimentos  tinha 
alcançado,&  perdendo  a  lembrSça  do  múy ttf^i^  lhe  devia,fe  àffeyçoou  a  híia  íerrana,taa 
defigualem  tudo  a  íem  ventura  Floreia,  quàín  fácil  epi  cohfentirno  adultero  penfa^ 
mento  de  Ferino,porque  éíle  naÕ  ppdia  vir  a  ter  eífeyto  íem  grade  cfcandalo  da  aldeat 
que  punha  já  nelle  os  olhos,  nefn  podia  efciípar  aoç  defoa  efpofâ,  que  jà  com  provadas 
íofpçytaso  vigiava,  deterfnintnidelhetirarfecretamehtèà  vidaqueeílesfaõos  defa- 
tinos  de  huma  aífeyçaõ  deforddiadaipara  di|Ue fe  valeõdefteitúmigo  que  temos  preío» 

I4ai  qu« 
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q  tinha  por  hofpede  na  lua  cabana^o  qual  defpois  de  ido,lhe  mádou  veneno  q  lhe  dèíle 
cm  hu  vaio  de  leyie  com  q  a  delyeniurada  pallora  ficava  dpirando  á  noíU  piriida.Naó 
foy  illo  feyto  co  tanto  fegredo^q  logaporiinaes  fe  não  alcançalle  obrigando  a  Kermo 
ale  pdr  em  fugida> &  a elle  traydor ,  q  não  pôde  jà  negar fua  maldade,  porq  alem  de« 
lie  carro  c^ue  trazia,  peça  ellimada  de  Jb  lorela,  que  o  matador  levou  pelo  qual  o  conhe* 
cemos,  tii)ha  na  mão  elle  papel,  que  como  nelle  deve,  relata  a  lua  culpa,  quejuntamè- 
tc  com  o  veneno  o  devia  de  ter  enviado ;  por  illo  nao  te  peie  de  quam  mal  o  tratamos, 
que  toda  a  brandura  que  íe  ufa  com  hum  traydor  hé  tirania.  Illo  puvio  o  Peregrino» 
com  tanta  admiração,  &  paciência,  que  parecia  culpado  na  humildade  ,&  innoccnte 
noefpanto,  &  com  os  olhos  no  rio,  mais  cuydadoio  em  fuadeígraça,que  apercebendo 
diículpasparafefalvar,  começarão  a  lhe  cahir  aslagrymas,  aue  aos  outros  parecerão 
de  arrependimento,  &  voltando  para  elles ,  lhe  diíle  •  Naô  eltr^nhioa  voíla  íemrazaõt 
nem  me  eípan  to  çie.minha  moíina ,  porque  fou  coílumado  a  iofrer  tantas ,  que  jà  na6 
pode  baver  alguma  que  me  ache  movei  o  lofrimento,náo  vos  quero  pedir  que;  n^e  ioW 
teis  delia  prilao  injulla,  mas  que  me  ouçais,para  que  com  vollp  engano  conhecido,íay- 
bais  por  quantos  caminhos  os  males  buícao  a  hum  perfeguido  .Eu(como  eíle  trajo  vos 
mollra)fou  peregrino,  &  deyxey  de  fer  paílor  ha  poucos  annos,  tomando  por  coutos 
&  fugida  de  outros  males  diÔerentes  dos  que  imagmais,  &  que  na  pátria  rigurofamête 
çie  perfeguiraõ,  andar  pelas  eílranhas,  ate  achar  ntnamint^^adefgraça,  ou. dar  renoate 
à  vida  que  agora  com  mayor  razão  devia  aborrecer.  Antes  de  chegar  a  eila  ribeyra,  a 
que  ainda  n^  fey  o  nome,houve  de  hum  paílor  meu.conhecido  o  urro  que  me  tomai- 
tes,  &  foube  delle  que  o  comprara  perto  do  oiefmo  lugar,  aonde  o  encontrey,  &  pof* 
íeandoao  loi^o delia praya, quando  a  barca  me  tardava  parapaílár  á  parte  da  ferra» 
achéyentre  a  área  quaii  enterrado, eíTe  efcritocom  que  me  acculais ;  da  hifloria (}ue 
vos  ouvi  contar ,  ellou  tam  innocente,  &  tam  magoado,  que  defejo  fer  miniílro  na  vm* 
gançade  tamruilicafemrazão;fobreeíla  verdade  levayme  aonde  quizerdes,&  íefor 
conhecido  por  culpado,  executay  em  mim  a  pena  que  a  culpa  mereceiporèm  em  quã« 
to  naô  tendes  certeza  de  eu  fer  tal,  vos  peço  c^ue  me  naç  trateis  com  tanta  crueldade. 
E^fcufadas  dí  íTimulaçôes  laõ  eíTas  (diíle  Hibeno  )  em  culpa  tam  clara^que  mais  ii€>$in* 
çitaõ  contra  tua  malícia,  que  nos  movem  a  brandura.  Naõ  quizera  eíle  mais  (  diíTè^o 
companheyro)que  hir  de  maneyraoue  fe  podeíle  delatar  delta  prifam,  que  beiB,&be 
elle  o  calligo  que  o  efpera  em  galarqaõ  de  lua  culpa ,  aíj^ip)  tivéramos  hora  o  outro..  A 
eíle  tempo  chegarão  à  outra  parte  do  rio,&  fahindoem  terra,íe  defpediraõ  do  da  bar-.. 
ca»  &  o^  dous  o  leváraõ  atando-*o  pelos  braços  entre  fi , caminharão  até  que  le  lhe  aca- 
bpv  o  (Jia  entre  huns  altos  Sovereyros,  a  cuja  fombra  ellava  huma  cabana  muy to  fmú^ 
Ça/mq^-ada  de  hum  paílor  ancião,  que  os  agafalhou;  porém  fabe^do  as  culpas  do  pre* 
ío^oc  a  morte  dainnocente  Floreia,  não  coníentio  que  lhe  efiiveiTe  dentro  da  cabana, 
à^  forte  que  atado  a  hum  tronco  dos  que  alii  havia,  o  deyjíáríiõ  chorando  fua  deígra* 
Çaj&  çonjo  o  defemparo  da  noyte,&  a  prifaô  em  queeílayalhe  nao  çonfentia  reppufo» 
l^rvindolhe  de  inflrumento  a  muíica  dos  grilps,que  da^  éntraubas  da  terra oajudavaõ^ 
Oa^itou  entre  íufpiros  magoados  eíle  loneto. 

AquiJé^eílafelvatrifie^Jcurã^ 

AonUemetMs,4ifm(Tteapercibii^i(ít  .    r      - 

Te  vinga  em  me.nfof^  cega  ventura. 

/  Qlie queres}  que  te fis^.queeftàstm 

r  ^odestiránjnea^^íramaisqufa^vidai 

Se  ejfa  te  daumilvezes  tão  perdida^ 

OteMrigorqueint^ta^umfrocura^., 
c.      SeJn-et^estirardaãkMbumdefejo^       ., 

^fsemtifizforeng4in0ofu$^ia^ 

Em 
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Em  vão  queres  vencer  Hú  que  eu  ftlijo^  . 

§iue  quando  me  matures  for  vingança 

MMarmèhàscommeufrofriopifametp, 
Pofto  que  a  ventura  le  vingava  rigurofamente  deftçs  queyxumes  >  náo  faltou  quem 
de fejafle  de  lhe  valer  contra  ella,  porque  a  tem  no  muiido  tam  defacreditada  as  fcmra* 
zoes  que  ufa,que  nem  fepòde  o  períeguido  haver  por  culpado  ^nê  por  merecedor  de 
fcus  bens  o  favorecido,&  allim  aconteceo^que  o  velho  em  cuja  caía  os  dous  Serranos 
fc  recolheram,tinha  huma  filha  chamada  Giaura ,  que  por  aquella  ferra  era  muy to  eíli- 
mada^não  fó  por  fua  gentileza  (que  náo  merecia  íer  defprefada)  mas  pelo  juizo,&  dil> 
criçaõ,  em  que  vencia  a  itiuytas  paíloras  da  montanha  >  que  nella  tinhaõ  nome  de  en- 
tendidas: Efteve  eUa  prefente  ao  que  os  Serranos  contarão  de  Floreia ,  &  das  culpas 
do  PeregrÍDO)&  ou  porquê  lhe  não  parecerão  bem  fundadas>ou  porque  he  de  animoa  - 
nobres  favorecer  a  parte  mais  avexada,  havia  por  mal  empregado  nélle  o  caíligo,  que 
o  ameaçava  de  tam  perto:  Com  eíle  penfamento  fe  recolheo  a  dormir^  &  porque  o  leú 
âpofento  cahia  fobre  o  lugar  aonde  o  peregrino  eílava  atado^ouvio  a  fua  magoada  cãti^» 
ga,  &  efcutou  com  muy  ta  tençaõ  os  verfos  deila  ,  que  a  moverão  a  compaxaõ  >  &a  la- 
grymaS)tendo  a  Lereno  mais  por  oíFendidoque  por  matador^crendo  q  era  acufado  fal* 
famente,  &  merecia  naqueJIa  afronta  favor,  &  liberdade^  efpcrou  que  fe  paíTaffe  a  pri*^ 
meyra  parte  da  noyte ,  &  com  o  filencio  delia ,  tomando  hum  cíitello  que  lhe  podeíTe 
conar  asprifõesyfahio  por  outra  porta  que  vinha  a  hum  ferrado,&  foy  ter  ao  lugar  a-* 
onde  elle  eílava  vencido  do  fono5&  do  trabalho^mas  fem  poder  cobrar  repoulo^à  che- 
gando a  elle>  lhe  começou  a  falhtr  deíla  maneyra «  Vencida  do  pefar  que  tenho  de  teus 
male$,  &  pouco  fegura  em  tua  innocencia ,  me  aventureya  te  procurar  liberdade  ,ef- 
^uecidademim  de  humaggravo  ,em  que  eu  como  mulher  tenho  também  parteste 
^uero  cortar  eíles  laços .  Se  tens  cometido  o  delito  ^porque  te  prenderão  nelles  >  na6 
pareça  mais  aonde  eu  te  veja,que  nem  quero  que  me  pagues  ella  obra  arrilcando  a  vidii 
^uetedou,  nem  ver  diante  de  mim  homem  tam  defagradecido  à  natureza;  Porém  íe 
«ílàs  fem  culpa,  como  imagino,te  peço,  cm  fatisfaçáõ  que  tornes  a  eíle  monte^para  que 
4efpois  de  conhecido  o  culpado,  troques  dia  afronta  em  dobrada  gIoria,&  a  mim  me 
pagues  orifcoem  que  eílou por  teu  refpeyto' .  Ânimofa  Serrana (  refpondeo  elle)  a 
vida  que  me  daisy:poderey  ellimar  por  voflà,  por  a  que  atègora  padeço  mil  veies  a  en* 
gcyíeyás  eílrellas,  fe  me  quereis  mudar  eftcs  laços  à  alma  que  jà  agora  vos  eftaràfem-»' 
pre  obrigada,  cortay  os  deíles  braços  ,  &  crede  que  bem  innocentes  da  culpa,  porque 
tíí  tenho  atados:  mas^feria  mais  íeguro  porme  em  condição  de  morrer  fem  ella^  ou  po«* 
der  vervos,  &  fervirvos  eíla  vontade  livremente,  que  aventurarme  a  perder  mais,  fui- 
tentando  a  vida/em  vola  poder  offerecer  muytas  veies  por  eíla  obrtgaçaõ«Naõ  me  puz 
eu  em  tal  çérigo(tornouGlaura)para  vos  deyxar  neíle,  acudir  ao  mal  prefeDte,&  ata* 
Ihar  ao  furiofo  rigor  dos  ruílicos  Serranos  he  nèceflario,  &  para  fe  conhecer  a  verdade 
de  voíTa  innocencia,  dará  lugar  o  tempo,.que  também  agora  o  não  coníente  o  defatino 
dos  magoados;  £  indo  para  lhe  cortar  os  laços,  ouvio  com  grande  preíTa  abrir  aporta 
da  cabana ,  &  tornando  hum  pouco  atras  çom  o  cutello  na  mão ,  vio  que  era  hum  dos 
Serranos,oqual  com  algunoas  fofpeytas  de  Ferino  vidava  o  pjefo,&  achando  a  Glaurt 
daquelle  modo^  que  com  o  fbbrefalto  lhe  não  pode  rallar  logo,  lhe  perguntou  ao  que 
alli  viera  a  tais  horas.  Vinha{refpondeo  ella  tomado  em  fi)por  em  execução  oque  não 
confio  de  vofla  tardança,  que  he  dar  a  morte  a  eíle  traydor  que  a  tem  bem  merecida,& 
determinava,  pois  a  culpa  foy  contra  huma  paílora  innocente,  que  a  vingança  foífe  tp« 
mada  p<n-  huma  ierrana  vingativa ,  que  tem  mortal  ódio  a  eíles  mimigos ,  &  já  eu  deri^ 
fim  to  meu  defejo  fe  eíle  matador  me  não  detivera  com  palavras,  jurandome  que  nuh«« 
ca  tivera  tal  pêíamento,dandòme  taisraiões  emíitaâe&nfam  quemãofey  oquecreya^ 
pois  a  tal  tempo  chegafte,  te  rogo  quê  o  leyes  a  bom  recato,  &não  lhe  feja  fey  ta  oíFenr^ 
fa>  ^è  eu  não  hir  i  aldeahzèndo  primeyro  e:if]perienc]á,de  hum  íinal  que  me  tem  dado^ 
donde  fique  a  verdade  mámíeíU  ;E  fendoxoAtra  elle»  naã  folrerey  pordv  o goíb  d« 
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overatorn.enrar:  comeltc  tingimejito  ficou  o  Serrano  mais  feguro,&  prometeo  faier 

o  que  ella  lhe  pedia  .  G  Uura  ie  recolbeo  com  grande  magoa  do  mao  iucelio  de  fua  de* 

ierminaçâo;&  u  berrano  vigiou  ao  prelo  com  may  or  Guiidado^ue  tambemlentia  eltes 

tccideqtes  da  ventura.  Antes  de  amanhecer, levantàráo*fe  os  Serranos,  &  levarão  (jom 

a  melma  cautella  o  Peregrino  defpedindoie  com  os  olhos  de  Glaura,que  nos  teus  os  a(- 

fegurava  deohirleguindo.  Chegàráoà  Aldeã  a  horas  de  meyo  dia,  publicando  com 

glande  aivoroçoa  priíam  do  mataclor,^  aflim  recebia  mil  aírontai,ÒL  injurias  dos  que 

o  enconiraváo,  &  com  ellaschegoua  cafadeFlorela,que  ainda  ellava  viva,  porèro  fem 

feu  juízo ,  paliado  o  accidente  da  peçonha  Que  não  leve  a  força  q  Ferino  buicava  paw 

fiia  teiiçao,  &  pondo  logo  o  peregrino  os  olhos  nella  (  que  também  o/olhava  como  ef- 

qutcidlgdo  que  os  outros  diiiãojficou  confulo,  reprefentandolhe  nos  finais  àoroíto 

que  em  outro  tempo  a  vira ,.  &  lembrado  deíeu  nome,  &  pátria,  que  rouyias  vexes  ou» 

vi  ra,  vindo  com  os  Ser ranos,cahio  q  ue  siqueila  paitora  era  irmaa  de  FcrinOf  &  do  pef» 

^acor,quenas  prayas  do  Tejo  lhe  contara  luahiíloria,  &entam  ficou  mais magMdo 

^  do  ttille  fucello  de  Floreia,  que  do  engano,  &  dosaggravos  de  fua  prifaó,  &  qucreado 

remediar  o  mal  preftnte,quehe  o  melhor  remédio,  para  quemfevò  cercado  da fenti- 

mento  de  muy tos,  íe  lembrou  da  aguaque  trazia  da  fonte  do  dcíengano  eíccndida  no 

g^equeno  vafoque  o  Serrano  lhe  dera,  quando  lhe  contou  os  maravilhoíos  cfíeytosda 

fua  virtude:  pedio  que  o  defatalFem  para  poder  rettituhir  o  juizo  à  pallora, os  queelUr 

vao  prelentes  o  fízeraõ  co  muyta  cautella,  &  tirando  elle  o  vaío  donde  otrazia,  lhe  deu       f 

a  beber  a  màyor  parte  da  agoa,  com  que  logo  adormeceo,&  dah .  a  pouco  elpaço  açor- 

dou  com  inteyro  juizo,  &  vendoao peregrino  com  aquellas  p^iíce^,perguntou  acau6, 

porque  o  tinhaò  em  taleilado ,  &  íabendo  todaa  hiiloria  lucedida ,  &  avontadexom 

que  todos  por  fua  parte  procuravaõ  vingança ,  ficou  efpantada ,  &  dilfe  como  aqnelle 

jiaõ  era  o  ellrange^ro  que  Ferino  afi;afaMra,  nem  unha  nenhuma  culpi  emfeudeia- 

tino,  antes  permetira  o  Ceo  que  fplTè  alli  guiado  poriaismeyos,  para  Ibe  dar  remédio 

um  ncceflario,  &  que  era  juilo,  pois  fora  tanto  á  cufia  de  lua  innocencia,que  cora  boas 

obras  o  reilituifiem  dos  males  paflados,&  querendo  com  outras  muy  tas  razões  cheyas 

tte  brandura,fignificar  a  obrigação  em  queIheeílava,Tefpondeo  o  paílor;  Eu  eílóutaõ 

contentede  te  ver  livre  delle  mal,defpoi$4  íoubearazaõcj  tinha»  paraofentirpor  u 

que  todos  os  que  ntègora  tenho  padecidos,  me  efqueccm,  &  me  oferecera  a  fofrer:ou- 

tros  de  novo  íe  com  elles  te  poderá  dar  a  vingança  da  ingratidam,&defamor  de  Ferino, 

que  tammal  foube  entender  o  que  te  devia,.:como  tu  elcolher  a  ventura  que  em  tãtas 

partes  te  bufcava:  porque  fe  o  teu  nome,  &  os  finais  que  vejo  í  aõ  verdadeyros»  tu  es  ir* 

n)áadehum  grande  ami^o  meu  chamado  Filenio,  que  tantos  malfô  tem  padecido  por 

te  bufcar,  &  de  hum  pefcador  a  quem  eu  não  fey  o  nome,  o  qual  me  dilTe  o  teu^&a  ma^ 

neyracomo  defapareceile  das  prayas  do  Tejo,trocandoa  por  eíhi  ferra,  indignar  de  lua 

fermofura, buícando  o caíligo daerrada efcolha que fizeíles , em  hum fuceífo tam wal 

encaminhado,  que  lilo  acontece  a  quem  fem  caufa  deyxa  a  natureza  por  fe  fiar  da  for* 

tuna.  A  paílora  ouvindo  ilio,lançou  os  braços  ao  peregrino,  com  o  rollo  cheyo  deale^ 

gria,  &  de  vergonha»  vendo  qpe  a  conhecia,  porque  nenhum  dos  naturais  daqjudla  irÃ 

tanha  {abia  delia  mais  que  o  feu  nome,  &  o  morto  porque  o  leu  ingrato  amante  a  alcan- 

çàra;  &  defpois  que  com  o  mefmo  alvoroço  lhe  peguntoupor  ieu&irmãos  ^  gall^aô 

cm  outras  faudoías  praticas,  &  magoados  quey:Kumes,  o  que  ficava  do  dia:  â  noyte  (aj 

Lereiíobem  agafàIhado,&  cobrando  o  que  na  pafiada  perdera,  adormeceo  de  iwaney* 

ra,.qúe  naõ  fentlo  nada  de  hum  grande  rel^li^  que  houve  no  lugarjáD  foy  qticFerino 

arrependido  da  crueldade  que  ufara,  &  apartado  do  faHb  amigoque  a  ella  o  moveíDvfe 

tornou  do  caminho  que  fazia,  aonde  Floricio  o  encontrarei,  &  fe  embrenhou  em  histtA 

mata  muy  efpeíla,  queeílava  jtitotDàquella  ferra  aonde  vivia ,  &  entre  os  feros  animais 

que  alli  havia,determinava.de;acabar  ávida ,  dando  primeyfoa  morteà  ferrana.<j  fori 

•c^aiifadaiteFIorda,  que  elle  tinha  jà  por  fepukada A'  aquelíamefma  noíyteem^^  Ijcre* 

BO  chegou»  Xe.  ve^ro  Ferino  lançar  em  'bumjvaOe  muy,  lenrado  junto  :<beaifaMa:tiii:<iy^ 

•:  "  viria, 
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jítiha  Mlã^^  qtteyico/a^ 

•  §íiie  de  meu  cego^fS  ingrato  defatinOy 
•'    Jji^orapedireís^a  Ceo vinganfo^ 

Floreia  tamfermofa 

G^nam  deshumano^ pérfido  Ferino^ 

•  Aquemcaftigájà  voffa  lembrança^ 
'    Se  efià  dejconfianfãj ' 

'•    Com  aue  vos  e homo  ãjlorà^ 

Ee/earrefendimJ0tZ,perdid$ 
.    V^e/èr  alguma  hora 
'    Galardoado  Jíãoy  mas  conhècidoy 
Ouvimeuti/^ifte  accentOj 

•  f   Efi areis jàfreíente  a^meu  tormento:, 
Hão pefo  fiedaae^  . 

6^e  de  mimpro^riofey  ^  a  não  mereço^ 

^em  tenho  à  minha  culfa  igual  cajtigo^ 
'    Semente  efta  vontade 
^    Çitíoro  que  conhefdiSy  com  quepadefOi 
-    O  que  errou  em  meu  dano  húfalfo  amigoí 

Frágil  era  o  perigo 

Em  que  eu  vos  offendia^ 

•  Mas  deulhe força  hu  ódio  mais  oufddúy 
.    Fez  o  que  naõ  queria 

IP^or feguirhu  querer  cego  yonganadú^ 
.  E  com  favor  alheyo 

Venci  arazMÕyfoè  capa  deree^o^ 
Ferâs  deftámontanha 
:  ^u€  empregando  nos  gados  innocentes 
Afamulentaftíria^  os  degolais^ 
Se  sHàlàade  tamanha 

iieofedea  narurezOyúCeOjtSas  gentes 
^e  obriga  avos  bufcar^úe  meefp^a$s\ 

•  Como  me  não  tirais 

•  .EftecoraÇMfertíi 
§jieveyòacõJintirtamfeToenganOi 

:  Mas  nem  a  morte  e/per o^ 
Que  fora jà  remédio  de  meu  dano^ 
^ue  a  culpa  conhecida 
tte  amais  cruel  pena  do  homicida^ 
SolpiadofOj^claro 

'^ue  com  a  luz  itual^  a  os  altos  montes  f 
humildes  vatles^fempre  enverdcceii^ 


Como  naòfois  avaro 

^Dosrayos  que  ejpalhais  aos  orizonter^ 

A  quem  por  tam  culpado  conheieisi 

Se  não  he  que  quereis 

^e  nefte  trifte  ejlado 

Outromayorcafiigo me  atormente^     -' 

'  ^ie  viva  defterradoi 

E  a  minhapenapYvpria  mefufientCi 

Q^e  o  meu  tormento  feja^ 

^e  nab poffa  e fio  derme  ^^  que  vos  vejáé 
JSenlgna^^  grata  ferrai 

(^eftínojer  de  mãy optado fà ,  fi  firme 

Não  negais  a  nenhnmvoffas  efiranhas^ 

Keflainteftina  guerra 

Como  não  vos  abris  para  encohrtrme^ 

No  mais  profundo  vão  deft as  mÒtanhas^ 

Efe  por  tam  e fronhas 
'-  As  culpas  que  confeffo^ 

Tiraõdonaturalvojfabrandurai 

AoCeoinyoco^^pep 

Medèfobre  efta  ferra  a fepulturas 

'  E  mande  bum  rayo  ardente^ 

^ue  me/epultCj  tí  matejuntamente. 
Acabe  a  vida  tfifte  '  ]   ' '' 

Entre  &  rigor  mayor^qlte  a  crueldade   • 

Vfou  com  humpeyto  extremo  de  dureza^ 

Efe  a  morte  refifte^ 

Torque  vè  que  matarme  hepiedade^ 

Ou  Porque  teme  a  vida  que  mepeza^ 

Eftranho  à  natureza^ 

Aborrecido  agente^ 

As  agoaSj  animais^  aos  arvoredos^ 

Vivireytrift emente 

Habitando  o  rigor  deftes penedoSf 

Atè  que  (emfentidoj 

Fique  netleM^f^^^^i^^^^^*^^^^^^\  * 
Ojfendidapaftoraj 

Ferasy  T  aflores.  Sol,  Terra^  ElefUetttòSf 
^Oís  não  pago  jà  agora 

Se  não  com  largos  annos  de  tormentos^ ' 
'    A  culpa  cometida, 
Acabeje  compila  a  minha  vida. 


:  Foy  efta  voz  logo  conhecida  dos  que  a  ouviram ,  &  levantados  muytòs  páftores,hfii 
feftejavam  o  arrependimento  de  Ferino,outrosie  armavam  para  toittíitdfellevingânçaj 
porém  o  efiiroda  nôyte,o  medo  que  olugar  í^eprefentava,&  o  eftado  dó  hômiícida,ata-t 
Ihou  aoalvoroçade  hfis,&  ao  intento  dós  oútros,pofque  móftra  elWmàr  pouco  a  vida> 
úuem  arrifca  aos  defatinds  de  huni  delefperado  que  defeja  perder  a  fua. 

JORNADA    SEPTIM  A. 

ADifcreta  Seitana  Glatíf  a,iqúé  fc  ôfférecéó  côm  tanto  perigo  a  íívíar  ao  Peregi»íi 
tia  d^«|A^  bftavii  venâb  átàlb^dO  <^  feu  bd  âèfejo ,  tem  bat  èrmeye  algu»  cA 
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que  oexecutaíTejdefconhada  de  que  a  crueldade  dos  Serranos  deftelugara  promefft 
qm:  hum  delles  lhe  fizera,  começou  a  lançar  juízos  ,  que  hum  dos  cafos  em  que  os  mais 
leguros  perdem  o  rino ,  he  quando  a  vontade  obriga  a  aquilJo  çm  que  fahâoas  eí  peran* 
ças-  Em  íim  le  determinou  a  hirno  alcance  do  prelo,  &  bulcar  jna  aldeã  alguma  tx)r  a 
lua  determinaçàojchegou  a  ella  ao  tempo  que  todos  com  grande  alvoroço  tellejavíiõa 
faude  de  Floreia,  ibube  o  que  ao  paílor  acontecera ,  &  a  vontade  que  os  moradores  ti- 
nhaò^de  Ihedar  fatisfaçaõ  dos  aggravos  paírados,&  teve  do  fucellò  tam  grande  conten» 
tamento  que  íe  lhe  via  no  rollo  o  coração  com  que  bufcava  a  liberdatie  do  innocête  cf* 
trarigeyrorpaflmi  aquella  noy  te  em  cala  de  huma  parenta  fua,ouvio  a  mufica  de  Ferina, 
õ  alvoroço  dos  Serrano?,  &  no  outro  dia  veyo  a  ver  aFtorela ,  que  pelo  nome^  &  fama 
a  conhecia.Operegrino,  que  foube  de  lua  chegada ,  também  quiz  mol^rar  que  não  era 
ingrato  aodeíejocomqúe  le  pofera  emrifcopor  fcurefpeytOj&hindofelogoacaía 
de  Florelaj  atalhando  muy tas  palavras  de  comprimento  em  que  eftavão ,  entre  outras 
lhedilIe.Nunca(fermofa  berraria)me  achcy  poore,  íe  nào  agora  4  vejo  o  que  vos  devo, 
não  tendo  com  que  pagar  mais  que  com  a  vida  que  he  pequeno  preço  para  tão  grau» 
des  obrigações,  porque  eftimo  em  pouco,&  adeíejo  muy  tas  vezes  perder,  mas  fe  taí  a 
guiferdes  em  volib  ferviço ,  terey  razáo  de  appupar  daqui  adiaqtç  o  remédio  que  pam 
ella  ma  procuraíles,naícia  menos  de  minha  innocencia,que  dos  bens  de  voíTa  natureza, 
náo  vos  podo  pagar  com  os  da  ventura, porque  nunca  fuy  dosfeus  favorécidos;eftcco* 
nhccimento,&  a  mmha  vontade  tomay  por  paga,que  o  colluma  a  fer  das  couías  que  va* 
lemmuyto.  Por  certo  eftraogeyro(tori)ou  ella)  que  me  deveis  muy  to,  mas  que  com 
emprçgar  tudo  também,  me  oou  por  fatisfey  ta ,  &  a  vós  por  defobrigado  ^  tão  mal  vos 
eí^lava  o  nome  com  que  vinheis  prefo,  que  culpado  agora  que  eftais  Iivre,&  nos  tendes 
a  todos  cativos  pela  íaude  de  Floreia,  íolgarey  que  em  outra  coufa  vos  firvais  de  mim, 
pois  na  primeyra  que  intentey,nâo  fuy  de  prov^tOí&  jà  me  pejara  de  me  ter  fucedido 
o  ^ue  queria ,  por  quanto  fora  em  dano  dcíla  paftora  a  quem  defefey  fempre fervir. 
.Eu  íey  (tornou  o  Peregrino)  que  por  todas  as  vias.hey  de  ficar  vencido,alIim  de  voíTa 

fsntileza,  &  entendimento  como  de  vofla  cortefia ,  eu  confelTb  que  o  eílou ,  &  rogoá 
Iorela,pelo  que  lhe  mereço,que  tome  à  fua  conta  parte  defta  obrigação.  Tenho^^ea 
tão  grandes  a  Glaura  (diíTe  a  Paftora)  que  me  naõ  atreverey  com  outras  de  novo,  fem 
fua  licença,&  também  a  minha  tençaõ  não  he  defobrigarvos,atentando  a  meu  intereíTe 
&  quão  grande  he  deverlhe  a  ella  muy  to,mas  poroue  não  fey  o  principio  defta  amifade 
fora  para  mim  grande  gofto  q  o  fiaíTeis  da  minha:  Entaõ  lhe  contou  Glaura  o  que  com  . 
o  peregrino  lhe  acontecera,&  eftando  em  grande  gofto  nefta  pratica,  a  atalharão  muy* 
tas  Serranas ,  &  guardadores  daquella  montanha,  que  vinhaõ  a  ver  a  Floreia,  &  tratar  1 
dó  arrependimento  de  Ferino ,  &  pouco  a  pouco  perfuadiraõ  à  paftora  a  quelheper» 
doaííe  a  culpa  conietida,&  o  tornaflè  receber  em  fua  graça  com  lazerem  todos  fiança 
fobre  fua  emenda.O  peregrino,Glaura,  que  eftavaô  defta  opinião  mais  defviados  con- 
íiderando  todavia  o  credito  que  ella  tinha  por  aquelles  lugares  ,  &  o  pouco  com  que 
tornaria  a  habitar  nos  do  Tejo,  vierão  a  confentir  com  os  mais.  Floreia  fe  defendia  no 
principiojporque  he  mao  de  tornar  aoperigo,quem  nelle  vio  a  morte  tão  apreirada,pOr 
rèm  os  rogos  de  todos,&;o  amar  que  a  JFerinatinha,vierâõ  defpois  a  acabar  tudo ;  que 
ordinário  he  em  quem  ama,  efquecerfedos  aggravos  que  receoeo,  por  facilitar  ò  per- 
dão a  quem  o  aggravou,ou  para  melhor  diíer,efta  he  a  ventura  de  quem  he  amado,&  a 
fugeyçáo  em  que  vive  o  que  ama  de  verdade.Cônforroe  a  Paftoía  cqm  o  parecer  de  to* 
dosjtaltav[a  meyo  para  certificarem  a  Ferino  de  como  Florda  tinha  vidâ>&  vontade  de 
o  perdoar ,  &  entre  muytos  pareceres  que  fobre  ifto  l}ouve,foy  efcolhidao  da  Serrana 
Glaura,a  qual  perluadio  á  paftora,que  lhe  efcreycííeaeHe  huma  C9rtaemque  mpftraíte 
a  vontade  com  que  o  efperavaj&  o  fuceflb  da  peçonha  que  lhe  dera,  porque  alem  de  4 
a  carta  fe  lhe  podia  dar  mais  facilmente,que  elletrazidoao  comefcio  dos  outros,conhe^ 
çeria  da  letra  própria  que  tinha  vida  quem  .a  dcrevei» ,  pois  a  magoa ,  &  vefgotiha:  da 
(a}pa>  &  p^emor  dapena^nafciãgde 

.  não 
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Cruel ,  Çí  ingrato  Ferino 
nome^tè  coração  defira^ 
fe  ia  mais  bruta  fe  e/pera 
bum  tamfero  defatino^ 
a  ti  defte  amor  indigno^ 

Floreia  amante  ofendida 
ainda  como  agradecida 
de  ver  ^  entaò  tf  ifte farte 
frocurafte  dar  lhe  a  morte^ 
tedefejalargavida. 

§iue jefiranbasl  de^tee^ 

leasí 
'tua  culpa  be  teuptrigo 
que  efta  não  leva  o  caftigo 
que  mereces^  ^receyas^ 
ajfegurote  que  leas 
fem  fabre  Jako^tè  cuidado^ 
que  não  baila  Jèr  culpado 
farafir  aborrecido^ 
foi  5^  te  ama  arrependido 
Muête  efiolheo  dtfterrado. 

Jvaõ  temas  defia  tenção 
com  ^  ordenafte  matarme^ 
que  par  a  poder  vingarme 
não  tenho  o  teu  coração^ 
^ikda^ador^^arasíaõ 
tenhad  tão  gr  ande  poder 
quefaubehua  ve2i  queret^ 
nunca  fiiberà  vingar fe^ 

fe  naõfeforemqueyxarfe^ 
que  her  vinga f  a  de  mulher^ 

ÇÍuç  armas  tem  para  offen^ 
dertB^ 
quem  pira  ofeufeyto  ae 
v/ro?  . 


bemfabes  que  a  nojfa  ira 
em  lãgrymasfe  convertei 
bujcotepara  quererte 
qual  naturex^tefez^ 
f&  inda  que  taõ  duro  efiès 
que  efte  termo  te  aborreça^ 
forque  o  de fejo pareça 
tomaamatarme  outra  ves. 

O  veneno  deshumano 
não  teve  o  fim  ^  quijèfte^ 

porque  a  mão  cõ  ^mo  ãefte 
foy  triaga  contra  o  dãno\ 
ufafte  como  tyranno^ 
&  eu  livreyycomo  innocête^ 
deyxaàtfugir  dàgentCy 
vem  a  acabar  de  matarme 
^eu  não  quero  cõtent arme 
de  que  vivas  defctmtente. 

Fazme perder  de  improvifo 
dojuizú  o  docefruto\ 
porém jà  não  perdi  muyto 
que^eu  te  amavafamjuizo\ 
tenho  viaa ,  ^  cobreyfifi^ 
tSJèa  memoriaperaera 
a^um  tempo^  me  valera 
para  me  ejquecer  de  ti^  \ 
porém  nunca  teperdi^ 
fa  naÕ  quando  naÕ  quifira. 

Vem  crueltferoyhomicidãi 
ingratOyfal/Oy  ^perjurOy 
que  bem  podes  vir  feguro^ 
pois  eufdfuy  a  offendtda^ 
efr  a  culpa  commettida 
te  acufa  cem  mais  rigor^ 
tens  detuaparte  jmor^ 


que  fempre pode  o  ^quix$ 
que  he  cego  para juiz^ 
KSfufPeyto  em  teu  favor. 
7)e  tado^  o  mal  ^  tensfe^to » 
Jiíífeu  erro  te  condenai 
naÕ  tês  de  que  temer  pena^ 
fe  a  nao  temes  de  teupeyto^ 
quehe  tam  duro^  ^/o/peyto 
que  de  ti  podes  valer  te^ 
porque  para  caftigarte 
nao  produzia  a  natureza 
de  tua  efiranha  dureza      ^ 
peçonhapara  matarte.  {rã 
ÚJeyxa  as  brenhas  deftajer^ 
^  me  mofirão  mais  brãdu  ra% 
inda  que  eftarà  mais  dura  i 
porque  em/eu  peyto  te  enr^ 

cerra  9 
que  aculpa^te  defterra^ 
a  fatisfaçài  que  tepsi 
be  tornar ejme  hu  J4  bem%  - 
porque  fujpiro  contino^ 
portjfo  ingrato  Ferino 
{inda  que  a  matarme)vem^ 
NaÕ  tardes  firr ano  ejquivo 
^para  meu  mal  aguardas^' 
pois  todo  o  tempo  ^taráaSf 
nãopojfo  dizer  que vivoi- 
fe  entre  os  matos  fufittvo^ 
bufcasfetasfemelhãtesy 
torna  a  vermeiuão  te  e^ã* 

tes 
do  gofto  com  que  te  e/pero^ 
que  qual  es ,  inda  tequero^ 
porque  fou  qual  era  dates. 


a  carta,  fixeraõ  logo  os  Sarranos  diligenda,porque  foíle  ter  às  mSosdoho* 

miixado  Ferino,  &  naõ  houve  niílo  pequena  dimculda  de,  pela  determinação  com  que 

de  todos  fugia,  põrèm  emfim  o  alcáçou  por  arte  hum  ami^o  leu,de  quem  antes  fé íkvat 

do  qualiabendo  tudo  o  que  atè  alli  era  paflado^  iScou  mais  confufo,  &  perdkk)^mas  a 

outroi»aíreguroucomaletra,&  os  rogos  de  Floreia  ^  pàdindolhQqueíetornaflí&àiua 

cabana,  &  renovando  comaouella  obrigação  o  amor  que  lhe  devia,  a  (erviíTedalli  ém 

diante  com  mayta  lealdade  ;£l)e  mais  vencido  jà  da  Vergonha  do  quecomeiera ,  que 

do  receyo  dos  caftigos  que  merecia ,  recuíava  com  muyta  inílandáí^  o  que  i^lmente 

temiá,&:  defejavajfwfia  contenda  fe  viera&ambos  chegando  ao  va]le,ionde  ajuntando- 

fealgansSerratK)s,o  trouxeraõâforça(<}uei^lle  entamfofíria  de  vontade  )&  o  levarão  * 

a  Floreia,  a  cujos  pê^fe  lançou  com  muytòfécimêto,  pedindo  cõ  humildade  pèrdaõ  da 

oegarculpa  que  cometera ,  prometeddo^lhede  até  a  morte  l^e  guardar  inteyrà  fè  ^  èm' 

cooheoímeotadomuytoquepòrelte  (bfrera  ;•  Floreia  refpondeo  com  muytáslagry-  - 

nn6íj&todos«sdaa}deat«(quectidoof^  padadotoom  feil^9  &  alegria^  celè» 

bràrad 
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bràrâo.  a  defejadaí  amizade,  emque  daUi em  diante  os  dous  amantes  viverão, ', por 4 

nao  ha  pey to  tara  duro,  a  que  nao  obrigue  hum  amor  mais  perfey to  quando  ofFendido> 

&  huma  vontade  mais  conliante,  quando  mais  deíprezado,  nem  ha  bem  mais  eilimado» 

que  o  que  dei  pois  de  perdido,.  íe  torna  a  pofluir  íeguramente.Ellesconformes,Glauri 

le  tornou  à  luamorada,fazendomiloôerecimentosaoPeregrino,aquem  tinha  boa  vô- 

tade,  pela  que  nelle  lentira  de  agradecido,  que  o  que  mais  nos  obriga  a  amarmos  a  boa 

obra  quç  delejamos  fazer,he  emprpgala  em  fugey to  que  a  náo  defconliece.  O  Pêregri- 

po  fe  deieve  mu>  tos  dias naqijella  aUea,  que  FeriDo(que  cora  elle  tomou  panicular  a- 

mizade)o  não  dey:)®ya  apartar,  tomando  para  dií culpa  o  tempo ,  çjue  era  rigurofo  para 

a  lua  perigrinaçaó,  atè  que  cmfirn.fe  houve  de  partir,  levando  mil  penhores  feus,&  de 

Floreia ,  quando  jà  era  confumido  o  rigor  do  inverno ,  &  o  Sol  começava  a  dourar  as 

neves,  que  tinhaõ  prateados  os  a|tos  montes,quandQ  já  o  ferro  do  .curvo  arado  rduzia 

entre  a  verdura ,  abrindo(ao  lento  paíTo  dosboys)  a  mimofa  terra  $  na.qual  as  arvores  fe 

veftiaô  de  ten/os  gonios,  prometeado  aos  olhos  a  verde  librea  da  Primavera,&feguin- 

do  a  fua  jornada,foy  pela  fralda  daquella  ferra  caminhando,contentede  ver  que  os  mat- 

les  que  injuftamente  padecer^,  fe  converterão  no  bem  dos  dous  amantes  que  deyxava: 

^longouie  aquelle  dia  pouco  da  a]dea,porQUe  as  íàudofas  defpedidas  lhe  gaílàrao  a  ma*» 

yor  parte  delle,  &  ao  outro  caminhou  até  noras  de  velpera,  lem  haver  coufa  que  o  de- 

tivefle,  &  foy  defcançar  ao  longo  de  huma  ribeyra  cheya  de  at voredo,&  lentado  ao  pè 

de  hum  choupo,  que  começava  afe  veítir  de  novas  folhasqueria  repoufar,quando  oa» 

vio  grande  alegria,  &  vozes  de  paílores,  &  chegando  entam  para  aquella  parte ,  eiles  o 

defcobriraõ,  &  vendo  que  era  eílrangeyro,  lhe  íizeraõ  galalhado,&  forão  a  diante  com 

hnma  cantiga  em  que  eílavão  repetindo^a  em  folia  de  huma ,  &  outra  parte  t  &  dizia. 

Verdes  avcleyras. 


arvores fimbrias^ 
,^ue  em  tecidos  laços 
jAmoro/amente 
Enredais  os  ramosy 
^ue ferindo  as  folhas 
O  z»efiro  manfoy 
Com  flor ^  fruto ,  fSfombra 
j^Ugrais  aos  tamfos^ 
Antes  que  cuidados 
Trfjies  me  acabem^ 
Alegrai  meus  olhos^ 
Tara  que  de/cancem. 

A^as  de  crtfial^ 
^ue  na  loura  área 
abricaif  ejpelho 
Epqu^Soife  vejé^ 


i^lamos,^  fauies. 
Alegrai  ineus  olhos 
Para  que  defcancem. 
\e  cortando  o f  rodo 
^umfolmdo  as  pedras^ 
E  a  tenra  vetdura 
Efinaltais  deperlas^ 
Qom  vojffàbefíkja 
Su/fendey  meus  malesj 
Alegrai  meus  olhos ^ 
^ataque  defiancem. 
^oçesfaffarinbosy 
Cujo  canto  aíegre 
Os  corações  triftes 
Fãiúficarconjkmtes^ 
Cujas  penas  varias 
^andooSúlasferej 
Moftr ao , ofendo  penas  y 
^e  comghria  vefiem% 


J^as  que  ejfa  alma  finte 
Tois  querem  matarme^ 
Alegrai  meus  o  lhos ^ 
Vara  quê  defcancem. 
Outeyros  graciofos^ 

V alies  mais  amenos^ 
Eontesxrijtaliuas^ 
A/peros  rochedos^. 
Serrar  efpalhaáasi      . 
Bafios  arvoredos^    . 
Be  lios  orizontes^ 
Lonjesdetamptrtè^ 
Vots  vos  e fiou  vendo^  . 
Yarú/ufientarme^ 
Alegrai  meus  olbos^ 
Tara  que  defiancem. 


Defpois  ^ue  acabarão  de  cantar  com  moyta  íriegria,  (bicados  ao  longo  do  río«orde- 
náraõliucQ  jogo  á  viíla  de  rouytas  paíloras  qiie-os  olhávlo  aíTentadas  em  ordem  na  ver- 
de relva,  &  pediráo.ao  Peregrino  que  também  entra0b  nelle.  O  jogo  era,  que  cada  hú 
efcreyia  entalhado  no  tronco  de  huma  fava^  nome  da  fúapaílora^&  defpois  de  todos 
efcritps,  alongados  de  hum  certo  pofto,  hiSo  com  olhos  tapados  àpoptar  com  o  dedo 
np^queefcreverSo,  &  o  que  acertavaCalem/le  o  tomar.  eeDlelice  agouro  de  feus  amo- 
''Cs)ÍJ^va  rey  d  o  jogo,  &  era  obtedecrdo  na^penas  qiie  mudava  executar  nos  qiie  crra- 
vio.  Tendo.muy^os  JâeicritoSQKnomesda^paítQoas^  £oryiaõ,toc(m  ^£9^^ 

aquenx 


I  :       ■»      "t  í  * 
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a  quem  naõ  deu  poijco  cuidado  imaginar  no  que  efcreveria  por  náo  fazer  com  o  fin^* 
do  offenfa  a  feu  penfamento:  Porém  coníiderando  que  jogo  era  graça,  &  zombaria,& 
elle  eilrangeyro  naquelk  montanha,  &  hofpede  deíiumalÒhòra^elcreveoGIauraJé* 
brado  da  gracioía  Serrana  que  lhe  nK)llrara  tam  boa  vontade  ,&  chegandoíe  alguns  a 
ver  oqueefcrevera  ,humdospailores  mudou  açor  com  tam  grande  fobrefalto,  gue 
todos  os  mais  conhecerão  quelhe  hia  naquelle  nome  alguma  coufa ,  &  deu  logo  difto 
mais  claro  íinaI,porque  voltandofe  ao  Peregrino>Ihe  perguntou  cujo  era  aquelle  nome; 
ao  que  elle  refpondeo,  que  de  huma  Serrana  muy  digna  de  íer  amada  ^  pelas  partes  qiie 
tinha,  &  continuando  o  outro  com  a  pergunta,  o  Peregrino  diiíe  para  os  mais.Senao  he 
obrigação  do  jogo ,  dar  cada  hum  razão  do  que  elcre  ve ,  mal  faz  eíle  paílor  em  ma  pe- 
dir a  mim,&  eftorvarnos  a  todos  pelo  em  que  lhe  pôde  hir  tam  pouco.ElIe  convencido 
naõ  foy  por  diante,  &  também  do  jogojmoftrou  tam  pouca  alegria,  que  dizejido,que 
jiaõ  tinha  nome  que  efcrever ,  fe  foy  lançar  ao  pé  de  hum  Amicyro  defviado  daquelle 
]ugar,&  noutro  da  noíTa  hiiloria  fe  contará  mais  largamente  o  que  lhe  fuccedeo.Foraõ 
os  paílores  adiante  com  o  leu  jogo,  &  fahio  melhor  delle  hum  a  que  chamavaõ  Orifio, 
que  ficou  tam  alegre  dofeu  bom  fucceílb»que  como  bê  verdadeyro  o  feílejava,  os  ou* 
tros  lhe  tecèraõ  numa  capella  de  louro,&  de  murta,&  com  ramos  nas  mãos,  muficas,& 
danças,  o  levarão  atè  a  mefma  faya,aonde  eftava  efcrito  o  nome  da  fua  Cidalia(4  aílim 
fe  chamava  a  paílora)&  alli  fe  aíTentou  fobre  hum  tumulo  alto  de  ramos,&  tirando  húa 
'  fanfona  que  trazia  com  os  olhos  em  o  nome  que  eicrevèra ,  cantou  o  í  eguinte. 

Feliçt  nome ,  em  auemfi^  claro  emfrego 
^0  viJat^  lio€rdaãe\  Amor  confente^ 
heinda  cego  vos  veja  claramente^ 
\%sjòis  a  própria  caufa  de  eu/er  cego. 
O  cetro  ^ue  me  déftes  vos  entrego 

lue  snda  que  em  outro  nome  reprefente 
Xfie  lugar ^  nâofou  delle  contente^ 
.  Se  o  que  tendes  emmim  encubro^  tS  nego. 

Vds  reynais  com  poder  que  he  mats  altivo 
Neftefugeyto  vojffbj  quejà  ogora 
iodeis  nelle  mandar  mais  do  j^  eupojfOy 
Tor  vtSsfiu  Rey^  mas  Reypor  vtís  cativo: 
Efe  mais  Re^y  melÒQr  cativo  for  a^ 
Mas  ^pojfoeujermais^^fer  mais  vofo. 
Acabado  efte  foneto ,  mandou  aos  paílores  vencidos ,  que  cada  hum  dos  que  tinhaõ 
prefentes as  paftorasa  auem  ferviaõ,  cantaíTe  hun^  letrattomando  a  cauía  do  toucado, 
ou  trajo  de  cada  huma  aellas,porque  alli  lhe  naõ  ferviíTe  o  que  em  outra.partc  poderiaõ 
jà  ter  c  antado.  £  logo  Fulgerio,  vendo  prefente  a  zagaia  Latonia,  que  alem  do  gentil 
parecer,  &  graça  natural  deque  erado]:àda  ,a  dava  muy  to  mais  a  fua  fermofura  huma 
fita  azul  com  que  tinha  entrançados  os  cabellos;que  como  elles  ti veíTem  a  cor  de  o  uro 
eibvalhe  aquella  tambem>que  parecia,  efmalte,que  os  realçava,  tomando  eiUpor  em« 
prefa  cantou. 

CabellfiS  de  ourojino^que  entrançaàos 
Nejfa  inimiga  cor  me  pareceis 
Rayos  do  Sol^  emfombra  disfraçados^ 
^ue  a  vida  daís^  a  morte  prometeis^ 
^em  voã  tivera  livres ^^  apartados^ 
hnde  fò  vojfa  cor  no  Solmoftreis^ 
^uepofio  que  com  ejfa  efifis  tam  bellos^ 
^ãofiy/èfiis  ciúmes fi  c^bellos. 
Rayos  que  o  louro  Soliejpede ,  6$  lança 
'Tor  entre  oCkofereno^  ^Jfi^egadoí  .     .^ 

Na  tbejòw 
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The/ouro  em  ^  emfr  eguey  minha  ejperançãy 
Q^e  vejo  entre  receyos  enterrado^ 
^ois  não  pôde  viver  auem  vos  alcança 
Senão  comJobrefaltOj  t$  com  cuidadoj 
^efatay  ejfa  cor  que  a  vifta  enleoj 
^e  huma  me  mata ,  ^  outra  fenhorea. 
,  Gala  cio ,  que  naõ  tinha  menos  affeyção  a  Latonia ,  &  defejava  de  lhe  moftrar  que  a 
ninguém  coníentia  ventagem  em  feus  louvores,tomãdo  a  fua  fanfona,&  a  mefma  occa^ 

fiaõ,  diíle  o  feguinte. 

Cabe  lios  que  na  cor f ermo fa^  tSpura 

Eftais  ao  mejmo  Sol  fazenda  inveja^ 
^e  confiança  emvòs fera  fegura^ 
9^or  quanto  Amor^  a  forte  vos  defeja^ 
TrazeyfempYe  os  ciúmes  de  miftura^ 
Vara  que  quando  algum  livre  vos  veja 
Sayba  que  empoJfuirvos^tS  alcançarvos% 
Tanto  deve  temervos ,  como  amarvos. 
Çluem  vos  tirou  da  mina  mais f ermo fa 
^e  amor  tem^par a  floria  dos  fent  idos ^ 
Com  razaÕ  vos  vejho  de  cor  ciofa 
Tor  nãoferdes  na  vojfa  conhecidos^ 
Como  a  ejpinha  defende  a  bella  roja 
ÍD4  mão  dos  cobiço fos  atrevidos^ 
AJfim  quem  defendervos  fhprefiime 
'        Ou  vos  vifta  damortCjOU  de  ciúme. 
Ariíleo,  quejunto  da  paílora  Latonia  vio  eftar  aíTentada,  a  que  era  caufa  de  feus  cui- 
dados ,  &  que  íobre  hum  coração  de  criílal  que  lhe  elle  dera ,  tinha  poíla  huma  morte 
de  azeviche  que  o  encobria  entre  o  toucado  parecendolhe  q  naquella  occaíiaõ  cabiao 
bem  feus  queyxumes»  cantou  o  feguinte.  | 

A  hum  tam  claro  coração,  ' 

Que  vos  traz  fempre  comíigo, 
Ôaislhe  a  morte  por  calligo, 
£m  lugar  de  galardão. 
IDejrvos  a  coufa  mais  minha^  Vorhnfe  vos  contentais 

E  mais  vojfa  a  meu  refpeytOy  ©^  morte^  que  eftou  temendo^ 

Minha  em  quanto  de  meupeyto^  Mataime^  que  vou  morrendo^ 

Voffa^porque  em fi  vos  tinha.  T  or  que j  anão  me  matais. 

Vos  com  nova  ingratidão  G^e  ejfe  meftno  coraçaA^ 

^Jaftes  tam  mal  comigo^  Em  quanto  andava  comigo^ 

^ue  o  que  a  todos  he  caftigo^  Affim  buftava  o  cafti^o^ 

Me  moftr ais  por  galardão.  ^alfe for  a  galardão. 

Contentome  dekaforte^  Vós  lhe  pagais  como  ingrata^ 

Tois  vojfa  aurez^a  ordena^  E  elle  como  obediente^ 

Que  eu  tenha  o  premio  na  pena  Tor  vos  ver  dijfo  contente^ 

E  bufque  a  vida  na  morte.  Mofas^fer  de  quem  me  mata. 

Temiaomeucoraçad^i  ^ onde  embora  o  coração 

Torvos  não  levar  comJigOy  Taftoranomór perigo^ 

^e  a  nãofer  efte  o  perigo^  ^e  em  quanto  vos  tem  comfigo^ 

Gloria  fora  o  galardão.  atè  a  morte,  he  galardão. 

Em  quanto  Arilleo  cantava,  hum  companheyro  fcu  a  que  chamavaõ  Caílalio,  cõ  os 
olhos  emTirfa  íua  paílora,bufcava  matéria  para  a  cantiga,&  vendo  que  trazia  nas  arre* 
cadas  hyns  cupidos  de  madre  pérola,  em  o  pailor  acabando  começou.  ^ 

'  ^  Poi« 
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Pois  que  trazeis  pendurado 
Tirfa,aiiK)r  nelle  lugar» 

Tembem  lhe  haveis  de  eílcutar 
Algum  dia  meu  cuidado. 
Deve  fir  que  vos  ffiuáaftes  Dou  meu^mal por  acabado^ 

De  vojjò  antigo  rigor ^  ^e  amor  o  ha  de  acabar^ 

¥ois  daii  orelhas  a  amor^  ^  ^ando  chega  a  vos  f aliar 

Que  tanto  tempo  neggíies.  A  orelha  omeuz  cuidado, 

Epois  anda  tam  chegado  Nelle  efperança fundada       , 

Hoje  a  vos  poder faliar^  ,  Agwa  meu  s  males  tem^ 

Também  lhe  haveis  de  eícutop  ^e  arrecada  por  meu  bem^ 

Minha  pena^  Sf  meu  cuidado.         *  ^ais  vos  ferve  de  arrecada. 

Velloavojfospenfamentos.  ^effe  lugar  eftimado^ 

Trefoy  me  dàjàfojpeyta^  fe  a  meus  males  dais  lugar ^ 

.  Que  amor  com  vofcoaproveyta^  Èm  gloria  fe  ha  Áe  tornar 

Mais  que  outros  merecimentos.  >  Mííu  receyoj  ^  meu  cuidado. 

Elpino,  que  naõ  queria  perder  o  Jugar  que  lhe  cabia  nellas  cantigas,  vendo  a  Sylva- 
neafuapailora(q  erahúadas  maisfermolasdaqiielta  ribeyra,aqual  entre  húas  contas 
de  corai ,  trazia  atado  noâo  hú  mote  que  ^elle  lhe  mandárai  tpmando*o  por  empreía, 
cantou  eíla  letra. 

Dizey  Sylv>nea,  que  monta 
Que  os  meus  cuidados  ateis 
Entre  aS|Conta?que  trazeis^' 
Se  delies  náo  fazeis  conta. 
Se  fizéreis  mais  ejíreyta  ,    Mas  fe  o f aze  lios  não  mota 

Conta  dos  males  de  alguein  Tara  que  em^  conta  os  tomeis 

Entre  eft  as  ficava  bem  Os  que  nas  contas  trazeis^ 

Hia  malpaga ,  Êf  bemfeytUé  Fazeyjà  delies  mais  contai; 

Epois  vos  naofaz  afronta  .  *"        Inda  effe  lugar  poderá 

"Pagar  mal  o  que  deveis^  Renovar  minha  ef per  anca, 

Entre  as  contas  não  mofireis  §(ue  do  que  em  contafe  lança^ 

Dividas  que  não  tem  ç^nta.  -  Algum  defcontofe  efpera. 

7elo  que  vos  conhecemos^  Somaypaftoraoquemonta^ 

E  amor  por  mim  quer  moftrar  O  que  eupago^  ÊS?  vòs  deveis  ^ 

Ainda  no  mefino  lugar  E  mdaque  me  naõ  pagueis^ 

Poder  ao  fervir  deeftremos.  Tereisfiquerfeytaconta. 

Neílas  muficas  fe  paíTou  grande  efpaço  da  tarde,&  hia  acabando  o  reynado  daquelle 
amante ,  que  todasas  mpnarchias  de  Amor,  ainda  que  fejaõ  porgr^ça,  cuAaõ  fempre 
;nais  do  que  dura^I  Defpedindofe  o  Peregrino,  pedio  licença  para  continuar  fua  jorna* 
da,  porque  tinha.medido  o  caminho  até  huma  aldeã  que  ainda  lhe  6  cava  longe,  os  paf- 
tores  o  quiferaõ  deter,  mas  vendo  a  fua  determinação  continuarão  o  jogo ,  &  eiie  o  feu 
caminho ;  porém  como  acontece  aos  apreíTados ,  que  às  vezes  a  fooejà  diligencia  os 
embaraça,  naõ  achando  quem  o  guiaíle ,  errou  a  eílrada  ,•  &  foy  ter  à  noy te  a  hum  Jugar 
cheyode  grande  arvoredo,  no  meyo  do  qual ,  dehum(ek>  debranca^area  nafeiahua 
•fonte,  que  levantando  em  empolas  de  criílal  afaboroík  agoa,c0moefcurodQsramos 
altos,  &  a  claridade  da  Lua  aue  as  fazia,  eílaya  fazendo  huma  laudade,a(í^s  conveniê« 
te  para  queyxumes  namorados ;  o  Peregrino  que  tinha  tantos  de  Aniorj&  da  ventura, 
lançandofe  ao  longo  da  fonte,  os  começou  a  fazer  neíla  fextina. 
Contra  a  razão  porfiao  meu  defejo  ,  Em  quanto  ouço  me  falia  o  defegano^ 

Tor^  huma  hora  forfy  teve  a  ventura^         Mas  nao  vai  contr  a  Amor  entendmito^ 
Çlue  nejfa  logo  ufoú  de  feu  coflume^  Se  a  vontadefe^nira  ó  entendimeto^ 

-    Jà  tem  perdida  a  cor  minha  ejperança^       .  Como  for  a  at tentado  o  meu  defejo    . 

Nnij  Vend» 
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Vendo  antemão  dafirte  (^dtreHgãno\^  Mas  vàs  dkofo  fim  defta  ejperança^ 
Temer aje  do  temfo^  05  da  ventura^  ^e  tanto  cre/cejobre  o  deJèganOj 

Medira  Jó^  ella  a  ejperança ,  Seja  não  vos  offende  o  meu  dejèjo^ 

Tivera  osfius  fucejfospor  cofiume.  As  iagrymas  que  choro  por  coftume 

§lueyxome  eu  dia  ventura  for  cofiume^  Sobre  humà  cutp* fith  entindimento^ , 

E  amim  condena  o  meu  entendimeníOf  Termitti  que  mg  mudef/^jà  a  vétura. 

^ue  deyxou  ter  raizes  a  ejperança ,  Vós  fenbor^k  de  AmorJ^  da  ventura^ 
ímor  que  culfa  tem  no  feu  defeJ(K  Raiz^  flor^  r  amo  ^  fruto  da  efferança^ 

Se  elle  o  a  leH)antou  mais  que  a  ventura^       Gloria^  luz^  Vàhr  do  iHunãimento^ 
E  inda  ofufientà  cmtrao  defengano ,  Naõqueyrais  que  ttimfe  tf  defengano^ 

^evo  a  Amori  aventura^  ao  defengano  ^  V/ahdo  ogrãQfoder  defiu  eúftume^ 

Cada  hum  comigo  ujòu  de/èu  cofiumcy  Ue  que  nas  voffas  mãosfèxjèu  áefijo, 

Emais  devo  que  aoi  outros  à  ventura^  Viva  o  dezejo^  ^percafia  ventura^ 
Qneje  tivera  livre  éntendimentif^  .  V/e  de  feu  cí^ume  a  efperança^  . 

Temera  atrevimentos  do  deze/Oy  ^^o  defèngano^  ejfd  no  entendimento. 

E  de  ff  rezara  enganos  da  efperanfa. 
Acabou  <ie  cantar  quando  já  o  preguiçofofono  <S  con^idafVà  ^  adormeceo  encoíla^ 

do  ao  tronco  de  bu  carvalho,  aili  paliou  a noyte  foíTegado  4  a^o  ha  mats  feguro  repmt^; 

fo  para  bum  trkle  que  o  lagar  donde  fogem  os  píenfameittos  alegres^ 

..        .        .       ' 

J  O  R  N  A  D  A    O  V  T  A  V  A. 

COmoâ  variedade  dos  lugaresquÊ  Lerenò  peregrinava,o  faziaõ  cada  hora  ver,& 
ouvir  cafos  ellranhos,ou  porque  feus  cuidados  â  vifta  dos  males  alheos  pefaváo 
inenos,porque  he  alivio  de  quem  os  fente  achar  muy  tos  queyxoíos  a  que  éommufiique 
nâo  perdi»  ocaliáo-dcconfervar  ahum^triíle,&  engeytaVá  muy  tas  dos  paflatempos  ale* 
grcs  dos  Paftores.  Affim  lhe  aconteeeo  com  os  que  julgavaõ  que  fepõr  os  deyxar  em 
fuasalegriâs^rrouocammho,  entaõ  houve  que  o  acertara  melhor  para  feu  intento, 

auando  fe  vio  perdido,&  encontrou  fem  caminho  o  que  buf€ava.Levanf  óuíe  ao  omro 
ia  a  horas  qbe  o  foi  começava  a  deftruir  huma  névoa  gróiTa  coftiiaue  eílava  encuber- 
ta  a  fermofura  dos  montes;&  foy  atravefando  hum  pedaço  de  í erra  Drancá,quecom  ai* 
giíns  remendos  de  âoridas  moutas  nSp  parecia  poucoengràçadâ;E  pòr  hum  canreyro 
que  nas  lagens  havia  feyto  da  continuação  dos  caminhantes,  defceo  a  hum  valle  fundo 
para  o  ^uai  corria  hum  ribeyro,por  entre  duas  fragas  que  o  apreíravâOí;&  na  eftrey teza 
do  cammhoque  trazia,fícava  à  íombra  de  muytos  ca(lanheyros,que  de  huma,&de  ou* 
tra  parte  íe  pendura vaõ  fobre  elle,ate  que  empeçando  a  corrente  cni  htim  penedo  alto 
taxado  de  mttfgo,fatia  hum  meyo  arco  aonde  as  agoas  fe  detinhaõ  debayxo  de  humas 
arvores  juntas  enredadas  de  era,  &  ao  pè  de  hum  carvalho  aiít  fervia  dê  poMe  ào  fi^ 
beyro  com  hum  cotovelk)  que  fobre  elIc  eftendia,vio  lançado  hum  V^ftór  <^ue  com  òs 
olhos  cerrados  fufpirava,&  parecendo  ao  Perégf  mo  que  d oríniá,  &  que  algum  fõnho 
peíadoera  oauía  daquelles  lufpiro5,o  acordou  com  ocáíiaõ  de  lhe  perguntar  feerà 
aguelleocaminho;ooutroque  abtio  os  olhos,&  achou  diantfe  défy  aófeftrártgeyrolhí 
difle.Tu  deves  de  vir^rrado  aonde  também  me  acharás  perdido.  Fácil  hé  o  remedíô 
dawbos  (refpúndeo  Lererto)  que  tomando  hum  pouco  airàs  acharemos  b  eílrada,  poí 
iflo  lâvanC9íte»&  f egueme.Não  tem  cfte  bem  o  meu  mal  (  difle  o  Paílòr )  que  ffr  tornat 
xota  Molhos atrts,vermtíhey  mais perdido,& nSo  tK^o  deyxàr  de  feguif  a  efttelia  côm 

?[»e  oomectya eríar,vayte embora,qué fò hum deiencaminhadô,  como tú vens , fé oP* 
ereceràameenfinarocãminho.  Nâo  ôfiWraeu  táo  mal  <  replicou  elle  )  como  tu  o 
agradeces»  porqueá  e!xperíencia  oue  a  ti  te  deve  faltar ,me  enfiftou  muyto.  E  qtítm  €è 
/Ihepergnntou  o  Paftor)  para  tedever  a  boa  vontade?  Eu  (refpondeo  Lerèno)  fuy  já 
Paílordemainfogado,fenlu3rde  minha  liberdade,contente  de  minha  forte,  invejado 
da  yetura,&£iMresido  da  Amot,^  fou  agoíá  hinâ  peregritio  em  terra$à1heyas  deèf* 

perado 
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pmdo  de  ha  bem  em-qife  f  inl^y  vida,qué  anda  f>ortiando  cóm  a  ínone,pOf  ffie  vef  li- 
vre de  peníamefitosque  nem  toíh  de  que  l'e  fuftentem,nem  haren>edio  pata  que  fe  acâ* 
t)em.Se  tu  eseflè  ( diHç  o  Paílôr ,  íencate  hum  pouco  fobre  ellareivâ  &  poremos  em 
dilputa  iiofla  vida>qu€  foJgarey  que  vás  taó  coníolado  que  eltimes  a  tua  daqUi  adiante* 
Antes  o  heydé  fazer  (tornou  elle)  por  te  deyxar  vencido,&  porque  fou  tam  afeyçoada 
a  }>adecer>  queaiè  nos  males  alheyos  dezejo  parte^entàraó^fe  ambos  à  fombra  át  hum 
carvalho,aonde  o  Paftor  começou  o  leguinte* 

§uerote  CMtar  Tajfor ,  Na  m^Jma  idade  Ha/teò^ 

^oís  úfofieã  noutro  eftadOj '    Ncfia  aldeã  hmna  Tajlord^ 

Repara  dor  a  lia  o  CeOj 


Efte  em  aue  mepoz^  Amor^ 
Julgaras  qualhe  m^^^ 
Seacaufàfèò  meucuidadoí 

Não  tenhas  por  dejatino 
Obrigarme  ajfím  devertè^ 
^  he  meu  mal  taè peregrino^ 
Repelo  trajo  imagino^ 
fllue  has  cõ  elle  de  entender-* 

^eftú  mote  natural  { te* 
Souy  &  ajl/s  bem  conhecido 
Entre  muytos  principal^ 

^ue  em  ^  nafcipara  o  maíj 

faÕ  fuy  nelle  mal  na/tido. 

Crioume  efia pátria  minha 
Com  abajiança ,  ^fartura^ 
Etudo  o  mais  que  eõvinhãf 
Tara  me  mojtrar  que  tinham 
Moqiíeera  menos  ventur aé. 
K  Em  tudo  o  ^  o  mudopre:&a 
Mefisgrãde^^  mefis  forte^ 
§1^^ /e gr  a fa^^  gentileza 
Me  dotara  a  naturexía^ 
Nao  me  desherdara  a  forte  é 

Logo  que  ufey  da  razaõ^ 
Fiz  razão  minha  vontadcf 
E  ley  minha  opiniaõy 
jimavapor  condi çaiy 
^mbavaporliberdadcé 

Mildejfjos  dejprepíva^ 
MU  vontades  acendia^ 
Mil  enganos  fabricava^ 
Jimilmentir  as  guardava^ 
E  milverdadeí  mentia. 

Entre  efta^ída^^  àejpejó 
Aíemofitou  fews  bes  Amor  9 
*?  eu  como  livrej^  fobejo 

^uz  nelles  logo  odefejo^ 
C^uydando  ^  era  o  melhor. 

Lif^ao  à  ventura  engptey 
^udo  o  que  me  ttnha  dado^ 
jt^iffò  quinais  a  agravey^ 
^  ^^fi  a  Amor  me  entreguey 
^^^nfre fiiffãMa^n»ôtr4ídOm 


^arece  que  empobroceo 
Todas  quantas  veja  azorãi 

Meus  males  Jaò  os  Jtnait 
^as  graças  ^  nèlla  bavta^ 
§lue  com  ferem  ãejiguais  . 
He  tudo  o/eu  tanto  meris^ 
§ltie  he  menosa^eu/entiaé 

Tive  lhe  logo  ^eyfao^ 
Mofiteylhe  como  atrevido^ 
Como  acautelado  não% 
^e  quem  moftrà  fujeyfaS 

a  aantemào  vayperddo. 

Comtçàraio  meusamores 
Com  perigo fa  bonança^ 
Não  tive  competidores^ 
Creciame  ent  vãos  favores 
Todo  o  vifo  da  efperanfa. 
^e  ou  me  aMa£e  de  veriam 
Oufimgigèaftutamète^  (dCf 
Era  com  tanta  igualdade 
A  de  ambos  hua  vontade^ 
^ueja  mais  fo^  diferente; 

Cada  bâ  de  nòs pretendia  . 
O  alegror^doce  o&ado^ 
^eo principio  prometia^ 
Çlue  era  em  leda  companhia 
Lograrmos  efte  cuidado. 

Foy  ventura  dilatando 
{Comocúftumà)  efte  bem^ 
Milpra&õs  ^Êccrefcentãdõ 
§luãto  h&góflo  vai  chegãdoi 
Tanto  as  horas  fe  detém. 

Ah  que  he  grade  defvarioi 
Fiar  nmytodara»aõi 
Aonde  Amor  temfinhoria, 

ue  mais  atalha  hm  defvio^ 
o  quepbde  hSa  afeyfaà. 

Eis  que  neft^  alegre  vidof 
SempbrefaltOyOu  receio^    . 
Antes^  dafiruta  colhida^ 
Antão  dafertt^arevida 
Metíf4osrémosdomefOi  . 


Êra  õ  annb  doSpèrdoeS^ 
Çíuãdoos  Taftoresandava^ 
Entre  eftrangeyras  napei^ 
E por  ferrados  bordoesj 
Osfèus  cdjadoí  trocavaÕi 

For  ao  muitos  dos  Ta  ff  orei 
7)eftê  montai  em  tomaria 
Mayorts ,  ®  guardadores^ 
Em  graça  de  meus  amores^ 
Fuy  também  em  companhia^ 

Nâõfabia  indaarazaõ 
Ter^  Amor  naõ  dà  lugar^ 
Mais  qUe  àfua  delJOfao^ 
Ja  por  cego  o  tinha  entaOf 
*Forèm  naôja  de  rezar  * 

Alogue^e  eu  caminhado f 
Co  os  outros  na  terra  ejfra^' 
Fui  fabidofui  notado^  {nha^ 
Muytascoujasfenão  quãdo 

Lebroume  anoffatnõtanhaé 
Fíjoèraò  asfaudadeS 
Logo JèU  primeiro  oj^cio^ 
^efpoisvitniínovidadet   ' 
Nas  aldeãs^  nas  Cidades . 
Mudey  tombem  o  exerclchi, 
CoOfHuyto  que  os  oíhóívi  « 
^Xhfcuida^fè  o penfameUtOi^ 
Nao  mè  ha  de  negar  ninguém 
Se  de  lon^efè  quer  betn^ 
^ehe  CO  menos fentiniêtòé 
ríaviftafe  acende  Amor^ 
E  nellafuflenta  a  vida^ 
Neliefè  renova  a  dor^  • 
SueMante  o  matadóti 
Num:afe  cetra^afiriddi 
Ou  por  CafOiOnpor  defentd^ 
í^oyajjímquéeulãtdtdeyf 
Mais  que  algu  éf^fefúdS^ 
Cuydey  que  erabivertudo^ 
§lue  màâif culpa  becuyde^ 
'  Tie hiídiqparaoutrodsai 

Fnigaftàdo  mais^  dehAam$a 
^uehfda  menaopanecia^  ^y 
'  ãto  olhava f^  qnãoa^wa^ 
Me  ce^ímpnrame^danoi  ^  \ 

Hié 


Jhlia  de  wenos  em  mais^ 
Fazendo  útew^afuaobrãj 
^ie  cojfufud.  em  cafòs  taes 
Htrfajfafído  como  cobra^ 
E  à^im  fiacfè  coèra  mais. 

Em  quãtò  aujete  tardava 
Ao  bem  que  por  mim  faltou^ 
^ois  éu  era  v  que  faltava 
Vorâejfertar  quejònhava^ 
Houve  alguè  que  madrugou. 

Hu  zagal  de  fia  campina^  . 
^çs  bens  naturaès  dotado^ 
jío  qual f es  minha  mofina^ 
Inda  em  vidaferegrina^ 
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Mas  com fi>Jf  estas  diãníCy      l>eUe  vivOy  ^  àèllifoU^ 
^or^hUveraadeyro  amãte 


Logo  conhece  o  fingido. 

hu  nàôfey  que  lhe  faltava 
Aogofioque  dantes  tinha^ 
é  eu  no^lhos  lhe  enxergava 
S^ue  nao  era  a  ^  mofiravdj 
Mofirãdo  be  ^  era  minha. 

Nãojoube  eu  do  novo  amã^ 
áo meu  lugar fretédia^  (te^ 
E  elle  em  modfí  femelhante^ 
Comfeus  cuidados  diante^ 
T^os  meus  farte  naifabia. 

Antes  de  conformidade 


^De  meus  thejouros  morgado,  ^e  hii  dia  em  ambos  bayla* 


Tratou  tambê  de  obrigalla 
Tentou-afor  vários  modos^ 
Aprofia  tudo  aballa^ 
Eis  g  Ihefège ,  eis  IheftUa^ 
Té  que  lhe  falia  ante  todos. 

Elle  de  ater  obrigada 
Jafatisfejto^^  contente^ 
Elta  mais  que  afayxonada^ 
Ou efquecida^ou  lembrada^ 
Nàò  vèa  conto  hu  aufenfe. 

Cheguey  eu  que  nunca  fora 
Nefiafefao  ao  lugar^ 
Efie  me  abraça^efie  chora, 
A  ai  teve  afomana  huahorà 
^ara  tanto  perguntar. 

Hii  querfaher  nu  momêto 
^uãto  eu  vi  em  todo  hu  mes^ 
Outro  me  cota  de  ajfento 
Se  termOj^Yemfufídameto 
Quanta  coufa  cã  Te  fes. 

Efie  que  n  e  acha  c  refcidoy 
Eorofioja  de  outra  cor, 
Efioútroque  efià perdido, 
íf  eh  que  eu  feria  ouvido 
Là  de  cantigas  de  Amor. 

Todavia  for  refpeyto, 
Tor  razaô,pcr  cortefia 
5D^  mal  que  me  tinha  feytò 
Trinar  da  èncohrio  nopeyto, 
O  que  nos  olhas  trazia. ' 

Alegroufe  de  cobrarme, 
Fnojoufe  da  tardança, 
Nao  me  deixou  defculfarme 
Sinaespara  embaraçarmcj 
Com  a  antiga  confiança. 

AJfimpelo  tempo  avante 
Vivia^èu favorecido. 


mos, 
Tomamos  logo  amizade, 
E  afilmnejta  igual  vontade 
Anos  tratar  começamos: 

Veyo  afuceder  ajfim, 
^e  elle  era  o  mais  aceyto, 
E  a  melhor  parte  de  mimy 
Éramos  ambos  em  fim 
T^ous  cora-çoesnnjòpeyto. ' 

Ellefem  mim  não  cantava, 
Eufem  elle  não  vivia. 
Tudo  Amor  nos  igualava, 
Eo^  emfecreto  ordenava, 
Nenhum.de  nós  o  entendia: 

Sepre  entre  ambos  defedeu 
Torjufientar  efie  enleyò 
^efcubrirme  efie  amorfeu. 
Nem  eu  de  contar  lhe  o  meu 
Sem  cautella^fem  receyo. 

Eu  feguia  o  méu  cuidado, 
^úe  era  o  me/mo  ^  elle  tinha 
Tãofecreto^  tom  calado. 
Olha  o  termo  de fu fado  {nha. 
Tionde  meu  malfèencami^ 

fíiamos  dogado  hum  d  hora 
Vorpafiar  afefia  ardente, 
]  à  na  ribeira  a  onde  mor  a 
Cd  os  çurroes  laçados  fora 
Nos  fintamos  juntamente. 

Tiiffme  alli,  charo  amigo, 
^e  quem  fò firme  e/per  o. 
Ouve  agora  o  que  te  ài^o, 
T*or  que fenão for  contigo, 
Nem'dita,nem  gefio  quero. 

T>ejque  nefie  liatíe  efiou 
T)e  ajfento  cÕ  meu  rebanho^ 
Logo  Amor  mecativtm. 


Tofioquepareçaefiranho. 

Efieefprito  ^  em  'mim  mo^ 
Efia  vída,^  liberdade,  {ra, 
S ao  preza  de  humapafiora 
A  que  elle  deu  numa  hora 
Tudo  por  minha  vontade. 

Haja  tempos  que  grangeo 
T>arlht  a  mão  deejpofojeu, 
E  entre  defejo^  receyo 
Bufcavapara  ifio  hu  meyo, 
Qjié  agora  afortetne  deu. 

^uer  que  cõ  grade  fegredo 
Noffos  defpofòr  iosfejào, 
T arque  tem  ella  indamedo^ 
§ue  oufeupay  nãofeja  ledy. 
Ou  par  et  es  que  me  inveje. 

^e  élla  ale  dafermojura, 
E  das  graças  naturais 
Tem^  riquezas  de  mifiura, 
E  enfara  defia  ventura. 
Como  ves  naô  tenho  mais. 
'  ^uerote  levar  comigo 
Tor  vale  dor  nefia  emprefa  \ 
Quefoe  afer  tal  amigo 
E feudo  para  o  perigo. 
Nos fecretos fortaleza. 

T)aràstàb€ parecer  (me, 
^equaõ  bêfoube  empregar^ 
^fi  of^y  defpois  qutfer 
Negar me,a  todo  o  poder 
Terás jà  vifio  cafarme.^ 

Foyme  affim  tudo  contado, 
Eeu  como  tremendo  ouvia 
Nada  ainda  adevinhando,^ 
Eofaguedequédo  ernqua-- 
Ao  còraçaõ  me  fugia,     {ào 

Fuy  a  refponderlhe,fS  não 
Tinha  nas  razoes  concifih 
Verdade  dizó  rifão, 
^  adevinha  o  coração,    (to. 
£  no  mal  ainda  he  mais  cep- 

T>eylhe  os  parabês  enifim 
(  Deos  fabe  como  eu  podia  ) 
Com  elíe,aoi[adD  me  vim, 
Foypaffando  ò  tempo  a£im 
Té  chegar  aquelle  dia. 

Efperey  aue  anqyfecefft, 
Fizme  vefiir  muy  loucaõ 
§ÍHe  era  be  que  afimfireffe 

Sem^indanaia  entèndeff^^ 

Fimos  ambos  mmpwme^^  ^ 

En- 
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Entramos  por  hu  cerrado        Mal  ou  'bem^dijfe^ falUy^      luãa  ao  (ah  tf  me  deteve^ 

7or  vergonha  dos  ^  efiavao 


Da  bi  a  cafa  de  humparête 
T)e  Elio  que  era  o  dejpofado 
Tudo  ejtava  concertado^ 
E  entra  a  noyva  ajfàs  cot  et  e 

Olheya  viome  em  chegando 
Conheçeome  ella  melhor^ 
§^e  esi  cri^  ejfava/anhãdoy 
Hum  par  a  o  outro  enfiando^ 
Mudamos  do^  rofflo  a  cor. 
Hiapara  lhe  dizer 
^tifje  lograffeannos  largos^ 

o  mais  ^  era  meu  dever ^ 

Nada  entalo  pude fazer^igosy 

^  opezar  me  punha  emhar^ 


O  que  me  tornou  naÕJèy^ 
Mas  todos  {taleufiquey) 
Teh  meu  rofto  attentavaõ. 

De  crer  he  que  ellajentia 
7ejo  de  me  verprefente^ 
Te  lo  quepaffado  havia  f 
Moftrou  menqs  alegria 
Tara  eujermais  ae/cõtete. 

Eu  tambècõomejmointe^ 
Ouvindo  ^alli faltava  {to^ 
Livro  para  qjuramentOj 
Fuypor  trazer  o  infirumeto 
Da  mprte ^me aguardava. 


Voltando  os  olhos  à  vUla^ 
que  inda  nefie  e/pafo  breve^ 
Telo  que  efia  alma  lhe  deve 
Tentey  dejpedirme  delia. 
Nunca  mais  apareci^ 
ue  nefíe  mato  efcondido 
^ndojè  nelle  tuao  ouvi^ 
Do  que  comigo j  ^/em  mhnj 
Cd  llje  tinha  acontecido. 

Tor  verfe  a  for  te  fefarta^ 
Me  parto  a  terras  alheas 
Ter  de  da  dor  quefe  aparta^ 
A  Elio  mando  efia  carta 
peço  amigo  que  ma  leas. 


Quando  o  Paílor  acabou  a  fua  hiíloria»que  com  os  olhos,  &  fentimento  das  palavras 
reprefentava  tinha  jà  tirada  do  feyo  a  carta,que  deu  ao  peregrino,o  qual  antes  de  a  ler  o 
começou  a  confolar  brandamente  de  fua  deígraça,mas  vedo  que  clie  o  atalha va,&  dey- 
xando  as  razões,abrio  o  papel^que  dizia  deíla  maneyra. 

Por  naÔ  entriftecer  o  teu  contentamento  com  a  dor  que  nelle  tive  fugi  nà  melhor  hora 
de  tçus  gojios  ypara  o  novo  fentimento  de  meus  males^^  Parque  de  lies  te  naÕ  Jeja  a  occa^ 
fiaô  taõ  encuherta ,  como  a  mimfoypenofa  ^fabe  invejado  amigo^que  antes  de  te  conhecer 
por  talj  tivefempre  o  querer  aonde  tu  Çpor  meu  dano  )  achite  a  ventura :  vim  a  faber 
delia  emeftadoque  nem  tinha  perdidas  as  efperanfas  nem  cojiumado  o  fòfrímento  a  fo^ 
brefaltosy  ^foy  tam  grande  oque  fenti  nefe  de f engano  ^  que  menos  foraperder  a  vida 
quedijfimularapena.  Bem^feyqueem  nadame  offendefte  5  pois  eufempre  caley  o  que  a 
"Dinar  da  queria(que  em  todos  foy  louvado  o  fegredo^  ^fáem  minha  mofina  perigo fo)  cc* 
nheço  que  tive  culpa  em  deyxar  em  tal  tempo  tuas,  alegrias ^por  me  vir  a  chorar  mmhas 
triftezas^  mas  naÕ  tinha  o  animo  t  ao  fègurOy^  éfberafje  efie  golpe  da  for  tuna  fem  cerrar 
os  olhosy  elles pagarão  em  continuas  lagrymas  o  íem  ^  perdi ,  que  o  Ceo  te  deyxe  lograr 
contentes  annos^  ^  amimfaça  efqueçer  efte  fentimento. 

Sobejara-te  raz2o  de  eftar  defcontente(diíre  o  Peregrino  acabando  dé  ler  a  carta)& 
bem  fe  enxerga  nefta  derradeyra  corteíia  que  ufas  com  teu  amigo,que  o  eras  de  verda- 
de jà  pôde  fer  que  fe  elle  a  fouoera  de  teus  amores^que  nê  te  offendera  em  os  pt  ocurar, 
nèra  tu  chegaras  a  taõ  perigofo  eftado,mas  pois  efle  jà  náo  tem  remédio  ou  o  que  pode* 
ra  ter  te  naõ  convem,confolate  com  os  alheyos,  antes  que  o  meu  venha  a  competência 
querhuytos  íem  fe  apartarem  da  prefença  das  Paftoras  a  quem  ferviaõ  andando  gran^* 
geando  com  ferviços  continuos  íuavontade^vieraõ  a  perder  em  hum  inllante  mereci* 
mentos  de  to|||i  a  vida ,  &  ao  tempo  de  colher  o  fruto  de  fuás  efpcranças  acharão  de* 
lenganos,não  teagaftes  que  com  huma  femelhanteaufencia  farás  outra  mudança  com 

3ue  te  efqueças  de  Dinarda,qu£  a  peçonha  que  matarás  vezes  cura,auf ente  fofte  oífen* 
ido,quiçà  que  eílará  neffe  mefmo  eílado  o  teu  remedio,tornaràs  livre,viviràs  conten- 
te,mayores  males  ha  que  o  teu,&  o  tempo  ^s  rçmedea,  naõ  fujas  de  ninguém  mais  que 
de  imaginar  que  pcrddle  muyto,fe  amavas  a  Dinarda  por  amor  de  ty,&  de  teu  defejo, 
amate  agora  a  ti,  &  efqueceràs  a  ella,  coiifidera  que  te  errou  fem  caufa,  &  affim  a  terás 
de  aborrecer,  &  quando  ifto  não  puderes  ao  menos  te  naõ  parecerá  taõ  amável  como 
dantes;Não'tedouconlelhodefaõ,  porque  o  não  eftou  da  tua  doença,  antes  pôde  fer, 
que  em  mayor  perigo,porèm  fallo  verdade,&  mereço  que  ma  creas.Muyto  folgo  de  te 
ouvir  (diíTe  o  Paftor)  porque  ainda  que  me  acrecentas  a  culpa,fé  deminuir  a  pena^acõ* 
felhas  como  fefudo ,  &  não  eftou  taõ  fem  juyzo  que  defconheça  a  tua  razaõ  ,  d:  poflo 
que  nas  coufas  de  Amor  tem  elja  pouca  valia  me  evde  aprovey tar  de  feus  poderes:  Por 

iíTo 
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illo  me  quero  alongar  deites  roontes,&  bufcaroutros,que  tenhaõ  virtude  de  efqucci- 
raento.l  aHíbem  elles  a  tiverao  contra  ty  (diUe  Lereno)porèm  outros  te  convém  aon- 
de melbores.Náo  me  falta  agora  mais(tornouelle;que  quem  me  dera  ella  cartaaElio, 
para  que  foubefle  de  raiz  a  caufa  de  minha  part ida,que  o  deve  ter  em  grande  cuidado, 
Seilio  he  o  que  defejas  (difle  clle)  eu  eyde  repoufar  hoje  na  aldea,perguntarey  por  ellc, 
&  tielmente  a  darey  na  fua mào.Niflb  me  das  a  vida(tornouo  Pallor)&  cerrando  a  car- 
ta lhe  encomendou  o  fegredo  dclla,&  diUe,para  que  poffas  dar  inteyro  telUmunho  do 
quefiz  parasí?áapartida,andacomigo^tèas  coilas deile penedo, &levãdo-o pela mào 
lhe  mollrou  hum  monte  de  cartós,&  outros  penhores  que  tinha  da  fua  ingrata  Pallora 
com  hum  papel  que  iobre  ellas  pendia  dos  ramos  de  hum  ulmeyro,  noqualeílavaef- 

critoelleloneto. 

Tfnbares  quejà  fofíes  algum  dia 

Línguas  de  Amor jiSextremosdavotaáe 

Fiadores  do  tempo /m  verdade^ , 

§luefor  vòs  mefallavaj  €S>  me  mentia. 
Fogo  amorojò  em  que  meu  feyto  ardia 

Covfomindo  inquieta  a  Iwerdade^ 

jlmorquefòdej^  quismeferfuade 

Tagar  tam  mal  tão  doce  companhia. 
Ardey  agora^  ò  f alfas  mefogeyras^ 

^0  bem  que  foz, for  terrojhua  mudança^ 

Ne  fia  conjura faS  de  Amor  tyranno. 
^0  morto  Rey ,  arraflrad^fe  as  kandeyras , 

Reynou  y forem  morreo  minha  ejferàça^ 

Ardey^  que  vive^  Ôí  reyna  o  de/engano. 
Em  Quanto  o  Peregrino  lia  o  fonetQ,o  Paítor  tirou  do  çurrão  ifca ,  &  fufil  que  nelle 
trazia,&  ferindo  fbgo,o  poz  á  aquelles  defpojos  de  feus  amores  paííados  »que  ardendo 

?igàrão  a  culpa  de  quem  os  deu  em  fiança  de  huma  fè  tão  mal  guardada.  Agora^diíTe  o 
allor  náo  me  íica  mais  que  eíperar»  feoão  que  a  cinza  deíles  enganos ,  fe  efpalhe  com 
o  vento  por  eflesouteyros,  porque  juntas  não  poílaõ  gerar  de  novo  algum  monflruo 
de  Amor  que  ainda  me  perfiga,vay  te  com  Deos,&  lembrate  de  mim.  O  peregrino  toy 
pelo  caminho  adiante  atè  tomar  outro  que  elle  lhe  enfinou,  &  por  elle  andou  grade  ei- 
paço  I  fem  defcubrir  a  aldeã»  nem  encontrar  quem  lhe  diflèífe  fe  acertava,  quando  ao 
trafpor  de  hum  outeyro,encontrou  hum  pafior  como  que  vinha  da  aldeã  bem  apreíTa- 
do ,  &  iaudando-o  lhe  perguntou ,  fe  a  cafo  topara  no  caminho  hum  Paílor  que  levava 
hum  çurraõ  de  pele  de  Lobo,&  hum  cajado  de  era  torcido  em  voltas ,  &  com  eílcs  li- 
me$  lhe  deu  também  os  do  rofio,  &  do  veílido,pelos  quaes  elle  entendeo  fer  o  de  que 
então  fe  apartàra«l^ara  te  eu  poder  dar  rezão  delle  (diflè  Lereno)  primeyro  eyde  fabcr 
de  ti  o  para  que  o  bufcas  porque  fey  delle  que  não  lhe  convém  faberem  todos  aonde 
fica. Com  dia  nova  fe  alegrou  grandemente  o  que  o  bufcava:Rogote(dM|fe  elle)porque 
venho  cançado  da  preíía  com  que  parti,  oue  nos  fentemos  junto  a  eite  canheyro,  & 
contartehey  devagar  o  para  que  o  quero ,  Sc  faberàs  que  o  podes  fiar  de  mim  como  de 
may or  amigo  que  elle  tem  &  fe  tu  o  es  feu  como  pareces  ouveme  agora ,  &  encoílan* 
dofe  ambos  ao  tronco  foy  por  diante:  A  eíTe  paílor  chamâo  Ciímonte,&  o  meu  nome 
he  Elio^defpois  que  appacentou  nefla  ribeyra  que  ha  poucos  annos  (  porque  eu  tambe 
tenho  poucos  de  idade  )  fò  delle  fiey  meus  penlamentos ,  porque  era  o  de  ambos  hum 
mefmo  coração,  &  fua  a  minha  vontade,fuccedeo  defpois  de  algum  tempo;  em  o  qual 
comeíla  fè  nos  tratamos  que  eu  me  queria  defpofar  efcondidamente,com  huma  Paílo- 
ra  defiemomeaonde  ambos  viviamos,&  como  eu  não  tinha  outrem  a  quem  commu* 
nicafle  minha  triíleza,nê  de  quê  fiaíTe  meus  bés  &  meu  fegre<3o  defpois  q  lhe  dey  conta 
do  que  determinava^  o  levey  comigo  huma  noyte  moftrando  ellc  para  iôo  o  goílo  que 
devia  a  tam  igual  amizade.  Éilando  tudo  concertado  para  o  fim  queameusdefejos  ia 

tarda- 
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tardava  miiytò.  Sahio  clle  fora  a  bufcár  hum  livro  que  alli  éntào  feiíou  pari  o  juramen* 

t  o  coilumado:  E  de  entàoatègorâ  nunca  mais  appareceo  i  em  quanto  elie  ho  prijicipioj 

tíírdoujoftcreci  eu  meu  dote  como  he  ufo  neíh$  aldeasatiie  os  padrinhos  ,  &  porvjuô 

deis  bens  da  fortuna  tihha  aílaz  poucos  oferecidos  da  natureza  o  meu  miiyor  theioiíi  oi 

queeraaamiíádede  Cifiiiòcetem  a  qual  tinha  tudo  o  que  os  outros  podiao  com  tiienos 

confiança  oíFerecer ,  que  elle  erá'  a  primeyra,  &  principal  peça  de  meu  dotef&  íeria  o 

fiador  de  todas  as  mais^a  hoyva  fe  houve  por  iatisteyta^  dizèdo  quie  hum  bom  amigo  era 

joya  fem  preço, &que  polto  que  os  do  tempo  valiaõ  pouco  rjjue  ellatinhaaCifmonte 

por  muy  verdadeyro,porèm  oue  o  aceytava  com  cúndiçáo ,  quedle  foífe  contente  do 

cafamento,&  confírmaíFe  em  iiia  prefença  o  que  eu  dixia/Eíperãdo  íua  vinda  gtilamos 

hum  efpaço  da  noyte  atè  que  temendolhe  algum  perigoso  iahi  a  bufcar^&não  appàre* 

ceo  ha  dous  dias^nèm  eutive  outras  novas  dell6,fãlvo  as<)ue  tu  negãdo-o  me  tens  dado^ 

&  dizern?e  hum  cabreyro  que  para  efta  parte  do  monte,  o  vira  andar  fc5  >portua  vida 

fefabes  delle,mc  encaminhes.  Kluytt)  ellimo(difleLtrenâ)eftarem  terra  aonde  as 

boas^amifades  faõ  dote  dos  cafaihentos^  porque  hSo  ha  riqueza  para  a  vida  mais  fegura 

que  hum  bom  amigo^pois  com  elle  fe  iuílenta  a  prolperidade  >  fe  encobre  a  miferia ,  fe 

remedea  a  falta,  fe  eftima  a  bonança,  fe  chora  à  dor  ♦  &  íe  fefteja  o  contentamento;por 

gente  pobre  tenho  a  que  vive  fem  aniifade>&  a  ti  por  avifado,em  faberes  efcolher  a  de 

Cifmonte,porque  conheço  delle  que  te  anta  fnuyto,  &  quer  menos  a  feu  goílo,  qu  e  ao 

teu  intereííe,  &  por  comprir  ella  obrigação,te  defamparou  no  eílado  em  oue  me  con* 

tafte,coma  o  verás  deila  carta  fiia  que  piara  ti  trazia«E  tirando-a  do  feyo  a  aeu  a  Elio ,  o 

qual  em  acabando  de  a  ler,  fe  encollou  efmórecido  âo  caíianheyro^o  Peregrino  tomá^ 

do-o  pelo  braço  o  defpertou;  &  cõ  boas  palavráç  lhe  reprehé'deo  a  trifteza  daquelle  ío* 

b/efal  to.  Ay  t  rifte  (comfeçou  elle  a  dizerjque  dbanha  maneyra  de  defgraça  he  eíla  mi» 

nha?  &  que  remédio  terey  eu  para  mphaver  nella  goíti  fofrimêto?  pois  perdi  em  huma 

hora  o  mayor  amigo  que  tinha,&'huma  lò  ventura  que  defejiey,fem  deyxar  a  Dinardá, 

nem  com  iflò  cobro  aCiftnõte,  qtie  jâ  terá  aborrecido  a  quem  lhe  mereceo  táo  pouco, 

&  fe  k  efcollier  a  ella,jà  náo  parecerá  a^meus  olhos  tao  f6rmofa,havèdo  fem  catlla  offé- 

dido  a  meu  amr^o  tâ  vcrdadeyro,que  farey  nefte  enleyo,para  atinar  o  caminho,pois  pbf 

tf>dos  os  que  vejo,eftà  certo  perderme?  Ah  fortuna  invejofa,  como  te  arrependefte  do 

bem  que  me  tinhas  dadoífe  o  teu  intento  jà  não  era  tirarme  por  eíle  meyo  j  o  mayor  4 

eu  gozava  livre  de  teu  fenhoVioíEoi  me  hirey  também  defte  monte  como  defelperado, 

que  nem  quero  vida^fism  taIamigo,nem  bem  com  tal  encargo,que  eíle  he  o  fim  mais  cõ** 

veniente  que  fe  bufca  a  males  fem  remédio.  Muytos  ha  ( dilFe  o  Peregrino)  fem  tantos 

eftremos,vaytepor  eftecamÍTiho,&  toma  o  primeyro  que  achares  que  defce  à  máo  ef- 

querda ,  até  chegar  a  hum  ribeyro  que  vem  da  íèrra  y&  junto  de  hum  penedo  alto  que 

eílà  à  borda  dclle,veràs  a  teu  ámigo,que  acaba^agora^de  cjueymaT  âs  cartas  que  tinha  de 

Dmarda,&  não  te  detenhas  muyto,porcjuefè  hàdepartirlc^Oinoieu  coração  falvaràs 

o  téu  perigo  que  o  mal  de  Amor  que  amigos  entre  fi  não  remedeão,  poucos  médicos  o 

cm:iiõéO  paftorfemlhe  ouvir  mais,nem.Tdponder,  foy  pelo  caminho  adiante  que  nem 

huihdefejo  obrigado  rèfpeyta  cortefia ,  nem  quer  perder  tempo  com  palavrAs  alheyastr 

quem  leva  diante  o  fim  de  ku  intereâe  próprio. 

J  o  RNA  D  A    N  O  N  A.        . 
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CHegou  O  Peregrino  an  lugar  fem  procurar  mais  pelo  qtie  aos  dous  amigos  âcoo* 
tecera^  pofto  que  fe  lhe  não  tif  ava  da  lembírtnça  á  lealdade  de  Cada  hum,&  a  deí« 
graça  de  ambos ,  tomdâo  matéria  para  cuidar  tia^  fuás  qUe,  coroo  a  todos  acontece,lhô 
pareciaõ  fempre  raayores.  Pártio  dalii  a  horas  de  vedora,  &  caminhando  toda  a  tardei 
já  ao  tempo  quepSolhia  dourando  as  ondas  dô^Oceano,  com  :os  .riiyos  que  entre  ellas 
efcondía,  fe  achou  entre  huma  grande  eípeíTura  de  freyxos*  &  lalgiicyroS,cuja8  ramas 
eílavaõ  taõ  cercada&por  cima  >  que  nenr  à  claridade:  da  Sòl  datiaô.entradfii  quáto  tnaie 
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Jugàr  a  menor  vifta  ,  &  aliini  caminhando  o  paltor ,  como  ás  efcuMS  por  hum  eflreyto 
carreyro que alli fervia  deeilrada,defí:eoa  huma cova, aonde elles  maisprofiofamen* 
te  mifturavaõ  os  ramos  ,  parou  aUi  com  o  cfcur o ,  &  parecendolhe  a  eílancia  própria 
pra  chorar  laudadestrillçs,  dando  licença  a  alguns  fuípiros,conieçavá,  quando  ouvio 
outros,  que  para  aquella  parte  loavão,  tam  magoados,  que  fubitan  ente  o  coração ie 
déu  por  vencido  deUes,&,batendoihe  no  pey to>fez  ameaçar  aos  olhos  huroas  lagry mas 
enternecidas,  que  também  osanimosdeicontentesreipondetnaconíonancias  de  fen- 
timento,  como  inflrumaatos  de  mufica  temperados  num  mefmo  ponto.  Deyxou  o  ca- 
minho, &  movendo  o  palio  para  onde  a  voz  ouvira ,  efcondido  entre  os  troncos  das 
arvores  por  nãoferfent«ido»viox)uenomàis  elcurodo  bofque jazia  lançada  portem 
huma  paftora  com  os  cabellos  ío}tos»&  em  peçadosentre  o  maio,  &  as  mãos  atadas,^ 
muy  t os  lofpiros ,  &  lagrymas  que  derramava ,  revolveodoíe  entre  as  hervas  dizia  dias 
palavras. 

InjufiayCegãyVàayne/cia^atrevida^ 

Falfãy  vily  lifingeyroy  ^fementidãj 

Intratavelyjoèerbih^  rigurofa.  - 

Trodigãy  én^aràyfobreypobifojàj 

RicãyinconpAnteyJirmey^refartida^ 

jírroganteycobardey^  dejimiday 

Acanhada^  infoknte^  invejofa. 
Ventura^  cujèmrazãoyque  à  naturmã 

Tiras  oferto  ff  eço^wmrãy^gkriãy 

^ue  queres  a  ejía  vida ,  fi  inda  durí^  ^ 

OumefMtayOumedeyxayOutnede^rezã^ 

¥erdemeJddéívtfÍ4i^êudãmemoriay 

Mas  ay  que  o  que  te  eufeço  era  vetura. 
O  paílor,aquem  magoarão  na  alma  eílaspalavrasicujo  effeyto  nos  olhos  fe  conhecitf 
cd^enenleados  paílos  fe  foy  chegando  para  eUa  9 &  mifturando  as  palavras,  &  o  receyo 
hia  para  a  confolar,  quando  a  pallora ,  imaginando  que  foíTe  o  próprio  inimigo  que  oa< 
qudie  miferavel  eílado  a  deyxára,  Ihediíle:  queefperas  cruel,  vem  jà,  &acai>a  dema^ 
tarme,  que  fò  em  o  fazer  depreíTa  feras  para  mim  piadofo,  porque  me  deyxas  vida,icoaíi 
que  poHa  manifeílar  ao  mundo  tua  femrazaõ,  &  chorar  com  tuaseulf^s  minha  dcfavê^ 
tura?  para  que  deyxas  quem  te  pôde  oífender,  pois  jà  naõ  tens  outro  lugar  de  me  perfe** 
guír?  acabame  ingrato,  jà  que  eílas  lagrymas  com  o  títido  de  tua  crueldade  naõ  bailão 
a  me  tirar  a  vida,  para  com  ella  me  alongarê  mais  a  pena,  faze  de  mim  facríâdo  ao  Ceo 
que^oíTendeíle,  á^eílrellas  porque  enganoiamentejuraíle,  a  Amor,que  tomará  de  tua 
crueldade  juíla  vingança;  Darás  com  minha  morte  fim  à  tua  ira ,  &'cu  com  ella  iatisía«> 
rey  a  culpa  de  quebrar  afè  que  a  outrem  devia  por  teu  relpey  to;  (|tie  frutos  cíperas  def* 
ta  defefperaç&oem  que  me  deyxas?  leoão  ocaíligaquejà  tarda  ;  hey  offendidoau» 
fente,  com  quahta^razão  te  podes  alegrar  de  minha  morte,  fe  he  certo  que  tens  vida? 
fabendo  que  buíquéy  eíla  por  fugir  ao  grande  amor  que  te  devia/olgàra  que  nefia  der« 
radeyra  hora  me  efcutàras ,  para  que  confeíTandoo  que  errey  contra  ti ,  arrependida 
merecera  o  perdaõ  que  eu  fey  me  não  podia  negar  tua  boa  natureza^mas  pois  não'tenba 
outra  teilimunha,  fe  naõ  o  mayor  culpado  em  tua  ofiienfa,  &  rigorofo  algoz  da  vingan-^ 
ça  diella,  morro  em  eíle  deiejo,  que  por  fer  teu  nelta  defemparada  hora  me  n&Q  faltou, 
acaba  jà  cruel  de  me  tirar  efla  aborrecida,  (&  mal  empregada  vida  em  que  eítou  penan*- 
do.  Magoada  pa{lora(diíre  o  Peregríno)naõ  foueu  quem  tuiimaginasaiem  tenho  algua 
culpa  em  tua defgraça,  grande  parte  fim  peloíentimentó  de  ouvir  teus  queyxumes,que 
huma  taiQ  grande  femrazaõ  ,atè  aos  eílranhos  of&nde;  fou  huta  peregrino^  nãon^e* 
nos  oífendido  da  ventura,  do  que  tu  agora  o  efiàs,  paííava  meu  camiobo^donde  os  teus 
íufpiros  me  trouxeraõ  a  eile  lugar,  fe  te  poíTo  ndle  vale^  em  algmma  couda^todas  fftie^ 

por 
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por  aliviar  tua  pena;conívellas,&  outras  palavras  lhe  defatou  as  mãos,  que  dia  levantou 
ao  Ceo> dandolhe  as  graças  de  fua liberdade, &  começou  a  diztrr  ao  Peregrino íufpi* 
rando.  OCeoque  te  guiou  a  me  livrar  da  raorte(poilo  que  dilatar  a  vida  taó  trille  pare» 
ce  crueIdade)Dáo  o  fez  fem  algum  myílerio ,  porque  parecendo  eu  nelle  dei vio  rica va 
com  minha  morte  encuberta  a  mayor  crueldade  que  atégora  uíarao  corações  huma» 
nos,  &arriícadasmuytaspaílorasiniiocentes,ao  cruel  calligo  que  eu  fò  como  culpada 
merecia ,  &  fe  meus  magoados  fufpiros  te  enternecerão ,  náo  menos  te  moverá  a  ira ,  a 
defufada  ingratidam  com  que  me  pagou*  hum  tyranno ,  a  quem  nelciamente  fiz.  íenhor 
de  minha  liberdade ;  &  para  encurtar  a  trittc  hiiloria  de  minha  defventurade  que  te 
poderá  cançar  com  o  principio,que  já  entám  le  m-dia  para  tantos  danos.  Saberás  piado-^ 
íb  eílrangeyro,que  eu  o  fou  também  nella  terra  aonde  me  vés,&  nafci  na  que  com  pra- 
teadas ondas  lava  o  celebrado  Tejo,  &  fe  vifte  jà  algum  dia  as  fuás  ribeyras,entende]»$ 
que  todas  as  do  mundo  lhe  ellaõ  devendo  invejas,  tinha  eu  bem  poucas  de  qualquer  ei« 
tado  contente,  que  pôde  dar  a  ventura,  com  os  bens  q  para  a  mininice  me  dera  a  natu* 
Teza.  Amey  nos  meus  primeyros  annos  a  hum  paftor ,  a  que  alem  do  que  merecia  por 
partes,  &perfcyções  dignas  de huma  affe^çaò  de  todos  os  eílremos,  fazia elle  tantos 
para  me  ailegurar,  que  nunca  me  pòz  emrilco  de  eu  ter  da  lua  vontade  defconfiança, 
nem  me  oíFereceo  ocaziaõ»  para  que  alguma  hora  por  culpas  fuás  o  oífendeile;  foy  for* 
çado  a  efte  paftor  aufentárfe  alguns  tempos  de  minha  preíença,|deyxádo  como  feguro 
em  mim  hum  amor  tam  merecido,&  aflim  encomendando  a  hum  amigo  qual  para  eíte 
cuidado  podia  íer  menos  fufpeytofo  porq  tinha  poílo  o  leu  em  huma  minha  irmáa  mais 
moça,  a  qual  em  partes,  &  gentileza  me  fazia  conhecida  ventajem;chorey  algú  tempo 
Tuas  faudades, &  guardey as  tam  mal,como agora  eilou  bem  caíligada,porque faltou  de 
diante  dos  meus  olhos,  &  ficou  o  paftor  a  quem  elles  naõ  pareciaó  mal  allombrados,  ôi 

âue  moftrava  nos  léus  o  defejo  que  na  alma  tinha  de  me  contentar:  E  inda  que  a  rezãOi 
:  o  receyo  muytas  vezes  o  atalhai  le,  deylhe  eu  tal  confentimento,que  veyo  a  ter  efpe* 
ranças  claras  de  fua  pretençaõ ,  mas  como  era  injufta  teve  tudo  o  que  podia  contra  fy 
q  ue  foy  defcobrirfe  aí ua  ténção,&  aminha  Uvrandofe,  atè  que  por  hum  cafo  eftranho, 
elle  perdcQ  o  juizo,  &  eu  a  pátria,  da  qual  me  aufentey  tomando  o  habito  de  paftor,  & 
andando  com  efte  defçonhecendo  o  meu  nome ,  por  me  efconder  ao  caftigo  que  me 
ameaçava,  vim  a  cahir  befte  que  vez,  do  qual  foy  o  principio;  que  vindo  huma  menhãa 
bem  oefcuydada  de  meu  dano,  caminhando  por  húa  ferra  que  fica  àlem  delle  valle  para 
a  parte  do  dul;  encofttrey  hum  paftor,  que  não  tinha  menos  partes  para  me  obngar,que 
níalicias  parafuftentàr  o  fingimento  com  q  me  enganou:  caminhamos  em  companhiai 
&  eu  ji  como  afteyçoadaa  mudanças(que  íempre  he  pcrigofona  mefma  culpa  quem 
Èúa  vez  foy  comprehêdido  nella)defcobrindolhe  o  fegredo  de  meu  habito,lhe  moftrey 
nos  olhos  quaõ  bem  me  parecia  ,&  elle  a  mim  nas  palavras ,  quanto  melhor  fabiaenga^ 
nar:  ainda  que  a  huYna  molher  que  ama  he  fácil  coufa,  &  a  todos  os  amantes muy  poíTi* 
vcJtporque  nenhum  fia  que  naõ  creya  levemente  o  que  defeja:  tinha  eu  mayor  razão  4 
todos  de  ler  enganada ,  porque  Hircai>io(  aue  efte  era  o  feu  nome  )mais  fabia  ainda  de 
^cautellás,  que  eu  de  mudanças*  Côntinuanao  nefte  cuidado,  com  quem  fó  o  tinha  de  fe 
entregarem  mim  de  culpas  alheyas ,  chegueya  pór  em  determinação  o  fim  denoíTos 
aimorés, &  cafarme  com  elle,  perdendo  a  lembrança  de  todas  as  razões  que  mo  defen« 
cliaõ^que  a  tal  eftado  chega  quem  fe  aíFeyçoa,  &  àlem  de  ler  aflim,  que  quem  vive  de 
fem  razões,^io  trata  de  difcu]pas,aão  tinha  eu  entamquem  maspediíTetormeacufaf- 
fe  doque  cometia:  Em  fim  Hircanio  moftrando  que  queria  íatisíazer  a  meu  defejo,  & 
a  fua  vontade,  me  levava  jà  nefte  trajo  para  huma  aldeã  poucas  legoas  daoui,  donde  me 
diiTeque  erai^tural,&  efperando  a  noyte  nefte  lugar  aonde  me  achalw,  me  atou  as 
mãos  para  me  tirar  a  vida^comandome  primeyro  a  fuíi  cheya  de  mil  crueldades ,  &  ao 
tempo  que  os  teus  fufpiros  aqui  chegarão,  temendo  a  pena,como  acontece  aquém  tem 
diante  dos  olhos  a  culpa,  me  deyxou,  &  pôde  fer  que  não  eftará  muyto  lonje  efperando 
^uetumedefeBtparesparaexecutarfuaira^  &feacoftQme.  Eporqueji^ibesamt^ 

Ooij  \  nba 


A^x  l        O  PASTOR  PEREGRINO 

nha  triíle  hifloria,  primeyro  que  te  conte  as  que  lhe  ouvi ,  meileva  contigo  defie  lugar, 
aonde  tique  livre ,  para  que  o  não  feja  tanto  elle  cruel ,  cjue  eu  manifèllarey  ao  mundo 
íuas  culpas  de  tal  maneyra,  que  elle  a  não  tenha  para  fugir  da  pena  que  merece.  Efpan» 
tado  tilou  de  té  ouvir  ( dillèLereno  )coulas  tam  ellranhas,&  ingratidam  taro  delacof» 
tumada;  &  porque  me  naõ  fique  por  faber  delia  alguma  couta ,  te  peço  que  me  co- 
tes tudo  p  que  foubeílede  feu  nafcimento,  em  quanto  te  acompanho  ^é  onde  fiqut-s 
fegura^e  todos  os  receyos  em  que  o  perigo  paíládo  te  tem  polia.  A  eíle  tempo  era  jà 
noyte  efcura,pofto  que  algumas  eftrelias  a  alumiavaó,  &  guiando-o  a  pallora  para  hum 
caiai  aonde  trocara  os  velíidos  que  traiia^lhe  veyo  pelo  caminho  dizendo  delta  maney» 
ra.  A  inda  que  nenhuma  perfeguiçaõ  dos  males  que  atè  gora  me  ou  vifte  bailará  para  ca* 
íligo  de  meus  erros,  todavia  o  merecer  eu  q  dano,  nao  he  dilculpa  ao  ingrato  que  foy 
caufa  delle,&  pois  de  mim  te  não  neguey  coufa  alguma,julga  a  razaõ  que  me  fíca  de  ac« 
cufar  a  inimigo ,  que  íem  faber  que  eu  era  culpada ,  me  matava  como  a  innocente.  En 
elle  Hircanio(le  elle  me  contou  niflò  verdade )  natural  de  huma  ilha  que  eílá  no  meyo 
do  mar  Oceano,  &  a  pátria,  como  adevinha  de  fuás  mâldades,o  deytou  logo  de  ITna  mi* 
ninice  temendo  que  em  outra  idade  fe  levàtaflè  côtra  ella,  crcceo  na  terra  alheya,  alfia 
nos  annos,como  em  bens  de  Fortuna(que  muy  tas  vezes  os  coíluma  empregar  nos  mais 
indignos  lejey  tos )  com  ella  valia ,  clquecido  das  montanhas  bravas  dequenalcera,& 
onde.foy  criado  como  pallor,  íe  meteo  em  os  tratos  das  cidades  j  nas.quaes  com  pof^^ 
peros  fuccefíos  veyo  a  montar  tanto,que  de  rullico,&  defconhecido  pallor,  era  jà  invc^ 
jado  icortefam,  &  privado  de  hum  Princepeaquem  fervia,  tinha  elle  para  iílo  muytas 
couias  da  lua  parte,  pelas  muytas  que  lhe  dera  a  natureza»  que  parece  que  arrependida 
do  que  lizera,  determinou  cpm  hum  rollo  amável,  hum  termo^  parecer  benigno  em- 
iQaícarar  o  mais  fero  coração  que  tinha  criado.  Era  fiiave  na  pratica,  apraíivel  na  vifla, 
humilde  no  trato ,  amigo  nas  apparencias,  liberal  nas  obras,&:  tinha  emíixn  tudo  o  que 
convida  a  amar  a  qualquer  animo ,  por  agrelle  que  feja ;  Teve  elle  amor  ( fe  he  de  crer 
taleílranheza)  a  huma  dama  daquella  corte,  que  nella  era  bum  efpanto  de  fermofura,& 
hum  eílremo  de  avifo ,  &  cortefia ,  &  fobre  tudo  bem  nafcida ,  foy  delia  muy  tos  annos 
favorecido,  &  no  fim  fe  calarão,  t  anto  a  pefar  dos  parentes  que  ella  tinha ,  &  de  outros 
cortefões  que  ^  pertendiaõ  jque  ellava  Hircanio  arrifcado  a  perder  com  a  vida  o  ince- 
reíTe  de  todos  os  bens  que  com  ventura,  &  amor  tinha  grangeado ;  Livre  emfim  deftes 
perigos,  ella  o  começou  a  aborrecer  de  tal  maneyra ,  que  a  mayor  pena  que  tinha  era 
vello  ante  feus  olhos ,  &  aílim  cerrando«os  a  toda  a  rezão ,  tratou  cõ  hum  criado  feu 
de  quem  fe  liava  a  maneyra  q  teria  para  o  matar, prometendelheque  o  faria  fenhor  de 
tudo  o  que  o  marido  poliuia ,  &  delia  ,  oue  foube  para  iAo  fingir  qjue  já  lhe  tinha  amor 
de  muy  tos  tempos  allentaraõ  enfim  de  lhe  darhuataõcruelmorte^qconfiderandoo 
criado  def{)ois  nella,  na  incerteza  do  premio ,  &  na  temeridade  da  culpa ,  arrependido 
no  confentimento  que  tinha  dado  communicou  tudo  ao  aborrecido  Hircanio ,  o  qual 
logo  fe  auíentou ,  para  o  criado  poder  corar  feu  engano ,  &  elle  poder  tratar  com  roais 
fegredo  fua  fatisfação ,  &  fingindo  que  lhe  dera  a  morte,afoga]^0D^  o  em  huma  ciflemt 

?|ue  ellava  em  huma  parte  fecreta  da  mel  ma  cafa:mollrando  eUadilte)  grande  alvoroço^ 
oy  com  elle  para  fe  alegrar  fobre  a  íipgida  fepultura  do  que  cpm  mortal  ódio  defama* 
va,&  fazendo  chegar  o  criado,com  grande  diMimulaçaõ  aos  dégrábs  que  defcião  abay* 
xo,  o  deytou  dèlles  com  grande  impeto,&  acrecentando  outras  forças,  o  afogou  ,cuy- 
dando  que  com  a  morte  delle  alTegurava  o  fegredo  da  de  Hircanio  ,&  como  elleelb- 
va  vivo ,  &  acautellado,vendo  faltar  o  que  com  tanta  lealdade  o  livrara  da  morte,  ade« 
vinhou  a  fua,  &  tratando  de  vingar  a  ambos,  fe  defcobrio.  Ella  que  também  foube  jun- 
tamente o  que  paírava,&  a  tençamqueo  marido  trazia,anticipandocomá  lua  malícia, 
o  acufou  da  morte  do  criado,  &  de  outras  fingidas  culpas ,  a  que  deu  tão apparentes 
indícios ,  que  Hircanio  foy  prefo ,  &  aflim  efíeve  fem  achar  algum  meya  para  defrn* 
der  fua  innocencia,  atè  que  temendo  fer  condenado  injullamente  perdido  o  favor  do 
Príncipe  que  o  amparava  >  fugio  da  prilaõ  por  indullria  de  hum  amigo  que  Ihue  defen- 

deo 
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áeo  a  vida  ptrá  fer  algoz  de  tantas.  Comoíe  vio  livre,  tornando  ourra  vez  ao  trajo  ue 

pallór  que  delpreíara ,  tomou  por  empreza  andar  pelo  muiido ,  vingando  fua  defgraça 

em  todas  as  paltoras  Que  eram  amadas,  as  quaes  por  cautelolos  meyos,  ou  faTja  perder 

a  vida,  ou  o  focego.  Entre  outrasme  contou  que  o  ília  em  que  me  encontrara  tivera 

por  venturofo ,  porque  neffe  ordenara  a  ihorie  a  huma  Floreia ,  &  cobrara  élperança 

de  me^dar  elia  de  que  tu  me  livraíle ,  obra  de  que  podes  ter  mayor  gloria  conhecendo 

íua  maldade ,  &  eu  o  intefefle  de  a  publicar  a  quem  me  ajude  a  te  agradecer  tam  boni 

defejo.  Cerio  (  diffe  o  Paftor  )  que  alem  de  fertaõ  novo  acafoque  te  ouvi ,  muyto 

para  embaraçar  o  entendimento  de  qualquer  paílor  que  devo  eu  com  mais  razão  que 

os  outros ,  de  ellar  enleado»  porque  me  legue  tanto  a  fotnbra  defte cruel ,  que  me  aF* 

cançou  jà  de  muyto  perto  em  OQtro  lugar,  aonde  eílava  tão  innocente  como  tu  o  ieri<» 

as  de  feu  mao  intento ,  &  yaraque  faybas  o  modo :  Sabe  que  eu  eftive  prefo  atè  agora 

pela  morte  deíTa  Floreia  ^  a  qual  com  hum  extraordinário  remédio  dey  a  vida ,  tendo 

primeyro  a  minha  bem  arrifcada  por  .feu  refpeyto ,  porque  não  íó  era. condenado  à 

pena  de  tal  crime » mas  ao  nome  deíTe  Hircanio  ;  que  dizião  trazer  o  meínio  habito 

tlc  que  me  verás  veftido,&pofto  queeilimofobretudo  o  roais  deyxarte  livre  doç  re* 

,   ceyos  que  tinhas  de  fua  deshuminidade ,  não  fey  que  imagine  da  fortuna  que  me  trás 

fem  caminho  a  tantos  fobrelaltos.  Grande  bem  he  ( tornou  a  Paílora)  que  te  fizefie  a 

ênoíla  ventura  contra  veneno  de  huma  peíle  mortal  que  contra  nòs  fe  achou  na  nature-* 

za ,  &  remedee  a  tua  piedade ,  o  q  injuibmente  padecia  a  nolFa  innocencia.  Se  aílim 

hé  (refpondeo  elle)que  à  conta  de  bens  ilheyos  reordenarão  meus  cuidados  propri* 

os  9  facão  os  fados  o  que  quiferem,  que  não  nafceo  de  balde  quem  aos  outros  aprovey« 

ta.  Nefta  pratica  chegarão  ao  caiai ,  que  jà  eftava  cerrado,porém  como  na  falia  conhe* 

cião  a  páitora,Íogo  aDrirão,&  fízerão  a  ambos  bom  gafalhado>eftranhando  defpois  não 

fer  aquelle  Hircanio,doqual  ella  contou  a  dan^a  tenção  cõ  4  a  levàva,&  o  modo  cõ  4 

o  Peregrino  lhe  valeta,  &  aífirn  lhe  ficarão  os  do  caiai  por  eíle  refpeyto  obrigados,  & 

defejofos  de  tomar  vin^nça  do  cruel  Hircanio.  Paflarão  alK  a  ftoy  te,&  jà  quando  que* 

ria  amanhecer,  ouvirão  nu  valle-  que  ficava  abayxo  das  cafas ,  huma  voz  muy  fuay e ,  a 

que  todos  com  igual  íilencio  derâo  ouvidos ,  &  o  que  ella  dizia  com  muyto  ientimen^ 

to  ,  era  ella  glo0a. 

Horas  tam  màs  de  chegar 
Com  godos  para  viver  ^ 

A  de  vòs  em  que  morrer 
Das  outras  me  hà  de  vingar. 
Quantos  temjpos  de  mudanfãj  Taõcedúrpôrquehãodevir 

Sem  a  haver  nunca  em  meus  danaíy  Com  goftos fora  viver. 

Vaffaõ  horas^  dias^  ^  atmos^  HoraSy  tanto  ha  defejadas 

E  vive  minha  e/^eranf  a  §luanto  hà  que  vos  nega  a/òrte 

Sòfwmilagre^  de  enganos  J d  Jcreis  mal  empregadas 

Trometem-me  horas  de  hum  item  Nao  chegueis^ue  emv6s  chegadas^ 

§ue  àmorj^òá^  noutro  íugar  Virdjuntamente  a  morte^ 

Sao  horas  que  nunca  vem^  E  inda  que  ella  fó convinha 

E  a  mm  fomente  convém  Vara  o  fim  de  meu  querer y 

Horas  tammÂs de  chegar.  Nem  ejfa  hora  quert^ter^ 

Soniftoexprtmento  quanto  Vorquefeyquehàdeferminbd 

Saõ  em  tudo  diferentes  Adeéòs  em  que  morrer.  . 

Horas  triftes^,  t$  contentes^  Metido  em  tantos  tormentos 

ueastrifiesnã»tardaotanto\t  Sey  que  em  vão  a  vou  bujcando 

temfaffão  too  diligentes.  IPorqueeftahoratras  que  ando 

^ão  largo  tempo  a fentir  Vay  fugindo  por  mm^ntos^ 

^M  grande  efpaço  ajòjrer  ^anto  mais  lhe  vou  chegando^ 

As  Mbemnao pôde  fer  Masporvir^portatdar^ 
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.  .        Ou dt fena  yOU  de fraz^^  E affimeyía  que  vier 

1  horas^bumabà  de  chegar ^  ^asoutr^i^  me  hade  vingar^ 

Alguns  do  cafal  com  deícjo  de  conhecer  o  que  canta va,fe  levam àraó  apreíTadamen» 
te  pela  ribcyra  abayxo  de  hum  pequeno  rio  que  alli  havia,  &  no  lugar  aonde  allentado 
cantou ,  acliarao  eícritos  em  hum  tronco  huhs  veríos  que  os  rutlicos  pegureyrps  nao 
íoubCTàolen  Defpois  que  o  Solfahio,torotdo  i^paftora  outra  vez  o  habito  que  ajiii  tro- 
cara, encomendando  o  íegredo  do  paliado,  &  a  vingança  de  Hircanio  a  aqueiift  guar* 
dadores,veyo  acompajobando  ao  Peregrino  pelo  valie  abayxo,  &  chegarão  ambos  a  ver 
o  tronco  aonde  o  que  cantara  deyxou  efcritas  eílas  palavras*      * 

In^uta^^bellaMúnteUy  Trás  tuas fijadãi  apdoy 

Aonde  ejiâs  que  naÕ  rejpondes^  ^a  ventura  fm  vão  me  queyxo^ 

.  Vorque  ã  Menandto  t€  efiondesl  E  efies  duros  troncos  deyxo , 

.^e  te  bufca  em  terra  aibey^*  ^^P^  ti  fiquem  chamando. 

O  Peregrino  que  as  leo^conhecendo  o  nome  daquelle  pailor  que  o  acompanhara  atè 
05  campos  do  Mondego(como  já  ouville$)íicou  loDreíaltado,&  mudada  a  cor  do  rollo 
.  pòs  os  olhos  nos  da  pauora,&  vio  que  tinha  os  feus  cheyos  de  lagrymds,&,que  eimorc^ 
cida  ie  inclinara  fobre  o  cajado.  A  ambos,  dilTe  Lereno,parece  q  entrou  a  magoa  deile 
bom  pailor,  que  também  te  vejo  triíle  como  eu  o  fiquey ,  lendo  illo  que  aqui  deyxou 
efcrito.  Ah  companheyro ,  reípondeo  ella  com  hum  grande  fufpiro  >  que  a  ti  chegom 
como  a  magoado,  &  a  mim  alcançou ,  como  a  caufa  principal  deites  queyxumes.  babe 
que  eufou  dia  Montea,  ainda  mais  ingrata  do  qiieelle  imagina,  &  aquelkheomeu 
aífendido  Menandro^  que  me  bufca,  aconfelhame  tu  agora  o  quefarey^  &  pois  ba 
tão  pouco  que  me  deile  a  vida ,  defcobreme  algum  meyo  com  que  a  /ufient^  i  porq  ue 
de  huma  parte  eílá  contra  ella  o  receyo,  nafcido  de  meus  erros ,  a  vergonha^  de  minhas 
mudanças ,  a  fatisfaçãó  devida  a  tão  grande  amor,de  outra,eíIe  mefmo me  anima  a  c^ue 
meoíFereça  em  premio  delle;  mas  comoofiffcj  agora  ^  quando  tudo  he  contra  mimf 
que  coniiança  terey  para  o  obrigarp  £e  convenada  lhe  confe^r^quanto  eirey ,  quão  fa^ 
cilmente  trocara  em  aborrecimento  o  que  me  queria?  fe  também,  acautelada  ihè  co: 
brir  minhas  liviandades,  quando  por  onerem  vier  a  faber  deUfi^^^qfue  c^íofará  átmmí 
feo  deyxoir  a  diante  com  fua  emprela,pareceme  que  ufomayor  ingratidão  que  a  pri? 
meyra  ,{feo  bufco  eilou  em  mayor  perigo  do  emqyej.à  me  vi.  O  Ceo  que  te  guiou 
para  me  tirares  de  poder  de  hum  tyranno^te  dè  força  para  me  tornares  ao  do  ineu  ver- 
dadeyro  Menandro ,  injuilamente  offendido.  Fermofa  Montea  ( refpondeo  o  Pere- 
grino) alegra  o  penfamento ,  defaf^mbra  de  rpceyos  o  coração ,  renova  tua  efperança 
eílima  tuar  wda,  que  oucro  quer  muyto,  fabe  dar  melhor  cor  aos  erros  de  quem  amâ, 
doquenòs  podemos  fingir  em  tua<lifculpa,;nãoerraílede  todo,  pois  te  arr«pendefte, 
nem  fe  pode  dizer  qucfugiíle ,  pois  bafcada  te  offereçes;  Amor  que  he  júiz  de  tua  cau- 
fa ,iiãor  tiradevaíradoqBepaflbutino  principio  prova,  abfoWe,  executa,  &  condcDa, 
Menandro  nâo  te  bufca  para  te  deyxar,  porque  nunca  te  amou  para  te;efquecer:  & 
porque  não  imagines  que  he  iílo  fomente  dar  animo  atua  confiança ,  iabe  que  eu  o  en- 
contrey  bem  longe  deílaribeyr a ,  caminhando  jà  em.  teu  fegiiimento>&  íomos  mais  de 
huma  jornada  companheyros ,  &  nella  foube  o  que  te.elle queria ,  &  o  defejo  com  que 
te  bufca va.  O  meu  parecer  he  queoyamos  feguindo ,  &:  não  tão  depreffaque  o  alcan- 
ces, &tedéfcubf  as  atóes  de  palTareíleslugarçs,  aonde  es  por  parte  de  «ircanio  co- 
nhecia jt\Vit  bom  fera  ençobrirlhe  cik  mao  iucceíTo^Jor  lhe  não  dar  contentamento 
com  tantos  encargos.  Apaftok  ouvindo  eilas  palavras  lhe  lançou  os  braços  ao  pefco- 
ço ,  &  renovando  as  lagrymas,  lhe  deu  as  graças  de  tão  boa  obra ,  porque  ^  ft be  eílí • 
mar  o  preço  ddlas ,  quem  chegou  a  ver  em  tal  aílremo  as  da  ventura. 

J  O  R  N  A  D  A    D  E  C  I  MA. 

P  Elias  pifadas  doddcontente  Menandro  (que,  fem  cvydar  que  lhe  ficava  atrnsa 
ventura  ,^  a  hiafeguiiido  por  aqaellarterra  dlranha  )  caminhavâo  os.  dous.con^ra^ 
^-^  nbevros 
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nheyros  ao  longo  daquellà  ribeyra  com  bem  encontrados  penfân^.entos ,  porque  ode 

Montea  levava  à  vilta  as  eíperanças  do  bem  que  nunca  conhecera  ate  aqúelle  lempo^ 

&  quando  mais  defeí  perada  fé  lhe  ofíerecia » &  Lereno  alongandoíe  cada  hora  mais  do 

que  tinha  perdido »  achava  remédio  para  males  alheyos^fem  ainda  eíperar  alivio  nos 

léus  cuidados :  com  efta  lembráça  ( que  íempre  he  defpertador  de  males  proprios,ima-^ 

ginar  contentamentos  doutrem  )  os  olhos  bayxòs»  &  mudo  hiá  caminhando.  A  pallo^ 

ra  que  também  tinha  emqueoccupar  ofentido^poítot^uejá  com  menor  occafiao  de 

fentimento « da  mefma  maneyra  o  feguía ,  que  tão  próprio  he  o  illencio  de  hum  triile» 

como  de  hum  enleado^Forão  aflim  caminhando  hum  grande  efpaço  y  íçm  íe  ouvir  dê-* 

tre  elles  mais  que  algum  fufpiro  defatentado » que  a  cada  hum  fazia  voltar  oç  olhos  pa« 

mip  outro ,  atè  que  ao  paíTar  de  huma  ponte^diiie  a  Pailora.Não  iey  companheyro^por 

que  vás  tão  trifte,  fe  por  ventura  te  pela  de  minha  companhia ,  em  tua  mao  cllà  o  dey- 

jcalla»  poiloque  DÍiroj|ie  farás  grande  dano,fe  também  tens  outros  cuidados^que  te  eh» 

triAeçSOi  razão  he,  ja  que  te  defcobri  os  que  tenho  tanto  contra  mim,que  me  commu'* 

niques  os  teus ,  ou  me  não  molbres  o  rollo  delcontente.  Montea  Ç  reipondeo  elle )  os 

olhos  fãa  pulfo4o  coração,  nelles  fe  entendem  os  males,  &  as  alegrias,  eílas  não  tiverão 

lugar  nos  meus  que  fempre  os  pejarão  lagrymas ,  não  te  pareça  novidade  o  que  em  mim 

he  collume  antigo ,  que  fempre  fou  o  que  agora  te  pareci ,  ainda  que  te  quifera  alegrar 

'  não  o  fey  fazer,  nem  de  meus  males  dar  outra  conta,  porq  alem  de  te  naõ  querer  obri**^ 

car  aofentimentodelles,  fou  pouco  liberal  da  pena  oue  padeço,  &  não  quero  darpar« 

fe  a  outremi  perdoame  o  fer  peiado,  oue  o  que  não  ne  em  minha  mão,  naõ  fe  me  pôde 

dar  em  culpa.  Sinto  teu  mal^oiíTe  a^auora)como  fe  o  conhecera,  &  fe  o  remédio  dei* 

le  fe  poderá  refgatár  çom  minha  vida,  dera  por  ti,  porém  ja  q  não  podes  fazer  por  mim 

huma  coufaque  te  merecia ,  conteotarmeney  com  te  ver  alegre.  A  tua  vida  ( tornou 

elle)[defejo  eu  melhor  empregada,  que  huma  cura  que  tem  meus  cuydados,  poderá  eu 

achar  bem  facilmente,  que  hea  morte,q'ue  apouca  gente  fe  nega,  &  ainda  que  ella  fo« 

ra  mais  fuave,  eftimo  tanto  o  mal,  que  o  não  trocarey  por  nenhum  remédio.  Que  dano 

pdde  fer  ( perguntou  Montea)  o  que  tem  remédio  no  mayor  mal  de  todos  os  da  vida, 

pois  no  mundo  não  hà  mais  que  perder  que  ella,  nem  mais  que  temer  que  a  morte.Co« 

mo  fempre  a  àmey  (replicou  o  Peregrino)  nunca  mepareceo  fea ,  nem  pôde  fer  tam 

cruel  como  dizem  a  que  acaba  os  maks  tam  depreíTa,  nem  atormentar  muyto,pena4 

dura  tam  pouco;  o  que  eu  fufpey  to,  he  que  o  receyo  dos  que  temem  a  morte,a  defacre« 

ditaõ,porque  nenhum  dos  que  a  pairáraõ,nos  tornou  a  dar  novasdella.  De  mim ,  diíTe 

a  pallora,  as  podia  alguém  ouvir  por  quaõ  perto  a  tive,  mas  pois  o  imaginar  nella  he  o 

mayor  mal  que  tem,  mudemos  o  propdfíf^fe  ouviràshuas  endechas  que  agora  fazem 

ao  meu,  &  aliimfentiremos  menos  ocamlnho/llTo  fareyeu  de  boa  vontade  (refpon- 

deo  o  Peregrino)  porque  nada  me  contenta  mais  oué ouvir  cantar  rambem.como  tu  o 

deves  fazer.  Ella  fem  efperar  outro  rogo,  aò  fom  do  correr,  das  agoas,  que  com  o  mo« 

ver  dos  ramos  faziaõ  hurba  armonia  faudofa,  cantou  allim. 


Mudey  o  querer^ 
Trocoufe  a  ventura^ 
§^em  terá  fègura 
Ventura^  Sf  mulher. 

Bufco  o  que  àeyxeyj 
Sigo  o  que  fugia^ 
Vagooquedevia^ 
Choro  o  quepaguey^ 

Mas  como  enganada^ 
jfã  me  VéÇf fugindo 
Siuem  me  andou  Jegmudú 
Com  tanto  cuidudo. 

Vayfème  alongando 


Com  o  de/è/o  tudo f 
E  o  goftoque  eu  mudo 
Tudo  vay  mudando. 

&uem  trás  mim  bradava 
meus  brados  não  ouve , 
^ejpois  que  me  aprouve 
O  que  me  concava. 

Em  virando  o  rofio 
^e/àfareceoj 

ue  o  bem  fe  perdeo 

m  nafcendó  ogofto. 

Oh  bens. enganados 
Rede  dosfintidos^ 


Nunca  conhecidos 
Sempre  cobi  çadosl 

jantas  flores  daisf^ 
E  quão  pouco  fruti^. 
Sempre  mottrais  muytâ 
Nunca fijíes  mais. 

Matais  a  de/è/os 
Com  elles  abra  fos^ 
Em  goftos  efcaços% 
E  em  males  fòbejos. 

JJòrte  moftroume 
Muy  cUro^  que  quem 
^ijfequeereiséem^ 


Não 


ixf6 

i\  ao  vosjòúbe  o  nome. 
Jàjey  àe  meus  danos 
Em  vojfa  conquifia^ 

fie  Jòis  bens  na  vifta^ 
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Torna  charoamlgo^  Ellatedejviã 


§iHe'aqm  me  tensjirme^ 
Alas  dds^emfugirme^ 
forque  eujà  te  Jigo. 

E  Jfè  ejtis  alheyo 
7)e  quem  tefrocura^ 
Levafea  ventura 
§lu€  cifmigo  veyo. 


Tara  atormentarmej 
^ue  veyo  a  buf carme 
^onde  te  tu  fugia. 

Efcuta  meusbrudosj 
Nãofujas  ae  mim^ 
Torque  vou  trás  ti 
Com  males  dobrados. 
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no  toque  enganos. 
Menandró  onde  eíiàsl 
hiper  a^  Qf  defcança , 
^ue  aminhamuáanfa 
""à  deu  volt  a  atras.  % 

Muytapodem  contra  os  males  da  forte  os  bens  da  natureza  (diflc  o  Peregrifto)por- 
ue  o  mocK)  da  tua  cantiga,  a  graça  da  tua  voz  >  aíuavidadé  dos  teus  aílentos,  ajudados 
^c  huma  fermofura  natural,  que  a  tudo  dà  mayor  perfeyçaõ ,  poderão  tanto  coihigo, 
que  me  efqueci  de  mim  em  quanto  te  ouvia.  Defta  mudança  t^dou  as  graças ,  &  me* 
-Ihprcs  novas  de  minha  tfilleza,  que  em  parte  eftà  vencidíi  de  teus  poderes.  Quizera  eu 
ter  muytos  (refpondeo  Montea)  para  a  deftruir  de  todo>  que  fora  para  niim  o  mayor 
gofto  da  vida,  pois  por  obrigação  te  devo  a  que  tenho>&  por  amor  defejo  mUytas  que 
te  oíFereça;&ja  que  ellàs  defaíombi^do  da  melancolia  que  moílravas,  por  tua  vida,  4 
cantes,  &  deyxarmehas  de  todo  contente.  Em  tudo  (dilie  elle)  te  defejo  obedeccr,& 
^*nillo  o  faço  contra  meu  collume,  mas  tombem  o  teu  canto  me  tirou  de  outro,  de  que 
eu  menàofabiadeíviar  :ouvemeagora,quefe  com  ifio  te  não  pago,moflroqueod^ 
lejo,  &  parando  ambos  tio  pé  de  huma  faya  que  cahia  fobr^  o  ribeyro,difle  eíie  foneta 

Se  alguma  hora  o  defejode  atrevida 
Lijòn^eandoao gcjloi  me  ajfegura 
•       Huma  efperança  vàãfoucoJeguiFa^ 
Quecomojbmbraenkvaameufentidc. 
^u^l piloto  das  ondas  ferfeguido^ 

uedç^r  com  a  HM  àcofiãfe  aventura^ 
Iffim  me  vm  trás  de  lie ^  S?  da  ventura^ 
^ue  pouco  arrifiajà  quemvay perdida. 
Torém  cahindo  em  mãos  do  ãefengano^ 
.  Como  pedra  que  ao  centro  fe  avejínhà^ 

Me  ojfende  com  mtír força  ofentimeto: 
Se  me  af parece  o  bem  para  mòr  dano^ 
Não  quero  melhor  for  te  dã^heminha^ 
^osmalesvivo^delles  me  contento. 
Naõ  fey  (diflc  Montea)  porque  oítendes  ao  Ceo »  que  te  deu  t;into  com  que  viver 
contente?  de.que  males  tequeyxas?  ou  que  bu<ca&  na  ventura?  fenào  he  que  comoin» 
gj^to  tê  dcfobrigas  do  que  eílàs  devendo  às  eílrellas,  &  fe  a  minha  fora  tam  boa  como 
agora  a  dcícje}',  a  ninguém  fenáo  a  ti  fizera  fenhof  delia ,  porque  com  o  trato  cativai, 
com  as  palavras  deleytas,  com  a  mufica  encantas,  &  com  queyxunies  fufpendes  osfen- 
tidos  de  quem  tefabeouvir.  Naõ  me  pagues  tam  mal  efta  confiança(lhe  tornou  Lere* 
no)  que  nem  mereço  louvores,  nem  delejo  eTiganos,caminhemos  por  diante  que  ja  fe 
me  faz  tarde  de  achar  ao  teu  Menandro,  pois  ja  deyxamos  atrazefla  ferra  inimiga  de 
teu  defcafiço ;  &  eípero  que  a  menhàa  ao  fahir  do  Sol  lejamos  coro  elle ,  qtie  nos  não 
deve  levar  muyta  ventagem.  Náo  te  ^pfefles  (refpendeo  ella)  que  quanto  tnais  tempo 
gozar  de  tuâ  companhia^  &  mais  terra  paliar  defta  quepizamos,férá  melhor  para  o  q 
eu  preteBdo,&  emfim  cem  nds  o  podemos  errar  neíle  caminho,né  quando  nelle  o  per- 
deflTejficava  enganada,  porque  mais  intereflb  em  te  hir  fervindoean  qualquer  habito  q 
feja,  que  fenhorearpenfamenfos  alheyos.O  Peregrino  oão  ouvia  i&)  de  boa  vontade, 
porque  a  dapaftora  era  mudável  ,&  temia  de  novo  alguma  mítuiançá  quedeílruifie  o 
intento  que  levava  de  a  reílituir  ao  feu  Menandro;  &alTim  mudando  0  propoíito,para 
lhe  náo  dar  tempo  em  quedefcobrifleo  feu,  caminharam  o  reflodaquelledia,  &  paf- 

fararo 
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í^raro  a  noyte  nacjuella  pequena  aldea/em  acharem  novas  do  pâilof  a  cjuem  feguião^o 
queLereno  ientiaem  eilremo,&  muyto  mais  quando  vk  que  a  pallora  fazia  iaopou« 
cos  pelo  alcançarem,  antes  hcM^afe  mollravacançada  por  caminhar  menos ,  hora  dci  ve* 
lada  por  não  madrugar  mais»  elle  com  elle  encargo ,  &  ella  com  mil  enleyos  caminha^ 
raõ  aquella  manhãa  huma  legoa,&  não  faltaram  naquelie  caminho  algumas  palavras  de 
dóus  lentidos,  que  elle  naõ  queria  entender,  &  Montea  trabalhava  por  declarar  alguns 
defcuydos  no  olhar^deque  ella  queria  fiizer  cuydados ;  &Lerenoderatentos»  alguns 
fufpiros,  que  cada  hum  encaminhava  por  via  oiâ^ente»  &  outros  tern[K>saínm ,  tão 
naturaes  de  quem  quer  defcobriraíFeyçáOtComo  pouco  aceytos  a  quem  foge  de  fe 
obrigar  delia,  &  quando  mais  apaftora  queria  moílrar  ftia  tençaõ,tanto  elle  com  abay* 
xar  os  olhosytrocar  as  palavraSyOt  tratar  de  Menandro  fe  efcufava»  de  forte  que  venceo 
o  recevo  ao  deíejo,&  muyto  mais  defpois  que  chegando  a  huma  fonte^achàraõ  no  tro- 
co de  num  freyxo  que  a  cobria  eíles  verfostque  o  mefmo  paílor  nelle  elcreverai  pot^ 
que  com  eiles  íinaes  put>licava  a  caufa  de  feu  deílerro« 

Fdl/í  Montea  mais  qme  es  motes  dura^ 

Mas  menos  firme  que  elles  ^^fugin4ú 

Levãs  nos  olhos  teus  minha  ventura^ 

(jíueeutrifiey^/èmvèturavoufèguindoí 

Antes  que  a  dor  me  faça  afijmlturaj 

§luemevayfoutoapemo£OHjiiminda^ 

^etem  opaffb  vão  ef^a ,  fjpera^ 

§lue  inda  Menmdro  be  teuy  c§m0  éUÊtes  era. 
Renovàraõfe  as  lembranças  à  pailora  &  ao  Peregrina  a  íentimento^apreíTáraô  mais 
o  caminho,  &  ja  fobre  a  tarde(que  atè  aquellas  horas  caminharão  fem  encontrar  coufa 

3ue  os  detiveífe)  viraõ  que  diante  delies  hía  hum  Paibwr,  &  cuydaado  Lereno  que  po« 
eria  íer  o  que  bufcavao^lhe  bradou^&ella  fe  deteve,  atè  que  demais  perto  o  íaudàraõ^ 
&  viraõ  que  era  hum  ovelheyro  mancebo  vertido  de  verde,  &  ro5co  efcuro,  com  hum 
çurram  de  pelle  de  gineta  guarnecido  das  melmas  cores,  hum  baáaõ  de  loureyro,  hõ« 
monteyra  de  cordeyroquarteada  de  trança  roxai&  alem  de  hir  galante,  hia  alegre,  & 
não  lhe  eílava  mal  ao  rofto  o  contentamentOiporqueena  bFanco>&  còrado,&  o  engra* 
çavão  huns  olhos  azuis  picados  de  pardo,  de  entre  humas  fobrancelhas  negras,  &  ef^ 
pelTas,  &  hum  rizonho  movimento  da  bocsf,  os  dousaue  viraõ  de  perto  feu  engano,Ihe 
Pedirão  perdaõ,  mas  opaílor naõ  âcou  deíicontentc  aa  companhia,^  foy  com  elles  de 
Doa  vontade,  &  no  caminho  lhes  contou  x}ue  hia  a  humas  teílas  de  paftores  que  havia 
em  hum  lugar  dalli  meya  l6goa,&  náo  leva^  pequena  efperança  de  trazer  apreço  del« 
las,  porque  havia  de  haver  muficas  de  conipetencias;&  dizia  elle  que  po«i:o  receava  ot 
do  valle ,  mais  temia  a  humellrangeyroque  por  alli  paílara ,  &  quebra poíCvel  achar* 
fe  nos  folgares  a  quem  elle  fem  contêda  confeíTava  ventagem;  mas  que  devia  fer  jà  par« 
tido  para  huma  Cidade  que  dalli  era  huma  jornada,  para  ondeíazia  a  fua«  Moatea  lhe 

Ereguntou  os  íinaes  do  eílrangeyro,  &:  por  elles  conhecerão  que  era  Menandro,  o  qual 
um  dia  antes  eílivera  na  fua  cabana :  houveraõ  por  coníelho  chegarem  atè  aquelle  la« 
gar ,  por  fe  a  caíb  fe  deteria  com  os  paílores;porqiie  fe  defviava  pouco  do  c^mamho  da 
Cidade ;  O  mancebo  que  foube  o  feu  intento,  çom  rogos » &  razoes  os  obrigou  o  me« 
Ihor  que  pode,&  pelo  caminho  4  ^r^  muyto  apri(zivel,&  ao  longo  de  hum  ríbeyro  ben^ 
acompanhado  de  falgeyros,  lhes  foy  contando  a  vida,  &  os  cuidados  que  tinha.  Pois  ar 
ventura  nos  juntou  neíte  valle  (diflreeíle)jà  pôde  fer  qise  feja  para  colher  algum  A*u- 
to  de  vofla  companhia,  que  hia  eu  fem  eUa  taõ  defejofo  de  comunicar  meus  cuidados,^ 
c^ue  a  eílas  arvores  (em  ientido  os  publicava ,  &  a  caufa  difculparà  o  meu  defaílbcego  « 
mormête  fe  algum  de  vòs  jâ  teve  amores,porqttehoje  he  oprimeyro  dia,  em  que  heydoí 
9pparecer  dianCe  dos  meus,  oíferecendome  em  facrificio  aos  olhos  de  Nivea  que  he 
l\uma  paftora  dèfta  ribeyra,  que  amtm  me  parecea  mais  ferroofa  della,&  porque  aiadil 
Ihenâodefcôbiimeu  peníamento,  o  determino  fazer  neilaocafiaõé  nio  {>ei:deod«i 

Pp  nenhucM 
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pènhuma  de  lhe  manifelUr  meus  CMÍaados;Mas  porque  fou  pouco  experimêudo  nas 
couías  de  Amor,&:  delejo  de  acreditar  pelo^muyio  que  me  nillo  v^,  folgarcy  que  cada 
hu  m  de  vòs  (fe  jà  entrou  nella  einpreza)me  de  o  feu  parecer  .Tu  achatte  (diiie  Motea) 
tudooquepodia5>defejar>paraliirbem  encaminhau o,  porque  alfim  eu,co£no  meu có- 
panheyro,  ambos  fomos  entrados  delle  mal  que  tu  agora  bulcas,  porém  amim  princi^ 
palmente  pelos  que  ja  tenho  padecido ,  &  por  outras  raa.ões  que  agora  nao.tem  lugar, 
pie  toca  acpnfelharte;  o  quçeu  farey  tam  delieftganadamentecomo  merece  atuaboa, 
prefenç'a,&  amim  me  ennnou  huma  aíTásculloía  experiência,  &:  alfim  te  rogo  que  me 
digas  te  eila  fermpfa  pallora  em  que  emprisgaíle  o  cuLdado,o  tem  pofto  em  ourrero,ou 
vive  íem  affeyçaõ, porque  aflim  deves leguir jnuy  diflcrcníe  cammho.  Tem  ella  tam 
poucos  aianos(reipondeo  o  paílor )&  tam  pouco  conheciméto  do  que  be  querer  bem, 
queiílb  £ó  temo,  porque  eu  obrigado  do  que  lhe  quero,fuy  fempre  vigia  de  feus  peofa<» 
alentos,  .&.nâo  achey  jGnal  de  que  algum  tiveflc  occupado.  Certo  he  logo  (diffe  Mon^ 
tea)  que  ellá  livre,  porque  nem  haamor  que  nos olho&nãoiedeicUbra, nem  moviíaê* 
to  que  efcape  aos  de  guem  ama.  O  meis  jwirccer  era  quefe  c}uere6  ter  a  Nivea  por  el* 
poía,lhe  não  defcobriiies  oamor  que  lhe  tens  (ainda  que  o  diilimular  feja  difficultofo) 
porque  he  taõ  natural  em  huma  mulher,  coii^ecendo  a  fujeyçaõ  de  bum  amante  o  tello 
em  pouco^  que  não  ellá  mais  o  ler  ditoib  com  ellas  queem  parecer  livre,  &  como  Ni« 
vea  íouber  que  he  fenhora  da  tua  võtade,tratartehaà  fua,  &  eílimará  em  menos  os  teus 
fervidos:  porque  he  fazellos  obrigado ,  &  obrigar  com  elleseftando  livre,  &  porque 
me  diràs,  que  fem  eíle  não  tens  outro  meyo  de  lhe  delcobrir  tua  afíeyçaõ,te  darey  ou* 
tro  melhor,  &  mais  acertado;  moftra  a  Nivea  que  te  parece  bem ,  &  faze  da  tua  parte 
o  poiíi vel,  porque  affim  lhe  pareças,obriga^a  com  tudo  o  que  poderes,  para  que  a  con- 
tentes, &  faze  todos  os  lances  para  4  a  íirvas,  mas  tudo  cõ  húa  izençaõ  de  afifeyçoado^ 
&  não  com  fujeyçaõ  de  cativo,^oem  os  olhos  nella,  &  não  os  defvies  das.  outras  pafio» 
ras,  fàllalbe  amores;  mas  não  te  efquives  dos  que  outras  te  diíTerem,  nem  a  trates  com 
defjprczo,nem  com  exceffivos  eílremos,porque  fc  a  tiveres  em  pouco,te  cobrará  ódio, 
&  fe  a  fizeres  idolo,  fobirieteha  ao  Ceo.  £  jà  pôde  ietique  feieguires  eíle  caminho,q 
prioieyro  ella  venha  a  defcobrir  que  te  ama,  que  tu  a  confeifar  que  padeces.  Enleada 
eftou  de  te  ouvâr  (diíTe  o  paílor)  porque  me  delvias  de  tudo  o  que  eu  determinava,  & 
pareceme  que  aceytas  cOmo  meítre.  E  eu  que  çrrava  como  novel ,  &  fe  forem  minha 
ir So  feguir  aos  teus  precey tos,  bem  creyo  que  tirarey  delles  grande  interefle.  Muyto 
folgava  Lereno  de  ouvir  as  razões  de  Montea,  vendo  as  cautellas  que  aconfelhai^  ao 
pailqr,  acommodava-  fe  à  natureza  das  que  conhecia,  &  confiderava  quaõ  mal  foube» 
ra  uíar  das  que  lhe  conviirfiaõ,&  quaô  bem  fabia  dizer  as  que  aconfelhava,&  por  feme* 
ter  na  prática,diilè  para  o  paílor:  poílo  que  meu  companbey  ro  tomou  a  mão  em  te  dar 
confellio^  &  o  feu  he  tam  bom,  que  ainda  tenho  delle  ^que  aprender  para  meus  amores, 
naõ  me  heyde  lançar  de  fora,  nem  quizera  dilatar  a  Nivea  a  gloria  de  faber  que  a  amas, 
&  tens  por  fenhora,  que  he  a  que  as  pailoras  mais  eílimaõ ,  &  mais  a  deve  obrigar  eftè 
conhecimento  que  todas  as  partes ,  &  graças  que  te  deu  a  natureza,porque  a  refpey  to 
de  amor  não  ha  merecimento  que  o  íeja,  nem  fem  elle  ferviço  que  tenha  valia,  & 
ailim  em  vaõ  me  parece  dilatar  o  que  (como  meu  companheyro  confeíTa)  fenaõ 
pôde  efconder.  Dais  ambos  tam  boas  razões  (tornou  o  do  roxo)  q  não  fey  aqualme 
incline,  o  melhor  fera  que  vos  concerteis  na  dcolha^pois  tendes  a  experiência,  que 
eu  farey  o  oue  vòs  determinardes,  &  acertareis  aílim  mais  facilméte  <|  de  outro  modo. 
Nillo  fe  voltou  o  PeregrirK)  a  Montea,  bem  fey  companheyro  ( diíTe  eíle  )  que  em 
tudo  acertas ,  &  que  ha  condições  que  íe  devem  grangear  com  as  que  eníinaile  a  eíle 
noíTo  companheyro  que  emfím  todos  corremos  atras  do  que  com  may  or  força  nos  ne* 
gão,  que  efta  noiía  vontade  he  tão  rebelde  á  razão ,  &  defagradecida  às  ellrellas ,  que 
engey  ta  o  bem  que  pode  poíluir  por  hir  na  conquiíla  do  que  não  efpera  de  alcançar, 
&  põem  preço  a  coufas  que  o  não  tem,  por  tirar  a  valia  a  outras,que  lhe  facilita  a  ve- 
|ura,iey  i^  hoje  ckxágk  menos  a  algumas  o  que  mais  devia  valer  cQmlodas,&  que  fe« 

ria 
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ria  acertado  fiti^ríèlivre  quem  cftá  prdb,  eípreytar  tempos  qiíem  quer  grãgear efpè^ 
ranças V  encobrir  penfatnentos ,  quem  os  tem  aneyçoados  armar  ciladas,  quem  câhio 
hellas ,  trocar  csiidádos  quem  fe  nao  tente  de  defcuydos  ,&  outras  diligCDcias ,  que  íe 
coniideraõ  de  fora  do  jogo,&  não  as  (abe  cada  hum  ufar  eftando  nelIe,com  que  le  ata-» 
lha  a  efte  deípfezo  natural  das  coufasquefealcançaõfem  conquilla.Mascomohaóde 
aílèntar  eílts  confelho^  ( imaginados  de  qujem  náolQubeaproveytarfe  de  outros)  na 
inquietação  dehum  amante  de  poUcá idade, Urais efpOreado  do  feu  appetite ,  que  en« 
freado  de  nenhQa  razaõ?  maásievado  <fe  íeu  deilejo  que  repreiíêdido  de  nenhum  rece« 
yo  ,  &  que  ie  agora  te  ouve^he  ém  quanto  não  vè  diante  a  cauía  de  feus  cuidados  ?  Fi^ 
nalmente  o  feu  parecer  he ,  que  delcu^as  tua  pena ,  declares  teus  xuidados ,  procures 
de  Nivea  o  feinedio^  deíengano  deK^jpofidò  ^  vetitura  no  atrevimento  que  fempre 
o  favorece>&  não  fejasdehuns  nfamorado$,que  por  nfiolaberem  buma,nem  outra ma« 
neyra  de  obrigar » amaõ  entre  fí ,  fazem  feus  eRremos  àsefcuras»  &  ds  contas  fem  fua 
^ma,«ppar6cem  conK>  effnritcJs,  deífígurâõíe  comoaflombTâdos, morrem  como  nef- 
cios,  porque  nem  teincura,nem  a  merecem.  Mais^íàcil  coufa  ( diíTe  o  paftor  )  me  fera 
Seguir  eife  caminho  queacertar  o  outro ,  porque  nSo  tenho  tanto  iofrimentocòmo 
aftèyçaõ.  Pois  eu(diireapaík>ra)ne]le  funéavaomeu  confelbo,  &  melhor  t<s  fere  ufar 
dó  em  que  mais  te  favorece  a  natureza,  qlie  do  que  eftà  tão  encontrado  com  dia ,  t\i 
me  dou  por  vencido  da  opniãode  meu  companheyro*£  pois  fizemos  os  dcAis  da  ooí* 
fa  parte  o  quepedias,eu'aa  minha  te  rogo  que  nos  digas  a  letra  que  levas para^cantar 
na  competência,  que  a  deves  trazer  bem  tftudada.  Antes  (refpondeo  elle)  fol^r«y  em 
eílremoqueaouçaes,damaneyraque^euaheyde(^recer  à  minha  paítora.  Êfei&e& 
perar  mais  tirou  do  çwrradKita  lavradaliyta,  a  cujo  fom  cantou  o íeguinte« 


JLouYopafiw  AeAamHéj 

^    ^Detiv€fies€ãntandodêc§m9n$B^ 

Aquemnumfp^^qtnetn 
.     Zéfiro  (mviôanome  da  Tmtâ^ 

2>^  entre  os  rámbs  medrofòs  da  corrUe^ 
'    Infpiraiiurvamentê 

Emfneuruftico  canta 
-   Graça^^ favor cekfie^ 

Com  que  a  Nivea  mavaameuscmdadár^ 

Fasâ^quepojfatoMto 

A  minhafrauta  a^refie^ 

§ijíeigualej^veça  05  fieíiras  celebradas 

^os  qw  na  idaãe  de  ouro 
•    GoxaraÕ  tal  thef ouro. 
Jà  nautt  o  tefOfo  Orfeo 
:    ^efò^offo  querer  favorecido^ 

As  almasfUfpendeodoreynúefcure^ 

Obedecer  iheveyo 
.  •: '  O  eerbero  cruel  fero  atrevido^ 

^ue  ãbrãdou  cem  feu  cauto  ofeqtú  áuri^ 

Titou  Imrei  ofegar  o 

Adefejadaefpofa 

JSuridicefCantaudo 

^aquelleeteme^^cegolabariute^ 

Nivea  tom  fifffujfk 

^e  htmfarecer  tom  brando^ 

Inda  que  duro  o  coração  lèe^uto^ 

BaflafaravenceUoy 


VèsfácomminhaejireUa. 
Abrandava  os  fenedos^ 
Ostipes^^asfimtherasêmae^ktfaf  ' 
^etmha  a  turuo  rio  arrebataden^ 
Levavaos  arvoredos^ 
E  as  montanhas  trasfy  quando  tautaita^, 
An  fiai  que  de  vós  era  aiudadei 
Farey  que  emmeu  cuidada  » 

Vença  afuella  beUe&aj 
§ue  entre  aceras  montanhas 

Asbanmas^^efteellasrefrefentat 
Vença fiia-durexiaj  "  ^ 

Mova  fuás  entranhas^ 
Epare  em  gloria  o  mal^  me  atormenta^  • 
^uefor  voffa  fe  conte 
No  camfOy  valle^  fè  monte. 
Ea  vés  Undafafloruj 
Emcujobellorofio^^  olhos  vejOf 
Como  em  doce  frifaÕ  minha  vontade^ 
Oj^ereço  de  agora 
AvidOfOcuidadOy^odeJífOf 
OfodeTj  o  querer j  QK  a  likrdade^ 
Se  vojfa  humildade 
Em  meu  favor  fe  inclina^ 
E  minha  gloria  ordena^ 
Não queromdrventuradas eflrellds^   \ 

O^ forte  peregrina^ 
O'  venturojapena 

^ipfa  de  effar  comaplanetatutrt  eJlas^ 
Ppij  ^ 
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Çlve- imaginar  fomente  (^eaquiécnevey^oum. 

Ne  lia  me  faz  c  ontente.  T$rmão  de  Amar  atenha  xetrataday 

Nao  fejaokellopeyto^  ¥ormai^qu0OdanpfQÍa  . 

'Fajtora  ^eomo  o  nome  y  que  be  de  neve^  íia  defer  meu  pheJourOf   • 

BaJiafellçna<:ory^fermoJuray  E  contra  o Je%pderJerà^uAr  dada 

E  nejie  meu  fujeyto^  ^Jjemudanfaifnfortunay 

uí  quem  por  voffa  caufa  guarda ,  Q?  deve        ^^temfOy  ®  dafartuna. 
.  Tanto  rejpeytojímory  como  aventura       CançMvenceaoreteyOy 
Semfre  ejiar à /egura  Toistenspitjmteobemdeminha  vsda^ 

AMlla  imagem  voffà^  Falia  como  atrevida. 

TÍQha  o  paltor  a  voz  fuave^^  huma  graça  naai7a]»que  o  fazia  parecer  bem  poflo  que 
so  cantar  era  pouco  deílro;  os  dous  companheyros  o  gabàftaõ  muy  to,  &  a  cantiga,de  4 
ellenãofícou  pouco  vãQ,&  fatisfeyto.Nella  cõverfaçaó  chagarão  ao  vàlle  aonde  havia 
de  fecAifeila;  aili  em  pouco  efpaço  íe  juntarão  todos  os  ierranos,  pailores&  guardado* 
rçs  daquella^  aldeaSy.que  todos  em^muíicasybayjes»  &  folias  fe  ocup^vaôcom  eilranho 
contenta9iento:  alli  entre  outras  paíloras  moilFOUO  de.  roxo  a  fua  linda  Nívea  aos  có« 
panheyros,  da  qual  nunca  tirava  os  olhos»  mas  ella  que  os  entendia  i  pofios  os  feusem 
Klontea  a  quem  o  trajo  alheyo  eilava  melhor  que  o  natural*  dava  a  entender  quam  bem 
lhe  parecia;  A  pallora  disfarçada  entêdeo  logo  ii];o>&  ainda  q  U)e  pe'ava  de  fazer  aquel* 
]e  dano  ao  paltor,  não  lhe  podia  valer,  por  não  aventurar  o  r tico  de  fett  fi^edo.  Lere» 
no  deípois  que  correo  todo  o  valle,  &  foube  novas  de  Menandro,  &  delias  alcançou  4 
feria  na  cidade,  íem  querer  efperar  a  muíica  das  comj^etencias ,  perfuadindo  o  meímo 
a  Montea,  fe^efpedio  do  Paitor  que  alli  os  guiara,que  de  ciofo\,.&  enlevado  nem  ref- 
ponderlhe  fabia.  Elleficoucoma  fua  emprefa,&Nivea-tama&yçoadaaaíoralleyro, 
como  defpois  moíbrou»  Porém  deyxando-os  em  fiias  alegrias ,  em  que  cada  hum  frha- 
vefia  coníe»ne  30  que  tinha  no  coração ,  acompanhemos  ao  Peregrino  ,qtie  tomou  o 
caminboda  cidiade ,  &  v^ndo queapailorahiafempretrifte,&eom os dhosbayxos, 
IhediíTe :  levãta  Montea  o  rollo^oão  emmudeças  a  efietcpa,que  não  te  merece  eflíf 
jrifteza,  quem  com  tanto  cuidado  procura  t;;aas  alegrks,  fe  cilas  defcontente^ porque 
deyxamo^asquehavianaquelleiválle  ,bem  fabes  que  o  meu  intento  fey  tratar  de  teu 
intereííe,  coniidera  o  pouco  que  perdeíle » &  o  muyto  que  aventuravas:  alli  naõ  havia 
mais  que  rufticos  guardadores  inaignos  de  tua  viila,  agrefles  pegareyros,&  fimples  }>a* 
íloras ,(!]  nem  para  te  invejar  teconheciaõ.SeqúeresoiiVÍreanCar,aquimetensamim 
que  Q  farey  melhor  que  elles  quando  me  mandares ,  &  fe  a  prefença  adias  te  alegrava, 
põem  os  olhos  neílas  fontes  que  encontramos  a  cada  paíTo ,  &nellas  reverás  tal  com 
efte  trajcqueniaõ  íò  ficarás  contente,mas  namorada  de  tm  própria  fermofura«Naõ  me 
p^uesmalot:uidado  cokn  que  te  ílrvo,pois  em  tudo  o  que  poílo,moílrò  bem  o  muyto 
que  te  qúerõ,  lembrate  q  me  efqueço  de  meus  cuidados  para  bnfcar  remédio  aos  teus, 
« &  que  perdi  q  caminho  4  trazia  por  dar  algum  a  teus  enleados  penfamentos,  &  andado 
pelos  deíertos  fem  cõpanhia  buíco  por  teu  refpeyto  adas  cidades,de  que  iempre  fugi: 
moílraoroilo  com  alegria,  que  a  tuadefierrarà^cornojà  acomeceo )  a  profunda  trif* 
teza  de  meu  pèyto,  Montea  virando  para  elle  os  olhos  com  hum  lufpiro,  lhe  diíTe  elias 
palavras.  De  que  ferve  diíçreto  Peregrino  q  me  obriguc&cadahora  a  dever  mais  aírfor, 
ie  quando  qom  eUe  te  quero  pagar  divida  taijijuíla,  oeÀjmas  em  poucouEfías  palavras 
tam  bo^SipflTas  obrigações  tam  grandes,íque  me  reprefentavaõ  o  teu  prodccer  taõ  ver* 
dadeyro,  o  teu  amor  taõ  leal,  a  tua  fé  tão  fem  engano,a  tua  trifieza  taõ  acautelada,  faõ 
miniOros  que  i;5e  tiraõ  o  coração  do  peyto  para  o  entregarem  a  teus  olhds ,  aondeihe 
nega  lugar  a  tua  yontadeiBem  fey  que  aminha  he/!ontra  Memmdra,  &  te  offendea  ti 
por  muyíps  vias,  mas  huma  fòporque  acerto  me  difculpa,&  he  quererte  bem  a  ti^a  que 
fdmente  conheço por^iigno  defer  amado,  &  mal  poíTojeu  fòteuilir  à  força  que  me  fa- 
zem tuas  partes,  &  a  que  me  obriga  miirfia  naturex^  He  «mor  coufe  de  n  taô  boa(rcf- 
pondeo  eilçjfquenen)  euppoíTo  reprehender  em  ningaem,nê  fefn^defabaier  ingra* 

to 
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toaoqucmc»fliòftrâs»fò culparqy qç  ddatmos4 dellen*lcerein;qlie  fad  âEvezés  caulsá 

li    ^e grandes  jjanQs,&  crè  de  mim  fçitDofa  paílora  que  tenaó  pagb.fnal,pú(Ílo.queo  mea 

%mo  tenão  pareça  bem,  antes  te  aino  taoto^que  náo  quero  de.ti  mais  que  quererte9&; 

^ct\i  com  tam  defintertíTado  amor  me  tratares,nem  o  hajas  por  malempreg^dp^nem  a 

^nim  por  defconbecido^Naô  recebe  amor  tâtas  condivôes( tornou' ella)  mas*com  todas 

^s  que  q uiferes  hey  por  bem  efcolhida  miaha  aílèy çâo,  &  por  naó  pdr  em  difputa  o  me<» 

^ecimentOi  oju  culpa  delia,  fe  me  queres  ver  a}egre,canta  que  he  o  que  agora  me  prome» 

cias.  líTo  £irey  eu,  &  tudoo  mats  que  me  mandares(refpondeo  elle)  &  ouvirás  hua  glo» 

la  â  homa  cantiga  velha,  que  jà  ou vifte,  &  agora  faz  ao  meu  cafo* 

^  Tenho  hum  bem  que  mal  me  trata, 

'  Não  me  entendo  com  ninguém, 
Fiijo- de  quem  me  quer  bem. 
Quero  bem  a  quem  me  mata. 
Em  grande  ^erto  me  vejo^  O  (mtro  que  euvtmfeguln^ 

EbumbemáAmormefrocura  O  remédio  de  alcançar 

Téoramim  levej^febeja^  He  andar  delk  fugtmlo^ 

E  o  quetmha  n§  áefejo^    •  Eu  chifrando^  tS  Amor  rtnào 

FoyPhrjH^s  mãosoa  ventura.  2)^  como  moço  em  ZMíbari 

^efla  que  nunca  a  ninguém       \  Não  de  ingrato^nem  tyranno 

^eyxM  de  moJU:ar/i  ingrata^   '  <  ^ou  defigual^aga  a  quem 

NaÕ  tenhâf  uemme  convém  Me  deve  amar  for  eu^ano^ 

Hum  òem  que  me  trate  bem^  Antes  por  fugir  fiu  dano 

Tenho  bum  hem  que  mal  me  ttata^  Fujo  de  quem  me  quer  bem.  > 

Houveeftebemdefertal^  ^ando/òra  em  minha  mad 

Como  havia  de  fermeu^  Amor ^vont adegou  mudança^ 

.    Taifàradonatural,  Valera muy to  ar as^ão^ 

^e  logoodeuftaramal  E  alheará  o  coração^ 

Aventura  que  mo  4eu^  -  Oufor freçoy  ou pr  vingança. 

Trassmo  em  continuo  ferigo  Mas  tenho  a  amor  taõ  rendida 

¥ela$  condi  fies  que  tem^  ^  A  vida  que  elle  maltrata^ 

Nem  me  deyxa ,  rnm^ofyp^  ^e  em  culfa  taõ  conhecida^ 

Nem  com  elle  nem  coufígOf  Muytomaisqueame/inavida$ 

Nem  me  entendo  com  ninguém^  ^ero  bem  a  quemme  mata. 

Era  jà  tarde,vinura  o  Sòl  fobre  o  ntar^encerravaó^^fe  os  gados,  recolhiaõ«fe  as  have% 
cfcurefiaõfe  asninrens,o  Peregrino,  &  Montea  defcançàraõ  a  noy  te  em  hum  pequend 
caia]  4  alli  havia,  elle  dezejando  a  manbãa  para  acabar  leu  caminho,ellatemendoa,porq 
lhe  teprefentava  mais  males  o  receyo^que  bensa  efperança,  que  coíhime  he  de  Amor 
trazer  hum  bem  por  miiytosrodeyo6^&  hum  mal  com  grandes  fobrefaltos. 

J  o  R  N  A  D  A    U  N  D  E  C  I  M  A. 

Com  ratad  fe  pode  eftranhar  to  Peregfinoa  iegnrSça  com  que  caminhava  em  cd« 
panhia  nõ  perigofa,bufcSdo  o  remeiUo  de  Mõtea)&  o  focego  de  Mcnâdrocomo 
4e  no  de  ambos  eíHvera  o  de  fea  defierro;  porém  he  coufà  tam  natorai  em  hum  anima 
defenganado,  &  verdadeyronãofe  acáatelar  de  perigos ,  com  defejo  dedar  fim  a  hum 
bcMn  começo  que  bem  lhe  bafta  a  tenção  para  difcnlpa.  Foy  defpertar  ta  paílora  antes  4 
flnMQheceUe,  tomiraõ  o  caminho  da  Cidade,  qtie  ainda  fe  deví&va^  mal  cõ  húa  nevot 
que  embaraçava  a  viíb»andàraõatè  4'oSol  começou  com  léus  rayos  a  desfazclla  dey* 
xâdo  os  ares,&  a  gradofa  verdura  borrifada  de  criíls^ino  orvalho.  A  Cidade  juntamê* 
te  com  o  Sol  apareceo^defcobríndofe  pouco,  &  pouco  os  altos  pirâmides  dosluíhti* 

ibsedificios,  as  foberbutorres  ,&os  ameados  murosque  aoingiaõ»  atè  quede  hum 

lugar 
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kgar  ahx3:<jiie  ficivafobre  dla^  viraò  hutina  itiafchin*  ellraílhí5&  pôpuloft^^i*  os  efpS- 
toui  &  ieatados  os  paflores  lotoe  hum  penedo  fcoirt  os  olhos  nefia  -,  dilfó  Ler eno.  Que 
julgas  Moptea  defta  fermoftiw  t^iie  d)^  qui  appiarect?  tans  alegf  e  àoi  ôlhos>taô  cobiçofa 
ao  4eíe)o>,taô  diflerente;  das  aldeãs,  &  nigarts  aonde  nos  criamos^cjuanta  diffcrença  ha 
entre  nós^  os  pallores,  &  os  ctdadáo^  nos  nafeidos:  entre  os  ntetos>  criados  com  as  ove- 
lhas, companheyros  das  :arvorês  fylvreltes,  wctf adores  inosbôfc}iies/&  no«»anhas,  rir 
Iticos  notrat0,.&  mantimento,  agreâes  no  iraje^deípreTiados  ha  vida,  elcravosdotra- 
iialho.Èlfcs grandes  datortuna,  mttn<^os  da  vaidade,criadosein  dclici^,difcretos  no 
fallar,  polidosno  veílir,  ociofôs  no^trabalbár^  itK)radores:i>eftesedificio5i&:apofen- 
tos  táocullofos?  Nenhuma  inveja  (  diflèa  paftora)  me  fazem  feus  bens ,  porque  com 
as  mudanças  de  minha  vidaexperimentey  jà  múy  tode  feos^n^ales,  conheço  as  cidades, 
tratey  as  gentes  dellas,Iicença,&ouí«diaTOederáopara  fugir,&  murmurar  de  fuasgrá- 
dezas.Mais  que  tudo  eítimo(tornou  o  pallor)laber  que  te  náb  podem  enganar  eftas  ap* 
parencias>&  ellares  táo  enímad^  a  conhecer  o  que  amim  n^e  podia  embaraçar,  que  ca 
ló  feja  o  perigolo.Todaseítas  coufas  que  daqui  devifamos,&  outras  qtK  ainda  obrigão 
a  mais  a  vontade,faõ  hum  labarinto  de  enleyos^hutna  comedia  de  enganos,huma  efcola 
deopiniõesjhumjogo  defallarios^huma  ordem  confufa,  hum  cárcere  aprsaivel,  laços 
cubertos^  redes  eícondidas,  anzóis  enganofos,cant  ode  Serea  e<i)ft«n  cià^nle,  obra  que 
a  malícia  inventou  para  tirar  aos  hoitiens  a  idade  de  ouro,aUi  entre  aquiílletf^tnuroscm* 
gidosandão  os  vicios  mais  libertados,  que  nas  noflas  campinas,  &  montai^hás  ?  triunfa 
a  vaidade,  rey  na  acobiça,  priva  a  mentira,  mata  a  invtja ;  nào  íç  ouve  a  yM  ao ,  naõ  fe 
conhece  a  verdade,  naõ  íe  vè  a  pobreza,não  fe  trata  a  juíliça,  nem  fe  eftima  a  humilda- 
de.  De  melhor  condição  ellamos  os  paílores ,  &  melhor  eíkva  o  mondo  quando  fò  a 
elles  tinha;  para  a  vida  (que  he  curta)  baihõ  caf«s  nuis  pequeiMS  que  eftas  de  mármo« 
re,  &asnoíiasdecolmo,primeyroasdeyxamos,que  otempoa$arruine,qiiaõbemfeI« 
lou  o  que  dizia  que  a  fermofura  do  mundo  era  o  efquecimento  da  morte ,  porque  fe 
eíla  nos  lembrara ,  pediramos  com  a  vidaediticios,  &  naõ  trabalharam  os  homens  tan- 
to por  coufa  que  lhe  hade  fervir  tam  pouco.  Pois  eu  te  affirmo  (diflc  ella)  que  com  to* 
t  dos  osextremos  da  arte,  &  fabrica  da  riqueza  dos  homensy  me  parece  melhor  as  obras 
da  natureza,  &que  mais  melevãotras  fi  os  olhos as^oufasiiaífóidas de  graça,  que  zs 
mais  cuftofas  da  vaidade;  as  penedias  fem  arte,  as  arvores  fem  ordem,  a%  flores  íem  mi» 
mero,  as  ervas  lem  conto,  os  montes  cheyos  de  verdura,  as  ferras  prateadas  detieve,  os 
valles  cerrados  de  fombrios  ramos,  os  rios  bordados  de  louras  areas,&  brancos  feyxos, 
as  fontes  embofcadas  em  alegres  arvoredos ,  &  tudo  o  mai^que  nas  nofiâs aldeãs  goza» 
.xnosyfem  pagar  tantas pençõesà  fortuna.  Poisefiàs  tam  acautelada  (dífle  o Paítor)do 
<}ueeu  te  podia  avifar,  entremos  nellelabaríntho  com  confiança,  deyxando  hum  íio^ 
jios  torne  a  tirar  delle ,  que  he  o  conhecimento  de  feus  enganos*  Com  efta  determina^ 
çaâ foraõ  ambos  tè  encontrarem  pelas  portasda  cidade,com  a  efiranheza  q  o  defcofiiw 
me  coiluma  cauíar,q  ainda  lhes  fazia  pejo  na  viiHo  q  cõ  animo  defprezavãoiELra  aqiiei» 
ie  dia  de  feíla ,  &  havia  muytas  em  toda  a  cidade ,  éílavão  as  paredes  veílidas  de  rícoc 
panos,  as  ruas  de  verdes  ranu)s,  &  efpadanas,as  ja^idlas  toldadas  de  fedas  ricas,&  acoim 
panhadas  de  fermofos  roílos,  que  igualmente  moÂravam  os  poderes  da  arte  ,&natu* 
reza.  Alli  entre  a  confufam  da  inqtúeta  gente,  at raveflava  com  deiaíTocegados  olhos  o 
namorado  mancebo,  por  outra  parte  o  acautelado  empregava  em  furtos  a  viíb ,  &  em 
mudos  fufpiros  moílrava  a  feus  amores  o  que  fentia.  O  ccnifiado  com  o  cavalki  defan^ 
pedra va  as  ruas,  o  galante  favorecido  do  traje,  &  dos  poderes  de  quem  a  tudo  o  mais 
tira  a  valia,  como' o  foberbo  pavão,nM>ílrava  a  roda,  o  gentilhomem  acrefcentando  às 
graças  naturaes ,  a  poílura ,  &  movimento  concertado,fazia  icu  emprego.  Do  ako  os 
acenos,  os  defdens,  o  mudar  de  viílas,  o  alterar  de  cores ,  fatiio  huma  «morofa  guerra, 
de  que  hum  fem  cáufa  iahia  aggravado ,  outro  ícberho.  Huqs  dando  ocafíaõ  a  ir  uytas 
de  íe  enganarem  com  eUes,  &  a  outras  de  os  defengandrém  comiigo.  Neib  coníufaÕ9& 
maciíina  tap  grande  a&davaõ  os  jSii^elosLpafloces  com  os  olhos£m^<ttdo »  fem^ue nio« 

guem 
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guem  0$  puzefle  nelles,  efleyíp  certo  da  humildade,  qiae  he  licar  lânio  abayxo  da  ío^ 
.  berba  que  nem  de  vííla  íe  alcança,  foraó  aíSm  nocando  mil  dittèrcnçt^s  de  rolloS)&  de 
-ènganosjaté  chegarem  a  hua  efpaçofa  praça  em  a  qual  amor  ^  &  vaidadeiaxiao  cullòia 
moilra  de  fuás  riquefas,alli  perdiaarazáo  o  podtr^òc  reyna  va  o  delejo,aili  íe  dava  a  vida 
por  qualquer  preço,&  fe  empenhava  a  liberdade  em  qualquer  trocoialli  fe  achanha\'tiò 
,as  efperáças  dos  menores»&  le  cevavão  os  peníamentos  dos  grandes;  do  alio  tudo  erao 
peças  de  artelharia,  pelos  dous  t^yrannos  que  rinhaõ  a  fortaleia,  no  bavxo»  os  vencidbíi 
que  lha  rendiaõ«  Daqui  feriao  o&olhos  negros^engaílados  em  vivo  criítal ,  dalli  os  azues 
aífombrados  de  rayosde  ouro,dotitra  parte  os  verdes  ralgados^os  pardos  venturofos,ò8 
garços  gravçs,os  pombinhos  chpcalheyros,huQS  acompanhados  de  groíTas  peílanas^ou* 
tros  de  engraçadas  fobrancelhas,  os  dente&de  pérolas  entre  períilos  de  rubms^os  cabeK 
Iqs  de  ouro  q  acrefcentavãp  mayor  belleza,  as  joyts  ricas ,  as  pedras  de  preço ,  as  cores 
varias^  as  cedas  eítranhas  >as  guarniçõ^  cuftoias.  Aqui  parando  o  Peregrmo,  diíTe  para 
Montea.  O  certoheque  aqui  fò  fe  vive,&  que  aquillo  que  nos  parece  mal,  heoque  nos 
faz  inveja  como  ruiUcos  naõ  devemos  entender  a  gloria  q  nefte  bê  fe  encerra,  &  como 
humildes,  nSo  afpiramos  a  coulas  taõ  akas.  Que  bellezas  taõ  fobrenaturaes?  que  afpe« 
^os  tão  divinos»  que  parece.que  os  o£fende  quem  com  algum  vão  deiejo  íe  emprega 
nelles.  Pareceme  companheyrp  (  xiilTe  a  Paflora)que  perdefte  ofio,não  te  vença  logo 
com  a  preiença ,  pois  diante  maõ  eftavas  avifado  ,que  eftas  imagens  que  cativaô  a  villa^ 
com  aíua  enganão  os  fentidosalheyos,&  entre  asfloridashervas  fe  efconde  a  veneno^» 
fa  cobra,  cuberta  de  ouro  fe  facilita  a  amargofa  fnrola ,  &efcondida  de  ramos  o  enga* 
nofo  laço  não  he  tudo,  o  que  pareceoiem  ha  na  occaíiaõ  de  agora  qise  naõ  faça  muy  to 
jpor  parecer  o  q  naõ  hcEftes  aparatos  aqueliesef«feytes,aquelia  difíereça  de  trajes,co* 
res,  &  toucados  tudafaõ  favores  da  arte  emdefeytos  dá  natureza;  Alli  verás  vellir  de 
cfçuro  4  a  tema  cor.  pretayporq  com  a  q  o  he  mais  fe  melhore  a  iua;  a  alva  veílir  de 
.^rerde»  de  pombinho»  &de  encarnado:  a  corada  de  branco,  &  de  amarello ;  a  pálida  de 
jileonada»&  demifhira,  fugindo  cada  huma  doque  mais  encôtra  o  feu  parecer.  Verás 
ao  rollo  redoodo,o  toucado  erguido»  ao  comprido  moderado^áo  largo  cuberto,ao  de« 
licadocheyo;  ou  porqnerepi^enteemvão  o  que  lhe  falta ,  ou  porque  pareça  menot 
^o  Q ue  fobqa.  A  que  tem  os  membros  mais  relevados  verás  os  veílidos  judos,  para  que 
XAemorfemoilre  a^perfeyçaõ  delles,  à  quefutis,  &  delicados ,  roupas  mais  largas,  para 
fqueo  apparaco  fufnrao  emquefaloouonatural,  huma  que  faz  a  cor  amortecida,  outra 
qiie  demente  a  gniça  natural,  &  fe  me  faz  branca:  &  outras  muyias  coufas,  que  queféf 
agCMra  dizer  feria iimnito.  Ejmíimnaôha  aqui  coúfa  em  feu  fer,tudo  he  eitipreíladoifnd 
bens  que  enganão  o  defejo,  &  não  iatisfazem  a  vontade;  faõ  elpelhos  mentirofos,  que 
aoftraõ  o  que  não  he,ahquimec|  com  oprimeyro  orvalho  íe  deídoura';fe  tirares  a  maf- 
cara  a  eíles  enganos,r€!ÍHcuiràs  à  noífa  vida  paítoril  osfeus  louvores  .Quanto  mais  vai  o 
ruílico  toucado  de  hua  ferrana?  os  cabetlos  atados  fem  ordero,&  não  riçados  por  arte; 
<x)m.as  cores  que  lhe  inveja  o  So1,Ihes  muda  o  vento,&naõ  com  as  quê  lhe  daõ  teus  pro« 
{nrios  inínugos,  hora  cheyos  de  flores  do  valle,hora  de  bem  me  queres  do  campo;a  bea« 
Jtilfaa  revolta  em  lagar  do  volante  levantado,  o  roilo  com  graça  natural,  &  não  com  mê« 
xiras  aUieyas^a  graganta  torneada  com  molduras  da  mefma  peça,  &  não  com  lafga  pri« 
faõ  de  joyas,que  ou  nos  impedem  a  vi(la,ou  a  enganarem,  o  veitido  groiIeyro,mas  no« 
neilo,  livrepara  quenvotras  aprazivel  para  quem  o  vè:  o  corpo  medido  da  planta  do  pè 
até  os  cabdlos:  fem  chapins,<)  fazem  dê  rôftos  mininos  córpois  gigantes.  E  quando  eíla 
fermofuraque  te  contenta,  tora  o  que  parece,  quantas  coufas  ha  alli  que  não  fe  vem,  8z 
te  poderão  obrigar  a  fugir  de  tudo?  Cértò  ( difle  entre  fy  o  paílor  )  (\  muy  to  pôde  a  ín-» 
veja  com  cfta>  ou  comigo  as  moílras  do  que  vejo,  que  naõ  podem  ter  nenhum  mal  gran- 
de, que  ornais  pequeno  bem  naõ  faça  leve,  &  fâllãdo  com  Montea  lhe  tornou.  Nenhc« 
ma  coufa  haverá  q  me  faça  oborrecer  efta  taõ  digna  de  fer  amada,  porém  fabe  que  ain« 
da  qtie  tiido  junto  me  contenta ,  nada  em  particular  me  obriga ,  fò  me  levanta  o  penff  • 
mentaa  couías^tte  a  laeti  parecer  ficaõ  maisaltiis^  Neíla  pratica  eilavttõ  os  dous  eílran« 

geyro^ 


Cuja  belleza^  &  rigút 
Eu  vi  nos  olhos  de  Amor^ 
E  achey  nas  mãos  da  ventu^ 

ra. 
.  Oitveme  delia  o  queyxume^ 
Como  ouvtfte  meu  cuidado^ 
uanúo  de  mal  coftumado 
ão  temia  afeu  cojlume.  * 
Feras  clara  o  meu  perigo 
Em  amarj(S  minha  eftrella^ 
^e  era  for fadojper  delia 
^ara  ferdello  contigo. 
Jàjou  outro  diferente^ 
Jà  naÕ  vès  o  ^  antes  vifte^ 
Sou  o  debuxo  de  hum  trijie 


^e  amafte  a  minha  vetunh 
h  não  me  amavas  amim. 

NaÕ  mudafíe  openjameto^ 
A  ventura  Je  mudou^ 
Tois  o  teujà  fe  empregou 
Com  tamfaljòfundamèto. 

Outro  que  ejcolhefie  agora^ 
NaÕ  no  invejo  por  àit^õ^ 

^ejàfuy  mais  venturofi^ 

operai  tudo  nua  hora. 

^eyra  o  Ceo  defia  affey^ 
fão 

Qual  me  eu  vejo  não/e  vejoj 
E  jantes  lhe  tenha  inveja^ 
Marjifa^  qtu  cempayxai. 
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geyros,  quando  de  huma  jaDeUa  das  que  fobre  elles  cahiaõ»  ouvirão  tocar  concertados 
inltrumentos^  eícuiando  os  paílores  para  ouvir  o  4  feria,  ires  vozes  com  muytaarte, 
òc  luavidade  cantarão  o  feguinte. 
Marfifafermofa^  ®  dura^     Telafombra  de  hum  cõtete. 

Jàcõ  ejlremos  me  amafte^ 

Jà  te  tive  como  minha j 

^Por  ter  ventura  te  tinha^ 

Tor/hn  ella  me  dejxajfe. 
Tu  prediga  f  eu  liberal 

^oquea  ventura  me  deu^ 

Tendo  a  tiftíparbem  mem 

Viejie  aferfd  meu  mal. 
Teuspaffatemposj  ^  enga^ 
nos 

A  meus  males  deraõ  traça^ 

^andú  cõpravas  de  graça 

A*  minhacufia^meus  danos^ 
Bem  claramente  entendi 

^ejia  mudança  perjura 
Eraõ  as  da  janellamuytas  damas,  &  galantes,  que  em  faborofa  companhia  efperavão 
as  fellas,  encretendo-fe  em.  varia  comn^ríaçaõ,  &  amoroias  cantigas,&  acabada  eíla,em 
quanto  deícançavaóosinilrumentos,  dil^èLereno.  Também  ellamufica  Montea  fe 
me  parece  com  o  mais;  mas  da  letra  eftranho  a  crueldade  com  que  fe  galardoou  aman- 
te tam  vçrdadeyro,  que  fe  punha  à  ventura  de  ouvir  o.  defengano  para  tam  fraco  inte- 
refie.  Mal  fabes  logo  (difle  a  pailora)  o  que  por  eftes  lugares  fe  ula,  &  não  para  defco- 
brir  faltas.albeyas ,  pois  eílas  não  faõ  particulares  de  ninguém,  mes  por  te  defenganar 
da  pouea  experiência  que  tens  da  cidade,  te  aiKrmo  que  as  mefmas  cauteHas  que  aqui 
nfaõ  com  A  natureza,  trataõ  com  amor.  Verás  entre  eílas  damas  que  te  parecem  do 
Ceo,  penfamentos  tanto  da  terra,  que  fe  efquecem  dos  dotes nsituraes,  poretnprega* 
rem  a  aflfeyção  nos  da  fortuna,  &  como  qtierem  bem  fò  ao  que  deila  querero,aífim  co« 
mo  varia  os  eílados:  mudam  ellás  o  penfamento,&  eile  feu  amor  (a  oue  in]DÍlament& 
põem  taõ  bom  nome)  he  ainda  mais  pçrigofo  que  a  cobiça ,  porque  le  huma  eftá  pe«» 
iiborada  de  hum  amante  a  que  fe  mudou  a  ventura,  &  ella  niAo  a  quer  imitar  a  todo  a 
rifco  de  íua  vida,de1]e  o  defengana,&  por  refgatar  fua  culpa,cõniette  outras  de  que  naã 
rcfultaõ  peauenos  enleyos.  Outras  ha  eijtre  ellas  de  melhor  natureza^  ainda  que  inimi- 
ffis  de  íeu  oefcanço,  que  amaó  fi5  por  apparenciaSf  fem  attentarem  mais  que  ao  4  v^n^ 
contentadas  hum  corpo  bem  proporcionado,&  melhor  veílido,  hum  roíloJiem  aflíiga* 
rado,  hum  paflèar  ayrofo,  hum  fallar  encarecido ;  &'quando  eileslongeslbedpparece 
de  perto  em  lugar  donde  não  ha  fugida,  &  leachaõ  com  hum  querer  differente ,  ham 
ícrmo  defconfiàdo,  ou  hum  proceder  ingrato,  &  hum  defprefar  queyxofo;  deílas  te 
digo  eu,  que  o  menos  defatino  he  amais  fácil  mudança:  &  fe  alguma  quer  fnfientar  a 
primeyra  opinião,  &  enganar  o  mundo  à  íua  cuíla,a}li  veras  os  fufpiíos  feii!rtempo,as 
lagrymas  fem  fruto,  a  triíleza  da  vida,  os  queyxumes  daíorte,  a  lembrança  dc»be»s 
pajTados,  os  roílos  defcontentes,  as  palavras  trocadas,  as  rajrões  confufas,&  outras  coo* 
fas  que  ou  acabão  deprelíà  a  vidd,  ou  ofofnmento.  Verás  outras  que  fiando^e  eropa^ 
lavras  que  cuílaõ  pouco,  &  em  cartas,  que  mentem  ma]S,&  fe  envergonhaõ  menos;  fa* 
7em  praça  de  feus  favores  a  quem  fó  para  os  por  nella  pretende  aleançállcis,  querendo 
tirar  vangloria  de  leviandades  a]heyas,&  obrigando  aafpera  vingança  corações  cbeyos 
de  brandura,  ca»faõ  mil  deíatinof,  &  defvarios.  Nçíla^pòde  tanto  aira^  comovem  ou* 
trás  o  an^or,  nada  deyxão  de  intentar  para  fatisf  ação  de  feu  ódio,  &  naõ  alcanço  a  íuria 
drlle  fó  ao  cu1pdo,ma,s  he  às  vexes  caítigo  dos  mais innpcentt^si daqui  naiceroastnH 
cascos en^wjjSa  9 amarjSBeidameitfç, o efprcy tar tçapoç,  o ioMÍf«íW âlfias alhcy» 
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&  outros  raáles4  fem  lhe  darem  fruto,  reprefentaváo  fatisfa^aõ.  Efpantado  eílava  o 
Peregrino  ouvindo  a  Moritea,&  antes  que  ella  proíegiiiflfe  a  diante,  a  atalhou  dizendo: 
Muyto  lábia  eu  de  amon&muyto  de  feus  engános^mas  nunca  cuydey  que  havia  tantos 
à  fua  conta,  fó  me  parece  q  nenhum  deíles  he  amor,folgàra  de  faoer  o  nome  que  os  da 
cidadepoemaoquenòscà  tratamos  pelas  aldeãs.  Ninguém  (refpondeo  cila)  pôde  dar 
nome,  lenão  à  coufa  que  conhece  bem,&  aqui  fabem  delle  muyto  mal,mas  pelos  efiey« 
tos  julgaríaõ  que  era  doudice,  ou  delatino.  A  eíla  pratica  atalharão  os  da  janella,  caa« 
tandoellefoneto. 

Culpa  minha  àffeyçao  quem  nunca  a  feve^ 


&uem  vasnaõfabe  amarguem  oprocuray 
To 


^oem  em  Juízo  a  vojfafermojura^ 

Tara  neíla  roubarme  o  que  vos  deve. 
A  mim  a  o^enja  he  grande^  a  cnipa  leve^ 

Toh  nao  tevefenhora  efta  ventura^ 

Çiue  diferente  Amor  tudoafegura 

fD^  ^  olha  quefe  engana^ouqueje  atreve. 
Se  elle  vos  disfarçou  quando  eu  vos  via^ 

TaÕfermofa  vosfez^  que  hojejofpeyto 

^ue  de  tnvejofo<^  meu  tormento  ordena% 
Se  a^ora  torno  a  vervos  no  meupeyto^ 

Carecei/me  melhor  que  aquelledia^ 

Seoutremvosnaovétalbaftelheafena. 
Acabada  a  cantiga,  fe  moveo  grande  queftào  entre  as  que  ellavSo  na  janela,^fobre  o 
intento  do  que  iizera  o  foneto,&  fe  entendeo  de  alguns  que  o  fabiaõ,que  o  galâte  ama* 
va  a  huma  dama  fea,  &  que  a  elle  não  parecia  que  o  era ,  o  que  entre  todas  não  cauíbu 
pequeno  rifo,  &  huma  delias,  que  vellia  de  ceda  aleonada  tecida  com  flores  de  ouro  ,&: 
^ue  moftrava  mais  confiança  que  fermofura,  diíTe  para  âs  outras.  Por  certo  que  efto« 
cm  obrigaçãn  ao  dono  do  loneto^&  que  moílra  nelle  igualmêtc  amor,  &  habilidade,& 
yorqnc  louvar  o  que  emfy  coníaviftafeeftá  louvando,  he  coufa  ordinária  em  t o dos^ 
<>s  que  amão,  mas  engrandecer  com  arte  o  em  que  faltou  a  natureza ,  he  grande  extre* 
sno,&  houvera  eu  de  fazer  muytos  por  elle  fe  entendera  comigo.  Náo  poflb  fofrer(dif- 
fe  outra  4  veftia  de  encarnado  riícado  de  prata  com  piques  encarnados  fobre  tela  bra- 
ça) que  acrediteis  com  vodàs galantarias  ahumdefelh-ado  ,que  vayamara  humamo» 
Iher  feya,  &  pois  eílava  em  lua  mão  empregarfe  melhor,  &  efcolheo  tão  nral ,  não  pôde 
f  axer  couia  boa.  Rigurof a  fenhora  eílais  contra  as  feyas  (refpondeo  ella)  como  he  cer^ 
to  em  huma  termola  fer  cruel,  agora  digo  que  tem  mais  razão  o  do  foneto,porque  vof- 
fas  mercês  faõ  muyto  màs  de  íervir,&  cuydam  que  todos  os  louvores  lhe  flcaõ  eftrey-* 
tos:  &  pelo  contrario ,  quando  huma  de  nós  acha  bum  acerto  deftes,tem  a  Deos  pelos 
pés,&  nãolhe  falta  mais  que  lãçarfe  por  humajanellaem  ferviçodefeusamoresasou^^ 
tmque  ouvirão  a  graça  deíla  competencia^acenderaõ  o  rifo,  &  huma  de  mais  idade  (| 
vellia  de  negro,  dilTe  para  a  primeyra:  Quem  vosáeu  licença  fenhora  para  tomardes  a 
demanda  pelas  feyas?  havendo  outrem  a  quem  toca  eífe  cargo  ;  ponde^vo&de  parte 
de  outra  fehhora,  &  deyxayme  amim.  Outra  temos  (diíTe  a  do  encarnado)  que  como 
houve  hum  triíle  que  amafle  feyas,jà  todas  o  querem  fer,hora  naõ  heyde  defconfiar  de 
tomar  o  bando  das  fermofas,  ainda  que  o  não  feja,  que  algumas  acharey  aqui  de  minha 
parte.  Tendes  vds  tantas  (  dille  a  primeyra )  que  efcufais  favor  alheyo,  mas  eu  pelo  que 
devo  ao  galsAite  do  foneto  heyde  hir  ao  cabo,  &  pode  fer  que  vos  arrependais  de  o  ter 
offendído.  Não  já  (replicou  ella)  de  ter  por-nefçio  a  quem  efcolheo  taõ  mal.  O  Amor 
(diíTe  o  de  nefçro^lnão  he  eleyçaõ,anteÍ5  acerto,&  por  iflb  os  que  o  fizer  ao  Deos,  o  pin-* 
taram  cego,  &  dito  he  commum,  que  auem  feya  ama,  fermofa  lhe  parece;  de  maneyra 
<]ue  o  que  vds  chamais  ignorância,  naõ  ne  culpa ,  &  o  que  minha  companheyra  diz  y\» 
louvor  do  que  fuílènta,  &  engtUdece  tal  aífeyção.  Outra  coufa  ouvi  eu  dizer  deúGifiin^ 
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;ura(tornou  a  de  encarnado)  &í  era  quefejliavis)  de  jefcçjh^r  cpmosplho^  ab9f|^|  ê( 
siinar  com  elles  cerrados.Travpijle  elta  pçrfig  4^inapeyraeptretO(las(quçr|5Rítoç?4» 
l^pma  dar  feu  íentido)que  vendo  a  de  alçpp9 (io  que  \liç  ne^av^iô  cqujg  (apcerÍ9if Pfníf 
he  a  muytas  damas  ferem  amadas, fem  refpjeytar  priqçipalpiçn^e  ^  /j^rní^ofura  do  íP^f 
^  das  feyções  que  virancjoíe  para  a  parte  dg  praça ,  ^çij  ^ç  VpIÍq  çqm  ç^  dou$  pailore; 
queefçutavaò,&dii]epara  as  de  dentro,  (omp  por jui^^§ 4^iia  4uvj(id..aq]yielksdoyf 
rulHcps  qi}é  alli  çílap ,  que  poj-  fjvais  qup,x;ad^  hypi  delj^^  /?  fej? ,  mç  páde  negar  (:p|jÍ4 
tão  conhecida.  As  outras  voltando  para  os  ver ,  deraõ  grande  rifada  t^^lp^r^  j^n^tçrÊQi 
cm  graça  a  diflerença ,  maiidárgô  quç  os  fizeflem  fybir  piaw  onjde  ellas  eítavaõ ,  elles  à 
força  lhe  foraõ  obedecer ,  ^pollos  ancê  aquell^sferq^oías  damas,  &  íoberbos galan- 
tes, que  cada  hum  motejava  de  £j^ rMlUco  (r^jè,  &  mAOfry^^i encolhidos ,  &  acanhados 
como  entre  altos  cipreltes  o  tenro  vinie ,  abay:$avaQ  a  çíit>eça  ^  confeflando  fugeyçaõ 
àquella  grandeza  ,  &  apparato.  l^ogo  a  4e  alepnado  çoni  o  rpílo  rifonho  ,  &  a  voz 
cheya  de  alegria,'  propoz  a  quçílaõ  aos  paltoresi  pediudplhçs  que  cada  hum  delles  dif- 
felTe  o  feu  parecer.  O  Peregrino,  a  quein  c^Hia  o  prim^yio  jugar ,  &  em  quem  logo 
Montea  rcíerioofeii.voto^ditre  com  mais  confiança  do  que  de  íeu  traje  feefperava. 
Em  verdade  íenhora  qye  mal  oufaiscomanjor  popdo  p^s  feits  fegredos  emfugeytos 
tam  abatidosfendo  elles  tam  aItQis,que  tiphaõ  lugar  m.uy  próprio  nos  voflbs  olhos;mas 
pois  oue  em  nòs  os  pu'4eftes,  não  impede  o  íçu  aegray^.a  razão  de  vos  obedecer,lein- 
Drandome  que  para  coufas  de  amor,  ngõ  tira  o  citado  cnçrecintpnto;  nem  no  de  ^o« 
res  faltou  quem  jafoHe  ji^iz  de  feu  direyto.Paílor  era  o  que  julgou  a  Vénus  por  lenho** 
ra  dafermofura,  &  com  a  fua  íentença,  teve  ellaeíle  titulo,  &  ospaílores  confiança 
para  muytas  emprefas.  £  tomando  á  voiTa  pergunta»  di^o  que  (e  ama  tudo  oj(|De  fe 
dei  eja,  Ô^  que  mais  perfeytp  amor  íerà  o  qutí  fe  eroprega  em  coufas  mais  altas,  &  mais 
)zentas  da  juriídição  do  tempo»  Sc  da  fortuna,  porqye  aínar  bens ,  &  goítos  dafõrté, 
he  intereffedo  appetite:  amar  beUeza,&  perfeyçõc^  dq  rofto,  he  zmúvújg/svto  às  mu--; 
danças  delle;  amar  partes  da  alnia»  &  do  juitp,  he  yerdadeyrp  ajDor»  iirmie,  oc  levanta* 
do,  mas  porque  raram^ite  fe  amaõ  almas  fem  corpos^  de  entre  ambos  fe  torfria  â  ver-, 
dadey ra  aífeyção ,  fegundp  4s  inclinações  de  quem  amfl ,  o  qual  eu  teria  por  liefcio  k 
amaiíe  corpos  fem  alma,  &:  po^  menos  errado  quandoaip|kilç^)fn9££;mcprpo,pofèi& 
aonde  huma,  &  outra  coufahe  tam  fermofa  como  em  vòs,&  em  as  mais  fenhorãSQue 
aqui  eftaõ,  nenhum  amante  correrá  perigo  no  efcolher..  Elias  que  efperàvão  do  paítor 
ílmplicidades,  &  defvarios,&  ó  ouvirão  fallar  com  fundamento,  fufpenderaò  o  rifo,& 
como  efpantadas  punhaõ  os  olhos  nelle,  &  a  dealeonado  que  o  çhaíPara,  mudou  a  cot 
do  roílo,  pprèm  va1endo«fe  das  graças  delle,  lhe  tornou.  Não  yos  bttft^va  eu  para  tam 
avifado.  Naõ  he  muy to  fenhora,  que  o  fícaíTe  de  vo$  ouvir  (reípondeo  elle)  nem  edrai^ 
nheis  que  hum  ruílico  acerte,  fallando  em  coufas  dç^mor,  pois  nenhum  o  tem  que  pa« 
ra  elle  lhe  falte  entendimento^  &  fe  imagine  rude,  aílim  como  n^o  ha  nenhum  anoante, 
a,quem  pareça  disforme  a  coufa  que  ama.  lílo  folgara  eu  de  me  ppf  fuadir  (apcodlo 
t  de  ei^camado)  por  algumas.razôes,  &  pois  que  as  tens  tam  bo^s,  bem  podes  fatisfazcfi 
fi  çlle  defejo.  A  ntes  por  não  fiar  delias  tanto  (refpondeo  o  Peregf  iqç)  me  valéreyde 
hum  exemplo,  le  eil^  fenhoras  quizerem  dar  licença  ao  conto  que  eu  farey  breve,  & 
le  ao  teílemunhd  que  eu  der  de  lua  verdade.  E  porque  tod«s  diíTeram  giie  felhç  de^ 
via  credito,  &  atenção,encoílando*fe  ao  cajado  diíle.  Èm  huma  aldeã  d^  mn^.  t)pvot- 
dadeca&es,  eílenl  de  arvoredos ,  abundante  de  fontes  priílalinasi  cheya  d^erufticoí 
moradores,  porém  de  lindas  ferranas  habitada9  havia  hum  antigo  cabreyrQ,  o«v8Ís  rico 
do  lugar,  &  de  muy  tosque  havia  ao  redor  delle,  o  qtiaUinha  hum  fó  filho,  fBQÇodd 
pouca  idade,  bom  parecer,  razoado  juizQ^  iBodeíla  criaçAP,  ^  naitqf  ai  bopdadç ;  por 
cih  amado  entre  todos,  &  idolo  do  pay,  que  mais  quç  aos  olho$lhe  quer iaififfe^çopu* 
íe  o  roancebo(digno  de  outra  ventura)  a  huma  ferrana  das  mais  h<;imildi?$  daqueíkWt 
gar,.nâo  fd  alheya  da  fermofura  que  muytas  f  inhaõi  mas  kkm  de  outros  defey tp$  satv^ 
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não refpèyta  razáo,fazLi  por  ella  taes  extremos  aue  obrigarão  ao  pay  dclle a  fizer  humi 
pouco  efperado  de  fua  brandura,  &  condição,  o:  foyqueefquecido  do  amor,  &  com^ 
paobia  de  tal  íilho  por  atalhar  aquelle  ddaHòcego,  tam  eílranhado  dos  do  lugar,o  man? 
dou  para  outro  muy  defviado ,  metendolhe  o  mar  era  meyo ,  &  pondolhe  ainda  mais 
longe  as  èfperanças.  Nelle  delterro  o  tempo ,  &  a  aufencia  (como  collumaó)  lhe  t i* 
iraram  da  memoria  aquella  aÔeyçáo;  tornou  defpois  à  par  ria  livre  de  íeu  enganado  pê^ 
lamento,  &  encontrou  acafo  num  dia  a  mel  ma  lerrana  porquem  ja  fizera  tantos  dela» 
tinos;  &  pondo  os  olhos  nella,  lhe  perguntou  com  grande  fentimento,  aonde,  &  como 
perdera  em  fuaauiencia  a  viíla  que  lhe  achava  menosfclla  com  hum  fufpiro  lhe  tornou; 
não  perdi  efte  olho,  que  ha  muytos  annos  igue  me  falta,  mas  tu  achalle  outros  difleren- 
tes  dos  com  que  me  vias.  EUe  íe  foy  admirado,  &  aftirmando  que  nunca  nofeu  rollo 
vira  aqueUe  defeyto  tam  conhecido.Daqui  julgareis  fermofa  lenhora  o  como  amor  aíi* 
gura  as  coufas  a  feus  logeytos,  &  pois  nas  que  eílais  prefentes  nào  pôde  nunca  haver  lé* 
Hielhante  engano,  deyxay  o  remédio  às  f ças,  q  ue  nem  por  o  í erem,he  razão  que  vi vào 
defefperadas.  Todas  feltejàrão  o  conto,  &  mais  qiie  as  outras  a  de  aleonado ,  dizendo 
que  ja  ao  do  foneto  ficava  pouco  que  agradecer,  fe  fua  dama  não  era  torta.  Sabey  (dilíe 
a  de  negro)  que  não  eílranho  o  cafo  daquella  hiíloria,  antes  he  muy  conforme  com  as 
couias  de  amor  Cque  fe  como  efte  pallor  diz)  todos  os  amantes  faõ  cegos,  quem  entre 
elles  tiver  hum  olho,  pdde  fcr  rey,  &  fe  a  tona  nào  perdeo  mais  que  híi,bem  podia  rey* 
nar.  Sòaseíperanças(diírehuma  das  de  dentro)  leva  daqui  a  que  não  he  torta,  nem 
aleyjada,  íe  amor  lhe  deparar  hum  galante  cego.  Bem  lhe  pezarà  a  ella  de  o  fer  (dilib 
o  Peregrino)  fe  o  ouver  de  fer  voflò,  mas  não  repareis  na  hiíloria,  que  fe  tornardes  às 
mais  antigas,  ja  houve  quem  fe  namoraifc  de  huma  mulher  de  pedra ;  &  querendo  hir 
adiante  vio  pela  praça  para  onde  tinha  d  roilo  aMenandro,com  grande  prefra,&  com 
o  fobrefalto  mudou  tanto  a  cor  aue  todos  lho  entenderão,  pediolhes  licença  para  hir 
no  alcance  de  hum  paílor  a  quem  bufcava,  ellás  lho  conientiraõ  com  tal  condição  que 
deyxalTe  alli  feu  comjpanhéyro.  E  porque  Lereno  vio  que  aíTim  convinha  a  Montea,  o 
houve  por  bem,  elle  foy  atras  do  amigo,  &ellasiicáraõ  dando  louvores  ao  que  lhe  ti- 
nhaõouvido»que  quando  as  coufasfahem  donde  não  íeefperaõ,  fazem  mayor  efpan-» 
t0;  &  as  a  que  a  fama  fe  adianta,  femprecom  a  viila  perdem  muy  to  do  feu  valor. 

JORNADA    DUODÉCIMA. 

Ficou  Montea  tam  enleada  vendo  paflar  a  Menandro ,  que  nem  deu  fè  da  partida  de 
Ler.eno ,  nem  ouvio  as  condições  com  que  alli  ficara  em  reféns  da  fua  tornada.  Sò 
fe  lhe  afiigui'àvaõ  ante  os  olhos  as  culpas  qúe  contra  o  feu  paílor  tinha  cometidas,  &  o 
muyto  grande  amor  que  lhe  devia.  As  da  companhia  que  lhe  viraõ  no  rofto  a  defacordor 
com  que  eftava ,  naõ  fabendo  a  caufa  delle  lhe  fizeráo  muy  tas  perguntas ,  às  quaes  ella 
tornava  mil  dèfatinos,de  que  todas  diffimuladamente  le  riaó;&  defpois  4  tornou  fobre 
fi,oavio  que  dizia  a  de  negro.Táto  tem  efte  de  innocête,como  o  outro  paftor  de  acau^ 
telladoao  que  ella  refpondeo.  O  que  tenho  de  culpado  me  torna  mudo,  que  fe  eftiverat 
lem  culpa,  naõ  padecera  apcna  que  me  tirou  a  ráiíaõ,por  iflb  fe  naõ  refpondia  às  voíFaSy 
como  queria,perdoayme  íenhoras,  que  me  efliava  tomando  entre  mim  huma  conta  en» 
qúe  me  vay  a  vida.  Apertarão  todas  com  cila  que  lhes  diíJeíTe  a  caula  daquelle  acciden^ 
te;  a  pàftora  defendendofe  de  feus  rogos ,  hia  juntament^  traçando  huma  mentira  com 
que  fe  livfafe:  &  emfim  houve  de  fahir  com  hum  fingimclato  tirado  da  verdade  da  fua 
hiíloria,  dizenda  Por  hum  fegredo  em  confiança  de  tantos ,  bem  fey  que  parece  dela- 
tino,  mas  aíTegurame  de  maneyra  voíTa  prefença,&  dâo  tam  bom  teftimunhà  das  obras^ 
as  palavras&  o  bom  tratamento  com  que  me  nivoreceis^quepofto  que  nefteconto  me 
vay  a  vida,  a  ponho  em  voflTas  maõs  feguro  de  perdella.  Sabey  fenhoras  que  eu  fou  hum 
paftor  que  em  algum  tempo  trouxe  o«tro  habito  d  ifíerente  ,&  tinhaneíía  idade  humi 
amigo,  qtíefò  cm  fer  outro  corpo  d^ava  de  fer  eu,  amda  que  aoi  dous  fervia  0incDt e 
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bumcoraçaõ,&  porq  emtudo.o  mais  nos  igualou  a  ventura,  amávamos  a  duas  ivmãas, 
cjue  taoibem  no  parecer,  &  dotes 4a  natureza  tinhaõ  pecjuenadifiíerenva.  Paliados  al« 
guns  annos  em  huma amiíade  muy  yerdadeyra,  veyoa  dividilia  amor,  como  arrepeúU 
do  de  haver  feyto  coufa  taõ  boa:  de  maneyra  que  eu  me  affeyçocy  à  pallora  a  que  meu 
amigo  íervia,  &  elle  à  que  eu  amava ,  faltando  ló  em  huma  delias  conientimepto  para 
€lla  troca,  que  bailou  a  delcobrir  nolios  intentos ,  nalceo  dillo  hum  mortal  ódio  entre 
ambos,  &  tratou  logo  cada  huradenòs,detirara  vidaa  feu  contrario , para  o  qucbuf* 
cando  ambos  os  mais  fecretos  meyos  que  podia  imaginar  para  a  vingãça;  eu  lhe  deytey 
venenq-em^huma  fonte  aonde  elle^coílumava  a  beber  nas  horasda  lella.  Eelle  nomei* 
mo  dia  vendo^me  que  ellava  repoufando  debayxo  de  huns  ialgueyros  i  me  tirou  com 
humi  fetta  ervada  cuydando  que  alli  acabava,  juntamente  com  a  minha  vida  a  fua  có* 
petencia.Ordenou  a  ior te  que  outrem  tocaflc  primeyro  a  fonte  que  eu  inficionara,  & 
dcícohriffe  o  mal  lem  lhe  empecer ,  ficando  cncnberto  aautor  delle ,  &  a  mefma  per-p 
niitio,  Que  quando  me  elle  tirou,crâvaíre  a  venenofa  farpa  na  terra  aonde  eu  jazia ,  to^ 
mando  numa  parte  do  meu  veftido,aonde  a  aílça  ficou  embebida:  imaginando  o  mata- 
dor que  era  o  meu  vulto,  cada  hum  como  fejà  tivera  de  todo  executado  feu  mortal  o- 
dio,  fugio  do  cafligo.que  a  pena  de  fua  culpamerccia,&  afllm  andamos  por  ditferentcs 
partes  homifiados,atè  que  cada  hum  de  nòs  foube  a  verdade,&  moílrou  que  fe  arrepè* 
dia  do  que  era  paliado.  Êfte  meu  campanheyro  que  agora  daqui  partio,  era  fiel  amigo 
do  outro  que  eu  com  mortal  ódio  aborrecia ,  &  vendooque  o  tempo  tinha  applacado 
cm  nollos  defconcertos,  quiz  fazer  as  amifades,^  pda  que  também  comigo  tinha,  &  tra* 
zendome  nos  alcances  do  feu  amigo  que  andava  por  ten-as  alheyas  peregrinando ,  vie- 
mos pelos  finaes  delle  atèefta  cidade,  &  he  aquelle  atraz  de  quem  meu  companheyro 
ígora  vay  correndo?  julgay  fenhoras  a  razão  que  eu  tinha  demudar  a  cor ,  &  perder  o 
tino ,  vendome  perto  de  quem  com  tanta  caufa  amcy  -y  a  que  taõ  in}uílamente  aborre- 
ci, &  a  quem  lem  íabcr  que  me  offendia,tinha  na  alma4^gravado,havendo  de  lhe  Mar, 
&  ou  compor  de  novo  noíTa  amifade ,  ou  confirmar  paraatè  a  morte  nofla  malqueten* 
ça;  Acabando  a  paftora  o  feu  conto  com  moílras  deeftnmho  fentimento,  todas  lhe  dè* 
raó  efperanças  dequietaçaõ.  E  porque  neíle  tempo  começarão  a  apparecer  na  praça  as 
fellas,  jogos,  &  invenções  daqueI1e<]ia,  à  conta  delias  deyxàraõ  a  pratica,  &  a  paltora 
tornou  a  íeus  penfamentos.  Foyfe  çaílando  o  dia  fem  fe  fentir(porque  o  tempo  dos  go, 
ftos  heo  que  mais  tacilmçntefe  delpedc,)Eftava  perco  anoyteyo  Peregrino  naõ  vinha- 
foraõ-fe  os  hofpedesj  &  ficou  a  lenhora  da  cafa,  &  Montea  indeterminada  no  que  faria» 
atèque  ella  lhe  dil}e«Bom  paílor  voflb  companheyro  tarda,naõfey  otjue  lhe  íuccderia, 
vós  naõ  fabeis  a  terra,o  mais  certo  lugar  que  tendes  para  elle  vos  bufcar^e^a  cafa,neK 
la  vos  não  faltará  o  neceflario ,  porque  voíTa  boa  arte  merece  tudo  ,:  le  diílo  quiferdes 
ufar  não  vos  enfadeis,  ou  vede  o  que  mais  vos  importa  para  voflo  intenta Moytos^dias- 
ha  fenhora(refpondeo  Montea)  que  me  não  vi  em  mayor  enleyo,  pofto  que  pafley  pe- 
rigos diflPerentes ,  porque  nos  montes ,  &  aldeãs  eíle  habito  me  defendia  dé  hu  reccyo 
que  comigo  vive ,  oí  aindanas  Cidades  andava  com  elle  fegura  ,quando  o  eftava  deme 
bufcar  quem  eu  oSendi^asagoraque  tudo  me  falta/ò  vofla  brandura  poderá  vafef toe. 
IHodiíIe  Montea  t^ô  obrigada  da  dor^  &  efquecida  de  ieu  fegredo ,  que  tornando  em 
£,  com  hunvfobrefaltOrÇuydou  que  manifeltàra  tudo,&  perdida  a  cordorofto  hia  em* 
peçandanas  razões.E  deftes  finaes  entendeo  Lionifea(que  era  a  fenhora  da  cafa )  mais 
do  quea  paílora  fallando  delcobrira»  &  porque  alli  nãoeílavâo  outras  te£temunhaS|fe- 
não  huma  donzella  que  a  fervia,  &  de  4  fiava  feus  próprios  fegredos ,  lhe  pedio  é^íém 
invenção,  nem  cautela  lhe  contaílè  quem  era,  &  aquetero]a,pQrque  em  nenhuma  cou« 
la  lhe  negaria  favor,&  ajuda,  alem  do  fegredo  a  que  eilava  obrigada,para  iílo  ientaoda- 
fe  ella,  &  mandando  á  paftora  que  também  o  fizefife,  começou  Mootea  emre  màytas 
lagrymas  os  dei  variados  futellbs  de  íua  ventura  que  moverão  atai  íentimento^Lio* 
Bifea,  que  com  lagrymas,  &  palavras  a  confolou:&  havendo  que  lhe  deparava  o  Ceo  de 
quem  também  co^âèiua  dor^qu^nio  hepeqwmòati;«iaparaxiaemLa£eiitc^e  come^ 
foua  dizer  deíla  maneyra.  Tere-^ 
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T^evegrinãPaftwa^  que  em  memtíria 
lieiuàhlftoria^  &  vidadefcontentéy 
'Renovafte  igualmente  minha  fens^ 
^'êisa  ventura  ordena  for  talvia^ 
^ue  eu  ache  campanhia\  ouveme  atenta 
^ue  em/a^r  meu  tormento  defigual  • 
Acabarás  em  teu  mal  nova  branduras  ^ 

Noí  braços  da  ventura  fuy  nafcidoy 
OriadA ,  Ôf  ejcoíhida^  em Jeus favor  es^ 
\ualtueutre  os paflor es  invejada 
ive  idade  dourada  fora  amoTy 

'    §ifasetofbra  melhor fentirfius  danot 
Antes  de  defenganostam  tuftofosl 
A0Mforao  dirojòs  meus  comepsi    . 
C^mo  ave/òs  os  fins  do  bem  que  timha. 

^Mãõfof^patrtaminhaamfJmãPerr/L, . 

.    Onde  hoje  me  fazí guerra  o  meu  cuidadoy 

K .  Mas  num  monte  apartado  da  Cidade^ 
^e  com  mais  liberdade  fex^fenhora 
jí  vontade^  que  agora  he  tão  cativa^  * 
Vivia  livre  efqutva^  não  trataraa^  • 
Mais  do  que  me  obrigava  hu  leve  gofto^ 
Naàjd  em  cuidados. fofio^  mas  tm  íevcj 
G^ue  efiaçamente  teve  emmim  razãOf 
Fahavaoccafiaoparaobrigarmr.  . 
Hm  faltava  incHnatme  a  natureza^ 
Etanánhabelleziacelebrada 
ÍDe  todas  venerada^  &  o  rej^eyta 
Fa^ia  emmeufugejtofenhoriOj 

.    Masnomayordejviododefífjoi         .    > 

.    Eis  que  ejperarme  vejo  bua  fitave  (te^ 
^rizão  ^  tinha  a  chave  em  mãos  daf^r^ 

<   Çlííeeununcapnrtamforte imaginara^ 
Como  efta  he/emfre  ovar  ai  a  quêxÕteí^ 
!Df  fèu  dano  innocête^não  alcanfa    nos^ 
Que  atras  de  hua  efperãça  ha  mil  enga^ 

Neftes  annos  alegres  venturojòs^ 
Carentes  cuydadofos  de' ca  firme 
Tratavão^etirârme  a  docevida^  . 
^  eugozafúae/quecida^  de  outro  enleyo^ 
Masfoy  taf  doceomeyo  deperdella^ 
Çíuefot  dito f a  eftrella  celebrofUa 
A  que  então  me  guiava  a  talefiadOy 
Ejpofi  me  tem  dado  for  certOy    , 
^ueporjuizo  experto fe  e/càtiiia^ 
^  Em/anguci  em  cortejia  principal  ' 
\T>^  rojh^  ^  forte  igual^  compofiura^ 
E  eu  fódejta  ventura^  que  era  minha^ 
Semente  o  nome  tinha  damaridOf 
Comefttnofentidoretrãtanda 
O  que  me  hiaõ  cpntando\porufknçã 
Form^minba  ej^enauifa^amiufabor^ 


m 


AffímtheàavaacífrnajkntefiA 
•    Os  fttembros  tbe fingia  a  voi,  y  iè  ò  modo 
fintado  tíalma  todo  por  talàrte^ 
§jí^em  qualquer  parte ,  logo  conhecera^ 
^ue  ellefò  era  o  bem  que  amaina  tanto^ 
Chegou^ prazo  em  tanto  do  det^íjo^ 
^e  com  favor  fobejopro€ura'Oao^ 
Os  que  tratavaõ  VeHhe  o  fim  dltoJo%  • 
E  antes  que  ô  charo  efpojò  ledo  vife  ^ 
•  Ou  porque  o^permHiffethinha  èftrelkt^ 
fPorque  com  tal  tautella  coHvf  rtèffè 
Humxão grande  interejft  em  novàpena^ 
ÚuporqueamoTordènd&ftesenredàt    ' 
ViraÕmeus  olhos  ledos  vir  diante^ 
Antes  aiie  o  choro  amante^  logo  affme 
^  Outro  ao  mefmo  noine^  que  ouvi  íogOy 
E  como  o  vivo  fogo  que  a  alma  accende 
T}a  razão^não  entende  o  movimento^ 
Yerdi  com  ofentimento  tudo  o  mais^ 
Juigeypelos  finais^que  comprenderay 
^ue  aauelle  era  o  meu  ditofo  beni^ 

ra  dei le  porém  efireyto  amigo^ 
No  qual  vi  meu  perigo^  fS  minha  gloria^ 
tVorque  quanto  a  memoria  dentro  tinha t 
7^orobrantiuhain$pfeffòlargamète  • 
&ememofirouprehHteynoquevtá 
:Onome^  Hfitmejia^fnèéjfègura^ '  "  \   ' 
^ue  efteera  o  que  a  vetúfa  mi  efiolbero^ 
\  como  quem  efpéYay^  teme  d  bent^  '  ^ 
§^e  oufadianaú  tem  de  perguntar^  •     "- 
Ejferavà  lugar  de  defiobritme.  * 
Tarem  fimpre  tam  firme  nafófpeyta^  * 
Como  bem  fitisfeytadejhemprè^ú^ 
Mas  no  defojffacegofâf^ófirav^tr-  ■  «  '   ^ 
^ue  a  furtos  empregava  nelle  a  vrfiaí 

tendéefta  conquijtajàpor  certa^ 
Foy  âefèuberta  toda  a  vãa  mentira^ 
j^uem  nunca  vira  delia  o  defengano , 
^ue  com  femblante  humano  me  fãlhuf  ' 

E  ofalfo  me  mt^trou  ao  verdadeyro^ 
AjfimquefoyterceyrodeeHtfégarme^ 
O  que  para  obrigarme  me  vencera^ 
Eu  que  entendi  qual  era  o  meu  énleyik  ' 
J)a  vergonha ,  ^  recvfo  combatida 
Menos  agtadecidajàameèfado^ 
O  fim  que  tinha  dado  confitmèy^ 
VP orem  não  Jèyfi  êflavaeWtam  comig&^ 
O  novoj  tgíéaro  amigo  no  meufeyto^ 
Teve  o  que  por  diiheyto  érajàfeH^ 
Masnunca/èperdea  nalma  ofiiíaU 
^0  iã  ^  eupormeusftal  tiuha  e/colhido^ 
Na  idea fiando  ^^mamemoria ' 

^  Senti4 
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Sentia  gofio ,  fi  gloria fe  acertava  *Porém  que  cvufa  ejlapafim  meu  damòt 


2)^  o  vet  quãdofaffavd^  ou  quãdo  ouvia 
O  que  de  mim  dizia  livr emente j . 
Mas  f  ouço  differente  mojirou  logo 
O  peyto  defie  fogo  que  acendera^ 
Cujidando  que Jó era  o  que  encobria^ 
§lue  amava^fadeciãfor  querermey 
Com  obrigarme^  verme^fublicavã 
Nos  olhos  o  que  ejiaz  a  receando^ 
E  éíjfimfefoy  mofirando  noffo  intenta 
Tè  que  o  atrevimento  do  defejo^ 
Manifeftou/em  pejo  os  corações 
^ueem  mil  occafiòes  tinha  apartado^ 

menos  confiado^  que  vendiao^ 
Hora  mais  atrevido^  horaeonfu/ò^ 
Como  Amor  tem  por  ufo^  o  doce  amante 
JMeoffeteceo  diante  huma  vontade^ 
^ejàfem  liberdade  fe  rendia. 

Ah  yenturojò  dia  queamemoria^ 
Inda  renova  a  gloria  na  lembrança^ 
©^  quejda  e/per  anca  me  faltou. 

AJfimfalicitou  a  occafaõ 

Com  que  nojfa  affeyçaÕ^  deu  melhwfruto^ 

,    Efoy  crejcendo  muyto^  em  poucos  diaSy 
Mas  minhas  alegrias  /efomavaõj 
Em  quam  bem  me  pagavao  efte  amor^ 
§ue  o  bom  tratou  favor  do  tjpofo  meu^ 
Efireyto  amigo feu  tinha  por  capa^ 


O  tempo  que  he  tyrannopara  todos^ 
Bufcou  diverlòs  moaos^com  que  agora 
Ue  livre^^  aejenhora^feyta  efcrava 
Fujo  do  que  bujcava^  ^Jo padece 
^A  Alma  que  conhece  o  queperdeo, 

®/f  cobiça  nafceo  todo  o  meu  mdl^ 
E  de  principio  tal  que  nãofe  efperál 
Os  dous  que  Amor  tiver a^fempre  vnidos 
Ter  ella  divididos  ^fe  trocarão 
Logo  entamfefallaraõ^  com  recato 
Terdtdo  ogojto ,  Ô?  trato  da  amiscaJe. 
Tirando  a  liberdade  do  coftume^ 
Feyto  em  queyxume  o  meu  contentametOj 
§[ue  ejie  avarento  vaÕ  vil  inter  efe 
laz,  com  queparecejfe  meu  àefcanço\ 
E  affim  de  laço  em  lanço  deforáena 
fPor  caufa  ajf  às  pequena^  bu  bê  t amanhe 
Feyto  o  amigo  ef/ranhofenefceraõ 
0>  meyos  que  tiver  ao  mtus  amores. 
E  agora  em  mil  temores  convertida^ 
A gloriajã perdida  me  atormenta^ 
Tudo  me  defcontenta^  quanto  vejo 
Tofio  meuvão  defe\ofò  na  morte 
Sem  efperar  que  a  for  t  efe  melhore. 

Jtí^afe  he  bem  que  chore  otrijie  efiado^ 
Em  qnepoz  meu  cuidado  huamudanja^ 
E  em  quejà  de  meu  bem  tenha  ejptraça. 


Pagou  a  paílora  igualmente  a  Lionifea o  fentimento  i{  noofirou  de  ieus  inales dan* 
do mvytas  rabões  de dilSerença  no  remédio  delles,com  aefperançaquepodiàoterem 
breve  tempoi  porque  as  contendas  nafcidas  de  caufa  tão  leve,  levemente  fe  aplacáo^E 
porque  eraõ  horas  do  coilumado  repoulb  ife  apartarão  mandando  agalalharMontea, 
como  convinha,  porém  de  madrugada  antes  que  a  meniageyra  do  dia  laudaífe a  terras 
ouvirão  que  do  pé  das  janelas  cantavaõ  o  feguinte« 

Bens  da  fortum,&  de  &morf 
Que  tanto  a  vida  cuílais, 
Se  heis  de  vir^  porque  tardais? 

EJIe  termo  taõ  cobarde 


Se  éte  vir  arrependido j 
Vos  detendes^àome  efpantOy 
Nem  fe  par  tardardes  tanto 
®e  chegar  eftais  corrido^ 
Vorèmfè  não  fòis  fingido 
Como  me  reprefentaisj 
Se  heis  de  vir  porque  tardais^ 

Jiãofey  comopbdeferj 
Serdes  bensj  ^  maltratar^ 
Tanto  a  vida  com  tardar^ 
§ífiefe  defejaperdef^ 
Cuftofòficaopraisert 
§iue  atrax  tantos  males  dak 
9ebmtff$o^tMrdait. 


*De  me  bufcàrdes  a  medo^ 
Eu  o  vijà  que  muy  cedo^ 
Soube  que  chegáveis  tarJep 

.    Se  quereis  que  mais  aguarde^ 
Nãofeyfe  vivirey  mais 
Se  heis  de  virpord  tardais* 

^odem  fazer  grandes  danos 
Eftas  horas  dè  tardança, 
A  huma  fraca  efperança 
Enferma, de  tantos  annosj 
Se/òisbensy&nãó  enganos 
Comofuvejo  dosjinais, 
Stbeifdevir^porqne  tardaist 


\ 


Co- 
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Conh^ceç  logp  Môte^  ao  fbu  jy[enandrp,&  nenhú  dellescr»  tertamf^ertçQ^in  dç 
fçvA  trab*IhPs,.&.d^yxan^o o.alvprovo com quç Lçreno ,  6c çUe  fe cijcoDtríiirftQ ^í^% 
plegriacoaj.qwe.opattorrcçebcqas  nçvasjde  Moniea,  queotoinàraõ  mÍ'dQ  jpor  grãr 
de  eCpaço.^  Aipbos  vieraô  para  a  burc^r^^  (abédo  o  Pierçgriop  quf  náo  podia  «niur  n^T 
«uelle  togar  ^Qnd<e  ^  deyxàfá/ez  quç  pvcijdadeyrp  amãte  com  çfte$  finacs  $  defpçrtaiV 
le,eHa  com  p alYproçp.nãpiíbifi.P  que  fizcire, hon  fe  le,vantay<b  &  fe  veftií^buiGajjdo 
«s  jviçlas  da  cuidem  que  e^y#,,'bprgÍ9)açinandoa  m^nhãampy  perto  fe' aquietava ^e? 
^ehendendp  entre  ujeu  dei^tinpjLçpnife^que  fentiao  feq  deiallbcego,  Sí  também 
ouvira  a  muítca  do  mi^gpado  ^jí(or,rojtndpu  dizer  a  Montea  que  com  condiçâoque  a 
toriMÍTe  a.  ver.ibe  mandava  abrir  as  f^rt^s  para  que/pííe  receber  o  feu  defeiadp>afnanr 
te  •  o.que  ella  (^  çpmo  quem  ppr  ejcperieiícia  tinha  conhecido ,  que  quanto  eí^à  mais 
perto  oíim  do  defejo,  tanto  cuila  mais  àvíAa  a  tardança  dó  goílóiK  nunca  a$ei:|>er.ai^ 
ças  canfaõ  tanto,  como  quaQ4p  eilá  à  vifta  o  prazo  delias,, 
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Se^findd  farte  de  fua  Primaifera, 
J  p  R  íí  ADA    P  R  I  iVi  E  Y  R  A. 

•  .  •        I  «  •         .  • 

OSTOqu^oshensdeAmpr,  &dave]itura  aquém  os alcançotit  traz 
demuytos  cuidados»  &  efperapças, fabem  a  preço  tamcaro^que  &vid» 
que  os  háyja  de  Ipgrar^acaqa  quan^P  ^)I^s  come^^taõ:  bem  íetdà  por  ga« 
lardoado  ém  ícus  trabalhos»  quem  oo  úm  delles  sbega  a  polber  o  frut» 
que  fempfe lhes  deíejoií.,  Illoaconteceo  ao  namorado  paftor  Menan* 
dro»  o  qual  bem  que  Aão  por  fua  capfa  parecera  q  grande  amor  que  lhe 
tinha»  fez  quç  ètn  a  vendo»  não  íò  tivelie  por  gloria  aos  males  paíTados» 
inas  por  boa  forte  a  de  os  tèr  padecido  por  feji  r.eípeyro.  I>eyxamos  o  feu  ca- 
ininho»  quando  atraveíTava  a  Çidàde  fQgindo  aos  olhos  do  Peregrino  que  o  feguia»  até 
que  hum  grande  eípaço»  fora  dos  muro$  de)la»ouvk>QpaAqrqu^^iaíõ  traselíe»  &  quç 
ô  chamavão  por  feu  próprio  nome»  voltou  o  roílo»  efpapftado  de  yerqçç  naqjiella  ter* 
f  a  eAranha  havia  quem  o  cQnheceire»&  mais  íicou  vendo  ao  PeregvinO)  iemtpoder  ati« 
Har  em  quem  feria»  que  poderofohehumfeutim^nta para  fajiff  efquecer.l^ibranças 
itiais  bem  fundadas*  Q  amigo  aue  entendeo  o  feu  enÍeyo»Ihe  d)irequem^râ(>(^  donde 
o  conhecia»  aò  que  elle  refpongisocom  lagrymas ,  &  apifíço»  dando  por  defct^lpa  de  o 
defconhecer  a  defVisntur?  que  lhe.  trazia  alheados  os  fen tidos.  E  porque  o  ai?imo  do 
Peregrino  hão  coníentía  encobrirlhe  muyto  tempo  q  r^m^dio »  pedindolhe  ai  viçaras 
dèltlontealhe.Goncou  como  ambos  ó  vinham  fe^lindp  havif^muytos  di^^-^  Oíobre- 
falto  do  pobre  p»ftor  foy  cem  tal  extremo»  que  per4eo  a&lla»&  a  çor»  ^  cahifa  em  ter- 
ra defacordadoí  fenão  achara  diante  os  braçoç  de  Lereno»  isue  nçjles  o  d«^Ke »  &  o 
trosa:ecoqilig(}»€ootandolbepelo  caminho  almmw.coufas.aavid^  da  fpA(>?|lora»  & 

quam  arrependi^ft^síhwji  ds  hftver  ate  entam  tido  em  po^C9)ítíl»kíi^Jm^\^V^  vjer * 

'  ^     \  dadeyro. 
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dadeyro.  Mcnandro  ouvia  tudo  cheyo  de  contentamento,  &  também  Ibe  vcyo  cbn- 
iando  os  muy tos  lugares  que  tinha  peregrinado  depois  que  delle  le  apartara  nos  cam» 
posdo  Mondego,  &  como  ja  delefperado  de  achar  a  Montea^  com  determinação  de 
liào  tornar  a  morrer  aOnde  nafcera,  fe  hia  embarcar  para  reynos  t  ftranhos,  em  hu  por* 
to  que  perto  dalli  havia.  Nefta  pm!ca,&  no  caminho delcuydacií^mente  íe  ttesaca* 
bou  o  dia,  &  tornarão  a  entrar  na  Cidade  com  o  Sol  pofto.  L  náo  acertando  o  Pere- 
grino com  o  lugar  aonde  deyxara  ò  disfarçado  companhe)'ro,  nemlabendo  o  que  ha- 
via de  perguntar  para  que  o  guiailem,  poz  a  Menandro  em  condição  de  defefpcrar,em 
lim  derao  tantas  voltas,  que  os  guiou  a  ventura  áquelia  parte,  a  horas  que  ja  nella  não 
tinha  entrada,  nem  eUes  (comopaftôres)  confiança  para  a  procurarem.  Paíl^raõ  a 
noy  te,  que  a  ambos  não  pareceo  pequena  ao  amparo  daquellas  paredes ,  &  na  rnadm- 
gada,  Menandro  a  acordou  com  eita  cantiga.  ' 

Defpcrtay  meu  bem  perdido 
Em  tantos  males  bufcadcH 
Pois  vos  bufca  hum  deívelado» 
Naõ  durmais  como  efquecido. 
A*  Tojfa  vifta  meií  íem  Meubem^  dos  meus  efquectdost 

Naõ  me  e/candais  a  ventura^  Meu  amor^  de  fie  afafiadoy 

jfàjpajfou  a  nqyte  e/cura  Vinàever  ahumdefierrãdo 

Minha  luz  quem  vos  detém.  Mais  amante  que  offendiao. 

M^U'J((lbatatttoefiondtdo^  Minhanaturalefirunbã^     . 

Noutra  esfera  íevantaí^ci  Minha  alegre Jandãde^ 

"  Tarecey  a  hum  de/velado  Naõ  vos  fere  a  na  Cidade^ 

^orvojforrayosferdido;,  ^emv^sferdeomamontanha. 

Minhaperdídàatefftia  Bãjfe  hum  tempo  tMCompridOy 

Como  a  dilatais  agora^  jD^  offendido^  deft errado^ 

Não  me  rompais  tgõ  boa  hofa^  ^^efpertai  meu  tem  achado^ 

Vinde  antes  que  rompa  o  dia.  .  Naõ  Cfiyde  eu  que  efiais perdido. 

Montea  naõ  podendo  cóm  o  ai voroço  gaílar  mais  tempo  em  elperanças ,  pagando 

por  junto  ao  leu  paílor  naquella  hora,    o  que  em  tantos  annos  lhe  tinha  defêrvido» 

abrindo  as  portas  fe  veyo  lançar  abs  feúspès  como  vencida ,  clle  a  levantou  nosbraço^ 

com  tanto  amor,  &  trilltta,  que  as  lagrymas,&  as  raiões  fe  mifturavaõ  no  lugar  dondtf 

fahiaõ,  &  fem  cada  hum  poder  fallar  de  contentamento,davaõ  claro  teílimunho  doq 

«  ambos  tinha  cuílado  aquelle  defterro.  E  porque  o  dia  vinha  jà  defcobrindo  os  enga* 

nos  da  nõy te,naõ  querendo  fiar  feus  fegredos  da  Cidade,fé  fahiraõ  delia,  an dàraõ  a  ma* 

yor  parte daquelle  dia;  &  foráõdefçançar  a  huma  aldeã,  aonde  acháraõ  gafalhadò  com 

íanto  fa volr,  que  fe  detiveraõ  alli  três  dias,&  nelles  determinou  o  Peregrino  que  fe  dcf- 

pofaíTem  Menandro,&  Montea,manifeflando  o  engano  de  leu  trajejos  moradores  pela 

Dba  vontade  que  jà  lhes  tinhaõ,  fe  oflfereceraõ  alegremente  aos  feflejar.  Huma  tarde 

anres  daquelle  dia  em  quehavia  de  fer  o  recebimento ,  fe  ajuntarão  todos  eM  hum  ale* 

|rre  valíe,  com  inílrumentos  de  mufica,  &  de  alegria  ,  celebrando  o  contentamento  da 

paílor  ellrangeyro,  aoqual  pediraõffabendoafua  hiíloria)  que  dèflegraçaa  amorde 

quam  bote  fim  ordenara  a  feu  cuidado,  pois  já  quando  o  defenganavaõ  as  efpcrâças,  aN 

eançafa  o  bem  que  pertendta  Menandro  que  nem  a  e1Ie,nem  à  ventura  queria  moííra* 

fe  ingrato,  a  htim  inftrumento  dos  paílores  cantou  o  feguinte. 

Males  affira  em  gloria  túnvertidos^  f^erdeftes  natureza^  cmdição\ 

Ainda  que  tántojdme  atormentaftes^  Tercaffe  contra  vós  meu  vao  queyxume^ 

Semprejereis  de  amor  doces  lembra  ças^       Comece  a  damos  graças ,  que  he  razão 

'    Se  eréis  tormento  r^pena  dosfèi^idos.         Mudar fi  com  a  vida  o  meu  coftume^ 

'    y d  etk prazeres  da  alniavostornafiest  ^uem por  males  vos  tem 

*    Nofim  de  tão  compridas  ejpermífasy,  Nãovosvionapr^finfsdtmeuhem^ 

Se  atras  toMãsmuiimfúSf  AhmalíNpraffiiJéuhit 

^itõfi 
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^kéjòoquevas  vio  quando  faJfa^Sy  ^andQaminbapãfioratneÀetinhã^ 


Trúfeos  que  hq templo  da  ventura 
As  pare  dei  haurais  com  tanta  gloria^ 
Pequem  a  amor  fer vindo  vos  vtnceo\ 
Razão  he  que  feudais  da  mtfr  akura. 
Em  dito/o jiuai  de  huma  vitoria^ 
^tte  o  temfOy  o  fadoy  ®  amor  me  cScedeOj 

à  agora /è  per deo 
Na  may&rjorçafua  o  meu  receyo^ 

Contente  vefoofon  de  tantos  danosj 
^yaudo fugia  àforte^  o  bem  me  veyo^ 
âw  às  e/curas  bufquey  tão  largos  annosy 
Venturojo  operigo 
^e  no  fim  tanta  gloria  trás  configOj 
IDoce  contentamento 
Aquelleque  amor  deu  como  avarento. 
Arvores^ penedos  eftrangeyros^ 
E  eu  efirevi  mil  vezes  minha  pena 
Com  o  nome  de  huma  ingrata^^fugitiva^ 
Voisjã  não/àÕ  meus  males  verdadeyros^ 
E  a  cauja  de  meu  mal  agora  ordena^ 
^ue  alegre,^  fem  temor  agoze^^  viva^ 
\ffa  lembrança  efquiva 
ÍDe  meus  fojpir os  tri  fies  magoados 
Convertep*Qsem  graças  de  ventura 
Refira  de Jeuujòyouvio  meus  bradosy 
E  mojlrou  a  meus  ^s  nova  brandura^ 
Sdmente  em  vòs/elea  . 
Ifive  Menanúro  em  graça  de  Montea. 
E  gúfa  juftamente 


Seja  vos  fiz  chorar  lagrymas  t  rifles  . 
Com  o  fenttmentOjfê  magoa  deperdella^ 
^ayme  hoje  os  par  abes  da  gloria  minha^ 
Se  padecer  convinha 
Vara  eftimar  em  mais  eftà  mudança^ 
Ah  bemaventurado  fi>frimentOy  . 
^e  atèpor  em  toes  termos  a  e/per ançá^ 
Sojreo  com  tanto  esforço  tal  tormento^ 
Sayba  quem  tempo  aguarda 
§lue  não  ha  bem  mayor  que  o  bem  ^  tarda^ 
Nem  glória  mais  crejcida 
^e  aquefeteve  hutempo  por  perdida. 
E.vns  o  cau/hy^fim  de  meus  euleyosy 
Cuidado  tão  cuftofi)  tantos  annos^ 
^e  agora  nofim  deites  me  pagais  % 
Gofto  achado  entre  maUsy  tS  receyos^ 
Bem  achado  nofim  dos  de/enganos  ^ 
Ventur  a jà perdida  nosjfinats^ 
Agora  que  chegais^ 
Seja  para  durar  taÕ  longamente 
Como  offendia  o  malque prometeftes^ 
^ayme  tantos  momentos  de  contente^ 
Comojàjèm  vos  ter^  tive  horas  trifles^ 
^ue  ajfim  coftuma  o  fruto 

uefe  colhe  mais  tarde  durar  muyto^ 

he  coufa  boa^  tèjufta 

nefe  logre  mais  tepo  o  que  mais  cufta. 

%gres  camposy  ledos  guardadores 
A  gloria  ceie  br ay  de  meus  amores^ 
E  os  trifles juntamente 
Se  alegrem  vendo  bu  trifte  tao  cosrtente^ 


O  fruto  de  querery  &í  andar  aujente. 
Guardadores  eftranhos^  me  ouvifies    (Z^, 

Fazer  queyxumes  vãos  de  minha  ^reU 
-  Meoacdro  que  alem  de  ter  a  voz  eílrenMrdâ,  &  fer  deílro  nao uellt  arte»  o  ajudava  o 
contentamento  em  que  fe  via,cantou  tam  fuavemente  que  a  tocíos  os  paílores alegrou» 
fomente  o  Peregrino  com  los  olhos  em  terra  moftrava  que  alguma  outra  lembrança  o 
fufpendia,porqne  imaginando  quão  faHaera  a  confiança  do  comi)anheyro,&  auaõ  cu« 
ftoiattieforat  &  quanto  menos  feguros  que  arrifcados  ficavaõ  dallí  adiante  léus  pra>> 
zews,  nSo  podia  moílrar  no  roílo  alegria  coiiio  aquelle  que  tinha  o  coração  deieim*^ 
nadcvatentando  todos  neíla  differença»o  culparão»  &  hum  delles  aquechamavaõ  rtn 
dralio  diííe  para  os  outroi»  ou  efie  eftcaageyro  temtnveja  ao  eílado  de  Teu  anugOtOU 
íaudade»  &  defejo  de  outro  femelhante»  que  pão  diz  bem  a  fua  trifteza  com  o  cuy<|ado 
tftie  pm  em  prociirar  noÍ&  alegria.  Tens  razão  (diíFe  elle)  de  me  culpar,  &  çu  nenhum 
de  me  entrí(lecer5  porém  eomo<a  minhaforte  he  de  iemrazões,  &  eu  por  cdlume  viva 
nellas,  não  teefpantes»  quepormaisqi^riiilbprociicereíiilir  ameustnaleSynãopoíTa 
fer  differente.  Para  iflb  (tornou  opaftorl)  fe  inventou  o  cantar,  &  fe  tu  o  fabcs  fazer 
tarhhemcomo  teu  companheyro,  com  iíTo  deílerraràsa  tua  melancolia^  &  a  minha  mà 
fofpeyta.  EHe  fem  rdponder  mais  por  encobrir  melhor  a  caufa  de  fua  trifteza,  tome» 
do  o  mefmo  inftnimeiíto  da  maõ  de  Menandro  cantou  o  feguix)te. 
Como  fies  do  eífiume  naturtzoy  .   E  entHftecerme  o  már  contentamentoi 

Nefleefiranhàrigor  de  meu  tormento^         Epar^ueniftoeflàpoftaafirme^ía^ 

Vtyodemtàbgrm^amòrtriftezat  §^tde»amorp(^  lt)^40.penfamento. 

V.     .  Rr  *  EMí 
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Iim^pfiomãpnr4eJiuma  alegria  ^e  femelbàça^  ftmhravãaianmtt^ 


StnM  "vrmjfe  trifte  morreria^ 
Se  o  venera  morta/ criOf&fu^emfa, 
f  jájpiemotâm^àe  iâ§^e flcoftumadar 
Como  me  ha  de^àrvida  o  que. contenta^ 
St  fay  (èmpre  com  lagtymas  criadOy 
Eu  vipo/à  dú  mal  que  me  atormenta^ 
i   ^oajffmmeacoJiumoujãmeucuidadOf 
,  ria  uoyte  efiurajíè  no  mais  claro  dia^ 
Senão  viveffe  trifle  morrer  ta. 
§^loenfernoquejàãefconfiado   .  . 

^os  or dinar  m  meyos  dafaude 
. .  O  manda  d  pátria  o  medico  acertado 
Tor  "uerjè  a  natureza  tem  virtude^ 
Eu  querendo  dar  vida  a  meu  cuidado^ 
^tjuft entalo  em goftos  nunca  fude^  . 
O.torno  ao  natural^  que  aonde  vivia 
Se  não  vive fe  trifte  morreria. 
Seaquilloquemaism0ve  >  &  mais  convida 
jê  qualquer  outrora  mim  me  troca  a  forte 
He  forque  a  minha  vida  he  menos  vida^ 


Vorèm/eformUdav£lj  ou  comprida 
fíouver  defe  mudar ftena  taÕforte^ 
i^inda  nos  mores  gojíos^  tf  alegria 
Se  nao  viveffe  tttfie  morreria. 
NaÔfe  e ff  ante  de  ver  meus  olhos  riosj 

,   QfiMfacaM/a.nâovioporque/ade£% 
Ou  fade  minha  vida  osdefvariosj 
Julgarèhgo  ofimpetê  come f o: 
Nios  e^peros  defertos^  no  defaiôs^ 
Como  nos  povoados  não  me  e/quefo 

i  .7)acMt/àdemeumal^^emtalpoffiA 
Se  nao  viveffe  trifte  morreria. . 

Vivflo  ledos  aquelles  que  a  ventura 
Liberto  defte  eftado  taiqueyxo/o 
SemfimbrasfeJbepajfe  a  miyte  eftnroy 
Vejão  de  dia  oft>lclaro^  tSfermofoi 
Tmolhefejaamúi^^fermofiíra^ 

/  Eamimtudocruel^rifte^penojò^ 

,    ^Fois  que  na  mais  alegre  companhia 
Se  nao  viveffe  trifte  morreria. 


Se  a  trilleza  do  Peregrino  Iheíizera  perdçr  opinião  com  ospaftores,  a  do  feu  can* 
to  lhe  adquirio  em  elies  tanto  louvor9&  aíleyçaõ  que  havendo  por  mal  empregados  os 
djtnos  em  tal  fogeytOf  defejavão  de  lhe  aliviarem  o^mtimento ,  mollraudo  iílo  alguns 
com  &oas  palavras.  Pedio  elle  a  todos,  .que  em  gmça  dos  defpoforios  cantafle  alguma 
coufa  de  al^ia,  pois  a  elle  o  tinha  a  ventura  tam  obrigado  a  triílezas;  mas  os  paibres, 
ou  pela  que  aos  dous  amigos  tinhao  ouvido  per^ecaoa eonfiança^ou  por  guar^remtct- 
4o  para  o  outro  dia  que  era  ada  feâa,  fe  eícufáraõ :  porém  Pedratio  voltando  pasao 
'Peregrino, lhe  diiíe,  pois  eu  fuy  o  atrevido  quete  convidey^a  cantão-,  não  he  muyto  q 
agora  xome  oufadiapara  o  fazer,  &  fenão  perco  o  animo  de  te  haver  ouvido  ari^  &  a 
teu  companheyro,  que  fois  tam  grandes  meftres,  he  porquê  o  nao  tenho  de  competk 
com  elles,  antes  tanto  mais  feâca  devendo, quanto  eípcrar  menos  louvores  da  cantigú 

3ue  naõ  fera  tam  boa  como  as  que  ambas  diílefies  ^  mas^qual  a  coftumaõ  os  vaqueyros 
.  eílasaldeast&tiriudo  do  çurnõhun».rabeca'queelfeíid)k  tanger  mny to  beiíH^ 
Jtouoquerefegoe. 

Em  luz  que  dos  olhos  davai 


Humafermojaferranã 
§ue  decima  deftaferra 
Faz  a  todo  o  valle guerra 
Com feus  olhos j 
díquemftrve  degialbos^ 
^4f9or  como jà  vencido^ 
^orquevè  neUts perdido 
Ssupoâery 

tíúmafefta  dopra^zer 
^e/ceo  ao  noffo  bigar^ 
Ficais  para  o  cattvar 
^o/èus  amores: 
y^ntaraS/e  osguardadores 
'^or  ver  fiía  fermofura^ 
£  aUi  me  trouxe  a  ventura 
JÍquelledia^ 
Çhamaníaftetí^Lus^a^^  ^ 


^  doft>l  envergonhava 

^e  corrida^ 

Huma fraldinha  veftida 

Trazia  ella  de  pombinha 

Compo^antos  tum/iunbo 

^e^areuojàj  .  .  ^ . 

Hum  corpinbã  inujf  cuftafo 

^echasnaUteencdmadOf 

220  veiado  debruado 

Comp^ànas^  ^ 

áera  inveja  das  jfèrranas^ 

Ikdospegureyrosfalla^ 

Beatitiiar  de  bengala 

^uyfingelh 

Fitadeçèdaamareia 

Qjsepork^xoreiusua^  .:. 


^e  a  cinte  tudo  afa 
Msusfeamofa^ 
Conttnbasdèpaodetéftf^ 
t  CordaH  de  linhas  bemjmos^ 
Garavim  com  mil  hauinas 
^Debuxada^ 
Capiroteldíranjadaj 
Surra0^we'ÍTanco  covdeyro 
Cajadinh»  de/tígaeyro 
TrasAuamâOi 
Naifieompé^or  entam 
Naaideaquedevfuiade 
JLhenão^ffe  a  liberdade 

Jjeéamente^ 

Fi^âfefiaeiim€»9$0utf%  ' 
Veyo  agegitàM  luÊor 
^}e/píimaeHpsr*beçtl0r^  ^ 

Senae 


Seniá  quando 
CÁtaúGifalo ,,  6?  Fernãdo 
jífnhosjòs  deciMpanhis 
Sois  feios  owuir  Lu^ia 
Semd^níoruy 

. '        •  •    *. 

^Lhnée  vem  it fruta  naua 
NMnavifiuaÕagora^ 

Eu  entamcomoindiguado 

^eme  afrontofemaffim^ 

Qhmuey  Bento  a  Par  de  mim 

Sm^rdança/ 

E  antfis  defaKermudanfOj 

Nem  dm^ fulano  terréyro 

Temferando  o  meufalteyro 

Concertamos^ 

E  com  teyma  U^e  cantamos 

Em  que  Bento  eftava  roucOy 

EJoava  asves^sfoucOy 

IDeftaforte^ 

^ebrara  Lianar 
t)  ftrte  nafontey 
Edeytaraostefiinhos  " 
Tam  knge^ 

Mem  que  Luzia  atentou 
Mmmim  logo  cõ  mais  geytOj 
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Eufiquey  taõjatisfeyto^ 
^efrimeyfo 
^e  a  Bento  dèffe  ofalteyro 
Jà  eu  HO  tert^eyro  eftava^ 
E  em  quanto  elle  témferava 
Tomeyf4f^  > 

Rodeya  o  terceyrofò  > 
Maudey  tocar  o  viliaõ 
^afinarão  todos  entam- 
fDemever^ 

^enãofe  ouvia  o  tanger 
Como^fim  das  caftanhetasj 
fDey  tai  altas  fafatetas 
Portões  modas 
ue  eftavaõjèfangue  tod&s^ 
dey  huma  em  acabando 
ue  diffèomejmo  Ferfmndo 
ofakoa. 
^Depois  queeufiss  depeffoa 
Váy  elle  canta  outra  vejs 
ComGofalOy  ^  mais  ^ ' 
^e  concerto. 

Eu  perdi  o  meu  ourelo 
Eufefdio^  &  vós  traxielo. 

BajlàraS  todos  entám 
Em  ordem  como  lhes  coube 


^v 


Masjií  a  Luzia; àfr ouve 
O  que  eu  canteyj 
i2ouJà  que  eu  nunca  cuydey^ 
Mas  cila  vindo  a  terréyro 
A  mim  me  tiroufrimeyro 
Cm%  mejuray 
Os  outros  de  inveja  pura 
Affimjè  eftavaJô  mordendo^ 
Eis  quando  eufahifuzedó 
Meu  devoTi 

'  Torèm  niãfe  vio prazer^ 
Qtfíe  não  tiveffe  def conto 
§lue  aode  eú  nucaperdipdto 
Me  perdia    - 
Nao  fey  comofoy  aj/im 
^ue  tropecey  num  rórraõj 
)ltireyme\alli  no  chaÕ 
2)f  iynporvifo^ 
Salta  em  todos  grande  rijò^ 
Ellà  me  ergueo  de  cortez^ 
Mas  eu  nao  quiz  outra  v^Z 
Totfiar. 

Corrido  mefuy  lançar ' 
Em  Jorna  traz,  de  bu  vaiado^ 
E  cantey  ié  magoado^ 
E  com  refitrPa, 
Fuykaylattahinafefià 
Nunca  mais  mé  veraS  nelhti, 


•  •r 


Com  grande  alvoroço,  &  alegria  feftejàraõ  os  pailoreta  cantiga  de  Pedralío,&mats 
que  todos  a  gabou  Lercno,a  quem  elk  páreceo  nrayto  engraçada,  &  dHTe  para  o  ferra^ 
«o  qup-  a  todos  deyxára  contentes,  &  vencidos,  ao  cjoedlé  refpcndeo  cfiie  feria  Ha*  cõi^ 
fiança  fobeja' com  que  fe  atrevera,  poisem  o  mais  ninguém  podia  igualar  às  fuás  cant!:* 
^gas.  Neftas  palavras  fecomeçàráo  a  levantar  os  paílores,p0rquêeraa  horas  dèrecblher 
os  gados,  guiàraõ  para  a  aldeã  atiticipando  as  horas  da  noyte  por  acertar  as  do  dia  qu6 
efpertvaO^quehecoiifa  muytocertà  apreíTarfe  odeu^o  parabéns  que  juntamebtel^ 
acabão  com  o  prazâ.qoe  a  ventura  lhes  poz  para  chegarem. 


JORNADA    SEGUNDA. 


ji 


EStava  o  Peregrino  taõ  fatísfeyto  de  ver  bom  fim  aieu  deíintéreâàdo  défejo ,  cpie 
fó  a  jiatiireza  de  Mòntea  lhe  dava  cuidado ,  por  temer  que  deftrutfleem  húa  hora 
a  quietação,  que  elle  com  tanta  '^gtlancia  lhe  grangearaj^inas  deyxando  ao  remédio  do 
tempo,  o  em  que  elle  o  nâo  poda  dar  a  fuás  mudanças ,  fez  ocafamentò  comtiQiytai^ 
fedas,  &  alegrias  do  lugar  propondo  em  o  remédio  aoi^naturaes  algumas  peças^Ferí- 
no,  &  Floreia  lhe  tiiihaãdado,  &  aíli  m  houve  muytas  lutas ,  &  jogos  paftoris.  Os  gúar i 
dadores,  &  paftorasfcveftiaõ  taõ  lòuçãos,comofeaelles  trocara  aquellc  contentamê» 
to;  íicàraõ  todos  três  naquella  aldeáalguns  dias,  no  fiti.dos  quaes,  vendo  que  lhe  çm 
forçado  deyxar  aatiella  companhia,  &  leguir  a  fua  peregrinação,  t|So  querendo  piertu* 
bar  com  fua  partidao  eoiítentamêto  que  entre  os  aousamantes  cadaiiora  hia  créfcen- 
do ,  imajdnovo  tneyo  com  que  fe  poderia  apartar  deliès  cautdofamente ,  &  pariecenv 
dolhe  dte  o  mdhor  Biedi£^PQrqQeo  meudefejo  ema^oa^panhaiívos  atè  astonras  dt^ 

Rrij  T^ 


^{á  o  PASTOR  PEREGRINO  ' 

Tejo  patrk  voíl3i,&  em<jueeu  jà  habiíey  metios  deicont€nte,&  naõ  poíTofàiet  eftecak 
minho  fem  acabar  outro  de  que  já  naotenlío  O  fimmuyto  deíviado  ^  vos  peço  que  em 
quanto  aqui  vos  detendes^  &  dei er minais» vofla:jomada,ixie  oeis  licença  para  4  eu  cum- 
pra com  as  obrigações  da  minha>deyxãda  entre  nòs  hum  lugar  aílignado  aonde  nostor» 
nemosa  ajuntar  ao  tempo  de  voUa  partida.  Entendey  que  taco  illo  tanto  contr*  minha 
vòntade,queella  recebe  niftoa  mayor  força,mascomo  heyde  obedecer  a  minha  forte, 
naò  tem  valia  os  defejòs:  muyto  pelou  a  Menandro  de  ouvir  éfta  determinação  smco* 
panheyro,  &  tratou  tom  Montea  de  6  eftorvá*  \  porém  vendo  q^eera  «n  vao  s  fiàdoí 
na  íua  promeflá  o  deyxàrâô  hir  repetinciólhe  muytas  vexes  a  contíança  com  que  o  efpe* 
ra vaó,  &  determintndolhe  o  lugar  aonde  fe  Vítiàõ.O  Peregrfttò Ter  Húftta  faúdòfa  àt(^ 
pedida  dos  daquelk  aldea,&  empártióUiSff  âo  hòf  pede  que  os  aígafathár  á^á  quefti  enco 
mendou  huma  carta  cerrada  para  MeDandro  pedindothe^erNrarècidameiYte  4  Uu  ééSe 
da  fua  parte  o  dk  que  com  fúa  eipo<a  fé  pattiife.  Oàdefpbfados  ficàraõ  Aáqueilemõte 
go?ando  o  fruto  defeus  trabalhos,  &  cuwiido&antigc^iCfúefempteâe^Tcãatam^caB^^ 
dososfentidoSj&táodefacolhimadôsdobem ,  que  As  tezeS  periga  a  vida  com  a  mu* 
dança.  Paliados  poucos  dias  que  com  lagTvmas  de  amor ,  &  obrigação  fedefpediraõ  da 
aldeã,  deyxando  ao  hofpede  efm  penhor  de  divida  tam  grande,  o  pouco  que  a  ventura 
em  tam  largo  dellerro  lhes  deyxara.  Forão  feu  caminho  ,  &  lêvàrao  a  carta  que  ó  hof- 
jíede  lhes  deu  fem  dizer  cuja  era^pedindolhe  q  a  nào  abri<rem,fenfto  depois  da  prímeyra 
jornada,  porque fabendo já  o  que contiriha, lhes náo queria  darelfe  foferetalto,que(le 
ânimos  generofos  he  dilatarem  adano  aue  de  todo  rfáo  podem  eílorvar.  Parti  dos  da 
aldea  andáráo  todo  aquelle  dia  por  cammhp^KÔeretíte  òó  que  Montea  tróuxera,&  fcw 
rio  ter  a  hum  cafal  aonde  Ihesnegàrào  gazaíhado  ,pelo  ódio  que  alli  tinháo  a  todos  os 

Í)erègrÍAós>  porque  etíe  era  hum  dõs  em  cJXie  Hircanio executara  fuás  crueldadcs,pâí* 
ando  á  noyce entre  huns  foveWyrea  fe  íevantàra«lrtitês<Ie amanhecer,  &  em  ò  Solfa* 
Irindõ  fe  lembtoti  Montea  da  carta  que  tra^iaõiSr  abrihdo-a  conhecéraâa  letra  do  Pc; 
jfegriao  que<li2,ia  aíBm, 


k 


"Menandrê  ditú/p^  amiga 
JÍ  que  for  ordem  de  amor 
'  Cluardey  ião  cara Peifhêii^ 
Ckm  fobre/altOy^ferigo^ 
^ois  que  nãofojfo  contigo^ 
Hir  gozar  em  uberdade 
O  bem  de  mfa  ^am^gíade^ 
Nas  frayas  que  iaruaoTejo^ 
Vorque  contra  o  meuÀéJejo 
Teve  Amor  outra  vmtméx 

Vay  comventurofaejtrella^ 
Go&ar  livre  o  teu^léfiaéçot 
^ue/è  agora  não  te  alcanço^ 

te^tnrquenafiifimefiai 
Nao  te  ofendas  da  cautela 
Comquemeafarteydett^ 
^jtefor  èommeyô  e/colhi 

Negarte  o  mem  fen/ament4i^ 
^or  HM  meter  fentimento 
Nã  alegria  que  te  vi. 
NéÕ  convém  a  bum  defierradáf" 
Caminho  timdiffereftte^ 
Nem  hejufio  que  bum  contente 
yàtamm^tácomfanhàdoi 
MuJigotfHMdihnmptèdà^ 


•  <.  • 


^éamor^  &^Jiptemie  ieHi  • 
^ois  ejfe  te  concedeUy 
0iíeúfempo^tète^itua 
Agloriaquejàfojtna 
^éyxíme  hir  com  o  que  tf  a  mOÉi 
IDeyxame  dar  com  meu  dano 
^òjmoutra^omfaníhia 
Seguindo  mmhaforfia^ 
TiíqueàvenfàúdefOHgaHt^' 
Efe  ilida foir  maiíhktpano 
Efte  amor  que  me  defterra 

^éifi^uí  livre, de  guerra 
Se  vejay  ^  não  peregrino 
Aonde  o  Tejo  crijfèmno 
Banbd  a  mais  f  ermo/k  terral 
Nãõte^e/quefasalgumahora 
^atquremtefirvirgaftejf^ 
Tè  que  livrete  entre guey 
AtMà  amada j^afiofa^ 

Epdtque  te  deyxtragora 
Neffèreponfo  invejado 
Eftimaem  qualquer  eftuáo 
'  ^etaut  cuidador  o  frítto^  • 
^ue  Oíetdmifs  querer  nmyéê 
^arqáAutútatèincafiaèf^ 
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jíÁíêntea  me  encomenda  Talateurebanhofeja^ 

&n€  tenha  dt  mim  iembranfio^  ^htefaça  a  todos  inveja^ 

yentwnate  dèíonanea^  ..    ,  .  mm  te  Àè  nada  de  nojio^ 

QCeoUgnaréi^!(èdefenda%,  *     .    E  tenhas  ávida  ^^  gojio^ 

Cr ej cate  ogadoy  ^fajsenda^  Que  o  teu  Lereno  defeja. 

Mais  íente  hum  pequeno  encontro  da  ventura,  o  que  eltà  mimoio  delia,  do  que^eí"*^ 
rranha  grandes  desiâvoresfeust  o  que  a  tem  por  inimiga.  JVIenádro  que  ja  íe  via  cheyo» 
de  contentamentos,  veyo  afentir  com  grande  extremo  a  falta  de  hum  amigo ,  que  ha«» 
via  tam  poucos  dias  quedelconhecera  >  &  de  quem  eUe  fabia  de  certo,  que  náo  podí a^ 
durar  muy to  em  fua  com{>anhia«  Acabou  de  ler  a  cartai  &  cahiolhe  da  mao,  dsyxandoa 
tam  íufpenio  que  nãoiabiadizer a  Montea  o  que  paikva ,  porém  ella  o  entendeo  muy 
facilroente,dando1he  tam  pouca  pena  apartida  de  Lereno,  como  aquella  que  fò  na  pre^ 
fença  fuftentava  a  memoriadas  maVores  obrigações,; &  contolando  ao  eippfo  cõ  boa$ 

{>alavras  o  fez  caminhar  diverúndolbe  a&faudades  do  bom  amigo,  com  contos  gracio« 
os,  &  cantigas  que  o  enlevavão.  Aífim  viçraõ  ter  ao  Tejo  aonde  depois  viverão,  ef* 
quecidos  dosaggravos  da  ventura, quç  aflás  deve  a  feu  peniamento  quem  fe  contenta 
com  a  que  tem.  O  Peregrino  defpedido  dos  paílorqs  em  cuja  companhia  celebrara  os 
defpoforiosdeMenandro,  logoque  daquella  aldeã  fe  apartou,  receando  que  o  hpfpe* 
de  lhe  naõ  guardaile  com  canta  fé  o  {egredo  que  lhe  éncomendàra,andou  as  prlmeyra^ 
jornadas  com  tanta  preíTa,  que  fícoí)  aliás  alongado  dpnde  partia  tomando  o  catninho 
para  aparte  do  mar  que  era  o  mais.defviado ;  foy  dar  entre  huns  montes  cheyos  d« 
verdura,  &^voredoS^  commuytas  fontes  claras,&  gracioíos  ribeyros,  que  os  dividiàõ 
juntandofe  todos  em  hum  pequeno  rio  que  pela  fralda  do  valle  vay  correndo  ^  donde 
x>s  outeyros,  fobindahuns  txazâutros  como  à  porfia  íe  lev^ntavão  tf  è  a  pé  de  hunve^ 
pigaõ  de  ferida  branca  que.  eità  paca  a  parte  Oriental,  i&,com  fer  todoaquelle  çfpaç^o  dè 
terra  que  os  olhos  alcançáo  muy  to  engradada,  &  çheya  de  arví:»esde  fruto^  com  abuiH^ 
Lancia  de  tudo  omaisquea&efcura  do  lítio  promete,  eratampouco  povoada  de  pa^ 
flores,  queíòde viftaa.viilaapptteciaõ  alguns  lugarespequenoaarruinados,  £ilalem 
raxão  culpou  o  ptftor  entre  fi,  eftranhando  aos  agreíles  moradores  de  algumas  ferras 
vizinhas  por  onde  paísàra »  que  podando  habitar  cQitam.meUKirado  íitio,  çaifavaõ  a 
vida  na  aipereza  dos  defertos ,  indignos  do  trato,  &  converfação  humana,  L  mdirey» 
tandomrahu]iiascaíãs,iquelheficaváomais:pertd^  achou  ndlas  peílòaalguma,  & 
foy  panando  paM  outro  lii^arf  &  aapaflàr  de  hum  ribeyroy  vk>  que  eíln  vap  dous^paíto*^ 
res  ao  pé  de  hum  choupa eniedado  deverdes  parreyras,  que  com  alegre  larada.  o  en« 
cobriaõ,  hum  cantando  ao  fem  daí  agoas  que  paíravâo,,a  outro  com  ocoftoencúilado 
iobie  o  bn^  cfcutándahum  íoneto  que  eUf^cantava  defta  maneyra. 

Von  a  f aliar ^  ^amor  não  mo  confente^  < , 

J^sfahe  do peyto  a vosicõ for f atontai,  . 
Slpeindadetidaf^frezianagargãta 
Stmientendenos  olhos  claramente^ 
Ah  qne  cifra  de  amor  tam  differente 
Varamoftràr  humalqueateprúelpãtOy 
^ue  elle  mefma  o  declara^  me  alruãta^  / 
^or4^uhaoqueeufequeycomãinnocete\' 
Sé  dos Juffirosmeiis  tanto  fiú£indei.   '     : 
Qiêemhe  a  canja  delles^  que  ejper onça 
^ere^  de  merecer  com  meus  cuidadosi      ^ 
Siroo ya  hum  Jhrdúqua  o f aliar  defendei    , 
Jdas  nem  de  quem/e  calla^em  leArança^ 
iíemehquegritaalagrymasy^braúos^ 
Depòi&qaeopafior  acabou  afoneto,  Lereno  fe  chegou  junco  t  enes9&  osfaudotv 
âcientandofie  peito  daribogaKvconuçona  beber  oom  as  ]ttãQs.dB4ioa.4|ae  cúnia  por 

^tre 
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entre  viçofas  efpadanas.  Sexjueres  melhor  agqa  (lhe  dillè  o  que  cantava)  p^to  tensa 
íonte,ao  pç  dgqueUa  fayji,po  caminho  por  onde  has4e  palíar^qyem  vem  capeado  (tar« 
nou  elle)  qualquer  agoa  acha  faborola,  Sc  ainda  eila  depoi&de  te  haver  ouvido,  fera  de 
mayor  goilo^q  nemafomefriaaofequiôfo ,  nem  afombraamena,  &  jiriração  branda 
ao  encalmado  laõ  taõ  deleyto{ias,como  coíluma  fucceder  a  hu.auzéce,os  aiiéncostriítes 
de  outro  queyxofo.  Fizette  bem  (dtllè  apaílor  que  dcutava)de  gabar  a  canti^  a  iiieu 
comparihcjrro«que  efta va  eu  taò  alheyo  de  o  fazer  como  íempre  o  f erey  da  lua  opinião, 
&  porque  julgues  qual  das  noflas  he  melhor  fundada,te  peço  que  tambemme  queyras 
ouyir^  lenào  vàs  muyto^aprcdTado,  &  dizendo  eftas  palavras  hia  tirando  ja^  inftrumeD» 
to»  &veDdo  no  PeKg^ino  boa  vjOBtade  começou.  :  . 


I  » «  > 


f  / 


r     w 


\  /        •«  > 


Seme  feguis,na6  ctfpero^ 
Scme  fugis,  vou  traz  vàs» 

Naõ  íey  que  quera  de  vòsr 
-        ,  -  ^  *Se:nao  hum  voilo  não  quero. 

.  VontailetiímdefigMàl  T(fr  C4mtraríâ  dãveutura 

JSIão,fevionunca^mnmg»emy  He^mãisfrepefteamcr^ 

^ue fará^  qnerervos  bem^  "       §Í^^  ct^ejce  no  dis favor j 

Mehaveisvàxde  querer  mah  Efeaeabdfuibra»durã^ 

.    §íjfmifregunt^fi  vos  quer Qy  Equanto  for  mais fiveré 

O  pode  féãer  devòsy  He mèrjènhor  entrenós  ' 

. .  §lue  em  não  querenáo-me  vós  ^ue  então  mefinofot  vdr^ 

\\.    Morro  por  ejfe  naò  qntíro^  ^Uémdodevòsdefejpero. 

^  \Como  tenhoomet^defê^y  .  ^emdãrà cmformiduÀe  *^ 

: .    £h  quea^mewtur/ímenegay    .    .  Emtamdi^fudquirety 

Mmdaffe  o  bem  quando  mexbegà^  \  ^  -^aiso-quenaopodepr^ 

,     .Emérrjo^uanwonaívejo^     .  Ifiãtmihoporvontúàe^ 

r.      Nao^  vos  ver  fáneute  e^Bto  ^andovue  quereis  não  ^terú^ 

Tara foffirur  for  vtfSy  Semefi^isvautrãzvâs^ 

Sgteeunãofeyquérer.desaít,  .       Nelu-íls^fortt^nenídtvds 

•    '   òeuão humv^o naõ quero.  Mais  que queretvos ejperâ^ 

:  Sem  o  paílor  eíperar  que iire  defTem-ixi^adeciffientosdo  qiiecaacàra,9otiâói)* 
relva  aiinfona,diâepan  o  Peregrino;  Sabe  eftnngeyrD  qoecu,  &  efte  paáor  kmo» 
k mão6,  amim  chamaõ  Ardno^  a^e  Urânio,  &  havendo^  entre  nóstam  igual  ami&éei» 
que  o  coração  de  hum  fd^pòdc  governara  wnibide  deambos,  no  particular  dê  afiijyçaã 
Íamos  tam  encontrados  como  a  neve,  &:  o  fogoc  £I]e  guarda  de  talfnaneyra  i^ede  s 
feiiS  cuidados,  que  nem  de  ii  osíia,  &  foge  dorguardadores  por  andar  fò  em  os  dder^^ 
tos  cuidando  neiles.  Eutenho^talnatureia  qut  não  deysif ey  dedizeroquefintodC' 
meus  amones  por  quanta  ellesira]em,&quatí4àme  faltem  amigos  a<]ue  os  conte,  pelot 
troncos  das  arvore&osefcrevo,  &  ainda  tenho  outra  defígua^ade  que  he  mayor,  favo^ 

fecido  deyxo  de  íb*  amante,  &  defpreMdo,&çúpor  meu  cuixiado  grandes  iesctremo^ 
&  eftimo.para  eíles  eminuyto  pouco^vida,  &pofip  4)ii6anibos  a  temos  mà,  mepare^ 
0e  a  fua  muyto  peor;  Afikn  oCeo  te  encaminlie  que  nos  defenganes,  de  qual  he  mayor 
&daria  Fare^delxibvontadeo^qtiememnk^  o  Peregrino)  mas  henecef*» 

íario  ouvir  primeyro  ambasaspartes;  quedeoutro  modo^ia'afentençainjuíla,pofto 
que  pareça  aceruda.  Aares  quero  que  a  d^  contra  mim  (diíTe  Urânio  que  até  alli  os 
efcutàra)quedarèualgúiiia'razaõem^qdexiâfen^^  me  dá  por 

culpa»  NsÈoteobrígp(Mpiico4io^Peregrkio)aqtiemeddícubtasnada deteusamores, 
mas  que  contes  a  razão,  &  a  ley  com  que  os  guardas,  que  também  fey  alguma  couiã  do 
que  he  encobrir  penfaroen tos,  &  jà^plode  íer  4  tenha  os  meus  com  mais  rigurofa  obri- 
|raçaõ,&fabendoatuameconfoltfey^daforçaqtiepadeço«  A  iilo  refpondeo  elfele* 
▼antando^iè  darelvaaonde  eâavaiançadoyii^fÇKtQiBM^  coioatoa^caBdani  de  me 

^fazeres 
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fazeres  di^er  o  que  eu  não  quero,  fícate  en^bora ,  que  a  mais  fegura  reMenciá  pari  os 
perigos  he  fugir  delle^  çoin  iilo.fe  partio»  &  os  dey:H;ou  com  as  palavras  coitadas,&  por' 
mais  que  lhe  «toibos  bradâraõiosiiaôquiz  ouvir,  nem  voltar  o  rollo.  Naó  pareceo  mal 
ao  Peregrino  o  modo  com  que  aquelle  amante  guardava  fua  fé,  &  ficando  fòcom  oir« 
maõ  depois  de  outras  razoes  em  que  foy  adiante  no  conto  de  feus  amores»  Ihepergtin<« 
tou  Lcf  eno  a  razaõ  porque  era  tam  defpovoada  hunvi  terra  tam  aprazível  como  pare- 
ciaõ  aquelles  outey ros,  alem  da  abundância  que  prometiaõ  por  fua  fertilidade,  porque 
via  atè  aquellies  pequenos  lugares  arruinados,  &  defertps.Sc  tu  que  es  eilrangeyrO(reí- 
pondeo  Arcinojque  naõ  fabes  delia  terra  mais  que  o  que  te  parece^eítranhas  ver  o  def*^ 
amparo  de  fuás  aldeas,quanto  fera  differente  o  1  entimento  a  quem  quando  eítas  ribey  • 
ras  Horeciaõ,  gozou  na  meninice  a  gloria  delias.    Sabe  que  iíto  que  agora  ves  deferto, 
foy  em  ojitro  tempo  bum  templo  de  amor,  thefouro  de  luas  riquezas,  theatro  de  fuás 
alegrias,  efcola  de  fuás  artes;  aqui  toraõ  as  muficas,  os  jogos,  os  enredos,  as  competen« 
cias  namoradas ,  aqui  iloreceraó  os  amantes  que  de  fuás  hiHorias  deyxàraõ  no  mundo 
lembrança»  aqui  as  palloras  cuja  fermofura  he  ainda  agora  celebrada  na  memoria,&  no 
entendimento  dos  natucaes,  &  na  inveja  dos  eitrangey ros.  Como  a  fortuna  em  lienhu 
eílado  deyxa  permanecer  as  coufas  humanas,&  asque  eilaõ  mais  crefcidas  coniíeu  fa- 
vor, tem  mais  certa  ar  uinainvejofa  do  bem  que  goza  vaõ  os  contentes,  &  alegres  mo* 
radores  delia  moQt9nba,poz  em  inimifade  o  ienhor  delia  com  hum  eílrangeyro  pode* 
rofo,  &  favorecido  dos  bens  da  f^tuna  ,com  que  antes  tinha  irmandade ,  &liança  ds 
xnuytos  annos,  comerçeando  as  luas ,  &  noilas  gentes  por  meyo  de  hum  porto  de  mar 
que  de  nòs  fica  veiínho,  &  como  eila  contenda  teve  por  miniílro  o  incerejle que  a  fazia 
mais  perigofatcreíceo  o  ódio  demaneyra  q  procurando  cada  hum  a  total  deílruição  de 
feus  lenhorios  fuAetàrao  eõprid;}  guerra.  Como  eíles  nules  cahé  fépte  cõ  mayor  força 
fobre  QS  menoresCporaue  eàeslaãosQue  mais  ordinariamente  padecem)da  continua 
avexação  que  os  morauores  recebiáo  aos  inimigos  viemõ.adeDemparar  fuás  moradas, 
que  le  forào  arruinando  da  maneyra  que  vez.Fkàraõ  por  elles  momes  alguns  nattu^aes, 
<]ue  com  o  amor  da  pátria  fe  efqueçiaõ  dos  danos  que  nella  efperavaõ ,  &  outros  que 
impoflibilitados  para  a  fugida  faziaõ  virtude  na  refillencia!  Alguns  annos  depois  eílâdò 
cada  dia  em  peor  eihdo.nòíTaSLef  peranças,em  bu  valle  4  eílà entre  o  outeyro  mais  alto, 
&  a  ferra  branca,  nalceo  huma  fonte  de  maravilhofos  eSey tos,  &  foy  eílranho  o  modo 
porque  le  e^perím^ntàra^^  $  miis  porque  a  billoriâ  he  muvto  comprida,te  direy  o  feu 
oafcimento,  que  bç-encre  o  nm$  antigo,  &  efpeiro  arvoredcrque  ha  no  contorno  deíles 
mentes,  entre  hum^  vea  brani:»  muyto  mímora,&  caminho  em  hu  ribcyro  náo  sAty to 
grande  faz  dalU  pexto  huma  JegcÀ  aonde  asagoas  perdem  toda  a  i^mofura  )(x>mqne 
aafcera4&  íicapceruleas,  &  {)ã^  lavando-ie  ndhsqtsem  endoudeceo  por  amo» 

we$$  Korna logoacobrar  feu  antigo  jiuzo^&icomoella  enfermidade  he  tam  geral  no  mu*- 
^  itc^ásdellevalleparadiaatemuytQspailoresdlran^  &paren£e^ 

de':i^gtt(is^  fí  ciit&npdarmontanha  vem  bufcar  remediei  .Eufou  natura}  delles  montes^ 
&tefiboa nunhatQorada nell&caíaique  aqui.deyxafteà mãòefqiaerd*,  viveniosjutt^' 
tos^en»  &  9queU&meu  irmão  a  aue  ouvifte  cantar »  Sc  ando  finado  pelo  £izer  que  ík  la^ 
ve  mqttelkiagoa,  pQrque  o  tenJio  por  maisiiS6eintado.das  virtudes  deUa^  oue  muytoa 
<f  ue  aqiu  traíras.  Á  iilo.ie  fotrio  o  Peregmo».  nendo.qiiam  mal  aqtielle  pattor  conhe^ 
€»  fuAienfermid^dç  compadeceiíclò-le  tantoda»a}heas4  &  refpondendo  ao  leu  emsoõ 
1  hè  dkre,eftraiihii  çoufa  me  contas,  &  que  mero  eilremo  eilimofaber  por  outra^  fome 
4kâ:a maneyraemfqQeiàfme achey  em  hiima região  bemalongada d^»if' & n&mmo 
lieyxarey  de  chegwr  adlelago*  Éflando  nefta:pratica ouvirão  pana bayxo  doribeyro 
cornar  homa  voz  éei^eropareciaqiiefehiajpiírtimkid»^  &  procufiafKk^ 

Amor  jà  defenganey  .  ^ 

HiimcmdadO'quetraiia,  .  > 

•    ,    .                         .  Poi$mcftigiac|nemieguisw  .  >  > 

.      .                                       Fujodequemjàbufquey*  *» 
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Se  ofihr  ou  não  querida  Se  a  quem  foge  ides  figuindo^ 

^toem  ventura  em  meufoder^  Amor  depuro  cobarde 

Juro  amor  de  não  querer  Inda  que  eufoube  tjio  tarde^ 

Tor  nãofer  aborrecida.  Vivirey  de  vésfugináOy 

Tor  agradecida  amey  Se  quando  de/enganey^ 

^eyxoume  auem  me  queria^  ^em  mais  que  ajfim  me  queria 

Se  amor  efia  na  porfia  Com  mais  amor  mejegura 

.  Sigame^  que  eu  fugirey.  Com  mdr  raj&ão  fugirey. 

Novo  termo  de  afeyfão  ^al  menino  forfiaftes 

{Senão  he  nova  locurd)  Noquetramais  defendido^ 

Correr  atraz»  da  ventura  atirem  depois  de  adquiriao 

Só  para  lhe  dar  de  mão^  Mais  facilmente  o  deyxafies^ 

'   Jà  agora  conhecer ey  Como  talvostratarey 

Aprimeyraquefeguia  Jhnor  com  minha profia^ 

Jdnão  quero  o  que  queria^  Fuja  embora  a  quemfeguia^ 

Jâfujodequembujquey..  Giue  eunãofabia^fêjàjèy. 

Ouviudo  Arcino  efta  cantiga  defemparou  logo  ao  ellrangeyro,dizendolheqae  pois 
fabiaas  condições  com  que  fervia  a  Amor,não  eftranhalTe  faltar  às  leys  da  cortefiíi,quc 
íugia  delle  a  fua  pailora ,  &  que  lhe  era  forçado  feguilla ,  &  tomando  o  ribeyro  abayxo 
deiapareceo  brevemente.  O  Peregrino  ficou  com  os  olhos  naquelles  motes  que  jà  pelo 
que  delles  ouvira,o  moviaô  a  faudadc,&  compayxão ,  &  com  defejo  de  ver  a  lagoa  àíi^ 
maravilhas  ^foyfobindoaquellesouteyros ,  achando-os  cada  hora  mais  enganados, & 
VÃO  lhe  baftando  o  dia  para  chegar  ao  valle ,  ficou  a  noy  te  entre  huns  levantados  chou- 
pos  que  cobriaõ  huma  fònte^  a  qual  entam  com  o  eicuro  da  noy  te  lenão  devifava  ,mas 
como  o  fuave  murmuro  da$  agoas  que  delia  corriaô  ,  convidava  a  faborofo  fona.  Allio 
.efperou  o  pailor  fobre  a  verdura  doce  leyto  que  á  natureza  fabricou  para  os  cançados 
mais  faborofo  muytas  vezes  para  os  fentf  dos ,  que  quantos  a  vaidade  m ventou ,  menos 
{Mragrangear  repoufo^que  parafolicitarcuidados,  que  o  não  contentem. 

JORNADATERCEYRA. 

DOrmio  o  Peregrino  favorecido  da  movimento  daguellas  arvores,&  do  murreu*' 
rar  das  agoas  que  por  entre  dias  corriãoiE  como  vmha  cançado  das  jornadas  em 
que  f  e  apreííara  por  fugir  aos  olhos  de JVlenândrOy  de  tal  maneyra  fe  entregou  ao  íonoi 

3ue  era  o  foi  nafcido  ao  outro  dia»  &  ellerepoulava  ao  pè  da  fonte  ,  mas  com  a  claridft^ 
e,  &  quentura  dos  rayos  que  o  tocar ão^acordou^&vio  o  que  a  capa  da  efcura  noyte  lhe 
encobria,  c)ue  era  bum  lugar  tam  aprazivel  ,quea  qualquer  efpirito  faudofo  podia  de^ 
ifierrar  a  triileza,porquea  fonte  nafcia  em  huma  coroa  deareabranca^rodeada  de  ipuy* 
íos  jaímins  ,  &  madrefilv^s  ,quc  enredados  em  humas  afleas  novas  de  avelcyra  fazião 
huma  graciofa  latada,  milkirandofe-lhe  do  mato  algumas  flores  encarnadas,  &  amare* 
ias,.que  a  faziaõ  mais  fermofa.  Asfiores^ue  dos  jafmim  cahião,fameavão  como  debrã'- 
<cas  eftrellas  a  agoa  clara  ,que  refpirandonaquella  hora  hum  alento  fuave  que  movia  o 
cheyro  das  flores,  fazia  huma  traníparente  nuvem  ,  oue  encarecia  mais  a  vifla  daquelle 
'Jugv,  vinha  efb  agoa  parar  a  hum  penedo  que  as  deítikiva  no  bayxo  do  vaHe^&as  agoas 
desf  eytas  em  gotas  fe  efpalhavâo  fobreiramas  folhas  grandes  de  cor  marítima  que  na(* 
ciáDno.meyo  do  ribeyro,  em  as  quaes  tocando  feennovelàrão  como  azougueodover* 
tendofe  em  pérolas  criflalinas ,  que  coma  cor ,  &  fombra  das  mefmas  folhas  faziâo  na 
meyo^iumamenina  tam  fef  mofa  como  obéllo  GirafoLquando  engaftado  em  negro  eí« 
malte  divide  as  cores  que  o  arco  celefie  nos  defcobr^  no  tempo  do  temperado  inver* 
no,  abayxo  deíle  penedo  em  huma  planura' efia  vão  ós  choupos ,  freyxos,  &  falgueyros 
<}ue  agafalhàraõ  ao  Peregrino  Javrados  d^letras,&  nomes,que  com  o  tempo  hiáo  crel* 
cendo,&  efcureceodo  a  tenção <^quem  os  efoevera  ,porêi&nttm  delles  fellaclara* 
iiente  eila  oy  tava»  Aqui 
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jí qui gozou  hum  tmnpo  belio  Jfrmido  '.^i^ 

Lnceiiaqueera^obemdeJeucmidãdBj  v^ 

^  Eftafonte^^ lagar ékyx9ufagraáôs     - 
.1-  Se  ídgum  fãftw-aqui  LevciãrfennÁo        -  » 

r  Tr'»xerna  ardente feJiaQmam Jogado^ 

:  íi»  Nãújôffenda  eftus  i^saSy^  efius Jhresj 

*  QmeAmotúmãdãâffimaosfeu^pajiores,^ 

Eihquanto  o  Peregrino  lia  clles  verfòsiA  outros  nomes ,  &  (ônâes  ^qne  fediviíavSo 
jànial  pda  antiguidade  da^fcrímra,  fe  veyo  direyto  a  elle  hum  páílor,  com  hum  ramo 
de  touro  na  mão»  luima  capella  delle  na  cabeça,  fem  outta  iniign^apaíloi  il  mais^ue  húa 
fnndacom  queieiGii^a^ccikiidando  a  Lereno,ihe  pergutou  le  vira  por  alli  pailar  dx)us 
cof^panheyrds  fens,  dandolhe  delles  os  fmaes.  Ha  pouco  que  acordey(reípond€o  elle) 
que  bem  podiãopaílàr  íemtjue  eu  os  viilé,  porém  dei  pois  de  aeordado  não  dou  ie  dei* 
]es.  Quero  logadefcançarctorno  o  dú  ramo )  porque  fe  tu  os  não  fentiile ,  menos  og  ai- 
cançarey  eu  jà  ^ora^  fe  houvercs  de  hir  para  a  parte  donde  eu.  venho,  tornarey  con- 
tigo. Vou(ditre  o  pafior)  a  ver  huma  kgoa  que  elbá  perto  daqui,pelas  coufas  que  delia 
mecontão.  Vàs  bem  aviado(diâe  elle)quedaquiatèIa,não  aciíáràs  mais  quedoudos» 
que  ou  te  chegarão  a  eilado^  que  o  pareças,  ou  a  outro  ainda  peyor.  £  como  coníerva^ 
tu  logoa  vi dQ{tomou  o  Peregrino)  andando  tam  perto  delles?  lílo  te  dircyeu  d€  boa 
vontade,  com  condição  quetnehas  de  manter  fegredo^&debapco  deile,íabeq  eu  lhe 
defapareçoy  &.  me  tranfformo  em  outro  cada  vezquequero  ,ocaflim  lhes  não  dou  lu«- 
garde  me  alcançarem.  Agora  meíicaiilo  muytomais  eicuro,&<hividofo(di(IèLere* 
no)&  que  couía  trazes  contigo»  que  tenha  tanta  virtude,  &:  valia;  Pois  ou^eme(  rcl  põ- 
deo  o  do  ramo)&  íaberás  tudo  ém  quanto  vamos  por  eile^caminho ,  &  juntamente  te 
defenderey  não  te  ftçáo  algum  mal  efles  defatinados,  Ó  Peregrino  que  defejava  cíí- 
panhia,  não  fabendo  ainda  qual  a  defte  era ,  o  feguio  de  boa  vontade,que  ordinário  hô 
em  o  neceífitado  fahir  a  qualquer  partido  ,  &  não  reparar  em  condições.  Sabe(  conti« 
nuou  o  do  ramo  )  que  eu  tenho  a  minha  morada  daqui  a  hum  bom  pedaço  ao  longo  ào 
mar,&  acordando  numa  madrugada,oiivi  na  praya  grande  alvoroço,&an*uido,&  iahin« 
do  defacordado  por  ver  o  que  feria,  achey  aMercurioquefahira  de  humanao  de  Le- 
vante em  habito  de  peregrino,  &  andava  com  Protheo  às  pefcoçadas  ,fobre  huma  di^ 
ferença  que  tiveraõ  no  mar  em  cala  de  Neptuno ,  fobre  hum  livro  de  artemagicd  que 
íbra  delvíedea.  E  ainda  que  Protheo  era  gigante,Ihe  armou  tantos  peso  bom  do  troca 
burras  vindo  a  arcar  com  elle,  que  o  efíirou  na  área,  &:  alli  lhe  cahio  huma  bolça  de  pel- 
le  de  Lontra,  que  eu  levantey  em  quanto  os  vi  embaraçados,  &  metime  com  dia  entre 
Syla ,  &  Charibdes ,  &  achey  dentro  quatro  dentes  daferpentedeCadmo  hum  ramo 
^os  cornos  de  Afteon,huma  orelba  de  Midas;  huma  ferra  dura  de  Pcgafo  ,  dous  fuzis 
da  cadea  de  Vulcano,  hum  bigode  do  Minotauro  ,&  huma* pedra  que  cahio  da  mão  a 
Pyrrba  quando  com  o  marido,  &  com  ellas  renovou  o  mundo,  como  eu  me  vi  com  illo, 
vireylhe  os  calcanhares,&  tuymeao  oráculo  de:Apollo  donde  vim  mais  letriído  q  Me- 
dufa/,  &  fey  mais  dormindo  que  eftes  acordados.  O  Peregrino,  j^ue  conheceo  de  todo 
fua  doudice  pelo  nâo  induzira  nova  fiiria,pois  lhe  era  forçado  hiÍoifegindo,lliepedio  \ 
lhe  cdntaíTeo  fuceilb  daquella  briga.  Não  me  achey(refpondeo  elle)atè  o  fim»  porque 
fahio  domarem  favor  de  Protheo  Edo  com»  huma  manga  de  arcabufeyros  todos  da 
fua  rala,  cavalgados  em  Baleas,&  Tubarões,  &  levantarão  tam.grande  poeyra,  &  tro« 
voada,  que  eu  com  medo  me  pus  em  falvono  monte.  Olimpo  porém  depoiis  foube  de 
hum  ordinário  que  hia  levar  cartas  ao  monte  Parnaíío,que  Júpiter  os  mandaía  pi  cnder 
a  Mercúrio  na  Spelunca  de  Caco,  &  ao  outfo  ha  de  Pòlifêma&  remeteraõ-fé  os.au  tos 
da  prif  ão  ao  inferno  a  Minos  Eaco,  &  Radamantp,que  eraõ  juizes  de  feu  foro^a  mim 
me  affirmou  a  Harpia  Celeno  que  levava  huma  cíjrtíí  defçvorpor  parte  de  Mercúrio 
pãíaProforpinía  quem  eUe  houvera  as  arrecadas  de  Penelope^jw  corriaiifco  degra* 

Ss  darem 
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darem  a  ambos  deíla  vida  por  tempo  de  dezannos.  Que  eilranha  maneyra  de  dondice 
(  díHè  Lereno  entre  íy  )jitormenia.aeile  coytado ,  miíturoucom  feus  cuidados pro* 
prios  9  mentiras  alheyas ,  &náofabe  tomar  pè  em  ellas,  nem  emelles9&  nem  feyíeo 
milagre  deíia  lagoa  lhe  dará  remedio9&  virando  para  elle  diííe  certo  cjueeílou  palma* 
do  de  teus  poderes,  &  fabedoria»&  com  razão  trazes  eiiâ  coroa,  &  eflè  ramo  como  vê* 
cedor.  Elle(dille  o  doudo)he  a  vara  de  Palas,  &  o  que  trago  na  cabeça  o  elmo  de  Plu« 
tão,  &  alli  na  quella  fonte  donde  agora  partimos,tenho  efcondidas  as  armas  de  Achiles 
para  eílar  acautelado  contra  alguma  trayçãó  deites  inimigos  que  por  aquiandãa  Que 
faílora(  perguntou  Loreno) foyaqueliaLílceUa  que  deyxôu  tam  celtiorada  eiU  fonte 
de  que  iallamosf  A  iilo  deu  elle  hum  grande  fuípiro,  &  cmlcah  quanto-me  temcUiUdo 
íeus  aníu>res?  &  quam  defefperado  eítoude  tomar  a  ver  íua  fermofura^porque  a  le^ou 
enganada  defie  vaiiepara  o  inferno  AJeâo  para  dar  tormêto  aos  aiBante9'Condeiiados , 
&  nunca  a  mais  vi,  mas  ha  poucosdias  que  determiney  darlhe  huma  iDU&ca,&  tivcpna 
irlo  Orpbeo  meu  grande  amigo,  &  avilado  Acberonte  quedos  tiveiie  a  barca  enrama# 
da ,  mas  o  bargante  convidou  as  três  filhas,  &  ao  C€ri)ero  qge  houveraõ  de  defcobrir  o 
meu  fegredo-Einfimnòs  na  lagoa  eliigia>quanda  cahem  hús  foguetes  do  carro  do  Sol  q 
nosíizeraõfugir,&fabidaacaufa^  celebravào  aquelia  noy ce  os  defpoíorios  de  Bacbo 
com  Amphitrite,aindaque  todos  os  da  região  doNorte  poferaõ  embargos  aos  pregões. 
Nelles  derpropofitos,  Òc  outros  foraõ  paiiando  o  caminho ,  &  o  doudo  como  vio  que 
eitava  perto  o  lago  dòde  todos  fugiao  dado  bu  grade  apupo  foy  correndo  atè  humcu» 
tey  ro,  &  dalli  fe  poz  às  pedradas  com  a  funda  ao  Peregríno,dizendo,  não  has  de  checar 
<:à  que  fò  nós  havemos  de  fer  doudos,  o  pallor  fe  defendco  acolhendofe  ao  antigo  tron« 
CO  d^  hum  carvalho ,  &  dalli  fe  foy  metendo  entre  outros  mais  efpeílos  para  a  parte  da 
fonte^  aonde  fe  allentou ,  &  não  tardou  muy to  tempo ,  que  ouvio  dentro  no  arvoredo 
huma  voz  de  mulher  que  muy  fiiavemenie  cantara  eíb  lyra. 


^ePois  que  nefte  ejtãdo^ 

Èm  quejà  desfarcéy  ofofrimeMtúy 

E  cre/ce  meu  cuidado^ 

Me  vay  tirando  m  vida  o  fentimentOy 

Vejo  que  melhor  fora 

Não  ter  par  a  o  perder juizo  agora. 
Veuturofo  partido 

O  de  quem  por  amor  endaudeceo^ 

Se  tamkem  comúfiutido 

^Defintir  o  cuidado  feperdeo\ 

^ue  em  mim  aforteordeua 

Repara  fer  mayor  coube ça  a  peua. 
Ofizo  que  aproveyta 

Se  efià  ua  me  fina  dor  de  antes  cativoi 

E  empenamais  efireyta 

Vejo  a  caufaporque  chorando  vivâi 

^ue  mayor  gloria  era^ 
^  de  o  ver  dejpertaf  endoudecerá 
Se  tombem  douda  andara 

Aqui  com  o  meupaftor  ^  inda  que  ajuris 

Sua  me  maltratara^ 

Sue  nuca  bu  grade  amor  recebe  injuria^ 

Se  o  Ceo  talpermitijfe^ 

^ue  bem  me  dera  amor  mòr  ^  a  doudicé 
^ejpertey  do  confujò 

Sonho ,  que  me  enleava  afame/m^ 
'.  Cobr^darazainjo^ 


i 


Mas  nenouma  ejpermça  de  alegria^ 

§lue  indã  fingiáamente 

Andava  em  quanto  douda  mais  conttntti 
Fonte  de  grafas  cheya^ 

Lago  maravilbojéy  que  encerrados 

Na  tua  cega  área 

Tens  tanta  differenfa  de  cuidados^ 

^ara  mimfojie  engano^ 

§lue  o  remédio  ^  eu  tinha ,  era  meu  deito. 
Charo penhor  que  vejo 

Çlífalporellemevi  dejkfizíada^ 

Malque  fe&humdefijo 

§ijfe  a  tenção  teve  boa,  afi^rte  errada^ 

Jà  a  pena  vou  pagando 

Em  verte  ãdar  a^mMem  ver  qnélâÍ9. 
Naõpaguey  com  ofentido 

^ue  no  teu  mal  perdi Jissudamentej 
me  em  quanto  o  tens  perdido 

^ò  de  morrer  por  tiferey  contente^ 

E  oxalá  queira  a  firte 

^efeja  a  tua  cura  a  minha  morte. 
Fora  branda^  (Sfiíave 

A  que  a  tantos  parece  riguroja^ 

E  em  meu  tormento  grave 

Cobrara  o  doce  nome  depàadojà^ 

Mas  ah^  que  nao  mereça 

^íe  o  fruto  gozes  tu  do  que  eupade^* 
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9oY  entre  ramos  foy  oPecegprino  deviiando  o  que  cantava , que  era  humapaftorá »» 
com  os  veilido&já  desbaratados^  &  os  cabellos  defcubertos  ao  Soi»  &  atados  no  alto  da 
i:abeça9  donde  cabiam  pata  trasL d erordenadameme)&  com  elle  traje  dercòpoilo,£:  ai» 
gumiaskgry  masque  chorara,parecia  eila  tam  termofa,que  envergoniiava  os  en^ey  tes^^ 
galanoarias  mais  eilímados..  Eila  vendo  o  pailor  que  bia  para  aquella  parte^  imaginando 
queíena  algumdos  doudos»  que  por  alli  anda  vão,  começou  a  fugir;  Porém  o  reregri^ 
noa  aflèguroacom  boas  palavras ,  moinando  que  voltaria  atrai;  por  lhe  efcular  a  elki 
a  fugida,  &  fobrdaiito;:aiiao  efperou  el)e  q«e  cnegaíTemais  perto,  êncoílado  ao  troco 
dehumadaqiieUasai!vores,&lhediâe:  pcrrdoame €^angeyro,  que  o- meu  receyo,^ 
ocoiliime  deíle  lugar  fez  quete  julgaílepeloi  que  náO' parecias ,  lendo  o  rethedio  que 
eu  tenho,  para  ndlefuíleiítar  a  vida,  vaierifie  ao  favori&  amparo  dos  feíudos  cftie  aqiii 
chegao»  &  poi^ue  me  nSoeíbranhes  por  eftas  apparencias ,  fahe  que  eu  também  íoa 
€Ílrangeyra,  &  de  muyto  longe  deilasmontanhas  aonde' me  trouxeraõ  iem  }\xho  a!** 
guns parentes  meus  aue  mo  defejavam^dm  melhor  tençaõ  do  que  eu  com  elletivevê*» 
tuiascançados  elles  do  nmo  tratamento  da  companhia,  me  deyxàraô ,  aonde  dèfpois 
paratnayor  dano  alcanceyjuizò;  vendo  a  hum  paílor  meu  natmal^  que  também  ânda^ 
vaiemdle,  de  cujo  dano  eu  (ainda  que  como  innocente)  tive  a  culpa,  &  pelo  livrar  da 
penadequeeufuy  caufa,  determino  não  me  appartar  deftes  outeyros,  até  o  náó  rííU^ 
tuir  a  feu  fencido,ou  perderia  vida  procurando  o  remédio  da  fua.  Muyto  me  pezaf  di^ 
fe  Lereno)  de  teu  dano,  &  quizera  fer  parte  para  tedeyxar  livre  delle.  O  Ceo  te  dò  ati 
liberdade,  &  aei]ejuizo,poreinfolgareydeíaberaocaíiaõ  comqueelleoperdco;  ao 
que  ella tornou  lufpirando,  endoudeceo  com  feytiços,  que  eu  para  o  obrigar  a  que  me 
amaíTe  procurey,que  fempre  oamor  forçado  foy  mal  de  quem  o  lolicitou.  OPere* 
grinoentaõ  com  muyta  alegria  lhe  refpondeo.  Paraeiremal  que  elles  padecem^trago 
eu  melhor  remediado  que  dlepòde  efperardefta  lagoa,  que  fegundo  ouvi,  fóaosqufe 
endoudecerão,  por  amor  ofFerece  cura,  Elta  he  a  caufá  (tornou  elte)  porque  tenho  à 
fua  difiicultofa,  mas  fe  oque  tu  dizes  não  he  engano^  &  eílà  em  tua  não  o  poderme  dat 
vida,  aflim  o  Cepfe  lembre  de  ti,  que  me  remedees  a  minha  defgraça,  a  troco  de  tudo 
o  que  de  mim  quizeres,  como  não  feja  nffenfa  defte  mefmo  amor,  que  agui  me  deteve. 
Mais  tens  queofferecer  no  que  negas  (difíe  o  paítor)  que  em  tudo  o  mais  com  que  me 
podias  obrigar,  porém  nem  a  minha  natureza  ne  tal  que  fe  aproveyte  de  tua  necellida* 
de,  nem  a  dia  fepóde  tardar  :com  o  remédio ,  pelo  rilco  que  corre  a  tua  vida  em  tal 
companhia:  Guiame,  &  vamoshufcar  ao  teu  pauor.  Ella  com  os  olhos  cheyos  de  agoa, 
o  levou  atè  hum  altodonde  fem  ferem  vi(h>s  da  lagoa,  defcobrírâo  rodos  os  que  anda« 
vãoao  redor  delia,  &muytas  cabanas  de  palha,  &"cana,em  queviviaoos  eítrangeyros 
de  que  ouviftes*  •  E  entre  muytos  doudos,  vio  Lereno  paliar  num  cort-endo  com  huma 
bandeyrinha  de  papel  em  huma  cana,  &  trás  defte  outro  que  ellélogoconheceo  por 
Aiontano^  natural  das  ferras  vifinhas  ao  Mondego,  qíieporamoresda  difcreta;  5c  fei**- 
moiaTiríea  endoudecera,  a  noyte  que  a  acompanhou  pela  montanha,  cuidando  que 
çra  o  paftor  eftratigeyro  que  ella  lhe  perfuadio,  como  fe  contou  na  PriBraVera,  &  pãò 
'ficou  menos  alegre  de  o  ver  naquelle  lugar,  do  que  a  pattora  eftavà*  com  ai  efperartças 
do  remediodo  feu  amado,  que  também  vitíha  atras  éíles.  A nibos  remeterão  ítòs  hir  fe* 
guindo, porém detiveraõfe  coniiderando  ouanto  feria  em. vaõ  squèlle  trabalho  qqè 
entaÔ  tomarão;  em  fim  que  os  dous  fe  Iheí  defaparecérão,  tranfpQndò^hum  monte,  & 
o  da  bandeyrinba-flcou  fò  fazendo  mil  defatinos.  Lereno  perguntouipafloía  fepor 
venturaoonheciaaquelle,  porque  tinha aí^ôo,  &'parecernãopóueÒ€ngraça4Q^  Ao 
que  ella  refpondéo:  jà  depois  que  cobrey  o  meu  fizo,  ouvi  contar  qtíífíiquçlle  fora  cor'* 
tefaõt  &  não  ja  paftor,  como  muytos  outros  que  por  aqui  hábítâõ,'^*  tjnhaéõHi^adíffe^ 
rença  do  eftado  da  Fortuna^  mu}^as  partes  naturaes,  *;'^aças  que  òYayoreciíjO.  Tçvè 
grande  amora  huma  dama,  que  pofto  q  em  qualidàâêS  Ò  excedia ,  irÂo  lhe.  f*ft|^vão  a 
elle  merecimentospara  a  alcançar,  porém  tíSo  tendo  atrevimento  de  lhe  tt^lnifé^llai' 
efta  vontadederdloaroílo^ie  ho^ve  de  fiar  de  huma  terceyTa,pdrl5[áem  Ihè^cWveo^ 
i  Ssij  & 
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.& àcoonrâeílalheru{lenMrfè,iegredO|»&aiDtiade9recebià dellemuytas drfivas^  & 
benefícios  (que  amor  femprehe  pródigo  dos  bens  daibrciinii)  &  ainda  lhe  fiazia  tnayo^ 
TespromeÀas» le  villcaoleudclejoohm  queprctendia*  A terceyjra  tentou  a voniada 
â«  dama  por  algumas  vezes,&  achando*a  albeya  dcíle  penfamento^nâo tinha  que  levaf 
(90  pobre  amante,  mais  que  defenganos,.  &  como  ie  lhe  fez  agro  perder  o  intereâsque 
xom  o  oflicio  grangeava,  detersiinouleem  enganar  dalit  por  diante ao^e  deUaieha* 
>va,  &  fingindo  braildasrepoilas  aos  recados  que  recebia^  &  ainda,  cattas^  que  lhe  ren* 
dia  por  dar  letra  de  fua  dama,  odeteve  dous  annos  em  efpcranças  Ungidas;  &  comoa 
villa  ie  «ccomoda  tantas  veues  com  o  defejo^ada  hora  fe  lhe  repreientav?  que  via  nos 
olhos  defua  amada»  nova  brandura :  a  terceira  que  vio  o  íeu  engano  bir  canto  ia>^an* 
te,  &r  montarlhe  cada  vez  mais»  veyo  a  lhe  prometer  porcaitasqueíehavit  de4efpo* 
íar  com  elle  a  furtos  que  como  ouvio  eíla  promeflà,  ou  a  tev€  etcrÍBi  da  letra  qupeJlo 
imaginava  fer  deiua  fenhora,  fe  houve  por  feguro  no  que  pertendia,  &.apreíIando:ca» 
da  hora  efte  prazo,  veyo  a  entrar  em  defconhaoça,  &  demandar  em  juizo  publico  yoi 
efpofai  à  que  de  todos  íeusamores  eiia va  innocente,  &  jútUficandofe  os-finaes  ^neelle 
dizia,  &  as  cartas  que  moilrava,  fe  foube  claramente  a  verdade:  a  queurdira  em  tray- 
çaõ  deiapareceo,  &  o  amante  defeiperado,  aílim  pelo  que  via,  como  por  ficar  femdt 
peranças  na  pertéçaõ  em  que  tanto  ^làra,  da  vida,&  da fiizêda, perdeo  o  juizo,&:  trax 
continuamente  aquella  bandeyrinha,  &  nelia  efirrito  eilemote. 

»  Ninguém  fie  fous  cuydãáhs 

T^or  Mais  que  fiarias  qkeyrã^ 

^e^romeffasdeteTceyrOf 

Nemdeeartãi^nemdedãdes.  . 
Pelos  efTey  tos  ( diiTe  o  Paflor  )  le  conhece  quanto  as  cáufas  faõ  poderofas ;  oi»yor 
eílremo  de  todos  he  iahir  hum  hoAoem  de  fy  próprio  com  o  fentimento  de  femraioes 
alheyas,  certo  que  teve  rouytas  para  defefperar  »quem  dSava  tamfeguro  na  confiança 
de  hum  engano  em  oue  outrem  Amda vaf eu  intereiIe,&porque  hum»  &  outro  faõ  fnuj'w 
to  poderoiòs,  não  eltranho  o  luceíTo.*  Ndlas  razões  eilavaõ,  quando  appareceo  o  dou« 
do  o  ue  a  paliara  bufcava»<)ue  cangado  de  vir  correndo  de  longe,  fe  vêyo  lançar  deba}'^ 
xo  de  hum  freyxoia  paílqra  que  tinha  os  olhos  nelle,os  poz  no  Peregrino  renovMdo  as 
lagrymas,  &  os  rogos  com  que  lhe  pedia  fa vw;  I^lle  fem  lhe  dar  outra  repelia,  tirou  do 
feyo  o  v^fo  que  tinha  da  tome  dos  deienganos ,  &  foyfe  para  o  |^or  voiTerecendolbe 
que  bebeíTe,  pois  vinha  cançado,o  que  elie  fez  de  boa  vontade»  &  em  acabando  p0Z  a 
.  cabeça  nos  braços  do  Peregrino»  aonde  em  breve  efpaço  tornou  1  obre  ly,  &  vendo  a 
pailora  que  jà  eílava  a  feus  pès,conhecédo-a,^&  eilranhando  o  diffcrcte  habito  que  tra* 
zia»  ficou  enleado»  &  correndo  comos  olhos  aquellesattteyros»pondó«os  no  Ceoiíem 
faber  o  lugar  aonde  eílava»começou  a  fulpirar » &  a  perguntar  ao  Peregrino  auem^era. 
A  paftpra  lhe  contou  entam  com  muy tas  lagrymas  o  modo  com  qut  alli  amoos  fwaõ 
trazidos  fem  juiza  ,&  tudo  o  mais  ouelhe  acõteceraatè  vir  aquelk  eftrangeyroque 
jhe  dçu  remédio  tam  facilmente;  )&  das  rái^õi^s  que  elle  dizia,  &  dos  noaies  comqueas 
jÇinava,conheceoQ  Peregrino  que  o  PallçreraLinceo,  &apafioraDorífainBÍade 
JMonfea-Emaravilbadodecomòa  forteofuiara  a  ver  o  fim  de  tátos.<;o|ano^  &  m^ 
.dançai,  na  competência  daquelíes  ancores  9  lhes  contou  a  elles  como  hÂvja  tam  poucos 
^as  q^ye  le  apartara  de  Menandr9  gue  hia  com  fua  elpofa  a  viver  na$  pravas  do  Tep. 
Foy  tam  grande  o  alvoroço  de  Dorifa,  &  oe/pamode  Linceo ,  que  a  ella  lhe  vieraõ  as 
iMgrym^s  aos  olhos  com  alegria»  &.eJle  emiMideceo ,  fem  poder  de  feus  et  r€8ip«i)a(lo9 
^ar  di/içulpa»que  íèmpre  eflas  |i»ltão»  quando  as  obras  com  tam  vivas  leoE^brafiças  accu- 
iam.  !Pe4ip  humildemente  perdão  á  pa^a  prometendolhe  a  firmeza,&amoi:  que  feus 
eftrçmçis  merecia4>;  E  porque  a  ambos  convjnha  fahirem^jà<lo  perigp  daquellacpffDP*^ 
«inhiapisiediraõ  aLereno  que  fe  foíTe  coqi  elles,  porém  defenganadosde  fua  determina* 

fio,  «:injformadofi  do  caminho  que  Menandro,;&  Montea  fevayaõ,,  deraõ  as  cracas  ao 
giQf)f  dox}uepojírambosiiziera>  ã;  ^ajlile  partirão  auiyto  coqfpracs^  Opajtor ^m 

com 
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com  grande  defejo  de  encontrar  a  Montano»quelhe<lefapflrecera ;  &  defpoistíue  vio 
muyta  particularmente  os  k^ares  por  onde  podia eAaretcondido,&  o  náo  achou;  no 
tempoqueiàoSoldelemparava^  terra,  deyxandonooecidemehuas  prateadas  íbm<^ 
bras,  com  o  roilo  do  luzente  carro  que  guiava,  encollado  íobre  huns  íetos  alegres  que 
no  ^ttUenafciáo, imaginando  em  tuasíau(kdes  cantou  o  feguinte. 


E/pera  nã  tormaaa  huma  hõMMnfs^ 

^uemjè  vk  entre  ms  úudãs  fepultaio. 
.    hjMuelk  ã  quem  per  Jegue  Mverfofadú^ 

-  Jndae/perada/çrtehumamudãHféh 
»     jEjperao  efyueeiíh  huma  lembrança^ 

.^tfkfateraãmarcanhecimeuta^ 

Mujhmente  nãa  tenho  em  meu  t4írment(k^ 

-  ^^fiúque  fl  tempe^  tèfaáa  vario  feJA»^, 
Mais  ^áeMlheyos  hesmuygrã4e  inveja^ 
Ede  meu  próprio  maimòr  /èntimento. 

Mniafe  o  tempOj^  &  muda/e  uiventura^ 

VãõJeúCãkandoos  males  docemente^ 

^uem  ha  pouco  era  trifie^  eftà  contente^ 

^emfentta  efquh)anças^  vè  brandura. 

Segue  0€íia  fermofo  à  noyte  ejura^ 

TraTf  do  inverno  o  veraõ  fuave^fí  brâdo^ 

Tudo  do  miíl  ao  bem/è  vay  trocando\ 
•   Torém fininha  forte  dejigual^ 
:    Mudando/e  de  hum  mal  para  outro  malp 
:    Mevaj  CO  tempo  ajffsmde/èuf  amando^  . 
f^i  em  muy  breve  efpaço  ofurtoJô%  . . 

Cçbratcomojif^  aglor ia jj^  perdida, 

Vi. quem  tfuhado^m  maiiperta  a  viddf 
,'  Crozar eftado alegre^tS venturojòf 
:   Sãmente  em  meu  cuidado  riguro/o^ 
'   Crefce  cada  hora  os  maleshmogino^ 

ExPrimentandoj^  vendo.de  confino^ 
:  jllbeyas  alegrias^  vários gofto4^     (Jios^ 

^e  aindajueamorf^ajorte  te  dous  ro^ 

Mão  virão  mais  que  hu  fSpara  o  moúno^ 

< 

Com  eftes  verfos  renovou  o  Peregrino  fuás  lembranças  ,  gaftando  as  horas  do  fono 
jnii*penfamentosamorofos«  vendo  ( como  em  kmges  de  pintura )  o  fim  que  podiaõ  ter 
fuás  efperanças,  parecendoíhe  o  íeu  defterro  tam  comprido ,  como  grande  apéna  que 
jaeUe  padecia,  porque  a  quem  defeja,  todra  prefla  he  vagaroía,  a  quem  receyti  nenhua 
tairdança  parececomprida* 

J  O  R  N  A  D  A    Q  U  A  R  T  A. 

K  j\  Quellesperfeguidos  de  amor,  aquém  o  continuo  defaflbcego  defendia  o  fono, 
XJL  efpattiados  por  aquelles  valles,&  outeyros,hora  inquietavão  áos  fifudos,  què  dor<» 
•miaõ  poriK)uelles. lugares  vizinhos,  hora  huns  com  os  outros  moviaõ  defordenadn 
Ituerra.  A  iorte  trouxe  àmielle  lu^r  aonde  Lereno  dormia,  ja  fahida  a  Aurora,  o  d(nft 
do  Montanocom  outraten  companheyro ,  &  achandoo  embebido  no  fono  (a  que  o 
tiim^raô  os  tnd^hosdodia*)  o  ii^^  &  com  as  mios  atadas  hiaõ  determi^ 

afiâos  ao  deytar  aa  lagoa,  eUe  acordou  com  grande  lobrefalt o ,  &  achandofe  daqucHu 
.^  ^.,  maneyrat 


Jdas  quem  vive  emprefeuça  merecendo , 
Ej^era  a^m  que  ajorte  fe  varie^ 
E  a  mim  me  mande  amor  que  defconfie. 
Torque  até  as  efper ancas  và perdi  ao  , 
Todos  tras^feu  defejovào  correndo^ 
E  eufugindo  da  gloria  que  procuro^ 
O  caminho  cada  hora  mais  efe  uro^ 
Fallú  com  amor  ^fS  o  ecco  me  re^nde^ 
Cada  hu  me  mâda^  femfaber  por  dõdCf 
Affim  como  perdidome  aventuro. 

Mas  vis  eftrella  minha^  que  algum  dia^ 
Ne  fies  olhos  ferift  es  de  mais  perto^ 
jiuãdo  perdido  em  brenhas  de  hu  dejèr* 
Huma  vètura  achey^  ^  eu  niofabia  ( to^ 
Vós  de  minhas  triftezas  alegria      {roy 
T^or  ^  minha  alma  aufente  em  vaõfiijpi^ 
^oce  repoufo^  a  quem  continuo  ajpira^ 
Befey^  ^  ^  ^^^  iKr^y^  j|  amor  me  o  rdena^ 
He  não  vos  verfenhora^  que  a  márpenUf 

.    Fora  para  mimgleria/íe  vos  vira. 

"Hoje  que  da  e/per ançaja  vencido^ 
Vay  de  mim  triunfando  o  de J engano^ 
U}ayjtm  com  voffa  vifta  a  tanto  dano^ 
E  a  defèjada  luz  ao  meufentidOj 
®^  tormentaytí  de  fados  perfeguid»^ 
Efquecido  de  amor ^  trifie^  lè  queyxofbf . 
T>eJcontenteiarrtfi:ado^  f&furiojOy ' 
Em  vendorvosa  vós  ^á gloria  mmhmi 
Efquecido  de  todo  o  mal  que  tinha^* 
coníenteyakgre^X&venturofò. 
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iTiíineyríii  em  poder  íJe  Montano^  o  querja  perfuadir  aiD  oioftirerte  a  qúe  ofoltaflfe 
uÍ2;endo:  Montano  amigo,  porquç  me  ddconheccs  ?  pnraque  meoíFendes?  íeportc 
rclUmir  ao  teu  entendinicnto.  meavcnturey  ao  dano  que  agora  padeço.  Por  iflo(rd- 
pondeo  elie)  te  quero  lançar  neília  lagoa» para  te  curar»  que  ailàb  douuo  eilà  quem  buí» 
ca  fneyos  para  me  tornar  leíudo.  Eniao  lhe  difíe  o  Peregrino,  aílim  vejas  a  Tiríea  era 
leu  poder,  &  gozes  o  galardão  de  amor  que  lhe  tiveíle,  que  me  foltes ,  o  que  ellelogo 
fez  ouvindo  aquelle  nome,  &  9  defendeodo  companheyrò,  que  ainéa continuava  com 
lua  profta ,  &  a  eíle  tempo accodirao  alguns  pallores  que  o  delatarão,  entre  os^cjuacs 
íevevo  chegando  hum  doudo  com  huma  capa.de  ordiíado,  que ocobria  até  ospes^  o 
caJDello  muy  to  creicído,  &  íobre  elle  huma  capella  de  Aciprelle;  &  perguntou  a  Lere- 
no  para  onde  o  leva  vao.   Segundo  a  determinaçáo  de  teus  coiiipanbeyros  (reípondeo 
ellej  para  a  outra  vida.  Rogote  (tornou  o  do  orelha do)feifto  aílim  he^que  me  queyras 
levar  huma  carta  a  huma  dama  que  lá  tenho,^  a  eila  conta,re  em  quanto  eíli veres  neile 
mundo  te  for  neceilària  alguma  coufa  de  mim,te.fervirey  de  boa  vontade.  O  Peregrino 
por  lhe  não  dar  muytas  razões  diíTe,  que  o  faraa;&  que  lhe  diíIèíTe  onome  da  dama-Nao 
ne  neceliârio  (reípondeo  o  doudo )  pela  fermoí  ura  a  conhecerás,  que  nem  eíla  vida  de 
cà,,nèm  a  para  onde  ella  paifou,  tem  damataõ  fermofa,  &por  rua  vi  da  que  lhe  digasde 
palavra  como  ando  mais  triileem  fua  aufencia,  do  que^  terra  íicou  depois  ^  ieus olhos 
anâoviraó,&  que  faço  tantos  extremos  com  o  fentimento  deíua  partida,  que  todos 
elles  nefcios-  me  tem  por  doudo ,  que  me  mande  dizer  ie  tem  íaudaae  de  huns  cabellos 
iieus,  que  cà  me  fícáraõ  atormentando ,  que  os  mandarey  pelo  primeyro  portador  que 
tiver  léguro,  &  porque nâo  fey  fe  ellaràs  muyto  apreiTado  por  íahir  defta  gentequete 
perfcgue,  vou  elcrever  antes  que  partas.  Com  iílo  fe  apartou,  &:  o  Peregrino  ficou  rin* 
do  de  feu  defatino,  &  perguntando  a  hum  velho  fefudo,que  íicára  :Uièntado  junto  del^ 
Ip,  ie  conhecia  aquelle  doudo,  reípondeo  cUq!.  Por  meuspeccados  ha  t  anto  tempo  que 
aqui  habito,  que  a  todos  iofro,  À:  de  todos  conheçamais  4  de  meu  remédio.  Daquelle 
contaõ  que  teve  huma  dama  a  quem  miiyco  queria ;  &  dei  pois  que  com  muytos  atiDOS 
de  amor,  &  de  ler  viços  grangeoudelía  o  deiejado  galardão,  &alcaDÇouofimdeíua 
eípoía,  do  mayor  contentamento  os  dividioamorte,  deyxando-oaelleíemjuizo,  & 
com  tam  lailimoío  fentimento,que  para  iíTo  fomente  moílra  que  nâo  perdeo  o  feotido, 
que  para  tudo  o  mais  lhe  impedio.a  dor,  &  alem  de  andar  fempre  veliido  de  trifteza^  & 
tingir  de  negro  a  caía  em  que  morava ,  tomou  por  te^a  andar  buíçando  peíloas  que 
paifem  deíU  vida,  para  que  à  outra  lhe  levenlcartas  à  iua  dama,  nas  quaes  elle  \ht  figni- 
íica  o  4  por  ella  padece  em  íua  aufecia;&  pelò  que  Ihe-diilèites  te  ha  devir  a  buícar  com 
muyta  preíTa  com  a  carta,  &  perto  eíiive  eu  de  ter  já  alguma;  pelos  trances  em  que  me 
vio,  por  caula  de  hunv  filho  meu  que  hèaquelle  doudoc^ue  te  ajudou^  prender,  q  náo 
he  digno  de  menor  piedade,&  (ez  amor  de  pay  me  não  luílentara  a  vida  em  tantos  ma- 
les, jà  a  deyxára  perder  de  todo  nefte  lugar, ou  fugira  delle.C  aílim  té  aconfelhoauefe- 
o  amor,  ou  amifade  de  algum  dosxjue  por  a  qui  an  daõ,  te  não  o  briga  com  muyta  torçam 
qne  te  deves  alongar  daqui  com  muyto  cuidado  ,  &  oxalá  que  eu  o  poderá  fazef  affira^ 
como  o  conheço.  Em  verdade  honra  dop4ltor(diíre  o  Peregrino )  que  mais  me  move  t 
compayxaõ  a  magoa  de  teu  dano,  por  te  acontecer  em  tal  idade^  do  que  me  çícramea* 
ta  o  riíco  em  4  eftive,  porém  eípero  4  ambos  nos  vejamos  cedo  fora  deíla  companhia; 
E  folgarey  querne  diga^ a  cauía.dd  mao  fiJCcdTadeteu  filho,}á  pôde  fer  que  por  ahi co- 
nheça o  remédio.  Diflb  te  não  íaberey  eu  dar  nenhuma  razão  certa(difle  o  velho>nçm 
tenho  mais  foípeytas  que  as  que  colhi  de  huns  verfos ,  queélle  eicreveo,  juntamente  cõ 
aqueHeíeu  companhey  roque  te  perfeguia  na  área  daquella  fonte  ha  pouco  eipaçot 
os  quaes  deyxey  de  tresladar  por  vir  traz^elle.  AlIim  tenhas  repoufo  (tomou  Lere* 
no)queantesque  os  outrem  piíefO& vamos  ler,  porque  de  ambos  deíeto^muy to  ffll>er 
o  cuidado.  O  velho  Cealevantau  fem  darx)ucra  repoíla,  &  guiando  ambos  para  a  fonte 
aonde  lhe  apontara»  acháraõnella  na  bordada  área  dento  de  letras  diãererites  cfie 
foneto.  .:  •         .  .^       . .'      .,   .     iv»  í, 

Carino, 


i 


DE  FRANCISCO  RODRIG13ES1.0B0.  Jif 

M^^$am9r  nas  mãos  for  arte  humdiot 
.    E:€»^lo grande  btm  que  lhe  queria^  i 

JÍntes  o  qni» f enfado  que  ojfendido. 
Moman.  E  oí  mim  mojironme  amor  defionhecido 

O  gpft^aueeMfõidelle pretendia^ 

Efojumndúátquiiloquenãoviài 

^ãdoovma:entêderytÍHha!-oferdid(^^ 
'  ..  j.   ^  Garino.    EuquetinhaèfiAgioriapotJepira^ 

ÉJperey  que  outro  dia  amor  me  dèjfe^ .  -.  ■  j 

Tèqifeferdi  o Ji»o^fS  aventurai 
Motttan*  E  eu  for  naÕ  efperar  aue  anoytecejfe 

Outra  noytemais  aocet  ^  mais  efcura 

J^ãdoume  o  me  fino  amor  ^  endoudece jfe. 
Muytô  folgou LereBO  de  ver  o  foneto ,  &  lhe  parèíeo  mais  feí udo  que  os t]u«  o  eC^ 
creveraôt  &  dilie  ao  magoado  velbo  quê  o  deyxalle  fein  Jhe  fazer  oãenla9&  tornaífem 
a  bufcaraMontano  9  &  Carino » mas  íahindodaili  encontràrdó  o  da  carta,  que  andava 
bufcando  ao  Peregrino  ,a  quem  a  deu  pedtndolhe  com  boas  palavras  que  fe  lembrafle 
de  quaDEo  lhe  importava  fer  dada  oâ  outra  vidai&  lhe  prometeo  fazer  de  fua  partç  tod% 
a  diligencia,  &  o  defpedia  com  igual  braodura,  porém  náo  era  alongado  delles  grande 
efpaço,  quando  a  começavaõ  a  abrir ,  para  verem  os  deipropofitos  que  nella  dizia ,  & 
ouvirão  grandes  vozes,  &  reboliço  perto  da  lagoa,  &  correndo  a  ver  o  q  feria ;  achàraõ 
que  dous  daquelles  doudos  mais  inquietos ,  tomando  a  Carino  nos  braços  der^Q  ton| 
ellena  lagoa,  donde  entam  fahia  a  nadocom  muyto  trabalho.  O  pay,  &  o  Peregrino 
acudirão  com  igual  preíía  ao  foccorrer,.&  eile  chegando  â  borda  da  areaíe  veyo  a  feus 
pès,  &  conhecendo  ao  pay ,  de  quem  atè  entaõ  fugia ,  o  abraçou ,  molhando  juntamê* 
te  coinas  lagrymas,  &  cóm  os  veftido^  a  fecasírea,  dandologo  «claros  íinaesrde  eílar  em 
feu  juizo,  perguntando  em  que  lugar  eftava ,  &  quem  era  o  Peregrino  jquç  lhe  açudiru, 
O  pay(levando-o  primeyro  hum  grande  efpaço  fora  da  lagoa)  llie  contou  o  efiado  em 
que  alli  o  trouxera,  &  os  trabalhos  que  paírara,fem  o  poder  lavar  naquelias  agoas,aonde 
com  tam  duvidolo  modo  lhe  deraõ.remedio  os  que  ítcitrâõ  lem  elle.£  dando  juntamê* 
te  o  velho  as  graças  a  Lereno  da  vontade  com  que  o  ajudava ,  elle  contou  a  Carino  o 
que  alli  o  detinha ,  que  era  reílituhir  a  M ontano  o  fizo  ,'em  fatisfação  de  alguns  danos 
que  o  íeu  defatino  Ihef  fízéra.  E  porqueo  mancebo  defejava  ver  livres  do  eílado  em  que 
andara,  até  aos  mais  eílranhos  ncando«o  jà  aquelle  menos  que  os  outros,fe  determinou 
nãofahirem  dalli  fem  Iheprocurar  remedio,coniiderand0  quam  íacil  o  havia  para  o  ha« 
verem  às  mãos  fíngindoíe  Carino  no  eílado  em  que  elle  dantes  o  acompanhava.  Defr 
cançàraõ  a  noyte  em  hum  calai  defpovoado  que  perto  dalli  havia ,  &  em  amanhecendo 
le  foy  Carino  aíTentarjunto  da  lagoa  indo  traz  elle  o  Peregrino  em  cõpanhia  do  velho: 
não  tardou  muy  to  que  por  alli  náo  viefle  Montano<que  em  o  vendo  fe  veyo  abraçar  cõ 
elle.  Carino  o  apertou  entre  os  braços,l)radando  a  Lereno,  que  o  ajudafie  %  &  aíirm  o 
levarão  com  muyta  prelía,  &  elle  gritando,  &  provando  forças  fe  defendia ,  dizendo; 
A judayme  contra  efte  Iadraõ,que  me  veyo  roubar  meu  fenhoi  io,  Uvremme  defte  dou* 
do  que  elle  o  quizler  por  fua  parvoíce,  aílim  como  eu  o  fuy  pbrminha  mofina  ;  emíim 
os  dous  o  meterão  na  agoacom  muyto  trabalho ,  &  como  atordido  o  trouxeraõ  entre 
ÍVy  pelo  caminho  por  onde  Lereno  alli  viera ,  atè  que  detod&4icordou ,  junto  duquella 
fonte  que  era  dedicada  a  Cytherea,  &  ficou  como  mefmoenley  o  deCarino,  px)rém 
conheceo  a  Lereno  a  quem  jà  tinha  vifto  nos  campos  do  Mondego:  &  fabendo  dos  ou* 
tros  que  elle  fora  a  cauèi-de  feu  remedio,&  ó  dano  quj^a  eíía  conta  delle  propcio  rjece» 
betai  lhe  ofFereceo  comTOujto  boas  palavras^  vida.  &  a  liberdad^cm  paga  de  tão  ver- 
dndeyii^s  obrigações,aotfi)e  elle  refpondeo  que  ainda  lhe  tinha  outras  mayQi:e$  das  que 
cnydíavã,  mas  que  de  toâasfe  havia  porfatisfeyto*  Aifim  for&õcaminl»ndoemgrãde 


í 
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contentamento(que  nenhun»  coufa  eng^dece  tanto  4isakgrí4S,comò  a  memoria  dos 
males  paflkdos )  iíc  chegarão  aquellatioyte  ao  pè  de  bum  monte  ,  de  que  ficava  ornar 
mu3'to  vizinho  9  alii  leagaz^lhàraõ  em  caia  de  hum  vaaàieyro,homem  de  boa  codiçáo, 
feiUval ,  alegre ,  &  aôeyçoado a  receber  com  bom  rolio  aos  ellrangeyros  que  por  alli 
paflavão;&  depois  que  ioube  ogofto  com  que  aquelles  vinkãDyã'mb£:rou  mayor  de  lhe 
oíTerecer  gafalhado.  PaíFadá  axea^ãdouò  hofpede  chalnar  a  hum  feu  guardador  que 
tangia  gaita  de  folie,  &  com  huma-patlora  fua  filha,  &  outras  que  aili  fe  achàraó  orde* 
DOU  hum  bayle,qu?e  logo  fe  -tei^  &  no  cabo  delle  fe  def^árao  a  cantar,  &  o  primeyro 
que  fe  offereceo,  foy  o  Que  tangia ,  moilraiido que  tinha  mpreíâttçiy  a  quem  deíejava 
contentar,  começoualum. 

Matarme  podeis, 


VoíS  fiada  mereçúi 

'  E  amarvos  não  valy 
y À  me  quero  malj 
^Fois  vos  aborre f  o. 

NaÕ  vos  defvekls 
Tara  atormentarmey 
^e  eu  quero  matarme^ 
forque  o  vós  quereis. 

X^dv  tenho  pofto . 
Em  voffb  querer 
òegojio  vos  der 


Porém  náo  cançar  mê. 
De  querer  matarme  ' 
Porque  o  vòs  quereis.* 
Meu  dano  he  meu  gofto. 
Muy  pouco  fazeis 
^aflora  em  cançarme^ 
'^ue  eu  quero  matarmé 
^orque  o  vds  quereis.  - 
Armas  defiguais  ' 

Trago  contra  mim 
Varadarme^fim 
§ijée  vis  ordenais^ 
Muy  fedo  vireis 
Se  eu  fojfo  encosUrarme    í 


%  r 


Conte  fêy  mas  ar  me 
guando*  vòs  quereis. 

rermehihmuy  cõtéUte 
Tofvés^  &  atrevido^ 
Mas  cúHtru  bum  vencia' 
^uem  quer  he  valente. 

Se  o  quê  pretendeis 
He  defenganarmej 
Muy  bem  fèymat arme 
^ando  vós  quereis^ 


Acabando  o  guardador  a  cantiga  ,  deque  elle  náo  deu  mà  conta^porquea  cantava 
muy  to  bem ,  pedirão  a  Carinoque  ajudallè  a  fellejar  aquellêferaó,  &  logo  totmodo 
huma  fanfona  das  que  alli  havia,cantou  eíla  letra. 


Crer  de  certo  me  convém^ 
§iuefe  a  forte  defigual 
Me  der  bem^Jeràpor  malj 
E  mal  para  nenhum  bem^ 

Males  que  por  gloria  vem^ 
Não  nafcerab  para  mim^ 
^e  os  meus  males  não  tem  fim 

Se  algum  bem  a  forte  efcaffa 
Me  moftra  tal  o  heide  ver 
^ualagoaquetomaofer 
^a  terrapor  ondepaffa^ 

^altoma  açor  davidraffa 
O  íolque  a  tra/paffa.afflmj 
sLosbensch/gaidoZnim. 


Ha  males  oue  vem  por  gloria. 
Mas  os  males  para  mim 
Nem  tem  gloria,nem  tem  fim 

Se  hojefuy  ledo^  S?  contente 
A  meu  malfiz  repugnância^ 
Torque  emfim  elle  he fiiftanciat 
E  os  prazeres  accidentCj 
Vivtrey  mais  livremente 
Males^  quejà  naÕtemfm 
^e  eftes  houve  para  mim. 
Hum  bem  que  eu  cuydey  que  tinha 
Entre  as  mãos  fe  me  perdeu^ 
E  de  o  tratar  como  meUj 
Choro  agora  a  culpa  minha^ 
Trocou fit  em  maltM  afmha 
ue  fey  que  os  bens  para  mim 
em  tem  gloria^  nem  tem  fim. 


NaÕ  elperou  Montano  que  os  companheyros  o  obrigraflTem  a  acompanhar  aCarino 
que  nos  folpiros,&  na  cantiga  mollrava  o  íeu  antigo  fentimento,&  tomandolhe  damaõ 
a  fanfona,  ainda  que  rouco,  &  defveíado  de  tantos  tempos  de  furiofo,  deu  finais  4  o^® 
deímerecia  louvor  entre  os  mais  gabados  cantando  a  grofiadefies  dous  veríbs. 

Sem 
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Sem  vos,  &  com  meu  cuidado 
De  que  ferve  entendiment  o? 


$^9 


Çomú  disfarçado  ami^o 
J^ntendeo  que  o  mòrferigo 
l<íque  a  tinha  offereàda^ 
Hefem  vás  ficar  comigo. 
Vendoiomuyta  queferdi^ 

'Guando  efiava  mais  ganhado^ 
Meudea  que  era  acertado^ 
^e  andajfe  fóxa  de  tnim 
Sem  vósy  §f  com  meu  cuidado. 


No  eftado^em  que^  me  pis  ^ 
jíndava  mais  livremente^ 
Mas  faltou  nefte  acçidente 
Ver  que  era  àoudo,pqr  vds 
Taraferdoudoytè  çonten(e^ 

Tómoume  a  de/enganar 
^ara  efte  conhecimentih 

^e  para  a  de  federar 
2)a  que  nãopojfo  ak^Vf^r 
2)^  que  ferve  entendimento^ 


Moyto  folgou  o  Peregrino  de  ouvir  a  letra  de  Montano ,  acbandolhe  ainda  hum  il- 
oal  das  galãtarias  que  moílrava  andado  lemjuizo,&  porque  íe  não  podia  efcufar  de  di* 
zer  a  fua  cantiga  virandofe  para  as  paíloras  que  alli  eítavão,1hes  diíle.  Ainda  que  ja  tomo 
o  lugar  que  vos  era  devido  lindas  paíloras  >  faço*o  por  vos  poder  ouvir  maisdefobri» 
gado»  tendo  feyto  o  q  meus  companheyros ,  ainda  que  elles  me  não  deyxàrâõ  lugar  de 
efperar  louvores»  &  com  ifto  tomou  o  meftno  inibrumento»  &  cantou  eiba  ktra. 

Nenhum  mal  ha  que  me  tarde» 
Porque  de  longe  os  receyo, 
£  hum  goilo  que  em  fombras  vejo> 
Me  fez.  com  QS  outros  cobarde. 


Vayme  enganando  a  efperanfo^ 
^efconfiame  o  temor 
Em  nada  acho  confiança^ 
Nem  na  fòrte^nem  no  amor^ 

NemnafèjMemnamudaufa. 

Temmeos  aous  em  tal  eftremo 
^eja  nao/èi  qual  aguardei 
y  e/o  os  bens  a  vellaj  ^  remo 
guando  e/per 0^  ^  quando  temo^ 
líenhum  mal  ha  que  me  tarde. 

Se  humgofto  ao  longe  fe  ofrefcç^ 
JàlSe  imagino  apartida^ 
Como  aquelle  que  conhece 
^ue  a  gloria  que  amor  ofrefce^ 
Jante s\de  fèllo  he  perdida. 

O  mal  por  outro  caminho 
^juando  dellemais  alheyd 
O  tenho  por  mais  vefinho% 
E,  cuydaõ  que  o  adevinho^ 
forque  de  longe  o  receyoi 


Enfinowme  minha  efirella 
Os  encargos  que  elles  tem^ 
Vara  mim  que  houve  de  tella 
Çomof^  quem  ttnho  nella^ 
Conheço  os  males  M  kem. 

Não  tenho  quepertender^ 
Senão  andar  neft^  enleyo 
Traz  do  que  naÕpòdefèr 
7 agendo  o  meu  vao  querer^ 
E  humgofto  que  em  fombras  veyo^ 

Veyoporhn  tam  mudado 
Tor  vir  contra  et  natural^ 

\efhegouqHafiae^ad9y 
comjer  tamkemtratado% 

Sempre  mefoypara  mal. 
Ofery  (6  o  modo  trocou^ 
Fostfe^^  tomará  pmy  tarde% 
NãofeyparaondevooUj 

Masoquejçomigoufou^ 

Me  faz  com  os  outros  eçbarde. 


As  paftoras  que; eiperavaõ  o  fim  4«  cajptigade  LereDc^ogoque  dle acabou  it  alevS-*^ 

tàraõ»  &  com  pandejro»  &  aduíe^queentr/e^Uas  havia/^c^meçandolium  gracic^o  bay- 

le>  cantarão  em  prdem  de  foliada  maneyrafeguin^e. 

.    yiple  meus  ancores» 
Váofe  pelo  mar, 

Poismos  lçYM&^>8<Mfe 
Fazeymos  tornar. 

Euaterraefre^ 

Bufiao  navMnerra^ 


Vãofe  d^aterr^a     ' 
Itkxxéfpamou^i^uka^i, 


Afyte  os  defierra 
Tor  medar  tormefftp 
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EUa  move  o  vento j  Achais  ejj as  agoas  ^ ara  recear. 

Eosfazembarcar^  Fáceis  de fajffar7 'f   .  jíioas  de  criftal^ 

ÍF  ois  mos  levais  agoaSf  guando  me  dejx  alies  yen  to  leve^  ®  érando^ 

Faz>eymos  tornar.  As  agoas  que  vifies^  ^e  a  meu  bem  levando^ 

Vòs  ò  meus  cuidados  Nos  meus  olhos  trijles^  Correis  for  meu  mal^ 

FalfoSy  ^fingidos  -  ^jjds  não  kvaftes^  Se  amor  me  não  val^ 

Como  refarttdos^  ^e  ri/cos  achajtes       *    7    A  vós  offeteço 

Partis  confiados^  E  mjuahrandural         ^        Tudo  o  que  padeço 

Não  ouvis  meus  br ados^         Trocando  aventura  Emmeverdeyxar^ 

Nemminhas  querellasi  Tela  defie  mar  Vois mos  levais agoas^ 

Com  o  vento  nas  vellas^  Çljíejaò  outras  agoas  F^zeymos  tornar. 

E  os  olhos  no  mar 

Com  o  fim  delb  cantiga  que  em  todos  caufou  alegria,&  contentamento  fe  recolhe- 
rão ao  repoulo  do  íono,  cada  hum  com  o  feu  penlamento ,  &  com  osqueyxumes  quê 
tinha  da  ventura,  que  pollo  que  as  perdas  grandes  fazem  elquecer  as  menores,  &  o  al« 
voroço  de  cobrar  o  bem  perdido^faz  mais  leveo  lentimêto  de  outro  dannoprefeme, 
nunca  perde  a  memoria  de  fuceílòs  triíles,quem  nclles  chegou  a  tal  extremo»  que  para 
íalvar  a  vida,ficoulem  entendimento.        ^  

JORNADA    QUINTA. 

A  Virtude,  &  poder  daquellas  agoas  a  quem  a  natureza  tinha  dado  força  contra  as 
de  amor,  ainda  que  deyxáraõ  KvrearMontano  do  mal  de  lua  doudiílc,não  lhe  ti- 
rarão a  lembrança  da  caufa  donde  a  tivera ,  eila  fervia  deatromentarpormomentosp 
comaelle  moílrava  em  qualquer  pratica,  ou  alegria  dando  a  entender  o  que  dentro 
nalma  paíTava.  Lereno  que  também  tinha  diílimulado  odarlhe  melhores  novas  de  íut 
pretençaõ,  efperando  fe  jàa  teria  eíquecida:  vendo-o  tam  enleado ,  lhe  nãoquizdih^ 
tar  mais  tempo  o  que  fabia.  Ao  outro  dia  em  amanhecendo  defpoisque  fe  dei  pedirão, 
&  deraõ  as  graças  ao  hofpede,  &  comelláraõ  a  caminhar,  adiantandofe  de  Garinoi  & 
do  velho  pay,  quenáo  apartava  delleos  olhos,1he  diíTe.  Amigo  Montano,  não  quero 
que  me  devas  odezejo  que  fero pre  tive  de  teus  bens ,  &  a  magoa  com  que  femi  teu 
defalfocego,  porquê  bem  inimigo  feria  da  razão  o  qiíènâo  íeiitifle  hum  danno  tão  mal 
empregado.  Porem  o  queagora  te  quero  offerecerem  ferviço  alem  da  diligencia  com 
que  te  procurey  faude,he  huma  novaqtie  fey  que  has  de  eílimar  igualmente  com  el!a,ià 
íabes  que  coftuma  a  ventura  nas  eoufas  de  amor  meterie  de  preroeyo ,  &  repartir  por 
forte,  oqueelle  havia  de  guiar  por  merecimentos  por  ondeo  pintão  a  ellecego  con- 
tra a  razão,  &  a  ventura  inimiga  conhecida  de  todas  fuás  obras.  Eeu  fey  com'qiiáo 
verdadeiro  amor  amalle  a  Tirfea,  &  que  te  cuílou  efta  aíFeyçaô  perder  o  juizo ,  &  que 
ella  fe  efqueceo  do  gakrdâo  que  devia'a  teus  cuidados,pelo  amor  quetinha  aFloricio, 
&  que  a  n4o  ellar  clíe  de  premeyó,  ninguém  o  tivera  melhor  para  alcançar.  E  porque 
muytas  vezes  fó  com  huma  mudança  (etrocão,  &  melhoraõ  as  efperanças  ik  rtuyio5 
amantes,  tequero^ííègurar  as  tuas.  Tens  livre  o  campo,Floricio  hé  defpofadòcom  At 
tea,&  por  efta  razad  aborrecido  da  tua  pallora,  q  eílá  tão  alheya  de  teus  amores,-con]0 
agora  he  razão  que  fia  ue  maís  obrigada  de  t éíis  eftremos.  E  pari  que  na  vifla  te  infor- 
rtes  defta  verdade ,  oi  feja  Ftericio  o  primeyro  ^Jaílor  a  quenlbufces  nos  campos dò 
Mondego,  como  a  aquelle  que  nunca  procurou  de  te  impedir  efía  vènturailhêhasdc 
levar  huma  carta  minna,&  fazerlhelembranÇa  de^romç  em  nenhum  cuidado  percoas 

fuás. 

Montano  que  não  imaginava  tintobem^como  era  cobrar  com  o  juizo,efperança  de 
Queeftavaquaíidefefpcrado,&  da  qual  perdia  o  gofto^principal  defuavida,  faltando» 
lhe  o  competidor  a  cujo  rei peyto  fora  dfefprezado,  nao  fabia  que  agrSfdecimemoiíè^ 

fç  ao  Perejgrínoimas  com  hum  aniDOKy  agradeddo,que  na  falta  das  ^kvras  It  moft^va, 

Jhe 
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lhe  dizia.  Eílrangey ro  amigo,  a  quem^ainda  nào  fey  outro  nome,  com  palavras  tam  li* 
miradas  como  as  minhas  não  te  poíI#  (íncarecer,  aem  eiHmar  o  que  por  mim  iizeiles,  a 
grande  divida  «m  que  teeílou  meíaziicarmudo,  fepara  iatisfaçao  queres  a  minha 
vida^eíTa  teoffereço^  &ja  nelia  te  darey  mais  do  que  atègora  podia, porque  com  as 
eíperan^^s,que  me  renovaíles,  o  eilimo  ae  novo.  E  pois  de  mim  me  dilièfte  tudo  o  que 
>me  podia  fazer  contente,  para  que  todo  o  feja,  me  conta  quem  es^  &  á  razáo  porque 
andas  nefíe  habito  tam  apatetado  dos  lugares  aonde  com  outro  me  lembra  que  te  vi. 
Naõ  te  eípames  (refpondeo  elle)  que  tanta  diíierença  ha  de  males,  &  de  cuy dados,co* 
mo  deroUos,  a  minha  hiíloria  he  comprida,  &  fecreta;  oquetepoíTo  contar  delia,  he 
o  menos  que  de  mim  podesfaber.  Nafci  entre  valles,&  montes,  que  cercaõ  os  rios  Lis, 
&Lena,  perto  das  lerras  onde  te  crialle,vivi  no  Mondego,&  çuardey  noTejo^fuy  pa- 
ílor,  fou  Peregrino,  &  eftranho  de  todos  os  lugares  aonde  haja  contentamento,  ando 
fK>T  onde  me  guia  minha  eílrella,  que  he  cada  dia  a  mayores  defenganos,  &  entre  elles 
xnales  nào  tive  por  pequeno  bem  o  de  te  ver  livre,  permitirá  o  Ceo,  que  com  fim^  defle 
^no  vejas  cedo  o  principio  de  tuas  alegrias.  Naõ  ibube  Montano,  que  refponder  ao 
amigo  vendo  que  queria  encobrir  a  cauia  de  leu  defterro,  &  mudando  o  propoíito  lhe 
perguntou  fe  havia  muytos  annos  que  deyxàra  a  pátria?  E  neíla  pratica  chegarão  a  elles 
Carino,  &  o  pay,quelha  iizeraõ  mudar,anjm  foraõ  caminhando  ate  o  pè  de  humaíer» 
ra,  &  ouviraõ,que  de  entre  huns  pinheyros  cantava  huma  fó  vòz  com  muyto  íentimé«> 
to  elle  foneto. 

Se  coubeffe  em  meus  verfis^  fè  em  meu  cãtâ 

A  tuftesia  femfim  que  ofeyto  encerra^ 

Mwerta  MS  j^eneaosdéjia  ferra 

A  nova pteiaÀe^,^  novo.efpantÊi. 
Se  puderâõ  meus  olhos  chorar  tantOj 

^anto  fe^áehje  à  càufaque  os  àefierra^ 
0>briraõjd  em  iagrymas  aterra 
Efiurejèndo  o  feu  tam  verde  manto.  % 

Mas  o  que  tem  amor  deittr o  encerrado 
Kaaíma^á^lingoa^^  olhos /è  defende f 
Naõ pddefer  com  lagrjmas  contado:,     ^ 
Ah  que  fakefent  ir  j  quanto  comfrendfy       * 
^íie  o  nuU^  efta' oculto  em  meu  cuidadOf 
K  NaSfeveiMãòfemoftraynMfe  entende. 

Ficou  o  Peregrino  tam  contentíe  doqae  ouvira ,  quê  com  defejo  de  ver  ao  aue  can* 
tara,  ie  adiantou  dos  compaoheyros,  &  fo.y  atè  àquelle  lugar,  que  era  pouco  áeíviado 
.do  caminho.  Achou  hum  mancebo  veftido  também  de  peregrino»  que  no  roíto  pare» 
ceo  digno  de  tod»  a  cortefia,  &  que  aas-palavras  mofirava  tanto^  &  tal  refpeytó,que  de 
Xereno,  &  dos  mais  foy Julgado  por  merecedor  dos  melhores  lugares  da  Fortunat  Os 
pailores  o  íuidáraõ  ,  &  Montano  lhe  perguntou  pelo  camii^o  quantas  legoas  havia 
d^Ui  ao  mar:  o  mancebo  lhe  deu  boainformaçâo^  dizendo  que  pelo  que  lhe  importava» 
.o  tinha  fabido  de  outros  caminhantes,porq9e  er»eibrangeyro,&  hia  para  o  porto  prin- 
cipal daquella  coíla^donde  determinava  fazer  víagém.Pareceo  efia  companhia  ao  noG- 
fo  PeregJ;uio  çqnform.eao  feu  intento»^  h,  offereceo-fe  para  o  acompanhar  iate  aquelle 
porto,  o  que  o  outro  aceytou  de  boa  vontade.  Entaõíe  ddipedio  Lereno  dO$  amidos» 
&  deu  a  Montano  a  carta,  &  recados  para  Floricio,  &  com  eilrey  tos  abraços  de  amifa- 
de,  &  elperanç»  de  o  tornar  a  ver  ftp  Mondego,  fc  defpedirao.  Carino,  &  (^velhp  pay 
foraõ  pelo]{iefmocaminhOilevan.dp  a  Montano  pela  terra  aonde  elles  viviad»  &  com 
muyto  boas  obras  fe  foy  depois  para  a^ua  pátria.  Ficarão  os  dous  Peregrinos  taõ  con- 
formes no  tmj«)  &  na  ventura,  que  quem  os  vira,julgára  ferem  companbeyros  de  muy- 
tos annos.  Levant^aõ-fe^l^ comeifáraõ  a  caminhar, olhandohu de  quando  em Olian* 
òa BoroAodooutfo^  <X«ievdçfeuscuydadosfo(peytav^, f^^eQÍarnenHamdplles a 

Ttij  *      fazer 
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fa^er  pcrguftta  íw>  outro,  donde  cra^  &  o  intento  com  que  vinha,  porqwcomôair.bos 
iulientavao  legredoi  nenlium  dellcspretendia  íaber  o  do  outro,  por  naoiicar  obrigado 
a  lhe  dar  conta  dos  iòus,&  aílim  comando  occaiiao  de  tallâr  nos  altieyos,  lhe  dilie  o  n^it- 
cebo.  Por  certo  Peregrino  amigo  queelloucom  cuidado  deiaber  que  de>'xailes  tam 
boa  companhia ,  porque  vejo  o  pouco  goílo,  &  interelle  que  podes  cirar  da  minha  por 
eu  naturalmente  ler  trilte,  ainda  que  por  extreitio  te  deíejo  agradar,  &  aquelles  paílo* 
res  mollravaõ  aliás  alegria  de  teíevar  comfigoi  pela  trilleza  queihes  ficou  de  teuapar* 
tamenco.  Nenhuma  companhia  (refpondeo  o  Peregrino)poQÍa  achar  melhor  cjue  a  tua, 
ainda  com  ellascondiçoes  com  que  a  deígabaile ;  porém  íe  à  minha  te  for  pelada,  nao 
colhere}'  canto  a  meu  goiloo  fruto  delle,  &  daquelfespatiòres  pouco teínpo  havia cjue 
atinha,  &  quaiido  os  en€ontrey,a  tomava  ainda  para  menos  tt^ti>po<Sina(hie(difIe  o  ou^. 
Cro)  que  em  pouco  os  obrigalle  muyto,  porque  ja^náo  ha  gente  agradecida,f6niaõquan*> 
do  as  obras  boas  íazem  manifelb  força  à  vontade  ,  &  eiles  moftravaõ  muytopouca  de 
te  deyxar.  Aiílo  lhe  contou  Lererio  o  ^ue  com  Carincy,&'Montano  lhe  acontecera^ 
de  como  fora  ter  àquella  lagoa  de  maravilhofa  virtude.O  mancebo  ficou  efpantádo  do 
que  ouvia,  &ientidodenão  haver  paliado  por  aquelle  lugar  ,& como  ti ntiâ  amor,  Sc 
curioíidade ,  defejofo  de  faber  as  locuras  dos  amantes  que  alli  íevàráõ  a  bulcar  reme** 
dio,  pediò  a.Lereno  que  lhe  foifecontando  algumas  dos  que  alti  vira.  E  elle  o  fezcoir>o 
ocompanheyro  lhe  pedia,  &  entre  os  ouiros  ddatinos  que^fjpaníàraõao  eílrangeyro, 
lhe  pareceo  melhor  o  do  que  elcrevií)  à  fua  dama  ao  outro  mundo  depois  de  morta,  fc* 
ftejando  a  locura  com  grande  rifo,  &  contentamento,  &  também  Lereno  a  teve  de 
lha  lembrar,  que  levava  ainda  a  carta  que  elle  Jhedèra,que  como  ouvilles,  queria  ler,& 
o  eftrovàraó  quando  foy  a  revolta  de  (Jarino  q  osiwtros  lan^àraõ  na  agoa,  &  tirando«a 
dentre  outros  papeis  com  muyta  feita ,  paràraò  hum  pouco -fentados  íòbre  hum  pene- 
do, &  viraõ  que  dizia. 

T>€pois  que deftã  vida  vos fartifit^^  deyxundauíjemvâs indigna dejíe nome^ a  mim 

chorando  com  grande  fintimento  Voffks  ítmèrànfos^  vos  efii^evi  mnytas  vezes  minhas 

faudades^^  meus  fojpiros^  Eeomomenãoficououtracoitfadis  bens  queme  levaftes^nuát 

que  huma/ombra  vãa  do  que  elles  eraõ^  /eguindo  a  vâs^  Ô?  éUes^e  confino^  chego  milvi- 

sces  às  portas  da  mortc^aue  me  nega  a  entrada^èshgo  na  vida  par e§o  homem  queafuf 

tenta  contra  Jua  vontade. \  Vara  me- animar  aos  trabalhos  quefaffbj  ejperey  atègorare^ 

poftavoffdy  SJ  com  efta  me  faltais  ànm^tos^innos^on  deve fer  que  occufada  em  gloria  vat 

e/queceis  de  minha  pMa^ou  que  as  almas  que  dejie  mundo  partirão  com  meus  recados  nai 

merecerão  chegar  aonde  eflaís:  fS  ornais  certo  he  que  perderia  o  meu  amor  merecimento 

depois  que  os  vojfastiveraõ  melhor  lu^ar^aande  a  aujencia  {como  coJfuma}vOrtitariãis 

<memar$aas  obrigações  da fè  que  meJuraftes.Cm/ideréÇf  úmuytoque  à  minha  deveis  ^^ 

•#  hum  amor  tamjem  limtte^que  vos  bufea  na  outra  vida^da minha  vos  é&ràHèvasofor^ 

Udordefta^  que  foy  por  aleumas  vezes  teftimunhà  dos  efiremos^della.  Efia^e  entrego 

pouco  antéS  defuamorteaa  qual  lhe  eu  tive  tam grande  inveja  comoeUemifirúupúucé 

vontade.  Hãofeyout  ras  novas  que  de  cã  vos  tHandé^porque  ãefde  aue  faUi^s^uso  (eme 

efcureceo^  ^naõfeymaisdemimquebufcâMJòsav^^  txsmanaoparampnmtntosht 

minha  trifieza  os  lugares  aonde  vos  via  ^Ç$os  dèjpojos  que  ainda  vejo  de  Vúffafermojih 

ra^  quefMhunscabeUofsqueméficàràtcomosquaesfàtteyèffeiverjòs  que  v^smandOjO 

Ceo  me  ieyxe  vervòe  muytocedo^me/kftenteent  iiofa  memoria,  ^ejfa  vida  defmtei^- 

te  aos  fiis  annus  de  voffapartida^  > 

•  '       ■  *  k  »     •         .1»,  ' 

7hefour9forfM»s-ãt4an9r,  Nemdosméitfoibès^efoitjh 

AchadtnasáA  ventura^  •  .  ,        '  /  f;  f^ehque  dtvòstUéfMrtibl  ■ 

^^uarda entre tantatfénãt  '       •     'FetmoyéT^Jfielids de tmt» ■>■ 
Ter  fitgir  da  menor  cuZ/a*  Se  te*n'<miéininá  ãigm»  ' 

He  verdade  qnevistenhtH  ^^asquè^efiònde^inaturetoê 

E  fkedeavanzs£mnh  ^^em^niJàfeffaiítá/uâa^ 
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'^ejp^pfrpnrmejícafies  Q^eeftandapeioscabeliúSi 

""D^wJUJintidainJutiai^                .  Ltberúadtnalo  procura. 

'  ^fftx^emúffenjadtm»^  .  \¥enhõr  de  menor %ialiét 

.  ^  ^4Hr€a  tyranna^^  cíMá^  ^ue  he  no  mmyto  que  me  cnfta^  i 

Swejies  Ufas  ferma/òs^  ^efculfa  ameus  defatinas 

.   S^neQSQlparafriJaòbufcãt  Sefemerros  hadefcmpa.    ^ 

;   ^ena.èelk&a^^nacor  .     .  Conjianfaperigafa^ 

Fémeis  iuvejúfa  ajua.  ^peeuúvefattúmfeguYã 

Súspsr^yos  domeufol  Memotiatrifte^^fikFve^        - 

flueÀewanáameèsefcuras^  ^êice^^  br4ífaia/efulturaé 

^auaaeucuydeypten^/ciãf  T^oisdaneve^aouaena/cefies 

Se  ecíípfúfuãy  fSJe  tranjpunbái  Vos  cortou  mmbã  ventura  . 

Qm/entàme  que  vos  veja  ,    ^ara  accenékrmeusfo/piroSf 

Como  a  luz  que  me  ^Jfegura^  Faça  a  dor  o  que  vojtuma^ 

E  no  toque  dos  meus  olhos  l^hefourOyOabehk^npoSy 

Voffos  quilates  defcukr a.        ,  ^e/p^jos^laeos^de/èulfaf  . 

^emfòradefleouroJMidasí  Tri/ao^fenáor^conjfanfa^ 

^em  tivera  a  grafa /uai  Memoria^^JefuUura             > 

,^e  quantas  coufas  tocara               ,  Tontayvosfara  o  meufeytOy 

Forets  vÁs^  ^foraõ  muytas.  Amàe  as  lagrymas  vos  bufcão^ . 

TrifaÕemqueeJtaalmaveJo  ^eacor  que  tem fena^^  gloria^ 


Tofta  com  tanta  brandurãy^  Hé  razão  quefeja  curta. 

'  .  Elfpantados  fíçàr õ  os  4ous  peregrinos^de  ver  7&  coacerudas  palavras^cam  qtre  o  de« 
f  açor  dado  amante  efcre  via  feu  defatino.  Nunca  vi  doudo(diífe  o  mancebo)parec€r  taõ 
difcreto»  &  fe  a  lua  teyma  o  não  dera  a  conhecer»  as  razões  o  podião  acreditar  por  ie« 
íudo.  Ainda  o  parecera  mais  (diíFe  Juereoo)  »fe  o  ouviras ,  porque  fallava  com  hum  ter- 
mo tam  quieto»  &  focegado»  que  mais  julgarão  a  fua  pergunta  por  zombaria ,  que  por 
«ioudiiTe.  Efç  no  lugar  aonde  o  vi»  &  no  traje.que  tram.o  naõoohhecera,  nem  os  reca- 
dos que  me.  deu  me  perfuadiráo.  Maliofaz  com  elle  (ua  dama(Tèrpondeo  o  outro)  fal* 
^vo  fe  pela  falta  dos  portadores  nao  acode>a  fuás  defconfianças » que  tornão  tam  poucos 
-^o  outro  mundo  a  dle,qu6lhenáo  valeria  a  diligencia.Diiioíeoueyxavaellef 
<ieo  Lereno)  f)orque  fegundo  ouvidos  q^o  conheciaõaté  pelas  lepulturas  andava  pep« 
fEuntando novas  ddla« Neíla  pratica foraõ paíTandogí^ande parte  dp  caminho»  porém 
dãkoulheo  dia  junto  a  huns  penedoslâ  'Viila  do  mar »  que  zoxí\>o  efprayar  das  ondas  na 
:branca  área  fazia  retumbar  hum  temerafofom  por  aqiielles  cuteyros  ;  amparados  de 
«âlgumasatvoíes  fylveftrâs  que  aili  havia»  fe  ordenarão  para  paílar  a  noyre  ».&  Lereno 
<}ue  defejavamoftrar  ao  companhe^^iro  quaõ  conformes  eftavaõ  em  os  cuidadosaue  fe* 
•guiaõ;  em  quanto  elle  não  adormecia  ao  fom  do  mover  dos  ramos » &  do  ecco  cias  on« 
«daSy  que  alli  parece  que  fe  quebravâo»cantou  o  feguinte.  >> 

Seemmudecenomalofentmento  <       > 

.   A  que  memorias  trtft es  me  obrigais 
Adoryqughee/osmacaufapòdemais 
^^0  que  me  vêJ  confira  ella  o /òfrimeníto^   ^  * 

Sedenqjfte  imagino  em  meu  tormento f  ) 

Efuos  contemplo^na  ahàa  onde  mor aesi\ 
Tam  viva  câna^idea  me  ficais^ 
.       .  í  ^^wisfdatemodehumjònboofenfam^ 

i.  :         Jf^ede.omaí^fuedaféapíormeordena9':^^i 
I..  .    J§lg0  de  dia  nos  olhos  fonhaeftudoj 

EÀenoy te  velando  a  lin^oa  guardei,: 

Gnmdemal^^mmoAmoryeJhranba^nOt    > 
Qjiefmniú  conientMmedefèr  mudof    :  i    >v> 
Atè  no  imaginar fiquey  cobarde^  PareceO 


•  k- « ^  *, 
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Fareceo também  ao  eibangeyroamurica,&  atenção  do noflo  Peregrino,  &ficoti 
tam  contente  de  ver  que  tinha  o  meíimo  cuidado  que  eUe,€m  encobrir  os  leiis,que  mo- 
llrandolhe  o  roftocheyode  alegria,affirmou  que  havia  moyto^que  nào  tivera  da  ventu- 
ra  outro  favorfenãoaquelledeoouvir,&  conhecer  porfetnelhantenospenfamentos, 
Lereno  que  lhe  nao  queria  ficar  devendo  muy  tas  palavras-com  quç  encarecia  o  goílo 
de  o  ter  por  companbey  ro,deipendeo  outras  muy  tas  em  que  lhe  tez  largo  oíiereciír.ê* 
to  de  feu  defejo,  &  fabendoie  os  nomes  hum  ao  outro»  ficarão  tao  conformes,coir.o  íe 
Amor  que  a  ambos  tinha  queyxoíos  de  fua  mudança,os  quiiera  galardoar  com  hua  fiel 
amiíade.  Paijàda  a  noy te  caminharão  ,  ao  outro  dia  atè  chegarem  áquelle porto,  que 
era  huma  frequentada  elcala  de  varias  nações,  &  alli  lhe  dilleOriano  (q  eíleeraonome 
do  novo  peregrino  )  Amigo  Lereno  jà  começo  a  temer  o  nofio  apartam énto,  porque 
vejo  neíle  lugar,  coni  o  principia  de  minha  determinação  o  fim  da  tuajornada;porque 
o  a  ue  aqui  venho  burcar,he  meyo  para  me  embarcar  a  terras  eâranhas ,  por  perder  de 
vilta  hu  cuidado,quejia  pátria  aonde  nafcime  roubou  a  Uberdade,  &<o  godo  com  que 
vivia,  &  porque  náõieyíeo  terás  de  hir  para  tam  longe  ;iá  começo avdefcontar  em  f^^ 
timentos  o  alvoroço  que  tive  de  me  ver  tam  bemacompanhadOiLereno  que  via  nefle 
hum  retrato  de  feus peniamentos,  íem  faber  ainda  a  cauia  principal  donde nafciaó,l;iD- 
çando  contas  entre  íy,nâo  lhe  pareceo  mal  guiar  pela  tenção  daqueileeílrangeyro  a  íua 
venturay&  deter  mina  do,comunicoú  a  Oriano  eíla  vontacie,que  elle  com  muyta  alegria 
fefíejou  ,  &  Iheagradecço  com  muy  tos  abraços,  eflimandojà  emmeposofentimenio 
de  fçus  males ,  pelo  intereíle  de  tal  cpmpanheyro  p,ara  os  paílar.  Ficàraô  alli  aquelle,  & 
muy  tos  dias  eíperando  occaliaõ  de  fua  viagem ,  tardando  eifa  cada  hora  mais  tempoa 
feus  defejos ,  que  até  aos  que  não.aguardáo  contentamentos ,  collumaõ  alcançar  elpe* 
ranças  compridas.  *  '^ 

J  o  R  N  A  D  A  ;S  E  X  T  A. 

...  '      '     •     J  -  '  • 

COm  acommunicaçaõ  coiitíinua,&  yifinhfiça  eílreyta  dos  dous  peregrinosfo^r  cada 
hum  delles  acreicetãdo  na^^Aèyçfaô,^  ao  outro  tinha,  achãdofe  cada  hora  mais  cò^ 
panbeyros,  no  cuidado,  &  nos:qiieyxumei  ,'^&  como  o  roais  feguro  aliceíTe  da  amifade, 
he  a  femelhança  dos  coílumes^  &  indi^^iações,  vieraõ  em  pouco  tempo  a  ferem  tão  in^ 
timos  amigos,  que fò  nadifferençá  dos  roitosfe  encontravaõ.  Eltíveraõ  na  quella  por«* 
to  muy  tt>s  dias  efpêrando  occafi^o  para  fua  partida,  &  vendo  algumas  couias  eflrsffibas 
que  no  lugar  havia,atèque  aponouhum  navio  i)  levava  a  proa  ao-  mar  de  Levante  com 
determinação  de  tomar  humas  ilhas  do  Oceano  aonde  tinha  o  raeilredelle  conhecida 
ef cala:.  E  tratando  com  elle,que  era  homem  de  boa  naturexa,os  recolheo.cõfigo.Deraõ 
vellas  ao  vento ,  determinando  parar  aonde  op  guiaíTe  a  ventura*  Ti veraDaquelles  pri»- 
'  meyros  dias  tempo  bonançofoihÀima  tarde  em  queináis  brandamente  faia  foprando  nas 
vellas  o  manfo  vento,  &  o  Sol efcondjèdole  entreasondàs  deyxava a fiaoíielhaDça dellasi 
humas  nuvens  de  encarnado,  &otira,  que  guarnecião  os  apavònados  oriíbntes.  Senta- 
dos os  dous  amigos  fobre  acuberta  con^çou^Lereno  a  dizer  a  Oriano  defta  maney* 
ra.  Jà  agora  amigo  he  tempo  qúei^cada  bum  de  nòscomínunique  ao  outro  feus  cuida- 
dos, &  fua  vida  ,que.parec6  dlranhezaem  tam:  qoniorme  querer  haver  ainda  íinal  de 
confiança,  pelo  amor  que  entre  nós  vive,te  roga  que  me*  còn&s  de  teu  nafcimento » & 
de  tua  ventura  que  para  fentir  òs  males  della^nilti^âcharisòiitro  may or  amigo,nem  ou- 
tra vontade  mais  leal ,  &  verdadéyraparatedèlejartodoàlosbons  fucceilos-PoreíTe 
mefmo  amor  te  juro^ré^ndeo  Oriano)qiiéawim  me  pe^va  jà  de  faltar  occafião  em 
que  te  contaíTe  a  minha  biâona,po^  que  juntamente  temia;  &  defejava  que  a  foubef- 
íes.  Porque  os  males  que  a  íòrttiBadà  com  |)enfão  de  £^1^0,  em  matérias  de  amor 
alem  de  ferem  mayores,<jue  os  outros ,  dáo  eíkpena  aqbem  os  communica,  em  lugar 
do  alivio  que  os  outros  muo  teme,  &at;e  os  hensxfiite  dà  para  calados,  quando  não  tiver-^ 
jem  outro  delconto,que haveUQS.deencobnr  o  coração  \^ue  os  goza,ficasaírás  cuílo^ 
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'írs  piorquenSb  ha  bem  ltínvcompanhia,nem  sulque  com  e\h  íeja  rigorofo»  Maç  poib  lU 
ió  me  ou  ves ,  em  auem  me  poflo  aHegurar  de  todos  os  petigos ,  el  cuta  agora .  Ler  l no 
inclinado  fobré  a  face  de  huma  parte,  &.  Oriano  ailencado  da  outra  ihe  comeyou  a  can* 
•làr  delia  maneyra. 
Agora  em  quanto  o  vento  Vãgato/o^ 

í^aynas  concavas  vellas  affofranio^ 

A  ejieligeyro  lenho  ferigojò^ 

Em  branca  efcumàas  àtiúas  apartando^ 

Em  quanto  aujente  o  folclaro^^fetwofo^ 

EfialDiana  o  mar  alumiando^ 

Efa:ccofn  os  rayosjeus  nas  agoas  bellas^ 

^tíum  <rljialinó  efpelho  das  eji  relias. 
Agora  em  quanto  ofono  repou/àdoy 

Si  tregoas  defejadas  aosjènttdos^ 

^uãdo  cada  hu  defcança  emfeu  cuidado^ 
Jôo  vento  vaòfete  os  ouvidos^ 

Ouve  Lereno  amigo  defèjado^ 

Todos  meus  penfamenUs  efcondtdos^ 
.     §iue  como  dentro  na  alma  ejiàs  comigo^ 

A  mim  cuydo  que  conto^  o  que  te  digo. 
Não  nafci  entre  os  montes  que  habitafte^ 

Nem  entre  os  man/òs  gados  que  ttvefie^  . 

Nem  o  traje  vefti  que  coftumafte^ 

Nem  efte  he próprio  meu  ^  affim  mevefie^ 

Mas  tâto  em  teu  querer  me  trãsfòrmajie 

§lue  outro  Lereno  emtudome  fiz^efity 

O  najciment0j4  Tatria^o  traje  he  menos^ 

'^e  amor  aos  mais  re^eytúsfazpeque^ 
IDegenerofa  efiirpefoy  crefcèdoj        (nos. 
^  A  planta  que  me  deu  a  terra  ingrata^ 

^orqual  nafci  mil  flores  prometendo^ 

lue  a  forte  em  pouco  ejpaffb  dis  barata^ 
^ame/ma  tenra  idade j d  najcendoj  ' 

Fqy  comigo  o  cuidado  que  me  mata^  - 

Qual  Era  que  igualando  o  tronco  verde^ 

f^uãdo  a  mejma  o  derriba  então  Je  per  de. 
Inaa  antes  que  o  cabe  lio  crejpo^  S?  louro^  - 

Com  fluais  varonis  me  acreditafe^  ♦ 

Antes  que  a  minha  alegre  idade  doufo^ 

Oferta  alegria^  cor  mudajfe^ 
'  Semeftimardavidaomârtheíouro^^ 

^eprefènt-e  não  ha  quem  oeflimaflfe^ 

^éfoy  a  liberdade  que  entam  tinha^ 
tpetdi  por  amor  quando  era  minbé(. 
Jímey{pofto  que  entam  nadafabia^ 

fDe  amor  mais  ^  o/eu  nome  livremente^ 

f^ejà  em  mim  caufava  quando  o  ouvia^ 

Hum  movimento  affabi^S  contente ) 

Ahua  dahzkUa  clara  mais  qtcè  o  dia^ 

^*e  inda  í^emfltnguefiSfòrte  differènte^ 

Se  tinha  a  Jita  e (fronha  fèrmofura^ 
'Bftuei^ofihava  os  dotai"  davm 


a  criação  tam  tenra  â  liberdade^ 
Altvre^  ^genèrofa  vtfiíibança^ 
Na  qual  o  amor  achou  jacilidade^ 
/    §^e  cègfi  a  t  udo  efpreyta^tudo  alcança^ 
2^r€fídeo^mas  contentou  minha  vontade^ 
'  Suflentandoda  vida  a  conjiança^ 
Té  que  crefl:endo  os  annos  aprefadas^ 
'  Fakou  efta  ventura  meus  cuidados. 
Converteofe  em  re/peyto^  termo j  ^  brio^ 
O  pueril  coftume  que  antes  era^ 
Que  affmfefegue  o  calurofo  edio^ 
Adejejadaj  ^doce primavera^ 
Cre/ceo  de  Amor  o  mandoy^  fenhorio^  '• 

Foy  tomando  em  meupeyto  nova  esfera^ 
E  abrafandome  a  alnía  em  vivofogo^ 
Vi  que  era  amor^que  amor  não  fe  vè  logp. 

E  como  coftnma  a  coufa  defendida^ 
Faz0r  deflmayor  femfre  o  defejo^ 
E  afoute  reprefada^  ^  impedida^ 
Correr  dejpois  com  impetu  fobejoy  . 
Foy  tr  tf  cedo  a  afleyção  quãdo  oprimida^ 
JLéhe  faltou  liberdadcj  a  mim  dejpejoy 
^e  malconfente  amor  taes  differenças^ 
Cr  iado^m  liberdades  y^  em  licenças. 

Entam  fempre  matsflrme  na  memoria^ 
Tinha fuabetleza  eftranha^^  r  ar  a^ 

'    7)ando  a  m^us  pen/àmentos  tanta  gloria^ 

•    Como  Je  na prefinça  a  contemplar Oy 

v:  Ef ascendo  tombem  comprida  hift^ria^  "> 
ÍDos  amoroflís  temposique  pajfàra^ 
^aquetk  que  perdi  com  tal  mudança^ 
'  Reprefèfttava  as  horàs  na  lembrança. 

Lembra' ame  mH  vezes y  quando  a  via^ 
No  <heyrOfo jardim  colhendo  flores^ 
^ando  a/dmbra  contente  adormetia^ 
Mndandotí^  na  vifla  as  lindas  cores ^ 
§fíando  nas  claras  fontes  talfi  vi  a^ 
^e  aeehãia  nas  agoas  milaníOreSy 
.  Sem  ter  dos  tenros  annos  claro  avi/if 
T>p  malfeguro  emprego  de  Narcijò. 

Lémbravame  htímafifta  graciofày 
^e  d  vi  a  huma  gtefta  recofladuy 
tiando^humd  abetm  livrei^  turio/á^ 
inha  correndo  àsfloresy^  enganatla^ 
Com  a  pequena  hoca^  fSgracióph 
Imaginando  ferro/à  encàrnaday 
Tor  colher  o  licor fuavey  ^  brando^ 
Afcrio4even90f$te^  Vfòy  voando^ 

Tant 
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7amfe%fiiêfa'  era  a  cor ,  ta0  Unda^^  ^finoi       A  conquijiaintentey^  flfiquflU  emp^i^ 
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Taúfua%e  Q  lico\\  que  aílk  tpcàra^ 
A  avcj  que  a.fenoj  ctmoA  bonina^ 
(giue  nunca  outra  no  valle  achou  taõ  cara^ 
Ue  teriheftytóoffenfa  iefatina^ 
^Forque  acordado  affimferúl0$  chorara^ 
E  de fi murmurando  a  me/ma  feray 
Sefoy  queyxandú  em  vaõ  do  quefix^era. 

£uy  que  a  lhe  Jocorrervim  tam  Ugeyroi 
^al  e  Cervo  ve/ozí  de  fie  à.  montanha^ 
^aõfahendo  remédio  verdadeyroy 
^efudãjfe  afUcarthe  a  dor  pananha^ 
hnxugandolhe  as  iflgrymasfrimeyro^  , 

^    Com  que  ofermofo  rofio  offendeMi^»^^ 
^eifax  U^cpuz  na  farte  queferida^ 
MaisJkeilafi  mofirofva  que  offendida,. 

Ot( porque  dos/eus  oihfis  deftiladas^ 
Conto  coufa  do  Ceo  tmbaò  virtude^ 
Ou  aue  tocando  as  faces  delicadas 
Bafiavaoadarviday^darfaude^.  . 
Cejfòu  a  dory  ^  as  queyxasJevantadaSy 
E  eu  invejando  a  fera  que  bempude^ 
Gostar  da  me/ma  gloria  alli  frefen%e^ 
Taô,  ledo  me  afartey  como  innocente. 

Efta  lemèraufa  amor  reprefintavay 
'Guando ferdida  aqufUa  Hkerdadcj 
ífnim  quando  fi^  livre  me  invejava^ 
{Ah  que  pintou  a  Amor  em  tapta  idadéi) 

.    Naò  entendi  entam  o  bem  que  ornava^ 
Er  ao  {Ômeute  enjayos  da  voeítade^ 
Atè  que  exprimètey  cem  aperd^^  danú^ 
Quam  caro  cufta  à  vida  hum  defingano. 

Outra  vez»  me  mofirava  a  fantafia^ 
Huma  noyte  que  a  vi  naò  menos  bella^ 
.^e  ihs  dourados  càbelhs  dividia^ 
Com  lèfue  trança  a  vifia  de  huma  vella^ 
B  afimplesJbor boleta  que  queria^ 

^    Seu  defijo  accenderno  lume  delk^ 
Vendo  a  luxados/eus  olhos  diffèrente^ 
§luisi  morte  mais/uavejiS  maifcõtenteM 

Mas  em  tocando  aquella  claridade^ 
Em  lugar  do  cafiigo  que  temia^ 
^efijava  da  vida  a  liberdade^ 
Tara  vivendo  ar  dar  na  luss»  que  via^ 
^emnào  bufe  ar  a  morte  de  vontade 
Como  à  avej^nhajímflex  que  for  ^a, 
fíir  arder  nosfius  alhosyfelis&forte^ 
SenelkêpHe  haiver^feniir  amorte^ 

Eftes^.  outros  eftremos  de  bellezur 
^ue  com  efiranhoy  ^  nova  fermofiêr^ 
Me  mofitara  no  berço  a  natureza^ 
HiaSftnfando  entam  minha  venttur4p 


^jíc,  aventagent  dojan^gfêe  me  a£ègura^ 

A  Eoji  bens dajprte\qi4e  ejies  t4nto^V4lm$ 
^e  naÕ  ha  outros  jã  quefe,  lhe  igualem. 

Mas  ajua  modefi ia  peregrina^ 
AJua  defejada  bonejtidadej 
^e  quanto  de,  mais freçofr  imagina^ 
2  auto  mais  aos  dejejos ferjuade^ 
Aqueãa  que  afaziafir  mais  digna^ 
^os  mayores  erremos  da  vontade^ 
4^e  negou  e^^ança.  emfeus  émeres^ 
Atè  que  v£ío  nos  meusfitaes  mayaftt. 

Excejjivos  efirenm  vio/rime^rOf^ 
^Dttníeu  qucrer^que  a  ellefe  inclinaje^ 
NenJbãJulgava  em  mim/ar  verda^tytí^ 
^For  mais  que  tudo  éimox  lhe  acrcStuffe^ 
E  tendo^Jempre  a  eUepor  terçeyrOy 
Jà  mais  pode  acabar  que  me  aceytafe. 
Çarta%penhores  meus^  que  tudo  engeyta^ 
^emj^do  que  merece^e  aproveyta. 

Enfim  o  tempo  vão^  tS  o  meti,  fbbejo^ 
E  iimportuno  cuidado  porfi^nd^ 
Mefoy  mais  inclinandaojeu  deJfjo% 
E  as  minhas  efperanças  leVAUtando^ 
Taõ  contente  me  vi  qual  me  hora  invyo^ 
Equalme^  eRoum0vez4s  conten^tlàà^ 

^    Naojàbendp^degojh^  &  de  alegria^ 
Se  era  fingida  aquilUf  que  entam  via. 

Tum  enleado  a»4^va  de  contente^ 
S^ue/èm  me  acautelar^  amêo  e/quediet 
Çommunicavía  a  todos  geralmente^ 
,  O  quetrai&ianaalma^^najentiin 
O  criadoy  o  amigo^  (S  o  parente^ 
Muj/tomaisqueeu  de  mim  tinhãofiii^t 
^ue  iftú  í^fiusna  amor^/i^a.arte  obúuh 
iíe  ofeu  bemfeja  encanto^nécofe  iígd. 

Aiwsss  parentesmeus^  que  ogenerofe^ 
Sangue  tinhão  na  me  fina  ppiníM^ 
,  A  H^ftn  meu  fado  imigo^,  fSrtgurofiif 
Tara  encontroirme  a  vida  deu  xuj^i^ 
Com  hum  termo  infiUn^e^  íê  çau(eitfi% 
jAjroutaihs  de  ver  minha  ^ffeyçdè^ 
Efiranba^^am^fixaetbã^trafã  urdi^eif 
Çon^  que^amior  ;{$  as  videts  di^iddir^^ 

Tyrannafemraxao^fi-acaêujadia^ 
^Termo  crueJ^  vin^nça^df  innocaníff 
^ife parque,  ojfenJàà  bmKapitrecuh 
^umamortam£onradO;^f$  exceJfaite^ 
A  quemfi^ir.de4mMÍía^r4teefdi^, 
Çompfepfamemor^  bonr^ad^ereníe^ 
Tratarão  4a o^ewder  J^oí^atirarme^ 

"  •  4mtar^jfd^a.lMrMnie. 
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JÍhfé^a  9piniM^  n^ciú^  ^  errada^ 
J^JcúlbaJèmrazão  ^Jèm fundamento , 
^e  a  potencia  de  amor  jfeja  obrigada^ 
ji  folgue  antigo j  dote^  Ô?  najcimentoi 
^ne  a  virtude^íS  6el/ezs  tenha  em  nadof 
Cernir  ata  de  igualar  merecimento^ 
E  fendo  principal  para  efia  emPrefa^ 
Se  não  re/peyte  o  bem,  da  natureyíaè 

Nafcer  de  ejiirfe  antiga^  que  aproveytÁ 
^lueafroveytaò  ai  armas ^^ os  brafoes^ 
òea  virtude^fue  be  honra  maisferfeyta^ 
Hm  illujirar  as  timbres^  ^  ospendoesí 
A  Lua^  ou  feja  concava^  ouperfeyta^ 
As  EftrellaSj  as  Serpes^  f$os  Leões ^ 
Os  arminhos^  as  bandas^  &í  os  caJieUos^ 
^e(/e  a  virtude  Hão)Pudera  ergue Jlosi 

^^nto  orna  ^^en^radeceonobre efcudo^ 
AModeJiia^o  f^amj  a  Caftidade^ 
O  termo  honrado^o proceder fijuda^. 
Ainteyrexia^  ojer^  agravidadéi 
Não  he  ter  outo^fangue  alfançar  ttido, 
Que  ifio  engana  mil  ves^s  a  vontade^ 
Ah  dotes  naturaeSy  um  vos  entende^ 
^uem  menos  vos  eftima^  ou  quê  vos  vede. 

Rico  era  Midas^  mais  do  que  convinha^ 
Com  ofeu  defejo  igual  cr  efciao  âurOf 
Mas  nefteourofemfim^  que  gloria  tinba^ 

.  Tofto  que  tinha  a  gloria  no  thefiuro^ 
".     A  perecer  de  fede ,  ^fome  vinba^ 
E  evitando  da  mor  te  o  certo  agouro^ 
No  mais  ourOi  no  maisfgritando  ejiavãp 

'  .Vorque  tudo  era  ouro  o  que  tocava. 

Em fim^ fazendo  os  meus  a  conta  errada^ 
Sim  ver^que  me  arrifcavaõ  tantôa  vida^ 
Contra  Ni/àrda  a  minha  doce  amada f 
Conjurarão  com  furta  dejmedsdaf 
Com  o  nobre  pay  úzerad ,  que  encerrada^ 

<    Emhu0  ca /a  e/curay&defendida 
A  tiveffèm^  por  culpas  j  que  não  tinha^ 
Que  fe  amor  fora  culpa^erafi  minha. 

Ospaysique  alem  deferem  comedidos 
No  que  convinha  à  horai  que  abraçavaõ^ 
Nao  tinhao parentefcos  adquiridos^ 
Nem  lhe  era  pátria  a  terra^  balfitavady 
Vorefcnfaremguerra^^  arruidoSf 
.  Tombem  afeupesMrfe  Mquietaivé^f 
Em  infuffãprifaõ pondo  a  Nifkrda^ 
AtinhaÕ  cõ  mbr  fena^  Ç$cÕ  maisgué^rdâ. 

.EUamenos  Jèntida  defia  ojfenfi^ 
§lue  da  opinião  do  vmlno  errado f 
Entregou  a  ^ida  à parida  doenfét^ 
^(mdoemvttà/^nanmteafeAaudadQ» 
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Em  pouco  e/paço  fez  tal  differéHça^ 
Na  viday  S5  nofeu  rofio  celebrado^ 
Çlue^uem  dantes  a  vira  nalguma  bora% 
Anão  tivera  entampela  que  fora. 
Euj  aue  áefefperadojem  focego 
Maõ  achava  luj^arparaavingança^ 
ÍD^  cólera^  ^  de  amorfuriojõy  ®  cegOj 
,  Sem  ver  algum  caminho  de  ejperançay 
NaõfôPet  dsdo  entam  pteu  caro  emprego^ 
Mas  de  amor  mais  perdida  a  confian^a^ 
Nao  achando  lugar ^  modo^ou  rodeyo^ 
Vara  manifejiar  o  engano  alheyo. 
2)tf  mejma  forte  a  vida  de/pre&ando^ 
Com  hãa  mais  áeshumana  enfermidade^ 
Fjiy  as  feyçhes  do  rofto^  a  cor  mudando^ 
uefalLavaÒpormtm  toda  a  verdade^ 
^ia  a  Tarca  cruel  executando 
Afentençay  que  amar  dera  à  vontade^ 
&uãdo  com  hum  novo  enganosas  fuave^ 
oy  melhorando  o  mal pezadojUS  grave. 
Vendo  os  meus  que  com  fúria  cobiço fa^ 
A  taè  mifero  e fiado  me  chegarão^ 
Com  humafalfa  efperança^  mentir  o fa^ 
Awdã^  que  naõ  tinha  me  tomdraõf 
^issendo^  que  Nifarda  taòfermçfa^ 
2)^  quem  também  os  males  Je  apartar aS^ 
Sabendo  a  gr  ande  dor^  que  eupadeciay 
;  Me amava^me  bufcava^  me  queria. 
§lue  com  grandes  ejf  remos  de  affeyçao^ 
/.  Sò  não  me  poder  ver  lhe  davapena^ 
Facilitando  alguma  occafiao^ 
.  MejizeraJi  a  offenfa  mais  pequena^ 
^  Eu  cobrando  de  novo  o  coração^ 

Em  ver  que jà  o  rigor  não  me  condena^ 
fDa  que  era  de  meus  males  toda  agloria^ 
Verdiàosjàjentidos  a  memoria. 
Mas  naofabendo  mais  que  a  culpa  minha^ 
Ella,  arquem  tam  cufiofà  a  pena  for a^ 
Converteo  oprimeyro  amor^  que  tinha^ 
No  cruel  de f  amor ^que  eupa^o  agora^ 
,Não pode  ouvir  razaÕ  quado  convinha^ 
E  eu  ef per  ando  a  forte  de  hora  em  hora^ 
^e  em  meu  favor  fzejfe  outra  mudãça^ 
Jã  concebia  em  vão  nova  efperança^ 
Ainda  que  ditr&nalma  acrefcentarva^ 

X"     lie  amor  tampuro^  tamperfeyto^ 
,  "^  effeytos feus  dijfimulava^ 
Vormoftrãrmuytomenos  domeuptyto^ 
Crendo^  que  defia^ forte  affegurava^ 
.    Mér  credito^ais  honra^^  mâr  refpeyto^ 
Tãraque  com  a  idade different.e% 
MePmeffe  aclarar  fegurmnente. 
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Livre  daquelle  intento  me  fingia^ 
Noiaros  mil  ejpaihava  ofen/àmento^ 
^oftâ  que  a  fácil  lingoa^  que  mentia^ 
declarava  n.eu  frofrio  fentimento^ 
Foyfefaffando  ajjim  de  dia  em  dia^ 
Tê  que  0  tempo^  que  voa  mais  ^  o  vento^ 
Com  huma  ejiranha^  ^  rara  novidade^ 
Me  mojirou  de  meu  mal  toàa  a  verdade. 
Otempoqueos  feffredos  mais  guar  dados  ^ 
'  Revelia  pouco  apouco  defcobrindo^ 
E  de  no  ff  os  intentos^  &  cuidados^ 
Triunfando  livremente^  fe  ejià  rindo^ 
Foypor  termos jà  mais  imaginados^ 
Toda  a  minha  ejper anca  confumindo^ 
Ouve  Le)  eno  agora  o  modo  ejlranhoy 
Com  que  perdi  numa  hora  hu  be  tamanho^ 
Trouxe  peregrinando  o  fado  varto^ 
Hum  ejfrangeyro  âquellapatria  minha  y 
Gue  tendo  o  Reynofeupor  adver/ario^ 
Nos  eftranhos/òcego  bufcar  vinhay 
E  como  amor^  Ô?  a  forte  de  ordinário^ 
Tara  os  intentos  feus  tudo  encaminha^ 
'    Milpartes  me  moftrou  nefte  eftrangeyroy 
Que  euporhofpedetive^  companheyro. 
Communiqueylhe  o  meu  tormento  antigo^ 
-    Via  delle  a  caufa  emjòmbras  de  pintura^ 
'A  cênfelhoume  como  cUro  amigo^ 
Enjinoume  a  bufcar  tempo ^  ^  ventura^ 
E  vendo  hum  dia  a  cafo  a  Federigo^ 
§lne  era  opiÇf  de  Nt farda  bella ,  ^  dura^ 
Como  depois  moftrou  de  efpaitío  cheyoj 
jíquella  hiftoria  a  mim  contarme  veyo. 
Foypor  daprofriapatria  conhecido^ 
Ê  da  amada  mulher^  que  mais  o  ejpanta^ 
Contoumehumcajòeftrémhojuccedidoy 
Com  que  em  vão  m(u  defejofe  levanta^ 
^ue  fuc€ediao  elUy  fSJeu  marido^ 
^umeftadoden(meSárendàtanta%  (noSf 
§ue  eraõ  os  da  minha  pátria  maispeque^ 
Naòfo  minhas  herãças^  ^  eraÕ  menos. 
Contoume^  ^  era  a  mãy  difcreta ,  f^bella^ 
^egerafaÕy  ^  eftifpe  clara  antiga^ 
^ue/eca/aramal^ftndodonzelã^ 
Tom  Federigo^a  quem  a  farte  amigay 


Vara  livre  poder  gozalla^^telhj 
òemJobrefaltOy  enleyo^  ^fem  fadiga^ 
Numa  naofèmeteOy  que  elle  ef colhera^ 
A  qual  avaria  forte  alli  trouxera. 

Tyeyxou  apatria^tendo  em  menos  conta^ 
^e  eftaglona  de  amorfa  terral  mãdêy 
^e  não /ente  da/òrte  alguma  afi  onta^ 
&uem  ao /eu  go  ff  o  eftifempre  adorando^ 
Tudo  menos  que  amor  na  terra  monta^ 
Tor  mais  ^  asjurdifÕes  lhe  voo  tomado^ 
Emfm  com  ouro^joyaSy  que  trouxer al^ 
Naterra^  em  quenafci^  nobres  viverão. 

Tive  efta  nova  então  com  accidente^ 
^ue  com  àor^  fí  alegria  me  alterava^ 
tmtudoalheyo^em  tudo  indiferente^ 
Nem  o  bem^em  o  mal  me  affegurava^ 
Comeceya  intentar  mais  livremente^ 
O  que  antes  com  temores grangeava^ 
Vorèm  no  me  fino  tempo^  com  meu  dono^ 
Tive  defeu  intento  o  defin^ano. 

Succedeo  nefta  mejma  occafiaOy 

Gjiue  opay  occultamente ,  fè  com  recatúf 
Soube  da  pátria  ànovajuccejfai^ 
A  que  não  pretèdeo  moftrarfe  in^rstú^ 
Ficou  aquelle  bem  ahtigo-em  vao^ 
^ueamor  me  dava  im  t empo  t ao  barata 

eu^  que  delle  fiava  a  forte  minba^ 
Ejcrevi  a  Ni/arda  o  que  lhe  tinha^ 

Éllajulgando^ojà  por  cobiçofOy 
E  daprimejra  ofenfa  magoada^ 

-  Tratandomedeviíydementirojê^    {dai 
Nê  quiz/õmete  ouvir  minha  embayxo' 
Eu  convencido  entam^  fS  vergonhojof{ 
Conhecendo  afortuna^  queindignadot 
Meameaçavajà  com  tanta  furia^ 
Fufji  de  amor  a  derradeyra  injuria. 

Efte  babtto  vefii  de  T^eregrino^ 

^or  não  ver  de  meu  be^  trifie  apartidâf 
E  vou  chorando  agora  de  contino^ 
A  gloria pw  meus  erros  mal  perdida  9 
Ecadavezí  amigo^  que  imagino 
Na  vidãy  quejà  tive^perco  a  vidOf 
Vois  da  que  tenho  os  maiesjdme  omvifie^ 
Nao te efpantes  ^dure^Porque he  trifte. 


Contava  Oriano  a  fua  hifioria  com  tanto  fentimento,  que  pudera  mover  os  maisef 
tranhos  a  piedade,  &  guando  chegouaoíim»  lhe  impedirão  aslagrymas  asukimasra- 
zoes.  Lereno  que  fentia  como  verdadeyro  am  < go  todos  fe^s  danos,  &  defejava  queef* 
tivera  em  fua  mSo,  naõ  fò  o  alivio  delles,  mafe  o  remédio,  não  dilatou  a  confo]açaõ,que 
com  as  palavras  lhe  podia  offerecer,  dizendo.  Pezame  amigo  Oriano  faber  de  teus  ma- 
«les,  quando  nem  o  eonfelho  que  te  podia  dar  como  cxperímetado  em  outros,he  ja  ago« 
ra  de  provey  to,  nem  o  pôde  fer  o  ientimento  que  tenho  de  Jhe  ver  taõ  difiicultofo  re- 
médio; &pòfto  que  adifierençadoscuydadoshiiiouldeidospaíl^    lazem  defiguaes 

exemplo% 


/ 
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cxcmpííís,  te  digo,  que  pois  a  culpa  pritneyn  com  que  perdeííe  a  graça  com  toa  Tenho- 
ra,  tendo  tam  fácil  a  defcacga,  a  nao  pFocuralle^ado  no  tempo  'qu.e  te  daria  liberdade 
para  manifeítar  tua  aftèyçaò,  deves  cfpierar  agora  domeímo  tempo  o  remédio  de  teu 
mal, porque,  ouelle  tefarà  efqueceroquepadecescomfeudefcuydo  ,  ou  comfuas 
mudanças  fe  tomará  em  gloria  tua  pena :  tem  conllancia  ncíles  encontros  da  foFiuna* 
que  nenhuma  coufa  he  mais  poderofa  contra  ella,  que  o  fofrímento ,  &  ja  que  tomal^e 
{»r armas  o  habito  de  Perepiiio,& per empretá  andar  porterras  alheyas  lemindoaui- 
dados  próprios,  diverte  dellesopeiuamento,  concemplando.a  variedade  dos  que  vè^ 
&  permitirá  o  Ceo,^ue  quando  menos  connes  da  fone,a  tenhas  contente^ão  te  agra^ 
deço  (refpondeoOriano)  ccmlciaFCÍme  da  minha  defgraça,  poílo  que  p  façascom  ani- 
0iodeamigavaceytàraaiitesqaemeaí&arasacu1pa,quenellative,para  queailirnscref- 
cent^raapena  que  merecÍ,o£  bulquey  por  minha  própria  vontade  eíle  bahitoqueet 
coHiijfòdepoisquecontigofeacreditou,  o  tenho  por  acertado ,  a  minha  tençaõera 
mudalo  cedo  por  outro,em  que  aindsihey  im&er  o  teu  confelho,  &  porque  he  tardei 
jiaõ  qnuero  que  te  cultem  meus  males  perderes  o  foro,  &  para  faber  osde  tua  yida ,  me 
guardo  para  efpaço  mais  comiprido.  Repoulemes^que  tempo  ha.para  a  mmhaeicolhai 
queafltm  como  eíle  nos  goftos  nunca  heíirme,&qiiemnelíesoieniporfi  fenaõdeve 
arrifcar  a  huma  mudança ,  ai£nHiflõ  deve  receara  falta  dellcpara  fentimento  de mále^ 
o  que  os  padece. 

J  ORN  ADA   SÉTIMA. 

COmo  ícontecea  quem  por  enganar  petifattientos  inquietos  fe  convida  ao  fono,  4 
adormentado  por  mil  maneyrasos  fcntidos,iorftaem1im  adeff>ert'ar'Comorael» 
mo  cuydado.  A  iTim  Oriano  a  quem  ds  feus  iKgavam  repoufo  de  contino^  maÕ  podendo 
•quietar,  paíTada  a  primeyra  pane  da  twy te,  dava  mil  voltas,  atemandosocémpanheyte 
ro  que  donnia,com  defejo  de  ttie  comtmmicar  que  tiilha  de  tomaroutra  vida  dififeten- 
te,  comolhecoiíieçoua  defc<^r,  &  indo  enlevado  ti'íAíini»g:ina9ão,o««oíquefh6 
dos  marinheyros  (a  quem  a  noyte  entaó  offerecia  defcanço  dos  trabalhos  dodia)  fe». 
tado  junto  ao  leme,  ao  fom  daí  dgoas  que  neUe  fe  apartkvSo,^ia  cantando;  &  ooma  00- 
cafiaõ  deouviraluacamigavIefpefrouaLeríiibV&dím^seícucàrBõkqMdizM. 


Lerio/e  &e//a,    ' 

'Parafermeu  norte; 
Ff  a  úêmar  efintU. 

IPer  quem  com  chorar, 
fiz  hnm  mar  de  novoy 
Cfm  agõas  âefògo, 
Nafcidas  de  amar. 

jíS»raqueomanço 
Ventoso  mar/erena, 
Eancyteàmârfenã 
Promete  de/canftr, 

Jíntes  fue  o  íigeyn 
IDàatomeandr, 
Omve  ninfa  a  imiZí 
jDo  teu  marinheyrOi 

ChevCi  não  te  efiondas,     ' 
Moftra  belhrofiõr 
^alojòíjáfvfh, 
^ifressénmcés  Mi/ai* 


ymòmir&saysy        ■■-■- 
^le^neèi  tanto  teamoi 
Se  porque  te  chama^ 
Náojiigiresmaii.       S'- 

Vem  niitfk  não  tardes, 
Ah  quem  te  detemi 
^elashorar  do  èeitti    *  - 
Sem^e  fàÕ  cohardeí. 

Se  n^  queres  vir, 
E  efie  amor  não  vai, 
Mofirtme  hum  final, 
'P^ratèjervir, 

Se  ficas  atras 
Como  efi^ialsM^m^ 
Gmareyoè^k, 
^aradondfefiãs. 

Brfefedjonu^dã, 
¥ffrq»eemverte  acerte, 
^è  não  hafim^vemo,    < 

Vvij 


•Srd^w^^rJiWM^ 


Seefláif^tikiiH^vitkÊe^ 
Tiu^ityatomiii», 
FicÂr^túmèitlkti-*  '■"■■ 
^êidõS9Í/e  rèraSi    ■ 

£u  •oéntemiotNmftt, 
OmnrdetnHaóâ^i 
E/ta/cerdeaèm/èes,  > 
jÍ  minha  ef^jmfs. 

Semti-tíáiimve/ú, 

fuewte/afi^ifg,    ■      ' 
'prqf/f  he  a  tua  grAfO^ 


pto  o  PASTOR  PEUEGRINa  • 

Oqtfâ  msfs  contenta^  E  as  varias  conchinhas^         ?^r  entre  os  penedias  i^ 

ÈaZfamof  queengeyte^  Nas  br fiSícas  áreas .  Se  queres  que  fej 4% 

^e  até  o  màr  leyte^  Os  markfcús  ledos ^  7  uoo  áe  nteugoJiOt 

Sem  ti  me  he  tormenta.  fintados  de  cfireSf  Mojéra  o  bella  reJtOf 

!De  crivai  as  veaSy  Com  tantos jprimoresp  Onde  tudo  ve/a. 

Nas  rochas  viJmbaSf 
>    Com  o  fom  das  agoas,  o  eícupo  da  noycei  &  os  fuípirosi  que  o  marinhey rode  quuv* 
ido  emquando  deipedia»  faziaafua  voz  talfaadBde»&  fentimenco»  que  emriileceo  no<- 
vamente  aos  dous  Peregrinosy  &  ambos  o  ficàraõ  louvando  do n«moradoi&  tornando 
a  tratar  deíeus  pcnfamentos»  diíTe  Lereno.  Em  nenhum eiladoacho  fegura  de  amor  t 
Jiberdade;  fuy  pailor»áoube  a  vida,  &  trato  dos  pdfGadoresi  ouvi  o  dQScortelãQS,&  exr 
^erimentey  o  de  Peregrino ,  em  todos  achey  o  retrato  de  meus  próprios  oueyxttmes 
{ginguem  vive  íem  elles,  &  cada  hum  encarece  melhor  a  iè  com  que  os  fuita3ta»Se  h* 
algum  goilo  de  amor ,  algum  bem  da  ventura  i :  tudo  fe  compra  a  mòr  valia.  Eâemari* 
nheyro  iulgava  eu  poro  mais  Hvre  de  amor  que  fe  podia  imaginar » porque  o  trabalho 
continuo  de  ferviço  das  veilas»  &  do  leme»  o  andar  iempre  lutando  comos  mares  $  cu- 
berto  cada  hora  das  ondas ,  &  arrifcado  com  os  ventos  parece  que  bailava  a  lhe  impe^ 
.dir  t)utra  fujeyção.  Cada  hora  (  diííe  Oriano )  mo  vejo  mais  çonfufo  com  os  remeáios, 
que  bufco  à  minha  vida  9  porque  a  defejo  paflar  com  traje ,  &  ocuparão  mais  humilde 
da  em  que  nafci»  quifera  elcapar  à  ventura  por  abatido ,  pois  a  perdi  alguma  hora  [X)r 
levantado.  Folgarey  ( feeile  dc(^  meu  te  nãofof  pefadó  >  que  me  contes  da  vida  dos 
pallores  que  fempre  ouvi  gabar,  a  que  todos  invejam ,  de  que  todos  praticão,  em  que 
tantos  fabios»  &  poderofos  fe^s&rçâraõ*  {^  pois  que  naiceftes  entre  rufticosfieíftofe 
pôde  crer)&  dev^  iaber  melhc^  que  todos  a  verd^e  que  eu  bufco  das  vidasalheya^ 
rpelo  que  jà  ouvifte  da  minha.  Agora  que  efte  marinheyro  nos  defpertQn  com  o  fendia 
tOi  &  que  pelas  eftrellas  que  âpparecem,deve  dftar  9  dia  perto^fiimara  que  me  cooté^ 
fes  a  fu9  pmnião.  Náo  fey(tornou  Lereno)  que  pôde  di2er  da  vida  paíloril  quem  a  iixh 
i:ouporeitedeílerró^ma$p(»rqueomettmal  não  tirelouvor  aos  bens  que  nefiafeo^ 
cerraô^efcuta  agora. 

^ingnetn  de fuafirteeflâ  contentei  ^Dande^vileobrçoJoJedeJierrOf 

^fiwa  ras&4olha4èJfer9ua  venfura^         VorhirP^S^ndoosmares^ 
Cada  bum  das  alheyas  moftra  ènveja^  Onde  a  barbar  %  terra^ 

Omalquehiímrectmíiiutroodefeja^  Lhedèee^nfrata^^  ouro4 

Emnadafe  agègura  ;  Ournifiravelmorte^ouvaê  the/imrt. 

O  noJbjpenfitmentOt  Se  nefte grande  enleio^ 

Mais  ligeyro^^aõ^afinér  advento.       EufuderaefcolheUnmjàfigurai 
Na  guerra  trèbalhofoy  Masvidamais  qufct^ 

So^iraPtíacortelifingeyra^  Seguira^  ou  invparaf 

Cheyét  fije  engaêo^  o  mifirofildadot  Tor  mH  vezes  ditofo,  o  qtfijè  apãrté 

Eocorte/kocaufodoj  l)otupmltociviÚiigeascontend4St 

^e^etoftfasvoMiasi.  ^a  copjkfa  cidade^ 


Louva  do  campo  as  livres  alegriaSií  ^s  kysda^vaidadcy 

O  lavrador  queyxojei^  -       Ascobi fastos  rouimiaifiúiêndêSj 

Dosi  trabAÍhos  vonàdOf  _  :  ,   Onde  nio  fe  permita 

TOotgrMátsmãloiruiàsp  I4oder4í/iõydefcanfo^nemlimi^; 

N^fs^contendasinertei^JèmcauHik^  Nãejèrue^a  Marte  armado  dt  a fofs»^" 
Cu^commil/ojpirosjkaeftreíki  fra»endo  de  confine^ 

Batendo  a  fuadrugadét  As  armas  carrega^hs^ 

A^fwta^femfreamifeUscerrMiãn  Oud&.alkeyofasígfte^oufiufktíades^  ' 

SoJ^ra^o  naivegantef^  ^-^  NareynodeNeftunfi^ 

^jft  entre  as  õdasfe  vio  nojkndei  itkifaea^       Nao,  corta  as  creias  4ImÍm^ 

TèUpatrié^ugvt^^del^la^  Emf^efsêkt^tidttírmfidoj^     .. 

^^  .  ;  Aonde 
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Antes  fetviudo  a  CereSf 

Em  rufticos  cuidados  ft  exercita» 
Vay  rmffendoM  t9rriesdafa$ri0  terrOy 

Com  o^curv^aradojfhcet^krúHdaiiÊèÊef 

O  I4vrad9rc£nta»d0i 

Ao  vt^aYofofaJfodMftUis  èois, 

E  cevando-és  demiti.  - 

jEj^albm  oimrotrig»% 

.^/mmedoi^perigot 

Gfbrt*  de  4^itdofdettteet€Íffyaa  gradeia 

Receòeoamoro/àemkfMtdo/èyo, 

AterraagradeGuht 

E  do fèu  calor  butmdoafudadop 

'Deytã  tenras  raizesfaraa  ceittrOf. . 

1Devidi»do/è  dentrOi 

O  graô  nttm  gomo  iwdet 

^e  epçhe  ifff atemos  c^$t  deakgria « 

Otm/ubita  mudam fOi 

E  ao  lavrador  degefto^  &  de  e/ferauça» 
Mis  qmmioogomoem  berv4.fi:  derramot 

Elevautandoaeaitatonuada^    >    > 

^ue  cm  mfudosmdsvay/kfieiítiímdH. 

jíf^lha  mais  amiga, 
;  Í^nç4  a  fértil  e]piQi^  . 

E  mgTM,  que  teuro,  Çsf  verde. 

Em  cerrados  pafitUsJe.  recolhe^ 

'Dç  modo  que  Iht  tolhe, 

jf  cobertura  leve. 

As  ofcujat  da  cbmia  ,^  âfiiardeiit9% 

Amadurece jà  no ficotJUo,    .     • 

Ograõnosjèus  bol/mboSi.     . 

Mas  forque  os  in^ortuuos  fdjfarinboSi 

Como  bico  cobifojo. 

Não  romfâo  o/egredo, 

Eothefturodafabianatwezai  . 

Tie praganas  agudas  a  rodea. 

Fazendo  delias  mta^Oi   > 

Çomqueeonfirve  o  novo  graS  figur^k 

Chegadajâ  afazem  éUse,^  fiiave,. 

OftéMÍõ pehs  campes at  ejpigast   .-. 

§ijte  tomaudoú  cor  douro, 

^ara.4  terra  inclinddos. 

Se  movem  dofifufi^to<arregadátti 
Ou  fidtfteeucrecio fede/via, 

QM0rda$tdomamfig^dot  •-  — 

Novall9,monto,,^frado,    -  ■■.  ■ 

SemmoternoMtjítbeitféfaiÊte/d, 

-  Sbl*m&.mttmmiemeí.\:\i   '.  - 


m 


^  j .t 


Sljie  mais  certa  e^eranfn^ 
^ue  mais  àtt$fa  vida\ 
^e  teJM  em  taes  çmdados  re^^arfida^ 
Vèm  campo flwido^ 
Sí^an  oscaln-itinhosi 
Enxovalhando  as  flores  ledamentey  . 
JE  as  mães  ^unto  àsifr^làas  da  corrite^ 
^os  ramus  dosjalgaeyrosfenduradas^ 

Akgrementff,afiein% 

Os  amargo/os gwifis  qnerenàjtema    . 

Vè  no  manjo  rehanbâ^ 
T>as  humiUfiS  ovelhas^ 

..  Bailar çom.lento  Pago  osfiuscarde^roí^ 
E  marrar  o fcarneyyos^ 

Em  ajpera  f9rfia^ 

E  elle  tangendo  a  X^fii^afanfonoy 

/  ^óde  Amarili  canta^ 

E  a  oiftro  defejo  vaõ  naSfe  alevanta^ ,  ^ 

Vê  na  loura  manada^ 

/   ^af  vacay  éfinordjês^ 

O  animo f o  touro  quje  as  rodea^         > 

^uandoocamporeçeoi 

y$  cdrmeyro  inimigo^ 

,.  VoHdo,a!viday^osçor»6sapferig0^ 

Vè  outra  hora  ef»  contenda^  * 

OsMmadofm^Mhwsm.ejmen    . 

^e  cada  qualprejume^ 

MàftrArjtifimí^firpJo^ 

Eenflmo que he vencido^  .  .•    > 

Fica  emJbrenhfiSf^  em  mat9s  f/ç^itdidet^ 
Cmifiaferecrea^ 
Seexereita^fe  alegrA^/e  enriquece^ 
Netn  dospafos  tem  aferm^fura^  \. 
Lhe  enleva  osfentidpSti         . »  < 
Não  lhe  offen^e  os  ouvidos^ 

Õ'vilmurmurador^f^,eJèm^^M^  * 
Fere  eom  o  dente  agudo^ ' 

Nem  Ar  olhos  da  inveja  venenojòs^ 
Vertitírbamfeu  defcançoy 
Acede  de  ouro  não  lhe  tira  a  viJa^ 
>ue  pajffa  afua  alegra  ^  ^Jèmmuíd&çu^ 
to  cuidado^  na  vida^  ^  na  efperanfa^ 
Os  limites  dos  agros  ^uegraugeof,  t 

O /aS  de/eus  de/ejios^ 
Jbíuncaperde  de  vifl4apattiajua!9 
Outro  mar  não  cow^cefOfêtra.cou,efrte^ 
>ue  deflaroribew^^  i ' 

Is  ondas prattams  que  wmrm^^K 

RegandQosímeimspra4^  qHf^fmei^ 

Não  èehdp  licor  de  $0cciq^ad(^,      .,    ^ 

.    Tof^pn^hem^radfi^ouprat^va^ 

E 
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È  o  liquido  erijfalde  ckrafonte^  Ainda  que  rigufofis  võlu7ítârtou 


Servelhe  o  leytefuro^ 

2)^  licor ^  maisjuave^  Ô?  maisjèguro. . 
Colhe  o  fruto femmeão^ 

^as  levantadds  flautas  quecrioUy 

E/em  mais  arte  as  achajabot^ofas^ 

Ou  àjòmbra  da  enjiuha  mais  antiga^ 

Oujobreatenra  herva  recliuado^ 

Com  canto  uão  ccmfradoj 

Seguro fe  adormece^ 

Com  o  Jom  que  ofrece 

Afoute^  cuias  agoas  criftalinas^ 

Rotas  nos  brancos  feyxos ,  ®  queyxúfas 

Se  mojiraò  maisfermofasy 

Ou  quando  as  verdes  ramas^ 

Conkamorojò  ventOy 

Formão  faudofOi^  brando  mwtmento. 
íiãò  dejpet  ta  ofom  dos  atambores^ 

TPtfanos^  trombetas^ 

A"  voz,  de  hum  fero  capitão  que  cbama^ 

O  vigilante gallúy 

Na  doce  madrugada^ 

Gjuando  com  doces  lagrymas  a  Aurofa^ 

TDiJeyxandoôfeu  Thiton^  cobre  a  verdura^ 

^asperoUscriftalinas^ 

O  cànvida  a  trabalhos  or dinar ios^ 


Livre  íontOj  âf  o, coração  lhe  ofrece^ 

Matéria  a  led^^anto^ 

Nunca  noutros  enganos  imagina^ 
.    Mais  que  em  armar  aos  fa£ aros  cHaJas^ 

Laços  aos  áuimaes^ 

Nafas  aospeyxes  no  mais  fundo  rio^ 
y  '^Dejortt  me  acontece^ 

^e  enfim  não  teme  o  medrem-  o  conhece. 
EaqueUameJma  terra^ 


^efem  tumulto^  guerra^ 


\a  vida  o  fuftentou^namarte  ocobre^ 

Comfefulturahumilde^forhn  nobre. 
Nefte  exercido  osmeusj^rmeyros  annos 

GaJÍ€y  livre  de  amcr^ 

Nãofabendo  inda  os  tratos  da  cidade^ 

Atè  que  a  liberdade 

JÍfeu^  tyrannê  mando Jiigueytey^ 

O  habito  troquey^ 

Efeyto  Teregrino^ 
:  <  Ando  fentindú^ora  de  confino. 
Yorèm  a  larga  hijioria 
•  fúe  minha  vida  trijh^ 

Tai  differente  hejà  ^  que  me  ouvifie^ 

Como  eu  que4e  quem  eràj 

SífuquaUJHoafosafrimãvera^ 


Namorado  ficou  Oriano  da  vida  de  pílor ,  &  detensmado  a  Êizer  por  ellt  jgnmdes 
eílremos»  achando  fáceis  os  trabalhos,  leves  os  encargos  ,^aves  as  obrigações  do  trato 
paítorÚ  >davalheiAÍl  louvores ,  &  culpava  ao  Peregnnade  trocar  tão  iaborola^Kupa- 
ção^  por  hum  deílerro  tão  trabalhofo,  So  por  tão  pefada  companhia,  como  era  adeM 
defcontente.  E  pedindolhe  que  proieguuTe  a  hiltoria  contandolhe  feus  penfamentos 
como  lhe  prometera,  Lereno  pelo  nSo  metw  em  defconfiança,  pofto  c^ue  a  feit  pezar 
lhe  obedecia ,  porém  antes  que  começaiíe  ouvirão  quê  por  junto  aonav^opaíToubuDi 
barco, que  com  o  bracejar  dos  remos  defpertou  aos  que  dormiao,  &'de  dentro  cama* 
vâ0«<}ttefeíegoe.  r. 

Váo  fobtndo  as  ondas 

Pelos  penedos, 

.  Movemfe  as  áreas,  k 

Sufpiraõ  os  ventos. 

jís  ondas.de/mi^aÕ^ 

Sobre  os  Penedo^ 

Movem fi  as  areas^ 

SoJptraS  os  ventos,    s 

desfazem/è  as  nuvens^ 

Fogem  as  eftreUas^ 

Eo  mar  com  milcotes^ 

Fasí  douradas  veas. 

Gom  a  alegria  deile  alvoroço  fe  levantarão  os  navegante  ,''&  viraõ  que  a  menh^^ 

comc;ç«va  a  aparecer,  &  i|ae  eAavaõ  à  vifta  da  ilhapara  onâe  navegavaõ ,  &  qu6  delta 

fahio  o  barco  que  palfou  a  bordo  danavio ,  com  a  alegría.qde  ouvmtt.  £  con^  o  novo 

^  foraõ  deicobniulposfotubnosarp<»redo%de  queelk  ;  45ercadi^&le* 

vanudos 


Sãhe^a  hellã  Aurora^ 
Em  nuvens  ro fadas ^ 
Com  miúdo  alfofar^ 
Eorrifimdo  as  agoms. 

JÍS  marinhas  avesf 
Hhsf^enedos  cantem^ 
Eos  delfins  li^eyros^ 
Entre  os  bordos  fakam. 


O  vento  amorofbf    '- 
Vé^  copando  as  veUâf^ 
Osrefmos  ferindos  * 
Al  ag&asfe  encreffái. 

liiigeyrasfi  trefÁi 
Sobre  os  Penedos^ 
Movem/e  as  áreaSf 
Sofpirao  os  ventos^ 
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váíitados  rochedos ,  repartida  em  valles ,  &  outeyros  graciolos  de  aprafivej  verdur», 
atè  que  lançarão  ferro  no  porto  delia  com  grande  contentamento  9  f>ara  deicançàreni 
da  viagem, &  empergarem  os  olhos  em  fua  fermofura^  q^tam  natural  he,&  deleyiofo  o 
porto  aos  navegantes»  como  a  deiejada  pátria  aos  Peregrinos. 

J  O  RN  ADAOYTAVA. 

DEfemb^rcâraõ  em  terra  os  dous  ainigos  em  copanhia  dos  outros  navegantes  me* 
teraõfe  pela  Ilha  dentro,  &  achàraò  nella  tanto  em  que  empregar  os  olhos ,  &  os 
fentidos,  oueefquecendo  entam  a  cauiaqâe  os  entriílecia»fe  mofiravaó  contentes,que 
naô  ha  em  num  coração  fentimento  tam  poâeroío ,  que  com  a  viíla  aprallvel  de  huma 
novidade,  nãodivirta  dos  males  a  fantefía,  &  recree  os  olhos  aquelle  pequeno  efpaço 
que  nella  os  empresta.  Alli  fe  agafalhàraõ,  efperando  monção  para  a  partida,  gozando 
em  tanto  dos  abundantes  frutos  que  aUi  cria  a  natureza:  praticando  os  companheyro$ 
todosfeus  fegredos,&  ainda  as  imaginações  mais  encubertas,porque  creí cia  a  amizade 
com  a  communicaçaõ,  &  a  confiança  com  o  conhecimento  que  cada  hum  tinba'da  ver* 
dade  do  outro.  Dilatàraõ*fe  ao  fenhor  do  navio  os  negócios  de  que  alli  tratava,  &  a- 
preíIàrao*fe  os  ventos,&  tempelhdes  do  inverno,diãicultou-fe  a  partida?  enfim  a  hus, 
&  a  outros  foy  forçado  efperarem  q  a  defejada  primavera  lhes  delempedilTe  os  Ceos, 
lhes  aíTeguraíTe  o  mar,  &  c^ereceileainorofo  vtmo  paraa  viagem,&  jà  quando  as  nuas 
arvores  íe  confliçavaõ  a  veilir  de  alegre  verdura,  os  campos  de  boninas,  quando  jà  apu« 
ravaõ  os  rios  fuás  correntes,  as  fontes  diftilavaõ  criftalinas  veyas  os  Ceos  f  em  a  pefada 
fbmbra  das  pardas  nuvens,  moílravaõ  o  fer mofo  azul  dos  orizontes.  A percebidosjdo  q 
compria  para  a  viagem,  efcolhendo  para  ella  hum  dia  mais  fermolo,  foliarão  as  vellas  ao 
vento  com  a  acoílumada  alegria,  &  alarido  dos  marinheyros^foraõ  aquelle  d'ia,&  o  je« 
guinte  cortando  o  mar  como  ventoem  popa:  mas  aji^ortuna  inconftánte ,  que  com* 
mummente  moílra  eíla  fua  natureza,  a  quem  bufca  a  experiência  delia  nos  perigos  do 
mar.  Ainda  não  era  paíTado  o  terceyro  aia  do  em  que  foltàraõas  amarras,  quando  os 
pòz  embreve  efpaço  à  vifta  da  morte.  E  foy  que  começando  a  anoytecer  jprí meyro  que 
odiale  acabaíTe,  com  huma  cerração  de  nuvens  eicuras  da  parte  do  fui  ,le  começarão 
a  encrefpar  as  ondas  de  maneyra,que  iò  ellas  branquejavaõ  entre  as  triíles  fombras  que 
a  todo  o. mar  efcureciaõ.  O  piloto  conhecendo  o  perigo  mandou  an^inar  com  grande 
prelTa  as  vellas ,  porém  a  força  dos  ventos  que  começarão  aibprar  com  grande  ftiria» 
jiaõ  deyxava  aos  marinheyros  obedecerlhe ,  &  acudindo  cada  htim  à  parte  que  lhe  ca* 
()ia,  naõ  puderaõ  eílorvar  quenaõ  foífem  ao  mar  muytas  enxarceas ,  com  a  parte  fupe« 
rior  do  mafto  grande,  que  fez  dar  ao  navio  hum  bordo  afias  perigofo.  Sobreveo  a  lílo 
humagrandechuva,&  trovoada queparecia que ferafgavaõos^Ceos ,  &  asagoasque 
delles  cabiaõ,  &  fe  miíluravao  com  as  do  mar,ennovelavaõ  em  ondas  os  difconformes 
ventos,  &  traziaõ  no  fundo  o  miferavel  navio;  vendofe  os  que  nelíe  vinhaõ  defcer  cada 
paíTo  ao  centro»&  abifmo  das  agoas  que  lhe  faziaõ  mais  medonhas  0$  luzentes  reiampa* 
gos  que  os  feriaõ:  de(penhândofe  ò  ve&to  de  levantadas  ferras  com  temeroft  queda:& 
dalli  arrancando  do  eícuro  fundo  brancas  áreas  com  que  açoutava  o  navio,  lhes  parecia 
fobirem  ao  alto  das  nuvens.  Tiveraõ-ie  a  tormenta  aquella  noy te  conrgrand^  tra^alhot 
correndo  para  opego,  &  em  amanhecendo  viraõ  o  deilroçoqiie  os  mares«,&  os  ventos 
tinhaõ  feytona  miferavel  embarcaçaõ,:que  aberta  por  mil  partts,  íè  enchi?  dèagoar,  & 
femobeaecer  ao  governo  do  piloto,  corria  para  o  Qccidente,  &  aifim  ^ndoí;  quatro 
dias  com  mceflavel  diligencia,  &  continuo  trabalho  dos  mareantes ,  &  paíT^eyros,  & 
no  fim  deíles  vieraõ  de  todo  a  defefperar  do  remédio  das  vidas  §  ysnúo  quefiteãas  on» 
das  fe  encapellavao  de  novo,  &  ameacay aõ  as  nuvens  com  o  ri^or  padado,  &  det^ijii* 
náraõ. guiando  para  a  porte  da  terra  dar  à  coda  aond&os  guiaflea ventura.  Neíletempa 
paflbu  por  elles  huma  nao  de  mayor  porte  que  perfeguida  também  da  têpç(lade  fe  fW 
zera  ao  vento  ^  vinha  boícand^  ao  porto  ou  enfeada  aonde ferepai^Qis.  YeiMs  ^  ^^* 


I 
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«hor  tkHa,  que  era  homem  picdolb,operigo,&:  pouco  remédio  do  navio^ lhe  mandott 
obatel  para  íalvar  configo  alguns  dos  que  ante  feus  olhosiao  miferavelmcnte  pereciaõi 
&  chegando  ja  a  bordo  cora  grande  chuva  le  meterão  nellealguns  paliageyros  entre  o& 
quaes  f oy  Oriano  a  quem  feguia  o-noflo  Peregrino.  Porém  ellando  para.enirar  atjas 
delle  nobatel ,  o  apartou  hum  pè  de  vento  do  navio  com  tanta  turia  que  andou  jruyto 
tempo  entre  as  ondas,  primeyro  que  tornafle  a  nao  donde  fahira  ,  quecomellefe 
fez  outra  vez  ao  pego,  &  dahi  a  poucas  horas  delapareceo.  Lerenocom  os  mais  do  na- 
TÍo  perdidas  as  eípefaiK:astrahalhavaô  por  fe  avilinharem  mais  à  terra,  íí  valeudo-le 
das  taboas,  &  vaíilhas»  ie  arma  vão  contra  a  fortuna;  aflim  foraõ  navegando  atè  alta  noy- 
te,  6c  perto  da  madrugada  fe  fentiraõ  encalhar  na  area,&  eft)erando  a  manháa  coir.  mais 
alegria,  com  o  novo  S0l<}ue  lhes  modrou,  fe  acháraõ  á  viíta  de  huma  fermofa jprwa  na 
coita  brava,  através  de  huma  alta  penedia  donde  o  navio  milagrofamentc  fe  a&lara,& 
percebendo-fe  todos  para  virem  nadando  a  terra,  o  primey ro  que  nella.aportou,foy  q 
Peregrino,  lahindo  na  branca  area^  &  nella  de  giolhos  alevantou  as  mãoSy&  os  olhos  ao 
Ceo,  dandolhe  graças  de  fe  ver  livre  dasfurioiás  ondas.  Dalli  começou  a  caminhar  fe* 
guindo  humas  piladas  que  eflavaô'  eílampadas  por  aquella  praya ,  &  depois  de  ter  hum 
grande  pedaço  caminhado,  foy  ter  a  huma  fonte,que  nafcia  em  hum  otiieyro  de  branca 
área,  fazendo  diante  de  fi  hum  prado  de  tenra,  &  graciofa  verdura,  com  algumas  arvo* 
res  pequenas  em  que  a  turva  correte  encoftàra  os  delpojos  das  cheyas  que  caufara  a  tê« 
peltade  paflada,  &  porque  o  Sol  era  tam  alegre^&  fermofo,  que  aflegurava  o  mar  de  re- 
ceyos,  &  enchia  a  terra  de  contentamento,  o  pallor  le  aflbntou  junto  da  fonte ,  bebeo 
da  agoa  faborofa  que  alli  corria,  &  comeo  das  ervas,  que  entre  acorrente  doribeyro 
fe  criavão,  &  defpois  eilendendo  os  molhados  veítidos  fobre  os  remos,cantou  cõ  rou* 
ca  voz  defta  maneyra. 


Enganadas  ejper onças 

manU)s  dias  hà  ^ue  ejpero  ^ 
^er  o  fim  de  meus  cuidados^ 
Efemprefaro  em  cwneps^ 
Kajcenm  crefceftes  logo^ 
E  veyo  o  fruto  najcendo^ 
Naftof\  que  de  antecipada^ 
Conheci^que  era  imferfeytú^ 
l>e principio  tam  dito/ò 
Tornajtes  logo  a  fermenos^ 
^ue  bemfe  engana  com  o  fim^ 
^Uem  temprtncipio  de  eftremos. 
Confnfo  contempla  a^ora^ 
7)e/de  vojffb  nafctmentOy 
Quantas  mudanças  fis&eftes^ 
"^m pouco  efpaço  de  tempo. 
Vimco  ha  que  me  vi/em  wda^ 
E  nefta  que  agora  vejoj 
Perdido  o  medo  das  ondas 
Me  parece  qUevãs perco. 
Se  agora  determinais 
Rebentar  de  hum  tronco  fico f 
Sobreo  qàal  aodefingano 
Levanteyjàmeus  trofeos. 
Se  haveis  de  tornar  a  folha^ 
^aquelles  tamosprimçfros^ 
^ue  cortou  logo  a  ventura^ 
^orqneeu  naê  f^eartfiindaé 


Secarei  nahna  as  raizas^ 
Torquejuftamentetemo^ 
^ue  vãoprodutsmdo  varas^ 
§Uáe  cafiiguem  meusdefijos^ 

Seheis  de fir  outras  agora^ 
Novamente  não  vos  querp^ 
>ue  dasprimeyras  que  tive^ 
^ais  que  os  definganos  tenho. 

Jà  agora  nao  mejiguais^ 

Não  vos  bufcOy  nem  vos  creyo^ 
Nem  quero  tir  mais  de  vós^ 
^eejperança  deperdervos. 

^Tjles  no  principio  JmbraSf 
jíque  eu  defiancey^fas&estão^ 
Vrmaverãque  trocou^ 
yímor  nefie  duro  inverno. 

Feria  brando^  fSJkavei 
Emvoffas  ramas  o  vento^ 
^ue  cr^cendú  me  chegou^ 
^naufrágios  fim  remédio. 

^evdsfiveftiaAmoTy 
Em  vés  andava  encubtsrtOf 
Tè  que  a  farte  defiobrio^ 
Contra  mim  menpenjamento. 

Toisperdefies  folhai  Êf  ;&r^x, 
Ntftefbw  de  meu^fieyto^ 
Jírdey^^m  tinzms  anuulMf 
;  Toraú^mon^go^encnherto.. 
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IJbo  vos  canta  humpaftcvi      ^  -  E^arafer  Twegrino^ 

^•uehenosbejisfempreefírãgeyro^  .  Baftava/eufmJàmentOi 
Acdbavá  de  cantar  o  reregrino  imaginado  que  o  não  ou  viáo  mais  que  as  arvores  da* 
auelle  lugar  deshabitado ,  quando  o  faudou  hum  palior,  que  alli  viera  a  bufcar  a  fonte, 
&  vendoaLerenomolhadOjIheperguntou  o  porque  affim  eftava.  Ao  quecllerefpon*» 
deo  contandolhe  de  feu  naufrágio,  pedindo  que  lhe  dilíèííe  a  terra  em  que  ellava.  Não 
meeipàbto  (diiTe  o  outro)  de  ceumao  fucceilo  quefaõ  rotjyto  ordinários  neíle  pego, 
&  coilumadosos  que  vivemos  perto  defta  praya  achar  as  mercadorias  que  dáoà  coiia 
falvandôfe  os  navegantes  neftà  área.  Eilima  a  vida,  pois  ta  deyxou  o  perigo ,  &  enten* 
deqi3«  teguãrdou  o  Ceo  para  alguma  boa  ventura ,  &  que  eftàs  em  boa  terra.  Parece* 
me  elJa  taó  bem,  nefte  pouco  que  vejo  (  refpondeo  o  Peregrino )  ou  feja  porque  nella 
falvey  átida,oq  al^um  outro  reipey to  que  eu  não  aIcanço,que  dentro  na  alma  íinto  hua 
eAraofea' alegria.  8ábe'(  torneiro pallor )  queandando  hum  grande  pedaço  deila  área, 
quanto  eíle  carreyro  que  aqui  te  trouxe  fe  alonga  de  nós,  eftà  a  mais  fieíca,  &  abundá- 
te  terra  que  em  teus  dias  podes*  ter  habitada,  a  qual  regam^dous  graciof  os  rios,que  jun* 
to  à  cabana  donde  eu  vivo  entraõ  no  mar  de  companhia;  a  hum  delles  chamaò  o  Lis,  8c 
ao  outro  o  Lena :  que  poílo  que  não  fejaõ  tão  nomeados  no  mundo  por  lua  corrente, 
comofadgracioios,  &  alegres  por  feus  arvoredos,  mereciaõ  todos  os  louvores  que  os 
outros  alcançarão  por  fua  grandeza.  Lereno  ouvindo  eíias palavras,  ficou  tam  enleado, 
que  Ihepareceoquefonhava,  &  entre  efpanto,  &  alegria,  lhe  tornou  a  perguntar  o  no- 
me daquelles  lugares,  &  o  pailor  conhecendo  no  feu  alvoroço,^:  nos  olhos(que  fe  lhe 
encherão  deagoa)  hum  grande  contentamento,  lhe  deu  todos  osíinaes  da  lua  deleja« 
da  pátria.  EUe  lançandofe  por  terra,  beyjou  as  fuás  areyas,  meílurando  com  ellas  muy- 
tas  lagrymas,  dizendolhe  amorofas  palavras,  com  que  lhe  agradeceo  iua  vida.  Deíeja- 
da  terra  (dizia  elJe)  principio,  &  íim  de  minhas  efperánças,  aonde  o  amor,  &  a  ventura 
depoíitáraõ  todo  a  meu  bem,  agora  cançou  a  forte  de  me  trazer  pelas  alheas,  &  te  tor-* 
na  a  rellituir  a  meus  olhos  com  brandura,  agora  terey  confiança  de  os  ver  contentes, 
&  que  fe  acabari  a  fem  razão  com  que  os  fados  ordenarão  meu  deílerro:  a  vós  ò  que* 
Tida  »ea  bcyjo,  &  venero,  a  vòsoftereço  a  vida  que  me  dèftes,  a  vòs  conhccerey  por 
amparo,  &  refugio  em  meus  perigos,  a  vòs  por  madrinha  de  minha  boa  forte,em  voHos 
amados  fs^gueyros  pendurareyosruílicosveílidos,  que  da  rigurola  batalha  das  ondas 
me  ficarão  como  trofeos  de  paflada  fortuna,recolhey  agora  amoroía  pátria  o  vòíTo  mo- 
lhado, &  naufrago  pailor,  que  ofíendido,  &  peregrino  deílerraíles.  Dizia  iíto  Lereno 
com  tanto  fentimento  que  convidava  a  lagrymasaoruilico  que  alli  eílava,  &  pergun- 
dolhe  em  que  lugar  morava  dos^daquella  ribeyra,  &  fe  havia  muytosannosque  delia  fe 
aufentàra,  o  fez  levantar,  &  o  levou  atè  a  fua  cabana,  que  era  dalli  hum  bom  efpaço  de 
area,iuntodondeosdousamorofosríos  entraõ  no  mar  Oceano ,  com  tanta  íaudade, 
como  que  alli  lhe  reprefentava  a  lembrança,  os  valles  amenos,  &  floridos  outeyros  que 
deyxàra,  alli  bebendo  Lereno  de  luas  íaborofas  agoas,  fentado  fobre  a  verdp  relva  ao 
fom  da  própria  corrente,  lhe  ofFereceo  eftes  verfos. 

Serenojíè  manfò  rtê^  T)aylhe  com  vojfas  agoas  comfanhia^ 

§ijíe  das  fontes  do  Lena  acompanhado^  A  vós  riofaudofo^ 

Aquiferdeis  o  nomcy  fifenmjnra^  §lnefere  o  Sol frimeyro noutros  montes^ 

Em  CUJO  fenboriê^  Contente  as  graças  dou  de  fia  tWJtadê^ 

^as  maisfermo/as  ninfas  invejado^  Semfrefejats  dito/ò^ 

Não  tem  hêgar^  effeytosda  ventura^  Sempre  corroo  contentes  voffas fontes^ 

SenaagoaclarOy^pnra^  Efejaefta  corrente  celebrada^ 

Onde  me  vejo  agora^  A  minha  frauta  amada^ 

T^a  ^elle  que  me  vi  tam  diffèrente^  Nos\võJffòsfr  e/cos  vaUes^ 

Cahiremfkntamente^  Tomem  awvir  as  ninfas^^otfafiores^ 

As  que  o  meu  ctfraçaS  nos  í^í  ebora^  Ou  cante  meus  amor^es^ 

Tar  quefaõ  dejtkgrta^  Ou  chore  o  fentimento  de  metts  males^ 

Xx  Jtefu/tc 
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Rejulte  etn  "vcjf/^  gloria^ 
O  que  AtnoY  (irdenar  de  minha  hifioria. 
Himúde  úuí  ra  v.tz.  beyjo^  . 
VoJJ AS  áreas  hrmcas^^ejmahtadãs^ 
^De  iuxentes  criJta^Syàe  aiv9s/eyxinf3»s^ 
jíqui  com  móY  áefcjo^ 
Aie^rjsieJUmpAray  livres fi/adas^ 
Ú)afui  me  ãhrirà,  anwr  novos  aminhos^ 

Os:  vkjfiís  arvtredos^ . 
>  Vs  vaJUs^  &  osírièeyroi/imdo/àsy 
:  Alffgres ^^ qMí^Xfijòs^ 
. .  As  ferras^  as  montanhas^  ®  os  rochedits^ 

^ueHnãovoffaçortfntej^ 
-  ^uey oco fo  c ant ar tyypovèm  contente. 
Mas,  fi.qmttd0  fiar  tijfesy 

Là  onde  Je  miftura  o  manjò  Lenay 

Vaf^fiesfelo  bofque  defendido^   . 

Tor  quem  mtus  olhos  trifies 

.  Chorarão  largamente  injufta^nã^ 
^ue  inda  agora  atormetaú  m^ujentido^ 
Aleu  rio  tam  querido  .»  <•  . 

^Jjizey  quando  fiaffaJteSy 
Tor  entre  aquellas  brandas^aj^ertj^. 
Seaquellaaltabellezíay.  , 
Tor  forte  em  voffas  ondas  encontrajles^ . 
Se  ^te  v(fs  viopor  ventura^ 
AquhM(L  efiranha^  ^  movsfermojkra. 

JMoJfrayksf  em  vojfo  centro^ 

O/eu  retrato  inveja  das  eftreilaSy 
Antes  qne  as  ondas %ozem  íalventura^: . 
^e  fe  o  virem  la  dentro  j  .     .     , 
^rderaò  os  delfins  dé  amores  de  lias ^ 


Mas  ijio  me  afegura^ 
^e-nãonomefecefiesy    . 
toiifaffando  õ^  bmitxcs  copmiUiiu 
Commodos  de/ufadosy 
Os  ajperos  penedos  nad  romjfejh^ 

Até  molhar  as  plantas^ 
TJlequemno  bojqnef az^  fiorecer  tantas. 

¥  orem  quando  imagin^f 

^je  molb afies  a  ttrra  rnnturofih 

^eem  algum  te0jp«Àfitía.fiyf§/4d4è 
:AviásmeuroJhivclinok   . 
.    E  tocmdoffiabnfa  tmftrmAJk  • . 
'    jMefa^mitorarffi^ékgrttntradã^ 
rAcorren^£jagr0dã%\ 

O  ventnr»fi  rio^ 

Afaudo{n%  amigai  ^\  kdafr^ãy 

^ntes  que  efia  almafétyãy 

Deyxando  Johre  aHrra  à  corfo  ffio^ 

Celebre  no^niverjoy : 

Voffo  dita/ò  nome  em  brando  verjo. 
Bebaemvoffas  correntes^ 

l^efcOMtereclinadoJobreasfloreSy 

§3íe  comvo£b  borrifo  fufientaisy 
:  /  Cantando  entre  os  contentes^ 

Celebre  vâffasnifrfiís^^faftoresy 

C&TMdo  do(S  louros  qne  regaisy 
.    E  entre  efies  de figuais 

Montes  que  ao  longe  v^o^ 

GozeyãpezardaprteyaJgum/kego^ 

£  efquecido-o  Mondego^ 
O  Guadiana^  o  Minho^  o  Douró^  o  Tejh 
Tor  meyjo  df  ontrapena^ 
,  Conte  jb Lufi$ania  o  Lis^  &  o  LenOf 


E  os  focas  moradores  de  agoa  e/cura^    . 

Com  o  fim  deíla  cantiga  íe  recolherão  à cabana  que eftava  â  vifta  do  río^aonde  o  Pe« 
regrhio  di^fcançou  enxugando  os  velUdos  que  trazia :  etperando  que  pois  a  veniiiraa 
quem  fe  entregàra^por  um  duvidofos  meyos  o  trazia  àfuadefejadafiatríay  Iheconce^ 
deriaciella  algum  repoufo»  qoequem  de  fuás  mudanças  o  pretende^tem  melhor  partia 
do,  i^ue  aqu eile  que  efpera  ârmQza  em  algum  eilado  dos  que  por  fua  vxsfitâde  ie gover-t 
nao.  ..... 

-  J  O  R  N  A  D  A    N  O  N  A. 

NÂ&fezLereno^oquecoihimSofiquelles  que  livres  doperígo  feefqvçcrindos 
quenos males  deHe  Ibcs-^zeraõ  companhia,  antes  vendo-»fè  tam  perro  defua 
pátria  fufpirava  por  feu  amigo  Oriano, .  que  vio  hir  no  batel  em  alcance  da  naaem  que 
i^lvou  A,  vida:  queyxava-fe  da  íi^una  do  mar  qu«  os  apartara,  não  fe  lembrafidp  que 
eíle  fora  o  meyo  db  emaõ  eftar  contente,  porém  não  no  devia Hlar  menosdefoa  forte 


ratnçà  que  os  lados  benignns  lhe  oitereciao  na  terra  aonde  nalcera ,  o  que  depois 
lhe  íuccedeo  a  ellc  &  como  fe  tomou  a  ver  «xrom  ker^no ,  nfto  pertence  aofioda 
noíl^lii^uiapoâo  quealus^íejadigna-de  qualquer  amorofa  eícricpni.'  £  t^raandoao 

\  Peregrino 


DE  FR  ANCISCO  RODRIGUES  LOBO,  147 

Peregrino  que  com  efte,  &  outros  peníamentos  difFerentes  paílbu  anoyte  fem  gozar 
do  repoufo  que  a  ieus  paliados  trabalhos  era  devido,  em  amanhecendo  fe  delpedio  do 
paílor  a  quem  difle  o  feu  nome,  &  le  offereceo  com  boas  palavras  em  graça  do  bom  ga-* 
falhado  que  lhe  fizera,  que  ainda  que  eílas  laõ  o  preço  ordinário  com  que  le  gratiíicad 
facilmente  boas  obras,de  quem  eílá  inhabilitado  para  dar  outras  mollras,le  podem  ellas 
tomar  por  verdadeyras.  veyo  caminhando  ao  longo  do  rio,  que  cominas  amorolas 
voltas  lhe  fez  o  cammho  mais  comprido,  &  chegou  a  horas  de  feíla  àquelle  lugar,  por 
onde  no  principio  de  feus  cuydados  entrava  no  valle  def conhecido.  Bom  he  de  julgar 
o  que  o  paílor  íentiria  de  fuás  lembranças  naquel1epairo,aonde  deteve  os  feus,  parece* 
dolhe  que  aquelle  era  o  caminho  que  mais  lhe  importava  antes  que  o  encontraíFem  os 
paílores  léus  naturaes^  &  chegando  ao  penedo,  vio  a  entrada  delle  menos  defendida  do 
que  antes  eílava;  &'Com  fobreíakos  deftá  aiegria,&  receyo  entrou  dentro  batendolhe 
no  peyto  o  coração,  &  eilendendo  os  olhos  por  todo  o  valle,  vio  a  arvore  debayxo  de 
cujos  ramos  vira  a  primeyra  vez  a  fua  fenhora,  &  endireytando  para  ella  foy  acabar  ao 
leu  ruftico  tronco,  &  como  que  tivera  humano  fentido  com  amorofas  palavras  lhe  dl* 
2ia.  Venturofa  planta  que  ja  com  voíTa  íombra  cubrilles  o  Sol  de  meus  olhos,lugar  aon- 
de eu  tam  contente  me  deiapofley  da  liberdade,  &  aonde  aoior  me  moílrou  a  gloria  do 
meu  deíejo,  teftemunha  verdadeyra  da  caufa  com  que  me  pti  di;  recebey  eflas  amoro* 
ias  lagrymas  de  alegria  em  facrificio,  que  regando  voflas  antigas  raizes  façaõ  florecer 
a  eltes  ramos  alegremente,  &  lifongeando  com  os  olhos  a  afpera  cortiça,  vio  neila  en- 
talhado efte  foneto»  como  a  ue  havia  muytos  dias  que  alli  foraefcrito, 

^efierrado  fé^fitr  que  em  terra  efiranha^ 

Padeces  de  meu  erro  injuftafena^ 

Se  a  caufa  que  innocente  te  condena^ 

Te  tornar  a  tra&er  a  efia  montanha. 
Sabe  que  he  minha  pena^  dor  tamanha^ 

^e  a  feu  rejpeyto  a  tua  he  muy  pequena^ 

^efois  nos  bens  a  forte  não  no  ordena^ 

Indaefit  amor  nos  malej  te  acompanha. 
A  efte  vaUe  tomey  traz  do  caftip^ 

^e  huma  culpa  que ft£  como  innocente^ 

Ati  tivrey^  fè amimpozno perigo. 
Mas  fia  forte  não  quizínem  me  confintef 

J^uepara  alegre  fer  viva  contigo^ 
íque  tu  fem  vida^  avivas  tu  contente. 
Tendo  o  paílor  por  bõ  agouro  de  fua  vetura  efte  principio  della,pela  não  atalhar  cõ 
algum  mao  fuccefio,como  ja  em  algum  tempo  lhe  acontecera,  efcondendofe  o  melhor 
^ac  pode  entre  os  ramos,  fe  reclinou  entre  elles;  &  dalli  lançava  os  olhos  para  todas  as 
partes  dos  valles,  por  ver  fe  via  a  lua  paftora,  porém  vencido  do  paflado  trabalho  ador* 
meceo.  Em  quanto  elle  nefte  íaboroío  fono  repoufa.  Tornemos  áspaftoras ,  &  guar» 
dadores  do  no  Lis,  que  efquecidos  do  feu  antigo  paftor ,  &  companheyro,  em  difTe- 
rentes  alegrias  gaftavam  tempo.  Lifeaquecòmoouviftes,defcobrindo  osfegredosdo 
boáque  deíconhecido  defcompoz  à  ventura  de  Lereno  labendo  de  feu  defterro,&  dos 
malesx}tieDoriuacaiiia  padecia,  arrifcando  ávida,  &  perdendo  as  efperançás  do  que 
defejava,  aetermiiKKi  bufcar  remédio  ao  mal  que  de  fuás  culpas  procedera,depoii  de 
andarmuytos  dias  com  efte  cuidado,  o  tornou  a  bufcar  naquelleoofque  aonde  a  cabo 
de  muytos  dtas&  com  grande  difficuld^àe  achou  entrada,&  apparecendolhe  a  fenho- 
f  a  delle  em  difiêrente  maneyra  do  que  a  primeyra  vez  a  encontràray/lhe  cottou  com 
iBny to  pdar,  &  feiíthnento  o  defterro  de  Lereno,confbflrando  juntamente  o  fetiénga^ 
iio,pedtndoIhe.perdaõ  do  erro  que  por  cania  de  amor,  contra  eile  cMnetera,^ paftora 
do  bofque  a  levou  nos  braçoscom  muyta  iMrandura «  confolandoa  com  amorolas pak^ 
vns  de  cortefiOt  atthi  teve  conqíigo  wi^^eSA  efcondida  morada  muyto  tempos  &.  offe^ 

!JCxij  récen- 
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rev^è^4<>lhe  ^ridêm  com  c}ue  em  outros  muytos  pudçi^e  go<.ar  de  fvd  compaoiíiaotor^ 

nau  pat  a  o  ícu  gado,  dopde  por  algumas  yezes  a  foy  huícar ,  Sc  gaU^vâo  no  exercício 

da  caçoas  manti^^^^  tarde^á  as  íelUs  fallaodo  em  o  PeregrinOiH^^dindo  ambas  as  fuás 

Jpvaadas,  pintando  a^  lua  vida»  i^ogindplhe  outros  cuidadosi  fazendQ  faudades^  &  leoi*^ 

t)raQças  de  íuas  paliadas  alegrias,  que  poilp  que  cada  huma  delias  oQèndia  o  peoíamê*- 

(O  da  outra,  o  fallar  em  a  caufa  delics  lhe  dava  contentamento,  atè  que  com  a  vinda  de 

Fiknip  hpuve  may pr  razão  de  amizade,  &  menos  raz^ao  de  ditíérêça  entre  elbs»  pc>i> 

que  depoisqueelle  ie  apartou  do  Peregrino  como ouviíks,  quando  deyxava  o liabi to 

de  pa4pr  para  entrar  em  feu  delterro  ^  veyo  a  habitar  as  gracioíjis  nheyras  do  Lis,  & 

Lena»  aonde  vindo  a  primeyra  vez  com  feurebanho  le  paraorara  4«  diícreta  LiíeaialU 

íaltandoíhe  o  competidor,  que  eUe  mais  tenúa,CQmêçou  a  entrar xie  novo  na  còoquiila 

de  fens.  aiQoresefpef^apdo  da  auíencia  alguma  mudancai  com  que.tivçâem  i£tta«wda% 

dos  galardão.  Em  êm  o  tempo  que  nillo  coftuma  aK>ílrar  feus  poderes,  a  contiauaváe 

de  fervidos  da  vontade,  a  firmeza  de  fua  fé,  &  os  confelbos  dos  amigos,,  &  par^Btes  de 

Liíea  vierão  a  acabar  com  eUa,  que  no  tim  de  tantos  annos  de  efquivanças»feDOZ.  em 

condição  de  o  aceytar  por  cfpofo ,  &  communicando  fua  determinação  á  paltora  do 

boíque  d£fconliecido,elIa  com  muy  boas  razões  a  perfuadio  que  galar doaile  com  ou« 

troig\»aI  o  verdadeyroamor  de  FiJenio,  pondo  mil  perigos,  mudanças,  &  diiiiculdadea 

no  de  Lereno,que  como  ella  neile  refpey to  tinha  tanta  parte,chegava  melhor  às  razões 

a  fua  tenção  com  diílimulada  brandura.  Em  íitn  Lifea  vencida  fe  íugey tou,  &  concer« 

toufe  entre  os  parentes  o  dia  das  vodas,  &  pedio  ella  à  pailora  do  boíque  que  vieíTe  cq 

o  habito  mudado,  fe  ie  quizeíFe  achar  prefente  a  fuás  alegrias,  e!la  querendo  moílrar  os 

poderes  da  aífeyção  que  lhe  tinha,  &  também  aíFegurarle  de  íeus  cuidados  com  fer  te^ 

ílemunha  do  remate  deilçs,  lhe  promeceo  que  o  faria  buicando  para  eíTe  iim  o  melhor, 

&  mais  acertado  meyo  que  fe  pode0e  achar.  Chegado  o  dia  venturofo  para  Filenio  em 

que  fe  haviaõ  de  celebrar  fuás  Vodas,a  paftora  do  txyiqile.veítidano  mefmo  traje  das  da* 

quella  ribeyra  íingindo  ler  huma  amiga,  &  parenta  de  Lifea»  natural  do  Tejo,  que  aiH 

viera  ter  naquella  occaíiaõ,  poufou  em  caía  de  feu  oay,  ao  qual  tambema  filha  enganou 

com  o  mefmo  fíngimeoto,  &  a  tarde  do  dia  «mtes  ao  ca^Mnento  appareceo  com  dia  jõ» 

tamente  em  hum  lugar  do  valle  aonde  os  pallores  com  caotigas,&  muytos  paíTatempos, 

&  alegrias  a  eíperavão.  £  como  fabe  a  luz  quãdo  fe  oÃerece  aos  que  eítavão  ás  efcuras, 

que  todos  ficão  com  os  olhos nella,aílim  vendo  elles  aquellaiermofura  tam  eílranha,& 

defacoftumada,  não  tirarão  a  viilada  disfraçada  pailoraéOspaftores  mudos  deefpanto, 

&  as  paíloras  iníiadas  com  inveia,  fe  efqueceraõ  do  godo  em  que  eílavão,  &  do  para  q 

alli  vieraõ,  atè  que  com  a  vinoa  de  Filenio  que  chegou  muy  to  loução  com  alguns  que 

O  acompanha  vad)  fe  alevãtàr^  todos  os  pailores  ao  receber*  Houve  logo  humoaylede 

t^riieyrpmuytofeil:ejado,&  huma  dança  de  três  paíloras  .muy  to  curic^,  &  tres^biii» 

tesfeus,  eUes  veítidos  de  verde  cltfo,  com  pelicas  de  branco»  &a]oieoegado,  &  com 

muy  fermofas  capellas  deflores  nas  cabeças,  &  as  zagaias  com  vaíquinhas  decoresdi£- 

íereni  es  em  mat^aslaigas  de  camifa  com  l^^acdetes,  &:gacgiantilhas  de  azeviche,  com 

volantes  toucado^  &  cabellos  cabidos  ao  tkij^m  debayxo.  de  capicoites  verdes,  todos 

com  cailanhetas  nas  mãos ;  virando-fe  ellas  muyto  alegres  para  elles  com  engraçadas 

iiiefuras,&  continências  ao  (om  de  hum  faJteyro,  fizeraõAamviUioíasliMidaiiças^,^  no 

fim  dtílo  houve  i|teisvi«$  cãti^  com  a  meínm  alegria,  <&  fèÚM  com  q«i£  tinfaaô  daoça«* 

do«  Entre eíkisiem»  chegou  ao  valle  humpafter,  queerademeyaidadeix;amliiimga* 

baõpardo^scoíbsii&humgrafide,&pezadobaitaodeénzm^  &  pendnr^ 

da  outra  huma  marchfttada  Iyra,/&  cbegandorfemais  pamá  eompáiihía,  i«udoa;a  todos 

ospaikttrcs^correndo^^os  com  os  olhos,  como  que  bufcawieatree)lesalguma<|Ueco- 

nheda^  biy daado  «Ues^  pelo  inibumento  q  110  trazia,  qne  o  feu  iàfiento  era  cantar  co 

aigam.confipetidori]iie  aUi  bufcavmUie  per^àraõ  fe  Q<)UQria&£er.  Queiia  fabier  <re(^ 

pondeo  eUe)  fe  eiUva  aqui  ttíat  vofoutros  o  dono  deileiíiftrufllieiítQx  q  pelas  horas  4 

ha^putio  da  minba  QiÍMDa,>adevé  de  haver  álgtwMs  <|<w«lu^«à  câaaidffa,doBd0 

me 
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tne  diiiè^  era  natural ,  &  depois  q  fe  apartou  de  mim,  achey  na  praya  do  mar  efla  lyrai 
q ue  me  pareceíque  ou  lhe íkou  aili  efquecida  na  area,ou  fahia  atrai  delle  com  as  ondas^ 
&pezarmeha  que  alguém  fe  aproveyte  delia  por  quam  bem  em  pregada  eílá  na  iua  mao» 
ILotam  lhe  perguntou  Fileniole  fabia  o  nome  da  quçllepallor  ,aque  bufcava,  ao  que 
elle  refpondeo  que  íim,  (k  que  fe  chamava  Lereno,  contando  juntamente  o  habito  que 
trazia,  &  o  mo(k>  porque  a  tormenta  o  deytara  nac^uella  praya.  Com  ella  noira  que  o 
ruilicodeu(queelteeraoqueagafalhou  ao  Peregrmonanoytepafiada)houve  naspa» 
fioras  da  companhia  grande  ibbrefalto ,  &  nos  pailores  ellranho  alvoroço;  porque  ellas 
como  mais  betúgnasacodiaâao  lentimento  do  mal,  &  elles  ao  gofto  de  feílejarem  a  fua 
chegada. A paftora  do  valle defconhecido  delamparandoa  o fangue, mudou  acordo 
roRoj  &  fentindo  oaquelle  publico  a  lua  falta,pòz  os  olhos  nas  pairas  por  ver  fe  aten« 
tavtõpeUai&^otLifea,&  aEnaliacomosmefmosfinaesquepormaisquecada  hua 
os  procurou  encobrir,não  poiteraõ  &zer  efla  força  ao  coração;  a  paílora  que  nSo  tiilha 
o  amor  de  Lifea  por  novidade  vendo  a  Enalia  4  com  aquelle  cuidado  lhe  parèceò  mais 
fermofa^começou  a  tomar  outras  coreS)&  a  conceber  novos  receyos,mas  não  lhes  dado 
por  entam  o  lugar  que  elles  pediáo,pós  o  penfamento,&  o  delejo  em  ver  ao  fcu  defter- 
radopailor  aquefem  culpas  fizera  padecer  tão  deíigual  tormento*  Em  quanto  nèfte 
cuidado  imagmava  mil  coufas  em  feu  favor^  continuarão  os  outros  com  léus  folgares 
tomando  entre  elles  lugar  o  hofpede  de  Lereno,  Acaboufe  com  o  dia  opaíratêpo,apar« 
tàrão^e  os  guardadores ,  ficando  convidados  para  o  outro  feguinte  dia  que  era  o  era 
que  havia  de  fer  o  recebimento.  O  ruíticoie  tornou  defcontente  de  não  achar  a  Lere« 
no,  porém  no  caminho  encontrou  ao  dono  da  ly ra,  com  que  íe  enganara ,  que  lhe  deu 
delia  as  alviçaras.  A  paílora  do  bofque  apartandofe  de  Lifea  jà  noy  te  eícura  tomou  o 
caminho  que  coílumava,^  àentrada dos penedosvioque jazia juntodelles  humpaílor 

Í|ue  olhando  para  o  rio  cantava  com  muyta  iaudade.  Conbeceo  logo  na  vòz.  que  era  o 
eu  Lereno,  que  efperando  no  lugar  aonde  o  deyxamos  todo  o  dia  perdendo  com  elle 
s  ei  perança  de  a  ver  naquella  occáuão  veyo  eíperar  alli  que  fe  efcureceílc  a  noy  te  para 
misàs  encuberto  entrar  na  fua  cabana^  &  dizia. 


OÁboff  que  em  vâofretendeis^ 
Agtoria  que  bum  tempo  vtftes^ 
Se  c  kem  que  akmíÇãftes  trifies^ 
Alegres  não  mereceis^ 

He  Yãzão  que  boje  choreis^ 
Lembranças  daquelleiia^ 
Emqueatriftezaqueria^ 
^arfinaes  de  minha  eftreUa^ 
Se  agora  venho  a^aella^ 
¥or  vir  com  tanta  alegria. 

Se  alvorofo  tam/obejo 
^éx  a  ventura  em  fugida^ 
Vi3tàatirarmeavÍM^ 
O  furor  de  meudefejo. 

Efies  lugares  qua  vejo 
^yefertos  (imo  meu  bem^ 
Màlfoffo  achar  nelles  quem^ 
^myra  dixarme  aonde  eããy 
Maetriftequemmodira^ 
Seo^nãoiefcubroaningueni^ 

Onde  ejtàt ama  beilezai 
OudegrafUj  ^  valortanteí 

fuem  dos /èntidoseJpmitOy 
gf^iãiawÊttttfíiã. 


Rio^  bofque^  ^  ajferez^a^ 
Montes  cheyos  de  verdura^ 
Vailes^  ferras  ^  ÔJ  ejpejura^ 
Se  em  voffas  ramasfe  e/conde^ 
Tor  acenos  dizeyme  onde^ 
Moftraime  minha  ventura^ 
Aquellejoldefta  idade^ 
Como  e/rureceo  taldiaí 
nuvem  me  efionderia^ 
^e  meu  foi  a  claridadéi 
Sua  antiga  liberdade^ 
^e  andar  for  efía  montanha^ 
Yor  ventura] a fè  efiranha^ 
Faria  alguma  mudknfo^ 
Ou  falta  a  minha  efperanfa% 
V  Merecer  gloria  t amanhei 
Se  foy  ventura  orr o  te»^ 
fraa;ereflne  a  Mi  for  erro^ 
Alevantado  o  defierro^ 
§^ea$nmrinJuftome  deui 
Se  faratormentò  meuf 
'^ftfèfle  ordenar  de  fierte^ 
"^íe  com  fermenta  toe  forte 
^ffit  4  4ofianeJlaft4Çfei 


Â^nde 
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AmdexivOj^ledoJaya^  Nãoquerâsques  firteminha^ 

^tatãfcntir  mais  a  mortes  Vara  m&firarfeu  rigor ^ 

Ferino (ay  ^  livre fenhora^  Jomede  voJUo  favor 

Minha^  quando  amor  oquiz^  Forças  com  que/è  melhora^ 

òede  hum  culpado  Jugts^  §lue  não he  ras^ò Jenhora^ 

Cafisgadojoujà  agora.  ^e  deis  armas  contra  amor. 

Hàoconjintats  quando  o  for a^  Mas  trifte^que  digo  emvão^ 

^e  de  vervos  perca  a  gloria^  Aquém  conto  meusfegredosl 

Tende  fàflor a  em  memoria^  Se  eftesrufticosfenmosy 

^e  ha  milannos  que  pelejo^  Nem  tem  dor^  nem  tem  razão. 

Com  o  temor ^  ^  o  defe/Oj  Os  eccos  rejponderaõ^ « 

E  he  tempo  de  haver  vitoria^  Telles  fomente  a  meus  irados^ 

Terdidoy  a  iufcarvos  vinba^  Tè  que  tom  males  dobrados^ 

7 è  das  ondas  de/prezado^  Repita  ejie  monte  fèco^ 

E  efquccido  do  meu  gadoj  ^ue  he  minha  lemérança  hum  e€c% 

Corri  para  onde  vos  tinha^  ^e ficou  de  bensPaffadosy 

'  Acabou  o  pnílor  a  fua  cantiga  ,  quando  jà  a  noyte  com  fua  fombra  efcura  lhe  impe* 
dia  a  vilta»  levantoule ,  &  tomando  o  caminho  pelo  longo  do  rio,  encontrou  a  paflora 
do  valle,  que  perto  delle  o  eílava  efcuxando;  conheceo  pelo  vuho  que  era  mulher « & 
dandolhe  Doas  noytes ,  lhe  perguntou  o  que  por  alli  bufcavn  àquellas  horas.  Huma  rez 
(reipondeo  ella)que  faltou  da  minha  manada  ^  &  anda  perdido  entre  eilas  brenhas,le 
por  ac]ui  a  vifte,  aífím  tenhas  boa  forte  que  me  des  novas  delta.  Certo  ( dilfe  elle  ;  qu& 
fião  vi  por  aqui  outra  coufa,  perdida  fenaõ  a  mim.  Boa  guia  bufquey(tornou  ella^  f»ra 
o  que  me  convinha,  mal  me  encaminhará  quem  em  dia  mais  claro  fe  perdeo.  Em  mim 
(di(reelle)aventura-iemenos,que  ainda  perdido  poderá  agora  ganhar  algum  intereiVe 
neíle  defvio,  fervindote  a  ti  no  que  procuras,  mas  pois  o  não  faço  efpera  que  venha  o 
idia,  &  acharás  a  tua  rez.  Toma  elfe  confelho(di{re  ella  )no  que  defecares  muyto ,  qvc 
tanto  convém  aos  homens  íotrimento  no.com  que  lhe  tarda  a  ventura ,  como  he  natu* 
ral  nas  mulheres  fazerem  fobejo&  eílremos  pelo  que  lhes  reprefenta  a  võtàde ,  cu  ediíro 
muyto  a  minha  rez*  &  náo  me  dá  lugar  a  tanta  eipera  ofofrímento,  quando  a  naõ  achar 
entre  eíles  penedos  entam  toraarey  o  teu  confelho,,  &  dizendo  iiio  arreiheteocom  a 
entrada^o  bofque.  Lereno  lhe  bradou  com  grande  preíTa  dizendo.  Torna  a  traz  en- 
ganada pallora,que  não  fabes  o  perigo  a  que  te  oíFereces»  torna  a  traz  fenaõ  queres  per- 
der a  vida  ou  a  lioerdade.  Porque  ( replicou  ella)  he  iftóalguma  habitação  de  feras?  ou 
algum^riico  femelhante  que  me  a  viias?  ou  he  a  engraçada  penedia  em  que  o  noflo  rio 
Lis  quebra  a  fua  fiiria  com  tanta  brandura?  na  qual  nap  ha  (^  temer  fenão  laços  de  amor 
Ah(aiíreopállor)qne  nem  por  fer  perigo  roais  fermofo^evefer  metios  temido,&pelo 
em  que  eu  jà  me  vi ,  te  rogo  que  dey  xes  a  tua  rez  perdida  que  ha  beú)  grande  parte  do 
dia  que  aoui  eftou,&  não  darey  fe  dellá,nem  te  poíFo  dar  outras  novas  em  que  mais  ide* 
clare  minha  tençaõ,  Jà  creyo(tomou  a  paílora)que  te  vay alguma  coufa  em  que  éo  naõ 
paííe  a  di  jg[ite,&  fe  ajGim  he»  que  tens  neile  lugar  coufa  que  te  importe  yiico  cm  olkiga- 
çaõ  de  te  fervir  iiiflb.  No  lugar(refpondeo  elle )  tenho  eu  a  vida,  mas  nãana  aventuro 
em  que  ^u  entres  nelle ,  que  outrem  me  fez  jà  os  males  que  eu  podia^  temer  agoraJPéde 
fer(tornou  $I)a)qHe  te  enganes  com  o  pouco  caio  que  razes  do  meu:aíiereciinefatOf& 
que  te  arrependas  de  fer  a  elle  ingrãto^Não  o  queria  efi  parecer  emnáda(d}ile  o*f»aflor) 
Sl  ailim  tçrogoqve  rae  digas  ^em  imaginas  que  fou,^  me  defcubras  otteu  ^mn^.EíTe 
te  não  importa  faber  agora(diHe  ella)nem  a  mim  me  convem>  &  menos  dizero/teu,po« 
rèmfey  quedes  humpaílor  que  ha  pouco  que  neíla  ribeyra  teve  a  mayòr  ventou  que 
defejava,  &  perdeo  a  melhor  occaíiadque  pretendia  delia.  Nunca  (ditife  Lereno )  tive 
ventura  que  puddTe  perder,  &  ainda  humas  efperan^s, qne  tive4e  bem^efn  nafòendo 
fe  acabarão;  niasjà  que  te  en§anafte  comigo,  por  tua  yidaqueme  digas  quâi>esí^^&  ai- 
gum  final  mtoi  claro  por  oncte  outro  dia  te  conheça.  Quero  que jne.nãQ7yl£Lies  por 

cruel 
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cruel  Cdiirc^le)^inda  que  te  tenha  por  ingrato^  toma  eila  trança  de  eabetíof>  go(iíciaa> 
&  qitaiidaàmanHa  vires  celebrar  itô'.V0dàs  dsquellg  pnllora  que  ió  contigo  a&deiíejá^ 
va,  qjitl  vires  com  oscabellos  enitan^^dos  das  cores  que  eila  leva  teciiA»  eiiaheaque 
agcr^udày&aífim  conhecerás  fe  te  f^ia  engano  no  QÍFerecin;ícnto.  E  dizendo  ilk), 
lhe  deu  huma  trança,  que  futilmentç  cortou  dos  feus  cabellos,  porq^ue  os  levava  kyitoi 
em  enleados  laços  que  lhe  ferviaò  de  mais  cullofo  toucado.  O  pallor  a  gUartk)u,  &  en^ 
tenéia  elléqjo^apaíloraíeenganaVa)  &  otinhapor  outro,  pela  pouco  x]uefabia  dos  íi« 
naes  que  eUa  lhe  dava;  nem-  entendia^que  fofpey  tando  q  era  Lereno  não  fogiUèrouleUiQ 
&  temerem ,  coinç  a  forobra  de  couia  patíada»  pelo  muyto  que  havia  qtie  nao/abjáô 
naquellaribej^ra  novas  deUe,  nem  íe  d  per^tvaõ  outras  mais  certas  que  as  de  fua^ortei 
£  aifim Jbe  difici  bemfeyqoe  empregas  mal  eáie  penhor»  &.que  encendesdafio  a  coH 
tmn^qufioiabena.merécer^  maseutepròmeto,  que  ao  menos.ofaberey  eliimat ,  Ss 
jponque  de  mim  náo  procura;  outros  íinaes  >  os  não  oftereço.  Os  úeus  (drlkeUa}  tenho 
^niabidosmQyto  bem»  &  ô  pouco  que  (eiembras  diilo,  te  ctíiliarà-rouyco  emialg^m  tê* 
pb,  quando  te  achares  com  os  cabeUos  nas  mãos  coiho  arrependido.  A  hlo  quizera  o 
paílor  chegarfe  mais  a  ella»  &  obrigala  à  força  a  que  fe  nomeaílè,  n:as  tornando  em  fu 
vio  que  fazia  ofFenfa  a  quem  com  gritos  fe  podia  livrar  delia,  &  oíFendello  a  elle  no  era 
q  ue  lhe  hia  mais  que  a  vida,  por  èílar  tftm  perto  do  vàllc jnormerite  que  nunca  lhe  veyo 
à  imaginação  que  aquella  ieria  fua  fenhora ,  porque  o  modo  da  falia  que  ella  encobria» 
&  o  eiao  fer  dentro  no  limite  daquelles  penedos  em  q  morava»  o  alongaváo  todoo  pof* 
íivel  deile  penfamento,&  para  obrigarcom  forçaa  huma  pailora  a  qualquer  eíEeyto,he 
ncceíTario  qucprecedâo  muytas  de  amor,  em  peytos  quefabem  dar  bom  lugar  à  cor* 
teíia,  porém  oítereceo-fe,  que  pois  era  tam  tarde,  a  havia  de  acompanhar  atè  afua  ca^* 
bana^  ou  perto  delia.  Niílo  eltava  o  mayor  perigo  (tornou  a  paftora)  que  me  pòdeen* 
coDtrar  em  tua  companhia,  quem  hoje  ÍÓ  com  ouvir  o  teunome»  mudou  açor  do  roilo 
coniriumes  de  4  outrem  ouiaíle  a  nòmeallo.  Em  fim  vayte  embora,  que  eo  figo x>  mes 
canunhoj  o  dia  te  moílrarà  o  que  coma  noyte  defconheceíle;  com  ido  fedefpedió,fín^ 
gindaque  hiapara  outra  parte;  O  paftor  íe  foy  para  a  fua  cabana  aonde  opegureyrci 
Serrano  vivia,  o  qual  o  efperava  com  muyto  alvoroço,  porque  hlnalia  oavilâfa  das  no- 
vas que  o  ruftíco  dera  no  valle,  aondeo$  noy  vos  ellavam,  porqueem  âufenaia  de  Lei* 
renò  tomou  a  paftora  còm  elle  a  meíma  amizade,&  communicaçâo,  que  antes  tiiúia  co 
Lifta.  Paliarão  a  noyte  em  faboròfas  praticas,  contoulhe  o  Serrano  das  vodâs^de  Lífea^ 
&  as  novas  que  o  paftor  havia  trazido. .  Lembraiídofe  entaõ  do  que  apaftona  dii1era% 
ficou confuío, parecendolheque podia  fer délla conhecido  i  & lobre inò dífcorria no 
penfamento  ouem  era,  porém  afTás  alheyo  de  fofpeytar  o  qué  elle  tinha  por  itnpoílivet 
&  perguntanao  ao  Serrano  por  todos  os  piaftores,  &  paftoras  daribeyra,  vieraõ  aador« 
mcícer  junto  da  madrugada^mas ainda  bem  não  repouíavâo,  quando  defronte  dacaba^f 

Da  ouvirão  huma  voz,  que  fuavemente cantava  defta.maney ra« 


^e  inda  que  eançaioj 
^e  andar  dej^eíado^ 
Chamàvos  amor. 

T^isfitsfeu  vencido^ 
Ctmojeprefume^ 
Sabeis  por  caftame^ 
O  ieqne  hejferuidp. 

^(ecomo  a  ningaem^ 

^T>efcaHço  ojfereçãy 
Antes  que  amanhe ça^ 
A  acardarvús/vem. 

Torpêe  a  daué  acerte^ 


Num  tiro  quefaz^ 
TenandontetraZy 

A  que  votde/perteé 

Vinde  aver  os  valies^ 
§iue  d^  X  afies  fé s^^ 
^andonie/èmvòsy 
Caufa  a  tantos  maleí. 

Vinde  a  nfer4^s  montes^ 
Cobertos  de' abrolhos^ 
%e  regam  meus  olhnsy 
^or  n)6sfeytosfónre^. 

Vereis  noi pras&eres; 

-  ^as  Uda^amftnasí 


A  tõd^s  boninas^ 

E  a  mim  malmeq^ertSi 
Ve^ei^s  como  uão     . 
Me  alegra  a  verdura^ 
^orfempre  ve^^dura^ 
Vofa  condi f ai, . 
Vereis  qwandoaiègra^ 
Tudooji/^kwmdo^ 
Ser  em  meu  cnidifdOf 
Sempre  4  noyt^&ne^ã. 
M^sfeapparectfdeí^ 
Vejao  meusfentiáosi 
Op  catnposjloriáosy 
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.  Eús^oyteyràsijcrdes.  Reyn^  fcrque  tu  atm^  Voffbjèntimentd. 

Zraxí  de  buma  tardan^Of  ^Fcrjeu  m<mÀQ  chamo^         A  ^Deos^  que  ^maubece^ 

^Penofú\,^c4mifxida^  Masameure/peyta.  Cobrem/e  áueft  relias^ 

.  ^àswe  agora  a  "vida^  Abfãfiw  è&eniêj  E  a  minha  c&m  ellaSj 

Om  nova  efftrafifa.  Se  ifies  brad^  nãoy  jfà  de/aparece. 

Amor  no  meu  feytOj  ^aes  defpertaràOy 

'  Era  a  que  cantava  Enalia,  que  com  deíejode  faber  a  vinda  de  Lereno,  fe  enganara 
com  as  horas  do  dia,  &  veyo  fazer  final  a  Serrano,  a  quem  tinha  offerecido  ai  viçaras  da 
chegada  do  paflor.  E  porque  o  ouvio  dentro  na  cabana,  cantava  o  que  ouviftes,  porem 
temendo  fer  conhecida  de  alguns  pailores ,  que  ja  fe  alevantaváo  com  a  occaíiaò  das 
kilas;  áey  x:oo  a  mufica,&  lugar^Lereno  conhecendoa  fe  alegrou  de  maneyra»  que  Ser- 
râno  a  tevejde  lhe  encarecer  o  que  a  paítora  lhe  queria,  &  o  cuidado  que  em  fuaaufeo- 
cia  tinha  de  procurar  novas  de  fua  vida.  O  pailor  fentia  pena  de  lhe  dever  unto  mais 
do  que  queria,  porém  còm  animo  conhecido  daquella  obrigação  accrefeentava  muy« 
to  em  léus  louvores^que  em  brandos  fugeytos  governados  pelo  entendimentos  nunca 
às  fem  razo(;s  de  amor  fízeraõ  oíiènfa  às  verdadeyras  leys  da  cortèfia. 

J  o  R  N  A  D  A    D  E  C  I  M  A. 

AS  novas  que  o  paftor  em  publicodeu  da  vinda  do  Peregrino ,  caufáraõ  difFerctes 
effcyiosnos  corações  das  pftoras  que  em  feus  fuccellos  eílavaõ  maisiniereffa* 
das.  A  paltora  do  bofque  efcondido ,  que  antes  cuydou  que  com  o  cafamento  de  Liíea 
nao  lhe  ficava  que  temer  mais  que  a  larga  aufencia  do  Peregrino  >  vendo  que  no  dia  em 
que  alcançava  hm  a  hum  fucceiío»  o  ue  em  tantos  procurara ,  punha  amor  na  venmrai 
o  atalharlho,  &  ainda  achava  no  rolto  de  Enalia  o  mefmo  fobrefalto  que  ella  fentia,co» 
meçou  a  meter  o  penfamento  em  defconiiança.  Lifea  que  com  o  novo  efiado  naõ  tinha 
ainda  tam  mortas  as  lembranças  deLereno,  que  com  qualquer  movimento  as  naõ  acen* 
deiíe,  defpois  que  configo  eiteve  em  mil  dinereAças  ,  fe  determinou  (  como  o  mal  fem 
remedio)ae  dar  as  codas  a  quantos  penfamêtos  ie  lhe  ofTereciaõ  contra  a  nova  promeí* 
fa  que  fizera,  iilo  fazia  ella  muy  to  á  fua  cuila,  porque  tam  arrifcada  he  a  batalha  do  de- 
fcjo  com  a  razaõ ,  como  a  de  amor  com  a  defconnança.  Enalia  que  eftava  de  melhor 
jCondiçaõ,fem  faber  o  fegredo  que  entre  as  duas  havia,não  tmha  contra  fí  mais  que  o 
jcceyo  de  cuydar  q  em  prefença  de  Lereno  íe  efqueceria  logo  Liíea  do  cafamento» & 
fião  era  efte  juízo  de  Enalia  muy  temerário,  le  a  honra  não  tyranifara  nefta  parte  o  go« 
ílo,  como  cofiuma;Cada  huma  còm  feu  penfamêto  tomou  diferente  ellrada.  A  paíbra 
<lo  bofque  que  como  ouvilles,  eíleve  no  principio  da  noyte  á  falia  com  o  feu  pailor , 
•ouerendadilatarlhe  aquelle  bem,  que  elle  entam  não  conhecia,para  em  outra  hora  lhe 
dobrar  o  contentamento  delle ,  fe  defpedio  dandolhe  com  tantos  finaes  a  conhecer 
quem  era,  que  com  mayor  caula  que  Montano  endoudefcera  o  Peregrino,  fe  na  def- 
pedida  a  vira,  como  elle  a  Tirfea.  Porém  a  paftorá  em  fe  apartando,  ficou  tam  arrepen* 
dida  do  que  encobrira,como  coíluma  quem  nega  confentimento  ao  que  muy  to  defe  ja, 
&  aífim,nora  temaroía,hora  alvoroçada,torhava  mil  vezes  atraz  para  o  chamar,&  apies 
de  foltar  a  vozffe  lhe  reprefentava  que  o  ecco  daquelles  montes  lhes  refpondia,&repre» 
fentandolhe  a  fantefia  mil  inconvenientes  por  atalhar  a  boa  forte  do  paftor,  vencida  de 
mil  temores  le  recolheo.  Enalia ,  que  com  as  fuás  endechas  deu  final  a  Serrano  do  que 
buf  cava,  fe  foy  com  efperança  de  melhorar  ventura  aquelle  dia.  No  outro,  quando  o 
Sol  com  feus  rayos  começou  a  dourar  as  nuvens  >  ^  a  dár  à  verdura  dos  montes  nova 
graça,  fe  juntarão  na  cabana  do  pay  de  Lifea  com  Lèard.a  fua  nora  ^  que  já  aefte  tempo 
era  caiada  com  Albano ,  &  Niíe ,  que  de  poucos  dias  eftava  defpofada  com  Alceo,  ^ 
Enalia,  que  cpm  a  nova  occafiaõ  da  vinda  de  Lereno,  vinha  melhor  toucada  ,  &  mais 
fermofa*  Florecia»  Belifa,  Pinea,  &  outras  muytas,em  cuja  companhia  a  difcreta,&  fer- 
mofa  Lifea  efperava  o  defpofado.  Naõ  tardoumuy  to  Filenio^  quçvinha  bem  ]ouçad,& 

com 
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com  elle  por  padrinho  o  velho  Titero,amigo  conhecido  de  Lereno,&com  elle  AlceOf 
Selvagio, Theno» &  outros  muy tos  pdftores,&  levando  dallí  a  noy va ao  templo,âonde 
fe  haviam  de  receber,  juntas  as  mãos,&  as  vontades, defpois  de  efpalhado  o  louro  tri^o 
entre  diverfas  boninas  fobre  as  cabeças,  fe  vieraõ  com  muy  to  grande  feíla,  &  alegrias 
para  o  valle,  onde  fe  aHentáraõ  em  roda,  junto  da  fonte  do  íegredo  de  Syleno ,  a  qual 
ellava  rodeada  de  verdes,  &  floridos  ramos,  enredados  com  canas  verdes,  &  capellas 
de  Louro,  Era,Murta,  &  Madrefy  1  va,  cheyas  de  rofas  brancas,  &  encarnadas,  &  fenta« 
dos  os  noyvos,  os  padrinhos,  &  os  mais  paílores ,  algumas  zagaias  fe  levantàV'aô  ve-^ 
ilidas  de  feíla,  &  ordenarão  huma  folia,em  que  de  buma,&  outra  parte  cantavaô  deíU 
maneyra. 

Noyva  taõ  difcreta,  &  bella, 
Tam  digna  de  fer  amada. 
Seja  alegre,&  bem  lograda. 
Com  quem  foube  merecella. 
^efcance  na  roda  a  ventftraj  TenhaÕ  defejaiofrutOy 

vlos  bens  que  hoje  lhe  offerece^  JÍíiceJfe  da  affeyçaõ^ 

Goze  a  gloria  que  merece^  E  em  hum  me/mo  coração^ 

Contente^  livre^  fSfegura.  Amem  fempre^  &  vivdo  muy  to. 

Tenha  'uenturofa  efiretJa^  Sem  cuidado^  ^Jem  cautelta^ 

Não  na  offenda  o  tempo  em  nada^  Gozem  vida  defiançadoy 

Seja  aiegre^tS  bem  lograda^  Efejatambemlogradãy. 

Com  quem  foube  merecella.  §ljíal  difcreta^  linda^  6í  bella. 

Amor  de  que/è  fre/umey  Sempre  igualentrambosfeja 

^ue  emjer  ligeyro  fe  jía^  Éuerer^  defejoj  f$  vontade^ 

rlefta  amada  companhia^  Ede  tal  conformidade^ 

Verca  as  azaSj  ^  o  coftume.  Se  namore  a  mejma  inveja^ 

T am firme  fe  moftre  nelíu^  E  a  forte  quefe  depuella^ 

§luepor  talfeja  invejada^  Tor  Hao  ver  firmeza  em  nada^ 

Eapaftora  bem  lograda^  T)efia  noyva  namorada^ 

Com  quem  foube  merecella.  Eftremosfaça  p^r  ella. 

No  meyo  defta  folia  que  ellas  cantavSo,baylando  com  muy  ta  graça,  chegou  Lereno 
ao  valle,  que  atè  àquellas  horas  gaílàraõ  o  dia  em  mudar  o  haoito  de  Peregrino,  levava 
comíigo  o  Pegureyro  Serrano,&  chegando  à  companhia,  que  com  eftranho  alvoroço, 
&  natural  amor  o  feftejava,  deu  os  devidos  parabéns  aos  defpofados,tam  cheyo  de  ale- 
gria, que  nos  olhos  a  moílrava,&  como  os  tinha  em  FiJenio,  &Lifea,  não  divifou  « 
fua  fenhora,  que  com  a  mudança  que  fez  no  roílo  em  o  vendo,  &  com  a  dos  veílidos 
que  trazia,  eftava  tam  trocada,  que  ainda  olhando  para  ella  a  pudera  defcotihecer:  Fi^ 
lenio,  &  Titeto  fe  levantarão,  &  levando  nos  braços  ao  paflor  o  íentàraõ  junto  a  fi  dâ- 
dolhe  os  emboras  da  chegada:  todos  os  mais  paílores,  &  paftoras  le  moftràraõ  taõ  cõ- 
tentes  delia,  que  nos  olhos,  &  palavras  de  todos  fe  moílrava  o  amor  que  lhe  tinhaõ,  ef- 
quecendoíedopaíTatempo  prefente ,  por  lhe  perguntarem  de  feus  males  paíTados.  O 
paílor  que  não  queria  encurtar  eíle  tempo  aos  goftos  deFilenio,  dilatou  para  outro  a 
niíloria  de  fua  jperegrínaçaõ.  Sentandoíe  eiitaõ  as  da  folia  ,  fe  levantarão  alguns  pegu* 
rey  ros  muy  to  bem  veílidos,  &  ordenando  outra  com  léus  pandeyros,&  tambor,  canta* 
vaõ  o  feguinte. 

Amor,  que  trás  tantos  danos 
Ajuntou  tal  companhia, 
Vos  dé  goílo,  &  alegria. 
Com  que  vivais  largos  annos. 
As  itvelhasy^  os  carneyrosy  O  leyte^^  tenros  cordeyros. 

Eivres  de  ronha^fS  magrem^  Nunca  os  lobos  defumanos^ 

Os  brancos  veUos VI  &n^  Tenhao  nelk  omfadíoi  -_ 

Yy  ^ 


LivremmteM  hrgcs  avnos. .  Qsttmj^çs  ^ranílosy^ Immawsr 
NifncékO  rafeyro  danado^  OJolclaro^anoytejO^U^ 

Entre  as  rezes  4emiJÍura^,  òeJamfmvoJfaalegYia^ 

Çofp  raivo/a  mordedura  Fm^^eis  krges  oMnos. 

Vof  apeçonhente  o  gado.  Tçn^ais  ús  annos  ^reyOp 
Tegureyrosj  dêjèrranosj  VciffQs  meffes  fèm^frigQ% 

Invejem  tal  comj^anhia^  jN^s  ç^fV^fas  de  Joura  ^^Of 

Ago^fii  ^¥yfa  4il^griat  Nofmmpsf^^Áftnt^o. 

Com  que  vivas  largos  annos.  Soutos y  vallesjcamfos  flanoSy 

Kem  as  cabras  vos  emfeçay^  Vosdem/èufruto  aforfioy 

^as  vejinhas  a  doençay  A  forte  fem^re  aleg  riay 

Nem  nos  bois  for  differença^  O  Çeo  vida  em  largos  annos. 

Cayad ,  nem  dano  aconteça.,  í^ns fer^ros  brando  frutOy 

Hunc a  fintais  outros  danos  Nas  videsy  fendentes  cachos^ 

Nemcuidadoyuemforfiay  Sem  mudanças  de  eenfachosy 

Mas  que  dum  traz  outro  dsa^    ,  ^e  todo  o  bem  tenhais  mt^tit. 

Ver  que  vaofaffando  os  annos.  Nem  do  tçmfo  dejenganosy 

Não  falte  no  inverno  frioy  Perturbem  tal  companhia^ 

Ofajio  a  vojfos  rebanhosy  ^  tenhais  efta  alegrioy 

Nem  nafrimavera  os  anhos.  Livremente  %  ^  largos  annos. 

Em  quanto  continuavaõ  alegremente  eíla  cantiga ,.  Lereno  ( que  fe  não  ^(quecia 
do  que  na  noyte  paílada  lhe  acontecera)  tirando  do  çurraõ  a  trança  de  cabellos  que  a 
fua  paítora  cortara  dosfeus  p^ra  lhe  dar  por  íinal»  vio  que  era  tecida  de  aziU  claro» 
&  prata  que  com  os  cabellos  (que  aó  ouro  fazião  mayor  ventajem  que  diferença)  fe 
mifturavãa  engraçadamentei  oc  correndo  com  os  o1ík>$  as  pailoraS|&  os  toucados^vio 
o  da  fua  pallora,  que  eilava  com  as  mçfmas  cores,  &  defçendo  40  rofto  juntamentei 
a  conheceo ,  &í  canio  coin  hum  accidente  defacordadp  aos  pès  de  Filenio  9  que  com 
muytapreíía  accodio  ao  defpertar,  &  como  naquella  cojnpanhianão  eilava  quem en* 
tendeíle  a  caufa,  mais  que  a  própria  oue  o  fora,  &  Lifça  que  fabia  guardar  com  muy^ 
ta  fé  q  fegvedo  delia,  atribubiraõ  toaos  ofeu  mal  a  efíeyto  do  naufrágio  paflàdo,  de 
que  fenão  valera  com  mais  cuidado,  por  fer  prefente  naquella  feíla,  &  o  paílor  depob 
que  deipertou  com  ^oa  da  fonte  que  lhe  lançarão  no  roílo,  Enaha,  &  Bellifa  conte» 
coQfi  boas  razões  aqueile  mal,arrimando-fe  ao  parecer  dqs  que  lhe  bufcavão  outra  cau* 
j(a.  Porém  Enalia,  que  nunca  tirara  os  olhos  aelle»  &  vio  o  fobrefako  com  quepozo» 
^us  na  p9Ílora  eílrangeyra,  com  outro  modo  entendia  o  íeu  accideste ,  crendo  ^ue 
aquella  pova  fermofura,  que  oIhava,lhe  roubou  os  fentidos(que  poderofa  era  panttaes 
eneytos,)  mas  diílimulanao  o  pefar  que  tinha  do  que  fofpeytava,  fe  calou»  aimia  que 
outrem  lhe  via  nos  olhos  o  que  ella  com  as  palavras  n$o  podia  dar  aentender.  Neíktê- 
po  chegou  ao  valle  hum  vaqueyro  aílis  louçaõ,,ve(lido  de  feílabi  &  iaudando  «todos  \ 
honra  dos  defpofados,  &  das  pailoras  que  allieilavaõ,  defafíou  alutaraosierranos»^  & 
paí^ores  da  companhia,  &  d andphjima  vQjtanomeyodQterreyro,  fe  apercebia  par* 
receber  ledamente  qualquer  que  lhe  íahiíTq^.  Filenio  lhe  «gradecte  a  boa  voci^e>pe- 
dindolhe  quçprimeyro  dèfle  lugar  aos  qii|e^íin|»yaõ,  &  èntao  o  tomftriadoterreyro: 
ao  que  elle  reípondeo  que  tambeni  fabia  cantar ,  &  que  fenão  fahiria  dalli,  fe  alguém 
neíTa  arte  quizeíle  contender  com  elle.  Com  iílo  í  e  deteve  hum  pouco,  &  vendo  que 
ninguém  lhe  fahia  >  tirou  huma  frauta,  &  com  os  olhos.  en^Bellifa  cantou  o  feguinte. 

Zagaia  os  teus  olhos 

Picaõ^  &  não  iap.  tojo^^ 

Nos  bois  o  aguilha^  No  meiê  coração.  Tkaõ  vm$s  qug  tOfOSu 

Naofax»  tanto  danOy  Num  geyto  que  Àaõ  Nem  tktqwlk  en/e/A,- . 

Como  bumjeu  engfmo^  Z^ma  os  teus  olhçs^  .  Qt^aieíd^^f^ã^o^adi^ 

Fm 
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Fka  tãm  picado^  Cwn pontal  agudas^  SaÕ  fhaspeflands^ 

Mf  ejiai  tr  abafando. 


Mais  ficado  ando^ 
T>e  ver  os  teus  olhos^ 
^e  de  arrancar  tojos. 

^ettasnoferir^ 


^e  eu  temOy^me  enganas 
Em  vendoas  bulir^ 
Mas  não  Jey fugir ^ 
Tiques  dos  teus  olhos 
^ue/àõ  mais  que  tojos ^ 


Como  eu  quando  os  vejo^ 

Efie  meu  defejo^ 

Zagaloy^  teusolhosy 
.  Ticaô^  ftj  naÒfaS  tojos. 
Scdcmimzodandp, 

Sorrindote  os  mudas^ 
Em  quanto  o  vaqueyro  cantavai  movendo  rilo,  &  contentamento  em  toda  a  compa- 
nhia, Bellifafa;LÍa mil  engraçados  gey  tos,  acéoando  aLereno,  por  lhe  dar  a  entender 
que  aquelle  era  o  namorado  de  quem  já  lhe  moílrara  a  carta ,  &  o  fonet  o,  como  viíles 
tia  Primavera»  Porém  náo  o  achou  com  os  fenti dos  menos  occupados  naouelIaocca« 
íiaõ,do  que  na  prímeyra  os  trazia,  antes  com  mayor  pena  da  que  entam  tinha,  porque 
eotendeo  claramente,que  a  com t]ue  de  noy te  fallara,  era  lua  paftora,  mal  d  izia  fepelo 
que  perdera,  culpavafe  pelo  que  pudera  entender  de  luas  palavras,  queyxavafe  de  íi,  da 
noy  te,  &  da  ventura*  Como  o  vaqueyro  í^cabou  de  cantar ,  fez  outra  cortefia,  &  ofFe* 
receo  a  Bellila  hum  ramalhete  de  flores;ella  lhe  mollrou  muyto  fiivor,&  pedio  a  Lerc* 
no  que  quizeHe  fer  na  luta  feu  padrinho,  &  o  pailor  conheceo  no  feu  rifo ,  o  que  atè 
entam  nos  acenos  lhe  não  entehdií»>  &  fentando*o  junto  de  fi,  lhe  deu  muyros  louvores^ 
aos  quaes  Pilenio  atalhou  pedindo  ao  Pere^rino,que  celebralfe  as  loas  vodas  eõ  algua 
cantiga  çftrangeyra  das  que  fabia:  Elle  fingindo  que  o  era  a  que  começava ,  por  enco* 
brir  melhor  fua  tençaõ,  cantou  o  feguinte 


Noyteefcur as  forem  clara  tnimiga^ 

:  Perninha  forte ,  ^  meu  contentamento^ 
ueditre  as  mãos  tyranna  me  rouhafie , 
\aò  tens  eftr-eUa  que  me  nâoperfiga^ 

.  ^e  quantas  nefe  altivo  firmamento^ 
Tor  entre  as  fardas  nuves  me  rnojlrafie^ 
Ah  quam  mal  mefagafte^ 
Otemfo  em  que  aueria^ 
^e  inj^rato^malàodia^ 
Telo  que  em  teus  enganos  confiava^ 
Quam  mal  imaginava^ 

t   ^eemtua/imbraefcura^ 
Se  e/curecejfe  afjim  minha  "úentura. 

Se  de  meus  penfamentosfecretaria^ 
Sempre  de  tifiey  quantos  hens  tinha^ 
S^jà  efuizmal  ao  foi  por  teu  rejfeyto^ 
Se  nãofofte  dos  betís  de  amor  contrario^ 
JÍ  que  fade  o  brif^arte  a  for  te  minha^ 

'   ^^  tanto  maljèm  cauja  me  tensfeytOy 

-  guando  mais  fat  is feyto^ 
^e  tua  confiança^ 

•    Ràuèas  minha  efperan  ca: 
IDefcobrindâme  o  fim  de  meus  enganoSf 
Mofirandome  em  meus  ãanos^ 
^ue  aelles  cojfufnaday 
Andas  fuf^indo  ao  Sol  como  culfada. 

§lftantas  vex^s  fèu  carro  marchetado^ 
Lhe  pedi  que  entre  as  ondas  detiveffe^ 
forque  gozénja  em  tua  companhia^ 
E  cfi*  antas  dejejey  delle  indignado^ 
^eofeueyxorentre  osfoksjk  romfeffci 


^orfeacaharajfimmaiscedoodia^ 
jantas  vezes  queria^ 

ue  a  defejada  aurora^ 

e  não  tançajfefòra^ 
Têdo  a  ti  for  madrinha  em  meus' intetos^ 
Ay  falfisfenfamentos^ 
Ah  inimiga  minha^ 

Q^eme  rouhafte  a  vidaqiieem  ti  tinhãk 
S^am  enganado  eftà  quem  te  dejeja^ 
Vara  repoujò  alegre  dos  fint idos ^ 
^ue  às  vezes  os  eonfude^  8f  não  recreya^ 

^  e  bem  o  Ceo  nos  udque  em  ti/è  veja^ 

Ipnaofirao  bensfalfòsy  ^fingidos^ 
Com  que  ofalfo  Trotheo  nos  enleya^ 
Efcura^negra^feya, 
Mãy  de  enganos  occult os f 
IDe  roubosj  Ôf  infultos^ 
Nas /obrasydas  fant  afinas  yfS  dosfonhos^ 
^os  ejpantos  medonhos  ^ 
Inimiga  invejofa^ 

fDa  caufa  mais  amada ,  ^  maisfermofa. 
Êm  ti  ofrcfoferde  a  gentilleza^ 
Agrafa^  ofarecer^  afermofura^ 
E  o  melhor  dos  fent idos  nada  monta^ 
NaÕJe  mofira  das  flor  es  a  belleza^ 
^os  oyteyrosy  6J  com f  os  a  verdura^ 
^as  agoas  o  criflalqne  o  Solajronta^ 
T^e  nada  fazes  contUy 

^?y?7^  alegre fi^  brando^ 
e  tudo  vãs  trocando^ 
eãanto^temorpenkjo^^meda, 
Yyij  Te0 


ÍS6  O  PASTOR  PEREGRIlíO 

Teu  e [curo fegredú  Asmanalegres^coupifí^ 

M^ mofira^^ dejiftgana^  .   Sâ^arífosmalesâujksj 

^ees  ãinârcónfujaõ  4aviJa  humma^       Nos  tensas  fempr et tmiãBfêcokítáe^. 
Oãjet  osai9imaeSy  fèosfa£arinhoSy,  Saltem  de  bem  vir  tarde^ 

Os  gados  j^  os  factores  euydadojps^  Mas  tarde  de  tétljone^ 

Kaàfarare^oujar  emtife  ejqucíem^    ,        Çotuoí  depois  da  vidfichegaamarte^ 
Mas  nas  conchas  cabatias^ovas^  ninhos^    Noyte  tímida^  e/cura^  imfgoifS.fera^ 
jD^  ti/è  ejcoudem  tímidos  medrojos^  Cantos  Uuvwetmaisde  tidijíer^ 

Marque  teus  vaõs  enganosjà  conhecem^      .  ^e  os.malfiS  que  hqje^iga^ 
Çvnfigofe^entrijtepem^  Se  o  que  tHfiOrtiperdi^Qhrm'  câfOigú^ . 

,  Bem  entendeo  a  pallora  do  válle  defcoolieejjdo  >  oiofiento  dç  Lereao  i  porém  (ní& 
inuIandop)&  forrindpfepara  Liíea^quejuiKo  delia  eAava,lh€  diíle.  Nova  emprezade 
pamorado  he  a  do  que  fez  ella  caDtiga  >  pois  tem  por  contraria  a  qiiçiEt>doscQi  iheceim 
&  confeílaó  por  amiga^  alguma  coula  de  feu  deíejo  perdeo  Lei^en^  naoccaíiaõ  em 
que  os  outros  fe  aprovey  taó  delJes»  jà  que  com  os  males  do  naufrágio  paliado  nào  per- 
oeo  o  fentido  daquclle  queyxume,  tile  (tomou  Lifça)  he  mais  certo  nos  homens  que 
a  razáo.Que  culpa  podia  ter  a  noytei  no  que  ou  pende  de  amor^ou  da  vemuraí  Bclliía^ 
que  oijvia  eilas  razoesydiliè  para  Lereno.  Mal  eilou  com  a  tua  cantiga  que  nem  as  feas^ 
n  em  os  namorados  podemos  com  razão  dizer  mal  da  ix>y  te»  que  a  nos  encobre  as  iakas» 
^  a  elles  os  furtos,  &  fegredos,  muy to  deícjo  faber  a  razáo  d eiíe  queyxofo.  Cada  hum 
(tornou  Lereno)  falia  como  fente,  &  conta  £omo  lhe  aconteceo,&  deyxando  o  reme 
que  das  feas  em  que  tu  não  podes  fer  parte,  pollo  que  eu  o  não  iouna  tenção  de  quem: 
fez  aletra,me  pareceo  pelo  que  delia  alcancey,  que  achou  de  noyt«  hum  bem,pelo  qual 
muy  tos  dias  feikivellaray&  defconhecendqcom  o  efcuro  a  mayor  gloria  que  da  veii« 
tura  efperava»  a  delprezou;  E  vindo  defpois  a  faber  o<]ue  perdera^  quando  nâo  tio^ 
efperanças  de  o  cobrar,  fe  aueyicava  danoy  te,  leip  a  qud  eíteve  a  culpa  de  fua  defgraça^r 
Todos  os  homeif$  (tornou  feelfifa)fed.eículMÕ  a  íi  comfazerem  os  feus  erros  alheyov 
que  fez  a  noy  tea  eílè^galante.^  ie  elle  não  foime  gozkr  o  que.ella  lhe  oílerecia,  com  taa* 
panto  favor  í  Ninguém  diga  males  da  que  Tantos  encobre,  que  fd  porque  ella  com  fua 
iombra  me  faz  tara  fermofa  como  as<)ue  o  faõ,  hey  de  tomar  fempre  à  minha  conta  de« 
fender  feu  partido.  Todos  o^  daquella  companhia  feilejàraõ  a  graj:a  com  que  Bellifa 
£illou,&  as  duas  paíloras  que  levãtáraõ  a  occaíiaõ,  Ihedèraõ  muytos  louvores»  &  agra- 
decimentos. Entaó  fe  comeyou  a  luta  com  grande  rumor,  &  íoada  de  inílrumentps, 
&  Lereno  dille  para  Taurino(que  era  p  vaqueyro)  bem  podes  fahir  confíado,  que  ja  fe 
pòdç  chaipàr  vencedor,  quem  ellà  favorecido  de  BellifcuSe  ella  (refpondeoo  vaqucy* 
TO)  me  trouxe  a  eíle  perigo,  que  muy  to  he  que  çac  tire  delle  com  minha  prol  ?  &  mais 
cílando  a  cabo  de  ti,  jullo  he  que  me  não  traga  o  coração  nenhumreGeyo,  Aílim  cu 
tivera  hora  certo  o  feu  amor,como  o  preço  d^  hita,  quç  jia  eíli  vera  em  folgança  o  niCtt 
cuidado.  Acabando  eftas  palavras  íahlo  ao  terrçyro,  &  moilrando  ^ue  não  era  vâa  a 
lua  confiança, derrubou  dous  pagureyros  dos  jijais  forçoíos ,  que  hav«  em  toda  aquel- 
la  ribeyra,&comefta  ventagemlhedèraõ  a  fogaça,  com  a  qual  dando  Taurino  huma 
voka  no  ar  muyto  ligeyra  em  fmaJ  que  nâo  eílava  cançado,a  veyo  p^  np  regaçode  Bct 
lifa,  que  ainda  que  envergonhada,  areçeíieo.  A  eíletempofe  levantou  o  velho  Tire- 
ro,  dizendo  que  eraõ  hora$  de  acbmpanhareii;;^a  Filc^ni^  «atè  à  fua  cabao^  o  que  todos 
fizeraõ  com  grande  contentaoicnto,  acbandoa  enramadat  ^  cheya  de  ílores^^  eípada* 
nas  as  cafas  vifinbas,  &  dalli  bulcando  cada  hum  a  fua  fe  deípedirãa  O  Peregrino  de- 
pois  que  em  particular  recebeo  as  boas  vindas  dos  guai;djidoaies ,  &  p»fioras  daouclle 
val^e,  procurando copi  os  olhos, faher  da  fua paílora (qve  (eapartài^a con) o pay  de Li^ 
fea)  quando  cuydou  que  hia  nas  horas  (pais  conyenienfes^  para  eí)perarn9  entrada  dos 
penedos,e(lava dia  ja  no  boftjue,  fem  fer  viíla  de  ^MSt  paftoras  que aHideyxàra  que  a 
efperaílem  que  octupadas  cm  anoalhar  hum  cervo  dçqu^  tiverão  viAa»  perderão  a  de 
fua  fgil)ora;  O  puílor  chegou  alU  ja  de  ooy  te,  efp^oif  grande  efpa^q  ejpcaModa-fe  co 
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qnilquer  fflovicnento  dos  ramos  que  ouvia*  qualquer  pailaro  que  fef  ecôíhia  pafa  o  ni* 
nho>  ou  qualquer  animal  que  paliava  por  junto  ao  prado*  lhe  parecia  que  eraò  paiiòsde 
quem  vinhapara  onde  ellcettava,  &  achando-le  mil  vefes  enganado»  tornava  até  o  ca* 
minho  da  aldeã  repreíentandolhe  o  peniamento,  que  alH  a  encontraria,  &  tornando  lo-^ 
go  areprehender  ella  inquietação,  pelo  fegredo  que  guardava,  fe  torna va,até  q  com- 
metteo  a  entrada  doboíque*  foy  íentido  das  duas  paíloras,  que  cuydandoqueerafua 
fenhocaaccodiráo,&  deráo  derollo  com  opaílor ,  &  voltando  os  Icus  para  a  nionta^ 
Ilha  foráo  fogindo  com  eftranhay  &  deíuíada  ligeyreza.  Ellc  com  o  mefmo  engano  que 
ellas  ti  verão,  etendo  que  era  a  que  bufcava*  deu  hum  grande  fufpiro  pedindolhe  traz 
clle,  que  o  ouviile»  mas  conhecendo  queemváo  procurava  naquelle  lugar  aventura» 
fe  tornou  para  afua  cabana  pafiando  a  noyte  entre  petYlamentos  deíefpefadosytorndn^ 
éò  afeus  deícuydos  a  culpa  do:mao  luccellb  que  tivera,  como  (|uem  iò  de  ii  podk  to*- 
luapft  vingança  deites; 

^  J  O  R  N  A  D  Ai  UNDÉCIMA. 

I  ... 

OCuydado  que  Lereno  tinha  de  fe  delviar  da  companhia  dos  paílores  para  bufcar 
a  quem  era  o  iim  principal  de  feu  defejo,tirou  a  bnalia  a  occaiiaó  de  lhe  delcobrir 
itenovo  leu  penfamenco,  &auanto  mais  lhe  negava  iíto  a  ventura,  tanto  com  mais  fo» 
Ucíto  cuidado  o  pretei'KÍia.  Mas  como  orefpeyto  delaa  honellidade  lhe  limkava  ou^ 
tros  extremos,,  tomou  a  Bellizapor  companheyra  para  o  poder  bulcar:&  ambas  ao  ou« 
tro  dia  eni  amanhecendo  fe  foraõ  atravefíkr  hum  carrey ro  que  íkava  na  cilada^e  htt 
voile,  por  onde  o  paílor  hnvia  de  paliar  em  fahindo  de  fua  cabana,  &  alU  fentadàs  prati^^ 
cando  nas  fellas  do  dia  dantes,  o  eíperaraõ.Elle  a  quem  os  cuidados  da  noyte  não  dey*' 
xàraõ  fer  preguiçofo,  em  vendo  fínaes^a  manháa  não  tardou  muyto,  &  quando  as  def* 
cobrio  de  perto,era  tempo  que  fenào  podia  defviar,lem  dar  a  entender  ^ueera  de  prc« 
pofito^  com  mfollras  de  alegria,  &  alvoroço  as  faudou,  dizendo  para  BeUiza.  Em  graiv 
de  obrigação  te  eftou  pela  confiança  que  hontém  de  mim  fizeíle,  dandome  a  conhecer 
aquelie  vaqueyro.  Por  certo  que  tem  elle  tantas  partes,  que  fempre  toe  terá  da  fua,  de 
maneyra  que  te  açude  todos  os  disfavores  com  que  o  tratares,  poeque  alem  de  te  kbtt 
amar,  que  hea  principal  que-o  attredita^  canta  com  muy  ta  graça ,  veíle  com  arte  ^  luta 
com  força,  &  falia  com  confiança;  parece  que  ia  eu  adevinhavay  quando  lem  o  conhe* 
cer  terçava  por  elle  em  outro  tenipo.  Muyto  ha  (dilleapaftora)  que  tu  folie  te rcey- 
ro  em  leu  favor,  pêlo  que  meparecequtí  te  hey  também  de  pagar  com  alhèyos  toman* 
do  o  mefmo  officio,  empre^andote  melhor  do  que  tuempregas  a  elle.Es  perigofa  para 
terceyra  (reípondeo  elle)  porque  darás  ciúmes  à  namorada,  aue  hé  hum  dos  mayores 
trabalhos  que  ha  entre  osamantes«  Como  he  certo  (tornou  elia)  que  eílàs  livre  deíFè 
perigo,  porque  alem  de  fer  muyto  fermofa  a  paftora  que  eu  tenho  no  penfamento,  tem 
outras  muytas  razões  de  fer  confiada.  Partes  faõ  efias  (difle  o  paílor)  para  me  obrigar^ 
não  entra  maLo  teu  requerimento.Nem  meeílà  ja  mal  o  officioCdiíTe  rielliza)más  por^ 
qfue Dão  cuydcs  que  he  engano,  aqui  eilà  Enalia  que  conhece  muy  bem  o  porque m 
cu  illo  digo,  que  pôde  fer  6om  fiador  delia  verdade,  N5o  mê  parece  amim  (dille  Ena* 
lia)quemeporey  neflerifco,  porque  não  ha  pallora  neíla  ribeyra,quetnereça  oscuí* 
dados  de Lereno;falvo  leainda  nella habita huma,  naqual  elle mollrou  que  os  não  ti- 
j^ha  por  mal  empregados.  A  iílo  mudou  Lereno  hum  pouco  a  cor,  &  com  difíimulada 
efpanto  refpondeo.  Mais  quero  eu  a  boa  conta  em  4  mètens,queoscuydadosalheyos, 
porém  teaflãrmoqQedellesnãofey  parte,íenSo  os  deBelliza,que  me  commtínicou  os 
ícuspor  acenos.  Náo  negues-Creplicou  ella)  coufa  tam  clara,  &  atè  agora  tamí^bida  do 
todos,  não  era  Beliza,  mas  huma  eílrangeyra  cuja  fermofura  te  eniçvou  tanto  os  olhos< 
que  te  fez  perder  ò  fentidõ,dequem  fò  nos  teus  emprega va  a  Vifta  apoz  li,  &  (^fítno. 
eílrangeyra  no  nollHr>valle,  aquelia  paílúra  ellava  còm  o  defejo  dê  faber  quem  fer ià^hê 

alheyo  de  cuy^  que  hí(Via  ôàcrem  que  comigo  íé  ocupaíTe»  porque  não  eftâU  côftu« 

mado 
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mado  a  eflíàs  venturas»  nem  i  magino  que  para  mim  ellão  guardadas » porem  o  mai&ce&- 
to  he  que  te  enganaria.  Sabe(lhe  refpondeo  Eoalia)que  ea  o  fey  da  mefma  parte,  &  de 
ti  queacouheces  igualmente,  mas  como  fe  ha  de  livrar  hum  ingrato  do  que  deve,  íe* 
não  defconhecendo  a  obrigaçam»  pois  fabeque  em  que  tepeze  me  has  de  âcar  em  al- 
guma. ElFas  eili  mo  eu  tanto  (dille  elie)  que  quiíera  fer  outra  peilba  de  mais  preço,  pa» 
ra  o  fer  de  taó  grande  divida.  Neílas  razões  ellavaõ,  quando  pelo  carreyroabayxo  vi» 
raõ  vir  Serrano  em  companhia  de  hum  Montanhez  tao  rullico  no  traje^K  na  figara,que 
a  todos  poz  em  graade  confufaô,  porque  tinha  o  rodo  pequeno ,  &  largo,  toâado  do 
Sol,  &  velofo  por  todas  as  partes,  olhos  negros  pequenos,  &  embrenhad^  debayxo  de 
bumas  fobrancelhas  compridas,  a  barba  creipa  elpelFa ,  &c  revolta  para  riba ,  a  cabeça 
da  mefma  maneyra  fem  trazer  fobre  ella  outra  cubertura,  veftida  húa  camarra  de  pelle 
deuíTo  cingida  com  humiçorrea  de  vaca  crua,  com  humas alparcas  do  mefmo»irazia 
hum  dardo  na  máo^&  da  outra  prezo  hum  fabujo  de  medonha  catadura,  que  comefr 
tranheza  de  ver  gente  eílava  com  os  olhos  inflados  nella.  O  Montanhez  pondo  osieas 
em  Lereno  fe  aíTeofurou  de  todas  as  feyções,  primeyro  que  lhe  fcallaíTe,  &  atraz  difto  o 
-apartou,  &  lhe  dillè  à  puridade,  que  lhe  trazia  huma  carta  que  imoortava  muyto,&  lha 
quizdarencubertamente;  JVlas  como  acontece  que  o  fobejo  cuidado»aue  fe  põem  em 
huma  colifa,  ferve  às  vezes  de  fe  errar  o  termo  delia ,  pela  furtar  à  vilta  das  pailoras, 
quando  a  dava  lhe  cahlo  no  chaó  defcobrindo  íimplefmente  o  feu  fegredo,  elle  a  ale* 
vantou  muy  corrido,  &  Lereno  não  ficou  menos  embaraçado ,  porque  <ias  razões  do 
Mótanhez  fabia  jà  cuja  era,&  allim  a  meteo  cõ  muyta  prelia  no  çurraõy&  acautelãdoíe 
do  que  podia  fucceder,  tomou.o  primeyro  papel  que  encontrou  dos  que  nelle  trazia,& 
o  poz  em  parte  aonde  logo  o  ençontraife ,  &  defpedindo  ao  Montanhês*,  que  aiCm  o 
pedio,  tornou  à  converfaç^õ  em  que  antes  eílava,  &  Belliia  lhe  diiíe^  bem  iey  eu  Le- 
reno quem  jà  fiou  de  ti  carta  de  feus  amores ,  &  que  também  laberia  agora  gjuardar  o 
fegredo  deífa,  por  ilfo  não  deyxes  agora  de  a  ler  por  meu  refpey to  oue  pek)  de  Enalia 
fará  que  a  náo  houve.  Náo  me  parece(diire  ella,)que  defmereço  a  mefma  confiança  por 
outra  femelhante4  ja  fiz  na  mão  de  Lereno,porèm  do  ^  cõ  elle  entaõ  me  fuccedeo,fey 
agora  que  não  he  merecimento  para  alcançar  o  (eu  fegredo  o  fíaremfe  delle  os  mais  ef- 
condidos,  porque  a  pouca  fé  que  nelles  guarda,  fará  iofpeytofa  a  de  quem  lhos  confia 
(iílo  dizia  Enalia  pelo  que  lhe  acontecera  com  a  fua  carta,  que  achara  na  mâ^de  Lifea, 
comoouviíles  na  Primavera)  Ao  que  o  pallor  refpondeo,  fem  razão  me  acreditas 
mal,  &  nenhuma  tivera  eu  de  te  encobrir,  nem  ainda  meus  próprios  penfamentos,  po* 
rèmosalheyos,que  demimpòde  fiar  alguma  pafiora,  que  conta  daria  eudelles,  &de 
mim,  quando  os  declaraíTe?  Com  tudo  darmeheis  ambas  licença  que  veja  primeyro  a 
qualidade  defi:e,  para  laber  em  cuja  oífenfa  o  poíTo  communicar ,  que  fe  tocar  a  mimo 
que  elle  papel  contem,  eu  o  entrçgarey  nas  mãos  de  Enalk,  E  tirando  do  çurraõ  o  que 
tinha  trocado,  achou  a  carta  que  o  doudo  efcrevia  para  lua  dama  ao  outro  mundo^  & 
começando  a  ler  fingio  hum  eílranho  rifo,  &  lhes  contou,  que  na  mefnta  embarcação, 
em  que  elle  íe  perdera,vinha  o  dono  daquella  carta,contandolhes  o  defvarítdo  engano, 
que  feguia,&  por  elle  fer  o  que  com  mayor  perigo  efcapàra  do  nau&agio,lba  mandava, 
para  que  a  dè(fe  na  outra  vida,  íe  primeyro  chegaíTe.  ELntaõ  leraõ  as  pailoras  a  carta  cõ 
grande  contentamento,&  alegria,  gabando  muyto  o  eílranho  amor,  daquelle  em  quem 
a  morte  o  não  acabara.  A  eíle  tempo  defciaõ  ja  alguns  paítores  com  o  gado,  foy  forçan- 
do feguirem  as  paftoras  feu  caminho,&Bellifa  levou  a  carta,  dizendo  que  havia  de  ref- 
ponder  por  parte  daquella  dama  a  feu  amante,  poroue  não  confentía  que  viveíTe  pe- 
nando, íem  laber  fe  era  agradecido  feu  tormento.  Elias  fe  foraõ,  &  Lereno  deipedio 
a  Serrano,  &  depois  que  ie  alongou  hum  grande  efpaço  pela  montanha ,  abrio  a  cart^ 
que  dizia. 

jí  cau/a  frincifalde  teu  âefierro^  Te  àefeja  Lereno  goftfkfS  vhU^ 

§jíe  nelle  Jentio pena  tam  crefcida^  &ue  inda  que  em  teu  dano  era  eulpâdêy 

Como/e  ççmmttera  o froprioerro^    ^  .      l^pme^irigwq/k^fUíiejfendi^^ 
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E  é^orãcitmrÉimiiodefingãnaday 
jD^  tuafèy  Sf  amor  tom  vefdaàeyro^ 
Itambem  vive  iguaimente  cajligada. 

Toma  amadçfaft^r  como  frimeyrOy 

A  efte  bojque  e/condido  onde  algua  bora^ 
Jàfofte  em  meus  cuidados  cõpanheyro. 

Kãorecees  achar  cerrado  agoraj 
Aqueile  contra  ti  duro  f  ene do^ 
§lue  nao  te  offenderiafe  o  não  fora^ 

Vemy  Sf  verás  o  fim  de  teufegredo^ 

E  acharás  as  lembr ancas y  tS  a  memoria^ 
^jte  inda  de  ti  guardou  efte  arvoredo. 

Vem  alcançar  dos  males  a  vitoria^ 
^«f  com  tam  verdadeyrojofrimento 
Mereceftede  amor  com  nome ,  ^  gloria^ 

Vem  Peregrino  meu^  no  fenfamento^ 
No  cuidado^  ®  nafè  mais  Teregrino^ 
Adefcançat  em  mais  ditoft)  aj^nto^ 

Vem  ver  a  jímor^  ®  ao  fado  mais  benigno j 
Ynetivefteporfartej^por  contrario^ 
endo  defeu  rigor Jujeyto  indigno. 

Vem  triunfar  da  mudança^  temfo  vario^ 
Se  acajònaõmudaftea/antafiaj 
Com/eu  leve  poder y  mas  ordinário. 
J^emrquejàntefáxecelargoodia^ 
Amor  te  animar âfe  te  acobardas^ 
^e  he  asúmo/ò  em  toda  a  compa^hÍ4. 
mSú  outro  naÕ  te  detem^paftor  que  aguardas  ^ 
Qme  à  tua  fe^fèà  minha  confiança j 
fDepois  que  aqui  te  chamo jà  me  tardas^ 

Jáaljofremos  as  ninfas  a  tardança^ 
Mal  de  amor  encobrimos  os  cuidados^ 
NaÕJabemos  guardar  larga  efper anca. 

forque  ajftmcomo  os  membros  delicados y 
Nos  deu  a  natureza  o  fofrimento^ 
E  as  dejejos  ligeyros^  ÍS  apreffados. 

Kaô  tenhas jàfaftor  no  penfamento^ 
^e  alguma  hora  no  meufofte  offendido^ 
AmarjS  o  ordenou  como  avarento. 

Culpado  foftejà  nunca  e/quecido^ 
Òefterrado  da  Tatria^  masprefente^ 
Sempre  no  meu  cuidado^  &  nofentidò. 

Em  quanto  de  te  ver  vivia  aufente^  {ya^ 
§lííe  horafeguindo  as  feras  me  emprega^ 
Hora  noutro  eofer cicio  diferente . 

T orem  todo  o  mais  tempo  que  ficava^ 
Sh^em  te  amar gaftey  com  tanto  excejfo^. 
^eemmejmameefpàtey  dequãto  ama^ 

§ijêantasvezes(  agora  ifto  confeffo)      (va. 
Teregrinando  tu  na  terra  efhanhai. 
fintava  em  meúreceyo  o  teufkccefpo. 

Qúm^uoHne&eieJviomeaeompanhãf 


^$ 


Fingia^  afigurava  ti  teu  eaMhho^^' 
Como  fefora  aqui  neftà  montanha^      .v 

Hora  vendo  o  Mondego^  o  ^òuro^  o  Mihho^ 
O  Guadiana^  O  cekbrado  Tejo^ 
^ue  he  às  no  ff  as  ribeyras  mais  vefini»u 

Alli  via  mudar Je  o  teu  dèfejo^ 
Allide  amor  fazeres  outro  emprego^ 
Efquecendo  hum  tamfirme^  taòfobe/o. 

^ando  ouvia  de  Altea  que  o  Mondego^ 
Com  perfeyçoeSj^  graças  afcendia^ 
^or  quem  o  mejmo  amor  andava  cego.    . 

Vre/ode/eus  amores  te  fingia^ 

E  quando  o  teu  defterrofe  alongava^ 
Tanto  mais  afofpeyta  em  mim  crejcioé 

Se  outrem  Armida^  ou  Gloria  me  contava^ 
^efaziaÕ  mais  nobte  o  Guadiana^ 
©^  Clorisj  Ôf  de  Armida  me  quey içava. 

Se  a  fermofura^  ^graçafobre  humana^ 
7)e  Felícia^  deAonia  cujo  afpeyto^ 
O  Tejo  illuftra^  os  outros  dejengana^ 

Ab  imantas  vezes  dijfe  no  meupeyto^ 
Não  permita  hora  amor  ^  a  caufa  veja^ 
Taojufta  o  meupaftor  de  eftarfujeyto. 

Se  meu  dano  ha  defer  efte  o  nao  feja^ 
Nao  fè  converta  o  bem  de  meu  cuidado^ 
Noperigofò  mal  da  bayxa  inveja. 

guando  em  mais  longas  terras  de/viddo^ 
Te  via  entre  aspaftoras  eftrangeyras^ 
^e  quantas  te  fingi fer  namoradiol 

Contemplando  os  fens  roftos^asmaneyrat^ 
®  ^  toucados^  enfeytes  di^renteí^ 
E  as  razoes  para  amor  mass  lifongeyras^ 

Como  tomava  eu  cores  defcontente^ 
^intandome  em  mil  partes  o  temor ^ 
^efaòde  efquecer fáceis  os  au fintes. 

E  inda  que  te  offendia  o  meupaftor^ 
Nenhum  amante  ou fènteje  affegura, 
§hfe  he  grão  de fcofiadohu  grade  Amor. 

Nao  temia  os  per  igos  da  ventura^ 

fue  nifto  era  cruel^  doutro  tyrannOp 
eceava  o  poder  j^  a  força  dura. 

Naõjey/è  livre  eftou  do  me/mo  danoj 
Agora  que  te  vejo  meu  Lereno^ 
Oufe  inda  amor  me  efconde  alga  engano. 

Ainda  fofpeyto  y  ainda  receyo  ^  ^penOy 
Mas  com  tudoy  o  temor  que  dantes  tinha^ 
Fez  a  razão  por  mim  fer  m^is  pequeno. 

Torna  charopaftor^  que  te  detinha^ 
Aventura  que  os goftús  dilatando^ 
'Vara  os  males fugis^porque  era  minhai^ 

7)aqMÍ  donde  tie  efcrevo ,  eftou  chaétaifdo^ 

Oteuímteftáaveameusouviáo$9^ 

Com 
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CmelleêífenfãMintos  recre^ndê^  Não  ta  MyfBrque  agora  me  tivtffes 

jlb!"  vem  eritre  ejtti-touros  efiondidoj^  * 


Suave^tÔ  doce  aj}ento  nos  ofrecem^ 
O  prado  ameno^s  mtrtosjiorecidos. 

Ninguém  que  nos  ejiorve  aqutpítrece\ 
^e  as  feras  que/e  vem  por  efie  monte^ 
Cada  qualfò  de  verdeje  ejmorece. 

Naõ  temas  que  te  fuja  j  nem  me  afronte^ 
Di'  te  fcgulr^  por  mais  que  fugitivo^ 
Tuaatirex,a^  às  mudas  ferras  conte. 

Se  inda  honrem  tefugi^de  entaÒnãovivo^ 
Experiência  fòy^  mas  tam  cuftoja^ 
^aife  fugir  procura  algum  cativo^ 

'A  tfdnça  dos  caie  lios  venturofa^ 

§íue  em  tua  maò ficou  por  que  afi&effes^ 
^Faraprenderme  a  mtm  mais  poderofa. 


'Pt  Ibs  cabêíiús  naò^  qUe  de  vontade^ 
Efiarià  eupaftor  onde  eftiveffes. 

Mas  porque^  como  amor  meperjuade^ 
Sen  dote  occafiaé  fcajfeprez^:, 
^F  elo  penhor  mayor  de  liberdade^ 

Jà  do  que  entoo  perdi  chcroy  ®  rnepesM, 
Tcrmomêrosdemim  me  tndigno^quey^ 
^anjenturaidejímorjdandtutezd   (a^. 

Vem  gozai'  defies  louros^  ^  eftefreyxo^ 
'Aviftàdeflemonte^^dejlerits 
^ejlas  flores  contentes  que  a^ui  deyxp^  - 

yematerdeftebofqueofenborto^' 

E  a  gozar  quãdo  o  Solfe  empina^  ardei 
JÍJomhra  amena ,  0  vento  mãfò^^  frio^ 
A  ventura  teguie^  o  Ceo  te  guarde. 


Como  acontece  a  hum  defv ciado  cuidar  que  fonha,  o  que  defperto  eíleve  repartin* 
do  no  penfamentOy  que  torna  mil  vezes  atraz  com  a  fanteíiai  ao  que  da  imaginação  lhe 
contentava;  ailim  ficou  Lereno  em  acabando  de  ]er  a  carta  da  fua  paílora,  q  de  alheyo 
de  íi  em  poder  crer  tamanho  bèni  o  começou  a  pòr  em  duvida,  &  tornando  a  ler  muy^ 
tas  vezes  aquclle  papel ,  que  elle  ainda  dos  feus  olhos  ficava  com  alguma  delconfiaDca 
cheyo  de  contentamento  lhe  dizia.  Venturoía  carta,  que  me  alléguras  ganhar  o  relto 
que  contra  mim  tinha  metido  a  venturaccom  que  alegrias  feilejarey  a  tua  chegada,que 
foy  principio  aos  bens  de  minha  vida?  carta  de  liberdade  para  meu  dellcrro,  de  credi- 
to para  a  té  de  meus  cuidados,  de  guia  para  minha  confiança,  de  favor  parameusatre^ 
vimentos,de  navegação  para  tomar  porto  em  meus  naufrágios,  de  parabéns  para  minha 
gloria,  de  confirmação  para  minhas  efperanças  \  aonde  te  terey  efcbndida  de  minha 
própria  inveja^que  cadahuma  letra  das  que  trazes,  tens  cifrado  meu  go(lo?metertehey 
na  alma,  tralpallàrey  nella  as  tuas  razões,  porque  em  algum  tempo  não  fe  percaõ;no  lu» 
gar  aonde  as  efcreveo  minha  fenhora.  Mas  ah  que  atè  délle  lugar  temo  o  teu  fegredo^ 
que  mal  pode  caber  em  humaalma  tam  coflumada  a  pezares,  hum  bem  tam  eifaranho,& 
deiacoítumado,  fem  que  os  fínaes  da  grande  alegria  não  femoflrem  nos  fentidos ex- 
teriores, quero  fugir  contigo  pelos  defertòs,  porque  a  com municacaõ  dospaftoresdo 
.valle  naõ  perturbem  por  alguma  via  meu  contentathento,&  dizendo  eílas  palavras  en- 
tre li  com  outras  que  faõ  naturaes  em  quem  íe  vè  contente,  tornou  a  cuidar  o  quefoí- 
peytariaõ  Serrano,  &  as  paíloras  fe  IhedefapareceíTenaqiielIeenfeio.  E  aíTim  com  va- 
garofos  paiTos  voltou  ao  valle,  &  achou  muytas  paíloras,^  paílores  fentados  em  roda 
ouvindo  cantar  ahumpegureyro  de  terra  eííranha,  que  hiaaílentarfoldada  aoMon* 
dego,  &  trazia  confino  at  rellauo  hum  rafeyro  fufco  de  muyto  preço,&  no  cantar  con« 
Tida;va  ao  ouvirem  com  cortefia ,  &  ao  tempo  que  Leréno  chegou»  dizia  o  que  í e  le* 
gue 


^eyxame  em  paz  Amor^  que  não  te  entedo 
Nem  quero  de  ti  mais^  que  o  defèngano^ 
Fujo  de  teu  poder ^  naõ  me  defendo^ 
Vara  ^  andas  traz  mim  cego  inhumanei 
Efhera  por  quem  vay  traz  ti  correndo^ 

.  NaÕfaberdo ,  que  corre  atràz  feu  dano^ 
Aias  fe  o  feguir  quem  foge  naõ  te  cançdj 
Hepor  fazer  can f ar  quenaSteakãfa. 

*  Quantos  temendo  emvao  teu  fenhorio^' 
Andai  por  teus  acenos  defvelàdos^ 
A  que  furtando  o  corpo  num  de faio^  : 


Tagas  com  bufS  deftuydomèl  cwidados^ 
A  mim^  que  de  teuft^  zombo^  fS  rio^ 
Ve^à  bufe  ar  por  caminhos  naõ  cuidaebs^ 
^eyxame  falfo  Amor^  ingrato ,  f§fkro^ 
Çiuefd porque  me  bufcaSy  te  não  tfuero. 
Hefraquezafeguir  quem  vtçf  fugindo^ 
Covardiajfugir  de  quem  tefegue^     (do^ 
^emporgrãde^^fènhorte^ayfigum^ 
Serdes  covarde^  ^  fraco  não  ma  ne^ncy 
Çtuem  fif  dopar ecer  de  hum  rofio  limão 
Serende^^è^aa/t^U  lêgo^ntrefue^ 

"Effe 
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Effete^rva ,  ®  ttnha  fm  grande frefo^       Torèm  he  maisjuave  9ferJ9m»*% 
Nãçja  eu  tyranno  amor^  que  te  conhego.       Sabe  Amor^  qi^efuyjà  mOfO  de  ceg9% 
Tu  mejmo  me  e^finafie  noutro  emprego f .  Torque  em  quanto  fuy  mofo  o  era  teUf 

jí conhecer  o  òem^  que  o  Ceo  me  ckUf  Naõ  te  vem  %em  tomar  brigas  comigo f 

i^e  he  doce  cativ^o  o  teu  naõ  negOf  E  agradeceme  agora  o  que  não  digo. 

No  fim  da  cantiga  lhe  dèraõ  os  do  valle  muytos  louvores ,  &  celebrarão  ò  íeu  bom 
modo  de  deíprezar  o  amor,  convidandoo  a  que  fícaíle  naauella  ribeyra  até  às  feílas  dos 
pallores  que  fe  faziaõ  dalli  a  poucos  dias,para  asquaesanoavão  ia  muvtos  alvoroçadoSf 
dizendolhe  que  havia  de  haver  muytos  prémios»  &  competências ,  ql  que  de  algumas 
lhe  aíleguray^õavitoria,^  &  tendoo  ja  quafí  perfuadido  num  cabreyro  a  que  chama* 
vaõ  Tindaro,  tirou  do  çqrraõ  hum  papel  dizendo,  que  por  parte  das  paíloras  do  Lena» 
queria  fixar  humas  perguntas,  que  nelle  vinhaõ  dcr^tas,  para  que  quem  no  dia  da  feíla 
inelhor  reTpondeiTe  a  ellas,  levaíTe  os  uremios  que  no  cartel  vmhaó  efcrito; ,  nomean» 
do  por  Juizes  a  Lereno,  &  Filenio»  ocas  perguntas  na  ordem  em  que  vinhaõ  efcriíai» 
diziaõ  deíla  maneyra. 

Euquefempre  exprimentey^  Amey  com  grande  ajfeyfaõ^ 

Em  tudo  o  que  cometi^  Pergunto  fe  aqueíles  annos% 

JÍ  ventura  contra  mim^  ^ue  fervi  com  de /enganos  f 

pergunto  fesdmfc ar eyi  Me  deve  amor  galar  daJo^ 

.    Sebemõrgloria/èrqueridOf  pergunto  (ehe  mais fobejo^ 

NamejmafartefOuquereri  Qjtem  de  importuno  atormenta^ 

Se  m(fr  ma/ aborrecer^  Se  o  que  nunca/è  contenta% 

T^o  que  he fer  aborrecida  Indaquevenfaodejejo.  j 

c    Sehemòrbemnàoconhecéllo^  Nasefquivaufasdeamor^ 

Sj^comperigoakaHfalkH  .  E  nos  males  que  eUeorden4h 

Se  hemòr  mal  nunca gozallo^  &ualdeftesa4râmaisfena^ 

^       V^o  que  hegozallo^  ^perdella^  ú  defprefò^  ou  dejfàmon 

Se  hemòr favor  o  ef condido^  .    ^ualhemaif fora  invejar^ 

^ue  o  que  fe  faz  clara  mentCf  Ser  izentaj^/er/ervidOf 

^alaggravo  maisfefinte^  Oufer  amante  efcondidaj 

SeoíHJufiOyfeomerecido.  Sem  ter  mais  gloria  que  amar  ^ 

Chegàraõfe  todos  osdo  va|Ie  aver  as  perguntas,  &  com  grande  feíla,  &  porfia,  co«' 
meça  vão  a  dar  dantemaõ  feus  parfperes,  gjjllando  em  razões  todo  o  dia,&  no  fim  dei- 
le  fe  recolheo  Lereno  contente  de  ver  mais  perto  o  de  fuás  efpieranças,  &  da  occaiiaS 
com.  que  os  paftores  andavaõ  inquietos,  que  o  amante  para  feus  furtos  naõ  efpreyta 
maisqueverasteíUmunhasoccupadas.  !. 

'  JORNADA    DUODÉCIMA,  E  ULTIMA. 

APdilora  Enalii»  que  com  Belliza,&  Sorrano  fe  apartou  da  companhia  de  Lereno» 
ao  tempo  que  elle  lhes  deyxou  a  carta  do  defatinado  amante;  depois  que  com  ella 
nram  muytoydizendo  BeUiza  mil  galantaritis  fobre  feus  extremos.  A 'hora  defeílear 
o  gado  fe  defpedio.  delia,  levando  coofigo  o  Serraoo  para  junto  do  rio » ao  qual  come* 
çou  a  dizer  aflim.  Na6  íey  Serrano  amigo  o  que  efte  coracaõ  adeyinha  em  meu  danno» 
^ue  qtiando  vejo  nos  outros tt^^res  alarias,  tanto  mais  le  entriílecei  &  fe  elle(como 
dizem)  nos  ma|es  feoipre  be  çerto,fabe  q^e  Lereno  nos  ei^iaw  &  que  a  carta «ãoera 
a  que  o  montànhez  Ine  trazia,  porque  nem  heeícrita,.  nemeftàat>ertade  ta^poui* 
cos  dias^  Ou  me  has  de  d^r  rem^o  para  que  faybamos  a  verdade  de  feus  amores»  ou 
fàzei*  conta,  queferdt  as  efperanças  do  que  tinha  para  minha  vida»  por  iíTo  oUit  o  que 
neftâ  perdes,  pois  p9ra  te  kryir  a  defejo  caotf  ente ,  &  em  quanto  mayor  obrigação  te 
eOarey,  fe  por  teu  meyo  arejíburar  de  novo.  Bofe  {tomou  elle)  que  nSo  fcy  c^o  te 
túierde  f9il>eyt«j»  ofiOiCQiiftOii^ylM  de  jLereáp  m^s  q|iM  eUe  de  fí?  gu.te  digo  ^fe  elle 
.       .  '  2z  *  «u» 
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amaa  Alguma  ptiílora,queadeveter  efcondidanopenlamcnto^&nãona  fiardosolhos» 
porque  lègundo  eu  trago  de  efpreyta  os  íeus  >em  nenhuma  os  podia  pòr,que  o  jànão 
iòubeiie.  O  certo  he  que  o  amor  que  tehs^fàz  com  que  íonhas  oque  nao  pòdefer$  dey* 
xa  elícs  enganos,  &  tem  bom  coraçaòque  i'e  o  pallor  he  teu,ás  máos  te  virá.  Que  fey.eu 
(tornou  a  paltora  )  í e  eltà  elle  já  agora  nas  alhey^s?  por  tua  vida  amigo  que  fofrasa  mi* 
nha  inipórcuna\:ao>que  a  cauta  tne  dà  todaadílculpa.Se  me  queres  o  que  te  mereyo^has 
lie  efpreytar  le  Lereno  refpond  e  áquella  carta,  &  aquém  dà  a  ref polia,  ou  le  vay  para 
alguma  parte  donde  cila  veyo;  em  amanheceiKlo  ferey  contigo ,  &  te  levarey  hum  pe* 
Bhor  4  ha  muy  to  q  delejas>que  nao  he  de  pequena  vaha.  Se  a  eu  tiver  para  te  ier vir(tor« 
nou  eUe)perde  o  cuidado  do  que  cabe  á  minha  parte.  Olhafreípondeo  ella)  que  has  de 
ier  em  meu  favor  niílo  que  me  importa  mais  que  a  vida.  Eltou  rrelies  (dilk  elle )  para 
[perder  a  qise  tenho,  ou  dar  boa:conta  de  tua  pretençáo^Com  eltas  palavras  fe  de^edio 
o  {>egure)rro,  &  Enalia  ie  recolheo.  No  outro  dia  mie$  que  a  deíejada  Aurora  de  todo 
deíúobriliè  o  roAo^  fe  levatKou  Lérenacheyo  de  degria  de  ver  acabada  a  noyte,como 
aquelle  que  por  momentos  eftivera  penando  a  tardança  della,SerraOo  que  o  femio  le* 
vantado,]he  perguntou  a caulà  da  madrugada;ao  que  elle  refpondeo  com  hum  defvio, 
dizendo  qftevepoufinrè que  elle  o  viriaaindaadeípertar  do  fono,&  com  iílo  fedefpe- 
dio,  8c  foy  para  o4ongo  do  rio  a  tcnnar  o  caminho  do  bofque  ^  &  à  entrada  delle  encõ* 
trou  ao  montanhês  que  lhe  levava  no  vaUe  a  carta  que  ouvilles>  &  avifando-o  que  an* 
dava  por  aquella  parte\o  fcnhor  da  montanha,  o  foy  embrenhar  junto  a  huma  lagoa ef* 
condiA  ôntre  alguns  cfpeffos  freyxos ,  &  canaveaes  que  faziaõ  huma  efpellura  muyto 
cerrada. Atti^cou o  paítor  efcondide  com  novos  lobrefaltos  por  ver  que  eftandojáá 
villa  do  mayor^mdefeu  defejo,lhe punha  a  ventura  impedimentos  que  elle  atè  entaõ 
não  receava,  mas  dia  que  cofiuma  guiar  os  bens  por  efte  caminho,fazendo-os  de  tauta 
preço4vobtade,  quanto  ávida  mais  cuilofo,&arrifcados,depois  que  o  teve  grande  ef* 
paço  riaqieHe^nleyo,  ouvio  que  rompendo  por  entre  as  canas  vinhaõ  para  aquella  par« 
te,  paraonde  logo  enfíou  psjolhos,  &vioqueera  afuapaílora^  que  acompanhada d«( 
caçadoras  que  a  ieguiaõ,o  vinha  a  buíçàr,lcvando-fe  como  fora  de  fentido  íe  fdy  offe» 
recer  aos  fcus  pès^í  cõ  os  olhos  cheyos  de  lagrymas,&  de  contentamento  lhe  diilè,vòs 
fenhora  q  nrve  défles  animo  para  efía  oufadia,&  na  pena^  q  padeci,ineíeciinêto  para  tor- 
nar ante  vojVos  olhos;  accytay  o  oíFerecimento  que  a  elles  faço  de  telnha  vida,  que  nao 
quero  dcíla  outro  njiyor  bem  que  perdella  por  voíTò  gollo:  aqui  a  tendes  para  que  ou 
ufeis  do  máyorrigorcbntra^eftevencido,  ou  de  outra  igual  humanidade,  com  quem 
m  lealdade^  &  no  cuidptlo  nâo  defníercceo  "Aunca  o  galardão  de  fua  fé.  Jà  agDra  meu 
pa(lor(refpondeoeIkt)naõtemlugaratUadêfconíiança,  netn  minha  crueldade,  pois 
eraó  vàas  as  culpas  que  defacreditavaõ  a  tuafirm^za>comrellavencefte  a  lodosos  me- 
recimentos alheyos,  &  afíeguraíle  minha  affeyçaõ,  a  qual  livre  de  mudanças  te  prome- 
to, conhecendomepdr  obngaday&coní^itando  que  te  âmo  com  tam  grande  extremo, 
que  ficap  rnenpres  os  que  por  ráim  fizefte,&  levantando-o  pelas  mãos,o  paftor  lhe  bey- 
jou  as  fuás  fem  \[\e  poder  dàr  outra  repofta,  porqUe  a  defmaíiàda  alegria  lhe  fufptndço 
oufodosfentidos.  LevantafidoiO<lallfoleVouconfigoàtéaquelle lugar,  aosde^ellc 
deyxara  em  outro  tempo  efcticása^lembratiÇas  de  ftia  gloria.  X)eyxemosaotloflbpi« 
ftor  gozando  da  que  tinha  prefeííre,  merecida  comtatttostuidados,  alcançada  de|«i» 
de  tantos  perigos,  defejadacpm  tantas  fa\idàdês,  &tOfttcmosaEíialia  a  quem' Amor» 
&  o  cíume  traziaõ  inquieta  íobre  bscoidadòs que prefiiMiside  LereHt),&  com  €Íb  fol- 
píyta  fekVantoucomigualdífigrticiadíi^q«eopaíloiftfcvé,  &íiâor  fp  adiantou  cite 
mayorefpaçoqueoqueelladefpèndeo  em  <softcei^tat  atoticado,maR  quando  Utey^  já 
encofttrou  a  Serrano  junto  com  dous  pallòíts  fora  dá  cabana  j  que  Ito  euavaõ  peígoii* 
tohdo  peio fcnhòr delia,  dit^endoqUe era© do  Mondego,  &qtfeviiihiaÕf<óii^t!éftO 
f^iS^^  &  ^  efperar  naqnclk  ríbeyraaté  o  ^  da  fefta  dos  t^aftores* ,  âftes^raõ  Flòricio, 
&  Afnítano  que  fabéndo  de  hum  marinbeyto  qíie  éò  tiautragio-cffcaparà  com  Lereno^ 

Q  modo  contque^íahira  nas  prayafidonoLisovix^biõa^viiicap^^combaq^ 
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tmhidtmté  amDrt&  obrigação.  Enaliaquexisreílttc  airviindo ,  &  vio  o  coídàdocom 
l^eeties  procutavaô  o  ftu  piilory  &  a  poucsi ii^dscixça  que  para  oadiar  lhet:oúlentifli 
o  defejo,  querendo  hir  com  o  pegureyro  atè  ondeelledlivale ,  fentio  outros  mai$ri-í 
guroíbs  ciúmes,  &  apartando  a  Serrano  lhe  perguntou  novasde  íi;  &  iabendoquean* 
tes  da  manhâaLereno  era  partido  femfaberaohdc  » naõefperou  outro^Ònlelho,  mas 
defpedindofe  delle,  tomou  o  ^Ue  abayxo  5  &  achou  as  íinisipizarias,  que  peloáretco  do 
orvalhoapareciaõ^&toyparaf  junto  do  rioSerraiftotenienáo-lheaigum  defatino^&l 
fabendojá  o  nome  aos  dous  pallores  eftrangeyros,  nosauaesmuytas  vezes  ouvira  hU 
lar  a  Lereno  ,os  deyxou  na  cabina  pedindomes  que  éncançaíTem  como  em  cafa  pro* 

Eria  em  quanto  o  hia  btifcar  qiie  não  feria  omyta  kngs  dalii.  £  aAim  foy  fegnindo  a 
tialia9&  t  encontrou  na  penedn^que  cahe  iobre  o  rio,aQcujb  penico  a  satto  que  até  lê 
fegoira.  Serrano  a  chamou ,  &  em  quanto  lhe  contava  quem  eraõ  os  padores  quC'  &sm 
efie  deyxara  o  rafeyro  que  configo  trazia ,  totmndo  o  fav&  éa  ieu  pallor  acometeo  a 
eova,elles  voltando  orofto  para  aqiieMapartetVifdõeílampadas  as  plantas  de  Lereno^ 
&  íeguindo  ao  rafeyro  foraõ  àquelle  {H*ado  aonde  corria  a  fome,  em  que  Lereno 
achou  a  primeyra  vezo  cajado  da  fua  paftoraralií  paràraõcheyois  de.efoamo,  &  rèceyOj 
cie  verem  coufa  tam  defacolhimada,&  bem  facilmente  encomrirao  a  Lereno,  íe  a  ven*» 
tura,  que  atè  éntam  o  perfeguia,  naó  lhe  va;lera.  EfoycfueoFauno  q ue  guardava  o  fe- 
pulcro  de  Syleno  que  atè  entaõ  procurava  rigurofa  vingâça  do  innocente  paílor,  por 
aquelleiegredo  feu  que.ante tempo  descobrira ,  fatisfeyto. jà  dos  malespairados ,  6t 
por  naõ  manifeílar  os  occultos  tfadouros  daqueUa  môt^ika  aofkie  vivia,  ordenou,  que 
ao  tempo  que  Lereno  em  companbiadas  três  caçadoras  fot^ia  para  o  monte ,oíierecee 
diante  aos  olhos  de  Serranó^^  àA  paílora  Eitalia/outra  novidade  mais  ef|>antofa,&  foy 
que  fubitamente  fe  achàraõ  ao  péuie  hum.  monte,iM>ah:o  do  qual  havia  huma  machina^ 
que  ao  longe  parecia  ^ecnjUa^i^^o  perto  doutra  matéria  de  mayor  valia,  tamfiaiy  Si 
Juzente  que  os  olhos  oue  nella  fe  eaipregavaõ^  podia  diii^ul tòfamente  ver  a  fMerfeyçáS 
^  obra» que  naõera  de  menor  efiima^ porque  era  bumediikioi  ie  masaviifaòfa.gtââe« 
Tm  que  no  aito  tinha  hqaiHeayaMtx  qac  parecia  de  outra  pedra  mais^  ric»^  que  dMtnaiifeêif 
cotn  humas  a2asyfenw9Mk  dWmeralda8,Tubis,  fafiras,  &  jadntos : tinha  hum  pè  âlev3«^ 
tado  de  cuja  piantaliéMhtKmé  fonte  de  agoa  miiy  pura  qtie  cahimlo  embuma  vieyrado 
mefmo  metal  fe  devidi^  SB^tarios  canos.por  onde  tornava  a  cainr.  no  &yo  àe  ham^  tftit 
qcie  fobre  o  qnalo  mefmo  cavallo  fé  levantava;  encoíbdoa^ellé  «fiffyatram  titono,co^ 
Auma  cadeyraaka  com  o  ceâo  dèouro^  lavradode  eílreMa»  dú  dfamkme» ,  que  del^cy 
éiaõ  de  fi  tam  luzeota  ravospcomo  coftsma  o  Sol  por  encreasisrancos  iMiven^0;^fi4 
CO  era  como  dehumaíiniáima  efmeraUk, &  oefte  eiiava  huminaiiçabo^veílitfo  def^sN 
pura  com  buma  coroa  de  louro  na  cabeça  cercada  de  muytosrayòs^iiaifliãid  hwM^lyiW 
douro  a  feus  pès ,  em  outros  aílentos  ordenados  fe  aflen uvaõ  unve  Ninfas^da  »afwi^ 
Ihofo  parecer,  que  ainda  que  com  huma  variedade  nelle  que  a  cada  huma  dava  outra 
graça,  &fermofura,  com  hum  modo  tam^igualTépareciaõ ,  que  ásjulgavaõ  todas  por 
irmSas ;  tinhaõ  coroas  de  louro  na  cabeça,fobre  ricos  toucados,  veíliaó  veos  de  ceda  do 
diferentes  cores.  Logo  abayxo  delias  havia  grande  mokidaõ  de  homens,  &  mulheres 
de  diíferentes  pareceres,&  tOQcados,coroados  de  louro<  Nas  arvores  vefmhas  ao  tãque 
andavaõ  trepados  muytos  meninoscom  azM  como  plutão  a  Cupido ,  recolhêdo  ramos^ 
&  outros  no  prado  varias  bonina^^  ouviafe  pôr  todo  aquelle  cifçuito  huma  fuave  ar« 
monia,quedeleytava  de  maneyra  os  ottVintes,^u<e  (eefqueciãodefínaquellelugar.Os 
íimples  paftores  attonitos  naquelle  efpeôaculo  tam  vilrofo,eftádo  fem  poderem  ente-* 
der  que  feria,lhes  appareceo  Lereno  com  o  feu  ruftico  traje  que  coílumava,&  naqueU 
leajuntamento  fe  foy  offerecer  com  mayta  humildade  aos  pés  das  ninfas ,  dizendolhe 
algumas  palavras, que Enalia,  &  Serrano  ndo  entendeMõ.  Omancebo  queeíbva  no 
tribunal,  fez  iinala  huma  dasranfas,qcie  tomaiidod^  mãos  dos  miniílros  vários  ramo$ 
lhe  teceo  huma  capella  de  louro,  &  murta,  22  algumas  âores  fylveftres,iião  tam  perfey* 
ta  como  as  dos  quealli  efiavaõcocoados^  nem  da  mefma  maneyxa^  &  logo  poílo  ante 
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ella  de  giolhos  a  reccbeo,  &  com  ella  huma  lyra  muy  to  bem  lavrada  que  de  huma  parte 
tinha  pintada  húa  águia  coazas  abertiis,&  no  bico  hiia  chave  pendurada  com  htui letra 
«m  roda  tjue  noutra  lingoa  dizia. 

Aireicerra. 
Da  outra  parte  tinha  pintada  huma  capella  metida  por  hum  cajado,  &  juntamenie 
hun»i  palma  que  licava  em  cruz  dentro  nella  com  outra*letra,  que  dizia . 

Múis  humiJde^  ãí  maisjegurm. 
Depois  com  eflas  infignias  lhe  mandarão  que  chegafle  a  beber  naTonte,  &  em  quan- 
to elle  o  fazia  os  miniílros  que  nas  arvores  eáavaõ  «  cantarão  muy  to  iuavemente  eik 
foneta 

^  coroa  ^ieLcurOyWurtatfS fores. 

Com  que  jípok  os  tous  verfis  engrãdece, 

AttiM  doce  mu/a  McelbCf^ttcey      (res. 
■■.  Honrado  ao  Lena^  tSLiSi  ^osjeusfafio» 

E fará  exemplo^  Sí/?  âos  amador es^ 

Effafalma  Cupido  te  offerece^ 

^e  oprimide  dofexAffobey  Sí  crefie, 

Comocontaa  ventura  os  teus  amure  t. 
Nas  crifiaUnas  a^oas  defiafonte^ 

Nefte prado  defioresfimPre  apun^t 

Naspiantast^fenems  deftsvalhst 
,  ,  Sefaçaetemoontmede  Lerenoj 

.  i  .         .  Seus  lier/es  cante  avtorf/èusá^fiíífffâiite, 

i  Tomando  emglortaafenaMfeHSmales, 

~  Todo Ííh>ferep:efentavaaDSiolhos dos doiispaílores, com  tanta efiranheza ,  que 
teodjo  porl<mhooquevião,feaffirmavão  hum  para  o  outr»«vf  erguntando  EnaHaa 
ISerranOi  Sc  o  pegúreyro  a  ella .,  fe  a  mefma  vifaõ  a  tinha  ieiiábarae«da.  Nefle  enleyo  fa- 
l^itanicnte  Ihedefapareceo  o  q  ue  olhavão,  &  fe  achàraõ  à^iAa  a(*TÍo>com  o  feu  rafey- 
K)  Serrano  junto  a  lii  tam  mudos  ambos  de  efpanto ,  <ra6wiúitúndel1es  onfava  falúr 
^  outro  no  para  que  alU  vieraõ.  Porèmdo  que  ambos  delpois  contarão  no  valte,  &  àc 
como  Lereno  iabioA  elle,  &  achou  os  amig«s  que  o  efperavão,  &  de  como  fe  celebra- 
ção as  feitas  dos  ptílores ,  não  trata  por  agoza  a  noíTa  hiuoria ,  deyxando  o  fim  das  que 
nefte  livro  o  naã  tiveram,  ou  para  quem  commayoríatisfaçaõ  quiier  nelles  humildes 
:|NÍncipiw  ^acr  íundamencc^ou  para  qu«ndo  com  ontro  mais  fegwo  no  iavor  doslef • 
toreMe  me  £idlite  o  trabalho  de  íegyirelle  humilde  ellylo, 
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DA  SUA  PRIMAVERA. 

O  rigor  d^  tormenta  perigofd,  que  apahoQ  aos  doos  amigos  >  LcrenOt 
&  OrianO)€a4afl»m  defconfiado  de  falvar  a  vida^^aeas  ondas  ímioias 
coinbatiaõríégiúo  a  nofla  hilloria  ao  Paftor  PeregrinOi  que  de  entre  tá- 
tos  males  foy  «alcançar  p  bem  de  que  atè  as  efperancas  tinha  perdidas; 
&  pois  o  acompanha  mos  até  a4>rimeyra  porta  >  que  lhe  abrio  a  ventura, 
naõ  he  rmo.que  no  mayor  perigo  deUa  deyxemos  delamparado.  Oría*. 
aHO>quelútan0Ocom  oslevantados  mare$,&  quafi  vencido  dclles  o  aíé* 
to,  &  a  força  dòs  braços canrque  remava,  com  os  olhos  noCeo/c  defpedia  da  vitla.  E 
com  húmidos  fufpirosoue  entreas  a^oas  do  mar,&  as  dosfeus  olhos  le  afogavaõ,  lera^ 
brava  a  fua  defconhecida  Nifarda  o  ultimo  tr^ance  a  que féus  disfavorcs  ochegáraõ,  & 
jà  que  os  naturaes  remos  junto  com  a  efperança  desfaleciaõ,  chegou  junto  a  elle  hum 
fer mofo  navio,  que  tomadas  as  vellas  ao  pain»  avinhai  bufcando,  &  lançandolhe  os  iha« 
rinheyros  hum  cabo  a  que  fetíle  pegou  com  tanto  acordo»  como  ena  miferavel  o  efta- 
do  em  que  fc  via  o  recolherão  dentro  um  morta  K&  trafpaflado,  que  bem  pareceoaos 
que  o  lobtraõ)  que  cedo  o  tof  nariaõ  ao  mar  d  onde  o  tiravia  O  lenhor  da  embarcaçfio» 
<]ue  tinha  igualmente  de  nobreza  ,  &  brandura  (  dotes  que  fempre  a  natureza  deu 
acoinpanhados)compadecido  do  mal  afortunado  mancebo ,  nem  lhe  oufava  a  fitar  os 
olhos,  pelas  muy  tas  lagrymas,  que  logo  os  ocupavão »  vendo  o  defeílradofimdetam 
verdes  annos.  Depois  de  algum  efpaço,em  que  nenhuma  confiança  fe  podia  ter  de  fua 
vida,  começou  elle  fentidamente  a  fufpirar ,  abrindo  os  olhos,  eílendendo  os  braços,& 
perguntando  em  que  lugar  eílava,  aleg^áraõ*fe  os  manhheyros^do  acordo  que  cobrara 
o  que  com  tam  grande  mágoa  julgarão  por  morto ;  &  recolhendo^o  a  hum  apofemo 
tratavão  com  piedofo  cuidado  de  o  alentar,  &  tornarem  à  vids;  &  poílo  que  havia  em 
todos  eíles  defejo  della,o  moftrava  mayor  que  os  outros  hwn  mancebo  palTageyro  que 
fe  não  apartava  de  o  ajudar,  &  remediarem  feusaccidentes,  ou  movido  de  fua  gene^ 
Tofa  inclinação,ouafeyçoadoao  par#côr  deOriancquccòm  mudança  dás  coresr,€|ue 
nellefizçra  o  mal  paíTado^aindamoflrav^  benj^^fer  peíloadi gna  de  obrigar  a  vontade  dç 
muy  tas.  A  cabado  o  dia  já  pelo  difcurfo  da  noyíe  cobrou  de  todo  o  juixo ,  &  achando 
junto  de  íi  o  que  tam  amorofaroente  o  confolava  com  voz  enternecida  à  que  davk  a 
fraqueza  mayoc  brandura,  vdEflodQlfaeos  olhosi  que  aindU^coia  ttâtka  dasf(wça$  ^  a 
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conimunicação  das  ondas  lançavao  lagrymas  lhe  dillc.  Piadoío  amigo ,  que  compíide» 
•íi^o  deinéu  à)al;qtiíleilt  atar prei^té  aos  tr^alhos  deiieraixlda  ^e  o  deftcdtdftâw 
iy9èf>fttre)'^metiraváoa  falia; fempre  com a<)^  olhos  teacheydiw- 

tçí  ÚizoM  cjucRi  e$?  &<|4ie  l^gàr  he  eile »  aoiKle  ellou  i^etido?  p oiioao  V€Jo  delie  o 
inífr <j|utfmt  afbgíva^  úetai  d  Úèo tqíeill  me  fòcorfia.  Orto  (  f éíj^omief)  oiTitniJcbt)) 
que  me  cullou  tanto  o  teu  perigo,que  fò  com  o  gofto  que  terey  àt  te  ver  livre  delle  me 
podes  p^gar  ofenHineiftoque  prfdecii  O  Idgar  em  que  eflás  hfe  deliuifi  navio  que  te  rt* 
abIheo;»orfiie  ô  fenhor  dèlle  míi^oaio  dfi  t|  ver  peretet  em  tam  ttille  naufi  agb,fnJ* 
dou  queTc^mfcaíTèá  viagern,&  fé  apàtelhalfeo  naviopafa'te1btorrír.Oque  de  mim 
perguntas  fou  hum  pailágey  ro  de  terra  cftratiba  que  haverá  três  dias  que  entrey  nella 
embarcação;  &  a  minha  conta(fegunda  jtaa^itio  )  teve  nelles  tam  rigurofos  combates 
datoFfliema;  para  o  maisde«m»Ni  hifioriatempo4argo«o(áca,qttel2e  al(a  anoyte>& 
•èus  i&ailôs  Aa»  pedem  repoCifo  <)  tfe  a^1[^dhçaô^  mormdl:e  ^paâéb  (>s  qâÁl^ivIas  d»  «^ 
vir  da  minha  vida,faô  baflantes  para  laítimar  as  aíheyas.  A  eftas  palavras  relpodeo  Ori- 
ahò  o  melhor  que  pode  obrigando-Cey  como  ^llas  mi^i^ião,  coi^  dbtf  as  de  cortefía ,  & 
amori  &  querèdo  obedecer  ao  confelho  do  eftrangeyíro^  inclinou  à  cabeça:  em  quanto 
à  viila,  Sc  iom  das  agoas  que  o  navio  hia  rompendo»  elle  cantou  o  ieguinte. 


Males  rtfidtdbffà  at^-fofrimentéj 
'>ue  ajfim  acometeis  de  novo  à  vida^ 
.omoje  eu  receara  alguma  merte^  ^* 
BefM  faieis j  d  acho  em  vòs  contêtametúi 

,    IPoraue  voslevo^âtbdês  de  Víenei^^^ 
£  nao  e(per0j  nem  rec^yo  ajòrti$ 
£  forffie  eftomt^an  jfòrte^ 

'   Contra  vojgik  éuressoj 
Tmiaftesf^rvinganfaj^púTemprezit^ 
Emjujeytoí  $ftr  anhos  itmpregadaí^ 
^efveiar  meus  cuidados^ 
Qiie  o  mal  que  mefufienta^ 
£xecutando  emotiii^emtneatcrments. 

Xàojey/eheiftoãlgúa  nova  inveja^  {nos^ 
^e  ver  ^outrem  fe  iguala  com  mem  da^ 
Oufe  bejâ  compé^xaò^  que  meiàffegura 
O  que pafíeyxporèm  qualquer  qutjfjã^ 
Mu^to  devo  a  meus  frof  rios  ée/èngaups^ 
IPõêsfè  me  não  atreve jà  a  Ventwa^  . 
Sede  novo  procura^ 
T&rtam^uftofomeyOi 
S^arme  tormefgto^  no  (úrmmfo  ^heyoi 
Vencerei  feu  engano^  fS  meet perigo^ 
Em  que  como  inmigo^ 
MeufropTiomalbufcMmdo^ 
Amiftrmcruel^^a  todos  brando^ 

O  que  dea^úmàdor  aíromentado^ 
SètiafenasmortãeSy  ^mãdé  omtrséora^ 
Livre  daqnellapf  na  que  lhe  efquece^ 
j^  ver  ^n/ermo  algum  delia  avexada^ 
Q>nfirãHgeo  coração^  lamenta-^  9í  cbot^ 

^^f^etmfireprefenuofitefaéeeíef 
O  mefino  mo  acontece^ 
'  i^&í  maks  dã  fm^^mm^  ; 


^Bârfnaií^^  as  nutras  UtíasimpcrtunOf 
Mas  ainda  em  outro  modo  diff crente^ 

^    ^mc^fhmtumalprefente^ 
Afro  fria  razão  deyxOy 
'  £  o  ^mmmklJ^Oy  &  me  queyxo. 

Ceffou  o  vAt^ax  ondas  ^tmanjàrao^ 
IDounmP^Sol^Mi^umféoOtéMo^ 
Que  attrmmttã  cruiitfimreda^ 
.  ^è  w  mudospyxes  /èjdegrifM^ 
^enofUndodomar^oemenioodanOf 
X^adaaMMaUfA  efiwrafe  efcondia^ 
Eoquejâpuretiã^ 
No^iiqmdo  eiemenío^ 
Com  o  novo  Sol,  coàrom  o  doce  míemoj 
^udofemetífôropwtmàmtdamçmi 
Efâ  minha  efpermnpâ^ 
Minha  fom%  ^iqueysoiMe 
Fes^  perder  è  mudem ça  o\/èmcefittmo. 

^alnoicmtaleswe^tnoT  fetermevtJOf 
NadamtemlêeruihmiâMt^mmitmíbotSi 
Memimilefii^^fntroiane^lmjim^ 
Nádivfodatemorinemwdefe^^- 
^alhonfem^^areoimejkta^agoroi 
Semente  m4or  ntheja^eobri^twti 
Atormen^MwmuèYmm^, 
AbonompamaiT^edOf  : 
Hmnfihemfiée^PoYqemwiecontiih^ 
§fíehe'tmtiiehrappnrãrapacioítoia^ 
^ma  efia:refifioncia^ 
Vendo  que  ^mperfeguirone^ 
Me  n^entuTfOimdiyeJUífi  ttímém^fírmt^ 

Se  por  terpaáotido  píMtos  antms^ 

Tudooquê  om bum  fitg^jfhorfèftnmitt^ 

Querem 
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^MremqHevaõcnfcendofem^rtãsd^r^       AoscMtinufs/offirosdefiifeytú^ 
.  E  em  certo  modofeJM  [em  lemite^    naj^       Vigiãú  os  Tianetas  lumimfisy 
Noalheyo  ma^èfropria  àejventura^  Efoii  tu  das  efireiUs  nadiiak4f^fo^    , 

Heemmimtam/èguroy  Nao  quero  efiar  develesjatisfiyto^     . 

E provada  a Jirmesuí^  Ngfie  lugar  efireyto^ 

Qj$e  em/eu  favor  mo  dão  a  nova  emfre^       ^as  ondas  €omiati4oi 
Bujque  Jam perigos  ao  TheioMO^    (za,       ^eyxa%  4£^^  humpouco  nftkfentiéK 
^    ofaçãojhbirano^  ^fta/ommradãmiH^efiura^^trifi^ 

úutr4  nova  madr afta  ^     Torque  tamèemcoufifte^ 

^efazfimofo  em  quanto  me  còntr afta.      \  A  vidado  tormento^ 
^e/cançayjà  cuidados  rigur4^fis9  Emhir  dando  ingaraê/eutimenf^^     .,' 

.^>areyrePoufiaosolhos^^defiançúy 

.:  Pane  defies  verfos  foy  ouviíâo  Oriano»emqtiantoo  iono^  cota  o  trabalho  udefeus 
paâkdos inales  lhe  Dão  rufpeiideo  de  todo  osfençidos,  &jáoiiandoâleslhefalcàrã«. 
para  os  eícutar;  outrem  deqnetnnenhiiflideUesfe  temíamos  eima<)uviiido:que;coiDe 
ayoZtdopairageyroerafiiavet  &com  feus  accentos  formava  ecoo  para  o  alto  doNa^ 
vioyddpertoundle  de  outros  cuidadas.»,  aquém  pelos  entretecer  per  dia  o  repoufow 
No  íím  da  cantiga ouvio  Oriano  hum  foft)iro  muyto  enternecido,  de  huma  voz  del- 
gada,&  fen;iinina,  que  com  lua  brandura  tez  calar  jpor  hum  pouco  as.ondaff».&  até  o  Na.« 
vio  como  que  fe  elquecera  da  viagem  fe  deteve,  x  atraz  delie  diiFe  o  íeguinte. 

*  ^em  também /eus  males  conta$ 

Não  nos  perca  da  memoria^ 

Q^mais/èteraõporgloriaj 

"Doquefervtrad  de  apronta. 

O  eftrangeyro  a  quem  pareceo  deíatollumado  favor  da  íorte  aquella  ventuM^^bin^ 

do  a  hum  bordo  do  Navio  à  vifta  da  Lua ,  por  onde  ella  prateando^atoiguas  €oiíi  lua 

elaridade  o  defcobria;  revoIveoi:om  os  olhos  tudo,&  ouvio.qyeeiB«o  alto  dos  apoíen* 

tos  fàllavão  mulheres,  entre  as  quaes  huma  que  melhor  fe  deviíava, jiíiim  pelo  trajei  de 

que  luzião  com  a  claridade,alj0íarest  ^  ouro,como  pelo  refpey  to  com  que  as  outr^  fe 

apartavãodeIla,conh6ceor4]Uedeviaíer  afenhora  dasque^aUi  havia:  &  íealiirmou<}ue 

o  era,  ouvindo  a  pratica ,  que  entre  eltas  paíTava  y  mais  por  razãp  de  ferem  ouvidas  do 

~~)airagéyro,(]ue  com  cautela  de  efconderem  o  fegredo  do  que  diziáo.PcH*  cesto  mihha 

íenhora(  dizia  huma  delias  )queeilou  receoia  de  outrano^  tormenta,  ouvindo  ella 

Serea,que  noscantoutporqueie^mdoa  voz  hefuave,&cheya  defentiiaento^o  pôde 

fer  de  outrem.  Pôde  fer(di(}ftaoutra )  4  também  em  o  meyo  do  mar^a]aCiíiies,c0md 

nas  correntes  do  Rio  Meandro,  ou  que  o  feja  aqu^lleii^al  logrado,  que  òs  marinheyros 

meterão  no  navio,  que  fará  as  exéquias  de  fua  morte  ao  defpedir  da  yida.Melhor  o  £aça 

o  Ceo  da  fua(  tomou  a  fenhera)  que  me  moveo  a  tantas  lagrymas^^ílado  em  que  o  vi, 

que  pelo  que  jà  a  fua  vidame  cuftou,Iha  ^ÍTo  delejar,  quanto  mais  que  o  modg  em  qpxt 

elle  vinha,naõ  das  efparanças  de  que  cantará  tamcedo:  por  mais  ccjxo  teria  que  cân- 

talTe  algum  CQnteme,poisfòdostnalesálheyos  fentepena,&  os  feus  trata  de  maneyra 

que  ouvidos,a  eNe  ativiaõ,&  a  outrem  namoráo.  Aílim  digo  eu<cõtinuou  a  piineyra) 

que  lâadeve  fentir  nenhum  m;at4]uem  os  íalla  tàmbem,mormentê  quçm  eíjà^  «doíacu* 

padodefentimentoso  que  pe^ebe^tanta  pena  dos  qne  outrem  padece^  aquilloou  nal* 

ce  de  hum  homem  Clamar  {>or  traje  queixumes ,  ou  querer  ^Êdkr/difcretoá^Donca 

delles.  Hora(RdpondeoafeKimda)nSofe)amo6ix>^^         elle  ^'quffcanjtwr  muyto 

bem,&^náo  dev«  defenttr  m«i05doqaebanta,f€hecofiipaílivo  defíialesalhey)06i^ve 

fernamorado,  tpsenuncao^cnieltottumaaferjamoroÍD^  &:ÍJrhé4tfcTeta  também  0 

não  pdde  ler  £»m  que  tenfhu  «ffey^  aõ^Não  eâais  vésraayto  i^ra  de  Iheoâb^cer  {dnS.% 

afenbora)mas*eQaieonfinidr'n9iovosde9rxio  Uvreoki^,  ^pprqiie raE^pa«cc  mçlbor 

depois^ue  fabeokwíi^bs,^caUrfe;PAdtí  fi^^^ 

queeUe  £izpor  aêoeáfid^dtt  vosparcça  víA  de&Uar  for  xa^cfâbev  tei# 
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]>ondér,  ou  porque  tiaõ  merece  ouvir  em  feu  favor  eilas  paIavras.E  deyxemosaexpe* 
riencia  ã  verdade  de  fua  cautella  9  que  poiso  efcrever  lie  o  mais  feguro  coque  do  eo* 
tendimenco ,  &  eila  via  lhe  ficava  livre  de  recejros  por  ella  dará  fmal  de  íi ,  &  baila  elle 
queribe  doo  para  perder  o  temor»  &  a  difculpa.  A  iito  ditie  a  fenhora,  com  grande  rííb» 
roais  parece  eiíe  termo  de  affeyçoada  que  de  curioia:  porem  a  experiência  acreditará 
a  minha  opinião,  &  o  feu  merecimento  do  galante  fe  o  pudera  ier  em  lugar  tam  ef* 
trey  to.  Porém  íé  elle  agora  calla  por  naõ  fer  ouvido»  &  em  nós  ella  liberdade  com  que 
áilkfliosf:  he  taõ  taxada^ue  a  perderemos  com  qualquer  foípeyta  da  tnateria  della;que 
caminho  Iheenfinareis?  Em  pouca  conta  o  tendes  (reipondeò  a  feg^mda)  fe  ainda  não 
fiais  delle  coufa  tam  ordinária;  o  intereife  ô  obrigue  a  acertar ,  que  nio  quero  que  me 
deva,  o  que  a  elle  U»  convém.  Nem  efpere  ouvir  mids,  acè  náo  dizer  quem  he,  &  para 
onde  navegava.  Neila  pratica  hiaô  eml>araçadas  as  do  Navio»  o  paíTagéyro  coafafo  fem 
iàber  o  que  faria  para  refponder  ;  porque  quando  lhe  dera  lu£ar  na  embarcação  o  fcm 
«hor  delia,  foube  que  toda  a  gente  que  alli  navegava,  era  lua»  &  nem  lhe  eikvaõbem 
atrevimentos »  nem  meter  em  cuidado  a  quem  mám  com  elle  de  coitefia.  Ekitam  lhe 
veyo  ao  penfamento  que  à  mdma  via  por  onde  alcançara  aquelle  bom  começo  »era  a 
melhor  como  vio,  que  fe  callàraõ^oom  o  mefmo  fom  com  que  as  aguas  de  antes  o  ajuda- 
vaò  cantou  o  feguinte. 

Enganas  da  fantej/ay  /í/parecejfme  ^e  Ma^ 

^tnJameuUs  amorQjòs^  Bens  mofin^me  o  rqfio  vaffb^ 

^e  em/e  r  de  noyte  naf€Í4osy  Efarey  rújto  à  ventura 

^ais  a  entender  quefoisfonhos^  ^ue/emfre  me  deu  de  rofio^ 

§lve  vindes  hufcar  em  mim^  ^òde/er  que  a  vifta  delie^ 

Nefte  imperfeyto  refoufoi  Tome  a  cúnbecer  de  noz^c^ 

jãúudelme  achais  útêtdadot  Ghriasqueãferder  de^ifia^ 

Vara  me  matar  de  acêrdol  òeahngaraddemeugojfo. 

Jdínrrerey  dequenuirvejo^  ^^  agora  a  dixer  quem  Jou^ 

Túrviverdoque,vesúufef  Jàv^smeJis^ftesúuírOj 

f^eemmeuannfr^^emmeud^mOt  §ljí€  as  males  de  andar  árcmige^ 

BHjcaanmreftranhúmodc%  .  Cejão  tratando  com^e/co. 

Se  elle  nos  oihús  crta^  ,  KàoJòuQiJne^nemSereay 

Como  delle  dizem  tadús^  Tofto  fue  cantando  chorth 

forque  me  roukaos  fintidos^  ^e na  morte^^  natormenta^ 

Sem  fasier  cafidús  olho^l  Jíemme  akgrOiUemme  affimbroi. 

Como  tem  tanto  foder^  Spu  qual  me  torna  o  cuidédía$ 

Bens  queemmim  podem  tam fouco^  .    Em  qwe  agoramè  traMfhrmo^ 

f^eantesquena/çaadefejOf  §uenabora^íSnoJugarw 

afeias effièyt os morrÁ  ;  Favorece o^eos d» fina. 

Coma.foffoeftartamferto^  Hovas  de  minha  véntwia^ 

-  ^Doqueefiavatamremotiíi  \     Nao  fiy  dar  mais  que,  as  que amto% 

Se  nomeyo  daferigo^  :      . :  Torque:nàõ  nas  tivedella^ 

èíediscemquetenbooforfoi ,  .  \  Seniofcf^nefief^^.. 


-    MetlMirparecepàsqueouviaQ»tí[tig^«ea^in|eyr»com 

^ue  a>iivinha  mais  a  feupropoftfoqueao  fenômento»  &>queyxumede  males afiíefos» 

^eraõ^lheosJouvories,  quepodiaQ>.masta:efles»  &  âjfu»  pratica  deuâm  hum  reb(^(X> 

feve  com  que  ie  Recolherão:  o  mefmo  fero  pâi9ageyn»  eôm  tetiçaã  de  ie  entregar  ao 

foBQ»qiie  ja  triíintando  de  Oriano  de  mododue  em  imiâmm  dellatf  coufas  teveparte^ 

&ndo  aíTàisiRtef èfladas  em  os  favores  do  ho(pede,  que  cooio  aa^elle  flue  entravaem 

novos  coidados^deu mil  vokas  aopenfaiDento,  achado  oienosiah^ 

enleyos  àíiia  determinação;  porèm  como  íempre  he  cert«a  vitoria  oontra  eiles  rece-? 

^yosifedeliheroiiemefcreYer  àqndlaqueaâo vita «  panecendolhefeoiíSo faaiaque 

«Itamàflpiíkiao^af  4âUfi  piafajviaca^a^  eftrfae  o  caiòiuihok  poc  andfi  mnytas  vezesí^? 

.    i:    .  empe- 
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cnpenhaõ  vontades  ddobrig^das^a  culdackfsqiiç  põem  a  vida  emfcattlreyrô}  &  O  prK 
meyro.íinal  de  ellarperdidoihe  querer  ganhar  terra  com  amot  quem  o  re«eya)opal* 
íageyro  em  fi  determinado»  receando»  que  ao  outro  dia  lhe  falta tle  Cempt)  >  &  legredo 
para  efcrever»ou  cambem»  porque  ji  a  tardança  lhe  era  mais  penofa  que  a  elleyyao»  ei''^ 
creveonamaneyra  ieguinre» 

Emfrtgdrúo-^fe  tiann  w^m  maks  em  me  offendíri  aue  nm  tf^ero  dtlki^  que  mefijm 
terceyros para  algum  bem^  defionfiadode  íodêsvivpf  H padeço^  ^  m^ispòrfuir  dein^» 
gratOi  que  f  ar  parecer  atrevido^va^  efirevoi  fwèmfe  a  nifyte^  que  tudí^,  efcanúe^jm.  quet. 
mofirar  a  ventura%  que  nunca  tive^  úfferecido » ^  obediente  eftou  ãjkas^  mudaHfM\fi  mé^ 
não  rejfond^rdef^uydarey  quefanhava  com  ellas^^/è  emmint  ha  algum^tjè^ad»  v^Qè- 
gejè^Jèreyventure^a.  .., 

:.  Lendo  huma » &  muytas  vezes  o  que  elerevèra  rifcàndo  f  aiões^  que  depois  di*  en# 
geytadastoroavaaercolher».  adormeceos^ntesdefdar  por  declarado  leu  peníamentor 
que  mal  íe  contéta  a  vôtade  das  obras  do  entendimentoiquãdo  elía legue  ao  ÂisBof  %  & 
eUe.à  razio  conhecida  ioiraiga  de  feus  defatinos.. 
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*DISCVRSO    II 

NAfceo  D  So}  aaoutro  dia  m<iy  fermoro^  acabàra64e*s  iiuvtt5$ieft<;errà«õ»fe  oi 
ventos^alegràraô^fe os  navegantes  «acordou  Oriano;  masainda  o  companheyro 
fe  aSeyçoaya  ào  «epòuíOi  como  quem  vigiàraa  noytepailâda  i  &  com  odeícuydo^do 
íonoi  tinha  junto  de  fi  a  carta  que  efcrevèra.  Oriano  a  começou  a  ler»  &  vendo  nas  pri* 
mey ras  regras  o  oue  cont inha^b  deipertou  dizendo  .Como  dormes  amigo  tam  peíada* 
mente?  Que  he  iíto?  Que  nem  vès^a  Donaoça  do  tempo,  que  todoafeílejaõ,  nem  guar^ 
das  efte? íegredos,  que  fòda  noyte  parpçeqiiB  querias  confiar?  Qtie  pollo  que  em  mi-* 
nha.  fè  naõ  corrão  perigo, ^Ji^lu^r  por  fesr  de^muytos^  he  pouco  feguro.  Ay  amigo(dil}e 
elle  alçando  a  cabeça^&acQdiodaàc^rtj» que  alli  tiniu)  quam  certo heh      defcHiydo 
nas  mayores  cautellas ,  &  ainda  que b  meu  cahio  em  tam  bom  lugar,  como  he  o  teu  fe* 
gredo  te  houvera  de  comrbum<ar  por  cótiança,o  que  ie  manifellou'por  delatêto  «Sabe^ 
oue  eda  noyte  depois  que  adormeceíle>me  nafceraô  da  miniia  cantiga  novos  cuidados^ 
&  rendoso  muy  grande  de  ois.efconder  atè  de  mim  próprio  tos  vim  a  deícobrir  fê  meu 
conlentimento}  pôde  fer  qtieieja  iilo  venturaCque  ià  noutros  começos  me  pareceo)& 
que  para  a  alcançar  por  teu  cúUlfeibOyros  declaralle  a  furto  da  vofitade,  &  aíiim  te  direy 
o  que  paíTa  neík  navio.  Náo  qniiVra  eu(lhe  diííe  Oriano)  começar  a  faber  a  tuas  coufas 
de  tam  perto, queainda, nem  me  diifeiWo  teu  nome  ^a  tvoí  vida,  nem  a  tua  navegação^ 
EíTa  hiíloria(tornou  elle)  he  larga^  &  a  nova  occafião  nãó  dà  lugar  ao  que  eu  lhe  devia^ 
de  fentimento;  &  alem  diílo,  mais  quero  de  ti  animo,  &  çonfelho,para  o  bem  prefenref 
quemagea,  &  compayxão  dos  males,  paliados^  QuerOfde  ti  o  qti^  ^^  ^^^^  ^5^  £^^^ 
(  r  efpondeo  Oriano  )  «  o  tercy  muyto  grande  de  ver  bpro  fuccetib  aos  principios.qjae 
te  c«malvoroç^do;porèmnãoteííesdenes,quecom  os  melhores  que  tinha.i)ue  dar  h 
forciinà>»  vim  ao  jnais  rigordb  eftado ,  que  ha  em  feus  disfavores  i  &  tenho  pormelhof 
forte  começar  o  bem  pelos  males^  que  entrar  de  fubiiio  em  algUn)  «onteotameiiiOj|K)ir« 
queentam  nea  perda  delle  mais  cuUofa^  porém  cont^m^  agora  4/qu?  qvÁfertfit^Atvào 
té»  re/^ndercy  cpmodeVDídUre  o  outro>nas  acudindo  ao  meu.cafojpor  b«M  qti^tBe 
acomeceo  fòrada  efperança  jne  conveyo auíentar  dojugar  em  que  eftava,  &.  »eteiH 
dopij$ em huma pequena  barria  com  kins.pc!fcadore& ,  qjjiehiftã  aí?tf  coáum^doi^^cer^ 
cicitHoavegueya^humportoiHnoquail  foraõ  faz«ir^(»lacomfu9s.pefiCAri4S;i^e 
nelIèdever^a}to«Aenttvi<ii;qt(e  eu  ]9gofoubei,que^i;adej;iim;n(A)i:etf(hvf^>yi<ot 
que^ciCHnfaa  familía,&  cafaiviv^gav^iaccrtáilhaí.^^  (orúi^pr^tSc ^^^^à^Mcm^ 

çae«i»a,hcamlwA  ^cpudàgÍ^X%^pti^ 
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mixyx^  preftefea.  Fiiemos  viagem,  òc  no  priweyro  dia  que  foy  de  bomnçaí,Tifo  tive  eu 
iDdi^  delia,  que  os  coitumados  accidentes  de  q^iem  eílraohaa  havegaçãov  os  que  lèfe- 
guira^^foraõ  câm  tenipelluotòs>&  mortaes,  que  eu  que  dantes  perdera  o  íentido  na  bo« 
nança,ative para  tambenvacudir aos  iraljalhos  da  toritietira,  duroB eikyo  queiu  bem 
fabes  á  cufta  do  que  nella  padecefte,  &iitè  o  tempo  em  qutt  entrailenelta  emixircaçao 
tàô  falto  de  vida,  náo  tive  outro  defejo  mais  que  de  fe  ialvar  a  toa.Còncedenõ-^mc  as 
dlfellaà  eile  bem,  &  depois  que  te  vi  fem  piengo,  &  com  repoufo,comecey  a  cantar  de 
if>0u$  mides,que  eiieyto  he  aos  triiles,  poiloque  oaék)  pareça  obra  de  contentes.  Oa 
déífertafle  o  meu  canto  a  quem  dormia,'Ou*me  ouviflè  qliem  vigiava;  otíVi  fallar  bem 
dk  kúúhá  cantiga,  &  ittttlhenss,  que  a  Jouvavaõ  a  dia ,  tl^e  favot«ciaõ<a  tnim. Jà  iabes» 
como  ò  animo  dos  homens  que  íe  criarão  bem,naõ  tem  outro  mayor,  qxie  ferem  louva* 
do&dks daihas,  &  terâm èrti iua opiíiião lúgar  de merecittVentdSi  Eu cbmo naõaafci 
ruilicamenteiagafalhey  no  còraçáfo  oque  os4)tiyidos  retítbiflo ,  &  como^agradecido  á 
llM  brandura,  Ihebia  pagando  aom  minha  liberdade:  ]::^rguntàraõ-me,^remfaIldremc(K 
migo  muy  tas  coufas,  a  que  eu  deíejava^^  náo  fabia  retp^er  coMo  eonVÍÃha:d«y  final 
de  o  íazer  em  huma  carta,&  comecey  a  me  declarar  em  huma  cantiga.  Neíle  eíladome 
deyxàraõ  ellas,  recolhendofe^a  i^poufar.  Fiquey  eu  lo  eih  companhia  delle  novo  cui- 
dado; efcrcvi  eílas  regras,  &  em  quanto  me  defcontentava  del]as,&  as  aprovava,  ado^ 
meci^Dizeme  agora  o  que  te  pareoem,&  de  mim  o  que  farey.Leo  Oriano  o  papel  muy- 
to  devagar,  &  diile  ao  companheyro  em  verdade  que  eltà  a  carta  muyto  bem  efcritai 
forém  me  parece  roíais  rriite,  que  ambrofâ;  tíc  mais  drfcreta,  que  afFevçoada » &  ie pela 
experiência  eu  tenho  voto  na  niateria,aiâda  mealargára  mais,&  me  doèf^  menos;por« 
a^  damas  náo  fe  querem  namoradas  com  cíuídádos  aiheyos,  &  eltimào  mais  que  à  fua 
Tifta  íe  percão^toda&as  lembranças ,  que  haver  na  corado  que  cativaò  algumas  qúe  d 
inquietem.  MâsafDiyorduvida^<]ueeu^ctihò,hedecomoieha  de  diareíucarta^&cõ 
que  ardil  chegará  in>aõ  de  queiotu^ quereis  qne a  veja.  Hora  te  digo  (  rei pondeoelle) 
que  não  cuydey  ntíl<),nemagíMra  o  qaero4onfiderár,  masproveytar^me  de  tua  re^ren* 
nençaôc)  me  parece  acertada;  &  aíiinírepeçdqtíe  melhores  a  carta^  da  maneyráq  tua 
«ibreveras  em  tal  occàfiaõ«Oriaoo  toucado  apema  que  ainda  eftava  perto  delie^icreveo 
•  feguinte. 

jícudh  4  meus  queixumes  a  ventura^  pois  ã  conta  áéiUr  a  tive  tom  h^ãr  que  nj^ifett- 
teo  bem  alguma  coufa  minha:  Hittedosfirey  cen^entefe^Jjím  como  dèfies  lugar  a  efiá  d* 
^fianfao  tiver  diante  Je  vis  o  meti  de/e/o:  ^  poffo  ^  ajè$nira  danóytemefodiafazer 
julgar  for  engano  hum  bem  tampouco  ejpetadó  \  o  poder  de  vojfafermofwta  me  anxm 
pou  o  dia^fara  conhecet  que  com  a  luz  de  vogbs^  olhos  m  dèfies  à  éjitelià  aué  mefakevf 
Jà  fuefícom  vos  ouviriconhécique  vos  devia  a  tibefdadeijh^ivôí  delta ,  t§  mandé^" 
i*r,  que  d  ofereça  em  vofafrefèfã  em  dia  cldt^em  que  fffè  obrigue  de  em)4  éffa  btUeu- 
fue/tfcom  OPenfamento  vejo:^  tè  com  todos  oifintidos  reconheço.  ' 

Pareceo  beto  aó  ailiigo  a  carta,  gabou^a  nHiyto  ,  &  íogb  fe  difjfmhha  para  efcríirelli, 
como  aquelle  á  quemi  o  defejo  inquietava;masOriattof  IheldiífcáSe  a  ti  tè  (íomentiJOeíU 
carta,a  mim  me  pafeceágora  muyto  melhor  a  que  de  antes  efcrevelW ;  Areii  feprefr 
di^  a  verdade  hd  qUe  nas  couíks  deamor ,  a«ie  muytafènteífalta  C€fi*  palavras  ao  que 
lhe  cottvem:&  ó  queeftà  livre  mal  fítíde  acenar  tjMctfidadòs  atheyos;  waõ  te  guies  por 
mim,&efcreveoqueprimeyrotinhasnotadní.Nemeuerreyfta  eUeyda6frorno«  eite) 
ftémtutéengaháftenaetiienda ,  ttias  pareceme  que  tratas  decòrfemtfOffdeaennSô 
quifera.  Mas  como  mandarey  efla  carta?  Nio  fey  certo((cHflfe  Oriano)  o  Itígar  aowác  ef« 
tamos,hehum  navio,  &  a  gente  q  nellé  vay  ^  ou laõ  mariffhtfyf  0$,  óU  cf  }ado8<í(ySciíl«)r 
deJle,  o  noflTo  apofénto  eftá  a  qoi  mny  defviafdov  tu  netn  faôôs  o  ríomev  tjueiD  hasdeef- 
•rever,  liem  conhecei  dequem  poderias  fifttfr  maisconfiilçk;  qwe  hís  de  pergtíAiir?  «^ 
a  que»  f  O  delejo  ( i^cfpondeò  ellé)  em  nada  acha  difflculdíde  <  mái?afa«5tvde^i$aí 
defc*br«todas?Cllyda^'a  eu  qtie  pondo  eílas  palavras  eii>  alguma  cifra  6n«ibeffâ,ott 
cm  áigàhtoletia  que  naô  *pareceáS;(íeguind€f  os  leâretiwí  ènaâ^  iav4filâM0  panelsfe^ 
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ver  penfamenros  eícondidos -podia  facilmente  aventurar  huma  cartatconfíado  no  que 

ontem  ouvi.  Naõ  te  aconfelho  tal{  tomou  Oriano )  antes  me  parece  que  iabcs  pouca 

do  mal  de  que  te  queyxas.  CiíVas  mudadas,ou  letras  encuberta^  cm  papel  cerrado  niai5 

1'ofpeyta  fazem  a  quem  as  acha,  que  razoes  declaradas ,  &  àílím  tem  mayor  perigo  para 

quem  as  manda.  Huma  carta  namorada  h'e  ouiadia ,  mas  hum  fegredo  disfarçado  dà  a* 

entender  mais  obras  que  palavras ,  mormente  aonde  argue  trayçaó.  Tinha  cu  por  me* 

Ihor  caminho,  que  efcreveíTes claramente,  &  que  fem  cerrar  a  carta  emburlhaUès  nçl- 

la  alguma  couía  de  preço,  ou  de  curioíidade:  &  pedir  a  hum  marinheyro ,  ou  familiar 

defla  fenhora,  que  a  eila,  ou  a  fuás  criadas  ainçulque  com  titulo  de  que  a  vende  hú  paf* 

íageyroneceífítadoy^&aíltm  feras  melhor  entendido,  &  maisaceyto.  Ellremadome 

parece  o  ardil(diire  elle )  mas  que  fareV?  fe  comigo  náo  trago  couía  que  pela  valia ,  ou 

pela  obra  lhe  poíía  offerecer.  Jà  quando  te  dey  o  conlelho(  dilfe  Oriano )  cuydava  no 

rcmedio;&  desfazendo  hum  peyio  em  que  trazia  eicondidas  algumas  coufas  de  preço, 

tirou  huma  figura  de  Cupido  fcyta  de  diamantes,  engaftados  com  tam  maravilhofoar* 

teíicio  que  ló  para  o  pieríilo  da  figura  fe  mollrava  o  ouro ,  &  em  huma  tarja  em  que  fè 

luilentava,  diziaô  humas  letras  q  que  fc  fegue. 

Mais  que  as  fi^drasy^  afigura^ 
l^orfreçOy^farnatúreZMy 
T^ em  Mt farda  de  dureza^ 
E  ainda  mais  defermo/ura. 
OfFe^eceo  efta  peça  ao  palFageyro  que  âlnda  que  jà  em  algum  tempo  eílivcra  na  mSd 
deíuaíenhora,a  quem  elle  a  mandara,  tornou  à  fua  por  hum  levedeidem,  que  entre 
elles  houve  naquella  dourada  idade  de  feus  amores.  Outro ticou  contente,mas  peiado, 
porque  nem  queria  aceytar  tanto  no  eltado  em  queellava-,  nem  lábia  bem  o  animo  de 
quem  lha  ofFerecia.  EaiFim  difle^  amigoo  bem  que  queres  fazer,  hemuytò  grande,  po^ 
rém  nem  euo  devo  querer,  nem  tu  obrigarme  a  tanto;  porque  alem  de  efta  joy a  fer  de 
muyta  valia,deve  fer  penhor  de  pelFoa  a  quem  tu  amas,  como  atenção^  &a  letra  figni* 
fica.  Oriano  cujo  generofocoraçaò  náo  \ò  facilitava  o  preço,  mas  o  modo,lhe  dilFe^Naõ 
te dé  cuidado  nenhuma  deilas  coufas,  porque  nem  ajoyavaj  tanto,  nemmevay  nctta 
nada;  porque  aeomprey  muy  barata  de  hu  Peregrino,  que  perdeo  a  vida  no  lugar  aon* 
de  a  deyxou:  faze  o  teu  recado»  que  no  bom  fucceíFo  delle  me  pagarey  do  pouco  que 
da  minha  parte  aventuro. Deulhe  o  pafFageyro  as  graças ,  &feyta  a  carta  envolveo  nel* 
la  o  Cupido,  encomendando  a  dlev&  á  vehtura  fua  efperança,&  bufcando  hum  criado^ 
que  maisvezes  communicava,Ihí  pedio^  oue  foubelFe  dáouelía  fenhora,  que  alH  vinfia, 
fe  queria  comprar  aquella  peça,  porque  o  largo  difcurfo,  &  trabalhos  de  leu  caminho  o 
pbriçavaô  a  querer  vendelÍa,pedindoIke  encarecidamenteque  a  não  moftrafle  a  outre. 
O  criado  fem  cuydar  em  mais  que  no  contfentamento  que  fua  íenhora  teria  de  ver  cou- 
fa  tanobem  acabada  (e  ofFereceo  com  alegre  rofto ,  dizendo ,  que  em  vendo  a  filha  de 
feu  ferihor  apartada  delle,&  de  fúa  mãy,lha  moftraria:com  ifto  o  defpedio,  &  le  tornou 
para  Oriano  muyto  alvoroçado  cofitahdo  o  que  o  criado  lhe  dilTera,  gavando  novame- 
te  a  perfevçaõ  da  figura,&  a  luz  daouellas  pedras  que  eraõ  as  primeyras^que  lançava  no 
edifício  ae  feus  amores;  &  porque  Oriano  o  via  defaíFocQgado,^^  o  queria  divertir,  lhe 
pedio,  que  pois^eftávSofòs,  lhe  díOeíFe  entam  o  feu  nome,&a  fuahiík)ria,ao  que  elle 
obedeceo  alegremente  começando  na  maneyra  feguinte. 
^eilluftres  progenitores  CrieymericOy^/oèeréo^ 

Na/ci  com  grande  i/peramfa^  Mimo/ò  dajèrte  varia^ 

Num  celebrado  Ingar^  Sem/iéet  fmda  de  amoty 

^e  a  forte  me  deu  por  ^^tr ia.  Tois  naõ  tinha  amor  a  nada. 

He  meuname  Leonthto^  _^  ^  Como  izent o  Jejius foros 

^e Jade  minha pt  o fapiay  '  A  Uberdade  gog^va^ 

Trazido  por  defttndenciã^  Sem  policias^  fim  gofio^ 

Meconvinháí^fvihhera»fà4  ^ue  ifto  faltSi  onde  amor  fé^a. 

•    ".  Aaaij  Naa 


Ser4ijcretQj'trvÍY  damas^ 
:  òerhleralyferbriojà^ 

(lajtmY  ouro^  vettirgalãs^ 
O  meu  trato  eram  monte, 
Asftras  me  content^av^^ 
§^ef(íem  tirarihe  a  vida^ 
linha  vida^^  tinha  grafe, 
lira  rufiico  na  corte  ^ 
£lraeftranhaâonapra^0i 
As  feras /os  me  temiad^ 
E  os  meus  mi^ijtros  me  amã*QÍK 
^auào  me  lembrava  met^^Sf 
T)e  amor  que  a  tantos  aggr^va^ 
Vim  a  ter  experiência^ 
^as/ettas  da/ua  aljava, 
f^i  na  cafa  huma  'Pajiora^    , 
^ne  também  andava  à  caça^ 
Tamfermofit  que  faz>ia 
Inwja  grande  a  T>iana^ 
Erafeu  rofto  de  neve^ 

Entre  rofas  miftnrada^ 
,  Eraõ /eus  cabe/Jos  de  onrOf 
Ejfèus  olhos  de  €jmeraldas^ 
£rao  de  ferias /è0S  denteSf 
Com0  em  rubi  engaft^das^ 
Cuj^engafiefè.efcondia^ 
Em  dons  vivos  dtefcariãtu. 
l[udo  miatavu  de  ammes^ 
^e  indaas  jferas^  qnematava^ 
Jxamoradas  de  feus  olhos 
Se  detinhão  na  montanha^ 
Jpiquey  na  vifta  venti40y 
,  ^Uteyxandoasfrimeyras  amtâs^ 
Tratey  4as  armas  de  amor^ 
Qíêejaò  obr^^  ^falavras^ 
G^beyfnafermofura^ 
Sua  gentileza^  ^grafa^ 
E  eontey  minha  Fortnntt^ 
Comofèfbffe  obrigalla. 
Qfferecilbe  o  defejo^ 

^eylhealibetdaaedaakm^. 
Aias  perdi  como  atrevido^  ^ 
^e/èus  favores  apaga, 
^e  de  pouco  exprimentadúy 
Cuydey  quenijh  acertava^ 
Sendo  o  mais  que  a  Amor  obrigai^ 
"Dartudo^  ^  não  pedir  nadMk 
Foyfeu  caminho^  ^deyxwme^ 
Mas  eufeguindo  4s pifadas^ 
T>e  quem  me  Iruava  a  vida^ 

RevoivsUmamonUtiÊbã.. 


Fezme  o  defijo  importunas 
fPtHNjue  naò  fofre  tardanfa% 
^fndo  affim  que  quanto  obriga^ 
Tanto  quem  foge/è  'enfada. 
i^Ugiome  a  bella  ^a/fora^ 
Cu/ouomei^fu/aca/a^ 
Soube  logo  no  outro  dia^ 
Jiíntesque  orompefe  a  Alva^, 
^^Jímp€<om  ifro  ofegreão^ 
Emqu^fin^a  ^tfper4mças^ 
uf  p  jímor/hnjúfrtmento 
^fogOy  que  nm  tem  bf^zutt^ 
fSfgui  meu  ^e/iiJfoçegOf 

^cJiervtoéetnvergvnhaUa^ 
^4íts  opefodefervijla^ 
Inda  a  quem^ma  acisv4rdaí 
Eraõjà  meuspen/amentosy, 

Taõ  cia  rosy  que  alguns  tonmvãoy 
^Delles  matéria  de  ri/o^ 
£  ella  de  defconjianças. 
^<yrèm  como  ofer  querida^ 

Hunca ofende ^\è  nuncacanfã^ 
,     Aborrecia  os  ejiremas^ 

E  não  engeytava  a  caufs. 
B  inda  que  meu  nufcimento^ 
Meufangmi  minhaprofapis^ 
Minha  riquesia^  lê  valia  ^ 
A  iinhao  eomo  empenhada, 
^ando  me  dava  hum  fanwr% 
Era  com  Paes  efquiv^ufos^  * 
^efe  neUe  me  afreviu^ 
Com  ellas  desconfiava^ 
Sobeioume  a  diligencioj 

^ue  às  vezes  faz  grande  fultét^ 
^ue  como,  mãy  da  ventura^ 
Tiveajemprepor  madrajia. 
Qfkindo  com.  mores  eftremos^ 

Traz  de  huma  affeyção  tom  Uirgé^ 
Me  tinha  a  mimporjeguro^ 
Com  ter  m  eUa  obrigai, 
fíum  dia(ab  lembrança  duta^ 
^ugit^amecufiamuycdra) 

Me  mofirou:  com  o  deJht/ganH 

O  tempo  minha  dejff^aça^ 
Amanheci  cuydadofo^ 

Semfabef  qualfbffe  ikcastfa% 

^ufpenfos  via  os.criadof^ 

Efcuroo.  Soh  trifiea  cajfkk 
Ninguém  fatiava  cofuig^^ 

EmfmyporqMO  nãofalkmê^ 

^ava/òfpifps^  trtmié^ 

E  abrazãvnmadfi^  €0(ima. 
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jlborreciàme  a  iuz^ 

Afogavame*na  cafa^  ' 

^De/contentat/a-me  o  Cãmpo^ 

O púvoado^^  montanha, 
guando  bum  trifte  mejfageyro 

Me  diffe  que  era  cafadé^ 

Ver  meu  mal  no  próprio  dia^ 

A  minha  Taftora  ingrata. 
Fii9uey  hgofemjuizíOj 

Sem  cor^fimfan^e^  ^Jem  almOf 

^ue faraós  mats  dèjatin^^ 

Oxalá,  tudo  faltara. 
Efquecimede  mimfroPriOj 
-    xV  minha  nobre zo^kÍ  cafa^ 
r    E  daquelle  amor  que  tinhâ^ 

^ue  em  daudice/è  trocei  a. 
Cheyo  de  mortal  veneno^ 

í)^  dor^  de  iray  ÔJ  de  vinganfOf 

Tratey  de  tirar  a  vida^ 

A  quem  me  roubara  a  alma. 
¥or  matar  ao  novo  effofò^ 

Antes  de  poder  gOTíala^ 

Naquellaprtmeyranoyte 

Mearmeydasprimeyras  arm4Sé 
JRujf  bufe  ar  aqnclla  aíaea^ 

*  §^e  tantas  vezes  bufcàrãt 
Onde  o /eu  de f engano^ 
Nos  feus  olhos  me  e/per ava. 

Com  hum  dardo  agudo^  &  Hgiy^òt 

Hervado  de  inveja^  rayva^ 

Tireypor  tirar  lhe  avida^ 

forque  a  vida  me  tirara. 
¥orèm  eomo  a  ventura^ 

Aquelle  dia  o  guardsvOf 

Cahiodaquella ferida^ 

EJàrou  que  efia  me  mata. 
^>epois  de  cobrar  menfifo^ 

Corrido  de  fia  vingança^ 

•  Sentido4oquéperdiy 
^eyxey  trtfte  a  minha  Tatriéi 

jÊndandopelas  alheyaSf 

"  Tive muy.varias  dejgrafsê^ 

j^ue  onde  afortuna  camefo^    - 

Não  cejffii  Ce  nao  fe  acaba. 
Hetodasartàaàeyra^ 

(Vois  naÕ fofo  dizer  tantasy 

Te  contareyírevementer ' 
:   §lm  imagino  que  te  enfkdai. 
Num  Ifigar  queme  detevey^ 
:  Enfermo  ^im«s  fenfanm\: 

Humnobrje.paydefamiiiãSii  •. 

Medenltwwimte  afn^\ 
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Tinha  huma  filha  dónzellái 
Galante^  lindoj  engrofadoi 
Tam fácil  para  hum  engano^ 
^am  leve  numd  mudanfn% 

Vio  de  perto  occafiaè^ 
^eume  as  que  nãaprocurava^ 
Tara  obrigar  me  na  vifta^ 
Eenganarme  nas  palavras^ 

Tive  atgumarefiftenciai 
Entrey  comiga  em  batalha^ 
Vencimey  fS  defeuganeya^ 
{Ináa  que  entorna  enganavé.) 

Tareceomepor  efiremo^ 
E  quando  mais  afrontada^ 
Ijo  de/prezo^maisfermofat 
Configo  me  importunava. 

Ay  que  pena  queffntia^ 
Ay  que  figo  me  abrazava^ 
Çlnando  com  minha  a/pereza% 

Fingida  a  tinhamais  branda^ 

Efnfim  rendeume^  obrigourne^ 
Matoume^ouboume  a  aima% 
E  com  traçai  de  inimigo^ 
Qjiif  que pagaffea  poujada. 

Maspermitio  minha  efiretla^ 
She  antes  deftainjt^apaga^ 
Mudãnãoúfeupenfamento^  ^ 
Cafiigou  minha  e (per anca. 

Levada  de  outra  affeyçab^ 
^uando  a  minha  declarada^ 
\eu  lagar  a  feus  defejos^ 
Verdeo  quantos  memoftrârà. 

Amou  a  humfeu  nMuraU 
Torane  a  naturalmudaUfo^ 
^ejèu  ligeyro  appstke^ 
A  nada  refpeyto guarda. 

§^is  eu  mover  cémpetênciatf 
E  tile  fuis  logo  acaitalas^ 
Que  etumes  aetamperta^ 
SaSmn^topefàda  car^a. 

^eufi  entampor  offenãídãi 

E  com  aparências  fãlfau 
^enmugrandentrevmentê 

'Publicou  que  aprúcnrava. 

Vrendeomeopayvhgntivo^ 

Tadeci  catando  atou fiit^ 

Tè  qucrompendo^nprifal^^ 

TmneypOT  cmttn  bum^èardêé 

Entre  makHdtspefinAftes^ 
<    Ntt%mgneyjcomo(CúntnMH 

.     Atèwti^af^nefie  Nmiioi' 

,Skhmé94taMÊiÍê^ãlgé.  . 
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iiobrey  tua  ctmfaiéiéh  Efeto  que  agora  vejo^ 

Traz  de  fçrmenta  tom  larga^  Ci^nbefo  que  era  bonanfa^ 

Acabada  ahiíloria  de  Leontino^que  Oriano  ouvio  muyto  attento,  vendo  íjuaômal 
elle  procedera  nos  fens  primeyros  amores,  &  quam  fóra  da  razão  quiz  cailigar  fem  têr 
po  léu  d€;6itino,  <&  atalhar  fem  intcrelk  próprio  a  ventura  alheya^diile.  Certamente 
companbeyrq,  deyxando  o  diicurio  de  teus  primeyros  cuidados  (que  náoerainuyto 
haverle  nelles  mal  quem  com  tao  pouca  experiência  os  comec:ava)que  lúe  pareceo  a  oc* 
caiiáo  que  civelle  muyto  de  iemir:  porèúi  incapaz  de  tam  defatinados  ellremos^&  ffie« 
nos  a  fegundapara  te  aufentares  de  tua  patriayá  ana3gòs^&  creyo  quetnais  fby  eâeyto 
da  rayva,&deiconfíança  de  nao  alcançares  o  que  Ímpren4eíle,  que  do  amor  que  tinhas. 
£  adlm  fqy  lance  de  pouco  coilumado  a  querer:  porque  as  coulâs  que  faõ  de  vontade 
a]heya,&  não  de  poder  próprio  naõ  devem  afrontar  a  quem  as  nãoacaba>nem  he  fal«» 
ta  de  merecimenroaruim  eíleyyãodèguem  os  não  entende,  mòrmétè  fendo  tuas  qua^ 
lidades  tam  defiguaes  a  ellà  Pailora,  cuja  belleza  a  não  izetitaria  no  ruftico  trato  defua 
criação.  Bem  dilculpados  íicax^ão  teus  ellremos  com  fua  fermofura,  &  teu  máo  íoccel. 
fo  com  íeu  ingrato  prodecer .Na  ultima  a  ventura  com  que  aqui  viefte^e  não  dou  tan- 
ta culpa: 'porque  he  tam  grande  a  força  do  deiejo,  ajudado  do  confentimento  dehumi 
mulher  junto  com  occaiiaõ  delepedida  que  não  ha  refpey  to ,  nem  primor  que  lhe  refi* 
íla.  E  polio  que  eilavas  tam  obrigado  à  lealdade  de  hofpedé  pôde  muyto  contra  todo 
obomtermo,  &corteiia,  elle  tyrannoa.que chamamos  Ao? on  A  etos razões  (jueria 
r efponder  Ueoniino  com  outras..que  tinha; porém  cortoulhes  a  pratica  hum  marínhey* 
ro,  que  para  elles  fe  veyo  a  íalUr  com  Oriano(  que  era  hum  dosque  atirarão  de  entre 
as  ondas )  Leontino  iicou  com  o  tempo  livre  para  cuydar  no  recado  que  mandara »  & 
contar  os  pallòs ,  &  as.palavrasao  que  o  levava ,  que  quando  as  efperanças  faõ  de  mak 
perto,  dáo,mayor  cuidado.Equaodo  n>entem>fazem  dar  a  queda  mais  perígofaa  quem 
delias,  &  d^f eu  engano  fcíuíleata. 

G  DESENGANADO; 

^ISCVRSO    III, 

•  •  •  .  •      ,  •      • 

O  Meflageyro,  que  levava  o  recado.de  Leontino,  com  o  alvoroço  de  contentar  a 
quemi'ervia,elpreytou  a  occafiáo  que  defejava,  &  como  á  fenhora  não  eilava  ef- 
quecida  do  que.o  edrangeyro  podia faier  por  acudir  à  obrigação  em  qtie  as  fuás  o  pu« 
feraõ,  nem  de  huma  parte  houve  diíHculdade,  nem  de  outra  demaiiadà  diltgencia,para 
o  que  pertendiào.  Diffe  o  recado,  moftrojulhe  o  papel ,  entendeoeHá^o  ardil  da  carta: 
mas  foy  tam  grande  o  fobréfalto,  qiie  teve  em  vendo  a  joya ,  que  ficoir  efmorecidft  fem 
poder  diíTi  mular  o  que  ientia:  porém  tornando  fobre  fi,  deu  outra  fingida  caufa  a  lea 
accidente;  mas  nem  tirava  os  olhostda peça  que  con^eeefiii  nem  deyxava  deosprft  n^ 
papel,  cuja  letra,  &  palavras  defconfaeciai'  O  criado  também  mudou  a  corifégúndò  os 
movimentos,  que  via  no  feurolk^até  que  leaflegurou,  «quando  ella  íhe  d iífeeftas pa- 
lavras. He  tanto  de  meu  gollo  êftjt^gui^a,  que  a  não  deyxwey  de  haver  por  nenhú  pte* 
ço,  nem  de  te  ficar  de\'endo  a  ti  oiitiro  mayor,por  feres  o  quea  trouxefteameu  poo^» 
donde  não  quiferaqueellafahiíietiempafa  amãode  feu  dono:prociifa  de  fabêrcòtn 
cuidado  a  eítima  çmquea  tem,&  donde  a  houve,que  h^  ccwala  que  mati  nle  importa,  & 
peçote,  que  fejaiftacofii  tanto  fegredõ,  que  outrem  o  naõ  entenda  ncikrnavio^  &tc 
.dou  minha  palavra^  x}ué  nem  percas  a  diligencia ,  nem  a  boà  vontade:  ^«icffageyrofe 
delpedio  tam  com6nce,4:omòdepnmeyro  ficou  embaraçado,^:  fefoy  a  Leontino  qu^ 
apartando.fe  do  amigo » &  do  marínheyro  o  veyo  receow ,  &  com  oréeado  que  tra- 
zia p  encheode  èfperança,  &  de  alvoroço,  &  fem  chamar  aOriano  dou*  repofta ,  por 
não  dar  alguma  foípçytia^qualqiies  dôb  dous.  E  aílim  maadtju  dizer»  ^uen^^ofit^^ 
Wi  '  daquell* 


/ 
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dírqtielfa  fenhora  punha  o  preço  -da  loa  joya,  pois  a  valia,  &  eílimaçSo  ^  qiK!  tinha  C0fiii<i 
ftia  no  gõito,  Que  tivefie  de  íe  ícrvir  della^porétn  que  a  pago^qualquer  qcie  foiie  •  h^vi* 
sde  te  receber  aepois  de  fahirem  do  navio^  po£due  para  as  jornadas  de  terra  ihe  era  ne« 
ceifaria  a  raerce^que  por  elli»lhe  fizdle«Eque|an)betn  a  naõellimalíe  menos  pela  ten« 
ção  que  tinha»  porque  fora  de  bum  Peregrinç^,  que  perdera  a  vida  no  lugar  aonde» 
aeyxàra(  o  que  elle  dizia  peio  que  Oriano  Ihé  tinha  contado,  fecilitando^lht  a  òifertat 
úue  cMe  recufii¥a.)0  criadoíe  foy,&  elletomou  à  companhia  aondefez  mil  lanços  par* 
oeytár  delia  ormaríoheyrci^que  osiiaõ4^zetícender,nemapartarfe  datulo  a  Leontintíí 
os  roais  rigHrofõ^  tratos,  que  Mcebehom  amante  defaíTocegado.  Emfimjaoviafidoo 
nãò  efperavMW  dèfpedio.  FtoáraóiM  doiis  amigos ,  fallàraô  grande  efpaçoaa  noyt«i 
Leontmo  nofeu  emprego, repetindo  mil  Tezes  o  rtoadoque  mandàra,as  palavras^que 
difíera)  o  que  o  meflageyro  lhe  concoti,  obngàndo4è  akn  novos  ofierecimentos  a  O^ 
naho^  mas  eile^refpondendo  ao.  primeyro  lhe  diifè)  pareceme,  que  o  bom  termo  que; 
Afatte  no  prbço  da  joya^  foyhuniaprova'detuacorteria,&  nafcimento;  porém  em  grt*' 
de  áétío  éè  tua pretenção  $  porque  ccf  nlle  os  portos  á  occafiaõ  que  podias  ter ,  parar 
procurar  repoáa^  &  efcrever  fegunda  carta  fingindo  no  preçodelavença  ,  &  na  ne« 
eeflidade  adiiigenciat  porque  èomo  de  todas  conhece  o  tundamento ,  ella  fetnhora  af 
quem  defejas  contentar ;  mais  fervrr iaõ  de  credito  que  as  primeyrás,pois  cada  ve%  que 
pediras  a  joya ,  &a  tomaras  a  mandar,podiahír  em  hum  papel  diífbrente,  Diftd  fico» 
Leontino  muy  alcançado ,  &  qnafí  perdeo  a  càn  Porém  Oriano  que  entendeo  ó  fett 
(bbrefalto  ,lhe  diíle  quetivcfledcrito  algum  papel,  para  fua  tenção,  que  elle  daria  tal 
traça^quecobraíTe  o  oue  perdera  no  defatento ,  com  ifto  teve  elle  animo  para  refponí^ 
dtTi  &  fe  aproveytar  tio  tempo  da  noyte ,  &  á  vifta  do  amigo  ,  em  quantofe  eUe  enccw 
ílou  para  repoufar  hum  pouco^efcreveo  o  fegutnte. 
jím^  mms  nsturui  que  affigur^do^  Sedòsclafiofdiêmàmêíufine^ 

Jà  dã  vaffa  ventura  eftm  mieyxúfõy  Em  njò^utinhà  fi pura  reftefènta^  -      ' 

Vcraue  eflareis  contente^  H  namorado^  Muyto  mais  nobre  afez  a  naturesutí^ 
!Dtf  hum  lugar  aonde  eftais  taifoderòj&i  Com  méhos  ouro^  a  arte  fe  fuftentf\ 
Vés  agora  me  daispena^  CS  emidadci «  Vúr  otMor^  for  valia^  ^  por  grandeza^ 

Vor  vos  dar  bem  tamgramhy^  àitojèy         Muyto  no  meu  de  preço  fe  acrefienta, 
^ue  de  inveja  de  ver  o  que  efia^vondi^         Sd  temo  caro  amor  outro^erigo^       (go^ 


)e  dar  o  que  eu  não  goze  me  atrependo.  Que  outrem  vospres^^fica  amor  comi^ 

Se  Amor  par firdes  meu foreie  quer  idof  Tive  domeud^fconúanfa^ 

Não  qui/era  màr  g/oriãJa^ventúraf  Te  lo  muyto  que  em  mim  def merecia^ 

Valera  o  que  hereali  como  ò fingido^  E  affim  nunca  cbegufy  com  efperança^ 
E o  original^com^a figura^                     ^     Aonde  me hvantava^^âféntejía^  ^^ 

O  amor  fica  emmim^  vósfits  CuPidoy.  Jà  fez»  efte  temor  tèrmo:^  tS  mudMjfà^ 

Vós  mêdavelr^  vão^  &  o  meuJedúra^  Torque  tfuememt  vàltem  tat^úatia^ 

Masjò pelo  lugar ^  que  aprainveioy  ^ovoJfoêfte/ífbenfterevporPutO' 

Com  vofco^o  meflnóamor  trocar  aefejo.  ^uefè  nãofbr  em  mim^  ^  amor  vàlmuji^ 

IPeauâ/tofiis ainoâr nejffk ap^arencia^  ^  Vós âbellafenhora^a quem conhetti"^  {to^ 

òrandeo  que  eutraganalma  de  continOf  O  mejmo  amor  por  ^i^encedora  fitai  /. 

Vós  retratad^efiaispor  exceikncia^  Farey^que  aú  ^nefta  ahné  i^ive^^ére/ce^ 

E  retratado  o  màu por  defkiíinoi  Oprefodomenorfèffèffituaf 

.    Se  com  o  nomedt  amor  tendei  eiemencia^  Que  contoakgria^tiká^ 

diante  aqueUeidgeão  f^^vegrínOi  Com  a  luz  fue  hedb  $él  a  ir  anca  Luup 

Lembrétylbetmeu  dmor  eftranhoJSÍrarOy  Jlffim  mereté  amor  nejh  meWp^^ 

fuealm  defèrmmftír  cnfiei^mms  caro.  Teh  qneéeUefa»»  ^fèo^tyté. 
ão  contento  ficou  LeomnM(di>  que  efcrevera,qutfriialhéya  èftava  de  tc^i 


todõ^dcon- 

tentamentoa  pffaqtíemèftiv^  comarepoft»^  qne  ò'^ii»éí}ifigeyn9 Ihé  deu» 

que  o  Peregrmo|ierder«  a*vit»no)tigar  aonde  deyxaròaquella  jK>^,4heor^eédtanta 

trMkzarque  nem  as  lagrymas  ceíTárão  mais  de  feus  olhos,  nem  elk  os  po2  dalli  adiante 

. ..:  naqueUa 
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RíKfHelliaiigiiira  de  Gupido;  que  como  nomeid^  Aiiior>9  &  a  teiira  idade  em  qne  ellava 
figurado  rli)e  repreArncava  os  doces^^  ak;9r€S,pehfameiu:Q$  <ieíuamerBJnice.  £  queré* 
do  huipi|sdas<:riada6coak>Iaríua  pe0a^erguntaiKlo^(»uík^  novoacciden* 

te, a  atalhoucomeiiasp^avras.  -Nâcre^^erdwes  nttócs éníali viar njeu  dano,  porque 
daria  mà  conto  de  inkiha  ver4ade>  ^  faiigifte  lecôm  todas  os-ellreAos  de  triíle^  nád 
recebeUèa  novaque^lk  muda  âgvra  me  tem-dado:iião  quero  loais  em  quanto  viver 
conhecer  alegria,  lefi>bra<ido«e.q.uecQtm.'min^  ingratidão  tirey  a  vida  àqueUeque 
mais^sne  amava.  Como  fenhora(dille a  oriada)  quecoufa  hanelie^iavio  ,  que  vos  po-  i 
deiiè  daroccafiaõ  de  tam  íiíbito  defcencentamentoPque  novidade  he  eila  tao  eftraoha?  V 
a  fioyte  palTadai^ieiscem  tanto  goilo,  Sc  agora  diorais  comtant^-dor?  de  que  parte  vos  \ 
veyo^ik  cuidado?  <]eve  Íera]^jfi>apeíadtmelariboma,q%^  aíTombra;  por  iâoale- 
grayvosíenhafattiray  afentidodeiià4eaitn^ça»&nãod  j  quando  vos 

pedeaidade,r&vo$,prometeave«tQrainuy€as  alegrias.  Ay( tornou  ella)quam  certa 
couíalie,  que  os  hensdepois  de  perdidos  ibeonbecem  >  &  -avaliaõ  iia  lua  verdadeyw 
«ilimaçáo;^uam  deprefia  defeifganou-a  veiftora-meupeníamento,  *&  nioíh-ou  ocatti- 
go  de  minha  igfior«ncia,&  íoberba,  E  poistu<aaõfKSdes«entenderacau£a  de  meu  dancv 
Bem^u  hejuÚ^ue  a  publique,  4^'X9mc  doi^am^r  as  lagrymas,  qiae  devo  a  quem  com 
eJIas  nâo  poflo  fagar  a  minha  culpa.  A  eílas,&oucras  kltii&oisspalavras ,  que  a  fenho^ 
^  dÍ2Íacom  muyto  feiitknemo>  dav«  acriada algumas  kntidasrazôespara  a  confolart 
mas  a  humas*  &  outra&atalhou  a.companhia,<}ueciieya ée  enleyo,&  ef|KmtOf  veyo para 
ellast  pedindo  á  feohora  de  arebas  que  fahiAe  daqueíle  apofetíto,  &  que  ouviria  cantar 
a  hum  pailageyro  -cvja  voz  atmha  enybaraç<KÍa,ptn*que  ivâmtM  aqueci  noy  te  dantes  ti* 
Bhaó  ouTido»  tKrm  lhe  fazia  menor  veMajj^mnefeh^^  &faHa,  que  na  cantigi 

£lla  que  eilava  metida  na  pena  de  fe.us  males,fe  eíci^ou  qiaaiito  podede  querer  ouvir  os 
albey  os,  mafrebedeceo  âs  insportunações  das  que  fempre  a  feu  eottoobedeciaõ»  &  ia; 
famdaarlii^arcooveBieate  ouviraiõiqueopdlageyrocMaivaeSagroia. 

£  cie  minha  tijri^  fort^ 
V  .  Jà  nãó  tenho  outra  gu«rida> 

Maisoue  andar  detendo  a  vida. 
Nas  eíperaoçasda  siorte. 

^eCpoisdeferdimogofio^  Bm  fmoHta  a  vidãnte  ^ét» 

.  iJMtofoderà  viver,  .VtÀebemqueJitaréMSt 

Senaocomodefej^fofiift  Me  Mhattu  n»  fefuUura^ 

Na  iembranfa  de  morrer,  fDondebamuytome levais, 

Cvms^aiferer  iudijferente,  NeftãaondeoCeomeféí^ 

iP!ftfloHavida,'^mnnortei  .    á>e emre  as  ondas e/c»lhida, 
Meeamfocmttnuamentt,  Efiareiscomige/Ss, 

^eeiualquerfirte€mtente%  .     $juemnio faço f ara  vôs^ 
E4e  minha  trifiejorte,  Mau,^  andar  dttemU  a  vida, 

^ev^ivertantihmepesuh  .  £comferaminhaeftretía 

^nanfo  hem  me  fora  ofim%  .  ^mòr  inimiga  mittha, 

^orèmfemortF$.befrafttífxai,  Tars^vèsde/efo  teUot 

Rfmto^mtús^fQrtjpteaffim  Torqit^nÍ$.fercafemelíéh 

^Ts^à^fimminhatftfieza,  OámtefxWiqnevwiiHha, 

Nefiesmales  medefiançot  ;  Mndefé-»  tim/o,  ^  afirtt, 

Jinma  efperança^rdiditt  ..    Tamtofiàmada-awttdanfas^ 

.-,  . ^ttfferqnemdetfonfovidiH  ^ínreptf eénàé'figfi4 j€umrte% 

^^éisfâradefi^fi/peranfOi  Epàfmnhast,ffferamfast 

.  jà^mtenlíífi^ragMáriiU  M^èrmftàéUiferPe, 
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Era  efte  què  dantava  o  queyxoío  Oriano ,  que  a  rogos  de  Leontino,  depois  de  dar 
fim  no  que  elcrevera,  oconvidou  a  que  cantaíle»  culpando  a  triilc  za » que  em  ítub  con« 
tentamentos  mollrava,  elle  dando  Imaes  da  fua  »&:  razSo  das  obrigações  em  que  ella  o 
puniía,  cantou  bque  ouviites.  A  criada,que  em  outro  tempo  coAumava  ouviraquelia 
*  mefma  V02»  quando  com  mais  confiança  leu  dono  a  íoltava^f  em  entender  o  que  leria, 
lhe  faziaó  náo  pequeno  aballo  no  coração;  o  da  lenhora  padecia  a  cada  accento  da« 
quella  cantiga  mil  fobrelaltos  fem  atinar  a  caufa»  &  ajudou  de  novo  eite  ientimemo  as 
íuas  primeyras  lagrymas. 

A  llim  t inhaõ  amor,  &  a  fortuna  em  tam  enfeados  penfamentos,  dous  amantes ,  que 
com  tanta  facilidade  poderá  tomar  coniemes;  porém  aíTim  coilumâoellesdoustyra* 
nos  a  efconder  os  bens  t  &  a  fullentar  os  cuidados,  Leontino,  quando  o  companheyro 
acabou  de  cantar^  Ihé  diile;  Certamente  atrigò,que  eu  naõ  loube  o  que  te  pedía^&aflim 
herazaõt  que  de  ti  tenha  inveja,  &  de  mim  detconíknça:quemteouv]o,iòa  tidefeja^ 
ra  de  ver,^  te  còníeflo^que  fegoodo  ellou  atrevido  nas  obras  com  que  me  favorecelle» 
te  hotivera  de  pedir  humacoufa,  que  não  ajudara  pouco  à  minha  pretençaé^mas  heo 
defpejo  taõ  gráde^q  me  naõ  atrevo  ao  cometer.  Poucofks  da  minha  võtade(relpõdea 
Oriano)  pois  te  peas  de  me  declarar  a  tua,labe  q  o  mais  que  polTo  íaxer  por  ti  sede  \vt^ 
gary he  o  menos  que  defejo,&  que  menio  pede»  pagar  com  mayor  ingratidão^c^ue  comf 
efconderes  dè  mim  o  em  que  te  polib  lervir  em  tuas  pretenções.  Agora  vejo(  dilTe  Le« 
ontino)  que  mais  culpa  tem  hum  pródigo  emdar  liberdade  a  hum  atrevido,  queelle 
proprioemfuasoufadiasJDéllemea  vida  como  teu  cõfclho,o  remédio  com  atuajoyii 
o  credito  com  a  tua  carta  ;  quiferate  pedir  que  me  dèlTes  também  a  honra  com  a  tu» 
.  voz;  porque  fe  ella  pareceo  também  como  a^^mim,a  quem  eu  lò  defejo  de  parecer  bem» 
não  tenho  por  coiifa  diiiicttkofa  vencer,fem  outras  armas  eíla  cõquifta«oe  iíTo  nSo  he 
novo  modo  deroe  gabar(dk)e  Oriano)a  mim  me  parece  cõdiçaò  natural  de  bu  amãte 
íófrego^  que  tudo  acha  pouco  pofii  contentar  ^  fua  dama,  &  fempre  o  ieu^  pofto  qvte 
melhor  lhe  parece  o  menos.  Tu  me  tens  muyta  venrajem ,  &  com  efte  conhecimento 
farey  tado  por  ti  ,&iiro  mais  facilmente,  dandote  a  voz  que  Jà  me  não  ferve  maisqiie 
para  qucyxumes,  mas  dízemea  maneyra  emque  te  polFo  fervir  com  elle.  Fingindo 
(refpondeo  elle  )'q«eeo  camey  oque  tu  agora  acabaíle.Bom  meyo  he  elíe  para  te  dela* 
creditar  (  replicou  Oriano  )  porque  a  minha  cantiga  he  muyto  fora  do  teu  propofito» 
porém  fe  a  eife  queres,  que  ae  novo  cante ,  eu  o  farey,  com  tudo  encaminha  tu  o  mais 
comoquiferes ,  &  verás  como  te  obedeço.  Leontino  le  quiz  lançar  aos  feuspès  de 
agradecido,  &  com  hum  eibreytoabraço  em  lugar  de  palavras  lhe  refpondeo  $  &  eUe 
tornou  a  cantar  defia  maneyra. 

SONETO 
Bens  cema  vos  trerey^/è  efioujanhandoí 
E  am&r  me  mèfira  emfinhos  a  verdade^ 
^uefevos  dou  agora  a  liherdade^ 
ília  fica  cativa^  ($  vós  zombando. 
A  morte  a  mais  correr  vinha  efibujcando^ 
E  elle  offereceo  èngams  à  vontade^ 
Efemverquemamove^ouperfiêade^ 
Vos  vay  feguèndê  avôs  ^vayme  entrega^ 
Não  pareceis ,  maí  fareceis  enganos^  {do. 
Nãomo  defejperais\ma$  nada  e/feroj 
Não  me  atemorizasse  mas  eu  receyoi 
Õu/è^ais  bens  de  amor  jonjèf  ais  danosf 

Ter  bens  tios  amoMfi^^fiitno^  fSquero^ 
Efilo  mèfmo  nome  vos  nãocreyv. 
Oriano,  que  fem  faber  o  4fue  defejava,prètendia  acreditar  a  Leontino  fe  dTmerou  fii 
cantiga^ eUaacabadai elle  maisobrígado,  efperouaverfeouviaiilgunuipakvrai  aiat 

Bbb  <m 


f 

I 


iTf!  •     o  DESENGAKADO 

^«e  coAuiBavão  fer  o  gaUrdao»&  a  repoft^  de  teus  penfaflientos.E  como vi6,qye  tudo 
tlkva^nHidoy.que  era  ja  paOàda  afioyte,  &  ^s  eilrelUs  hiani  dando  íuia)  de  quam  peno 
f iUva  Q  dia,  fe  recolhei  am  ao  teu  apoíemo,aondíe o  pequeno  dpayoque  ficava,  m 
^cyxou  9 jradeci  mentos  do  que  lhe  devjaihora  çom  perguntas  do  cuidado  que  tratava 
que  tafu  natural  he  o  gcneroiò  trazer  no$  çlhqs ,  &  na  lingua  a  lembrança  de  quemo 
pode  obrigar»  como  no  amant/s  fallar  fcmpre  na  beUe%a  de  quem  o  foube  vencer. 

o  DESENGANADO.       . 
.  'DISÇVRSO    lUL 

EM  quamo  ido  paflàvão  no  navio  os  quç  f^rvtndoa  f^scuidacias  yigiavSo  a  ooyte; 
o  Piloto  queda  tomien(a  que  tivera « defeJAva  repouio  t  •&  reparar  anavegaçáo  do 
^U^o  recebido ,  vinhacom  o  tento  em  hqizta  Ilha ,  que  eftava  naqueUe  rumo,  a  qud 
por  huma  ponta  que  Unha  à  parte  do  LevaQtejçnmdnayn  com  a  de  Federico^paraonde 
l^vegayão,qvie  por  ter  o  Porto  owy  encontrado^  fenáo.podiatonvartàm  facilmente» 
&  pa.  madrugada  daqivclla  merma  npy teteno  aqual  os  dons  paiTageyros  eom fcu  cantoi 
^criadas  com  fua  porfia,^  a  fenhora  com  luas  lembranças  oatalhàraõ>h0Uveraõo&o)a« 
cmheyros  villa  d«  ddejada  terra,  que  cora  grandealvoroço  ,&  ^cgria  feitejàraâ*  def» 
percàraõ  todos  os  navegantesi  Ievantàraõ«fe  entre  09  mais  Leontino,&  Oriano,&  quâ* 
do  os  rayos  do  Sol  começavaô  a  ferir  com  Aia  claridade  as  aguas  criâalinas ,  lançarão 
Íerro,&  fahiraõ  todos  da  cuberta  por  ver  apraya .  Oriano  que  depois.<]uc  lalvàra  a  vidi 
^  entre  a&ondas,não  levantara  os  otho&  a  coufa  que  o  detivelIè,viraBdo«ospara  o  Ceot 
&  defceodo  com  ell  es  pela  proa  do  navio,vto  Afoitamente  a  fua  amftda ,  &  rermofa  Ni* 
íardanaquellemeímo  ponto  com  hum  grande  fobrefalto  ó  conhecera.^;e]laâcou  cob 
bum  grande  temor,  &  igual  efpanto»quejiQÍiluradocom  homa  futâta  alegria  a  jíèzper* 
der  o  fenúd<H&darhum  d efacordadoayvl^leifaltandclhe  o  animo»  &  a  confiança a> 
hio  aps  pés  de  Leontinoi&fende  eiiesdous  accidentes  tam  mamfeílQStsáo  hmivealH 
quem  para elles attehtaiVe,ppr  qjian)  albeyos; todos ejfta^o dodlranhoocontecimentob 
Qc  embebidos  na  fella  da  fua  chegada.  Nifarda  a  Oriano  a  quem  tanto  quifera*  a  quem 
chorara  por  morto  havia  tam  pequeno  efpaçc^confideravaa  vida»  oucviratam  perdi* 
d^ entre  os  maresr  fer  a  qt^etanio^lhe  mcreciarpunha diante  dos  olbos  a  Oriano»  con* 
fideravaõ.  fá,  conhecido  deifeu  pay  Fedejrico>.odiado»  &afrifcadQenvfeu  poder,  &  o 
lofpeytar-le deiUalgiim engano; ^fobretudo tinha.^refimte,  que aquellenuferavel 
eíladocm  que  fe  vira»ihenaiceradefever  desfavorecido  de  feu6.amores:.Oriano  fem 
lhe  lembrarem  os  inconvenientes»  íjue  p0diit'haver  contra  fua  vida ,  tratava  de  aífcgu- 
rar  o  cornçãole  era  aquellaaAu  Nifarda:  torojKvtahuma  »&muytas  vezesafahir  ao  lu- 
gar donde  a  def  cobrira»  nem.  dos  olhos  fe  íia  va,  porque  também  as  lagrymas  de  conten* 
tamento»que  oi  cobríraõ,lhe  tezião  duvidoía  a  luz  para  conhecela»  atè  que  de  todo  fe 
aflègurou  conhecendo  juntamente  aquella  criada ,  que  era  aque  ouvindo  a  fua  voz  fe 
pertubàra ,  porque  fò^a^uella  tÃkha  emíeaferviçoquando  cem^jnenos  bens  da  veoturt 
&  mayor gloria  de  Oriano  corriaQ  feu^penfamenros.  Paj&dois,  porém  eftes  primeyros 
receyos,quecoiiumaa  desbaratar  iem}n-e  o.  defejo,  cada^um  dos  amantes  feencheo 
de  hum  novo  conteotatt)ento»&  fei.elle  taes^dSfeytoâ  norQÔo,  &  olhos  de  Oriano, que 
icLeontino  tivera  os.  íeus  deíocupados  >  não  lecebera  daquela  novidade  pequenas 
folpcyias;  Mas  elle  que  igvalmeote  hufcava  occafiaõ  dever  a  fua  fenhora,  que  lem  íer 
delJe  viila  o  tinha  vencido,eftava tmí fufpenfo , &  contcttfeem  fua  fermofura ,  que  fó 
em  coníiderar  as  perfeyções  delia ,  &  o  benvde  fua  forte  ít  defpendia ,  tomando  à  fua 
conta  por  favores  os  fphrefaltos,  &  movimencos»  que  Nifarda  paliava  á  de  Oriancque 
litocoiluma  a  fazer  a  alegria  no  que  deíeja^como  Cambem  o  defcontentamento  no  re* 
J^!f»^ju«  fi»2^ciiydar<|uetudooqw€  feccede  he  etn  feu danck.  Eponq^ecom  grande 
f^^  ^ '^liV<>  ^«ndAAO  fur  o  batel»  oope^àraõ  por  «m 
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qoc  no  porto  Gftftvaõ  afahir  á  terrarNilarda  ferecolheo  para  com  feu  pay  faier  O  mel* 
mo.  Leorítino ,  com  o  alvoroço  ^  &  dçíejo  de  a  ver  de  mais  perto  fe  lançou  primeyro 
no  batel,  &:remeteo  a  hum  dos  remos  V  P^ra  com  o  exerciciodelks  tomar  o  lugar  q[ue 
lhe  convinha ,  &  iem  dizer  eâe  intento  aòamigo ,  nem  fe  lembrar  da  fua  compatlhia  o 
<leyxou,que  a  intereDè  próprio  em  cokfas  de  amor  a  nenhumas  obrigações  guarda  ref* 
pey  to.  Oriano  poílo  que  ficara  fem  elle.»  tam  pouco  o  achou  menos ,  que  não  davão  os 
ieus  olhos  f  è,  lenão  dos  que  lhe  faltarão  com  ella,  por  fe  empregarem  nos  bens  da  vetH 
tura.  E  poilo queo  leu  amoroio  defeja^iitam  o  períuadiaique  rompefle  por  todo  o  te» 
mor,  &  í  ãhiiiè  a  ver  a  terra  ^  qi^e  havia  de  pilar  lua  fenhora ,  coniiderava  toda  via  que 
fendo  conheci^aferia  ma]  tçafalhada « &  perderia  de  todo  a  efperança,  que  aquella 
imanháa  lhe  nalcera.  Determinou  em  fim  íicar-iealli  com  alguns  doa  marínhcyrostpára 
que  entre  e]les,&^  com  o  feu  traje  fe  deiconhecefle,/i:  á  lombra^dos  mal  fundados  amo* 
res  de  Leontino ,  pudeíle  ver  a.Nilarda ,  imaginando  que  fe  f^riafcu  criado  naquella 
jornada;  O  queíiava  do  amigo»  aueac^ytaria»  para  autorizar  fuás  confas  y  pois  fe  não 
envergonhava  de  fe  valer  nellas  ms  partes,  que  a  natureza^íizera  alheyas,&  allim  medi* 
ria  feus  ciúmes,  ou  confianças,  pelo  termo  com  queelle  trataiíe  do  ellrangeyro.E  tot^ 
nando  a  Leontino  teve  no  batel  o  quepretendeo,  vio  a  Nifarda  com  liberdade ,  &  foy 
«conhecido  das  criadas,  que  nellepuferhc)  os  olhos,  &  lhe  deraóa  entender,queeraó  as 
que  o  tinhaã  ouvido  a  primeyra  noyte  em  que  elle  entrou  no  íeu  novo  penfamento. 
,  Sahiraõ  todos  em  terr^  na^ilha,  que  era  cheya  de  graciofos  arvoredos,claros  ribeyros» 
&  criílalinas  fontes,  aonde  á  muficadas  aves,  o  correr  das  aguas ,  &  o  mover  das  i^amas 
convidavaõos  cootentesu  alegria  j  &  os  triftes  à  faudade.  Ailife  efpalhàraõ  os  nave* 
gantes  alLviandofedos  trabalhos  da  rigurofa  tormenta ,  que  os  perleguira  gozando  das 
íaborofas  frutas,  claras  aguas  y  amenas  fonibras,  &  deleytofo  fitio«  Nifarda  bulcou  com 
CS  olhos  a  Oriano,  vio  a  Leontino  fò^  &  pareceolhe  que  tudo  o  mais  fe  lhe  afigurara  em 
fonhos;  chamou  a  criada,  que  com  igual  diligencia  revolvia  com  a  viftaf  dos  arvoredoSf 
&  deulhe  tanto  cuidado  o  defaparecerlhe,  quepedio  aocriado^que  lhe  levava  a  joya 
de  Leontino  ,queíoubefle  deUe  aonde  £càra  o  companheyro  ,pondo(ea  perigo  de 
qualquer  fofpeyta^quedeaUinafceíIe ,  que  quando  amar  aperta  muyto  com  o  fofii- 
mento,  põem  a  perigo  o  fegredo  de  que  le  fultenta.Leotitino,  qiue  coqi  a  pergutita,que 
o  meíTageyro  lhe  íèz,cahio  no  feu  defcuydo,  fem  faber  dar  outra  razaõ  diife,  que  ficara 
ro  navio.  Diíloeotendeo Nifarda  yVendo  que  não  havia  outra  occafião,que  o  dêtiveC* 
íe,que  receava  fer  conhecido^&  menos  acey  to  naquelle  miferavet  eílado  do  que  o  fôrá 
no  de  lua  proíperidade,  &  bonança^&  por  lhe  moilrar  ^  queo  leu  gènerofo  coração  ti»» 
nha  em  pouco  os  bens  da  ventura,  &  que  mais  o  amava  perfeguido,do  que  o  cobiçfârá 
poder  ofo.  fiufcando  occafião  na  Uberdade  daquelle  fitio,  para  o  feu  fegredo,  com  a  fua 
jfiel  cria  da,  &  dií creta  confelheyra  lhe  ef creveo  a  cart^que  fe  fegue. 

Arrtjcado faffagiyrf^  ^a  vtftojíè da fepukura. 

^  a  fortuna  maltratado f  Malcuyde^quetmtalferigo^ 

Taõfiumilde  nefte  ejiado^  -  Viejje  ain^firaramí^r^  > 

^aínfoherbo  no  frime^ro^  Nos  meus  olbos^tanta  dor^ 

fíumadama^queaíguma%orai  Noxteus erros  tal  cafiigo. 

Nem  chamar ^ff  tua  ouzava^  jfhfementidaOriavo^  > 

§ue  entaõfez  amor  efcranjat  ^  Cruek  ingrato^  ^  queyxofè^ 

E  agora  (atempo  fenhora.  §luandoaeyxadeamorofú^ 

Te  roga  bens^^  alegria^  ^ando  amado  de  shumano. 

Nejfe  eftaiU  defcante^  Tempo  hejà  de  te  moftrar^  > 

E  te  de fej a  igualmente f  •  *  ^itufetífortetedefierrat 

Oquefarajiqueriaé  fDnfídeime  negafle  a  terrOt 

jMalcuydavaeu,  da  ventura^  ^  Çlííetaojfefefén^mar^ 

^ue  em  tiâmfetigojo  apertei  >    ..    i  Tempo  he  que  "^ejas  hípra$o^  ^    ^      1 

^  tomajfe  a  ter  tamfertOy  O  fim  dàquelíe  am»  vão^ 
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^etmmmfé^^affeyçã^  Câm  que  t  mwté:iêetent 


Cima  em  ti  cautelU^  ^  tré^o^ 
^çr  affetite  me  amãjte^ 
Túr  ventura  me  tivefíe^ 
^orkeUezu  me  efcelhefie^ 
Tar/o^Ka  me  dey^^e. 
Er  AS  pr§nde%  ^frmcipãl^ 
Tifé^  qumnte  aJoYte  tem% 
Mwí^Taquertrteheim^ 
\       ^uemte  ^gUêlâML  tom  mátk 
^QMce  fm^YtaVé  ^/er  n9òre^ 
jíimde  a^defèwheciéa^ 
^ítebeta»tomMs^iefimlàd0^ 
(       A  homra  fuamp  èemaif/oé^í 
-  IDeu  voUa  o  temf9 /igeyroy 
Túmwmeam$nhae/permféfy 
EcmnjMèitawudanfã^ 
FiqueyauulnãfciPrmeyro^ 
•    ^^y^^nde^  tive  feder  ^ 
Kneftãnwa  HentuTã^ 
Cre/ceo  minhú fermújkrá^ 
B  renafçeo  teu  querer^ 
,    Vime  entãm  dejengmtãda^ 
^efenmorfalp^^fingido% 
NJiò  te^uí&^r  fementiéoi 
1Pofiú.que$tmytâ.0irigudéí^ 
.    4!g^^queomr»defe^ 
Jwttútsm  o  tiu  defengáui^ 
A  mim  podem faSGtr  danuúi 
Eemti  uãiyeaufiiar  ãejpeja. 
/Atipeire^tSdefterrado^ 
Sem  riquexa^^ /em  iugar^ 
E  de  entre  as  tmdas  do  mar% 
Como  efcuma  levantado^ 
^ando  querida  ^tSfenhora^ 
"^uanao  de  ti  nada  efptra^ 

'!ntam  te  bufco^  (S  te  querâ^ 
E  te  quero  mais  agora. 
Se  por  tsu  mandoy  ^poder^ 
Cuydavasy  que  meperdi^ 
AgOTAte  quero  att^ 
guando  não  tens  que  perder^ 
Vem  ver  nefte  dê/tngano^ 
O  qtfe  em  outros  te  moftrey^ 
Sefendoricotemttey^  . 
Amaw^féa  Oriano. 
Com  vontade  tnm  leai^ 

}  verduàeyroy  t^tempmra^ 
e  era  aetidentea  venturw^ 
ufimprepprincipal. 
^Jpwdesi  ^tomleejkíã 


^e^d^qttéamatarmeven^f 
^e/e;oque»tnãovâs. 

Skhepoisa  forte  ordemh 
^efatormtnt^timítrua^ 
^Pagmme  a^culpatua^ 
Nos  olhfs  de  minha  penam 

Todos  em  tetmjakèraà^ 
tTer  eudpadonão  te  e/condas^ 
.  T^oisteencikriraõ^SíOndas^ 

.  MUeísmefmaitenn>firÀrão. 

Hão  temas  nenbumperigí^ 

.  Mâterrõ^qêteagormfoeminba^ 
^  \eomefin»amor  queteíinha^ 
_  "ej^  trago  comigo^    * 

^  ¥eceyas  avantaúe^ . 
IDe  outrem  que Jà  metgtufftei 
Ondeavida^ím/ahaftei^ 
Tensmaiseertaaiiberdaáe. 

AhOrianOj  OrianOf 
^anto  teforia  melhor ^     . 
O  que  te  rogava  amor^ 

'   .^e  o  que  teMCtmfilha  o  danno. 

íPoder^s  de/èmâarcar^ 
Nefitaprayaateuprazerp 
Sem  tíáidados  de  temer ^ 
Eemeftad0demwdÃr.  . 

Fornteutudooqneviras^ 
Etudo  o  que  te  acobardai^ 
EforatUãHifétrda^ 
Se  por  Nifatdajojptras^ 

Uno  temeras  a  bmanfa^ 
^emeuséeUiSynemtecanfàréf 
Nem  a  mim  me  atormentar  Op 
Entre  eJJes  efti  temer an^a^ 

l^uemdá  que  he  vtngMíÇmjnfta^ 

.  ^De  teu  defconheetmento^ 
Se  te  cuftafentimento^ 
Muytas  lí^rymas  meeufiét^ 

delias  ver  àf  os  finais^ 

Sobre  eft as  Utras^queefirevo^ 
E por  que  fey^  que  as  nãoJevo 
AsdevoshtbiararmaisM 

Vem  ap4gartt  inimigo^ 
Dejoya^  qneinafrmvemlenp 
]ue  ha  defer^oprefo  teu^ 
Tomo  antes  era  o  e^ig^. 

yemOriano^uehetarae^ . 
Trata  iUúiffimuhr^ 
E  dos  perigos  domar^ 
E4e4tmor^oCeo  tepurée^ 
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Para  Nifarda  encobrir  a  diligenciai^  fa^ia  por  faber  de Ortano»^  encometldoti  com 
efta  carta  àcjuelia  fua  amiga  criada, queo  conhecera^ a  quem  dii)e  eítas  pala vfas»  Ami«  , 

gat  tu  que  folie  teilimunhados  meus  primeyros^cuidados »  &  fabes  a  quanto  «lies  me  I 

chegarão  a  fama»  &  a  vida:  &  conheces  bem  o  que  dei^o  ao  A  mor)&  excellos  de  Oria«  I 

no,  não  deves  eibranhar  eíle  oue  faço»  antes  me  deves  dar  todo  o  favor«&  coní dho^que  j 

efpero  de  tua  fidelidade  9  &Qasantiguas  obrigações  em  que  te  poz  minha  afieyçaõ! 
não  te  lembrando  neik  lu^ar  queagora  o  tinha  >  para  tonaar  livremente  vitiganiça  da 
pena  que  me  deu  com  Aiasingratidões  &  o  pouco  cafo  qiie  f ei  do  que  me  queria  á  C6« 
ta  da  eilima;  &  opinião  dos  que  o  aeonielhavaõ«  Eíle  pallageyro^  que  com  elte  vínhat 
nãofeyondeodeyxiMi^tenhodelle  máfofpeyta,  mormente  uuandomelembraquea 
joya  que  vendia,  era  tam  conhecida  por  alheya ,  &  elle  queria  diíTimular  o  preço  delia. 
O  Amor  he  huma  batalha  de  receyos «  &  nenhum  ha  que  me  nao  reprefente  mit  peri^^ 
gos  aOriano,  defejofabèro  eftadoemqjLie  ficou  depois  que  me  conheceo^porqueno 
íeQ  fobreíalto  quando  me  po2  os  olhos»conheci  quam  alheyo  eí lava  de  efperar  fucceíTo 
tam  diíFer^te,  &  defiguaí.  E  poisa  ventura  por  tam  ellranho,  &  cuílolb  meyo*  o  tor* 
nou  a  trazer  a  minha  prefença;  pôde  íer  que  ieja  para  em  alguma  parte  ratisia7.er  o  que 
a  feus  primeyros  cuidados  devo»  Eila  cartii,que  te  dou  lhe  tenho  eícrira,quifera  aite  de 
tua  mão  folie  ter  á  fua  fecretamente,falvando  com  teu  entendimento  o  perigo  de  mi* 
nha  fama,eíla  ponho  em  teu  poder,  &  nao  efperes  que  te  diga  ,  o  que  me  com*em>  por» 
que  já  não  faberey  acertar  mais  que  eíle  defejo*  Ainda  que  obedecer  fenhora  avoilò 
goílo  ( refpondeo  a  criada)  he  coula  tamdivida,  &  tam  torçola,  hrey  agora  muy  pou- 
co em  vir  no  que  me  mandais:  porque  eftou  por  parte  de  Oriano  tam  obrigada,quede« 
fejava  tomar  a  meimaoufadiafem  voílo  confentimento,  porque  me  lembra ,  o  muyto 

3ue  voz  (yúu  &  a  pouca  culpa  que  teve  na  força,  que  feus  parentes  lhe  faziaõ,para  voa 
eyxar;  &  vejo  agora  que  nao  dèyxava  de  vos  querer  por  bens  da  ^Qrtuna,  quem  a  to« 
dos  efles  deiprezou^como  lhe  feltaíleMté  chegar  ao  ttúíeravel  eíladk)  em  queo  viíleSf 
&  pois  deyxaiç  a.méu cargo  o  fávorecello  (em  offender  a  cVoíTa  opiniaft  ^  perdey  o  cui« 
dado  dellc  fegtedoí  &  de  tudo  o  que  tocar  a  voflb  fervíço.  A  ftínhora  lhe  lançou  os 
braços,  ella  fe  deipedio,  &  buicou  o  criado,  que  levara  a  repoíla  de  Leontino,com  que 
fallou  eílas  palavras*  Nao  te  pareça  defcuydo  Lardanio(que  eíle  era  o  feu  nome)o  que 
atègorateve  a  íeqhora  Nifarda  em  fatisfazer  àquellc  pallageyroa  fuajoya,&  a  ti  a  di- 
ligencia, &  goílo  comque  lha  prooiraíle ,  porque  como  efie  dilatou  pata  eíle  tempo  o 
preço  delia,  &  o  teu  ellà  fegurana  fua  maõ,  &  no  meu  cuidado,  agora  lhe  par eceo  oc* 
cafiaõ  de  mp  dar  elle^^  deiaberpor  tua  via  o  queo  eilrangeyraquerjmas  primeyro,que 
tu  do  me  importa  a  mim,fem  que  a  fenhora  Nifarda  o  entenda,  faber  a  verdade  de  huma 
fofpeyta  em  que  ambas  eílamós,  da  joya  fer  roubada:  &  debayxodofegredo  que  eu  de 
ti  confio,  &  o  cafo  requere«  Sabe^que  o  papel  em  que  me  dèíle  envolta  aquella  figura  de 
Cupido  trazia  em  breves  regras  muytos  finaes ,  que  teílimunhavào contra  quem  a  ven« 
dia,  &  moílravaõ  fer  dono  delia,  o  que  ficou  no  navio ,  de  que  o  companheyro  dà  tam. 
ruim  conta;  &  para  minha  fenhora  ficar  defafombrada,&  eu  contente,  te  peço  que  tor* 
nes  ao  navio  aonde  o  deyxou,  &  dando]  heomefmo  papel ,  que  he  elle  que  aqui  te  dou 
cerrado,íem  lhe  dizer  outra ccmfa 5  tenhas  tento,  noeSeyto  ,  quenfelleíâza  novidade 
do  quefór,&  aíHmpddescomxUfcrera  diílimulação  conhecer  do  feu  fentimento ,  ou 
alvoroço  fea  joya  lhe  foy roubada,  ou  íe  he  delle  conhecida:*  Poílo  que  Lardanio  ficou 
confuío,nSo  duvidou  fazer  o  que  lhe  encomendavão,^  aílini  prometeo  com  mayor  fe« 
gu rança;  &  defviando^fe  de  Leontino^  que  o  náo  deyxava,  entrou  no  batel  5  &  paíTou 
ao  navio  aotide  logo  achou  a  Oriano  bem  defcuydado  do  bem  que  felhe  of!brecTa«Peu« 
lhe  a  carta  que  elte  abrio  com  grande  defatino  fem  cuydar  no  aueferia ,  &  conheceu* 
do  a  letra  de  Nifarda  forap  tantas  as  lagrymas  de  alegria,  que  íoore  dia  cliorousque  Ih  e 
impediaõ  poder  lèr  o  què diziíab  O  meílàgeyro  magoado  de  fuás  lagrymas ,  joJgándoa 
occafiaõ  fegpndo  lua  innoceneia,  oconfolou ,  dizendo  ^  <}ue  fe  oSoanigtíTe^que  certa 
tinha  a  fuajoya,  ou  opreçodellai  com  outras  razões  do  que  OtianoentendfOyquenflo 

^'  ^     '  '■  cr» 
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era  labedor  do  recado  que  trazia,  &«ie4laconfarmidatde  o  foyconfemandoiiòf^ 
gana.  Dilíelhe  ,  que  importava refpônder  a  quemlbedera  aquelle  papelcomavef 
dade  do  que  loTpeytava,  &  apafftondo^fedeUe  emqaaficõ  os  marinheyrosodètiveraõ» 
rei  pondeo  eíla  car  ta« 


Senhora  em  cu^a  iembrãnfãf 
Hoje  efià  minha  alegria^ 
Como  quando  o  Ceo  querra^ 
Eftavammbaejfperanfã^  * 

Efte  fafa^eyntrijie. 
Cuja  Vida  deffrexãdã^  i 
Atèdamorteengeytadã^ 
Sahir  dentre  jn  ondas  %^i/ííg^ 

Te  envia^rôga^  IS  de/e/a^    ■• 
Bem  f  felicidade^  ^  vida^ 
Sem  que  effa/ejaoffendida^ 
^e fortuna^  nem  ãe  inveja. 

Se  he  verdade  ifto^  que  leyoi 
Se  emfimbra  feme  affigurOf 
T)arey  credito  à  ventura^ 
Ou  dareyfé  aareceyoi 

Ay  letras  Je  me  enganais^ 
Seheijtoo  meu  defatinai 
Se  kyo  no  que  imagino^ 
Se  no  que  vds  foUtraisl 

Sefois  as  me  finas  que  vejo^ 
Como  a  memoria  vos  guardsf 
Se  vos  efireveo  Ni/ar dof : 
Ae  vos  fi  ff  ta  ameu  dejejút 

Ay  Nijarda  nguro/kf 
T)ante  liceu  fa^  ^ferdão\ 
forque  eft ranha  o  cwaçãoi  - 
Mudançatamferigojàm 

^eyxa  duvidar  primeyrot 
Efte  bem  nafantefia^ 
Q^e  morrer ey  de  alegria^   . 
Se  o. tiver  for  verdadeyro^ 

E entre certezayfS  temor f . 

.    Ouveme  betla  inimiga^ 
O  que  me  manda  que  diga^   . 
Vor  parte  de  amios  amon 

Eufou  aquelle  Oriano^ 
Cheyo  de  tanta  humildade^ 
'^ue  de  dar  te  a  liberdadey 
ivefoberboj  ^  ufano: 

%/f  em  ti  tive  o  meu  thefi^uro^ 
Na  tenra  idade  hgejra^ 
§iuefor  ditofuy  fsfrimeyra^ 
Foy  a  minha  idade  de  ouro» 

y^ò  a  gloria  de  quererte 

7  i^eentam  for  gloria  minha^ 
E  amayorfenaquetinba^ 


Em  meu  nome  te  offendersâ^ 
Os  que  a  vida  me  tiràraõy 
E  bem fitvè  que  a  trocar ojôy 
Tela  que  os  males  me  der  ai. 

Tive  bens  fora  meu  maU 
Çlueafalfafi^rteme  deu^ 
Fix^aõ^^ne  e£ es  Unais  Peu^ 
Mas  naõ jamais  ff  ine^aL 

A  meu  dejejo^  @f  querer^ 

.    Fofte/emfre  qual  agòtú^ 
TaõfermofaMtamfeniji^a^ 
Comoagoraohaáderer. 

Cufioume  a  tuafartiaa^ 
^eyxaréens^  mando^fí  lugást 
E  vir  de  longe  a  arrifcar^ 
Como  vifte  apropria  vida. 

Engrandeceo^te  a  ventura^ 
jMelhoroujy  a  tua  eflrella^ 
Vofto  que  Para  euferdella^ 

^   ^eyxanaome emnoyte èfcura^ 

Foy  gloria^  que  amor  me  aeu^ 
Entre  a  mal  que  euwdfuava^ 
Naõj^gJú  que  eu  cobipava^    * 
Se  naOyporque  era  bem  teu. 

Imaginajte  crueh 
^eefteamiortamfoderojò^ 
Renafceofofí  cobiço/b^ 
guando  viveoforfiek 

ytejteme  aformarme  eulfa^ 
^0  que  eu  trifte  imaginava^ 
Que  para  quem  me  eulpaiva^ 
Era  fingida  difculpa. 

Efie  fòUj  &  aqui  me  tenSj 
Vingada  a  teugofto  eftds^ 
T^ois  me  chamas^  aonde  vàs^ 
Sem  te  lembrar  donde  vens. 

Vens  donde  a  terra  que  deyxas 
Era  mais  tua^  ^  mais  minha, 
§^  em  lugar  dós  benSy  que  tinha^ 
Temfiflagrymas^  ®  queyxas. 

íPor  ujir  de  teus  poderes  f 
E  mofirarme  mais  perdido^ 
Quando  pobre,  ^per/eguido^ 
Entam  dizes  que  meares. 

Bem  mofira  nifio  a  rauMO, 
^  minha  infelicidade: 
Naõ  me  am afie  por  vontade. 


iu 


^t^oj^derí^eidarJe.  Qftesrefimejfor  pomps^oJi^ 


Áh 
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Ah  Mifnrdanao  me-õfffnáasy 
Camj^ahvras.  lijòf^eyrast . 
^ue  HãQ  qnero  fue  me  queriétSf 
Kem  quero  que  te  arre fendãS. 

A^orreceme  inimiga^ 

Sem  fortuna^  ^fem  lugmr^. 
^ue  effa  não  me  ha  de  tirmr^ 
^e  a  tè/elo  mar  tefiga^ 

Naõ  venças  na  cortefia^ 
Amor  que  tanto  offendeft^^ 
Se  grande  não  mequifefte^ 
Com  terras^nandofè  valut^ 

fíojePobre^Jierradoy 
Odiado^  ferigojòy 

^e  b  fim, contrario  receojò^ 

É  deffavifta  obrigado. 
Hoje  quando  nada  efPero^ 

MaisquemorteJ&defengam.   . 

^ois  não /ou  mais  que  Qriano^ 

Tara/er  tcu^  não  te  quero. 
Amores  tam  dijlguaes^ 
.   Não  fao  para  hum  ferfeguidõ^ 

Se  fora  mais  do  que  beyjiao^ 

Entam  te  quifera  mais. 
^or  tam  f  obre  me  conheço^ 

^ualtu  queres  queeumefaç^ 
^ois  do  que  outrem  detidegraça^ 

Tratas  de  entre^armeafregOm 
Ni  for  da  a  mim  nao  me  toca^ 
•   A  valia  dejie  amor  ^ 

^ue  eu  o  ttvePor  ^hor^ 
'  outrem  to  dava  por  troca, 
^eyxa  que  goze  no  mar^  . 

O  lugar  donde  te  olhey^ 


|t» 


E  o  mar  acreftentarty^ 
Com  aguas^^  com  amar. .        ;^ 
Masque  dig^.^pse  me  esforça. 

Se  eftarazão  tanto  cufta^ 
^ueindaque/èyquehemuyjuftâ^ 

Carece  que  vayforfòrfa. 

Comú  hefoffhelme  apane,^ 
Doqueaabnatantodefpa^^ 
Se  me  mandas  que  te  veja^ 
Comodeyxarey  de  olbartd 

Conhefo  que  he  de/atinOf 
Fou/ènhorui^  &f  bey  de  vertei 
Aias  naõ  voupara  quererte^ 
Torquejouqnalme  imaginOé 

Vou  para  conjtderar^ 
O  que  perco  naõ  te  vendoy 
E  antes  de hirjà mearrependOf 
Telo  que  me  ha  de  enfiar. 

^e  inda  que  alegre f  ^  cofttentet 
A  hora  de  vertefeja^ 
Slualferà  quando  te  veja^ 
Com  o  de/èngano prefintéi 

^Denoytebirey  com  cautela  f 
^te  ofeu  Jegredo  me  afiyte^ 
Mas  què fiará  danoyte^ 

.    O  que  nunca  teve  efirella\ 

Faco-^oporobedecertCf 

Contra  o  cmdado  quetinha^ 
fu  quefofie  efirella  minba^ 
Me  basdedarlMzpara  verte^ 

Jà  te  canpa^  a  fDeos  Mijar  da^ 
Guardete  o  Ceo  bella  imiga^ 
E  qnam  cedo  me  cafiiga^ 
JMofire  os  bens  com  que  te  Sarda. 


Cerrou  Oriano  eíU  carta.com  os  olhoscheyos  de  lagry  mas^que  ainda  que  asprocu* 
rava  diílimular  com  cauteHa^nâó  as  podia  encobrir  com  íemimento:  entregoua  ao 
flieíTageyro,  fazendolhemuytas  Certas  delen  defejo;  eocomendaiidolhe,que  fe  hou^^ 
teife  lugar  de  repofta  lha  procurafle;  elleoprometeo  affiin|&  fe  tornou  no  batelaon*» 
lie  viera  innocente  daqudle  engaiio,&  compadecido  de^qnemHioiâziayporqiie  rq)re^ 
ientava  em  Oriano  a  triílezaos  merecimentoa,  que  lhe  tirava  a  ventura:que  nunca  eíla 
lie.taõpoderofaf&  tão  cruel  que  negue  a  valia  ^  partes  naturaes^  ainda  quando  rouba 
o  preço  della& 

ODESENGANADa 

'    .   '        '    ' 

D  Os  navios  que  em  aquelle  rigurofo  dia  de  tormenta  fizeram  nauiragio^veyo  ter 
àquella  enleada  dejguarrado»  &  perfeguidodosmareshum  Galeaõsqueno  por-^ 
to  efiava  antes  que  ^  de  I^derico  lancafTe  ferro ;  &  porque  o  feohârddte  era  hum  fa^ 
aofoColTario quecooi  huma  Armadatquecapitaniava,corría  o.mar,&  comodeílrcH 
f 0^  &.  .perda,do^ifluseÍlaya  desbaratado^  o  joavio  aberto^  4U^  enanccois  Qcvdida$y  «Im^ 
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ma  ge«te  feri<3a,&  eiiíbwaa  da  roi:un  dos  niailos^.  lerviço  da  itiareíiçaõ:xoiift  o  fingW 
acento  de  inerca«ioiv&  a  huimldâde  dô  Deceílk^ilo  abaC(indo  ao  rigor  do  tempo  a  lo* 
berba  dei<]ascoiiuina4aswfoknd^s  fe  eocotó.o  vendo  que  Fcderico  entrava  acom- 
panhado: &nafllíaCpoftotjXieii;\òfoltefua)erajàpoderofo.  tile  conao  alluto,&  ar* 
dibib^elpois  que  vioa  geateem  tec ra>  &'<|^ue  íicavaô  poucos  marinhcyros  no  navio, 
&  eile  que  ellava  bem  aparelhado  para  faCf.f  viagem ;  como  o  feu  íicàra  de  fone,  que 
naó  podia  navegar  íem  prlmeyro  o  repfu^aiem  com  mai£  tardança  da  que  conientia  o 
feu  receyo,  côm  a^iiílrmulaçaõ  fiecc^,na\  na  hora  da  noyte  mais  quieta  encroucom 
os  feus  no  navio,  auando  dos  queseVle  ellavaõ,  triunfava  o  fono,  &  fazendo* le  ienhor 
delle  fem  contradição  ^  ^u  reái^iicia  alguma  levando  logo  ferro ,  &  dando  veilas  ao 
vento,  que  favoreceo  luaottfad>.a  ,iamanbcceo  muytas  legoàs  ao  mar  com  iua  emprela. 
Com  a  villado  Solfe^elco^iD  juntamente  na  Ilha  o  roufao,^:  fe  cenheceo  a  embarca- 
ção, que  alli  ficara  ,pelos)íiriaes  quedefeti  dono  tinha.  Fed eriço  fentio  muyto  mais  o 
atrevimento)  queo  daBn6,porqueji£r€Ílavaem  terra  aonde  Ihenaõ  faria  gr  ande  falta  o 
que  lhe  ievava(>,&  parq|uetambê  o  bom  ãasroupas,&  joyas,quetraziat]rára  em  terra. 
Nifarda  ouandó  foube  o  cafo,  acudio  com  o  fentimento,  aonde  amor  lhe  tinha  podo  o 
lentidoxoc  começou  a  cuidar  no  que  aconteceria  a  Oriano,  reprefetltando-llfe  o  rece- 
yoomayormal:  &  promètendolhea  tfperançao  menor  dano.  A  ette  tempo  naô  ti- 
nha ella  a^repolla ,  que  Cardonio  lhe  tra:u.a ,  porque  á  «criada  faltara  tempo  em  que  lha 
dèHè>&  nelte  em  que  todos  eíbvaõcóm  o  peníamento,  &  os  olhos  no  pirata  atrevido, 
houve  lugar  de  a  ella  ler,  &  ficou  vendo  o  que  dizia  tão  fem  anim0,que  fe  rtaõ  pode  ya% 
ler  mais  que  das  lagrymas,  &  fuípiros ,  queyxando^fe  tf  iílemente  da  ventura ,  &  da  in- 
gratidão de  Oriano,attribuhindo  a  elk  o  ftu  mao  fucceiloque  poilo  qué  os  eílremòs,& 
termos  generofos  de  feu  querer;  por  hvia  parte  a  fatisfaziao ,  o  certo  ne  qíre-fto  tempo 
das  deígraças  tudo  parecem  cu1pas.ElIacom  eiles  cuidados^a  criada  coin  o  de  aconio* 
lár,  &  prometer  boa  iahida  a  léus  enleyos ,  Leontino^eivelado  por  fe  mòilriar  a  Nifar« 
da  defcontente  do  mao  luccefibdocompanheyrot  menos  pelo  mal  que  padecia  em 
poder  doCp(}ario ,  qiíe  porque  lhe  havia  de  faltar  paraa  communicâiÇaõ,  &  favor  de 
ieuspenfamentos  ellavão  na  Ilha:  Mas  Oriano  com  os  poucos  iiiarinheyros,que no  fnar 
licàraò  p/efos,  âr  entregues  a  quçm  lhe  levava  o  corpo  fem  alma.  Cõlii  o  tempo  accõ* 
modado  ao  roubo.nayegàráo  todo  aqueUe  dia(que  Òrianag^ilou  em  dominuas lagry- 
mas) ao  outrx)  mandou  o  CMÍaríò  vir  diante  (i  todos  os  fi^efos ,  &  no  rodo  dt  Oriano 
conheceo,  q  era  homerii  de  ditifer ente  vida,  &  qualidade,  &  perguntai) doHie  quem  era, 
&  o  que  fazia  a  taes  horas  naquella  embarcação;  efiava  elIe  tam  pouco  para  lhe  reífô- 
der  ,<iue  o  fizeraõ.pOTelleas  m^inheyrosV  coiitandolhe  a  dèfventura  do  fèú  paífado 
muiragio,  &  qiie  por  vergonha  de  quão  defpido  o  deytàra  o  mar  naquellenavic» ,  tiSo 
oufavaafahirdelle,  como  fuás  hgry mas  rdlimunhavaõ,  &  com  ellas  acreditava  o  no- 
bre iliancebo  oque  elles  diziâo,  lem  tirar  os  olhos  dochão,&  o  penfamentodeíuàml 
fortuna.  O  Pirata^  que  com  fer  dcsbúmano  para  feus  70ubos,nào  era  cruel  para  os  vm^ 
£ido9,  ie  compadeceo  delle,  &o  começou  a  cdniolar  dizendo,  que  lhe  dariacedó  por* 
CO  &  Uberdade  com  todo  o  mais  Êivqr  que  delle  quizeíTe,  &  dalli  em  diante  o  i»^iroií  cd 
muyta  diíf  èrénça,&  lhe  oíFereceo  dos  defpojos,que  alli  íe  acháraõiOriana  coitt  fiipfltat 
&  palavras  agradecidas,  lhe  refpondeo  ;  porém  de  tal  lorte  o  atormentava  a  memorift 
de  Nifarda  que  perdia  o  juizò  ^íara  faIWr,'&'a  vontade  pal-a  pedir  nenhuma  coufa;  mas 
vendo  entre  outras  hum  cayxilho  bem  lavrado  de  pao  negro  com  humas  molduras,  & 
cortinado  mefmopao(  como  que  o  ctíràçiõlhe  adiviílhaílè  o  que  feria  )  lançou  maõ 
delle.  O  Collario  lhe  mandou  dar  juntamente  hum  veílido  dos  que  alli  fe  achàraõ. 
Abrindo  Oriano  o  cayxilhb,  vio  que  era  hsim  retrato  da  fua  belía  Nifarda,'  taõ  padecido 
•o  feu  roftp ,  que  íó  a  falia ,  &  movimento  lhe  faltava  reprefcntar  vivaníentew  per fey- 
çc$ês  db  origitiaL  £  bailou  a  repentinas  viita  deíU  figura  para  o  cativoamante  afíviat^ 
ffa)yio,de  fua  defeípefaçaõ.  Paflbu  todo  a()uétledta  tfomos  compan^rosy  ^  ^^^^* 
AAiiidade  de  quem  os  cativàrat  eflairaô  vêcuiõs  dfriiavò»&  vindo  «  nbyt^em  f(ie  á  <i« 
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ftaÀLua,&  f  ea  impedimentapode contemplar  o  rofto  de  Aia  querida  (enhorafCome* 
f  aodo  prímcvro  a  lhe  íallar  com  muytas  lagryinas,pondoo  diante  dos olhoS|  ihecome^ 
90U  a  dizer  delia  maneyra.v 


bnagtmfiedúfãy 

Com  Jkhtiimio  ao  vivo  rettMãda^    ^ 

*  ^ajcoufàmMsferm9fih 
.  EáemmmMfamadot 

.    ^offuemfenémdovèvOf 

'    Séf  dtfterroéo^  noufrãgo » &  cativo.^ 

Omvime  bumfoufú  attenta^ 

^êomdã^fejãeieor^^mbrafêfmtura^ 

No  que  me  reprefentu 
.    EftãMlafigurm^ 

Vejo  NifaráOy  ®  v^ò^ 
.    Qg^eefcutã^fêqMereJpOHáeémeudefejc. 
Aqni  mudãy  ^pintad€% 
^    Em  poder  de  hum  contrário  iefúumãw^ 
*.  Ficaes  mais  bmnilbadat 
.   jí' vifla  de  OriémOj 

^ue  em  cativeyroeftreyto 
edes  tom  mudo^  ff^ifiTOy^Jkgeytcí^ 
jíqui  $  danno  igualOf 

O  que  dejbraenou  voja  grandeza^ 
,   Tois  efiomos  àfaílaf 
.   Eut^voffabellezat 

.^  Semtersdijfereuféh 
T  ^ueuegouosre/l^eytof^^ aliceufo^ 
Horo  dizeyme  imiga^ 

•  Em  que  vos  offendi^quemo  deyxaftesi^ 
Ou  confeutiy  q^^  digãy . 
^ue  qnondo  me  negafteSy 

ra  de  arrepeudidOf 

E  naõ  de  minhas  culpas  offendfda^    . 
O  meu  querer  tamfurõ^ 
t  Emquedefinereceovofavoutad^ 

Meu  amor  tamjeguro^ 

JMinbafidelidade^ 

•  EmquedefinereciÁ 

•  Se  em  vhs  obrara  amor  o  que  dizia.  . 
^e  he  daquellafromeffal 
:  jfqueUaconJíauça^aquella gloria^. 

^pe  tudo  logo  cefa^ 


E fatiada  memoria^ 

Seajortocre/ce^oufãtta^ 

Sendo  a  forte  de  omor  muyto  mais  altA 
T^arece  que  mudaesy . 

Nifardamiuhaacor  ueJiorotratOt 

MoftrandaqueculfaeSf 

O  voffb  termo  imratOf 

E  0  amorme  aj^uroy  . 

La^rymas  uejjes  oíhoSy^  brauàura, 
Ah  uao^  bella  fènhora^ 

l^eyxoyme  a  mimapena^  tè  fentinijèto% 

E  naõ  choreis  agora^ 

Tor  verme  em  tal  tormento^ 

^ue  mais  me  atormentara^ 

Se  aminba  fena^algumavàscúfiàra^ 
Ay  Perdido  OrianOj 

Sou  de  meus  fropriús  olhos  engOMado^ 

Telles  recebo  o  danno^ 

^oude  tive  o  cuidado^ 

EUes fazem  chorando^ 

^eem  vás  efteja  efta  agoarotrataudOé 
Elles  mudão  acor^ 
.    Aquém  m»  lente  0. mal  domou  defgofio^ 

A  éjfa fingida  dory 

Caujamnobeltorofto^ 

^e  agora  chamar  fojfo 

Ketr  Oto  menina  dor^na  gr a^avojfo^  ' 
Se  afim  meparecèrMj 

Lagrymas  dos  meus  olhos  derramadáti  ^ 

§lue  aspenas  fi$fpendira»% 
^^uaudo  defejperadas^ 
ie forque  das  que  choro^  1 

Nos  voffòs  próprios  olhos  me  namora 
A^eosNifar da  minha, 

Qífe/eefiureceoCeo^^aluzmefaíté^ 

§luepara  vervos  tinha^ 

A  Lua  vay  muy  alta^ 

^efcem  as  nuvens  triftesy 

Tara  o  fundo  do  mar^  aonde  me  vifles. 


'  Por  TPuy  fecretos  que Oríano fazia  eíles  queyxiimes,&  faudadesnão pode  efcapaí 
05:  ouYÍdos,que  vigiavão^&  poílo  que  não  entendeíTem  bem  oquediz]a»fizeraõa  faber 
ao  Coflario  de  íuasqueyxas^elle  que  lhe  tinha  affeyção  daauella  primeyra  vifta,  o  man- 
dou logo  chamar  onerecendolhe  de  novo  fua  amizade  deíta  maneynu  Pareceme  ttm^ 
bem  a  tua  modeflia  de  vencido,a  paciência  de  preío,  &  a  humildade  de  efcravo^que  até 
osquevxumes,quetenão  ouvi» me  magoarão :  &  aifímmaistedefejoter  neJÁenavic^ 
fcr  ^mipo,  &  companheyro ,  que  de  te  dar  a  liberdade ,  que  defejas.  Se  o  termo  deílã 
ritnha  vida  te  corltenta, & osintereíTes delia  (que nfio fao  pequenos) te  fiutcm cobiça, 
fica  aqui  comigo  por  loldado,femfahireyem  terra,  como  perdido,  veftiràs  arinas  ,to^ 
xarás  vitorias,  teràspartenas  prefas,  &  4efpoios,&  lugar  honrado  nas  occaíio£s.O  oittU 

Ccc  9\o% 
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ei<HK)Qe  CQ ,  &  05  imius  cxerd^amos  poSto  cpe  íeja  infitmiido  petas  fracost  &  miftrave^ 

kyquefem  vAlor,&'i:diliencMlWlhe  rendeiii,  de  fitiencibretís^  valer  oío,  pdftptittdo 

animo,  &  esforço,  que  exercita,  &  da  do  juízo  pelos  eftratagemaSt&oautdlas^queiifa 

que  lad  as  partes  principaes  no  bomein>  Pelejamos  valerolamente»  vencemos  o  tempo 

com  a  diligencia,  ()s  homenf  com  oardil,  engano,  ^fdr^ças,  &  fullentaniosa  opim«UH& 

as:iíidBS,à  culta  dos^qtse  com  meyos  mais  humildes  aventuraõ  as  fuás  pelo  comercio  do 
—    i-v.iY     nr-  •  .  ^   _i^_..  o j^.  j j.    j:i — feus Imperios,& 


íenho^ios  iCom  rapinas  ,^&  roub<»s  ,  como  pelo  exemplo  deioas 
NinoKeydoEgjrptofoyopiimeyro,  que comevott«Toabar  livremente,  tomando 
Reynos,  cidades,rvqttetas,  &  édfpojos  de  feus  vutnhos,&  delle  teve  principio^eila  ane, 
que  com  illultriíriaK>s  profdloFCs  té  emiobrecea  Ariapes  primeyro  foy  .Prindpe  de 
]adr(iér,que  Rey  dos  Parchos.  Dtoniíio  tyranno  de  Sicilia  foy  conhecido  colTario,  & 
roubadorno  mundo  ,&  fora  infinito  traííalho  o  de  te  querer  contar  os  muytosReys, 
Pnncipes,  &  MpnArcas,  qxie  nclie  houve,que  feguiraô  eifa  minha proíifaõ.lL  osoue  ne* 
ila  nolia  idade  preíèntcde  roubos,  prefas,  &  rapinas  faftehtaó,iliuliraõ  feus  (ennoTios, 
&  dando  ouira  cor,  &  titulo  à  fua  cobiça  fe  difculpam:  fendo  neUes  ootfício  iiobre,& 
cm  nòs  os  particulares,  menos  injuílo,  pois  açs  grandçsohriga  fò  a  cobiça ,  vaidade,& 
ambi^ao^  &a  nòsa  f(»'ça,&  neccliid^de^AsavesmaislevantadaSvComoa  Águia real,o 
Nebri gcnerofo,  o  Açor carniceyro de peipctua rapina  roubando nefies  ares  fe fuften- 
ta(>«  &  4âo  por  poder,  &  força  conhecidas.  A  s  fe  ras  mais  poderofas  roubando,  &  fazen* 
do  preza  nos  ânimos  tuieytos,faõ  por  fua  excellenciatemidas,  &  eftimadas  na  terra^co* 
m.)  o  Lcaò, o  Uiío,  o Tygre ,&  outras  muytas.  Os  peyxes  mayores ,  &  mais  ligeyro^ 
como  o  [>eltím,a  Foca,  &  a  Balea  vivem  da  prefa,  &  roubo  que  fazem  em  os  menores: 
aifiotu^paraiecanhecer  aexcd}encia,&  poder  das  forças  humanas,  introdazíoeíia 
arte  a  natureza  própria » ^no  qcic  toca  ab  juizo ,  em  que  fe  moftrt  elle  mais?  que  nat 
i  V    tl^acaâi  'ardis,  &  cautellas  de  hum  roubador  ;  por  iíTo  os  Lacederoonios^taõ  prudentq 
ennnavão  os  mancebos  da  fua  Republica  a  roubar  $  &  a  exercitarem^fe  nefte  geoeroio 
ofíicio^para  fahirem  valentes,  ailutos,  &  ardilofos  $  &  nas  occaíiôes  de  guerra  faberem 
ufar  de  ligeyreza,  &  engano,  offender ,  &  reparar  dos  inimigos.  Os  Egypcios  por  ef^ 
razão  pcrmettiao  os  frutos  publicamente:  &:  como  arte  univerfal  ;&  nobre  fe  exerci- 
tava eiureelles.  Pois  com  muy  to  m^^yor  Vazáo  deviac  elles  de  honrar,  &  engrandecer 
a9S:P3u*atas,  &  Coííarios,  que  corremos  o  mar,  que  com  defigual  vertagem  fademos  a 
arte  de  roubar  maisvalerola,&  prudente;  não  fò  fazendo  preza  em  fiiftas,  peflbas,  vi- 
das, &  fazendas,  mas^  vencendo  coma  diligencia,  *&  trabalho,  o  kvantar  aos  mares  ò 
encapellar  das  ondas>  o  bramir  dos  ventos,  o  enrolar  das  nuvens,  a  reverfa  das  aguas,  o 
tocar  no&penedos,  o  romper  nas  areas;o  quebrar  dos  maílos,ox)oder  dos  lemes,o  abrir 
^;..^...^.„    p ^^. .  portos;ood-    '       "^    ^'^     ^ '' 

rimentoeíla 

^        .  ..  pareça^que 

de  teu  valor(fe  es,  como  pareces,bem  nafcido>ndar  nefta  companhia,&  receber  nella 
algum  fruto  de  minha  vontade.  Attentò  efteve  Oriano  ao  que  o  Pirata  dizia,  &  efpan* 
t:^do  dè  como  difculpava,  &  engrandecia  o  lacrilego  vicio  de  que  fe  fu  dentava ;  julgá* 
do  entre  fh  que  de  os  males  parecerem  bem  a  quem  os  uía,  nàfce  haver  tantos  no  mun* 
da  Defejou  de  lhe  rerpondenjxyrèmnãoeraaoccafiãodedifputariantesem  mòdode 
agradecimento  lhe  ^(pondeo.  Certo  íenhor,que  me  tem  tam  obrigado  a  afíeyçIo,que 
me  mofiras ,  f^  a  benignidade  com  que  me  tratas  fendo  teu  prefo , que  ja  agora  não  dc^ 
fejo  muyto  a  liberdade,  que  efperava,  &  redigo,  q^ue  eflcofficio,  que  engrandeces  que 
4e  nác  he  nobre  na  opinião  dos  homens, que  na  mmha  eílà  acreditado,porque  tuoex» 
ercitas  fendo  tam  geiíerofo,  &  tatn  humano.  Náo  te  enganem(tomou  elle  )  os  queyxn^ 
ines  dos  fiacos,  para  o  leres  em  outra  conta,  porque  o  lavrador  vitupera  ao  LoDo,por- 
qw . lhe  nao  pôde  tirar  das  unhaso  que  elle  lhe  rouboqfeu  rebanho,  &  gaba  aoGalgo^ 
^ueilie matoua lebre  aa  fianeada^  (endo aífifB »  que  cad^  hum  veQceoa fiia ralé.  Que 
1    '  ^ .  ^  recebe 
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tecébe  o  dannò fie  queyxa  delle ,  &  infama  ao  contrario  de  ouc  ih  o  não  pò4fr«tótar ,  & 
reíiílir.  Neftas  razões  o  deteve  o  Cofiàrio»  até  ^ue  as  horas  oo  repoufoda  madrugada  o 
apartarão.  Correrão  de  allta  diante  pelo  mar  fem  le  Jhei  oÔeiecer  em  muy  tos  dias  oo» 
cafiáo  deálguma  preza  atè  que  para  ie  refazerem  deagoas,&  mantimentos,  tomarão 
hum  Rio  pouco  coritinuâdo^m  cuja  entrada  ancorai  do,&  íe  detiveram  a1gutfêdiaS)& 
heílestnandou  ô  Pirata  pela  terra  dentro  a  tomar  gados,  com  huma  companhiu^  a  bum 
mancebo  companheyro  feu,  chamado  Dis^mif  o^ ,  encomendando  a  Oriano  , que  hhido 
com  os  mais  cõmeçalTe  a  exercitar  lua  peííòa^  ellefahjndoemterra  comas  avmas  que 
Uie  pareciaõ ítial  naquelle  c^cio,  fõy  com  os  da  fua  companhiaaté  humas  cabanas  de 
PaOores^  queiio  alto  de  hum  outeyro  a  parecião;  &  vendo  que  os  moradores  delias 
hiaõ  ao  longe  fogindo,&  as'âeyxavaèd6(èrtas,&  dentro  havia  tSo  pouco  em  que  fazer 
preza,  que  lè  efpalhàrão  os  foJdados  pelos  valles  a  buícar  os  rebanhos.  Oriano ,  confia 
derando  entam  quam  diífer^Fite  oílicio  fâzk  dò  que  elle  em  algu  vempo  delèjÀra,qui« 
do  o  Peregtinò  Leí^nòlhe  contou  a  vida,» &  Kberdades  de P^ílor;  determinou  áeCà^ 
parecer  de  entre  aquelles  fetis  comparrhey  ros ,  &  teve  lugar  para  o  quedefejava  com  a 
bcupaçâo,  que  os  õut?os  tinhaô;  meieofe  pelos  matos  dentro ,  /fe  por  nío  fer  tido  por 
collario  pendurou  em  hum  troiKO as  armas,  que  deUe  trazia,  &foyHre  alongando  com 
tanta  prellà delles',&da  eílrada  por  onde  o  podiaõ  feguir  caminhando  toda  a  noy tfe,que 
quando  veyo  a  madrugada  eílava  alias  longe  dotíde  partira,  mas  tam  quebrantado ,  ôc 
íem  forças  cotho  pediaô  os  trabalhos,  que  paffâra.Os  companheyros  que  tarde  ò  acha- 
tão  menos,  íizeráo  pouca  diligencia  pelo  nufcar^porqueí  fo  as  de  feuofficiolhfedavaõ 
euidado,  nem  foraõ  pek  fua  falta  mal  recebidos  no  Navto^  pela  preza ,  que  para  elle  le- 
varão; $í  ao 'meimotèmpo«m  que  Oriano  pai«u  eím  huma  montanha,amda  com^ece^ 
yo  dos  que  deyxava,  levantarão  elles  ferro  com  igual  temor  dos  que  tinhão  offendMot 
que  tanto  obriga  ao  prezo innocence  o  defejo  d&libdrdadci  que  procura:  quantoao 
culpado  livre  o  receyo,  do  caftigo  que  merece 

O  DESENGANADO. 


f  '♦ 


IDISCVUSO    VI. 


NO enleyo daqueHa montanha femcaminfco,  na défóí^râçSo  do  que pctderafem 
confiança  de  poder  cóbfalloj&qúaíi  perdido  o  aleníò  com  a  forçíf  do  ma>prefen« 
te,  eíléve  Oriano  hum  grande  efpaço  Ibm  íe  mover  das  piftidas  em  quê  ficára,tam  infia^ 
do  na  cor  como  fe  perdera  a  yida » iam  fem  íeii tido  que  até  os  íofpiros  na  garganta  lhe 
emudecião,&  faltandolfaea  luz  aos  olhos  ^e  cançado  do  que  caminhàra,&  o  fangue  de« 
famparahdo  o  coraç2õ,cahio  deíacordado  febre  humas  dpeflfas  murtas,  que  decora^ 
payxâo  de  fua  peíia^facudidas  do  goIpe,que  nellas  deu,  o  cobrirão  de  flores.  Alli  paflou 
nefle  a^ccídéííte  a  mayor  parte  do' dia:  &  ja  quando  elle  fe  acabava , '  airaveííáraõ  pelo 
inefmb  luga^f  doiís  caminhantes,  a  que  não  caufou  pequeno  fobrefalto  darem  fubita- 
mente  com  aqueUe corpo, auea  juizo  de  quem  o  via  eflava  fem  almã;mas  a  efte  tempo 
fe  revolveo  cem  hum  grance  fofpiro,  &  fem  abrir  os  olhos  diflé  eflas  palavras.  Ay  çu-« 
ílofos  bens,  &  dé  pouca  dura,  aCaoay  de  me  tirar  a  vida  que  os  malef  nSo  poderão ,  que 
iríeinoT  crueldade  ufou  comigo  fúadureza  que  vòíla  mUdarfÇá.  Ay  Niíardâ,Nifarda,que 
iquando  deíefperado  do  bem  que  não  mereci  vos  tofiíey  a  ver,&  qúândò  mais  conten* 
fé  da  gloria  qiíe  podia  gozar  em  volTos  olhos  juntamente  Ine  achey  fem  çMes ,  &  nefíe 
eftado.  E  dâwdô  atraz  deftas palavras  outra  volta  fôbre  os  rámostornon  ao  pHmeyro 
defacordb,  aos  deus  viefáõ  as  lagrymas  aos  Olhos:  porque  feitípre  os  males  nàfcidos 
de  amor  achadds  corações  tnàis  compàílivosV  Hum  qtíe  era  matícebo  íe  fenfou  junto 
a  elle,  &  tomaftdtvo  pelos  braç^os ,  fiizia diligenciais peR>  delpertw ,  o  outro  qué  erí  ià 
ò e^íradura  idade  fe  foy  à  homtibeyro,  qtie  perto  dalH^paflàva,  &  irooxe  nâs  mâo^  agôa» 

^tlhedeyc^utio^éoítc^t^l^e^^  £^eSesot«máfSo 

^   '  Cccij  áoR 


i)os1)raÇos«DÍir^n4o*o ^ que  fe  esf orçaie^contr a  o  mal  qae  o  derribara ;  &  como  a  n^ 
<;eíf)dadehe mais animafâ, que  arax^Oy  òbrigadadean^basfe  levantou, coinp  po^lia,^ 
]hi?$pedioqueolevaíleiD<x>niigQ|e^ue^mbosti'/iêi'aocoro  &  caminha-* 

xiío  iDuytode  vagar  chegarão  coma  noyte^fcuraa  huma  ribçyra  )tínto  de.qual  havia 
entje  nuiy  altos  afv<>re<l<>salguinasca{astndislHimil^^  &biiica<^donellas  gafi^lhado 
virâcque  eílavâadejTpejadasde.gente^  &  fdmeme  ach^r^o  a  hum  velho  Pallor.  que  qs 
kvou,a  hiNna  cabana,  <2ue tinha  no  mais ako^  kjgar  aosdço&recolhço :  &  querçndq 
elies  fahei  :o..parq4Jie  «  aK)ea€Íkvaaír)m4^feita)lhe$co&coiiovelhO:,que  foraôa  huns 
^erpo(oiÚ05,qiiepertodaUi4iouveraaúuellc<tíà;todososm^  baviaõ  de 

tornar  narniefn>anovte^atndaqi^carcaÍfem>  qu«tamt«an€lkefpe/;ayaaiu9  familiat 
que  era  na  &llatmolW^ndodefçjodecom^fprefençadQ$qvie]he  laltavap  agaíalha^r  me» 
UK)roshoípedes,que]hevierão;Os'dous>queentendèráoifto,  lhe  dkjiaô  »  qqeeíle 
fauí  o  feu  goílo,com  tal  condicão^que  primeiro  deíTem  gt&lh^do  a  Oriaoppçlo  «(Udo 
em  que  vinha,  que  bem  repreJentavaoíeuroíloanecenidadequeos  outrps  men^bros 
(inhaõde  a}gumTepou(o.U^ono<k  caia  açodtoaifto  com  boa  vont^dç^  porque  elle 
a  não  tinha  4e  outra  coula  mais,  que^de  defcanço,íe  encorou  logo  exA  huma  cama,qoe 
lhe  moAràTM,  que  para  outrem  ellava  òi^denada.  O^  três  (icàra<^  contando  hiílorias  em 
converlaçào,  &  fòrao-entrando  pela  noyte,a  té  q«e  ja  parte  delia  confumid^  ouvirão 
ao  longe  grande  feda ,  &  foac  de  inlliiimentos  de  alegri?.  E  logo  o  Paftor ,  que  fe  cba« 
mava  Geriapo,  diile  para  os  hofpedes.  Alegremonos  com  a  boa  vinda  defla  companhia, 
que  bc  m  mal  vos  agaíalhava  a  fua  tardança,  começa  a  vir  a  gente  do  lugar,  foJgarey,que 
a  minb4  leja  a  primeyra,  para  que  ouçamos  a  outra  de,  pertoda  mef^,  ^Jogoouviraô 
hum  magote,  que  ao  íom  de  pandeyros,^  fanfona  vinha  cantando  defta  maaeyra. 

Diga  mos  da  feíU  bem. 
Pois  feus  ben$  nos^ommunica» 
Mas  que  noyva,'qiie  là  fica, 
£  que  inveja^que  cá  vem! 
Bem  âlheyo  fhn  inveja  .  Henoffomaltamjòbejo^ 

He fequeno^fè naô fahiáõ^  §iêe o bem^qtienuficã entendemos^  * 

Torque  em  fendo  conhecido^  ^e  tm  0ftros  èrafos  o  vemos^ 

Se  murmura^  fêfe  defej^  Entam  nos  move  o  dejejor. 

Nàò  vem  d^ífeJU  ninguém^  Nãofejqueengano^'í^otemp 

Seejfarayvanãolhepica^  §^e  mais  ã  vontade  aPlk^^ 

jfh  qife  noyva^ue  làfica^  Mas  que  njoyuoy  que  tàfica^ 


^ie  invejoj  que  cà  vem^  E  que  iuveja^que  cã  vem. 

fíegalanteyhegraciofa^  ^ejlas  invejas  de  agora 

^i/creta^t&deboaeftreya^  Se fagaií  noyvo  a  Jabor^ 

E  ^Imadetudobealheya^  ^eentamlheforaf>eir^ 

§ueiftoafasifermaisfirmdfa^  ^èobemde  invejfornaojofra^ 

Entre  outras  fartes  que  tem^  Tanto  he  de  mórgofto  oben^ 

l^efie  queyxume  ejtà  rica^  ,^anto  4^inveja  o  publica^  , 

JÍh  que noyyai  q^^  làfca^  ^as  que  nayvay  que  lã  úca^ 

E  que  tnyejã^que  cavem.  B  que  inveja^que  cavem. 

Cantavão  ifto  com  tanto  contentçmrento ,  que  ateas  ellrellas ,  pftf^ce  quç  ale^a* 
y5o,  fò  Oriano  com  fofpiros  os  ajudava ,  porque  affiiiava  a  fua  l  rilleza  çom  aqqellas  ef- 
tranhas  ajegriasi  porém  nâo  perdeo  nefta  ocçafiaõ  o  tento  de  feus  ay $  Ai^celio ,  que  era 
bum  doç  caminhantes  o  de  menos  idade,&chcgaDdo*fe  ^elle^lhe  pergui}tou,que  havia. 
Ay(tornójj  eUe )  que  meus  males  não  me  deyxáraõ  razões  quedar  nem  de  fua  dureza» 
liem  de  míi>ha  moíina,&  ainda  para  eftorvar  alheyos  contentamentos  mequerem  fezer 
p)alquiilo,  &  ingrato  a  quem  com  tam  boa  vpntodeoos  a^^iíalhou.Pes^te  amigo  que 
me  deyxes  chorar  como  coílumo,&tealegres;Com  osmius,  que  feftejaõ  feus  praze^ 
irc%&  ^}egri«.  Eifiou  ç|x\9ss^sx^%9àJÍòs»6{^^ 
;    .  perto 
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perttíjde  ti;  i]uef)Mus]pêniamentos«ntes9Cod^maaíomde  rofpi^rosiqiie$K>^€^^ 
trumentos  I  que  coilumão  alegrar  aos  contentes.  £  pois  náo  hè  tempo  detepçr^guncar 
oque  tens,  nem  de  ce  dizer  o  que  finto,  porrazão  da  companhia,  coníoíate,  &ton'à 
:^orçQ  para  que  tornemos  a  fallar  em  tua  trifteza,  &  em  meus  males.  A  efte  tempo  ti-^ 
nhãQJf  paliado  os  da  cantiga;  &  os  dous  velhos  chamarão  a  A  rcelio,  &fi|llàrãonella9 
dizendo  o  dono  da  cafa ,  que  lhe  parecia  bem  a  letra :  porque  cafamentos  a  mais  certa 
coufa  que  tinhão,eráo  defcontos  de  caía »  &  invejas  de  fdra.  Nenhum  bem  ha(diâe  o 
outro)  que  não  tenha  feudefconto,oQ  defengano,&  menor  inconveniente  me  parece 
foírer  invejas  alheyas,qiie  trabalhos  próprios^  porém  o  mal  que  outrem  fente  dobem9 
que  eu  poíRiOjU^o  me  faz  tantp  danno,  como  oque  padeço.  AíTim  he  [  diíTe  o  outro) 
que  a  caufa  mais  he  para  invejar  coufa  boa ,  <&  aífím  he  o  fruto  amargoib.  Deyxemos 
cflf  pratica  (t orijou  elle)  que|>arece  que  vem.deí cedo  a  mais  da  gente  pelo  lugar  abay- 
xoM  efcutando  ouvirão  que  vinhãocon)  muy  ta  feita  cantando  aofom  de  muytos  uif^ 
trumentos  pafioriz  asdeguiotes  Endechas. 


Fica  o  áeJpofadOf 
Voraíte  indu  o  cuidado 
■  He  do  bem  pYe fente. 

^affaào  o  degúfto^ 
^am  cedo  aborrece^ 
Bem^  que  não  falece^ 
Vira/è-lhe  o  rofto. 

O  contentamento^ 
^e  obriga  a  vontade^ 
Ma  dificuldade 
Tem  merecimento. 


SenãofedefeffdCf 
jantas  faltas  tem. 
O  Quefe  alcançou  j 
y^nãomefejieja^ 
lue  o  bemfe  defeja^ 
\wque  não  chegou. 
Muyto  ha  que ju  Igor  % 
Muyto  quefenttr^ 
Entre fofuhir^ 

E  entre  de fejçt.l, 
Bagraidifferença^ 

Entre  eJte/Õmeyo. 
S^fers:om  receyo^^ 


Z' 


Cozar  com  Itcença. 

Onojfbaffetite^ 
Tende  da  efferança^ 
Cojto  quefe  alcança^ 
Tem  oíeu  limite. 

Ejfe  ejtado  grave^ 
Amuytos  jaborojo^ 
Tratado  he  peno/o^ 
Trovado  he  fuave. 

Goze  o  noyvo  embora^ 
Suas  alegriaSf 
^e  tem  muytos  dias^ 
Tara  eftafóhora. 


Sbfeckani0bem% 
OqueJePreten(}e^ 

Com  eíta  fegundd  cantiga  jprc^eguiraõ  os  Paílores  a  pratica  da  primeyra,  dsndo 

inuytas  falhas,  &  defcontos  à  teiktdade  daquelle  novo  eilado  ^  que  pôde  fer  que  defe* 

{*ava  cada  bum  dos  que  contrarie  arguhia.  Porém  atalhou  a  mfty  tas  razões,  quedeam* 
)a$  as  partes  íe  ateavão,  a  vinda  dosfílhos  de  Geciano,  que  eraô  dous  mancebos  muy- 
to  louçaõs,^  prazenteyros,&  tffs  moças  também  parecidas ,  como  gajantes,  veíUdas 
codas  três  de  huma  cór ,  &  com  muyto  peruca.  diíTerença  nas  feyções  ^  rofto  ;  poílo 
que  a  do  meyoo  tinha  mais  fenbo(o^&  a  menor  mais  trigueyroi  &  eíperto.  Entrarão 
com  grade  alvoroço;&  paràraõ  cõ  mayor  íobrefalto,védo  na  cafa  gente  eilr^nha,dãdo 
primeyro  com  os  olhos  em  Arcelio;  que  mt  gentileza  obrigava  a  atreyvão,&  no  goilo^ 
&  reprefentaçSo  a  refpeyto,  &  corteíia  ;  eiks  entam  fízeraõ  a  fua  ,&  querendo  paflar 
•  outro  apofento  da  caoana,  o  pay  as  deteve ,  &  lhes  diííe.Pois  vindes  da  feda  contava 
nos  del}a,  &  não  eftranhéis  aos  hofpedes,aue  gentileza  tendes  para  vos  nfio  faltar  conn- 
snça ,  &  elles  merecimento  para  a  voíTa  ncar  bem  empregada.  A  ido  reípondeo  a  de 
mais  id^dCf  tomando  buma  còr  qpe  lhe  nSo  eilava  mal  fobre  as  da  natureza.Quem  po- 
derá dizer  tanto  em  tám  breve  tempo.  Vimos  a  noy va  fermofa,&  bem  veftida,  o  noyvo 
louçaõ, os  amigos  contentes,  os  ccmipetidores  invejofos  ,  mas  huns ,  &  outros  alegres; 
Houve  cantar  bem,  baylar  de  terreyro,louvar  cada  hum  taõ  bom  dia,  &  não  faltou  que 
defejaíTe  aquelle  por  í  eu.  O  Sol  apartou  o  ajuntamento,a  ncyte  defpedio  ik>s  convida* 
dós>  (Ornàraõ-ie^s  das  aldeãs^  &  cafaes.  Deos  déyxe  lograr  aos  noy  vos  a  fua  boa  forte, 
&  da  nolTa  não  fe  efqueça,  &  a  efta  honrada  companhia  dèboas  noytes.Dizendoifto  a 
Paílora  com  muyta  graça  fez  huma  mefura ,  &  fe  recolheo ,  &  as  duas  com  o  mefmo 
termo  afeguiraõ  deyxando  aos  hofpedes  cativos  de  fua  galantaria,^  proceder^  Feyta 
a  cea,&  o  mais  aiie  era  neceiTartojMra  osdousfc  agafalhaf  em,  cojneriaõ,  &  foraôa  re^ 

quem 
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q  aem  áelpCTttttiâo  tomara  aosperigos  t^m  que  adòr  mecerd,  julgando  por  ^ivátctí^ 
pa,  ^tíédletendo  tanto  que  fencir  «dèiíe  lugar  a  qualquer  género  áe  repoufoafeusok 
jhoscomo  que  fó  para  chorar  feus  miiei  lhos  dera  »  natufeza.LevaBtoii-fe  quietamen* 
te, abrioa porta  da  cabana,  (ahio  ao  pede  hum CaiUnheyro  ,  aicujafon)braeflava,& 
depois  de  imaginar  tm  lua defglaça,  comeyou  a  c^tar feus  iBíates,déila  maneyra. 

^  he  iflê  fenfiinentf^  TerigofBàtftdenie^ 

Em  q4ie  ejtais  ecúpado^.  Et»  cújús  braços  fHortOf 

'  '  CofM  %ús  eJquec4o  meu  fentimehto^  "  '  Eftive  hum  tdnj^jtriftej^  áêfCMUnUi 

fPãfãquede/ttydáde^  -  .  .  ;  Núõfvrúmèíhorfofto^ 

Em  q fi è efi e ej^a f atrevei  (véi  -     §iuéeftãvidà&tivfYa^         .       » 

■    Negue  ã  meu  bi  m^^que  neú  mal  lhe  de^       Aonde  i*  vaufa  os  effeytos  conhecirtí 
-^ehedasiagrymastrijiè^^  '  Vir a^ííiji^  da  minha  j  • 

Os  foffiros  penojàs^  Sobre  às  ondas  lan^àdOy 

*  Em  que  vòs  em  meudatmo  çofijentijhh  ?         jíquello  corpo  vao^  Cuja  alma  únha^ 
Comotameíicjòs^  •    '   »  EãiUdeíenganado^ 

jímiífís  oih^s  tiveflèSy  Sem  cofièeceitaúvirày 

Nefie  refoufi  injufio^  que  lhes  defiesi  '  Aonde  della^  de  mimfe  de  (pedir  a. 

Ah  trazeyme  à  memória^  Cojfario  generofo. 

Aquelle  bem  ptrdido^  .  IParameu  ma/  huina$o^ 

Em  que  perdido  via  minha ghrict^  Sefofte/empre  a  tidos  rigurofòi 

^uenãopòdeofentido^  Nas  ondas  do  Oceani^^ 

^efevicpertordella^  Torquo  quando  me  achafte^ 

rlab  choY  ar  fempr^  a  magoa  deperdeUa^       Jà  tamfem  vidais  ávida  me  deystafiét 
'  Mar  de  perigo  cheyúi  ^oistõdosconjuradoSf 

^Uenatormenta^fifuiva^  -  -    ^      Comomeufadoefqniiòú^ 

ngeytaftesocorpOj  que  aqui  veyo^  Metifàfíes  anfortedeindinados^ 

^araqnemaisnaõvivay  Tois  inda  agora  vi'úo^ 

^^Defias  hgrymas  quero^      '  '  "  Eufhíefia  èfpejkra^ 

Pascer  hum  mar  em  que  afogarme  ejpere     -  \Morremle ,  hey  'delpuràrme  da  veMard. 
Os  Aiaves  accentos,  &  fentidos  foi  pires  de  Oriancs  acordarão  iâ .  Arcclio,  lia  madrp» 
«ida»  que  fera  faber  quem  cantava;eilevè  ouvmdo  alguma  coufa  das  magoas^que  dizia, 
&  compadecido  da  caufa,queobrigavaataesextremos>come^'ou  a  dei  peitar  mil  ays, 
&a  chamar  maníamente  a  Oriano,  cuydaudo  que  jumo^de  íi  o  tinha;  &  vendo  que  mo 
f  efpondia  por  lhe  não  rôper  o  fono  fe  calava  de  quando  em  quando.Porém  elle  depois 
nne  acábpu  a  cantig^  eíleve  hum  grande  efpaço  mudo  com  os  oíhos  tia  ttírrá  imagina* 
k),  &  começou  a  diier  entre  fi.  Que  efpçro  dâoui  aonde  os  outros  vivete?  Que.coufâ 
me  detém  entre  éftes  Paftores?  ^ea  lua  compannia  me  pôde  offerécer  cònfòlaçaõde 
^e  me  ferve?  E  lea  defteí  dons  companheyros  me  pòtíe  infinar^caminhopara  que  o 
-quero?  Pois  perdi  o  principal  aonde  eííeve  acertar  a  ventura?  Querome  liir,&deyxal- 
Jos^faço  deíbof  tefia:  mas  que  monta?  cuydaràô  cjue  efloo  fem  joiwlpoíuco  erráõ ,  que 
iey  de  perder  que  finta?  tendo  perdido  tudo  o  qiie  podia  fentir/Eftenobiie  eftrangey- 
xo  que  com  tam  boa  vontade  fecompadecede  meu  mdl;que  diii  dftímiriha  tiigrãtídâo? 
íeami;perdoarà  facilmente  os  defatmos  defaum  deiefperado{&  fenio  tem  amor,pára 
quequeroeu  credito  com  peíroa,quetóofabe  delle.  A:  de  feus  poderes?  quanto  mais 
<]ne  8  morte,  que  eu  efpero  para  remédio  aqui  ma  nâ04Juefém  d'drfegiíhdo  *  bbà'von« 
xadeqfue  metem:  que  be  ifto  meu  cuidado!  tantas  contas  fobre  bens  tam  perdidos:  a 
Déos  opiniaÔ^que  porque  éreis  coufa  minha  vos  não  quero»  &  dizendiyifto  «brio  flwn- 
íamentea  porta  da  cabana  para  tomar  hum  bordão  em  que  defcan^ara  ocamiríhodo 
iOUtrò  dia:  maí  ft)y  fentido  de  Arcelio,  qiie  atinando  ^ue  podia  fer  elle  o  que  Cartara, 
•fe  levantou,  &  indo  atrás  dellevio  a  Oriano  quê  fe  hia  alongando  para  fòra^da  aldeã, 
«mcom  bnUbw^  &:palAVtas  o  deteve^  tècbegvA^fie:  &  o  &2  coQiflr  pattia/uapotífo-^ 
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DE  FRANCISCO  RODRÍCUES  LOBO^  I9< 

dai  xpiRendo  que  lu^  deiefperaçao  o  le  vaiiè  a  perder  a  YÍda.  Elle  fem  dizer  alguma  pa^ 
lavra,  nem  dar  difculpa  a  íeu  erro,  comias  lagry  roas  nos  olhos  íe  vcyo  com  elle.  Arcdio 
fe  acabou  de  veilir,  &  romando-o  pela  mao  oienou  outia  vez  ao  pé  do  callanhçyrof  ' 
queellava  fòra,&  lhe  começou  a  dizer  delta  maneyra.Tem^men^.agoado  de  tal  íorte 
os  ellremos  de  teu  fentimentO)  quefem  íaber  da  caufa  mais  que  iilO)  que  em  ti  obra^  te 
ajudo  a  lentir  eíTa  dor  quanto  hs  poílivel ,  porém  que  em  galardão  deíla  amizade  fujas 
de  mim»  que  razaõ  o-coníente;  ie  a  trilleza  te  aconcelba  que  naõ  queyras  companhia^ 
fabe  que  a  minha  he  de  hum  triile  tam  mal  afortunado^  quanto  tu  o  podes  fer  em  tisa 
defgraça^  contame  o  difcurfadella^choremos  ambos»  fartaremos  de  lagry  mas  aos  cora4 
coes»  cUrtehey  o  meu  para  reanimar  nefle  tormento,  &  acey tarey  o  teu  para  o  ajudar  a 
lentir  que  padeces:  dizemeque  qmres^  para  onde  íbges,  &  a  ()uem  bufcas:  lembrate 
deti,&  de quam  pouco  remédio  tem  a  dor  que  íenaocommunica» falia,  íoipíra^iBtteyM 
xate»  dize  mal  da  lorte,naõ  acrefcentes  o  danno  com  emmudecer,  pois  o  podes  aliviar 
com  íallar  comigo  em  quem  acharás  (egredos,  aífeyçao^YerdadCf  &  pouca  ventura • 
Ay  amigo(di(re  elle  com  hum  grande  iofpiro)perdoame  que  bem  fey  o  que  te  devo5& 
o  mal  que  façoi  porém  não  ellou  em  eflado  de  obedecer  à  razaõ,deume  a  fortuna  gran« 
de  golpe,  ellou  ainda  fem  tino,  &  a  terida  frefca,quirera  morrer  della)&  nao  poílò^por* 
ue  me  naõ  deyxaõ  perder  ávida  meus  males,  que  a  querem  ter  para  atormêtarem  fem 
m  neíle  cuidado,  quiferate  dizer  os  princípios  dellei  &  o  trance  em  que  me  noz;  Mas 
nem  eu  eílou  com  juizo  para  o  tazer,  nem  o  tempo>  &  o  lugar  faó  defocupados  que  jà 
a  gente  da  aldeã  fe  levanta,  &  ouço  na  nc^a  poulada  rQmor,deve  jer  que  o  fenhor  dei* 
ia:  como  ouvio  osGallos  acordou  a  acudir  ao  feu  exercicio  como  bom  Pa{lor:porém 
te  aífirmo  que  poderão  muy to  comigo  tuas  palavras,pois  te  refpotido,&  me  detenhojo 
Ceo  por  mim  te  pague  eila  boa  obra,&  te  defcance  pois^  que^^xofo:  querome  hir  éa« 
jVLi  contigo:  porém  naô  defejára  mais  companhia  £u(lhe  diifie  Ajcelio)tambem  vinha 
em  ella,o  Pallor,que  comigo  vitie  daqui  fe  ha^  de  tornar,  naõ  tenhas  délle  pena:  &  ot>e« 
decc  ao  tempo ,  &  á  razaõ,  como  .entendido  naõ  acabarás  a  vida ,  como  defefperado^ 
Nefta  pratica  eaíláraõ  os  dious  eiftrangeyros  a  madrugada,  até  quea  vinda  do  dia^  o  can«> 
to  das  aves,  &  levantar  dos  paftores ,  os  eflrovàraô  delia  com  muytò  pdar  deamboa» 
que  as  boas  horas  de  hum  trilte  iaõ  as  que  galla  em  fallar  de  feus  males. 
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LEvantoii*fe  o  hoípedei  defpertou  fua  familía^  &  o  Paftor  que  viera  em  companhia 
de  Uriano,  deu  por  todos  as  graçasdogafalbado,  &  cortefia;  &  tomando  o  çur* 
fSíô^&  cajado  mollrou  que  queria  caminhar;  maso  veího  o  deteve,  dizendolhe,  que  ie 
cão  anreflíaíe  tanto  >  que  aquelle  dia  era  de  guarda ,  &  que  havia  fclla  na  aldeã ,  &  que 
j^um  ae  feus  eompanheyros  vinha  ao  parecer  debilitado,  que  bem  feria  que  alli  defcan* 
çafiè  até  outra  manhãa.  Náo  era  para  engey  tar  (relpondco  elle)  efle  bom  defejo,  mas  o 
negocio  a  que  vou  me  não  da  lugar  a  taõ  larga  tardança:  os  companheyrost  que  até  qui 
trazia,  podem  lograr  elTe  bem,  porque  eu  vou  trás  de  outro,  que  vay  muy  delViado  do 
feu  caminho.  Com  ido  fe  defpediode  todos;oquc  Arcelio,&:  Orianonáoeftimáraõ 
ponco^  &  ainda,  que  também  defejavão  caminhar  aquelledia ,  pornsõ ferem  ingratos 
ao  bom  roílo  do  hofpede  &  aos  rogos  dos  feus  filhps  que  lho  pedirão  m^xy  to,fc  deti ve% 
raõt  que  hum  animo  nobre  maisfe  obriga  da,  cortefia  atbeya,  q^oe  da  vontidr  própria. 
Paílãraõ  a  manhãa  com  alegres  vidas,  porque  a  Igreja  da  aldeã  edava  fera  deihr,  hiâo  as 
JSerranas»  &  paftoras  enfey  tadas,os  Patlores  louçaõy^  &  rizonhos ,  todo  craõ  mefuf  as, 
voltar  de  olhos ,  foliar  com  tenções » rir  comi  graça ,  defdenhar  com«fGe 
enxergava  alegria  r  qiie  também  06  tridci  de  prt^ãto  a  cafo  íe  ãd€gre& 
aldeã  punhaoos  olbos  soi  dottse^augeyro^a alguns  paredão  bem t  &  amàytosicau^ 
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tavaõifivéja;p(iivquedtein  deque  contenta  maisoqae  de  novo  aparece  ,queoflttcJe 
cofiama  a  ver  em  mtiytcHi  dias;  os  dousJtinhão  tantas  partes» que  iem  elb  razaoa  tazião 
'  por  fii.para  lerem  louvados.  Comerão  como  velho»  &  feusfilhos v& ainda  dkvaòà 
çieíá  quando  já  foax^aó  pela  ribeyra  fraútas  >  tamboris ,  &  outros  inllrumentos  alegres, 
que  aos  mancebos  aivoroçàraõ»&:  ao  velboiiicraô  que  dèfle  as  graçasmais  depreâà;fo« 
raõ  todos  para  aqueila  parte ,  &  logo  após  elles  as  iil  tias  dó  velho  que  eraõ  as  maisirilias 
do  lugar»  &  acharão  os  moradores  deUe  à  íbmbra  dos  arvoredos,  &  áviila  da  ribeyia, 
que  de  íòberba ,  &  contente  ^  vendo^íe  também  acompanhado  mOilravaoRrocom 
mais  s^gradavel  movimento ,  encrefpando  as  agoas  de  prata  Ibbre  os  lavados  penedos. 
Cheyo  pois  todo  o  va^le  de  guardadores»  &  Palloras^que  para  hn«ria».&  outra  parte  fa- 
liaò  alegres-terreyros:  os  mais  fe  vinhaô  chegando  para  onde.  Arcelio»  &  Orianoíeaf* 
fentàraó  ( que  naqueliêrempo,ie  nvoíli  àraõ  efquecidos  de  fua  triileza^por  agafalharem 
coma  boa  ibmbra  de  ieus  roitos»  aos  que  ccmi  taõ  bons  cordoes  os  recebião.)  Eilando 
todos  atfim  juntos  ie  poz  em  meyo  d  elles  hum  Zagal  veítído  de  azul  claro 'comoçur* 
'  raõ  de  hum  manchado  Cordeyro »  &  hum  bailaò  de  torcido  Alambujeyro ;  elle  bem 
proporcionado  do  corpo»do  roito  naô  muyto  branco»a  bueninda  eicaíuimente  ameà- 
^ayaõasprimicias  da  barba;  arem  chegando  dille»  que  âeiafiava  a  cantara  todosjosda 
companhia » &  offerecia  em  premio  a  quem  o  vencdlé  hum  retrato  que  tinha  de  hãa 
muy  linda  Feitora  daquella  aldeã»  com  tal  condição,  que  fcnão  havia  oe  ver  o  premioi 
fem  fe  acabar  a  contenda»  &  fe  alcançar  o  vencimento.  Começarão  a  fallar  todos  huns 
com  os  outros  vendo^o  tão  atrevido.  E  as  Pailoras  dey  taváo  juiios  fobre  cujo  kria  o 
retrato,  &  em  quanto  durava  em  todos  elie  enleyo,lhe  irefpondeo  hum  pegureyro  cha» 
mado  Neoro  (que  lhe  hia  na  competência  alguma  coufa)  como  he  certo  que  naõ  que* 
res  muyto  ao  dono  deílè  ret nto,pois  es  taõ  atíoy to  em  o  perder.  Tu  o  poès  em  {M-eçM 
quem  cantar  melhor»  &  o  fazes  taõ  mal  que  mais  devesde  pagar  aquém  te  ouvir^que 
«  quem  te  vencen  hora  (refpondeo  o  do  azul,  cujoinomeera  Lorino)boa  forte  íiz^  q 
jmtre  tantos  Pailores  a  quem  defafia  va»  me  fahio  hum  ninguém  em  quem  não  cabia  fak 
]ar  f  cmpre  o  que  naõ  fabe»  he  a  mayor  certda»  &  para  mim  foy  agora  a  mayor  mofinai. 
JBoa  GÚi  a  tua  con6ãça(tornou  Neoro)mas  fe  o  retratonaõ  he  melhor,  que  eHa»aii^a  te 
engey  tarey  a  porfia;não  leyie  por  tal  o  tens  efcõdido,maso  q  eu  cuydo,.be»que  fe  eicõ- 
de  de  envergonhado  de  ellar  em  teu  poder ,  &  fe  he  aíEm,  eu  a  deípenarey  muyto  dè- 
preílà.  Por  iilb  comecemos  á  cantar  que  naõ  acerte  a  enrouquecer  de  fallar  contigo.  E 
pois  eftes  dous  paíTageyros  aqui  fe  achàraõ»elles  fejaõ  os  juizes  da  diâferença.  Aellaspa; 
lavras  refpondeo  o  primeyro  tocando  a  fanfona;&  diíTe. 


Lortno.  Retrato  j^  ainda  affim  dtfionbeá'^ 
i   E  enoiàerto  venceis  todo  o  defejo\  [âc^ 

•  Onnoferey  de  hum  ru^ico  vencido^ 
Enoque  vos  trago  na  ahna  onde  vosvejdt 

^    forque  elk  pague  a  culfa  de  atrevido^ 

•  2)^  nejcio^  de  enganado^  Ôf  de/obejo^ 

;    Faz,ey^  que  amhs  vençamos  nefiefofio^ 
'    Eu  com  a  voz  cantanao^^  vòsco  o  rofto^ 
l^toro.Retrato{fè  o  vósfois  de  buapaftora^ 
:    §ste  eftâ  neffa  maõ  w/ ,  mal  empregada) 
^  Razão  de  me  ajudar  tendes  a^ra^ 
.    Torquedofiufoderfejaisttradai  {rat 
,    ^e  tiffkvos^ue  vos  cantaM  vos  namo^ 
.   Quvillaftf podeis  prefira  fintada^ 
^wateraima^razS^idaJSfintidoSj 
^m  lhe  danis  favores j  nem  ouvidos^ 
Lorino«  Se  eu  de/aàrir^XítlkTeregrino^ 
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^ue  tràgo(tí  com  rajMo^dij^uladâp 
Logo  feoa  de  render  efte  mofinoy 
A  meu  canto^  querer^^  a  meu  cuidáéh% 
Mas  porque  mayorfeja  o  de/atino^ 
depois  de  eftar^qui  defimganadoy 
Re/guardo  efte  retratOyiindOj  ^bello^ 
^ue  vencido  par  mim^  morra  de  veJlOé 

Neoro.  EJie  enganado^  mifero  vàqueyth 
^uepara  vos  per  der  j  vos  traz  àpraçê% 
taõ  he^nofeu  cantar  tom  ventureyrOf 
Nem  do  favor y  qne  tem  da  voffagrafdf 
Nem  e/per  a  igualarme  no  tetreyrOf 
jíonde  VOS  trouxe  aos  outros  por  megâfSf 
Mas  vem  manifefiary  quenaomence^ 
Effa  pintura fí  ^  o  favorece,  (proveytei 

Lorífio.  Nunca ameu  gado  a  bervaíbeã^ 
E  Iheempeçaõ  as  ojguas  dejlerso^ 


Nà 
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Naji&âo  de  (jwyjarfaltvlbe  o  kyte^ 
E  naò  nos  aquwte  o  Sêl  ne  ttmfofrio^^ 
O  meúTpuriímMeíVéÊqiMsemeyte^ 
E  mofque  femparar  nú/ecoeftiOj 
Ses^fieruftmjunãO  dàquit^uHto^ 
Como  inveja  de  onvir  efie  meu  cãnto. 

Neoro.  Algumrãyo  mneaffe  s  minha vidof 
E  de  morrinha,  o  gado  me  fere fa^ 
Nao.fÊfe  afroveyíe  ofino^  nem  comida^ 
E  de  rayva o  rafeyto  me  adoeça^ 
jlpianta^ue  éupujer  verâe^  crefcidi 
Nem  medre^mem  dèfruto^  nem  flor  eça^ 
Se  quero  outra  vitoria  defle  tojfco^ 
Mais  ^  tirar  lhe  o  item  de  eftar  com  vofio. 

Lodno.  Jdefinoreceo  o  ruflico  cantando^ 


if$ 


Fáltalhe  a  voxiy  ^  atento^  de/atina^ 
,  E ajànfona  tampem  de  quãdo  emquadof 
©^  /e  ver  na  mão  fraca  defafina. 
Ameu  fnave  acç^ento^  ver Jò  brando^ 
Tudo/è  rendcyjà  tudofeinclina% 
Co^feffafegureyro  a  minha  gloria^   . 
Çlfíe pouco  alcanço  eufdnefta  vitorie. 
Neo{9.  Jà  deffa  rouca  vox  defentoada 
Se  eftad  rindo  os  T aflores^  ^f  afloras^ 
Nem  tufabes  tanger ^  nem  cantas  Hada% 
Antes  parece  eftando  quejà  cbor^^ 
^eyxay  deyxa  apaftora^  quepintadOf 
Te  naò  pôde  fofrerjà  tantas  horatj 
E  f^a^s  honra  te  for  a^  @  mais  barato^ 
T^arfem  affronta ,  S?  mufica  >  o  Retrato^ 


Depois  de  huma^&  outra  cantiga  que  naõ  cauíou pouco  rifo  »&  alegria  nos  ou¥Ín^ 
tes,çíperayaõ  os  dous  com  igual  conBança  o  que  os  edrangçyros  julga  ria6;mas  ArceKoi 
que  com  difierentes  cuidados  ocupava  o  penfainento,  tinha  mais  os  olhos  nos  movimé* 
tosde  Orianoi  cj^ue  os  ouvidos  na  difputa  dos  ruílicos  pegureyros:  mas  para  remediar 
comelles  o  feu  dftfacentolhesdiíTe.Primeyro,  auejulgiie  a  duvidado  volío  canto  me 
haveis  de  tirar  de  outra  em  que  eilà  a  vitória  dei fe,  &  he  q  ue  fem  fe  declarar  o  vence* 
dor»  fe  defcubra  o  Retrato ,  que  juntamente  fervirà  de  terceyro  para  julgar » &  de  pre- 
mio aquém  o  merecef.Certàmeote(refpondeo.Loriiio  )  que  mais  heoR«irato{)4ra 
tirar  a  muy  tos  de  feu  juizoi  que  para  o  dar  por  nenhum  de  ufís.  Eaindaqueelle  à  viíta 
de  taoLÍer  mofas  Pãilpfas  poderá  correr  perjí^  eu  fejTyqgi^çaõíic^rà  menor  o  feu  pre^ 
ço  na  eílima  dé  toda^  que  na  em  que  eu  o  tenho  em  íninha  afTeyçáo.  Dizendo  iilo.tu'Qii 
do  ieyo  hum  cendal  vermelho,  am  que  eHava  envolto»  &  defcobrio  a  mais  disformeK& 
fea  feme}faança  de  huma  n[k>lber.«9toça,  que  fe  podia  pintar  j  porqueos  olhos  de  muy  to 
fundo  lhe  naõ  apflreciaõ»o$  d«ates  de  muy  to  lahidp)»  d^boca  fe  nao  ^afalhavam  neU 
Ia»  as  orelhas  gniQdes»a  boca  gA^nde,&  delgada,  &o$  beyços  brancos  o  nar^iscpmpri* 
do  apertado  .nomeyo,  &  grofio  noseilremos»os  cabellos  groíTos»  çrefpos,&  negros» 
&  fobre  eíla$  partes»  o  trajealqgre»  ocapirote  1ou9«p>  or^ucado  galante  >  &  por  cima 

huma  letra  que  dizifiu 

Mfidke  mimhaafeyçaS^  ;, 

,  Einda  que  em  tal  parte  ^tinba% 

.^epareceo  como  minha. 
Foy  taip  grande  ^  fefta»  & rifqidos  Paílores»  &  corr iaõ  com  tanto  alvoroto huni^^ 
outros  a  ver  oRetirtto  »  quefe^õ  ouviaõ ,  &  todo  o  y^llecom  os  gritos  le  atroava; 
porém  <|epQÍsdehu  péqu^tttefpaçosemdLor^^^  ferio  do 4  o^^çt^^^.^^ >  &Neorofe 
envergonnou  dp  qae  queria  ganh«r»feotaaos  todos  ao^lQoço  do  Ripydiileraô  pisji^izes» 
que  em  louvor  .das  partes»  &  fermofura  daquelle  Retrato  cántailem  os\nanLoradoii»aue 
alli  havia  alguns  lopvores »  todos  aceyt^raõ  a  empreza  ^  &  Lqriaaie  mpílrQua  todos 
agradecido»  &te)go«mloUvotdosolbosfcome^ou Se^-ralip. 
Olhos  enganadores^-' 

A  cuj0femethanca  Amot  iemftyto^ 
Settasy  ^pafadorosi 
^ueparttenttaríhmnpej^O^ 
'^uriojisi^  atrevidos f  » 
dentro,  mnfio^ais^fomo  tmbfbidos. 
Nada  pôde  efcapa^i^iíçs^ 

Neflkpofto  o»doêllmsj09ÍKif§je.Pfmteit, 
Torquefem  incltnarvoSf 


Tordetrof:,^ 

Vedescomportafalja%  .  v 

iSlue  mais  vos  enzrandec^ 9^  vis  roliça. 
TCammetidos por  centro  •. 

Eftais  nejfaflgurf^  que  imagino^     ' 
ue  por  ejí^trno  centjro^^  \ 

effe  fujejtp  indigno^   . 
yosdaÕtoaosapama^  ;   ;^ 

Que  v(fs/(fi  deveis  jír  os  olhos  iabna. 

Ddd  M 


ip*         I 

U  ao  fâucò  cOHVêr/âtf^  .    -     . 
^  Cútnolugar^vostem^quemeatriverã^ 

A  dizíer  que  morais^ 

Em  outra  nova  esfera^ 

ToYquemvoffo  fofto^ 

Não  diraõ^  quejòis  olhos  dejfe  rofio. 
A  todos  daisfijpeyta^ 

^nepor  ejtar  taõ  íonge  à  noffa  vifiê% 
1mor  de  vòs  efprtyta^ 

^ ara  fazer  eonquifiãy 

Nos  coraçòesj  que  rende j 

£  que  de  vós  cãtiva^ouba^  ^ frendo m 
Conto  de  efiura  cova^ 

Sahejempre  a  roubar  de  fie  apofétOi 
•  Aonde  fazendo  frova^ 

O  mèr  entevdmtnto^ 

Se  huntilk^iy  abate^  ÔT  cega^ 

Torque  de  muyto  fundos  vos  não  chega. 
J^ro^iaeneia  fobeja^ 

Moftrou  amor  em  que  vos  au/entaffe^ 

Tao  remotos  da  inveja^ 


O  DESENGANADO 

Vorque  vos 


tffer 
§lue  affàsftsiera  agorUf 
Sevos  tirara  bum /^ouco fora  fír^ 

Se  cau/aé  mil  cuidados^ 
Olhos  rafgados^vtrdesíi  fmlnubos^ 

V4ÍS  tombem fois  rafgadosy 
Mas  Por  outros  caminhos j 

Aonde  àemuyto  efcura^ 

Se  não  alcénfa  a  voffa  rajgadmra. 

Sois  olhos  tom  altivoSy 
^enaõfodeiseíiarfâft&ssfocbão, 

Tar  brandos^  ou  efquivoi^ 
iS/flr  effa  razão^ 
O  amor  vos  efeonde^ 
^e  entreis  corações  fim  ver  a  doude^ 
Sois  olhos  como  efirellas^ 
Torèm  tam  remontadas^  quefarece, 

Slue  naA  dàtà  fè  delias^ 
O  que  as  outras  conhece^ 
^eformiiytofiibidas^ 
Sois  na  cauda  do  cancro  divididas. 


Nam  ráreceraõ  a  todos  povco  engraçados  os  louvores  de  Serralio,  &  com  moyt»  fe* 
fia  os  gabavão  huns  aos  oiitTos$&  tambctn  o$  dous  eftrangeyros  fazião  omcfmo^leque 
dle  fe  moilrou  muy  confiado.  Ê^Iogo  Eiiào  tocando  huma  íraiiCfprifBeyro  em  ieccvor 
da  boca  cantou  o  feguinte. 


tíejufta  razão  que  gaboj 
JoúcUia  voffa  f^rfeyeãoi^ 
^e  amor^  querer ^  ÍS  dffiyfaif 
E  louvor  tudo  em  viSs  cabe^ 
uemtonhecervos  naÕfabe^ 
Wa  teme  tam  grande  emfroza. 
§lue  vos  fez  a  natureza^ 
^ara  fer  do  mundo  effanto^ 
Tois  nclle  não  cabe  tanto% 
Como  na  voffa  grandeza^ 

Os  ef iremos  que  mofirdis^ 
^anào  efes  beyços  abrisi 
Lifos^  delgados j  futis^ 
Braneosy  come  dous  criftais^ 
EmUadafaô  naturais^ 

'  ^èatèeffes^dtntesbeltoSi 
U-  or  roubarem  aos  cabe  Ho  5 » 
Açor  caftanha^  ^  dourada^ 

^  Atem  fom  elfes  trocada^ 

í'  Efaõfardésy  ^ ahiatettos. 

Efe  os  outros  efcondidos^ 
Somente^  rtfo  os  dedara^ 
ViSs  boca  de  pouco  avarOj 
Ostêdes  defemfedidot^ 
Yor que  todos  orfentidqs^ 


Os  tenbaÕfimPrefrefintes^ 
E  o^athos  indaque  aufenteSy 
Em  tam  remoto  ingens 
^offadfemfe  skbrufor^ 
Fer  a  éelieza  dor  dentes. 

Amor  qu0  as  d/mas  condena^ 
Tor  melhor  as  conqmfiart 
^ara  enfinarfe  a  tirar^ 
§lue  fèjaisfeu  branco  ordena^ 
^ai  errara  for  Pequena^  . 
Coufa  tam  grande^  Hfobida^ 
Mas  d  minha  almaduníida^ 
§ue  cmor  fará  muy  mà  íroca^ 
Se  à  medida  de ffahocéf^ 
Houver  de  dar  affridd. 

Avifo^a^a^  fêfabem^ 
AmWfCUidadê.^dejStfi^ 
guando  for  grande^'  ^/ibofoif 
EmvHnãofèhudtwjtmtdBr^    j 
Thefouro  naõ pêadohfit^       ,^  \ 
Masfotímjkadjeftibfííta^ 
Torque  he  coufa  ^nwftBcertM^ 

•  QueafirHnosdMk4Ímnrâf 
Éreis  màfara  thejèm^ 


Naõ 
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Mk)  ficou  Erinè  menos  contente  do  que  caMàra,  do  jque  Serralío  eftava  íatisfcy  t(jíi 

porquexom  ó  noefnío  rifo,  &  contentamento  celebràrio  as  fuás  deoiinas9&  ainda  nâo 

^ceifava  a  borborifllia  da  gente,  quando  Parcelio  cantou  em  louvor  dos  cabeUoseftas 

oytavâs. 

Éeffyscãhetíos  cufa^i^^ã^fiuroy  y^sroftoemcujaviflãikfcimfioy 

Htf  rifão  dosfentidòs  mgakaéos^  T^rfet  entre  tàes  rayos  lindo ,  ^  hetto^ 

Fazer  de  v4s grjthões  o  amor  procura^  Bemfodeisterfegnroeomoemfio^  * 
Tor  ijfè  vos  temgroffos^  ^  efnfefèdos\  •  O  toração^  que  apordes  num  cabelloi 
Ma$mtiàqmzkufcar  áfpetOt  ^  dura^  Fugir  devòs  ningem^keHleJvárior    ' 

Maisque  o  ferro  cruel  aos- omienad^s^         Que  como  cintíhu  cor  deifodeisfrendUht 
Tara  encerrar  amante  Sy  fSfrmdetlos^         Edefde  a  te  fia  à  hoca  a  quem  vos  vè^ 
Se  for  vontade  naç^  feles  cabettos.  fareis  tt  ates  de  torda^  fídefelé. 

Se  os  cakellos  dourados  trastl^arèntas^  Se  a^nemfevirforvêsdefe/perado^ 

T>erao  matéria  ^émda  a  mié  louvores^  ^ehumfò^cabeHovofofeJu^enéa^ 
A  vHsfs  devem  dar fuuy  diferentes^  Verjehaemfeusdefejoscafiigado^ 

fPoisfervis  méis  aamorj^ajeus  rigores^       Comjujfiça^  vingou fa^  &  com  emenda^  • 
Se  faz  dos  louros  cardos  execelkntes^  Quem  cdoello  chamar  crejj^  enUçaâe^ 

^  Ao  feuarcoidevbsfas&faffadores%  VPelovoffocabello^flfe  entenda^ 

^êê  como  aoVorcoej^in numa vm^ãfo^       Torqueheolaçofeutamfirme^  ^/wte^ 
^alquer  de  vèske  /etta^ardo^^MUfo.       §luefefòde  chamar  lafo  de  morte. 
Fes^cabellosamorfaraalegria^  Cre/posfaÒ^  como  os  tojos  damontanba% 

Deigadúsde  ouro  fino  defejado^  AJperos^  como  ouriços  ej^nhofòs^ 

'  EcomofèmfreemlagrymasJecriOf  ^uefyaiomatadores^naofeefirastke^ 

-  E  hefi^  de  trifieza  o /eu  morgado^  Vois  os  efcolhe  amor  for  foderofos^ 

c  Vos  tem  for  a  a  ^ff^^^  màtenconiaj  E  efiefarefer  tenràj  que  acompaukUf.  ' 

Negro^  trifie^grogeyro^  empeçado^  Os  f eus  effkytos  duros  rigurofbs^ 

Nao/òis  delgadosjbrandosj^amarellosi       MofiraÃhe cada  hum  tom  rijofês^H 
Torquefiisof^lhadodoscahillos.  ^e  ter  afrejo  amor  feio ftfcoffo. 

'  Acabada  acanriga  ,  que  pareceo  como  as  demais ,  efperando  todos  quem  havia  46 
profeguir  os  louvores  do  retrato,vey  o  defcêdo  huma  daça  de  Serranos  pelo  valle  abay* 
xo,que  levou  os  olhos  de  todos,  &  fazendolbes  roda,  &  terreyro  ao  longo  da  ríbeyrar 
eftorvárad  a  muíica,  &  entretiveraõ  os  jprefentes  com  huma  luta  o  que  íkava  dodia.E 
coma  vinda  da  nôvce  fe  recolherão ,  lem  os  competidores  tratarem  do  premio  que 
mereceram ,  cada  num  foy  Êillando  no  que  melhor  lhe  parecera  da  íeíla  oué  o  bem 
delias  he  a  efperança.que  dáõ  antes  de  chegaremt&  a  lembrança  qàe  deyxão^atpois  que 
fe  acabaõ*  * 

o  DESENGANADO. 

'DISCVRSO    VIU. 

DEfpedidos  Arcdio,  &  Oriano  da  alegre  companhia  dos  paftores  daouella  ribéyrt 
a  madrugada  feguinte  dando  ao  hofpede  as  graças,  &  a  feus  filhos ,  oífere*» 
cendo  as  vontades  legiíiraõ  feu  caminho ,  &  depois  de  andarem  hum  grande  tÇ» 
paço  ambos  triftes,  &  cora  os  olhos  bayxos,  a  hum  mefmo  tempo,  como  que  cada 
hum  delles  defpertàra  de  profundo  fono,  virando»fe  os  rotíos,  &  levantando  ds 
olhos  começarão  a  íallar ,  &  diílè  prímeyro  Arceiio  deila  maheyra.  He  coufa  tio 
imprópria  para  hum  trífte  a  alegria  que  em  quanto  efti vemos  naquelle  lugar  cheyo 
de  contentes,  me  parecia  que  andava  fora  do  meu  centro  agora  tornéy  emmim^ 
&eftou  fatisfeyto  dete  vèp,  coníiderando  noteii  rofto  o  teu  penfamentò;  íiáo  ttf 
julguey  pelos  âccidefites  comíque  te  vi ,  que  múytas  vezes  faõ  cifremos  èk  pouca 
dQrat&  demenoi  verdade$mas  cõtemplo  o  teu  modo  tão  fò|0  teu  foí|>irar  tio  ameudo^t ' 

Dddij  <» 
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^  twihgfy9iil^f^oâeícviyMv»otefi  cfbcçmeqeí  Vàofkp^^mp^tti  tuã^t^qi^eor 
1^9^a.çh9jr.ii;íieyte,  &  vadcdadeiiQsavvQrediQS  gnda  pf;egaida.ppç^p,(&  selk;  osologii 
k^^^.^uefn^iç  parece !qHe.bufc39/címUiv^,ííi^  4€Í9»PV<^nfl5  fe<W^ÍRf«s^iÍ9eEí4ií» 
ferentcyque  eimaltao  ella  libeyra.  Jà  queeltamos  fdra  da  aldca,&  livres  de  p«ilpr€$, 
&c(Miipanlua)òc7u  mais  esfor^do  pars^clpr  razão  de  tig^  4^«nps  çpfifMfífi  Q^çmcff 
piq»  ádlÇi  ék  de  ma  vida,  q^t^rle  99  tqinihs>  houver  r.egie^ip  jM^.t#4  in^l  >  P  teosifníiyto 
certo.  Çjçn&foío  /\roelio  (  rerp.ondeo  dle ,  q))e jg  ^fk  ci^fla«<ii9[íig|)Qi4CÁf%l  i^l<)|)iâo 
os  n9ímes)  fe  te  íj\4ÍíÍBf  d^^r  cpntaíle  mejj  tormepíp,  .i}4<^«l»çg9í^y^<^  <Sí»fec>«Piif  íliilto. 
ria,  pelo  ^^yto  que  tenho  que  fcptir  <^  cada  pjwt^?  íl«jl^.<t  ^ftl^»  «QDbí^^Wlfcria 
'<i^\^o  de  m^n}i^pen9  maiii^^^lM  a  t^oyerdadjByrQj^fii^^  ^ç44h»«l  i^^iiânllQ  tê 
rem&(i^o,af:bára  era  tU9|^QbF,t^^4)r^dura  (^qfdfqifi^fi:  fQrhmçQStm^9l^W9<fx 
lenão  atreveoabpi>eral:jgUfp|Vnap4lc}na, quedebnmiFajBfi  í^^mr  (ip£^«j9^n (io 
amargo  que  vag«c9£im.enK.ll)eipr4  aHir^irizando  o^f»(le;^iíÍm  tç  diroy  (l«^\MM^ 
iada,j[^}((^{ninl)^  4^CveDtura,^  eocpíUndo-fe^  )iqQ\  (f  00^9  q^lUM^bprdAdíQCtWl^o 
cllava,.co.mevpt|»  •  .',. 

Nafci  nobre,  riíTo,  f)ivore<;i<lí^i}fi  forte,  &  patijrçiiiit.fniniQíis^^tiQfli^^&qwridode 
hqt^a  ^rmpfl  i^gr^u» qup ^gora. he  oaufa  de  njiah^  R|Q)'t9>  I  R^h<^  poAc«4dadfi&o 
engano,^,  foj^^a  dç  pareote^&qae  fl^e  região, me tif áíap.  ^ glprià d© ífer  íeu»(Hiy<llRdo 
uufí  a  minha  boavveiHura  ciUva-em  fugir  das  ^heya&|í'.llaq&4<ífeDgtnoy  «^Hlei  toman- 
do eni  mi|n  a  vingança,  deyxey  de  fervir  a  qqem  me  aunava }  poròHf)  não  jà  éc  querer; 
mas  ^Ua  em  lhe  <^n<ip  lugar  o  meu  deicuydo,  tratou  de  jne  etqdeeer  coai  mayôr  rauíQ 
da  que  eu  tive  de  me  apartar  de  taõ  doce  cuidado,  pefái  meu  bem,  porque  aboBfloça 
doi^ijOc  (he  deu  a.fprtuna,caíligou  minha  fanteíia:feguiodo  o  que.aatesiCKyxiraiiMOM^ 
yor  deiefper9Ção{K:hey  o  que  perdera,  aonde  no  mayor  cpntenuunento  me  derrUmu 
oe  ^p4o  p  deíeoganp;  roubàrãome  de  meu  bem,  &  eu  fíquey  fera  vida.  £  dizendo  1^4 
como  fe  perdera  fedeyxava  vir  aterra  elniorec^dp  y  fenão  encomràr^Ipgo  os  braços 
de  Arc<?ho^  aonde  defpertou  ao  fom  deílas  pal^vras»c)tte.«^}9  lhe  dizia.  Perdoarnepoi^ 
PUC  te  fe:^o  j;teu  defejp  que  «inda  que  bem  nafcido  fby  i^^  coofidenido:nemefià$ain* 
oii  para  dar  razão^  teu  mal,  nem  para  eu  te  entenderc^^oe  delle  Qie  contas  ,qQe  pel* 
Io abrevvir  p eicureceAe. Defcança, & feguiremos npfib cagninbo ;  &  fab(i<|úfeo.qtift 
ievas  çm,  tçus  çuyda  Jos,he  muy  arrifcado  para  a  vida.N^iõ  tr^ato  df  te-  acoaibyúiragoi*! 
porque  eilà  fraca  a  tua  paçieocia  para  remedias  Aíperos,  cotao£ip  os  da  sazaõ  nosoatit 
lç&  nafcidos  de  amor.  Não  te  élpames  (tprnpvi  Ori^no)  de  me  ver  tantas  vezes  derri^ 
49  de  meu  defgollo,  que  como  cahi  de  muy  alto ,  cada  hora  que  renovo  na  kiabranç* 
oJugâique  tinha,tonio  a  perder  o  lume  dos  oJhps&%  ficar  vfci^P  açis.pèsdafortu«fe 
Kcilas  palavras  fe  detiveram  hum  pouco,atèque  tomando  alento  tornarão  a  aanjiakíf 
por  hum  carreyro,  que  os  levou  ao  longo  da  ribeyra,  &  indo  entre  huns  fauzes,&  ami* 
eyros  muyto  baftos  que  ficavaô  da  parte  do  riojipuviraç  tíunulto ,  &  vozes  differentcs 
de  gente,que  vinha  andando  para  elles;deiiveraó-íe  por  ver  o  que  era,  &  virão  quatro 
ou  cinco  Paftore$,jà  de  idade,  que  tr^ziãoi  entre.fipreCaahwQaPaftora  moça,&  muy- 
to bem  aflombrada,&  apoz eilcs vinha  huma  velha,  &  hum  Zagal,  quelhetraziSoo 
çurraõ ,  c^ijado , &:  capirote ,,  &  com  as  l^grymas  nop. píhç?  a,  viçh^  Ce^itid^  í<  ^i*''* 
miàílrava  fer  mãy  delles  ambos,  como  na  ver4adç  ^§rík.  C^f^i©^  feM«:aí»<Jlil V«  ^ 
douscôpanbjeyrospsíaudàraõ,&  diflè  Arçeho:peçevp$Pãi^«re$:ppr-^p)lin^^q  «»#' 
Çais,p  pof  4  levais  prefe  elTaPaftpns&t^o.m^  t^aitíKla^  q  í^q,í^yi  f«.  ^^  t^  í$áWft»í* 
eulpa.cotnp  he  a  yolla  çrueldade,ao  4  rvfppudep  1^  ào^  % mtm-^à^^Á  W»."}^ 
>ra^he  rouyto  parenta  dç  todos  os  4  a.  Içy^ipfjs,  45í  pprq  9)<J^<A^««  pfti'i««w«» « 
ília  a  cpntí}  da  ly*  reymsi  mil  defatinos}  &  tçf>em<)s ,  4  ^^  íig»tfn)«!C«tqmHWP«  * 
I^H,  ^Í^VaROs  atadadeflia  noaoeywi  í|té  a  ^(k  «i*  iwg^r  ttsi^^.í^i^^^]^,  Çpwai"»* 
dpvdicertomou  Oriano)  eílais  vòs  todos  bem  ei^pftdps.qiff  ^  HiiO)  ^éi^^^^ 
derfep<y  ampresque  fccpmeljeife  pei?der%oJttíifcp,fe«feiíàijft.g»edftfs|¥l«4<^WjJJ 

Ç^to,  acpnfeUíPxqsçu.^ueaiipjii^Jfeir  livf  e«)ejtóftkii«W«  «ft«íWB«%.«W-W** 
j.,  •  forças, 


DE  F  R  A  N(CiSCO'  ft OD AtiSU  E S  L O B  O.  «t^ 

forç^S)  nem  ha  outra  priiaõ  nviis  forte  i^e  a  fua;i>fein«dioera  o  contrario  do  cue  vos 

lhe  aplicais ,  que  nunca  fe  accende  mais  o  am^r  que  quando  o  querem  atalhar,  boa  he 

^ftráè(reípoDdQO  oPiAc/t)  mas  fe  jt»  QUviâes  as  doudices^que  ella  àiv^^i  ^nwos 

ftUtítfh  C|lieq  tier  faier  de  fi » ^  de  todos  mo  foras  enfinarno^i  eílè  c»minhQ«porén>  í^ 

oi0«i  B00  he  d^^vÍA^OyVay.  (çm  noilâ  companhiai&  ouvirás  £nt$fn  le  oãerçceraQ  ambq^ 

pftra7Q!^âC0inpftf)har»&  fiçando*fe  bum  pouco  maisatràs  diilç  ArcçUo:certfimepte  co;^ 

panheyro ,  que  vamos  entre  eíles  pallores  arrifcados ,  porque  fe  elles  atam  a  quçm  ppf* 

amor  endoudece,que  faraõ  fe^os  conh€cefem?ou<}Up faremos  nos  para  diílimular  noi^ 

fos  defatinos.Nunca  cuydey(cornouOríano  jque  endoidecer  por  anwr  era  culpa,pena 

íi,  &  que  em  mim  fe  execytpu  ia  com  tpdo  o  rigor^Deílas  naõ  me  efpanto,  porque  ef« 

tranhaòy&caíligaõ  os  eíTeytos  da  i:ai)fií|,qiie  nunca  conheceram<porèm  vejo  efta  douda 

Hnqr£bitdç9v40e  lisip  falia:  chi^^  a  elta  ».&  pergiimisn^s^Ihe  alguma  coufa 

éoque^ílBiite»  &bindo  adiante pergun^raò  ah mn  qq«  leyma  era  a  daqpella íuadouda^ 

€Oi^.l|lie  lidava  iiiaist  a  may<>r  pontiDa  quiç  temCdinè}e|te)he  sondar  cantandOyÁç  qu«n« 

do  o  naõ  pôde  fazer»  diz  tr^va^y  &  verfcs  jQ^morados9,cQ(\tra  hum  paíloi:  que  ti;%z  hurá 

grande  tempo  de  cuidados  a  deíenganoKÍ;,mfim(diOia  Arcelio  a  Oriano  3<jue  naopI« 

niaõ  deíles  mufíca  he  doudice»  &  fai^er  verfos  namorados;  ruílicos  ha  quç  o  não  pare» 

cem,&  temo  meímo  parecer  deíles  f^rranos»  &  laõdpudos  por  laber  fazer  illomel* 

mo  que  condenão,  o  que  m0  parece  maisçerto ,  he  que  íaõ  ballante  caufa  para  endou« 

decêr  defengaoOsrfinaes.vou  ax:hando  de  m^u  mal^mas  eílou  a  elle  mais  a£kyçoado,que 

9D  remédio  (^ue eíles  ferranosJbebuf cão,  A  p^ítora  a  efte  tempo  voltou  paracUesQ 

roílo»  &  diile.  Venhais  embora,  que  até  eí\a  me  le  vavaõ  fem  cqmpanhia»  favoreceymç 

comcaeíles  n^icips,  que  cuydâo  qpe  >he:  doença  endoudecer  por  aijibr »  f^ndo  nelle  o 

entendimento  o  mòr  perigo  de  todos.  Parece  que  nosponhecf  o  (diúe  Ociane)  &  el||i 

profiegiáo  dizfodo  C9m  hiun  fofpk  o. ' ; 

§lyHtm  de  ãinornã o  endoudeceu 

Muypí^^^fente  de  amor^ 
§Í$feúque/àbeamarmelh^r^ 
hifHHfeJudoparfte. 
Oiivindoi^a  Arcelio,  di(&  par^^os  paílores,certament«  amigos, que  podeis  Pom  mais 
raijío  eilim Ar  eíla  paftera^or  dtficreta,que  tratalla  mal  por  deOifizada,  p^qae  Jf^la  IMOf 
bem>  que  não  merece  fer  julgada  tam  mal;  ao  que  a  douda  refpofidea 

Ejfn  razão  nai^uraly 
Nas  Seys  de  amor  não  ^onvem^ 
^uefàllar  no  mal  tamòem^ 
tenaofintif^em/èumaL 
Folgara  defaber(di0è  Arcelio)fe  vos  queyxais  dealguem,  tòn  dçÍte$^gàiM4os  pih 
flores,  que  vos  kvaô  preza.  E  ella  diíTe. 

Queyxome  de  minkdeftrellé 
Tela  caufa  que  me  deu^ 
VOarme  humjifçfi  de  meu^ 
1^  ara Je  perder  por  ella. 

Sç  da  Tencnra  naõ  teodef «ais  ^  eíTç  queyxume  <  pçjguntou  Oriano)  de  «Bor  ^^outfs 
fiiõ  osque  £nets^&  ellareípondea 

Não  tenho  de  jlmor  queyMumOt 
Nemdaforteoqu^roter^ 
^uêelleufimdefiupoder% 
•  Éa/irtedtfoúcoftumr^ 

Sedã^enciiMttSo  tendes  mais  ít  cifequeyxume  CpArgnnio¥OrMaA}di&lUDDOr#qtuãs 
fa&os.^ue  íazeisí^  eUa  4Das(t>OTuho» 

Nãa  é(nmfíffiar9mf0r             . 
viDtmai^emedefati^  ' 
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fjijêieu^/cm  douda ]^  mofina^ 
Nai /ou  douda  for  razÁo. 
'  A  eftas  palavras  fe  atalhou  cada  hum  dos  dous  amigoS)&  olhando  hiiiii*  panoeutra» 
contentes  de  tam  boas  repoilas»  &  magoados,de  tam  mao  tratamentó^ifieraõaosSer* 
rano^  Mal  empregada  he  qualquer  pena,  em  Paílora  também  entendida  ^  &  pcms  a  náo 
podeis  Hvrar  do  leu  defatino ,  naõ  lhe  deis  o  tormento  de  a  trazer  em  pnsaõ»  «adoiub 
IhesdiíTe^ 

Séquereis  rogar  for  mim^ 
Em  vdoyos  canfais  T  aflores^ 
^ue  a  culfatem  meus  nntòres 
NaõjàauemoãtrataaffiwK 
'    Pois  na5remo9pre(entequem  vosofíedeo(lhe  difTe Oriai)0)para lhedÍ2ermo8(}8£« 
f  o  errou,  &  como  empregou  tàmmala  íua  efqmvança)&  defenganot  eudaquiopra* 
|;uejo,  &  julgo  por  agreíle,  &  indigno  de  voflii  affeyçaõ,  que  pot  eâar  tam  mal  empr«* 
gada,  vos  eitava  bem  nella  huma  mudança,  M>  qve  ella  tornou< 

He  tyrannOjtS  dejigual^ 
Efle  a  quem  eu  quero  bem^ 
Mas  com  quantos  males  tem 
Lhe  não  venha  neuhummak 
A  eílf  tempo  chegarão  os  Serranos  coni  ella  a  huma  fobida ,  aonde  lhe  pareceobem 
deyxaremna,  que  defcançaire,  &  fentando«fe  todos  ao  redor  de  huma  pequena  fome, 
que  ao  pé  da  l^cyra  efíava,beberaõ  da  agoa,  &  aPaftorâ  encoíUndo^fea  num  penedo 
tomevou  a  cantar,  (k  os  Serranos  a  lhe  tapar  a  boca »  até  que  a  rogo  de  Arcelio  a  dey* 
isàf  aô,&  prokguio  na  maneyra  feguince. 


Serranos^jpegureyroSy  ÍS  TaJroreSj 
^e  livres  de  affeyfoõ^  t$  de  cuidado^ 
Taõfouco  conheceis  do  mal  de  amores. 

JZm  quanto  na  ventura  deffe  eftadOy 
,  Fos  UM  compadeceis  comfeyto  humano^ 
7)e  hum  mal fd por  mal  meujiaoméljul-^ 

Ouvime  agora  de  He  o  defènganOy  •     {gado^ 
S^uejaPor  experiência  conhecida^ 
Sey  dellemuytOy  (g  tudo  por  meu  danno. 

Naõ  quizí  amor  por  taltirarme  a  vida^ 
^e  ainda  que  he  o  malfempiedadé^ 
A  mor  te  ^ue  elle  dà  fempre  he  fingida: 

'RôM^aojuízo^fSrauèaaâherdaàe^ 
EJícalhe  devendo  o  quepadece^ 
^ar  males  tam  conformes  à  vontade^ 

T^ito/o  o  que  de  amores  endoudece^ 

^e  he  a  pena  menor  ^  que  a  menor  gloriai 
Que  a  Jeus  favorecidos  acontece i 

£.Jnda  queotriftefim  daminha  hifioria^ 
Vos  move  a  tam  eflranhofentimentOy 
Ver  ca  eu  ofifo^  fSfqueme  a  memoria. 

Que  a  lembrança  dehMmfi  contentameto^ 
B afia  para  vencer  afuriagrave^ 
E  dargoftoy  ^fàbor  ao  mS-  tormento. 

£cofuoomaldeamor  he  tamjuave^ 

S ao  fuás  queyxas  hymnos^  verfos^  canto^ 
forque  elle fo das  Mufas  temathêvo. 

$0  tormento  me  dais  com  rigor  tanfo^ 


forque  amOiporquefkUoJ^por^Jptto^ 
©f  vés  naõ/ey  queyxarme^em  me  ejph^ 

"Sb  néfie  cegp^  Ú  doce  íaberinto^  (M« 

Mtm  as  razfies  acerto  concertadas^ 
E  em  meuproprio  mal  venbo^^  conjmto^ 

Hcjforque  meperdiM  tnda  ãs  pifadas^ 
^or  onde  entreyjicàraõ  na  lembram fa% , 
Gomgofto^^Jentimentodebuctadau 

Nem  de  querer  fahir  tenho  efperanfo^      \ 

'   forque  em  todos  os  males  que  padeço^ 
Imaginar  na  caufa  me  defi anca. 

A  pena  que  me  dais  não  na  mereçOy 
.  Mas  nem  flty  efiranhala  y  nem  aengejto^ 
Nem  osprincipios  delia  dejcenbeçp. 

Psique  Amor  de  meus  males  fatisfgytOp 
^ue  eu  ojòu  da  doudice^^  defatino^ 
E  dos  que  à  conta  delia  me  temfeyto. 

Mas  ay  ingrato  em  quemjempré  imagina^ 
.  §íueJàcom  hum  defèngémo  rigurojo^ 
Va^afte  hum  firme  amor^gra^yfêecutii, 

®f  tt  me  queyxofaljo^  mentirofo^    (not 
¥erJurOjehganadorjleveyinconfiantef 
Vilj  barbar  o^crueJyferOj  enganofo. 

Leva  eft a  vida j a  ingrato  amante^ 
IPoislevafite  como  fijo o  melhor  déttãy 
E  de  te  verfkgsrninçuemfè.e^ante* 

Vois  te  naõ  tenho  a  ti  naõ  quero  tella^ 
^fe,mta<JÍou  por  meu  gofio  livremente^ 

E 
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E  C(m  defejo  efiranho  és fer delia.  !Dr  humà  fè  tam  leaí^  tam  niél pagada. 

Náè  temas. que  por  minha  te  atormente f        Foge  de  mim  crueldvela^  &  remo^ 
*.    ^ne  inda  de  teu  favor  de /enganada^  Mas  leva  ejjjes  ávjpojos  que  me  dey^as^ 

f  iú^  que  em  fh  teus  oÚjosfe/ufiente^  5D^  queporjerem  teus  tanto  me  temo^ 

IDouda  me  tens  por  ti  defefperaãa^  Como  tu  de  me^s  ays^  de  minhas  queyxas. 

E  douda  por  chegar  ao  mòreftremOy 
^  Ainda  osSerranos  a  não  deyxavão  acabar  eíles  aueyxumes  com  a  preíTa  com  que  a 
queriaõ  levar,  &  Oriano  eilava  taõ  enternecido  delles,  que  com  Arcelio  fe  determi« 
nou  ema  livrarem  daquelláprifaõ.  Mas confíderando  os  inconvenientes ,  que  podia 
haver  contra  feu  intento,  a  toraõ  acompanhando  atè  o  íeu  lugar,aonde  a  máy»  &  irmáo 
a  recolherão  em  cafa,  os  Serranos  feficàraõ  nasíuas^&os  dous  amigos  ieguiraô  feuca- 
minho  mais  efpamados  dos  concertados  amores,  &  defatinos  que  a  Paílora  dizia ,  que 
domaotermoqueosfeuscomellauíavaõ,  porque  onde  amor  ftão  he  conhecido,  não 
heeltímado;&  quando  os  léus  efieytosfaò  tão eilranhos,naõ  podem  parecer  naiuraes 
a  quem  os  não  entende. 
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Ficou  a  Paílora  entre  os  parentes  que  bem  maio  pareciaõ.  Arcelio,  &  Ofianodey-» 
xàra&  a  aldeã,  &  íeguiraõ  feu  caminho,  hum  com  o  fentido  em  quâõ  alongado 
eilava  da  Ilha  de  Ntfarda  aonde  lhe  fazia tnuy  tas  invejas  Leontinoy D  outro  a  quem  naõ 
faltavaõ  penfamentos,hia  nelle  embebido,canHnbàrad  itè  huma  fonie,que  déicia  da  al^ 
tura  de  huns  penedos  cubertos^e  era,  &  fazia  hum  fundo  feyo,dftbáyxo  de  dous  copa^ 
dos  carvalhos,que  a  cobri^iõ  com  graciofa  latada  de  videy ras  >  que  fòr  ribàbs  igualava^ 
&  faziaõ  huma  grande  fombrafob^a  verdura.  8entára6*fe  ambos  alli,  com  tanta  ne« 
ceílidade  de  repoufo  que  fem  chegarem  junto  da  agoa  fe  recolhei  a^debayKo  dos  pri«* 
fnef  fos  ramos  ,  &  começarão  amros  a  falkr^cada  húxtí  no  que  fent^ ,  &  ArCeiio  diile 
panrt>  companbeyro.  NSo  oufo  a  te  preguntar  de  teu  fucceíIo,&  como  taõ  defempa* 
rad»  de  forças  viefle  ter  àquella  montanha:  aonde  te  achey, porque»  vi  o  muyto,  que 
teicullouquerer<começallaèfeagoratenaõidà  tanto^pena,  recébetin  eu  contentàtnen* 
td  die(eouv!r>  para  que  com  aconíiançai  que  deoni  fizeres,  eu  atenha  em  te  contar  a 
l&iHbtividayqutf  anaõ  tenhoimais  que  i^ndo  sve  queyxode  meil^  dantTòs,&  éifes  nad 
fifyarégora  fenSo  dos  mont»  &  vallcs^quc  me  naó'íabemcòiift>lar,ftcmVefponder. 
Ai^dà^  que  os  males  ^tmnou -Oriano)  igtiaknente  atormentio,mefios  durú^  faõ  os  quê 
ctottimu»icando^ift'recd)em^talivio«  poáo  que  os  defenda  ofegi^edo ,  que  6i  que  fe  cz^ 
1^^(^r^'fíizosmei^  nènhum^remedio  vál,  que  cotados cref cem,' ^otifoladosíe  affinão; 
&  calados  mataõ.Agora(refpondêo  Arcelio)me  CTelceoodelè|ò  dtíaberacondi^Sov 
de  teus  cuidados,porque  parece<}ue  6ilhs.dos  que  eu  <mto,ou  doutros  muy  parecidos 
a  elIes;porque  a  memoria  mé  tira  a  vida^  (k  o  defengMíO  a  éi]:)erança ,  de  forte  que  em 
qualquer  deíles  dannoSyOqiieyirarnãahte  alivio, &o'emmudecerdà  dobrado  torme- 
to.Eu(diíre  Oriano)  como  jà:»nieouvifteítive  bensdçQiiitDr,&  da  ventura,ella  raosrou- 
bou,elIe  mos  tornava  a  reílituir  fe  ella  não  forzf  &  quando  o  tettipo  me  defenganoutme 
ficou  a  vida  paracaíligo;  Eieti(diíle  Aix!8(M>Á>ubc rf^         bens,  &  pertendellos de- 
raõ-me  efperanças,gozey  favores,  tive  donrés^ofl^n^  c^fl^  fofpeytas,acabey  defenga^ 
nado*  Hora(difle Oriano ^differemesító^o^noflòsçródados^^^  porém  no 

fima  humiguaVeílrem^nos^áoçhegaftcto^  pflnrqwftybasò  eílado  dos  meus,  &o 
em  que  vim  ter  àquella  môtiiiii)i9r'te  dhrey^amin^  hiftoFid-Entaõ  lhe  contou  dos  prin- 
cípios de fua  mocidade ,  osatteoreldeNifarda^iba  diffw^a , o  feu  deílerro ;  o  que 
lhe  aconteceo  no  mar;coiWQlefalJV«Ui&^o^i*»na^wde  Fed^^  amiíadeA  amo- 
res de  Leontino ,  o  coin^  vtefSísrí  n»  ocsfiâi»  d»  tkfembarcar :  a  carta  que  tivera^ 

r-çff^r'J.  .<>V>kVvi^;  ■*^  •'*  Vsnv  'v     '^'x*  )  <>v.   .  i  como 


400  O  DESEN^GANADO  .         .     -  « 

como  os  coiTarios  o  cativarão,  o  como  fe  apartou  delles  naqoella  fahída,  &  ctimiiWrà 
toda  a  noYte,&  lào  falto  de  íorcas,&  alento,  par àiV  aonde  elle ,  &  o  jwftprotchàraô 
eimorecido.  Arcelio  coin  grande  eípant  o ,  &:  compàyxaó  o  elteve  owvindo,  &  fcm  lhe 
reíponder  tornara  a  recordar  na  imaginação  lào  vários  cafos,&  encõtradosfucccflbs, 
jtáo  ditíerentesdoque  nos  princípios  lhe  prometia  aventura ;  comas  mudanças  delU 
começou  a  confolar  a  Oriano ,  &  depois  oue  nifto  gaftàraò  o  eípaço ,  que  bailava  part 
^elcançarem,  virão  que  le  vinha  chegando  paf  a  a  fonte,  hum  vaqueyro,com  huma  va« 
cadíante,  &  dous  novilhos  de  humamefma  C£M?^,^vinha^Hc  tangendo  homafraut^ 
^  cantandQ  com  hum  rultico  modo  eilas  Endechas* 
Nije^  04  teus  amores  Stm  lhe  fazer  danno. 

.  FJidfn  malmuiado  y ,  Elle/e  tornou^ 

'  èl^^  ^i^  toda  a  aldeã j  Sobre  tftofallando^ 

^e  lhes  deu  quebranto.         Comigo  no  monte^ 

.  Vindo  ovalleabayxo. 
Mas  no  mefino  dia^ 
Aoiirardo^adoj 
Sentadas  nà  relva 
Eftavão  cantando. 
Tarefa^  6f  Gileta^ 
Ao  fim  dos  cajados^ 
Huma  letra  nova^ 
§l^e  aptendi  Paffando. 
B  ináai  (jpít  ihefésíe^i 
Jaadisíemnofafio^ 
Tè  os pegureyros^ 
^enànca  cantara».     . 
^e  cdf  bràfo  dos  teus  olhúSf 
Semi/fura^ 

E^erenegraventmra^ 
Jãjfiifio  cuidava^ 
iiifa  quando  ôgana^  '  . 
.  V  enoQ  p  vaqucyro  aps  cQus  caminhantes  pirou  como  efpantadQ#f«^ndeo^  iraw 
tai  &  aííuitiga,  ellçs  o  chamarão  ^  &to  fizerao AÍIèntar  àqneUa  forobra, deyxando  a  vf 
ca,  &  novilhos  que.paílando  na  relva  verdefe  dct inhame  &  perguntando  lhe  çnije 
€?uti  í^  coifas  aonde  era  o  lugari  em  quanto  dlçrefpondeo ,  comrafcões  cheyasifcím- 
plicídadçt  &  gJ^aça,.  ArcçJio  lhe  tinha  na  mão  outro inftf'úmefitodectaTdaStque  tr^iUa; 
D  v^ueyro  lhe  dilFf?,  que  pois  lançara  mão  delle,  que  tántaffe ao  teu  íoift  algiímaletw, 
Priano  tpmandp  ppr  f  undamemo  a  petição  jufta  do  vaqueyro  obrigim.  «o  «flBlg0/)QH0 
icantaflft -&;  eUe  ppr  lhes  fatisfazeros  dtíejos^d^^ 

^Cium^mgratê^^efquifUMN^fidenciaiv^  ...::-- 

^ue,  toma  amor  conàmSr  defcmfiamçà^         r,  u 
iefterrais  as  goftàs  da  lemêtra^fUji 
^êkspnraMmaka  re^enep 
E^^nsmâem.  quefeparde^faciencii 
-   EémditifêMcabréHptfiú  dàtiffieTénçM^ 
7ormewtaamústamelflMf9énbmànça^ 
Malnm)ftaméç/onnuúj^onmrdej0^'- 
Ttnsatamptifteefioíiúimechig^^^  {€i^ 
Tara  qué  v^sm»firmisÍamtiguTQfOt 

,    Em  fitfiientmr  ai^im/í^íU^  cuidí^  . 
7>e  mtArmacÊbay0mxtomffaJi^f(ic^^ 

^ffmcfímthm'^  fiuie  tinha  Ar^pttgh 

ficarey  com  meu  méUdefinganado^  Cantiva 


Jinhaõ  mil  ejtremos^ 
Eram  muy  gabados^ 
2)e  muytofequenos 
Lhes  deu  maldeolhadcX 

Olhoute  Lucindo^ 
O  dos  olhos  brancos^ 
§lueJao  Peçonhentos^ 

-  Como  c  úo  idaítadà* 
Uaòlhedefiefigas^ 

.  T)era9^ie  cuidados^ 
.Atodosfijfeytas^ 

^EamuytosaggravàSf . 
^ori£è$sdajerra^^ 
.  Efte  did  Séif^o,    / 
.^aud9f<fydlut»^^ 
:  ^t^elUféfntàraõ. 
Vaqueyro  olhibranco^  . 
JS^ãpolhaisTafiora^ 


Trocafie  oMwilhã^ 
Telofiualmalbo. 

§iue  ella  era  dourada^ 
Xlam  os  cornos  virados^ 
E  elle  boquinegroy 
Malhado,  de  branco. 

L,ogo  em  mao  agouro 
O  tomou  GoufaltOf 
§lue  ao  lançar  da  corda 
Vinhaelledomato, 

Todos  os  vaqneyros 
'Dijeraiônàft^ado, 
Ntfafeja  atroe a^ 

Lucindo  o  e»pm9k 
LevantànAlogo, 

Aeptotktr^c^ntat 
lueaofomdoraèilt  • 
^tao  os  Serranos» 

Jà  mefaU^cútt/ÍMKér^ 
Sot^auam  vofs franca 

.  §úe4uifár.  troeaxemitÇêt 

tdoftfâ. 
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DE  FRANCISCO  BtaDRIGUES  LOBO.  4U 

-Cantava  Arcdio  com  igual  melodia, &  fçntiinento»  &  cothoera  liamrat  4a  im  pçm 
oque^mí^  osaccatto^  parece  que  faljav-àOi&aífimcQncemou  por  eftfemo  a  Ór^^ 
&  enteiuk^ndo  da  cami^^queo  ciúme  devia  ie^  lhe 

di  rte,  Pézame  çornfMirfieyro  de  conhecer  pelo  queyxume  de  teus  males ,  que  ci vcíle  4 
culpa»  dcUes,  poíque  o  ciurne^  &  defcohfiaÂça  moilras,  que  dellruiráo  tuas  alegrias ,  & 
como  fáo  culpas  próprias, i&nãojáfem  razpés  deamor^&daventura^devesfentirifiais 
o  danno,  quetu  mefmo  te  fízefte,  qiie  qualqu»  outrc^queelles  te  podiáo  caufar.  Ay 
amigo  (relpondeo^lle)  que  o  ciúme  he  natural  condição  de  amor,  &  oâo  peccado»  ott 
erro  de  quem  at&a,  dadanno  que  elles  me  ordenàrâo,tem  a  cuípa  a  vemura,&  eu  pade* 
ci  a  pena,  dada  por  mãodehumacrueUquefabeDdoqoeeranáfcidodomuyto^quelhe 
queria,mo  deu  em  culpa  para  galardoar  cmn  defen^no  a  meuspenfamentos*  Seinprt 
me  pareceo  (diilb  Oriano)que  o  ciúme  nafcia  de  amor^  porem  recebe  elk  tão  ma],qu0 
nunca  hum  ao  outro  fe  tratarão  bem,  deve  fer  iílho  engeytado  feu,  pois  que  todos  os  a* 
mantes  fequeyxão  delle«  Eu  lhe  ouvi  chamar  tantos  nomes ,  que  naó  foube  atinar  em 
qual  lhe  ella  ria  melKor,  pwque  nenhum  delles  era  o  ieu,&  todos  juntos  naõ  declara* 
vão  por  partes  os  noales  que  eíle  lo  tem,  o  danno  q  ue  faz  quem  o  lente,  &  a  quem  o  fo^ 
ire.  Hora^pergufitoú  Arcelio)que  razão  he,  que  fendo  o  ciúme  nalcido  do  muy to  quç 
hum  homem  quer,  parque  ha  de  perder  com  elle  merecimento  comfua  àzrmí.8í  íen^ 
do  o  que  ellasmais  eftimajõ  darem  cuidados  ^  defvelarem  amances  ,&  trazerem^^nos  em 
continua  guerra,  &  em  hum  folicito  defaíTocego  de  feus  amores ,  como  por  hum  ciu^ 
me  lhe  tiraõ  o  merecimento,  &  elperanças  de  que  vivia?  O  que  a  mim  me  parece(tor-* 
QOuOriano)he4  em  quanto  o  ciúme  he  cuidado,&  i^eceyo  de  perder  a  coufaaiDada,de 
a  defagradar  de  ella  o  efquecer  de  o  deyxar,por  elle  não  merecer  o  bê  4alcança;he  teri» 
mo,  c|  obriga,conferva,&  Içlicitaamonporèmquãdoo  ciúme  he  para  defcòníiança^& 
opinião  de  a  ter  por  mudável  .^  leve,  perjura ,  &  mgrata ;  &  ferve  mais  de  efprey tar,  & 
vigiar  fuás  offenl as,  que  do  an)orleat,rm^loi,&  venladeyro,he  afronta  que  fente  muy-^ 
to  qualquer  dama  de  prèçin  &  fallaodo  mais  ao  claro  o  cíumé  he  conforme  a  natureza 
de  quem  o  tem,  &  os  eflPeytos,  úue  faz ,  faõ  fegundo  a  de  quem  o  fof  re ;  fe  hum  amante 
he  ciofo  lem  fofr imento, &  em  lua  fofpeyta  defef^rado,niz  amor  infofri vel,  &  defter- 
ra  a  aíTeyçáo  de  qualquer  animo  altivo,  a  generolb:  porque  o  ciúme  hehuma  eílrey* 
taprilaõ  da  liberdade  dehumamolheremquea  guarda,  &  vigia  a  deíconfiança:  faõ 
tratos  rígurofos,  em  que  íente  mayor  tromento  o  que  os  dà,que  o  culpado,  que  os  ío* 
fre,  &  poílo  que  te  parece,  que  he  natural  condição  de  amor ,  não  ha  quem  fofra  amor 
com  tal  condição,qae  as  fuás  ddle  faô  querer,&:recear,mas  a  defconfíança  de  hum  pe« 
fado  amante  converte  a  fobejaaífei^aõ  em  oí{enfa,affrònta,&  efcolJia  da  võtade,&  haõ 
ha  de  obrigar  a  erros  de  entendimento.  Bem  parece(refpondeo  Arce!io)que  tens  def- 
ta  payxão  pouca  experiência,  quê  não  fofreo  amor  tantas  confiderações,  &  miudezas. 
Ciúme  he,  como  eu  diíle,  &  tu  confeíTas  condição  natural  de  amor;  &  as  fuás  não  pen- 
dem denatureza  alheya,  fe  hão  da  força  dofentimento  de  quem  ama,  que  auanto  he 
mai$,padece  mayor  ddconfiança,  &  tem  menos  paciência  no  que  fofpeyta.  He  ciúme 
hum  togo  que  ateado  em  qualquer  leve  occafíaõ,  levanta  ardente  chama,  &tam  eípef« 
fo  filmo,  que  abraza,  &  cega,  a  quem  ellà  perto  delle.  E  não  fó  arde  o  fecormas  no  ver- 
de he  mais  perígofo.  As  razões  que  me  dèfte  boas  erão  para  fe  ouvirem  no  tribunal  da 
razão,masno  de  amor  eftá  ó  ciúme  julgado  por  íuriofo,K  aílim  fe  tratão  feus  exceíTcs 
como  defatinos,&  taes  faõ  elles  como  a  caufa  de  que  nafcem.Nãa  te  quero  atalharfdifle 
Orianô)  que  dizem,  que  ao  fiiriofo  fe  ha  de  dar  o  campo ,  &  do  teu  mal  confeílâs  que 
o  he.  Sò  me  parece  que  dous  géneros  de  ciúmes  fe  não  compadecem;  o  primeyro  mo» 
ftrar-le  hum  ciofo  do  que  ainda  não  alcânçou,o  outro  tér  ciúme  do  bem  que  outro  pof- 
fohe,  porque  hum  he  impedir  o  bçm,  que  pôde  alcançar  çom  pòrleysdantemftoaquê 
ainda  não  eílà  obrigada  a  fofrellas:  o  derradeyro  he  obrigar  a  novos  precey tos  aquém 
eftá  fujcyta  aos  alheyos ,  &  no  que  outrem  goza  com  liberdade ,  querer  hum  amante 
conlliiuhirnovofenhorio.se  neíTes  dous  bufcas  razão  contra  mim(refpond€oArçe^ 
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lio^julgando  por  algum  finaes  meu  engano^cedoiaberása  verdade^pôrémociaineiâa 
iòmente  be  do  cpc fepoiiue»  mas  tambete  ^  que  le  defeja,  &  quanto  menor  feguran* 
ça  (e  tenha  no  que  aiuda  náo  fe  a)cançou>  tanto  mayor  he  o  ciúme  qúe  diíTo  ie  recebe; 
&  paraque  em  mim  julgues  pelos  eãèytos  a  grandeza  de  minha  aíieyyáOt  íabequea« 
mor  me  leva  os  olhos  traz  de  quem  amo »  &  o  ciumè  que  ante  elles  le  opoem  como 
eclypledoSolme  fazem  todos  os  lugares  perpetua  guerra »  que  quanto  eu  mais  amo, 
^^emais  fermok  minha fenhora,  menos  me  allegura  o  coraçáo»  porque  feme  repre* 
lenca^que  fe  pòde^t^fender  de  ddejos  alheyos  quem^i  muytos  çontenta,&  mai  fe  aqui« 
eta  quem  muytoama9&  tanto  o  avaro  he  mais  ibliçito,  quanto  mayor  thefou^oef€<ni« 
de^^  agradáveis  forao  todos  os  males  de  amor  íe  entreelles  âkàrao  ciume^  porque  fò 
efte  inauieta  o  cuidado,  defanima  a  efperançatdimifiué  o  goílo^&íàz  aborrecer  a  tudo 
o  que  iem  elle  ccmtema,  &  inve^fe  o  aue  por  ú  nem  goza  y  nem  padece;  por  cymie, 
quero  mal  a  quem  poz  os  olhos  ei^d  minna  amada^  a  quem  lhe  pallea»  a  qwm  a  gabada 
quema  vè:  aborreceme  o  palíaro^que  ilie  cama,  o  cachorrinho  Que  a  fefieja »  o  aninial 
de  qiie  fe  paga:  tenho  m  veja  ao  Sol,  que  com  os  rayos  a  toca,. ao  lugar  em  que  fe  aíleo^ 
ta ,  ao  efpelho  em  que  le  vé ,  ao  ar  que  a  rodea ,  ài*oupa  que  a  feus  delicados  membros 
chega,  delejp  roubar  o  alento  que  refpira ,  a  agoa  com  que  lava  o  bello  roílo  ^  a  terra 
quepifa,o(ono  que  ocupa  feus  penfamentos,  &  ao  Ceo  porque  cerni  mais  olhos  deef* 
trellas  pôde  contemplar  fua  fermoiura^  defejo  rouballas ,  traz  ifto  te  contarey  a  minha 
hiiloria.. Porém  bebamos  primeyro  da  agoa  defta  fonte,  &  enilnamos-ha  o  vaqueiro  o 
feu  lugar,  blntam  ie  levantarão »  &  beberáo  da  agoa  ^  &  no  meyo  ddla  virão  que  jazia 
hum  papel,  cuias  leti  as  aparedão  mais  claramente  com  o  movimcsto^  &  tifado  qHç^ 

diziãooibguinte* 

^umn  levemente  àdam0  que frú€ura^ 

MoftrãxiumeffSAddé/címfiâBfa^ 
^  NMfequeyxedeamVynemdãventura^ 

VDeengãnos^edefdés^emdeèJquivãfa^    . 

Na  dama^  que  outrem  goza  muís figura^ 

^uem  quer  fundar  cuidados  dejpe  rãça^ 

Naòje  mojtrt  queyxofi^  ou  déjcontente^ 

Efedetoâooforycalteoquefente. 
Efpantados  ficarão  os  doiís  amigos  de  ver  que  tanto  apropofíto  da  fua  diíTerençá 
refpbndifl  aquelle  papel;  &  dilfe  Arcelio  ,  também  dias  ageas  íe  põem  da  tua  parte 
contra  os  ciúmes,  mas  coníideradas  as  palavras  fazem  por  a  minha  opinião,  que  ciúmes 
le  ham  de  ter,  porém  não  fe  ham  demaniteftar,  nem  à  dama  que  eu  procuro  roubara- 
outrem,nemà  que  ainda  não  tenho  obrigada,  mas  quem  lançaâa  aqui  efte  papel?  fclvi- 
rando*fe  para  o  vaquèy  ro  o  virão  dar  huma  grande  rifada  do  que  lhes  ouvia-Oriano  lhe 
perguntou  a  caula,&  elle  refpondeo.  Rtome  de  vós,  porque  nam  haveis  em  douto  o 


pode  uiar  de  lua  natureza,  por 
o  que  ouve,  &íe  falia  fecreiamentenefte  lugar.Oriano  ficou  muy  íobrefaltado  pelo 
que  alli  tinha  dito  a  Arcelio,&  tomava  a  recordar  na  memoria  le  nomeara  alguma  vez 
a  fua  Niíãrda,  &  declarara  alguma  couía,  que  fendo  deícuberta  a  oíFendefle,  Arceliô 
eílava  dé  methor  condição  em  não  ter  fallado,  porque  corria  alli  mayor  perigo  o  feu 
íçgredo,  que  ficava  mais  perto,&  Oriano  nem  queria  chegar  as  fuás.  «goas  com  reccyo, 
&  dalli  foraõ  caminhando  todos  com  mayor  preíTa,  parecendo^íhes,  que  eíbvãò  perto 
dos  ouvidos  da  Ninfa,que  tanto  cufta  ao  acaure]aão,&  fecréto  o  receyo  eom  que  guar* 
da,  &  efcosdeoi  feu  fegredo»como  a  hum  palreyro,  &  impaciente  a^rça  com  qucP 
aiiiuptthu 
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O  DfilSENGANAOO.  .r 

DlSCVJtSO    X, 
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ENcendeoo  v^queyrodos  dous  amigos,  aue  defejavSo  de  paShrã  noyte  Mauelie 
lugart&  que  t in haô  pejo  de  procurar  neile  gafalhado,  &  oomo  era  hamrai  uRge» 
lo,  alegre,  &  de  boa  condição,  pediolhes  queibllem  com  eite ,  &  oâereceo4bes  com 
boa  vontade  a  pobreza  que  rinha:  agradecerão  ambos  &  aceytàráo  o  feu  de&io  JevoíK 
os  atè  hum  caiai  em  auemoravaiabriolhea^porta,d^lhes.poiièdacafacom  o  roftori* 
zonfao^  &  pedio  que  lhes  diíTeíTem  os-feus  nomes,  em  f>enhor  do  que  delles  fiavam  &  li« 
oêça  para  acudir  ao  feu  gado,&  agafalhar  a  vaca,&  novilhos  q  trazia^Ficàráò  os  hofpé* 
des  ^bando  ofeu  bõ  modo,  &  invejando iiiiberdaâei&  iinfi;eleza  da  vida;  &  4Í2ia  Ori-^ 
ano,  que  daqueUa  tivera  fempre  defejo,  depois  que  de  todo  lhe  tirara  a  ventura  as  eU 
peranças  daque  primeyro  engey  tara ,  &  pedio  a  Arcelio  que  folie  adiante  com  a  hillo- 
ria,  que  ao  pe  da  fonte  lhe  queria  contar^  oois  eíiavaõ  fòs  lem  lhe  impedir  olugar,  ou  a 
companhia,  o  fegredo  de  feus  amores^  Arcelio  ainda  xjae  fe  lhe  reprefentavâo  mil  pé* 
rigos  nelle,  lembrandolhe  que  até  as  agoas  muiias  dei<tobriáo  os  de  amor,  naõ  lhe  pare* 
eeo  que  havia  difcutpã  em  fe  encobrir  de  Oriano  a  qiiem  tromefou  a  diter  delia  ma« 
neyra.Semprele  dilata  por  vontade  o  dannorque  iè  ha  de  retatar  com  fentimento,poílo 
^ue  os  fentídos  por  força  o  tiajaõ  de  padecer:  Defejo  de  te  contar  meus  males^fey  4  em 
^íazaõ  eftou  obrigado  aos  fiar  de  ti^  &  conheço^  o  intereíTe  que  hey  de  tirar  úe  alivio,  & 
eonfolação  ouvindo  o  teu  conielho:  porém  a  lembrança  mehe  tam  cuftofa/jue  me  fa 
tornar  mil  vezes  atrás  com  o  que  começo.  Sabe  amigo  Oriano,^ue  eu  nafci  nas  máos  da 
ventura,&  me  criey  com  tamos  favores  feus,como  fe  por  filho  cé  fuis  obras  me  conhe^ 
cera,  atè  que  com  ellas  mai$  ufano ,  &  arrogante  me  fez  engey  tado  de  fuás  mudanças; 
quando  tive  occafiões de  ferventurofOtíalcoumena  tenra  idade  o  conhecimento  do? 
bens(que  fempre  a  forte,  &  a  namtèza  feencontràraõ)&:  quando  os  conheci,  ja  era  ini^ 
mi ga  a  íorte^que  antes  me  podia  fetvrr  para  tserceyr o.Hmn  dia  que  eu  pela  occafião  t  i vef 
por  vencurofo,  &  que  pelo  coftume/i&:  veneração  'das  gentes  era  de  mayor  fentimenta 
guiado  de  minha  eílrella,qoe  emaun  defpertouiquando  todas  as  do  Ceo  íe  efcwecerão, 
&  o  Sol  faltou  com  foa  luz  ás  criaturas,  -vi,  para  me  perder  amais  fermofa  dama,  que 
fegundo  meus  olhos  criou  para  efpanto  da  terra  a  natureza,  naõ  te  direya^  ellremos^âr 
perfeyções  que  tem ,  porque  'ítearey  devendo  muyto  á  fua  fermofara,  &  lhe  farey  co- 
nhecida oífenfa  a  fiar  de  meuslimitados  encarecimentos.  Porém  como  as  couias  fi;ran« 
des  faõ  pelos  effeytos  conhecidas^  fómevs  males  podem  teílimunhar  a  grandeza  de  fiia 
perfeyção.  EUa  me  obrigou  de  tal  maneyra  os  defejos,&  a  liberdade  que  a  tiaõ  tive  mais 
para  ler  fenhorde  meuproprtò  penfamenro.  Foy  crefcendo  a  amor,  defpertatKÍí>  cada 
hora  nms  o  meu  cuidado,  tÓ  me  defvelava  em  bufcar ,  &  fingir  occaíiões »  para  ver,  & 
poder  fiiillar  à  fermofa  CeKa  (  que  efte  era  o  leu  nome;}  fuccedeo  que  pela  occafiaô  de 
hum  mal  alheyo,  a  que  ella  eftava  prefénte,ti  ve  tempo,  &  lugar  de  a  ver  de  mais  perto> 
&  me  vi  ante  feus  olhos  em  tal  eílado,  qne  perdendo  o  refpeyto  á  razão»  eílive  em  com« 
meter  hum  defatiiio,  com  que  dera  finaes  de  minha  doodice,  &  de  ieus  poderes:&:  ain^ 
dâ,quemevaleo  o  entendimento  íe  conhecera  facilmente  a  minha  determinação,  fe 
naõ  levara  os  oihos  de  todososqueeftavioprefentes,  ávifiade  huma  ferida  maisla^« 
guinolenta  ,&  menos  perigofa ,  que  a  que  eu  tinha  no  coração.  Sahi  defte  fegundo  en-^ 
contro  tmrpaciente,  abrafoume  o  Soí  de  mais  perto ;  &  como  o  aninrK)  me  naõ  conf  entia 
defcshço,  bufcava,  &  revolvht  tudo ,  para  que  ella  foubeífe  de  minhais  palavras ,  o  queja 
tinha  entendido  dos  meus  olhos;  &  com  traçascheyas  defutileza,  &  de  cautellá,  aindai 
que  com  temerários  atrevimentos  lhe  dey  a  conhecer  minha  affeyçaõ,  a  qual  t\h  mcA^ 
trou  que  nâo  defpreza va;  deume  favoí^es  em  fua  viâa  ,  &  longes  em  minha  ^fperançai 
tomava  os  meus  recados/atisÊizia  com  palavras  a  meus  quey xuines^eitimava  meus  ex« 
-  Eecij  tremQ| 
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tremes,  naõ  defpedía  defeu  íerviço  meus  delejos.  tite  foy  o  roais  ditofo  eftado,  que 
tive  em  meus  amores ;  patíàum  nodifciíifo  delles  tempos  que  entam  tive  por  inimi- 
gos, &í  agora  conheço  que  erao  yenturofos:  nelle  atalhou  meus  bens  hum  malnafcido 
ciúme  de  que  agora  me  queyxo,  huma  iojulla  defconiianya,  que  me  mata,  hum  engano 
ini migo  que  me  chegou  aos  mais  riguroios  defenganos.E  aíiim  te  aíiirmo  Oriano  que 
fó  eupeloqxie  me  cuttàraô  ciumes,poderey  devidamente  declarar  íeuseflèy tos,  que 
como  hum  homemyque  defcuydando*lede  fi  enleou  a  v{lla,&  turbou  o  iuizo,que  tro* 
peça,&  caheno  caminlio  cbaô.q  fe  lhe  reprefentao  he  huma  coufa  muyta^quenacla- 
riciade  fe  lhes  mollraó  íombras,  na  terra  eitrelias,  &  no  Ceo  arvoredos,  aífim  colluma 
elie  a  deyxar  quem  exprimentaiut  fúria,  &  iendo  em  mim  igual  o  ciúme,  &  o  Amor 
9ue  tinha,fenao  via  a  Celia,acabava,&  aonde  a  via,os  ares  k  me  ailiguraváo.peíroas,que 
olhavaõf  a  fombra.que.na  terra  faztafCra  outrem  que  a  acompanhava ;  as  meninas i que 
os  íeus  olhos  via,re  mereprefentavaõ  imagens ,  que  do  coração  lhe  vinhão  a  aparecer 
nas  janellas  dellt  .Defejava  efcurecer  ao  SoUque  com  íeus  rayos  a  tocávat  &  entam  me 

}»areciáo  verdadeyras  as  fabulas,  que  de  íeus  amores  fe  cfcreveraõ.  Tinha  odioaoque 
he  levava  meus  propriqs  recados,  conl  inveja  de  faber  que  havia  de  vellade  mais  per- 
to.Neila  continua  pena  hia  vive^do^»íem  elkemçnder  quea  padecia,poilo  que  do  meu 
grande  amor  foubelte  a  ccrteza^Uutn  aziago  dia,  ou  para  melhor  dii^er,  mal  afortuna- 
da noyte,contemplandoeu  aquolles  apoíentosem  que  vivia  quem  me  matava,  trãipor^i 
tado  na  imaginação  do  que  meu  bem  a.  tais  horas  íariajpor  meu  mal  me  pintou  o  ciúme» 
huma  fombra  enganofa,que  nosolhos  tWih^  hunya  voz  que  afiigurava  a  de  Célia  nos 
meus  ouvidos,  torneymefuriofo  do^que  cuidava,  arremeti  às  fantailicas  fombras,  & 
com  as  paredes,  &  naòíicar  meu  defatino  conhecido  devo  às  mdmas  íombras  da  noy« 
t<e,  que  o  efconderaõ£  como  daò  íiquey.cjapaz  de  ter  em  fegredo  minha  delconfiançí, 
efcreviaa  Célia  o  que  fonhara,  formando  da  minh^  fofpey  ta  a  fua  culpa.  EUa  mais  ofiêr 
4ida  de  meu  erro,  que  obrigada  do  amor  donde  nAÍciOietqueceoa  pequena  afle^^çao^ 
que  dantes  me  tinha/:errando  as  portas  a  meu  çoftif  imdo  atrevimento  defenganou  de 
todo  minha  profia.£ujde£efperaao,&ja  do  mal,  que  fingia  maisduvidofoqueeraon» 
iro  íK)vo  ciume,q  cõtratnim  formava,védo.de  meii  amor  demafiado  o  cruel  calligo,& 
delle,  &  de  meu  mal  o  defengano,  deyxey  a  própria  cafa,  auíente^^me  do  povoado, por 
oaõdar  a  conhecer  amuy  tos  minha  defgraça.Ha  alguns  dias,  que  atido  poreiles  tnoo" 
tes,&  a  primeyra  companhia,  que  nelles  tive,  foy  a  daquelle  Faílor  com  que  meviíte 
na  montanha,  que  de  iiosfe  apartou  no  lugar  aonde  rePQukmos,  porque  deyxandocs 
criados,  que  me  acompanhavácfò  comigo  queria  paiiar  mcQs  males,,  rrosouaes  tenha 
agora  por  alivio,  &  conlõlação  verdadeyra  a  (tuaamizade,^  ellimara  poder  lograr  muy 
krgo  tempo  tal  companhia,mas  fae  elle  taõ  inimigo  meu » que  te  ha  de  levar  trasteu  á> 
fcjo,  &  deyxarme  ddenganado  com  meu  tormento.  : 

Não  tinha  Arcelio  bem  acabado  de  contar  o  que  ouviftes^qumdo  chegou  o  vaquey* 
ro,que  com  grande  alvoroço,  &  alegria  vinha  acQnipanhado  doiítvos  £cus  amigosi 
para  feftejar  os  hofpedes,que  deyxara  em  caía.Entròu  aiai3te,fáudono$  com  boasnoy- 
tes,&  diíFe.  Jà  quiçaeseftareis  queyxofos  de  minha  tardi^nça;  porém  roa  haveis  de 
perdoar  com  tão  boa  vontade,  como  eu  a  tepho  de  vos  dar  j?razer ;  &  porque  vi  í<m 
elle  a. efte  mancebo,  que  nafonte  cantou  a  fua  hiftoria,  bufiqucy  efíes  meus  cwnpf 
eheyrosquevos  fizeífem  oferam  alegre.  Niftoentràwm  trás  elle  três  maiQcebos»riulí* 
camenteveilidos,&hum  Serrano  de  mais  idade^  com  rabeca,  fraiicayfanfona,&caíb* 
nhetas;  &  com  palavras  mais  verdadeyras,  &  fíngelas,  q^  concertadas,  &  polidas  lhes 
lízeraõ  corteíia,  &  fe  lhes  offereceraõ.  Sentados  na  eílreyta.cafa  bum  deu  ao  vaqueyr^ 
hum  peçjueno  tarro  de  cortiça  chèyo  de  natas,ooutro  dous  cjueyjos  frefcos  entre  flwy- 
tas  boninas,  &  os  dous  algumas  frutas,  &  flores  da  montanha.  Árcelió ,  &  Oriano  Hteí* 
deraõ  a^adecimento  de  fuás  boas  vontade^Ã:  fe  moftràraô  cô  elles  támalegf  f  s>  co«o 
iodos  vmhaõ,  alli  temperados  os  inftrumemos  caatou  hum  delles  primeyro  ella  c^igt- 
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Difle  Inesi  que  me  queriai 
No  tempo  que  me  enganava, 
£  èu  quena»  ella  zombava* 


^^v 


^€uméníoftras%^jmMf^ 
^e  me  amava  de  verdade^ 
Cativou  miltha  vontade^ 
Tara  affim  querer^  lhe  mais^ 
Cnydeyy  tfue  et  ai  naturais^ 
Os  eftremosy  que  fuofiravof 
E  eu  queria^  ella  zsombava^ 
Era  eu  de  mm  tam  contente^ 
§lue  amimme§fÊO  tinha  inveja^ 
foque  muytb  fe  defejaj 
ego  fe  €rèfacihuente\ 
E  logo  ella  era  tom  diferente^ 
ue  etntuàooqueme  tratava^ 
u  queria^  ella  zombava^ 


VOLTAS 

Foyme  affim  zomèa  sumban^^ 
Vencendo  for  grafãy  8  rifò^ 
Sem  nunca  me  amar  Áejijo^ 
Ofifo  me  foy  tirando^ 
FiqueydoudOyComoquandOf 
Velo  amory  que  me  maftravOf 
E  eu  queria^  ella  zombava. 

^iziàõ^me  os  guardadores^ 
h  Olha  hora  por  ti  íoaney 

7)eyxa  Iftes^  ®  naõ  te  engane^ 
^e  ella  tem  outros  amores ^ 
Cuidavaj  que  eraõ  melhores^ 
Os  que  comigo  tratava^ 
E  eu  queria^  ella  zombava. 


A  eita  letra  defao  os  vaqueyros  granderilada»  por  ler  entre  elles  a  occaftaõ  muy  co- 
nhecida,  &  levantando-*fe  a  baylarfizeraô  algumas  mudanças  com  muy  ta  graça,  Arce- 
}tò,  como  de  fifo  fencia  todas  aquellas  femelhanças  de  feu  defenganoi  &  logo  o  legundd 
dos  Serranos  cantou  ao mefmo  modo  o  feguinte. 

Dçfenganou^me  Coftança, 
Depois  de  quereiihe  hum  anno^ 
Ayique.veyo  o  defenganoi 
AtiAz  de  longa  efperança. 

fíe  muy  to  leve  àffhyção^ 


Z)^  hum  dia  para  outro  dia 
Mil  enganos  me  tratou^ 
^em  cada  hora  me  enganoUf 
Em  nenhuma  me  ment ia f 
Acabouje  acoM^fian  ça^ 

'    7)epois  de  querer  lhe  hum  a$mOg 
Oxalá  ique  o  defengana^ 
Viera  antes  daejperança.> 

^em  vay  fingindo  ^uerer^ 
Sem  por  wrasfe  obrigar^ 
yàfiy  que  naõ  quer  amar^ 
Vvrím  qUe  naõ  quer fer  der  ^ 

'    O  me/mo  ufava  Cofiança^ 
Em  quanto  durou  meu  danno^ 
Torèmveyo  o  de/ènganOf 
^nafidojefiya  e/peranfa. 


A  que /èi>ay  dilatando^ 
O  querer  de  quando  em  quand^ 
He  amor  de  occafiaõ^ 
Bemfe  vio  nefia  mudança; 
^e  era  amor  de  furo  engano^ 
Onde  nada  faz  mòr  daiino% 
^oquefazhumaejherançà. 
Tor  finge  lo^  tS  confiado^ 
Tmtaõ  dejpido^  ftf  mininõ 
A  Amor ^  efioutro  he  ladino^ 
E  de  enganos  enfeytadOj 
Cuydeyeu^queefaCòfiança^ 

Como  as  zagaias  de  ogano^ 
Mas  mofiroumé  o  defingano^ 
^ualera  afifa  ejperança. 


A  cabada  a  cantiga,  que  nSo  menos  contentou  que  a  pri meyra  fe  tornara© a  lerantaf 
fazendo  muytas  difíerencas,  &  baylos  rufticos,^  galantes,  coín  as  coriefòis,  &  melurai 
do  íeu  modo,  de  que  os  dous  amigos  eilavaô  alegres ,  &  efpantados,  &  comp  fetornà^ 
raõ  a  aíffentar^  cantou  õ  terceyro. 

Cuydey  que  Anna  tinha  amor. 
Ao  coração,  que  lhe  dey. 

Mas  com  ambos  me  eniganey.        ^  "^ 

Cheyodefmraaffeyçaõ  EltadeytouaperieTi 

Adeyxey  no  feu  querer^  -  Em  lugar  iegalardão^ 

Jnlg^poê 
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Julgava  eu feUtãzão^  Qm amor fe paga  mn^^ 

O  que  em  Teus  olhos  ac^^  E  eu-ficais^que  affmeutàê^i^ 

Mas  com  ambos  me  engauejt^  Cuuiejjfy  que  JÍnna  mefagwa 

^De  acenos^  ^  de  meneosj  O  querer^  que  lhe  mojtrey^ 

§iie os  olhos foemmojtrar^  >  ^    E com  ambos  me enganey. 

lluncm  mais  me  heyit fiar ^  Afdraoutras^queuaèfallOj   - 

Nef^dúsmçus^  nemdos  alheyos^  A  L«zàa^MadaneUa% 

. "      Via  oé  (tus  àe graça  cheyost  ^eyxey  fio  iugarfW  eUa^ 

"Felosmtusasimalhesdey^  &up  òej^vergouba  de  causalío^  • 


.    Ecotff  ambos  me^ugauey.  Engejftoume for  Qom.fallo^ 

Minhf  dona  me  coutava^  2)^  quem  nunca  meveky^ 

Qíiaii4o  eu  era  no  louvor^  E  com  ambos  me  enganejé 

:  Depois  qjie  o  tercey ro  acabou  eíla  cantiga,  cfperàraõ  ArceHo»&  Oriaso^que  aqye^ 

le,  que  ficára^fizeíTe  o  meimo  que  os  de  matscporèm  elle  ao  fóm  áfi  iaftiiuinentosjque 

ps  três  tw»giaô,bayIoii  hum  vilaô  tam  eftremadamente ,  que  naõ  »movia  a  contenta* 

jnemo,  inas  a  eipanto  a  todos»  por  clleíer  de  mais  idade  que  os  outros,  &  ter  caô  eíh-e- 

mada  ligeyreia*  Sentad  os  pois,  difle  o  dono  da  cafa  para  os  bof pedes:  Se  da  minha  võ- 

tade,  &  dellc6fina€s,dellanaofordesfatisleyto,eunáotenhaparao<jucv(5siBerçce^ 

outro  cabedal,  le  naò  efte  que  vedes^Eíles  meus  amigos  por  vos  darem  praxcr,&  a  mim 
íaxerenfi  graya,  vos  vieraõ  a  vilitar,  &  fabey, que  por  todos  eltes  montes  faó-gabedos  de 
cantar,  baylar,  &  tanger  que  nem  nas  feilasdc  Mayo,nem  nos  ferões  de  Dezembro  dão 
vèn  tageai  a  nenhum  guardador,  fe  aquiquiferdes  paíTar  tè  o  dia  Santo^^ntam  os  vereis 
louçãòs,  &:  vos  mollrarey  as  Serranas  mais  gabadas  daaidea;  aoq  Oriano  refpondeo, 
Por  certo  amigo  4  ellamos  taro  obrigados  do  teu  d€Íejo,que  o  naó  podemos  pagarem 
nenhum  eltado,  quanto  ipais  nefle  em  que  a  fortuna  trazia  cada  hum  de  nòs  tam  qac^ 
Xofode  fuás  obras;  porem  atodoo  tempo  que  em  itemia  te  podermosfer  de  goiU),& 
de  interelle,  te  naõ  faltaremos,  pem  a  çíles amigosi  Ôòs  quaes  te  affirmo ,  que  TOdem 
fazer  inveja  na  aldea,  &  na  cidade  a  todos  os  que  fe  tem  por  meftrcs  da  fua  arte;  &  feri 
pouco  quem  nâo  deyxar  muytopor  os  ver,  &  ouvir,  que  fe  o aoff o  caminho  >  &  ^^^^ 
dado,qu,e  nos  leva,  lofrera  tardança,não  nos  apartaramostam  cedo  d»  tua  corapanbia^ 
Ebem  (difle  o  vaqueyra  de  0)«s  idade)  era  tam  pouco  tempo  haviawos  deconheçer 
iam  boa  gente?  Logremo-nos  hora  da  pccafíaõ ,  &  máo  grada  i  foreima,  que  tem  ella 
tanto  poder  fobre  os  contentes,  como  querem  dar  os.qoeyxoios.  Eftá«  en^ado(rel- 
pondeo  ArceUo)que  roayor  fenhorio  he  o  íeu  em  deílruhir  contentamentos ,  que  em 
levantar,&  engrandecer  abatidos;  Attéta  oqueiedigo(reptícou  oSerrafio)&  faberàs, 
que  te  enganas.  O  que  vive  contente  da  fúíi  forte  em  nada  o  perturba ,  Rcm  fenhorea  o 
tempo,  nem  a  fortuoa,que  nem  4  osquc  vivem  apegados  com  a  terrajiáotem  para  on- 
de cahir  le  nâo  fobre  fi;  pelo  que  tem  mais  que  invejar  a  nofla  polMnexa  cjuieta,qoe  a  n- 
q  ueza  perigofa  dos  da  pidade,  que  eífes  deraõ  o  nome,  &;o  poder  a  efia  inTm}ga,efn  que 
empeçao  Iqgo  os  mal  contentes,- fortuna,  dizia  o  fengo ,  não  he  nada*  Quem  errou  o 
que  havia  de  acertar,  oudeyxou  de  fazer  o  com  que  poderá  alcançar  o  que  pretendia» 
diz  que  teve  mà  fortuna,  por  nSo  dizer  que  toyneício,  ou  defcuydadoç&tifllmeBfen- 
deo  o  outro,  que  diíTcque  a  diligencia  he  mãy  da  boa  venHira;  porque. tudo  o  maishe 
VD«igwa|:aÕ9&ângimento.Erpamadosiiciraoos  dous^^  ,de  ouvir  ao.  vaquer^ 
!&  de  verem,  que  aonde  a  fortuna  tem  menos  poder,  ahi  he  melhor  conhecida ^  &  P^[^ 
obrigar  a  hir  por  diante  Iheperguntou  Oriano.  Donde  iwfoe  logo  aniigo^  que  o  defcõ* 
certOv^  variedade  dos  fucceíTos  humanos  fe  attribue  àfortunay&.huiis-vtè por  aadra* 
fia,  &  inimiga^e  feus  goftos ,  outros  pw  roafdrinha ,'  &  padroeyr a  de  feus  atrevimen* 
tos.  Antiga  coufa  he(diffe  etle)nosbomens(que  jà  no  prinjeyto  de  todos  começoii}bal- 
carenvoutrodono  a  fuás  culpas  por  fe  mpftrareinfein  tMs ,  &  aífim  hõ  os  qtie  fe  cha* 
maõ  n«l  afiortunadosque  o  que  elkserràra&nii  efcoÍha,tardàraõ  nâ  diligencia»  pcrác» 
nu»AO  £íQftimçotç^&  naq  regiàràri^Q  cem  a  razãe»  &  i(fi)  lançaõ  àff  com^itíortuna. 
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Nôsosxjue  vi\i?ttio$TnaiSídbeiíi«i«es  à  natureza,  &  mais  iítfntos  dâ  vjddjrdc&cobiau 
temôs^Waifc  lwi«eíle  ooohecimciíto»  nao  nosíega  o  engano  ,que  fèzcom  qu6  os  ho^ 
mens  cbamafli^oega  à  foFtwiaj  nem  eftamojj  penduwdosdàs  wudanças  de  que  os  feu$ 
vaflallos  á  fizeraõfenhora,  fe  ntiõdo  favor  do  Ceo ,  do  Jouvor  da  terra ,  da  oriáçâo  do 
gado,  &do  noâb trabalho; oomo naõ temos outi^ coufe que  perder, nunca  perdemos 
ffiuy  to;  Os  dascidades  de  viço  fp  queyxáoi  &  quando  a  abundância  os  empobre<íe,ffl 
defcontentão.  Affim  fad  as  noflàs.  (eàras,<fue  a  muy ta  fer4áHdade  as  fya.  accamár ;  os  ra- 
mos muy^o  carregados^om  a|>efo  do  frutoquebraõ :  &  em  tudotios  enfina  a  nature- 
za, que  nsiõ  ha  fortuna,  mas^jue^demafiada  bonança  he  pengoíà  f  ifto  ficaisque  o  ve- 
ríeis em  vòs  por  «3eperiencia,<nie  como  nas  peííoas,  &  modo  tò  pareasíereísmimofosi 
grandes,  &  validos,  aconteceu«»os  algum  dtnno,  com  que  vindes^tnftcs,&«iKlais  der- 
ramados pelos^noííbs  montes,  qoe  também  fervem  de  açoutar  4kb  perieguidos  tomo 
de  conftirvar  aos  contentes:  naõ  vos  agatteis ,  lOmay  prazer ,  à  manhãa  vos  viemos  c 
bufcar  }>ara  faiermos  fefta  ao  pafcer,  ao  feítear  dogado,  &  porque  agora  he  tarde ,  & 
vòsdefcíjareis  repoufo,  Deos  vos  mantenha.  Fallou  o  vaqueyro  também  que  deu  ehl 
Que  cu udar  aos  dous  companheyros,quecom  muyto  boas  razoes  o  gabàraô,&  lhe  agra* 
deceraiò  o  feu  def  ejo.  Elhre  ficàraõ  menos  triftes,os  quatro  fe  foraõ  canteBtes^&  affey- 
coados !  ao  íeu  modo ,  &  o  dono  da  caía  o  eílava  por  eílremo:  porque  entre  gente  fem 
enganei ,  mais  obriga  o  agradecimento  de  boas  obras  conhecidas,  que  OQtraoualqua 
pagaqiaefejaoâ-utoda  vontade.  ., 

•  » 
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7}ISCVRSO    XI, 

OS  trabalhos  paflados  obrigavam  «  Oriano  a  defejarreponfo,  a  .oompanhi«prefed# 
te  fazia  com  que  AfCeHo  fe  mo  apreíTafle,  o  vaqoçyro  pedíamos  amigoí  convida-* 
vam;  parecialhes  ingratidamdôfpreiar  tantos  rogos  a  troco  de  anticiparTium  dia  fusi 
partida:  porém  íàHandoambaftjdepotsq  como  ouvittes  >  os  quatro  fe  foram,&ohoí^ 
pede  ferecolheo  I  diffe  ArceHo.  Amigos,  pois  com  tana  difíerentes  cuidados  eftamos 
em  igual  deíengano^ajudemo^nos  contra  a  ventara  de  noíTa  diligencia,  feguindoas  ra^> 
zoes daquelle  vaqueyro,  que  uellas  o  naõ  parecia.  Eu  tenho  perto  delles  montesa  mi^ 
nha  terra,  em  a  qual  fou  valido,  grande,  &  refpeytado;  para  o  alivio  de  meus  males  não 
poflo  ter  melhor  companheyfts  nem  tu  como  ettrangeyro,  &  detterrado  podes^fco^ 
Iher  melhor  antigo,  &  que  arrilmaemais  facilmente  a  vida,  Sc  a  forte,  para  te  faxer  alca- 
çar  o  que  defejas,  Vay  comigo  dèfcançarás  em  minha  cafa  alguns  dias ;  veôir ás-o  traje 
que  teconvem,&  com  mais  informaçõi^s  do  que  pretendes,  terás  caminho  para  aquel« 
la  ilha,aondeeftà  tua  ventura  em  poderalheyo.  Andando  de  hum  em  outro  monte,nem 
para  teu  intento,  nem  para  tua  vida  acharás  remedio,t  como  eu  no  meu  ma!  naõ  achey 
defcanço.  E  ja  que  por  naõ  termos  em  pouco  a  vpntado limpa  dos  ruilicos  vaqueyros^ 
ficamos  com  elles  efte  dia,  razão  heque  te  mereta  a  minha,  muyto  mais  pura,&  obriga* 
da  o  que  elles  alcançarão.  Bem  fey(refpondeo  Oriano)<:jue  como^grande ,  &  genierofo 
me  quereis  obrigar  com  obra$,&  vencer  em  corteíia^fdis  me  pedes  em  teu  favor  a  hon^ 
ra  com  que  me  obrigas.  Eu  hirey  aonde  quiíeres,  para  te  amar  como  amigo ,  mas  para 
te  fervírc(^moercravo>  porém  quifera,  que  em  lugar  deíTe  me  levaras,  porque  nem  eu 
polTo  reprefentar  nefte efiadò  outra  figura,  nem  me  eílarà  melhor.  Naõ  fe  pôde  dísfra- 
cara  tua  nobreza  (rei  pondeo  Arcelio  >com  nenhuma  fortuna,  nem  encobrir- íe  o  teu 
merecimento,  &  a  minha  vontade  em  t>enhum  tempo ,  &  occafià^.  Fazeme  eíle  ^oílo 
que  terey  nelle  a  vida  Ja  te  diííed  ornouelle)que  té  eftoa  caõ  fuje)^qiie  raenaõ  deves 
roj^r  como  a  amigo,pois  me  pod^  mandar  como  fenhoT;  Reponífii  agorik,  &'na&te  def» 
veíemlembranças,quetedáôpena^  ja  que  eu  defpeitlbcomas^qtteíkite  nattíacom* 
panhia.  Arcelio  ^e  qufrafitfll^^fiffiiè^i&eatregando^fe  ^mbffí^aoi^no  paflãMi6x>qtte 
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^ca va  da  Tioyte:  Com  a  nova  manhaa»  eniquc  a  luave  niúíica  dos  pairftrmhos  osdefper^ 
tou  lahiraò  ao  prado ,  que  com  o elmak« dasbellas &)rés  $  &  o ej)gai^ das crittalinaf 
gQias  que  entre  as  heivascahiaõ,&  a  dourada  luz  que  o  JbolcomleMs.jrayosíobreeila 
efpalbava,  nos  olhos  defcontentes  gozava  npva  alegria^  A}li  vieraô.osvaqueyrosda 
noyte  paliada  ^  &  outros  muytos  paUores,  em  cuja<:x)nvecfação  conogiande^cooteota* 
mento  paliarão  o  dia, &  o  outro  quealli  Í^)d€tíverao4)orgoftodohoipede,a(;Qemna 
defpe^ida  deyxáraó  iaudades,  com  alguns  does  de  menos,  valia  qu^  Qydefçjòcoiíi  que 
lhos  ofíb^ecerams  levando  da  íua  vidaiojttâjiSTÍi)vejas>'&  da  lua  vontade  devidas  ojbri* 
gav^es.  Guiou  Arcelio  para  onde  na  partidn  deyxàra:íeuscriados«  Sc  achouquederra^ 
p)adospe]a  montanha  o  rinhaõ  bufcado  aquelles  dias,c0mQiâ  per.didOsalegràrsiõ-^e  coa 
a  íua  vinda»  &  elle  encomendou  a  todos  o  refpey to,  &  bom  tratamento  de  O^ano;  fo- 
rão  para  a  cidade  aonde  vivia,  &  na  própria  cafa,  como  cm  lugar  onde  naicerán,tcmià« 
raô  nova  força  os  pen(àmentos,que  o  atrom€ntavaõ;porque  via  de  perto  os  lugjaresque 
Célia  pifava,  &  o  em  que  a  tinha  vifto  para  feus  cuidados  mais  amorofa^  Paliava  com 
OrianQ,contavalhe  miudamente  feus  lucceíTos  paliados;  em  fim  fc  determinbu  a  cf* 
crever  de  novo  a  lua  fenhora,  communicaado  ao  amigo  a  carta  que  fe  legue. 


Atifernwfa  inimiga^ 
Cuja  belteza^  ©  ^igor^ 

Me  C0t$vã  Por  amorj 
E por  cruel fnecãftiga^ 
Arcelio  a  quem  tanto  obriga^ 
Seu  bem  nsfcido  cuidadfi^ 
Ainda  que  de f enganada^ 
^e  alcançar  o  que  procura . 
Té^foga  tanta  ventura^ 

"'  Slí^^^  o  Ceo  lhe  tem  tirai». 

Bfm/ey^  que  te  canço  em  vio^ 
E  me  canço  no  que  e/crev9f 
Tois  nem  na  affeyçao  meatfevo^ 

'  Nem  me  atrevo  narasião^ 
^ej abafa  o  cc  rafoS^ 
Tiftqueja  naõ  pede  mais j 
§ue  em  dannos  tam  dejiguais^ 
Amejma  ventura  ordena^ 
2^oríingua  he  minha pena^ 
A  que  dà  dtlla  os  finais. 

Sey^  que  naS  me  ha  áe  valer ^ 
^eyxumetamrepetidoj 
Mas  quem  vive  tam  perdido^ 
Touco  aventura  a  perder^ 
Célia  como  pôde  fer^ 
^e  me  queyras  tanto  mat^ 
^e  aonde  amor  nada  me  V4i% 
Naõppdeffe  a  natureza^ 
Abrandar  tua  dureza^ 
Ao  menos  por  natural. 

Se  de  amar  com  tanto  exceffOf 
Célia  cheguey  a  offènderte^ 
Torque  Cremos  de  querer tâf 
Merecem  tom  moo /kccefo^ 
Se  errey^  meus  erros  conjfeji^ 
Te£operda9defieeng0HO^_ 


E  be  teupeyto  tam,  tyranno^ 
G^ue  inda  eftàs  malfatisfeyta^ 
"De  quehuma  snjujia  fofftyta^ 
Me  mate  com  bum  dejengano^ 
Tive  ciúme ,  tS  receyo^ 
TerdijuizOy  &  razam^ 
Se  amorfoy  a  occ afiam ^ 
NaSfàypeccado  tamfeyo^ 
NaS  te  parecer  a  albeyo^ 

Se  tiveres  Ha  k^branfOt 
Ce/ia  que  tomas  vingança^ 

IDe  effeytos  de  amor  fie  k 
Cóm  vontade  mais  cruel, 
Jiuea  minha  defi^on fiança. 

CuMovaf  que  te  ofiemia^ 
Se /em  timeumaljentiffe^ 
Torque  nada  te  encobri£e^ 
Te  contava  o  quefentiOf 
Ajf  de  mtm  fuem  cuydariéu 
Tamèftranm  defconcerto^ 
§luepor  conhecer  deporto^ 
O  de  que  tam  long^  e fiava. 
No  mejmo  que  imaginava. 
Me  perdi ,  como  em  de/erío. 

Vi,  6?  ouvi  para falt  arme,, 
Voz^vifia,  âf  conhecimento^ 
E  o  fio  do  entendimento. 
Me  faltou  para  livrarme, 

'    §lui!tfahirjfuy  a  enredarme, 
Verdi  dos  olhos  o  lume^ 
E  no  maluque  me  confume, 
Acab^,  3)  agora fint^ 
S^eraaquelle  laberintOf 
Tropria  cafa  do  ciúme. 

NeUemedeyxafteinerata, 

.  .Wmiiltdonmdeniario. 
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Tiando  em  lugar  de  outro  humjio^ 
Ao  cautello^  que  me  matOj 
Efe  a  morte  me  dilatOj 
Nefta  defejperafam , 
He y for  que  cuyda^  razam^ 
^ue  hey  de  ver  inda  alguma  hota^ 
Neftes  teus  olhos  fenhora^ 
Ue  meus  males galardam. 

Toisf  que  ajorte  mo  defviay 
Ja  fenhora  me  contento^ 
^e  tenhas  de  meu  tormento^ 
Satisfaçam^  ®  alegria^ 
Taga^rey  minha  oufadia^ 
Com  tJítereJfes  degloria, 
Torqjte  tendo  na  memoria^ 
^nepoY  teu  goftofadeço^ 
^0  mal^  que  tam  malmareço^    . 
Achar  ey  honra^  ^  vitoria. 

Nefle  coraçam  cativOy 
Executa  teu  rigor ^ 
^e  ha  de  viver  efie  amor^ 
Inda  que  eu  morrendo  vivOf 
7or  mais  que  o  teu  termo  efquivt^ 
^Detoda  a  gloria  me  aparte^ 


Naopojfo  dey^ar  de  amarte^, 
Efe  for  nãoperjeguirte^ 
^eyxar  Celta  ãefedirte^ 
Naà  deyxarey  de  adorarte. 

Não  tefeço  que  emprefençaj 
Me  efcutes^  corno  a  culpado^ 
^uefey  que  for  condenado^ 

e  me  negará  licenfa^ 
Veço^que  des  afentença^ 
^a  tua  letra  em  meu  danno^ 
*  ^Forquecreyahumdefevgano% 
^ue  a  vida  me  ha  de  cujtar^ 
¥ara  que  o  fojfa  acabar^ 
Mais  queyxofOy  ^  mais  ufanO» 

^ fie  papel  te  aprefenta^ 

'^uem  àosfeus  fente  avingança% 

verás  minha  efperança^ 
Com  quam  pouco fe  contenta^ 
Tua  condi f  ao  izenta^ 
.Me fez  nopediY  cobarde^ 
Teço  humilde^  ^pefo  tarde^ 
Receopo  j  ®  tratamudo^ 
E  inda  que  me  negues  tudo^ 
Célia  em.tudooÇeo  teguarae. 


-w> 


Aprovou  muyto  Oriano  o  termo  ^&hiimildade  da  carta,  dizeado  a  Arcdioque  f<$ 
por  aquelle  modo  convenceria  a  ingratidão,  &  crueldade  de  Cdia^  &  para  ]he  períúa- 
dir  illo  com  vivas  razões,  dille.  Em  dous  eftrcmos  fica  huma  moUier  a  quem  feu  apian* 
te  declarou  fofpey tas,  que  a  defacreditaõ,ou  em  eíladodefe  envergonhar  com  elle,& 
náo  oufar  a  aparecer  em  fua  prefença ,  tendo  fempre  diante  dos  olhos  a  culpa(que  fof* 
pey tada  oífende  tanto,  como  verdadeyra  )ou  em  o  ter  em  tal  conta ,  que  com  a  pouca 
que  delle  faz,le  lhe  dé  menos  do  que  delia  imagina^porèm  o  prim,eyro  penfamento  h/à 
m^isdasquê  com  honrofo pejo  fe  prendem  quedas  qup.  coç^Hvre  deteiminaçâo fe 
deliberáo.  AÍIim,qiie  o  remédio  mais  feguro,  &  para  huma  dama  mais  conveniente  he 
moílrarfe  o  amante  arrependido  da  fua-fofpey  ta^  defmentir  feu  engano,  negar  credito 
a  feus  olhos,  fé  a  feus  ouvidos,  &  deflruhir  os  leftimunhos  do  cjiume;  pelo  que  me  pa- 
rece que  acertas  em  mandar  eíTa  carta,  Della^  &  de  todos  os  mais  remédios  (refponaeo 
elle)ellou  defenganado:  porém  de  quantos  erros  fiz  por  minha  vontade^  pouco  farey 
em  commeter  eíle  pelo  teu  entendimento,  &  fe  parecer  porfia  a  quem  me  faz  efta  for- 
ça, tentar  tantas  vezes  a  ventura,que  não  tenho,]a  me  não  pôde  dar  mayor  calligo,  que 
o  que. padeço.  Defcança  nefle  cuidado  (  relpondeo  Oriano  )  que  ainda  à  que  eftà  mais 
determinada  em  fua  crueldade  naô  dei  contenta  huma  cortês  ,*&  amorofa  importuna* 
çaõ.  E  naõ  te  entregues  tantoao  defengano,  porque  às  vezes  defampara  nos  mayores 
perigos;  com  eílas  razões  cerrou  Arcelío  a  carca^  oc  depois  por  huma  criada  de  confia 
anca  de  fua  Senhora,  que  ainda  o.ouvio  lha  enviou,fícãdolhe  o  coração  cheyo  de  fobre^» 
faltos,  &  os  olhos  de  lagrymas.  PaiTou  o  dia  em  penfamentos  ,&  triflezas ,  a  noyte  em 
fombras,  &  foípiros;  &  como  Oriaíio  dcfejava  tanto  de  os  atalJw,por  algum  meyo,& 
o  principal  era  difficultofo,  por  aliviar  parte  alguma  dOjll^ufentimemo(como  aquelle 
que  fabia>  que  fallarmuytas  vezes  ao  2B«lhegofto  aquemo  íente)  lhe  cantou  ao  feú 
propofíto  eíle  Soneto.  < 

S^uéuto  ha  que  figo ,  Ô?  *ueh  defengénos^  .     ; 

.  .  E  me  túmo:  a  enganar  d^feng^tnadot 

^íMtohuí^^amqnuyxumesjí:ã^  . 


I 
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E  figo  outras  queyxum^sy^Mutrosdan^ 
Ejferan  fã  perdida  haiantosãunos^  nosi 

Como  crejceée  novo  em  meu  Cuidadsil 
jíy  de/enganos  n^àos^  tenho  alcan  fado  f 
^e  vós:  ereii  tègora  os  meu4  enganos. 
A  do7 '  obriga  a  muyt  o  quando,  òjfende^ 

A  huma  aln^a  y  que  em  muíafe  affegurãj 
.  Eoquefimfre  aprovou^vectdaengeyta\ 
^emnaô /abe  eftemal^quão  mal  entendei 
^e  em  quãtif  houver  mtidãf as  n^vèturOf     . 
A  inguem  de  dejenganos  Je  agroveyta. 
Nam  pareceo  a  Arcelio  o  baneto  naturala  feu  propofitOt  ainda  que  o  teve  por  dil- 
creto;  antes  gabou  a  luavidadedo  canto,  que  o  fentido,  &  lentença  delle  dizendo,  boa 
ibrte  hea  de  quem  faz  troca  tanto  em  feu  tavor ,  porém  a  mim  os  theíouios  it  me  tor- 
mo  em  carvão  ,  &  naõ  fe  me  convertem  em  ouro  os  deienganos »  &»para  quefaybast 
contaem  qu€os  tenho,  &  a  pouca  que  façode  me  valer  contra  elíes:  pollo  que  he  mais 
temerida de,  que  confiança  cantar  depois  de  te  havcF  ouvido,  o  hey de  fazer,  &  tocan- 
do huma  Lyra  fua,  a  que  Oriano  primeyro  cantara,  diflè  o  feguinte. 
JÍmigo  rigurojo^  Ls  diamante Jino^ 

^e  aconfell^  verdades  laftimando^  ReJflamdecenteJ^orte^  limfo^  ^furoy 

Remeékio  perifpjo^  ^e  valor  ^eregrino^ 

^e juntamente  cura^  Ô?  ^vly  matando^         EJfimado^r  nobre^  claro^  Ôf  dure^ 
Iftojendo  tyrannoj  Vorjèm  numacoméda^ 

Es  f  ata  huma  abna^  efquivo  defengano.        Es  veneno  fefado  contra  a  vida^ 
}^s claro^  como  o dia^  Imv&feverOy^grave^ 


•    ^enMfabe  dar  gojlo^^dà  cuidado. 
Roubador  encubertOj 


Efirme^  como  a  rocha  mais  figura^  §tuf  amiiufto  riQor  afarie  offende^ 

Não  temfoTfayOu  valia^  ^efionbecida  c%ave^ 

,  -  Contra  teu  rojio  os  muyt  os  da  ventura^  ^e  abre  os  enUyos  vãos  ^  amor  defenit^ 

E  a  quem  claro  te  ofereces^  Termo^nutrco^  Qí  baliza^ 

Mais  efcuro^  que  a  nojte  Ihefareces.  ^or  onde  o  "hem  dos  males  fe  devifa^ 

Nobre  for  natureza,  Âb  defengano  e/quivoy 

Mas  f em  brandura^  V^fem  comedimento^  Tare  a ,  que  as  vidas  cortas  levemente, 

^migo  de  firmeza,  Seatrazdevertevivo^ 

E  inimigo  mortal  do  fofrimento,  Ntfte  eftado  tom  trifie,  ^  de/contente, 

CompM/heyrojp^/ado,  ^  He^porquedureapena,  ' 

^         --'  ••  §jíe faz  prolixa  a  vidamãisfequena. 

Contigo  nada  ejpero, 
^nepara  guia  a  todos  fe  oferece.  Nem  de  novo  receyo,nem procuro, 

Matador  por  concerto,  Mew: próprios  males  quero, 

^ue  engana  com  o  traje,que  aborrece^  Contigo  contra  a  forte  me  àjfeguro, 

fpia  de  inimigo,  E  vivirã  comigo, 

*  ^¥^J^  depois  domai,  mofira  operigo%  O  que  de  meus  bens  he  mòr  inimigo. 

Em  melhor  conta(dil]e  Oriano  acabada  a  Lyra  d^  Arcelio)tinha  o  d€feDgaDOi&  pt> 
íloqueas  verdades,  que  delle  cantas  ciam  tanto  avifo,&  melodia,  tenho  eu  conheci- 
das, &  experimentadas  por  taes,toda  via  o  tinha  por  amigo  leal,que  atalfea  muytos  ,& 
m«yores  dannos  dos  que  faz,  &  como  filho  qi*e  he  da  verdad e>  ainda  q«è  a  muytos  [»• 
recefeo,he  nobre,  generofo^femtrayçõe«,  perigos,  &falíidades.  O  engano  tem 
dentesa}vos,&  mordiduravenenofarcomolerfimte  contenta  para  magoar  ,&alegn 
para  entriftecer.  Alem  dillo,  he  de  mais  eftima  o  que  com  mayordifiicmdadefealcai>* 
ça.  Porque  tendo  os  ricos  tudo  de  feu,  fomente  Tbes  fiiita  o  deíepgano.  Vay  delle  à  mê- 
tira  o  que  deamigo  a  lifongeyro;  Nao  to  gaba  por  bens  que  elle  me  fizeíTe,  mas  porque 
ine  livrou  de  efperarvB»yores  njales,  &  zwjbdl  te afíiraiOjqiKUSie  pefa  de  quanto  me  di- 
te.^ .         "  verteíD 
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▼eitete  delia  paiiaroei»to9,c]ue  fe  aproveytaoidt  ciaza  de  eípcranças  mòmç^Naõ  me 
pôde  parecer  bem(toriiQii  o  zmigojo  que  be  caõ  cuftoio,  &  inimigo  da  víáif&  do  re^ 
pQiifo?  Alem  de  que  o  cruel  >  tigurofo ,  &  indomável  nem  que  feja  nobre ,  cjaro  1  & 
verdadeyro  pode  fer  aprailivel,  &  fetuoexperimemàt^astamdefeiperadoçomo  éu,o 
eílou,  naò  Ifac  acharas  nenhuma  gentileza:  porqti.eati,  pollo  que  te  offenda  a  fortuna» 
pela  parte  de  aawrnaõeftàs  disíavorecido«Náo  digas  tanto  mal (diíreOnaoo)de  quem 
ainda  de  todo  tenaõ  defeíperou,pois  me  confolasamim  eilando  muyto  mais  longe  do 
remédio  de  meus  dannos.Nefta  pratica  em  eftes  verfosfe  paflbua  ttoyte>  &  recolhen-f 
do-ib  cada  bum  afeu  apofento^  entrou  Oríano  em.  imaginar  em  feus  cuidadps,que  pois 
4:omos  alheyos  gaftava  odia^iiaõ  era  muytoquedenoyce  os  próprios  feus ]be  tiraiíèm 
o  fono.  Conliderava  no  qw  faria^  fe  era  acertado  d^yx^rfe^fquecer  algum  tempo  na 
companhia  deÂrcdiot  ou:  feintentaria  toraar!  à  ilha  de  Federico;  ou  le  conforme  a 
primeyradeterminaçaõiinúdando  otraje,&  exer cicto>pelode  p«íÍ;or  mudaria  o  nome^jí 
por  huna  partem  &  outra  Éizia  entre  fi  mil  argumentos^  que  todos  recebia,  &  contratia* 
va>  tèquena  duvidofa  eUeyçao  do  penfailientó  adormeceo,  quemuyias  vezes  o  Ipno 
liom  féu  defcuydo  aparta  as  brigas  da  imaginação; pondo  em  paz  os  mal  havidos  cuida* 
d  OS)  que  cdlumaõ  deíhrohir  o  repoufo  d  os  humanos. 
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A  Policia,  o  traje,  i&  a  coDvei'&çaõ',da  cidade  efla vSo  muyto  bem  a  Oríano,  porque 
ainda  na  íaa  contririaiúftwia  o  defendia  na  xiíla  a  natureza:  nos  favores,  &  ami- 
zade de  Arcelio  parecia  o^tro ,  &  eilreada  faor&  qs  havia  por  melhor  empregados  ein 
tal  fujeyto.  Porém  coçaoi^se^mm^bemíe  contenta',  quem  noutros  de  mayor  contt 
traz  empregados  os  defejcift;  deriádt^cliava^acisfi^to.O amigo deíejava  de  o  conte* 
4«r;eUe  de:íeIhenão  inóftneddc9B]bei)t!e,&affim  cada  httm'£ei}riig:ni'a)egre:  paiTa- 
vVãoashofas  em  pafrsccilipQM)egr«)Sf  ti)K$  hum  biscava,  o  outiro  coníenti;a ,  &  ambos 
•eíbiHihavão; denoytefatiÀvÃefempreemfeus cuidados,  &^ 
lio  errava  o  defenganad^i.iMnt  qjôçeÇci«iyer*.coro  povnw  cowfitnça  dg  que.  pretei» 
4ia.  Oriano  Êoia  pefo^diyçrttrdo  rentíoieDto  da  tardaitça>;,|>€)i^m9  repo/t«<J  ue  teve,  a 
«rnbòs  atalhou,» som  apovfíi^aooutro  oXolicito  cuidado  «otoique  vigjiavft i  .Porqus 
nem  Célia  dou  nenhum  Jkigitràrufl.4ií)0(jilp4,  neminollrou^oâi^j'  ^^r  QmJdos  a  fuás 
]>altvcas,nem£OQfèmimcttf 9^feas  cHid^dos.  EUe  com,eíiarr'9^«yão;t«ineCqui\^a^  éí 
cruel  começou  a  de^animaTll9tque:p»9t'endia^&flld9ee6Aide^húil  pehtda  «itfetmidnd» 
que  lhe  poz  a  idda  eit)  duyádo^tilAdcK'^  iQr>ainig(>  hufoava  ís(ú  ^vPBí^hái  paitf  .o^tirar  de 
feu  danno ;  -fmèoi^ei^^tkiviadDsdtAVoíMad^daCu^ingr^v^ 
pefiganaõ  dèyxon  diríegHÍf\ó  rigor  de  Í0AÍemT9«âi9..]?oré9^«t<^x]tai>fiei]hufl;i  reme» 
dk>(ã)edec«Jiufl^«Báttiedef«íparadp$Ai^toç«f^  .  .   v. -'ú  :. 

DizialhevQriMio,i{iie.a  dinei^  <de-iiatienfaQf««râ^ 
inorjajiâo.d!$vi«)tfr|iKTdidQiAA^}QVí^ef)»v^^ 

rigvroiá,  mas  oue  arrependida  obedeceria!  flMiy  f)í<í|oènaiê9f  j  Que,tHn9i(Me^tàfá;«iu> 
carta  ainda  a  eítimava,$<^  09íelHeK4Sp  refpondeiTe.  Correri|õ.64Nniíl<ii-^dNr  y  ilc<]ft 
recadoiicri^tiip  Q9.4&fiMitoiHe«iÇ9n(ir«  Àrceliqi(.:»&tBi^x^^ 

atè  que  pôr  derradeyr»}hec^fiKidÍ9.h(A0  iingimeofio»^  jaK«j(y(i«|»u^é%t^  fitar* 
te  o  injl«ntí>;^ipQf^qu6jftiHlvMdak3nidadodaquel]a  aHèyçam  |^'^fesrièr*fk(UÀ  dUIo 
pli^s|«a$.  ^^«w^i^eticitffitor  lí^j^uma  qei|k4^liAi&l49KH¥^^paiÃi».^«riil6J)9 

o  que  dizia  Oriaho,t;^infe«it^tÍ4Q^lMifm|lenrame;ikkW<9i|«f«^4^l»;C^^ 

ça<i«Mnb9W9#JÍqul^  aiM0rd^  mataõ.  O  amigo,  como  dqiiMt^defepnfiado 

ft^  naÔ  duvida  V^qtt9hàá$MmOBMklx»  4  prometem  |||ÍHHM^MiÍR%BÍd«le,eon* 
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lentloneíteíadlmente)  porque  cai3>bem  itaò  era  dos  it)ai&;$gros  deintentiff  Mãt!re& 
pondeoikOriano.  Amigo  >  bçm  vejo  quancD  atua  vontade ,  &  diligencia  me  fivorcce 
£OQf  ra  á  fortuna,de(ejamdo  dar  me  a  vida  com  ra  ingratidão  de  quem  pom  s  morte  pagi 
o  Amof)  que  Ibe  eu  (èmpre  tive^  &  pois  as  diligencias  paíladas  montarão  taopouco^aõ 
me  parece  nialeik  derradeyra^  Sc  para  que  và  com  algum  fóndamemo^que  hvoTcçta 
fninmdiIIÍTnuIaçaò,te  quero  motnraro  retrato  de  hiima dama  a  que  eu*  amava,  íkát 
quem  a  minha  aiíeyçao  nunca  ceve  ddprezos^antes  que  Célia  meiizdreperderalenw 
branca  de  todos  osoutroscuidados^roubando^me  a  vontade  da  alma  ^  tííz  liberdade 
dosi^Atkloi^;  &  tornando  eu  agoya  a  «xintinuar  com  leus^ainores  pode  fer,  que  Célia 
(que  al^unia  coufa  delles  foipeytavaXe  certifique  tnais  de  tninha  mudfmçaf&ufeminek 
tios  de  lua  Crueldade,  ^  dizendo  iftó  tkoudoíecretode  hunvfeu  efcrítorío9Quejuiw 
<o  de  ti  tinha  hum  pequeno  retrato  em  huma  lamina  de  metal ,  que  na  «Volta  tinha  huns 
verios,  ctn* letras <le  ouro, &  ocupando-fe  primeyroOríaho na  viiia.&  íeyvoesdero* 
ilo,  lhe  parecço  eílremadamente^  &  o  gabou  ao  ho{pede,que  como  lhe  fora  em  outro 
tempo  affeyyoado,  nSonegou  a  raizaõ^que  tinha  de  louvar  íuá  gentileza,que  nuicaaode 
iiouvefogodeamor,íakaofaiícas  de  quando  em  quãdo^quedeícubraõ  asrdiquiasdeU 
Yc.  Detiveraó^fe  com  a  viíta  do  retrato,  entiim  lhe  mollrcu  Arcelio<»  verios ,.  wena 
volta  eilavaõ  efcritos,  que  foraõ  tey  tos  depois  dos  novos  penfaéntos  dis  Célia,  &  diiiaô 
deíla  maneyra.  '       ' 

^ejiaf  rifão  [ahi  aonde^  a  vontade 
Metevede  féusmalíís  jfàtisfeyto^^ 
Hum  cego  me  guiou^CMJ0  amizade^ 
JãmãisfãTitarâs&ioj^i^^ 
^^Fozenimãosdeôutrsfmfihmhb^M^ 
^  ^ê4mf(fdertnáyi9metmjkjtjftt^'       .  .í 

'  £létfffèd^núvõaminri,^mn4^Um4vi^         • 

Poisrcomo(di{}ea^inigo)& ru querias otifemferefles amores,  femqtir nos preíbih 
tesachaiíesdelconíiançafnaõdàâimMrofetí  deMoço  tambavato,  Nao  palia  de  todo 
•pelòcailigo de  huma noítidança^temagoràfdaídíboiíi animo  Vfiomo  tiveále^penfameD^ 
iJOj  que  fe  t6  conhecer  a  9eMura  pafí1animevquÍ9à.qQe  fuja  de  ti.  Dellermeilasmalen* 
conias,  quete  tem  eAífGrmOt<:obrâ  ctíraçio,  conieçaareíiaícitarosteus^HSioreseiqu^ 
ddos,  &  ainda  que  te  tetlhas^por  defefperad<>ínão  no  queyras  parccef  a  ^oem  amas. Ar- 
celio com  eilas  ra%ões ficou  mais  lete,  &: temôm  ftNPÇfscomMí^iiele  Ie:«at«cou, &  %  n^e* 
Iborando  dascdres^quetrafiia,  &  determinado  a  efcre^^^er  a  cauíàdó6<crordado6,  que 
deyxàracttMbp^rÉftíefdtíamigotfer^eoic  i^cir... 

'    4$*^  aêndíéi/Hs ífifHgãé íeéfianrÃqutdevehdéentCMidâ^ii  VfãõeftfMÍbm-iuepletrSy 
mwm  eJiim4p^hmyMe9'aminhà  l/iíàtíulr^  f*e  Wtoíía/emãdátí  f^WãisfÊ»  oreee^  f^ 
4kfc$i$fiaHfd^émdritBhiêfiUí  efie^úf^t9T$kmíè  àWefiitubir-^i%^gi»ikiiuêf^^^ 
vofoje nelle  me  dais  lugar^  fS  ofm\negkâ  úik^iú^^moTy  ifu^nigÊmtimféitkemâfírèraif 

r.  Eporqi^Mtçitila&foflèGÒid^^ 

«rtndare!nJo«nfíeít*^di^erf<yj,q\^  r*.'..  :•'  ' 

t^^^lRíemémlíMsugt^^  :  ^  ^ 

^^'^d9*cmdatmi€fiíé^e^^  ;  L  r^  r 
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\Âfâiuhm^£ligemcia^  Bie^n^affQ  úuererfuganMftfffòi.^ 

Farey  de  erros paffades  penittncia^  Nem  a  minha  afeyçaè  de  voffaefitw^^ 

^ueemfemeibanteeuífai  E femah  livre  eftâV9y\ 

MãiT/érvefemtewia^quediJcuI^a^      .     Tara  fugir  Ugeyro^        .  >        » 

Ojènsífiêgitivo^  AcrefientiÇfme agera^cativeyre^  \-  ^  ^ 

Sê  eom  a  menPirafa  liberdades  Ferros  fedeis  trazerme^ 

Andou  de  feufeabor  hum  tetnfo  aufite^       ^e  naõpffa  eu  fugir giêè  més  perietme^ 
Tomando  a  vir  eativúy^  '  Taramaisconhecido^ 

ludOi  que  acha  rigor jacèaavontade^  TondeemmeuroJtoo^uúffonofnee/cYito^ 

^e  o  receée^  fica/figa  em  coníinentep         &uehedoretratOsquenopúy[totragOs  > 
E  para  que  exfrimentey  ^ fe  como  perdido^ 

A  íujeyçãopez»aàai  Emvoffbs  disfavores  foufrecitOp 

Lhe  lançaadurabragacarregadOf  Enemcomigomefinopermimpago^ 

E põem  novo  ferr et e^  ^ornàõvtr  mòrefirago^ 

Com  cuja  differençafe  aquiete^  Em  minha  Uberdade^ 

Efcravo  me  offereço^  Abrandayorigor^mudayvontade^ 

"^ualfinhorafahidopodervojSíby  Eaceytayefiaminha^ 

tomo  àjujeyçao  que  arreceavoi,  ^e  outro  fenhor  não  tem^ueo^qae  att^ 

Vor  vojffb  me  conheço^  tes  tinha. 

Grande  remedia  he  contra  os  males  deAriar  delles  o  fencido  ^  &  ocupallos  em  cuida« 
4os  diferentes;  &  pofto,  que  o  que  muy  to  lefente^naõ  dà  higar^  nem  liberdade  ao  pen* 
iamento  para  fe  entregara  outra  couía ;  com  tudo  >  como  a  natureza  apetece  novida- 
des^ {empre  em  algum  breve  ef(»ço  lhe  dà  ouvidos.  Ârcelk)  ainda  que  lò  a  ieu  propo^ 
-fito  differia»  &  com  puro  fingimento  fe  mollraiva  a  outrem  obrigado ,  todavia » o  tempo 
4que  gailouem  efçrever  i.&  cuyidafmQ  que  daria  por  difculpa ,  &  em  compor  os  verios 
que  leites,  eíTe  forrou  de  fuá  pena ,  &  com  elíe  alivio  ja  parecia  outro»  aju^^od^^  dtt 
converfaçaõdeOriano^queeraoiíindamento  fobre  oaeer^uja  aqucUes  cailellos,& 
maquinas  aparentes.  Ai>ama«quem  éfcrcvia»  coroo  lhe  ja  tivera  amor,  &aindapor 
feus  merecimentos  o  eftimaira;poílo  que  agravada  áe  fuás  mudanças,  não  defefperou 
da  fatisfaçaro:  mas  como  era  dii^fétanaõ  fe  deu  por  vencida»  antes  fe  quiz  moilrar  de- 
lobrigada,  &  aíTim  fíngioqueacertava ,  &  liaadarta  contra  feu  golto ,  mais  levada  de 
corteíia»  que  de  aííeyção  >  &  eícondendo  todos  os  iinaes  da  lua  ,refpondeo  à  carta  de 
Arcelio  defta  maneyra.  ^  .  . 

Defejperajies de  voffo de fiuydff  Atendo  qneja  me  defbelàvao  outros  cuidados ^  naõ 
vos aconfelho^que  torneis  a  /eguir<^  de  que fugiftesy^e  quem 

pojfúhirfem  competenciajaãitheta^o^que  com-ter  tnveja  a  outrem  os  pretenda  de  novo^ 
íDtf  vontade^  ®  ajfeyçMy  quê.vos  tive  eftoupaga^pmque  era  minha\  ^pareceome  que 
a  empregava  também^  quam  mal  me  áefenganm^jfa  mudança.  JContinuay  noferviço^d 
efcolhèfles^fem  tornar  ao  que  dey^ajhs.que  mais  me  convtmfèr  querida  de  quem  mefabe 
ejfimar^que  tornar  a  querervos^€amos  ver fismealegr^ymuy^^  ver  mentiras  tam^* 
bem  concertadas  a  troco  vos  mando  efie  defengano^  o  Ceo  vos  guarde  delles.^  nos  a  mores 
etn jnâ>v(^ meihoràfies^  /  .  '?>>/'  í:         *  ^A 

Lnleado  ficou  Arcelio  com  a  repofta^pcwotie^a  cfparavaj  achar  mçlhop  na  qublkêerfW 
tireza^oomo  devontadeifuejajtiima  obrigada  cte  maist^mpo^  &  dequemdé^ó»^ 
tua  mudança akida  emfirvvahnfoas  deamot^Tque cilas  dad  muyÍMs  vezes  hdmíi  en|anof- 
ia  confiança  como  aipe;fe  perde^  o  que  por  ellafrfeguia;  ^'pot<¥upTi«&  -fôf^y t^^,^lie 
algum  novo  amofine  ttnileakigar»  conyeçou  tiaqíielleis  primqyro9  di^^í  éí^ey  taV 
tfriApoj Dccafi6es,&  taelageytes  dei^uedle* ommio amava]» yalia^C^om-Uf  o  fe  dd[<&^^ 
dou  algumas  vezes  da9«fquivànças;)&criiel<3a<le  de  Cetta.  iQríiáetcòntJiâuava  cB^b 
hom acenoiiaconfeHKii ofoe dera  4 vendoqué naõ  iém^vmQ'im%tft^(A^^^à^^ 
qUe  Cêmpre  jmagtnava,pias qíiie còm^a éxpèrianoi á  ida  vontade  deiaiai^fi>4lâriií  fáz\i^}i^ 
tra,que|)(qdiaii»«i£)0e6si»inp^  JíiiStíú^ 

-.    .  .•  gunda 
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gunda carta, por  na5  dar  a  entender,  que  efcrevera  a  primeyra  iem  fundamento»  & 

,parale  certificar  eilava  a  outros  amores  atièyçoada.  £lle,que  também  hia  jamais enw 

penhado  na  iofpeyia,  &  não  queria  perder  a  primeyra  vitoria:(  porque  as  dodefprezo 

cullaõ  mais  ao  íoirimento  de  quem  ja  foy  efcolhido)  poilo  que  a  iua  pretenfaõ  verda- 

deyra^era  de  Célia,  fez  o  que  o  amigo  lhe  dizia.  Tornou  a  lhe  eicrever  pelo  meímo  ca» 

minhO)&  teve  repoíla  menos  eíquiva, ainda  que  mais  cheyade  qtaeyxumési  quede 

iimores^tomàraQ^fearenovar  êilercom  myytos  enganos;  porque  Arcelío na  mayor 

força  delles  vigiava  os  iinaes,  mudanças,  &  movimentos  de  quem  lhe  dohia,  qmp  como 

(alU  unha  o  intento^  &  o  deiejo,  ferviaõ  lhe  eiles  enredos  de  alivio ,  &  naòja  de  cuida* 

dqs.  Com  tudo  paílava  melhor  os  dias,  &naQfe  viaõ  naíeu  roftoascores»queodef* 

contentamento  atè  entamnelle  retratava.  Oriano^poftoqu^  como  bom  amigo  oierviai 

atemposoameaçavaôpor  defcuidado  feus  penfamentos ;  naõ  lhe  parecia  eftado  de 

de  viver  o  que  emam  tinha  para  hofpéde,  era  importuna,  ^ra  igiíal  defampâro  para 

criado  eicufo,  &  mimolo:  o^  fobre  todos  os  mais  inconvenientes  naõ  fe  podia  mollrar 

contente,  nem  Te  devia manifellar  por  queyxofo;qu&he  hum  grãdecativeyfo  dequedi 

íente^Sí  grande  a  obrigação  de  quem  o  deve:  Arcelio  algumas  vezes  preXunúaoíeu 

defejo,  mas  pelo  que  tinha  de  o  poflubir^diíTimulava.  Aífim  foraopaflfandomuytosdias 

•fem^nenhum  dos  amigos  oufar  a  dizer ,  o  que  por  £naes  conhecidos  declarava,  queo 

rcceyodedefcontentarcaufa  pejo  em  hum  animo  generofo ,  para  antes  encontrara 

•propriavontade^queadevid^cortefia.  Continuava  com  tudo  Arcélio  nafuapreien- 

«ção,  &  cada  hora  ie  lhe  hiaô  moílrando  mais  deicubertos  os  d^fenganos,octi)eCh*it* 

*nofentiaemeílremo,&  pezavalhe  dçver,quejaoamigo  maistibiamentecoDtinuaya 

comosamores,que  tomara  para  efcudò  contra  o  rieor  dos  golpes  da  fermoía  CeKa. 

<  Huma  noyte  em  que  cada  hum  delles  apartado,&  trine  fazia  oueyxumcs  à  vénraraioo^ 

.  vio  primeyro  Ârcelio  os  doámigo,que  fazendoiquepot  aquelle  eípaço  cailaiie.osfeui» 

«fcotou,  que  dizia  deílà  maneyra. 

§^am  Caro  ciifta  hum  mal diffímuladtA 
E quanto  vala fè  de  hámféytíh^ttipté 
^namj^reftofaffa^ « o  bem  ^  nacfi  fintei 

quatodoedefois-^quebejafaffaiA 
Tudo  tenho  da  forte  exfrimentadx^ 

Nó  que  dizer  amor  me  naõ  ^ou/ente^ 

Num/Ò  bê  que ferdijUO  mal frefinte^ 

Na fè  jaguar  áeyfempre  umeucmidàáú. 
Cuidados  tom  enfio fisje  algum  diã^ 

Terão  diante  os  fados  firça%  ^preço^ 

Tara  alean for  hum fiíeontentamenta^ 
jlhfalfa  opinião  da fantafia^ 

^fêeformnyto  ^cufieomeutí^menfúf 

Inda  a  gloria  de  tello  nai  mercfo. 

Acabado  efteroneto,fo]toutraselIemuytos  fofpiros  miihirados  com  efias razões  q 
Arcelioefcutfiva;Ja  era  tempo  enganolb  delcahço  ,qiiedeyxair6  dlclugaràondevos 
^k>,poisflem  f^ra  conhecitnento  de  minha  fbrruna,  nem  para  remédio  ddfanre  fer- 
M$.  E  ie  por  naõ  oíTeader  o  gotto  de  hum  senerofo  amigo,  ft^tsemcmto  devo,  diíGiDU* 
lo  a  força  comcfueaqui  padeço:  mais  tobrigado  meiem  amor  afvgnh*  meu  deltíno/juc 
,a  i^tureza  ao»  bons  procedimentos  daurbasidade,  f&òrmence,  if dandoo  nwn  defejo 
jwõ  pôde  obrapo  que  em  feus  cuidados  procuro»&atras  deftnpalavtes  com  ootrn  fof* 
^piro  fe  ca)lou«  Arceiio  que  o  ouvio^poOo  que  pudera  diffimubr  féomo  atéaquelbln^ 
,ra)  oque<>atnkpnadlhemanifeÍhiva,  fe  determinou,  ati|da  qée  cwn  miiyiope7íti 
.confentir  tm  iua  Mrtida;  porquea  boftamizade»i6ccinleiite,mò  amigo  por  feu  íih 
.tffreUe  propoo.«£|aflçaci^  di»inos  j^^ 
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DEfvçlou^fe  ArceUotodoo  reílQ  dacjuella  noyte  cuidando  no  que  ouvira  a  O» 
riano,  &  como  q  entendeoque  defcjava  deyxar  aquella  vida,  poílo  que  eílim^f* 
fe  muyto  a  fua  companhia,  rei peyiando o  que  .podem  amorofos;  cuidados, julgando^o 
pela  força  com  que  os  feus  obngavaô;  apartjuido«o  ao  outro  dia  no  feu  apofento,  lhe 
começou  a  dizer  delia  maney  ra« 

Amigo  Oriano  entendo  o  defcontentamento  que  traces  de  eílar  nefia  terra;  &;  que 
menos  por  tua  vontade^que  por  obedecer  à  minha  te  detivefte  nçHa  tantos  dias:&  por* 
que  me  parece  defatino  aconfeihar  a  ninguém  a  elleyçaõ  que  ha  de  fazer  da  vida,te  náo 
<]uero  cançar  com  dizer  o  que  íinto:  porem  ellimara  faber  o  que  pretendes ,  &  o  em 
que  te  pofiô  darmoilras  de  meu  defeÍQ;dizeme  para  onde  queres  hir,efcolhe  de  mirat 
comoae  verdadeyro  amigooquequireres,Tenhote  tam  conhecido  por  eire(reípon* 
deo  Oriano)&  eílou  tam  penhorado  de  tuas  obras ,  &  do  termo  que  comigo  ulas^que 
me  deyxava  aqui  efquecer  para  acabar  eila  vida  eii)  teu  (trviço,  porem  tomo  cada 
hora  me  obrigas  mais  ,&  ella  vai  menos ,  &  o  meu  cuidado  crelce,'naõ  te  quero  obri^r 
gar  ao  trabalho,  que  he  fofrera  hum  delcontente.  O  que  me  perguntas  da  efcolha  de 
meu  caminho,  eu  te  confelFo  que  me  naãky  determinar,porque  das  coufas  que  fe  não 
remedeaõcomarr.ependÍTnento>le  deyecpnfiderar  muy  de  cípaço;  principalmente 

Suando  de  dous  caminhos  que  hey  de  tomar,  hum  he  perigofo,o  outro  eílranho,(S;  der 
gual  para  ospenfamentos  comqueoafci.  E  pjitd  te.fejiUar  mais  claramente  ,fe  tornai 
buícar  ventura  aonde  a  dçyxey,  vejo  que  Niiarda  ellà  em  poder,  &  terras  de  fcu  pay^ 
elle  poderQfo,&  meu  contrario ,  eudeílerrado ,  disf9vorecido„&  lem  conQança,&:  a 
que  podia  ter  no  amor,que  em'i>usros  annos  merpçia ,  tem  por  encontro  a  minha  pou* 
ca  fortuna,  &  a  íua  mnyta  vatiaf.&.grandeza:  por  outr?  paite  fe  ja  me  dou  por  vencido 
do  defengano,  me  he  focçaHo  tomar  outra  vida,aonde  coqi  o  exercício  delia  iguale  os 
penf^mentos.No  difcurlo  de  minha  peregrinaçáo(coiçòie]a  contey)tive  algumas  jor* 
nadas  por  companheyro  a  hum  pailor  das  ribeyras  4gíLís  chamado  Lereno,queyxofo 
também  da  forte,  &  de  cuidados, que  com  os  meus  tinbaêmuyta  femelhança,  &  de 
praticas,  &  contos  que  ambos  tiyeme>s,ni£Dáo  efqueceomais  o  que  me  contou  do  deí« 
canço,  inrerelTes,&  felicidade  da  vida  dos  paílores:  ^  eu  por  íerem  verdades  as  que 
me  dizia,  ou  por  quam  bemelle  as  fabia  encarecer ,  me  deyxou  naõ  íòmeote  ofFeyçoa* 
do,  mas  refoluto  a  íeguir  aquella  vida  ciquecendt^Aemqueme  triey.  Apanoumede* 
lie  intento,  &  da  fua  companhia  aquella  tormenta,  quç  íe  leguio  à  nova  viíla  de  Nilar^ 
da^  íem  eu  faber  maás  fe  elle  entre  as  ondas  acabou,ou  fí^Wou  a  vida.  Agora  que  lem  ne* 
nhum  remédio  de  efperança  me  vejo  tam  longe  de  minha  pátria,  queria  hir  a  faber  do 
rrefmopaftor,  &  fe  naquellas  ribeyras  habita,  viver  çom  tile,  deyxar  com  o  traje  f  fe 
for  poflivel)  a  fantaíia,  porque  ainda  que  a  vida  privada  dos  montes  he  remédio  deule* 
fenganados,.muy tos  varões  doutos,  &  home  ns  valçrofos  a  éicolheram  por  reelhor  q ue 
a  da  cidade:  porque  alli  vive  hum  homem  mais  feu  ,  &;  menos  importunado:  procede 
conforme  ajobrigação  de  fua  vida,  &naõja  a  inclinação  de  feu  «ppetite  ferve  inaisà 
razáo,que  á  opinião,  contenta  fe  com  oslrutorquefeu  trábalíio  lhe  rende  femfe  a» 
proveytar  do  que  com  a  cobiça  grangea  y  &  às  vezes  rouba  j  vè  a  manhãa  mais  cedo, 
;oza  o  dia  mais  alegre,  paíTa  a  tarde  vagarofa ,  a  noyte  quieta  ^nh  a  terra  mais  enxuta, 
>ebea  agoamais  limpa,teín  o  ar  mais  Uvre,&  t  vidados  carhpqs  mais  contente;&quã* 
do  eftas,  &  outras  commodidades  nio  BaõparéceOem,  me  baftava  tomar  tam  humilde 
eftadopara  couto  iesuro  de  meus  males.  Dilputarfoíbre  0gQèodecadahum(lhe  tor-? 
nou  Arcelio)he  coula  viaqporémdeyxandoroque  tirjftconheces  de  minha  vontade;  o 
defejo,&oamorcomquete.ttatcib«poiico.peJQf,  fk^.fOQytQLintereíreque  recebode 
-  .,,.  tua 
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lua  companhiíi  te  lembro  que  tratas  de  começar  a  vida  aUieya,  exercício  mais  robufto, 
&  cuidados  mais  duros,  que  oscomauenalbeíle,  &  que  te  pode  íercuilolaa  onudan- 
ça.  Ainda  que  os  longes  delfa  vida  ta  façaõ  parecer  apraiivei  naõ  os  creas9que  as  coutas 
que  nao  íao  viilas  de  perto»  muytas  vezes  enganaó.  Parecerteha  nas  calmas  de  Agoilo 
humvaJlecheyode  amenos  arvoredoSí&freicas  fombras;  correrás  todas  as  arvores,  à 
penedos  íem  iachares  lugar  aonde  os  rayos  do  Sol  te  naô  tiram  em  difcuberco. 
Verás  era  hum  verde  prado  a  miúda  relva ,  cheya  de  flores ,  qup  na  tarde  te  convida  a 
faboroío  aflènto ,  &  de  perto  í^cliaràs  quebradas ,  covas, piçarras,  &  penedos  deíiguaes 
^e  te  negue  .lugar  acôiiiodado  a  qualquer  repouio,Hiràs  íobifido  a  fragoí  a  ferra  cheya 
Ue  aípcrezas^  &  divilaràs  o  caminho  que  ao  longe  apparece  plano ,  &  diícuberto;  & 
Êiitrandonelle  oacharàs  mais  diUicultofo,  &  intratável  ;ennfímquefócontraaexpe* 
riencia  naõ  vai  engano,  Vay  mu y  to  de  corteíão  a  paílpr,  de  fenhor  a  criado,  de  animo^^ 
k)  a  fofredor^  A  dureza  dos  montes,  q  íerviço  do  gado ,  o  trato  das  arvores,  o  que  tem 
de  rigor  lhe  tira  poder  fazer  mimos  ao  appetite:  aconlelhate  com  a  tua  natureza ,&  co- 
fiume;  naõ  faças  elleyçaô  por  conta  da  vent ura  aue  te  perfegue^Bem  ley(refpondeo 
Oriano}que  o  melhor  coníelh  o  de  todos  he  pedillo,  &  fugir  cada  hum  de  feu  próprio 
Jwrecer,  porém  iflo  fe  entende  aonde  ha  efcolhas,  que  em  mim  he  força,  &  neceííida- 
4de  abaterme  á  fortuna  por  ver  íena  mudança  do  traje ,  &  doexercicio  me  deíconhe* 
ce.  Quando  Arceliovio  que  ellava  tam  refolmo  naquella  determinação  naõ  Ihequiz 
fer  pezado  com  razões,  mandou  tazer  preftes  com  muy ta  largueza  tudo  o  que  compria 
^ra  fua  partida,  8c  íeu  caminho  allim  do  traje  em  que  entendeo  que  queria  hir,  como 
<Ie  algumas  peças,  que  teilimunhaíTem  para  com  ella  a  fua  vontade.  Oriano  paliou  a 
noyte,  continuando  com  o  mefmo  penlamento ,  &  como  que  com  o  novo  intento  fe 
^ipedía  ja  de  feus  cuidados,  cantou  em  iugar  de  exéquias  elte  Romance. 
Ja  agora  dejcançareis^  ^e  inda  que  defender  Amor^ 

Cuidados  de  atormentarme^  A  meu  mal^  que  não  me  mate^ 

§iue  he  bem  que  as  voffas profiaS^  O  que  de  enganos  viviaj 

Com  de/enganos  fe  acabem.  Ha  de  morrer  de  verdades. 

Jafeferdeo  aefperança^  Minha  amor  o fatembrança^ 

§lue  eu  fuftentava  debalde^  Minha  doce faudade^ 

"Porque  em  quanto  me  /et  via^  Inda  que  me  deyxe  tudo^ 

S((  fervia  de  enganarme.  Nao  me  deyxeis^  naõ  vos  vades. 

.  J anão  ha  ^e pretender^  Mejie  trance derradeyro^ 

j^  efl ao pr ecoadas  pazes^  •         Tois  vos  quis  tanto^  abrafoyme^ 

hntre  a  ras^ao^  ®  o  defejo^  §ue  de  qumttas  glorias  tiver ^ 

EntreasfombraSy  Sf  a  verdade.  Vdsfdmente  meficaftes. 

^h^dr ai  meus pen fomentos y  Sobre  a  minha  fepultura^ 

Yofioy  que  chegàrM  tarde^  Aonde  hejufto^  que  defiançe^ 

A  ter  receyo  aventura^  Oeorpotamperfegutdo^ 

E  ter  refpeyto  amem  males ^  ^e  huma  alma firme^^  confiante. 

Vay feme  acabando  avtday  .  EfcreVey  de  letrjí  efcura^ 

Entre  contrários  tom  ^randes^  Sobre  apedra  dmray  ^grarve^ 

A  T^eos  cuidados  qne^nto^  Eftas  razões^que  aqui  deyxo^ 

^ie  logo  aposn  vésfeparte^  .  §luando  nella  me  deyxardes. 

A  qni  jax  quem  por  ter  bens  da  ventura, 
Perâeo  o  mayor  bem  que  defejava> 
£  tendo  ja  nas  ofDdas  fepult ura. 
Achou  perdido  a  gloria  que  bufcava; 
A  bonança  lhe  foy  efquiva,&  dura. 
Branda  a  tárraenta,  fendo  dura,  &  brava^ 
*  £  em  emendado  mal  oue  em  vida  tisvet 
lUbe  ie)a  a{€ffa.a  leirft  bitaada^  & 

AnNH 
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Amanheceoo  outrd^dia  que  em  favor  de  fua  partida  fahio  Ãais  fermofo,quis  def* 
pedii  íe  de  Arcelio,  &  nSo  podia,  que  os  coraç-Õês'  muyto  obrigados  falraó  com  pala- 
vras, ó  amigo  que  nos  olhos  entendia  o  leú:  porque,  cóm  enieubertas  lagrymas.o  aííe* 
guiíavàõ  do  que  feti  dono  merecia,lhe  diflèiCaro  amigb  Oriano,pois  minfia  forte  he  tá-* 
to  contra  mim  que  nao  fomente  me  negou  os  bens ,  más  aindadle  fó  remédio  de  meus 
males  mé  nât>  cònfente,  vay  a  feguir  a  tua  éttrella,  p(5de^r  qiie  fora  da  minha  compa-^ 
nhiaaêhes  nellâ  brandura,  porque  hepc^Tivel  que  por  fugir  detftim  a  ventura,  nao  ou-' 
larà  chegar <K>nde  me  podia  dar  contéhtaméritò;Em  qualquer  tempo,&  occafiaõ  quê 
me  quiíeresj  lembrate  do  lugar  em  que  me  deyxas,  &  acharás  hun^a  vontade  muy  vcr^ 
dadeyraateulèrviço,'&nos  merecimentos  delia  podes  dar  valia  ao  pouco  que  faço,* 
perdoame  o  tempoque  te  detivepelo  intereíTé  de  meus  cuidados,  pois  em  dafinos  dél*^ 
ies  nem  efíe  limitado  dtífcanço  te  pareceo  que  o  era :  ao  que  elle  refpòftdea  Naó  tltoúf " 
tam  pouco  penhoràdóde tuas  obras, que etlàs  palavras  me ponhaõ  em  nova  obligaçttò/' 
fe  os  fados  que  me  defapoíFàraõ  do  bem  que  tinha,derem  alguma  hora  lugar  a  meus  de* 
fejos,  conhecerás  que  eftpregafte  nelles  berri  tam  grandes  favores,  &  pois  delles  nácf; 
podo  dar  outra  paga  neíla  minha  fortuna,  o  Ceo  ta  dè  tam  boa  como  defejas:  com  eí-*' 
tas  palavras,  &  com  muy  eftreytòS abraços  fé  defpedirâò.  Dando  Arcelio  entre  outra!? 
coufasaOriano  hum  anel  de  preço,  etn  quedous  grilhões  de  ouroa  forrolhavão  hum 
luflrofo  diamante,  &  pela  banda  de  dentro  do  circulo  diziáo  humas  letras  por  pane^ 
ofcguinte.  >  .-^  . 

EftãprifaÕ  da  amizade 
■   '      ,  Oln'igadeionge^^j^ert&. 

4 

E  Oriano  que  ainda  traíià  alguns  défpojos  dás  joyas  com  qtie  partira,  lhe  deu  outrO^ 
de  naõ  menos  valor  feyto  dê  ritt)iws,  que  o  rodeaváo ,  encadeados  com  muy  ta  futiteVai 
&,noengafte  hum  rubi  á  mafneyr^ de  coração  enfi  quehia  prendar  a  cadea,&:  por  dea*; 
tro  humas  letías  miúdas  qfUe  diiiâõi!  '  ,       :  i 


J.i 
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Trefifor  minha  vontade. 

Oriano  feguio  o  caminho<]ue  eTcolhera  Arceíio,fÍ€ouHò,  começou  de  novo  a  eílra* 
nhar  lua  vida,  o  cuidado  que  diffimulava,  &  o  que  fingia,  fomente  a  fua  ingrata  Célia 
lhe  lembrava,  tudo  o  mais  que  ocupava  a  feusolho^,'  &  divertia  o  feu  penfaménto  lhe 
aborrecia,  paliando  os  dias  defcontenie,  as  noytes  cuida  dofo ,  fufpírava  pelos  enganos 
em  que  antes  vivia,  Deyxáva  tfiúytas^ézes  a  cidadè^bufca  va  óíí  montes  para  mais  livre- 
mente fuftehtar  o  fegr^do  de  ieusKíiumes,  &  porque  também  elles  lhe  pareciaõ  pouco 
feguros  no  remanfo  dasclards  agoas  o&  efcrevia,pòrquenem  ellas  com  t>âlreyras  lingo- 
as,  &  fuave  tnurmurio  os  defcobriílem,  nem  elle  de  algum  peyto  humano  os  connap' 
fer&^ainda  o  que  de  feus  males  comunicava  às  arvorei  fem  fentido,era  em  mudas  raio* 
esque  nem  a  verdade  de  ftus  penfámentos  declaraváo  ,  comd  foy  eíle  foneto  que  em 
o  tronco  de  huma  faya  deyxou  efcríto.  ^ 

Tudo  me  offende  auanto  me  contenta^ 
^ue  entendendo  da  forte  oquefrocurá^ 
fadado  que  o  defejo  me^aj^figura^ 
Naefieranfafitogfa^fSJej^^^^ 
jí gloria  dos  fentidos  me  atormenta^ 

^Dame pena  ^fSPezar  qualquer  vefitta^'  ^ 

Tudo  contra  mimfe  armà^  Ú  p  conjura^  .      .  •  ^ 

T%idoemméu  dannóasforfasacrefeeta^  ^ 

Vois^òbemycomoomaltudohe^f^igo^ 

Aé^íscorafão{tífnH>anèriiofi\  ■  ^ 

^liiíJattmos^vinâldÊ^mfiâajortei  ^ 

Ggg  ^9 
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«í?5$«n  o  pgor^ei/eíw  parií.lhçdar  fi^t^R^^r.^níg  #fB  fti%iy9M§0Çjit}#y^í.«íp«r»ii§(i, 


goj&y  que  cOm federes  vojfos  me  ba  de  dar  a  morte.  Lembrayvos  ,  quejvts  a  cçjj^fiiiVi/^ 
emfago  demayQramor^queerapòffiv.€lovàeiiifi  0^  Cf9  telhais  nofrefente  melhor  acerte, 
&  naô  vos  dè  a  conhecer  o  temfomiifba  firmeza  à  conta  df  hum  novo  de/engano ,  que  vk 
magoe, 

.  E p%r£çe]ldQ.lh«Jq^e.cq^}4ft9P  defobrigayaf f^za§ de  i9$iyofsS8(ir«n^(>ip«6;«|* 


tinha  perdidas  as  eiperanças,  que  mais  otiénde  a|)Kq[^rgQ(^4^i:pj9Jt^Íi9titf0li^ 
pairarão,  que  o  rigor  da  fone  quando  com  males  prelentes  atormenta. 

t\  F-yyí^yíiOriínonwosediftpiôç  <?«  cidíyle,  &fifl«f «^.Ihft  ^ia,ii(9  áoíiipft»» 
f  fnJi»t,es  felitíriof  km  a  çpTOptinhiafic  Arcplja,  ^  ftm  ^^  eíf^tança  d«  Vmí*^ 
C9PW  vift^  dpqjaípiío  em.quín4«  &  arrependi»,  pAsèip  fíwvttAi^ 
^.-  ípy  «mipoínda np^yí «s djas»  «iga.ÉilívwdorW fetwpce eitf w palteire&»  (^v^aif 
ç[4?.te |onfle  pelftpQpçurfo. dps  ç9iniDh9n(«it  po4i*  te»-  çpufcwiiio  s  £C|ina«loí»B>fc 
w9  c,<^pfflrmea.q  iptento  quç  ley^y*  >  p9Íla  qjV!«(;i]bí(^ftaír«.%lg<unas  vôzíSíiBHidw^ 

ça ,  mliy tas  mais  fe  contentava  delia  por  fe  naô  ejtx^rgQQbMf  c^^  os  i|tte  OOfâs^o  d** 
venturofo  o  conhecerão. 

_Hum  dia  a  horas  deveípor^Si  dçfcendo  poc))WQV«lte>ilh^xo,cheyo  de  aprazi veis 
ícbras ,  &  graciofa  verdura  vio  90  pè  die  hun^  P9ft4Qheyri)isdâ  leu  el pinhofo  nruio car- 
regados, que  fobre  huroa  ipalh?  de  miúda j^wie^^vÁA  f^^idlps ,  &  comendo  deus  ca- 
minhantes  que  paliando  ao  IqngP  dellesi^uánuai^eciõ  «tnlãf^uelle  os  olhos,  &  pare» 
ceolhes  também  que  o  potuxidáraô^aque  Iç  4^ta{^,  ^  qwRtíTe  com  elles ,  &  tiveráo 
nilTo  tanta  porfia  que  Qriaop  lhe  hQ9y«  d«  ob^^«rtli$  WQ'6i4r-fe  alegre  ao  feu  oôère* 
cimento,comeraõ  os  dç^^com.t^nt«1t)egKÍ«,&  lMr«i^*(^eÍ)«P9>  parecerão  homens  cõ- 
tentes,  &  acabada  a  mefa  de^aõ  a  D«Q«gMÇ4%&  «ohQ(f«drdU^1pi>s ,  aue  elle  pagou 
com  agradecimentos, preço  cèrtp4«l9W»  ntQhfietB  lag«r  d<?<n)ayor  fatisra^m.Pergu- 
tàraõ-lhe  para  onde  camínhaxo»  ^  fiãelbiss.dláe  4Í«ii{)iis^9&|ibeyras  do  Lis,  &  tepa, 
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3Qe  fe  metem  no  mar  Oceano  nos  eftremps  da  Lulitania ,  ao  que  hum  delles  rêfpon* 
eo.  Amigo  tu  vàsderencaminhadOi&  has  de  voltar  muy  10  atras  para  atravelFar  huma 
ferra,  aonde  fica  a  eilrada  que  naô  he  nray  povoada  de  lugares»  (5  caminho  que  até  a^ 
c]ui  te  trouxe, vay  parar  a  hum  valle  fem  fahida,  donde  le  naõ  tens  alguma  coufa  que  te 
importe,nao  acharás  gafalhado.  Antes  pôde  fer(diíre  ooutrocompanheyro)  queííío 
iie  o  que  elle  vem  bufcar,poraue  parece  eârangeyro,  &  muytos  vem  fomente  a  ver  as 
maravilhas  delle  valle^Entam  lues  pedio  Oriano  que  lhe  diílellèm  que  valle  era  aquelle^ 
&  o  que  nelle  havia,  &  o  primeyro  começou^  Ndle  valle  que  agora  nos  fica  encuberta 
entreas  duas  lerras^  que  parece  que  fe  vem  a  ajuntar  na  altura  das  nuvens  pelo  deyx^r 
efcondido  nas  entranhas  dos  montes^eilá  hum  edifício  muy  ai;idgO|&  muy  fumptuofog 
que  iegundo  dizemos  os  naturaes  da  terra  foy  feyto  por  encantamento ,  &  bem 
que  fejia  tundado  em  lugar  tam  bayxo,  tem  grande  toruieza  de  muralha,torres,  baluar^ 
tos^  ôc  caftellos  inexpugnáveis,  aparelhados  para  refitíir  ,&  defendera  entrada  ao  ma« 
yor  poder  do  mundos  chamaõ-lbe  os  moradores  deftes  lugares  vexinhos  (  poftoque 
nenhum  oe{làmuytodeíle)a  cova  do  fegredo,  aonde  ha  maravilhofas  eílranhezas,& 
íaõ  pouco  conhecidas,  porque  os  que  delia  lahem,vem  tam  afFeyçoados  ao  filencio,que 
nenhum  coftuma  a  contar  o  que  paliou.  Meu  companheyro,  &  eu  vinharaos  determi» 
nados  a  entrar  naquella  cafa  com  prefupoilorque  alcançaria  cada  hum  de  nòsfaber  hu 
fegredo  que  defejava  ,poisallie(bõ  todos,  Iegundo  a  fama ;  porém  como  ouvimos  di- 
Jter  que  aili  eníinaõacallar  tudo,  &  naõdeícobrem  nada,  nos  tornamos  fem  fazer  tar- 
dança, porque  nos  parecerão  muy  fombrios  aquelies  apofentos,&  malenconizados.Ef« 
pautado  ficou  Oriano  da  novidade,  &  logo  lhe  crefceo  o  defejo  de  a  faber  de  mais  per* 
to,  mas  como  ouvir  fallar  na  fegredo ,  lhe  fazia  obrigação  de  o  guardar,naõ  delcobrio 
aos  dous  efta  vontade,antes  lhe  fellejou  naõ  quererem  nada  do  lugar  tam  fombrio,por« 
quentinha  por  trabalhofo  cuidado  viver  com  fegredo;  nefta  pratica  com  outras  cpufas 
que  lhe  contàraõ,fe  detiverâo  tè  lhes  parecer  tempo  de  caminharem ,  levaptàrão^fe 
com  Oriano  que  íe  informou  melhor  do  caminho  que  havia  de  tomar;  defpediriaõ-*fe 
ao  voltar  da  ferra,  &  como  ambos  tranfpuzerao  huma  í ubida,tomou  elle  atras ,  &  peks 
pizadasdosmefmoscompanheyros,  porque  o  caminho  era  pouco  trilhado  ,foy  terá 
hum  peoueno  campo  que  no  aperto  de  dous  montes  fe  fazia ,  em  meyo  do  qual  havia 
humpadraõ  alto  de  pedra  negra  muyto  luzente  ,&  nelle  humas  letras  muy  to  cavadas 
nas  entranhas  de  pedra  forradasde  latam  que  as  fazia  mais  vivas  aos  olhos;  Oriano  fe 
chegou/de  perto^  &  vio  que  diziaô  deila  maneyra* 

NaÕfafattaminbante  aqui  demora^ 

Ou  torHapara  trãs^foge  9  caftigo^ 

T^e  feres  atrevido^  como  agora^ 

Gjtjie  nefta  entrada  tens  certa  oferig  o\ 

Eu  ainda^  quede  pedra  efioudéféra^ 

Soy porque  hey  de  fallar  aqui  centigOj 

Se  calarte  naõ  fabes^paffa  a  medõ^ 

^ueeftahe  a  cafa  oculta  do  fegredo. 
Nam  o  deteve  muyto  ella  advertência,  que  logo  foy  andando  por  o  caminhQiBÍlrey« 
to,  que  dalli  fahia  té  ver  a  porta  do  edifício ,  que  com  os  rayos  do  S9I  que  nelta  ferião, 
cegava  a  viíU  com  eílrannoreípiandor,  porque  era  de  aço  fino  com  fuás  almofadas  de 
relevo  quepareciaõ  diamantes,  o  vão  era  muyto,  &  eílreyto,  &c  para  o  rebato  defciáo 
por  cÍQi3$degraos;nacimalhado  portal  eíUva  hum  grande  efcudo  de  mármore  com 
muytas  infignias,  porque  no  primeyro  quarteyraõ  da  parte  direyta  tinha  hum  livro  fe- 
chado Gom  três  brochas ,  &  (obre  elle  hum  fmete,  8ç  em  roda  niuytos  maços  de  cartas 
iemfoi:vefcritos,úooutroabAyxpdeíle  tinha  hum  cofre  cerrado  com  muytas  cintas 
de  ferro,  &  cadeados ;  no  quateyraõ  alto  da  banda  efquerda  huma  cabeça,  cuja  lingoa 
eílava  preza  com  três  cadeas  de  ferro  que  vinfhaõ  a  prender  as  pontas  do  ultimo  fâiU 
emhumasargolas(|o/cantododcado.  Norqnarteysaô  de  bayxo  jsíUva  huma  fepui^ 

Gggij  '  w% 
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^uracubeita  com  humíis letras  apartadas  ,  <]ut*por  lerem  cada  hum^  por  parte^fe  não 
tntédiaó.O  Llmo^i|ueai)entava.no  paqiufedo  elcudoeraicm  plumas,  nem  Colhag^s, 
cerrado,  &  por  eimey  ra  tinba  a  tigura  do  iilencio,  que  era  hum  velho  com  azas  nos  hó« 
bros;  &  o  dedo  moitrador  poilo  na  boca»  a  Orlado  elcudoerao  huns  molhosdecha» 
ves  pendurados,  &  entre  elles  humas  bolças  de  dous  cerradouros  com  mju>  tos  nós  ce- 
gos em  os  cordões*  Eílava  Oriano  com  tam  grande  deíejo  de  entrar  na  cova  ,qiie  ien« 
do  muyio,que  notar  naquella  primeyra  viíu  do  portal,  &  frontifpicio  queeramuyto 
alto,  &  com  maravilhofos  fecretos  de  architeâura,&  prelptéuva,(&  íendo  afuacorio* 
fidade  muy  miúda  em  couías  menores,naô  o  detinha  mais  que  o  cuidado  de  como  a* 
çharia  fem  impedimento aquella  entrada ,  & ja  que  atardança  o  deipedia ,  &  alblir 
daõ  do  lugar  o  defanimava,vio  abrir  a  porta,  co  tam  pouco  eilrondo,  que  a  naõ  eâarat<» 
tento  com  os  olhos ,  &  ouvidos  à  quella. parte,  facilmente  perdera  a  occafiaò.  Maseile 
que  fabia  que  em  errar  a  primeyra  eílà  o  desacerto  das  coulas  ,  lém  efperar  licença 
cometeo  entrar,  &  vero  que  dentro  ha  via,. mas  achoufe  muyíobrefaltadocomhum 
velho,  que  pondolhe  a  mão  nospeytos  o  fez  tornar  atras,  &  abater  a  fúria  comquccn^ 
trava.  Origino  ficou  cora  os  olhos  nelle ,  &  vio  que  tinha  o  rollo  tam  veneravel,que  de 
inproviío  decepava  a  qualquer  juvenil  atrevimento;  tinha  a  barba  branca  ,coir:pri<ia, 
&  bera  povoada,  o  cabello  penteado,  &  compoílo  fobre  as  orelhas;  vellia  humas  rou- 
pas largas  de  veludo  negro  com  muy  tos  pefpontos ,  a  gorra  ,&  chinelas  do  meimo,  o 
bordaó  de  hum  junco  marinho  da  mefma  cor  com  hum  engaíle  de  ouro ,  &  nelle  aber- 
to hum  finete  que  cobria  com  a  mão;  &  com  huma  voz  muyto  autorizada ,  &  brandat 
diilè  para  Oriano.  Enganado  mancebo  eita  morada  be  alheya ,  &  nas  que  o  {aõ,não  fe 
eoiluma  entrar  tam  livremente,  dizey  o  que  quereis,  que  a  porta  naôleabriaparaen- 
trarem  por  ella  os  atrevidos,  antes  para  lhe  defender  o  caminho  eílava  cerrada.  Senhor 
(refpondeo  elle)perdoay me  o  erro  q ue  fiz ,  q ue  o  defejo  grande ,  &  a  pouca  idademe 
lem  a  culpa,  ouvi  dizer  que  elb  era  a  cova  do  fegrçdo  *  &  porque  pretendo  íepultar  os 
quetrago  no  peyto  em  íeu  próprio  centro,vinha  «  fazer  aqui  a  entrega  delles.^Nãome 
pareceis  de  tanta  confiança(torm)u  o  veU)o)como  quereis  moflrai*;  porque  nem  a  ida^ 
de,  nem  c  defejo  a  que  puzedes  a  culpa  vos  acreditaó.  Entray ,  &  dentro  achareis  quê 
faça  delia  verdade  experiência*  Oriano  fem  lhe  refponder  entrou  pela  porta,&  acho\h 
fe  em  hum  campo  muy  largo,  &  fermofo  em  meyodo  qual  havia  b^ní)  £ago  de  eflraoha 
grandeza,  q^ue  fe  enchia  de  agoa,  que  cahia  de  huma  alta  pyramrde  de  pedra  negra,  & 
o  lago  era  cercado  de  humas  cintas  de  outra  pedra  jafpeada  de  verde  eícuro,  Menear» 
nado  muy  burnida,&  luftrofa,  que  como  tal  refplandecia.0  capo  era  murado  de  pare* 
des  altas  da  mefma  pedra,&lÍS  a  huma  parte  da  maõ  direyta  aparecia  huma  pequena 
porta  fobre  alguns  degraos  de  mármore.  Rodeou  Oriano  com  os  olhos  todo  aquelle 
íitio  fem  ver  nenhuma  peíloa,  porque  também  o  velho  queficàra  cerrando  a  porta  era 
quanto  elle  voltou  os  olhos  ao  lago  defapàreceo.  Como  fe  vio  fem  companhia  ,&  lera 
caminho,  confufo  fe  chegou  à  pe({uena  porta,  que  junto  delleeftava,&  achou-a  aberta, 
porèmtemendo^fedoquena  primeyra  entraaalhe  acontecera  íeaílèntou  fobre  hum 
degrao,efperandoveraiguem^queoguiafc,&  affim  efteve  muyto  grande efpaço, té 
qtte  cançado  de  efperar  adormeceo,  &:  acordando  com  hum  fobref  alto,  achou  junto  a 
V  huma  donzella  de  roflo  hoiieilo,& traje  galante,  veftia  humai  roupas  de  dafmaquilha 
negrocom  muy  tos  alamares  ,&  franjas  de  ouro,  hum  toucado  de  bem  mequercsde 
prata  com  as  cabeças  de  ouro,  &  no  alto  huma  diadema  de  prata,os  cabeliosi  eípàlhádos 
iipbre  oshombros  em  tranças  miúdas  com  alguns  fios*  de  aljôfares  groíTos  entremeti- 
dos, nos  pès  humas  efpartenhas  tecidas  de  ouro  negro  apertadas  cõ  huns  botões  coa- 
lhados de  aljôfar,  e(lacomoovioacordidolhediile«  Nàõeftranheisaminhaprefen* 
f  a, qiue  ainda  quepela  vifta ,  &  traje  me  defconfaeçais,  fempre  de  vàs,fiiy  bem  tt^t^dh 
^vosbuicocomoaovoilbbonitermoTeconbecida.  Bem  pôde  fer  fenhorafreípon» 
deo  eílç)quc  algum  dia  tiveíie  a  ventura^que  eatam  defconhec^inasnaõfou  lembrado 
deiIebem,feagora:€mereçGuoeíHmareym«s  que.ayida,  &  fetà  principio  dagttfj^ 
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deílafaber  o  voíTo  nome;  &  comame  haverey  no  lugar  ondeèftau,eiri  ^uaime  tive  ht 
pouco  porperdida  Amini(dii]e  ella)chainaóa  cortefia  que  fou  guarda  deila  legundi 
porta  do  íegredo,  &  poílo  que  ao  oífído  que  tenho  nella  caía  pertence  cailar  tudo,  eil 
tenho  por  tam  natural  de  Corteíia  dizer  o  que  em  urbanidade  ic  nio  pôde  negar,  comb 
callai*  o  que  em  boa  confiança  fe  deve  encobrir.  A  quelte  velho  que  na  primeyra  potw 
ta  encomraíles  chamãooTefpeyto,deyxou-vo9  alli  por  ver  fe  fem  elleacometprieis 
elloutra  aonde  eftais,agopavedeo.em  que daam  adiante  quereis  que  vosfirva ,  por# 
que  vos  não  falcarey  em  tudo  o  que  alcançar  a  liberdade ,  que  nella  cafa  tenho.  Com 
eíle  favor(tornou  elle)ellarey  mais  coníiado ,  para  vos  dâr  conta  do  cjue  procuro,  qui» 
fera  priracyro  entender  os  pâílos  que  daqui  paradiante  hey  de  cammhar.  A  oque  ella 
<liire.Na  minha  alçada  não  cabet^ito,  mas  para  o  que  eu  não  poiío,  pedirey  licença, & 
vos  ma  dareis  para  que  eni  quanto  torno  avos  buícar>cerre  elta  porta  aonde  me  efpe« 
rareia  &  dizendo  iílo  com  huma  mifura  moy  favorável  o  deyxo^i,  &. elle  com  os  olhos 
na  porta,  que  lhe  cerrara  a  Corteiia,  vio  que  na  taboa  eíUvâo  efcritas  ellas  palavras.  . 

Ofinalfecretohe  naocrer  tndo  o  que  ouve  j  naõfi  ajfegurar  do  que  vè^naijèdef* 

cuidar  Âo  que  falia. 
O  final  de  ftaõ  terjegredo^  hejerjaltcito  em  querer  alcançar  os  alheyos. 

• 

Efleve  Criano  hum  pouco  coníiderando  no  que  alli  achava  efcrito,  &  lembrando-fe 

defeus  paifados  amores  feacufava  entre  fi^movido  daquellesavifos,  que  aprovava.  E 

porque  como  o  eíperar,  quando  cança,  leva  os  fentidos  de  huma  parte  a  outra,  &  alem 

dillo  elle  eilava  com  fede,  fefoydirey  to  ao  lago,  &  dtbruçando-fe  para  beber^pegá* 

rão  delle  pelos  braços,&  o  afikftàraâ  para  fòra,  &  volt  fido  o  roílovib  que  eraõ  a  Corte» 

íia  com  quem  antes  fallàra<9  &outr?  damamuytomai&fermofafno  parecer,  &  melhpr 

veílida  no  traje ,  porque  trazia  humas  roupas  à  maneyra  de  Cal>ay»  Perfiana  de  cetim 

axul  claro,  íemeado  de  eílrellas  de  prata,  o  toucado  era  ellranh  o,porque  trazia  o  cabeU 

lo  em  tranças  feyto  em  hum  anel .,.&  no  remate  da  teíla  hum  diamante  de  muyta  luz, 

no  alto  humas  pontas  de  ouro,  à  thaneyra  <k  cnroa  ,  nos  pès  efpartenhas  de  feda  azul 

tomadas  em  laços  com  boloía^de  prata.  A  Corteiia  lhe  difle.  Certo  que  naõ  fey ,  como 

vosatrevélles  a  querer  provarefta  agoa  femprimeyro  faber  os  lecretos  delia,  pois  ne* 

âa  morada  naõ  ha  coufa,  que  os  naõ  tenha ,.  queiea.noíla  tardança  dera  lugar  á  vcflii 

íede,naõ  fey  como  paiFarieis  com  ávida. A  neceíTidadevrefpondeo  elle)menos  dà  lugar 

ao  confelho,  que  ao  remédio,  paceceo^me,  que  a  agoá  que  aqui  corria  tam  livremente. 

Dão  devia  de  fer  para  matarei &não  foíFe  a  lede.  Sahey(repKcou  :ella)oue  ella  agoa  fòy 

aqui  trazida  de  diverfas  fontes  de  remotas  regiões ,  &  a  queninaô  laoe  i}fai*  dâla,  êiz 

muyto  danno.  Parte  delia  vejo  do  lago  Syderís,  emo  qual  nenhuma  coufa  fe  kinça,  ou 

cahe,  que  por  leve  que  íeja,  fenaõvaaoiíimio;  outnvejoda  fonte  Lina,  que  he  nos 

montes  de  Arcádia,  &  do  feu  rio  Gelado  ,  que  tem  virtudes  eílranhas,&  a  molher  pre* 

nhe,  que  a  bebe,conferva  o  parto  fem  por  nenhum  c«fo  ^ou  fucceflo  fazer  aborto.^  Ou* 

trti  he  trazida  do  RtóOachas,que  corre  por  Bithima^ue  fe' riélkbebe  algum  jperjiiro 

prova chamasde  fogo  em  Ciias  oudas.  A  jíim  ^otiepor  elles  etíraiihos  eiftytos  le  çuar^ 

da  aquii  mais  para  experieneia,  que  para  fede.  E  porque  naõ  íeja  de  balde  a.voflk  vmda^ 

&  o  voíTo  deíatento,tomay  delU  hum  trago,  &  trazéyo  na  boca  fem  goílar  della,&  vin« 

de  atras  de  nós,  perdereis  a  lede;  com  ifto  odeyxàraô  fd ,  &  elle  fez  como  lhe  eníinou  a 

Cortefia,  &  foy-fe  entrar  pela  porta  que  ella  guardaVa ,  &  logo  a  do  azul  lhe  difle ,  que 

deytaíTefòraaagoa  que  tomara , que  quematè  alli  a  pudera  terna  boca,  não  faltaria  às 

Ofbriga^esdofegredo  para  diante;  elle  oibzaffim,  entam  cntendíeííro  Proverbíai  que 

vulgarmente  ouvira  dizer  do  pouco  fccvef  os,  aueii«n/témagot/mbooa.£)eflapcirtft 

fahiram  a  hum  corredor  muyta  bem  afíombraaa  que^  paravtt  à  .vjfta  ide  outros  degracs 

mais  levantados  por  onde  fobiaõ  a  hvtmr^portaobisada^Cúin  gentil  architeéiura^  O  cor«» 

redor  tinha  três  vidraças  por  oii4e  Ibe^ihciva  liboid^miCe  a  luz  çoai  que  fe  viaõ  as  pa- 

xedef 
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redes  que  éfiaivSo  pintadas  com  hiílorias<liÔercnces  repetidas  em  payneisnuyfoben 
ordenadas,  &  porque  Oriano  com  os  olhos  os  faia  correndo>ie  deteve  a  Cortefia,&  lhe 
foy  declarando  a  pintura  Telles.  O  prttncyro  da  parte  direy  ta  era  a  cortefía »  que  os 
Arthenienícs  uíáraõ  efíandoem  guerra  com  FeHppe  Rey  de  Macedónia  ,  que  toman. 
4o a  hum  mellàgeyro  leu  com  cartas,  para  Olímpias  íua  molher  lhas  mandàraóa  eilt 
ielladas,  coroo  vinhao;  tendo  po^am  grande  crime  delcobrir  hum  iegredo,  queaiè 
€0 delèu.mayor  ininugo  guardarão  cdrteiia,  &  ao  pè  tinha  elta  letra. 

Nem^  vinganças  de  inimigo 
7irM  ejta  úèrigaçãç^ 
'  ^easleysdojegredofaõ^ 

Mais  eftreytasy  que  o, perigo. 
'  Nt>Í€ei]Mbe{kva  pmtada  a  biiloria  de  Anaxilo Capitão  A t henienfe^que  fedo  pre* 
fo  pelos  Lacedemoniosy&poilo  a  tormento  para  que  diílèfie  o  que  lábia  dosíoDhos 
delRey  Agefilao,  rdpondeo,  que  pois  eilava  em  feu  poder^  elles  tmhaõ  licença,  &  a  li- 
berdade para  lhe  tirar  a  vida»  mas  elle  naõ  para  deicobrir  os  legredos  de  feu  lenhor^em 
bayxodcrtco  èila  letra. 

Naõjxfde  $  ferro  homicida^ 
*I ir  arme  nunta  efia  falma^ 
Qjiegua  rda  o/eg  vedo  na  alma^ 
Inda  que Jè  fer ca  ávida. 
,    No  terceyro  paynel eíUivapintada  a  cortella  de  Lúcio  CraíTo  Tribuno, aue acufan* 
jào  ao  poTo  Romano,  Cayo  Carbohio  feu  inimigo  fe  acolheo  para  fua  cafa  num  dcn* 
vodo  acofado  com  hum  efcritorio  dos  papeis,  quecontinhaõ  as  culpas  mais  importa 
«es  defeu  fenhor^  de  que  Lúcio  Craíiò  le  podia  aprovey tar  naqueHa  occafiaõ ;  porém 
«ileíem  tratar  delias  mandou  o  efcntorio  fechado  >  &  o  eicravo  preki  a  C.  Carbooio^ 
&  ao  pé  eíbva  efcrico» 

O  que  fem  fè  me  ojferen 
jirmas  coutra/eu/enhor^ 
Eomeu/ègrédOy^valúTf 
Cada  hum  tenha  o  que  merece. 
"     Da  outra  partebaviaem  corefpondencia  outros  três  payneis  de  hi  florias,  que  os 
Poetas  efcreveraõ  com  maravilhofos exemplos,  de  alguns^  que  de  perderem  a  corteíia 
-aofegredo  fe  mudarão  em  figuras  dilferentes.  No  primcyro  eftava  pintada  a  do  Pailor 
Batfao  que  por  difcubrir  o  fegredo,  que  Mercúrio  deUe  confiou ,  foy  tornado  em  pe- 
^radetoque,que ainda  com  tam  eflranha  natureza  fuftentaa  lua»  &  tiaha  no  remate 
iiuns  veribs,  que  dizia. 

^ehumfigredo  que  perdi 
Cobreytammovaéurezaj 
Masnaõ perdi  natureza^ 
Se  em  pedra  me  converti. 
'    Nofegondoíeviaahiíloriada  Ninfa Coronis,  queém  deícubrir  ofegredo^queAr^ 
^laur o  4  tao  mal  guardara,  moílrou  p  pouco  4 .  tinna ,  &  foy  por  Minerva  trantforraa! 
aoemave^te  os  do  tempo puhtica  com  odiofo  canto» &  ao pèfefiSoeílesvertos. 
-  P(y  minha fè  mais  Jigejra^ 

-'  Çiue.p  v£oquemeficou^ 

E  não  ha  de  quantos  dou^ 
^^jfemmecfeya^nemmequerroé 
'   Em  o  terceyro  eftara  pmtada  a  fabula  de  Clioio  q  por  defcobrir  os  amores  de  Lrt* 
cothoejiérdeoosdoSo},&  foy  transformada  em  flor  de  girafol,qae  femprefeguiodo 
«  Ttlia  de  ieusrayos  fe  fuítenta,  por  btyxo  diziao  feguinte; 

O  frgreéá  àe^mesÊms^ 
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No  fím  defte  corredor  iefubia  por  alguns  degraoaaâmoosprím(tyfQstnúa  porM 
tn.iis  eítreyta,  que  entre  quatro  polUQi|s  áiQriqts  tintia  hpm  nicho  de  cada  parte  cõ  duas 
figuras  de  vulto,  a  da  parte  dir^ta  erg  de  Ang«r<M)a »  que  os  Romanos  veneravão  por 
deofado  filencio  com  hum  felio  de  <;çr^  119  boea  >  4^  o  dedo  pollo  nos  beyços  como 
que  os  cerrava.  A  fegíida  era  4  de  Harpofirate^qu^  ofi  Egypcios  tinhaô  por  Deos  dos 
vmi^  §^m  ti^iMOl  $çm  9;dle^Qiw)$  }^Wí/í  os^fér^Ava  Vãc  no  meyo  da  porta  efta^áo 

A  mais  difficultofa  coufa^  que  hé  no  mun4» » ^  am^fM  h^4Íkr  ú  fM^Ji  WáS  kn 

Chegando  aos  degraos  a  CofttíQà.^  «tè  U  o  guiara  Utqr  diíTe  deíla  maneyra.  Porque 
pela  obrigação  deíla  portaria  naõ  po|]Q  com volco  paíTar  a  diante,vos  entrego  a  ella  mi«* 
nha  companhia)  que  com  mais  Hbtirdada  voafervirà  die  guia  ;  &  para  que  antes  de  lhe 
0Íl9r.fi»niAyQf99  pMgPf  ^  ffiybais  o  feu  nome»  élla  he  aFideVdadeem  aquoi  èilriba 
^çpn^PÇiiâ?  c/^jK^QregredjEr.Orianoouyindota  nomear  íe  Iheia^nçou  aospèsoom 
iwy t^hunwJd^dfidiiWdo, Certo fenhora, que  pelo  muytoquefempre  voseílimey, 
ffiçrejfP^itpdpfayÇM'qufiíg9i:4roç1Jier^^  &naõ  temerey  comtam  verd^deyr*  oora^* 
panhia,  nenhum  perigo  dos  com  que  me.  ameaçou  eib. morada.  Eilay  feguro(refpont 
deo  ella^que  naõ  faltarey  a  voíTas  prê&eneoes»  porque  a  conta  em  que  vos  tenho^he  cõ« 
forme  a  que  fempre  de  mim  íi^eftQs.D(élaje  ja}li.voUou>9  Cortefía  para  o  feu  lugar>&  en^ 
trando  a  porta  da  Fidelidade^i  ^^  j^  acabado  o  dia»  dia  com  boas  palavras  o  fez  íicar  em 
hum  pequeno  apofento,que  alli  elt«ya».ónde  perdeo  a^fede  que  trazia  i  &  o  cançailb  cõ 
tjfííP vier^) &  p^flon a  npytf^fs^  Q^íecQ repoufo^ quê  amai$  tógusò be » aquela ffeailça 
m  çsía  onde  a  ipeniira,  j§g  fiiggn&  mSt  tem  lugarem  que  vivaow 
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AEfcafíaluz  da  defejada  Ai^rar^  ,  que  ja  bi^q^eava  as  vidraças  do  apoíento  de 
Orianoo  defpertou  do^ono»&  cotfio  elle  defecava  naõ  parecer  defcuidado^on^ 
de  coni  tanta  vigilância  fe  vivia  JâiCQmpos  d^vellidg.»  &  chegando  à  portatellafe 
lhe  abrio,  &  achou  a  Pidelidaslttrqiie  o  íâudou  confi  alegre  roilo ,  &  o  deteve  pratiçan* 
ào eèqae 9 Spldi^faobrioa feomif^f ado dia, &  o cohedor  eéi que eltavaõrque podo 
que  em  a  tra^a^&  a?  chiteôarafe  parecia  com  o  priirieyfQ».njs|  /(nbra  lhe  ánhamuyta  yê« 
tajemy^^  9 pinttira d^s  payneis cam mayor  fineza»  &  paciência  eilafva  matíiada;  poi 
elle  nella  os  oJfios»  8c  »  que  cugulav^ para  lhe  dar  a  entenderei  que  comanveíma  corinan« 
ça  Ihç  perdia  pprgnn^r  o  que  náo  foulbeífe ,.  como  à  primeyra  guia^  q ue  trottxpra^  lhe 
toy  iB$t(lrandoa&hiiloFÍa8da:mãodireyta9  das  quaes  erz^  primeyra  aÇonfianç», eu^ 
ÀÍexan4r«  molbiHi  i^uaAdoEfieíliaãpoff  detrás  delie  hiajuàtami.  nce  lendoaxar  ta  queí 
OUmpias  fua  mãy  lhe  mandara, em  que  viiriíao  fegtadfr.das  culpaade  A«itipbfWH*  ^^ 
voltando  o  ro(lo,&  vedo  4  a  letja  lhe  pomna  boca  Q^eirílaete  teu)  lhe  dizer  nada,  mof- 
trando  porèmque  na  fua  bocafeljkvao  que  dÍ2Íaf  ^tlfiha  em  huma  pequena  tarja  o 
leguinte. 

^úrq»e'€íUlMfd(ifiiwtenúxki 

AfpgiindahiftoriaeraadeiAnasagOTâS^  qott^iiiifitóaaiiormAtfttíwfotyB^ 

tra  ^uemífiJttihacom  Qytr€fl.gQnjnâdiv  |KK»oai;Bfi^att*^áfilídadey  qwrâ^VPMi 

Dbeyroi 
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nheyros  prometerai  com  05  dentes  cortou  a  própria  Hngoa ,  &  a  cofpio  noroilo  do 
inimigo,  porque  a  dór  dos  t  rat  os,  &  a  perda  da  vida  naò  r ompelie  o  iegredo,que  devia, 
&  tinha  tíunsverios,'quediziaõ.  '•  . 

Toisfi  deu  fará  failar^ 

Nãí^fbdejeyvirmtafffíray 

Aitngoa:  deytefefônh 
S^paranà&mearrifMri 
Aterceyra  hiíloria  era  de  Pompeo,que  tomado  por  DR€yGencia,&í  perguntan- 
do pelos  legredos  do  Senado,  elle  fem  Hie  refponder,  pjM^^  ^rder  õ^-dedo  emhuma 
vella,  moitrando-lhe  em  aquella  paciência ,  que  por  nenhum  tormento  deicubriria  os 
legredos  da  Republica,  &^<tí2>f  a  R^uma  letra.        ^  . 

^or  mais  que  o  tormento  duro 
'  .  '  ^ónha  ávida  a  crueldade^ 

Na  minha  fidelidade^*   .  ' 

Semfre  o  Senado  be  figuro.  / '^  = 

f  iNa  banda  eíquerda  do  corredor  havia  em  còrrelpondendá  outros  três payneis,  que 
cominhaohiílorias  dos  que  por  falta  de  fegredoarriícàraõ,  &  perderam  «credito,  & 
a  vidá..No  primeyro  cftava  pintada  a  Jiilloria  deQumio  Fabio-,quando  do  Senado  Ko* 
mano  foy  aíperamente  reprehèdido,por  difcubrir  a  Publio  Créíiò  o  legrbdoda  guciia 
púnica,  &  tinha  ao  pè  buns  ver fos,  que  iiiziaõ,- 

Contra  minha  àtfito^hdade^ 

Esforp^braço^^Mavezoj 

Baftou  foque  "numa  en^resia^ 

Naõguarueyfdeiidadej^ 
O  fegundo  era  a  hiftoria  de  Kuívio  a  qUem.  o  Eímperadolr  OÔávio  défcobrio  huiw 
fejgredo  importante  que  elle  logpioy  coiÁflaotit^rar  afua  tAollier  que  levemente  o  pu« 
bhcou,pe)o  que  o  Emperador  o  reprehêdeo  com  grande  afpereza.Fulvio  defefpera» 
do  tratou  de  fe  matar  pelo  qúi&fizèpá  r'quêyxát)dó*fé  prtmeyro  à  molher  de  feu defa» 
tino:  ao  que  cila  lhe  refpondeo ,  aue  de  ii  ió  tiveflè  a  queyxa ,  pois  em  tantos  ânuos  de 
fua  companhia  lhe  nâo  fouberáa'Naifure2a,^mas^úe  ainda  que  o  erro  fora  feu,  ellapor 
elle  tomaria  o  cailigo,&aírimíematoUi&apozella,  fezomefmo,&  aopé  dizia. 

-    '        .,^    .,-    jlgmboídeútamtrtjfefifn^^^^     » 

Hnm/egredomral  guardaao^ 

§^e  èufieydè€^nfiãdoy 

Jí  qieemmmepnais  que  amiml 
.  No  terceyro  eílava  a  hiftoria  de  Geífelío  Cat chaginez  qfue fomhandb,  aue  em  huini 
fua  herdade  achava  bum  gfaiidethefouroefcond)do,&  rendo  por  verdaac  cfcrta  ado- 
vidofa  imaginação,  nem  o  meímoTonho  pode  ter  encubérto  ,a(ntes  fero  outra  oí^ri* 
encia  fe/oy  a  Remia  ao  Emperador  Neiro  á  lhe  dizer,que  achara  grande  quantidade  de 
ourorque  devia  fer  o  chefouno,queDido  em  Carthágo  efconderajo  Emperador  man- 
dou com  elle  gente,  &  embarcações,  que  IhelevaíTem  a  riiqueza:  (&  cavando  Ceflelio 
as  terras  em  qiie  fonhara,  &  áchandoíque  era  engano  fe  matou,  por  naõ  padecera  ver- 
gonha da  fua  mentira,  &  tinha  ab  pè  efle  raòtè.' - 
'    '  '  .  jívaa/òmbrajquejonbeyy        i^^    , 

'    .   ^  Naõ fHàe  ter  efionSday  \ 

E  veyo  acuftarme  a  vida^ 

Sanando  me  defenganey. 
No  fim  do  corredor  havia  huma  eicada  eílrey  tá  de  fnuytas  vpltas  por  onde  o  levon 
a  donzella  té  pararem  em  hum  tòrreaõ  muy  forte,  &  bem  lavrado,  que  tinha  três  por- 
tas nmyto  grandes  á  maneyra  de  jánelhis:  porém  todas  eftaváo  fechadas ,  &  a  Fidejida- 
deíibrwhtima  áefias,  &  fez  chegar  a  Oriapo,  &  vio  que  entraíva  emhuma  lalí  de  eftr*; 
Aba  grandeza,  £c  mcfaVilhofa  ÒQra>em  cuja  entrada  eíkvão  fentadas  em  humas  cadef ^ 
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ras emalhadas  no  meímo  portado,  quatro  peíToasdegrandeautofidadef  quéiiii^iivao 
guardar  aquelleapofento:porque.Oriano  naõ  vio  maneyra  de  podetpailaradki^tÇiptr* 
guiKou  à  donzell^  quem  eraó.  Sabey(lhe  refpondeo  a  r  idelidade)que  efia  he  a  fala  do» 
legredos  de  Amor,  &  que  aquelle  veiho  mais  autorizado»  aue  tem  a  coroa  dejouro  nu 
cabeç^atcom  o  vellidode  cetim  negro^íemeadode  águias  de  ouro»  que eíU  femadofo^ 
bre  mim  li  vro^&  que  tem  nos  pesas  eípartenhas  cubertas  de  eiirellas  de  prata,  he  o 
Entendimento,  aquém  acompanha  a  donzella,  que  eilácom  os;eabeJlo$  fQl(.os(bbreo 
roilo,  &  que  ainda  por  entre  elles  dà  (inaes  de  íua  fermoíufra  $  vçtilida  de  rico  pardo» 
borlafdo  de  ef[Mnheyros  de  prata,  os  pès  deicalços,  &  íobre  os  cabelios  huma  capçlla  de 
folhasde  palma  de  ouro,  he  a  Paciécia,neta  fua,  filha  da  razáo,&  daSofíiiqêto«  A  velha, 

ue  vedes  da  outra  parte  com  o  afpeâo  colérico,  mas  venerável,  veílida  de  chamalote. 

e  ouro,  &  branco  com  bordadura  de  aljoÊir ,  &  em  roda  muytos  efcudetes.  de  varias. 
cores,  &,  metaesyrquetem  a  diadema  fobre  o  touoado  ,&  aos  pès  hum  elmo  Com  fcu 
coronel,  &  nelles  humas  efpartenhas  de  troços  de  ouro  be  a  Honra.  U  mance:bQ  gen<* 
tilhomem,  que  ellá  junto  a  ella  veílido  à  moderna  de  cetim  tq^q,  &  am^relJo  com» 
muytos  pef pontos  de  ouro,  &  prata  em  enxadres,he  hpm  feuiilhoaquemchamãoo 
Prímor;&  em  poder,  Sc  cõfíança  delles  quatro  eílao  dj^polltados  os  fegr edos  de  Amor< 
£  chegando  á  porta  donde  o  não  deyxàrão  pailar,  vio  que  a  fala  30  redor  das  paredes 
eftava  cheya  de  cofíres  muy  altos  fechados,&  encintados  de  ferro  d  ourado,  &  pelo  me-» 
yo  da  cafaandavãopaiTeando  algumas  peiFcas,  cujos.roilos  peela  grande  dillanciafe 
naõ  diviHivão  bem ;  as  paredes  erao  pintadas  dé  longes ,  &  pafagens  de  maravilhofa 
pintura,  &  o  t.eâo  dourado.  Voltando.Oriano  os  olho^^à  Fidelidad^^para  lhe pergun^ 
tar  algumas  coi^fas  das  que  via ,  fe  lhe  efcureceo  tudo ,  &  Ce  achott  íò  em  hujoi. pequeno 
campo,  murado  de  todas  as  partes  ao  pè  de  hum  penedo  muy  to  alto  j  em  buma  face  do 
qual  vio,que  eilavão  efcrito^  eftes  Tercetos. 


Ò  que  nejie  lugofr  tom  defendida^ 
Merece  pó  t  Amor  figura  entrada^ 
^ando  tantos  for  ella  tetk  perdido^ 

jíntes  de  per  a  machUta  encantada^    ' 
E  a  face  veneranda  doJettedOf 
Com  tantq  vigilância  refPeytada. 

Lea  as  letras^  ^  qiie  eftão  n^e penedo^     . 
E  depois  de  as guaY dar  Jirme^^  ciftaníe^ 
Alcançará  /eus  bensJeguro%  ®  ledo.  . 

Nenhum  quey^ç^o ,  ou  deJprèjMdo  antãte^ 
^e/cubra  po  nu^or  tormtnt^y  ^penAy 
A  caufa  de /eu  pí(t^  como  ignorante.  \ 

Vadeça^  ^  cafle^  o  que  Amor  íbeordena^  \ 
E  com  abrir  dop^to  algum  pofiigo^ 
Naõ  faça  ador  que /ente  mais  pequena. 

forque  o  que  doutro  em  figuar da  con/^^ 
Qjteyxasj  tormentos^  dannos,^  ^  r^vrfs^ 
Vem  a  achar  o  remédio  Hoperigo.      ,, 

O  que  teve  ventura  em/èus  amores^  > 
E por /ucceffOj  ou  por  merecimento^  • ! 
Alcança  glçrias^  go/tosj  tS favor  es.  \ 

Tenha  em/aber.edUallos /ofrtmentOy 
Torque  de  nào/aberjer  mndoMa  hôrA^ 
Segeraq^ muytosannos de  tormento^   ; 

O  que  nas  competências  empeosfa%      .. 
E  foy  entre fifeo/hidosenge^tado^  .    \? 

Naodefcubra  eftadw  d9ffyíPAf(ít:$^^ 


Qne  quando ja  do  íem  defe/perado^  • 

uifai^^que^  ap«rd<rvenha  oveturo/b^ 
''elle  chegue  A  gàj^nr  por  fer  callado. 

Nenhum  dc/cfinfiado  pèrigo/Oy 
Mo/ire  em  occafiai  leve  ípfpeyta^ 
Aquemdadalhfíttfiidee/larehi/b^   ^ 

§^e  declarado  o  malfada  aproveyta^ 
E  maif^fabe  o  c aliado  da  verdMe^ 
Que/(( qufm  di/pmuh  o  tempo  e/preyta. 

Eos  bens^que^haõ de/er fithofdavontade^ 
Se  com  e/ir ey ta  l^/i  diMcnltào^    : 
Rompem^/e  c6ntni^orJacilid^de. , 

E  de  todos  p^dannSíf  que  re/íéltaS^     . 
T>as/em^^^esdeam9r/e  efiaà.^  Hurãdo 
Os  que /eus  mak.s%f$  feus  bens/tpultão^ 

Oque/edffeyponvfi^^o^  ^faftandít^ 
50^  hum  ^^éfuh^poder  défemfQJutaf 
^ehum  o/liar  é^M^^,  hu  termo  brãdop 

Naõ  chegu^a  de/cobx4T^  que  procura^ 
Aquempôd^  toKdelk,  fOfnp^^cia^ 
^e  he  dar  l^^mtA  .^^^i  Á  ventura. 

^em  naõ  te^í  defigs^  9^1*^  r^perieníiaf 
7)e  aquipçdétr^rf^^^rca^^aiffa^ 

Sem  co/ltí(n4rfeÀ  du^npnckeitcinn  . 

9^orque  a  tof^nenfaj^r^aj^  a  kona^i  j 

A  brandurpi/iuf^fo^ia  d/^(ma^ 

Como  bem  ^^í^l^ã/bgif^%çaMfê.  ^ 
Hh^  Enmá 


4H  ^  O  DESENGANADO 

£  AãScMfié  'Amor  àmysgíande  tmfrexa^         ""tots  nos  enjma  ã  ftúfria  Ntíítrezáy 
-  2)^  quémjmà^ica^(^  que  caUaJo  teve^  ^e  unda  ejíàjeguro  emPeytn  leve. 

Lendo  Oriano  elles  verfos  o  deyxáraõ  çllos  com  muy  to  cuidado^  pelo  que  dmaõ,& 
^(^rque  te  violÒ  em  lu^r  um  diiterente  do  cm  que  ani  es  eila va^  &  pondo  os  oUdos  põe 
rodoaquelleca^npo,  aevifou ii(5mènce hum  homem  veilidodeperegrinoiquetúacne* 
^^«tndo-ahuma  porta  muy  to  grande  para  íahirpor  ella,  Aprel)otitUeopaiÍQiiiiasiiAo 
fKKie andar  tamligeyfamente, que  o  naõ  encontraile ja da  parte  defòra»  aondeaitus 
brados -virou  o  rolio^  &de  impvoviío  os  dousfe  conhecerão,  porqueaquelle  era  leua« 
i^igo>  L^efev^ò,  de  quem  no  riguroio  naufrágio  ieapart;ira..Foy  o  alvoroço»  &  akgnia 
de  amhíos  tam  (bbejaqu«  nenhum  deiles  começava  5  nem  iabia  faUar  ^  eliivccâohum 
diptço  abraçados^ com  osolhoscheyosde  hgrymas  >  &  rito;  (em  nentuima lembrança 
do  lugar  Uondelahiráorantes  como  fe  na  prayadofeu  nauíi:agiofeeBContráráú.Vi€<^ 
1^0  corty  eíle  defcu^do  caminhando  por  hum  valle  cheyo-de  altos  arvoredos»  au  que 
delcobrirad  de  longe  humas  cafas  muy  altas»  com  alguns  lanços  de  varaitdas,  &  galarias 
muy  compridas,  &  bem  ordenadas»  &  com  os  olhos»  no  que  elles  pouca9&  pouco  biaò 
devilandô,  viáo,  q^e  dafquella  parte  hum  Paltor  vinha  para  ellos»  vdi ido  de  verde cícu* 
FO,  com  hum  çurraó  negro»  &  num  cajado  trocido  de  azan^bugeyro:  &  ao  fom  quecó« 
elle  fazia  nos  troncos  das  arvores ,  porque  paliava  hia  cantando  com  tam  boa  voi»  Sc 
fuaves  accentos»  que  os  dous  amigos  piorarão  á  lua  viíla,  pelo  ouvir»  &  eileíemfaucr 
6om  fua  prefença  alguma  mudança  foy  continuando  com  os  verfo^  leguintes. 


•^ 
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Ao/f  ay Me  amor  enganado^ 
^e  enganado  me  prendeis^ 
'  ^e,  em  meufoder  nuò  tereisf 
'^tgtiroo^vojffo^cmidado^ 
Sou  hum  Taftordejprezado^ 
^ue  numa  aj fereza  vivô^ 
A  toda  à  brandura  efquivo$ 

•  Sujeyto  a  todo  o  rigor ^ 
Naõ  fojfb  fervir  a  amor^ 
^e  eftou  da  forte  cativo. 

Meíefs  tanto  cabedal 

Eni  me  vencer^  quefojpeyfo^ 
^e  tem  mais  epe  meufeyio^ 
ID0  (fue  a  minha  Jorte  vaíj 
Não  he  de  meu  natural^    *  ^ 
Tam  ahrvopenfafnento^ 
Aonde  amor  Jt  Hgújàthajfe^ 
Se  naofe  quando  eitle  nafce^ 
Naõre^eyta  o  na/cimento.' 

Asjettás  que  e/perdiçais 
*Em  mim^que  querem  dizert 

'  Tm  porfiais  de  as  perder^ 
Aonao  tam  pouco  ganhais^ 
haftè  amor  náb  fiteis  mais^ 

Ejp^ay^dettWÍÍedmiis   \ 
^W  ita&haffo  ew^faOy 
.  lMga:rp4írÃWàis fétidas^ 
E  tantas^ fetfasferdidas^    • 
Num^aftorpàfaquefaSi 
S^pofque  'a  aljafoa  w^peza^     - 
^wwá^  todar^mpregar^ 
^M^ha^de/eremh^m^ 


Em  que  mojíreh  talfraquesMf 
Naõ  he  de  vojfa  grande z^a^  • 
TâroPontotamraftejro, 
E/e  efe  hum  tiro  Jigeyrc^ 
Tamreuáido  me  dejxafies^ 
Tara  que  tantos  tiraftes^  . 
^uanao  éaftava  o  primeyroi 

Fa&ey  contra  os  fortes giferr^i 
Tois  dizem^quefiistMjirte^ 
Bufcay  aos  grandes da^  corte^ 
^eyxay  aos  pobres  da/erra^ 
Masfe  a  efia  vos  defterra^ 

*   O  tempo perfeguidor^ 
E  nos  trajes  da  Tafior^ 

t  Çiuer eis  viver  ejcondido^ 
X  ^arvosheypcrpirfèguidOf 
E  que  perdeis  por  amor. 

EMtre  huma^  montanha  dura^ 
l^os  ofpereçe  apofento^ 

. '  Aonde  amor^&  fofrimenio. 
fÇoftumuojir  de  maisduràf 

K  As.  arvoras  daejpeffitrãt 
As  c4vemaf  dos  rochedos^ 
GuarAsrmvoffo^grdáòs^ 
Tam  doces  depuMiUr^  < 
§uefeit^pifdemgnardtír^ 
Senãofmeiettepenedos<:<' 

Achareis  a  fMulade^  ^ 

Torenrre4^  iojtptes fimkri^^ 
E  nas  correntes  dcsrioss 
Tuzerarleíraj  ®  verdtíú^ 
Apharoivdjaudad^^  ; 
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ítoseotãções  dosTaJíoresi  MeftAefquhtalèberdãde^ 

O  termo  dos  bons  amor  eSf  .  Mas  fUe^mMSa  huma  vonSêdéi 

€mbra»dwra^^nmficèg09  •    ^epuéatemomn^afi^     : ' 
$pt  indaque  Mfo  quefiis  cèfOf  Néi/ej^qM  acirafiêfem:mim% 

NaôrvOfhãodsengãkarsoreiS.^  E^uqueatbêmefiedejfèjoi    . 

'    Jleffeytammbabumildadkk  '    j^ue^sOH^toáof^mal^i^.fuejOf    * 
AÍhefadoPúder  voffo^.  ^  Nuõmo:ofyM€ee\ajbemiquemí  * .  ' 

^FoisVOSMU^tíidoí^^^psa^pilfjfb^    •  .  ,  ..    i\:  i  ..    . 

Acabaiido  a  antiga  chegpii  a  cUes,  Ac  os  f^^ 
las  eraoacpidlaS  que  apareciaõ;  &  ell^  lho  tornem*  Amigos  eâe  heto  tiòipit;^  aonde  íe 
curão  os  enfermos  doíegredo,  &  euVenbo  ddi&dpancadoiaãini.dasíxiiayicascourast 
que  alli  ha  que  ver,  como  deqtiahtoos  males  dos  enfermos  faõ  para  recear.  Vinha  alli 
a  faliar  a  huma  dama,que  amey  muyte  que  fendo  deíigual  nos  merecimemos  da  minha 
pouca  forte,  &  confíltindo  a  efperança,  qoe  me  deu  no  feu  fegredo,  o  náo  pode  fulté* 
tar  huma  hora,fica  agora  na  entèrmaria  €tos  inoiraveis  donde  tratao  de  a  mandar  a  Na« 
tiireza;  porque  fbyiempre  a  iba  nunca  eiKiobrir  deCejos  feus»  ném  cuidados  aihcyos. 
Muytofoigánõ  os  dous  amigos  de  oa^irifi&Oriano^lliedifle.  Pareceme,quea  oe)xas 
lem  razáo  em  cal  eftado  »que  já  pôde  fer  que  lhe  aches  remédio  no  arrependimerKo. 
'Nenhum(refpondeoelle)porque  tem  por  natureza  morrer  feiecalla  »&  matar  «lepeio 
queiàUour&eunao  poiiodejotar  de  lhe  querer»  nem  hepoíliveiáuitentarno  meu  cf« 
tado  o  qtie  Ibe  quero,  âe  lá  a  virdes(que  por  fer  mais  fermofa,queás  ouiras  a  conhece* 
refs)dizey«lhe  da  minha  parte^  que  nio  uie  de  remédios  oue  lhe  gailem  a  comprey í aõ» 
cjue  virá  depois  a  fatiar  o  qpe  não  hequando  não  tenha  íegredos  qtieiallari  Com  iíto 
^andandoiemefperarcepoik^&elles  feguirãofcu  caminho  fl^ndoo^çu  termo» 
em  que  lhe  acharão  muyta  ^ça.Dalli  a  pouca  diílancia  do  valle  chegarão  ahwiia  por* 
ta  grande  que^ftava  fempre  aberta»  íobre  a  qual  em  hum  bicho  efiava  a  figura  do  Arre* 
pendimento»  que  era  hum  velho  tlraytofeyo  com  os  olhos  virados  fobre  os  hombros 
para  trás»  &  as  mãos  nos  cabellos ,  entfáraSpela  porta »  &  fobindo  por  huma  efcada 
muytçeípaçofaaue  ficava  á  mão  direyta  da  entrada,  paráraõ  á  yiíla  aas  enfermariast 
que  com  maravimofa  of  dem  era6  repartidas.  Hum  velho  que  6ra  o  enfièrmeyro  prin-» 
cipal  os  recebeo  com  o  rofto  alegre»  &  lhes  preguntou  que  querião»&  entendendo  da 
fua  repoíb»  qué  (6  o  defejo  de  verem  lufuelte  lugar  os  trouxera  a  elte,  lhes  diíle.  Filhos 
ainda  que  aqui  ha  muytasQOtrfas  que  faber»  poucas  podeis  ouvir»  porqne^i^prlmeyra 
dieta  que  dão  aos  doentes  que  aqui  entrão»  he  não  fallarfem  nada  t  &  eu  que  vos  puder^ 
dizer  alguma  coufa » fou  tam  oeupadoconvt  admiiiiAração  do  ofticio  que  tenho ,  que 
▼os  não  hey  de  fervir  como  quiferaipdrérh  vinde  comigo » &  vereis  algumas  coufasiem 
quanto  o  repoufo  dos  doentes  me  dá  lugar  a  efta  hora:  elles  )bei:e^onderaõ  agradeci*- 
dos  à  fua  corteíia»  &  o  feguiriO»  &  fófaõ  tè  oprimeyro  leyto  em  que  eftava  hum  man* 
cebo»  que  padecia  mil  contrários  accidentes,  Efteque  aqui  vedes(di(re  o  velho)  fe  a* 
choumuyto  mal  de  defcobrir  o  íegredo  dehuns  amores  que  tinha»  porque  vendo  fua 
dama»  que  elle  não  pode  ter  diífimulaotm  iío<\\x  efperáVa  alcançar  o  deyxou.O  pobre 
amante  queyxofo  de  (i  melmo»  &  determinando  emmendar-fe»  como  era  leve  em  mu^ 
danças  poz  fuá  «íFeyção  emhtim  Rijeyto^  em  que  naõ  éftaVa  mal  empregada';  ^'aonde 
poderá  fer  bem  rectebida^tnas  tanto  encobrio  (empre  o  queqoer i«  que  nia  dama  ò  não 
pode  delle  conbnecer»  fe  ii2o  qaando  tomando  líbvo  elladO'»  elle^^j^ejhdeo  o  4«medio  de 
feu  defejo.  E  aifiro  tendo  Ifecpeto  o  que  havia  de  diter»  &  contindo  o  q ue  lhe  importa- 
va  cajlar»  veyo  ás  mãos  do^ Arrèpendiftienlo»  &  na  primeyra  cura  ceve  laaArida  bem  ar- 
rifcada«  Oriano;  &  Lereno  ficáradconipádecidos  défeu  âanno^»^ao  paíTarlhe  ViTá§ 
fobre  o  leyto«fcHto  eífe  mote. 


« < 
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Em  fkhesfocomêt  ^  qMmdcf^ 
O  èem  da/egredacabe^ 

Hhhv  S^e 
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r»  viver ^  fè  amar  caliando. 
Dalli  paíTáraõ  ao  fegundo  ieyto,  aonde  eftava  hum  velho » que  no  af^MÔo  lepiêren- 
tava  grande  trilleza»  &  chegando  a  elle^  diíTe  o  que  os  levava»  cate  enfermo  amotrmuy* 
tos  annoSf  &  náo  lhe  íalcou  eilrella  em  a  correlpondcncia  de fua  afieyção:  &  naõ  fome* 
te  callou  os  favores  que  recebia^  masaioda  osdeíTenhos  Ao  que  intenuva  ;  porém  ao 
tempo  de  gozarfua  boa  Fortuna  fiou  o  (egredo  delia  a  hum  amigo  que  ocultamente  era 
intereílado  no  mefmoamor,  &  de  inveja  pertubou  logo  fua^ventura  »&  o  iez  perder  a 
^ria  que  efperava»  chegou  aqui  ha  poucos  dias»  &  pcn*  vir  tarde»  &  ter  ja  muyto  fraa 
«  natureza  lhe  faráõ  pouco  fruto  a$  medicinas  >  como  vereis  no  efcrtto  que  temfobreo 
Jey tOi  Ò£  al^ndo.ambos  .0  roílo  virão  que  dizia« 

,  .  Hmn  cuidada  que  cãUey^ 

E  de  alegre  defiokri^  . 

Irerqueconteufeepetiiy 

Seudo  trijie  o fagarey^  ■. 
.  Sobre  o  t erceyro  leyto  eíbva  fen tado,  &  meyo  vèftido  hum  mancebo»  como  que  jt 
:conv4decia,  com  o  rolio  alegre,  &bem  aíTombcada  Kibe(diíre  o  velho)mmcaei€oodeo 
iegredo  de  coufa  oue  toubeilermás  os  feus  tinha  guardados  na  alma  com  muytafideli* 
dadet  em  cailigo  delia  ctilpa  luccedeo  cjue  entre  os  aUieyos  que  contava ,  defcobrioo 
iucceílo  de  hum  amante  aquém  naõ  fabia  a  dama,  que  acertou  a  ler  a  mdma  aquê  elle 
queria,  aqual  iabendo  o  conto,. &  tendo  por  manífefto  o  ieu  primeyro  amor  de  enve^ 
gonhadadeUeproprioodeyxou,  ocupando^^le  em  outros  penfamêntos.  Elle rindo^e 
^o  que  dia  x:uuiarar  Si,  fentindo  o  que  per dera«m  fua  a£^ção  veyo  a  efte  hofpital  òà^ 
Át  o  defpediraõ  nuiy  to  cedc^  &  tem  como  os  mais  os  verfos:  quelhe  wereis  fcorea  ca; 

i>e9aiquedizen^ 

Calleyfempreeqnefentia^ 

E  no  mais  que  publicava^ 

Naê  errey^arque  faliava^ 

Se  nãoy  porque  naõ  fatia. 
No  quarto  lugar  eftava  hum  enfermo,  que  tinha  fobu^eo  leyto  muytas  cartas  abertas» 
&  elle  todo  empregado  em  buma  que  hia  lendo.Eflie(diífe  o  velho)amou  commaytos 
efiremos  a  huma  ^ma  de  quem  teve  favoreS|&  cartas, &  moílrando  huma  dellas^que 
foy  pela  letra  conhecida ,  veyo  a  perder  logo  a  pretençaõ  i  avifado  deilefucceíTotúi 
inou  novos  amores,  &  quiz  íer  pelles  tam  fecreto ,  &  acautelado  queíe  defaveyo  cos 
elle  a  dama  aquém  fervia  dando«fe  por  agravada  de  manifeílar  o  quelhe  queria » eOe 
de  ambos  os  termos  que  i\fára  arrependido^  veyo  ter  aeíU  cafahapoucoi  dias  i&teis 
por  emprego  moleque  vedes,  &  dizia.  . 

Nem  na  earta^  que  moftrey^ 
Nem  nas  que  em/egredo  iiuha^ 

Err€%foyvemuraminba^ 

E  uejia  umucaaeertey. 

m 

Nefte  lugar»  &  pratica  «(Uva  o  v^ho  ^omof  dons  amigos ,  quando  ooviraõ  tocar  hun 
iino  que  o  fez  deyxar  a  companhia  com  eíUdifculpa.Siato  quanto  pôde  fermõ  vos 
guiar  atéo  fim  deâa  enfermaria  dos  napiqrado^  mas  fou  tam  necejjano  nas  outrasique 
me  he  forçado,  idevos  com  bcMS  hor|S.  0$  dous  amigos  que  fe  viraõ  fòs » &  queuõihé 
dos  enfermoSNa  que  Êillaváo  lhes  refpondiaffahiraô  dalli ,  &  tomáraão  caminho  qoefi* 
cava  á  viíla  das  cafaSvtam.fatisfeytps  da  boa  ventura  do  feu  encontro;coniò  eraftraflde 
o  defejo  que  tè  entam  tra7Íâo  de  fe^erem,&  communicarem,&  cada  hum  cmd  alroro- 
ço  náo  podia  contar  os  fucceíTos  com  que  da  tormenta  do  mar  falváraõ  as  vidas,  qoe 
tam  natural  effeyto  he  na  graqde^legiúl  faltar  em  ra%õe$,como  em  qualquer  deícootê- 

tamcnto  fobejaremqueyxttmes.    .    .      
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AS  horas  de  contentamentanSo  fe  íentem « correm  como  efcondidas  r  &  quando 
paiTadasfeconhecem.  Os  doiis  amigos  alegres  com  a  boa  force  que  alli  gozavio, 
agradecidos  á  ventura  que  os  ajuntou  tam  tÒra  de  iuasefperanças^deCcuidados  de  todp 
o  outro  dannOy  que  lhes  podia  delper{aramemoria,&alfíguraroreceyo  ;  nematteM 
tárão  o  caminho,  nem  fentirão  o  dia,  mas  como  os  de  pdar  faõ  mais  vagarolos^  &  em 
fe  ofiferecer  á  vida  mais  apreíTados,  amda  entre  iuaaJegria  fe  miiiuravão.Oríano  hia 
contando  o  feu  perigo  entre  as  ondas  ^  retratando  a  dor  com  que  a  vida  entre 
cilas  fe  lhe  acabava.  £  Lereno  inriado  ,  &  enternecido  acodiacomosfentidosao 
inal,  &  perdia  o  tino  como  fe  vira  prefente  o  danno ,  cuja  Jembrança  reprefentava:  & 
atras  dtlto  contando  elle  o  ellado  em  que  na  praya  o  lançarão  as  ondas,  fazia  no  amigo 
cfieytos  íemelhantes:  a  ambos  entre  a  contentamento.de  íeus  abraços  fahkõ  vivas 
jagrymas  dos  olhos.Logo  chegando  ao  bom  fuccdlò  de  leu  naufrágio  amorofamente 
iealegraváo,  atè  que  nillo  os  f alteou  a  noyte  de  improvifo ,  com  cujo  elcuro  cahiraÔ 
no  defcuido  fuave,em  queaconveriaçampaíiadaosdetivera,começáráo  a  lançar  fen* 
tidos  fobre  o  galalhadn  que  para  feu  repoufo  era  necetfario,  &  vendo  muy  def povoai 
daaquella  terra,&  que  a  fombra  das  nuvens  naô  deyxava  ver  o  caminho  ,fobiãa  por 
^um  valleainma,  &  paravão  de  quando  em  quando  no  alto,  vigiando  com  os  olhos,  ^ 
ouvidos  fe  ao  lon^o  apareciâo  fogos  de  Paitores ,  ou  ientião  brados,  ou  ladridosdos 
xafeyros:  mas  como  o  fiiencio  not^iurno  a  tudo  tinha  fufpenfo,  &  naô  foava  mais  que  a 
vagarofo  fom  de  hum  Rio  que  muy  longe  dalli  parece  que  caminhava.  Determinarão 
nelle  enteyo  ficar  n3  cimo  da  ícrra  abrigados  a  algum  penedo,  quando  de  iubito  divi^ 
fáraõ  hum  lume,  aue  de  efpaço,  aefpaçoie  amortecia,&  tornava  a  creícer  com  grandç 
labareda:  caminharão  grande  parte  da  noyte  á  viila  delle  ,atè,  que  com  a  diílancíafe 
defehganiraõ,  que  naõ  era  poilivel  chegarem  ao  lugar  aonde  aparecia.  E  pofto  que  a 
nòy  te  era  efcura,  &  intratável  obedecendo  áneceíiidade  le  conformarão  com  ore* 
medio^  que  tinhao,  que  era  terem  o  Ceo  por  cobertura,  &  tardou  pouco,  que  não  oa^ 
viílèm  huma  voz,  que  perto  dalli  cantava  o  feguinte. 


Iioyt€s  liberais^ 
7)e  minha  akgridi 
^uerúmalaoaiOf 
_  tando  me  lembrait. 

Horas  ãfreffkdas^ 
^orpíe  a  vida  chors^ 
Naõ  tive  mais  hora^ 
Sendo  vòs  pa fadas. 

Efíreyto  apofento% 
2)^  meus  ^  oftos  cheyos^ 
E  ainda  que  alheyOi 
Meu  no pen/kmento. 

jantas  vezes  vifo% 
Os  olhos  a  vds^ 
E  em  vos  ver  fam/^Sy 
Lamento^  ^fij^iro» 

Vedeme  avontadej 
V&vos  cada  hora^ 
Como  queemvésnwray 


Minha  fastdade. 

Tive  em  vòs  akerto^ 
Meu  thejoura  avarOf 
^e  com  o  dia  claro^ 
Ficava  encuherto. 

jiqui  me  vio  ledo , 
^em  trifte  me  temj 
Avifta  de  hum  bem^ 
^eferãi  bem  cedo. 

^isseyme  f^redes^ 
^e  agora  eftais  trifte  s. 
Se  he  por  qual  me  viftesl 
Se  he  por  qualmevedesi 

Se  a  minha  Jembraufa, 
Em  vás  ainda  vive^ 
Sedoqueemvhstive^  ' 
Tendes  ejper  onça. 

forque  emmudeceitj 


Seja  por  coftume^ 
Meu  danno  entendeis. 
Como  nao  abaÍMy 

Voffbnaturak 
Meusays  yfe  emmeu  mai^ 
jís  paredes  failão. 

Mas  aydefen^ano^ 
Cruely  (S  intmigOj 
&ue  de  quanto  digo^ 
Pe/ojempre  odanna. 

Verco  a  e/peranfu^ 

Nas  moftras  aue  vefoi    . 
Mas  no  meu  aefijop 
Vive  a  e/per  anca. 
Cre/ce  o  meu  cuidado^ 
Vejome  perdida^ 
E  imda  que  ofendido^ 
Mais  ^^^foado. 


Ntfiememqueyocumei 

Levantaram-íie^&foniõpeiD.tomiitvozparaa  parte  dond»  eUaiiafci»;&  viraõ  qw 
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eilÁvaõ  junto  de  hum  pequeno  lugar,  que  o  eicuro  da  noytecom  a  Ibmbra  de  hnoi 
penedos  que  lobre  cUe  ficanio^lhés  encobria:  &  pblnqitô  era  muy  to  tarde  nâohaviale^ 
-vantada  outra  peíToa,  mais  que  hum  Pallor ,  que  Tentado  à.vilU  de  humas  parc;desde- 
fertas  cantava  o  que  ottviites:Ãltài:a(><Ihè,&  é»éftb«íido  pelas  luas  perguntas,  que  eraõ 
eáran^geyrosjos  levou  cõíigo,&  os  agafalhou  com  boa  vontadeAcom  palavras,qtte  cooi 
clUlepareciâá  Depois  que  comerão  c^  deyxou  é  ambos  «m  bum  peqbeno  ajpbfâita 
çstàe  pelo  difeurfada  noyte  continuarão  coma  pratica,  que  do  Caminho  tratiilo;por« 
qne  màisfe  acha  o  djefcanço  na  converfaçám  de  hum  aoúgo',  que.  nvrepoufo  do  fono 
aais  delcanç«do;.Ay  charo  Leroio(dim«  Oriuio)quantas  vezesdefeiey  nomayorpe* 
figo  de  meus  trabalhos  a  tua  Goinpanbia?t!>  quanto  éUaifó  balbva  para  me  valecno  eiue> 
yo  dos  mates  em  que  meYÍ?^be,  que  ci^guey  a£alvar  a  vidaem  bomaNao,quemefu» 
giacomella,leyando»anosolhosde  Nifarda«&  vim«  conhecer efte bem ,  quando íò 
pacaopoder  faooí£ereceo(aventttrat4ydenMm,que-fò  para  conldaçam  demeosmsh 
kstepoiruo,&náopanioConreUio,queme  faltou  no  cego  kibyrintx^demeuseocon* 
trados  fucceiios.  Com  eltes,'iz;  outros  folpiros  lhe  ccmtou  o  miiéiavel  ettadaem  qae  fe 
tira,&  osdefvariadoscaminhoSfQuefizeiay  téparat  nacovadofegredò.Lerenoque 
cono  bom  amigo  fentia  fuás  deí^raças,  pofto  qué  com  asfwoprias  vivia  igoaliné* 
t»queyxofo,lh«  dilie.  Amigo  Oriano,  òrâlà,  que  a  tormenta,  que  cos  dlvidi(^inefe« 
fmltára  no  fundo  do  Oceano,  pot  nio  chegar  a  termo  em  que  livre  do  feu  perigo ,  vim 
«  cfdiir  em  outros,  muy  to  mais  rigurofos^  q  tambê  acompanha  o  fentimento^ue  tenho 
éos  males,  que  me  contafte  com  apl  içar.  o  fentido  à  .variadade  ^dos  íucceflbs  ,que  tive. 
Stbe,  que  a  ventura,  que  '^  mais  hetíatisfey ta  de  iiias  mudanças ,  riemfarta  de  queyxn* 
mesalheyos,  &  qoeem  nenhiun  eAado  deyxa  bei^que  dureminem  males,  que  por  mo» 
«nentosnaõfe  variem;  jordenpuiiqueaífiii como  tu  aohafie  entmasondaso  portode 
que  jainaõ  tinhasc%erança,'en  faniíTe  delias  ■«  nado  a  -falvar  a '  vida^  perto  donae  o  Ceo 
paratantosnales  Btcõcedcra:&o  primeyro  caminho^  em  terra  tomey,  quando  mais 
perdido,  me  levou  i  povta  que  me  tinh»  cerrado  a  efoui  vança,  da  que  foy  cauía  princi* 
pai  de  meu  defterro:  &  ourque  tiveâe  jaifím.  tquélla  aefgraça^  foflecónhecida  afem 
fKáo  com  que  padecia,  aacheyuberta  i  &  vi  a  poucos  paflosaquelle  (>effl  de  cujo  fa- 
vor defe^nado  peregrinava;  porém  no  melhor  tèmpo«&  mayor  efperança  de  minha 
gloria  fe  desfez,como  eucaittameato  ella  alegria  nas  mSos  da  inveja ,  qué  foy  íempre 
a  mais  cruel  inimiga  da  bonança,  &  pofto  que  o  receyo,  quetinh^  ddla,  n'efazfem* 
|>re  en  cobrir,náo  fòaiente  os  goftos,  mas  ospenfamentos,  fendo  o  meu  coração  relio 
rio  ddles;  não  me  bailou  vigilância  contr»a  forte,  defcobriofe  huma  fofpeyta  de  meã 
bem  com  que  o  pe  rdi:  &  poroue  no  fegredo  eílava  meu  remédio,  &  havendo^  lem- 
preem  meuamorrja  o  não  tinha:  vim  em  habito  peregrino  àquellà  cova  a  bufcarelnf^ 
lis  trchivos  nova  veotura,da  qual  iahi  de  todo  defenganado.  E  porque  èm  algoma  coa> 
fa  quiza  Ceofattsfazer  avminha  innocêcia^^mereffituioi  tua  cotfipanhia/)uee|fai  fome 
pôde  encobrir  minhas  déigraças.Oriano,  que'  tinha  igual  brandura  ií  gentileza  de  fuás 
partes,  &  à  nobreza  de  feu  nafcimento,  lhe  refpondeo ,  mais  com  làgrymas  coròpatfí» 
vas,  que  com  paiayrasdifcretas,  &  algumns  de  hum,  &  outro  amigo^  efcutava  ò  Pafior 
em  cuja  czh  eftayáo;  porque  a  trifteza  ^e  feu  apofento ,'  &  o  eÃar  com  feus  caidados 
defvelado  deu  a  iíISsIagarXançados  em  fim  da  prarica,  e1Ies,&  oqueosefteve  ouvin- 
do adormecerão;  &  não  bem  tinha  amanheddo,quando  fe  veyo  i^ra  e11es,&  depois  de 
€>sfaudarcombo«smanhaiB,lhediâê.  Pareceome  eí!a  noyte  a^s  comprida, como 
defejo  de  me  entregar  em  voflTa  converfaçam  do  que  nà$  horas  paíTadas  tenho  perdídi, 
porque  vos  ottvi(pofto  que  vos  não.eícutava)tratardé  males  deamor ,  &  comoefloa 
ddle  queyxofo,  defejo  cobrar  companlUa,  quando  naõ  feja  para  lhe  reíHHr ,'  aoinenos 
pstra^  culpar,  que  quem  padece,  emqueyxuraes  defcança,quandaienad  vingoe  com 

elles.  Ainda  devemos  i(K>  á  venturi(lhe  tomou  Lerenò)que  pois  nos  negou  ipfiilqn^ 
lugar  de  repoufo  entre  os  contente»^  nos  lançou  agora  à  conta  delihm  magoado^ (|uc 
O^ãèshè  mais  certo  o^Imoí»  &.acQncc£^que  aos  v«ito<MQ2s.&te.i^Èg9qaet«aikiii 
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na  cantiga  que  te  ouvinjos  ames  àe  entrar  dentro  na  aldeã  coBhecemo&t^lMtcrâ  %:cn« 
eido  de  amor^À  a  obriga^^má  laudade  de  bens  perdidos.  £1  la. me  tem  em  eiiauo^cií^ 
fe,elle)que  me  atormenta  maisque  os  disfavores ,  &:  íemi^^oes  de  quem  mo.caulou; 
f)or(^(iç  dé  fronte  daquelle.iugar  aonde  cantava ,  tive  hunVas  breves  horas  dfi  contenta* 
*mentoque  com.  bauyto  mayor  prelia  do  que  paíláriío  mas  roubouja  ventura*a}heya:peri» 
di  aoccafiáo  de  o  políuhir,  &  a ^íperança  de  o  cobrar;  &  agora  choro  à.  vifta  deíle  l^i^ 
gar  o  bem  que  tive>com  ioipiros  magoados  comecey  por  huma  foipeyca>jornQU»fe  em 
ciúme,  &  elle  em  defengano.*  tive  iò  da  parte  de  minha  inimiga  huma  fingida  diiculpa 
cõ  q  ainda  agora<}uero  enganar  o  cuidado9mas  nao  poíTo.Nao  me  eípanto  ai&da  q  me 
peza  de  teu  mal(rerpõdeo  Oriano}que  coftume  he,j&  condição  de  amor  tratar  aflim  a 
t)uem  íe  empenha  mats  com  elle,  porém  ainda  te  oonfídero  hum  bem  que  he  ter  conti* 
go  lácisfações aquella aquém  amas  que  a  diiculpa,owargue  grande  ampr>  ou  jobejo  re^ 
ceyo,&  decrerhequetenaõdeyxaquem  nau  quer  que  defconfíes.  Querolhe  tanto 
( replicou  elle)que  polto  que  ja  me  nào  ierve  o  teu  conielho^pareceome  bem  ó  que  me 
agora  dilIeile»&,poisairimhe  vos  quero  mollrar  a  an^s  humcoraçam^queeUa  me 
mandou  em  nome  do  feu,com  huns  verfos  que  naõ  delmerecem  tervos  por  ouvintes» 
&  tirando  do  feuhú  papel  vinha  dentro  nellehâ  coração  de  cetim  crameíim  bordado 
de  lagrytnas  de  aljofar^fobre  laços  deouro^prefo  por  duas  cadeas,&  o  meimo.fío,&  pe* 
lo  meyoopaííavahunuifettarDopapelvinhaôfaumasdecimasquedimõ. 


Inda  que  a  defconfiança^ 

.  Vostemtãmdejejperado^     . 
Subey  qm  de  meu  cuidado^ 
Nadferdl  uunca  a  lembranfOf 
Antes  me  fica  efperaniçay 
kl>equen(kutrãoccafia&y 
Vejais  par  demoftrãfãm^  . 

.  O  que  deveis  «  eJíeamoXy^    . 
EajJimvQs  mando  em fenbtry 

\  O  meu  própria  carafam.^ 

^aketreis  deffes  finaisy 

\uaio  trago  no  meu  peytoi 
^reJOj  rev^idoy  ^fujeyto^ 
€(mferidaj  defiguais^ 
Se  deík  ét finn fiais  ^     ,/.\ 


«  m 


«     »l 


Tendeo  no  voffb  poder ^ 
forque  para  merecer  ^ 
O  fue  com  vo/co  naõpojph, 
Seja  em  vojfe  poder  voffo^ 
Aonde  o  podeis  conhecer ^ 

Efico&em/atisfeytaj 
^^Demoftrar  eftaiíontade^ 
fjlfêando  com  mais  liberdade^ 
Me  offende  a  vojfa/òjpeytaf 
Ociume^  que  me  efpreyta^ 
^yixoqneemvaúfeprejume^ 

.  ^ie  he  ordinário  coftume^ 
íDe  hum  ingrato peJtfamento^ 
Negar  agradecimento^ 
^F  ar  a  pagar  com  ciume^ 


Liouvàraõ  os  amigos  a  tet^lo9&  os  verfos ,  &  muyto  mais  as  partes  de  quem  a  man«» 
4àra»()i3e  o  Paftor  fsi^ta  gabar  eKtrémadamente9&  porque  vio  ncUes  um  boa  a  tençaõ 
paraíeus  cuidadDs(que  he  o  que  mais  eftima  quem  delles  vive) lhes  modrouairepoilai 
que  mandava  ao  jenganofo  favor,  que  recebera. 


E/fiS.  eorafamfingido^ 
fB.orfer  efe  léuyhemtofi^ 

;  Julgar  Taflífraaue  he  vúffbf 

,  ^Oiisotenkaconhecidoy 

'.  'Keih  tambentguarnecidoíf, . . 

'  'W^ãlJQfar4peroias^  &  úuro^ 
-  rMe factor por\/ert o  agouro^ ^ 
.  ^  >^^  tta  dffkyçâú^  que  ej^tisãftes^ 
.  r.SjdQ:o  èònafampu/e/ièri ; 

Apri/âOy  que  me  mofiraisj 
vi\£emjamiàbajaImaAtai 


i  k  I 


'-.    / 


*'»^    *é^*  » 


uehe  muy  cuftt^fiiatadea^ 
W  que  ajfim  vos  oèfigais^ 
NMvcjoneUafinútí^ 
Q^nãofejãoçontramimf 
;    Epois  o^mandúis  a^m^ 
Naò  dei^e  ãe/er  a  ct^o, 
Vemriirjo^  rendidoi  ÍS^rafit 
j  JBbrandOt  àue  hêdecetim^ 
fBéJeHa  tetnhoaifM^ado^ 

►  tillgf-éitvfif^  cor  afanar. 


■»#• » 
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^.  Mãrãmttmitú o  andada^  .  tm.tamcMhecidaaaHWr 

\uemdafcr  vifs  M^einamarSf  A  ^ertexMy  &  àefenganú^ 

Jue  ox/íiãbiUãTaJtora^  Ciumey^/àjpeytafora. 

Certanifinte  difle  Lcreno,  <{ue  naõ  merecia  a  alpereza  da  repolta,  &  ainda  que  eftà 
«bem  feytatine  pareceo  cruehluiganailete  (tornou  eUe)coin  as  lúaspalavrasyqíaõ  boas, 
-&  eu  refpôndoàs  obras  com  que  meoâènde,que  faõ  <tiãêrentes«  Gailàraô  neiUs,  k 
JOutrasrazõest«ntoelpaçO)queeraodiamuyemradOf  &  o  Sol  aquecia:  pedialheo 
^ofpedequeiicafièm  com  elie>&  quando  o  nao  pode  acabarmos  foy  acompanhando  hu 
pouco  de  caminho  tè  onde  fe  defpediraõ^&  lhe  deraô  graças  devidas  à  fua  corteiia.Os 
«lous  amigos  como  não  dnhaõ  feytaelleyção  de  para  onde  haviáo  de .  caminhar  fenta* 
dos  ao  longo  de  huma  ribeyra  ao  pédehumalamOy(ierguntou  Lerenoaocompa» 
fiheyro  que  determina va»  &  elle  lhe  reípoBdeo ;  O  meu  deiiènho  era  bufcarte »  &  na 
<vidadepaftor,de  cujodefcanço  me  tens  contado  tantos  eftremos^  acabar  o  qmeiic} 
por  padecer  delia  que  tenho:  cuydey  que  teachaflè  mdr  dor  donde  te  torno  a  en* 
contrar  defterrado;nem  fey  efcol^er  o  que  defejo*  nem  q  oue  queriti,  pois  ati  fòmeiite 
édeíejava;  agora  me  di2e  o  que  te  parece,  que  iitofarey»&ie  tenaó  atreves  aeílami« 
fiha  pelada,  &  importuna  companhia,  eu  não  ^poíTo  deyxar  de  ta  ofierecer  té  que  me 
engeyres.  Bem  te  mereço  eu(aiiTe  Lereno)  outra  ccmiiahça ,  que  iid>es  o  amor  com 
que  te  quero,.  &  o  deíejocom  que  procurarey  todo  9  teu  deicanço^da  vida,dosmonr 
tes,  que  ja  te  gabey,  ainda  menáomoftro  arrependido:  mas  como  em  todas  te mjurif* 
dição  a  mudança,  &  a  Fortuna,  ha  nèlla  prefeguidos,  &  comentes;  em  tempo  ellás  de 
ver  o  como  te  trata,  &  em  caminho  tie  dar  lugar  a  qualquer  boa  rorte,que  fdra  da  fui 
humildadete  o^ereçioas  eftrellas,  &jaque  a  minha  foy  tam  cruel,  que  torneyadey« 
xar  a  patria,aonde  as  ondas  me  lançarão,  me  parecç  bera  que  em  o  habito  de  railoresi 
vamos  a  fullentar  a  vida,  cardando  alheyos  rebanhos  n&  mefma  ilha  aonde  lof  pe}to 
que  ainda  eilà  guardada  tua  ventura:  alli  te  acompanharey  ^m  quanto  tu  quiferes ,  ou 
ella  dilatar  a  que  te  deve.  E  comoa.  eílrangeyros  nos  íica  liberdade.»  para  quando  te 
feia  penofòo  exerpicio  de  paílor  o  deyxar  nos  facilmente  t  para  naõ  leres  conhecido, 
ha  muytos  meyos,  &  o  melhor  he  a  mudança  para  eiífaiâo  mais  humilde, que  eíTeque- 
rem  os  homens  de  propoíito  delconbecer  os  amigos  ^ueja  tratarão,  alem  quedefles 
havemosrde  fugir  com  toda  a  cautella.  Em  verdade(refpondeo  Driano  )  que  ja  rnepa* 
rece  que  tenho  tudo  o  que  me  faltava,  depois  que  te  ouvi  cobrey  alento,  &creíçeine 
animo  para  tudo.  Não  pôde  fer  coula  mais  acertada  quevo  que  me  dizes ,  fe  efla  te  náo 
for  muy  to  penofa ,  perdoa*me  os  meus  receyos  que  naõ  n^fceráo  deeu  defconfiar  de 
tua  amizade,  mas  deeftimar  fobre  tudoa  tua  companhia,  &,pais  lu^fiTame  aíTeguraSi 
nos  falta  bufcar  agora  algúa  parte  donde  haja  embarcação  para  a  ilha;  para  as  defpefas 
da  viagem,  &  caminho  ainda  não  vou  de  todo  ddbaratado?  &  para  isi  mudança,Y!ão  re- 
ceyo  ja  fer  na  ilha  cónhecido.Confidera  primeyro  fe  íerà  mais  acertado  bufcar  aiguiM 
povoàçam  em  que  mudemos  de  veilido5^,ou  trocar  os  qup  trazemos  tieilas  montanhas^ 
&  buícar  ínformay^ões  pelos  caminhos?  Nãótedeiíro.cuidado(repIicQU.Lerèno)()iie 
pelas  eftrellasnostaeKmiremos  para  a  parte  do  mar;  nas  aldeãs  «mudai^emos  o  traje;.  & 
pararemos  na  primeyro  porto  da  coda  que  tM  daqui  m$^yXo  vesinha  pelos  fma^que 
delia  ti  vé  antes  de  entrar  na  cova  dofegredo,  &co(n;^óCeofejá  em  no0a  favor, 
pois  o  tomamos  por  guia.  Levantaram^ fe  ambos,  &  porque  diante  háviír  dous  eami* 
nhos,  deyxáramodamSodireyta,  que  hiapelostnoniès^acima^  &  pela  corrente di 
ribeyra  deíberam  a  huns  alegres  arvoredos ,  tè  huma«€amfânainuytú  efpa^a  éinf)  que 
{[afiaram  caminhando  tè  o  Sd  poAo,  cuando  deram  em  boma  ponrede  pedra  múy  an« 
tiga,  obrada  com  gentil  archite^ra,  de  cujos  arcos  pahiacEi  hunspiramidesakoscom 
letrevrosquenamfed;Byxavam  entender  "por  ferem  as  pedras  ctroert«sdeerof)<ç«da 
era,  &  outrasiwrvas  fvlveftres<}iie  fortaleciam  as  roturas^^kas  da  obra,  que  oteirn 
po,  &  as  invema^M  tbrâm  ammNmdd  f  à  viâa  da  ponte  St  ajunttvam  três  úhètn 
^Uefaziamhiivicopkifoim  em^iiqpbbayxoAoade  .catre  louns 

'  ' '  are» 
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ureasfe  JefpAlhava^tinha^humaqoedade  huns  penedos^òndccom  nuiyto  ruuio  encfei^ 

padasas^âígoasTede^famõ.  Logo:abayxo  ema  fralda  de  hum  valle  ávitlaxlarcoixente 

apparâdaéos  edifícios^ &  cafaoiie  pequeno  lQgar,(]ue  nàodavaiioaekde  paik)rè9;nia9 

l^bicaçttiÉ  de  gente Ulufireq^síallb vivia  apaiDada  do  pejo  da  cidade^  Sottáraõ^^ie  o» 

dottsaniigogídbre  aponte^  v^óndac^iòfamqnte  a  eftraahieza  delia,  &>o  8preâado,cai> 

fo  cem  911^  íe  jun  t  kvaar  paratfeíriBarero  com  íea  cabedal  a  no  vorrío^ ; .  &  aaõ  ejftiveranv 

muyxúkfue  éh^ou  pvra  pailar  kum  maQcqbo  moy  apraíivel  de  yoflpi  &  ayrofo  na  pq-^ 

fiura^ Yeítkk)  de  monte  com  bum  galgo  pela  trela»  &  outros  dles^queo  fegutaiD^com  a, 

otitraimõ  vinha íopefando  hiraYtdardo^&poftoquescor^&opaDO  de  queveÁia  eca^ 

humiide^inha  policiana  corte^  &  davalhe  gracaa  boa  proporção  do  corpo,  &a  genti^^i 

leiíadoifetiparecet.  tSaudou-os  ,&  fentoutiíB  logo  perto  deliesíobreia  ponte  ,  ap^r 

guncoQ^hes  para  onde  camiiilnnam,  &  deque  terratrain ,  &'  entse  as  palavras  de  quã* 

do  em  qcuando  iitavà  os  olhosiem^Oriano,  qUe'  também  não .  tinwta  delidos  léus  fem  ne- 

BhumaQertarcomarázáodeééiconhecerem^tè  que  vindo  drbmiina  em  outra  pratica». 

€  mancebo  caçador  lhe  contou,  que  havia  poucos  inefes que  fahira  do  mar,  aonde  cur^-: 

fará  alguns  annos,  &  c]ue  vivia  naquelle  defvio  em  qu&nafoera  ,;nâo  ja  porque  as^occa-i 

fióes  da  cidade4>4)fad^írem,'mas'.  porque  os  trabalhos  de  fuás  navegações  fò  naquelle 

apartamento  acharão  repoufo.Entaõ  callou  Oriano  feu  enley<o,&  çonheoep  qne  aquel* 

le  njanoebo  vira  ja  çA  outro  tnije,&  occaíiáo  diíTerentè^que  era Diamiro  compaisihey* 

ro  do  pirata (^  na  ili^de  Federico  o  cativara,em  cuja  cópanhiaejiefahia^m  terra  a  bu>. 

car  mantimento:  alegrou-fede  o  ver  cm  melhor  Fortuna ,  &.  Diatairo  que  taí^bem  ti* 

nba  caludò  em;Ortano,  os  Jevou  a  lua  cafa,&  os  agâ£alhpu  cofifinwyta  humanidade,fem 

3ue  nenhum  dellesroufaile  a  dizer  como  ja  fe  enc(mtráraõ;c  que^-eu^  tie  hum  dos  gran* 
es  encargos  de  quéra  ulou  algum  tempo  vileza;  eftranha  de  feb^iáTclsienCo,  que  fem* 
pre  a  HcffKgonha  o  caftiga,  à  viila  dos  que  em  outro tem^  tratava,  &  deíeja  de  ie  defco- 
nhecer  em  todosydepois que  eftá.défeu  erro,  &  engano  conhecido.. .  .  ^ 
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Oram  os  dous Peregrinos  hofpedados  com  muyta  cortçfia ,  &  bom  tratamento  a- 

quella  noy  ce,&  como  eíla  até  nas  coufas  manifellas  reprefenta  hum  certo  i^redo, 

comi]iieopejo  íc  diminue ;  entam  apartandi^  Diamiro  a  Oriano  Uit  dillè  qiíem  era,& 
lhe  deu  fatisfaçõésdo  engano,.que  fegukai^eUe  £ngindo'  que  em:im  orcoribecera  da- 
braçou comrauyto boas  palavras, facilkaado*-lhe oscrros  da mokidade,&  reaonhecen^v 
do  agr^ecido  às  obrigações  em  que  ^e  efiàva^  &ao  Coííario  cjíM!  o  tratou  com  ul 
humanidade  que  bem  davaa  conhecer  íua  nobrefa^&quabi  impioprió  eráirelle  tâl  oír. 
ficio.  Depois  lhe  contou  que  buicáva  poeto  para  âqwllaiiba  doiíde  o  navio  o  trouxera»  ' 
&  elle  fe  offereceoa  lhe  dar  cartas,  &  ordem  para  a  viagem,pot:«^etiáomuytaslegoas 
dâbi  ôftav^  hum  porto,  aonde  por  íeu  refpeyto  lhe  dariaõ  emb^rcaçãòacQmmodada. 
Detiveraõ^fealli  algims  dias  em/que  mudarão  os  veiliâç^&  nettcSfolilieDiamiTò  anais 
das  couias  de  Oriano,  como  era  peíFoa  illudre,  &  a  caufa  d^  fen^etierro  amores.E 
como  odofio  da  caíaera  obrigado  a  huns  em  que  de  novo  entrái^a^^lhè  déulianibem  eõ« 
ta  de  que  huma  dama  de  ihuy  to  preço,  &  va}or.ofa\Qcecja^çômi^ttem]h^e^  me« 
Ihor  que  tudo  rer.cafada;iQa&qu^  até.  entam  naõ  dava  creditç.APS^^meyosrpéis  ond&o 
bufc0wtaqin^UairdiitjAra.Ltr<tiVQ  a  1^ 

anoytèquefehomrerfr&de^â^^i^^^  ^^™  ri^uyfcõMavQfjes dej^ 
eíbva  aífeyçòadovíepiixeraõcmcaminhorna  primeyra  jc^iiâda^ttedalli  6zeram,foraõ 
dorrair<^Bvma  vtta^sijffetitad^  do  mefmo  rio,  que  j^cofn  ««àiTente  de  outras  ri« 

bòyras  levava  mayorcabedair^^itbnaaddo  a  {^oukdac^^raie^-sí  liu^  ve« 

íUdos  que  traziaiDitieagaMi^âqDKCOm  hum  hortelão^  mat^çbpl^^Bascoíi8s^^illtm 
.jL     .  lii  antign^ 
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antigoo  muro  tinha  o  rofto  daíua  cafa  >  &  pela  parte  de  dentro  fe  fervia^liuaM 
bo-ta»  &  jar4iin  que  cultivava)  que  era  àe  huns  apoieptos  muy  nobresi  &  akuros  que 
para  elle  tinháo  iafaida.  £  como  o  feu  traje  fc  acommodava  bem  com  as  curbiidades 
«aquella  vida,  o^faortelão  depois  da  cea  os  tirou  ao  jardim»  por  ftnoyte  ia  tm  clarai 
&  termofa  que  atè  as  cores  das  boninas,  que  nelle  bavia,fe  deyiikvam.  No  meyo  havia 
huma  fonte  de  mármore  muy  to  bem  lavrada  que  lobre  hum  pedeftal  da  mdba  pedra 
tinha  hum  Cupido»  que  íahindo«lhe  a  agoa  pela  cabeça  o  banhava  todo ,  &  vinha  a  ca» 
bir  em  hwna  viheyra  muy  to  grande ,  donde  correndo  por  três  canos  le  recolhia  em 
hum  gracioío  tanque  em  ouecomo  efpèlhp  ie  etíaiiam  revendo  as  boninasietnroda 
havia  muytos  alegretes  oraenado&  com  maravilhofa  traça  A*  aílentos  da  mefmapedrai 
ffueíicavãoencubertos  com  ariiiiciofo  toldo  de  a^mas  floridas ,  .&  copadas  murtas: 
ientàráo^f^  todos  tresaiK  praticando,&  o  hortelão  tirando  huma frauta, (começou  de 
tanger,  &  de  os-c  ònvidar  a  que  cantaílem*  Elles  fe  efcufavaln  cran  boas  razões^  ooefe^ 
jrião  eílranhddos  no  lujgar  aonde  nunca  forão  ouvidos£cn  fim  elle  não  defiílio  aefeui 
rogos,&  obrigou«os,  a  lhe  obedeoerem, &  tomando  por  lujeyto  o  Cupido  queefiava 
fohre  a  fonte,  começou/Oriano  oieguinte. 
^al  artífice  kve^ 

Sobre  efta  finte  furu^     • 
- '    Feyfat  amar  crkel  vêffafigura^ 

^evi^deffenhotevéi 
V     Se  por  algumrejpefto^ 

Nefta  agoa  qui:&mn4Íãrc  voffoeffeyto^ 
^emvosviruejpeefíadoj  \: 

^e ficara  cuidaudói  {éb:    ' 

^  Se  nM  que  cançaisja  de  andar  tirana  • 

E  de  vojfb  cuidada^ 

^ats  tudo  for feguro^  {furo. 

Yois  em  tanta  agoa  anrnrja  naSfiis 


Na  vojfa  origem  logo^ 
Sahiftes  de  humafia^ua^  < 
E  inda  metido  aqui  debayxo  da  agua^ 
deveis  deferdèfogOy  ' 

^uehetalovojfolumt^    :  i 

^ne  fax»  arder  as  aptas  for  coft ume. 


Se  os  meus  olhos  fisieraõ^ 

Efta  branda  corrente^ 

Vivereis  neffas  i^rymas  ceutetíe^ 
i  forque  ãevòs^fM^ceram^ 

E  nada  vos  recrtâi 

Alaisy  que  andar. emu^ea  defia  va. 
Mãs  fèfab.íMturais^ 

E  vds  ardente  chamai 

Como  do  fogo  a  agojuje  derrama 
.    Se  naõ  fe  nos  myirMS^ 

Na  que  de  vús  frocede^  (Jià. 

^ue  he'  agoa  de  matar ,  ntas  mfijàé 
Hora  naday  tyranno^ 
w     Banhayvos  com  defefa^ 

^e  indague  não  mudeis  a  natwtZÊi 

Se  vos  vir  neffe  dáunOf 

Huma  alma  magoada^ 

^irã  que  amorueÕvea^asqueu^ 


•  Como  o  hortelão  ouvio  a  voz  de  Oriano^  qfue  lhe  parecco  elhemada,pefavãílie,  que 
nSofoíTe  ouvida  dafenhora  a  quem  fervia  na^Aieíle  jardim,  &  fazia  muy  tas  diligencias 
por  acudirem  às  janellas  que  fobrecUe  cahiam:  porém  ant-es  do  feu  cuidado  o  deu  prí^ 
meyro  a  novidade  do  canto«Lef  eno  que  nemao  bofpede,  nem  ao  companbeyfo  qa^ 
%\u  defcontentar,  íeguindo  o  mefmo  penfamento  cantou. 

Qu  fora  exferienciay 


adores. 


G^ualcautehjjo  imi^i 

Nefie Jardim  cheyrofòy 

Vos  foz  aff  ide  fero  vençnof^ 

Tara  mayorferíffy 

Jfodeado  deflores^ 

^õdeenganeinosninfas^os^j 
Nao  foiswôs  atrevídoj   • 

^^ue-  ^morfdrwcme  tiuiufy 

^ueoAtaòbê  couSecinafirtêmmM 
§luem-vos  de^ou^etidoi 
Jlquifèm  fnaisbMudura^,  .    i 
^fiáfèjmhet^áunefi^ê^fwét\ 
^^ai^umfarawiugatfd^  .  . 


Vos  deu  tom  nova^  durafeetiteuUi 
ÍPor  vtr.ft  na  mudança^ 
V  ^Defta  correute  fiioy 
Tatte  dúvojg^ardofife.coujfiama, 

MasfoytYabalhonmOy  ' 

'   ^efendofim  medida^ 
O^ojfbfbgojbe^^gemmiãlfer^dai 

^aratal  fertewcaJ^ 
^ue^bem  ciaro  fe  entende^  / 
.  Que  afouta  mi^omMS  o fbgoe^ 

Se  defia  pedra  dmrãy     •  (^« 

•  VotJBtJkimaginaMdt^  -- 

9y 


DE  FR  ANC1SC0  RODRIGUES  LOBO.  4if 

""Fi^èm  be  tam  figura^  ^f  ejta  mortal  veneno  dentro  HelUf 

Em  Vifs  eJla  durezãy  ,  SaybãQe  efte  Jegrodor, 

^ne  inda  à  forfia  mndn  ã  NãíunsM.  §^€  de  pedra  quejèja^ 

Ninguém  Ma  íemmedoj  Hade  matar  amor  onde  elle  ejiejak 

A  Senhora  dos  apoíentos»  que  ouvia  tudo,  eftranhou  í  er  de  rullicos  o  canto » &  pre* 
fumigo  no  feu  disfarce  algum  engano,  que  otiendeilè  á  fama  de  íua  honeilidade^  cha« 
mou  ao  horteláoi &  Derguntoulhe  quem  eraõaqueileshoi pedes  que  tinha.  Saofenho^ 
ra(diÍreelle)dousDaitCH'eseílrangeyrosqueacheyha  pouco  ao  longo  domurodeíla 
horta,  perguntando  por  quem  lhe  dèile  gafalhado»  &  como  eu  ja  andey  jornalevro  em 
t err^  alheyas,  &  fey  o  mal  que  he  andar  nel las  í em  abrigo^  oâerecil hes a  pouiada  don« 
deostrouxeaojardim,&  convidandorosconia  minh^  fra\ita  acamar  como  hey  em 
coiiume,  elles  fobre  eilà  figura  que  viraô  fobre  a  tonteydiíTeraõ  muy  boas  cantigas;  Se 
iilo  vos  dá  defprazerttornalosbey  logo  ao  meu  apoientOs  que  a  mmha  tenção  naõ  he 
defviarme  da  volFa  vontade,que  por  eu  cuydar  que  nilTo  vos  fervia,'&;  me  parecer  que 
os  pailores  cantavam  com  boa  graça,  procurey  quanto  pude  que  os  ouviilef  s«  A  fenho^ 
raquevioainnocenctado  hortelão,  &  que  na  fè  daquella  íingdeza  fe  aiFegurava  do 
que  temia  »  dJíTe  que  folgara  de  os  ou  vir,  &  que  lhe  pejava  naõfaber  mais  cedo  que 
tinha  hofpedes,  para  lhe  favorecer  o  gafalhadotPorém  que  ao  outro  dia  os  queria  ver,& 
perguntar  lhes  de  que  terra  eraõ«  Com  ido  o  deipedio^&elle  fe  tornou  para  os  hof- 
pedes com  quem  le  recolheo  a  fua  pobre  cafa  com  muy  ta  alegria.Pela  manhda,ouand<i 
com  amuíicadasaves  delpertáraô,ie  velliráológo  para  continuarem  ieu  caminho^mas 
a  eíle  tempo  lhes  chegou  recado  deMarisbea(queeile  era  o  i^ome  da  fenhora)que  09 
queria  ver,  què  eftava  noJardim:eÍles  lhe  obedeceram  mais  encolhidos,  &  pejados  da« 
<]uelle&vor,aue  cobiyoios;  entraram  como  hpi'teláõ,&  Marisbea  lhes parecep de 
idade  mayor.de  vinte,  &  finco  annos,  toucava,  &  veilia  cpm  honeílidade » &  gtaça  ^  & 
tinha  no  roílo  huma  gravidade  digna  de  todo  o  refpeyto^fez  que  fe  fet» aflem  em  roda 
da  fonte.  E  ete  quianto  o  hortelão  acudindo  a  ^u  exerci  cio  quii  pelo  frio  da  manhãa 
regar  as  hervas,  &  boninas,  lhes  fallou  deila  maneyra.  Muyto  ípIgMcy  de  vos  ouvir  a 
noytepaíTada,  ainda  Que  me  cauiou  primeyrofobrefálto  a  novidade  de  tam  difcretas 
canti^s,que  refponaem  mal  ao  traje  que  vellis,  &  o  meimo  acho  agora  no  voíTo  pare^i^ 
cer.Dizeyme  donde  fois,  &  para  onde  he  o  voflb  caminho?  Senhoril (refpondeo  llere* 
110)0  favor,  &  mercê  que  nos  fazeis,  nafce  de  voíla  grandeza  1  porém  quando  em  nòs 
houveíFe alguma  coufa  que  Iouvar,alheya  da  humildade  de  palíores;não  vos  efpanttisf 
qUea3paIavraSt  os  cuidados,  &penfamenTos  não  eâam  obrigados  á  Fortuna  década 
íium»&alltm  fabemoscantar  deamcr,  porque  elle  lem  refpeytar  o  trabalho»  &  exerci-* 
cio  d^noífa  vida,  também  aos  ru^cos  OH  quilates  de  afieyçam  conformes  á  medida  de 
feu  dezejo.  Não  eftranho(diflèeHa)cuidados  de  atpor  entre  paftores,  porque  prefumo 
que  elTes  guardam  .melhor  as  fuás  leys,c|iie  fabem  fazer  verdadeyros  eílremos  de  affey- 
çam:  masotermo,ahrandura,&  policia  de  vòflas  palavras,  &  dascantigas  deita  noyte 
ftíe  fazem  prefumiro  contrario.  Ay  de  mim(tornou  elle)que  elle  mefmoamor  fenho- 
ra  he  grande  meftrie  em  qualquer  fujeyto;  tudoenlina»&  faz  capaz  de  tudo  a  quem  o 
fervei  mormente  aos  rulbcos  para  faterem  fent  ir,  &  declarar  fua  pena,&  naõ  he  muy- 
to, que  aos  |Miàoresfaça  difcretos,  quem  aos  paíTaros  faz  muficos.  1  ás  feras  forçofas,  is 
avesligeyras,  às  piá  tas  gal^tès^os^valles  amenos,  aos  ptadoSiíloridost&  até  as  pene- 
dias graciofas:queetifrea  os  veMos^fufpendeosrios,amanfa  ^fiond^^muda  osmontes» 
&  faz  arder  de  amores  as  eftrems.  Poii  fabeis  tanto  dos  feus  ppderes  (diíTe  Marisbea) 
pouco  eilranhareisdeíatinos de quemá  fua  conta  ot  iPOirmeter.  Ejaqiie me  fatisfaço 
tanto  dasmoUras  de  voíTo  entendimento, anyies  que  fieis  de  mim  alguma  coufa,vo« 
quero  obrigar, fr dar  conta deminha  vida  debayxo da fJè,&  fegredo,,queeftaconfián* 
ça  vos  merece,  &  queas  voilasjpalavras»  &  procedimeíKo  meprometcm;  porque  ipe 
nio  cabe  janocoraçàDO^e](uit04&&iYetidodeçomQ)umctf  j^  vosqqe- 
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ro  efcolhert«irt  íecrewrios  delia.  Não  vos  enganeb  fenhpraClhe  tomoo  On3iio)com 
o<juevòspafeccmos,ncm  vos  pareça  que  naobe  noflootraje  que  vrflimOí:i»selUy 
certa,  que  rullicosj&  humildes  fabemos  guardar  decoro  a  legredo6alhcyos,&eftimar 
a  confiança  quefàzeisde  nofia  humildade.  Chamando-os  entam  mais  perto  de  fi,  & 
da  tónte,que  com  hú  miúdo  borrifo  os  alcançava,lhes  começou  a  diíer  dkílamancyra. 


^  aflores  eftrangtyros^ 
'  ^Dignos  de traje^fè^idaÀijfêrente^ 

^eh  que  ãvtjtã^^f aliar  efrefentiil^ 

^$ssaJèrtecrue}meHMconfen$e^ 
'  Còmú  minha  inimiga^j 

í^e  aqui  entre  is  meus  digã^ 

males  que  de  cantinua  me  atormentam^ 

G^To  entre  vdspafior  es  ^ 

^ois  quefa  liais  de  amét^  tratar  de  amo^ 
^  Aqui  na/ti  contente^  (res. 

Noère^rica^^queriéã^ 

E  crefci  cmn  kellessa^  &  com  ventura^ 

jltè  a  doce  idade  florecente^ 

Em  que  a  T arca  atrevida^ 
'  jímeu^êgenitordeupputturai 

Ah/è  enrama  tivera^ 

Ea  Amot ^Fottuna^fê  irmão  naÕ  conhe^ 

Nafujeyçam  materna^  (jcerai 

'  Fiquey  as  tenros  annos^ 

'  Comièyeftreytãdehmrdrecolhidih 
eoudearazamío^erna^ 

o  tem  lugar  os  aannosy 

^  T^e  que  depois  fe  qtm^ea  tanto  â  vida^ 

Em  minha  comfanhia, 
'    Hum  irmão  fè  criou  menor  na  idade^ 
"'  ^ue  no  Tofioy  ^  coftumes  re/^one^ 
•  Afeutam  generofonafiimentOj 

Até  que  hiu»  vil  cuidado^ 

íJje  tirou  a  ventura  defleeflado, 
'  '  Tomou  àjua  conta  aw.cr 
"  dividir  a  amizade^ 
• '  Tamjufta^^  natural  cosno  emvênganfOi 
'  T>enaõ /ernella nunca conbfeià^ 

E  faraafkgurarfe^ 

Bujcou  meu  tenro  irmão  mo f  o  étrwiéo^ 

^ara  fèr  inftrumento^ 

2)e  nofo  defigualaPârtwments:  * 

Era  alie  exercitado  com  àefipeoíàr 

Kaeafa^^  montar  ia  j 

Ocufsafammuy  própria  danoifez^y 

Emaisdofuem/ecria, 

Em  lugares pe^enos^ 

Aonde  tuj»  o  maii  parece  meno$. 

JMasahmíãlh^jaaquetleqnePrimeyr^ 
9^éraifs  mmtes  tirou  a  mocidade^ 
^uefemptefica  d^ies  mal  criadâk 
^vchadjtpagaromnte^  , 


Osajperos  rochedos^ 

Os  troncos^  as  cavernas^  ospmitdos^ 

As  firas  fugitivas^ 

Brutas  cruéis  efquruae^ 

Os  cães  por  companheytos^ 

Sanguinolentos^  ^is^  ®  eumiceym^ 

Se  naÕ  tudo  àayxezuy 

§ue  dana  o  que  he  melhor  da  Neturezi, 

Andava  de  contino^ 

Na  caça  o  leve  irmão  em  que  efirdfovOf 

Meu  aefijado  emprei^Of 

E  vio  entre  outras  firas  Leontm^ 

{^e  ajjím  fenomeavã) 

Outra  que  lhe  moftrou  efte  amor  ct^f^ 

Huma  Serrana  ejquivoj 

Fermo/a  na  figura^ 

E  indigna  aetam  nova  firmo firax 

Fezeflremospor  ella^ 

E/que ceofi  ae  tud»  o  mais  quetinhof 

Ahtáíavapelos  montes  fim  repaufi. 

No  traje  humilde J&  mais  nopenfkmetê. 

Á/as  ày  ventura  minhm^ 

^ue  os  fins  erros  taméê  culpar  náioofip 

Como  quem  delles  fibe  ú  fim^isttettíõ^ 
Ou  que  eHa  lhe  moftrojg^e^ 
Engano  f a  ajfiyçamj  * 
Ou  quejã  lhe  efitregajfe^ 
Com  reciproco  amor  o  emrafauh 
'^  EJperavú  cada  bora^  . 
^eyxar  poir  elle  o  mma  de  paftora^ 
Mas  pode  neíia  oba^onajctmemto^ 
O  que  nelle  o  vil  trato  da  montanbãf 
CaJouficomhnmSerraetú^ 
fDa/uamefinaAldeOj 
Tor  naà  hm  fiar  veMmra^que^  eraitlhçfA 
EUe  defijfferaâú^ 
Lhe  quiz  matar  o  efpofi^ 
(  ^ehecs^aparuaigumfisrvHuré^^ 
Emjimfidejterrm  £o  y^tria(^ç  \fh 
Perdoo  de  miy^  irmSa^ome^f^Àkri^ 
^Oéyítmdomuytas  para,  o  fingimento. 
^ize  q^e  entram  na  marfim  iim^f^ 
A'ver  mas  tfttiaro  àfrepeÉ^neiMf 
A  mãy  trifie^qieeysfofi^ 
2>r  quemfisfims^  queridt^. 
Cretídoqueeraper^dido^ 

Ácakau^élefiíMeeiSat./.:^ ..  ..  ^v 

EntUi 
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E  Uíãà^ue  rka  menas  foOeroJa^ 

Quefaem  be/f  aaõ fede  ter  granJej^r 

Ecométekraiãadey 

Jtmtã  às  obrigações  da  aualiãaâe^ 

yiadtquõMMemquanda^ 

Em  mim  imaginando^ 

O  perigo  encukerta^ 

^ue  tmfemeihoMtetamMbetmatÉm. 
ieh 


4Sf 


eftndend»^mBaMtt 

/a^  fa^enda^  bonta  fimeUuade^ 
fíafounsmèjks^^qmeforhorasictmto^ 
^uejkMãVoi  cuidados  per fegMidãi 
Ja  comigo  me  affronto^ 
^e  hum  novo  ^mor  vencida^ 
Indaquecomcautclla^ 
^Definhfta  a  vidai  (g  or  intentos  deUa. 
V[^erto  defte  fúgar  buma jornada^ 
Ha  bum  affento  aitivo^  antiguoj^  notre^ 
Solar  ÀebmnafamiiiageHerofãy 
§ige  baiitou  bu  varãBfrudentejlS  claro$ 
^e  ba  Poucos  annos  quepartio  da  vidai 
Teve  efie  bum  fiUu>fà  único  berdeyro^ 
^efenfãngue^  ^morgado^ 
Mafo  no  termo^  tá  tonai  fies.  honrado f 
Nas  partes  exceUonfe^  , 

MeiJorCOmo  vaíentCf 
Afabilftiàeral^  ^generojb^ 
Çlne  reprehendido  bum  dia  dofaj  velbo^ 
SemrcJpeytãYconffiibo^ 
1>e  vokntario^  facH&l  mimofi^ 
Se  foyaefiranhatetra^ 
fDeyxando  a  pas&por  duvidoja  gnerroTé 
7)izcmqneemcompanbiaf 
^ebnm^fmofo  CofMiú^ 
^Dava^vâías  tombem  ao  vento  vàsrio^ 
^nê  de  maios  vci/iOf 
^  Andando  haja  doas  aunos^ 
Na  que  lies  vãos  enganos^ 
Como  pirata  injujio^ 

Podendo  amenos  r i fio fê  menos Cíifiú^  . 
Viver  aqui  DiamirOy 
lueefie  be  o  nome  io  por  qnèmfiij^o. . 

^acançado  dos  mares  rigurofos^ 

«OMpnfeMaTa  Lereno»  &Oná2!iOfalhayasn  muy  Kii:i»eMi;  bunv  ^ií^mv&vi%%mci^  éqr 
4eadc»OQv}ndo o Done  de Diarairò idei«^emp^ki aixtfiieâpftrtis«n9if&*o^c Lwncif 

£i!loueHecnt«í  deflbinaQeyráiiylen)^  nefte  e& 

tado^  come  ter  ouvidtM>fdevoâbb:.pai<aiDíeiitt(»i  &;f^fab$M3jtíBrqtifl  jAQueconiè 


S)osnrtíéosma/bavidoSf\ 

£  da  morte  dopay  certi^adoi 

Veyo  outra  vess  éufcar  ofeu  dejòaHf^ . 

Etiroumei^quetinha^ 

forque pdelknafie  a  qu^i&aminbat, 

l>eyxamió  de  roubar  no  mar  incerto^ 

pyyo  ronbarme  minha  Uberdade^ 

ue  era  na  terra  firme  ^meuohejouro^ 

)eraíbeporc^ncertúi 
Em  Jugar  da  vontade^ 
Asjeáasypeàfaria^prata^  lmr%, 
Masqutíb  kvar  apaima^ 
Com  fir pirata^  (Broubê^r4efinadmn% 
Em  quanto  amor  mininOp 
HianelUcriandOi 
A  Vergonbanos  olhos  ú  encobria^ 
^efijavay^  temia^ 
Elevava  êde/pejo^ 
OjgrUbèes  tropefando.  -•■' 
Tè.  que  fefax  gigante  o  mtu  éefeja^  . 
Cre/ceo  o  fogo  ardentti  ' 
Efofio  que  na  vifia^ 
Eu  definentir  quizejfe  meu  cuidada^ 
Orofiotammudadoi 

Tiavaclaroís  fitais  dMniMbnpeàOpi 
Oolbar  inqutetóf 

OaJento/òlicitOs^  pèuojà^ 

MoJfraVam  cada  borof 

§iue  não  era  de  mim  livre- finbora^ 
Efàfim  como  vencida^ 

Tomey^e  meu  qttereràtrevimefftOi 
Ebulqney  novos  meyasf ' 
Venci  impedimentos^^  têc^s^ 

EefirevHbtfneudaHUài 
EfperodeUédgoraadefènganOé 
V  orem  opeyo^o  proceder  honrado^. 
^a  miuMítè^nefiidadf^    . 
jéícorwfisdaâavetgonbttmmgOi    . 
Cada  hora  cm  áj^oàtasrmo  cajtiga^ . 
O  asrepmdimtnta  -^ '  n  vr  ^ :    ......  ^  , 

jMe  culpa\tè  o  dejejo 

'^à  daftíh  mil  gr  aças  ao  dejpejo^ 

Èem  tal  termo pajlores^ 

.Bfiaina  minha  vida^  (^  meus  amores. 
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que  deveis  fefíejiir  muy to,  nwílrarey  meu  defejo,  &  as  obrí^çõcs  >  que  tenh»  «  vxiffo 

íerviço.  E^ágora  emendo,  que  tendo  tanta  valia  o  legredonoscuidadc^de  amor  ,efti 

ás  ^ezes  a,  ventura  en>  os  comunicar,poílo  que  tomo  a  dtfle  fucefio  à  minha  coota.PrU 

meyramente íabcy, que  a  voUa afíeyçam  be  (am.eílimada  de  Diamiro  q^efórnenteo 

pouco  credito  que  dá  a  tamanho  bem,o  hz  defconíiado,  &  lhe  impede  não  vos  vir  of* 

ferecer  por  ellc  a  vida,  &  liberdade:  &  porque  os,meyos  faõ  tanto  em  feu  favor,os icm 

agora  por  duvidofos:  mas  eu  ley  que  aflegurando-fe  de  vpflo  nobre  intento  o  ttriis 

íeifcpreporefcravo.  Con^o?  &  donde?  (tornou  ella  muyto  aôrpntada)  faheisvòs tanto 

de  fua  vontade  fendo  eilrangeyro  ?  &  atè  aos  Pallores  dá  elle  conta  de  minha  dcmafiaí 

Nao  recebais  diflaperturbaçam(rerpondeo  Oriano)  porque  ha  alguns  dias  que  eu,  & 

meu  CQWpanheyro  fomos  hoí pedes  em  fua  cala:  &  antes  de  eurrazer  o  traje  que  agora 

vifto,&  começar  o  ojfticio,  quetenho,mereci  fer  particular  «migo  ieucativandomea 

mim  iK>  mar  hum  CoíTario,  em  cuja  companhia  elle  andava,  &  aonde  experimcnt€)r, 

muy  bonsefíevtosdefuagpnerofa  natureza:  &  agora  na  confiaova  defiaamÍ2adtantw 

rua  me  deu  conca  da  nova  ventura  do  volFo  recado  ;  porém  vós  fois  a  que  me  deicu* 

)ri{les,  (;\ijoera.  E  porque  aqui  naõ  param  as  boas  nova^com  que  me  alegrey  para  vos 

offerecer  em  iatisfaçam  ,deyxarKÍo  elle  particular  em  que  o  volTo merecimento ,  & 

o  feuinterefle  vos  ailegura,  vos  quero  diier  outras,em  que  me 'fiqueis  devendo  roais, 

conforme  a  pouca  contiança  que  delia  Vos  tenho  viílo,  que  he  laberdes  de  voíloitmáo 

Leontrho:  de  cuja  vida,&  íbceífos  eilai^  tam  alheya  tendo  diante  a  melhor  telleirtunha 

de  todos  elles,  que  pôde  haver,  &  certo  que  parece ,  quede  prapbfito  me  quiz trazer 

ó  Ceo  a  eíle  lugar  tam  defviado  do  què  eu  procurava,  fò  para  que  loubefleis  delle ,  & 

opqdcifeis-avilardevoirodeiamparo/Aíum  Que  pela  parte  de  voiFo  efpofo,queea 

elpero,  queo  feja  ceplo  Diamiro,  como  pela  de  hum  tam  generofo  irmio  vosellou  fe* 

jihoratobri^dô.  Marísbea  mivindo  novas  tam  alegres,  &  delia  tam  pouco  elperadasfe 

levantou  defafoíTegada,  &  abrafada  de^huma  f ermofíi  cór  que  cofiUma  a  dariios  roílos 

a  alegria,  &  CQmò  que  queria  levar  nos  braços  a  Oriano  fe  veyo  para  elle,  dizendo  que 

lhe  certificaíTe  muy  tas  vezes  le  era  verdade,que  Leontino  vivia.Sim  vivc(refpondcocl« 

le^&  em  plarteonde  outrem  defeja  trocar  com  elle  a  ventiira,  porém  naõ  tticÃItam 

cuidados  de  amor,rque  tem  mais  duvidofasas  elperanças  que  os  vofios .  E  porqiieiâo 

pareça  que  êm  minhas  palavras  ha  engano,  vos  darey  todos  os  finais  de  fiaa  vifla,  &  coo» 

tarey  muy  tas  cpitfas  que  paílSiram  ante^  de  fua  partida ,  &  os  fiicídlòs  que  atè  chegar  i 

terra  ondeiíabitacomomarem^meyodefuapatria.Cntam  lhe  r^ktott  muyto  de  vagar 

muyto  doquedascòufas  de  LeoDtmo  tinha  fabido,  dandolhe  miudamente  os  ficais 

do  icu  rofto,  &  contando^^lhe  como  o  íeu  caminho  era  para  aqueHa  mefma  terra aon« 

deodeyxàra,  AneHaohavíade  ver  muyto  fedo,íeprimeyro  nomarnatopcrdcffea 

vida.  Marisbeafeztohir  ospiaftòresao^  feus  apo(entos^aondecom  exceílivasmoíiras 

de  cortefiia  os  «gafidhou  £izendo  de  Contente  mil  deiatinoss  que  huma  alegria  ppoco 

efperada,quamk>.  de  fobrefaltoentra  num  coraçam,faz  perder acurfo  ao  eBteiMtiiD&; 

to,  &  delcompor  oas  moilras  a  modeftia  mais  regillrada»    , 

o  DESENGANADO,     c 
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fé  comentava  Mar í^mm  cònf  iif  pi»t'rcuhi««iioTa$  da  y!da)&  aoioMl  -de  l^e* 
iiOjmas^^omoqae  lhe  efqueciam  a  cada  pi^peéiara^  Oriano  cfoe  denovo 
9'e,<)iacnosbens^oe  inu)rtofedefejanincmca  fiirtam  de<odo  a  vtila,&osoii* 
fezXlarospafiM-e^maisdias  dosqvè  quizeratn  ,i)orèin  taro  nioiofo^  & 
oe  (bicom  tfittitif  «Iam  podiani«iM|«ytar  tarfi  boa  poiilada.Dc«enninir«ô  em 
irtidi&fc  pediDdofnííytM  vcmi  ycciiç«:aMarisbèa,«icreveo  dh  Vi  inafio 
xttBdkâifieando  cotftiK4agr)imtiM|44lu»^e.a(p8isi<kdo&dbaD£eyioi 

/be 
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Ihecaufavacoma  lembi^nça,  &íaudadesquelhefaziamdavi{ladeLeontino,os  dey^ 
xou  hir.Continuaramenescomaeilrada  poronde  biain  encaminhados^  encarecendo 
ambos  era  o  caminho  o  bom  ternoto  que  compiles  uíáraaquel}a\danid,  &  as  obrigações 
que  levavam  dafuacon^an^a«.Andaramhiima  jornada  iem  lhes  acontecer  coufa  em 
qúe  ie  detenha  anolft  Jiiiloria;&  no  fím  da  outra  chegaram  ao  porto  aonde  le  haviam 
ae  emk^ròai^.Gomaá  cartas  de  Diamiroibufcaráfn  a  hum  homem  jprinoipal  daquéllé  lú» 
garqu€iCotn  boa razam^âc  pouco  gaialhado.QS  pozlogo  emviagemtnamparahireni 
direyt os á{ ilha  de  Feder ico>  masAOUtra  qne  dra  perto  della^donde  com  facilidade  ot 
podiam  tomar  nos  barcos  dos  peicadores,&  doutro  modo  feria  diíficultoío  afuapreii 
tcnçam^  pelas  poucasémbarcações  f  que  havia  para  aquella  parte«  Entrados  poisem 
hum  luivio  de  mercadores^rico^&  bem  artilhado  lhes  veotou  em  ieu  íàvor  todaa  via* 
getn,  &  no  diicurfo  dèUa  fentiam  pouco  os  dous^ainigos  a  trabalha  do  mar  com  o  gbf^ 
to  de  communicarem^eatfe  fifatè  as  menores  coufas  de  feus  eilraahos  acontecimentos: 
AIlimoftrouOriamttotmigooiQtrato,  que  trazia  da  fermofa  Nifivda»  &  áfua  vifta 
cada  hum  provava  feú  íaber  em  dar  louvores  â  quella  rara^  nova  fermofura;  &  Lere* 
no  em  rogar  ao  Ceo^  que  reftituhiâè  ao  f eu  primçy ro  amante  o  bem  de  a  ter  por  fenho?» 
ra»  Também  Lereno  contava  ao  amigo  íuas  aventuras  9  &  defenganos  ^  &  entre  outras 
praticas,  ihe  veyo  a  dizer  .Sabe  amigo,que  fê  esfoi:ça  tanto  a  ventura  ainda  contra  os  de** 
ieti^anados  que  ellando^o  eu  de  toda  a  efperança  de  algum  bem)&  peregrinando  para 
buícarfepultucaameusfeppredos»  me  quiz  atalhar  o  caminho»  que  com  elles fazia,  ó 
no  vo  poder  de  huma  gentileza,  que  pelo  que  em  meu  favor  parece  que  ordenava^uy- 
dey  que  era  fombra,  &  tomando  por  occafiam  perguntarme  por  huma  mudayçl  Palio* 
ra,  que  eu  conhecia,  me  moftrou  em  fua  viíla  ,hum  thefouro  degradas,  que  amor  não 
coiluma  defcobrir^fe  não  aos  mais  véturofos.  Eu  íiqueytaõ  obrigado  a   (^  vi » comoiu* 
emente  devia  a  iua  fermofura;  &  para;que  folie  por  diante  o.meu  etigano,^&  ofeu  nni- 
gimento  alcancey  falíarlhe,  &  conhecer  o  preço  de  feu  entendimento ,  que  nefpondia 
aoquevnioftravafua  fermbíúra:  tive  cartas  fuas^^  conhecendome  iempre  por  indignç 
do  favor  delias,  me  defendia  aos  bens  com  himiildade*  tè  que  havendo  de  feguir  a  pê* 
regrinaçam  do  dederroem  aue  vivia;o  derradeyro  bê  que  tive^foy  que  huma  •bella  mãOf 
que  com  os  poderes  de  íeu  dono  podia  refu(citarmilVvida6,cortou  a  viâa  de  meus  olhos 
numa  rica  madeyxa  de  cabellos  9  de  qUe  por  tam  amoroia  ,prilam  mpftraya  que  me 
queria  deter  a  forçofa  partida.  Porém  como  eu  naquelle  tempo  conhecia  muyto  dos 
bens,&  enganos  de  amor»  &  do  pouco  que  duranv,  não  dey  credito  a  minha  forte  ,  de 
^ne  em  mais  breve  tempo  ioube  a  mudança;  Mas  porque  nam  percam  tam  bom  oui* 
vinte  huns  yerfos  quefiz  aos  cabellos  dignos  de  outro  louvor  mais  levantado,  &  bum 
ibnetoà'fennofamão,quedellê  mefoy  tam  liberal,  tos  queromoílrar ;  &  fervirmehSo 
a  mim  defstzer  a  booança  defta  viagem  mais  fermofa,  &  ati  de  menos  trabalho  a  com^- 
panhiade  hum  defenganado  ,&  tirandoos  de  huQi  papel  em  que  no  peyto  ostra*- 
ua,acred]taram  a  opiniam  que  delles  tinha  com  fua  fermofura,  &  no  mèi  mo  eílava  ef ^ 
crítb  de  huma  arte  eile  fcNWto. 

SONETO. 

t 

MampodiPofa^uefêrdarmeavidot 

Ejfas  maaeyxas  ae  ouro  recolheis^ 
.  ^ewtihainiofermofa^nM corteis^ 

Qjte  indique  lib^raljpis  atrevida. 
Vejo  tftaingratidam^  que  he  mal  najçida^ 

Voispór  me  enriquecer^vos  atreveis^     . 

MaiJèeffeMTQtiraiXimíde  es  pareis^ 

^eme^M05ra$d^  4  firte  endurecida. 
.    C(imtud9fiam(n\ft»0jfp4beJ^ 

Ce$m 
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Cp»^  avarento  em  hum  lugar  efireyfú^     - 

Eu  fifíf  fecreto  a^imytos  leuoia  palma. 
FiaydemimriqueíMs^úetal^uro^ 
í  Eandardfempre  accuUcí^meu  peytn^ 

Aondeonãoi^aomàis^queos  útbosda^àlma. 
'    Gabou  Oriatio  o  Soneto,  &  nào  ftz  pouco  em  poder  fallar  nelle,  pela  lede  qòc  )hc 
faziam  os  verlosq^ie  eílawani  da?itos,da  jooira banda^&affini  dillcao amigo, que  para 
depois  dê  os  ler  guardava  os  lòuvores^que  lbedevia>&  na  volta  faliando  como&cabel* 
4os  dizia.  .... 


' '  é 


trilam Juan)ei^Jbrandãy  . 
^    ha  qual  ctm  laças  de  ouro^  i 

Tre/ào  meu  cora§amaosothús  undaj 
:    í^ftimadõ  thefauró^ 
• .  Emcujafermo/ura^  ,  .    \ 

"   Achey ferãiúojaminbaventuna. 

AfMTojQs  cabelks^ 

.  ,  Em  n eu  fàvjiír cortados^ 

• .  Se  amo  o  Sol^  (S  ourojois  tão  bellosy 

Comn  achareis  cuidados 
I    huaesaevojfofrefay 

•  No  que  eupaftor  humilde nãúmereçtè 
.Rayos  de  luz>fermãfa% 

•  .  fSllft  vindes  ahx:afarme^ 

.    Não  um  a^xojfa chama  rigurofay 

'    ^^faraaSeiurarmei 

i    2)^  i:o(fomepnoefeyto^ 

r    Efiais  no  vojfo  centro^  que  bemeu^feyto. 

.Efoisctm  hum  peregrino^  » 

Ides  d  terra  ejiranhay 
'    ^uepoflo  quê  de  vofojn  effú  indigno^ . . : : . 

Sabeomuytoque  ganhay 
,    Em  vos  levar  eonfig  Oy 


eJ^erâHfo, 


Naò  haja  huma  mudanfaf 

ue  troque  ejfa  vontadet 

«í  quea^aramed 
.    EtautàUierdade^  ^ 
.EfascnãomtrectUaSy 
.'   Naõtènbam  biiisdeamm-fekscéeUos, 

jíle^elabarintOj 

^Deamoroja  affeyfovf^ . 
.  Jondebeydeferdermey^jasonfmUi 

.  EmmnBapjerdifam^ 
Bemjiy  que  livrar fojfo^ 
Tiefe^igo  mayor  com  hum  úo  vúffi. 
J\ías  faltando  alguma  fiora^  i 

Epfbemaodefejo^ 
Com  fèdelUapartarqum  me  namorai) 

^efareyfevasfúèjo.^    .. 

^aúdúamudanfãjiaf 

Tefayueaquentvosden^osreftitua* 

TrAUfa^queMcementeT^ 

jítâis  emlapfirmey 
.    Efla  riqueza  qUemefaz  contente^ 

^e  que  podeis  Jervirmey 

Èntam"Ámpenatanta% 

Senão  de  laço  cftreyto  na  garganta. 


'     NaolheJ^aisprijam^  fendo  càfii^. 

Sobre  o  fentido  dos  veríos,  a  fermofura  dos  cabellos,  &  a  lençam  das  cores  da,  tran*' 
íÇ*i  co/B  que  vinham  atados  tiveram  inuyras,.&  diícretas  duvidas  ,&  repoflas:  emíim 
fdas  quaes  lhe  difle  Oriano.  Não  me  attreveraa  fiar  tanto  deroim  por  melhor  que co* 
-níseço  a  ventura,quedando'í lhe  ouvidos,  menam  levaffem  iráizítodefejo  eííes  favores, 
<jue  não  pôde  haver  receyoque  á  fua  vifta  poíTa  nada  çom  a  vontade.  Poderofe  era  a 
çjiiifa(diH'e  clle)fe  afora  em  mim^a  confianç a:fcy:o  pôjoc o  que  poíTo  coofíar  da  ventu- 
ra, &  por  ahi  julgo  o  que  fe  podem  deter  comigo  fuás  bonanças? -qps.ppr  haver  de a$ 
perder  com  brevidade  he  melhor  naõ  nas  pofliihir  com  engano ,  &  porque  te  não  pa- 
reça quehe  illo  fallar  ja  aufente  dobem  .cjuènííviíÈa  tem  tantos  poderes,  &  que  mê  to- 
maram entam  os  cuidados  em  mayor  aperto,  neíle  mefmo  papel  acharás  efcrito  oque 
delles  fentia,  &  bufcando  h\ms  ver  fos  rifcados,  qu^  em'elle  cíí^am  he  o  íeguinie. 

TorfiajdWtraaJÒKttòmeu^eíejúi.  . 
§^anPa  eilemàis^pwfa^  ma  è^cantr^fioj 
Se  ^  dâfengano  entre  ambos  ^.nãoba/fa^ 
^uefiirey  nejhamor  éni  quemevxj^  C  \ 
Af()rPede$humana^eMefabeja%  ,- 
Ellefilho  de  \ámàrykÍJa  madtafl^j..  '\ 
Cada  qmldeftAvidaíí  melhor  gafius 
Jlmbosfiix^em^^eKrà^M^Mk^^ 
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'"^  Tem  9  Jé^»  de/perai^fm  imida, 

•  J/i Jirie,a/èmr4uci»c0m  fite  me  ofende^ 

E  eujéi^rfue^  C9mbeç9^ãda  ejpero^ 
Se  ã  ejper4mf4  be  fa^^  fèmottfd», 
.  E  ajkmvMzÃ»  cruel^9^ue fretrudCi 
Não/édebatnrmàrmd/^fibê^fVirê* 
Mujrtoí  poderes»  diíTe  Oriano,  íad  neceU^riosi  para  fe  dcfendar  de  amor,  commÒ* 
es  a  Quem^Uecom  penhores  cam  coftoíos  Obriga » &  muy  facU  deve  de  fer  a  vontade^ 
quedando  el&siiioilras»âizlogo  mudança:  dizemefe  fabes  a  certeza  dafnaFNenhuma 
tenho  oMyor  ( reípondeo  eile )  qoe  conhecer  o  moyto  quê  eHa  merebe »  &  o  pouco 

Í|ueeu  alcanço  com  amor ,  mas  fem  ijaeret  perguntar  dos  ieus,  nenhuma  coufa 
oube«  Ce  náó  que  os  tinha  ja  bem«i»pregados ,  &  quepor  gentileza ,  &  huma  boa 
tontade  com  que  algumas  vezes  ouvia  meu  cantOidava  favor  aos  defejos  com  que  eu 
Jhe  pagava.  Aíiim  que  naõ  eram  os  cuidados;  para  eftimar  poueo;  mas  eiliveram  me* 
Ihòr  em  quem  mereceíle  muyto,porque  não  era  o  meu  lujeyto  para  a  confiança  delles. 
Naõ  fey  eu  cam  pouco  de  teus  penfamentos  ( replicou  Oriano )  que  á  humildade  delles 
«ttribua  qualquer  defcuido ,  outra  devia  defera  caufa ,  &  eu  íaberey  mais  delUitquâ^ 
do  te  der  gofto;  agora  me  dize  o  que  te  pareceo  aquelta  ir  máa  de  Leontino,  que  coih 
tam  boa  cortefia  noS  detev« ,  &  hofpedou.  Certo  (  dillè  o  amigo  )  que  tem  partes  di^ 
gnas  de  feunafcimentot^  que  merece  fer- fervida,  &eítimada  por  dama  de.  muy  ta 
preço,  &  por  O  fer,terá  contra  fi  a  Fortuna «  pois  que  fendo  fermofa ,  nobre^  &  rica 
ama,  roga,  &  deiconfía.  Aflim  he  ( reípondeo  «lie  )  porque  alem  do  que  nos  oontoã 
de  fua  aâeyçam,  ja  osleos  annos  parece  que  a  tomavam  com  quéyxumes^&defconfí* 
anca,  qui&  amm  davam  entender  muy  tos  motd,  &  verfos,  que  pelos  troncos  das  arvo» 
resdaquella  horta  eílavamefcritos,  que  por  me  parecerem  bem  alguns  delles  os  trou^ 
xe  na  memoria,  efies(difièLerenõ)  não  devo  eu  perder  a  troco  dos  qaetccoacey:^ 
4HB  o  tronco  d^  huma  faya  ( tornou  eUe )  éftava  o  feguinte. 

Se  Ufâ  em  meus  verdes  ãmus. 
Me  fitK  ventura  Cfféar  de. 
Os  bens  oMebém  de  vir  mait  tarde, 
Melhor  be  chamar  Ibe  engaitút* 
Em  hum  faidgneyro  branco,  que  eíbva  fòra  da  ordem  das  outras  arvores,  ainda  que 
flelle  íe  hiam  ja  li  letras  defconhecendo,  eftava  elcrito  Cfutro  deâa  maneyra. 

*DefinganeJiamúdã»fa, 
'^ueja  delia  naáaejpef9t  '     --'' 

ois  reumchu  o  que  quero, 
7*9r  èaf  viver  de  e/keroM^a» 
E  auffl  teyzo  jtinto  á  fonte  do  jardim  eíUva  tamoem  efcríto  que  dizia. 

N^fiube  ãe  minb»  efirHla, 
Nem  das  mais  efiefepedo, 
"^ue  eme  falia  a  ver  cedo, 
'ramfiuaesdeférdella\ 
■'  Matavffliofamente  mé  prece  a  ^confiança  dos  montes  (  diílê  Lereno  )&  tod^s  «I 
vais  còuia»  de  Martsbea;  idmente  lhe  acbey  que  íiára  de  nds  moyttv  ém  pouco  ei^Hiçai^ 
porque  nos  hão  conhecia  mais:qne  por  fNÍitores,.HIb  tem  diíCttlpa<TefpondeoOrían<^ 
porque  a  inqúietaçam  em  que  amor  Arete  a  quem  de  novo  fe  entrega  a  feos  coi* 
d«dos,nam  dà  hi^r  ao*  Meneio,  èí.^  por  eftrangeyros  humildes ,  &  defconbeci» 
dòsâottdeods^a  que  a  outfiera  nam  le  atrevia.  &om  tudo  he  difcreta,  ifr  contou 
flsoyro  bem  oqne  queria  dizer ,  dpero  que  com  a  foa  carta  (!  fe  a  ventura  nos  leva  á 
iRia  deFeder{co)hey  detirar  a  Leontino»  doiide  com  razSomedá  tantocaidado» 
&  que  lhe  hey  de  pa^r  a  elfai,  com  ihea  HnterèíTe  o  que  ambos  ficamos  devendo  à  fiift 
boa  TOBtadiéi  NSo  vay  a  «iia  p^rtdii  qHá  CTca«mhadaOâtfgo<iitto>cacoipcndcawi  nrt 
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Cco as  fuceíTos áq mar  ^que em  t^nt  trtt;arfOio&  dos  Bwyos»  com  qtieo|)oder  ter 

tas  vezes  alguns  paiiâgeyros  x  &  mareantc&lhe&eilocvavamos  dfkuríosqueoellesia* 
'/.iam.  Como  o  tempo  toy  icflipreixMianVQÍo^eni  ppU4:Q6  cBas  tJVcrdin  viila  da  ilha>paia 
onde  navegavam;  porèmaii(e8d€eiitrare]9^Rdlat.osdeytòúo  meitre  em  buma  barca 
de  pdcadores» que  os.ievauaaueUa  noyteao  meímo  porto^  donde Oriano viera ca^ 
tivocnrpodtr  «o  Goflaf  ip,  &;  4ey jçàr^  em  tçrra  a  ferippía  Nif%r<ia,  &  pdrqiíc  elle  fabk 

tam  ccfBieht*^  &  dev0do]>  i  vçjntyrat  qoe  lhe  nôQfajtayi^níjíiji  qm  c^^M  ÍÇgWftia  ^ 
Iteya,  lombrafidcáhe.oCf>l»pçtidor,que  »Uico«i  íuaçpropíJí^ítfmaç  ^y^^^^y^e^, 
Cftdo«  £abiram  em  teireat^OiiQ  \h^  parçcço  b^n>q\)$)  em  «njajthfiCê^çf  ^/:»ilçm  fi^^clle 

porio,  paria  que  OriãBo4iflimi<kHçjnete  9ÍWgÍW)^nto  dk)iJ«jçqQeyei(ti^ÇlB«* 
nháram  de  madrugada  aolongo  dapraya  $  &  tiveram  « íe(U  >  &  afHifOeyr;)  AO]^e  em 
Ivuma  maliiadji^  com  buos  pitorcs,  que  i)^que]]çilug«r«s  vwitimo^viviaóiqu^oshol* 
pedàraò  com  mais  abundância  de  mantimentos  que  de  palavips,  porque  eFaô  fi^Ias^â; 
*  tttí  tudo  o  mais  tam  ruâicos,^  groiíçyrosyque  não  le  podia  íentir  íltv^d^<k  4^  |aa  cqq» 
veríafao^&  cõpanhia^m^s  eflàfervío  i^uyto  aosdoMS  amigos  para  o  ^c  pretedit^por*' 
que  (%s  icv  aram  tè  a  paílâgen)  da  outra  ilha ,  que  era  dalli  $  huf»  pçdaço  ^  caminho 
ff  agoio^  ^íãtzào;  alli  fe  defpediram  deites»  &  tomandQ  para  a  parte  dos  montes  fo 
i*am  parar  em  hum  ferníiolovaUeçbeyo  dfi arvoredos  alegres,  fontes ckfa^&gnici* 
^iasrib^^as.  Havia  em  aquelie  contornQ poucos cdfaest  dç iQuy(os Mdos i  Stmc^ 
ODsoocaham  dehir  á  povoaçamdailha^  AÍÍi  pFdeQáramfa^er^flefitPy&comoageQ* 
te  humiidche  fácil  deacõmodar»  logohovvcPaftoresquccoofígo  os  agafalhwm, 
qiie  depôiscom  o  difcurfo  do  tempo ,  &  o  çpnheciniento  de  fv«£i  ooas  ^ites  j()VQr«i 
por  bemenipregaidaa  cortefia»  que  com  çljes  ufàram;  de  man€[yra«  qijeempQUca 
vienimafer  iwuyto conhecidos  idos  mQi^dpre$t'&  compràrmn pveUMs que  trázMm». 
com  outras  que  dos  rebanhps  dos  may oraes  lhe  dayfifo  a  gtiarditr  ppr  p^idp:  ^fft» 
aprendiam  do  feu  canto  5  &dosfeus  jogos  t  ^  erí^m  eftimados  nos  dias  &intosem 
toda  a  montanha ;  As  Serranas  ^inda  que  menos  polidas,  &louçSas$  queaseotre 
qujem  Lereno  fe  criarei  \  a  todas  11^  íabiam  o  nome  (  poílo,que  Oriano  mudouofeu^ 
pornãofer  conhecido»  &'fe  chamava  Marce}io)efam  gabados  delias  i  &  queridos 
de  todos,  agradeciam  afuaconveHaçam»  feíbjavamore!u^ptiiRo4o,;<&^ 
dememonaasiuascaotigas,queainda,  que  elles  com  Q)uy ts^  ru^PiS  deff^nbçciaiO: 
o  íeupreço ,  eíle  tem  todas  as  coafas  boas ,  que  acé  o  quê  menos  alcança  delias  as  a^ 

gradeoe^ poílo  que  as  não  fayba  comprar  por  lua  juftá  vai  ia* 
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ALgunsdiaspáírados(poftoqTieodefejodeOri«tio.  nSo davaJagara  grandcsdi- 
lações )  trataram  os  amigos  deirein  á  cidade  da  ilha  para  fe  informarem  da 
cmifàs  idè  Nifafda;  l&dstrcm  a  Lcoqcíqo  a  carta»  &  secado  de  Maiâsbéa:  &!»»■- 
Que  Oriano  temia  mnyto  í«r  coi)he£Ído  ,  o  amigoie-lhe  odSíerecèo  .quekiaídi 
«f  com  a  ioformaçs|m^  que  trousceíTt^idetertotioairiam  a  ekoIhawdeimr.Ttda:  «Uffrf" 
ttinott  a  o0erta  qinnm era  pofliirelv  &.aceyCou  LogorLcneno  por. ífcraoonunp^i^ 
eiem ao  tr^,  &  pratíea  dosrufticos da ifta,  pedjo  huili  vefltdp áihtfya.ir^coa» 
iteuas frfittosdo feá  gado,  CQ»oi)ue  es  queria  vender,  -eniroitTO^GMade»  írtó* 
fiireyto  aos  paços  de  Federico: :  na  ma  encontrou  .a  calb  htt»rfnaiipcb»«iU|iieB 
p«ndò os oihosfe deteve  como  iè  ^ pro|>Q!6to  o  conèeoerii  (  qtie)i^  iírM»í)«* 
^aítii  t^or  efcíDndidas  acerta  com  oqjuíe  o»  fctitidòs  naffi.  podetp  uteançar  )&  H«» 
ÉfâOKto  caio  de  çuirot  ^ae  pafilvan ,  6»  &»  ^kmtmtSít,,  >Sf  lèc.pofw» 
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tdu  fe  conhecia  naqudla  terra  a  Leomino,  O  mancet»  ftcóu*  ènlradd  V  &  quanto  niais; 
viaqBe  o  pallor  le  alegrava  coma  fua  prefenya.,  oiéítava  maisiperguntoulhe  quera 
era,&  como»  ou  donde  o  conhecia?  Logo(diiiè  Lereco^tues  o  porque  eupergutica 
E  diílimulando  com  iiogida  innocencia  o  lèa  intemoi  Hiediíie»  nao  zombes  de  mim^ 
por  fer  dos  montes  qtie  taras  boa  obra  ao  dono  deíle  nome  por  quem  pergunto  fe  me; 
encaminhares  aonde  o  veja.  Eu  (tornou  o  mancebo)conheço  bemaLeontino»  &  não. 
eftá  longe  daqui; porém  náo  beem  parte  onde  poik  tomai*  o  teu  recado:  vende  o  que 
trazes,  &  eu  te  levarey  comigo  aonde  o  vejas:  a  iilo  fez  o  pallor  grande  fella  ,&logo 
desbaratouo  que  vendia^  &léfoyapo2  o  mancebo  queoeiperava,&  entrou  traz  del« 
k  no  apofento  aonde  vivia;  &  cerrando  asportas»  para^  qtie  outrem  o  não  ouvillè,  lhe 
fallou  delia  maneyra.  Pallor  aqui  cens  aquellç  porquem  meperguntalle^que  fou  eu  pro« 
prio;  porque  ellou  confurò  com  a  tua  pergunta  » dizeme  ja  quem  es^  &  o  que  me  que-» 
res.  Não  importa  tam  poúco(replicou  Lereno)o  para  que  eu  te  bufco  ^  que  com  iíTo 
roe  aíTegure  de  que  tu  es  Leontino..  Primeyro  me  nas  de  dar  finaes  da  tua  pátria  >&  dos 
que  nella  conhecias.  A  illo^efpondeo  elle  contandotlhe  feu  nalcimentOt&criaçam» 
òí  a  dafuairmãaMarisbea;  &quedepoisquedeyxaraa  fua  pátria  nâo  tivera  deJIa  ne« 
rhum  recado,  nem^fizeramuytas  diligencias  por  o  alcançar ;  porque  hum  penlamento 
que  o  trazia  atormentado  tapava  os  olhos  à  razam  para  delconhecèi^tam  devidas  lem* 
brancas.  £ei)è( tornou  o  paiior)aque  termos  chegou ,  que  ou  deves  eilar  delia  íatis-» 
feyto^ou  (jueyxofo,  &  arrependido.  Antes  (  refpondeo  elle )  del'enganado;&:  também 
nosprineipros da  minha* efperança  (fe  eu  eâivera  livre  para  meconhecer  )medera 
por  ellc;  porém  que  te  move  para  queqúeyras  íaber  tanto  de  mini,  &  de  meus  males? 
O  paílor  tirando  do  fey  o  acarta  de  Marisbea  (  que  com  o  retrato  deNifarda  trariam 
para  conhecer  ambos  )  lha  deu  na  maô.  Leontino  que  conheceo  a  letra ,  &  que  abrin* 
doa  vio  ofínal  deMansbea,  comecáram^ihea  correr  as  lagr  y  mas  dos  :olhos  comfenti** 
memo,  &  faudade.  Lerenoânginao  humaitmpleza  tam  natural,  que  o  parecia,  come- 
çou deoconfolar,  pedindt^e  que  fe  ddpediífe  daquellaterra,  pois  não  podia  tee 
nelki  melhor  lugar  cpie  na  que  deyxara,  eilécom  o  fonrefalto  do  que  hia  lendo  o  não 
tfntendta,  mas  detendofe  hum  pouco,  em  que  também  deu  aos  olhos  tempo  dedefpe^ 
loirem  aquelleseffqrtosamorofos  que  lhe  tiravam  a  viíla  das  letrasii  !he  diíle.Amigor 
perdoamefetenãorefpondoapropofito  ^  porque  a  dor  me  tira  ofemido , do  que  te 
deyo,deyxameacabaf4&]èr  meusmáles,  &faberey  quem  es,  Sc  o  com  que  te  poíTo 
pagar  tanâanhobemt  que  pois  o  que  com  t\nganos  efperey  neíla  ilha,  eílà  tam  alheya 
de  ier  meu»  nem  de  favorecer  minha  oufadiáuive  nelle  ao  menos  quem  me  defpertaf^ 
íe  de  vias  porfíat,  para  tomar  a  bufcar  a  minha  terra,  dekança,  &.deyxame  pagar  comr 
lagrymas  a  efte  papel  o  muytoque  lhe  devo.  O  Paftor  íe  callou,  porém  não  fe  defcui^» 
ciava  de  hir  notando  todos  os  termos  da  mudança,  que  via  no  íeu  roilo  em  cada  regra 
daquellacarta ,  íí  no  mayor  fegredo  de  t:ada  hum  delles os  pertubárãtrí  dous  amigos^ 
que  bufcavam  a  Leontino^  que  quanto  eiles  fervem  de  alivio  nos  dannos^  quefet^aõ  de 
communícar,  tanto  he  penóla  a  lua  companhia  nos  que  fe  defejam  encobrir.  Lereno, 
Tèndoqtiea  occafíamofavorecia^&queporentámtinhafahido  oque  mais  importava 
íOriano^,di?endolhev  que  tornaria  com. brevidade  ao  bulcar  fcdefpedio  :  Le^ 
ontino  pornâo  dar 'a  entender  aos  outros  alguma  couÊi  ,  ou  o  Paftor  poríimpli» 
cidade  a!  délcc^rir  ,  lhe  de^liceiiça  feguindo^o  com  os  Htos  ,  que  á  força  pa« 
fece  que  6s  encaminhava  para^axjueHa  parte  o  coraçam/  Partido  Lereno  cia  Cida- 
de alvoroçado  ,  À:  contente  com  as  novas  que  levava  a  feu;  amigo  ,  naô  tinha 
andado  mfryto  do  caminho  quando  encoiHíròu  lium  finhiem  de  pè ,  mas  veftídocõ* 
íbrme  ao  fervíço  cortefam  daqueUas  mttSes  ,>  eíle  ttte  pergvntou  íe  era  paílada 
adiante  outro  de  cávailo,  dé  que  lhe  aeti^  os  finaes  ,*  ao  que  Lereno  lhe  diíTe  que 
o^  naõ  vira  entendendo  dle>;>  queihe  ficava* atraZf  > &  foram >  ambos  caminhanda 
muy  de  eípáço  ,  &  prendtendo  d$  Wmas  palavras  em  ositrà&  lhe  contou  qt» 
en  e&tmgtyroy  Sc  goard^  j^  poi!  Joldwia  :Qmii«m  «alteJdaquefia  ilhaJ   & 

Kkkij  ^  pedindo-^ 
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pedindolhéo  PaftorrázSo  de  ptra  oncieCàXEinhava^Hie  diiTe/Eu  (ou  âo)Jenriçò  do 
iciihor  delta  iiha»  &  também  he da  meíroa  arfa  mais  aventiijado  oo  lugar,  &  foro  dcllt, 
oaqfuem  voti  elperando;  tem  rsoíio  amahuma  lò  filha  única  hòrdtyra  de  íeu  pav 
çntrou  neila  terra^para  onde  ha  poucos  annos  que  le  mudaram  i  Ibe  yay  tam  mal ,  éc 
padece  tantos  accidentes  de  melanconia,  que  fendo  a  mais  fermoía  <?riaiura  do  mundo 
a  tema  íua  doença  úeshguraGa^lem  os  médicos  poderem  dar  remedióvnem  acenara 
cauiaàíua  trilleza:aconle)hàram*lhe,que  acalalie,  (cura  emqueelleslcmpreacertáo. 
odeiejo  de  tôdas)porèm  ella  em  nenhuma  maneyra  confente  tal  pretençâoidacdopor 
dtlcarga  que  vida  degollo  nao  fe  ha  de  tomar  em  eíhdo  de  delcontentamemo,  agora 
como<}uem  nào  quer  deyicar  nada  por  acometef ,  ditieram  a  íeu  pay,  queamandaííe 
pdas  aldeãs  da  ilha,  que  iao  mu)'to  trefcas  para  com  a  caça ^  com  a  mufica»  &  jogos  dos 
Paftoreslerecrear»  i!!l  porque  ao  pèxkila  iérra  que  aparece  ha  huma  ribeyramuyto 
giaciofa,  perto  da  qual  eilà  huma  Ermida  de  muyta  devoção  dos  guardadores,  onde 
concorre  grande  mukicâo  delles  nos  dias  de  feita;  mandou  elle  ieu  mordomo» que  ef* 
pero,  a  fazer  preltes  para  a  manh<ta,que  he  o  dia  da  romagem  fe  achar  aHi  com  algumas 
criadas  luas.  Pôde  fcr  (  dillè  Lcrenocom  grande  alegria )  que  nào  perca  eu  iam  boas 
horas:  tu  podes  hir  com  cllas,que  me  parece  que  devilo  ja  là  por  entre  as  arvores  opor 
ouem  tu  efperas,  Nillo  vokou  oque  caminhava  os  olhosatras;  &  vendo  oporquemfe 
detinha,  ft  defpedio«  t  içou  o  paiior  aikntado  em  huma  riba  do  caminho,  &osdou$ 
paliarão  adiante,porém  elle  mais  contente  dasnova^que  ioubera  naquelle  breve  efpa- 
ço,9uedetudoo  maisque  na  jornada  felhc  tinhaofterecido,  nào  porque  em  ps  males 
de  Ni  jarda  fe  alegralle,  n  as  porque  entendeo  que  a  caufa  delles  podiam  fer  faudades 
de  Oriano,  &  porque  também  naôpodiá  alcançar  meyo  mais  facil,&  íeguro  para  gozar 
át  fua  villa,  que  aquella  rom  ária.  Com  efle  cuidadodepois  que  os  outros  trafpoieraô, 
fe  apreliòu  o  mais  que  podia ,  &  foy  achar  a  Oriano  no  caminho^ qUe  coin  o  defeío,  & 
penfamento  ocupado  no  Gue  ao  amigo  podia  acontecer^nâo  aquietou,  queacadamo* 
mento  lho  offerecia  aos  oinos»  &  aos  primeyros  paíTos  a  efperançar  alli  ie  toraáraõ  aa« 
braçar  com  grande  alegria,dizendo]he  o  amigo  que  lhe  trazia  boas  novas  defeuciúda- 
do,  &  logo  lhe  foy  contando  tudo  o  que  foubera.  A  Oriano  lhe  vieram  as  lagrymas  aos 
olhos  miituradas  com  o  contentamento,  &  nâo  acabava  de  crer  o  feu  bem ,  nem  defê« 
tir  os  male^  da  doença  de  Niiarda ;  Com  a  noyte  fe  recolheram  à  fua  cabana» &  gafià* 
ram  toda  ella  em  traças,  &  difcurfos  de  como  no  outro  diaa  vieram,  &  a  manhãa  emie 
aparelharem  para  o  caminho  que  era  dalii  a  huma  legoac^  porém  em  oSo)  fafaindoja  na 
aldeã  ha  via  novas  da  vinda  daíenhora  da  ilha,&ospaiioresda  terra  os  vierama  con*^ 
vidara  iua  companhia,  jporquenblla  tinham  confiança  de  haver  vitoria  dos  outros  que 
le  lá  acha{rem:veíliam»íe  todos  louçaõs,  6í  com  capelas  de  flores^  &  ramos  diãenentefi 
&  oíkrtas  de  pães  de  leyte,  bolos ,  &  queyjadas,  &  frutas  da  montanha,  cheyas  debo* 
ninas  alegres^  &  hervas  cheyrofas,  fe  foram  cm  nTajgotes  á  Ermkla  ccmfolias ,  &  tan- 
geres de  contentamento,  quando  chegaram  eílava  ja  todo  o  valle  a  longo. do  rio»  & 
em  roda  da  Igreja  ocupado  de  paílores,&  paftoras  com  bay}es,&  cantigas.ptilDriSique 
enchiani  atè  osares  vezinhos  de  alegria:&  porque  aiiKia  jo  Sol  naõ  tinha  de  todk)  enxu- 
to  com  feús  rayos  o  aljôfar  que  a  Aurora  .derraniara.inbpe  a  verdura ,  ospàiT>ros  pco» 
duradcsxlos  raminhos  ao  (bm  dos  inílrunnentos  fedcsfaáiam  em>:poTfíofo  canto.  On* 
ano,  &  os  da  fua  cõpanliia  feyta  oraçào,fe  tornavam  afi^às/para  debayxódè  hum  chou* 
po  muyto  grande  (]ue  de  huma  parte  cobria  rhuih  pçckup.de florida  relvat  &  com  os 
ramos  da  outra,  vigiara  nas  agc^  os  peyxes^^ue^iiiiaiimiforafe recolhiam: alli  de(^ 
çàram  pouco  eipaço,  &  I090  th^àrão  dos^inárumentâspara  cantarem^  porèt» ainda  os 
eilavãotemperandoQuandadômomedercia  a  íermofaNiítrdaem  hum^^afro^qv^^ 
do  Sol  poderá  naauelie  dia  fmn  invejâ,ve(tída  como  paftora  còmhum  brial^de  9p^^ 
vera  guarnecida  de  bandas  de  montaria^  de  aljôfar  iâò  com  htimth^rote  prtmcéíWi 
hum  arcoí  &  tetta9douradas,  como  caçadaora*  &  por  baijd»  doicapirotefe  jaklcòhriaô 
os  ieus  fermofo^câbdk»  cre^^  èntiòvelados  ^  qiieiíeprefirgtaitoQinttycnacin^^ 
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o  Sol  eícondido  refplandece,a  trás  do  feu  vinha  outro  carro  còm  a1gúmdS^.eri^cD^  fuás 
veílidas  também  ao  paílorlii  acompanhadas  de  cria^  muy  bçn)  guam6cid«>â.que  el* 
Jas,&  eiles  fe  moiiravàó  chevos  de  alvoroço,&  conteçtameato^por  verem  Âah^gria  CQ 
que  fua  fenhora  punha  os  olhos  naquelle  ajuntamento ,  cuja  vi  lia  podara  convencer  oS 
ânimos  mais  defcontentes; porque  avariedade  dos  rodos  aíegreSjdosvelHdoslouçãóst 
dos  capirotes  galantes,  das  capelias  cheyrofas,  das  flores  j  &  boninas  dmaltadâs,  dos 
inllrumentos  lonoros^das  votes  naturaes,  &  íuavc  mdodia  dos^wHirinlios,  rèprefen* 
tavamhum  labarínto  de.  contentamento^  que  metia  em  confufam  aoâiemidos:foy  eU 
Ia  paílando  por  entre  os  magotes,  &  terreyros  dos  Paílores ,  que  todos  comfua^  aie« 
grias  lhe  faziáo  falvaatè  chegará  Ermida,  &  ao  paflar  ^ós  nella  os  olhos  Oriaíio,&fí« 
cou  tal,  que  fe  pegou  ao  coropanheyro  com  muy  ta  força,  como  quem  hia  a  cahir  de  hu 
lugar  muy  alto,  ^encobrÍBdo«fecomellediiÍittiulou  o  fobrefalto;  queemtienhum 
lugar  desfallecemaisaviila^&en&aquece  ocoraçam  que  nâquelle  em  que  aparecem 
osoens  ao  defejo  tam  longe  daefperança.  Fez  Nifardaoraçam,  &  foyfea  humaiTento, 
que  Iheeftava  ordenado  no  meyo  do  valle  debayxckie  huns  fieyxos ,  &  mandou  dian* 
tefi  fazer  praça  para  os  que  naquellé  lugar  quizeflem  ter  alguma  competência  Pafto- 
ril:  &  primeyrojque  todos  fe  poz  no  meyo  do  capo  foy  hu  ovelheyro  vellido de  derde 
claro,  com  muytos  vivos  roxos,  &  brancos,  curram,  cinto,  &  alparcas  de  peie  de  gine- 
ta, &  cajado  de  marmdeyro,  &  oíFerecendo  a  Nilíu^da  hum  curiolb  pellico,<íiire ,  que 
o  punha  em  premio  para  quem  na  muiica  o  vencelTe  em  louvor  da  fua  amada.  Porém^ 
ainda  elle  não  tinha  acabado  de  faílar,  quando  le  levanrirào  muytos  Paílores  de  iodo 
o  valle,  &  fe  vinham  offererer  á  crótenda  com  outros  preços  dê  defigual  vaJia,  porèm^ 
lobre  quâl  havia  de  fer  b  primeyro  fe  ateou  entre  todos  ram  por fiofa  diíFcrença,  que  fe 
não  ouviaõ  .  Os  companheyros  de  Lereno ,  &  Oriano  apertavam  com  elles^que  ch^ 
gaííem,  &  diziaõ  que  os  preços  fem  duvida  feriam  feus,  &  a^  honí^a.  do  feu  vaJle:Em  íim 
quequafí  empttxadQ  delles  chegou  Lpreno,  Sc  le  paz  em  giolhos  diante  de  Nifardn  cõ 
d\ãs  palavras.  Pois  fenhora,  quecom  o  defefo  de  louvor  ,  &  a  efperànça  de  piú^mio  fe 
derav€fm.eilesPaitores,&:huns  a  outros  não  daõ  lugar  para  o  feu  canto,  não  íerámuy* 
to  agoira  me  liqtie  a  mim,  que  i^o  bufco  outro  preço,  mais,  que  da  parte  dçilaritòyra, 
&  de feus  valles  vos  dar asgraças  por  os  fazerdes  comsvoflía  prefetiça  tam^fermèfos,  Sc 
fe  no  que  da  í tia  partedifler  de  voíFos  louvores ,  faltar  «>mo  ruftieò  pegurcyto,  el!es 
com  o  movimento  dtf  feus  arvoredos,  &  com  o  raormurio  de  luàsfontesj&tibeyras 
me  ajudaram  a  celebrar  volfa  fermofura.  Não  íe  defcOfitentáram  os  da  fua  parte  de  o 
ouvir  vendo  a  boa  actençâo  com  queNifarda  lhe  dera  ouvidos  ,  &  eUa  matidando  aos 
mais  queáe  caJaÍFea),feza  dle  final?  q^e  podia  começar;&'  Ler  eMiCocándb  hud^a  ruílir 
ca  fanfona  de  tamil  vaquêyro,queaili  Vinha  entre  os  feus  cantoifofòg^ 

^elúfragofidafirra^  \  Pernil ^tas erift€/in4S^  .  /. 


ta  effejfura.  Ante  feus  olhos: 

Vorque  ãfuafermajurãj  Vãoflor«t9UíotííkbrMhosj 

Fã&ahrÉnáar9Speneda$^  ^evomjwudifcuèdi^pifih   • 

E  ãbayxàrài  áírv^tednu^'  S^brê  n  falha  tenr  Uf^  Itfat 

§iHãnáof€ffd.  ^Dosiàw^rõs.                 ,^> 

Não  hãplantãtamefi^ífãj  '  ^           Tafarinhâs  chm^heyros^ 

ue  lhe  neff^fiis  Imvõirre^  ^^adé^Jê  vèrhupenéff   y 

'Ihen^flàemilflires^  Câm  ftimm<f9ttikwas. 

NMCãàeça.^  Afef^^^^^^<^':y^   — 
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.     :  B  for  bocas  efiondidas^  Nem  olhar  voffafi^a^ 


Borrifos  de  aljôfar  Umção^ 
■'  E  ditofos  CS  que  aleançaò^ 
òeus  vabeilos. 

O  Sol  que  morre  for  n;tlloSy 
.  IDe  entre  os  ramos  os  ejfreytãj 
E  com  os  rayosyque  lhe  deyta^ 
Rejflandecem^ 

IDotas  efirelks parecem 
Os  feus  olhos  feregrinos^ 
A  boca  dons  rubis  jinos 
Enj^aftados. 

Em  huns  criftaes  relevados^ 
^U€  com  ofeu  claro  effeyto^ 
^off  ramo  bem  maisferfe^  fOj, 
.  ^a  vontade. 

O  tòjb  dà  claridade^ 
.Fetmofura^  fer  ao  dia^ 
E  êMche  os  camfos  de  alegria^ 
Gofio^^)  grafa. 

Os  cabe  lios  com  que  enlafa^ 
Os  corafõesmais  iz^ntos^ 
Er  aò fará  os  avarentos^ 
Ouro  fino. 

Nas  Amorcego^  fêmiuino^  ' 
^edellesfesifèu  tbefòuro^ 
Tirou  quilates  ao  ouro^ 
Torlhos.éãr.  r 

l^efcendo fora  o  lugar  ^    . 
Onde  os  Tajtores  ejiavam^ 
Revelia  tjíáfeftejavam%   ' 
Ledameute. 

Centre  a  mais  ruflica  gmtCy , 
.  l^e  toda  aquella  montanha^ 
Hum  Vafbr  dúterra  efirankoi 
Fent$reyro  ^      ,  •:  .  j 

Se  atreveajet  ofrimeyrOf  \    -  ( 
AfalMr  defeus  louvores^ 
E^àvifia  demais  Taftétes^ 
Começou. 

^emviúvójffafermofur^ 
Não^iemfàaisfara  que  ver y 
E  çjfs^e  m^for  msferderf ' , 
Seferdeo  c^m  mais  vent^urd.' 

EufeyfçuhorÁhmnferãidOi 
Toi^víUfaèafit^dtíaffeyfáli 
"^ue  não.fríieforafami, 
^ara  ajudar  aofentido. 


t  \ 


f    ^  r     t 


\ 


»    1 


5Ptófe  fèm  desfallecer^ 

Eemfaber  fe  affim  ferdery 

Seferdeo  com  mais  ventura^ 
Eis  que  o  valle  feftejouy 
,  A  cantiga  que  dizraj 

Jnda  que  emfua  oufadia^ 

Era  culfado. 
Torèm  de  ma^to  obrigado^ 

Afermo/uratamrara^ 

Jodoodia  nao  ce^ara^ 

^efie  cauto. 
Se  íbe  concidera  tanto^ 

A/uaditofa  eftrella^ 

Torna  afér  os  olhos  nelloí 

Com  receyoy 
Levando  como  em  rodeOf 

A  vi /la   dquelle  lugoTf 

IPelanãofoderfitaTy 

Aodireyto. 
Vendo  nofeu  rojhhumgeyto^ 

£  huma  cor  enfraquecida^ 

Lhe  cantou  com  tkuyfentidai 

Ebayxafvos^ 
O  mal  que  vos  muda  acor^ 

(Se  eufoffoju/garde  coref^ : 

Toisacormata:  de  amoreof  *: 
^evedejer  maldeuehor^  »  . 

Se  he  mal  o  que  em  vdsye/fãy '  :\\  ^ 
{^yefarececau/úis^ufiá^  ' 
Não  fs  finta  à  v^vcnfia^  \y^. 
Qjue  a  minha  ahàa  ofagat^  > 

Outrem  tenha  deílê  dmr>i    <  /.  T. 
Vos  tendes  Jhmente as  ^Core^i  .  - 
^efe  effasffMtfm^deMiinre!^' 
^eaueonfaldeJeramúr^^K^r 

Ellanifio  os  olhos fSsy  '  ^' 

No  íhdmforrtnêo^  &  zoskAaHdCy 
EfteveiComoa^dásukf\  i  W'\ 
ôe  era  ajfim.      .w        .\  .  •  ^  V 

O  Taftorffir4sdarfinh      ^  *m  -t^j* 
A* C0f^iga from^idai.  .. li  l 
AcabifuftmdrJ^tedèdar  ..^:.  A 
%>efiajorte.      /.>  .,  ^  v  ^vvíí 

SecomancOi&ftítMS^  *^;    r\^^'^ 
Ffutksraos  ménttsi  •;  -  \  *\t<^ 
Maís,cutit;dMA^ÒMas^ « w\\  ?i 
E  de  mais  longe.    .^  / .  :  ui  xTA 


Nirarda,aiie^)i^tiar.doPflfioRnfiio  ficara  defconte,<ildiettcM(o(^ciifík««nti^ 
fêyta,  p>»^eifHi!bjt«kirpoi^tie  Uieihi^  cuidadoCainda  quèOi  nã(y  (ldr^òbnV>llfiagiiMr, 
que  nififySe  ot^nt  tf prefentweraffim  pofloque  Ihç^dteiLámirto^kwioieAQaSou  com 
cila  íofpey  ta  outros  awisr4}iieaifen.^recer  lhe  ficava  devendo  ,.ttacrirtAtii  «Uios 

':  ■'  ?:  '  flO 
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do  valleco»  iftuytas,&  éngrsiçada»c«t»tigas,&^       ellas  fe  deiisièlíicr  liigtriíle  hum 
Serrano,  quetoroaiídoporoccafiaQíi  doença  de  Niiarda  >diú?€ilas  deciipa&. 


E  nas  armas  caf^éVé^ 
Rica f  ara fer^afiwa^ 
Branda  for  a  f€r  Ci^tdú% 
Não  béfmaltmn^TeviÒQ^ 
^woffendae^forniêikrai 
liem  queyr^  yoffia  trandm'4$ 
^arme^amanbà  Ikeufa^ 
VúrfMC  Mnofff^  ffte  a  doenfo^ 
TruecM^vcJcovemura^ 
Torame  tamfiutmmeute 
iíúsobr^Oj  âf  vos  maltrata^ 
^ê  do  vojg^  rofto  mata^ 
jiqium  fius  poderei  fâHtft 
Vòs  fenhora  foès  doente^ 
Mas  não  fe  entende  o  forque^ 
E  oferigo  m^or  bit 
Ser  efie  malpamfermofi^ 
EmvòsqueeflàpodtrejQ^ 

^ara  matar  q^mvesvèm 
Ejequet  neffeptjeytút 

Moftrarofúderquetem^ 
Ja  njêàfareee  tamèem^ 

fui  deve  eftar  fatiífeyti^ 
aJU^  guardando  rej^e^tt^ 
Acaufar  eWes finais^ 
Não  deve  de  (pierer  maie 
OffiínJervos^romo4alj 
Toisquefevdeoferkemal% 
Na  graça  aae  vòs  lhe  dais. 


ÉJfas  montanbfas^qHè  vem^ 
Vojgi^a  graça Jé géntiUzía^^  ^: 
jdomaJdequejmaisJbePezaf 
^evemdechmar  fifuhnn^ 
E  pois  a  gloriai  que  tem^ 
Na  Re  do  quepadèceisy 
Claro efta^qfie.converteis^    ^ 

Os  maUs^  noutra  fuftanciaY 
Voif  qualfèràdfffttfortamcia% 
Contra  vôs^fovòs  quereisi . 

Otr^jane/e/fre/nme9 
J^ueefià  ktmaopareceri 
lodos  o  querem  trass^\ 
Vem  bumtr4»e  afer  cofiuma^ 
Oufejacòr  aeciumei 
^tjefperançay  ou  de  àorfeja^ 
EJfaa  procuras  de  inveja^ 
Eftoutrafor  condiçam^ 
^ueaseores^íSosmaies/aao^ 
Segundo  qUem  os  de/p  a. 

yenm\avoJfaenfermiaade^> 
Toda  a/aude  enfraquece^ 
^ebumadeJmwejaad^çe^ 
Qutr^dePrãfnavontaá^   ^ 
y^^  finMdè  fualidadej 
Efte  danno  queja^gora^ 
Cuidaraquefi  melbora^ 
A  que  Jèmoftrardoente^ 
VPorquenão  merra  mais  gente^ 
Tiefe  mal^  farayfenhora. 


Atras  deílay&muytas  outras  cantigas  íe  ordenaram  alguns  jogos  com  grande  feífa^ 
&  no  meyo  dellés  teveNiíarda  ocçaíiam  de  peremtaf  a  hum  cabre yro  xk  companhia 
áe  Lereno,  que  Paftor  era.  O  outro  lhe  refponwOfXfue  eftrari^eyro,  &  que  iwvia  pou» 
CO  tempo  que  guardava  hum  rebánlio  no  feu  lugarrella  laçou  iui206  aaque  poderia  fer, 
&de  todos  tornava  a^har  váa  a  fuá  fofpeytajporqnebem  mal  podia  imaginar  queOria« 
Boedava.tara  perto.de ietts plhos^  tièm^ue  ero  ftt  companniia  podia  vir  fàqudla  ilha 
quem  àfua  contaalouvailè;  com  tudo  por  fatisfazer4K>deíejO|Que  frmprepara  aquel-* 
laparteaincUnava»chamottaoPa(lort&  lhe  diife.  Ainda  que  todos  os  jogos  defles  Paf* 
tores  me  pareceram  muyto  bom  ,folg^2a  qué  £i^es  entre  elles  algum,  que  confio» 
que  fera  o  melhor  de  todos»aínm  como  ja  mepareceo  a  tua  canti^.EÍIe  que  ttido  gula» 
va  àpretençams  &  interefle  do  amigo;  ^  pw  ^lÁt  experiência  das  lembranças  de  Ni^ 
far4d  lhe  râpondeo.  Senhora  eu  (ou  de  terra  eílranha ,  &  nâo  (ey,  fe  fe  haveram  bem 
comosiMus^ogosefl^^aficH^es^porèmíe  a}gum  deSes  dedarar^uma«dévinhaçanif 
queeudeçeferita^guihafràhumpBeço  dem)[iytoirttior,qiiejétidq>ofoarey  aavoílfi 
mão»  ondje  eu  qiMro,q|iie  iiaue  quando nSo biiájoutro  nir:irri^a^que  o  merecã^  K^far** 
éà  pareoeo  éftremado  aqiieileinf|CDtp^v&  logo  Siè  ii»Bdotf  daf  com  que  eicrevcílc  o 
legiiinrr^i '•'.'•  -  '-••:-'—.-  '''^-' 

Mkdi^hmtrado map^^  ' ^tg^eneih^m^^fefdi^    » 

".    Enesjemuifrimej^WÊSÊoàéi  Jh^eefitfiâehiaie^  ^  / 
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jímor  era  minha  gloriot    '  Ãcheyofrenfio^qMeálWt 

Omarcau/auminhaJàr^  Thejòuro^ueme  Jínn^ 

FezmeffTegrinoamor^  j  .  Telo  que  tinb^ferdido. 

Edefterr^ào a  memoria^  Oariginaliwvejd^ 

Nomarrenafci^comquem^  ^D^rojio  que  aqui feefiimie^ 

NofortotiveanHfrgtêerra^  .  E  eu7ò$f  conòeeúí^  aande^ 

E roubaram  meda terra%  Meae(tobreomeudefejc. 

^  Acabado  de  elcrever  o  deu  a  JMHarda»  &  juntamentex>  cay^dllio  do  ieu  Rtrâto,qQC 
•inda  tra%íát  dizendo,  que  era  o  preço  da  adevinhaç^o^  leo.  ella  o  papel,  &  começou  a 
mudar  as  cores^  &  a  lhe  virem  afroiitaffieQtoSi&  accídéntes^que  nao  podia  diffiifiular, 
porque  via  o  di  ícurfo  dos  amores  dê  Oriano»  &  de  fua  fortuna  refuniidos»  &  rdaiados 
na  adevinhaçáo;  tomavaaoihara Lereno»& hora  crfac^ueera  fombrade feu perdido 
amante»  hora  lhe  viaha  ao  peníamencò  fe  feria  o  Coflario  que  a  roubara,  ou  outro  que 
alcançaria  delle  os  fegredos  de  fua  vida » &  cuidados;  &:por  diifimalar  a  inquietaram 
d  os  i  eus  ol  hos,os  pqz  no  cayxilho  que  o  pailor  lhe  dera  ,  &;  abr  iòdò^o  vio  fubitamente 
o  feu  retrata^  de  cuja  perda  ainda  e^va  magoada » ^^  kmbrando^fe  que  no  roubo  dç 
navio  lhe ii^ava,coníirmando  com  eíle  indicio  fua  váa  foi pey taifem  dar  efcolba  á  raiaôi 
nem  formar  nenhuma,  contra  o  feu  engano,chamando  os  criadosque  perto  de  fi  tinhai 
lhes  mandçu  que  lançaiíem  mão  de  Lereno,  &  o  levaileip  preCb  aó  outro  dia  iOdade 
da  ilha:  íoy  grande  o  alvoroço  de  todo  aquelle  ruílico  ajuntamento ,  qoefem  preíutni* 
rem  o  que  feria^dariam  cautas  diíTerenteSs  a  feu  mao  fucceífo  ;  hávendo^oalguDspor 
mal  empregado  no  innocente  pailor.Orianodeefmorecidoynemaitinavaafelevamar, 
que  duas  ve^cs  cahio  em  terra  febre  o  caiado,  os  que  com  eile  Víeratn^parecendchlhes 
jue  o  feu  ten\pr  era  do  inefbo  perigo»  o  encobriam ,  &>om  o  reboliço  daqueile  caioi 
e  acabou  a  fefia,  de  que  todos  íahiram  defcontentes^Qciano  depois  que  tomou  em  íeq 
acordo,  lembroulhe  quando  ouvio  comar  do  retrato  due  elle  dera  nm  mão  de  Nifardai 
Queaauelle  trouxera  de  poder  do  Cbflàrío,  que  o  roubará,  &  por  cuidar  que  Lereflo 
íoAe  de  fua  companhia,o  mandaria  preoder:  mas  como  hum  queyxolo  da  vestatatudo 
attribue^  fua  deígraça^aífentou  quepor  coufa  do  papeio  fizera^onde  entendeoque 
o  devia  de  nomear,  &  eUa  como  ennojada ,  &  vingativa  contra  o  nome  de  Oriaooi  & 
pòmp  entregue  a  outros  novos  peníamentos  ç][ueri4  caftigar  quem  lho  lembrava:  Coo- 
iiderandoenramomuytoquea  Lereno  devia,  &:  a^H-iiam  em  que  o  levavam  por  feti 
reipeyto,  determinou  Qfierecer£rante»aomayorp^igoquecoBlehtir  que.ÍBuai»«o 
Itadeceflei^or  elle  o  menor  danno.  Lereno  prefoem  poder  dos  <|Ue  nlofabiamafitt 
culpa,  hia  menos  perturbado  doqueOriano  eftava,  porque  fe  hum  animo  honfadole- 
te  mate  os  males  quei:auíou,queosquepadece»^o  verdadeyro  amigo  tem  9B1{H>uco  oi 
que  fofre  por  conta  de  quem  ama«     , 

O  DESENGANADO. 

^ISCVRSO:  XX. 

Nlfarda  paíToo  m  eitnida  fl  noyte  tãm  penofk ,  qaam  ak^M  recebem  •  entndi 
(k)dia  arrependida  mil  VJézestdo^qttetinha  feyto.*pdTq«é  deterèBinaçõesi  >{>•][;* 
xcmad^íefe  executaôIigeynkmeoteidãmdfipokocaftigona^Mnit  i»^ 

íoiibecQiifuÍ(ara  razam»  Em  amanhecendo  ie  veyo  òara  a  C^ade  (ÀfOriafio  pord 
fnefmo  caminho  no  alcance  fem  querer  che^r  aonaefoflè  vift<^  mas  com  tetçtõda 
Jibettara  Lerèna  at6dooiènriie6ijapertodaemradaefpréytafidòona^de/ciu- 

do,  c  hegou  ao  carro  dascriadasi  &  deiHi  àqaeHe  ptrponkr  deffia  £enliora»4Í*^^  ^^' 
t9  o  conheciaiísa  carta  <^t  leyalle  oferitatâc  faiendo-l^fiaildo  ítff^^sim  to»^ 


?, 
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cru  os  beyçosdefapáreceojelie  de  contentamento  ficou  tani  fora  de  fi,que  cota  defati* 
noelleveemo  chamarpor  leu  próprio  nome»  mas  tornando  a  cáhirno  que  illo  podia 
danar»  guardou  a  carta»  porque  nam  podia  entam  chegar  a  íua  fenhora;  ella  no  feu  en« 
ieyo,  &  todos  por  fua  caufa  defcontentes.  Leontino  fem  faber  do  íucedido  andava 
bufcando  o  Pailor»  que  lhe  trouxera  a  carta  deMarisbea»&  cançado  de  correr  todas 
as  caías,  &  lugares  públicos  da  Cidade,  veyo  ter  aonde  levavam  prèfo  a  Lereno ,  com 
^andeborborinho>&ajuntâmento«DepO]$,queperguntoU|  &  ioube  o  aueera,feche«i 
goQ  de  pertOj&  achou  fer  o  delinquente  o  meímo  que  andava  bufcando»benzendofe 
-muyto  maravilhado  lhe  fallou»  Lereno  ficou  muytO'  alegre  com  o  ver»  &  como  fe  náo 
tivera  coqfa  que  lhe  dèflTe  pena»ihe  perguntou  fe  eílava  ja  refoluto  em  fua  partida» Por 
tua  caofa(Uie  tornou  e]le)me  detenho^  &  agora  eftou  eipantado  da  fortuna  em  quemè 
^pareces.Pouco  fabes della(lhe  refpôdeo  Lereno) fe  eftratihas  coula  tam  ordinária  eni 
iuas  mudanças.  Se  tens  vontade  de  faber  a  caufa  deile  feudefvario  Vay  ter  comigo  a^ 
onde  amim  me  levam»  &  contartehe  v  tudo  .Leorttino  o  feguio  tè  entrar  na  prifaõ)  & 
iap^tando^o  de  todos  lhe  dtlle  o  Paítor  deíla  manéyra;  Bem  deves  de  conhecer  a  Dia* 
miro»  com  quem  lia  tua  patria,&  na  idade  de  moço  nos  montes>  &  na  caça  communu 
cavas  exercitando  as  forças  daquelles  alegres  annoSr&;  ja  na  tua  partida  me  parece»  4 
devia  deandaraufente»  AíDm  he(diífe  Leontino)  antes  fe  dizia,  que  andava  embarca- 
doTOm  hum  Pirata  mujrto  ardilofo»&  gram  rico  das  prezas  do  Oceano.  Pchs  eire(pro« 
feguio  o  Paílor)  foy  o  q  roubou  a  Federico  no  porto  delia  ilha  auando  veyoa  ella» 
&  levou  entre  muytas  P^ÇdS  que  eftayam  no  navio  hum  retrato  delia  lenhora»  que  me 
tnanda  prender;  cançado  Diamiro  daquelta  vida>tam  alheya  em  tudo  de  feu  nafcimen^ 
to»  &  tóbendo  como  feu  pay  era  faliecido;  íe  tomou  á  lua  pátria  hum  mancebo  nobre» 
i|ue  no  mefmo  roubo  cativara»  chamado  Orianoj  de  qilem  tu  deves  ter  não  pouco  <ío« 
nhecimento:  eHe  ouvindo  nomear  a  ^lartsbeàpbrArmãa»  &  que  vivia  chorando  fail^ 
dades  de  tam  comprida»  &  deiarrezoâda  àifencia  a  vio,  &  lhe  contou  qne  tivera  con^» 
ti^eftrevtaamizade»&  lhe  deu  a  noticia^  por  cmdcme  mandou  que  te  bufcane,&: 
Ihédeu  eíte  retrato  para  com  ene»&  com  alguns  rmaes(que  deviam  de  vir  na  tua  caN 
ta)foubeíre  de  ti»  &de(laíenhorafeacAfdnem  como  teu  próprio  nome  te  nomeafes. 
Fuy.áfeiladaquellaaldea  por  veras  defta  terra»cahtey  entre  òs  paftores,fuy  delia  bera 
ouvido,  &  por  lhe  paçar  com  fua  própria  vifta^  lhe  puz  nas  máos  o  leu  retrato  para  fer 
premio  de  numa  aaevinhaçam»que  eu  lò  com  outro  tinha  communicado:  íílo  he  o  cjue 
de  tanim  tenho  que  te  contar;  o  retrato  Oriano  o  hirtou:  fe  por  elle  me  tirarem  a  vida» 
ainda  á  peca  vai  mais»  &  o  amigo  não  merece  menos.  Porém  ati  rogo  que  com  brevida* 
def>offiveÍ  ordenes  tua  portida  para  que  dbs  vida  a  huma  irmãaque  tanto  te  defeja.Le* 
ontino  alvoroçado  com  novidade  tameílfanha  buvindo,  alemdo  c]uede  fuás  coufas 
fabia novas  de  dous  íeustam  verdadeyVos  amigos»  como  eram  Diamiro » &  Oriano^ 
tornou  a  abraçar  ao  paUor»  &  jurando^Ihe  que  naquelle  feu  trabalho  o  nam  defampa* 
raria»  fe  foy  logo  a  bufcar  a  Federico  com  quem  eílava  muy to  bem  acreditado;  fazèn« 
do^fe  morador  daquella  ilha  s  &  efquecendo  o»  penfamentos  com  que  nella  entrara» 
que  o  defengano  que  eftàfempre  à  vifta^niortifica  totalmente  ob  deiejos.  Conrou4he 
toda  a  hiftoriaque  opaftorlhe  diâTéra  teítinErunhando  a  verdade  delia  com  a  carta  de 
fuairmãapedindolhequemandaiTèfoltar  aqueile  innocente»  porque  deterfninava  le* 
vallopara  donde  viera  em  íua  companhia.  Não  ficou  Federico  menos  eipantado  do 
fucceflbde  Oriano  do  qaeem  outro  tempo  lhe  eílivera  odiofo»  &  fazendo  contas  com 
{aaboa  forttina»lhe)«mbrmiata:raqudnotenip6d6fuasdefgraças  oreco1hera»oque 
os  moradores  deUa  lhe  queríam^a  criaÇaimrvalor » &  langue  de  Oriano,  os  tenros  amo«' 
res  que  fua  filha  com  ellétiv)era»&o»  erremos  que  em  fua«iifenciafazia»&o  (erelljé 
piroprio  o  que  lhe  dera  a  vida  no  máyor  perigo»  crendo  òue  naô  fora  fení  ordem  dh/í-» 
na,  Pareceolhc  também  qu^  renovando  eni  Nifarda  aquelle  primcyro  antor  da  mlnini^ 
ce»  ella  fe  aiegraria,  fiizendò  alguma  màdançaná  vida  deícomentequé  paíIaVà.  Deípe^i 
diôaLeoàtinopMiDecendo^  jãuwrtudO|& m«is  doquépèi|ia»& deyxáUdocO^oM 

LU  ifto 


iUo  futi^eyto ,  foy  avj&r  «  Nii«trd«,  f)ue  ^t«m  chegava ,  ^*  iMqv  elle  «cinit  pontii 

rfçebera  da  ntaó  de  fua  criada  a  ç«rtíi  de  Oriano  íem  .faber  o  que  era»  Pergiuitou*lhe 

Fvderico  das  feftas»  &  alegrias  dos  paíbr^ » &  dii  prifam  que  tnnnátít  (uawmk 

f iirtmgeyro,  pedindo-ihe  coro  iTiuyu  ale^ia  <]ue  lhe  perdoaiTe*  que  eíUwa certincado 

de  4ua  innocencia,  &  que  a  unvam  n  iervir  o  ^zeva  errar,pelo  que  mais  mereda&vor, 

^pFeirio»  que  caltígo,  lilIU  ^  eiUvade  fuApftyy^fnarrepènfHda  vendo  que  Ihepediao 

o  que  desejava  ihttptrdo-oulevein«i>cei  coda  tal  que  foubeílem  delle  donde  houvera 

aqueUeleu  retrato:  entam  lhe  contou  o  pày*  como  aquejle  quedas  ondas  iahiraqvafi 

km  vida,  era  Oriwo,  Si  o  difcurío.de  fiM  jprfifde^ein  compMihia  do  Coffario,  elh  ou» 

yindoxD  nomear^perdeoacor  doroilot  &  det)  bum  foípiro»  coroo  defacordada,  & 

px  encobrir  o  pejo,  que  nos  olho$  tÍQb«  >  os  p4$  nif  carta  qiie  trazia  nt  não  íem  faber 

o  que  foHè,  &  abrindo  a  primeyni  dobra^vio  a.letra,  &  o  íkial  do  leuqneridóOriano^ 

começou.a  chorar  muy  tas  lagrymas.  NeiUs  o  deyxou  Federico  por  dar  lugar  a  foa  ver* 

ganha,  coroo  diícreto,  &  roandou  que.ioitallem  a  Lereno,  &  lho  trouxelkm  com  bom 

tratamento,  &  dando*lhe  roollras  de  que  o  efiiroava,o  recebeo ,  &.  confolou  da  prifani 

injuib  que  padecera:  perguntando-lhe  logo  por  Oriano.O  paálorsaihda  que  etmnçi* 

,do  no  principio,  cahindo  logo  que  Leontino  lhe  teria  contado  o  qoe  pailâva,rdpô(kot 

fenhor  eu  vos  nao  faberey  delle  dar  outras  novas  neíle  ponto»  fenào  que  vive  iiácaié* 

te,  &  perdiéias  as  efperanças  de  faú  bem  >  porque  íémpre  foípiráva,  fe  determinou  no^ 

i;cr  íeyto  peregrino  ero  terras  alheyas,  vòs  íem  o  conhecer  lhe  laivafles  dentre asondas 

«  vida,  que  a  fortuna  lhe  anda  agora  detendo  por  lhe  dar  mais  quefentir^peroqueem 

•Icãçâdo  de  vòs  liberdade  metocneajútarcomelle.FedcricoacautelUbdolheinasdoB 

que  por  eutam  tiveíTe  em  fegredo  o  que  lhe  perguntara,  &  que  fe  naro  aufentaflenray* 

BOiie  lua  cafa,  mandando  que  nella  o  bofi^dafli»a.com  cuidado.  Nifardavendo^fefó 

fechada  em  o  fen  retrete,}eo  a  carta  de  Oiúno  ^ue  dizia. 

9tsbtm$0Ma  Ni/ard4y  ^e  a^umà  htra,       Vim.  hujem'  é  htgér  4$9mde  te  finh*t 

■ :  -C^m  4nm»i  6$  Jejejo  muis  hunMtOt  *  l^ãl  BârMepa,  que  bufiãnéi  9  Amrf, 

íiãõerêseontnímmqvaifòfteMgorâ,         jffàa 


Se  indã  te  lembra  9  Mcme  de  Ôriane, 

^eeffe/òfara tinaô  temferildo^ :    •■ 
'enlen^o  tvdo  o  mais  num  dejeniano* 
^itr  pff^njafityijefny  ae  ti  queriaoy 
.  Te^fo  cem»  humilde.,  tS  ãe/prezadó^ 

Naoja(com0  outras  boras)atrevido, 
^e  aeyxes  effe  intento  cerne fadoy 

Contra  imfafior  leal^pure^  iundcente^ 

jequis  per  meu  remédio Jer  enfade» 
Sem  querer  que  ofeu  damio  me  atormentei 
'  Noutra frifam  me  teus  a/per  a  %^dura% 

Onde  podes  matarmet  f£jer  contente, 
^eje  eUe  te  offendeo  neftafigura^ 

Meibor  te^  efià  tomar  de  màmvingéUfa^ 

'^ue  me  não  feràpena^  mas  ventura,     i 
*^qu^eomhumajufta  confiança^ 
laocuydeyt  que  o  teu  roRo  te  ofen^Hut 

Nem  ifazertealptemée  mim  likràfaé 
^evuejyporquefiuiejg^squeviviMt     . 
'  Nefie  Yitjftco  traje j  quefitftenf, 

'§líf*ji  ^w  tiroujer^prefo^fè  vaira^ 
fkndèy  inda  em  amor  atrevimento, 

£fiy  ^m  vSo^iteaj^m  a  euha  be  mènké» 

'^''tj9(re  foufa  vãojtsafimdtmiáto. 


< 


Efenaõ  kafta  a  dor^que  me  tonfume, 
Ein  tampenofa^  ^deJHuteÉte  vtiãy 
Tendo  o  morrer  ftor  hábito^  tS  ctfieme% 
ois  qete  tu  has  éejèr  de  Ha-  bomiãJ^ 
Ab  naô  meaesna  fana  companbeyr», 
^e  uãm  quifirdte/ía  repartida 

fDeyxa/ivre  opaftor^pobte  eftrauiiyro, 

'    AmorofoifielM  còmpaffivOy 

Bmmisyqnees  tens  amores  verieátfrt. 

^efepordartfrttovaSyqueerairivOt 
Oprendèfte^ruel^en&enganavat 
Eme  engafmnia  ê  Ipieme  tem  tativt» 

VorfneviaiqneivivèatfS  cenverfiroát 
Naãnie  tex/epot  fimbra^quaituerit 

.  "f^eòumvnit.odoquefie;/:teprefintõvit 

Sàlpafinhora:  in^Ma,  injufta,  &j9f A 
Aprefo  hnmiidtyqne  msatmttistretth 

•Vemia  vingartepenionltraquene/íf^ 
Jibfijpei^e  o  r^n^^iha  è  éjnefakes, 
^uo  quanto  wniifai%imt^^Jobereett 

Maiks  com  brãàurêMgrdÇ»fi^P''^* 
Oh  rufticopaftoK  fn^pif  te  Mksí 
Qi^meífag^fr9fíi9^d»inttirtcti^' 

Se  o  mèjko  f  «r  te>trwm  **  defe»í^  . 
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Aqiã^m^  me  tensfrejo^  &  eulfado^  '    Hefiepeyto  fe  quer ^  para  quévejas^ 

SHjeytú^humiUe^úbrejde/valido^  {da.         ^ãto  nrta  huma  ejpada  em  bk  rèdidCf 
^afatrioy  &  de  mimfrêprh  defierra^       Trasí  ifioo  Ceo  te  dè  quanto  defejar. 
Empteg4íefteYigormdurecub^^. 

Acabou  Nifarda  de  ler  a  carta  com  o  roftò  cheyo;^de  lagrymaSf  &  o  coração  de  ale«t 
griai  lem  poder  acabar  de  dar  credito  aojque.via,  nem^ue  o  íeu  amado  Oriano  eilava 
tam  perto  delia.  Chamou  a  criada  ^  &  entre  muytos  mimos  y  &  a&gos  lhe  perguntou 
donde  tivera  aquelle  papel:ao  que  dia  reípbndeo;SenhQra  convém  diífimulardes  eíla 
gloria  por  nâo  efpantarmos  a  ventura,  que  nos^buíca,  eu  vi  com  meus  olhos  a  Oriano^ 
ÒL  eliemedeu  daiuamão  efta  carta,  &  me  fogio,  perto  do  carro  em  que  vinhds ,  oci« 
veftes  veilido  de  pailorr  &  entre  dles  me  parece  ^ue  dlaya  na  romar  ia,  o  que  manda*** 
fies  trazer  preío,  nag ba de defcobrir aomle  vive  el condido.  Entamlhe contou Niiar^ 
da  o  que  íeu  pay  lhe  diírera,pelo  que  o  paltor  já  tinha  deicuberto,  com  o  qup  a  criada 
ticou  muyto  cfmoiecidat  &  receolaylhe  difiè.  já  que  aliim  he,agora  vos  importa  mais 
^ue  nunca  di(fímular,naõmollrar  mdhoi^ia  em  voíTos  males^antes  acrefcentalos  com 
algum  fingimento  mais  defcontente,  por  náo  arrifcar  a  vida  de  Oriano,que  fem  falta  a 
paíTaneíkilha^Pareceoa  Nifarda  o  confdho  acertado ,  &  rogando^lhe  quebufcaíTe 
caminho  para  avifar  ao  pallor ,  que  de  todo  não  defcobriííe  os  fegredos  do  compa^ 
oheyro  a  delpedio,  &  fechando4'e  a  toda  acommunicaçam  ,iião  dava  lugaca  fallarem 
com  ella.  Foraõ  paliando  alguns  dias  em  que  o  feu  mal  nas  npparencias  hia  crefcendOf 
&  a.iua  ttííleza  parecia  a  todos  que  fe  apurava  para  lhe  titar  a  vida ,  tè  queFederico 
apartando  bum  dia  em  fecreto  a  criada ,  queiabia ,  avie  de  feus  cuidados  forafecreta« 
Tia,  lhe  dií!e;fey  muy  bem,  que  não  ha  coufa  de  goíto  de  minha  íilha  que  ella  te  tenha 
efcondida,  &  cjue  em  tudo  lhe  guardas  o  fegredo  que  deves  a  fua  aílèyçam:  porém  no 
<]ue  he  remédio  de  feu  danno ,  &  de  meu  defgoito  ,  bem  podes  relponder  ao  que  te 
perguntar  fem  a  ella  âier  alguma  ofTenfa^em  vès  que  Niiarda  fe  vay  confummdo,â: 
a  efoerançaquelò  nella  tinha  de  algum  cçmtentamento,  não  poíTo  aceitar  com  a  cura 
de  ieusf  males,  &  padeço  niílo  mayor  pena  do  que  dles  lhe  tem  dado;  por  huns  finaes 

3ue  nella  vi  ha  poucos  jàtas,  me  pareceo  que  ainda  tinha  amor  aQriano,  porque  as  mais 
as  vezes  o  da  criíçafn  lança  ^  raizes  na  alma ,  como  natural.Se  ella  vivefle  com  o  «er 
por  e(po(o,eu  viria  nilTo  com  muy ta  vontade;  &  procuraria  bufcallo  por  todo  o  mun« 
do,  té  o  trazer  a  eda  ilha»  &  o  fazer  fenhof  delta ;  porque  ellimo  menos  tudo  o  quo 
tenho,  que  a  vida  de  Nifarda.  Dizème  o  que  deite  particular  fabes  della,&  o  que  farey? 
Senhor(refpondea  a  criada)eu  te  devo  fallar  verdade,  alTim  pela  obrigaçam,amor,  & 
ferviço  de  tantos  annos,como  pelo  remédio  próprio  de  mmna  fenhora,em  cuja  vida 
eílamtodasasnoíras;maseUcreyoque  fua'nlha  não  tem  males  de  outra  couía,  mais 
de  Quede  não  vera  Onano-.  &  que  ja  mais  Ihejperdco  o  amor  que  lhe  tinha  nos  feus 
verdes  annos:  o  que  deves  fazer  para  quietaçam  própria,  &  remédio  de  feus  males  he 
dar  lhe  a  elle  por  marido ,  que  niilb  intereflarás  a  fua  vida ,  &  o  teu  goílo.  EUehe  tam 
nobre,  como  conheces ,  bem  coítumado ,  gentilhomem,rico,  &  naõ  te  offendeoem 
mais  que  em  obedecer  a  feus  parentes  contra  o  defenho  que  tinha*  Não  eílou  (  difle 
Federico)tam  contrario  a  efle  parecer  que  lejam  razões  para  me  chegar  a  elle;  antes 
podes  aiFegurar  a  Nifarda,  que  le  alegre,porque  mando  fazer  preftes  embarcações  que 
me  bufquem,  &  tragam  a  eíta  ilha  Oriano*  Para  iíTo^lhe  tornou  a  criada)  nem  dias  Iam 
neceíTarías,  nem  a  tua  diligencia,  porque  neíla  ilha  o  tens ,  como  deves  ter  fabidodo 
paftorquemandall:eíoltar,quefòfabe  a  verdade  delle.  Fedcrico  ouvindo  ifto  ficou 
doudo  do  contentamento,  &  prometeoà  criada  ás  alviçarasde  tam  boa  nova;  &  ella 
com  o  mefmo  alvoroço  foy  contar  a)  fua  fenhorao  que  paíTava  ,&  todos  de  alegria 
andavam  fem  fentido,  que  nifto  pàrá  muy  tas  vezes  o  mayor  fentimento.  Lereno  ainda 
que  vio  em  tam  bom  eftado  as  coufas  do  feu  amigo,  náo  oufava  a  fahir  donde  Federia 
CO  o  mandara  que  eftivefle;  o  que  foy  caufa  de  que  alli  o  veyo  bufcar  Oriano  a  quem 
nenhuma  deílas  coufas  tinha  chegado;  &  como  fe  confiava  do  disfarce,  &  veilido  que 
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razia,tiaõ'1faepareceo  que  attentalíemnetlei  porém  naõ  faltaram  efinas  queavil^etn 
aò  fenbor  da  cafa  como  em  companhia  de  Leréno  elUva  outro  paftor ,  de  quem  togo 
pelos  íinaes  teve  íofpeyta:  &  comando^s  de  íubito,  conheceoa  OriaDO,&-alnou  nos 
braços  fionrando-o  com  o  nome  de  íilho;&  recolhendoio  no  fctt  j^fento,aOfideloga 
Jhe  fez  mudar  ostrajes:  &  mandou  queíe-fòubeire,  quadleeraojierdeyrode/iwcaía. 
Encheo-ieailha.deccmtencamênto.-todosrealegriúni.  DeNJfarda,&  deOriuiole 
oaõ  pôde  eCcrevo*  o  quefeitfiram  com  tam  boas  novas,  que  fó  aduvidar  tacto  bem  os 
«judavaa  poder  com  elle:  porque  hum  grande  goi}o,íena£l  for  temperadocomrece* 
yo5>hémaÍ5poderofo  para  tirara  vida,quefaumgrandeinal.Leontinol«bendoe(}iie 
Jiailbapatiava»pcrdeo  a  confiança  para  poder  ver-,  &-buléar  ao  amigo  leiábradoque 
-com  foas  propnas  canas,  penhores,  &  cantigas,  tratara  deobrigar  no  navioaqHevJe. 
ra  a  ler  fua  efpota;  porque  em  qualquer  eíbdo  caufam  pejo  memorias  femelh wt»:  tez 
preites  aiua  viagem,  Ò<:  Icmcommunicarem  a  ninguém  a  partida,  deu  vellas  aovento, 
&com  boaíortedo  mar labindodaquella ilha  delenganado^chegt-u  áfua  patiòaíttis» 
fey  to.  Lercno  que  vio  o  bom  fucceííb  de  Oriano,  a  alegria  de  toda  a  cala  de  Federico, 
o  con tentam ento,&  gloria  de  Niíarda,p3receolhe  que  não  tinha  o  ieu  deJengaDoiMin 
lugar  entre  tantasalegrias,  &  porque  entendeo  do  amigo  por  lua  afiícyçam ,  deFede- 
Ticopor  lua  nobreza, de  Nílarda peta obrigaçam que  lhe  tinha,  que  ooãodenuiaD 
«ufeotardellesjcommuytaprenadeterminouem  quanto  oprazer  de  todo  euorvsva, 
fazerem delle lembrança  fogirxlegollosalheyos.TorDourepara entre ospaflores,  & 
^^licomomermotraje,&caminho,qiietrou)Kra,fe  foy  apriroeyra  ilha^doodeiio 
tempo  conveniente  fe  embarcou  para  terra  firme  por  fe  náo  ailégorar  emcoula  qnto 
não  folie:  Emfimfahindoaoporto,tornauabufcaros  montes{olitarips,&defertoE; 
fazendo  humilde  cabana  H  viíla  das  arvores  rylveífa-es,&  penedos  dtfros,  emaijoslifos 
troncosi&pedraslevantadasficaram  efcritas  as  memonas  defeU5cuidados,qaetem 
em  viva  lembrança  os  guardadores,  &cantam  a  feus  ruiticos  iníbumentos  mintas  ve* 
'Zes;alliefco)heopara  fepulturadepaíIãdo$goflos,  o  efquecimento;  &  para  defenTam 
■contra  05  defejos,  3  certeza  do  pouco  efpaço  que  os  bens  duram  i  pois  ^auiâo-íettO' 
penhammaiscoma  vÍda,&defv8Dec«noptDfaineDto ,  deyzáoaquemòsluHaitou 
aefengaaado. 

F  I   M. 
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Õ  CONDESTABRE 

D  E  P  o  R  T  U  G  A  L 

D-  NUNO  ALVARES  PEREYR A. 

DE  FRANCÍSCO  RODRIGUES  LOBO, 

CANTO    I. 

^RGV  MENTO. 

,  Fmgife  humfinbe^dô  qualohrigãíío  El-Rey  'Dom  Fernando  aanéa  áefiobrir  o  exercita 
€Bmq»e  EiRey  1>.  Henrique tje  Cãfielia  defie fohre  Lisboa,  "Dam Nano  jShtiresVereyra 
Âã  reiafam  a  El*Rey  das  companhias  do  contrario^  be  a  rmado  cavalejro. 


Anto  as  armas  reaes,  &  o  fir- 
me peyto 
Do  varaò  Português  nunca 

vencido* 
^ue  quanto  era  na  paz  aos 

Ceos  aceyto. 
Tanto  na  guerra  foy  forte, 
&  temido, 
Cuiabraço  a  feu  Rey  deyxouftijevto, 
O  Reyno  em  vários  oandos  dividido» 
E  fujeytara  a  toda  a  redondeza , 
Se  lhe  não  dera  o  Ceo  mais  alta  empreza. 
De  Dom  Nunalvres  canto,  o  valerofo 
Claro  libertador  da  pátria  terra; 
Queimmortal  fez  feu  nome,&glorioío 
Em  armas,  em  ialliça,  em  paz,  &  em  guerra, 
£  com  triunfo  mais  aIto,&  mais  famofo 
De  todos  osque  o  mundo  breve  encerra, 
Em  batalha  a  fi  pcoprin  fe  venceo,  ' 

Cpnquiílando  depois  da  terra,  o  Ceo. 

'  Sufpenda  Apollo  a  Lyra  de  ouro  fino, 
£  com  as  nove  irmãasooça  o  meu  canto» 


Queinvoco.outro  favor  alto,  &  divino. 
Outro  mayor  poder  fupremo,  &  fanto: 
Vejíuique  neíícaíTcntocrillalino 
Sobre  as  azas  da  fama  a  voz  levanto, 
Ecerafonoro  canto,&  brando vcrfo 
EfpaliiQ  feu  valor  pelo.univerfo.         ' 

O  vns  Virgem  mais  pura  que  as  eltrellj^ 
Que  pifando-aseftais  no  claro  aíTentó, 
E  vpílida  do  SoI,que  he  fenhor  delias,     ■ 
Dais  honra,  gloria,  &  luz  ao  firmamento 
A  quem  das  criaturas,  as  mais  bellas 
Ajudandodos  Ceos,  ao  movimento 
De  anjos,  &  cberubins  diverfoS  choros 
Cantftõ  hymnos,  &:  verfos  mais  fonoros. 

E  ouvi  ^lenignamente  a  larga  hillorift 
Daquellefundatlor  dovoflb  dlado. 
Que  adquerido  odeyxou  com  canta  glon* 
Como  o  tendes  Gom  gloria  fuíléntado: 
Fi(|íie  no  mundo  eterna  e!la  memoria. 
Porque  a  não  perca  o  tempo  defcuidado, 
Honrele  de  tal  peyto,  braço,  &  lança, 
E  tal  principio  a  caía  de  Bragança. 

QuaiM9 


454 


O  CONDESTABRE  DE  PORTUGAL 


Quando  hU  Portugal  degenerando» 
Daiquelle  antigiib  esTorço,&  valentia. 
Com  que  foy  tantas  terras  conquiílajidOf 
Das  que  o  bárbaro  Mouro  poffuia; 
Quando  a  coroa,  &  cetro  de  Fernando 
A  ferxnoía  Lianor  tinha,  &  regia, 
De  cujo  parecer  prezo,  &  vencido, 
,  Elie  a  tomou  calada  afeu  marido. 

Quan 4o  iiâo  fe  arvorava  o  eílandarte 
pelo  prímeyro  Aâonío  levantado. 
Por  quem  era  do  mundo  em  qualquer  parte 
O  nome  Português  quaíi  adorado; 
Quando  da  jurdiçaô  do  invido  Mart  e 
Po0e  Vénus,  &:  Anjor  tinhao  tomado, 
£  com  o  remiiib  principe  indecente 
Perdia  o  brio  a  Lufytana  gente. 

Aos  íeus  ingrato,  inútil,  fugitivo, 
Na  nobre  Santarém  vive,  &  defcanía, 
Nps  amorolps  braços,  que  cativo 
O  tem  a  leu  querer,  &  a  lua  ufançt, 
Naõ  lhe  lembra  fe  ha  Rey,re  morto,ou  vivo, 
Se  perde,  le  a  ventura,  nem  fe  alcança. 
Ao  appetite  livre,  a  rédea  folta,  - 
£  a  honra  vay  bradando  que  dè  volta. 

Quando  o  Rey  valerolo  Caftplhano 
Dos  Portuguefes  braços  ofFendido, 
A  vingança  procura  de  feu  danno^ 
De  Fernando  outro  tempo  recebido, 
Queou  por  juíliça  foi]e,oii  por  engan3 
De  vaíTaios,  &  amigos  induzido, 
Dçntro  nos  muros  feus  da  própria  terrá 
Lhe  fora  meter  gente,  &  fazer  guerra. 

Que  por  morte  do  Rey  cruel,&  impio. 
Dos  feus  açoute,&  exemplo  de  dureza' 
A  quem  o  rrmão  deyxou  pálido,  &  friOf 
Oppondo  a  patria,à  ley  da  natureza, 
A  conqniila  do  eílranho  íenhorio, 
Moveo  Fernando  a  gente  Portugueza, 
Por  fer  baihrdo  Henrique  o  queficara^ 
Por  íucceíTof  de  Pedro  a  quem  matara. 
Deila,&muytas  oíFen  fas  aggravado 
Com  o  poder  bellicoío  de  Caltella, 
O  mar  de  brancas  vellas  traz  qualhado, 
B^  a  terra  de  efquadrões  de  gente  bella. 
Contra  Fernando  o  braço  levantado, 
Que  fem  receyo,  avifo,&fem  cautella. 
Em  lugar  db  accudir  à  nova  afronta, 
De  feus  amores  fò  conhece,  &  conta. 

O  lom  ja  das  trombetas  ,  &  atambores 
Por  entre  os  altos  montes  vem  foando 
Dos  guerrey ros  de  Henrique  vencedorcSt 
Que  do  Tejo  as  áreas  vao  pifando, 


O  povo  Português  com  mil  clamores 
£m  vão  invoca  o  ncnné  de  Fernanda, 
Que  noutra  guerra  o  traz  amorfujeyto^ 
De  quem  vencido  èílà  mas  latisfey  to. 

Huma  noyte  que  qualoutras  paílàva 
No  mimofodef cuido,  em  que  viviat 
Que  íò  com  Lianor  ledo  fonhava^ 
Contente  fe  acordava,  ou  ie  dormia^ 
£m  hum  profunda  fonho  o  fepultavA 
A  fua  mal  fegura  fantaíia»  < 

.  £  de  íDortal  fuor  cnberto,  &  cibeycv 
Lhe  mollrava  iílo  em  fonhos  o  receyo^ 

Com  eipantoia  faria  vio  defcen^ô 
Huma  i)i^veni  doirares  dflpedida 
Que  ao  ellrondo,  &  rumor  que  vem  fazêdq 
F  az  abâilar  a  terra  ellremecidat 

0  Rey  com  tal  vifaõ  íicou  tremendo, 
Qual  a  enzinha  dqs  ventos  combatida» 
A  morte  eile  temor  lhe  repreíem^i, 

£  a  voz.  dçntro  no  pey  to  lhe  arrebenta, 

Vio  abriríe  eíla  nuvem  pelo  meyo^ 
Rompendo  com  hum  trovão  muy  furiofol 
Que  o  ar  de  efcuras  trevas  deyxou  cheyo» 
£  fó  no  meyo  hum  rayo  luminofo; 
Timido  alli .ficara,  &  com  recéyo^ 
Qualquer  coração  forte,&  valerofo. 
Olhando  hum  vulto  humano  auearatrecci 
Que  mais  que  o  rayo  ofíênde,  &  reiplãdec^ 

Qual  íe  coíluma  achar  deíacordaacv 
Quem  dormindo  ficou  na  cafa  eícura» 
Que  trazendolhe  aluz  fica  enleado 
Com  a  viíla,  que  mil  coulas  lhe  afigura^ 
Os  olhos  abre,  &  cerra  de  turbado. 
Quanto  mais  olha  á  luz^  menos  attura, 

1  ai  o  Rey  quebra  a  viÁa  fò  de  olhalla^ 
£  o  medo  dos  cabellos  prende  a  falia. 

Com  a  tremula  luz  indifFerente 
Hum  cavaleyro  armado  vè  diante 
Com  as  armas,  &  efcudo  traní  parenta» 
Que  parecem  finiíTimo  diamante: 
Alevantadooelmo  reluzente^ 
Com  huma  coroa  d^quro  radiante^ 
£  no  efcudo  as  quinas  Portuguezas 
De  eterno  lume  pôr  milagre  acefas. 

A  efpada  com  que  fere  o  leve  venta 
De  íi  deípede  os  rayos  de  Vulcano, 
Com  hum  aí peyto  cruel,  hum  ter mio  ifento^ 
Olhava  ao  Rey  medrofo  de  feu  danno: 
Os  olhos  fitos  nelle#aro(lo intento. 
Soltando  a  vo«;  do  peyto  mais  quehamanOt 
Com  grande  ira  qne  nelle  fe  acceàdiat 
£sforçandoas  palcvraí  Ifae  âi%iáu . . 

Rey 


Key  «fefòiâd»dQ|indigno  ái  coroa, 
£  nome  Português ,  que  ihda  o  Ceò  ama» 
Que  hoje.  por  ti  tain  vil  le  intama,  &  iòa, 
Quam  claro  o  eti  defyxey  na  voz  da  tam%  . 
Socorre  aos  fortes  muros  de  Lisboa,    . 
Accode  Rey  ao  Reyno  que  te  chama, 
£  antes  que  da  Fortuna  a  roda  deça, 
Levanta  o  coraçáõt  erguea  cabeça. 

Teuimigo  nao  vesqaelivre,&ledo 
Vay  pilando  do  Tejo  a  rica  pr ay  a? 
E  que  fobido  aqtd  com  ni  co,  &  medo. 
Tu  vigiand  o  euas  como  atálay  a! 
Naq  vesque  ja  conhece,  &  verá  cedo 
Como  o  teu  poder*  &  honra  defmaya? 
Náó  ves  que  o  campo  feu  vay  perguntando. 
Aonde  fica  éfcondido  EI^Rey  Fernandc^ 

Olha  eíle  armado,  &  forte  cavalleyro. 
Com  às  inlignias  reaes,de  que  te  êfquece^ 
Acorda«oÍlume.  o  roilo  verdadeyró, , 
C^ué  com  juíla  razão  me  deiconheces; 
Ku  fou  o  ^ande  AífiMifo  ,  o  Rey  priíheyro^ 
A  que  em  obras  tam  pouco  te  pareces, 
£ú'ion  o  que  ganhey  coin  braço  forte» 
A  terra,  a  quem  tu  vas  trocaxido  a  forte» 

Eu  fou  o  que  aô  bárbaro  inimigo 
As  bandcyras  ganhey^  Com  tanta  gloria,    : 
£u  fou  o  que  dey^ey  com  meu  perigo 
£íle  divino  efcttdo  por  memoria, 
£u  ftúi  o  que  techamo,dquè  te  obrigo» 
A  (fiflèntar  a  fé  deíU  viébria» 
£  a  liberdadeantigua  Luíytana, 
Que  por  teus  vaõs  defcuiaos  (e  profim«« 

Déyxa  á  vontade  efcrava,  que  te  oftende» 
Segfoe  brnome  que  tenscom  peyto  altivo, 
Com  o  poder  da  razaõ  cativa,  &  prende 
O  defejo,  que  afiim  te  traz  cativo  t  .  ^ 

A  afieyçam  iéve,  o  leve  amor  fufpend^ 
Vè  queo  preço  da  honra  he exceílivo, 
£  olntgueté(  fé  a  honra  naõ  te  obriga) 
Verque  te  ha  de  vencer  gente  inimiga. 

Olha  abc^m  ReyDavid  por  auantasvi«9' 
Fay.aoReynò^.ãcjio  cetro  caíligado 
Por  tomar  9  mollier  ao  forte  Unas» 

Retratoiíáturaldoteupeccado» . 
Da  cslpa  que  fen  finichòcâr  devias» 

De  Deps,  de  tt,  da  pena  defcuidado»         '^ 
Pelo  fu9ve  engano  deâa  vido» 
Tenaõlembracobrar&honrapcrdtdflw       ' 
Poem  os  olhos  AO  Ceoiereno,&  cUtOg  ■ 
NeHes  o  coraçaih,tègora  impuro» 
De  lá.verás  deícer  teu  certôampaiio» 

Tettdefimibi»  caíleilQ»£oiti^  dtmuro^ 


TO  1.  %sí 

Veras  que  o  que  oie  a  tnitn  ctotoa  tá5  ciro» 
£íU  no  aureoTeculo  futuro,  ' 

Por  divino  poder,  predeilinado» 
A  fer  por  largos  annos  full;h]ta(|o. 

E  fepor  teu  defcuido  negligente 
For  oítendida  a  pátria  liberdade» 
O  Cetro  paílará  da  illuílre  gente» 
A  quem  nella  renove  a  minha  idade^' ; 
A  hum  Rey  tam  valerófo,  &  tam  prudeAtd 
Quehonraferá  dos  Reys  da  Chriâandetde» 
Que  te  deténs  Fernando,  vè  que  a  guardaií 
Que  outro  já  fe  adianta,  &  tu  iò  taradsí 

Eíle  que  ves  co  migo,o  Ceo  betiigno 
Para  remédio  guarda  de  teu  danno» 
Eíle  com  br aço,&  com  favor  divino 
A  outro  dará  o  império  Lufytano» 
E  tingirá  do  Tejo  criílalino 
As  correntes  com  oíangueCaftelhano»  .. 
E  com  o  novo  louvor  do  Reyno,&  terrif 
O  temor  veiicerà  dà  incerta  guerra. 

IHo  dizendo  htim  moço  lhe  moílroiit 
Que  pela  maõ  direyta  prezo  tinha» 
CujoferenoroílaaíTegurou,         .  v    , 
A  nir  ia  com  que  o  Rey  bradando  vinlm  ^  - 
Armado,oelmolòdelenIaçou»,  ^         -^ 
No  qu^  hum  ray o  eílranho  fe  detinha^   ,<. ' 
E  (i  efcudo  na  cor  que  afronta  as  corás»    / 
Huma  cruz  branca  aberta  em  quatro  florss* 

Eíla  vifam  ao  Rey  defapareçe» 
Que  com  frio  temor  em  nadaacerta^  ■ ,  -x 
Vayafalarlhea  vozfclheemmudece,*      • 
Tendo  para  a  pergunta  a  boca  aberta; 
Niáofuando  acorda,&  Iheparece»     .  .  ; 

>ue  de  hum  grande  perigo  leHberta»      • . 

>a  voz  que  ouviaiuf  penfo,  &  do4)ue  vtfa« 
Nem  depois  de  acoroadoos  olhos  tira, 

M«s^a  iÒra  do  f  onho,  &  do  perigo» 
Vé  em  feu  erro  a  caufa,  &  a  razaó» 
Accufandoíeeilavafóconftgo,  <  . 

Coníbangido  de  medo  o  cor  açam»       ' 
Eou  pel^  ameaços  do  caíligo. 
Ou  porque  culpa  ja  íua  afKtyçao»  ^ 
Mileoufastrâça,mvema»&i(nagina«      :! 
Depois<qtie  contra  íi  (e  determiaa» 

JadifcorrenavarítfftncliílA»    > 
Como  ha  de  refiâRirar  tiaõ  grande  «iR)ont«» 
Eis  que  outvo  no^efpf  ito  Hie  «iifela»        ^ 
Que  mil  trdist  &  madiinas  Ihei^ott^ 

Ía  de  ÍOD  ^oder  fò  tud«  oonôa» 
a  faz  dei  i«us  amores  l]MRios«0!it%      - 

Com  lembranças  dK  hâáira,  ^  dttiiigiil|i  ' 
Dà  mil  vdcittQOleyilPb&BâoddciMiçftir 
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Levãtafe  animofo  ditigenfê» 
Para  o  paílo  atalhar  ao  Caiklhano, 
Chama  a  cpnÍ€lho»&  armas  toda  a  gente. 
£  elle  fe  arma  também  com  eile  engano; 
M^s  o  Prior  do  Crato  o  não  confente» 
Sabendo  que  o  prelente  he  ovenor  danno, 
Que  com  gente  iem  ordem » &  em  tal  modo 
AventurarfeoRey>&  o  Reyno  todo* 
'  Afa  diz  o  iliullre  velho  fabio,  &  t  ortCt   ' 
Ce  quem  cedo  ouvireis  o  home,  &  fama» 
Ah  naó  corraes  fenhor  trás  voiía  morte. 
Num  defufado  eftremo  em  que  vos  chama» 
Hoje  vos  não  fieis  da  varia  forte. 
Que  o  animo  vos  move,  &  vos  inflama 
De  atras  convinha  ter  tomado  o  falto, 
Não  ja  agora  dos  voÍlos,&  armas  falto. 

Ordenay  volías  gentes  valerofas, 
E  entam  óufay  depois  de  apercebido, 
Qwe  eflas  que  vedes  vir  tam  animolas 
Cuidaõqueeflais  dos  voíTosefquecido: 
As  hpras  que  julgais  por  vagarofas, 
Aíleguram  melhor  voílo  partido 
De  vagar  íe  conquiíta  o  Reyno  alheyo» 
£  lie  árdid  dos  oufados  o  recey o. 

Deyxay  paíTar  o  imigo  aue arrogante 
Cuyda  que  tem  a  emprefa  difierente, 
Quefn  deyxa  o  forte  atras,  não  vay  diante, 
(^e  fe  vira  a  Fortuna  facilmente. 
Arma  manday  tocar  no  mefmo  inílante. 
Que  eoa  breve  fe  apercebe  a  forte  gente, 
Oueo.quevay  de  prudenrea  yoluntario, 
Vay  de  oufado  fenhor  a  temerário. 

Deílas  razoes  vencido,  o  Revfe  deíce 
Do  temerário  fey to  que  intentara, 
A^s  ante  os  léus  armado  (e  oflerece 
A  guiallosaílim  como  os  chamara. 

Sue  ainda  que  ao  Priojr  ntílo  obedece» 
em  por  iílo  os  delejos  atalhara, 
Ja  manda  defcobrir  o  campo  alheyo^  . 
Que  marcha  fem  eftorvo,  &  fem  receyot 

Qual  por  obedecer  ao  Rey  trocado 
No  íigeyro  ^nete  vay  voando ^ 
^ual  i^io  quis  eí  perar  nenhum  recado^ 

vem  ayiofo  o  campo  atra  veíTandOí  i 

Qual  falta  no  cavallo  confiado, 
A/orça.dos  eílribos  deiprezaiulo,  ^ 

Qual  p,9i^  n90  fazer  tanta  demora. 
Ficou /^re  os  arções  a  aguda  elpora« 

£m  breve  ef paço  a  villa  defpovo% 
A  gente  que  era  á  corte  coftnmadâ» 
Cçmo  por  toda  ella  fe  apregoa, 
Qu'4  cto^aõ  de  feu  Rey  noutra  he  muda^aa 


Para  onde  o  iom  das  caxas  inóve,dí  ioa, 
Atraveilao  caminhos,  Qionte,eilrada, 
Cada  hú  com  novo  efprito  b\iica  a  guerra; 
Pqt  não  ver  fobjugar  a  pátria  terra. 

Elpalhados  por  valles,  por  outeyros, 
Ja  di  vifaõ  as  armas,  &  os  pendões. 
Donde  voltaõ  fufpenfos  &  ligeiros 
Com  temor  dos> armados  efquadrões: 
Alguns  que  vao  detrás,  voltam  primeyrosi 
Batendolbe  no  pcyto  os  corações, 
£  os  que  contaõ  àú  gentes  do  ininúgo, 
Milluraõ  iuntamente  o  feu  perigo. 

Inda  o  Rey  cuidadofo  não  ie  efqoece. 
Do  que  vira  no  fonho  temerolb, 
A  tardança  o  ofiende,  &  lhe  parece 
Cada  momento  efoaço  vagarofo: 
As  torres  levantaaas  fobe>&  defce» 
De  armas,  de  gente,&  guerra  cobiçofO) 
Quando  no  capo  á  fralda  de  huns  outeyroB 
Vio  em  galope  vir  dons  cavalleyros. 
.    Voltado  as  lanças  vem  cõ  graça  eílnmhi» 
Suílentando  os  cavailos  fc^e  o  fre^o, 
Que  com  hum  brio  igiial,dcitreza,&  maoh^ 
Mai&reprefentaõ  godo,  que  receyo, 
A  traveíiàndo  vém  campo,&  montanha, 
Trazem  de  verde ,  &  ouro  hum  ácoáttíi 
£m  cujas  guarnições  o  foi  ferindo 
Se  vay  enivarios  lumes  dividindo. 

Na  torre  fobre  hum  braço  redíoado 
£ntre  alguns  dps melhores  que oferviaõi 
Olhava  o  Rey  aos  moços  com  cuidado  ^ 
Preguntando  ent  re  aquelles  quem  feriaõ: 
De  iua  arte,  &  poilura  namorado^ 
Comoinvejofosmuytosdosqueos  viaav 
Dom  Álvaro  Gonçalves  de  Pereyra, 
Que  era  oPrior,  failou  defta  maneynu 

Os  dous  fenhor  que  vedes  vir  correndo» 
Ambos  da  cor  veílidos  de  efperafiça, 
Oue  inda  o  pefado  ames  defconhecendo 
Somente  armão  na  paz  efpada,  &  hnç$s 
Ambos  meus  filhos  í  ao,  que  conhecendo 
O  que  em  fervir  leu  Rey  cada  hum  úca^ 
Foraõ  pof  ver  a  gçente  de  caílelh^ 
Para  vos  dar  noticia,  &  razão  delia.  ^ 

Oue  pois  ja  minha  idade  nãúpremíte 
A  eftes  fnembros  cançados  lig^yreza. 
Porque  ás  miladàsforças  poziimite» 
Comeíbis  kurgas  cãs,  a  natureza: 
A  çHe  he  i^azaõ^que  agora  incite 
A  que  empreguem,  fervindo  a  vofla  altezii 
A  lealdaae,  &  esforço,  que  defendem, 
Que  herdarão  4qs  avòs^de  quedefcend»; 
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Nao  me  fez  recear  efta  vontade. 
Que  podiaõ  fc^uirfelhe  outras  daiinos»  - 
Dç  fettatrevimentOf  &  liberdade, 
Quando  o&  viflem  de  perto  os  Cáftelhanos;^ 
E  poão  que  o  mayor  tem  pouca  idade, 
A  idade  do  menor  he  treie  annos, 
Ambos  de  animonobre,  &  levantado» 
Mas  efte  raais  valente^  &  mais  oufado. 

Attento  cftava  o  Rey  <|oe  conhecíat 
O  valor  do  bom-velho,  que  refpoode, 
E  a  vetteranda  barba  lhe  defcia, 
A  té  o  Deyto  onde  a  Cruz  bruica  efcGude: 
Dojroftccorpo,  &  voz  logo  ie  via, 

§ue  ao  valerofo  eiprito  correfpoade, 
ambem  mo&ava  oRey  no  modQ,&  roâo^ 
Amoff  iittisfaçioi  defe}o,&  goílo. 

Dos  valeroibs  moços  mais  contente. 
Por  hum  recado  feu  maoda  chamallos» 
Que  ouvindo  o  meíTageyro  diligente» 
Saltão  ligeyramente  dos  cavallos. 
Do  povo  corre  a  vellos  muy  ta  gente. 
Que  não  iabe  entre  d  mais  que  louvallos, 
Ja  com  Fernando  ellâ  junta  a  Rai  n  ha. 
Que  com  o  que  ouvira,i^aes  defejos  tinha» 

£orra  adiante  o  de  mais  tenra  idade, 

c  Nunalvres  Pereyra  era  chamado» 
ue  em  arte,  brio, esforço,  &  gravidade, 
oy  logo  dos  da  corte  aventajado; 
Movendo  o  paíTo  vay  com  liberdade, 
O  ro0o  muy  feguro,  &  confiado. 
Em  cu)a  gentileza  graça»  &  arte,  ^ 

Igual' contenda  tem  ApoUo,  &  Marte. 

Nem  Narcifo  entre  as  ninfas  tão  famofo. 
Com  fettas,arco,  &  com  dourada  aljava. 
Nem  outro  Endimiáo  bello,  &  fermofo. 
Quando  a  lua  em  feus  olhos  fe  eclipfava. 
Nem  Gaminedes  moço  venturofo, 
Que  a  Júpiter  da  terra  namorava, 
Moílràraõ  gentileza  mais  louvada, 
Que,NuDO  com  a  mão  polia  na  efpada» 

O  rpfto  varonil  era  comprido, 
Da  cor  das  rofas  íobre  a  neve  purat 
O  cabello  futi],lQuit>,&  crefcido. 
Que.  em  anéis  fobre  as  fontes  fe  pendura» 
Na  vida  muy  ligeyro  de  fentido. 
Olhos  pequenos,  mas  de  luz  fe^;ara» 
O  corpo  emproporçaõ  de  senttleza. 
Promete  esforço^  brio,  &  fortaleza. 

A  eíle  olhando  o  Rey  com  ledo  rofio^    ' 
Lhe  manda  oue  o  informe  do  que  vira» 
I>e  que  ibbiaoouteyro^  de  ouepoíla^ 
As  CjafidhaiMsgentesdíefcoDnns 
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o  moço  que  conhece  o  prefupofto, 
Delle  que  entre  as  palavras  fe  íorrira^ 
Aílim  reíponde;  &  todos  o  eicutavam. 
Porque  do  que  elle  diz  pendendoeilavaõ» 

Quifera  alto  fenhor  que  neíla  empreza» 
Fôramos  com  razão  de  voz  chamados, 
Quando  paíTar  nos  vira  voila  alteza, 
l3e  inimigas  cabeças  rodeados, 
Queemamcom  huma  vontade  maisacezaf 
E  não  ]a  como  agora  envergonhados, 
IVIoilrara  cada  q  uai  ter  oufadia. 
Mais  de  bom  Capitão,que  não  de  eípia« 

Poré  m  nem  dos  outey ros  por  feguros^ 
Nem  d*entre  os  arvoredos  efcondidos, 
Fomos  búfcar  lugar»  mais  efcuros. 
Para  fogir,fer  vtílos,  ou  fentidos; 
Nem  o  amparo  bufcamos  de  altos  muro^ 
Para  ficarmos  delles  defendidos. 
Mas  na  campina  á  viila  do  perigo, 
Fomos  correndo  o  campo  do  inimigo. 

Vimos  do  grande  exercito,  &  famofo^ 
A  foberba  vanguarda  que  marchava. 
Aonde  o  ouro  com  o  Sol  mais  poderofo^    - 
Sobre  mil  varias  cores  fe  efpaliviva: 
O  eorpo  do  efquadráo  tão  numerofOf 

gue  a  efpeíTa  multidão  deíòrdenava, 
a  gente  mais  luzida,&  mais  galharda^ 
Dando  coftas  ao  Rey  na  retaguarda. 

Mal  com  os  olhos  o  numero  comprende^ 
Quem  d*outra  experiência  não  íe  enfína, 
Mas  quanto  ao  largo  a  vifta  mais  fe  èílende^ 
Cuber  tas  de  armas  vè  toda  a  campina; 
A  gente  de  apinhada  a  fi  fe  oíFende, 
^ue  fora  a  conf  ufáo  delia  a  ruina,  ^ 

com  pouca  da  nofla,  &  bèm  regida» 
Poderá  facilmente  fer  rompida.  '^ 

E  lètne  dera  a  idade  confiança^ 
Como  o  coração  fey  que  esforço  derai 
Com  eíle  tenro  braço,  &  leve  lança, 
Ajudado  de  poucos  me  atrevera;  ^ 

Mas  não  me  falta,o  Rey  minha  eíperànç^    ; 
Se  o  enganado  imigo  vos  efpera, 
Demoítrarovalordaminhaerpada» 
A  cuíU  de  feu  íangue  mais  honrada.     - 

Qual  a  pedra  oue  tem  por  nature:^ 
O  metal  atralnr  luzente  tmOt 
Qut  no  ar  o  fufpende,  abate,  &  peza» 
Fazendo  com  que  a  figa  de  contino; 
Tal  o  Pereyra  òuf ado  que  defpreza» 
O  poder  do  contrario^  como  ifidignòt        ' 
JaoRey  fufpe  nfo  tem,  ja  o  levSta, 
Hmtf  ^cofifia^iuns  ffiovefOiitiOiel(»nt^ 
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Qual  gt)ba  a  confiança  de  legura. 
Qual  lhe  louva  a  repelia  tam  diicreta. 
Qual  a  graça  dos  membros^  &  a  pollura» 
£a  mudança  do  roilo  tam  quieta, 
OutTQ  que  entre  os  louvores  ja  murmunu 
Com^icondida  inveja»  &  nao  íecreca. 
Que  impoíii vel  parece  que  fe  veja, 
Alguém  con\  tantasf>artes  fem  inveja# 

A  Rainha  Lianor  que  o  termo. via,     . 
Do  valçrofo-  moço  que  fâUara, 
£  daquella  aita  mollra  conhecia, 
Huma  cottfa  no  mundo,  çílranha,  &  raiat 
Engraçadas  preguntás  lhe  fazia. 
Ao  q\^  do  campo  imigp  devilára, 
Inquirindo  as  handeyraSi  &  os  finais^ 
Por  lhe  dar  occaíiaô  de  dizer  mais. 

Se  alta  fenhora,diz,  me  d  ais  licença. 
Que  ao  inimigo  campo  outra  vez  faya, 
£  lem  arrifcar  mais  que  a  minha  otíeniar 
A  t  ravelle  do  Tejo  a  branca  praya; 
Ar^tesque  o  Sol  da  noyte  as  trevas  vença. 
Aqui  prçza  trarey  huma  atalaya, 
Qu,e  obrigadaconfefle,  ou  por  vontade^ 
O  que  vàsnaô  fiais  de  minha  idade. 

£  a^oqco  por  fer  virvos  me  a venturOf 
Que  náohaverà  braço  que  mo  impida» 
Nem  ^íquadraõ  armado,  ou  forte  muro. 
Nem  fctta  do  cutvo  arco  defpedida. 
Com  ir  em  voflTo  nome,  irey  leguro, 
£  íe  na  emprezaem  iim  deyxar  a  vida. 
Que  mdr  g!òria»&  que  mais  felice  fortes 
Que  achai*  em  pouca  idade  honrada  morte? 

Ella  que  a  cortefia,  avirO|&  graça. 
Igual  tinha  também  à  fermofura. 
Com  humá  benigna  moilra  em  nada  efcaça. 
Com  que  eila  contiança  lhe  aifegura, 
Lhé  diz,que  além  de  crer  que  a  obra  faça, 
A  vidalhenaõ  quer,  nas  da  ventura; 
A  ElRey  porfeu,  naquelle  inftante  o  pede. 
Que  com  lerabiante  alegre  lho  concede^ 

O  Prior  yalerofo  não  fe  efquece, 
Da  cerimonia  a  tais  tempos  devida, 
Poíírado  com  os  filhos  le  offerecc, 
A  pór  eni  feu  fer  viço  fempre  a  vida. 
Que  iadait  mercê,  or  favor,que(emereçe, 
Deve  fer  como  as  mais  agradecidat  ' 

Qué  ou;eôpre  a  preço  ig:ua],ou  mais  barato. 
Nunca  he  capaz  do  bem  hum  pey  to  ingrato» 

Ar  maio  o  Rey  quer  logo  CavaUeyro» 
Com  Piogo  Alvres  Pereyra  o  forte  imâOf 
A  viíado,.  valente,  8c  bom  guerreyro, 
QQeaaeAhtuftdofeutempadayaft^aiâo».  - 
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Mas  ha  de  fer  Nunalvrcso  primeyro, 
Que  o  fora  por  elcolha,  &  por  raiáo, 
Armas  manda  bufcarlhejem  vãobufcadas, 
Que  todas  Ibeerao  grandes  não  peftdas. 

Naó  haviaarmasqueem  tam  tema  idad^ 
Hum  Cavall^yr  o  armaílem  para  a  guern, 
Náq  vai  ter  a  Rainha  elia  vontade, 
Nenl  moverle  por  dia  o  mar,  &  a  terra, 
MãdQU  provar  de  amezes  quantidade, 
Que  oalmaztsm  real  continuo  encerra, 
Mas  nenhum  íerve  parao  moçoouiadoí 
Que  ha  de  ler  pek>  Ceio  na  terra  arooido. 
Moilra  pezar  de  ver  que  o  luiò  podia, 
De  aço  fino  yeilir  naquelle  inflame, 
Põem  o  defejo  em  braços  da  porfia, 
Porque  atalhado^ncam  mais  fe  levantei 
O  ^ppetite  váo,  oue  aonde  fe  cria, 
Nada  mais  que  a  li  próprio  põem  diante, 
Nada  fica  que  náo  revolva^  &  veja, 
A  fim  de  oonfeguir  o  que  defeja. 

Como  a  noflb  querer  vay  niíto errado! 
Como  a  opinião  própria  nos  engana! 
Quam  longe  anda  a  venturad'hum  cuidado^ 
E  quam  perto  apparece  a  viila  humana.^ 
QuaiKocontenta  ás  vezes  o  arriícado, 
Quatvto  remédio  ha  que  a  muytosdana? 
Quamcerto  he,  na  venrara,  &  aa  mudtDfii 
Defmentir  nos  fucceílbs  â  eíperança? 
Por  contentar  Perilo  ofeutyrannoi 
Que  de  duro,  &  cruel  íe  náo  contenta, 
Fabrica  de  metal  o  novo  engano, 
Que  a  voz  humana  em  bruto  reprefcnta, 
Pôr  premio  do  trabalho  ceve  o  danno, 
Que  nelle  alli  primeyro  le  expriroenta, 
Phalaris  que  conhece  o  bayxo  intento, 
Pagoulhenum.tormento  ,  outro  tormenta 

Vay  o  filho  do  Sol  cortando  o  Ceo, 
Sobre  o  carro  do  pay  foberbo,  &  ledo, 
E  o  bem  que  para  nonrarfe  pretendeo, 
Por  feu  querer  lhe  trouxe  o  mal  taro  ccdOf 
Quando  cuydou  fobir,  entam  defeco. 
Sem  queser  crer  ao  pay  efte  fegredo, 
Elle  o  miniilro  foy  de  íeu^perigo, 
E  outrem  ficou  chorando  o  féu  eaitigo* 

Lianor  cobiçola  afieyçoada, 
Sem  tenaf»,  ^fem  razSofegue  o  defejo» 
Para  ella  execução  moyto  apredàda, 
Que  o  voluntário  amor  fempre  helobefo»  * 
Mas  quandodefteem  vão  defenganada^ 
Se  vir  noutros  cuidados,nourro  enfejo,  (w 
Com  oqe  eilremos  fem  tctnpoy&ftprofcj* 


Que  dISbnnteetnFiadofe  ffloflvdff^  =• '    a  moNda-de^Fxooem  «me 
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QueT^ocnomortifeíolheden}  '  . 

St  iai  fiicvo  anl  ádi-mnhan, 

£  alli  prefencea  cfttt&conhecera. 
Em  foa  morce-  as  armiiá  procurara, 
Encre  as  «tifoordesxmdas  o  efcondeni» 
Ou  fizera  entam  delido  que  fazia, 
O  oay  Saturno  aos  tUhos()tte  temia. 
Mas  <2a  c«^m  fiital  «m  tudo  aiheya, 

Bufca,q«Bl  ctíftuma  a  fimpln  borboreta» 
A  lurqoe  a  viâa^  alegrÇ:lhe  recrea, 

Efòaâkfnorrendoiie  aquieta;  1 

Mal  o  danno  encuberto  íe  receya. 
Com  cauÊi  tam  dtilante,Óc  tam  fecreft, 
Em  todos  punha  os  olhos,  éc  o  defejo» 
Em  ver  a  Nuno  armado  neÃeenfejo. 

Hum  Cavalley ro  aUi  velho ,  &  prudente, 
Para  quem  fe  voltou  nillo  a  Rainha, 
Diile  que  Dom  Joaõ«iaro,excellente, 
Meftre  de  Avis  as  próprias  armas  tinha, 
Fey  tas  naauella  idade  tlorefcente. 
Do  novel  Ca  valleyro,  que  alli  tinh^ 

Lavradas  com  iutil  en^nhoy^&iraro, 
DeiFe  metal  que  Arábia  dà  tam  caro. 
Era  o  velho  fagaz  de  kmea  idi^e, 
E  indado  fangueantiguo  ^fcendia, 
OoquegtiardikMlo  a  pátria  liberdade, 
JOeu  preío^pK£y  Oçim  Sancho  a  Di  Gvàà, 

Soltando  aquelle  eíprito  de  bondade, 
I>o  valeroío  corpo,  que  regia. 

Nos  fertefe  camposiqtíe^h«ijeo(Te|pbanfiÍL 
£  .0  fangue.entáo  cobno  da  nobre  Eípantu^ 

Era  lab^dot  na  ar  te  etetiri,  dtfíêya, 
Que  Zoroaftro  at»  Pçrfas  enTiãau»  7 

Enacom-qoeafagszs^in^TiaMede^" 

Jafáo  doidragp  em  Colchos  tibenón^ 

A  ffigur«va  €>«r  na  formaalheya^  . ' 

TransfocBiiya,  qual  Cif  ceantiguavfofu,  > 
Ligava  aSitombras  negras,  que  moiPia,  ' 
Mudava^li^i  aoSol,acoraodâa<     o     .   ' 

Por  íêiK  encaotafntfNCqs  alcançara^ 
Que  in4avd9qnelle  fangue  valeroio^  '■:"•■       ) 
Que  a  mfx^  I^ufitaoita;  ièmpre  Honrara^,  i 
NafceriaòAuipi  var«9  daço.  &  témoCa^     / 
De  esforça», ^4e  virtw^wUuftreíarçlatai 
Dono»e,queodosCeii^foràdftafi«    . 
Dap4oak9tpr,i(icipioifiovahi(lofih{'if    ' 

E  a.defcqBdentesr  íeus  eMo,  &  gMak 

Efabpf)!(toqueq|étQporecÍ49g(iia^;.  . 
Daqi^ellaílpfejada  profecia,     ;    im  - 
Q«eraa^arnia$don|e)(lfvoOroeeavi^  •  . 
EemariBpp^eNuQalfmcQBâiitt  ;,iw.,.  h 
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E  na  corte  dperando  aquelle  dia, 

A  léus  olhos  tam  doce,&  tam  contente^  • 

Naquella  ocoaliadfe  achou  préfènie. 

DiíTeallio  queouviDes:  &  Leonora, 
Vendoi^é  alcança  o^m  do  que  pretendi^ 
Naõ  coufóflte  em  defejos  mais  demorar    - 
(^ue  cò  qualquer  tardança  ó  tempooãènde. 
Como  fe  aquelle  o  (eu  cuidado  íora. 
Só  neilefeddveUa,&  nelle  entende*       - 
Com  alegría  mandai  &  alvoroço. 
Pedir  as  armas  para  o  forte  moço.  ' 

Providencia  divina  em  nada  errada,     • 
Como  a  leu  fím  occulto  tudo  ordena,    '  ' 
A  vam  opinião  nofla  enganada, 
Quam  cegamente  ás  vezes  nos  condena»    * 
Mil  vezes  a  Fortuna  grangeada, 
Tudoaoceno  eífeyto  d^ordena, 
Senaô  gula  o  faber  tanto,  &  divino,  ' 

O  nolío  encaminhar  he  defati  no.  -  «^ 

Permitequem  ordena,  &  pôde  tudo. 
Plaque  hela  poderofo,  &  verdadeyro, 
Qiie  entaõ  embrace  Nuno  o  forte  efcudo^ 
JDq  queiía  de  fer  por  elle  Rey  primey  ro; 
A  gente  humana  em  vaõ  põem  nifto  eftudo^ 
O  Ceo  fomente  o  arma  Cavalleyro, 
Ê-bém  motlrOu  depòtá  hoque  veticet^  ' 
Que  as  af  mas  que  trazia  eraõ  do  Geo.     '\ 

Manduf  Rainha,  omtílre  lhe  obedece^ 
Pofto  que  elta,fem  eaufa,  o  defamaya, 

C^  as  artlMls  a  vida  lhe  tííferecè, 
Que  ella  fneoos  que^  as  armas  dcfeja va: 
Ja  p  tuzick>arnez  que  reíphmdece, 
£om  o  o89è  que  em  mil  laços  oefmáktvá^ 
Trazia  >onieffiigeyro  diligente^  ' 
Que  vemí  tam^apreflfado^quam  contente.    ; 

Ja  coma  confiança Inais  madura, 
Be  aço  flftò«  Pereyra  efti  cuberto. 
Cora  outro  brio  ja,  putrat  pófkn-a, 
Davt  de  fint  esforço  hum  penhoi*  certo:    ^ 
A  Rainhaíem  'lou\'orés  o  aflegimi,' 

Com  inveia  de  muytos  que  eílaô' pertOk 
E  toda  a  flof  da  cortealli  preféntfe, 
Ella  mefma  o  armatà  afegremeiite. 
tí^  A Wi  a  ONlnntofflbu  de  Cavâíjfefro, 
C<Mn«o  aptWato,  &  góílo  que  cãnvinha, 
A  filho  de  i^«MVaraõtàm  verdádtyro, 
EahuntfiWínMifofijmgt^a da  Rtti^há, 
Hum  tio  íeúlhíe  ferve  de  eteudeyro; 
ORey  pan-mor  honValAe  padi^iMiá, 
E  com  os  olhos  cheyos  de  afreirdUb, 
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^i^  o  C  ON  DESfrAB1l1& 

Masférmdo^l^K)#nQ4}cm  •' 

Como  ei9  t^is  cerimefú^s  he  co&amep 
Sa)úo  4e  ardentes^  rjty  os  ^razad^i^ 
Ferindo  pelos  are&  fútil  hime^      .  : 

A  fala  ficou  fodaaliwM% 
,£:  o  Rey  qi^e^lguiq  :(egredo  mai^  prefume/ 

Entende  d9  4c^%9Í  qttfSjalU  fe  armara, 
.QueeraoijtteoRey  ooíonho  Ihemoltrara. 

Muy tos4a  eílraah»  luz  íorao  turbados». 
Bem  como  quando  a  Buvemtrilleoppaca». 
Rompendo^e  em  troyo^s  arrebatadosi:    ' 
Com  relâmpagos  fere  a  viila  fraca, 
Porèpilogo  contentes  foilegados» 
Com  a  villa  do  Rey  que  a  tudo  aplaca, .    ^ 
Cada  hum  grandes  bens  delle^ronoitica,; 
E  l^rviodo  a  Lianor^oa  corte  hca. 

Armado  o  moco  akivo  parecia. 
Qual  o  CapUaõ  Gr^gQ  lipu to,  &  bello, 
Quando  a  vizeyrá  do  elmo  defcobria. 
De  ouro  eatre  neve,  j&  r ofas  o  cabello,     . 


DiE  PORTUGAL. 
Comarni»  obngávaiarrqsientojâj^  ^ 

Muyto  mds  Ainvejailòquea  tsmdb; 
Que  hum  tencaipavececDraiid<:vS&íeini(^Q^ 
Não  pòdA  íer  aos  alhos  cemerofo^ . 

O  Priar  nãa  conieme  que  íe  apaFCei 
Da  cone,  o  que  altimindla  ie  eibemaraf 

?uem  nQ  ammQ,igDaça,a.YÍfo^  &  artSi 
ám  digno  deíer  wmú  femofirora, 
Deu^lhe  de  feus  criados  tanta  iparte^ 
Quanta  pam  o  honrar  lhe  contentara, 
£  hum  ayo  íabedor,  {vudente,  &  idfao, 
De  autoridade,  esforço,  &  de  confeba 
Logo  Qos  tenros  annos  começoo,    . 
A  moilrar  o  valor  comquenafceoi .  . 
Para  as  altas  emprezas  que  acabou, 
£  aíFmadasiMtalhas.qoe  venceo! 
A  terra  em  verdes  aimos  contentou, 
Como  também  depoisaterray&Gtf o» 
Que  iepre  heo  principio  eílraobo,  &nra^ 
De,  ÍQberanosíins  indicio  ciará   ^ 
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gorioXl.fuzÃS  fa»^$  entre  04  Ji(y(  *m  (oH^grem  *  Uma^e  «âtQá^ílãt^^tiif^Dm 
j^á(i^  tratãQ Cãjkmento  4e%)0mí^»o  Alveres  ^trégftmi         <  .  .^    ■.     1;;  .< 
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EM  taitto  o  ÍQiite :  ej^cito  trarchandOí 
Pelos  defertos  campos  Lu^tnos^ ' 
A  cidade  de  UlytTeç  way  buicandok       '    . 
F^i^encjp  e0ragos»r.<nibo$,in9ceef:^(ianmis|k 
X^ue  os  anti^uos  detçiiydos  de  Fiecoandoi 
iJayaõ-esforçp,  &.  ;ir4lpitaQs  GiftelhanQ^'^) 
Teniiio  ppr  acabada  huipa  çoa^iNÍU» 
Na  qual^flâp  mand^  p  tK^y  qaeflD<  Ums  rçfilUL 
Ja  chiegaõ  jaiitot.dpode  o<fivirryÍKÍnbo»  ) 
Quc^  çpr,rentes.do.Tcjovef  procun^uvl 
Contente  ypmbivi6^1Í|iMoc(|twQlMl,: .  >l  A 
£  emifua^  i^pc^s^guasiíe  millerois .  T  > 

Por  ondçnarvegaadaa^  leve  pinho»  ^ .  m  A 
Retrata ajit>i^anca$.«ç]j^o!ag^ pura*  -i.Vi 
Que  coça  A^ventoqiffíiopiv^bflindok^friok 
rereón  em-^rança  |Sf f^yxna  o.ln^Kdp^riíO 
Ia  deicóbrem  a,Oí  j|âng«^a^|MíptÍ0r9» . 
Cidade  qvçde  Ulyfles^Oky  ^uMaiia» 
Ja  lhe  apparece  a  fof ça  jpodef  Oií^ ' 

JDetaõgi^içrreyras  gri»^fuâflliti)d% 
a  receaiB,a  guerra  pftrigQra,  r ,- ' ,  .- 
a  a  todos  pteinQcÍk^,i»egiii9Qtea4Ri . 
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.TVemeih  iÉ>  ar  batrdeyFas,  &r  peif^; 
Mas  mais  cvèmem  «to*  pieyto  ofíiSotikçàts. 

Qu^.  véúdb  a  áofahátíattiAm 
Das  levaotuukis-tor  rês,  &  aítos>lMiriiS( 
Donde  ferrada  a  geAte  Portttgaeta» 
Os  eftr  anhos  náõ  <d^a  èlhr  ibgttí^; 
Ja  temem  qslucdeflos deita  6mpf^i 
Cotejabdoos  paíSidòs  &  <K-ttit«Stm, 
O  furorqaff.atè;  li^taAttf  0$  cofividk, 
Ja  rendeaswfmâs  aotemor 'da  4rUlá' 

jue  livras;  áe  tcnítíi!'  aflaltoâlbê^ér'' 
iTqKiirHndbsexerâiofOsPciccti^tfA^ 
Vos  nábrmoVeda  gliéiVilrtgriwVfwyo» 

De  armaivft'  o  largo  ràar  d6  ^Ris^o^ 
£  fe  aiiiéiOjduTidi^fjt^ljIlfe  tM^^>à^ 
Levaatayi^f»  v^elftid  qtf  e  na^ci>i^ 
Ufew<^qiiel}a  «fftigiia^ltii!  t:^M^'' 
Voflbs  guerreyrflétJrtlçi*  VtttJcw»*^' 
Guameoeyws  â<Pâftwilfl,^Wá  V«  '»*?*! 
Ca?aUos,»âIh«^  fitta^^^diil^  - 


I 


De pifjV.Qifijtrombetts.tc&Manibore^  '  SobiçidOjiM^^-^^ítoia Màbita, ; *  .  i  »• .  < 
Que  inda  ^vKtforte  o  dèískpeFcebido,  >  AcaâeUando  « mais  hnidsgétite,  ;--''-' '  ' 
Qualquer  QOtotriMíiofeuiazatiievido; .  '  NaIgrejajd»FFanaitcoiHttttrt,&fâtitía,  ■  - 
.  (Correy  «Qj!$|kmpQi>pQÍs<|uem  a  obvigaçid  iE^oelcaroao&hColiuittMe,^  penkèççei  , 
Tinha jpar^^^alhai^jio  jautlpneíeats»  (..  •  Sobre  oa  Serafins  claros feimntai' -.'  '•'_ 
Naõ  pode.uíar  aten^idBKníaõ, ...  .  >.  A  flim  o.tempt»  feu  fatnoío»  &  rard^  <-  ' 
Aiab  por.  ibbejo  amor  ítue^pQuài  gente»  '  Mairjunco  eftidoCeoporfer  máísfclítfOt 
Outrem  ihe  tinha  pve(b.o  coração,  • !  Eiíà  nutn  altq  monteo  inais  fobtdò»    • 

Que  accu^Hr  çamo  Rey:  jwô  Ibe  confetite^  •    Para  a  paríe  do  mar  fobr#  áOidade,     - 
Mas  vós  oomfx  Leais  fortes,  &.  pulados,  Aonde  ja  fof  a  Deos  hum  téln^Io  è^guldè, 

Não  fqis  a  ÍAU$  def cuydo»  obngadosr.  i : .  i    Noutra  de  Portugal  primeyra  idade,'    '     '' 
.  Tam  mal  crem  neiteteiòpo  os  d»Oiiiadè   Que  o  Rey  4  iios<cinco  Réys  tinha  vencido» 
AqueUe«^àoho,)&  vaô  ata-evimeoto^    (  .     Epofta  Lttf  tania  em  Hb*t>dáde, 
Quencma,nqv&certa:osperfuadey.    •-.  -■    Também tusfte lugar  Fei  fortaleza,       •■ 
Parato<9rdeguerr»^um}nftru«ieM0,      '    Aos  fatitos' zeladores  deftàempreza.    ' 
Nem^aradeCeoder  a  liberdade,         ■  /  Porque  as  de votas^giemesperegrítias»    . 

Fazem  qualquer  urad<»inovimaitoi  ^  AqueoCeotrQruxeáprayaLuíitana; 
Atè  qui;  b^e  á$  portas-o  inimigo^  -  1  Por  dilatar  mvmando  aè  foíitàs-quihà?,' 
Aônae  he <Qiaypr a  afroota,. que  operígo.  Contra  a  hdrhat^a  feyta^Mahotnèfanai^ 
Humalegoa dos  muros ialojado,  •  ■  ■•  ■  «Veftindo de  aço  artnádas tífe1avinás> ' 
Ef^avaoReyHem^iqtte^qiiandoa -terra,  •-  Paca  a  Gonq«iílà  altiva*  Sífoberan^,'' 
Com  o  remédio  tam  tarde  aparelhado,  Defte  lugar  mais  livresca  'fogiiros,    '-■       ' 

£mordem(£edifpoemde.fazergaerrt»     .^    AíTaltíivaõ! d<3r<\4our<í6sfertes muros.,     i 
Eml^dos;«|iidaopoyo.]evtiit$doj !  '  -  AlH  pe^TttHdiimentivniftisfàmofç»^  '    '' 

Huma  porta  atras  outra  iafeicèirai        >*     I)offtiwyfóíq«Met>AÍi^lèvamáfàtfi;'     ' 
TambQre9lc:0uvemk'pcd&.«gefice«jiidav  ^    A\Vifgeiis:fii{ir^<hurt)f)MiHfflb^m^ú6(õ, 
;AriiiSotfe»^'OeQhuhi.(abe  aond««oeuda4  ^    Osromeffo9de'Gfu^i<ll)itò^cài^Õ^''' 

«TraiiftQOdreboIiçA^&confíiiiiffl,.        '    Que hoje^é, Mnt^hrl^M^ 
Dage^teaueentreias^fvmasiemiAlltta,    -    Pelotiaífibi/q^  a<n  fefaiiUltàrafn; ' 
AcompawiiaíaheiemCápítãOf'    >'        "'    DeAlguKrp^nt»^ i^arões;á%' Macfra  efp^ad^ 
£  todos  faõíoldadosídavonfarai^:  Ir  ' ' «  ^-    Derribou  pe*í>Féfóift'ái«fágfadíi'     * 
O  trppeljdeígiofltcsíempcndamk-'^  c-- '  *■  Nette'^íf«tfttHre'íiíájá'óCíHítíhaAo,  -'  ■' 

Dentre  a  gmttede.pidrorBfet'prdcttrB>       -    Comtodli=àí|íéht(eí»rfrtâd3'&tié  trazia," 
Todçsifiei|i«otiiAmen<iiápenqaví^iÁL' >  ''^-    Recebe!if!tt»tílíiV<M!8'niayt<>daíínoí  • 
]Mas  náO'  hi<|uem  osmofiide,  oabv^M  rt}(t.   Que  inda^tf  Aíttí  ^éfen.ftmlnodefendia, ' 
, . .  Huro  dwjque  he  h^xa-pttm  reídefendaj    UalH  twenpWf&rça;  6í'^tif  engai^O,  ' 
Com  cavas,; teiTapleQQSiiKtrmciíefrtis,  •  •     Deentrar  os  fôrtes  màroS^que  tétínia^ 
jQqtroqutí(e»Kem<  oatapotal  canmiék,  \  ^    Com  machim^  váfón'  Be  idtligenda ,  '      , 
Toca.caoibíiá^fasnbiiq-bandeyims,'-'   >^    MotbSMttVo^^queàfbi^çàSirèrift^diL'*    : 
Edepociatearfiáhoikiãn&zendi^cvr  á  ^        Afuri«<tf««foldado<ímiHirsítif^      '       ' 

Na pQitáainncàaa geatermats gtfsihçij^«i^^   Da  terraá^tt^âvdà^ Wii^liahçial^ ; ' : 
Aonde ofl do».annbidGl9flro(}m  PMMítby ' "  ;\    Saque», i«éiMle','  força  'iflWâ^  &  matti,'  •'     ; 
jwfetftmi mftlfccres,'  ouro^pra»,^  feto.'  >  \  •    Por  cobiçai W  odíoift-bôt  yinganòa 


forte, Cida4e«n(»itiP^1lii«i^'':  ^  QaStas  dWíisi^^rttó^ífewíVtiúímtà prata,'  - 

,  W>def>oi»F<tva«ndoi0t^(Í«iJ''-'- ^  Tiroa'*  víl!àft'alguhs;&'af  éfpefahíj/f 

Numeftreyto|imkéfe;eilcériav!âV'^«i'/'  «í  Quanto feWi*tfè%tfgí^ aVJ^^appfentósí'       . 

Quefò ao gwh«le Ailmtío-fereitatíííís '  y:i  DecohíçéfÍ[*íRlosí,'ft>dtíWaréntos?  "'. 

A  ^cntc aiafe»  ordem  foajrnifitwíi  «  ^  '•  Em  quaf^sTfldYíàfllíll^/fé'  dètihha\ '    •  , 

Comálaindoíiq«e,eiichçitttefT«i3flb.€5l«v''^  Fernand(>iéíjimèr^\íè,'&  redóJíveJli^'' 

.V«ado:afiSHnfW>  iniiiligti  ooe  d^atfAo^  • ')  Matfdando  de  íBc^roã  ôúb  Ihè^Hutià,    . '. 
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'â»i8iyd»iiiiifiuiêcU  u  <»^  c  A   Com  animó^mais  AcH  t^úr  tiutelíái  ^  ^  ' 
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O  CONDESTAffRE  Di:  PORTUGAL 


Naõ  pode  haver  íicènçá  da  Ratahat 
Nunalvrèsq^ç^efejaverfe^ntreella,      ''. 
Que  como  era  taà  mojpo»  a  tenra  idade»  .' 
O  fruiio  Ifee  tirou  iiaó  jà  a  vontade. 

Ja  a  gente  oufada>a  que  o  furor  de  Matte^ 
Obriga  por  vÍQgança<  ik  por  inveja. 
Chega  a  Lisboai<  &  ndla  íè  reparte, 
Cada  hum-buíbindo  a  guetra.que  deíeja».  ' 
Êfcaramuças  ha  de  parte  a  parte. 
Todos  fentem  o  daoino  da  pelleia, 
Hum.morre  por  cobrar  a  honra  perdida»   . 
Outro  por  íuílemaUa  perde  a  vida. 

Ja  trinta  vezes  vira  o  Caiielhano» 
Banhar  o  Sol  íeu  carro  iuminofo» 
Nas  criílalinas  agoas  do  Oceano, 
Aonde  entra  neU<;  o  Tejo  vagarofo» 
£  outras  tantas  Qmrao  Lufitano, 
Apparecer  corrida»  &  vei^nhofo. 
De  v^  .tão  afí-ontada  a  forte  gente. 
Que  havia  de  tur  libarallo  no  Oriente. 

Quando  ju>  câpotde  Henrique^  era  chega* 
Guido,queemieual,cancccàoúnhava,  (áti, 
Car deal do Pontiâce legado,  .;- 
Para  atalLir  as  guerras  em  qUe.efiava» 
Dellé  tiyera  o  mçffpo  Rey  re^»dc^ 
la  quando  em  Porçpgal  íbberboeixrava»'  l 
Mas  poraiieddleíÍBt;eiKoo  nãomudiflè^  ' 
Esperar  lhe  mí^fb|v>.>  9.BC  yoltaíTç. 
.  El  eUe  coro  pf9^;i^o  deitando»       •     ) 
0eaquietvaoRe)^,^guiod^ovinha»  '■■'■ 
E  qtiando  as  prayji^jvip^do  'X^^i^brandOk' ' '' 
Jà  Henrique  a  Cid^e^em  ç^cOjiioha»  ' 
Sua embaxada dçç ^q K^Bf^mi^àot    ■' 
Que{armado.  cqqio'  oaviiles  fe  decilihaf  . 

Na  nobre  Santa^;ei^,do.nd&jaifQiiíi«    :. 
Se  o  pSo  tiverãoláçQC  díe  LeoiiMaE»^ 

£  'dizendo  o  we  o4Papa  pprfjt^ndia» '    ' 
Na  dependa  paz  íaqUanúiad^  •, 
Para  évipir  a  guerra^  queleria,';  .  -.    .-...' 
OfTenTa,  8c  danoç  Àtoda  a  Chiriflwndad^' ; 
Vendo.como  ^^%r^  a  coMcf^ti)^    * 
Porque  a^Vzâ^yKo^fçipo  9  ppiinadeb    ■ 
Para  Henrique  íjeypa|rte,&  na  p8ziidl%j>r; 
£  a|Santarém  fetpma  Vconfírqiajla»       .,  / 

Lç^oo^embaxidõrcsa iLifiboé-      :.  ' 
MándkFemando;,&tòmao,(^ardea^    ri . 
Ja  fe  concerta  a  mz,  ja  fe  ^mé^        í 
Nos  Reynos  de  ÇawHat  &  P^ugal,    .  -. 
Em  fazer  os  contrattos  em  pefloa»         A 
riennque  tinha  o  ^fto  priocipal» 
Vefn  bufcar  a  Fçnçiando  tni ^ne/çpSsp^ . 
Qsdousfevifuàicun.fobreoTqj^.   .. m/j 
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Cada  bum  étwíhu  batel  ettlmideyratfo^ 

De  armas  reae$;déouro»  &  leda  fina, 
O  rico,  toldo,  ao  Tejo  oektú-ailo, 
Vão  cortando  a  corente  criiUKna, 
Cada  hum  de  doos  vairões  acompanhado^ 
Como  primeyro  â  tv^oa  detenmtui, 
A  Ih  firmarão  paz  doGe»&  fi^ra, 
Que  bimi  de  vonude  aceyta/Mitro  procv 

CeíTaó/as  arma»  logo,  çc  os  i&ânoKta 
Que  Qi  :aiiimos  á  -guerra  provocavaoi^ 
FazeQi-fe.jogos,fetias,  calamento^ 
£  em  firmeza  da  paz  que  celebraviõ, 
Mudaòtfe  CS  trajes  ja  com  ospêfameatos, 
Todoirno  geilo,  &  cores  demofhavâo, 
Alvoroço,  prazer,  goílo,  altfj^ria. 
Por  ggcadar  ao  Rey,  qae  aiuin  qoffia. 

Vayfe  Henrique  contente ,  &  taôbê  ki, 
Fernando  dos  concertos  fatisfeytOi 
Poílo  queaquellas  pazes  que  publica, 
Lhe  não  podem  caber  dentro  tiO  pey t(H^ 
A  armada  Caftelhana^n^y  rouy  rica, 
£  jínda  com  mayor  hcmra  que  provejto^ 
Que.  he  alTaz  d'entre  gente  taintalkíi,    ' 
Que|B  ofifeedida  a  tem  voltar  com  vi(k. 

Graqdê  parte  darpovosqueatfodkio^ 
A  defender  Lisboa  «01  taljórmièi, 
£9»  tireve  a  fe«alu|atcs  fe  WÊtéft^ 
Pepois^u^  a  paz  dos  Rcvs  wy  coaftiitti^ 
Os  Capitães*  oeo&gcandes  queiÉftiraiQ» 
£m  ouaiQtio  a  doce  pátria  foy  cercada, 
Vendo  o  R^^nò  ficar  neâe  remaufo, 
A  íeus  aíTeocos  "Vio  bufcar  defcaoço. 

Dom  Alvarorie  parte  o  nobre  velho, 
Da  liancatioa  Reys  tanibwm  citmftfit^ 
Na  qual  ellfi  pnofiròir  fer  claro  tipdio, 
De  httnfvderolo!  animo,  &|>t«aente, 

QuanC(i£tRéy  bemlentio  de  ffucoiifeilKV 
Tai^to  afife  partida acorte  fent^ 
Quç  hwmvarãò  de  tal  noine^ft  de  tal  (ortt, 
Em  gttenraf&eni  pnrlw  iSSprehõia  da  cortt 

DelReypmaisâitíiado,  &  maistalido» 
El^-^esloda  aicortra  maisaniado, 
£ntr^ipifmigos  ferapírè  0'mais  temido, 

£  entxeosiiobre8'<k  corte  o  maia  }ÊMh 
Gra^Bá  {Nn,qtdeco,  &enteiid  do, 
Vale|-<i^«a  ^berra*  &  esforçada         I 
BenignoJtbecaUi&'gàter<^  < 
De  va^ày^fi-ft  ten«a9podercffo.  ' 

£ra  fenhor  mvif  gnhde  em:PúrRtgi« 
Tii>ba'H^coitdiçad;coinpoff(ítanta, 

Que4lialqiier<íwlhríolfircm  feo<l*««»* 
AoíeuQc^o«Qiiiii^ai<»iie.d6VdH»-'   ^^ 


I 


Emfàogtieilluftre,  em  c*fa  principal, 
Prior  do  Hôípital  da  cafa  lanta, 
Pri vad  p  de  três  Rcy s-  may  venerando^ 
Fov  de  Atfonfo,  de  Pedro,  &  de  Fernando. 

Pedem  íeus  fey tos  dignos  de  memória. 
Eterna  a  reIaçáo,muy  diferente, 
Da  que  aqui  tem  lugar  na  nolía  hiftoria, 
Que  digreiPáo  tão  larga  não  coníente. 
Sua  fama  immortal,  feu  nome,  &  gíoria. 
Sua  vida  entre  todas  exceUente, 
Náo  pôde  em  breve  efpaço  ler  contada. 
Som  ler  mais  ofFendida  que  louvada. 

Efte  foy  t)  que  Pedro  o  Callelhano 
Cruel, ao  quarto  Afibnfo  avó  pedia, 
Pelo  valor,  &  esforço  mais  que  humano^ 
Honra,  conielho,  &  Fé  aue  nella  havia, 
£ile  que  as  pazes  fez  ao  Lufitano, 
Com  Pedro  o  filho  amante  que  queria,      ^ 
Vingar  da  bella  Ignes  a  morte  injuíla. 
Que  inda  a  fonte  d'amor  lagrymas  culla« 

O  Porto  defendeo  defte  indinado, 
Principe,  qoe  abrazallo  entam  quizera, 
£  dos  pendões  das  nãos  émbandeyradò, 

Novomuro  formou  queinda  o  naõ  era, 
J!)el\e,  &  doutros  ferviços  obrigado, 
O  Rey  quando  o  chamava  a  Parca  fera. 
Antes  que  o  charo  efprito  defpediíTe, 
Tai«  pala  V  ras  fe  conta  q  ue  lhe  difle. 

•  Valefofo  Prior <|ue  eu  fernpre  tive,. 
Nos  olbo5Ígualmente,&  coração, 
Eih  hora  derradeyra  de  quem  vive. 
Para  Ha  morte  haver  de  dar  razSa, 
Juílo  lie  quenelle  eílado  não  me  prive, 
Dea  voílas  obra^dàr  iatisfação, 
Confeiraivdo  ante  todos  que  vos  devo, 
O  que'p9gar  na  morte  nSo  me  atreVo. 

Voííòs  antepaíTados  valerofos. 
Com  meusanteceíJores  tam  validos,    . 
Receberão  mercês,  cargos  honrofos, 
Satisfeytos  dos  kcys,&os  Reys  fervidos;  • 
Mas  oívoíTòs  ferviços  tam  famofos,        ' 
Tam  grandes,  tam  leais,  tam  conhecidos,  ^ 
Naõ  nos  poíTo  ptfgar  porque  os  conheço,    ' 
Delles(fe  hejufto  a  Rey)perdaõvospcço*  ' 
ARaitiha  que  aqm  eftá  vos  encomendo^ 
£  efte  Infante  meu  filho  Dom  Ferntindo»  ; 
Que  devoflb  valor  bem  claro  emendo,       í 
Que  inda  mdf to  havereis  <)  Rèyno,&  rnSdOi, 
E  depois  qjue  efte  efprito  que  vivendo, 
Sentiftes  p«ra  voz  tam  leve,&  brando, '  > 
Dorçorpofeapartâr,lcmbrayvt>6dètl«i  .     * 
Pois^viveiièpantfaftesfeiiãj^  ,    ^ 
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Rey  nando  atraz  de  AíFohfo  ó  rigurofò,  • 
Pedro^que  do  Payfoyn^almaaggraíadò, 
Nao  fe  e^quecendo  o  velho  valerolo. 
Do  que  o  Rey  lhe  deyxara  encomendado, 
Fez^ue  á  Rainha  déííè  o  jurtiçolo, 
Mais  terras  das  que  o  Pay  lhe  tinha  dado,'    ^ 
E  ao  Infante  1  erviço,cafá,  &  gente, 
Afeun<^me,&valor.conveniente.  ^  - 

r 

Astí  convento  de  Rhodes  nefta  idade, 
Foy  lie  muy  nobre  gente  acompanhado, 
E  por  feu  nome,  esforço,  &  dignidade,        ' 
Foy  na  Religião  meftre  efperadô,  ^^ 

Sempre  estorço  mòftrou,honra,&  verdade| 
No  lagar  de  íenhor,  &  de  privado. 
Teve  trinta,  &  dous  filhos  que  viverão. 
Dos  quais  vários  Pereyras  procederam* 

Neila  regiam  tertilTranftagana, 
Fez  da  Amieyra  a  força  belliçofa, 
E  novamente  a  terra  Lufitana,^ 
Edificou  a  alegre  flor  de  roía. 
Aonde  á  Virgem  pura,  8c  foberana. 
Fez  do  feu  nome  a  cafa  milagrofa. 
Da  ordem^lhe  anexou  muy  gro0a  rendtf 
Ordenando  de  novo  huma  comenda.     ' ; ' 

Fundou  os  pálios  feus,&  aquelle  aíTento^^ 
De  Bomjardim  lugar  ameno,  &  ledo,  '  •• 
Alegfe  a  qualquer  livre  penfamen to,  * 

Frefcos  de  vales,  fontes,  &  arvoredos» 
De  veram  tinha  alli  nobre  apofent o,         .  ^ 
Naquôlla  branca  idadcj  que  mais  cedtí, 
Naô  bufca  onde  defcance  o  peyto  que  aihar^ 
Menos  os  palfatempos  do  q  uea  fama^ 

Depois  que  de  Fernando  fe  apartou,        . 
E  dosfilhos que  mais  que  aílim  queria^   '   ? 
Nefte  lugar  as  armas  pendurou. 
Como  quem  delias  ja  fe  delpedia, 
O  frutados  triunfos  que  alcançou^     - 
Com  os  que  gera  o  Sol,  &  a  terra  cria. 
Gozava  em  breves  annos;  que  efte  fruto,   / 
Attura  pouco,  &  cufta  fempre  rauytOi  -      » 

Defpedio  do  caminho  hum  grande  efpa<» 
Os  dous  filhos  que  á  corte  fe  tornarão,  (ço^ 
Tomando  o  forte  Nuno  pelo  braço,  »  '^ 
Que  muy  tos  por  feu  mal  depois  provara^,.  ^ 
Liando  a  nítidos  num  eftrey  to  abraço,  . ' 
A  queê^les  humilmentefe  inclinarão^  ) 
A  fò,o  Rey,&  honra  lhe  encomenda. 

Que  amb  cada  hum,  tema,  &  defendeu 

Ficáraõ  os  mancebos  valerofos,  ^ 

Servindo  aaReydèm  muyeo436eftinia?%  ^ 
JatorMôaosveftidoscuriofos,  -  [ 

Queã  guetr^em  aço  ^6^  fenro  lhe»  trocava^ 

£aind« 
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£  aindfl  que  èH«s  das  armas  cobiçofo^ 
Ó  ferro  mais  que  o  ouro  os  contentava» 
Não  ha  aquém  náo  enleve  a  pompa  v2a» 
Debumaloberba  moftra  cortezãa« 

Como  o  foDoro  rio  que  na  enchentes 
Do  carrancudo  inverno  fe  miilura» 
EpaíTando  os  limites  da  corrente» 
Cobrexom  turvas  agoas  a  verdura» 
Depois  que  o  Solfe  moftra  no  Qrient^ 
A  cuja  íombra  foge  a  nevoaeicura. 
Se  recolhe  apreflado»  &  na  campina» 
Delcobre  a  herva»  a  arvore»  a  bonina. 

Aifim  depois  da  guerra,  &  confufam» 
£m  que  o  prazer  da  corte  le  derrama» 
Alevantou  a  paz  brsnco  pendão, 
£  cçrroujanno  a  porta  á  vaga  fama: 
Ja  j)aireaya  o  brando  cortelám» 
£  ja  apparecia  a  linda  dama, 
Vertidos  de  contentes,  varias  cores» 
Trocando  os  feytos  d*armas  nos  de  amores. 

Dom  Nunalvres  tati^m  como.  obrigado» 
Ao  eílilo  da  corte,  femelhante» 
Ao  fagaz  cortefaõ  mais  ajpontado» 
N  enhum  quer  que  em  o  ter  fe  lhe  adiante:  . 
lia  reforma  o  veftir,  troca  o  cuidado» 
[a  fe  preza  de  ayrofo,  &  de  galante, 
'endo  que  o  que  a  Rainha  eíUma»&  preza^ 
He  amor,  corteíia,  &.gentileza. 

Ja  o  coração  livre  naõ  fe  ifenta» 
De  hum  aííalto  qualquer  de  fermolura» 
Ta  do  termo  galante  fe  contenta» 
Do  paíleo  ,da  volta,  &  da  mefura: 
Ja  dança  nos  feraos,  ja  fe  apreienta» 
Com.  ar,  graça,  deílreza,  &  compolbira» 
Em  tudo  de  amor  moílra  o  doce  efieyto» 
Porém  dos  olhos  não  lhe  ofiendeo  peyto« 

Os  feus  fe  veftem  ja  doutra  librea» 
Ja  fe  trata  na  corte  o  nuds  cuílofo» 
Ò  hif  pano  ginete  em  que  i)aírea» 
He  o  mais  cobiçado,  &  mais  fermofoe 
Ja  com  a  caça  dos  montes  fe  recrea» 
Outra  hora  com  o  falcam  mais  generofo^ 
As  feras  defprezando  cá  na  terra, 
Move  as  aves  do  ar  contenda,  fk  f^erra. 

Gaíla  as  noy  tes  ifento  de  cuidados» 
(Que  para  eftes  cuidados  dõ  melhores} 
Hora  em  ler  as  hiílorías  dos  paíTado^b 
Hora  em  ler  aventuras  por  amores: 
ContentSolhe  entre  os  verfosnamorado^ 

Os  extremos,  as  graças,  &  os  primoresb 
Fruto  daqueUa  ida<ktenra,  &  verde» 

i^fi  fa2  taldiffiareiíça  em  quem  a  perdcsi 


Mas  como  o  coração  q«e  traino  peytt^ 
Quede  grande  ja  BeUenâocabiift 
Sempre  lhe  procurava  o  mais  perfqftp 
Eilado  dos  intentos  que  ie^uia: 
Mais  era  afieyçoado,que  í i^^to» 
Inda  Que  lello  a  muytosparecia; 
Efcoltui  certa  (6  de  amor  humano» 
Que  o  mais  he  tudo  pena»  &:  tudo  eng^ 

Lia  i^e  exercício  collumado, 

Huma  hiíloria  na  lingoa  Portuguçza» 
Do  Cafto  Dom  Galaz  daro,esforcado, 
Honra,  &  valor  da  antiguacortelí^iezfl» 
Vitoríofo  fempre»&  celebrado. 
Pelas  prerogativas  da  pureza» 
Tanto  á  virtude  lanttinais  fe  ifidimb 
Que  atè  a  morte  fer  caílo  detenuBa. 

Quanto  be  devido  aos  claros  efciitore% 
O  louvor  que  efta  idade  não  conlente. 
Que  debayxo  de  efcuros  &  de  cores» 
As  virtudes  eníinão  fabiamente: 
£ntre  o  doce  da  honra,  &  dos  loavore;, 
Que  he  iica  popular  que  ceva  a  gente, 
A  ^oria»  &  fama  os  ammos  excitão, 
Dik)oem»  ordenão,  movem»facelitáo. 

A  que  honrado  naõ  move  bua  lembnpb 
Dos  valerofos  feytos  dos  paílàdos?       i 
Que  ngo  conceba  em  íi  nova  eiperaoça. 
De  os  ieus  ferem  no  mundo  celebndasr 
A  quem  náo  envergonha » &  faz  QtKfacÇ^ 
£  inveja  honrofa  o  vellos  recontados, 
Se  inda.  huma  hiíloria  vãa  mas  bem  iin9<^4 
Move  hum  animo  illuftrb  á  fanta  vida* 

Niílo  a  paiTava  Nuno;  &  também  tinhai 
Fernando  outra,  que  aos  feus  maisfatisfi(% 
Ja  ao  Reyno  ordenava  o  que  convinha, 
Gaílãdo  o  têpo  livre  em  mõtc&caca» 
Tudo  com  godo,  &  graça  da  Raintuif 
Sem,quem  em  nada  achava  gofto,  &9^ 
Que  a  vontade  oue  tinha,era  da  fuat 
Como  he  do  Sol  a  luz,  que  moílraaLoa, 

Como  fe  vio  na  paz  mais  inclinado^ 
Ao  quepedia  o  Reyno  fe  moflravai 
Fez  em  Lisboa  o  muro  levantado^ 
Que  para  refiilencia  lhe  faltava: 
Deu  sovas  leis  ao  pov&alvoropd(H 
Com  qualquer  novidade  que  intentava 
Fez  a  cerra  mais  fort^  &  mais  barata, 
Fez  pezos»  fez  medidias»  bateo  prata. 
Em  <^âto  goza  ale^edeíleefiadiV 
A  que  logo  a  fortuna  teve  invejai 
Ou  por  ver  nelle  o  bem  mal  empregtá* 
P«  porqaeniq^eift  quer  quç  tecP  *^ 
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Dom  Atvaro  figamos  que  tparttdo^ 
Deíles  menores  filhos q ue defeja) 
Carregado  dos  annos  bufca,  &  goxa, 
A  vida  mais  quieta,  &  roais  goílofa. 

Hum  dia  quando  o  Sol  fermofo^À  louro, 
Nos  coroados  montes  íè  fubia. 
Na  cefao  que  fugindo  ao  bravo  touro» 
Absdous  filhos  de  Leda  apparecia. 
Por  gozar  da  manhãa  que  roías » &  ouro» 
Sobre  a  verdura  alegre  desfazia, 
A  caça  vay  dos  feus  acompanhado. 
Que  eíle  ne  feu  exercicio,&  feu  cuidador  i 

Parten^fe  de  Galopa  os  caçadores, 
£  os  càfcaveis  ioantes  facudindo,  i 

Os  falcões  fe  debatem,  &  os  açores. 
As  aves  que  medrofas  vaô  fugindo. 
Os  célticos  podengos  corredores, 
Quevaõ  á  villa  o  mato  dei  cobrindo, 
Úefcobrem  das  perdizes  nefcia  banda. 
As  quais  o  velho  humaave  foltar  manda. 

Logo  o  ligeyro  açor  nas  unhas  leva, 
A  qué  de  trás  das  outras  fe  partira, 
£m  polga,  defce  à  terra,  alli  ie  ceva,. 
A tè  que  o  caçador  das  mâòs  iha  tira, 
Náõhã  huma  das  outras  que  fe  atreva, 
A  querer  revoar  donde  cairá, 
£  tais  as  torna  o  medo  com  que  defcem, 
QuQà  cor  da  mefma  terra  fe  parecem. 

Correm  de  novo  os  bdfcas.diligentes. 
Por  vales,  por  campinas,  por  ladeyras, 
Defcobrem  logo  as  aves  imprudenres^ 
Da  qoe  levam  vencida  companheyras; 
Te^e  foltandoas  vidas  ihnocentes. 
Como  r^le  das  azas  mais  ligeyras$ 
Só  huma  falta  ao  Prior  do  fraco  bando, 
Que  ante  o  furiofo  imigo  vay  voando.       ^ 

Entre  huns  efpeíTos  ramos  lemeteo, 
A  perdiz  temèrofa,  &  perfeguida,: 
Oaçoríobreas  nuvens  corta  o  Ceo, 
jQueja  defpreza  a  preza  ja  vencida, 
jCada  hum  dosfeus  por  ver  onde  deíceo, 
Toma  caminho, :  &  eíh-ada  conhecid  a, 
Tè^que  ó  Prior  famoio  ò  vè  primeyro^ 
Qpe  vay  mais  apartado,  &  .mais  ligeyro. 

A ttavefa  correndo  hum  nrvoredo, 
Dú  qual  hum  rio  o  paíTo  atraveflàva, 
E  encoflando^fSe  ástraldasdehu  rochedo/ 
Por  entre  ps.braocosfeyxos^murmurava» 
Donde  ^lo  que  no  meyo  de  hum  penedoí 
Huma  pequena  hermidafemoflraya> 
A  cuja  porta  hom  velho  venerando^        : 
£ílaváfobre  aspedras  repòafaadOi 
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O  deícorado  ròfto  penitente, 
Reprelentava  idade  aiíás  comprida, 
Huma  calva  muy  pálida,  &  luzente, 
A  barba  branca  elpeíla,  &  muy  crefcidâi 
Sobre  hum*  pardo  burel  ellreytamente, 
Huma  larga  correa  tem  cingida, 
E  no  peyto  huma  imagem  milagrofa, 
Dai]uefoy  Virgem,  mãy, filha,  &elpofa^ 

Fez  no  claro  Prior  muy  grande  aballo»^ 
Ver  aquelle lugar  que  nunca  achara. 
Bradou  ao  Hermitam  para  acordalo. 
Que  antes  que  elle  bradaíle  ja  acordara,. . 
Porque  ouvindo  as  pifadas  do  cavallo» 
Para  o  Prior  alegre  fe  voltara, 
t  com  rogo  modeilo  huroilde,&pio    ^ 
Lhe  pede  que  ãtraveíl  e  o  manío  rio. 

Nap  ellranhes  rt  grande  atrevimento. 
Lhe  diz,  ó  varaõ  forte  a  q  uem  fe  deve. 
Mais  humildade,  &  mais  acatamento. 
Que  buma  ouladia  aíTim  ligeyra,  &  leve. 
Mas  quem  leva  atençam  por  fundamento. 
Na  vontade  do  Ceo  melhor  fe  atreve. 
Vem  pois  te  trouxe  agora  a  forte  minha. 
Que  a  grandes  efperanças  te  encaminha. 

Dom  Álvaro  ficou  como  enleado. 
Das  palavras  que  o  velho  lhe  dizia, 
Pafla  o  rio  fuipenfo,&  com  cuidado» 
Porfaber  de  mais  perto  o  que  feria, 
Recebeo  o  hermitam  alvoroçado, 
Que  a  refpeyto  obrigava,  &  cortefta. 
Que  nas  brandas  razões,  &  naapparencia, 
Moftrava  exemplo  laõ,  honra,&  prudência* 

Apeoufe  o  Prior  fobre  a  verdura, 
E  o  ca vallo  de  hum  verde  ramo  prende^ 
Entr4o  na  eílrey ta  bermida  cuja  altura. 
Ainda  a  entrada  humilde  lhe  defende: 
DepQts  que  â  Virgem  ianta  clara,&  pura. 
Cada  huproílrado  em  terra  as  graças  rede. 
Sentados  fdra  ao  pé  d'huma  ave^yra. 
Lhe  faUa  o  hermitáo  deíla  maneyra. 

XronçodaquellaelUrpegenerofa,  ,     > 
Que  tem  guardada  a  fumma  mageílade. 
Para  glória  da  gente  valerofa,  ^ 

QuQ  ha  de  efpalhar  na  terra  a  Chriílandade» 
Cuja  illuftre  progénie  venturofa, 
Don^ÍMirá  com  gloria  noutra  idade. 
Os  Reyijo8,&Píovin€Ías,que  hoje  encerra 
Europaemquãtoomar  rodeaa  terra. 

Cujq^  fiUQca  vaiçidos  defcendentes^ 
Novos  maf€s^&  terras  adquirindo, 
Domirtjtrão  remotas  outras  gentes  * 

Quç  hatÀ(^  NilQ,  B^thro ,  Gange^  &  Indo; 

Nnn  'Aqui 
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Aqui  te  guião  Ceo  para  que  augmentes^ 
Oqueeilaõaseílrellas  permittindov 
£  começando  huma  obra  taõ  divina» 
Minillres  o  qoe  o  fado  predeilina» 

Tempo  he  convenieme,&  opportuno» 
De  fe  comprir  leu  defejado  intento» 
£  de  dar  companheyra  ao  foi  te  Nuno, 
'  Que  he  deite  meu  prel^gio  o  fundamento^ 
Será  de  Marte  efpanto^d:  de  NeptukKH 
Será  de  Portugal  vigor,  &  alento. 
Que  de  feu  braço  armado  em  dura  guerra, 
Tomará  forças  como  Anteo  da  terra. 
E  para  que  fe  cumpra  eíle  concertOt 
Por  mfluxo  de  eilrellas  ordenado, 
£  não  feja,  o  que  eíl-à  nos  fados  certo. 
Por  deícuydos  dos  homens  atalhado. 
Por  mim  neíle  lugar  te  he  difcuberto, 

8ue  charaefpoía  desao  íilho  amado, 
újo  vaíorna  terra  lem  fegundo, 
A  feus  pésdeyxará  vencido  o  mundo. 

Como  guia  da  forte  te  encaminho, 
Pelo  que  das  eftrellas  claro  vejo, 
£  antes^que  Apollo  a  cabe  o  feu  cami  tho, 
Verás  comprido  o  íim  deíle  defejo. 
Entre  as  terras  ^ue  regão  Douro,&:  Minho, 
A  que  ja  agora  invejam  Tibre,&Tejo, 
.  Triíle  eílará,  &  chorando  a  bella  efpofa. 
Que  ha  de  fer  tam  alegre,  &  venturofa. 

Delia  outra  nova  planta  o  mundo  efpera. 
Que  com  feus  verdes  ramos  fruto,  &  âore:», 
Fará  na  Luíitania  primavera, 
Reçucitando  os  braços  vencedores» 
E  diz  que  como  o  Sol  na  fua  Esfera, 
NuQO  triunfar  das  armas,&a  tambores, 
Neíla  armadura  humilde  que  me  veíle, 
N*outr»empreza  entrará  alta,  &celefte* 

Ceilando  o  íabio  monge  que  fallava^ 
A  VDz  ao  ca  valleyro  fufpendeo,  ^ 

E  vendo  fer  do  Ceo  quanto  tratava. 
Os  olhos  levantou,  &  as  mãos  ao  Ceo, 
Com  palavras  c)ue  o  gofto  lhe  enfinava. 
As  graças ^umilmen te  oíiereceo. 
Com  as  lagrymas  nos  olhos  de  alegria, 
A  quem  tudo  governa,  ordena*  &  guia# 

E  logo  o  venerável  rofto,  &  ledo 
No  quecontava  hum  pouco  aílegurou, 
Para  ouvirfe  daquelle  alto  fegredo» 
Ainda  algum  prefagio  lhe  ficou; 
Porém  no  mais  efpeflb  do  arvoredo^ 
Para  onde  o  manfo  rio  atravefou. 
Os  feus  bradar  ouv]ram,que  o  caválloi 
Feios  pafli»  feguindô  vem  bufcdto. 


Delpede^o  afpretirjdo  o  heimíaiR, 
Cortando*!!^  as  palavras  quereíponde, 
Satisfazrfe  de  ver  lhe  o  cornam, 

?ue  em  verdadeyros  olhos  não  feefconilc 
empo  ha  de  vir ( lhe  <liz)€laro varão, 
Lugar,&  occaiiao  mais  certa  aofide, 
Seconheça  atenção  delia  obramiidur, 
Easora  vay  com  o  Ceo  que  te  encaminbt 

Como  acorda  alterado  o  quefonhava, 
Achar  algum  thefouro  defendido, 
Que  no  que  o  vão  Protheo  lhe  mofintvat 
Traz  fempre  òs  peniameotos,&  o  ientído^ 
Communicar  não  oufa  o  que  cuidava, 
Por  não  fer  eilorvado,  ou  entendidpK 
E  no  lugar  fantaílicò  que  via, 
^  Põem  balilas  na  varia  f anteiia. 

Deita  forte  o  Prior  com  os  feusfcparte, 
Pelo  mefmo  caminho  que  o  guiara, 
Levando  o  penlamento  àquellapartCi 
Que  o  fatidico  velho  lhe  moílràra, 
As  palavras  recorda,  o  modo  a  arte. 
Com  q  hum  tam  grande  bem  lhe  aíiigwrili 
Reprelentando  o  gollo  na  memoria, 
Daquella  defejada,&doce  hiftoria. 

Po¥em  deyxando  o  fabio  que  aUi  fia 
Gozando  a  doce  vida  tam  qmeta, 
Pararo  prudente  fò  fegura,  &  rica, 

?uanto  conceder  pode  o  bôm^wt^p 
razdos  futuros  bens  que  pronoí&a. 
Pelo  que  das  eArellas  interpreta. 
Vamos  bufcaro  eficyto  verdadeyro, 
Queelle  vio  Nuno  armarfc  cavaliyro. 
Recolhece  o  Prior  ledo,  &  contente, 
X)o  penfamentooccultoque  trazia. 
Saber  logo  procura  aftutamente, 
O  que  em  tal  aventura  íe  efcondia: 
O  coração  leal  que  nunca  mente, 
Lhe  dava  alegres  novas  cada  dia. 
Em  poucos  loube  em  fim  queofiibiovdlw 
Em  mais  fundava  as  obras  que  emconíelba 
Nas  deley  tofas  terras  que  honra  ,&  teg% 
O  fundo  Douro,  &  va garofo  MnhOi 
Que  a  corrente  ao  mar  contente  entrega 
Deyxando  entre  altos  montes  o  caminw» 
Aonde  Porooiia,&  Ceres  nunca  negai 
Seu  louro  tfuto,.  &  Baccoo  brando  viiM 
AtHide  Zefiròy&  Flora  colhem  âores^ 
£  ohora  Filomena  os  feus  amores. 
Ouve  humadatna  ilhiftre,&<debriâir 

gue  com  VafcoGonfalveicie  Barrafo> 
ftando  hum  breve  efpaffo  défpofada, 
A  mort«41ic roubou  feu  ohasocfp^^^. 


•  1  /•  .    >  ' 
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E  naqoefia  ce^  tanLimgfBuk . 
Naqtmtleeífaido  triâe»  &Jafiiifi<>íl>i 
Entre lagry<du»vâ«s feu malpu^àii  , 
Só,:fermofa>  diicreta,  hondUi  &.nc^ ,  .  ,' 

Al^ndadaraeálirpegeiíerofe»'  *-  ^^v 
Da  feriimâira,  &  graça  (obre  humana, 
QueJbeorh^iér  .nòbfw^&itr  lçi;aM^;  V 
J?Í3írkven£ân(|ydqaer^^  \  ^ 

QuAhed  4)>^.ccmtcií(iM^<airfSft6i)gio%  \ 
Deullfie  a  jvmarà  tudo  aque  mab  preza. 
Para  fe.  a.v entajar  da  Natureza. 

f  oy.eiaíaffiDriPrioi»  Ao^o^t ifadaj  ->!.:> .  l 
Qii»pdr.rttiirYtíeí*g!eiyrosp>eteodi|if  « !t,  i 
Saberde>aigiiem  íintdynova,<ott  reqadPs^  ) 
Nolugacarakd»t>M(a]fclhedÍ£ÍA;.  :  >  /v 
J&.entehdÈRdaqttcoiinnide  fea  cuKifidp»  > 
HaqaeUa'd<A»tilliiftrei]ieeotenKÍia»  .  >    :..  ' 

)5«çnkinaifiifí«tt(Mi{eH)ár}iefttt  demanda*     . ' 
Hum  CaiftdleyyofeafaoDinir»  mandai.  ; 

£  por  afpeHàr.mais  eftar  ventura,    * 
Outro  eniiaonjao  ReymnD  o  mefião  utêtoji 

CajavQAtadreUe.hspQrbes^ieguca»  >  : 
Sq  a  pòdc^aâegittar  raereoúnenco :.  r : 
Ç^buto><to!iiidaçeyrosxnie{iro«U^ . .: 
Moílrar^taa^tigenciaíetfrtalentcK-.'-  ..;  > 
A  Q-Dourbrhotn^  Gorteontroieaparta»  l 
Chegou  ai^4Rey  Fèi!aãiâo»&  .deulà'<acactft4 

De<«fda&eô»  cowfiísoiitnoaltheyo,  . 
Traz  Nuno  opçâfam&iitb,^  o  iencido»     I 
Sem  dete^^iperançaijSríem-receyo,. . 
De  fer  entreirmSos  Jbmtos  o  «ícoliúdo:    T 
Mas  qnaioéo  eílerecftdoá  Cote  veyc^ 
Ja  delia  a  Qom  jardiméra  pacddoi^.     ' 
Que  por  tnmdado,  &.gofto  da  fUioha»' 
Ao  defejadopoy-vifírarr  vinha.. ..     :        v' 

Elie  cr  agafidhou:com.&ibr»&  gaftob  -  - 
Como  aq^^tt&a  quç  amava  de  verdade». 
EemíjSi^pfpierançasfòsXèmpoftok  . 
O  ddtiahço;^&:'íidwdaqúelltidadei : 
C  porqi]9>ttai^fò<nèâe^  a.vida,&  gofioy 
PoucasJicirasíbeeicomecfltt  vontades    . 
Pa^r^ttâòiicaátdié-a  larga  &Ía, : 
Tomaftdi»ò  ptía  tniOidèfia;arte  falk,  .  •  ; 
.   MoftsnieaidadeHiBioofim  da  vidai 
VçjoqttttieátoudainottçinuyindSiiiMii'  .<  ^ 
Chegaf^cèdD^imtctqvoniettdfl» :    \  7 

Poiiqúè-l^jaife«7ti)tai<imsK|n&.<íaihbJMH 
Defejeraififesqttea^niOTteine  dAfpiddx 

Pelo  que  de46Us^íeyM9«de«nbo^  I .-:. 

,..•«»:  i ,  ,  J    /  ^    ,       »  .  j    ,'    }..;  /    \^\; »    I 
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Darte.humaco(npanheyrafUuílre,  Sheila,* 
'J^' Porjlrerybtt^ííuc  acabe  òf ruço  delia. 


»,  # 
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1  rago  niÔóçontinua  O  pràfamentoi 
C^d^ hpr^  mais  fe  appUia  elU  vontade» 
Na^^eòiíiava  faliar  em  cafamento. 
Que  he  Datund  aos  moços  liberdade; 
Más  oairobm^ueíaô  deiemeMim^t(V 
N^âi9^»porqi}e  éiperatqiadura  idade» ; .  v  ^ 
C<lnvâmc^^aoocaílaô(^^^  ..  '\ 

.  Quedem  pouGosaimiOS  ha  niujsc^  vèàtUiA  .  \ 

O  Ceo  benigno  agora  me  oâbreoi^  \  \  . ;» 
Lugar  para  honra  tua»  &  gloria  minna^  , 
Quelicblum  doiiaril]i]^e<)ue;]:]bfii%<^ 

Naô  r<5  íer  tua  efpofa»mas .Kaifih«í;     : 
F4a  qoeiem  fai:igue)<&  partes  £einiDobre!@e# 

Com  rioueia,  &  pqder,audltecony%iha»^^ .  ^ 
Def(pjodedboIherppí:jfilha,&iRprai.      ,    » 

M4S  o  teu  querer  íàmeiaka  9|^aH-  .  ^  I 

Traziilo  alegremente  o  ouejtyitf  ar%  t 

DocaÊiimaiito  o  velho  lhe  dizia»..  ^  .; , ..  ;> 
Comaoieucavalleyro.lhemiafidara^  -  . 

£  comx)  EllRiey  também  nelle  entendia»  ?  \ 
Qoeiigaaqud&  empreza  illuilre»  &clani*  > 
Com amocofòsrcw^QslIie pedia»       :    <  -   > 
I^ai^o  qufSQUtraaney^^         peyto  «ícõdé^ 
Goni^ftUimMádefabialhejrd]^         •    .    i 
Vo^  ikéfaor  me  obiigaisa  hã  novo^ftadc;» 
Que  nunca  me  paflbupela  niemoria#^        ri 
Ta9ais:pozxidefe)oefnfercafada9  í     .' 
Maapori^ça  ojuigavát&porJiiâoriai    \ 
.  £  ciVH).moço»&jf)aal  determinado» 
Que  tem  noutra  coquifta  o  go(b^  h  gloria 
Refpoodeii Jeveménte  naõ  me  átrevOíL  .    / 
Sem  %osrfat^fazec  contra  o  que  devo..     .  - 
Qucmenital  (sípem  vão  fe  detctmtnt»  * ' 
Ou^certarpoT  erro»  pu  erra  eín  tudo»  :     '  \ 
payme  tempo  íenbor»que  o  que  imaginais 
Erra^relleyç&a^BSiapõrdefcuidas  .  ^      ^, 
Ouvindo  o  payreptoftatam  divina^    .  v  .' 
A  «qplicarlbe  foy,roas  ficou  mudo^  .         I 
Mandalh^que dè eipaço cuyde» & yej%  -'V 
Oaueellenáocuydartantadefçjá,        ;    A 
étfiiafeyto  de  ver  que  em  tal  idadOi     /  i 
Cabia  entendifiieototainmadUiNv:        :;  \ 
Lhe  deysara  eílaefcolha  na  iPom«d% 
Sepi3ãJ9idinroçai*à:obemíUtiffo:  > 

Por  mil  vias  o  tenta^  &  per f  ua|3» 
Temendo  hum  coração  tão  6rm^&  dúrcvl 
Pot  è^^iptidea  ]»i(Eãodoo)inir»&*maniiai;    ' 
Tudofer^dAeBifiiBj(t«dQÍ^absapda.    ^ 
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4(1  O  CONDESTABRE  DE  PORTUGAL 

CA  N  T  O    m. 

ARGVMBNtÒ. 


Çekiraô^fe  as  vdasde  *Dom  Num»  Ahres  Tereyrãiparteft  cmtfuã  t^^fk^fars  êsttr* 

Henrique fimwt  ãguerrã  entre  ElRxy  'Dom  Jomòfeufiiho^  Cí  Eííby  l>am  Fefímit^lX, 
KuuoAkuresvayporfr^eyrt  u  Portalegre  àeHde  mMàÊ  desfiar  m  fUmà  Mtpt  ii 
Santiago  áei^afiella.  « 

E  elle  fe  houve  de  loite  na  cÉrisnaàr 
(Que  Cf â  homem'  âevdor,&  eottodimito) 
Que  ddyxâ  â  donviilullre  afieyçixdi, 
A  quem  nunca  pò$fiel&  o  pditanento; 
Que  be(relponae)a  ténçaõ  para  dbhõradi^ 
MasQue  tratar  nio  ouer  dò  cafamento, 
Sem  q  prtmeyro  a  ElRey  delleiofornúifei 
E  com  vontade  fiiáfeaicabaâre*/ 

Contente  oCaválleyro  fe  tomvii 
Da  repoib  da  domiyiSr  da  cauteMt, 
E  com  mdres  ratões  feconcenúvi, 
Das  perfeyçoes,&  eflremosque  m  iidii: 
Quando  a  carta  DelRey  também  chegivif 
Que  como  mefmodelejo  fe  ddhreia, 
Por  tais  termos  aobrigâ,  &de  tal  fortes 
Que  fax  que  em  breve  efpaço  vei^  i cortu 

ElReyao  feu  querer  procura dfeytoi 
Para  dar  ao  Prior  fatísfiiçaõy 
A  dona  ja  de  amor  tem  cheyoopeytOp 
Pelo  quef  lhe  revela  o  coraçam. 
Vendo  o  Reyno  kSmente  £ati$feytO| 
Mas  parte  intereílkda  na  tençam» 
PanM  Jornada  apre^  moytas  gráte^ 
De  criados»  vaí&llosj  ik  parentes. 

AlUvèm  os  de  Alvim  profapia  aotigif 
Dos4^ao  Conde  Hentícjttc  acompaobàró 
Contra  a  feyta  barbárie»  inmugBt 
Que  ja  deGiiimarãesoiiome  hoorM 
Os  Coelhos  lUuAresquè  inda  obrigib 
A  memoria  dos  peitos  qfuemofifinuBi 
Os  Meios  qur énçraoidece  á  cfam  finMt 
Todofdo  fangtteilhifiredéfta  daiHu 

Chegou  muy  nobrèmeafié  aootBpttlk*% 
A  Corte  aonde  em  aiBsfaemcoiDhed<b» 

Foy  Del  Rey  com  mnyta  hòniia  íefl^ 
E  «a  Rainha  honrada»  &noebnlai 
Das  damas  maisíermofas  inveiadat 
Ou  pela  fermòiiirai  tmvêsL^^òàtk  . 
Que  vem  tomar,  &  cada  qual  defeja» 
Wiék  antes  de  fe  ter^digoade  invc». 


NA6  fabia  em  que  modo  fe  efcufaíTet 
DomNunalvresaopay  do  calàmêto. 
Nem  porque  termO)  &  modo  o  defvialiet 
Daquelle  ieu  defejo,  &  jpenfamento; 
Quando  lhe  hia  a  fallar,  fem  que  fallaíTe, 
Diante  mio  lhe  atalhava  aquelle  intento. 
Nenhum  declara  iiquillo  que  pretende. 
Que  antes  que  hum  falle,  o  outroie  deíéde. 

Roga  o  Prior,&  em  breve  tempa  obriga, 
A  miy  de  Nuno  h(mrada,&  verdadeyra. 
Que  o  mova,  o  aconfe  lhe  a  oue  lhe  diga,    * 
O  que  he  judo  que  bulque,eltime,&qu6yra. 
Que  alem  de  o  hiho  a  ter  por  certa  amiga» 
Lhe  obedece  em  tudo  o  bom  Pereyra» 
Mas  das  razões  a ue  dava  convencidat 
No  mefmo  que  lue  roga,ja  duvid^ 

O  Tio  Ruy  Pereyra  oufado,  &  inobrci^ 
D^outra  parte  o  combate  cada  dia,    • 

A  Quem  mais  claramente  elledeicobret     ^^ 
O  aifFerente  intento  que  trazia/  "O 

Cada  hum  ja  de  razões  eílava  pobre. 
Pelas  com  que  elle  a  todos  defendia^ 
Tomar  aquelle  eílado,  doce,  &  gntvev 
Que  he  jugo,  inda  que  a  muytos  hc  fuave. 

Em  quanto  nelleo  moço  naõ  confente. 
Com  huma  vontade  a  tantas  rigurofa, 
Tomemos  a  Fernando  que  concentet 
Lhequerdarcompanheyracamiermofa»  ' 
Tanto  que  o.meiageyro  diligente. 
Lhe  deu  do  velho  a  carta  cobicoâ» 
Com  huma  cobiça  igual,  igual  vontade^ 
A  Dona  efcreve,  ofanga,  &  persuade. 

Ja  neftetempaoCavalteyroafiuto, 
Que  ao  Douro  era  oartido,t  carta  dera» 
A  dama,  qtffe  pagando  o  vão  tributo, 
E^  lágrymas;  culpava  a  parca  fera. 
Por  ver  cortadoem  flor  o  tenro  fintai 
(^tte  tantas  dperanças  prometera, 
E  inda  não  convencida  de  ligeyro. 
Mandou  tratar  muy  bem  «o  mdfagç^a 


^• 


IK^ 


.•  A.---  i  ■■■■"  G"-A\K  T-o-m:*-      /  r- 

Peroflcnão  i^eem  ta»  obras  naõ  dilata^     Entam  da  morte  a  irida  lhe  defende^ 
Ofigic|iieofaoBidèreiolhepedia,    ;   . 


9^ 


Ddpoíala  coto  Nono  logo  trata, 
Pclttplutè^  &  dôès  que  neVa  hÃviai 
Oa.^ae  mai&  corcez  damabue  ingrata^ 
AoRey  9iier.par«oer  na(|tkeri&dia. 
Obedece  a  fieu  maado  hcihhente, 
PoKfediSiz  oHcin  aícieia  fe^oniiente. 

JapaniOjqQiDjaiidiôiparMain^eirado»  ' 
Ojoiofageycoafogie  qneleyava,  > 

Delftey  paia  Dom  Aivaro  o  recado^ 
E  da  iiaiiiha  a  Nwiotqae  o  chaina?a: 
Ah  {{.uaiitóí  fícacyVeithp  magoado, 
Da^oatadei^díílholhe  n^va. 
Vendo  a  reçoâa»  &  carta  Ja'  da  dama, 
Qne  dona  Lianord' Alvim  íe  chama. 

Entam  de  íeudefejo  dobra  a  força» 
De  parentes,  &  amigos  fe  aproveyta, 
lanaobufcaraaiões,  obriga,  &  força, 
clntre  as  Iwandasi^ue  diz  lagrymas  deytat 
NuiK^  qtte  a  defenderfe  mais  fe  esforça, 
Se  vé  em  prízam  mais  dQra,&mais  eítreyta, 
^a  mais  devagar  peza,  &  confídera, 
Mas  náo  ja  arreoBndido  o  que  fizera. 

.Veado  qBea-kainha  à  corte  o  cham*» 
O  pay  o  roea,  ò  tio  o  aconfelha, 
A.  m^y  o  oori^  que  elle  eílima,  &  ama,  • 
Por  ami^,  pmdénte,  &  fabia  velha, 
E  qae  eítá  ja  fia  corte  a  nobre  dama, 
Qae.ptra  ofideipoforios  feapparelha» 
Entende  que  Déosqoer  tal  caiãmento, 
Nelle  a  .'vontade  poero,  &  o  penfamento. 

Ah  por  qnamrvarios  modos,&efcoadido^ 
Deo&infinito,etemo»&  foberano, 
Deyxou  noifos  remédios  repartidos. 
Para  nos  libertar  dé  eterno  danno. 
Com  hõa  fombra  de  males  não  tofi-idos, 
Cõ  hum  efprttodo  Ceo  num  peyto  humano» 
Aos  b^nosdiama,  aos  males  nos  acode,  ' 
Condiçam  de  qnem  ama,&  de  quem  P^e. 

Manda  ao  fanto  Abrahaõq  Iheoffereçs^ 
A  liacfaunkfilhofd  quetanto^mava, 
Que  poithaem  loa»  aras  a  cabeça. 
Por  trofèo.  deaiiu»,com  que  o  tentava^   . 
Raz  qticd  vdho  chorando  lhe  obedeça, 
É  Q  ofiK>  (pie  a  fica  golpe  humilde  efiavát ' 
Depois  !qúe  áfe^riesvaõ  a  obedecéllo^ 
Entaõ  pocni  Deòsá  maõentre  o  cuteMo^   • 

GuardaaonKicto  If  acporquè  pretenA^ 
Deiut.  gecaçam  nibliáie,  &  lanta. 
Trazer  ó  ramo  exelfoiquedelcender 
Ai;^4miisJewnrid«> frpntaptam»'  •   . 


Depois  íobre  as  ellreliaso  levanta. 

Nem  ò  pay  perde  a  floria  merecia. 

Nem  o  tílho  innocente  perde  a  vida. 

Quer  que  o  Pereyraftn'te,&valeroro, 
Entrando  na  douraaa  fua  idade, 
incline  o  peyto  altifvo,  &  generofo^    ' 
A  confervar  perpetua  caítidade: 
Faz  que  defpreze  ellado  poder  ofo^-  > ' 
Por  Hie  dar  em  oíièrta  efta  vontade. 
Ate  que  elle  lhe  dá  occulto  indicio, ' 
Que  não  quer,  qde  eile  feja  o Dpcrifibio. 

Ja  dcpbisde  obrigartheo  coraçatn, 
Que  humilde  a  feu  querer  todo  le^ntregtj 
Depois  que  ao  velho  pty  nega  aâèyçaim,     ' 
E  á  Tua  idade  tenra  o  fruto  nega:  •  ^  -  >  • 
Dá  Deos  pr  in  ci  pi  o  á  clara  geraçam*, '  • ' 
Que  em  taó  fobido?  ramos  prêde,  &ipeg:(, 
Paraoccupar  n'o  Ceo  tantas  cadeyras, 
E  abater- ante-  a  Cruz  tantas  banaeyras. 

Ao  venerando  pay  logo  ie  inclina, - 

Comefplrítonovo,or  nova  graça,  ■  - 

Diz  que  fò  elle  o  manda,  &  o  domina,  >"■ 
QueA  elle  he  iufto  fó  que  fatisfaça. 
Que  feguir  feu  mandado  determina. 
Que  oraene,  que  difponha,  mandei  &  f  áçày 
Da  vida  fua,  &  penfamentos  delia,  ' 

Oquequiferremmedo,&feracatttena.  ■  ' 

Ao  Ceo  o  velho^  humilde  asmfioslevãtã^ 
Dando  as  graças  a  Deos  contente,  &  ledo^ 
Oue  não  eíperoti  ja  com  glória  tantas 
Ver  começado  o  bem  de  leu  íegredo; 
Como  a  verde  era  abraça  a  tenra  planta^ ' 
Com  que  fe  foy  criando  no  arVòi^do^'  -  ^ 
A  (li  m  abraça  ao  moço  eílreytamente^      '• 
Com  as  higrymas  nos  olhos  de  conte^ef  ' ' 

As  benções  amorofas  multipllea^ ' 
Sobre  tamdefejada  obediência,  *; 

Eíladolhe  promete,  &  caia  rica,      •       -1 
Eterna,^  generofa  deícendeneia : 
Parte  do  que  hoje  vemos  pronoftiea. 
Com  fè,  com  efperança ,  oc  com  ^udeaci^ 
Traz  iík>  da  partida  lo^o  trata,    • 
Que  quem  muyto  defeia  naõ  drlatá;        \^ 

Ja  le  parte  contente  o  tenro  efpoTo, 
Que  a  «ama  efpera  ver  de  dia  em  dia, 
E  maisroyfAehteovelhovalerOfc^  /l 

Que  entre  osfilhos  hum  Marteafppat^iii ' 
Sobre  h«in  Cavdlo  jfitirtt^  &  poderdío,    . 
Que  com  as  nfios  entre  a  quilha  fefâita. 
Dos  Caviílléyros  Teus  acompanhado, 
Que  iiCrat  torneai  o  i^eytoiiMetííwâík 

Foy 


Foy  íÍBt  ioàteo^  ff ànàss  necebido^ 
Com  a  mpr^  a]  vorpço,  èc  com  ceip&y txv*  * 
Por  tan;)^anK>íasrobras fi^repí^^  ;  ;  ,. 
£  empregadas  jiicihc»^ibt«l;iujey to:  ^ 
O  geijiulidfdíado  maiscorri<k>»  .  ) 
Dos  muytosparabonsi  queJtatisfeyto» 
Hora  a  qor  muda  i  hora  outra  cor  cot^eb 
Mas  com  vergonha,  &  graças  òs.  recebe* 

Lianor,  &  Fernando  o  recebeo*     ,  v . 
Comgq^ffCaiscuidadoftOf^ortuoo^'  . 
£  para  a^  jedas  &ilas  de  Himmcdhj  :  ;; . . 

Coni^idá  alegremente  ao  forte  Nuno9 
£  quando  o  Solctnçad^fe  efcoàdeof 
No  criíialino  reyno  de  Neptuno» 
Vío,ai^eojípra  o  notíb  Cavalleyr^ 
£  alli a  bèlla  damaoyiaprimeyro, 

O  quemnbosiemiriaõ  julgue  agor%  « 
QQefB.pd£tem  tal  eiladp  o  Itu  deiejo, 
Porq  ueeu  que.  neíle  jogq  eilou  de  fóra» 
Mal.  íabprey  pintar  o  que  não  wjo: 
£lla  tqisa  va  $  cor  da  bdla  Aurfiurat   *  * 
Com  a  q ue  lhe  fazia  Jium  nobre  píejo^ . 
£IleqíJ^.íi:VÍÃa  a  fm-tQsempregaVat , 
Da  meíii)fi  cjiufa  a pi^piria cor  t^mava^ 

O  Pqos  Yftlerí^fo  alegremente, 
Feíleja  s^eljeypm  d^qucUe  empriçgOy. 
Cada  hor ji  mgiis  alegr&,&  mais  cçmteútc^  ' 
CombUoi^Qi  &  com  j^zIq  nãotèmfoiíògo; 
^,  qn^ndo  o  claro  Sol  à  negra  gehte, 
O  ori}Qj)teiDoílrd;uef<2iu;o,&.cego, 
£anos.crazçndoódiefièjadp  dia, 
Enchèoiomary&ati^radealegriar  . 

prdttnt  o  casamento  celebrado^ 
Pelo  quidado,  &  godo  dâ  Rainha,     - 
Sem  p  app^ratp  váQ,  &  acoftunaado^    / 

Porj^^fegundasvòdasQáoconyicth^s     ! 
ComanpTAdçpois^i&odefpòÊtdo,     . 
Para  o  íeu  bpm  jardim  logo  enc^minha»^ 
Que  ainda  g^efaudadeá  corte  de!pat 
Nenhuma  ky9>  ent^m  pelo  que  leva^j  . 

Vcççurofp  mil  vezes  oque  vio,  .  .  . 
Çhfdfçfif  FortuB9,a  feus  inteatost  /.  • 
£  que  em  feus  próprios  annoscooí^guio  ' 
O  duvidofòiim  de  penfftmentose  '  i 

Ditof^ia  quem  í  jsu  «do  confentta 
Não  fatiermentirofosfundaroemosb         ' 
£  mais  vaus  ditoTo  qttMidoalcaiicai;  r 
NafijtQtde  bi}in«ff(péranca,  ontrfrinpef  S^^ 

DitQJppiyqqç janoifim^ vida>  .  . 
Ve  xçfi^fijer <ji^tfipníx  «brazadt^  .    > 

Aquelknplírc  dfírpe^fclareei^ 
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Lhe  moilrAa-^ertâ  aÒQiiianRaèaffitri%u ;, 

Aquém  Deovittiifiqiieiii«a€eo  fed$tièi 
O  tempo,-  %{ottti  6Dfr  viài^]ke«beàqei;  : 

Chegou  ji^ikmiJaT(ihniii)dhtípcrf%j 
Na  illulÍFc;)&  vaii^noísRooinpqnhi^  '  >i  .'. 
H  uma  utèt  gohime,  &  fr«€Ío£i^  .  1  y  - : 
Quando.<>  Sol  fohis.  os  n!B«iib|f6(teftit»S 
\  ipftquella  obrar.  ricfl^'âi>riHKfitvo%i  < ; 
Que  d^s  noDres-4'c]|iaBi.im^isY9nGÍi^(i 
Entrov  contettte*  &  iiieUafé  apofeno»' U 
Se  a  tudocootentoottido^tODiiteinii  v>.l 

DeDois^dft  €€*  alegre»  &faDi  fimite, 
Que  de  «HeKo  vence  o  Kbcf  a^6i)eyt(v  '^'' 
Aonde  nada 'pitinira: o  «{^títei'.    -    < 
.  Que  ntõmoilTsêéo pntawéi ^erítftó^ 
Depois  do.  gofio»  &  jogoido  cohvne,  . 
No  dourado  metal,&:  diiinieodeyto»     í 
Com  o  prazef  qjie  em  tus  •  liSpte  he  dendòi, 
Foy  Lianor  entregue  a  leu  marido.       ■ 

4quella  BoyjEe  as  cândidas  «fiielH 
1^0  delcuberto  Olimpo  is  mofirárai^ 

£  como.luminofiascentkieHav- 
A  vagarofa  noyite  ahimiárcmn':  r:  <: 
Onpflie  detíimineo  íisíQtiviasiitiiedbít 
Das  ninfas  que  ido  Tejo  fé  aiuntíranw'     ' 
Q\}!e!emfalt«ntes  chonear^tas  todas» 
Célebravam?com  feâa-asrchaansvaiÚK    ' 
Ospailàrosmnoyteclava^&íiw,  '    - 
Dey^ndo.osi  altr>s  rúont«B^(»^fãoòfJk ' 
Canuvam  corniiiave  npeiodía. 
Voando  entre  9s>efpeffos«riMNredo^ 
^  como  anticípandoo  àover.idNi 
Sobre  os  ceâosjAats  altosiSflnmmledo^ 
DandofinaLqueoiiovoajantaraeatfl^- "". 
Ha  de  dar  no«a  jttzaafírmnnento»  '     ' 
-  Colhe  o  fferevra  o  frota  lAe&^adcv ' 
^.Felixi&coítífiimaiiecinoi», ! 

Suenas  prímeyrasvoda»  iddmçaddb 
0  mallogradó  e%oía  iraitea  ^ffite' 

Com  caíUíIiipopéjoòtemodidov 
Que  nioguenw»  ^ibiaatè  àquélb  hõfai  'j^ 

Não  quer4  omando-entâlaeAiiiN^nM 
VeyddalwvMipdeyat^iiniwpeiáij '  ■  ■ 

Qu|unp(>|icas  feadnriiciá^ioflli^ 
£  ^a  ànngiià  ttmbem^timiA/imicaskD^ 
Que  encòbriflem  pureza^  ftucwtdodóí 
Fazeodo  por  ^gUk  nrikefiréfliDS; " 
Se  dor  po!ájcd>rigar<7Íãâ,'HSr«o«nidè}    '  . 

Ay  d(\9Íarído<itflGbOti&aoodPofin  ' 


í 
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Dnarle  Rey  terceyro  de  Inglaterra» 
A  mulher  por  pureza  naõ  tocou, 
Como  o  primeyro  Aíibnlo  que  na  terra, 
De  Hefptfiha  o  caAo  nome  fuilentour 
Culpada  continência  que  aífim  erra» 
Cada  hum  ao  doce  eilado  que  tomou» 
Santo  hefercaíloem  iim,  mas  ler  caiado» 
Pede  as  obrigações  daquelle  eilado. 

Quem  porém  libertou  tal  continência» 
Das  intaétas  efpoías  reprovada! 
Ylão  fer  julgadamais  por  impotência» 
Que  por  virtude  em  tantas  deíejada» 
CaftiífimaLianor,  que  eila  excellçncia» 
Para  vòs  entre  as  outras  foy  guardada» 
Delia  vereis  ao  tarde  o  doce  fruto,    ' 
Que  oCeo  paga  cõ  muyto ,  o  á  amamuyto. 

PaíTados  alguns  dias,  que  gailáraõ, 
Maquelia  alegre  terra  os  deípoíados, 
Para  as  do  Douro,  &  Minho  fe  apartarão» 
Com  vaíTallos,  amigos,  &  criados» 
Na  faudade  interna  q  ue  dey  xàraõ. 
Nas  lagrymas,  &  termos  coítumados»  • 
Maõ  gaita  tempo  agora  a  minha  mufa. 
Que  hir  paíTando  adiante  náò  fe  efcufa. 
Achou  Nunalvres  cafanobre,&  rica» 
Mulher  perfeyta,  &  terras  abundantes» 
O  Ceona  terra  os  bens  lhe  multiplica» 
Com  mais  fertilidáde»que  nunca  antes» 
,  i\o  trato  aldeam  logoie  aplica, 
Cõ  os  pequenos  benigno»&  cô  os  poíTantes 
Antigo  liberal,  &  generofo; 
Mais  invejado  alli»  que  cofadçofo. 

Por  coitume  ordinário  fe  iervia» 
Com  quinze,  &  mais  valentes  efcudeyros» 
Qucpelo  nome»  &  partes  conhecia»^ 
Por  neis,esforçados  cavalleyros. 
Com  trinta  homens  de  dporas  que  trazia» 
•A  peíFoados bons  , & verdadeyros? 
Caçay^,  &  monteava,  o  bem  jucundo» 
ITemia  a  Deos,  eflava  bem  com  o  mundo. 

Três  annos  neila  vida  foíTegada» 
Com  achara  conforte  alli  viveo» 
£.  nelles  ouve  a  iilha  defejada» 
« Que  á  nofla  Lufitania  enriqueceo» 
Deus  filhos  cuja  vida  em  flor  cortada» 
Logo  entrando  na  terra  foy  do  Ceo» 
Antesqueella  nafceilè  feneiceraõ» 
Tornando  a  fer  do  Ceo  donde  vieramt 
Era  ja  o  velho  pay  delonga  idad^  '» 
Sebtia  perto  o  fim  da  deipedida» 
Chamou^o  oalto  Deos  cuja  vontade». 
Dlipoem^onlena^  8l  traça»  o  âm  da  Vtda^ .: 
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Chama  os  filhos  de  esforço,  &  de  bondade» 
Para  le  aperceber  para  a  partida^»  ' 

Nuno  das  terras  vem  que  o  Douro  banha» 
£  com  mais  defafete  o  acompanha. 

Deu  o  efpirico  a  quem  lho  tinha  dado^    ' 
Na  Amieyra»  aonde  entam  vivia, 
Dallí  a  Flor  da  roía  foy  levado, 
Cõ  pompa  funeral  de  Clerízia.  . 
Naquella  mefma  Igreja  fepultado. 
Que  ergueo  ao  Sãto  nome  de  Maria» 
Repoufa  li  no  Ceo  livre  de  guerra. 
Que  obras  dignas  doCeodeyxouna  terra. 
Dom  Pedralvres  Pereyra  forte,  ouíado» 
Dos  irmãos  o  mayor ,  que  a  Cruz  trazia 
BraBca,&  que  tinha  em  Rhodes  profeíladò» 
NeíTa  religiam  íagrada,  &  pia» 
Ao-Rey  pede  do  Crato  o  priorado. 
Que  por  morte  do  pay  vagado  havia» 
L  defeus  bons  ferviços,&  feu  rogo, 
Fernando  commovido,  lho  deu  lo^o. 

Depois  que  livremente  lho  concede» 
Ficou  na  corte:  delle  &  juntamente 
dos  mais  irmãos  Nunalvres  íe  defpede» 
£  aos  feus  lugares  vay  ]edo,&  contente» 
A  Corte  a  liberdade  não  lhe  impede» 
Nem  faudade  della,ou  falta  fente» 
£m  hum  locego  igual  gallando  a  vida» 
Serve  a  razão  ao  gollo  de  medida. 

Alli  nos  frelcos  valles,  &  campinas, 
Que  lhe  davam  contentes  feu  tributo» 
Pifava  livre  as  hervas^  &as  boninas» 
Das  íearas  colhia  o  Touro  fruto. 
Gozava  as^  doces  fontes  crillatinas» 
Que  de  perlas  n  ão  cem  o  valle  enxuto» 
Tinha  da  liberdade  o  mòr  ihefouro. 
Hora  à  viíla  do  Minho,  hora  do  Douro^ 

Eílando  hum  dia  affim  nefle  defvio» 
Sem  da  corte  enganofa  ter  lembrança» 
Gozando  o  Sol  fermoío,  o  vento  frio. 
£  as  arvores  veftidas  de  efperança» 
Ao  longo  do  lerèno,  &  manfo  rio» 
ue  em  amorofas  ondas  fe  a  balança» 
bm  a  amada  mulher  èm  graça,  &  teíbf 
£ntretendo»fe  alli  paOfa  va  a  íefia. 

Hum  homem  vè  para  elle  vir  direyto^ 
ConvapreíTado  paiío  pre£untando» 
Hum  alforje  pendendo  fobre o  pey to» 
Na  mãoliuma  azagaya  vem  pezando» 
Meflageyro  parecequehe  de  efeyto» 
Huqur  carta  lhe  traz  do  Rey  Fernando^ 
^hcgofi^  deulh^,  leo  Nuno  lo^  a  jcarta» 
B4^dft«lheoRiey<)«e  à  viftadelkparta. 

Qttf 
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Que  por  morte  de  Hêrique  o  Cailelhano,    Maiviame  que'  defpreze  as  lej^  de  Marte, 
Com  quem  ti  vera  pazes,  &  concerto^  ^      '^ "      '  '     '' 


Si^ccedera  Joaõ  ao  Reyno.Hiípano, 
Do  qual  eibivaimigo  defcuberto» 
Qup  recebia  o  Reyno  grande  danno. 
Pelo  atrevimehto>'&  defconcerto. 
Do  Melire  que  era  entam  de  Santiago» 
Que  tem  feytò  na  raya  grande  eftrago^ 

Que  tinha  já  as  fronte)[ras  guarnecidas» 
Com  valerofa  gente  Lulitana, 
E  entre  os  grandes  as  praças  divididas» 
Das  terras  que  divide  o  Guadiana; 
para  que  foliem  delles  defendidas» 
Contra  a  luria  da  gente  Cailelhana» 
(Que  em  Badajoz  o  Medre  imigo  tinha» 
Com  que  aíTaJta  a  comarca  alli  veilnha. 

Que  em  Portalegre  eftá  por  Capitão^ 
OPripr  Dom  Pedralvesque  entam  era. 
Que  com  os  feus  fe  va  ao  nobre  irmão» 
Que  por  fronteyro  íeu  contente  o  efpera» 
Salta  no  peyto  a  Nuno  o  coraçam. 
Que  outra  nova  melhor  ter  náo  poderá» 
Mas  a  Liahor  o  fangue  o  rolto  deyxa» 
Por  hir  ao  coraçam  que  ja  fe  queyxa. 
Se  çlle  recebe  alegremente  a  nova» 
A  fer  mofa  conlorte  fe  entrillece, 
Elle |K)r  dar  de  íi  mais  alta  prova»  « 

Ella  ja  pela  aufencia  que  conhece» 
Com  mayor  lentimento  o  fim  reprova: 
Quanto  elle  com  mòr  gofto  fe  oíFerece»    • 
Cada  hum  faz  feu  officio  collumado» 
Ella  de  amante  fiel,  elle  de  honrado.        ' 
Defpede  o*mefageyro,  &  logo  ordena»  ' 
E  fa:(  armar  aos  feus  para  a  partida» 
Os  dias  paíla  a  doce  elpofa  em  pena» 
Poique  arrifca  na  fua  a  própria  vida» 
Mal  diz  ao  Rey»  &  a  honra  a  condena. 
Por  parte  de  Nunal  vres,  &  o  convida. 
Bem  tomara  faltar  a  quem  lhe  eicreve» 
Pofto  que  conrrí  ò  Rey,  contra  o  que  deve» 

Mascomo  aquel  le  efpirito  mais  ufano» 
Que  aípirava  a  immortal,&  eterna  fama,  - 
Defpreza  outro  qualquer  refpey to  humano, 
Pará  feguir  a  eftrella,  3c  Rey  que  o  chama; 
Depois  c]  o  Sol  fe  ergueo  do  largo  Oceano» 
Repoufandonacaila,&  branda  camtf       ^ 
Ja  da  amada  mulher  fe  defpedia» 
Neftas,  &  outras  palavras  que  dizia. 
Bem  meaconfeIhaamor<!inSomea'parte 

Da^oriadeílebem  gue  eftá  preí ente»      ^ 
Que  a  alma  deaue  vos  fois  tão  gfSde parte. 

Sò  com.vofco» «  por  vi^s  yive  contente^ 


QueH)utro  ncnhu  puder  que  o  feu  côfentc, 
lSdas.mandado  de  amor,  cego,  &  minino» 
Não  no  legue  a  razão^que  he  deíatino. 

Deijitino  de  amor  aos  olhos  cego, 
De  quem  erra  o  caminho  que  boje  atalho, 
Naôhepara  altbshomens  ofoiTego, 
Pois  he  a  honra  o  fruto  do  trabalho, 
Iqda  que  em  vós  eM  meu  certo  emprego, 
Muyto  por  vós  me  eitimo,po(]b,&  valho, 
Com  o  Key,cò  Deos»cô  o  Ceo,cõ  aterra,& 
Moftrefe  o  valor  meu  q  he  difftréte  (gentes 

Forçado  me  he  deyxar  a  amada  terra, 
E  a  vds  que  fois  o  bem  de  meu  defejo, 
£  o  mais  caro  penhor  em  quem  fe  encerrai 
.  A  luz  dos  mefmos  olhos^  com  que  vejo; 
Fila  hea  mór  batalha,quehanagueira, 
Pois  que  íò  contra  mim  nella  pelejo, 
Levando  ja  daqui  certa  a  vittoria, 
Alcançarey  nas  armas,  nome,  &  glorií. 

Dayme  Senhora  os  braços>&  a  licença, 
Sede  em  favor,  &  ajuda  defte  intento 
Para  que  quando  armado,  &  forte  vença. 
Seja  igualmente  voflb  oyencimento, 
Conheça  em  mim  a  terra  a  ditícrença, 
Co©  que  ante  os  inimigos  me  aprelént(íp 
Dayme  f  ó  por  empreza  o  nome  yoffo, 
Vereis  quanto  vos  quero-,  &  quantopo/Ta. 
Náo  vos  fujeyte ,  &  vos  obrigue  a  tanto, 
.  A  affeyçáo  naturaVque  a  honra  impida, 
Olhayqueamdres  coufasme  levanto, 
Do  que  laó  terras4>ens,foflègo,&vida; 
Deyxay  que  os  fados  figa  agora  emquanto> 
Q^Leo  para  vittoriàs  me  convida. 
Vereis  quàto  ganhais»&  cu  quanto  alcanço^ 
Em  me  cortar  ventura  elle  defcanço. 
Que  neftesmeímosbraços,em  que  agora, 

Como  em  laços  eílou  ,de  aíFeyam  cheyosi 
Em  outro,  tempo  efpero  vir  feoaor^ 
A  gozar  mil  vittoriàs,  &  trofeos: 
VolFonão  merecera  éu  fer,  fe  fora 
Vencido  por  amor  de  vãos  receyos. 
Nem  polTo  dar  de  honrado  melhor  prov* 
Que  ver  <|  o  que  vos  quero  nâo  me  eftor'** 

E0a's  razões  ouvia  a  clara  eípofa, 
Enlaçando-lHe  os  braços  a)m  4  ^  F^^^ 
Das  lagrymas  que  chora  f  ão  fermoia, 
Como  quando  o  cri  (lai  coin  o  Sol  feoflede> 
Ou  como  com  aotvalho  a  frefcarofa» 

Siie  eftá  mais  engraçada,&maÍ5tráfcendCf 
os  feus  olhos  ferindo  huni  vivo  lume, 
EnttefofpirosÍQkíielleqaeyxume, 
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.    RaxdeshufcadasMra  amfolarn^^ 
Nâo  me  podem  Sennor  livrar  do.  danno^ 
Oueticmeu  fey  comellasenganarnief 
Isem  fe  encobre  na  viíla  o  defeng^ho: 
Meyo  iiaô  ha  encre  hirvos»  &  deyxarme» 
Cpotra  o  ina]  quefevénão  baila  engano,' 
VÒs  ia  parati  partida  efiais  difpoilo,    . 
He  morre  para  mim,  mas  voflo  goilo. 

Ide,  &  ordene  oCeo  que  na  tomada^ 
Viva  eu  para  íentir  yoffa  prefeita, 
O  coraçam  levais  para  a  jornada. 
Que  os  braços  com  razam  negam  licença; 
A  vida  yay  da  voiía  penduracm, 
Efperando  de  amor  qualquer  fentença, 
£  quey rá  o  Ceo  que  a  vida  canto  poífa, 
Que  quando  fe  perder  fuíiencea  vofla. 

E  fe  vvos  pede  o  animo  esforçado. 
Ser  lemp^renosalfaltos  o  primeyro, 
£  no  perigo£rande,&  arrifcado. 
Ser  o  voílo  cavallo  o  mais  Hgey  ro: 
Mudày  a  condição  de  íer  oufado, 
Elembrevosfenhor  por  derradeiro. 
Que  me  levais  na  voíla  a  minha  vida,- 
Que  he  de  mulher  ,  &  he  menos  atrevida. 

Mas  le  quereis  guardalla  Êicilmehtc, 
Fugi  ao*  rilco,  &  trance perigofo. 

Sede  por  vós  qual  fois,tero,  &  valçntQ* 
Sede  pcirmim  cobarde,  &  vàgarofo: 
Sacrincaravtdadoinnocentei  ' 

Nào  he  de  animo  forte,  &  valerofOf 
Sois  obricadoividaque  vos  ama,  . 
£^aà  ja  aci^  delb  gtnb^ 

Perima  ininháfeja  o  ¥OÍlò,efcudOf        > 
Parado  ni<$rit}fcbi  &  trance  da  pekja^ 
Quenavoflkfeiihorperdedehaauéoi   . 
E^nâo  monta  lèm  vós  que  á  minha  o  féja:    . 
Da]  ma  3  parte  melhor,com  o  mefmbètíudo, 
Hirá  feg^indo;  o  bem  qlie  fò  defeja. 
Que  fe  vòsa  deyxais  por  hcpr^f  &  famai    ' 
EUa  deyxar  náo  pôde  o  que  maisamab 

Nefias,  âlrputras  palavras  que  dizi%   -'-  ^ 
A  delboQtêntecípofa  fe  occupava, 
Oiiando  oSol  ja  dourafva  o  novo  día^ 
Ii.  o  ieuamante  efpofoféapreírava& 
Ja  d  os  feus  áanimofa  companhia, 
CoiD  armas  &  valor  á  pm'tá  e^a va, 
Dey»i  o  valenteNuno  abrando  leytc^ 
£  cfíhrè  de  aço  duro  o  forte  peyto. 

Airmafeòvalerofofemdeieneay  / 

EafermoiaLianorajttdaáafmallo,  .        : 
Com  l^rymasnKiílnHsdaadffirerençat  .  \ 

De  qaeccriiMii^ételIoiíqâeajadallo: 


•  y,  •  -» 
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£  em  jquanto  elf  a  lhe  nega,  &  dá  licença. 
Rinchando  fere  as  pedras  o  cavallo. 
Que  corpo  que  ja  ve  prefentça  guerra, ,      : 
Mordendo  o  duro  freyo,  rompe  á  terra. 

Jacom  hum  eílreyto  abraço  fedefpedoí 
£  Lianor  entre  os  braços  lhe  deimaya^* 
Qfeiitido  chorar  a  vozlheimpedie. 
Que  os fofpiros  encontra  àntès  que  faya: 
A  generola  filha  a  bençam  pede. 
Que  para  as  faudades  ja  fe  enfaya, 
tile  defcendo  aosieus,  na  lella  íàlta^ 
Que  o  que  Amor  o  detém,  aõ  valor  falta. 

£lla  em  lagrymas  vás  fjnz  feaqueyxumet 
£  fobindo  ao  alto  das  janellasi 
Segaé  com  iriíles  olhos  ao  leu  lume, 
Culpando  ao  do  Sol,  &  ao  das  eílreiláss 
Nelta , dor  que  depois  fe  fez  coílume, 
A  conCòlam  as  doiías,  &as  donzellas. 
Que  o  pouco  exprímentado  fofrimento,   / 
Faz  dos  males  mais  agro  o  fentimento. 

Chegou  cm  breve  tenjpo  o  cavalleyrot 
Ao  Prior  valerofo  queof^leja,     . 
Que  ter  a  hum  tal  irmão  por  companheyrot^ 
Mais  que  tudo  o  do  muna  o  entam  deiejse.  . 
Que  alem  de  fer  oufado,  &  bom  gaenreyrc^ 
£  advertido  no  aflalto,  &  na  peleja , ' 
Fora  do  pay  famofo  o  niais  querido, 
£  entre  tantos  irmãos  fempre  efcolhidpw  ■\ 

Alli  fe  aphava  em  parte  íâtisfeytOt 
Porém  contente  não  de  feu  cuidado^ 
OucBaô  fofri»  o  valcrofo^peyto,  /   r 
Na  guerH  em  tanta  pa;K  andar  artnado;     ;  / 
M^s  bem  cedo  cuyqou  quê  tinha  tSk^to$ 
Quando  a  preiB  ddRey  chega.hu  privado^ 
Com  negocio  de  pezo,  &  de  fegredo, 
Gonçplp  Vaz  fe  cnaiíia  de  Azewedo^     ^ 

Manda  por  êlle  o  Rey  que  as  frontária^ 

8UÇ  tíftâVam  entre  o  Te|o,,&  Guadiana,   ; 
on  vocaflem  guérreyras  cotnpat^hiais». 
Por  danbaf alhaâr  gente  Caflelolina:^     <  ;;  i 
Conhum  furor  bellífrofo  em  poucos  âa% 
Se  a^nfatoda  a  terra  jTraoftaganai    ' 
jadeViUA  Viçofa  o  ^mpoaniiadQk: 
Parte  para  á^batalhaapparelhado.  / 

Os  efpiaçofoscatnpps  de  arredo^  ^ 
Cmb  oaxas,&  trompetas  retumbafidôi 

Vam  hum  eílranho,&.  beliico  foroíà 
Nos  Ltífòjanospeyfois  informando: 

Cs|dahtii»jie(^Df«id9P  vil  temor» 
Oç  <}»5m}tos»  &  (rslançw  vaô  prtovanda^ 
Devifas  JVitiiis  Vfíkm,^  í  rmas  cobramf 
AsbandBym#fi?ííS5Í^dçídQbr»nU    :      t 
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Ah  qnantò  Nuno  oníia^ão  Tc  contema^ 
Deile  4el  enho,  &  d  dia  alegre  no  va^ 
Porque  o  dtfejo  alli  lh€  repreíenta. 
Fazer  de  fco  valôr  pr i  tneyr a  provo; 
O  que  o  laiiima  mais  mais  o  at  roír.enta, 
He  alguma  razáó  que  o  fey t  o  eilorva^ 
Que  osCapíties  ellam  em  grande  enleyo^  • 
Com  o  general  pii vado  que  lhes  veyo. 

Porém  marchando  em  ordem  còcercada, 
Para  a  forte  Elvas  partem  fem  perigOi 
A  terra  a  toda  a  viila  atalayada, 
Livre  do  pejo,  &  danno  do  inimigo: 
Por  htr  a  gente  d*armas  apartada: 
A  bagajem  não  leva  entam  conítgo» 
Que  os  carros  vao  diante  da  vanguarda^ 
£  os  foldados  de  a  pè  todos  em  guarda» 

De  madrugada  vão  nelle  concerto» 
£  com  a  nova  manhã  que  appareceo^ 
As  lanças  íere  o  Sol  em  deícuberto, 

ue  vão  voltando  os  feros  para  o  Ceo: 

gm  Nunalvres  q  as  vio  não  de  muy  perto, 
Dos  carros,  &  foldados  fe  efqueceo, 
Julga  que  he  gente  armada  de  Callella^ 
Cora  o  defejo  fem  fim  que  traz  de  vella. 
c  Çamaivoroço eíb'anho, &  grande  goftoi 
Sem  fentídd  à  vanguarda  vem  corretido, 
Moftraodò  alegre  a  vo^,  alegre  o  r ofto,      I 
Boaíxtòvaa.grandes brados veindizendo:;  ^ . 
Osolhos  todos helle ja tem  porto, 
A  novUkuk  eílranha  não  íabendo, 
OsCapitãesparaelle  também  vinham^      ' 
Vendnòsque  para  ouvillofe  detinham^ 

.O  Mellre  eftá  fenhores  muy  vczinho, 
JKz,  day  graças  ao  Ceô,  que  be  efcufada, 
A  defpreza,&  trabalhos  do  caminho, 
Que  aqoi>rendes  batalha  ápparelhada; 
Itu  divifcy  as  lanças,  &  adivinho. 
Que  eicondldos  cftam  como  env  cilada,  •   ' 
Aprofiemosaosnoilosmais  vosdig^o, 
Não  cancr  de  eípéramos  o  ini  migo.  - 
c^ Ali  qp»tin|sToftos  vio  tám  dilFereritcs,  ^ 
Nunalvref^eiure  a  tut-haquet)  ouvia, 
Huns  dfffoorados,  vários^  defconteiite% ' '. 
Outros  cheyosde  esforço,  &  valential 
Quantosadi  fepoemde  ínconverfiente^) 
Quambsmoftram  também  gran(k  (mtsdíal 
Huns  efeutam^  a  nova>  outros  feílejaoí^ 
SegundoaT^Ziouagôefra^quedefej*»;'  ' 

Não  mudou  defta  orderfi  o  eU\mAnaiH^ '  > 
Mas  com  mais  vigilância,  &  mór  cátttdlt^ 
Parívquakjuer  aflklto,ou  prebênçaS^        '  i 
Pas  belligftm  geates  dt^Qáldla; 


\í 


Marcharam  grandeelpaço  i  &  oiiando  tlão» 
Poderam  detcobrilla,  ou  unais  delia, 
Conliecem  que  ou  Nunalvres  feeDgauara, 
Ou  fora  ardil  de  guerra  que  inventara. 

Que  era  entre  jtodos  ja  tam  conhecido^ 
Pela  tenção  a  alguns  nao  muyto  aceyta, 
Que  foy  de  quali  todos  entendido, 
>ue  então  daqueilaailuda  fe  aproveyta; 

do  temor  de  muy  tos  reprendidoí 
Por  onde  Nuno  os  corações  lhe  dpreyta, 
Mas  na  fua  tenção  (ir  me,  &  coiiílam^ 
Pttíoupela  vanguarda,&  foy  diante> 

£hindojados  pendões  muyto  tpanado, 
Com  aquella  fantaliica  alegria, 
Vio  hir  por  humouteyrolevantadoí 
A  gente  que  diante  apparecia: 
Facilmente  emendeofer  enganado^ 
Do  cor açã  o,  que  aquillo  1  he  pedia, 
Ficou  de  íeu  íentido  quaâ  alheyo^ 
Com  o  pejo  dette  engano ,  &  deíle  enleyo. 

Como  home  q  fonhou  qudqtter  vèiitfa, 
Que  ve,que  o.  bem  diante  lhe  apparece, 
Quando  quer  o  deíe^o  Iheaffigura, 
£  tiidoanoyteefcura  Iheofferece; 
A  corda*,  &  cfte  cngano/}ueinda  dura, 
Moílra  queâquillo  mefmoihe  acontece, 
Ate  que  ja  ooníigo  fe  envergonha, 
Vendo  que  cllá  defperto,  &  queindafofllft 

Aflim  fe  via  Nuno  o  valerbfo. 
No  engiano  em  qik  ojanimo  opofera, 
Mas  a  vergonha  morna  furiofo. 
Que  fò  com  hum  cipo  entám  fe  coiubatcn! 
Do  enganado,  alVoroço,  &  cobiçofoi 
VingariieBoiniaxiígoem  campoeípcra, 
£  porqiie^o  íeu  detejo  tudo  tarda. 
Se  adianta  múy  longe  da  van^rda. 
c  .Na.ie(UaagtxiiTaiançaatraveflada, 
£  bunupefada  facha  à  mSodixeyta, 
Leyado  arção  primeyro  pendurada, 
Mais^le  efporas,  que  rédeas  fe  aprovcyCi»*' 
Com  «^imaginação  nâlo  oecupada)      • 
Que  traçasrencreÍKqué  coMas  dcytal 
Que  pfaifaf)p.ent»$  fbnna,queefpeTaQÇ>s! 

Que  aíTakos, que  ciladas , que  vinganças!^ 
Não  tinlwgrai>de^paçoiandadoqM«ft 

Atraveílou  a  eAnadaipar^onde  bia^ 
SobrrhumT0CÍm'Cançad6camí»handfV  ^ 

Hum  homem  qme  ao)  paiardefoonbceií  - 
Brádoulheo  •eavatte^vdié/TOltflidi^ 
Conheceo  que  dos  ncrflbQtfvà  efpiai 
AsTC^ashúm  «9 ^óvtròkiga  ajunta, 
Nuno  doMd(^fl^Q»as]bepMqBoata*y^ 


rerpondemiiy  contente^ 
Paravir  á  batalha  apercebido,    ..         :%     » 
Tam  poderolo  de  armas,  &  de  gentes 
Quetem  as noilks poucas mao  partido:  ^     . 
Tm  hum  ftl  ho  tam  ddiroi  &  tara  valente. 
Que  o  vence^  no  ^nimo  atrevid o^ 
Com  o  quaWê  gr^õ  poder  de  gete  armada. 
Voluntária,  efcolhid^í&esforçada^  •. 
Etteaprefla  aiatalha  d^jofo,         u  ,  • 

£  opay  efperaao  Luíitano  Ju&nte, 
FiJho  de  Ignes,(&Pedro  o  juôiçoio,  * 

Que  decepem  fenfavorforte,6rarrogantei  * 
La  vivireis  Senhor  poucD43cioío, 
£  a  Deos,  que  me  releva  hir  adiante, 
Elle  o  defpede,  &  paíTa  alegremente, 
Qne  em  todos  os  perigos  bem  confente,. 

'  Masrnáo  lhe  aveyo  allim  como  cnidava. 
Erra  a  conta,' que  faz  dentro  emieupeyto^ 
Que  a  batalha  do  Mellre  que  efperava, 
Pela.mefmarazammoteve  efhyto; 
Que  quando  ao  noíTo  exercito  chegava, 
O  que  efla  nova  úevK  tam  fero  pro vey to. 
Contra  osque  oufadamente  feaparelhami 
Os  Capitães  em  Elvas  feaconfclhaô. 
Divididos alli por variosmodos»   . 
No  parecer  da  guerra  jadifferem,         >' 
Na  voz  commam  batalha  querem  todos, 
Mas  os  que  mandar  podem  lò  naõ  querem; 
Ariria  os  foldadosgritam;^'entre  todos, 
Sae  huma  voz,  que  diz,que  nada^efperem, 
Mas  em  vaõ  fe  defvelaõ  nefteintento. 
Que  ogeneral  não  temtal  penfamcnco.  ' 
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Dalliporaasfronteyras&zem  votea^  /\ 
Ja  efquecido  o  prazo  da  peleja» 
£  nelia  coi>âilaâ,.neÍU  agoa  envolta,  . 
Algum  alcança  aquiUo  que  defeja:  ^ 

O  r  ereyra  com  muy  tos  na  revolta,  / 
Gritam  atdendo  eni  ira  que  náo  feja» 
Tam  poderola  a  nova  recebida. 
Que  troquem  a  hora,  6c  a  fama  pela  vidib^    ' 

Israó  muy  pouco  ouvidos  nelie  enfejo. 
Que  quem  podemandar,  não  quisbatalha» 
A  muy  tos  valeopouco  afeu  defejo. 
Em  queo delejo  às  vezes  muyto  valha: 
Nuno  ve  que  (Uemor  de  alguns  fobejo^ 
Seu  valerofo  intento  ja  lhe. atafhí. 
Imagina  outro  modo  de  honra  fua. 
Com  que  a  daquella  emprezareftitua.  . 

Lembroulhe  entaô  doei  pia  o  que  cota  vi^ 
De  Dom  Joào  de  Ozores  o  guerrey ro, 
F  ilho  do  Mellre  a  que  elle  tanto  amava, . 
E  tinha  em  Badajoz  por  feu  fronteyro: 
Secretamente  logo  imaginava,    ,  . 
Mandar  de  Portalegre  hum  mefageyro^  ' 
DeíaiiallOy  a  prazo  concertado. 
Ou  fò,  ou  de  alguns  feus  acompanha do«  ' . 

Determinado  em  íim  as  rédeas  vira,    . 
Com  a  valeroib  irinão(que  defcontenc^  *  ' 

Também  do  mao  fucceifofepartiraà 
Porque  trazia  intento  di£ferente)  ' 

Logo  em  chegando  a  noyte  í e  retira,   .    / 
Com  o  delenho  que  trás,  impaciente^.    ^  ' 
A  carta efcreve, efpera  o iiovodia,  . 
Que  quem  tais  anciãs  tem»  vela,  &  vi^tu    - 


<  • 
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AKGXJMBNTO. 

EiRey  Dêm  Fernando fabenJo  o  defa^de  Nuna  Ahtes  o  iw^ede,  VemflibmlAshú4 
huma  armadade  CafteUa^EiRtyfaffaÀs  terras  d" entre  o  TejújfèÓModiana^paraàfferecer 
Satalhaafi.inimigo^^ dey xa por defen/òr 4a Cidade òVrior  ^Dom VedrahesTereyra €om 
(eus  irmãor^Dom  Nuno  jdivres  ordena  huma  cilada  ans  da  armada  Cafieibana^ 


TA  eícondido  o  lume  das  eftrellas. 
Se  ergue  d'entre  as  ondas  prateadas. 


%^T 


Quando  o  Pereyra  ouíado  fe  levantst 
Contente  de  cuydar  no  fim  que  efpera, . 


De  Dafne  o  louro  am«nte,o^deyxaDfiIks^   £  hunvdos  íeus  q  entre  os  outros  feadiãta» 


De  léus  rayos^as  lombrasdebuxadasi 
Ja  fe  moftnimiia  terra^as  coufas  bellas» 
£  as  aves  de  mil  cores  eftnakadas. 
Com  innocentey  alegre,  &  vario  canto 
FeOejaõ  amanha,  que  efiiiiaúica&co^ 


Oué  elle  na  prelunçam  l<^o  dcòlhera: 
Manda  à  preiTa  chamar,  más  nâo  feefpantiii 
O  Cfâaâo  de  ouvir  o  effejsto  a queera»  « 
Antes  com  alvoroço  ton»  a  carta, 
£aíett^cBborAl|íma«xlte$q^e(ttrc^^        ^ 

Oooií  £n| 
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Era  poucâ  diilancia  a  que  partia. 
Os  fronreyros»  cbegou,cÍcu  ieu  recado» 
A  brio  Q  mo^o  a  carta,  <^uc  dizia. 
Com  brando  termo,  humilde,  &  confiada* 
llioílre  Capitam  cuja  ou  (adia, 
£  valor  he  no  mundo  tam  louvado. 
Que  o  ^ue  vos  não  eitima,  &  voSinão  atoa, 
Seride  mvejafò  devoíTafama. 

Eu  hum  Toldado  honrado,  cobiçolo» 
De  ler  ncíU  fronteyra  conhecido. 
Onde  eílou  a  meu  pefar  tam  ociofo. 
Como  fou  para  tregoas  mal  fofrido; 
De  voíTo  nome  claro,&  valerofo,  ^ 
Que  me  tem  dante  mão  ^uafi  vencido. 
Obrigado;  delejo  de  mais  perto. 
Provar  o  que  tem  todos  por  tam  certo. 

Em  campo,  oufejaigual,oudifferente, 
Moílrar  quero'o  valor  de  minha  el  pada, 
Com.vofco,  ou  r<5  por  íd  como  valente. 
Ou  feja  dez  por  dez  numa  edacada. 
Se  delle  meu  defejo  fois  contente, 
Pois  faltar  náo  vos  deve  gente  armada. 
As  armas  meaíIinay,ocamporO  dia, 
Quc.efreterey  fomente  de  alegria. 

Defejofo  de  nome  o  Callelhano» 
Que  era  de  animo  illuilre,  &  levantado» 
H^ipoode  o  meílageyro  Luíitano, 
Oue  eílá  para  a  batalha  apparelhado. 
Hum  dea  alegre,  o  outro  volta  ufano. 
Por  trazer  ao  fenhor  tam  bom  recado. 
Que  de  dez  contra  dez  a  briga  aceyta;     . 
Cada  hum  de  léus  amigos  le  aproveyta. 

Porém  fe  na  primeyra  occaíiaó, 
Naõ  pode  executar  elta  vontade, 
O  faniofo  Pereyra;  porque  entan). 
Ouve  nos  capitães  contrariedade, 
Neíta  achou  mais  pefada  a  fujeyçaõ 
Que  de  todo  lhe  tira  a  liberdade, 
!ue  o  Rey  do  defafio  teve  a  nova, 

efcrevendo  ao  Prior  o  campo  eftorva. 

Manda  que  eíle  combate  logo  impida. 
Porque  elle  em  algum  modo  o  não  cõfente^ 
£  com  o  irmão  que  às  armas  fe  convida» 
Para  a  corte  fe  parta  em  continente; 
Beip  conhece  o  Prior  ^uam  mal  iofiridat 
Será  die  Nuno  i  nova  dilFerente, 
Mas  por  fervir  ao  Rey  como  lhe  deve, 
DeipediJlo  procura  em  tempo  breve. 

O  irmão  que  ja  tem  todo  o  concerto^ 
Que  para  aqueUa  empreza  lhe  convinbai 
E  que  defeja  o  prazo  ver  mais  perto» . 
PormoibatfeusiiitODtosmiiisaixah%.     . 


Tendo  a  licença,  &  campo|K)r  tam  cetio^ 
Como  certa  a  vontade  do  irmão  tifiha, 
Nefta  cefaõ  com  lizo^&  comrefpcyto, 
Lhe  dà  conta  de  tudo  o  que  tem  reyto. 

E  diz -lhe  em  fim,fabeis  que  eftc  começo, 
He  fenhor  honra  nolla  que  fe  acabe, 
Naõ  me  tenham  por  vil,  de  pouco  pre^o, 

Em  quem  esforço ,  em  qúêvalornuòcabe 
Com  nove  companhey ros  me  oâereco, 
De  que  eu  fioqjie  oimmiflofeimog^ 
Para  que  parta,vá,  pdbje,  <k  ves^  . 
Falta  fenhor,  &  irmão  voíTalicençfc 

O  Prior  lhe  rdppnde  alegremoitft 
Voflò  valor  ir  maõ  coQbeço^&  veio, 
Mas  tem  eíla  obra  o  íim  muy  dittennte. 
Porque  hoje  impede  ElRey  voflo  deíejoj 
Elle  me  efcreve,  &  dizque  não^ceniente^ 
O  que  eu  nuas  eílimava,  &  mais  dele)o, 
Queçra  deftefucceflb  haver  vitoria, 
E  dar  ao^  Portuguefes  nome,&  gloria« 

Ficou  o  bom  Pereyra  embaraçado. 
Tendo  a  nova  razão  por  dçfconcerto, 
E  cre  que  ló  do  irmão  era  eilorvado, 
Por  o  vçr  do  perigo  eflar  tam  perto; 
No  fero  afpey to,  &  roílo  perturbado^ 
Eíle  fegredp  eílava  defcuberto^ 
O  Prior  que  a  fofpeyta  bemlheesieode^ 
Manifeilando  a  carta  fe  deíende. 

Vendo emam  quedo  Reyerainpe^di^ 
E  que  por  carta  iua  p  eitorvavai 
E  que  com  outro  intento  nãofafáâoi 
A  elle»  &  feus  irmSos  chamar  maodtva^ 
E  Que  era  entre  os  fronteyros  conhecido^ 
A  forçoía  razáo  porque  faltava, 
DifiimuIandoQ  feu  defgoilo,&peDa, 
Para  a  partida  a  feu  pefar,  fe  ordena. 

Efperando  do  tempo  outra  mudançt. 
No -que  o  defejo  ardente  lhe  pedia, 
Se  parte,  com  levar  falfa  eíperança, 
De  oue  o  Rey,  que  o  chama vt:omafNhm: 
Porem  naõ  aquieta,  &  m6  ddeao^ 
Com  fofpey  tar  rail  vezes  qiiiBiferíar> 
Entam  de  ieu«  ioiígos  mal  íulgadev 
Que  he  muy  efcrupulofo  hu  peyto  hõndo* 

Chegáraôa  U^OoaoscavdBmtA 
f Só  Nunalvres  d'entre  eUorddeoBtatc) 

Çi  aRey<]ue  eilimar  fahe  « lâisgHerrqfrt^ 
Os  recebeo  com  honra  aiegrmneaitt 
Com  Q$  olhos  vagvofosljtongeyroii 
Lhe  grangea4S«o»t«deatgHíihneiite^ 
Beyja9^he«:i$ão  proftfa4asde:gid)i^ 
U  a  tod(«jPOMiiit«va  EliV^o^ 
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E  voltflndo*os  a  Ntmo  lhe  pregunta. 
Em  q  uecftãdó  deyxira  a  1  ua  empreza, 
IVIas  elle  ardendo  as  fobrancelhas  juou» 
Erirtzâfiidoos  cabellos  de  braveza: 
A  cor  do  rofto  palida,&  defunta, 
A  dos  otfios  de  ardente  fogo  acefa, 
O  Rey  que  caih  iradoí  &  moço  o  via, 
Rifoirho  eilas  palavras  lhe  dizia. 

Que  vos  moveo  Nunalvres  a  efte  iatftnto, 
Nafcido  do  fervor  devofla  idade?  • 
Que  aâr<iiita,que  vingança,  ou  penfamêto, 
O  coração  vosinove,  &  períuaae? 
FazieiSrpor  ventura,  fundamento. 
De  dar  ã  earecuçâaeíla  vontade. 
Ou  ftbteás  o  efiéyto  deíla  minha. 
Que  para  vos  poupar  tam  certo  o  tinha? 

O  valerofomoçolbe  refponde. 
Mais  na  vozqifê  no  peyto  foccegado. 
Que  a  payxão  ,&  o  valor  que  nelle  efcôdet 
Cada  hum.  fazfeu  effe}to  collumado; 
Não  fey,  alto  fenhor,o  como,  &  donde,. 
Mereci  fer  de  vós  tam  mal  tratado. 
Senão  he  quecom  fer  grande,  &fobejo,  , 
Só  por  mim  defmerece  o  meu  defejo. 

Nem  eu  nafci  de  pay  tam  pouco  oufado. 
Que  bufquepor  me  honrar  guerra  fingida, 
Nem  dey  moflras  tègora  de  Toldado, 
Oue  faltafle  á  palavra  prometida: 
Nem  deysGára  o  meu  prazo  concertado. 
Por  pay,.nem  por  irmãos,  nem  pela  vida. 
Senão  porvd«,  emcuja  alta  prefença, 
V  cnho  humilde  a  pedir  nova  licença. 
.  O  que  me  deu  esforço,  &  oufadía, 
Foy  vofh  pretençaõ,  &  o  tneu  defqo. 
Com  ^uem  tenho  batalha  cada  dia, 
Porqueja  vnsnão  (irvo,  &  naõ  pelejo: 
Pelos  impedimentos  que  lá  via, 
£  pela  obrigação  que  ante  vós  vejo. 
Procurava  moftrar  eíla  lembrança. 
Onde  etRfbfTeo  fenhor  da  minha  lança. 

LembMva&-me^s  mercês  que  récél 
Devòsmeu.pay,&irniãosc.'õ  honra,&  rendi, 
£<)W9tde^ndo aterra  pelo Ceo, 
Servirvos  me  deyxou  po*  encomenda: 
Não  me  defiBonmci,  ner.n  me  efqueceo» 
Que  honrti  nome,  podffr,  caia,  ccUcbtoãt,'- 
Vdsjnadèílcadenhor  ,  que  tudo  hetcilo,- 
Que  eM-ncfli-quero  ne .gar,nein  menoftpoflb* 

Sey  beiiiqDepiorf«£rvirvos  viílot&^rágo, 
EftasjHHH»  pefadas,  &  oeiofas, 
Sey  qjue«fieMeârr>viodeSantÍ4go^. 
OiÍHMieasvofliuQ«ioftspodenGéi^n       ^ 
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Sey  que  tem  feyto,  &  faz  coneinúo  eftrago^ 
Nas  terras  de  Alentejo  mais  fermofas» 
Qaan4o  os  volTos  náo  via  accometellòf 
Eíle  meyo  bufcava  de  ofíêndello. 

Porque  ley  que  defeja,eiliina,&anuit 
Humíiiho  quealli  tem  por  íeu  fronteyro^ 
Que  entre  nòs  apregoa  a  varia  fama. 
Por  deftro,  òulado,  &  forte  cavalleyroi 
Eu  com  eíle  defejo  que  me  inflama. 
De  me  moftrar  vaflallo  verdadeyro. 
No  qual  mais  que  nas  forças  me  cobAo» 
O  mandey  convidar  ao  defafto. 

Com  tenção  que  fe  a  forte  n»ai  fegura, 
Me  moih-aííè  vitoria  dapelcja» 
Vos  vingava  do  Mellre,  que  procura. 
Ver  nelle  filho  o  bem  que  mais  defejae 
£  quando  alli  morreflè  por  ventura,  * 
Poderá  a  meus  irmãos  deyxar  inveja, 
Mollrando»  que  o  menor  Com  gloria  tanta, 
Em  pòr  por  vós  a  vida,fe  adianta. 

Eíle  era  alto  fenhor  meu  penfamento,  * 
Que  fer  mal  recebido  náo  merece, 
Dayme,  pois  he  razaõ,  confentimento, 
Paca  elle  bem  que  a  forte  me  <)fFerece;  ^  •.  • 
Não  cuyde  o  inimigo «  que  o  intento,    ' 
Com  que  me  offereci  ja  me  falece. 
Ou  que  queyxofo  em  vão  para  vós  ven^  • 
Bufcando  os  con^.panheyrosque  ja  tenhoi 

Deyxayme  hir  a  bufcar  eíle  inimigo, 
Queavoílbnomeoffendecadadta,  i 

Não  vos  ponha  receyo  o  meu  perigo» 
""ue  maisao  Caftethano  fe  devi;i: 

ntre  os  nove  dos  feus>  que  traz  ccmfigo^ 
Oxalá  venha  o  pay  na  companhia^  ^  . 
(Permitia  o  claro  <2eo  que  iftoaccínteça)  . 
Que  eu  vos  prefentar ey  delle  a  Cabeça.      / 

O.Rey  que  via  o  moço  queindinado, 
JMoilrava  nas  razões,  no  geílo,&  rofto, 
Aquçlle  lealanimoesforçadoy 
A  todo  o  rifco,&  trance  tam  diipofto, 
Coi»Vozfçrena,GTOÍlo  levantado. 
Lhe  diz»  moftrando  nelle  graça»&  gofto^ 
SoíTegay  vos  Nunalvres  que  eu  canheço, 
Vofla  tençam,  voíTa  honr a,&  voflTo  preço»  . 

A  fé  que  me  nooftrais,  6c  a  lealdade. 
Eu  fe%q  jie  he  dç.  vontade  não  fingida» 
Eya(fe  hum  Rey, merece  por  vontade) 
Eajdêmoy  kmge  a  tenho  merecida; 
Sey  que  vqfíp  ^alor,  honra,  &  bondadet 
F.«í  wt»ííÇífedeíprezeis  a  própria  vi4a, 
E  me  dete^iSídar  ao  riíco  delia, 

A|teÍ€kWW«^líte&yd^  _    . 
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<* -Çoufadigna de  vòç, &  que feèfpcrai 
De  quem  íahio  a  hum  pay  tam  valeroío, 
Cujaconíelho,  &  braço  o  melhor  cráf 
Para  o  caí  o  mais  arduOy&  duvidofo:       • 
Menos  do  valor  vollp  nunca  crera, 
Qdae  dafíim  a  hum  começo  tam  hònfofov 
Nem  èu  ef  pêro  menos  de  hum  criado, 
QuetCom  tanta  affeyçaõ  tenho  obrigado* 

O  tempo  vos  idârá  final  muy  claro, 
De  quanto  preço  tem  vofio  defejò, 
£  neahtím  me  fará  que  íeja  avaro. 
Da  honra,  &  do  lugar  que  vos  defejo: 
De  «rolK?  animo  forte,  illuftre,  &  raro> 
Muy  to  mayorcs  coufas  finto,  &  vejo, 
Neíta  iigora  porém  em  que  eftais  poílo» 
Eílá  vwflò  querer  contra  meu  gollo. 

E  porque  eípero  cedo  levantarvos. 
Em  cargos  de  radr  pezo,&  de  mais  conta, 
Nío  quero  facilmente  avetíturarvos, 
Emcoufaquea  meu  reyn o  pouco  monta;  • 
E  quando  voilo  Rey  mandou  chamarvos. 
Faltar  aopraio  em  nada  vos  afronta. 
Outro  tempahaverá,outra  occiafiaõ,    « 
Em  queante  mim  moftreis  volFa  tencam,    ' 

A  feu  pezar  Nunalvres  convencido, 
Moftra  que  lhe  obedece^  mas  procura,       > 
Por  todos  os  caminhosfcu  partido,  ^ 
Que  nenhuma  deículpa  o  aíTegura;  - 
Como  imagina,  &  crè  que  eftà  perdido. 
Tenta  por  vários  modos  a  ventura, 
E de  Quantos  inventa,  &  confidera, 
Sò  neíte  meyõ  achar  ventura  cfperá,  - 

Junto  com  os  forres  muros  da  Cidade/  • 
EftáhumagfoíTa  armada  de  Inglaterra,      ' 
Que  porltançaamigua,^  irmandade;^  •  * 
Vem  á  ajudar  aos  nofíosncfta  |[uerrar 
Gente  traz  devabf,hõnra,&  bondade,  ' 
Com  oCònde  deCan^ri  da  própria  terra, 
Queporgeneraívem  da  frota  Ingíeia,* 
E  occuftamente  traí  mais  afta  emprez». 

Entra  niim  barco  Nuno  o  deftemido, 
E  bufcâ  o  Conde  Aymon  muy  confiado^  - 
Co  qual  foy  brandamente  recebido^  ^    - 
E  do^bom  Condeftabré  a^afalhado: 
Era  detleS  amido,  &  conhecido,         *' 
Por  aní móío,  nobre*  i&  bom  loldado,  ^    ';\ 
E  tinha  ja  noticia  dapeleja,         •      /  •  ^  ■ 
Qu'  p  Rey  llie  impedei&^dle  em  vS<s  dèfejíl 

K&vor  lhe  pede  nefta  crccâfiao. 
Que  com  feu  Rèy  Ihé  vaíha  a  eílrangfef  r^ ; 
Não  houve  mi ílef  larga  ihformaçam,         < 

gue  bem  conhece  òGondè  o  cavtHeyrói  ^ 
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Qff  etece^lhe  a  íua  ínteVceflaõ, 
E  leclhe  em  a  batalh%compânKeyra, 
Ja  o^batel  a  armada  defaferra, 
Salvam  trombetas,  faltam  logo  em  tenra. 

Porem  pouco  importou  toda  a  valia, 
Dovalerofo  Ingiei,  que  nâo  faltava, 
Que  o  Réy  daquelle  intencoo  êivertia, 
Dando  a  razão  que  a  Nuno  maishonráVa; 
Diií^lhéqúe  áventurarllo  nãoquerii, 
Que  para  mores  coufas  o  guardava,   . 
Que  era  menor  a  hoftra,  queoptfígn 
Que  podia  tirarfe  dó  inimigo^ 

Ficou  cada  qual  dellesjatisfeyto, 
De  conhecer  o  fim  defta  vontade, 
Eo  Reycobroude  novomòrconceyto^ 
Daquelle  esforço  íeu,  honra,  Â:  verdade; 
Sò  Nuno  andava  trif te,  &  no  feu  peyto, 
Sofpira  pela  amada  liberdade. 
Que  a  valerofos  ânimos  fedeve, 
L  chama  venturolo  a  qiiem  a  teve. 

Ah,  diz,  vil  fug€yçam,que  tanto  obrigai 
Hum  coração  1eal,rorte,  animofoi 
Rigurofa  prifào,bayXa,inimiga, 
De  qualquer  peyto  illullre,  &  valeroío;    - 
Sempre  dos  fabios  foy  fentêçaantigua, 
Que  o  ouro  menos  valão  cobiçofo» 
Que  ao  forte  a  liberdade,  cujo  preç<^ 
Eu  por  meu  danno  agora  Já  conheça 

Se  'i  Ànnibal  por  forte  aeõtecèr^ 
Obedecer  a  hum  Rey  deícoitfado, 
Seu  animo  immortal:  que  lhe  valera! 
E  fer  tal  Capitam  como  foidadò? 
Nem  os  Alpes  còm  fogodesfizeWt 
Nem  Roma  por  feu  mal  o  viraannâdOi 
Que  quem  a  outroquerer  vive  fujeyto, 
Qualhe  feu  Capitam,tal  hefcufeyta 

Mal  Leonidas  forte,  &  valerofo, 
Com  quatro  mil  dos  feus  fe  aventurar* 
A  aquellefeyto  agora  tam  famofo, 
Sahindo  com  a  empreza  que  tomara? 
Mxl  de  Xerfes  o  campo  numeroftH 
}iutn  eílrej^to  lugar  desbaratara, 
Se  outrem^que  o  r  ifco,&  tranceinâis  temi* 
L he  poderá  atalhar  élla  oufadis». 

Qae  vai  efte  dde^o  q  ue  me  incita? 
Eflíe  vaf oir,  &  esforço  que  me  monta? 
Se  6nde  eíperey  gatihar  honra  infinitíf 
Quem  *i*  deve  animar,  efle  me  afronut 
Mâsíô  UcHrt  Macedónio  me  acrtdit«» 
Qoe  tinha  hO  capo  armado  em  menos contí» 

De  Le6e$, fendo  hum  cervo  Capítatm    ^ 
Do  QOdliáRii  ás  cervos  fiíBdo  o  Rey  Uf^ 


i 


Ah  bruços  Poiti^uefes  tam  temidos        De  quem  tem  ja  por  obras  conheci^lo, 


l 


^uem  qual  a  mim  vos  preade9&  vos  acanha? 
uedenum  receyoyil  andais  vencidos» 
aõ  ja  dcíFes  leões  da  brava  Heípanha? 
^judayme  famofost  &  atrevidos» 
/amos  livres  entrar  na  terra  eílranha» 

^âobafteoRey  queagoranosgoyernât  ' 
^ que  percais  no  mundo famaeterna. 

Jvlas  em  quãtotríla  dor  oopeyto  encerra, 
[)  Rey  noutras  defenhos  occopado^ 
^junta  ailor  da  Luíitana  terra, 
%a  nas  de  Joaô  mollraife  armados 
ia  ppr  todas  as  partes  foa  a  guerra, 
Pudo  eílá  de  tambores  òccupado, 
a  movera  as  luílrofas  companhias, 
^or  onde  p  Tejo  e(palha  as  ondas  frias. 

Ja  marcha  agente  Iiigleza  de. Lisboa, 
í  o  Conde  de  Cambri  general  delia, 
^o  pendão  por  devifaliiima  coroa, 

ue  o  irmão  Duque  afpira  à  de  Cafidia:  « 

áo  Í€  ve  defarmada  huma  peílba, 
^ela  praya  do  Tejo  rica,  &  bella, 
^m  bantaremdelcança^o  Rey  Fernando^. 
í  de  barcc^  faz  ponte  ao  Tejo  brando^ 

A  Ç\  dade  ficou  com  força;  &  gente,     . 
^ue  defendefe  os  muros,  &  os  cubellos»   . 
L.  <o  claro  Capitam  forte,  &  prudente, 
Tonçalo  Mendez  be  de  Vakoncellos,     : 
^ue  inda  <^  hum  termo  uínu'  muy  differéte, 
Lm  que  mais  hão  tratou,  4  cm  defendellos, 
leu  .^ey to  de  valor,  &  esforço  cheyo,       ' 
a  mais  íe  fogey tou  ao  vam  receyo. 

£is  que jpartjdb  o  Rey  neíla  vontadci  * 
nutpapoíl^te  armada  dieCailellat 
^ançandpfebroà'vifta'da  Cidade,  ^ 

Prata  por  mil  caminhos  de  ofièhdetla;  .•  /> 
L  çom  hunM  temerária  liberdade,        i 
i^ueym^  òs  burgos  d- AlnoadM^dePaltoelfa, 
JsPaflbs  deiEnxobregas  queElRey  tinha, 
rrícIlaSfViíllarDOvádaRairihai  v     ! 

Bero  intentara  o  povaLuíitáno^    " 
Livfar  os  anrabaldes  defta  oíTenfa» 
)€  o  Capitam  pof  falta,  oUpor.engano^  ' ' 
^he  não  tivera  as  armas,  &  a  licença:  .  .    . 
ré.  ^ueíentindo  a  terraograndedanúo, 
Eievolta  em  coo Aifoes :,  &  em  difierençiit 
Fe;2^iàhcdot;  ao  Rey  do  quê  paflava. 
Culpado  ao  Vafcoocellos  que  à  guarda*. 

F«rn((ndodehonrã,  i&déiracomovtdóy 

OCapitaiDttrottcomolndtgnadcH  ' 

Elcolhpndo  o  Prior  forte,  &Xfmiéfhj      '^ 
DefeuscUrosirmãQsiKXUDi^^nbadp^^ .  >  k:. 


Que  alem  de  elbr  feguraem  ieu  cuidadob^ 
A  cidade  de  aliàltos  temerários,  « 

Aoianfaria  a  fúria  dos  contrários.  \ 

Clumar  manda  o  Prior  que  perto  dkiwii 
A  quem  logo  dei  cobre  eíla  vpntííde, 
Comoxom  léus  irmãos  elle  o  mandava. 
Por  defeníor,  &  amparo  da  Cidade;        : 
Em  quanto  ás  férteis  terras  fe  paliava. 
Que;  Sertório  habitou  ja  noutr^  idade, 
A  pòr  em  arma  as  gentes  que  tam  cedo^ 
Fez  reaiíar  as  armas  o  Azevedo. 

L>aiem  de  fundar  nelle  a  confiança,      '.^ 
Manda  que  a  feus  irmãos  leve  configo^ 
Fm  cujo  CS  forco  tem  xjcr ta  eí perança. 
Que  a  cidade  aefendão  do  inimigo : 
Pois  com  a  muyto  eílreyta  vezinhançat 
A  punha  cada  dia  em  gram  perigo. 
Trás  ifto  lhe  dà  a  ordem,  &  a  maneyra. 
Que  ha  de  ter  no  govenw)  o  bom  Pereyra* 

O  Prior  Dk>m  Pedralvres,que  da  fama. 
De  feusantepalFados  não  fe  atafia, 
£  quer  moftrar  ao  Rey  que  o  hora ,  &  ama^ 
Seu  es&M* ço,  &  valor  a  quanto  baila; 
Aos  irm&os  valerofos  logo  chama, 
Poft o  ^ue  nillo  o  menos  tempo  gaílat 
O  mandado  do  Rey  lhes  manifeUa, 
Nova  a  todos  os  feus  de  goílo,  &  feila. 

Bei  jaô  a  mão  ao  Rey  na  mefroo  dia, . 
Armados  os.Perey  ras  valerofos, 
E  partem  nedaamada  companhia. 
Igualmente  contentes,  &  animofos: 
Duzentas  lanças  faó,  cuja  oufadia. 
Podem  temer  exércitos  famofos, 
Efcolhidos,  guerreyros  excellentes, 
TodoB  irmãos,  valiallos,  &  parentes. 

Seis  irmãos,  que  de  Marte  o  fero  jogo, 
A  rnuidos  cxercitão  de  aço  fino, 
.  Pedro,  Joaõ,  Rodrigo  com  Diogo,  .  ^ 
.Fernâdo,  &  Nuno,entre  elles  o  mais  dígno; 
Doustios ieusque  a  ferro ,  fangue,  &  fogo» 
Tramn  o  Reyno  Hií pano  de  contino, 

ue  faõ  Rodrigo,  &  Álvaro  Perey ra, 

outros  que  do  Prior  cobre  a  bandeyra. 

Ja.fea]>artamdavilla,&  com  cuidado,    ; 

Vaõ  caminhando  ao  lume  de  Diana, 

Quandobuihcorreoallilhedá  recado, 

Aflãaiaiegre  á  forte  gente  ufana: 

Qt«ai»tffrmôdeCintra  eftava  éntradfH 
I^um  Capitam  daarmacbCaílelbana,       . 

Que  hia  rpubatidq  os  cataposlivíreihenté,  ; 
DeDoaatifMiKos^gíidDat^deg^      >     ^ 
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Oh  GiMnto  os  alvoroça  o  meílageyro. 
Que  tal  nova  lhes  deu?  quanto  os  convida! 
Alviçaraslhedera  o  bom  guerreyro, 
Que  a  nova  mais  ellima,  ôí  mais  duvida; 
^  tomando  o  caminho  que  primeyro. 
Os  guia  auuella  parte  conhecida, 
Maqda  o  Prior  da  gente  aílas  oufadat 
Lançarlhe  no  caminho  huma  cilada. 

Porém  os  defcuidados  corredores. 
Que  com  a  preza  eílam  no  campo  alheyo, 
SeQi  ter  idos  miíeraveis  lavradores. 
Nem  piedade  alguma,  nem  receyo; 
Quanoo  dos  Portuniefes  vencedores» 
Sentiram  o  tropel,  de  esforço  cheyo, 
Por  falvarem  d'entre  elles  livre  a  vida, 
Poferam  o  remédio  na  fugida. 

^ram  muy tosporèúi  tam  pouco  oufados. 
Que  nem  rollo  tiveram  ao  perigo , 
Deyxâo  as  próprias  armas ,  deyxam  gados, 
porque  váo  tendo  o  paíTodo  inimigd;  . 
Mas  quando  mais  feguros,  &  apartados. 
Então  acharão  perto  o  feu  caíligo, 
^  Que  dando  na  cilada  que  os  efpera. 
Cada  hum  íe  arrependeo  do  que  correra*  . 

Sò  a  prifaõ  de  atgunis  que  eftam  feridos, 
A  riguroia  morte  entam  lhe  eilorva^ 
E  fe  alguns  eícapàriam  vaõ  fogidos, 
Levqr  trilles  aos  íeus  tam  triíte  nova; 
Os  Pereyras  tam  fortes,  tam  temidos, 
Quenio  tem  por  eílranha  aquella  prova^ 
Entraram  na  (Jidade  ja  triunfando, 
E  logo  a  nova  foy  ao  Rey  Fernanda ; 

Logo  p  temor  entrou,logo  a  cautelia. 
Na  Caftelhana  frota,  &  na  Cidade, 
Mais  livre  a  confiança  de  ofTendelia, 
Podendo  accometer  com  Uberdade; 
Escaramuças hà  da  parte  delia. 
Que  os  i  migos  ja  vem  de  mà  vontade, 

Que  a  4  trazem  de  guerra  osbònsPereyrâs,  .Qualquer  pequena  eftrella  que  íigeyra,. 
.  Lhes  tinge  em  (§gue  as  lãças,&as  bãdeyras.    Fere  as  ondas  quedpalha  o  mtr  no  Tejo} 


Bem  tomara  paflàr  qualquef  tormenta. 
Com  que  hum  dia  lo  lhe  amanhecera, 
Em  que  fentiíTe  o  bravo  Calfelhano, 
De  feu  braço,  &  valor  notável  danno. 

Tomou  de  parte  hum  dia  a  teu  cunhadop 
Que  Pedro  Afifonío  do  cafal  (e  cham^ 
C^valleyro  nas  armas  muy  provado, 
Marido  de  hum  irmã^  que.tUe  mais  ama: 
Por  íiel  o  conhece,  &  por  ooíado, 
Cobiçoío  também  de  nome,  &  fama, 
Defcobre-lhe  o  defejo  que  trazia, 
Eoque  mais  lhe  eounavaa  íantdk 

Dr^  que  determinava  occultameate, 
Lançar  90  outro  dia  hiuna  cilada. 
Ao  imigo  que  ás  vinhas  Uvrement^ 
Vinha  o  fruto  colher  de  madn^a; 
Conu  que  tem  para  ifto  pouca  gente. 
Mas  de  armas,  &  vontades  aprellaâa. 
Que  por  qual  lhe  conhece  a  natureza, 
I"  olg^ra  de  o  levar  na  mefma  empreza. 

Kefponde  o  doCafal  ,que  muytoeffiins, 
Lembrar*lhe  para  hum  fcyto  tam  bonroio^ 
Jafe  abraça  com  elle,  jaie  anima, 

Ía  fe  antecipa  humfim  nray  venturofo! 
[s  porque  no  exercicio  delta  efgrima^ 
Ellfi  não  fofre  eftar  muy  to  ocioío, 

Íavay  tratar  de  amez,coQraça,&maIh^ 
^reguntando*lhe  as  horas  da  batalha. 

Porém  não  madrugou  comoconKtQl!»^ 
Ou  por  querer  levar  outros  coDÍ^o, 
Ou  porque  a  forte  entam  guardadotiolu^ 
Para  Nunal  vres  fó  tanto  perigo: 
M4S  de  tal  modo  o  Ceo  tudo  encapinhi, 
A  quem  he  de  varor,&  d*honra  amiso. 
Que  tarde  a  tempo  vem  támdeiejado, 
Que4èu  vida,  &  focorroa  (eu  conbado. 
Elle  qve  armado  vela  anoyteiateyra; 
,  £.ei!à  medindo  as  horas  c'o  áekpf 


Oshoflbs  Portuguefes  vencedores. 
Com  recontros,  &  entradas  que  faziam, 
Davam  animo  aos  feus,  davão^lhe  cores^ 
Qwe  ja  outros  no  afpeyto  pareciam; 
Ouyindoo  lom  guerreyro  dos  tambores, 
Todosalvoroçados  acudiam, 
Copi  armas,  &  vontades  á  peleja. 
Movendo  aos  coraçõeshonrofa  inveja^ 

>?Bno  AIvresporèmnSofeconteBC% 
Defta  fraca  vingança,  que  tivera, 
Mil  doffenhos  n^  i^^  reprefenta. 
Para  ves  da  inimigo  ofiQiqueeípení;.^ 


Da  manhã  lhe  parece  a  loz  primevra, 
E  chama  os  feus,  ^  èom  fervor  íbixjOf 
Q  fatKirolofanq  deyxam  logoy 
Por  hir  exercitar  de  Marte  o  jogo. 

M  com  qnaiitoinda  anoyte  feadoiae* 
Sob;^jOs  braços  da  terra  reclinada, 
E  qualquer  lu^  de  eftrella  cjoeapptfccí' , 

Não  dà  íinaA  da  fiuròra  deÇefiÃ^í 
Hum  com  cobiça  asrhon^'ddcoDliett, 

Outro  reprende  a  leve  madrugí  d* 
Mas  todos  fe  af  mão  loso  difigentes, 
Alvoroçados>í$rmes,  &  conteotes»    ^ 


j 
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Im  quanto  ie  arma  a  gente»  &  fe  deívella^ 
)  tenro  Capiíaqfija  por  coftume,^ 
'az  devota  oração  á  pura  ellrella, 
)e  quem  tvafceo  o  Sol  que  he  noílo  lumei  * 
ó  quer  levar  configo  o  favor  delia, 
^ara  entrar  na  hatalna»  pois  prefume» 
^ue  fó  com  feu  fevor  vencer  podèrat    . 
Quanto  rodea  o  Sol  na  nolTa  esfera. 

Depois  com  vinte,  &  quatro  de  cavallo^  • 
]  trinta  bomehs  de  pè  que  armados  tinha, 
í  horas  <]ue  ninguém  poíla  encontralio, 
^ara  a  ponte  de  alcantara  caminha, 
\  fem  tazer  com  os  guardas  grande  aballo, 
Wque  ao  fecreto  etteyto  lhe  convinha, 
Intre  huns  barrancos  altos  embrenhados, 
e  encobrirão  nas  vinhas  com  os  valados. 

Ja  do  Sol  os  cavallos  corredores, 
^inhaõ  tirando  o  carro  do  Oriente,  » 

oprandoa  nova  lux,  &  dando  as  cores, 
l' verde  terra, &  mar  refplándeçente; 
)uando  os  noflbs  guerreyros  vencedores, 
>ue  vigiando  eilão  a  incauta  gente, 
^em  a  bordo  hum  batel,  &  antes  que  iaya, 
'inte  Toldados  feus  faltaõ  na  praya. 

Mais  vinhão  para  o  furto  concertados, 
)ue  para  pelejar  eftes  guerreyros, 
;é  ar nezes,  &  de  lanças  mal  armados,.  . 
ó  para  fogir  bem,  vem  mais  ligeyros: 
1  inda  niílo  não  faô  pouco avifados, 
ois  contra  os  vinte,  &  quatro  cavalleyros. 
Ião  tem  outro  remédio  mais  feguro, 
)ue  porém  contra  a  morte  o  mar  por  muro. 
^  Deftes  depois  que  entrarão,  ledamente, 
)o  faborofo  fruto  cobiçofos, 
kndava  cada  hum  ledo,  &  contente, 
!)olhendo  os  roxos  cachos  fabòroíos: 
í  o  forte  Nuno^fpera  que  mais  gente, 
)a  armada  faya  àquelles  de  invejofos, 
!^om  tam  poucos  não  quer  perder  a  caça, 
^ntes  na  vinha  os  deyxa  por  negaça. 

Porém  depois  4  vio  q  outros  não  vinhao, 
L  eíTes  poucos  das  uvas  carregados, 
'ara  o  batel  contentes  encaminhão, 
\rremète  Nunalvres  aos  foldados: 
3s  léus  trás  ddle  então  não  fedetinháo» 
;^om  impetu,  &  furor  defatinados, 
\tras  dos  Caftelhanos vão  feguindo^    . 
E  elles  vão  dando  vozes,  &  fogindo. 

Não  entraõ  no  batel  que  tem  defronte^ 
Para  remédio  ás  ondas  ie  lançavão. 
Que  temem  ver  a  barca  de  A  cheronte, 
Sc  em  tam  eílrey  to  paíTo  fe  embarç^vlo:    . 
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Salv^raõfe  na  armada,  qiie  eíbpomè 
Paliarão,  a  feu  rifco,  osq^ue  nadavam. 
Outros  debayxodaagoâ  le.efcondèrãOr 
De  modo,  que  outras  uvasnaõ  comerão. 

RecolheNuno  os  léus  no  mefmo  pqílo» 
Pi:aticandodoíalto,&da  fosida. 
Zombando  cada  hum  com  riio,  &  goíto^ 
Do  que  comprara  as  uvas  pela  vida; 
Hum  dizquefoy  vinagre  aquellemoílo. 
Sobre  o^qual  agoa  tanta  tem  bebida, 
Outro  diz  que  o  nadar  foy  grande  acertOf 
Para  quem  ja  fentia  o  fogo  perto. 

Em  quáto  elles  zõbando  í e  empregárãmt 
Em  tratar  dos  guerreyros  fugitivoSt 
Os  que  na  frota  a  nado  Ie  íalvàram, 
Ja  com  o  perdido  alento  pouco  vivos; 
Seu  mao  fucceíTò  em  lagrymas  contarão» 
E  os  Capitães  da  armada  vingativos. 
Fazendo  muy  pezada  aquella  infuria. 
Enchem  tpdos  os  feus  de  esforço»  &  fúria* 

Sahiramlogo  em  barcos  muy  ligeyros. 
Bem  armados  duzentos,  &  cincoenta. 
Fora  gente  de  fundas,  &  bèlleyros. 
Que  em  efquifespequenos  arrebenta; 
E  Nuno  quando  os  vio  vir  tam  guerreyros» 
Que  he  o  que  mais  o  anima,  &  o  contâutaii 
Aos  léus  com  alegria  vira  o  rofto, 
E  diz  cheyo  de  amor,  defejo,  Sí  godo. 
Companheyros,  &  amigns  valerofos, 
Portugueíes  leais,  fortes  loídados, 
Ja  não  temos  razão  de  eftar  queyxofos. 
Nem  de  andar  efcondidos,&  embrenhados; 
Ja  vejo  os  Caftelhanos  animolos. 
Que  viram  hir  aos  feus  tam  maltratados; 
Vir  cjm  defejo  à  terra  por  vingança, 
E  acabar  de  comprir  noíla  eíperançai; 

Day  louvores  ò  Ceo-  que  à  vifta  temos^ 
E  ja  no  campo.a  honra  que  bufcamos, 
Naõ  vos  efque.ça  o  intento  que  trazemos, 
E  a  preza  que  efcondidos  efperamos; 
Naõ  cuy dcm  que  de  os  ver  nos  efcondemost 
Quando  para  os  bufcar  nos  concertamos» 
Em  lugar  da  vingança  levem  pago. 
Animo  cava11eyros,Santiago. 

Vamos  a  elles,  que  eii  ferey  primeyroíi 
Em  tingir  efta  lança,  &  éfta  efpada^ 
Deyxay  me  fer  o  voflb  aventureyro. 
Que  eu  farey  por  entre  elles  larga  eílradajt 
Pois  me  tomaíle  ja  por  companheyro, 
Naõ  me  deyxeis  na  empreza  começadat 
Seguime  ou  por  amor,  ou  por  inveja, 

íQue  o  noíTo  nome  eftà  neua  peleja» 
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Qu€Íeha  na  n^uliidan)  defiguAldade» 
He  paia  ganhar  nome  o  nu5r  acei  to, 
QuCt0.numrro  não  vai  cone  ra  a  bondade. 
Como  aostnais  de  vos  lhe  be  deicubeno; 
Tempo  bc  que  executeis  hoje  a  vontade^ 
Que  contra  ellemoilraveis  de  mais  perto» 
'  ue  do  perigo  mor,  mais  certa  a  gloria» 

de  maisinimigos^már  vitoria^ 

O  Vateiofo  animo, &  confiante,    . 
Se  levanta ,  onde  o  fraco  íe  defmaya, 
Pouca  he a  gente,  &vil  aueeiU  diante. 
Pois  não  occupa  a  toda  aoranca  praya: 
Oefembarque  «fla  armada  taiii  pujante. 
Toda  contra  elles  poucos  fe  arme,  &  ínya, 
Tiraram  com  mais  força  os  feus  revezes, 
VolFos  valentes  braços  Portuguefes- 

|í  não  porque  dos  mcusdelconfiança. 
Tenha  para  vencer  fua  oufadia, 
Dcyxo  ja  de  tingir  era  fangue  a  lança, 
K  alcançar  a  vitoria  delle  dia; 
Mas  porque  tenho  amigos  na  lembrança. 
Que  viemos  aqui  de  companhia, 
í^íCjJo  de  minha  gloria  menos  conta, 
^;^geja  não  comprar  com  volía  afronta. 
. '  Atras  delias  palavras  concertava, 
A  íança,ja  n^/ella  íeaflegura, 
Ale^f,cn1cnf'êXtpdos  convidava,^ , ,       * 
A  ;pròvar'cín  as^rmas,  &  a  ventufa: 


E  vendo  que  ní nfaum  fearratiírwa. 
Antes  voltar  .atras  bufca,  &  procura,  ., 
As  rcdeas-recolhendo,  os  rçgos prova» 
Que  cbm  ratôesieinfrucaíbes  renova. 
Porém  comoo  tetror  osíenhorcai 
Vendo  a  mulddaro  grande,.^iie  ie  ofrecC} 
Por  mais  q  ue  oòm  razões/todos  grangea. 
Nenhum  para  ia)  obra  IHe  obedecf ; 
Cada  qualolhax)  outro  que  rectya, 
1^  ida  quem  o  esforça,defconhcce, 
Elle  em  ira  ardendo  brairdeaiança, 
Não  fabefe  dosiens  tome  a  yii%«o(;i< 
r    Pede,rogaiacdnie)ha^&air^çái 
E  cun  quanto  fe  detém  neifca  porfia, 
Os  Caltclhanos  vem  tomando  a  praça, 
Com  grande  grita,  eilrondo»  &  vexaria: 
E  tendo  por  ligeyra  aqueiia  caçá, 
Correndo  a  qual  primey  ro  chegaria, 
Vejn  bufcat  a  Nunalvr^s  que  em  fcupollo, 
Só  ao  inimigo  tem  virado  o  roílo. 
.  Dos  feus  íe  aparta,  &  logo  determioa, 
Morrer  como  valente  pelejando, 
Porque  tem  por  fraQueza^&  coufaindign 
V  oltar  para  onde  o  elles  vjáo  guiando: 
Sò  quer 'ter  a  batalha,  fò  fe  inclina, 
A  acometer  o  efpeílb,  &  fero  bando, 
Aprovando  o  coílume  poríefudo. 
De  trazer,  ou  tornar  no  mefmo  eícuda 
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Veleja  Kuno  Alvres  com  os  CaJIelhanos  junto  da  ponte  de  Alcant^tã.  ElReyDomfff^ 
nan^  recolhe  as  gentes  das  fronteyras  Í entre  Tejo^,  fê  Guadiana^  &  affenta  feu  real  eMTt 
Elvas^fS  Bada/oÁ^aonJeNuno  jílvres  de  improvi/ò  apparece  for  fe  achar  tatutulh^s^ 
qualejtaffdo  emfra^da  recufa  o  Rey  Cajie lhano,  Fax^mfe pazíes:morta  a  Rainha  de  Cçí'^ 
lafe  trata  o  cajdmento  da  Trinçefa  T^ona  Brttts  ,  em  cujas  vodas  acontece  a  NunúJÍf^^ 
huma  aventura:  Vayfe  para  entre  o  "Douro,  6Í  Minho^  donde  com  a  morte  delRey  Tm  Per' 
nando  vem  afe  achar  nas  [uas  ob/èquiasi  Movem^fe  as  alterações ^  ®  bandorias  fikrt  afiif 
cejamdoreyno.     :*•* 


A  Onde  eílá  conhecida  a  honra,&  fama, 
Pbfto  que  a  vida  eíleja  perigofa, . 
Não  na  íabe  eílimar,  quem  bufca,  &  ama, 
Entre  os  homens  memoria  gloriofa: 
Que  no  repoufo  em  fim  da  branda  cama. 
Ena  vidado  mundo  mais  fabrof  a. 
Tanto  executa  a  morte  o  feu  caíligo. 
Como  na  mòr  batalha^  &  mòrperígo« 


Diga  o  fermofo  Adónis  íe  temia» 
Algum  perigo  humano  quandoeflava, 

Entre  iiorés  quea  Deofa  lhe  colh«» 
Em  que  os  lafcivios  meaobros  recUoai* 
Ao  Sol  fazendo  inireja,  adormecia. 
Ao  íom  da  clara  fonce  qi»  paffavi, 
Quando  o  porco  Éerox,  ^  denodada 
Efffialtott  comíeu  íaog^l{^  ^^^^^f^  u 


CAN 

Diogo  ATvres  Pcreyra  porvir  tarde,. 
Procura  arrecadar  como  convinha» 
Nenhum  acha  confelho  que  lhe  aguarde» 
Pelo  deíejo,  &  prclFa  com  que  vinha: 
Mas  da  gente  que  foy  menos  cobarde, 
Alguns  bem  mal  feridos  prefos  tinha, 
Pedr'  Aíionfo  que  a  lança  ja  arrancara, 
Muyto  mais  cara  a  dado  que  a  comprara.. 
^  O  que  primeyroa  Nuoofoccorrèra, 
Com  tam  granae  valor^  que  o  Í)egue,&  ama, 
Bem  moíbrava  entre  os  quatro  que  podèra, 
Bntre  tais  Dares  iello  eni  voz  da  fimia: 
£  porque  deíla  aqui  laybaisquem  era, 
l^afqueanes  do  Couto  o  mundo  eh ama^ 
Oe  ordem  facerdotal,  mas  na  oufadia, 
Dalla  a  bons  cavalleyros merecia. 

Dos  eilremos  que  fez  neila  contenda, 
^uno  o  premio  lhe  deu  trás  do  louvor, 
'^xiQ  lhe  houve  de  Lisboaa  mor  prebenda, 
idas  habitureyrasfoy  Prior; 
Oa  Igreja,  benefícios,  clero,&  renda. 
Da  antigua  Mafra  o  fez  Governador, 
^ue  JoaneBiípo  illuíb-e  que  a  fundara, 
illas  três  dignidades  lhe  ajuntara. 
Ja  o  campo  fica  livre  aos  vencedores 
a  entram  nos  bateis  os  que  efcapáram, 
\  recc>llier  fe  tocam  os  tambores, 
3s  amigos,  &  as  armas  defemparam; 
Ds  que  fe  alongam  mais  faõ  os  melhores, 
[^ue  os  fracos  por  vileza  fe  atrazáram, 
Ds  íoldados  que  vem  á  fua  empreza, 
híos  defpoios  dos  outros  fazem  preza. 

Qual  beíleyro  pião  do  braço  leva. 
Cativo  o  cavatleyro  defarmado, 
[^ual  o  elmo,  efpaldar,  o  peyto,  a  greva, 
[^ual  o  rico  colar  defabrochado, 
[)uz\  ha  deíles  também  que  a  lança  ceva, 
Nío  langue  ja  dos  outros  encetado, 
Moílrando  o  braço  vil  pouco  atrevido, 
Quantocortahuma  efpadaem  hu  rendido* 

Atè  as  ondas  os  oeífos  vaõ  feguindo, 
EUes  cortam  jrcmando  na  agoa  pura, 
A  vellas  defpregadas  váo  fogindo, 
E  nem  o  mar  profundo  os  ailegura; 
Os  que  fíchio  prefos  repetindo, 
[^uevxumes  vão  também  contra  aventura, 
ao  Pereyra  toma  outro  cavallo, 
L  ou  tra  vez  para  os  muros  faz  aballo. 

Fey ta  refenha  aili  de  toda  a  gente. 
Os  feus  eráo  prefentes,  &  corridos. 
Nenhum  perdera  a  vida,  quefòmeáte^ 
Alguns  tnàem  da.pniyaauá&ridofi^ 
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Elle  entre  os  bons  irmáos  vay  tão  contente, 
Como  elles  com  razáo  engrandeci  dos. 
Com  hum  fucceílb,  &  fim  tam  venturofo^ 
Inda  que  a  todos  ouatro  aílaz  cuilofo. 

Dos  muros  da  Cidade  os  efperava, 
A  multidão  do  povo  que  fe  aviva. 
Em  vozes  ao  palfar  todo  bradava. 
Viva  ò  forte  Wunalvres,  viva,  viva; 
Com  opróbrios ,  &  afrontas  magoavat 
A  gente  que  vem  vir  prefa,  &  cativa. 
Condição  muyto  certa  da  vitoria. 
Que  ddVentura  de  huns,  he  d'outros  gloria* 

Mas  deyxemolo  agora  recolhido^ 
Na  Cidade  contente,  &  feftejado. 
Dos  feus  com  grande  gloria  recebido. 
Do  povoem  fefl:a,&  fo^os celebrado: 
Porque  inda  elVáda  briga  mal  ferido, 
E  do  cavallo,  &  pedras  muy  pizado,^ 
Vamos  feguindo  ao  Rey.quecom  defejo, 
Hia  pifando  as  terras  de  Alentejo. 

Em  Elvas  com  feu  campo  fe  alojara^ 
E  alli  das  írontarias  juntar  manda. 
Os  que  em  vários  lugares  eípalbàra. 
Dó  Guadiana,  de  huma,  &  doutra  banda: 
Lugares,  fortalezas  ja  repara. 
Por  onde  o  Meilre  oufado  fe  defmanda. 
Chama  os  feus  a  confelho,  &  nenhum  erra. 
Que  feja  huma  batalha  o  fim  da  guerra. 

Lo^  fe  ordena  alli  para  a  peleja. 
De  provi  mentos,  armas,  m  uniçóes, 
Faz  quem  ordene,  tenha,  mande,  &  reja, 
Companhias,  lugares,  &  efquadrões: 
Faz  pagas,  dà  ventagens,  certa  inveja,    • 
De  muytos  bellicoios  corações. 
Ao  Rey  dos  Caftelhanos  defaíia, 
E  iaheíe  da  villa  no  outro  dia. 

Entre  ella,&  Badajoz  feu  campo  aílenta, 
A'  vill  a  do  foberbo^Guadiana, 
Que  na iombradas armas repreienta. 
Hum  temor  novo  à  gente  Caílelhanat 

Ía  de  vella  Joaá  fe  defcontent  a, 
j^  a  fúria  ja  dos  feus  fedefengana. 
Mas  entre  os  torreados,  &  altos  muros. 
Faz  refenhas,  &  alardos  mais  fegu;i>s;  ^ ; 
E  antes  daquelle  dia  em  que  efperava*  ^ . 
Fernando  ver  o  imigo  roílo,  a  rollo. 
No  feu  real  alegremente  andava , 
TomamJo  moftra  às  gentes  no  íeu  poílo; 
Quando  a  vãgparda  ouvio  que  aíTim  gritava. 
Com  alvoroço  eftranho,  &  grande  gaílo. 
Vinde  Pereyra  ouíâdo,  vinde  aíinha, 

QucasCaftclhatios  ttmos  neiU  vinha. 

Fernan* 
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Fernando  àquella  parte  fe  virou. 
Por  v^r  quem  caufa  foy  deíla  alegria, 
Hum  ca valkyro  armado  divifou, 
Com  cinco,  ou  poucos  mais  na  companhia; 
Na  poilura,&  nas  armas  com  que  entrou. 
Todo  o  campo  a  Nunalvres  conhecia. 
Que  labendo  de  Alcântara  a  peleja. 
Com  tara  novos  emboras  o  feíleja. 

Longe  á  viíla  do  Rey  cx>m  os  íeus  fcapea, 
A  vifeyra  do  elmo  levantada, 
A  multidam  da  gente  que  o  rodea. 
Lhe  dá  os  parabéns  daquella  entrada: 
Também  Fernando  o  teve  em  boacilrea, 
E  em  linal  da  vitoria  defejada. 
Dos  léus  pès  o  levanta  ledo  o  rofto, 
Moílrando-lhe  nos  olhos  graça ,  &  gofto. 

E  depois  de  louvar-lhe  honradamente, 
O  a  que  pelo  fervir  fe  aventurara, 
Quando  íem  o  favor  da  própria  gente. 
Copia  tam  defigual  desbaratara: 
Lhe  agradecia  acharle  alli  preíente, 
E  crendo  que  o  Prior  niilb  o  mandara, 
Pregunta  fe  trás  delle  al^um  recado, 
ENunorelpondeoquah  iniiado« 

Não  trago  mais  fenhor  que  eila  armadura, 
Çom  que  ante  volFa  Alteza  me  apretento, 
£  eiles  poucos  foi  dados  que  aventura, 
Sogey ta  a  meu  querer,&  mandamento: 
O  Prior  que  de  mim  náo  fe  alFegura, 
Para  vir  me  negou  confentimento, 
Sem  elle  me  apartey,  &  á  força  venho, 
A  pena  agora  eftou,  fe  a  culpa  tenho. 

Como  menor  irmão,  como  fugey  to. 
Lhe  pedi  que  licença  Ufíe  outorgaíle. 
Para  que  nefta  empreza,  em  meu  díreyto. 
Como  foldado  inútil  náo  faltaíFe; 
E  viíTe  o  forte  Ozores,  que  o  defeyro, 
Defte  animo  não  foy  que  me  eftorvalle. 
De  acabar  o  combate  prometido. 
Mas,  o  de  fer  j>or  vds  nçlle impedido. 

Negoume  injuftamente  liberdade, 
Sem  quemeus  juftosrogos  oobrigaíTem, 
Pos  mayor  guarda  ás  portas  da  Cidade, 
Mandou4hesquefahir  me  não  deyxafieih: 
Mas  teve  mayor  força  efta  vontade. 
Que  as  quepodia  haver  que  ma  eilorvaíílem, 
E  affim  denoyteeufócom  minha  gente, 
O  poltígo  arrombey  de  Saõ  Vicente. 

Nem  dos  guardas  a  força,  &  refiílencia. 
Nem  o  mandado  seu  mais  força  teve. 
Que  para  acrecentarme  a  diligencia^  '      / 
£  atalhar  a  alguns  meus  ^aeaUi  deteve:    ' 


Se  etta  culpa  merete  penitencia, 
Ainda  que  viíla  acaula,  heculpalcve» 
Dayme  agora  fenhor  delia  o  calligo, 
E  feja  na  batalha  o  mór  perigo. 

Se  dos  Reys  a  palavra  nunca  eiguece, 
E  inteyra  a  guarda  íemprc  o  juílo  Rey, 
Agora  alto  fenhor  le  me  ofíerece, 
Satisfaçam  da  emprexaque  tomey, 
Se  netta  agora  o  (Jeo  me  favorece, 
Diante  volla  altexa  mollrarey: 
Ao  Meftre,  &  aíeufilho,rolto,aralfo, 
Que  muyto  a  meu  pexar  fiz  voífo  g^o. 

Deíla  minha  vontade  cobiçofa, 
Maíidaíles  que  ante  vds  mollraflèopreço^ 
Em  batalha  importante,  &  duvidoíSr, 
Qual  he  elta  a  queagora  me  ofíereço; 
Epois  eftà  minha  honra  perigofa, 
E  a  vds  como  a  meu  Rey  temo,  ík  conheço, 
Como  tal  permiti  que  aqui  fe  apure, 
E  alguêdemeus  principies  naõmormure. 

Não  foy  mais  a  diante  o  bom  Pereyra, 
Por  ufar  ante  o  Rey  termo,  &  reípeyto, 
E  Fernando  que  o  vè  deíla  maneyra, 
Cada  hora  delle  eftá  mais  fatisfeyto; 
Daquella  fè  confiante,  &  verdadeyra, 
Daquelle  forteiíraço,  &  leal  peyto, 
Bem  crè  que  tudo  acabe,&  tudo  vença, 
Dalhe  a  louvarias  graças,  &  a  licença, 

Nuno  lhe  beja  a  mão  neíle  concerto, 
Eefperandoa  batalha  íe  defvella, 
Elle  contente  eftà  pela  ver,  perto, 
E  muytos  defcontenres  que  haindcvela; 
Vay  nalguns  corações  muy  grande  aperto, 
Defanimaíe  a  geotedeCallella, 
Queà  vrtU  da  batalha  concertada, 
Enram  parece  a  paz;  bem  aíTombrada. 

Chegado  o  prazo  ja  aos  contendores, 
Em  arma  o  campo  eftá  dos  Portuguefes, 
Defpr,egam-fe  as  bandeyras  de  mil  corei 
Vettcmfe  malhas,  laminasr  &  amcze?^ 
Os  pifares,  trombetas,  &  a  tambores. 
Fazem  ecco  nasagoas que  mil  vez$es. 
Se  encrefpaõ  cõ  o  rumor  q  o  duro  Mai* 
Vay efpaihando  de buà&deoutrapattc. 

Mas  Joaõ  que  duvida  nefta  enipreft^ 
Sahir  afua  p»r«e  aventajada, 
Porqueconhecea  gente  Partngnefa>    ^ 
Que  alenb  de  valerofa  he  magoada^ 
E  receya  o  valor  da^  pouca  ííi^tí», 
Quecomanoíla  eftá  confederada/ 
A  bajEslha  emprazada  jarecufa. 
QuexMíBca  a  qúenla:kop^eâii»:€ÍcDft 
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) 
Ou  pela  dl?  fidy^&.acautellado^ 
.Por  occullòs  recados,  &  rodeyos, 
Que  em  hum  real^&em  outro  erão  (ratados» 
Suipendeíeo  combate atè  que.  fç;^9<t? ;    « 
Deliberada  apaz  que  íô  deíeja.     ...:..: 

Emfim  cam^cõdiçõ^mo  muy:  decêtesi 
João  acey ca  a  paz  temendo  a  guerra» 
Reilltjuhindo  os  roubos  infolentes^  . 
Ou  pelo  largo  mar»  ou  pela  terra:  i  ^ 
Edandoàs  ellrangieyjrjas  fortes gent3e$^  ' 
Nãos  em  que  poílaòbk  para  Inglaterra^ 
.Sem  diilb  terem  freteâ^nem  falar  mst 
Pezada  domiição  para  contrários. 

Traz,  ifto  o  Caílelhano  vay  tratando, 
Que  caiaíTe  Beatris  lipda  donzella, 
Filha  única  doRcy,  remiffo>&  brando» 
De  Portugal  herdeyra  rica,  &  bella,  . 
Com  feu  filho  fegundo  Dom  Fernando, 
.Que  não  herdava  os  rèynos  de  Cail^lla» 
Porq  o  Rey  Português  não  quis  primeyroi 
O  que  dos  dous  eftados  hca  herdey ro. 

Não  concencaõ  as  pazes  aoslnglefes. 
Nas  Caílelhanas  nãos  fe  partem  logo, 
Aggravados  d  o  Rey  que  em  tantos  mefes, ' 
Os  trou)<era  enganados  como  em  jogo: 
Que  com  o  braço,  &  vílor  dos  Portuguefes, 
Querião  pòr  Cailella  a  ferro,  &  fogo, 
Mas  v^do  as  amifades,  &  liança, 
Náo  querem  mais  com  es  noflbs  vefinhãça. 

Ja  nãp  tratam  do  bellico  apparato. 
Os  advcrfarios  Reys,  antes  de  affento, 
Dão  comprimento  às  forças  do  contrate^ 
A  que  tem  dado  ja  confentimento; 
Ambqs  cuidão  que  compraõ  bem  barato, 
O  delcanço,  com  leve  fundamento. 
Contente  cada  hum  fe  torna,  &  ledo, 
Hum  a  Rio  tnayor,  outro  a  Toledo.: 

Mas  potico  o  Rey  João  fe  detivera» 
Na  Cidade  real  que  o  Tejo  banha. 
Quando  a  Rainha  em  Cuelhar  fallecèf  a^ 
Cpm  fentimento,  &  dor  de  toda  Hjefpanha: 
Em  br^ye  tempo  a  perda  recupera^ 
O  que  nçlla  não  fente  a  dor  tamanha»  ; 
Que  logo  «o  Português  legados  mandgf 
Noutra  para  elleaíTás  doce  demanda.        > 
Procura  coníirmarnova  amifad|e> 

|ue  íeja  herdeyro,  &  genro  de  Fernando^. 

im  lugar  de  feu  filho  acuja  idade,  • 
CoQvinh«eilarmJU$ímnQ$clperajg^^     ^, 


E  o  Rey.  que  ata  mudável,  íevç<^  brandQ»  i 
Copfente  nella^  ooutro  ja  fe  aprcík,  •  í 

E?,cQrtefedesfãz.em  gQÍlOí.Ãtfçfla.  ,  .:.^> 

Qs.gtterreyrqs,,  tambores/que  incitavgoí  i 
As  lultrofas,&  armadas  compaçhias,.  .  ( >è;  1 
Ja^com  fom  differ^entc  fe  tQç» vào,  . : ; ) 
Parai  contentes  jogos,»  &  folias;  ,  . ,  i  ^  /: 

A^ADoras  trombe  ta$  celebríi^áo, 
Pazes^eontentámewos,  &  alegrias^         :  /? 
ASrarmáSjOScavaJlQ^&arjGyos,  ,    '. 

Servem  de  canas^juft^s&torjpiey os.       ..  ; 

Mas  cada  híjídbss  Reys  vay  potra  o  q  áe?^ 
Contra  os  tratos  jurados  que  erão  dantes^.  -* 
Que  a, Princeft  innocente  vivos  teve,         ; 
Por 'maridos  hum  Duque,  &  três  Infantes: 
Julga  ifto  o  Rey  João  por  culpa  leve,       , 
Que  a  cobiça  as  não  faz  muy  to  importantes^ 
E  Fernando  não  tem  por  nrtíiravilha. 
Procurar  muy  tos  genros  a  buma  filha. 

Ja  nos  veíinhos  rey  nos  fe  publica 
O  cafamento,  jafe  alegra  tudo, 
A  Callelhana  genle  alegre  fi^ca,  ;  ' 

Mas  trifte  em  Portugal  quajquer  íefudor    : 
Se  jbum  ao  gpfto  do  Key ,  &:;âmor  fe  aplica» 
Outro  anda  em  confufões  fufpenlo^&mxudja, 
Temendo  a  fugeyçaô  do  jugo  alheyo. 
Que  lhe  antecipa  em  fombras.o  receyo.t 

Cada  hum  configo  em  vaõ  tem  diflerêçâi 
Mas  João  encurta  prazos  ao  concerto,- 
Que  fuccede  a  Fernando  h^^ma  doença. 

Que  o  faz  eílar  da  vida  muy  to  incerto: 
Eis quea  Rainha  incauta iemdecença,   ' 
Que  pòs  o  Reyno  idem  tanto  aperto. 
Para  JBlvas  leva  os  grandQS,&  os  do  povo,^ 
Que  quer  jurar  ao  Rey  Principe  novo. 

Joanea  Badajozalegremente, 
Vem  aonde  Jogo  as  pazes  faójuradaç. 
Que  como  fe  ordenarão  facilmente, 
Levenaente  depois  foram  quebradas; 
E  ainda  que  enfermo  o  Rey  ficava  aufcntCii 
Não  ^Itáo  cerimonias  coílumadas. 
Nos feaesdefpofo rios  que  Leonora, 
Melhor  as  ordenou, que  fe  o  Rey  fora. 

O  dia  do  mayor  contentamento, 
JjSMiQ^  mefa  delRey  da  mão  direyta» 
(Fora  ipuy  tas  quetinha  o  apoie nr o) 
Outra  eilava  mais  bayxa,  &  mais  efirey ta; 
Açode  por  for^P,  &  por  tnerecimento, 
Qlií  lif  mpr«  em  tais  lugares  fe  refpeyta, 
Tinbão  njuytos.aíTemos  aflinados. 

Os  de  h^i  &  .doat;^  reypo  mis  booradot 

Nuno 
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Nuno  A^Vdres  entre  etles  lugar  tinha, 
Eb-va!eroío  irmáó  Fernão  Pereyr^       >  - 
Por  ordem,  mando»  &  goiloda  Rainha, 
Que  oscoiiumavá  honrardeíla  maneyra; 
PórèínComo  a  vontade  com  que  vinha,  - 
Não  era  em  nenhum  delles  muy  ligeyra, 
Chegáo  tam  tarde  alli,  que  os  dos  ailènt06f 
Nem  lugar  qUetem  dar  ao$  comprimentos^ 

Succedeo^lhes  de  modo  que  chegarão,*' 
E  nenhum  para  ouvi  lios  volta  o  rodo. 
Antes  còm  os  olhos  bayxos  fe  inclinarão. 
Cada  hum  muyto  arrogante  no  leu  poilo;    ^ 
Mas  a  leu  peiar  logo  os  levantarão, 
E  acharão  na  comida  pouco  godo. 
Que  Nuno  do  jantar  fez  pouca  con  ta. 
Mas  pagoulhe  o  defprezo  com  buma  afrõta« 

Perto  da  mefa  a  elles  le  chegou. 
Nenhum  delles  fallou,  &  a  nenhum  falia, - 
O  feu  pè  nos  da  mela  arraveflou, 
E  deu  com  e!la  em  pefo  fobre  a  falia; 
A  o  grande  eltronaoo  Rey  le  levantou, 
E  toda  a  gente  áquella  parte  aballa. 
Mas  Nuno  com  o  irmão  de  efpallo  vclia, 
Sem  fazer  coma  alguma  da  revolta. 

Quem  vio  ja  nelles  jogos  collumados, 
A  que  mais  ledo  o  povo  lé  convida, 
Ganir  entre  os  rifonhos  defcuidados, 
A  pedra  que  de  longe  vem  perdida; 
Que  todos  fervem  logo  levantados. 
Olhando  o  queíea  queyxa  da  ferida, 
Efpantado  cada  hum  deíla  arte  vira, 
Sem  fe  ver  mais  que  a  mela  que  cahira, 

O  Rey  bem  defejou  ao  defacato. 
Dar  em  publico  alli  logo  caíligo, 
Mas  por  confelho  entam  teve  recato. 
De  não  pòr  a  juíliça  em  mór  perigo; 
Aílentou  que  era  o  preço  mais  barato, 
Diífímulara  offenfa fò coníigo, 
Einform^ído  da  caufaque  o  movera. 
Menos  eft ranha  o  efFeyto  que  fizera. 

Quem  por  latisfazer  à  íua  offenfa, 
CDiíTe  o  Rey  )pos  a  vida  em  tal  perigo, 
E  teve  em  pouco  aqui  minha  prefença, 
Muyto  mais  teme  afronta  que  caíligo; 
Muyto  atrevido  foy  nefta  licença. 
Mas  de  honra  deve  fer  muy  grande  ami^, . 
E  o  que  por  ella  a  tanto  fe  aventura, 
Dcgrandes  ef  peranças  me  aíTegura. 

Sem  ouvillo  os  Peteyras  partem  Ioga, 
Para  as  terrais  que  regão  Douro,  &  Muáho, 
Abrazado  Nunalvres  no  feu  fogo. 
Por  ver  levarão  reyno  tal  camiabof 
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Julga  aquillo  que  fez  por  gráçat&  jogo, 
bendo  o  Rey  Caftelhano  tam  veíirJio, 
Que  a  vontade  que  tem  mottrar  defeja^ 
Náo  ja  na  naeíaem  paz,  mas  na  peleja* 

Chegacom  o  forte  irmão  ent  companhia, 
A'q  uellè  defejado ,  &  docenflêoto, 
Enchendi>  o  roftoj  &  olhos  de  alegria. 
Que  na  partida  encheo  de  ientimemo; 
Lagrynvas  Lianor  lhe  offerecia, 
DaquelJe  defigual  contentamento. 
Que  como  erào  com  gollo  derramada^ 
Da  V2  o  mais  graça  àsf  faces  delicadas. 

A  IH  JÍU:fpende  as  armas,  &  deicança. 
Nos  braços  da  gentil  bclla  Leonora, 
Que  em  taõ  compridos  tempos  de eíperãfa. 
Sua  aufencia,  &  perigos  fente,  &  chOra; 
Alli  de  feus  cuidados  faz  mudança. 
Aonde  tudo  fe  rende,&  íe  namora. 
Com  a  fermofa  filha  a  quem  quer  muyto, 
De  tamiditofas  plantas  bello  fruto. 

Em  tanto,  he  ja  jurado  o  Caftelhano, 
f  Que  vay  de  induílria  as  coufas  apreiTando) 
Porlucceflor  do  Reyno  Lufitano, 
Comofaliafie  a  vida  ao  Rey  Fernandot 
Mas  porque  Portugal  ja  fente  o  danno» 
Que  vay  deíles  contratos  grangeando. 
Com  varias  condições  fe  perfuade, 
A  fí  m  de  vi  ver  fempre  em  liberdade. 

E  eraõ  que  fe  ao  Rey  trás  defie  ioteoto, ' 
Primeyro  a  Parca  a  vida  lhe  cortaífc, 
A  Rainha  Lianor  no  melmo  aiíento^ 
O  Português  império  governafle; 
Atè  que  o  Rey  João  do  cafameoto, 
Ouveflèfilboherdeyro  quefícaíFe, 
Rey  natural  ao  povo  Lulitano. 
Sem  que  admitiíTeocetro  Cailelhano, 

Firmes  eftes  contratos,  &  cautella, 
O  Rey  para  feus  reynos  encaminha, 
Beatriz  vay  Rainha  de  Caílella, 
E  contei^te  (e  parte  a  mSy  Rainha; 
Mas  como  a  venturofa  fuaeftrellat ' 
Com  tanta  gloria  o  curfo  feyto  tinha, 
Pouco  tempo  defcança,  &  gofa,  quandoí 
Também  parte  da  vida  o  Rey  Fernando. 

Quantos  enleyos,trocas,j&  mudançasy 
Faz  huma  mefma  idade  em  poucos  annos! 
Que  cobre  de  floridas  efperanças. 
Que  defcobre  de  enleyos,  &  de  engino! 
Ah  fortuna  cruel  que  naõ  defcanfas, 
De  encontrar  o  focego  dos  humanos» 
Que  eftrevta  conta  tomas  do  queentref^ 
Quanto  dásfQttaBCo  tiras?  Quanto  ne^  ' 

FaTOi 
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FavarecèlleáKjTienaífentiofura,  ; 
De  Lianor  aue  humana  era  celeííe^ 
"om  amoi?;&  com  hum  Rey  lhe  dás  vêtura»- 
í  outro  Rey  dás  á  fílha  que  lhe  dèfte: . 
^omo  elle  bem  tam^poocò  elpaíTo  dura^ 
ieparaeUe»muda4el,aefcolheftef    . 
a  lhe  tiraílex>i  finais  qu«  lhe  tens  dado» 
^edo  lhe  tirarighom:a,&  eíladq.     ' 

Masella  què  não  fabe  a  ceu  coíhiinr» 
^enos  [he  pefái^â  do  íuicceâido» 
^ue  ja  podòra  fer  que  affim  prefume» 
er  Rainha  a  Í3eu  gotto  fcm  marido: 
^uem  te  vc  de^mais  alto  perde  o  lume» 
;a  razão  quandoatenta  a  feu  partido, 
^as  mão  tw^nna^  &  tná  quem  te  conhece, 
ío  queclpe«><MivpetdeoTteve5&  padece, 

O  Caílelhano  Rey  quando  imagina, 
^ue  lhe  adquires  hum  Reyno  prometida^ 
^he  moílrarásno  feu  perda,  &  ruina, 
'om  tanto  fangue  illuftre  defparzido:  . 
)que  em  ti  alTecurarle  determina, 
e  vera  façilraèi»  d^ftrtrido,  ^ 
^em  pôde  efper^M-falfaque^lhe  acuda? 
!e  quando  fayorècesjatemudas. 

£mfim  tanibem  o  teve  a  triíle  pranto. 
)u  fofle  a  dôr  fingida,  ou  verdadeyra, 
lede  o  Rcywo  de  eí cur o;&  negro  manto, 
^uebrafe  o  eícudo,  arraftafe  abandeyra: 
jm  Santâcêm  no  templo  wibre,  &  íánto, 
)o  que  por  Inimildade  ver^deyra, 
^ásChagasdeJefusmoftraaíigura,       .1 
-hcdeu  o  Reyno  illuftreíepultura. 

Para  a«  reaesexequiasfaõ  chamados, 
i  Lisboa,  por  cartai  da  Rainha,     : 
)s  Condes  wcos  homeiis^&  os  Prelados, 
i  os  vaíTallos  que  o  Reyno  em  conta  tinha^ 
i  do  Douro  dqncava  os  verdes  prados, 
luno  A  Ifearcs  Pereyra,^  &  também  vinha, 
)brigad  o  da  carta,  x  do  que  deve, 
^o  Rey :que  em  tãtaa  feus  principos  teve. 
^  Triíle  pelo  fenhor  queentaõ  perdia, 
í.  confufo^dc  ver  o  Que  cfperava,, 
a  da  amada  mulher  le  delpedia, 
)ue  a  volta  com  mil  rogos  lhe  apreilava; 
Trinta  bons  efcudeyros  que  trazia. 
Todos  coníigo  armados  os  levava,  - 
^uytâ  gente  de  pè,  com.arroas  todaj 
Pa]  nas  exéquias  vay,  qualfoy  na  voda# 

A*  Cidade  chegou  da  mefma  lorte, 
|eyja  a  maô  á  Rainha  naquella  hora, 
í^fpantafe  dp  vello  toda  a  Corte, 
^ue  nçnhttiD  a  tal  auto  armadofom» 
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Mas  ella  que  do  Rey  na  vida,  &  morte, 
l^am  cautelola  foy  como  fenhora, 
O  recebe  com  nobre  acolhimento, 
Semmoftrar  que  lhe  entende.o  penfamento* 

Foy  no  melJaor  da  Corte  apofentado. 
Como  era  a  feu  valor  conveniente. 
Mas  I^um  corregedor  pouco aviíado. 
De  quanto  he  mal  íbfrida  a  forte  çente:     j 
Por  d jrr  a  hum  cçrtefaõ  bom  gáfalnado,  : 
Foy  mais  do  quie  convinha  diligente,    ,      • 
Que  huns  efcudey  ros  bons  mu  dar  queria, 
Dosque  de  Nono  vem  na  companhia.       ;  i 

£  eíles  que  tinham  menos  de  iofridos,    > 
Do  que  de  valerofos,  &  esforçados,  : 

Antes  quiíeram  fer  mal  recebidos,         :  v » 
Que  eltar  na  Corte  mal  apoientados:       .i  '; 
Arremetem  revoltos,  &  atrevidos, 
Comelle^cofn.os  miniftros,&  criados, 
E  atè  o  Paço  aos  golpes  o  trouxeram. 
Aonde  fugindo  ás  calas  fe  valeram. 

Sem  fôlego  chegou  junto  á  Rainha, 
O  que  tam  mal  aos  íeus  agafalhavà, 
Ella  que  ouvio  gritar,  &  o  vio  qual  vinha. 
Do  reboliço  a  caufa  preguntava; 
Elle  que  ainda  nem  cor,  nem  langue  tinha,  . 
O  que  lhe  acontecera  alH  contava,  ^ 

E  entre  os  queyxumes  vãos  que  repetia, 
Eílas,  &  outras  palavras  lhe  dizia, 

.Elcude}Tos  fenhora  de  tal  raça, 
E  em  defender  a  cafa  tam  ligeyros, 
Naõveftiraè  ja  mais  ferro,  &  couraça. 
De  quantos  arma  Hefpanha  cavalleyros; 
E  bem  me  ajiirmo  eu  que  em  larga  praça. 
Quinhentos  de  tam  fortes  efcudey  ros, 
Sós  podem  pelejar  contra  Caftella, 
Edara  voflà  Alteza  conta  delia. 

Fdra  eílou  ja  do  danno,  &  do  perigo. 
Que  voíTa  alta  prefença  me  aflegura 
Mas  quem  os  vira  envoltos  vir  comigo. 
Julgara  que  efcapar  foy  graõ  ventura; 
Tratay  fenhora  agora  do  Caíligo, 
Porque  eu  íò  quero  a  vida  ter  fegura, 
Ella  que  a  occfiaõ,  &  o  tempo  entende. 
Abrandai  ^  não  cafiiga,  nem  reprcnde. 

Nuno  que  difioefiavadefcuidado, 
Moílra  logo  á  Rainha  quanto  o  (ente. 
Mas  noutra  pretenção  anda  enlevado, 
Oue  mais  cònfufo  o  tras,mais  defcontente( 
Vè  o  povo  a  mH  partes  inclinado, 
O  juizo  entre  os  grandes  diíFerente, 
Rebeldes  diviíões,  fccretas  juntas. 
Vários  os  pareceres,  &  as  preguntas. 

Qqq  Hum 
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Hum  diz  que  tudo  he  váõ  guãto  imagina» 
Quem  não  fe  inclina  á  parte  (Jaílelhana, 
Outro  fe  defeipera,  &  defatina» 
Porque  a  pátria  íe  oâende)  &  fe  profana: 
£  fullentartéa  mortedetermina» 
Aliberdade  antiga  Luíitana, 
Qual  movido  de  amor,  qual  da  cobiça» 
Confundem'  os  refpeytos,  &  a  julliça. 

Eile  diz  que  fe  guarde  o  juramento» 
E  o  contrato  dos  Reys  firme,  &  feguro, 
ElV)ucro,  que  era  injuílo»  &  fraudalento» 
Porque  o  ir  contra  a  pátria  he  fer  prejuro; 
Cada  hum  bufca  a  feu  erro  o  fundamento^ 
E  pinta  em  íombra  as  çoufas  de  futuro» 
O  reboliço  em  todos  he  lobejo» 
Mas  nenhum  mani  fefta  o  feu  defejo. 


Qual  pela  {)r  ima  vera  doce»  &  brinda, 
No  valle  de  mil  flores  iemeâdo» 
O  vagaroíb  Enxame  fe  defmanda^ 

Com  hum  murmuro  inqiiieto»&  empeçado: 
Tecem  as  aves  de  huma»  &  doutra  banda, 
Encontrao^fe  no  ar  com  feu  cuidado, 
Allim'  a&idava  o  povo  diííercnie, 
Solicito,  inquieto»  &.  defconteme. 

M^t  íbfre  o  que  viveo  com  liberdade, 
Ver  que  ha  deluilentar  o  jugo  albeyo, 
Mas  o  que  nuQi  grangea  eâa  vontade, 
Disbarata  em  mil  outras  o  receyoe 
A  muytos  a  efperança  perfuade. 
De  quetein  Leonorao  Reyno  cbeyoi 
Que  o  intereíle  eoocfbre  a  qualquer  emv 
E  pom  arte»  &  pod^  le.doura o  ferra 
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Nuno  Ahares  Tereyra  vendo  os  Tortmuefes  dividideSifègní  afarie  de  Dm  João  M(^ 
fir£*  de  Avis^  que  determina  defender  a  liberdade  dapmtria:  O  Mejfre  ^  commnnicãfm 
defenòosiTrataÕ  ambos  a  morte  do  Conàe  deOurem^quepor  outro  m/e/ho/e  differrÒfw 
daCratofevaypara  Santarém^ 8f  Nuno  Alvares,  traselleiAUi lhe  eonta  hmnaitmztlkí 
defaíiraaa  morte  do  Code.Hu  Alfypne  Ihefronoftica  haver  de  ter  omejmo  condadinO  fritit 
declara  Jeu  intento  ^hejeguir  a  parcialidade  da  RainhaiO  irniãao^deJêgafÊafiSfevêfari^ 
Mejire  a  Lisboa^ 


DEpois  dos  f  uneraes»  triftes  cantares» 
Da  EíTa  altiva»  &  pompa  lagrynioia» 
Quando  para  Qscaáellos»&lugares» 
Se  recolhia  a  gente  poderoía; 
Depois  de  alguns  juizos  íingulares» 
Em  Que  eilá  toda  a  terra  duvidofa 
Vinao  á  publica  praça  a  difierença» 
Cada^qual  forma  a  cau{a»&  dáfentença» 

Partéfe  o  povo  em  bandos  diíferentes» 
Huns  ao  Meftre  de  Avis  feguir  procuram» 
Outros  da  bella  Ignes  os  defcendentes»    ^^ 
Que  inda  no  Reyno  alheyo  fe  aíTeguram; 
M^s  comahe melhor  caufa  a  dos  prefentes» 
Com  o  Meftre  a  todo  o  rifco  le  aventuram» 
Que  era  benigno,  ouíadò»  &  valerofo» 
Filho  de  Pedro  o  forte,  &  juftiçolo. 

AÍIim  fem  reipeytar  modo  ou  cautella» 
Com  a  vontade  por  ley,  ft  gente  oulada» 
Só  quer  a  liberdade»  &  defendela 
Pdo  ferro  da  lança,  &  pela  efpada; 
Outra  feguindo  a  parte  de  Caftella» 
A  que  a  força  mayor  eftá  inclinada» 
Da  Rainha  Lianor  fazem  cabeça. 
Para  que  o  Reyno  envolto  lhe  obedeça» 


Qual  no  Roíhano  império  divido, 
Pela  morte  de  Júlia  que  pudera, 
Ter  de  huma  parte  o  pay»  doutra  o  marido^ 
Com  que  Roma  emieus  annosfiorecèra: 
Com  armas,  &  razões»  fero  atrevido 
Cada  hum  defende  a  caufa  que  efcolbera, 
AÍIim  ahdava  o  Luiitano  povo^ 
l^legendo  por  armas  ao  Rey  novo. 

No  meyo  defla  furía  não  fabia, 
Determinarfe  o  forte  Nuno,  quando 
Da  parte  Caftelhai»  os  grandesvia, 
E  o  povo  repartido  doutro  bando; 
Em  húma  falia  fò  andava  hum  dia 
Com  eftes  pmfaroentos  pallèando, 
Defcontente»  confulo,  &  enleado, 
De  ver  a  pátria  ein  tam  confiifo  eftado. 

Depois  de  ter  mil  couías  difcorrido, 
A  Dcos  remete  o  iim<)ue  não  lhe  achavii 
De  amor  dopatrio  Reyno  commovidft 
Pelo  íucceíTo  maoque  lhe  cfperava: 
Quando  de  nova  luz  do  Ceo  ferido, 
Ofentido  perdeo  de  donde  eftava, 
E  de  inclinado  aflim  lhe  parecia, 
Que  huma  voa  a^eusditosrefpoodia*  ^ 


T  « 


De  quente  cíííífas Niífio?Que  te^keras? 
Que  ordenai?  Que  imaginas^qac  te  engana? 
Se  aquillo  em  que  tam  tritte  confideras» 
Naõ  no  governa  o  Ceo  por  traça  humana:    . 
Se  fò  nelle  coftfias,  nelle  eiperas, 
Tem  dellinado  a  ordem  fobefana» 
Que  lejas  tu  por  quem  fe  reftitua, 
O  antigo  louvor  da  pátria  tua. 

A  defenfaõ  terá  do  Reyno  amado^ 
A<}uelJe  cujas  armas  venturofas. 
Te  viram  por  leu  bem  primeyro  armado^    . 
£m  fmal  de  vitorias  gloriofas, 
Eíle o  efcudo  do  Çeo  a  AiTonfo.dado, 
Com  as  cinco  Quinas  Tantas  tam  famofas»  ' 
Que  nunca  a  cor  do  Ceo,&  o  feu  fer  perde. 
Depois  levantará  fobre  a  cruz  verde. 

Rey  do  nome  prelago  que  primeyro, 
O  mudaZacharias  efcreveo, 
Quâdo  o  Precurfor  fanto  do  Cordeyro> 
DeElixaberhefterillhenafceo;  r 

Que  também  por  mifterio  verdadeyro, 
E  milagre  aue  ordena  o  jufto  Ceo, 
O  nom^  dene,  $  que  elle  mais  fe  inclina,  < 
CedQ  dirá  do  berço  buma  nxenina. 

Morrerá  a  ferra  o  Conde  nriferando» 
Que  a  leu  favor  dobrado?  o  Cetro  tinfaa«  j     i 
Caufador  dos  defcuydos  de  Femando^ 
E  hoje  dos  vãos  cuidados  dá.Rainha;  > 

£tu.irásteufan'gueeter.m2zando,*       *     • 
Dando  aos  futuros  Reys  ditofallnha^;  . '    *v 
Dep'jís  que  efte  na  terra  levants^es^      >. 
Com  braço  oulado,  Ã:  f  eytòs  fingularesf. :  ? 

A  tais  palavras Ntmo  eâremecendo^! ' 
Tornou  en»  fl  com  leda  fantefia,  .  -  * ! 
Com  os  Q^bcnfoy  aósranesrevolvendfl^-  -  i 
Por  ver  quem  lhe  fallava»  &  quemo  oovíàí 
Nãovio  mais  que  o  lugar  que  cilava.^hdo» 
E  huma  luz  que  enu^ens  nuvens  (e  eíqonidia! 
Ficou  confUíò  entam;pDrén>  mais  ledo»  ^ 
Vay  deícobrindo  o  fimidefte  fegredo.  f  i  ^ .  - 1 
^  Lembraô-lhe  as  ricas'armas  que veflàia,  \ 
Do  valeroíCo  Meíire  Dom  Joaõ,  •  •  •  ^  . . 
FiJhodePeditooduro^queantevir^y  J 
Neíle  o  Cetro  real  cahind<>então:  ^^  í 
E  inda  qué  da  herança aReyno  o  tira^  > :  ^ 
Par filbonaluraUao  nnorto  irnião»  n  c*  .  O 
Tanto  exxxâtiem  valra,  &  euí  fbrcalna^  •  '. 
Queeílá^or^eamermanatureza.  .):j.<  .  ) 

Ja  dette  penfatnentò  iácisfeytò»  rr  (r-  \ 
DeyxaNufU) os  irmãos^^  hulca  o.filcv/ -  ro •  [ 
Porque  heio:  MeAFe«ttiigomaiseíheyt<^ 

Que  me4d^)ajoatidaifá^(BZib^    -^  rr 

•  '.  ^ 


'n  ^  'é 


Délcobrelhe  o  4  tem  dentrofxnríeu  i^eytOf 
A  quem  nunca  o  têinQriezk»to^&  frio,  .  ^ 
O'  quanto  Ruy  Pcteyra  iilo  ieíb^a».  • . 
Que  he  o  mórgofto,:&  gloria qiíe.defeja,  í  í 

Ficou  o  velho  illitíbre  tam  contentei  -. 
Do  que  lhe  ò  bom^ibbrinho  coxnmuuica,  ) 
QueaqMeftrevraybulcarmuy  diligente,  .  í 
Tudo  lhe  manifefta>&  lhe  publica;  ...  .. 
File  quehamuytosdiasjque.confente,. , 
Nefta  melma  efperança,  alegre  '6ca,  ' ; 

Nuno  Alvares  chamar  manda  fem  dexença,  i 
Que  não  efperou  mais  que  efta  licença.  ,1 . 

E  depois  que  entre  os  braços  recebeo,    , 
Aquelks  feus,  que  acharam  tudo  eftrcyto^ 
Nuno  neftas  razões  lhe  ofFereceo, .  1 

O  coração  leal,&  o  forte  peyto;  i 

Em  quanto  alto  fenhor  fuftenta  o  Ceo, 
Vdlc)  defejo,  &  vós  noflo  dircyto, .  ^ 

O  nome,  a  honra,  &  vida  quefuilento, 
Eftáram  fempre  a  voíTo  mandamento. 

Sou  Portuguesa  o  nome  fò  me  Qbrigaji 
A  não  conlentir  nelle  o  jugo  alheyo, 
E  pelaPatrra,<k  liberdade  antiga, 
Perder  com  honraavida,&femreceyQ; 
Naõ  mo  deveis  a  mim  quando  eii  vos  figa, 
De<fnetífangue,  &  razam,  doCeo  me  veyoi 
Efte  cuidado,  &  avòsfico  devendo, 
Serdes  o  defenfor  do  ,que  eu  defendo.      .   - 

Qu«%fuándo  outra  razão  higar  primeyro, 
TiveíTe  de  obrrgptme,que  eíla*minha,    ^    ) 
Ingratolora,  &  pouco  verdadeyro^ 
Se  mo  feguiíTé  as  partes  da  Rainha; 
EUa  me  armou  na  terra  cavaHeyro, 
Cafoume,deunie  a  honra,  &  bens  que  tii^M^ 
Seu  fuy ,q ue  efta  razSo  negar  naõ  poíTo,  ^ 
Mas  O'  ler  Português  me  fez  fer  .voflb. 

Segui  claro  fenhor  tam  jufto*  intento,    * . 
Hide  a  dianteaffiffl  não  temais  nada, 
Máey  f>€>  mópperigo  o  penfamentjp^i 
Queèu  fte  abrirey  caminho  com  a  eípada;  - 
Com  íçr  efte  fomente  me  contento. 
Do  Reyno,nem  de  vos  nã«  quero  nada, 
Quifera  darvos^mais  do  com  que  venho^ 
Mas  doàvòs  quanto  poíTo,  ãr  quanta  tenhoJ 

A  ifto  contente  o  Meftrereipondia, 
Prendendo-o  pelas  mãos  amigamcnce, 
Valeroío  Nuno  Ahrares,  quem  creria,    ,  \ 
Menos  dehum  çavalleyro  tam  valente; .,  > 
Aíwè&fiódeíejava,&fotemiflv^  : . 
Ja  de  v<5ír,  j&  de  mim  fko  cooteirtêf  *  / 

Que  o  coração  na  vifta  me  moArava^    % 
Que  m  íem  caafa  ha  muy tô'i[os amavVf    ^ 

Qqqij  '    Como 
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Conto  em  ves  naraial  eíle  defejo^ 
Aífim  o  fby  em  mim,  &  eflt  vontade, 
Kaõ  pretendo  £er  Rey,iiem  o  defejo. 
Mas  xlefencfor  ao  Reyno  liberdade: 
Nem  me  efquecerá  nunca  a  ^  emvòsvejo, 
Cheya  de  tantoesfor^o,  Sc  lealdade» 
No  governo,  no  mando,  &:  no  perigo^ 
Me  avey  por  companheiro,  &  por  amigo. 

Trás  iilo  Ihefoy  dando  larga  conta. 
Dos  mey os  que  tomava  neila  emprefa, 
Dcf  quam  pcKico  o  poder,  &  esforço  monta, 
Seu;  le  o  cotitraita  a  gente  PorCugúefa^ 
Tanto  fente  Nunalvres  eila^afronta, 
Quanto  moftrava  o  Meftre  que  lhe  peza,    ' 
Com  razões  hum  ao  outro  fe  animavam. 
Para  o  íeJix  lucceflb  que  eíperavam. 

Coafideram  também  que  he  necdlario. 
Para  a  quietação  que  o  Reyno  nega,  (vario. 
Dar  morte  occukameté  ao  Côde  ingratOi& 
A  quem  Lianoc  incauta ,  a  caufa  entrega: 
Qiie  tem  por  certoapova temerário. 
Que  era  por  feu  querer  perdida,  &  cega,    ' 
Com  infâmia  do  enfermo  Rey  paflado. 
Por  feu  remiflb  engano  mal  julgado.  . 

£  porque ja  Nunalvres  piòlicára, 
Ao  tio,  o  que  entam  trás  mais  na  vontade, 
E  o  Meilre  tinha  prova  vi  va,  &  clara» 
De  feu  esforço,  animob  &  verdade; 
l)epois  que  tudo  conta^  &  lhe  declara^ 
Com  muy  poucas  razões  o  pérfuade,    . 
Que  bufque  gente  amiga,qué  o  focconra. 
Para  que  às  niãos  de  Nunoo  Conde  morra. 

Aflentado  ficou  que  no  outro  dia,     - 
Qéai  a  mais  gente  armada  que  pudeiFci     / 
O  caticeloío  Conde  mataria. 
Sem  que  a  Rainha  a  tempo  lhe  valeilè:      '  . 
NeíU  tençam  Nunal  vres  fe  partia , 

Porqueo  Meilre  no  feyto  o  conheceflèv 
Eícolhe  dentre  os  feus  fem  nenhum  medo^ 

Osrhomens  de  mai&  fey to,  &  mòr  femredOi    * 

Porém  depois  de  eíb»  apercebido,* 

Para  acudir  ao  prazo  concertado. 

Por  recado  do  Meilre  foy  detido. 

Que  heja  doutros  confelnos  atalhado; 

Eiie  defias  mudanças  mal  íoi&ido. 

Sem  dar  outra  rcpofta  a  tal  recado,    '      .  : 

Atras  do  irmão  Prior  as  rédeas  vira^ 

Queda  Corte  fetnveUòíeparcira.         .  . 

Nas  exequimdo  Rey  também  fe  achán^ 

A  quem  d^a  ainor,  &  fesnimento^       >  ' 

E  cora  o  valentseirmão  fe  vifitàrs,         ,0 

£  oiicroqaeailií«  achou  ao fafainniBqi^     .> 


E  lem  le  ver  com  Nuno  fe  apaitán, 
Porque  trahaO  diverfo  o  penfamento» 
Mas  em  Ponteval  logo  deligeyro, 
O  alcança  o  ooiib  oulado  cavalleyro. 

De  novo  ajegremente  íe  abraçaram, 
E  foy  o  cnpoBtro  a  todos  oppcrtono, 
Com  amocoio  intento  fejumáraõt 
Pedro  o  Prior,  Diogo  o  ^orte,  &  Nunoj 
Porém  }Duy  pouco  elpaço  defcanfáraõ, 

Cõ  hum  recado,  q  ^P$  "^^  ^^*  importuno^ 
Quç  do  Rey  Dom  João  mandado  víqIh, 
Com  o  meiageyro, &  cartasda  Húniu. 

Trazia  a  embayxada  hum  Cafntaô, 
Que  emam  feguia  as  partes  de  OaÁ 
Que  o  Prior  recebeo  com  humajiãeyçaiD, 
Que  moilrava  a  que  tinha  às  coulàsd^ 
£  dçfcobrindo  logo  o  coraçam, 
Sem  ufar  de  refpey  to  ou  de  cauteliar 
Todos  os  caválleyros  que  alli  eram, 
Com  ira,  &  íentimento  fe  moveram. 

Deptre  clles  fó  Núnalvresleatreveo, 
Efailou  ao  Prior.deíla  maneyra, 
Sempre  fenhor,  &  irmão  me  parece<s 
Que  e(la  lança  por  y^s  foile  a  primeyra, 
Masie  dfe  ro^  injuilo  vos  rooveo, 
Eeíf^s  prometias  V9ns,  oCeo  raôqntp, 
Que  çfi  veja  em  voflo  fangiie  tal  fraques^ 
Contra  ^  razam,^  aley  da  l^turezi 

Se  o  Medre  Dom  João  guarda,&defêdB, 
Ao  Reyno  a  libcrd3de,&  feu  direyto, 
De  cujo  valâr,&  obras  bem  le  estemie^ 

SueXegueomodo  em  tudo  mais perfeyto: 
aõ  deveis  de  admitir  quem  fò  preteniie^ 
Portugal  a  caftella  andar  íugeyto» 
Libertemos  a  terra  que  habitamos 
Ou  vivamos  ifentos,  ou  morramos. 
.  Cheyo.  de  ira  o  Ptior  lhe  volta  o  ta&h 
E  dÍ2  que  razaõ  tem?  que  entendimentoí 

8uem  por  obedecer  ao  propriogofto, 
efencammha  aílim  feu  penfanoento^ 
Queéngano  he  dfeirmâosem  ^eftwsP^^j 
Que  força  o  Meilretem?que  fundamento? 
Que  fafroTi  que  juíliça,  &  que  bòm  meyoi 
Para  tyrannizar  a  hum  Reyno  alheyo? 

Temos  Rey  poderofo,  &vettTOeyrft 
Que  os  mais  de  vòs  poar  Princepe  jurafic^ 
Joâpqóe  he  de  Fernando  claftrherde]^ 
Cafado  corá  Beiítriz  que  4empte  faõnW^ 
Se  vòs  mudais  agòrá  de  ligeyiò,  . 

Porqueèm  vSo  c6  o.  de  Avis  vos.  cUtotO»* 
Ce4overeiscotn«llcode<^g«io  ^  ^ 
Searmadodafoeatiii&oCj^eiN^   ^^ 
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ião  relpendtío  Nanalvres?  de  improviío, 
ifianda  vir  o  cavallo»  ardendo  parte» 
>  Pr  i  or  va  Y  t  ras  elle  fem  juixo, 
^or  poder  inclinado  da  outra  parte; 
i  Santarém  cjiegàraõ;que  divifo, 
Cambem  em  bandos  vários  fe  reparte» 
)ada  hum  de  razões  novas  fe  aproveyta» 
i  um  oílerece  eílados»  outro  engey  ta. . 

Ao  outro  irmão  que  tinha  Qommovidoy 
uno  e  m  Santarém  eada  hora  enlaya» 
fem  nunca  apartar  difto  o  fentido, 
alleando  ambos  vao  junto  da  praya» 
porq^iie  o  nobre  animo  atrevido» 
as  árduas  efperanças  não  defmaya» 
iogo  i^as  de  Nuno  bem  confente» 
áo  lòmente  inclinado»  mas  contente. 
Communicando  andavaõ  leu  deíejo» 
^ue  ânimos  juvenis»  orna»  &  recreya) 
or  onde  alcantilado  o  doce  Tejo» 
ay  fazendo  hunsilheosde  branca  área» 
.  aonde  com  focego » &  com  defpejo» 
.s  falgadas  enchentes  naõ  rçceya» 
iram  vir  em  galope  hum  efcudeyro^ 
Io  cavallo  canfado»  &  não  Ugeyro» 

A!s  ancas  trás  o  moço  huma  dotoella» 
)om  muy  ricos  veftidos,^  malornada» 
)ue,a  elIe»&ao9arções  da  eftreytafelh^ 
em  na  fúria  dos^ltos  abraçada: 
1  alem  do  parecer  eentil  qiie  ha  ndla» 

^en^de  ceadas  rofas  afrontada» 
>eic9mpQft9  ocabellocrefpo^&louro» 
In tre  hum  toucado  feu  de  menor  ourOé. 

Ou  que  a  fermofa  vifta  os  obrígaiTe» 
*u  qúe,  os  moyefleentam  epriotidade»    . ' 
o  elciideyro  mandam  queefpertilek 
|ue  ao  boia  cavaUo  faz  ni&a  a  vontade:    . . 
reguntad-lhequ^n  erai  &  Que  contafle» 
e  tra^  dQuelift  dima  em  iiberoade» 
orqueie  ^ggravoíou  força  padecisj 
inte  ellescom  a  vidaopagaria* 

Elleque  a  Dom  Nunalvres  recoi^iece^ 

enleado  fícou»  â^duyidQfo^ 
)oquehaderefpond€ç  ent^ofeefqwfifi^ 
^uç  quanto  dizer  pode  heperigofo: 
aas  primeyro  a  donzell»  fe  offwece^ 
egura  naíeu .  rofto  tam  fermofe^ 
^ue  de  lagFy.mas^  cheyo^  &  éci^r^néHn».     } 
Cubava  dante  mão  iQgo  aventura.       -      < 
.  E  co^,  q  jue  inda  a  c^twfa  Ih^rdohia».        ) 
)^  lagrimou  híâori^^que  cQi^ra?^' .  ^ 
^rimeyro  mil  fotpiros  defpendja» 
intrças  catftof^gerolíjs  q»^  ci^^ 
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Famofos  cavalleyíos»  lhe  dizia» 
De  quem  íbmpre  aventura  feja  eícrava, 
Elta  que  aqui  me  trás» como  náo  deve. 
Ja  em  meu  favor  feu  vario  curlo  teve. 

Mas  como  o  leu  poder  foy  fempreeícaço 
Para  fultencar  bens  em  grande  altura» 
£  femp^e  a  inveja  eílende  mais  o  braço» 
Aonde  vè  chejgarmais  huma  ventura: 
Dosi  mimos»  &  dilicias  que  ha  no  paço^ 
Me  traz  aonde  naã  í ey  fe  vou  iegur a» 
Em  poder  deile  irmão»  que  a  vida^amada» 
Pela  minha  ialvar  leva  arrilcada. 

Do  principio  de  minha  tenra  idade» 
A'Rainha  Lianor  fuy  fempre  acey  ta , 
Por  graça  em  parecer,  &  em  liberdade» 
Que  em  vida  corteían  nunca  le  engey  ta; 
A  vida  tive  fempre  da  vontade» 
Que,  eíla  a  nenhuma  outra  era  fugey  ta« 
Eafermofa^íenhora  a  auem  fervia» 
Con)o  a  leu  próprio  goUome  queria. 

De  n)im  (iava  acenos»  &  recado;» 
Ou  foíTe  amor  de  fíio»  ou  foíTe  graça» 
£u  era  a  fecretaria  dos  cuidados, 
Que  hoje  o  vulgo  indomável  trouxe  à  praça;» 
O  toque  dos  galantes»  &  avifa  dos 
Era  eu»  ^  ue  a  for  te  agora  me  a  meaça» 

8ue  à  viila  do  perigo»  <k  danno  albeyo» 
reice:em  muy  tos  culpràos  o:iieceyo; 

Amava  (como  agora  he  coi>becKÍo)  '  i 
A  Rainha  Lianor  a  hum  eftrangeyro  •  '  ^ 
GalegoaeftesRey nos  acolhido,.  y 

Cõmumoliète  chamado»  o  Coode  Andéyroi 
Cortefaõ,  gentil  homem»  bem  da^fcido» 
Mais  aftuto^  que  oufado  caVaUeyro» . 
Tam  mi molbdçlRey»^t9ml0u  privado» 
Que  o  Gôdado  de  Ourem  Ibe  tinha  dado^ 

Ou  fofleque  Fernando  affiro  pagafle, 
Otpecéado  que  tinha«ímmetidQ» 
E  por  hum.eftrangeyro  a  hô  Rey.  deyutlS^ 
A  que  elle  deyxar  fez  aO  feu malidOí 
Ou  que.amor  por  coílume  lhe  tiraífet 
Da  honra»  &  do  íugAc  todo  o  fentidoy 
Tam  publico  itto  a  todos  parecia» 
Que  fen^  temor»  &  efpanto  fe  dizia. 

Mprreto  elle»  &  qjuiçais  imaginava, 
Qx»  viv^tíe  Lianor  mais  livremente» 
Se  o  fçu  Rey  no.  &  vaíTallos  governava» 
P^<5oodftde  Ouf  emJivre»  áç  contentei 
Mas^como  ha  muy  to  jaquelhe  efp^ava^ 
A  que  durava  bem  lívuwaconCejarft^  > 

Cafrip  aospès  dar«^«daífortwi>^      r 

Nos  bemv^ri;íUiV)ft  ««idsip^port^jilU 
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Èfía  noyte  pai}ada(ah  trílíè  forte) 
Que  bem  foy  para  mim  cruel,  &  eltíura, 
1  e ve  o  feu  Conde  ante  ella  amar,ga  morte, 
E  inda  nao  terá  agora  a  fepultura: 
Optem  fez  termo  a  Portuguefa  Corte, 
E  taltou  nelia  toda  a  fermoíura, 
E  eu  perdi  fer  amada,  &Jler  querida, 
£  bem  lerá  fe  inda  poupaile  a  vida. 

Eífe  M$lb*e  de  Avis,  que  ha  tantos  annos, 
Que  nella  conheceo  ódio  inimigo. 
Para  que  feu  intento,  ou  feus  enganos, 
Tiyelfem  melhor  fim,  que  ella  caltígo; 
Comalgunsqueo  feguiam,pouco  humanos, 
Cobií colos  de  fangue,  &  de  perigo. 
Com  mtíyta  gente,  occultamente  armada. 
Entrou  no  Paço  a  hora  defufada. 

Entram  dcjnoyte  os  feros  homicidas. 
Os  porteyros  encontram,  &  os  delviam. 
Pelas  portas  fe  vam  não  defendidas, 
Movendo  as  armaduras  que  encobriam, 
E  com  o  lume  das  tochas,  otfendidas. 
As  laminas,  &  as  malhas  reluziam. 
Por  entre  as  velliduras  dosloldados^ 
Enchendo  de  temor  aos  deicuidados. 

A  Rainha  a  tal  tempo  fem  receyo. 
Enleada  âcou  vendo  o  cunhado. 
Que  com  a  cortcfia,  A:  termo  alheyo,  ' 

De  inúgo,  encobre  intento  tam  danador 
EUa  pouco  fegura-nefte  eiíleyo. 
Que  maifocegaó  animo  culpado,  4 

Com  o  grande  fobrefalto  o  peyto  frio, 
Perdeo^o  refto  a<:Or,'a  íalfe,  ô  brio.      (to, 

Nitto  os  do  Meftreefltrárão  fem  mais  tçW 
Porque  os-  guardas  dt»s  portas  não  valeram. 
Na  Gomara  rea  1, ou e  «w  ápofen to, 
Aonde^nt  raída  igiial  «nunca  tiverão: 
Lianor  htitóilhai>d<i^o  íofri mento,   . 
Com  mortafcsfobréfóttbs^ue  amovéram^  * 
A  ^cúr  db  fòlto  palidá^  6C:<lefunta, 
JCa  novidade  a  cauft  Ihépregunta. 

EllCf  com  razões  frivdlasfcefciif a,' 
Hora  ft  tetÂpos  fe  callà,  hora  rfefpolide,  •    • ' 
Entre  ambos  era  a  pr^tifca  confufa, 
E  junto  aeita  eftava  o  trifte  Condtí; 
A'  parie  o^Meftre  ò  chai^à,&  nSoTiecufa, 
fOue  quem  fogir  nãô  pddé  mal  iè  efcôride) 
Inda  qtóe  cí  coração  prèfago,  &  Cef to, 
Lhí  éfté  m<>ílraÁdó  a  morte  de  tai«  pisrto,  í 

htótitfa  Câmara  eíttráràm  juntamente,     * 
Qual  conviwhâ  aínálft¥ias^  fegredõ, 
E  o  Con  de  que  feu  rttó^conhece,&  fente,    ^ 
As  palaívíflSèítává  jácôíA^íSàedoí'^  *^ 
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Mas  em  vendo  ô  fugar  conveniente, 

O  deshumanò  Melfcre  oufado,  &  ledo, 
Có  o  punhal  íem  piedade,  &  fem  refpeytOs 
Com  o  nome  de  traydor  llie  páfla  o  peyto. 

Cada  hum  dos  conjurados  lògooccorre, 
Ao  lugar  que  lhe  fora  encomendado, 
Ninguém  áo  Conde  miícro  íoccorre. 
Que  çahe  em  roxo  langue  atraveffado:  * 
CcAn  o  nome  àt  Lianor  fallando  morre, 
E  o  retrato  no  peyto  trafpafládo, 
O'  hora  trifte,  ó  noyte  negra,  efcura, 
De  trayções,  &  de  enganos  íepultuía, 

Aquelle  reboliço  tam  medonho, 
Temeroiâ  a  Rainha  levantou. 
Como  quem  de  profundo,  &  trifte  tenho, 
Entre  os  braços  da  morte  defpertoú; 
Em  gritos  rompe  a  vós  comíomtriftonho, 
SoccQrro  pede,  &  vendo  que  faltou, 
Ao  ja  defunto  Conde  a  vos,  &  a  vida, 
Também  julgava  a  fua  por  perdida. 

E  odfíni  como  mulher  que  a  natureza, 
Fez  de  animo  fugeyto,  &  a  batido, 
Da  dor  vencida,  &  mifera  fraqueza, 
Para  efcapar  procura  algum  partido; 
Fogirhè  vSoiquèeftá  cerí»da,&prefa, 
Entre  apovo^tíríie^&indutecidoj 
De  q tfe  a  líhguera  perdoa,  a  cega  foriá^ 
bem  perder  vida,  ou  receber  injuria. 

MaBda  ptfdif  fQCCòrrOaolâiinigo, 
Pondolhe  a  Jiònna,  &  a  viài  íía  ymiòti 
E  ccífl  as  que  entam  tiiiha  alii  côiifigo, 
Ja  lhe  não  ped^mais  que  a  libeMadé; 
li  lie  a  aííeg^ra  úm  vam  de  feu  perigQi 
Mas  tfmt  mal  cTom  temor  fe  peííuade, 
Quehumrtmjòr^âmqueíeíe  aleveporta, 
Cahe,  defmayaí  êc  fica  fria,&  ftorta. 

tíQelle  tempo  huma  vóz  br  adàndo  foa, 
Sobre  hum  ca  v«llo  corre  fefte  pregam, 
Pelas  praças,&'as  rUas  de  Lisboa, 
Mataõ  no  Paçoo  Mèílre  Domjoiõ; 
Taiftbores  fé  ouvem,  guerra  fe  apregoj» 
Com  grande  eílrótído,  &  grainlccouraiaift 

Cèícáo  de  gentlí  armada  ò  Pâçológo, 
Nas  portas  prOvaõ  ferro;  &  chegao  fogo« 

Alli  a  fúria  eftranha  fé  acrécfeíita, 
Das  gentes  pblcí  Meílre  am<itfhiadà$í 
Cadrf  h^m  ronípendo  as  porttK^r^bentí, 
Que  os  da  óònjifràcaõ  tirihá6  ftchadas; 
Cornos  venríiióstí^agoa;  Ôé  diiormm 
Bradão  défcéndô  as '  velíis  dí#rega<l«> . 
Affim  fe  ouvem  debayxb  oS  Iflrif^.^ . 
Do  ?^ò<isúsMpitos^$Lóí^^^ 
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Nem  natioyte  fawl  em  qtiéâitíbrdlasj 
Por  não  ver  arder  Trova  feeícanderam» 
Quando  de  Priamo  as  donas^  &:  as  dõzellais^ 
Entre  as  chamas  d e<^recia  pereceram: 
S(f  ^uviram^mais  foípirosmais  querellas 
Das  que  np  Paço-  aquelki  noyce  deraõ, 
\;endo  ja  A^àev  as  portas,  &  entre  a  chama) 
Morrão^  morratâ,iomenteppovo  clama.  • 

I>aynos^  o  Meftre^hús  dizém  blasfem&doy 
Da  miferavel  dona  qae  o  não  tinha; 
Morra  Cadella,  os  outros  v«m  bradando. 
Morra  o  Conde  de  Ourem^morra  a  Rainhas 
Vingativa  pelo  incauto  Rey  Fernando, 
Gritando  doutra  parte  hum  tropel  vinha, 
Morraõ  travdores,  morrão» grita  o  povo, 
Viva  o  Meftre  de  Avis  noflb  Rey  novo. 

Não  ha  contra  eíla  vós  razão  que  valha. 
Que  ja  do  Paço  algumas  lhes  di^^iaô, 
Porque  com  móreftrondo,  &  mòr  baralha. 
Os  brados  revoltofos  tudo  enchiam; 
Tè  que  chegando  o  Medre»  a  tudo  atalha, 
A  s  vozes  focegando  dos  que  o  viamj      <      • 
Cora  fua  faila  a  todos  aquieta,         >    * 
Branda,  amorof a,  a  fabil,  &  difcretaé  '        <^ 

A  huma janeUa  armado  appar eceo,'    . 
£  alguns  dos  feus  trás  ellefe^^omárami   . 
As  graças  bran()amente  ofFereceo, 
Aos  que  pelo  falvar  fe  amotinaram:    ,        \ 
£  como  apparecendo  o  Solido  Ceo, 
Ao  ar  as  negras  f ombras  defempáram, 
A flim  deyxando  á  porta  o  feroz  bando, 
Defce  o  nome  do  Meftre  áppelrdando. 

Dallicoro  favor  bárbaro  àndomado. 
Pelas  ruas  o  ar  tremendo  atroa; 
Morre  de  huma  alta  torre  derribado, 
O  miferavel  Bifpo  de  Lisboa, 
£  hum  homem  de  que  efta va  acõpanhado^ 
Sem  oSeilfa  do  Meílre,  ou  da  coroa. 
Que  para  perecer  e m  tanto  danno, 
Baftoulhe  haver  nafcido  Caílelhano. 

£íle  êfiránho  temor^efte  alarido. 
Movia  os  fracos  peytos  dasdonzellas. 
Temendo  daquelle  impetu  atrevido. 
Que  não  paraíTe  alli  fem  d  anno  delias: 
Qual  procura  o  lugar  mais  efcondido. 
Qual  acode  a  fugir  pelas  janellas. 
Qual  com  o  fangue  do  rofto  a  cor  perdida, 
Cahe  dos  brados  vãos.efmorecida. 

£u  que  com  razões  mores  me  temia, 
Do  perigo  que  em  mim  mais  certo  eíláva, . 
Camarais,&  retretes  revolvia, 

Por  ver  fe  em  algum  delles  vida  acfaawif 
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Que  a  meus  iofpico^  tfiítes.  perto  eíl^vai     ^ 
£  tomando  por  capB^4rj)0y t«  efe  ura^ 
PulentosUigoasivifiasmaventQMt  . .        ,  . 

£{l»  hç  a  preirti.&icatt£a  com  quft  ivénho,  ^ 
Dos  rifcos  que  paííeyitaro,offendidai  , 
Oue  açjui  fç  humí  brç»ç  :clpaço>  mq  detenho, 
NerteiinaginareyqudpKrcQa;YÍda;    ' 
Se  hedêtais  cavaliqjmros  b  deConhp, 
^  Dar  favor  ^huma  dama  pecfegúida, 
Naò  me  detenhais  majs,xiayme  licença^ 
Pois  tenho  o  már  perSjgo  nadetença* , . 

lilo  concava  a  dama  deirônlt&me,    :. 
Que  entrpas  razoesipiHagrymas  derrama, 
Porènx  coníbla-^  b*ap<U^  &  cortefmente,^ 
O  que  por  fero  íé  n^^mea  a  fama; 
£  aincía  que  alvorQÇft,.á  goflo  lente. 
No  que  com  tanta  dorríentia  a  dama. 
Dava  final  de  magoa  Moipeqliena, 
Do  que  lhe  ouvio  contar  cbnx  tanta  pena» 

Pcl'amie»diz,  fenhúma^que  naõ  pòílo 
No  mal  que,  j{i  paflb^xiár  algum  meyo. 
Porem '  balUráiiÇÒf  a  opodernoiro, 
A  livral:vosdeimigos,c«:receyó: 
Se  efte  nobre  mancebo,&  irmão  voíTo, 
Que  para  voíFa  guard»  atè  qui  veyo, 
Não  torjbaftantea  ter  livre,  &íegura, 
Voirafofpeyta,&  vofía  fermofuta; 

Aqui  tendes  prdent es  neíle.eílado^ 
Dous  de  quem  podeisfer  bem  defendida. 
Que  ambos  temos  toI"!  ordem  profelTado, 
Ofifereoer  a  damas, briíçq^  &  vida. 
Cada  jbum  de  voíl^.  partes  obrigado. 
Além  de  obrigação  tia in  conliecidá, 
£m  voíTa  guarda  h  iremos  juntamente. 
Té  ondíí^de  ficar  fordes  contente» 

Náo  vos  offenda  a  morte  fea,  &  crua, 
DeíTe  Conde  a  feu  Rey  prejuro,  ingrato^ 
Que  nem  fois  parte  vd^na  culpa  iua. 
Nem  em  feuengano&s  &  fallo.trato: 
Deyxay  que  ao  Ceo,'  &  á  terra  reílitua,^ 
Queainda  be  a  morte  hum  preço  muy  bara« 
£  vós  oixugay  lagrymas  fem  fruto        f to» 
Que  em  brmiaosv  corações  produzê  muy  to* 

Só  da  vontade  a  dama  fe  aprovéyta. 
Com  razões  a  agradece,  &  le  deipede, 
£  ajuntando^fe  a  fella  mais  eftrey  ta. 
Ao  moço  os  braços  livres  lhe  concede: 
£lleoue  ainda  que  irmão  não  nos  engeym^ 
Aos  aous  fortes  irmãos  licença  pede, 
E  com  ó  Tejo  por  guia ,  &  por  vellnho, 
Vaõ  fegtiindo  de  novo  o  feu  caminho. 

Alegre 
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Alegre  firoli  diílo  tx  ttâVâVleyro 
Diogo  mais  confuío,  &  porém  ledo» « 
Que  a  morte  efcara  jardbConde  atideyro. 
Lhe  contarão  Irirão  iBuiyto  em  fegredo: 
Gadah\im<yayáoPrior^orinefageyrai ;. 
Cuidado  de  o  dobi^tMnufto  mais  cedo> 
Mas  tudo  perde  o  (^peçd^&i  cudo  ceil^. 
Aonde  a  cobiça  ae^ytt)  huma  prometiar.  ' 

Nuno^q  em  armas ^mpre  anda  cui^cmdo» 
E  com  ella^  íòmentej  feVKicopivv  •    ^ 
Andarão  dia  deanbestpaireando^í  *  •. 
Donde  entam  a  doD2?(^uvfe  apartava, 
£  vio  a  hum  Alfajeme  pendurando  ^  ^  •   í 
Homa luilrofa efpadá  queacabava^ 
Com  tal  primor  poliikv&  perfeyçaõ» 
Que  lhe  tez  ter  cobiça  agaarniçam% 

Entaíu  ihe  pr^guntd^u^fe  íe  atrevia, 
A  lhe  guarnecer  outra  eomo  aqueUa; 
E  refpondeo*lhe  alegreque  faria, 
Inda  mais  atiUda^indaimais  bella; 
Mandou^lhe  Nuno  aocellâ  que  trazia, 
E  indafe(como  ouviltes^a  donzella. 
Com  o  dcíejadb  irmaõ  vdqi ndo  vinha» . 
Sem  lhe  lembrar  a  eípada.qué  alUtin)ia«' 

Como  os  olhos  voitduiquella  partev 
Aviona  portaellarb^m  g^irnecidav      i^ 
E  tomando-a  com  bríò,  graça,  &'arté. 
Ameaçou  rompendo  huma  Ferida;  t         « 
Temeo  na  fua  efphera  o  feroz  Marte,    / 
O  Sol  moílrou  na  fua  a  cor  perdida. 
Parou  hum  pouco  o  Tejo  de  aílombrado»    • 
Naõ  vendo  contra  quai-dlava armado. 

Da  efpada,&  do  cuidado  fatisfey to,    . 
Mandou  Nuno.pagar  liberalmente,   . 
Ao  Alfaieme  entâm;  que  outro  refpeyto, 
Lhè  faz  que  efpere  a  paga  differente. 
Satisfaçam  fenhor  nenhuma  aceyto 
Diz,  nem  de  vós  a  quero  facilmente, 
De  Ourem  tornareis  Conde  em  têpo  breve, 
Pasarmeeís  o  cuidado  que  outrem  teve. 

Sorrindo  o  cavalleyro  Ihé  tornou. 
Que  aceytaíTe  o  feu  premio  mas  em  vam, 
porque  com  tais  rtizões  fe  lhe  efcaíou. 
Que  fe  par  tio  fem  mais  fatisfaçam; 
A  nova  fò  que  a  dama  Hie  contou. 
Lhe  defvella,  &  occupao  coraçam. 
Que  de  lealdade,e5forço,&  de  nonra  cheyo. 
Nunca admitio  cobiça,  nem  receyo. 

Ao  Prior  deu  a  tiova,  que  a  donzell». 
Trouxera  magoada,  &  defcontente. 
Que  admirado  ficou  fem  poder  creHa, 
Por  quam  mal  niilo  o  goiloihe  confejitet 


E  depoisque  em  difcurfos  fe  defvelh» 
Tcní  cndofllgum  fucceílò  diâerente,       • 
Dçpovo  £emrelpeyto,  &'fem.recato. 
Da  nobre  imantarem  íe  vay  ao  Crato.  i 

Tentárao^^no  òs  irmaõs^ias  Jiaõpttdèrto^ 
Naquelleintento  leu  fazer  mudança, 
]j!i  em.partind0)èlle,  o  tempp.  naò  perderam» 
Porque  achav^Q  perigo  m  j^ard^nça; 
Aó-Meítre  vaobuícarque.neUa  eiperam,! 
ÀHegurar  melhor  fua  efperaiiça, . :  . 
Poceã^muy  pouco  eípaço  caminharam. 
Quando  com  mor  cnky  o  í  eapartaraõ. 

Que  vendo  DiogaJvres  que  oifendia, 
Ap  talerofo  irmáo  que  atras  deyxava, 
Lm  cuja  proteççaõ,:&  amor  vivia. 
Cuja. militar  oricfem  prófeflava: 
A.Nuno  ella  vontade  deícobria, 
E  com  novas  promeílâs  fe  obrigava, 
Çe  inclinar  ao  Prior  que  eílava  duro. 
Com  a  efperançajincerta  de  futuro. 

Mtiycuidadolo,&triile  fe  deípede, 
E  volta  logoasredpasaocayallc. 
Que  volte  a  ellc  o  forte  irmão  lhe  pede» 
Porém  nada  biài^ou  ^ra  obrigalo; 
£  aquelle  alto  valor  que  nunca  impede» 
Caío,f  temor^rejpeytcl,  ou  intervaíto. 
Que  no  feu  peyço  ;vive,^  refplandece, 
Ja  de  perigos,,jâ.deirroSosfê  efqucce. 

Poròm  déyxando  a  caufa  que  moveo^ 
Ao  que  contra leu^ftole partia, 
E  como  o  Prior  logo  o  recèbéo^ 
Com  alvoroço  eílrahho,  &  alegria. 
Vamos  feguindo  aNunoque  venceo, 
A  que  vencera*  os  dous  naquelle  dia,' 
Que  cQuiospoucosque  tinha  le  tomava* 
Para  a  Ci  da  de;  aonde  ^o  Meftre  eflava. 

Contra  a  fortuna  vay  determinado. 
Que  á  píirte  do  inimigo  volta  o  roftot 
Ja  fe  ve  entre  os  muy  tos  arrifcado, 
E  no  caminho  á  guerras  ja  difpoílo«* 
Com  tudo  lhe  contepta  o  feu  cuidado^ 
Que  nos  perigos  tem,  a  vida,  &gofto. 
Junto  de  Alverca  paflaa  noytefria,- 
E  confirmando  os  feus  efpera  o  dia. 

Não  eftava  porém  certa  a  poufada. 
Antes  cheya  de  enganos,  &  perigos, 
Q\ie  òque  ferve  a  razam  que  he  defprezada; 
Logo  achacautdofos,&  inimigos; 
Mas  vamos  a  Lisboa  amotinada. 
Revolta  entre  contrários,  &  entre  amigos, 
E  as  lagrymas  ouçamos  de  Leonora 
Que  o leU  Condeaáe  Qurenxciefunto  chora. 

CAN- 
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ARGUMENTO.  .      \ 

Contafe  o  ftntmemo^  dã  Rainha  feia  morte  do  Conde  depurem:  Saefe  da  Cidadefêfa$&^ 
fe  forte  com  osjeus  em  AlemquerfDom  Nuno  eivares  vem  a  LisboaiO  M^Jtreo  recebe  com 
milito  édmr o çoy  8?  ofa&  dos  defeu  cmfelho.  Vem  a  ter  com  ellefua  Mãy  com  cartas  da  Rài^ 
nhaparao  reduxíir  ao  fervi  f o  deíRey  de  C afie  lia ,  Ôí  convencida  de  fuás  razoes  muda  o  in^ 
tento\TomaJe  o  CafieUo  de  Lisboa^Nuno  Alvares  he  perfegúido  da  inveja  dos  eopanheyros\ 
Entra  o  Mefitç  em  Alemcjuer^  Ôf  levantandao  cerco  ao  Cafieílo  vem  a  Liboa.  ElRey  dè  Ca^ 
Jlella-dece^a  contjuifiar  o  Keynofor  armasiAJfenta  feu  arrayalem  Sãtaremi  Tíefafia  Nuno 
Alvares  ào  Conde  de  Mayorga:  O  Meftre  atalha  o  combate  ,  ^  o  manda  a  Sintra  donde  traz 
mantimentos  para  a  Cidade  ^vay  ao  Lumiar  a  bufe  ar  os  Capitães  de  Cafiella  que  lhos  que^ 
rião  impedir. 


D  Amas  »c]Hecom  o  poder  da  gêtileza, 
Sugeytaisao  mais  livre  cntendimêto^ 
Que  titulo^  não  ha  honra,  &  grandeza. 
Que  de  volTos  podres  feja  izento: 
Porque  pagai^s  tam  mal  á  natureza» 
Hum  dote  tam  fermofo,que  entre  cento 
Naô  ha  huma;que  a  quem  fe  vence  delia» 
Não  íeja  tam  ingrata  como  bella. 

Se  o  engano  de  vofla  fermofura» 
Faz  a  efla  condição  fer  tam  tiranna» 
E  defprezais  a  amor,  temey  ventura. 
Que  CO  exemplo  de  tantas  defengana: 
Se  por  ler  loberanas  náâgura. 
Naõ  q uevcis  oondição  que  feja  humana, 
Olhay  quantas  íigurasie  trocarão. 
De  fermolts,  &  ingratas  que  pafláraõ. 

Não  he  cooíeiho  o  meu  de  intereíTado, 
O  rigor  mais^ílr anho  úia  comigo. 
Se  para  hum  mal  tâm  doce,  &  dekjado, 
Quçm  não  mereceo  glojia  tem  Caáigo; 
Mas  naô  veja  de  amarmal  empregado, 
£m  vós  algum  tornaeQto,algum  perigo, 
Que  malçficará  delle  fai^fey  to. 
Quem  fabe  fer  amante,  $c  íer  fugeytx). 

Que  rai&ãd  pôde  dar  que  leve  eícufa? 
A  fermofàUanor,  que  pnefo  tinha,; 
Hum  Rçyque  opovôíisu  concmuo  accuía, 
Porqu€tQUe.a;feupezar  á  fez  Rainha: .  ; 
Nega  as  Leys,&  a  razão  íò  bufca ,  &  úía, 
A^^^yquç.pftraamala  lhe  convinha;  . 
SeeUaatajòkí^andie  amprtam  malrefpõde^ 
Que  eipquéce  hú  claro  Rey  ^  eftiraíi  hu  Cõ* 
.  Atidafl^a^q  não  fey  íe  vo$  reprenda,  (de^ 
De  Çyraoiids,crueis?de  enganadores?     .  ^ 
IVlas  çom<»  pôde  fur,  que  vos  oíTeiidaí   * 

Quem  vQs^soofeiTa,  oc  ama  por  £mhoras( 


Antes  que  a  juftaNemefis  entenda 
Neíías  partes  de  tudo  vencedoras, 
Tomay  de  tais  caíligos  novo  exemplo. 
Não  firvais  de  trofeos  ao/eu  templo. 

Qual  a  era  que  viveo  fempre  enlaçada,   ' 
Na  verde  enfmha,  ou  ulmo  na  montanha. 
Que  fendo  a  cafo  a  arvore  cortada. 
Que  com  feus  ramos  orna,&  acompanha: 
Fica  na  terra  humilde,  &  defprezada, 
Que  Qualquer  vento  vão,&  Sola  acanha^ 
T^\  a  Rainha  eftava  fem  cdnforto. 
Com  o  matador  prefente:  o  Conde  morto, 

Milfucceffos  contrários  imagina, 
Nefte  primeyro  aílalto  de  leu  danno, 
C<^n  dor,  amor,  &  ódio  defatina, 
Fecindo  a  peyio  bello  quanto  humano: 
£  com ra2,ôes que  o  melmo  mallhe eníiha^ 
Vendo  o  rofto cruel  ao  defengano, 
A  noyte  em  que  temia  o  mòr  caíligo, 
(Como  ouvirtes)  falia  vaaífimconfigo. 

O'  fortuna  cruel,  cega,  enganofa. 
De  queni  fempre  íiey  qjuantos  bens  tinha. 
Quem  me  viotios  teus  braços  tam  mimofa^ 
Quaõ.thal  crerá  neíla  horaa  forte  minha: 
Ue  qjue  fervia  eílrella  tam  ^itofa? 
O  nome,  a  honra,  o  trono  de  Rainha^ 
Se  cahe  em  tal  ellado  a  minha  eílrella. 
Que  fora  mòr  ventura  a  de  não  tella. 

Que  me  fica  jamais  que  a  vida  trifie,  ' 
S  ugey  ta  a  mil  afrontas,  &  contrários, 
Jafóra  do.lugar  em  q[ue  a  fobilte,       ' 
OfiferecixkDaperigosnecefiàriosr  "  ^ 

Com  os  hccaMi  pouco  me  fuglfte,        —  ' 
Deyxaime  em  tantos  males,  &  tíim  vários. 
Leva  cruel^gora  o  que  me  deyxa  s, 
Tirafnêha&^cazâo  demores  queyxas. 
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Ah  grande íemrazam  da  natureza, 
Sò  em  noflòs  relpey  tos  encolhida» 
Que  dé  a  huma  mulher  tanta  fraqueza. 
Com  tais  razões  para  tirarfea  vid^: 
Quem  vejo?  quem  me  atalha?  que  me  pcza? 
I^as  naõ  ha  quenr  me  ata]he»nem  me  impida, 
i^enaô  o  próprio  mal,,  que  fempre  ordena. 
Que  dure  a  vida,para  que  dure  apena. 

Aonde  meapartare/deile  perigo? 
Quem  me  aconfelhará»  fe  he  mbrto  o  Cõde? 
Porey.a  honra,.&  o  Reyno  no  inimigo, 
Que  a  tençam  de  tyranno  nada  elconde? 
Efperarey  dos  fados  o  caíligo? 
Que  fempre  igual  aos  goílos  correi  ponde? 
Que  cautella  ha,  que  termo,ou  q  bom  meyo, 
Para  vencer  ávida,  &oreceyo? 

Se  em  mãos  da  cruel  Parca  a  vida  vira. 
Antes  que  nefle  trance  em  que  me  vejo, 
A  magoa  de  a  perder  menos  fenrira. 
Que  o  duvidofo  mal  com  que  pellejo: 
Como  meu  fonho  vam  ficou  mentira! 
Como  fe  tornou  pena  o  meu  defejol 
Que  farey  trifte  agora  fem  caminho? 
Que  quanto  temo  entendo  que  adevinbo? 

Quem  viveo  ja  nos  males  por  coílume. 
Nenhum  aílalto  delles  novo  eílranha,  . 
Que  nem  efpera  os  bens,  nem  os  prefume» 
£  ja  conhece  aquelies  que  acompanha: 
Ao  que  vive  fem  luz  offende  o  lume. 
Ao  que  foyfemprepobre  o  ouro  acanha;  • 
Ay  de  quem  viveo  íempre  em  tal  bonança» 
Que  nunca  temeo  males,  nemmudança« 

O'  enganofa  vida  a  de  hum  contente» 
Que  com  nenhum  cuidado  fe  deívella 
Como  todos  os  bens  cré  facilmente, 
Quam  pouco  dos  fucceíTbs  fe  acautella? 
Como  fe  moílra  a  forte  diãerente,  / 
A  quem  mais  livremente  fe  crè  delia? 
Quam  tarde  a  conheci?  trifte,  Quam  tarde? 
Pois  não  poíTo  fugir^  &  eftou  cobarde. 

Sahi  lagrjrmas  minhas  pouco  ufadas» 
A  chorar  o  rigor  de  hum  fentimento» 
Que  fe  vos  tinha  a  forte  reprefadas» 
Podeis  correr  agora,  cento,  acento: 
Ay  horas  de  reynar  tam  cobiçadas» 

giie  tiveftes  tam  doce  o  fundamento» 
omo  vos  pago  agora  á  mdr  valia» 
Quando  eu  ja  naê.cuydey  que.vosdeviaJ 

Atras  deftas  palavras,  efmprece» 
E  cahe  fem  fentir  adormecida^  -  i 

A  tè  que  o  dia  alegre  lhe  ofterecc» 
Remédio»  defenfam^bccorrp»  Scvidã} 
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Que  quando  o  Sol  aos  montes  amanhece» 
He  de  muytos  dos  grandes  foccorrida, 
Deyxa  o  Conde  fem  alma,  &  iepukura, 
Vay  bufcar  cafa,  &  forte  mais  legura. 

Para  Aiemquer  fe  parte  acompanhada» 
Dos  parenteS)  que  armados  vam  com  dia» 
Nam  he  do  Meftrç  t ntaõ  niilo  eilorvadai 
Que  nam  tem  penfamentos  de  oâendjdila» 
Alli  procura  tilar  fortificada,  . 
Tè  vir  íoccorro,  &  gente  de  Caftella, 
Ao  Key  Joaõ  efcreve  o  iuccedido, 
E  diz  que  ponha  em  armas  leu  partido* 

Na  villa  fe  fez  forte,  &  huma  efpia, 
Huma  noy  te  de  Alverca  a  avifava» 
Que  Nuno  Alvares  Pereyra  allj  dormiaf 
Que  ao  Meftre(como  ouviite)  fe  tornava: 
Ella,que  delle  o  mefmo  prefumia, 
Prendello  pelos  léus  logo  mandava» 
Que  de  feus  penfamentos  naõ  fe  efquect)  . 
Nem  do  que  cuida  em  vam,que  lhe  merece* 

Mas  elie  que  nam  vive  delcuidadoí 
Todos  (eus  vãos  intentos  disbarata, 
A  A 1  verca  ci^ega»  &  paila  a  noy  te  armado^ 
Como  quem  fabe  a  caufa  de  que  trata: 
Com  os  que  leva  eftá  determmado, 
De  naõ  vender  a  vida  muy  barata» 
Se  alguma  gente  imiga  fe  ajuntafle» 
Que  o  gofto  da  jornada  lhe  atalhaíTe. 

E  quando  a  beUa  Aurora  ja  deícia, 
Spbre  as  fiuvens,  que  a  noyteeicurecèrat  ■ 
£  os  paíTaros  com  canto,  &  melodia. 
Cada  qual  mais  contente  o  Sol^fpera: 
Se  parte  a  valerofa  companhia,    . 
De  quem  o  próprio  Marre  fe  temera» 
£  em  pouco  eipaffo  bella  terra  chega. 
Que  o  Laércio  fundou  da  ^ente  Grega« 
^  Do  Meftre  alegremente  recebido^ 
Foy  o  Pereyra  oufado ,  &,  animofo, 

?ue  do  íeu  grande  animo  atrevido» 
odo,  o  fucceífo  efpera  venturofo: 
Os  q  tié  o  tem  ja  por  obras  xonhecido!^ 
Feftejaõxompanheyro  tamfkmofo. 
Que  a  muytos  adevinha  o  coração» 
Que  tem  fdna  feu  braço  ^  défençãOi 

Valerolo  Nunal  vres  fcin  receyo» 
(Lhe  diz  o  Meftre)  a  quem  em  nada  avaro» 
O  Ceo  fet  de  valor,  &  esforço  dieyo. 
Como  de  antiga  íangiie,ittuftre,&  claro; 
Omuytoque  euem  vòs  tenhoj  &frangeyo» 
NeíTe  efprito  tam  nobre»  aílti vò^  &  raro. 
Bem  manifefta  o  meu  contentamento» 
Se  o  eu  noutros  íinats  aaõ  vepr^nto. 

Sefflpro 
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Sempre  ti ve  fègura  a  confiança. 
Em  volTõ  grande  animo,  &  verdade. 
Como  a  quem  nunca  fez  fazer  mudança, 
O  refpey to  de  irmãos,  &  de  amifade; 
Se  no  que  eu  vos  mandey  tomar  vingança, 
Mudey  o  parecer,  naô  ja  a  vontade, 
"^ u e  por  a  voUa  ter  grande  inveja, 
u  quis  tomar  a  emprefa  da  peleja. 
K  quando  doutro  amigo  confiara. 
Matar  ao  falfo  Conde,  incauto  fora. 
Que  nem  a  outro  Nunalvres  logo  achara. 
Nem  efperaraacharvos  como  agora; 
Se  niílo  o  meu  defejo  fe  declara, 
E  voíTo  in jufto  aggravo  íe  melhora. 
Noutra  fatisfaçam;  aqui  me  ofFereço, 
Se  errey  em  pouco,  em  muy to  vos  mereço. 

Parece  a  Nuno  efte  louvor  fobejo, 
Quaíi  delle  afrontado  muda  as  cores, 
Muy  to  ha,lhe  dizfenhor,que  o  meu  defejo. 
Satisfaçam,  merece,  &  não  louvores; 
Defviônme  a  ventura,  agora  vejo. 
Que  me  guarda  occaíiões  muyto  melhores. 
Pois  era  fem  proveyto  ofFerecida, 
ParaCa  paíihum  foldado,&  huma  vida. 

Em  guerra  eftaís,&  a  tempo  me  ofFereço, 
Que  moílrara  a  vontade  fé  vos  erra,  ' 

Oue  as^  vidas  dos  criados  tem  mais  preço. 
Nós  perigos,  &  trances  que  ha  na  guerra;  . 
O  qiie  procuro  em  vós,  muy  bem  conheço. 
Que  he  o  mayor  valor  q  em  mim  fe  enfêrr*. 
Quanto  vòs  me  eílimais,  &  quãtóeu  poíTcS 
Coitto  nafceo  de  vós  de  todo  he  vòíTo. 

Amor,  poderi^&irmãos  nada  me  atalha, ' 
Que  a  mim  devo  fer  fempre  o  móramigó,  • 
Não  quero  outro  refpey  to  que  me  valha. 
Mais  que  efte  intento  ío  que  vem  comig^oe 
Em  fortalezas,  campos,  &  em  batalha. 
No  nàais  eflrey  to  paflb,  &  mór  perigo. 
Só  memanday  fenhòr,fejao  primeyro. 
Com  efte  esforço  fó  por  companheyro. 

Pode  vencerme  a  força  Cafteíhana, 
Mas  naõ  me  vencerá  delk  o  receyo, 
Paimisnadame  aggrava,nem  me  dana, 
Foy  gofto  voíTo,  ou  parecer  alheyo; 
Nem  cobiça  de  gloria  vâ  me  engana, 
Nem  novas  honras,bens,terras,  grangeyo, 
A  vida,  a  honra,  a  fama,  o  nome,  o  goílo^ 
Só  ejn  voffb  fcrviço  o  tenho  pofto. 

A  eftás  leaes  razões,  que  o  cavalleyro, 
Dizia  fem  receyos,  &  (embaraços; 
Que  a  hum  coração  nobre,  &  verdadeyro, 
r  r  endém)  oDii^m,  õc  ataõ  como  kços^     ' 
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Naõ  lhe  refponde  o  Mcftre,  queprin^yro. 
Lhe  lança  ao  pelcoço  os  fortes  braços, 
Naõ  fiando  da  lingoa,  quanto  o  pey  to. 
De  tal  vaíkllo  elkva  fatisfeyto. 

E  ou  fofle  hum  natural  conhecimento. 
Que  lhe  dava  a  pref  aga  fantefia. 
De  aquelle  fercolumna,  &  fundamento,     * 
De  quanto  imaginava,  &  pretendia; 
Ou  que  o  acci dental  contentamento. 
Lhe  encheííe  o  rofto,  &  olhos  de  alegria^ 
Nas  palavras,  no  modo,termo,&  gelto, 
O  íeu  defejo  eílava  manifefto. 

Do  feu  confelho  o  faz,  &  lendo  eleyto»  ♦ 
Cada  hum  dos  delle  ^egre  o  recebeo. 
Entre  os  quaes  logo  em  animo ,  &  refpeyto> 
Como  o  cedro  entre  os  Plátanos  feergueoí 
Depois  por  lecretario  do  feu  pey  to, 
Em  todo  o  tempo  o  Meílre  o  elcolheo. 
Que  nada  imaginava  de  tam  perto. 
Que  ja  naô  fofle  a  Nuno  defcuberto. 

O  Reyno  envolto  em  armas,&  em  contê-i 
Gente  inclinadai  &  gente  receoía,        (da^ 
Huns  pela  liberdade,  outros  por  renda, 
£  enganos  da  cobiça  mentirofa;  -    - 

Nuno  Alvares  porque  a  Pátria  fe  defenda^ 
Aílegurando  a  parte  duvidofa,  ^ 

A  fua  vi  da,  o  temor  uf ado  nega,  , 

Naõ  rfepoufa,  não  dorme,  &  naõ  focega»    ^ 

Em  quanto  iflo  paíTava  na  Cidade, 
Ja  nõ  Crato  o  Prior  fe  apercebia, 
A  moílr ar  feu  valor,  honra,  &  verdade» 
Ao  Caítelhano  Rey  que  elle  efcòlhia: . 
E  potque  o  quer  fervir  com  mageflade» 
De  váHaHos,  irmãos,  força,  &  valia,  ? 

Vendo  que  fóNuno  Alvares  lhe  íallece. 
De  novo  a  cònquiftalô  íe  offerece. 

De  promeflasdoReyqueellerecuíaf    ? 
De  cartas  da  Rainha  que  o  honrára„ 
Dos  amorofos  rogos  de  irmaõ  ufa, 
E  de  rauytos  amigostfue  tratara; 
Naõ  deyxando  lugar  á  nova  efcnía. 
De  quantas  dante  maõ  lhe  imaginara. 
Rog-ii  grangeya,  pede,  efcreve,  manda» 
Mas  quem  o  vencerá  nefta  demanda?    • 

Fazyir  de  Nuno  a  mãy  logoaLísboj^ 

Dos  feus  muy  nobremente  acompanhada^  • 
Sabendo  qiie  nenhuma  outra  pefioa, 
He  deíle  mais  querida,  &  retóey tada: 
Primeyro  a  feus  intentos  a  afteyçoa, 

Íuílificando  a  caufa  praticada, 
Sxlepois  com  promeflas  a  aíTegura, 

Que  at^dâ  de  f«rMzaõ,.qxie  era  vemura* 
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A  venerável  dona  que  pretende^ 
Ver  ao  filho  em  ellado  poderofo» 
A's  novas  efperanças  ja  fe  rende. 
Com  animo  contente»  &  cobiçofo; 
Nao  conhece  porém  que  nillo  oâènde, 
Aquelle  peyto  altivo,  &  valer ol o. 
Chegou,  &  logo  ao  filho  defejado, 
Communicou  feu  gollo,  &  feu  recado, 

OíTerecer  lhe  manda  o  Ceílelhano, 
Titulo,  renda,  &  honras  defejadas, 
Se  do  famofo  Mellre  Lufitano, 
Deyxaílèas  efperanças  enganadas; 
Chama  a  feu  bom  delejo,  cego  encano» 
E  a  íeus  illuftres  tey  tos,  vaus  paliadas, 
A  Rainha  igualmente  o  combatia. 
Com  razões,  com  promeilas,  com  valia» 

Mas  qual  a  rocha  em  alto  levantada. 
Dos  difconformes  ventos  combatida, 
Que  entam  fica  mais  firme,  &  mais  fundada, 
(guando  de  aíTaltos  ieus  mais  perfeguida; 
1  ai  de  Nuno  a  firmeza  contrallada, 
Foy  de  interefies  váos,  mas  náo  vencida. 
Antes  ficou  mais  firme,  &  mais  conílante, 
Do  queopezo  dôs  Geos  fobre  Athalante» 

£  em  lugar  da  repoíla  que  efperou. 
Das  cartâs,&promelTas  com  que  vinha, 
As  razões  delle  a  dona  fe  inchnou. 
Crendo  que  tó  leguia  o  que  convinha; 
£  finalmente  o  filho  lhe  affírmou. 
Que  com  advida ,  o  esforço,  &  quáto  tinha» 
Ou  ao  Meftre  veria  o  que  defeja. 
Ou  deyxariaa  vida  na  peleja. 

Ah  não  permita  o  Ceo  que  feja  ingrato,  - 
(Dizia)á  minha  Patría,&  que  algum  meyo. 
Dos  leais  penfamentos  com  que  trato. 
Me  tire  por  cobiça,  ou  por  receyo; 
Quem.cem  por  preço  Içve,  &  mais  barato» 
Cativar  Portugal  a  hum  Reyno  alhq'o. 
Siga  ieus  váos  intentos,  mas  entenda. 
Que  ha  braço  Português  que  lho  defenda. 

Que  quando  a  vá  cobiça  poíla^  &  monti^ 
Tanto,  nos peytos  vis  que  ella  profana, 
Veraõíempre  efte  pevtocftar  defronte, 
RefiflindoacíTa  fúria  Caftelhana; 
Antes  da  itiinha  morteentam  fe  conte. 
Por  defenfam  da  terra  Lufitana,      . 
Queafrontarfe  vivedo  hum  pey to  honrado, 
Deferfdcom  promeíBis  conquiftado. 

Ella  que  o  filho  ouvio  defta  maneyra, 
O  confirma  no  intento  que  lhe  via, 
E  o  feu  mais  moço  irmão  Fernão  Piereyw, 
Lbç  promete  mandar  potr  companhias       ^ 
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lílo  na  defpedida  derradeyra. 
Lhe  encomenda,lhe  lembra,  &  lhe  confia, 
Lançalhços  braços,  dalhe  a  benção,  part^ 
Ja  inclinado  o  goilo  noutra  parte. 

Quam  facilmente  hum  coração  cativo» 
Se  vence  do  iníereflet&  da  cobiça? 
Como  a  Ley  natural  le  mollra  elquivo? 
E  faz  do  feu  querer  honra,  &  julnça? 
Nunca  pôde  o  dei èjo  ler  altivo. 
Se  ella  vil  ambição  feu  fogo  atiça, 
Sópdde  fer  illullre,  &  excellenre, 
O  coração  magnanimo)  &  prudente. 

Que  le  he  tam  poderofa  artelharia, 
Eíla  que  vence  agora  a  tantos  peytos, 
Menos  nafce  de  ter  força,  &  valia. 
Que  de  bater  em  muros  imperfeitos? 
Que  em  lhe  dando  a  primeyra  bataria, 
Cahem  por  terra  altiliimosrefpeytos. 
Que  dantes  na  c  fundara  a  natureza, 
Lm  verdade,  razaõ,  &  em  f ortaleza^ 

Nuno  os  irmãos  famofos  defampar^ 
O  maternal  amor  em  pouco  eitima. 
Porque  a  cobiça  vil,  injulla,  avara. 
Seus  altòs  peniamentos  nunca  opprima: 
Pelo  amor  natural  da  Pátria  chara. 
Os  cilados,  &  a  vida  defeílima, 
Tanto  a  feu  cargo  toma  a  defendeHa^ 
Que  mais  que  o  Meílre  em  tudo  fc  defvella. 

£  porque  de  ambos  era  o  mòr  cuidado^ 
De  Lisboa  o  Callello  que  iirda  tinha, 
Martim  Affonfo  valente  acompanhado. 
De  AíFonfo  Anes  das  Léys  pela  Rainbi: 
O  Pereyra  valente,  acautelado, 
Huma  lécreta  carta  lhe  encaminha, 
Paraío  cafteljo  armado  fá  feabala, 
E  com  o  Capitão  delle  à  parte  falia. 

E  com  tantas  razões  lhe  reprefehta, 
A  tençaõ  com^ue  o  Reyno  fe  detende. 
Que  o  Valente  inclinado  fe  contenta. 
De  vir  com  elje  áquillo  que  pretende? 
Mas  fòoelaomènagefh  quefuftenta, 
Efcula  fcm  afronta  achar  entende, 
Cej:caõ-»no,  pede  o  pnao  que  convinhaf 
Para  efperar  recado  da  Rainha, 

Quarenta  horas  foy  termo  limitado, 
J\ieonoffo<:avalleyfolh«  confente> 
Jm  reféns  fica  o  Leys  defpofirado, 
E  Pedreanes  Lobat<>  hum  feu  parente; 
Nunoocaftello  á  noyte  tem  cerrado. 
Com  machinas,  efcadas,  força,  &  gentç, 
P?ra  que  omra  de  novonaõ  lhe  acuda, 

Se  algueià  le  0&r€cdre  xdarlhe  aj  odá: . 
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PaíTado  oprazo^  &  o  requerimencof 
Que  livravade  ctilpa  o  capitão: 
JVí^ndado  de  Lianor  conientimento. 
Pois  querer  acudirlhe  fora  em  vaô: 
Ja  cofiíeguido  o  íim  daquelle  intento^ 
Que  a  muy  tos  era  dantes  confufaõ, 
Kntregue  ao  Meilre  logo  a  fortaleza» 
ja  íe  alvoroça  a  gente  Portuguefa. 

O  defenlor  da  Pátria  que  ja  via. 
Quanto  o  forte  Nunalvres  lhe  importava, 
A  lliip  no  esforço  com  que  accometia>;} 
Comq  no  modo  com  que  aconíelhava, 
E.m  qualquer  occaíiaõ  que  fe  offerecia» 
Sempre  a  Jeus  pareceres  fe  inclina va» 
Defcobrindó  ja  nelle  hum  claro  efpelho, 
I>e  esforço,  de  oufadia,  &  de  cpníelho. 

Porém  a  inveja  vil,  que  naõ  confentCi 
Preço,  Sc  valor  ás  obras  de  alta  eilima, 
£  roendo  as  entranhas  fútil  mente. 
Corta  como  a  íecreta,  &  furda  lima: 
De  alguns  trazia  o  pey  to  delcontente. 
Aos  quaes  o  valor  d  outrem  defanima. 
Porque  como  acanhados  do  receyo» 
Aborrecem  qualquer  esforço  alheyo. 

Eftes  eraõ  dos  grandes  q  ue  aíliíuad, 
^o  çpnfelho  do  Medre  mais  oulado,^ 
Que  movidos  de  inveja  porque  viaõ,* 
Que  era  a  Nunalvres  ja  mais  inclinado: 
Entre  li  conjurados  pretendiaõ, 
(^ue  fqíTe  em  tudo  delles  reprovado, 
t  que  quanto  da  guerra  aconlelhaâe^ 
Por  cacik  hum ,  &  por  todos  le  encontrafle. 

Foy  logo  iílo  a  Nunalvres  defcuberto,^ 
Por.quem  d/entre  elles  veyo  darlhe  avizo, 
E  Rpr  ver  erte  engano  de  mais  perto, 
Entr^iio  eícondeo,  com  modot,  &  íizo,    : 
Mas  cedo  veyo  o  dia  do  concerto, 
Que,d»s.t^^Çô^sdaquelIesfezjuizo,     . 
Rendendo  a  cada  hum  i>ejo,  &•  vergonl», : 
Que  a  condição  49  inveja  he  da  peçonha. 

^o  outro  dia  o  Meftre  diiputanao,  -■ 
No  pQnfelho  hum  negocio  queconvinha,^ 
Foy  a.  tento  o  Pçreyra  as  razões  dando, . :  ' 
Que  çpmo  feu  parecer  conformes  tinhíU;  . 
Quando  os  arren^eífados  do  outro  bando, 
A  quem  logo  a  tenção  defencaminha, 
Todos  a  huma  voz^condenao  que  era, 
l^Bir^áoXiiào  quanto  alli  diíTera. 

De  confiftas  razões  fem  apparencia, 
Faz  cada  humde  enpontrallo  fundamento^ ' 
Elle  rín^ofe  eftá  da  compecenciaf       -  -  •  ' 
DetodQsdçíçQbjr^fl^Pppenfamento:     i  \.> 
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Exercitando  aquella  paciência^  /    / 
Que  efperava  mais  alto  vencimento,  ,       ^ 

Mas  o  Meftre  enleado  de  tal  junta,  .^  ) 

Do  novo  rifo  a  caufa  lhe  pregunta, 

Trás  de  importunos  rogos  defcobría, 
O  contrato  que  entre  elles  ordenaram, 
£  com  quanta  razaõ  delles  fe  ria, 
Vendo  que  o  feu  fegredo  mal  guard|ái*ami 

A  cada  hum  dos  outros  que  iílo  ouvia. 
De  nova  cor  os  roftos  fe  afrontaram. 
Porém  o  defenfor  cauto,  &  prudente. 
Os  reprende,  &  difculpa  juntamente. 

Qual  cofturaa  o  lavrador,q  pouco  aftiito, 
Cahio  no  cepo  occulto  que  elle  armara. 
De  que  o  lobo  faminto,  mais  que  bruto, 
Defviando  as  pifadas  efcapára; 
Que  a  vergonha  queallicolheo  por  fruto. 
Mais  a  lente,  que  o  mal  que  exprimentára, 
Allim  cada  hum  no  rofto  moítra  hum  pejQ, 
Que  caitignya  entam  feu  mao  defejo. 

Ceifou  a  tenção  nelles  enganada. 
Com  a  própria  vergonha  reprendida. 
Ordena  o  Meftre  de  ir  com  gente  armada. 
Sobre  afréfca  Alemquer,que  tem  perdida^ 
Eftava  a  viiía  forte,  &  bem  murada. 
Donde  ja  a  Rainha  era  partida, 
E  o  caílello  com  gente,&  moniçõcs, 
Suftcnta  Vafco  Pires  de  Camões-.      . 

Partio,  &  entrada  a  villa  gracioia,  > 
Trás  de  huma  elcaramuça  muy  travada,  . 
Huns^défendendoacafafaborofa,  > 

E  outros  que  nella  vaõ  bufcar  poufada! 
A  pòuíentada  a  gente  belicofa, 
Que  a  pezar  dos  de  dentro  teve  entrada^    > 
Nuno  Alvares  poâo  á  mira  do  caftelio,      ^ 
Ao  outro  dia  eípera  combatello. 

Niiftó  o  contrario  Rey  determ inado,      j 
De  conquiftar  por  armas  fua  hierança. 
Pois  do  Português  Cetro  ,&  no vo  eftado»  ^ 
Naõ  pôde  ter  na  paz  outra  e<  per  anca: : 
De  valerofa  gente  acompanhado. 
Entra  noReyno  armado,&  baõ  defcança^ 
O  Meftre  que  deJongefe  apercebe,  [ 

Eisique  a  ligeyra  nova  alli  recebe;  • 

Ja  altanoyteoicampo  focegado,  ^ 

Com  eícutas,  com  guardas,  centinelas. 
De  Santarém  lhe  vem  certo  recado,  } 

Que  o  Rey  com  o  poder  todo  deCaflella,  ' 
Ja  á  famofa  villa  era  chegado. 
Para  ir  fobre  Lisboa^  &  combatella, 
A  gente  perturbada,  que  iílo  ouvira. 
De yxa  ao  feu  defenfor,  &  á^rede^^vira»  -  -  ^ 
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Diílo  avifadotíuhò  ííe  repente, 
Que  imls  junto  ao  cailello  fe  apofentai 
Como  ja  ao  Meilre  deyxa  a  facil  gente» 
Porquç  o  temor  da  nova  os  amedrenta; 
Com  eile  voltao  roílo  diligente. 
Sem  levar  lanças  noais  qué  até  feíTenta» 
Mas  tam  firme  na  fua  que  inda  efpera, 
Accòmeter  ao  Reyfealli  viera. 

Eis  o  confelho  em  partes  dividido. 
Em  efpanto,  &  temor  envolta  a  terra, 
Que  naõ  querem  que  o  Meilre  apercebido, 
A  guarde  o  primeyro  impetu  da  guerra; 
Antes  com  os  mais  que  íeguem  feu  partido» 
Se  embarque  porentam  para  Inglaterra, 
Donde  com  gente,  &  com  poder  alheyo, 
Conquiile  o  Reyno  amigo  fem  receyo» 

Outros  de  opmião  muy  diíferente, 
Defenibres  da  ratria  liberdade. 
Querem  que  o  Mettre  em  armas  fe  fuílête, 
O  qual  também  fullenta  eíla  vontade; 
O  valeroío  Nuno  oufadamente, 
A  todos  roga,  esforça,  &  perfuade» 
Fortalece,  alTegura,  &  fe  convida, 
A  p<5r  aò  mòr  perigo  fempre  a  vida. 

Cada  hora  o  inimigo  armado-  elpera,^ 
A  que  o  povo  vilinho  fe  ajuntava. 
Do  qual  roais  t^ne  as  forças  que  lhe  dera. 
Que  as  q  ajguerreyra  Efpanha  antes  lhe  da* 
Contra  h  feus  irmãos,&  o  q  mai!s  era«    ( va, 
Aquelles  contra  íi  que  elle  ajudava. 
Com  tudp  o  que  mais  buíca,  c%  mais  deleja». 
He  ver  chegado  o  dia  da  peleja. 

Mas  o  contrario  Rey  que  inda  não  tinha, 
Coxn  eilesbem  íegura  a  confiança. 
Em  Santarém  de  opaco  fe  detinha. 
Donde  por  todo  o  Keyno  os  olhos  lança: 
Cartas,  dinheyro,  &  rogos  encaminha^ 
Huns  .obriga,  outros  move ,  outros  alcança^ 
Guarnecendo  de  gentes  Portuguezas, 
Alguns  lugares,  villas,  fortalezas. 

Vendo  Nuno  que  aberra  fe  dilata, 
E.,0  def eJQ  de  alguns  ja  perde  o  brio. 
Com  oMeftrc  communica ,  move^&  trata, 
Ter  com  o  campo  initnigo  hum  dèíafío; 
Que  elle  trintí  por  trinta  fe  combata. 
Junto  ápraya  que  corta  o  doce  rio. 
Como  Conde  de  Mayorgas,cuja  fama. 
Por  todo  o  mundo  em  armas  fe  derrama* 

Era  efte  Conde  em  guerras  arrifcado. 
Em  obras,  &  em  peflba  temerolo. 
Do  Caílelhano  Rey  muyto  eíUmado. 
De  fangueclaro  illullre,  &  generofo: . 


j  j 


Famofó  Capitão,  deftrófoldado, 
Deícendente  do  forte,  &  valerofo. 
Dom  joaõ  Nunes  de  Lara,  a  cuja  hiítona. 
Deve  inda  Portugal  Feliz  memoria* 

Que  ao  Rey  ( 4  P^^o  o  tinha)Cailelhano^ 
Recufa  condições  muyto  importantes, 
Se  do  Rey  valeroío  Lufitano, 
Naõ  ficallè  valTalIo  como  dantes; 
Da  prifaó  lhe  deu  logo  o  deiengano. 
Que  eftando  os  dous  impérios  defcrepantesí 
Entendia  de  entrarlhe  a  própria  terra, 
E  nella  fazer  danno,&  mover  guerra. 

Naõ  pareceo  ao  Meftre  defatino, 
Efte  accometimento  do  Pereyra, 
Antes  o  tem  por  lanço  illuftre,  &  digno» 
De  huma  íè  tam  conftantc,  &  verdadeyra: 
Nelle  confente,&  vendo-otjimbemgno, 
O  que  tinha  a  vontade  tam  ligeyra. 
Ao  de  Lara  efcreve,  &  deíafia, 
E  manda  o  mefageyro  nó  outro  dia: 

Em  breve  tempo  a  guerra  fe  concerta, 
Dom  Nuno  Alvares  cõmete,o  Cõde  aceyta, 
O  campo  efcolhem,  o  diafelibeita. 
Cada  qual  dos  amigos  fe  aproveyta: 
O  Meilre  vé  depois  quam  pouco  acerta. 
Quando  com  os  feus  fez  conta  maiseftreyt% 
O  prazo  impede,  o  defafio  eftrova. 
Tendo  por  elcufada  aquella  prova# 

O  vailalloinditiadodelefpera. 
Vendo  como  o  feu  impetu  le  atalha„ 
Tudo  imagina,  &  tudo  confidera 
Para  íe  ver  com  o  Conde  na  batalha: 
Bufcalo  a  Santarém  logo  ir  quifera. 
Por  nelle  não  fe  achar  tam  grande  falha, 
Tè  oue  o  Meilre  lhe  diz  que  he  avifado» 
Délhe  eílar  certo  engano  concertado. 

E  que  de  Santarém  fecreta mente. 
Lhe  mandavão  recados  que  não  dèffe, 
Luger,  (jue  o  Caftelhano  diligente. 
Aos  cobiçofos  peytos  corrompeflè: 
Que  com  a  verdadeyra,  &  pouca  gente. 
Que  tinha,  os  fortes  muros  combateffe. 
Paliando  em  barcas  logo  o  doce  Tejo, 
Aonde  acharia  os  mais  por  feu  deiejo» 

Efte  confelho  a  todos  preferia, 
Rèfoluto  Nuno  Alvares  (em  iftais  tento, 
Tè  que  arazSo  de  todos  o  defvia. 
Que  era  o  perigo  mdr,  quê  o  fundâmeotoí 
Nem  da  fè  dos  recados  fé  confia. 
Nem  para  gentes,  armas  mantimento^ 
O  numero  das  barcas  bafe,  &  chega, 

Qtte  atè  Porto  de  Mujemídnafega.  • 

Ncfle 
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Nefle  tempo  iQdade  ja  &UâTOi 
A  abaílança  .comnium  qi^  íempreba  nella^ 
Poraup  o  comercio,  &  trata  ie  eílorvaya. 
Dos  lugarcSique  eiiavampor  Callella, 
A  NuQ»]  vres  o  Mcílrç  encarregava» 
O  necefl  ario  encargo  de  provclla: 
A  deíeytofa  Sintra  logo  o  manda, 
Na  guerra  altiva,  &  forte,  &  na  pax  branda» 

Leva  trezentas,  lanças  corre  a  terra,  . 
Que  o  Conde  de  Sea  em  armas  tinha,. 
Com  muyta  gente,&  prebenções  degoerra, 
|Lm  nome  de  Caílella,  &  da  Rainha: 
Porèní  nos  muros  feus  a  gente  enferra, 
Em.quantoalli  Nuno  Alvares  fe  detinha, 
Fazendo  livre  o  íalto,  &  bem  lhe  peza, 
Naõ  vir  o  Conde  a  demandarlhe  a  preza. 

Com  os  feus  ja  alta  noyteapofentado. 
Com  gram  copia  de  gados  que  traziam. 
De  Alemquer  huma  efpia  trás  recado. 
Que  trás  elle  á  mòr  prelFa  le  partiam:  ^ 
De  Santiago  o  Meftre  nomcfado. 
Com  asguerreyras  gentesque  ò feguiâm, 
E  outros  dous  Capitães  em  companhia, 
De  que  o  contrario  Rey  maisfe  confia.-^ 

Era  o  Medre  oue  agora  a  lança  empunha, 
Pelo  Rey  natural  na  terra  alheya, 
O  íuccelibr  do  Ozores,teftimunha, 
Que  foy  ja,  de  que  Nuno  os  naõ  receyaj 
O  cabeçade  vaca  tem  de  alcunha, 
"^ue  Dom  Pedro  Femandesfe  nomeya, 

ovtro  domefmo  nome  o  acompanha. 
Dos  de  VeJafco  antiga^luz  de  Hefpanha, 

Otftfo  Pêro  Rodrigues  de^Sarmento, 
Tamb^D  da  geraçami antiga,  &  clara. 
Do  Concleque  com  perda,&  fentimento» 
Do  Cafielhano,  o  de  Ar^o tnatára ; 
E  eílando  os^Reys  depois  aacafatnento, 
Dehuiiiíilho;dmè  aquelle  aquém  faltara, 
Se  ^  cepa. me<:ortaílés  dé  Dom  Gomes, 
Sarinentostenho»  aífim  os  tem  por  nomes» 

Eíles  três  Pedros  vem  determinados» 
De  cMii^r  de  Núoo.aliberdade, 
E  que  com  ds.mantimentosdefejados 
Naõ  foceorreíTe  jis  faifiasda  Cidade; 
Numero  jtranem  granas  de  foldàdo5|c 
Que  de^ncontraraosndiTos  tem -vontade» 
Mas  a  de  Nuno  arquem  nenhnma  efpanta^'  ' 
Mai$^que  todas  as  outras  fe  adianta."  • 

Naõ  le  moílra  cuidado fo^pu  defcontéte» 
Da  nov^  occafrão»  que  fe  lhe  ordena; 
Porém  cada  hum  dos  feusfecretani^ite^ 
OtemoitriQintemalhetondena^/:  .      :  ^ 


Fogem  muytos>que  a  npytejho  contente, 
Livrando^bs  da  vergonha,  &n^ais  da  pena» 
Achoule  Dom  Nuno  Alvares'  no  outro  dia» 
Com  menos  de  feflTenta  em  companhia, 

Eíles  poucos  pedindo  que  fe  parta» 
A  ntes  de  fer  mais  perto  do  inimigo» 
E  que  dos  fugitivos  não  reparta. 
Por  entre  aquellcs  poucos  o  caftigo: 
Mas  elle  nem  fe  move,nemfe  aparta» 
Da  vontade  que  tinha,  &  do  perigo. 
Com  razões  os  detém  té  vir  a  tarde» 
Que  o  Sol  ja  fobre  o  mar  fe  inclina,  &  arde. 

Entam  vio  vir  feu  tio  Ruy  Pereyra, 
Com  muyta*  gente  armada ;  que  o  mandara» 
O  Meílre  a  foccorrello  ,  que  a  maneyra» 
Soube  com  que  o  feu  campo  le  efpafliára: 
Reconheceo  Nunaivres  a  bandeyr^, 
Com  que  á  primeyra  viílafe  enganara, 
Elle  com  os  poucos  feus  ledo  o  feíleja» 
E  ordenados  eiiam  para  a  peleja. 
.  Ja  reprendeao  dia  de  apreflado, 
Porque  falta  com  elle  a  confiança» 
De  vir  o  Mertre,  imigo  defejado, 
Do  qual  quifcra  ter  certa  efperança: 
Atè  faltar  de  todo  o  Sol  dourado, 
E  eícurecer fe  a  noyte,  não  defcança» 

?ualquer  brido ,  ou  rumor  que  íe  offerece^ 
ropel  de  Caftelhanos  lhe  parece. 

-  ■  Cerroufe  a  noy  teefcura,&:  líâft  vieram» 
Quando  o  tíò  a  partirfé  o  perfu.ide, 
A/emelas»  &  carros,  que  trouxeram, 
Ja  carregados  vaõ  pára  a  Cidade: 
Se  neTla  alegremente  o  receberam, 

-  Deyxemos  a  geral  neceílidade, 
Que  inimigo  não  ha  que  tanto  dome. 
Como  a  vil,  importuna,  &  trille  fome. 

Mas  os  três  Capitães,  que  eram  partido% 
Por  encontrar  ao  noffb  cavalley  ro. 
De  quem  podèram  fer  bem  recebidos,      ^ 
Se  trouxeram  galope  mais  ligeyro 
Ja  depois  que  os  Pereyras  recolhidos» 
Tiveram  na  Cidade  hum  dia  inteyro» 
Chegaõ  de  Sintra  aos  frefcoS^  arredores» 
A  ouvir  as  queyxas  vans  dos  moradores. 

E  com  a  gente  oufáda,  que  arrogante» 
NáS  cofias  do  inimigo  a  ftiria  atende» 
Vaõ  di>us  aolumiároue  eftá  dianrei 
Porque  niflo  a  Cidaae  mais  feoflfeh(fe:    , 

Maso  MeOrede  Avis,qtiè  bO  breve  inftãte. 
Não  falta  á  Ubétdádé  que  defende»    ' 
Não  lhes  dá^tempo  a  que  elles  danncy  façlafi, 
Aldeleytofas  terras  que  ameaçaa^^^*    'y 
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Lógoqtic  da  chegada  teve  aviío, 
E  que  eftorvalla  a  prefla  lhe  convinha. 
Por  não  fazeiem  danno,  &  perjuizo, 
A  gente  da  Cidade  tam  vezinha; 
A  Uom  Nunalvres  manda  de  improvizo, 
Porqueelle de  chegar mór  prelFa tinha, 
Com  os  trezentos  aue  feguem  feu  pendáo, 
Pehs  portas  lahio  de  Santo  Antaõ. 

Não  <:aminha  tam  leve  ,&  tam  contente, 
O  que  vem  defcanfar  de  giaõ  jornada. 
Nem  mais  fe  alegra  a  marinheyra  gente» 
Que  vé  de  longe  a  terra^efejada: 


DE  PORTUGAL 

Do  que  o  Capitão  forte,  &  diligente^ 
E  a  leda'Compa>nhía  alvoroçada. 
Se  contenta  è&  ver  tam  perto  a  terra. 
Aonde  tem  certo  o  imigo,  &  certa  a  gaerrs« 

Ficou  em  pouco  elpalío  delles  perto. 
Porque  odeíejoatodos  apreflava. 
Põem  os  íeus  em  batalhas,  &  ein  concerto^ 
Guia  para  onde  o  imigo  ie  alojava; 
Que  ja  como  avifado,  &  como  experto. 
Em  ordem  de  peleja  poilo  eilàva, 
Tocaõ  trombetas  de  hum,&  doutrobando. 
Seguindo  a  Nuno ,  os  noiíos  vaô  chegando. 


CANTO    VIII.       > 

ARGUMENTO. 

Oferece  T)om  Nuno  Alvares  batalha  àDom  Tedro  Fernandes  de  Velajcofè  a  Tero  R(h 
rdiguez  Sarmento:  EUes  feretiraõ  femj^lèjar.  O  M^re  fDom  JcaÕofasi  recolher  àCi^ 
daje^  donde  vay  com  elle  a  Almada:  AUi  tem  palavras  no  con/elho  com  o  Conde  de  Arrayoks^ 
fS  comfeuJilho:Confirma  depois  os  moradores  da  Vj^lla  em  fervi  f o  do  Meftre.  Mntraõn» 
Crato  muftos  Capitães  Cajielhanos  com  favor  do  T^rjor  T^om  Tedralvres  Ter^raypara  de* 
Jtruhirem  as  terras  de  Alem  Tejoi  Manda  o  Méjfre  a  Tiom  Nuno  AlnjAres  a  defende Usil^éPf 
a  pelejar  com  o  Triorjeu  irmão  j  com  o  Meftre  de  Calatrava^  Sf  outros  Capitães  Caftelhaxús 
Oirmaõ  lhe  manda  ao  caminho  hum  mefageyropara  o  defviar  deftí^intento^ellefegutndo^ 
lhes dã  batalha  eutre Fronteyra^^  Eftremoz. 


Diante  do  efquadraõ  armado , &  forte, 
Vay  o  famofo  heroe  Lufitano,. 
Que  a  pè  tenta  provar  a  varia  forte, 
E  dar  de  leu  esforço  o  deíengano: 
A  meaçarido  danno,  perda,  &  morte, 
Deftroço,  &  fim  ao  campo  Caílelhano^ 
Por  battam  huraa  lança,  &  tam  pequena. 
Que  a  refpey to  das  outras  era  entcna, 
,    Em  os  contrarios^entra  o  vil  receyo. 
Vendo  aquella  ouíadia  temerária. 
Cada  hum  vè  pouca  a  gente  com  que  veyo, 
E.  lhe  parçce  muyta  a  que  he  contraria. 
Nos  Capitães  fe  vè  o  mefmo  enleyo, 
Faltaõ  da  guerra  i  ordem  neceíTaria, 
Cadaqual  ja  fe  anima,  &  ja  íeefpanta,        . 
Mas  nenhum  para  os  noflos  fç  adianta.  _ 
%  aíliro  como  na  nap  a  que  a  ventura, , 
Levou  com  0;bíafldíE)  vento  mars  fermofii,  \ 
Que  vendo  vij-  no  Ceo  a  nu ve  ercura, 
Que^^í^ap  a  tormenta  rigurofa: 
Tenie  aPiloto,a  çurba  íç  rniilura,  ' 

!A  mayna,  grita  a  gente  reçeqiliiv 
AÍIim  aos  inimigos  lhes  pare-cç,  /: 

Que  heo  Pereyra,glgum  trovam  que  d/açfe 


O  Sarnoento  que:vinha  na  vanguanfa^ 
A  pé,&  a  pelejar  determinado, 
VendorO temor  dos  outros feacobarda» 
E  torna.atras  do  intento  começado: 
Salta  á  cavallo,  &  cuyda  qnie  inda  tarda. 
Segundo  o  Capitam  vic(ha  apreiTado, 
E  o  ilIufireVelafcoqtre  atras  vinha, 
Com  toda  a  gente  ^anilada  íe  detihh*â. 

Mas  logo  teve  avifo  do  Sarmento, 
QucAfOltar  heconfdbo  mais  maduro, 
Do  porque,  que  êllòfabe  o  iftmdaraentOt 
Mas  tambeipparandshepouco  ekuro;. 
Retiríidos-aofeu  alqjananio,' 
Se  vão  dalKqueJjé  termo  nrais^feguro, 
O  PerjeyíabraBdandaoseoxovalha, 
Vendoros  íngir  ahindos  da  batatháir 

Ah,jdiíí,CapitíbsÂ)M»tesefjpe«iyi '   - 
1^0  íe;oonte;devdsiBflâindecendii,^^ 
Provemj(S)s  a  ventura^pelejay,   :/  ;  c : , . 
Qiie  mê  fera  ^aõ  dani»  v©iTíí  auf(çnlíia: 
Eíleíi  poucos  q  ue ;  ténhô^rari  vay, 
Que  faHamjpoocoèfpaffb  rcfiflfenc^^^^ 
Se,kiídftboíe«i3eisL5J5e8fcfos,&  oufedos. 
Como  agQraibisGetnrbs^eÍMtitados 
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Se  pa^mébufcar  foftesarmMvóSr 
Fazendo  /nu  vaõjomada  tam  fobèía,*: 
Aqiii  vqihD  á  mór  prefla  por  bàfcaí'Anc>s, 
Que  cada  iium  buíoaâquillo  quexkfejai 
Que  razões  achareis  de difcul parvos» 
Se  agora  me  fugis  dcíUrpeleja, 
Como  n»o  vos  correia genceatrevidi» 
De  antej.  de  pelejar,  ficar  vencida^ 

Em  y^m  neilas  i^zões  fe  ddpoidia^ 
O  Capitáofamofo^que.o  SarmenliO» :, 
Osv  Teus  com iiiodo,:&^terecolh£a^  - 
Por  líãordar com  mais  puílo  o  v^enòimen 
Do  que  Ibèdiz  NunaW és  hadá  cMivia»    ' 
Que  pe»dendQ  de  todo  oíofrimentò. 
Soltou  muytas  palavj^as  difcompoftas» 
A  que  o  bcnn  Capitão  virava  as  cofias; 
ri  çou  por  elle  o  camfpo  li  vremeâtfl» 
£  a  vitoria,  alcançada  fem peleja»   >  .  ^ 
E  el!e  deíle  fucceffo  defcontente, 
Porq  ue  nem  buicá  a  paz,  nem  na  défeja» 
£  apimahdò de  novo  a  forte  gente» 
Para  qualquer  perigo  mòr  que  veja» 
Ir  feguindo  procura  a  Cáilelhano».  :^ 
Que  Qãaqúev  vencimêto  fem  leu  dantío« 
Sabendo  logo  o  Mellre  ella  vonta^k» 
Que  fempceido  perigo  fez  a  efcolha»: 
Sahe  cqoigente  á  prqíla  da  Cidade^    .  , 
£  faz  queòJGavaUeyrofe recolha:  ^ 
Coniiâo  á  ieu  pezaf  íibperfuade,  .> .  . 
E  a  cadaipaíTo  em  vaíti  para  trás  olb^  : 
Como  qne:Já  lhe  fica  a  melhor  caça»  >  r 
Mas ja  paca  of^io  dia  õsameaça.    ' : :  • ' ! 

Deítetniougoaterraiocegada»  . 
Porque  dçittf òs ve^inhpsíe  temia):  -; 
O  Meílrèdiefeniòr  vaiypara  Almadai 
Com  onoQbjPereyracsncâmpanhiai' 
A  Vi  Ik^eiL  Jmen  to  tabelada» 
Ficou  da  itíDpáite  aiquéUe  dia» 
Coqr  prop()dFflS(f^^^^  *    :    - 

Que  he  a  pâbnDiiFuds  fácil  das  vontade»       ' 
^f  rAljiíOveinbpfcar»&feJfae.ofiereoe;        i 
O  Conde  dç>Arrayoiosyquc;  antésèra^*       '^ 
pí%Gaftfi^iano&ey»|ínTtqueconhec3Bb;  < 
Quão  bem4in'.tT|do  o  ^émte  p^ 
Pejo  qDe.déis»p|ÍBâino6  ttie pnecie^  r  i  H  / 
£afeufiJhoi£]^'Pedn^m  " 

Ficão  pai;^iiko  Mcftoenosi  n^a»  &íÍDandé| 
QuroBKSDraeifiibes  di»f)wre«miy;g^ 

Óuv^álEfevjsoiifeUioiacíoilumUo^  r^^  ' 
Aoode  A  de  Caítro  honiiado  lugac tei^is  <  ^' 
Cóntalhe  ciido  o  féytacGsacÇmi^  1  r ! :  •  -  T 
Quinto £màbfTSKiae^Sb&utdQ^  C  :\ 


SOS 


Seu  intento  tflò  firme»  &  tSo  funcfodd» 

Os  verdade vròsieus»  em  q  ue  fe  acrevev 
Mas  o  Conaoldb  oppoetn^fffziSes  muy  varias 
Nenhuma  em  feu  ravéf,  codas  cohtrarias* 

Conta  o  p<>der»&  as  forças  de  Caftella» 
E  os  grandes  que  decá  pòr  ella  cilsrpady 
Osmuytos  queha  miltér  para  ofiefideUa» 
£  os  poucòs  qú e  por  elle  pelejavào; 
Diz» que  derhatida  vã  parece  aquella. 
Em  aaetjtminial  as  forças  le  igualavam» 
Que  Qejuftâs&bem  fúndadp  aquelle  imêto» 
Mas  nos  í'eus'it)al  íeguròró  fundamento* 

Nunor d  quem  ja  a  ira  oufada  nega,  ^ 
Lugar  á  magoa  q  ue  no  pey to  efcondé» 
De  cólera  a  raa^fio  cativa,  &  cega» 
Iníiado  tornou  ao  claro  Conde; 
Que  vem  buícar  ao  Mefire»&fe  lhe  entrega» 
Mal  coin  o  defejo  ás  obrais  correiponde; 
Quem  lhe  impunha  o  intento  que  defende» 
Naõ  no  venháifervir  cantra-o  que  entende. 

Nem  Português  fe  chame- verdadwro^  * 
Nem  fer  vidor  do  Mettre»&  bom  vallalloi 
Nem  forte»  <%  valerofo  cavalleyroi :  . 
Quem  com  rai,dès  procura  eílorvallo::    ' 
Naõ  lhe  faltaõ  vaííallos,  &;  dinheyvoj 


.): 


Gentes  de  In!íranrar ia,  &  decávallo: 
Não  a  fe  defender  de  gèntéeíltanha»  :_^ 
Mas  paxá  connqviiílar  a  ioài  aHefpanha;     ^ 

E  quem  para  ferviIlo:le>dffececeí>  - 
Não  lhe  deve  encontratiteiiçãòtam^ra»  ^ 
Que  cudo  o  qUe  ha  na  terra  o  favorece» :    » 
EbCeo  com  grandes  moârás-o  aíTegorat 
Napeleja, &nostrance»feiéonhoor^  ' •  > 
Quem  feguilo  déf^ai  iúú^ 
Que còAféllMs contrafdQpfaõfem/íruyto»  » 
E  inda  que  vaiem  pouco  voiffendemfmuytoi] 

Á  iílo  afrontado  o  GondeTefpomilfa^ 
£  apunhandoDòmPédróilhe  reiponde: 

Accufandú  de  Nuno  a  idématiâ» 
Emoífenderfemcaufafaunobi^çGtmde:  ) 
Mas  <!&mQ  0{»id[i)3£ntam'posrco  cerata^- 

Nem  lhes tiegi'  tefa&i^iíBíXfí^oícáàdpv 
Mai^  Meííre  ^nervè  í&  ttóes  crccèmw ' 
Calaf  o$  nuinda»  &  co4osihex>beaeceinu 

A  cada  ham  ardia  eni.fD)gD  o  jpeyto»        ' 
Que  conv'forornosolhp?ledelcobte,;:fj-  \ 

O  Meílíe  com  fei:andera,&CQm  refpey  ttv 
Conforma  6CqpitSa,&:o  Conde  nobiÁ:: 
Volta  para iCí4»de  íatísfeyto,  i    :,;  I;  í 
Da  Villa  que*  tenção  fingíça  eBtfolír^i 
E  affiitfventío  que  delia  eifa  partldoi^ 

Ja  andava  O  pòso^ffl-parteá  dlvidi4o<^'''^^^ 

Sss  Qtt* 
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Que  cpiho:  a  térrt  fofa  d«  Rainha»  .  - 
LosQobresdellftfeuslogoatalbávão»  .  ) 
Aivomadelealtiue  a  gente  tinha,  ' 

E  mil  motins  enbreeliuleyantávaõs  .i 

Exiles  ao  deí^nfor,cada  hora  vinha, 
Nova»  que  os  Céus  leais  diftoavifavaõ,        ; 
Manda  de  novo  a  ella  o  fero  Nuno,  ) 

Que  alegre  paflà  as  «goas  de  Neptuno*       ! 
Com/á  quarenta:  lanças  que  levou,   ,    «1 
Sem  dar  nova  ou  final  que  aui  cbegaíTi^ . 
pa  fortaleza  as  portas  lhes  tomou,  > 

Porque  nenhum  da  Villa  nella  entraíTe:  .. 
A  nova^e  huns  aosoutro  alcançou, 
£  poi;£iiber  de  perto  a  que  voltafle, 
-Se  ajuntaô,aondeeftá  forte  o  Pereyra,   .     . 
Que  a  falar  começou  deílamaneyra. 

»•  Moradtótes  leais  cuja  verdade, 
OMéferemeufcnhorama.&defeja,     . 

Phrigail  mais  por  termos  de  amifade. 
Que  por  força  de  gente» & depeleja; 
Depois  de  ter  mollrado  efta  vontade, 
Q\^  bem  deveisiíaber  quaô  pura  feja. 
Soube  que  andava  a  voãa  na  balança 
£  mandoume  informar  deda  mudança. 

Se  cqmoPortuguezes  verdadeiros» : 
Quereisguardar.Q  voífo  foro  antigo. 
Amigos  nos  terjei9,  &  companheyKOS,     . .  - 
Co^oaelbpor  íenhor,&  por  amigo»   ... 
Mas  fe  como  rebeldes,  &  litros» 
Quene^  feguir  a  parte  do  inimigo» 
Ou  vereis  voílài  morte,  ou  voiTo  danno»       > 
Se  !^ençe>o  Mefire,ou  venceo  Caílelhaao. 

Como.vob  .cfa|ueceis  «que.prpmeteíles. 
Ao  voíia  defsnlOKfidelidadef  ■ .. 
Naô  foisv(k'PortugiLe2es?  oaõÍQis  eftes?     / 
Quem  vos  fez  Caftelhana  eS»  vontade?       i 
Deque.promeâra,ou!rogo  vòâV^ceftes^. 
Pata  dactam.  batata  a  liberdade»  .:.'{ 

£  fem  ver  o  rigor,  dainjuíb  guerra,       .^ ;  / 
Csctivaesefperanças» vida»  &. terra.      .  .;  í 

Naô  vos  mo  va<aIUinha»  qite  jaagor^ 

Nãq  pôde  ter  lugar  na  terra  alheya, 
Ouçuâo  quer  ja  de  Almada  fer .  íenbora»  :  /. 
Sò  {Mra:o  genroielbranho  vosr^i^ieya  $ .  ;;  > 
Se  indisiia  raizevíuas  lançay  f<^a,  >  '\ 
Aqu^as  de  queo^  povo  feieceya,  ;  :  .*  D 
'  0\rficay  Portu^ezes  confirmados*  '  /  ( > 
Ou;lereis  como  itmigos  conquHbdos;  .  m  '>. 
£ílas,  &  outras  pálavrésquedlizia,  . :  o  V 
ForaÃdé  twtaforça  que moyeo,  .  7  •>(  I 
Osdoçontraríp*ban;doqu6aIUhavis^.  - ...  1 

£  tpdaagGotie  alniim:sdpoodQOi >..,:..], 
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Que  por  feirfiorao  Meftrc  conbeciat 
Pois  para  dcfenfor  lho  dera  o  Gco* 
Le  vantale  huma  vós,  que  a  vós  lhe  privi. 
Viva  odefenfor  nofla,o  Meftrerviva. 

Para  que  eftas  vontades  coníirmairef 
O  fabiotJapitâo^coím  mais  certeza, 
Eporc^uelo^aVilla  lhe  entregaâe. 
As  armas,  monições,Ã  a  fortalezaj 
Manda  pedir  ao  Mellre  que  paíTaflc, 
Aquella, tarde  o  mar,  com  ligeyreza, 
Pafla  á  Abiiada,oCailellofelbeeiitresg«^ 
Faz  a  vòkaa  Lisboa,  ánoytecbeg», 

Ao  outro  dia  alli  lhe  vem  recado. 
Das  Villas  que  entre  o  Tejo ,  &.  Goadianat 
Os  povos  tem  por  elle.  levantado, 
Contra  o  poder  da  gente  Caftelham: 
Masi  que  Capitães  grandes  deííeeibuiob 
Correm  denovo  a  tetra  TranílagaDa, 
Cujo  campo  no  Crato  ie  alojánu 
QuCiO  Prior  por  Caâellaalevantára» 

O  Português  com  os  feus  fe  delibera. 
Por  atalhar  ao  danno  tam.  íbbefot 
Com  rós  duzentas  lanças  que  €lcolhèra» 
Que  ioccorra  Nunalvres  a  Alem  Tejo^ 
Elle  queda  jornada  cedo  eípera, 
A  brir  oanimbo  a  todo  feu  aefejo^ 
Em  brevie  ie  difpoem  para  a  ponida» 
E  com  tal  Gapitãornènhum  duvida. 

Com  elles  paiTa  ar  Almada  aoueUa  tarde» 
£o  maroutra  conqpilh lhe ororece. 
Que  a  tçrra  em  rebodiço,  &  armas  arde» 
Por  huma  no\'a  armada  que  apparece; 
Eíla  faz  que  na  ViJlà,.  hum*  díaagúardey'  ' 
Atè  ver  o  íucceíTo-Que  a  conhece, 
Oyto  nãos  de  Caáletja  faõde  araúda» 
Que  temtoda  a  Cidade^l  vor<^pu{a. 

Mas  o  Meijre  de  Avis  em&eveordena^^ 
Navios,  g^entearmaida,  &  belfiço£h 
Que  tom  aqiiella^i^mprefa  porjpeqiiena» 
Para  a:  vtNitadeaiu^^&.oooipcifas: 
Dom  Nuno  Âlvastè» Itâbem  4  ^i^^  co^  pénot 
Pareccsidolhea  gupcrftvagarab^ 
Não  quer  "perder  monção  <  xkrai:qfcie  f  e  Veja^ 
Nopetigo^iiaaíb^kiâi^  napelfi^ 

Dalhpaí&entisiáaohdasquebramitOr'  * 
NaQ  toipendo  tufk  ^nde  atrevimento» 

Cbmdláíeds  no  batco  m6oahi|iãt' 

EtsinareBTemtrasdfescèítofffCKnroii  \^^ 

Com  brados  os  daterara  ormretúlifiOy    * 

Mas  die  vayfegpindo  o  neilád  iiitento^ 

Tèque  huma  rainra  encontra;.^ 

João  ^tt;ãeÂlmadjMiiom%deittK>  bcM% 


Faytomàda^  &  vencida  a  frota  imiga^i 
Nuno  fe  vem  canfado,  mas  contente» 
De  Almada  partey&  com  o  fucceifo  obriga» 
A  que  mais  ie  alvoroce  a  force  gente; 
Naô  ha  quem  com  osdefejos  onaõ  figa» 
Se  com  os  olhos  não  pôde  eíhnr  préfente» ' 
Chega  aonde  Coy  na  ás  varas  fe  navega» 
£  a]  li  no  mefmo  tenn)o  o  Mdlre  cl^ega» 

Com  elle  jantou  Nunoaquelíe  dia»^ 
Honra  que  a  ieu  valor»&  amor  fe  deve» 
Foy  em  todos  gèral  grande  alegria» 
Saborofo  o  comer»  &  o  tempo  orcve;        ' 
Cavalga  a  valerofa  companhia» 
De  que  o  pendão  k  move  o  vento  leve» 
Té  o  rocio  o  Meftre  os  acomp^anha» 
Cottvnatural  amor»  com  graça  eílcanha. 

AUi  em  publicoa  Nuno  (^  enéomenda» 
Que  com  amor  os  trate,  &  çom  brandura» 
E  a  elles  que  cada  hum  tema,  &  defenda»    ' 
E  ame  a  leu  Capitão  com  f  è  fegura: 
A  que  os  manda  lhe  diz,  a  que  <:ontenda»^ 
Que éfperai  que deíeja»&  que  procura» 
Humas  mercês  promete,outras  concede» 
E  daifdo  a  mão»oí  os  braços  fe  deipede. 

Apartafe  o  famofo  cavalleyro» 
NaPatríadêfenfaõpoílo  o  cuidado» 
Como  vaíTalk)  nobre,  &  verdadeyro, 
De^iial^uermoftra»&fè  mais  obrigado:  ' 
No  caminho  gaílado  o  dia  inteyro» 
A  Setúbal  chegou»  &  a  feu  recado» 
Os  da  terra  nâo  querem  dar  ouvidos, 
Que  cftão  também  no  intento  repartidos. 
Nemfabemfehe  da  parte  Portugueza» 
Nem  fe  querem  fiar  de  gente  arniada» 
A  ffaz.  ao  bom  Nunalvres  difto  peza,  ^ 

Por  tógo  achar  cam  perto  má  pouí ada:     . ' 
Mago  feu  fofriracnto,  &  fortaleza» 
Que  nunca  foy  aos  males  obrigada»  '' 

O  iuClènta  muy  ledo,  &  num  momento^ 
Nos  arrabaldes  forma  alojamento.         '   ^ 

Põem  efcutas,  &  guardas  diligente^ 
No  camii&hoque  vay  contra  Palmella»^      ' 
Porque  os  naõ  tome  incautos  de  repente»  ' 
Alguin  tropel  dasgentes  de  Caílella:       .  l 
Dormindo  péla  noyte  a  mais  cto  gente»  ^ 
Para  onde  o  Capitão  armado  veTia» 
Se  ouve  logo  huina  voz,  arma,  arma  amig»^ 
Queeftâoá  noflaviíla  o$  inimigos. 

Armaõfe,  8c  parte  entre  éMís  oPereyra» 
Para  ond&eícuta,&  guardai  apònt^raõ^  ' 
Cddahura  tomar  procura  a  díanteyra, 
Qiie  combu  galope  igual  todoí  iiiarcháni4 


sor 
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Atè  que  foube  a  efcuta  (nais  Hgeyra» 
Que  com  huns  alheyos  fogos  leenganifaõ» 
Porque  o  que  o  medo  ás  vçzcs  faziobejo» 
A  íiigura  em  mil  partes  o  deíe|o.  t 

Naõ  foy  fem  fruto  aquella  madrugada»  - 
^ue  lhe  lacilitou  mais  o  caminho» 
^  ainda  eil^va  a  noyte  deicuidada. 
Quando  vem  Montemor  que  eftáveíinho; 
OsdfVillalhe  dão  com  gofio  entrada»  ^ 
Alojamento»  carnes,  fruta»  &  vinho, 
Détemfe  hum  diaalli,  &  a  noy te  efcura» 
£m  que  huns  inclina,  os  outros  ailegura» 

A  Évora  chegou  ao  outro  dia, 
Tè  onde  para  o  íim  deíla  vontade» 
Levava  ja  *da  Corte  em  companhia^ 
O  que  tinha  o  governo  da  Cidade: 
Femaõ  Gonçalves  Darca  le  dizia. 
Homem  fiel  de  esforço,  &  de  verdade^ 
Repouia  a  noyte  alll livre,  &  quieta» . 
Té  que  trás  outro  diao  graó  Planeta^ 

Manda  logo  recadoem  continente^ 
Pela  Comarca,&  povos  de  arredor. 
Pedindo  armas,  cavallos,  carros,  geot^ 
Em  ferviço  do  Meflredefenfon 
Mas  como  etíava  alguma  difíerente^ 
Ou  por  relpey to  injufto,  ou  por  temor» 
Sò  lhe*vem  trinta  lãças,mi]  beiie3rros^     ^ .- « 
Mas  eíles  bcHis*  leais,  &:  verdadeyro^?. 

Com  eftes,  &  com  osfeus  farapartida. 
Para  Eftremóz,  &:no  arrabalde  aOenta» 
Aonde  lhe  chega  a  nova  tam  temida. 
Que  mais  lhe  dobra  as  forças,  &  acrecenta: 
Que  a  ja;ente  que  de'  Hefpanha  era  fahida» 
Que  de  Alem  Tejo  as  terras  amedtenta» 
No  Crato  eilava,  foube  o  conto  delia» 
Os  Capitães,  &  os  grandes  de  Caílella. 

Como.teveeílanova  do  inimigo» 
.  Intrincheyra-fe  fo?te,&  fem  receyo, 
Porque  coro  os  poucos  iòs  que  rem  coníigo» 
Poila  atalhar  qualquer  engano âlbeyo: 
Bem  quiferahir  bufcar  logo  p  perigo. 
Mas  a  gente  chamada  que  náo  véyôi        .  * 
Lhe  tira  pór  em  obra  o  quedefe)av 
'  De  novo çfcreve aEhras,  manda» Bejiu 

De  cartas,  &prbmeflas  obrigados» 
Alguns  vieraõ  mais  que  oflferecàdos» 
Foráo  bem  recebidos,  bem  tratadoí» 
Com  termos  Uberâ«s,&  agradecidos:        ' 
Confirmanfdolhe  òs^animos  turbados^ 
Duvidolos  algunsy  alguns  vencidos; 
E  junttf  toda  a  armada  companfhía»     ' 
Com  vo£,&  geftô  áúH^olhesdh&i^  . 

Sssij  Com^ 
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Companheyrosleaes^mquem  confilte, 
,  A  liberdade,  &  honra  Portugueza, 
Defenfores  da  Pátria  que  tam  triile. 
Se  vè  de  eftranhas  gentes  fey ta  empreza;    . 
Se  voílò  valor  grande  naõ  refifte» 
E  acanha  dos  contrários  a  braveza. 
Acabe  PprtugaU  per  café  a  fama. 
Que  de  f èu  grande  e&forço.fe  derrama* 

De  Avis  o  Meílre  ouíado  Dom  João^     ' 
Defeníor  volío,  &  pay  mais  vérdadeyro. 
Me  mandou  para  vjolla  defeniaô, 
Menos  por  Capitão,  quecompanheyro: 
De  cujo  amor^  esforço^  &  condição. 
Os  que  eilais  informados  por  inteyro,     > 
Conheceis  com  qual  animo,  &  vontade. 
Defende  x)  Rcy no,  &  vofla  liberdade. 

E  porque  agora  temos  de  tam  perto» 
O  acrógântexontrario  Caftelhaoo, 
Que  com  ódio  mortal»  &  defcuberto. 
Procura  leu  partido^  &  voflb  danno; 
Para  que  em  danno  feu  façamos  certo, 
O  noila antigo  nome,  &  voíTo  engano,   .  , 
Arivas,  armas,  famoíòs Portuguezes,  <  , . 
A  vencer  coílumados  tantas  vezes. 

No  Grato  t&io  com  força  não  fegura, 
Quç-emDeos  he.fófundada  a  fortaleza. 
Com  o  meu  rebelde  irmão  que  na  ventura,. 
Pós  tudo  o  que  devia  a  natureza; 
OqueoYier  cada  hum  bufca,  &  procura, 
He  deítruir  a  gloriaPortuguezay 
E  compeytas,  ardis, engano,  &  guerra^ 
Tirar vo  s  juntamente  a  rhônra  ^  &  tetra. 

,  Pelo  que  a  gora  eílou  determinada,      i 
Se  algiurí  parecer  voíTo  naõ  me  eífarova> 
De  tainí  valentes  braços  ajudado. 
Com  elle  na  batalha  vir  á  prova; 
Antes  de  ter  feu  feyto  começado,  -    - 
Com  quea  vontade,  &  forças  íc  renova,    ' 
,  Madruguemos  melKor,  vamos  mais  cedo» 
Moílremoslhe  as  efpadasvnaõ  ja o  medo.    . 

As  ultimas^  palavras  que  acabou, 
Q  famqfaPereyra  em  continente, 
InquietQ  rumor  fealevaatou,       :  í-       'i 
Entre  a mal>ordenada,i&  variagerAe: 
Cada  f)um  feu  parecer  diflírmuIoiiU   ^ 
£  poilç  qwo  nãoxliz  mòftrao  que  iente^' 
Mas  de  t^os  f<5  huma  voz  feouvia,'    ; 
Que  querèsn  refponderlhe  no  outro  dia*    5 

EU^  dèfta  razão  m^I  íãtisfèyto» 
Dilatar  (antoo  prazo  não.quizera^ 
Porque  cJaro.  conhece  o  vil  refpeyto^ 

Com  quielivraríe  o  pqy»  çoníidei^  =  / . 


E  encobrindo  entam  dentro  nopeyta. 
O  que  daquellas  moilras  conhecera. 
As  vidas  lhes  lembrando,  a  honra,  &  íâm^ 
Náonafce  inda  outro  dia  quando  os  chama. 

Com  mil  razões  guiadas  do  receyo, 
Alti  o  povo  incerto  fe  defende, 
Contandolhe  o  poder  do  campo  alheyo. 
Que  o  medo  mais  dilata,  &  mais  efíendà^ 
A  pouca  gente^  &  armas  com  que  veyo, 
E  o  muy  to  a  q  ue  fe  arrifcã  lhe  reprende. 
Sobre  fer  coula  indigna  que  fe  veja. 
Contra  os  próprios  irmãos  numa  pekík 

Quanto  fente  aquelle  animo  esforçado,  - 
A  fraqueza  dos  poucos  que  alli  tinha: 

?uantas  razõesrem  vaõ  Itiés  tinba^ad(\ 
antas  por  vários  modo&lhe  encaminha; 
Como  fe  moilra  antelles  confiado. 
Contra  o  valente  irmão  que  também  viába? 
.  Como  faz  pouco  cafo  do  inimigo? 
Como  allitacilitaomòrperigo? 

Ç  vendo  que  naõ  vai  eila  ouiadia. 
Contra  o  temor  que  os  ânimos  iugeytas 
Hum  pouco  efpalio  ddles  fe  defvia, 
E  de.  hum  at  dil  eílranho  fe  aproveytá; 
Hum ribéy ro  paflbu q uealli  corria, . 
E  como  quemja  tinha  a  conta  feyta»  . 
Voltando  o  roftaa  ellesiteaos  ledo^  * 
Com  taes  pi^lávras  quertirar}heoined& 

Genteesforçâda  agora  tiuvidofa, 
Portuguezes  an j igos,  porém  vários, 
Eíquecf  dos.  da  fama  tam  cu^ofa^ 
Quehoje  voltais  á  parte  dos  contrários; 
Que  he  da  vofla  vontade  beilicofi^ 
Que  he  deflès  corações  tam  temerario^^ 
Que  he.  dos  braços  valentes,  &  atrevido^ 
Que.antes  de  pelejar  mollraes  vencidos? 

Temeis  a  multidão  dagenteefiraahat 
Não  ja  a  pérdâmayor,  da  liberdade;  ; ' » 
Nãohemenofl  vencer  a  toda  Hefpanha» 
Que  viver  como  élcravos  por  vontade^ 
Algum  fez  feyto  honrado? .  ou  fez  façanha? 
Se  na;9Íórças6ufcou  fempre  igualdade^ 
SQpwqos^&  animofos  nio  .vencei  des^ 
Sempre  tniiytos  fareis  aos^q&è  temerdes» 

Poucos  vénceftesjado^variâs  gente» 
Numero^  defigtíal  daquêKoje  tenros» 
^^S  defendendo  os  fií  bosinnocentes,  • 
As  mulherçííÃ:  á  terraiem^que viveàiòs;    ' 
Mas  cortquiftftndo  em  outras diferenÈc* 
A  Ijonra,  &  prefunção  com  que  vimmfios; 
Comaagora  ha  temor  queentre  vds  poila^ 
,Entrfegarfcin .baralha a P<rtria vafln?. , ..  ' 

'  '  Ele 


C  A  NT 

E  fe  Vos  reprefenta  o  mor  perigo, 
Ver  ^  contra  irmãos  meus  empunho  a  laça, 
NeJIes  vereis  primeyro  o  mòr  caitigo, 
]l  o  mais  famoío  exemplo  de  vingança; 
Cadahum  tenho  por  intimo  inimigo. 
Depois  q  ue  contra  a  Pátria  fe  abalança. 
Paguem  primeyro  á  morte  o  feu  tributo, 
Que  inda  que  he  Tangue  meu  fahio  corruco^ 

E  he  juito  que  fe  negue  a  natureza, 
A  quem  negoua  fe  da  Pátria chara, 
E  que  falte  valor,&  fortaleza, 
A  quem  tam  jufto  intento  defampara;    >     > 
Pouco  me  parecera  nefta  empreza, 
Se  contra  pay,  &  irmãos  alSÁ  me  armara, 
Qrie  pois  ja  pela  Pátria  outrem  fez  mais,     ^ 
Injuftamente  agora  me  accuzais. 

Por  aplacar  aos  Deofes que  a  famofa, 
Roma  ámeação,  com  tam  grande  aballo. 
Se  oíFerece  Curcio  á  cova  temerofa. 
Da  terra  que  le  abrio  para  efpantallo;      -  ^ 
3Em  facrificio  feuCcoufa  efpantofa) 
Armadofe  lançou  fobre  o cavállo,  '    ' 

Tè  o  centro  paíTou,  &  o  golpe  duro, 
AsaltoasfeztremernoReynoefcuro.        • 

Porque  o  leve  Oraculodizia, 
Que  o  campo  cujo  Rey  na  meima  guerra^  ^ 
!Morrefle,  efle  a  vitoria  alcançaria, 
Codro  a  coroa,  &  Cetro  põem  por  teira;  ' 
Disfraçado  le  vay  fem  companhia^ 
Morre  por  libertar  a  Pátria  ternt. 
Os  Decios  tam  famofos,  tam  lou  vados^ 
Em  íl\cvificio  á  Pátria  foraõ  dados.  ' 

Mais  he  ir  contra  a  vida  ddejada,  ^ 

Precipitarfeoufado no  profundo,  •  ' 

Por  vera  doce  Pátria  liocrtada,  } 

Como  fez  o  primeyro,  &  o  fegUndo; 
Que  it  contra  huteà  vil  gencerebelada^  i 
Que  nem  aguar  daj€rCeo,irô  rfofre  o  mtidd. 
Senão  "^  ha  quê  rantca  ella  as  airmfis  tome,  i 
Eu  fó  quero  irmcarrcr.por  voíf  o  nome.»    > 
Todos  podempartirle em  liberdade,:  ' ) 
Que  eu  não  bufeo  íenào  quem  te  convidar. 
EqwençremíeúfiM^or.nega a  vontade,     ^  I 
Nãoteme:afugáyção  de  infame  vida:     '  > 
Sealgum  deftacazSo  fe  perfuade,  •        ^ ' 
E nâo qnerver a  Patcia deftruida,        *  ' ' ,' 
EmfcrMço^&J&yor:dfeLufo,&Martef    > 
Pafle  ^migo  aqui  deftotttca  porte.    /' 

Ou  fçffíé  qoea  vergonha  os  obrigou^ :  I 
OudeNunoasra»«es;coQfufamente,  '  n 
A  geaKeagrandes  brados  lhe  gritou,         > 

Que  çrajâ  de  oioEviriçda^&^nxnteDtei 
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O  vni.  fo) 

o  quanto  da  repofta  fe  alegrou, 
O  Perey ra,  que  a  crè  difficilínente,  i 

Que  palavras  de  esforço  lhe  diziaí  ^ 

Que  promeíTas?  que  amor?  que  cortefia? 

Aquella  tarde  a  varia  gente  ordena. 
Para  dalli  partir  de  madrugada, 
Repoula  alegre  a  noyte,  cm  que  condena,  ' 
Por  preguiçofa  a  Aurora,  &  defcuidada:  /, 
Mas  ainda  quando  a  parte  mais  pequena» 
Do  quieto  repouio  era  paiTada, 
Na  fua  tenda  entra  alvoroçado,  ) 
O  forte,  &  fiel  Álvaro  Coutado. 

Ja  naõ  dormia  o  bravo  Capitão, 
Que  ao  rumor  do  criado  fe  levanta: 
Ah,  áizjfenhor  que  as  gentes  fe  vo&  vão* 
E  não  fogem  do  medo  que  as  efpanta:         > 
Fogem  como  inimigas  que  eílas  faõ, 
A  brandura  não  feja  agora  tanta, 
Le vantayvos,  prendeyas  pois  le  atrevem* 
A  fugir  contra  vos,  contra  o  que  devem*    * 

A  ella  voz  o  Perey  ra  as  armas  tinha,        v 
E  fd  com  o  coutado  o  paíTo  eftende: 
£  chega  a  Gil  Fernandes,  que  caminha, . 
E  a  outro  que  feguílo  ja  pretende; 
Eibi  he  a  confiança  com  que  eu  vinha. 
Em  vds?  (lhes  diz  Nunal  vres)bem  fe  entedei 
QueAenhum  medo,  ou  fombravosengan% 
Mas  que  he  vontade  a  voíTa  Oaftelhana. 

Fei  que  ambos  num  mòmèto  fe  apcaffemi 
Deteve  a  gente,  &  cargas  que  levavSo, 
Mandou  dar  às  trombetas  que  marchaflem» 
E  as  èftrellas  á  noyte  alumiavâo, 
Defpede  dguns  ginetes,  que  marchaírem9 
t A  defcobrir  o  imigo  que  bufcaváo. 
Para  Fronteyra  armados  encaminhaõ, 
A  eíperar  os  do  Crato  que  ja  vinhão. 
OPriorque  também  era  avifado,      . 

Do  queo  irmão  faihofo  determina^ 
Como  o  tem  por  valente,  &  por  oufado^    ' 
De  feú  grande  valor  tudo  imagina, . 
£  oufoíie  de  fagáz  acautelado. 
Ou  queo  amor  de  irmão  a  tudo  ipchnft,   *' 
Hum  eiçudèyro  manda  que  o  fervia» 
Por  mefageyro  a  NutK),  &  por  efpia. 

Eíle  a  todo  o  poder  do  oom  ca^^allo, 
Trotan  do  em  breve  efpaço  1  he  apparecçi    ^ 
Nuiiõfeadíantoupara ericontrallo,  . 

£  logo  de<mais  pel*to  o  reconhece» 
Depois  dealeeremente  íèílejalld, 
Como^  o  òríado  antigo  lhe  merece^'  '/ 

Pregumá  peto  irmaõ;  duro  inimigo, 
Epelas^gèntesmai&qafrtrazconfigOé      ^ 

Pe* 
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Pedelhe  que  o  informe  fem  engano. 
Da  prefnnçaõ,<Iefprezo,  ou  de  reccyo. 
Que  dellC)  &  dos  ieus  tinha  o  Caílelhano» 
Quem  alli  o  mandou,  &  o  a  que  veyo: 
Se  tem  por  certo  o  vencimento  ufano, 
Aquelle  campo  imigo  de  armas  cheyo. 
Com  que  gente  marchava,quanta,  &  donde, 
E  a  tudo  o  raefageyro  lhe  refponde. 

Valerofo  fenhor  cuja  bondade, 
He  por  tam  claras  obras  conhecida. 
Que  engano  devo  ufar?  que  falfidade? 
Ao  filho  de  Jium  fenhor  que  me  deu  vida;   , 

lando  importara  a  vida  eífa  verdade, 

Ta  em  voílo  lerviço  bem  perdida, 
Masallás  pouco  he  íer  meus  declarado, 
O  que  naõ  he  (egredo,  antes  recado, 

V  oflo  irmaô  teve  a  nova  verdadeyra. 
Da  empreza  que  tomais  tam  perigoia, 
A  pouca  gente  voíTa,  &  a  maneyra. 
Com  que  a  trazeis  forçada,  &QUvidoía; 
E  por4  em  volTo  danno(  o  Ceo  na  ô  queyra) 
Se  naõ  converta  huma  obra  tam  cuílofa, 
Por  atalhar  ao  mal  que  eílá  vefinho, 
IVle  mandou  encontrarvos  ao  caminho. 

Pedevos  que  deyxeis  a  nova  empreza, 
Fnvarmas  deligual,  em  força,  &  gente. 
Rebelde,  &  pouco  certa  a  Portugueza, 
A  de  Caftella  muyta,  &  muy  valente: 
Que  como  irmaõ  fiel  também  lhe  peza, 
Naõ  vos  valer  no  trance,  que  f)refente 
£ílá  néfia  batalha,  &:  que  deíeja 
MaisvoíTa  honra,  que  o  fruto  da  peleja. 

,  Que  figais  de  Caftella  o  Rey  benino. 
Que  he  confelho  mais  juílo ,  &  mais  ieguro. 
Que  vos  fará  as  mercês  de  que  fois  dino,   ^ 
Neíle  tempo  de  agora,  &  no  futuro;  ^ 
Que  o  tal  he  tudo  engano,  &  defatinóf  • 
Que  não  cabe  em  juizo  tam  maduro. 
Que  volteis  o  cavallo,  &  a  tenção, 
Pois  que  não  vai  fem  gente  o  Capitão..      ^ 

E  eu  valente  íenhor  que  agora  vejo^ 
A  piouca  que  trazeis  em  companhia^  \ 
AfaisQbrigadoeíloupormeudef£JQi   .  .  i. 
Que  por  e liç  recado  quê  trazia: . 

O  numero  dos  noílos  heJobejo, 
E  &z  fobeja,  &  vã  vofla  oufadí^       .       i  * 
Voltay  daqui,  voltay>  que  o  mdjr acerto»  \ 
He  fogirdo  perigo  que  eftá  certo.  i 

Os  CapitSes,&os  grandes  queacõpanliaS 
O  Prior  voíTo  irmão,  lhe  preguntáraõ^ 
De  voflp  intento  vaõ,  que  tanta  eihmíháflh 
£  delle«m  yQifas,  coujl^ie  informarão»      1 


Elias  faõ  taes,que  ao  mòr  esforço  «cai^ha^ 
Eila  em  particular  todos  culparão^ 
Pezalhes  por  laber  que  o  voíib  intento. 
Tem  certo  o  danno,  &  falfo  o  fundamento* 

Foraõ  de  parecer  que  me  mandafle, 
A  dar  de  fua  parte  eíta  embayxada, 
-  Que  com  o  recado  a  elles  me  voltafle', 
A  fronteyra,  que  deve  éllar  cercada; 
E  con)o  amor  antigo  meobrigaíTe, 
Fiz  com  mayòr  fervor  efta  jornada, 
Efte  he  o  intento  feu,  &  o  meu  recado^ 
Se  mal  acey to  for  he  bem  fundado« 

A  ifto  relatava  o  efcudeyro. 
Com  palavras  diícretas,  &  avifadas; 
Lhe  refponde  muy  ledo,  &  prazenreyro^ 
Que  lhe  agradece  o  animo>&  pafladas: 
MaS  qiie  não  quer  o  irmaõ  por  confelheyro, 
Nenvleguir  as  que  tem  tam  mal  contadas, 
Que  aceyta  da  vontnde  a  tenção  boa. 
Porém  que  á  pretenção  naõfeaffeyçoa. 

Que  iílo  ao  Prior,  &  a  todos  rei pondelTe, 
E  que  para  a  batalha  fe  aprefiaflem. 
Aonde  eíperava  em  Deos  fe  arrependefle, 
E  os  outros  feu  poder  defenganaíTem: 
Pede  ao  melageyro  que  le  apreíTe, 
E  Jhes  fofle  dizer  que  o  efperaflem. 
Que  chegar  tam  deprefia  não  podia, 
Q^e  elle  náo  fofíè  ja  na  companhia. 

O  efcudeyro  as  rédeas  recolhendoí 
Dá  muy  rijo  de  efporas  ao  cavallo. 
Aos  feus  o  bom  Nunalvres  vay  dizendo,* 
Que  temem  ja  os  imigns  de  elpcrallo; 
Alguns  fe  Vaõ  de  novo  esforço  enchendo, 
E  a  outros  foge  o  iangue  de  cuidallo. 
Cada  hum  no  roílo  moftra  que  creceOf 
Mais  cores  toma,  &  formas  que  Protheo* 

Em  quanto  o  CapitãD.fe  defveUva^ 
(Qs  poucos  duvidoíos  b?denando, 
E.poíla  a  gente  em  ordem  caminhava» 
Os  alegres  pendões  aavento  dando; 
O  méfageyro  afluto  fe  apreíTava, 
A  Jeívar  a  fepofia,  que  efperando, 
Eft  av$o  juuto  AOS  murosde  Fronteyra; 
Os  irmãos,  &.iriimigcs  do  Pereyra. . 

Tinhãacercada  a  Vina^&:preteodiâ(H 
Que  naqucUa  horao  mnvo  folie  entradí^ 
Quawdoabjfrafporde  hô  monte  défcdbriaíi 
Que  vinha  t>  raefageyro  com  o  rectdcn 
Em  pomiaêiite  o  cercolufpendiãot 
Ouvindo  como  vem  Njuno  apreíTado, 
Cada  hum^dosCapítãerinais  difageme^ 
Põem: cai aaoccito^Sa ânuos  toda ageote. 

Da 


T<& 


DalVina<»&afrdbaU{e$  jftdeyxdvSo,  ,:  Osfeusfas  apear,  porcpieima|^iia^ 


Pondo  logo  era  cSpanha  os  Teus  guerre^o^   Ou  vencer,  oumorrer  como  lesíorçadts 
Quando  os^oêos  tambores  jafoavtfõ,  Eporqueo  prometera,  determina, .  í 

£  as  ^onoriís  trombetas  nos  outeyros;  •   Diante  accometer  o  bandoiarroado;  ' 
As  bandeyrasaoventodefpregavão,  £emquãtoao.pédehãiin6te,&naoápina» 

De  alegres,  varias  coresy  ^  ligeyros>    '  '  Efiava  o  feu  exercitOc  eípalhado. 

Os  ginetes  ocampo  defcobriaô,  '  Correndoa  todas  partes oanimava,.  > 
Easarmaseohtr^oSolre^landecião.  A  Deos,  aterra^  a  vida  Ifaes  lembrava. 


*  t  » •  < 


O  exercko  diípoem  'àos  que  çonfígo»  Depois  armaxios  a  pà  na  ^ianieyra^ 

Trás,  nuiA^lugar  a  guerra  accomodadot        '  Aiunados  contrários  feofferece, 

Meya  legoa*  ^  Villa^  que  o  imigo^  Por  cumprira  promeflà  ver4adeyra> 

Antes  corn  ofeu  poder  tinha  cercado;      ^  Queá.viuadoferigonáoliíeeiquecet  . 

Qué  era  cóní  humilde  nome  aíTás  amigo,  L«iça  que  íemme  he  fò^fejaa  primeyiiai   ; 

Do  vulgo  o^atoleyroE  nomeado,         •       •  Que  contra  á  força imig^  prevalece, 

Eeíkagora  dos  noíIbs,&e(lrangeyros,  Eaquelle,braço,&peytomais  que  huraano^ 

À  batalha  ié  diz  dos  atoíeyros«  Arme,&fullente  hum  campo  Lufitano. 

O  alvoroço  em  huns,  noutros  o  efpanto,         Ah  exemplo  de.  esforço^&  de  bondade. 

Fazia  efíeytoí  &  roílos  diíFerentes;  ^  Honra,  &  gloriada  gente  Portugueza, 

Elle  invoca  prfmeyro  o  favor  fanto,  *  Pey  td  onde  o  ésforço,a  fè»hdra,  &  verjciadÊi 

Depois  com  elle  esforça  as  poucas  gentes,    •  Fizerão  contra  o  tempo  fortaleza; 

Não  no  vence  do  imigo  poder  tanto,  Neod  cargò,nem  razão  vos  perfuade. 

Nem  teme  os  braços,  fortes,  &  valentes,  A  cautella  que  aíTombre  buma  fraqueza. 

Só  fentèircontrahumpeytoLuíitafio,  *"      '  •   n    %-    .     ^ 

Que  encerra  hum  coração  tam  Cailelhano. 
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Cõtafea  k^lha^os  Atoleyros  ãaquãlficà  7).  Nuno  Alvãrks  c9  a  víffirisiCerea  a  Jl^/òf^, 
teiTofffa  Jírr&chesiEntrtga/èlhe  AtegretrTomãfi  a  EvotaXHhfgÃ  a  Gafii4es.buma'gr,^a  ar*' 
mada  à^Qafi0Uarfarã>Jè  juntar ci  »cÂp(^delR(^^iul/òè(tt  Lisboa^.  M«ftrem«i^^tmar 
outra  no  Tortopttraft>e«m6ateiíCõmfilã  TJhmJxttua.Afvarest p9r/^ tachar  neftt 
deyxaas  frant^rdsvC^afe  oqoe  Ihefuiceãeo  atè iotnar^,atlÍas'„  Tomja.0  Cafifií 


ajunta  atoCréif»  a  fári^a  das  gentesJCafiHhanas^  fax  a  deãruirem  Afim.T^a^^x^ein  ba» 
talha  dMMHê  .JÍltraàtsi  EiJeJiòt/de^Evo^a  aos  retebv-y^  tb^a»4»_  Je  /ertlf  rvenifaô ã. 
Peleja.  «  ■ ' '  •  •*'  •'"•  '  '   ■■"'■ -i ^ '^  j ••    •    »        .  -i  j..  '■  ;;.*f,  •.      .-.i;'  ,.  .-      '•■'.  ■■■  •    • 


.  > . .  .'  » 


TAntflr4ftM  ôsanfmorosicofnbatèntes,  '..  Dehumv^vecisyo  osantmaS)tnedroios> 

Oi^tiCefl^iâos  >9WQis  defampttraõ,    1  Nos  coBf<q1hos;!&  traças;jdeiívarÍHQ>  !.        '. 

Evejn^ffNanoasofd^adasgentes^        ^  Queentçetílesneohu)lU'h»q1íSo;fejefpantf)i 

Quetia  etiS^d^éiftré  drívalles  íeraflentárafii  Vendo «iNanb^Alyaires;jaiqi}e.ç(lá^dÍ#nc6«j 
Os  Cdpkláiroíicirôfei  fe^ardentev  •      /  Mudão  incentí^  &4[wiy  Jigeyrameníe, 

Com  o9  leàs  tm  brô^efpaí!o  feapeárad}  l  CavalgaS^pneSuminda  q^  be;  bojti  mey<^ 

Eáviíladocontraríocamtnhando^  >  Par<iá.beiiordénad^«&/oi;(egei)tft. 

TamborK&crombetasvfotocandw.      l.  Se  movoíjáiijaqueZiaífflinfírir^eyçi : ; ;   ^»• 

Einda-iitie;TfnhSiotòdos€obiçofô«:  .    '^  pQ|éi».falvO'Oe0eytXMlwferentei, ,:  r ' 

Da  vitoriá-íjttè ja  poriertá  avia€.  vj  I ; ,   •  O  DeftatpreliMiyiorfuavalífifeíí^hçyo». /j  > :.  • 

É  a  pè  como  ^atentes,  ■&  animoífòs',  • !    •  ' )  ^Qusiatf  MtitaMe.v<ti^M«<n)  S  W  (iOfpár^  ) 


iiioflpsfHrstcQdiâOi.:;^    Conxxii$ss»^géas^9Stim^in%<^^^      v 
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Cõh^rtrópdàsntmetei&igr^&quadrilha,    NunogritAnda^ftá^Ql#»^riÍP:^e(ctlip9) 
Aqiic'iiicitaaitroanbetalonon>fa,  )  Pçlç^y:valeroidsáe^tiQforçsg,: 

ObomPtfrò,<ronçáles:deScviI4>à,     ;      j  i  Queagotíaheteinpo,átneilejSíiQ.fiBef<|uece» 
Cuja  lança  eqtajõ-  íbyrpouco  ocioia;        :    )  De  hup»  c;avalle.yro  (iFfn«doqm«  a[^par«ce. 
l^áparUie  fera  <gramí  itnara vUhi^  -       ;  .       i       Pêro,  Qonçaíes  eífi  çfte  guerrçyrp. 
Que  leva  iivuyta>ge9te^&  furiofa,         •    i  I  Que  vê4oos  íeus  <jHe-vo;kaõ  femconcerto^ 
Dando  alaridos .«ãos^que  orcampo  atroaõ  )  Comoanimofo»&bTaVocaY^|£iyigQ^ 
DardostkttáSivSpotíèSviÁRçasTcmD» .       ^  \  Acode<la;batalhsaia9;<ná:apeft9: 

QualfCoílumáfpelolçveráatsemeroio'  1       £  vçotdo  aq^elle  Marte  verdad«yro, 
A  corrente  do  Teionaisizeiíca^ .      ■'  ■  n  .'    Que  p>chto  de  {t»|^fs!&' armas-  ;(^ttbeit<V' 
Rompero  campo  fèritiU  &tfpaçofo,        ,  ;  No  peyto|is>rteitlteiba>4'lâníar4uni* 
Eas  arvores  levai*,  como  a  tõrÀema:  :    :  •: )  Pondçtit^v.itoriariÒ;t^{lavent«tira»  . .  ^   - 
Tètqueencontráhdò.o  monte  pedregofo^ .;       E^nçontra  o  fero  Nuno,  &f0)^idefort^ 
Que  fèguro  a  íens  golpes  feianenta»  Que  a  lança  em  varias  partem  dividida, 

Xonando  atrais  as  ondas  atreyidasi        ri  Ronikpea  loslaio  a  malb$i  dura,^^rr^ 
Quebram  já  de  canÊcdas,  &  vencidas.  .    :  x .  Tè  1  he  fazer  no  pey .to;  buflfta  f<^icla: 
>£om.talbmvéza  ^  gente  Gallelhana,    ,      M^9  em  pr«ço  dey»),Qínis  mãos  da  niore^  ' 
Com»tQmeroiorrdm,;&.efiianliioÁba11o,  .  M.  Com  hónra.gcandíe  iídefejí^da  vi4ai 
Hónipendo  entrava  agçnte  Loiitana,  ,/<>'.   Quéccmbumpez^dc^golpeNunooécãçaa 
Queefpera  a,furíátoda  deoavallo;  -  í  E  çorta^ntamrente  o  beaço,. fiança. 

Tè  quceóconcrandoarochanaisufanas^/l       Virao:cavallo  jaá  rédea  fõka» 
De quauas iereo  ifaar Hi fpano, & .Gaktp  /    E o. íenhúr  ar raíf rando trás fi leva: 
Vepcida  toma  ari^s,  &:0  feu  receyoi   ' .  •    f   Vendo  o  léu  Capitaõpnr  terra,  vOÍta 
Do|uiau:rEKma^eifiBim|5r  «nlèyo.         >  t  A  gent^  que  não  ouér.  que  outroíe  ajtrei»; 

Qual  encontrando  a  lança jnais  iegura,    '  Na  confbfao  furiofa, &  na  revolta, 
Com  o  ferido  cavallo  prova  íj^^*     (^   ''VOtàt  o  (^io^mortal  fe  afcende,  ^  ceva. 
Qual  entre  bs  feus  fugindo  ie  tnillura,  Soccòirei)  Méílre  então  de  Calatrava, 

Eaos  próprios  companheyro,s  fa^^i  guerra».  Que  fil)|  também  a  morte  o  ef pêra va.* 
Qual  dos  arções  trazeyros  le  penèiira,    -   ■  •  •    Vinha  mendo  o  Meftre  grande  eftrago 
Qual  folta  a  rédea,  &  do  pofcoço  afierra.        Na  ala,  que  entre  os  feus  punha  a  baodeyra» 
<Dtia)  do^gdpé'í«^(M!.'id«iacord«io .      -  V  .  .  Dizendo ágrandes^^tozés Sáhtia^? 
Vay preêidi» «llrilsíD^ penduiiadoi      ^'  -     Efere.ouladamenteograõPá^e^; 
•    Homvx»tie  aquf/&  nelle  oút»©^  tropeça,  7 "  Elle  que  a  recebel(v  &  ^arlhefag^ 
.Outro:<;orreBdo^6m')Quea<}aedá'efpwtà,\\£fiayàpoftoapèn9)V^Bteyr      "^ - 
Confiiíaniente  a  briga ile  cotào^ajv  .<     ...  %  -  O.  recebo  com  ftíri»:«0n  ibb©jai>f , 
Comopòqueemn)egnis^ttveiiFÍe^ieyfilta.*\  Qjbís  deykat>  MefiRe.tVcjlai&alid^^  . ;.  . 
Não  ha^^eih  determine  ou  queJòiGonheça^.      'Enti^.o«i)caçó$iM^unQ'perae.«^cÍ8^  , 
6e Içf tf^õ <bra^Wo  plíytQ,on a.garganta^  c^^s»  vvComò.An^lii^aJas'perdea  nasd^TZhebaaot 
Para  onde  hum  volta,  volta  ofeu  vefinho,       Que  refvelando  a  lança  defmentida» . 
£  o  cavallo  fem  rédeas  faz  caminho.  Da  fella  o  tira  o  forte  Luíitano: 

Ncojtee^deftejíflaliõperigofó,..  •  'ccr  E,aforiaíd^fblda^í»^»e^tKfcteJrí/  '  ?'' 
SuílentafNuno^i-óampo  com  a)elfpáday  (y/\,   Lhç  d?»^  feú  esffuri^^ât^cÁi^no,^ 

^oJptstílratihòffdáífefo,  animòfo,  <  -  :.C>  Que  a  p9iir  iIo.Senà^^dtoimÃyiBè^iiça» 

Rôóm-íVotJaosÍKisaiimW&fcradaj o ' rr, V  lOosiqHelImbàõ dâondido «:í<#frl«nçt4     : 

Do  ptítígttmayttirMnrts  dobiçofo^i     ^    :  /  Volta  a^fangUard^^i^mtti^dnMâfti '  •  ^ 

Hi«'44^^i1ioíalái«íífa«e»doJé«i|aiawt:rví.'^  EífPrJoqtiái-úfhgôardAj^Omfteíoldo*.     > 

Osdavátíguãr<fó^^^p<!«ífobDenrend(Hrr/r  OsfeusfofaMrkiiQWbexfperietidiif^.- 

Japelocrtn|>ô}iH^í««k)fOpipeàA).    ^a-í  Juntorrfonri^aTiironAaiiiesdje.Bíirbodbi 

Dobrafé^  ^  '^mj^ú  éttt€d%i^^Bíj(go^  ^i  Mas  esfooçó  <naõ.^h  trvti  ek^pRndebdábf 

Dos  roucos-Poiíft^^ôiizfeií  YÃwedorçsi  í  a1  QueoreceydtaobarderRqn^eAjtUbâo. -•    " 

Caaâ1íMliPêt«tiftfjÈ|»©^lpej;«ift»|ifttílaBÇ*  Cada  hunndapropitti^vkla  Iratáoxpertcb  . 
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Aos  firas  ânJ^  Prie? (que  nefta  envolta» 
Em  vergonhoía  ira  o  pey  to  acende)' 
A  elIesCawaJleyros,  voltai vpha».    • 
Que  agora  acaburá^quem  vos  offende:      ^ 
Efte  de  quem  fugis  á  rédea  íolta» 
Que  ieu  langue  ^rontar  por  íi  pretende» 
Saberá  comrazão,  que  he  delie  indino» 
£  pagará  feufero  defatino. 

j£  1  opçíando  a  lança  groila,  &  dttntf 
Para  bufcar  q  irmão  fe  apercebia» 
Quando  a  vencida  gente  femiftura,^ 
£  em  novellada  o  paíTo  lhe  impedia» 
£m  vaõ  bufQaò  Prior,  qtie  anuveclcura. 
Do  levantado  jpò  tudo  encobria. 
Dando  vozes  tem  tempo^  &  fem  provey  to, 
Fere  osfeus  fem  governo,  &  fem  relpeyto, 

V^olta  o.  hora  Capitáo  trás  dos  foldados^ 
A  que  os  noflbs  no  alcance  vSo  ferindo, 
Oue  alguns|cavalgâo  deílros,  &  apreflàdos; 

com  o  Capótão  Nuno  os  vão  feguindo: 
IVIuytosdeyxão  feridos,  derramados» 
Que  para  varias  partes  vão  fogindò, 
Tè  que  o  Ceò  lhe  reprendc  a  vã  porfia, 
Que  ja  para  voltar  lhes  falta  o  dia. 

L<egoa^&  meya  do  campo  as  rédeas  virão» 
Para  yoltaç  aos  feus,  que  alegremente, 
Da  batalha  os  defpojosdividirão, 
Nuno  Alvares  da  vitoria  fó  contente: 
A<'frontcyraíe  vão,  aonde  dori^irão 
Ferida  muy  ta,  &  morta  a  menos  ^nte^ 
Porém  tanvaniroofa  áqm«  ficara. 
Que  naihum  novo  aflalto  receara* 

JVlas  v(5$rd  Capitâes,que  antigamente» 
Conquiftaôes  a  fama  vencedora,       -     ' 
Guja  memoria  vem  de  gente  em  gente,  <* 
A  nos  fervâf  dê  elKemph)  paraagora^ 
Qual  de  Vjdsmais  ouíado,ou  maisprudente» 
Que  por  esforço,  ou  arte  fé  melhora» 
Com  afhicias, ardis, &ènganosva]ão$,  . 
Venceo  primeyro  osfeás,  do  4  os  cõtrarios? 
/  AnibâhSotpião»Cefa]!,  &  António» 
Brutos,FabÍ0S  da  f ama  tam  louvaklos»^ 
Pom^o  Magno,  o  Magao  Macedónio^ 
Exemplo  de  vjalor»  temor  dos  íadios;^     * 
O  Grego  fi&títOi  o  bom  Lacedemonio» 
£  outros  ^eaquipodèraõ  fer  cpntados»   ' 
Percão  do  nome  anti^n  fama,  &  g^oria^: 
Que  eftaheidastmais  vitorias,  a  vitoria. 
,    :\íc5ncer:áoimigoêmcampôabertp»i  t  . 
Disbarat^oem  forc!aSft;&:  èm  muralha»- 
Cona  póucoshe  esroíço;  &  griwide  acerto» 
Vencer  çjóinmuyta^ba];tar4caoaliiat  ^ 


fij 
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Mas  com  rabões  vencer  a  IttS  pí>vo  incerto» 
£  com  elle  forçado  huma  bata  ha, 
Tam  defigualem  armas,  força»  &  gente» 
He  temor  do  paflTado,  &  do  prefente. 

£  trás  iílo  vencendo  a  natureza, 
Defprezando  honras,  bens#  focego,  &  terra» 
Sò  pela  liberdade  Portugueza, 
Fazer  contra,  os  irmãos»  &  o  mundo  guerra; 
Sò  de  Nunalvres  foy  famofa  empreza, 
Sò  tal  peyto  tam  grande  esforço  encerra, 
Sò  delle  cante  a  fama,  porque  a  tanto, 
Kem^alcança  ò  louvor,  nem  íobe  o  canto.. 

Deícania  ajnoy  te  alli  deíle  trabalho, 
(Se  nos  íeus  he  de  crer,  que  iflò  fe  entenda) 
Aonde  a  buícallo  vem  Vafco  Porcalho, 

ue  entam  tinha  de  Avis  a  mòr  comenda; 
^  entre  muytas  razões,  que  agora  atalho^ 
Se  queyxa  deque  a  forte  lhe  defenda, 
Acharle  aquelle  dia  na  peleja. 
De  cujomeyo,  &  fim  tem  grande  inveja» 

Mal  dizendo  á  ventura  fe  qíieyxava» 
De  naõ  vérfe  com  elle  em  tal  perigo» 
Mas  o  forteNunalvreso  animava,  : 

Para  outros  que  eílão  certos  no  inimigo;    * 
Com  elle  a  nòyte  paíTa»  cnra»&  lava» 
AferidaaquedeutainbómCaftigó»  .. 
Mas|comoáeUa  elperaoutn(  vingariçaf 
Pouco  repottíkalli;  poveo  defcança.  • 

No^  cume,  &  pelo  vaÒ.dos  altos  nMíStefr 
Os  Cavallos  do  Sol  appareciaõ» 
IEj  dourandoíe  oç  roxos  Orifontes» 
As  riquezaUs  da  terra  defcbbriac;   ^  .        t . 
Noè  alegres  ribeyros,  &  has  fontesi . , . 
Mil  ravos  entre  ns  agoás  íe  efcondia^t 
Qúanaoâcòf  dando  o  Capitão  valeôtet! 
Faz  logo  tocar  caxãáfortegente.    o 

AMonfofteíe  vayaonde  fabia»    ^ 
Que  eílavaMartim  AnnesrecollH^»/ 
Com  oreílante  da  gehte,  &  p«ten4tff 
Recolher  tiado  o  campadividido;  • 
Gercàhdo-o  Nuno  vio  quenaõ^pòdia»  . 
£n6rar  o  lugar  forte,  &>aefehdido. 
Com  tudo  o  dia  inteyro  oxcrco  teve» 
Por  ver  fealgué  lhe  fàhc  j  mas  naõiíeíUre  ve, 

Ja  vinha  o  fanto  dia  amanhecendo» 
Em  que  o-hihié  i^Itoii  aoSd,  &  áliUa» 

Veiwo  o  fewbriador  nalGruimoiíendPi 
Por  quem neihrlhè ordenaia  mortecrúíC    j 
Quandop Càpitaõ piarèoblheBdo,^  r;- 
Para  outro  ijovo  mtento  a  igentie  f u^ :  . 
Deyxa  o  fiwoE  dasarroa&coftumado»: ;  ;     . 
£  com  OQtra&aJDfios  i»ifQava.armado^ 

Ttt  TDcf,' 


1^14  O  condestabre: 

Defcalço,lagryraolo,&  penitente, 
A  pè  trifte  le  parte  em  romaria, 
E  em  prociíTaõ  devota  a  forte  gente. 
Que  para  achar  a  Deos  leva  tal  guia; 
Com  hum  animo  humilde,  &  penitente, 
Çhegaõ  ao  lanto  Templo  de  Maria, 
Òue  ao  Açumar  cahiojditofo  em  forte, 
Huma  legoa  dos  muros  de  Moíforte. 

Onde  atras  muy  tos  aftos  de  humildade, 
Moílrou  aos  feus.exemplo  proyeytoíoí 
Que  quanto  mais  o  fobe  a  dignidade, 
A  Deos  fe  humilha  mais  hum  generofo;    . 
O'  ellranho  valor,  alta  bondade, 
C  flpitão  tam  humilde,  quaõ  famofo^ 
Quem  vos  não  feguirà  no  mòr  perigo. 
Se  indo  convofco,  a  Deos  leva  configo. 

Depois  paílado  o  tempo  tom  divido,     . 
A  penitencias,  &  afperosfilicios, 
A  Deos  o  campp  todo  reduzido* 
Porx:oníifsdes,  jejuns,  &  lacrificios: 
De  aço  Nuno  outra  vex  eftá  veftido. 
Para  os  guerreyros,  duros  exercicios, 
E  vay  cercar  á  Arronches  que  ellâo  ijella,  / 
CoUipánhias  da  gente  de  Caílella. 

Entrada  a  V  aia  á  força  Português, 
Pedenvfò  liberdade,  &  pedem  vida, 

Por  jwtido  os  que  eíbõ  na  fortaleza^ 
E  eíta  lhe  he  daPereyra  concedida: 

Dtdti  fim  facilmente  a  eftà  etnpreza,    . 
Outra  nova  melhor  tem  recebida/  > 

De  Alegrete  hum  recado  á  prefla  chega,  • 
Ao  chamar  xjue  a  Villa  íe  lhe  entrega.    . 

Manda  logo  em  feú  nomehú  Cavalleyr<^ 
Que  olugarpeloMeftreaceyte,  &tenhai,  •• 
Que  he  ^elle  natural,  boih,  vfcrdadeyro,     > 
Martim AffonfoochamSodeAramenha;   i 
Baftecer  os  lugares- vay  priíheyrò. 
Para  qualquer- cuidado  que  lhes  venhai 
Que  a'Ê»oratorna  a  Capitaãéunolo, 
Aonde  a  ventura  õ  tem  pouco  õciofoé 

Nellá  o  deyxemosrque  arde  a  graô  Lisbo^^ 
Vay  grão  -tumulto,  &  grão  revelia  nella,- ; '  i 
Com  guerra.que  ameaça,&  apregoí»    • :    > 
Huma  muy  groflà  armada  de  CáôeWa;  •  ; 
Cujo  Eftandarte  os  ares  corta,  &  voa,  : 
Pelapraya  dòTcjoTica,  &  béUt!» 
Que  de  Oifcaes  no.  largo  márfe  éílend^ 
Cu]^  deífenho  a  terra  toda  íniteade. 

Para  o  temor  dobando  vil  plebcy<^' 
A  confufaõ  da  gente  mal  fégurai? 
A  mudança  dos  ânimos,  o  enleyo^ 
Dos^aéiemfemprcosolhosaAventanu  a 
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O  lyieilce  de  valora  &esíofçócfceyOf 
Entre  tantos  contrários  de  mifiiira. 
Acode  a  toda  a  parte,  &  para  a  guerra, 
Kepara:osmuros%  fortalece  a  terra«* 

Na  Cidade  do  Porto  em  continente» 
Manda  armar  outra  frota  poderofa» 
De  nãos»  &  de  galés  de  varia  gente» 
Voluntária,  efcolhida^bellicofa: ; 
Que  nQinar  a  batalha  lhe  aprefeB£e» 
>  Defafombr^do  a  terra  receoia^,^ 
O  Conde  Dom  Gonçalo  que  vay  nell% 
£  o  bravo  Ruy  Péreyra  ja  dão  vcDa. 

Eis  defta  novidade  fuccedida» 
O  noíTo  Capitão  logo  aviíado» 
Jaaos  gneneyrôs  feu$  move»  &  convidai 
Para  fe  achar  num  feyto  tam  louvado; 
Que  como  a  gente  eáá  tam  dividida» 
£  o  tempo  do  {occorro  he  tam  chegado»* 
Teme  aue  á  frota  faltè  alguma  parte» 
Para  odelíenho  altivo  comqu€  parte. 

Alguns  fe  lhes  offerecem  que  primeyro, 
Lhe  defviavãb  difto  o  penfamento. 
Mas  com  tal  Capitão  tam  verdadeyro» 
Jafelhe  antecipava  o  vencimento; 
Defpacha  logo -i  preíTahum  mefageyto» 
Num  ^Cavallo  qué  iguala  o  leve  vento» 
Aos  Capitães  da  frota  com  hua  carta» 
Diz  como  vay:  pedindo  que  não  parta. 

Dallicòm  os  íeusiMÍfando  logo  o  Tejo» ' 
A  Thomíarchega  araírdeagafalhado, 
Foy  do  Meílre  de  Chriílo,  &  leu  defejo^ 
Delle,&  doutras  razões  era  aprovado: 
E  o^  quem  o  defcanfo  era  fobèjo. 
Para  o  defejo  leu  fempre  apreflado. 
Parte;  chega  a  Coimbta ,  &  daõ^lhe  a  cova# 
Que  a  feu  pefar  o  n^aiis  43aminho  eillrova*  . 

Soube  como  jaa.ff  Ota  era  partida»  ' 

E  dos  delia  queyxofo  fe  tornava; 
Quando  huma  treyçSo' grande»  i&efcõ  did[4 
A  Condefla  dè  Sea  lhe  ordenava:   '  J 

Que  inda  que  illuftre  dlOrás,comÒ0fiincfida» 
Prender  á  DomNunaWres  detejava» 
Em  yjhgança  dá  afírpntá  que  o  marido^ 
Tinha  ja  delle em  Sitttra  recebido/ 

Á  junt  a  Jog;o  amigos;  &Cii^ò^  ^ 

Porém  nionSdè  fer  tbm  camamcnte* 
Quis  rãò  fonem  €>s  n^ílos  avifados» 
Que  coh)  o  remédio  âeo^em  facilmente;  - 
No  Pjiçx)  onde  eilaos  feiís^  tinha  amados» 
DeraõrCom  tanta  funa  de  repente, 
Qne^  Nurio  Alvares  nSo  fer  diffo  advertido 

TOaltÍ¥énaCoQ4e^a^o/oip^  - 

Com 
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Com  hem  defcuidadorifo  o  valerofo, 
Atrey^çSotendoempoucOtOstquieta,       ' 
DoutfoiBayor  contrario  oobiçolb,  l 

Que  de  hmna  muUier  nobce,  &  indiícreta; 
Mas  por  na  terra^eliar  pouco  ocioio» 
Outra  fegunda  nova  o  inauiecat 
Que  em  Buarcos  a  noíía  n*oca  anchóra. 
Aonde  hum  correyo envia  na  mefoia  hora»  * 

Mas  alguns  Capitães  a  que  a  inveja» 
Não  contente  levar  tal  companhia^ 
Poc  ter  nuas  certa  a  jgloria  da  pele^,  . 
Que  cada  hum  da  jornada  pretendia:        ' 
A  fim  rdè  elle  a  naô  ter  noque  defeja 
Defprezando  o  recado  que  trazia, 
Daõ  as  vellas  ao  vento  mais  ligeyro, 
£  torna  com  tal  nova  o  Meiágeyro. 

Ardendo  em  ira  o  Capitão  valente^ 
Trocendo  as  mãos  receoe  eíle  recado, 
£  as  pajay ras  detinha  efcaflamente. 
No  pey toem  viva  cofera  abrazado: 
AVfromeyrasíè  vay;  mas  porque  á  gente 
Falta  a  Eoccorro,  &  Ibldo  acoílumado^ 
Falia  com  òsda  Cidade,  que  lhe  acodem, 
Senaõ  com  o  que  ha  mifterj  cõ  quáto  pod€; 

Delcontente  íe  i;Grna  hnaginando, 
No  temipo  da  jomadaqu^perdèra, 
£  indoapaftiroTejodoce,&br^o^ 
Outra  nova  lhe  daõ,  ^oe  elle  efcolhèra; 
Que  dó  Crato  hunsífoldados  vem  paíTando, 
A  Santarém:  çuvindo  a  gente  que  era. 
Por  Ihe&iicar  dá  eílrakiatraíi  veíisho, 
Procun6darlheaí{altO/nocaminho.>   > 

NumvallequexortayaaqueUaeftrada,  * 
Se  alofa^quella.tardevapompanhia. 
Junto  dehiimarifbeyra  rdeifcuidada,    > 
Que  entréimnsaràeiios£reyxo9  fe  «ícõdi^ 
£allicòmendaáhoraacoílumada,:  r.    ; 
Hiraia  efcuta lhe.  tvaz  nova  iguaria^  -       ■  '- 
Que  Nanòmais  defina,  eíhmâ,  &  presa,   '^ 
Que  as^què  ^inha  £liogabalo  na  meú.^ :     A 
ArsMtdizia  o Jedp  mefiageyro^  ^         .  •  > 
Senhor  cpqoejás  Cfíi^lhanósvemcbcjgandGÍ, 
De  cima  os  defcobri  daqndle  oncéyvo. 
Que  vemdéeipaffoDvaU&atraveíIandp;  \ 
Levamafeídeprefla,oiCaval]eyira!^  1 1^ 
Os  feus  traz^delle .  aTegres  vaô  feUando^      > 
Oselmo$(que.aUitem()á.preflaen!açaõ, :     i 
Lanças.timiaõ,  adargas  logo  embiâçaõ*     > 
AnteieUè&oPeréyra  forte,  &ledo^>      ' 
Que  de  ô  fentir  o  ifnigoie  arrece^.:  i  i  r.  >  > 
Marchemos,  diz,  ami^com-legpedot      ^ 
Naõ  fe  fiiça  denòs  a  prefaalbeya; 


té '  «■  >  ■  ^ 


A  meza  fique  aquí  nefte  arvòredoi 
Teremos  mór  deíejo  para  a  cea,  • 

Que  o  exercício  Í3om  ietppre  convida. 
Para  feaCfaar  mais  goilo  na  ccHifiida^ 
i  ^  DaUi  fobíndo  o  valle  dçfcobriaò, 
Os  que  caminhão  livres  defcuidados, 
Que  como  deíle  aiTalto  naõ  temião, 
Vinhaõ  mal  advertidos,  mas  armados:      .  í 
Osnoflbs  f ijamente  arremetiào, 
£m  confuíd tropel  alvoroçados,  1 

Das  trombetas  o  fom,  &  os  alaridos,      , 
£nchem'do  valle  os  eccos,  &  os  ouvidos^  ; 

Pavorofososoiurosnefteenleyo,  : 
Par  áraõ  conhecendo  o  que  feria. 
Mas  logo  cada  hum  de  esforço  cbeyo, 
Muy  deílro  a  defenderfe  arremetia:  ; 

Poucos  faõ  de  a  cavallo,  &  fem  receyo» ;  ' 
De  Janças  cento  entre  elles  averia, 
A  ndaluzes  muy  deftros,  &  guerreyros» 
Armados,&  animofos  Cavalleyros. 
<  Duroulhe  breve  efpaílo  a  defen£aõ, 
£m  que  animofamente  fe  moílráraõ, 
J^bõ  lhe  vai  contra  as  forças  coração, 
E  alfim  muy  brevemente  lhes  faltarão:      ^ 
Reiidemfe  ao  vencedor,  vendo  Que  cm  vao 
Procuraõ  defenderfe,  alli  fe  acharão, 
Oy tenta  prefos  mcn-tos,  &  feridos. 
Os  mais  com  a  noy  te^  &  matos  efccmdidos* 
Qual  cõ  tx>uca  agoa  o  fogo  mais  íe  acêd^ 
Tal  com éíta  liiada  o  leu  doejo, 
O  diatefpéra,  &  nelle  ja  pretende. 
De  tornar  a  paliar  o  brando  Tejo:  ^ 

Mas  ciadahiaa  logo  áêvozcs  lhe  reprende, 
Aquelle  aniffioem  tudo  támrÍQbejo,^ 
CulpãQ  os  í^  tam  novo  atrevimento,/ 
Que'ainda Jhanáõ  conítate  o  penfameotOi 

Que  aqudki  iroiga,&'poderoui  arma  da. 
Que  {^fio^  por  GbScais  a  ancora  ferra, 
A '  viíla  diç  Lisboa  aitiotmada,   ^    / . ; '    ^ 
Mais da;tefnor  vencida  queda  guerrat      k. 
Grãoeopift^âr  giaõ  poder  de  gente  oufada, 
Logaem  chegando  alltlahçira  em  terra»  • 
Com  acmaL^oReyfeu  campo  juntiar  vem»' 
Que  tínha  m  famoia  jantarem* 

Pòs  a  Cidade  em  cerco  trabaihiofoi  v 
Porquç^ifi  Ibgares  tem  vefmhos  dei  Ia,.  •  c^ 
T«na  aemrnb  aiojia.va^rofo,    /  <  . :    > 
£  os  caHiiiiè|Ktf  om  guarda,  &  com  cautdlá: 
Sabeefié aporto  o  Capitão  ftmoioíi!:  :  j 

Que  em^^il^ficrvir  á  Pajtriafe  deíVíília^ "  /  ^ 
Determina  ãèixoyfevâ:  com  recadoy^íi^  1 
Dar  q^eiq^ende]:^Q£athpo4eiicDÍdad0^ « «. 

Titij  ~ 


f^  ocondesta.br 

Tomaiidefobre£dtaQCaiklhaiiQ9  .     . 

Delle  caminho  ieu  mal  advertido^ 
£  com  ospoQcos  que  tinha  fazer  dannOf 
A  não  ferdeílès  poucos  reprendidor 
Náo  íoíre  aquelle  peyto  mais  que  humano» 
Defcanfo  dos  humanos  tam  quêridot 
Paliada  aquella  noyte,&  vindo  adtt»    ^   • 
Para  Évora  cuidaaofole  partia. 

De  Moníarás  tem  nova>  que  o  CaftellOi. 
PeloReyCaiklhanoeratomaik>.  . 

£  que  ba  muy  poucas  mey  os  para  avalio».  . ' ; 
Ppr  d^endido»  &  bem  fòrtiâcado:  .  ' 

Muytoimportava  ao  Luíitano  tellc^  .    . 
Pelo  lugar  aonde  he edificado. 
Mas  com  o  Alcay  de  náo  vai  nenhuma  coaíâTi 
Que  Gonçalo  Rodrigues  he  jdeSoufa* 

Hom  ardil  ellremado  Iheoccorreo^       ! 
£ntre  outras  prevenções  que  imaginou» .  • 
De2^  ou  doze  dos  feus  logaefcolheo^ 
A  que  em  fegredo  o  feyto  encomendou;:  \ 
£  foyeque  antes  que  o  Sol  douraíle  o  Cto» 
£ncuhertos  dos  muros  os  lançou» 
£  algumas  poucas  vacas  para  hum  monte». 
Que  á  viíla  do  Caílello  àíi  defronte^ 
'-    Porque  de  algumas  prefas,qnefaxiaõ»|  [ 
Naquella  parte  as  gèntes.de  Cailella» 
£ra  de  pf  efumir  queficariaõ) 
Encubertas  da  noyte»&  guardas  delia;     .  > 
£pararecolhellas>queabririaõ)       .       > 
Da  fortaleza  as  portas  fem  cautella. 
Que  por  eílar  fundai  em  tal  ailèoico»    .    ) 
A*s  vezes  lhe  faltava  omantimento.  .  .  >'^ 

E com eíla occaíiãoligeyramente»     -  '■ 
Podião  ter  os* aoíTos  nella  entrada^  .     ^ 
Tendo  ao  longe  copia  de  .mais;gènte» :  i  /  ^ 
JParaofoccQrrodeáaaparelhada,/.     .       > 
A  pbra  fe  ordenou^  tam  facilmèntje» 
Que  era  jfl  feytaem  ièndd  começada,    c  ^ 
O  Caílello  fe  toima,.  &  Nuno  chega»'  ^  •  /  '  K 
Repara  ^  forca,  a  yillá  fe  lhe  entrega^  >. '  %  *  ^ 
t    Neceifídade  vi],bayxa,]mportqna^'  :\  > 
Queiportas  não  abriílé»  &  naq  r4»npefte^   l 
£m  vendo  a  teu  fabor  couía  òptieituna^.    ) 
QueperigofemfimPquefimtcmefteí  j  ^ ,) 
Tu  fóifèítempreeícrava  da  fortuna^     . . 
Os  podeínesquètèm tufo  lhos dèfte»       >T 
Que  pendeobomlucceíIbiiGdhõaempn^ 
i3a.tuafwca,&nãodantrafi«)á^      '  >  i 
EmfímaeyxòoCaílelkijaivcncido^  '  r! 

MulhffT do ÁlcaydevS: filhos dellefera^/  ) 
Nunor  outra  vee  a  Évora  acolhido^  /  .  í 
AoadedefÍBanfarabeiDpoQCoagqrai.^   ..J 
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Que  em  Badajoz  dlaVtaperdBbtdoi    > 
Commuytageflte:armada»  comquefofaf 
Por  Guadiana  entrar^  foberba^ &leda» 
Joaõ  Rodrigues  também  úe  Gaflanbeca. 

Ja  para.Elvas  fe  paírte^Lufitsmo» 
Que  deieja  tratallo  de  mais  perto»  » 

A  ondeto  vifitar  mandão  Caftrlhano^ 
Que  hurolucceffo  tambô  não  tê  por  certo; 
O  meíjigeyró  vemcontente»&  ufano» 
Mas  mais  p^ifóNtmo  Alvares  do  concerto^ 
Que  diz  q^iie  oCailaaheda  no  oiftro  dia> 
Gom  elle  lumo  a  Elvas  fe  veria.       . 

Gomialvoroço  alegreJhe  refpondcb 
Que  o  trabalho  efculaíte  da  jornada» 
Que  elle  hia  a  Badajoz  bufcallOfaoode^ 
Lhe  fark  mercê  terlbe;  a  pouíflda, 
£  em  quanto  oSoI  pas agoas  niafeeCcoodet 
Por  dar  lugar  á  nayteienvergoDhada, 
Manda  tocar  trombetas»&o  correyo» 
Ligeyro  leva  a  nova  adonde  veyo. 

Co  os  léus  o  Gafianheda  em  armaspoílo» 
Se  fahe  hum  grande  éfpaço  da  Cidade. 
Animandoros  com  ledío» &  brando  rofio, 
Que  a  ventura  pailada  o  perfuade; , 
Mas  o^Pereyra  oufaido  que  o  mòr^dlD»! 
Ve  de  quantos  lhe  pede  dbi  voQta^ 
£m  breve  tempo  a  elle  0  defengana» 
£  faz  caminho  á  genteCafielbana. 

Não  foy  a  efcaramuça  muy  conipndh    * 
Bem  peleyfada.  íim  de  parte  á  parte. 
Leva  Q  Pereyra  os  outros vde^  vencida» 
Fere»  corts»  deiboça»  abala»  &  part^ 
Quem  pdde  com  iogir  faivar  a  vida». 
Bem  cuidárque  efcapoudasmSos  ckMarte» 
A'  Cidadt^  fe  aoolhbmtxm  cuidado^- 
£m  volta  Q  Capitão  traadofoldado»    : 

Com.  gritos  dás  mulheresi&  alaridos» 
Asport^&vemcertairporondeendraiaí»»  \ 
MuftQ6.c/QsCafi£lhanòs  mal  feridos^ '       » 
A  que jdi^  Nuno  os  gojpés  alcançando; 
Os  noflbs  lovaõ  prefost  &  òfFendido* .  /\ . 
yintebdnscavalleyrd^-i^èfidarM^     •      ' 
E  de  jimtoaos  m^rtis  davSogiitaii 
AQquetaõmalfeòuvenittaímitkrw . 

ParaElvasiàz.a/voÍM»^ndbprãBflfr0^  i 

01ugafcGom.receyoo^jeÁ)erava». '  ■ ■ 

Poucoiiellerepoiífafó  CaviUeyro^  >  r      > 
Queentneltanto^èrígosountnhava:     :  í 
Mas  coTtoo!  óíeUTCponfoiverdadeyn^- 
ConíiíliaMifimaxfoeHfliirava,  ^'*  ' 
Quantòindr  o  trabalho íelhe>ofreoa^ 

Mdr  a  glomdetefloil^e parece.' :--   :  >  -  ^ 

Em 


Em  Évora  dez:diásdercanrara» 
Quandn  teve  outra  nova  de  repente, 
Que  com  o  Rriõrdo  Crato  fe  ajuntara. 
Outra  vez  graõ  poder  de  armada  gente«   . 
E  que  outra^compsmhia  fe  apartara. 
Do  arrayal  delRey,  que  em^  continente^ 
Se  baô  de  jutuar  na  merma^villa,  &  logo, 
Pòr  as  terra  do  Meilre,  a  ferro,  &  fogo, 

Com  05  feus  naõ  pôde  o  forte  CavaUeyro 
Portugues,qfueençontrallos  pretendia,      ' 
Atajfaarlhe-Ofcaminhotaõlígeyro,       • 
Como  etles  o  pafiaraõ^iorque  hum  dia,    - 
Ja  antes  que  cnegaíTe  jaifi.  primeyro,    '       i 
í^ra paíTadanquelbi cofiqKinhra,  >.  . 

Pela  ponte  do  Soro,  aondeem  che^Rrdo,   ' 
Sou  be  quantos  paâaraõ,  como,  &  a uaoudo*  '- 

Para  Évora  tomou  muy  pezaroio, 
Xe  naõ  provar  com  eileg a  ventura, ' 
!Mas  logo  fe  moilDou  pouco  ociofo^      : 
Que  por  em  defeníaõ  aos  Teus  procurst 
O  Meífareque  Iheteme  o  perigofo 
Ri{co,com  pouca  gente, «  naô  fegura, 
Da  gente  que  partio  do  campo  ef  creve. 
Dinheyro^armas,  lhe  mSda  em  tempo  breve, 

O  Capitão  famofo  xjue  naõ  tarda,       ^ 
As  gentes  da  Comarca  togo  ordena,. 
Quenuncá  ficvçaalheya  o  acovarda^     j     ) 
E  fò  tardança  própria  lhe  dá  pena, 
Parecelbe  que  teme,  pois  que  aguarda^      ^ 
Juntanienterfe  aniraa^  &.fe  condena, .         ' 
£m  ordem  i)àra  o  Crato  ja  caminha,.    -     ' 
Dondeoimigòaiprocurallovinha.  1 

Trinta,  &  oninnentas  lanças  ajuntara. 
Com  fmco  mil  infantesrcom  prefteiav  ^  -  ^ 
Com  que 'eUecominettera,&  confiara^  •    ^ 
Dar  liberdade  á  terra  Portuguna:-  i  i    -     \ 
mov  pouco  efpaço  camiohan^ 
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ComaqueíUòoladiáfiánipreaceza,^  '  ^  '  > 
Quandokrâi^rddadodasvdociõtniiáafaSdci 
^Qt.eUeiveqiiaiDstioilqsugreguiit^         -'  > 

Huma  carta  lhe  of  rece  do  Sarmento, 
Touco  cortes,  íoberba,  &  confiada, 

ue  Nuno  leo  com  pouco  foh'imento, 

guardou*lhe  arepoílacom  a  efpada, 
Sem  Tangue  o  mefageyro,  &  íem  alento» 
Que  a  vida  tinha  alti  como  empreitada» 
As  rédeas  virai  &  vay  fem  mais  repoíta. 
Novas  leva  ao  fenhor  de  aue  não  goda. 

Logo  de  corredores,  orde  efpias. 
Soube  a  vinda  das  gentes  Caílelnanas, 
Que  faõ  muytas,  &  armadas  companhias. 
Que  aíTolar  vem  as  terras  Traníbganas; 


-/. 


^ 


Do  Crato  caminhaviíoja  doas  di»v / 

Do  vendníehto  inceriíòvinais  ufanas,    '       ' 

Do  que  os  noilos  alegres  efpeiPavaò,  •  >  ^     • 

A  multidão- das  lanças  que  coittavaõi 

Vinha  de  NieblaoConde  valetofo, 
O  Sarmento  arrogante,  &  defmandado» 
E  de  Alcântara  p  Meilre  valerofo^    : 
£oCaílanbeda  hum  pouco  magoado, '    '  ^ 
O  de  Barbudoí alegre,  &  cobiçolò,     . 
Dehum  titulo  que  traz  antecipado,  ^ 
£  o  Prior  Dom  Pedralves,  caioeílranho! 
Que  fofra  a  natureza  hum  mal  tamanhol 

Duas  mil,  &quinhentas  lanças  vinhaõ»    \ 
Com  feifcentos  ginetes  efcolhidos^  ^ 
Befteyros,  &  peões  conto  não  tinhaõ. 
Em  oeíiguaesefquadras  repartidos.  ^ 

E  tam  alvoroçados  ja  caminhão. 
Que  fendo  deíle  os  noíTos  divididos, 
Occupaõ  Arrayolos,&Evora  monte, 
E  o  Vimieyro  alegre  tem  defronte; 

De  Evorapartia  Nuno  ouando  á  mefa^    ^ 
Para  jantar  de  eipaçofeaílentava:  * 

Mas  tudo  em  pouco  tem»  tudo  defprefa»  / 
Pelo  gollo,  &  iabor  que  niílo  achava;  •  > 
E  os  verdadeyrosleus.a  que  efta  emprefa» 
Mais  que  os  outras  mancares  convidava»  ^ 
Mal  jantados  fevaati^  da  BSdeyrá^^  ^ 
E  alojaô«íé  na '  Quinta  da  Oliveyrá.   '       '    ^ 

Muy  bem  nena  ceflTaô  dizer  podénif 
Com  coniiança^igual  aos  que  trazia,     • 
O  que  Alexandre  Magno  jadilTera, 
Jfunto  do  rioiGranico  outro  dia?     »:•    '  > 
Queaquelle^qipedeefpaço  náo  tomeraf ' 
Alcançada  a:vh:oria  jaíntacra^'      .  ^ :        /  f 
Poistínhaos^matltimeutasneceíTariíDs^      \ 
Na  provifaõ  CbbefA  dòsconítrariosÀ      : . :  ^ 

AlliMÍToíxffnoybeiempre^amai^^       ^ 

Valenao*(e  daxu»  de  búm  beôèyno,  >  ^   • 
Humpãopouco>mimo£(v&encetadoi: « 

E  humxahkp^fehe.decrerfq.efiavffuteyrol 
E  inda  o  Sol  naõ  moítrava  o  Ceo  dourado» 

guando  ja  da  trombeta  o  íom  guerreyro, 
hama,  alvoroça,  &  arma  os  léus  foldados» 
Com  igual  fome.  &  fono  fepultados. 

Para  os  contrários  marcha  alegremente^ 
E  á  defcuberta  vifta  o  campo  aíTenta, 
Porque  com  tam  faminta,&  pouca  gentes- 
Para  tam  grande  copia  fe  contenta; 
Preíumindo  também  que  em  continente^ 
Batalhão  inimigo  lhe apreíenca, 
Que  a  multidão  da  gente  que  trazia, 
Naõ  davaafofpeytar  que  inda  temia. 
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Eis  que  numa  Egóa  bayi  aflás  ligeyr», 
Para  elle  vem  ayraliokum  oavalleyrok 
Dom  Garcia  Gonçalves  de  Ferrara, 
Marichal  de  Caílella,  &  bom  guerreyto, 
A  lança  entre  os  àrções^alta  a  vifeyra. 
Trás  elle  de  galope  hum  efcudeyro, 
A  Nuno  Alvares  chegou,  que  )a  o  efpera» 
Que  logo  alU  dos  feus  foube  quem  «ra.  ■■.'■■ 

Capitão  valerofo  cuja  fama, . 
(Dizia  o  Caílelhano^tanto  alcança» 
Qlie  b  mayor  inimigo  mais  vos  arija,       :  ,  i 
£  em  vofio  esforço  tem  mais  ccmfiapça; 
Segui  ao  fado  amigo  que  vos  chama, 
Deyxay  a  incerta,  &  íra^  efperanca» 
Poilo  que  leja  de  animo  invenciveí, 
Tomar  por  íua  cmpreza  o  impoffivel.        * 

Os  fortes  Capitães  que  a  forte  imiga. 
Tem  tam  perto  de  vós,  que  efta  vontade. 
Mais  move,  mais  contenta, &  mais  obriga,. 
Do  que  a  vitoria  certa  os  perfuade; 
C  Qoiíderàndo  aqui  como  periga. 
Entre  eiU  gente  em  vão  vofla  bondade^  ■ . 
Todos  pe^rvos  mandaõ,  &  eu  vos  peço,    . 
Que  atalhemos  ao  fim  de  hum  mao  começo. 

.  Bem  vedes  vós  fenhor  a  diíTerença, 
Do  poder  voiro,&  c|ue  he  mais  temerária» 
Que  valente  ouíadia;  &  quando  vença. 
Ou  pelo  valor  voflbtOu  lorte  varia. 
Que  jnda  não  he  final  eíla  fentença. 
Nem  tem  numero  a  gente  qiie  he  contraria,  • 
Para  abater  ao  voíTo  fundamento, 
Que  para  hum  Português  ha.  mais  de  centOb 

Tomay  fenhor  ao  Rey  que  vos  deleja».  , 
E  offerecervos  «handa  a  graça  fua. 
Ao  Meihre  a  quem  fervis  areis  inveja» 
Quando  feu  poder  todo  fe  deilrua, 
Naôqjoéyrais  verofím  deíb  pelléja» 
Para  vós  deíiguã!,adverfa,&  crua»         '   / 

Tomay  aos  inimigos  fervidorcs,  f 

E  aos  nfflofos  inDãos.voflos  mayOTCS. 


A  ifto  lhe  refponde  o  Lufítano, 
Com  huma  alta  legurança  bem  fimdadâ»  . 
EíTe  animo  fenhor,  &  termo  humano. 
De  çonfervarmea  vida  delejada. 
Bem  fey  q  em  vós  he  honra,  &  não  eng^Qr 
Mas  a  voflà  tenção  vay  niílo  errada, . 
Que  não  he  bem  quceílime,bulque  ,&£g?» 
Mais  que  a  razaõ  da  Pátria  queí  me.obriga. 
<   Em  vão  le  me  offerece  outro  concerto^ 
Senãp  foir  a  batalha  que  procuro. 
Que  o  perigo  da  paz  efie  bemais  certo» . 
E  o  par  tido  da  guerra  o  mai&fegnro, 
E  amm  gozeis  algum  ditofo  acerto 
Nefte  riíco  a  xjue  açora  n»  aventuro» . 
Que  apf!eí]eis  eíla  vmda,que  ja  agon 
Mepareceráõ  annos  qualquer  bom. 

A  ta];dança  dos  feus  com  ifto  accuA» . 
Pois  tam ieguroocampoCaftelhano,.        i 
Vir  com  elle  á  batalha  indarecuia, 
E  o  n^anda  aconfelhar  fobre  íeu  dasm; 
Que  nem  que  fora  o  vulto  de  Medufa, 
Que  eiB  pedra  transformavahum  peyto  hu- 
Mudará  de  feupeytoj&penfaroêto  (túUiOt 
A  fé  de  Portugues,&o  íofrimento. 

Que  {obre  efla  certeza  não  dilatem» , 
A  honra  da  vitoria  tam  £ibida» 
QueacpQmetaõ/)uevenção,disbarateii^  ' 

Aquella  poucagente,  &  mal  remda; 
Queféfo  com  razões  niftoconòtMteab  • 
Seguraafuaeílàdefer  vencida. 
Com  iiio  ao  nobre  Marichal  despede, 
E  o  quebuma  vez  pedio  mil  vezes  pede; 
Mas  vendo  aquelle  peyto  tamalh^no» 
De  temor,  tam  leguro,  &  confiado^ 
Entrou  nos  Capitães  tanto  o  rec^yo^ 
Que  fulpendem  aiiitentoconíeçado: 
De  ira^  Péney ra  entam  de  esforço  cbeyo^ 
Cometelos  quifera  ^e  indinado» 
Pórèkn  hvtm  paâbeilreyto  os  dividia. 
Que  aosiieus  efinmo^  &  dapuo  promeria. 
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CANTO      X, 


ARGUMENTO.  ^    / 

7)ivididos  em  companhias  fe  retiraõ  os  Capitães  docâmfoCafielhano^vâomuytosfd^ 
rar  aa  rtaldelRey  que  ejlà  fobre  Lisboa:  Com  occajiaõ  da  fefte  que  nella  Je  alevantoujt 
dejcreve  a  cafa  dos  cafiigos  do  mundo:  2).  Nuno  Alvares  fe  vem  para  Aldeã  Galega:  Toma 
Palmela:  Toem  a  /aque  Almada^çm  muyto  danno  dos  inimigos  d  a  tinhao  por  CaJtellaiCon^ 
tinua  apefie  no  campo  delRey:  Levanta  o  cerco^  Viyjèparajeu  Reyno.  x>.  Nuno  \Alvaret 
paffaa  Cisboapor.  entre  a  armada  C^elhana ,  vijita  do  Medre:  Toma/e  a  Evorà :  Tom4 
Cartel:  Aquieta  os  bandos  que  em  Elvas  fe  levantava»  coHtra  o  fervi ço  ào  Mejire 


T)  ÂíToii  o  dia»  &  vinha  a  noyte  cç^f 
Ja  jaílombrando  os  montes  levantados^  ^. 
Forque  o  dourado  Sol  coptente  entrega» 
J^  Thetis  feu  gueyxume,  &  feus  cuidados: 
Nuno' vendo  que  a  guerra  fe  lhe  nega» 
£  que  os  feus  lem  comer  disbaratado^ 
Il.epourò  pedem:  logo  as  rédeas  vira, 
A' Cidade  outra  vez,donde  partira. 
Pdo  efcuro  da  noyte  temerofa, 
^uy  tos  das  companhias  (e  alongarad, 
Huns  como  em  branda  cama,&  laborofa» 
Ao  amparo  das  arvores  ficarão» 
Outros  que  a  fome  obriga  trabalhola^ ' 
>V  fua  terra,  &  cafas  fe  tornarão, 
Nupo  fe  põem  em  armas  no  outro  dia» 
Que  tornar  ^  batalha  pi^etendia. 

£  poflio  que  dos  feus  falta  a  mòr  part^, 
Part^"  comaquelles.  poucos  deto-minat 
O  mantimepto,  &  foldo  Jbés  repaxte. 
Para  atalhar  ao  mal  que.os  amotina; 
Mas  chegalhe.recadp  doutra  parfe» 
Que  tudo  torpa-em.  vão  quanto  imagina,  : 
Que  he  levaixtadpo  c^po  do  imroigo, 
J^evando  alguns  peõe^rpcexoscotofigo.     i 

Para  Viaoa  marcha^  com  fegredo. 
Que  a<iK>yti$  ps  encobria  de  envergonhados» 
Ou  foíTé  bQtQConfelhQ,«iu  grande  medo» 
Duaslegoa^yãp  dç  j&vpra  alongáfdos: 
£  por  hirem«narchafldoaíHmtam:cedo»' 
Prendem^&matãa alguns  dos  qoedivytados» 
£ntre  as  vidhas  ficava^  pela  terra»      - 
Que  morrerão  da  fomi?í&  nlodiedpuRTa» ' 
De  ira,^payxão1^^9  Alvaresoefefpera, 
E  com  ixsMSkKa&  lanças^A^s  qne  itâfibtv ;      r 

AVianabuícalloshiríjaiferv  •:;;.;..  í 
Se  oatratnovi^tras  dieí^íUla  IhenánlMt.  > 
Que  An^y^jçik»  dosnpâTos  fe  Ibesidefirau  ' 
Por  imigos^do  Meftre^*  quem  convínliá, ' 
Quealli  e  Campo,  &  gentesfeafiaildrãcH  - 
1^  q92â$  iikuy  tas  <o  Crato  fe  totraçraõu 


Òaílanheda,  &  Sarmento  o  belliçoío» 
Cem  repoiU  da  carta  que  mandara. 
Com  letecentas  lanças  pouco  ay rofo. 
Para  o  campo  delRey  dalli  voltara» 
Nunodereípónderlhe  cobiçcifoj 
Com  efta  nova  os  feus  depreíTa  armara^ 
Trás  elle  alegre  vay  que  ouve  receyo. 
De  lhe  mandar  primeyro outio  corrcyo.' 

Com  o  vagarofo  foqo  defcuidados. 
Os  Capitãeseílavaõ,  quando  anova. 
De  Nuno  lhe  chegou  com  mil  recados» 
Qye  o  repottfo»  &  caminho  ja  lhe  eftrovít 
LevantãO'fe  fem  cor  delatinados. 
Que  não  querem  chegar  a  fazer  provi^ 
pe  feu  famofo  braço,  &  lorte  lança» 
Ja  obrigado  de  iia,  &  de  vingança. 

£  qual  dó  roíico  tiro  da  efpingarda^ 

Que  entre  os  paflaros  den:  com  defcccerto^ 

jO  bando  ie  derrama,  &  fe  acobarda. 

Voando  cada  hum  ao  campo  aberto, 

Por  morto  tem  os  outros  ao  queiard^*» 
Crendo  que  o  caçador  11:^ Uca  pertoj, 

^em  nas  arvores  altas  f&.aireguraõ. 

Que  com  ó  voo  chegar  ao  Ceo  procurad*  ■ 

Tal  entrea:gente  tímida,  &  turbada, 
Foy  a  nova  de  Nuno  tam  temido,  . 
Que  cada  hum  deyxa  a  ordem  cpftufBada^ 
Do  Capitão  que  o  tinha  alli  trazido, 
Qualpor  atalhos  vay,  qual  pellaeih^da; 

uai  caminhaentre  os  matos  efcoDdido* 

o  Sarmento  que  entam  fe  arrepèndiera» 
Da  mal  notada  carta  que  efcrevera.    ; 

Que  as  palavras  de  hum  animo  in(elente«' 

Seindifcurib»fem  tempo»  &  iem  medida, 

Nuncivas  foltóii  a  lingua  facilmente,  ^ 

Sem  fer  de  haxh  mao  iucceâb  reprendida; 

Por  iílo  a  Natureza  diligente^ 

A  tem  com  tantos  muros  defendida» . 

Que  he  perigola  a  fua  liberdade,   r- 

Poílanas  mão&daira,oçdavODt«de. . 
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A  fronio  por  fogir  defte  perigo, 

Na  montanha  entre  as  feras  habitava,  ■ 

Três  annos  fallou  Agatho  confígo. 

Que  com  hú  íeyxo  na  boca  fempre  andava» 

Epimenides;dizao  charoamigo," 

Que  a  fallar  no  banquete  o  convidava» 

Que  a  callar  ló,feis  annos  aprendera. 

Dez  no  mar  a  fofrer,&  os  mais  perdera. 

Diga  Tantallo  o  íruto  que  colheo. 
De  fallaí  livremente,&  fem  cautella, 
Lara  dà  lingoa  oúfada  que,perdeo, 
E;Ecco  <}tic  inda  ria  vós  fe  aqueyxa  della^ 
Batto  que  em  d  ura  pedra  converteo»      > 
Mercúrio  pelos  furto&que  revelia,  > 

E  Anajcarco  pilado  a  morrer  véyo. 
Por  fallar  livremente,  &  fem  receyo. 

Quanto  com  mdrrazaõ  ierá  culpado. 
Quem' não  fó  com  palavras  lolto,  &  levdC   ' 
Oífender  oufa  hum  peyto  forte,&  honrado*" 
Antes  de  efpaço  as  cuda,  &  lhas  efcreve»     . 
Arrependido  agora,  &  caíligado. 
Paga  ao  Pereyra  a  honra  que  lhe  deve,       > 
O  quê  tanto  íem  tonta  as  contas  dey ta, 
Qfte  da  lingoa  nas  armas  fe  aprovey  ta. 

Em  Almada  parou  fem  companhia,       i 
Dos  <eus,  &  inda,  nas  coftas  o  receyo, 
Quanto^Nuno  Alvares  de  Évora  naõ  partia^ 
PelaapreíTada  nova<}ue  lhe  veyo. 
Que  coufas  no  caminho  cuidaria? 
De  vergonha,  &  de  medo  o  rofto  cheyo,  ' 
Que  diria  òs  feus  que  eftavâo  perto,  ' 

Quando  efcreveo  tam  livre  hú  defcõcerto? 

Huns  ao  campo  delRey  chegaô  fogindó^ 
Outros  parâo  tíès  montes  deílroçados. 
Outros  cuidãò  c^úe  Nuno  os^vay  feguindo, 
E  embrenháõ-fe  entre  os  matos  levantados^ 
Elle  que  ÍÃo  entendeo  logo  em  partindo, 
Os  feus  tem  na  Cidade  foflegados:  í 

Qúé  feguir  a  quem  foge  he  vâ  porfia,      • 
Que  o  meáo  tem  tims  azas  quea  valia. 

Paítkva  nefte  tetnpo  grande  aperto,  ) 
A  Cidadeque  o  Rey  tinha  cercada,  \,  1 
Tomados  os  lugares  de  mais  pertoi 
£  pelo  mar  com  naves  atalhada, 
tO  remédio  de  todos  era  incertoí  \ 

Quecírecendò  o  poder  da  gesité  armada  •' 
E  no  Rey  prevenções,  &  diljgiencia,        I 

I^a  âiltando  aos  povos  refíílencia.  ■*. 

S6  a  terra  abundante  Tranflagana^ 
OJvalèpDÍoNutíó  íuftentava,-^ 
Que  repremindo  a  fúria  Caftelhana» 

Com  TUOiias  ads  pogcòstfiiam]^ 


i 


i 


Mas  não  bailava  aquella  mais  que  humana, 
Fortaleza,  que  Jbs  ânimos  armava, 
A  accudir  aos  portos,  que  o  receyo, 
Tmha  tomado  a  todos  nefte  enleyo. 

Que  ja  quafi  rendidos  ao  perigo, 
Viàõ  enfraquecer  fua  eíperança. 
Quando  a  benigna  forre,  &  fado  amigo, 
Tranftornou  tudo  em  fubita  mudança; 
E  antes  de  ver  deyxar  ao  forte  imigoj 
Aquella  eftreyta,  &  dura  vefinhança. 
Renovemos  o  Mufa  na  memoria, 
Hum  grande  efpaço  atras  danoflàhifioría* 

AqUelle  fabedor'afl:utO,&  velho, 
Que  a  Nuno  conheceo  quando  íe  ornava» 
Ena  pequena  Ermida  deu  cooíèlbo^ 
Ao  Prior  valerofo  que  caçava. 
Que  nas  eftrellas  como  em  claro  efpélho, 
Os  futuros  fuccèíTos  ccmtemplava. 
Do  Reyno  Português,  que  em  tanto  aperto. 
Tinha  entre  fogo,  &  agoa  o  fim  tam  perto. 

Deyxaedo  a  cova  efcura,  aonde  tinin, 
A  morada  encuberta  cm  tantos  anno^ 
Com  o  zelo  da  gloria  que  convinha. 
Ao  fim  dos  olaros  feytos  Ltifitanoc 
Cuidadòfoide  ver  como  encaminha, 
O  cerco,  á  Patritf  tetra*,  immenfos  damx>s. 
Nove  termo  imagina,  &•  modo  eílr»iho> 
De  a  Portugal  tirar  jugo  tamanho. 

Hum  efprito  tirou  do  lago  etcuro, 

)ue  obedecer  coftuma  a  feu  nyuídaào» 

fobre  elle  invifivel,  &  feguro* 
Os  ares  paífa  em  fifinvem  transformado; 
Da  Zona  fria,&  congelado  «^uro. 
Os  negros  Orifonies  tem  paíladto, 
E  voando  ntravefiâ  o  âiar  proftmdo, 
Tè  defcobrir  nO'<íenti'o  hum  novo  mandou 

Chegou  á  cova'  eftranha  docaâigo, 
Cheya  de  vão  queyxiÊTOe,  &  trUlepratfto» 
Ilha  do  Reyno  efcur<!^i^  ininégo^ 
Aonde  Minos  governa^,  &  Radasianto: 
•uai  Ethna  vomitando  <>  fogotintigo;, 
'ntre  nuvens  defwwbV^  luz  d^«$asco, 
O  ar  de  efpelTas  ttfcvasfe  cobria,-  •  • 
Comormieimnca  alM  chegàraío  dia, 
r '  Pflrootfnegró  ^yito  alU  diaàti?, 
E  achodipateiite  ateftve^ofa  etitfada. 
Entra  na  .cova  o  catto  nigròmatf  tH 
Com»iàrôm  ífab««MPJbiaÉ>s  da  WúfèAis 
Sobremim>globo  ^:|^  triunfante^ 
VM  a  ira  no  meyo  «fiar  fentadá^  < 
Comfhfiaípeyto  fero^',  medonhdjhorrêdo» 

Ante  o^iKiixódaaf  («itaeMiapilBCBâo. - 

Negro 
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Negro  o  ojibello,  &  crefpo  que  teciaõ^ 
Venenofas  ferpentes  aílanhadas, 
Que  mil  lingoas  de  fogo  aízul  lambi So» 
Daquelle  globo  ardente  levantadas: 
Rayos  de  enxofre  os  olhos  defpediaõ. 
Nuvens  de  fumo,  as  ventas  indinadas. 
Das  fnãois  deytava  ferro.  Tangue,  &  fogo. 
Com  os  pés  pifava  amor,  brandura,  &  rogo. 

Logo  em  outros  aflen tos  que  ficavão» 
Cercando  o  tribunal  deíla  inclemente. 
Os  cailigos  do  mundo  fe  moftravão. 
Cada  hum  com  rofto,&  forma  difFerente:    . 
He  fatigue,  &  fogo  a  terra  aue  habitavão, 
Oar  Danguineo  í^mo,efpeíIb  ardente, 
E  ante  todos  em  pè,  fem  força  ou  brio> 
Se  moílrava  o  temor  palido,&  frio.  i 

Sem  cor  o  rpfto,os  olhos  inflados, 
A  boca  abena^os  braços  defcaydos. 
Os  pès;menos  feguros,  quepezados. 
No  ar  fempréos  cabellos,  &  os  ouvidos: 
Atropelando  bens,  honras, eftados, 
Glon  as,  bonanças,  goflos,  &  apellidoSf 
E  o  mais  que  fem  temor  na  terra  alcança. 
Quem  não  fe  acanha  á  vil  defconfíança. 

Sobrç  hu  tropheo  de  armas  deftroçadas, 
Pernas,,braçoSj  cabeças  f  obre  a  terra. 
Vertendo  íai^úe  em  vcyas  defufadas, 
Se  via  eftar  lejitáda  a  dura  guerra: 
C^niceyros' os  olhos,  &  indinadas. 
As  juntas iobrancelhas  para  a  terra, 
Os  dentes  apertados,  &  humaefpada. 
Na  mão,  de  iangue,  &  fogo  desbotada. 

Logoamifera  fome  differente. 
Coto  os  delcubertos  oflbs  divididos, 
E  os  olho5  cintilando  triftemente, 
S^9  profundas  cavernas  efcondidos: 
Com.  o  jfrio;  atento  eftá  continuamente, 
^ibilit^ndo  os  corpos,  &  os  fentidos,  « 
Ka^os  cabellos,  groflbs,  &  empeçados, 
A  boca  bramia,  os  dentes  defcaraados. 
Tr9sel]aaque]lemaltriile,&  funeftp, 
Tè  no  npme  odiofo  á  gente  humana. 
Que  ámayor  força, &  animo  maispreftoj 
A^ate,  iH3»inha,  vence,  &defengaiia: 
Comtur)ia.do,medoolio,&  friogefto. 
Sobre  9  tumbaiiitratafvel,  &  profana, 
Refpirando  dft  boca  o  frio  alento. 
Corrompe :«: viíla,  a  terra,o  ar^  &  o  vento. 
A  nteella  pardas  nuvens  feenrolavâo. 
De  hum  veneoo  mortífero,  &  de  forte. 
Que  os  d*piiços  fem  fim  que  aUi  moravaõ^ 

£m  viva  peofbeíUõ  xeinendo  atoorte; 


TO   X.  ^  >i, 

As  outras  fúrias  delia  fe  apartavâíò,  / 
Como  que  o  feu  poder  era  o  mais  forte,  [ 
De  esbulhadas  caveyras  tudo  cheyo. 
Que inda  aterra  aonde ellaõ fazem  receyo* 

Alli  o  velho  aftuto  com  cuidado,  ; 

Do  Ceo  tira  hum  vidro  muy  pequeno, 
Por  magicosencantos  fabricado, 
Aonde  o  Sol  nunca  doura  o  Ceo  lèreno:       1 
E  daquelle  ar  cruel  inficionado, 
Enchendo-o  de  mortal  trifte  veneno, 
O  eíconde  no  peyto;  &  já  Ic  vinha. 
Se  huma  vifaõ  eftranha  o  naó  detinha.      .   , 

Porque  voltando  ja  pela  outra  parte. 
Quatro  íurias  achou  com  que  fe  enlcya. 
Que  caftigaõ  do  mundo  tanta  parte. 
Quanta  o  mar  cerca,  &  quanta  ò  Sol  rodeyaç 
Por  quem  honra,  valor,  juizo,  &  arte. 
Se  efcurece,fe  perde,  &  fe  receya, 
Por  quem  anda  a  virtude  em  grande  aperto^ 
O  mundo  em  confufaõ,  &  em  defconccrto* 

Vio  â  inveja  ^nfame,  &  tragadora. 
Que  os  oflbs  pelapelle  dcfcobria, 
A  cor  pálida,  &  verde,  &  por  de  fora,  . 
Bichos  que  a  roem,  &  cobras  que  comia;     , 
Do  veneno  mortal  que  nella  mora,. 
A  lingoa  azul,  &  verde  parecia. 
Com  os  olhos  efquinados  de  ira  cheyo% . 
Vigiando  continuo  os  bens  alheyos.. 

Logo  eílava  a  cobiça,  que  avarenta, 
Atè  da  terra  informe,  quealli  havia, 
Com  a  boca  aberta  eíla  ào  ar  que  venta,' 
E  com  a  cede  hydropica  o  bebia;     . 
O  peyto eraoutro  Euripo na  torWenta^; , 
O  ventre  hum  moirte  ellrauho  parecia^ 
A  viílatam  aguda,  &  tam  íigeyra. 
Que  o  lince  naô  na  tem.detal  mançyraí 

No  terceyvo  lugar  mais  eípaçofo. 
Porém  naõ  deíles  dous  muyto  apartadas. 
Sobre  hum  trofeo  muy  alto,  &fumptuoíp^ 
Ignorância,  &  malicia,  achou  ientadás: 
O  roílo  múy  ril  onho,  &  graciofo. 
Em  feus  geftos  ayrofoS  c^míiadas. 
Ambas  num  Cetro  ás  yefes  fe  pegavaõ. 
Mas  n^oca  as  mãos,  &  os  rodos  apartavaõ,' 

O*  caftigos  do  mundo  nao  temidos, 
Tratados  entre  qòs  continuamente, 
Pefte,  ^  guerra  civil  d'enf  re  os  ní>fcido?i 
AmbiciQhi  forte,  &  defcontentc: 
Se  como  perigofos  conhecidos, 
FoflTeis  da  roiferavel  ceg^g?5nte. 
Mais  fiigira  de  voSf  majs  VC6  temera^ 

QueTefipl«Mb.«uíe  A}eao,^6{.quçM««^«* 

Vvv^  Que 
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Que  defejo?  que  intento?  que  efperança? 
Que  virtudei  faber,  ou  fortaleza? 
Quegofto?  que  interellè?que  bonança? 
Que  titulo?  que  cargo?  ou  que  nobreza? 
Se  defejarfeefpcra,nçm  fe  alcança» 
Que  não  atalhe  logo  cdmprelleza. 
Qualquer  delles  imigos  vencedores? 
QucHuemnos  ha^nem  podem  ferroayores. 

Arrependido  o  velho  bem  quifera. 
Levar  defta  peçonha  por  mais  fina, 
Que  a  da  peite  o  diofa  que  efcolhèra. 
Para  o<:alligo,  &  fim  que  determinas 
Mas  de  efpaiío  i  magina,  &:  confídera». 
Que  efta  fera  do  Reyno  a  mór  ruina, 
£  que  o  fim  naõ  daria  a  tanta  guerra» 
Quem  foy  principio  delia  cá  na  terra» 

Torna  a  voltar,  &  os  ares  vem  cortando^ 
Naquella  mivem  negra  oue  o  rodeya» 
Se  em  diâmetro  o  Sol  o  nca  olhando» 
Naquella  região  nada  alomeya: 
Mas  em  quanto  tam  livre  vay  voando. 
Que  do  mar,  nem  da  terra  fe  arrcceya, 
Tornémosa  Nunalvres,  que  haja  muyto, 
Pará  o  coflume  íeu  que  não  faz  fruto* 

Ja  com  trezentas  lanças  que  efcolhèra^ 
Deyxa  Évora  a  Cidade  nobre  antiga, 
Porque  huma  cartaoMellre  lhe  efcrevera» 
Por  onde  o  chama ,  &  com  razões  o  obriga; 
O  vaflàllo  leal  que  nada  efpera» 
E  cre  que  na  tardança  amor  periga» 
Parte  a  LisbM»  &  chega  â  vifta  delia» 
Encuberto  dos  muros  de  Palmella. 

Tomou  da  Villa  a  nobre  fortaleza» 
Que  por  Caftella  ellava  alevantada, 
£  entrando  nella  a  gente  Portugueza^ 
Cobriaa  noyte  aterra  defctudada; 
Naõ  fe  efquece  Nunalvres  com  deílreza» 
De  dar  final  ao  Meíbe  da  chegada. 
Por  cubellosi&  ameyas  logo  manda» 
Fazer  fogos  que  viííem  da  outra  banda* 

O  Caftelhano  Rey  que  não  íabia» 
Os  deíTenhos  do  nc^o  Lufítano» 
Com  os  feus  do  campo  olhava,  &  prefumia> 
Que  foíTe  dos  da  Villa  algum  engano; 
Que  tudo  ao  parecer  de  longe  ardia» 
£  alguns  grandes  do  campo  Caftelhano^ 
Soccorrer  aoCaftello  bem  quiferaõ» 
Sevindo  a  Auroíra  as  novas  não  tiverSoi 

Tambê  de  Almada  eftranha  aouelle  iogíh 
Sarmento,  Sc  Caftanheda  defcuiaado» 
E  o  valeròfo  Meftre  entendeo  logo. 
Que  era  g  ieu  Capitão  ja  alUcbegadO}      ' 


^  DE. PORTUGAL. 
Eindaqueo  alvoroça  aquelléjogo. 
Pela  agoa,  &  pela  terra  eftá  cercado^ 
Que  i(  juntarfe  com  eUe  bemquiiera^ 
Como  na  fua  carta  lhe  efcrevera. 

Que  viefle  aprefíado  Ihedizia» 
Tè  Aldeã  Galega  occukairente» 
Donde  com  eUe  f oíle  em  com{»nhia» 
A*s  Tranftaganas  terras  fazer  gente: 
Porque  a  tam  larga  guerra  pretendia» 
Dar  numa  batalha  brevemente» 
E  aprovando  o  Pereyra  aquelle  intento^ 
Mais  deprelfa  partio  que  o  penfamento» 

Paiía  no  Cailello  hum,  pzQk  outro  dJA» 
E  as  vagarofas  noytes  lempre  armado» 
Do  mar  as  furdas  prayas  defcorría. 
Ao  hofpçde  efperandò  o  convidado; 
Qualquer  fraco  batel  que  o  mar  movia» 
Lhe  parece  que  he  elle,  ou  feu  recaàp, 
Náo  ha  dos  feus  com  frio  quem  lhe  aguarde» 
EUe  o  naõ  fente,&x:ada  vez  mais  arde. 

Era  illo  na  fezaõ  que  o  Sol  paiTava, 
Do  matador  de  Orionte  o  caboeftreyto» 
Quando  com  brancas  neves  prateava» 
O  Ceo  as  calvas  ferras  fem  proveyto: 
Mas  nunca  o  Ca  valleyro  delarmiva» 
As  grevas»  efpaldar  celada,  &peyto» 
Todas  as  noytes  vinha  a  ver  a  praya» 
Efperandò  que  o  Meftre  aborda  Cú^.^ 

Vinda  a  menhãa,  tornavafe  a  P^melb^ 
Queyxofo  da  tardança,  &  da  ventura» 
Via  do  campo  imigo  a  gente bella, 
E  a  armada  pelo  mar  livre,  &  fegura: 
Ah  com  quantos  cuidados fedeivella! 
QUe  contas  faz?  que  pinta!  que  aSigural 
Animaõ  quanto  vè;  fòoacoharda. 
Em  tantas  coufas  ver  que  o  Meftre  t^rdã^ 

Hum  dia  por  canfar  efte  cmdado, 
Sahio  com  os  léus  a  monte ,  que  eraiifançaj 
Aonde  hum  porco  feroZv&  denodado^ 
Provou  do  braço  irofo  a  forte  lança; 
E  por  fer  grande  em  modo  deftifado^ 
E  ter  tam  perto  aquella  vefinhaíip, 
O  mandou  ao  Sarmento  dèpreíente, 
Que  o  moftra  receber  muy  <:6ite^entei' 

O  efcudcyro  aftupo,  &  anfmòib» 
Que  de  Nuno  o  recado  lhe  oflSbrece» 
Lhe  diz  que  íeu  íenhdr  quafi  invejofo, 
Do  que  ouve  de  íeusfeyfo$,& conhece: 
Eftá  de  oviíitar  muy  fcóbiÇoíó, '  ■ 
Equeantesdetres  diàs  lhe  pafccé» 
Que  chegaria  a  Ahnáda  para  Vello» 

SefckaadperaíTedoCaft^lOt- ; 

Aifto 


r    * 


•^ 


A  iftòJhgiiãflrrrfpondeQCapitÃoe    .      #  TrQmbeCasfeôtivemjâ,chegá^âbaDcieyra9' 

£  indereytando  todos  para  o  fontéf: 
Toma^Qii&ra  rua,  alUfe  acende  â;gujerras    /; 


-  \^ 


O  pfeíenttmoilFOD^qaiantQemnáray         '^ 

£  com* ham  jrecadDakgre,  &  cMrtefaÕf  /  . .! 

£f<^àcndoja^dôi]tírtique.nMidára;^     ;mL> 

Reipon4e:  &  ffl^uldfl:  Ic^ 

O  ammal  d«íe&»iÉtt  vil^y  &  I» 

C^ue  foy  dee&Mitb«àtodosLiiaòMtrabaiid«í 

£ .  derponcoíapor  ft  quemo  c^aada* 

Fazer  çfta viíittt efe inais  perto^i     .  .      r;  ) 
£  para^noyoaãraltoqiieitaiagiiii^  í 

Ja  pocaai  osí(£ivàni!ánnas^  &  «m  concertxv  1 
Hupi!dia  ;aáités4a  Aurorafnatttkia,      '  i 
Anoytçtddpedh^dellaenciibeiiOy  T 

De Palnàelaíeftarie^  & cbei^qiiaodoi    !  í 
O :$ekyftyjaaodiBOlites mamando,      *   ^i 
,  Ante  os.feiift:g^ndeeíp^ifoíe adianta»  ; 
Por  ver  quefei|pi!eírava.o  novo  dia»  ' 

CoinitaiítoferYxuuvay^  com  iiBÍa  tanta»   .  * 
Que  fe  efquece  da  atmada  companhia; 
£i«:qiiaódo  a  ViUa  em  armas  ieJevanta^  • 
£  a  gente  envd taiem  bandos  accodia»  . 
Por  defenderiicmorada  k  ajuntarão,   . . 
Porquê  ^de  Nuno aageiiteadivifáraõ.> ...:  . 

Do  CayallâíakDU  deftrotaniinofoiy 
CoQilunnalanfanAS  mãosgr^QÍ^a»  &pefada» 
CQnieJtahuma  barreyra  o  valerofo,      .  ^  ' 
Aondemais  copia  vio  de^iniCe  armada»: . : 
jQuàiido  com^  mnnbnívo  impetu  furioío^ 
Sobre  elle  vem  COm  grita  embaraçada,      2 
As  pernas igiMlmexite,'&  os  braços  movett» 
Pedras,,  dardos,  virotes,  lanças^cfiovem*   / 

£l]ç  qual  bravo,  touro  denodado,   >    : 
<^tie  as  gatrochásnão  teme,&  vay  bramindo^ 
Por  onde  o  paVò  vil,íraco,&  turbado, 
A.cadapaíIo  empeça,  &vay  fogindot       .1 

Furic^o  feredenum^  &  de  outro  ladob 

Dardos,  ietas,  &  lanças  defpedindo,   ; 

De  tal  forte  dasiòr^s  fe  aprovey ta,    . 

Que  nâo  acba  entre  tantos  rua  eílreyta^ 
Ja  tem  configo  o  forte  CavaUeyro, 

.Qoe  o  perigo  mayor  mais  b^ifea^ »  ama^   > 
Três  cujo  braço,forte,&vcrdadeyro»    v^ 

^Soíhe  juftó  qneefqueça  a  clara  fama;  ^ 
Gil  Vaz  Sarilhohe.hum  bravo  guerreyro, 
VafcQHresChaquim  outroíecbama»  \/j 
E  oprimisyroque;aspernas'p<ásmai$rijà^'  l 
Gil  Rodrigues  ie  diz  de  Sailta0jas>  .  \ : 
C<)Bi  m$  vay  fegdíodQ  ohom  Pere^r ' 
Oique  temem  léu  nome  de  tal  fortes 
QQjonenhum  h&^Qpíado  qi^jatqneyrai  u  * 

AfBnâexpxim6flliMr4Qpk«soifone#.  .    1 


..y 


Ja  f e  /revolve  o  ar,  ja.treme  arterra^ 

Ja  chega  Nuno  ás  fraldasdoCaílello, 
AcMsdeí  osvcontrarios  tomão  novo  alento^.  ^ 
Ou  £ÍG^o  penfamento  de  prendello,     .    : ) 
Ou  Miesdeile  a  vergonha  atrevimento:  :  ^j 
Renxetem  rijamente  a  combatello, 
Quandpcom  ira  efiranha,:&  movimento^  .  ^ 
Sem  caofeella,  fem  medo^  &  lem  receyo, 
Humthomê  d'entre  os  léus  faltou  no  meyosi 
Leva  logo  emchègando  hum  CaftelbanOi 
Nupia  dcuma  que  t»z  groila j  &  pefads^ 
Dáaosquelhetemroftoodefengano,        ; 
£  fa^  nosque lhe  fogem  larga eftrada; 
Paredes^muros  tinge  em  far^e  Hifpafiosi 
Com  buma  fereza  eftranha  arre  batada,       ' 
Golpestira  fem  medo,  &  fem compaíTo, 
Que  a  nenhum  dos^que  alcança  fícaéicaflbJ 

Moçode  efporas  jera  do  Perey ra, 
£ílefor te,  &  Lopahres  fe  chamava. 
Que  vendo  a  feuienhor  de  tal  maaeyra^.  / 
Iviofírarlke  defejcm  quanto  o  amava:       \,  j 
N^o  fahe  do  arcoafeta  tam  ligeyra, 
|ual  çlte  entre  os  imigos  fe  lançava,*        "" 
lis  que  Ja  à  multidão  que  alli  parara»  > 

AscQÍlasvira,ari»defampara.    .  :  T 

£ntre.e(les,queám(5r  fúria  vâo  fogindo^ 
Se  vè  ,0  Gaftanhedaem  paflb  eftreytOf 
Naõ  acertahum  jubaõ  que  vay  veíiindo» 
Porque.o  tomou  a^novainda  no.lçyto:        ) 
A  viçoriaNunaJvres  vay  leguindo. 
Não  contente  do  efirago  qiíe  tem.feyto» 
[uando  p€íki  outra  parte  o  pendaõ  cheg^  : 
a  genterfoge  ja  turvada,  &  cega* 
AaCaiCfcello  íe  acolhem  neftaen^Qlta^ 
As  portas  cerraõ  logo  com  mór  preíTa»       • 
Nenhum  a  defenderte  o  rofto  volta» 
Porque  o  imigo  as  ruas  lhe  atraveílàt   - 
Hum  pot  fogir  mais  leve  a  lançaiolta»    ; 
Outro  ao  muro  de  falto  fe  arrernsçífa, 
Prefos  íe  ^háraõ  CDuytos  na:partida» 
Muy  tos  fçridos  maJ,^^  muy  tos  lem  yidaj 
Cev?&*feao$i)e/p0jos  osfddadofe 
MetemaJacQá  ViJliiiivremeníei  r 

Quaes^vaõ  deieve&roupascjirr^gado^ 

Qjtfles:dearmadara$  de  aço  reluzente.^ :    > 
t^wes  leváo  os';ginetes  cobiçados^ 

£  q?  defpo^dos  donos  juntanjent^ 
Qupoqueavidaefcapoudetalpçrigo,     , 
Aflapjfe  guandtf  #i»Jeí£Hi,<;Qnf|go.     ; 

Vvv  ij  Recolhe 
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RecolheHano  QsíeusfemgraBdedaiuio^    O  Rey  que  qefe  eífado^IBlfeBMidd^f r  i  /\ 


Somente  alguns  feridos  da  peleja, 
Poemfei  viiiado  caoàpú  C^aftdhanot 
Porque  o  contrario  He^r  armado ò^veja;    : 
A  rvorár  lanças  marida;  o  Lufit  ano^  * .  • 
Faz  que  a  bandeyra  ao  rebto  fdta.eftèja^ 
O  Rey  qu&ocaífo  eftrfmho  não  conhece»  > 
O  SarmemHD  chamou  qiie  aUi  fe  oâèrecé.  ^    * 

Ou  foífe  ima^nary  que  em  tal  feiaõt     \ 
Nuno  Alvares  vir  bufcalio  mõ  podia, ... . 
Ou  lhe  elqueceile  o  termo  cor  tekaõ 
Deefperaravifítaaquelledia:        :  : '    .     . 
Perdeoadefejadaocca7;iaõ,  '        >      /  í 
Que  outrem  mais  deíeja va,  &  pretãndia» 
£  porque  logo  as  gentes:  conhecèra^^ 
Preguntando«lhe  o  Rcf^  diife  quem^  era*    ' 

Uepois  vendo^o  ficar  como  alTombrado^ 
Dando-lhe  a  elle  a  culpa  de  tal  feyto,  *  < 
Não  {ejaist  diz,  fenhor  diiiò  efpantado^ , 
Que  aCapitães,  né  Reys  guardou  refpeyto: 
£  cada  hora  do  dia  aquelle  oufado. 
Menor  que  o  coração  que  traz  no  peyto^ 
Viera  a  voíTas  tenças fem receyo, ./ .     .  » 
Senãoficáraomarpoftonomeyo.'  ^  ^ 

Crecem  niílo  as  razões,  crece  a  porfia» 
De  queo  forte  Pereyra  goza  a  gloriiáy 
(^e  a  Coytut  vem  jantar  aquelle  dia,    ; 
E  aos  f eus  larga  os  defpojos  da  vitoria  »        . 
Mas  tornemos  ao  velho, que  trazia,^  '    i 
Para  aquella  o  ora  a  nos  tam  meritória 
O  .^eneíico  vidro  tam  guardado. 
Que  ao  arrayal  com  elle  era  chegado;   • 

vNo  filencio  da  noy  te  efcura,  &  cegai 
As  tendas  mais  humildes  viíitando,   :. 
Do  eíligio  licor  que  a  vida  nega, 
Vay  por  occultas  partes  derramawtos 
De  modo  o  ar  corrompe  aonde  chegà^ 
Que  erva,  ou  planta  que  toque  eftá  (ecandó, 
E  a  terra  aonde refpira  efte  ar  corruto. 
Nega  ás  plantas  a  ilor,  negalhe  o  fruto* 

Partefe  em  dando  fim  a  aquelle  imeato, 
Paraolugdfoccutto  aonde  moravtt^  * 
Naice  e  dia,comieça  ofentimentcs 
Da  mif  eravel  jgente  a  que  tocava; 
Aqui  fahebumferidoi&  macilento^    '  * 
De;  cujo  alento  dlli  outro  d^piravá. 
Acolá  outro  cabe,  outro  o  (occorre, 
Quefem  pod^rvsderlhea  feuspèsm^ 

Pafla  hum,pâíra  outro  dia,&  vaôpaâfãdd, 
Muytos  em  que  efte  fogo  mais  feateya. 
As  três  irmãs  naê  ceiiaõ  de  Ir  cprtando»    ' 
Çloto,  &Lachefis  dnra*  Atropqsfeya:      . 


fíV 
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Véquea  vehtiiramais<dovqu)3?graiigpyat ' 
Levanta  a af rayal comptéi&eibraidJa^r. 

Crendo  queo  que  alli  lalvA^éfia  fò  ganha. 

AlUdey}»ÒS»rmenrà»f^ltadQ^^  >  f 
NSoSmenosvalerofo  querinc^ntei 
Dò  Réyno  de«Galizfl  Â«ifan«idoí> 
Na  guerra,Acpara>a  pay  iiiHiytoiin|Hii'tSte: 
O  Velafcò  ram  t»brec(Nhôr;oruâido(^rt}. , 

Camareyr o  mavoi; da Re^^^ poflami^  r^. 
De  SantiagoipMèflrp  fein Afpeytc^  rr.  / 
£'outrn  que  depois  deUsáonèlêytou'   * 

AUiDoml^ciiiãoDarviésdeTalcidq»      ' 
MarichaldeGirfklla,qikptfiBeyi»rí/'  •: 
Eíte  titulo  teve^j&dey^niucífdor     ;'• 
De  Tovar  Feroão^ancfacsr:  bom  gvnievíús 
Guafda  mayior  dejl&ey^ÍQ»itsmpokaot 
Gozava  da  vitoria,<fuepni9eyro,    v  ; 
Teve  daqueHa  »mada,q0CMorgrSo  Nono» 
Fugira  fobre  as  agoas  de  ífeptuno, . 

E^nitrosqueaqui  contar  foraiafiniçoi 
De  fangue  ilhiifare,  &  peyco  valerofo^ 

?ue  aquelle  ar  dascavemasdeCocítio: 
ám  triftementetrauxeafim  forçofis;. . 
£  como  fe  tivera  algum  péfcrítò^    > 
Jsl  certo  termo  hum  mal  tam  Tenecofo^ 
Nenhum  Português  prefoinèmívendiioi  * 
Nem  vefinhodocampo  foyibrido»  - 

Manda  pácfofp  o  Rey  naquelle  afl^oi 
E  tetra  contra  amorte  maífegura. 
Ardem  quintas,  fecaiâsdeSaõBento^ 
Na  mòr  força,  &  rèmor  danoyte  escurar 
O  fom  vàó  dastrombetas  fere  o  vento,  *  - 
Tangem  rôucds camboresde  miftura,    (de 
Quanto  a  noyce  hemaiis  trtíí^^  naíscobar» 

Mais  íboQve  tudo  ,&  tuil^  moftraqárde. 

Nrnn  quiero  repoufo  entaó  dctnôa, 
Nuno  em  huma  ai t^  torre  Ht  Pabnella^ 
Quando  o  acorda  gritaiido^o  tjue vigtf^  ^ 
Queeílá  fazendo  a  quartos  centineUiB:: 
Dizendo  que  a  Cidade  em  fogo  ar  di^*  : 
Quehia  grãoòhama>&  grade  eftrõdQ^xwUâb 
O  Capitão cònfúfo do queouvinu-  - '   . 
Tonia  armasichama  os  ieu9,ardendaém]ri 

•¥io  o  inccndio  grande,  ârlevantsdó, 
Cúydou  que  eratteyçSo  ao  Mdksé  fcyó» 
Pauar  o  mar  Intenta  embaraçado, 
SeoperigodashorasnSordfpeytar    /í 
Todaa  noytepafleyafempreranliada^  -* 

?ueÍBiaginá?  que  diz?  que  contas  deyta^ 
èque  afermofa  Aurora  aleera  ósffionfes» 
E  ApoUovem^dòuca^ndo  osOnzoiíteaL  ^ 

Com 


r     i 


Com  o  dk^ppareceo  feu  ckro  engano. 
Sem  ofEsa&i  Lisbo^&  fem  receo^  ^ 

A  levantado  o  campo  CaftelhanOt;' 
Mas  ide;  i^as .  o  mar  omâdo,  &  çbeo: 

£  inda«oSòIfobreasagoas  do  Oceano»      ^ 
Dqura  o  cabello  ás^íilfaas  de  Nereo^  ^ 

Quando  hum  correyo  feu  ao^Meíjlre  chegai 
Que  cam  íaltar  odmigo  n^o  foce^.  , ' 

.  Moiida  pedir  }kéi^a,&jaibe|ieu^    . 
NaQr  ir  teimarlhâ-olpidia  diligente  ^ 

Por  dar  vingança  a  terra  Porctfgàeza» 
E  defensão  áôiq^ 

Mas  qu^achárle  o  Medre  nràaiempnzat: 
Se  o  naõ  atalha  intento  difièrémrf  ^ 
Manda»?femfeU'febEidoqnena6|>tttat  ^ 
jO'  quanto  peza  a  -Nano  defta^carta? :  •  • !  í 
«nrardcni  o  Meftnef  ò  Rey  foy  carairàSdo^ 
O  Capitão  e()perBy&diefconfiA^  ^ 

Paffosf horavmofnshtos  vay  contando,    ' 
Aonde  o  Meftre  vira,  &  o  Rey  feria; 
Efemnimoair  em/ftdefenganando,         ^; 
Aauelle  rufado  intento  que  trazia,  ] 

Pelo  i?âoh?o,'&  canias  que  imadna. 
Ir  bauadloá?  Cidade  determma.  :     ; 

Com  os  feusátodoorííco  eofiumadosi 
Parte  tiupiamadrcigada  alegre,  &  branda»  ^ 
ToQià  :bat«s  HgNTOs,  &  e^uipados^ 
Para  paffar do  Te}o  á  outra  banda: 
£  d'ei!treaqudlesiei|is  fortes,  &  òufadò^ 
.Quenalmel  con^pniec»  maiida,. 
Idum  efcudeyro iraá^ prudente,  &  fotte,  i 
AstesiãeleQtrarvIbeiaUade^aíbite. 

Valerofo  fenhor,  cuja  oufadia, 
Ja  mais  foro  pagou  ao  vil  recey  o,  ^ 

A  cuja  fombra,  a  cuja  companhia, 
A  cujas  obras  mais  que  á  forte  creyo:^   . 
Que  a  armada  Cailelhana  vos  prendia,    '-  - 
Sonhey  de  noytehumíonhoefcuro,&  fcyo, 
Vejoquaeis^de  paâar  por  juncoa  ella; 
.Quiçaiaiiue  heitto  algueni  que  mo  revelia* 

Sofpendèy  fenhor  boje  eíbi  partida,  . . 
Se  eBoonfíftdo  aífirafiedirvospoíro. 
Que  otperigo  menor  de  voíla  vida, .     .      . 
Será  o  fim  de  todo  o  esforço  noíTo: 
l^embrarifio  ú  tembt  úaõ  raé  ^  convida, 
Neqijitípeytomenoi^  maisqueo fer voíH^ 
Não  faõ  defejos  v3s,ba^xos,c^ 
Que  euiçtor  o  psrffitr/o  fe  vdsiicãrdes;      ' 
Seguro  oCapitaõJherdpoiQdeQ,.        . 
Bifonbob  ioíto,aiègré,  &  Jem  mudança^ 
NãocreyoinípiraçaõfenaõdòCeo,        ' 
NeUeeiumiimVid^&  confiança^: .  .^^ 


TO    X  fxf 

Pois  a  vós  tó  tal  fonho  commoveòâ 
Ficay,  que  a  vòs  fazia  eíla lembrança. 
Mas  eu  porvoíTa  parte  me  envergohh  o. 
Que  quê  não  teme  os  homens,  temahum  ío-t 

No  baoel  falta,&  mãda  livremente  (nho. 
Ficar  efn  terra  a  efieque  o  leguia^ 
Por  majs  q  o  roga  emnm  não  no  coníente^ 
£  eHeaieffiàilloa  nado  arremetia: 
Na  praya  íica  triíle,  &d6fcontente, 
Vendo^partir  alegre  a  companhia,  ' 

£ra  ojhar  ley  te,  os  ventos  naõ  fopravad,  • 
A  olom  do  remo  as  ondas  ie  calavão. 
( r  Pafla  por  entre  a  armada  de  Cailella»      > 
£'ppr  náo.  parecer  que  hia  dcondido. 
Depois  de  a  féii  iabor  paflala,&  vella 
Mandatooar  trombetas  o  atrevido: 
Eis  c]úeja^e  revolve  a  gente  delia. 
Súbito  ié  ouve  o  náutico  alarido, 
Pelas  cubertasfahe  gente  infinita^ 
Eos  remeyros  dos  barcos  lhe  dão  grita» 

Deyxo  o  alvoroço  grande,  &  alegria. 
Do  fenhor  qoe  ante  íi  vè  tal  vaflàllo,    .      ^ 
E  a  que  o  Percyra  illuftre  alli  teria. 
De  o  ver,'  de  lhe  fallar,  &,de  abraçatlo: 
As  palavras  de  amois&  cor tefia,  2  . 
Os  termos co(lumados,que  aqui  caQoy 
Nuno  ja  a  feus  intentos  Jugar  pede, 
O  Meilre]hedilata,&  lhe  concede. 

Mas  faia  ja  miarchando  o  Cal^elhanot 
Para  fdrado  Reyno,  &  do  perigo, 
Qyehe  confelho  fem  íalha ,  &  fem  engatK>i 
Fazer  pootesdèprataaò  inimigo: 
^  Que  inda  que  recebeíTe  perda,  &  danno^ 
"  Podia  fi^adssioíTosgraõcailigo, 
Ai&m  deyxou  Nunalvres  fem  feu  godo, 
,  Aguelle  iírme  oufado  profupofto» 
-    Tornacom  os  feus guerreyros esforçados 
A  fuflentar<a  fua  antigua  empreza, 
Defpedèmfe  íaudofo^,  &  abraç^ós, 
.  Os  columnasda  Partia  Portugueza; 
Nos  ligeyros bateis  aparelhados, 
Entra  o  ikmofo  exen}plo:de  firmeza^ 
£  quando  o^  as  ondas  douro  efmaltát 
De  Montijos  na  praya  em  terra  falta/ 

.  Por  Palmela  p^u-aondé  ja  dnhá^ 
O  Caftello  com  guarda^  &xx)mrecadQf 
Pafla  a  noyteemSetuval,  fecaininhai  - 

Para  Evòrafeupofto  coftumadô:;  • 
A  recebello  opovotodo  vinha. 
Com  alegria  èftranha  alvoroçado,'  ^ 

Nos  roftos»  lin^oas,  &  animosfeentendet 
VivaoboaiJCapit&o,quena&defende.. .  ^ 

AM 
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Alli  efteve  alegre,  &feiisfcyto,      ..     .  . 
De  vef  nos  natur^s  tanta  amiíade»     ^ 
Seu  defcjo  ao  povo  todo  aceyto, 
£  armado  a  defender  a  liberdades  . 

Mas  coroo  náo  defcanfa  o  bravo  peyto^ 
Sem  obrar  de  comino  efta  vontade,  ' 

Ja  vay  contra  Portel  Villa  arrogante» 
Para  a  Fronteyraj  então  muy to  impíortairtéf 

O esfocçado Souka defendia, .    / .         1 
Fernão  Gonçalves  próprio  fenhordeUa^  j  * 
Com  muy  ta  gente  illultre,  &  de  valia,     :  ! 
Dos  mais  nobres  guerreyros  de  Caílella: 
Outt-o  MeftreDom  Pedrx),  &Dom  Garcia, 

?ue  em  oí&nder  aos  noíTos  fedefvelia;     r 
ántx)  Nuno  fecanfai&  imagina» 
Que  eíitrar  hum  diaá  ViUa  determina^ 

Por  dous  apayxonados  moradores,         .; 
Huma  portados  muros  lhe  foydada^  * 

Entrão  fubitamente  os  vencedores,* 
Huma  Manhãa  quieta,  &  defcuidada, 
E)efp(dos  vaõ  fogindo  os  defenlores. 
Que  a  Villa  deyxaõ  ja  defamparada,  ' 

Accolhemre  com  gritos  ao  Caftello,. 
Mas  oPereyra  ordena  combateUo. 

Por  concerto  lho  entrega  o  forte  Souza^ 
Jurando  jos  bons  de  Nuno  juntamente. 
De  naõ  levar  dalJi  nenhuma  couza,  ^ 

Deyxando-x)s  ir  com  tudo  livremente:       » 
Nuno  que  em  tais  matérias  naõ  repouza^ 
De  tudo  o  reílitue  em  continente, 
Poem*nos  em  falvo,  &  toma  a  fortaleza^  ^ 
£  entregada  logo  á  geme  Poit[ig!aeza« 
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t  Teve  novK  que  em  Elvas  ievantavib. 
Bandos  fçgtiindo  a  par^e  de  Caíbelki 
A  ella  chega,  &fabe  os  oueculpavão, 
£  mandaiâa^os  ao  Mefire,o8  tiroaddki: 
Vio  dos  letfi&eiicre  as^arma&que  levavão, 
Ou  foíTe  oonnndèfcuydb,  ou  com  caoteHa, 
^uma  ^(^âá,&bu  mia  cotade  valia. 
Que  o  boiii£ernaõrBerc)!n  aUiiní^ 

Vdtjoulheif  ofo  o  roáb^iporcmer  éménde. 
Que  a  troisxede  Poctddelle  eicoadida^ 
ÉJcompalaívras  afperas  réfa-eiidc^ 
Quebrancaribe  â  palarniá^prometíte  :  . 
O  irmaõcom^o  filenció  ^defend^. .  d  . 
Do  bello  vofto  a  cor  Kfudiferdidi^  ^ . . 
O'  eíbaiiha  nobrezib  òdaço  e&yro^r 
De  hum  iSoirteCapittõ,defhumnobiepe|i'ol 

Tanto  feote  eíta  áfrpnf  a  ò  GavaHeyro» 
Que  não  muda  jamais  cklk  o  fentíàoj. 
De  hum  irmaõ  tam  leal^mn  verdadtysob 
Tello  por.  cDbiçofo,&  fmentitfo:  - 
Também  peza  a  Nunalvres  de  ligsyro^ 
Pelamefmaxazão,  tello cdfendido,'; 
Muda  as  nzoes,  &  sfi  ^yxas  moda  úpofio, 
Por  ver  ao  charo  irmaé^udado  o  rofto, 
:  Ahintereâevilbayxoiinimigo, 
Que  em  vão  contra  a  vimide  tee^rSdec»^ 
Quaõ  ^erto  he  na  vergonha  o  teu  ciâígD! 
Quando  o.  roiio  defcobies,  &appafec£s; 
Ávida,  a  honra,  o  ferqaeões  emperígo, 
Nem  d^vida,iiemierpQrinaisqiiexareceS| 
£fefuflemas,  fartas,  &disvidasi.    :> 
Digaõdei«uslouvoresC]âirp,&lUy^  . 
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ARGÍXMENTO:: 
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Vay  7)om  Nuno  Alvartsfihre  Filia  Vifofa^ovido  áeMgims  recàêõs  qne^ôtmtnadpres 
tevr.  Naentradadapertamorreovalero/òFernão'Pereyrai  Ctmtdfèoí^rittdMfitíimett- 
to4efeu  irmão-.  Finge/e  bumfimbo  que  teve  naVillade  Barba^  em  o  quàl/k  Ibem^afua 
alta  défcenieneia'.  Enterra  o  cerpê  nurto  ém  Eftremos:  Manda  ^rar  UjáharõCuit^tâOi  í 
levãoftefoaocãm^delRtyàeCafiellaíV^avifitarao,M^e^  ^      .  ■.  • 

COfó  o  feliceíiicceíTb,  que  a  ventar^, 
Narobras-de  Nunalwesprometia,i   > 
Ía  a  Portugoezagente  feaflègora, 
irandoafugeyçSo^qiieamestemia; 
Qualquer  Caíletto,  óu  ViUa  ja  {«ocara^  / 
Valerfe  de  feu  braço,&  ouíadia, 
'a  de  Villa  Viçofa  antjgua»  &  nobrey 
'ile  defejoatcrralhedefcobrc. . .  ...     / 


.«-•.» 


MandSo^lhe  avifaalgiins  fectetaiMBte» 
Queíe  com  os  feus  a«tk  £^  «cmado^ 
Lhe  dariaõ  á  entrada  âcDmeote^ .  i   .  . 
Para  a  ViHa,  &  cafieUo^fertonMdokt  >     7 
Aondeeíiáde  Caftetlaa  oídhúrfleote^' 
Cpai.  o  Alcayde  a  MeAic.rebekido!é" 
Nunok>gc>icoiioi]ifiaieiaflbe0e«  .'■ 
Que  a  «fipecttoibtijifiÁbsdBoc^ ....... 

De 
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De  Elvas  fse  com  os  feus  na  diaoteyray 
Para  o  que  a  ieus  defejos  tanto  importa; 
Mas  quebra  incauto  a.eílc  da  bajndeyra, 
O  Alteres  atraveííando  a  porta: 
Vf  ndo  hum  agouro  ali  deíla  maneyra, 
Delconíiada  a  gente,&  quaíi  morta» 
Voliay  íenhorjhe  diz,  que  hé  íer  prudente» 
Pois  vos  avifa  o  Ceo  tam  claramente. 

,  Mas  elle  oue  os  agouros  tinha  em  nada» 
(Qual  Cláudio  que  o  das  Aves  não  curou» 
Que  em  lhe  contradizendo  outra  jornada» 
Entre  as4ifi)as  do  Tibre  as  fepultcHi» 
Alcançando  a  vitoria  defejada»  \ 

Que  concra  os  feus  prefagios  procurou)    ^ 
A  bãdeyra  noutra  haíle  pregar  manda»      .  n 
£  aosfeus  ^orça»&  diz  neíta  demanda. 
Como.^  ^m  receais  fem  fundamento 
Companh^ros  leais  eíla  partida? 
Quereis  que  nos  eílorve  o  vencimento 
Huma  coufa  incapaz  de  íer  temida? 
No  que  foy  fd  do  Alferes  defatento, 
Confiíle  por  ventura  a  nofla  vida? 
Sabey  (  ^^  '^da  ignorais  eíle  fegredo) 
Que  he  autor  dos  agouros  ícmpreomedo. 

Pois  como  pôde  ier  que  em  vòs  le  veja» 
('Se  vencido  não  for)  efteinimigp, 
E  quem  não  teme  os  rifcos  da  peleja» 
De  fombras  vãs,  não  teme  ò  vaõ  perigo:     . 
Todos  cònlentem  já  no  que  defeja» 
Mais  dos  com  que partio  leva  coniigo» 
^o  Arreai  defcan ia  a  noyte  fria, 
E  parte  antes  que  o  Sol  Ines  moftre  o  dia. 

Não  ha  rumor  que  entre  elles  íe  alevante» 
Que  Q  filencio  lhes  era  encomendado; 
Mas  a  lii^yra  fama  que  diante 
Com  eíia-  nova  à  ViUa  tem  chegado» 
Faz  que  com  prebençao  muyto  importante 
Efteja  Q  inimigo  acanteHado» 
A  porta  aberta, a  terra pofta  aponto» 
E  os  Soldados  que  ha  nella  laõ  íem  conto- 

FernaõPereyra  a  todos  fe  adianta 
Com  Álvaro  Coutado  o  bom  guerreyro» 
Que  coma  aos  dous  nenhum  perigo  efpãta, 
Cada  hum  naquelle  entende  ler  primfeyro; 
O  rayo  nSodecep  com  ínria  tanta» 
Como  o  àttncebo  oufado  vay  ligeyro 
A  provar  com  os  contrários  a  ventura» 
E  bufcar  *mre  « lanças  fepultura; 

Tem4iuiftaporta*Villa  nobre,  &  bella, 
Convhum  eftreyto  vaõ  untes  da  entrada» 
De  abobcda  niuyibfte,  &  feyttfiíeHa  » 
Huma  aberta  6OgaBofa,acreyç0a4a^ 
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Aonde  a  gufcrreyra  gente  de  CafteMa» 
Tem  para  a  defender,  fempre  encerrada    ' 
Pedra,  &  maismoniçõesco  que  a  loccorre^ 
£  o  nome  inda  hoje  tem  porta  da  torre.^     ' 

A]ii  aonde  era  a  parte  prometida, 
OsnoíTos  chegãojacom  grande  prefla» 
E  vendo  a  porta  aberta,  &  defendida, 
Fernão  Pereyra  a  ella  fe  arreroella, 
A  nenhum  dosqueencontra  deyxa  vida» 
O  reboliço,  &  grita  ja  náo  ceíTa, 
Setas,  dardos»  &  pedras,  &  alaridos» 
Vão  atroando  as  armas,  &  os  ouvidos.         ' 
E  atraveííando  o  vão  daquella  entrada^  ' 
A*  cufta  do  que  armado  lha  defende. 
Dando  tam  leroz  golpes  com  a  efpada» 
Que  o  que  fogir  não  labe,  fe  arrepende; 
De  íobre  a  faUa  porta  huma  pelada 
Pedra,  com  grande  fúria  os  ares  fende« 
Dá  nó  mancebo,  o  elmo  de  aço  parte» 
Cahe  fem  vida  aquelle  oufado  Marte* 

Com  fangue  os  roxos  be^ços  fe  cerravSo^ 
Inda^ invocando  o  filho  de  Maria»  , 
Com  os  elpritcsvitaesque  feapartavão, 
Na  terra  os  fortes  braços  eftendia: 
Aos  imigosfoldados,qv!eoolhavíiõ» 
A  dor,  receyo,  &  efpanto  commovias 
Metem  na  Villa  o  corpo  fanguinofo> 
Queoutrbíiaõ  tinha  Efpanha  tam  fermofol 

Bem  junto  a  elleefpira  hum  eícúdeyro 
Seu,  queJe^gUindo-o  foy  forte  atrevido,     ' 
Mas  Alvârtt  Coutado  que  ligeyro» 
Fogio  da  pedra  entrava  aíTás  ferido; 
E  faltando^lhe  o  forte  companheyro* 
DepcMS  de  pele jar,  íicòu  vencido» 
Ja  chega  Nuno;  a  gente  a  porta  cerra» 
Que  de  ira  acende  o  ar^  &  come  a  ternu 

Sabe  docharo  irmio  tam  trille  nova^ 
Só  le  arremeíTa  ás  portas  de  indinàdo. 
Mas  a  gente  magnânima  lho  eílrova»     . 

ue  o  tert'  dos  fortes  braços  (ubjugado: 

áo  ha  rá2ãa  que  o  vença,  nem  Que-o  mová^ 
Que  o  tem  a  ira,  &  dor  deíãtinado» 
Porém  he  ja  forçada  a  jpdciencia, 
•Que  nSo  vai  contra  asportas  reíiílenciaJ 

Delias  íe  aparta  iroío>  &  deícontente» 
Com  o  rodo  bayxo,  os  olhos  inclinados^ 
Os  feus  chorando  todos  triftemente, 
E  o  pendãqí rtàftrando  os  verdes  praddsé  - 
Neiíhumfèttuve  fallar^  nada  fe  fehtè, 
Se  naõfofpiròs  tf ifteíí 'magoados,  ^ 

EABòi^jí  aqtiéllíí  nò^refe  apofeníta; 
EalitQOvób^Wladaò^torffiefittaé      ^  ^ 
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ríao  perde  híim  fó  momento  dofentido, 
O  peccado  doirmão,que  commetèra» 
Duando.  contra  o  contrato  prometido. 
De  pom  Garcia  as  armas  eí condèra: 
Crendo  qtíe  por  per  juro,&  fementido, 
Tam  afpero  caíligo  o  Ceo  lhe  dera, 
Canfoulhe  tanto  a  dor  a  fantafia. 
Que  íbbre  o  ley to  armado  fe  dormia» 

Já.alta  noy  te  á  hora  mais  ferenai 
Dormindo  ouve  huma  voz  doce,& íuave,   • 
O '  for tç  Heroe(dÍ2)í uípende  a  pena, 
DeíTe  cuidado  vâo^peiado»  &  grave; 
Qpe  Quem  do  Ceo  na  terra  tudo  ordena, 
£  íò  de  fçus  fçgredos  guarda  a  chave>   . 

?uantp  o  juizo  humano  não  comprende» 
e  guarda,  te  engrandece,  &  te  defende» 

Nillo  huma  claridade  mais  fermofa. 
Que  9  do  So],pelos  olhos  lhe  paííava, 
£  hijima  terra  contente,  &  gracioia. 
Via  nâ  cafa  eftrey ta  aonde  poufava; 
^Cheya  de  fontes,  de  arvores  vicofa. 
Em  cujo  ipeyò  hum  alto  templo  eftava, 
Dç  mármore  luzente,  &  jafpe  duro, 
Guarnecido,.&  lavrado  de  ouro  puro; 
.    Sobre  colu moas  mil  ao  Ceo  iubia. 
De  e^ranha  obra ,  de  eílranha  architeóhira, 
O  cump  entre  as  eftrellas  fé  efcoindia, 
,  Que  a  viíla  naõ  chegava  a  tanta  altura; 
O  aíTentQ  na  terra  fe  eílendia. 
Onde  obra  não  fizeraõ  tam  iegura,  : 

Meieageneç,  Sugilas,  Hermodoro, 
Cteíifpn,  Zenodoto,  Apolodoro» 

Hiim  eíprito  luzente,&  criftalino^ 
Dandolhçamaõ,  dojeytoo  alevanta, 
.  E  paca  ft  alto  templo  peregrino. 
Guiando  hum  poucp  eípaíTo  fe  adianta , 
Abfe  huma  portaeÔranha de  aço  fino^ 
Que  pjitra  não  fez  Epeo  de  arte  canta, 
A  hun^  falia  o  leva  ilhílre,  &  bella. 
Que  nunca  Nero  a  teve  como  aquella» 
^  .  Èm  cima  do  portal  tinha  entalhada, 
A  Fama^  juíltf  premio  das  grandezas,        / 
Sobre  hum  efcudç  dearmas levantad?, . 
Cõhua  Cruz  entre  as  Quinas  JPortugueza$: 
A  ília  alegremente  alumiada> 
Cqm  efii;4|as  do  Sol  continuo  acedas. 
As  parvdesem  quadros  de  pinturas, 
Qomdiverfos  retratos,  &  figuras* 

Àllí^tpipandoi^Nufloámaõdireytai   , 
O' varão  tpais  que  humano,  lhe  dizia,         ^ 
De  qu^  tanto  hoje  a  terra  fe  aproveyta, 
Quanto  pírafiutrái4§jtepPcocj()Bfí^      i 


Efta  trifteza  vã  agora  engeyte. 
Que  efperando  te  eílá  nova  alegria, 
Oue  ateu  nome  famofo  o  Ceo  propicie^ 
Hoje  a  pedra  lançou  nelle  ediiicio. 

N^o  foy  a  com  que  a  gente  Caítelhaoa^ 
Deu  ao  famofo  irmã  o  mortal  ferida. 
Cuja  inveja  da  morte  defengana, 
A  quem  fem  gloria  ellima  muy  to  a  vida: 
Foyolangue  da  efiirpe  mais  que  humana;  . 
De  Deos  para  altas  d^ras  efcolhida. 
Derramada  nos  múro&que  alevanta, 
A  teu  ioimortalnome,  a  fama  fanta. 

Aqui  fera  eterno  o  claro  aífento. 
De  teus  tam  poderofos  defcendente^ 
Cujo  aliceíTe,  &  cujo  fundamenfo^ 
Neíle  ir  maõ  começou  que  agora  fentes: 
Alegrate,  &  deílerra  o  ientimento. 
Abre  os  olhos,  tè  gora defcontentes. 
Verás  varões,  &  heroas  foberanos^ 
Que  hão  de  ver  os  futuros  Lnfitanos»' 

Nuno  com  goilo  igual,  &  ligeyreza. 
No  que  fallava,  a  vifta  aíTegurou, 
Que  com  aquella  luz  contino  aceza, 
Maravilhas  não  vidas  Ihemoílrou: 
Todas  com  canta  graça,  &  tal  vi veza^ 

[ue  a  natureza  daarte  fe  efpantou, 

no  paynel  primeyro  que  apparece, 
A  íilha  Beatriz  não  deíconhece. 

O  bellò  roíbo  alli  mais  venerando, 
No  qual  huma  luz  grande  fe  acendia, 
Voltava  aacharo  efpofo ,  doce,  &  branco; 
Que  alegremente  a  mão  lhe  offerecia: 
Iium  trofeó  immortal  eílâo  pifando. 
Que  Qs  levantava  a  ambos,  &  os  iobia, 
E  o  eljprito  que  a  Nuno  alli  guiara, 
Deíla  lorteas  pinturas  lhe  dedara. 

Efia  que  ves  ó  forte  )Lufitano, 
He  aquelle  altorattiQqtieefcolheo, 
De  tua^ílirpe  abríiço;fi)berano, 
Dondecolhele  flores  todo  o  Ceoç 
Efie  eípofq  quetetna1tivo,&  ufanou 
No  queembteu  nqmeij&  obras  mereceoi 
,Filho  heíb  Rey/jvwagora  te  afifeyçoa, 
rA.quem  cedo  darás Getro^  &  Coroa. 

Eílè  terá  de  ti  famoía  herançak 
Oue  çqm  o  real  fangue  ennobrecida. 
Vencerá  tempos ,  f^os,  &  mudança      ' 
E  a  teu  ngme  dará  ^perpetua  ^  vida:  • 

Será  Duqjae  primeyror  de  Bragança 
Terra  a  teus  defcendentes  efcolhidat 
Será  forte^magnaniroo,  &  ditofo 
y  erda(Iqi:«p  i  cathqUcQ^  &  tam&ía. 
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Delia,  Sr^defte.Vívraã  ditofo,  &  c\*í%  ^  *  V.  De  himia  ilhílre  d 
Ha  de  iwfeer  a  gente:  mais  que  hiffinan*        =    ^^     » 
Queoftki)X]eò  prometerpara^^mpia^Jdi 
Da  antigúi^&:áobre  terra  Luíitafiia;     i ' 
Logo  p)9è&ci»iiesforço:gFanidSr&!raro^ 
Pel^ar)coittrá  a<  grctae  Mauriranaf  /: 
DequQprfâípfvj^com  ji^y&  £ftnu  gaernii 
DeJulíííGkcmreguèíoobra  a  terra.    :. .  - 

eftijdiahte. 
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Do  Vimwfonietfi,  l;»  ft», 


'    •   » 


r» 


) 


O  ves  ^litíJGinsgtterrf  s  occupadoí 

'    Dos  feusidácttttamenteaoònfelhaclot 

I    06ea(>iley'fobrinhoy&gefaro  tãtí poflanté^ 
Regaa,r)e(peyto^&;forocoíhioiadc^}r.^  ') 

O*  morte  trifte,  ó  cafaâuro,  &  &yo> 
O^memocíá^deCéfa^i&iIfòinpeyotu  > ' 

Ja  nidfte:témpo.tempor  cQinpafiheyra 
Conftança  de  Nordnhà  iUiiftre,  &  belk. 
Do  Conde  âeGigoh  Alba  primeyrv: 
Neta  do  Rey  Henri(jue?dc  Caftellaí 
E  do  Rcy^Portuguçs»  íjiica  derràddyrai 
Por  herdeyia.deyx©oào  Reyno^  Adélia;^ 
A  querei  por meyo  occulto a  lorte piáya. 
Não  dhe  fiendo  no  alheyD^Reyno  eíqiiiva.   > 

Defte  pritneyro  Dinfue  AfFonfo ,  aonde 
Teu  fangueiráfobindofém  detença^ 
O  vulerofoiilhonãoiefefoònde,:     ! 
^t^ueao^y>Qaõ-fer]iaiiòme  dmerença:    . 
Eíle  íeiidQ'!pc»r  Êt.fainofffXDbDde,    1   - 
Afíbnfo  o  Bitíy  Marques  faz  dé  Valença, ' ' 
TituIor<)ue  lem  grand^aacreteabára. 
Se  a  Parca  antes  de  herdar  naõi  haatainára» 

Atentâaqui  verás  qué  eta  terra>eílf anhà« 
Dá  de  feu  grap  valor  prova.eílremada, 

JLevandoa  Federico  de  Alemanfcar- 
A  ditofa conforte, &dcfejada:.  ..,-/!:      .  / 
Com^  devota  aíTeyçâoqueoacompàtAa, 
Peregrinando  a  terra-  mais  íàgrada»- 
ÇorreoUtcas  regiões,  dunas,  &affentos,    > 
Até  tornar  aos  patrioitapofentos.  /  . 

Fun4a  o  Caílello  iUuítre,  &  levantado,  ) 
Que  do  de  MagdaIei!».nâo  (e efquece, 
Poitifica  os  lu^fescom  cuidado,) 
Que  ia  ptir  íei^  na  Pátria  reccmheéeí  /     * 
Kax  de  OureiBialta  o  iettípkt  celebrado».' 
Oue  com  44ápf?jos  lantoj^enriqaecé,  .' .  >     ' 
llèquié  com  os  (eus,'da  yidairaAíkoctt» 
A  todos  dey|i(árfq9€^a#&inenK»Ha.; 
(■      iQfiettntQSlIo^oJ^tiiiefkercaaíltts&dodià 
Ja  gozara  d9  fiihqaiepnlturiíj     ;    i .  '   '.) 
Quebeiç.vív<T  m^m.f^^Qtiih^  ■  '■■■■'■  •* 

Quantoo  tmdodii|%^  «fio^^ora^  .  . 


í 


A  que»Mtatm,&ManetaiII:^*^ 
Oeie  felM^efcuat)  lhe  d4,eMe  a    ^ 
Mas  no  que  o:  mumáo  t^m  Knr. 


"^^ 


;^f 


Na»1he.dafiicn.vetvtjirj^^^g^,^  ^ 

CujasailtagèrapaDtOTja  lfcmbr5ca^\ 
Inda  a  pezat^lnvèja  rigorol^  ^  * 
'    £i«cre  variáffnaçõesi  &  varias  gem-. .     >- 

i   EterooRÉwáifeffeiBdeícendemes    ■      " 

.  ,í\í es  ique  na  tenra  idade  florecente.1     ^^ 
De  Àrrayolõs  por  ti  rendo  o-  Con^  J 

Cahe  Bo  vAoi  abraços  juticamente,   ^ 

Com  o  valercífo  Mouroinbjugado:   /■   ' 

Efiahdo  defenfor  na  Libiaardente,' ,  . . 

£  fronteyro  4^X2euta  celebrado,        ,. 

Acwule  fttamemói^ia  éSm- largos  annos,'  •  > 

Guardarão  fcmpreosfmíros  Tingitanos; 

Ei^he  a  dpafailluífare,  quanto  bdtáj  ' 
Dos  Caftroshpnra,  &  hiz^  Dona  Joanoa,  ,< 
Qôe  rayos  deVtárá  de  clara.dlrdla, 
Gam  que  ensandece  a  terra  Lufitanar 
^f!bs  hum)  Fernando  altiva  naice  deUa>.( 
Òae  ao  mais'ft|;aro  eftadodeíeagana. 
Com  mudanças  ;do  tempo,.  &  dá  vèatttra»' 
Nos  quaçsnAo  pôde  havenéòufaíe^rlu  t^  . 

Eíte  Dnqi^  terceyro  D.  Fernando, 
Mais  magnatúmo,  &  forte^e  ditoio: 
Por  quem  trifte  a  conforte-iàílá  choxàlido! 
E  o  Rey,oà  enganadora  foí]>eytofo:   • :   - 
Viráapòrine£»eibdomiferando,       , 
Ofteyno  em  vartas.partes  duvidolOr/ 
Qae  qoaàdofopra  o  vento^ttTO  idkigOlí: 
O  mais  aho  higar  he  mdrlperil^o. 

Fere  priraeyro  o  rayo '  nviâo» 
Os  levantados  mbntésy  (cpieApílani 
£  qvando  ainaiícrUel  leimeftuoio^  ;  r  V 
hkdtis  o  roft^or  peys^e  feauegora:  r,  <  .  >. 
Po^  oDoquetamclaròi^  geoero(b/ 

£mlHiniiiiom0m«a  vidá^^aveatinHf  r  .' 
P^i^aftòittaOltwojceâBr,  &:peytQ  álhey^ 


«■ « •  /  • 
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Efla  a  que  voHh  ó^roílo  tanítfii  vezçs, ;  :,a  No  qua]  efíá  Teafcugalefiifenmâo»  , ' 
Sendo  de  Guiiftaj^  Duquerdtiraado, : . ;  = )  Para^taigèfaçã©Ct>nde  priíneyror 
t)onaLianor iUqftre  he.de  Mçfiei^es,  j  •  i,;:  >  Cuja iIluíÇ«:prQgcnÍBaltWa,&beUa, 
Filjia de  Pedro ,©.CòíildecelÉÍva<}o:;i    =.  .^ )  Portugal ^íaiffliODrará a GáílpUa, 
£  eíl^utra que  chorando 'larg0$.mezeit/  '        Gâeihíbocfilfaoamado.D.Radngo, 
Tem  qaiccnrresteioiLena  apf:eoeitt&do»    jQ   De  FerreycA  Maei^tié&fllno^;  &jboiQÍ<]^ ' .  • 
HelfabeldopropciOiReyftwbada,     /  ,a   D.JorgB©,cha«QdçaifiplB«»c«qfiBDi     • 
QueviuYaadeyi3cott:défai]iparf4a-:         jM   Que  de  Gfelvesfccá^íiaãí^de  animotoi  ■         i 

EÍjeheovaleioíd,'&for«Q}rfíMPÍ«:  /j)  A.  ]^solhaxisiriDi^laiBfi»gaeeiiiiiiebbri^o. 
Marqub&deJVloiúteiíiicií^iqtíQApi^ystoaltiiVOi  Queteufaiigue,a,'cedÍ8{»rTeBhn3Qfe^.  ; 
MoÔijafacQmjval9n&(>^UNáQ^N;  w  '.  Doiia;Ifibél<ÉtejC}a^ixliiãDteiifoi^ffi^  = . 

oelheináp  fbrao£ido,i&mDf><hefiiwvQ;./l   QuehodftfieiíalcaçamiGoiiddm»  i. 
£  feqrdèyxat Daíteçra giéraçSd,/. i j  .   :'  >       (.>  VesdeUâa coda  .Eípanha  eikiqíÉecendo^ 
Mas  q/ieu  nome.  fo  mteyroi  ãiS(V»rp^  i;iyr   CoinOtÃui<Q;defte«amQflofiecefitt^  ' 

OefpritprQh:acátiaiterra^l«^7>.   <  f,njC{   ComoQs>Di]ques<ielBejarveiiiin/õéodía^    > 
Porque  da  Patrkpco^riafeiAr/ecéya.  i  ;•{  .1   Também» iqs>  Dudtiâde  Alvai&OQttagêtd 

Ves D, AíronfoiiIuilre,qufi:pÉxi]icyjflf (tJ   Toda^fb terra eítcapdaftque eí!bás.iraid<H 
Conde  lerá  d&Farp Icotí^úwm.:. . ; .  zú  <    O  Ãr^tòdcòupariáí ddíl»  femehte, 
DeíleÇernand0Írraaô;mu.yivecd«deyrQ^{  i    DonaBea^zeftoutra.hedeVilhana»  - 
Magnânimo,  exceUente»&mms  valido:  ):I   Honra dftPatriaterraJLufitana. 
Eíla  q  ue  o  faz  do  Conde  Sancho  herdeyr^,         Ves  áé  Coimbra;  Duque  o  claro  eípoíbs 
Erco}ltendo>onaitérra  por  marido^      -  ;.''    FUhodoReyfe^ndoD.Joaõ,. 
He  Mári,aCondeíraj illuílre,  &>  bella«     -,.  «    De§antíagOy&ÁvÍs;Mdftrefan)oío» 
Dos  Noronhas  reads  Ãmoik  êíiirella.       •  >'  '■•    Que  a  fbrteiefpaãartem  na  delbra  tnaÕ; 

De  O^mirar/còfh  o  feu^cobra  o  Cõdaâo^   De  cujo  iàngue  \!lkí&ttiy&  generofoa 
Dando  a  talnòmealSm  mó'reí^>er«nça; . .'    '    Terá  principio  ailltk&eigéraçaõ» 
£  encbe  de  ílores.todojoReyno  amador  '     DaquelléexeDipf]o!i»iiòv& verdade^ 
Eiteramò-da caía dsiBragança» .  <  r      r.u .  >    Denoiu^fáhgaej&n«olor'Diiqu&d'Aff^n| 
Por  huni  fexo»  &;  por  outro  derramada  Ves  que  de  AÁraihKnaTce  ou^aMiiíBi 

Quiiif  o  a  vifta  cdprende>.&  qiiSto  alcança,"    Condeí»  á  Ponaíegreidefeja^  « 
Que  vão  comnome,'  &  gloria  iuftetttando,  *    Qu^emxia  illuifa'egence  claraj&pia» 
DousSãchos^hõ  Franciico,&  hú  Fernaodós   Dos^ylvaí Lufitania  £ameada; 

DotiaJGuioinar  de  Caftro.efta.  fc  chaoia^   Com Jòaõ  Conde  iUuftre,  &<^  valia»' 
Que  na  terra  aonde  eftá  íioa  eUrangeyray .    '-   Eíla  dama  que  vèsferá  cafada. 
Que  por  beilezá  iiluifare,  fanguej.&^ma»   •    £  delles^nafceraõ  commíl  lòuvòre^ 
Foy.do  Ínfante-Fortuna  cooipanbeyra;     '  í    Venturofos,  &  illuftres  fucceflòres. 
DonaMeciaeftó\Ai'a,illtt{fa:eda^a)  Ves  Beatriz  tam4^am,&tan»fermo&» 

Não  menos  glofioia  qiie  apritaeyra»      . ;      Do  primeyro  Fernando  filha  am«âa> 

fedíKiCeli  alcançaporDuqtieza,     ^  Que  com  o  Marques  primeyrordt&niafi^' 

xemplo  de  vaíori  ifangue,  &  nobreza^  <  >   •    Nobre  ViUaReal  ierá<:afada;     • 

Eiles  Varõessqtie  ves  claros  luíkoí o^  ■       Cu ja  progénie  i]}uih«v  &  ventuèoÍ% 
QaecadàMtemfeunqmeiemouroefçffkoi   Será  por*  kigosánnosdilatada, 
Saõ  Qatíêís,  Mposi  &"  homensrv^ofosv .  •   £nchendo:a,  terra  athe^a,&  htg0i  soares» 
De  virtude,  íaher^fhraço,  &  de  éípfito»    ■>   De  Vtfdesimtre  os^  Isómês  fin^laves. 
Cujos fey tos ratn <ilárositam.&moros,  ■' r-         Eilésiqne ianihrdos^o  déflbtttt^parte^ . 
Querení&^q&ifiMnt»F  forainíiidto;       .<>    Gloria  da  noffaaAtii^aLúÔHíni^  ' 

Mas  ouiràiríi^<yvetásdeftontrapártev'i'       Hoitrade  Apolfo^inVeja  doX>tft>SkMute;»-' 
Honra  de: A^rrá>i&^ gloriado DeosMbrte;.   EâagiekKdtfinCkdáMatiritàioia^'^  ( 

Vé$)aK|t)leílá  comavaraigiyfeitiandd»  /'  i    Quehão  de?  extingttirtlbjtiOdcsPeaitvyiairtet 
ComrCOtiiçãofgúal^mn  f <âlo  inteyro»  >  <  ■  í    Da  Mahometlca^immUridà,  iSc  9Í1  cizanii» 
Q«e ha^cf prítíféjrro DoifBe^iFerafe^' '    Saõ tais^queíba fa!i«'eii aft<»ní$rai 
]Q.AlV4(04:ambémâi»o4^coyr9r      ^^    Set»ii4eMeflâaá^^ddl6s  é^ánu:. 
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Olha  as  irmífs  de  traje  diíFercnte, 
Dona  Guiomar  fe  chama  efíá  prinlèyra, 
CondeíTa  dfe  Loulé  clara  excellente, 
De  Henrique  defejada  companheyra; 
Datha  efpófa,  viuva  em  continente,        * 
He  Cathcrina  dlotitra  derra<feyra, 
A  quem  a  morte  aborrecida,  &  calva 
O  leu  Conde  ríroii  de  Marialva. 

Verás  ou trdpaynelqUé  eM  moílrarido, 
De  armas  negrais^véftido  hiíta  Çavallcyrõ,  ' 
Que  hedòterc^oDuqUéDòrt  Fernando^ 
E  de  IfabeljDoítt  GemeírGiáro  herdeyro  j  ' 
Com  o^tib  Rey;  a  i^rte  eftá  faltando, 
Què  lhe  entrega  6s  eftadospor  ihteyro, 
De  que  o  priva  óiltro  Rey  que  injuílamête>| 
Executava  a  Ir^  no  innoGehte. 

Cá  aoíide  o  Vés  com  os  Mouros  na  pdeja. 
Com  míígnammo  esforço ,  &  brap  oufad.d, 
Arvora  efte  petídSo  da  fanta  Igrfeja, 
No  Barbaricõ  fflúrO  naô  domado; 
Toinaaforte  Azamor,qucaffim  defeja, 
O  Português  Império  dilatado, 
Que  fique  o  Rey  ,  &  o  Ceo  mais  fatisfeyto. 
De  feq  famofò braço, &  de  feu  pèyto. 
i '  Eftaar qiíefe dá  à maõ, & tifa a  vida. 
Por  humá  tenfieraria  vâ  Ibfpeyta, 
(Que  em  tam  altos  fugeytos  concebida. 
De  razão  nem  de  modo  íe  aproveyta) 
HcLíahor,quea(orte  fementida. 
Põem  nefta  condição  miíera  ettreyta. 
Filha  do'  Duque  illuílre,  &  verdadeyrOj^ 
Que  a  Medina  Sidónia  he  terceyro. 

A  fegunda  que  ves  logo  he  Joanna,  * 
Do  tronco  dos  Mendoças  ramo  nobre, 
Que  enche  de  fruto  a  terra  Lufitana, 
Como  todo  efte  quadro  te  defcobre: 
Mas  acabando  eíioutro  donde  mana,T 
A-gf  raçaõque  acjui  nãofe  te  encobre^ 
Olha  outro  filho  illuftre  de  Fernando, 
Que  vay  teu  fangue,  &  nome  acrecentSdo; 

O  claro  Dom  Dinis  de  Lemos  Conde, 
A  quem  o  íobrinho,  afilha  faz  Duqueza, 
Cuja-  befla  progenia  não  fe  eíconde. 
Na  Cailelhana  terra,  &  Pwtugueza:        / 
O  filho  Dom  Fernando  he  efte  aonde^     * 
Condes  de  Andrada  apuraõ  a  nobreza, 
Donv  AfFonfo  he  eftoutro,  que  tens  vifto. 
Comendador  fliayor  da  Crtiz  de  Chrifto. 

I3efte  ves  a  conforte  defejada^ 
Neta  de  Pedro  o  bom  Marques  primeyro. 
Do  élaro  Dom  Diogo  filha  amada,  l 

De  ^uem  o  mefino  Afionfo  ^a^  herdeyro$ 


TO    XI.  sit 

Tecendo  a  geração  tam  venerada. 
Que  abonará  féu  nome  verdadeyro. 
Com  os  varões  que  o  Ceo  ja  lhe  apardha, 
A  que  aflinàla  a  Cruz  branca,&  vermelha. 

Ves  de  Dinis  a  filha  geneí-ofa. 
Que  a  Sabota  efpantôu,  Dona  Mecia,      ^ 
CondefladeSalon,  bella,  &fermò4a;  - 
Que  vera  Pátria  cá  não  merecia; 
OlhaLianornão  menosventurofa, ' 
Nem  menos  grairde  em  partes,  «&  em  valia, 
Condeíla  defejada,  illuftre,  &  beila. 
Que  a  não  tem  Ribadavia  tal  como  ella* 

Ves  af  Antónia  t'anlbem  dilcreta,  &  bella, 
Fiha  que  de  Djnis  te  eftou  mofttatfido, 
A  quetn  lortfe  faíàl,benigna  eftrella. 
Deu  ao  Coutinho  ilfuftre  Dom  Fernando:] » 
MaricKalventuroltí,quecpm  ella. 
Irá  feu  nome,  &  eftâdo  alevantando, 
E  com  05  defcen  dentes  defta  dama, 
Crecerá  feu  louvdr  na  vós  da  fama* 

Mas  volta  os  oUk>s  cá  cora  a  èíperança> 
Defte  vindouro  feculo,  &  ditolo,       ; 
Verás  Duque  a  Barcelos,  &  a  Bragança, 
Theodqfio  tam  cíarò,&  tam  íamolb. 
Cujo  nome  immortal,  cuja  lembrança. 
Não  poderá  vencer  tempo  invejôfo. 
Honra  do  Réynò  amado,  que  o  defeja, 
E  dos  êftranhos  PrineépeS  inveja»   • 

Efte  herdeyro  dttíGemes^  tam*  valido, 
Com  tantas  excellínòias  eftremàdo. 
No  Reynoíèm  fantíf  paz  enriquecido. 
Mais  acreqentara  fetir  grande  eftâdo; 
Faz-fé  por  todo  òinií  ndo  côrí  becido, 
E  ao  Ceo  mais  acfeytoi  &  hiats  amado,    .     ; 
Nacafa,&,nâ  capellá  ifluftre/&  rica. 
Reforma,  illuftra,fotíaà,  &  edifica. 

Efta  dama  primeyrâ  a  que  offcréce, 
A  gerterofa  mão,  como  ettás  vendo,    . 
He  Ilabdla  illuftre,  que  merece. 
Mais  do  qúe  lhe  eftá  alerte  prometendo;    ^ 
Filha  de  Dom  Dinis  (e  não  te  efqtrece,  • 
O  que  deile  te  f iiy  moflrando,  &  íendo,       • 
Eftoutra  he  Beatris  cíara,&  altiva,    /^        J 
A  queni do  Duque  amado  a  morte prh«u    i 

Cá  Verás  Ifabelditófálnffante,  ^ 

Que  do  Ceo  tem  na  terr*  tanta  parte,  • 

Com  o  alto  efppfo  feu  que  tem  diante,     > 
O  vai erofo  Inflfânte  Dom  Duarte;  í 

Taõ  amadodò Reyriô,  como  amante^ 
Oue  tudo  juftamenié  o  Ceo  reparte, 

!uja  morte  cuftofa  aos  Lufitanos, 
A  Pátria  efeoittimuy  largos^anijos, .         . 

AJíxij  Verás 


o  CONDESTABRE 

Veras  Gemes,  Eulgai,cio ,  Conllantino, 
Filhos  também  de  Gemes  Duque  ouíado^ 
Cada  hum  por  varias  obras  peregrino, 
£  o  terceyro  tam  alto»  &  celebrado^ 
Paíía  no  húmido  Reyno  Neptunino» 
E  no  que  tem  aos  nolfos  fubjugado. 
Tanto  Gom  íanto  zelo  le  engrandece» 
Que  idoloy^ifa»  &  ouro  delconhece. 

Elle  he  Theotonio  aquelle  efpjelho  claro» 
De  virtude^  nobreza^  &  prudência. 
Cuja  religião,  &  exemplo  raro, 
Fez  da  alta' dignidade  penitencia, 

gás  nações  eilrangeyras  doce  ampatO;^ 
a  nolTa  natural  nova  excelíencia,    . 
De  Évora  Arcebifpo,  &  digno  juntamente. 
Da  Cadey ra  de  Pedro  penitente. 

Attenta  efte  paynel,  &  olha  á  Joana, 
Que  ve^do  cfpofo  fòu  contente,  &  leila. 
Será  Marqueza  de  Elche  foberana,      , ,      , 
£  nafce  delia  o  Duque  de  Maqueda, 
£  Eugenia  que  na  terra  Luíitana, 
Terá  da  forte  a  roda  firme,  &  queda. 
Do  famofo  Françifco  companheyra. 
Conde,.  &  Marques  famofo  deFerreyra^ 

Eis  de  outro  traje  agul  ves  a  Maria^ 
E  também  a  Vicenoia  clara,  &  pura. 
Que  com  a  devaçao .humilde,^  pia,    . 
Dão  luz,  &  refplandor  delia  claufura; 
Mas  deyxando  o  que  aqui  dizer  podia^ 
Para  chegar  ao  fim  deilapintura, 
A  Theodofio  vamos  aonde  efpera, 
Lufitania  ditofa  primavera 

Eftehe  Theodofio,  único  herdeyro, 
O  Du(]ue  claro,  &  pio  Dom  Joaõ, 
Príncipe  fiel, firme,  &;  verdadeyroi  ^ 
Dcfprezador  de  inveja,  &  d^  ambição. 
Em  verdade,  &  juftiça  fempre  inteyro» 
Obfervante,  Catholico,  &  Chriílão, 
Prudente,  liberal,  judo,  esforçado, 
Sójít  imprudentes  pey  tos  youco  amado. 

Efta  que  ves  de  tanta  glorja  digna. 
Que  a  mãodando-lbe  eíla  çõ  graça, ^^  arte, 
He  a  alta,  &  generoí a  Gatherina, 
Filha  doclarolnfifante Dom  Duarte: 
A  cuja  géraçaõ  quaíi  divina. 
Invejarão  o  Sol,  L)iana,&  Marte, 
Cujo  juízo,  &  ler  mais  peregrino* 
Louvor  fera  do  fexo  ferôeníno. 

Ves  defte  Theodofio  valerozo, 
Nafcer,&  de  Beatris  clara  Duqueza, 
I/ííbel  novo  exemplo generozo. 
De  virtude»  bra&dura».^  4e  nobrezaj  . 
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Aqui  ves  o  Marques  feu  doceefpozOt 
Da  antiga,  &altaeíUrpe>Pprtugueza, 
Mas  volta  a  ver  a  exçelfa  geração. 
th  filha  de  Duarte,  &  de  Joaó. 

Delles  por  bem  mayor  da^uella  idade^ 
Nafce  outro  Theodplio  defejado. 
Que  hum  novo  Sol  fera  de  lealdade. 
Na  confufaõ  do  Reyno  perturbado, 
l^m  esforço,  valor,  honra, &  verdade, 
Fará  crecer  feu^jofné  fatnã,  eilado. 
Com  eternoloíivor/ipbteíijs  eftrellas. 
Ajudado  da  graça^.^^  favor  delias. 

Ves  a  ue  na  t€;nra  idade  4?  ^ez  anpss^ 
Vay  cõ  nu  bellp  efqua4raâ  4f  gere  armada^ 
Çom  o  animpfo  Rey  dps  'Lufiranos» 
Que  o  real  Cetro  deyxa  pek  efpada: 
arvorando  nos  campos  Africanos, 
A  bandeyra  dos  f^dos  v^nçrafla. 
Que  por  fegredo,  &  orde«p|^ão  fabida. 
Depois  de  vencedora  foy  vencida. 

yes  que  com  o  tenro,  braço  as  armas  gui^' 
A  qui  feguindo  ao  Rey  Ro  fero  aílalto. 
Que  de  feu  braço  fò  tudo.coníia. 
Do  numero  dos  feuslendfi  tam  falto; 
Mas  Deos  que  occultamente  move»  âcgoia^' 
Os  fucceíTos  humanos  de  mais  alto^ 
Lhe  dará  neíla  hora  o  defengano: 
£  Que  chorar  ao  Reyno  LuQrano. 

Ja  em  fangoe,&  furor  envolta  a  gpern^ 
Contra  Luío  a  vitoria  ie  publica, 
De  mor  tos,  &  feridos,  fe  enche  a  terra. 
Do fangue,  &  dos  defpojos  farta, &ríca, 
O  Rey  entre  as  batalhas  move,&  cerra. 
No  real  coche  o  tenro  Duque  fica. 
Mas  depois  noutro  o  muda  o  vario  fado, 
Ja  dos  YaíTallos  feus  defamparado.  . 

Ves  de  Alarabes  ca  guerreyro  bando, 

8ue  o  Duque  em  humas  andas  tem  tendo» 
s  imigos  alfanjes  apartando^ 
Que  cada  qual  procura  o  feu  partido: 
Sobre  a  prefa  os  ingratos  pelejando^ 
Tem  P  Duque  magnânimo  atrevido. 
De  quem  os  fados  dão  certa  efpera&ça* 
Que  vivo  ha  de  ficar  par^ávio^mça^ 

Ceíja  o  rigor  do  bárbaro  infolenre» 
Aqui  em  lendo  a  preza  conhecida, 
Poftrada  fe  lhe  ofrefce  a  Maura  gente» 
De  terlhe  feyto  offenía  arrependida: 
Banhado  em  fangue  o  Príncipe  exceHattCs  ^ 
Aos  (eus  procura  em  vão  íalvar  a  vida, 

lehunsficão  já  cativos,  &  apartados; 

ouaos  Ao.tunrp  Luco  fepajudos* 

Ògrao 


/ 
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o  graõ  Rey  perde  a  vida,  &  a  ventura,  *     Mas  o  fagaz  contrario  que  em  cautellas, 

Eílratagemas,  fogo,  encano,  &  arte^ 


£  o  nome  Português  que  honrar  pretende^ 
Ficando  aQsfeus  a  fua  morte  eícura. 
Que  parece  que  a  Parca  fe  arrepenide: 
1  odo  o  niundo  terá  por  fepultur^. 
Que  Mauritânia  tó  não  no  comprehende,  ? 
£  aífím  na  opinião  do  vulgo  errado,; 
Depois;andará  vivo,  de  enterrado. 
Vei^s  como  na  Pátria  defejadat 
No  fobefano  eilado  ja  fuccede, 
£  á  confuía  geote»&  perturbada, 
As  arotas,  &  as  vãs  lagrymas  lhe  impede^ 
Ves  LuíkaiHa  triíle,j&  magoada. 
De  nia^es ,  que. hum  tra;;  outro  lhe  fuccede, 
Fey  ta  çippreza  dasgeotes  de  iBglaterra, 
OprÍQ^ida  com  roubos,  fomesj  guerra» 
V  es  contra  ella  o  mar  que  fenhorea» 
De  inimigos  navios  povoado, 
E^a  Cidade  de  Ulifes  que  recea, 
O  contrario  poííante,  &  defmandado; 
Ves  o  Príncipe  Alberto  que  na  alhea 
Terra.p  governo  tem,  mando,  &  cuidado. 
Põem  todo  o  Reyno  em  armas,&«m  defêça, 
Mas  não  ha  tal  poder  aue  o  temor  vença^ 
Põem  cerco  á  graô  Lisboa  o  atrevido 
Ingles,com  gente  illuí^e,  &  valerola9 
Defmayar  ves  ao  povo  tam  temido. 
Em  humaoccafiãotamduvidofa. 
Tudo  ja  julga  o  vulgo  por  perdido. 
Que  h.uma  gente  rendida,  outra  queyxofa, 
C orno  fenhoreada  da  ventura. 
Em  nenhuma  efperança  íe  aíTegura* 

Masnefta  confiiíaõ  que  ao-longe  vejo. 
Verás  idefcer  ao  Duque  generofo. 
Suas  gentes  coníigo,  &  feu  defejo. 
Que  ne  mais  q  a&  mcfmas  gentes  poderofojs 
Com  finco  mil  dos  feus  paiTando  o  Tejo, 
Defperta,  &  arma  o  povo  receofo. 
Que  vendo  o  bello  Príncipe  açiuem  ama. 
Cobra  novo  valor  €om  que  fe  inflama. 

Naõ  vay  chamado  o  Príncipe  efcolhido^ 
Ou  mandado  do,tio  Rey  {niiaente. 
Mas  de  animo  leal  oíferecido, 
Suílenta  a  própria  cuíla  a  forte  gente: 
O  cerco  tam  rondado,(&  tam  temido, 
Ves  que  o  Inglês  levanta  em  continente^  ' 
Porque  á  def  eníaõ  do  Reyno  acode. 
Quem  tanto  nelle  manda»&  tanto  póde«    . 

Ja  fe  em  barca,  ja  dá  ao  vento  as  vella^ 
E  a  Th  eodofio  ves  aue  tambemparte. 
Que  bailara  a  toQiallas,  &  a  reodellas. 
Se  amais  deraõlugar  Neptuno^  &  ^%te;; 


Funda  mais  leu  poder  q  em  braço^  &  lança,^ 
De  novo  inda  concebe,  outra  efperança. 

Poucos  annos  depòis,ves  que  fe  atreve^ 
A  profeguir  a  emprezá  começada, 
Ves  que  o  trás  a  ventura,  &  vento  leve, 
Sobre  Cadiz  com  poder ofa  armada; 
Ameaça  a  Lisboa  que  em  mais  breve. 
Se  reforma  da  gente  á  guerra  ufada. 
Outra  ves  vem  o  Duque  a  foccorrélla. 
Com  hu  guerreyro  ei^uadrâodegêtebella^ 

Ve^qoe  Felippe  o  irmaõmoço  animofq» 
Lhe  faz  na  tenra  idade  companhia. 
Chega  o  Duque  g[uerrcyro  poderofo, 
Deyxa  o  Inglês  o  intento  que  trazia$ 
Torna  a  voltarfe  o  Príncipe  ditofo. 
Que  aqui  vesentre  jogos,  &  alegria, 
Eíperando  ja  ver  a  chara  efpofa. 
Que  na  terra  ha  de  fer  tam  venturofa. 

Aqui  a  ves  deyxar  a  Pátria  chara, 
E  amanhecer  a  Lufo  como  eílrella. 
Dona  Anna  de  Velaíco  illuftre, &  rar^ 
Filha  do  Condeftabre  de  Caftella; 
Da  antigua  geração  iJluílre,  &  clara. 
Do  valerofo  Infante,que  Dom  Vella» 
Teve  por  nome,  &  delle  derivados» 
Seraõ  os  de  Velafco  celebrados. 

Efiafaráditofa  ,  a  fama  liga. 
Dos  eftandartes  hoje  tam  contrario^ 
E  fera  fim  da  competência  antiga,     . 
Dos  fortes  Condeftabres  adveriariosi        j 
Grandes  bens  lhe  promete  a  forte  amigai^ 
Em  lucceflos  eílranhos,caíos  vários: 
Mas  em  pc^co  lhe  rouba  a  Parca  dura. 
Tudo  a  que  podem  dar  tempo,  &  venturaii  j 

Vesaquincao  Príncipe  animofo, 
.  De  fentimentOi  &  dor  defanimado. 
Que  como  amante  triíle,  &faudofo, 
Chor*  o  feu  mayor  bem  tam  mal  logrado; 
E  ainda  efte  fucceíTo  rígurofo. 
Ante  os  olhos  terá  reprefentado,  ^. 

Suando  com  nova  dor,  triíleza,  &  prantOf 
s  irmãos  fentirã  á  que  ama  tanto, 
Mas  o  benigno  Ceo  nunca  avarentcH^ 
A  quem  lhe  fabe  dar  juftos  louvores: 
Vencera  efta  magoa,  &  fentim«nto. 
No  defejado  bem  deftes  penhores; 

Que  do  tronco  real,  que  te  apreleníOf 
Brotáradftefte  ramo  como  flores, 

lue  haõ  deilluftrara  terra  Lqfitanat 
fer  bQntak.&.v»lQr.dfi  Ci^çlhapa,     . 
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DeÀnna  lhe fi.cà  hu  Princepe  exccUente,    Ah  quanto  cuftârá  dellea  lembrança 
Com  que  ja  Lufitania  le  engrandece 
Joaõ  que  a  Pátria,  o  nome,  a  terra,  &  gente 
Alegra,  anífna,  honra,  &  enriquece; 


E  Duarte  também  que  aqui  prefente. 
Com  Alexandre  agora  te  aparece, 
ECatherina,  que  em  muy  tenra  idade, 
^  Será  da  pátria  terra  claridade. 

OllTá  a  Duarte,  a  quem  a  natureza 
Formou  para  vencer  íielle  a  ventura, 
De  Flechilla  Marques,  que  à  Oropeza       - 
Deyxa  o  famofo  herdeyro,  cjue  procura;     * 
Vendo  cortado  em  flor  com  ^aft  trifteza^ 
Efte  eílremo  fatal  de  fermofura,  - 
Beatris,  da  caía  illuftre,  &  celebrada» 
Que  foy  dos  Paleologos  derivada. 

Defta  Dama,  tam  clara,  quatito  bella, 
Lhe  nafce  o  doce  herdeyro  D.  Fernando, 
A  quem  promette  a  venturofa  ellrella. 
Senhorio  mayor,  ventura,  &  mando; 
Honra  fenl  ao  Reyno  de  Caitella, 
E  o  nome  Portuguez  alevantando, 
Fará^com  mor  valor  feu,  grande  eftado» 
Ser  a  pezar  da  forte  ací reí cèn tado. 

Também  nafce  Joaõ)  que  de  três  annos 
Vav  a  gozar  da  Glória  prometida, 
E  Francifco  a  que  os  fados  deshuínanos, 
Tiraõ  defeteinjuftamenteavida; 
Em  graça,  avifo,&  does  mais  foberanos» 
A  natureza  deyxára  vencida, 
Vendo  na  fua  idade,  tenra,  &  verde, 
O  que  nas  mãos  da  Parca  em  fim  íe  perde. 

Defta  parte  o  verás  acompanhado, 
Doutra  bella  conforte,  que  em  grandeza, 
Naõ  he  inferior  feu  nobre  eftadí,' 
E  em  tudo  o  mais  contenta  à  Natureza: 
Dona  Guiomar  que  o  nome  celebrado 
Fará  de-Malagon  felix  Marqueza, 
Da  gèraçaõ  illuftre,  &  do  appelido 
Qiíehe  mais  em  toda  Efpanha  engrSdecido. 

Olha  Alexandre  hu  Princepe  exeellête. 
Que  o  Ceo  á  Luíitania  tem  guardado. 
Que  a  purpura  devida  livremente, 
O  Tibre  lhe  detém  como  enleado: 
Os  olhos  nelle  tem  de  Luío  a  gente, 
Que  como  hum  novo  Athlante  luftentado 
O  Ceo4ios  hombros  tem,  &  a  terra  antiga 
Que  Giraldo  livrou  da  gente  imiga. 

Mais  na  força  mayor  defta  efperança» 
Em  que  a  pátria  eftará  toda  influída, 
Da  terra  para  o  Ceo  fará  mudança, 
Dando  por  gloria  ecerina  a  mortal  vida: 


A  terra  de  feus  bens  defconhecida, 
E  áquellefòberano,  exdelfo  Teínplo 
A  quem  íerá  na  vida  eftranho  exemplo. 

Aqui  verás  Filippe  moço  oufado, 
Que  como  o  Sol  que  rompe  do  Oriente, 
Doura  cònri  fua  vifta  o  monte,  &  prado,' 
E  deefperanças  enche  a  pátria  gente, 
Mas  feu  preço,  &  valor  tam  delejado 
O  feu  braço  magnânimo^  &  valente 
Cortara  com  rigor  á  Parca ínjufta 
Na  mais  florente  idade,  &  maisrobaíla; 

Efta  que  ves  de  branoo  eftar  veffida 
Coroada  de  Palmas,  Cedro,  &  Louro, 
He  Maria  que  a  mòhe  tòuba  a  vú/a. 
Por  nos  roubar  da  vida  o  mor  ihelouro: 
A  fua  ettrella  em  nuvens  efcondida 
Irà  tocando  o  Sol  cotrt  ràyos  douro. 
Quando  fe  eclypfara  com  perda  eftranha 
Magoa  de  Portugal,  &  toda  Hefpanfaa. 

Olha  a  bella  Duaueza  Seráfina 
De  Eicalona,&  Marqueza  de  Vii^ana» 
No  fer,  no  nome,  &  parecer  divina 
Na  condição  real  fòmeiite  humana. 
Que  fendo  a  Lulitania  délla  indma 
Faz  venturofa  aterra  Caftelhana 
Dando  a  Joaõ,  que  oCeò  eitima  emmi^o 
Eftas  flores  que  ves  com  tanto  fruyto. 

Efte  da  géraçaõ  antiga,  &  clara 
Do  cónquiftador  forte,  &  cavalleyro, 
Que  a  D.  Henrique  o  Conde  acompanhara 
Pay  do-Réy  Portuguez  que  foy  primeyro; 
Será  Duque  de  fama  illuftre,  &rara. 
Prudente,  generofo,  verdadeyro. 
Que  de  Pacheco  o  celebre  appelfido. 
Fará  no  mundo  fer  mais  conhecido. 

A  ella  nos  roubara  de  pura  inveja- 
Roma  deyxando  a  Efpanha  magoada. 
Clemente  heefte  o  bom  Paftor  da  Igreja, 
De  quem  com  Santo  amor  he  venerada; 
Mas  o  Ceo  queamaisama,&  maisdefeja 
De  efpiritos  luzentes  rodeada 
A  leva  a  pòr  os  pès  fobre  as  eftrellas 
Pois  na  vida,  &  na  luz  loube  vencellas. ' 

Ves  cá  íòbreefta  nuvem  criftalina. 
Quatro  flores  feguir  a  huma  donzella. 
Angélica,  Ifabela,  &'Chyrubina, 
Cada  huma  mais  angélica,  &  mais  bella; 
E  outra  Maria  a  quem  a  terra  indina 
Deu  em  nafcendo  ao  Ceo  por  nova  eftrfella, 
Eefteslongésqúeficaõda  òuti-a  parte. 
Poder  naõ  cenho  agora  domoílrarte. 

Keil« 


Neíle  quadro  a  pintura  fenecia,  Affimpelo  valor  que alli  moílrara, 

£  no  alto  outra  hiltoriacoi]|^%4^a,      ^  ^    '■['Qp<ÇidQ^pó|fapaflbu  fero  atrevido,* 
Aonde huiha bella Dama Ippárècia,  .  .    j.,  .,.    ^ 

Que  com  hum  Leaõ  contente  fe  abtaç^a: 
Mas  o  efprito  que  a  Nuno  alli  trmd^ 
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Lhe  foltou  leve  a  mão  com  que  o  guiava; 
Ao  prègâiçòíoloopoco^  entregft» 
Que  tantilnziiie  moíbra  a  noycé  cogaw  ■ 
'    Más  ja  a^AxÉròra viiiha^eiataiiâo». . . 
A  fombroefcUra,  que  atalhava  o  d^ 
'£  d*entt6  aafiardasinveiis  cindbttdcv 
Q Sot asapteaõpgoas^çhdjia j  '.    : ,  ..v . 
Ao'  ilnaí  itotr«mbett«deí^erta^lido^    . 
'^^uèlld^içQkoal^r«alitntflÍii^)v>,>  v,, 
Do  moTto  irmão,  o  corpo  aver  procura. 
Para  lhe  dar  honroía  fepultura. 
t'  •  O  'Alcaydb  (fo  Vifti>QSo  lho  impede»      ^ 
Mas  TnandàK>jdftraoâf^His  honradamente^ : 
AíTim  poii  fe  temer  degioem  Ihopede^ .    ' 
Como  por  fet  bonrade^^fer  valcnoe; 
Com  a  pompa  que  na  guerra  fe  conaedQ 
E  lasrymasda  amiga,  i&.forte  gente. 
No  Temido  a  S^  Fr«ooifco,dedicadov  i  ■     ' 
Molleyro  de  Eílremòs»  foy :  ÍÍDpnkado« 

Toma^Niinoacer<iarVillaVicola,      ♦ 
Còm  mòr  poder  de  gaite  aperacDida^     > 
Por  vccqiieaquellar  terra  graciofo^    : 
Fraa  íeiisidefcendentesprotnetidé,  v 
Hurou  acercoj&'  guevra  trabaUvoía,^   ■'- 
Foy  com  graõ  força  a  Villa  combatida,  • 
Mas  tem dèmoniçôes  tianta  abaâança. 
Que  tirou  a Niinalvresa  efperança. 

Deyxa  a  émpreza»  &  ja  lhe  dâo  secado» 
tQue  a  Olivença  levãDÁeíleen(e'K%      • 
Prefo  o  feu  valente  Álvaro  Coutsidt», 
De  que  oííontrario  Rey  tem  grão  defej<^ 
£  por  poder  valer  ao  bom  criado, 
A  quemièmpretivçra  amor  ft^bjo, 
Mandados  ieus  alguns  fecretamème, 
iXosaara  efinida  áquellaannadagieBter 
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Aonde  aâimofamence  pelejara, 
^^^^vVqr^á  liberdade  algum  partido, 
'  Cditab^fwer  que  a  Nuno  era  tam  chara» 

A  vida  de  hum  loldado  tam  valido, 

O  CaífeUMfM^&ey  v^(]f.quifera,  ^ 

Sdo'  bom  J^eyra  a,nova>i\aõ  tivei^a^ 

il)Oa«eidúas  evadas  fe  cruza vaõ»,  .V 

Nomlti&àitp  ds^  noyc&efcMia»  &  ârja»' 
^Qsíàificõ  gfSâ  fegredofc.  iembr^rfhayaô^ 
Qufeadó  pafiàndo  os  d^  comps^ihif^  .    . 
Quò  adesfaohi^'  coià  medo  camtQ^irfq» 
Os taoíTosdaò. áobre eli^num .moip^ntG^.  , 
Que  fojem  tam  ligeyros  como  o  vento. 

«AUi  deyxeráõ  prelo  «vCavalleyro, 
Que  os  noílòs  tracem  ja  com  graôruidok 
Recebeoaiegrfcmen«©o<boro  guefçeyro», 
Queera  delleooiíteotó,^  bçp)  fervido: 
e  além  de  leal  feftipsçjí^yerdadi^yro^  t 

ra  forte  ngsiarmas,  os  atrevido,  ...  . ./ 
Cujamemovia  faebeiriquenâo  te  eíqueça^ 
Antes  com  fiome  eterno  fe  engrandieca.    ' 

Defte  isdaos  defcendentes  qiMtWtíeraâ^ 
Servindo  a  grimde  caftde  Bragai^, 
Como  fietsi&Jionrados  fuçcéderaoij . . 
Suílentando  avirtudQ4dRa  h^rança^ 

Coutadovéfai-Macba^Q^ôonvt^rttf^ãb 
Nâó  fazeiidotiasohnsitimudançfii  / . 

Goze  lembéifiça,  Â^nome  tam  noQradQ.' 
Nuno>&'fen  (ucceâc^  E^  Machi^io.    . 

.i>EvaaAaâqiiel]eA;«PCO>qu«a.voQtíHl^* 
Tamloliiditamentelh^obiigavat    :. : 

Foílo  bcriado  em  dode  liberidade» 

Que  elle  pôr  feii  valoc  Xanto  eftimavat 
EmEvoraafTentariepeHuade,     rt 

Porém  cuidando  alli  que  defcí^a^^^ 
ParahirbuicaraoMefirefeapparelluiii    ; 

Qftèmal  fem  feuesfòrçofe  aconfeUuU]     ; 
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Trataô  Of/foifos  étaievantiarf/A^  R»f  )do^Mefire  ^.^tuS*  E^fi-afaita>  da  Cidade ,  ^ 
vayfòr cerco  àT^ah^sVedrãs âinde ^ilGufO Alvarfs ^^reyjta: vem teràm úk^ o levt 
aCS^^a.  Hedbs p^Mti(yt9^f9fi  Reyí-^  *X).  NunõtúVa/arèsfepaGondefidbre.  Aparece 
humagrojfa armàãàCafiélhana fiibre  Linha,  vayo&kdeJhJn^èà£liidade.-do:99rto armar. 
contraéUã^âchafuã^MlherifSfiU)a\ÍHten6abir  enf^ihmánaa  SmtimiiyttÊH»ACafie/Ui  df 
Ney-i/à^^VianMréntregí^/eihíGMnitéà^Ulanova,  ^  M9nfavii^^tín^cke^  oMey 
ao  TSiàijfoem'Ceràf-à  Guhkaf^Si  &>Q€íí^eftahre  deyfcimdo  iaJúÀwímtariat9tiía'aCidad( 
de  'BVàgai^  T^ttieée  tàmoi^ tornando ièdm  elRey  ao  c^rto  ^Jke-.  itàtfiuvátifêe^tíRey  áí 
^làRètUdeté cometido  o fiupoderfibre  Táftugal.  ^ .  <if"- '; :;;  ■ ,  .=  ?; ;  >  .>  •  •  -'  ;  ^ '-  •  ; 

IP  M^uafitoiíl<y{)erflava  alem  doTéjò,'  Quatufo  a;  vem  fenvO(4Keyra^  &Ba  cipa&baa 

Lr  O  p(>v<}  de  kisboa  alvoroçado*    •■-.  >  C^  brenáas  naturaes  lançaiife  fóra* 

Com  natural  amoi^  móilra  defi^>        -   ''.  Jun(pt£opQ.inultí^&conftiia}  &  leve. 

De  ver  por  Rey  to Meibre  alevántado:  .   >  Cada^bmn  na  fè  do6  Auvtos  felheacreve* 


E>  aígiins  cjue  tem  por  leve,  &  por  fobejo^ ) 
Verlhe o  nome reálaátecipado,  -.  r  » 

Entre  ò 'enley o  vão  de  razões  varias,  }.) 
Julgavâo^sleaes  por  temerárias. -^^  .  T. 
.    HútWÃmrmuro  continua  dUcorria»-  i 

Por  praças,  &  lugares  daCidade^  :  >'-: 

Mas  qiMmo  hirm  contradiz ,  outio  a  posíik, 
Taô  ^a$  he  nOTfitaô  eíla  vontade,   . 

O  Mefttie  vaÍerolb^'{]ue  enténdiar'  -'•'> 
O  que  a  btms,  &a>oati;òsperfoide,.    <> .  't* 

PortirátiMDCcafíSensiordaiiiionaihéyvh '     '"> 

OsmttrdâdaGid«ide7>6em'nóinâyo<  > '  . 

\  Vày  cercar  Torre»  VédtnsViflaaltí^li, 

Que  efiava  entre^oti^á  ^arteile  Gáílella» 
Que  qualib  maii  rebelde,  &  !Ki«i$eiqutvaa 

Mòr^dl»íeiotem4ecòmbatellB(.  •  -  ' 
Entra  nos  arrabalde$,  &.  cativa^  '  i  .  i 
A  defotiúfdadagântei&femcautdla,  :  •./ T 

Doâde  tombate  os<màros  cadidia. 
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Com  deflreza^  còmjforçat.&aoxhpQTãll^,) 

Mas  em  vão  f  oraõ  delle  combatidos, 
Neíle  primeyro  aíTalto,  porque  eftavão. 
De  guerreyros  muy  deílros  defendidoSf 
Que  com  valoff  esforço  peleiavaô: , 
Os  Capitães,,&  Alcaydes  divididos, 
QueporCaftellaem  Ribatejo  eftavio. 
Correm  a  armar  de  noyte  huma  cilada. 
Contra  o Meftre,  que  a  Villa  tem  cercada. 

Bem  como  of  lavradores  na  montanha, 
Perfeguidos  da  fera  roubadora. 
Contra  a  qual  lhe  não  vai  deilreza,&  manha^ 
QiiçJie  deílrueos gados  cada  hoia^ 


Alfimiefies  fromeyros  engaiiado^ 
A  quCcd  occafiaotarito  convida. 
Com  ^bnetòs  coi7èyoS)j&  retados, 
ConceitHoèunsrcom  os  outros^  partida^ 
Conj  graiideefiròndo  vem  alvsotoçaàos, 
Con^oíáiitontenda;  fir  coufa  ja  vencida. 
Porém  feniTeceber  o  Meftre  injuria. 
Antes  (ièáccometerem  falta  a.  fúria. 

Seu.cain|po  ordena  o,Príncepe>&iiio(o, 
Que  ifoy  logo  avifàdo  deíle  intento. 
Põem  rroioi  quelle  aííalto  perigofi>r 
£  fortifica  oieu  alojamento; 
NocanpolargOi  &  monte  pedregofo. 
Para  huma  ^arté  ^  &  outra  com  bom  tentCy 
Atalaytef&efcuta&dií^iladas, 
Xçm  tpmado  os  de&fes,  &  ^s  eftiadas. 

Mas  o«qtieneftèáfiako  teme^  &-fentei  : . 
O  ten\ft^'m  dos,  feusi  qoé  o  perfuade. 
Que  (em  fracojpoder,  &  poocá  ^étíttf 
ParajaiqjiiQ.wtm  coitejúanta  libetekdc. 
Que  aflás  he  com  os  que  tem  fegurament^ 
Defenderíe  entre  os  muros  da  Cidade, 
E  eílando  de  confelho  quafi  alheyo. 
Vede  o  focorro  eftranho  que  lhe  veyo.' 

Ao  delcobrir  de  hum  cerro  appareceo^ 
Como  hum  tropel  de  gente  de  a  cavallob 
Que  a  todo  o  noflo  campo  commoveOi 
E  no  Meftre  nSo  fez  pequeno  aballc^ 
Mas  logo  a  D.  Nunalvres  conhieceo, 
E  fahefe  dos  feus  para  efperallo, 
E  entre  abraços  de  amor.  &  de  alegrias 
Nos  feu  ja  dos  perigos  íe  eíquecia. 


i 
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Nuno  (|ue  ouvindo  ein  Évora  q  queriaõ> 
Que  foílealevantado  por  Rey  novo, 
O  Meíbre  alguns,  &  que  outros  o  impediaõ, 
£ncontrandoo  querer  de  todo  o  povo»  ..  . 
As  duvidas,  Sc  ^  coufas  que  moviaõ. 
Menos  de  razaõ  folida,que  eílrovo. 
Para  fe  achar  prefenteneíleenfejo  . 
Deyxar a  as  frontarias  de  Âlemtejo. 

CocD  fecenta  de  mulas  vinha  armados, 
I>e  cotas,  &  braçaésfòmente,  á  corte» 
A  Li^bcia  chejKou,  acha  os  recados. 
Donde  o  Meure  ficava,  &  de  que  forte,. 
lAmefes  bufca  aos  íeus  alli  empreitados. 
Ar moufç  em  breve  dpaço  a  gente  forte» 
Par tefe»  chega  a  Torres  como  ouviíles, 
A  Qpde  o  Meftre ,  &  os  feus  eraõ  taõ  triffes, 
LiOgo  o  campo  moífarou  grande  alegria»^ 
Vendo  em  foccorro  ieu  tal  companheyro^ 
E.  muy  to  mòr  q  Meíbre  a  recebia. 
Que  em  reípey  tos,  &  amor  era  o  primeyro 
De  novo  a  Villa  armada  combatia» 
Que  o  naõ  dilata  o  noíTo  Cavalleyro» 
Efcar^muçasha  continuamente, 
JLe  vando  lempre  a  palma  a  forte  gente. 

Os  Capitães,  oue  eílavaõde  concerto, 
De  Qbidos,de  Âlemqueride  Santarém» 
De  Cintra,  &  dos  lugares  mais  ao  perto» 
Que  <r  om  mil  lanças  contra  o  Meure  vem;  . 
Tanto  que  no  caminho  labem  certo» 
Que  coníigo  o  Pereyra  oufado  tem» 
Da  fua  gente»  &  forças  defcosíiaõ, 
Tomaõ  atras  do  intento  que  traziaõ* 

Neile  tempo  os  da  Villa  a  quem  naõ  falta» 
Diligencia  fútil  que  tudo  efprey ta, 
Defcobremhumamina  efcura,  &  alta» 
Que  ao  Cafteljo  os  noíTos  tinhaõ  feyta: 
Nt^no  Que  ja  no  cerco  fente  a  falta, 
t)e  preoenções,  4o  tempo  fe  aprovey ta. 
Sobre  elegerem  Rey  fe  ha  de  tal  arte, 
Que  e:is  ja  para  Coimbra  o  Meftre  parte» 

Afazer  cortes  vay  determinado, 
Cobre  o  nome  de  Rey  tam  merecido. 
De  alguns  por  íeus  intentos  encontrado^ 
Do  Reyno  lealmente  offerecido. 
De  D,  ríunal vres  fó  tam  defejado. 
Como  depois  guardado,  &  defendido; , 
]a  fe  levanta  o  cerco,  o  tambor  foa» 
A  gente  os  arrabaldes  defpovoa. 

Dos  muros  fe  apartou  a  gente  armada» . 
E  elle  na  retaguarda  aftutamente, 
Quando  atras  ouve  hum  cf^go  que  lhe  brad% 
Ah  levayxnefenhoi:  dentre  ei^a  gente»      ^ 
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Que  eu  Idnaõ  vou  trás  vos  nefta  jornada» 
Por  naõ  feguir  aos  outros  leyementç,. 
Naõ  ouero  vida  aqui  para.  mais  dannos» 
Pois  aeyxais  livremente  os  Callelhanos» 

O  Capitàõ  piadofo  quanto  oufado» 
As  rédeas  volta  á  mula  muy  ligeyro» 
As  ancas  toma  o  cego  delprezado» 
Que  nenhum  quis  levar  por  companheyro» 
Da  Villa  quatro  legoas  apartado» 
O  deyxa  livre  o  forte  Cavalleyro, 
£  recoilbendo  as  gentes  derramadas,     . 
Num  corpo  leva  os  feus  pellas  eílradas* 
Paflfa  Óbidos^alegre»  &  bem  murada» 
Alcobaça  fruftifera,  & .  viçofa, 
Leyriji  doce,  alegre»  &  defejada, 
£  Montemor  antigua,  &  bellicofa: 
£  huma  clara  manbâa  bella,  &dourada^ 
Defcobre  aterra  altiva, &  graciofa» 
Coroada  de  palmas  era,  &  louro, 
Qu'hedeMincrva,&  Phebo  o  mor  tefpuroJ 
£is  atraveíTa  o  campo  tam  famofo» 
^ue  d e  Hercules  o  nome  inda  fuftenta» 
as  altas  torres  vè,  que  o  vagar ofo» 
Mondego  em  feu  remanfo  reprefenta; 
O  quam  alegre  o  Meftre  valerolo» 
Da  deley  tofa  viíla  fe  contenta. 
Aonde  as  agoas,  os  montes,  &  a^.verdura9 
Menos. parecem  montes,  que  pintura» 

A  corrente  ferena,  &  graciofa» 
Os  alegres  outeyros  levantados»  '  ^* 

Os  limites  da  praya  tam  fermofa. 
Com  falgueyraes  efpelFos  aíFombradosi 
A  Cidade  tam  nobre,  &  populofa» 
Defcobrindo  do  alto  o  rio,  os  prados» 
Aos  olhps  parecia  eftar  diante, 
Qualnoefmaltado  anel  claro  diamante* 

Com  ai  voroço  as  gentes,  &  alegria» 
A  vagaroía  ponte  atraveííavaõ, 
A  ver  aquella  illuftre  companhia. 
Em  cuja  !tooftra  os  pey tos  fe  alegravaÔ» 
£n\bandos  os  meninos,  &  em  porfia. 
Ante  o  Cavallo  ao  Meftre  fe  ajuntava^ 
Entoando  contentes  por  feus  modos» 
Viva  o  noflb  bom  Rey . untado  todos. 
Elle  fufpenfo,  os  Íeus  alvoroçados» 
Manda  chamar  do  Reyno  os  íeusmayores» 
Condes,  Bi  fpos,  Abbades,  &  Letrados» 
E  dos  povos  comuns  procuradores; 
£  inda  que  em  parecer  muyto  apartados» 
Roftos  ,&  corações  de  varias  cores» 
Intentos,  &  tenções  de  muy  tíiç  fortes» 
SQbre.çk«erem.RíyÃ^era^  _  : 
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Com  grandes  alegiisis  recebido» 
Como  depois  em  gracdeedremo^mado^^ 
Por  eleyçáo  dos  povos  cfcolhidòii 
Pelos^  grandes  do  Reyno  levantado^ 
De  Meílre  em  Reyjoaõfoyconvertidójf 
Pelos  bomens^pedido>  &^  por Deos  dàdò^ 
Cujo  nome  immortai,  cuja  memoría» 
Náô  pede  efcurecer  nenhuma  faiílDría,    • 

Ja  do  car^  real  mais^  cuidadofo» 
Porque  feulleyno,  &  nome  feiuílente. 
Faz  Condeílabre  o  forte^  &  vaierofor 
D-  Nuh*AIvres  Pereyra  em  continente;* 
Menc$  í e  dtera  o  Capitão  famófo. 
Do  que  fe  alegra  a  Lufitana  gente» 
De  ver  o  pefoè  &  íet  de  toda  a  guerra^ 
Naquellê  zelador  da  Patriaterra» 

A<Ii  com  grande  aplauío  lhe  foy  dada» 
AqueUafftntiguà,&  nobre  dignidade» 
A  gente  Portugueza  alvoroçada. 

Com  Rey ,  com  defení  or,  com  li  herdade» 
Tem  novas  de  Lisboa  amedrentada» 
Que  cem  na  rio  á  vifta  da  Cidade, 
Huma  armada  muy  grande  de  Caílella» 
Que  hum  dia^  amanhecera  á  viíla  delia. 

Chega  aili  com  o  recado  hum  mefageyro^ 
Ao  Rey  que  defte  nome  não  fe  efquece, 
CbaiTia  á  cõíelho  os  fèus  dos  quais  primeyro 
O  Condeílabre  as  armas  fe  onèrece: 
Que  aquelie  leal  peyto  lempre  inteyro. 
Que  em  nenhum  riícò,  ou  trance^desfalece» 
Pelo  mar  duvidôíò,  &  pela  terra, 
Quer  fbftentar  a  fúria  ^efta  guerra.  * 

Ao  Pofrto  vay  com  os  feus,&  leva  intêto» 
Com  mais  gentes,  &a'pouca  que  levava» 
Dar  á  forte  do  mar  Vellas  ao  vento, 
Parabndê  a  inimiga  frota  eftava. 
Com  c(!e  ôulado,  &  firme  penfamento^ 
Dos  campos  do  Mondego  fè  apartava. 
Com  fds  feifcehtas  lanças,  que  âlli  tinha» 
Ja  do  Rey  fe  delpedèi  &  jà  caminha. 

Dos  de  a  Cavállo  leva  erii  companhia^ 
Tr«s  vezes  fihcoenta,  que  à  mais  gente. 
Armada  marcha  a  pè,  que  não  podia»  - 
Encayalgarfe  álli  tam  facilmente, 
A  tardança,  &  jornadas  que  fazia, 
^ais  vagarofas  hifto,  o  quanto  fenie! 
E  inda  as  f entira  mais  (e  conhecera» 
Naqqella  dccsfiaõ  o  bem  que  efpera'. 

íQuiçaésme  havereis  ja  por  defcuidadc^ 
Ou  qúé  èftareistâtnbem  diftoefquecidó» 
Que  depois  quê  Núnalvres  foy  chamado» 
]|  4^entré  o  Doiíro,  &  Miaho^efpedido^ 
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A  obrigação  da  guerra,!o  leu  cnidãdo» 
Em  tantas  ciMifas  grandes  rq)amdo9  . 
Lhe  apartavasas  lembranças  cada.hora». 
Da  belk  Be^ris,  & 'de  Leonora. .  .: 

Deyxara  as  como  ouviâes  defcontcQtes^ 
Nas  de]eytofas  terras,  qae  habitava» 
Entre  leaes  cnados,  &  parentes^ 
Queelleem  prefençaUDba>&  confervava: 
Mas  os  tempos,  &intentxi$  different^ 
Asdivilõesqueo  povo  alevmitava» 
Tamben^  fiaquelle  ^enro  cam  íectctx), 
Lhesnaõ  ^aeraô  dar  Ittgac  qaieto.>  > 

Em  Guimiff  ã(K  eílavaõ^  qtiandohimdf<!» 
Foylevanfôldaa  VilÍ9por'Cafldl«y^     ; 
£  pelaparceadverfaqtte  iègvki, 
Nuno,  as  teve  €om  guarda  a  giente  d^a^     > 
Que  inda  <]ueera  a  priíaõ  de  coctefia» 
Ejra  com  vigilância,  &  com  caotella,   . 
£m  Évora  Nunahrres  teve  a  nova. 
Quando  a  lhes  íoccorr«r<o  tempo  efiiom 

£m  outra  occafíaõ  tinha  eípcnioç^ 
De  cobrar  livremente  taespenhoreív 
E  a  todo  o  íeu  poder  tomar  vingan^ 

Dos  tnal  coníiderados  moradores; 
Porém  fez  a  ventura  outra  mndmiça. 
Que  a  feu  grande  valor  deu  valedorese 
£  quando  tíiais  remoto,  &  maisdheyo^ 
Do  bem  que  defejava  entaõ  lhe  v^Wk 

Alviçaras  lhe  pede  hummdliageyrOf 
Antes  de  entrar  naquella  terra  altiva. 
Que  o  nome  do  lugar  tomou  primeyro» 
Donde  o  po  pátrio  RéynoleMnrivia,   • 
£  diz  com  rofto  alegre,  &prazenteyro» 
'^ue  a  conlorte  leal  qut  era  cativa, 

a  fermofa  Beatris,em  fífoerdadé, 
O  ef|)eraõ  com  gloria  na  Gidadc. 

Porque  hum  parêtefett  deanimaouTado; 
De  GuimarSes  Alcaydp  occtâumente. 
Com  alguns  fetis  fieis  de  noy tramado» 
A  fctt  í  ai  voo  tirou  livre,  &  comente: 
Gonçalo  Pires  Coelho  era  chamado^ 
Taõ  nobre,  &  valeroío,  Si  qnara  {«udente, 
Aqóem  depois  Núnalvres  nunca  ingrato. 
As  graças  foubedardefíebom  trata, 

Kecebeo  efta  nova  o  CaVaf leyro^ 
Com"o  cowçaôfaltando  de  alegria. 
Sinal  daqtielle  amor  tàm  verdadeyra^ 
Que  no  feucafto  peyto  JTe  dcondta: 
Proffièífes  grandes  ftzáo  ôiéífigeyro. 
E  ja  menos  da  empreza  que  trazia,    . 
Qué  dever  tais  penhores  cobiçofo.  • 
Lhepáréceo^GftvaQoyviigafaâi^         -  * 

Chegoiai; 
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Chegou:  &  aquelles  braços valerofos, 

ÍCncaô  cheyos  de  amor,  8t  de  brandura) 
JLmapertaéoslaçoSy&amorofos»    ^  / 

Com  os  da  beUa  conforte  alli  miííura» 
Cujos  olhos  íerenosgraeiofos» 
Quey  xolos  tantos  tempos  da  ventara» 
De '  iLagrymâs  contefites^ftaõ  cheyos, 
Ja  tiom-mais  alvoroços  que  arreceyos. 

A  belk  filha  entre  ellesabraçada» 
Que  era  dos  cordões  doce  liança,  * 
Quaf  vide  encre  dous  olmos  enredada. 
Que  orna  o  tnèfmolugv' aonde  defcMiça: 
nTambem  fUava  alegre,  &  agravada^ 
Mifturando  entre  os  goftosia  lembrança. 
De  antiguasrfaudades,&queyxumesi 
De  efqTiivança$,defcuidos,  &  ciúmes. 

O  curte  dia,  a  noy  te  vagarofa. 
As  horas,  &  os  momentos  recontavio, 
Liianor  huma  aufencia  tam  penofa, 
£m  que  tantas  razõesatormentavão, 
£Ue  da  guerra  dura,  &  trabalhofa,    ' 
Dos  cuidados  que  a  eíla  acrecentavaob 
As  lembranças  do  bem  que  tinhaauíente. 
Que  efte  be  o  4  entre  os  males  mais  fe  lente. 

Alli  hum  dia,  &  outro  fe  deteve. 
Que  eães  Marte  de  Amor  ficou  vencidoí 
£ílando  nefte  tempo  díoce,  &  breve. 
Das  fuás  armas  ja  como  eíquecido, 
£  depois  que  a  ventura  vio  que  efteve, 
MaVpago  de  hum  deílerro  tam  comprido. 
Faz  que  o  defcanço  deyxe,  &  pek  terra, 
Cayxas  mande  tocar,  &'ordenar  guerra. 

AK  goftos  fempre  á  vida  fugitivos» 
EfcaíTo&fe  chegais  de  pouca  dura, 
Bufcados  por  trabalhos  exceflivos. 
Achados  por  defcuido^  ou  por  ventura; 
A  quem  «vos  ama  maisfois  mak  efquivos. 
Cativos  de  quem  menos  vos  procura^ 
Mõdraadaclaramente  aos  humanos. 
Que  não  fois  para  bens,  mas  para  enganos, 

Quam  mal  imaginava  que  vos  tinha, 
Aquellô  cafto  peyto,  firme/)ufado, 
Qucf  aosperigos  do  mar  armado  vinha, 
Sd  de  vonts  lembranças  deíarmadol 
Vede  quampoucoeipaíTo  fe  detiidia, 
EireUgevrobemnoniefmoeftado,    . 
Qae  a  (Knrí g^çSa  da  bOnw  o  tempo  apreíft. 
Quando  amot  entre  ás  armas  fe  atnvefla. 

Logoaiunta  os  melhores  da  Cidade^ 
Eospi]otòs!alegre,&  diligente,         .      : 
De  feu  Rey  o$  deírenbos,.&  a  vontade^ 

LfaeicommumaiatodQsJglíahaflnttb    >  i 
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Pededepois  da  terra  a  quantidade, 
Que  ha  roiíler  de  navios,ármas,  gentes 
Marinheyros  verfados,  maiitimentoi 
Para  em  mais  breve  dar  veilas^  ao- vaito« 

Dilatão  a  repoita  os  Portalefes, 
Que  vem  diffículdade  naapparend^ 
Mas  como  bons»  &  amigos  rortugMefe% 
Fazem  refenha  ]ogo,&  dUigencia: 
A  terrar  &  mar  revolvem  muy  tas  vefes^ 
Aonde  eílava  da  guerra  a  providencia. 
Não  ha-  embaroações  para  efta  emprdfa» 
Ahquantodifto  a  D.  Nunalvres  pefiif 

Ao  Rey  efcreve^  dá  facisfaçãp. 
Do  porque  entaõ  ceifava  efta  jornada» 
Para  outra  indina  logo  o  coraçaO,   . 
Com  toda  a  fua  gente  alvoroçada» 

{a  movido  de  amor,  dedevaçaõ, 
)elle  nunca  entre  as  armas  defprezada» 
Com  toda  aquella  armada  companhia» 
A  Santiago  parte  em  Romaria. 

Leva  configo  a  gente  valerofa. 
Que  para  a  guerra  tinha  exercitada» 
Que  a  pé  pela  terra  afpera,  &  fragoía» 
Ja  de  Coimbra  vinha  afláz  canfada:  i' 

Que  dac^udla  Provincia  populola» 
Determina  trazela  encavalgada. 
Mas  çm  lahindo  hum  pouco  da  Cidade^ 
Que  não  fe  rparta,  toda  o  perf ua  de. 

Que  hyma  azamela  grande  que  levava» 
Do  Condeílabre  a  cama,  de  repente, 
Cahio  morta  entre  as  portas, que  paílava» 
Com  grande  admiração  de  toda  agente} 
L<)golium  murmuro  alli  fealevantava. 
Que  era  ^vifodoCeo  que  expreíTamçnteJ 
O  mandava  ficar,  mas  eljfe  entende. 
Que  nunca  a  hu  bom  intento  o  Ceo  reprêde 

Sem  refpeytar  agouros  caminhou, 
£  no^mefmo  lugar,  ao  mefmo  dia. 
Hum  efprito  infernal,  no  corpo  entroUf 
De  hum  mifèravel  homem  que  fegi^ia: 
Que  elle  fora  o  miniftro  declarou, 
Daquellefàlfoavifo,  que  queria, 
Tktr  zovíqí  &  forte  Capitão, 
O  fruto  de  tam  fanta  deração,      - 

Em  Leça  aquella  noytcffe  apofenta» 

Pelo:ietirioaTOSJacoiK&ecid%     ,      .    i 
£  quando  o  Splas  nuvens  afíigentai 
.  Défcobre  hama  quadfilhaaílas  lu;LÍd4« 
De  arQias,  &.  boiís  cavaUòs  faõ  quárentn^ 
Gente  foite^  lúfiroia,  &  bem  nafcidji» 
Pçdiíflhe  v^.que  os  tenha  em  feu  fer  viço. 

Que  akgpmnsniekpimado        p»»  j%^' 
/  Yyyij  Eflo 
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ÍÍ&:  otbosi^oiigByroi^ 
Com  pahvtas  de  ân)or;  :&x2órteiiaf 
Agafalbaconceote  os^cavalleyros» 
£  a  alguns  depè  çftevemnz  cooipaiifaia: 
Muy tos  esaõ  óalegos  eftrangeyroSi : . 
Aquém  ió  fua  fiuMalH  trazia. 
Que  a  gentemenos  more^  abriga»  Sc  cfanini 
Dos  Capitães  o  Icddo,  do  Que  a  fama.   ;. ; ,  i 
I>iMlugareslhevinhão  livremente     i . 
Cavaltos  para  os  feiKoâerecido V 

De qnèeueíemoilrairataiii contente^.  >. 
'  Quando  osdcHiosfioavaõ  bem:  iervidos»Nv 
A  cavallo  ficou  toda  a  mais  gente. 
Quatro  centosfaõ  fones^  &  efeolhidos^<  ■  ^ 
Com  Que^á  viik  de  Neyvacfae^ahumdiAi 
Que  eftavd  contraio  Rey  que  elle  feguia. 

Aloioufe  defronte  do  Cailello,    . 
(O  nfais  forte  que  entaõ  Portugal  tinha) 
Penlamentonãotrazdecombatello^    ^   .' 
Porque  era  outra  a  tenção  com  que  caminha 
Alguns  dos  feus  que  ao  perto  querem  vello, 
Chegandofe*lhe  mais  do  quecon vinha,     ^ 
Traváraõ.com  os  de  dentro  de  tal  fortç, 
Que  {ahe  envolta  em  ira  a  gente  forte. 

O  Alcafde  também  da  fortaleza,  t 

Ferindo  vem  com  fúria  ddmedida,         *  * 
£  aúimoòufado  a  gente  Portugueza^' 
Que  leva  o  do  Caftello  ja  vencida;  >  ^ 

Mas  do  raeyo  da  fúria  mais  aceza, 
Huma  feta  cruel  lhe  tira  ávida, 
Que  paíTando.a  vifeyra  mal  fegora. 
No  cérebro  lhe  efconde  a  farpa  dura«        i 

Vendo  o  feu  Capltaõ  cabido  em  terra^ 
VokSo  as  cofias  logo  os  da  peleja, 
Daõ  brevemente  &n  á  inútil  guerra,         ^ 
£  ao  Condefiahre  a  prefa  eme  defeja; 
A*  volta  entra  com  os  Íéu5,&  as  portas  cerra 
Rende  o  Caftello  altivo,  aonde  (òbeja, 
Arnezes  bem lavrados,feda,  &  prata. 
Que  éfltaõ  ãos  no0bs  cufta  afíás barata.  ^ 

Sobindo  á  falia,  vio  entreos  Ibldados,    ^ 
Huma  dona  que  em  gritosf  equeyxav%  ' 
DQurô  os  cabellos  foTtos,  &  empeçados^ 
Que  com  mâoscrífialinaSMt»tvcava;        J 
Os  olhos  fotites  de  agoa  transformado^ 
Com  que  hum  campo  de  floresfe  regava, .' 
Queindáqas  murcha  a donptíta,& deígo» 
^otfvalhavão  de  perlas  no  feuròfto.     (^o. 

Em-  oyeridafekelina  de^giolhos,   ^ 
E  eimof  écida  cáhe  da  omtà  baiida,      t    > 
Dando  mais  forças  ás  kgrymasdos  ólhoSf '  - 
Quebtíiftecâráçáo  á^ftomm^  -.y. 


Roí^toitiará  os  aiperósabrc^os,  ' 

E  os  corações  de  pedra  em  cera  branda^ 
Quando  dlentreosfoipirosarrancadas, 
Soltavadftas  palavras^m^oadas. 

Se  em  hum  peyto  taõ  foitt,&  taõ  vaHd^^ 
Com  aventura,  cabe  ávokas  delb, 
Cotnpayxio  de  hiuiiâ  dona  iem  marido^    / 
A  quem  ou  tu  toaafie^  ou-miaha  eficellv 
Se  pôde fer piadôfo em feupariádo^ 
Quem  ja  fpy  tam  crad.para  oSmàelh, 
Matame  òCapttâcv  q^ue  fe  me  éeyxtí. 
Teu  iwme  inàimarás  com  ininhKqfaey3£as< 

Meu  xharo  e^fo^ny  triile!,'jme  anilei 
E  macaáemea  mim,(^  nelle  vioíbsii 
Matame,  acaba  o  mal  c)ue  comepiile^ 
Pois  no  feo  peyto  a  miieraahoa  tinha: 
Sua  era  a  vida  lò que  me deyxi^ 
"^úe  ariqaea  elle  turafle,  eflaera  minVia» 

hevaõdeípojohuma  molher.oiftiva, 
Morta9&  iepulcho  vio  de  huma  alma  vivaii 

Tomaíle  por  teu  Rey,  caftell0,&  terra; 
Naõ  quero  deôa  mais  qvis  a  fepukura. 
Para  o  q  ue  tu  matafie  em  dura  guerra^ 
£  cara  mim  que  vivo  em  guicrtaduia:        % 
Pois  quanto  na  ventura  vil  fe  encerra^ 
3V^  tiras  num  momento  fem  ventura. 
Não  me  ofiendasnos  bens  danatorezat 
Tirame  a  vida,  &  guardame  a  pureia. 

Aíiim  o  Ceo  teus  foytos  engrandeça, . 
(Compcontra  mim  tnfie  engcandeceo) 
AíEm  a  forte  áv^a  nâo  fe  efqueça^ 
De .  ver  como  entre  tantos  te  eicolheot     i 
Aílin^nomdr  perigo  que teofifeieçai 
Na^rerra  contra  ti,  te  ajude  a  Ceo,  • 

Me  dá  meu  charo  efpofo,  fem  conforto^ 
£  efia  alma  tornareytao  corpo  morto»' 

As  palavras  da  Dama  magoadas  > 
Ao  íeu  rofto  tam trifie, &  ta»  íèrmoSài    . 
As  tranças  douro  fino  mal  trabdasi 
Pela  morte  do  mal  logrado  eipòfoe 
Çompalavraspiadafas,  &aviíanàas^ 
Refponde  o  CJondefiab?  e  valerofo^ 
Movido  ácompayxaõ,  &  a  fentímentoi   > 
Dasperlas  que  cahnõcentaftceDto« 

Pc»  ailim  permetio  a  variaiorte» 
^bediz)be]lafeithora»aqmitSaiv^     ^ 

;Remedki  quefefAptiqueaí^^     forto^ ' 
Que  todos  inteiRnnm  mea  defiejoc^       ^  ^ 
Se  arras  faSó  tomaiii^gDrora  mortes  -  ' 
E  rem  poder  tam  li<frè,&tam4bbejoí 
Neí&járvoffo  amôf  t«n  mállofrídt. 
Porqvedie  vi^ism v^dfiiaeauk^^vjdit: ; 

Que 
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Que  feno  meu  pefar,  &  as\á(x  voffli»  : 
O  remediado  daimoconíiíUra;  .  •  i 
Kem  reprendera  em!  vds  magoatun  groíBi» . 
Nem  tam  vãmente  ònud  delia íentita: 
^fas  qne  humano  haverá  <}tte.aplaoarpoíIà, 
Da.paroarifiiroíaacnielira?  ^ 

Ou  ante  ver  príméyro,hammaoiacceflo» 
Para  aílimacdhar  que  iòdaveíTo.  ' 

Nem  foyemvofla  ofienfaaminha  lançai 
Nem  ^f  o  meu  querer»  mas  a.  ventura» 
Nem  -dàla  ãaé  alcancey  tinha  efperança, .  i 
Neni>nAte|iho:portal,nem{>orie^ra:     :. 
Be  em  nàíot  qnereiscomar  dtUa  Vingança^ 
£.n\pregtádo  em  rigor  ;voífá  bmndura, 
Jífíaf  lÚg^rytaat  baftáo,  que  ja  agora, 
Mais  nutio  quem  vos  vè»()  a  quem  as  chora 

E.iixu^if  eílès  dhos  amorofos, 
£  eíTç  ouso,  <]ue  das  truiças  dividtíles» 
Não  edyiPáeisos  rayos  tam  fermofos* 
DeíTe  eCsondido  Sol*  com  nuvens  triftes:  ' 
Bailem  tantos  rofpiros,  tam  queyxofos. 
Quantos  trás  voâb^amante  de^>ediftes> 
£  pois-ja^  o  mal  pailâdo  não  tem  meyo, 
Naõ  temaisdotttroa^mnovoreceyo. 

Que  fepara  oifendsr  iroffii  pureza, 
•Temeis  4 at||ú  dos  meusfe  moftreoufàdd, 
Movido  mais  do  amor  ^flabdleza,  ' 

Que  do  temor  que  deve  a  meumandado: 
Eu  querotàflegurarvoflà  fraqueza,    - 
E,  ene  peyto  tam  belk>j  como  honrado, 
Pondo*vos  em  lugar  livre,  &  feguro, 
O  que  por  terra,  &  Ceo  prometo  ^  &  juro. 

Cncomendaymea  mim  neíla  partida. 
De  voílo  amante  o  corpo  fem  ventura, 
Que  pois  niaô  poflo  darlhe  alento,  &  vida, 
DarlneeyemvoíToTiome  aíepukura; 
A  iílo  a  bella  Dama  dmorecida, 
Com  kgrymasregandoa  terra  dut^. 
Se  debruça  a  ieuspès  com  hum  accidente,' 
Sinal- de  quem  fe  obriga,  &  de  quem  fente. 

Elle  a  eoníolà^  &  brandamente  anima, 
Edosfeuscom  cuidadofeioformou; 
£  ao  payque  tinha  então  Ponte  de  Lima, 
'  Com  Cavalteyros^eus  logo  a  mandou:      ^ 
£  por  moftrar  que  o  corpo  morto  eilimai 
Cóm  grande  honra  na  Viila  fe  enterrou; 
Que  o  vencedor  quea  forte  fiivDrece, 
No  tratar  aor  vencidos  ft  conhecei 

DeyxftoCaftello ,  &  neHe  accomodad^ 
Com  «alèrola  gente  tiufítanay 
Do  CafaH*édr'Afibnfo  fèu  còhhàdo^ 
Eembreveej^aâbjachegaayiúiar^v  '  ^ 
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8ue  dealgms  moradores  afudado^ 
ombateouiadamente  a  Villa  uíana» 
Que  o  Alcayde  Iheentregapor  omcerto^ 
Veodo.a.perko,&  a  morte  eâar  taò  perto»] 

Alli  repoufa,  parte,&  no  caminho. 
Se  lhe  nânda  entregar  logo  a  primeyra*    : 
Caminha,  dondeeílavá  atiás  velinho»   ,- 
E  depois  ViUanova  de  Cervejnaí . 
£  chegando^humatarde  «par  doMinfac^ 

Sue  com  os  campos  iguala  a  graõ  ribeytv,'-' 
e  Monção:  huma  carta  a  Nuno  chega. 


Que  também  fem  batalha  íe  lhe  entrega^ 

Mas  neíte  tempo  is  fenras  levantada^  - 
Encubertasde  pnra^&  branca  neve. 
Dos  maB«rdentes..rayo$  obrigadas j  <. 
Soltavâo  o  criilsd,  qiie  ao  már  (e  deve: 
Desfaziaõ-ieas  ferraiprateadas^     . 

8ue  o  Sol  da  primavera  aílkn  deteve^  :  -     ' 
om  que  crdcendo  o  rio  criiialino,  - 
Detinha  ao  Cavalleyroperegrínò.  ' 

Tam  fundo  corre  o  Minho  «tam^ioío» 
Com  o  novoíàvor  da  forçaalhey^, 
O  vao  he  tam  cubertc^Yk  perigofo,> 
Que  a  par  te  fòdef cobre  cega  are  vai        -  ) 
O  Condellabre  em  traças  ouidacíofo^ 
Efperando  fe  aloja  em  numa  aldèya,  > 

£  em  quanto  eUe  ficava  nefte  eftado. 
Chega  ao  Rey  a  Lisboa  o  feu  recado.        ' 

O  qual  mudando  logo,  o  pèníomentcv 
A  Cidade  do  Porto  fe  paiitij^     ' 
Com  eiperançá  certa,  &  fundamento, 
De  fazer  firme  a  genre  que  o  (e^hi 
Eindode humaflentOtaoutroâffentQ»  • 
Do  Conddlabre  a  fama  fe  eflándia,       ' ' 
Que  conquiílava  as  tenras  fémpekja,        - 
Q  Quanto  o  Rey  tais  novaster  reftqa? 

Ao  Porto  chega,  &  foy  bem  recebido^' ' ' 
De  feus  fieis  valíallos,  ^  Leonora,* 
Saudofa  da  aufenda  do  marido,  ;. 

Queiua  aufencia,&.íeas  oiiidados  chora;,  r 
Foy  ver  ao  Rey,qae  ^1a  aborrecido, 
Pela  mefma  razão  graõ  tempo(fora. 
Que  nem  elle  algum  tempo  'a  tinha  vifto^ 
Nem  ella  a  elle  o  vira,  dâiites4iftoi 
t    Pafíb  as  honras  da  dona  recebidas, 
Que  eraõ  mtfy  defígcnes  davcoftdmadi^' ' 
DoCond^bre  a  elRey  tam  merecidas^'  > 
Como  dè  hum  tamttomr  Princq^efperadftà 
Comdeações  muy  firmes  ^  nmy  compridas» 
Por  elle  logo  alltlhe  foraõ  dadas, ;  • 

Barrofõfettil,  Bouças  terral  ameiWi        •  ^ 
iPenãfe^jltiMdÍQtia«fto,&Pigafcc:  ^-rí- 

Delia 
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Delia»  &  do  Porto  em  pouco  fe  deípede^ 
Vay  cercar  Guimarães  para  cobralla,    . 
Mas  a  feu  ffofto  a  coufa  não  fuccede. 
Por  quam  bem  fabeo Capitão  guardaila:  ; 
Traças,  &  intentos  feus  dciforte  impede» 
Que  lhe  falta  efperança  de  alcançalla» 
Com  prebenções»  vigias,  com  cuidado» 
Dé  defiro  Capitão,  de  bom  foldado* 

Dé  Braga  o  R«y  nõ  cerco  cártateve. 
Cm  que  hum  leal  vaíTallo  o  perluade, 
Que  fe  gente  lhe  manda  em  tempo  hreve, 
^he  dariaimma  porta  da  Cidade: 
Ao  Condeftabre  o  mefino  logo  efcreve; 
Com  graõ  fegredo,  &  grande  brevidade^    '/ 
Pouco  gaifato  correyoBo  caminho. 
Que  ainda  na  aldeya  eílava  apar  do  Minho* 

Naõ  ficou  do  recado  defcontciíte. 
Que  ja  fe  havia  alli  por  defcuidado,  / 

Sem  que  pafTar  podeffenquella  ^ente,        / 
Por  fer  cada  hora  o  vaõ  mais  arrií cado: 
pA  Braga  chega,  &  entra  occultamente« 
Daquelle  Cidadão  fempre  ajudado,  ^ 

Toma  a  Cidade  antiga,  &  o  Caflello»         ' 
Começa  no  outro  dia  a^combatello, , 

Emvz  nelle  o  mefmo  Capitão, . 
Que  a  partido  deyxára  o  de  Viana» 
A  queqi  por  anúlade,  &  por  razão, 
O  CondêfUbre  avifa,  &  defengana»  / 

'Mfs  elle  dando  fè  ao  coração. 
Que  em  accométimêtos  fempre  engana;  ' 
TodpfO  partido,  &  toda  a  razão  nega» 
Atè  que  ja  por  forçaia  força  entrega. 

Comtrabucos,  &,engenhos  q  íe  achárSo 
Na  Cidade^  de  forte  a  combatia. 
Que  hum  dia,  &  duas  noy tes  não  cefTáraõ» 
De  bater  fortemente,  &  no  outro  dia;       ^ 
Tantos  mortos,  feridos  dentro  acháraõ» 
Da  ruina,&dapedra.quecahia,  ^ 

Que  a  Nunp  as  vidas  pedem,  &  a  &zenda, 
Dmtdd  oCáílèllo  livre,  &  fem  contenda»  ' 

Elle  adquirido,  os  {eus  apofentados. 
Por  ElRey  a  Cidade  antigua,&  nobre, 
Tan  principalf  nos  tempos  ia  paflàdos, 
De  PortugaLqoando  dle  então  niais  pobr^ 
Vay  com  poucos  dos  (eus  fortesÉ&  armados» 
Aonòvo  Reypedir  que  a  terra  cobre,        s 
Depois  de  em  Guimarães  falar-lhe,  &  vello. 
Ao  Alcayde  faUou  jvmtoao  Caflella 
«   Com  ^lavras  de  amor  fe  lhe.  ojS^^ece,  • 
Pelo  primort)ue  ufifarsu  &  cortefiai 
Com  a  Mttada  mulher  que  não  Jhe  ef  quec^j 

Nem  do  JMgiiç»â^  iíàx&}que«ac(e6lte  hffi% 
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E  DE  PORTUGAL. 
Pedelhe  que  a  íeu  Rey  pois  otronhéce^ 
Queyra  feguir  na  fua  companhia, 
A  tudo  lhe  refponde  o  bom  Coelho» 
Mas  por  entaõnâo  íegueofeuconielho. 

Dallife2  volta  a  Braga,  &  não  defcança. 
Quando  doRey  lhe  chega  outro  recado^ 
A  fim  deo  ter  melhor  buma  ef^erança» 
Que  de  Ponte  de  Limalfaetem'  dado; 
j^ue  humfrade  de  valor,  &  confiança» 
E  hum  morador  da  Villa  o  tem^faamado^ 
Para  darlhe  huma  porta,  &  faciaience» 
A  entronde  madn^ada  a  foite  gpite. 

0  R^,  &  o  Condefhibre  vão  lobce  ella^ 
A  porta  aberta,  a  gente  deficuidada» 
Semreceyo  de  engano»  &fémcaurelli^ 
£m  breve  ef  pafTo  a  Villa  foy  tomada: 
Depois  de.pofla  em  cobro  agente  detb» 
£  a  duvidofa,  alegre,  &  f  ocegada» 
Torna  com  o  Rey  por  Braga,  &  nefle  ^ 
Foy  hofpede  de  Nuno  a  noyte  írk. 

Palli  continuando  o  começado^ 
Proyia  com  valor,  &  dili  gencía. 
As  Vil  las.  que  o  Pereyra  tem  tomado, 
£  outras  que  fe  lhe  dão  femcompetencia» 
Mas  ia  chega  outra  nova,  outro  tecaào» 
Que  mais  forças  demanda,  &  mòr  ootenci^ 
Que  com  graõ  poder  defce  q  CaileUiano» 
A'Conquiíta  do  Reyno  Lufituio* 

Joaõ  a.quem  o  nome  excelfo  cham» 
A  nova  empreza,  á  perigófa  guerra, 
E  vè  no  povo  feu  que  eftima,  &  ama. 
Hum  tepor  que  nos  peytos  feJhe  encerra 
Que  em  todo  o  Reyno  a  novaíè  derrama» 

?ue  le  divide  em< votos  toda  a  terra, 
rifle,  confiiío,  oufado,  quam  prudente» 
Se  queyxa»  contradiz,  anima,  &  fente. 

Ah  titulade  Rey  tám  levantado. 
Com  tanto  fangue  ás  vezes  adquirida 
For  tam  duros  caminhos  procurado» 
Com  tam  vários  cuidados  poflTuido: 
Quanto  he  dos  homens  fabios  iavejado» 
Podéra  antes  de  todòsfer  temido^ 
Que;  tanto  pefa  mais,  do  que  contenta» 
Que  Q  C to  aos  hombí^os  tem  quem  o  fuffêta* 

Pailioclesque  eidcadaneuecB^ino^ 
Dizia  a  Diooyfio  decootino 
Que  era  jò  venturofQ,&  foberanoi^ 
£  cá  na  .terra  quafi  bcNeaem  divinos 
Na  dilicia,  00  trato  brando,ufàtiafc 
No  férviço  tajn  grandèy  &  peregritx^ 
Senhor  dalibcrdade  dos  Vaflallíife» 
Para  fí^illc^  &  0|»r^mándaUw^ 
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ComfacbegaiTe  h»pi  dia  averfe-poAe^ 
Naqudie  beni<]itetanto  eDffWiétei»^  .  . 
Trafpailàdocleiiiedoof>eytx^-&i5oftò>   , 
Que  inda  mal  acertava  o  que  diúa: 
Perdendo  docomer  o  uíado^ofto» 
Pdâiâòlis^Qlhos  na  elpada  qnepeodia» 
•ue  deiramcabellomiofo  feiC^ça»    > 

á  rigúrofaniorteo  ameaça. 

Ah  Damode^  «o  Geo  benigno  ingiato* 
(Dizia  a<abioRéy)lcta^tiildas,       .< 
Nuna^fivrevinodaadeí,  &  facU  trata,. 
Com  que  fazes  ifivejkis  glorias  miiiha^^ 


S^ 


Se^teda va  a  ventura  taifi  baratoi' 
O  bera»  queoefcio,&.vaãiouvar-ine'vinha$ 
Porquc^teiBesfm-RcyfSe-eiUQoroa,       ■ 
Quevesttam  perigoíatera  tam  boaí 
Leví^nta  o  cerco  6  Rey  confiifo,  &  part^ 

Com  Qeofio4io  perigo^deUeeiB-fn^Ot- 
AnimaBdo  o$:mintftros  vay  de  Marte,- 
Para  dey  t«r  de  fi^  jOgo  aUiey  0: 
Gente  ajvíma  dluliffia»&  d'outra  part^ 

Das  qyaes^JheefcQn4e.iDuycas0  receyor 
Que  atà  aomuytos  oeTudos  perittade* 

Sêx%  vídaihelfaor^iqos â  libeârdade^  • 
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ElReyde  T^artugãl chega  ms  compor  de  Santarém^  que  efiSe^am^ã  allex  AUiV^ãft9 
Mattlntí  de  Melhf&feuitmãúMartimAffbnfi  temhumafer^o^f/caifjmiífãcom  age^ 
te  Caflelhana.  Vay  o  Cendefta&ré  afazer  i  gente  entre  Tejo ,  ^Gitaáhana:  V^m  com  elía  à 
Abrantes^  aonde  fe^yuntacomelRey. Ha  entre  os  do  Confrtíjovãrioffaréceri^fobi^iíffetè^ 
cer  batalha  ao  contrario  D. Nuno  Aivaresfe  aparta  com  osjtuspar*  ibe  fabit]  ao  mcàntrot 
O  Rey  o  figucj  formão  campo  contra  Lèyria:  "Da/è  a  batalha. 

EM  quanto  marcha  a  campo  iramerofo. 
Que  ao  Reyna  Português  heja  vefmho 
£  a  frota  pelo  mar  brando^  &  fermofb» 
Corta  na  branca  eicuma  o  verde  pinho: 
Os  fftus  ajunt^  o  ckro  Rey  famolo, 
^ue  deíeja  apreíftr  eile  caminho,  '  < 

Ecom  a  gente  em  forma  de  batalha. 
Nas  areyàs  dò  Tejo  o  campo  efpalha. 

Hè  Santateii^  k  vifia  che^a  ulanc), 
Conr  Tua  valerofa  companhia^ 
Aonde  à  mòr  força  tinha  o  Ca Aelfaano^ 
Da  Portúguefa  geiite  que  o  féguia;  ^ 

Vem  na  vangCMrda  o  forte  Lufitano, 
E  atras  o  fegue  o  Rey  queelle  iegúia, 
DefcoBrem  Mugem  logo,  &  perto  delia. 
Hum  tropel  de  gmetes  dé  Çaftella. 

Eíles  que  o  campo,  &  paílos  defendiâpt* 
E  outros  em  cuja  guarda  alli  ficavãò. 
Que  a  noytê  em  Santarém  fe  recolhiáOt 
Com  as  ervasy  &  o  trigo  que  levavão; 
Os  noíTós  corredores  defcobriaõ. 
Que  com  maisrifcofeu  g^opèavSo,         ' 
A  efles-váo  com  (iiria,  &  coih  def^^  •     - 
De  não  ficar  entre  elles  fiitido  o  Tejo. 

Vâfco  Martins  dr  Mello  húm  -valerofo," 
Mancebo  tam  illuílre,  quanto  oufadob' 
Dafrezadosimigoscobiçofoi'    •       ,    * 

OTaopaffiiàBtetodQSijiiadái»d(v         ^ 


Como  o  Leaõ  de  Libk  generof  o, 
Sò  no  ieu  braço,  &  corado  fiado. 
Entre  oscontrarios"  com  valOr  fé  lançai 
£  ao  prinróy ix)  encomtò  r òiúpe  a  lança^ 
'   Dtpois  ferindo  a  huma,  &  outra  part^ 
Aefpadatinbaem  fangue,&  tintoobraço^^ 
Elmos^  péytos,  braçâes  a  boSa,  &  parte^  ^  < 

Que  nenhum  golpe  dá  que  fejaefcaffiv  ' 
Inveja  Ibetivera  o  pfdprio  Marte, 

Que  Vulcano  prendeo  hoferreo-laçô^.    ' 

Do  esforçoí  deílrezá,  ^valentia»    -^ 

Com  ode  entre  tant^  lanças  (<5  fe  faáviaé; 

De  numa  feta  o  cavaHo  mal  feridos 

£  elle  tirando  hum  gK^peá  terra  vSc^ 

Mais  eis  ehega^gritando  embravecidOf 
Martim  Afibnfo  o  valerofoirmão: 
Com  eHe  a  pè  fépoemitjtíe  eftá  ferido^ 
Na  gente  imíga  eftrâníio$  golpes  daõ» 
'  Até  que^a  muhidàõ  tanto  os  apetta» . 
Que  íe  o  foccorro  tarda ,  a  Ihorte  hecertl»' 

Mas  qual  appareceodo  no  Orien  te»  - 
O  filho  de  Latona  a  fombra  éfcui^^       *  ^ 
Que  cobre  a  terra,  adeyxa  ver  tontente,  \ 
Cheya  de  varia  cor»  &  fimncff  ura,        -  ^ 

Cada  hum  dos  irmfas^quèhònroianiéfMSey 
Ja  naõ  comprava  mais  que  á  fepultufra^ 
Dfehovoòfiioalçtitoftcm  cobfádoí : :     . ! 
VendoaNbnâ!vrcsjapofl!Oa:fBuladQ;       * 

Qaem 
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QuemVio  ja  muy ta  gente  embaraçada» 
Co  rafteyro  foguete  que  ibe  deu. 
Foge  humapor  entre  outra  fem  ver  nada,  ' 
Cad'hum  c'o  corpo  alheyo  efcondeofeu:  • 
O  fogo  aqui>  &  alli  fazendo  entrada. 
Alcança  o  que  mais  longe  fe  acolheo; 
Tal  andava  efta  gente  c'o  defmayo. 
De  ver  que  entre  elles  deraaquellerayo. 

Vafco  Martins  dobrando  os  golpes  duros 
Deípacha  a  multidão  que  tem  diante,- 
Martim  Affonfo  ostira  tam  feguros. 
Que  os  não  fofreraõ  peytos  de  diamante. 
Pelos  ares  do  pó  continuo  eícuros, 
Faiíca  a  fua  efpada  penetrante,   ^  ^    ; 
Nuno  A 1  vares  de  tal  forte  os  defobríga. 
Que  hum  novello  traz  feyta  a  gente  inriga, .. 

O  que  pôde  fugir,  por  leu  maf  tarda. 
Que  alli  tingede  langue  a  feca  areya,      .* 
Quando  ja  chega  a  gente  da  vanguarda, 
Que  cortava  do  fio  a  branda  veya; 
Nenhum  dos  inimigos  tempo  aguarda, 
Véndotoda  a  campina  de  armas  cheya, 
Voltão  rédeas  com  medo, &fèm  fentidos 
Deyxaõ  graõ  parte  prelos,  &  feridos. 

Tornaõ-fc  os  nollòs  |ano  feu  concerto, . 
Marcham  para  Alemquer,  palTaõ  oTejo, 
Alli  1  e  aloja  o  Rey  por  ficar  perto, 
Da  guerra,  do  inimigo,  &  do  dçíejo: 
E  p  orq ue  o  prazo  a  ambos  era  incerto, 
E  o  poder  do  contrario  tam  fobejo,  ' 
Ao  Condeftabre  manda  em  continente, 
A's  Tranftaganas  terras  fazer  gente. 

Partefe  do  arrayal  bem  concertado, 
E  a  Miigem  dormir  torna  aquelle  dia, 
A  ond  e  dos  feus  ficou  defamparado. 
Com  trinta,  &  fínco  fds  na  companhia: 
Que  f abendo  que  os  outros  tem  recado, 
Da  jopnáda,  &  caminho  que  fazia,  í 

Temendo  a  muyta  gente  de  Caftella, 
Naõ  qui feraõ  provar  a  iuria  delia. 

Com  aquelles  bons,&  poucos  íe  aíTegora, 
Cheyos  todos  de  esforço,  &  de  bondade,  : 
fe  entre  elles  Antão  Vaz  que  a  famaefcura, 
Déyxara  da  foberba  antiguidade,  > 

Se  vencera  outro  Horácio  na  ventura. 
Como  O' igualou  no.  esforço,&  na  vontade) 
Que  armado  toda  a  noyte  a  ponte  guarda,  < 
Queyxando*fedo.iraigo  porque  tarda*      > 

'  Sobre  a  ponte  jurou  que  a  naõ  deyxallè»: 
Por  mais  força  de  iroigos  que  correfle,       » 
Tè  queo  Cavallo  emtfanguejnaõ  nadafle, 
£  outia  ponte  de  joor tos  fe  fizeflè^ 
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Que  íe  o  campo  contrario  fe  juntaflb» 
Enaquellahora  aponteaccometeffe^ 
Que  »no  rio  que  leva  os  arcos  delia, 
A  fogaria-  a  fama  de  Caftella. 

Deyxemos  a  arrogância  valerofa, 
Delle  que  eu?  íeu  grande  animo  a  fíiodava, 
^ue  armado^pa^a  a  noyte  vagaroía, 

m  quanto  o  Condeftabre repouíava: 
Amanhãa  dçrejada,&  gvac^ota. 
Na  coroa  àe  ham  montefie  moftra v^ 

>uãdo  cõos  feus  partid  íèm  dannooii  ^er^ 

ia  fe  aloja  alem  de  Salyatera..  _ .     (ia, 

A  Montemor  chegou  noutra  jornada, 
'E  fcliouNunosFernandes  de  Moraes, 
Triííe  com  gente  fó,  desbaratada, 
,  Que  inda  de  hum  fero  encontro  trazíiiiaes; 
Que  lá  na  groíTa  Arronches  falteada. 
Fora  dos  adverfarids  naturaes. 
Donde  efcapou  ferido,&  com  trabalho, 
E  VafcoGilo  bravo  de  Carvalho, 

Affás  fica  o  Pereyra  deícontente, 
Deíla  nova  tam  trifle,  &  deftedanno. 
Por  fera  mais  daquella  a  forte  gente. 
Com  que  elle  ja  vencera  o  Caftelhano: 
Mas  confolando  ao  Capitão  valente. 
Com  palavras  deamor  ,comroftohumanpi 
Coníigo  o  leva  a  Evorai  &  em  breve. 
As  gentes  chama,aos  CapitSes  efcreve. 

Ja  nefte  tempo  em  Portugal  entrava^ 
O  Caftelhano  Rey  na  fua  empreza, 
E  com. multidão  bellica  occupava, 
EíTa  antiga  Provincia  PortugiueM- 
Ja  por  feus  tinha  os  campos^quepiíava^ 
Sem  fazer  conta  aos  gaftosda  delpeza» 
Ja  faz  mercês  no  Reyno,  ia  das  ViU^. 
Que  mais  cuft^  o  ganhallas,queopediIIasJ 

Ja  do  Mondego  asprayas  reluzentes. 
Bebendo  as  puras  agoas  decríílal, 
AiraveíTaõ  guerreyras,  varias  gentes 
Que  á  vã  conquifta  vemdePòrtugat 
Bandeyras  defenrolaõ  differentesi 

|uea  Cafielhanafeguemprincipal^ 

alíza  vem  atraz,  Cantábria  fria, 
Cataluna,  Aragão,  Andaluzia. 

Dos  lugares  a  gent€  pouco  expertaí 
Que  vè  aquelle  exercito  marchando^ 
Pálida  a  cor  do  roí!o,  a  boca  aberta. 
Por  entre  o  mato  eicuro  fica  olhando: 
ííenhum  a  vida,  ou  terra  tem  por  oerth 
Vendo  do  imigo  o  numerofo  bando» 
Mas  quanto  p  feu  temor  he  mais  fobe)oi 
Lhes  vçDi;da  Hherdademdr  dde^« 

líifto 


C^AN 

Niílo  o  Rey  defejado  Luíitano, 
Com  os  feus  mais  yerdadeyro$»á  arrogantes 
£  elle  mais  esforçado  ^  que  ufano» 
Formando  o  campo  ^ffi  na  írefca  Abrantes 
£  vendo  de  tam  perto  o  CaílelhanOf 
£  os  fçus  POUCOS»  &  em  votos  dilcrepantest 
Manda  Martim  AíTonfo  o  Melo  ouiado» 
Chamar  ao  Condeílabre  com  humrecado. 
Com  fòs  quinhentas  lanças  que  ajuntárat 
£  com  dousvil  peões  muy  pouco  efpera^ 
De  Évora  parte»  &  logo  alli  chegárat 
Sq  com  azas  aos  feus  trazer  poderá: 
Duas  legoas  da  frefca  Abrantes  pára: 
£  com  ^fenta  lanças»  que  efcolhera» 
Vem  ver  ao  Rey  tamolo  o  bom  vaíTallOi 
£  o  Rey  do  real  parte  a  efperallo. 

Se  Joaõ  teve  outra  hora  de  mòr  goílo^' 
Fácil  fora  a  faber,  quem  vira  entaõ, 
O  modo  das  palavras»  rifo,  &  rofto, 
£m  que  a  Nunaivres  moílra  o  coraçaõt 
O  Tejo  os  vioy  que  as  agoas  neíTe  poilo» 
Só  para  os  contemplar,deteve  entaõ. 
Movendo  as  crefpas  ondas  de  alegria» 
Com  as  doces  palavras  queIheouvia« 

Dalli  á  Real  tenda  logo  o  leva, 
Confelho,  &  favor  pede,  elle  relata, 
O  que  em  tal  tempo,  &  prefla  fazer  deva» 
Ao  que  o  contrario  Rey  ordena,  &  trata,  . 
£por  Nunaivres  ver  quanto  releva. 
Poupar  aqudle  tempo,  o  naõ  dilata» 
Aa  (eu  alojamento  volta,  &  antes. 
De  vir  o  dia,  eílá  na  bella  Abrantes. 

£ntra  ó  Rey  no  confelho  duvidofo. 
Aonde  o  principal  bando  logo  atalha» 
O  deflenno  importante,  &valerofo. 
De  ao  Caílelhano  Rey  dar  a  batalha: 
Humconfidera  o  campo  numerofo» 
De  aço  duro  veílido,&  fina  malha. 
Outro  os  noíTos,  que  faõ ,  inda  que  oufados. 
Poucos,  pouco  leguros,  pouco  armados. 

Julgaõ  o  intento  feu  por  temerário. 
Cada  hum  aponta,  &  fegue  outro  partidOf 
Que  era  apartarfe  á  fúria  do  contrario. 
Por  não fer  preío  alem  de  fer  vencido; 
£ra  o  confelho  igual,  nas  razões  vario, 
Sq  de  hum  mefmo  temor  bem  naal  nafcido. 
Ao  Rey  o  coração  pede  outra  coufa. 
Mas  vendo^s  contra  íi  fatiar  naõ  oufa. 

Quando  a  fallar  fe  move  aquelle  oufadq» 
E  claro  defenfor  da  Pátria  fua. 
Para  o  Rey  entre  os  outros  eclypfado, 
Como^antepoila  ao  Sol  coiluma  a  Luas 
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Só  da  cabeça  o  elmo  defarmádo^ 
£  da  manopla  a  maõ  direyta  nua. 
De  fangue  as  armas  tintas,  &  na  efpada» 
A  valerofa  maõ  como  apunbadat  - 

Como  íenhor?  (dizia;  &  pôde  tantos 
O  temor  entre  os  voíFos  tam  valentes? 
Que  em  lugar  de  defprezo ,  tenha  efpantoj 
Da  fraca  multidão  de  armadas  gentesf 
Que  naõ  olhando  ao  Ceo  iereno,  &  (antob 
Que  colhima  abater  aos  mais  potentes» 
£  in judos  cobiçofos  cá  da  terra. 
Temais  o  rifco  de  huma  injuíla  guerra^ 

£ire  nome  que  tendes  adquerido, 
E  eíle  Reyno  que  tendes  conquiftado» 
Como  vos  virá  a  ler  reílituido. 
Se  agora  (o  Ceo  naõ  queyra)  for  tomado» 
Se  lem  batalha  ém  fim  fordes  vencido^ 
Sendo  de  bons;  &  poucos  ajudado. 
Depois  lugey to  o  povo,  o  mar  em  meyo» 
Como  conquiílareis  a  hum  Reyno  alheyo. 

Animo  bom  fenhór ,  ponde  a  ventura. 
No  vollo  esforço,  &  em  noíFo  nome  antigo 
Day  luz  aefla  vá  fombra^fraca,  efcufa» 
£  naõ  creais  ao  roílo  do  perigo, 
O  Ceo  vos  ama,o  Ceo  vos  aíTegura, 
O  contrario  vos  bufca,  &  eu  me  obrigo^ 
Que  veja  na  batalha  o  defengano. 
Que  que  bufca  o  não  feu ,  bufca  feu  dannà," 

E  vós  ó  Portuguezes  valeroíos. 
Só  nas  palavras  curtos,  &  atalhados. 
Tanto  nefte  confelho  duvidofos. 
Como  contra  elle  em  armas  esforçados: 
Naõ  tira  o  ler  difcretos  cautelofos, 
Serdes  como  vós  íois  fortes,  &  oufados» 
Mas  tira  ao  noíTo  Rey  huma  alegria. 
Do  defejo,  &  valor  que  em  vós  confia« 

Quantos  eílais  aqui  quenefta  empreza» 
Seguindo  o  meímo  amor  q  amim  me  obri^ 
Com  forte,  &  pouca  gente  Portugueza» 
Mòr  numero  venceiles  da  inimiga? 
Naõ  tendes  inda  a  melma  fortaleza? 
Naò  fuílentais  a  melma  fama  antiga? 
Se  em  avarias  partes  ja  todos  vencemos^ 
Juntos  lem  guerra,aqui  porque  tememosJ 

Naõ  afronteis  ao  nome  que  ganharão» 
Os  faoiofos  avos  donde  vieftes. 
Que  ao  Mauritano  Bárbaro  tomáraõ, 
.  As  terras  que  atègora  defendeíles: 
Sullentaias  coma  honra  que  as  deyxaraõ, 
E  com  a  que  depois  por  vós  lhes  deiles, 
Naõ  íe  va  gloriando  hum  campo  armado, 
De  achar  Rey  Português  deíamparado, 

Zzz  Nad 
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I^ão  deyzeisos  fepulchroslevantados^ 
De  voflbs  immortais  progenitores, 
Para  de  imigos  pès  ferem  pifados. 
De  que  elles  foraõ  fempre  vencedores;    , 
Ou  levemos  ósnoíTosque  enterrados. 
Ouço  gritar  com  vozes,  &  clamores. 
Que  elles  pelejarão  mais  de  vontade 
Pôr  noÃa  honra,  &  fua  liberdade. 

Por  náo  irmos  tam  fòs  vamos  com  elles, 
E  achareis  os  imigos  que  vem  fós. 
Porque  não  pôde  haver  mais^rçaoeUès» 
Que  em  quanto  nos  faltar  esforço  a  nós; 
Com  mais  frio  temor  vem  os  mais  delles. 
Do  que  moílrais  no  rofto  alguns  de  vós. 
Nem  hetam  grande  a  furiada  tormenta. 
Como  o  temor,  &  aprefla  a  reprefenu. 

Porém  fe  efta  razaõ  defamparardes. 
Seguindo  outros  confelhos  fementidos, 
Deyxando  a  voflb  Rey,  náo  por  covardes, 
Mas  de  voffo  valor  grande  efquecidos. 
Ou  fe  elle  quifer  ir  aonde  o  levardes. 
Por  caminhos  incertos,  &  perdidos: 
Eu  fô  com  os  meus,  com  eíla,&  fem  receyo 
A  Pátria  livrarey  de  jugo  alheyo. 

Quem  encõtra  o  feu  Rey  fe  lance  á  part^, 
Do  contrario,  por  medo,  ou  por  refpey  to, 
Moftre  feu  poder  todo  esforço,  &  arte. 
Contra  o  valor  dos  meus,  &  o  defte  Peyto, 
Antes  le  perca  a  vida  em  niãos  de  Marte, 
Que  a  minha  Pátria ,  &  Reyno  ver  fugey to, 
Morreo  Nunalvres  ouça  o  mundo  todo. 
Conte  a  fama  porque,  &  o  de  que  modo. 

Sei  (centos  Cavalleyros  coílumados. 
Tenho  a  vencer  comigo  o  Cailelhano, 
Com  mais  dous  mU  Infantes  esforçado^ 
Dos  quaes  tem  recebido  o  mefmo  danno; 
Com  eftes  verdadeyros,&arriícados, 
E  com  o  valor  do  nome  Lufitano, 
Prometo  á  minha  Pátria  Portugueza, 
De  vencer,ou  morrer  na  mefma  empreza# 

Em  quanto  ido  dizia  o  que  íem  medo. 
Ao  Rey  para  altas  obras  animava, 
Eílava  o  claufto  em  temido  fegredo. 
Nenhum  lhe  refpondeo,ninguem  fallava;  . 
Como  o  Ribeyromanío,  alegre,  &  ledo, 
A  que  algum  vallo  o  curfo  reprefava, 
Tomando  outro  lugar  para  á  verdura. 
Corre  por  entre  as  pedras,  &  murmura. 

A  (fim  como  acabou  neíías  razões; 
Aquelles  a  que  o  medo  efcuro,  &  lentos 
Tinha  contaminado  os  corações; 
Murmuraõ  deíle  oufado  atrevimento^ 
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Aprovão*no  fomente  alguns  Varões, 
Que  tem  a  tenção  mefma,  &  penfamentOt 
Mas  faõ  tantos  os  mais,que  elcaflamente» 
Oufa  a  fàllar  aquelle  que  i^o  fente^ 

Para  os  feus  fe  tomou  Nuno  Alvares,qii2« 
D  Sol  por  entre  a&  ondas  ie  efcondia,    (do 
A  todos  fe-moílrava  amigo,  &  brando. 
Como  quem  delles  ja  fe  defpedia; 
Primey  ro  com  razões  lhe  eílá  lembrando^ 
O  que  o  feu  Reyno,  &rRey  cada  buná  devia 
O  nome,  a  liberdade,  a  honra,  a  âma. 
Que  tanto  aos  corações  obriga,  &  chara^. 

Depois  lhes  conta  tudo  o  quepaff&ra. 
No  confelhoi  as  palavras  que  diilera, 
O  que  ante  o  Rey,  &  os  léus  firme  jurara, 
O  que  por  parte  delles  prometera; 
Que  íe  todo  o  feu  campo  o  defampára^ 

[ue  elle  comprir  por  íua  parte  dpera, 

com  os  que  o  feguirem  a  eíla  forte. 
Quer  antes  que  ter  vida,  honrar  a  morte. 

Logo  huma  voz  levanta  a  forte  gente. 
Que  enchendo  hu  valle  os  motes  refpõdiaõi 
Que  (]uerem  morrer  todos  junramenre^ 
Seguindo  ao  Capitão  oUe  allí  traziSo; 
Com  impetu,  &  valor  fero,  &  valente^  ^ 
Com  bellico  rumor  todos  fervião» 
Qual  em  o  mato  verde  o  fogo  iiento, 
A  que  move  aioprando  o  manfb  vento* 

Não  era  ainda  a  Aurora  alevantada. 
Quando  para  Tomar  marcha  a  bandeyra» 
Da  gente  a  Marte,  &  Lufo  confagrada^ 
Esforçada,  leal,  &  verdadeyra: 
E  por  bufcar  aos  feus  mais  larga  eãnd$p 
Nefta  forma  feu  campo  o  graõ  Pereyra, 
Elperando  que  chegue  o  Rey  potente. 
Que  os  campos  cobre  ja  de  armada  gente. 

Sabendo  oReyJoaõdefta  partida. 
Delia  enojado  aírâs,bem  ponderava, 
O  valor  de  hum  Varão,  que  a  própria  ^da, 
Tanto  por  leu  ferviço  defprézava: 
Porém  os  teus  com  mveja  conhecida. 
Inda  que  em  razões  varias  fe  embuçava» 
O  julgaõ  por  rebelde,  &  por  culpado, 
E  por  deiprezo  hum  fey  to  tam  honrado^ 

O  Rey  que  bem  conhece  a  tal  vaiTallOi 
tE  a  tenção  que  eíles  feus  contra  elle  temi 
A  Tomar  aonde  eftá  manda  chamallo. 
Por  Joaõ  afFonf  o  o  bom  de  Santarém; 
Por  fer  homem  capaz  para  obrigallo. 
Do  feu  coníelho,&  Nuno  o  naõ  deteov 
Antes  o  Rey  por  elle  pedir  manda. 
Que  o  dey^ce  ir  acabar  nefta  demanda. 

Trás 


CA  NT  O    XIII.  '        ^ 

IVas  èfíe  otitro  Varaõ  de  grande  conta,    Ao  Ceo  pela  vitoria  logo  aplicâo, 
Lhe  manda  o  Rey  dizendo  que  voItaíTe, 
Que  fe-  com  elle  o  feu  recado  monta, 
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Aquelte  fó  recado  oobrígaiTe: 
Elle  ja  enleado  neíla  afronta, 
Sem  iaber  em  aue  modo  fe  efcufaíTe, 
Defpede  o  melage^ro  pela  poíb. 
Dizendo  que  elle  hirá  aarihe  a  repoíla. 

Outra  ves  em  confelho  ó  Rey  famofo. 
Com  os  feus  fobre  a  batalha  eftá  prefente. 
De  fe  ver  ja  no  campo  cobiçolo, 
E.  í<5  de  quem  o  atalha  defcontente: 
Onde  hum  Varaõ  illuílre,  &  animoío, 
O  Doutor  Gil  Dòfem  finne,&  prudente, 
Vendo  culpar  a  Nuno  que  não  veyo, 
Affim  falou  ao  Rey  de  esforço  cheyo. 

Como  em  tam  fortes  peytos  fe  confente, 
De  huma  vil  fem  razão  tantos  eftremos? 
Temer  a  guerra,  &  ir  contra  hum  valente. 
Que  nos  obriga  a  aouilloque  devemos. 
Que  offenfa  faz  ao  Key  que  eftá  prefente, 
Se  nós  em  o  naõ  feguir  ja  o  oífendemos. 
Senhor  deffe  a  batalha,  &  quem  recufa, 
Naõ  tome  a  D.  Nunilvres  por  efcuía. 

A  iílo  o  Rey  moftrpu  tam  ledo  o  rofto. 
Que  os  outros  mudad  logo  o  parecer. 
Alguns  dillimulando  o  feu  defgofto, 
E  outros  moftrando  nelle  o  feu  prazer; 
Pelo  campo  á  batalha  ja  diípofto. 
Começa  a  alegre  nova  a  diicorrer, 
A  r  mas ,  armas,  gritava  a  gente  bella. 
Viva  ElRey  D.  Joaõ  contra  Caftella. 

Manda  a  Nunalvres  logo  hum  mefageyro. 
Que  env  Tomar  o  efpereno  outro  dia, 
O  quaõ  contente  fica  o  Cavalleyro, 
£  alvoroçada  a  forte  companhia: 
Naõ  cuyda  quehe  recado  ver  d  adeyro* 
Pelo  grande  defejo  com  que  ardia, 
Inda  o  Ceo  das  dlrellas  fe  adornava. 
Quando  para  eiperallo  ja  fe  armava. 
Trazendo  o  dia  o  lúcido  planeta, 
Deíperta  o  tambor  rouco ,  oMartiobando, 
Rincha  o  Cavallo  á  lalva  da  trombeta. 
Que  aos  animofosMartesvay  chamando» 
A  gente  alvoroçada,  &  inquieta,  ^ 

Para  Tomar  em  tropa  vay  marchando, 
£  com  esforço  igual,  &  igual  defejo. 
Por  agoas  do  Nabão  troca  as  doTejo. 

No  traje  os  Cavalleyros  íignificaõ, 
De  amor  ledas  divifas,&  tenções, 
Efpofas ,  mSys;  &  irtnãs  chorandòficaÕi 
Nas  lagrymas  ffloílraodo  oscorações: 


Romarias,jejuns,&  devações. 

Com  os  olhtís  vaõ  feguindo  aquella  emprcfó 

Que  ellas  armas  lhe  dera  a  natureza, 

Ja  via  o  Condeltabre  as  varias  cores, 
D^  alegres  bandeyras  que  voavâo, 
O  marchar  compalíado  dos  tambores, 
Que  em  ecco  dentre  os  montes  fe  dobravao 
Ja  da  Villa  os  quietos  moradores, 
Sobidos  dos  outeyros  contemplava©,         - 
De  lugares  tam  vários  geme  junta. 
Hum  feefpanta,outroconta,outroprc^uiaJ 

Nuno  Alvares  mais  alegre  aquelle  dia. 
Do  que  em  nenhum  fe  tinha  alli  moíbrado, ' 
Hum  melageyro  ao  Rev  contrario  envia. 
Que  dè  ouíadamente  eíte  recado: 
Que  elle  para  a  batalha  o  deíafía, 
E  o  efpera  vencer  em  campo  armado. 
Se  logo  de  feu  Rey  naõ  deyxa  a  terra. 
Que  injuftamente  otcupa  com  vâ  guerra^ 

Diílo  o  contrario  Rey  mais  indignado, 
A  quem  o  esforço  em  ira  envolto  crecc. 
Diz,  que  não  dá  repoíla  a  tal  recado. 
Nem  ao  Meílre  de  Avis  por  Rey  conhece, 
Qué  o  nome  que  hum,á  outro  tem  tomado 
Com  que  a  darlhe  batalha  fe  ofFerece. 
Com^rmas  tirará,  &  a  terra  fua, 
Faráqueafeupefarlhereílitua,  / 

Com  ifto  o  mefageyro  fe  partio. 
Para  a  reporta  dar  ao  bom  guerreyrô, 
£  caminhando  aílim,gritar  ouvio. 
No  mato  a  hum  Caftelhano  Caválleyroí 
Aquella  parte,  apreíTa  recudio. 
Quando  conhecem  dous  aomeflàgeyrò. 
Que  do  campo  com  elle  em  companhia. 
Mandará  Nuno  aquelle  mefmo  dia. 

Eraõ  efíes  dos  leus  fortes,  &  oulados, 
Vinhaõ  bufcarelpia  do  inimigo, 
E  não  foraô  no  intento  defcui  dados. 
Que  efta  achanm  íem  rjfco,  &  lem  periga, 
E  ainda  que  com  aueyxumes,&  com  brados 
Invocava  o  favor  ao  campo  amigo. 
Ficava  elfe  remédio  tam  díftante. 
Que  era  efte  gritar  feu  pouco  importants. 

Traziaõ*no  entre  fi  como  efcohdido. 
Quando  o  bõ  companheyro  pareceo, 
Ouvindo^o  gntar  mais  por  ler  ouyic 
Que  pelo  damio,  &  mal  que  recebeoi     ' 
Ledos  os  três,  &  trifte  o  que  oprimido,    ,  ^ 
A  feu  deftino  a  vi  da  oflereceo. 
Vem  do  Nabaõ  a  praya  ein  tempo  breve. 
Porque  outro  no vo  cafo  os  naô  deteve, 

Zzzij  Apeá^ 
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Apeára^e  ali!  numarflorefia» 
£  em  quanto  os  dous  cõ  o  preío  fe  detinhaõ 
p  meíageyro  a  Nuno  manifeíla, 
O  recado  que  traz  »  (&  os  dous  que  vinhaõ» 
Nada  a  repoíla  altiva  achou  moleílai 
Sò  á  prefa  accudio»  que.os  outros  tinhaõt 
Deyxaa  gente  quea^roucacaxaincita^ 
Que  em  ordem  de  batalha  fe  exercita. 

Vay  ver  ao  Caílelhano,  &  ouve  quanto, 
Poderaçór  receyo  axjuaíauer  peyto. 
Mas  o^^leu  defconhece  tqao  o  efpanto» 
Que  he  para  feuvaloro  mundo  eílrey to: 
A  vida  lhe  concede  alli  com  tanto, 
<^ue  moftrádo  ante  os  íeus  q  he  íè  refpey to> 
Diga;  do  campo  imieo  preguntado, 
Que  vem  de  medo ,  &  de  armas  carregado. 

De  tal  forte  enfayou,  &  fez  o  efpia. 
Que  ao  campo  dobra  as  forças,  &  efperãça, 
Cada^um  alvorotado  do  que  ouvia. 
Acha  o  braço  mais  forte,  &  leve  a  lança: 
Dalli  fe  parte  o  Rey  contra  Leyria, 
Aonde  também  o  contrario  naõ  deícança,* 
Bebendo  as  doces  agoas,  que  naõ  nega, 
O  defejado  Lis  que  os  campos  rega. 

Diante  parte  Nuno,  &  buí  ca  aífento, 
Aonde  melhor  o  exercito  fe  veja, 

Í unto  da  altiva  Ourem,  cujo  apofento» 
)e(ejou  Bacco  ja  com  grande  inveja: 
E  díípondó  por  çHra  o  penfamento, 
Formafeo  campo  em  ordem  de  peleja, 
O  Rey  eílá  num  alto,  aíTás  contente. 
De  yef  çam  deílra  a  bellicofa  gente, 

D^entrè  eila  turba  armada  que  occupava, 
MatOfr,çharnecas,  brenhas,  monte,&  prado^ 
Hum  corfomuy  veloz  fe  alevantava, 

?o  campo  a  toaas  partas  acoíTado: 
gente  toda  em  bandos  fe  abalava» 
Com  alarido  o  monte  alvorotado, 
Tè  que  á  tenda  delRey  foy  tomar  porto, 
E  alli  (prefagio  raro)  cahio  morto. 

O  qpapto  a  popular  gente  fe  altera. 
Com  ôs  alegres  princípios  deíle  agouro, 
NofucçéíTo  que  ^Rey  ditofo  emera, 
O  Tejo,:Q  Guadiana,  o  Minho,  o  Douro:* 
Pofçrao,povoaqueIla  incauta  íèra. 
Entre  o  animal  de  Hele,&  branco  touro»    , 
Em  i:en)uneraçaõ,  honra,  &  memoria» 
De  ler  primeyro  indicio  da  vitoria. 

Eis  no  outro  dia  parte  a  leda  gente,.     . 
Para  Porto  de  Mos  aonde  ja  fora,. 
Vencida  de  D.  Fuás  fabiamente,.  .  ^ 

A  geiite  qiu;  a  Mafoma  falfo  adora; 
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Nunalvres  mais  alegre,  &  mds  contenta 
Quanto  fuaefperançale  melhora. 
Com  cem  ginetes  vay  contra  Leyria, 
O  campo  deícobrir  que.elRey  trazia. 

Edá  a  fçrmoia  terra  fituada. 
Numa  planície  freíca,  &  deleytofa, 
A  huma  rocha  Íngreme  encouada, 
Donde  o  Caítello  a  moUra  mais  fermolk; 
De  dous  alegres  rios  rodeada, 
E  de  frefcí  verdura  graciofa, 
Valles  ao  redpr  verdes,  fombrios. 
Que  cortaõmanfamente  os  brandos  rios^ 

Naõ  podia  o  Pereyra  ouíado,  &  fort^ 
Ver  da  montanha  a  gente  que  feeípaiba» 
Pelos  proRindos  vaUes,de  tal  iort^ 
Que  qualquer  montç  efpeíío  a  vifta  ata/í», 
L  antes  que  o  Sol  dourado  as  ondas  corte^ 
Vè  de  eipaffoolugaraondea  batalha. 
Determina  de  dar  ao  deCaílella, 
No  qual  durará  fempre  o  nome  delia. 

Huma  charneca  igual  larga,  &  comprida. 
Depois  feyta  dos  nollos  plana  eílrada. 
Nem  de  outeyros,  &  valles  oprimida, 
Nemdeafperos  barrancos  atalhada: 
Para  outro  mòr  exercito  efco\tóda. 
De  mayor  muhidaõ  dç  gente  armada. 
Que  pode  ter  em  paíío,  ík  em  cani^anha. 
Quanta  tem  Portugal,  &  encerra  Efpanha^ 

Voltou  ao  arrayalcom  villa  ufan^ 
Que  aoRev,&a  feusfotdados  alegravas 
Como  o  rouo  de  Febo,  ou  deDiana, 
A  quem  a  noyte  efcura  amedrentava: 
Entaõ  lhe  diz  da  gente  Cailelhana, . 
Que  nem  do^  altos  monte&fe  enxergi^^va» 
Oue  por  ter  ja  por  certo  o  fim  da  vid^ 
Viva  eílava  nas  covas  eícondia. 

Mas  ja  he  tempo,  6  Mufa  minha  arpada^i 
Que  o  eílilo  deyxéis  fuave,  &  brando. 
Porque  com  voz  íonora,&  entoada, 
Va  meu  ver  fo  entre  as  armas  retumbando; 
Deyxay  a  fonte  a  Phebp  confagradã. 
Aonde  alegre  habitais,  vamos  cantandos 
Rios  de  fangue  pálidos,  &  eí euros,   , 
Mortes;  encqntros  vários,  golpes  duros. 

Hum  dia  antes  daque]le  que  fobio. 
Da  te/ra  a  tomar  poíTe  do  alto  Ceo, 
A  que  oiilho  de  Deos  Virgem  paríq, 
Que  para  nos  fpbir  deíá^efceof 
Quando  do  Sol,&  eftrellas  fe  veftio, 
Aquellà  eftrella,  de^  que  o  Sol  nafceo^ 
E  eftampou  fobr€  a  Lu^  as  plantas  M^ 

A  que  ^dmkm  ao  Cep,.  Aíy<Kb  ^  eílrel\as,  ^ 

vP«rte 
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,   ParleJoaôoReyforteanimoío, 
Nos  poucos  feus»  &  em  Deos  mais  coníiadot 
A  bufcar  a.contrario  poderofoy 
Que  á  batalha  ja  cem  oefafiado: 
Èj  ^e  Caílella  orampo  numerolo. 
De  Leyria  partioquafí  afrontado. 
Que  com  defigualdadetam  notória, 
'X  em  por  aÍT<Hita  a  honra  da  vitoria. 

E  o  Rey  que  no  caminho  o  pofto  efteve, 
£m  a,  batalha  naõ  dar  fanguinotenta, 
PaíTar  quer  a  Lisboa  em  tempo  breve, 
Qiiet  çonquiftala  a  ílim  mais  lhe  contentas 
Mas  nenlHima  das  obras  he  tam  leve. 
Como  o  valor,  &  esforço  reprefenta. 
Que  os  poucos  corações  muyto  leais. 
Como  cabeças  de  liidra  crecem  roais.    ; . 
Chegou  ao  campo  a  gente  Portugueza, 
Que  á  morte  oflferecida,o^oIpe  aguarda  ; 
£  armada  mais  de  amor,  ^fortaleza. 
Põem  a  Leyria  a  vidada  vanguarda; 
Andava  Nuno  alli  com  tal  deftreza. 
Que  a  todos  acudindo  a  nenhuma  tarda, 
Governando,  &  dilpondo  os  ef  quadrões, 
£  enchendolhe  de  esforço  os  corações. : 
Nifto  trcs  Cavalleyros  que  aíTomaváo, 
Ao  campo  Português  pedem  feguro,..      /  - 
Por  Nuno  Alvares  Pereyra  preguntavão, 
Que  armado  fe  lhe  ofFerece  de  aço  duro, 
Por  o  Rèy  Gaftelbano  o  convidavSo,   ' 
A  prpmeílàs  muy  ffl-andes  de  futuro, 
Se  dçyxaíTe  a  íeu  Rey,  &  a  feu  perigo. 
Que  eftava  claro  i  viuado  inimigo . 

Diogo  Alvares  dos  três  era  o primeyroy 
Que  da  parte  delRey  ao  irmão  falia,     (  , 
JVf  ^lichal  de  Caftella  o  companheyro»     / 
Pêro  Lopes  o  outro  era  de  A.yala:  . ; 

Mas  dava  tal  repofta  o  Cavalleyro, 
Que  lhes  naõ  da  lugar  de  replicalla,  ; 

E  elles  voltando  as  rédeas  pela  poib, 
Levía  mais  de  receyo  que  repofia. 

O  noíTo  campo  em  armas,&  ordem  pofto, 
Eijperando  batalha,  o  Caftelhano, 
De  hum  vento  leve^ft  vão  que  traz  no  roíto. 
Como  ailuta,  &  fagaz  temendo  o,  danno, . 
Com  huma  voka  muy  larga,  toma  o  poilo» 
Que  do  Sol  tem  tomado  o  Lufitano, 
Ao  qual  nada  detém,  nada  acobarda, 
Qu^abrindoos  efquadrõesmudaa  vSgoar^ 
Eis  quando  os  atamboresja  foavlo,  (dâ« 
£  vem  marchandoas  gentes  de  Caíldla» 
0!Deo$  que  os  corações  fe  congelavaõ^ 
Com  opaYOEqiQÇ  faua  a  vifiadeilai ; 


•  •  • 


T  O    Xni/      '   ^  :>  K^ji 

Os  outeyrosj  &  os  campos  fe  qualhuvtfo^ 
Da  efpelia  mukidaõ  armada,  &  beka,        í 
O  Sol  tocando  as  armas  rutilantes,    -         i 
E  rinchando  os  Cavallos  eípunutntes.. 

Os  contrários  de  longe  apercebidos. 
Tocando  os  inítrumentos  vem  de  Marte; 
Da  gente  feouvem  vozes,  &  alaridos,       x 
Tremolando  os  pendões  de  par(e  a  parte;  í 
Q  Sol  que  eíla va  olhando  os  atrevidos. 
Feria  dje  huiQ9  parte,  &  doutra  parte,        ^ 
As  plum4gens  dos  e]mos,&  áureas  criílfc^ 
Bandas,  tençpes,  eícudos»  fobreviílas^ 

Naõ  viKãQ  tam  juíbofa  companhia,        ; 
Os  catQços  d^  Pharlalia  antigamente, 
Nem  o  bi^oi^  a  vio  quando  corria,  \ 

EnvQlco-OfB  niegiro  fanj^e,  &  fogo  ai:dentç| 
Que  eftá  á  vifta  humana  carecia, 
•  pe  di^terfas  naci^es  de  varias  gente , 
Vários  trajes,  &  cores,  &  ostrombetasi 
Da  que; vertem  na  guerra  os  Meflagetas. 

Ó  numero  das  gentes  do  inimigo. 
Parece  a  alguns  contado  fer  patranha. 
Porém  rio  campo  o  Rey  tinha  coníigo, 
A  flor  de  Portugal  cojn  toda  Efpanha, 
Das  t^ras  que^erdéra  ElRey  Rodrigo^ 
£  de  França,  Gafconha,^  de  Alemanha» 
Cataláis,  Bifca)nhos,.&  Leonefes, 
Galegos,  Andaluzes,  Montanhefes, 
.    TinJwo  0s  Portuguefes  rebelados^ 
Da  foberba  yangpar da  a  deítra  maõ, 
E  deíles  contra  a  Pátria  levantados^ 
D.  Pedralvres  Pereyra  he  Capitfto; 
Seteq^tos  dos  nobres  leva  arma^dos^ 
Contra  o  nMnor,  &  iDais  valente  irmlo^ 
£  de  Alcântara  o  Meílre  outra  ala  tinha, 
Quecõ  os  mais  £ílrágeyro$d*armasvinhat 

Pecjro  do  Marques  nlhode  Vilhana» 
Famofo  Condeíla)»re  de  Gaílella, 
Traz  de  luftrofa  gente  Gaílelhana, 
A  diantèyra,  &  grandeis  copias  nella; 
Fermofa  á  viíla,  arrogante,  &  ufana,         > 
£  maii  que  para  a  ver,  para  temella. 
Trás  delias  alas  logo  outras  íicavão, 
Queadous  lados  db  campo  feefpalh^vaõJ 

£ra  iem  conto  a  gente  que  o  feguia^ 
£  a  que  o  Rey  tem  donfigo  não  me  atreve^ 
A  amrmar  livre  ^ui 'quanta  feria. 
Que  na  fèdos  melhores  delia  efcrevo^ 
Mais  de  iétmta  mil  de  homens  havia. 
No  exercito  contrario,  &  no  que  dcvoji 
A  fugir  d*afeyçaõ  mal  i  nformada, 
Nãoie  diz  ioue  era  toda  gente  anaadftf    4 

Poílos 
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Pôftos  diante,  os  noílos  pareciàõ. 
Qual  ante  o  mar  parece  o  Tcjd;  brando. 
Diz  hum,  que  fò  leis  mil  de  armas  ferião. 
Outro  mais  de  dez  mil  todos  contando; 
Ou  fe  conformão  nitto,  ou  defvariaõ. 
Mas  tam  deílgual  era  o  Martio  bandoj 
Que  tinha  o  Rey  contrario  por  in  juria, 
Uíar  contra  tatn  poucos  tanta  fúria. 

Dos  nolTos  verdadeyros,  &  esforçados, 
A  vanguarda  jevava  o  graõ  Pcreyra, 
Ajala  direy ta,  que  he  dos  namorados. 
Verdes  as  guarnições,  verde  a  bandeyra, 
Saõ  duzentos  mancebos  conjurados. 
Aterem  na  batalha  adianteyra; 
£  o  Capitão  fò  digno  de  regelos, 
Mem  Rodrigues  fe  áu  de  VafccínceloSe 


Antaô  Vafques  d^Almadahena  fegunâa,; 
De  outros  duzentos  fortes  Cavalleyros, 
Com  alguns  Inglezes  nobres,  que  a  fecunda 
Britania  então  nos  deu  por  companheyros. 
Que  antes  que  a  cizânia  bayxa  immunda, 
Profanafle  léus  ritos  verdadeyros, 
Eraõ  irmãos  em  armas  para  a  guerra, 
De  Portugal  os  Reys  com  os  de  Inglaterra» 

Regia  a  retaguarda  o  Rey  famofo. 
Com  o  reftante  da  gente  Portugueza, 
Tam  alegre, esforçado,  &  tam  ayrofo. 
Que  aos  feus  eílá  dobrando  a  fortaleza; 
Ja  com  o  final  horriiono  efpantoio, 
Se  mavé  a  gente  em  novo  fogo  aceza. 
De  hum  campo ,  &  outro  ja  loa  a  trombeta^ 
EmandaaoCondeilabre  que  accomèra. 


CANTO    XIIII. 

ARGUMENTO, 

Contafe  a  Batalha  real  atè  o  disbarate  delRey  de  CafteUa^  quefe  retira  a  Santarém:  2)i* 

ante  delle  no  caminhomorrevalerofamenteVaJcoMartinsí  de  Mello.  OCmdefiabrefègne 

o  alcance  do  inimigo:  ElRey  recolhe  as  gentes  aolugardabatalha\Contajea  defafiraáamor^ 

^  te  de  Z).  ^iogoÃlvtes  T et eyraiO Conde fidbreyaj  a  Nojfa  Senloora  de  Seyfa  em  Rompia. 

O  Rej  vencido  fe  embarca f ara féàsReyno.^ 


COm  o  fom  medonho  os  motes  ie  abala^ 
O  Tejo  f  e  turbou,&  o  Guadiana,  ^iraÔ 
Pavorofas  as  ferras  fe  inclinarão,      ' 
Tremeo  a  terra  antiga  Lufitana,  ^ 

Os  Cavallos  de  Apolo  le  encrefparaõ, 
£  elle  negou  o  roílo  á  vifta  humana, 
£  retumbando  o  ecco  o  vão  dos  montes,  ' 
eFez  refponder  grão  tempo  os  Oriíontes.    ' 

Tornaíe  o  ar  de  fetas  logo  efcuro. 
Nuvens  de  negropó  ao  Ceo  fobindo. 
As  pedras  refoando  no  aço  duro, 
£  as  lanças  de  arremeiTo  vaõ  zenindo: 
Cerraõ-íe  as  alas  juntas  fica  hum  muro, 
Dai^. lanças  campo,  &  campo  dividindo, 
Tiáo  em  defiguaes  vozes  arrebenta, 
Eârondo,  confufaõ,  grita,  &  tormenta. 
Foraõ  do  fom  horrifono  e(]?antados. 
&1uy tos  da  primeyra  ala  Lufitana^ 
De  alguns  tiros  aos  noflbs  deíuíados. 
Que  vinhaõ  na  vanguarda  Caílelhana: 
Que  atè  aquelles  bons  tempos  celebrados. 
Nos  não  moílrara  a  vil  malicia  humana. 
Que  come{tronda,&  fumo  que  faziaõ, 
Aosnoflosforças,&  «rmasfoípendião. 


Mas  ja  de  Nuno  a  rigurofa  efpadii, 
Com  golpes  fem  medida,i&  lem  defelo. 
Fazendo  entreos  imigos  larga  eílrada. 
Abre  caminho  á  gente  Portugueza: 
Vallos  fazendo  vay  de  gente  armada. 
Com  defufada,  &  eílranha  fortaleza. 
Para  huma,  &  outra  parte  os  golpes dobra,^ 
£  a  trás  delle  a  vanguarda  estorço  cobra, 

D.  Joaõ  Aífonfo  o  valeroío  Conde, 

Sue  ante  todos  moveo  com  fúria  eftiaCiVuL* 
a  Pátria  gente  a  fera  lança  efconde, 
£em  gritos  vem  dizendo;  vivaEípanha: 
l>si  ogtra  parte  Nunal  vres  lhe  reíponde. 
Que  faz  tremer  com  golpes  a  campanha^ 
Portugal  Portugal,  &  á  voz  que  lança» 
Com  a  fúria  da  eipada  fe  abalança. 

-O' golpes  nefta  idade  tam  mal  cridos, 
Que  os  montes  de  Colippoem  Ecco  va(^ 
Tiverão  grande  efpaço  repetidos, 
£  o  Lisqueascrefpaíflgôas  teve  entSoi 
Huns^  cahem  atè  os  hombros  divididos» 
Doutros  partido  o  corpo  fobre  o  chão^ 
Paif  enfearnezes,  grevtfs,  &  celadas. 

Qual  fe  forão  de  madQa  íiibr4^ada. 

Vo<v0 


VoavãopeloarconfuCaimente, , 
Rachas  Relanças»  malhas»  fetas  duraS9 
Faifcando  das  armas  reluzentes»     .  > 

Li  ngoas  de  fogo  pálidas»  &  efcuraSt 
Qua);  impelido  vay»  qual  livrementet 
Atro  pellando  os  corpos»  &  armaduras» 
Atè  parar  oaquelle  eltrago  horrendo» 
Que  Orgrande  D.  Nunalvres  vay  fazendo^    > 
Nadando  em  faague  alheyo»oc  carregado 
De  virotes^  de  lanças»  &  farpões» 
ComooLeaõdeLibia  magoado»  .  ) 

Bramindo  vay  cortando  os  efquadrões; 
Hum  ribeyro  de  fangue  corta  o  prado» 
Tin  gem^íe  nelle  as  plumas»&  pendões». 
Lanças^  braços»  cabeças^  pernas  corta» 
Só  lhe  pára  diante  a  gente  morta. 

Com  hum  grande  tropel  de  Cavalleyro^ 
De  Alcântara  o  Meftre  alll  foccorre» 
Rompendo  em  Nuno  as  laças  os  guerreyros» 
CQmo.o  mar  quebra  as  ondas  na  alta  torre: . 
De  hu  golpe  a  feus  pès  chama  os  douspri** 


CANTO  xnm  ^5^1 

Por  lanças,  por  dpad$s  vay  rompendo^ 
Nenhum  dos  feus  tras  elle  fe  detinha, .. 
Para  onde  o  valerofo,  &  bom  Pcreyra»^      ' 
Arvora  entre  os  imigos  a  handeyra« 

Os  valentes  Inglefes  que  delejaò»  . 
Moítrar  de  feu  valor  toda  a  bondade» 
Com  esforço  immortal  pòr  ndspelejao» 
Que  bemmoílrão  nas  obras  a  vontade»      ,j 
Os  contrários  Francefes  os  invejão, 
Que  ainda  que  os  anima»  &  perfuade» 
Numero  deíigual  de  armadas  gentes» 
Defmayão  vendo  os  poucos  tam.  valen|:es» 

Tinhaõ  de  negro  fangue  fey to  hum  lago» 
Quejem  ja  defuntoscorposfaz  repreza» 
Fazendo  áquella  parte  grande  ellrago» 
Na  gente  amedrentada  fem  defeza» 
Quando  o  Meílre  feroz  de  Santiago» 
Entra  com  nova  força  neílaempreza^ 
O  Deos  que  então  fe  via  em  grande  aperto» 
Nuno  que  o  Ceo  de  lanças  vem  cuberto. 

Andava  o  fero»  &  Lúfitano  Marte, 


E  entre  elles  eilirado  oMeílre  morre  (meiròs  Entre  nuvens  de  lanças»  &  farpões» 


Partido  o  elmo  em  douscom  huma  ferida» 
Donde  exalada  em  fangue  lança  a  vida. 

Deíles  golpes  mortaes  como  atrodidos» 
F.  da  fombra  luzente  do  aço  fino» 
Pifando  corpos  mortos  fem  fen  tidos» 
Ja  voltaõ  os  de  atras  perdendo  o  titio; 
.  Alli  a  grita^  as  vozes»  âralaridos» 
Dos  que  guiava  á  morteofeudeílino^ 
O  campó»o  Ceo»&  os  montes  atroavaõ» 
£  as  efpadas  ardentes  fe  encontravaõ» 
Nefte  tempo  D.  Pedro  o  de  Vilhana^ 
Com  d  fúria  das  gentes  que  trazia^    . 
Vay  rompendo  a  vanguarda  Lufitana» 
Para  onde  o  Mem  Rodrigues  fe  eíletulia:  ' 
Alliíeesforça  asente  Caílelhanâ, 
Que  em  bando  lobre  as  alas  recrecia» 
Masde  humcrefpo  furor  arrebatados» 
Se  envolvem  na  batalha  os  namorados. 

Mem  Rodi^igues  enfopa  a  dura  lança» 
Ruy  Mendes  o  írmãaemprega  a  fua» 
Vafco  Martins  de  Mello  naõ  deicança» 
Que  elle  fò  faz  batalha  fera»  &  crua: 
Aonde  do  braço  feu  o  golpe  alcança»  . 
Deyxa  o  fangue  banhando  a  carne  hua« 
£  he  tanta  a  gente  armada  com  que  entende 
Que  nenhum  golpe  em  baldeie  defpende» » 
De  ci  move  Antaõ  Vaiques  que  batêdo» 
Qual  javali  furiofo  os  dentes  vinha» 
Saõ  Jorge  os  feus»  Saõ  Jorge  vem  dizendo» 
£  a  fua  efpada  ás  outras  encaminha; 


Correndo  a  huma  parte»  &  outra  partem 
Suftentando  na  viih  os  efquadrões: .         «. 
Aqui»&allLferindo  fe  reparte» 
Iguala  os  Cavalley rosi&  peões»        .1. 
Mas  na  confiifa  gente  que  recfeccy    - 
Ja  nem  aos  léus  guerreyroapparecé.    ;  ' 

Mas  o  Rey  Português  cjue  nelle  aÉentfe»  ; 
£m  quem  latinha  a  Pátria  ludentada»  -. . 
Ante  os  feus  animoíosíeaprefenta» 
Com  huma  facha  na  mão. dura»  &  pefada^  i 
£  qualo  Sol  nafuriada  tormenta» 
Alegra  a  |;ente  náutica  inflada» 
Que  forvefe  no  abifmo  vio  mil  veles». 
Talo  Rey  Ce  moitrou  acs  Portuguezes« 

A  elles  Luíitanos  esforçados» 
Que  eu  fou  Rey  voflb»  &  voffo  cõpanheyro» 
A  eUes( vay  dizendo  em  grandes  brados) 
Vamos  defenganar  eAc  Eftrangeyro: 
Tras  elle  os  Portugueíes  animado^ 
Seguindo  o  1  eu  farol  tão  verdadeyro,    . 
As  forças  renovando»  os  braços  movem» 
Contra  as  gentes  fem  conto  que  alli  chovem 

Levarão  com  eíle  imfpetu  íur iofo» 
Do  campo  hum  grade  eí paço  os  efqrádrõês» 
Qual  coftumâ  no  Inverno  rigurofov 
Romper  vaHos  o  Tejo»  &  marachões; 

Ía  envoltos*'  no  combateperigofo, 
!)efafflparava  o  fangue  os  corações»  ^ 
Vendo  aos  noflbs,&  ao  Rey,que  lem  receyo 
Ferindo  ouiadameiítteandaBomeyo»     ... 

D. 
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D. João  AíFonfo  Telo  o  Conde  oufado^ 
Vendo  os  feus  ja  de  volta»  &  de  vencida^ 
Dq  lugar  que  «fperou  defefperadot 
Honrando  a  morte  ceru  deyxa  a  vida: 
Ante  eUe  corre  ja  defenganado: 
Outro  que  á  morte  ouiado  fe  convida» 
Por  naõ  ver  triunfar  daqudlaempreza» 
O  defenfor  da  Pátria  Portugueza . 

Eíle  he  D.  Pedro  o  fero  Capitão^ 
Por  imigo  da  Pátria  menos  digno» 
De  fer  do  grande  Nuno  caro  irmão» 
Que  pelo  esforço  feu  tam  peregrino; 
P  qual  vendo  que  anima  os  ieus  em  vaS^ 
Porque  á  morte  os  entrega  o  ícu  deftino» 
Tendo  por  afrontofa  a  vida  chara» 
Entre  os  contrários  fere9&  não  repara. 

Tè  que  humà  groílà  lança  aflás  ligeyra» 
Sem  fe  ver  donde  fora  defpedida» 
Derriba  em  terra  o  milero  Pereyra, 
Oue  com  o  novo  Medrado  perde  a  vida» 
Naquella  fatal  hora  derradeyra, 
O  vio  o  irmão»  porém  naõ  o  homicida» 
E  por  fegredo  occulto;  ou  fufpeytado» 
Naõ  foy  feu  corpo  mais  no  campo  achado» 

Alli  morre  D.  Pedro  o  de  Vilhana» 
]>e  Santiago  o  Meftre  fe  retira» 
Depois  oue  leu  poder  o  defengana» 
Sandoval  hum»  Sc  outro  alli  íuipira; 
Ddòrdenadaa  genteCaítelhana» 
Huroa  antepoíla  á  outra  as  coílas  Vira» 
Devolta  os  noííosnella  vaõ  ferindo» 
Hum  &  Jorge  gritando»  outros  fugindo* 

Morre  toda  a  nobreza  deCafiella» 
Mu3^  valeroíamente  pelejando» 
Marichal,Almirante:  &  Mellres  delia» 
Condes  de  Haro»  Mayorga»  &  Vilhalpando 
A  flor  de  Efpanha  valerola»  &  bella» 
Fora  termo  infinito  hir  recontando» 
Os  que  por  conauiílar  a  terra  eílranba» 
Deyxaraõ  o  melhor  de  toda  Efpanha. 

Os  contrários  ginetes»  que  occorrião» 
A  retaguarda  ja  defamparada» 
Contra  os  noííos  com  ira  arremetiâo» 

ueeraõ  gente  páebea»  &  defarirada: 

ir  da  que  oufadamentea  defendião» 
Pedem  foccorro  em  v  02  defconcertada» 
O  Rey  voltando  o  rofto  áquella  banda» 
A  íoccorrerlhe  o  Condeílabre  manda* 

Nuro  movendo  o  paiTo  vagarofo» 
Com  o  ^am  pezo  das  armas  maeoadas» 
Tintas  no  langue  alheyo  cobiçolo» 
£  de  farpões»  &  fetas  iameadas; 
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Hia  guiando  410  pafio  perígoíò^ 
Empeçando  nas  lanças  derramadaSf 
Qual  o  touro  feroz  agarrochado» 
No  campo  aonde  correo  defamparada^ 
^  E  porque  ve  que  á  preíTa  vay  tardando^ 
Esforça  a  voz»&  o  paíTo  porem  niilo» 
Paflbu  por  junto  alli  galopeando» 
O  Comendador  mòr  da  Cruz  de  Cbrííh^ 
Pêro  botelho  illuilre»  &  venerando» 
Que'o  perigo  dos  noíTos  tinha  viflo^ 
Chama  ao  Pereyra»  do  Cavallodece» 
£  pela  rédea  leve  lho  ofTerece» 

A  corteja  oíferta  lhe  recufa» 
O  Capitão  famolo»  &  o  Botelho» 
Venao  que  nem  o  aceyta»nem  o  efcula» 
Por  força»  corteíia»  &  por  confelho? 
O  faz  encavalgar  fem  outra  efcufa» 
E  o  que  he  de  corteiia  claro  efpettio» 
Parte  corrido  em  ver  que  aquelle  o  vença^ 
No  em  que  elle  a  tantos  mais  fezdifiêrença* 

O'  famofa  bondade»  ò  corteiia» 
Sò  digna  de  altos  homens  valerofo^ 
Que  em  outro  pey to  illufire  mõ  aòiâp 
Aonde  ouveíTc  defejos  invejofos: 
Apéfica  o  Botelho»  que  podia» 
A  ilim  fazer  inveja  aos  mais  famofos» 
Porque  outro  Cavalleyro  a  tempo  acuda»  ? 
Aos  qi^e  gritando  pedem  fna  ajuda. 

Que  heiilo»  entra  dizendo  odeflím/do^ 
Valeroíos  foldadosLufitanosf 
X^oltay  que  o  campo  temos  ja  venddo^    ^ 
Demos  nm  a  efies  poucos  Caílelhanos; 
Logo  hum  junto  a  feus  pès  deyzou  partido 
E  aos  outros  moilra  elquivos  defeng^nos» 
E  os  que  vencidos  ja  volta  vão  cofiai 
Cortaõ  com  golpes  feros»  &  repoftas» 

Qual  o  defiro  Sabujo  encarmçando^ 
No  lavali  cruel»  que  ellá  grunhindo» 
Os  que  i  vifta  atèli  lhe  andaõ  ladrando^ 
E  a  qualquer  íucinhada  vam  fugindo; 
Ja  de  huma  parte,  &  outra  vam  peg^mdop 
Os  dentes  entre  as  cedas  imprimiooQ» 
£  por  inilinto  próprio  o  fangue  bebem» 
Sem  fentiras  feridas  que  recebem. 

Defta  maneyra  os  noilos  fe  miftura^ 
Atras  do  Capitão  que  fere»  &  brada» 
Porém  muy  pouco  tempo  os  golpes  dunõ» 
Que  os  imigos  lhe  fazem  larga  efiradas 
Feridas  dando  vay  que  naõ  f  e  curaõ» 
Nuno  que  nSo  defcanfa  a  fua  efpad% 
E  com  a  gente  imiga  que  fe  efpalluw 
Se  declara  a  vitoria  da  batalha. 

OCá- 


o  Ca0e!fianoReypalido,&  trifte. 
Vendo  afuá  bandeyra  eílar  por  terras 
E  que  hp  ja  poucaa  gente  que  refrfle, 
E  mayta  a  que  fugindo  os  paiTos,  eita, 
Mqrtos  os  Capitàestem  que  cònfifte, 
O  reparo  da  gente^à  fim  da  guerra, 
A  niijio»  fangue,  falia,  &  cor  perdida. 
Num  ligeyro  Cavallofalvaa  vida. 

Por  caiDpinas,pori»ontes,&  eípeílura, 
D'alguns  dos  feusfómente  acompanhado, 
Pelaíombrada  noyte  negra  efcura. 
Com  o  rollo  bayxo,  trijfte,  &  defcorado, 
Vay  chorando  o  fucceíTo  fem  ventura, 
De  Efpanha  largos  annos  lamentado, 
Con vertendo*fe  em  penas,  Sc  em  receyo. 
O  magnânimo  esforço  com  que  veyo. 

Quam  pouco  monta  a  fraca  força  humana 
Se  o.  poder  lhe  não  vem  da  maõ  divina, 
Comple  esforça  em  vaõ ,  como  fe  engana. 
Quem  fem  favor  do  Ceò  fe  determina, 
A  gente  mais  íoberba,  ^  mais  ufàca, 
Mais  perto  eílá  do  eíb^go,  &  d«  ruioa, 
Que  quãdo  Deos  cõtra  ellaihua  \tot%  infpin 
Tem  o  So),  abre  ò  mâr,  &  as  letas  vixa. 

Qtianto  6  poucos^  &  oufados  Portugue* 
A  gora  mais  ingratas  y  &.eíc]uecidc)s,    (zeS, 
Deveis  ao  iúdo  Ceo^que  tantas  vezes, 
Foftes  delle  em  trabalhos  foccôrrldos. 
Quantos  cetros^pendõesi  lanças,  &:  arneses. 
Por  elle  a  voffos  pés  vífles  rendidos. 
Vencendo  a  multidão  barbara  eílratíha, 
Que  hoje  contada^alguns  tem  por  patratiha. 
Viraô  de  Ourique  os  campos,  celebrados, 
O  bí^rbarico  numero  Eftrangeyro.     . 
E  <lppois  na  vitoria  eílárpofirados^ 
Cinco  Reys  iníieis  ao  Rey  primeyro, 
Quan4ô;  entre  o  temor  vão  de  feus  foldados 
V  io  o  Rey  Português  ao  verdadeyro, 
Rey  qué  as  armas  lhe  deu  fantas  divinas,   . 
Que  aos  trinta  diriheyros  tem  nas  Quinas. 

Vio  nâquella  áurea  idade  o  Tejoameno, 
Seuç  campos  doutra  cor  fanguinea  tníte,  . 
E  tu  íjue  do  Ímpio  fangue  Sarraceno^ 
Tin  giríe  6  Sa»taf  ejn  teu  muro  vifle>    / 
QuandQhum  poideiideg€nfestamrpeaueno. 
Com  tanta  fè  no  Geq  fe  arma,  &  reíiÍKt 
Contra  Qumero  immenfo  de  inflas» » 
Vencendo  o  Rey  ccrciido  a  treie  Reys,    . 
Vip  o  Mondego  o  Tejo,  o  Gandiaoa,   . 
Ouvirão  terra,  &  montes  darrcdoTrí^     -     1 
Conti;aa  fúria  da  gente  Mahtimetant» 
D.  Gonçalo  daMayaotidfidor, 
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Na  id^de  que  ja  a  vida  defengàná. 
De  Dous  Reys  tam  potentes  vencedor^ 
Mollrando  o  Ceo  que  as  forças  que  lhe  dera 
Ninguém  fem  valor  léu  vencer  pude  w; 

$HZô  valerão  ao  Rey  famofo  Hiípano, 
Armas,  gentes,  &  efquadras  deíiguais. 
Contra  o  valor  do  forte  Luíitano, 
Que  em  Deos,  que  fó  tem  tudo  tinha  omaíi 
Disbaratado  foge  o  menor  danno, 
£  entre  húmidos  fofpiros  triiles  ai^ 
Volta  os  olhos  atras  para  o  que  deyxa. 
De  ij,  dos  íeus,da  forte  em  vão  ie  queyxa. 

Eis  quando  á  redeafolta  hum  Cavalleyrò 
Tintas  em  fangue  as  armas  abolladas, 
Sexn  larça,fem  pendão,  Jem  companheyro, 
Â  fobreviíla,  &  plumas  derribadas: 
Pada  entre  os  íeus  qual  ray o  que  ligeyro. 
Por  entre  as  nuvens  corta  deícuidadas, 
Do  Rey  aferra,  &  com  medonho  aballo. 
Com  elle  traz  á  terra  o  bom  Cavallo. 

.Com  nova  fúria  a  genteamedremada^ 
Em  favor  de  íeu  Rey  num  penfamento^ 
Cercão  ao  que  levando  a  forte  eipada» 
Segue  feu  temerário  atrevimento:    ,  •      .j 
Porém  a  mukidam  da  gente  armada^ 
Golpes,  lanças,  virotes  cento  acento,  :     \ 
Morto  o  Cavallo  o  trazem  vivo  á  terra,; . 
Aofide  de  novo  intenta  fera  guerra,    r.       > 

Dando  medonhos  gólpesfião  defctofa* 
Couraças,  malha,  &  corpos  dividia,^   - 
Efem  curardavida,oudaeíperança. 
Honrar  fomente  a  morte  pretendia:    -  - 
A  gente  encarniçada  na  vingança,    s;,; 

Hiíma  fobre  outra  em  golpes  rcçrécia,     ' 
Até  que  o  fangue,  alento,&  cor  perdidaf  . 
Com  temor  de  tal  corpo  foge  a  vidai  \  -: 

Alli  morto,  eftirado,  &  palpitando»  ^ 
Aonde  o  fangue  em  borbulhas fede^rtlQ^» 
A  temor  fjca  os  vivos  obrigando,       :  i  *  v 
£  á  eterna  lembrança  a  vaga  fama;   ,  > . 
Quando  acalo  hum  peão  defelaçandoí  r . 
O  elmo  ja  partido,  os  outros  chiamíj 
Manda  oHey(queindao teme)  cbnfaeeek% 
Vaíço  Martins  o  bravo  era  dô  Meloi     / 
:r  Fiwía  efte  atrevido  hum  juramento^     ' 
Digno  daquelJe.efprito  temerário,    •      ' 
De  prender  no  çombat  e  (fero  intenta)  ;^ 
Ou  pór  ao  menos  mãos  no  Rey  contrario^ 
E^tpoií  da  batalha,  &  vencimento,   r  :^ 
Em  que  hutn  valor  mofíroutranfordÍQafi^ 
Não  encontrando  o  Rey  o^fado^  forie^ 
O  vea  bMJcar, ôç pdle  a  prppria  mofite.oi  > 
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AUi  eípanta  a  fama»  quando  a  vida. 
Entre  inimigas  lanças  defpedio. 
Por  couía  tam  vãmente  prometida,     . 
Que  a  preço  tam  cuftofo  fe  comprio; 
Segue  o  Rey  o  caminho,  que  o  convidat 
O  receyo  do  encontro  que  alU  vioj  . 
E  em  quanto  trifte  vay  como  apre  fiado, 
O  campo  vamos  ver  desbaratado. 

Cantado  de  ferir,  &  a  facha  dura, 
Ja  de  fanguinea  cor^  &  as  armas  fortes. 
Manchadas  de  mortífera  pintura. 
Com  o  triumpho  immortal  de  tantas  mortes 
O  Luíitano  Rey  i  obre  a  verdura, 
Defcanfa,  &  daiii  olha  as  varias  fortes. 
Dos  mortos  pelo  campo,  &  meyos  vivos: 
£  dos  que  entre  os  foldados  vaõ  cativos. 

De  longe  vem  para  elle  o  graõ  Pereyra, 
Que  com  o  paffo  quieto,  &  vagarofo, 
AoCeo  levanta  as  mãos,  altaavifeyra. 
Grato,  humilde,  contente,  vitoriofo: 
Eis  da  contrario  Rey  moílra  a  bandeyra, 
Antão  Vafques  de  Almada  o  valerofo, 
Veílido  lobre  as  armas  vem  com  ella, 
O  Rey,  &  o  Condeílabre  fe  ergue  a  vella^ 

Ambos  com  natural  contentamento, 
£  Antaõ  V as  dando  faltos  de  alegria, 
Faziaõ  mais  fermofo  o  vencimento. 
Que  aílim  por  todo  o  campo  fe  ellendia} 
Más  porque  fe  converte  em  defatento. 
Mil  vezes  o  prazer  na  fantafiia,  > 

Tocar  tromoeta  manda  o  Condeílabre, 
Quando  Tbetis  ao  Sol  ja  as  portas  abre. 

Cavalga  levemente,&  vay  fegulndo^ 
Com  muy  grande  tropel  de  gente.armada, . 
Assentes  que  eípalhadas  vaõ  fagindOf 
Por  charneca,  montanha,  campo,  eílrada»  * 
Por  toda  a  parte,  a  terra  defcobrindo. 
De  vencidos guer reyros  íameada, 
Tè  o  lugar  que  agora  a  fama  nota. 
Com  o  nome  da  ratalha  A 1  jubarr ota, 

Aonãe  dos  ja  vencidos  Callelhanos, 
Muytos  fugindo  á  morte  perecerão, 
Eiitrepáftores  rudos,  &  ferranos. 
Que  aníes  do  Condeílabre  os  receberão, 
Qua^it^e  por  menos  annos,ou  mais  amios 
JLugar  para  a  batalha  náo  tiveraõ,       . : 
E  as  mulheres,  armadaa  livremente^ 
M«:avad  nas  eílradas  njuyta  gente.  ' 

Inda  he  do  vulgar  povo  engrandecida^ 
A  ft>t^n«yra  valente;  &  celebrada, 
Qttè'6om  ftpá  tirOu  a  fete  a  vida,         ^    ^ 
Qu&aikviaõ  trazer  muy  mal  guardadas     > 
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Quem  naõ  acabará  gente  vencidaf 
Se  contra  ella  a  pá  lerve  de  cCpada, 
Celebrefe  a  mulher,  louvefc  a  terrat 
Aonde  ie  fez  com  pastam  fina  guerra, 

Aíioyte  vinha  os  CeosefcurecendOf 
O  Sol  ja  fe  eí  condia  atras  dos  monte;, 
Hiaõ«íe  as  nuvens  brancas  desfazendot, 
Cora vão-ie  de  roxo  os  Orizontes; 
Hiaô*fe  as  feras,  &  aves  recolhendo» 
Soavaô  ja  ao  longe  as  claras  fontes. 
Quando  do  largo  alcaAce  que  ie^uím^ 
Com  os  feus  o  Condeílabre  fe  retira. 

O  Luíitano  Rey  que  aílim  tomáia. 
Hum  ligeyro  Cavatto  da  outra  parte. 
Quando  delle  o  Pereyra  fe  apartara. 
No  campo  reprefenta  hum  novo  Marte: 
Os  fugitivos  fegue ,  os  feus  repara. 
Com  deílreza,  prudência,  avifo^&  arte, 
E  entre  a  gente  contraria  ja  fem  çiia. 
Hum  Cavalleyro  vio  que  a  pè  fugia. 

Sem  elmo,  &  o  arnês  ja  deílroçado^ 
O  efcudo  em  mil  parres  dividido. 
Que  pela  Cruz  com  que  hia  atraveffaJoy 
Foy  aaRey  valerofo  conhecido; 
Diogo  Alvares  Pereyra  ,emaltobTado 
Não  fujais,  lhe  bradava,  fem  lentido^ 
Que  agora  amigo  em  mim  tereis  meltiors 
Do  que  vòs  ja  me  foíles  lervidon 

Voltou  atras  o  roílo  o  Cavalleyro^ 
De  pò,  fangue,  &  íuor,cuberto^  &  chcyo^ 
EvendooReypiadofo,&  verdadeyro^ 
Inda  que  com  vergonha,  &  com  receyop 
.  ConfeíTando  o  feu  erro  de  primeyro^ 
Cruzando  os  forrei  braços  fe  lhe  v^^ 
E  com  o  fangue,  &  lagrymas  nos  omos» 
Perdaõ  lhe  eílà  pedindo  de  folhos, 

AUi  o  deyxao  Rey  naqueUa  eflãciat 

Na  guarda  dos  peões  ferosfoldados 
Entre  prefos  demenosimportaocia, 
Çue  omeCmo  Rey  Ihestinnaencomédados 
E  em  Quanto  coni  dêílreza,  &  vieilanciat 
Recolne  os  feus  guerreyros  efpalnados» 
Os  bárbaros  peões femmais  reípeyto, 
Provaõ  a  fúria  vil,  contra  hum  iuíeyto» 

Que  em  o  vendo  entre  fi  fem  reiHlendi^ 
E  aúfente  o  Rey  tam  forte  como  humano^ 
Daõ  a  fett  erro  antij^o  peniteneia^  j 
Pelo  flnàl  que  tinha  Gaílelhanoi 
Com  humá  fem  raz^,'féra  inclemenctti 
Foy  morto  a  lah$:ayyis  o  Luíitano^ 
Que  com  dpada,  lança^  &  braço  fortes 

AuntosnabatafiíÉfciéráamorteJ  . 
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O  campo^ireoolhid&fabiainence. 
Voltando  1>.  Nnualvres  coro  graõ  preza»    - 
Canfado  do  trabalho»:ma8  co!Qtet)le> 
O  Sol .  dá  Patrk  terra  Portuguesa: 
No  ormyal  poenvgoardas  diligente^ 
Fazendo  cx)ntra  a  forte  fortaleza.  —  ' 

Que  mil  vezes  mudável  vira  o  rodo, 
£m  tragedia  trocandoo  roayor  goilo. , 

AUi  com  os  paflatemípos  coftumadost 
Três  diasteveo  Rey  de  grande  gloria^ 
Dl  vi  dindo  os  delbojos  aos  Toldados, 
£  go;^at$do  os  deloanfos  da  vitoria: 
Naquelles  largos  campos  celebrados» , 
A  que  hoje  inda  engrandece  efia  nemoría/ 
£  aonde  p  caminhante  alegre»  &  ledo^ 
Apontando  ps  lugares  vaycom  o  dedo* 

Depois/due  o  Gondeftabreallideícança» 
De  hum.trabalho  taro  grande>&tão  cõprido 
Porque  a  Deostrazna  honra,&  na  lêbrãça. 
E  atribue  a  elle  o  fuccèdido: 
Como  o  que  fò  no  Geo  tinha  efperança» 
£  era  dçíle  igualmeote  foccorrido» 
A  Seyfa  de  Ourem  parte  em  romaria» 
Ao  veoerando  Templo  de  Maria. 

De  n[>i}ytos  (mas  vãmente)  foy  julgado» 
Que  hiadar  aos  Irroãos  a  íepultura, 
Que  em  Deos  fó  tinha  o  fim  de  (eu  cuidado» 
Só  a  jelle  eílima,  quçri;  bulca*  &  procura;    ' 
De  poucos  dos  feus  bons  acompanhado» 
Pelo  mayor  rigor  da  noy  te  efcura» 
No  defertpcaminbolhe  acoutece» 
O  de  qu€|a  minha  hilloria  nâo  fe  eíquece. 

Mas  íiggroos  tambeip  ao  Rçy  contrario»  • 
Que^com  p  refto^dp  campo  era  partido» 
Que  por,  qwal  virai©  Melo  temerário» 
Ja  menos eílranhavaoíiervencido^  ' 
Culpando^  vay  ao  fadpjeve»  &  vjario» 
Não  mènps  cuidadofaque  oifendido» 
Soltandp^ipiil  fofpjrpsy^os  ao  vento» 
Cheyo6;dejuftapena»&fentiroentOé         • 

A  oantiprem  chagou»  &anoyteei[curft 

PaíTou»  c{mi'  todo  o  dia  lamentamdPf  <  ; 

De  fi»  40sfçuB  ibldados»  da  venturfit 
A  terr^»  ap  ,inar»  apGeo  feeftáqueyxandpi 
£  antes  que  a  Bélla  Aurora  alegrê^À  pura» 
Fofe  as  nuvens  eípeflas  apartando» 
Para  onde  a  fua  armada  no  mar  tinha» 
Coro  os  feus,  como  elle ,  t rides»  encaminha» 

Ja  o  vento  as  brancas  velas  encopa va» 
Que  vão  fazendo  fombra  no  Oceano» 
A  feu  repoufo  antigo  fe  tornava, 
Com  tempo  focegado  o  CaílelhABo:    ^ 
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Neptuno  cohtra Marte  o  anipai^ává» 
Que  i^pre  a  hum  cruel  nafce  outro  huma« 
E  quando  Juno  aos  Frigios  p^eguía    (no^  - 
A  beila  Gy  t  herea  os  defendia. 

Ja  das  altivas  torres  que  deyxavSo» 
Se  defpedia  a  viib  faudoía» 
Que  ver  outra  vez  ja  nunca  efperavãoi 
Da  Gidadede  Ulytíès  populofaí 
Os  olhos  mais  enxutos  fe  molhaváo) 
Com  fentimento^  &  pena  cuidadofa». 
£  o  Rey  qtte  entre  milaisqueddpendia» 
O  Tejo  o  efctitou  que  aiSm  dizia. 

Ah  fortuna  nos  bens  feropre  inconílantejí 
Ininiiga  de  haver  firmeza  em  nada» . 
Que  com  bum  roflo  atras»  outro  adiante» 
£scega,injufta»vã9defatentada:  ) 

Quem  ha  que  te  conheça.  •&:  que  fe  efpante»   . 
De  em  tam|pequeno  eípaflò  ver  mudada» 
Num  Rey  a  confiança,  a  vida»  o  goílo» 
Se  para  o  deflruir  viraíle  o  rofto? 

Quãto  com  teu  poder  n^e  engrandeceíle? 
Sobre  quam  grandes  Reys  me  alevantailef 
Nos  dei  ejados  Reynos  que  me  deíle» 
£  nas  grandezas  que  lhe  acrecentaíle? 
Na  bella  efpofa  quemcofíerecefie» 
NoReynoKitieempjromeflds  memoíb-aílcv 
Nos  vatíàllPs  an^igosy  &  obrigados» 
Por  mim»rceAtra  ii  próprios  levantados» 

Tudo  perdi  numa  hora  amargantente» 
Oumotiraile  tu  de  arrependida»     . 

Pretenção»  honra^  famay  nome»&  gèntfr» 
£  para.mal  mayor  deyxafáiea  vida;^ 
Da  minha  la  lUf  o  pofíofer  contente»  . 
£  fora  menor  mal  tela. perdida^ 
Qyeperjdido  entre  os  teeu^fem  hõn»&  gl(> 
Fazer  m^r;ao«  tofttrarit)»  a  vitoria.  ;  -  (riâ 

Não  fi\e  ye>icera  o  forte  LufitaBOi : 
Se  o  teu  fayor  tpjufloíhftfttánií     í  ; :         ' 
Que  mayf)f  :er*^  caiikf«>Câ(lelhanOf; 
De  gçr^te  oiais  luzida  Hlitftf e»  &  clara» 
Nem  eu  chegáf  a  agora  a  jCamo  danno» 
Setuafeip.razapnaõmôcairfara»     v  .  .     '[ 
$ein  ti»  fenitei)  favor tudo^he  perigo»    :     • 
E  inda  hefnúytomayor/  vj^er  conij^^j   .  • 

O'  Reys»  ò  Capitães  que  noutra  i^de» 
Dos  de  menor  poder  foíles  vencidos» 
Não  vos  faltando  esforço»  nem  bondade» 
Nem  famofos  guerreyros,&  atrevidos» 
Não  tendes  culpa  vòs  na  adveríidade» 
Pois  éreis  ás  eftrellas  lometidos» 
O  Geo  que  muda  os  grandes»  &  os  menores» 
Faz»  levanta»  &  fuílrata  os  vencedores. 
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Vòs  dbeUa  Cidade  tam  famofa» 
Mais  que  as  de  toda  Europa  celebrada» 
Por  fertil>rica,  forte,  &  populofa. 
Das  nações  mais  remotas  frequentada» 
Ja  folies  a  meus  olhos  mais  fermofa^ 
Que  ao  nafcer  do  Sol  a  madrugada» 
Quando  noutra  efperança  que  entaõ**tinfaa^  * 
\os  pintava  melhor  como  mais  minha. 

A  Deos  cuflofa  Troya,  que  tam  cedo,     ' 
Deíles  a  meu  defeja  o  deienganOf 
Que  ja  vos  naõ  verey  contente,  &ledo» 
Retratada  nas  agoas  do  Oceano; 
Mas  cheiro  de  temor,  ef  panto,  &  medo» 
De  vós  hirey  fogindo»  &  de  meu  danno» 
A  Deos  Lisooa,  a  Deos  ditofa  terra^ 
Que  oCeo  que  vos  defende  medefterra* 

Campos  de  meus  defpojos  femeados,     ^ 
Que  eftaõ  gozando  os  livres  vencedores» 
Nuncalejais  de  Ceres  cultivados. 
Nem  o  Sol  crie  em  vòs  alegres  flores; 
De  meu  triíle  fucceíTo  magoados. 
Tudo  em  vòs  fejaõ  eccos,  &  temores^ 
Repita  o  ar  em  vòs  com  queyxas  triíles* 
O  trance  defigual  em  que  me  vides. 

Amigos  Portugnezes  valerofos. 
Que  em  meu  favor  as  vidas  defprezades» 
Que  contra  a  Pátria  feros,  &  animof  os, 
Nuncaminha  razfiodefamparaftes; 
Nefles  campos  ingratos  rigurofos. 
Aonde  com  tal  valor  mortos  fícaíles»         ' 
E  vòs  ò  Caftelhanos  íein  ventura. 
Quem  vos  ha  de  dar  hoje  a  fepuhura. 

Ifto  diziaoRey^quefulpiraiído, 
Lagrymas  ás  razões  acreoentava» 
Os  feus  com  os  olhos  bayxos  vaõ  calando»  * 
E  eíle  mudo  íilencid  os  declardva; 
O  bracejar  dos  remos  no  mar  brando» 
Parece  que  a  triíleza  lhe  aju dava» 
Qual  intenta  falhar-lhe^  aqfue  orcceyo»      '^ 
Entreas  razões  lhe  tira  a  vos  do  meyo. 

Hum  dos  f  eus  confolallo  determina» 
E  com  razões  a  f>etia  ttie  acrecenta, 
Qne  cada  hum  diz  com  dor  o  qué  imaj^na^- 
£  H  ttfnçaõ  nas  palavras  arrebenta; 


A  caufa  diz  fenhor  detal  ruma, 
O  principio  cruel  deâa  tormenta, 
Foraõ  os  Portuguezes  qiie  tiveftesi 
A  quem  tudoentregaftes,  tudo  deites. 

ÈUescom  vãs  razões fem  fundamente^ 
Vos  fizeraõ  deyxar  a  Pátria  noíTa» 
AíTegurando  fempre  o  vencimento» 
Sò  valia  faZfSc  vida  yofí$ii 
Outrem  mandar  podereis  neíle  intento, 
Com  exercitojigual,  &  armada  groilà. 
Sem  vos  virdes  fenhor  na  companhia» 
£  o  Rey  voltando  o  rdfto  ô  reprendia. 

AhqueaindanadorquenSóteefco&de»  > 
Tem  no  peyto  real  força  a  razáo. 
Que  íe  mal  a  fortuna  córreíponde, 
Nempor  iflo  fugeyta  o  coração; 
A  eíle  o  Rey  famofo  lhe refponde. 
Mais  que  as  palavras  leves,  a  tençlTo, 
Deique  medreis  agora  aqui  me  peza» 
Tal  iem  razão,  tal  erro,&  tal  fraqueza» 

Que  mal  dos  Portuguezes  dizer  poílb» 
Cujo  eftranho  valor,  &esforporaro» 
Em  minha  pretençâo  no  campo  noíTò^ 
E  no  do  Meftre  feu  vimos  tam  dam, 
Elcordey  tal  tenção  fio  peyto  vófio. 
Que  o  meii  não  pôde  ferlhes  nunca  avaro^   ' 

lueos  que  contra  n(5$fora5,  nos  vencera^» 

os  que  foraõ  por  mim,por  mim  morrerão^ 

Quem  pós  primeyro  lança  no  itiinuep? 
Quem  primeiro  empunliou  luzente  elpada» 
Quem  bufcou  íempre  i  força  dò  perigo? 
Quem  fez  nos  eíqua drões  mayor  entndâ. 
Quem  pf  i mey  ro  perdeo  por  vir  comigo» 
A  terra,  a  honra«  a  vida  dèfejada? 
Se  não  os  Portuguezes  cujo  preço» 
Hoje  delIesvencidoVeôonheço. 

Eílas,  &  outras  palavras  valerofts^ 
Dizia  ó  Rey  culpando  fua  eílrella» 
Deyxandò  atras  as  totr  eá  bellicbfils» 
Que  guardaõ  a  Cidade  ánt!ga,&  bell^ 
Lá  foy  parar  nas  terraS  dfeleytofts, 
Dos  feus  Réynos  anti]a;òs  dè  Çaildfii» 
Aonde  o  trifte  fuccefe  não  cuidado^ 
Dênovo  foy  fentidò,  &  fôy  cboráão. 
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Contãfe  9  que  aconttao  a  2>.  Ntmo  Alvares  Tereynt  ha  Roí/tatia  atètotnãir»  úrrayatf 
o  quãlcam  o  R^  levantai  Chega  como  exeifcito  a  Saltarem  ioandedeun  tii^t^  4e.Cmdea 
!D^  Nuno  Alvaresy  que  ^tíije  vá^^et^re  o  Tejo^  ^  Gufiàiottàt  ^^imías  asgeutet  4a  Cornar* 
ca  entra  for  Caftélía  com  graude  tíierdadel  ^efcrevefi  ofeu  caminhaatèaaffinèldda  bata^ 
Uja  de  Valverdes 


•     I .  * 


CcOm  o  filencio  da  noyte  efcnrai 
Por  defertas  charnecas,  &efpeírura> 
Vay  Nuno  o  vencedor  em  romaria» 
A  quem  Ihe^  den  vitoria^  &  dá  ventura: 
£  ao  encruzar  d'hum  valle  que  fazia. 
Com  4>  arvoredo  a  íombra  mais  efcurat 
Ao  longe  ouve  huma  voz  fraca ,  &  doente^ 
Feminil  quebrantada,  &  defccmtente. 

£  ntre  rotas  palavras  fofpirando,       .  / 
Com  cO  ecco  dos  montes  fe  acabava, 
Deyxava  de  fallar  de  quando  em  quando,  • 
E  calxí  novos  fofpiros  ie  esforçava; 
Parou  o  Capitão;  &  os  feus  calando, 
Cada  hum  por  entre  os  mátos^e  efpaihava, 
£  a  véíh  que  eíbaílamente  o  ar  rompia, 
JBIÍles  faõ  os  quepcumes  que  dizia« 

Tudo-me  omade,  &  tudo  me  faleice^ 
Com  auèm  poderey  trifte  aconfelharme^  ' 
Que  dos  males  qúe  a  forte  me  offerece. 
Bem  fey  que  o  menor  mal  fora  matarmei 
Sem  vós  meu^bem  a  vida  meaborrece,  '    * 
Para^i^òs  ofiender  quereis  livrarme; 
Ah  menor  dánno  fora,  &  melhor  fortOfi   ' 
Triumphar  traz  da  fortunaa  fera  morte^  - 

Aqtii  em  voíTa amada  companhia,      ' 
£m  quanto  mo  permiteo  duro  imigo^ 
Efperarey  íenhor  que  o  novo  dia, 
Me  moftré  o  voíTo  rofio,&  meu  perigo:  * 
Se  a  morte  hey  de  fentir  port]ualquer  via^  - 
Menos  a  temerey  le  vir  comigo, 
O  bem  que  nòutira  idade  mal  perdida,  >    ^ 
Como  me  mata  agora  me  deu^vida. 

Ai(|úi  tendo  entre  os  braços  amorofoSy 
Efie  ferido  pe^o  mais  humano,         -   ^i 
Que  meus  fofpiros  trifles  Giudofos,      > 
Eff)erarey  daforte  o  menor  dânno;         ^ 
Qui^  que  efles  foldados  rigorofos, 
De-triumphante eCqnadrão do  LuÁtano^ ' ' 
Com  lagrymas  abrande ,  (&qiié  affim  pbAib 
SalVtttiaininhavidaapropfiavQÍia; « 


' )  -' 


Que  infâmia  hep  détemer,queGrueldadè 
Nefte  mifero  efiadcxuiomo  íeja^  .  } 

Fugir  para^outra  mòraáverfidade. 
Donde  efcápar  não  pcrflfa^  nem  vos  veja:    .! 
Deyxay  meu  doce  amort  que  eíla  vontade. 
Entre  tam  grande  mal  gozando  efteja,    .  ' ' 
Porque  ainda  nefté  amargo  ientimento^ 
Algum  alivio  fente  o  penfamento. 

Aqui  limita  amor  neíta  fó  hora,  '\ 

O  que  euihe  mereci  tempo  tamlargo^    . 
No  mal  logrado  bem  que  vejo  agora. 
Em  trance  tam  cruèK  f  cro,  &  amargo;       r 
A  h  naõ  ibra  roeu  bem  fe  aíEm  não  fora. 
Nunca  a<forte  mo  deu  fem  grande  encargo, 
Mas  como  chamo iiem  a  hum  mal  tam  fero^ 
Mal  naque  vejo;  fr  bem  pelo  que  quem*. 

A  iftôientre  gemidos  relpondia, 
Humfl  voz  que  o  alento  reforçava, 

fue  elcaffamente  o  ar  a  diilinguia,  . 
í  o  filencio  danoytea  declarava;  .  .1 

Ah  não  queyrais  meu  bem,  minha  alegria^ 
( Akgria  porém  (guando  a  gozava) 
Que  nefta  hora  peno(a,&aefcontente,  • 
O  gue  me  dava  vidame  atormente. 

Que  ho  trance  cruel  em  que  me  vejo,    > 
De  feridas  mortais  ãtravdTado, 
Sdmpnte  viva  a  voz,  vivo  o  defqo,  ' 

£  o  corpo  em  Tangue proprio^^kado»  '^ 
O  perigo  mayoT  com  que  peléjòjf.  ' 

O  que  me  dá  mòr  pena,  &  radr  cuidado, 
He  deyxarvos  mteaí  bem  na  cerra  alheya, 
NafemSosda  forte,i&  noyte  efcúra,&  íeya.^' 

Virá  com  o  dia  o  rigurofoi  imigo. 
Que  pôr  me  dar  mòr  golpe  mb  detinha^ 
Sevorachar  metfbemaquicortiígo, 
Triumph ara  juntamente  d'álma  minha: 
Por  meêvitar  tam  afpero  caftigo, 
Alotílayvosfenhoramaisaflnba,:         •    .' 

Para  oníde  de  meus  males  mais  fegura, 
'      oífradaiaffim  minhiu  ventura.      > 

Que 
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Que  fe  eflà  vos  perfegue,  &  vos  maltrata,    Eflà  fortuna  ingrata  quete  gtóat  ^ 
Nefte  miíero  cllado  que  conhôçb;  •       /  -   '  Nâò  té  m*ída;aj|ui  fò  tirarme  a  vida, 
He  porque  vé  que  em  vervos  mais  itae  mata   Mas  a  oâender'a  huma  alma  delia  ifenta» 
Que  nena  pena  injufia  que  padeço: 


Em  quanto  a  noy te  a  morte  me  dilata, 
E  o  poder  da  ventura  reconheço, 
Idevos  mkiha  gloria,  aueeibi  õrd«ia^ . 

Que  fendo  gloria  minna-.  me  deis  pena. 
-  Neflesfeniu^osolhosÁuetiveráõ» 
Emfua-bdtaéprminháeiperançai;  ^ 
NeíTes  cabellos  douro  que  pr éndèraÕ, 
Meu  defejo,  querer,  &  confiança: 
Neíles  robins,  &  per his  qné  me  def aõ< 
O  thefouro  mayonnieâ  mòr  lança» 

A  pezar  delia  íalfa,  &  fementida, 
Suílehtay  vida  miiriia,  a  minha  vida, 
•   Ay  que  o  canfado  alento  vay  minguando^ 
Perdoay  doce  amor,  oue  ja  me  falta, 
Eíla  V02,  Q  ue  roeu  mat  eftá  fallando, 
E  inda  deita  ferida  o  fanguefalta: 

Para  que  vá  na  pena  dilatando, 

O  que  no  coração  por  vòs  me  falta»  * 

Acudilhe  fenhora  que  parece. 

Que  nefte  triíle  efiado  vos  conhece. 

Com  bayxo  fom  pocentreo  ar  efcuro, 
£fias  triftes  razões  hiáo  rompendo, 
Qxvs  no  peytomais  forte,  &  mais  feguro» 
Fazem  ao 'coração  ficar  tremendo: 
Tè  ovallelotnbrio,arpero,&duro>. 
Eílava  as  mudas  plantas,  confrangeodo»^^ 
Huns  ramos  d'èntre  os  outros  leíolcavSo, 
E  com  medonho  accento  fofpiravaõ; 

O  válerofo  Heroé,  cujo  çeyto. 
De  brandura,  &  valor  tinha  igualmente^ 
Encubrindó  nos  olhos  daro  «fèyto. 
Do  que  na  alheya  dor  coiíliece,  &  fente; 
CoQÍiderando  o  mal  daquelle  objey to^ 
Pela  voz  tam  funeíla,  &  defcontenté,  , 
Por  ver  o  que  .feria  chega  ao  perto,     .       ' 
£  noarvocedò  entron  mais  encubertOi 

Chegoai^ikoudafeUaelleprimeyroj  • 

Vio  nois  braços  eflar  de  huma  donzella» 
Mortalmente  jferído  humiCavalleyf o,' 
Que  inda-affiin-fe  esforçava  a  defeodela: 
Não  fora de^k^rmttytoUjBteyro,    . 
•Qual  èftá  ronsdeÃinto  feelie,  ou  ella. 
Porque  no  fobrèfako  que  feoffeecci   - 
Ellefe  ánTma,&  ella  desfalece. 

E  com,a  vÒs  mortal  que  defpedia. 
Também  portAuytos  golpes  repartida» 
O*  tu  quem  qâer^ue  fejas«lhe  dizia. 
Que  vens^tam  tarae  a  fei!  ndVo  honvcidi^  ' 


Que  íòia  defte  objeôo  fe  fuílêta. 
•    (^e  hedla  minha  efpola  que  acompanha 
O  corpo  que  ja  o  mal  vay  confumindo, 
Qufe  dondeo  BèthisTega.a  forte  Efpanha. 
Com  animofo  amormc  vem  fegoiDdpi 
Pois  que  nos  fòy^-benigqaeíU  montauha. 
De  iua  dor  vencida,  &.gèflo  lindor 
Tu  le  es  oufado,  forte,&  teos  nebrezat» 
Não  moílres  contra  os  firacos  afpeieza, 
.  -  -  Pòt  momentos  a' vidftfe  me  áufenta,. 
Efla  he  huma  d(»izellafcBca,&  nobre^ 
Que  neíle  peyto  o  coração  iJoftent^ 
Oue  com  lagrymas  triíles  r^a,  &  ool»ie: 
Vencidos  da  fortuna,  &  da  tormenta. 
Que  a  cada  qual  de  nòsdeyxou  tiunjpobie, 
Naõ  te  podeinos<iar  preço,ou  vitoria, 
De  que  interellès,  gofto,nome.&.^ofia* 

Ufa  claro  fenhór  de  piedade 
A  íHm  te  gt^rde  fempre  o  Ceo  fubido^  ■. 
E  iejas  vencediM*  na  tua  idade. 
Sem  provares  o  mal  que  he  fét  vencidot 
A  vida  Jhe  concede,  os  liberdade. 
Pois  não  podias  fer  delia  offeoflUdo 
E  a  mim  fe  o  pátrio  nome  te  he  odio(<H 
Defpoja,mata»&  nega  o  fer  piadofou 

Dellás  palavras  tais  enternecido» 
Aquelle  illufíre  peyto  qtianfx>onfado!i 

Defcendono  lugar  maisefcondido, . .  • 
Que  tinha  o  vivo  amante  íepultado; 
Como  lume  da  Lua,que  efparzidoi 
Por  entre  os  rafnòs  fere  o  verde  piadot 
A  d^à  levantou  que  nefte  enlevcb 
Chora  com  agoas  (uas  fangue  •aíbeyot 

E  com  os  canfeidos  olhos i-enovandoí 
A  qu(eyxa  que  ja  tem  por  derradeyr^ 
Solto  o  efpofo  feu;  eftava  olhando^ 
O  <^  determmava  o  graõ  Pereyra: 
Que  com  fuave  voz,  amigo,  &  braadt^ 
A  fallar  começou  deíba  maneyra; 
Em  ej^trémo  uie  peza  ò  CavaUeyro,    . 
Não  vir  a  foccorrervos  mais  Ugeyro. 

JMksfe  inda  eíTas  feridas  nrbondad^ 
Do  ^ertoforgiaõ  podem  ter  cará» 
Sereis  mais  devedor  defta  vontade» 
Do  que  moftfaig  deverdesà  ventura» 
E  em  tanto  teneisfempré  em  Hberdi^- 
Deo0ehíà,  danno^ou  mállivre,&i<^gtirtt 
£ftafípofafielqQeeftimaisltanto» 
QueeQ.<ô  proineto«oCeoferedo^&Íanto^. 

Eozn.* 


EnxQgando^lhe  as  kgrymas  primeyro^ 
'  Com  fe  lhe  oâerecer  benignamente, 
Manda  em  braços  tomar  ao  Cavalleyro» 
Que  ja  a  dor  das  feridas  menos  fente» 
Em  oCavalloo  toma  hum  efcudeyro^ 
£  a  doce  efpofa  menos  defcontente> 
A's  ancas  leva  o  Capitão  famolot 

Seguindo  leu  caminho  cuidadofo. 
Chegou,  fez  oração  humilde,&  pia» 

A  ouem  vida,  valor,&  honra  lhe  dera« 
Voltou  ao  tempo  ja-que  amanhecki» 
Sobio  á  forte  Ourem  altiva,  &  fera; 
Tomou  poíTe  da  Villa  aquelle  dia 
Porque  ja  na  batalha  o  Rey  lha  dera^ 
Aonde  fez  curar  honrando  a  ella, 
O  Cavalleyro  amante  dadonzella. 

Teve  eíle  vida,  &  ella  liberdade, 
Sendo-Ihe  a  terra  eílranha  natureza. 
Ambos  tinhaõ  valor,  honra,  &  bondade» 
Ella  graça,  juizo,  &  gentileza; 
Em  Portugal  viverão  longa  idade. 
Com  grande  amor  da  gente Portugueza, , 
Dando-Ihe  aquelle  dia  a  vida  chara, 
O  gueem  tam  pouco  a  tantos  a  tirara* 

voltou  o  Condeftabre  em  tempo  breve. 
Ao  campo  aonde  deyxara  o  Rey  triunfante, 
Oue  aos  tf  es  dias  depois  que  nelle  efteve, 
V  ayacudir  ao  que  he  mais  importante. 
Em  q  uanto  com  os  defpojos  fe  deteve, 
Tendo  aralaya,  &  guarda  vigilante. 
Curar  manda  os  chagados,  &  feridos, 
Tam  igualmente  os  feus  como  os  vencidos» 

Que  pofto  que  obrigado  da  ventura, 
OfHcios  não  negou  da  natureza, 
Aoi  mortos  mandou  dar  a  fepultura. 
Com  honra,  piedade,  &  com  tritteza; 
E  dedicando  á  Virgem  fanta,  &  pura. 
Ás  bandeyras,  &  ás  armas  defta  empreza, 
Edifícoti  depois  o  templo  altivo. 
Que  morto  o  guarda^  &  na  memoria  vivo. 
^a  marcha  o  noíTo  campo  vitoriofo. 
Tintas  de  (angue  alhey  o  as  reluzentes, 
Armas  da  Lulitania,  fk  âo  fâmofo, 
Nuno,que  hia  guiando  as  fortes  gentes: 

Tudo  le  moilra  alegre,&  gradofo. 
Os  caminhos  tani  livres,  quam  contentes^ 
Té  que  de  Santarém  pifando  a  praya, 
Vaõ  defcobrindò  as  ortas  da  Açacaya. 

Foy  na  alta  .Villa  o  Rey  muy  feftejado, ' ' 
Com  jugos  em  oue  o  povofe  detinha, 
Livrrdo  jogo  aiheyo  carreg|ado, 
Dos  eílránhosfoldadOsquèáates  tinhas^ '' 
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A  Nuno  que  de  Outem  tinha  o  Condado,. 
Com  o  aplaufo  do  exercito  que  viáha, 
E  com  o  amor  que  a  Rey  em  nadar  efcondèy 
Foy  lhe  aili  dado  o  titulo  de  Conde; 

Porém  naõ  confentio  muyto  ligèyro,      - 
Na  defejada  illuflre  dignidade. 
Que  entaõ-era  de  Conde  que  primeyrp. 
Lhe  defcobreno  peyto  outra  vontade: 
Que  o  titulo  nSo  quer  ie  á  algum  guerreyroi 
Outro,  ou  privado,  o  der  na  íua  iklade. 
Pois  nos  ferviços  com  que  o  merecia. 
Nunca  teve  no  Reyno  companhia. 

Tudo  o  Rey  lhe  ofrerece,&  lhe  concede, 
E  fez*lhe  a  doação  tam  celebrada, 
Que  a  todas  as  dos  Reys  da  Europa  excede. 
Mais  ampla  em  renda,em  terras  mais  hõrada 
E  alem  do  nome,  &  condição  que  pede. 
Com  a  Villa  de  Ourem  tam  defeja  da, 
£  as  heranças,  &  terras  que  antes  tinha, 
Aquelle  amigo  injuílo  da  Rainha. 

Deulhe  Borba,  Eílrcmòs,  Villa  Viçola, 
A  Portel,  Montemor,  &  a  Evramonte, 
Sacavém  delejada,  &  gracioía. 
Que  fempre  o  áureo  Tejo  ve  defronte; 
Porto  de  Mós  tam  fértil  quam  fragoía, 
Rabaílal,&  Alvavazere  outro  monte, 
BarFofo,  Arco  ae  Baulhe,  Bouças,  Pena^ 
Penafiel,  Barcellos,  Bailo  amena. 

Dos direytos  reais  liberalmente, 
Huma  parte  em  Lisboa,  que  hoje  goza. 
Seu  fucceíTor  famofo,  &  juntamente. 
Os  de  Loulé,  &  de  Sylves  bellicoía; 
Se  outro  não  fez  vaíiállo  tam  potente. 
Nem  doação  a  hum  fò  tam  grandiofa. 
Nunca  t  eve  outro  Rey  melhor  vaílalIo, 
Nem  tam  grandes  razões  de  aventajallo. 

O  que  tam  pouco  as  honras  eílimava. 
Quanto  com  ra^Lão  juíla  as  merecia,  ] 

IVfenos  da  renda,  &  terras  fe  lembrava, 
Quedo  que  a  feus  criados  fe  devia; 
A  todos  recebendo  acrefcentava, 
A  todos  com  prudência  enriquecia. 
Que  ainda  que  por  íi  fó  tudo  merece^ 
Dos  còmque  mereceo  jamaisfeefquece« ; 

E  fe  vos  lembra  a  cafo  do  barbeyro. 
Que  a  efpada  guarneceo^  fò  de  vontade,    | 
Quando  a  ncívalhe  deu  do  Conde  Andeyr(^ 
A  quefugindo  vinha  da  Cidade; 
Que  enfittódo  de  encantos  dé  hum  rbmeyrç^ 
Lhe  pediflTe  a  futura  dignidade, 
Nefta  razSo  por  íualorte  imiga. 

Perderá  aliberdad«, ;  &  poíTt  antiga. 

CoBÍiís 


5«o  o  CONDE  ST  A  B1^ 

Ccmfífeadia^  fáz^<}#,a  própria  vida» 
Tinha  outro  fenhor  ja  deque  era  efcrava. 
Por  fer  achadp  em  culpa  conhecida, 
'Que  contra  os  Portuguezes  pelejava, 
A  mifera.mulher  pobre,  &  perdida, 
Aos  pès  do  Cpndellabre  fe  lançava, 
Qi^e  lhe  pagou  ntelhor  naquelle  enfejo. 
Que  a  íua  petição,  &  o  feu  defejo. 
,    Que  pey to  ha  generofo  que  le  eíqueça, 
t)e  lerviço^  de  amor  ainda  pequenos, 
Que  naõ  honre,  levante,  &  engrandeça, 
A  vontade  que  os  homens  tem  por  menos: 
O  bayxQ  fó  íe  altere,  &  défconneça, 
O  que  he  maõ  liberal,  &  olhos  íerenos, 
Alas  quem  pós  a  diante  a  natureza, 
Também  lhe  não  faltou  nella  grandeza. 

Poucos  dias  trás  efte  fe  deteve, 
Gozando  os  interefles  deíla  gloria, 
Lembrando^lhe  o  que  mota,  &  quãto  deve, 
Suilentar  o  louvor  a  huma  vitoria. 
Que  quem  cõ  hu  bõ  fucceffo ou  bê  q  teve, 
Perde  logo  os  cuidados,  &  a  memoria. 
Dá  lugar  á  fortuna  incerta,  &  varia, 
Tè  que  de  companheyra  a  faz  contraria. 

Os  feus  arma;  do  Rey  licença  alcança. 
Com  as  lanças  que  alli  tinha  paíía  o  rio, 
Pdr  a  Fronteyra  em  nova  governanta. 
Aonde  ja  tem  mòr  mando,  &  fenhorio: 
Na  fermofa  Eílremòs  com  os  feus  defcança, 
Entte  barro  cheyroío,  &  jafpe  frio,* 
Das  vefmhas  Comarcas  chama  a  gente 
Que  acode  ja  mais  livre ,  &  mais  contente. 

Mil  lanças  aiuntou  com  os  que  alli  tinha. 
Fora  dous  mil  befteyros  efcolhidos. 
Formou  delles  hum  campoqual  convinha. 
Com  os  pendões,  &  lugares  repartidos; 
Par^  a  reguarda,  &  alas  encaminha. 
Os  mais  valentes,  deftros,  &  atrevidos, 
£IIe  a  vanguarda  tem  da  primeyra  ala, 
£  junto  o  campo  feu,  defta  arte  falia* 

Portuguezes  amigos  valerofos, 
VaíTallos  tam  leais  como  eílimados,  . 

Naõ  vos  quis  ver  o  Ceo  vitoriofos,. 

Para  vós  vos  moílrardes  defcuidados: 

Temos  os  inimigos  bellicofos»    ^ 

Inda  que  em  parte  ja  disbaratados,  > 

^mpor  ta  que  (igamos  a  ventura,        ^ 

lÈ.  não  faltemos  nc5s  pois: que  ella  duraj 

.-^  „Que  ie  as  armas  dey^^mos,  &ostãbores^ 

Quando  os  imigos  fortes,  &  offen^jdo^ 

De  temido;,  &  oufados vencedoresi 

y iremos  a  afrontados,  ,&  vencidos;    :      . 


E  de: PORTUGAL; 

Naõ  percais  as  ventagens,  &os  lonvoreç. 
Que  por  tantas  razoes  vos  faõ  dividos. 
Que  em  aúantó  ouvi  contar,&  quátoalcâí(% 
Sempre  loy  a  honra  imiga  do.ddcanfó. 

Determino  que  ertrrmps  por  Callella> 
Se  vosparece  ó  fortes  Lufitanos, 
Vamos  ver  eíTa^  terra  ilhjílre,&'belki, 
CJue  dá  tantos,  i&  oulados  Caftelhanos: 
Vamos  tomar  vingança  ás  cafas  delia. 
Dos  que  ás  noíTas  fizíeraõ  tantos  dannos^ 
Tégora  defendemos  a  em  que  eíiamos^ 
A  gora  quer  a  forte  que  oflfetidamos. 

He  tempo  que  cobremos  a  oufadia. 
Que  nos  tinha  cativa  o  Rey  Fernando, 
Pois  o  que  vos  governa,  rege,  &  guia, 
Vay  voÍFo  nome  antigo  renovando: 
Com  voflb  esforço,  em  voflâ  companhia. 
Bem  heque  valeu  nome  levantando. 
Vamos  íobre  elles  ja  que  he  couía  jufta. 
Que  íaybaõ  nofla  oíienfa  quanto  cuibu 

lílo  não  acabava  o  Capitão, 

8uando  os  a  que  a  vitoria  perfuade, 
om  differente  voz,  &  hum  conç2o$ 
Lhe  offerecem  as  vidast  &avomade. 
Põem  logo  em  ordem  bella  o  efouadtao^ 
Cheyo  todo  de  esforço,  &  lealoade» 
Para  que  no  outro  dia,  com  a  Aurora, 
Dos  muros  de  Eflremds  le  edendafóm. 

E  em  quanto  elle  tratava  eíle  concerte^ 
Tinhaõ  de  tudo  aviío  os  ad verfarios, 

?ue  cada  hú  como  aíhito,  &  como  expettcs 
rata  apercebimentos  neceflarios; 
Inteqtaõ  vir  bufcallo  mais  ao  perto. 
Mas  niílo  os  pareceres  faõ  muy  vários. 
Que  por  o  encontro  delles  ou  relpcyto. 
Nenhum  neíle  deíejo  teve  efTeyto, 

PaíTada  a  noy  te  eícura,  &  pt^eguiçofa 
Em  parecendo  a  eftrella  de  Diana, 
Marchando  os  noíTos  vem  Villa  Viçoli, 
Hotira,  &  valor  da  terra  Tranftaganá: 
Ao  outro  dia  a  Badajoz  famofa, 
Aon4e  a  vao  paílaõ  todos  Guadiana, 
Alojando-fe  á  villa  das  areyas. 
De  eicamas  reluzentes  d*oiiro  cheyas. 

Logo  nefté  primeyro  alojamentoi 
HpBi  javali  muy  grande  &  temerolob 
Entre  ps  noflos  morreo,  que  o  vencimetfOi 
Ja  n5o  querem  julgar  por  duvidofo, » 
O^iagaftaalli  netteapofentô, 
Nuno  mafe  por  alluto  que  ociof  o, 
E  como  o  Sol  ao^Qutro  foy  ínolfa^ndo^ 
AO)^Ufi)eQdraIdireytósvaÕÁiarch^^       > 

Chegào 


l. 


I      Chegaô  paflàédo  íi  noyte  affás  viÇ^^os, '  •• 

1    J>^é]K:or)que:Bacco^íliiiia,&M^â) 

I    Queamaytosdelleamigo^iiòbiçofos, 

I    Servia  de  alegre  cey a»  &  bratida  camax 

/   Mas  depois  de  dormir  pouco  ociofos» 

Quando  o  Sol  entre  as  nuvens  fe  derrama» 
)    O  lugardeyxSo  ja  de  tanto  gofto, 
I    Cozendo  a  noyte  fria  o  quente  mofto. 
I      Chegou  a  Parra  em  ordem  de  peleja» 
Por  convidar  ao  iroigp  que  lhe  tarda» 
Nãs  alas  leva  os  bons  que  elle  defeja, 
A  quem  o  vil  tenoior  nunca  acobarda: 
GonçaJeanes  de  Abreu  tem  na  peleja» 
Com  o  Prior  do  Hofpital  a  retaguarda» 
Aífim  chegando  à  Villa  feapofenta, 
I    £  nas  coíUs  o  imigo  lhe  arrebenta. 
'        Com  cautella  ardilola»  &  muy  fefuda, 
£  fós  trezentas  lanças  que  trazia, 
O  Meftre  Martim  Anes  de  Barbvda» 
A  noÚTacaírriagem  reihietia: 
Põrèm  deti  tam  poúco  fe  defcuda» : 
Oue  fó  a  tiro  de  viíU  apparecia,  •      -  ^ 
Nuno  tras-elte  os  íeus  movia  a  guerra» 
Mas  viraÀdb*lhe  as  coílas  toma  a  feur a. 

Era  o  BarbudaÍHMn  Bortuffucs  ovifado^ 
Dosqueaparte  feguiráõdé  Gàfteila» 
Capitão^  defiro,  altucoí»  &  celebrado» 
Por  oufadia  Igual»  &  igual  cautella:    .        > 
De  Alcântara  lhe  dera  o  graõ  Medrado; 
O  ja  vencido  Rey  que  fedefYellá»>  <. 
Por  mofirârquanto  eflima,&  quantoinveja» 
A  os  que  vio  valerdos  laa  peleja*  •     •  r 

£íteem  huma  íoiridftimry  fraj^f^^ 
Que  ao  Calteilo  de  Eeria  eilá  veunhá» 
Outra  mais  gentede  armas  bellico£i»  ^      ' 
Para  vir  c6ntra  o  Conde  junta  tinha; 
£  indodeParráagentevaleroía» 
Noíla»  na  própria  ordem  com  que  Mnba»  . 
Que  indirèytandoáç9Ín.vay  marchando» 
T^cfce  com  os  feus  da  cerra  como  embando. 

Nem-Nebri  generofo  com  mòr  preíTa» 
Sobre  a  ^arça  defceo  que  armada  efperav 
^en  a  A  guia  tam  ligeyra  fe  arremdTa» 
SobreaittcaiQta,&miieravelferav  ' 

Qui^lò  MèÂre  defendo  le  atraveflâ. 
Oom  anuis  gente  que  aHJ^lherecrecésa»     ' 
TWlas  toriM  o  Conde  à  fenra  tam  ligeyra» 
Que  hafõ.pofemelhoir  côfelho  o  deprimeyro 

VaíTaõio&ttQUosçfifbl^Quelled      . :  . 
PaíTaõ  fonte  do  Meíb-Atfiííemeiiidado^  ^ 
V^aõaJcitoçardalliVilla-Qafcia»:  :\'i 
achap  VUI%  &  cafidio  deípe^^ 


De  muy^os  mantimen 


Leva  a  parte  que  quer  ^^^/ífí! í**^^^ 
Edefcaftfeõ  alegre,  fiL-^eS^  , 

Que  o  lu^r  fò,  &  a  prez,  u,^  ^^^l^^^c. 
Neíle  lugar  eftava  o  Capitão»: 

8uando  chega  humtrotobeta  do  mimigo, 
om  hum  molho  de  varinhas  vem  na  miOg 
Que  outro  cartel,nem  carta  trás  coníigo: 
D.  Nunalvres  com  termo  cortefaõ». 
Recebe  o  mefageyro  como  ami^»     * 
Atè  que  huma  das  varas  que  traiia» 
Dizefido  eftás  razões  lhe  ofíereciaé 

O  Meftre  meu  í en  hor  de  Santiago» 
Cujas  terras  pilais  tão  livremente» 
Fazendo  injuílo  danno,&  grande  efirago*» 
Na  ruda,  defcuidada,  &  fraca  gente:     . 
Eila  v^ara  vos  manda,  que  aqui  trago^ 
Com  que  vos  defafía  abertamente» 
Que  fem  faltar  a  tempo,  ou  fazer  falha» 
Apercebido  efteis  para  a  batalha. 

Tomou  com  muy  riíonho  ledo  roíio» 
O  Conde  aquella  vara,  os  feus  olhando» 
Oue  cada  hum  nelle  tinha  os  olhos  poílo» 
Nos  quaes  o  coraçáo  lhe  eílá  faltando:   ^ 
E  por  ver  ja  chegado  aauelle  godo»   .  ( ^ 
Que  andara  em  tantos  oiasjefperanda» 
Com  a  preíTa  dos  defejos  obrigado» 
Ja  dava  ao  mefageyro  o  feu  recado; 

Porém  ináa  as  palavras  não  foltava.^ 

uaodo  elle  a  íua  arenga  profeguia»!    ,  < 

outra  vara  trás  eíla  Iheentergava»' 
Com  que  o  Gonde  de  Nebla  o  deíafíáfi :  >  r . 
DoNkilre  outra  lhe  deu  de  Calatravai  í 
DodeÂlcantra  outra  Iheofierecia»  .rr  : 
E  outra  atras  deílas  €|uatroinão  IheeÍQ^mdQ 
Que  de  Medina  Celi  manda  o  Coade^  /  i .  < 

Os  Portttgáides  Soulas  rebelados» 
Cadahumafuavaralheoâefece#    r. 
D.  Aíionfo  Ferfiandes»&  osidnifádcs»; 
Irmãos»  quenobre  Córdova-  engrandems  ' 
Os  vinte»  &jquatro  nobres  ,.&  afamado!^ 
Que  Sevilha luftenta»  &  reconhece^     r-^^ 
Que  com^o  pèndSo  famofò  da  Cidade»  -yj: 
Trazem  luftrofa  gente»  &  de  bondade<  ^^  '* 

D.  GadSo^la  Cerda  íUuftre » &ÍQCCC^'  ^ 

D.  ÇedroPonfcealtivo  Cavalleyro»     > .  •    ^ 

E  o  ultimo  que  alti  lhe  coube  em  iorCfU  ^  ^  ^ 
MartimFef ijandes be Portocarreycoí    ,  i 

QlArfetimdos.fmeaçoshe4emorcei    .  ^ 
Segundo  hctrigprofo  o  mefageyro»  >  t:  :    ? 
Mas  de  alegra»  grande»  &  gofto  iche^yí^r ;  r  r ' 
TudottieimvMalegre»&{9mr&CQy(b3^.^  . 
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fét  o  CONDESTABRE  DE  PORTUGAL 

Denlbè  em  tudo  a  tenção  que  era  dei^d^    Deyxou  a  romaria  o  Lufituaoi 
E  antes  de  refpooder  a  elte  recado» 


Aos  feus.contando  a' nova  recebidai , 
Cada  hum  a  fefiejava  alvoroçado» 
Tuito  eftimo  (refponde)  como  a  vida,  . 
Ser  de  tantos  lenhores  convidado»  -  ^ 

Nova  de  tanto  goílo»  &  tanto  preço» 
Ao  Meilre  meu  íenhor  eu  lha  mereço» 

O  godo  de  a  faber  eíTe  me  eilrova»         , 
Dizervos  quanto>eilimo  agora  tella» 
Não  podereis  trazerme  melhor  nova» 
Se  não  que  vinha  o  feu  Rey  de  Caftella» 
Vós  íabereis  de  mim  por  outra  prova»  . 
Sevosfico  devendo  o  ganho  delia»         .  ) 
Agora  aos  Capitães  cada  hum  á  parte» 
£  a  todos  refpondey  da  minha  parte. .   . 

Que  detodos  acey  to  o  deíaíio» 
E  d'agora  á  batalha  me  ofíereçoi 
Queeilimo  muyto  as  varas»  &  confio» 
Que  tenhão  neíta  maõ  mais  força»  &  preço: 
Que  íe  a  iorte  naõ  der  algum  defvio» 
Para  atalhar  ao  fim  deite  começo» 
Coineílas(poisque  as  mandaõ)determino» 
De  cafiigar  feu  novo  deíatino. 

Que  fey  que  a  muy tos  delles  foy  penofo^ 
Naõ  íeaoiarem  com  o  Rey  fàmofo»iK  claro 
Na  batalha»  &  iuceíTo  perigofo» 
Em  que  lhe  foy^a  iorte,  &  tempo  avaro» 
Que  ie  algum  ainda  eftá  tam  delejofo» 
De  moftrar  íeu  valor  eílranho^  &  raro». 
le  aqui  tem  efte  pey  to  braço»  &  lança» 
Im  aO€  bem  poderi  tomar  vingança. 
E  te  antes  de  partir  com  efte  intento^      ! 
De  os  mandar  aviíar  tive  cuidado» 
Como  terey  agora  em  penfamento: 
Defviarmedo  praxe  defejado; 
Que  f&lhes  falta  gente»  ou  haitímento»  ' ' 
Eftou  para  efperar  apparelhado» 
Oue  fegondo  eâa  terra  me  agafalha» 
N^í  temerey  twdanças»  nem  batalha. 

Trasifto  pelas  novas  que  trouxera»  .  > 
Cem  dpbras*d'ouro  deu  ao  raefage3nro»:  > 
Que  contente  voltou  aonde  viera» .  .  : 
Mas  mais  que  da  repoibi»  do  dinheiro:*  a' 
Deyxa^  deferta  Villa»nada  efpcra» 

Com  osfeus  a  Guadalupe  vayRomeyro>} .' : 
A  calk  mifegrofa  de  Maria» 

Pois  ninguém  a  jornada  lhe  infpedia»    . 

Mas  advertindo  alguns  o  grande  damio^ 

E  deftroj»  que  os  noíTos  fera  concerto^ 

Podem  fazer  ao  povo  CaftelhMío» 

£astâta$daleiui0raquee<iáõ  perto:     . 


£  pondo  psfeus  em  armas  »&em<x>ncerto^ 
Deu  volta  a  bum  por tQ  jiinto  a  Magazelkb 
E  chega  jo  de  Barbuda  á  vida  delia. 

ja  doutros  Capitães  acompanhado» 
Com  novecentas  lançais,  lhe  apparece» 
A  dar  nos  noílos  vemdeterminadow 
E  o  Conde  a  recebelloiie  o&scce: 
Maselle  ouedelon^exprtmentado^ 
O  tem  4eáe cuidado  jafeefq«ec<^ 
E  á  ferra  pouco»  &  pouco  fe  retira» 
Que  nuDca  chegou  mais  que  a  aodar  á  ming 

Fizer aiõ  feu  caminho  mais  femppa» 
Os  noflbs  que  ja  a  paz  trazem  faílics 
PaíTaõ  por  Villanova  da  Serena» 
Para  Valverde»  &  tem  ja  perto  o  rio; 
A  vida»  &  com  diílancia  não  pequena» 
Ode  Barbuda  vem  ao  delaíio» 
E  ligeyro»  &  fagai  de  quando  em  quando^ 
Com  os  da  reguarda  ^  tempos  peleíandoí 

Alguns  feridos  ouve  neila  envolta» 
Porque  osnoíFos  viravaõ  deindinados^ 
Mas  durou  tanto  oMeilrena  revokãf 
Quanto  não  vioNunaKres  aosíoldado^ 
Davaõ  virando  logo  aredea  folta» 
E  alguns  íicão  da  volt^  caíligado^ 
Ate  que  o  arrayal  tomando  aflènto» 
Ceifou  feu  pengolb  atrevimento. 
£  Cendo  certo  ja  que  o  outro  dia» 
Seria  o  da,  batalha  que  efperando» 
Andavaaquella  gente  que  o  feguif  » 
Pelos  preíosaueçsiiaíibs  vem  tomaadoc 
Os  Capitãea  cnaniou  qúealli  traziap 
E  a  cada  hum  foy  féucargo  encomendado 
Difpondoatraça»  &  ordem  da  peleja» 
Que  muyto  tarda  a  quem  tantoilefeja. 

Depois  com  toda  a  aftucia  que  conviíA^ 
A  quem  na  terra  alheyâ  fe  ^java« 
A  toda  a  parte  dcutasy&  armas  dnha» 
Aqueeilefempre annafdo vigiava:  . 
Ja  iutanoyte  ouvio  gente  que  vinha» 
Quecom  eftrondo»&  preíTa  caminliava. 
Que  endineytando  vay  contra  ValvecdCt 
Tanta  quea  vifta  nelk  o  contoperâe% 

Bem  quifera  a  tál  lieiívpo  dar  f òbtetteSf 
E  na  diminho  o  Conde  recebdlòs»  * 
Porém  anoyteelcuraera  por  elles» 
Qoeefòallamenteosiwflõspodeini^elos^  • 
Depois  que  o  Capitão  andandorcntícelfáç» 
Nao  pode  alevantalôs»  nem  movctóos. 
Em  tanto  orando  alDeos  é(perao4&b 
Quepol^por  eUe»4r mais  vigiai  / 

Em 
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Em  untaosGaphle?  determinado^  ^ 
Dé  vir  tOHOiar  vrogan^a  riguròfa^ 
Nos  que  tam  valerolos,  desforçados,    -  ^ 
Achaô  toda  a  tardança  vagarofa:  ' 

Defeitos  deyxaõ  ja  aos  povoados. 
Cobre  os  campos  a  gente  beUicòfa, 
Lanças^armas,  divifes,  &  bandeyras. 
De  varias  cerras  vem  varias  maneyras,       ^ 

A  flor  eílava  alli  de  Andaluzia, 
De  Córdova,  &  de  Jaen  vinha  o  pendão, 
O  da  rica  Sevilha  apparecia^ 
E  os  valentes  Manchegos  de  Aragão: 
Naquella  multidão  que  junta  havia, 
Mòr  numero  de  gentes  era  então. 
Que  as  com  que  na  batalha  o  Rey  viera. 
Aonde  aflor  de  Efpanha  fe  perdera. 

Naõ  era  efta  porém  gente efcolhi da, 
Muy  ta  delia  bifonha,  &  deiarmada: 
Nem  de  ieus  Capitães  também  regida, 
-Nem  tanto  tempo  á  guerra  acoílumada, 
Porém  a  todo  o  trance  ofFerecida, 
Pordefen&õ  da  Pátria  defejada, 
Juntoufe  toda  aquella  noy  te  quando, 
Nuno  Alvares  vigiava  a  Deos  orando. 

Appareceotrasiftoa  manhâabella. 
Que  era  a  decima:quinta,  que  os  guerreyros 
Perigrinandoandavaõpor  Caftella, 
RouDan()o  terras,  gados,  prifioneyros: 
Queyxofos  de  fe  haver  tam  livres  nella, 
E  osc on trarios: tam  tardos, ^ r onceyros, 
Que  no  principio  ja  de  Ellremadura, 
Provai  vinhaõ  as  armas^  &  a  ventura. 

Com  o  Sol  que  lobre  os  montes  parecia, 
O  Conde  move  os  feus  daquelleaflento, 
Par^  hirpailar  hum  porto  io  que  havia, 
L  egoa,  &  meya.daquel]e  alojamento:        : 
Era  fem  conto  a  gente  que  o  feguia. 
Sem  ter  de  acometelo  atrevimento, 
Tè  quechegandoaopaffomaiseílreyto,  : 
Lhe  c©m  por  toda  a  parte  hum  cerco  fey  to^ 

Sem  ordem  de  peleja,  &  fem  concerto,  ' 
Da  multidão  ídmente  fe  valiao. 
Lanças,  &  efpadasja  ferem  ao  perto. 
Aos  lados  pouco,  &  pouco  fe  atreviâo; 
Ja  nãa&cba  a  vangimirda  o  campo  aberto. 
Só  gente  .armada  a  todas  partes  viãó.  í 

Mas  comtam  fraco  intento  vem  ao  meyo,' 
Que  o  Gondeílabre  entende  o  feu  receyo,  • 

Equal  cofiuna  o  touro  que  amparando 
Contra  o  faminto  lobo  o  bando  an\igo, 
An^  :Cpntinuo  as  v^uas  rodeando, 

Oroí(o^€D)pre,&oscorna&nop£rii^r     '^ 


:7^k:  ' 


^ 
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L  Andava  de  contino  f  efguardaiftdt^f 
AqucUesíem  temor  quetraz  epnfígo, 
De  tal  forte  que  a  gente  que  accometei 
Menos  fabe  ofFender  do  que  promete.      | 
Entie  a  multidão  grande  que  o  rodeya^  ^' 
Numero  iam  armado,  &  tam  íobejo,  ^ 

Parece  o  xampo  ilheo  de  branca  areya, 
A  q  uera  por  todas  partes  cerca  o  Tejo:    i 
Porém  o  Capitão  oue  os  não  receya, 
Vay  igualando  os  oraços  ao  defejo. 
Pelejando  com  tanto  esforço,  &  brio. 
Que  vay  abrindo  o  paíTo  para  o  rio. 
AUi  fe  afcende  a  fúria  do  inimigo. 
Com  mayor  força,  &  mais  atrevimento, 
Pdos  ver  tam  chegados  ao  perigo. 
Atalhados  com  o  húmido  elemento: 
Também  o  gado,  &  preíos  que  configQ 
Traz  lhe  fervem  allí  de  impedimento, 
Mas  ja  lhe  abre  caminho  o  Guadiana, 
Por  mais  que  oífende  a  gente  Caflelhana. 

Paflaõ  o  vao  primeyro  os  da  vanguarda^ 
Põem  ao  contrario  bando  firme  o  rollo. 
Em  quanto  D.  Nunalvres  que  naõ  tarda. 
Move  toda  a  bagagem  ao  leu  pofto: 
Fazpaíliar  atraSs  dellã  a  retaguarda. 
Ficando  na^efenla^m>rmas  pofto. 
Com  cujoamparo  osnoflos  íem  perigo, 
Va6  levando^nas  coftas  o  inimigo. 

Mais  de  dez  mil  eflavão  da  ontra  partCj 
Que  a  fahida  das  ágoas  defendião. 
Tirando  com  deftreza,  manha,  &  arte. 
Setas,  &  arremeflôes  aos  que  fàhiaõ, 
Tè  que  faltou  em  terra  íiquelle  Marte, 
Que  era  o  rayo  do  Ceo  que  elles  temiaõ. 
Ferindo  tam  ouíado,  &  tam  fegoro,* 
Que  não  bafta  da  gente  o  forte  muro, 

Rompendo  vay  aquelle  efpeíTo  bando^ 
Ajudado  dos  feus  em  breve  efpaflo, 
E  o  noifo  campo  em  ordem  pelejando, 
Marcha  por  entre  as  lanças  a  compaíTo, 
Sò  pedras,  lanças^  f etas,  que  lançatido,    ' 
yem  os  de  cima,  a  muy  tos  corta  o  paíTo^ 
Mas  pouco  tempoa  fúria  fe  dilata» 
Que  a  própria  mukidão  fe  disl^arata. 

Defordenadamente  fe  miíhirtiiõ, 
Por  onde  vem  queôi  Conde  nSopareceii 
E  apenas  em  fer  mwytos  fe  aflegiiraô,     ^ 
Quando  em  o  vendo  omedolbe^tírefoea  m 
Aos  que  dosgolpes  feus  fugir  procuraõ^ 
A  grande  multidão  de  trás  lhe  empece* 
Té  querfefefperados'  da  fugida^    .^  \ 

Vendemtaôsnoilospitameiíteia^vidd^i       ^ 

Bbbbij  Mas 
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Mas  vçod^pouço^^  poiuoo  q  il<eíèugano> 
Cs  Capitães  4o  incentocautelolo» 
Que.era  di^bar^tar  ao  Lufitano» 
Naqyelle  paflò  çfireyto  perigofoi     . 
V,ã  o  retirando  o  campo  Caílelhdno» 
Pelo  caminho  eíleril,  &  íragofo»    ■  - 
Soltando  das  ladeyrasisais  altivas,    .  , . 
Pedras  ao  npfio  campo  vio^tivas. 


Ficon  a  praya  émfiin  ddàílomim^^» 
•Eímaltada  deíaogiKroxQ>&  fxio. 
De  tiafpaflàdos  corpos  fameada, 
jQue  hz  mover  fem  alma  o  fundo  rio, 
A  alguns  tâmbem  dos  nc^os  na  pafiada, 
Deu  fepuljCttra  o  Ceo  neâe  defvio. 
Mas  nào  foy  tanta  a  perda  neíle  aíTento^ 
Como  do  Condeílabre  ofencmieiito. 


CANTO    XVL 

•    •  • 

ARGUMENTO. 

Conta/e  a  peleja^  ^  venturo/òjuccejfo  da  batalha.Entra  o  Conde  vUorio/ò  emTartÊgaJt 
Toma  com  ElRey  a  Villa  de  Chavesi  juntas  as  gentçs  entrai  em  Caftella:  Toem  cercô  àCi^ 
dadedeCorÍ0\  donde fe  levanta^^  recolhe  for  as  muy tas. doenças  do  arrayaLODuquedt 
Alancafire  vem  a  conquiftar  o  Reyno  de  Caftella:  Vej^e  com  EíRey  de.  Tortugal  na  Efirema- 
durat  FaZf^Je  o  cafamento  da  Rainha  T^ona  Feíiffftl  Entraõ  com  grande  exercito  em  CafieU 
la^  ElRey  o  Duque^^  o  CondeftabreiAndão  nella  quatro  mesi^s^em  nelUs  terem  òataUba.EU 
Reyfasi  Cortes  em  Braga:  Morre  nçTortb  a  Condejfa  Dona  Leonor  Dahmnvay  o  Codt 
ajuas  epcfiquèas  com  grande  fentimentOk 


NA  praya  hu  pouco  os  noflbsxepoufa* 
Peando  o  vão^Sc  ^sgêtes  inígiigasi 
Sob^dp  a  ferra»  o  rio  defampárad» 
£  em  carreyras  fe  vaõ  como  as  formigas: 
Num  outeyro  veíinho  fe  alojarão» 
Que  não  querem  cõ  o  Conde  ter  mais  brigas 
mas  he  em  vaõ » porque  elle  a  feu  defpeyto» 
Com  a  vanguarda  ao  monte  vay  direyto. 

Ante  todos  fobio  tam  confiado. 
Como  cjuem  hia  atras  gente  vencida» 
Bufcarido  a  feus  gueneyros  gafalhado» 
Com  a  pcfada  mafla»  .&  bem  regida:  » 

Tr«$  elle  o  feu  pendão  fempre  arvorado» 
Tomão  tam  brevemente  elta  fubida» 
Que  jcom  menos  de  hum  cuarto  de  peleja»  . 
Caílçlhano  não  ha  que  nella  efteja. 

Outro  outeyro  após  eíle  apparecia^ 
Com  mais  gente»  &  bandeyras  doutra  forte. 
No  qual  o.  bando  armado  que  fugia. 
Se  reforma»  fe  anima,  &  fe  faz  forte: 
A  eíle  o  alente  Conde  arremetia» 
Com  os  fens  duros  miniibros  de  Mavcute, 
£  da  roefmamaneyra  que  o  primejrro. 
Ficou  fenfaor  também  daquelle  outeyro^ 

Ao  terceyro  fubio  mais  levantado,^ 
De  tamefoeíTa  gente»  &numerofa» 
Que  não  ío  tinha  o  monte  povoado. 
Mas  toda  a  ferraaipera»  &  íragoÊis 


Como  os  primeyros  foy  disbaratado. 
Ainda  que  a  nona  perda  mais  cutlo^ 
Que  alguns  deraõ  as  vidas  na  peleja^ 
Pela  morte  que  he  iò  di^a  de  inveja. 
Dalli  voltando  o  rofio  o  Capitão. 
(Que  a  toda  a  preíla  o  (eu  cuidado  aponta) 
V  io  padecer  aos  íeus  grande  opreí&o^ 
Com  as  gentes  que  ja  naõ  tinha  em  conta: 
PaíTando  o  vao  tobre  a  regoardaeiZaõ, 
£  o  Prior  do  Hofpital  em  grande  afrnnta. 
Manda  a  íeus  Capitães  qoe  aUi  ficafieiD, 
£  que  a  fua  bandeyra  acompanhaiíenu 
Deíceo  por  a^ladeyra  tamfuriofo,. 
Como  aquém  pareceo  que  ja  tardava, 
£  nos  contrários  dá  tam  valerofo, 
^ueem  pouco  eipaçoneltesfe  enxergava» 
ril  Fernandes  lhe  diz  deífaro  animofi^ 
Ja  ienhor  vo0k  ajuda  nos  tardaya. 
Se  decereis  mais  tarde  eila  ladeyra^ 
Sobiramolands  de  má  maneyra. 

Paffando  o  Capitão  mõ  refpondeo^ 
Porque  levava  o  aninux  oceupado^ 
A  retaguarda  em  ordem  recolbeo. 
Sem  ficar  da  bagajem  prefo^  gados 
£m.  breve  afezfobir  como  ^Iceo, 
Ao  teix^yro  lugar  que  tein  ganhado» 
Ao  quarto  move  entaôcomnK$rpei%o, 

Aonaçdílápoflo  em  ar^aasi  oioiai^ 

Afli 


AHieíbvao^Mefire  D.  Garcia,        (ros 
Como&dans  Cõdes  q  ouvilles  tâoguerrey^ 
£p  Mdlre  Martim  Anes  que  trazia, 
Muytosbòns  Capitães  por  companheyros: 
De  Córdova,  Jaen,de  Andaluzia^ 
Os  mais  fortes,  &  armados  Cavalleyros, 
Para  elles  guia  o  Conde  valerofó^    . 
Como.o  rayoque  bufca  o  mais  forçofo. 

,  De  homa,  &  d'oatra  parte ja  fe  aí cende, 
O  bellico  fiiror  que  os  pey tos,  move. 
Hum  comete  fubir,  outro  defende, 
Pedraso  Ceo,&  efpeílas  fetas  chove, 
Moíbar  braço,  &  valor  cada  hum  pretend«^ 
Sò  naõ  ha  quem  de  Nuno  o  braço  prove, 
£  huma  feta  que  ao  longe  vem  perdida^ 
Lhe  fax  no  pè  direyto  huma  ferida. 
<    Com  iiio  o  iroíTo  Achiles  indinado, 
Qu^  em  vão  como  o  de  Grécia  f  oy  ferido, 
Sobindo  o  monte  vay  determinado, 
E  mais  determinado  que  oíTendido;  . 
Porém  dos feus  miniílros  avifado. 
Que  outra  vez  os  de  atras  tem  mao  partido, 
Faz  ter  o  palfo  aos  feus  pefadamente, 
Edece  a  retaguarda  diligente.  . 

Achou  ja  nelia  as  gentes  divididas» 
Para,  diverfas  partes  pelejando, 
Humas  ja  muyco  á  porta  de  vencidas, 
Outras  a  que  o  alento  eM  faltando; 
Mas  com  palavras  elle,&  com  feridas. 
Os  vay  ja  recolhendo,  &  animando. 
De  maneyra  fe  avem  ,que  em  tempo  breve. 
Deixando  vay  ao  campo  o  bando  Jeve, 

r  ez  que  foíTe  marchando  a  retaguarda. 
A'  cuíh  dos  que  as  cofias  lhe  offen^i ao. 
Que  bem  entende  o  Conde  que  ja  tarda. 
Aos  que  ide  novo  o  feu  favor  pediaõ  f 
Sentadosacha  a  nniytos  da  vanguarda. 
Que  futleotarí  e  em  pé  ja  não  podiaõ,    "- 
Logo  os  faz  levantar,  logo  os  esforça. 
Contrais  fetas,  &  aspedras  tomaõ  força. 
*  Mais  iíida  alem  da  fturia  dos  contrarios,  \ 
E  a  ventagem  do  fitio  tam  fobeja, 
Que  fora  fò  de  efprítos  temerários^ 
Cometer  tal  fiibida,  &  tal  peleja; 
Ga^^as^dè  pedra,  engenhos,  tiros  vários. 
Fazem  com  quenenhum  tio  pofio  eileia,    ' 
O  Conde  vendo  o  rifco  que  alli'  corre, 
A  queny  colluma  ém  tudo  fe  foccòfre. 

Dò  campo  hum  pouco  efpâflb  fe  apartbui 
Entre  huns  altos  penedos  fe  dcondeo; 
Com  os  giolhos  em  terra  a  Deos  orou, 
Comaò  qoexinba  oXcu  valor.Do  Geo{ 


TO  XVI.  s^ 

No  mór  perigo  aos  feus  deíamparon, 
£a  quem  fò  pôde  tudofeacolheo, 
Que  a  trabalho  tam  grahde>  &  tam  continò. 
Não  montava  poder,  fe  naõ  divino. 

Os  feus  ja  fem  vigor,  força,  &  alento. 
Da  fobida,  &  das  pedras  que  lançavaõ, 
Cançado  do  trabalho  o  fofrimento. 
Todos  ao  Condeílabre  em  vão  chamavâo. 
Hum  entre  elles  de  mór  atrevimento,  * 
Foy  para  onde  os  penedos  fe  juntavaõ, 
.Ah  íenhor ,  lhe  bradava  orais  agora, 
E  eíla  gente  perece,  por  vòs  chora. 

M  anday  fenhor  andar  voíTa  bandeyra, 
'Que  eílamos  como  ovelhas  perecendo, 
£  he  a  voiTa  vãguarda  huma  barreyra, 
Ihs  pedr^is  que  do  monte  vem  délcendo: 
Naõ  he  tempo  refpondeo  gràoPereyra, 
£  torna  à  oraçaõ  que  eilá  fazendo, 
Goncaleanes  de  Abreu  com  grande  aball(^ 
Tamoem  da  retaguarda  vem  bufcallo« 

Pediolhe  por  mercê  fe  alcvantafle, 
E  ouveife  compay  xão  da  amiga  gente. 
Sem  que  lhe  relpondeíTe,  nem  o  olhalfe. 
Como  homem  trãf  portado  que  não  lente: 
Mas  como  que  de  hum  ionho  defpertáiie. 
Se  alevantou  ligçyro  muy  contente:         *  ^ 
Dando  aos  feus  novo  alentOt  &  novas  cores, 
Como  o  Sol  defejado  às  tenras  flores.        • 

Mandou  ao  feu  Alferez  esforçado,        ^ 
Diogo  Gil  famofo,  &  forte  digo,  ' 

?ue  guiaíTe  o  pendaõ  fempre  arvorado, 
è  o  pòr  entre  as  bandeyras  do  inimigos  • 
Ao  que  elle  logo  foy  determinado, 
Como  quem  leve  achou  todo  o  perigo,      * 
E  ent'efle  o  bom  Pereyta  pelejando^ 
Largo  caminho  a  todos  vay  deyxando^ 

Ah  Deps  que  eftranhos  golpes  repartia» 
Por  entre  aquellas  gentes  fem  cauCella, 
Que  o  paíFo  atras  tornar  ia  não  podia. 
Pela  que  vem  decimaafoccorrella;-   -^  - 
Cada  bum  dos  da  vanguarda  que  fobia. 
Era  hum  Sifypho  então  como  pezôídfeíla, 
Oue  indo  tocando  o  cume  jado  monte,- 
Vinha  fobre  elle  a  pedra  de  defronte; 

.  Mascomo  oquenomarfeldnçaá^iiado, 
Obrfgadoda  fúria  da  tormenta,  ' 

Ja  mais  perto  da  terra,  &  mais  ch^dd,       ; 
O  fraco  alento,  &braçòif;acrefcefifà:  * 

Da  fraqueza  câda  hum  níais  obrigado, 
Na  coroa  do  monte  ja  arrebenta^  ^ 

E  Nuno  Alvares  que  nem  o  Sol  qué  o  via,  \ 
Osgolpes^uealli  dea  contar  podiâ>'-  —  y 

Foy 
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Foy  a  fua  bandeyra  levantada. 
No  lugar  que  atites  tinha  a  Cailelhana^ 
Que  ja  rota^  fem  afte,  &  arraílada. 
Anda  entre  os  pès  da  gente  Lufitana; 
Toda  eíla  multidão  disbaratada, 
Viocom  grande  vergonha  o  Guadiana» 
E  os  Capitães  de  tanto  esforço»  &  brio»     ' 
Que  as  coílas  viraõ  ja  ao  delaíio. 

Voltaõ  todos  fem  termo  »&  fem  guarida. 
Fazendo  o  Conde  nelles  grande  eílrago*  . 
Quando  entre  os  feus  com  fúria  defmedida, 
O  fero  Meftre  vem  de  Santiago: 
A  jdar  em  facrificio  aquella  vida, 

[ue  com  muytas  feu  dono  deyxou  pago^ 

no  primey ro  encontro  da  peleja, 
Se  Ibe  oíFerece  aquillo  que  defeja. 

Encontrados  D.  Nunaivres  que  no  meyd, 
Daquella  multidão  ferindo  andava» 
Cuberto  de  farpões,  &  fangue  alheyo, 
Efporeando  a  gente  que  voltava: 
Comçlle  enviííe  o  Meftre  fem  receyo, 
Def carregando  a  fúria  que  levava, 
Ma^  recebeo  oConde  de  tal  forte. 
Que  honrou  a  vida  em  tamfamoía  morte, 

O  forte  Capitão  cahido  em  terra,' 
A  quella  triftemente  os  feus  dey xárão^ 
E  dando  fím  á  trabalhofa  guerra, 
O  mojite  os  Caílel  banos  defampáraõ: 
Os  Condes  que  ficáraõ  fobre  a  (erra. 
Com  o  pefar  deíla  morte  atras  voltarão, 
£  e(paIhando«fe  as  ja  vencidas  gentes» 
Vão  tomando  caminhos  differentes. 

Sentou-fe  o  Condeftabre  ja  canfado. 
Sobre  hum  penedo  hum  pouco  repoufando, 
Cavallo  manda  vir  muyto  apreíTado, 
E  fa2^que  algum  dos  feus  vão  (Cavalgando; 
JHuma  legoa  dos  montes  alongado, 
Foy  no  alcance  dos  Condes  caminhando,  * 
Mas  pQtx^ue  o  Ceo  ja  a  cor  das  nuvens  perde 
Volta  ao  campo^  alojafe  em  Valverde. 

A lli  tífferece  as  gjraças  da  vitoria. 
Com  coração  humilde  aquém  lha  dera. 
Recordando  os  perigos  na  memoria. 
De  que  Deos  o  guardara,  &  defendera,  .  / 
Quemrprocura  no  mundo  fama,  &  gloria. 
Quem  fazer  immortal  feu  nome  efpera,     ^ 
A  leyaote;da  terra  o  leve  efprito, 
E  faça  andamento  no  infinito, 

O  c^n\inbo  por(]ue  EnniopretendeOf 
JVIoftrar  que  Scipiaõ  fora  as  eftrellas, 
Como  a  Túlio  vãmente  pareceo. 
Quando  de  Hercules  Leo  q  eftaya^ntr^elk» 


Era  que  for.  batalhas  fora  aoCeOf. 
Coma  gloria  de  acabalasr&vencelasy 
Mas  foy  caminho  errado,  &  louvor  levc^ 
Que  de  obras  immortaes  por  premio  teve. 

Porém  o  que  na  fiiria  da  mór  guerra. 
Com  os  contrários  de  hum,  &d*outro  hdog 
O  campo  deyxa,  as  armas  deíaferra, 
E  vay  bufcar  a  Deostam  confiado: 
Que  abrindo  ao  Ceo  caminho  para  a  terra, 
He  loccorrido  delíe,  &  fuílentadq, 
Para  alcançar  trasiftohuma  vitoria. 
Digna  de  tanta  fama,  &  tanta  ^rk. 

Eíleouíado,&  divino  Scipião, 
(Para  honra,  &  louvor  noílò  Lufitano) 
Oue  ao  Ceo  ellrada  abrio  por  oraçaõ» 
Não(cQmo  os  q  elle  diz)cõ  o  fangue  homa» 
Eíle  lotibe  o  caminho,  os  outras  não,    (no 
C^ue  hiáo  trás  feu  deíejo,  &  feu  engano, 
E  hoje  pifando  eílreUasmais  veíinho, 
A  huns  moílra  o  erro^  aos  outros  o  caminha 

Palfada  a  noyte  alegre  companhia, 
Poftos.em  cura  os  feus  que  eíbõ  ferido^ 
Paíla  á  viila  de  Merida  o  omrodiQf 
Aonde  eílão  da  batalha  alguns  fugidos; 
Sahiraô  vendo  as  gentes  que  traiâa. 
Mas  forão  com  mòr  preilà  rccolfaados. 
Que  o  Condeilabre  a  viíltallos  manda, 
E  faz  vqltarlhe  os  roílosda outra  banda. 

Mandoufe  i  retaguarda  no  caminhe^ 
Por  ver  fe  alguém  ouiava  a  cometello, 
.Tomou-o  a  noyte  a  Badajox  veíinho. 
Donde  a  gente  lahia  ao  longe  a  vello: 
Fez  no  outro  dia  a  Elvas  feu  aamabch 
Sahjda  forte  Villa  a  recebello. 
Parte  alU  os  delpojos  da  jornada» 
Aonde  mereceo  tudo,  &  não  quis  nada. 

De  Elvas  com  o  campo  em  ordemíe  par» 
Para  Villa  Viçofa,&  fabiamente»         (úo 
As  valerofas  gentes  dêípedio, 
Qvie  foflemdelcanfar  da  guerra  ardente, 
C^da  hum  com  o  que  em  deipojòs  Ihecâbio 
Vay  rico,  &  alvoroçado,  &  vay  contente». 
Para  a  leda  família  elle  fófica. 
Rico  com  huma  vitoria,  que  hetamrica^ 

liivre  da  guerra,  &  não  jaddfcuidadQp 
Da  paz  gozava  o  fruto  nefte  enfejo» 
No  governo  eivei  todo  óccupadiH 
Das  abundofas  terras  de  Alem  Tejo^ 
Quando  com  preflà  chama  outro  recacfe^ 
A  que  acode  mais  prefto  oíeudefejo. 
Pondo  em  as  armas  a  gente  acofturoftdhi 
Para  Chaves  qwe  tinha  oRey  cescacb» 
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Sò  cojB-vmtc  de  cotas  fe  adunta, 
A  buf«ar  feu  íeidiott  porque  a  fl»ai$  gSte^  ; 
Ná^  podia  marchar «ompreOa  tanta. 
Que  jodefejo  tardanças  nãoconfeute; 
^be  o  Hey  delleidiei^e  íe  alevanta, 
£  fahe  á  recebeUo  honmdaineme, 
Poupos  ^ias  depois  que  o  "Conde  chega,   ^ 
Combate  o  mmoi,  a  ViUa  fe  Jhe  entrega. 

Foy  com  todaia  mais  gente  <pt  dcolhèili 
A  Valariça  o  Capitão  famofoi  l 

Aonde  pelo  fenhor  muy  pouco  efpeca» 

?ue.o  í  eu  deiejo  o  faz  pouco  ocioio;  -    / 
9mbem  íe  ajunta  a  g^te  que  efcdhera» 
Para  o  pailado  cerco  ventur-ofo»  .  : 

De  hunia,&  doutra  <e  faz  réfenhas  &  lifia» 
Que  iiitaua  o  Rey  de  novo  outra  conauifta. 

Porque  em  latis/açam  daperdat  &  aannO 
Que  o  povo  Poroigues  tem  recebidoí 
As  terras  vay  pifar  do  Cailelhano,  '  >    ,  • 
Aonde  he  ja  pelas  armas  conhecido:         ; 
Dando  ao  Reyno  contrario  defengaho» 
De  quam  mal. feitquieta  hum ofifendido»  '[ 
AgeniieajantaosC4pitães.r^partè.       <  / 
Ja  deyxa  a  Valariça,  &  ja  fe  parte. 

Diante  manda  o  Jião  vencido  Conde: 
Que  yácom  a.vajiguarda  entrando  a  terta» 
Até  chegar  aquelle  termo  aonde, 
Levaodefienho,  i&iimde  fazer  guerra»  /' 
Mas- inveja  íutil  que  em  quéip.  fe  efcondci 
Araziogenerofaasportasifençaií        .    J 
Qiiea  muytos  com  engano*^  {eniprbyey.t|> 
Trazia  contra  o  Conde  armado  o  pey&o<:  í 
KâDidoque  to,da  a  regia  confiança»  .•  '■. 
Todoopezo  dn  guerra, .-&q cuidado*  .;'  \ 
Sobr  <  feus  hombros  í<k  pez%  &  defcaiifa,) 
Que  elleera  ódnais  vahdo,o.mais>chamad(b 
Coi^<aminando4  tam  juíia  privança, 
Quefcraõ  primeyro  as  leys  ae  ieu  mandad<$, 
C^)ltim  ante  a.yanguarda  parte,  &  gi|ia^  > 
Ooin Vodaa^  gente  armadaque  trazia.  < ; ; ' 

.-Hfífn  hc  de  Chrifto  o  Meílre  delejofo, 
Ma^s  de  excedello  em  tudo'«;iie  de  hõrallò 
C(^  martím  Vaz  da  Cunhai  o  orguUiofo 
Joaõ  F<«f  nandfisPachecoque  feu  não  caJlo; ' 
Cad^  buttí  tam  focte,  illuftr^  &  poderofo» 
Que  f(^mro(faíj|i Iraquezaem í*<y€JaHo»  r . ; i  / 
£  outrqs  i)uet«ifK|a«mpre(ao'licompanha@& 
Em-  4  Jn?^  J9  pÃOífflov^,nem  fe  eBranbaâl 
EncrSo  Ca^tlg^  ^  tQt^0  '■  aFrolc^  : .  / 
Lugar  jRem  de^f^ncn^eiiAeneiai 
Põem  cerco  aSalõ.Felix  Vilibi  arómofii^' 
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Porque  Tiendida  a  forià  beHitoí«> ; 
Uíaadoos  moradores  de  prudeoçiat 
Ao  Coode  que  ja  marcha  alli  vefinhoi 
M^nda  as  chaves  das  portas  ao  caminho^ 

Chega  de  noyte,  &  abre  as  portas  logo» 
£elles<}úe  tem  de  fora  alojamento, 
Cada  hum  como  fe  fora  em  fonho^&jogo^ 
Enlqya  zvi&ãi  &  prova  o  fofrimentú: 
Qual  pelo  feco  mato  o  manco  fogo» 
A  que  ,vay  aíToprando  o  fotil  veiito» 
Aium  oelles  a  inveja  hia  íopraodo» .  * 

Crece  o  fogo  da  irar  &  ^ay  lavrandot 

CoAJiiraõ  contra  o  Conde  nãoculpado» 
Que  eâa  tenção  nas  obras  lhe  entendia» 
O  Mellre  o  convidou  mal  inclinado» 
Para  jantar  com  elle  no  outro  dia; 
Elle  íe  ouve  também  por  convidado» 
Por  nâo  moílrar  que  teme,  ou  delconfia. 
Com  o  rofto  alegre,  &  ledo  tudo  aceyta» 
Mas  também  decautella  íeaproveyta*.      ' 

Aos  feus  encomendou  lecretamente. 
Que  a  hora  de  comer  acoftumada» 
Guardem  do  Meftr.e  ^  tenda,  4  outra  geàte» 
Para  acudir  alli  não  tenha  entrada:      y 
£  ouvindo  alguni  rumor  impertinente» 
O  aíTegurem  do  engano»  &  aa  cilada^       i 
Chçga  a  hora  (aíTés  ao , Conde  peza  )         ^ 
Vay  á  tenda  do  Mfeílré»  poem*fe  i  meza#  - 

Começa  alli  o  Pacheco  mal  lòfrido» 
Pefidurar*fe  em  palavras^  de  feyçaõ» 
Que  fhy.logo  deNu^o  conhecidOj 
Que  bufcava  lugar  para  a  tenção:  ^ 
Erçfpòndendo  a  jtudo  fem  ruido» 
Se  alevanta  da  meia  o  Capitai,  : 
E  fem  que  algum  o  atalhe,  Aiemtifrenda»  f 
Sahio,&  aos  feus  ^achou  cercando  á  tenda» 

,  Qual  coiluma  fícar:  frio  enleado» 
O  caçador  incautftnegligente,^  '  ; 

ue  o  |)aíIàro  na  rede  tem  tomado»         í 

d'enlre  as  mãos  lhe  foge  aftutàmente j    [ 
Tal  cada  hum  ficoíi  mudo,  &.iní5ado»    ' 

Ven4Gr  ò  delles  partir  tam  livreinentc»  .  > 
Defp];fiaandoas:paIavraáque  o  Pacheco^  F 
FicoujoJtfdoem.vSogualfoçòEffcty.     í 

O';  grande  esforçís  o  nobre  paciçnciaj 
De  juvêja,  &  de  ambição  noVa  yitofía^ 
Toqjieide  confiança,  &  de  pjiideficia» 
Triunfada  m6ri&H*f&dain*ári^oria» ;.) 
Que  aopde  tám .  irâ :  ficava  a  i}oinpeEenc!a» 
Ea  jpontégem  tam  grande,  &;líiii!W)Oti>riai'i 
Lançar,miod6Tetôesifprafr9fi!iA^^;  (  i>  í 
Viugacde:más:tenç»&5  má  iKttBceui.   - .'  i) 
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Deyxa-os  o  Conde  Uluftre,  &  cáoai&bãdò    A  íombra  das4)andeyrts  fere  ofâncH 
PaíTaetoFonteGuinaldoanoytefria,  ^ 
Aonde  ficou  dous  dias  repoúfando^ 
Tè  vir  mais  perto  o  Rey  que  elle  feguia; 
Dallité  Roboreda  vay  marchando. 


Inda  Q  ue  o  cruel  tempo  lho  impedia, 
'Com  írio^  chuva,  &  ventos  procelofús,      ' 
Grandes  trovões,relattpagos  íuriofos. 

Porem  ceifando  a  fera  tempeftade, 
Foy  feguindo  o  caminiio  que  tratia. 
Chega  a  Coria,  &  avilte  da  Cidade^ ' 
AíTenta  o  àrrayal,  &  no-outro  dia, '' 
Vindo  o  Rey  valerolo,  que  a  vontade,    • 
Mais  breves  as  jornadas  lhe  faziay ' 
Jantou  com  ò  Conde,  &  logo  fem  dèbate>  < 
Daô  ferozmente  aos  muros  o  combate. 

Foy  o  accometimento  fero ,  &  duro, 
Grande  elpaíTo  a  Cidadecombatida, 
Em  muy tas  partes  roto  o  forte  muro. 
Que  aos  de  dêtro  cuílou  mais  de  huma  vida; 
Mas  vendo  o  claro  Rey  naõ  ter  íeguro, 
Levalla  neíle  aíTalto  de  vencida^ 
Lhe  põem  eftrcyto  cerco ,  &  deteriúina. 
De  com' guerra  a  render]arga,&contina,  • 

MasnSo  executoutal  penlamento, :  . 
Porque  muy  poucosidiasfepafiaraõ;^  ' » 
Que  náo  deyxaíTe  aquellè  iíbndameato,  ^ ' 
Que  logo  no  array ai  fe  tflêvantárâd; :  ^  ' 
]Vlalinasfebres,maleSt€éiitoacerrtOí  '  > 
Com  que  as  vidas  aos  nòíTos  defamparaõ,  ! 
Perecendo lem  guerra,' 6t fém oainparo,  ' 
Porque  Chiron  a  Achites  fgy  tam  cbarOr  • 

Tornafè  o  R«y  ao  leU  aíTento  antigo, 
Trifte do  máo  fucceíTon&o  cuidado.       -I 
Deyxa  por  atalhar  ao  mòr  perigo»' '^  : 
Aterra  aUieya  o  cerco  começado;. 
Nunalvres  manda  os  feus  ao  certo  abrigo, 
E  elle  toma  o  caminho  delviado,  ^ 

Em  romaria  á  Virgem*  vay  do  meyo^  <  5       ; 
Donde  paíTando  a  Ourcnín,  a  Eftremós  veyd. 

Sulpendamoscom  o  Rey  a  antiga  guerià 
Que  em  faborofa  paz  gáfta  alguns  ^asj ::  j  ^ 
E  M  famofo  Nunalvr es^  que  na  tetfa^  '  '^ « 
De  Alentejo|jovemaas  firontariâfef  •  u»  »i  i 
Que  veyógroíTa  armada  de  Ingl&tern,^'  > 
Cortar  do  húmido  Reyno  as  onda»f»i«,  ^  F 
Soberbas  DadS,  &  armadas  á  conottifta^; .  > : ' 
Guerreyràsf ao  temor,  beUasáviíta;  ii.'\  V 
" •  Proa  tiriteítí  ao  Reyinò  Luíitanb^  >  > 
Cheyos  veítt  de  guerreyros' vencedores 
Ecco  fa^entre  as  ondas  do'iGceano,í'r 

Q  fomdeoiteas  troa^etas^&  ta 
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OtSol  que  as  «goasfat  de  cariai  cores» 
Copando  as  velas  vinha  o  vento  brando, 
£  ornarem  Greipaeícatnafalpicando. 

Dentro  vem  com  magnânima  eTperaopi, 
O  Duque  de  AJencaftre  D.  Joaõ, 
Com  a  amada  mulher  Dontf  Conítança» 
Filha  de  Pedro  aquetiní  o  duro  irmaõ. 
Por  dar  a  Eípanhaaflhn.jafta  vingança. 
Em  lVfontiel«t)àtou  por  própria  mâo, 
£  com  tal  fundiímento  o  Duque,  &  elh. 
Vem  conquiíhr  os  R^nfos  de  CafteUa. 

sCailelIn? ,  &^Leões^tras  nas  bandeyras, 
E  entre  floresce  Lis  Leopardos  douro: 
BéSías  filhas  Infantes  companbeyra^' 
jQUe  invejar  pode  o  Sol  fermoío»  &  louro» 
Rira  ferenvdo  novo  Rçyno  herdeyras, 
E  de  amor  entre  os  Reysnovo  thetouio, 
E  por  vos  fer  a  empreza  mais  notória. 
Hum  pouco  atras  direy  da  noíTà  hiftoría. 

No  tempo  que  de  Avis  o  Meílre  enfado. 
Por  íu  Aentar  a  amada  liberdade 
A  defenfad  tomou  do  RevfM  amador 
Libertando  :de  Ulyíles  a  Cidade: 
Dos  BritanoS)  &inglezes  ajudadoí 
cCom  quem  iii  tinha  paz  firme  amifade^ 
Para  pedir Ttíecoífo  em  íànta  guerra, 
MtfrKlou  embáyxadoresa  Inglaterra, 
/  ÊílfsdoRef  Richarte.eraiô  tratadoí^ 
Com  proceder  amigrv  &  termo  hantfto, 
'JDoboMDttqúe  a<lmittidòSi&  ajudados, 
E  m  todo  o  qiié  ped  ia  o  Luíf tano: 
Porqueo feumòr  defejò;  &fenscBR£ufo^ 
AfpiravSoao  Reyno  CaAeNiano, 
Cújò  titulo  em  vaõ  tomado  tinha, 
<EaDuquefàC(Mif  atiça  od^Rainha. 

Çadahuw'dc(IevlegáddS>fe  defvelk, 
Em  incitar  óDtique  a  feu  fef^Jeyto, 
Qtte^oísíeotífá  chamar  Rey  de  Caílèlk, 
Tempo  héqtié  ponha  em  armas  fcu  direvto 
TeiJtío  o  Rêy-Pôrtuguespotilcontfaêln, 
Ce»  fevordttfeirnòme,  «dfefeu  feyto, 
€'oíétontrattnf^e(pHmido,&r  (fuafi  alhéyo, 
Do'ííU!dadodâ'hferançá,&Jdô'Teceyfe. 

<í>í!p6íshlmíi!o  o  Duquè  «  cekbiiAh 
Vitoria  queíàrtfeatiçáta  o  Rey  *unoÔ%" 
Enífúé  tinha  Oàfteltá  attíe'ridi<«&    * 
DeíOtirèm  ò  Coiide  illdfe%/  &' 
Vendou  O&cafiaiStam  deftj^lí; 
E  tão  perto htímftvor  tSd "pôàertíto. 
Do  Rèy  lioeiiçíl;^'  géntcíí  ft|ó  tieve^ 
£  á  coÁqotthi^tepiíte^^^éftlpó  bíeve: 
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TomoBTportô  «o  Reyno  de  Galiza, 
E  fw  tomando  ias  terras  jutitamente»      ^ 
De  íua  vinda  ào  Luiitano  aviza^ 
Que  era  feu  favor  tardança  naãcônfentei 
Ja  do  Minho  òs^fimolos  canopos  piza. 
Aonde  faz  pre(tes,galas,  armas»  gente, 
E  ao  Conde  D.Nunalvres  chamar  manda, 
Què  deyxamos  no  Tejo  da  outra  banda, 

Viofe  o  Duque  cõ  o  Rey  na  Eftremadura 
Com  alyoroço,.&  graõ  contet^tamento» 
Contrataõ  fama  paz,  firme,  &  fegura. 
Pede  o  Rey  a  Felippa  em  cafamentoi 
Cujo  valor, virtude,  &fermolura, 
Ja  por  fama  trazia  em  penfamento. 
Cujas  partes  reais xrrecéraõ  tanto, 
Que  á  nós  foraõ  louvor  ,  ao  mundo  efpanto, 

Celebrárão-fe  as  vodas  defejadas. 
No  Porto,  deíla  vinda  a  poucos  dias. 
De  todo  o  Reyno  as  gentes  faõ  chamadas, 
£  apregoadas  fedas,  &  alegrias: 
As  armas  por  entSo  defamparadas, 
Se  fazem  danças,  jogos,  &  folias, 
BaiH|\ietes,  &  feraos  de  vários  modos. 
Com  paíTatempo,  &  com  prazer  de  todos. 

Mas  deyxa  o  conjugal  amado  ley  to, 
O  Rey  em  br&ve  eípalio  porque  ordena, 
Hir  íuftentar  o  logro  cm  feu  direy to. 
Que  da  tardança  eílá  fentindo  a  pena; 
O  Conde  asfrontarias  vay  direy  to, 
Dé  Toldados  t mg  copia  não  pequena, 
Juntaofe  as  gentes,  ia  o  campo  aballa. 
Ao  Gondeftabre  ElRey  delia  arte  falia, 

fiem  fey  famoío  Conde  a  quanto  alcança, 
Vofíh  valor  no  mundo  tam  fabido, 
£  vòs  f abeis  de  niim  qual  confiança,    . 
Tenlio  de  voifas  obras  concebido: 
Meu  Reyno,  &  meu  focego  em  vòs  defcSça 
O  lo\iYor  delle  a  vòs  hefò  devido, 
E  o  <]ue  eu  rogarvos  quero  eín  nada  impede 
Ao  oue  amor,  &  razão  por  vòs  me  pede, 

E  ne  queiíefta  occaiiaõ  que  eílá  prefente 
Deis  ar  vanguarda  ao  Duque  iHuílre,&  claro# 
Sogro,  <&  novo  paymeu,pois  hedeicendête 
A  ventajar  a  hum  Princepe  tam  rarc^ 
Vòs  da  minha  íamofa,&  fortegente. 
Ireis  Da  retaguarda  como  amparo. 
Ido  rogo,  &  bem  fey  que  quando  o  mand^ 
Do  que  he  voílo  darey  parte  muy  grande. 

Nunca  fenhorfrefpondelopenbimentOf 
Depois  que  voíío  fou  tal  coníentio. 
Que  cMitrem  tenha  o  lugair  que  hoje  íuftêto. 
Sem  o  qual  nunca  exercito  me  vio^ 
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Não  íò,  por  defcoilume,  o  fofiímento, 
IVIas  natureza  própria  mo  impedio. 
Porém  fenhoro  Reyno,  o  campo iievoíToi 
E.  eu  que  nem  dar  razâo,nen^  queyxas  poilõ 

Como  humilde  foldadohireyfeguindo, 
VoíTo  nome,  que  he  minha  obrigação, 
Neíla  empreza  com  todo  o  amor  ler  vindot 
Náo,  como  Condeftahre,  ou  Capitão, 
Day  Cènhor  o  lugar  que  eílá  pedindo, 
O  voíTo  godo,  &  votía  obrigação. 
De  mim  naõ  cureis  mais  neíla  jornada, 
Que  dè  huma  knçalò  muyto  arriícada, 

O  Rey  que  yio  o  Conde  perturbado. 
Com  razões  mais  confufas  que  arroganteSf 
Deyxoulogo  o  confelho  começado, 
£  mand£)U  que  tiveílè  o  lugar  dantes; 
De  Bretanha,  &  de  Lufo  o  campo  armado. 
Toca  trombeta,  &cayxasfibilantes, 
E  com  mòr  alvoroço  quereceyo, 
Entraõ  fem  feu  perigo  o  Reyno  alheyo« 

Caílellos,  &  lugares  conquiílaraõ, 
Povos,  campos  roubarão  livremente. 
Quatro  mezes  no  largoReyno  andarão^ 
Sem  haver  quem  batalha  lhe  aprefente» 
Depoif  ao  Reyno  armados  fe  voltarão. 
Que  fuílentar  naò  pôde  tanta  gente, 
Com  fome  infame,  &peíle  trabalhofa. 
Por  culpa  dos  contrários  ociofa. 

Parada  frefca  Coimbra  o  Rey  le  parte, 
Aonde  eílavaja  Rainha,  &  feu  defejo, 
£  o  Duqueque  po|:  huma,  &  outra  parte^ 
Trata  va  de  concertos  neíle  enfejo, 
O  Conde  valerofo  os  feus  reparte, 
E  vayfe  ás  férteis  terras  de  Alentejo, 
Fazendo  antes  devota  romaria, 
A  Guimarães  ao  Templo  de  Maria, 

Entre  o  dourado  Tejo,  &  Guadiana» 
Ufava  o  feu  governo  celebrado. 
Exercitando  a  gente Tranílagana, 
No  militar  concerto  acoílumado: 
Mas  de  huma  enfermidade  deshumana^ 
Sabendo  que  ò  feu  Rey  era  avexado. 
Parte  ao  Corval  a  vello  aonde  elleve, 
Tèdeyxallo  melhor  íeauro,&  leve. 

Partido  o  Conde,  o  Rey  Uvre  do  danno» 
Com  que  á doença  a  cor  do  roílo  eftraga, 
PaíTada  a^ipayor  parte  daquelle  anno. 
Determinou  fazer  Cortes  em  Braga, 
Chamar  outra  vez  manda  o  Lufitano, 
Que  fò  de  fua  fè,  &  amot  fe  paga, 
E  do  Reynò  os  mayores,  &  os  Prelados, 
ConumPf  ocuradores,  &  Letxados* 

Cccc*  Tre^ 
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Tregoas  trata»  coilumcsleys  renova, 
O  Conaç^  a.protecção  dos  grandes  tinhai 
O  que  o  Rey.com  bom  termo  ]he reprova, 
Porque  a  feus  penlamentos  nãoconvinhat 
Porém  dalli  o  aparta  atriílenova; 
Com  que  a  ligeyra  fama  mais  caminha, 
Gue  a  Condefla  Lianor  chara  conforte. 
No  ultimo  trance  eflava  ja  da  morte« 

O  quam  triíle  dalli  fe  parte  o  Conde, 
Quam  triilea  valerofacompanhial 
Pela  poda  chegou  ao  Porto  aonde. 
Triunfa  ja  da  Condefla  a  morte  fria. 
Dos  feus  olhos  a  luz  no  Ceo  fe  efconde, 
E  Nuno  os  feus  de  lagrymas  enchia, 
O  ar  de  fofpiros,a  alma  detrilleza,  : 
Penção  que  paga  a  vida  á  Natureza^ 

E  cuberto  de  dó  fiinello,  &  trille. 
Em  o  efcuro,  &  fúnebre  apofento. 
Naquella  hora  penofa  em  que  confiíle, 
Mais  o  rigor  do  duro  apartamento. 
Por  mais  que  com  grande  animo  refiíle, 
A  força  do  pezar,&  lentimento, 
Eílas  palavras  difle  magoadas, 
Com  lagrymas  dos  olhos  miiluradasi 

O'  morte  feya,  &  mais  aborrecida. 
Aos  aue  na  vida  íicão  lamentando. 
Que  à  quelles  que  por  ti  perdendo  a  vida,    * 
A  fua  pena  em  gloria  vaõ  trocando; 

?uem  tenâo  temera  fera  homecida, 
odos  feus  falfos  goílos  deprezando. 
Se  vens  tão  disfarçada»  &  cuberta. 
Que  menos  efperada  eilais  mais  certa. 

Que  tempo  mais  íeguro,  &  mais  alheyo. 
Podia  eu  ter  de  huma  hora  arrebatada. 
Que  o  que  tam  fem  cuidado,  &  fem  receyo> 
Gozar  podia  a  gloria  conquiílada, 
Quatído  de  altos  delpojos  rico,  &  cheyo. 
Quando  por  mim  a  Pátria  libertada. 
Então  fem  piedade,  &  fem  refpeyto, 
Moftrafte  que  o  meu  bem  te  era  fu jeyto. 

Sem  elle  m  e  dey xafte,  &  claro  vejo, 
Sendo  fujeyto  ati  que  naõ  podia. 
Ser  bem  meu  mais  4  em  í ombras,  do  defejo, 
Que  tanto  em  efperanças  fe  eftendia, 
£  le  gozar  nSo  pude  neíle  enfejo. 
De  fua  amada,  &  doce  companhia,  > 

Como  era  bem?  quão  mal  fe  compadece. 
Ter  efte  nome  aquillo  que  perece. 

Para  que  quero  o  fruto  defejado. 
De  tãa  largos  trabalhos  ja  vencido^ 
O  nome  em  mil  perigos  alcancadc^ 
£  em  tam  compridos  annos  aaquerido^ 


As  honras,  o  poder,  o  grsnde  eibdo» 
Tam  invejado  em  mim,quãamerecicU>> 
Se  a  quem  p^ra  o  gozar  me  coube  cm  lorte. 
No  melhor  me  roubafteò  fera  morte. 

E  vós  alma  ditofa  que  ja  agora. 
Noutros  bens  differentcs  occupada, 
Aqnde  tudo  na  vifta  le  melhora, 
Verpis  coúio  o  da  terra  he  fombra,  3c  nadi* 
Vos  ja  agora  immortal  ciara  Leonora,. 
De  mim  com  puro  amor  fempre  eíliroada. 
Ouvi  defle  alto  aflento  as  quf yxas  tríães^ 
Com  que  iò  mé  deyxais  pois  Vospartííles. 

Sempre  foíles  meu  bçrt,  &  ^oriaminh^^ 
Se  fe  pode  achar  gloria  cá  na  terra, 
Seneíla  nãogozey  da  queêm  vós  tinha, 
Foy  porque  vivi  lempre  em  dura  guerra, 
Triumpnando  delia  jabufcarvos  vinha, 
£  agora  de  meus  olhos  vos  deílerra, 
Eíla  parca  invejofa,  &  atrevida^ 
Que  por  me  matar  mais  me  deyza  a  vida« 

Que  vos  deyxey  fenbora  bem  conheço^ 
Quando  o  não  confentia  a  tenra  idad^ 
Por  dar  á  minha  Pátria,  a  vida  em  pref  o^ 
£  em  refgate  de  fua  liberdade. 
Porém  nua  obra  tal  não  deímereço, 
O  verdadeyro  fruto  da  vontade, 
Que  tendo^vos  por  firme,  &charo  objeyto^ 
Ja  mais  me  vio  da  forte  fatisíeyto. 

£  pois  eilais  gozando  neíla  altura. 
De  bens  aue  nem  tem  pena  nem  mudança. 
Aonde  ca  não  chegou  minha  ventura, 
Fazey  por  vos  chegar  minha  efpenmça. 
Quedeyxando  eíla  vidatrifteefcura. 
Faça  para  viver  nova  mudança, 
£  goze  lá  do  Ceo  fereno,  &  lanto, 
Aouella  viíla  pura  que  amey  tanto. 

E  em  quanto  neíta  amarga ,  &  traniitoría, 
PaíTar  penoíamente  o  tempo  efquivo, 
Reoetirey  ao  Ceo  voíTa  memoria, 
SuAentando  efte  amor  inteyro,  &  vivo^ 
Gozay  alma  ditofa  eterna  gloria. 
Que  o  que  deyxais  á  penas  tão  cativo. 
Pois  não  pode  na  morte  acompanhaivos» 
Saberá  não  temella  por bufcarvos. 

Mais  fácil  de  entender  confiderada, 
He  do  que  eícrita,  a  dor  4  a  caula  offerccf, 
Mulher  tam  para  amar,  &  tanto  amada, 
Nunca  he  chorada  a ílim  conoo  merece: 
Com  tanta  pompa,  &  dbr  foy  fepultada, 
Qual  nuca  o  Douro  vio,nê  lhe  inda  dqnece 
No  Ceo  goza  hoje  a  gloria  prometida» . 
Que  doCeo  digna  fezna  terraavid% 

*Epof 


.1  A:)jT;i.€'A'^NrT': 

Senh(»fiia!cfl«icè<a|iiuvtosàJombtanç3»i    ' 
l^mâcí^e^uiii&i tâòditqfiii    .v    .-.n.  i 
Que  codR  tantas  itSoiclaras  tem  Uánça;     .1 
]Jo'i)òtfi&ant!Í^uo^-&gei:4çlO;fainolji, 
Que  el)a  engrandeceo  oomf»!^  nmdaoça» ' 
Não  fe  deve  efquecer  a'  mkúaa,  hiftoriai   r 
Tréíéndo  os  aíofináentes  i  memoria.   . .. 

Quarido  o  CkBbde  fòmolo  .«|i«  primeyvo» 
Teveehidotexle Lufo aifeitil terra,  .  ^ 
Cujo  fíJho  in^i^iiimQt&gMejrrçyro»   .;!  :. 

A  Córoz  ádquiríio^LOialaligiKh  :^  gufn^iu  ^ 
Foy  deíle  Oonde.  Hemk{\w  .ddmpanheyro» 
Entf  è  tiuiytos  deFjr«i9ça»^  4&lQglatert(i,-[ 
D.  Padro  Framaris  (^ado^iprte,  .  -^  { 
A  quem  lugar  no  B.eyAQ  çoqb^.  em  lorte,,  ; 

junto.de  GuimatSes  ameAa»  &  béU^^    '■ 
Teve  a^ntó,  &  ioJar  engrandecido. 
QueaósdonoroedçRibadbVitelIa,      .  ' 
Deu  o  prindpio  Ul»ftre  ,.&:  Q.apcllido,    , 
Dt  PawBalceòdelle»  &;  quando  aquell^ 
Famílk-xiReym)t:Dba;ena0hrecido,         ) 
D«ReymSobroçiie.<>u  da  d^ra  eípofa»  ,     ; 
Do  grande  ÉgasiMônis  neta  dit<^a,      :■, 

IDtQxiôc  ào»iXQ  também.  claroPernido, 
A  CaftellaòsÕletriQS  começdi^aôf 
Que  de  Guimarães  iempre  o  nome  honrado 
Os  dous  poc  todii  Efpanha  fe  efpalhárSow    ' 


Do  pi;imeyro  fesiímm/fietfsrrn^tfidfh: 

Dous  ^JhosvaleTQfosrds.íiça?])^  :,: 

Hiitfn  D.  0utlKem  ReymQi^o»^  P»  Sueyrq 
Que  (taivcntura  em  tudoÍQy  primçyro. 

Dell^j^&áeDona  Urraca  iUuftredamai ; 
Filha  dpmrpEgàs.GQmçs  de  Barrpfo, 
Nafceo  para  illiiílrar  feu  .nçifaç,i  Sc  fama, ,  ^ 
D. Meni Sbares deMello o valerofò,     , ',,] 
E  buti;oque  he  o  prímeyroque  fe  chamaj 
Do  nome  agora  em  tudQ  tam  ditofo. 
Fero  Soares  de  Alvim  illuílre,  â;  claro,     ", 
Aquem^não  foy  oCeo  em  nada  avaro.  ,  . 

Dell^  &.  da  generof?  companheyra,  .  ; 
Que  aos  Cunhas  a.  m(t$erna  origem  dey^  >  i 
Hum  lyfarçinho  naíçeo»  que  a  voz  primeyra 
De  Alvim,  a  pos  o  pay, contente  efcrevej 
Delle»  &  de-Margjirida  Paes  Ribeyra, 
Jo^o  nafceo  queQm!e'fmo  nomeefcreve*  ! 
Cuja  coníorxe  illuilrej&  celebrada,  ) 

Dona  Br^ca  Coelha  çr^  chamad».  ; 

EílafdQfangueantiguoilluílre,  &puro. 
Dos  ÇJoelhosJque  o  Reyno  eílimou  tanto,  > 
Irm^a  de  Pedro,a  que  outro  Pedro  duro, 
O  coração  tirou  c(Hn  grande  elfKuitQ;        i 
Dcúp  paraajtas  glorias  de  futuro. 
Que  in4^  4pparelh(t  p  Ceo  ferenpk 
Nafceo  Úanor  4  agora  o  inundo  deyxa 
£  o  Condeítabre  feu  com  tanta  qiieyxa. 


CANTO    XVII. 
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/ARGUMENTO. 

Acabadas  as  iífejjifias  da  Qindefa  'Dona  X^anor  lyalvm  i .  torna  c  ÇciHOeftahrê  a  Brag4^ 
doffde.ftvay p.of.a^ntre  Te}o^  OvadiaMé^f  livrando  atftira  do  iniifiigo.  Morto  ÊlRej  %>.Joai 
d^CíBÍielhhatregoas.RepartfoCondeJtaiireas  terr^quf^  ElHiy  lhe  tinha  daJUsy  com  os 
fue 9i9rfiufexvifa  o^omfanhiraS,  Tr,at,a  ElRey  ^  Úíms.  tirar.pox  çpnfelhpdeMgun^fri* 
vado~íj  S?  invejfiiòr.  O  CoHàefiatfTe./èv^4eiRey  agravado ,  tS  em  fim  fiais feytofe  reduze  4 
feufèrviço,  ^ubraÔfi  as  trogpa^,  tomafi  Bé^dajoz^  Condeftabre  de  Cofie  Ha  qtfeymot  os  arre-i 
dores  de  Vifeu, 


AS funeraes exéquias  acabadas, 
Tvdo  de  eícuro  do  cb^o^  çubertc!» 

Entre  lagry  mas  triftes  magoadas»; 
Beatris  lente  o  diUino  de  mais  perto, 

Náò  podem  fuás  queyx^s  íercpntadas,  > 
Nem  de  leu  triííe  prantpo  ddcpncerto,  .: 
Mas  o  famplp  pay  cljufo,  &  prudente,  , } 
Do Pojrto a  mandalogo iabiai;Qente.  -.  ■\ 
De  muyta,&  nobre  gente  acompanhada^ 
A*  Cidftdede Uíyfles  foy  trazida,  . .  . ,  • ; 
Entregue  áfabia  velha  venerada,  ) 

Mãy  ^  graõ  Njua9>  &  dellejtíTás.q^eriiia, 


Cwn  i^ir tudcfs,  ^  exemplos  foy  çmj^a. . 
E  àq  Ceo  por  virtudes  efcolhida,   . 
Chama  trás  ifto  o  Rey  90  Varao^íbrte, 
Honra, ^ valor  dagjiçrra,&  p^z4%cort^') 

Tornou  a.Braga€ÍraQidadeantigar       1 
Foy  vi  fitado  aíí^^^QiÍjenninentç,    .       ;  • 

Dos  gránd^&  doHey  que  i^aj^fe  obriga^ 

De  quem  tó  lhe  gaQl>ii;a  o  veoçiment(v  . ; ; 

E  poq^ypptade  pp^a  qpan  t^  amiga, 

Lhç  offerçcia  huin  novo  caÃimento,  j       > 

CoçLÔMia^ençripfa  i  lluíírei  &í  cíara^      .,  / 

Que  ao  $pl  cm  luftvej  &  m^^^)^'^^)^H..^ 

Ccccij  Eellle 
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E  elle  com  peníameiíwdiflfereoter       •    E  indai  ^ue  |idocos  vadiiit^tíle  iWBao» 
DoReyfedcfpèdioquafiqueyxofo,         \  Nenhum tieinélinadoípcdixtrego»^ 
Ou& ocoracâo  honrado,  que  ama,  &  fente    Partem  ia noytsii, &  cbègsõqiaSdo.% .Amon 


Até  em  fombras  o  gofto  lhe  he  pooofoi     . 
Para  Évora  partk)  iam  defcontente,- 
Que  beni  moftra  fugir  aó  fer  efpoío, 
E  diíTe  qué  ja  alli  livre  fe  via, 
De  huniíí  efcurá  nuvem  que  ocobria. 

Alli  livre  de  ofienfts  íargo  efpalTo^ 
Tratou  dè  pai  legura,  &  da  peteja,- 
Sem  fazer  novo  emprego  de  feu  bmçc^ 
A  que'  Marte  mofírou  tam  grande;  itív^ír" 
E  quando  ja  achava  o  tempo  eícaffo, 
Pará  as  otícâfiões  que  elle  deieja,    " ; 
Alguns  dos  inimigos  ja  fe  afçendem >' 
E  entrar  em  Portugal  em  vão  preiéndena» 

De  Santiago  o  Nfcílre  determinai  -. 
Hirdaríobre  Eílreanòs  com  fúria  brava,   . 
Queymar^lhe  os  arrabaldes,  &  a  campina, 
Porque  o  Conde  em  Évora  ficava* 
Mas  como  atè  das  traças  que  imagina,    • 
Com  prudência,  &  valor  fe  acautelava^      ^ 
Parte  para  Eílremòs,  &  a  gente  chama, 
E  logo  diflb  o  Mellre  teve  a  fama< 

Tornou  atras  da  fúria  defte  intento, 
Logo  os  fews^efpedio  liberalmente» 
O  Uonde  o  foube  em  feu  alojamento 
Donde  o  hia  a  bufcar,  ledo,  &  coÀcente, 
Também  defpede  os  feus  com  penfamento. 
De  os  juntar  noutra  empreza  difiTepejite, 
Mas  neda  ocsafião  campo  de  Ourique, 
Manda  a  pedir  foccorro  muy to  a^pique. 

Porque  o  Conde  de  Niebla  fe  à  pparelha, 
Com  fetecentas  lanças  tfcolhidas, 
Hir  ver  de  fangue  a  terra  ja  vermelha, 
Qiie  íepultou  aos  MoUros  tantas  vidas, 
Nuno  que  âm  vão  configo  le  aconfdha. 
Porque  tinha  ia  as  gentes  defpedidas. 
Com  tó  óyténta  lanç^  que  ficarão, 
Pelo  Redondo  a  Monfaras  chegarão. 

Eílandohum  dia  alli  dormindo  a  feíla. 
Sem  elmo,  &  íem  arnês,  pofto  a  ligey ra» 
O  acorda  húma  nova  aflás  moleílá,  ' 

Que- ficava  roubada  á  Vidigueyra,  • 
Que  náquella  manháá  íeiti  tnaisrequefft^ 
Trezentas'  lanças.fòs  de  huma  bandeyrã, 
6aqueàraÍõaVilla,&leváô  delia,      ^^ 
Gado,  &  gentes  cativas  a  Caftella.  -  • 

Que  para  Villa  Nova  hia5  marchando^  | 
Que  eraô  de  Monfaras  fd  quatro  legoa^     * 
Arma{e'Nune,  &  os  feus  ja  vaõ  celando» 
Col^^cedores  rocios,  veloces  £gôas>  - 


».  / 


Naõ  tinh*  o  higarmucoícãca^  ou  w% 
Salvo  buiM  lótte  graD<te,&beinfoilJÍd% 
Em  cuja  roda  aquclla  ^nte  cfttva^ 
Entrinchcyrada  junto  de  huma  Er jnidi, 
Com  pouca^arda,  &  maàõ  repouftya. 

>ue  tarde  á  de  NunaWres  foy  ientida. 

pelas  ruasjd  trepando  acima, 
Cdm  a  prefia  o»:defcutdBdos  defautina» 

Dos  feus^hk  diíttte  bCaphaõ, 
Elmma  bartt^rôehtíoiimcompaiil^ 
De  quatro  CâyaHeyroSí  cjiic  o  pendaõ. 
Por  outra  rua  à  torre  arr«mctia^ 
Dez'Gafcôe9^e4iTevído  coração, 
E  das  melhores  armas  oue  álli  haida». 
Todos  ao  Conde  vem  para  encontratio, 
E  elle  fe  lança  a  todos  do  OavaáJo. 

Durarão  prtuco  os  det  nefte  combate. 
Que  ás  màos^  como  os  dé  fiais  foraõ  toma* 
Os  mais  fe  daõ  cativos  ípfí^  iJeíwtc^      (dos 
Outros  ficaõ  feridos,  derrocados: 
Woy  tos  que  á'  Vida  -der àô  feu  retnatt» 
Ficaò  no  catnpõ  alli  ddàtoparados, 
Nuno  que  dosí  Gafcões  haô  quer  vingança^ 
Livres  manda  íe  vaõ  a  .ÈÍRey  de  França^ 

Vencida  eíla  baralha  em  pouco  efpalíí^ 
Mortos,  fe^idpSjiprefos  quantos  eraô, 
Tomada  a  prefa  á  força  de  feu  braço. 
De  que  elles  pouco  tempo  fe  valéraõ; 
Ja  iaqiieádà  a  Villa  pailo  a  paíTo, 
Com  tudo  á  Vidigueyra  fe  vieraõ. 
Aonde  deraõ  áós  prefos  com  a  emneoda, 
A  liberdade,  as  vidas,  &  a  fazenda 

Foy  eila  nova  aoRey^  qtle  ^ás  contente 
Do  ditoíò  fucceíTo  a  r,ecebeo> 
Pofaue  tinha  ojdtra  em  tudo  diflêreflte. 
Qual  a  inveja  de  muy  tos  a  efcolheo: 
Ao  Condeftabre  elcrève  iem  contineuPft ' 
Os  parabéns  do  que  lhe  aconteceo, 
Depois  o  chanca  atras  deíKi  jornaik. 
Para  CamJ>omayorcõTitra  elle  armada. 

Chegando  o  Conde  èm  fua  companhia, 
Se  entregou  pòr  partido  a  fortaleza. 
Que  Gil  Vri  de  Batbmíb  defendia. 
Contra  ò  valor  da  ^ente  Portuguetb^ 
Para  Évora  Nunal  vres  fe  partia^ 
E  o  Rey  com  pènfaitnentos  noutra  emprezi 
Que  depois  acabou  com  honra,  &  gloria» 
Cotíio  ainda  ouvií^eis  nanoila  háíloría. 

Agora 


'  > 


'  ..-í. 


;f    > 


DotrabaIh»dagaérieiniiiii£0]atf|MH^^-   — i 
As  baiydejwtS)  &iái'i|in9^  i 

Qu^iMh^treftfro^  ^fangueáttintagnic^ 

Do  no(S$iidroé  húfflipcmco.  ccAebtemo^ 

AqUetle^efpiritOy  &  «:ora^aõ.  dtvino^ 

Na  gutyfa  vencedof-comínovo  efpkntot 

Napa%:ta6jufio^&|MniLoCeota^  i 

Afranuàstrahalhofas/deuâeiniõj'     '^  i 

Porque  âb  trego«|s  eftara  o  Uufiéuoy; 

Queerà^doito  em<3aileiia  o  Rey  Joa€^  . ' 

Que  (éti&i  dous  Impérios  tantodannoi 

£  os  gva«èR  tendo4  vííbefia  mzio» 
Com  o  tetrmRey Henrique  CaíldhaiiOi  1 
Juntos  lég«dds,dehutna,  &  doutra  f^arte»  > 
Mandãaqueceíl^  OLgraã turor de  Márte^  : 
DQyila«tBTOfa:feftâl)'quehabira<Va9  ^  J 
Nuno  pq^defeii^d' dói  Rieyno  amado^ 
Vayte^PlMrto  deMÒs  antigua^^^  biravá,  ^l 
EaOurenvi^elliiCoíb^&kvantadOvi  • 

£  por  tttoftraraoÇfoáuefelembraya,  \ 

Sue  ibtrâ  Tencexlor  xiéne  ajudadoj  "^-^  ^^  \ 
o  lugat  dá  bacalha-^ue  vencera,  >  ' 
Quis  dar  louvor,  &  a  hoóraa^iuèm-lha  dbri 

Ddttdfra  fua  bandey  r  a  venceddni, 
O  nome  de  S.  Jor^goappellidòuv  •  ^  j  j  -  ^ 
Ao  mef mò  Santo  putra  bandeyra  at^iroraa 
E  á  Virgem  Santa  h«im  templonlificou, 
AIti  n&tneimo  diatnda  ateara,    :  'i  ^t  í 
Os  Luíkanosfeus que elle  ajudou^'  .  .    <  ^ 
As  graçasJhe  vaõ  darddia  vitoria,  ^  > 
Pregando  em  feu  louvor  delia  a  memoria. 

Começou  neíla  idade  ja  madura,  '^ 
De  tanv  ^andes  deípeoias  pouco  avaro,    ^ 
A  Senhora  do  CarmoSanta,  &  pura,:        j 
AqueHeodmplo.altivQ,iHuílre^&raro,     ' 
<^ue  na  íirmezanaobrá,  &  fermoAira,  • 
Naõ  tinha  LiUÍitania  outro  tam  clairoi 
Nem  o  e:Rcede  nenhum  da  noíla  idade: 
No  lugarifortaleti^,&  Mageftade; 

E  como  o  que  do  munoo  naõ  queria^ 
Mais  ^ue  a  morada  Í6  «|ue  hia  fazendo, 
Cornas  terrasque  o  Rey  dado  lhe  havia. 
Os  feu6  começou  de  hir  enriqueceiúlo. 
Dos  quena  fua  antigua  companhia, 
Foy  ajudado  os  rifcos&aõ  temenéo^ 
Seus  lugares  lhe  deu  em  tença,  &  juro, 
Tè  reígatalloem  rendas  de iuturo.  • 

Os  )!»r)entes,  &  amigos  esforçados, 
Que  ao  final  da  trombeta  lhe  accvdiaõ. 
Quando  dos  efquadrõt^fmtesi  &  armados, 
A  fobc^ba  arrogancknaõ  temiãc^v 
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Os.fifcis?cfic:tidbyros,  &-oscrkdçs,  r    - 
Que  com  vDntades,(S(armai&o  fe^viad»  < 
Quer  ajiegozèm  com  ieUe,igual  hgxm^%  » 
Do Tá)tícahfo,.das rendas, da çfperanya. .i.  f 
':iMitt\xn  Gonçalves  teui  diaCarv^lhiJ, 

Seutiodèlte»irenda;dê:Eyoramoiitt«  Iv    ; 
E  o  fòlnbfo  cunhado  doCafaí, ;.  r.  ij/.  >/ 
Porto  de  Mò&  com  Rio  mayor  d^froo^e^ 
a^  terra  de  Bakar,&o'Riabaual,  '  ;  n. 
lium  de  efpaçofo  campo  outro  de  tnosfe^' 
A  Mem  Rodrigues  deu  de  Vafc;Qi*efeJ}és>  • 
£  a  Gil  Vaz  parte  is  rendas  de  Bat^j^U^s. 
Deu  a ,  Gonçaleanes  oésforçadoix 

De  AbreaAlterdochaõ,  &  oieoiCèfteUOf 
Martim  Gonçalves  tem  alcoforadfi^ fi  r^ .. 
Arco  de  Boulhe  em  renda  mais*  íingQl^  J 
DeSacavem obarco  defe>ado^ '  j^/ c;i' r* 
Joaõ  AfFonfopor  ellehade  coHiel%i:  i  .:  l 
Com  o  reguengo  de  Alviela  fe  bquietií^s  A 
Outro  qiué  be  Lileveanes  Borbor^lHu    <  / 

De  Borba  á  Joaõ  Gonçalves  d^Jí^atoada, 
^aíAâonfo  Eileves  deu  da  Vidigi^^rj^ .  > 
A  renda  hoje  tam  grande,  &  tam  ii9nradar,t 
Ea  de  Alvajaxerea  Álvaro  Pcreyrai-^r  ,  - 
/APedreanes^Lobato  deu  de  Almada^: . ' 
E  ao  que  lempre  regeò  firme  a  bãndégrrat' ; 
Qnebe  Diogo  Gil  de  Alirco  o  valenouv    ' 
Deu . Montalegre,  &  í ena  de  Bdcroío>: 
r<  A  renda  de  Éílremds  não  ficoju  J^      -  í 
Para  Lopo  Gonç^vcsque  honrapo^c^o^a^  \ 
Villa  Ruyva  Cambem  junta,  &  Víillr  Ak«, : 
Rodrigo  Affonfo,  o  poííèflor  fe  chama, :  , 
Para  Femâò  Domingues  lhe  Refalva, 
A  renda  que  hoje  tem  mais  nome :,:&  faml, 
Que  he  de  Vilar  de  Frades,&  Portel, 
Monfarás  Rodrigalvres  Pimentel. 

A  Joac  Gonçalves  leu  mèyrinho  mcSr,  ^  . 
Quatro  quintas  na  terra  mais  amjena,'  ... 
B^  deu  a  Affonfo  Pires  feu  Védor^.j 
Tudo  o  q  o  Rey  lhe  dera  em  Bafto,&  Peftfc, 
E  outra  renda  que  tinha  ern  Montemor^ 
Que  goze  Rodrigo  Anes  logo  ordeoa,     ^ 
De  Chaves  deu  as  rendas  a  hum  criado,     ) 
Leal,  &  antigo  ieu  Vafco  Machado.         / 

O  liberalidade  nunca  ouvida. 
Largueza  em^noiíos  tempos  pouco  nfadd. 
Renda  em  tantos  perigos  adquerida,        : 
Com  tam  poucos receyos  alheada;  .  -í 

Gloria  nunca  tocada,  õu  offendida. 
Da  cobiça  communH  cega,  enganada,       ^ 
O'  novocaíp^ó  novobomem  no  mundo,    • 
Sem  iguais  fiou  pdmçyro^&.femfegundo»  * 
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Etn  Quat  éhcontrt),  ò  Conde  valeroiò^ 
Não  ^nes  o  pr^eyro,  &  mai»  ouiado?  > 
£âl'{)ualdèfpojo,À  preza  cobiçoíbi  >  v 
Vos  ^Ofiá  larga  guerra  algum  ibldad(^<  d 
QuM  fby  mai$  ^iio?  ou  qual  mais  piadofò? 
Qual  fisfinais  Kbera^  qual  mais  oúfado?  :;.-' 
Ao  Rey  deílés  o  Reyno,  &  d^fendeftiSk-  \ 
£  o  <ioni  que  vos  paffoa  aos  outoos  deílesi/  i 
Nem  CimòiiJiosioldadQsfÒy  de  Athenls 
N^t^^lSílaòs  doutos  .foy«ntreo$  Romano^ 
Otcelebrardo  entre  elles  bom  Mecena^/  »\ 
QualVòtsaòs  voAòs  fírmes  Lui^tanòs:  .'  r. .  \ 
£  deyxando  as  htilorias  de  que  apenas»' ; 
Noiítòoiííteftemunhoèrotantbsannòs;  /A 
Nem  hiffibtííavo  voiTo  D.Gonçalo, 
Do(C|itiâ  tojuilameme  os  f  ey  toscallo, 

Que  debayxo^  fombra  amena,  &fri9(  í 
De  huitfcãrvaUio  huma  tarde  repoufando^ 
A  os<bl»Ífr'^da1jgos  feus  que  allí  trazia,         ) 
AhenHlçafemCavalloslhes  foy  dando: -•  .• 
•SeflTentaj&quatirodeunaqueUftdia. ' .. .  • 
Que-  \^í^  os:  trinta,  &  dous  deíempenhaodb 
Aòímttxis  CS  paiFou  comprando  ifenta, .' . 
£  dando  os  feus>  cafaes  em  pagamento.  -  \ 
Nãafoy  Senhor  achardes  á  ue  era  ii^uílb, 
Pâfluir  tanta  renda,&fenhor  IO,. 
Ganhado  em  tanto  tempo ,  a  tonto  cuft<v ) 
Em«cal  0uenra,^com  tanto  esforço,&  brío^  \ 
Nemíbyjqnerer  mollrar  éreis  mais  iufto, 
Pári'  premiar  os  feus  do  que  o  Rey  pio, 
Foy  pretenderdesiàmamaisíegura. 
Sem  fombra  de  cobiça,  &  fem  miifaira. 

Principes  poderoíos,&  invejados,       .  > 
('Magníficos,  íUuilres,  &  excellentes, 
Nos  mais  altos  lugares  levantados,  > 

Para  gloria  do  mundo,  &luz  dasgeútes:  ^i 
S&quereisfer  entre ellas  celebrados,    • 
£  de  voílàs  riquezas  mais  contentes,        ^ 
Day  com  ordem,  com  tempo,  &  com  jufiiça 
i  De  múyto  para  dar  tereis  cobiça,    . 

Provay  hum  meyo  altivo,inda  4  humano. 
De  fer  quaíi  divinos,  &  immortais, 
Goílay  do  Nedar  doce,  &  íbbrano,     . 
Com  q4ie  fe  adquire  o  nome ,  a  que  aipirai^ 
Vereis  tudo  o  demais  que  he  claro  engano. 
Que  flão  ha  outro  bem,  que  alcançar  mais,  'i 
Que  faber  dar,  &  para  dar  ter  muyto. 
Sem  querer  roais  de  dar,  que  o  dar  por  finto 

Olnay  de  Nuno  o  valerof  o  pey  to. 
Que  alegre,  &  rico  fò  fe  imaginava. 
De  ver  que  tinha  a  todos  fatisfeyto,         .  > 
Os  de  quem  fe  fervira,  &  os  que  aioaava: .... 


£  iaâaqxde  aeratja£Bs.|«mco  ;  em  If^CÇto, 
Do  que  iá  pana;  daBUnatftefejaTa, ' 
FicQu  alegreiem  tvcrqNiedapeiMlQtiu 
^(^ntocinhaquft!d^,$fORey  lbe<denL 

£ísqiiaaâO)noimmeja.fe  wsvBts^ 
(Quem  vio  /gframle  uRrior,  (em  muj^tslaveji^ 
HttfDpriyadonMirjBiira^utrofe  efpaiita, 
Hum.taduu  htt  Jefinerciiifiteioutrf^iqn^c* 
Huma0)Aeymos.coDfelbo5readi«ota»  (j^ 
Enfeytaadàdhevaqnilk)  que  delc^p» 
A  h  ^ofelboi  no  iinindo  «lo  pe^do^ 
Qu^mpúlicas  vezes  j6iiAei  bem  nafctda!^ 

Hú  poenzxliiiotidò  R^quo  n»&  cõvinJha^ 
Tçc  vaflidio.  í|ueospcDíQ5  íenhones» 
Outro.  Ifaeilonbra  os  filhos  tjne  ia  tinha» 
Sçm  pòáe£ifaurihes  iinâsiiqneA.terr»ratIbej^ 
OutrQrlKeirietie  en^jqnB^xasaRaurfnt* 
Que  ^ovaflRove,  hi4iate)bm,  bomgjrtBeedy 
Dalhe  £âRe,y:os:oiivtdò^  &a  voittadjD, 
Que  o  iqcíreâe  hé  bf^nifav  &>  PediMde. 

Aal^ri&gtãdesdoRie^K^cIíanMir  manda 
A  queja  fe^.ihcrcè^dèihecdade^  &  jnro^ 

Terras,  &.Tenda^  &jrDi.NiiM{Kr«(-4^^^ 
JDifloibem  defcttidRdc^  &  bem  feguroc 
Veyo;,ofiieylhe  dei  cobre  eftudestiaada, 
£eíle  conielhoail^poacomadàro» 
Deí^reigatanlhé  as  terias;  que  pretenda 
A^  deíUfohe.o  CoBde.fe  defeade. 

Bem  fey^aliio  lenheíriqHeifio  qoe  ^m^ 
Obra  voâe-  ilão  foy,iiem  voilb  intento, 
Outrem  que  tinha  haymuyto  cftedeíejoi 
Achouiagora  ^m  vds  condentimenro; 
Se  o  querme  tendes  dado  hie  tam  fobe/o^. 
Comoance  vós  feu  grande  aaeviinenc<^ 
Hera^^o  queo  cortieisao.voflbmodo, 
Mas,  para  mim  convém  cortaUo  todo. 
^     Terras,.fazenda,  &  bens  mexcndes  ^adc^ 
Por  cuidardes  que  otinha merecido» 
Servirvos  muy  tos  annos  como  honrado^ 
Pagaílefme.melhor  que  o  prometido: 
Se  i^ora  fois  melhor  aoonfelhado. 
Do  que  naquelle  tem^  ereb  íervidçw 
Pagay  aos  confelheyrós  noutra  pr^ÇP» 
SenitOfiBenderao  muyto  que  mersçob 
Doquedeftclivre^&lai^meiíre» 
Parti  com  os  meus.asrêdasque.'atealif:inc^ 
Queemtempoy  &  de  coiâelfib  dií&reiu<^ 
Por  vos  fervir  mefiiormeacompanhárSa 
Não  me  deyxárfio  ncorcÃoucoittente^ 
Com  as  terras,  &  os.  bénsque  me  òtAni, 
5e  .doftas  tende$rgQftoi&  outrojhvjeji: 
Pouco  me  bafU:  &iiniaime.  fobeja^  . . 
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Execmay  em  tnim:  voíTa  vontade, 
Mas  lemfarovos  fenhor,Que  be  coufa  indina; 
De  voíro'n0me,&  de  voíia  huroantdadef      ) 
Não  na  moílrai  aos  VoiTos  mais  bonina:      .  ; 
Ser viraõ^vos  com  braço>  &  com  verdade^ 
£m  guerra  defigual  grande,  &  contina,, 
DemiiBydos  meas^dosmaisaquêchamaíles 
Também  fervido  ellais  como  pagaftes* 

A-eíbs  razões  que  o  Conde  emvoUo  em 
Dizia  moderando  o  fentimento.  (ira^ 

Outras  o  Rey  oíierece,  ordena,  &  viras 
C^ue  amparavaõ  o  fim  daqueUe  intentoi 
E  como  o  Conde  Belle,  &  no  que  vira» 
Receou  que  perdefle  o  fofrimento. 
Para  lhe  refponder  licença  pede,     . 
A  mãolhebeyja,  &  delle  fedefpede. 

Partedejrxando  o  Rey  que  então  na  ferra 
Afeu  fabor  vivia,  &  fem  cuidados, 
E  vayfede  Alem  Tejo  á  fértil  terra. 
Para  EíbemxSs  dos  murps  jafpeados, 
Dal  li  chamando  a  muytos  que  na  guerra, 
Configo  teve  amigos,  &  foldados. 
Juntos  num  largo  campo,  o  feu  Pereyrat 
Lhe  começa  a  f  aliar  deíla  maneyra* 

Esforçados,  &  amigos  Portuguezes» . 
Em  cuja  companhia  valeroia. 
Me  deu  aCeo  vitoria  tantas  vezes. 
Contra  Caílella  grande,  &  bellicofa: 
Cujas  lanças,pendões,  cujos  arnezes, 
Inda4:intos  de  fangue,  &  cor  de  roza, 
Teítímpnhando  eftão  voíTas  feridas, 
£  vitorias  ^mais  claras  do  que  cridas. 

Se  aquelle  antigo  amor  que  me  moílraftes 
E  o  que  de  perto  em  minhas  obras  vifle$« 
Quando  em  voflbs  perigos  fempre  achaftes, 
Por  òompanheyro  aquelle  a  quem  feguiíles^ 
Se  com  a  fama,  &  louvor  com  q  me  hõrafte, 
£  que  a  voíTas  progénies  adquiriíles. 
Não  perdedes  lembrança  tam  devida. 
De  quem  por  vós  em  pouco  teve  a  vida. 

Hoje  me  he  de  mais  preço  o  valor  voíTo, 
Do  que  ja  foy  na  guerra,  &  na  peleja. 
Pois  Tem  voffo  favor  livrar  não  poíTo, 
Minha/honra  de  contrários,  &  de  inveja»   . 
ElRey  de  Portugal  que  he  fenhor  noífo. 
Determina  com  (piem  me  iílo  defeja. 
Aos  meus  todos,  &  a  mim  tirarme  as  terras, 
Que  euadquirí  com  vofco  em  tãtas  guerras; 

Forçado  me  he  q  viva  em  Reyno  eífaranhò 
Sem  faa  oíFenfa,&  cõ  minha  honf«  inteyra^ 
Por  não  íofrer  defprezo » &  mal  tamanhoi ' 
Eafronudo  viver  de  tal  maneyrjK  ^ 
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Se  nifto  emque^a  meu  ver)  ficais  de^nho»" 
Que  he  habitar  r a  mbem  terra  Eílrangeyra,  . 
Me  quizerde$  feguir,  agora  o  peço. 
Se  por  CMA  grande  amor  tanto  mereço. 
!  Ou  fejaeni  paz  amada,  ou  varia  guerra» 
Ou  pçlo  mar  lalgado,  ou  terra  dura. 
Pois  Portugal  me  oíFénde,  &  me  deílerra^  > 
Vamos  provar  ao$  braços  a  ventura: 
Se  nps  não  der  oCeo  mais  jufta  terra» 
Acharemos  ho&rada  fepultyra» 
Se  me  fois  companheyrps  neíla  emprezai 
Anteporey  a  forte  á  natureza. 

Fora  do  Pátrio  Reyno  Luíitano» 
Quiçais  que  algum  nos  dè  larga  morada»* 
Ou  neíTas  férteis  terras  do  Africano, 
PornoíTa  força,  &  braço  cpnquiíl^da; 
Ou  nas  defertas  Iliias  do  Qceano, 
Por^nòs  de  novo  alguma  povoada* 
Aonde  lem  invejofo,  &  fem  terceyro. 
Cada  hum  de  vòs  fera  meucompanheyro«  • 

A  trás  deilas  razões,  que  fe  acabarão, 
Mais^com  triíleza,  &  donque  brando  eílilob 
Todos  humà  voz  junta  alevantaraõ. 
Que  a  viver,&  a  morrer  quçrem  feguillo, 
Qúe  pois  na  larga  guerra  o  não  deyxáraõ^ 
Ondeelleosdefendeo  que  haõ  de  fervillpi 
£  de.nãafe  apartarem  deíle  intento» 
Fizeraô  logo  paâo,  &  juramento. 

Lançando  os  braços  logo  o  Cavalleyro» 
A  cada  qual  entre  elles  obrigava. 
Cada  hú  €tí\  fe  humilhar  quer  íer  primeyro» 
Qu  e  toda  a  chara  gente  o  rodeava, 
Deulhes  íoldo  de  trigo,  Sc  de  dinbeyro» 
E  a  todos  a  partida  encomen  dava. 
Com  moílfas,  &  razões  agradecidas» 
Cativando  as  vontades  ourelcidas. 

Em  breve  tempo  aíTás  queyxofamente» 
Se  deílerra  dá  Pátria  doce,  &  chara» 
A  quelle  cujo  braço  tam  valente. 
Contra  o  poder  de  Elpanha  a  libertara, 
OfFendido  de  hum  Rey  jufto,  &  prudente» 
Que  elle  com  tanto  rifco  coroara^^ 
Não  te  efpanfes  Ariftides  famofo» 
Que  ovtro  Oitracifmo  ha  ja  mais  rrguro(b| 

Foy  diflo  o  Rey  Joaõ  logo  avifado, 
£  hum  varaõ  de  grão  fama,  &  de  bom  zeloji 
A  dayaõ  de  Coimbra,  &  bom  Letrado» 
Mandotrlogoa  bulcallo,  &  a  detello, 
Eftè  tratou  com  o  Conde  o  feu  recado, 
E  em  breveíe  tornou  fem  demovello. 
Depois  de  Avis  o  Meílre  alli  lhe  manda» 
Que  o  mefmoeffey to  fez  neita  demanda, 

Á  todos 
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A  fòdos  como  humilde  refpondia. 
Que  pois  a  fè  delRey  ja  lhe  faltava, 
Viverem  Lufitànianáo podia. 
Pois  fem  fazenda,  &  honra  alii  ficava. 
Que  em  qualquer  Reyno  eílranho  o  ferviria 
Com  a  lealdade,  &  fe  que  tanto  amava,     > 
O  Key  que  vè  que  ja  le  cança  em  vaõ. 
Lhe  manda  o  Bifpode  Evorap.Joaõ.    » • 

Por  elle  lhe  òíFerecte  outro  concerto. 
Mas  defpedido aíHm  como  os  pailados; 
Manda  o  Gonde  feu  tio  o  velho  experto,    ' 
Que  ao  Rey  refpondefle  a  feus  recados,  ' ' 
Como  Joaõ  o  tratou,  &  o  vio  de  perto^ 
Sem' curar  de  invejoíos,  &  privaaos, 
Sò  tratade  fazer  amigo  o  Conde, 
£  o  Carvalhal  o  elcura ,  &  lhe  refponde« 

Chamar  o  manda^  &  vay  ao  Porto  vello. 
Dos  feus  acompanhado  honradamente, 
SahioElRey  contente  a  recebello. 
Com  termo,  &  penfamento  difFejente, 
E  naõ  tratando  em  nada  de  oôendello. 
Antes  de  o  ver  auieto,&  ver  contente,  í. 
Com  a  mor  igualdade,&  com  díreyto, 
Elle  contrato  entre  ambos  ficou  fey to. ' 

Que  quantas  terras  rinha  o  Conde  dadas, 
'Tornale  a  poflbir,  Çí  aos  que  as  dera, 
ElRey  deu  tença,  &  rendas  ordenadas,      ; 
Como  cada  hum  daquelles  merecera, 
As  que  tinha  do  Rey  como  empenhadas, 
E  os  vaíTallos  lhe  deu  que  antes  tivera. 
Nas  que  de  herdade  ja  tinha,  &  de  juro. 
Ficou  quieto  o  Conde  ElRey  leguro. 

Quanto  pôde  a  razaõ?  quanto  a  verdade? 
Que  inda  de  lombras  vans  eícurecida. 
Com  hum  rayo  de  feu  lume,  &  claridade, 
A  inveja-que  a  acanhou  deyxa  vencida, 
He  confufaõ  aos  mãos  fua  maldade. 
Hum  invejofohe  bivòra  parida, 
A  virtude  tem  fempre  o  premio  dino. 
Se  aterra  injufta,  o  Ceo  íempre  he  benino, 
'  Eílá  de  novo  o  Rey  mais  obrigado. 
Ao  valerofo  Conde  queofPendera, 
E  elle  mais  fatisfeyto,  &  mais  honrado. 
Sem  fe  lembrar  d'algum  que  ifto  movera. 
Que  como  ingrato  eftava  mal  lembrado, 
De  quem  ja  noutro  eílado  lhe  valera, 
O  Prior  do  Hofpitàl  digo  o  Camello, 
A  quem  o  elle  fez  í er  lem  merecello* 

Éem  breve femoílroulogoadiante. 
Quanto  montava  ao  Rey,  &  a  Pátria  terra » 
Hum  Váraõ  tam  famofo,  &  importante» 
p0èndido  úz  mvejaqae  adefterra: 
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Neíla  quieta  paz  num  mefiqp  inflante» 
Se  levantaõ  incêndios  d'oucra  guerra, 
Quebaftata  âbrazar  ao  Reyno  todo» 
Se  fe  partira  o  Conde  de  tal  modo. 

•Que  como  nunca  a  pax  he  bem  fegura, 
Em  dous;fe  hum  dellestem  delconfisopi, 
E  hum  9  quer  aceytar,  outro  a  procura. 
Porquê  â  força  faltou  para  avijngança, 
Seimpr^ãhumoffehdidoadorlheduray 
£  íe  não  dura  a  dor , durada  lembrança. 
Que  a  vontade  que  ás  forcas  naõ  retfponde^ 
He  oomo  a  braza,aql]al  a  cinza  efconde. 

Os  doas  Reys  como  ouviiles  tem  tratado 
Tregoa  por  alguns  annos,  &  amifade. 
Com  condições  que  a  hum ,  &  outro  eílado» 
Importavaô  íocego,  &  liberdade: 
Mas  coiíio  Henrique  as  fez  maisobrígadaj 
Da  continua  ópreffaõ  que  da  vontade. 
Contra  o  teor  das  tregoas  alguns  atoos» 
Foy  detendo  os  cativos  Lufitanos. 

Determinou  Joaõ  como  ofíendido^ 
Num  lugar  de  Caftella  fazer  preza, 
Queail^meranostrafosconcedidcb  . 
Contra  o  que  lhes  mudailè  a  natureza: 
Por  humeilrítnho  ardil,  bemíuccedidOt 
ToHíou  a  Badajoz  para  eftaempr cia, 
Marti  m  Aflbtiío  o  valêrolo  Melo» 
E  fe  fez  forte  logo  no  Caftello. 

DelRey  o  Condeftabre  teveavifo^ 
Que  com  armas,&  gente  o  foccorreâ"^ 
Para  oue  fem  receyo,  &  perjuizo^ 
Fortiftcaflea  terra,  &  defendeíTè^ 
Ao  que  elle  foy  a  Elvas  de  improvizo^ 
Mandando  ao  Capitão  que  alU  viefie, 
Deulhe  a  ordem  de  tudo  o  que  convinha^ 
Para  a  força,  &  lugar  que  em  penhor  tmVuu 

E  porque  neíla  entrada  prefo  fora, 
O  Alcayde  de  Albuquerque  lem  concerto^ 
O  foltou  logo  o  Conde  naquella  horat 
Com  proceder  honrado,  &  termo  experto^ 
O  Marichal  contrario  fó  melhora,  ' 

A  quem  o  Melo  prendera  em  grandeapecto 
Deu  o  prefo;  áo  AlcaydedeOliveoça» 
E  a  ElRêy  para  o  loltarpedio  licença* 

E  junto  o  avifou  que  fe  deivelle. 
Que  ja  o  tenro  Rey  fe  aparelhava. 
Para  ou  mandar  o  Meflf  ei;  ou  vir  contra  cte 
Com  muy ta  gente  armada  que  ajuntava: 
Não  fez  o  Rey  famofo  conta  delle. 
Mas  bem  depreíla  vio  que  aconta  erravii^ 
Porque  fio  feu  defcuydo  achou  feu  daono» 
Com  o  cuidado  que  tev«x>  Cailelhano. 
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Que  p  Condeílabre,  &  gentes  de  Caflella, 
Coro  Martim  VazdaCúrihíoCôdeoufado 
Correm  íbbre  Vileu,  põem  fogo  nella,    / 
Deyxan^o.  o  que  alcançou  tudQíflbiado, 
Teve  eíía  nova  o  Rey,  que  fem  cautella, 
Eílava  em  Santarém  muy  deicuidado» 
O  quanto  em  vão  íe  queyxajâr  qoãtó  ofeílte 
O  coníelho  paíTado ,  o  mal  preícnte. 

Manda  tocar  trombetas»  &  atamborest 
As  gentes  com arcans  ajunta,  &  chama^      ^> ' 
Partem  logo  os  ligeyros  portadores, 
Ja  à  nova  em  todo  o  Reyno  fe  derrama, 
D.  Nunalvres  comos  fortes  vencedores,  , 
A  que  eftanova  logo  leva  a  fama,  ^ 
Em  Évora  deyxa  a  gente  ja  difpoíla, 
E  a  viíitar  a  l^lRey  vem  pela  polia. 

Qqç  ouvindo  como  a  velto  era  chegado, 
Com  os  feus  o  eipeta  ja  junto  do  Tejo, 
Aonde  o  teve  entre  os  braços  apertado^ 
Com  hum  amorofo,  alegre,  &  faõ  defejo, 
£  ^cbando^o,  como  fempre  vinha  armado, 
Gra^$,  di2,  dou  ao  Ceo  que  agora.vejo, 
Oprimciyro  homem  d'armfis  para  a  guerra, 
Queachey  em  meusvallallosneíla  terra/ 

mas  qual  outro  tive  eu  que  mê  amparaíTe, 
Deíle  continuo  ]  migo  portiofo,  *?£ 

Quç^feu  deílenho,  &  forças  quebrantafle» 
Senaõ  yós  leaJ  Cdnde,  &  valerofo: 
Beip  era,  que  hoje  aqui  me  n<õ  faltalíe,  \ 
VolÍQ  bjraço  valente,  &  podf roíò. 
Com  o  /qual  eílou  tam  forte^  &  tam  comete 
Coino  fe  o  igualará,  em  for^a;  &  gente.    * 

Bem  he  de  crer  que  o  Rey  nSo  faltaria^ 
Tamisem  nefta  c^f$õ  çom  h&a  Jerobrançfi») 
Do  qu^  «ntes  í^Nunalvrçs  l^etpndia,  :  j .  í 
Com  aggravos  injuílos  ,  &.eíquivança^':  i 
Qu^vaírependido^ntaõ  conheceria,.  : 
Qujs  Ibe  tora  dfiioía  tal  mudjinça,  ,::<M 
JS/i^a ie.a  elle  i^lopaíTou  no  peníairento» *  ^ 
NubjC»  nodp  bom  Conde  teve  aíTemo^  .    ; 

Antes  cpm  humildade  felfee  jnclÍBa%;r^'  > 
A  hum  louvor tím bem dado,& tap é    ^^ 
Trás  ijjo  fe  lhe  p0erece,  &  determina, 
l^e^hay^r  {^úsfyç^õ  ao  fucccdldob 
£  pm  qw«nto  cada^ium  «Hto  imftg^*t)a, 
Vem  nova  ique  O[G0ítraripeíá,partido,:  ^  ;- 
£  tornado  com  os  f^us,para  GaíleUa^    .{    > 
E  afíiin  qSo  tratpi]  d^He,  &  tratouidell».    'v 

CiincQ  diasfòni)eofe  eipni  Corte  eAevltj 
E  muyto pouco  ççí> Évora deitanfa,    ^  ^^ 
Partç^pfira  Coin^bvaemtempobreve^    . 
Aond^oefpeíaoReypaw.^^lingança;, :  í 
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Alli  bum  cí  mpo,  &  outro  fe  deteve. 
Para  o  fim  que  por  f  m  tím  mal.alcarçflj 
Que  a  huni  a  parte,  &  outra  a  forte  voria,.. 
V  ay  efpalhando  algente  que  he  contraria. 

Começando  a  marchar  chega  hu  recado, 
Para  atalhar  a  empreza  que  deleja, 
uéera  por  Guadiana  o  Meftre  entrado, 
bm  muyta  gente  armada  de  peleja; 

?ue  levao  de  Cativos,  prefos,  gado, 
odõ  o  campo  D'ourique,  &  o  do  Beja, 
E  que  faz  grande  eílrago,  &  grande  danno. 
No  defarmado  povoTranílagano, 

Volta.indinado  o  Rey  coro  fúria  eflranha 
Sem  que  nenhum  conielho  o  aquiete. 
Como  o  touro  ferido,  que  com  lanha. 
As  cerradas  tranqueyras  arremete; 
Por  fe  vingar  melhor  na  terra  eftranha, 
O  Tejo.vay  paflar  junto  a  Punhete, 
A  deley tofa  deyxa  alegre  terra, 
Pafla  de  Monte  Argil  a  infértil  ferra» 

E  ao  atraveíTai'  cbe^a  hâ  correyo. 
Que  a  noVa  trás  aos  noilos  mal  fofrida. 
Que  o  Meílre  eràtornado  com  receyo^ 
Do  Reydê  quem  ja  fabe  ella  partida; 
Deyxaodo  livremente  o  Reyno  alheyo. 
Por  ialvwrt m  Caôclla a  honra^ &  vida. 
£.a  prefatitlleaâakotque  a  ventura. 
Das  armaa  lhe  fazxrer  cjue  heimal  feeura.  ' 

Ficcm  O'  Rey  Jafti  trifte,  &  pertr.rbado, 
Queia  cornaudoú  ao  roflo  diâércnte, 
PalaviMi][oJtR  de  homem  magnodo. 
Que  a  ira,  &  dorforçofa  Iheiioníeme,      • 
Mas.ddi^icin  Conde  alli  foy  cosifolado, 
,  iÇue  QO0)  igual  èxceilò  o  danno  fente, 
£m  Ai^ayólos  paâa  a  noyte^fria, 
ComniLaflaltosv&osnafanteíià,  ' 

Na  hora  miais  q\íieta,éis  o  defvella. 
Hum  nebixk) delRéy;  partefea  vella  * 
Queâ^ndáeritaôpender  oõ^praõ  cautella, 
O  Pripr  dó  HofpitaUque  era  o  Camellò:    > 
Que  cojiicécado,  &icartas  dr  CaíEtella,     / 
Tratou  de  defervfflo,&  de  oflfenrdéUo,  /  A 
A  prifaõ  pedéo  Condêque  dilate,       '    T 
£  primeyro  •qoeapena  xcutpa  trate.         v 

O  cdiifelhb  fem  ipihbra,  &  feni  refpe^ t(^ 
Rogo  tam  juftoi  âsfpouoo  mereoido, :   '    ' 
Tença» de  iiura  genenofò,  &  forte  peyto 
DeJraynemdfe^payxtíõhuncamovÇdò:  '    f 
Que  a  elkide  qtiefem  tífpa/&lem  direytd; 
Foy  .Ml  vezes  nasiobrdsoffendiHo,      \  -  ''■ 
Bnfcajoempo^  &  lugar  para  a  difcnlpa, 
Quea  tardança  19ÍI  vcftes  cobre  *  culpa*  .  i 

Dddd  Porém 
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Porém  dutou  tam  pouco  eâa  valia^  Alli  defcanfa  o  Rey  da  incerta  viaf 

CoiDO  cm  ferdefcuberta  a  tenção  fua,  ^  Efperando  que  o  temço  o  reititua» 

Que  em  Évora  foy  prefo  do  outro  dk,  *         Com  vingança»  &  cailigo  noutro  enfejo. 
Quando  o  Sol  f eus  poderes  deyxa  á  Lua:        Deyxa  o  Per ey  r a,voha>paira  o  Tejo. 


CANTO    XVIII. 

.      .    t' 

Argumento. 

,        •  .  .  .    ^  ^    .  ;  .  .  . 

Bntr0  ® .  Nuno  Ahvares  Veteyrafw  Caftellit:  Queyma^  Qf  rouba  os  ârrãbãUix  de  Car^ 
'  cêres^fSosgadoSi  ^prejòsde  toda  a  Comarca:  S4quea  JÍrroyo  dil fuerco^  9  voltacomgrã^ 
de  preza  a^Bortugal  Adoece  em  Vilfa  Vi  fofa  ^  &  convakcendo  ajunta  a  fios  CaPitàesdas 
fronteyras.  E/crev^  ao  Meftre  de  Santiago  que  vay  ao  bujear:  Juntad*/e  àviftaao  Cajtello^ 
de  Feriai  iiegn  o  Meftve  a  batalhai  Voltafe  o  Cofidejíabrey  roubando  termos^  fS  lugares /w^ 
onãepaffatVay  a  bufc^ro  Infante  2).  'Dinis  que  entraftr  Caftello  Branco.  Acede  ao  cercQ 
de  TuyyèEiReyno  T.ono:jí£enPatregoa€omos  Embaxadores  Cajtelbanos. 


ANdava  o  Cond^^bre  cobiçofo, 
Defe  entregar  melhor  neíla  demanda 
Por  ver  timido  o  povo  o  Rey  queyxofo^  ' 
E  a  Fortuna  inclinada  da  outrabanda; 
A  9  Meftre  de  Avis  nobre  r  &  valenofo,    ' 
Por.  hum  fromeyro  íeu  convidar  maiKla;  - 
Que  a  maisgente  crae  tem  traga  coníigo» 
Para  entrarem  no  Reyno^do  inimigo*      * 

O  Meftre  efcrupulofo  f e  oflfèrroei » 
O  Conde  chama  os  queaxitesjo  ieguíâo.    ^ 
Mas  tantao  mal.pafTado  òs  enfraquece^  > 
E  o  focego  âSLJçOíz  eraiqlieviviaõi  ri  f^  --^  * 
Que  hu  tafida^outro  fe  e£cufii>ourvéléerque* 
Da  antiga  fè,  &  .anwr  que^lhé  devífto»     (c^, 
Masnem  por  ieftacaufaôftm  dilata;.      :  ^ 
Efpéra  o  Meftre^  &  de  parrirfe  trata*  r     '• 

Na  célcbroda  já  Vilia.Viçófa;  .rei,' 
Poucas  .gentes  a]unt;a,&  encaminha^ 
Esquadrões  forma  em  ordem  bdlicolti^ ' 
Os  lugures  dífpoem  oomò  conviíthai' 
Vay  adeftratado  a  genteiqi^  otriofa; )  ^  -     "" 
Ade{cmdadàpaz'kibabiTttnha;     u;.>    : 
Trás  ifto  o  ciámpq  chbga;  o  Meftn&parte^  ' 
AfdendoemfògOy&iraanoâbMme*  >  ^ 
r^  JufitodeEIvasfeálo|iaquetfédiap  > 
E  antes  qiie  ao  outro  a  ^dy te  lenhai  ^ 
De  toda  agente  dearmas  que  ttazia^í.       : ' 
Fez  álard&com  o  Meftre».  &  &zrrefeaiiai  - 
^tecêBtosdfelançpsdizquehavia^    "i") 
Poucos  peoes^&poftoque^QSDiotènhty   ' 

Toma  a  Vãsuarda  o  Cõde;»  &  mahniDtardá 
Eo  valecciQMeftretxetagttarda^  .:.i  r 
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Reparte  os  corredores. mais  ligeyro^ 
Que  as  terras  vaõ  ao  longe  devaflando» 
•Té  Cárceres  envia  os  Caval/qTO^ 
Para  onde  vay  o  exercito  marchando,      ' 
Todos  quiíeraõ  nifto  fer  primeyro^ 
NSo  Ibe  lofre  o  delejo  hir  efperando, 
Pafla  com  o  capo  ()uguela;&  dalUíica, 
A'  vifta  de  Albuquerque illuflre,&  rica. 

Paftada  a  hiã  noyte ,  &  bem  c.uftô£^ 
Aquém  ió  teveo  Ceo  põrttibertura, 
^^BaRlbeyfa  ém  A  bril  tahi  gracíoft. 
Como  em  Dezembro  firia,&fem  brandu». 
Livre  rio  Reywo  alheyo  'a  btllicofá, 
Q^te  em  feu  Capitão  fívre^&ie^ra. 
De  Cárceres  eftá  ja  legoa  i'&  meya,       -  •  • 
E  a  feu  fabor  jantando  fe  reçreya,  ^ 

Armflufe  fobre  mefa  o  Conde  outado/  • 
PaíTa»  &  á  vifta  da  Villá  o  campo  efpafha,  >  ' 
Qutfndô  de  hum  lugar  chad  bem  aíTentsd^ 
Sem defenfaõ,fem força, &femmtiralba:  ' 
Opov<!>vem  fugindo  amotinado. 
Levando  fato,  gado,  &?  Vltualha, 
Chamãfe  efte  Utgar  Royo  dei  puercó,   > 
Mais  natural  cl'hum  rmibo,<]ue.debãcei«ê 

Qual  por  Agoftò  as  próvidas  formigas» 
Que<!áiYeMda9Vâo  aó*í\i  fèfléyro. 
Com  os  def]f)ójbs  das  pálidas  éfplgasy 
A  s  qftiais  O'  Lavrador  corta  tíi::arreyro, 
Qu«4rtimasíenvoh:as  «outras  rivais  anti^  ^ 
Deyxao  feu  doce  roubo  f  aifif  lígeyf <s 
Humas  fugindo  ao  campíyderratnadíísi    • 
£  oiítr^  6cÀnào  vivas^  &  étf  terradãs» 
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Tal  foge  a  gente^  &  toda  alK  foy  prezai 
Que  muy  poucos  ligieyros  efcapáraõf 
O  quanto  aos  de  Giroeres  Ihespeza^ 
Que  logo  alguns  aos  loccorrer  le  armaiaõ; 
Quarenta  faem  delles  com  preftez^t 
Porém  trinta  dos  noíFos  os  voltarão. 
Travando  efcaramuça  tam^renhidaj 
Que  ja  da  Villa  a  gente  fe  convidaf 

Tanta  naquelleaíTaltorecreceo, 
C^ue  deyxou  fò  Nunaivres  a  bandeyra, 
L  com  poucos  aos  noflos  foccorreo» 
Tomando. dos  da  brigaa  dianteyra; 
Mas  comoa^ maça  entre  elles  revolveo^ 
Pouco  durou  a  gente  aventureyra. 
Que  no  arrabalde  á  preila  fe  retira, 
£  aos  noflos  da  trincheyra  o  rofto  vira. 
c    £  com  huma  íuria  grande,  &  magoada, 
Kuno madruga  em  vozes  repetindOt 
Naõ  vos  yaleo  agora  a  nàadrugada, 
Huns  voltávão  gritandOf  outros  íu^ndOf 
Alli  aifenta  o  campo  a  gent^  oufada. 
Que  da  leve  vingança  fe  eftá  rindo, 
Chegaõ  de  noyte  alguns  dos  corredores» 
Alli  com  gado^&  prefos  vencedores. 

£ntráraõ  o  arrabalde  no  outro  dia. 
Sem  valeiT  aos  d«  dentro  refifiencia,. 
Houbaraç  tudt)  quanto  nelle  havia. 
Trás  ifió  lhe  põem  fogo  com  violência; 
£m  labareda  grandea  terra  ardia. 
Que  com  íílo  p8fi;0ufua  impnidenciat 
O.noíTo  campoáviflaialli  chegarão, 
Os  demais  corredores  que  tardáraâ* 

Naõ  lhes  dava  ao  caminho  mais  licença, 
A  copia  dogi^- roubo  conrque  vinhaõ. 
Que  fem  eftorvo  algum,  fem  differença. 
Palia  ja  de  três  dias  que  caminhafc 
Naõ  fez  alIi  Nunalvres.mais  detençra, 
Queefie^iòsqueefperavaoja  detinhaõ. 
Janta,  &  dorme  a  fabor,  &  á  noyte  parte, 
I?ara  Arroyo  dtfl  pucrco  os  fcus  reparte. 

Num  fovjeralefpeíToa  noyte  dpera. 
Quando  dez  CaílelhanosCavalleyros,  - 
ScQi  feguro»  ou  final  que  alguém  lhes  dera. 
Se  midur  «o  aos  nçAbs  muy  ligeyros: 
Pelo.Çoi^pregqntaõiquenaõenif  ^ » 
Defviado  qmy  longe  dps  primeyros» 
O  qualchainiar  o&man^a  á  própria;  tendif 
Sem  queos^lgumíbldado  incauto  oSéndif 

Wendp  que  no  íeu  icrjaOf  &  compo^ra» 
Davaõ  finais  de  amigpst  &:  de  honrado^» 
Com  coçtefia  alcgre^ôc  cçm  hrandlir% : 

thlk^&.^sitnpe&fofí^õ  lotados;; : 
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£  pregutitando  a  todos  que  ventura; 
Os  trouxe  ao  campo  feu  tam  mal  guiado^^ 
Quebufcavão?quem  eraõfquequeriaôf 
Por  hum  mais  velho,  os  outros  relponãiaõé 

Tudo  o  que  a  fama  em  longes  engrãdece. 
Move  mais  odefejo  afieyçoado, 
£  o  quepor  famaao  mundo,mais  merece 
Soisvòs  fenhor  famofo,&  invejado, 
A  quem  naõ  íò  fe  humilha ,  &  reconhece, 
O  natural  amigo  de  obrigado. 
Mas  ainda  entre  inimigos  buica  a  fama. 
Quem  Para  vervos  bulca,  &  quem  vos  ama» 

£ntre  todos  he  tal  voflá  bondade. 
Que  nos  fez  leve  o  riíco  delia  empreza, 
A  vós  bufcar  nos  traz  própria  vontad  e. 
Na  qual  vence  o  temor  voflà  grandeza. 
Se  entre  contrários  ha  iuíla  amiiade,    '  %^ 
£íla  fe  devei  vofla  natureza. 
Viemos  íò  por  vervos,  &  o  que  vemos^ 
Nos  pagou  do  caminho  que  trouxemos» 

Amigamente  o  Conde  agradecia, 
O  defeio  dos  dez  aventureyros. 
Com  palavras  de  amor,  &  corteíia^  ' 
A  gafalhar  mandava  os  Cavalleyr os; 
Mas  deila  oíTerta,  &  outras  fe  defvia, 
O quefeoíTereteoy&ois companbeyroSf ' 
Naõ  querem  mais  que  velk),  &  fem^demorá 
Deipedem*íeãò  Conde,  &váõ^fe  embora. 

Na  própria  nòy  te  os  corredores  mânda> 
Corer  té  GarromHhas  efpalhados, 
£  Alcântara  da  barca  dà  outra  banda. 
Do  campo  cinco  le^oas  alongados, 
TrouxerdQ  do  cammho,  &  fem  demanda»  , 
Graõ  numero  de  prelos,  &  de  gados» 
£]le,  acha  á  0ifa  livre,  &  o  m^ntimentOf 
Fm  Arroyo  dei puércóaquelleáiTento. . 

Os  livres  corredores  que  paíTáracrf  ^ ' 
Do  pio  Condefbibi^e  o  mandamento, .  > 
Hupoà  áevdtã  Fimnida  aondealojárájr^* 
Roubarão  com  hírjguêzai^  ddateotiv 
Que  como  aiSim  do  Conde  fealong^á^ 
Fj^cilitadosriéíteatreviméntòt        -  '      '" 
Que  elle  cafôgóu  femprecom  mais  fiirit# 
Fizeraõ  a  feu  nome  aqudta  injuria. 

Mas  vingado  ficoli  diilo  o  Pereyra^ 
Com  o  fuccèâo  que  a  eftés  logo  via,   ' 
Que  roubando  entris  o  tnais'  húma  caldeyra^ 
Daquella  mefonf  caia,  &  confraria, !  ' 
Ponjueerádieífgualem^raõmaneyra^   < 
Aquella  geiíke  incauta  qiôtei  corria^  *    "^ 

PreDdçaDdoQSrfeusCavalIoiie  accomõda» 
Que  lhe  íii»Lváe^l>oftoscoiBaem  roda, 
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lí.ora  comhumdeípriízpriropcrtiiienie: 
Hora  com  deUgualDeíciaalegria» 


£  no  laeyo  da  npytemais  efcura» 
Tal  defa vença  entre  ellesfe  alevanta, 

Q]ue  hum  áo  outro  çom  couces  femiílura»  > 
Outro  arrancaioujtro/oge»  outro  Xp  efpaota^ 
ATrailrando  a  caídey ra  na  verdura,      •  i 
Que  em  barrancos,  &  pedras  fe quebranta,.' 
Tanxo  do  campo  em  tímfe  lhe  alongarão» 
Que  a  pè  feus  Cavalleyros  fe  tornarão. 
.  Corridosíe  ajuntarão  no  outro  dia. 
Com  o  graõ  roUbo  qiie  a  campo  Jenhoreai 
£  vendo  o  Condeílabre  quanto  havia. 
Que  era  hofpede  cruel  na  terra  alheya;     .  ^ 
A  aípeçeza  do  Inverno  que  corria, 
O  af  de  nuvens,  a  terra  d'agoa  cheya,  > 

?  Tornale  a  Portugal  lem  mais  detença,  •  - 
Fazendo  roílo  á  viíla  de  Olivença. 

A  s  cativas  mulheres^que  trazíaõ,  ^ 

Mandou  foltar  do  campo  livremente, 
Pelp  aggravo,  &)mal  que  reccbiaõ. 
De  arroeantes  foldados  fera  gente: 
Que  pcpo  que  o  xigor  tanto  temiaõ, 
Naõ  ha  quem  contra  hum  odio  fe  fuflente, ' 
£ntrou  (m  Portugal  aonde  delcança. 
Tendo  por  muytohnmildc  eilaVingança, 

Detem»fe  hu  breve  efpaíTo  em  Aramenha 
Aonde  ràcolhe  os  írutos  defla  entrada,'      ' 
De  toda.^  gente  em  ordem  fa^  reíenbay    ' 
Kepàríindo-lheaprezadefejada;:  '  L 

EJlè  £á:não  querparte  quelhevenha^    - 
Como  era  a  ordem  fua  acoílumada,  > 

Volta^olMeílre  de  Avis  ao  outro  dia,     * 
Content;e  da  jornada,  &  companhia.      ••  í 
«Vayiea  Vilía  Viçòfa  aondea  lembrançfa, 
Do  queihe  prometera  aquelle^incanto^      J 
Que.tttntQ  enffrandeceo  fua^íríperânça,-: 
Lhe  faziao  lugarmais  pio,  &  Santo,     -    >  i 
AondçiavelhaTOãyvivej&defcança, '  > 
£  a  de(ejada  filhara  que  ama  tanto,        [  '^^ 
Que  oeHii&iTOsfeiis^  olhos  iitihapoíloí  ' ' 
Das  íurmas  x)  troféoj  da  vida  cr  goíto;   •    -  i 

Jfelbá  conio  a.  nòíTa  liximaná  natureza,    . 
Cada  hora  faz  lembrança,  &  dá^gemidbs/'  ' 
Que  hé  fugeyta  «miferias,&  fraqueza,    ^  > 
E  a  diíTeníoês  debumores,  &  fentidos;    i  í 
Vencida  aquella  efkvMhz  fortaleza^        ^ 
Dos  contínuos  trabalhos  padecidos,' 
Adpédeo  o  Conde,  6c  de  lai  forte, 
Qiie  tinha  jana  vida  acordamorteJ 

Hijminortal  malenconiop  áccidentc^ 
Com  tam  terribetfofça  o  combatia, 
Què  fufpendeô^  bum  ufo  tam*  pfudcAte, 
A  vida^osfeas,  &a  terra  aborrecias,  úí  j/9 
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Se  alterava  de  modo  o  coração^ 
Que  atalhava  osefíeytos  á  razão. 

Ao  bpm  Rey  no  princijHQ  logo  elcreve. 
Que  o  governo  da  terra  encomendaile. 
Porque  fe  o  duro  mal  não  fofie  breve, 
OuveíTe  quem  de  iniigos  a  amparâffè; 
O  pezar  teve  o  Rey  que  ao  Conde  deve» 
ComQfcnèlle  o  mal íe executaffet 
Logo  lhe  manda  os  Médicos  da  Corte» 
Por  ver  íe  a  tanto  mal  podem  darcorte* 

Dq  outra  mudança lalgunn  lhe  naõ  trata. 
Senão  fò  de  atalharão  que  padece. 
O  mal  creicendo  emhons  fe  dilata, 
£llef(5  le  atenua,  &  enfraquece: 
Mu  da  o  lugar ,  mas  como  a  dor  que  o  mata, 
£m  qualquer  lugar  outro  o  buíca,  &  creÊce 
Jano  fim  de  três  mezes  bem  compridos, 
Foy  reítnrmando  as  forças,  &  os  lentidos. 

Depoisque  ao  rofto  as  cores  foy  trocado 
Deu  graças  da  faude  a  quem  lha  dera» 
£rpara  £vora  torna  imaginando. 
No  tempo  que  da;  armas  ie  eíquecèra, 
A  juntarrjuer  dos  feú  o  armadobando. 
Que  entrarão  Caílelhano  Reyno  efpen. 
Para  coavalecer  do  tetnpo  injufto. 
Que  ihe atalhara  a  fama  a  tanto  cuílo, 

A  A  Icacere  por  tíím  vay  nefie  inteitf o^  . 
mas  de  tal  forre  astondas  fe  alterarão, 
£  fe  embraveceis  defcoticerta  evento. 
Que  todos  com  o  íenhor  deffembarcáraô: 
£  elle  que  não  tirava^ o  penfaménto. 
Da  força,  &  ler  que  os  males  lhe  tiráraõ. 
Com  hõ  fò  moço  dos  (eus,dos  mais  ie  aparta 
Que  de  fer  fò  na  terra  naô  fe  fana. 

£ntrotr Dum  rôarò  efpeíTo^  felva  efcnra 
£  arrancando  a  vencedòra^pad*, 
Começoua  dar  golpes  na  efpeUbra, 
Que  a  terra  eftá  tretfvaido  déaflbmbrada,^ 
A  armirç  mais  alta,  afamais  fegtírA, 
De  humf ero  goljseani  fe  vè  cortada, 
£  asieras  da  montanha  o  Eccô<nivindo, 
Defamparando  as  éôvas  Vaõ  fagmd^. 

£  como vio  qtié  tmha  àq^éllb  «Kitíga, 

Força  taln  celebrada,  &  defigtrtir 

Para^alqítítír  àíTaltOi  &  qualcjuer  briga, 

Queejípfíniwfiteocòntraríityfiór  fen  raalr 

A  E«ofâ  cheôartdò/a^erite  bbi*íga, 

£fcr*tie  aos  Capitães  dfe  Porttigâf, 

Cartas  theyas  de  áâjV^,  &  corfefia, 

Pedinálâ^es  ajuáb,  Stàompéaskp 
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.  Ao  Vafcçncdlos  nobre,  &  valerofo,      » 
Mcflre  de  San-Tiago,Qnde  habitas^, 
A  D.  Lourenço  Elteves  animoío,  i 

TenentedoRbodes,  queelleámáSca^  .     ^ 
Ao  Almiraiitef  ao  Melo  tam  famoío» 
Pelo  quedem  íeu  esforço  confiava. 
Os  quaes^daemprezaalefires,  &  contente^ 
Mandão  tocar  tambor,  &apréílar  gentes,' 

Eis  chega  bum  meílageyro,  que.iníiadoy  ^ 
Conta  ao  Condeftabre  humgrandedanno, 
Que  y^m  entrar  por  todo  o  Réyno,armadã 
Coropodet  grande»  Mellre  Caftelhano: 
Duas  mH  lanças  tem,  fero,esforçadot 
E  oy  to  centos  ginetes  íem  engano>. 
Ospeões  faafem  numero  ,  &  fem  conta, 
Que  a  terraqaevem  pór  em  grande  afronta. 

Depaisqueteveanova-por  verdade. 
Que  inda  ellemeínosicré  do  que  a  defeja. 
Por  quanto  o  obrigava  eíla  vontade. 
Ao  Meftre  CafteUiino  teve  inveja: 
Ao  qual  com  diligente  brevidade. 
Pede  que  em  íeu  aílento  firme  eilejfl[, 
Aonde  elleirá  bufcalio,  &  nSo  (e  ^rta,     i 
£  era  o  fe^nte  o  quedida  a  carta.  > 

Senliorv&  amigo  Meftre,a  quemreipõde 
Todo  o^louívor  das  armas  muyto  bem, 
Nuno  Alvares  Pereyra  o  novo  Conde, 
De  ArrayoUos,  Barcellos,  &  de  Ourem,    ^ 
Condeif  abre  delRey^que  nãole  efconde, 
E  íeu  Mordomo^mor;  como  convém. 
Que  flf  íen  défejo,  &  nome  fatisfaça, ! 
Se  envia  encomendar  em  vofia  graça. 

Neftri  terra  aonde  ha  dias  que  ociofo>    * 
Me  teve  rhuma  doença  aíTáis  peziada, 
IWe  foy  dito  que  efiavets  cobiçolo  * 

De  entrarem  Portugalcom  gent^  armadàt 
Que  tinheis:grande«yercito,  &)uftrofo. 
Como  compría  a  eíFey  to  da  jornada, 
Comtènçfode  aflblar  feroz  ,&ufano, 
Eíla  parte  do  Reynp  Luíitano;* 
.  £  porqale  ha  muytb  tempo  que  eu  defejò 
Hir  verww,&bufcarvos  igualmente, 
£  me  atalhou  mit  vezes  ao  defejo^  ' 

Eftar  dihilitado,  &'  muy  doente, 
£  eíliBiarcs,  &  a  terra  de  Ale«i  Tejo, 
Para  o  tempo  d^agôm  he  muytò  que  nte,     ^ 
Que  vosnbõabaleis^Qs peço,  &  rogo. 
Porqnèreiiferey  fenhof  com  vofcòlogo. 

Sofrey  eíle  t)»btlKo;de  efprâai^  o  * 
Pciisodeyrifagoralhctampezado^'  . 
Queporifoo^iloâebiosde  encontrar,     ^^' 
Que  eu  fico  ja  com  osiseus  no  eãpo  annadi;>> 
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Se  algum  concerto,,  ou  gente  vos  faltar, 
Podeis  apercebervos  com  cuidado. 
Que  agora  vos  avilo,&vòsfakaíles^         ' 
Pois  vindo  a  Portugal  náo  me  avifaites* 

Concerto  entre  nds  foy  tratado,  &  feyto, 
Queaienhumna  frcMitçyra  d^outroentraflè. 
Sem  que  em  particukr  recado  eílrey  to. 
Da  tençaõ  hu  m  ao  outro  fe  a vifaíTe, 
Vds  efquecido  em  fim  defte  refpeyto. 
Como  aos  meus  hum  tempo  lhes  faltalle, 
Fizelle  voflà  preza;  eu  cheguey  tarde. 
Agora  irey  mais  cedo ,  &  Deos  vos  guarde, 

Recebeo  Meftrea  carta,  &  não  relpôde 
Mas  diz  ao  cautelcfo  meljageyro, 
Que  f oíTe  a  qualquer  tempo  o  fero  Conde, 
Què  elle  iria  efperallo  bem  ligeyroi 
Mas  mais  o  portador  o  fqy,  que  aonde, 
Achou  ja  pofto  em  campo  o  Cavalleyro, 
Na  fermola  Eftremóslhe  dá  repolla^ 
A|marchar  tpcão,  partem  pela  poílâ. 

Na  prayajalojar  vão  do  Guadiana, 
Na  quaVoCondeíhbre  gaila  o  dia, ' 
Pondoemdardo  a  gente  Lufitana^ 
Por  faber  delia  a  copia  que  trazia: 
Sé  o  Autor  deíla  hillorianSo  íe  engana. 
Mil,  &  oy  tocentas  lanças  diz  que  havia,      i 
Só  duzentos  ginetes  bons  ligeyros^ 
Sinco  miíde  peões,^  de  befteyros. 
<    O  Conde  da  vanguatda  fempre'avaro. 
Leva  hella  configo  o  bom  Tenente, 
Mem  Rodrigues  o  Mtíftre  oufado,&  claro 
A  retaguardajrege  oufadamente: 
Huma abo  Almirante il]uftre,&  raro. 
Outra  o  Meftre  tão  nobre,quão  valente, 
£  outros  Varões  famioíosfingular es. 
Que  occupSo  dinamenteoskus  lugaresé  i 

Nefte  concerto,  &  ordem  repartida. 
Entra  ja  por  Caftel  la  a  gente  brava, 
Animofa,  contente,  &.  bem  regida, 
Para  onde  o  Caftelhano  Meftre  eftava: 
Que  defde  hum  alto  òuteyro  fe  convida,* 
A  ver  ao  Condeftabre»que  paílíiva. 
Diante  os  feusgineíes  Cénípeando, 
Por  junto  donde  oSnoflbs  v3o  marchando; 

Porém  Martiih  Affôfliíb  o  valérofo. 
Que  os  vio  int  tam  vefiííhos  da  fua  ala, 
€om  hum  tropel  deC^vallòs  ínuyfuriofo^ 
Atras  dos  Caítelhíinoé  fljõ  abala:/ 
Qual  defce  <y  Nebri^k»  ve  ,&  gentfrofo, 
Sbbre  a  garça  fio  ar  ^pafra-err  polgfeláÇ»  ^ 
£  os  paffar os  menores  vão  com  medo, 
EfcOndèrfe^sratiMMiábarvoreiáÔi  ^ 

Tal 
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Tal  o  Melo  invcftio  <:om  fúria  nova, 
£  elles  viraõ  as  rédeas  á  montanha^ 
|ue  não  querem  das  lanças  fazer  prova, 
os  ginetes  lha  dáo,  cjue  faõ  de  Efpanlui, 
Nem  por  ido  o  exercito  le  ellrova, 
Que  marcha  bem  feguro  na  campanha» 
Junto  a  Villa  Alva  janta  aquelle  dia. 
Aonde  eílá  muyta  gente,  &  de  valia, 

AlFentado  o  arrayal  numa  campina. 
Derramados  alguns  do  Martio  bando^ 
Com  eílrago  lem  modo,  &  com  ruína. 
As  coradas  fearas  vão  cegando, 
Niiloa  gente  da  Villa  fe  amotina, 
|ue  com  grande  pezar  o  eílav  a  olhando» 
dando  íobre  os  noflbs  de  indinadà. 
Se  ordena  efcaramuça  muy  travada. 

Mas  como  deíiguais  competidores, 
Retirando»fe  honrados,  fe  voltarão. 
Feridos  os  primeyros,  &  os  mdhoress 
Que  mais  ao  perto  as  lanças  empregarão; 
Chegarão  neíle  tempo  os  corredores^ 
Que  pela  terra  alheya  fe  efpalhárão» 
E  da  Fonte  do  Meílre  a  viíhi  própria. 
Trazem  de  gente,  &  gados  gjrande  copia. 

O  Conde  fe  aíTentou  qual  vinba  armado» 
Entre  os  feus  almofreyxes  defcanfando. 
Em  quanto  os  bons  miniilros  com  cuidado. 
As  tendas,  &  o  jantar  lhe  eftão  guiíândo»    - 
Quando  hum  trombeta  chega  com  recado» 
Que  vem  por  elle  a  todos  pregiintandQ,     ) 
Kecebeo  alegremente  o  grão  Pereyra, 
E  elle  então  lhe  fallou  deila  maneyra» 

O  Meílre  meu  íenhor  de  San»TiagQ. 
E  o  de  Calairava  aflTás  valente, 
D.  Pedro,  Ponce,  aos  quais  cõ  tanto  eftrago 
Nefta  terra  oãèndeis  injuílameme» 
E  os  demais  Capitães  de  quem  vos  trago^ 
Eíle  recado,  pedem  juntamente. 
Que  vos  apercebais,  que  elles  faõ  logo, 
Con  voico  fia  batalha^  ã  fangue,&  fogo.        > 

O'  quanto  o  Condeftabre  ficou  ledo. 
Que  ào  meímo  defejo  vive,  &  arde^ 
Não  pdde  vir  o  Medre  aqui  tam  cedo» 
Que  a  meu  defejo(diz)iião  ieja  tarde. 
Bem  fabe  elle  de  mim  eOte  fegredo. 
Que  nit»  há  goílo^  bemi^  ^u  mais  aguarde 
Que  vello  em  campo,  &  ver  a  quãto  alcança 
O  feu  temido  braço,  &  forre  Iança« 

Hoifedar  manda  logo  o  meflageyro, 
De  outros  trombetas  feus  muy  bçm  fervido^' 
Mando^Uie  dar  de  alviçaras  dinlu^rp^ 
£  para  o  191^  honrar  (deulhehuiD.ve^dQ»    i 


Chama  a  cònfelho  osCapitãesprimeyrò 
Que  lhe  refix>nda,&  contaofuccedidp» 
Que  com  animo  igualifto  feftqão» 
Quefeeileosvem  bufcar,  vello  delejSo. 

Eftáxialli  o  Meíbelegoa,  &ineya» 
Aonde  o  Condeílabre  ja  lhe  envia» 
Hmb  que  Jòane£ileves,fediz»  Correi» 
Elcudejrro  de  quem  íe  elle  fervia» 
E  como  ha  de.tratar  com  gente  alheya» 
Avifado  de  tudo  o  que  cumpria. 
Com  a  trombeta  fe  parte ,  &  che^o  quâdíh 
O  Sol  mais  alto  as  horaway  maíhando» 

Poáo  ante  o  Meílxe  livre,  &  diligeoti^ 
A  elle,  &aos  Capitães  deu  feu  recado. 
Que  feu  ienhor  o  Meftre  eftranbament^ 
Para  os  ir  ver  eftava  alvoroçado: 
Que  era  muy  obrigado»  &  muy  conteste 
Ser  delles  á  batalha  convidaciob 
E  que  logoa  bufcalos  não  partia» 
Por  fer  Domingo,  &  feíU  no  outro  dia» 

Que  elle  paflado  allr  não  íe  detinha» 
E  na  alameda,  hum  vaUe»osefperav9» 
Lugartjiieparaos  campos  maiscoDVMi&a^ 
E  ao  pè.da  íerra,  aonde  o  Meílre  efiavs» 
Mas  como  elle  finsia  o  que  i^únha 
Na  vonta^»  &  defejo  que  moíbrava»^ 
Quando  efia  nova  ouvio ,  mo£hx>u  no  rofio^ 
Verdadeyro  receyo,  &  íaUb  goilo. 

Que  a  ^íUmava  em  nniyto  me  refpMKle^ 
Que  para  o  ir  bufcaríe  apercebia,  . 
Mas  deíigual  tençãoBO  peyto  eícoadeB 
F  apartando  o  Correyo  á  defcobría: 
Que  moveífe  lhe  pede  ò  forte  Conde: 
A  deyxar  a  batalhaqúeemprendia, 
Difculpando,  que  quando  em  Be)a  entrara^ 
E^preflamente  o  Rey  çiíTo  o  mandara. 

O  fagax  meílageyrc^  &  ad^ertidow 
A  tudo  dá  raxão  vivai  &inteyra»  *  '> 
Moifarandoquãoirofoi  &  quaã  íentido» 
Delle  eílá  juntamente  ò  graõ  Pereyra» 
Mandou^lfaedaro  Meílre  hum  ieu  veífído. 
Dourada  tem  no  peyto  buiha  vieyra» 
E  com  mjl  gafalhados  odeíped^ 
Nos  olhos  repetindo  a  que  lhe  pede: 

Nunal  vres  qne  efperava,  alvoropadcb 
Eílçrecado  ífiu ,  & eíbficença» 
Com  òfeereto  ficou  quaíi  atwiado, 
Se  entaõ  lhe  naõ  lembrara  a  fua  úBEaáâ. 
Partío  no  dia  ja  determinado. 
Porque  outrorogo  humilde  wô  no  vesfa 
Tomovrao  Meíb-e  entaõ  de  fobrd&lkob 

Qlievia.afuainjoriadgiaaisatepw   * 
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Ouvoefledia  á;vifta  daCfifte&o» 
EfcaracDUça  affásbem  pelejada. 
Na  qual  o  valcrofoilluflre  Mello, 
As  proezas  mofirou  da  fua  efpadat 
Não  ouíaõ  de  éipcrallo»  oii  coroeteHOf 
Que  tema  mão nosgolpesmuypefada, 
O  Conde  com  os  íeos  trata  então  de  pertóf 
Da  oricfefflrdaBatalha^&  do  ctíncerto.       ^ 

E  á  terçafev/à  ainda  o  Sol  nàô  tinha» 
O  roílodefcuoerto  no  Oriente,  > 

Quaddo  jaao  Caftellõ  feavefmtia, 
A  pé,  &  em  efquadrões  a  oufada  gaité;^  *k 
Tanto  inais  o  contrario  fe  detinlu. 
Quanto  na  preila  o  vio  mais  diligesite,  -     ' 
E  aos  Capitães  que  tinha  em  companhia,  : 
Deíla  maneyra  o^MeíbeJhes  dizia: 

Bem  iey  q  he  vergònlú>fa  a  noífii,afronta, 
Grande  a  honra  do  iroigo  qjue  a  eipera. 
Que  de  noflo  poder  faz  tanta  conta^ 
Como  íe  hum  grande  exércitO'  trouxera,  • 
Mas  naõ  fey  que  me  move,ouquBniie,apõta, 
O  leal  coração  queo  ccn£dera,  m  .  = 
Qúe  a  morte  antecipiaida  me.  apparece^ 
Na  Batall»  que  Conde  me  onerede^ 

Eílerayo  fatal  da  noíla  idader   : 
Cailigotcontra  Efpanfaa  venoedorai         ' 
Cuj a.  força,  &Talop,  cuja  bondade^ . '   . 
Sempre  prevaleceo  indaí  arégôra::  i  >         i 
Contra  ^uem  nunca  pôde  adverádade. 
Como ic contra nòsnrdado  foráj  /      r   • 
Quem  anão  temeui  fe  hedetal  forte, 
Quenem^a  vida  quer^nem  temem*  morte.  > 

Quantos  Meílresiram  clarb^it»mifamofos 
(O'  lembrança  in]ibigit,&  ÍBaVnaibida)       ' 
Em  ícus  braços  aríhcid osTigiirofes^i 
Deyxàraôtriílemchte-á  honrai  &^i^:/  ^ 
Quantos  Varões  ilkifiiiaj  &  animdros,   - 
Com-  que  era  aiiofíarfifpanha^emnobrecida, 
£lpirajpaõaospèsâeílcfimmig0#  >  ^' 

A  cujo  exemplo. eu  tiemb  o  meu  caíligo.'  * 

Moverão  tanto  essoutros  a/receyo,      i 
Alem  da  que  ja  tihibaõ  concebido^.  '"        ' 
Eílas  palavras  cofti  queo  Meilfe  veyo^ 
R  efufci tandò  tudo:  o  fucced  rdc^  :    ^ 
Que  eâéihum  defcuidado ,  &q«ifi  alheyo, 
DodMi^te  api*a£«ído,&proáieti^»     ^ ' 
Se  cot^ecónio  Caáeílo^&nadáomove^lT 
Para  que  a fua  gcante  èrrifauei  &.provè.^  > '  l 

So^f  qidferaaQ{Cunie.damòntaAhaj<.  ) 
De  F^htoCdndeflabfea  chrobattíllb,  U^^ 
Ma9k:fjoèidahejiignem^,&  faihamdifl^t'!^  .'1 
QueimféiíSHd.pai:fceaficome6^^  ^^. .  .;p 
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cCada  hum  dos.  Capíf^esií7oIhe^ftrânha, 
O  Gayos  valerofo,  &  forte  Melo,         > 
Então  dalli  lhe  manda  outro  i^ecadOj 
Que  indague  corteiaõíoy  ntiais  pezado» 

Que  pois elle a Batalh^lheofFerece^ .  : 
Venha  açeytalla,  &  deça.da  fubida^.  *       ) 
Aonde  nenhum  dos  íeus  (fe  elle  Qãodece) 
Mai  poderá lem  azas  ter  guarida» 
£>le  que  bem^en&ende,  &  bem  c^hece, 
.  5ua  afronta  tam  clara, &  conhecida, . 
( Pedir  manda  que  òdeyxe,  &  querfepartas 
Se  ja  defua  afronta,  &  mal  fe  farta. 
.  Nuno  q  ue  via  o  Mc^ie  antes  tam  feroj 
Arrependido  humilde,&  com  caíligo, 
Dííle  entre  fi,  que  mòr  vingança  ttpçrps    * 
Que  huma  afrontaram  grande  do  inimigo» 
Correr  a  terra  á  íua  viíla  quero. 
Veja  com  minha  honra  o  leu  perigo. 
Levanta  o  arrayal,.&  a  çafra  chega» 
Que  mantimento,  &  vinhos  lhe  não  nega, 

Foy  dalli  a  Burguilbos  no  outro. dia^ 
E  o  do  Co^rpo  de  Deosteve  em  campanha^ 
Aonde  com>deváçaõ!finct^'a,&  pia,  > 

Seleimizòn  jí&íla  em  terxa  pílranba;         ) 
Toda  a  geiícecom  ordem,  &  alegria,t . 
;  Em  prociílaõ,  &  em  fefias  acompanbif .    ^ 
,  G  yenerandGyr&  puroSàcratnento, : ,       ) 
Com  todo  ÒJácoftumadoàtatamento,^  ^ 

No  Itt^rde  Burguilhos-a  eiU  cónli^  .  '' 
Bem  fetecentas  lanças  rílariaõ,    '  i      )  A 
Que  tinhãopor  deippezo,  &  por  aâr()Bta»  i 
Aelles  feyt«râdévaçaõque  vtaõ;      >  n     [ 

E  porque  da^útra  parte  o  Melo  9pQ0Uf 
Comaprezadeilg^al^ueios  fei»  traziaO; ' 
Que.  vinhaõ  decorrer  com  grande  furkt    ^ 
Deicemipòr  vin'igat  ndle  àqoella  injuria. 
A  tod^aprena  o  Condoo  foçcoweoíí,  ! 

E  durou  a  peleja  hum  jgrande  efpaíTo^  u.-^i 
Tè  que  o^oontrarioaem  fim  fe  Tecolbecv 
Mdgoâdoda-furia  da bu* braço,  f  :;:  .    i 

]&  como  ao  outra  dia  âmimbcA^cV  .   v) 
Por  junto  de  Xprès  alarga  o  pairo*-      .     ' 
Aonde  jaoMêftte^&>toda  agenteeftayat 
Olhand  a  t  de  Nunalvrcs  q ue  .pa0avav  .^ 

Dalli  faKêdaigualfempcè^derrcifrak  r.^^^  1 
Correndó^a  teiraos^fetis  codtiiKSrliceDÇflf '. 
ViUa  Nqyufiaflbude  Bal^ÒaRottré 

Eao  outro 'dia  âK^iíladdOlivtoçar 
E  pofqireao  k>|igefafâa  òtMeíIrcbcítá^  / 
d^e^ay  bu!ealb>al]ij;>feimóriáetei^     ^ 
Tresdias>óiigtiardoui»)&era.  vão  Oii^uardà» 
Quequemjteccya  omál^Qiijfogiei^  0ii(téinIji. 
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Defpede  os  feus  cõ  o  termo  acoílumado^ 
E  de  Évora  logo  encàolem  defcanfar. 
Em  todas  as  f ronteyras  pocm  recado, 
E  jvayfe  a  Monteinor  delenfadar: 
Mas  pouco  tempo:ftUi  tem  delcanfado,  ' 
Que  o  Rey  o  tira  á  preflk  do  lugar. 
Quatro  i^ecâdos  teve  alli  diante. 
Cada  hum  mais  perigofo,&  importante» 

EiRey  <^e  a  Tuy  Cidade  tem  cercada, ! 
Lhe  matfda  que  com  osfeus^vácontra ella. 
Que  vem  com  graõ  poder  de  geme  armada, 
O  Caílclhano  Henrique  a  foccorrella;      ; 
Lisboa  novamente  alvoroçada. 
Com  hiitna  frota  muy  grande  de Cafiellja,  *. 
Com  deíTemfoês  dos  grandes,  &  embaraço. 
Manda  pedir  a  ajuda  defeu  braço.  .   * 

Gonçalo  Vaz  Coutinho  nefte  inílante,  • 
Dá  Beyra  o  aviíouy que  defendia, 
Que  com  copia  de  gente  muy  poíTante, .  ' 
O  Inffante  D.  Dinis  o  accometia,  > 

Filho  de  Inês,  &  Pedro,  que  arrogante, 
O  Reyno  por  heranç-a  pretendia, 
Conquiílar  fujeytando  a  Pátria  terra. 
Com  ol>fb]Tões,  batalha,  cercos  &  guerra, ; 

Envjugar  de  Joaõ,queeraoprimeyro; 
IníFantea  oueelk  empreza.  mais  convinhía. 
Que  habitara  também  Reyiio  Eftrangeyrl), 
Pelocque  ja  na  Pátria  feytoiinha, .  ) 

Mafàndo  oomo  ingrato  companheyro, 
A  bella  irmã  da  pérfida  Rainha,  i 

Que  à  lugar  tam  altivo  alevantára,.  ) 

Para  depois  tirarlbe  a  vida  chara, 

Defte,  hum  natural  filho  fe^ditofa,       : 
A  Pátria,  que  o^feufángueiUuâra  tanto, ' 
Que  com  "progenia  clara ,  &  generofa, 
Dea  opríiicipioá  câfadeMomfanto^    . 
Pofèm  depois  qàe  a  Parca  rigurofa, 
Efta  efpofa  roubou  que  bonra va  canto,.   ^  ^ 
AoííVarconcdIos  fortes,  &  animofo^ 
Fez  mais  ilkiftrésrf  daros,  &  fiimolos.    .  /  '^ 

Que  ddie,  &<ie  Maria  illuftre,  &  beU^* 
HerdeyMdo  folar,  &  do  appelído,  ■  /^ 
Tevfr  principio  a  bafe  de  PeneDa#  :.  K 

Nome- ifa  voz  da  ^ma  engrandecido;     <  O 

Mas  a  f»tidança,&:  tempo  triunfou  áeHáJ 
Deyxaiido o  claro  fangue recolhido,  .   i.) 


Nos  fcnhores  de  Mafra,  Villa  antigar*    : ;  / 
Mais po9iroada  ia  da jtenteimiga,  ./l 

VSnhtfpoii  Dinis  vPrincepé  atrevido^  1 
Cã^at  thn  Va7  d' Acuhha  o  Godde,ou(aic3D 
EoiP)snenteÍfamoía tam  temido,  .    )iV 

A  dlbltt  Porcu;^  determinado:  .  :  Ji^p 


E  DE  PORTUGAL 
O  Coutinho  que  viaò  feú  partido. 
Da  parte  dos  contrários  melhorado. 
Ainda  que  ó  feu  valor  lie  forte,  &  muro> 
Se  valeo  do  remédio  mais  íeguro. 

Era  b  Couninho  o  Marichal  famofiv 
Aquém  Portugal  dtíve  eftamemoria* 
Vencedor  na  batalbaáeTnuicofo, 
Dos  Cominhos,  &  Fí«y  rcs  honra,  &  gloiia, 
Pay  daquelle  Magriço  Valerofo, 
Que  em  Inglaterra  fezrdátoía  hííloria, 
£  com  íipritttin  fàmoSàJktzm  guerreyro^ 
Ao  CoDdeAabre  quer  pór.  compaoheyro* 
Do  GuAdkna  o  Mrk>faz  lembrança,     . 
Que  o  Meítré  eftácoin  gente  aparelhadot 
Para  vir  procurar  dblle  a  vingança. 
Como  honiem  offendido,  &  afrontado; 
Ficou  o  Conde  em  dd^al  balança, 
A  tam  diverfas  partes  inélinado. 
Sem  fdber«N)de  acuda,  ou  como  acene. 
Tudo.  ceaiete  ao  Ceo  que  elle  o^concerte. 

E  julgando  quanto  era  neceílarío, 
Do  Infiántç^  ai  alhar  o  novo  intento^ 
A  que  o^povo  inGoi^ftante,  Jeve,  &  vãrí<h 
Podiaiiir^dandoal^uní  confentimoito; 
'  Menos  terpendo  então  quak^uet  coiotatio» 
Que  eile  ptecipitadó  atrevimento. 
Para  Ca^&Ilò  BranòcD^  gentes  move, 
Poílo  qu&algum  feulxom  ccmfdho  efirove 

Aolr^nt e  eiicreve  como  o  fouícavi, 
K  a  Covilhã  lhe  mándaeíle  recado. 
Mas  ja  o  méílBgeyro:£)iono  achava^ 
Que  nãooqms  operar  ao  Conde  oní  adcK 
Ehtaõ  partindo  as  gentes  que  levava. 
Com, o  yaterdíoM[elo,&  leu  cuidada 
A  defeoiaõ,  &  o  cargò^e  confia, 
Das  terras^acmde  ó  MeCbc  entrar  quena. 

Para  Tuf  com  osoutròs  encaminha, 
,  A'  iòcconrer  aoKey  dottí  mais  prefteza, 
E  chegandoa  Viíêi»foitbeque  tinha^ 
Toma da;jaa  Cidadci&  fortaleza,    . 
E  depois  darvitoría;aiz>l\)rto  vinha, 
Defcan  farièhcre  a  gente  Bòrtiigticzib 
O  qviamo  t^o  alegrou  ao  bom  vtíIáUo^ 
Que  af  orrarfo  fe  parte  a<vifitaHo.r 
i-:-  Cihcbe^afòsdoalêuslevacoófi^a^ 
De  cotas,  &  braçaés^oiíe  ade  mais  geatCi 
Dçyxaíom  Vifcuíem  iiiMo  4  &fempeoí* 
Por.Capiaaô  ieu  tio,í&p€w  Regente- 
Coipo  a*  vaílalk)  nSo^masoomo  a^an^ 
Sahç^ElReV  abufcattò  tteinrofatiioii» ' . 
£  entre  osbraçosHiemi^rab  ieaddep 
Que  o  mesecido  amorm&K^lielb^Of 
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E  poraue  indo  a  tal  tempo  o  Capitão, 
O  Prior  do  Hofpital  achou  no  Crato, 
Que  a  ElRey  tinha  fugido  da  prifadf       ^' 
E  andava  homifiado,  &  com  recato: 
E  elle  o  trouxera  em  fua  def eníaõ» 
Com  termo  amigo»  &  com  beninq  trato 
Faz  com  que  o  Rey  de  novo  o  reftituá 
Perdoando  o  paílado  á  graça  fua. 
-  Alli  ceve  alguns  4clias,  nos  qoats  tratai 
Do  gÍDvema  do  Reynoy  á:  do  cuidado^ 
Por^m  muy  pouco  a  volta  lhe  dilata 
Outra  ooy  a  occafiaõ,  outro  recado, 
Qoe  Moura  ao  Rey  por  cartas  ja  relata. 
Que  eftá  o  Âlcayde  delia  alevantado. 
Por  parte  de  Cailella,  &  por  tal  arte» 
Que  a  hir  por  cerco  á  Villa  o  Conde  parte. 

'A  ignite  que  em  Vifeu  ficar  mandara 
A  vifa^Â:  em  Coimbra  efpera  hum  dia, 
DaUi  paíTa  a  Ourem  o  ue  fempre  amara, 
£  faz  a  Ceyça  hunulae  Romaria: 
E  entrando  na  terra  antiga,  &  clara. 
Pátria  daqueHa  armada  companhia 
Ao  Cantão  de  Moura,  &  da  demanda. 
Com  ieguro^  &  com  rogos  chamar  manda* 

Oa ve*fe  com  tal  termo»  &  tal  cautella. 
Com  Álvaro  Gonçalves,  no  appellido 
De  Mourat  &  juntamente  Alcay de  delia. 
Que  elle  ficou  honrado ,  o  Rev  fervido: 
Dalli  ^  Évora  vay  aiitiga,  &  neila, 
Repoufa  hum  tenipo,  a  elle  aíTás  comprido^ 
Té  quera  tratar  de  tregoas  foy  chamado, 
Que  por  terceyroos  Reystinhaõ  tratado* 

Porone  canfados  ja  da  defavença. 
Que  tf  leus  próprios  eftados  cuílou  tanto^ 
A  fanginnofa  guerra,  &  diíTerençá 
Queimem  trocar  por  paz(confetho  fanto)    \ ) 
Para  ifto  P.  Nunalvres  a  Olivença, 

Com  o  Bifpo  de  Coimbra  parte;  em  quantd 
Pela  parte  de  Henrique  vem  fazella 
Com  outro  grande,  o  Meílre  de  Caftella» 

<  Alli  deyxa  o  Pereyra  a  forte  gente, 
E  {óxiom  três  Barões  acompanmdo 
Vay;  ofiifpo  tam  nobre,  &  tam  prudente. 

De  Abreu  GonçakaneSs  o  esf orçadc^ 
Peidiieanes  Lobato  juntamente. 
Que  era  o  concerto  aífim  determinado,      '* 
^  De^cotas,&braçaeslevaõciocoenca, 
Queem  nenliuma  das  partes  fe  acrccenta.  ^ 
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Da  de  Caílella  o  Meílre  iam  vnlidOf 
E  da  mefma  ordem  lua  hum  Cavalleyro, 
O  Marfchrfl vaíeme,  &  atrevido; 
ERiiy  Lopes  de  A  valos  guerreyro, 
Outros  cincoentavãOydeque  eí  colhido, 
Poderá  ler  cada  hum  para  primeyro, 
E  contra  Villa  Nova  duas  legdas 
De  Olivença  também  le  tratao  tregoaSt 

Em  híimállha  alegre  fe  tratarão,  ' 
Que  hum  rio  doce,  &  brando  rodeava, 
Nellelugarosoyto  feaiurttáraõ 
E  nas  ribeyras  a  mais  gente  edava; 
Cortefmente  os  guerreyros  íe  failáraô. 
Cada  hum  a  D.  Nunahrres  fito  olhava^ 
O  Meílre  delle  os  olhos  nunca  tira. 
Que  fe  não  foy  de  longe  nunca  o  vira. 

Aos  feus  ò  Condeílábre  dera  avifo. 
Que  não  perdeílem  delle  nunca  o  tento 
E  vendo  que  arrancava,  de  improvilo, 
FoíTem  todos  alli  num  penfamento: 
£  np  meyo  das  tregoasmuy  de  iifo 
Viraõ  que  com  ayrofo  movimento 
Pds  jio  pomo  da  efpada  a  mão  direyta 
Por  ver  fea  fua  gente  a  tudo  efpreytai 

Todafe  revolveo  no  meímoiílante, 
Eá  paliada  do  rio  learremeilà, 
Elle  voltando  o  rofto  vigilante 
Com  húmaceiio  fomente  a  fúria  ceíTa; 
Algum  dos  quatro  bons  que  eftão  diante, 
Mudoua  cor  aoroftabcm  deprefla, 
E  aindaopetííamentoflheaffigura. 
Que  era  mais  riguroía  a  traveíliira. 

Acordarão,  que  etíitregoa  defcanfaílem^ 
Os  dous  Rey  nos  com  guerras  ay  exado, 
Tè  que  de  todo  as  pazes  fe  firmaíTem, 
Com  condições,  &  eítílos  coílumados: 
E  que  por  nove  mefes  lòs duraífcm^ 
E  fem  conbradição(fendo  acabados) 
PodeíTen)  guerrear;  q  ue  os  Pgrt uguezes 
Náo  quiiQrão  a  tregoa  mais  que  a  mezçs» 

A  Évora,  &  ao  Rey  le  volta  o  Conde, 
Que  l^hío  duas  legoas  a  eíperallo,  .     , 
Moílrando  quanto  eâima,  &  corre(pondè> 
Bem  ás  obrigações  de  hum  tal  valTidlò, 
Para  Lisboa  vay  contente  aonde 
Também  foy  o  Pereyra  acompánhallo^ 
Mas  tam.de  efpaço  as  pazes  fe  concertSo» 
Que  de  novo  os  tambores  as  delpertão^ 
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C  AN  T  O    XIX. 


■;..t   •' 


ARGUMENTO. 


.1 


yícabadM  treg94,t»tra  ElRey^D»  JçàÕemCafteMK  *PámmeoaAU9atêrã.Ahi»géL 
feasprgoást  tè  qne  cS  atiiúrte-  delReyHentiquepjfirmãofaesesljJurM  ein.Leyria^S^riít- 
cepe  'D.  'Dusrte:  Trata/e»  ccítfsmeMo  de  iKmã  Beatrisu  Tèreftú filha  ih  Qmdeft^e,  com 
'D.  JffoHjaJílbodtiRey^D.JoaSi.Actmteceao  CotideflaéreJfxma  aventura  mo  Cá^eUodâ 
Leyria  aonde  for  htm  fingimento  fe  lhe  mofi-a^ne  M  de  defender  defiafuafiiha%  f&gtwr9 
os  Rejft^  Rainhas daChrtfiandidet    .   '  *  _ 


/ 


Chegado  O  fim  dosGmitadosmezeSt 
JPara  tratar  de  paz  tempo  apreíTadOj  ^ 
Porqpeo  contrarioitey  que  tantas  vezes,  • 
y\s  pretendera  eílava  ja  mudado; 
Por  melhorar  na  guerra  os  Portuguezes» 
Ja  mandai  o  Rey  Joaõ  ao  Conde  oufado,    * 
Que  em  armasponha  a  gente  Luiitana» 
Dos  Algar ves»  do  Tejo|&  Guadiana» 

E  reíormando  amais  que  armada  tinhàf 
Para  hi  r  cercar  a  A  Icantara  fe  alt enif 
Com  a  força  que  para  iflb  lhe  convinha^ 
Ao  Cfmdeque  cnamou no  Crato  efpéra:    ' 
Elle  que  o  querer  feu  nunca  o  detihha^ 
Çe  o  Agente  que.  trax  tiaõ  detiverâí. 
Com  tJReyreaiuntaIc^oenCafragelIa« 
E  com  grande  elquadraõ  entra  em .  Caílella. 
c   Cercou  Alcântara,  &  tevea  combatidai 
Com'  esforço  magnânimo,  &  valente, 
Porém  foy  dos  contrários  defendida, . 
Com:  esforço,  &  valor  conveniente}  \ 

Porque  coiptinuamente  foccorrída,  <      :    [. 
Por  onde  a  cerca  o  Tejo  alegremente^ 
Faziaõ  vaõ  trabalho^  &  vzõ  porfia^ 
Dei^uem  com  tanto  esforço  a  combatia, 

E  porque  ja  faltava  o  mantimento, 
A  os  do  noílo  arrayal,  &  o  povo  varió^       .^ 
Còm  niuTta  furia^  &  poucoib:íritâem0,   ^ 
Arremirta  ás  terras  do  contrario:  • 

Sem  haver  ao  redor  daquelle  aflentô,  *     \ 
Dondfepbdeflevirlheo  neceffariosí  - 
Coruer  a  terra  a  Rey  ao  longe  maiida,       ' 
MasnaõfeoâGerecealgum  neibi  demandâii^^ 

Que  como  aquella  terra  andava  cheya. 
De  gente  armada,  &  Capitães  potentes, 
E  cída  hum  dos  do  campo  fe  arreceya, 
Doriíco,  &dos  lucceflosdifferentes: 
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Nenhum  pretende  o  cargo,  nem  grangeyt, 
Sò  Joaõ  Aíibnfo  dos  que  efiaõ  pre(efacc$. 
No  Conde  faQa  ElRey,  &  o  forte  Conàe» 
Com  valeròfo  eífeyto  iherelpon<fe. 

Entrou  defafeislegoaspor  CaíleQ^ 
A partado  do  campo  onde  ficava» 
Roubou,  prendeo  muy  livrei  &  trouxe  dçlh 
TudooqueoRey,&ocainDodefe]ava:   ^ 
Dos  grandes  Capitães  que  eUaõpocefiâ» 
Nenhum  a  vello,ou  cometello  oulava^ 
Ternoufe  ao  arrayal  muy.íêftejadcH 
Com  muy  tá  gente  prefa,  &  mayto  g^do^ 

Continuando  o  Rey  poralguns  diá% 
O  'cerpo  fem  provey  to^nibalhofo,  ^ 
Depoisque  quis  tentar  por  varias  via^  / 
Fazer  pontes  ao  Teiò  fm-íofo; 
Vendo  que  as  diligências  faõ  baldia^  •   . 
&o  contrario  eneerradoi&  poderofoi 
Tornafe  aterra  amada  tpeiufiénta,      ;^ 
Que  quantoJhe  cuítou^tanto  oxòntenta* 

Eis  que  denovo  a  paz  fèrena,  &  branda» 
Movem*  com  graõ  dei ejo  os  defenfores,     • 

Íanum  Reyno,.&no  outro,em  tal  demanda 
^ntraõ  de  ambos  os  Rey s£mbayxadore$, 
£  após  duvidas  de  huma,  &  d'outra  baôdat 
Aílentaõ  èn^re  os  Rey5,&  os  vencedorefS, 
a  tregqaipot  dez  annos  fex!ònfirnie> 
'è  fe  trata^  dá  paz  fegurá,&  firme» 
As  condições  compridas  do  coooeittv 
Ouictós  »o  íeo  Reyno  os  Cafleibanos^ 
Vendo  o  fim  dós  trabalhosa  tam  pertos 
Ceflando  otanto  (anguei&  tantcus^anos; 
Tratando  (ò  do  bem  feguro,  &  certdi 
Que  era  fazer  eternos  aos  dez  annos^ 
Com  amifades  largas,&  a  liança. 

Que  requeria  a  eftreytaveíinhança. 

Epor- 


E  porque  ainda  os  povos  junto  á  terra^ 
Dos  extremos,  indóceis,  &  inaprudentes» 
A  paz  tratar  queriSo  como  a  guerra. 
Se  n  d  o  da  guerra  as  ley s  muy  diíTerentes; 
E  Aftrea  pia  ^  &  jufta  que  dellerra, 
Do  mundo  os  ricos  duros,  &  infolentest 
Sufpendéra  os  Caitígos,  &  a  balança,  - 
Em  quanto  o  Rey  tratava  outra  vingança* 
Pedio  ad  Gondeílabre  o  Key  benino, 
Cu  ja  prudência  em  tudo  o  defengana. 
Que  governava  os  povos  de  continò, 
Po  Algarve,  &ProvinciaTranftagana: 
Por  íi  dilTe  caíligo,  &  premio  dino, 
A  toda  aquella  terra  Lufitana, 
Elle  pezadamenteocargoaceyta. 
Que  quem  fabe  o  que  teme,fabe  o  q  engeyta 

Ouye^fe  no  governo  de  maneyra. 
Que  aos  feus  fe  fez  contrario,  &  odiofo, 
Por  querer  conlervar  juíliça  inteyra. 
Que  hc  officio  entre  os  homens  perigofo; 
Te  cjue  mandando  hum  dia  o  bom  Pereyra, 
Juftiçar  por  hum  cafo  criminofo, 
Hum  eícudèyro;a  morte  o  Rey  lhe  impede 
E  deftc  cargo  o  Conde  fedefpede. 

Alt  o  fenhor(lhe  efcreve)a  culpa  he  minha 
Das  faltas  defte  encargo  que  tomey. 
Que  pois  fer  jufliçofo  a  Rey  convinha. 
Por  vos  fer  bom  criado,  em  felloerrey: 
Obedeci  ao  gofto  que  náo  tinha. 
Agora  ao  voílanome  obedeci, 
Sois  Rey; fenj  perjuizo,  &  fem  perigo. 
Podeis  a  todos  dar  premio,  &  caíligo. 

O'  homens,fe  inda  o  fois,  da  noíTa  i^adle, 
Alchimi{lasda:honra,&  da  juíliça,        .    - 
Miniílròs  do  djreyto,  &  da  verdade, 
£í  era  vos  da  privança,&  da  cobiça; 
Não  convertais  a  honra  em  vaidade. 
Que  a  honra  he  mais  pezada^&maismacilla 
Cargos  que  naõ  fabeis  mais  que  afrontalos, 
Aprendey  do  Pereyra  a  deíprexalos. 

Deyxou  aquelièavidatampezado,  ^ 
Gaíla  a  que  fica  em  íantòs  eS:ercicios, 
Hoca  em  alevantar  ao  Ceo  Sagrado, 
Siimptuolos  altaresy  &  edifícios; 
Hora  acodindo  aó  vsmi  neceífitado^ 
Com  efmolas,  mercês,  &  beneficiov 
Ordenando  na  terra  onde  viveo. 
Outra  morada  etériia  lá  no  Ceo. 

Neílesannosque  a  vida  aílim  não  fentet 
Té  defcobrir  a  morte  o  deiengano^ 
Dehúm  defaílradocafoamar^mente^ 
Perece  ElRey  Henrique  o  Gaíldhano: 
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Deyxando  tenro  Iní^nfe  flor  ecente, 
O  íegundo  Joaõ  ao  Reyno  Hiípano, 
A  Rainha  os  eílados  governando, 
Comogeneroío  Infante  D.  Fernando. 

As  pazes  aos  dous  Rey  nos  confirmadaSf 
Deicanfáraõ trombetas,  &  atambores, 
Asarmas  para  ornato  penduradas. 
Tem  por  doce  lembrança  os  vencedores: 
A&  curvas  bèílas,  ás  íetas  amoladas. 
Nos  montes  íervemja  aos  caçadores, 
O  Lavrador  no  campo  o  trigo  efpalha» 
Que  antes  cobrira  o  íangue  da  batalha. 

O  reluzente  ferro  os  campos  ara,  . 
£  os  oiTos  fem  vigor  mal  fepultados. 
Que  a  guerra  rigurofa  alli  deyxára, 
Vay  defcobrindoem  margens  levantadosj 
Ceres  nos  louros  campos  pouco  avara. 
Porque  de  humano  fangue  elião  regados, 
O  Lavrador  contenta,  o  So],&  as  flores. 
Tem  na  paz  outra  luz  belleza,  &  cores. 

O  Conde  dando  a  Deos  fempre  a  vontade 
E  á  vida  hum  paííatempohoneílo,&  leve, 
Em  Montemor  de  larga  infírmidade. 
Hum  muy  comprido  tempo  prefo  eíleve 
£  indo  ja  dando  ás  forças  liberdade. 
Hum  recado  penofo,  &  trifte  teve. 
Que  erao  Princepe  AíTonfo  fallecido, 
DelRey  primeyro  filho,  &  mais  querido.' 

Com  o  pezar  delias  novas  rigurofas, 
Sentio  a  infírmidade  mais  pezada. 
Mandou  fazerlhe  exéquias  lumptuofas. 
Coma  pompa  devida ,  &  coílumada:. 
Depois  cobrando  as  cores  gracioias. 
Que  da  faude  dão  doce  èmbayxadia. 
De  dó  cobrio  aos  feus,  &  a  terra,  &  neíle 
Por  moílrar  feu  pezar  também  fe  veíle. 

Mas  pouco^  tempo  em  tais  obras  reparte. 
Que  apreílado  delRey  chega  hum  correyo, 
Que  quer  jurar  por  Princepe  a  Duarte. 
Que  tem  de  alta  efperança  oReynocheyofe 
Para  Leyria  alegre  o  Conde  parte. 
Donde  o  Rey  fica,  &lhe  efta  carta  veyo, 
A  Villachega,  &  pondo  os  olhos  nella, 
Vio  c]ue  nunca  antes  vira  -outra  mais  bella« . 

Vioaquelle  edifício  levantado, 
Sobre  o  profundo  vâo  de  altos  rochedos. 
De  dous  tam  claros  rios  rodeado, 
Povoado? de  Soutos,  &  arvoredos; 
DeUóre&naturaes  veílido  o  prado. 
Que  aos  deícuidados  olhos  fezem  ledos, 
Deícubértas  campinas,  claras  fontes. 
Engraçados  «uteyros,  frefcos  montear 
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O*  dQce  Pátria  minha  delejada. 
Nunca  çfquecida  em  meu  verlo  amorofo^ 

?ue  quanto  fois  mais  bella,  &  celebrada, 
antofempre  devòsfou  mais  queyxofo: 
Se  amor  que  he  natural  reípeytaa  nada,* 
Mais  que  a  leu  íim,que  he  fer  mais  generofo 
Bem  pagQ  ellou  do  muyto  que  vos  quero, 
Poisnem  temo  a  ventura,  nem  na  efpero. 

Naõ  ipeiqiieyxpja  agora,  nem  confio. 
Do  qye  tu  forte  a  tani;os  nio  declaras, 
Que,devo  ao  Lena,  &  Lis  meu  brando  rio^ 
Sem  QBganofo  pego  as  agoas  claras: 
Seja  tyi;anno  o  tempo,  ou  leja  pio, 
Eárellas  liberais,  ou  fempre  avaras. 
Que  em  tuas  agoas  veio  o  Lis  mais  bellas. 
Os  bens  do  tempo,  &  o  rofto  das  eílrellas. 

Aqui  depois  das  feílas,  &  alegria. 
Atai aftíi,&a talRey  conveniente^ 
Com  o  Condeftabre  ElRey  fe  aparta  hu  dia, 
Defviando  de  íi  toda  a  mais  gente:     . 
por  huma  vega  alegre  que  alli  havia,    . 
Tgm  fermofa, tam  verde, &  tam  contente,' 
Que  a  qualquer  parte,  aonde  a  viíla  alcanço^ 
Tudo  he  de  flores  cheyo ,  &  de  efperatiça. 

Aonde  por  huma  parte  o  vagarofo, 
Lena  entre  os  arvoredos  efcondido. 
Tocando  a  rama  o  vento  cobiçofo. 
Por  entre  os  fexos  faz  doce  roido:  - 
Por  outra  o  Lis  maisclaro,&  maisfermofo 
Pelo  prado  em  regatos  repartido, - 
CooT  flores  a  verdura  alegre  efmalta, 
E  em  cobras  de  Criftal  correndo  falt«# 

Alli  com  o  rofto  ledo ,  &  defejofo^ 
De  nos  olhos  defentranharlhe  o  peyto. 
Começou  a  falarlhe  o  Rey  famofo. 
De  feu  defejo,  &  obras  faiisfeyto; 
.Bem  fey  Nunalvres  claro,  &  valerofo, 
A  quem  Portugal  fica  hum  termo  eftreyto, 
Quanto  vos  devo,  &  que  me  tendes  dado. 
Com  o  nome  de  Rey  o  mefmò  eftado, 

Deyvos  tal  dignidade,  &  tais  penhores, 
Que  muy  pouco  de  vds  me  aventajey, 
E  fe  num  Jleyno  ouvera  dous  ienhores^ 
Juntamente  comigo  fôreis  Rev, 
Mas  comp  os  meusdefejosíadtnayores» 
Que  tud'0  o  que  meíica^  &  que  vos  dey,'    . 
Pois  do  meiiKevno,&  terras  mais  náo  poflo 
Quero  que  o  fangue  meu  que  feja^o  voíToiT 

Tendes  de  voflos  bemunica  herdeyra» 
Be^tris  fermofa  filha,  &defeja<fe. 
Que  com  affevção  pura ,  &  verdadeynif 
Eu  atalhey  tégora  o  fer  caiada^ 
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O  ramo  quis  guardar  defiaPereyrâ»- 
Q)ie  em  meu  tronco  real  fofle  enxertada^ 
Para  que  o  fruto  delia  aqueo  Ceoami^ 
Se  moftrafle  melhor  na  voíTa  rama, 

O  Princepe  meu  filho  vos  ofifere^o, 
Parii  feu  companheyro,  &  feu  marido^ 
Que  para  o  alto  fim  defte  começo^ 
Com  outras  elperançasfoynafcido: 
Por  minha  nora  a  amo,  a  quero,  a  peço, 
E  a  vòs  por  mais  parente,  &  mais  unido, 
Efmalte  defta  liança  huma  amifade, 
Cheya  de  tanto  aihor,  tanta  verdade, 

O  Cojnde  a  tais  palavras  humilhado 
Lhe  toma  a  mão,  &  o  Princepe  o  levaitta^ 
Alto  ienhor(refponde)efle  cuidado. 
Quanto  me  obriga  mais ,  menos  m'efpaota; 
Para  mim  íó  ler  voflb  he  fer  honrado. 
Se  por  voíTo  mereço  gloria  tanta. 
Como  ver  minha  filha  em  unta  gloria. 
Mais  foy  darme  ette  fer^  que  efla  vitoria, 
^  i  Bem  í ey  4  os  meus  ferviços  raõ  menores, 
Tam  pagos  diante  máo  ja  com  o  dcícjo^ 
Que  niinca  podem  íer  merecedoreç, 
Deite  tam  grande:bem  que  agpra  veio; 
JVlasfeeftes  braços  meus^  que  vencedoYCS» 
Vio  ja  o  Guadiana,  o  Douro,  o  Tejo, 
O  que  óo  peyto  eft a  moilrár  podéraõ§ 
Pagai^âio-rvos  melhor  do  que  venceria 

Pofèm  Qkro  lenhori  fe  o  meu  defiènho. 
Pode  em  parte  atalhar  vofiTa  grandeza, 
Mei\os  dor<fU6  me  dais  a  pedir  venho. 
Porque  iílo  fome  pede  a  natureza: 
l^.fte  que  eíTa  única  filha,  &  bem  que  teníio, 
A  quem.  vos  quereis  porem  tanta  Alteia 
A  ntes^fíque  naterra  por  íer  minha. 
Que  o  meu  nome  acabar  cotn  o  de  Rainha. 

Hum  filho  natural  famofo, &claroé 
Tendes  ienhor  que  vos  haíbeo  prim^yro» 
Que  eu  de  meus  bens,&  terras  poocoavaco» 
l5efejava  fazer<em  vida  herdeyro. 
Para  i,ílo  a  VoíToamor  imico,Àrero^ 
Tomo  por  yaledor,  &  por  terce^ro^ 
Concedeyme  eíla  gloria,  &  vereis  cedo# 
O  que  ha  de  reiultar  de  meu  fegredo. 

Goíaráõ  voíTos  claros  defcendentes^ 
Naõ  fò  dos  que  atèqnlme  tendes  dado^ 
Mas  de  amigos,  vauallos,  &  parentes; 
De  que  feria  fervidos,  &  ajudados: 
Nafceráõ  Varões  fortes,  &  valentes, 
Que  occupém  os  higares'  mais  ttònr^oSi    [ 
De  ypíTo,  &  d^outros  Reynos  convcfinht« 

Abolido  a  MlòoCeqvatioscaniàlk^ 
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Senão  fazéy  de  mim  qual  voíTo  Çoftoi 
Por  vos  lervir  melhor  quifer  q  eu  feja,    (fto 
Qu  em  voifas  mãos  pus  rempre,&  tenho  po« 
P  que  hús  põem  na  vêturayoutros  na  invejSf 
Se  a  fazerme  tam  grande  ellais  difpoílO) 
Porque  a  voíTa  grandeza  em  mim  fe  veja» 
Conio  hey  denegar  eu  coníentimento» 
A  bem  tam  grande»  a  tal  contentamento» 

Mviy  tas  razoes  trás  eílas  defpendidas» 
No  fegundo  concerto  le  aíTentarão» 
Por  a Igum  tempo  as  vodas  differidas» 
Que  (comoinda  ouvireis)  fe  effeytuáraõ» 
As  graças  defte  bem  ao  Ceo  devidas» 
Ç[ue  em  pios  corações  nunca  faltarão» 
Foy  dar  ao  Condeílabre  a  mefma  hora» 
A  Virgem  de  Deos  Máy,de  Anjos  Senhora. 

E{ll!ao  pè  dos  paços  do  Caílello» 
Sobre  aquella  alta  rocha  alevantado» 
Hum  fumptuofo  Templo  altivo,&  bello» 
Que  a  Senhora  da  Pena  he  nomeado;  ' 
Nos  pilares,  columnas»  &  modelo» 
Naquelle  tempo  illuílre,  &  celebrado» 
Com  os  antigos  defpoios  que  ficarão» 
Das  pedras  que  a  Colipo  hu  tempo  honrarão 

Alli  depois  que  orou»  mais  latisfeyto» 
De  feja  deiçjo  andando  le  detinha» 
A  pafTada  de  hum  muro  ja  desfeyto, 
Que  com  huma  torre  antiga  ajuntar  vinha»  . 
Pot  hum  portal  efcuro  muyto  eftreyto. 

Sue  ao  fundo  de  huns  penedos  encaminha» 
um  vulto  vio  4  entrava;  &  porieunome^ 
Chamando  a  D.  Nunalvres  felhe  fome» 

Pof  fer  o  pafTo  efcuro»  &  defufado^ 
Entre  enredadas  eras  efcondido» 
Foy  trás  delle  feguindo  o  Conde  oufado» 
Com  a  efpada  apunhada»  &  fem  ruido» 
Num  qorredor  fe  achou muy  bem  lavrado» 
Sobre  columnas  Góticas  erguido» 
A  onde  huma  eílrey  ta  efcada  lhe  apparece» 
Que  malpodejulgar  para  onde  decç. 

Mas  vendo  aquella  entrada  tam  fegura» 
Defceo  por  eHa  ao  efcondido  centro» 
Pqr  vet que  gente  eflranha,ou  que  aventura 
Podia  haver  naquella  cova  dentro» 
Quero  ver  fe  ifto  he  cala,  ou  fepultura» 
Razjoava  entre  fi  por  onde  eu  entro» 
Quem  delia  me  chamau»(ehe  gente  humana 
Se  he:fombra  que  me  bufca,  ou  ã  me  engana 

Defceo  a  efcada  em  voltas  rodeada» 
Até  parar  num  quadro  onde  cahia» 
E  alli  achou  humá  porta  alevantada^ 
Que  emreUealli  chegando  íelbeahri^        . 
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Patente,&  livre  mofira  a  larga  entrada» 
£  tal  o  interior  lhe  apparecia» 
Que  bem  dava  aos  olhos  claro  indicio» 
Que  era  de  encantamentos  o  edifício. 
£  deyxando  o  feu  preço  tam  viílofo» 
ue  aos  f  entidos  mais  livres  aíTombráraõ» 

rou  na  fala  o  Conde  valerofo» 
ue  invifiveis  miniílros  fabricarão: 
qual  fe  a  vira  o  Sol  claro,  &  fèrmoío» 
Ou  feus  rayos  continuo  nella  entrarão» 
Eftava  tam  fermoía ,  alegre,  &  clara» 
Que  o  mefmo  Sol  a  luz  delia  invejara  • 
AtraveíTando  a  cafa  huma  donzella» 
Para  ellevey  o  alegre,  &  comedida. 
Do  roílo  tam  modella,  humilde,  &  bella» 
Como  ayrofa,  galante,  &  bem  veílída» 
Do  mefmo  traje  algumas  vem  com  elia» 
Mas  por  f  enhora  he  logo  conhecida» 
Saudando  cortês  ao  bom  Pereyra» 
Lhe  começa  a  faltar  defla  maneyra, 

Naõ  vos  altere  a  eílranha  novidade, 
Alto  fenhor,  que  a  quem  a  eíle  apofento» 
Voz  traz  deveis  ha  muyto  huma  vontade» 
Que  ante  vós  deve  ter  merecimento. 
Outrem  a  ha  de  pagar,  &  em  outra  idade^ 
TeráfimdeílaoDrao  fundamento. 
Com  o  f  oberano  fim  d'buma  aventura» 
Que  o  tempo  dcondeém  eila  fepultura» 

Neta  fou  de  hum  muy  nobre  Cavalleyro^ 
Cuja  hiíloria  he  muy  larga,  eu  ferey  breve» 
ue  no  tempo  âe  AfFonfo  o  Rey  primeyro, 
fte  Caílello  em  guarda  hum  tempo  teve» 
Ainda  do  fangue  antigo»  &  verdadeyro» 
A  que  efle  nome  voífo  origem  deve. 
Que  agora  fem  primeyroj  &  fem  fegundo» 
Mais  claro  inda  ha  de  ler  que  o  Sol  no  modo 

Pelo  roubo  que  fez  de  huma  donzella» 
Que  efcondjda  a  feu  Rey  trouxe  coníigo» 
Para  poder  gozala»  &  defendella» 
E  atalhar  íua  morte,  &  feu  caíligo» 
Guiado  da  ventura»  ou  da  cautelb, 
pe  hum  Mouro  fe  valeofeu  grande  amigo» 
ue  de  mortal  afronta  elle  falvára» 
uando  a  bella  Leyria  o  Rey  tomára« 
Era  efte  Mouro  afluto,  &  poderofo. 
Sobre  efprítos  immundos,  &  profanos» 
Magico  encantador  maravilhoío» 
Famofo  entre  osNumidas  Africanos» 
De  dar  a  troco  a  vida  cobiçofo» 
Aquém  guardara  a  fua  em  iguais  danno^ 
Em  eftacova  occuka,  &não  pifada» 
Fabricou  novamente  outra  morada. 

Com 


S9^^ 


O  CONDESTABRE  DE  PORTUGAL 


Com  elleiqui  Viveó  fernpre  encerrado. 
Té  que  chegando  a  ultima  partida. 
Tendo  hum  íilho  do  amigo  doutrinado» 
Na  arte  de  efpritos  vários  aprendida: 
Deyxando  eíle  lugar  todo  encantado» 
£  a  fepulturaaosoliios  efcondida. 
De  ambos  fe  defpedio ,  &  em  tempo  breve^ 
Traz  elle  o  charo  amigo  a  morte  teve. 

Viveo  depois  Arminio,que  eíle  era 
O  nome  de  meu  pay,que  a  força»  &  rogo»  * 
Também  por  outro  engano  aqui  trouxera» 
A  que  dandome  a  vida  a  perdeo  logo: 
Tam  fabedor  na  arte  que  aprendera. 
Que  efcurecia  o  Sol,  qualhava  o  fogo» 
E  formava  no  arconfufamente,- 
Machinas,  edifícios,  guerra,  &  gente. 

Deu  por  fruto  de  fua  larga  idade, 
E  da  arte  que  fabia  feya,  &  efcura, 
Hum  livro  de  alto  preço,  &  de  bondade. 
Onde  efcrita  ficou  minha  ventura: 
Onde  ja  defde  grande  antiguidade, 
Tè  a  idade  prelente,  &>  futura. 
Retratado^  eftaõ  por  vários  annos, 
Os  Varões  Angulares  Lufitános. 

.  Encantadas  as  folhas  por  tal  arte, 
Que  o  Heroe  que  entraile  eíla  morada» 
Sò  podeíTe  chegar  té  aquella  parte. 
Que  dos  fados  aqui  lhe  eftá  guardada: 
E  porque  vòs  invifto,&novo  Marte, 
Em  quem  a  fama  eftà  fernpre  occupada, 
^Ereis  fim  principal,  &  o  melhor .meyo^ 
Delia  prifaõ  que  eu  paílo,  &  delle  enleyo. 

Tempos  muyto  compridos,  differentes. 
Té  vervos  efperou  com  graõ  deíejo, 
Deyxandome  eftas  horas  tam  contentes. 
Em  que  o  principio  a  meu  remédio  vejo; 
Elje  vos  dera  as  armas  exceilentes. 
Que  na  terra  aonde  mais  fe  ef  palha  o  Tejo, ' 
Por  vos  armar,  novel  fe  hião  buícando, 
Revnando  com  Leonora  o  Rey  Fernando. 

Elle  ero  habito  humilde,  &  pcrigrino,    / 
Vps  temperou  a  efpada  1  uminofa. 
Que  o  barbeyro  fagaz,  da  paga  indino. 
Vos  deu  com  a  nova  então  bem  duvidofa:  * 
A  cu  jo  aço  luzente,  &  corte  fino. 
Nenhuma  alheya  força  he  poderofa,  ' 

E  pelo  queefta  vinda  me  importava» 
A  voíTp  pay  fallou  quando  caçava. 

Tratou  de  voflb  illuílre  cafamcnto» 
De  cuja  fruto  Europa  toda  efpera. 
Eterna  firaia,  eterno  vencimento» 
£  o  deiterro  da  ley  barbara,  &  fera:   -.     i. 


E  porque  neftè  meu  raro  apoíbnto»^ 
Vos  nao  podeis  ^ílar  auanto  eu  quifera» 
Vamos  vereis  a  eftranna  maravilha. 
Do  Varão  fingular  de  que  íou  filha. 

A  ifto  o  Conde  ellá  como  efpantado» 
Lembrando-lhe  os  finais  do  que  dizia» 
E  à  donzeila  cortès,brando,  inclinado^ 
Com  muy  brandas  razões  fe  offerecia: 
Moílrahdo-fe  queyxofo,  &  magoado» 
Do  tempo  que  inda  o  fado  difteria» 
Do  feu  antigo,  &  injufto  cativcyro, 
Defejandó  ler  elle  o  Cavalleyro.   * 

Depois  da  nova  offerta  cooiçofo» 
A  outro  apofenro  o  leva  de  criltal. 
Em  cuja  porta  hum  drago  rigurofp, 
Preío  hum  efcudo  tem  de  Portugal; 
E  por  cima  de  hum  globo  luminoío. 
Doutro  mais  claro,  &  lúcido  metal, 
Eftava  o  livro  eftranho,  &  graõ  thefouro, 
Brochas<le  diamante,  &  pailas  d^ouro. 

Com  refpey  to  muy  grande,&  cortefia. 
Qual  moftrou  a  donzeila  com  que  veyOf 
Sobindo  aleiíns  degraosque  ante eiJe havia^ 
O  livro  abrio  de  maravilhas  chcyo; 
Abrindo  o  próprio  leu  retrato  via, 
Tam  natural  que  era  hum  vivo  enleyo» 
E  a  filha  deíejvida  illuitre,  &  bella, 
E  o  que  huni  letreyro  diz,  lia  a  donzeila. 

D.  Nunalvrfes  Pereyra,  emfua  idade, 
A  dè  ouro  a  Portugal  rellituida. 
Dará  ao  Rcyno  além  da  liberdade, 
b^.lla  filha  famoía»  &  bem  nafcida; 
Da  qual  ha  de  fer  toda  a  Chríftandade» 
Sameada  de  Heroas  cuja  vida. 
Com  mòr  gloria  do  iexo  feminino,  ^ 

Occupáraõ  o  aíTento  er illahno. 

Deíla  Beaeris  CondelFa  venturofa, 
Ifabel  nafcera  muy  defejada. 
Do  Infante  D,  Joaõ  illuílre  efpofa» 
E  fobrinha  tam  nobre^quanto  amada; 
I^e  cuja  geração  alta,  &  famofa. 
Ficara  toda  Europa  mais  honrada. 
Dando  primeyro  ao  mundo  hum  D.  Diogo» 
Que  a  morte  em  tenros  annos  vencalogo. 

Dçfta  nalçe  Beatris  clarav  &  difcreta. 
Trás  de  Felippa  morta  ém  tenros  annos. 
Da  primeyra  Beatris  ditòía  nela, 
E  mãy  dos  Reys  mais  claros  Lufitanos; 
A  quejn  favorecendo  o  bom  planeta, 
E  feus  merecimentos  mm  que  hnmaiios. 
Caiara  com  Fernando  Infante  claro, 
DelRey Duarte  filho,  &n©flbamparo, 
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DeWeshASdç  f»ÍQst.  ao  Rcyjno  amado» 
Joaõ,  Duarte,  Diogo,  &  D,  Sitnaõ, 
Que  por  razaõ  fecreta  ordem  do  fado 
1  bdos  haõ  de  acabar  fem  géraçaõ: 
Ifabel  de  Fenjando  Duque  ouiádo» 
Trifie  cOoiorte  em  ;graode  confufad* 
£  Lianor  Rainharara  ao  mundo^ 
Companheyra  do  Rey  JoaOo  fegundo. 

Mffioel  Rey  Cathmico»  &  prudente, 
Con()iiiíbdor  magnânimo,  &  guerreyro» 
Defcobridor  das  terras  do  Oriente^  • 

Pay  dofereno  Rey  Joaõ  o  terceyro;. 
De  quem  nafcendo  o  Princepeexcellente, 
De  leu  Cetro,  &  virtudes  claro  herdeyro^  ^ 
Sabaíliaõ  {nromete  a  que  a  ventura 
Ja  fazna  ardente  Libiaa  íepultura. 

Ilabel,  &  Joaõ  daraõ  ao  mundo 
Do  feu  aoime  outra  filha  foberana» 
^e  valor  grande,&  de  faber  profundo 
BellaRainfaa  a  terra  Caílelhaoa: 
Gafara  com  Joaõ  delia  o  fegundn. 
Dos  quais  outra  Ifabel  procede,  &  mana» 
Que  morto  o  pay,&irmaõ  que  o  Tejo  chora 
De  Rieynosjnaisqueofeu  feráfenhora. 

Calará  com  o  Católico  Fernando 
De  A  rtgaõ,  de  Nayarra,&  Catalunha, 
Princepe,  a  quem  Roma  eilá.  guardando^ 
As  Águias  que  no  efcudo  o  Ceíar  punha;  . 
0$  Católicos  Reys  fe  iraô  chamando 
AppeHidodoCeo,ditoía  alcunha»,  (dentes^ 
Oue  faSa  de  hõrar  tãtos  Reys  feus  defcen* 
Conqui(lar  terra,  &  .armas  dmerentês . 

Nafcerão  cinco  filhas  vedturofas* 
Deíles  doas  Reys  ^i  Hefpanba  hõraraõ  tâ^ 
Tam  illuílres  na  terrâ  ,&  tam  famofas,  (to 
Quam»aceytas  ao  Ceo  lereno,  &  fanto: 
líabel  qfto  lerá  das  mais  ditoiad»  . 
Que  morto  ocharo  efpofo  que  ama  tanto» 
AffonfoiavPortúgal  Princepe  amado, 
Cafa  con^  o  (uccefibr  do  mefmo  eílado. 

Ae%>Aparcamifiéra,&  cruel» 
Mata  dè  ^ito  em  terra  eílrai^a,&;  dura» 
Deyxandn  vivo  o  Princepe  Miguel, 
Queiaflbn  invejai^  logo  a  vennu:á9 
Tornando  o  Rey  invijfto  Mimiel 
Para  Iherjdar  na  Pairia  Íepultura^ .  ' 

Deyxando  fepultada  a  companheyra» 
Dos  Reynòsdçr.  Arag9oPríncèía.herâeyrlíi^ 

A  fegnnda  he Joana.  altiva(i&  bdla,    .  ■  ) 
A  quqn  ■  F^lippedeAuftriahe  dooe  erpofd 
E  nafcerSoiaomuodo<dellei  &ddla 
Carlos  o  QuintQEihpferador  fitmpío^.     .1 
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Deíle,  &  d'outra  taípbem  liofT^  líabéla. 
Filha  de  Mançiçl  Rçy  Vjçnturofo, 
Nafce  Felippe.invido,  &;delle  o  grande, 
Filho^que  be  bem  que  o  mudo  reja,&  mãdej 
Nalce  ao  mundo  tábem  outro  Fernando^ 
Rey  de  Romanos  logo,&  Rey  de  Ungria, 

gue  Qiorto  Carlos,  logo  o  facro  baádo, 
mperador  elege,  ordena ,  &  cria» 
Do  qual  em  toda  Europa  íuílentanda^ 
As  columnas  da  Fé  fagrada,  &  pia, 
Naíçe  o  »-ande  Maximiliano, 
£  outro  Fernando,  &  Cario  fobrehumanOé 

Nafce  Annai  que  o  Duque  de  Baviera, 
Alberto  por  efpola  eílima,  Sc  ama. 
Dos  quais  o  Archiduque  Cario  efpera. 
Conforte  de  igUal  fangue,  &  de  igual  fama; 
£  Arcebifpo  Colónia  confidera, 
[ue  com  nome  immortal  Hernello  chamá^ 

de  Carlos  nafcendo  eíla  ao  mundo, 
A  mulher > do  terceyro  Segifmundo. 

De  Polónia,  &  Suécia  Rey  famofo, 
£  fera  Anna  o  nome  da  Rainha, 
£  nafcerá  de  Carlos  venturoío. 
Outra  filha  daq.uella  iUuílre  linha. 
Que  o  herdeyro  íublime,  &  poderofa 
DoDuqueFerdinandomuyaíinha  . 
Fará  fenhora«da  Tofcana  terra, 
Pe]Qfangue,&  valor quea  dama  encerra. 

Nafce  a  Fernando  logo  outra  Duquezai 
Maria  que  he  de  Cleves  eflimada, 
£  a  filha i)ue  mais  ama,  eílima,  &  preza^ 
Com  o  Duque  de  Noiburghe  defpofada: 
Ludovico  úp  langue,  &  da  nobreza,. 
Da  cafa  Eleytoral  tam  celebrada. 
Dos  Condes  Palatinós*Que  o  Rhin  gofa. 
Com  gèraçáo  i  lluftre,  oc  venturofa.     / 

Naíçe  mais  de  Maria  outra  íent^r?, 
De  Joane  «ílimadacórbpanheyra. 
Duque  de  Duipont  que  o  ^hín  namora» 
Da  mefma  ctfa  illuílre,qúea  prímèyra, 
£  a  outra  da  de  Pruíia  vencedora, 
Faz  o  Duque  ditofo.  nova  herdeyra, 
Géraçáo^  que  omã,  illuftra ,  .&  acompanha 
il  fagrada  coroa  de  Alemanha. 

Nafce  mais  de  Fernando  a  SegiimundOf 
Rey  dePoloniaa  bellaCatherina, 
Que  Duquesa  primeyrafoy  no  mundo^ 
De  Fraodfco  de  Mantua  mulher  dihai      : 
Naíce Joanâia óutraqueéu me fundo^'  ' 
Que  não  íèráno  eftadò  peregrina. 
Mulher  de^outroFraociícofoberana^ 
Duque  do  grande  cfiado  de  ToOcapa^ 
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Deíle  Francifco,  &  delia  vem  Maria» 
Mulher  de  Henrique  o  IlIL  Rey  de  França 
Senhora  de  grandeza» &  de  valia, 
£  elle  de  íingular  nome,  &  lembrança» 
Da  cafa  de  Borbon  cabeça  pia» 
pepoisquecom  o  eílado  taz  mudança 
No  tempo  c}ue  os  vefinhos  potentado^ 
Andáo  de  immundos  ritos  lameados. 

DeFernando  também  nafce  Leonora» 
Que  outro  Duque  de  Mantua  engrandece» 
E  Ifabel,  que  com  caufafente,  &  chora» 
O  que  com  a  bella  irmã  deíla  fe  efquece: 
Nafce  outra  valerofa,&  grão  íenhora» 
Barbora  que  Ferrara  reconhece 
Pelo  feu  Duque  AíFonfo  pouco  avara» 
£  a  belta  Mar^rita,  Ilena,  &  Clanu 

De  Maximiliano  nafce  o  claro 
Rodulfo  Emperador  pio,  &  fagrado» 
M  ithias  VencislaoHernefto  ,&  oraro» 
Alberto  a  Luíitania  hum  tempo  dado» 
Que  lhe  ha  de  tirar  logo  o  faao  avaro 
Para  lhe  dar  de  Flandes  o  Condado 
Com  Ilabel  fenhora  em  terra  eílranha. 
Filha  do  graõ  Monarca,  &  Rey  d'Efpanha* 

Dameimo  Emperador  naice  Ifabela» 
Mulher  do  nono  Carlos  Rey  de  França» 
£  Anna  naõ  menos  grande,  ou  menos  bella» 
Que  encherá  a  toda  Efpanhá  de  efperança» 
Mulher  do  Rey  famofo  fenhor  delia» 
De  quem  a  fama  faz  doce  lembrança 
Felippe  o  fegundo;  claro  herdeyro 
Queao  Reyno  Português  lerá  primeyro. 

Do  Cario  valerofo,&  Príncepe  excellete» 
De  Maximiliano  irmão  íegundo» 
Nafce  de  Elpanha  á  Bellicola  gente  * 
A  Rainha  que  mais  celebra  o  mundo:         ' 
Margarita  Católica,  &  prudente, ' 
Cujo  peyto  magnânimo,^  fecundo 
A  Felippe  de  Efpjinha  Rey  terceyro 
Dará  cafa  immortaI,&  altivo  herdeyro» 

De  Joana,  &  Felippe  inda  procede, 
Lianor  de  Manuel  alta  conforte. 
Que  ElRey  Francifco  a  Luíitania  pede» 
Depois  que  o  efpofo  feu  lhe  ecl3rpfa  a  mortt 
£  Maria  que  ao  Sol  fermofo  exceda 
Que  a  Ungria,  &  Ludovico  coube  em  lotté 
£  outra  Rainha  a  Dinamarca  dada» 
Que  IfabeHa  também  fera  chamada. 

A  Portugal  o  Ceo  dá  Catherína» 
Rainha  altiva,  grande,  &  valerofa  ^ 

Do  terceyro  Joaõ  conforte  dina 
Na  gèraçaõmuy  pouco  ventnrcdai    \  ^ 


Máy  de  Joaõ,  &  avó  do  que  a  roína; 
A  Pátria  ordenara  tam  laítimofa» 
£  de  Maria ,  aqual  morrendo  deyxa» 
Carlos  por  quem  a  terra  ao  Ceo  f e  quejlst 

Dos  Católicos  Reys  le  moílra  a^on, 
De  Dinamarca, &  Dada  a  graõ  Rainha,  , 
Filha,  que  de  Criâiemo  fe  naaiora 
Eipofa  fua,  illuílre  neila  Unha: 
Delles  naice  ChriiHema  graõ  f enhoia» 
Que  Duqueia  a  MilaÕ  guardada  tinha» 
O  fado  mas  cortouUie  de  invejof(^ 
Francifco  Esforcia  o  Duque  tamfamoíor 

'  E  atras  defte  Francifco  mal  logrado 
Gola  outro,  que  do  eftado  de  Coreoa, 
Será  famofo  Duque  celebrado 
A  Quem  a  fama  hum  novo  temploordena; 
Delles  nalcerá  Carlos  Duque  amado, 
Que  cafará  com  gloria  naõ  pequena 
Com  a  filha  de  Henrique  Rey  deFraDÇdi 
Que  o  nome  de  íegundo  nella  alcança. 

Deíle  nafce  Cbriiliema  generofa 
Efpola  de  Fernando,  o  Florentino^ 
E  delles  outro  Princepe quegoza 
Aquelle  Império  granae^  &  peregrino/ 
Da  primeyraChriitíemaventnrofa, 
£  de  Francifco  o  Duque  tam  benino 
Concede  a  venturofa  fua  eífaretla 
Ao  Duque  de  Barzuich  eípofa  beUa» 

Dos  Católicos  Reys  naíce  Maria» 
Que  a  Portugal  virá  fegonda  em  íorte» 
Oue  após  a  morta  irmã  devota»  &pía 
He  do  Rey  Manuel  cfaara  conforta 
Cuja  fama,  &  viilor  de  dia  em  dia, 
Irá  acanhando  a  efcura  ley  da  morte» 
E  cuja  geração  fampfa,&  fanta 
Ao  Ceo  da  terra  humilde  fe  alevanta* 

Deites  virá  Joane  o  Rey  terceyvo» 
Tam  amado  do  povo  feu  leal   • 
Luís  o  claro  Infante,  &  verdadcyro^ 
£  outro  que  corta  a  Parca  deíigual: 
Duarte  o  excellente,  &  claro  herdeyro 
Do  fer,  honra,  &  valor  de  Portugal 
O  qual  dará  ao  mundo  dutro  Dutfte» 
Que  invejarão  Minerva,  Apolo,  &  Marte. 

Eácafadefiargança  peregrina 
Por  Ifabel,  que  Duarte  alcança  delia» 
Dará  a  alta  íenhora  Cathorina, 
Prudente»  fabia,  pia,  honeíla»  &beUa» 
Que  na  tormenta  efcura»^  repentina 
SòB^pre  moíbará  luz  de  firme  eíb-eUib 
Aqual  porá  entre  ellas  a  ventura 
Na  fuajaiga  idadeinda  fiitura. 
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DelIa^&JoaõoDuque  engrandecido, 
Virá  Theodoíio  aquelle  que  em  grandeza, 
Fará  fó  ler  no  mundo  confaeqdo, 
O  preço,  &  fè  da  gente  Portugueza: 
Que  de  Anna,  cujo  celebre  appellido, 
Efpanha  tanto  eftima,  illuftra,  &  preza, 
Tem  o  Duque  Joaõ  profapia  dina, 
£  a  Duarte,  Alexandre,  &  Catherina. 

Dará  Duarte  outra  gentil  Princeza, 
Maria  dos  Farnefeos  hòm^a,  &:  gloria. 
Que  Parma  tanto  eílima;  &  q  ama  ,&  preza, 
Alexandre  Varão  de  ai  tá  memoria. 
Dos  quaesnafceRainucioem  cujaempreza 
O  tempo  tecerá  comprida  hiíloria, 
E  Duarte  que  a  cor  trará  veilida, 
Que  o  coral  temnasagôaseícondida. 

Dará  mais  Manuel  á  terra  eílranha. 
De  feu  tronco  Real  famolas  flores, 
Ilabelaolniperiode  Alemanha, 
A  Sâboya  fieatris  com  mil  louvores: 
De  huma  os  Reys  nafcerão  da  noíía  Efpanha 
Da  outra  de  Piamonte  os  iuccelFores. 
Que  tãbê  cõ  os  dè  £rpanha,&cõ  os  de  FrSça 
Farão  para  altos  bens  nova  liança. 

De  Beatris,  &  Carlos  o  terceyro, 
Duqiie  a  Sàboya  nafce  ao  mefmo  eílado, 
Manuel  Felisberto  illuftre  herdey ro. 
Com  Margarita  altiva  defpofado. 
Filha  do  bom  Francifco  Rey  primeyro. 
De  França  tam  famoio,  &  celebraao, 
£  delles  nafcerá  com  grande  gloria, 
Carlos,  &  Manuel  de  alta  memoria. 

Defte,  &  de  Catherina  generof  a. 
Filha  do  grSo  Felippe  Rey  deEfpanha, 
Nafc  e  Vitorio,  &  geração  famoía, 
Q\ae  ha  de  dar  h6nra,&  luz  a  terra  eílranha. 
Que  aLufítaniajaitiaisventurofa, 
Com  o  nome  Português  inda  acompanha. 
Gozando  a  renda  livre,  larga,  &  franca,  (ca 
Que  úo  Prior  do  Hólpital  deyxa  a  Cruz  brã* 


Dá  Manuel  AíTonro/iumCardeaíi 
E  Henrique  que  na  idade  tam  madura 
O  Cetro  iuda  terá  de  Portugal 
Quando  dellefeefqueça  ja  a  ventura; 
Quando  o  fero  fobrinho  difigual, 
Que  dilaPar  o  Império  feu  procura, 
Levando  a-  flor  do  Reyno  a  tal  perigo 
O  fará  perecer  com  o  feu  caftigo. 

Dos  Catholicos  Reys  a  derradeyra 
Filha  que  efte  felis  numero  encerra, 
He  Catherina  clara,  &  verdadeyra 
Duas  vezes  Rainha  de  Inglaterra: 
Com  Artur  defpofada  a  vez  primeyra. 
Com  Henrique  a  fegunda  que  a  defterra. 
Em  o  numero  oftavo  em  cujos  annos 
Começarão  ao  Reyno  grandes  dannos. 

Deftes  naíce  Maria,  que  conforte. 
De  Felippe  fera  fegundo  Hiípano, 
A  quem  rouba  primeyro  a  dura  morte. 
Outra  do  mefmo  nome  em  noíTo  danno; 
Outra  Rainha  nafce  altiva,  &  forte 
A  quem  feu  pertinaz,  &  falío  engano. 
Faz  borrar  defte  livro,  &  delia  hiíloria, 
E  outros  indignos  ja  de  honra ,  &  memoria. 

Aqui  fazia  fim  eíla  efcritura, 
E  o  donde  ir  a  diante  pretendia 
A  outra  folha  voltando,  emfombra  efcura 
O  livro,  a  cafa,  &  tudo  fe  encobria, 
O  Drago  que  na  porta  em  grande  altura. 
Com  o  efcudo  luzente  appareeia, 
Para  elle  vem  voando,  &  a  donzella. 
Nem  a  vio  mais,  nem  foube  o  Conde  delia* 

Levoua  mãoligeyroá  forte  elpada, 
Eem  tocando  o  Dra^o  com  hu  golpe  dur^ 
Defa parece  a  machina  encantada, 
E  acha  efjperando  os  feus  junto  do  muro; 
Do  que  lhe  aconteceo  naõ  contou  nada, 
Ficando-lhe  na  mente  o  cafo  efcúro, 
E  no  próprio  lugar  grande  aventura 
Que  alguma  hora  vereis  noutra  efcritura. 
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CANTO    XX. 


ARGUMENTO. 


Celebraò^fe  as  vodas  do  Conde1>.4ff(m/òem  Lisboai  Morre  a^Condeffa  ^and  Bestrit 
em  Chavesi  Conta/e  o  fèntimento  do  Condeftabre  feu  fay^  ®  a  vida  que  fe:&ant€s^  ^depois 
que  a  ferdeo:  Vay  com  ElRey  2).  Joaò  na  tomada  de  Ceuta ,  Q?  vindo  reparte  tudo  o  que 
tinha  a /eus  Netos  j  ^  criados^^/efaz  Reltgiofò  no  Mofteyro  aue  edificou  a  Nojfa  Senhora 
do  yencimento  do  monte  do  Carmoi  Contaje  fita  obfer vante  viaa^  &  Reítgioja  morte. 


HE  tempo  6  Mula  minha  tam  querida. 
De  ir  amaynando  a  vella  agora  em  tan? 
Defcanfar  de  jornada  tam  comprida,    (to 
Tomar  porto,  &  dar  fim  ao  noíTo  canto: 
Moílrando  o  que  tam  forte  foy  ná  vida, 
Como  na  vida,  &  morte  foy  tam  fanto. 
Contar  como  paíTou  da  vida  á  gloria 
Ditofofim  de  tamditofa  hiíloría. 

Paflada  ja  a  fantaílica  vifaõ 
Como  ionho  apraíivel  aos  dormidos^ 
Aquelle  que  em  Deos  tinha  o  coração, 
A  vida,  os  peníamentos,  &  os  lentidos. 
Com  o  Rey  chcyo  de  gofto,  &  de  affeyçaõ 
Ja  de  Leyria  amada  deipedidos, 
Vay  celebrar  as  vodas,  &  o  Rey  forte. 
Chama  os  grandes  do  Reyno  para  a  Corte* 

Na  Cidnde  de  UlyíTes  gloriofa. 
Com  Real  pompa ,  &  igual  contentamentOi 
Recebe  Affonfo  a  defejada  efpofa, 
E  o  Cèo  fefteja  o  novo  ajuntamento, 
Em  conjunção  de  eílrellas  venturoía. 
Em  claro  dia ,  em  celebre  apofento 
Tudo  moílrando  aos  homens  alegria, 
Eílrellas, Ceo,&  terra,  a  cafa^  o  dia. 

Os  principais  do  Reyno,  &dosaIbeyos 
Os  mais  claros,  illuílres,  &  os  melhores 
Ordenão  varias  juílas,  &torneyos 
Com  letras,  &  tenções  de  varias  cores. 
Hum  pinta  feu  defejo,  ou  léus  receyos 
Outro  o  cuidado,  &  fè  de  feus  amores. 
Na  lança,  outro  no  eícudo,  ou  no  veílido, 
Procura  fer  louvado,  ou  entendido,        ^ 

Dotou  D.  Nuno  o  Conde  valeroío. 
De  Barcellos  a  Aflfonfo  o  graõ  Condado 
Pena  fiel,  com  Bailo,  &  com  Barroío, 
Monte  alegre  orgulhofo,  &lcfvantadob 


A  Piconha,  &  Portello  pedregofo, 
Baltar,  Arco  de  Boulhe  aíTim  chamado. 
Chaves  com  toda  a  terra  que  a  vefíoba, 
£  algumas  quintas  que  entre  o  Douro  tinha» 

E  porque  Q  Rey  lhe  tinha  prometido^ 
Que  o  titulo  de  Conde,  &  dignidade 
Pois  por  tantas  razões  lhe  era  devidOf 
A  nenhum  outro  o  defleem  fua  idades 
Pedio  que  fofie  a  AíTonfo.conce^do, 
E  ElRey  que  o  não  eíbrova  outra  vonud^ 
Que  em  fi  ilhiílra,  o  que  no  filho  empregat 
De  quanto  o  Conde  pede,  nada  nega. 

D.  Nunal  vres  com  o  fim  defte defejo^ 
Deyxou  a  Corte  a  tantos  cobiçofa, 
Efcolhendo  das  terras  de  Alem  Tejo^ 
A  Villa  mais  amena,  8c  venturo/ã; 
Aonde  em  cefaõ  madura,  &doce  eníêJQ^ 
Efquecido  da  guerra  trabalhofa. 
Os  defcuidados  annos  que  vivia. 
Ao  mundo  exemplo  dava,  a  Deos  feivia» 

Deu  BeatrisCondeíTaventorofai 
Primèyro  fruto  á  terra  Lufitana» 
líabel  clara  Infante  generofa. 
Gloria,  &  valor  de  toda  a  terra  HifpaiM; 
E  AíFonfo  alto  MarQues,  quecomfomoíâf 
Memoria  a  dos  paílados  delengana, 
E  o  Duque  claro,  &  pio  D.  Fernando 
Cuja  alta  gáração  foítes  contando. 

Nunca  de  galardão  ficaqueyxofo 
Quem  oflTerece  a  Deos  própria  vontade 
Que  o  defejo  mais  livre,  &  cobiçofo. 
Se  acanha  logo  em  fua  immenfidade: 
O  noíTo  Conde  illuílre,  &  valerofo. 
Progenitor  dos  Reys  da  Chriílandade 
Se  defprezou  na  terra  bens  menores 
Vede  que  herança  deyxa,  &  fucceílbres. 

Qoal 


Qual  Hz^Je  toda  Europa,  OQ qual  Rainh^^^   Eni.cadajiiez  contrito^  &  confçffíido 
Qual  Prince^efaanofo,  ou  potentado 
Deíle  ramo  não  prende,&  defia  linha,        i 
Que  o  Geo  tocando  vay  com  tal  cuidado:  ! 
Se  poud&calo  fezdosbens  qtt9  tinha. 
Pelos  o  ueja  na  gloria  t«D  cobrado 
Daquelle  douco  ieu,  quea  Deos  foy  muyt6 
Quantos  Prineepçs  vao  colhendo  o  fruto. 

Como  efta  vida  vã,  caduca^  &  kve> 


r>y 


Tenht'tfliitpspengo%&  ofalaido, 
E  direyto  &tal  <pie  á  Parca  deve, 
£m  modo, &  condições  ieja  tam  variou     ^ 
Depois  oueá  Pátria  terra  dado  teve, 
£(le  theiouro  amortê  tam  contrario 
Morr«  de  parto  em .  Chaves  brevemente, 
O'  quanto  a  graside  p^a  o  Reyno  fente.  * 

O  pay  que  como  a.ir \da  lhe  t^ueria, . 
Porqtief  na  vida,  &  partes  o  imitava, 
£  quantos  bens<)a  terra  pretendia, 
Pará^ella  £ó  queria,  &  defejavar  > 
€  Que^nt ão  do  Carmo  o  Templo '  de  Maria, 
Com  grande  devaçâo  fazer  mandava,      J 
Da  trilienovaimiga,  &.  mal  fofrida, 
Quiititi  de  payxão  perder  a  vida« 

Do  feUrgraDde  juizo  qtiaii  alheyo. 
Partir  ()uis  para  Chaves,  &  acab^a 
O  <?Mnitih0de  dor^ft  efpántocheyo,     . 
Se  a^  força  dos  feus  boos  não  no  atalhara:  ^ 
•Lò]^ô  èm  profundo^ranto  apovò  veyo, 
A  ajudarlhea  chorou*  perda  tam  rara,        ^ 
£  depois  nas  exéquias lumptuofas 
Celebradas  com  lagrymas  queyxbias. 

Ficou  vivendo  o  Conde  os  largos  annosr 
Triíles(quea  vida  trifle  he  mais  comprida) 
Naquell^  feus  coAumes  íoberanòs^ 
Sctvivido  a^bumXò  fenhor  damortè,  &  vida: 
Fora  dos  goák)s  faifos,  vãos,  pro&nos, 
Cofn  que.omttndo.niGiscevi^&  nos  convidn, 
Seguvtídó  os  bens  eternos  verdadey r os. 
Empresta  dos  ipais  akosCavalleyròs» 

As  Canónicas  èoras  cada  dia: 

Rezava  o  pio  Conde  venerando 

A$-Matinasna  noy  te  efcura,  &  fria 

Comovem  Reli^iaõrie  alev^MttandO: 

Q  bórpo  com:fiHcics  oi»iiiiía^  lI    .  '  > 
Afperi&dildpUoai  eáiLuraando^t 

Íeiuava  tresdiífMMienianaf  i  v  /  *  ^ 

'dra4)S)qneotdena»SaataSéRonítana«^  i 
Duas-miíTa^onvwagiolhadoy :    >  .    .  ^ 
Nas  ferias  coíhimadasiantameóte^        r.L 
Ttresao>Domitig^&.  Sábado  fagrádp,^  : ' 
A'  Virgem  pHfa^clara,&:excellfiDCe; 
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De  leves  culpas  humilde,  &  penitente 
Cada  whacomungavaquntro  vezes, 
Nas  feilas  principaes  cada  xresmezies. 

De  todas  quantas  rendas  poiluia^ 
Das  terras,  &^  mercês  que  o.  Rey  lhe  dava, 
O  dizimo  com  os  pobres  defpendia. 
Que  a  feu  poder  chegando  íe  apartava: 
Todos  cada^óus  annos  os  veilia,^ .  . 
'Nas  terras,  &  Comarcas. que  mandava» 
Com  ordem  iingular,  &  humanidade»    • 
Que  a  ordem  faz  mais.belia  achar  idade. 

O  fruto  dos  feus  campos  que  contentes» 
Lhe  davão  lempre  a  parte  que  lhe  vinha. 
Se  guardava  em  celeyros  diíitTentestp: 
£  em  covões  que  a  tal  tempo  o  Reyno  tinha 
Tè  que  de  Mayo  as  fomes  iniolentes 
Apertavaõ  aos  pobres  o  detinha,  : 

£  então  com  providencia  .ellranha,&  jQobre 
A  fua  parte  dava  a  cada  pobre.    . 

Comaeilirílidadedeshuootana,         .    ^ 
Oue  teve  hum  araio  o  Reyno  de  Caflella»  • 
V  eyo  para  èiure  p  Tejo,  &  Guadiana, .. 
Coníj^rande  aperto  a  pobre  gentodella;  . 
Exercitando  aquellalóberana,    .     / 
Celefte  inclinação  de  fna  eílrella  .  :  ;      ' 
Dos  que  i  aquella  Comarca  fe  acolherão,  > 
Nenhuns  nas  mãos  da  fome  perecerão.      > 

Quatrocentos  'em  numero  fe  açh^iraõi 
Nas  terrasque  mandava  o  Varão  daro,t 
Todospor  fua  ordem  íealilláraõ,    ,  , 
Que  a  nenhum* delles-quismoílrafe  áviaro, , 
Abertos  os  celleyrasJheS  moílrárãó  :  - 
Quenunca  janos  feus  fora  o  paõ  carQ 
Que  deíles  Quatrocentos  quatro  mezcis 
^  Cada  hum  te  quatro  alquey  res  quatro  vezes 

A  CavaUeyrospQbres  que  apartados, 
Viviaõ  com  miferia,  &  com  pobreza 
Que  a  vil  neceílidade  aos  Jionrados 
He  noy  teque  os  acanha,  &  que  os  defpreza 
*£  a  outros  que  erão  do* Rey  defàmparados. 
Que  o  fervirâo  na  fua.  antiga  empreza,, 
/Nlandava,inda  que  Itmjcvem  cada  hum  anno 
£fmolas  de  dinl^eyrp) trigOt  &  pano, , 

A  «honeílas  dohas.pobci*eS)&  a  donzellas. 
Que  outro  tempo  a  ventura  teve.em.conui, 
Naõfeelquèciax)CondeíbbredeIlas,  /\ 

LivrandoTasdoperigb,j&  vil  afronta,*-      > 
(Mandava bom  cuidado  foccorreilA}^^  *   : 
Ve(li3QS,&  ;oque  tiraisao  viver  monta,*  ' 
O  Varaõ  dotmòr  fer,  que  o  muf^o  teve, 
Qutato:.^ÍxiiamáQiGef%&nxnttt[idQ4cye« : 
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O' Condes,  Dnaues,  grandes  potentado^ 
Que  tanto  a  vaiaade  levantais,     . 
Aos  peares  miferaveis»  &  acanhado^ 
£  aos  voíTos  appetites  liberais, 
.  Que  podendo  atalhar  tantos  peccados, 
A  tantos,  &  tam  grandes  rédeas  áús, 
Olbay  ^ue  exemplo  a  todos  vos  convida» 
Para-  empregar  em  gloria  os  bens  da  vida. 

Coro  voitos  bens  na  terra  ide  criando,  ■ 
Aves.  como  outro  Pfafon ,  roUy  mais  bdla^ 
Que  levem  voflb  nome  ao  Ceo  voando»    > 
Ouvindo-(e  na  terra  o  canto  ddlas,  ) 

Ide  degraos  da  terra  alevamando, 
Atèpizarosardos,&aseftreUa^         , .  ! 
Sereis  no  mando  grandes  de  tal  forte,  ■ 
Que  vencervos  não  poíTa  a  própria  morte. 

Pafláráo  leves  annos  larga  idade, 
E  o  Conde  nefta  vida  a  Deos  aceyta, . 
Empregando  em  fens  netos  a  vontade. 
Que  antes  tivera  a  íHhaiati^ey ta, 
O  Rey  x]ue  em  doce  paa,  fanta  amifade,= 
Ooe  com  tantas  vitorias  tinha  fiíyta,      .   • 
Via  os  Reynos  vezinbos,  &  o  feu  povo» 
Tràtano  peyto  altivo,  intento  novo. 

Faltava  ao  noíTo  Alcides  Lufitano,  >■. 
Hir  ver  os  altos  montes  qne  ajuntou» 
Como  huma  porta  eftrey  ta  do  Oceano, 
O  que  as  colunasnelle  {uevantouf  ... 
E  «o  Rey  cobrar  do  infido  Mauritano» 
O  que-  Rodrigo  incauto  diflipou. 
Com  os  amores  da  Cava,  em  cuja  pena» 
Deu  â  Efpanha,  o  que  a  Troya  Éleiía.       > 

Quad  Juno  ao  Thebano  rigurofa. 
Que  a  fama  entre  os  perigosThe  procura»  < 
Quad  árdua  empreza,  &  forte  duvidofa, 
'QUal  monftro,  qual  gigante,  ou  aventura?  ' 
Qual  hydra  fera,  ou  lerpe  venenofa, 
Qual  Cerbero  infernal  da  cova  efcura, 
Qual  perigo  mortal,  &  occulto engano^.   ' 
'Não  teve  o  noflo  Heroe  Luíitanoj 

Fakoulhe  huma  Lianor  i  que  injufia  mor* 
Com  tantas  fem  razões  lhe  pretendeo,.  (t^ 
^Hum  Reyjuftoi  animò(o,&mtty  mais  forte 
Em  bufcarlhe  os  perigos  que  Euriíleo, . 
Mil  monftros  deuguais  de  varia  forte, 
r  Que  comjprudencia,  &  força  combateo»  ^ 
Invejas  hífemais,  trayções  perigos» 
Capitães  valerofos,  Reys  imigos. . 

Mondros  que  contra  a  Pátria  levantados» 
A  tinhão  poítia  a  ferro  amarganient!^ 
Mais  ferozes,  ingratos,  &  indinados,         • 
Que  quantíos  deu  a  fera  Ubia  acdentet :  >' 


Mas  porque  eflesperigota«bèdtí|»' ' 
Se  fízeife  immortal  devidamente^ 
Foy  paíTar  as  columiMS  que  pritoeyra 
Pòs  por  limite  o  menos  veraadeyrò» 

Os  deíouidados  povos  que  viviaõ 
Da  opreíhõ  militar:de  todo  izcntos^ . 
Novos  tambores  jana  terra  ouvia^ 
Tomando  a  con  veriàr  duros  fergentCNi» 
Os  antigos  arnezesquependiafÕ,  >  < 
Ja  filados  do  tempo,  or  fermgnto^ , 
Acicaláo  de  novo  os  moradores» 
Tingindoo  ferro  azuldevariaScofes. 

As  reíenhas,  &  alardos  fe  renofaõt 
Os  novéis  fe  exercitão  com  cuidado^ 
Ginetes  Eípanhois  o  campo  eftrovãoh 
Que  cortar  cofiamavao  como  arados 
As  adargas,  efcudos,  lanpapovio^ 
Que  o  tempo,  &  o  defcuido  tieni  gaftado» 
Armaôie  fortes  nãos,  galesligryras» 
E  outras  embarcações  de  mil  maneytas. 
,'   Fazife  em  Lisboa fanmafoberba 
Qual  nunca  até  feu  tempo  vira  £ípaiib%    • 
Sem  fe  entender  o.íim  i^  íwma  jomáéa. 
Em  que  a  defpeza  moftraoRey  tanwnb» 
A  Chrifiandaàstoda  alvoToçadi^' 
£  temerofa  toda  a  terra  efiranha» 

De  Aragão,  de  Caftclla,&deIn|^atiBfnb  • 
Embayxadores  vem^  ao  fon  da  guerra. 

Mas  o  Rev  que  no  fundo  peytoefeopd^ 
O  feu  detenho  altivo»  &:f<d)eraiio» . 
A  todos  iâtisiàz^  manda,'  &  refixinde* 
Dando  a  fèu  vão  receyo  o  defengaop» 
E  defcobrindo  ao  valei^ofo  Conde 
Aquelle  coração  mayior  que  humano 
Contra  o  bárbaro  imigo  da  Fè  íantiw 
Por  timbre  defia  emprezaa  Cfttt.^tí9míit. '. 

A  gente  ajunta,  os  Capitães  rcparH, 
As  nãos  de  verga  em  aftoas  mídas  tocaõ» 
A  tqda  aparta  fe  ouve  ofom  db  Mart<k 
Que  as  trombetas  belKgerásprovoçâM 
As  Lufitanás  Quinasno  Eftaadartew 

Voltando  palpa  o  Ceo  fàiKir  invocãiv 
ElRey  fe  embarca  o  Conde  com  foi  feenn^ 
Duarte,  Padno,Hènri^elB&nce  tenro.  ' 
CortaÕ  a  branca  efcoma  crdp»^  &  iâã$ 
As  proas  emreas  ondas  inconflante^ 
O  vento  as  yellas  conoái«s4zia, 
£  ostofiadòiremeyiíosrvtSóbogaotes^ 
O  mar  cheyodeéfpantòi&idealqps^^ 
Dos  Yencedores  fortes  Invegantes, 
O  fundo  movéa  íbmbraás  brancas  velha» 
£  a  Neptuno  efcQFeceúteswrdeli)».  >  •'■ 
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l^Mb-via^firstanlbos  era  incerta».     .2 

TofBOit  a  frocat»  pono  deitado» 
Kaar<)e3iteLti»ftplaBa,&derctiberta»     l 
Do  moote  Àdxtaate  antigo,  j&  levantado»,  i 
Afpnde  txnn  o  vento  o  mar  íè  defconcèrta» 
Da  nova  9eate,  &  guerra  atvoroçadOf 
De  tal  forte»<]tteâ  fúria  da  tormenta» 
A  viva  morte  a  todos  reprefenta. 

O  Rey  neílecoiiâiâo  fe  apartou. 
Para  a  Angra  com  a  gente  acofiumada^ 
£  o  iralerolo  Conde  í6  ficou. 
Com  n  encaf^  de  toda  aquella  armada 
A  noyte,  &  o  outro  dia  o  mar  bramou, 
J>eiVIaura  ^nte  a  terra  eilá  qualhada. 
Os  Capitães  ao  Conde  eilâo  ro^do» 
Que  vaõ  morrerem  terra  pelejanda 

T^  que  daquelle  porto,  &  do  perigo 
O  chama  com  mòr  preíTa  o  Rey  famofor 
Ka  terra  defembarcfio  do  inimigc^ 
Qiie«i|>erando-o  eftá  pouco  oaóío^ 
Mas^òem-dianteaDeoslevàconfi^   ■ 
Enrtodo  o  rifcoi,  &  trance  pengoío, . 
Tem  certo  o  éavor  feu,  &.  o-vencimento» 
Que  nelle  be  mãisfeguroo  fimdainento.  ) 

Ffffy  Ceuta  entrada  a  forte  <  &  beUicoTa» 
Inexpnnavcl,  &  afpera  Cidade 
Com  perda  ao  vil  Mafoma  affils  coftofa» 
£  interefie  de  todaa  Chríflandsde, 
Emprezafanta,  empreza  venturofa, 
Digoa  de  hum  Rey  de  tanta  humanidade  ^ 
Acabada  com  a  gloria  de  hum  fucceíTo, 
Que  por  Deos  teve  o  fim  ndle  o  começo^ 

Mas  porque  em  outra  hiíloria  differente. 
Tem  lugar  grande  os  ièytos  defta  émpreza, 
De  tanta  inveja  aos^grandesido  Occidente^ 
De  quanta  gloria  ú  gente  Portugueza,       .> 
Na  qual  com  tanto  esfòrço,&  tam  prudente 
Se  ouve  o  grSo  Condefiabre,  &  tal  deíbezà» 
Deyxo  os  (eytos  daentrada,&  da  vitoria,  \ 
Aos  outros  efcritores  deíla  hiíloria. 

Com  Qrdefejado  fim  defta  conquifta, 
Voltaríe  o  Rey  <)uer  ja  ao  Reyno  araadoy  [ 
£  naqnelteptrigogrande  á  Vida, 
Emayorquenatiftftexprimeotado,         T 
Deyocariqfier  GápitSo  que  áéfim  refifta,' 
Ao  bárbaro  potentei&aiirontadoi^ 
«Nenhum  aceyca  o  perigofo  enotrgo^ 

QuepedeoDomMenaesporleucargOk  ' 
D.  Podro  digo  exemplp  de  valentes^ 

DeVillaR«alCoinde,&dieVian^  i 

Cujos  cWos,  &  illuftres  dei ciendentiés  :    '' 

Saõrayos  contra  a  íiiriaMattrítaiifi,    . 
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Dos  quaesos  feytfls  raros,  ftexcellentes. 
Dão  nova  rioria  à  tei*rá  Luíitanàé 
Inveja  aos  Eftranseyros  vencedoresi 
Matéria  a  muy  fobidos  efcritores^ 

Ja  outra  vez  os  leva  o  raanfovento 
A  terra  qúé  de  Ulyíles  foy  fundada,- 
Qoecom  devido,  &  grão  contentamento^ 
Fèfteja  a  vinda  ja  dabeila  armada,  ■ 
Salvão  da  terra  o  defejado  aíTento, 
Com  alvoroço,  &  grita  woftumada, 
Lançaõ  amarra  logo»  amaynâo  velks^ 
Tocão  caxas,  trombetas,  charamidlas* 

O  Rey  na  populofa,  &  graõ  Cidade 
Em  quieto  fcuTegò  fe  aíTegura, 
£  a  fua  antiga,  &  veneranda  idad^ 
Qual  foy  o  curió;  á  vida  o  fim  procura. 
Fazendo  com  graõ  pompa,  &  Mageftad^ 
Aquella  tam  famofii  Sepultura, 
E  templo  digno  de  immortal  memoria» 
Da  Virgem  loberana  da  Vitofia. 

E  pocque  a  devação  tam  (anta,  &  pia» 

ão  parava  na  Igreja  que  fizera. 
Ao  nome  puro,&fanto  de  Maria, 
Em  cujo  dia,  &  honra  elle  vencera» 
Das  monaiUcas  ordens  efcolhiá 
A  que  niai^  dedicadaá  Virgemera, 
Por  razáo  do  Rofario  mildgrofo, 
Que  o  Patriarcha  fez  fanto,  &  famoío. 

Aos  ieus  religiofos  eftciplhidos, 
De  exemplo  fanto,  &  fama  perígrina,       ' 
Aos  quais  todos  louvores  faõ  devido^ 
Por  íingular  virtude^  &  por  doutrina^   ' 
Entrega  os  edifícios  tam  crecidO0  ^  -^ 
Em  prefeyç^o,  em  renda  larga,  &>  dina»  ^' 
Aos  facrincios  feus,quracrefcemaraõ 
Os  Reys  oue  alli  depois  fe  fepultarão, 

O  Condeftabre  a  quem  leii  penfamento 
Sobre  as  eftrellas  põem  mais  firme  a  planta 
Noutro  edificio  lança  o  fundamento 
Que  á  Cidade  divina  fealevantaj 
O  alto  teinplo  aeaboufdo  vencimotto» 
A'  Virgem  dedicado  clara,  &  fanta. 
Cuja  capella  de  obra  efiranlia,  &  rftra. 
Três  vezes- da  ruináalevantara.'  >     '        \ 

E  porque  ofeu  intentoverdadeyro»      í 
£  ofim  do  mòrcuidado  que  trazia 
Era  efteteánplo  íeu  fazer  Moftéyro» 
De  Frades  fó  do  nome  de  Mana^ 
A  Moura' msímda  o  pioCavalléyrol,  ^ 

Aonde  hiiuna  cafa  i6  no  Reyno  haHrti^ 
Da  ordem  que  elle  tem  determinado,  - 
GhamárRiefi^pofoSi&Prekido.   :. 

ErSo 
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Erâo^òs  levahtados'  fuccelTores, 

Que  tem  do  Santo  Elias  a  morada»  ^ 

Que  he  a  Religião  mais  aos  louvores» 

£  nome  da  Senhora  intitulada»    ^^  \ 

Eícolhendo  os  humildes»  &  os  melhores» 

De  virtude  mais  clara»  &  mais  louvada» 

O  Templo  lhe  entregou  fagradò»  &iÍEUit02> 

Que  a  ditoía  Cidade  hoje  honra  tanto; 

Fezlhe  ai  tas  doações  como  convinha» 
Para  aiulbentaçãodosqueefcolhera»  *       ' 
Coma  o  que  não  quis  ,maís  dos  bens  4  tinha 
Qiue  o  premio  de  os  deyxar  por  que  lhos  de- 
E  como  .tildo,  pezá  a  quem  caminha» .     (ra 
E  a  quem  íubir  a  tam  grão  monte  efpera»  ' 
He  çònfelhomaisíanto»  &  maisfefudó» 
AIei'antarfe  pondo  os  pesem  tudo.   '        .» 

Deyxando  eiladcs,  terras»  fenhorio, 
E  a  pompa  honrofa»  &  vãa  do  trato  iluímano 
E  tudo  o  que  coíluma  a  fer  defvio^ 
De  hum  fanto  penfamento  foberano: 
Das  armas  fe  defpede  o  Conde  pio^ 
Veilindo  humilde  traje»  humildepano/     .' 
El  feyto  JPrade  humilde  alli  fe  encerra» 
O  que  tam  grande  em  tudo  foy  na  terras    v 

O  novo  vencimento  defufado^/ 
Sem  igiial»  fem  fegúndò^  &  Tem  primeyro» 
Que  quem  tudo  venceo  na  guerra  armado» 
Semarmas  vença  o  Ceo  por  derradè)rro!    • 
O  Xerxes»  Gyro»  o  Cefar  enganado» 
O  Macedónio  grande  tam  guerreyro» 
Choray  continuo  quanto  atras  ficaftes» 
No  que  com  tantas  glorias  conquHlaíles. 

Rico  defprezador  da  pompa  humana» 
Grande  no  coração»  vil  no  veftido» 
Cuja  memoria  abate»  &  defengana» 
O  q  ue  na  terra  maiis  deyxou  vencido» 
Sempre  engrandeça  a  Fatria  Luiicana^ 
VofTo  nome  immortai  daro^  &  fttbidOf 
E  a  cafa  levantada  de  Bragança» 
Tenha  em  thefouf  o  feu,  voffa  lenibrança^  > 

Venceiles  ao  contiariò  poderofo»         > 
OrfceYodoReydéfamparadO»  ' 
A  invej»  natural  do  cobi^ofo»    "  > 

O  bárbaro  infiel  náo  fobjugado»- ;     .     :  T 
E  por  e(ta  tudo  entrardes  vkoriofo» 
No  Ceo  pôr  i  antas  obras  conquiílado»    .  T 
Vencelicsyos  á  vós»  que  defta  iorte» 
Venceis  oxjue  na  terra  era  o  riwis  forte/    I 

A  n tèíf  do  Conde  entrar  naquella  eftrey  ti. 
Via  cie  altos  Varões  fempre  eícoJhida» 
Que  aoiCeo  vay  tamfegura  ,&  tam  direyfa» 
Como  a  noíTa  arrifcada»  &  mais  cí>mpridap » 


Com  o  que  para  vi vef  na  terra  engeyo^ 
A  muy tosterras  deu».d6fcànlo»  &  vKia»    / 
Rendas»  éftados,  bens»  terras  reparte» 
Deyxando  aos  chros  netos  igual  parte. 
,  Tendaes,  terra  de  Paj^a  »&  deLoufada, 
Maritirta  Lovlle  fempre  importante» 
A  defejada,  &  bellicoía  Almadai 
Deu  á  neu  Itabel  ditofalnfante. 
Que  ja  com  u  c4aro  tio  deípofada 
Antecipava  as  glorias  de  adiante» 
Para  encher  de  venturas  toda  Efpaofaa» 
E  de  trofeos  toda  a  terra  efirani»; 

A  D,  Aflbhfo  o  neto  feu  prímeyto» 
Deude  Oiirem  ó  Condado,  que  a  vehturái 
Com  a  vida  tirou  ao  Conde  Andeyro» 
E  as  rendas  que  alcançou  na  E^remadara^ 
Das  de  Lisbcia  o  deyxa  por  herdeyro^ 
E  os  feiíspaflòs  íamofosde  miílvn^ 
Onde  ao  titulo  feu  fezdifierença» 
Sendo  o  Aiarques  primeyro  de  Valença.'  *  - 

Ao  menor  neto  tUuíh-e  D.  Fèmandcv 
De  ArrayolosJhe  deyxa  bíeuComfaidc^ 
Com  os  mais  hij^res  feusque  vão  cenàdó, 
O  .Gruâdía]ia».Q  Te|o  celebrado» 
E  cúm  o  tempo  feu  nome  akvmtando» 
Três  vezes  Conde  foy  de  todo  o  eftiÀcH 
Marquez  da  mefma  terra.òndè  defcança» 
Duque/famofo»  &  clara  de  Bragança* 

Os  lugares  que  a  alguns  tinha  obrigados^ 
Mandou  que  emfuasvidaslhesficaíTen^ 
A  almoxarifes  pobres  y  &  avixadc^ 
Da  divida  abfolveo  que  não  paga/Tem» . 
A  rendeyros»a  èftranhos»'& a  cridos» 
Não  quis que.ddles  nada  arrecadaflemy 
Ricos  deyxoU  na  terra  os  íucceíTores» 
Os  pobres  naturaes»  &k>s  'devecteres. 
-  A  recamara»  asjoyas»&  arreyos» 
,0  dinhèyrõ»  os  cavalióst  &  os  jaezes 

A$  ármâs»  ás  efcudos^os  trofeos 
As  adargas»  òs  elmos»  osíarnefes» 
Adegas»  atmazães»  cdéyros  cheyos» 
De  que  abaflara  àos  ppbres  tantas  vexes» 
Por  pobresdividio  bayxos»  <H:  honrados» 
Dandoo  i^e  mais  com^))ha  a  íeus  eftados, 
Nadquigmàíspara  fi,i^  hum  ddprezâdi 
Habito  de  groíleyro  humilde  pano» 
Com  ox}ftal4K>  mundo»  &  carne  disiraçiiíq» 
Fugiofua;  vaidade»  &f43u.engano» 
Qual  plyfles  o  aíhito,  tfoe  entre  o  gado» 
Do  CiclQpa  cruel,  féro/inhumano. 
Na  pelleoivolto  evita  a  dura  morte. 
Queefcaparhão  poderá  de  outra  íorte. 

Deyxoa 
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^^  DepDOU  o  que  na  terra  o  fubjugava, 
Pofto  que  qual  a  palma  contra  o  pezo^ 
Ao  Ceo  fempre  o  defejo  levar4tava» 
Como  fubir  coiluma  o  fogo  acezo» 
As  azas  empenou  com  que  voava. 
Por  não  viver  ao  mundo  o  corpo  prezo^ 
Como  Dédalo  em  Creta  a  Minois  foge, 
Voou  ao  monte  fanto  onde  vive  hoje. 

Para  eílremo  mayor  deíla  humildadet 
E  verdadeyro  exemplo  de  pobreza. 
Determinou  pedir  pela  Cidade 
De  efmola  o  que  pedia  a  natureza: 
Mas  o  Princepe  o  manda,  &  perfuade, 
Que  mude  os  penfamentos  deíla  empreza, 
E  doutra,  que  o  defejo  lhe  acompanha. 
Que  era  hirfe  peregrino  a  terra  eltranha. ' 

Quis  ler  chamado  Nuno  fimplefmente> 
Em  defprezo  dos  titulos  mayores, 
Eícolheo  cella  humilde,  &  mais  decenteji 
Aos  mèyos  frades  pobres  iervidores, 
Vivia  humilde,  pobre,  &  caílamente. 
Cantando  á  pura  Virgem  feus  louvores. 
De  annos  iéUentâ,  &  dous  ao  mundo  deyxá, 
E  dos  que  gaftou  nelle  ao  Ceo  le  queyxa.    . 

Fora  ja  delie  hum  anno,  &  outro  anno, 
A  prefla  chega  ao  Rey  hum  meflageyro, 
Qu&vem  por.cerco  a  Ceuta  o  Tingi tano, ' ' 
Rey  de  Tunes  poíTante,  &  Cavalleyro, 
Soccorro  pede  o  Conde  Luíitano, 
E  oRty  claro,  famofo,  &  verdadeyro. 
Com  os  Infantes  íeaprelTa  na  jornada, 
E  em  breve  tempo  ajunta  groíla  armada. 

Nunoja  pelo  Princepe  advertido, 
O  repoufo  deyxou  da  humilde  cella, 
Doslnffantes,  do  Rey,  de  amor  movido, 
A  huma  empreza  tam  fanta  como  aquella 
Do  feu  habito  humilde  vayvellido, 
Determina  embírcarfe,  &  fervir  nella, 
Armas  ao  claro  Princepe  demanda. 
Que  com  defejo  igual,  &  amor  lhas  manda 

Naquelle  traje  pobre,  &  penitente, 
Foy  ver  a  nao  que  tinha  aparelhada, 
Mandou-a  aperceber  perreytamente 
De  mào  o  que  compria  a  tal  jornada. 
Porém  com  novo  avifo  difFerente 
Deyxou  o  Rey  a  empreza  começada. 
Que  de  Numidia  o  bárbaro  naõveyo,      ,^ 
Que  eraa  caufa  da  armada,  &  do  receyo. 
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Continuou  o  Conde  a  eflreyteza. 
De  Frade  humilde  puro,&:  verdadeyro, 
Accomodando  a  vida ,  &  natureza 
A  humildade ,  &  trato  do  Moíleyro, 
^z  oração,  abftinencia,  &  afpereza. 
Só  quisfer  o  melhor  fempre,  &  primeyro, 
Oyto  annos  contra  fi  vivendo  em  guerra, 
Venceo  a  Batalha  ultima  da  terra. 

Neíta  mais  valerofo  armado,  &  forte. 
Com  o  nome  de  Jefus,  &  o  de  Maria,     / 
Que  affim  lhe  appareceo  na  alegre  morte. 
Como  na  humilde  vida  apparecia. 
Aos  miniftros  do  Ceo,  &  eterna  corte. 
Entregou  aquella  alma  humilde,  &  pia, 
E  foy  gozar  com  as  venturolas  almas; 
Triunfes  immortaes,  &  eternas  palmas# 

Eicou  o  corpo  puro  á  Pátria  terra, 
TeAimunhando  a  gloria  da  alma  fanta. 
Que  no  facro  lugar  aonde  fe  encerra. 
Com  milagres  eitranhos  fe  alevanta. 
Com  grande  devaçaõ  a  elle  fe  aíferra, 
A  gente  a  quem  da  Cruz  o  imigo  efpanta» 
Tendo  por  arma  contra  o  mal  fegura, 
A  terra  deíla  própria  iepultura. 

Ditoio  fim  de  vida  tam  famofa. 
Principio  illuilre  a  tam  ditoiò  eilado. 
Religião  ao  Ceo  cbara^ft  mimofa. 
Templo  por  tam  bom  fervo  fabricado. 
Cidade  hoje  mais  rica,  &  poderofa, 
>  f  Como  corpo  que  em  fi  tem  depoíitado, 
' '  i  Reyno-ditofoinfigne,  illuilre,  &  claro. 
Que  deu  da  terra  ao  Ceo  Varão  tam  rar<^ 

O*  Virgem  pura,  clara  foberana. 
De  eílrellas  coroada,  &  Sol  veftida. 
Honra  da  geração  cativa  humana. 
Vencedora  da  morte,  &  mãy  da  vida, 
Ellrellaque  alumia,  &  defengana. 
Na  tormenta  confufa,  &  mais  crecida, 
Moftray me  o  porto  ja,  &  a  doce  praya. 
Em  que  o  meu  barco  humilde  á  terra  íaya. 

E  a  o  voflb  Nuno  illuilre,  valerofo. 
Seja  ultimo  louvor  na  minha  hiíloria. 
Que  a  voíFo  nome  fanto,  &  gloriofo, 
Seis  templos  fabricou  de  igual  memoria. 
Tem  Lisboa  famofa,  o  mais  famofo. 
Do  V^ncimento,aonde  alcançou  vitoria, 
Outro  Eftremos,  Soufel,  Villa  Viçofa, 
Monfarás,  &  Saõ  Jorge  Ermida  honrofa. 
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Na  pureza  moflrou  tal  perfeyçaõ, 
Qual  na  tenção  aò  Ceo  tinha  moUrada, 
Que  depois  que  ouve  illuftre  geração, 
Naõ  foy  delle a  mulher  ja  mais  tocada, 
Taõ  volio  f  oy  no  humilde  coração,  « 

Que  até  a  morte  fervio  voíTa  morada, 
£  as  miflasquedeyxou perpetuas nella, 
VoUas  mandou  que  foflem,  &  a  capella.     i 

VoUa  he  Senhora  a  cafa  de  Bragança, 
VoíTa  a  obrigação  deita  memoria, 
Vds  o  Mecenas  lois  defta  lembrança, 
E  o  defenf  ar  das  faltas  defta  hiftoria. 
Por  vos  em  quem  cfla  nollá  cfperança. 
Vejamos  ioda  os  ijens  da  eterna  gloria. 
Que  goza  o  Conde  íanto,  cujo  exemplo, 
Suftenta  em  virtude  o  voflo  templo. 

CathoUco  fcnhor.Princepe  amado. 
Dos  homens,  da  ventura,  &  natureza. 
Do  Cco  para  alto  bens  predeffinado. 
Honra  da  terra,  &  gente  Portugueza, 
Nefte  alicefle  illullre,  &  levantado. 
Fundou  na  terra  o  Ceo  voffa  grandeza. 
Que  por  durar  no  mundo  ,&  crefcer  tanto. 
Quis  que  o  principio  delia  folTehum  fanto, 

Deite  fois  fenhor  claro  o  deícendente, 
A  efie  feguis  na  vida,  &  no  cofliume,         . 
Qual  rayo  defte  Sol  refplandecentei 
Qual  braja  viva,  ardente,  &  de  tal  luine. 
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Tal  volTo  nome  ira  de  gente,  em  gente^ 
Atéapòra  famanoaltocume. 
Da  gloria  humana,  de  forte  que  a  inveja. 
Os  olhospropf  ios  quebre  quando  o  veja. 

O'  vós  illuftres  claros  defcendentes, 
Do  fangue  de  hú  Varaõ  tam  grande,&raro, 
Que  aqui  viítes  fens  feytos  tam  prefentes. 
Quanto  os  hiaalongaiido  o  tempo  avaro, 
Nãoíó  nospeytos  firmes,  &  valentes. 
Que  faõ  denoffaftmuro,  &  reparo. 
Mas  na  vida  exemplar  pia,  &  confiante. 
Tende  fempre  efte  elpelho  por  diante. 

Vàió  Religião  antigua,  &  nobie, 
Ta'pelo  grande  Elias  obfervada. 
Em  que  muy  ta  riqueza  o  Ceo  defcobre. 
Que  a  Portugal  eftava  enthefourada, 
A  efte  Capitão  pio,  &  rico  pobre. 
Que  tanto  engrandecéo  voíli» -morada, 
Sufientay  com  louvores  na  memoria. 
Dos  filhos  que  his  criando  para  a  gloriai 

Vós  Cidade  Real  cuja  grandez* 
Todas  as  mais  do  mundo  fiiz  menores; 
Jnfignc  em  templos,  armas,  &  riqueza. 
Em  agoa ,  terra,  &  Ceo,&  emfevs  favoítá 
Nefta  voITa  admirável  fortalez». 
Digna  de  invejas  tais  como  louvcres, 
Tmdepordefenlaõ  por  cava,  &muio, 
Deftç  Varaõ  fagrado,  o  corpo  puto. 
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SCONDEO  a  Natureza  no  fundo  domar  em.  afperas  conchas,  as 
perohs  finas,  a  que  deu  tanto  preço  a  cobiça  doshomenSjfepultou 
nas  entranhas  da  terra,  entre  barbaras  nações,  &  remotos  climas  o 
ouro  que  havia  de  penhorar  tanto  a  nofla  vontade  :  murou  o  mar 
de  ferras,  femeou-o  de  perigos,  que  nos  puzeflero  medo  ao  defejo^ 
fó  a  fim  de  dilatar  mais  tempo  a  noíTa  vida;  porém  am^Iiciacuio 
intento  foy  tirarlhe  a  ella  o  ioíTego,  defcobrio  para  noíTo  danno 
eftes  fegredos,  &  efcondeo  a  verdade  de  outros  que  côfiília  o  dei- 
canço  de  hum  animo  feguro:  cobírio  de  burel  aos  Paílores,  disfar- 
çou feu  contentamento  com  hum  trabalho  vil,  &  defprezado ,  & 
deíla  maneyra  encantou  hum  thefouro,auefó  na  terra  havia  para  fazer  os  ânimos  conten* 
tes:  porém  fe  poftos  em  noíla Uberdade  aefviármo^  os  olhbs  defte  engano;  quanto  ferinni 
para^Iles  mais  fermofas  as  cores  diflferentes  de  que  fe  veftem.  os  campos,  &  arvoredos  cd 
a  viíta  do  Sol,  &  as  que  na  fua partida  moíbam  os  Orizofítes;  que  as  dos  enganofos  4:rajes 
da  vaidade?  quanto  (erá  maisfuave  para  os  duvidds  a  muíica  das  aves  innocentes,  que  a  ar* 
mohia  das  linguas  lifongeyras,  que  iaõ  Sereas  enganofas  còfítra  a  razão!  Quanto  pareceria 
melhor,  &  mais  fegura,  a  rocha  pendurada  fóbre  i  corrente  que  no  alto  offerece  morada 
as  aves  do  Ceo;  &  pelo  rigor  do  Sol  fombra^ps peyxes  do  rio,que  ó  foberbo  edificiomâií 
fumptuolo,  porém  menos  fundado  contra  opoder  dos  yenros»  &  da  antiguidade?(^uanta 
fora*a  vida  mais  íaborola,  &mais  quieta  entre  as  ovelhas?  &  quanto  mais  feguro  ^  frtrto 
delia,  que  o  das  efperanças  da  Cone,  &  dos  engahófos  tratos  da  Cidade?  &  fe  íuípiràmos 
ha  tanto  tempo  pela  ditofa  idade  de  ouro,he  por  eíla  melhor iai|ue  teve  de  toda^as  optras, 
viviaõ  os  homens  comopailores  guardavao  gado,  &  tratava&Comateffa:  &<:kiraméhte 
le  prava  efta  verdade,  pois  o  primeyro  que  peos  n^lla  criou  eíle  officiò  teve,  o  titulo  que 
lhe  deu  foy  fenhor  dos  animaes.  Abel  o  primeyro  júíto  em  que  começou  a  Igreja^  ds  mais 
que  de  Aoam  nafceraõ  guardarão  gado;  Abraham,Ifac,  &  Jacob,  cohi  fuâ  Éfpofa  Rachel» 
Efau  Jofeph,&  feus  irmãos  foraõ  Paftores  como  confeíTarafi  aPharaò:Moylés,&  Gephora» 
8aul,&  I)avid,Reys  deIfrael,MefaRey  deMoab,efte  officiò  tiveram  pf  imeyro,&  efte  ti* 
Dhaõ  osantigosPer(as,comot0ve£lRéy  Cyro,Romulo,&  Remo,fiindador«ldeRoma, 
com  Faufiuio  4  os  criou  guardaram  gado,  os  iaferofos  Romanos  de  4  l^noosidentVe  os  r^ 
banhos  fahiraõ  a  faãer  no  mundo  famoías  emprczas^cujo«fiiE)mes,&  appèllidofi^^^      tèfte- 
munham  feu  naicifflêto,com6  osVitulos,VitfeÍli»s^Portíos,Annios,ÇapT<)>Tattr42>^ 
cos,& outros  infinitos;De  Paftores  fubiraiM  ás fupf  emas  dignidades  qcivêraõ;  GigesRey 
deLydia,SophyReydosTurGOsJPrimislaoReydeBoemift,Tamburlam  Euiperador  dos 
Scy  thas,Juftino  Emperador  dos  Romanos,Viriato  Capitão  dos  Portuguezes,&  Sixto  pri« 
meyro  deite  nome  Sumo  Pontífice  Romano,  &  na  verdade^q  outra  couia  he  a  vida  d  e  hú 
V      .  Gggg  Pallor 


Pallor,  fenão  huma  femelhança  de  Império,  hum  enfayo  de  Reynar  com  moderaram,  & 
brandura  ?  Que  coula  mais  femelhante  ao  governo  de  hum  Reyno,  que  o  vigiar  dogado^ 
pelejar  por  elle,  defendello  das  feras,  fegurallo  dos  ladrões,  trazelloaopailofertiUà$foift- 
bras  frias,  às  fontes  claras,  ameaçar  com  a  voz,  caili^ar  com  o  cajado,  o  que  fe  díerrama^ 
deleytaHocom  afraata>&  com  o  canto  quando  le  ajunta,  curalló  com'*  as  erTaS<]i]ando 
adoece,  veílir  de  fua  láa,  &  viver  do  feu  leyte,  trofquiando-o  a  tempo,  &  náo  mongindo  a 
deshora.  Das  deidades  que  os  hofnens  enganados  endeofaraõ,pàiloré^  Í9raó  Apollo,Mer- 
curió,  Daphnes,  Pà,  Protheo,Parií,  &  Polyphemo,  &  o  vefjdade^To  Senhor  a  quem  fervi- 
mos  fe  nomea  muytas  vezes  por  Pailor  na  Efcritura  Sagrada.  Eila  hè  â  antiguidade,&  no-* 
breza  da  arte  dos  Pailores,  a  4  úrou  o  preço  a  cobiça  dos  hofneqsr ^ielk  como  mais  doni* 
ta  pertence  o  conheoimentodospailos,  a  natureza  das  terÍFâs^  a  víituidé^^Hlafs'  ervas,  á^nra* 
danças  do  tempo,  o  movimento  dosCeoSyOseíTeytos  do  Sol,  acalidade  dos  animaes.  Eila 
vida  como  mais  quieta  rem  em  feu  trabalho  todas  as  coYif^%  ^m  ^t  fòée  fufitltarfe,  a  Já, 
o  leyte,  as  pelles,  a  carne  dos  animaes,  as  ervas,  legumes,  o  fruto  das  plantas,  tratam  com 
a  terra,  &  com  as  ovelhas,  o ue  nunca  recuzaõ  o  (enhorio  dos  homens,  antes  com  húa  hu- 
milde fojeyçam  entregam  ieus  frutos  agradecidas  a  todo  o  trabalho;  &qual  mais  agrade* 
eido  que  o  de  hum  paitor^  &  que  inayor  engano^que  o  d^  quem^fcòhhece  efia  verdade^ 
Que  eílylo  mais  çpnfOTme  ao  ufo  da  razáo,&  menos  iníicioiuído da  malicia  que  afingelk 
pratica  dos  Pailores?  deíla  razão  nafceo  aos  Efcriptores  antigos  disfarçarem  a  doutrina 
de  fuás  obras  no  modo  paíloril  como  mais  puro  eftylo^  &verdadeyro;  neíle  efcondeo  Sa* 
JamSo  os  myílerios  de  noíTa  Fè,  que  ellão  nos  cantares  da  Efpofa,  efcolhendo  para  huma 
emprela  tam  alta,  &'para  huma  Poefia  tam  divina  hua  feoielhança  tam  humilde,cujo  exem* 
pio  era  aílás  baílapte  para  acreditar  eftas  artes  com  os  homens  de  noflà  idãde.Nefte  eflyJo 
eícreverão  os  C  i  egos,Latinps,Italiano§,&  li^panhoes,  &  os  no0QS  Portuguezes  raros  em 
numero,  &|em  qua|idade>obras  njaravilhoías,que  contalps  feria  outra  nova  emprexa- Aqui 
curiofo  Leytor  vos  oôereço  pi^tiça,  &.eftylo  de  Pailores,  doutrina  verdadeyra  de  avila-* 
dos;  Não  pirolas  douradas,vibora$  entre  flpres,  nem  vençno  em  vafo  rico:  antes  pelo  con- 
trario diamantes  por  lavrar,  pérolas  em  a  fua  concha,&  çm  lugar  de  mentiras  ^fey  tadas» 
verdades honeílas.  Nãoeílranheislo^aoijvir  ruílicos  Filofofos,&avif9dos aldeãos^  que 
o  que  reprefenta  na  Comedia  afigura  doRey  não  o  pôde  parecer  em  tudo,  nem  )Q  corte- 
7.áorepreíenter  em  tudo  a  natureza  doLa>vrador.  E  aíHmcomo  lia  arte  do  pintar  repie* 
lentão  as  cores  differentes  o  naf  yral  de  huma  figura,  &  a  forma  della^  a  fuftancia^  &  iaten- 
çâo  para  que  foy  figurada,  que  he  a  parte  priíjcipal  da  obra ,  aííim  o  que.neíla  miplia  não 
parecer  que  reprefenta  o  modo  dos  Paílores,com  a  viveza,  &  termo  que!. convem^atribuhi 
ao  intento,  que  hemoílrar  debav^code  feuburH  &com  fuás  palavra^,  a  condição  dos  vi« 
cios  &  o  foflego  das  virtudes,  Seja  efte  n\eu  trabalho,  de  yòs  favorecidos  &  eu  o  havciey 
por  betft  empregadojVença  a  humildade  dos  meus  Pailores,  o  coílume  doS;noíIostiaturaeF, 
^  oquevxume  detodos  os  Efcritores  Portuguezes,  q  não  parece  razão  q  os  famofosen* 
genhos  aeíle  Reyno  facão  entrefi  guerra  civil  para  deftruir,  em  lugar  áa  6ma  que  podiam 
grange^  noutrís  eonquiftas,  &  emprezas  de  mayor  honra  fua*  Reprehender  obras  alheyas 
he  qqufa  fácil,  pois  Zoilo  fe  atreyeo  a  calumniar  as  de  Homero,fazellas  fempre  cuíla  oais, 
íiinda  queellaçemífi  pareção  meuos:  enfinar,  &  aconfelhar  he  de  fabios,  roer  he  condição 
de  ânimos  bayxoB,&oíncios  deinvejolos„quc  fempre  efpreytamdefeytos  para quepofc 
iam  píJr  os  olhos  no  feu  lugar:  como  acontpceoa  Momo,  Vindo  a  fainofa  VeirasK^ufcPi»- 
jcitele$  pintou,  o  qual  efquecido  do  roílo,&  da  figura,  em  que  todos  leadmiravão^  foy  bof- 
car  os  pès  para  reprehender  as  alparcas  que  tinha  nelle^  mOÍlraado  que  fd  até  alifoliiafeQ 
penfameotOi  Perdoar  erros,  &  eiwrandecer  bons  intentos,  he  de  eípirii:osgenei%>fbs»  cffi- 
may  o  fruto  dos  engeRhos,&daram  ÍTuto,4  o  defprezodefic  homens  acanha*  atè  os  peo^n 
fnentosdohum  bom  fugeytô,&  pqis  o  tempo  nega  ás  boas  artes  galardam,  daylhe  (aojoe^ 
nos)  o  louvor^  &  a  minhas  faltasperdam,  em  quanto  deUfs  não  ouvirdesa  difculpa. 
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de<Soto  Mayor conl áEgtògâ^^gnSíifíiwailtía- 

o  cl.eCpre2o  das  boas  a«eS.'        -    '^  -^  < , ,/ 
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EStesTaftores  aqmofávm^deV.^.^atrevid^^^  fend&defeu  nufcimenM áefconfia^ 
àúKiiVenià que  devem  m«^9  ànaNíreza  ^  Jè  qu^X4i»  das  eíe^fèesda  ve^tpray  ®  de 
quanto  valem  feus  étnsynaúfintM  do  mundo:  ^fofio  queqtiem  cúfH^  téUtocuidMtodàfpreza 
todas  as  coufas  deile/è pèdemoftrar*  alhej^  até  defia  itm^ãça^  fe  f^í^.  -a  naÕ  trver  cias  boas 
artesy  ^4iaõfii6^4:n{9  dos  éfâns^  engenhos;  a  quemje  acolheram  ettésnítfte  Reym  tân  defa^ 
coftumado  aos  favorecer^  que^amdã  os/ofrede  mà  võtade:  ajfégutiimg^  que  VSP.fempre  mo^ 
ftYoude4mrar4ftéus  efcritosff^eu  efquetido  dofremioj  ®  loufuor  detles^  o  nao  quero  mayor 
quejèrem  aceytos  aquemfaaoffitreciâesefies  queyxuíêe^s  V\^4.  os  onfai  !^  acredite  com  o/eu 
nomcj  que  ijfo  baftafat^jicat  omeufiff  elles  conhecido.  N.  Senha fgnarde^  ^fujiente  aV. 
T.mujt§ímn9s^dt\Leyria%$.deJunhodei6^^. 
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H  Um  qncyxuroe  dos  muytosdefta  idade  . 
Qucjcomo  mèu,fe  efconde^  fe  receya. 
Para  o  tirar  a  lux  coin  liberdade) 
^  Vayveftida  do  trajo  de  huma  Aldea;  « 

Se  lhe  romper  a  capa  da  humildade^ 
(Como  coftuma)  a  vã  foberba  alheya, 
Nãdlhe  achara  debayxo  deftepano, 
Mais  que  razã09verdr.de}&  defengano. 

E  G  L  O  G  AI. 


Bieito. 


-Jtlejixo. 


Cortno. 


V 

Bieito.  TJT  Uma  novilha  dourada/ 

XjL  Que  anda  naiquella  floreda 
^     •  Gom  huma  eftrella  na  tefta 
Sylva  branca»  &remendada. 
Viíle  AJeyxo  donde  veyo? 
.  Que  anda  ali  fem  companhia? 
i^/f^;v;0.  Quiçais  fe  derramaria. 

Será  d*a}gum  gado  alheyo. 

Para  nòs  fe  vem  chegando, 
£  fe  eu  tenho  ainda  o  meu  tino, 
.  *  A  novilha  he  de  Corino, 

£  o  paílor  anda*a  bufcando. 
t      He  neiles  pados  eilranha, 
y  evo  ha  pouco  a  feu  curral, 
A  cnale  no  campo  mal, 
£  fogep«*a  a  montanha. 
\Bieito.  E  donde  ouve  aquella  res? 
Que  elle  poucas  vacas  cria. 
^leyxo.  Ganhou«(  numa  porfia 

Nas  fedas, que  Ergafto  fezJ 
Ouvetntam  graõ  defafio 
Em  luta,  canto,  &  louvores, 
Venceo  todos  os  pailores 
Da  ferra,  &  dalém  do  rio. 
Bieito.  Muy  to  fabe,  muy  bem  canta. 


Muyta  faz  quem  ie  lhe  atreve. 
Como  dança?  como  he  leve? 
Que  voz  têm?  como  alevânta? 

Vio,correo  muy  tas  Aldeãs, 
Viveo  numa,  &  noutra  parte, 
E  com  fer  fd  na  nollk  arte 
Sal>e  o  muyto  das  albeas. 

Efegundo  tenho  ouvido, 
fá  elle  ouve  outro  cuidado 
Ikm  lotige  de  guardar  gado 
Com  o  noíTo  trajo,  &  veftidoJ 

Foy  na  Villa  dos  melhores. 
Mas  huma  dor  bem  fentida 
Fez  Que  deyxaíTe  efla  vida, 
EbuicaíTea  dos  pailores. 

Mas  ainda  quando  Ce  iguala 
Com  onoflomodo  aldeão 
:    Doutra  forte  dá  razSo, 
.  Doutra  forte  canta  &  fala. 
Líífe>w/Digote  que  affim  parece 

Que  logo  na  arte,  &  no  geyto. 
Tem  huma  graça, hum  refpe5't<^ 
Que  aosPaftores  nos  falece, 

Vello  a  foma  na  ladcy  ra. 
Anda  o  bom  paílor  fem  tino, 

Ggggij  Chamo 
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Chamo  por  ell^^h  Corino. 
Bieito.  Não  refponde  com  canceyra. 

Çá  anda  a  tua  eílrellada 

l^ara  nós  vemi  ]á  pos  vè. 

Façamos  que  hum  pouco  eílè 

Com  nofco  neila  abrigada* 
Que  huma  hora  do  leu  íalar^ 

E  hum  lanço  do  leu  lab^r^^ 

Nem  Ke  para  fe  perder 

Nem  he  para  fe  pagan 
Carina.  Deos  vos  ialve; venho  morto* 
jáleyxo.  Sentaces  delcançará^*  . . 
Corino.  Corri  todo  o  vaUe  atras, 

E  ainda  agora  tomey  porto. 
Aleyxo^  Tens  a  novilha  fegura 

Defcanfa,  &defcuy  da  delia. 
Corino.  Folgo  de  achalla,  &  perdella. 

Já  nào  tenho  em  má  ventura. 
Porque  he  tam  grande  incereíle 

O  de  voíTa  companhia. 

Que  de  ganho  ncaria. 

Quando  de  todo  a  perdeílè. 

Ha  muy to  que  eftais  aqui?  ^ 
Bieito.  Já  Sol  fóra  nos  juntamps» 

È  atègora  não  cantamos 

Foy  dita  efperar  por  ti. 
Corino.  Eu  não  fey  negarme,  agora 

Vedes  que  venho  canfado. 

Que  não  me  quero  rogado^ 

Cantara  fe  i  ílo  não  fora. 
Faz  feu  officio  a  idade, 

JSou  já  velho»  a  voz  falece. 

Mas  fe  a  vontade  merece 

Tendes  bem  certa  a  vontade. 
Bieito.  Toma  alento,  entam  nos  dá 

O  queíem  te  ouvir  não  temos» 

Que  a  vaca  nòs  a  traremos 

E  ta  levaremos  lá. 
Fazenos  prazer  que  ouçamos 

Aquellexantar  primeyro 

Que  te  ouvimos  no  ribeyro 

Quando  a  caio  te  topamos. 
Que  muy  gabado,  &  muy  raro. 

Para  acoufa  deque  trat9« 
Corino.  Canto  em  fim,  que  quem  dilata 

Dizem  que  quer  vender  caro. 
E  poiSX}ue  em  ai  não  mereço^ 

Quero  colher  difto  o  fruy to* 
Bieito.  Tudooquedizes  valmuyto. 

Mas  iflb  íó  não  tem  preço. 
Canta  Corino.  jáquinejia  montanha^ 
jlonde  ejle  tryo  humildei  &  deJprejBado 


G  A    L 
T^osbomenfnãofoejfrdnbm     .    ^ 
Aonde  fó  tom  hum  cajado^ 
Vence  afortuna  hum  f  obre  defarm4d$. 

JÍondenaotem/ualiat 
As  mais cufiofas fedrétf  doOrientp^ 

E  as  Yique»as  que  cria 
.  O  mar^  qui  mfadamente 
.  Commetteocohifo/ai^fegagente^ 

Aquinefta  rudesaa    . 
Só  de  humildes  pafiores  efioUÀá^  . 

Aonde, anaturesM^ 

J amenos offendida . 

"Dàdoceamfaro^adefejé^viiÁ 
Aqui  meu  de/èngano 

Gozo  contente^  ^  minha  liherdadef] 

Livre  daquflle  dano 

7)a  cega  vaidade^ 

^e  corromPeo  nos  homens  a  vontêie. 
Aqui  de  burel  groffò. 

Me  vifiirey  contente^  ^  efquecid» 

T>aquelle  traje  nojffo' 

Tam  vaõytam  mal  trazido^ 

T)os  primeyros  Princípios  efqueciáo^ 
^al  entre  a  concha  amada 

A  Tartaruga j  tem  quieto  abrigo^ 

Kaòfe  teme  de  nada 

Eno  mayor  perigo 

Efcondidaentrefiy  vivecomfigo. 
Tal  o  meu penf amento 

Não  quero  que  a  ventura  o  lugar  devã 

"^ue  naõ  ha  mor  izento^ 
^em  que  melhor  Je  atreva^ 

^eoquetudoquetemcomfigokva. 
^al  cobra  na  e^effura^ 

Que  deyxa  eutre  os  efpÍ9^%  ejqueçid4 

A  velha  veftidura^ 

E  delia jãde/pida. 

Como  a  guia  no  mar 9  renova  a  vida., 
Alffim  quando  me  vejo 

^e  começo  a  viver  nefta  mudaufaf ' 

Contenta  meu  de/e/Of 

Troco  minha  efperança^ 

Naõ  quero  mais  de  enganos  ^  a  lembra ça. 
A  cautaCotovia^ 

Vendo  o  li^eyroimigc  o  voo  nega 

Nelle  nao  fe  confia^ 

Com  a  terra  fe  apega^ 

Torque  ali  com  as  azar  naõ  lhe  chegé. 
^eftaartefe  defende 

Ò  Tafior  defpresMdodaventmra^ 

^e  ellafemprepretende 

7)ecer  damòr  akuru 


ia 
Né 


De  FRAMCÍSCO 

^a  lã  Jefte  meu  gado  ' 

Culkrtú.ejcaparejf  terey  fifftgi^ 
'^ua.^íBllaàisfarçadfíi 
tn  perigo  mais  cego^ . 
E/capo»  do  Gigante  >o  cauto  Grego. 
E  o  meu  de/e/o  ace^soy 

^ue  encÕtrãdo  arasMO  malfetmprega^a^ 

^anhaemmãús dodej^ejoo  , 
Os  bens  que procur£ts)a\ 
fDe  liberdade  miuba^  fue  era  ejcrava. 
A^eos  doces  enganos^ 

J aparece  razoo  que  vos  dejpsda^ 
Viveis  ba  muytos  annos^ 
IDeyxaymeagoravida, 
^e  em  quanto  a  vòsSrueftesfhy perdida. 
Bietto.  Ah  Coríno  quem  pudera 
Dizer  agort  o  que  fente. 
Se  {q  com  te  ver  prefentet 
A  voz  não  lhe  emudecera*; 
,  ConfeíTo  oue  eílou  culpado» 

Mas  nâo  jaío  de  atrevido»  - 
Mil  vezes  te  tenho  ouvido^' 
Eilo  agoira  efcuitado. 

Quem  te  trouxe  entre*  Paftores? 
Aonde  eila  vida  t'eftranba» 
Que  pdde  darte  a  montanha» 
Senão  ruílicos  louvores? 

Quem  não  iabe  conhecerte? 
'Como  faberá  prezarte? 
Mas  ainda  acertafie»  em  paf  te 
Pois  vinhas  para  eíconderte. 

Naõ  fies  da  ferra  tanto 
Que  ai  vay  deyellaa  fentilla» 
r         Torna  paftor  para  a  Villa» 
£  feras  na  Villa  efpanto. 

Naõ  apouques  ao  teu  muyto» 
NSo  vivas  neíias  Aldeãs, 
Aonde  entre  as  ramas  alheas» 
Se  naõ  conhece  o  teu  fruto. 
Corino.  Louvores  mal  empregados. 

Quando  as  partes  ^õ  prefen  tes^ 
Menos  des^aõ  de  contentes, 
Paftor,  que  de  envergonhados* 

Porém  te  aíBrmo  Bieito 
Que  neíias  nofias  montanhas 
'   As  boas  partes,  &  manhas. 
Se  tem  amda  algum  relpey  to. 
Que  eu  já  na  Villa  tratey  1 

.  Muytos  mefes^  muytos  annos. 
Trouxe  delia  osdefenganos» 
Com  que  aos  matos  me  tortíey^ 


( » 
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Aprendi  muyto,  &  bradavaõ 
Os  mèílre  para  enfínarme , 
Enfmaraôme  a  queyxarme, 
Porque  todos  fe  queyxavaô. 

Defpois  de  ter  conhecido 
Homens, &  o  feu  proceder. 
Aprendi  a  me  efquecer 
De  quanto  tinha  aprendido. 

Ouvi  gz  bar  eíla  vida, 
Eíle  trajo,  efte  cajado, 
Bufqueya  agora  obrigado 
Da  que  já  tinha  perdida. 

Que  ainda  cá  por  efta  ferra 
Se  ama  o  faber,  fe  defeja     > 
Lá  naõ  lhe  deyxa  a  inveja 
Lugar,  em  que  eílé  na  terra* 

Naõ  fe  tecem  já  coroas 
Para  as  partes  eílimadas. 
Entre  nòs  de  envergonhadas 
Se  encolhem  as  artes  boas. 
•       Saber,  &  conhecimento 
Faiem  já  defmerecer^ 
De  íorte  que  o  naõ  faber 
Serve  de  merecimento. 

Affim  que  he  melhor^partida 
Ao  que  bufca  o  que  convém 
Enterar  partes  fe  as  tem, 
E  andar  dos  outros  veíUdov 
Bieito.  A'  fé  que  naõ  dizes  mal 

Quem  modiíTe  hora?qual  dia? 
Que  o  bem  que  perde  a  valia 
Porque  entre  os  homens  não  vat 

Crece  a  virtude  louvada,        ^ 
A  planta  favorecida, 
A  vontade  agradecida, 
E  a  parreyra  alevantada.    ^ 

f  uy  Domingo  a  ver  a  Iuta> 
E  outros  com  grande  alvofoço; 
Vim  encantado  d'hum  moço. 
Que  ali  cantava  em  difputa. 

Dos  paílores  mais  gabados  , 
Tinha  à  roda  mais  de  mil. 
Que  ao  fom  de  feu  Rabil 
Eílavaõ  como  enlevados* 

Perguntey,  vendo  occaíiao. 
Onde,  &rque  gado  guardava, 
Entrtí  nds?  que  eu  niílo  dava 
PrimeyraFé  deaffeyçaõ. 

Eis  quando  ali  fe  murmura» 
Que  fe  hia  deftas  Aldeãs     • 
^  A  bufoar  terras  alheas. 

Ou  bufcar  nellas  ventura. 

Engeyi 
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Engeytoulhe  a  Naturfeza^ 
O  bem  de  feu  natural, 
Entaõ  fuíiçntaíre  mal 
*  A  arte  ut)id<^í<^  deípreza. 
Corino!^^  ervasque  os  gados  pafcem, 
'(£  as  flores  que  os  olhos  vem. 
Mais  poderes  do  Sol  tem; 
«Que  naõ  da  terra  onde  nafcem* 

O  grão  que  na.  varíia  crece 
Com  humidade  arrebenta, 
O  Sol  cria,  o  chaõ  luílenta, 
Levanta-fe,  &  reverdefc. 
*      O  enxerto  já  crecido 
Com  Sol,  &  agoa  accomodada» 
Se  cahe  fobre  eUe  ageada 
Seca^fe,  murcho,  encolhido. 
O  bom  natural  he  partes 

Sue  o  defprezo  deianima, 
orno  a  coufa  não  ie  eftima 
Naõ  podes  delia  prezarte. 
•  Vi  eu  diftohuma pintura     • 
Com  arte,  &  modo  eílremado, 
£  íê  inda  eílou  bem  lembrado 
Tinha  ella  efta  figura*    ' 
c. .      Hum  mancebo  que  encaminha 
.  Voar  com  defejo  acefo^ 
Diurna  mão  atado  bum  pefo, 
Ka  outra  humas  azas  tinha. ^ 
Huma  livre,  outra  fujej  ta, 
'  £  dizia  a  letra  aíRm; 
Se  eílapeza  contra  mim,  \ 

Eíloutraque  meaproveyta! 
Quanto  melhor  parecera 
Valer  menos  tudo  o  mais, 
£  que  as  partes  naturais 
Amão,  &  o  favor  le  dera. 

Em  que  fe  haõ  de  conhecer 
Os  homens  fe  nifto  não? 
Queetrfforças  vence  o  Leão 
£  outro  animal  qualquer. 
^     Nas  partes  que  o  inundo  preza 
Quantas  feras  vaõ  diante. 
No  corpo,  gefto,  &  lemblante 
l^s  forças,  na  ligeyreza? 
t        Sò  no  faber  as  vencemos, 
r  ComelieasfenhoreamoSf 
£  quantos  nifto  encontramos. 
Que.  nos  vencem  não  fofremos. 
Difto  em  q  ue  o  mundo  fe  pós, 
Naice  já  que  os  animaes, 
No  que  eraõ  tam  difiguacs» 

Nos  podem  vencer  a  nos. 


r. 
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.  >  Não  poífôterfofriBieato^ 
Neík  queyxa,  &f3âo  mewo]^ 
Qoç  ^^anha^bqoibayxô  metal, 
A  humfobijioeBtendimento^ 

Os  homen^çomo  pintura 
Faiaô  íò  cM^oqueappárece 
Cada  hum  moo€a,&  merece 
.  Pelas  moftrás  daâgura. 

Dizem  q.\]ie /fá  noutra  idade 
Fallaraõ  os  animaes, 
(Eeucreyaquèporíinaes 
Inda  hoje  fallap  verdade.)  v  i 
,>  'Ouvi  contar  como  então 
Se  fez  valente,  .&  temidoí  v 
Hum  vil  jumento  eicondida 
>  Nos  defpojo&de  hum  Leaó.  - 
£m  quantQ.de  longe  o  víAÕ 
Os/)utros,  fogiao  delle» 
Eraõ  milagres'  da  pelle. 
Do  Rey,  a  queelles  temiad. 

Quiz  falkr,  bufcou  feus  dan  os^ 
Que  os  outrfils  com  rayvac^rua» 
Fazem  pagar  pda  fim 
Da  outra  pelle  os  enganos.  * 
.    Quantos  ha  na  nâ&  Mdea 
IvCões,  &  Lobos  fingidos,  / 
,  Que  oqveram  de  andar  defpidos 
Senão  fora  a  pelle  alhea. 
.  Sem  faber,  fem  confciencia 
Andaõ  comella  entre  nòs,  ^ 
í.  Conhecemrospelà  voz 
.  Honraõ^os  peia  appareacía; 
Bieito.  O  bom  tempo  he  já  perdido, 
,Nélle  de  agora^èm  que  eflamos, 
Taes  fomofi^  quaes  nos  mofiramos^ 
Ou.  no  trato,  ou  no  veftido. 

Vendemfe  as  moftras  de  fora; 
Al  era  no  tempo  antigo; 
Deos  dé  repoi^o  a  Rodrigo 
DiíTo  canta,  &  difto  chora. 
Eraõ  tempos defiguaes» 
Tratava  a  forte  melhor, 
.  Seasparteldavão  louvor» 
•    Nãolbenegavaõomaes.    . 
.  Se  Franco.cantava  bem, 
;£ra.por  iíTo  éíKmado^ 
£  hoje»  quiçais  que  he  culpada 
Por  eíla  patte^que  tem. 
Corino.  Muytos  annos  ha  que  dura 

.  Oqueyxumeemtodaaparte, 
De  ver  quenãa  pode  a  arte 
Vencer  em  tudoa  veiitur^r^ 

Mb 


DE  FRANCISCO 
Mas  (€f  diuve  alguhs  cjUeyxofos, 
Nefles  bons  tempos  paliados^ 
Quantos  houve  levantados? 
:  Quantos  ouve  venturofos? 
Cominiyycos  provara  o  dito 
Mas  calo-os  porque  em  refpey  to 
Contar  poucos  he  deíeyto, 
£  todos  fora  infinito. 

Naõ  demos  culpa  a  idade 
Com  tudo  que  hedefacerto 
Temos  a  c«ifa  mais  perco 
Porque  he  aofià  infirmidade. 
.  Oue  eftes  defprézos  que  Vemo$  1 
Do  Qom  Caber»  da  boa  arte» 
Não  fe  ufa  em  toda  a  parte» 
Que  ha  na  terra  onde  nafcemos» 
;'/  Násoutfcas.aindafc preta 
(E  naõ  fey  fe  diga  mais) 
Nòs»  &  os  no0os  naturais 
,*  ;Somo$  de  má  natureza. 

.   Queremos  graô  mal  ao  bem» 
;  /Se  ifto  fe  pôde  dizer) 
Somente  pelo  querer 
A  quem  o  merece»  &  tero<; 
.      V  eras  hum  Paílor  dotada 
J}ç  mil  graças  excellentes» 
Andar  en^re  as  noíTas  gentes 
r  Alfim covnohomiziadò». 
* , :    Defc(»itehte^  &  mal  veftído» 

.I>e  encolhido  não  fc  atreve» 
* .  £  aílim  còtiK)  o  homem  que  deve 
V    Sempre  íóy  fempre  efcondido.      ) 

£  a  caufa  ^que  lhe  fobejâ» 
/^  Forque drasnn companhia 
«\  Saber»  qúéliemercadoría»  > 

.  Que  deve  muyto  a  inveja» 
r   A  Coitado  do  paíTarinho 

Que  nafceo  no  valle  efcufq» 
.    Aonde  nem  canta  por  ufo» 
Nem  ha  quem  lhe  fayba  o  ninho^. 

.  Coitadado  que  nafceo 
Neíla  noíla  terr^  ingrata» 
Que  tam  mal  conhece»  &  trata 
Bens  de  forte»  &  does  doCeo. 

Que  o  mais  honrado»  &  mais  dino 
Pelas  partes  naturais^;'  Tj 

Naõ  lhe  ferve  de  ler  mais»     " 
Senaõ  de  fer  mais  mofino.         , .  \. 

Sempre  cae»  fempre  periga 
Noqué  aftM»no  queprocutá^ 
Fazlhe  acintes  aventura»)  ^ 
cQ^e  he  4fi€l4rMkiniiii^  ! 
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De.cbdo  lhe  nega  o  fruyto, 
Sc  com  poucp  fe  íullenta»     . 
Helhe  do  pouco  avarenta» 
E  fe  de  muy  to,  he  de  muy  to»   , 
Agoa,  Fogo,  Terra»  &  Ar»v 
Sol»  Eft relias,  Aílro»  &  Norte^ 
Tudo  lhe  negara  a  forte, 
Se  lhe  pudera  negar. 

E  os  homens  por  condiçafib 
Ao  que  devem  mor  coroa» 
Se  lhe  vem  vir  forte  boa» 
Vãolhe  mil  vezes  à  maõ. 

£  qualquer  que  a  cauía  f<g*a» 
He  bem  bayxo  o  fundamento 
Ou  de  fraco  entendimento» 
Ou  de  muy  forçòfa  inveja* 

Vaõ  mil  por  êíle  caminho 
De  erros  qu'eu  contar  não  poílb» 
Pezanosdobem  que  henoíTo, 
Quando  vemos  num  vezinho. 

Ouvir  qualquer  Eílrangeyro  ' 
Falar  de  feus  naturaes» 
Dá  ddles  tanv  bons  íinaes» 
Que  o  nào  tem  por  verdadeyro,» 

Falem  vos  num  natural» 
.Dizeis  faltas  que  não  tem» 
'  JVIehte  o  outro  para  bem; 
Nfíò  mentimos  para  mal? 
\    v  Deyxemos  para  outro  dia 
Gsqueyxutajes  que  he  já  hora» 
vQue  a  meu  pezat  deyxo  agora 
A  elles,  &  acompanhia^ 
jííeyxo.^Dã  tua  he  para  fentir 

.  A  perda»  mas  bens  nãoduraõ» 
l?orqué  os  nniytos  que  os  procuraõ» 
Os  tem.  aíFéytG  a  fogin 
Contigo  ii^mos  andando» 
ue  iílo  também  foy  partido» 
pois  o  valle  he  comprido» 
.    Bem  podemos  ir  cantando* 

Que  eu  quero  da  minha  parte 
.  Moftrar  que  iia  voz  me  atrevo» 
^  'E  fenão  pago  o  que  devo»  v  ^ 
.      . . ,  Moftro  quenáofey  pagarte^ 
Corino.  Tu  farás  como  eu  preiumo» 
^ }   . :    ^^  hé  como  o  melhor  da  Aldeã; 
jíleyxo.  Ante  ti  quem  náo  recea? 

Quanto  mais  eu  que  o  coftumo* 
Vamos  qu'eu  quero  ir  diante» 
Porefte  caminho  eftíe^di  . ;, 

ç,   ,   Tornaa  novilha  Bicitch  / 
Cmno^iii^^gixmaAo  aSú  ie  dípattte* 

CANi 
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CANTIGA. 

Gil.  ^ois  teu  malja  naõ tem cura^ 

Kaõ  te  queyxesfor  cofiume^ 
Ref.  DeyxameGil o queyxutne 

Em  vingança  da  ventura. 
Gil.   Oi  teusfojpiros  em  voo 

Uas  cofias  lhe  vaô ferindo^ 

Mas  quem  mente^  &  vayfogindo^ 
-  Malfòáe  ouvir  a  razaõ. 
E/enão  tens  outra  cura^ 

l^eyxa  hora  effe  mao  coftume^ 
Ref.  Naõ  quero  mais  que  o  queyxume^ 

Tudo  o  mais  deyxo.à  ventura. 
Gil.   E  bas  de  tirar  atfftmfruyto^ 

Se  a  razaò  te  for  ouvida. 
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Ref.  FazelU  ficar  corridaj 

De  eu  ter  em  pouco  o/eu  muyto. 
Gil»  Setodoomundofrocura 

Seus  bens  que  faz  teu  queyxuméi 
Rei.  Defenganar aocofiume^ 

E  aos  enganos  da  ventura. 
Gil.   Dirá  que  os  bens^ue  te  nega^ 

Tefizeraõ  magoado^ 
Ref.  EeuParame  ver  vingado^ 

liiribebey  em  que  çs  emprega. 
Gil.   E  emquecoufa/eagegura 

Tua  vida,  &/eu  coftume. 
Ref.  Emdizerlbeomeuqueyxutm 

E  amim  a  mmba  ventura. 
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Carta  a  hum  amigo  que  mandou  pedir  a  Egloga  íegutnte  contra  o  odío,  &  invejado 

Autor,  que  efiava  numa  Aldeã. 


w 

ÍP  Ogem  os  meus  f  aflores  addefirto^ 
7^or  e  ff  arem  de  inveja^  S?  vaidade 
ais  dejviadosy  ^  a  rascao  mais  perto. 

E  eu  com  quanto  lhe  quero  a  liberdade^ 
Sofinhor  for  mofirarvos  meu  dejeio^ 
Tirões  do  monte^  &  mandões  à  Cidade. 

òe  chegarem  corridos^  Sf  compejo^ 
Ouje  atrevidos  forem^poucoojfendem , 
De  ruftico  hefer  curto^  ouferfobejo. 

Se  asvezes  mais  falarem  ao  á  entendem^ 
De fendrf os  aporem  daylhe  o  caftigOi 
^e  em  quanto  forem  meus  de  vós  pretende. 

liando,  os  virdes  (em  mimnoniór perigo^ 
Entre  os  dentes  de  vis  murmuradores^ 
O  que  a  quemfois  deveis ^  ufay  comigo. 

forque  as vojfas razões JerammeUjores^ 
As  fuás  defendey\  (g  eu  bem  conhefi 
^e  asvoffas  fervem  mal  aos  meus pafiores. 

Efeefia fraca  offerta  queofferepí^ 
For  àvifta  de  muytos  pouco  aceyta^ 
Vds  aprazay^  pois  v4s  tí)e  de  fies  preço. 

Se  me  ãèra  a  ventura  a  mao  direyta 
^ifiois  que  fora  então  melhor  ouvido^ 
Mas  a  voz  fem  ventura  que  aprm/eyta. 

Deyxo  o  queyxume  voo  ^  he  mal  perdido^ 


Torno  aos  voffos^  que jã por  defiuydado^ 
Me  Julgareis  tdmbempor  efquecido. 

Mas  nem  MfentejUemfà^  nem  defierrado^ 
O  animo  que  (ente  o  que  vos  deve^ 
fPor  maisfeguro  he  menos  obrigado. 

Como  a  falta  hepiqueua  a  culpa  be  leve^ 
jí  ninguém  na  vontade  temho  inveja^ 
Sâpojfo  ter  inveja  a  quem/è  atreve. 

Razão  de  ambas  as  partes  me fobejot 
E  a  vòs  de  defprezar  humalembraufa^ 
Que  por  fer  minha fâ  ninguém  defnã. 

Mas  fobre  tudo  eu  tenho  a  cnpmfOj 
Contra  as  próprias  razoes  melborfundadal 
^e  em  vòs  naõ  cabeenganOf  nemmudanfa. 

Ehuma  vontade  hatanto.exprmentada. 
Como  he  voffa,  nem  com  minem  ventura^ 
Quetaes  mudanças  faz  Jerà  mudada. 

Culpaoja  meus  pafiores  a  efcritura^ 
^eremrvotp^r  Juiz  da  dififerença^ 
Sobre  feumaij  a  que  ambos bufcai cura. 
.  Efie  o  mais  certo  he^  que  aambosveufOf 
Jlntes  que  eUès  fe  vençao  napeleja^ 
Mas  vòs  {como  e  lies  pedem)  day  fentença^ 
Se  hemayiPtmal  o  odiofea  inveja. 


E  o  L  o  G  A    II. 

'Rtfe9i  Ç?  Franco,. 


Rif. 


QUem  diílêra  ha  poncos  dia^ 
Franco  quando  te  bufcava^ 
^  na  Aldeã  não  te  adiava . 


Que  no  deferto  eftarias? 

Qoanto  cuidava  ao  revés 
Me9  engàaok  &ffiea  defejo^ 


De 


DEFRAKClBCD^ 

'  ..Pe  «e  ver  onde  te  vejo, 
E  verttie  como  me  ves?  ■  ■  ' 
^  :  í  -  *Qiie  fiizescá  defterrado 

Entre  montes,  &  entre  férás, 
.  '  Tamtitocado  de  quem  eras,  • 
.  Gomo  eu  me  vejp  trocado? 
Ff^antâ^  Nao  fey  como  te  reíponda^ 
Que  nem  eu  fey  aonde  vim»' 
Ando  íb^ndo  de  mim/ 
E  naõ  flchaonde  m'èfconda. 

« 

:    £  iabe  Deos  grande  Am^o 
Se  fó  ando  à  meu  fabor. 
Quanto  me  fora  melhor. 
Se  indanf  o  fora  comigo. 

Porque  eftou  tam  ^Í6ferente    ^ 
Fdra  de  gaite,  &  feu  pejo. 
Que  quando  aqui  fò  me  veio^ 
Cuido  de  mim  oue  (ou  gente. 

£  feguindo  elia  porfia. 
Cada  momento,  k  cada  hora, 
Eu  me  Aço  mal  agora. 
Que  a  gente  a  mim  me  fazia. 
Mas  naõ  fey  hora  o  que  feji 
f  '  '      íVertc  affim  por  efta  terra? 
JRiJeo. ,  Ódio  Franco  me  deílerro. 
Franco^  a  niiffi  deilerroume  inveja. 
Rifio^  ,  Grande  mal,  ao  meu  fègundo^ 
r£  indalbe chamara  iguais 
Se  ódio  naõ  fora  huin  fó  mal, 
Omayormal  quefaa  no  mundo^ 
Igualhe  d'ambo$  aéfireUa 
<:Deíiguálaocca{iaõ«    •  ^  ^ 
Pois  té  i&vejacom  nizad. 
Quem  me  tem  ódio  fem  ellsL 

He  diíferente  partido,^ 
Oque  aámbòs  dácuidado>  * 
Tu  foges  por  invetjadícv 
Mas  eu  por  aborrecido^ 
iRr^ii^.  jRifeoarfliz^ò  nãovs)^ 

Í4!  ningaeâi  canta  a  fetifon^^ 
^  baila  iqúe  íèjas  bom^  !  • 
Para  quctequeyráoinal; '  » 
^.£  fe  onduódo  vay  tfeif èrtet 
E  ,os  Que  trás  ieos  errosvaOf 

Sedooemlalfemrat&SQrr*    ' 
lUzio  teinfaraodiartffr^:  i 

r.  JMasprazfta  Deòsque  tbelhor 
Te  troque  im»o<  á  fentençá, 
ÍJftoVeíwaMltífcrença;      '  ^ 
Qeite  mal  qtie  achas  menori 

Que  he  engano  mny  corrente^ 
A  ()iifrtQdò  Qftoundo:veoi/  \ 
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Achar  poiK»:©  bem  qàetein,  J 
£^achar  grande  o mal^qti^eiâBt^/ 
■  Pôde  fer  arie  defle  eng 
Te  nafce  enranhar  agora  j 
'Teu  mal)  o  que  aflim  Dâo  fbra» 
Se  conheceras  meu  d«no.  - 

Mas  fora  defles  refpey tos, 
Aond  e  a  raião  nada  vai. 
Vede  hum  màl,  &  d'outTO  mal, 
Õsquetem  nomundofeytos. 

'■■  Grandes  bens  muy  delejados. 
Fel  a  inveja  muy  danofos, 
Mas  mais  morrem  deinyejofos» 
Do  que  morrem  de  invejados. 

Que  efta  peçonha  da  inveja. 
Perde  da  força»  &  valia, 
Quando  mata  aonde  fe  cria; 
Com  o  pefar  do  que  defeja. . 

Que  quiz  Deos  que  começaíTe, 
A  morte  pelo  homicida,  .  • 
•E  que  a  inveja  tire  a  vida,  : 
Como  abibora  onde  nafce. 
'    E;9Contece  a  eíle  tal 
(Longe  vá  o'  noflo  agouro) 
Como  a  Perilo  com  o  touro. 
Que  elle  inventou  por  leu  mal. 

Porém  o  ódio  que  eu  digo 
Frinco,  que'  aflim  me  mal  trata, ' 
<  Nunca  morf  e,  *&  fçmpf e  mata. 
Que  he  poderofo inimigo,. 
,  Quantos  enganos  urdio, 
Quamo  mal  fe?.?  quanta  pucrra? 
Quantas  forças.por  por  terra? 
Quantos  Reytíos  deftruhioí 

Quamas  Veies  quebrou  leys 
De  Aflyrios,  GregJ)^  Rom  anos? 

lÁncos  Reyi  iét  fer  Tyrafnno^ 

qiiantos  TV^ftnos  fez  Réys? 
f :  :Qiic  deGtdaídes,povòados, 
A  ferro,  61:  fagi:^  aflolo^?  ^ 
Qíke  deCapiiiães  matou?  • '  | 
lÉquematottdèfoIdadòs? '  ^ 

t  CMhà  pòr  odià  o  eÃrago, 
.Que aquéUe Gartbi^lhteS'   • 
.:IÍ4oiRomanoIiiipâio  fetí^i*'  í 
Eojnaíque&K  W€arrhaj3:b^ 

%  Ao  qoé  mèeu  maravilho, 
Í-Hèquepòríicafjfegurò,' •  ' 
JDej^MiD  D4«d!io  de  juro.  • '    * 
Quando  ofíee  jurar  ao  nlhò;^ 

firAnibsltlm^lgettt  o  tóíma 

Dis  tenvo^  at^bcyqu&logd^ 

Hhhh  Des< 
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Desfaz  o$  ãontes  com  fogo, 
8ò  para  o  pòr  bos  de  Roma« 
,'  Contaõd'outroquefe2guem 
A  humirmão  que  eile  ofiendeo^ 
.  Éum  grande  odÍQ  o  vençeo^ 
Que  pòz  a  pátria  por  terra.' 
^    Nem  aqui  para  &  dureta 
Deílà  peíle9&  deftemal,) 
Que  náo  quiz  íer  naeurali   f 
Por  paflar  a  tiattii^za. 

Ouvi  contar  de  hunvThebano» 
Enemigo  de  outro  irnoão»  ^ 
Oue  alcançara  delle  era  vão 
Vittoria  com  grande  danOi 

Porque  a  eíle  mal  nada  atalha» 
O  vencedor,  &  vencido» 
Ambos  a  braço  partido»      i 
Morrerão  numa  batalha. 

Ouve  hum  novo  cafo  eílranbOi 
Qual  nunca  feimaginott    ^ 
Que  inda  a  morte  nãoball(8i 
A  apagar  ódio  tamanho. 

Queymão  aos  corpos  na  guerra» 
Ambos  juntos  num  lugar» 
'Partem*fe>ascbaroas  no  ar»' 
Partem-fe  as  cinzas  na  terra. 

Tanta  força  inda  fazia» 
Eile  mal  foberbo,  &  forte» 
Que  acabando  tudo  a  morte» 
Eíla  payxão  naõ  podia. 

Ah  ódio  infernar  ardúr» 
Ira  que  nun  ca  f e  enfre}^, 
Mai  pôde  fer  que  tecreya» 
Quem  não  provou  teu  rigor. 

Que  treyçaõ  teu  mal  incita» 
Que  tu  fò  nàõ jolicite^? 
CotQb.  podes  ter  limites^j:  ' 
Se  a  morte  te  nãd  limita  ?    i 

^  Pagoute  o  mundo  tributo^ 
E  tu  tanto  alem  pâíTalle»  / 
Queentre  as  feras  babitaftç» 
Por  nos  mòfttar  que  eras  hoito. 
.  PeyxeS|Aves»Âniíáaès, 
Do  raar»do  vento*  &  da  berrt» 
In<|a  entre  ell^  &ze»  ^terílb» 
Coroo  iguaes»  &rdeí]guaes.  1 
:  Porém  ne^  ha  mayolr 
Ca^a,  pojfque  ódio  os^  oflíeáda» 
Quetem  ódio  jpor  cofitenda» 
Por  fraqueza»  ou  por  temoj^ 
r  E  entrenós  tanto  a  ffláldadef 
Nos  leva  ao  lago  pcofiudo^' 
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Qae  alem  deftesybtno 
Ódio  por  falar  verdade. 

Emiim  qoe  nos  bnHos  vemos 
.NoíTaJuila  perdiçai^ 
Que  em  fetn  razões,  tem  razaõ» 
.  Nòs  com  ódio  nunca  a  c«Aos. 
',    Olha  de  huma,  &  d'oQtra  ptrti^ 
Qual  pôde  mais  ofiènderte, 
F raneoamigo,  fe  ioveiart^ 
Oimmdo^  feaborrecerte. 

Mas  4e  os  Céós  me  concedera^ 
Que  eftas  fortes  fe  trocarad^ 
Oxalá  que  me  invejarão^    - 
E  não  que  me  aborreceniô. 
Fraftfo,  Quám  bem  a  dizer  cníina 
O  mal  pa(rallo,:&fofrello» 
£  era  dite  fe  o  dizdlo. 
Servira  de  Medicina. 

Porém  vè  fe  he  perigofo 
£fte que  meda  cuidado^ 
Que  atè  de  íer  invejado^ 
£'m  tí  acho  hum  invejoío. 

Ah  Rifeo.queoioves 
Mais  que  hum  ma^aqne  esfujeyto^ 
Sabes  delles  o  que  tem  fe^to, 
£  nio  quantos  outrofez. 

Todos  eíTes  aue  tu  dizes» 
£  outros  quecontaíí  nio  vji^ 
Se  o  ódio  íby  nelles:  o  mal, 
Invejasforão  raízes. 

Esks  Reynòs  affolados^ 
De  PérfioS)  GregoM^omlò^ 
Foráo  inveias  de  irmãos, 
tíimigós  de  inv^os. 

Olha  de  Roma  sváUa, 
(>iefeii  Imperk),  &  poder 
Já  po^ili  mal  fufler, 
Pelomuyto  ouecodia. 

A  qtieeftadoyOZ^tennov^ 
Tam  differentei  &  tam  vil,  i. 
Per  humãinveja  civil,     =  ' 
Entte  Ceíar,  &  pompeyo. 
f     PtHopeyo  nãafoâreigÉajL 
Çdaenaoqoet  fer  menof,  ^ 
Mori«;t)Teo^  &rò  vencedo^ 
E  andMM  ãefteniefano  máJ  < 
1    "  >)£'aimaTst>èrigoffljgoèá:a 
,£âk  inveja  ieflttweo  '■'■' 
Quando  fby  buTcar  o  Ceou'' 
porque  naÕ  coube  fiaterri; ' 
V   '     :Díziaofei|Mporèm- ' 
DtfbãyxoimiSflgiiiietuo^  ' 


\ 


DEFRMítJlSca-^ 

Salvando  o<:bfebecimeMo; 
•Qué  os  homens  já  deDeos  tem, 
'  -   Qtte  era  Júpiter  de  idkdç, 

Que  os  Ceo»  matídàvá^  &  regia^ 

Efópoffenhorfè' havia,  j 
Naquella  primeyra  idade/' 
•  E  ostemeroíos  Gigante^, 

'uea  terra  entaõ  (uftelitàtay 

a  quem  tlU  nSo  baíUVà  ' 
*Deíoberbo%&  arcogiiffíte& 
*    Invejando  aquefie  Debs, 
JuntSo  mòiHeSyfobremohfes» 
Paflào  fobreos  Orizontes, 
Poem^fe  a  combater  òs  Ceos» 

E  fízerão  tanto  dano 
Com  feu  défojò^  i[)bftinado, 
Gue  a  Júpiter  foy  forçado, 
Valerle  enfaô  de  Vulcano/ 

Com  rayososderribòu^ 
Forjados  no  fogo  ardent«r 
£  de  tam  disforme  gente 
Nenhum  com  vida  ncoo. 

Mas  do  Sangue  procedeo^ 
Diz  elle  outra  gente  tal,  > 
Que  mda  defte  mefmo  mal 
Se  levanta  contra  o  Ceo; 
-  E  deyxando  hum  íinginiento 
Cheo  át  tanta  razão , ' 
Porque  em  hum  fujeyto  vSb 
Nâo  façamos  fundamento^. 

Olha  o  An^o  principafl» 
Tam  fobidoí  Si  tam  fermòfo» 
De  foberbo,  &  invejoto. 
Como  veyo  a  tanto  mal.    * 

Que  fazendo-íeminugOf 
De  todo  opoderetemot  ' 
Na  fepultura  do  inferno» 
Pena  agora  o  ieu  caftigo. 

Que  mor  mal  queres  que  ieja. 
Ou  que  chegue  a  mor  eftremo? 
Que  nSo  fora  o  demo»  dmo. 
Sem  foberba,  &  fem  inveja* 

Ah  inveja  aborrecida» 
Mais  praguejada  que  a  forte» 
Mais  odiada  que  a  morte» 
Mais  importuim  que  ávida* 
.     Se  teus  efFey tos  faõ  taes. 
De  que  ferve  contender? 
Quemais  fe  pôde  dizer» 
£  a  que  podes  chegar  mais? 
Sò  iK>s  impérios  da  terra» ' 

Teupoder  ienSp  etodeo^ 
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Pois  aoimpef  io  do  Ceo,  • 
E  entre  Anjos  fizéfteguefr a. 
Nelle  arvórafte  bandeyras» 
<     Delles  teu  campo  formàftè» 
E«m  humaqueprocuíaífe» 
Perdeftes  tantas  cadeyras*' 
'  '  •  '^AhRifeo  que  enganado 

Com  efle  mal  te  acharias»' ' 
Se  como  agoiti  dizias»      ^ 
.^tiL.       Pbrefle  O  viíTeá  trocado/^ 
t-    Nfio  aflemelhês,  &  iguales» 

Hum  dano  tam  dèfigual»  ' 
Que  o  teu  mal  tem  fó  fet  mal» 
Inveja  tem  muytosmaleSé  i 
*    Com  (qualquer  outro  faz  liga» 
Por  defviádo  qtie  eíleja»  j 
Verás  ódio  fem  inveja      ( 
Inveja  a  todos  obiiga;    »  > 
«    Mas  não  te  culpo»  inda  mal» 
Naeicolha»&narazâo»    ^ 
<  Que  quando  os  males  taes  faõ» 
Hum»  &  outí^o  he  deíigual. 

Ah  fortuna  fementida» 
Que  a  tantos  pões  neílii  afronta» 
Dando  os  bensfempre  poi^  conta» 
£  os  males  tam  íem  medidk 

Igual  nos  iica-o  tormento» 
«    Que  defigual  noscaufaíle^l 
Pois  nelle  a  todos  paflafte»' 
As  forças  ao  fofrimento. . ' 

Sem  fogaça  henoíTa  luta» 
Pois  para  tam  curta  vida,  i 
O  bem  puzefteem  fugida» 
Deyxando  o  mal  em  diiputa. 
<'         /  Mas  afTimainda  te  vejas 
Rifeo  neftespefigos» 
Livre  de  falíos  amigos» 
£  de  encubertas  in vejas« 

E  affím  comas  deiçançado 
O  leytè  do  teu  rebanho» 
Sem  andar  por  paíloeílranlio» 
Como  agora  deílerrado.   ' 
'Que  me  cotes  o  fucceíTot 
£  a  ventura  que  te  traz»     • 
Vei*ey  noquetéattfaz»  ^ 
Qne  amim  fó  não  fez  avcílò. 
Jli/eo.  Bofe  Franco  tal  hiiloriti» 
Melhor  fora  eftar  em  calma, 

-  Que  a  pena  que  eu  trago  na  alma» 
Toma  a  vida  da  memoria.  '' 
Que  do  malque  nãopaíTou» 
t    Q  mòr  taial  he  recahida»^ 

Hhhh  i  j 
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E.ftfliin  renovo  a  feri4â, 

Que  de  todo  naõ  ferrou.  ■ 

Mas  em  forte  hora  nafceo. 
Quem  ha  dç  empregar  eíbido» 
Em  contentar  ao  íefudoj    . 

§em  defprazer  ao  íandepí 

<  Que  por  mais  que  hum  fe  levante 

Para  ter  nome  de  bon?,    -, 

Ha  de  fazer^num  f<5  fom,  • 

ComquehuinbayleiiiS^pulro  cantei 

,  . .  AçerteypaíTar  hum  hora, 
Hum  ferrado  de  centeyo,} 

',  Çl  vi  dentro  gado  alheyoj*  . 
Eptrey  pelo  lançar  fora.,. 

.Vem  o  dono  do  ferrado, 
E chega opalloi; entaõ,.  -| 
Hum  dixque  lhe  trilho  o  paõ. 
Outro  que  lhe  eípanto  o  gado. 

;rr;  '  Parlhe  razão  não  me  vai, 
Ficame  difto  pçrèm,. 
ue  a  ambos  quiz  fazer  bem, 
ambos  me  quizeraõ  maU 
,  Outro  que  hum  dia  acertou, 

,  ,0u  por  nefçio,  ou  |fx>r  mofino. 
De  fa^er  huni  deíatinOf 
Porque  nelle  não  cuydou^ 
/ . .  Hum  dia  ^ue  nos  topamos, 
DiíTelhe  o  que  he  meu  dever, 
Em  tal  hora,o  fiiy  dizer, 
Que  nunca  mais  nos  falamos. 
.    Oflereceofe  outro  dia, 
Enfinado  deílavez. 
Em  hum  erro  que  outro  fez, 

'  Gabarlho  como  queria. 

.  Defpois  que  entendeo  4  errava. 
Pelo  p«recer  geral, 
Ficoume  querendo  mal. 
Porque  o  não  deíenganava. 
.  Mal  por  huma  íò  yontade. 
Com  que  fogi  de  íeu  dano, 
Malfe  lhe  faley  de  engano^ 
Mal  fe  lhe  faley  verdade. . 
.  Viftio  Gil  o  feu  capote. 
Com  alhetas  pefpontado, 
Foy  de  todos  muy  gabado» 

.Deu  em  trazello  de  cote. 
.  DiíTelhe  eu  Gil  naõ  faz  mingoiC 

.  Trazer  tanta  louçainha. 
Que  ha  muy  ta  gente  daninha. 
Que  nunca  tem  maô  na  lingoa. 
.  .E  porque  eiunifto  me  vingo» 
De  quem  eutda  que  tç  eogjtna» 
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G»^rda-o  tu  p^la  fotBanv^ 

,  Terás  que  pòr  aç  Doimngo. 
' .  Difl^íhe  ií^o  fçm  refpçyio^ 
E  tam  mailhé  pãreaeo,     i 
Quí  d^quemç  aco^eceoi' 
h^^nçamais  iflç  olhou  dirpyto. 

,  *;Efabestuquafnfiegura. 

,  .Fiiç»íivontaç|çdanada, 
QÍb  para  coufa  quebrada,; 
J^)|ip  vi  quebji^„de.mais  dui)u 
,v  giíire  eíte.  dapo  elpef ey, 

^  JOft  íoçte  alguqflíP  mudança^ 
Q&ãi^y  tdptastefperípiças, 

.:  /ÍÊque;  me  defei^aney.  . : 
Por  fugir  deftes  perigo^ 
Que  (empre  andava  arrifcado, 
Quis  perder  antes  meu  gado, 
Que  ir  petd.cndo  os^mais  amigos. 
•  \(i$ri$eeíle.defconcerto, 
Deyxçy  quanto  de  meu  tic^a. 
Soube  o  qu&  mais  me  convinha, 
V^nbo  viver  ao  deferto. 
FrãHCfí  :SQhç'}íite  bofA'  nlzaõ, 
De/ugir  ás  femiaxões, 
De:  danados  corações, 
Que  inda  mal  eu  fey  quaes  &õ. 
c         E.  Ine  melhcfr  fem  mais  contenda, 
Viver,pobre  neíle  Hiato,   » 
<Otte  entre  os  homens  c<Hn  íeu  trato. 
Ter  cãbi'as,h!0f)ra,  &  fazenda. 
,Digot*ifto  <k  hum  faõpeyto, 

.  Que  d^otttros  jteím  feyco^pelhQ, 
E  aprovo  o  liQçínio  ccuifel^o. 
De  que  ves  que  meaptovçyto. 
,'  Queainda qvecom  maisfuor. 
Mais  fadiga,  &  mais  trabalkos. 
Minha  boroa,  &  meus  alhíss 
Aqui  me  fabera  melhor.     ' 
Tenho  por  vifinha  a  fonte, 

Còlhoopaõquefemeey,   • 

,  Quando  outra  coufa  não  hey. 

Como  das  ervas  do  monte. . 

Não  acho  cá  quem  meeíprey  le, 
rSefaluçf^fe  boceio^ 
Se^  façonata ,  iiequejo, 
Se  como,  fevendo  o  ley te. 
r  Não  me  enganz  a  vaidade, 
,    Que  tanta  cobiça  eTconde,  <■ 
E  acho.quç  tenho  que  a  bonde, 
Part  a  vil  nece^dade.       i 
.    E  lá  neflè povoado 

Ao&detantos  mal  (íe  ayezá^ 

Se 


f 

DE  FRATSrCl^COUQDREGUES  LO  HO. 


Se  ê»  Iramiláe  te  déíprezaõy 

. .  £  invejaõte  ie  es  honrado. 
Pobre  era  eu  como  hora  faõi 
Que  lião  tinha  de  iBeu  nada» 
Maisi)«e ganhar  por foldada» 
Asâlpâr€aS|&  ogabaõé 

E  náòtinlia  eih  má  gentes 
.  Que  invejar  na  vida  minha. 
Mais  que  com  o  pouco  que  tinha, 
Vivertjuieto,  &  contente. 

Alimpava  o  meu  vellido 
Com  fargaços  quecolhia, 
Viaõme  na  treguezia. 
Mais  pobre,  mas  mais  luzido. 

Com  fua  má  natureza,  ' 

Nada  diilo  refpey tavSo,  . 
E  mil  vezes  blasfemavão. 
Da  minha  rica  pobreza. 

Cantava  entre  os  o vilheyros,    ^ 
Ou  melhor,  ou  com  mais  graça. 
Hora  nds  feílas  da  praça, 
:  HoraporeíTesouteyros. 

Os  que  cantar  prefumiaõ. 
Com  inveja  me  incontraváOi 
Os  outros  que  não  cantavão. 
De  má  vontade  me  ouviaõ. 
t  Aíiim  entre  os  mais  paftores, 
Muytos  deiles  que  ennão  conto. 
Ainda  affim  fem  perder  ponto. 
Me  davaõ  furdos  louvores. 

Porém  ao  lanço  íegundo, 
.Sem  lho  preguntar  ninguém, 
Diziaõ  que  cantar  bem, 
Era  o  mor  mal  que  %i  no  niuncíoi.    * 

E  dizia  eu  neíle  enfejo, 
Riomedeftesaflim, 
Que  por  dizer  mal  de  mim^ 
Dizem  maldofeii  defejo^. 

Horaoutrosque  meacormentSo 
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,    Que  falaõ,  grofao,    praguèjaõ. 
Se  por  copientCc  me  in  vejaõ. 
Porque  eftes  não  íe  contcntão.  . 
t        Que  temais  gado,  &  mais  gr olfo. 
Tem  a  cabana  maischea. 
Tem  mais  parentes  na  Aldea^ 
.    E  podem  n»is  do  queeu  poiTo. 
,         Ouefev^muy  claramente, 
Neíta  fua  teyma  avara. 
Se  ca^>  hum  íe  contentara, 
Que  vivera  mais  contente. 

E  fe  fua  natureza 
Coiitra  effa  razão  reliílc^  * 
E  me  invejãopor  íer  triftej 
Quem  lhe  tira  eíla  triíleza?  . 

Eu  devera  terlhe  inveja, 
Que  he  coílume  dos  pequenos. 
Que  quem  vè  que  goza  menos, 
Doque  mais  tem  mais  defeja. 

E  ay  de  quem  por  íe  vingar. 
De  inimigos  tam  mortais. 
Não  lhe  fabe  invejar  mais. 
Que  não  ter  que  lhe  invejar. 

Por  ido  acho  que  he  maisfaõ, 
Eile  confelho  que  figo. 
Porque  he  fugir  do  perigo, 
•  Mais  longe  da  occafiaõ. 

Mas  he  já  tarde,  &  qoiçais 
Trarás  fome  da  jornada. 
Recolhamos  a  manada. 
Que  íaõ  horas,  aos  currais. 
Bifeo.  nofé  nada  me  lembrou 

Franco,  em  quanto  aflim  te  ouvia, 
.Mais  que  queyxarme  do  dia. 
Que  tam  cedo  fe  acabou. 

Mas  vamos  que  o  Sol  também 
Vay  trafpondo  eíTes  outeyros. 
Benza  Deos  aos  teus  cordeyros,  - 
Como  a  poz  ti  já  fe  vem. 


!i 


Carta  que  o  Autor  mandou  com  a  Egiogafeguintecontra  os  enganos  da  cobiça,  a  hum 

amigo  queyxof o* 


DE  quito  t^ntfé  dais  aAmím^aMarte^ 
Hum  ãtrijcada^  o  tmtrúfoderofo^ 
Também  fenhor  a  Apdaãevtispatte. 
.   &ue  ofer  honrado^  ittuflre^  ^^alerojò^ 
fPoJto  quejempre  em  tudo  vã  diante^ 
Ser  cantado  for  effe^  heferfàmofol 

Ser  de  todos  amado^  ^fer  antante^ 
U)ehum  ingrato  foder  degentileza^ 
Hejujioquefe  efereva^  tiquefi  eAnte. 


Em  toda  a  oc&afiao^  em  toda  a  emfreza^ 
As  celebradaí  Mufas  lugar  de%>e  ' 
^alquer  honrada^  fê  clara  natureza. 

G^uantô  mais  ^jte  caiito  quefe  atreve^ 
Abufcarvos  queyòcojò  da  ventura^ 
Tf e  cujés  ftm  razoes  tam  largo  e/treve. 

Torq^quãtofi  canta  j  0/e  murmura^ 
Em  Satifras^  em  Lyras^  SJ  Elegi  as  y 
Tiído^4mtra  ellafe  ^-may^ík^onjura. 

"Def 


4U  ^  ^  ^  ^ 

^ej^ezos,  infilenc^t  tyraunias. 

Erradas  eleyfões,  leves  priva» fot. 
Hora  mudanças  vãas ,  hora  for  fias. 

*DeJknga»os  empagadeeíperaHças, 
E  em  lugar  de  cafiiges  galar  Se s^ 
E  a  qualquer  merecer  defcoufioaças, 

Effesfaõ  os  louvores  ySS  osfregôeSy 
§lue  delia  andamos  fem^e fuhlicandot 
Retr atando  MO  ver lò  os  cotações, 

Vhs  qnè  agorafictàs  doueffò  bando. 
Aquém  ellot  nãojd  nega  o  que  devfi^ 
Mas  confefa  qnedeve,  ®  vay  roubando. 

Dayhuma  hora  ociofa ,  bum  tetuPo  breve, 
Â^squeyxofas  razães  dosmeus  f apores, 
^e  cmU  hum  como  rufticoje  atreve. 

Furtemos  tempo  às  armas,  fê  aos  amores, 

ue  inda  e/per  o  que  o  tempo  me  offèreça, 

*  AVÓS  o  Ceo  lugar  iosttros  louvores. 

^ue  auem  cõ  os  males /às  também  começa, 
^e  deílesparaíloriafi  aproveyta. 
Obriga  o. fado,  S  faz  que  lhe  obedeça, 

Tomareis  da  ventura  a  mão  direyta, 
^os  trabalhos  o  fruto  defejado. 
E  os  bens  d' Amor  ^  nutíior  tempo  efpreyta. 

Agora  ouvi  os  rufiwos  do  gado, 
§ue  nos  montesyuos  caafos^em  na  Aldeã, 
Nenhum  vive  contente,  ^Jòffegado. 

Amor  os  vence,  a  forte  osfenborea, 
^ivijo  império,  e fiado  feri^ofo, 
éò  quem  o  defionhece,  o  nao  recea. 

Bento  reprende  a  Gil  de  cobiçofo, 
Gil  a  Bento  de  namorado  accufa. 


C3i  m.  : 

Mas  naõpòde  'livrarjè  dejuvejofi, 

Gonçalo  vive  trifle^gnescoufufih 
Torque  ella^/eudaas  cabras  Jejoatte, 
Trocoufi  comooivifta  de  Medufá), 

Nafi  haaquem  naíò  vençm/m  naS  engane 
Efte  intereffe,eftacobiçAÍmiga,    . 
Nem  defejo  de  Amor,  que  nãofrofame. 

Honr<a,  termo,  (S  valor  (  que  nada  obri^i) 
jMi&a,proceàer,  esforçOi^  arte. 
Era  the/ouro  em  fim  da  gente  autig/a. 

Os  does  aue-anatmrexiaho/ereparfef 
Telos  da  vtl.firtimaingrata,  6?  c^a. 
Saô  defprezadàsjã  por  toda  aparte. 

guando  louvor  às  obras  naõfè  nega. 
Lhe  tira  opreço  o  noffo  cego  engano, 
^e  com  tam  curto  braço  a  tanto  chega. 

Reynou  Amor  ,fuccedelbe  bum  Tyrauno, 
'De  (privou  a  razaõ,  ^ priva  agora 
^empàde,  &faz  no.mundo  tanto  dano, 

Q  vil  com  efte  enleyo  fe  melhora, 
Torèm  o  v/tlerofo,  ^prudente. 
Humfe  ri  da  fortuna,  ®  oitíro  chorar. 

Mas  ofeu  termo  bárbaro,  ^injòíente, 
A  vojfaspretençôes  nada  acobarde. 
Com  os  poderes  que  tem fòbre  outra  fente. 

Ofabio  o  queyxofo  diz*  que  aguarde, 
^e/confiar  nos  males  hefr^ueza, 
A^inelhor  fruta  colhe  fe  mais  tarde. 

Vereis  felice  ofimde>voffdempreza. 
Vencida  a  for  te.  Amor  por  voffo  intento, 
§«e  os  bens  temporc^ume^uaturezo, 
Cançar  antes  datvindaafifrimento. 


E  G  L  O  G  A    IIL 

BentO!,         Gil,       &  Gonçalo, 


COtno  eftisGil  defcatipdo, 
A'  fombra  deíle  Amieyro» 
Seguro  no  teu  rafeyro. 
Que  anda  vigiando  o  gado. 

Hora  cantando  a  fabor 
Das  paíloras  defte  monte. 
Hora  rodeando  a  fonte, 
Quando  tem  fombra  melhor. 

Eu  ( mal  peccado )  em  contenda» 
Oandomefempre  de  rofto. 
Inimigos  de  meu  gofto. 
De  meu  foílego,  &  fazenda* 

Dá  mil  graças  á  ventura. 
Que  te  confente  defcanço^ 
Que  eu  trííle  que  nâo  a  alcanço^ 


Nenhum  bem  fe  me  afigura. 

Pode  fer  que  em  Madanella 
Eftavas  cuidando  agora. 
Gil.    Antes  ellava  bem  fora 

Bento  de  me  lembrar  delia. 

Sentate  junto  demim, 
Defcançarásneíte  aíTento, 

E  não  corras  tanto  Bento» 
.   Que  ninguém  corre  trás  ti. 

Que  o  defcsmço  que  me  invgafi) 

Confiíle  emiâbergozalo, 
^las  queres  mais  defejallo» 
,   Queakiançaroquedefejaa. 
Poisnáote.tcdhe  a  razSo»^ 

. .   Gozar  das  flore».do  m^ote, 

Edis 


DE  FR\T!íCíSCO 

E  das  aguas  ^efta  fonte,      • 
Scnio  tua  condição. 

£s  paítor,  &  injuftamente « 
Queres  mais  que  o  teu  cuidado» 
.Quem  naõ  vivedefcaoçado^ 
Mal  pôde  viver  contente. 
•  •   Sà*ve,  &  guarda  o  teu  rebanho» 
Vdfte  a  Já,  &come  o  leyt^ 
Que  eu  fico  que  te  aproveyte. 
Mais  eíle  queefs'outro  ganho, 
c  '■■',-''  Mas  querer  bufcar  ventura, 
Fdra  delia  que  fe  alcança,  > 
E  viver  d'outra  efperança, 
He  naõ  na  trazer  legura.    • 
'        lilo  íò  te  certifico. 
Que  naõ  ha  na  redondeza, 
'  Pobre  para  a  natureza. 
Nem  para  a  cobiça  rico. 

Deyxa  afortuna  osaveres. 
Que  em  fim  todos  faõ  de  vento, 
Bufcas  fò  contentamento? 
Podes  teltof  que  mais  queres? 
Bentê;  Certo  que  eMs  eneinado. 
Que  quanto  o  fer  cobiçoío, 
Ntem  me  faz  viver  queyxofo, 
Nem  tira  o  fer  defcaniado. 
r    Porque  eu  não  vivo  encontraíle. 
Pêlo  muyto  que  defeje, 
4^uenSobufc6  o  quefobeje, 
Quero  fomente  o  que  bafte. 
'      'Oçapatoquehefolgado, 
Ajuda  a  andar  com  defpejò, 
-  Se  he  largo  logo  faz  pejo. 
Mas  corta  fe  he  apertado. 

£u  naõ  procuro  os  averes, 
O  poder,  nem  a  abaftança. 
Dos  que  vivem  mar  bonan^, 
Medindo  a  beca,  quequer^. 
,.  1  .  Pelejo  o  POUCO  centeyo^ 
'  Que  hora  eíteianno  Deos  me  deit, 
.^ello  cadffanno  de  meir» 
£  nSo  os  olfaos'no  alheyo.  • 

Deíejo  com  outro  igual. 
Que  rãmente  comnnmukH 
Naõ  ver  a  ca£i  dorico^    • 
.fiétoi  do  gnnde,  &  prindpaU 
« ''  Naõ  ter  contenda,  nem  trat<^ 
Com  honra,  ihveja,privança.        ] 
PòrqueloDtica  fcznrnçlftnçii, 
Que  não  dèíTe  esfotagatO.'  ^ 

Mas  le  do  pouco  que  eQ>tro^ 
.^xb  mcupequeno  bfttti 


RODRIGUES  LOBO.  lUs 

Ha  déinurminrai--algnm),> 
Digo  paílor  que  o  naõ  qu&i-o. 
Gii.    Grande  couià  heliberdade, 
Ter  pouco,  mas  fer  contenda. 
Que  arrenego  da  íazenda, 
Porquem  fe  vende  a  vontade. 

Comer  o  meu  paõ  fuado. 
Da  gpílo,  &  mais  he  razaõ, 
Eawm  mandou  Deos  a  Adaõ. 
.  Que  pagaífe  o  feupeccado.. 
K  Eparalarredaroviço, 
Burel  hefempre  o  melhor, 
.    Porque  he  tod  o  de  huma  dor, 
£  atura  mais  no  ferviço. 

O  mais  me  dá  pouca  guerra. 
Ande  a  alma  fò  louçã, 

?ue  os  vedidos  faõ  de  lã, 
òda  de  animaesda  terra. 
£  já  quando  Adão  comeo 
■  O  bocado  da  peçonha, 
Veftio-fe  fò  com  vergonha. 
Das  culjpas  com  aue  aperdeo. 
Nós  íem  ella,  éi  fem  ientido, 
Tanto  honramos  eíla  afronta, 
Oue  já  fenão  tem  em  conta» 
Homem  fenaõ  bem  veilido. 
D*h  uma  gente  ouvi  contar 
Rude,ágretié,&  mal  polida. 
Bem  para  invejarlhe  a  vídá. 
Se  na  vida  ha  que  invejar. 

Que  livre  de(!es  cuidados. 
Sem  aue  alguém  do  fono  a  ^rive, 
Sefn  ley,  féih  cobiça  vivei 
Sem  caías,  fem  poufados.  > 
Das  pelles  dos  ànimaes. 
Os  homens  andàô  veílidos, 
Naõ  tem  termos  reparti  dos^ 
Saõ'todos  na  pofle  iguaes: . ' 
-  -    Guardaõ  gados  na  montanha. 
As  caías  em  carros  trazem  j 
Bufcaõ  paftos,qué  lhe  aprazem. 
Ninguém  fov  mó  os  eilranha. 

Naõ  tem  herdade,  ou  diefouro, 
Naõ*  tem  patrJâ^nem  deden-o, 
£  tem  em  inais'<íòíita  o  ferrO, 
• '  Pai^a  trabalhar  que  O  ouro.  •' 
(  KàÕ  rem  ebg^o,  &.  cdbjca, 
Neàíhtlrt)  rmic^e  outro  prefume, 
NeVihuà)  rouba>  &  por  duíiéme, 
.(GtiMdaõ  (empre  huma  jõiHça. 
Mantem^fe  àé  Aiel,  &  íeyte, 
M  dos^tos^  itvoreà^^ 

Colhem 


416 


EG  DOG  A    m.^ 


'l 


Colliem  com  gofio,  &  fem  medo> 
D^outro  dono  que  os  efprey  te. 

Náo  andaõ  contino  em  gerra^  ^ 
Com  a  cobiça  enganada. 
Não  tendo  dxterra  nada, 
Poiluem  tudo  o  da  terra*    . 

Ab  cobiça  mal  nacida, 
Pefie  primeyra  do  mundo. 
Que  nuncft  tiveíle  fundo« 
Nem  largueza,  nem  medida. 

Porta  que  le  abrio  no  centro^ 
Para  perdição  da  terra, 
Laberintho  aonde  quemerra^ 
Não  fabe  lair  de  dentro.    . 

Eíles  que  não  conhecerão 
Teu  vil  defejo,  &  danado, 
Defprezáraõ  iorte,&  fado. 
Tudo  tem,  tudo  vencerão. 

Tu  defcobrifle  os.fegredos. 
Que  o  Sol  efcondeo  ao  mundo. 
Nas  agoas  do  mar  profundo. 
Nas  entranhas  dos  penedos. 

E  por  fazer  vaõ  tnefouro. 
Também  íeu  fim  defcobrifte. 
Que  atè  o  inferno  abrifte, 
Alinas  de  inferno,  &  de  ouf  o, 

Rompeile  os  muros  da  terra. 
Que  o  mar  temeroío  enfreão, 
£  tudo  o  que, os  Ceos  rodeão, 
Dèíle  a  fogo,  a  fangue  a  guerra, 

Cobriíle  o  mar  d'atrevidos. 
Quantos  o  mar  tem  cubertt>s? 
Por  caminhos  tam  inçeritps, 
T^m  certospara  os  perdidos. 

,  Quem  te  legue  não  íe. entende. 
Quem  te  ama  feu  mal  procura, 
]Venhuma  çoufa  hefegurra. 
Quando  p0r  ti  fe  defende*  • 

Ah  Bento  que  mal  tam  forte 
He  efief  &  a  quantos  dan^i 
De  que  inda  naõ  deíeog)íiii4f 
Ò  dei  engano  da  morte.  : .  I 

Deyxate  hora  da  fazeitda, 
Trás  quem  andas?  trás  qiíeiQ  vas? 
Seja  embora  rico  Bras#.  )j  , 
Viva,  teDhsi,c<|npre,&  veada. 

Vive  tu  còmiente,  &faõ. 
Come  o  que  a  terra  tedjèr,'' 
:  Que  não  te  ha  de  faleci ,  ^* 
£o  leyte,  da  agua»  &  da  pa5. 

'  JE  fenaõ  tiveres  muyro. 
Terás  pouco,  Sc  fem  receyo, 


afimtuâohedhéjròí 

Na6  comenios  mais  oue  oftato. 
Bento.  Digotequêesavifado, 
. .  Mas  já  me  n&o  era  efcuro. 
Que  o  rico  he  menos  feguro. 
Do  que  hum  pobre  he  defj^ezido. 
.  A  pobreza.be  graõiadi^ 
A  riqueza  grande  enleyo,  / 
Bom  era  eicolher  o  meyo^.  > 
Quem  tivera  áiorte  amigju 

He  como  valíe  entr^oúteyrosy 
Quenada  doSol  defcobre,: 
Entre  foberbos  o  pobrcv 
O  rico  entre  Hfongeyros. .  . 

GuardetèDeosd'hum  en^no^ 
De  hum  bom  roílo  contraí eyto. 
De  homens  quetrazem  no  peytot 
Sempre  hum  cavalloTroyáno. 

Palavras  todas  d^amores, 
Tença6  perverta,  &  danada, 
Peçonha  diífimulada, 
Como  bibora  entre  florei  i 

Com  a  fala  fempre  a  /ãfaori 
Te  daô  pirolasdefel, 
Poemte  pelos  beyçosmeU 
Para  que  engulas  melhor,  ^ 

Se  iabem  que  tens  de  teu, 
Ahi  te  digo  quedhilie  ul. 
Que  as  ellrellais  querem  ma^ 
Se  algumaefirella  todeu,    ; 

Logo  te  achaõ  mil  deí^to^ 
,Loço  te  armão  mil  ciladas. 
As  línguas  femp!re  enfayaÃi^ 
Para  cobrirem  os  pey tos.*  ' 

£m  que  eftamos  diíputando» 
SdDeo^  pode»  emmendalôl 
P«ra  nós  fe  vem  Gonpalc^  . 
Ouçamos  que  «dm  cantando. 

CANTIGA  DE'(J0NC,AL0: 

%  Eyxiffine  Ignet  por  e/coUjéHjoêmUi 
J  E  eu  for  ti  deyxi^fiidtit         .  l 
Ejffe  teufitlfi  engano  como  en  cuia, 
^raza  a  ^>jtiits.naõte  eng4me% 
Naõ  digas  ãlgumãboroii'^  r  . .         'i 
Efte  bem  ^  èfcolhi^tfmnfmã  ofòi^ ' 
EUe  tem  «wtv  nmúbet  mtmãMadãf 
Tem  refvMSiSê  eurrãit^  .u--       ;     » 
E  eufajra  te  querer  naà  t^mbomatt^ 
^evrverfttfàldada  > 

Se  hef/^ejque  vivci  <  >  :>  j  '     ' 
Sendo  elíetmjhtbor^^j^ãntv^ti»* 


DE  fr/^ncíSíjOo  Rodrigues  lobo. 
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Sae  (mpre  nas  fefias  mais  luAtào^ 
Anda  gordo  ofeugado^ 
Eu  de  to  fio  bureta  gr offo^  ^fezado^ 
Trago  femfre  o  venido^ 
Tiro  as  vacas  o  kyte^ 
¥ara  que  em  outras  faltas  me  afroveyte^ 

Tem  m^tos  conhecidos ]^e la  aldea^ 
Amigos  do  feu  muyto^ 
Ceres  com  o  louro  trigo^  fS  ledo  frusto^ 
Lhe  deyxa  a  cafa  chea^ 
Eu  muy  pouco  centeyo^ 
Merecido  ajomalno  campo  alheyo. 

Mas  Ah  Inês  que  Amor  inter eJfeyrOf 
Não  tem  fim  venturojò^ 
^efepor  hum  vaqueyro  mais  ditojò. 
^eyxas  o  teu  vaqueyro^         , 
Olha  que  ejfa  ventura^ 
Muy  tas  vestes  engana^  ^  poucas  dura^ 

Eu  mais  te  quero  ^  ^  nao  te  de  (mereço^ 
Yor  bens  da  natureza^ 
^orèmje  o  preço  efiâfdna  riqueza^ 
Joane  tem  mais-preçoy 
Efiolhe  a  teu  fabor^ 
^e  hum  te  merece  mais^  outro  melhor. 

Nem  me  vence  lutando  na  campina^ 
Nem  laívrando  no  monte^ 
Nem  tangendo  melhor  aopè  dafonte^ 
AJua/anfonina^ 
Nem  emjaber  tocalla^ 
Nem  em  ter  mais  enfino  quando  falia. 

Venceme  na  fazenda^  fè  na  valia^ 
Venceme.na  ejperançoy 
Vencenfe  em  não  provar  tua  efqtávança^ 
E  tua  tyrannia^ 
Vara  que  em  tudo  o  vença, 
^ame  Inezteu  querer^  dame  licença. 

Veras  hum pajior pobre  jic ar  rico^ 

ue  em  ti  tem  feu  thefouro 
'irame  Inês  os  olhos  que  eute fico. 

ualvalvtenas  o  ouroi 

ue  o  muy  to  que  te  eu  amo^ 

^as  ah  que  em  vão  te  bufco  em  vão  te  chamo. 

Outrem  te  tem^nutro  querer  te  obriga^ 
Efwça  o  teu  cuidado^ 
Fique  Gonçalo  trifie^  engeytado^ 
Epor  ellefediga^ 
^ue  qu^m  não  tem  fazenda^ 

ão  ame^nao  defeje^não^ pretenda.    ' 
Bento.  Ah  como  Gonçalo  aponta^ 
Do  noíTo  cafo  a  verdades 
No  aver  eflá  a  bondade^ 
Que  o  maisfiãoie  tem  em  eonta« 


6t^ 


Vetu  quanto  ÍOBli  i^úr^f 
Joane  para  Gonçalo, 
E  mais  2|uer  Ignes  deyxalo. 
Cuidando  que  Te  melhora. 

Seja  hum  fandeu,  feja  hum  toloi 
Tenha,  que  ifto  preila,  &  vai; 
Como  fe  o  mòr  cabedal, 
Naõ  fora  iifo,  &  miolo. 

Parece  que  vay  paílando, 
Qlha  cu  Que  nos  naô  ve, 
Gi/.  Samica  alguma  coufa  he, 

Que  atrazelle  vem  Fernando. 
.    Gonçallo  para  onde  vas? 
Gonçalo.  Deos  vos  lalve;ca  fois  vos. 
Bento.  Alfim  paliavas  por  nos. 

Sem  fois  olhar  para  trás.    . 
Gonçalo;  Bo  fé  nao  vos  conhecia, 
E  efta  falta  vos  confeíTo, 

8'ue  também  me  eu  não  conheçcv 
om  os  plhos  com  que  me  via. 
Bento.    Conhecite  eu  no  cantar, 
Gonçalo.  Ainda  diflb  mais  m^efpanto, 

Porque  ha  muyto  que nâo  canto. 
De  muyto  afey to  a  chorar. 
Gil.    Vinha  Fernando  na  edrada, 
Vejo  que  toma  ao  traves. 
Gonçald.  Trafmontoufe^lhe  huma  res, 
Do  mato  eíla  madrugada, 
Gil.    E  tu  aonde  te  lançavas. 
Gonçalo.  Chegava  a  ver  o  meu  trigo. 
Gil.  Eu  o  vi  hoje,  &  te  digo. 

Que  em  tempo  que  lhe  faltavas. 

Deceraõ  bois  da  portella. 
Sem  guarda,  &  fem  maisrefpeyto, 
.   Hiaô  ja  comendo  hum  ey to, 
Por  delongo  da  cancella. 
Gonçalo.  Ah  dou-os  a  má  maleyta. 
Que  faõ  tam  mal  collumados, 
Que  nem  aguilhaõ,  ném  brados. 
Contra  elles  nada  aproveyta. 
Gil.    Mas  lanceyos  na  má  hora,^ 
Gonçalo.  Siccaisque  inda  tornarão. 
Tal  he  quem  tem  pouco  pfio, 
Outrem  o  come,  eHe  chora. 
,Fortes  demos  tençoeyros, 
Saõ  eftes,  forte  peccado. 
Que  não  ha  de  haver  juriído, 
Senaõparaosjornaleyros,  . 

At)  rico  tudo  lhe  cabe, 
Q  pobre  lamenta,  &  lua, 
He  íó  a  cance^ra  fua. 
£.0  bem  de  cujo  Deos  (abdL 

liii  Males 
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Perder  juUiça»&  raxão» 
Madar  vida,  Srcondiçaõ» 
E  oífender  sdnatureza. 

Se  es  pobre  perdes  direyto, 
£  oi^ue  he  maisnaS  tensjuizo, 
Que  quando  falias  de  íifo. 
Creia  que  falias  contrafeita 

CatÍTaso  pení  amento» 
Poeos  a  vontade  em  teccfóf 
Fazes  o  teu  goílo  ftlheyOf 
Alheas  o  entendimento. 

E  elFas  arvores  fem  fruho» 
Os  cobiçiifos  da  praça. 
Fazem  dos  noíTos  bens  graça^ 
£  das  fuás  graças  muy to. 

Tudo  obedece  a  íeu  mando. 
Não  ha  bem  que  lhes  não  venha, 
A  juntalhe  o  vento  a  lenha; 
£a  nos  andou  a  efpalhando. 

Tudo  lhe  venta  a  fabon 
Eílaõ  das  brazas  mais  perto, 
He  £iÍão,faUõ  mais  certo. 
Se  cantaó,  cantão  melhor. 

£  por  mais  que  iilo  contidat 
Eu  na  minha  eílreyta  forte, 
.    Quando  me  apartar  a  morte, 
Smcirey  menos  a  vida, 

Oriconâofedefpede,  . 
Que  na  cobiça  enleado, 
Quanto  mais  defenganado. 
Tanto  lhe  crece  mor  fede. 

Que  efte  engano  de  forte. 
Para  efconder  a  verdade, 
Que  acompanha  a  nofla  idade, 
Te  defpedirfe  da  morte. 
Gil.  Contava  meu  dono  hum  conto^ 
De  hum  cobiçofo  afamado. 
Que  ja  depois  de  finado 
Fez  verdadeyro  efte  ponto.  ^ 

Motreo  cativo,  &  vencido, 
'E  os  imi^os  que  o  ouveráõ, 
Ja  morto,  a  beber  lhe  def  ad^ 
. Vafos  d^ouro  derretido.   :  ^ 
L    Dizendo  que  ibfiutaíle. 
Do  que  tantox: obiçar a, 
fPois  que  nuíioà  feiartaraf 
Ptírmuyto  que  cobiçai. 

Affiita  que  depois  deporto» 
No  vil  efiadoemqueop^s, 
A  cobiça  o  meâno  algos, 
X^âavão^arcasanfoAip.  i 


L  O  G  A  m* 

Ehe  coufa  certa^  &  kbidii 
Pela  caufa  que  o  levou. 
Que  fede  d'ouro  o  matou. 
Mas  elle  não  lhe  deu  vida. 

Ao  Rey  Midas  outro  tal, 
Fezlhe  o  ouro  tanto  dano^ 
Que  o  milagre,  Sc  defengano^ 
Sò  lhe  fez  crer  que  era  mal 

£  para  a  fede  ^ue  tinha. 
Parecera  defvario^ 
Mandaõno  lavar  no  rio. 
Que  beber  não  lhe  convinha. 

Que  efia  viva  hydropezia, 
Naõ  ha  fartalla,  ou  vencela, 
O  remédio  he  lavar  delas 
£  atalhala  aonde  fe  cria. 

Mas  em  fim  todos  vivemos» 
A  inda  que  mais  defprezados, 
Eíles  V  i vem  levantados, 
Deceraõ,nos  fubiremos. 
Bento:  Para  razão  natural, 

Confelho  das  de  prudente. 
Porém  quanto  para  agente 
Tem  bens,  mas  que âçasmaL 

No  corpo,  trato,&  veftido. 
Se  conhece  o  que  he  méUior» 
Nas  almas  feja  o  que  fort 
Não  fe  tem  nellas  fentido. 
Gonfãlo.  Inda  mal  que  o  fey  também^ 
As  boas  manhas  fam  vento, 
Naõ  íabem  de  Brás,  nem  BestOs 
He  Bento  aquelle  que  tem. 

Faim'iík>  menor  a  queyxa» 
Ainda  que  a  magoa  naõ, 
De  fabex  qtie  tem  razão, 
Queiíi  por  Joane  me  deyxa. 

Sue  hé  melhor  para  maridot 
o  que  melhor  naõ  feja. 
Hum  rico  que  faça  inveja» 
Que  hum  páftor  pobreabacido. 
G/7,  DameGonçaHa4icença, 

Quanto  a  mim  não  dises  befflf 
Que  eftas  dtíferenças  tom 
Em  fi  grande  difier^ça. 
A  Iffi&enda  pda  praç^ 
Faz  nos  públicos  bom  roílcs 
Porém  quanto  para  o  goAc^ 
Eífiá^nou  tf  o  poQto  a  graça. 

íMús  fazenda;  mais  perigo^ 
Mais  fengatios  ottprcmdo^ 
Mais  «QÍto&díâimtiMnSt . 
:Mm  eDcuial»ât6Ím^ 

Apo- 
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'  A  pbfwtfíai  hé  mais  feigelh 
Ninguém  fe  Hie  contra  faz» 
Jíemais  atíniga  depaz» 
£  inimiga  de  çautella. 

Se  Ignes  por  outro  te  engeyta» 
Porque  em  cabedal  mais  monta» 
Não  tem  acertada  a  conta» , 
Ainda  que  a  tenha  feyta. 

Que  a  cobiça  deter  mais» 
£  o  fim  defte  bayicò  intento» 
Não  crèfce  em  contentamento» 
Creíce  em  vacas,  &  em  currais» 

Os  bens  dá  alma  fempre  durão» 
Os  da  forte  vao,  &  vero» 
E  os  que  agora  hum  goza,  &  tem 
Ha  já  muytos  que  procurâo. 

Mas  não  tomes  tanto  em  groíTo» 
Sem  razOes  de  huma  molher» 
Que  tem  mais  leve  o  querer» 
Do  que  he  verdadey ro  o  nolTo. 

E  euteprometaquevejas, 
Seeucreyo  asmoflras  que  vi» 
Joane  índa  ter  de  ti, 
Com  mais  razão  mais  invejas. 

Que  fe  Ignes  anda  enlevada» 
Pelo  que  agora  a  convida» 
A  has  de  ver  arrependida» 
Antes  de  defenganada. 


Porque  euíeydV)titrof4ftMi 

?ue  eHe  amor  cego»  &  rapas» 
rona  mil  vezes  atras» 

Somente  por  faltar  mais. 

Sey  que  te  tinha  afieyção» 
£  que  amda  a  não  perdeo» 
Se  noje  a  cobiça  a  venceo» 
A*  manhã  vence  a  razão. 

E  em  que  Joane  fe  gabe» 
Cada  hum  diz  o  que  caleja» 
Em  quanto  dura  a  peleja. 
Da  vitoria  não  fe  (abe. 

Tem  animo»  &  confiança» 
Não  te  apartes  daprefença» 
Que  efta  he  na  mòr  defavçnça» 
r  Triaga  contra  a  mudança. 
Gonçalo.  Deos  te  dé  bens,  &  o  teu  gado» 
Creça  aos  olhos  da  ventura» 
Pois  que  me  dás  ainda  cura» 
Depois  de  defenganado. 

Da  vontade  fou  contente. 
Gil.  Nem  eu  dou  mais  que  a  vontade» 
Mas  como  efta  he  ae  ver  da  de» 
Verás  fe  nifto  te  méntet 

Levantemonosque  hebora. 
Bento.  Vamosquè  tardo  ao  meu  gado. 
Gonfak.Ku  voume  com  meu  cuidado» 
Ficay  paftorcs  efnbora. 
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Carta  que  o  Autor  efcreveo  a  hum  amigo  que  efiava  fogido  da  pede  em  huma  quinta  fua» 

com  a  Egloga  feguinte  que  compôs»  no  melmo  tempo. 


CA  nefte  monte  efteriljJ\sco^  ®  alto^ 
Vara  onde  vim  foginao  do  cafiigOj 
j^e  em  tantos  montes  deu  tam^rãde  ajfalto. 

A  vifta  do  defiraço^  6Í  do  feirtgo. 
^e  me  ameaça  eftou  continuamente 
Fa&enda  efireytas  contas f(í  comigo. 

Mas  atè  nefte  eftado  de/contente^ 
Aonde  não  tem  lugar  outra  lembrança^ 
Semprefenbor  na  minha  eftaispYeJente. 

La  voa  ofenfamento^  ^  la  defcança^ 
Aonde  vós  de f cuidado  dejcançais^ 
{Se  em  tal  tormenta  alguém  goz^  bonança^ 

Se  la  não  chega  o ecco de  mensais^ 
Ofentimento^  ^  mal  de  minhas  dores^ 
§ue  àvifta  das  alheàs  crecem  mais. 

Os  queyxumes  ouvi  dos  meus  f  aflores^ 
Como  afgumhora  mais  alegre^  ouvift es 
As  gr  a f as  j  Ôf  o  louvor  de/eus  amores. 

Efelo  quéemmèus  olhos Jèmfre  viftes^ 
Julgareis  Jefogi  comforça^ougôfto^ 


T^e  quem  (fará  m((^  mal)  foge  dos  triftes.    , 

Torèm  o  couto  he  tal  nonde  eftoufoflo^ 
gemais  tem/èmelhàH(u  do  tormento^ 
^0  que  para  os fogidos  melhor  rofto. 

Graças  ao  meu  provado  fòfrimihto^ 
^uefaz  tam pouca  coéta  defeu  dano^ 
^ue  amda  culpa  o  fado  de  avarento. 
^La  vos  enxoto  Gil^  Franco,  ®  Montano^ 
Elles  dar  ao  final  do  que  eupadeçOy 
Sem  refolho,  fem  erro,  ^Jem  engano. 

O  que  ha  nefte  defúio  vos  offfeço 
O  efttlo,  as  palavras  tamfingellas, 
A  que  tirou  a  arte,  agrafa,Íèpreço. 

Torèm  não  dana  ouvillas,  tèfàbellas^ 
Tiraylhe  a  ca/ca, como  a  qualquer  fruta, 
E  entaõ  direis  do  fruto  que  achais  nellas. 

Efe  algum  dos  cenfores,  que  me  èfcuta^ 
(^uepor  mais  fundo  vao  que  eftè  diante. 
Sem  aTMsquerpajfar  com  ã  roupa  enxuta?^ 

^iferqu'heferpaftor,fer  ignohmtej 

liii  ij  Nem 
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Mem^f  ranSes  tfimpfno  coneertâf 

Nemnoveftir  cufiofo  9 fer  galante, 

yòs  que  a  vjerdade  vedej  mais  aQferto^ 
Aceytay  T^yva  illuftre  o  meu  cuidado^ 
§hte  viff  fUãl/ofre  o  mai  deftedeferto. 


E  GLOG  A'  IV.       ^   .1  ^ 

E  em  fuatitê  nelh  Vfwdefitnrado, 
Aonde  nenhum  Pr  axierjâ  nrecouv^á. 
Me  avi/ày/eeftais  livre,  Ql  defiaiífaib, 
Terey  fraxieti  defi«ftf9tgfififi,^vãda. 


É  G  L  O  G  A    IV. 

Mmtano,       Francoy       &Gií, 


•  •  -   i 
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Mõtanú'T?  M  cjuantobora  cfte  ribeyro 
W^j  Eila  da  calma  abrigado, 
.  Franco  amigo»  &  companheyrOf 
Deyxemos  que  pelo  outeyro, 
Palie  a  feu  fabor  o  gado. 
.  Delcancemos  praticando, 
Senta  dos  à  borda  d'agoa, 
£  íe  te  aprover  cantando, 
.Que  o  trabalho,  a  dor,  &  a  magoa* 
De. feu  fòfevem  chegando. 
Grande  remédio  domai, 
Foy  fempre  a  converfaçao, 
.    D'hum  amigo,  fe  hc  leal. 
Ninguém  fibe  quanto  valy 
.  A4mizade,&arazaõ..  . 
.  O  dar  razão  de  leu  dano, 
,      He  hum  remédio  commum. 
Nenhum  mal  ha  tam  tyraiino. 
Que  naõ  fique  mais  humano. 
Em  que  o  mç  íeja  nenhum. 

O  confolar  d'hujto  amigo. 
Dar  hum  defvio  hum  atalho. 
Por  foccorer  a  hum  perigo^ 
He  couto  para  o  caltigo, 
,    E  bordaõ  para  o  trabalho. 

.0  cantar  nunca  a  ni&guem, 
,    Negoulombradedefcanço, 
.  £  tanto  aos  triíles  convém. 
Que  ainda  aqui  parece  bem» 
.0  rogir  defte  remanço. 
Franco.  Moiitano  o  teu  parecer 

He  bom,&  foy  fempre  affim. 
Mas  em  danos  naõ  ha  prazer, 
E  ha  muy  pouco  que  elcoiber. 
Entre  gado  tam  roim. 

Boa  be  a  razaõ  porém 
Nós  a  temos  feyto  grolfii, 
£  nos  males  que  homem  tem, 
Dalla  donde  ellesnosvem, 
He  defcubrir  culpa  noíTa. 

Em  males  bufcar  defcudo» 
For  cuidar  que  affim  melhorada 


He  dar  ouvidos  a  biuB  vMàs 

Nem  befmal  defcfudo. 

Cantar  c^ando^  os  outros  choraõ. 

A  amizade  be  lauta, &  boa. 
Todo  o  bem  Deos  nella  pos, 
.  Para  tudo  fc  affeyçoa. 
Mas  f<5  o  nome  que  foa. 
Temos  Monuno  entre  nòs. 

Porém  deyxo  eifta  contenda. 
Que  he  tentar  hum  vao  moy  fundo 
Cada  hum  per  fi  fe  defenda, 
.  Oue  emendar  agora  o  mundo, 
He  já  velho  para  emmèndà. 

Sehtemonos  fe  he  teu  goílo^ 
Falemos  no  em  que  o  tiveres, 

?úe  a  tudo  eílou  difpofto» 
rago  o  coracaõ  no  rofto, 
Mas  nâo  de  eftrovar  prazeres. 
Mitãfío^  Se  homem  trouxer  fempre  o  tino 
No  mal  oue  fe  Jhe  ofTerece^ 
Será  triíte  de  contino. 
Dizia  o  velho  Corinp» 
Que  a  dor  elludada  crece. 

Quem  dante  mio  confidera. 
Em  dobro  os  males  lhe  vem. 
Partido  que  eu  naõ  quizera, 
Poisosfente  quando  eiperai 
£  os  padece  quando  vem. 

Quem  mais  ao  lònge  lançou» 
Os  olhos  tem  mòr  fadairo, 
Çuem  fente  o  malqueefperoq, 
E  inda  chora  o  que  paflbu. 
Faz  vefperas,  &  outavarío. 

E  mais  o  que  reyna  agoni^ 
Quehe  de  tam  má  natureza 
Como  dizem  lá  por  fora. 
Que  lempre  Ixifca  a  auem  chor^ 
Tanto  lhe  apraz  a  trílteza. 

Dizem  do  qv^  mortojaz, 
Naõ  faças  mais  cabedal, 
Vay  fugindo  falvartehas^ 
Porque  atentar  para  tras^ 

kit 
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í  ,•  /He  boiBí  áefcuidar  do  dano». 
Aodar  entrejogo,  &  fefta, 
Mas  fdDço«  labe  o  que  prefta,. 
,  Que  o  demais  he  tudo  engano. 

Defapa){xona  o  fentido, 
,  VaflTe  o  dona  para  a  demo. 
Anda  o  tettgadoperdido> 
Andas  paflado»  &  tranfido» 
,Bofé  Fmoco  que  te  temo^ 
Franco.  Andotíotn^cabana/&fatOi 
:  EiímeâquMeifmealipoílo, 
Fugindo  d*aldea  o  tratOy 
Hora  en(reiiioutas  no  nato, 
,  Hora  cora  os  ventos  no  rofto. 

Andarey  ledo,  &  contente 
Neftes  trabalhos  aflim. 
Que  minha  eilrella  oconfente, 
Arredandome  da  gente» 
£  ella  fogindo  de  mim. 

Mal  fe  fofre  efta  miílura, 
M3l  defcança  o  que  quebrantai 
Vencer  fado  he  couta  dura» 
E  cada  qual  chora,  &  canta. 
Como  lhe  cabe  em  ventura. 

Eu  fe.nííe  vou  pdr  no  monte, 
Naõhaâliquem  mais  fe  ponha. 
Nem  quem  íe  aflbme  defronte. 
Se  bebo  fequaõme  a  fonte, 
Como|fe  fora  peçonha* 

Se  aporto  n'a]guns  cafaiiSi 
Para  pedir  mantimento, 
He  trabalho  por  demais, 
Atraveflaõfe  entre  o  vento, 
Defpedemme  por  finais. 

Fdshum  me  tira  áspedradas;' 
Outro  não  me  quer  ouvir. 
Foge  as  orelhas  tapadas, 
Maõdaõme  que  ande  a  fogir. 
Mas  não  ja  pelas  eilradas. 

Bem  (e  julga  o  que  padece. 
Quem  vive  em  íim  deíla  forte» 
Pelo  mal  que  lhe  acontece. 
Porém  mais  males  merece; 
Quero  vay  fogindo  da  morte. 
Motana.  Nenhum  perigo  duvida. 
Quem  trabalha  por  viver. 
Qualquer  trabalho  he  guarida. 
Se  para  falvar  a  vida. 
Tem  valia,  &  tem  poder, 

A  vida  he  de  íi  dcaçst 
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Mas  feu  douo  náío  rep^r^'^^ 
No  preço,  fe  ie  einòaraiiai.\ 
Sempre  Ihie  fica  de  graya(  > 

Suando  lhe  cufie  mais  cara. 
iofé.  tam  pouco  vai  ellaí  i 
£  os  males  que  dá  por  fruito^ 
Porque  homem  mais  fe  difveUap 
Que  fomente  por  perdella. 
Se  pudera  perder  muyto* 

pizra  o  fengo  a  verdade» 
Se  o  dizella  lhe  valera, 
Que  ninguém  vida  quizer^ 
Se  fora  dada  em  idade. 
Que  cada  hum  a  conhecera. 

Mas  aos  que  agora  vivemos, 
Neftes  trabalhos  continos, 
Danola  quando  nacemos,  \ 
Porque  nacemos  meninos. 
Como  nefdos  a  queremos.. 
Motano.  Cada  hum  conta  o  que  padece. 
Ninguém  (abe  o  que  pragueja, 
Coufaheque  a  olho  acontece. 
Que  o  que  fempre  fe  defeja. 
Também  a  tempo  aborrece. 

Mas  mudemos  hora  o  poílo^ 
Não  tehastantodeáíTomtjrar, 
Canta  agora,  troca  o  rofto, 
E  lenão  for  por  teu  gofto,  ^ 
Seja  por  me  contentar. 
FrancQ.  Se  o  m  eu  dano  te  contenta. 
Quero  feguir  o  teu  norte. 
Contra  o  mai  que  me  atornentai 
Serey  qual  Cifne  na  morte, 
E  Cerea  na  tormenta. 

Tempera,  eíTe.teu  pfalteyro. 
Que  o  meu  fem  cordas  quebrado. 
Ficou  paftor  pendurado^ 
No  gancho  de  hum  amieyf  o. 
Em  fé  do  tempo  paflado, 

Nem  éfperes  que  a  canti^ 
Trate  de  coufas  a  amor, 
Oue  a  ventura  minha  imiga, 
fá  de  amor  me  deíobriga^ 
Deos  Sabe  o  qiíeera  melbo^* 

CANTIGA/ 

Fogiraõ  meus  olhos 

Dos  males  que  viram» 
De  mim  oão  fogiram. 

VOLTAS.    : 

Bem  fmfírãõ^.agfruí 

Sb^formefM9mifrt 
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Mas  nopeyto  morOj 
OmalqitéeUes  tem^ 
*Nò  rofto  naõ  "úem^ 
O  que  na  alma  viraõ^ 
í  Seíhàãefcobrifaô. 
c-       yieraõfe  àfinha^ 
Cóm  grandes  receyos^ 
^De  males  a/heyoSf 
Sem  ver'ús'que  eu  ttnha^ 
Mas  ájòrfe  minha^ 
Jdlhe  tem  maffradÇf 
Ser  mais  acertado^ 
^e  de  mtfnfogiram^ 
'    Se  a  minha  alma  viram, 
depois  de  atinar^ 
Vellos  hemôrmagoa^ 
^e  fe  a  ràzaê  d^agoa^ 
Só fòr  nao  me  olhar^ 
Nomefmotugar^ 
^os  males  frefentes^ 
Vem  horas  amtentesj 
§^e  outras  horas  vir  ao  y 
'  Mas  também  fogir ao. 
F^a.      Quando  o  cantar  entríílece, 
Falar  Montano  he  melhor, 
Mil  vezes  homehs  fe  efquece. 
Chora,  &  conta  o  que  eípadece. 
Cor  negra  naõ  toma  cor. 

Deyxemoí  hora  a  requefta, 
Que  já  naõ  pôde  dar  goílo. 
Fingir  prazeres,  que  preftâ. 
Se  no  mòr  gofto,  &  mòr  fefta, 
Nos  dá  fempre  o  mal  de  rofto. 

Eis  lá  vejo  vir  defcendo 
Gil  pôr  aquella  aíTomada, 
Que  ao  longe  eftá  apparecendo, 
Brademoslhe,  que  em  nos  vendo 
Ha  de  decer  pela  eftrada. 

Môtano.  Mas  creyo  que  nos  fentio» 
Naõ  ves  que  agora  apupou. 

Franco.  He  certo  que  nos  òuvio. 
Nunca  tal  paftor  fe  vib, 
•  -  Dos  que  o  Lena  fuftentou. 

Motano.  Tevetambemfeudeftroço,' 
Inda  mal  ninguém  efcapa. 
Todos  toma  a  morte  a  coço, 
Ditoío  o  que  deyxa  a  capa. 
Sem  ficar  pelo  pefcoço. 

Deulhe  a  morrinha  no  gado» 
De  forte  lhe  ficou  res, 
EUe  anda  aíEm  trafmontádo^ 
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Nem  {Carece  em  povoado^ 
Nem  lãbe  aonde  põem  os  pés. 
Gil.    Deos  vos  falve,  cheginnchey? 
Ou  tendes  de  mim  receyo? 
Motano.  Certa  Gil  eu  te  direy 

Homem  por  guardatfe  veyo. 
Quanto  eu  guardatne  não  fey. 

Tu  dirás  fe  vens  fem  mal, 
Ouetifio  es  paftor  iandeu. 
Gil.    Sem  males  nSo  venho  eii 
Que  éíks  iaõ  nieucabedal^ 
.  £  eíles  fò  tenho  de  meu.         (ò^ 
,  Mas  quanto  o  mal  Deos  vos  guar- 
Que  cá  nos  ícrt  apartart 
Naõ  tendes  que  recear. 
Que  inda  que  Ihefogi  tarde» 
(Inda  mal)  pude  efcapar. 
Motano.  Fiques  tu  faõ,  quê  em effeyto 
O  mais  tudo  tem  emmenda, 
Homem  tem- lhe  o  preço  feyto. 
Tenha  a  vida  o  feu  direyto, 
Perca-fe  embora  a  fazenda*, 

Sentate  fe  te  aprover, 
£  darás  novas  da  Aldeã* 
Que  bem  as  deves  faber, 
Inda  que  ellas  podem  fer 
Como  homem  fempre  arrecea. 
Gil.    Certo  amigo  melhor  fora» 
Ter  qualquer  outro  caftigòy 
Que  o  de  renovar  agora 
Males,  que  a  alma  me  chon^ 
Cada  momento  que  osdigo. 

Que  novas  fe  podem  dar. 
Donde  tam  triftes  (e  daõ, 
Senaõ  taes  que  com  chorar 
Acabe  de  arrebentar 
Do  que  fente  o  coração. 

Iion.tem  quando  o  Sol  nafceo, 
Me  pus  fobre  aouelle  oureyro,, 

?ue  a  yifta  me  raleceo, 
aÕ  trifte  como  o  primeyrOf 
Que  a  trifteza  conneceo. 

Pus  eftes  olhos  cançados 
No  lugar,  &  na  Ribeyra, 
Nas  cabanas,  &  nos  gados, 
Levanteyos  de  maneyra. 
Que  eftavSo  d'agoa  alagados. 

Vi  muyto  gado  perdido^ 
Sem  paftor,  fem  pegureyro^ 
Por  entre  as  balças  metido^ 
Aqui  balava  hum  Cordeyro^ 

Sem  fer  da  mãy  foccorido. 

Acolá 
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Acolá  dava  outro  ba\Q#  < 
A  mimofa  ovelha  brancai 
-Outra  jax  moru  no  valo» 
Outra  iem  poder  iakalOf 
Vem entrezilhada»  &  manca. 

As  cabras  vam  pelo  outeyro, 
Cada  qual  toma  hum  atalho, 
Cada  qual  fegue  hum  carreyrq, 
Ja  não  nas  guarda  o  rafeyro, 
Ja  não  nas  guia  o  chocalho. 

Ja  no  valle  não  parece 
Paílora»  que  o  gado  leve» 
Se  algum  paftor  fe  oíferece 
Ou  fente  o  mal  que  padece» 
Outcmc»  &  fente  os  que  deve- 

A  terra  o  gado  recebe» 
Por  coftume,  &  fem  engano» 
Dalhe  ode  que  come»  oí  bebe» 
Não  ha  vallaão»nem  febe,  • 
Nem  quem  o  acoime  do  dano. 

Tudo  eità  como  deferto» 
O  mato  (ó  fe  povoa, 
£  n'aldea  em  deícuberto» 
A  ffi  ra  como  por  acerto» 
Se  diviia  huroa  peiToà, 

Eílâo  fem  gado  os  currais» 
E  os  paftores  fem  abrigo» 
Nas  brenhas»  &  pedc^tis» 
Moraõ  como  em  tempo  antigo, 
Os  bcMnens»  8ç  os  animais. 

He  morto  o.noíro  Elyieo, 
/Nunca  oú  vera  de  morrer) 
Quanta  perda  alii  nos  veyo?  ' 
Quanto  a  morte  fez  albeyo? 
£  Quanto  fer  fez  naõ  fer? 

Quanta  fazenda  baldia» 
De  que  outrem  ja  conie  o  fniito? 
Pafma  toda  a  freguezia» 
S<5  nelle  le  perdeo  muy  to» 
/    Porq ue  dle  era  o  que  fiibia. 

.Morreo  Almeno»  &  Serrano» 
E  outros  que  aíTaz  prelumiraõ» 
Ser  valentes  contra  o  dano, 
Franco.  Os  pronoílicos  do  gano» 
Certo  Gil  bem  fe  cojDpriraõ. 

Eis  agpra  a  novidade» 
He,que  fibonde  a  Peos  louvotâ^ 
Nos  annos  da  eílreltidade» 
Fby  deUa«ft(eceíHdadtf» 
Mas  agora  he  dos  pailioíres. 

Aicida  homem  aoda  neâa  fadiga, 

é  fogir  çfwpíirf  y. . 


Ninguém  fabe  aonde  pérígi» 
A  verdade  he»  neilhum  diga» 
JDefla  agoa  não  beberey. 

Quantos  eilavão  bem  fora» 
Do  mal  em  que  fe  hora  vem» 
Que  fentem  íeu  dano  agora^ 
Ninguém  ria  do  que  chora» 
Que  pôde  chorar  também. 

Qual  ha  que  nunca  cuidoU 
Verfe  defacompanhado» 
E  a  tanto  eílremo  chegou» 
Que  a  preço  do  que  deyxou» 
O  não  vemos  enterrado,    v 

Eíle  gado  por  feu  mal» 
Recontado  tantas  vezes» 
Por  fazer  mais  cabedal» 
Fez  ver  feu  dono  o  curral» 
Vazio  de  tantas  rezes. 

Quando  eíle  mal  começou» 
A  íllm  começou  também» 
Pelo  Rey  íanto  que  errou» 
Quando  as  manadas  contou» 
Que  Deos  fó  contado  tem. 
Môtano.  Quanto  eu  tinha  os  olhos  ja 
Correndo  as  agoas  em  íio» 
£  o  coração  tal  eftá»  . 
Eíla  dor  não  tem  defvio» 
Quem  a  iente  o  fabera. 

Ah  mal  aya  ja  má  cobiça» ' 
Que  tanto  trabalho  ordena» 
£íle  mal  vem  por  juíliça» 
De  faifca  taõ  pequena, 
Olhai  que  fogo  íe  atiça. 

Lembrame  fegundocreô^ 
(Ainda  eu  gradado  não  tinha) 
.  De  hum  vaqueyro  que  aqui  veo» 
No  começo  da  nwrrinha» 
Pode  fer  qup  camreceo. 

Deziaqoe  hum^eílranjeiro» 
Que  hora  eu  não  fei  nomear» 
Pelo  nome  verdadcyro» 
Por  engano»  ou  Dor  dtnbeyro» 
Trouxe  a  peíled^alem  mar. 
Naô  fouberaõ  ter  recato» 
Os  }eus  te  que  nefte  enfejo» 
CouK)  o  mal  era  fobejo^ 
'ikteDulelhe  entre  o  &tQ^ 
Com  qué  vinhao  para  o  Tejo. 

Eíle  intérieíre  invejofo^ 
Que  nviica  a  de  ter  çmmenda» 
Fez  fecteto  o  perigofo» 
}>euazasaQ  mal  iferçofo^ 
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Em  fe  eípalhando  a  fezenda. 

Morre  ac^ui  morre  acolá» 
Eis  que  aqui  corta,aIli  corta» 
.  Mas  a  tempo  que  o  náo  dá, 
A  morte  que  andava  ja. 
Como  d'huma  em  outra  porta. 

Acodiraõ  toda  via, 
Qs  abegões  da  ribey  ra. 
Cada  hum  como  entendia, 
Cortavio.por  onde  ardia, 
Davão  mais  lenha  a  fugueyra. 
,  Eis  o  fato  que  ficou. 
Hum  ie  queymava  outro  nio. 
Mal  pelo  que  o  cobiçou, 
Que  em  fim  ficou  por  tição. 
Em  lugar  do  que  tirou. 

Até  que  a  tudo  abrangeu, 
E  a  nos(  inda  mal  )tambem 
r  Que  a  cobijça  fe  eílradeu. 
Ao  que  tem  tudo  de  íeu, 
E  ao  que  de  feu  nada  tem. 
,   Ah  não  fora  mais  barato, 
(Se  eu  iílo  aflim  dizer  poflb) 
Sem  cobiça,  &  fem  contrato, 
Vcftirfe  nomem  defte  fato, 
Da  lã  do  gado  que  he  noíTo. 

Não  parecera  louçã, 
Feyta  do  pano  da  ferra, 
Huma  roupeta  aldeã. 
Que  màl  teme  a  noíTa  lã? 
Que  não  trax  peíle,  nem  guerra. 

He  erro  deíla  montanha. 
Cada  hora  toma  huma  cor,* 
Só  fuás  couías  acanha, 
Venha  o  mal  da  terra  eftranha, 
,  Porque  eíTe  ha  de  fer  melhor. 

tCoufa  he  eíla  defig^al, 
Tèo  trajo  feja  eílrangeyro, 
c  Que  não  preíla  o  natural, 
,  O  Que  aprendeo  cá  naõ  vai? 
O  ae  fora  he  mais  cer teyro? 
( ^     Mas  torno  a  minha  tenção, 
Tudo  iílo  a  cobiça  faz. 
Por  bens  que  nem  vem,nem  vaõ, 
Brás  morreo.pelo  gahaõ. 
Com  elle  enterrado  jaz. 

Ignes  colhe  o  mefmo  íruyto, 
/  Dos  ganhos  da  fua  herança. 
Perde  quem  cuida  que  alcança, 
Deyxa  pelo  pouca  o  muyto, 
Má  efcolha,  &  má  boitança. 
GiL    Forte  mal^  &  forte  engano. 


L  O  GA   III. 

He  das  Bofiaslouçainhas, 

Bem  fe  efcufava  eftedana, 
Também  nòs  fazemos  pano. 
Da  lã  de  ovelhas  meirinhas. 
.    Tu  o  ditfefte  inda  agora. 
Tudo  o  que  he  noíTo  aborrece 
Nenhum  natural  melhora, 
VieíTe  a  fpme  de  fora. 
Que  á  fé  que  cá  le  vendefle^ 
.  Por  iílo  qualquer  profano^ 
Nos  toma  para  em  remes. 
Porque  fazemos  cada  anno, 
Tè  no  trajo  Protugucs, 
Mais  mudanças  que  hum  Sigano. 
Náo  tomamos  iílo  em  grdfo 
Vpílimos  por  tantos  modos, 
Cada  hora  que  dizer  poíTo, 
.   Que  não  temos  traje  noíTo, 
Porque  o  tomamos  de  todos. 

E  em  tal  eílado  nos  pds 
Eíle  mal  que  a  tudo  iguala^ 
E  não  he  nos  trajes  fds. 
Mas  fe  algum  da  vâJia  ^a. 
Já  não  fala  como  nòs. 
Franco.  Boféjá  me  eu  contentara, 
r  DeíTe  mal  fe  outro  nio  fora. 
Se  nos  cuftumes  dagpra 
A  alma  os  trajes  não  tomara, 
V     Cahira  o  dano  a  defora. 
£m  íim  todos  fomos  tais, 
^uero  çalarm-eu  também, 
Jichaõre  embora  os  currais. 
Que  os  daquellesquetem  mais, 
Menos  Ibes  baila  o  que  tem. 
MÕtano*  Atalhemos  as  razões, 

Oue  tem  Gil  longe  o  caminho, 
^   Hajaoutnadia  asqoeftões, 
Deos  nos  benza  os  corações. 
Para  o  noílb  faõ  Martrmo. 
.'  Aqui  tens  boroa,  &ley  te, 

Gil  com  amor,  &  amizade^ 
t     Naõhebemqueiftofeengeyte^ 

Oxalá  oue  te  aproveyte, 
Como  ne  de  boa  vontade.    . 
.    Defpoistebirás  teu  vagar. 
Para  onde  tens  abrigo, 
Gexto  que  hoje  he  mao  de  achar, 
Mas  bem  fe  podem  paflar. 
Os  Males  com  hum  tal  amigo. 

E  já  que  eu  não  alcanceyt 
As  graças  de  voíTo  canto, 
Al  vos  naq  acef  tarey^  . 
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DE  FRANCISCO 

Efesw  fuiòqueelkovei»  * 
Aindao  iinto  ootro  tanto. 

.  Pelame  qw  he  tam  pequeno^ 
O  dia  para  o  pagar» 
Que  eu  vos  dilFera  hum  cantarf 
Que  ouvi  ao  noífo  Ler em^ 
Tombem  Doooiiò  lugar. 

jLllava  eu  tam^  pouco  ledo^ 
Como  o  paílòr  trille  eilav^ 
£eUechorafKÍa  cantava,   ^ 
Ai&tetádo  era  hum  penedo^ 

^o  com  da  aguaque  paâkva^ 
Franco.   Aífim  te  eu  .veja  prazef ,  \ 
Canta  pâllor  naõ  te  vas, 
Queas  hontsfe^  de  deter^ 
E  inda  o  Scxl  cornara  a  trás». 
Por  te  ouvir,  &  conhecer. 
.  Aggrá  heinais  doce  o  dia^ 

He  à  hora  emquií  confiíle» 
Trifte»  &  doce  melodia, 
£.  ptf  ahuffl  canto  camttifte^ 
Sò  eib  hora  fe  pedia. 

Jaagora  aa  aves  não  voapg 
O  gado  dece  dosr  montes^ 
A^mbraõie  09>  Orifontès, 
^Aolonje  quebrando  foáo    . 
Docemente  as  claras  fontes. 
As  nuvens  fe.vaõ  tecenda 
Sobre  os  outeyros  veiinhost 
Aonde  o  Sol  efteve  ardendo^* 
£  elie  por  roxos  caminhos, 
Ja  fobre  o  mar  vay  decendo* 
.     ELEGIA. 
Gil.  Aqui  ntfies  imteyroè ,  levantadQSj 
^ue  dçfcobrem  do  p$ar  a  taxa  entradof 
efta  "t^eyde  ribeyrot  ^  nettes  Prados* 
jtquk  nefta  florefta  ceieírgoat 
Semeada  deflores ^  ^  boninas^ 
^e  Criftalinas  fontes  rodeada* 

Aqui  neft as  miradas  per  egriaast 
§íuedeJpo$s  Fortuna  no£a  imiga^ 
^aqitóJlas /mideofas  delias  diHas. 

Affmfoy ,  othoíyVOfa  Troya  antiga f 
Aonde  vçs  apparece  èfte  deferto^ 
Çlue  ajèjpiirosf  ^  a  lagrymas  obriga* 
Aqui  Qfero  AchiUes  em  amcertOt 
S faseados kuerreyf os  ordenava^ 
Ali  andava  ^lyfet  encuberto. 
AtíSinou  o  allutetffabricava 
O  foberbo  c avalio  de  mad/^yra^ 
®uecoffio  nome  de  Traias  enf^anava. 
Acolá  fòy  o  incêndio^  Sf  a  fugueyra^ 
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^Da  riquesM  de  Troya  e^ntãõs  aibeasi 
^e  o  fado  converteodeftàmaneyra^ 

'P,or  aíifoyfogindo  o  fio  Eneaí^ 
Com  as  ^eujes^<á  ofay  na  companhiài    . 
Qiie  d0  Tibre  dejpoâs  teve  as  áreas. 

AquifiylioyayOufoy  minha  alegria^ 
^sáeem  quanto  o  conjentia  amor  tyram§ 
Mos  meus  contentes  annosflorecia^ 

Não  faraó  Gregos  cau/a  defledanox 
Mas  fetàfoyengOHO^^foy  invejai 
Tombem  jcàfo^  èuvejai  ^/oy  engano  ^ 
7)urou  mats  de  dez  annos^^pèlejã;^ 
Foybum  ardil Jóménteo  fim  dagUerra^ 
E  o  meu  não  quer  ajorte  que  indafeja. 
7    '^'        BisoPgodoCeoqueabraoM  aterra^ 
Nãa  ba  dos  mais  oufados  quem  ó  aguarde 
§luemfe  efconde^quemfoge^fe  dejierra. 

O  verde  como  o  (eco  também  arde^ 
E  tn  pátria  dos  fados  tam  mimo/ai 
^         T^ara/èr  mòr  teu  tuàlfoy^Jèr  mais  tarde. 

Eftava  a  mão  divina  piado/ai 
^ara  te  levantar  efte  caJtigOi 
\         Mas.  não  mereces  fer  tam  venturofa^ 
Se  em  fogo  tam  cruelj  tam  inimigo^ 
Lagrymus  que  naterao  defta  magoai 
Tem  for  fã  de  atalhar  algumpè¥igà. 

Se  pouca  ágOa  lanhada  em  huafragoa% 
Em  fogo  mais  cruelfe  não  refume^ 
ToTíMfvos  olhos  meus  em  fintes  dagòa^ 
Ainda  que/è  efcureça  o  vojfo  lume^ 
Tiraf  deffas  entranhas  rios  della^ 
E  não  vos  vença  o  afpeto  coftufHé. 
)  Torquefepara  ver  pátria  iam  bèlta^ 

Defejaveis  a  luá^jèrena^  ^pura^ 
Se  o  mal  ba  de  durar  qual  peideis  vella. 

Ja  não  lereis  colher  Jobre  a  verdura^ 
As  l^riaáeSiCapellas  de  mil  flores^ 
Competindo  com  a  eor^  afermojfisrà^ 

Itereis  cortando  o  prado  os  lavradofès^ 
Comfeus  curvos  arados  ir  ferindo^ 
Os  mal  tubertos  ojfos  dos paft ores. 

Ja  não  vereis  as  agUas  it  fugindo^ 
Temera fas  da  fombra  dos  falgúeiros^ 
^e  apraya  contra  o  Sol  eftab  cúbrindo. 
Masvereisas  piJàdasMoscàrreyros^ 
T>e  outros  EneaS  mil  que  Je  apartarão^ 
Com  Anchijei  também  por  companheyros 
J a  defte prado  às  florei  Jèfetarafn^ 
1        y a  fe  fecou  ano ffa  primavera^  - 
Ja  noftas  alegrias  fe  acabaram ^ 

Ah  doce  patriaminha  quem  poderá^ 
Refgatar  com  a  vida  o  teufoJTegOj 

Kkkk  gige 
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^He  com  Curtiofez  tombem  fizera. 

Tarneufe  turvo  o  Tejo^  o  Mondego^ 
Envolvey  vaffas  aguas^  Lis^  ÇS  Lena<^ 
yljjhmbray  trift emente  o  fundo  pega. 

Cahi/oberbos  montes^  GJ  akapena^ 
Bayxos  V alies  abri  vúffas  entranhas ^ 
Claras^  fontes  feca%  que  Amor  o  ordena., 

Efcmdeyvos  no  mar  altas  montanhãSf 
Quejavcffospajtàres conhecidos.  . 
"Ferigrinando  vão  terras  eftr anhos. 

Huns  da  tímida  moríeãnãão fugidos  % 
Outros  delia  vencidos  fi  ejconderaò^ 
Nas  entranhas  da  mãy  dos  mais.  uacidos. 


Ja  vofãs  alvas  Nj^has  perecerão^ 
Efor  eftes  outeyrof^MvemoJos. 
Em  Echorde  temor  fe  converterão. 

Jh  paftores  do  Lis  mais  venfurofcts^ 
^ejagojaais  do  Ceo  claro^  fSjferenê. 
E  da  vilmorte  eftaisfoueo  medrofosf 

7)ejie  dtfierro  aonde  agora  pen9^ 
Aceyté^for  oferta,  efte  Hefejo^ 
E  eftes  fu/firostriJtesáeLerena. 

^e  em  quanto  vos  não  figo  j^vos  não  vejo^ 
Não  me  fica  quedarmaiSy  ^úeddrais^ 
E  lagtymas  que  crefoi  mass  que  o  Tijo^ 
Te  cloegarçmfaftores  aonde  efiais^ 
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ieguinte»  do  cufiumé  da  morte,  &  perda  dos  amigos 


ENtre  eftr ey tos  limites  encotindo^ 
Em  vários penf amentos  efpatbadoy 
Competidor  dajorte^^ferfeguido^ 

Aldeãfi  no  tratar^^ê  exprimentado 
7)os  enganos^  8í  enleos  da  Cidade^ 
Tobre^  contente j&  rico/em  cuidado. 

líaõ  me  efquece/enhor  vojfa  amifade^ 
^ie  como  vifa^  eftàf^mpre  figura^ 
"De  mudança^  de  inveja^  ^falfidade.    . 

Ma$  cçffio  andais  nos  Wafos  da  ventura^ 
Crecendoicomo  hejufto  que  crefais^) 
E  fudebayxoda  roda  incertajs  dmra. 

Nem  vos  bu/cojinhor^  nem  me  bu/cais^ 
§ue o  que ampr  igualavaantigamente. 
^Pos  a  ventura  em  termos  de figuais\ 

Bem  creo  que  efte  malhe  fS  de  aufente^ 
Efey  que  vos  não  mud^  n  natureza^ 
O  que  mudar  cuft  uma  a  Santa  gente. 

porém  entre  eftes  montes ^  @  afpereza^ 
Senão  Jou  par  a  osgoftos  companhia^ 
Não  n^  achareis  mais  certa  na  trifieza. 

A  ave  que  ama  a  luzfefteja  o  dia^ 
A  que  do  Solfe  teme^  ocuka  efpera^ 
Parafair  na  noyte  efcurã^  ^fria. 

Não  na  efperava  eu^npm  na  quifera^ 
Senão  hum  dia  claro  em  que  vos  v^e 
SpbidocomoSolnafuae/phera. 

Masja  que  o  Ceo  tal  bem  naòpermitijfe^ 
^ara  mim  no  prefentefentimento^ 
Aconfelhoume  a  forte  quefahijfe. 

Pudera  aconfelharvosfofriníento^ 
^e  o  cuftftme  dos  males  me  enfinou^ 


guando  psenaÕ  valis  atendimento. 

Mas  he^voffo  talqveene  atalhou 
As queyxofas. razõcsque  concertava^ 
^ando^tam  triftenovã  me  cbe^. 

Tela  Parte  da  dúrfue  me  obrtgavâf 
E  que  aevio  aquella  alma  ditofis^ 
§l!ue  comfe^  nome  a  vogo  nome  honrava. 

Naõ  eftava  a  razão  tampoderofà^ 
Em  mim^  quedefte  nliviOfOM  dejfe  cores 
Avojfa  pena  trifte^  tSfaudofa* 

Torneyênetntaõ  as  mufas^  ^  ospaftores^ 
§liáe  mefi»  nefte. monte  comfânheyross 
{J^içàpor  ferem  taerfètao  melhores) 

Enturvaradfe  as  fontes^  SJ  os  riieyros , 
AJfombrásraôfe  os  vales^  ^  arvoredos^ 
Com  os  meus  trift  es  acentos  derradeyros. 

O  Echòpelú  vaô  deftes  penedos^ 
Ficou  hum  gr  ande  ej^aço  repetindo^ 
^eyxsímes  da  venturoj  ^  fêus/egredoSf 
Confolourni  defpois  Franco^^  Clormáo^ 
7)eraãme  taes  razões^  que  eufuy  com  elks^ 
Mil  enganos  da  vida  defcobrindoJ" 

Bufcamos  mH  rodèús^  milcautellas^ 
Encontramos  em  todas  fempre  amorte. 
Çittea  vida  eftànosfados^nas  eftreãas. 

Razoes fí  defte  diUoJ&deftaforte^ 
Como  quem  delias  ufa  vos  ojfreço^ 
Remédio  natural  que  effe  he  maisforte. 

Epoisnosmais  cuidados  quepadepOy 
Com  o  trato  depaftor  twfsbemmeavesAo^ 
^ue  defpois  que  os  tntíey  viver  comefOi 
Mandovosdo  queeftimofSdoquetenbo. 


EGLO- 


I>E  FRANCISCO  ROURIâOES  LOBO- 

EG  LO  G  A    Vv 


4%f 


•  ^      ♦  r      • 


PrancOé 

Franco,,  p  Efame  íé  íe  aóordey* 

J'>  Dormiodp  eftavas  Cloríodo? 
CJoriíHÍOi  Não  iey  fe  eâava  dormindoí 

Ou  fe  acordado  fonhey,     - ; 

Efte  mal  que  eílou  íintindOé 
Franco,  y^jote  o  rofto  triftonho»   ' 

A  vo^  eícura,  &;  fornida» 

Sonhafte;  ás  foaibr-aso  pqnhò. 
Clortndo,  ^QriheypontíheíoinoFai&fonho» 
V  j  Tudo  o  que  p^  .na  vida. 

Nella  âUvA  imag^imdor  • 
>iiaodo  aqui  cbegafteagora* 
i.cuidflva  em  outro*  quando 
I3e  quis  fttjo».&trasx)ue  andáb 
.fiomit  mais  cedo  tora. 
Franco.  Oeyxa  hoira  efle^  def conceito» 
Naõ,te  des  a  imaginar* 
N(|m  fim  que  fenos  tam  certo» 

guemnom^l  ÍobIm  delperto» 
9mo  pMe  repottfati 
,A  nioguem  ^a  da  vida» 
For  ni«i$  que  diga  mal  delia, 
A  morte  he  ia<aonIiecidí^ . 
líenhum  hoípede  a  convida» 
,  Que  nad  fínta  muyto  vella. 
Eivaras  hora  aílombrado» ' 
Dq^grande  deftroço,  &  dano, 
.Que  fez  o  tempo  ao  teu  gado» 
Naõ  estu  fò  o  alvado, 
.  Para  todos  foy  mao  anno. 
f;Iòrft  que  perdeíTes  mat^ 
Teodo  menos,náo  teefi»nte» 
Que  iflb  aft  viezes  faõ  finais, 
Caíltgti  Deos  aos  currais, 
.     £,  os  donos  vaõ  por  diantCir 
.  Agora  hum  tempo  desfaz. 
Outro  vem,  qu$  nos  melhora, 
E  nenhum  nos  f^tisfaz» 
Gil  he.  pobre,  âi:  rico  oras»  ' 
Hum  ie  queyxa,  o  outro  chora. 
Não  te  aifombre  o  quepaflou, 
Quç  iflda  ha  muyto  que  eíp6rar» 
O  miando  naõ  fe  jicaboo, . 
Deos  to  deutDbos  to  levem, 
E^inda  tem  muyto  que  dar.- 
Clor.     Não  era  eife  o  meu  c!uidado» 
E  ^gum  cuidado  me  deu,  ' 


Clor  indo  ^ 

Q  deíboço  do  UMU  gftdo» 
Porque  o  guardavapor  m«]» 
E  t^ba>o  fò  de  empreí^«do. 

Ivjas-  deipois  que  comparey 
Entr/í  perdas»  &ca(tigos» 
Ooucagoraexprimeutey»  '. 
ja  Frjiaco  chocar  náo  fey,       .    ^ 
Majs  que  o  p^der  mais  atnigost 

jDs  bens  que  á  necellldade, 
pam  focorro,  &  £un  ^aridi» 
Sam  boi^mas  decahdade^  , 
Qtt^halem  eHesgofto>&  vlda« 
Enão  na  ha  fem amizade. 

Hoiealemnaquella  eilrada» 
Eítando  eu  Contente»  ;&  ledo^ 
Hum  pailor  que  por  mim  bradi^ 
(Era  ioda  de  madrugada» 
Que  os  males  fempre  vem  cedo.), 

Oiífeme  Oue  (e  perdera» 
Que  lhe  molf  raíTe  o  cammho» 
Fiiy  lá,  perguntey  donde  en^ 
XoiíKMime,  que  era  do  Minho^ 
Eaoeno  Te^eiHvera. 

Èém  quanto  o  fuy  guiando» 
Te  aquelle  valledalem, 
Fuylhe  novas.preguntando 
De  Pyreo,  &;  de  Fernando» 
E  douti^os  que  o  Tejo  t«mi 

Elle  que  algum  conheci^ 
EmRifeo  mefalou» 
Meu  grande  amigo  emperfia. 
Paiiece  que  o  que  eu  queria» 
No  rofto  me  adevinhou. 

Mas  deume  huma  nova  tal» 
Que  oxsda  nunca  falara»  • 
Porèm(que  digo  ou  que  víal) 
Se  me  tardara  eftemaf. 
Para  mor  mal  me  tardara.       i 

Foy  efta  a  ventura  minhsi, 
Eftes  faõ  os  ieus  rodeyos, ' 
Vio  qiie  com  os  males  que  tinlM» 
Não  miAúrava  os  alheyos; 
E  entendeo  que  lhe  convinha; 
FrancOi    Que  nova  triíle,  &  defgofto^ 
Que  (entimemó,  &  pezar» 
^iifo  agora  te  tem  pofto? 
Ergue  os  olhos,  leca  o  roíb, 

iOdLkij        Nemí 
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Nem  tudo  fe  ha  de  chorar. 

Contame  fe  pode  fer  / 

Teu  delgolto,  &  teu  queyxume. 
Será  mais  leve  a  lofrer. 
Que  ás  vezes  com  fe  dizer. 
Se  abranda  o  mal  por  coílume. 

£  osamígos  he  razão . 
Serem  para  o  fentimetito^    ' 
Como  para  os  goilos  íaõ» 

Colbeas  vellasa  payxStH 
Não  nas  des  todas  ao  vento. 
C^^    Quero  logo  Franco  imigo 
«    Darte  coma  deíledanno. 
Para  que  o  fintas  comigo» 
>tte  ie  a  outrem  foy  caftigo,> 
^ar^anos  he  defengano. 
I    Junto  ás  ribeiras  do  Tejo, 
Onde  as  agoas  apreílklast 
Com  goílo,  &  prazer  fobeio, 
cEmre  doces,  ãrfalgadas^ 
V  Fazem  mais  lede  ao  defejo. 

Entre  aí  cabanas  famofas»  ^ 
( ^  l>4queliesvanes,&  montes. 
Ao pè  das  ferras  fTagoTás, « 
Donde  vem  fugindo  as  foiKek 
o  Tejo  de  invejofas^ 
Para  a  parte  domoncadoí 
Defvio  dos  thais  paftoi^ 
«fim  hum  lugar  celebrado^ 
De  mil  graças  carreeado, 
E  hoje  de  trifteiza,  &  dores. 
Theonin  hum  paftor  vivia, 
Bom  conhecido  na  AMea, 
Etbem  fello  merecia, 
Em  tudo  o  que  o  mar  rodea, 
E  em  quanto  o  Sol  alumia. 
tCeleDradodos  pailores, 
Eílimado  das  paíloras, 
Deíejado  dos  melhores, 
Alvo  de  *  quatttos  louvores, 
Gamavão  codas  as  horas. 

No  canto  Apolk)  o  temia, 
Na  luta  a  Marte  efpantava, 
Nqí  baylo,  os  Faunos  vencia. 
Enojado  que  guardava, 
c' AtcosjÃ:  Pnebo  excedia. 
^  Contra  os  lobos  da  montanhai 
"tira  o  leu  cajado  eílrairiío, 

.tudo  tinha  arte,  &  manha, 
Olha  que  çoufa  tamanha. 
Senão  fora  hum  mal  tamanho, 
t  Tinha  em  doce  companhia, 
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(Que  agora  he  bem  que  choremos) 
'        \  ^íat«rf^,Sylvia,&Armia, 
Tresirmás  novos  extremos, 
P^  belleza ,  &  coiteíia. 

Por  irmSo  tinha  a  Rifeo^  . 
Que  eu  no  Mdndego  tratei, 
.  Quando  alli  por  forte  veof 
Da  minha  alma,  &  do  meu  feo, 
Pela  fé  que  nelle  achei. 
/  Foy  aílim  pelo  meu  fado, 
Que  com  eileao  Tejo  vim^ 
Defemparando  o  meu  gado, 
Sá  por  não  verme  apartado . 
.Da  melhor páfte  de  mim. 

E  obomTheonio,  queeataõ 
Ò  nome  ja  me  fabia. 
Com  tanto^mor,  &  âfeyçaõ, 
Oomo  fe  foiti  outro  irmiõ, 
.Me  tratava,  â^  recebia. 

Alguns  dias,  que  inda  iftvejo^ 
Na.  fua  cabam  -eUi  ve. 
Tanto  a  goflodo  deíèjo, 
.  Que  dizia  eiuiuenoTe/o^ 
(&íre  guarda,  &fòfe^e.  . 
De  tal  forte  me  obrigou, 
Neiie  amor,nefta  airâi^e. 
Que  o  que  a.  force  me  negou, 
Paraó  pagar,  meficou 
Como  eilampa  na  vontade. 

Tomeimepara  o  Mondego^ 
Saudofo,  &  juilamente. 
Pouco  eftive  com  foíFego, 
Que  nem  o  quis  o  amor  cego. 
Nem  minha  lorteoconfente. 

Lembramequeá  delpedida. 
Vim  eu  cuidandoaílim  fó^ 
vNas  glorias  daquella  vida, 
Bem  ggílada,&  bem  fervida. 
Só  da  minha  havendo  dá   ' 

E  ao  dobrar  de  huma  aflomada. 
De  huma  grande  íovereyra. 
Sobre  hum  valle  debruça, 
Huma  íjralha  praguejada. 
Ouvi  trifte  menfageyra. 

Bem  como  que  me  falava^ 
Iftoque  feíatiCTaz, 
Olha  o  fim  que  o  efperava,  -  ^ 
E  eu  de  fufpenfo  parava,    * 
Lançando  os  olhos  atraz^  v 

Ouvi  caês  uyvar  na  Aídea^ 
Os  gados  balar  ouvi, 
MascomoJquemiujS  recea, 

Nao  ^ 


DEFRiVííCiBCO 
Nábr  olhava  a  má  eilrea,    ^  /' 

C^nique  eu  trifie  me  pstfti. 

E  indaafobidadaferra»  ^ 

Dei  de,tope  iram  penedo» 

Qaè  eilava  á  caraó  da  cerra»  ^ 

Muaca  o  maaagouro  erra»    > 

£  osíneus  q.ue  acertaó  mais  cedo. 

.  Indaofoídadonáocinba, . 
Sua  vôica  em  gyro  igual, 
£  eotre  os  comos fedetinha^ 
Daquelle  ferQ  animai^ 
Qiiando  a  trifte  nova  vinba. 

•Que  cortara  apareadora,- 
Theonio  meu  bom  pallbir^ 

Qpandoo  bufcavaaventura» 
Olha  cu  Franco  qUe  flor. 
Para  enramar  íepultura».  ^ 

Tudo  fe  encheo  de  trifteia, 
O  campo,  a  ferrai  os  paílcMres, 
Tèji  própria  natureza,         ' 
A  molkou,  no  prado  aa  florèsi 
£  js.plamas  neita  afpereza, 

Eoturvoufe  o  Tejo  brando. 
Ajudando  a  noíTas  magoas, 
£  quem  o  efteve  atentando, 
Vio  vir  lagrymas  nas  aguas. 
Como  que  eílavaõ  chorando. 

Hora  aífim  como  acontece, 
8ea  hum  ramo  de  qualquer  modo, 
Que  em  teus  pumares,  florece. 
Cortas  o  olho  donde  crece. 
Vai  fecando  o  ramo  toda  - 

Tbeonioquepereceo,      * 
Nateríia  também  fe  aparta, 
rPara  o  Ceo  donde  deceo,< 
£  inda  a  terra  que  a  perdeo, 
Não  he  de  lagrymas  farta. 
.  £  como  a  morte  o  não  feja : 
De  nos  tif  ar  todo  o  bem, 
O»  por  coílume,  ou  d'inveja, 
Tirounos  hum  ç^ue  o  Ceo  tem, 
£  a  terrj  tanto  defeja. 

Levounos  agora  Ar ttaia,  . 
Paftora  mais  celebrada. 
Que  em  toda  a  ribeira  avia^ 
£m  avifo,  &  em  valia, 
£m  graça,  emfer  eílimada. 

Deyxou  fruito  yenturoí  o. 
Ao  feu  paftor  defcontente. 
Quanto  ahçutn  tempo  ditofo. 
Que  malfiaem^bemprefeníe. 
Quem  labe  que  he  perigofix 
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.  JUiecrapartado  eiílâva^     * 
No  Mondego  ondr  apaícenta, 
Qoandoa  nova  lhe  chegava^' 
O  Goraçaô  lhe  arrebenta, . 
O  fahgue  o  defemparava. : 

Com  o  primeyro  ientimento. 
As  la§rymaslhe  fáháráo, 
Atè  que  de  cento  em  cenoo  ^ 
c    Reprefadas  fê  fokáraõ,    / 
Dando  vao  ao  fofrimento.   [  • 

Andado  paitoriem  íemidt). 
Sem  gado,  iem  companlúa. 
Por  entre  os  maco&metido,  ' 
£  o  feu  rebanho .  pecdido^ 
Èntceosivtídadosfem  guia%  • 

Diito  tive  a  trifte  nova,  ' 

Quê  eu  lentia  aflim  comigo^ 
£fealguem  chorar  me  eiiróva, 
Não  deve  liaber  por  prova, 

O  quanto  culhí  num  amigo. 
FrMCÇ. .  Mil  razões  pudera  darte,  ' 
£  alguma  he  de  prefumir. 
Que  btflafleaconfolarte, 
*  Mis  não  quero  fer  maisparte, 
Clorindo  que  no  iintir. 

Mui  bem  conheço  a  Rifeo^ 
Hvelhe  aifeição  tannbem. 
Se  não  tanto  do  feu  feo, 
Dos  dannos  que  agora  teiiH 
Tenho  a  par  t<e  que  me  veo« 

Sinto  contido  o  feu  mal, 
Contojc^igado  a.  choralo^ 
Que  eí&  perda  foy  geral, ' 
£  indo  hoje  para  o  curral, 
Me  falou  niilo  Gonçalo* 

Porém  não  te  aíTanhes  tanto. 
Contra  hum  cafo  que  acontece, 
Caufa  he  de  dor  naõ  d'elpanto. 
Cada  hora  que  me  alevantó. 
Me  alembra  a  morte,  &  m^efquece. 

£lla  que  chamamos  vida, 
Tam  fraca,  &  de  pouca  dura^ 
Tam  bufcada,&  perfeguiáà, 
Êotre  inimigos  metida,     • 
Quem  a  terá  por  íegura? 

Com  qualquer  frio*ou  geada»  ^ 

Qualquer  Sol  que  nos  cometa. 
Qualquer  Lua  dêfmandada,r  * 
Km  qualquer  hora  mingoad^^ 
De  qualquer  figno,  ou  pl^anetà. 

Perdemos  no  mefm;^  mftáhtei 
líloque.untoefiimj^imo^ 

Como 
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Como  bi  inda  ^nem  fedpante? 
,  Vimos  tantos  hir  dvàtíte^ 
Só  donoíTo  nos  queyxamoSé 
Hikh  pè  que  le  defvioUf 
Ham  olhoqiie  fe  ofíendeo, 
,    Hum  mao  ar  que  noschegou^ 
Hum  caminho  que  cançout 
£  hjima  dor  que  nos  doeo. 

Hum  defgoilo»^  &  humpeíart 
Que  fora  de  fanteíia,  * 
•  Nòs  acerta  a  magoar* . 
£o  que  hc  mais  paraefpaatarf 
Qpe  as  vexes  mata  a  alegria. 
Saõ  êm  íim  tantos  perigos» 
Os  que  a  nofla  vida  tem> 
(Náo  falo  inda  dos  caftigos) 

§ue  affim  o  mal  como  o  i)eni» 
odos  faõ  Céus  inimigos^  ^ 
Dá  credito  aos  detengonos. 
Que  nos  tem  moifa^adoa  forces 
Imos  de  hum  dano,  em  ma&  danos» 
£  ppr  defcuido  da  morte,     . 
Fica  hunii  pallorca  mais-annos* 
.    Paifetenoraeíl^payxão» 
ue  a  còufa  que  te  defVeI% 
ra  poita  em  condiçad; 
Náo  efiava  em  tiia  mão^     . 
Nemguardala»nemperdeia«; : 
C/or.    Do  que  he  fojey  to  a  fi£itar> 
Menos  fe  fente  o  perder, 
Mas  quem  náofe  ha  de  queyxari 
Que  perda  tam  n;iá  de  achar. 
Não  fie  boa  d'efquecen 

Hum  amigo  tam  bufcado^ 
Hum  paftortamefcolhido, 
.  Inda  que  era  de  empreitado, 
.  Que  o  não  chora  perdido» 
,  Náo  tio  tinha  bem  ganhado. 
Queyxavafe  Bemo  hum^hora. 
De  hum  rafeyro  que  perdera* 
(£  ind'hoje  o  feu  gado  o  chora) 
Porque  em  feu  officio  fora. 
Mais  paftor  do  que  eHe  era. 

Quando  fe  lhe  ido  edranhava. 
Dava  ò  paílor  por  razSo, 
t  Oue  fentia,  &  fe  queyxava. 
Porque  achar  não  efperava. 
Outro  de  tal  condição. 
'  Hora  Bento  bem  fabia, 
.  Ouo  era  coufa  aílim  fogeyta, 
,   (iRemouefoíTe  de  valia) 

Não  achar  pútrorelpeytft 


Quando  fente  o  quèjiefdia; 
.  lAo«ii  qUalquer  amttal. 
Que  homem  ula,  &  traiconíigo^ 
Pelo  feu  bom  natural, 
Qixmco  mais  hum  talamigoi 
Que  a  durofeacha  outro  taL 
r.\    Parece juftQ^& devido. 
Alem  dlÀo  qneme  owrifle^ 
Queeu naò  perca da^sntidD^ 
Qineu  Theonio  perdido, 
Riíeo  pecdido^&  irifte^ 
.  Qiíe  andaopèilof  drtakfortc^ 
Que  feo  viresentre  agado^ 
Sem  haver  quem  o  cómocte^ 
Pirás  que  lie  o>rpo  pafltdOf 
Que.allombra  delpoisda  norte. 
Franca.    Tirar  efia  condição» 
.Itiò  podemos  a  triiiesta^  < 
.  As  lagrymas  cançariCy 
Oue  mais  cura  a  natureza, 
^  Iwfias  chagas  qne-a  razão. 

Em  qualquer  peiar,  &  magoa»* 
c  Os  olhos  enxugfologo^ 

gue  inda  que  faõ  fòQi^4k  agoa, 
e  a'  dor  no  peyto  fragoa» 
Donde  asagoas  rirão  logo. 
.    O  chorar  coufa  beíaoida, 
r  Que  ofiende,  &  não  pode  tantos 
'    Delhe  oobtflbcantoirida» 
.  £  a  nofla  voz  (eja  ouvida^ 
No  choro  cdeiWy  Scíxuto. 
Que  efta  vida  tranfitoifa^ 
Quanto  nos  deíaparece) 
Crdce  a  muy  t  os  na  memcnria, 
E  os  mortos  vivem  por  glocâ^ 
Quando  a  vida  merece. 
Clorinde.    Em  teu  canto  bom  paftor^ 

£  em  teu  favor  íó  me  atrevo. 
Seja  teu  todo  o  louvor, 

Slie  fe  eu  não  pago  o  que  devo, 
ao  poílo  pagar  melhor. 
Ja  ã  parca,  nos  rauhu^ 
Commãoãe/piAdoJk^ 

Todo  o  bem  que  mos  derãanãtwrtzá       ^ 
Jãtuâ$fttrocfm 
Em  magoa  favàofiy 
Em  hfrymasjnfpirosy  Ôí  mtrifieZã% 
Ja  toda  à  gentikzM^ 
E gloria  defteprado^ 
JÍgr^ça  da  verdura^  ãmdáUtjhnt^ 
Eaotirardof^adè^ 
Asmtêfieas^  ^ofjog^dêtpifhfih 
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Com  Theo$iúfaltarMiX  . . 

§^  o  Ceç^nos  deu^iê  vs fades  invejar  ao  i, 
Clor.  Theomocujã.inda 

EraHOfffkeJperanfai  .-. 

Telas  grandes  prútneffasdãventwra^ 
r  Com  magoai  ^  dor  çrecida^ 

Levou  mama  mudança^ 

Noffa  efpfranfã  a  tnfiefi^kura^ 

Ficou  em  noyteejèurai 

yíqueUà^luxtque  dmu^ 

Graçaib^nra^  ígkmfuvr  ao  wjfbTejo^ 

TaxtioqmandachegavMf    . 

LevoMfrasJiosoJbos^^g  0  defejoi 

T^e  todoièftet  moutís^  .    ; 

E  deyxou  aos  meus  olhos feytosfònteSé 
Frác.  CoriaeTejoufano^ 

'^uando  nelle  vivia 

%eonio  com/èugaifátam  emtentei 

Efelõ  certo  dano 

O  vil  rebanho  avia^ 

Temor  j a  dojèuhrafo  no  Oriente^ 

Onde  entre  a  Maura gente^ 

Outro  fafiot  que  come 

A.  terra^ájue  ellefez^  famofa^  Vè  ciar  ai 

Com  oJèuffToprio  nme^ 

E  bqm  cafodoos  montes  conquijlara^ 

^ondefàranósvèo^ 

,  Co  nome  que  temeu »  ^0  Reyno  alheo. 
C\oT.  Eftreâãsqsíejaviftesj 

pifais  cem  muyta  inveja^ 

yffuèlia  de/e;ada  companhia  f 

Sevds  ficaftestriftes^ 

Bèmhe  qiíeutxtfte  jeja^ 

^e  voffa  inveja  alegremente  vià^ 

Trocou  eft a  alegria^ 

Em  trifte  apartamento^ 

Comfitbita  mudança  adura  mortCi 

E  emnovofemimentOf 

Nàs  fesA  queyxar  da  vida^  trifte /òrté^ 

§htam  pouco  efpapànra^ 

Vkntura  em  vida^  ou  vida  com  ventura. 
Frãc,  Falor^esforçOjfS  arte^ 
'    Juizo^^ JanguecUra^ 

jínticipadafamaàtmraidadef 

fartes  que  em  qualquer  farte 

Temia  o  tempo  avarOj 

,^E  okrigavio  dos  homens  a  vontade^ 

Valerofa  bondade^ 

SpritQs  vulerofoSn 

Nacidosnovalentey  ^  nobre  feyto^ 

Aquèosmatsinvejofos 

Tinhaõ  inveja  igual;  ^  iguaJ reJ^eytOf 


^3t 


IPerecet  ão  nmna  hora^ 

Çíue  quapto  o  Ceofefteja  a  terra  chora. 
Clor.  Murcbay famosas  flor esi 

©tf  rib^afamofa^ 

^DoTejo críftalinoqHe  honf^ais  tanto^ 

Tem^f falidas  coe  es  ^ 

V^erdur  a^graciofay 

E  tudoeubra  o  Ceo  d" e/curo  mantos 

Nàofi  ouça  o  doceçanto^ 

E  asfraMtas  tàm  contentes^ 

^esfaftwes  nofradoi  &  nà  montanha^ 

Cem  lagrimas  ardentes^ 

ArvoredorcboráÇfferda  tamanhai 

^aquellas  flores  bellas^ 

^ueaffiraeftão  no  Ceo  entre  as  eftrèllaSé 
Flor#  Chor ay nimfhas doTejo^ 

JDriades^  ®  Napeas^ 

Leves Satyrosi  FaunoSi^)^ylvanes^ 

^ue  com  tanto  defejo 

^  ^a  nas  louras  áreas ^ 

X^elebràfies /tu  nome  etd  tenros  annosi 
^É  vos  vãllef  ufanosi 

Engraçados  outeyros^ 

Penedias  cubertas  de  verdura^ 

Seãeme  cmfànheyros^ 
.  E  honr^jh^tíeUa  amada  Jèfukura^ 

2>^  pàhndy  çedro^  ^louro^ 
,  Aonde  ej^deo  a  Tatca  o  meu  thejburo. 
Clor. .  Começay  f  rifles  olhos, 

AfeuSé  a  dar  novamente 

Vojfo  favor  ao  coração  cativo, 

Creçaõ  de  novo  abrolhos^ 

JiXgadot  da  corrente, 

^ejfus  lagryfHas  voffas  de  que  vivo, 

E  fè  nofranto  efquivOi 

Ach^r  merecimento, 

Tbeonio  que  do  Ceo  ouve  eftes  brados é 

Com  grande  Jentimento, 

Nãoçeffeis  de  thorar  te  que  cançados, 

A  lux  fere  ais,  tê  eu  veja 

Com  neva  luz  o  bem  ^  efta  akna  inveja. 
FeL  CeíTe  o  noíTo  canta  trifte 

Alegra  os  olhos  Clorindo, 

Náo  fey  Ic  o  qiie  eu  vejo  vifte? 
Clor.  De  novo  eftava  fentindo» 
FeLVoxs  ja  bafta  o  que  fentifte. 
Ckr.  De  que  eílás  alvoroçado? 

Que  alegria  tens  no  peyto? 

Ja  teefauece  o  meu  cuidado? 
Frã,  Que  ne  o  noflo  canro  aceyto, 

E  Theonio  defcançado* 

Não  vifte  quando  acabou,   . 

Apa- 
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A  palavra  derradeyrí, 
Do  teu  canto»  que  voou. 
Por  cima  defta  oliveyfa, 
Huma  pomba  que  parou. 

Vella  no  ramo  dalém. 
Que  com  o  pefo  fe  abalaftçat 
Eíla  a  nova  damos  vem, 
£  pois  Theonio  defcança, 
Deícancemos  nos  tatnbem. 
/y.    De  maneyra  me  alegrafte 
Que  me  éfqueci  do  tormento, 
^        Com  o  lioal  que  me  moílraílef 
Ceílem  ja  lagrymas^  baile 
O  paíladofentimento. 

Que  inda  que  nace  d'amorf 


O  G  A    V, 


He  offenfa  conhecidâi 
Chorar  ao  nóflb  pailor, 
Defejandolheeila  vida^ 
Quando  goza  outra  melhor 
Franco.  O  teu  gado  me  efqueciat 

Que  anda  ao  pè  daquçUeouteyrc^ 
Clorimfi^  Nem  parte  dellefabia* 
franco.  Para  ti  olha.  cwafeyro^ 
Parece  que  to  dizia. 

Eu  por  jefie  atalho  íigo^ 
Por  chegar  aos  íalgueyraiK 
Clor.  Efpera  que  ei  de  hir  comigOp 
Que  por  hir  com  tal  amigo^ 
Pouco  forA  trocer  mais. 


» « 


Cartago  leytor>  tota  a  Egloga  feguinte  ccHltraa  mturnujraçSo. 


C  V/f  unta  andar  fèguro  hum  defitírmado 
Entre  gente  esforçada ,  fS^enerofa^ 
^e  não  ofende  o  forte  ao  d^ftutdado. 

Cujfuma  entre  ai^li gente  eobifôfiti 
O  pobre  andar  fe^uH  de  fette^Oi 
Ve/o  pouco  que  tem^  que  akaftpt^  fS  gojfi^ 

^ue  por  mais  ^ue  a  iobiçà  aVià^it  jefài 
E  Otharquto  fnmsi  ^  é  menofítâvèktuitaf 
Junta  com  compáytcm  moo  cabeiiMeja.    :  I 

forque  não  vivtrà  também  fègiir^  "^ 
Sábio  Leytor  huma  obra  tamfikgela:^ 
2)^  Momoy  Zoiloy  Ôf  Teon  qtíè  murmursR^ 

T^efarmàda  de  engano^  ^  de  càuteffáf 
Tobre  no  tratOj  ®  ae  burel  "Oeftida^ 
Tal  que  os  olhos  fe  abay peão  para  vtlla^  ^ 

Eje  ha  tal  condição  que  fe  convida  . 
yloffender  humpaftor^  com  que  vontade  ' 
Será  dos  generofos  recebida. 

^ue  tem  com  os  lifòngeyros  a  ^erdadd^ 
^ue  tem  com  os  cobiçofos  a  pobreza^ 
E  com  os  murmuradores  a  humildade^ 

Se  entre  os  mais  animofòs  aftaquesia^  A  - 
JÍrmandofe  daalheacortefiay 
Lhe  dà  a  razão  valor ^  ^  fortatet^. 
^  ^e  esforço^,  quefaber^  que  valentia^. 
He  no  fraco  pellico  de  hum  pajfor^ 
Enriftra*^  tantas  lanças  cada  dia^ 

Não  he  de  animo  forte^  SJ  vencedor^ 
9^elos  defpojos  ftfs  de  algum  rendido:, 
^eyxar  lugares  de  honra^  ^  de  louvor: 

Temi  ff  odes  tam  fofte^  iè  tant  temido^ 
Seguindo  humavitorià  que  alcançar a^ 


..) 


Achou  no  tampo  btmtorpobem  vejlido^ 

2?f  armas ,  que^o  próprio  Mésrteas  Htoe^ 
Roupas  de preço^fêjoyMs^prexã  rica  (jara^ 
Tardquem  mais  que  o  Grego  cotífora. 
EUepaJfando  os  olhos  fés  lhe  aflka^ 
E  a  irtm  amigo  diz^qme^  o  acômpanhof 
Colhe  os  defpô/os  defle  que  aqui  fica. 

§^  tu  não  es  Temiffocles  que  efiranha^ 
Occupar  o  lugar  de  huma  vitoria^ 
Num  aão  de  cobiça  que  as  acanha. 

^emprifcura  de^deyxar  memoria^ 
Não  tropeça  em  cajados  dePafhres^ 
Nemfasí  tantas  quefiões  aafua  bijloria. 
E  fí\hão^de fer  de  forte  os  detràdlores^ 
Como  os  ratos  que  a  Co^operfegmaô^ 
^em  lhe  ha  de  dat  ouvidos  nem  louvores^ 

Efles  clasro  Leytor^  que  hoje  defviao 
Ahonra^  fèfer  que  d  meus  efcritm  dms^ 
Çlue  mais  favor ^  que  invoya  lhes  devieii 

Tara  que  fé  no  modo  os  coube  cais 
Amafcara  de  doutos  ^om  queoffèudenh 
Tiraylha^  ^  fabereis^que  não  fsA  tais  % 

Treguutaylhequeãuftãdi  que  prsteudent 
Se  louvor proprioy  ou  intereffe  éUbeo^ 
Nas  inocentes  obras,  que  repreudem. 
E  vereis  a  cada  hum  trazer  nofèo 
Mais  XS regos  d^ armas  que  o  cavaUo  âut^pt 
Repara  maldeTroyaàparirveo. 

Não  me  acautelo  agor^  do perigê^  • 
^uefefíi^ylhè  agòfapretenderu^ 
Epor  a  tanta  gen^  empajú  comigo. 
Nem  dcThaãoaÇukameeJcoMdera,, 

Nem 


I 
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Nem  deGiges  o  ãnelme  àffegurara^ 
Mem  de  Valas  a  vara  os  commúvera. 

Nem  de  Mercúrio  afrauta  me  livrar a^ 
Nem  de  Vulcano  a  rede  vingadora^ 
Tanto  ofènfor  cruel  ao  Solmoftrara. 

Não  efiãp  ara fe  outro  ^lijjesfora 
T>^as  línguas j  que  fallaõ  tom  fim  fena% 
Nem  que  tivejfe  as  fartes  deTandora. 

^e  ette  que  acanha^  efioutro  que  condena^ 
.  Saõ  emulos  que  lem  for  argumentos^ 
E  não  lhe  efiafa  a  farte  mais  fequena^ 

Querem  merecer  nome  de  fraguentos^ 
Ser  Eroftratos  mãos  da  fama  athea^ 
Torém  èorraôlbe  o  nome  os  fius  intentos. 

Mas  Porque  qnãdo  algum  meus  verfos  lea^ 
Sue  offendellos  em  vão  cuyda^  ^ffejume^ 
Ea  vos{fe  a  cafi  o  lellos  vos  recreya) 

Lhe  fojffais  refponder  tom  o  meu  queyxume 
Vos  ofietefo  a  Egloga  frejente^ 
Que  de  lies  vos  dtrà  u/ò^  (Scujiumeé 

Se  coufa  ouver  aqui  que  vos  contente^ 
Ejfa  aceytayj  ^  as  mais  for  engeytadas^ 
Sejão  ifca^^  anzol  ao  in^ruaente. 

Aceytou  Xerxesja  nas  mãos  lavadas^ 
fDo  rufiico  agua  claràj  que  as  vontades 
Não  devem fer  for f obrei  deJprezMdas^ 

T)ava  Alexandre  Ktllas^  &  Cidades f 
Titoferdiay  o  dia  em  que  não  ddva^ 
M^s  nenhum  dejprezavafouquidades. 

Omve  Sacratesfabio  que  Imava, 
Mais  Efihines^  que  asfaltas  lhe  àèfiobre^ 
^è  os  ricos  foderofos^  que  enfinava: 

Sò(dizia  elUi)agora  me  eiforfobre^ 
Não  tetidú  que  te  dar^  quefija  diftOí 
^e  teufèjeytoillnfire^fabiOf  ^  nobre. 


Doure  a  mimfrofria  affiM  qual' me  imagi^ 
Mas  não  mejica  mais  queò  que  te  dôu,  (nOf 
T)oude  dar  mais  que  os  outros  determino ^  . 

O  generofijàbio  lhe  tornou^ 
^iemfi  tem  em  tamfoucofi  a£im  he^ 
Ainda  dà  muyto  mais  do  qne  cuyAou. 

A  ti  aceytOy  Ç0  doutemmhafè^ 
2)^  te  tomar  melhor  do  que  te  aefte^ 
^ue  outro  melhor  não  tenho  que  te  dè* 

A  minha  offerta^  &  condi f  ao  fqy  defií^ ' 
Douvos  com  dar  me  a  mim  eita  obra^  ^  nelUf 
Hum  rufitco  disfarce^  hum  termo  agrejie. 

Se  affimdefronheceffe  ofrefo  della^j 
Ou  ao  menos  a  dejfe  em  tanto  fYeçõ^ 
^e  vosfedijffe  algum f  reco  fof  ella^ 

Não  fora  de  aceytar^  forem  conheça^ 
O  que  dou^  o  que  tenhoy  o  que  mefalta^ 
E  nem  peço  huvor  do  que  offereço. 

Lede^  quãdo  encòir  ardes  qualquer  falta 
Refrendeia  na  mente^  ^  no  concerto^ 
{§lue  nãofi  dizem  tulfus  em  voz»  aUaJ 

Tor^ue  ofrudente  a  lingoa  tem  nofeytòf 
O  nefito  traz  na  lingoa  o  peytofojlo^ 
E  affim  fala  fim  temfo^  Í5  fèm  rejpeyto^ 

Sirvo  a  minha  fenfãoy  GJ  a  vofò  gofto^ 
Qííim  o  tem  de  offtnàerfne^  ®  comojanô^ 
Amimmofirahum^a  vos  mojfra  outro  rojío. 

Siga  atras  feu  cufiumCi  ^fiu  engano^ 
Que  fará  eftas  offenfas  conhecidas^ 
Nem  tomo  valeaor^  nem  temo  o  danb, 

E  as  orelhas  de  muy  tos  mais  comfridãs^ 
Inda  que  azas  a  alguns  fe  refrefintem^ 
Tara  julgar  as  vezes  fao  de  Midas^ 
E  não  he  bem  que  as  Mufas  Ihts  contentem. 
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Sérranot    BentOt    ^    Gonçalo* 


SerST^  Orna  cflas  vacais  Bêto,^  ind*agorâ, 
X  As  fuy  tirar  dé  dentro  do  ferrado, 
E  não  naspolTo  aver  do  dano  fprá. 
,'  Hervâ  ha  nelte  olival,  hef  va  ha  no  prado. 
Não  Cey  porque  he  nielhor  a  defendida. 
Que  affim  fe  incKnáo  Mais  ao  que  he  vedado. 
Bén.  Seinpre  a  vontade  aíhigo  fe  convida, 
Aquillo  que  lhe  negaô  fempf e  enjtíyta, 
O  auenein'fÊ  lhe  arreda,  neití  diivíãa. 
Parece  que  õ  dcfejo  noíTo  efprèyta, 


O  qUe  mais  ímpoflivèl  lhe  pareee, 
Entaõ  contra  o  defejo  que  aprovey ta? 
Hum  cantar  ouvi  eu  que  hora  me  efcjuece 
[ue  aqui  nos  ttouxe  Amintas  o  váqueyrojf 
\  cada  hora  lembrallo  me  acontece, 
Ves  tu  pelo  traves  defte  íalgueyro. 
Naquellatiba  eftava  amaõ  há  face» 
E  eftíradd  a  par  delle  o  íeu  rafeyt^o. 

Os  olHõs  poílós  lá  aonde  O  Sol  nâfcCf 
Com  a  voz  tè  aos  paflaros  detinha» 

LIU  Tamben^ 
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Também  detinha  o  Sol  que  nSo  paíTaíTe. 

Hia  cantando  hum  pé  9  &  em  éabo  vinha 
A  dizer»  vou  togindo  da  vontade» 
Que  a  tam  grandes  enganos  me  encaminha. 
Ser,  Comoodefejohecego»  perfuade. 
Que  aquillo  que  nos  foge  he  o  melhort 
Quanto  he  melhor  faber  que  he  f^Iíidade? 

Sejaõ  bens  da  fortuna»  ou  bens  de  amor» 
Que  mor  bem  ha»  que  mor  contentamento» 
Que  viver  fem  pengo^  &  fem  temor? 

Mas  temos  como  grimpa  o  penfamento» 
Hum  engano  qualquer  nos  muda  o  pofto» 
Donde  a  vontade  afopra  como  o  vento. 
^^«.Calma  em  Janeyro  quer»frio  no  Agofto» 
Flores  na  ferra»  &  moutas  pelo  prado. 
Quem  foge  da  razaõ  para  o  feu  godo. 
Ser.  A  que  razões  nos  trouxe  o  noíTo  gado» 
Deyxemos  os  da  villa  na  contenda» 
Que  cambem  para  nos  iílo  be  vedado.(têda9 
Beõ.  Naõ  falta  hora  nos  montes  quem  fe  en- 
E  mais  que  o  mundo  he  tal»  &  he  tal  a  genu^ 
Qtíe  osruílicós  lhe  podem  dar  emenda. 

Quem  quer  que  falia  agora  he  maldizente. 
Que  tanta  praga  he  ja  fallar  verdade. 
Que  a  fallar  naõ  fé  atreve  o  que  não  mente. 
Ser.  Deyxemos  iflb  em  fim  aue  he  vaidade^ 
Cá,  tratemos  do  gado»  &  da  lavoura, 
Niilo  demos  razões  muy to  a  vontade^ 

Fàllemos  neíle  Sol  que  os  montes  dottra, 
Na  Lua  mais  enxuta»ou  mais  molhada. 
Na  ceará  crecida»  verde»  &  loura» 

Falia  na  tua  eílrella»  &  na  dourada. 
Falia  hora  nos  novilho^;  Deos  t^^^q^rde. 
Que  eíla  pratica  noíía  he  bem  fímaada^ 
Ser 3om  cõfelho  era  o  teu»mas  vem  ja  tarde. 
Que  eílá  o  mundo  tal»  que  naõ  melhora. 
Folgo  de  ver  na  lingoa  algpm  covarde. 
Ben.  DiíTo  fe  queyxa  o  fengo»  &  dillochora 
Todos  de  alhey os  erros  fazem  praça, 
£  os  feus  calando-os  íicaòlhe  a  de  fora.   ^ 

Cuydaõ  que  o  dizer  mal  lhes  cae  em  gra* 
PaíTa  a  noyte»  o  dia,  o  mes,  &  o  anno,  (ça, 
Naõ  ha  quem  de  fallar  os  fatisfaça. 

Cortaõ  largo  veftir  de  pouco  pano, 
Nenhuma  falta  própria  os  envergo  iha. 
Que  a  peçonha  a  (1  própria  naõ  íaz  dano. 
Ser.  Dizes  Bem»(^  mor  mal?q  mor  peçonha. 
Que  a  ^ngoa  diícompoíla  vil  malina» 
Quedas  vidas  alheas  crata».&  fonha. 

Todo  o  mal  bufca»a  nenhú  bem  fe  inclina. 
Mata  ao  mais  efcondido»  &  mais  feguro,  ^ 
He  grolFa  á  vifta,  mas  no  corte  he  fma. 


0'G  A  vn- 

Bem  vio  a  natureza  o  rea)  aturou 
Poslheos  beyços  dtante,&  poslhe  os  dentes» 
Duas  portas  ferradas,  &  o  íeu  muro. 

Deu  nos  os  mais  femidos  diíferentes. 
Os  braços,  mãos,oSf>ès,  olhos,  &  ouvidos.. 
Para,  poder  obrar  mais  diligentes, 

Mas  huma  liiigoa  (ó  entre  os  íeotidos, 
E  eíla  a  medida  noíTa  a  mais  pequena» 
Que  deu  aos  animais  cá  coftahecidos, 
Êen.  Tudo  nos  culpa»&  tudo  nos  condena, 
O  premiohe  vil/>  cargo  muy  peíado, 
E  mais  certa  que  tudo  he  delle  a  pena. 

Ouvi  ao  Sengo  bum  conto  muy  gabado 
De  hum  antigo  paftor,  que  fempre  andava 
Na  montanha,fem  maisquèofeu  cajado. 

Hum  dia  o  encontrou  bum  que  o  buíca  va 
Eralhe  amigo  puro,  &  fem  fal^ 
D*alma,  &  quicais  com  lagrymas,  fallava. 

Ah  deyxa,  deyxa  os  matos  lhe  dizia, 
Na6  tragas  fempre  a  vida  neâc  aperto. 
Com  feras  defiguais  em  companhia. 

Naõ  te  efpantes(refponde>nuffo  certo. 
De  ver,  que  bufco  qs  íéros  animai^ 
Que  parece  da  vida  hum  defconcerto: 

Tem  dentes,  &  unhas,  armas  naturús. 
Para  oífenderme  a  vida  dQvidofa, 
E  os  homens  tem  a  lingoa  alem  das  mais. 

Arma  mais  que  outras  arouis  perigofa. 
Tem  veneno  mortal,  que  as  almas  che^ 
Eeíla  menos  que  as  outras  ociofa. 

Ah  vil  murmuração  cativaj.&«qga. 
Quem  te  ama,quem  téfeTve,Quem  teeítima» 
A  que  inferno  immortalfua  ahna entrega. 

Qual  corta  o  ferro  frio  a  futiVUma, 
Qual  a  agoa  a  pedra  dura  murminrando, 
h  qual  a  traça  os  trajos  mais  de  effima. 

Qual  a  bibora  amãy  defentranbando, 
Aflim  o  próprio  |}eyto  aonde  te  geras. 
Quando  os  alheos  cortas  vas  cortando. 

Quaõ  mal  Serrano  amigo  lu  diílêras^ 
Que  para  fe  atalhar  algum  perigo, 
h  ogiílemos  dos  homens  para  as  feras. 
«5>r.  A  lagarta,  a  ferrugem  comeo  trigo. 
E  cada  fruito  que  produza  terça,. 
Também  criaentre  íi  outro  inimigo* 

A  lingoa  he  como  a  lança,  &  nenhum  err^ 
Que  naceo  dentre  nos,&  aíemelhaoça. 
Se  iizeraõ  as  lanças  para.a  guerra,    ' 

Quem  lhe  pode  fugir,  (e*tudoakaDÇi-^ 
E  mais  ao  longe  fere»^  ao<fineytov£ 
Do  que  fetta,  arcabuz  e<pa4^*&laàÇ«* 

Quanto  dano  wsíatqouaxjstcaifcyto^ 

Nos 
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Nos  montes,  «as  Àldeas*  àos  ktf|ares, 
bem  tnterefle»  goflo»  &  fem  relpeyto? 
Ben.  OuveSerrano  humpouco  iètnatadares 
Que  aíTomão  dous  paftores  peb  eofelbi, 
Que  devem  vir  ja  agora  dos  rolgarès. 

Contaruoshaõ  da  lota,  &  mais  da  fefla» 
Sèr,  Panece  o  de  cáGil  oootro  GooçaHo^ 
Que  vem  porá  oiuni parte  ambos  vê  àeSua 
Ben,  Gil  caotaitqiii  podemos  ^bncallo.. 

CANTIGA  DE  GIL. 


Ohm  tardOf  ^fò^e^ 
0^malchegã^^:dmrãj 
V»A  que  Ae  VMtMrai 

A  minha  àiegtuí^ 
Vinda pw  en^anasy 
Tandi^me  mil  aw»as^ 
^nroume.hnmfifdia. 

Toga  kem  in/ufta^ 

F^  édemeumak 
Tois  que  úêemnoa  vai 
O  que  buma  dor  cnfta. 
LMífãdúemrOMOt 
Eftermèu  tormento^ 

O  merecimeuro^ 
Foy  o^aUrdãú.    . 

'^e  enganes  *(dhi^ 
7)e  quanto  e/per égU 
Se  entam  mefa^ney^ 
f^jumdo  mereci. 

Síjãem  o  quehoravejo^ 
Vira  no  come  pi 
^uem  vira  o  Jucce£o^ 
Antes  do  defejot 

fS^uem  crera  as  JòJpeytaSf 
Nãúja  as  ctmfiançasi 
^em  vira  as  mudanças 
^elas  não  verfeytasi 

Bem  de  maJesebeo^ 
Ide  a  quem  vos  deu, 
lieyixaymejermeu^ 

^isvosfotsaOm. 
^Do  tempo  fervido 

Sú  tenho  alcançado^ 

§tífe\fbis  def^adâ^ 

Mas  nio  poffiúdo^ 
Eft^erançaminba 
ueo  tempo fiam%  . 
tdetmtiue^om^.i 


\i 


arvore  vefaât' 
^^  promete  nmjiffft 
SlfUMirdo  vem  sofruitút 
Nas  filares fe per  de-,  ■ 

TeMjamento.levet 
Avoffaom/adiãy 
Sempre  lhe  eu  temiãt 
Eftefim  que  teve. 
.   ^uem  uão  cmbecerOf 
Voffo  rifco  U^t^. 
Se  hieisjuutoMfúgPi 
Cem  axuts  de  cenK 

Do  que  ejfà  ferdidOf 
Nãõ  me  aqueyxétrey, 

.        Tois  di£ò  gáHhrh 
Verme  arrepeuaido, 
^  Ser.  Binníeparece  Gil  no  doce  acceoto^ 
Na  graça,  &•  no  íaber  com  que  cantavas, 
-  Qúe  tudo  o  mais  te  deve  o  vencimenuo. 
&//..  Antesaiaatiney  que  me  efcutavas, 
Qoe  me  caluva  entaõ  a'6nvergonbado. 
'  SerJFotz  de  ver  que  aos.teus  envergonhavas. 
Lonvartei^ora  aquífera  pcccado^ 
Porque  he  murmuração,  &  inveja  pura, 

•  Kitaivarmcnosaalgaé  do  aue  Ihebe  cbdo. 
'  Gií.  Efla  murmuração  ainda  era  efcura, 

Maso  quelowa  aquilloquenão  deve» 
.'  £í|edigo<ett  Serrano  que  murmura. 

•  Gou»  ^fè^qualquer  das  culpas  he  bem  leve, 
Deyxemoias  razoes  para  outro  dia«   . 

'  Que  o  da  fefia,&  de  gofto  fempre  be  breve^ 
\£em.  Antes  me  meto  agora  na  porfia, 
*Que  me  veyo  a  prepoíito  o  meu  conto, 
DbqiieSerrano  ha  pouco  me  dizia. 

£  das  Í€^  tambemnia  perco  o  pontoii 
Logo  preguntarey  fe  ouver  licença» 
'  Ainda  que  ante  Gonçalo  eu  fey  que  oymto. 

Porém  quando  aqui  toy  da  deíàveiiça. 
De  Sy  Ivio  que  ptrtio  defte  montado» 
Por  ver  danouà  vida  a  diíTerença. 

Entregava  a  cabana,  &  mais  o  ^do, 
A  Elifo  hum  paftor  pobre  conhecido, 
Quiçais  da  fna  Aldeã  o  mais  gabadOé 

Hum  invejçfo  feu  pouco  atrevido^ 
Que  queria  audharlhe  aqudle  bem. 
Com  o  veneno  mortal  n*ahna  efcondido. 

Dizia,  &  publicava  qne  ninguém 
Cantava  como-Elilo  em  todo  o  Tejo, 
''  Nem  em  quantos  lugares  rega,  &  tem. 
£  o  que  a  vida,  o  cuidado,  &  o  defejo 
A  força  o  gofto,  fò  niílo  empregava. 
Que  nifto  tinha  as  partes  de  fobejo. 

LUlij  Pori 
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Porque  quantonas  outras  Ifae  faltava. 
Tanto  lo  para  eih  arte  o  Ceo  lhe  dera, 
Na  qual  nenhum  pallor  fe  lhe  igtttdaya. 

£  o  que  nunca  atè  li  delle  dftfera,. 
Tomou  por  capa,  &  veo  d'baiiM  vontade. 
Que  inda  encuberta  aílim  moAroo  qual  era. 

Olha  a  murmvuração,  olha.  a  maldade. 
De  quem  louvando-o  mais  do  que  era  feu, 
.   Com.  eíle  engano  oftmales  períua<le. 

Porque  com  o  louvor  falfqque  lhe  deu. 
Pois  para  aquelle  cargo  não  coavinha, 
Lhe  tirava  outros  muytos  que  perdeu. 

Outra  vez(<quèa  n^zâo  tudo  encaminha) 
Hum  da  villa  a  feu  caato  tKSeyçoadó, 
Tratou  de  darlheos  paftos,  que  nSo tinha. 

Eis  o  vil  invejofo  mal  olhado, 
VaygsibarlhedeEltfo  o  bom  rebanho  . 
Por  melhor,  mai^  luârofo,  &  bem  tratado»  ' 

Que  engano  tamfutiUqae  mad  tamãohoi^  » 
Murmurar  comlo«íyoresdeluiai.paft6r,. .. 
Que  nãoi  lou  valo  então  tora  mác  ^hot     ' "» 

Mas  os  gabos  da  inveja,  Si  os  de  Am^ir,  v 
Tem  grande  a  ditf<»rença,&  dizíronçalo^ 
Que-heleve  a  CQlpa.de  qualqueri^e  fnr^t  ;' 

Nos  ()ue  naeem  de  Amor  coaioaqttt,cak>! 
Nosm«fS'foracaiiç»r,&gftftavtempo»,  .  > 
£  ouv6»a  j>ara  onvirvosde  ponpàki. 
Gil,  Muytohema^ordeouvirtèopa^tê^' 
^  maífftpara  hum  cuidado  qjoe-lynia  iigo, . .  ' 
Viera  õ  as  razões  melhor  oue  a  tempo. 

Edijg«rx}iie.ho'raenoraana,&perigOi-  ^ 
Terhummurmaradoraoddcubetto^  .  'V 
Que  hum  que  ofiènde  loctvâdo  como  amigos  ^ 

Porque  do  4  diz  bem  cremo$,4  hexerto^J^ 
O  4^tt»dtz4nal  fempve  hemais  dviVzdoíc^ 
Poraue  moftra  a  lençSo  muyto  de  perto 

A^  murmura  calando  bum  inve^orcv 
Aqui  <;ontradizendo«s  bens  alheyos,     .  i 
Ali  dizendo  o  mal,  &  o  bem  danolb. 

A  hú  lotftnmdo^d  mais  com  maosrodeyoi 
A  outro  menos,  aílim^ue  para  bum  mal 
Inventou  a  malícia  tantos  mefosf 

E  eíla  em  noHb  dano  o  mundo  ta^ 
Que  o  que  j«  náo  murmura,  &  nãopragueja 
Nemtem  etitendimentOrnemtemuL 

A  verdade  porèa»  íd  vai  a  igreja^ 
Nella  efti  como  aloz  apparecendOk 
Cá  nâo  ha  quem  a  falle,  ou  quem  a  veja,  ; 

Mas-eu^  cambem  x\  falla^que  reprendo^ 
Todos  dizemos  mal,  todos  falíamos. 
Náo  me  condeno  a  mim,  outros  elmendo. 

Conta  Gonçalo  em  âm  Oois  cá  iicamosf 
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Da  feftajaqne  eoioaínella  íoif^eyttv 
£  nãáquero  que  eíeja  o  qoecontnnos. 
Gen.  Antes  o  devo  eu  fer  por.  teu  refpeyto^ 
Da  luta  coBUrey^t V  dixe  o  mái^ . 
Pois  te  cabe  por  gòik>,&  potdireyta 

Serrano,  &  Bento  )a  viraô  finais. 
De  teu  cantoí  levares  Jio}eo.pre(|Ok 
Ja  o  tenvde  cuâumsvm  fisfias  tais. 

Emândeyxaniioiaivodo  do  começo» 
DançaStgritas,  folias  dós  paílores. 
Que  de  vaiias,  &  mtylas  ia  meefqueço, 
Foraô  Dino,&  Montano  os  lutadores 
Cada  qual  doieú  cabo  levou  três 
Da  lerra ,  os  mais.  difpoftos,  &  os  rodhores. 
Tangemfe  a$  gaytes  buma,&  euora  vez» 
Põem  no  terreyro  a  boa  da  fogaça^ 
Que  nunca  neue^vo^O  tal  le  feu.. 

Defpemfe  os  dous  nodeão  k^  a  praça. 
Eis  hum  fe  chega,eis  outro  fe  i^artava. 
Cometendo  por  g;eyto»&  por  negaça. 

Arcou  Dino  primeyrcs  &  oâo  chegava. 
Quando  a  Montano  Úue  arma  buma  travei 
Que  imagine^entio  q«ie  o  derrubava; 

SenSo  quandochegandooanetneflà 
De  fi  com  tanta  forçsíf  &  tanta  in. 
Que  lhe  valeo  folt^rte  bemdepteCBi. 

Tornão  de  novo  á,guerra(qncmosvira} 
Como  os  noíTos  almalhos  comcíame 
Da  jo  vença  que  <  vdk>s  íe  não  vira. 

Os  olhos  moífa-Saiangue ,  &  íèrem  lume. 
As  mãos  tremendo»  j&  o  roftoCEa^MuGíàdo/ 
Cada  qual  teme,  &  cada  qual  prefiime, 

Remettem,  pegaõ  areão,&  i^raçado. 
Ficou  Montano  iram  pooco  mais  a  geyto^ 
EUe  da  parte  efquerda  fojugado. 

Meteolhe  então  com  força  o  pèdireyto, 
Cae  Dino,'&  Montano  justamente 
Na  terra  pós  a  máo  coroo  eu  fo(peyto,  (te, 
Gritâo  de  hú  bando,&  ^utn)^bnda.a  gê- 
Cobrem  logo  a  Montano  os  do  feu  bando^ 
Cobrem  Dino  tambenMnas  ddcontoite. 

Os  de  húa,  &  dointia  parte  eáão  griundo» 
Que  foy  d'ambosa  queda,  &  ibère  o  cafo 
Armou  Vicente brigã&com  Fernando. 
Pedio  Corino.entam  por  nãodarazo^ 
A  mores  defavenç^que  o  julgaílèm, 
E  pos  da  caufa  ate  Domingo  o  prazo. 

Mandou  a  Gil,  &  aXIelb  que  cantadêm^ 
Venceo  Gil,  fiquea  ceoft  para  outra  hora^ 
Que  eftas  faõ  ja  dos  gadésqne  nfio  pafoent. 
Ben.  Muyto  me  costada  me  pezaágon^ 
De|nS(^e  achar  prefenresacDM^ 

^GM.Se 
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Gún.  SetQ-o«iittittstiulQrftc«ufiaf^ra. 

Mss  j^sÃapode  t«r>eile  «rro  etn^nda» 
De  Inês  loíefieít),  que  eâaviqueyx&fa^ 

Queiúa  boje«nfeyauÍ4>deencom«ndA.    ■ 
Be»,  £1U  de  ixhU  afofcecftá :fen&of«é.  - 
Vamos  qae  íe  faz  tarde»^  fallaremos^ ' 

Na(uaíocceGU,queb&fmisdito£^  .     . 

Juílo  feri  queâqni  deUrgtnemos^ 
Ser,  Também dafniiihApárceftjuàifey^ 
Gií.  Eettdigopela  minha  que  eantmiiçM^ 
Mas  que  perca  com  vofco  o  que  ganbey. 


!  ■  •  •   V 


«■■» 


Gil. 
Ser. 


cantiga;  . 

Muda  os  amores  SerráÊmti'  '■ 
Tois  fi  mudou  Leonws» 
Oxalá  mais  redtfbr a,    A 
yà^attaío  bumdejhfgima»f>-^ 

■*•!•«•  4.»,,.  ,  (      t 

VOLTAS.       ;/ 
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Gil 


Ser, 


Nmfcavide/higmíadoj 
7)e  filmai  téamfàtisfeyt$0  - 
jÁfiditycfmÊOjèjeytQ^      .  .i 
E  og&rB  cBfM  ãgraviodo.  '*"* 
Gil.  &ut9ktk conhecera imtr$}g$(èo^ 
iíúWíUw^snbifaagõr^i:    - 


Ser.  Jímârtrwammi^n^^Miiàiya^ 
Mn^rúíí^lle  o  defimgoHô. . 

Gil.  Tfáes  tomar  em  vm^mfM  ' 
A  pÊe^ellu  tomudets^ . 

Ser.  F^rammgarttK  de  mim^ 
Vingar m€  tmara  mudHmfn 

Gili  Mtívee^s  wuvi  Seiprana^ 

c    ^tem^fomudafeiÊgeihòrM; 
Ser.  ^ou^^úftsi  Í2^^         v 

GA.  TraguejaJepelaAldeay 
r.      %uçAteuf^lfbyfua  inveja. 
*6én^  ^itdè  tuiofe pragueja^ 

Como  feia  coufa  alhea.  ^ 

Gil«  E  aiàaa  encobres  Serrano 

As  cuhas  de  Leonor  a. 
Ser.  S^orjme^naõcagdhaeofa^  '^ 

Y'  {^omMfifasottmáeJengaiÀy 
Gil.  EnSMque  temu^<cauteUê^^ 

A* deter  tom  os^ne^re  i;em$ ' 
Ser.  Moftxarpteibeijuefobefhi 

Como  "ipiBro^fem  àuereUa.^  ^  > 
GIL  BemípOdedatvottaoannOi'^ 

EhwmàhvramttíMt^  ^ontftaSora. 
Ser.  tííão  éreo  tmpof'y'a  agora,       . 

^êçf  fif^dffiugauo.       ; 


êif 
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Camu)4ieo  Aatorraaddouabum  amigo  coma  Egtogafeguiiite das  mudanças. 
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AS  êfvmts ftnhoT.fiH  éUferoutés, 
Agim  toarem  fUnJrmtos  dejiguaisj 
E  a  nos  com±mu  modo  ièuai-deyxío  contHes. 

Husboméfisfodemmeuos,  &ouPr$s  mah. 
Mas  quando  éao  feus  frutos  fim  contenda. 
Todos  faS.^inimtermo-lèberais.      ' 

^D^buMpdãi^memqÉem  ha  qiée  mais  pre^ 
§ite  verfisifltfatavrMde/^a/orèSf  '■  (tenda 
Mais  dinuiidêfaffkfem  fue  de  emenda, 

E^uefeha  de  e^erar  de  feus  amores, 
Senao^fifortriftesmàgvados,    ' 
^e  ifto  hefruito  do  tmot  tudo  o  mMsfiores. 

Seus  vft^  Ifôuí  quo^kimeitjèus  cuida» 
'Para  os  livres' da  oorteftrão  p^afà,  {dos, 
Comoforsâif^Ofes/kopefiMos:  * 

Com  teuUt  os  mando  quvéfuéi^èis  quefaga, 

Vence{como  et^uihú)efèdèJejOi 

^e  aharca  tvdo,  9  qué  tampouco  afrraça. 

Qjte  af'  Meiiée  efNfúar  coube fâ',  ^  vejo. 
Mais  qÉt4irifidi(  mvilmtonfiaHÇàY  - 
Mandar  do  Lis  pàfi«Htjfè^è  o  Te/Oi 

E  aondé^iéaiioi»lh$s  a  kmtaufo. 
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Torquetudofèmudaporeufíume.,  '  ^'■ 
FazertamànhocaJòàéflmdaufa,  ' 

B  ofender  huuopafior  no /eu  queyxume, 
Serranas^paihrastamfermofas, 
*Das  quais  ttmtafirmei^ajèprefitme, 

E  em  ^tardas  offintas  amoro/hr, 
§iue  no  v^i^  no  monto  lhe  offerecem 
Asf^resdefejadaSy1yros,roJàs. 

E  em  lugar  das  capellas  que  lhes  teçem^ 
Naminhàjafioridapriwsavera, 
A  qui  em/ita  offenfaprovaUcem^ 

T^e  hum  rufitcop^for  que  mais  fe  ejperàt 
E  inda  hum  doscortejiõs  que  o  tempo  dà. 
Ofendido  de  Amor,  que  nao  dipra*. 

Numafifia  dAUoa  me  acbeyja, 
Era{Je  bemnU  tembra)bím  eafamenh, 
E  o  noyvo  qué  fiU  trateyme  levou  ià. 

Vinospays,^  Hat  m&fs  contentamento^ 
A  noyva  eiHíergonhada^  alegria, 
E  elle  mofihava  omefinòf^fatnoHto»  ^ 

Huma  iráãaquecautavorOUttiigémiaf 
Hum  irfftSofbJ^lê^^&^ttv/èJ^iravíi,' 

gut 
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^te  os  n/efiun  deffofoiaros  frtttiutia. 
Hum  triJteJo  fue  a  noyva  lhe  tirava, 

E  a  irmãa  fue  no  dote  timh»  opofto. 

Hora/è finge,^  hora  fiaueyxMVOt 
Eu  que  cuydey  que  ali  tuda  era  gofio. 

Volt ey  Para  aprimora  cem  cautella, 

Qtte  ejrava  mãot  dokraáasy  boffxo  o  rofio,   : 
'Diffelhe  efte  qutymftme  de  affim  vella, 

Efetn  ai f  arme  os  ÕJhos  reQimdeo. 

Cada  hum  dafefta  dix  o  que  acènnella. 


G  A    VI; 

jíh  cmo  etta  raiSão  mefattte^. 
Cada  humdi»  oquetem^fiAe  o  quefeute, 
Cuyda  o  que  teve,  ehora  o  queferdeo. 

Se  Fermaudo  eftà  trifte,  ^  ée/couteute^ 
EfeocoufolaGilueJlafkdigai 
Qife  rasaôesfiràbemqMetbeapfe^èute, 

A  quejfxa,  fá  araaão  be  mt^o  aut^a, 
Seme  cu^a^algÊma  ãe  atrevido, 
Jjfasamejma  offeufieme  coliga, 
E  eujafara  a  d^fou^apm  coa^idt. 
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Stmãnãó^ 
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Fef. 


Gil, 


Fer. 
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J%,  NdaGil  como.  enleado,  . 
XJL  Na6  eftnohas  vemc  %Bàa 
(Xk  a  não  f<;r  fòn  de  mim, 
Káoâço  o^ue  era  obrigado; 

Pafley  por  ti  náo  te  via. 
Olha  ttt  qudi  en  paflava?  . . 

SJqe  não  fafau  aonde  eftava, ' 
iem.cittdavaporondeJiHa.  ^ 
Lo^  eu  dlfle^em  tu  paflàndo, 
Olheyte  aifim  para  o  rofbv 
He  certo  que  algum  deígoAb^ 
Aqueceo  boje  a  Fernando. 
Eftive  eolcfaamar  Ipor  ti, 
Defpois  fobre  mim  tomey. 
Da  volta  Iheíidkrèyé 
Que  ha  de  pafltc  por  a()aL 

Contametigora,  que  Quveíle? 
Que  tens?  que  te  dá  Aòiffí. 
Bo  f  é  naõ  iey  que  te  diga. 
Ou  dizertooque  mepre{le^ 
\    Edifio  que  eu  finto  tjtptò» 
Ainda  he  nmyto  menor, . . 

CeRtimenco  da  dor. 
Do  que  he  para  mim  o  eípanto. 

Ecte  afirmoquefe  ouvera 
Hum  remédio,  que  defejo. 
Para  crer  contra  o  que  v^o. 
Que  inda  o  que  vejo  nSo  crera. 

Mos  não  íey  como  reíifla 
A  engano»  queaifim  fe  vé. 
Que  ainda  eftou  cego  por  fè. 
Mas  a  fè  falta-  na  vifta. . 

Qem  conlieeÊs  a  Tareja, 
Cauíâ,  &  6mtleaeus  cuidados, 
A  doaolbos  tam  quebrados» 
Que  nioba  paâor  que  os^veja. 


&    Igpes»      ■ 

I 

V  ■         •    '' 

Aq^ellatam  deíigual  ' 
Nojúrato,  mòdo^  &  cautelks, 
Das  mais  paftoras,aue  entrdUs 
Vencia  a  Whatlicai/ 

Aqudla  íempre  queyxofa, 
PorquemiiadaTaentre  agente» 
A^alegría  defcoatente^ 
De  a  ver  trifte  tam  feriDOÍa. 

Aquelh  que  por  imQceui 
■  Dç.bem  poucas  elcottnda, 
Delprezou.doriasdftvid%    • 
Pelo  goílo  da  triíleza. 

'Qais  affim-ninba  vencorat 
Ou  eu  quis  a  que  naõ  tinha, 
Queveyo  á  ler  cottfaminh% 
Paiia  fer  pouco  feguia. 

M<^ravalhe  eu  a£&^5^ 
(Ve  tu  qnem  Uianegana) 
Porém  nada  pretendia. 
Com  receyo,  ou  com  razaã. 

Meteufe  AnMM*  de  por  meyo^. 
£  coraQtracacuflnma<fob 
Ddcubrí(^o  meu  cuidado^ 
-  Eaicaboufe  o^mcsi  reoeyo. 

Queriame»  ou  me  enganava, 
Fallavamea  meu  faboiv 
EcQm  mil  moáras  d'Aiior, 
Atrevimentos  me  davai 

Creceo  niilo  o  meu  Qoerer, 
E  nella  com  o  mdmoeflfeyti^ 
Naõ  perdi  nunca  oreípeyta^ 
Nem  ella  o  feq  proceder. 

E  aâim  no  tempo  oon^oo^ 
Que  fegui  tam  doce  empr^Ob 
Nunca  fiz  de&lodèffQ, 
Sendo  Amor  hum  «gfatiao^ 

£rt 


Gil. 
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-  Era  em  fim  efta  paftora, 

Ou  prefente,  ou  apartada, 
Como  os  meus  olhos  amada. 
Temida  como  fenhora. 

E  o  que  eu  fencia  mais  era, 
Serlhe  a  íorte  tam  avara,         ' 
Que  em  minha  fé  lhe  trocara, 
A  ventura  que  perdera. 

Hoje  foubedeíerteza^ 
Que  ja  tinha  outro  cuidado. 
Outro  paílor,  outro  gado. 
Outro  gófto,  outra  trilleia* 

Ou(ro  termo  differente. 
Outra  afleyçaõ  mais  galante, 
Outra  fè  mais  inconítante. 
Outro  amante  mais  contente. 

Hia  Brás  para  a  montanha. 
Entrar  na  luta  louçaõ. 
Cajado,  frauta,  &  çuriáo,  ^ 
Lavrados  por  arte  eftraiÁa. 

Vio  tornou  logo  atras,     - 
Com  termo  contente,  &  brando» ' 
Fogio  triíle  de  Fernando, 
Foy  contente  as  mãos  de  Brás, 

Sentillò  agora  q  ue  pr  eíla? 
Sabello  aproyey  tara. 
Ao  menos  conheço  ja 
Que  he  mudável  eíla  fefta. 

Nâo  (into  dey xarme  a  mim, 

8ué  illo  a  meu  pelar  confmto, 
11  amigo  como  fmto. 
Agora  mudarfe  aflim. 
•^Mais^te  pudera  efpantar, 
(Aja  eu  perda6  íe  mal  digo) 
Poder  acabar  configo. 
Tardar  tanto  em  le  mudar. 

Queres  tu  firme,  hum  querer, 
Quetemi  t<5  por  natureza, 
Itfo^ter  em  nadaiirmeza? 
Queres  firme  huma  molher? 

Se  mudanças  be  feu  fruito,     \ 
Que  achavas  agora  eftranhof 
ria  tu  do  teu  rebanho, 
Delias  Fernando  náo  muyto. 
A  que  mais  de  fizo  trata, 
He  logo  mais  intratável^ 
A  niais  branda  he  mais  mudável, 
A  mais  dura  he  mais  ingrata/ 

Na  mais  tfifte,  &  mais  fefnda, 
Funda  mehdS  confiança. 
Porque  pára  hunfia  mudança. 
Log6  kunh  dd^^>fto  íe  imidr. 


.V/ 
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A  mudança  de  Tareja, 

Não  he  couía  que  te  efpante^ 

Se  bufcas  mulher  conitante« 

Bufca  alguAna  que  o  nSo  fe jaé 

Fer.  llYo  he  o  que  te  eu  dizia. 

Quando  empreguey  meu  querer. 
Bem  via  que  era  mulher. 
Porém  não  mo  parecia. 

Que  eu  livre  tinha  o  c vidadbi 
Venceome  moílra  tam  rara, 
Se  tal  paílora  enganara, 
Paílor^am  defenganado. 

lílo  finto,  mas  em  fim 
Perdida  a  minha  cautella, 
Tanto  me  ey  de  efpantar  delia, 
Te  que  me  eípante  de  mim. 
CiK   Oayda  em  ai,  &  tem  fentido, 
S6  no  gado  que  tivereí, 
Deyxa^as  hora  fer  mulheres,' 
Que  he  feu  traio»  &  feu  veílido. 

£  fe  alguma  vez  na  Aldeã, 
Doutro,  com  f e,  com  refpey  íó^ 
Tem  tudo  por  contrafeyto, 
Poraue  fa%  figura  alhea. 

Ette  Domingo  paíTado, 
Trazendo  os  bois  da  f  ibeyra,     . 
Eis  a  minha  chocalheyra, 
Rendeo  faltando  hum  valladd. 

Vou  eu  elcolho  hum  almalho. 

ueguiaíTe  a  companhia, 

em  vez  de  fer  vir  de  guia, 
Efpantoufe  do  chocalho*    * 

Tireylho  rindome,  ah  quanto 
Se  engana  o  que  em  ai  prefumet 
Tinha  á  outra  por  cuftume, 
O  que  efte  tempor  elpanto. 

Digo  por  ti  iuo,  &  lança 
Fora  d  alma  tal  cuidado 
Efpantaíle  de  enleado, 
Naõ  has  em  uío  a  mudança. 

De  mim  labe  eíla  certeza. 
Que  em  todo  o  cáfo  as  efcufo. 
Que  (e  naõ  mudaõ  por  uío, 
Mudaõfe  por  natureza. 

De  cego  perdefte  o  lume. 
Tendo  nos  olhos  o  eípelho. 
Que  te  eftão  dando  coofelhó, 
O  tempo,  as  leis,  o  cuilume; 

No  calar  fallaõ  diante. 
Porque  ate  nefta  contenda 
Recéaõ  que  fe  arrependa, 
Como  fácil,  &incQhí^te.  ^ ' 

Nos 


g 
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Nos  tratos  ella  he  a  primeyra, 
A  que  o  tormento  fe  deve. 
Por  ter  coração  mais  leve, 
E  vontade  mais  ligeyra. 
;    E  outros  cafos  <^ue  eu  não  conto» 
Que  aqui  poderá  hir  tocando. 
Mas  naci  delias  Fernando, 
E  em  verdade  que  me  afronto. 
Perdoa  atalharte  amigo. 
Vou  tornar  depreffa  o  gado, 

gue  ettava  roto  hum  vallado, 
andaómeas  vacas  no  trigo. 
Por  ca  vem  Ignes  cantando. 
Ao  longo  defte  ribeyro, 
E  fè  eu  não  tornar  primeyro. 
Podes  eftalla  efcuitando. 
w/,  Ouere?  que  eu  vala  também? 
Per,  Não,  nem  farey  Ia  demora, 
Cuyda  no  cafo  de  agora, 
,  Muy tas  còufas  que  convém. 


CANTIGA  DE  IGNES. 

A  quellemeu  defejo^ 
§tfte  emfeguirfeu  cuidado^ 
Era.  tam  arrifcadof 
Taéforjiofo  às  vezes  tamfobejo^ 
*Pois  não  tem  outra  curoy 
Mude  o  lugar y  fS  mudara  4  ventura. 

Qífefe  a  Amor  coutinoy 
Afi  tam  verdadeyra, 
^or  mais  que  firme  a  queyrot.  . 
Faz  acintes  amor  por  que  bemenim^ 
Traqueje  em  hum  momento^ 
'Dejejoy  amory  cuidado^fè penpnnento: 

Se  à  agoa  não/e  e/falha, .    . 
He  logo  cor/rompidoy 
A  arvore  mal  nacida, 
^ue  com  os  ramos  ua  durapedraencalhOf 

orque  ali  não  fe  move^ 
O  CeOy  age  a,  neva,  abrafa,  Ô?  chove. 

fuero  mudar  opofto^ 
Amor  de  natureza^ 

Temfogirà  trijlezãy 
Bufe  ar  como  mintnptg  rafa,  ^gojloi 
'^ue  humfeytoduro^W  quedo^ 
Te  agoa,  preza,  he  arvore,  be  penedo. 
Sempre  a  variedade. 
Aos  arrimos  corttenta. 
Aos  olhos  apafcenta, 
'Da  a  vida,^rafa,  gofio,  t$  Uberdade, 
E  comas  vitorias  cores. 
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Contenta  o  monte,o  vallc^  o.  campo,  as  fio- 
O  Sol  também  varia,  ^rer, 

A  Lua  muda  0  rofio, 
E  dejpois  do  Solpofto, 
O  Ceo  com  varias  cores  tira  o  dia, 
\     Tudo  muda  o  ejtado, 

O  Sol^a  Lua,  o  Ceo,  o  monte,  vprado. 

Mude  fe  o penf amento. 
Troque/e  a  ej^eranfà, 
E  Amor  nefia  mudança. 

Não  acerte  a  tentojrmeo/òjrimento, 
Shieje  em  azasfe  atreve. 
Vontade  de  mulher  ainda  he  mais  teve. 
Gil.  Bo  fè  Ignes  que  eílava  agora 
Fora  de  aver  que  palTaOè, 
Coufa  que  me  contentaíTe, 
Se.  eíTe  teu  cantar  liâo  fora, 
Mas  porém  bem  fe  contenta 
ue  pois  com  os  olhos  eocaotas,* 
Que  contentes  guando  cantas, 
A  huma  alma  tain  defcontence. 

.  Que  pois  o  Ceo  tanto  pos 
No  roflo  para  obr^ar, 
Foy  bem  para  te  igualar. 
Que  fofles  Anjo  na  voi, 
Ignes.  Enganos  agora  a  quem 
Sabe  a  verdade  de  fó 
£  a  quem  conhece  ^e  ti, 
[  O  que  te  parece  bem, 
Deyxa  iflo  para  outro  dia. 
Que  fazes  ío  neíte  abri^ 
^^Y.   Praticava  aqui  comigo^. 
E  não  ley  que  me  dizia. 
Vieíle,teve  iílofim. 
Que  inda  a  que  entr*aliiia  fallava. 
Como  em  teus  olhos  eíbva, 
Cheguey  a  perderme  a  mim. 
Jgnes.  Tenho  iíTo  em  mim  poreíbaiho,) 

Gil,quenaõ  fou.Madanelio, 
Gil.  Oxalá  conhecera  ellá. 

Quanto  eu  ficava  de  ganho. 

AâífeyçaõqueeuneUatini», 
Toda  eftci)eytotedeu, 
E  naõ  me  ficou  mais  fei^ 
Que  o  nome  mas  naõ  de  minha. 
Sev  que  terá  menos  fruito,  , 
Eíte  meu  fegundo  intento^ 
Que  iíTo  fò  merece  Bento, 
E  eu  fey  que  lhe  queres  muyto. 

Mas  jaquedeftaafifeyçaõ. 
Males  tam  certos  efpero. 
Tenho  Ignes  o  que  te  apueto. 

Por 
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Por  goftO)  &  por  galatdaOé 
Ignes.  DeAes  enganos  que  u(ais# 
Ja  de  todos  me  desfia, 
A  Bento  cambem  lhe  quiz^ 
Agora  a  mim  quero  mais. 
Gil.  Dame  Ignes  logo  eiperànça» 
De  ter  lugar  elte  Amor, 
£  aja  hum  dia^em  meu  favor# 
Huma  hora  de  ttaudaiiçaé 
Ignes:  Não  tratemos  diifo  agora^ 

Que  não  deícubro  o  meu  peyto« 
Fepando  vem  cá  direy  toi 
Gil.  Naõ  me  fujas,  venha  emboraé 
Fer.   Eta  confeílò  que  tardava, 
'  Sem  iaber  o  que  perdiai 
(ji7>   Perdefte  a  nolTa  porfia. 

Que  a  teus  cuidados  armava^ 
Fer.   Podeie  agoía  dizer? 
GíL   Si,  fe  Ignes  me  der  licença, 
Huma  mudança,  &  fentençai 
Contra  Amor,  de  huma  mulher^ 
Fer.  Não  pôde  fer  que  iíTo  le  ja, 
Nem  quero^  faber  de  queiíí. 
Não  fe  eftranhe  de  ninguém^ 
Quando  fe  mudou  Tareja. 
Ignes.  Contame  iíTo  torna  atras, 

He  certoque  eílas  zombando. 
Fer.  Deyxou Tareja  a  Fernando, 
Por  ie  por  nas  mãos  de  Brás. 
Ignes.   IíTo  como  pôde  fer? 

'  Ouem  a  mudou  tam  aíinha? 
Fer.  Huma  fò  razão  que  tinha. 
Por  íi,qQe  era  ler  mulfíer. 
Ignes.   Effe  engano  he  muy  geral^ 
Nem  todas  Fernando  o  fad, 
Mas  tu  tirasa  razaõ, 
Dt  feu  erroi  &  do  teu  mal. 

Dize  agora  o  que  quiíeres, 
Naõ  te  ha  de  fer  mal  contadoí 
Que  falias  como  sigraifácío. 
De  mudança,  &  de  mulheres» 
FeT%  NunCa  eíle  fruto  efperey, 
E  inda  fe  me  fora  dado. 
Vivera  tam  enganado^ 
Como  ategora  o  andey« 
Ignes.  Agradece  logo  hum  daAo, 
Que  tanto  bem  te  tem  feyta, 
Que  ha  perdas  para  provey  to, 
£  enganos  por  defengano. 
Não  farás  mais  alicece 
De  palavras  que  o  não  tetii« 
Gil.  Nem  orérab  verdade  a  quem. 
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Efcafameofe  a  conheci?; 
Ignes^  Gil  tampem  ao  alvo  tira. 
Deve  iíto  de  fer  vingaòçá^  - 
He  verdade  o  da  mudança^ 
Mas  da  verdade  be  mentirá  i 

Em  vós  não  he  novidade, 
O  que  em  nós  achais  ciiftumc^ 
Mais  mente  o  voíTo  quey xume» 
.Do que  erra  a  noíTa  verdade. 
Gil.  '   Hum  eíbiahjgeyro  ancião, 
.    Qiíeaquiveoemrobaría»  ' 
Quanta  da  hiilor ia  fabia. 
Quantas  lhe  aprendia  entãolf 
.  A  cerca  dilto  contava^ 
(Era  no  eftfeyxar  do  trigcH 
Bievto,  Afibnfo,  &  Rodrigb^ 
Cada  hum  pafmado  efcutava) 

Que  lá  numa  terra  eíbranha# 
O  nome  naõ  fey  dizer. 
Vinha  huma  hora  hutiia  mulher^ 
Com  hum  feu  filho  da^montanha» 

Deceo  ao  longo  do  Nilo;    ^ 
E  o  inancebo(  olha  que  magoa) 
t^orque  hia  mais  perto  da  agoat 
Alcançott-o  hum  crocodilo. 

Chorou  dia  amargamente^ 
DiíTe  laitimas  fem  fim. 
Mal  da  vida,&  mal  deiSm^ 
\  £  a  fera  a  tudo  prefente^ 

Faioulhe  neíla  agoniaf    ' 
Diflelhe  qnç  náo  choraifef 
Que  feverdacijeâllláíle, 
Ofilbolhefaítaria. 

E  èlla  chorando  mais  tHdet 
Refpondequee^defazer^  ^ 
QuenSo  feaehakia  mulher 
OTefgate  que  pediile. 

Apreza  te  deíaferro^     ^ 
^  (Refponde  elle)de  vontade» 
.  rcHSiallajte  huma  verdade, 
Ainda  que  íoíTe  por  erro. 
Ignes.  Náo  quero  hoje  dai*  lugar, 
A  que  vos  vingueis  de  nòs, 
;  Pois  para  fallar  por  VÒS| 
Tè  feras  fazeis  fallan 

Outro  diaíaiareàios,      1   •  - 
.  Que  fujo  de  mtnbaafroitai 
Gil.    Naõ  faças  tu  difto  coiuati  -  \ 
Ignes,  £  tu  não  digas  eftremosi    ^ 

Fer.  Torna,  efpera  hum breveé&MÇCH 
Como  ingrataaue  te  vásf 

Vokandoosolnosatras^  '^ 

Mdimm  Jgftti^ 


ii 
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Ignes.   Por  tninha  vingança  o  faço* 
Fer.  M^teilea  logo  a  tormento» 
Çòrou  de  defconfianca, 
Porém  cuja  era  a  mudança. 
Gil.  Da  mefma  Ignes  con;ra  Bento. 
Fer.  £eitranharíaaTareja? 
Gií.  Eiílòeilranhas  tu  agora? 
.     Todos  vemos  os  de  fóra» 
Naõ  ha  ninguém  que  ie  veja. 
(.  iFaUodemim»quebemfey 
Que.podem  íançarme  em  roftoi 
Que  Ibu  Protheo  em  meu  goilo^ 
Pelas  formas  què  lhe  dey. 

Tuque  tanro  te  defvellast    , 
Com  tuas  defconíiancas»     . 
Aprende  a  fazer  muaançflSf: 
Poderás  viver  eojtre  ellas. 

Aonde  enganos  podem  tudo» 
Ser  verdadev^oqucval? 
DefQr»haaepáuarmal«  / 
:  íE&tre  doudos  num  feiudo». 
Vr.  Vou  com  a^ua*opiniaõ|- 
Q  uero  buionr  o  foílègob 
Que  ategora  andava  cego^'  \ 
.Pois  que  aio  via  a^raz&a    ^^ 
Amor  por  fem  razões  guia» 
Os  bens  de  mor  efperança^ 
Náo.ha  mnlher  femmudtonça» 
NejB'  trifte  fem  companhia/ 
Folgo  ouvírte»  &  ja  confio» 
Qoe  vivas  deíJcnganado» 
Ergye  de  iobre  ocajado^ 
Deceremos  para  o  Ria 

Qúe  eílaõ  k  competidores» 
Ouve  hontpm  grande  difpiíta» 
Hç  poiliveí  que  íya  Itita» 
Dos  dftferra»  &  dos  paftores. 
Fir.  VanuAparaondequiierês. 
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Fer.  Cantando  ha  de  fer  agora. 
CiL  Se  aífim  q  ueres  feja  embora, 
E  em  vingança  das  mulheres* 

CANTIGA- 

)uem  de  pafi6ras  fe  jía, 
jfaje  naS  chame  encanado, 
&ue  no  mttyto  eKftrmentado, 
O^uefe  engana  aforjia. 

VOLTAS. 


He  tom  conhecido  o  dano, 
^e  efnjèus  amores /e  akança, 
^e  nenhuma  conjíanfo, 
.  Se  pode  íhamar  engane: 
He  vontade,  ®  he  porfia, 
De  hum  coração  enieva^ 
gue  de  muyto  dffeyfoadot 
Como  doudo  âe^dria. 

Ninguém  fi  pode  aneyxart 
Do  mal  que  aeUof/êe  vem, 
'Pois  não  enganão  ninguém^ 
Se/è  quer  ^fingauart     . 
tDe/inganado  etária, 
§uem  rejpeytaffe  opaffado. 
Mas  bum  de  feio  obri^ub, 
Vivep  quando  aporfia, 

Muytos  temposi  deyxiy  hirmo 
Trás  meus  erros,  masjs  éigora 
MuU}er  de  pedra  que first 
A.  não  tiverapor  frn$ei 
^uem  delias  ainda  confia^ 
Jfiide  depreffa  o  cuidado, 
"^ue  eftà  nettas  arrifiad», 
'  '  hw»  dia/ara  oufro  diâ. 
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Dts  mudanças. 
Ferpando,    Congah,    &    Bieyto, 


Per,  A^  Ado  tam  mao  de  reger 
VJJ  GonçaHo  como  eíle  meu» 
Qu3BdiQ  a  <ventura  mo  deut '. 
Ja  n;ieenfiiia?eaa>(ofrer» 
.:'.■■  Otitro mor  encargo  íea: 
Nad  ha  tell&nos  curraes» 
NeoiQospgftosnatttrMC»  / 


Perdoa  a<Deiihnm  ferradc^ 
£  entaõ  he  mais  defmandado^ 
,  Quabdo  eu-me  defvelo  msú& 

A  ndo  atras  eUe  de  dia, 
E  fe  na  charneca  o  lanço^ 
Pela  noyte  nSo  defcançot 
Nem  foflègo  a.  &ota(i^ 


Por- 


DE  FRANCISCO 

*  Porque  atè  dormindo  canço» 
£  diz  Gil  que  o  feu  vallado^ 
Lhe  tem  roto,&  derribadoí 
Eile  meu  novilho  fufco» 

E  eu  ja  de  indinado  bufco 
Hum  pafto  tam  remontado. 

Se  diílo  murmura  alguém» 
Como  eu  vejo  no  teu  rofto^ 
Não  he  por  hir  trás  meu  goílo^ 

8|ue  ( inda  mal )  nem  lugar  tem^ 
em  eu  neíle  o  tenho  pofto« 
Gon.  Navegar  contra  o  querer» 
Fernando  não  pode  fer» 
Sem  cudar  muyto  da  vida» 
£  trazella  repartida» 
Com  tantos  he  não  viver* 

*  Dás  huma  parte  á  triftezai 
E  a  cuy dar  fempre  o  pior» 
Outra  parte  dás  á  Amor» 

A  menor  á  natureza» 
E  a  teu  gado  outf à  menor: 
Trazes  cativa  a  vontade» 
.  «R  não  deyxas  liberdiíde 
A  razaõ»  &  ella  perdida» 
Vens atè  queyKar  da  vida» 
Como  de  mima  miirniidade. 
«     Serves  a  Amor  de  giolho^ 
Eu  não  fey  deíle  o  refoéy  to^ 
Que  te  obriga»  mas  foipeyto» 
Que  fe  tens  a  alma  nos  olnos» 
t     Não  tens  coração  no^pey to: 
Eu  feyrque  ámafteà  Tareja» 
A  quem  confeíTava  inveja» 
A  melhor  de  tod^Aldea^      ' 
E^agora  ouvi  que  Citnea 
Tem  vencida  efta  pelleja.    ' 

•  I>efta  mudança  em  ti  rara» 
Queres  dar  fatisfaçaõ» 

£  encubrlr  hupia  diFeyça8» 
Que  he  nos  teus  olhos  tam  clara» 
Como  incerto  o  galardão: 
Servir  a  Amor  juntamente» 
As  fatisfações  da  gente»    - 

*  A  firmeza»  á  corteíia» 
He  pefada  companhia» 

<'E  Amóf  nenhuma  confentt. 
c   Vive,  &  ama  a  teu  tebor,        . 
Pafta  rtoValle»  &  na  ferra»* 
^a6  Vivas  contigo  éih' guerra. 
Em  cautélkfr  com  4mor» 
Eem  culpas  com  toda  a  terra: 
Sou  teu  verdftdeyi^ò  áâ»go» 
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He  d*alma  tudo  o  que  digd^ 
Sem  falíia^  &  tem  engane^ 
Vejo»  &  conheço  teu  dano» 
.  Defcubrore  o  teu  perigo. 

Tu  fazes  a  Amor  pelado» 
Sendo  prazenteyro^  &  leve. 
Quem  ama  paga  o  que  deve» 
.    Em  tratar  de  íeu  cuidado, 
.  Sem  tratar  dou»o  que  teve: 
Tens  a  vitoria»  &  reçeyas? 
Tu  efcolheSj  áf  te  enleyas? 
Tu  es  o  que  amas?  &  deyxas? 
Fernando  de  que  te  queyxas? 
T^ns  o  caminho,  &  rodeyas? 
Fefé   Inda  mal  que  pafla  aílim» 

No  que'  bufco,  &  no  que  deyxo> 
Mas  não  me  culpes,que  em  íim 
Muyto  menos  fey  de  mim. 
Do  que  fey  do  que  me  queyxo: 
Ey  te  de  f  aliar  verdade» 
Porque  em  Amor»  &  amiíade» 
£u  conheço  o  que  te  devo» 
i  Se  nas  obras  naõ  me  atrevo» 
Arrevermeey  na  vontade. 

Verdade  he  que  eu  fiz  mudatiça» 

O  cuidado»  &  no  defejo» 
£  nenhuma  na  efperân^a» 
1   £  que  em  mim  vejo  a  vmgança» 

Dás  culpas  que  em  outrem  vejo^  . 
t  Poens  me  çulp  em  tne  cançar» 
•  E  em  querer  diílimular» 
Erro  também  acertado» 
Que  farey?  ie  em  meu  cuidado 
Nãa  tntídey  mais  que  o  lugar? 

Seguia  hum  contentamrato» 
Impoflivel  a  razaõ» 
Hoje  tenho  hum  penfamento» 
Que  á  efperança  he  taih  va6» 
Quam  pefado  ao  foírimeoto; 
Vi  Cimea»  &  logo  nellá 
Tantas  razões  de  ouerella» 
Que  inda  em  preíença  do  dano» 
<  Com  os  pès  foore  o  defengano» 
Dera  mil  vidas  por  vella. 

Logo  a  primeyra  raiz^ 
Que  tanto  á  vida  cuftou» 
De  dentro  d*alma  arrancou»*^ 
Com  osféus  olhos  que  eu  naõ  fiz» 
Mais  que  olhaírque  ma  tirou» 
Ordenou  o  A  mor  a  ffim» 
Gonçalo  q^ue  quando  a  vi» 
*  Tudaoalfemeefqueceo^  .^; 

Mmmmij      Tomoa 
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Tomou  cila  o  que  era  feu, 

Fiouey  fem  nada  de  mim. 

Contra  a  força  nada  vai, 
Foy  de  Amor  a  que  me  obrigai 
Que  he  de  todas  principal, 
Elie  tem  culpa  em  meu  maU 
£  elle  mefmo  me  caitíga, 
Abquerermo,  &  que  defculpa, 
X^  quem  conhecendo  a  culpat 
Defeja  livrarle  delia. 
Amor  como  pode  tella. 
Se  elle  Fernando  te  culpa« 

Tudo  fefabe  na  Aldeã, 
Não  te  cores,  que  certeza? 
De  quem  ama,  &  quem  recea^ 
Dizes  que  foy  força  alhea> 
Por  náo  dizer  foy  fraqueza: 
Hora  pois  a  cauia  he  tal, 
Naõfetefaçademal, 
Dizer  que  efcolheíle  bem. 
Que  oâo  negará  ninguém. 
Que  Cimea  he  fem  i^aL  > 
.  Naõ  tem  par  na  fermofuta» 
Nem  na  graça,  &  gentileza». 

Mas  para  tam  grande  impreza,     - 
Te  de  Fernando  aventura, ' 
O  que  a  ella  a  natureza: 
Que  os  feus  olbo$  Cémpre  ^ramanos^ 
Saõ  rede  feyta  de  enganos, 
^    Em  que  os  lentidos  fe  enlaçSo, 
£  deipois  que  as  almas  cação, 
Lembralhe  mal  de  feus  dantís* 
Quando  mais  labe  obrigar^ 
Menos  le  obriga  afentir, 
He  tyranna  ao  ler  vir, 
He  Bafalifcono  olhar, 
£  afpide  quando  ha  de  ouvir; 
Mas  ja  que  o  teu  penlamentpi 

Nos  feus  olhos  fez  aíTento, 
£  ella  na  tua  afièyç^cf, 
Delhe  a  ella  A  mor  razão^ 
£  a  ti  te  de  íofrimento, 
Fer.     Gonçalo  Amor  naõ  refpeyta, 
Como  diíTeíle  iiid^agora, 
O  qué  a  vida  melhor  fora, 
De  meus  danos  fe  aproveyta. 
Com  meus  males  le  melhora: 
Ser  minha  paílora  ingrata, 
Viver  de  quão  mal  me  trata, 
£  eu  de  fua  ingratidão, 
Heencargo,&  condição,     . 
Que  eu  hey  pbr  levc^  &  bar;)ta. 
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Ser  inconíbnte,  &  fer  craa, 

^fôo  fujey  tarle  a  nipguem, 
]Sad9  me  atsúha,  ou  úetem, 
Que  poia  he  condiçào  fua, 
£y  de  amallA,&:  querer  bem: 
£  pode  íer  que  a%um  dia» 
Vencida  delia  porfia, 
£  defejo  cam  leal. 
Venha  ainda  a  querer  inal, 
As  mudanças  aue  faxia. 

O  teu  novilho  fermofob 
Tama  rifco,  &  indomado, 
Mao  de  ptdão,&mao  de  arado, 
'^^ntre  as  vacas  buliçofo, 
.ntre  os  homens  elpantado, 
Que  pailor  lhe  não  parava, 
Nem  touro,  quando  pafiava. 
Na  ribeyra  do  fabulo, 
Nap  veo  a  tomar  o  jugo? 
£  a  amanfar  fiiria  tam  brava. 
•  O  ufo  que  Alberto  CFÍ^ 
Anijmal  de  tal  finreza, 
Naõ  vay  perdendo  a  braveza. 
Porque  baík  a  compaclò», 
A  mudarlhe  a  naturezs^ 
Huma  charneca  maninha, 
Quei<5mouta,&  cardos  tinha, 
£  infiruâiferos  iyl  vados. 
£  eíTes  barrancos  quebrado^ 
por  onde  a  agpa.ao  valle  vinha. 
Não  ves  que  o  trabajào  alheo^ 
E  a  dur)  CQntinua(:So^ 
Fez  com  q  ue  agora  nos  dão» 
De  trigo,  niilho,  &  centeo, 
Cheya  efinga,  &  louro  grão? 
Pois  como  não  pode  fer 
Gonçalo,  que  hiuna  mulher. 
Que  tem  razão  conhecida. 
Sabendo  (]ue  he  cam  queri<&v 
Que  fe  fujeyte  a  quereií 

Pois  digote  que  imagino^ 
Como  agora  eftou  conftant^ 
Ser  tanto  feu  ao  diante^ 
Que  o  que  perder  por  mofino»* 
Mo-eça  por  fino  a  manter 
Quiçais  que  o  meu  fofrimentõ» 
Mude  inda  ofeu  peníamento^ 
Ou  venha  a  fazerlbe  inveja. 
Queyra  Deos  que  melhor  fejib 
A  forte,  que  o  ámdamento. 

Hum  paftor  vem  cá  ^eyC(H 
£  aâèmeliiafe  caojtaodo 

Conà 
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Com  Gi},na  graça^  &  DO  geytoi 
/Vfé  Mas  apoilo  que  he  BieytOi 
Aifím  como  euíou  Fernandoí 
Efcutemos  a  caDliga^ 
.  Queoufejanova^ouantígây 
Sempre  elle  fabe  as  melhores^ 
Nem  merece  os  feus  amores 
/  Elena  por  mais  que  diga. 
CANTA  BIEYTO. 
IStai  queto  Ekna  mais  tm  gaUrdâof 
^ús  males  que  pode f opor  futrerte^ 
§ue  quamhte  vou  ver  deyxares  verttf 
yt^ata  entregat  na  vifta  o  caraçãOé 

Efe  he  tom  dura  a  tua  cõndifãOf 
,^epor  lhe  pagar  mal  hasde  efimdertê^ 
Os  olhos  ttrarey  por  comprazer te^ 
^e.os  da  alma  inda  ^  aufenté^  te  vetaõé 
Foges  de  mm^^  eu  figo  atras  meus  da^ 
Nem  ent  e  derme  fey^nè/è  teentenda^{nos^ 
§i^aÉtttpor  tefeguir  tupot  fugirme^ 
T^mo  eu  perder  a  vida  na  contenda^  • 
Senão  demo  feri  que  em  tantos  annos^ 
Sòpar^eufer  mofino  has  de fer firme. 
Fer.  Logo  aa  longe  he  conheci  dOf 

Bem  dizia  eu  dacantiga» 
Go9*  Cuvdo  que  lha  tenho  ouvido^ 
Ja  doutra  vez  mas  duvido. 
Se  he  fua  fe  he  mais  antiga^ 
£Ue  que  chega  o  dirát 
Venhas  emborai  que  ja 
Para  ce  chamar  me  ergwa; 
Bieyto.  Tenhas  Gonçalo  alegria^ 
Fernando  que  fazes  es? 
Fer.  Aaui  eftou  ha  grande  ef{)aço 
Eite  que  te  ouvi  cantar. 
Só  ti ve  por  muyto  efcaço, 
Naõ  te  ji^bo  porque  faço 
Mór  o^»Uaem  te  gabar? 
Que  me  pareces  tombem» 
^ue  não  entendo  o  que  tem, 
STe  modo  com  que  cantas. 
Que  o  elprito  me  alevantas, 
Levantandoa  voz  também. 
Bieyto.  Eu  te  mereço  te  ouvifte,         ^ 
Cantar  mal,  tello  em  fegredo. 
Tudo  no  gofto  confifte. 
Em  fim  canto  como  triíle. 
Tu  csítitarás  como  ledo; 
Tanto  o  fizeras  melhor, 

Çuanto  mais  a  teu  fiibor, 
èns-o  favor  da  ventura, 
£o  daquella  fermoíura. 


<4ir 


Que  as  fetas  roubou  a  Athòn 
Fer.  Zombas  Bieyto,  &  gracejas, 
(Que  em  ti  acho  couia  alíiea) 
Ou  dizefme  o  que  deíejas, 

Bieyto.    £^  ^^^^  dizem  as  invejas, 
Dos  paitores  defta  Aldea^ 
He  maneyra  de  encubrir? 
Como  pode  prefumir^ 
Quem  te  ouve?  ou  coin  eíTe  efirovó. 
Fazes  preguntas  de  novo^ 
Pelo  gollo  de  me  ouvir? 

Cimea  te  ama,  &  te  ad ora^ 
E  tens  o  mundo  invejofo, 
Nefta  empreza*  julga  agora. 
Sendo  a  mais  bella  paltòra^ 
Se  ha  pailor  mais  venturofo^ 
E  eu  te  confeOò  que  invejo 
£(Ia  gloria,  que  te  vejo* 
Porem  fagote  queyxume, 
Que  he  a  mveja  do  cuílume^ 
Muyto  mais  que  do  defejo* 
Ventura  curta  acanhada. 
Trás  fombras  fempre  configo, 
Que  a  gloria  mais  defeiadaj^ 
Inda  he  pouco  feítejada. 
No  mais  defejado  amigo. 
Tu  goza  embojra  o  teu  goílo^ 
Mas  na  palavra,  &  no  rodo, 
Moílra  o  teu  contentamento^ 
Que  he  ingrato  hum  fingimento^ 

Com  tantas  coufas  de  rolto. 
/  Que  alem  de  alcançar  venturaf 
Tam  defigUal  como  aquella, 
Que  he  tudo  o  c[ue  (e  procura, 
Alcançaile  de  miílura, 
Muytas  mais  venturas  nella. 
Naõ  í  ò  fe  inveja  teu  bem. 
Pela  razão  que  em  íi  tem. 
Que  bailava  a  perfuadirme, 
Mas  fizefte  eftrella  firme, 
A  que  o  nSo  era  a  ninguém* 

Mil  vi  com  o  mefmo  defmayo^ 
Que  ja  a  coní  olarme  pú^ 
Como  quem  tivera  enfayo, 
E  vejo  que  em  ti  foy  luz, 
O  que  a  todos  era  rayo. 
Naõ  fò  tudo  o  que  fe  alcança. 
Logras  em  tua  efperança. 
Entre  as  invejas  da  gente. 
Mas  triunfas  juntamente 
Da  ventura,  &  da  mudança* 
fer.  Eíeytopornãodecer, 
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^  Dagloriaaqnemealevantas, 
Te  náo  quero  refponder^ 
Hofaraíme  com  o  teu  faber, 
£  encant afine  quando  cantas, 
O  que  a  minh'alnia  pf  úcura, 
Naò  he  coufa  tam  íegura» 
Cqi^o  em  tua  opinião, 
Mas  pode  em  ti  a  razão. 
Comigo  mais  que  a  ventura# 

por  ditofo  me  conheço, 
Por  contente  não,  porque  : 
^  Vejo  o  pouco.que  mereço, 
Bieyto.  Enganafte  em  por  em  preço^ 
Bens  que  alcançaõ  por  fè,  : 
Naõ  fe  iguala  o  merecer 
Fernando,  nem  podeíer  ,  . 
Cotn  coufa  tam  peregrina,  . 
£  ainda  o  que  nilfo  imagina^ 
O  fará  pela  offender, 
Pois  te  meteftè  em  louvores 
Pe  Cimea,  eu  também  qijef  o 
Dar  Fernando  a  teus  amgres, 
,  Osquedevo^maisefperòj 
Que  cantando  os  de  melhores^ 
Porque  agora  que  ja.vens 
Â  confeífat  como  tens 
,  Cheyo  de  alegria  o  pey to^ 
Quero  pois  oijçz  Biçytp, 
«Darte  agora  09. parabeqs, 
BieJiffi.  PoisGonçalIa  fe  offerece, 
F^o  afronta  fe  mecallp, 
Gçff.  Por  certo  que  allira  parece; 
Bieyto.  Começa  logo  Gonçalo, 
G^»,.  Antes  Fernando  comece*; 
Que  pois  a  partje  mayor^ 
Líhe  cabe  deíle  louvor. 
Ser  o  primeyro  he  direyto. 
Antes  venboa  fer  fofpeyto,   . 
IV|9S  he  por.  parte  de  Amor# 
CANTA  FERNf ANDO. 
Cimea  mnha^quemi^  Sol^  Çg  Eftr filas 
Invfj^ofíjuftamente  afermafiíra^ 
Como  levantar ey  teu  nume  entre  ellaíy 
^ue  não  Içpante  ao  Ceò  minha  ventura^ 

Tão  alumiado  Sol  outras  mais  bellas^ 
^e  os  rayos  Jeffa/uf^Jerena^  ^pura^ 
^e  dos f  eus  olhos  dece%  S^  moftra  quanto^ 
Falta  de  tefk  louvor  ao  nojfo  canto. 
Gon.  Cime^  honra 4a  ferra^^  da  campina^ 
Gloria  de  Amor^exemplo  de  belleza^ 
^ejhmana  em  tratar^quafi  divtna^ 
No  que  em  tifás  afçrte^  uatureza^         x 


Fer. 
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Bem /ey  que  erra^quecança^^  defatina^ 
'>uemfara  te  louvar^oma  efia  imfrez^ 
AaSfor  rudê^quefor^  quem f ode  olharte^ 
§lue  fe  ifente  de;  Amoti^  de  louvarte^ 
Biey.  Ctme^olo  úsnado  dús ^afiores^ 
Confafaõ  das  f afloras  damontanhoy 
^e^reM^do  valor  dos  amadores. 
EJpanto  de  qualquer  ribeyra  eftranba^ 
Como/e  ha  de  atrever  a  tèusiiuvores^ 
^ufmftíem  commetellosjafe  acamba^ 
Nem  averà  louvor /em  tua  ajfen/a. 
Se  Je julgar  na  vifta  a  differençoé 
Fer.  Se  a^uma  hora f  aflora  me  offere^ 
^izer  o  que  olho  em  ti  quando  te  vejo^ 
Yereoavos&j  fS  a  ras&ao^  logo  ernnmdefi^ 
Úu  do  ef^anto  vencido^  do  defejo^ 
NUlma  teJouvOf  &  nellateconhep^ 
^e  os flntidos fale/cem  nefle  enjejo^ 
^em  iflo  me  não  crer  veja  a  Cimea^ 
^e,  eu  fico  que  emmudeça^  &  que  me  crea 
Goji.  Teus  olhos  com  ofoderdagra^aflu^ 
Fasiemflorecer  toda  efla  rUeyra^ 
Sé^nsais  cedo  o  Sol^ftrarfi  ^Ltut^ 
Concava  figoraMora  toda  inteyroi 
O  Solrefrende^  Jè  ella  fegueatua 
Mudança  em  teus  cuidais  tam  lig^és^ 
Mais  pois,  de  fer  mudavelie  mudafte^ 
Não  fer  chefia  gloria  que  akançafle^ 
Biey.  Be  "oesno  Cèo  mais  alto j^  mak/effcroj 
E flor  fixas  as  luzes  dff  cau  tiuOf 
O  norte  firm,  o  Solfermo/o^  &/urv^ 
NofeuferfpKfi>aflentocriftalino^ 
Senaterrajemudaotemfoduro^  . 
Eoquehejiífeytoacajo^^adeftmo,   . 
Tu  que  es  dd  CeOy  Ô?  o  òolnos  refrejèístas^ 
Como  de  n  ãpi/èr firme  te  contentasl 
Gon.  Efpera  hum  pouco  Fernando^ 
Que  :na  defefa  o  meu  gado. 
Pouco,  &  pouco  foy  entrando^ 
)m  quanto  efiiye  cantando, 
.)elle,  &  de  mim  defcaidado« 
Biey.  yamòsalançallofora, 
.    £  quiçais  foy  ifto  agora, 
Acerto,  &  que  manda  Amovr 
.  Que  não  fe  acabe  o  louvor» 
De  tam  fermofa  paftora. 
Gon.  Ficará  para  putro  dia, 
^^^'  E  eu  em  todos  ey  de  {er 

VoíTo/com  miiy  ta  alegria     ' 
Ficas*  Biey.  vou  por  nâo  perder» 
Tani  ditofa  companhia. 
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D  Amas  f^  efl remos  fiis  avi/Oy  t£  arte^ 
Grafa^angue^rimor^fermofura^ 
E  de  (fUéfntos  mass  does  o  Ceo  reparte 
Tor  mão  da  naturez^^  da  ventura^ 
IDe  cu/as  raras  partes  analquer  farte^ 
Oufeja  4oJuizOj^  ou  dafigura^ 
Tarajèr  celebrada  dinamente^ 
Eftà  pedindo  eitilo  diferente. 

Se  efta  humilde  offextaquedefcobrei 
Hum^  thefouro.  tom  rico  de,  vontade^ 
Torque  de  vojf as  graças  he  tam pobre ^ 
For  julgada  devôspor  pouquidade^ 
O  intento  efiimêy  que  he  alto^  nobre^ 
Se  as  leis  que  guarda  amor  guardaõ  ver  da Jí 
Tois  de  vojjo  immortalmerecimento 
Najceo  ^e  a(r,evidopenfamento. 
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Aulifo^    TirrenOf- 

Aul.  ^7^  Orri  o  frefco  vane,&  íeco  monte, 

vIj  a.  dpra  penediai  o  verde  prado. 
Os  lerradosyCabanas,  rio,  &  fonte. 

E  quando  defcançey,fião  por  cançado, 
Mas  por  aãp  ver  lugar,  que ja  bufcaíief 
(Que  quanto;  ja  te  achey  cinha  bufcado) 

Etktaõ  ordena  a  forte  te  enconcraíFet 
Neíle  delvio,  &  logo  conheci. 
Que  outro  modo  bufcava,emque  te  acha(Ie« 

Êrrey  em  te  bufcar  íòra  de  mim, 
Eíle  engano  também  conheço  agora, 
Pois  nunca  d 'alma  aos  olhos  te  perdi. 
Tir.  Aqlifo  doce  amigo,  me}nor  fora. 
Que  poi]S  ha  tanto  aqui  tç  defejava, 
Naõ  me  acharas  bufcandote  ind^agora: 

Mas  f<)ra  deí^e  bem  tam  triíle  andava. 
Que  qualquer  fácil rnen te  julgaria. 
Que  em  outrer^  tinha  o  godo  que  bufcava# 

Qual  paíTara  eu  a  noyte,  &  qual  o  dia? 
O  tempo»  a  vida,  0$  males  que  padeço,       k 
Fora  de  tua  villa,  &  companhia. 
Aul.  Todos  eftes  enganos  te  mereço, 
Pois  quando  ante  meus  olhos  ló  te  vejo, 
Deyxo  meus  males,  &  a  vivef*  começo. 

Mas  tu  deyxafte  o  Lis  paíTafte  o  Tejo, 
Bem  izento  da  ley  deda  amixade, 
Nâo  refpey  tando  mais  que  o  teu  defejo, 

E  de  minhas  lembranças,  &  faudade. 
Como  de  couia  athea  te  efauceíle. 


Agora  OÊtvi  TerreHo  qUe  íòfpird% 
l^efejando  que  o  Ceo  lhe  reftitua 
Aquellas  horas  breves  que  vos  virai 
Mora  a  v\fta  do  Soljbora  a  da  Lua^ 
Ouvireis  de  Monte  a  a  dote  lyra^ 
De  Tirfe  abranda  voJs^  &  a  graça  Juá 
Ouvi  cantos  do  Lis  Eleua  em  quanta 
Noutro  mais  alto  eftilo  me  akvantOk 

E  não  poderão  fer  mal  recebidos 
Efies pafiores  meus^  que  de  vós  Cantão 
¥ois  emfeus  ver/os  rudes ^  tè  atrevidos^ 
Te  onde  checar  podem  vos  levantaõ^ 
MasfeeJgua  hora  a  outros  maisfobidos^ 
"^ue  comjufta  rasMO  do  mundo  ejpantão^ 

^M  Poder  igualar  a  humilde pena^ 
Nao/erà  a  vojjaparte  a  mais  pequena^ 

G  A     IX.     . 

Tirfe^    Montedé 


Qae  eftas  moftras  qtifc  clás  fallaõ  verdade* 

Dos  poucos  dias  ha  que  aqui  vieíte» 
Como  nos  fáudafle  a  vez  primeyra. 
Logo  p^  eíles  inatos  te  efconoeile. 

Que  iptidança  foy  efta  tam  ligeyra? 
Que  e(queces  defte  valle  os  arVoífedoti 
As jpaftoraS)  os  paftos,  &  a  ribey  ra« 

Ja  te  n2o  lemora  o  tnonte  dos  penedos 
Aonde  tocando  a  doce  frauta,  ou  lira» 
Publicavas  aos  ares  teus  legredoSé 

Como  deyxas  ào  Lis,  que  inda  foipira« 
Pelos  doces  àcCentois  do  tèu  tanto, 
£  còmõ  para  nuvirte  atras  fe  vira. 

Quem  tatito  te  trocou^  B}?^°^  P^^^  ttíAol 
Que  caufà  em  mim  a  tua  dinerença, 
Nio  fomente  eftranheza  mais  efpantOà 

Ey  deculparte  em  iim,dame  licença. 
Que  o  verdadeyro  Amor  que  nos  devias» 
Nâo  pode  aver  amor  porque  fe  vetK:a. 
7 ir,  PaíFo  as  noy  tes  Aulilo ,  &  pailó  os  diais» 
Imaginando  efte  apartamento, 
Que  eu  deiejava,  &  tu  me  reprendias, 

E  inda  que  a  teu  deíejo,  &  fentimento^ 
£  amor,  como  he  razSo  nio  relpondeíle, 
Naõ  errou  contra  ti  meu  penfamento. 

Porque  ordenou  ventura  que  vivefl^ 
Na  peregrinação  de  minha  Eftrella, 
£  iomente  feguiíTe  as  teis  que  defle, 

Sujeyto  vivo,  &  prezo  as  forças  delia» 

SeiD' 


M  E  G  L  o 

Sem  me  poder  valer  contra  o  deftino, 
De  força  fingimento,  &  de  cautela. 
PalFey  o  Tejo  doce,  &  oriftalino, 
Paíley  o  noilo  Lis  fermofo,  &  claro» 
Fizme  em  terras  eílranhas  peregrino, 
-  Dey  xey  o  men  rebanho  em  defemparo» 
E  o  que  mais  tne  cuftou  hum  doce  aipigo^ 
Gujo  defejaia^  cuftou  mais  caro. 

Achey  osbens,achey  logo  o  perigo» 
Torneyme  do  que  fuy  tam  differeme^ 
Que  ja  nie*  não  pareç^o  a  mim  comigo^ 

Sey  ja  que  nenhum  goílo  fe  coníente. 
Sem  virem  logo  os  males  de  alcatea» 
Tomar  poíTe  de  huma  alma  delconteate« 

De  quantas  gl(M'ia&vi  naquella  Aldca, 
Vi  quanto  culta  aqudie  efcaçobem» 
Que  hum  paftor  vay  bufcar  na  terra  alhea» 
AuL  Bem  ftibes  tu  Lereno  que  ninguém 
Quando  merece  muyto  Ã>uyto  alcança,^ 
Saõ  defcontos  iguais,  que  a  forte  tem.  . 
Mas  fe  inda  dura  aquella  coníiançar 
(^ue  me  fez  fecretario  de  teu  peyto: 
L  tens  de  minha  antiga  fè  lemorança 
Contame  teus  fucceíFos  que  em  refpeyto> 
aõ  ha  ^Hitro  paftor  ^  que  me  igualas, 
Nem  que  feja  com  os  bens  mais  iati^eytO| 
Nem  melhor  companheyro  nos  teus  malesé 
Tir.  Mudafe  Aulifo  tudo,&  queln  procura 
A  vida  melhorar,  ou  a  efperança^    , 
A  mil  mudanças  detla  fe  aventura, 
Por  ver  fe  acha  a  ventura  na  mudança» 
Eu  que  nunca  iia  minha  achey  fegura» 
Nem  a  vida^  nem  delia  a  conlBaiKas 
Procurando  da  forte  algum  folTego; 
Hora  deyetava  o  Lis,  hora  o  Mondego. 

Cortey  a  críftalina,  &  doce  vea  : 
Do  Lis;  aonde  me  tinha  efte  defejoi 
E  aífentadò  cantey  na  loura  area^ 
Aonde  as  ondas  defcança  o  rico  Tejo, 
No  mõnf  e  appacentey,guardey  na  Aldeat 
Aonde  tinha  os  prazeres  de  fobejo: 
Mas  na6  tendo  por  meus  os  que  aU  tinlia, 
fógtíi  aonde  guiava  a  forte  minha, 

PaíTey  em  fim  o  rio  doce,  &  claro, 
Naõ  menos  claro  em  agoas  que  na  fama, 
AtráveíTey  a  terra,  &  monte  avaro. 
Que.  com  mais  força  o  Sol  feca,  &  inflama, 
Entrey  nós  campos  fertis  doce  amparo, 
Das  terras  aonde  o  Tejo  fe  derrama. 
Té  ver  aquella  Aldeã  mais  ditoía. 
Por  campos,  nome,  &  arvores  viçofa, 
Logo  ali  vi  do  Çeo  novos  fegredos. 


GA    IX, 

E  vi  veilirfe  O  campo  doutras  cotes, 
Veftidos  doutra  folha  os  arvoredos,  , 

E  o  prado  marchetado  doutras  flores. 
Outras  agoas,  outra  herva ,  outros  penedos» 
Outro  Araor,outrá  vida,  outros  paftúes, 
Outras  paftoras  vi,  que  á  vifta  delias. 
Faltava  a  confiança  nas  Eftrellas. 

Mais  fermofo  era  o  Sol ,  mais  claro  o  ^ 
Era  o  fopro  do  vento  mais  graciofo. 
Dos  paflaros  mais  doce  a  melodia^ 
Das  arvores  o  fruito  maisfabrolo 
Mais  íaborofa  a  agoa  doce,  &  fria, 
O  gado  mais  contente,  &  mais  {Dimofo^ 
Eu  entre  eftas  grandezas  de  contente, 
Tamben>  era  de  mim  muy  diflerente^ 

Julgava  do  que  ali  me  pareceo, 
l^or  muytas  differenças  doutra  ferra^ 
Que  quanto  a  terra  tmha  era  do  Ceo, 
£  era  mais  delle  o  graõ  íenhor  da  terrfti 
A  jquem  a  natureza  enriqueceo. 
Dos  dotes  naturais  que  o  mundo  enferra, 
£  a  quem  inda  a  ventura  mais  dotara» 
Se  com  a  natureza  fe  iguilâra. 

Do  rofto,  &  da  figura  affim  formado 
Com  igual  perfeycão  de  feu  (u)eyto. 
Olhos  da  cor  do  Ceo^  do  Sol  dourada, 
O  rofto  eib  4  inoftrava  hum  brando  afpeytob 
O  iallar  certo»  o  termo  còmpailadcs 
O  rifo  moderado,  o  claro  peyto, 
Generofo,  rbal,  claro,  &  benmo. 
Que  até  em  íer  humano  era  divino» 

Os  claros  irmãos  vi  que  em  competência 
Vencendo  eflaõ  a  Apolo  luminofo^ 
Hum  na  graça,  nas  artes,  na  fciencia. 
Outro  em  partes,  &  rofto  mais  fermoíò^ 
Entregandoíe  então  da  larga  au(encia#     * 
Em  que  o  tempo  os  puíera  de  iovejoíbt 
Oue  pela  diviíaõ  do  claro  emprego. 
Hum  delles  pofluio  fempre  ú  Mondego. 

Mas  não  he  Aulifo  agora  o  meu  intento, 
Defcreverte  os  louvores,  &  a  grandoui 
Sua,  que  efte  tam  grande  atrevimento^ 
Me  negarão  a  forte  a  natureza. 
Tornoufe  a  feu  lugar  hum  penfataento» 
Que  foube  contemplar  tanta  bçlleza. 
Contar teey  das  paftoras  que  guardavão^ 
E  no  viçofo  vallc  appafcentavão. 

Nem  aonde  o  caçador  belloNarcifo^ 
Foy  da  fermoía  Éccb  em  vão  chamado^ 
Nem  aonde  o  belio  moco  Cyparifo, 
Foy  de  Jove  em  Cyprcttíe  transformado. 
Nem  nos  camdos  q  oanha  o  claro  Amphrizo^ 

Aonde 


Vv  í 


DEFR\ÍÍCí^Ç<3^^pJ9RIGUESLOBÔ;  .     ^^ 

A  onde  Apák>  -^e  A4ffii«;9  guajropu^iío,     Hum  reb^n^o  de  ov£l[)as  fflí  ftfo  j^dOf  /   . 
NemaoíKieompçoParispreíidií^    .  ■  '"      '       >•  ^        í__l 

V'!»»  o:,aHji^  úm  bçHí  çQinpaaU^i 
Feliza  viajique  acp.r4àrafâ  \\vA 
Altera  fobre  a  neye  bfaqça,^  puçjí^ .  vn 
De  quem  ini!;iK>s  era  ofer.  ferra.oíí^ ,  w: 
Tendo  todos  os  bei)S  da  fermoíijrsj^ .,  < 
No  paíTo,  no  fallar,  eia  ^dp^^  iyr^^s|y  .' 
A  pelar  da^^iavfijas  da.ye^t^ra, . . ,  i  ^  y^ 
Que  poucas  veze^  guarda  em  h«Hlll.OÍ^j 

A  partes  jwittríkes  igs^gseípfyWi-;:  • 

Ulifa  vi  ali  difca:fll»,4^ibetía, ,  vv  ^  \ 
Cujos  olhos  anii^ útH^ ^^^déff pça». 
Que  outtp»  oão.çooÉèiítio  ç^udcíTenk^ellaj 
Sem  que  moilrairen[)bH'a)jn4  a.d^i^«pÇ4u 
A  cor  tomava  o  Çeq  JW  vifta  delteií ' 
Ço,atnpr.díeTeus.olbos^4licenç«>  ^  ,>.  . 
Para  ferir  comosrayos  'q«ie lançava  / 
Se  jbrandiinence  via»  ou  it  iallava. 


ar 


Veília  entaõ  a  roupa  efcttrai^&  triftçí  r,*  A  En^^e  elUcompanhia 


Que  de  çudOA.qu^  yia,pfft(enhpr«,  j 
Se  a  caio  vio.fambem  apjpiçu  cuid^Qy,;,-; 
Nos  olhos  irai  mil  vidas  Çíi^s^bpr^,  j ..  ■, 
Dabocí  ó  mefmp  Aniw  tr^2>peíHáj|fa4i 

K  aíJlmqu9f)dp,fallava)Puqi^apdç(^|a^i,-'  > 

Entre  os  tçyços  Amqrjhç.  app^reçia*rV:  ^  i' 

Fora  eílasputras  niu.y|às  quç  nãp.coatPi ', 

8«|5«;tpntQnâo alcançai? ifudeveaj  ;:;;,i 
as  (uiaes.tjx^hão  tatnbçfp-graça^  fçi^çpitfO> 
Angelíc^í^pjiiTisbe,^?  cpn>j^ipnp%, ..     . , 
Cont^^rter^çepos  leju^^ponip!  ptj^  píJftÇPi 
Fora  queMjTjcçiWtarA^iassaam  .; , . ,;,:      ' 
Quem^l^r,4f?ts»Wí^«iC«Wbell^  ; .  •  > 
Quem  lí5s?entç,  de,6n:t<p  aíçaDçpy-.^)as..     : 
Aqui  én^r^s  isUes  be^s-qi^Ç  a  Ipv^is  ayjái %:  .> 
Guardava.  a;fpb.erí»nos  «pqii-adores,, ./ :; 
De>quen%  cft)Jí^pauytlasJÇ^tlgpasnáPcpçltára, 
O  fér  o  preçoi»íi$  gra9|is>j&,q$  loBY<?rç5»     > 


clara», 


Que  ferve  de  moftrar  á^dor  fecteta: 
Mas  como  9  negi^  auvein  não  retítfte 
Contra  a  luz  poderofádoí  Pianeca*     ,   v 
E  o  preço  da  bçlleza  end  fi  coaílftfr»      ' . 
Por  maK"ti.ue  p  trajo  vlâmoftre»&  {)rpm.età 
Tr iíte  andava  a  alegria*  &  envejoía  /  .  ^ 
DevírncUtiatriftexttaBo  fermofa.-    / . 

Vi  Aonia  na  beila  companhia, 
(Se  quem  a  ve  tam  belUver  preíiime)  \ 
Sujeytando  €cimos<)]hosqaantoyia«  .  -. 

O  u  folFe  por  amor  ou  por  cuftume, 
A  cor  de  rofa,  &  neve,que  encobriai 
pps  olhos.^flbinbravap  vivo  l(]me>  - 
E  a  boca  de  rubis  ãinda«ra  efcaça,  \     . 
Bára  voz  tamfuave,  .&.  tawta-graça.. 

V  i  Trisbea  qoe  os  mais  remoi;osipíy.tos 
Por  amor,  &  razão,  m^a^  &  domiáa;  . 
Fazetido-n^si.vòotíde»,  mil  eflèytos. 
Devidos  á  virtude  tam  divina,     .  -    ■  .. 
Todos  a  íeu  querer  temtaffl  fujeytps. 
Que  nenhum  fe defende^  roas  fe inoUna  \ 
Pelo  gentil  efprito  refpeytada. 
Por  partes  íoneranasiinvesjada. 

Nelie  vaHeMarilttapírfbèntavai 
Das  paftorasjdamdntemuy  queridír 
Queemgraçaa  qualquer  àlmá  fitjeytAva* 
Rarálheoflrrecerdcfifo.aviéã, !  . 
Sempreaios  Hwdos.  «Hwaáíihaicaváy   . 
Hnqtii  mfiiJcn^Uesieiitendidnv 
Mas  ainda  dffftnbt!ira)Q'docieeiíganò» 

Quem  ve  a  caufa  não  receya  o  dano, 
Ali  guardava  a  linda  Leonora 


■,'  i 

•         t 

J 
) 


Do^  v^qyi^FP^  4°  V&lk>  4f  do$pjiftorje$» 
Caiitavaio,tf5U^iírep^queJtufpir,a,.  !  ,;, 

Hora  najíriHijça  huçnild^  )9jpra  na  íy  rAr    ■■ 
^  Ali  puvirIJP  ps  vales,.^  ps-quteyrp»,; 
A  minh^  vp;^i:ptâp  leda,  &  cpntiMíH^y  ( 
41tve»ci  q^iuaiido  ofrp.velheyros,; .- ,  ;• ; 
Pela fprçupslypr  da (eila;irdente,  i  , 

r  Ali  cm  noflbs  verfos,  &  eAr^ngeyiros} 
Celebrey  do  Míínpffo  eíla,  corrente,  . , 
Das  famofas  pialíoras  efcutado^    . 
Que  guardavâo  no  valle  o  manfo  gadp. .   .  I 

Agora Lifio  amigq  eip  tal  mudança, 
Daqual  p\itra  mayor  prpceder  vejo,    ^ 
Deyxandò  o  doce  Lis  com  a  efperança  , 
De  tornar  a  paflar  tam  cedo  o  Tejo, 

.'.  Chorando  no  Mondego  efta  lembrança» 
Que  fará  crecer  fempre  o  meu  defejo, 
Jtjdgarás  facilmente  40  q\iepuviíle, 
A  razão,  que  me  fica  de  andar  trifte.    .      .( 
Lip  Tanto  fiquey  de  ouvirte  fatisfeyto 
Tirrenó.amigo,qv»e  huma  inveja  eftranha 
Concebi  n'alma,  que  me  abrazappey to. 
Quem  não  vip  mais  4  o  bemdefta  m&a* 
,  Qualquer  <^yè  ao  loQge  lhe  parece,,    (nha 
Que  lerá  quando  ipuy  to  putra  tamanha. 

Quanto  nos  monta,  &  quanto  np^falefcet 
Ver  terras,  paflar  montes,  paflar  valles, 

.  Aonde  a  ventura  ás  vezes^e  ofFerece, .  • 

V^erdade  he  4  aõde  ha  bês,Íia  tambí  tçales, 
:  A  charás  mil  razões  de  emmu  dece??,  ,\ ,  . . 
E  acharás  mil  extrenipg  de  que fallc^.    , 
Levou  Menalca  os  quejoá  a  Vender, 

Nnnn  A*  VU- 


•  J  ^ 


6^o  EiÔ'LOGA'X." 

A*  Villa,  ò  guardador  núftcáR  fora,  Log»  o^  me  tirottdfjuè  vivu 

Pafmou  de  quanto  tinha  inda  por  ver 
Nãòfabia  fallar,  nem  falia  agora 


Senã9  nas<maravilhas,  &  grandezas,        ,   ' 
De  q^epènto  fe  queyxa,  &  de  que  chora. 

Quaití-  diffèretltes  (aõ  as  naturezas; 
Ta  m  vários  faõ  os  goílbs,&  as  vontade^ 
Asáèy^Ões,  as  traças,&  as  emprezàs. 

Hum  búfca  as  villas  cheas,&  asCidadeS),^ 
Outro  óá  montes  remotos,  &  éfpeíTura, 
Natura  de  ^uêyxtimes,&raudades:         :'' 

Gota  Tu-renó  ò  b«n  deílà  ventura,        ' 

Masnáoteefqueçáía^l^atriace](:brftda,    ' '  ' 
Que  tanto  te  ama^&tanto  té  procura.     '    ' 
Tir,  Áiites  tnfe  fàlfc  V^oriá  dfefejáda, 
O^meit  gado  pereça,  &  na  partida 
Seja  minhaèfperança  em  flor  cortada. 

'9^é'ém  quanto  meduràr  oferi  &avida,' 
O  juíioiavontadé,  i&  ataemoria, 
Minha  pátria  já  mais  léja  elquecida;.        >  ^ 

Qie  pofto  que  de  naim  tenha  a  vitória^  '  *^ 
Quem  a  lóúbe  alcfánçiái-  tam  digilámente,  ' ' 
Eu  deyxarey  íèu  nbme  em  larga  hiftoria. 
Li/,  Defla  promeílà  eftou  já  níais  contente,. 
Com  eila  nos  vóltetiíos  para  a  AIdéa. 
Tir,  Párarqne  ouço  cantar  muy  doceaoête*' 

Olha  daaui  vcrísí  Tirfé,  &  Moritea, 
Que  íentaaas  ao  longo  defte  rio, 
CantSo,&osgados  tem  na  branca  área,      ' 
Ouçamolas  daqui  déíle  déívio. 
Tirl.  Correkte  vagaro/àf  >' 

^e  com  manfo  roid^ 

Moveis  a  fkudade  humpeytp  aufen^,     ' 

Sefayxãoamorofa, 

Nas  coufiu  fèmfenttdOt 

Amor  que  tudo  pode  vos  cónfenfet 

detende  as  claras  ttgoaSf 

E  ouvi  de  Arhòrtruelfaudòfas  magoas: 
Mon.  giutetOj^manfè riOy 

'^ue  empedras  dejtanfottdoy 
i^ofrais  de  mil  gotas  a  vérÀtra, 

Bo/quefrefco,  ^Jòmiriôi 

^ue  os  ramos  incRnándoi 

O  retrato  ejlais  vekUo  na  aguapura^ 

Seja  de  Amor  fentiflés, 
•    Ouvi  dé Amor  aúfente  as  queyxas  triRes » 
Tirf.  ^eumé  Amor  hum  cuidadop 

Tor  minha  liierdade^ 

^e  avifta  de  mil  olhos  mais  valia^ 

E  Amor  como  enganado 

Comcfàrafaljidadè, 


xaotif 


^eyxandome  hum  defejo 
^e  em  vão  me  reprejenta^  que  não  ve^ 
Mon.  Ne  fia  importuna  aujèneia^ 
JatámfemfofrimentOi 
Em  qu^xumespaffandogafto  a  vidaj{  \ 
Terdeja  apacienda^ 
2)^  vtfta  openfàmento, 
^Ijte  corta  as  eJperoHfss  amedèdof 
'    0f  him  impojffheíiem, 

^uefe-  merece  fàrâcy  C^  ntmí»  vem. 
Tirf.  Entre  eftes  aípum-edêst 
Aonde  com  meus  gemidos 
■  Atroao  Ecco  ofimdodefies  VãlkSt 
«£!  noí' duros  penedos^ 
Acho<  irandos  ouvidos, 
^ue  affimfi  compédecemdemeuswukst 
J^bràtido  a  quem  não /enfie, 
E  a  quem  eu  chamo  em  vão  be/emfre  «»• 
\  Mon.  Não  tive  mais  a  gloria,         (/ente. 
Que  paru  na  umdémfo, 
Omhecer  efte  bem  quanto 
E  agora  que  à  memoria 
Me  vem  buma  e^erança, 
'   S^  findo  vã  tamhemmejkftentava, 
Conhefo  irifie  au/ènte, 
^ue  melhor  de  >t^ar /ora  contente, 
Tirf.  ^uem/e  de/èngoMora 
fDos  bens  da  amata/orte. 
Sabendo  o  breve  tempo  que  elles  dmré, 
'       ^ue  pouco  trabaOutra, 
Se  mão^or  eftar/òrte. 
Nos  males,  que  por  eftts,/èn^re  ãtursp^ 
Trifte,  que  a  enfia  minha 
O  vima  expr mentor  num  bê  quetitUiã, 
MfíM.  'Do  que  efie  fentimemo 
Avtdatem  cuftado, 
Te/iemunhas  firaõ  meus  vãosgemicbft 
Tombem  o  /urdo  vento. 
As  f Untas,  9  o  meu  gado, 
J^es  montes  tom  verdes,  ^/òbidor, 
E  amor  que  anda  comigo, 
A  quem  fneudoMOJ^metis  cuidais  d^. 
Lif.  Acabaráo lureno, & jontamente 
Se  forâo  entre  os  ramos  efcondeodo^ 
Deyxsando  o  rio,  &  o  vale  defcohtente^ 
TVr.Vamos  Liíio  q  he  noyce^&  vem  decêdo 
Jafobre  o  Valieaíbmbra  dos  outeyrost 
Depois  que  o  Sol  no  mar  fe  foy  metendo^ 
£  deyxáraõ  o  pafto  osovelheyros. 
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SO  N  E  TÒ. 

Oíferecido  com  a  Egloga  feguinte  dos  vaqtieyroSi  , 
Os  rkfticos  vaqúèyros  guardador es\    .   Bem  que  de  me,u  finfei  %  cwn  prúfrUs  cortK 

LedefenhõYaaqui^^ereisagnerrai  \ 
Com  que  em  quUquer^eftnéo  da  ventura^ 
Suj^taAmfirosúlhQ^f^M^AsvôníAáes;^ 

E /e  induakanfu  ãorrujlicoxda  ferrai 
Como  fe  baõ^deifentar  as  liberdades^    * 
§^e  devem  tM^toavoffiifermo/ural 


As  praticas  humildes^  ®  os  cujdãdoSj 
Nãojf&r  arte  fingidos^  ^  enfèytadóSj 
Mas  de fingelospey tos  amadores.         *   , 

As  fefias  das  Serranas^^  os  amores^ 
Os  respiebros^^  os  ditos  namorados  j 
Em  efie  humilde  ejiilo  retratados 


E  o  L  p  G  A    ^ 

Lourençoi   .(^7,    Midan€la$    &    Aniretàk 


L.  j\   SíímteeuvejaGillívredeengano^ 

jLJL  AÍIim  te  creça  á  olho  á  femenceyra» 
E  as  vacas  le  dem  leyte  todo  o  anno; 

Que  me  contes  aqui  de  que  maheyra 
Te  diíle.Madanella  que  roe  vira^ 
Quando  nos  vio  lutar  la  na  ribeyra. 

Porque  eu  tenho  por  graç:a,&  por  mêtirâ^' 
Q  ^que  dizem  por  ahi  por  efla  Aldeã,    . 
Que  íe  fora  verdade  eu  a  íentira. 
GiL  Lourenço  quem  bem  ama,bem  receã^ 
E  nunca  cré  bem  o  que  o  efpera,      ^ 
Que  elle  por  naõ  chegar  fempre  rodej. 

Porém  fe  Andreza  tanto  me quifera;  -',' 
Como  eu  fey  Madanella  que  te  quer, 
E  o  que  etta  de  ti  diz  de  mim  diflera. 

Eu  dera  Mdô  o  milho  que  eí  de  aver^ 
E  a  principal  cabeça  <fõ  armentio,  . 
E  íobre  tudo  o  quê  eu  nfió  fey  dizer* 

Mas  ihda  ellá;  d^  Ineâ  favar  ao  rio, 
AíTomaVa  eu  por  junto  dá  levada, 
Que  hià  levar  os  bois  paia  o  pufio. 

Detivtfne  erícolhdo  na  ajguilhada,  / 
Dj  iJelhe  Deòs  vos  falve,  ellás  virarão^  - 
E  ain  da  Inês  ficou  côtnij  efpantada. 

Hun)  pouiqô  alli  coitiiigo  praticarão. 
Aonde  viridô  a  fallar  na  noífa  feíla. 
Ambas  eftrrinhamfenttf  te  gabarão: 

Dilte  ainda  Madanela,nâo  he  eíla 
Sóapfíméyralatá'qUegànhoui    ^  ; 

Loud^nçoy&  tjue  Veftóep  de  m«í  requefta,^ 

Que  ia  o  g anoí  no  vodo  aq  ui  IwõlTf 
E  quafiíos  Ihè  íàiráO  aô  terreyro,     '  * 
Tantos  Pâ^ni  levemente  derríbòti; 

Ném  ha^íoi-  eftá  ferf awutVo  vaqiíeyro,    ' 
Ouef  lhe  pflflTçi^^ahhàr  p&if  ttíâísaue  fftçã, 
Em  melhot^kitadòfi  fftítt  tíiaisiigsyro. 
Lour.  Deítefneatidft^yilcomodegraÇa, 
Que  ^uf  tb  mais  eftimti^quê4ií]fdile^ 


Que  levar  ja  de  novo  oàtra  fbgaçâ, .. 

Mas  pois  darte  não  poífb  oque  medãfie) 
Vamonos  ao  redor  deíhi  dèvezai 
Té  o  outdyro  a  fonte  do  acipreftei 

E  ah  te  modrarey  a  tua  Andreia^ 
E  ficais  fe  ajuntaíTe  Madanella^  '     ^ 
Que  hia  com  Violante,  &  Grimanez«4  ** 

Porcjue  ordenãó  grande  refeílelhi 
Patrahireni  dali  em  romaria, 
A  Hetmida  do  fanto  da  porrella. 

Haõ  débaylar,haõ  de  fazer  foliai 
'  Hão  de  ju^r  o  gato  repellado, 
'  Pâfiella  buTca  tres^  h  e  bello  dia^ 
Gil.  Efl:ou  do  que  me  dizes  enleado^ 
Podéllasemcís  ver  fem  que  nos  vejad?  * 
LiMY.  Nflo  tb  digo  eu  íem  tellò  ja  traçado» ' 

Saberemos  primeyro  íonde  elleiâcs 
Epbr  6ntre  èílas  mouta^  faltaremos, 
Te  vtrmos  o  lugar  aonde  feftejaó/ 
GH.  Porquenáo  vamos  ja?- ó  tíos  detemos? 
Pois  para  a  cóufa fer  comoefperamos^ 
Hum  paílocjue  percamos»  as  perdemos* 
Lúuri  Inda  agora  he  betei  cedo  ,nâo  tarda- 
Hiremos  de  Vagar  porquenáo  diga     (mp*^ 
Quô  nrts^  vir  hir  correio  o  qUe  bufcattiòs, 
Gil.  Vamos  logo  cantando  huma  cantiga^  * 
Começa  qual  quiferes,  que^u  dif  éy, 
Lour.  Vay  tu  diante,4  eu  nSo  íey  qiial  diga» 
Gil.  Eftouroflcoiiacpfèyfeehe^fey. 
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Tyeltal^úvayf4raétfmte\  -  ^ 

Loamk  feia  verdura^  ' 

Vãyf»mofâ\  6f  Mãofegurd^  ■     1 
'     Atalha  leva  pedradéíi' 
^BttcuriHbodefiyfaõj 

Saia  de  cor  de  li fHad^         '  '  '  ' 

Beatilha  Sà  qu^yxadOf 
Nnnn  ij  Cantãn^ 


6s^ 


Cantando  de  madrugada^ 
Tifa  as  flores  na  verdura^ 
Vayfermofa^  Çtf  não  feiura. 

Leva  na  mão  a  rodilha^ 
Feyta  da/Ua  toalha^ 
Çom  humafuftenta  a  talha^ 
Ergue  com  outra  a  frdldilhoj 
Moftraosfèsfor  mar^vilha^ 
Que  a  neve  deyxão  ejiur^ 
Vayfermofay^  ^  não  fegura. 

As  flores  for  ondepaffa^ 
Se  o  Pè  lhe  acerta  de  fôr.^ 
Fie  ao  de  inveja/em  câr^ 
E  de  vergonha  comgrdça^ 

f^uakjuer  fègada  quefafAé 
a»florepera  verdura^ 
Vayferwofa^  Ô?  nãofegur». 

Não  na  vero  Sollhevak 
Torfíão  ter  novo  inimigo^ 
Mas  eila  corre  perigo^ 
Se  nafontú  fe  ve  tHH 
l^tfcuidada  defte  ma/f 


ECt  O  G  Al    X. 

4$*^  vay  ver  na  fonte pura^ 
Vay  fermoja^  ^  naõjegura. 


Lour.  Támbem  nás  himos ja  perto  darfonte, 
E  cm  quanto  no  cantar  nos  cntretemos. 
Temo  que  a  vinda  cá  pouco  nos  monte. 
Gil.  Dizes  bem  melhor  he  nos  ddviemos, 
Porque  nos  não  divifem  nem  por  fonho, 
Queliua  fó  que  nos  veja  as  náo  veremos. 

£  mais  fe  eu  náo  vou  cego,  daqui  ponho 
Que  faõ  as  que  la  aíTomaô  na  trefpofla. 
lj>ur.  De  fo  cuidares  iíTo  me  envergonho. 
GU.  Tu  não  me  queres  crer? va  fobre  a  pofta, 
Lour.  Muy  bem  dizes,aauellasíaõJem  falta, 
PaíTastu  como  foraõpeia  poila.^ 

Madanela  he  de  todas  a  mais  alta, 

?ue  apparece  veílida  de  pombinho^ 
ambem  Andreza  vay  nada  nos  falta. 
Gil.  Oadufeouço,  ouço  o  pandeyrinho^ 
'   Vamonos  por  detrás  defte  vaUado. 
Hiremps  encontrallas  ao  caminho. 
Lour.  A  fafta  hora  eftas  fylvas  com  o  cajadot 
CANTIGAS  A'S  SERRANAS.    . 
Donde  vem  Rodrigo, 


Donde  vem  Gonçalo, 
Defacharomilho,. 
De  mondaf  o  prado. 


Seja  diligente^ 
^emAmorfimea^ 
§lue  quem  naograUgea, 
Não  colhe  a/emente^ 
Sameou  Rodrigo^ 
Sameou  Gonçalo  j 
Averbo  d^  milho  j 

Se  mçffd^õapradOf 

_  ^em  de  amor  fe  efqufce^ 

j(^o  fempode  verde^ 

Hão  emp  ^  qufperde^ 

Efitre  erv4  que  crefe^ 

VorifoRodrigOf 

T^oriffoGonealOt   .^ 

Gil.  V^}gueaiQno5'Lourençodpfte  acerto, 

E  pois  lios  efconderhos  para  as  ver, 

Cheguemonos.  a  vel)as  dé  xtút  perto; 

Lour.  Eu  eivava  também  para  o  dizer. 

Porém  nâo  tive  oufio  na  verdade» 

De  lhe  eftrovar  eftando  oTcu  prazer. 

De^xemolas  faltar  muyto  á  vontade. 
Pois  niíTo  tem  tanta  srte,  &  tanta  graça. 
Que  mao  grado  ás  folias  da  Cidade. 

Se  homem  apparecer  efpanta  a  caça. 


Vãofachár  âmilho^ 
Vã4  mondar  o  prado. 

Am^nrqueaproveytay 
Se  antes  de  gradar f 
Cr4((t  em /eu  lugar ^ 
Qnme^^fltjpeyta^ 
Irifte  de  Rodrigo^ 
Malporfeu  cuidado^ 
Se  Hao  facha  o  milho f 
Senão  monddo  prado. 

Amor  queficou^ 
#  Em  terra  de  flerta^ 
Colhe  quem  acerta^ 


Não  quemfaníeoUi 
Sameou  Rodrigo^ 
Sameou  Gonçalo^ 
Vara  averem  milBo^ 
Cumpre  aver  cuidado. 

JSm  terra  mimo/ot 
Ninguém f aja  efcolba. 
Vayfeograo  najòtính 
^e  muyto  vi foja^ 
Gonfalo^  ^  Rodrigo^ 
Cumpre  fer  kmbradoí 
T)e  fachar  o  milbo% 
7)e  mondar  o  prado. 


Que  Vilante  be  fermola,  &  encolhida. 
Logo  com  qualquer  coufa  fe  embaraça» 

E  fe  fe.  anoja  a  feílajeíláperdida. 
Logo  toma  outra  cqf,  logo  fe  afronta» 
Como  n)an(eyga  ao  Sol  he  derretida. 
Gil.  Eu  fd  da  minha  Andreza  faço  conta* 
Comigo,&  fey  cambem  de  Madanella, 
X0«r,  Ertambem  ccnn  as  vom  s'a  de  ter  c&a. 

Deyxame  hora  aíTomar  defiaçancella» 
Todas  merendaõ  juncas  de  ipagoce. 

Qik 


DE  FRANCISCO 

GiL  Guarte'cá  nSo  te  vejaô,  tem  caiellaj 

Embuçate  com  a  mahga  do  capote» 
£  ficarás  leguro  de  contenda, 
Lour.  Haómedeconhecerpelo  pellote; 
Gil.  Fallaíhe  alguma  coufa  qucteentencfai 
Lour.  Bem  fey  eu  Madanella  quem  tomara* 
Se  quer  hum  ío  bocado  da  merenda» 

Quem  aò  teu  fom  também  ledo  bailara. 
£  cantara  iicais  mais  confiado. 
Que  por  fer  teu  de  fi  fe  confiárai 
MaJ.  Ay  mãy  quê  ierá  agora  o  embpçadoí 
Que  da  caricetla  eílando  nos  eípreyta? 
A  Igum  tok)  ha  de  fer  mal  iníinaáo. 
LouríTolo  he  por  ti  mas  pouco  lhe  àprovei- 
£  para  te  querer  também  cQnvInh^ai        (ta^ 
Pois  o  íifo,  &  í aber  ja  hoje  fe  engey  tá. 

Porém  não  fujas  tu ,  do  porque  eu  viiiha^ 
Que  não  he  hoía  tanto  convidar. 
Aquém  te  deu  de  graça  quanto  tinha. 
Mad.  Segundo  o  que  tu  dizes  devo  eftar^ 
Bem  rica,  mas  de  tudo  o  que  me  deftei 
Não  tenho  agora  nada  que  te  dar, 
Lour.  Pode  fer  MadaneUa  que  o  perdeíté^ 
Por  não  faberes  bem  quantc?  valia,    . 
Gil.  Mal  fabes  tu  Lourenço  o  que  dixefté? 
Mad.  Alguma  coufa  ago^a  te  daria,        4 
Sem  íer  do  que  te  devo,  mas  receyd. 
Que  me  arrependa  diíTo  em  algum  dia. 
JLofir.  Pregunta  tu  a  Ancíreza  pois  ahi  vêyo 
Se  fe  podefiar  muyto  de  mim? 
Mad.  Ainda  que  ella  mo  diga  naõ  no  dreyo^ 
Gil.  Razão  fera  Andreza  pois  cá  Vim, . 
Que  alcance  alguma  coufa  do  donvite, 
Poílo  que-cheguey  ja  perto  do  fim- 
jínd.   Ambos  trazeis  a  ponto  o  apetite^ 
Se  quiferes  vontade  eíra>te  dou; 
Que  o  mais  ja  dante  vtòo  lhe  puz  limtite. 
GiL  Se  iíTo  fòdâ  merenda  te  ficou. 
Eu  te  dou,femrefena,aalma,&  vida>     ^ 
Com  bem  ray  va  do  mais  que  lhe  fincou. 
^nd.  Que  fèy  eu  íe jes  tu  hora  alou  perdida, 
Deícobrete;  &  veremos  com  quem  fallo. 
Gily  Primey r o  tu  le  queres  me  cõrida.  (lo. 
And.  Aqui  tenho  indaliú  bolo,áí  paõde  ca* 
Mas  não  dou  nada  a.  quem  encobre  o  roílo, 
Gil.  Bem  fabemos  qiue  o  trazes  para  dallo, 

Eu  me  defcubrirêyfecffe  be  teii  godo, 
Nií  o  tenhas  apetite  tam  fdbejo, 
Que  defpois  nos  veremos  do  Sol  poílo* 
And.  AyaquelleheL-onrertçobemnovejo 
Gil.  Eeuvejpnosteii&crihosinôniga, 
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O  bem,  o  gofto,  o  fim  de  meu  dezejd, 
Mad.  Eis  vay  O  bolo,&  venha  humà  cátigi; 
Loun  A'  i  arde  cantaremos  la  no  valle, 
jínd.  Aqui  feia  porém  la  náofe  diga. 
Cada  hum  ouça,  veja,  coma,  &  calle. 
De  ti  bem  fey  que  náo  feras  palreyroj 
Eíloutroquem  quer  he  também  náo  falle. 
Lour.  Eu  não  poílo  cantar  fem  cõpanhey ró 
^ad.  Çanta,&  feja  melhor  dq  que  ategora^ 
Ve  fe  queres  para  ilTo  o  meu  pandeyro^ 
Lour.  A  eimo  cantaremos  vay  ee  emborai 

;  CANTIGA. 
Aftíes  que  o  Sol/è  levamté 
t^^  Vilante  a,  ver  ogadoy 
Mas  não  ve  Siol  levantado^ 
^em  vePrimeyro  a  Vilante^ 

VOLTAS. 
Hè  tanta  a  grafa  que  tem^ 
Com  huma  touca  malenvoltai 
Mmga  de  cornija  folta^ , 
JPayKU pregada  ao  defáem^ 
ue  fè  o  Sol  a  vir  diante; 
uando  vàymunirogado^^  . 
^icata  cmo  enleado^ 
Ante  os  olhos  de  ViUanteé\ 

lyefcalça  aS  ve»esfe  atreve j 
Hir  em  mangas  de  camifa^ 
Seentreashervas  nevefifai 
Nãofi julga  qual  benevci 
S!)fáviaa  o  que  eftà  ãiantet 
Çlttando  4  ve  munir  ogado$ 
^e  he  tudo  leyte  amaj[ado% 
Setudoasmãos  de  Vilante, 
;  iic  a  cafi  o  braço  levanta^ 
Torqúe  a  beatilha  encolhe^ 
^e .qualquer  fador  que  a  olhe^ 
Leva  a  alma  nagraganta^ 
E  inda  que  o  Solfe  alevante^ 
JÍdargraça^  ^luz  aopradfi% 
JaVilante  lha  tem  dado^ 
^ue  o  Sol  tomou  de  Vilante. 
Lour.  Não  vinha  hora  Gil  para  eíle  trato, 
Gil.  E  eu  tam  rouco  mé  achey  q  inda  foi- 
Que  algu  lobo  me  vio  jazer  no  mato.  (peito 

Mas  feja  como  quer,ifto  eftá  fcyf  o. 
Antes  que  a  nos  faltar  outra  fe  afoute. 
Fujamos  por  aqui  maia  ao  direyto.   •  (coute 
Lour.  Vamos  não  venha  alguê  que  aqui  nos 
E  no  valle  as  veremos  com  legredo. 
Que  fe  hao  de  vir  cantando  ja  de  noute, 
Fartheemos  d*entre  os  matos  algum  medo. 
N  I  S. 
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LA  JORNADA 

QUE  LA  MAGESTAD  CATHOLICA  DELREY      ^ 

DOMFELIPPEin. 

HIZO  A  PORTUGAL. 

El  Afio  de  i«i  J. . 
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Entur ofp  Rey  Fetjppo, 

'Que  en aqueíTa edad dorada 
De  vuellros  f elices  aiios, 
La  d^oro  balveis  a  HefpaSa. 

Aquien  obedece  d  Orbe 
Con  lubjeciòn  voluntaria^^ 
De  adondecomiença  él  Sol 
Haíia  el  òccafo  ado  pára* 

\  A  cuya  Corona^  Cetro 
Sa  arrima  la  gfan  Tiarii  •  • 
Dei  íomoio  Paftor,  que  ríge 
Del  Santo  Pedro  la  Barca. 

Acuyo$  rayos  fe  eclipfati 
Las  medias  lúnas  de  platá  ' 
Que  con  íus  luzes  adornan 
Las  vanderas  Otomanasr. 

Cuyos  efqu^dronesfaerteSf 
Y.pòderofis:  armadas 
Las  mas  remoías  regiõnes  - 
tVenèeni  rirtden,  amenaíao. 

Que  a  losxbatbaros  conquiftan, 
A  ios  contrários  aílalta  Hf 
Caftigan  a  lòs  rebeldes, 

Y  a  los  amigositmparan. 
Mientras  que  los  tmsf\ibidos    \ 

Ingenios  de  yueftra  Hefpána 
Çtin  mas  dignos  penfamientús 
Òs  efcríben  abbanças;  ! 

Mientras  que  fe  admlca  el  mundo, 
De  Io  que  cuenf  a  la  fama- 
De  vueftrosTân  poucos  aSios,  > 

Y  tan  Ínclitas  hazafias. 
Mientras  Flãdres  fe  os  humilla. 


Itatia  toda  os  abraça, 

Ingala  terra  t)s  venera, 

Y  os  tiene  en  los  ojoi  Francia. 

Preftadbenignos  oydos 
Félix,  y  Ínclito  Monarchi 
A  eáe  capto  oue  os  of&ece 
Vueára  amada  Luíitania; 
Oyd  los  tíeriíos  fúfpíros 
De.  ah  Reyho  que  tanto  os  ama 
Ee  una  hacion  tan  iluílre, 
Tan  infigne,  fiíerre,  y  clara. 

Bolvéd  donde  aqui  lòs  c^s' 
A  la  Ciudad  de  lã  fama. 
Do  recopilado  el  Orl)e 
Se  mira  como  enun  Mappa.  - 

Sus  grandezas  maniiieila, 
Con  occulta  bDz'osIlamaii 
Como  a  fu  proprioíefior. 
Para  quien  toda^fe  guardan. 

Oy  denuevoosrcprèfenta  . 
En  hiftoria  no  muy  larga, 
r '  De  lo  que  aveis  viôojen  dk 

Una  fumma  abrevkda. 
,      El  arrogante  trinnfb, 

La  pompa  ioberviàí  y  alta 

»  Con  que  avós,  va  vpeílroPadr&  • 
.  Hizotaniàmolaentirada/ 
Y  fi^eí:ptnce>mgèniofo 
Con  imiracion  èfíti&SL 
Os  pinta  1ÒS  edifknos. 
Arcos  triiínfales,yeftatuas. 

Defugranrecc«)imiento,'     í 
Para  que  mas  declaradas  (» 

Las 


T     * 


Dí:  FR AlíCisCO  RObRlGtJES  LOBO. 


Las  mireis  ea  fustrafunlptós 
CoA  mi  pluma  os  ia  retcata. 
.Acetadeih  pintura   •■ 
Por  el  íugeto,  y  la  caufa^ 
Digna  de  vuekrá  grandeza,  ■ 
Auflque  indigna  de  alabança. 
is  con'vueftro  hvòtt 
a  fus  è^Msranças,  ■■."' 
A  vudlros  Vadallos  glofú,  - 
Y  a  mis|>retenctoBesala^ 


^fS 
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<  RO  M  A  N  C  E    IL 

A/  TrefidenU^y  Ma^ifraáosde  Í4  Qudsdde 

'  Ltsèoa. 


YVos  Senado  famoTo    ' 
^De  la  Ciadad  de  Uly  íTea, 
l^efíáente^illiftre,  ygrave, 
Safáó  en  la  paz,  y  én  k  gaen^. 

Qiie  en  vueíwos  más  veitles  tâos 
Hòft»{l!i»  noeftf as  vanderas, 
Terdando  d  ndble  bàfton 
Trás  de  empuSar  la  gineta. ' 

Qt^  en  et  bididoOceaip 
IXaes  bataltas  fangrienta% 
Venciendo  ai  bárbaro  Moro, 
Al^Urco,  Gentio,  y  Peifa. 

Ya  ora'  en  k  paz  amada 
Con  anknofa  wudencia 
Teneis  a  eíTeTilbunal 
En  conformidad  quieta. 

Vos  ò  padres  Senadores 
En  Aiágre,  virtttd,  y  letras 
Clatios,  famolos,  infignes. 
De  authofidadi  y  preiencia. 

Vos  Tribunos  venerables 
Dff  la  multitud  plebeya, 
Efcogidos  p<M'  <:o!umnas 
Queeílamachtna  fuftentán;. 

Paes  de  la  fábrica  altiva 
Defta  admirable  grandeza, 
Deáe  triunfo  iiiimortal,  ' 
Deftàs  celebradas  íieftas. 

Fuiftes  prirfieros  íàétores, 
Y  a  vos  fe  devén  las  muéftras 
I^í  âtiior,  guílo,  alegria 
De  la  lealtad  Pdrtugueza. 

Dad  mas  cálOr  a  eílé  Canto 
Que  éA  vueftrónombre  prefenta 
1v!i  conocidà  tluniildad 
Ala  Mdgçftaâfôffíema. 

Si  fón  mns  liâ  razones» 


2.J. 


La  obra,  y  caula  és  ran  vueí!ra 
Qué.deveis  a  mis  defeof 
Lo  que  ellos  a  la  matéria. 

Y  lo  que  fn  Nfageílad  • 
De  noevo  ha  de  ver  en  ella 
En  profpeôivai;  y  pintura 
Con  hermolasapparencías^ ' 

Porque  en  pintura  animada, 
.  Mas  claramente  levea 
Períeôion  de  yueftras  obra^ 
Dad  fa vor  a  mis  emprefas.  ' 

Que-en  las  alas  de  la  fama, 
Yenla  boz  dè  lu  trompeta 
Hare  claros  vueftrosnombiies 
Por  el  Orbe  de  la  tierra. 

'    ROM  AN  CE    m. 

*Dtliejèoque  tenian  los  *Portu^èzes  de  ^ 
fu  M4geftad  vinte  fe  a  Lisbon, 

AGraviado,  y  defcontento 
Se  qnexava  ha  mnchos  ràos 
De  la  aulencia  de  fuRey 
El  buen  Reyno  Lufitanoi, 
■ .  Llamavanle  las  Ciudades» 
Davan  bozes  los  VaíTallos,  '■ 
Los  Tribunales  fofpiros, 

Y  el  vidgo  dava  otrós  tantosJ 
'  Los  Temidos,  los  edificios, 

Los  Cáftillos,  los  Palácios 
Con  eccos  enius  vazios 
Le  eftavan  ílempre  Uamando. 
Mormuravan  ius  defcuidos, 
Culpavan  a  fus  privados, 
Condenavan  fus  conceios» 

Y  accufavanftts  contrários. 
Defeavan  todos  verle, 

Y  que  dei  iiiéden  mirados, 

•    Que^lbieniinferciMiocido 
Mq  puede  fer  bíen  amado. 
Querrian  qué  fu  preiencia 

'   PremiaíTealoshijosdalgo 
La  gran  lealtad  de  fus  pèchds, 

Y  elgran  valor  de  fus  braços. 
Prometioleel  granFelif^ 

De  venir  a  vifitarlo, 
Moífarafidoeftimar  en  mocho 
Reyno  qtte  le  amava  tanto.  . 
Crecleron  lasefperanças, 
Fueron  paifando  los  plazo^ 
Los  unos  por  occafiones, 
Los  otros  p(Mr  intervalos» 

Alfia 


^ 


LA  JORNADA  DE£nK£Y( 

AJài  las  dttiicuiludtfs 
Partroo^ndeiíeni^noss»: . . ' 
Eori^lo^JttaipiftçraaçaSt;    .. 
Y  liísquexas  eu  agf-avWs^ 
jTuvote  d  Rcyho.ffttnoAf. 

Entf^ocespor/derpreciadQy;  ' 
PeMyilla  defuKey 

Todo  es%  dirgififti)»  y  pi*ite« 
,Ç<MâiriQn»triâezftf  eipintoj . 
CQJOQftdQadi9fi4t«.eVâQl . 
749idP:pãrççen  otlbladoâk 
..  Q^çupsiva  el  ddcoateBttf 

Se  ecl  ipfavan  iiendo  ray os. 

^  <|ua|»fÍQ  yaiteídiÔç  ílJtiífnpo 

Aj^i^iprimçr  edincia    r. 
Que  èn  efpefanças  fmtdàrbh. 
: .  i.VifioUi  agfàdèUe  nutfKa 
Eteffiada  tantos  anofi» '  >  A 
£nticHices.i^eno9  creida 
Poixiosqmeerafvyâpaftadoí  - 
«  jMaieapffrpebu  el  Rtfytio 
CgoLfillav  pòrqlue  btulado.  '> 

ElddeOyy^dorigaíío.  /  '^  x 

Qife  ido  6a.ftl  venturoib 

Sienpne  dud*  eldèfdidndd, 

Y  íude  ler  laiexpenencM 
La.d(M;dQftdol'J5fabióS4     : 

Acabftronlos  enga&os, . .  •"• 

Y  Ja^fiecas  eipçranças , 
ProdAnieroanuevos  ramoSà*^ 
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RO  M,A  NC  E    IV: 

2)«  eúma  m  Lisèsà  fi  celebro  li  nue^ua  de 
v^Hiáade Jit'MageJlíiàdl   '■ 


la 
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aUz\  Meti  a$  Ias  teníf^las 
QiA^eQQir^yo^de^roi  y  oacdr 

]^sbj^  las  wgr^sionibríSí 

De  coloreis^  alegi-ia 
La  :f  wr»,  y  Gi^  lo  ieadopnaii, 
£l:<:!CHi«rgenr«dfisnubeSi  . 
EUa  ÇQ9  vetdes  alfombra^ 
,  La$parler4s  avefilks 
Co|kfe  ifivlbaa  amoF<^r 


^m-AHORTUGAL 

cDe  ia  nQebexifcara^y«aii8i.í 

DeÍGukssoâas  (leriras  ^plant  as 
Entre  ei  nnréerideíushnias. 
Sobre  cokic  ât  efnecaJdas»' ' 
Retlas .  de  nimado  aljpÉMr.  v 
.: ,  T4íidoífiíti»ò,eQasntêík, 
Solo  con  i«cx}Qe  fe  aâciíDI  \ 
La  m«mhçef|.del;$e]í;i..i«A 
%  jadorao* .  alegra»  yinwiorib 
AorLQOsiomfépadfii «  , 

Aquèlla  Ciudad  famofa, 
Qot  a  li(s  OiOdaiks  d^l  (OUfi^o 

Puede fierv^iijd^ Carona,  \ ■> 

jDeíterranJ^  fu  triftéià 
Con  la  efpéráhça  oue  goza, 
De(^$ÍM<)OI»0ii^  H^bana 

Y  a  teIebrar:fwi«iMti9fWfi-i 
íYa  (e  viAe,-dft>^giilb,  1 
Yajcoú  eJla  f^  iscr/orib'; . 
Quanto  tuVOiitrUleai; ' 
EQ>b)ielto>en  !Qk<mia5foÉbfl& 
,.M edado dfcfklgWta»;   • 
Qit<:uJt}s,  MltraíVX>roii|sf  .^ 
D«  jb9:  MQii«a«^  y  Glf^ 
Sin  esteepi^JiQnide  B^cfi^  r 
Junto  címí^^  Cmà^AuiúS, 
YCíw«ra.d(ç.4.1sbpa    ?->. 
£a  fpIçmiiePsQÇdBieiA .  V 
ConniMborjgfdapoiBpm  í.  .' 

Van  a  la  Iglefia  otayor» . ' 
Ycon plçgarií^devoi»  •( 
Defte  bíen  tandefeado 
Dan  i^  Dids  Ias  gracias  icte 

El  VirreydePortiigd 
Por  iu  fangpe^  |>or  fusf  obra^. 
Y  Cii  penraiiúem:o:infign«' : 
D^o  de  eteunt  memoria. ' ' 

G^ian  cavalga»  y  briofo  ' 
Haziendo  mueUra  vifioft    ' 
De  Ja  nobleza  dei  ReyltfH  >{ 
Y()^foperr(9A»  própria; 

Ll«vando.eif  fucompaii&a^ 
Una.  innuni«y»Í}le  copia 
De-Gránd6$y  yGavalleroS' 
De  gala  con  qro,y  jpyas. 

Vau  ianto^i  d  dar  las  grjdlt 
Al  Sa.ntoeiiyiiineinorhr 
De  Lufifitoií^rlf  ^  Iri^ 


a 
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.  DEFILAÍÍCISCO 

È&j^aaaáésÃ,  OThato,y  Isonra. 

£1  eftado  popolar 
A  mil  fieíbs  le  proboca^ 
•  Y  <k  ardienteBluminark»  < 
Todalá.CÍQdad.feadòmt<  ; 

De  atti  a  poços  llega  nn  dia 
Etíope  k  corneta  coca   ' 
Un  Correo^  y  pidealbricia^ 
Noéva  ak^re»  y  vtatmoéí. 

Que  el  çran  Mbnarcba'  Féúppo 
Con  el  Princc^  v  fu  Efpofa» 

Y  la  belK^ma  Iníante 
Entra  en  Elvas  belicofk. 

Jamas  en  lagranCiodad 
Se  viò  cbbfàfioQ  taof  loca» 
De<eoiitemot  y  regofijo 
(Çontaato  «xcédb  de  ^ocia. 

Todo  ibn  vítas  ai  Rey, 
DégoAo  tosihòmbres  lloitoi 
Que  las  teitaiKtá»  deamor 
Siempre  poi:  k>$  oios  brotkn. 
■'  Cla^arfaSr  ediiíkrò^ 
Teápiò^  CóaMemos,PktTOçhitói 
MoroSaTorres^y  Caffillos,  ^ 
Yliafta  las  htHmldes  choçasJ 

Denoche  çqnhniÉMrras^ 
Húen  embf  ^  a  la  Auiiol^ 
Competeada  a  hs  Eftr^Iasr 

Y  claro  efpejo  alas  okffiv 
Por  las  cflÚes  inftmmeoÉd^ 

Oièt-einia^  ifianeas»  trompas» 
Danças^' petas*  nyiichfnet»  - 
Haáentiiaialti^yclHÓcAa. ' 
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^e  la  entrada  ãefu  Magefiaden  Etoat 
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LOs  can^Msde  Portugal 
Pifa  el  tercero  Feíippo, 
Hiiod&FéH$>i^b>dSabib,  i 
l^oleto  de  Cailos>Qaií)tQt 
.'  Ya  íe  le  ofiliecait  los  ifauro^ 
í^s^riaes  torcèSi^y  Gaftillos»: 
Doe  liidiOú  én  ojtro  tiem(x> 
Q»ira  H^fiòles  prefidio^ 
Abiçrtits  haHa  Jaspuetta^ : 
Ttijmâ^^^s  acaofrergutdos; 
Los  bjwço$»y  cicMraçones 
Fuertes,  Iç|le9,'yi]fiidti$i 
,  Todos  con  voxes  le^.a4dfiÉ»a 


TIODRIGUES  LÓBa  ^sr 

Vivas  le  dah  amorofos 
Condefeosmuyoiasvi^bs*. 

A  la  entra  da  de  las  puer  taí 
Los  Senadores  antiguos 
Eh  un  palio  lé  recibèn  ^ 
De  brocado  de  oro  fino. 

AUi  letomòderierida.\^ 
En  lugar  de  fu  fobrino 
Aliéalde  de  laCiudad 
De  Sylva  el  noble  Rodrigo; 

•  De  la  fátnofaj>roíápia 

.  QueqúedòdeEiíeasSylvio, 
^leenlatierra  Lufitam 
Aun  venera  fu  appellido. 
€7n  grave-rafonamiento 
Cqa  retoncoarteliciò 
*    En  nombre  de  la  Ciudad^ 

•  Un  dodovaron  lhe  hizo. 

A  todo  refponde  EIRey 
Cot  petho,  y  tt)ftro  benigné. 
Dexando  alegrei  a  rodbs 
■GbnlaspalabrasquedixO.'  • 
. .  Coâtentofe  el  gran  MOnarcha 
Dedos  priiniâros  indicitís 
Del  amor  de  fus  Vaílàllos; 

•  Aunque  aiifenoss  efcogidit>»i 

<.  Y  ntuàndo  la  ategriâ 
Qúetienédeavei-leViiad     ' 
Aquella  gran  multitud     , 

•  •De^hofflbres»  mugeres»  yti^Sos» 

'Gomo  elpecho  vialerofo 
Tan  benigno  £omó  altívidy 
Que  eftiinà  en  mas  tet  amiado» 
Que  lecelado^  y  cemidOk 

( Con  el  tiemò  coraçúii, 
Real*  ambrofo^ylimpio 
En  las  niflas  déíus  ojos 
Hin)unalegr«  rocios 
<:' À  todos  fe  moíhrò  faci  i» 
Judo  agradabl^  y  benigno. 
Tanto  en  premiar  vbluntádès» 
Como  en  perdonar  deliâosé' 

•  FudSè  a  la  Idefiá  Maydr 
Adondeel  ilnltre  Obiípo^ 
EnJpróceJQíionleretíbe  " 
Con  el  fagrado  Gabildo» 

'. ;:  pY  béfando  ks  relíquias 
Devoro,  Hutnilládoj  y  pio* 
A  Gfos  of&ecè  te  ^graciias*    ' 
Y  boeliKe  ai  pr&her  camin^ 
:  Alojoíe  en  èl  Convento 
Dellenor  Ssnto  DofflingOi 

Oooo  Que 


/ 


tJyí  LA  JORNADA  DELREY  D 

Qae  como  noble  Gufman 
Al  Rey  puede  darle  hofpido. 


ROMANCE   VI. 

De  como  el  Duqne  4e  Bragança  vhío  a  El* 

vas  a  òe/aTi  la,  v»m.a/u  Mag^fiad^  con 

elTiuqw  ieBarçeksfu  by0. 


«       ■ 


AOoel  claro  defenfori 
Y  columoa  de  la  Patriai 
PruQero  dáfpues  deliiey 
En  la  tierraLuiuaaa. 

JUoio  d«l  KQocp  Real 
Que  tan.de  o«r<ça  le  at>niçd>^ 
Ou0.i]|endoui)^Iaraiz   ■■ 
YaJTe  han  mefcUdo  lastanus. 

,E1  .Condeí^ble  faroofo 
E)l^an  Duque  de  Bragança 
Sin  íegundo  «9  elvajpr 
Pr.iioero  Duque  0\  He(paã9* 

Primo  dclgran  Rey  ^elippc 
Por^ht  dicUoôpmi^apia 
Dç]  .inviâo  EtntODc) 
TH,  eterm  rem>Ait»'e»  y  ím», 

Qu9  «}  inysQQai^  Momrs^ 
PifaU^tierrasdeLulo»  ; 
J^^olp^un  mofQentD  agvtcla. 
Qon  ^  Dut)iicí  d$  Barcelos 
i\(^^mo  dcíuGífa,  ;  j  o 
Priflçppjç  degiiafi  vaJóft 

Y  de  aUiv w  erpfsrançasi  u  , 
I^vietteàbebr  lamaiio 

ComA  çlrque  de  verasiait»»;  ' 

Y  defeã  a  (à  Steã«f>     .       • 

Y  eílar  pr9(«o^  en  fu  gnict*. 
^rán  trpptí  de.Cavali^os, 

Y  criadfts  le  aeoitnpanan 
GoHmí»dadQre$  deGkrifto^  -■ 
peSanciago^yd^Malta;;  /'• 

Que  de  fiofttíno  le  firvõn, 

Y  a^l^en  fieiopre  en  ft*  caí^ 
Que  qoçfto  a  fegHftdtCôitò 
Cavallçroíjjpn  le  fiiltan. ; 

A  lo  hopefto  viíle  d  Duque 
Qud  de  ordiníif io  fe  trata,  . ' 

§ueesafugd  de  firmeza;  ' 
çotftr^río  da  mudanças*;  . 
^^  v^ía?  {*  de  Barcelos 


JFEUPE©.  A.PQRTUGAL. 

Coatopacios»  y  diamante^. 
Perlas,  rabies,.  y<  efmeraldas. 

Supo  luegp.  el  gran  Fdippo 
Como  el  Duque  ie  acercaWj 
Para  bcmraiie  coasto  a  deudot^ 
Como  a  perfona  tanaka. 

Manda  alcanino.  a  bufcarle 
PoriUna  tan  íçnaJadai 
Y.  grande  que  ^lii  fer vicia 
Otra  ninguna  le^uak. 

Bft  ^udenpiaitan  infigne 
Como  famofQ.en  Jas  armas, 

Y  en  la^giie  taniluftre 
Que.es  de:lafnéjoar.detíeJpaiia. 

El  claro  dónBaUbaiar 
Que  deCtUfiigaie  Hama,  ' 
Qúe  c<m;f  IDuque  mas  moç» 
Co^no-pariemieie  trata. : 

jCcinoceofeiflQiriadeudos^ 
Coa  jKraa  «túOstàéc  babhn» 
y  Jia&  que.llcgao4LRe7 
Con  \á  iBÍÍioa,feiacòiDpfllio. 

Y^yiâa  .dejtqdaHef^ia!  ■ 
Lostrát^itòn  gcandeexeeflo 
DeooiiíefiÉ^ypablnis.  . 
c  .tíonfcotes  cóBio  a  fus  deudos 
^at^on  decolas  varias^   '> 

Y  les<|aceciò<aal0]nos  . 
.  Qno  niC;  la  rAiu  farga. 

La  «niÍAia  jnerçed  Je  hhôsrcm 
LosFMncBpes,y  Ia  Jbâata; ' 
Dft  «d^cKidQ;  (ilbii^  ie  bnehre^ 

Y  ElRey  iigue  fu  lomaàa. 
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2)e  la  entrada  que  fu  Magefiadbizú  en 

1.Â  noble<^â!ia  Efiremòs 
'4  Dickiòift  'õtròtieai^é&annasi 
Qae4iazé]irQ7rica,yfiu»o/k 
Bag^  piSo^^piftdras,  agoast 

'^QRntie  ha^Êibidab  tMm 
QdrTn  ifltgeM  1a^  tíoitfiivi,- 
Looa  efiá  deiiígofijo,     ' 
Haze  éxfronos^^  no  pari. 

Ofreoefe  areoebiiir, 
TrjuDfíalee  Bicâs  levanta. 
Pidte  de  gran  gnfto  drâoòay 

ArdetiDdfi  c&hM|iiun«t. 

Alas 
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DÊ  FRANCISCO 

Alãspuêrtas  dela Vilk 
Elregímiento  letiguarda 
Cohpaíio  dê  rica  tela, 

Y  fus  Mmiftrbs  de  gala. 

Y  porq  uè  en  efta  DCcaíioA 
£l  Alcaide  mayor  falta, 

Que  ésDon  Sancho  ihiftré  Cotídtf 
De  Odemii^a^  yde  MottagUa* 

Lleva  Dou  L)ini$  de  Faro, 
Deudo  eercano  a  fu  cafa 
De  rienda  a  fu  Magellad 
Còn  Kndo  donaire,  y  gf  aciá. 

Hiio  herederò  es  d^l  Condtf 
pe  Faro,  que  antigua,  y  data 
Tiene  la  famofa  ortgén  ' 
De  ia  Caía  die  Bragança. 

Entra  ei  Apolo  Hefpano^ 
AíTomanfe  ti  las  ventanas 
Todas  las  doniellas  nôblès 
Galanamente  adornadas^    : 

C^das  de  varias  cdores 
Guarnecidas  dé  oro,  y  pktif 

Y  en  las  doradas  cabeças 
De  rofa,  y  clavel  grinaldas^ 

Echan  manojos  de  florei 
Al  Réy,  Princepesé  y  Infanta^ 

Y  les  dan  mil  parabiénêSi 
Libres  rifuenas,  galanás.  .  / 

Robán  el  ofiicio  a  Flora^ 
La  hermofura  a  Diana, 
A  los  .q  ue  mirarl  los  o  jos, 

Y  a  los  que  Quierén  Ias  alúiâs<  .   ^. 
Otras  <|ual  fuele  la  Auroríi 

Sobre  las  altivas  plantas, 
Çon  agradable  rocio 
Cubrir  de  aljôfar  las  ramas« 

Rociavan  a  los  Reyês 
Còn  mil  olorofas  aguas, 

Y  de  Angeles  eran  todas. 
Que  Angeles  las  derramavatt* 

Y  ias  plantas  ílorecidas 

Que  alegran  Hefpana,y  Franciai 
Cbn  alegria  agradeceu 
Lo  que  Gpn  amor  les  davart/ 

Que  ii  en  mas  groOTeras  manos 
.  Xerles  agradece  el  agua^ 
Como  no  tendrá  valor 
En  las  de  tan  lindas  daraas. 

Por  todas  las  cáHes  fieftas^ 
Chacotas,  folias,  danças: 
Ay  de  ínantenimicntos  \ 
Abundância  muy  fobrada^ 


•1 « 
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Detuvofe  alli  muy  pocô 
De  Hefpána  el  gran  Monarchâ» 
Poraue  le  llama  Lisboa^ 
Puelto  que  Ellremòz  le  agrádát 

Parte,  y  defcubre  de  lexos 
Los  muros,  torres^  y  Alcaçai^) 

Y  la  fértil  eípaciofa* 
Hiqrmofa,  y  rica  campaõa* 

jbe  la  Ciudad  invencíble^  , 
Tan  antigua,  y  tan  honrada  < 
Qtie  mucbos  tiempos  lo  ha  fidó 
De  la  Corona  Romana; 

A  do  el  antiguo  Sertorii> 
Tuvo  fu  felix  morada 
Çof oiiada  de  defpojo^ 

A  donde  otro  Rey  terceiro 
]>e  la  iluftre  Luíitania 
Hizo  muchos  anos  Corte 
Mas  todo  el  tiempo  lõ  acabi* 

H  OM  AN  C  È  vin. 

2>í  fa  entrada  ^ità/k  Mageftàd  hkso  è§ 

é 

^  A  fe  le  httmillan  loVitaiiros 
Las  torres^  y  las  aln^nàs 
Al  invido  Rey  r  elíppoi  \ 

Y  afus  tan  amadas  prenda^ . 
pe  Ebora  antigua  Ciudáái 

Inugne  en  Armas»  y  en  Letras^ 
Segunda  de  Portugal, 

Y  en  otros  tiempos  ptimerab        x 
Con  mil  falvas  le  recibe, 

Y  le  efpera  con  mil  fíeílas^ 
Como  aqueHa  que  imagina 
Que  én  íus  ojos  fe  renuevai 

Sus  caidoschapiteles, 

Y  íus  machiivas  deshechas^ 
Las  ruinas  de  lus  torres^ 

Y  de  lus  ântiguas  piedras» 
Sus  fuentes  de  marmol  fino 

Va  con  el  tieihpo  deshechas^ 
Sus  Palácios,  fús  Jardines 
Todopoílrado  portierra. 

Como  que  buelven  entonees 
A  aquella  gloria  primera 
De  la  Lufitafia  Corte, 
SeregofijaTii^âlegran*  ;     -. 

SusConbentoscélebtâ^oSf , 
Sus  fènaladas  Igleíias 

Ooóoij  Coi| 
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Con  el  lon  de  Ias  ca mpanas 
Sa  contento  maniíieítan. 

Los  nobles  de  la  Ciudad, 
La  gente  humilde,  y  plebea. 
Las  mugeres,  y  los  ninos 
Todos  íe  viílen  de  fiella. 

Halla  ElRey  triunfales  Arcos 
A  Ia  entrada  de  la  puertas. 
De  alabança,  y  gloria  iuya, 
Con  pinturast  v  con  letras* 

El  Conde  ilúilre  de  Bafto 
De  cuya,  jalHcia  reâa 
£(U  Caítrlla  admirada^ 

Y  Luíitania  contenta. 
Le  lleva  a  fu  Mageíbd 

Como  Alcaide  de  la  riendâ^ 
Yíe  deven  a  fu  mano 
Lasmifmas  (}ue  tiene  Aí!reâ, 

Hizo  fu  rafonamiento 
Con  palabras  bíen  compaeílas 
ElJuezdeiaCiudad, 
Que  ElRey  efcucha,  íaectt; 

Y  vifitando  el  gran  Tenjplo 
Con  Cb.riftiana  reverencia^ 
Porque  humilde  le  refpete       t 
Qulert  tau  fuerte  le  defienda.      * 

Bváclva  para  defcançar 
En  fi-fta  dichofa  tierra^ 
Dííi  trabajo,  y  pefadumbre 
De  ias  jornadas  primeras. 

En  el  Combento  dei  Cármen 
A  Ia  nochè  fe  apófenta» 
Oue  entoncescon  lamifiarias 
Haze  ai  dia  competência. 
'  Cohetes  iuben  ai  Cielo, 
Que  fon  los  vários  cometas 
Que  predizen  alegrias. 
Como  los  otros  trifteza. 

Las  Campanas  fe  deshazen^ 
Cheremias,  y  tronjpetaSi 

Y  atabales  belicoíos 
Alegremente  inquietan. 

Y  aquella  Univeriídad 
En  virtud  Doóh-ina,  y  letra% 
SeSalada  en  Portugal,  * 
V^n  Hei  pana  mas  perfeta. 

Con  fus  viftas  lirerales, 
Difputas,  aâos,  tragedias 
En  fus  Aulas  principales 
A  lu  Mageilad  celebra. 
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ROMANCE.    IX. 

T>e  como  fuMúgefíad  hizo  entrada  em  Ni^ 
temor y  llegâ  a  Counoyjfajfou  a  Almada. 

CGn  el  defeo  que  obliga 
Mucho  masnueilros  cuidado^ 
De  ver  a  fu  gfaoCiudad, 

Y  a  los  Neptuninos  campos. 
Dexa  a  Ebora  Felippo, 

Y  a  Montemor  rico,  y  aUc^ 
•Bien  mirado  por  fu  monte» 
. Y  alabado  por  íus  Uanos. 

De  lexos  le  reprefenta 
Ver  un  hermoíò  colhdo 
Coronado  de  edifícios, 

Y  cercado  de  peSafcos» 

.  Valles  de  verdes  OHvos, 
Roblest  freinos,  y  caftaãos 
Con  ^gantes  alcomoques, 
^'Y  con  ^utales  enano& 

Como  en  losocros  íugares  * 
Le  efperan  con  grande  apUwlo, 
La  Camará,  y  Kegedcits, 

Y  los  nobles  mas  ancianos. 
AUi  Don  Juan  Mafcarenas 

Cavallero  íe6aIado 
Por  fangre  por  apeilido, 
Deudos,  remas,  y  vafiallos. 
Como  Alcaide  de  h  Villa 
Lleva  de  rienda  el  cavallo 
De  fu  Mageilad,  alegre, 
Galan,  apueilo,  y  bilarro. 

Reciben  con  alegria 
Un  huefped  tao  defeado» 
Con  juegos,  y  regofijos. 
Luzes  cedas,  flores,  ramos. 

Agradece  todo  ElRey, 
Benigno,  agradable,  humano^ 
Que  fon  de  los  coraçones 
Aouellas  mueilras  retratps. 
PaíTa  a  Couna  ai  ocro  dia, 
Humilde  puèrtoMc  Ta^o 
Que  por  llegar  mas  apriflà, 
Eíliende^haua  alli  los  braços, 

Aprefurofe  la  noche, 
Saliò  Phebo  mas  temprano' 
Para  que  el  Phebo  Heipidk^ 
Viefle  el  Orbe  Lufitano. 

Ya  fe  parte  para  Almada, 
Ya  los  montes,  y  los  campos 


DE  FRANCISCO 
Ve  poblados  de  edifícios 
Hechosdejafpe,y  de  marmol. 

CafaSf  y  haziendas  muy  ricas. 
Jardines  con  mil  regalos, 
,  Huertas  con  mil  arboledas, 
Fuentes,  eílanques,  y  barcos. 
,    Qualqiiiera  quinta  que  mira. 
Excede  a  muchos  Palácios» 
Eq  que  los  amigos  Reys 
£o  otro  dempo  babitaroa 

Oue  efta  befindad  iamoia  . 
De  las  orillas  dei  Tajo^ 
A  la  invencible  Lisboa 
Sirven  de  gala,  y  ornatOé 

Los  varones,  y  mugeres 
Dexan  folo  los  poblados>  . 
Haziendas,  y  domicilios 
Por  ver  fu  fenor  cercano. 

Los  moços  le  van  íigulendo, 
Los.viejos  eítan  parados^ 
Ylos  ninos,  y  mugeres 
Boca  abierta  eílao  mirandá 

Y.  quando  acabado  el  curfo 
Ya  dei  Apolineo  carro, 
Ltts  bellas  ninfas  de  Tbêtis 
Defeníillao  loscavaUos. 

Quando  efcureceti  las  nubes 
Lo  que  occupavan  los  rayos, 

Y  cncubrcn  lus  efperançás 
Selvas,  valles,  montes',  prados. 

Llega  a  la  guerrera  Almada 
Noble  folar  de  Britanos, 
Yacofiida  de  Hefpanoles 
Trás  de  los  primeros  anos. 

ROMANCE     X. 

T^e  lasjiej^ài  que  fe  hizierÒH  en  Lisboa 
noche  qne/u  MÚgeftad  lUgo  V  Alviíi4s. 

t  - 

YA  ia  famoía  Lisboa 
Aflombro  de  todp  el  Orbe, 
^  Empório  de  todo  Oriente 
Baby  lonia  de  naciones. 
Arde  en  bivas  luminárias, 

Y  todos  fus  fiete  montes 
Son  Monfçibelos  de  fuego 
Aquelh  dichofa  noche. 

De  fu  Al  caçar,  y  Caftillo 
Todas  Ias  lobervias  torres,; 
Muros,  almenas,  plaçoefas. 
Caias,  matas,  Baitíones^ 
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.  Centellando  como  eUrellas 
Sueltan  dei  concavo  bronze, 
Rayos  que  la  tierra  mueven, 
Quando  por  los  ayres  r om  pen. 
La  mar  poblada  de  naves, 

8  ue  todas  pueilas  en  ordcn 
on  lus  vanderas  de  quadra, 
Gallardetes,  y  pendones. 

AlalalvadeiCaítUlo 
Tocan  diíparan,  refponden, 
Que!  otra  vez  repite  el  ecco 
Con  una  iguddad  conf  ornte» 

Tocan  de  una,  y  de  otra  parte 
Atabale^  y  tambores,    ; 
Cheremias,  y  trompetas^ 
Bulia,  eílruendo,  grita,y  boxes. 

Las  fufpendidas  campanas 
Con  fus  tiples,  7  tenores, 
£a  dif  cordanto  armonia 
Atnienan  cof  vários  lones» 

Por  el  ayre  los  cohetec 
<Hazen  circulo;  velozest    "^ 
Aqui  buelveo,.alIi  par^. 
Aqui  fuben  alli  corren. 

Todas  las  luzes  dei  (uelo^ 
'        Las  olas  ftiueílrán  ai  doble 
Encendiendo  lus  criltales 
Con  agenos  refplandores^ 

Por  las  calles  con  mil  danças, 
Fieílas,carreras,  canciones^ 
Le  dan  mil  bivas  ai  Rey 
Apellidando  iú  tiombre. 

.  Cou  las  lenguas  le  celebran^ 
Yloslimpioscoracones    .^ 
Tan  tiernaníente  lo  eiUman,' 
Que  hazen  que  los  oios  Uoren* 

Eílo  mira  el jgran  Felippo 
la  Con  todos  fus  HelpanGÍCS; 

Dende  los  montes  de  Almada» 
Ãiucho  mas  altos  entonces« 

Por  do  fenalan  los  fuegos 
Con  ojos  libres  difcorren. 
Notando  aquella  grandeza 
Quanto  permite  la  noche. 

Âlegrofe  ElRey  deHefpana» 
Y  lu  gran  hijo  alegrofe 
De  ver  aquel  mundo  unido. 
De  que  eran  los  dos  feiiores^ 

Donde  Ia  viíla  no  alcança. 
Porque  las  luz^s  íeeícondeti 
Dentro  en  los  poblados  valles 
Qtie  fe  e&cubreo  a  las  torres, 

Hizo 
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Hizo  parecer  a  algands 

Sue  eran  campos  de  paftorès» 
felvas  janto  a  los  muros 
Deftertas  de  habitadores. 

Mas  la  venidera  Aurora 
Que  ya  fe^fcyta,  y  í e  compOnei 
Para  enfenar  a  Felippo^ 
Laque  las  nubes  le  efconden. 

Dtúipreílo  ddefengano 
A  los  grandes  de  fu  Corte» 
Porque  de  ver  fu  grandeza 
Con  admiracion  fe  ailb«nbren« 

R  o  M  A  N  C  E.    XI. 

Comi  ida  ajk  Mageftad  a  que  vea  Lisboa, 

DEfpertad  Felippo  Aii|ufto, 
Defpertadi  no  dunnáis  nâ^ 
Y  vereis  u  nushermofa 
Tlerra  de  que  fois  fràor. 

Vereis  ia  bèlla  Cíudad 
QueelGriefo  UliíTe?  fanddy 
Para  ioffiégo,  y  reparo 
De  iu  peregrinacioó. 
,.  De  las  fertiles  dei  mundo 
La  mas  fértil  que  ie  viòi 
De  las  bellas»  la  mas  bella» 
De  las  grandes  la  mayor; 

El  primer  Rey  Don  Alfonflb 
A  los  meros  la  ganò^ 
El  que  lidiandò  còn  eilos 
Ha  villo  el  hip  deDiòs. 

Defpertad  vereis  él  puertQ 
De  toda  Europa  el  meior,  ■• ' 
Sembrado  de  ricas  naves 
Cada  qual  de  fu  nacion. 

De  adondç  Ja  fiíerre  ^ente 

*  ântos  mares  navego, 

Que  fujetò  a  vueftro  Cetro  ^  _ 

Halla  donde  nace  el  Sói. 

Del  Império  dei  Oriente 
Os  hizo  tan  gran  fe&or. 
Que  vos  íirvén  de  VaíTallos 
Reyes  libres  veinte  y  dos. 

.  En  los  Africanos  Réynos 
La  puerta  otra  vez  cerro, 
Qúé  abriera  a  los  Sarracenos 
JuHan  el  Conde  traidor. 
Sugetoos  la  Ethiopia^ 
El  Braíil,  y  Maraiíon, 
Tierra,  è  Isla$  de  Guineat 
JMina,  y  fiem  de  Leon. 
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Angola  barbara,y'fitti, 
Cândia,  Ftóo;  y  quantos  foa    . 
Los  Reynos  innumerables 
De  gínies  de  otra  cotór. 

De  aqui  fulcando  los  màpes, 
La  grande  China,  yjápon, 
Ormús,  Samatra,^  iVfelaca, 
Arábia,  Perfia,ySiòn.^ 

Hizo  a  los  vueftros  eoniércif^ 
Y  hafla  el  pôftíero  riam 
Del  mundo,  non^onoado 
Los  antípodas  búfcò 

Deíla  Ciudad  tan  femofá, 
^  Dixo  el  alto  Emperador 
*  Vueftro  abuelo  Carlos  Quinto, 
A  quien  hinguno  igualo. 

Que  a  fér  lefior  ae  Liáxn 
Fuera  dd  Orbe  feSor; 
Pêro  fiel  no  lo  iia  alcançado 
Oy  PheHppo  lo  lois  vos. 

Sus  conocldasgraodezafi 
No  las  puedo  contaryo^ 
■•  Sus  ríquezas,y  efifícios, 
Sn  culto,  y  Region. 

Ningun  encarecimienlo^ 
Exemplo,  o  comparacion 
Sirve  a  lugar  tan  mfign^ 
Sino  es  la  admiracion. 

Defperrad  no  durtnais  tinto 
Qaro  Monarçha  Hefpafiòl» 
Pues  os  Hamanfus  deíeos 
Porque  fepiais  qualesfon.' 

ROMANCE     XII. 

^e  Umultitnd  de  gentes  auefa^cn)^  a 
Aknadafor  vef  a/u  Magefiãd^ 


aUando  el  bentnroíb 
A  los  de  Lulo  amanece^ 
Que  puédçn  ver  èl  lúxerò 
Quelé  faa  de  bolver  alegra 

Antes  que  le  aíTome  Apolo 
A  los  balcònes  de  Oriente, 

Y  hiera  con  fus  rayos  de  oro 
Las  ondas  de  plata,y  nieva  - 

Ya  para  panara  Almadat 
Bergantines,  y  baxeles. 
Faluas»  chalugas,  barcos 

Y  otras  naves  difFerentes 
Cubren  la  m^r  efpecioík 

Conlas  Luíitanas  gentes 


A(|Qt 


DEÍ^RAIÍGTSCO 
A  que  a{M:eirura  eldefeo 
QuaQto  la  tardança  oíToi^. 
^  tanta  la  mukitud 

?ae  a  lo  mas  ondobefcure^e, 
de  oprimidas  las  aguas 
Apenaslu  curió  muev£n« 

Las  Ninfiis  ^delíacro  Ta}o, 
Dft  i  lis  moradas  no.puedân 
Salir  a  mirar  la  orilia. 
£n  çfta  diihncia  ianeve.  •  • 

EnkphyadffGaâiUas  / 
Pifan  còn  paílfas  idegpxs»   í 
Lai.  argentadas  Jtrenàs '  l 
Lqsicarniltos  idcks.gieofiésj 

Apenas  la  ciecra  tocan*  ' 
Quando  los  baroosfe  bueiveO) 
Que  fon  mas  los  páflàgeros 
Qui3  los  foldados  de  Xèdes. 

.  Oacupan  los  verdes  llands 
Tan  codkiofos  de  verkes, '  i 
juç  iftueífaran  los  çoraçones 
'n  los/QJos,  y  en  ias  íirenttsi 

LlevantafLel  gran  ]Vdoiíircba, 
A  que  el  miíino  gufto  mueve» 
De  «er  fii  Ciii4td  itifígné 
Que  le  bufçd  laiitas  rezes. 
.  Yeíi  ellapaeilos  los  Ojfos* 
A  todas  partes  los  baelve^ 
NuigBaa  ay  que  no  le  agrade» 
Porqqè  tCKles;  la*  entretieneb, 
'  Lá  bellexa  de  1^  mar,     - 
OrilÍasi)p^icosfuerte$» 
Torresy  nenios,  g^cras»' 
Piavas,  rocas»  y  cérrieiates. ' 

Áqttqllos  pobladbs  montes^ 
Templos»  cai&i  dàxçitehts,  > 
£^cpé^aca|a  taxt  grande,  ■ 
.Tan  hermofo  tan  ai«^re.  ' 

Ceiie  el  Coloflo  de  Rhodes» 
YlAinachiiiadeMenfls,      ' 
El  ifiiiàkofo  N^ofi^o» 
De  E^Ii^  d  tétn^lo  folenhe. 

liXttipttamideson  Nílo^ 
DftFHw^  la  inrfè  inerte, ' 
LqsBMiboside^Bcdínloáia,  *' 
£1  Jqwb  \^  acedias  íerece.' 

Priaciosi.  Afápbheâteos^  '^ 
C8£iyabeiiocús^'pBemeSf  s' 
De  NarotfàÊmpià,  y  Cfodlo, 
'Dcaiiiúol^Dldda' beiTep.   . 

C^'1m  teinid))^  edificitJs» 
Palácios,  CaâiBòaiUertis    l 
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De  iaÊimofa  Ciudad 
A  ívn  fama  fe-preíieren. 

Tan  contento  ^ftava  ElRey» 
CòoU>  admirado  de  verte. 
Que  en  qualquiera  de  fus  balces 
Se  recrea,  y  fefíifpende. 

Peco  mirando  a  los  campos 
Que  hafia  entonces  fuerúii^verde^ 
Poblados  de  ius  vaflàllos 
Nucva  gloria,  y  gufto  fience. 

Todos  le  davanmil  biviís, 
Norabnenas,  parabiene^    * 
El  contento,  y  nmltitud 
Coh  notable  augmento  crecen. 

ROM  AN  C  È    Xm. 

íDf  los  afétceéimèentos  ^Jè.hapian  en  Lis^ 
boa f  ar  d  la  entrada  dêfu  Magtftad. 

.  •    *  ^ 

Itif'  lentras  la  dichofa  Almada 
XSJL  Hue  celos  a  Lisboa 
Por  elbien  que  la  detiene»- 

Y  laprefenaa  que  gofa. 
Ay  grande  tàmulto  ed  ella 

Paraiaíobervia  pompa, '  ■'  ^ 
De  reoebir  como  grande 
A  la  grandeza- Hefpafiola*'^ 
Paralostriunfalesai'cd^ . 
E^  increible  la  co{^ 
De  oro»  pláta,  ceda,  &  lienço, 

Y  atras  míinttas  cofas. 
Los  artífices  fon  tahto^ 

Que  íei'á  cofa  dudofii 
Creerel  numero  dellos» 
Sino  es  mirando  hs  obras* ' 

■  IhÒs  architeétoedefignan 
Ml  coerpos  de  varias  fóni^a^ 
Loíiingenioros  lemprefafi,   ; 
Hiero^fícos,  y  li^orias. ' 

Los  Poetas  alabanças» 
Letras,  verlbs»  motes,  gloía& 
Los  pintores  mil  batalhai»  ^ 
Figuras,  Reyes,  y  Heroas. 

Slii  numero  tos  qtie  pintáfl»   ; 
Infinitos  los  que  doraii,. 
Los  que  puten»  tos  que  tallan» 
Los  que  labran,  los  que  cortan. 

La  màdem  inúi^erabl^  . 
..    Oiíepátácivilesobtlas       \ 
DeFlandres,  j  de  Alen^  ania*' 

Y  deGaljcia  K  còffipra. 

Vin3 
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VinO  a  faltar  en  (ja&p]aça$> 
Que  .4e  las,machioas  todas 
,^>  .MuchasvenceaalcaváUo 
Que  abríò  los  muros  de  Ttoyú, 

Y  avieodQ  de  ofiiciales 
ÊA  la  Ciudad.tan  Aran  copia» 
Acuden  de  todo  eíReyno 
,    .     .  Porq  ue  el  falario  les  doUan. 
Por  dar  fin  afusesipreias 

Ía  Jnas  ceâTai^  ni  repoliui 
,  >e  trabajair  los  dilantOSÉ 
C<xno  las.  jioâurnas  horas. 
^  can  larga  díliffencia 
.  Sebazeenlasipiibucasobras^ 
La  de  las  particulares 
,No  fuele  ler  la  mas  corta. 

Los  xaibés,  y  bordacfores, 
Libreas,  y  varias  ropias. 
.   .  De  tela»ceda»  y.brocado, 
Házeo,  guarnecen,  ybordan. 

Joyeirós»  ylafâdcuios 
I>e  rubies,  petlas^y  aljôfar» 

^Emeralda^.y  itiamántes 
Enriquece^,  varias  joyas. 
;     Los  veftidos  íe  adereçan» 
Calças^ca^s,  plumas,^oms^ 
MuchiUaSfCapEtraçònes,  - 
C«j>eUares,ymarlotas«.  * 

,  Los.  corbos  ricos  alfanje^ 
Las  efpadas<  cortadoras». . .. 
,  |Xigits»cacaiias,efpttelí») 
Acicalan,  ]im|nan)  doiaiu» 
ElRey  por  hazer  fueiíi 
Ya  la  aprefliicai  y  nrbbòca, 
Y  lqsa\i£ina».ladeíba& 
AaueííosfbHmos  Ja  eftorvás. 
r  Mas  porque  ácabarfe.puedan 
,  SusmachinasgrandioíaSy.r 
Cotn  mil  ruegQS  fe  dofiflóden 
Del  nufoioibien  porque  Uòran. 

ROM  AÂ  CE.    XIV, 
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7)e  MiÊ^fe/tariá,  ^/èòizo  enfií  Rio  de  Lis- 
bo4enÍa  qml  %  hãUéfii  Mágefi^dty 
,  - . .      fiu  AUtzus, 
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PAra-defeostnsy  grandes, 
En  pedKM.  nòbl^  y  altivo^ 
I^J.o  «mKKtan .  olas'  en  médio 
Quando  en4a  mar.  •y.^aiBlpo. 
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Contemplan  los  Portu^uezes 
.  A  fu  Seõor  tan  beiin(^ 
Que  cnlpan  las  efperanças, 

Y  condeittn  los  fervidos. 
DendequeíaliadSól 

Hafta  baãarfe  en  el  rio, 
Mil  barcbs  befan  la  orílla 

De  aquel  benturofo  íitio. ' 
Las  noches  con  infirómento^ 
'•>         ConfidlasiyregòfiioSi  IÉbk 

Y  con  muficas  fuaves 
En^etienenfus  oydos; 

De  la  occupada  Giudid 
Ciudad^mós»  y  Miniílros, 
Porque  el  cífavcholu^ 
,    No  le  caufe  aJgun  faôidía 
Gonbidan  fuMagefia^ 
.  Y  .a  los  Princepes  íus  hi jos 
.Para  una  fiefla  agradaUe^     . 
Para  un  guílofo  exercício. 
Para  pefcar  en  elTajo 
Éntonces  nas  bello,  y  ilccv 
■\  ■'  f  Pue6  prende  conbços  de  oro, 
^■.  Mas  que  con  redes  de  hilo. 
Três  Bei^ntinestetraen 
Tan  coftofosi  y  pid»dos^ 
Que  jaihas  otros  tan  beflos 
Araron  campos  de  vidrio.' 
,  .  Deefdiltunnmyperfttt 
.De  àrtificener^riílo» 
De  oro,y  pbta  por  deíôen^ 
Pintados,  Y  ennqnecidos. 

De  Evftno^negro  pordentro 
Con  marchetes,  yperfihos^ 
( Lazos,  labo^es,y  tài^ 
D^  marfil  liermofc^  yfiinpiio. 

ElRèy,  Princepes^  y  in&itta 
Adoman  d  .que  es  mas  lico^ 
,   Otro  lashe^mòfas  Dadus 
Co():plOigaUardo,ylinctow 

Los  gnuides,'y  Gavalleròs 
Para  eí^fieAa  efcogidos 
Enel  tercéraíe  embircu 
CoQ^lor;  donaire,&:brio." 
MarinerDSi;peicfldoRS^   i 
CiadadaDós,vMÍQUhos      ' 
En  toldados  Bergantiae^ 
Y  en  «mmados  barquillòs. 
'  Parte  la  lamofe^otar 
Ya  quandoèirdof  ado^ntiib 
ííicre  con  fiis  rayós  de<H*o. 
£lcna«llQBi<ub^y6oa 
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Y  ai  fon  de  mil  inflxumentos. 
Tocados  coa  artificio 
Entra  cn  el  mar  de  Lisboa 
El  invencible  Phelippo. 

Todas  las  Ninfas  de  Thetis 
Con  grinaldas  de  ZafirQS, 
De  coral,  perlas,  y  aljôfar, 
^    De  cçncbillas,  y  marifcoSé 

Dandofe  las  manos  bellasy 
Lievàn  los  barcos  aíidos^ 

Y  otras  en  dalces  choreas 
Les  van  abf  iendo  el  camino* 

Delíines  enamorados. 

Y  otros  Íncolas  marinos 
Se  rebolcan  eh  las  aguas 
Haziendo  edremados  girds. 

Ya  faeltan  ai  mar  las  redeSf 
Tendiendo  enganofos  hilos 
A  los  mudos  nadadores  • 
De  blanca  efcama  veftidosi.         p 

Con  mil  fuertes  de  pefcados 
Las  íacan  dei  hondo  rio 
Que  en  Ias  barcas,  en  el  agua, 

Y  en  la  arena  dan  mil  brincos. 
Tan  cargadas  (alen  todas 

Como  íi  Neptuno  mifmo 
Rehdiera  tributo  aCefar 
•  Del  falado  feãorio. 

Los  peces  alegres  faltan» 

Y  contentos,  y  vencidos» 
Por  befar  ai  Rey  los  pies 
Hazen  eIlrnenao,y  bullicí<>. 

Otros  búícan  a  Ias  Damas 
Por  huy  r  de  aquel  peligro, 
*     Porque  pienían  aue  fus  roífaros 
Son  los  criílales  ael  rio. 

Fúe  la  ikfta  de  gran  gofto, 
Ubo  pefcado  infinito, 

Y  alabaron  fus  Alteias 
Mucho  el  nuevo  reg^íljo. 

ROM  ANC  E.    XV. 

^ecomoJkMageftdáfuea  ver  una  uaveáe 

la  Índia, 

0 

Apenas  ai  òtro  dia 
Phebo  las  montafías  dora» 

Y  en  las  arefliK  de  plata 
|>efcubreieftrellas  de  aljôfar. 

Quando»  viífirde  la  mar. 
Ai  pie  de  k  aiqada  roca 
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De  la  benturoía  Almada 
Sonoros  clarines  tocan. 

Los  bergantinesfobervios 
De  ricas  fedas  le  toldàn» 
Tierra,  tierra  los  remèros 
Dizen,gritan,  íarpan^  bogan* 
Que  qutere  fu  Mageftad 
Sulcar  otra  vez  las  òlas, 
Por  ver  una  bella  nave 
Por  defgraciada,  dichofa« 
'De  las  que  el  gran  Portugal 
Goafus  gentes  vencedoras^ 
Embia  a  vér  eh  Oriente 
Las  naciones  mas  remotas* 

Y  porque  en  tan  gran  jornada 
No  ha  paliado  con  las  otras 
£1  cabo  a  todas  difiicil, 
Arribo  qúezofa,  y  fola. 

Más  como  dei  mal  fucceflb 
Le  refulta  tanta  gloria» 
£n  fefíal  de  fu  alegria 
Seafeyta;  iluflra,y  adorna. 
Gallardetes,  y  péndones» 
.  Y  banderas  en  arbola, 
Efcaleras  echa  ai  agua 
Que  yamueve  las  varias  íbijbbras* 
.  Entra  çnellael  gran  Phelippo^ 
Y  fu  Êunilia  dicfaoTa« 
Trás  de  unaapáfiblè  falva 
De  artilleria,  y  de  trom{)ás* 

De  ver  facapacidad, 
Su  fortaleza,  y  fus  obras 
Se  alegra  fu  Mageílad» 
Aunoue  otros  mucbos  fe  aflombranJ 

ElPrincepe  la  rebuelVe, 
Todo  lo  pregunta,  y  nota. 
Que  ver  unluíxel  tan  grande 
Supenfamiento  alborota* . 

Per<5  tu  dichola  nave. 
Que  con  jornada  tan  corta 
Encierras  quantas  riquezas 
Tiene  Hefpa5a,y  tiene  Eutopa. 

Bendita  íeas  mil  vezes; 
Jamas  dei  contrario  BoreaS 
Sientas  el  fiiriofo  foplo» 
Navegando  íiempreen  popa. 

Jamas  Scyla,  ni  Caribdis. 
Sicladas»iirte^  ni  rocas, 
Baldos,  cabos,  6  eílrechés 
Tuscahiadas  tablas  rompan. 

J^nas  coíTarios  te  embiftan» 
Ni  te-câèndan  fus  pilota^ 
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íii  el  alquitran  de  io  embidia» 
Ni  el  intento  de  fus  flotas. 

A  ti  ie  humillen  los  vientos» 
Obedefcante  las  ondas, 
Siempre  partas  con  contento» 
.Y  te  buelvas  con  vittoria. 

O  nave  mil  vezes  bella» 
Que  encierras  laimmenfa  copia 
De  oro  de  nueilros.defeos, 
Y  nueífaras  riquezas  coda« 

Comprehendes  los  dos  Phelippos 
Con  fus  Cetros,y  Corona^ 
(Y  aunque  para  las  grandezas 
Del  Orbe  eilos  zeros  fobran.) 

La  belliífima  Princefa 

§ue  hadefer  Reyna^y  fenorai 
án  feiialada  en  la  fama 
Por  fu  animo»  y  fus  obras. 

Que  otra  de  fu  mifmb  nombre 
A  que  Ilaman  laCatholica 
En  íerloy  y  fer  mas  amada 
Le  hasa  ventajas  no  poças» 

La  bella  Infanta  Maria, 
Queefcoge  Ia  injQgneRoma 
A  la  nave  dela  Igleíia 
Porjpácifica  paloma* 

Y^fi  el  ^ande  Patriarcha 
Subjugador  de  las  olas» 
Antes  que  Afflerico9y  Argos, 
Jdagallanes,  y  Colona» 

£n  fu  mas  fegura  nave 
Junto  las  naciones  toda^ 
Oue  poblaron  de  la  iria 
Hafta  la  tórrida  Zona. 
^r  Tu  encierras  de  toda  Heipana 
Las  famílias  grandiofas» 

Sue  lo  queaquellas  poblaron 
an  de  conquiilar  eftotras. 

Guímanes»  Sylvas»  Toledos- 
De  AragoB,  Manriques»  Bor  jast 
Cordovas»  Puerto  carreros» 
Sarmientos»  CaftroSf  Mendoças. 

CufiaSy  Sapatas,  RiberaSf 
MenefeSf  Henriques,  Moras» 
Yotros  cuyas  alabanças 
No  occupan  mi  breve  hiíloria. 

Jamas  vino  de  Oriente, 
De  la  China,  o  deCambaya» 
Del  ReynodeTucumaib 
Del  Peru  rica,  y  famoíaJ 

Otra  nave  femejantet 
Mas  te  eflimara  Lisboa 


FEUPPE  ni.  A  PORTUGAL 
£n  fu  puerto,que  cargada 
De  diamantes ,  y  de  jovas. 

•t.  Pêro  en  quanto  fe  deriene 

Para  falir  con  mas  honra 


De  fu  iluftre  pretencíon 
Pierde  can  feJices  horas. 
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^elfrefente  que  las  Monjas  de  Odivekt 
embiarott  a  fu  Mageftad ,  y  como  elfe 
J>aff9  con  U  Corte  aí  Combento  de 

.  Bethleu^ 

DE  aquel  famofo  Combento 
Grande,  ioíigne,  rico,  y  noble 
De  las  Monjas  de  Odivelas 
Que  otro  igual  no  tiene  el  Orbe. 

Fundacion  delRevDíoois, 
A  fu  grandeza  conforme, 
PobladodemilEftrdlas, 
(Foco  digo)de  mil  Sole& 
.    La  que  es  luzde  todo$  elfos 
Ya  quien  todas  reconocen 
Por  digna  Prelada  fuya» 

Y  de  otro  immortal  renombre. 
Para  obligar  a  Phelippo, 

Que  entre  las  mas  occauooes 
Que  buíca  de  encretenerfe^ 
Mientras  que  alli  ie  recòge. 

Viíitando  Monafterío% 
Caitillos,  iiíertes,  y  torres. 

Y  otros  viftofos  lugares 
Mas  cercaoos  a  aquel  monte. 

Vaya  honrar  a  fu  Combento 
Que.Duede  fervir  de  Corte 
Aun  Monarcha  dela  tierra 
Mas  que  a  lasMonks,y  Mooies: 

Leembiaun  noble  preíente 
Llçno  de  tantos  primoresi 
Qoe  aunque  es  rica  |a  matéria 
Vence  la  fabrica,  y  orden^ 

Veinte  moças  aldeanas 
Para  tal  emprefa  efcoge» 
Deaquellaiierra  Tefína, 
Mui  mas  lindas  queIas,âoresi 

Todas  de  blmco  veÁida^ 
.    Lindas  tocas,  y  cordones 
Y  como  armiãof  parecen 
Limpios  íin  qu9  alguienios  toque; 

Cada  qual  Ueva  una  tabk 
Llena  deaDilperieccionei^ 


« 
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De  guantes  bolfillos  de  aml^r» 
PaltiUflS)  a^uas,  y  olores.     ( 

Vários  dulces»  y  regalos* 
Quefon  los  pèrfiados  doncá 
De  aquellas  puras  donzellasi 
Que  el  Cielo  en  la  tierra  efcoge, 

Entran  todas  por  Almada» 
Cantando  lindascanoiones^ 
Con  lonajas»  y  paqderos 
Vendendo  alosRuyfeiiorés, 
*  Macho  agradaron  ai  Rey, 

Y  fu  prefente  agradòle,     • 

Y  a  las  Monjas^  y  Abbadeíla 
Muy  Cortefano  refponde. 

*     X  íiguiendo  aquel  exemplo 
Las  otrás  Religtónes» 
A  fu  Mageftad  d>liganf 

Y  a  Ais  Altei»  ai  doble. 
No  paííaronmucbos  dias 

Que  Almada,  y  fus  derredores 
Perdíeron  efta  ventura 
Que  gofavan  hafta  entonces. 

Porque  mudando  de  aífiento 
El  Sol  delosHefpafíolest  •' 
Se  paífa  para  Betnlen 
Gbínbettto  famofo^  y  noUe. 

Delos  Montes  de  lá  regia 
Dd  infígne  en  los  Dotores  ^ 
Samos;  el  buen  Gardenal  ^ 
Titulado  âl  mifmo  nombré. 

Entierro,  y  Real  CapiUa 
De  los  Reyes  fus  may  ores, ' 
Infigne  en  marmoles^  jafpes, 
«Qotfdros,  fepulEuras,  birpnies. 

Fundacion  de  £manuel 
Cnya  memoría,  y  nombre 
Fauan  trompas  a  la  fama 
Que  fus  grandezas  pre^onetti. 
*  Allieltuvotreintadias        .. 
Con  los  grandes  delu  Corte, 
ilídoelpuebloLuíitano  7 
Por  ver  fu  fefior  concorirel 

AIK  le  hi20  la  Ciudad 
Grandes  fteílasf  en  lanóche 
DtíSefior  Sawjuatí  Bapéifta 
'  Háfyk  quatido  el  Alva^rob^. 

Los  írayles  con  fus  re^lbs, 
Tambien  con  fus  oracioncfs 
Le  entretienen  hafta  el  dia 
Que  a  la  entracta  le  difpoiie; 
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7)e  comafu-MageJfadpartiíí.ét  Refhlen^a-* 
ra  Lishòazy€e.la /uiva  que  iediiaieron 

t.  dia  mas'  defeado 
Lie^ò  dei  Seíior  San  Pedro, 
Qu'efcoM  ElRey  poí"  prUiciplo 
Lo  que  Dios  por  nmdatniento. 

£1^1  agradabllejy  claro, 
Ainorofò»y  imánfo  vieiitoj  . 
Veftidásdèoto.lásimbes»  : 
Y  de  azul  clâroIps.Cidlpíi  : 
"  Todo:hermQf<H  y  todo  alegre, 
Que  parece  qiie  los  úempos 

Strven.aloscora^oiies  -  . 
De  Miniílros,  y  át  efpejos. 
'    Quando  el  .terceto  F elippo, 
. Y  fu  dichofo  h^edérò     . . 
Con  laPrihceia;  jè^Inânta 
De  Heípana  belWluzeros. 

Dbiduidd  li^edrBcios.. 
Drdqnél  bel}iiUii(ú>  Témp!è, 
Lle^-aorilla&deTajo,    ' 
Que  ytaas  fuê  cáuíc^ryio. 

.Gálàn  fale  el  íãcceílòr, 
YfiLMágeftadhoneftó^. ";' 
Sus  Altezas  que  úi  el  Sol'  t ' 
Es  tan  rico^  m/tut  bello« 

Defieftás  DaiAas»  y  Glandes 
Tedoífenab  contento, : .    > 
Los  ihòntes,  nuhes,  las  agúa^ 
Parécen  queieftan  revcnáç^ 

«Y  k&Cjaleràsdeliefpaha 
Queiun dellevar  a  fu duN^lio 
ÂlaThasbellaiKudad    ..  i 
Quepòflreeel  Univerfo;  •' 

«^Hieren  las  aguiis  de  pTata^ 
Y  los  alegres  remeros  .  -  M 
Ya  non  íe  dihm  forçados,'.^ 
Mas  volunitoioscontèntos: 

Eniordeníeponen)  todas 
Coffliermbfinr^adereçósi:'!  . 
•Gatlardetès,yéii-oles>  .  ./' 
Eílandartes,  yi  inftruníentBs. 

¥b4aRealíkfgaatieÍTa  ; 
CoH^n  agradablè  efir  uendòj 
Yf 'Cií  ef  baxeV  mas  herniofcí 
Quevio  Neptuno  erí  íii  léy  no. 
'    "  Bii  Taton  de.  íu  grandeza. 
Es  cl ;?afo  ríias.pi?rtèto,   * .•- 
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Mas  rico,  mas  excelente. 
Mas  adornado,  y  oompueilou 

De  Evano  rico  marnl 
Son  las  eíláncUis  de  deatro, 
Con  marchetes  de  Mãrtillo»  . 
De  oro  pura,y  fino  argento. 

Ei  toldo  ^e  carmeí^     . 

Y  todos  fos  paramieátbs, 
Damafco,  tela,  brocado 
De  que  viílen  los  remeros. 

.  Dorada  lá  popa,  y  prò^ 
Arbol,  encenas,  y  remos,  . 
Que  dividiisndo  las  aguas 
Eagaflan  criftales  belíos. 

El  farol  refplandecicQte 
Qttepuede  alumbrartipínego, 

Y  en  eada  banco  le  mneftra 
Un  gallardete  fobervio. 

Con  larvencedoras  armas 
De  Hefpaiitt,  y  todos  fos  Réy  nos, 
Deíuerte  lábradas  de  óro 
Que  parece  de  relievo. 

Y  comofaMageftad  ' 
rCon  fus  hijos  paâo  dentro,' 
Al  fon  delas  cfairímias, 
Y^fonorosiiiftrumentosi   j 

.Hazen  lasi  galeras  falva» 

Y  coahorrifono  eftraeddo' 
Temblan  las  aguas  de  Tajo, 
Que  temeu  iquecaya  elÓdo. 
'..   DeBethlenlafuerteTorre 
Con  lOa&onafos  gaèrrerbft  : ' 
fTKí  fuertemente  refponde^ 
Qvx  fe  mueveaius  cimientos. 
-    De  aUl  I^a  Ia  Ciuáad, 

o 'Que  puede  ier  a  fo  mdiQS' 
Una  légua  d^.diílancia 
Por  el  camído  derecho. 

Toda  fiiQte  de  navios, 
Naturales,  yjBÍlrangeros,!  .' 
Qae  en  taii  dichofa  occaíioti 
Se  hallaron-cn  efte  pucrto» . 

r  '  Hazen 'iipa  hermoía  calle   \ 
Em  los  catnpos  de  Nereo, 
Para  que  el  triunfante  Augufto 

.  Pneda  paflar  por  en  tbedio« 
í  Todas  effaúi  adornadas 


Varias  arraa&^  y  pendones,'  ■ 
Vários  tTsqes»y  conciertosí' 
.  .  Aqui  los  Eiahcefes  brabos, 
AlU  los  líigleUes  bellos»  . 


Los  Irlandefes  crecidos,  • ' 

Y  acà  los  n^ios  FUi^ncos, 
Los  Al^manesllullres, 

Los  Bretonef  ^y  Todefco* 
l^s  Gafcones,  Viícaynos, 

Y  los  fordido&  Gallegos.. 

.    Las  três  armadas  de  Hefp^ 
Trás  eftosie  figuen  luego, 

8ue  en  la  pas  vencea  los  ojos 
omo  en  la  guerra  los  pechos. 
De  otro  lado  k»  baxeks, 

Y  las  Armadas  dei  Reyno^ 

Y  efe  las  Conquiíias  varias 
Dú  LuAtano  conercio. 

.    Oceopaa  todo  elegia 
Hafta  eVveriturofo  puerto, 
Donde  ha  de  fialir  a  tietra- 
El  que  eílimatanto  elCielp. 

Y  paâando  la  Real 
•  Trás  la  fal  va  de  infinuDcntosi 
Dífpara  la  amlleria 
.Con  admir^le  coaàato. 

De  todas  Ais  plaçasdeiv mas 
^orreonest  térreplenofi, ' . 
Cubelos,  y  balleíteras, 
lha,c  efCaâillo  lo  radTflM.  - 

Noièdivifan  las  naves 
Sino  aios  rayos  defuego* 
Que  de  la  tiíerra»  y  la  mar 
Mueftran  <dllèmb]am«  cfp^o, 
.  Haze  his^to  eclipfe  alool 
El  faumo  cooTufo»  y  oegro» 
Y.el  eccodc  entre  Ws<Qâit$ 
Repice  ottf  ai  Vez  kistniiãieSk 
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^e  los  ba:éeles  tfue  rOan jígutHtih  s/k  Mé- 

geftaâf  ify  Uspeflàs  ^ue  k  bizieromeuU 

mavyy  de  como  lântai  Ik^  fierré, 

Yel!fond€Jtí*rtílteTÍa  ' 
.Se  buelve  ei\alegre  aplaufo^ 
- .  Mteotras  Ias  doze  f^^fai 
oAda^del  Monarcba  tíàípiao 
Cot»betfp)ero  coticierto : 
Van  fi^çuKndOi  y  van  bogáirdo* 
PafTanyá  de  dosmil  velas 
'  Chalopas^h^lbeles,  bare<i9^ 
Caravelas,  Bergantines 
Con  otros  bbxeles  vários. 

Que 
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Que  vao  ^  fu  feguimiento 
Coo  toldas  ricos»  y  vários . 
De  tafecan>.rjUb,y  lienço» 
BrõcaGd»  tela,  y  dámalco.    ' 

Ocros  de  olorofas  ôorest ' 
Guarnecidos,  y  enramados^ 
Conmil  foerccs  deinilránaentos 
Que  feivan  tocando  a  racúí. 

Todos  de.  hiOdagente 
Del  gran  piiwblo  Lijiiitaoo»,; 


Galaafis»  ricos,  hizaiTOS. 

Pudiera  tti^om»^  Ja  mar' 
Dac  matea  muchos  Palácio? 
Del  mundo  con  fus  riquezas, 

Y  con  cantos  Cortelanos.  - 
Però  en mèdiòdé  Ias  aguas, 

Oomo  eii  «1  ia|rádòTajo 
Abriera  en  ih  ncoieao 
Unaspuertas  de  alabaftro. 

Sele  oâireceaI:gta9  Felippo 
Nqatuoo  en  un  grande  carro» 
Qoe  tirava»  quatro  lòcts 
Que  iva  Pr  oreo  cotando. . 

Ddante  en  un  Êfpadarte, 
Que  eft  las  aguas  meneando 
LaspefPeta&is  luigíentes 
Se  mueára  indomable,  y  btavo. 

.^iene  lentado  Triton 
Un  gran  caracol  tocando»  t 
Conoiíado  de  mH  conchas, 

Y  defpojos  de  pecados. 

:  Atrás  iiguen  otros  monlbros 
Sn  Sràor  acompa&indo, 
A  quien  pecesi  y  mariícos 
:  Sirven  de  bravos  cavallos» 
:...  Soto-e una  efirana  Balfena 
Que  çon  treinta  pies  de  largo 
Se  mueve  fobre  las  olas 
Mediehdolas  paflo  a  paflb; 
,  .   EdundoporlosoydcK 
Qióilros  dd  agua  de  Tagoi 
Que  «1  ingeBÍo.dcToledcr 
Mio.le  haze  fubir  nus  alto. 
i  'Seimieftraut]  booibre  marino, 
Cerule!<^«fcamodrQ,  y  tardo, 
Con  lo6  lim<^os  .cabellos , 
Verdes,  y  los  ojos  blancos. 
. .  Trásefte  enunaLangoíla 
CavaAga  otromasgallardo 
De  los  grandes  de)  Império 
Del  eipaciofo  Oceano. 


Ante  el.Momrcíia  Hefpanol 
Se  iMvodilla  humilde^  manfo 
NeptunO)  y  rinde  el  Tridente 

Aiu  poderofo  braçp* 

.  Lôs.iaas  monilros  le  reípetan, 

Ycaminandoaíklado^      i 

Hazen  linda  eícarsiinuça 

Como  ít  fueran  contrários.  í 

En  (nacbin^sideinadera, 
Sobte:nadadcH'es  barcos     j 
Coningeniolb  artiíicio. 
En  tpdo  fabjicado.        ' 

Obra  que  les  Çentulores, 
Y  PcerideAte  traçaron,   .  . 
Para  «ntrçsiener  ai  Rey 
1^  aquel  peone^  eípacio. 

;Edí  efta$,eK»Kíimu^s» 
Salvas  de  baxeles  Mirtos, 
Que  C(Mi  (embláUtes  alegres 
Los  R^yes  iva^Qiirando. 

Yafe  acercanalftorilla, 
Ya  fe  occupa  todod  Jlano ; 
Dela  eCb-auba  multiEud 
De  tintado*  y  delotro  lado, 
..   A  laiombra  cftanlos  pdíces 
La.akin^Gubierta  d«  bíurcos, 
.YUGalferaReal 
Llegaen  frente  d&  Palacioú 
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T>e  como  fyM^^fi^dfaliò  #  ti^rra^j  de  coj^ 
mo  enelU/e  rfcebieran.  * 

REtumbw  los  altos  tnontes, 
Y  los  eccos  de  1<ís  vajle^ 
Abre  )a  mar  íu&  çqttnilas» 
Y  rebudvenfe  lofi  ayres. 
Con,  £ailyas  de  artilleria ' 

Que  ai  íatir  en  t.içrra  le  hazen 
A  Fdíppo  los  Caiiijlos, 
Las  ga(era$,  y  Us  naves.    . 

,  De  to4a  parteJoftryníentos 
Suenanry .  <3e  tpdíís  partes 
LascaiBpauíis  de<Í9sTemptos 
PwçttJe  que  (e  dísbí^^.  .  .' 
SisMageíUd  <iQmo  d  Sol 
Q*ç  .4>*wre  las  olas  fele» 
A  d^nliw  a  P<»rtug«lt 
Ya:iftt.ç|#rida4  elparíf, 
Y<i>Sguard?s  Wefpaííolas, 

Yla,delp$AtoftRfl«» 

Que 
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•  'Que  a  la  perfona  Real 
<  Suelen  fietnpre  acompaSarle. 
■-'  ••  Pueftás  enlatierra  en  orden 
Tocan  belicof  os  parches, 
Haziendo  placa  que  adornan 
Las  colores  de  lu  traje. 

Ya  dei  Lufitano  Reyno 
Tenores  prinçipales. 
Títulos,  y  Cavalléros, 
ComendadcMles,  y  Alcaides. 

Ai  falir  éntierraElRey 
Elftan  parados  «lelancct-  -  • 
Goílolamente  v^dosi 
Ricos,  gallardos,  galanes^ 

Brillan  coa  el  inovisneiito 
De  todas  partes  diámaarnes,- 
Perks,  rUbieS)  efmeraldaS9 
Jacintos,  oro»  y  efeuàces. 
<   Tremolán  los  ihftirtlnetes 
Entre  las  Itixies  ãué  (âlén 
De  Ias  terrefies  EftreUas 
Que  keratoTean  todo  el  ayre. 

De^  iluílfe  compaãia    - 
Es  el  numero  tan  grande. 
Que  pornopoiíerlo  en  duda 
^  mas  juilo  que  fe  cdle. 

Lle^  el  noble  coniiftonp 
EfcOgidc^iluibe,)!^  grave  ' 
De  la  Ciudad  de  Lisboa 
.  JLos  tribnniGR»  y  los  p4dces«. 

Y  el  iluftre  Prefidente 
Efpeiraíidó  ai  Rey  qtie  falis         >  * 
De  la^lera  Real 
por  las  gradas  adelante. 
' '  Y  ai  prihcipio  de  Ia  poente 
Con  mas  alegres  femblantes 
Que  la  rifa  de  Ia  Auf  orft 
Quando  en  las  montaiías  nafce. 

Reciben  a  lu^Séiíor  - 
DebaxO  de  un  palio  grande 
De  brocado  carmefi 
Suílentado  por  dies  partes.  '•' 

El  concurfo  de  la  gente. 
Como  en  las  plaçasnocábe 
Mas  olas  mueve  en  la  tiérfa 
Que  el  grande  Eoloenlõs  mares. 
•  Y  con  el  pefo  iiirioío  - 
Buelve  a  una,  y  otra  parte 
£1  pueblo  las  guamiciótíes 
De  Hefpafíoles,  y  Alemaaes. 

Y  con  fer  para  los  c^os 
Efpeâacúlaadmirable, 


D.  FELIPPE'tn.  A  PORTUGAL. 
'  Taí  grandeza  de  edificiòs 
•     Tan  vários  geítos,yirtíjes.  " 

Todos  paraaení^el^po 
Todos  juntos  enrairarle, 
Como  en  blaneo  dei  defeo 
Apuntan  las  voluntades. 

Mas  porque  tambkti:  fés  ojos 
En  los  défeosreparen, 
Y  obras  delOfrPortugoaíes 
TMiíiíeiftesícomoleaks.    ' 

Defus-ffiâdinias  altivas 
Alguna  pe^pK&a  parte* 
Intenta  omtar  mi  Mair 
^tes  que  eatft  por  las  caUes. 
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IDe  la  fuête  ^  hizien»  los  Méraukretfàra 
quefuMageftad-ètpfÊbant^euelU, 
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El  N  kplíiça^  Pahcio 
i  Do  «1  mar  eo  òr  vkoíÂzs» 
Befandor  las  rutías  arenas, 
A^^  ^^*ciKanas  íe  hanuUa.- 
>    A  do  eftava  f(^alado' 
Para  efte  dichofo  dia^  ".  ' ' 
Puerto,  y  ;defembardidero 
'  "AlRe^,-y  afncompaân;    . 

Hizierón  los  Mercaderes 
La  fabrica!  grande,  yrica.  -' 
De  una  puènte  que  a  lis'ondas 
Su  jetava;  y  <^eteDÍa. 

Para  qtiç>lflí  gran  Gateca 
Sin acencat^a Ia orina^  '  * 
Con  lus  bof  desiguakífe  . .  . 
Del  po«iiã!4a6  gradas  imifots. 
f '  £n  três  fufiártesde^cideras 
Las  gradasi  fe:  dividiaor 
Oue  falen  debaxo  el  agua, 
Hafta  qae  íbben  arrita./. : 

Las  de<lòs4ados  mtasblxa^ 
La  de  en  men^óibasoiavi^ 
Aunqud  Ja  bbra,  y  laimatsiía 
Nopuede  tdnerfe  emÚdia. . 

Tod»  fe>  íhige  de  nxinhol 

?tie  <:oti  oro  K  peiâb^" 
tan  perfet*  aJos  òJQS  "-< 
Que  no  parece  fingida^ 
'   La mayorespara Eflléy, 
Paraqíie^neNalefigflpl^  ■' • 
Gòn  la  hermofúra  de  Frtmfda 
Con  lagranâeKadeiQáiilUá; 

Las 
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Las  otras  para  Ias  Damas^ 
Y  los  grandes  que  venian 
Confu  Mageftad^y  Altezas 
Deíla  fuerte  devididás* 

Del  mifmo  marmol  doràdd 
Sendps  balcones  fubáan 
De  todos  los  quatro  lados 
Haíla  una  placa  muy  lila. 

Cercanaefta  otrosbalcqne^i 
Que  globos  doradosíixan 
En  refpondientes  elpacios 
De  la  aguda  Geometria. 

En  ella  eílan  féis  efiatoas 
Con  admirables  iníignias^ 
Que  aunque  hablavan  por  los  pies 
Keprelentan  que  fon  bivas. 

La  primera  es  la  Ciudad 
Que  hermolairífuefia,  y  rica 
Con  ambos  braços  abiertos 
A  fu  Mageílad  fe  humilla^' 
Y  con  verfos  ingeniofos 
Con  que  fu  guílo  publica^ 
Dize  con  doradas  letras 
Lo  queelpueblo  con  las  inifmas# 

Ellava  dela  otra  parte 
No  menos  gallarda,  y  linda# 
.  La  Fidelidade  tan  rara 
Quanto  por  lo  (er  de  eí}átna« 

Un  plato  de  coraçones 
A  Phelippole  ofrefciai 
Manjar  labrofo  a  losReyeS| 
Que  folo  elamor  lesguila.' 
Tras  èfU  fe  íigue  el  Z»eIo 
ConungloE>opordivifa    ^ 
Del  mundoi  quetíene  en  poço 
.Para  darle  por  conquiAar 

En  la  dieftra  mano  una  ala 
Con  que  alcançar  pretendia 
Aun  lo  mas  dimcultofo 
i  P^ra  que  fia  Tenor  íirva»  ~ 
Enfrente  eílavaeí  Amofi 
Que  con  ocra  ala  tendida  * 
Senalava  Prqmptitudt 
Y  un  ramo  ocra  mano  haziaj 
Queienalava  defcan^  o, 
« .  Y  íueno  dei  que  fe  olvida^ 
Por  cener  k  páz  fesura 
^nvoluntadestanlimpias. 

Luego  tras  el  laObediencia» 
Virtud  demayoreftiína 
Eh  los  grandes,  y  animoíos 
Que  eniosiqae  k  fuertç  humilli. 
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Un  yugo  a  los  hombrei  tiene 
tnftrumento  que  deíigna 
Sujeccioui  y  manfedumbre 
Deite  mifmo  amor  nacida. 

Enfrente  eftá  la  Verdad 
Con  un  efpejo  en  que  nvira 
Su  Mageílad  los  aneélos 
Con  que  efte  Reyno  le  obligá^ 

Eran  eílos  perlonajes 
De  aonella  eftatura  mifmat 
Que  ie  ajuda  con  la  humana» 
Mi  muy  grande,ni  muy  chica 

Y  en  los  mifmos  pedeílales 
Sobre  que  eilavan  erguida^ 
Las  letras  de  fu  figuras 
En  oro  fe  ven  efcritas* 

Todo  el  fuelo  de  la  plaça^ 
Puente,  gradas,  y  cortinasi 
Eftan  fembradas  de  flores 
Olorofasi  e  infinitas. 

MasfuMageftad,]^  Altçías 
En  lugar  de  las  que  pífan 
Hat;«i  renafcer  de  nucTo 
Otra;  flores  muy  mas  fi 
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Oraen  de/u  entrada 

A  Do  de  Neptunot  y  Martt 
Se  dividen  las  regiooe^ 
Y  la  tierra  fé  defíende 
De  las  aguas  que  la  ronpeih 

Tanto  que  fu  Mageílad 
Pifo  tierra,  o  pifo  flores» 
Para  fu  fellce  entrada 
Todo  el  refto  fe  difpone* 

Cavalga  el  íâmofo  Rey 
Senor  de  tantos  fe&ores 
En  un  ginete  rodado        > 
Que  le  llaman  Ciíne  nobIe« 

Y  allile  toma  de  ríenda. 
Enluear  dei  noble  Conde 
De  ]Vfonfanto(que  le  endetrt 
En  aquel  tiempo  una  torre) 

Don  Garcia  un  deudo  inyo 
De  Caflro,antiguo  renombre» 
Que  biviendo  el  Cid  Ruy  Dias 
Ya  era  nacido  entonces. 

Sigue  ai  Rey  en  fu  éarrop 
((^e  de  Apolo  el  rico  cooii 

M 
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Le  puede  tener  embidia» 
Puesvanenellatres  Soles.) 

El  gran  Princepe  Pbelippo 
Con  fu  conforte  que  goze 
Muchosyy  felicesanos 
Para  gloria  de  Hefpanoles. 

Y  la  belliflima  Infanta, 

^1   Que  de  eftrangeras  naciones 
Cbraçonesy  y  defeos 
Ha  de  unir,  y  haxer  concordes» 

Cerca  de  fu  Mageftad 
Gaminan  a  pie,  y  en  orden 
Defcubierus  las  cabaças 

^  Duques,  Marouefes,  y  Condes. 
CavaUeros  leiialados. 

Alcaides,  y  ricos  hombres 
De  Chrifto,  de  Santiago^ 

Y  de  A  vis  Comendadores* 
Yuan  delante  a  Cavallo 

Con  infignias,ycolores» 
Paflavantes,  y  r  arautes 
R^res  dearmasdelaQDrle. 
Luego  porteros  de  MníTas, 

Y  los  omcios  mayores     < 
De  la  gran  cafa  Real 
Con  Tus  canas,  y  baílones; 

Delante  mas  a  Io  lexos 
Fieílas,  danças,  imbenciones^ 
Mil  iuegosde  Cheremias, 
Choros,  muíiCas,y  bozes. 
"  Marchan  Ias  goardas  4el  Rey» 
Que  apenas  lus^attt  rompeo 
La  gran  fuerça,  y  multítud, 

Y  el  impetu  de  los  honores. 
De  la  mvencible  Ciudad 

t^rcfidente,y  fenadores 
Ya  muevenios  lentos  paiTos 
£n  oppoíicion  conforme; 

Todos  con  opas  muy  ricas 
De  coílofasguarniciones, 
Afforros  de  blanca  tela» 
piedras  rica^  y  baíloneSé 

£n  toda  efta  compania 
Ko  (e  ven  mas  Hefpanoles 
Que  folos  los  Portuguexes 
Çavalleros,y  fenores* 

Las  galas,  Ia  pedreria, 
El  oro,  cedas,  y  olores 
Laslibreas  difterentes. 
Las  telas,  brocados,  cortes. 

No  espoílibledefcrivila^ 

.  Yhaílalas  v^as  colores 
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Son  mas  que  las  que  hizo  el  arte 
Con  indultria  de  los  hombres. 

Alfin  facò  Portugal 
YfusinfignesBarones 

.    Tantas  galas,  y  riquezas 
Que  a  Fortuna  dezd  pobr& 
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Délafimut  dei  JrcòTriunfaí  que  hizie- 
ron  hs  bmbres  de  negocio  'Portuguejes. 

COn  el  (emblante  ainorofo, 
Rifuenojagradable,  y  grato,  • 
Va  mirando  el  gran  PheUppo 
Poço  a  pocOt  pj^  a  paíTo. 
.    Aquellainachina  activa» 
Aqnellos  tríunfales  arcos 

Súenaciendo  de  alegria 
azen  effetos  de  effttiiro. 

Sus  (bbervios  ctupítele^ 
Sus  columnas,  fus  ornatos. 
Eflatuas.  tarjas,  emprefas, ' 
Verfos,  letras » y  epitáfios. 

Mira  en  los  geftos  de  tod(» 
£1  amor  de  fus  baflallos» 
Que  deve  ier  a  los  Reyes 
Ca^eíla  de  mas  regalo. 
.  Ylaliendo  de  la  poente 
De  aqud  primero  tfaeatro 
Para  otro  recebimiento 
Mas  enreçiuecido,  y  amplo. 

A  los  ojos  fe  le  oireice 
t/n  edifício  gallardo, 
Gtt]^a  matéria  parece 
De}afpe,y  dorado  marmoJL 

Fabrica  tan  excelente 
Que  loConnthio!»  y  Romaão 
Con  eifatifia  perfecdoa 
En  ella  fe  i^alaron. 

Suilentan  el  pdo  delia* 
De  todos-los  quatro  lados 
Quatro  muy  graiKlescolafflms 
Que  hazen  otros  tantos  arcos. 

Cada  qual  tiene  de  altura 
Medidos  fincuenta  |Mlmo% 

Y  de  anchura  de  la  planta 
SeíTenta  década  laoo. 

En  três  cuerpos  fe  divide^ 

Y  el  poíbvro  en  lo  áias  alto 

Remau 
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Remata  cn  jaxx  lindo  cuello 
De  Jaípe  blanco»y  morada. 

Frifos,  quartoncs,  columhas^ 
Balias»  capiceles,  quadros^ 
Architrabesj  ycorriijàs^ 
Pedeilables^  paíTamaiiQSi 

Todo  de  relieve  de  oro 
A  lo  bcut efco,  y  Romanoi 
Hillriadas  Ias  columnas, 

Y  Io?  remates  dorados. 
Medido  €Íle  primèr  cuerpo, 

âubefeflenta,  y  dos  palmos^ 
Yrecogiendounoíolo  / 
En  un  bien  labrado  banco. 

EMpieça  él  fegundó  cuerpo 
Que  tliene  iodo  en  quadrado 
Uende  el  foco  ai  froiitefpiéio 
Segundo,  quarenta,  y  tantos. 

Trena  dos  grqeflas  columnas 
Corinthias  de  ,cada  làdo^ 
Divididas  una.  de  otra 
Con  íolos  quatro  dèefpacio* 

Del  íVifoen Ias. quatro  efquinas 
Se.  for  mim  figuras  quatro 
De  unas  (gigantas  fobervias 
Dè  treiifita  palmos  en  alto. . 

Todas  de  oro  ^árÂecidas, 

Y  en  las-  cabeças  formados  ' 
Quatro  ricos  chapiteles  < 
.Con  quatro  globos  dorados. 

Que  âidiUaiido  el  tèrcer  cuerpo 
Se  íorouLun  cuello  locano» 
.  Que  páf a:en*  un  pedeUaJ 
*  Gradoicv  bello,  y  gallarda 
Deíle  peramide  nace 
iiH  cuy o  rematei  y  llano    ' 
ElVà  tixada  uria  Esfera 
Qtié  inictita'  igualar  los  aftms. 
c;  V ;  Liosladosdelprimer  duerpo 

Sobrè^eltcrcio  de  los  arcos 
rriMueílraih  quatro  efcudos  de  armas 
Dellraperip  Lufitano» 

Con  do$  Angeles  de  bronze 
Qve  los  íníkemiú  colgados, 
7.  Dela-ififi|^ita«del  Tl}i|tort  ^ 
Del  prirberil^helippo  Hifpano. 


riísih  >pa/tte  dei  mar 
En  un  dorado Epitáfio 
fie  vela  dedicatória^^   ^ ;  • 

•  E  inídnpcitsn  <í^  todoíçl  atóo. 
Qué  losrMercadciiesiiobles 
So]aniemeiIJuiitaiíé%' j  V !  1 


Que  en  Ia  conquiíla,  y  çomeirció 
DelReynó  tienen  contratou; 

A  fu  Mageílad  oflrefcen 
Áquel  famoio  theatròí 
Do  repr  eienta  el  defeo^ 
Sus  penfamientos  mas  altos> 

Encima  de  la  infcripcion 
Recogíendo  fok)  un  palmo 
La  obra;  ay  támbien  de  íieté 
Otros  pedeftales  quatro;   ' 

A  eitos  quatro  pilares 
Lesquedavan  arrimados^ 

8U€  le  cercan  de  balcones 
on  berjási  y  pa0iimanosi ' 
Y  para  que  la  intencioni 

Y  los  perfoiiages  el^os, 
Que  tiene  el  arco  de  bultô 
Comd  umbien  los  pintâdoSé 

Se  digan  mas  ^aramentje 
.  Diremos  en  breve  rato 
,Lo  principal  dei  ientidOf 

Y  lo  meoosdefu  ornato. 
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7)e  la  inteligência  iyjlffiras  defie  Arço% 

•  .       *  •  < »   * 

LAs  quatro  panes  del^inundo 
Que  en  Europa  ie  dliáde» 

u\frica,  Amen<:ti^  Afia» 
Doâd^ardiente,  rica»y  librft. 

í  .  Las-offrcfçeoy  Portugal  - 
A  fu  Mageftad,  y  dize 
Que'con  braços  Luficanos 
Lasiujete,  y  las  cohquiíle.  \ 
^  Y  que  como  en  otro  tiempo 
Thefco>Jafon,Wyífesi 
y  Hercules  las  fújetaroft 
Venciendo  mil  impoffibles, 
Anil  defte  fuerte  Reyíio 
If  ara  que  el  Orbe  fe  admira 

'  Quatro  Heroes  más  faqiõfos 
Reyes  claros^é  invenciUes. 

Le  reprefenta  por  exemplo 
Que  con  esfuerço  fublime " 
En  las  mifma^<^uatro  partes 
Hi/ieiron  cofas  iníigneSé 

.  j  :.Eií la  EurQpá  ElRey  primero 
Sa^Ko  Do)i  Ail  fonfo  Henriques 
.-Que  veticióa  los  finco  Reyes 
Moios  en  c^mpo  de  Ourique. 

Qqqq  En 
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En  Africa  el  esforçado, 
•Y  de  memoria  felicc 
ElRey  Donjuan  el  primero 
Cobrando  Ceuta  la  opprime. 

En  la  Afia  Emanuel 
Que  cpn  jornada  increible^ 
De  fus  remotas  regiones 
Tu vo  Islãs,  y  ticrra  firme.  • 
'  Én  la  Ameritía  el  primerô 
De  Lufitania  Phelippe, 
Que  entre  lus  fàroofos  hechos 
Efte  con  rafon  fe  efcrive. 

A  cadá^ual  de  los  quatro 
Aq  uella  vir  tudaílifte, 
En  que  én  tddas  lus  emprefas 
Se  cuenta  aver  fido  infigne/ 

<La  grau  Liberalidad 
Al  Rey  Don  Aífonfo  Henriques, 
Que  enriquece  las  Iglefias 
Con  lo  que  gana  en  las  lides. 

Al  Rey  Joatt  \i  Fortaleza, 
Juftamente  lecompite 
Que  ha  fido  en  todos  lus  hechos 
âempre  ftierte,  y  fiempre  firme. 

Al  Key  qlarp  Émanud    : 
Pio.Catholico,  humilde 
La  Rôfigtoh  fticrolanta  •> 
Que  coii  tantas  veras  firve. 

La  prudqnda  tçnerablât 
Al  Catholico' Phelippe; .  / 
Queporhedfos^yreaombre     , 

Con  i^azon  iabi»  fe  dizeo.  <. 

Las  quatro  efiatuas  dó  marmol 
Con  los  doradoS  matifes 
Que^n  lo  íms  alto  de  todo 
Se  ven  fuettes,  y  tcrribles. . 

Son  Hercules,  y  Tbefeo, 
Jalon,y  elfamofoUlyfles,  ' 
Qifií  por  dar  nombre  a  Lisboa, 
Devemos  de  prefcrirle. 
•  Se8atán>{«Boti!as  quatro 
2£id  qiie  tus  infiehias  ^zen^^'^ 
'Áfia,Africa,y  Europa» 
Y  la  America  mas  libre.  / " 

Las  que  en  elukimoc^erpo 
Lâviftacoi)Oce,ymiáei     » 
6oiilosReyes>yvinrudés   • 
Con  lus  inujHÚas,y  tfimbres. 

Que  puetcos  «ctifiishig^es 
Ornan  ta  machina  infign(% 
Que  no  ay  cofa  mas  hermoík 
'  Quejcoriteaijde,  ateanccy  mire. 


FEiaiíPiJIII/A^BORTOGAL. 

Heroa$,Reye8^VicâátnàS 
Deksvimdes.iubufn(!s    . 
,  Tiehen  vcrfo8,ydi^ifas 
Que  fu  intento  figpifiqueo. 
Y  fobret«otâgr<«ldçz> 
QualBopucd«defcrivitíç5» ; 
Eftitan  enriquecido 
De  oío,  qae  es  razon  que  aomire. 

* 
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*Del  interior  defie  miJmAfco. 

EN  médio  los  quatro  arcos 
Con  gaUarda  «rdiiteâura, 
Se  forma  una  peça  hemola 
Entre  ts(Ota&  Ipecas  una* 
Veinte,  y  çíbco  palmçs  tíeoc 

Enferfeâa  qutdraoira; 

Ornado  el  teçbo,  y  los  lados 

Coiipaineles,yfiguraSv     ' 
Repartida  CD  ocfco  quadros 

Todos  de  hiftoms^tte^puntaa 

£1  intento  principal  . 

De  áqnella  machina  junta. 

La  pintura  e&tbroniada. 
Mas  las  cintasy  y  molduras 
Ce  oro  con  mucbos^matiziesl 
Con  qàe  hi»rçi]U««s  juntuL 

Xtek  Liberalidad . 
Enelarco  fedebuscMi 
Dos  hifiorias  Portugnefas 
Del  miímo  AÍfonfo  ^  la  uoa. 

(fiando  ^qnellas  miimas  tierras 
Que  gahd  çon  íaogre  fuyai 
A  losAtorps.HefpaãoJes 
En  guerra  tai^lanta,yinfi^ 

En  Augumno,y  Bernardo 
T»a  liberal  lasjennnd^)^ 
Que  quien  para.  Dias  las  g|U^ 
EfiTe  las  tiene  l^^Ias. 

Ddinviâo  Emanuel  . 
Trata  la>hi(lociaf(^ndt, . 
De  un  pcefente  qqs  lúzoíal  Papa 
De  ejdcúía  vator,  y  hechursw , 

Exz  de  un  &mofo  oraameoto 
De  piedras  detantàfuqiraa» 
Y  precio,  que  no  fe  alcança 
Sin  que  ie  opogaa  oiildiidã& 

QuatTocientds  naÚducados 
Dize^Roina£iUrúi  ..  '  ^ 

Qnc 
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Que  importava;  otros  trezientos 
Segun  los  bocosq^e  jufgtn. 
Por  premecias  dei  Oriente) 

Y  de  f  us  tierras  occúhasi 
Le  oíFrefce  el  Embaxadob-í 
Famolo  Triâan  de  Aeuãft»  > 

ii  ji.  JLlevavale  uri  Elefattd 
Que  en  aquéUtroyancoita  . 
Hizo  a  Romtaadnoiirtf  ioil>^ 

Y  embidia^a4Mciones  OMi(!has< 
/ ;  Cada  q^  úene^  fu  em{ireía 
Que  fetelcrive»  j  fe  ddMuU 
1^ lugar  accomodadoy  jí  i 

Y  aforazadaslasifiguhtf»   iO 

i     Tatnbientieiie<k».|]áAoria9 
Que  a  ksBioraaiias  fepiíiMi) 
£1  atco  dd  He)r  Dod  jmín 

.  Quelafbrtalei0dcomtt«;  . 

^  i  La  priíàera  d  iaertef  Almeida 
Prior  de  Ocraco  en  la  jímta 
De  los  croziukiiis^deRiíode» 
Por  vencepa laifortaâa;    ; : 
;   Voto  en  io  propria/i^erfona^ 

Y  entrehs  galeras  Turcas. 
Se  echò  á  emnbatir  la  inueite 
Comofí  eltaviera-mttãbtã. 

Otra  d«I  fuèrte  Motáz 
En  áquella  puerta  fu^  > 
(  OueabierUiibifTodeãtnidey  * 
Ymuj&rtoia  dxíBcult?.  ^ 

El  de  Itf  ReliguMi* 
Que  èatáfica  gloria  redondil 
Del  grafi  Rey  E^nanuei '  . 
Ttene  òt  rastati  opportuiias* 
'  '  Quando elVirreyCoiílantino 
De  la  progénie^  fecunda 
De  la  CaíiEide  Bragança  . 
No  reclvievaiites  repugna. 

A  tréziearos  mil  ducados 
Con  que  refgatar  procura 
Eldiente  de  Tu  pagode 
« ^  Aoi^ella  imprudente  curba, 
Y  mandando  encender  fuego 
Haze  que  en  el  fe  conluma 
j  A^ifta  d^losqueadomnr 
Unacoia  tan  immunda. 

Otra  es  dél  Santo  Fernando» 
Qiíeantefrett  prifion  òfcura 
DehmaimcnrradeFé^í  . 
Quiere  fufrir  fus  iníurias. 
:  Quepbngdfarfibéftíd  ' 
'  A  aquellaíéta  perjura 


o 
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LaifberteiCiudaidideCeittà' 
Se  ArJbuelva^  y  pMUtuy  a» .  1 ' 
,'.£iArcO'àeh  Prudendiat 
Do  kiMa9d|«bAu»iib<>  7^ 
oDciSabioR^DooBltelíppfc 
A  Lats.«itras  fobri^iijai:  r :  c ' ; 
(/:Tania;òttts«io$  hiílifiAias» 

V:pititàva(j^;ciiJlilsinao'.  o;  9 
n  EIiR0)»DonÍBaii  ^íegnoi^ 
Eo-disÊirçaiUifigiira»;  ;;> ;;  r 
«X:  t  iQmndoí  rondandòdal^alles 
HàuàiracQriadMçheiolcitfa'  f 
Loff  eitos  d^iasMjiiiAirotk:  l 
JPaaraicafl%M(i»lcnlpto.^>l.  (,) 
:.  jLa  auuel&bwforiuCHUlé* 

<IiisLBtanciUar4s  finaguiça^ : 
EnHe^ponaififti^ègimxla;  a  i 
?€^è  :piãÍ0BdO  il  iatudil 

'tíqo  ddfteyikuffieigiiir»  '  . ) 

No  efoògkadetel  hemáarc. 
Daáe«cabi(^yrf»f  9(iclu|ca«  i 
, .  Todto  pQDilaS|>rimcras 

r  TieQteenfceíai«gttdai    :' 
AgMdablasiniriéi|fcretf6r: . 
Er  lastletiMMoQguni^  r  i  ..  t  i. 
lãa  d/toqrandkált*qtt«ãra 
DeoofondcipiíiBHia       .  ^. ' 
Se  foi»ft'iiBrpidnel)ieniuifo> 

.   QiieiBa$laaidònia»yiliiâi1iu 
: '  ■  llene  en  ae^  la  potencia 
Sobre  elcfaraDbfde  Foctun^ 
A  k<)iial  aRDdillados     : 
Neptuno,^  Marte  faliiclaiL, . 
Ú&ó  ie  riade  et  trídcDt^ 
Otro  la  efpada:d(^iiuda'      • 
Con  una  letcaque  dize» 
Todaobedècçftlatuyak  > 

A  la  meda  «jnacro  enleias 
Referida  oídà  una      .    •> 
Aunodelo&eteoKntos .  , 
Que  en  fu  fitvor  fe  conjuvati; 
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«De  U  caUefue  faUt^di^e  Arto  Triunfal, 
que  iva.  s fim9f\\éiftAlde  lafrimera 


-  . » 


;  '.' 
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PAra  que.el  gran  edificio 
Mueifare 


Qqqq  ij        Y  fegon 
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LA  JORNADA  BEEREÍD. 

YJfeganfu  «raridealCBrâ- 
Tenga  iguaieslosidinièiitoé: 
.:- :Lie  cerca  detodts  ^tes, 
Y déâenda uir:|itr«iMto  '■'.! 
£|9  bulconeb  df  <>ro»y  mièftiiol 

Con  pirafiqd<9<'^<^'<^><>'^'  '''- 
.  JÍe«lUfoinfaidD'iniál:alle 

§)ue  de'aticlibn*'por  io.iX|èÉÍos 

G(Mi>kl-iMÍiiitirclúie^ra, 

PerfecoioÀ,  cnçá^  Buxlâc^I 
Balcenesyréxait^ÍDoldiiras.  • 
Qae  di>riiHer-  mç^áaÀttííá» 

.'  DiBàtia;y;dfttk<Mn)|niíte 
&>bibii«deÍÍHkpgriieâbe  :  • 
S»4|iiK0ian  gbandss  eíMÚÁs 
Depéríkm^teduievfosii  ..1 

.;  Soik  <ieHénns:Liifitá0os 
QaeCMBÍnmiréiyyaiios  tiiBfln|>os 

SirvtUor,  y  jpstilimiciRoi 

^£n  Afij^Aliveii  y  finrdpa, 
Y  eiirÃ»  fA«s  ineiipocos  Reyaos» 
DendekiAipmHumM^tot  . 

;  r  dou  fl^ndlkitpeddUIds 
I>ejaípeo0tir0psFJetrc3ras»  <' 
Qli«rae  tos  .insIposiHenMs 
Dhsèa  eltaombM^  y  los  heojios. 
'    MoftrtndoatÁt-Mageiftad 
^or^fne  atfdtnec  ioMácó: 
Quepara«ale5'caBqiiiftai> 
Ai(ni«tliaf»tal)á  pechos. 


.y 
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t  £n  frente  dèCada  Heroa 

)do  ef^ndliqõciieffpfv 
ue  es  de  dozenpiei  en  ako, 
enun  fetbeiandeaffierito» 
Qrra  eftanif^  té  le  ofrefce 
Con  fus  infigniàs  ,'y  veiibs  1 
De  lapvirtttd  jbonocida       ' 
.£M<^ue1)»fido  líias  perfeto.; 

Dividen  eftas  eftatuas 
Pedefiales  de  lo  mifinç 
Cóágrandes  piâafdeiíníiize 
Quefe  van  interpontendo. 
Ya  cada<)uátro'irguràs 
Ay  un  pifàmideenmedio^ 
De  Ja(pe,fAòrAdo,y  blancó 
Con  fus  cintas^  oro,  y  negro. 
'     Cada  q  uai  tiene  deidt^ra 
Tilinta»  y  dosfMihnósperfetos, 


Cotiivscificobs,  y  centro. 

Haxan  el  úSSeéaaáeDXA  . 
i^rJU^  de  to^^la  obra 
OÔfix>4edaraailo5  verfos. 
Cte»  «s  Mcroimodoqiiei 

r;an  aifls.  V  xttdnooo» 
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.  -lia  xjira-eibgBapi  Minerva 

A.qnien  devenrinaii  i^|^P^^ 
Y  tesncHT  If»  que  1M^of«an 
Obras.<deleiiGcndiBiienuiu  > 
;.  SiguenfeDoiiiuandeLCafiro 
.  AaiwI  Virreir  !veniadero, ' 
Et  tokiocdeloi.  Meneies. 
£1  fticrteG«iideiDon!ReiÍPo. 
<r ;  El  bvavo  íConde.  dfrfiorba 
Couti&o  mitgpM  guenrecot 
Dé 'iWei  DokdLoys, 
Nu&or  Fsmãxides:  el  bnenoi  •. 
: . .  Eiie  àl  ]Vi(Iartm<2eFmrajy ' 
El^oinioío  Pacheco, 
IDkNi  Payb  Penes  Cociea, 
El  r<^aiadoc  Maelfaró. 

Ei-ftáiofo  :Aildres  Fiutado 
Que  vierdttfcismas  modenios 
Tthiii6r  detniRisy  cmenúgo 

A  f uspiè^ Veiculo»  y  poifò* 

Yíiencflaidactao 
Mo  fé  decbran  los  àeciras, 
Yfefíaladas^liiílnrías 
Decan  grandesCannâil^ns. 

Es  pontoe  encaauN)  maslari 
Deftos»  y  de  atros  eípero 
Tratar,  finraiertc>otortuna 
Nocortacen.efie  intento. 
'  Todo  le  ^nuk  a  Phelíppoi 
Yafudicholo  heredero^ 
Que  para  agradar  a  todos, 
Les  muefira  bemgno  afoeoto. 
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2)^  U  faéritã  (^hi%ienm  eUProveáor^  y 

officiaks.  de  la  Adn^tat  fwe  Uâma»  la 

Mfaméegade  íàúoa. 


D 


E  aquelkjpriínerft  paente, 
ytocxsii  paí&s  dejdiíbaicia 

Tan 


.  *\ 
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Tan  cerca  deki  mafint 
Qqe  moia.eI  «gim  íus  plffitas« 
.  £iH  aqaelki  calQ  inf^nei 
Aqodiftgcftode  A^utofli  ' 
De  ntves  do  todo  eliimtido« 
Ktcvy  f«&dadftelcélft4 
c .   CayoFcoyeedoriíoílre 
Por  cekbntcS»  jâttttdiir 
Hizo^éofLiusoSoMles  . 

;  Ento^OidctmpQqçjfctíene 
E)  interior  ds  lu  pkpt  i :  r .  •' 
iHizo  c(in'ObmC}onii(hii 

Una^agradifakÀchidfli     ) 
:  .'Deqiutdtos^fiomjMurtimíeiítos^ 
Arcos»  colummst  f  tturjas 
GoiíeiD^iefii^  y  fNBtfins» 

,r. ..  Soore  tttthermoloTheatro 
Que  oman»  oro,  ceda»  i^.placa, 

'  Con  mienibros.de  aridntéftuni 
Sobre  imas  mny  licaaftrtdãs. 
;    RepreièmaunConfiftorío 
Doncielosiãtofes  febáUavath 

'  Gada  qual  con  lu  divslt 
Perfeoiílinias  eftataas. 

Parecen  fer  de  alábaálro ' 
Todaf  de  ÒFO  perfiladas, 
£n  proporcion:  convemente 
De  la  oompoftura  humana^ 

r.    Eftá  Júpiter  eomedio 
Cuyo  ttaoo  fe  levanta 
Sobre  un  gjobade  grandeza» 
Y  de  prafeccicmem;^. 
( Y>  con  'Mageftad  altiva 
£1  pie  pone  tobreel  Agi-la* 
Queun  tiempo  tuvoenlos  ojos 
Con  e1 1^1^  de  miraria. 

En  ta  imagen  de  fu  roílro 
A  fu  Magefbtd  retrata 

'  Tan  ai  bi^o  que  parece 
Que  fálieron  de  una  eílampa. 

Y  çqn  un  rayo  en  Ia  mano 
.  Que  c(Mi  gtM  fttriadefcarga 

Sobre  los  montes,  parece 
Que  a  todo  eí  inundo  amenafa^ 

S<^re  irn  tablado  AÍ  iet  fuelo^ 
<<Quatro  gigantes  levantan, . 
Tan  íbbenrias  ías  cervíçes 
Que  ai  Mifmotl^íeloeontraâail. 

El  utio  afròis  los  montei 
Eiotro  vibra  uiviiBai(^- 
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El  otromueveun  peSaíbO, 
Elquarto cae,  y  deftnaya» 
-      Abre  ei  infierno  una  boca 
Que  parece  que  letran,.  < 
Do  fe  forma  un  Mangibeío 
Vomitando  fuego»  y  biMiíàs. 

La  grandeza  dellos  nonftros 
.  £s  tan  ibbenria,  y  efirma^ 
Que  Encdadb,y  Cemimano 
Por  Ja  fama  ao  le  igualaa  j 

Si  la  obríi  es  muy  altiva» 
Perfeâa,y  de  bucoa  traça,- 
No  fe  humUla  laincendot^ 
Antes  iobtfei)uja,y  pài9a. 

Qne£  Jqpiter  entonces 
£n  aquella  edad  dotada    • 
Cáftigò  de  los  Gigantes    ! 
EU  intento»  yanoganda*-^  I 

Phelip|x>  como  ofifendido 
Oe  la  antigna  pertinência» 
Yiosanimostraydotes..  i 
De  morifcofidbHeípdiié. ' 

Còa  los  xayos  dete  ira 
Los  derriba»  y  los  abraan,  • 
Como  a.EBcelado,  yTikx}» 
Y  losdeMuettiprolapia.  t. 
:    Hyeroglificos»cmpreras^ 
Veríos,  titidos»  y  tai^  !  ■ 
Tiene  ia  obra  iimnites  ■  -'' 
Con  brio,  y4»)ii4rrogaácúí. 

Y  bcdviendole  iosojos 
Nueftro  fiimofoMonarcb^ 
Acabaron  de  caer 
Los  que  hafta  alli  pdeèfiii* 
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BOlvicndoal  ptimci^^amino 
Del*  gntn  cattèqne  èdoman 
Las  merecidasíCÍUtiMS 
De  Lufitanos  Heroas. 
'    Va  pifando  elgranPbelippo 
Aqueiias^verides  ã  íbnUtfos  ^ 
De  flores  qoe  de  comento'  • 
Entonees  pilàdasbrotaB«   : 

Quandoa'  la  vifta  f«  acerca 
Aquella  celebj^  pompa»    • 
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Arco  Triunfal,  y  edifício 
Digno  de  eterna  memoria. 
Con  qoelanacion  Inglefa 
Ftterte»ilallrei  y  generofa* 
Reprefenta  fus  deieos, 

A  Ia  potencia  Héfpanola  / 

Ed  cuya  declaracion! 
Antes  de  contar  fu  hiíh>r& 
Conviene  bolVet  atras      ' 
Una  jornada  mu  y  corta.    ' 

El  iluflre  GoníiAo^io 
Quando  difpulo  la  forma' ' 
Pe  k  entraoafde  iu  Rey  < 
Tandq^e»  y  tan  cõftofa. 

Pareciendoqué  laspuertas 

HaAaentonòes  elpacàofas ! 

Parajttn  granáé  Monarciui 

ULtsiÃ  eftrechas^  y  aneofias. 

.  Hizo  queiedcrribanikn 

Màdtts  adas  mpy  henbdis 

Eundadasiobre  los  arcos  r 

Que;  eran  de  ta  Ciudad  pr6t>ria. 
iPu^tos  por.tierra  lo^  muros 

Porque  a  Phelippbfe  r0iiit>an 

.QyeaÒ.iina  placa  oroortuna 

Ubre,alegiid;yefpaciofa.  T 

,  .^Dieron  eíbia  los  Ingléfes 

Queacordandó  la.  memoria 

De rushazb&stmtigbas  "•'' 

£nla^entrada.deLrisboai  >  ' 
Hizierbn  un  edtficio 

Qtieen  las  fe&aiadascofas 

D  IRealrecebimiento  -/ 

Fnedelas  iilas.yenturofas.  -. 
Su  difignio ,  y  penfamiento 

Sobre  verdadera  biftoria 

Fue  Teprefeotar  a  He^^   : 

Para  pazes,  y  còhcor  dias. 
.  Antiguas  obligaciones, 

Parentadbs^  y  memorias 

De  fraternal  ániiilad 

Con  eíla  infígne  corona. 

, ;  .PíFreceal-f uértePhélippo 
.  Ejfta>naciòn  bciiiopíá .       j 

Un  acoo  en  aquélfos  muros  - 

Ganados  tanío  a  lia  coda.    . 

:::y:íiquella  fobervià  puerta 
'  Quebaiiòde  fangre  roxa 

Para  faazere&eUa  entrada»  ' 
'  EneAa  la  pinta,  y  dora, 

Queauandó  dlRey  Don  Alfonío 

Alcanço  tan  gi^.vittoria, 


FELIPPE  W.  A  POr<TUGAL. 
Fue  con  fabor  de  ia  arir.ada 
Que  falió  junto  a  la  Roca.* 

Porque  Ingleles,  y  Alemancs 
CoK  los  nueftros  íe  confor4i»n, 

Y  con  invencible  esfuerço 
Ronq>ieron  la  gcntemora. 

:  Luego  en  d4ugaT  legando 
Enfe&Javenturofa 
Liançácon  Portugal. 

Y  Hefpafia  aue:es  muy  notória. 
Quando  «  Duifue  de  Alencafire 

Por  la  parte  de  lu'  Efpofa 
Vinò  a  demandou  Hefpa&i 
Que '  i)Oi<  hereneia  le  toca.^ 
Yatras  de  muchas  pendências 

FirUKaron  en  fin  de-todas 
Que  iquedaife  una  iiija  fuya 
De  tantos  Reync»  ienor  a. 

CàfòElRey  con  Cathalina, 
.    YPhelippalamasmoça 
•     Con  elRey  DoB  Juan  piimero 
Nueftro  deimmoital  memoria. 

De  inerte  quede  wabos  Reynos 
Sonlaiíarmts,  y  iashojas 
Nacidas  de  un  mdioio  tiotico 
Como  k  verdad  pregona. 

£21  el  terceto  h^ar 
Ení^  algunos  Horoas 
Nuèflros,  queeia  faidatem 
Húteron  ramofes  obras. 

Y  anfi  mifmo  ioúros  bglefes 
>ue  en  kbor  delb  Corona 
!hairaltos,y  enbataUas 
Se&akron  íus  perfooas. 

Efia  reprefeátad  Arco 
Con  deínoftraciones  doéksZ 
Búlcos,  ped  t  najeSv^Ietras, 
Verfos,  pinturas,/ Vúftonas.' 
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^«  Ufofméyy  trsfú  defie  Arco\ 


ERaefie  rico  edifício 
Altivo,  bello,  y  gallardo 
A  lo  oue  los  oios  miran 
De  jaipe  morado,  y  bknco» 

Molduras,  y  díapiteles 
Todos  dçdcfadoiQ&nnoI» ' 

Soa 


Soo  locioas  las  coktnnas 
Con  los  tercios. relevados.  ] 

Doradas  las  ipedias  canas^ 
Rjexas,  faxas^paí&manoSr 
T pdo^enriqaecida  de  oro 
Con  donaire^  y  cem  ornato» 

LauLQtura  colorida» 

Y  de  íena.]ada  m^nQ». 
Lasinií^inesdéfaultDé  . 
lu^ropa^  tela,y  brocado. 

Tiene  de  áÍtQ<  el  edifício 
Ciento  treintái  y  fiete  palmc^ 
Dequeeiel  fello,y  remate 
£1  Patron  de  los  Britanos. 
.  Entre  uaas  qiittro  cotusinas 
Se  forma  ttn  pof  ticn  eílraiio 
Ooede  entrada»  w^iCe>ycin<io 
Palinos  tiesie  ituiy  fobrados. 

Cinco,  y  quarenta  de  alturai 

Y  dei  primer  frifo  quatro, 
.Dedofalem^pedeftâl    ;  ;: 

£1  qual  tiene  nueve  de  alto. 
.  El)  eíie,f}ue  a^idatnente 
Se  ar{iio%  ^  un  famofo  qqadro 
t)e  ta  inyencible  Lisboa 
£ílá  el  bulto,  6  el  retrato. 
Vwí  muybell»  matrona 
€^  Corona^  cuyos  r^o& 
ScM»  ãemay  ricos  diamantes 

•  Eu  oro  fino  en0aílado& 

LasTopas  de  rica  teki 
Con  excelentes  bordados^ 
De  rabies  eCmeraldas, 
Jacintos^pertasttopacios*  < 

Para^eotregat  a  Phelippo 
Dos  llaye&mi^ra  en  la  mano, 
.  Launcdeânaazero, 
Otra  de  ora  pnf  ov  y  claro» 
^     En  las  dos  Tu  fortaleza, 

Y  fu  riqueza  enfefiando. 
Que  contra  eloro^  y  azero 

*  KL  ay  defenfatni  reparo,. 

*  Una  ai;ichora  de  oro  fílio 
Tiene'en  la  finieftra  mano 
En  fè  de  ^iie  fus  riquezas 
Proceden  dclrOceana 

£1  eícodro  de  iusarmas 
En  eHa  eíijava  codgadp^ 
'■•  One  falionon  jòc  la  mar, . .  / 

Y  de  utiTen|»dor  t«i  fanto. 
Bolviendo  ai  fegnhdo  frifo 

Sobr&el  a^[imtai»gtBtt4^^^^^ 
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?ue  es  de  diez^  y  ocho  de  altura, 
deancha  ordota^  y  dos  palmos. 
Sobre  el  qual  carga  otro^rifoi 

Y  arrimados  a  los  lados 
Se  levantan  dos  quactones, 

,  Y  en  los  capiteles  quarto. 

Ay  encima  uni  pedeflal   ' 
tfe  quatro  palmes  en*  ako 
De  do  faleti  dos  pirâmides 
DeImi(mojafpe.moradd.     . 

Todo  perfilado>;y}  ríco^  > 
Todo  perfet  G^y  iofanò« 
Con  mochos  relieves:  dft  orOi 
Yxoafrutos  abcon»jdo$. 

.Lospiramides altivos.   \ 
Tienen  en  raedio^pretado 
Ún.nicho  que  en^fu  medida 
.     Tendrá  diez,.  y  fietepalmoSi 

Encierta  cinco  figuras  i 
En  diez  que  tieiie  ae  efpacio« 
Qae  Ibbre  aqueUos  cjuartones 
Affientáa  con  lindo  ornato. 
'  DefcançaènoL  €}4iaii[toiÍ!iro 
La  tarja  de  un  Epíidaiia 
Con  dos  quar|QNcie&de  bronze 
Sobre  q9e  forma  ua  T&eatrOé 

Do  eftá  el  mwncible  Martit 
Sen  Jorgepiieiib  a  cavallo 
Atravieãando  la  íierpe 
'  RendidatfafiíerceDraço. 

ROMANC  É    XXIX. 
7)e  la  fintara  %y  lârMâs  àejte  edijicto^ 

Ev  N  el  quadro  prmdFâl 
I  Depiiu!ufa!beila»y  varia 
Quç.  fi^pendieado  Io&  qjos 
.  Lavifiaale^a;y.d€£cança. 
Se  mueftra  de  Ia  una  p^te 

El  execcitobi  y  campaSa 
Del  primer  Iley  Doa  Alfonfo 
Contraia  Mora  canalla. 
rEtelapcc  efiá  de  los  fny ds 
.  El  Ptíncipe  k  acqn^M^» 

Y  a^ueladoairable;  viejo 
Don  Gonçalo  deíMMaya. 

Doii  Egas  Mflpi$  çl  buého» 
,  Y  ottM^  vrâiecabks  oanás 
.  Que  ic^níiangre  Sarracena    . 
.    Snelen  jindar  coloradas; 

Deotrolado  DonUb^he» 
PoaChUde^Ja  gr^ncampa&a 


Del 
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,  Del  famofo  General 

Guillermo  de  longu  efpada. 

ELn  la  mar  Te  vè  de  lexos 
Aqudla  famofft  Armada 
De  los  fuertes  peregrinos 
Que  ivan  a  la  tierra  Santa. 

Con  cuyo  braço,  y  favor 
Las  vanderas  Luiitanas 
Se  arbolaron  en  Lisboa 

•  Contra  los  raoros  de  Hefpafia« 
Con  que  mueftran  loslngleles 

£1  derecho  defta  entrada, 

?ue  òy  la  adoman  a  íú  coda, 
ayudaron  a  ganarla. 
Enel  nicho  q[ue  por  cima 
.  De  aquel  frito  ie  remata 
Eftan  quatro  perionajes 
..    Còp  demonílracion  bizarra. 
£n  d  médio  èl  Duque  Inglês 
Hermano  delRey,  fe  aparta 
Elque  diò  tatibellasReynas 

A  CaftUlt,  y  Loíitania. . 

Ambas  l^s  dos  tiene  aíidas 
Ekmdo  con  alegre  cara 
A  cadx  qiud  de  los  dqs 
Una  efpofa  tan  gallardaj 

Elias  con  nuy  ricas  r opas 
Defu  traje  ala  Britana»- 
EUos  coa  malla,  y  braçiles 
.  MascoajQyiis,ycongak& 

Cada  qual  tiene  a  bs  pies 
£1  efcudò  de  fiis  armas 
Con,  letrasif  mo.tes,y  emDreías 
Que  aqueíle  aíTumpto  dedaran. 

Lo  mifmo  la  Ciudad  mercê 
Que  con  fu  Mageftad  babla, 
Diziéndor  cbn  fus  deteK 
.  Las  grandezas  de  fú  Fama. 

A  los  lados  deâa  puesta  ' 
En  ttça  ^diílaucia  larga 

.    De  más  palmos  que  treinta 
Corre  una^bèlla  facliada» 

Alta  de  paímos  (xncuèifta 
«CoQrefpondicfite  a  ktt*iiça 
De  k  priftía  architcâura 

*  De  pieBra  moradá,y  bkaca. 
Do  èitan  de  color  d^íbronze 

Portagueftts  degMD&ma, 
i  Qxke  paflaron  a  Ingpibtwfra, 

Y  hizief on  grandes  haxafías. 
Del  otro  hdofe  mueftran 
,  Otros  tantos  de  fuPatri% 
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Que  en  guerras  de  Portiiguaí 

.  Senalaronfuseípa^as.    ' 

Todos  coofus  infcripciones, 
Nombresjhechosjtierra^jarmas, 
Efcudos  de  fusdeviCasi 
Yfus  militares  vandas.  / 

En  el  reverío  dcfta  obra 
Interior^  techo,  y  efpildas 
Ay  Hieroglificosbellos, 
EroprefaSf  y  emblemas  varias. 

Que  figuen  el  miimo  intento 
Con  figuras  que  declaraà 
Como  enamiftadiyfangre 
Las  dos  Coronas  íe  iguaha 

La  obra  es  tan  excelente, 
Tan  rica,  bclla,  y  tan  alta- 
Que  para  ea  cUa  Phctip^o, 
Mas  no  es  ido  por  miratla^ 


ROMANCE,  XXX. 


AKtes  que  fu  Mageftad 
Por  elta  primera  puma 
Entre,  én  la  Ciudad  famoiá . 
Que  le  habld  primeroienclla* 

Un  famofo  Senador 
Pelvenerándaprelencía,.  ^ 
Noble  en  amigua  proiaplat 
InjSghe  en  virtud^y  leiras« 
>   Coii  $utori(ada  rppa, 
Afojlrada  eh  rica  tel%   .    i 

Y  aunque  tambien  guarnecida, 
No  menos  gr a,ve,y.bone(\^ 

.Coà  agradable  fembUnt^ 
Cara  asiorola,;  y  rifoeã^ 

Y  aunque  mediacaelíatura, 
May  agraciada,y  compuefiâ. 

Subido  6a  un  lugar  alto 
A  f u  Mageftád  eípen»       .' 
Que  trlli  parando  el  cavallo  * 
Benigno  fileiício  préíbu    i 

Paro  la  gran  tóukitud^ 
Hizo  paufa  latnquieta 
Turba,  cuyo  ecco^y  mommro 
Un  brereefpaço  rdueoa. ; 

Yfil  efcogido  Orador 
ÇoQraiooes  miijidilcretafi.^ 


i 


i 
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'      tíE  FRANCISCO 
Eft  nombre  de  la  Ciudad,  • 
Del  pueblo,  y  de  la  nobleza< 

Oôreíceafu  Mageftad ' 
L»  lealta<)i  y  la  íirtneza » 

Y  los  pechos  invencibles 
De  la  gente  Ponugueza. 

Y  iuntiainente  le  eiicarga 
Su  libertad,  fudefenfa. 
Sus  privilégios  anti  guos. 
Sus  fiíerostfas  pifeheininencias. 

Los  faboresjas  mercedes, 
.  Y  las  amotoías  mueilrais  • 
Que  de  Al  grandeza  Real 
'  Lo$  Lufitanos  efperan. 

Todo  efcucha  el  gran  Phelippo 
Con  benignídad  íuprenla» 

Y  ai  dichofo  Senadbr 

Le  reíponde  con  la  diermá 
:    A  el,y  a  la  gran  Ciudad 
Muedra  ^ue  agradece,  y  precia 
Lo  queel  dixo  de  fu  parte» 

Y  k)  que  ha  viilo  en  aquejks 
Promete  de  acrecentar, 

Y  fuftenur  las  promeilàs 
De  los  Reyes  f  us  paíTados 
Con  otras  mercedes  nuevas^ 

Diole  el  Senador  la$llaves 
De  aquelas  fobervias  paertas, 
Co|icí  ii  Itffkir  verdadero 
A  quiéíí  déven  obediência: 

Dixo,^  el  vutgiir  aplauio 
De  nueval»  fienda  faelta 
A^^^t^ornniriopenetifaiice 
Reraoviendo  us  cabeças* 

Yâ^iiiiindo  aquel  triunfo, 
Marcha  la-gtiàf da  Tódéfòa, 
Qtte  6on^bdiiBc«ífead 
Abre  una  i$recháfti^?I«;!   ■ 

¥a  qoe  de  las  puertb  fale 
Mira  a  la  in«BO'bnie(H« 
Otra  niiicht&a  túvtíSidi 
Otroarc&dêtal  graàdètti^ 
<  Qué  á  nòéáar  eiylàs:e«rpdldas 
De  obiW4anric8«yftt|»en», 
PudietaíWàlabadíi' • ;  •  • 
Entre  laslâe  múcteicuenta.' 
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7)el  Arco  Triunfal âe  los  dora4or£S^y  de  la 
calle  queformoroH^s  librerost  cpnfiterost 

y  c9rdOMeros. 

L  entrar  en  la  Ciudad 
Se  forma  luego  noa  p%a 
A  do  emboean  muchas  calles» 
De  la  una,  y  de  hi  <ytra  vanda^*   . 

Llamanel  A  ver  do  pefo 
La  que  queda  mais  cercana^ ' 
Do  elU  rabricado  UQ  ar  ed    1 
Que  occupa  toda  la  entrada/ 

Tienedella  treinra  palnios» 

Y  fetenta  íe  kyanta 
De  architeânra  Corinthia  • 
Muy.bien  conpueila,  y  labrádd. 

r>  Con  quatro  columnas  grandes» 
ir  entre  ellas  febre  piafia^ 
De  Lufo  dos  Reyes  prímereii 
Armados  de  todas  armas 

Un  quadro  (nntadod  H)lio 
DeUiangnenta  batalk 
Que  dio  en  el  campa  de  Ourique 
A  lasmorifcas  eíquadras. 
El  vencedor  Ejon  Ahfonfo^ 

Y  aios  lados  fe  formaVan 
Otros  dos  quadros  menores 
Hechos  por  la  tnifma  traça» 

Tieneeiprimerola  origen 
De  las  no  vencidas  armas 
De  Portugal  en  memorít 
De  \»A  Santas  dnco  Uagas. 

De  Chriílo  que  ai  mifihb  Rey 
Se  le  mueftra  en  la  batalla, 

Y  d*  ciiKo  Reyes  Moros 
Çiwos  eícudos  quebranta, ' 

Él  fegondo  hvyendo  Hifroar 
Con  fus  gentes  deftroçadas, 

Quando  elmifmo  Rey  leriride 
QuciriendatMflàr  laságusis.  ' 

£n elpourero  remate  ' 
Se  mueftra  bella,  y  gaUarda 
Sobre  un  ginete  H«p^,    ' 

Y  veílida  dèflfttias  biancas.  - 
Atropellando  blalooes ,. 

-  La  guerreira  Iluíitania,  ;      . 
Yte emprefá dè pflus ultàí  ^  - 
Sigue  enriflrarrdo  la  lança. 

Obra  de  los  dôrádt>res 
Ct^o  ornato,  yòuyatráç»  • 

Rrrr  En 
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En  e(le  grande  triunfo 
No.és  indigna  déahbinça. 

Luego  en  el  recebimiento 
Entrèndo  ia  mUmar  placa 
Que  cl  Peloortíío  vello 
Por  nombre  comun  fe  llama. 
i  Fotmaron  los  cordoneros» 
Libremos,  y  los  qaelabtan  . 
Coofcrvàs,  yconíituras 
.  Una  calle  tiómofa,  y  ampla. 
Tlene  de  tiiia«y  de  otra  parte 
Bifltosi  medalhs»  efiatuas 
DelafiCiudadcsique  tieoe 
El  Reyno  de  Lmitaniai    -  * 
,    Todaslefiagedeinarinol 
Con  las  r<Mnsfierfiladas 

De  oro^  y  dei  miâno  metai 
I  LasUayesdeliiSfliiindlafi.    ; 
(         £q  ks  manos,  las  infi^ias 
De  (u  oiigen*  òsdiiindancia» 
«Yalospiesdetodasellas    - 
Los  efcndos.deftts  armas.  " 
<  Pueftas  foblretpedeftaleâi 
•  Con  brutefcos^y. carrancas»» 
Y(fR  nombre^  y^irandeza^ 
Eícritasen  vark$.tadrjas. 
.    Entre  cadai{ilatro»  y  quatro 
Las  deyide^  y  le  levanta  • 
Un  pirâmide  iaoy  Imda 
D^  piedra  blaoca»  y  moradtt* 
.   Y  A  vi<^  de  H)>  plateros 
DdWoalleíe.rcmataiJ         i 
Sofaffe  «m  rte<^p^deibil 
Que  a  los  otros-fe  aveoeaja^ 
'  EAá  elCapitandiwQo 
Que  en  la<:ei«lle  batalla 
0e  los  Angeles l^nnofos 
Primero  enriílrdJa4a»ça.     .. 

Afifi^do^kQ  n«a9  ff masi  r:  o : ) 
_  Topffleteiíyí^fcifti^íefltí, : .     ; 
Derjças  piÊdiWkfímbwdfc     ^ 
Quf.CQQ^ChPf  (t«0k  anifl;>tro, 
IiWrÔ^ftde^O^  y^Bard» 
Deíj^offitriílwíodos,^   : 

Pii«grpfta>li./^,eAacsta*,  j 


t 
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N  f|q^çl  efpaoio  jDft<». ; 
De  una  aia  ocra  A^quivi 
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De  adonde  eftan  los  hbrerof 

l^en  haiibila  plateria.         .  - 

Una  fabrica  Êimofa 
SeofiBrefceluego  alav^ 

Entre  las  mas  íefialadaí» . ; 
Duftre,gallarda,  y  ria. 
•Qaerormacon  l«(9pUteros» 

Y  apuraron  cn  la  saèliíia  . 
La  grandesa  de  fu»ÍDfeDÍo> 

Y  de  fu  ane  la  eftima» 
,  Si  la  matéria  es  depaltt 

Deoro  es  Iatraça,y  taoliuvp« 
Quelos  joveles  que  tteoen 
Auo  ajpadan  quando  adii^bm.^ 

Levantaron  qo  t^ado 
Quçnueve  palmos  íuhia    '; 

Del  fuek)  todo  cubiíerio 
De  alfombras  dec0d«.f3«ai4  < 

Eile  en  fusanguliQ^^Htlia» 
Quatro  pilares  (eoia  : .  ' 
SèíTentt  palmo(>  epalio^ ..  ; 
En  que  là  macbiiiaefinvai. .., 

De  carmeíi  r&teMdos, 

Y  fembrados  porençiq^ 
De  bulto  vários  trofeos 
(^le  el  oro  labrat-f  maáia.i .  ,>  > 

Cad«  qual,  eoífi  rematei 
^iene  una  Aguila  que  mira 

Al  Sol  con  gran^iopnâiiiç^':^^ 
Dç  nole  owíndierfa  viíãur. 
3iift««tayan.  eftas^«rtid 
Un  di9cel  d€  teli  úsm  i : .  \ 
Que€0RQíO  a  enerPwideiUyes 
JuftanonteWtobrifknor'  A 
.  %vift\  tfbjadofetpbníf 
Uç  arb)»l,qtieíiibe.afrib4^;    ' 
Ya  IçisdQsildQsfejníiilcodc 

Con  bfiçbttrarperegnBft. - 

£{lan«<HiCfl7:9i!9}idi«ito  /^ 

Los  ReyodQPfOfinigii 

Hajfei^atílfaèiwimfct      'f 
Coo  el  primero  Piíclíppc^: 

Y  f<f gWMtedç  Qtflaia*.  : . 
Losboltos  fon  deeAatur» 

De  proporcion>y  medida 
De  los  cuerpos  ordinários 
Sin  que  fea&ada,ò  fe  linja^ 

Los  r<^os  ai  natorat 
Con  inútaeion  tasi  bi^ 


\ 


<  t 


De 


I 


I 

i 


n  í 


í 


I 

í 

I 

I 


I 


» 


.  ,Lo$quçeftan  tacçtfiSn:^atinados, 

Sèvill«íd!prpprio.tiíijí}  f.i .' 

^)5eral<èa%  y  tôpaqjiosíj ,  I  :• 
y  otms  oiwahas  pièdi^^illMS. 
Soo  eUnímcpk  »qM^  y^ojí 
I^has  dftpkiú  bacid^ :  >     '> 
ConiMitíâirííí^pdievès .;  ;; 

.J)íaqueljíi,m^tcriamifina-,  i 

Los  ojoí»;refp«i*»  y  mirft.t,  .' 
Sus  altos  progenitores  ..j ,-.  ^ 
4  ^eçi  trcQ  íededicn^  :,ít 


»j  '.  •  /k  í. 


I  \  * 


R  OMAN  CE. 

_.,        <       1».*       ■  ^  , 

^e  los  dos  Atms  "J^riunfaks  \qm  hizierâft 
l^guamiciomeKês  t  y  ãUmg^ros^ 

lieqdo  d  real  trivtnío  > 

_        lOírptflÇq^  a  dejUpÉei  .. 
Al  entrar  de  úna  callejá 
,  Q)ie  iiamaif  <)$  DonGi^oanes. 

£ilá  levantado  un  arco, 
• ..  No  como  lõsrótros  grande» 
Porqcw  nQ'-4aya  lugar 
£,1  eftceçho- de  ia  caTle; : 

•  ÇoBtódo  tienp  de  «ílcçr^a  > 
.  Siacoçma,p^ii)os.cabaÍ^> 
i^^nde  d  priqner  fundamento 
.■  hlaftaelultioioreniat^k 
Todo  es  obfà  de  Corintha 
|úe  finge  mai:inol,y^fper 
-«{Iriva  tjfyç^»!VfO  oql^i|ina's 
'uçJ(Us  <lopTÍíp!cada  parte»    - 
rJP^as  «9P*erfilfiÇ!d!?jqro, 
Y  enu-e  elUs  dçli^ultoíaWn 
Q]La;For;c»lej&a^y  Prodeacia 

Con  (us  diy  Lfaij^  y  trajes. 

Un^uadro  i)e  forma  encima 
QH?'^el  :fónWpic  iq  pafçe, 
'^Q.dlavf  WRey  ,I^on.  Afbnfo 
'     '^^  oníkniajréalej,,- . 


A  las  fv^ças  ÍA«lomablcfc.> , 
J  PrjWtnciaUuaiana.., .,  ' 
.  ís^n^adacna  iiiajçicas  p^rçesl, ,  -^ 
^»V9P  POCOR  giMYOÍciooer0$, 

^  "^í^on^S  €RÍia|arXef,. , ,,, ;| 
^  »  enU peqúi^a  autm»ç|a 
Q^frfl«ç»U€W.r.epflfíe;  ,,,^ 
^erjfBp^,»  las  JifLp^  efqiíwaf  .^  ^ 
."  jftRlfliçntira<d/»,dç^/írrí»<?í»il(5,  - ; 
W  carf\ç4/çwa^  vicjay . 
Lejl^an  Iqs  ná^urales».  ./j* 
ltej»ç.e«ftt,í:^  e<íad  pqnjera 
Era  elmftrfídf  la^í  carias.,  .^ 

Allife  levanta  unarco 
Eorakura  fiçmdapte ,    .  -  ^. 
'  A  eílei  masVnuy  tfias  rico, 

,  y  %Mn  es  de  Iflsw»?  galf»nç^t^  y . 
Tiêne  Jqqiçfi^çt^mnas» 

Cornija,  friíoi  archicrabe 

Sqiv  lí»bfíKlp9  <lC(Or/ç»  fipo  r 

.  Çwf iBlievos  agfiadablcs./  )^ 

Entre  iina,yçt];^  co1h^{K| 

$)e<;a;4a.Udoiáy  im  Angel , 

.Q9t  tQD  arbda  um  vandei[a, 

Con  -gftrbo,  brio,  y  donaire.; 
.  Eficima  d6rla,!CorQÍja 
Qu^dia  una  palma  muy  grande, 
Heclra  tan  ai  natural 
Como  las  que  r^ga  «1  Ganges, 

A  cqyo  tronco  arrimada . ! 
£ftà  la  divina  iiQi^ea 
De  la  VirgeR  facr ofanta 
.  Quando  para  Egipto  faíç.  .^ » 

La  Virgeoyy.el  facro  Nino 
Quardavan  de  ambas  L»s.partes 
La  muy  cauta  vigilância, 
Con  ricas  rppasyyefmaltcs,  < 

£n  ia  mano  una  lanterjia,  . 
Y  un  agudo,  y  pçnecrante  < ) 
Pefpertador  en  laotr^ 
Contra  el  fueíio  variafejlç^  o 

Tenia  la  prpv^dcnc» 
Por  maneta  ferofejante-        » 
Pe  otro  lado  que  veftia,   . 
Tapibien  de  aquel  mifmQ.tf  ajeJ 

En  las  manos  una  esfef  ^. 
Con  los  ojos  dando  alcance, 
Alosíilb^osmasfubliroes  ; 
De  a^ppde  el  biep^tpdonafce. 

Rrrrii       '         Ala 
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LA  JOáNAÍ>À  MLrBVíÉH  tfitW^  tffi  A  WHTXGAL 


> 


A  h  porteéd"ón  (fivina» 
Quífieron' atícôittodâVle  ' 
Con  urta-inígémòfeleti»*   '■  ^ 
Qu^  hdbittv»  a-ftisMageftaífés. 

Ca  d  a  qtíai  dúacifta,  y  <fel<aínfee, 

Provkfósi  y  Vigilsiíilès. 

Que  liticsTÃOài  tí!VídiííréSf9 
Hii^^ttki  étfdftá-íiíftWda'  ' 
Coh'(htt7  prbn^ás  Vbkdifyes. 

Tan  ftSb^rtttíáv  y  Éàsí-gí^éP-  - 

No-^iIflfiWdtt  ipâttaírfcp  "  '-^ 


.-'.  • 


<C'^« 


>  I    I   - 


^    -l 


.f.    í 


r       •    r     • 


'1?« 


•  f  *.      •  T^.    < 


K  o  M:  Á  J!i[^  t  "Kltm. 


*  ■  *      ^  A 


f 


'    »• 


ál.  fádo^rTemplbfiQltgQe^ 
Cuy«^itti$iifterkHt  ^<ibn 

Y  dj^Hi  o  dè  isítm  tatáatíéÁ 
(-{>^eI'Hé«òr'd«1á  Iff&pitóiT, 
Y^ímpaKò^dé^ios-pobres  ^ 
Çon  t«n  ^atlde  |)tônip^\ld 
8e<jònfçn»é,f  faíoccorpc.  ' 
AtraVeíTahâb-Ja  calte  " 
'  6étr^Hiâr<MiiMaIospdfiiB9f, 
Doi€%npi«çá^fti-j^aria 
Se  mueífra  úri*  ^tande  toirc. 

Qilaréntá  ffsIlMm  ^e  planta 
Tiehe  eor  Aisladò&con#6if«ie^i 
Wasdèfeflkifeí-de  akai»ii ' 
'  -Gtfe  i^értiatèi  y  gtiàrntcíô#!*s. 

DéTamtídídaífetíAlíóiWbfÉ  * 
Sç^tíiifâ  «n  ^tigeHu:fctófttfe, 
QU^mif  grafídií  éFcrfdo  tféfcpje. 

De  Fás  ArttíasPortugdéfas 
C  onriíietaièsv  y  eelôi^és,  •  ^  * 
Efcuflioí,  Ôf fe,  Círflillôsi ' 
Cororiâ','  y  Sier  pe  de  brórit  e. 

Pofcièabaxò  dSefte  ctiéf  po 
• '  Db&pedeífeletconfofmeií 
E*  anchura  fe  lévaíítah 
A  los  \éèói  de  lâ  torre. 

Sobre  èHos  que  fon  obrados 
De  piíedtás  de  tnfl  colores, 


i.i 


Las  8«riW8  Juitoi-yxRiJtina' 

!  ^  EcFÉiedto  míàigtinRteiârji 
En  ^<m^  PNdtpp»  propotiei 
Su  éM%«l&dad,^<»oM&»i 
Deltié:èilipr«(ató^'A4»ân».' 

•  Es;  d^a4e'ki90)|eros, 
QiCPiiíl  iwtcí»  y^bitedooibre^ ' 
A  ia  »i«  darâ^iiífbteta    < '  - 
La  è^íftéieiítyáttifpofleitir  - 
U  Wàlfffmimafi^Qede  barro 
Hi«9  Dii0&alftffi|R«r  bemb^^, 
Dand«'  Itt-  pélttiá  «iii»  dflcib  > 
Côftio  fi'èaipâ!p«At«ftfoi)cesi 

'^  t^âdfte  ptfttfMMentô^ 
Con  tk^ve!hiifWAcwa«^^ ' 

uea)»ffiitofraifiiík>n     ' 
áddecen^  y  ha^scti  nòMé. 
cfntaa  de^iMÍltíraleza^ 
Y  ai«tâ  Itifitóf  09  pyiKKJtes' 
En  los  '««fos  deliisbda 
Que  c^  Uerdft  pôf»  tMkyelí^be. 

Los  unos  por  ftt  fineza, 
Los  Qtros  poí  fuí  okires^  ' "  M 

Sue  obligan  injuftamente  . 
ppecitos  de  la  Coirre.     ^  ' 
Oeãqui  fttbee)  gfsfi  Pht^^<po, 
Yluego-el  Phebepcochç 
Hsftar  lo  alio  ^1a  callei    '. « 
Qué  apenas  fíis  gfoatdas  roiB^>en. 


ROMANCE   XXXV. 

PAffando  Hl  Padaria     " 
En  àquel  reciblofiento  ■ 
Que  fh  arrimtf  a  lajefpálc^ 
Deun  rico,  ydbiiido  Templo. 

LVctiefta  dèSan  Grefpin 
De  ot#a,  y  las  puertas  de  hierro. 
Que  fon  fáscaíles  que  criifaa 
Jun¥ài9  ena()Uèl  eíh-echo. 

"Tlènen  treá^rcdstriunfaíçs 
Famoròi  dosjforh)  menos, ' 
Y  a  uri  febre  tósmas  galanos 
Esit«ebhidoefferc^o.   ' 

El  quèqúieda  luego  éníifeiite 
Hi2Íeron!òsftpatêrosi       ' 
•Obracoftofa,ygàfíárik    ' 
Delindatraçíà,yconciertò: ' 

Tien^  dieí,y  Gétç  paltW 
De  ancho  poço  Hms  d  h 


De 


r  a>E  ?KAUGÍ$*C<Tmti)DItIGirESlZaBO« 


De  oito  (tnícneiii:*  catkrisb/ 

Tr  ww  Qu^tí^.colwnnasCoirinthi.as 
♦^'  '9ttnehtar«n<€fl  príf!)en3'  '^     ' 

Y  relevadoski^ercios. 

oisSoatoàpt  ^qdi^mmsúxDs, 

Cctn  mpâSBpifjtní^  uigdmk 
tol  CàipgnirtiQciinikâ^dii^co 

Uo;9Wiid^imiiy;g;*aÉÉdejRlAaenoi 
Do  ei^^^pifit«tk»tir«iò'}.  1 
De  tmnòtc&dbink.iinèftnK) 
.  r  i)9Ja  ift«atcMafer|iQÀidád 

Pjefadx).tA^b)  k7,aiefiiio;i  V 
^09 -oonínuidiá.  òccaflon 

Tuiiunqi)zhpoii|«tDÍelliiiv  ^> 
Porquec0iM>jfi>flí|>&iÉqiiet  l 

Crirpin#]líi(Di«rpbnain>y'i.  I 
YiéuosradnnMnifo/SiáiDplG^ 
Y  eò '^  dfabdeftos  i^bioai  F 
Lo8flniiiiafaiagiBen-tíDc]s.'ti.;  \ 
^^iQuicitf flronarLtSQoa  u  \ .  I  í 

.  / :  Cabialecaon^razoiD  r  >  kj  .'  > 

Qoeiluilc&còncon  valorai 

Y  con  anihao  enptendievoíí 
,  ;Por  encimoIãeftearçD 

Se  f  ormava.d  otro  ctierpo> 
Fingiendo  almenas^^yjmums 
Fuerces)  altivos»  fobeniios*' 
Por  entre  dgunas  ddlas 
Armados  de  fino  azero 
Se  aiFomavan  ks  foldadosi 
Vitorioíos,  y  contenitos, 
,  .  Tienen las  cabeças 'Moras 
Colgadàs  de  los  caoellos» 
c  ArJbolados  los  pendones^ 

Y  defnudos  iosiateros»  ^r  * 

L  as  pfnértas^iÍKíe^to  ceoiradas 
Kn  memoria  deâqaelhcQka 
Del  valdrofo  Munià>  '  •    » 
De  quienel.  hòrobre  tmereroft. 

Qiírpi*rquç'cl  barb^a  íimmigo 

No  las  ipudSéffa  (Serrar*  li  1  ' 

Se  putd  BÍm9èieiLé  mediò; « 

i :  J 


^f 


A  do  r«à>}!>ite  ^eleandií^ 

No  pudo  UivM-  U  vida»' 
7Pinto  iulitintfifrttu  iatedraLl' 
Qutt/ceti  »<ifr4les  hisridás 

Viendoblthdiíicl  aijtfMo  J 
;  Sd.aúhd9tke)kKt  tttiteBadb 

Pos^'pQ^ftiiiín1o«fmollròS4 

Yla  tdvo  eilaltdièifiMieito^d 
fioit^hdo  ttottttf  efoalon  i 
\  A  l0rChf#tk[fipfii|(fierveRW^ 
Eofiàerçcí  tttínaiiio»taU9 

Bteif merecei  ítvieitniovii  I 

_       't"-.|(;.'.-i  .':  20!.'...    •  -■■  •  .1  l" 

hs  C9rtidprí(slytfrhiémfi^híúz.ie*  ^ 


Jil-âníTKidcl  otix»rlado.  1- 
ucOqik!  OTCOietecIrrieír  úlid«ncia 
aílarIt;daaÍM)âet  Tonplb 
Plliiftânita44édalciui.      ,;i 
v.-\i  Ub  éioplttJinvy  faies  foimado 
Co|iià^Âf3MÍ!P«miigHefas ' 
£n  uoieíeildodwrogafitei.  ' 
Sin  lOttá  figusa^  ò  letra» 

Las  coluornas  fcn  de  inarmol, 
YdjB  J(^ al^iMMsrpiedras  ^' 
GoniiiuichQs:fi{etes  de  oro  '• 
QttèadornattatodaseUas.    ' 
,  r00iias  oe  Jòs  Corodores 
Que  atmqtie  humUde^^repreTen  ta 
£1  deito  de  agpradar   .  • 
A  Ia  Mageílao  fupreina*    ^ .  i 

Pêro  la  púerta.de  bierro 
EAátanUiida^y  tanbeUa^* '( 
Que  I9  pueden  Haihar  de  oro' 
Segun  tiene  de  riquezas.  .  / 

Tieoe  un  Igraa  arco  TrimM 
]>r>  obratan  primai  ypetftdàT 
Que  iguala  a;hBiihatcúriofas' 
^Yiwnyilla  a  ttdnas^bbervrac/ 

En  dos  cdàfranas  Corihthias 
Que  tieiíbcat^inà  delbsi  'O 
Diez,  y  ocha 'palmos  de  irituia 
Todcffélreftoieftiftrata*     .: 
t  Losítérciósfimde  rcHete 
Con  lindiflima  appareaoia>  x 

Dora* 


^ 


LA  JORNADA  DELREV 
P(h'ados  todos  los  altos 
t) .  Que  oro»  y  pritlal  rqwefiíátan, 
Tenia  lus  trafpilares. 
T<9dQS-  jde  jilmohadas  hèchts 
•Piè  brutefcosTAlevados  • 
Coii  agradabJe  lindeza. 
<  Cor  nijasi  frifo,architrab^ 
.  Tondela  mifiHamaneray    1 
X.hojc  Ia  Qbra  sms  hermdfa 
SçrtanbçUa.hLjnatenai;/  ■ 
Moílrava  Sw,  de  alabaftrúl 
^ieodobltQqotlBinaOaa;  '. 
Qliejçon  OTQ  Jteifhnàeotí 
Cftmo  ii  d&vidriíofiMfta/if;  l 
i:Jí<iíbté'év!^AomQ  <i|iitheatro 
£(lá».«n  «1  flib^l  Príu  Aentth 


Três  pedeitaljcs  hermolos 
'1  Córf^quelfò  ghclaáieMa.^ 


)  -í 


*.  •  I 


.^^^ 


i> 


La  n^ra  111^3  >periiú 
Que  imaginar  íe  púdíera. 
La  éfliaoira  é9  ofttkiái-í^^ 

/  .MâUaiiediiiraiBiiy^pkri^^ 
iY.iepflefeotarâtffJ^^War^^^t  [ 
Reinando  teti  lá  ^rinaí^M^  i 
o';  '^iDg ma Otsomucopiá  dêioro 
DerranianAc^oresodiásic-'^  -' 
Adornava  todo  lei  ídelcNi  ri 
Teniendolaftempre  Utí&ti  r 
M  Sobte  los  dos  pedeífaiSeè 
Qiieideanbosips  kdos  qbedanf 
Dc)9piramidéslmuy  Iitid(iB>' ' 
Suben  en  C0rrelpond^ncia;^  ^ 
r'  Que  icevèftfidòs  de  ílorés, 

:  -  y rle  frutas  cont cabechas^ "  f ' 
8e  atrevier ta  aíengaiítr*  <j  i  i 
La  núímrmttàiareza;    '  i '  .\ 
<^v)dó  d  jJESirueâa  dèíle  af  co, 

Y  el  í ééttrdtí  aqdeila  paetta  l 
Gon  irigeniofó  aTtificio»Í   :  '  ^ 

Y  galasa  fnbttlêza. 

f  r '  Siniàça  ima  tM  hemoía, 
Vttrdevagradiòlp^y  contenta 
Cafgada^deítnailacimos  t  *  ^ 
Be  uvis^ítoxa^  Manca  ly.  nejgtó. 

c ::  1  í  i  Hiscfiis?  tacraíl  iiai  Q^^ 
Que  t}udn(kiiZéufi9.ks  viera 

f  Coh^efTara  qlie;las  luyas . 
Erao  rareadas  dtf  aquelhs.  - 
'.  Efto  hiiíerón  losCeretos, 
Yíiiéobmtanaceta    •  ! 


ri  1 


ÍFEOPPEHI.' ÀrTORWG  AL. 
A  1m  ihgeni&s  caríbírtsf ' 
X^oe  encre  todbs  laocselebraii. 

]?« N  aqud  finnòfol^ploi 
L.TaniliiUhi»^  ftsia  im^o 
QuB  ias  hifidrfettt^Hel^M^ 
NòifefiipieiKi(ii^nifi!:ipi0.'  ^ 
coi^ikyalcniptiiwrfc»  Godos 
JlLniieideppmerALÒdrigo  ' 
Lehiâlatoa'le«MiF«io        ' 
CottBomaiMsiaiifieias;  Ã^l 
l.¥/di^|naíes  de-ftuá-aèdbbs  . 
BqhàcinlQaiiicfnídoiij^  ^. 
dOm  y tofeguiiiunfeflro  M^anfo 
'nasfieb^ral  e)  MbiitéâMK^f 
( .  r^JB^eedimtodordrinieiro,: 
SvuDqM3Íofo»ífeqtfer/^rico:/  >^ 
£fijQiy)kágÍBfik<Mntor':  o^- 
De  (qneldidiofaalrfinãQr 
L^tnadoi^TinQfflt' '' '<'V  > 
Hiiri^adólàQâoHfinittífpUâD  L 

IkwBígraAs&di-jmettaí 
Haflfreit  echp  «áncibida? .  A 

Hizo  fmfftííéúxoWfíiatííi. 
De  pafanos  uteida^>  r  dncio^' 


>c<nipafvsinKÍià 
De  Ja  lánchnrá^  âquelâtia 

Thctí  j  fietede  ia  enkracfii^ 
TrenKi^y  qnatroidè  iniio 
ConqnaiTD  (alares  graxideSt 
Trespilares  refendidos.    - 
'  Y  entre  los  imímos  pilares 
Ellavan  en  v^osiiíehôs 
Deòíiko  Ias  artes  libres 
Hechas  de  marmol  fingido* 

Tehián  por  íunchiinenta 
Pedeihdes  de  lo  mifmo 
De:  que  eranrlas^bafas  DorícaSt 

Y  cnapitelesGorinthios. 
Tpes  grandes  cornijas  tiene,» 

Y  fornuido  fobrè  el  tafo 
.  En  coda  aquelia  diftanda 

Ud  qfiádro  a  lo  colorido.    ' 

Eftava  fu  Mageibrd 
Alli  retratado  ai  bivo, 
Galan^apueftoj  ygaHardo» 
Semblante  álegre^y  beimio. 

A  iuspiesarrodiUada 
Eftá  can  donaire,  y  brio 


UtUL 


r      • 


•  V     í*. 


.    t :  PÉ  FR^KCt»CO 

Unapami^ciebuenti^il^r  « 
De  apollurt,  j*«çíÍ9  ^da 
Suilenta  uâa  Cornucopia 
'■  De  ro^%  claveS}  ]yrio% 

Y  jáe  frutas  diiferetites 
Que  eCparíe  a  íjis  pies  altivos* 

fil^la  .era  la  belU  ItaíU  . 
Que  nnde  a  fu  fec^QrJQ».  ^ 
Qomqjarjdin  d6lati«rr* .  . 
Lo  que  delito  «s  n)9$  Ík>rid9« 

E)no(ro  quadro  tp^stilto 
EíUq  colados  d<iKi  R^OS 

De  las  r^jus  d«  una  Joha 
.Que  aHQipa  díeron  principio. 

1^  por  romate  de  todo ' 
Un  eicudo  grande»  y  vsq 
Çoni^s  aroiAs  Porcttgiic&s 
De  aquelloseíoiidos  iunQOi  : 

La  Corona  es  de  f  cliev^ 

Y  dei  Vicarto.de  Criilo.  .  :  > 
LaslIave9,Ouz»yTlMira   • 

.Sobr«  todoeledificia* :  1  a.^ 

Suben.de  encrambosJos  laâos 
Quatro  poééâaksijiaipios 
Dp.eftanJoS'£aipq»dmrQs: . 
Quâja  Rolha  fu0i:onjnã6ipio6. 
Dos  qiiadsósdejâada  carte 
Tlenex^ttedof^bdos finfes!  .' 
De  dps  Ênoòlàs  eaàpiÀfiis  : 
Dd  nuTiBo.gran  Rer.  SHsliiqK). 
Lás  toandasde  liArach^ 

!^.Mainoi!àjtfto$<MoriÍCQÍb   ' 
Pítuádas.(Qi)â&ine)an^, 

Traça» vaiinvyartificíjat.  ,    'i 
Los  meneies;  •dosempréías 
TienendeaqiMClfi6n><JM90íj  • 
De  JupiterrV  ds  Àlcnjéna  ^ 
Quando  ai  Gçvbegto  ha.  irâicido. 
Otra  quando  oo»  iaetas  t 

Phitonâsopâeútedési^so^  '^^■' 
Dando  a.fur&inaiinniortal  | 
Cultoi#y;  rènombre  .(tíifinóu '-  .\ 
Lao^iraaif  e  varí8$|>feiras» 

De^nólnetHbra^qivifdsy ':'•';: ' ' 
FiIeteiidf^ai^nerá1àQfs>>orr'- i  > 

YnemçtmâHofofíoQcr  ji.  .  J 

Dedicnfanéfiarobra)  •  < 

Y  e(b«TÍuií&tédiâ(Sfo :  > 
A  la  infiçjàí^^d«taJeaa,l;r 

Y.miuiàx:h  «le  Pheiknito*:  - .  v 


RODRIGUES  LOBáD. 
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2)<  comofy  MAg,  tntrò  eu  U.lgleJU  Maycr, 
y  de  Ias  ceremomas^  recthimmttà  que  le 
.   hisiiérw eneila* ' . 

T'  Odoeíle  grande  triunfo» 
,  Yfltagniâcoapparato»: 
Fieftas»  danças»  ittHhimentós, 
Guardas  de  unok  y  de.  ouro  liido* 

R^»8  idearnias)  rpaâàttantes, 
Officia!es.de  Palado» 
Akaldes»  Comeodadores.  - 
CavaUecQS»  Tituladas. . 

JPaca:eD  Meaélla  pli^uèla 
A  viíU)  del^  TetaxploSancok 
AdopdeXs  Mtneíbd         ' 
Ya|eiipea<klOiv«lIo.  < 
' .  Y  el  d^ifiino  Airpoèilpo 
.  .Qjkiria»  y  bonoride  los  Cauro*^ 
De  iyirtndky  <de,ábfttiiefidft 
£n  aquelbfidádmikgnx: ! 
,  EstiJttitioKekvypcudencia 
Del  foHmó  Gi^intrato, 
Cit.la  fhai&dadwá^ne^ 

Y  eB>âl  {obièmb  uq  ^aBt4' 
.^Lfi.  .fecibe  e!B;proiceman 

ConvPontiBeal  ornato^ 

Y  ftClefso  con  ricas  capfts>  i 
De  tekde  oroiry  brocada  v " 

Y  losMtDoniffos  choros 
Cqh  mil  inâcomeníios  variei 
Éntiaado iniMagefiad.  ;•■ 
Cantaa)2V.2)«iM(R  U^áamur». 

Ws^aroa  los  dos  Pbelippost 

Y  fu&Aliielà»eBitTarQn     <     • 
Cpn  humilde  ceverencia  ; 
Al  MÚDÍÍlerio.$aarf da   :   ^  • 

:  Al  Rey  quita-las  d*pnélás 
Losqoe  ai  choro  dedicados'  '< 
Solos  de  porpura  vifiea   , 
Forque  les  toca  aqiifl  aâa  i  .^ 

Deijpues  de  hazêr  oiaJcióKI 
Befaron  d  Relicário,  ?  pT.r.  :>'^ 
De  mano  dei  AxçobifyQ  t\úyi 
Ale^e»  ril^câor  y  gratos  > :  i>t 

De  ver  qije ,  naerece  aj  C  ielo 
Etííih  de  fuá  Wgos  aíios 
Lás^GoIumnas  de  la  I^eiia:;  %  "  .,  • 
Tener  tan  cettca  a  his.braçqs. 
'  ; 'or!'£^.oo]gadO'd»telas       • 

Dgfooánoygiyirtirilff iacrè .   .. 

Cob 


^8  LA  JORNADA  DELREY  D. 

Con  tarjas,  correípondencias 
;  De  brutefcos^y  Romanos. 
Los  relie  ves  repreí  entan 
r>         Ser  crâíparente  alabaftro, . 
Perfilado  de  oro  puro 
Con  bolantes  encimados, 
t'     Cubierto  elTudo  de  flqrés 

Saliendp  de  todos  lados 
,  De  los  altar  és  divinos     « 
/    Elhamoolorçfo^ygratOt  - 
Bohiofe  iu  Magefiad 
Tray  endò  íienipre  a  fii  kdo  * 
Con  muefiras  de  grande  aâK>r 
£1  Prelado  venerando. 

/  Ya  íigae  èl  ako  triíioíb^ 
Yvcongeaeral  aplaufo*    '  i^ 
Elpietieáeen  eleilrivOy 
Y  Ias  riendas  el  buen  Caâra 
f^  PàíTa  las  'pnertts  de  hieíro 
^ :  Sfguièndò.a<l0s  milmos  ^ffbs^ 
Fkila  adosulelosplaiterbs  ^ 
SuricapIántá^iKimn^'^  ^^ 
ti:  Las  callesí,^  tas  plfiíçitelas, 
Laseventasia^y tèrrad0S  ^* 
Todo^eítíicèa  mil  tapiáe»"* 
JSIcrc^da^ydeTÍcos|iáfi(MU  i 
iDèdebuxadas  altombrH^ 
De  telast  razoSf  damaicbs.o .  > 

Coigadurasdemilíuerté»  / 
Quadros^:  paiaeles»  retitatoár^ 

:Pero  losoriginales^ .  i 
Sontan  hermofos;  y  tântdi^  - ' 
Tan  b»iás  Í9^  bérjnofuraSy  ^  <^ 
Taa  gáUnòsilos  tocados,    n' ; 
«;.*  ,Tfià]i)òbftòfos  losveíMds 
£n  las  calores  tau  vaciò^}  y 
JoyasiJfanipifiboíunesuf  n<  > 
De  coda^  pa^^sbrillahdiyil !  / 

i^Que [ià  iori  ^dipes  tóèiáioios^ 
Ni  enids  âòrecMos  caíqpOH  - 
Ni  en  iW  fingidaf  ipifitiiras^lort 
Ni  en*  W|U)^axk)s  Pá]ao(i3S)^ 

(Sé4»i9raa<dnt!a  bellèsfij; 
Ni  tan  vidoíraioitiàtosu  iialotí 
Rique%^án('aãriiirabÍG6^i  Jd 
^i  íemblaQtçsan  .gáilasc^L/ 

"      EfptuAqiíçí^l^adÉíPhelippo 
íToLí 


f ^UPPEÍIt:  A  PORttlGAL. 
Pa^lQstríunf^es arcos  ^■ 
A  da»ii  rflco  kidetirKOi  -  ■ 

Entra  en  la  gran  calle  in^ev^ 
Adonde  el  Real  trfurifb  -'    • 
Moâra^  tUas  Magei^d» 
Pol»iicíâ,í»f  rògátJdâíy  bukb. 

Perqúe  éende  nquella  ||cura 
Que  Ja  cóbdicia  coafpuf(f. 
De  fus  eAcombrádos  ceemos 
Haila  el  íudo  lilo»  y  ;dQroi  -' 

Eran  todo  eolgádivas 
De  OF(Hy5^>y  débitos, 
De  bo}ánés»y  entn^çados, 
Ejílatuasj  quadrositnmimpcos. 

Y  hiego  «n  aoa  oáUeia 
Quc«lbeco  delosi^ORS' 
PorraijEm  deaqueiconm^ 
Le  Aiele  Uatnar  el^viB^o.  'y 

Eftava  tin  pafl»nNiy^do 
Para  el  qudl  dienm  cnboco : 
Los  que  (uelen  darpoTados 
Dentro,  y  fueFadcJasttait*. 
'-  V  ''Heseiuii  tablado  eae/inedío 
Bien  ornado»  y-bâaCegoro 
QueocGU{»A  todftlacntiaèft- 
De  Diez  palmofiftlD  joftor  l 

£p  elefiaya  Jacob 
De  lanUnera  oneiHHliiiro!^ 

SaUeBd<rdePdcAmi     ■    ' 
i^i^eviMa  ai  lioiQraoiayiK'. 

t  Quando  los  A^gdes  wl/09 
L&gitard«váii«4)tte«>e8  <D>iCin^ 
Que  QÍ4  ^<^<i  cftDfi»  felbi ' ' ' 
No  pttcda.ofiktidcclèlâ^gBMu 

'UqaiiiubéicríiAaliBK  >' 
Ceiviidaieii8ÍfMiS»fiiáD9i  -'^ ' 
QueabpaâarfibMi^efiBd  ^<i 

Sè;SÍ^<l4MmÍÍl9BÍM«0ÍMdtQ4' 

PfBt3eadeionjeá>fiMpadr^  > 

Lov«igòliíosiuíq|ciiÍB|ik  '^"'i^^ 
QidKctmjbaiesfiãiigsaàyTi-^  t 
£,ioâriMieBt<tei[vátt|KiotaO 
te.'-  iEjs«cantamttbaiiafawnts 
Al  graipk>FH«liptMyiri$aiido.?n 

Como  çn  Êblop  4e|Hcqbj  jC! 
Uu  tieiapo;fe  hiHàtqnfBnto£ 
Ver|o»iínfAtbr»^istn:já8 
«  DeclaraiiaD  eficÍ8fliiiii|ito»^  T 
DiziendptaíiiMi^gBAMk '  rf  / 
Quer  djucirmai  \iagt^TfíiègKB^7i 

Que4  los  de  PaleOf oâ 
Gutfdt^aii  ai  patroa  fii^ 


.*■» 


ÀeL 


y 


,      :   DE  Ftl*ANÇfôCO 

A  el  c<m}o«  proprro  Rj?y 

L^  han^  gusrtur  los  de  LufOé 

kOM  AN  C  E     XX^X. 

2>e  los  dpi  4^CQS  Triunfales  que  huàero» 
los  Çoneteros^y  Qofiákròs^  > 

T    Uegoabaxoeiíocraçntrada 
JLi  £>ie  upapeque&a<;alle|ia 
Que  comuiiiQtiite(iplkina 
Oel  poçA^e  la  Fotea» 

EiUvá  ftn  Arco  tríuoial 

Afibjfi-fdof  enyarias  cedas  ' 

Con.inufJbQsríbetes  depro^ 

..G«racoIUl<M>  y  trctjçni* 

;^.    Heclio.4.oii  tQuy  Uoda  tfãça 

Me^dtM  çocrc|ipondencM$» 

Muv  Uigeniotei  y  por/çu. 
Tenia'  falmos  qe  altura 
La  obra  fiflco,  y  (juarentat 

Y  4e  aochura  yeinte  y  dos 

.  J$i€oadorQ#d4>ycompiieíbr. 

Eq  do«^ jooica?  Golumnas 
Sojbre  pedeftales  PueíSas 
Con  ocoados  traipilares 
Todoí  d  Af oo  íe  iWlffiMA* 

Sobretla^^fnija  ud  quadro» 

Y  en  ^  pinci«4a  «Wi.Mmftreft 
De  la  A^U  (]uaadlo  a!  Soi 
Sus?  chatos  ki^elos  {vueba/ 

^  Hcprefinitavi  eílie  afifúmpto 
Fi(|el«ia4  PorCvguefa 
Probada  oi  mil  occt^tones» . 
Yinuyiirfoeen  todas.  dUfc  ' 

.•Eito  «9  |(u:dedÍ€atod»  * 
Declajraittiliis  iqíOb^s  leccati;  ' 
£lcri(^e9Rf^ga«cia    . 
Dei:ateBCfri:)iiydircreCis.  • 

Hizi9tf>9,«ç}9  boQet«i'os : 
Eftajobra  dfe.Qro,  y  ^  ecida»  ^ 
Como  aqudli9S<]tte  las  hazíCB 
Para  Jindar^  las  cabeças. ' ) 

Mas  los  qjiCidquilaacQllales 

pairftcniiqpKlifOQnellas. ji    ' 

Quigroniaoacdelosfttyos    : 

Lo  iTMisnoble  dela  tínrra;.  •   ' 

.  4(lnlaemi:a4ik()ue  fefigjtte 

peiOtU^caH^j^peqtteõii;    ' 

S^  nQm^f|t)>de  Iart!hamifi«^ 

Que  eet4ftiiob0'iel«t*^^'^ 


r         f 


Tiene  dicís  f  íií^t^  patEnoí* . 

Y  de  alro  quatro  y  treitita*.' 
Sobre  qúidl'fl<ias  cqlutnnaií 

ÈnjuftadiilaDciapueiUSi  1 

Ti)eue  diJç»  y  íeis  bicudos- •' : 

Ccigados  en  ipedio  dejiifs. .  1 

'     DelasProviuciasdeHcfpaâi 

.     .  AfuMageftadlujetas»    .    - 

Y dedicada eíla obra     ,.  .. 

A  fu  grandeza,  y  potencia,  * 

Los  Reyoos  fon  Portugal* 

Caftiíla»  AraAan«  Valeliciá» ' 

Leon»Toledúi  Sevill%       ', 

Murcif»  Granada  la  bclla;  ; 

•.|<^avarrf«  Cord  obai  AJ^r  ve^ 
Mallorça, Cantábria  6erii» '. . 
La  Galicia  y  Barcelona      í 

Cem  fusorksty  cimeras^ 

Que  por  fer  fkbri  cá  tanta 
l^diftancia  tanpeque&a  -  r 
Haparecid,oagradabie*     ''. 

Y  obrada  cctt  agudeza; 

ílpMANCE   XXxJít 

!D«  Iffs  MS  Arcos  Triunfales  à  Uxúero»  los 
Tàfíelerds^  y  Tundi4orês, 

% 

rorqõe  aquelíiQifmo  Ittgitt 
SueleXef  mettado  dellos. 
...     OtroArcO:i$De(letriuiifo 
Hnieron  lospáfteleros 
uA^ncoíViti^tteaiantieftra  ' 
Suekri  trkunfar  mas  fobetvíàs. 
Quarenttf  pattnos  de  altura 
Tiene  el  Arco,  ò  poço  xÁttíàHt 
De.  la  ctitrada  ixeinte  y  cinco* 

Y  en  dos  columnas.  comimeÃo. 
Pedeftales*  chapiteles» 

Columnas^é^mijSimientò, -^>    ' 
Trafpilarest  ÍTontirpicto '  >v. , 
De  orden  I)orica»y  relievoá 
;.  Fiogianfór:  varias  piedrss  T> 
Labradas  con  mil  brutefcos»;^     . 
Cintas»  y  floKtmes  de  oco  I 
Gontriangttidsíyefpejos.  ^, 
y. .  EmunqiMdsQÍòbi^clfriro 
Éílav»  ptntadb  a  frçfco .  . . : 
£1  milagro  qut^  elSenot 
Hizoa  los  qub^  íiguieroou .  I 
dOando  a  ran  grau  multitiadl 
Do0omer  en  diDeiíerto  ; /. 

Ssss  Coii 


r  '  a  « 

N  principio  de  lá  cállie 

lue  UtfniQi  Arco  dos  f  regos» 


.r- 


? 


4^0         LAjdRNADAIDElLliíJÍD. 
Con^srpefcbsflO^muy  glandes, 
Ycinoopanes poqfaenos.   ' 

Y  para  faber  hijorigen 
Cefle  fv  boen  penfaroientd^ 
PuesfemejaAtes  milagros 
Nofttele  eílos  hazerlos. 

Como  el  fdkyr  San  Marcai 
;  en  Lisboa  es  Patrcm  a«llos> 

hafillod<)iieprefeiitó  ' 
Los  panes  idelfivanieHo. 
'    fiMorâeroneAt  hKlorit 
A  losila^s  a&adiende 
Juftioia,y  Mifericorâia, 
Q»ílála  ularaiKHos. 

£mper<5  dela^itra  pane 
AltNSoo  deinatapuercos 
nizm on  lOS  tunaicioves  - 
De  \ãrtnde8  otro  etnpieo. 
>•  Uft  Arcodèobra  Coriathia 
De  dos  colttmMsen  médio. 
De  perfeta  aorchkeéhira  • 
Compuefios  todos  los  tniembros. 

Xre?  pcafifs  fobre  el^rifo, 
AltasyOuefirvendeaíHentd  ' ' 
^      '    A  três  figuras  de  marmol 
De  tnuy  venferafade  afpeâol 

Ei^rançatfCharidad  \  * 
t'      Y^^^que  ésd  fbndttoemtd 
De}inas<<eguiio:ed|Rdo^    ' 
Puesnoledertiifoa-el  ti^npor 
( '.  TrdntapakROS^tíenede  zko 
El  Ar-co^y  Wtfi|r€'t)erfetb8: ; 
De.  anchura  eon  jftiafciipc^ 
:  Delu.  traça^y 'peolaraiento  ^' 
.; .  oQue  las  virtcídcisiRtig^ 
,  DciCatholtcoiíerédèrai^:  y 

Del  Phdippolo.ikdicÃv'^7 
.oYienslÂroo^ttèdeteòsj*  ^ 

♦  .*     ■       '       * 

Mialam  qúecllkf oiMTolíà  Hifpano 

Mir«ndo4(^fidlafrdlartCias  * 
Quea.lc«  ojostèleofirefceni 
(f:.  Qbedewie^-ydel  otr«  kdo 
Ilum'an»  y  ieC^Mdeeei»'  - '  ' 
A  quetta  .efpàefofa  <^He  - 
Nue(va.delos>Mercadares^  •  í 
'  ^Sè:  acercava  pioeoapotb 
Auiamachiàaquepuede^  ' 


t. 


FELIPPE  m.  APORIUGAL. 
Poí  feíial»dí««  «Imundo 
'    Nuflieíarfeent#«laífiete. 
Oçapawdí^ele^çio 

?ae  la  roifma  callc  tieije,  . 
en  la  cuoíbre  de  íu  a|air^ 
Los  altos  techos  excede. 
:         En  trespuertas  íc  divide 
La  estrada,  belUs,  y  fiíertes, 
La  de  es  médio  mas  akiy^. 
Las  de  los  lados  mas  breves. 

Quatro  Corinthias  columoas 
De^Klá  paite  fnftiencn»     ^ 
Yadornancfteedificio 

Qoe  en  la  altura  so  di£^eii. 
S(^e  d  frifo  de4a»pucBtas 

Suben  de  la mirma  foefce ' : 
Trc»  femc3anfes|»lares 
A  dias  corrdpondiestes. 
QselbrmaAiegDQdo  coerpc^ 

Y  «I  tercero  le  pareíce 
Çon  la  mifina  lemejanfa»    . 
Aunque  miembros  diroroites. 

Ctf  tionesk  eftatioKi  qmdro^ 
EmprefasdevariasluqrUS» 
Metas  de  linda  eícukiira 
,    Eltepcercoerpojióaniecea 

V  Dè^Hifabednxttitifpicío 
T^ÍMi^tilar  que  fenece 
Rdgaâo  eAubiiciínaUa 

De  arskiteéhita  excellente. 
>     Tienen  todos  los  aâientbs 
De  las  metas  tlbendiente^  ^ 
Pit^nídes  poir  renates 
Coafíxs  globos,y  filetes. 

De  k  una»  y  oara.&chadf 
Cctonfiàs»  y  chflpkèles» 
■    PilaresfAreo^  remate^ 
Me»s»xormJas«  releves» 

Boritos,  6gura^«ftatuat 
Todo»  de  bronze  parece» 
Yimide  varia  {Mntum 
Lo$  re^atos^  y  piiinde& 
•  'fiftefiiinofo  ediBcio 
Que  aãbmbr^dlihira,y  íttCpeiíde 
Eh  grandeza,  y  máffeíUd 
Tan'^lre,y  excelente. 

f^ènt  depsa^y  de  otra  parte 
Dos  tiazes  corré^ndientes, 
Aúnqoe  los  mas  noltos  minar 
HázM  lá  partede  Oriente.    ^ 

La  ikíâre  nadbn  flámena^ 

Qoe 


r*.  r 


Sus  corre^tí{»iiàeiveiâsreieii(:& 

DdtfatHi^  Hcotitcmféá 
De  Jos  c^fltftirióâ  ftèddtfi'  ^ 

,_  "EliçftainaçhiDaaltiv^  ,,    „ 
•  ^^igadámeritetkér^  "■  ^  '^ 

ConlerVttiidh^è  fo^R^íicfe, 
.finíie%a''de  las  obras;  •  ' 
'  Sirv«À  é^«tíé  petffVibléÀtq 
Aq  uellas^  efiàtutis  tqdas  >  >  >  ^ 

DQ4!S5^fi(Meas'Proviik;iÍ8  : 
Quefos  idfi^iU$  adof áâh:'  f- 

DivHas  en  eíbi  fbrnsa«  -  ■  •  - '  '^  ^ 
:NUeve  (|ae  fõA  obe^imts»'  "^  ^ 
A  Ia  Corotia  Hefpiííoki.  <  <^  ^ 
;<  ^Ljas  ilierc  dei  ocro  la<ío 
Quei  tei  t«í^tòsiflo6  |)roTOcà£i 
Lo&  aftitlio6>  y  las  âftn^  ( 
Dè  lasnâckitiies  de£urotM; 

) 'l^oidastirani  de  tfnti&dtítas 
Encarnada^que^tiMqiièdó^as 
De  t^anè  átlos  rebeldes» 
£fl;^nl[irmé&  dé  Ia  otrií. 

•  kéfihvaátodsif  tòf^tontas 
En  un;Q  oáidfb  aue  íe  fbriila 

£n  inédíò  del'Trúntiípido  ' 
Cpn  iimbénciicm  iiigenibfa.' 
.  "Tfeni^  aiveoraçon  ipartido 
Que  maiichan  fangríe&tás  gotas 
Que  unir,  ynmcar  precendèh 
La(  ^olíúnáíd^  y^concordia.  ^  ^ 

Cercan  i'dte  coraçòi^l'■ 
De  aquelfaisPmvinchstadas- 
Die^^yfietédreiitíosrdi  armas 
^  ConfustiiBblwrjylÍK^oilas: 
V  ■'  Y  un  faftòn  de  varias  flores, 
Qot  firviendo  de  corona '  J ' 
Atoí^os'çftosfefcttdoá *;    ■'  ' 
Los  enaetímyy-los  ^adorna; 
o? '  TucljcBhtro  defle-craadi"^ 
RáffBndoétt|iechó,^ia5  ro^às. 


IttMSRJIGlUESLOBO/   : 

-í  Y  mònáiimdoíiiâ  corai^jGffr   • 
Enfan^entadoien  lá  boca.  •' 

Ádmirable,  yiefpfiftttòfaj  '  í 
KoúíbijcsAteMsútfatiià  ' 
Se.puiiá  qttieirlaBilliondial 
c :  i  o¥  itegaf]^  ttl  graií  Fbèlippo^ 
Aic}uéUaS'^<méd«s  tod(<» - 
c  f>3rirmd(siit|ene  las' 


^x 


•»  « 


i  .:Jiintaròa  ettcoíaçon^'  -> 

Yaquella^GigaãtiiIOiM  '  =  i 

Quede  oòUíeiita^'  f  ^fiBááêii 
A(onneiittfdá)-^;ttibiot^.  i<  >H 

Deda  dvi»pMf«r)«HeÍ>^rbo 
Ayile»}Uetifl  tni^a  ^bri  '^  ^ 

?B«tPó'  abriladas;  ^atbást 
atr  grandes  coino'Ias  otrà^^ 
r  I  íEs-una-  Ia  Gaflia  Bélgica  , 
AquienacòmpanaiV' honrai : 
Fidelidad,  y  Obedicndá^^   ' 

Y  fu  Fortaleza  propri«.-'?>  '■'- 
'  'lOdrefce  a  ftt  JVittgííWá 
Efte  Axco,y  {traoft'p6tàpár 
Con  Ia  diícreta^inftfilpeionj^  < 

Y  grave  dédibacoriát     ]'  '* 

Y  d  miihM)  en  un  trono  úúvó 
Dén«nòdeIaVitoí-U' -     ' 
Reoibean  verde  hatéj^ 
.o^^deLCielorúna Corona/  •  ' ' 

¥  otros  hermofos  paineles 
Qaecannbas  k&hazes  adorniuif» 
Son  alihifmâr  jpenfafniento- '" 
Empefas  vávijfê»  y  doéi^s.  ' ' 
'  Tambien  delos  Archidu^ues 
Iníignes  hechoK,  y  hiftoriasy 
Cuyos  hermofos  fètfatoé  •  * 
Los  techosdel  Arco  adornan. 

Sobre  Ia  cumbremasalta 
Qoekyiilahaze  fer  cortai  [ 
Ay  dos  eftatnas  armadas  ' '' 
Mas  lublimes^'  m;!is  hamof^ 

Delos  Moaarcfi^  prefente^ 
(^ueconinílgnes  vittmas  -^^ 
Piferan  efta  Glainta,'        -  ^ 

Y  daran  luz  a  emsfombras:'-) 

R  Ó  M  A.rN  efe  ^XXXXtV. 

7)e  losjírcos  T^iunfãlH-^'htzier4h4os  Ar* 

ALJnque,  én  ihachina'tAn  grande 
Pnâkvf  hartaríé  k  TÍífti 

Ssss  ij  Co& 


á9^ 


Con  pitit-urt  tao  hermofoj 

Y  eícultur ft  un  polida.    - 
Tiçnc  tan.  várias  grandezas» 

Y  en  tamas  partes  divilas  ' 
El  triunfo  dcfta  entrada,  i  • 
Que  en  ninguna  ieliIIUtf.- 
Y  apenas  de  a()fiella  pueru 

Pafla  la  mactóna  altiva»     A 

Guando  de  tWk  y  de  otrò  kdo 
anos  arcos  kcQmbidan.  i 

Uno  d«lo&ibas!  humildes 
En  una  caUeiachita  . '? ;     < 
Qne  dizcn  de.S.  Jí&iéb » u  IJ 
Por  ler  fttlglcfiíl  Y«fiM.- ' .'  /' 

t^eronlosianàeròst  i 
Dq  ruerce<)Ue  nj:>exce<£a(  '^ 
En  la  altura  trcinta  palinosi'  ^ 
De  obra  Jónica,  y  Corinthia. 

Dos  colainnaB  le  fuftetttan 
En  fuspilailras  fobidas, 

Y  enlos  cKapíceles  delias 
Ani;elcs  con  ropas  ricas  • 

Cada  jqual  tiené  un  pendoo 
De  la  venturofa  inâgnia ..  .  : 
Qel  Reyno  de  Portugal     : 
Sin  otráiletra,  ó  divi».<   /  r 

Rematavaie  la  puerta 
Que  jafpe,  y  taftrmolfingU  f 
En  un  pirâmide  hermofa 
Con  un  globo  de  oro  etnóiouu 
;    Y  luego  de  kotra  parte 
^Que  en  m  eflinda  rélpondU 
AL  arco  de  los  honetes 
Otro  eftá  de  la  obra  miítait 

€ônft«  de  quatro  coluMnas 
CJiapitelés,  y  cornijas 
De  Vi  própria  árchiicÃttra, 

jSegun  fe  mueftra  a  la  vida. 
-Sobre  elírifo  dos  pilkftras, 

EtveoYoaíRentoíe  tíftcivan 

Dos  viejos  de  largai  canlis 

Qjjc  con  el  b^lto  autiorifan. 

Coronado  uop  de  Palma, 
Otro  de  Laurel,  yíOliva,    ■  ? 
Vertiendo  de  bfcuras  urnas 
Corriéntes  de  plata  fina. 

Etel  gran  Phelippo  un  retrato 
Los  dos  venerando  ftiirah, 
'  Y  aquel  criftal  que  derraman 
Le  oífrefccn,  y  le  dedican. 

Uno  es  el  Tajo  fàmoío, 
OtroelGange  que  en  Ias  Índias 


FEUPPEffi-AfbBTUGAL. 

Para  ^fifiiHbiítA  J»l  Tajo  -  J 
•Jtovaiitótiqufiswiícria.  ;  ' 

Eftn  «liWí  finoíwwj  tixnk  •  ^ 
Es  parto  de  íufc  títefeo»   ^  ^  - 

K  O  M  A..Í^  Çl&.-^&k^' 
Del  ArcikMe  bèmerm  fi!Jfi^éhr^fiifps,y  de 

E' Sta  fiie  la  vea  Primera, 
.$i;ineitto»alí(béielâtá)  - 
Quo^iileron  ft^ttlterBeNir  V. 

,  Laq«»iíl  eftwiQ«^*í««^ 
Np  eaats«^teiu<>ntnii)Q-> « 

Mk  fab*eíiíç  a!6is  «ajpti. ' 
'Dt^Uáman  çlCbaÊiris '. 

Èn  la  kftgaaLnâtaoai       ^ 

En  (odotlOtip  qigf  occnpt: 

HfOiei)  trea  ígattepoereas 
Con  oc^  cdumnas  tâtas  ' 
Dç  obra;  Jonic%ys<omp*eft« 
Los  çbítttttctes,  yí^btflàs.'  ' 

S«b«  fmcuentfliy  tw»pilmo^ 

YcçdífírffcMaJtflsBiíí* 

Y  en  çHai!gofiifA«fi«ntt» 
Quatro  tatmidasfefãas».  •  • 

£ii.c^iet  oon»de«wíti»I 
Ay  otn»  tABta&cftatoâs  ; 

De  Eorttlcirjy  Predenci^i 
Dejuilicift,y  de  ItxsÉ^ia^ 
í  pneíto  que»  liifoftre» . 
Larinden,  y;desb»it«b? 

Por  Itt  ingrata  pròfiffioi^   ' 
Los  que  aora  là  Icmutui. .-  ^ 
<  Las.  tninaron  por  ai^u 
.    Paca  en  honor  de  fnpatrit    ' 

iSeiialar  a  quatro  Reyes 
Â  que  ellas  ban  dada  ftnuu 
Deilos  los  retratosbr«o9 

Cdn  natural  femè^Haçt 
Eftan  entre  las  columnas 
Con  fos  iflfimias  gallardas. 
,    ElfuerteDonJuanlegondq, 

Yel  de  memoria  muy  clara  ^ 

ManueUyelhijoiníige    ' 

Que  Jtiaa  terceroib  llama^ 
Elprimero  PheltpppélSabio 

Que!*  Ia  Gototiaide  fíe^paSl 


Jantd  U:  áç  Portugal/.  | 
I)ándp.pçrjçç<íi««a  epjr}íimbas. 

AdQpde  .eftava  pias^díi  í.  • 
Liberí|li4»íJ*  que  pfmfígi 


( 


Las  finoias  4^|^u«j»4   .  « 

Haíta;ad9A^tien^.eQ(K«d9[ 
L<»Pi|iit!9r<fiiy  EJfetttees 

iâarOii^aziç;  pjrje^t;e 

.A  nueftrp;  ijofígiiç  MooarcJbi. 

Alíi .  ú«  ar  cohbrkiroft 

Aunqviede.aUw^mfuJiJttQt  ^ 
£^.perfçç«^n  tan  Uuilr9. 
Que  por  eMa  fe  levanta.;  ■ 
-.  CoqIUk^  fn  wchiicôura 
DedosCofiQthiaspitoftras  '-. 

Con  frfSfrpilarestherfQoÃxb 

Y  cpimijas  róuy  ^l^s. ,     , 

r  rilcaeCobred  iiEQntifpicio 
Un  oaadrjQ  qfte  fe  «ciMip^  t 
De  4qs  h^riQOiosj^àrtooes 
Con  .adprní^  bdo,  y.  gracia. 

Eq  medlo/eftanJas  dos  artes 
Como  fadim-debuxarias  . 

LosotífiBpf^quelasvjeneim  •■ 
La$  cttlctyani  y  lastratan^ 
Una^enipecaodo  uaretrato 

t>e  luMageâadleâavfk» 
iLsh  Qtf a  tOiqueíeíkpiota 

EUa  elculpicndo  retrau. 

Ambas  a  d<is  fe  Ic  o&eft:en 
£n  uoadifdreta  tarja 
A  eterni&riii  memoria 
C.QB  imaginfis»  y  sibUnas. 
•  LaobiKtesdoblaiiiQO>ynegro» 
, .  Marinolfiiige,qae  om  eolaça» 

Y  pcff  reoRateerefcndo 
Qu6  a  cmco  juntos  abraça. 

RÔ,;M.A;;H<tí..E  ,3fX?fíCVI. 
^;Qr9  FÍV  Jilfla^<1l4»«k  ^n  arcQ 

« 


D,»íiGÍJ:ES:LOB0.    : 
A  Ia  Qal]enuef»o&èrce..'.) 
Vjftftõccukai  y:pallò  kt&^Qt 

j  Ôobrç  kqual  tí^ne  KJRey 
Un  quarDa  de  Cb  Pa^açio» : 
.Y  €!s.  bQ9A  q|a9n)0  pana  Keyfs 
Porquç  aUi  no  Mbran  waeífis. 

.  ÇpnitniniftflO$*y  onici^es 
Hi2\eroo,unírÍH0ÉíJ.aírc!Q;  r 
Que  p^Ltodebazer  «QBip«e€dcia 
A  Ipstqufi  ina!s>fe  aIal»rQn< ) 
; :  Dç;la  entíada)èE.aqtteHitio 

,'  ..;.VjC<wP«yM«ídfl*manQk  ,-jQ 

Y  depde€lMQ^r€»i«i!(Q. .  i 
Tenia,^QGHe»t4Di»ll^0Si    .1 

Que  gçkçí  ílftttiye  çien^dõi^lto 
Ay  facri34|ii^ati(Q|CpÍ4ÍDivH|{  \ 
Un niçl|o 4c; cada ]a4o< ,  :'j 

Èn  éUoirax  dp$.j(igurask ! 
x  enlacom^jaencaxada  ;  > 

Se  fpnoa.w  l«g*r  ppaypf    ' 
De  4iez|>a)in(Ki  enq«adrAda 

Dps  qoartone^  le  (uilentan* 
Yjian  frontifpiçio  gaUardo   > 
Abicr  tp.  de  punta  ÇA  .mediQ;  T 
íqidaflaente  obradp.     .' 
kbre  el  en  una  peana  \ 
£íl^  ricamente  açmado 
Un  AfigQl  què  «s  el  ÇuílodtQ 
piei  baen  Kéyno  Lufitano.;  ^ 

£1  efcudo  de  las  Quinas; 
llenèqnelíinieÀrobfaçó*  • 

Y  una  efpada  çorufçançe    , 
Alçada  en  la  dl^llra  fnano«  ,  ^^ 

Eli  el  quadro,  6  frontifpícío 
Dos  bultos  muy  biei  or^ad<^ 
Ôe  ofifrefcen  luego  a  los  ojos 
De  los  qut  vienen  mirando*  '^ 

Eselunolaverdad 
Enemiga^el  engafip 
Hailalacmtadej[hu4a  .    .  ^ 
Porque  le  oífenden  el  prnatcu 

Una  vjdriçra  en.el  pecho 

Por  la  qual  fincèrot  y  Uanot .  : 
Se  le  mueílra  el  cpráçoq 

Alpsquelaç{lanmira2i4o«    . 

Coronada  la  ça^^Ç^  . .   ; 
pe  aquellos  âprj^ps  rainPh' 
Cuyoírutperavenençí.'..; ,   j 

Antes  deier  |Taíplanta4q«  /.r, 

ÉWrolaGonfianÇii)  .^ 
Que  iieiíppre  la  ha^  iufotg4il| 


<fl 
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Con  fid^dad  notória.  ■(  /     . 

/    I^psQviefilli larètratarofi.' 
'        Ròj^^ff^èlflifigiíilas  reates  * 

Tiené,  y  mueftraníb  a  tps  latios 
Dos  Angvlitos  que  oífíefc^ 
P«fo^  y  libra  en  la^  manos^ 
'    En  los  tiichdi'ihferíòrd!i  . 
Querparecenbtasabaxo,'     ' 
'âlttnotrasdosâgtira$  i    •:  - 
C<Ri  diíferentes  ornatos.  •  '- 
•>^  'jSbnjasdotftniàisfátttciras 
Que  tienè  el  jV^aricha  BíjÕ^ano^ 
h.€áeorode^ttt!^i  •>  •, 
La  otra  èíCtl^^SimdAHttból 
'  Los  trajes  ide  IfliàPí^mcias, 
•  ■'íílosgeftostóínfiáhfàfói    '%> 
De  fus  niifòio^^  lifúturàlés  ' '  • 
Uno  mòrèôb^ÒtVõpardo^'  ' 
Una  tienébar^as  de  oro,. , 
Otrá  de  placa  ráígando  '     ■' 
A  mbas  a  dos  íus  eptírfiÉa^  ^ , 
Deíciíbi-cn  tíiefôrosíBaiioj.  • 
'     ReprefèntãfçVedificio  ' . , 
Jafpe  fino*  y  nsármolPariOi  - 
0e  oro  dnta^  y  filetes '      '  '"^ 
Con  brttteÍcos»y  RotoanoâU' ' 
Lá  òrla^  y  k  guamiclcni  r . , 
Es  íobre  cèdã,  7  brocád(^  ' 
IV^ònèdas  de  plata,  y  orC» .' 
Del  Reyho,  y  de  leis  eSts&Qsh 
En  el  f rifo  cn  lina  tarja  ' .,. , 
UnàMtefâhò^ epitáfio  -    ' '. 
En  que  ál  Ré^  lòs  offreíci«|i. 
Los  monederc^  efte  arco. 


<» 


De  diateiantes;  y  ^wcrttâ«L 
Y  dè  éípktéias  d6  Votíjfc .  J  ^ 

Cafirèf  àtoãcHlfc4't«xá^'  •;  ^ 

Fdn&á)ck)se 


..  -t, 
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IDeijfrcoJriunfalque  bixitron  losjtyèrus, 

O  {qlò  có^refpóndiente 
A  k  filftãÈ'cia„y  la  obfá, 

Ni  meitos  gàfkf dá,  y  rica,    ; 

^Antes  inuchb  inas  hêrÉaíofa.^ 


N 


Otráfabrtqrparece  *'; 


1;.  J 


a 


Qiíebi«apuâièm'éllá  íícâá' 
Prefçntáríeeheílá  entrada    • 
Al '^an  Phefippo  por  py^ 

Hiziwòn  los  Joyta-os  '  , 
Tal  que  puede  entre  las  otras 
Enla*té,yla<nateria         ^ 

Delir  ^òèhafi^o^ní^oJí^.' ' 
Teniá^epiedras  finas  * 

, .,  Rubies,  pèrks,  a^ofiu-, 


Ea  fitó*eftiíitc«,  V .  -r-     j 
Muy  Ét^anrtitntdi^d^dtiâldbs 
RecdOSaitólíítopia/-' 

D^«lt5lbí  inàichiyitbdá^    '\ 
De  la  atttfeib  'i^ite'»  t  ôíító 
QOtf  r^nlós  qúé!iUfif!gfótói 
: '  SdÍfre'íiéi'mofos'pèí)éftiÍU 

Quatra  colutótAfef èíormáé' 
Cofiiitfóaâ  éon^iÉha^tdéSJV 

De  obra^ompuéft^  y^Ç>í^ 

Etltttnil  una-gTftÃ  tòhnjar 

Qoe  coà  un  bál&6  fò  ãdoflQ 

Con-fospa^aiif»^  de'dró,: 

Y  berjaS  dôradas  tcfdis.' ,     . ' 
Ed  njedio  ufl  glWío  àaéliyTe 

Con«l  mUjtido  ala^reâo^àa^' 
Efpareídds  fus  rcgioiies  ^ 
Confnspidag^ycdik^;-  ' 

Tiebe  mas  de  doie  jf^mç^' 
Dèd|áiii<etTolaM&         "'-; 
Qué^e^tafi^eo  eUyt0    ' 
Sotttaeote.dospâríbsãsi.'; ' ' 

Guhpoauil,  ycànne^. 
Es  et  color  4e  k  oÊrft         ^ 
Conkços  àé  oro  prenUidos 
ConperfeòciÒB  ingeiáofafc.  ' 

Aqui  oroTobre  aaul; ', 
Labra^ébu2ca,yaâSbiDÍ>ià*     • 
LuegD  el  azul  íob^  el  oiror'  ' 
Lo  hazedek  mUflãá  fiúmà^ 

^cima  dei  globo  altivo 
Se  mueilták  F^  páãoít     '• 
Veítida  de  rafo  bknco 
Semb»idodeeârafiasjojra».  ' 
.  -LàGnn^y  Cafirque  tiéoe 
MúeIbaaiYnu  piegas  pooo^ 

Y  estaniluibreeiíestido  \ 
Que  «  fu  baíor  fe  accomoda.'  ^ 
.  -Las q)ie fufti^tãnel globo 
S6n  las  Província  dioioias 
De  Caffiik,  y  Litania .      ■  •  ' 
Rica^  íuertes,'vencedons. 

LufiÉmiá^ádevèrde»  - 
Sefâbkidoíilbbrekropa     ^ 

Gtm 


.^ 


Oréti  ntmierp  de  (^íamAtites* 

Y  de  oirts  piedm  préciofas. 
-    Caftillaviftedeatúl,     ' 
No  tneno$  rica»  y  çofiofa, ' 

Y  ambas  tienen  a  Ais  pie£ 
6us  emprefas  mas  famofá^L 

•  llalCsferadie  Emannel  ^ 

Digno  de  etetnamemòria  - 

Y  dei  grande  Carlos  Qiiih^o 
Las  columna^  y  Cofonu. 

En  el  gran  quadro  de  etk  <hedío 
•  Que  las  cdfamnas  adorbáá  '^ 
Êílava  el  graa  Rey  PfadJppo 
Que  el  fabio^  el  Orbe  {^ègcma* 

De  bulto  tan  natural 
^e  fu  graiideza«y  pêHb^a' 
Juntas  te  Téprefencavah 
Conadmiracíonnopôc^    ; 

Y  a  fu  líi  jo  prelentavá  • . 
En  la  mano  dos  Coroha^ ; 
DeineiUmablévalof      '• 
Por  la  matèriat  y  la  òbfá.  ^  '■ 

Eíla  dèladieftrapartd ' 
•Vèílido  de  ricas  ropas 
'  Antiguas  de  Pónugal '    '^ 
£1  nuevo Jafon  de  Ebrápk  ' 

£1  gran  DohV&fccrdeÒáma 
.  Que  a  Portugal  dio  la  hútííz 
Del  Império  defOrieute  ' , 
QueSiugmeBCd  con  ta  Atai  carias. 

Eae  le  ofTrefce  a  Phefi^tití; 
Una  muger  muy  hefwofit' 
Def«capán4olàicani'  '■•■  -^ 
Que  ençubrètt  fos  belh»  toai. 

£lgran€hitl!oval.Oo(loit ' 
Delontjfaúâ^fèppilFa  :.z:.- 
Fi'e(èntanitedcotni  Damè!  ^ 
Ítica,beUtii.7«tefdenofa.^    -'> 
;    IdsDamasfçalàsdofladiií^ 
Que  con^pièdcás,  traJOéTopo^ 
Dd  0riebce^4é  Octâdeme 
Secúinpoiien^yfeadctiiudb  ■ 

En  inedibbnsLgn^eTáiJas 
Efta  lardedieatortar '-':  -  ': : '.  ^ 
Cotí  hrmifnia^per^íeq^idir  '> 
v-Délpenf^iqnto^y^bráu    ' 

Que  por  ^imaciattbeUézá^ 
Adórno^i^iaiicbifponipa;^  ' 
¥  ín  genic^tueren  éíla  iemriada 
PrefevfdwifitRicliarotrasi;  • 

)—.■■"•*:•'•.••:?•  i"^  A  f ' '\'./i  boí'í 
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*Dt  Us  ArtéTriwifiki  4e  fés  '^zckrost 
déhsCanterosyyCârfinteÀsi 

£U  una  eftf  echa  talleja 
Que  a  efta  juegò  le  Hg^e* 
Que  por  vulgar  tradición  • 
•  DeGaípar  tnsNaosfedi^ 

'  I^ra  que  eftejgránde  ttidjafo ' 
Dè  wdos  íefóleftittíleè       ' 
Vni por loíMi» altivos/  ^ 

lilénoiprieòietildst  humildai 
Losrqtié  làxuíé  éòrbos  anzuelõi;^ 

Y  los  que  agujasfòbtilési^ 
Hizidroii  Arcôtiiuhfal      * 
íto  iií^gfto  de  fÉífeírfrfó.    • 

Era  la  oWk  ãé  p^intuh^ 

Y  exeCau  relièvoá  fe  fingíisn  / - 
Efi  dos  colufi>tías^orcatii». ' 
Los  mas  ibieiíibros  qlie  fe  iihgtieil^ 

■  Adonde  fe  cierrá  el  arco 
•EOifobrealliéhtofíi^i^  O  >'  = 
De  una  labrada  peafíà  ^,.     -       ^ 
La  figura  mas  kÍlvíCí  "  ""  •  <^  • 
I^vefentftla  Vitof^  '% 
■•  >    CQtr4itiaDfllmtfft(bllMé  \  ^  ^ 
Moílratiao  qve  laprefentiA  ' 
Al<gráii  Mofiarèhflí  Phettppcu 
-'  -Al  |âe  deUa-aquèfta  leti^_ 

Que  es  lenguíaílatiftàeftiiff'éà 
Dize;  Vitém  i^  'vi&úHài$  • 
HasfdeJSéttiãlnàitihii      '(  ^ 

;Y  eiimn9>  peque&a-diíláncia 
Que  bteire  mio  devidé  ^  ■ 
Las  fai^sde^tarilM' '  •  c  > 
Entre  los  miânràlimitèt;'  i' 
': ..'  -.G^teros^y  Garpinteròs 
Porqueiia  gananda.obligtieii ' 
En  defpefa  dehomupropHá ' 
Lo  «[ue  en  las  agenas  fir vení ' 
Hizieron  uii  munfid  arébf 
QuflrpucfloQUcnogOtBfHté ' 
Coftlos  de  mayof  grandeza' ' 
No  iiie  de  Tos  raái  humildèsi '. 
:I3èaltu^Ghico»y  íefletfta 
Delaraò  lospalmosmideb»  ' 
Ydelanchddeléâalle: :  r 
Tieiiendew;fòbfféireicite.:- ' 
;-^i!DosfnIarè»fufténtadM.  1 
-  En  fus  tnaCfnkne^fimMsiT ' ' " '  - 
DqjcraMroDeiirlaibrntsr  -'  ^> 
Dé}aí{s>KièX(9ifitt8eni .  vr    í 

Quatro 
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Quatro  columnas  Corínthia^ 
"  .  Enitre  Ias  qtniés  afliífen 
£n  fas  nichos  repartidos 
Las  Quatro  artçs  mas  infigiKS. 

Sobre  três  cornijas  bellas 
Con  mil  doridos  perfiles» 
Se  mueilra  en  un  grande  quadrç 
Lã  imaeen  delRey  Phelippe. 

Puelto  en  fu  throno  Real 
Con  los  grandes  aue  íe  aíEtteiiy 
Yt  íúspiesiUTodilladas 
Voicidas»  prefa^  y  humildes»  . 

Àfiicâ  barbaiHtyfifcn^ 
Afia  TpoàtrçA^  y  libre* 
Cuya  cervis  í  ndomáble 
tÁmo  Monarcha  of^itno; . 

M  Q>9tçria  dcfte  ^fco 
Jafpes,y  marmolés  fit^ 
Çon  muchQs  filetes  de.  oroh 
F«j(«s,  rayas»  y  matifea. . 

ROMANCE.    XXXXIX, 

^eljfytõ  TrmkfsÍfM9  hs  Safirtibijúerm^ 

T   Os  Siamês  que  enefiaentrads 

JLtf  Andaron  uempre  occuptdos 
EpMbreas  differente^ 
Qéfi$t  Y^dps»  y  ornatos.: , 

<EmbQeItQs^  Vtt-ias  tíeda^ 
^  i!9f(H  telit.  brocado, 
Tsferan»  y  te!)(4opelo, 
'  Tabi,  gr oirioii»  y  datítaíco^ . 
*  Mejoraodofe  «II  Wobras 
Una  f  é)ríca  fofobiron - 
Tan  iluftre»  y  '^iJBOtpal»      .  • 
Taaiicát  ti  de  canto  fiiuftai . 

Que  eh  las  innc^  qiui  íe  Uzierd 
EnieHâfignè  Itocró  '  .,. 
Di^LísbfMUohafaiidq  ■  •     ' 
Qtra^  ebnmas  digno  aplflofo. . 

.  Dentro  eHJá.Tobetaríai.  ' 
Hiáeron  untrh^n&larca^ :.  / 
Que  roneftra  CerJs  matéria-  '».:- 
De  blanqmffimot^baílnt  -' 

:  Todo  de  findos  bmtefèos 
Enríi}inecido,y  hbrado 
Con  agnú]id)lésrêlieves 
Del  oro  lucience,  y  claro.   . 

.  Los  tercios  de  ias  colomn» 
Retoi^idos,  y  enredados 
Con  machos  fitetesdeora^ 
Flores,  ramiUosy  y  kzosé 


FfSiy  14^  Hl.  A  POitTUG A t. 

Lo^ffiipSry  cbifRtt^ 
Sou  d^  foliaie  dora^ 
Con  Biilniôos,  y  caetioan» 
FnHQSi  velo%  y  colpdos;» 

Ç^rgava  tod«  la  obrt 
SobreufiraffientOtO  Cifalado 
Que  f  QiMnoldttrfts  de  fUtf 
Finda  fer  marmol  pardo. 

^  triunfal  «r<:ofobit 

fiien  ietenta»  y  finco  ^\nok 
Ocçupandotreinta,  y  dos 
P^  }ti«nçbiiradetquellkiMi» 
ECUyandecadaptrte 

Dos  coltt&inas,7  encawdoc 
Entre  ellas  dos  rico»  niebas 

Con  cintas  de  ojk>  Apnectddsi 
En  uno  eiU  U  Verdad 

Sue  ticfie  <n  Ia  dieílra  «mho 
na  Cruz  en  que  ík  oftnv« 
Y  en  la  otraunvcrdeltnró; 
En  otro  eM  U  Prpdeoci« 
En  nn  e^jo  mirando 
Su  çarti  y  ana^ulehn 

Que  es  fimbok)rdekii(ibidib 
Encima  eíUkJuIttqà 

Sd^reiel  rematedeltccí»  • 
CoQ  ttiMefpiídadefiiBda. 

YDncompasesfaioa»  íêíkSl 

Cada  ^alenlirpea&ft 

:  CuyQconcieitowytiQMtti  . 

Soi^tiodololfayesfleon»^  >. 

Nin^s^jinitos  dowidM». 
La  íreatedeílii^i^«iii   ' 

Hierefion  doradotiiv»   .  . 

UnaiMtlonftIXvéfia  w-"     í 

Que  esrel  âpirít»  SMfe 
Ea  médio  cl  i^csortrínonl 
lueda.  ttn  TtakNKitebénao^ 
ÍQc  entre  lástqtaiiiitftiiiiihn 

Occupi^toite  dânpo. 
.  Eca  de  f>almQ^aiai»rl6 

Sobmfeis  ffvií^iomtà»  o :. 

Oâà«iidtsque.ddiuaMi    • 

DeorofinoTarioslnoa  ■    ( 
Cadagi»dt  cinta  fenitt 

Mueftradevnot^y  de  mxú)tííp 

Utt  Leootmya  díbtthwt 
Es  de  nsfieve  dondo. 
'.  finei  Throno dULoM^ 
Con<Mgnifico< wuuiw^  >  -.  i'( 
Do  el  Sábio  Rey  Saltoioft 

Coo  poBM  cfim  ftiicada 
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Pe  cincuenta,y  quatro  palmos 


í  VdKdo  çotiro]^aipdiec|ro 
r  OcreíSiytnigeAióiako  ^*     ' 
^i<^oii«ubies,3r  diamatites  ^ 

^oionai  y  Cetro  engajados. 

L  T<»ia4i  ios  pies  òn  muDido^ 
t  Y>.tihôsoofre$  a  ftís  lados  > 
ií[^  dhí«iíaviaii  pTeç(isii<ias 
D.«  oroi  y  rekii!tie$ces.  yáíosk 

>Del  graa  Monarçha  Hefpaãol 
l&a  rutoíbrâotiretr^cp 

,    Hechotanaltiatimil; 
.:.  yQae  baze  a  los  ojos  ei^5oi 
,     £nin  t0d4s  lás  figunis 

I>é  noeve  p$»lmos  ^  9lco« 

Y^^tmiQ  el  milmo  ediftcío 
yFíngeitdorado  alabaftro. 
:     La  letra  éç  la  infcrípcioii 
r  Dize  en  el  bulgar  rrasHMio«  ' 

Ni  ^álomoa  en  íe  gloria 

Tuvo  ttijúinfo  can  akW  : 

R  Õ  M  ANC  E.     t. 

'De  los  três  Arcó9  Triunfales  auè  éizierím 
los  C^-ep(r9s^  C«kfrQSiy.  B^ifiòchero»^ 

Uando  entn^  a  \k,  calçada 
^Que  dizen  de  San  FraDcifco 
Se  jjãoeUf  afVQ^  aiyaO'  muy  brsve 
T¥afi  èfte  cangrandet.yrico, 
Ei^  dé  pintura  rafa  '    .  ^ 
pálmoslu[^d(),>  / 
a»  dos  c^Q^oosm^  v 
Y  chapites  Corhichios. 
('  ;lMaf<i9^trafpl!4re%    jr' 
,  :V.en  fft%«HÍQ-frontíípifcio{ 
La&aitna^e  Porthi^  \w\ ,  /\ 
6in  ofta^Nraf  <$  fent^dow  ujr  / 
i- Oboa 'delõiiCakf A0({i]p]& 
Oae!(MhK»f6ha  fu  omcipTnCf 
-^HumtlkHBÍfi&iliuicbOiaWiHÃor-. 
En  ^a^lMíãif  cotilft<ii^<h'i 

írrfiql^í  í  lil«r<}CKUrÍSllãd^lC)$)C»bln-pS 

Ay!Eistajar(ittiif>olKdlfh.'.  ?  i-f  t'! ' 

Eçrhoiiofc^e«9iíclío»viiítiè 'v 
.QHft  m«iieAtíiae,coiiQb)o^  li  \i 

c$9ftJUWd{>:«llos  tafff(it9^ÇQS 
tMoS  graç^yfOf^HMçhicos^ 

E(le  qaeles  ctipo  enít|èife/4 

Nq  lo  biizíferotttBByide  viijòtf 

Le  f^vkJf^tl  t<ítvpf><>t<!,  T  f . 
Que  |)MMÍ>çfl>:l€)tf 0N^fl!k<»S( 
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Y  de  «nchlira  véintê»  V  èirico 
Se  fornia  én  quatro  coiuthiias 

■    Gon  chapiteles  Gorintftíos. . 
ÍEV;deiUlQs,  y.çornijás  '  , 
,    Architrabesj  ftoaíifpiçioÉ, 
Todo  es  obra  de  piotijra  -  • 
C.qaelrelicvc  fíoigidp^i  i  .  (' 
Endinaa  eiUti  ti^s  virtudes 
En.íuspéaííaS) Yntcbosi;  -  r" 

Cton  lás  armas  Portu^ie|«9 
Por  rçmdt^  y  ppr  principiíal  -. 
;     .  Mas  ceroa:  a  £us,Q|gQtnlí|s 
Tabriícarpnuiji  C^lUlb  .  .» " 
.  Qiprre  de Uijda foçipíb  ."■. 

Y  de  agrad»ble.ír.tiÂoioí    / 

, '  Do  eftaoi  íiiii$ó>  6.  feisciàiiberos 
Pigtneo$  depalmQS  fiacau.  T 
Qup  trabajan  variamente  i 
En  las  obras  de  íuofficúoL  «' 
.  .Meneando  íiListoBekài  -    '^ 
Batiçodo  con  fus  miartil^s  '^ 
L9Íkazcntaa«í««iiiMl^-.,H    ^ 
Que  repcejCeQtaiSkf0r  biv/CÁiC : 

Y  a^uei  ar c«l  que  íijftfliicid 
HazeuD br^vb f>air9dl^  '\ 
Quc^parà  a<jue(âa  occafion  f,  \ 
Haii  foumdQ  mâiálttvQw  '[\ 

Hizie^0n,(Qs  bi^sOchelof^ 
Aro^de.tapízea finos  ".J. 
Afiori^do.todo:el  teéiiâ  rH. 
DttparaBÚeoítós.imi^.finiloiK' 
;. ' :  j3ciced«  .de  ylarlas  íím^ks» 
Yc0iipíiií&m;itio$  ricos;  r  t 
DeiQCCb  y  plaiíijeltvíuipssIfiçDSi 
y  debuxos  i;<^Ttidos,  •  L  D 
,  ,CoÍgajreitmMy:riiçasp(eças» 

tSiVafo»  BjiÈlíitK»  y  polidos»  -  '  ^ 

?iechiazíaii  fet^  mas  vjilpío*/ 
«eradableel  j^onU(piçÍ<'« 
«  ojí! .  Ypafl«ndP,ft%Wcíbi<inçra4a 

Sejte  oârerce;al  gr«9^^£hei|j|90 
LadeiUGapiítei^al,  .  ,.  f 

y  de  fus  PaíacijQiswifmosi».  • 
(y^JlLmííiííina  íJçicubrp 

De  acfiie^  atjçp jiiçrecrijiq  :  \ 

Que  Iii3^ti!r0|íjlia$}  QmciaJes/ 

.  .QiwfirywíiJSviÇo  Qj^çw.-, 
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R  OMAN  CE.  LL 
íDtf/  >írftf  Triunfal  que  kixitr^n  Us.  Officia» 
Usij  Minijh^s  dei  S«H$e  Officio. 

N  el  ^«quentAdo  ftielo 
Qae  los  três  aòrcos  occúp^n 
Deode  tioa  efqnina  a  la  otra, 

Y  en  aqttcUá  mUma  altura. 
.' Ay  una  bèlla  fachada 

Formada  de  íeis  colamtlas  ^ 
Con  todas  ius  refpondendas» 

Y  miembros  <te  architedura» 
•  Dividida  «líkLentfescuerpos 

AqueiÃa  maehina  juntar       ' 
Que  eipriííiero  ton  las  pilertas 
VeintepBlnios  fobrepu}». 
^^breel  &ifb  vft  fUbiendo 
Luego  la  eftancift  fi^gundl  • 
Medida  con  lás  ventanas, 

Y  con  las  cimallas  juntas^ 
El  terceiro  un  frontifpicio 

D6  gentil  tt^ty  agoda, 
Reòdr^âo  en  três  paiaefes 
Dc^oeUiíBma  pintan. 
'   -Enelquadrofrincipal 
El  retrato  fe  deboxa 
DtíCatholk^Phelippo^     ; 
(Pawcela  fanam  Aiya.)     i 
<' Y  detante  aníodillMÕ 
Lecoronantífèsâgurasf  >  '. 
Jnfticia,aVfiferfcor<aa,:-  :V; 

y  ta  Verdaid  faftta,  y  puia. '  i 
t  < >£»•  el deli^matioefquièrda 
La  Fè<íath»llcí  eoipdk ' 

Ufia  graR<3rito  en  la  mano  * 
Que  es  fu  firmeza  fcgural  ^ 
«    iDelGidô'leídíf»*«»«rafyo 
QueelroÍh>(l  t(»do  le  alambnb 

Y  eri  un  Tem|íò  reverbwi  ■> 
CuVoífiiftAiWeritoiluttr».^  < 

''''  Yènflffiairdodpenfâmiento 

•CMiedoâíai«enf*fefufi<^' :. 

LutrtendeIumTOe,a««   '- 

LaíWadfeH^tara.  -  • 

EftavaéttéílàtroquadtPO 

ronínaéfpiíaííaelniidaí  - 

Yttn  peto  xí^fihó^aízfci*  ^  ' 
Gon  la  CroTi  de  aouella  junta. 

Un  /Angd  que  degollava 
Una  tenenoft,  y  dura 
Sierpc  defictecabeças 
.  Llenasdeypneno,  y  fúria. 
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FELIPPB IK.  A  P  ORTOGAL. 

Eílftes)áf»UaHfirèÍ3a' 
Que  porquê  d  Angcl  dieftf  ují 
Su  poder,  SaipPedro  Martyr 
Afuladofeaffegura.  '     >* 
.  ^^otro  quadro  de  arriba 
Sobre  la  Gathreda  itnmiu 
Ed  pefcadór  de  lis  geme  ' 
El  Santa  Paldrcleocciçía.  •  - 

Su  Magefiad  hfiflsiHadóc 
Pide  la  bendicioo  foya 
Embraçando  un  fuerre 
Que  elpecho  defienda»  vcií^ta* 

La  Cruz  dé  la  Inquiuôo& 
Por  divila  lieneiy  una 
Letra  que  dize  a  lai» 
Ejus  veritas  ei  rcmníàtti  ^  \' 

Rematanlas  mifiiQs^saafi 
Del  frontilpiciolapBÍtta 
Con  pirâmides  feermofes 
Que  eoel  remate  fe-júntan. ; 

Ay  en  redondo»  ytai^as^ 
Emblemas,  yotras^iras    * 
Sobre  el  mÍTmo  pen/aíniento 
Dejufticia,y  de  bltndunu. 

Era  Ia  obra  excdeste 
(•orma»fabnca,pinturit     »  ^ 
E  intento  todo  divino  - 
SUi  que  falta  (efe  argiqFii    - 

ROM  A  MC  K'  Ul. 

YA  el  Sol  eilflvt  efeficidido 
En  los  buiBfdo^ctiôalã. 
Adondeiel  vttrio  Protheo 
Azule»ganadospafoChr        ^ 

Yak  plaíeada  Lona 
Dentirepardas  «avesfflte 
H  ii^ar  fii'OatttteBM>fii 
EnloilmiiH^ldsorifiates,     e 
■     QttSdoelMooarchadeHefpana 
Trás  tatttm  ntostriunftlçs' . 
Pará  jttataalQMsbermoff^^ 
RicOiHafire,  altivo,  y  grtadÀ* 
PttdiNHra  el  Soleonrado 

Entretenerfutfiaje'  ' 

Parando  Cu  carro  hermofo»  ? 

Y  haz«r  maslar^  Ia  tarde^ . ' 

Pani  t^ne  el  grande  ni^'ppo 
En  eftéhomolo  feinate 
Del  triunfo  dé  íos  gloriai    < '. 
Pttdieíre4iichr4id0nót»i      í 
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^uè  Piíeboeà  d  Ôi||becíprfi^« 
llasdanteuia»£ârdia&  .>  .t ; 
No  era  rafòalefakaâeoi  >!j  .i « 
.  ;  QneoónicaOBndidarhiúcIuiS) 
Y knninaríttiMfiMiteil i  u'}\ 
ViodecQdô:eledifici0.  j.  :.. 
La  ^|cand«i»lii^in»bk»  _  ^ 

lia  mCí^aBt  furafâ»  y  graiufe" 
Queliizàeraa  los  igeacttiât' 
JMorcaâoreaÂkinttièflL  !'j'.  i 

.'  fi^^-Quex^oino  hijos  deLJ[iA|)ai<^ 
13elus  ViUaBt^XDifidlades 
RtecóBOcoiia  losReyes. 
Por  fe6òres;ohtorales4    i .  J . 

r  Cii£itlftfiriça>4bPaiacto. 

cCon  maâciaiio  nuygniMÍlS 
De  lai»itiaid«  de-  ias  piíertas^ 

.'.  y  fétAÚoéí  narilis  eoubacd. 
tíiâeBoiíiia  tnfmkKÍAxco, 
Ricor  ftlertcyadannibfe  ' 
£n  kij3er^;rii>a.(^ra» 

Y  dcng^iò  (bniejapte. 

:  Y  aitte$:i^ue  àt  lus  grandefas^ 

Y  fus  {Neníúbijetitos  trate» 
Tocarè' tos  «cddelntes 

'  No  ifeay  jBeooe{nincipales. - 

P^  que  coiioica  Hefpaãa 
t  Qojs  tantos  Arcos  tríunfales' 
Lesráititaro)!  a  Pfaelippo 
Que  lehan  faltado  lugares. 

Que-  €R  ei  èuvfo  deiti  énh:ada 
•-Qemiq^tan  largas  lasòdles- .  • 
Hixitípcm  otrasde  tftievo  -' 
Para  què>eii:eHa5  triunâliè.  í 

Del  Arco  ddSat^toOmcio 
Porqu<S'etesmino  feiaparte»' 
De  lái^Jtadasqueeindeceçaft 
,  ^loé'PaIado^Reak6.' 

Formarott  con  mucba  cofia 
Pos '  eíkáda jrfemc^aittes 

ie(  côrrían  largo^  efpacio ' 

ottealtivospedeílales. 

Tbdos  eram  coronados 
Con  las  Agoilfis  candaks 
Dd  Império  qoecon  òro 
Matifáyán  (lis  TèiBates»        . ' 

Coufus  iiifigiiias»y  traics  r 
De  Um  tierras!<dBniiipierio 


t      Todos  pioiado^  ai  oliO  . 

.^  CoareficàdosarrogatiCe^-   F 

^.  De  fus  arobas,  y  Ía$lècfas     -.    X'    / 

•X^eÍQs  RomnressdéçiaraflÀlli 
Muy^érç»  deledificio    :; 

,v  4}r  ^u4tr0  eO^tii^s  ft.pat$d;i 

8ue  pareceiL'ler  de^  broftM  : 
ebtilio$flftWrretn9|ajpm«  .  . 

/  Df jeMppQ«ieJ>i^g|lafde 
La  otraKyJmOt^.«il!]aff<IÍ0 
De  fji^AMoy  9  de  fu  iPa^ifOi 

Los  eÍ6i^0^ieglare%>  i  • ,  a 

.  Y íagprados deilmftfrid  r  i . »; 
iGbdaroiUyiàe  B^híoaia 

Atod(Mfi^<l|6tac^:     itu.  \ 

Ltteg9  elJ>Mtiie.de  SaxoniMÍ 
Le  íigpiB  ídeiUrDtrapane^ .  j 

£(4$raaCqiMlePalàtn!9» 

Y  oo.meaoaittértftjy.gRt^f 
£1  Marquez  de  Braádéabui'^ 
Que:  de.  Auftrtagoít  d  ltn*j& 

EL  Arçohifpa  de  Xjrevmis, 
.  y  d.de  Coloma»  i»  1»  CuQgrd^ 

Y  potencia  tan  antigosi 

Y  el  de  MogiinciaUoi^iy^Ci 
LuegQ  fe.figatíi)eiioral£ii 

£b los otros pedéâak&  -  '.) 
Los  retratos^  yfiflora% 
D!(SftQ$clarospetíoj}ajei.  i  i^ 
Quatro  Dnames  dellA]|»eti(% 

Y  eanomerci  ieiDejame& 
Quatro  Marauefies  fe  iigUéíi; 
Quatro  Condes  Provinciatei* 
.  Qtros  tantos  dei  IinpeciiE>» 

Y  otros  quatro  militares» 
Quatro  barones  quefoa 
&>laroente  Imponalesí  .' 

;Sràaladas  porfus  nooibrés 
Trás.  efioSi  quatro  Qúdadf^' 
Que  fim  Metropolitanas 
Por  antiguas,  y  por  grandes.,. 

Quatro  VÚlas,  auatro  Aldeat 
Toaa&  «Mi-loaiaiunos  trajes 
Arma^^guras»  &  infi^úas 
De  fus  mefuiosnaturales. .     ; 

•Luego  ló%Eaip(}nMlone8 
PiostCflthohposvMàrtes^w  '» 
De  la  antigua  Caftdé.  Afiria ; 
FaiaoÍ/a»y  íaato.linaje     .; '; 

Ttttij         Dendt 


^  LA'J(5ttKÀtfAt>ÊLttÉYl>. 

Diénde  Kodulíò  t\  pritnero 
Hafta  Mafhia$,  que  maré 
La  parca  ha  dado  a  íiA  afíòs 
^Átítes  que  Phelippo  entrajle 

RO  M  A  N.  C  E    Lm. 


•   •       « 
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7)e  la  formai  è  intfftçiflnMffi^ÀtcêTnufãl, 

EL  .admipábte  cátficid 
Aqoe  pov  tan  lindais  |)«(Ios 
'fiàfe&avni  el  catttniifií 
AQuellos  clarò;»retratòs;    -  * 
fò  una  maoháha  hermofa 
Que  huye  i\p&  ojos  (a«to 
Que  fe  levanta  delfoeto  > 
.CíentoftkieueiKa*  y  ieis  pálaios. 
'  :Su<lMtáfet;lprimer-cuerpQ 

EnriquaG)i)d«»V^^^^>'i^^  - ' 
Efl«o4timiia»tremta,y  do»  V  \ 

Con úcho decadakido. < 

Dsvid(dtte»la  aloura 
Fofinantres-  hermofos  an:p$ 
~  Qúé  de  I»  parte  dd  onar 
A  kK  mufú^vm  enrrandoí 
:    El  de  eA-iiiedío,y  principal 
tQtt«rema>  y  Aài  tiene  decalco» 
Veinceloà  cokMfiales 
>l;^aind(ite£ibricados;  '  ^ 
■:i  Ênaquettodífierençia 
QuedM  «» tos  4as  efpaci  0$ 
Pinr  ados  coTor  ie  bronte 
De  cada  parte  dos  qvaáf  os»  >• 

r  >:::]|^tipri(iiei90del0t'd0S 
A  que  el  oMceAiminia^  - 
Tieneuna  magfBrantrgim 
.£1  tbftropttlidri^y  larga; 
■  Conmada  de  CaíliUo!^ 
A  que  los  folares  rayos 
L  IS  teazenTeíphmdecer       * 
Sus  almeriasinadxando. 

Endrlegundofc  mucilra 
Uji  viep  defiindo,.)r  Cáoo 
Sobre  aoa  Concluí  marina 
Corí  el  Tridente  azerado« 

Enfrente  eftava  Ia  Luna 
Que  con  rayos  argentados 
En^ius  plateadas  canas 
Hazia  vidumbres  vários.. 

Era  Ia  muger  Cybele 
A  c^irien  k^  gentiles  vanos 
Hazen  Dínfa  de  ia  tierra 
Como  ai  vieio  dei  mar  bcavou 


^   «JLi 


EEaTOBin-.AF(NfTUGAL. 

A  íaiMâgoiibaulòârdcén 
.  Bflttn4fiicrétatpitafia: 
Lo&dbsfu.gaanlènonO'  . 
Sus  grandezas  akbaiido*  -i 
^  :I:âobteeltníotleftexi]erpo 
Un  gtoboiè  srèiòrmada   i 
Que  de^ianétra  cicne  o* 
Bien^osibalesWintepabBOk 

El  ilVguilâidékiciMpería 
Con  fus  plunusy^y  (penachos 
(Safare-la  cifoáiifernda  ^ 
Del  Orbe;tíiiriáio^y  l)arg9« 

Tieoe  dia  Aguita  en  el  pecho 
Uii  noble.eídiído  fikádo^ 
En  medto  unaivanda  blanca 
Del  efcudo  colorado.  i^ 

Armas  delkcafei^  Auftria 
<i^iiei:ecipoldoiélConde  tarara 
Adi|uiriú  xoh  la  vitDna 
Contra  elfobenvioOthoinano. 

/A  Ibslados  defieefeiido 
Ay  dks  Imitas  fe&aJados 
Que  deaituraxaida  ppú 
Excede  veinte»fd&yalmQSai 
,    '   ;De  una  parte anarrincefa 
,VettidftderafQíblan(^9   **' 
Un  librod^iertcH  y  iioa  Gnn 
Atoy  grande,  deóio  ra  ia  niano. 
:    Deotrapartchacompafia 
Uá  iionibregaerrern^  y^  bravo 
Todacubierre  de  fan^ney 
Y.deazero  fino  armado. 
Morrion  en  k.  cabeça, 
Sangrienta  iança  empu&didb 
Con  £ero  brio^  y  âetnodo^ ' 
Y.  tendida  eldie(tex)J)rapo. 
Y  conlasnumaaiSmeiliras 
Alçadas,  loa  dòseoaUto  •• 
Sullentan  una-Corona* 
Que  cubreel  globo  de  ahaâa># 

La  Dama  es  h  Kdigioo» 
Yel  mancebo  denodado 
£1  esfuerçoquelnfientaa 
Los  dos  el  Império  facTO^ 

Abaxo  ddbs  figviras 
Se  forma  un  painel  en  quadto 
Qiie  veinte  palmos  perfetosí 
Tiene  por  todos  ios  lados. 

En  el  fe  pinean  dos  Reynas 
Con  riqidflimos  otmitos 
QtteénlasCòroms,  y  eícados 

Diffisrendasins  efiaclos. 

Una. 


•     * 


I      t 


•  .V*     ^ 


:;  ..Una  Alemaraaíkniaâ, 
Ot»deHefpal»««róto, 
Y  por  raoibar  íu  acniflid  ^ 
Tienén  afldits  las  monos.:  t  .  > 

<Dizen  afaaxD  uncts  verfos 
Que  « la  iomb«9  y  ai «ánfxifó 
Ue  aquellásporencitsávinsfá 
Biven  todosdòs  Chriftianosr^ 

Encima  6ftà  Ia  infcf  ipdon 
ConriegaiiteEpicaíío'  -  : 
En  GUe  afii^fcen  a  RheJmp0 
L£»:Alemaiies«fteiafcdTr. 

»  ,  r-  •  ^ 

.  í»     #•*'*•*  *  ■  '  .  »      '        '  '        '  '"      í*'.      ♦ 
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IA  b  Iado;defte«di6cio' 
jl 'Pdraia|iarte.Qqeiité 
Ây  «ma  cablft  que  occnpa  ^  ' 
.  •    Todo  el  eípapio  que  pilede». 
En  dlaíe  pintaiin^ftcy  i 
Alqual  humildes aSreftfctt^ ' 
Las  quacfio  partes  deS  mundo 
laas  Òoronas  qUe  ccmtkoíBik^ 
;>  ,y  porlètrauaverfae^Griego 

Que  dnsda^per/^  reibifibre : 
Qué'  ayt  tm  fkty  iolo  ea|a  âèrra 
«Que  aiteáatbàndè,iy^viefne 
o  Y  quétfaloal  gvan  I%elippo 
c  E^a»  Q^rotias^fe  devêa  •  * 
Como  MiJEÔco JMonarcfaa»   • 
A  quienksrgutrdaibríiierte. 

Eii/otrâ.tabia  fcmiraa 
De  Alcides  iamofo^  y  iuerté 
Las  tan  nòmbradas  cohimnas 
Limitesdeltmindo  breve". 

«Una  x|ue  tiene  Plni  ultra 
Hafta  la.piari»  de  Otience» 
La  de  Nu  ultra^en  occafos 
Donde  fucurfofcncfoCi    ^ 
;.     La  Oriebta]  Monfirchia 
Alli  defpolarfevieoiCi , 
Y  el  grartRey  de  líjHefptóas 
iia  raareccbir  ale^e#\   . 

Parece  de  la  otra  parte 
Qtrfíquítdra  differtínte     ' 
De  ^iifmaela  cuyafed 
El  .\ngél  jnueftra  una  " 
rr  Y  luégoêèrca  Alexandrb 
Quetiernías.  la^imasfvieírté'^ 
Poraver  tan  foío-  elmondo 
Que^conquiâe»  y^^ufifujete^ 


,  ^  'rrrCòoDoa  lesraque  àíaái 
Agaàéi  dí(et»èta«  y  bheve^  Cl 


m 
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Aípequeõo  jpoiGa^cofaSj 

Al  grandc^gráhdes oonvnetien. 

Lui^gQ  eilava  C^tios-Obinto 
A  tfvátn  dmihaikttorfèxfflldicetií 
Pues  Uamaii  d  iríiBVD  moddb 
A.'IasIiidJasdè(i)cddidniaK;'>) 

Y  âecdarai^á  lailebrâ^vU 
Que^^ei  Mú  fécedomiei^  :r:v  I 
Lo  porquê.  Adèafaodrolloril^ 
Y.eniraliQ  lagrimas  mtístÁfí 
i(  jIkoftirâ.mé]r8]rtbtfi^fal 
Lo^latíâs  ipblireíbônidieDieâ 
Aéqe;ílcitfkh)Si  btílaé  tíSMit 

Saco  cottJoAirtyo  ing^tak^  - 

Al  Padtti  y -íãcfio^fttiiaoN' ' 

. :  G0Õ  ptedad  iqusal  tufiffq  yehcô 

,  Y.de  ptra  parte  Sanjfoa 
,  Qúe^  hecfheVe^aíoí  fuífeènde 
*  Un  Leon  fierWi  indciiíàblè. 
'    CoAtraííoi  hbfe,  y  rebelde 
c : : ^Ss&falâiido tíuePbelípiío 
:Amt>ara,.guanlaid€á^^ 
L^spios»  mas  ooi^rigof 
Del]pedaçati]o5.tíeregeSé 
Éa  el^tcclio  principal  * 
Beloierófitè  pareice         ^ 
Encima  ehcayallo  alado 
Querias  panias  nubes^vencel 
:  .  El  lado  :ãe  hafia  los  mUros 
Coa  figuras  i^ífereíitesí . 
VecfoSft^mprefaSffigurai 
Bronzes^  pinturas»  reltevesj 
Hablánal  quairtOiPhelippo 
Rey  de  los  mayores  Reyes» 
Monarcha  folo  en  kt  tierra 
A  quien  todos  obedeoeíi.    : 

,  En  un  quadro  le  falUdá 
La  Aurora  dulce»  y  alegre  í 
Dandc^  mil  noralwenas^  ^ 
Y  dichofos  parabienes.        > 

La  Tarde  dei  otrõlddtf 
Grandes  returas  leofirdcâ» » 
Que  con  tan  ãltoa  priúcipidf 
AâegHra  \o  qitbfuele»   <    .  - 

Alli  Sahidoria  • 
Etemidadçsrpircimete 
r  A  fueilado  de  venCm» 
Siita  bfaçaoximoMíe. 
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LA  J0RNA!5A1E«LRBt  iBt' 

Los  t^intoras  f  onde  btbme* 
De  azul,  y  orolos fèlieve^ ' . 
Márnioies,  ptedra;^  y  j*^?cs 
De  colores  difièréntes. 
(  ; . :  De  fhii  âores  oloroías 
Se  bubre  d  fbelf^  y  parece 
(C>oii  Ias  encendidas  hachas  ' 
Que  elSoI  aí  mirarias  buelv& 

Detuvo  fti  Magefiad 
LasjdradasmUi  três  vezes 
Poròyr  dednlèesbozes .     > 
Màòh^  ctticiones  alegres.  í 
'    Que  aIion)detiiâraiiéàt(^  vários 
Aios  rentí^osiufpendehi^    ( 

Gcimó  d  Sòl  las  avhs  fueleií.  > 
Qae  iÒs>nòErfe8  Alemaiíes 
.  Solo  para  entreteBerle 
'  -CovimlSca  peregrimr  ■'  •  " 
;  Sa  grau  maciú^a  engrandeceu. 

*  •      •         *        ' 

ROMA  NC£   LV., 

nh/U  Magà^ádji  recaio  a  VPí^iotf 
tfiefiés^  étJegrúu  ^  ttvo  êquetíéf  npcbt 

"P  Or  las  pnercas  de  Palácio 


•4iii*^rl»> 


MntS 

. -  -         "  1         - 

?ue  eti  la  edad  dorada  faya: 
atPhelippo  íe  recoje.  i 
Yá^feapea  dei  caviilkH 

Y  los  grandes  de  k  Corte 
Dã  Reyna  de  Portugal 
Dehnie  paíTaA  en  ordeti. 

'    De  toda  parte  kiftnimentos 
Suenan^tiro^delastorreat   ^ 
De  las  naves  con  los  darinesí 
jDe  las  guardas  los  tambores* 
c    Ya  compite  con  el  dia 
Aquelta  dichofa  noche 
Con  los  enoepdidos  fuegos 
De.  Almenas»  muros^bailiones 

En  los  techos  luiainariast 
Y^ios  baxeles  mas  n(^les 
Sohre  la  mar  fe  Corooati 
Con  los  mifmos  f eíplandorés^ 

Mil  gírandulas  de  fuego 
Libres  por  los  ayres  corren, 

Y  con  los  fingidos  rayos 
Las  negras  nubes  fé  rompen. 

En  la  placa  de  Palácio, 
Galeras»  Caílillos,  torres 
Compoeftas  de  ardiente  fuego 
;;'^    Tiran^  combateo,  refponden 


#BÉl>rMl  A  t»OItTUGAJU 

Fãtf  m^  d^^e^tf ^úe  irdieodo 
Ea^Mófígíbéros  menôHes'  i  ^ 
Saetó  vt&fp9à9  iqaftt  *  -  ^' 
■  Gen  eítráâtts  iskájeôcioiíesi  ^ 

Danppáside  éncdididos 
Doiateo  ti  vés  "veiòeéS^ 
Regofijosí  èéfÉÈk  fuei*^ 
Con  tio  tíimuitbr  conisot^e»  r 
•    . .  No-  parárãi  éfog^  ■*  - '  . 
Sino ièrepíriràaitonéèi  •  '"^ 
Qoe  atras  táfi^khúfchãll  '^  1 
PhelippoiHieâiiífktiMfaei  1 

Tambienmi  phMíiétlrevida 
Jfô  dizoii  cfHe  ft  rMittf  n  :<} 
Vencida  de  la  SMKerii  fô^i?'^- 
Qtte  èàipòbréf^b>kli^raoncâ 

YJasieãaládrtiiièfias  r  ( 
CoB^è  es)uAoi(]ueii»iffiiâ>F 
Lasnaeiones  tmaièSÊ^  \'' 
Otro  las  coeme,  y^iiMióat^  "^ 

Lostwos^camHfitiQÍ 
Carreras,  gaJas  confoMM^'  y*.> 
Yaqoelbcaffiwdtv^MÍ^^-  ^ 

Admírsieion  deJor  hDmb«É6t ' 
X^e  los  vetierablf$^i«Ééii^ 
A  qifiéQ  elfafradp 

Contta  eiittíanAor  AdiONiifték 
'     HitiefonalgcénflMilfppo 
Goa  bdJas  depoilnMÍQMK>Ni 
Que  èndosnacsndesdiíP '  ^ 
NoeaBçò^lõsaaáiioici.'^^  ^ 
Le  firvan  p€ifi$klaaKM* 

El  ffleii€ie<|ue«B^|OBib^'^^     ' 
Cofl<  íola  la  adtniracicm 

A  las  grandezas  má  viMes: 

íLas  eibtuasry  eíciílturas 
Hí^an  dignos  efcrítores 
A  qae  el  titulo  enn-andece» 
Y  enriquecen  los  nbores. 

Que  d%a  humilde  pluma  mia 
Que  en  tan  varias  occaíiones 
Senaldíu  íufficieocia»    * 
No  tuvo  mas  que  el  renombre. 

R  O  M  À  N  C  E.    LVI, 

.  Habhndêajk  Mágefiai, 

SI  efcuchaftes  Rey  benigno 
A  cafo  mi  humilde  cant(^ 
Que  para  vueftra  grandeza 
No  puede.íer  finoacafa 


[     :iM'?* 
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Aqii^içs  triunfíiles  Àtcos    . 
RetrajC^^os  con  0)i  plyma, 
Aupqiie  ea  hâÁiJdes  ifetracoí^ 
.  3M.VIS  n^<^bio«s  áki¥«s> 
Êdifíciossy  tbeatrpSi  , 
Sus  «ilatuas  grandiofás^        { 
Sus  enipreías,  y  epitáfios. 

Sus  broazfiSimarmoIe^  jaiípés 
Oro4  plata,  y  alabaftros^ 
Sus  intentos  Valerofps, 

Y  fus  penf^unientos  altósi 
Aora  os  iftiejron  acetos 

Comoeaconcesbien  tniradosy 
Paradt  que  anuevo  tríunia 
Se  «preitan  los  Lufitanos. 
Ya  Uãot  los  ojos  (ienen 
Çnipeolos  eb  vueftras  rn/^p^ 

Y  og&refcen  ft  vueftros  d|os 
Efpeâacttlos  eftrafios.  ' 

j^PQ  bronze,  plata,y  oro 
Bruõidot  y  luziente  maf  mol 
Crcfce  enlas  venas  de  Lufó 
Tan  folo  para  ogradAtos. 
;  NQ|deapparente,yfifigiao 
Senshtran  tdun&les  Areosa 
Mas  «le:Verdadero«  y^paro 
Con  nwâ  p<Mnpa,  y  apparatOv 

Venid  Príncipe  d)chofo 
Moomáia  dei  Orbe  Hifpano 
A  honrar  k  in^ne  Lisboa, 

Y  a  eDgiwidecer  yoeftro  Tája' 
Vaermooevos  e^ficios    . 

M«>  áffo^es»aas  altos< 


ROt>RÍGUESLÔâÕ.  ^^ 

•  jQue  jra  ^ii.brioan  los  ■ãe^&ê 
De  tan  âéles  baíiailbs< 

La  tieiraconnias  riquezaS) 

•  V  ei  mat  cofi  mayor  aplauld 
iPara  alegres  recebirps 
Cada  qual  tiehde  los  braços. 

Diferentes  alegrias, 

Í pegos  mas  bello$»y  vários^ 
''ieuas  muy  mas  grandioías 
Os  eilan  appãrejando. 
No  tardeis  Rcy  |)oderoroyi 
.   De  aqui  triunfjirei&  armado  ^ 
Del  vil  bárbaro  rebelde,^ 

Y  dei  fòberVlõ  Othcmano. 
Aq  ui  las  lobervias  Lutias 

Pifareis  íuerte,y  gàllardo^ 
Los  álfaniesJ^erberífcoSf 
Los  bonetes  colorados. 
De  aqui  rompereis  laOlaiidá 

?iie  marchaton  los  ingtatdis^ 
dareis  a  íus  internos 
Èl  céftigo^  y  defengafio^ 

0e  aqui  tèindfeis  la^  emtrréfin    ' 
Que  occupan  vuefiros  cuMfodo^  . 

Y  alcançarei  las  vitorias 
Que  os  pronofiicaB  los  Aífaroe, 

El  mat  os  dará  riquezas, 
La  tierra  os  dará  regalos^ 
El  Cielo  os  dará  de  vida 
Felicesj  y  largos  aãos< 

Daroshan  los  coraçoiiC|. , 
Leales»fupne$,ofados^ 
Liberale^  y  amorofos» 
Eílos  pechos  Lnfictaos» 
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FRANCISCO  RODRIGUES  LOBO 

PR  I  ME  Y  R  A    P  Á  R  TE. 

-  I      . ..  ...  .  .:.>'■     í  i  • 


Cirta  aos  ^JRòfMfkiftas  áe  Por-- 
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NOB%  çpftado  muy  pocq 
Eíta  pretencion  ofadai  - 
Mas  fí  juzgar&  eue  ftje  bqêpa 

Juzgo  quç  no*  fta  fido  cará/  * 
EÍ  temor  tóedeccnía;       * 

El<de^^'niét)bfígavat '  • 

Y  como  es  fe^rte  cl  délTeOf  - 
No  baiU  9'ivencelleiuda» 

Culpel^:Ç]w^Q)jQcukiac<^  . 
Pucs  cl  me  ot^iga  ijWàlga,  ■  . 
Dcfpcrtar  fn|l  a  durmido^       ,- 

Cuyo  ff  leno  aV  mundo  agr^viái^ 
Si  dsxcren  qoe  ítíal  câmo,     ' 
muchqs  4uè^'fíò^ab«TÍ  ea^tim/' 

Y  es  raxofl  qje^iíckútêfínsfíl  ^ ' 
Pues  lo6  que  Utiètífencêiiátut'  ^ 

Mis  fcnor^ítíniíiteKllbiíirlVí^ 
Poetas  de  Lufirania, 
Que  hurtaftes  las  invenciones^ 
Ala  len^aa  Cafíeilana. 

Buelvcd  ya  vueftrcw  papeies^ 
Entregadios  a  la  fama, 
Quedõdeaytan  buenas  plumas 
No  es  razon  que  fialten  alas* 

No  vcis  que  eílan  va  fio  bojas 
Los  laureies  de  Caftalia» 
Que  dan  a  cada  efpanol 
Romancifta^ una  grinalda. 

Y  a  bueltas  de  un  folo  V^egai 


./ 


Para  quando  enteforais 
Vueilros  romances  de  ffxmíáiàf  • 
Y  (i  tio  falen  aora»  > 

A  qtundo  aguardais  que  falgan? 

^  Eatiendo  a  fet^  que  enttqdciaj 
Que  fi  morierdesmanana^  * 
](.os  qbereis  Uevar  trás  voa^     /  ^ 
Puesfoneferos  dei  alflHU 

Pe^e  a  quieo  me  quicre  mfís ' 

(jàe  mieftrascortdanas^ 
Saviften  a  lo  modernoj  < 
.  Porque  oiften  de  mudan^s*  frA 
.  Pifs  íepagan  de  turbai||cs,  .; 
Ayitflelas,  y  grinaldas»  ^  \ ,, 
A WIlos,  y  cope^^^^^  ,..  ,• 
Fr^elll^es,  y  otras  galasr 

'  No  hareoios  en  Porrugar^' 
<?adtf  Domingo  unascanas^  ■ 
oiÂi Ja  ochoi  diez  a  diez»     <^  ^ ' 
Ibièiii  listares  no  faltaní      .  o 

No  correremos  tambien 
El  Âlhambia^elAlpuxarra» 

Adalifaj  y  CelidaxaJ 

No  veftiremos  de  fiefla 
Una  marlota  morada» 
Y  un  capei  lar  amirilho 
Terclado  com  unas  vandas? 
Un  Tiirquefadobonetei 
Cem  fus  plumas»  y  medalla* 
Un  Almayzar  verde  efcuro, 
Prenda  de  lahermofa  Zatda? 
Pintada  unaMarípofa 


, ,  •  cnf ái 

n 


DeSpinel^yde  Arriaffa^  

De  \m  Gongpra ,  y  de  un  Salinas  Enel  campo  de  la  adarga, 

idil  falfarios  fe  llevantan.  Y  en  Arábigo  una  letra 

Que  fe  quexa  aora  Ararque,  Traduzida  de  Pcfrarchí-. 
Que  dando  buelta  ai  Alhambra        En  un  cavai  lo  Alafano, 

Con  fu  nombre,  v  fus  divifas  O  encima  de  una  yegua  baya, 

Trezientos  azares  baila  Y  cefiido  ai  lado  exquierdo. 


tJn  alfange,  o  cethitartat 
'  Qm(á>veflidos^e  Míiros 
Nosquerraif  lascaftcllan^. 
Porque  Jabin  q^c  ca&átct 
Vt  qrdin9rk>  fe  refcãtao.r 
.   Saiamos  por  vida  vQcftra^ 
Qiieíe  muerej^  mim^mx 
Por  verlmé^rfaraço</e:úu^ 
Y'al  cabb  tWitoca  Wa:Wta • 
: :  V  p^rqíjeféyt  a  ias  noches 
Dian^^r  Gôneilaa  laisnhibra^ 

Doeotile  ^tooesscjr^ASr 
Vfio^  UoR^n^  y  ecrp^inçan: 
/ f  A\á  íJM  gn^acl  çadre  Tajpi 
potãi\tf§  trafiçs  ft  lay  4pu 
í)ae  dc1i«rt«'ètíií*Vtitíos 
Écnfai^be^gmkJbgbárdui? 
òrqfiil^kfo^efdeii 
ttíè^^Mmfltàti  ft  paflan* 

A  que  Ri  feio  cantava» 

El  de  las  coftillas  negras* 
Que  tiene  la  tapa  blanca» 
No  avia  fido  de  un  Zcgri 
De  los  noblcs  de  Granadst 
Que  Amor  oonvertiócn  zagal 

Y  hizounrabcl  de  la  lançai 

Y  aquel  nombrado  Belardo» 
Que  a  las  cortolas  tirava» 

Alma  de  trezientos  eucrpos 
Todos cuerpos para ona  a^ma^ 
Mas  nombres  tuvo  en  fu  vida^ 
Que  aora  tiene  de  cabeçasa 

AzarquCf  Celin»  Gazul» 
Vufa^ZaidCsy  Abenamart 
Templad  3^  vaeftrasbandurrtas 
O  enriftrãd  ya  vueftras  ianças. 

Y  entremos  por  cl  PamaOo 
Con  Qucftras  varas  alçadas: 
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Obl  igoeos  eftft  cedicia, 
Piíes  oerâs  luer^ae  no  bjiftta 
A  haZQiosqoehagaisfamofQS 
Vueílro  wabrtj  y  vueftr?  pátria 

^Rçmancêsde  Jzarque  ^  y  Cetiniê^ 

VÈftidode  verde  cfcuro. 
Que  muy  claramente  enftna 
La  color  de  fu  eí perança» 
Que.es  de  impotTibles  cubierta. 

Un  boneceTunezino 
Sembrado  de  unas  cencellaSi 
Que  de  la  fragtia  dei  pecbQ  ; 
Traen  las}fcãales  fuera. 

Com  plumas  mor ada»  y  verdiíi 
Paji2a  blanca,y  bermcja. 
Que  fon  vários  penfanúcntosf 
Porque  una  ef per  anca  larga. 
Es  muerte  de  qukn  la  ciene:, 

Dexa  efperaoça»y  âmorcAi 

Y  fera  razon  ^ue  dtzes 
Tu  da^io^y  iqi  libertad» 

Y  con  eftót  Asarque  vcce.. 
Efpera  Cçlinda  dis^» 

Porqueiefle  eteiicntro  de  Vtate 
No  lea  azar^que  ai  encueotro 
Sale  a  repacáT)  y  picrde* 
No  m^.deftngan^s  oy, 

Y  efta  gracía  mt  concede» 
Para  que  muera  pira  vez 
Quanaoefrcílifiofi  te  crueqtiesJ 

A%átt]ue>  fucrsate.Ampr>. 

Y  el  no  permita  que  niegue 
A  tus  males  compaffion^, 
Pucs  per  mi  caufa  los  tíe^é8^ 

Llamas  muerte  a  la  efperaoçA^ 

Y  pidesquete  la  dexe: 
Doite  licencia  que  mueras» 
Para  que  vivièndo  efperes. 

Cerro  ên  efto  la  ventana^ 

Y  Azarque  las  riendas  bvelve 
Contento  de  ver  fu  vida 
Trocada  en  cao  dulce  iquerte. 

Otro. 

DE  amor  fe  querei  la  Azarque 
Y  defu  Celinda  ingratai 
Delia,  que.fe  olvida  dei.» 
DèUque  no  puedeobligarla» 

Al  ay re  efparfe  fus  quexas»  ' 
Para  que  pueda  llevarlas, 
Que  fon  buenas  para  el  buelo 
Puesqueiiqnpalabrasvafias.  ..  • 
Al  Amor  dize»  que  bprla^    . 
Soolásconque  ai  ^mmdo  enganai 
Con  efperanç^s  de  'Ufx>>qy>. 


Qjue  tieoe  trintas  mananas 


?. 


De  burlas  lleguèatu  fiiego> 

Y  aof}.  Que  iíenco  liamas 
No  me  dexa;^  falir  dèlt . 
Paraque  de  veras  arda. 

Por  loi  mal  nunca  be  creydo 
Muchosque  me  aconfejavan^ 
Maeftr(>6  deexperiencia^ 
Que  aora  me  def eoganan. 

£n  quanto  nino,  eres  dulce^  ' 
Donofo,  y  lleno  de  gracias> 
;Y  aíTi  te  íigoenpor  nino 
Los  qitie  como  vicjoeftnigas. 

Y  tu  Mora  la  mas  befla» 
Delias  Moras  de  Granada, 
Tan  mudable  quattto  bermofa, 

Y  mas  qúe  mudable  iagrata» 
Quien  te  eQgan8,oquié  meelCd^ 
Puas  me  dkv^t  el  que  te  esganai 
Para;que  dezes  a  Azarque^ 
Que  te  qiiiere  como  el  aAnui» 

Foco  docas  en  dnvurle^ 
Mas  figues  poea  gaoMciaf 
Pues  que  dexas  mucho  amor 
Por  d^dofas  efpeiaDçaa» 

Mica  bieo  a  lo  que  dfzas»  • 
Auoqi^  el  que  efcoges  Ca  atfmkt 

Ko  tcdcwuiiUHl  uy^  ^ 
No  te  «rrcfrientas  m^iuU 

Q}ie  a]i'hn  temosfi  oe  modas» 
Gomo  1;^  fuertje  estxd^a» 
Que  de  «na  mudança  tuya 
Me  veng^n  otrias  taudanças. 

ADioç,  Mpra  >  que  me  caoço^ 
De  que  raisquexaste  cnfadan, 
A  Enos,  AmorjOuc  bolais> 

Y  en  mi  no  tuviftes  alas, 

tinaRocaUu 

•  •  • 

NO  ea honor  de Almoradies 
Que  a  un  traidor  aleveiinfa- 
Le  den  tan  honrada  muerte?  (m^ 
Como  es>  que, Areolin  lè  mate: 
Quiiierã  callar  mi  agravio^ 
Yerajuftolecallaftc, 
Porque  fe  b^ae  nueva  injuria 
Quien  fevengua  de  uncovarde^ 
Que  fe  afrenta  ya  mi  braço» 

Y  fe  averguença  mi  alfange 
De  ir  ardiendo  en  mi  furor» 
Dafiar  el  temple  en  fu  fangre» 

Fero  no  valdra  mi  honor, 
Que  en  el  fuelo  tanto  vale^ 
Para  efcufarte  la  ii)uerte 
Aunque  yo^quifiera  efcufalle. 

Di  traidor(ántes  qqe  mueras 
Que  feri  a  dos  de  la  tarde» 
Termino^de  mi  paciência» 
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Si  hafta  entonces  me  durare) 

Si  note  ofendi  enprefencia» 
Porque  íiurent?  roc  agraviaft^É 
jEn  mi  cAítA  que  quedava 
£n  la  turre  de  tti  pâdre« 

De  una  tan  hv  mofa  prenda 
Pues  ventq^a  te  bizo  alcaide: 
Noteferuras  los  lábios 
Qgando  las  puertascerrailcil 

Dixifteíe,  que  quien  fupo    > 
Defpreciar  Avencerrajcs 
Por  un  Moro  mat  nacidc» 
Era  ra^oA  le  afrentaflen» 

l^al  nacjdo  te  pareíco?^ 
No  te  engafia  aquefle  ultraje^ 
Que  es  para  ti  mal  nacido 
£1  que  para  tu  mal  nacCt 

Mias  como  fufroefcrevirte> 
Si  nb  fon  palabras  rales 
Queen  llegando  a  tus  oidos 
Qual  rayo  ce  defpedacen. 

A  las  dos  en  el  cainpo  cftoyi 
Mira  Rocabel  no  tardes» 
Morlra  como  valiente> , 
Y  fi  tardas  Gomo  infame. 

Q^e  fi  faltas  a  eftc  plazd 
(Y  es  muji'  poflible  que  faltes) 
Si  ai  iníterno  te  acogicrcs^ 
Al  iofieff  no  ic^  matarce» 


Otfâ  À  Rocaiií. 

EL  prcho  abrasado  en  irá 
Por  los  ojos  centellando» 

Y  con  la  rabiofa  vafca 
Mordiendo  a  ratos  las  manoâ* 

Blasfemando  de  Mafoma»  * 
Dd  Sol  tan  bien  fe  quexando» 
Que  baze  pereçofo  el  curfo 
Para  detenelle  el  plazo. 

£1  valiente  Rocabel 
Aguardando  eftà  en  el  campo 
Al  fkierte  Moro  Amolin, 
Qpe  em  bio  de^afíallo. 

Ah»  dtze»encmigo  Sol, 

Y  amigo  de  mí  contrario, 
Pues  por  le  alargar  la  vida^ 
Detienes  tanto  tu  carro» 

Como  no  te  edipfas»  di» 
De  mi  fiereza  efpantado, 

Y  con  temor  de  mi  alfanje 
No  das  prifla  a  tuscavallos? 

Ah»  venturofo  Amolin» 
Mucho  dev^s  Alá  fanâo» 
Que  defpucs  de  infave  vida 
Ep  \à  muef  tr  te  hizo.bpnrado ; 

Quê  f fta  efcufalla  no  puf do 
Contra  el  poder  de  mi  ^a^O»  ;    < 
Que  fi  ai  Qelo  te  fubiere» 
Te  haré  caer  de  mas  alcp* 

Vwv  Kq 


»-  —  -* 
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No  terr  e  el  íola  tu  triuerte , 
Que  la  embidiaran  loshadc8» 
Que  aunque  mucras  como  miêccs» 
Al  íin  mueres  a  mts  manos. 

Teme  que  a  bucltas  de  un  Moro 
Mueran  todos  fusvaflallos» 
Y  fe  abrafen  fua  mefquitas 
Con  efte  furor  eo  que  ardo: 
Que  impoffible  es  que  mi  fúria 
Cevada  en  tu  fangrc  baxOi 
Pare  fíndaríín  almundOí 
Dexandome  folo  el  campo. 

Pcro  que  eftoi?  que  me  ciene? 
Covarde  traidor^  que  aguardo 
Que  no  mandodefta  fúria 
A  hazertf  ceniza  un  rayo, 
Muera  tu  Arlaxa^  y  tu  muere^ 
Que  eda  boz  le  harâ  pedaços/ 
Que.hafta  foloel  dezillo 
Para  raataros  entrambos« 
£n  efto  viò  que  vénia 
Al  mas  correr  dei  Cavai  lo 
Galan  giticcei  y  briofo 
El  noble  Moro  Albaiados: 
De  parre*delRey  Ic  pidc 
Que  embia  luego  a  llamarlo^ 
Que  lupo  el  cncuenrro  ftierq^ 

Y  procuraif a  eftorvallo. 
Parceíci  aunque  de  partirfe 

Pienfa  que  parte  a^jrentado, 

Y  no  parte  a  ver  ai  R^y, 
Sioo  a  bufcar  fu  ooncrar  io; 
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JRMtance  de  Aliemira^ 

DExando  y  a  la;razon 
Vencida  de  (inrazonevt 
Huyendo  dei  nino  Amor^ 
,  Que  le  (igue  dando  bofes» 
Derrogando  penfamientoa 
Llevantados  como  torres,! 

Y  con  los  pies  de  un  deídeo 
Tropcllando  coraçones» 

Cautivando  volunudes. 
Que  arraftrando  las  prifiones 
Siguen  la  ley  de  fu  gufto» 
Que  eseftragadob.ydi6fÍDrm«5 
AvaOallando  las  almas 
De  todos  los  MorosnoblcS) 

C^  le  júran  omena jes, 

Y  tiranas  ifcnciones. 
Llevando  eh  baz  de  pelea 

Defeos,  y  pretenfionesy 
Qpe  en  una  dvil  batalla 
Se  matan  como  triúdoreSf 
La  bella  Mora  Alderoira 
Tan  bermofa  como  noble» 
Muy  mas  libre,  y  maseflenta 
Qjie  èl  tiempo,  que  libre  corre: 

Hija  de  Aiiieir  MtiM 
Alcaide  de  las  três  twres; 
Que  ein  la  orilla  de  Genil 
Ocupanlos  altos  montes. 
Porei  jardin  de  fu  padre ; 
Corre  pifando  las  flores, 
Oue  de  altiva  cnfu  hermofura 


ARTE        . : 
Pifadas,  y  no  las  tt?gcv 

Veftido  unfayo  vaquerô 
De  dos  mefcladascoloffcsi 
De  amarillo,  y  de  morado 
Do  moran  mil  fin  razones, 

Y  en  una  vanda  que  lale 
Al  braço  dieftro  de  un  golpe 
En  letras  de  oro  efta  lècra, 
Ni  efperesy  ni  te  enammresm 

Como  fi  fuera  poflible^ 
Que  víendo  fvs  perícctapes^ 
Sin  eíperança,  y  fin  vida 
Losque  la  ven  no  la  adorem 
Coronada  de  los  rayos. 
Que  fus  cabellos  defcojenf 
Que  pues  no  ay  cofacabe  ellot 
No  ay  cofa  deque  fe  adcmen. 
Un  arco  en  la  dieftra  manot 
/Deun  duro,y  doblado  roble, 
Yesrazón  quefo  dureza 
Solo  en  fo  mano  fe  doble: 

Y  en  la  aljava  de  Ias  zaras 
De  oro  efia  letra  ene!  bcooz^! 
Eftasfii^para  lãsfier^Sf 

Los  qjospãra  os  hembresm 

Viàla  ai  paffiu*  Albâjaldoa 
De  encima  d  weuxh  ypsuofc 
Para  ver  iras  orca  bem 
Una,  que  tan  fícra  Qúirc: 
Apuntó  ella  la  faeta, 
Ya  los  ojos  aputitòlej 

Y  la  fiera,  y  Albayaldos 
Caycroo  de  im  f&iliiio  golpes 


E 


OCTAVAS  DEL  MORO. 

L  que  murio  de  ver  a  tu  figurai 
Bella  Aldemira^lcanfa  aulce  fuerte 
Si  de  verte  otra  vez  tiene  ventura: 
^ues  dos  vidas  le  das  en  una  muerte 
En  mifudiera  hazelo  tu  hermofura 
Vexando  de  otra  vez  bolvera  verte 

^ue  el  abna  en  aquelpunto  me  bolnjteras 

^uepara  te  mirar  me  detuvieras. 

Buelveamistriftesojos  tantos  bienes 
Taefte  coraçonllagado^ytiemo 
Buelve^prefiame  Idhna  que  allà  t ienes 
Si  no  U  has  dexaào  en  el  infierno:     . 
En  el  infierno  cruel  de  tus  de/denes^ 
^ofe  vive^/è  mueren  en  llanto  eterno 
^onde  faltando  elbiendetue/perança 
Otro  bien  no/è  e/fera^  nifeakança 

JRmances  dei  forçado  tautivo  de  Con  los  riayos  mas  futiles:  Aneguenfe  en  la  mar  ms  i^os  trifies 

Jtmete.  En  la  flalera real,  .  jantes  calmar fsuffeneranBhrtu 

OUando  fobre  roxas  noves       Que  efle  Moro  Araete  rige.  No  (iente  el  cautivo  amante 

^  Eftiende  A  polo  fus  crines       Un  forçado  ai  duro  remo  La  fberça  que  le  perfigue, 

Hir  ieodo  las  claras  ola^  Llorando  a  las  aguas  dtzc: '         Que  donde  ay  ibéria  de  amoTt 

"       ^"         Nb 
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No  ay  otrz  que  mas  obliguè:  ■.       Y  forçado  de  Fortuna. 
Quando  itia3  le  çanfa  el  itísq. 


Y  el  açoce  mas  leafligef 
Sientc  ta  priíipn  dei  ãmsif 

Y  anfi  Jlorando  repice: 

Dizè  amor  ryranoj  yôt^ 
A  quren  tantos  ciegos  figuen 
Kavegando  ai  vienco  ▼ario 
D  e  ef oeranças  impoffibles^ 
Que* audofa  es  la  bonança . 
E  n  1  a  mar  do  me  t ruxifte? 
QueeícondiJo  eftàfupuerco 
P  n  es  a  nínguno  le  diOei 

Que  promontórios  tán  ai  toS| 

Y  en  la  duresra  tan  ívmés; 
Que  con  mil  anos  de  tiçmpo 
Dal  les  buelta  oò  es  pofible: 
Que  nmdahlcs  fon  los-^ientosi^ 
A\  que  cus  olas  fé  rindeÍD> 
Que  inconíUntea  láa  islas 
Do  repofa  el  que  te  firve» 
An€gunjkj^ç. 

De  voluntário  cautivo 
Forçado  ál  remo  me  be^jfic^ 
Foerça  &e  contra  razon^ 
P  orque  iinrazocies  fiw^s. 
A  Diqs va  Dips  pemafn2eQ(08» 
Que  me  fcerçanque  òsolfide> 
Que  quaindoxl  roalcb  HetoMioi 
Tan>pof  &íkbfi  fier  firine#  .^ 
Aneguenf9ji3u       ''   '  ^. 


»     y.  »    í ' 
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QUatxfo  la^  nubeaeloeiBaa  \ 
LosorifoBtesaãoblan» 
promitiendo  en  fu  ri^ 
Graniza,tnasnos,y  Uuvia». 
Las  Eftrellas  en  el  Cielo 
A  roedrmDadas  fe^ncubran» 

Y  detemorde fosray^ 
Se  ei  conde  a  ratos  la  Luna: 

Quando  la$  fursofiis  olas 
Súbitndo  al.ayic  fe-juoiani  ^ 
Que  Gpix)QajBDigii0s  gigantes  1   - 
Subir  aí  Cielo  promciffb  /      / 
LosdtfcordteirteíBCot&ttaUOf  i 
Qoandolasartna&í^jfwi»  .;  t 

Y  losjrtiaitfpago9>cki|«  ;t.:  .  > 
AlateibiiQfta^alafnbraA:;     ..i 

£Aui!A')peque9f^J)arca9^       *^.} 
r  \q9ÍeiT  iap  olas  An^«a$ 
Haftà.çífQodrUeíií  laplíty»::  ;2 
Entre  3»  ^rena  mw^) 
SaI^ttft;ç}|qtjivo  de^ 
Cautintff»  jgoçrra  ^ki  J^ift^, 
Mas  prciOftner^  de  hãfit^  ,^rT  StQo  encregalla  ál  rigpr 


/X 


') 


Apartòle  el  general 
De  la  galera^  y  Ia  chufmai    . 

Y  embíóle  âquella  noche 
A  dar  fíiego  a  auatro  fitftas» 
Que  en.ponerUe  en  tal  peUgro 
Mas  le  hizo  favor^que  injuria^ 
Que  aventureroes  de  muerte 
£1  que  vive  íín  ventura; 

Más  la  ten^eftad  furiofa 
A  íus  intentos  refxigna) 

Y  ai  oue  ifis  forçado  en  loa  dafios 
No  faien  bien  las  aftúcias^ 
Vefe  el  cautivo  cn  la  playa^ 
Libre  dei  mari  y  fu  f uriSi  / 
Fero  no  libre  de  Amor 

Que  qualqoiera  tierra  ocupa•^ 
Yjiorpué  íusmfttsquexaa 
Junto  con  las  agpas  fuban» 
Que  tambien  Ufi  .de  ínf^jos 
G>n  las  de  la  mar  fè  ajúntáni    : 
EntricgaàlMeptolavoz^   . 

Y  lasqueacas  a  v^oetira) 
Y:el  viçncotpenafcQSsy  olis  ^ 
Depdràpiedadleefcucbaiiá     . 

Otrà  jiiefrojtgui: 

..     í      .  •  *. 

Fortuna  (irme  en  mai&daâoQ 
Varia  íblo^.el  tarm<QC6| 
Donde  me  deitafte^el  ^ma?  :.  - 
Donde  me  truxiâe  cl  cuevpKf  ^  i 
Si  medefeciíasdefli»  *  '  ) 
Porque  tonnngo  tf  llt^cX 
Si  quiere;;fQlai<iiaQuectry 

M»aqae.yQ(M9bie«  lo^tWB? 
£uéJvem$  0i  duro  rimf^    >  i  *  {^rtê. 
^uev^d  fwyorpeliffro  tengoetfu-' 
Qpete  cpftava^  crãelj  ^ 

Paes  arde  enfu^omtpecbo^t  : 
Qq9  eo  las  enetp j^  tiave« 
Me  abrafara  vi^iwAno  iucgii^ 

Alcançara  :«fta  vitoria 
De  q^ten  ine  tíene  iujeco^ 
Que  HQ  t(^  pqedo  vencer 
Sino  te  venciere  muertOi  .    > ' 
Buelveme,  (^c*  .  . ; 

Di  cruel^inexcírablef 
(M.uy  mas  g^oiqffia  que  d  ti^mpOi 
Que  çragalos  fai^aâ  propriosí> 

Y  tu  Ips  tuyo^i-)^  agwoa)  e 
No  te  fqbravai  ^jk  mar    ^ 
Traer  me  m  tantos  tíkresk^ 
Sino  dei  mar  em  )a  tierra . 
Darçne  por  contrario  el  Cielo? 
Bttehoemei  &f  r« 

Que  liazer  quieres  de  mi  yidft 
A  que  tantodaAo  bás  heohOf 
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De  ftiriofos  clí rtent«> - 
Si  el  fiirgc)  quieres  mt  quemèf 
£n  mi  cpraçon  mé  quemoj 
Si  quieres  me  anegpe  e4  agua  ^ 
En  mis  lagrimas  me  anegb« 
Buelveme^  &r« 

Si  el  ay re  ba  db  fer  verdugoi  ^ 
Ayre  fon  mispenfamicntfx^^  ' 
Que  mecuelpftn  de  dfperaí)çasi 

Que  las  ha  íeéado  d  yelQi 
Si  a  un  efpera  tu  rigor      ' 
Me  trague  el  bambriento  fuelo 
Êl  que  vivo  no  me  quiére 
Como  me  fofrirá  muerto. 
Buelvemey  ^c. 

Ay^ue  en  vano  te  importuno} 
Ay;  quán  en  vano  mf  quexc»    . 
Qift  puede  mas  tu  infolencia» 
De  lo  que  yocon  qoexas  pucdoí) 
Pcro  lo  que  cilas  na  pueden 
Quiçi  que  lo  acabe  el  tiempo> . 
Quecambien  mueren  los  trifte^ 
Como  mueren  los  contentos. 
Butlveme.^c. 

Epmancê  ^  fuexãt^  ii  un  Bftudian^ 
,.\  te4l Jífnorm 

SAIganlaapalabras  mias 
Qm  uo  4olor  no  fenzitlci 
Sm  p^rai^jbafta  que  llegiíea 
At^ibunal  de  Cúpida 

Dèn  aUi  bozca  misqueza^ 
Que  aftrt^):aii  ai  ciego  ninoj 
VftÇnçocÂQR  dé  los  labiosy 

Y  alca^uetc  de  los  ricos; 
Pergunceo  con  ahfiasticraas 
Al  del.^rco  fm  perrillo» 
McdiQ  hjjo  de  Vulcano 
Heredero^de  martillos^ 

Que  le  obligé  a  cautivarme» 
A  fu  quetv^  mi  ai  vedriot 
Mas  eíf  nto  que  un  picanot 
Más  fober  vio  que  cl  buen  vina* 

No  viera  el  ciego  primero 
Sus  privilégios  antigos, 

Y  que  yo  para  fus  fnt  as 
Para  blanco  no  foy  limpio: 

Qivcn  le  aconfcio  me  dieSô 
Los  penfaaiientDs  de  vidrici 
Si  tropeço  en  Ia  Fortuni» 
Que  es  ponellos  a  peUgro» 

^o  medexàra  fel  traydor 
Soloen  rebolver  mis  libros, 
De  ^aido  para  Jafon^ 

Y  de  Bartolo  a  SUcdoô^: 
Llevan%andp*té(^irfionioS 

A  Seyo,SemprofMójy  Ticio; 
Que  fon  ciertes  en  A  htfylc 

'  Vvvvjj  Como 
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Comonegrcsal  Domingo: 

Haziendo  misconlequencias 
Sequelas»  y  fologifmosy 
ParacoDcra  laverdad> 
Que  Dios  le  tcnga  en  buen  (iglo. 

No  me  bailava  tratar 
Con  mi  ama*  y  lazariUo» 
Con  levadera  y  recuerp» 
Qtie  fon  lo6  quatro  martyríos. 

Sin  retelarme  deaufenciaS) 
Nicelos  advcnedizos» 
Que  mueren  defpues  que  niatan, 
Como  haze  el  crocodilla 

No  fobrava  de  effudiantc 
Mi  bonete»  y  mi  veftídp, 
Sin  an<)arme  por  Granada 
Htirtando  trajes  raorifcos? 

No  me  baftava  mi  nombre,    • 
Con  un  honrado  apellido, 
Sin  tomar  el  de  Abenamar» 
Bia&r,  Aaarque»  y  Celíndost 

Aby  fcntor,  hijode  Venua^ 
Valanle  losenemi^os» 
>lo  tire  tan  fin  pieaad 
Pues  fe  precia  de  divino. 

Buel  va  a  quitar  me  afta  aara» 
Que  harto  mal  emplea  el  tiro^ 
Guarde  el  oro  de  íus  flechaa 
Para  loa  de  oro  masriens: 

Mire  que  atíin  para  danas 
No  foy  blando»  ni  polida 
Que  echando  el  primér  reqoícbto 
Le  digp  verfos  latináai 

Y  puedeme  fuceder» 
Que  li  a  oncancon  me  arrimo^ 
Una  noche  por  hablarlea» 
Como  amante  de  ouro  fino. 

Que  fegun  ando  liviano 
Del  eftomago',  y  dei  pico» 
Me  Uevante  el  viento  cierçò 
Hafta  Uoverme  en  granizo: 

Pêro  fi  vue  fla  merced 
Se  firvecontodoel  dicho^ 
De  que  yo  fea  enamorado» 
PcM-que  cumplea  fu  fervicio. 

Anfma  baJle  un  mercader 
Que  le  fie  un  buen  veftido^ 
Por  no  andar  en  el  invierno^ 
Qual  yo  teirblando  de  fno^ 

Y  anfí  a  la  fenora  Vénus 
Dios  le  depare  un  mocko: 
Que  no  le  coman  los  puercos 
Comb  ai  cero  la  han  coimdo. 

Que  me  pa0è  una  licencia, 
De  Que  todos  mis  fenridos 
Pueoan  fer  hechos  de  ei^onccs, 
Mudables^y  dobladifoá 

Porque  fe  firvo  una  dama» 
jC^e  antietvdc  que  no  la  íirvo. 
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Demos  buclta  en  los  amores, 
Y  bírfqueen  otrami  abrigo. 

Y  (i  lo  baze,  le  prometo 
Unos  antojos  de  vidrio» 
Del  norobradomaeiíe  laques, 

Para  vtefi  acterta  el  tiro. 
Romanca 

A  Abrir  las  puercas  dei  Ciei 
El  Aurora  fe  llevama. 
Para  dar  falida  ai  Sol» 
Que  hiao  la  noche  muy  larga, 

Comendo  la  dioía  llega, 
Que  le  parece  Que  tarda. 
Para  perfeguir  los  hombres. 
Enlapeligrofacaça. 
£1  cabello  trae  rebuelto, 

Y  algo  afrentada  la  cara, 
Con  que  de  rofea  color 
G>ltira  las  nubes  Mancas»' 

Y  dei  iudor  criftalioo 
Perlas,  y  ai jo&r  derrama 
Sobre  las  menudas  flores, 
Queal  ameno  prado  eloialtan: 

Quando  dei  factn  Mondego 

Dexando  la  orilla  facra. 
Donde  fus  arenas  de  oro 
Cnizan  arroyos  de  pUta, 

Bufcava  entw  losolivos 
De  aquella  vfga  nombrada 
La  fuentesde  los  amores ' 
Que  mefcla  ftiego  en  fus  agoast 

Do  vi,  qiíe  ^?a  bevioxlo 
De  pechos  una  ferrana, 

Qoe  un  pecho  qoe  fuera  ficrra 

.  Con  fus  ojos  ablaodara. 
Alço  por  verme  la  frente, 

Y  aunque  ai  parecer  canfada 
Ed  el  renturofo  encoentro 
No  eubalde  cnriftrola  lança: 

Yaque  fm  armas  me  vi, 
Heche  maM  a  ías^  palabras. 
Dando  a  fus  pies  mi  bonete» 

Y  a  fus  ojos  vidai  y  almas 
Dixele^errana  bella. 

Si  puedo  dezierte  ferrana, 
A  quien  en  trajes  tan  vilea 
Encierra  tan  alças  gradas»  .  >     / 

A  l^ad  los  cjos  hermefoí, 
No  mireis  la  Mrtoofa  cara. 
Que  os  pareceis  a  Narcifò, 

Y  el  muriofe  de  mirarlla. 
Np  deis  a  la  rude  piedra 

Êffos  lábios,  que  en  cl  agua, 
Eílan  encendiendo  un  fwgo 
Que  ami  cora^on  abráza; 
Mirad  a  efte  que  rencfíftes^ 

Y  6  rendirle  té  ganância, . 


ARTE 

Aprifionaldoen  loi  braços^ 
Ponelde  la  S.  en  la  cara* 

Que  efclavo  ya  me  boWio 
Milibertad  vueftra  efdava. 
Sérvios  de  un  coerpo  vueílnH 
De  que  íois  fencra,y  alma. 

Turbada  oyó  ims  razóne^ 

Y  refpondiome  turbada: 
A  quien  las  fabe  dezir, 

>   Quepocoxoftanpalabrasr 
Pêro  fon  falfos  los  bombre^ 

Y  fus  palabras  fon  &lfa% 
Como  villana  lo  entiendo. 
Que  fon  razoncs  villams. 

Vayafc  oir  fus  lictones, 
Que  entiendo  que  harto  fe  tardai 
Pues  no  ha  de  prendido  aaa 
Como  ft  obligan  ferraoas, 

Y  en  diziendoeftas  nzootê 
foeflie,  y  llenóme  prendada 
La  mitad  dei  alma  mu. 

Se  puede  pàitiríe  el  alma» 

■ 

DEfpiera  de  fí  dúlce  íueno 
( Abraf^nte  (ombras  Tanaa 
Que  cn  fuenoi  \t  tepccfcMaa 
Lo  que  dcfpierio  no  a\caiii(a) 

El  cnaaKiradoDelkH 
Que  duidftdo  de  fus  cabras 
Le  ador  Aieton  penfanueotoi 
Al  portal  de  focabana, 

Y  ▼iendoqueaqucUagloria 
Ni  por  foenoa  le  tiirava, 
Qjxxandofe  a|  nino  Amor» 
Le  dize  aqoeftas  palabras. 

Bien,  te  vengaa,  ciego  arqaiAS 
De  mis  nedasefperançai^ 
Dando  dendas  ai  defa^ 
Por  dcxar  corrida  el  almat 

Eres  para  miscoocenios 
Como  pefcador  de  cana. 
Que  donoúlmence  burlaa 
Con  los  pecesenel^agua, 

Mueftrafme  encabictto  Ittielo 
Layefa  de  tus  bonançai^ 
Y  ai  ticaupoque  voí  riagarU 
Los  lábios  me  dcfcalabras: 

Haaèaque  Via  a  misbienca 
Quando  tòt  o^oa  me  ftUaiH 
No  por  no  ¥er  lo  quemoeftn^ 
Mas  par  iM  vcr4  niecqganas^ 

Que  Menti  íbn  eftosruyo^ 
Si  en  fueAtos  folo  fe  akuiçaní 
Que  (in  tienen  tus  promeflas 
Si  ai  íín  íbn  promeffas  fiilfàtf 

Sueáosfohidonofas  borUi 
To  coD  faeâos  bases  plaja^ 

Toa 
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Tus  bienc8  todos  fon  borlasi 
Qiie  de  veras  coftan  cara* 
Quantos  te  figucn  fe  pierden> 

Y  a  fcgttirte  los  enganai 

Que  eres  ciego^y  fieropre  aciertas 
Mas  hq  a  bazer  bien  a  nadie» 

Plcga  ai  Cielo  qoe  me  vengue 
C^uebrandote  aqueS^  alasj 
Que  para  tan  atrevido 
SoJastua  flechas  no  baftan* 

Cr\  efto  acdbò  fus  queus» 

Y  fí  íiemprc  íe  quexâra 
L.e  fobrava  la  razoDf 

M  as  f glo  el  ciempo  je  falca« 

.  .  .  < 

:  Ottúé       .  ^ 

A  Las  fombras  de  ua  laurel 
De  que  coronò  :Us  cieoes» 
(junco  de  una  fuenFc  clara 
Sentado  en  la  yerva  verd^) 
Delip^  el  paftor  de  FiHena#      > 
Que  dèlla  olvidado  aufcote 
Pues  quíen  vive  aufence  iTMiercs 

Con  un  cayado  en  Ia  mancH  • 
Que  eqtdos  buelcai  fe  recucsrce^ 

Y  eo  el  cabo  por  divtfa 
Pintado  Amori  y  la  muerte: 

Mirando  eftava  en  el  agua 
A  fu  coròoada  ftttutf 
Mira  fuences  Ais  dos^jos» 
Que  fon  a)os«  y  fon  fuenceift    . 

Y  come  íevè  tau.  crífte/   ^ 
Que  ái  agua»  y  ai  jkwromicrtílece 
Ni  x]uifoiÁienrc5  Pà  laurp» 
Ni  quifovclle,  ni  verfe: : 

Buelye  el  roftro  a  fusovej  as^ 
Que  a  un  fembrado  arremeteiij 
Maa  conelprímero  fylvo 
Amedrentadas  (e  buelvens 

El^eon  laftimada  voz» 
Que  alas  plantas  enternecet 
Del  agua>  y  de  fu  rebaão 
Se  queiUva  defta  fuertf • 

yõeftras  aguas^claros  rios,    ^ 
A  m;s  ovejasfedeven» 
Pues  el  agua  que  elías.beveo 
S^)e  dte  }qs  ojos  injos. 

t^f oay^rde  prado  ()ue  bazeit 
Dulce  el  alma  do  mis  encyos^  . 
Tambjeft.  deveis  a  /nis  ojpf       . , 
La^dUra  q^e  tweié. 

Mi^namdacanqueridaft       ir 
Porquerorras  yf  ryasibufcai^ 
Siaqpella^queaqiii  paftiia    .  / 
Son!4iCQfta  de  mr  vj:dai;  « 

Pafqediladi^  yemameMji^ 
Que:))aien  mis  òjm{cri3cari 
Com  gKftp  podeis  p«^f 
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Quedellogufl:a  Filena* 

Tendreis  pailo  deft^^fiKtta 
Y  guílo  quien  me  nwil  trya» 
Qiie  fí  efta  caufa  me  mata^ 
No  ay  mas  vida  que  la  mg^ei 

Vós  misojo%  pues  es  jufto 
Que  a  Fileoa  obectefcai% 
Si  gufta  porque  Uoraisi 
Lloradi  darledsefte  guftck 

Sacad  las  aguas  dei  pecba 
Hafta  que  el  fuegp^gotei^ 
Ydefpues  qiie  le  apureis . 
Qpedarc  de  6i«go  hecho; 

Acabarfeha  mi  focicgo^ 
Qimpli^ife  mi  divifa 
Quedarè  deípues  cenizSf 
Que  en  efto  le  bucl ve  el  fiiegQ» 

Y  pocqueel  Sol  ya  deiava 
Enfoledad  losvtviente^ 
Guiando  los  rayos  de  ora 
Para  loi  brande  Thecis» 
Recogiepdn  fu  rd)ano 
Al  acoftufobradpalvorgue 

Dezò  Drlio  i  fu  pefar 
Cafico,  vàUci  httio^  y  fiíeaMf 


£  yopara  morlrmirela« 

Otrúé 
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DIme  Silvio>.piies  la  baa  Vifto 
Que  te  parecio  Filenat 
Qoe  esla  masbella  dei  mundo; 
Aifin  paredoce  bellàí 

No  te  engaáas  en  Qumrb^ 
Que  dichofo  eiigaão  tbarat 
Si  queriehdolaengaãiido 
Por  enganos  qae  qnifienu 

Que  te  parecen  fusoios<     >  > 
Que  fon  Soles»  y  fola  dia 
Con  dosfolesen  un  dia  ^ 
Pondrá  el  mundoenteniéblaf^  . 

Quedizesdeloscabellos?^     r 
Que  cabe  el  los  quedan  prefaa 
Dos  almas  de  cada  uno» 

Y  Que  ninguna  fe  fuelca. 
Has  ifto  aquf  lia  mexiUas? 

No  fe  fí  he  podido  vell^    .     . 
Que  las  defienden  los  ojosy  , , 
Queenfugraciareverberan»  . 
Qi^e  tan  bella  es  la  nariai 

Y  que  bellas  íon  las  cejas? 
Son  dos  arcos  de  Cupidoí 

Y  unaaljavade  fus  flechas. 
Que  te  parecio  la  frente?. 

Qjie  ai  primer  Qelo  haze  afreta^ 
Que  el  tiene  fola  la  Luoa^ 

Y  ella  el  Sol»  y  lasEftrcJlas. 
Viftealiín«miPaftora? 

Vilii^y  vi^ml  muerte  en  vella,. 
Que  mata  «  quantos  la  mirao^ 


S  untado fobreel  peltico 
Al  pie  de  un.^ncigo  lauro» 
( Que  cofi  fus  opacas  r am  as 
Le  empide  dei  Sol  los  rayos^ 
Quandoen  encumbrada  fpbera 
Su  rigor  abrata  el  ^campo» 

Y  arden  las  arenas  de  ouro 
Orilhas  dcl  facro  Tajo) 
Efriveuna  carta  Delio> 

Y  para  efcrivtr  agravios^ 
Mil  vezf s  prueva  el  intento> 
Porque  yerra  en  acertai  los; 

Tiene  en  la  mano|  lapluma» 
Pêro  fufpenfa  la  mano^ 
Enquanto  dei  penfamiento 
Bueian  las  plumas  masalto. 

6n  blanço  tieoe  el  papcU 

Y  quiereiirmalle  en  blanco^ 
Que  CQ  quezar  fe  de  Filena 
A  íi  mifmo  fe  baze  agravio» 

Al  fín  forçado  de  Amor» 
Si  ay  de  amor  algiv)  furtado» 
No  efcrive  quezas,  y  efcriva. 
Soledad»  trifteza»  y  Uantoi 

Quequando  amor  es  perfctq 
No  htíU  reparo  en  agravios»  - 

Y  loa  agravios  de  Amor 
Son  prueva  de  enamorados» 

Defpuea.que  efcrica  la  tuirOf 
Êfcrive  fu  nombreabaxo: 

Y  antes  dei  lola  una  letrat 
Que  es  cifra  de  fus  cuidados; 

y  cowD  ef pêra  que  vaya 
A  las  venturofas  manos 
Do  eflan  fu  yida»y  fu  inuerte^ 
Sos  bonanças»  o  fus  daiiosi 
De  em  bidia  antes  de  cerralle 
Leellaem  pieça  de  eípacio» 
Por  d<»arde  aquellai;  letras 
£n  la  memoria  el  rf  sc^lo. 

' '         '  '     -    . 

Fllefia  dei  alma  ««ar, 
TuDeliofoloenar 
Pues  no  tiene  qs^fjuixttmt 
Lo  que  alia  tienrte  vi 
NÍ€OQtra  a>  ^crre: 
Qur  d  que  poccr  com  guerra 
Para  te  d^moftrarte  vences» 
Que  r^o  que  contra  Amor 

^por  peleja  queres. 
Vire  feriíora,  áccuydey 
Que  quando  te  vi^  que  pudcflê 
Por  tamventurofa  morte 

Darte 
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Darte  a  vida  muytas  vezes. 

Porque  de  hum  mal  tam  fuave 
Me  vme  viver  contente^ 
Sem  querer  mais  pois  te  via 
Que  defejarte^  Sc  qucrerte. 

Trocaftcme  e(ta  ventura 
Porqae  podes  quanto  queres . 
Para  dar»  &  tirar  vida» 
A  quem  fó  de  darta  a  teve. 

Da  morte  de  tua  viftai 
Me  ficava  vida  alegre, 
E  agora  vivo  na  morte 
Vendome  vivo,  &  aufente. 

Para  huma  própria  culpa 
Hecaftigo  dimrente 
Morrer  ontem  de  te  ver. 
Ou  .morrer  oje  por  verte. 

Maeavafme  com  teus  olho^ 
Agora  com  08  meus  me  ofiêndes 
Huns  matando  davSo  vida, 
Outrosjvivos  me  aborrecem. 

S%  por  moftrar  teu  poder 
Cem  miobas  armas  me  feres 
Tuas  fam  pois  a  teus  olboa 
Nada  tinha  que  nSo  dèfle. 

Fraqoeaa  be  moftrarce  focte 
A  quem  iem  fcr^ a  fc  reode> 
Que  mal  pode  reliíUrte 
Quem  nem  rogarte  fe  atreve. 

Na6  ce  efcondas  de  amus  olhos 
Vtfn  Felícia  vecte  nellc^ 
Verás  quam  mal  teea  ptfeço, 
E  quam  bem  cm  mi  oarecea. 

Por  preço  de  mintui  pena 
NSoifiero  mais  interefle   . 
Qjjs  verte,  &  íeha  defejarte 
]ane,  para  vcrtck 


Bonança  de  jímor^acaJa delatar-- 
mewia  de  Salinas. 

£^  Uc  Ciclos  de  favor 
V^iíSon  los  que  disbaratan 
La$.olasde  congoxa. 
Que  tanto  amenazavan? 

Que  Eolo  podcrofo 
Con  fu  pujança  aplaca 
Los  viencos  de  receios 
Que  ha  poço  me  aneg^van^ 

Que  r  ayps  tan  hertQofos 
Defcubrf  n,  y  apartan 
De  entre  ofcuras  ceoieblas 
£1  norte  cie  mi  alma: 
Amaina  ^mar  amaina^ 

^e  taenbienfetiffefalahonâfal 
Rcy  podcrofp,  y  juftp, 

Tu  eres  el  que  maiKias,  . 
A  ti  devo  mi  vtd  9, 

Atinndplasgracias; 


oi» 
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Y  a  paflè  los  baxios 
De  mi  fortuna  avara, 
Sin  tbcar  los  penafcos 
De  firmeza  tao  alta* 

La  enteoa  que  gemia 
De  nuevo  fe  repara, 
Y  el  Sol  dei  defengano 
Buelve  lianas  las  aguas. 
jímaitÊa^  (^c% 

Ya  veo  kinto  ai  puerto 
La  miièrable  barca 
Q^uc  el  mar,  y  vieotos  juntos 
Hapococontraftavan*  . 

Ya  qoiero  a  mis  defeo^ 
Ya  memorias  me  agradan. 
Que  fe  baze  el  bitu  prefente 
De  los  males  que  pamn. 

Ya  me  es  dulce,  y  fabroik 
Aquella  mifma  carea» 
Que  en  la  tcmpeftad  fiara 
Me  fue  dura,  y  peíada» 
jímaina$  6f r«    . 

£1  pellàifofo  laftre 

De  mia  diíconfiaoças 

Queda  en  el  bondo  abifinq 

De  la  aufcocia  paflada» 
El  Diloto  le  tifcn-  * 

Y  todalacanalla, 
Viendo  libres  las  vidas 
Delasolas  bíAchadas. 

Yaconfos  alaridos 
Hieren  las  notes  alcaa, 
Seáalcp  de  alegrkb 
QoeelCieloleãítáda; 
jlmaina^  &r« 

Ya  va  firme,y  fegara 
La  perdida  e^eiMca, 
Que  andava  por  la  mar 
Perdida  en  una  cabia* 

Enelfiibidopecho 
Ya  mi  U  fe  Hevanta, 
Que  a  fuerça  de  los  tiempos 
Cubrieron  tantas  aguas. 

Ya  mi  bella  aficion. 
De  encima  de  la  gavia 
Dà  luz  a  la  memoria 

Y  ai  pcnfamteoto  alas. 
jímaina$(stc» 

;.  Amor,  Amor,que  harci 
Porque  en  mercedes  tantas 
Aunque  fobreo  promeíTas 
Mil  vezes  obras  falur. 

Profpeto  de  oro  fino 
Llevantarteuna  eftatua, 

Y  hazerte  un  altc  templo 
En  las  Lufianas  play^s. 

Do  cuelgue  por  tropjbcos 
De  antiguas  batallas 
I^as  armas  quç  tj^^^opajdo 


RTE 

A  mi  defconfiança» 
jímainoj  í^c» 

Otro  Romaníe» 

ESfte  venturofo  hilo 
Do  mi  fé  queda  prendada. 
Que  en  qualquiera  prenda  tup, 
Mil  cora^  oncs  enlaça. 

Bien  me  mueílra  cm  laicclor 
Que  dis  mueftra  de  qoe  me  ama% 

Y  ai  fin  rodo^  los  eletos 
DaQ  feôales  de.  la  caufiu 

Si  le  embias  por  guat darl^ 
Por  cofre  tiene  a  mi  alma, 
Quees  orefea  de  to  mano^ 

Y  en  ella  folo  fe  guarda. 

No  te  enganas  en  la  ofrcnda 

Y  fi  lo  penfas  te  enganas» 
Pues  me  das  para  goardatte 
Loque  yo  te di^fi  le  guardas. 

Nq  temas  que  ya  masíe  pioda 
Perdidas  mis  efperança^ 
Pues  lai  lave  es  mi  firmesa 
Contra  quten  fberças  no  baitao. 

Kl  que  mude  la  color^ 
A  unque  la  fiíerce  bolcãtia, 
Para  haaserme  gme  el  dano 
Me  mude  con  toi  mudanç^ 
Efta  pcenda  que  me  embias 
Enimnoefco  en  alaballa^ 
Baila  dezir  quela  difie 
.  Para  dezir  que  és  mui  alcaJ 
Yo  Ia  ettimo  ccnro  to  va 
Porque  no  ay  mas  cftimarU» 
Yíubafolaeftftfé 
Do  no  llegan  Ias  palabras» 
No  fe  guardaran  en  ella 
£1  fino  metal  de  Arai», 
Ni  las jKrlas  dei  Oriens^ 
N 1  de  Sardania  la /ilaca* 

Mas  (i  en  cflomí  ventura^ 
Como  en  mocho  ha  fido  &Icaj 
Guardare  papelesmios» 
A  dofe  efcriveo  toscadas* 

Que  ellos,  a  do  oais  fimtidos 
Tan  ai  vive  ce  recratan» 
Son  tbeforode  mis  bieneií 
A  que  otroi  bienes  no  íg^alafi^ 

No  teofrefco  oofa  mia, 
Pues  todas  cienesiyomdas» 
Que  quanto  adquiereunefdavo 
Tudo  íu  fenor  alcança, ; 

OtreaunaDama^  fnekmtíi  $ 

fedir  elprimer-Romancf  de  U 

prkmraparíe. 

VEnturofo  papel  mio 
Masque  Io  ha  fido  mUuefo 

Buelve> 


DEFRA 

Buelrcy  y  miniiâòtidt  vtii 
Y  hagate  covarde  cl  fiiiedoÉ 

No  cemesttvf  nrurarter 
Yo  AjIo  efcrivirce  temo» 
En  ver  que  plumas  tan  baxas 
Prcrcndcn  cán  alço  buela 

Y  què  negando  a  tocar 

A  untanalcoent^ndimieneo 
Caiga  en  la  if))ir,  y  me  aneguen^ 
Como  a  ícaro  Ic  han  liecha 

Ah  porfiado, que  intentas. 
No  baltava  folo  el  nefcio 
Para  perdcrme,  y  pcrderte^ 
Aunque  es  poço  loque  pierdo. 

Como  cc  lícva  tu  engano. 
Que  haz&el  miAno  a  mi  defeca 
Ante  fubjcélo  tan  rito, 
A  quien  cedo  cft)  fúbjeflo. 

De  que  pretende  hazer  placa 
Tu  oíadia,íy  mi  intento? 
De  ía  fírmeza  de  Azaraue    - 
De  Celjndael  duro  pecho? 

De  las  gra<;ias  dePilenai 
De  las  aufencias  de  Dclio?  ' 
De  la  crueldad  de  Liíea?  ' 
De  las  quexas  de  Lereno? 

Qué  ttio^Fis?  en  q  teatrevRs? 
Que  palabrasTque  concetos) 
Sino  una  humilde  carta 
Dende  fe  averitura  eiVtílo, 

Masrvere  quéal  íin  atcierras 
Que  aunque  cargado  de  yemisy  ^ 
Solveras  coftia  vitoria.* 
£n  el  contrario  Aiccetlipw 

Y  aunquè  cF  pretafiotr  ha  da^y 
Alcanças  mas  altb  piiemití 

En  quedar  en  rales  manosé 
Qpando  quedafles  desbcchOr 

Si  el  ícr  tiLomance,  y  fer  mio 
No  tienes  <n  menos  precio, 
Quando  tan  alto  te  veas 
A  cuerdate  de  tu  dueno« 

Otro  Ramance. 

SEnora,  en  llamarosSoI 
Mui  mal  Aftrologohe  íido. 
Que  me  engane  oon  los  rayos 
N  o  viendo  qúe  erat)*  ppftizos. 

Ya  me  entiendovucfira  esfera 
Ya  con  vueftros  fignos, 
Siempre  eibiis  eb^Çap  ricoroifib 
Sin  poder  entrar  en  Virga 

Sois  mala  para  Planeta, 
Pues  ai  que  os  es  rças  amigo 
Hazejsí  que  dé  fruta  cn  Mar^o, 
Sin  hojas  para  el  ESftio. 

Sobre  todos  los  meça jiçs  ,  ,v 
Se  eftiende  vueftro  domínio  ^ 
Mas  no  dais  luz  ígialmente^ 


NCTSCORODRTGDE 

A  los  grandes^  y  a  los  chicos 
£s  vueftrocarrode  fuerte. 
Que  ya  masandacn  íxi  quici<^,  - 

Y  corre  el  mundo  en  dos  horas 
Para  dar  lumbre  a  los  lodjos» 

Boi  vamos  ai  Jiceral, 
Qqe  mal  mi  bonete  os  htzo' 
Senora  pfics  leagraviaís     .    ' 
Quando  paffando  os  le  quitou 

Si  os  llamé  kiatbre  drl  btirio^ 

Y  Sol  de  los  muectct  vivos,   .; 
Iva  para  dezir  ítjego, 

Y  trppccé  eo  elicamino2 
T^Uito  06  tocava  en  el  alma 

Aquel  requíebro  tairíífiOy 
Quedaisquexasálatieera    . 
Del  amante  quç  os  le  dizo^  \ 

Mirad  no  paíleis  la  caya# 
Ni  me  higAís  canto  roído. 
Porque  yovoy  d  tzieiKkcafU 
HaftaquetodQloiil£||tA'  * 

Si  dezis  de  mis  letrillas^ 
Dirè  de  vtieftros  amigos, 
Mirad  que  para  raispiedras 
Teneis  tejado  de  vidrio. 

Para  jaula^ÇM  afifio^ 
S«fioça  i^z^Btgtitk^^ 
No  os  engafien  viieftras  alas. 
Que  de  un  fpplo  detr icfv  • 

No  quiero  vue(|rosdcl4ttC« 
Que  le  conofcQ  fl  offidok 
Qk  fe  deshazcocD  agua 
Como  tnienoa/m  pedriftoé 

Np  os  fí^a;de  bwna  gocrrâ 
Para  tener  paz  oonmigo, 
Que  foy  firmei  como  tee» 


Alqueprimeaoiíiea^ 

Sabeddefmlibertad 
Qpie  es  maypr  que  vuefirx)  tfript 
Mi  fefiora  puo^o  in  boca 
Ante  que  yo  me  quiebre  el  liilp. 

4 

Otro^  cimSrabicbo  ai  Rmiumie  fM 
íomiençay  Áíirà  Zaide  j  te  digo» 

Mira  Juana  que  te  digo. 
Que  no  baiíes  a  la  calle. 
No  hables  con  Don  Pelayo, 
Ni  con  fus  lacayos  trates. 

Nopreguitfes  en  quacnriende, 
Ni  quien  viene  a  vifitarlet 
Que  fíeftas  k  dan  contento. 
Que  colores  mas  le  aplazen» 

Bafta  Que  fon  por  tu  cauíá 
Quantas  deudas  oy  me  fakn 
Por  la  ropa  qiie  te  he  dado. 
Carcillos,  tocas,  y  guanres. 

Confíeflío  que  eres  hermofa. 
Que  tienes  muy  muchas  partes 
Y  que  matará?  mil  hombrea  •  r 
Sin  facar  gota  de  íangre. 
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creres  dífcrcta,  y  galara. 
Que  dan^,  captas,  jc^anes: 
Que  eres  en  tcxio  agraciada 
Quanto  puede  im^if»ar(c«  ; 

Qlanca  ,  y^  rubi^  ppr  extremo 
Senalada  de  galaness    ^ 
La  nata^  de  lo^  içc J  íodres^ 

Y  la  flor  de  los  dpi)aíires. 

Que  pierdo  muçboenperderte. 
Que  gano  mucbo$  e|i.  ganarte, 

Y  que  fi  nacif  ras  coxa . 
Fuera  yo  ctego  en  amarte^ 

Y  por  efte  inconveniente 
Seramc  fácil  dexarte. 
Que  eres  pródiga  en  íal  irtc^ 

Y  falida  no  ay  guarcjartc 
A  vra  menpfter  tenerte 

Qy  íen  quíffere  fufte  ntarte 
O  dé  eípaldas  en  el  le^hp, 
O  de  pechiDs  eo  el  ayre. 

M  ucho  puedcn  con  Ips  hõbreç 
Laa  mof  uelas  de  tu  talle. 
Que  aUeada  de  la  ber«)C^fura, 
Tanbien  con  el  pico  agradem    , 

Mae  oon  eftaamiga  Juana» 
QoanskMranquete  les  hazcni 
De  las  prendas  de  f  u^gufto 
No  admicen  tereerô  a  nadié, 

Gjftoío  me  íue  el  que  te  ,. 
De  mi^biane^  y  mi&  males^ 
Fenfando  obligtrte  en  ello^ 
Mas  no  quifále  oblígarte* 

Qiie  aun  no  bien  íaliáe  spKias 
Dende  mi  cafa  una  tarde. 
Quando  me  vi  con  dos  cuerr;03 
Mas  firmes  que  de  díaiD  ante» 

A  un  laeaycrmal  natâdo 
He  fabido  le  «ntregaíle 
La  fortija  que  te  he  dado. 
De  oro  de  treinta  quilates. 

No  quiero  que  me  la  buclvas^ 
lii  la  ptdas,  ni  la  guardes» 
NI  as  quteroque  cnticAcbs  nina 
Que  te  entiendo  quanto  f abis«^ 

Tanbien  me  oertificaron 
Que  le  dexiAe,  y  jurada 
A  Ia  buelca  de  fu  tiei^ra  , 
Irtecond,y  dezarmfe» 

De  mala  gana  me  iioi 
No  fuera.  buendifparáte 
Hm  plumarte  yode  mis  plumas 
Para  que  ai  otro  bolaflèsf 

Yo  te  quebrarè  las  alas  - 
Con  dexarte,  yoon-matarle^  . 
Si  efta  veznofS  W'prftrera 
Que  te  table^y^  Ic  haWea; 

Dixi»  el  Rufio  Moncaâéa 
A  fu  Juana  de  Oli^area. 

Y  ai  defpedtrferèpUca 
^uien  cal  baze  que  tal  pi^goél 

Xxzx  0/fa 
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EL  Sol  en  aiedío  dcl  Cielo 
Eftiende  fu  cUra  lumbrc, 
(Con  que  fe  alegra  la  ticrra^ 

Y  fe  deftierran  las  nuves) 
Quando  Biafar^  y  AnioliiH 

Ambos  mores  Andaluzes 
Davan  la  buélca  de  Alhora 
A  Alcali  de  los  Gazoles* 

Y  porque  mueren  de  celof> 
Que  amor  ufando  de  embuftes 
De  qualquicra  occafion 
£ngano^  y  celos  produze» 

Llevan  mar  lotas  marada^i 

Y  capellares  azules, 

Que  quando  el  cuerpo  le  viften» 
£1  coraçoo  le  defcubren* 

Sembrados  de  medias  lonas 
X.levan  bonetes  de  Tunez« 
Caidos  ai  lado  efquierdo» 
Que  anfi  jca^n  quando  íuben. 

Dos  plumas  verdes  de  vfdrio 
Que  heridas  dcl  Sol  crastuzen, 
Mofliraodo  incierraefpjBcança 
En  fus  inciertos  vislumbres. 

En  dosmedallas  eo  quadro 
Eo  oco  dos  A  beftruzei^ 
,  Que  DO  pueden  llevantarfe 
Por  mas  que  hazello  procurcDi 

Y  en  Arábigo  efta  letra^ 
Sobre  anos  fucgos  de  açafiv: 
Del  ir^no  de  los  ceies. 
Iwfejjikk  es  fue/e  emutákren. 

NaranjadoB  borzeguies» 
Labrados  con  m\\  debuxcsj 
Que  acrechos  defcubren  plata» 
Ya  trechos  oro  deicubren. 

Con  dos  vecdts  almaizaret 
Sobreel  azul  porque  luchen 
Celosy  AmoT)  y  efperança, 

Y  cHosenella  A«ior  mude. 
En  dos  cordiilos  ginetes, 

Que  con  los  relinchos  hunden 
L1egando«  a  tod  a  la  vega 

Y  de  Alcali  los  alumbres.  ' 
En  lasvalerofas  manos, 

Dos  baftoncs  de  Azebuche, 
Dos  Bcrberifcas  adargas, 

Y  en  el  campodos  ayunque^ 
Los  herreros  de  Vulcano, 

Queconmil  golpes  le  aftrugen, 

Y  en  on  cora^on  la  letra* 
Efle  loí  fienUiy  los  fufrê. 

Endos  tahelfsdos  alfanjes,' 
Que  baiáas  de  plata  cubren, 

Y  enimprefa  de  valient^ 
El  que  losoiira  les  buye* 

Çoqfonpéaen  las  Ubréas, 
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Que  lo  fon  en  las  CQfiumbres> 
Al  tíempo]que  «1  Sol  fe  parte, 
A  Alcalá  Ucgan  uo  lunes» 

Hallan  las  puertas  cerradas. 
Mas  el  grande  alcaide  Adulfe 
Sabjendo  de  fu^venida 
Manda  a  fus  moros  fe  ayuntea» 

Y  con  trompetas,clarinc^ 
Cheremia^  facabudies. 
Para  recebirles  baxa 
Y  a  fu  palácio  los  fube» 


Otreen  Endeebãs. 

ENgafiada  niãa. 
Galana,ydífa 
Hcrmofa  de  burlas, 

Y  de  veras  fea. 
Porque  en  ticrnos  Máo$ 

Ya  te  biifoas  penai 

Y  de  agenas  culpaa 
Hazes  penitenciai 

Qjje  quietes  de  Amor^ 

PuesqnierestequieranF  . 

Que  para  auel 

Aun  eres  rouy  ticraa^ 
Bufcasla^ventanas, 

Gerraslc  las  puertas. 

Porque  quíen  te  bufca 

Qokres  que  tt  rUé 

Hoelgastedever 

Losquetepafleant 
Danoo  a  fus  defeoi 

PeHgrofas  mwftras» 

A  y  como  te  ei^aáasj 
Haz*no  te  arrepieatas 
Quando  de  tan  nina 
Te  arrepientas  viqai; 

Cuidados  de  AiQOTy 
Siunahafarecrean, 
Matan  mucbos  wno$ 
A  quien  los  fuftenta.' 

bi  me  quietes  bíeo 
Huelgoqoe  me  quieras, 
Pues  deves  querer 
Alqueteaconfeja.  • 

Llamafme  difcreto 
M  ira  que  eres  necia> 
Qllaíoquefabes, 
Sabcceque  yerrsb*, 

Hucigaíle  de  verme, 
Huelgo  que  me  veas. 
Que  quando  te  miro 
£n  nina  eres  bella* 

Dizes  que  mis  coplaa 
Te  pat  ecen  buenas. 
Harto  gofto  tengo 
De  que  guftes  delias» 

Sonetos  me  pides, 
Tempranq  fonetasr 
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para  tus  concelQS 
Ss  gruefla  mi  vena* 

Llamafme  galan, 
Huclgas  que  yo  lo  fep^ 
Mira  que  nofabes 
Lo  de  que  ce  buelgas^ 

Que  mis  penfamicoDOt 
Segun  alto  pcnfan> 
Ki  en  altos  chapines 
Enticndolellegaa. 

No  me  hago  caudal 
De  tus  arandelas, 
Copetes>  grinaldas» 

Y  ropas  de  ceda. 
Note  afeites  niãa 

Que  cn  balde  te  afeitas;, 
Pues  te  eftan  defdenes 
Muy  mcjor  que  pcnfas 
Que  quando  ce  vicre 
Que  verme  na  quieras» 

Y  a  penas  me  mires 
Por  darme  mil  penas^ 

Quando  ya  tu  edad 
Prometa  firiiieza« 
Un  folo  querer. 
Sola  una  procneilaf 

Mucho  pucde  ti  tkmfo^ 
Podraferqucpaeda. 
HazerdemAmor 
Las  burlasde  veras; 

Que  en<|uaiKO  eres  mõ^ 

Eres  como  oera^^ 
Adonde  fe  imprimea 
Figuras  de  piedrat 

Sibientepreíco 
A  la  primer  boeltt 
Toparas  coiiotro 
Que  mejor  parefca; 

Que  es  tu  voluntad 
Arbrocilla  mieva, 
Que  a  tintes  fe  dóbih 
Quantos  tiran  delia. 

Otre. 
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3'Uanade  misojos, 
Pues  queiocancaxa 
n  Hefpanacoda 
Ingla  terra,  y  Frandia 
PueseneftcKeyno 

P  Ícaro  no  efcapa 

Qiie  nó  alcance  plamaa  . 

Ynovlftamallaé 

Pues  <iue  no  fe  dcuft 
Juana  que  yome  vaya 
Romper  per  el  muoao 
Que  dizen  le  acaba.  ^ 
Fente  eoiàiige  ewiraíiãs 
^e  iecanml  gtma^ 
^eceRevtlfimia 
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Dar/s  de  tu  amor 
Uoi  pntcva  largai 
Moftraria  qua  fiiifte 
La  .itiaa  fiel  mochaçha 
Que  tuvoBtrlocOy 
Servidor  de  Marcaà 
Verife  en  Lisboa 
T  tt  mdindre,  y  gracta^  . 
Aquienla  manflora 
Sirvc  arrodillada. 

Verás  de  la  rufia 
R  ayar  hs  barbaras^ 
Y  reAtr  tucalle 
De  faqgre  picanJi 
Del  lúcido  cerdo 
De  las  mas  bizarras 
Delharriocotnun 
Te  har  capitaDa« 
A  cada  rebato 
Te  tocaran  caza» 
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Y  fera  tu  cuerpo 

Mi  cuerpo  de  guardiã* 

Vitey  (^Cé 

No  aura  coiopania 
Do  no  tengas  placa 
De  pica,  y  moiquece 
Coh  rodancho^y  malla 
'Mudarafteelcrage 
Veftiris  mis  galas 
AÍapicareíca 

Ya  la  Sevillaiia  . 

Que  linda  queiras 
'    Con  mis  medias  blaúcas^ 
:    C^apatillp  negro 

Con  cintas  nor^das. 

Toquillarebuelca 
Al  defgaires  ecliads^ 
Sarta  de  avelorio 
De  colores  variaSi 
Mi  fombrefo  verde 
Con  dos  plumas  garças^ 
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Que  para  gárçòcis 
Paflaron  la  marcr» 
Pardillo  herraguelo 
Vándado  a  dos  vandasi 
De  coftumbre  nueva 
Delaieritaina« 
Fetey  (^Cp 

Mira  fies  mejor 
Traur  con  mis  balaSf 
Limpiarme  un  mofquctéi 
Guardarme  las  armasj; 
Que  fregar  la  ropa. 
Ylimpiarlascaias^ 
Y  alagar  los  ninos 
Quanop  pideh  taicaé 
Dexate  de.oientasi 
Sigueme  mi  alma» 
Que  temes{  que  elcctichafii 
Que  penfas?  que  tardas. 
f^ete  conmigQ  enirahas$ 
^€  tQcan  ti  anua. 
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Romance* 

EiSperefe  un  poço  Azarque; 
Tcnga  la  rienda  ai  eavallp» 
Que;otro  nucvo  penfamienco 
Tiene  a  Celinda  eo  los  braços. 

Efaiva  fus  quexas  DeliOf 
Ohllas  dei  íacro  Tajp» 
Que  duerme  aufente  FilenU 
Y  olvidada  de  lus  danos. 

Cante  ai  croxir  de  los  remos 
El  voluntário  forçado» 
£n  quanto  A  mete  dá  caça 
A  los  baxeles  contrários. 
Dé  bozes  el  eftudiante 
Contra  efle  nino  inhtimano 
Que  ai  fín  paffari  la  fH>ché 
Con  los  oonfejos  de  Baldo. 

No  fe  aflija  Rocabel 
For  no  ver  Itegadoel  plazo: 
1^1  fe  caiga  (íende  el  muro 
Hflè  buen  Moro  Albayaldos. 

Que  manda  el  íenor  Apolo 
Que  les  dexe  por  un  rato» 
Y  melleva  aventurero 
A  las  guerras  dei  Pamafla 

A  Dios  plumas^y  medallas^ 
Adargas,  lan(«s  cavallos, 
C*apellares,y  marloras, 
Disfrace  de  cdrtefatios. 

A  Dias  choças  paílorile^ 
f",urron,  pelicoí  y  cayadoij 
OvejaSfCabras,  ybuesrest 
Selva  montei  rio,  y  pradob 

Que^an^  íè  fi  me  vereis 
De  palloo  o  de  pa^tooy 


Con  mores.  iuuMlaa»i.sr  dlraa, 
En  la  Zambra»  o  en  el  campo. 

Voime  a  defender  las  Mufas 
Parque  le  tienen  cercado 
Dos  millones  de  Poetas»  * 
Que  han  efle  nombre  ufurpado» 

Los  que  fon  aventureros 
Viven  de  fu  próprio  enganpi 
En  neceffidad  invencibies^ 

Y  en  enteridimientoflaoos. 
ta  caxa  que  los  incita 

Ês  el  inconftante  aplaufo. 
Porque  caminan  fín  placa 
Ya  mas  caminan  de  eípacio. 

Son  los  otros  bandoleros 
Que  folo  viven  de  faltoSi 

Y  lo  que  de  bàtife  compran , 
Tambíen  lo  venden  barato* 

Mefclantiro  a  fu  alàton 
Hasícndo  alquímes  dotados, 
Cubren  de  olvido  a  los  libros 
Solamente  por  roballos» 

Ay  de  Homero,  ay  de  Virg^licr 
Ay  de  Camões  Lufirano: 
Ay  de  Miranda,  y  Petrarcha» 
De^Bofcan^y  Garcílaflo. 

Q&iede  verfos,  y  concetos 
Le  tienen  metido  a  íaco, 
Que  falen  coxos,  y  ciegos 
Por  mi)  agro,  de  otras  manos. 

No  hurtan  folo  ai  Latino, 
Al  Griego,  ai  Italiano» 
Mas  a  los  vezinos  próprios 
Le  deftruyen  los  fembradcs; 

Ya  en  efle  ficado  bofque 


^Mhojati  los  látiroa: 
Ya  las  aguas  CabalíMs 
Van  a  be^er  muchos  ifnos. 

A  Diosquetocanal  arma^ 
Que  auA^oue  cãmine  tempráno»^] 
Alli  me  lleva  el  defeo 
Do  1^  raaoo  lleva  a  tantos. 

Voy  trás  quieo  y  a  focorrellei 
Plegaa  Diospuedairltbrarlo» 
Que  el  valor  de  poços  buenos 
Se  a  nega  entre  muchos  maios.    ' 

Volme  trás  los  Portugueíês, 
Tambitn  trás  los  Caftellanos» 
Trás  de  Franco,  y  de  Frondelioj^ 
Trás  de  Rifelo,  y  Belardo^ 

Voy  fjguiendofus  bandens. 
Poça  placa  mientras  msrcfao; 
Mas  con  tales  capitanes 
Bien  puedo  fer  buen  foldads 

« 

Romance  a  Ia  munte  ie  jUomsi 

BUeltas  en  nieve  las  rofas 
Queeíparzen  el  roftro^bello^ 
Con  el  Rubi  de  fu  fangre 
Matizando  el  verde  fuelo; 

Teniendoen/lfínoefmaltè  % 
El  oro  de  los  cabdlos, 
Y  de  los  cançados  ojos 
Llorarxiu  perlas  cientosi 

Defpidtendofe  dei  ama 
Con  el  fufpirapoftreroy 
Tendiendo  los  dulces  braços^ 
Laxos  de  amor  algun  tiempo, 

Mirava  dei  bello  Adónis 
Vénus  el  defonfto  coerpo^ 
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Y  comacdole  eo  los  braços, 
Le  falran  brados,  y  alienro, 

Sobre  el  cucrpo  fe  abandona 
Juntando  los  roftros  beHos, 
Que  quicre  cloufia  almafuya 
Darle  otra  ai  cuerpo  muotOi 

Eftá  UD  rato  amorcecidat 
Obedeciendio  il  filencio» 
Quelaslagrioias  haziant 
Banandirentrambos  los  pechos^ 

Buel  vc  otra  vez  a  fuP  Adónis, 
Dandole  mil  tiernoft  beíos. 
Que  fi  en  muerte  fe  íinttet^n 
Dieran  la  vida  a  mil  muertoe.    • 

Mil  dolorofas  palabras, 
Alamigo  eftâ  diziéndo: 
Ora  le  llama  ai  didb». 
Como  j>e(turiera  en  ffiefio# 

Viendoqoeno  le  rtfpdnde, 
Y  que  le  faico  ei  alieiíçcr 
Hicre  el  aire  con  íuf pirosa 
Meílá  fus  rubioa  cabellos: 

Llama  a  los  Diofes  injuílos. 
Si  Dioíes  cal  permitiérpbi »   ^ 
Pcfalc  fer  inmoríal    ^  ^ 
yiendaafu  querido  rfaucrto* 
Quiett  v«r  Ia  crifte  herida 
Que  crafpafla  el  muíoabiereo. 
Pêro  io^den  a  los  ojog 
Aguas  qua  fuben  dei  pecho» 
La  mortal  llaga  le  1>ánan, 
Defcubriefidoel  golpe  ftero. 
De  losvenenofos  dientes 
Del  javali  carnicero. 

Viendo  el  inhumano  eftmgp, 
Sin  poder  darle  remédio, 
Am  orcectda  le  abraça 
Muerca  ai  menos  en  deíeosi 
Anfi  eftan  entre  las  fkyrtê 
Vivos  \ot  aníiantes  miTertos, 
En  iu  Venusi  vive  Adonie, 

Y  en  iu  Adónis  muere  Vmus. 

♦•  •  »  ,     ^ 

jRo  msttcê  aJa.pmerfe  de  L$ã^ir(U 

EL  pcht)  fobre  las  aguas> 
Y  lòs  òjos  «n  la  torre 
Donde  ei  enccndido  fu^o 
Jpelarrcpcncidb  fe  efconvic» 

Prueva  fus  fuerçts  Lcattdro 
Contra  las  Qks  ferocés, 
O  pniefa  &er^as  de  amor 
Que  a  tantg  fi^ça  a  los  liombres. 

Un  fuego  le  abrafa  el  pecbo 
Por  1  legar  ai  que  le  ponen^ 
Ko  puede  fufrirle  el  maf 
Que  con  tX  foego  ei  difcordeJ ' 

Foco  aprovechan  íus  fuerças 
A  un  que  ias  de  amor  le  fobr^en» 
Que  haZe  amor  flier^a  a  razon» 
Iam  no  U  haze  aíin  razoncs.. 
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Vale  faltando  el  alientoi 
Y  para que4ilicísto  cobre» 
Haze  dcl  pecho  un  penafco 
Donde  las  alas  fe  rompen* 

Y  por  entre  ofcuras  nubes 
Mirando  a  fu  amado  Norte» 
Tan  dichofó  eiiotrò  ciempo 
Quanto  peligrofo  entonces. 

La  voz  deshazê  en  fufpiros^ 
Por  ver  (i  Hero  le  conoce» 
Que  pues  con  ver It  no  puede 
Bien  puede  libralle  t  bozes»    ' 

La  dèfvcntôrada  Herò 
Efpera,  teme,  y  no  oye» 
Y  loloen  la  mú  feafiegao       ' 
Con  el  aqueftas  razoocs» 

OUsemhrãvtiidttti^' 
Tefiigosdêmitri/k,yilMira^/kêrt4 
J qui JoU iu mi  fmserii", :[  .  p. 

Serits  virdug0  ds  dos  tufíju^  yidãSé 
PreftúdfiujQla  ihià  hora, 
*     Para  quifí4€da vera fÀifefiúrá, 

Ptt9s  manda  Amor  Ipiêmièèray  •   «• 

Tyo  mturofor  amor  contorno  muêro* 

'  X>oxtdmov^n  Horo,    • 
§ÍBt^figãdodélm^êJbnòÍ0n$  ofitra^ 
X>e/pnis  que  me  do/fida, 

Qtas  tnoxoravUf^.. 
Pf^sMie  mi  trifielUfUoya  no^  es  mmvei 
Tesjuerfa  que  me  aneittOy 
La  faria  dê  los  viàí^Soi  vãriahlei, 

LUvadmoaldnlcêóiterfo, 
T^q^nffmdpwivúMgffiimBerso» 
fíerofefíoratmaf 
No  mo  f^x^  U  mar  que  Heguo  avorti» 

§ÍM$  fhe  ejfera  ta  muerte 
Antes  quo  llegmo  d  C^o  mifrofiar.^  ■ 
ADtosqm  oialmaforte^  r,/ 

Suo  ilfrio  cmafo  kiênjahd  htfiartê 

Por  natunU  deftino^ 
liondo  yd  tuvo  el  tíen  do  qut  vivia. 
Ira  a  do  lo  'tema, 

rol  eiogâ  Amor  lo  ot^eSafÀol  cominai      . 
A  Dios  qmmda  Horoj  t^ 

fluo  no  muy  lexos  dendo  aqm  t$  offorp. 

EL  cuerpci  maerioen la playa 
Sobre  la  arena  cendidoy   : 

Que  dei  grande  amor  que  tuvo» 
Tiene  fefiales  de  viva 

Del  fin  ventura  Leacxiro 
A  qtie  Amor  hisoacreirido» 
Que  haze  ctegos  los  amantes 
EinyUibels  lospeligros. 

Mirava  dendc  la  corre 
Hero,  y  con  triftes  fuipiros» 
La  vida  que  le  quedava  .  ^ 

Le  ofrecia  en  facnfíeio^ 

Ay>  dtze,  qtteridoxuerpo    . .  , 
De  una  alma  que  taifitD  qutfo^ 
Ko  te  apàrtasdid  Uiriia. 

Que  Amor  tefufteQra:vivo. 
Acuerda^e  que  mil  vefev 
Tu  dueão  iii  almf  me  ú  ixo». 


Y  que  yo  le  Jliwèu  fia  egi^f» 

Mil  veies  mi  paraifo»i.  ^  - 
Viv  irás  luego  cDimni 

Y  no  con  ageno  Ipíritoi 
Que  el  conque  en  vcridmria 
Era  ruy  o»  y  no  era  mio» 

Morirè  por  fuftenrarre^ 
Mas,  zy^  que  temo  el^cafti^o 
Que  pues4i  oaufa  a  tumoeitt 
Me  mande  Amor  ai  abiimou 
Fero  pues  mi  aluía  es  cs^a 
'  irá  de  donde  vioo»  • 
'    Sino  le  defconocicm  < 
Por  tan  i  njudo  homicidioi 
Ay  Leandro^  charo  efpoibi 
^    Ay  Leandro»  dulce  anigç^ 

Yo  te  darè  la  vengança» 

^    Aunque  te  vengue  en  ti  «áimou 

Lq  aue  hiziíte  pot  ai 

Mira  derde  alia  6  imiccn^ 

Parefcanfe  an(i  Ias  moertefi^ 

'    De  dr%  vidas  qut  una  baDfido. 

Vénias  bufcarnie  a  Ccílt^ 
;  \a  la  nitierK  en  el  caminp» 
"'  Vo  morièra  en  el  cftrecho 
^  Si  eftu viera  e^Ãbida 
No  me  aliavas  cnlamar» 
Tu  cuerpo  a  buí  carme  vim«^ 
*   Ko  me  balló  fin  ti»  y  Amoc 

Ko  me  bailo  fin  cus  prligcos. 
'       Ack  quede  el  triAeaier|xi 
Junto  ai  tuyo  elado  y  firio: 
Una  tkf  ea  los  fepulte» 
Libres  dol  tiempo»  y  olwía 

Pof  ti  tyre  yo  iré  a  bufcavc^ 
Porque  en  vano  ya  te  6gpt .     .    j, 

Ay  amigo  efpofo»eiper«t 
Eíperame  dalce  amigo^  - 

Dixo»  y  dende  la  alta rarra 
Firmo  tcão  lo^e  Ie.ifíj^ 

Y  a  quien  ol  peniãiJo  fiente 
Falta  «1  fenridaaldizárlo^ 

Rman»Àe  Ah€mm$r^j  CéHdoMm 

CElidaza  la  mas  bella 
De  las  moras  efpanoia^ 
Sola  Peniz  de  bermofura^ 

Y  en  difcrtcíon  ona  ÍqU« 

Tu  que  om  las  rabias  titcbeas 
Kueftros  CMrizonces  dora^ 

Y  enlaaaa  los  ooiaçofits 
De  los  nioros  qoete  adocn;. 

Tu  que  con  doridos  njnèg ' 
De  tus  dos-  fòlts  adomaa    ' 
Defte^ryftalinp  Rjo 
La  corriemr  perecia* 

Tu  qut  con  U«  dos  ivibôM^ 
Y las ptrfettft ta  boea  '  -    . 
HazctimurttetvMiofo  d  SdU  - 
Y  mas  coCatti  d  AoroKa* 

.  To 
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Tu  por  quien  naceo  lasâoresi 
Unas  de  otras  embidiufas» 
SenaUndoíe  cn  belleza. 
Porque  tus  manos  las  cojan. 

Sale  a  dár  luz  a  cfte  fuelo^ 
R  ibçra.  Ciclos, y  Aurora, 

Y  a  los  ojos  de  cu  moro. 

Que  fm  verte  el  Sol  lecsfombra; 

Occupa  el  lugar  que  occupan 
InjuíUmente  cus  moras, 
Que  noquieren  ver  misqjos 
Ocros  ojos  ni  otra  gloria. 

Oye  el  Lis  que  ce  combida 
Con  fu  corrtente  amorcfat 
porque  deciene  las  agyas 
Hafta  ver  fi  aeafo  aflomas. 

Oye  fusvezinasfuences, 
Qpe  con  buUicio  te  acordan, 
Que  fe  corren  que  fm  vef  te 
NI  is  o)os  mas  aue  ellas  corraru 

Mira  eflos  alamos  blancos. 
Que  en  el  mover  de  fus  bojas 
Mueftran  de  ti  folcdad, 
Que  fm  tt  todo  es  a  folas. 

Ay  mora  quíen  te  detienef 
Pêro  detente,  fi  gofas 
Algun  dulce  penfamiento, 
Que  en  el  fueno  te  enamora. 

Tenga  menos  lumbreel  Sol,  • 

Y  la  tierra  menos  gloria, 
Pjerda  tu  moro  la  vida 

Que  tus  guftos  mas  le  importan 

OfrQaunanaviiK  Carta* 

ESfte  hòmilae  morocuyo, 
Tan  fin  razon  agraviado, 
Como.  tuyo  con  razon 
De  tus  graças  ebligada 

Te  embia  gufto,  y  falud, 
(i  fín  el,  pucde  embiallo: 
Mas  diera  loque  no  ticne 
Por  gufto  te  dar  en  algo* 

En  Gracia  de  aquella  Cruz 
Donde  tienes  pueftos  cantos, 
Tan  dichofos  en  la  muerte, 
Quan  Gn  vtrre  defdichados« 
Te  dí  las  gracias,  y  quexas, 

Y  antes,  permitiera  ^1  bado 
Que  no  fupiera  qiíexarme 

Y  me  muriera  callando, 
Pues  han  (ido  a  mis  papeies 

Fuego,  ya  mi  defengano» 
Que  luego  a  todos  queme 
De  un  fídodefenganado. 

N  i  aun  crco  que  le  vUle 
Segun  veo  por  mi  daíio 
Quan  poça  cuenta  bazes  dei. 
Por  hazerme  tanto  agravia 

Si  le  defpreciaa  por  mio^ 
Tuyo  fiie,  pues  ya  ce  be  dado 
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Junto  con  el  coraçon 
£1  ingeniopor  eíclavo. 

Si  porque  no  ha  fido  cal 
Qual  tu  encendimiento  claro> 
En  el  bten  puedes  fer  fola, 
Sin  que  dcfprecies  el  biso* 

Si  es  porque  con  mi  ventura 
Contta  mi  ce  has  conjurado. 
No  es  fuerça  com  tantas  fuer^as, 
Hazer  fuerça  a  lo  mas  flaoa 

Nomeagravio  porque  ha  fido 
Solo  elleel  primeragravio. 
Que  noay  mal  folo,y  primero. 
Para  un  folo,  y  defgraciado. 

La  libertad  de  los  ojos 
Con  la  lengua  me  has  quiado    . 
Yo  quico  la  pluma,  y  voz^ 
Por  te  dar  gufto  en  mi  dano. 

A  Dios  queridos  papeies 
En  fuego  íacrifícados, 
Teftigos,  aunque  fccrecos, 
De  mis  fecretos  enganos. 

A  Dios  mera  de  mi  alma^ 
Senora  de  mis  cuidados, 
Pues  me  dexas  fm  razon, 

Con  raMMMiMiervorHancIbii 
Efto  efcrive  a  Celidaxa 
Un  moro  humilde  fu  efclavo 
Tan  pobre,  y  bazo  en  vencura 
Como  en  penfamiencos  álcò» 

Otro. 

EN  la  cumbre  de  una  roca. 
Que  con  fobervia  amenaza 
Las  claras  agqas  c^eunrio. 
Que  delia  temblando  p^ffiíu 
Sencado  fobre  un  penafcQi 
Vezino  a  las  nuves  alças, 

Y  puefto  a  la  dieftra  mano 
Del  Alca^ar  de  fu  pacria^ 

Abenamar  fuerte  moro 
Que  bien  ama  a  Celidaxa, 
Que  el  Cielo  dexa  embidiofo 
De  la  gracia  de  fus  gracias. 

Mirando  a  fu  pátrio  fuelo* 
Dobive  fu  mora  ingrata: 
Ya  do  con  felíce  tiempo 
Sembrira  fus  efperanças. 

Dize,  ay  fuelo  vencurcfo, 
Quienênti  fe  fepultara, 

Y  fiHierco  en  tan  ciego  engano 
No  viera  verd  ad  can  clara» 

Ya  pretendi  darce  nombrc 
Por  el  mundo,  y  dane  fama, 

Y  masque  ícaro  atrevido 
Subirfe  ai  Cielò  tn  las  álas« 

En  paga  deílbs  defeos 
(Deuda  que  nunca  fe  paga) 
Defconocefme  por  hijo, 
Como  ftal  Sol  no  mtràra.  - 

Niegafme  Ío  que  me  ofrecen 


L^s  ocras  tierra  s  eílranaSf 

Pues  en  ci  me  fctUa  codo, 

A  Diosi  que  no  me  haras  falta. 

A  Dios,  mora  en  cuyos  ojos 
Queda  cautiva  mi  alma. 
A  Dios  que  fuerça  ventura. 
Que  delia  el  cuerpo  fe  parca 

No  ce  ofendi  por  amar  te. 
Que  fi  mora  eres  can  alta 
Amor  es  ciego,  y  alado 
Buela,  y  no  ve  a  donde  pára. 

Efto  dixo,  y  mas  ík)  pudo, 
Que  de  fus  ojos  las  aguas» 
Y  los  folloços  dei  pecho 
Le  impidieron  las  palabras. 

Romances  ala  ff  imera  corrida  que 
.    bizo  en  Ceuta  el  Marquez  de 
Filia  Real. 

EL  fuerte  Alcaide  de  Ceuta 
Galan  difcreto,y  valiente, 
Tan  noble  entre  los  CriftiaiK)S    ' 
Como  entre  los  Moros  fuerce. 

Sin  íegundo  en  el  valor» 
Primero  de  los  Marquezes, 
Dechadotic4os  leales, 

Y  leal  fiemprea  los  Rejrter     ' 
lluftreramo  de  Lara, 

Cabeça  de  los  Menefes, 
Màs  noble  de  los  Nt^ronas, 
De  los  Reyesdeícendientf^, 
De  Leria  grande  Alcaide» 
Que  de  voluntad  leofrece 
Vaflâlage,  y  íervidumbre. 

Y  fe  fujeca  a  fus  teyes. 
Hijo  dei  famofo  Duque, 

Cuya  alma  los  Ciclos  ciencn, 
Cuyo  cuerpo  fepulcado  ^  \ 

Oy  los  SaractiK)s  temeru 

Armado  de  todas  armas. 
Que  aunque  ala  defenfa^fuertes» 
Las  defíende  uh  coraçon" 
A  quien  el  temor  no  ofende. 

En  la  adarga  en  campo  azul 
Claro,  fembrado  de  ffs, 
Una  corona  de  roble, 

Y  un  alèo  con  dos  11)^ 

Que  abaxo  en  letras  de  plao| 
Eferita  efta  letra  tiene^ 
Dende  el  primero  bafia  oy 
Jam^í  dexò  de  fer  v^áe. 

Blandiendo  una  grúefla  lança» 
Que  en  el  agudo  hierto  tiene  ' 
La  muerte,  con  una  letra 
Que  dize.  bufiàs  la  muerte. 

En  un  cavallo  afazano. 
Que  cor re,y  pára  dè  fuerte. 
Que  ai  correr  los  v  ient os  dex  a, 

Y  ál  parar  la  tierra  mueve, 
A  los  fromeros  paganos 
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Sale  a  bufcar  cofino  fueler 
Por  la  peligrofa  puerta 
Quft  e»  de  todo  Efpafia  poente. 

Y.con  poços  de  cavallot 
Que  ivan  buíiãr  diez,  &  íktet 
Engano  de  una  cilada 
Que  el  moro  alcaide  ecba  áene^ 

A L bando,  y  campo  enemigo 
Con  grande  eshier^o  acomecç^ 
Contra  Quatrooiencas  lança% 
Y  de*piecien  vezes  nueve» 

COn  valerofos  CbríftianoBy 
El  Marquez  corre  la  ticrra 
Todos  qual  fq  Capkan 
Ganofos  de  fama,  y  prefa. 

Delante  va  de  lossuyoa 
Dando  t^^n  hcrmofa  mueftrat 
Que  a  tantos  maca  cl  de  embidk 
Como  fu  lança  en  la  guerra. 

Losrelmebosdel  cavalloi 
Ias  atalayas  defpiertan 
Del  poder ofo^nemigo 
A  quehazen  fecreta  fcna. 

Ya  losdiez  y  fíete  moros 
Van  dcfcubriendo  l»»0iacftra3, 

Oue^Asctccndcn  que  los  (igan, 
Porque  es  cierto  que  no  buelvan. 

Treinca  Chriftianos  lecDrren> 
Que  aunque  el  fer  tantos  le  ptfai 
Cada  qual  a  fu  cavallo 
Quífo  provar  las  efpuelas; 

Ya  noparecenlosmoro^ 
Ya  los^CbriAianosfealcxan^ 
Ya  le  alcança,  ya  fe  apartan, 
Ya  le  hueWen,  ya  le  eípcran. 

Quando  dei  vezine  montCf 
Por  enrre  las  altas  fierrasi 
pe  la  afcondida  embofcada 
tos  enemígos  rebíentan. 

Quarfocientos  Je  cavallo> 
Lecorrenatodariend^^  . 
Con  nueve  ctentos  de  pie 
Que  lienenmacchanaoa  priefla. 

£1  Português  Capiean 
A  los  de  Mahoma  efpera 
A  quien  parecteron  poços 
Los  que  figuen  a  fu  feta. 

Contra  H  ftierte  a  comeceQ 

Y  en  poc9  efpado  les  pefa. 
Que  a  la  (urrça  de  los  mochos 
ftefiften  mejores  fuerças» 

Y  en  lugar  de  Iw  cautivoSf 
Que  hazian  fm  rcfiílencia 
Del  valerofo  Marquez 
La  fuerça,  y  los  f olpes  pruciran* 

Que  qual  bravofo  Lcon 
Aqui  rinde>  slli  atropella> 
Dando  mil  almas  ai  centro^ 

Y  mil  cuerpos  a  la  tierra* 
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Y  encontrando  un  ftierte  mmo 
Senalado  en  la  pelea 

Tan  fuerteque  a  penas  valen 
C^ootra  ellas  Chrálianas  pruevas 

De  un  fíierte  encuétro  de  liça 
De  la  filia  Ic  eebó  fòera 
Que  barra  gloria  eo  fer  vencido 
Con  la  vida  alli  le  queda. 

Ya  los  orros  fe  reciran» 
Otros  vida>  y  prefcas  dexaiH 
A  trucque  de  Ip  oofadia 
Con  que  bufcavao  las  nueftrasé 

Ya  tambieo  los  diez  y  íieoe 
M  ucbos  ço  el  campo  qoedafW 

Y  los  que  ouedan  con  vida 
£n  lugar  de  correr  buelao. 

De  los  noeftrosy  los  cavaUos 
Ya  de  defpojos  íe  arrean» 
Qual  de  Marroqúias  armas» 
Qual  de  Murifcas  cabeças* 

Ya  ff  recoge  el  Marquez^ 

Y  dendeel  muro,  y  almenas 
Le  hazen  apàzible  falva 
Cheremias,  y  trompetas^ 

Y  en  efta  primer  corrida 

Quales  las  hizoel  Thebano 
Quando  mato  las  culebras* 

Otro  Romana^ 

Publico  fieílas  Cupido 
Al  dia  de  San  Cyrnelo» 
]£n  las  nobks  herrerias 
De  ítf  padraflx)  el  herrrro. 

Que  coroo  a  fus  regozijng 
Ya  mas  fe  le  fabe  el  ciempp, 
Bufsóle  un  dia  en  el  áíto 
Que  encten  anos  no  ay  fabello* 

Y  tin  lugar  acomcnodado^ 
E  ntre  car  bonés,  y  f uego^ 
Para  los  juegos  de  A  mor^ 

Que  fiempre  íon  niegros  ju^osl 

£nelilluftre  lugar 
Avra  grande  ajuntamiento 
De  la  tierra,  y  de  la  mar, 

Y  los  Íncolas  delCielo* 
Porque  tiene  conibidadcs 

La  empadronadors  Venos 
Todos  fus  viemos  Mii^i^ 
Yfus  prctendientés  nuevos% 
Júpiter  viene  el  larçame^ 
Con  Apoloel  ancorchero, 
Tiene  el  fefior  Brindis  Bacoo^ 

Y  Mercúrio  el  viende  hoevcs. 
Viene  el  efgrimidcr  d6  Marte 

Viene  Adcnis  et  dei  poerco: 
YvieneNarcifoelpuro,  ' 
Conlaemperadada  Bcho» 
Viene  Flora  la  hortalansi 

Y  no  han  combidado  a  Zefíroi 
Porqueayfucllesenlacafa 
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Dcmde  ba  de  foplar  d  mtanx 
Viene  la  parcera  ]U0O^ 

Y  Saturno  el  pcrnkltief^i^ 

Y  Ceres  la  panadera, 

Y  inacfleÉfctilapioclDcdjA 
Vienentambiende  la  nutft 

Neptuno  e6e  i^eodincgro^ 
La  mefonera  dei  S0I9 

Y  Tricon  df  crompecero» 
Todos  craen  &m  enãáog^ 

Sus  amigp^  y  ias  deoáaãg 
Que  fera  de  torba  fnolta» 
Valgame  Dtos^yqueefrMftda? 
Eftoy  notando  d  boUidab 

Y  parece  me  ks  voo 
Los  unos  fobre  loseiiMb 
Por  el  lugar  fer  efticràa 

A  y  toros  que  00  btfm  a:t1. 
De  oro^y  de  placa  iMAimio^ 
Que  pcc  velloscaa  htmMÍos 
Ya  mas  fe  ban  corrido  dcfios. 

Ay  canas  dt  beelve^y  tírat 
Juftas  de  riftre»  y  cdrweis 
Ay  invencioMsdé  burla. 
Que  vif  nen  a  lier  de  feia 

Haze  Amsr£«iiear^e2Mr:ii2t 
A  qualqutera  atemuMio^ 
Que  ai  (alr  ei  Iomm* 
Coiro  alladizeeiprotaMóú 

Ay  prendas  de gpan  ^alor> 
Mete  Amortodcibrcíto: 
A  f  prémios  para^pianes, 

Y  fon  muy  galanes  preimos^ 
A 1 4oe  tíuetz  z  eaiptalk^ 

Bizarro,  y  méynr  apwflo» 
Danle  oneAgaõo  dè  lodM, 

Y  una  efperaffça  de  red âi;. 
£l<]ue  itas  íe  feâahm 

En  la  .joihj  y  efttl  iom0í% 
Danle  una  ifaiM  de  HmúÊ 
]plntreté»da  iècáou 

Al  que  en  gnáa  AefoéUte 
Hisrtere  0le3<M»iwf9|9* 

Y  mas  vemsf  la  ob^ganp 
Con  paiabras^  V  eancHOíi 

Danlb  ima  /oíb  oeafM», 

Y  un  mitlonedie  petfmiíMbst 
Que  ellos  te  ac«(#n<  Af  líldte, 

Y  ella  la  aUrgjtiedt  M»u 
El  que  fbete  (M9«^Kíf<% 

YHtvare  mas  arreou 
De  oro  plnea^  y  perferli^ 
Que  le  arraftren  pof  êlfMoJ 
Danle  mH  gufti^éí  fttfeor» 
Afenalar  con  e)  d^da^ 

Y  no  bueno  que  mrreaea 
Donde  ef  dtib  foto  e»  boefHb 

Juez  ese)  mifrtto  /(mor, 

Y  como  diaenique  ^^iigD| 

Juzgartf  per  tMíaskfak 

Qtiiça 
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Quiçá  que  oya  bien  un  cuerdo. 
Quiero  hir  provar  ventwa» 
Aunque  et)  balde  ya  ki  proevo» 
£1  pie  cengo  en  ri  eftribo» 

Y  íioriempoel  tiecnpo  efperu 

Oiro. 

DEtence  engafiado  Apolo, 
No  apreíTukvB  takitô  ai  p»(k), 
Que  penfas  que  a  Daphne  úffícs^ 

Y  qaiçâ  {tfígm  tu  dafio» 
Ef  para  n  ámàs>  efper& 

Como  buen  enamorado, 
C^uetlTiifrimieriM  c»dt  aikuittes, 

Y  la  fuerça  es  de  t illano&r 
Loque  alcanças  coh  foa  pies 

Prefto  íemirât)  tuá  bratjus 
Porque  Amor  i  villanias 
Sabe  caftigar  eoh  pal^ 

Porque  huiea  DaphM  hermoía! 
No  boyw  iktentc  « n  rato> 

M  as  huiliaha  para  A  polo 

Que  es  por  ti  tnenos  que  humanOè 

Mira  que  lo  que  le  iHegas 
Todo  pierde»  en  nega-lo, 

Y  quiçarfite  arrepientea, 
Quete  arrepiencas  en  atbòl* 

Una&erça  ai  fin  dè  Apolo 
IPor  fuer^a  de  Amor  for^adoí 

Y  la  dureza  de  Daphne 
La  cúnverciefdn  eh  latyo« 

Mi  iefiora  bella^  y  dura^  (mòl, 
Maa  4  Daphne,  y  mas  ^  un  inir- 
Mirad  loque  puede  Atnor» 

Y  lo  ^  pueden  atavios. 

Si  yu  05  períigo  como  amante 
Vos  me  huis  eon  pecho  ingrato 
Vos  en  huirme  foi8  fiera» 
Yo  en  perfegairoa  villano. 

Ay  quecemo  lo  de  Apolo^ 
Senora  liifpendo  e)  paío> 
No  me  huyalsi  ^tyê  ttoús  figa 
Pue^qiie  torro  xm  ml  dafio. 

Mirad  queoffendeis  a  Amor^ 

Y  que^yo  ff  «a  ofiendoren  algo, 
QueefTemifmoamor  me  obUga» 
Fodrafcr  que  pw  f  angario. 

Detenecí  loa  blancoe  pies^ 
No  la  nflímdan  en  el  campo 
O  las  fierpes  de  defeo, 
O  las  ^fts  út  embidiaUosj 

No  vea  en  hum  rude  cronM 
Mi  vengânça,y  tueftrô  engano 
Do  el  ^lor  que  me  negaia^ 
MemoftrelseDTerdearamda.  ^ 

Otro  RomáMe  en  Dialogo  i  de  un 
PortngueSiyutêa  Cafleltana. 

DO  bueno  fefior  Poeta 
Que  tan  penfativo  pafla? 
R.  Vou  acender  meu  tormento 


Nos  olhos  de  minha  dama. 

Como  es  cierta  en  PortUgties 
Unanottica  enamorada. 
R.  E^como  heGertofaumdéfd.m 
Numa  dattia  Câftellana« 

Digame  por  vida  fujra, 
Anfina  la^  nueve  faermanas 
Le  bagan  venturoib  AZa^que 
Por  la  Vega  de  Gráiiada* 

Tambien  el  perfigue  Amort 
Porqiue  no  le  faurta  d  aljava? 
Que  para  obligar  amigas 
Hafta  difpuntar  lasicaras. 

No  fabe  ya  que  dei  oro 
Solo,  fe  obligan  las  dama^ 

Y  que  el  que  vive  (in  el, 
Cochoel,  no  puedc  obligarliis 
R,  Se  obrigâraque  me  obriga 
Por  mi  defenderá  a  eaufa^ 
Mas  vivode  fem  ra^6es 

Por  iffo  raisões  me  faltaõ. 

Porem  díKeyme  fenhora» 
Qual  raxSo  enfina,  &  Manda^ 
Que  íe  dem  por  preço  de  oufò 

Graças  que  íe  daõ  de  graça? 

Se  iMnotnrnrpDFsrmas  ourO 
Nas  (etas^  fam  fetas  armas 
Que  à  quem  ferem  por  Amor 
Só  de  {xjro  tiihor  fe  paga* 

Ay  armais  que  tanto  agradèh 
Como  aquellas  dulces  xáras 
Que  tiene  un  real  de  ochò  ^ 
Con  el  plua  ultra  de  EfpaiSá? 

Que  dama  no  fe  le  rinde? 
Que  pecho  no  fe  le  ablahda^ 
Si  ellaa  quebranta  las  pefias 
Con  la  ftierça  de  fu  plata« 
R.  As  damas  de  Portugal 
Naô  fe  rendem  a  eflas  arm^^ 
Que  conhecem  que  he  fraqueza 
Sojey  tarfe  a  eoufa^  báyxasè 

Por  baxó  teneia  ai  oro 
Que  tantos  bãxoèkVánta? 

Y  con  fer  metal  cárgado 
Se  bazen  dei  veloces  alas, 

R.  s4bAy*os  levanta  ò  ouro, 
£  eíTa  razBo  me  baflavaé 

Soubríies  mal  entendel^^ 
Que  fó  quem  entende  aguardai 
Animòfoã  penfamenros 
N  u  nca  feb^m  por  efòada » 
Que  para  fobir  ao  Ceo 
De  ff  próprios  fe  Ievantá6i 

No  veis  que  eon  nueftro  aftor 
Voluhtades^  y  palabra^^ 
Sufpiros,  y  penfamientos^ 
Ya  no  váWn  ona  blanc^a? 

YqueeI  galanmas  pfoHdo, 
De  másdonafffé,  y  v\ií%  gráctas 

Como  fe  fucna  que  aspcfere* 
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Luegole  mandahc&nçarta&. 

Al  fin  feíior  Poitugocs 
No  mireis  nueflras  veritanaf. 
Que  Isfô  hallaréts  tnuy  fuertes 
Si  teneis  la  bolfa  flaca. 
R.  Sobejameoi^equereisj 
Masparaeuq»ertrvos  faha 
Que  fèjaistnais  encuberta, 
Ê  cudarey  que  fois  Dama. 

Mas  pois  foftes  tam  gUilhbtà 
Pjcay  para  Caflellana, 
Que  ha  d  ias  que  meenfafliaÕ 
Damas  q^e  valem  baratas. 

Rmances  a  h  ^ida  Efcd^Jikài 

EN  la  humilde,  y  pobre  taíii. 
Que  cubre  fu  cu  arpo  hâbriecc  j 
A  que  Uama  ffpuicura 
Porque  en  elía  vive  muerto. 

A  las  otitt  de  la  wcht 
Sentado  en  el  caflo  lecho. 
Que  no  ay  fobras  de  luxuria 
Donde  ay  falta  de  dincros. 

Cantava  un  pobre  efítidianté 
Tiempo  buenOj  tiempo  buenò 
Quien  pêntíit«i<]ué  podna 
Perderte  en  tan  poço  tiempOá 

Si  íupiera  de  tus  bUrlas 
Burlara  de  loseoQÍejos 
Que  como  viefo  ire  diftei 
Mas  como  engaAofo  viejo. 

Arrimado  a  tUs  prcmefias 
Piè  de.ti  mis  defleus^ 
Mas  quien  come  próprios  Hjos 
Que  hater  puedea  losagmos,* 

Gaftanle  la»  efpcranças, 
Porque  falta  ya  fuftento^ 
Que  digira  un  cora^on 
Qtté  hágaOadoe)  fufrimierrd. 

Que  pocas que  fon  nia carnei: 
Quenudosque  e(Van  mishucílcs^ 
Que  jubon,  y  que  çapaeos 
Tan  puellos  W  el  lextremo? 

Y  que  boniífte  can  malo^ 
Boenò  para  dar  enní^jo 
Que  íotana  tah  giaftada, 

V  que  gabado  inanter>. 

Que  dè  arca3  tan  fin  alma^ ' 

Y  que  bolfa  taín  (ta  ferio 
Pues  la  ^  no  tiene  blanea 
Llaman  eoniunmente  euer  o. 

Que  de  libres  que  me  tiifefi^í 
Sín^nfefiarire  un  remédio 
Para  contra  la  fortuna 
Que  pcrfigue  a  los  difçretos. 

O  mife^ias  impatil)1es» 
Yoos  acato,  y  reverencio, 
Si  por  médio  de  vofotrasí 
Tuvíeien  mísnfelesmedío;' 

Que  bien  íé  que  tn  la  vitOf?a[ 

Sifvtij 
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Sírven  de  entretentmiento 
Los  golpes  de  la  bacalla> 
A  los  que  ella  vencíeroo. 

La  vitoria  defta  guerra 
Pucfto  que  cierca  la  cemp^ 
Porque  ai  tiempo  de  gozaria 
Falta  con  la  vida  el  ciempo. 

Que  el  eftomago  roedor 
£n  a  yunot  tan  perpétuos 
Confucne  todo  el  calor 
Que  fuftentava  vivo  el  coerpo* 

K  ndemas,  premio  no  avra 
Do  puçda  aver  judo  premio» 
Trabajo  de  tantai;  noches^ 
Taniin  cena,  y  tan  fin  fuena 
'    Ay  Dios^  y  quantos  milagros 
En  efla  cafa  avets  hecho»2 
Do  fe  ven  ai  médio  dia 
Las  Eftrellas  enel  Cielo» 

Quantas  vefes  fe  convierteo 
Los  libros  en  pan^y  quefo^ 

Y  nos  faben  a  mannà 
Los  rabonos;  y  cangrqoa 

>   En  efto  le  llama  el  moço 
Dizicncio,  f e  acofte  luego, 
QjjequieredarmedMoMhei   {^^ 

Y  cftàí«cocl  candelero» 
Elle  obedece  en  un  puncp» 

Y  ai  mifmo  fe  entra  en  el  leclio| 
A  ver  fe  puede  encobrir 

La  bambre  con  el  (ilencia 

Oiro. 

HAze  cuentas  coo  fa  rooço 
Un  eftudiance  una  tarde, 
Tan  oiferablesladcuentas  ^ 
Como  pobre  el  cftiKtíante. 

Dizeel  amo ,  feiior  mofo» 
No  foy  yo  pobre  de  balde, 
Puf s  que  dexo  en  voeftras  manos 
M  i  dinero  que  es  mi  fangre. 

Três  dias  iolo  ha  que  os  di 
Para  coftas  três  realcs« 

Y  dezis  que  ya  no  ay  blanc», 
Como  coía  de  donaire. 

V^os  no  aveis  comprado  pece, 
Tampococompraftes  carne, 
Quenouvoneceflidad     - 
Por  la  gracia  de  Dios  padre» 

Mírad  que  aveis  dedarcuenta 
A  Dios^y  el  folo  lo  fabe, 
Que  hurtarme  un  maravadf, 
Es  peor  que  robar  altares.  ^ 

Dizeel  moço  cen  pacencia 
Que  enrerneciera  un  diamante: 
La  cucnta  dirá  verdad, 
Si  ay  verdad  que  a  tanto  bafte. 

Si  delia  falca  una  blanca 
De  las  tripas  me  la  faque, 
An(i  le  dè  Dios  falud 
Si  Mancai  o  tripas  ballare.      ^ 
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Lunes  me  ha  dado  el  dinero 
M ire  fe  comio  de  balde, 
Pues  para  tan  largo  tiempo, 
Bien  corços  fon  três  reales. 

Efto  esloque  fe  ha  gaftado^ 
Lunes,  miercoles,  y  martes. 
Un  real,  y  médio  de  pan, 
Hecho  de  fola  agua,  y  ayre. 

Del  oual  aun  anda  mi  vientre 
Dando  bozes  pelas  calles, 
Que  con  la  agua  que  es  fobrada 
Ven  las  tripas  a  negar  fe. 

Media  libra  de  pefcado 
Quando  el  alma  que  Dios  guarde, 
Dio  mcjor  porcíon  ai  gato 
De  Ia  que  ha  comido  nadie. 
'  Otrosdiezdedospafteles 
Ayer,  quando  vinoel  xaftre. 
Que  aunque  vino  por  el  vino^ 
En  vano  vino  a  bufcarle. 

Seis  de  huevos  de  ante  ayer^ 
Dos  de  encelada  a  la  tarde: 
Três  de  ravanos,  três  ycíts. 
Que  es  de  las  cenas  el  vale.       » 

Quatro ,  y  m^io  de  efpinacas 

Quatro  dagua,  y  diez  de  aaeyte 
Son  ciento,  y  treze  cabales. 

Los  féis ,  y  médio  que  fobran» 
Le  bedado  para  los  guantes; 
Mire  echada  bien  la  fumma* 
Si  ay  una  blanca  que  falte. 

No  me  ande  con  invenciones 
Poço  hurtafte,  mucho  hurtafte 
Poroue  no  fe  compadece 
Un  aombre  ladron,y  mártir. 

Dexe  fenor  m  i  concencia 
Que  no  ay  donde  encargarle. 
No  me  mate  a  puras  quexas^ 
Hafta  que  muera  a  pura  hambre. 

Callófe  el  amo  vencido 
De  fu  defcargo  baftante. 
Que  a  dó  a y  cuentas  ay  verdad 
Aun  que  fon  malas  verdades. 

Otro. 

UN  grammatiço  eftudrame 
De  los  lindos  de  fu  tierra 
Dechado  de  losgalaaes 
A  que  cubre  la  baeta. 

Ancho  dei  efpalda,  y  de  cara, 
Grueflo  de  puão,  y  muãccas: 
Y  por  fer  largo  de  pies> 
Lioeral  de  las  orejas 

De  frente  arrugada,  ycorta> 
Las  cejas  juntas^  y  eipeffas: 
Ojos  de  color  de  gato 
Penados  de  fangre  menftrua. 

M  as  fabio  oue  un  bac  hiller 
Entre  fus  deu(>  )s,  y  deudas:  ^ 
Misviftoenouevasdel  mundo 
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Que  un efiudefode  Aldou 
Para  requiebros  de  AiDor 

Picado  amante,  y  de  pruera. 

Porque  dei  vendado  aino 

Ha  provado  las  efpuelasw 
En  à3ncetos  amordbs 

Algo  floxo  de  las  rieada^ 

Hollador  en  el  paflco, 

Krcogido  en  la  carrcra. 
Trotando  viene  uaa  nodie 

La  callc  de  quiebra  cueOa^ 

Do  las  bazen  fus  defeos 

Y  fus  penfamienfios  qotebtaiw 
Bonete  Ucva  redondo 

Ahincado  b^fta  las  cejas, 
Implumado,  y  guamexido 
De  las  fobras  de  una  zerga.» 

Una  rafgada  focana^ 
Qiiealgun  tiempo  bahdoQ^rt^ 
Mas  trocofe  coi^  el  tiempa 
Como  ai  íí n  cedo  fe  tiueca. 

Un  iranieo  ai  mifmocoQO, 
Que  aun  q  en  lo  de  mas  cõckrtS 
Es  fiiganta  la  foraoa, 

Y  el,  enano  juncoa  eUa. 
Sobre  ancifarAeraMttâr 

C,apatos  de  quicfoçanas» 
O  las  çuelas  fin  çapacoa 
Se  puede  dezir  que  Ueva» 

Una  efpada  baxo  d  braço, 
Mohofa,  quebrada,  y  viejt 
Que  ha  quedado  <te  los  Godos 
Dentro  en  ima  cfecoiuiea. 

L lega  ai  bolcoiKk  fa  dafflib 

Y  efcuchandola  que  fríega» 
En  cima  un  viejo  tabladío^ 

Y  baxo  de  una  eícalenu 
Sacóenrre  la  roperia 

De  la  illttftre  fraltiqueni 
Un  rabel  defcoocercadc^ 
A  que  le  canto  effa  lecnu 

Quid  agis,  que  no  parccet 
Domina  en  effavencftnra, 
Tan  compaeffai>y  tan  giÁana 
Como  quotfdie  cc  ofreoes^ 

U  bi  eft  tu  faz  pulcbra»  &  hdU 
Inter  la  chufma  fregooa. 
Que  es  emre  ellas  tu  petfooã 
Qual  inter  nubes  eftrtUt. 

Per  maré,  &  terras  perdido^ 
Hodie  te  be  bufcado  eatrellas    < 
Del  Arrecada  a  Cofelha^ 
Y  en  vano  todo  he  e^rridou 

Sufpende  qu«fo  el  fregar 
Dulce  decus  de  mis  ojos, 
Viene  a  fregar  mis  enojos 
Con  agua  de  tu  mirais 

Que  adeo  afixos  me  tie» 
Por  mirarre  el  ciego  Amor» 
Q^  bafta  eflerubiolicarj 

COB 


V 


DE 

Co  n  folo  olor  me  èntret jcm. 

Y  de  mis  juyzios  vanos 
Kul  lum  penicus  divina 

St  hteflen  tus  mtnos  a  ok*ina 
Si  huele  la  oriíut  a  cus  ibanos. 

Detf^íwsque  le  mro  cantado^ 
A  Ia  vcAtat»  fe  alltga 
La  fregona  per  hablarle. 

Y  el^inbonete  la  cfpcrá» 
Perc  la  ama  quede  eiicima 

té  ^xAáo  tantas  quetas» 
Por  foccorer  a  loi  dos^ 
Que  Al  f^reno  fe  reouiebran^ 
Lt  echa  un  gran  golpe  de  orines, 
Banandolfe  a  el,y  a  ella»  ^ 

Que  fabeqne  CS  gran remedia  ^^ 
Para  lUgas  gueeftantiernaSi 

QUtervdeamor  craca  de  burlas 
Sin  que  no  burle  de  virasy 

Y  crè>  que  puede  fíngirfe 
Un  amor  que  lo  parefca» 

Quien  ú  mover  de  unos  ojos 
W^o  fe  r i  ndc,  y  fe  Aijeca» 

Y  oeUbra  un  desfavor 
Con  iníínfrosquerellasy 

Quien  fíiqiiret  no  caucivai 

Y  el  entendiniiencoenreda, 

Y  no  ofrece  la  memoria  .  . 
Al  poder  de  unabelleza. 

Quíen  no  fabc  vivir  trifte, 

Y  amar  en  la  quinta  fpherai 

Y  llevantarpenfamicntos 
Aun  febre  efperanças  muercaS. 

N  i  ml<:  querei  las  efcuche, 
Ki  mis  foledades  lea» 
Que  mis  Veras  nofon  burlas» 

Y  hatla  mis  burlas  fon  veras. 

Y  loqueh^fta  aqui  ha  leiJo  • 
Le  pido  que  me  lo  buel  va: 
Porque  no  fie nta  mis  males 
Quien  de  amor  maks  no  (ience. 

Quien  fabe  lo  que  es  amar» 

Y  emiende  loque  ebtriiteza^ 

Y  hafufridoel  pefo grave 
De  celoS)  y  mal  de  auzencia* 

Quien  it  quexa  de  fortuna^ 

Y  quien  dei  tiempafe  quexa^ 

Y  muere  de  defengUnos 
Defpues  que  vive  de  penas. 

Qpien  iabe  foffir  deídeoes^ 

Y  diíTimidarfofpechas^ 
Hafta  qoe  mueftrcn  los  ojos    : 
Loque  ha calladoia  iengua* 

Qoièn  fabe  de  donde  oaoed 
Aquellas  iGoloresmaercas^ 
Que  delaoce  de  la  amáifai 
De  MBKXt  7  temor  fé  rhieiafi* 

£1  mirar  con  fontes  ojpoto 

Y  el  bayarlos  a  la  lierr a^ 
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Por  llevancat  Uti  fufpifo   '  >    i. 
Que  en  media  voz  fe  í  ufpendái  • 

Aquel  retíòjer  Ide  ípi  rito,       '  * 
Aquel  inclinar  de  ccjas^ 
Aquel  bufcaf  el  filencio      -  \ 
Dela  nochc  trifte, yciega.     ' 

El  mormúrb  áe  las  aguás>»  " ;  \ 
La  verdura  de  la^yervas,  '      '' 
LaamenidaddtlõsvalkSj    ' 
La  foledâd  de  las  fierrass         í 

£1  que  ai  fín  efpef  a»'y  teiHei 
El  Que  ai  Ãti  ama,  y  receUt 
£s  iu^eco  d<  mis  a^kSi  ! 

Y  es  de  mis  èbrha  Mecems; 
Efte  cnis^fcricos  guarde^  • 

Efte  mts  ohras  defienda. 
Que  fon  nacidás  de  nmsti 

Y  para  atqor  í^n  petfecas» ' 
Efte  condene  mis  yercos; 

Efte.a}abe  mis  endechas. 
Que  quien  no  entiende  de  amor, 
No  es  poffible  que  me  etaciúftda. 

Rgmanceg' 

Mirando  ai  Sol  de  fâs  ojos^  * 
.  A  la  lumbrede  la  Lunsí» 
QUe  de  íuhn  cl;ira»y  heiU 
Pide  preAada  la  fuya. 

Gofandõ  un  momencobrevo 
Prendais  de  Amor^y  ventura 
Defpues  de  celos,  y  aufenciaa' 
Defdenes,lltincos,ycciytaSt   < 

Et\  un  jardtn  donde  Amor  ^ 
Haze  que  las  flores  muftlá^ 
Con  nue  va  embidia  floreícaDt 
Viendo  la  belleza  de  una. 

Donde  los  arbdes  verdes 
Los  tiernos ramos  fe  ajuntant 
Haziendo  dulce  armonia 
Con  fu  concenco  ayudan. 

Donde  un  lindo  Ruifedor, 
Al  componer  de  las  plumas 
Dexa  con  canco  a  las  aviís 
Embidiofas,  quãco  mudas 

Junco  de  una  clara  fuente.  • 
Cuy  0$  criftalés  murrouranv 
Tocando  en  las  blancas  piedras^ 
Entfe  ia  arena  menuda. 

EftavaeíTe  paftor  Delia 
Recibiendo  paga  jufta 
De  los  danos  que  le  han  hecho, 
El  tiempo.  Amor,  y  Fortuiia. 

Que  aunque  en  amorofos  guftoj 
Un  amante  el  fin  procura, 
Pocd  bafta  a  contentalle 
A)  que  en  bien  vive  en  ayunasé^ 

Conceiítale  el  ver  fu  amada 
Mas  amante,  y  menos  dura,  ^'    * 
Que  aunque  en.palabraa  W  niéga 
Por  losojos  lo  tíronpi)d&^ 
Azfoleunablaiióamaiidi'    . 


Mas  que  -nilete  6iáhca^  y  pura 
Y^on  'l»s  labiotfeti  eilá    ^ 
Aqueftt,  f^labrasjopá. 

3.0/N  ET  O..     : 
Hirmâja  manc^y  tf^ij/ê  de  mis  hUnei 

PnmkrAglorta^ui  de  amor  alcança 
£1  qtéê  ãétàiité  ti  cautiv  ttines, 

Prtnàà  qkékiêtu/e  qu^da  'étãft  hwne4 
Para  darjk  mi  aimi^figurMax, 
Amfar,9i^fpníra^ltUmfyjlu  tfíHdanfa% 
Ycqnfra  ml  ventura^  yjís  âejdenês» 

£n^rijmv*fiirJihniUaj}a  qiáimmra^ 
En  sijHYia  forSêyrtã  de  mptch^  • 

A  mi  Pik^^i  y^  *i  Chh  U  dicUtv. 
,  QJêrtunà  mtfea  arnica ,  o  fiehiprt  Jure 
.X)  Ãfnorfin  dahc  quierd^  ofà  dèneii 
^t»iJt(ã'iii&.Diosptf0lvfdarg. 

»'         Otron 

MUchò  puede  úl  fortuna 
Mucho  íu  fuerça^y  intento 
Pues  puede  hazer  que  te  dexe. 
Que  es  bazer  lo  que  no  piíedo. 

Mita  en  qufe  tiempo  me  aparto^ 
Mira  a  que  tiempo  me  alexo, 
Quando  tan  en  tielMpo  tuve 
Loque  nunca  tuv^a  tieinpo; 

Partome  ai  fin  porque  es  fuerçi 
Mas  no  ttM^muutDí  pues  quedo  . 
Donde^queda  prefael  «tmr-  - 
Que  eres  alma  de  mi  ctierpo. 

Una  fuerça  que  ai  ftn  pued^ 
Me  Ueva  a  perder  fm  médio: 
U  n  bien  qiie  para  fer  próprio     , 
Me  dieron  males  agenos: .  ^ 
Quando  partirme  imagifio 
A  cada  paflô  me  buevOi 

Y  aòn  no  te  pierdo  de  viftà 
Quando  perdido  me  vea 

Ây  Filenas  adoide  voy^ 
Si  adonde  voy  note  Uevo, 
Que  auque  tecraigo  eh  mi  alffla  ' 
La  mia  tambien  te  dexo» 

Quiçá  quedarás  contehta 
De  que  yo  parta  deícontentO| 
finièrmandoun  trifte  fano*  . 
Sanando  alegre  un  enfermo^ 

Ire  defterrado  ai  fin, 
Plega  a  Dios  que  mideftierro 
Quando  no  engendre  mudanjasi 
No  permicta  algunos  celos. 

Que  fi  no  fé  publicarlos» 
Se  fentirlosV  quando  menos, 
Que  aunque  lo  q  entiendo  callà> 
Tambien.loque  callo  entienâo» 

Ha2!eme  que  callé  Amor. 

Y  lo  poço  que  merefco 

Me  hàze  mndo,  y  es  de  íuertè 
Qbe  foy  mudo  porque  tema 
Solo  eh  no  ofendertc  paro. 
Que  a  A  mor  bien  fé  que  nò  ÍFéndcí 
Que  noesverdàdetoaihor 
£1  que  es  amor  fio  receios 


) 
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A  Dios  mi  Filena  bella» 
Hermofaiy  dw^L  ttt  extremo^ 
Qoc  aunque  can  i>refto  cae  aptrco 
Yo  me  bulvcrè  moy  pre0o 

Otfo. 

DEtente  Belliza  un  rato; 
No  huyas  de  mis  qucrcllas 
Siquiera  porque  loa  roblca 
£n  blandura  no  te  vençsrw 

No  temas  fi  effo  têx^bliga^ 
Que  auraue  ciernas  te  enteroef  cl 
Q}ie  en  ei  duro  de  ro  pecbo 
Tiencn-perdida  la  fuerça* 
Mfpera  UH  poço  tffetã.  (fiíréu 

^u€fmfi$  caçadora ,  >,  buyn  qual 

HeriUe  de  aguda  punta 
Mi  alma  tx>n  cus  faecas.  : 
Défpojafteme  de  bieciesi 
Y  iolo  males  me  dexas.     . 

Lo  que  Uevas  era  ttíyo^ 
i^unque  hurcado  me  ío  lleva^ 
Si  huyercom  temor  dei  burto^ 
Nada  quiero  que  me  buel  vas. 
Efpera  untocoy  (^i. 

Lhevaune  una  liber^ad 
Que  antes  era  libre, y  eilenca^ 
Uo  Got*açon  <]i]c  era  íibre^ 
Cauti v6  (fe  tu  br lleza. 

Lleva  cftosfofpiros  triftes^ 
Que  fon  mis  poftreras  prendas 
Que  a  do  fe  píerde  alcaoçarce 
Todo  íe  acabej  y  fe  pierda» 
B/fifdunpocOf  (^c» 

No  té  carga^  dí  cruel^ 
El  pefb  de  tantas  prendasf» 
Ccimo  con  tan  4ura  carga 
HQycscdrgada,y  ligera? 

Bue  1  ve  fiquiera  I09  ojo5| 
Porque  ya  le  atras  no  buelvas. 
Vieiídome  verás  beliza 
Qual  t<  vis,  y  qual  me  dexas. 
Ejpcra  um  foco '  efpera 
^uefuifie  caçadorajfbayes  fualfie- 
,  Romance  Português*       (r# 

Sobre  as  aguas  vagarofas 
^    Que  o  Tejo  j  4  cr  az  rançadas 
X)c  abrandar  duros  penedos, 
ISé  de  romper  ferras  ai  ras. 

Perto  donde  o  mar  Oc  eano 
Lhe  oflêrece  livre  entrada, 
pnndo  as  criftal  i  nas  ondas 
Livres^  &  douradas  prayaa. 

Leva  o  pefcador  Lereno 
Com  rotas  redes  abarca> 
Tamperfeguida  dos  ventos 
QuanCo  de  amar  fomentada.    ., 

Epçrque  o  leva  forçado 
Soa  ventura  contraria, 
Deíterrado  do  feu  Lena, 
E  de  ít^  amada  pátria. 
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Jà  o  vento  o  favc^ece» 
Eu  mar  lhe  moiíra  bonança, 
Porque  para  def venturas 
A  ventura  nunca  falta* 

E  ao  fom  que  os  duros  remos 
Fazem  dividindo  as  aguas, 
Derramandoas  de  feus  olbos 
Vay  dizendo eftas  palavras» 

Ferjnofas  aguas  do  Tejo 
Do  mundo  tam  celebradas, 
Mpraoa  de  tantas  Nimpbas; 
£  envrjadas  de  outras  tantas* 

Eíle  corpo  que  amparais. 
Que  perfegue  a  forte  ingrata, 
DayUiecm  voz  a  fepulcura. 
Que  he  corpo  que  vay  fem  aliba. 

Mil  annos  vivi  feb  tela. 
Por  poder  de  fauma  e(peran(a^ 
Engamda  da  venttira, 
Que  ram  facilmente  engana* 

Caufa  foy  de  minha  morte 
Lifca^  &  melhor  fe  aclara> 
Que  pois  tanto  amey  Lífea, 
Eai  fuy  de  meu  mal  a  caufa« 

«O  fpirico  com  que  vivo 
He  de  bum  tormçntc»  que  mata, 
Que  os  roãlês  aonde  naHtmeza 
Nein  coma  vidafe  acabaõ» 

Junco  eocaõ  do  rio  Lis 
Meu  rebanho  apacentava> 
Fizmepefcador do  Lena, 
Provey  a  force  em  mudanças 

S6  no  mal  achey  firmeza, 
Sey  do  bem  quam  cedo  pafla.     * 
E  fey  Que  aquém  muda  a  vida 
Se  moda,  mas  naõ  fe  acaba. 


R  TE  - 

Ge  zan  de  libre  dc(car{:a 

V  icndo  cn  el  bello  Wtoc» 
El  n)ido  fordo,  y  roanfo, 
De  1  as  aguas  donde  a  tieiDp 
Zebro  fe  etU  bafianda 

Y  cncrc  raros  azcbuckt^ 
Dulce  abrígp  dcl  gamdo^    ** 
Que  en  la  calurofi  fiefta 
Bufca  a  íus  fombrasaoipii^ 

Oyeron  fufpiros  tiftcs, 

Que  ai  CieloeAãdandoignrxi 
De  un  aufjpnte  pefcador» 
Que  anfi  fe  quexa  llaaoda 
^  fortuna  cruel  ejJmsòéii 
^e  alfin  de  tantos  am 
Me  dais  a  conoeer  ^tfim  t^uoi 

Del  Tajo  faaas  orrilla, 
O  aras  corricrtesdc  Tajr, 

Y  autique  bellas,midáiaro, 
Que  eldefíierrofvniprfrsoíia 

Oid  las  ciernas  quercllas 
De  mis  antigos  agravios, 

Y  las  foledadei  triftes 
De  un  xsi^tváemy^úvàk 

Oid  me  Nimpto  bernxiias: 
Oidme  SyXvémFumf 
Oidmepece^ttea1(ÍD 
Para  Amor  todocsbwanD. 

jíyfortunai  ^u 

Foy  Lereno  oneftrangcro, 

Que  en  amar  bali(toe(lraft\ 
Muerto  ya  para  dcfec^ 
Vivo  para  defeDganos. 

NacienlasmdcsCTillJí 
Que  banan  a  LiscIaroiym«i^ 
Eu  un  ficio  qae  uvo  nombrc 


Sey  que  vive  hum  corpo  morto   De  las  aguas  de 


nu 
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Por  milagre  de  eíperanças, 
£  que  o  mal  ainda  fuftenra! 
Quando  as  efperan^as  ftlcaõ. 

Se  em  vos  mora  piedade, 
NeíTas  faumcdas  encranhas 
Day  fim  a  meus  triftes  dias, 
£  a  voíTo  riome  efta  fama. 

Contra  o  poder  da  ventura 
Empregada  em  bumfojeyto 
De  bum  fogo  de  jímor  perfeyto 
ulguasforão  (epultura. 

Otro. 

D  Ende  unas  alças  ruinas. 
Que  f ]  tiempo  va  derribido^ 
Stibre  la^rubias  arenas 
Que  bana  el  fagrado  Tajo  • 

Quando  la  hermofa  Diana  )    ' 
Viene  a  mirar  fu  retrato 
En  los  líquidos  crííVales 
C  laro  efpejo  de  fus  rayos. 

Mirando  eftan  crés  paíHires 
La  bellcza  de  los  campos. 
Que  a  la  f ombra  de  la  noche      ,. 


Guarde  unrchanodcpetts 

A  quellamavangaudi^ 
Ha  fcle  trocado  d  owòfC) 

Aunqoe  ha  crcddodrtÍJaio» 

uly  fortuna^  ^i* 
Quileaunabdl*ydan, 

Y  ha  fido  mi  qocrcr  tasco, 
Yellarandurinjebaíido 
Que  fe  igualarooCDcreanto: 
Penfc  que  aviacn  Ias  aguas' 
Remédio  para  w^àú(&» 

Que  ardia  cnftrgpttíp^^,^ 
Yoyen  las  aguas  masarÇ 

Masay,queeúvanobolíif 

Remédio  que  fue  tau  vanp, 

Pues  contra  Amor, ywnniru 

Son  los  elementos  flacw- 
»'  LlcvadpídoosAílcesote 
A  las  de  la  mar  mi  toco, 

MorireealamirisW*^ 
CfeicqualvirfmocraaimDflt^. 

Jyfortunât  0V. 


Otro. 

EL  enamorado  Tarfle 
CrÍ4do<en  caía  de  CaicMi 
>J«ddocaunAduar 
Que  el  fagrado  Tajo  bana. 

Aufemede  fu  Adali& 
Unahija  de  Abenanuir» 
CoDgoxofOy  y  penfacivo 
Denteias  torrea  de  Alhanbra 
Siâftíe  Je  jímorla  llamã 
C^mqeijfytor  abrazê  el  ^Mi  am^t 

Coocempla  el  valieme  moro 
La  fuerçade  fu  defgracia» 

Y  los  mal  logrados  bienea 
Que  1e  quica  efla  vengança. 

Ve  qoe  aufencia  le  perfigue» 

Y  que  Amor  le  disbarata. 
Sience  que  ea  fijerça  encubrirlo, 

Dtbaxo  centzas  fr  tas 
Tiene  cncubierta  la  fragua 
Que  cQi)  occulcoa  defeos 
Le  Tà  cQOÍum  tendo  el  alma.      , 

Con  la  ycfca  de  liia  guftosi 
Que  acizan  laa  efperançaa» 

Y  con  los  foploa  de  Amoc 
£1  coraçon  kecho  braza» 
Siente»  &c* 

Y  como  de  ocidto  fuego 
SiernpcecI  huiitote  UevanUf 
Mil  nublabos  de  fuf piros 
Mefclaxon  las  mivea  altaa» 

Pidele  .aguas.a  fus  ojos. 
Qiie  y a  con  focorco  baxan 
Hazia  el  tncendtdo>pecbo 
Mas  porqpe  no  baftan  agiaaa 
Siente^  tâc* 

Ojcsydize,  que  ayiía  fido 
De  mi  mal  la  primer  cauíat  • 
Dandg^puertasal  dcfeo. 
Que  iubio  tan  aUa  efcala. 

Sçhad  agqa  en  efte  ffjegoy 
Que  puefto  oue  no  le  aplaca» 
Quiero  x}tie  los  elementos 
Se  enconcceD  cn  mi  defgracia. 

Tu  belleaia  muera  Adalifii» 
Deade  eíla  torre  tniã  alta 
M  ira,qual  Nero  el  incêndio 
Que  por  tu  cattfa4ile  abraza: 

Nofíenusdel  Sol  la  injuria^ 
Ni  Ia  afrcnta  rufticaoay 
Siente  Ia  queeftOy  fiaticodo 
Fues  haAf ^  P^  ^^  caufa»    ' 

Al  arma  de  fus  gemidos 

Las  lagrimas  fe  ajuntafaBf 
Que  haziendo  fuerçi  a!  fentido 

l.e  impidieron  las  palabras. 
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Callò  Tarfe  fus  querellas 
Para  las  fentir  dobladasj 
Que  en  las  paílionts  de  am«r 
Más  fufre  aquel  que  íoà& calla< 
S tente  y  &r. 

Otrç. 

ANte  el  perdido  ganado^ 
Y  aufente  de  fu  paftora^ 
Cuyo  retrato  invifible 
Contemplava  en  la  memoria 

Thoenio»uo  paftor  dei  TajOf 
DuenQya  deovejas  pocas^ 
Que  el  Amor^al  que  ha  ganado 
Pierdc  fatiga»  y  deftroça. , 
Sentado  entre  unos  laureies^  . 

Que  hazen  cerca  de  fu  choça 
Embidia  a  fus  efperanças» 
Que  v^nperdiendo  las  hojas^ 
A  fu  templado  rabel , 

Y  voz  feôtída»  y  ronca» 
La  caufa  de  fus  cuidadoa 
A  los  arboles  pregona* 

Ay  9  dize»  fenora  mia» 
Aun  queel  fer  tu  mi  fenora 
Tanto  abaxa  tu  valor 

Quanto  Uevanta  a  mi  gloria* 

Thconia  dircreta,  y  betla» 
Pêro  bailava  Theonia»    . 
Que  en  dezir  folo  tu  nombre 
Digo  una  bermofiira  foUu 

Si  ai  lâ  teacuerdas  de  mi» 
Por  mis  quedei  tiempo  te  afconda 
Te  me  ha  de  moftrar  Amor 
A  eftos  ojos  que  te  adorao. 

Yfieldudárdetufec» 
Paftora  bella  te  enoja»  . 
No  ay  Amor  do  noay  receloa 
Ni  ay  fé  fin  fec  peligrofa* 

Bien  fíp  de  aquellas  Sores 
Que  meMifle»  qoe  crcs  fola» 

Y  tan  folaenfer  leal 
Como  en  hermofura»  y  honra* 

Ni  pueden  fer  las  maçanas 
Entre  lasflores  diicordia» 
Que  adondc  no  ay  refiftenciSf 
Hl  ay  rombate»ni  ay  vitoria. 

Que  quando  de  nueftro  amor 
La  devida  fè  me  rompas» 

Y  gudes  de  ver  ms  muertcu 


n? 


Que  aya  et»  Amor  ijnpòffiblfs» 
Pues  1q  poffiblc  aiqor  dobIa« 
Son  impoífibles  de  Amor 
QuandO'la;ventura  es  corta» 
Pêro  puede  el  tiempo  muchq 

Y  mucho  no  peco  cofta# 

Otro. 

EL  Aliricano  AnibaL 
Que  con  invcnffible  csfuer^ 
Dio  fín  a  emprefas  moy  altas» 

Y  principio  a  grandes  hechos* 
Aquel  que  rompio  los  montes 

A  fuerça  de  acero,  y  fiiego^ 
Porque  cl  de  fu  cora^on 
Procuro  romper  los  Ciclos. 

Aquien  la  falfa  ofadia 
De  acqueridos  tropheos 
Le  puíorn  tanta  fobervia^ 

Y  en  Roma  a  tantos  apríetCNU 
Defpoesqueaquel  viejo  Fábio 

O  por  mejor»  fabio  viajo» 
Coa  gente  flaca»  y  vencida 
No  temio  iu  encuentro  (tero# 

No  le  valieron  las  armas» 
Qiie  a  las  de  un  entendimieniq 
Se  fujaâa  el  coracon» 
Que  ya  mas  fupo  fenfujcéto 

Que  blanda  quedo  íu  fiiria^ 

Y  que  enfriado  aquel  foego^ 
Que  penetrava  loamontes 
haziendo  penafcos  tiernos. 

Mas  Mendoça  bcziftefolo     > 
De  que  mil  Fabios  hizierom 
Mas  de  un  Anibal  vencíftes^ 
Mas  de  mil  teneis  íuieâos. 

Qual  Fabio  tuvoalgun  hor) 
£1  Romano  Colifeob 
Que  defpuesde  un  Aníbal 
Aplacaíie  a  tantos  cientos? 

Que  de  Antbalès  ofadoa^ 

Y  que  de  Anib^les  necíos 
Sobre  juveniles  alas 
Subieran  atrevímit ntos? 

Que  peãafcos  quebrantíran^ 
Que  Ciudades»y  que  Reinos? 
Que  todo  puede  ofadia 
Para  eftragados  intentos 

Que  de  engafios  que  fe  vieran9 
c(lr^s?que  defafiíero^ 


Que  harto  en  tu  gufto  es  díchoííu  Y  fuerças  contra  raaon 

■  ^«  J  1  •  #%  ,1-,  y»  1_  J  • 


ViendQde  tu  parte  el  gufto 
Veria  de  mi  parte  la  obra» 
Tu  querer  dari  el  cuchillo, 

Y  mi  vplontad  la  foga. 
Pcro»  ntc^c^  que  imagino? 

Que  meenjg^faq  mea/lombrai 
Que  no  haze  el  tiempo  faltas 
A  quién  de  Amor  tiene  fobraif 
~  Solotemíõúnimpoífible» 

Y  es  poi&ble  que  tee&ojas» 


Que  fe  acobarda  con  miedo?^ 
Si  para  efta  tierra  ingrata  ^ 
No  òs  diera  a  la  tierra  el  Cteta 
Qua^un  Fabio  para  Roma 
Entre  Anibaks  mancebos. 

Y  pues  que  folo  ceneis . 
E  n  u  n  conforme  concicrto 
Dcsibocadas  voluntades» 
Que  nunca  fufrieron  fireno» 

Y  fi  fois  folo  «1  dechadò 

/ 
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De  lin  illuftre,  y  fabio  pecho^ 
A  m  paro  dclat»fcicncia% 
Y  favur  de  los  ingenios. 

Que  diré  quando  alabaros 
Pretendo»  eo  cao  rudus  vttíos^ 
Si  quando  dixere  mucho 
De  VÓS9  mi  mucho  es  el  menos 

Si  mi  pluma  no  fe  incumbrat^ 
Porque  fe  abate  aquel  pcfo 
Qjjc  a  mucfaos  haze  caer» 
Que  fmel  ouchoe  fuhieron. 

Como  áníT  fe  atreverá 
'   Bolar  todo  el  univerfo^ 
Si  efti  prefa  ala  fortuna 
Que  me  tiene  atado^  y  prefo» 

Mas  fi  VÒ8  le  libertais, 
Mendo^a  iluftre^  prometo» 
Cante  el  mundo  vueilra  gloria 
Hafta  que  lu  fepa  el  Cielo. 
Jlmance  Pêrtugues. 

ARjmado  para  oíFenderie 
Por  parte  de  feu  cuidado. 
Porque  o  Amor>  &  a  rtzaõi 
Em  bum  fojeyco  iaõ  contrários. 

Hom  pcyto  defofrimento 
Provaoo  de  minrtos  ânuos. 
Pelo  braço  da  ^tuna^ 
Cocu  ^oem  anda  fempre  abraços 

Hum  elmo  fempre  ofendido 
Da  ventura,  &  tcmpovario^ 
Feyto  de  mil  peniamentos 
Pcrigofos  como  altos» 

Huma  aventureyra  lança 
De  defejos  tem.erarios^ 
Que  encontra  mil  impoffiveis 
Amdc  fe  fasem  pedaços. 

Huma  efpadft  cortadora 
Que  fòy  ]feyta  por  encanto, 
A  que  pox  nome  a  trifteza 
Hocpicidio  VQluotario» 

Sobre  hum  Cavallo  murzello. 
Com  hum  capra2ãclouro,&  pardo 
£  pela  borda  lAkt  mote: 
AÒiyié  ffmispoJe  o  trab^bo% 

Humefcudode  firmeza, 
£  nelleem  campo  axul  claro. 
Sobre  huina  morte  elU  letra: 
S.0  a  mftefoáetaníQ* 

Quando  o  Sol  dcyxava  a  terra 
Debayxo  doefcxim  manco 
Da  Kbytf  pefada,  &trifte. 
Mas  de  triftès  doce  amparo. 

Se  parte  hum  aventureyro 
h  Gonquifta  de  buns  enganos, 
Que  a  quem  nelles  tem  ventura 
Traxem  cam  aventurado. 


M  A'N  C  E  S     n.    P  A 

Romance. 

MEmor  ias  importunas, 
Enemigascruele8> 
Teítigos  por  mi  mal 
De  mis  perdidos  bíenes, 

Que  quereis  a  misojcg, 
QiK  tantas  aguas  vierteo» 
Sin  pckier  anegaros 
£n  las  negras  de  Letfac. 

Antes  que  efte  dolor, 
Y  Amor,  ciegome  dexen, 
Dexadme  ver  la  caufa 
Donde  mi  mal  procede. 
jíy  vida  de  un  aufenU  (Us. 

Pu€$  aufenti^y  olvido  pm  dos  muer^ 

Ay  bíenes  mal  perdidos. 
Quando  fuiftes  mis  bienes, 
El  temor  de  gozaros 
Me  hizo  mal  muchas  vefes; 

Quieo  tarda  en  occafiooes 
Que  prefto  fe  arrcpente? 
Que  biencaftiga  ei  tiempo 
Al  que  una  vez  le  pierde* 

Ay  de  mi  que  penfava» 

Y  CS  vánoelpenfar  fiempre, 
<  Que  lua  guítos  de  Amor 

Tan  prefto  00  ie  buelven* 
jfy  vida,  (^c* 

Senora  de  mis  goftos^ 
Si  guftas  de  que  pene, 

Y  pague  el  bien  paOado 
El  mal  que  fe  le  deve. 

Tua  bienes  fjeron  vida^ 
Sea  n  tua  males  muerte, 
Pues  no  ay  muerte  más  dura 
Que  vida  fm  tus  bienes*  ^ 

Si  quieres  mal  tratarme 
Haz  todo  loque  quieres> 
Dexa  que  mis  memorias  * 
Un  punto  a  mi  me  dexens* 
jíyvida,(^Cm 

Mueftras  en  ol  vidarme^ 
Mi  fé^yalfinlapíerdes 
Marchitasla  efpò-ança 
Que  ha  tanto  cftuvo  verde; 

Ofendes  mis  defeos, 
Que  nu  nca  a  ti  te  ofiènden^ 
'  Derribas  penfamientos, 
Qpe  tanto  te  engrandecenJ 

No  creas  tusengafíos, 
Senora,  que  te  mtenten. 
Que  no  ay  de  que  acocdarte 
Sinquede  mi  te  acuerdes, 
jíy  vida  d$  un  aufenti  (Usl 

Pites  aufeute^y  olvido /in  dos  muer-' 


R  T  E 

AYBclifa,qiicrccdo5 
Soncftosqucfficprfjíi 
De  averte  rroado  d  tb^^^ 

Que  anadiedexa  ferfiritt, 
Quanotracsedafortuitt: 
Que  me  fuerça,  y  que  mcafe 
Quan  otra  cfta  mi  cfperançi, 
Quan  marchita  >y  qoao  hodi 
Ay  orãs  tur^es%  (^ 

^an  otras/ois  ielasptuim 
Aquellas  horas  dicbofaS}  ' 
Paftora,  quando  mcvifte, 
Que  corua  mt  parcckron! 
Que  largas  ai  pcrfeguinixl 

Que  breves  fueroo  inis  gt 
No  mios,  purs  iÍKran  Ijinsj 

Y  viriiendo  tan  anuídos 
Dicron  tal  priOail  panrff. 
Jlyborast^c. 

QuanotropircceelGclo» 

Y  el  Sol  quan  ofcuro,  j  trifte, 
Trás  la  nocbe  n  corriendo» 
Que  hafta  elSol  efairecifte 

Todo,  aufenccdecusojos, 
M  e  canç9,pei0^  7  aâí^» 
Dfende  que  falt  U  Atirora 
Hafta  que  el  Sol  (ede(pide; 

jfyboras^tSc* 

TodoalfinesdifetDte, 

Sola  im  féáempre  esdro^ 
Prefente,  mas  èX\^ 

Y  aufeoce  mis  inveficiUe, 
AyBelifa,ierci(xré 

Si  te  acuerdas  qocàxifte 

Al  partirfe  de  nianaoK; 

ft4ejor  iiaera  oopatiriti 

JÍy  horas  i  tâc» 
SientiviveeRedefeo; 

Haz  cuenta,  to  pfiírwfff 
Que  es  fu  vida  tn  mcDionai 

Y  muere de  qoí  leolVidcs.    ^ 
Masay,quebifidootroeo9oO 

Quales  fueron  los  que  bizífie 
A  mia  nefcias  efperinç«s» 
Que  tan  en  ooas  bolvifle 

jíy  borastí^c*  ,. 

Queotriíemoorceincobligiic 

Canrare  ta  lolcdad,  ^ 
Simisojosnoteiopidcn. 
Oyan  laiagrtsdcTajo 
M  is  cancioncs  paftorilc% 
Pues  vive  como  Siiena»  ^ 
Quiero  morircOjwÇiUfi 

jfy  borasjfíc^ 
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